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ÜJZ-ELECTKICA-PARA-RAIOS 

nstrumentos  de  precisão.  Telegraphos  e 
tilepbones.  Campainhas  electrieas.  Illumina- 
ção  electrica  por  meio  de  machinas  ou  accu-  . 
ladores  Transmissão  da  fo-ça  a distancia. 

3vr. 

Cale*  cio  Lavra — LISBOA 

" Fabrica  Promittente” 

RAMIRES  & C“ 

Fundição,  forjas.  serralharia 
mechaniea  e civil 

RDA  Y1NTE  E QUATRO  DE  JOLHO 

(em  alcantara) 

Construcçâo  de  machmas  e caldeiras  a va- 
por, fixas,  semi-fixas  e loeomotiveis,  construi- 
ção  de  turbinas  e rodas  hydraulicas.  Trans- 
missões com  chumaceiias  de-  lubrifi  açãn  au- 
tomatiza. Prensas  hydraulicas  de  70:000  a 
300:000  kilogrammas.  Machinas  diversas  ap- 
plicbdhB  a todas  as  industrias.  Montagem 
completa  de  fabricas,  taes  como  : de  lanifí- 
cio», algodões,  ceramica,  moagens,  oleos  ve- 
get»es,  assucar,  incluindo  a construcçâo  de 
edifícios  com  vigamentos  e coberturas  metal- 
lieas. 
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J.  (A.  Santos  & C* 

Serraria  e pregaria  mechanica 

Madeiras  em  bruto  de  to  'as  as  qualidades, 
soalhos,  fasquiados,  etc.  Grande  deposito  de 
vigamentos  e taboados  do  Pinhal  Real.  La- 
drilhos mosaicos,  grande  sortimento  de  novos 
desenhos  feitos  á pressão  de  500:000  kilos. 
Systema  americano. 

PRECÁRIA  BE  1B4ME 

C.  Mahony  & Amaral 

ESCR1PTORIU 

RIA  DE  EL-REI,  73,  2.°— LISBOA 

METAES  em  oruto,  aço,  lerão,  zinco,  es- 
tanho, chumbo  em  chapas,  barras,  lingotes 
etc.  — FERRO  em  bar  ra»  quadradas,  redon- 
das e vergalhão.  — VIGAMENTOS  de  ferro 

— CANTONEIRAS  e todos  os  roais  utensí- 
lios para  construcçôes.  — FERRO  em  lingo- 
tes para  fundição.  — CHAPAS  galvanizadas 
lisas  e onduladas.  — CHAPAS  de  aço  para 
caldeiras.  — TUBOS  de  ferro,  cobro  e latão. 

— FOLHA  de  Fiandres.  —MATERIAL  fixo 

e circulante  para  caminhos  de  ferro.  — 
RAILS  de  aço  de  diversos  perfis  e pesos.  — 
VIAS  portáteis.  — MACHINAS  de  vapor, 
g»z  e petroleo,  caldeiras,  bombae,  apparelhos 
para  industria  e agricultura.  — MACHINAS 
FERRAMENTAS. — VIDROS  polido»,  fos- 
cos e de  phantasia.  — VIDRAÇAS,  lages  de 
vidro  («dalles»).  — CIMENTO  Portland,  E. 
Camlot  & C»,  (ensaios  garantidos).  — AS 
CENSORES  by  iratili"OS,  Edoux  & C.*  de  Pa- 
ris.— MONTE  CHARGES,  drogas,  produetos 
vbim<cOB,  etc.  

ANTONIO  MACHADO  VIEIRA 

Deposito  de  materiaes  para  construcçâo 

E ofllclna  de  canteiro 


COMPANHIA  DOS  CIMENTOS  BE  PORTUGAL 

SOCIEDADE  ANONYMA 

Capital  1.200.000  FRACOS  — RS.  250.0001000 

Séde  : BRUXELLAi 

Cimento  Portland  extra 

MARCA  TENAZ  REGISTRADA 

Cimento  Portland  superior  fabricado  pelos 
processos  mais  modernos,  resistência  garanti- 
da.U cimento  TENAZ  recommenda-se  por  Ber 
de  uma  composição  invariável  e sempre  egual 
2$000  réis  a barrira  de  145  kilos,  pezo  garanlido. 

DESCONTOS  PARA  GRANDES  FORNECIMENTOS  E REVENDEDORES 

Pedidos  ao  Escriptorio:  24,  RDA  NOYA  D0  ALMADA,  2.°  — LISBOA 

TMephoue  n.°  453  — Endert-ço  telegraphico  CIMENTOS  LISBOA 

AOSCO  NS  T R U C TORES 

Tubos  em  zirct.  u erro  galvamsado.  algiroz,  funis  e curvas  para  desaguamento  de 
pr  >priedade8 . Lucames,  fabricam-se  conforme  os  numerosos  desenhos  que  temos  pa- 
t'  ntes‘  ou  por  outros  apresentados.  Ventiladores  de  rotação,  ut  bine  para  janellas  e 
outros  systema».  Autoclismos  solidos  e de  funccionamento  garantido.  Orua- 
t os  em  zinco,  cimalbas,  florõe-,  folhas,  carrancas  etc.  G-rilhagjem  em  zinco,  de 
toua»  as  dimensões  para  guarnições  de  chalets,  kiosques  etc  O maior  sortido  que  existe  no 
pí.iz.  Tubo  de  chumbo.  Torueiro  de  metaes.  Encanamento 
li  ara  gaz  e agua.  Todos  os  trabalhos  da  nossa  casa  teem  acabamento  perfeitíssimo 
são  garantidos.  Dão-se  preços  e orçamentos. 

Viuva  Ferrão  & C.a 


1 tDA  i>0  CAES  DO  TOJO,  83  A 87  - Lisboa 


,10' £ AM0\|o  DiLHElUA 

COM  OFFICINA  DE 

CA\TEIK0  E ESCELPTURA 

Ornamentações, mausoléos  e todos  os  tra- 
balhos em  mármore  Fornecimento  para  obras 
de  cantaria  de  todas  as  qualidades. 
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CAMPOS  & FONSECA 

Séde  Porto  Succursal  Lisboa 

P.  da  Batalba  Avenida  da  Liberdade,  12C 

Constructores  civis  e mechanicos 
Material  circulante  para  caminhos  de  ferro 
Carros  eléctricos 

Apparelhos  hygienicos,  sanitários 
e hydrotberapicos  Parquerteies 


CONDOR 

CIMENTO  SUPERIOR 


Re»Í8teocia  extraordinária 


Barricas  150  e 140  kilos 


Exigir 

os  folhetos  com 
tabellas,  etc.,  etc. 

Vende-se  em  todas 
as  estancias  de  ma- 
deiras e drogarias 

DEPOSITO  GERAL 

Roa  da  Magdaleua,  45 

LI  SB  O A. 


JGLESlA 


Cimento  da  maior  confiança 

A marca  mais  acreditada 


Barricas  14)  e 150  kilos 
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FABRlCAÇlO  PRIVILEGIADA 

«CHAü-SEM-FEND  AS»  - N’uma  massa  que  se  solidifica  no  proprio  local, impermeável, 
ioatacavti  por  ácidos,  muito  hygieuico,  de  facil  'mpeza,  proprio  para  casas  de  banho,  re- 
tietes,  c-sinhas,  corredores,  salas  de  jantar,  etc. 

CH  \ PaS  e TIJOLOS  — Material  de  isolamento  contra  o calor,  o frio,  e o som  ; extre- 
mamente leve ; proprio  para  forrar  tectos  e paredes,  de  grande  utilidade  nas  mansardas  e 
□as  divisórias  nos  ult  mos  andares. 

FORRO  PARA  TUBOS  E CALDEIRAS  DE  VAPOR  — Para  evitar  ou  reduzir  acon- 
densaçã  . 

AttestadoN  e referencias  de  obras  ev^cutadas 

0.  Herold  1 C.*  Roa  da  Praia,  14,  1. 
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CORTICITE 


Areia  do  Alfeite  e Rio  Secco,  cal  em  pó  e 
em  pedra  manilhas  de  barro,  tijolos  de  toda  a 
qualidade,  barro  refractario  e tubos  de  grés, 
pedra  de  alvenaria,  estatuas  e mausoléus.  Ci- 
mento de  Portland  e nacional,  ladrilhos  de 
mosaico,  azulejos. cantarias  de  Paço  d’Arcos, 
Pero  Pinheiro  e Vi  lia  Verde.  Xadrezes  e mar- 
mórea para  moveis. 
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Duas  propriedades  iguaes , 
dos  srs.  Manuel  Moreira  Rato  e An- 
tonio Ferreira  Bacellar 

A CONSTRUIR  NA  RUA  AnSELMO  BrAAMCAMP 

Projecto  do  sr.  Artliur  Julio  Machado 

já  bem  conhecido  dos  nossos  leitores  o au- 
ctor  do  projecto  que  hoje  publicamos,  por 
d’elle  aqui  termos  publicado  numerosos  tra- 
balhos bastante  apreciados  e que  todos  denotam 
intelligencia  e competência  não  vulgares. 

Como  no  titulo  d’esta  noticia  se  diz,  são  as  duas 
propriedades  iguaes,  cada  uma  para  seu  dono, 
dois  cavalheiros  bastantes  conhecidos  no  nosso 
meio  commercial  e industrial  como  activos  e ho 
nestos  trabalhadores. 

O exame  do  projecto  dispensa  descripção,  por 
isso,  apenas  diremos  que  as  magnificas  proprieda 
des  serão  todas  de  cantaria  nas  suas  fachadas  prin- 
cipaes. 

Como  se  vê  na  planta,  todas  as  divisões  tem  luz 
directa,  havendo  uma  escada  de  serviço  distante 
da  principal,  o que  facilita  a saida  em  caso  de  si 
nistro. 

A estylisação  da  fachada  principal  sae  do  vul- 
gar, tornando-se  bastante  interessante,  por  so  af- 
fastar  da  monomania  da  maioria  das  construcções 
que  por  ahi  se  vêem 

O orçamento  é de  8o  a 85  contos  de  réis,  para 
cada  propriedade. 


COOPERATIVA  PREDIAL  PORTUGOESA 

Realisou-se  em  28  do  passado  a entrega  da 
chave  da  primeira  casa  construída  pela 
Cooperativa  Predial  Portuguesa.  Presidiu  a 
esta  cerimonia  o sr.  Conselheiro  Malheiro  Teymão 
que  elogiou  calorosamente  os  esforços  de  aquella 
agremiação  e o bello  projecto  devido  ao  sr.  Ra- 
phael  Duarte  de  Mello. 

Apreciou  a casa  construída,  que  a Direcção  lhe 
fez  visitar  minuciosamente  e não  sómente  elogiou 
o modo  como  está  construída  mas  também  a ex- 
cellente  disposição  de  todos  os  aposentos. 

Não  nos  é facil  dar,  nem  sequer  em  resumo, 
ideia  da  bella  oração  que  em  phrase  terçimente 
acadêmica  proferiu  o i 1 lustre  titular  da  pasta  das 
Obras  Publicas  e tampouco  referiremos  o que 
disseram  de  improviso  o Sr.  Lopes  Novo,  presi 
dente  da  Assembleia  Geral  e o nosso  director 
Mello  de  Mattos.  Contamos  todavia  poder  publi- 
car em  breve  o relato  que  fez  da  vida  da  socie 
dade  o sr.  Frederico  Bartholomeu,  assim  como  a 
curta  mas  substanciosa  allocução  que  foi  lida  pelo 
sr.  Conselheiro  Justino  Teixeira,  presidente  do 


Conselho  Technico  da  Cooperativa.  Tem  sido  ex 
traordinaria  a dedicação  que  o illustre  engenheiro 
sr.  Justmo  Teixeira  tem  mostrado  pela  Coopera- 
tiva Predial  Portuguesa.  Não  só  é enorme  a con- 
fiança que  tem  no  futuro  de  esta  associação,  mas 
communicativa  é a fé  que  o anima. 

Nunca  se  poupou  a sacrifícios  de  especie  algu- 
ma em  favor  de  esta  sociedade  e,  com  os  seus  pro- 
fundos conhecimentos  de  administração  e prática 
de  assumptos  technicos  e financeiros,  conseguiu 
que  se  discutisse  e votasse  uma  lei  organica  as- 
sente em  bases  novas  e de  que  muito  há  que  es- 
perar. 

Reservamo-nos  para  dar  a conhecer  aos  nossos 
leitores  nas  suas  linhas  geraes  o novo  estatuto  da 
Cooperativa  Predial  Portuguesa  e esperamos  tam 
bem  poder  publicar  o projecto  da  primeira  casa 
cunstruida  por  aquella  associação.  Assim  prestare- 
mos uma  homenagem  não  sómente  ao  critério  de 
quem  está  administrando  aquella  sociedade  mas 
ao  auctor  de  aquelle  bello  trabalho,  o sr.  Raphael 
Duarte  de  Mello. 

O prédio  a que  se  refere  esta  notícia  está  si- 
tuado na  travessa  da  Memória,  em  Belem,  e per- 
tence ao  sr.  Francisco  Gomes  Ferreira  de  Carva- 
lho, agricultor  em  S.  Thomé  e socio  da  Coopera 
tiva  Predial  Portuguesa. 


CANAL  DO  PANAMÁ 

Conclusão 

Pode  perguntar-se  como  é que  se  hão  de  ins- 
tallar  dragas  em  estaleiros  por  onde  actual- 
mente  giram  os  vagons  e as  locomotivas.  Se 
nos  lembrarmos  porem  de  que  a trincheira  do  ca- 
nal já  está  atacada  em  toda  a sua  extensão,  facil 
mente  se  compreende  que  basta  edificar  nella 
uma  barragem  de  vez  em  quando  e de  inundar 
em  seguida  as  diversas  secções  para  as  transfor- 
mar em  bacias  navegáveis.  Por  exemplo  uma  bar- 
ragem em  cada  extremidade  de  la  Culebra  basta- 
ria para  fazer  um  talhão  magnifico.  Seria  urna 
solução  de  recurso.  O projecto  do  sr.  Bunau  Va- 
rilla  é mais  grandioso. 

A ideia  directriz  do  projecto  é canalizar  a trin- 
cheira tão  rapidamente  quanto  possível  por  meios 
provisorios  com  tantas  eclusas  quantas  forem  pre 
cisas  e com  um  talhão  de  ramal  divisorio  tão  ele- 
vado quanto  possível.  Depois,  esta  solução  provi- 
sória serviria  de  caminho  aquatico  para  a execução 
do  perfil  definitivo  e para  a evacuação  dos  des 
montes. 

O projecto  de  este  modo  preparado  comporta  um 
talhão  superior  á cota  de  altitute  de  5im,85  e dez 
eclusas.  O typo  de  ellas  não  seria  o correntemente 
conhecido,  mas  um  especial  que  o sr.  Filippe  Bu- 
nau Varilla  inventou  em  1887.  Pode  suprimir-se 
com  elle  a differença  do  nivel  entre  os  dois  ta- 
lhões quando  o de  cima  está  inteiramente  dragado, 
sem  que  se  interrompa  a navegação  por  um  ins- 
tante sequer. 

Tomemos  agora  uma  das  partes  mais  engenho- 
sas do  projecto  do  sr.  Fillippe  Bunau  Varilla.  A 
utilização  múltipla  do  grande  lago  que  se  propõe 
criar  no  alto  Chagres. 

Este  lago  estabelecido  no  ponto  mais  elevado 
possível  do  Chagres  deve  com  effeito  : 

Absorver  as  cheias  violentss  do  Chagres.  For- 
mar uma  bacia  immensa  para  recepção  de  todos 
os  desmontes  extraídos  da  parte  central  do  isthmo. 
Fornecer  por  meio  de  quedas  apropriadas  a for- 
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ça  electrica  gratuita  que  ha  de  accionar  todos  os 
aparelhos  de  todos  os  estaleiros. 

Manter  um  nivel  conveniente  em  tolos  os  ta- 
lhões do  canal  provisorio. 

E’  em  Gamboa,  nas  alturas  do  kilometro  q5  que 
melhor  realiza  o valle  de  Chagres  as  condições  to- 
pogt aphicas  : estrangulamento  entre  duas  collinás 
penhascosas,  apropriadas  para  o estabelecimento 
de  uma  barragem  gigantesca.  O valle  murado  até 
á altura  de  61  metros  transformar-se-ia  num  vasto 
iago,  ligado  por  um  canal  de  serviço  á trincheira 
de  exploração.  Seria  ali  que  iriam  vazar-se  os  lan- 
chões  tão  rapidamente  carregados  pelas  dragas, 
visto  que  a capacidade  do  reservatório  era  relati- 
vamente i Ilimitada , comparada  com  a quantidade 
de  desaterros  a depositar  ali. 

Pelas  variações  'entre  o nivel  máximo  de  61  me- 
tros e o de  5i,n,85  dispõe  de  uma  differença  de  vo 
lume  de  877  milhões  de  metros  cúbicos,  ampla- 
mente suíficiente  para  absorver  as  trovoadas  mais 
temerosas  durante  a estação  das  chuvas  e para 
alimentar  seguidamente  durante  toda  a estiagem 
as  fábricas  geradoras  da  força  electrica.  Estas  fa- 
bricas collocar-se-iam  numa  derivação  que  ligasse 

0 lago  de  Gamboa,  nivel  minimo  5 1 m,85  com  o 

1 go  formado  pelo  talhão  de  Bohio  (nivel  máximo 
i bm.3o)  Esta  differença  de  nivel  de  3 3m, 55  seria  a 
altura  mínima  de  queda  e o caudal  nunca  seria 
inferior  a too  metros  cúbicos  por  segundo 

Estes  100  metros  cúbicos  seriam  ainda  uma  vez 
utilizados  entre  o lago  de  Bohio  e o mar,  dispon- 
do-se  assim  durante  a estiagem  de  um  mínimo  de 
mais  de  5oooo  cavallos  de  vapor1.  E’  esta  força 
mais  do  que  sufficiente  para  accionar  16  dragas 
com  todos  os  seus  accessorios,  isto  é para  obter 
uma  excavação  de  4800000  metros  cúbicos  por 
mês.  E’  pois  mais  do  que  aquillo  que  os  america- 
nos alcançaram  em  dois  annos  e oito  mês.s. 

Estes  valores  não  são  dados  ao  acaso 

Os  resultados  obtidos  em  1886-1888  e que  pro- 
veem da  organização  criada  pelo  engenheiro  chefe 
da  Companhia  Universal  são  garantia  segura  do 
valor  das  suas  actuaes  affirmações. 

Que  é preciso  fazer  ainda  para  conseguir  a ex- 
ploração hydraulica  a tal  ponto  ? 

Basta  construir  a barragem  do  Gamboa,  as  fá- 
bricas productoras  da  electricidade;  dispor  nos  ta- 
lhões a construir  as  eclusas  provisórias.  Todos  es- 
ses trabalhos  devem  executar-se  a seco,  mas  não 
se  deve  esquecer  que  a escavação  necessária  quasi 
que  está  inteiramente  effectuada  pelos  esforços 
das  Companhias  francesas.  Bastariam  tres  annos 
para  criar  a trincheira  de  trabalho  e coisa  alguma 
estorvaria  que  sem  demora  se  abrisse  á explora 
cão  restricta,  á navegação  militar,  por  exemplo. 

A proposito  do  recente  conflicto  entre  o Japão 
e a Califórnia,  todos  os  diários  avaliaram  as  for- 
ças comparadas  das  frotas  japonezas  e americanas 
e a conclusão  foi  que  nada  protegia  a costa  oeste 
dos  Estados  Unidos.  Quão  mudada  não  ficaria  a 
situação  se  um  canal  qualquer,  até  elevado  e pou- 
co commodo  desse  azo  desde  1910  á livre  reunião 
da  armada  do  Atlântico  com  a do  Pacifico. 

A contar  de  este  primeiro  periodo  da  empreza, 
0 trabalho  na  agua  continuar  se-ia  sem  interrupção 
alguma.  Os  talhões  superiores  apagar-se-iam  uns 
apoz  outros.  O nivel  divisorio  cairia  a 40  metros, 
depois  a 25“, 90  (projecto  americano)  e porfim  dez 
annos  e meio  após  a abertura  do  canal  de  traba- 
lho, o livre  estreito  de  Panamá  ligaria  directamente 

1 Só  a queda  entre  o lago  de  Gamboa  e o lachão  de  Bohio, 
segundo  oa  valores  dados  corresponde  a 44.733  cavallos— (No- 
ta do  traduet  r) 


os  dois  oceanos.  O preço  de  estes  dez  annos  de 
trabalho  mal  alcançaria  yão  milhões. 

Com  i3“,75  de  profundidade  minima,  com 
162“, 5o  de  largura  no  fundo  e 1 83  metros  de  lar- 
gura na  superfície,  o estreito  de  Panamá  pode 
desembocar  no  mar,  sejam  quaes  forem  as  marés 
de  este 

Assim,  sulcado  inteiramente  pelos  navios,  o es- 
treito de  Panamá  não  seccaria  nem  as  chuvas  di- 
luvianas,  que  mal  lhe  elevariam  o nivel  com  alguns 
centímetros,  nem  as  revoluções  soctaes,  guerras 
civis  ou  luctas  nacionaes,  nem  sequer  as  convul- 
sões sísmicas,  errupções  vulcânicas  ou  tremores  de 
terra. 

A audacia  de  um  golpe  de  mão  tudo  pode  de 
encontro  a uma  barragem  artificial,  contra  uma 
eclusa  de  alvenaria.  No  leito  acanhado  de  um  ca- 
nal elevado,  exercem  os  movimentos  do  solo  as 
maiores  destruições. 

Mas  que  podem  os  homens  ou  a natureza  num 
braço  de  rcar  ? 

Hoje,  o governo  americano  encarniçadamente 
lucta  para  executar  um  projecio  restricto.  Um  dia 
virá  sem  dúvida  em  que  hão  de  abrir-se  os  olhos 
aos  seus  engenheiros.  Depondo  o amor  proprio  na- 
cional, hão  volver  os  olhares  para  a luz  vinda  de 
Erança.  E franceses  devemos  regozijarmo -nos  e 
prestar  assim  homenagem  respritosa  e legitima  ao 
genio  pertinaz  e lúcido  do  sr.  Filippe  Bunau-Va- 
rt  11a,  que  ha  mais  de  20  annos  esteve  sempre  á 
frente  da  solução  estreito  de  Panamá  e ainda  hoje 
se  acha  naquelle  posto  para  mostrar  o melhor 
alvo  que  deve  attingir-se  e para  apontar  o melhor 
caminho  a seguir. 

Jean  Jaubert 

Engenheiro 


DUAS  INAUGURAÇÕES 

Era  dever  da  Construe ção  Moderna  registar  nas 
suas  páginas  a inauguração  da  linha  ferrea 
de  Vilia  Real  a Pedras  Salgadas  e a do  pro- 
longamento da  linha  de  Guimarães  a Fafe. 

Estes  dois  factos  significam  que  houve  um  mi- 
nistro cuja  iniciativa  não  se  prendeu  com  formalis- 
mos nem  com  acanhadas  orientações  mercieira- 
mente  pueris,  nem  com  burocracias  que  apenas 
servem  para  estorvo  de  tudo  quanto  é util,  de  tudo 
quanto  é proveitoso. 

Fntre  nós  é costume  o confiar  re  a elaboração 
de  leis  e regulamentos  a indivíduos  que  entraram 
para  os  ministérios  como  aspirantes  ou  como  ama 
nuenses.  Vão  subindo  esses  burocratas  agarrados  á 
boa  vontade  de  uns,  aos  empenhos  de  outros,  sem 
terem  maior  largueza  de  vistas  do  que  a que  lhes 
dá  o formali-mo  pautado  e regrado  em  impressos 
onde  basta  preencher  alguns  claros.  Imaginam 
aquelles  plumitivos  que  tudo  quanto  haja  que  fazer- 
se  de  elles  depende,  tudo  centralizam  e veem  como 
ideal  certo  ministro  da  Instrucção  publica  em  Fran- 
ça que,  puxando  pelo  relogio,  dizia,  «agora  estão 
escrevendo  o thema  latino  os  alumnos  de  todos  os 
lyceus  do  país.  ® 

Por  isso  as  leis  e os  regulamentos  que  saem  dos 
nossos  ministérios  são  de  tal  modo  perfeitos,  teem 
minúcias  de  tal  ordem  que  apenas  são  aplicáveis 
ao  Terreiro  do  Paço,  mas  já  não  teem  cabimento 
na  rua  do  Arsenal 

Ignoram  os  que  predominam  no  funccionalismo 
português  as  necessidades  do  país.  A maioria  co 
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nhece  quando  muito  Cintra  e as  Caldas  da  Rainha. 
O que  já  teve  que  ir  a Bragança  e ali  se  demorou 
uns  oito  dias  conta  façanhas  tão  estupendas  como 
as  do  Barão  de  Munchhausen.  Se  algum  refere  que 
já  esteve  nas  ilhas  adjacentes,  passa  logo  á catego 
ria  da  semi-deus  e é consultado  sobre  todos  os  as 
sumptos  relativos  aos  nossos  quatro  districtos  in- 
sulares. 

A's  vezes  succede  que  um  ministro  se  não  põe  do 
lado  os  burocratas,  acha  preferível  consultar  os  te- 
chnicos.  Se  tem  a sorte  de  saber  escolhe-los,  deixa 


perdurável  memória  sua  em  trabalhos  uteis  e em 
regiões  onde  bem  dizem  o nome  de  elle. 

Enriquece  o país.  sem  se  preocupar  com  a per- 
gunta alvarmente  saloia  que  tantos  proferem  «e  o 
dinheiro  ?»  supondo  assim  que  conquistam  foros 
de  profundos  financeiros,  de  bons  administradores, 
como  se  a verdadeira  riqueza  se  adquirisse  enthe 
sourando.  A boa  administração  consiste  em  saber 
gastar  criteriosamente  e não  em  deixar  arruinar  o 
que  poderia  com  pequenas  reparações  durar  por 
largos  annos. 

Vem  a proposito  contar  que  um  ignorante  e in- 
solente burocrata  há  alguns  annos  conseguiu  insi- 
nuar-se no  espirito  de  um  ministro  que  tem  e tinha 
o prurido  de  acusar  saldos  no  seu  ministério.  Não 
havia  meio  de  consegui-lo,  pensava  o ministro  em 
fazer  reduccões,  sonhava  o burocrata  em  atenuar 
despezas,  até  que  porfim  bateu  com  a mão  espal- 
mada na  testa  e vaidoso  como  um  Archimedes  de 
FanhÕes  exclamou  «achei').  E de  facto  tinha  acha- 
do um  disparate.  Suprimiu  despezas  de  conserva 
ção,  deixou  arruinar  trabalhos  que  tinham  sido  con  - 
struidos  com  largo  dispêndio  para  beneficio  do  pú 
blico  e,  tamanha  foi  a ancia  com  que  o ministro 
e o burocrata  se  agarram  ao  dislate,  que  a igno- 
rância de  ambos  não  logrou  medir  que  passados 
mais  de  dez  annos,  apoz  largas  verbas  dispen- 
didas  ainda  seria  preciso  talvez  o melhor  de  uns 
dois  mil  contos  para  que  aquellas  obras  voltassem 
a ser  o que  eram. 

O ministro  que  promoveu  a construcção  das  duas 
vias  ferreas  recentemente  inauguradas  entendeu  que 
devia  confiar  no  futuro  e certamente  que  a riqueza 
das  duas  regiões  agora  servidas  pela  viação  acelera- 
da há  de  desenvolver  se  de  maneira  que  patenteará 
o bom  critério  de  um,  assim  como  as  ruinas  de  ou- 
tros trabalhos  evidenciam  a desorientação  do  que 
tomou  por  mentor  um  ignorante,  inconsciente  e 
estúpido. 


LEGISLAÇÃO 

(Contiauado  do  n.°  1 (229) 

O editor  de  obra  posthuma  de  auctor  certo  gosa 
dos  direitos  de  auctor  por  tempo  de  cincoenta  ân- 
uos., contados  desde  a publicação  da  obrai  an  585.°). 

O editor  de  qualquer  obra  medita  cujo  propme 
tano  não  é já  conhecido,  nem  venha  a reconhecer  se 
legalmente , gosa  dos  direitos  de  auctor  por  espaço 
de  trinta  annos  contados,  desde  a completa  publica 
ção  da  obra  (art.  586.°). 

Desde  que  se  estabeleceu  para  os  representante  s 
ou  cessionários  do  auctor  da  obra  o direito  de  pro- 
priedade por  cincoenta  annos  (art.  579.'),  devia 
manter-se  este  principio  invariavelmente  com  rela- 
ção ao  editor  de  obra  posthuma  de  auctor  certo, 
de  quem  o editor  é verdadeiro  cessionário  ou  re- 
presentante, quer  fosse  conhecido,  quer  não. 

E permiltida  a expropriação  de  qualquer  obra 
já  publicada , cuja  edição  esteja  esgotada  e que  0 
auctor  ou  seus  herdeiros  não  queiram  reimprimir , 
quando  a referida  obra  não  tenha  cahido  ainda 
no  domínio  publico. 

§ unico . Só  o Estado  póde  expro- 
priar um  escripto , precedendo  lei  que 
auctorise  a expropriação , indemnisan- 
do  préviamente  o auctor , conforman 
se  em  tudo  0 mais  com  os  princípios 
geraes  da  expropriação  por  utilidade 
publica  (art.  587). 

Em  principio  geral,  ninguém  póde 
ser  privado  da  sua  propriedade  senão 
por  vontade  própria  (art.  2358.°). 

Por  excepção,  porém,  póde  ser  expropriado,  ou 
em  cumprimento  de  obrigações  contrahidas,  ou 
por  motivo  de  utbidade  publica  : 

Para  que  a expropriação  dos  bens  materiaes 
possa  reahsar-se  por  motivo  de  utilidade  publica, 
não  é indispensável  que  seja  em  absoluto  necessa 
ria;  basta  que  seja  util.  Tal  expropriação  funda  se 
na  presumpção  de  que  todos  os  que  vivem  na  so- 
ciedade civil  quizeram  obrigar-se  a concorrer  para 
ella  com  qualquer  sacrifício, — em  todo  o caso  at- 
tenuado  com  a prévia  indemnisação  que  as  leis  ga- 
rantem. 

Ha  circumstancias  em  que  o interesse  particu- 
lar póde  também  determinar  a expropriação  força- 
da, como  vimos  a proposito  dos  muros  e paredes 
meias  ; mas  é porque,  n’esses  casos,  o interesse 
particular  se  confunde,  por  assim  dizer,  com  o in- 
teresse geral. 

A propriedade  immaterial,  embora  sujeita  a ex- 
propriação por  utilidade  publica,  gosa,  todavia,  de 
muito  maior  favor  do  que  a propriedade  material, 
porque  a expropriação  não  póde  ser  ordenada  por 
simp'es  decreto  do  governo  : é sempre  necessária 
lei  especial  que  a auctorise. 

Esta  expropriação  não  póde  também  dar-se  se- 
não quando  já  não  haja  exemplares  á venda  e o 
auctor  ou  os  seus  cessionários  ou  representantes 
se  recusarem  á reimpressão.  Com  efteito,  não  se 
ria  justo  que,  por  capricho  do  dono  da  obra,  fi- 
casse o publico  privado  das  ideias  n’ella  contidas. 

Por  analogia,  deve  ser  permittida  a expropria- 
ção quando  os  donos  não  reimprimam  a obra  por 
não  poderem,  e não  por  não  quererem. 

Note-se  que  a expropriação  poucas  vezes  se  rea- 
lisará,  porque  os  donos  de  uma  obra  util  e e-ti- 
mada  raramente  deixarão  de  a reimprimir. 

E’  claro  que  terminado  o prazo  pelo  qual  o Co- 
digo  garante  a propriedade  litteraria,  a obra  cae 
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no  dominio  publico,  e escusada  é já,  portanto,  a 
expropriação. 

Pergunta  se  agora  : a propriedade  litteraria  po- 
derá ser  também  expropriada  em  cumprimento  de 
obrigações  contrahidas  ? Sem  duvida.  Não  ha  dis- 
posição legal  que  a exceptue  da  penhora,  e o art. 
590.“  sujeita,  como  veremos,  a propriedade  littera- 
ria a todas  as  regras  applicaveis  aos  bens  moveis, 
salvas  as  modificações  que,  mercê  da  sua  natureza 
especial,  a lei  expressamente  lhe  impõe. 

O editor  de  uma  obra , quer  inédita  quer  impres- 
sa, mas  ainda  não  caluda  no  dominio  publico , não 
póde  alterar-lhe  ou  modificar-lhe  o texto  durante 
a vida  do  auctor  ou  dos  seus  herdeiros,  e deve  con 
servar  0 titulo  da  obra  que  o auctor  lhe  dm  e 0 
nome  deste,  salvo  estipulação  em  contraído  (art. 
588.° 

O editor  que  contractou  a publicação  de  uma 
obra  é obrigado , na  talta  de  estipulação  em  con- 
rio , a começar  a publicação  dentro  de  um  anno , 
contado  desde  a data  do  contracto,  e a proseguil  a 
regularmente , sob  pena  de  pagar  perdas  e damnos 
á pessoa  com  quem  contractou 

§ unico  O editor  que  contractou  edições  succes 
sivas  de  uma  obra  não  pòde  interromper  a publi- 
cação d'ellas , excepto  quando  provar  que  ha  obs- 
táculo insuperável  á extracção  da  obra( art.  589. °). 

Estes  artigos  foram  adoptados  como  garantia 
contra  os  editores,  que,  aproveitando-se  da  falta 
de  meios  dos  auctores,  impunham  as  menos  ra- 
zoáveis condições  para  lhes  imprimirem  as  obras, 
e,  ainda  por  cima,  faltavam  muitas  vezes  ao  ajus- 
tado. Importa  observar  que,  em  caso  nenhum,  nem 
mesmo  d pois  de  ter  a obra  cahido  no  dominio 
publico,  deveria  ser  permittido  ao  editor  alterar  o 
texto  e substituir  o nome  do  auctor  e o tnulo,  por- 
que taes  alterações  não  poderão  servir  senão  para 
enganar  o publico. 

A propriedade  litteraria  é considerada  e regida 
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para  cahirem  logo  no  dominio  publico  e poderem 
ser  pub'cados  e reimpressos. 

O direito  dos  credores  até  pagamento  integral 
dos  seus  créditos  não  póde  ir  alem  do  periodo  de 
5o  annos,  contados  da  morte  do  auctor,  porque, 
então,  acaba,  como  já  sabemos,  a propriedade  da 
obra. 

A propriedade  litteraria  é imprescriptivel  (art. 

592-°)-. 

O direito  da  propriedade  litteraria,  que  póde  ser 
alienado,  é imprescriptivel,  porque  a simples  pos- 
se não  é meio  de  adquirir  os  produetos  da  intelli- 
gencia  alheia,  ainda  quando  reproduzidos  em  fór 
ma  material,  nem  o simples  facto  proprio  póde 
justificar  o direito  ao  que  outrem  pensou  e escre 
veu. 

Não  é reconhecida  a propriedade  dos  escriptos 
prohibidos  por  lei , e que  por  sentença  forem  man- 
dados tirar  da  circulação  (art.  5g3 .°). 

Taes  escriptos  estão  fóra  do  commercio  por  dis- 
posição da  lei  e,  portanto,  não  podem  ser  objecto 
de  apropriação. 

(Continua) 


CORTE  LONGITUDINAL  DO  PROJECTO  DE  HOJE 


0 quarto  estado  da  matéria 


Vou  examinar  algumas  das  causas  que  produ 
zem  a ionização. 

i.°  Ionização  pela  rearção  cliimica,  pelo 
pEioNpboro,  pela  prudiicçno  de  ss az  nawcente 

Quando  nasce  um  gaz  está  ionizado  e portanto 
susceptível  de  descarregar  corpos  electrizados. 
Effectua-se  da  maneira  seguinte  esta  deselectriza- 
ção.  Se  o corpo  está  carregado  positivamente  os 
electrons  negativos  são  atraídos  e veem  mascarar 
a sua  carga.  O movimento  dos  ions  não  acaba  se- 
não quando  o corpo  os  não  atráe  já  por  estar  to- 
talmente deselectrizado  Se  o corpo  está  carrega- 
do negativamente  descarrega  se  atraindo  os  ele- 
ctrons positivos. 

A presença  do  phosphoro  num  recinto  é quanto 
basta  para  produzir  a ionização  do  gaz  do  recinto. 

1 " Ionizarão  por  rombnMão 

Se  collocarmos  uma  esphera  de  cobre  electri- 
zada  por  cima  de  um  fogareiro  de  gaz  verifica  se 
que  ella  se  deselectriza.  Demonstrou  o sr.  Vdlard 
que,  se  collocarmos  por  cima  do  foga- 
reiro duas  telas  metallicas  sobrepostas, 
os  gazes  de  combustão  já  não  são  ca- 
pazes de  descarregar  a esphera  de  co- 
bre, cs  gazes  deixam  de  ionizar  se.  Po- 
de verificar  se  que  não  é isso  devido 
ao  simples  resfriamento  que  opera  uti 
lizando  os  gazes  resfriados  sem  ficarem 
em  contacto  com  uma  parede  metallica. 


como  qualquer  outra  propriedade  movei , com  as 
modificações  que , pela  sua  natureza  especial,  a lei 
expressamente  lhe  impõe  (art.  59o.0). 

Nos  casos  de  herança  jacente , não  succede  o Es- 
tado na  propriedade  dos  escriptos , e todos  poderão 
publicai -os  e reimprimil-os , salvo  direito  dos  cré- 
dores  da  herança  (art.  5g  1 .°). 

A excepção  estabelecida  n este  artigo  é inspira- 
da no  interesse  publico.  A fazenda  nacional  ou  o 
Estado  não  succede  na  propriedade  dos  escriptos 
que  façam  parte  de  herança  jacente,  deixando,  por 
tanto,  esses  escriptos  de  ser  propriedade  exclusiva, 


3.°  Ionização  por  empoInN  de  Crooken 

Demonstrou  J.  Perrin  que  os  raios  caihodicos 
transportam  comsigo  electricidade  negativa.  Rece- 
bia os  para  isso  num  pequeno  vazo  metallico  con- 
tido num  tubo  de  Crookes  e ligado  com  um  ele- 
ctroscopio.  Funcciona  este  vaso  como  um  cylindro 
de  Faraday.  Sabe-se  que  o signal  da  carga  elé- 
ctrica adquirida  pelo  electroscopio,  é o mes  que  o 
signal  da  electricidade  collocada  no  interior  do  cy- 
lindro. 

Observou  Perrin  que,  se  se  produzem  os  raios 
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cathodicos,  desvia  o electroscopio  de  cada  vez  mais 
e que  a electricidade  que  recebe  é negativa  Como 
parece  á primeira  vista  impossível  a concepção  de 
cargas  não  ligadas  á matéria,  consideram-se  os 
raios  cathodicos  como  constituídos  por  partículas 
materiaes  electrizadas  negativamente.  Concebe  se 
muito  bem  desde  então  a acção  de  desvio  que  pro- 
duz o campo  magnético  sobre  estas  partículas. 

Lenard  conseguiu  fazer  sair  partículas  da  em- 
pola reservando  em  frente  docathodouma  janella 
fechada  por  uma  folha  tenuíssima  de  alumínio, 
que  deixa  passar  as  partículas  e evita  a entrada 
do  ar. 

Verificou-se  que  essas  partículas  tinham  as  mes- 
mas propriedades  que  aquellas  que  partem  de  uma 
ponte  metallica  ligada  com  o polo  negativo  de  uma 
machina  electrica.  Verificou  ainda  que  se  passarem 
estas  partículas  entre  os  pratos  de  um  condensa- 
dor electrico  um  dos  pratos  atrae-as  e o outro  re- 
pele-as, que  o campo  magnético  as  desvia  actuando 
sobre  uma  fileira  de  partículas  que,  veremos  mais 
adeante  que  estão  animadas  de  grande  velocidade 
assim  como  sobre  um  conductor  flexível  percorrido 
por  uma  corrente  electrica,  que  a acção  do  cam- 
po electrico  encurva.  Entre  o anodo  e o cathodo 
reinâ  um  campo  electrico  que  actua  sobre  os  cor- 
púsculos carregados  de  electricidade  e de  massa 
muito  fraca,  conforme  havemos  de  ver. 

Estes  corpúsculos  tomam  uma  velocidade  con- 
siderável e ionizam  pelo  choque  os  átomos  de  gaz 
que  encontram. 

Os  ions  positivos  precipitam-se  sobre  o cathodo 
batendo  violentamente  de  encontro  a elle  e ioni- 
zando lhe  as  molleculas.  Os  corpúsculos  prove- 
nientes de  esta  ionização  sob  a influencia  do  campo 
intenso  que  cerca  o cathodo  afastam  se  de  elle 
com  velocidade  considerável  Produzem-se  novos 
choques  em  resultado  da  formação  de  novos  cor- 
púsculos e assim  por  deante. 

Se  o gaz  estiver  rarefeito  não  há  encontro  de 
partículas  e uma  grande  quantidade  de  ellas  vem 
bater  na  parede  do  tubo  produzindo  phenomenos 
do  tubo  de  Clookes. 

Se  fór  menor  o vacuo  todos  os  corpúsculos  en- 
contram moléculas  de  gaz. 

A luz  emittida  na  occasião  da  ionização  consti- 
tue  essa  bainha  luminosa  que  cerca  o tubo  de 
Geissler. 

Os  ions  positivos  são  absorvidos  pelo  cathodo  e 
formam  os  raios  canaes  ou  Kanalstrahlen  de  Gold- 
stein.  Os  corpúsculos  negativos  formam  os  raios 
cathodicos.  Quando  estes  corpúsculos  batem  de 
encontro  ás  paiedes  da  empola  como  projecteis 
animados  de  considerável  velocidade,  a sua  ener- 
gia cinética  transforma  se:  parte  em  calor,  aquece 
a região  da  empola  onde  se  dá  o bombardea 
mento  : parte  em  fluorescência  verde  ; parte  fi- 
nalmente em  radiações  especiaes  ou  raios  X.  São 
ondas  solitárias  nascendo  a cada  choque.  Não  po- 
dem polarizar-se  nem  refractar-se. 

Não  são  desviados  pelos  campos  magnéticos  e 
eléctricos.  Gozam  da  propriedade  de  ionizar  os 
gazes.  A propagação  faz  se  com  a velocidade  de 
3ooooo  kilometros  por  segundo  como  todas  as  per 
turbações  do  ether. 

(Continua) 


EXPEDIENTE 

Por  motivos  independentes  da  nossa  vontade 
atrazou-se  em  alguns  dias  a publicação  da  nossa 
revista,  facto  que  vamos  remediar,  pondo  em  dia 
o mais  breve  possivel. 


ACCIDENTES  INOPINADOS 

Excf llentemente  resume  o periodico  francês 
Le  Bâtiment  um  trabalho  que  no  Boletin  cie 
la  Sociélé  des  Ingénieurs  Civils  de  France 
publicou  em  março  passado  o engenheiro  sr.  Paul 
See. 

E’  por  meio  de  exemplos  que  o engenheiro  sr. 
Paul  See  define  os  accidentes  inopinados. 

Por  interessantes  vamos  referi  los. 
i .°  E’  o solho  de  uma  fabrica  construído  há  seis 
annos  com  vigotas  de  140  e enchimento  de  jorra  e 
cimento  que  cae  por  terra. 

Causa:  a jorra  continha  chloreto  de  sodio(salde 
cosinha)  e este  corroeu  a alma  das  vigotas. 

2.0  E’  urn  reservatório  de  vapor  comido  pela  fer- 
rugem em  to  mezes. 

Causa:  o uso  do  cobre  nas  conductas  de  vapor. O 
vapor  das  caldeiras  pode  encerrar  ammoniaco  ou 
acido  chlorhydricio  proveniente  da  decomposição 
das  matérias  organicas  contidas  na  agua  de  alimen 
tação.  Nos  dois  casos,  o cobre  dos  tubos  passa  dis- 
solvido para  o collector.  Ora  uma  solução  de  sal 
de  cobre  em  contacto  com  o ferro  decompõe-se  se- 
guidamente. Formam  um  elemento  de  pilha  eletrica 
que  influe  sobre  a chapa  de  ferro,  provocando  a 
corrosão  superficial. 

3.°  E’  uma  chaminé  de  fábrica  construída  sobre 
excellentes  fundações  que  se  derruba. 

Causa:  um  antigo  poço  mal  aterrado  a distancia 
de  i5  metros  da  chaminé  para  onde  se  esgotava  um 
filete  de  areia  pertencente  á camada  onde  se  edi- 
ficou a chaminé. 

Tomaram  contas  ao  architecto,  que  teve  de  res- 
ponder por  ignorar  que  existia  um  poço,  de  resto 
invisível  externamente. 

4. 5 E’  uma  armação  de  ferro  para  cobertura  de 
uma  tinturaria  que  vem  a terra  passados  seis  annos. 

Causa:  os  vapores  ácidos  das  dornas.  Em  tintu- 
rarias use-se  de  rmdeira. 

5.°  E'  um  edifício  novo  a meia  encosta  que  se 
não  aguenta. 

Causa  : um  filete  da  agua  lodosa  que  exeavava 
o solo  nas  visinhanças. 

6.“  Derrubamento  de  uma  cobertura  quando  se 
assentava. 

Causa:  a soldadura  unicamente  em  superfície  das 
linhas  com  as  asnas.  O ferreiro  fizera  suar  o Er- 
ro, de  maneira  que  a soldadura  tinha  penetrado 
mais  do  que  um  millimetro  em  redor.  Não  se  sol- 
dara o centro.  O desabamento  da  cobertura  da  es- 
tação de  Charing  Cross  não  teve  outra  causa. 

Em- todos  os  casos  citados  foram  impostas  res- 
ponsabilidades aos  constructores. 

Que  conclusão  se  tira,  pergunta  o sr.  Paul  See, 
de  estes  e outros  exemplos  anaiogos  ? A lei  e a ju- 
risprudência são  evidentemente  muito  severas  para 
o engenheiro  e o architecto. 

São  irresponsáveis  em  accidentes  inopinados  ? 
Porque  é que  hão  de  ser  condemnados,  onde  se  não 
pode  criminar  pessoa  alguma  ? 

Existe  aqui  um  abuso  que  precisa  de  ser  refor- 
mado. 

Quando  se  provou  que  não  ha  falta  alguma  a 
assacar  ao  constructor  e que  se  demonstrou  clara- 
mente que  ninguém  podia  prever  o accidente,  há 
ensejo  para  se  aplicar  o adagio  romano  : «perece  a 
causa  por  conta  do  proprietário».  Na  falta  de  prova 
de  que  o accidente  provêm  do  erro  do  architecto, 
ao  proprietário  compete  pagar,  analogamente  ao 
que  succede  com  os  accidentes  fortuitos.  « E’  já  bas- 
tante pesado  o encargo  do  engenheiro  e do  archi- 
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tecto  e bem  pesadas  as  suas  responsabilidades  para 
que  as  não  exageremos  ainda  com  uma  legislação 
barbara.  E’  necessário  assimilar  os  accidentes  ino- 
pinados com  os  fortuitos». 

Sobre  estas  palavras  do  engenheiro  sr.  Paul  See 
faz  algumas  considerações  o nosso  collega  Le  Bâ- 
timent.  De  molde,  viriam  para  o nosso  país,  mas 
entre  nós  o assumpto  apenas  se  regula  pelo  artigo 
23g8.°  do  Codigo  Civil  que  por  si  constitue  o titulo 
IV  do  livro  primeiro  da  quarta  parte  do  mesmo  co 
digo. 

Também  pode  invocar  se  a doutrina  do  artigo 
2393  do  Codigo  Civil  relativa  ás  responsabilidades 
peío  não  cumprimento  de  contractos. 

No  entanto  as  questões  de  esta  ordem,  como  to- 
das as  de  natureza  civil  e que  não  estão  claramente 
regulamentadas,  são  de  difficil  previsão  no  tocante 
aos  seus  resultados.  Julgam-se  conforme  acordãos 
dos  tribunaes  de  segunda  instancia  ou  ainda  por 
decisões  do  Supremo  Tribunal  de  Justiça,  mas  um 
dos  mus  conceituados  jurisconsultos  portugueses 
aftirmou  que  não  há  questão  de  direito  civil  em 
que  a jurisprudência  do  Supremo  Tribunal  não  te- 
nha julgado  pró  e contra  repetidas  vezes. 

Facto  incontestado  entre  nós  é que  não  pode  af- 
firmar-se  que  o constructor  sempre  seria  condemna- 
do  em  algumas  das  questões  apontadas  e que  diga- 
se  de  passagem,  nem  todas  teem  o mesmo  peso 
no  tocante  a irresponsabilidade. 


Pedras  de  construcção  fabricadas  com  jorra 
de  altos  fornos 

NÃo  poucas  tem  sido  as  soluções  encontra- 
das para  o problemaa  da  producção  de 
pedras  artificiaes,  mas  em  geral  estes  pro- 
duetos  fabris  resistem  menos  contra  os  intempe- 
ries  do  que  as  pedras  naturaes. 

O sr.  Thom  cujos  mármores  e pedras  lithogra- 
pl.icas  concorrem  com  os  produetos  naturaes,  ap- 
plicou  recentemente  os  ptocessos  utilizando  as 
jorras  dos  altos  fornos. 

E’  sem  duvida  de  alto  interesse  a desacumula- 
ção  de  estes  residuos  que  em  mais  de  um  ponto 
se  é obrigado  a deitar  ao  mar. 

Passa  a escoria  ou  jorra  por  um  britador  de 
queixo,  depois  por  um  desintegrador.  Forma-se  se- 
guidamente  um  formigão  magro  com  cal  cuja  agua 
de  amassadura  se  espreme  quasi  totalmente  por 
meio  de  compressão  em  moldes.  Obtem  se  de 
esta  maneira  pedras  com  a consistência  de  gessos. 
Collocam-se  as  pedras  em  cylindros  onde  se  aque- 
cem e onde  se  faz  o vacuo  para  retirar  toda  a hu 
midade  do  ar  encerrado. 

Depois  introduz-se  anhydrido  carbonico  que  fica 
em  contacto  com  a pedra  durante  tres  dias.  Findo 
esse  prazo  é completa  a carborisação  do  hydrato 
de  cal  e a sua  dureza  é a das  melhores  pedras. 

Demais  o preço  da  venda  paga  amplamente  as 
diversas  operações  mecanicas. 

No  caso  de  pedras  destinadas  ás  ornamentações 
podem  esculpir-se  antes  de  endurecerem  o que 
reduz  os  gastos  á quarta  parte  dos  que  se  dão 
com  a pedra  natural  Substituindo  o calcareo  ou 
a dolornite  obteem-se  mármores  de  lindo  polido. 

Todos  os  ensaios  chimicos  e mecânicos  são  fa- 
voráveis a estas  pedras  artificiaes  e pode  contar- 
se  que  hão  de  resistir  ás  intemperies  da  atmos- 
phera  acida  das  cidades. 


Historia  e operações  dos  serviços  do  syndicato 
do  porto  de  Bombaim 

i 

Hiwlorin  da  formação  do  nyndicaio 

A deliberação  para  se  constituir  uma  reparti- 
ção dos  syndicatos  para  a administração 
dos  negocios  do  porto  de  Bombaim  leve 
origem  no  receio  por  parte  do  governo  de  que  os 
interesses  do  commercio  perigassem  seriamente 
peda  posse  de  um  monopolio  em  mãos  de  compa 
nhias  particulares  das  facilidades  de  embarque  e 
de  trafego  no  porto. 

O caso  que  deu  origem  a esta  apreensão  foi 
devido  á Elphinston  Land  and  Press  Company. 
Esta  companhia  nomeada  por  lord  John  Elphins- 
tone,  ao  tempo  governador  de  Bombaim,  constituiu- 
se  em  1 858  e empreendeu  uma  bona  fide  substan- 
cial. Começou  as  suas  operações  tomando  de  ar- 
rendamento por  990  annos  um  vasto  lote  de  ter- 
ras em  Nowrojee  Hill,  subsequentemente  conhe 
eido  por  Elphinstone  Bunder.  O enteste  de  este 
j terreno  encontrava  se  no  lado  do  caminho  agora 
chamado  Clive  Street.  Subsequentemente  adquiria 
duas  propriedades  adjacentes  ao  sul  de  Elphins- 
tone Bunder,  designadas  por  Clara  e Carnac  Bun 
ders , cujo  enteste  situado  a cerca  de  meio  caminho 
entre  as  estradas  de  Frere  e Argyle  se  estende 
para  o sul  até  á actua!  ponte  da  estrada  de  Carnac. 
Em  1862,  a companhia  entrou  em  combinação  com 
o governo  para  dar  uma  centena  de  acres  1 para 
terminus  da  Gieat  lndian  Península  Railway  e ou 
tros  fins,  recebendo  em  troca  o direito  de  conquista 
( reclaim ) ao  mar  para  vantagem  própria  de  uma 
area  de  25o  acres  2 confinantes  com  as  proprieda- 
des que  previamente  adquirira.  Sob  o ponto  de 
vista  commercial  o contracto  apparece  á primeira 
vista  como  extremamente  favoravel  ao  Governo. 
Concede-lhe  este  o que  em  seu  estado  natural  era 
completamente  sem  valor  para  elle  e em  troca  ob 
tem  propriedade  que  era  obrigado  a fornecer  ao 
caminho  de  ferro  e que  era  avaliada  em  preço  su- 
perior a 5oo.ooo  libras. 

Mas,  embora  encarado  debaixo  de  um  ponto  pu- 
ramente commercial,  fosse  bom  o negocio,  era  po- 
liticamente um  erro  incontestável.  Por  meio  de  elle, 
* companhia  garantiu  para  si  própria  um  monopo- 
lio de  enteste  do  porto  opposto  á cidade  primitiva, 
onde  a maior  parte  do  commercio  da  cidade  se 
centralizara  durante  annos,  ao  passo  que,  pela  pro- 
ximidade do  terminus  do  caminho  de  ferro,  estava 
em  termos  de  sujeitar  considerável  porção  do  com- 
mercio, e todo  do  porto  a direitos  de  ponte  ( ivhar - 
fage)  e outros, 

O decurso  dos  acontecimentos  relatando  os  ne- 
gocios da  companhia  era  em  data  subsequente  con- 
cisamente narrado  no  Conselho  supremo  legislativo. 
O sr.  F.  S.  Chapman  representando  Bombaim, 
disse  : 

Pouco  depois  de  entrar  em  vigor  o contracto, 
deu-se  em  Bombaim  uma  epoca  de  prosperidade 
sem  exemplo,  graças  á guerra  da  America  e ao 
consequente  estimulo  que  de  tal  facto  recebeu  o 
commercio  do  algodão.  A companhia  cujos  directo- 
res  eram  os  socios  da  firma,  empreendedora  srs. 
W.  Nicol  & C.a  tratou  de  trabalhar  com  o seu 
habil  e energico  engenheiro  snr.  Ormistron  para 


1 40  hectares  e 4671  approxia)adamente 

2 91  liectares  e 3677 
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alcançar  o seu  contracto.  Provavelmente  este  país 
nunca  deu  razão  de  tão  extraordinário  vigor  no 
proseguimento  de  uma  obra  pública  como  a que 
então  se  executava.  Vinham  partidos  de  robus- 
tos trabalhadores  chineses,  construia-se  uma  fro- 
ta de  lanchões  satisfazendo  aos  princípios  mais 
aperfeiçoados  para  transportes  de  terras  do  lado 
opposto  do  porto.  Estabelecia-se  um  serviço  regular 
de  comboyos  para  transporte  de  materiaes  desde 
a costa  até  a meio  do  terreno  Em  summa,  tudo 
quanto  podiam  fazer  a combinação  do  capital  com 
a capacidade  e a energia  tudo  se  praticou  Entre- 
mentes a mania  da  especulação  subiu  ao  seu  mais 
alto  grau.  Acções  de  toda  a casta  de  companhias 
impunham  ridiculamente  a alta  dos  preços  e ge 
ralmente  com  aquellas  de  p anos  mais  extravagan- 
tes As  acções  de  esta  solida  companhia  bona  fide 
attingiam  prêmio  fabuloso  \ nalgum  tempo  subiu 
a 1800  libras.  Não  foi  de  longa  duração  a era  de 
prosperidade  e em  breve  apareceu  o tempo  da 
Humilhação  para  Bombaim.  Consequência  principal- 
mente do  acabamento  da  guerra  da  America  e da 
especulação  desenfreada  que  aquella  provocou, 
todo  o commercio  da  praça,  ficou  paralysado  e a 
ruina  tornou-se  geral.  A propriedade  da  companhia 
participou  da  depreciação  geral  e as  acções  tive- 
ram uma  quebra  de  5o  por  cento.  Durante  este 
tempo  a companhia  quasi  que  completou  a sua  com- 
binação com  o governo.  Do  capital  subscriplo  de 
2: 160.000  libras  tinha-se  pago  neste  tempo  1 :280.00o 
libras  e quasi  toda  esta  importância  se  gastara  A 
Companhia  percebeu  que  seria  rmpossivel  no  es- 
tado dos  negocios  naquella  epoca  fazer  mais  uma 
chamada  de  capital.  Não  pôde  haver  duvida  de 
que  a companhia  no  armo  de  1866-1867  es,ava  em 
consideráveis  apuros  e o governo  teve  que  acudir- 
lhe  por  fim  com  100.000  libras  de  empréstimo. 

(ContiDua) 


FABRICAÇÃO  DE  PAPEL  PINTADO 

A industria  do  papel  pintado  provem  da  China, 
assim  como  as  das  tellas  pintadas  provem 
da  índia.  Ambas  se  exercem  ainda  actual- 
mente,  mais  pelo  s mples  trabalho  de  mão  do  que 
por  meios  mechanicos:  os  papeis  pintados  da  China, 
sem  embargo,  manifestam  com  bastante  frequência 
o emprego  da  lamina  para  marcar  os  contornos  dos 
desenhos;  tudo  o mais  é pintado  á mão,  e quasi 
exclusivamente  com  côres  reunidas 

Da  China  passou  esta  industria  primeiro  para  a 
Inglaterra,  até  ao  anno  de  1745  e depois  á França, 
Alkmanha,  Snissa,  Hollanda,  Bélgica,  Hespanha 
e Portugal. 

Os  progressos  realisados  nos  processos  de  fabri- 
cação são  devidos  quasi  exclusivarru  nte  á França, 
que  se  collocou  com  tempo  na  primeira  linha  n’esta 
industia ; ella  substituiu  a pintura  á mão  pela  im- 
pressão err  chapa  ; fabricou  e usou  cylindros  sem 
fim  ; empregou  no  colorido  de  seus  papeis  o ama- 
rcllo  de  chromo,  o azul  mineral,  o verde  de  Sch- 
weinfort  e o chamado  do  ultramar,  e ultimamente 
ideiuo  a impressão  do  cylindro  em  cobre  e o appa- 
relho  para  fazer  as  riscas. 

Só  ha  uma  operação  mui  interessante,  na  ver- 
dade, que  veiu  de  Inglaterra  desde  o principio,  que 
é o aveludado  sobre  o papel ; porém,  também  esta 
operação  se  aperfeiçoou  em  branca,  sobretudo  re- 
centemente pela  applicação  da  lustragem. 

Só  ha  poucos  annos  a esta  parte  a impresssão  do  | 
cylindro  1 m relevo  de  muitas  côres,  unido  aos  cheios 
c lustragem  mechanica  veiu  dar  novo  impulso  ainda  I 


e nova  direcção  á fabricação  do  papel  pintado.  Estes 
últimos  progress  is  não  se  realisaram  no  continen- 
te. Veem  da  America  do  Norte. 

A America,  esse  paiz  virgem  e genial  não  come- 
çou a fabi  icar  senão  ha  poucos  annos  ; porém,  como 
em  todas  as  cousas,  abriu  para  si  mesmo  um  ca- 
minho ; escasseavam  os  braços  e valeu  se  do  vapor  ; 
cada  fabrica  de  papel  pintado  que  alli  se  estabele- 
ceu, começou  por  rr  ornar  machinas  de  vapor  e 
obter  d elias  e trabalho  principal.  E’  assim  por  esta 
fôrma  que  se  fazem  os  cheios,  dão  lustro  e impri- 
mem a vapor,  bastante  rral.  por  certo,  porém  isto 
lhes  importa  pouco,  pois  dão  muitos  produetos  e 
baratos  que  é o que  lhes  basta. 

Na  actualidade  existem  em  varias  nações  fabri 
í as  com  machinas  que  imprimem  até  25  côres  dis- 
tínctas  por  uma  só  vez  de  i5  a 20:000  rolos  diários. 

Em  Portugal,  diga-se  com  verdade,  é uma  das 
industrias  que  mais  tem  progi  edido,  apresentando 
as  rossas  fabricas  artigo  n’esta  especialidade  em 
nada  inferiores  ás  melhores  do  estrangeiro. 


CONSERVAÇÃO  DOS  CIMENTOS 

Os  cimentos,  para  conservarem  todas  as  suas 
propriedades  chimicas,  e,  por  consequência,  toda 
a sua  energia,  não  devem  estar  sob  a accão  atmos- 
pherica,  porque  expostos  ao  ar  perdem  parte  de 
essa  energia,  e só  fazem  presa  muito  demorada, 
sem  comtudo  adquirirem  o grau  de  dureza  primi- 
tivo, chegando  até  a tomar-te  compleiamente  iner- 
tes. 

Segundo  diversas  experiencias,  os  cimentos  que 
se  teem  conservado  fóra  da  acção  do  ar,  abando 
nam  á acção  dis.-olvente  da  agua  apenas  vestígios 
de  cal,  ao  passo  que  os  que  se  não  teem  encontram 
nestas  condições  abandonam  uma  quantidade  con- 
| sideraveí  do  calcareo. 

Se  a perda  da  energia  resulta  da  absorpção  da 
humidade  do  ar,  podem  restaurar-se,  aquecendo-os 
J ao  rubro,  durante  20  a 28  minutos.  Se  não  se  con- 
seguir este  fim  por  qualquer  circumstancia  anor- 
mal, podem  então  empregar-se  os  cimentos  como 
substaneia  pozzolanica,  e nestas  condições  de  ap- 
plicação prestam  bons  serviços. 
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PROJECTO  DE  UMA  GARAGE 


Estudo  do  sr.  José  Coelho 

Publicamos  hoje  mais  um  projecto  de  estudo 
de  um  alumno  da  Escoja  de  Bellas  Artes  e 
discípulo  de  architectura  do  nosso  amigo  e 
distincto  architecto,  sr.  Norte  Junior. 

Como  se  vê  dos  desenhos,  está  bem  estudado  o 
projecto  e denota  no  seu  auctor,  osr.  José  Coelho 
intelligencia  e bom  gosto  não  vulgares,  dando  honra 
ao  seu  professor,  de  cujo  curso  particular  estão 
saindo  reconhecidas  aptidões  artísticas. 


O quarto  estado  da  matéria 

Continuado  do  n.°  2 (230) 

4.°  Ilenr  lividade 

á tratamos  repetidas  vezes  de  este  assumpto. 

I Passaremos  pois  de  relance  sobre  alguns  com- 
plementos. Já  dissemos  que  se  se  submeterem 
os  raios  Becquerel  á acção  de  um  campo  ma- 
gnético, observava  se  a presença  de  tres  grupos 
pnncipaes  de  raios. 

Os  raios  X cujas  propriedades  são  analogas  ás 
dos  Kanalstr  ahlen  ; os  raios  B mais  ou  menos  des- 
viáveis, dos  quaes  parte  é analoga  aos  raios  catho- 
dicos  e poifim  os  raios  já  não  desviáveis  que  são 
raios  X.  Os  corpos  radiactivos  ionizam  fot  temente 
os  gazes  e os  dielectricos  líquidos. 

O número  de  corpúsculos  que  gravitam  em  volta 
do  centro  do  atomo  varia  com  o peso  atomico.  O 
atomo  de  hydrogenio  que  encerra  o menor  nú- 
mero conta  cerca  de  2000.  Os  corpos  de  peso  ato 
nomo  elevado  como  o urânio  (240),  o radio 
(225)  piovavelmente  possuem  3oo.ooo.  Em  média, 
os  corpúsculos  e^tão  tão  longe  do  centro  do  ato 
mo  como  os  planetas  do  centro  do  sol,  tendo  no 
entanto  em  conta  a relação  dos  diâmetros. 

Para  os  corpos  de  peso  atomico  elevado  certos 
corpúsculos  estão  afastados  bastante  do  centro  de 
giração.  Estão  prestes  a de- tacar-se  e a formar 
os  corpúsculos  cathodicos.  Os  corpos  radiactivos 
são  combinações  instáveis.  Desde  então  a energia 
dos  corpos  radioactivos  parece  considerar-se  como 
tendo  uma  origem  analoga  á energia  thermica  for- 
necida por  combinações  chimicas)  com  a diffe- 
rença  de  que  nestas  últimas  se  trata  de  átomos  no 
estado  livre  ou  saindo  de  outras  combinações, 
unindo  se  para  formarem  molleculas  novas.  Para 
os  corpos  radioactivos  trata-se  de  corpúsculos  pro- 
venientes de  átomos  instáveis,  que  se  unem  para 
formarem  átomos  mais  duráveis. 

Os  corpúsculos  que  se  libertam  formam  os  raios 
(i.  Os  raios  a são  formados  por  ions  positivos  e 
até  por  átomos  e agrupamentos  de  átomos.  A ema- 
nação radioactiva  que  gosa  de  propriedades  tão 


curiosas  é constituída  provavelmente  por  estes 
mesmos  ions  positivos  ou  por  modificações  de  estes 
ions.  A parte  do  atomo  não  desagregada  constitue 
corpo,  que  há  de  ser  menos  radioactivo,  capaz  de 
fraccionamentos  ulteriores. 

Desde  1893,  o snr.  Landolt  verificara  que  certas 
reacções  physicas  ou  chimicas  se  dão  em  alguns 
casos  com  variação  de  peso  superior  aos  erros  da 
experiencia.  Depois,  em  1903,  o snr.  Heydweiller 
observou  esta  perda  para  os  corpos  radioactivos. 
Cada  reacção  produzindo  uma  ionização  temporá- 
ria seria  acompanhada  por  uma  perca  de  peso, 
uma  fracção  de  matéria  passando  ao  quarto  estado 
A desagregação  de  matéria  ou  mais  exactamente 
a transformação  absorveu  se  no  Radio, que  se  torna 
em  Hei  ium  segundo  as  experiencias  de  Dewar, 
Curie,  Ramsay  Na  opinião  de  Rutherford  e Soddy 
d mais  complicada  a transformação. O urânio  trans- 
formar se-ia  num  tempo  avaliado  em  5oo  milhões 
de  annos  em  radio.  Em  seguida,  a serie  dos  está- 
dios successivos  com  a duração  total  de  cada  um 
de  elles  é como  segue  : 

Radio 1 ,3oo  annos 

Emanação 4 dias 

Radio  A 3 minutos 

Radio  B 21  minutos 

Radio  C.  . . 28  minutos 

Radio  D 40  annos 

Radio  E 6 dias 

Radio  F 143  dias 

Todos  estes  differentes  rádios  compoem  o radio 
que  conhecemos  e foi  possível  determinar  as  pro 
priedades  de  cada  um  de  elles. 

E’  aos  rádios  D e E que  o chumbo  deve  a sua 
radioactividade  e o polonio  deve  la-ia  ao  radio  F. 

O radio  desagregaria  partículas  a,  que  seriam 
átomos  de  helio,  Contaria  cinco  produetos  donde 
emanariam  estas  partículas.  Eis  aqui  como  é que 
Rutherford  calcula  o peso  atomico  provável  do  ele 
mento  de  transformação  que  vem  depois  do  radio 
F.  Partindo  do  peso  atonomico  do  radio  22b  sub- 
traindo cinco  vezes  o peso  atomico  do  helio  4,  fi- 
ca o número  2o5,  muito  proximo  do  peso  atomi- 
co do  chumbo  (206).  Parece  confirmar-se  que 
o chumbo  é o produeto  que  segue  o radio  na  trans- 
formação. Com  effeito,  em  todos  os  mineraes  ra- 
dioactivos encontra-se  o chumbo  em  proporção 
theorica  relativa  ao  uranío.  se  nos  servirmos  da 
quanddade  de  helio  presente  para  calcular  a idade 
do  mineral . 

Propriedade*)  geraes  dos  corpúsculos 

Já  assignalámo^  que  os  corpúsculos  eram  des- 
viados pelos  campos  eléctricos  e magnéticos  e que 
eram  carregados  de  electi icidade  negativa. 

Os  corpúsculos  possuem  também  a propriedade 
de  servirem  de  centros  de  condensação  de  vapores 
sobresaturados,  que  formam  nevoeiro  ou  goticulas 
liquida-;.  Comportam  se  como  poeiras  do  ar. 

As  primeiras  experiencias  datam  de  1 87 5 e teem 
como  auctor  o snr.  Coulier,  professor  no  Val-de- 
Grace  que  publicou  uma  nota  sobre  uma  proprie 
dade  nova  do  ar.  Observou  que  expandindo  o ar 
encerrado  num  balão  contendo  agua  havia  forma- 
ção de  nevoeiro  : que  sendo  filtrado  o ar,  já  se  não 
faria  a condensação  : que  se  produzia  novamente 
se  se  introduzisse  novamente  no  balão  um  gaz 
nascente,  ou  se  se  levasse  ao  rubro  por  meio  de 
uma  corrente  electrica  um  fio  collocado  no  recinto. 

Depois  de  isso,  percebeu-se  que  este  phenomeno 
era  devido  á presença  de  corpúsculos  provenientes 
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da  ionização  e que  os  raios  X ou  os  raios  do  ra- 
dio produziam  o mesmo  effeito. 

A presença  da  emanação  radio  activa  na  atmos- 
phera,  que  foi  reconhecida  por  Elster  e Geitel  pro- 
va que  há  ions  positivos  e negativos  idênticos  aos 
que  produzem  os  raios  X e devidos  á acção  de 
substancias  radio  activas,  cuja  existência  constan- 
te, em  pequena  quantidade  está  demonstrada.  A 
determinação  do  número  de  ions  e da  conductibi- 
lidade  que  communicam  ao  ar  tem  grande  impor- 
tância para  o estudo  da  meteorologia,  tanto  para 
origem  das  chuvas  e trovoadas  como  para  a varia- 
ção do  campo  magnético  ou  para  a causa  do  cam- 
po magnético 

Actualmente  prosegue  o sr.  Langevin  nestes  es 
tudos  no  observatorio  da  Torre  EitTel  e o mesmo 
praticam  os  srs.  Nordmann  e Deslandres  no  ob- 
servatorio de  Paris. 

Suppõe  o sr.  Deslandres  que  na  nova  aimorphe 
ra  penetram  corpúsculos  cathodicos  provenientes 
do  -oi  onde  nascem  no  espaço  situado  entre  as 
porções  elevadas  da  atmosphera  solar  muito  rare 
feitas  e o proprio  sol.  Também  parece  isto  a ori 
gem  da  luz  das  nebulosas,  dos  cometas,  das  au 
roras  boreaes  e das  trovoadas  magnéticas  As  va- 
riações de  intensidade  proviriam  das  variações  de 
actividade  solar  e da  importância  das  manchas. 

O desvio  dos  raios  cathodicos  debaixo  da  acção 
dos  campos  e a producção  dos  nevoeiros  servem 
de  base  para  o calculo  da  velocidade  dos  corpus- 

e 

culos  e para  o da  relação  entre  a sua  carga 

m 

electrica  e a sua  massa. 

Usou  se  de  muitos  methodos.  Sem  entrar  em 
minudencias  das  disposições  experimentaes  vamos 
aponta-los.  São  elegantemente  simples  os  proces- 
sos de  calculo 

i.°  Experiências  de  d.  d.  Thomson 

Calcula  da  maneira  seguinte  o número  de  cor- 
púsculos produzidos  num  dado  tempo. 

Num  meio  privado  de  poeiras  provoca  a forma 
cão  de  corpúsculos  electrizados  negativamente  e 
produz  uma  condensação  por  meio  de  fraca  ex- 
pansão, para  evitar  esta  condensação  em  roda  dos 
ions  positivos.  Produz-se  uma  nuvem  formada  por 
gotas  diminutas  e finíssimas,  tendo  cada  uma  por 
centro  o corpúsculo  electrizado. 

(Coatinua) 


Uma  lei  sobre  habitações  econômicas 

Graças  á amab  lidade  do  snr.  general  Au- 
gusto Montenegro  pôde  quem  isto  escreve 
ver  o texto  da  recente  lei  sobre  hab  tacões 
econômicas,  que  em  abril  ultimo  foi  promulgada 
em  França. 

Embora  discorde  das  bases  em  que  assenta  a 
referida  lei,  mais  ou  menos  todas  ellas  tendentes 
á implantação  do  peor  dos  socialismos,  o do  esta- 
tado,  embora  inteirarnente  repilla  a criação  de 
classes  pri viligiadas  em  baixo , embora  com  re- 
pugnância veja  as  isenções  de  impostos  e outros 
suppostos  benefícios  que  provocam  a guerra  das 
classes  e desatam  o laço  que  constútue  a justifica- 
ção das  nações,  por  isso  que  não  obriga  todos  os 
cidadãos  a concorrerem  na  medida  das  suas  pos- 
ses para  o progredimento  e bem  estar  da  patria 
não  deve  aquella  lei  passar  despercebida. 


Muita  coisa  há  nella  aproveitável,  senão  como 
disposição  legal,  pelo  menos  como  enunciado  de 
problema  social  a que  se  encontrou  uma  solução, 
que  é talvez  a menos  boa. 

Por  isso  A Construcção  Moderna  não  pode  dei- 
xar de  registar  nas  suas  páginas  a traducção  da  lei 
referida,  aproveitando  este  ensejo  para  renovar 
publicamente  ao  illustre  presidente  do  Conselho  de 
Melhoramentos  Sanitários,  snr.  general  Montene 
gro  a arnabi  idade  da  indicação  que  fez  e princi- 
palmente a communicação  do  N.  2718  do  Rullelin 
des  lois  de  la  Republique  française. 

Lei  que  modifica  e completa  a üe  30 
<le  novemltro  de  1804  sobre  as  hahilaçõea 

O senado  e a Camara  dos  deputados  adoptaram. 

O presidente  da  Republica  promulgou  a lei  cujo 
theor  é como  segue  : 

Art.  t.°  Estabelecer-se-á  em  cada  departamento 
uma  ou  mais  commissÕes  protectoras  de  habitações 
econômicas  e de  previdência  social.  E’  encargo  de 
estas  commissões  animar  todas  as  manifestações 
de  previdência  social,  principalmente  a construc- 
ção de  casas  salubres  e baratas  quer  devidas  a 
particulares  ou  a sociedades  com  o fim  de  as  alu 
garem  ou  venderem  a pessoas  de  poucos  meios 
especialmente  os  trabalhadores,  que  vivem  do  seu 
salario,  quer  executadas  pelos  proprios  particulares 
para  seu  uso  pessoal. 

Art.  2.0  São  insftuidas  estas  commissões  por 
decreto  do  presidente  da  Republica,  mediante  pa- 
recer do  conselho  geral  e do  conselho  superior  das 
habitações  econômicas.  O mesmo  decreto  deter- 
mina a area  da  circumscripção  e fixa  o número  dos 
seus  vogaes  no  limite  minimo  de  nove  e roaximo- 
de  doze. 

O terço  dos  membros  da  commição  é nomeado 
pelo  conselho  geral  que  escolhe  entre  os  conselhe  i 
ros  geraes,  os  maires  e os  membros  das  camaras 
de  commercio  ou  camaras  consultivas  das  artes  e 
manufacturas  da  circumscripção  da  commissão. 

Os  dois  outros  terços  são  designados  nas  con- 
dições determinadas  por  alvará  do  ministro  do  com- 
mercio, da  indústria  e do  trabalho,  mediante  pare- 
cer da  commissão  permanente  do  conselho  supe- 
rior a que  se  refere  o art.  14.0  de  esta  lei,  entre 
as  pessoas  especialmente  conhecedoras  de  questões 
de  previdência,  hygiene,  construcção  e economia 
social. 

As  commissões  assim  constituídas  fazem  o seu 
regulamento,  que  submettem  á approvação  do  pre- 
feito. Deúgnam  o seu  presidente  e secretario.  Este 
último  pode  não  pertencer  á commissão. 

Estas  commissões  vigoram  por  tres  annos. 

Pode  renovar-se  lhes  o mandato. 

Estas  commissões  podem  receber  subsídios  do 
estado,  dos  departamentos  e das  communas  assim 
como  donativos  e legados,  segundo  as  condições 
prescriptas  no  art.  910. 0 do  Codigo  Civil  para  os 
estabelecimentos  de  utilidade  pública. 

Todavia  não  podem  possuir  bens  immobiliarios 
alem  de  aquelle  em  que  celebram  as  suas  reuniões. 

Podem  fazer  inquéritos,  abrir  concursos  de  ar- 
chitectura,  distribuir  prêmios  de  ordem  e limpeza, 
conceder  subsídios  pecuniários  de  animação  e em 
geral  empregar  meios  tendentes  a provocar  a ini- 
ciativa a favor  da  construcção  e do  melhoramento 
das  casas  econômicas 

No  caso  de  deixarem  de  existir  estas  commis- 
sões. o seu  activo  apoz  liquidação,  mediante  pare- 
ce- do  conselho  superior  instituído  no  ariigo  14. 01 
de  esta  lei,  poderá  ser  confiado  ás  sociedades  de 
construcção  de  casas  econômicas,  ás  associações 
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de  previdência  e ás  repartições  de  beneficencia  da 
circumscripção. 

4.0  O departamento  deve  satisfazer  os  gastos  de 
localização  e repartição  das  commissões,  assim  co 
mo  as  despezas  de  viagens  necessárias  para  a ap- 
plicação  da  presente  lei,  conforme  a tarifa  e nas 
condições  determinadas  pelo  conselho  geral. 

Pode  tornar  a seu  cargo  as  senhas  de  presença 
que  forem  concedidas,  a titulo  de  indemnização 
de  deslocamento  aos  membros  das  commissões 
que  não  habitam  na  localidade  onde  se  realizam 
as  sessões. 

5.°  As  vantagens  concedidas  pela  presente  lei, 
applicam  se  a casas  destinadas  para  habitação  col- 
lectiva,  quando  o valor  locativo  real  de  cada  alo- 
jamento não  ultrapassar,  na  epoca  da  construcção 
o valor  fixado  para  cada  comuna,  em  todos  os  cin- 
co annos  por  uma  commissão  com  séde  na  capi- 
tal do  departamento  e constituída  por  um  juiz  do 
tribunal  civil,  um  conselheiro  geral  e um  agente 
das  contribuições  directas  designado  pelo  perfeito 
Os  maires  são  admittidos  a apresentarem  verbal- 
mente  ou  por  escripto  as  suas  observações  relati 
vas  á fixação  de  este  valor  locativo  nas  suas  res- 
pectivas comunas. 

Estes  valores  não  podem  ultrapassar  os  máximos 
seguintes,  nem  serem  inferiores  a mais  de  um  quar- 
to dos  ditos  máximos. 

i.°  Comunas  com  menos  de  iooi  habitantes, 
140  francos. 

2.0  Comunas  com  1001  a 2000  habitantes  200 
francos. 

3.°  Comunas  de  2001  a 5ooo  habitantes  225 
francos. 

4.0  Comunas  de  5ooi  a 3oooo  habitantes  e ar- 
redores das  comunas  de  3oooi  a 200000  habitan 
tes  num  raio  de  10  kilometros,  25o  francos. 

5 0 Comunas  de  3oooi  a 200000  habitantes,  ar- 
redores de  comunas  de  200001  habitantes  e de  ahi 
para  cima  num  raio  de  i5  kilometros,  grandes  ar- 
redores de  Paris  isto  é as  comunas  cuja  distancia 
ás  fortificações  ultrapassa  i5  kilometros  e não  ex- 
cede 40  kilometros,  345  francos. 

6 0 Pequenos  arredores  de  Paris  num  raio  de  i5 
kilometros,  400  francos. 

7.0  Comunas  de  200001  habitantes  e de  ahi  para 
cima,  440  francos. 

8.°  Cidade  Paris  55o  francos. 

O beneficio  da  lei  adquire  pelo  facto  unico  de 
que  o destino  principal  do  immovel  seja  a aífectação 
a casa  economica.  Todavia  as  isenções  de  im- 
posto concedidas  pelo  artigo  9.0  da  presente  lei 
não  se  applicarão  senão  ás  partes  do  immovel 
realmente  occupadas  por  alojamentos  baratos. 

Beneficiarão  igualmente  com  as  vantagens  da 
lei  as  casas  individuaes  cujo  valor  locativo  real 
não  ultrapassar  '/s  do  valor  determinado  pela  com- 
missão acima  prescripta.  Serão  consideradas  como 
dependencias  da  casa  para  a applicação  da  lei, 
salvo  no  que  concerne  a isenção  temporária  de 
imposto  fundiário  os  jardins  com  a superfície  de  5 
ares,  quando  muito  adjacentes,  ás  construcções  ou 
os  jardins  de  10  ares,  quando,  muito  adjacentes  e 
possuidas  na  mesma  localidade  pelos  mesmos  pro- 
prietários. 

Para  a applicação  da  presente  lei,  o valor  loca- 
tivo das  casas  ou  alojamentos  será  determinado 
pelo  preço  de  aluguer  consignado  nos  arrendamen- 
tos augmentado  quando  necessário  com  a importân- 
cia de  outros  encargos  que  não  forem  os  de  sa- 
lubridade (agua,  esgotos,  etc)  e com  os  seguros 
de  incêndio  e de  vida.  Não  havendo  arrendamento, 
o valor  locativo  das  casas  individuaes  será  fixado  em 


5,56  °/a  do  preço  de  custo  real  immovel.  Os  pro- 
prietários devem  verificar  a exactidão  das  beses 
de  avaliação  apresentando  todos  os  documentos 
uteis  (arrendamentos,  contractos,  orçamentos,  me- 
mórias, etc).  Na  falta  de  justificação  ou  quando 
esta  for  insufficiente,  o valor  locativo  é determina- 
do segundo  as  regras  previstas  pelo  artigo  12. 0 
paragrapho  3.°  da  lei  de  1 5 de  junho  de  1880. 

As  commissões  de  protecção  certificam  a ?alu- 
bridade  das  casas  e alojamentos  que  devem  rece- 
ber o beneficio  da  lei.  Se  recusarem  este  certifica- 
do ou  se  deixarem  de  o entregar  no  praso  de  tres 
mêses  depois  do  pedido  que  lhes  for  dirigido,  po- 
dem os  interessados  recorrer  ao  ministro  do  com- 
mercio,  da  indústria  e do  trabalho,  que  providen- 
ciará ouvido  o prefeito  e a commissão  permanente. 
Podem  submetter  á approvação  do  ministro  do 
commercio,  da  indústria  e do  trabalho  os  regula 
mentos  que  indicam  as  condições  que  devem  preen- 
cher as  construcções  para  serem  acceitas. 

(Oontinua) 

Historia  e operações  dos  serviços  do  syndicato 
do  porto  de  Bombaim 

i 

UiNioria  da  formação  «lo  «yntlicalo 

Continuado  do  11."  2 (230) 

Neste  entrementes  o governo  de  sir  Seymour 
Fitzgeraid  (1867)  fortemente  se  empenhou 
junto  do  governo  da  índia  pelo  resgate  á 
companhia  da  posse  do  porto  collocando  a admi- 
nistração de  elle  nas  mãos  de  um  syndicato  publi- 
co. Depois  de  uma  conferencia  que  durou  para  ci- 
ma de  dois  annos  recebeu  se  em  junho  de  1869  a 
sancção  do  secretario  de  estado  para  as  propostas. 
As  instrucções  principaes  eram  : 
i .°  Que  seria  adquirida  a propriedade  da  Elphins- 
tone  e juntamente  com  toda  a praia  do  porto  de 
Bombaim  dentro  dos  limites  desejáveis  pelo  gover- 
no de  Bombaim  e tão  longe  quanto  o era  a pro- 
priedade do  governo,  e todos  os  pontões  de  des- 
carga propriedade  do  governo  dentro  dos  mesmos 
limites,  excluindo  algumas  porções  especialmente 
reclamadas  para  serviços  administrativos.  Tudo  se- 
ria feito  debaixo  da  administração  da  repartição 
dirigente  constituída  por  deliberação  legislativa  • 

2.0  Que  a repartição  para  ser  instituída  de  esta 
fórma  seria  debitada  por 

a)  toda  a quantia  paga  á Companhia  Elphinsto- 
ne  com  os  gastos  attinentes  á transferencia. 

b)  um  capital  de  compra  calculado-  durante  20 
annos  por  meio  de  todos  os  rendimentos  existentes 
cobrados  pelo  governo  por  toda  a propriedade  que 
é transferida  para  aquella  repartição. 

c)  todo  o dispêndio  eífectuado  pelo  governo  des- 
de i85o  na  conquista  dos  terrenos  quer  para  o porto 
quer  para  os  pontões  de  descarga  ou  outras  obras 
analogas  e das  quaes  se  não  alcançou  rendimento. 

3.°  Que  á repartição  seria  confiado  o direito  de 
cobrar  taxas  de  descarga  e outros  emolumentos  e 
impostos  e de  receber  rendimentos  como  se  toda  e 
propriedade  lhe  pertencesse. 

4.0  Que  a repartição  pagaria  juro  ao  governo  de 
4 */2  por  cento  aoanno  do  capital  em  divida  acima 
indicado. 

5.°  Que  a repartição  seria  auctorizada  a cobrar 
taxas  sobre  as  embarcações  entradas  no  porto  e so- 
bre as  mercadorias  desembarcadas  ou  embarcadas, 
accrescentadas  ás  taxas  de  ponte,  emolumentos, 
rendimentos  e outras  rendas  da  repartição,  depois 
de  pagar  todos  os  encargos  necessários,  de  satisfa- 
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zer  a somma  ao  governo  pelo  juro  da  divida  e pa-  I 
ra  a sua  liquidação  no  lapso  de  annos  fixado. 

Recebidas  estas  ordens  entabolou  negociações  o 
governo  para  a acquisição  dos  direitos  da  Compa- 
nhia Elphinstone.  O preço  das  acções  na  praça  que 
seguidamente  ao  collapso  da  primavera  de  1 865 
descera  a 5o5  rupias  subiu  consideravelmente.  Em 
fevereiro  de  1869  cotavam-se  a 890  e subsequen- 
temente subiram  a 920  e porfim  a io3o  rupias.  Em 
julho  de  1869  acceitou-se  comprar  os  direitos  da 
companhia  segundo  o valor  do  capital  desembol- 
sado por  ella.  A companhia  entrou  em  liquidação 
voluntária  e pelo  acto  IX  de  1870  do  conselho  Jo 
vice  rei  foram  auctorisados  os  liquidatários  a trans- 
ferir a propriedade  para  o secretariado  de  estado, 
tendo  em  conta  o pagamento  da  compra  em  moe- 
da a rasão  de  4 % dos  adeantamentos  feitos  pelo 
governo  indiano.  Estes  adeantamentos  eram  reali- 
sados  e calculados  a 100  rupias  por  cada  p3  aa 
compra  em  moeda. 

O governo  tomava  conta  da  propriedade  da 
Companhia  nestes  termos  até  3o  de  abril  de  1870 
O preço  total  pago  subiu  a Rupias  1,  85,  91,  597 
incluindo  i3,oo,ooo  previamente  adeantadas  peio 
governo  equivalendo  a 93  ou  rupias  1,  99.  90,963 
ou  2 milhões  esterlinos.  O preço  de  93  regulou 
por  2 % menos  do  que  no  mercado  do  dia.  O acer- 
vo realisado  foi  tratado  como  um  empréstimo  do 
governo  da  índia  a 4 por  cento,  com  data  do  t.° 
de  maio  de  1 865  e subsquentemente  convertido 
em  promissórias  de  este  empréstimo. 

A tenção  de  esta  compra  foi  proporcionar  ao 
syndicato  projrctado,  com  beneficio  do  trafego, 
proveitos  commerciares  possíveis  de  collocação  de 
capital.  O Governo  consentiu  em  supprir  o capi- 
tal nos  melhores  termos  possíveis  mas  na  muito 
distincta  compreensão  que  a transação  não  envol- 
veria augmemo  da  despeza  publica  nem  reducção 
dos  rendimentos  públicos. 

Em  outubro  de  1870  no  proseguimento  dos  in 
tuitos  para  constituição  de  uma  repartição  do  syn 
dicato  e para  proporcionar  fundos  para  o paga- 
mento de  juros  da  divida  creada  pela  compra  da 
propriedade  da  Elphinstone  e para  as  obras  recla- 
madas pelo  commercio  promulgou  uma  lei  o Con 
selho  legislativo  de  Bombaim  auctorisanJo  a co 
branca  de  pontes  e outros  impostos  de  descarga  e 
carga  de  mercadorias  nos  caes  do  Governo,  pon- 
tes e logares  de  terra.  Até  então  as  pontes  do  Go- 
verno eram  praticamente  livres,  cobrando-se  taxas 
unicamente  sobre  as  mercadorias  não  retiradas  no 
tempo  prescripto.  Os  encargos  não  eram  impos- 
tos mas  de  facto  penalidades  para  evitar-se  a obs- 
trucção  das  pontes  por  ser  mui  limitado  o espaço. 

As  taxas  tornaram-se  cobráveis  por  esta  nova  dis- 
posição desde  1 de  março  de  1871. 

A lei  constituinte  da  repartição  do  syndicato  não 
passou  até  1873,  mas  durante  este  meio  tempo, 
por  effeito  da  compra  dos  haveres  da  Elphinstone 
datando  de  1 de  maio  de  1870,  o conjuncto  das 
propriedades  estava  sob  a alçada  de  uma  depen- 
dencia  do  Governo  com  vantagem  para  o novo 
syndicato  na  antecipação  para  que  se  constituísse. 

Data  assim  o syndicato  de  1 de  maio  de  1870 
embora  a respectiva  repartição  se  não  constituísse 
até  26  de  junho  de  1873.  Durante  este  interregno 
fizeram  se  alguns  trabalhos  para  adaptação  ao  tra- 
fego das  conquistas  de  Elphinstone  e da  Mady 
Bay.  Sob  o ponto  de  vista-  do  rendimento  o tra- 
balho nas  installacões  deu  um  déficit  que  sommou 
nos  tres  annos  rupias  6,02.043  que  sobrecarregou 
na  sua  constituição  o capital  devido  pela  nova  re- 
partiçao.  (Continua) 


Congresso  das  habitações  econômicas 

No  último  numero  do  nosso  collega  Le  Bã 
timent  encontramos  a noticia  seguinte  que 
traduzimos  tão  textualmente  quanto  possi- 

vel. 

«O  snr.  John  Burns  secretario  de  estado  do  Lo- 
cal Governamenl  Board  assignalou  o facto  de  que 
é na  Inglaterra  onde  a mortalidade  accusa  menor 
permilhagem.  Fez  sobresair  a necessidade  de  ele- 
var os  salarios  dos  trabalhadores  e diminuir  o preço 
dos  logares  nos  trenvias.  Esse  preço  não  devia  ul- 
trapassar 5 centésimos  (9  réis)  para  os  destinos  in- 
termédios e 10  centésimos  (18  réis)  para  os  percur- 
sos máximos. 

Como  sabem  os  nossos  le  tores  A Construcção 
Moderna  relacionou  o problema  das  habitações  eco 
nomicas  com  0 da  viação  e dos  transportes  e desde 
que  se  occupa  de  este  assumpto  sempre  tem  pu- 
gnado pelo  embaratecimento  dos  transportes  em 
commum. 

No  entanto  succede  este  caso  singular.  Em  Lis- 
boa o custo  das  zonas  intermedias  é de  20  réis  para 
onde  existem  carros  que  puxados  a muares  e com 
o enorme  imposto  5oo®ooo  réis  annuaes  fazem  con- 
corrência á poderosa  co  npanhia  dos  carris  eléctri- 
cos. Para  onde  não  existe  essa  concorrência  o custo 
mínimo  é de  3o  réis,  isto  é mais  do  triplo  da  taxa 
proposta  pelo  ministro  de  Eduardo  VII. 

Organiza  se  uma  Cooperativa  para  transportes 
em  commum,  mas  as  auctori  Jades  não  con  entem 
que  ella  ponha  os  carros  na  rua,  isto  emquanto  não 
se  promulgar  uma  lei  que  considere  como  attenta- 
torias  da  segurança  do  estado  as  associações  que 
pretendam  íoncorrer  contra  uma  companhia  que 
tem  um  rendimento  bruto  superior  a i.3oo  contos 
de  réis.  Nada  paga  por  um  monopolio  injustificado 
e injusticavel  e a qu  m os  habitantes  de  Lisboa  que 
não  teem  fortuna  são  obrigados  a pagar  annual- 
meme  um  tributo  que  só  seria  extgivel  apoz  um 
cerco  e uma  guerra  e ainda  talvez  nem  nesses  ca- 
sos. 

A empreza  dos  carris  eléctricos  via  acabar  este 
anno  uma  das  clausulas  mais  impeditivas  da  con- 
corrência embora  limitadamente  precaria  que  pode 
fazer-se-lhe.  O público  estava  de  sobre  aviso  e não 
disposto  a acceitar  mais  uma  das  muitas  provas  de 
incapacidade  da  Camara  Municipal  na  regencia  dos 
negocios  a ella  confiados.  Como  um  só  homem  le- 
vantou se  a cidade  contra  um  contracto  dequenin 
guem  quiz  a paternidade  Mais  tarde  veio  a saber-se 
que  no  contracto  vigente  existem  rasuras  e entre- 
linhas que  o tornam  nullo  e irrito.  Qualquer  con- 
tracto que  apparecesse  havia  de  ser  examinado  e 
discutido  e a luz  nunca  foi  do  apreço  dos  morce- 
gos, nem  das  corujas.  Por  isso,  se  prorogou  por 
mais  um  anno  o existente.  Espera-se  assim  que  o 
povo  de  Lisboa  há  de  ir  deixando  se  adormecer  e 
que  acceitará  como  oiro  de  lei  o que  se  está  tra- 
mando entre  a Commissão  administrativa  do  mu- 
nicípio de  Lisboa  e a Companhia  Carris  de  Ferro. 

Há  porem  muito  quem  esteja  de  sobre  aviso  e não 
disposto  a deixar-se  espoliar.  Há  muitos  interesses 
feridos,  muita  gente  que  não  está  disposta  a ser 
escrava  de  meia  duzia  de  plutocratas  que  nem  se- 
quer teem  a recommenda  los  o rasgo  dos  que  no 
estrangeiro  pretendem  justificar  os  seus  grossos  ca- 
bedaes  já  adquirindo  obras  d'arte  já  edificando  mo- 
radas grandiosas,  já  subsidiando  principescamente 
obras  scientificas  ou  institutos  de  caridade.  O-  nos- 
sos argentarios  representam  o typo  suez  do  harpa- 
gão  que  empresta  a cinco  por  cento  ao  mês,  que 
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enthesora  sem  cessar  e que  até  vive  em  casa  de 
aluguer  só  para  fugir  ao  pagamento  de  contribui- 
ções. 

Creatura  repellente  nada  produz,  nada  auxilia  e 
ainda  pretende  que  os  que  trabalham  estejam  es- 
cravizados ás  suas  especulações  torpemente  ganan- 
ciosas ! São  elles  os  que  sugeriram  a certo  sujeito 
esta  phrase  modelarmente  verdadeira  : «No  pinhal 
d'Azambuja  havia  pessoas  estimáveis,  pelo  menos 
arriscavam  a pelle » . 

Os  antigos  recommendavam  a vigilância  as  côn- 
sules. Em  Lisboa  precisamos  mas  é de  vigiar  os 
cônsules,  se  não  quizermos  ser  explorados. 


LEGISLAÇÃO 

Continuado  do  n.*  2 (230) 

O auctoi'  de  qualquer  obra  de  musica,  desenho , 
pintura , esculptura  ou  gravura  tem  o direito  ex- 
clusivo de  fa\er  reproduzir  a sua  obra  pela  gra- 
vura, lithographia , moldagem,  ou  por  qualquer  ou- 
tro modo , em  conformidade  do  que  fica  estabeleci- 
do para  a propriedade  litteraria  (art.  602. °). 

Para  gosar  este  beneficio,  deve  o auctorou  pro- 
prietário de  qualquer  obra  reproduzida  pela  typo- 
graphia,  lithographia,  gravura,  moldagem  ou  qual- 
quer outro  piocesso,  conformar-se  com  as  dispo- 
sições do  art.  604. 0 e seus  §§,  dos  quaes  nos  inte- 
ressa o 2.0  : 

Se  a obra  fòr  de  lithographia,  gravura,  ou  molda 
gem,  ou  versar  sobre  alguma  d estas  artes , deve  0 
auctor  ou  proprietário , antes  da  publicação,  depo 
sitar  na  Academia  de  Bellas  Artes  de  Lisboa  dois 
exemplares  delia,  ou  os  desenhos  origihaes,  passan- 
do 0 respectivo  secretario  recibo  da  entrega , que 
será  averbada  no  livro  do  registo  estabelecido 
para  esse  fim,  sem  que  por  isso  se  pague  emolu- 
mento algum. 

A Academia  é obrigada  a publicar  mensalmen 
te  na  folha  oficial  os  seus  respectivos  registos 
(Art.  6o5.°j 

^4s  certidões  extrahidas  de  taes  registos  fa\em 
presumir  a propriedade  da  obra  com  os  efeitos 
que  d essa  propriedade  derivam  salvo,  prova  em 
contrario  (Art.  6o6;°) 

Prescreve  o Codigo  nestes  artigos  de  formalida- 
des a satisfazer  para  serem  assegurados  os  direitos 
de  propriedade  litteraria  e artística. 

A publicação  verifica  se  pela  distribuição  do  nu- 
mero de  exemplares,  marcado  na  lei  de  imprensa. 
Mas  essa  publicação  deve  ser  precedida  de  acto  pu- 
blico e notário  que  demonstre  a íntensão  de  gosar 
a propriedade,  acto  que  se  realiza  pela  fórma  pre- 
ceituada no  transcripto  § 2.0  do  Art.0  604. °. 

Se  a obra  fôr  ao  mesmo  tempo  litteraria  e de 
gravura  deve  o deposito  fazer-se  na  Bibliotheca 
Nacional  e na  Academia. 

A entrega  da  obra  hade  ser  averbada  no  livro 
de  registo  para  esse  fim  estabelecido,  e a reparti- 
ção do  deposito  hade  passar  recibo  \ tudo  sem 
emolumentos  nem  despezas,  no  interesse  da  ins- 
trucção,  da  litteratura  e da  Arte. 

O registo  fica  sendo  o titulo  de  propriedade  e 
só  póde  ser  combatido  provando-se  que  é falso, 
ou  que  foi  dolosamente  Eito  ; e,  se  houver  pro- 
cesso por  contrafacção,  deve  proceder  se  a exame 
e confronto,  no  estabi lecimento  onde  se  encontra 
o deposito,  entre  o exemplar  apprehendido  e o de- 
positado, para  verificar  a identidade. 

O auctor  estrangeiro  para  gosar  em  Portugal 
dos  direitos  da  propriedade  litteraria  e aitistica, 


ha-de  sujeitar-se  ás  mesmas  formalidades  que  o 
auctor  portuguez 

Os  que  lesam  os  direitos  reconhecidos  e mantidos 
n este  capitulo  respondem  nos  termos  seguintes,  pe- 
las usurpações  litterarias  ou  artísticas  qne  perpe- 
trarem (Art  607. 5) 

Quem  publicar  uma  obra  inédita , ou  reprodu- 
zir obra  em  via  de  publicação  ou  já  publicada, 
pertencente  a outrem  sem  sua  auctonsação  ou  con- 
sentimento, perderá , em  beneficio  do  auctor  ou  pro- 
prietário da  obra,  todos  os  exemplares  da  repro 
dncção  fraudulenta  que  lhe  forem  apprehendidos 
e pagar-lhe-ha,  alem  d isso,  0 valor  de  toda  a edi- 
ção, menos  os  ditos  exemplares,  pelo  preço  por 
que  os  exemplares  legaes  estiverem  á venda,  ou  em 
que  forem  avaliados. 

§ unico.  Não  sendo  conhecido  0 numero  de  exem 
piares  impressos  fraudulentamente  e distribuídos, 
pagará  o contrafactor  0 valor  de  mil  exemplares, 
alem  dos  apprehendidos  (An.  608. °) 

Quem  vender  ou  exposer  á venda  qualquer  obra 
fraudulent amente  impressa , será  solidariamente 
responsável  com  0 editor,  nos  termos  declaraaos 
no  artigo  precedente  ; e,  se  a obra  fòr  impressa 
fóra  do  reino , será  0 vendedor  responsável  como 
se  fôr  a editor.  (Art.  609. °) 

Quem  publicar  qualquer  manuscripto,  no  que  se 
comprehendem  cartas  particulares,  sem  permissão 
do  auctor,  durante  a sua  vida  ou  a de  seus  her 
deiros  ou  representantes,  será  responsável  pelas 
perdas  e damnos 

§ unico.  A disposição  deste  artigo  não  obsta  á 
faculdade  concedida  no  art  5y5.°  relativamente  de 
cartas  particulares.  (Art  6io.°j 

O auctor  ou  proprietário  cuja  obra  fôr  repro 
du\ida  fraudulentamente,  póde,  logo  que  tenha  co- 
nhecimento do  facto,  requerer  embargo  nos  exem- 
plares reprodu\idos,  sem  prejuízo  de  acção  de  per- 
das e damnos  a que  tenha  direito,  ainda  que  ne 
nhttns  exemplares  sejam  achados.  (Art  61  i.u) 

O disposto  li esta  secção  relativamente  á repara- 
ção civil  não  obsta  ás  acções  criminaes  competen- 
tes, que  o auctor  ou  proprietário  poderá  intentar 
contra  o contrafactor  ou  usurpador  (Art.  bi2.°) 

N'estes  artigos,  prescreve  o Cod  go  os  meios  de 
assegurar  os  direitos  civis  dos  auctores  contra  os 
abusos  e attentados  contra  a propriedade  litteraaia 
e artiftica,  deixíndo  á legislação  penal  unicamente 
a fixação  das  penas  criminaes  pela  reproducção 
1 fraudulenta. 

O contrafactor  ou  usurpador  de  propriedade 
litteraria  ou  artistica  só  é responsável  civilmente, 
segundo  os  art.  608. 0 e 609. °,  pelos  factos  de  publi- 
cação ou  reproducção,  venda  ou  exposição  á ven- 
da, e não  pela  simples  introducção  occultamente 
no  paiz.  Criminalmente,  sim  ; está  sujeito  a multa 
(Codigo  penal,  art.  4^7. 0 § 1 °)  O Codigo  penal, 
que  não  dispensa  a intenção  fraudulenta  para  a im- 
posição da  pena,  no  caso  de  reproducção  da  obra, 
não  a exige  expressamente  quando  se  trata  da  ex- 
posição á venda  de  obra  contrafeita  em  paiz  es 
trangeiro.  E’  porque,  no  facto  da  venda,  está  a 
criminalidade,  pois  que  o vende  Jor  não  podia 
ignorar  a proveniência,  dos  exemplares  que  expu- 
nha á venda. 


O 6.°  Congresso  internacional  dos  architectos  (Madrid, 
1904)  votou  : 

Que  os  desenhos  architectonicos  comprehendem  os  de- 
senhos das  fachadas  exteriores  e interiores,  os  planos,  cor- 
tes e alçados,  e constituem  a primeira  manifestação  do  pen- 
samento do  architecto  e dc  obra  de  architectura. 

Que  o edifício  não  é senão  uma  reproducção,  sobre  o ter- 
reno, dos  desenhos  de  architectura. 
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E renovou  o voto  de  que  as  obras  architectonicas  devem 
ser  protegidas  em  todas  as  legislações  e em  todas  as  conven- 
ções internacionaes,  do  mesmo  modo  que  todas  as  outras 
obras  artísticas. 


O HOME  INGLÊS 


Home  é o termo  representativo  da  intimida- 
de caseira, quasi  correspondente  a palavra 
lar,  isto  é ao  local  familiar  onde  estamos 
bem,  sem  constrangimento,  sem  mimisades  laten- 
tes. Este  vocábulo  saxao  é motivo  de  uma  cantiga 
norte  americana,  intitulada  home  sweet  home. 

Em  abono  da  verdade,  quem  isto  escreve  deve 
confessar  que  não  encontrou  nem  na  lettra  nem 
na  musica  a ternura  familial  que  esperava  do  ti- 
tulo. Pareceu-lhe  ouvindo  aquellas  notas  e aquel- 
las  phrases,  a bordo  de  um  vapor  que  a garganta 
americana  que  as  modelava  queria  significar  que 
bem  se  está  fóra  da  casa  alheia.  No  entanto,  o sen- 
timento significado  pelo  termo  inglês  reagiu  sobre 
os  promenores  de  construcçáo  architectonica  de 
maneira  tal  que  acaba  de  publicar-se  em  Inglater- 
ra um  livro  subordinado  ao  titulo  de  este  artigo. 

Nelle  reage  o auctor  contra  a banalidade  dos 
modernos  cottages,  que  se  esforçam  por  imitar  as 
habitações  ricas  quanJo  não  dispõem  senão  de  es- 
paço restricto.  Aconselha  que  em  logar  de  se  con- 
siderar o hall  como  vestibulo  de  passagem,  aca- 
nhando todos  os  compartimentos,  só  para  dar  am- 
plitude a uma  peça  sem  utilidade,  se  deve  trans- 
forma lo  em  casa  de  reunião  familiar.  E’  a unica 
maneira  que  o auctor  vê  para  se  dar  aspecto  am- 
plo a uma  casa  pequena. 

Para  esse  effeito,  em  gravuras  com  que  acom- 
panha reflexões  de  psychologo,  algumas  de  tal  or- 
dem que  attribuem  alma  e vida  a uma  habitação, 
nota-se  como  que  urna  regressão  a modos  cons- 
tructivos  de  outras  eras  muito  afastadas.  Pilares 
apenas  aplainados,  vigamentos  á vista  e em  tosco 
e outras  concepções  muito  artísticas  em  desenhos, 
mas  muito  impróprias  do  nosso  estado  de  civilisa- 
ção  é o que  se  nos  depara  na  maioria  dos  dese- 
nhos do  livro  The  english  home. 

O mobilario  todo  de  linhas  muito  hirtas,  de  fôr- 
mas muito  geométricas  completa  aquelle  conjunto 
No  emtanto  embora  seja  moda  a acceitação  de 
fôrmas  do  mobiliário  de  Maple,  incontestável  é 
que  não  é elle  susceptível  de  constituir  um  estylo 
que  corresponda  com  o modo  de  proceder  da  nossa 
geração.  De  bom  grado  acceitamos  fôrmas  impos- 
tas por  outros  séculos,  mas  não  poucas  vezes  ad 
mittimos  com  agrado  a proposital  simplicidade  da 
arte  nova. 

Se  examinarmos  porém  as  côres  tantas  vezes 
rebuscadas  e as  linhas  quasi  sempre  torturadas 
da  arte  nova,  vemos  ainda  ahi  a de  dúvida,  incon 
sequencia,  o indefinido  anceio  em  que  se  debate 
o pensamento  moderno.  Por  isso  não  nos  parece 
que,  no  estado  de  espirito  em  que  nos  encontra- 
mos, numa  regressão  para  a selvageria  como 
já  o notou  Herbert  Spencer,  numa  ancia  de  go- 
zo que  o mesmo  philosopho  evidenciou  também, 
se  possa  aconselhar  como  o faz  o livro  examinado 
que  «a  casa  deve  ser  não  pretenciosa  e superficial 
«como  a maioria  das  casas  modernas,  mas  cheia 
»de  tranquilla  gravidade  que  parece  embalar  e 
«manter  o espirito  com  promessas  de  paz». 

Uma  construcçáo  onde  a fachada  não  se  asse- 
melha a um  templo,  em  que  não  se  louve  a vida 
no  prurido  constante  de  aparentar,  corre  o risco 


de  passar  despercebida.  Um  egotismo  todo  de  re- 
clamo, todo  de  cabotmagem  são  recommendação 
para  o architecto,  para  o artista  e para  o constru- 
tor. Hoje  todos  pensam  em  matar  o mandarim  e 
i quanto  mais  depressa  melhor.  Por  isso  os  logares 
se  conquistam  não  á força  de  intelligencia  e de 
trabalho,  mas  á custa  de  empenhos  e deannuncios 
a par  dos  quaes  nada  valem  os  que  pregam  nas 
| praças  publicas  os  vendedores  de  pastilhas  de  ti- 
rar nodoas,  os  tira  dentes  sem  dôr.  A voz  humana 
tem  limi.es  de  alcance,  a imprensa  vae  a toda  a 
parte  e assim  succede  que  nella  se  inventam  os 
grandes  homens  para  uso  das  províncias,  os  illus- 
tres  desconhecidos  de  aqui  a alguns  annos,  mas 
que  fazem  bulha  de  tal  ordem  que  irritam  a ponto 
tal  que  num  artigo  destinado  ao  elogio  da  paz  do 
i lar  chega  se  á maledicência  de  personagens  en- 
commodativos  pela  berrata  que  fazem  em  seu  fa- 
vor. 


0 ÁLCOOL  DESNATURADO  EM  FRANÇA 

No  processo  official  de  desnaturalização  adop- 
tadohoje  em  dia  em  França  usa-se  de  uma 
parte  de  espirito  de  metylo  (álcool  de  ma- 
deira e meia  parte  de  benzina  para  cem  partes  de 
álcool). 

Os  desnaturalizantes  podem  variar  com  licença 
official  conforme  o uso  a que  se  destinar  o produ 
cio.  Quando  é para  combustão  em  machinas  mo 
trizes  junta-se  5o  °/0  de  benzina  ao  álcool  augmen- 
tando-se  assim  o poder  calorífico  do  álcool  até 
umas  7850  calorias,  isto  é quasi  o mesmo  que  a 
gazolina.  Os  desnaturantes  não  satisfazem  espe- 
cialmente quando  usados  em  machinas  motrizes  e 
o governo  francês  offerece  um  prêmio  de  20000 
francos  por  um  desnaturalizante  que  torne  o ál- 
cool inadequado  para  a bebida,  embora  sem  chei 
ro  desagradavel  ; que  se  não  separe  por  desti Ila- 
ção fraccionaí,  nem  corroa  as  peças  metallicas  da 
lampada  ou  motores  • que  não  seja  venenoso  mas 
que  facilmente  se  possa  descobrir. 

Offerece  se  outro  prêmio  de  5oooo  francos  pelo 
invento  de  um  aparelho  que  consinta  o uso  do 
álcool  para  a dluminação  exactameme  comoope 
troleo. 


VERNIZ  PARA  PRESERYAR  AS  MADEIRAS  DA  HUMIDADE 

A.  = Dissolvem-se  a fogo  lento,  em  20  partes 
de  essencia  de  therebentina,  borracha  em  bruto  e 
mistura-se  uma  parte  d’esta  solução  com  outra 
parte  de  verniz  d’oleo  de  linhaça  e meia  patte  de 
resinato  de  manganez,  aquecendo-o  todo  a 120" 
até  que  a dissolução  seja  completa. 

B.  — Junta-se  1 por  100  de  acido  oxalico  a uma 
dissolução  alcoolica  a 40-50  por  100  de  gomma 
laca. 

C.  = Prepara-se  uma  mistura  de  cinco  partes 
de  oleo  de  linhaça  com  uma  parte  de  balsamo  co- 
pahiba. 

Isto  feito  toma-se  uma  parte  de  A,  que  se  mis 
tura  com  sete  partes  de  B e depois  de  ter  aque- 
cido o todo  a 80o,  junta-se  uma  terça  pmte  de  C. 

Envernisa  se  a madeira  com  esta  preparação, 
usando  um  pincel  brando  ou  estopa  de  lã,  appli- 
cam-se  uma  ou  va  ias  camadas,  segundo  seja  a 
porosidade  da  madeira,  polimento,  preparação 
que  possa  ter  soffrido,  etc. 

Obtem-se  assim  superfícies  de  um  brilho  metal 
lico  formoso,  que  não  mancham  nem  a agua,  vi- 
nho, vinagre,  agua  de  sabão,  etc. 
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O Monumento  de  Mafra.  Guia  illustrado. 

Em  170  paginas  condensa  o auctor  de  este  tra- 
balho uma  noticia  histórica  e descriptiva  do 
Monumento  de  Mafra. 

Para  escrever  este  trabalho  interessante  em  mais 
de  um  ponto  soccorreu  se  o auctor  não  só  de  pu 
blicações  mas  principalmente  de  manuscriptos  que 
possue  ou  que  sabe  onde  existem. 

E’  a nossa  litteratura  pobre  em  memórias  e ra- 
ras são  as  que  se  publicam,  algumas  até  são  des- 
truídas sem  se  saber  os  motivos  que  a tal  impel- 
lem.  Em  um  convento  de  província  hoje  completa- 
mente destruído  sabe  quem  isto  escreve  que  a úl- 
tima abadessa  deixou  umas  memórias  da  sua  vida. 
Deviam  ser  immensamente  interessantes  porque  a 
superiora  de  aquella  casa  religiosa  era  pessoa  de 
grande  erudição  e de  ideias  muito  avançadas  até 
para  caberem  dentro  das  paredes  de  um  claustro. 

Escreveu  essa  religiosa  a historia  da  sua  vida  e 
não  pouco  soube  nem  pouco  viu,  por  isso  que  ti 
nha  assistido  á primeira  invasão  francesa. 

Dentro  do  convento  tiveram  echo  as  luctas  em 
que  morríamos  por  causa  da  política  inglêsa,  quan- 
do lord  Byrcn  nos  chamava  povo  de  escravos  e só 
achava  <.m  Castella  feitos  dignos  de  paladinos.  Di 
zia-se  que  um  cfficial  do  exercito  de  Soult,  perse- 
guido por  uma  guerrilha  encontrou  guarida  no  con- 
vento e de  ali  saiu  disfarçado  em  mulher  por  noite 
velha.  Contava-se  que  esseofficial  repetirão  passo 
do  marquez  de  Chamilly  Saint  Léger  talvez  para 
verificar  se  o amor  das  freiras  portuguesas  era  tão 
profundamente  vehemente  como  o de  MariannaAl- 
coforado  e,  referia-se,  por  isso  é que  o encontrou 
extraviado  a guerrilha  que  o perseguia.  Falava-se 
vagamente  num  estudante,  que  fugira  de  Coimbra 
em  182.3,  perseguido  por  constitucional  e que  sou- 
bera quanto  affecto  se  abriga  num  coração  de  mu- 
lher de  tr  nta  annos.  Espantavam  se  das  altas  digni- 
dades a que  mbira  mais  tarde  esse  acadêmico,  que 
sempre  desviou  prudentemente  a conversa  de  con- 
ventos e de  freiras.  Em  summa,  o soalheiro  pro- 
vinciano, a má  lingua  dos  que  se  contentam  coma 
actividade  do  campanario  a cuja  sombra  nasceram 
e cresceram  referia  com  olhares  lúbricos  e reticên- 
cias algo  lubidineas  contos  e inventos  talvez.  A ma- 
dre abadessa  que  sabia  o que  se  dizia  a respeito 
de  ella  mostrava  uma  chave  pendente  de  uma 
fita  de  veludo  preto  que  nunca  a abandonava  e re- 
plicava aos  alviçareiros.  Esta  chave  é a da  arca  em 
que  guardo  as  minhas  memórias.  «Está  na  minha 
céla,  mas  só  depois  da  minha  morte  saberão.  Te- 
nho tido  o cuidado  de  seguir  tantos  figurões  da  po- 
lítica que  tanto  conheci  noutros  tempos»...  e ca- 
lava-se. 

Morta  ella  ficaram  ainda  no  convento  umas  po 
bres  velhas  que  em  breve  mudavam  para  outra  ca- 
sa religiosa.  Os  basbaques  maldizentes  caíram  no 
convento  quando  a fazenda  procedeu  ao  arrolamen- 
to. Pesquisaram  por  todos  os  cantos,  buscaram  a 
arca,  removeram  tudo,  mas  nada  encontraram. 
Tempo  depois  veiu  a saber-se  que  o capellão  acon- 
selhara as  velhas  sobreviventes  a queimarem  os 
papeis  da  madre  abadessa  e parece  que  na  furia  de 
se  desempenhmem  de  tal  faina  nem  sequer  esca- 
param os  registos  da  communidade.  O cura  e o 
barbeiro  no  D.  Quixote  ainda  apreciavam  os  livros 
que  haviam  de  ir  para  a fogueira,  aquellas  pobres 
velhas  queimaram  tudo  a eito. 

Salva  o livro  O Monumento  de  Mafra  excerptos  1 


de  inéditos  interessantes  e demais  refere  a existên- 
cia de  um  manuscripto  que  deve  ter  valor  pela 
epoca  a que  se  refere. 

Intitula-se  Memórias  de  Mafra  e vae  de  1800  a 

1 833. 

Pelos  excerptos  que  contem  o livro  que  referimos 
devem  ser  imeressantes  estas  memórias,  devidas  a 
Eusebio  Gomes  que  foi  almoxarife  do  palacio  real 
em  Mafra.  Pena  será  que  não  encontre  aquelle  tra- 
balho um  erudito  que  o publique  commentando-o 
com  os  factos  históricos  a que  certamente  há  de 
alludir,  mas  que  agora  precisariam  explicação  para 
serem  compreendidos. 

Não  pode  esta  notícia  seguir  o livro  O Monumen- 
to de  Mafra  que  encerra  uma  descripção  muito 
cheia  de  pormenores  e acompanhada  de  gravuras 
illu^trativas.  E’  também  interessante  neste  capitulo 
a referencia  ás  alfaias  existentes  na  sacristia.  As 
torres,  sinos,  relogios  e carrilhões  também  sãoob- 
jecto  de  copiosa  e interessante  notícia  e bem  assim 
o palacio.  Quanto  a livraria  bem  quizeramos  dar 
minucioso  relato,  mas  veda  no  lo  o espaço  de  que 
dispomos.  E’  muito  bem  feita  a descripção  do  con- 
vento, claustros,  collegio,  sala  dos  actos,  casa  do 
capitulo.  Tudo  encerra  copiosas  referencias  e to 
dos  quantos  se  interessam  pelos  noss  s monumen- 
tos e que  pretendam  ver  a serio  o edifício  de  Ma- 
fra devem  adquirir  o livro  que  não  traz  nome  de 
auctor  mas  que  sabemos  ser  devido  a um  estúdio 
so  de  quem  já  tivemos  ensejo  de  falar  apreciando 
outro  trabalho  de  indole  bem  diversa,  mas  igual- 
mente digno  de  consulta.  Receba  pois  o auctor  do 
Monumento  de  Mafra  os  nossos  parabéns  pela  eru- 
dita monograpbia  que  publicou. 

M.  DE  M. 


0 silico  calcareo  na  America  do  sul 

Começa  a desenvolver-se  esta  industria  no 
sul  da  America,  embora  longe  esteja  de 
adquirir  a extensão  que  possue  nos  Esta- 
dos Unidos. 

Conta-se  actualmente  uma  fabrica  no  Brazil  ou- 
tra na  Columbia,  tres  no  Chili  e uma  com  seis 
prensas  tm  trabalho  permanente  em  Buenos-Ayres. 

Estas  noticias  proveem  do  nosso  collega  Le  Bâ- 
timent  que  as  extraiu  da  Revue  des  Matérlaux  de 
construe twn  et  de  Travaux  Pnblics 
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94,  Praça  de  D.  Pedro,  95 

0FFICIN4S  HE  SERRVLHARU  E HE  DOÜRADOR 
E bronzeiihir  de  metaes 

Premindo  na  Exposição  Industrial  Portugueza  de  1893  com 
a medíilha  de  granda  mérito  e mensão  honrosa.  Grande  sorti- 
mento de  talheres  com  cabo  d’ebano,  metal  branco  e cristofle,. 
canivetes,  thesouras,  bandejas,  serviços  para  chá  e café  em  me- 
tal bramo  e ciistofle  e outros  artigos  para  uso  domestico.  Exe- 
cutam se  trabalhos  para  grandes  e pequenas  construcçòes  com 
variadíssimo  sortimento  de  artigos  de  ornamentação  em  todos- 
08  generos  e estyles.  Exposição  permanente. 

ESCR1PTORIO  E DEPOSITO 

2-A,  Rua  de  Santo  Autão,  LISBOA 


Anno  VIil  — N.°  4 


A ConstrucçÁo  Moderna 


N.°  2?>1 


proprietário  e DiRECTOR  i E.  Nunes  Cotlares 

Composto  e impresso  na  Imprensa  Lucas,  Rua  Diário  de  Noticias,  93  — Redacção  e administração , Rua  Maria  Andrade , 10 


CASA  DOS  SRS.  ANAQUIM  & COPEIRO 

NO  SITIO  DO  PEZO  DA  LÃ,  FREGUEZIA  DE  S.  PEDRO  (COVILHÃ) 

PROJECTO  DO  SR.  JOÃO  FERNANDES  D’ASCENÇÃO  LORIGO 


2b 


A Construcçáo  Moderna 


Anno  VIII  — N.°  4 — 20  de  agosto  de  1907  — N.°  232 

SUMMARIO 

Casa  dos  srs.  Anaquim  & Copeiro,  no  Pezo  da  Lã  (Covilhã). 
Projecto  do  sr.  João  F.  d’Ascenção  Loriga  — O quarto 
estado  da  matéria  — A industria  da  illuminação  — Poço 
artesiano  de  grande  profundidade  — Historia  e operações 
dos  serviços  de  syndicato  do  porto  de  Bombaim  — A 
riqueza  mineira  de  Hespanha  — Bibliographia. 


Casa  dos  srs.  Anaquim  & Copeiro 

NO  PEZO  DA  LÁ  (COVILHÃ) 

Projeclo  do  sr.  João  F.  dTsceuçâo  Loriga 

Publicamos  hoje  o projecto  de  uma  constru 
cção  na  Covilhã,  que,  como  acima  dizemos, 
pertence  aos  srs.  Anaquim  & Copeiro. 

O projecto  e execução  é do  nosso  amigo  e intel- 
ligente  constructor  civil,  sr.  João  F.  d’Ascenção  Lo- 
riga, que  bastante  tem  provado  a sua  competência, 
tendo  na  indicada  cidade  e seus  arredores,  muitas 
outras  construcções  por  elle  projectadas  e execu- 
tadas, que  fozem  honra  ao  seu  auctor. 

Como  se  vê  da  planta,  é esta  bastante  irregular. 
A altura  dos  telhados  é subordinada  á altura  do 
prédio  que  confina  com  as  trazeiras,  que  é uma 
egreja  dos  jesuítas,  os  quaes  transaccionaram  com 
os  proprietários  essa  condicção. 

A construcção  é em  cantaria  de  granito  das  pe- 
dreiras da  serra  da  Estrella  ; o vigamento  é de  fer- 
ro e pithc-pine  •,  os  soalhos  á ingleza,  pinho  nacio- 
nal ; tabiques  de  prancha  do  mesmo. 

O orçamento  da  obra  é de  nove  contos  aproxi- 
madamente. 


O quarto  estado  da  matéria 

Continuado  do  n.*  3 (231) 

í ' OB  a influencia  da  gravidade  cae  a nuvem  mui- 
to  vagarosamente.  Produsindo  e detendo  a 
formação  dos  corpúsculos  pode  medir-se  a ve- 
locidade da  queda  da  nuvem.  Calcula-se  a grande 
ze  de  cada  gota  pela  fórmula  seguinte  : 

q p.  v = 2 gr2 

em  que  r é a velocidade  de  queda  das  gotas,  r o 
ra  o desconhecido  da  gota,  p.  o coefficiente  de  vis- 
cosidade do  ar  igual  a 0,00018  e g a aceleração 
da  gravidade. 

Tendo  a grossura  de  cada  gota,  tem-se  o peso 
de  ella.  Por  outro  lado  é facil  medir  a massa  em 
grammas  da  totalidade  da  agua  condensada. 

O quociente  da  massa  total  pelo  da  massa  da 
gota  dá  o número  de  estas  e portanto  o dos  cor- 
púsculos. Tem-se  portanto  o numero  N. 

Thomson  submette  a irradiação  á acção  de  um 
campo  magnético  de  intensidade  H.  Se  é a massa 
do  corpúsculo,  e a sua  carga  electrica  V a veloci- 
didade  e p o raio  da  trajectoria,  temos  a relação 
conhecida. 

V = HP  — 
m 

onde  são  mensuráveis  Hep. 

Eis  como  se  estabelece  esta  fórmula.  Segundo  a 


theoria  de  Maxwell,  o centro  cathodico  de  carga  e 
e de  velocidade  V assimila-se  a um  elemento  de 
corrente  de  momento  e V.  Num  campo  magnético 
H perpendicular  á direcção  da  sua  velocidade  está 
submettido  a uma  força  perpendicular  á direcção 
precedente  e segundo  a fórmula  de  Laplace  igual 
a Hev.  Esta  força  transforma  a trajectoria  rectili- 
nea  numa  circumferencia  de  raio  tal  que  a força 

centrifuga  seja  egual  á força  precedente 


He  V = 


m V2 


ou 


e 

V = Hp  

m 

Thomson  mede  em  seguida  a carga  negativa 
abandonada  pelos  corpúsculos  desviados  pelo  cam- 
po magnético,  penetrando  num  cylindro  de  Fara- 
day  ligado  com  um  electrometro  e por  meio  de 
um  elemento  thermo-electrico  mede  igualmente  a 
euergia  transportada. 

Temos  as  duas  relações 


Q = Ne 

W = — m V2  N 
2 


Q = quantidade  total  de  electricidade  transpor- 
tada 

N = número  de  corpúsculos 
e = carga  de  cada  um  de  elles. 

W = energia  cinética  de  elles. 

e 

Eliminando  N.  temos  os  valores  Ve em  func- 

m 

cão  de  quantidades  mensuráveis. 

Com  effeito,  as  tres  equações  são 


V = HP  — 

m 

Q = Ne 

W ==  - m V2  N 

2 

e V 

De  (1)  vem  — =— — 
m Hp 

De  (2)  vem  N — — 
e 

Substituindo  este  valor  em  (3) 

W = - m V2  X — 
2 e 


(O 

(2) 

(3) 


m 


X QV* 


m 


ar  substituindo  —pelo  seu  valor 
2 W = Q V X Ho 

De  onde 


2 W 
“ Q~Hp 

Q 

Substituindo  no  valor  de  — - a velocidade V aca- 

m 

bada  de  deduzir  vem 


e _ V 2 W 

~ m~~  = Hp~  = QHV 

Thomson  também  fez  medidas  usando  simples- 
mente do  desvio  pelo  campo  magnético  e pelo 
campo  electrico. 

Obtem  duas  relações  que  não  encerram  N. 

Seja  qual  for  o methodo  usado  encontrou  se  que 
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a relação  — é da  ordem  10. 15  aproximadamente 

2 5 1 X io15  ou  1,17  X io7  U C-  G.  S.  (unidades 
do  systema  centímetro,  gramma,  segundo). 

663  vezes  maior  do  que  a relação  achada  pa- 
ra o ion  electrolytico  do  hydrogenio,  que  vale 
0.289  X I0'5  ou  seia  0,000966  X io7  U.  C G.  S. 


2.0  Experieneiait  de  Wilson 

Wilson  produziu  a condensação  do  vapor  de 
agua  debaixo  da  fórma  de  nevoeiro  e fê-lo  passar 
entre  dois  pratos  metallicos  parallelos  que  electriza 
com  signal  contrario.  A velocidade  de  queda  das 
goticulas  augmenta  ou  diminue  conforme  a direc- 
ção da  força  electrica 

Seja  Vi  a velocidade  da  queda  sem  haver  campo 
electrico  ; Vg  quando  existe  e que  acelera  a queda; 
X a intensidade  do  campo  electrico  ; e a carga 
electrica  de  um  corpúsculo  ; m a massa  de  uma 
goticula  ; g a acceleração  da  gravidade. 
Escrevendo  a igualdade  das  quantidades  de  movi- 
mento temos 

mg  V*  = (mg  -f  Xe)  Vi 

Da  fórmula  da  queda  precedentemente  vista 


9 p.  Vi  =2  gr2 
p.  = 0,00018 

tira-se 

m = 3,14  X io™9  X Vi  ~~ 

Eliminando  m entre  esta  ultima  equação  e a das 
quantidades  de  movimento  vem 


e — 3,  r4  X 10™9  X -f-  (Va  - Vi)  VV, 


Wilson  encontrou  e em  funcção  das  quantidades 
X,  Vi,  Vâ  mensuráveis.  O seu  valor  é 3,i  X 10—10 
sensivelmente  igual  ao  numero  achado  por  Thom- 
son e coincidindo  com  a carga  do  ion  electrolytico 
do  hydrogenio,  se  se  adopta  para  a sua  massa  o 
valor  dado  pela  theoria  cinética. 

3.°  Experienciaw  de  Eanfoiann 


i = H? 


2 V 


ou 


__  2 V 

v.“hT 

e substituindo  este  último  valor  em 

e 4 V2  i 2 V 

" H*p* 


= vm.  x 


m 


HÚ 


2 V 


(Continua ) 


A INDUSTRIA  DA  ILLUMINAÇÃO 

Continuado  do  n.°  1 (229) 


Consintam-me  que  agora  trate  do  assumpto  que 
sempre  tencionei  expôr  perante  vós,  relatan 
do-vos  os  progressos  recentes  da  illumina 
cão  a gaz 

Como  há  pouco  vos  disse,  foi  em  i83oquea  illu- 
minação  a gaz  embora  conhecida  desde  o século 
anterior  entrou  verdadeira  e praticamente  em  linha. 
Especialmente  para  a illuminaçao  das  vias  publicas 
parisienses  podem  fixar-se  datas  exactas  e assim 
é que  se  pode  saber  que  foi  no  i.°  de  janeiro  de 
1829  que  os  primeiros  bicos  de  gaz  se  installaram 
na  via  pública  (praça  do  Carroustl,  depois  rua  da 
Paz,  etc.) 

Em  1 83 5 havia  apenas  2o3  bicos  de  gaz  em  toda 
a cidade  de  Paris. 

Em  1839  existiam  1 162  e 1 i654  candieiros  de  azei- 
te. 


Em  1848  contavam-se  8600  e 388o  de  azeite. 

Em  i852  encontram-se  iS.çSS  e alguns  candieiros 
de  azeite. 

Os  bicos  de  gaz  constantemente  usados  eram  os 
de  fenda, chamados  de  leque,  encerrados  emlaternas 
e dando  uma  chamma  plana.  Fresnel  em  i843  de 
finiu  assim  aquelles  bicos. 

Conpumo  Poder  illu-  Consumo 
litros  minante  por  carcel 

carcels 


Bicos  de  leque  i.a  serie 
* » » 2. a serie 

» i>  » 3.a  serie 


100 

°i77 

129 

140 

1,10 

127 

200 

1,72 

1 16 

Kaufmann  utiliza  um  cylindro  de  Faraday  collo- 
cado  no  interior  de  um  tubo  de  Crookes.  Seja  V 
a queda  de  potencial  conhecida  sob  que  se  produz 
a descarga  entre  o cathodo  e o cylindro  que  rece- 
be os  raios. 

A energia  cinética  adquirida  pelos  corpúsculos 
cathodicos  é egual  ao  trabalho  Ve.  Se  v é a velo- 
cidade dos  corpúsculos,  a sua  energia  cinética  tem 

como  valor  — - ravl  Temos  pois  a relação. 

— - mv2  = Ve 
2 

Submettendo  os  corpúsculos  á acção  de  um  cam- 
po magnetieo  uniforme  de  intensidade  H,  perpen- 
dicular ao  feixe,  este  último  recurva  se  em  círculo 
de  raio  p que  se  mede  pelo  deslocamento  do  ponto 
onde  o íeixe  bate  no  fundo  do  cylindro. 

Obtemos  a relação  já  vista 


De  estas  duas  relações  tira  se 

e v2 

m 2 V 

e portanto 


Afóra  o bico  de  leque,  usava  se  do  bico  de  véla 
ou  de  onficio,  porfim  o bico  de  dupla  corrente  de 
ar  com  manga  de  vidro,  imitando  a lampada  d' Ar- 
gand,  mais  tarde  o bico  Bengel.  Este  último  des- 
cripto  com  muita  minuncia  por  Dumas  e Regnau  t, 
na  sua  intrucção  classica  serve  para  as  experienci  as 
de  verificação  do  gaz.  O bico  typo  dá  o carcel  pa  ra 
io5  litros  de  consumo  horário  de  gaz.  Podia  natu- 
ralmente fazer  se  um  bico  mais  possante  mas  rar  a- 
mente  ultrapassava  200  a 3oo  litros  de  consumo  e 
por  conseguinte  2 a 3 carcels  de  intensidade. 

Era  esta  a situação  quando  a 1878  appareceu  a 
luz  electrica  (velas  Jablochkoff)  na  avenida  da  Ope- 
ra. Os  gazomistas  (porque  não  confessa-lo)  impres- 
sionaram se  algum  tanto  e esforçaram  se  por  de- 
monstrar que  podiam  com  o gaz  fazer  o mesmo 
senão  mais  e com  menor  despeza  Esta  fecunda 
emuEção  foi  animada  pela  cidade  de  Paris  que  deu 
para  campo  de  experiencias  da  Companhia  do  gaz 
a rua  de  4 de  setembro  próxima  da  avenida  da 
Opera.  A primeira  ideia  foi  o agrupamento  de  mui- 
tos bicos  de  leque  dentro  da  mesma  lanterna  e as- 
sim é que  se  criou  o bico  intensivo  denominado 
quatro  de  setembro  que  causou  sensação  naquella 
epoca.  Compunha-se  de  seis  bicos  de  leque  com  6/io 
de  millimetro  de  fenda  consumindo  cada  um  233 
litros  por  hora,  isto  é um  total  de  1400  litros.  Dis- 
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punham-se  em  circulo  de  iõ  centímetros  de  dia- 
metro  Este  bico,  semelhando  um  vaso  de  fogo 
muito  decorativo  dava  uma  intensidade  de  cerca  de 
i3  a 14  carcels. 

A comparação  entre  a illuminação  intensiva  da 
rua  4 de  setembro  com  os  novos  bicos  de  gaz  e a 
illuminação  da  avenida  da  Opera  com  as  velas Ja- 
blochkofí  fez-se  da  seguinte  maneira. 

Ga"  = 0,1 5 de  carcel  por  metro  quadrado  ; des- 
peza  horarta  14,  56  francos. 

Electricidade  = o,o5  de  carcel  por  metro  qua- 
drado ; despeza  horaria  19,  20  francos. 

Ficava  mui  amplamente  a vantagem  ao  gaz  e a 
illuminação  Jablochkff  desappareceria  da  avenida 
da  Opera  em  1882. 

Perante  o exito  do  bico  intensivo  4 de  setembro 
da  1400  litros,  outro  typo  se  criou  no  mesmo  ge- 
nero  com  875  litros  e num  relatorio  de  dezembro 
de  1878  apresentado  pelo  sr.  Cernesson  em  nome 
da  Commissão  do  Conselho  Municipal  regulou  se  a 
aplicação  de  estes  bicos  de  maneira  tal  que,  por. 
exemplo,  a quantidade  de  luz  na  rua  4 de  setem- 
bro augmentou  na  proporção  de  4,2  a 112  e na 
praça  do  Chateau  d’Eau  na  relação  de  10,7  para 
8°. 

O primeiro  beneficio  de  illuminação  eletrica  foi 
portanto  o augmento  considerável  das  quantidades 
de  luz  distribuída  na  via  publica. 

Os  bicos  de  gaz  intensivos  de  ar  livre  continua- 
ram a espalhar-se  nos  annos  seguintes  e de  este 
modo  contavam-se  em  Paris. 

Em  1882. . . 289  bicos  de  875  litros  e 
466  de  1400  litros. 

Em  1888.  . 479  bicos  de  875  litros  e 
1 126  de  1400  litros. 

Appareciam  neste  intervalo  os  bicos  de  recupe- 
ração ou  de  ar  quente,  conforme  também  se  cha- 
mam. Depois  de  alguns  annos  de  tentativas  conse- 
guiam suplantar  quasi  os  bicos  intensivos  de  ar  frio, 
que  acabaram  por  desapparecer  quasi  totalmente. 

Deve-se  o primeiro  bico  de  ar  quente  ao  francês 
Chaussenot,  que  pôz  em  evidencia  a importância 
da  elevação  da  temperatura  do  ar  que  alimenta  a 
combustão  do  gaz  de  um  queimador,  sob  o ponto 
de  vista  do  augmento  da  intensidade  luminosa  pro- 
duzida. Desde  1 836  que  obteve  um  prêmio  da 
Sociedade  fomentadora  (. Société  a Encouragement) 
pela  sua  lampada  que,  segundo  o relatorio  dos  pre  ■ 
mios,  reunia  os  meios  mais  efficazes  para  augmen- 
to do  poder  illuminante  das  chammas  produzidas 
pela  combustão  do  gaz.  «Só  bem  mais  tarde  con- 
tudo, ahi  por  1879,  é clue  Frederico  Siemens  tor- 
nava pratica  a ideia  de  Chaussenot,  utilizando  para 
o aquecimento  do  ar  o modo  fecundo  de  recupera- 
ção já  applicado  no  aquecimento  industrial.  Cons- 
tituiu o bico  intensivo  de  recuperação  que  teve  um 
periodo  de  exito. 

Tive  a honra  de  apresentar  os  primeiros  bicos 
Siemens  introduzidos  em  França  ha  26  annos  na 
Sociedade  dos  Engenheiros  Civis  de  França,  em 
sessão  de  21  de  janeiro  de  1881.  Expliquei  então 
os  princípios  em  que  se  baseiam.  Basta-me  lembrar 
summariamente  que  é devido  á incandescência  das 
partículas  do  carbonio  libertadas  pela  decomposi 
ção  dos  carburetos  de  hydrogenio  o poder  illumi- 
nante do  gaz  e que  as  partículas  de  carbonio  in- 
candescentes tanta  mais  luz  dão  quanto  mais  ele- 
vada fòr  a temperatura  que  attingirem.  E’  um  phe- 
nomeno  analogo  que  se  observa  nas  lampadas  de 
incandescência  electrica,  quando  são  forçadas,  como 
se  diz  vulgarmente,  emittem  mais  luz  e luz  mais 
branca,  a que  contem  os  raios  mais  refrangiveis. 

Para  obter  portanto  uma  temperatura  mais  ele- 


vada da  chamma  F.  Siemens  aqueceu  o ar  ne- 
cessário para  a combustão,  utilizando  ou  recupe- 
rando nesse  intuito  o calor  perdido  dos  proprios 
produetos  de  combustão.  Entre  limites  práticos,  isto 
é entre  o e 400  ou  5oo  graus,  o rendimento  melhora 
uns  20  "/o  por  cada  100  graus  de  elevação  de  tem- 
peratura, segundo  Sainte  Clair  Deville. 

Nestas  condições  criaram  se  bicos  intensivos  de 
recuperação  dos  principaes  typos  seguintes 

Bicos  de  35o  litros  de  consumo  horário,  dando  5 
a 6 carcels  ou  60  litros  por  carcel. 

Bicos  de  700  litros  de  consumo  horário,  dando  i3 
a 14  carcels  ou  5o  a 60  litros  por  carcel. 

Bicos  de  900  litros  de  consumo  horário,  dando 
20  a 22  carcels  ou  40  a 5o  litros  por  carcel. 

Bicos  de  1600  litros  de  consumo  horário,  dando 
40  a 45  carcels. 

Para  aquella  epoca  era  portanto  um  progresso 
considerável,  tanto  sob  o ponto  de  vista  da  econo- 
mia do  consumo  como  da  intensidade  obtida. 

Espalharam-se  principalmente  na  Allemanha 
estes  bicos,  mas  a fórma  desgraciosa  dos  recupe- 
radores,  a difficuldade  de  esconder  a chaminé  late 
ral  não  consentiram  que  se  espalhassem  a valer  em 
França,  a despeito  dos  ensaios  de  1882,  na  praça 
do  Palais  Royal  e em  1 883  na  rua  Real.  Só  quando 
os  constructores  lograram  dar  á chamma  á forma 
de  tulipa,  queimando  em  taça  de  vidro,  suspensa  ao 
recuperador,  que  collocavam  de  parte  de  cima,é  que 
se  espalharam  na  illuminação  particular  os  bicos 
de  recuperação  (1882  a 1 885) , debaixo  dos  nomes 
de  bicos  Gromartie  Wenham. 

Quanto  á applicação  á illuminação  publica,  sem- 
pre foi  defeituosa  com  os  bicos  Siemens,  até  que 
por  1884  debaixo  do  nome  de  bicos  Schulke  se  in- 
troduziram em  França  novos  bicos  Siemens  aper- 
feiçoados com  recuperador  por  cima  da  chamma. 
O recuperador  era  de  nickel,  a conservação  menos 
onerosa,  tinha  inovações  aperfeiçoadas  em  deta- 
j lhes. 

Em  summa  os  bicos  Siemens,  e depois  os  con- 
correntes (industriaes,  parisienses,  etc.)  logravam 
em  1887  constituir  aparelhos  de  illuminação  pública 
relativamente  economicos  e naturalmente  intensos. 

(Continua) 


POÇO  ARTESIANO  DE  GRANDE  PROFUNDIDADE 

Fez-ze  ha  tempo,  em  Galveston,  Texas,  (Es- 
tados Unidos  da  America),  um  poço  de  gran- 
de profundidade.  A agua  de  alimentação  de 
esta  cidade  é fornecida  por  i3  poços  artesianos 
cuja  profundidade  varia  entre  2 5o  e 410  metros. 
A agua  bem  que  própria  para  os  usos  industriaes 
é completamente  inútil  para  os  usos  domésticos  e 
para  beber.  Por  esta  razão,  a citada  cidade  resol- 
veu despender  5:ooo  dollars  com  o fim  de  melho- 
rar a agua  de  alimentação,  fazendo  furar  um  novo 
poço.  Us  primeiros  17  metros  do  poço  são  consti 
tuidos  por  um  tubo  quadrado  de  55o  millimetros  de 
lado,  no  interior  do  qual  se  introduziu  outro  tubo 
de  375  millimetros  de  diâmetro  que  desceu  até  á 
profundidade  de  265  metros  ; em  seguida  outro 
tubo  de  3oo  millimetros,  foi  até  á profundidade  dc 
366  metros  metros,  a partir  da  qual  se  fez  uso  de 
um  novo  tubo  de  22  5 millimetros  de  diâmetro  até 
á profundidade  de  720  metros.  O ultimo  tubo  é 
quadrado,  de  1 2 5 millimetros,  que  desceu  até  a 
profundidade  de  936"’, 58o.  Não  teve  de  atravessar 
nenhuma  rocha  e a toalha  de  agua  subterrânea 
não  foi  encontrada  , o que  é assaz  surprehendente 
nas  circumstancias  de  que  se  trata. 
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Historia  e operações  dos  serviços  do  syndicato 
do  porto  de  Bombaim 

Iliwtorla  da  formação  do  «ytitlicato 

Ccntinuado  do  n 0 1 233) 

E’  escusado  entrar  nalguns  longos  promenores 
sobre  as  disposições  da  primeira  lei  de  1873  do 
syndicato  do  porto  de  Bombaim.  Os  seus  fins  eram 
consolidar  e corrigir  a lei  relativa  ao  porto  e que- 
ria colher  elementos  para  a regulamentação  ulte- 
rior, conservação  e meihoramento  do  dito  porto. 
Com  certas  modificações  deu  effeito  legislativo  ao 
projecto,  conforme  foi  sancionado  pelo  secretario 
de  estado  em  1869. 

Prescreve  a criacão  de  uma  corporação  com  o 
nome  e estylo  de  syndicato  do  porto  de  Bombaim 
constituido  por  não  menos  de  9 nem  mais  de  12 
pessoas  das  quaes  pelo  menos  um  terço  mas  não 
mais  de  metade  seriam  empregados  do  governo  e 
um  presidente,  todos  os  quaes  nomeados  pelo  go- 
verno. A lei  de  imposto  de  caes  de  1870  era  re- 
vogada e davam-se  poderes  ao  syndicáto  para  im- 
por taxas  previamente  aprovadas  pelo  Governo 
sobre  todas  as  mercadorias  que  passassem  pelas 
suis  portas.  Addicionavam-se  ás  regalias  da  d rec- 
ção  de  propriedades,  que  se  lhe  confiavam;  a fis- 
calisação  de  pilotos  e a conservação  e pharolagem 
do  porto,  que  estivera  até  então  em  poder  de  uma 
corporação  denominada  repartição  do  porto  e pi- 
lotagem (the  Harbonr  and  Pilotage  Board)  esta- 
belecida em  1 863  e agora  entregue  ao  syndicato. 

A lei  foi  publicada  em  26  de  junho  de  1873  e 
simultaneamente  deram-se  ordens  para  installar  a 
primeira  gerencia  (Board)  composta  pelo  coronel 
J.  A.  Ballard,  C B,1  como  presidente  e nove  mem- 
bros tres  dos  quaes  eram  empregados  do  governo. 
Poucos  dias  depois  davam  se  ordens  de  dissolução 
da  repartição  por  porto  e pilotagem  auctorizando  o 
syndicato  a receber  os  impostos  do  porto,  pilota- 
gem e outros  relativos  a navios,  que  entrassem  ou 
saissem  do  porto  ou  que  de  elle  se  tivessem  uti- 
lisado. 

As  propriedades  confiadas  ao  syndicato  como 
constituindo-o  com  reendiam. 

A propriedade  Elphinstone. 

As  conquistas  de  Mody  Bay  a leste  da  Estrada 
F rere. 

A conquista  da  Bahia  de  Apollo. 

A conquista  de  Wellington 

A ponte  caes  (piei')  de  Apollo. 

A propriedade  de  Fank  Bunder  (doca  de  ma- 
deiras). 

As  Casas  de  Alfandega. 

A Kasara  Buuder. 

A propriedade  do  Moinho  de  Sawo  e toda  a pro- 
priedade do  velho  porto  e repartição  de  pilotagem 
compreendendo  principalmente  os  pharoes  de  Ken- 
nery,  Calaba,  e do  Delphim  Rock,  a ponte  de 
descarga  (pier)  de  Mazagão,  as  estações  de  signaes, 
os  navios  pharoes,  os  schooners  de  pilotagem  e ou- 
tros trabalhos 

A divida  total  do  syndicato  tendo  em  conta  es- 
tes bens  era  em  numeros  redondos  de  220  lakhs 
incluindo  Rs.  6 lakhs  menos  sobre  os  trabalhos  das 
propriedades  desde  1870  a 1873. 

Deste  total  venciam  juro  Rs.  212  lakhs  e Rs. 
8 lakhs  não;  mas  eram  reembolsáveis.  A taxa  de 
juro  pagavel  ao  governo  pela  importância  do  que 
vencia  juro  fixou-se  em  4 por  cento  para  os  pri- 
meiros dez  annos  e em  4 4/a  de  Por  deante. 

1 Commendador  da  ordem  do  Banho. 


Não  se  levou  em  conta  encargo  algum  do  capital 
proveniente  dos  bens  transferidos  da  repartição 
do  porto  e pilotagem  para  o syndicato. 

(Continua) 


A riqueza  mineira  de  Hispanlia 

4 bullia,  o ferro  e o cobre 

O subsolo  de  Hispanha,  rico  em  mineral  de 
todas  as  especies,  compensa  largamente 
sobre  certos  pontos  da  península  a infe- 
cundidade  do  seu  solo.  As  camadas  carboníferas 
são  abundantes  e os  jazigos  de  mineral,  de  ferro  e 
de  cobre  susceptíveis  de  um  grande  rendimento. 

A producção  mineira  de  Hispanha  em  íqob  foi 
avaliada  cm  193.370. 127  pesetes  ; esta  somma  com- 
parada com  a do  anno  de  1904  representa  uma  dif- 
ferença  para  mais  de  22.913.616  pesetas. 

Estes  algarismos  merecem  ser  bem  ponderados. 
Esta  riqueza  do  subsolo  de  Hespanha  foi  conhe- 
cida na  mais  remota  antiguidade.  Os  romanos  e 
depois  os  mouros  procuraram  sobretudo  os  metaes 
preciosos.  Mas  foi  sómente  no  século  xv  a que  se 
começou  a olhar  com  maior  interesse  para  esta  in- 
dústria. 

A primeira  mina  de  carvão  começou  a ser  explo- 
rada na  Andaluzia,  no  anno  de  1740  : esta  explo- 
ração não  teve  desenvolvimento  apreciável  senão 
na  segunda  metade  do  século  xix.  Em  182D,  a pro- 
ducção da  hulha  era  ainda  insignificante  e não  havia 
senão  uma  pequena  porção  de  minas  de  ferro  e de 
cobre  em  exploroção. 

A indústria  mineira  só  realmente  começou  a de- 
senvolver-se nos  últimos  3o  annos. 

E ern  todo  o caso  a Hispanha  não  occupa  ainda 
entre  os  países  productores  de  carvão  e de  metaes, 
o logar  ao  qual  lhe  dá  direito  a riqueza  do  seu  solo, 
e isto  por  muitos  motivos  : 

Primeiro  que  tudo,  a península  é extremamente 
pobre  em  meios  de  transporte,  seus  rios  e ribeiros 
ou  são  de  difficil  ou  impossível  navegação  ; possue 
apenas  3oo  kilometros  de  bons  canaes,  faltando  lhe, 
por  consequência,  transportes  verdadeiramente  eco 
nomicos.  Òs  caminhos  e estradas  são  insufficientes 
e muitas  vezes  impraticáveis,  e tanto  assim,  que 
muitas  vezes  na  província  d’Alméria,  teem  sido 
obrigados  a transportar  o mineral  carregado  em 
muares. 

A rede  de  caminhos  do  ferro  em  Hispanha  está 
ainda  pouco  desenvolvida.  A Hispanha  possue 
actualmente  i3:8oo  kilometros  de  via  ferrea,  e a 
configuração  do  seu  solo  muito  accídentado,  não 
se  presta  á construcção  de  vias  econômicas. 

Os  preços  de  transporte  são  muito  elevados.  As 
companhias  hispanholas  fazem  pagar  3 centésimos 
pelo  transporte  de  1 tonelada  de  carvão  a 5oo  kilo- 
metros, isto  é,  3 vezes  mais  que  as  companhias 
francesas. 

Em  segundo,  iogar  é preciso  notar  que  a indús- 
tria mineira  em  Hispanha  esta  sobrecarregada  com 
pesados  impostos,  e,  emfim,  que  é extremamente 
difficil  conseguir  no  país  os  capitaes  sufficientes  para 
fundar  uma  exploração. 

E’  para  desejar  que,  num  tal  estado  de  coisas, 
os  capitaes  estrangeiros  não  fiquem  inactivos  e não 
hesitem  em  collaborar  em  emprezas  de  exploração, 
que  se  podem  tornar  largamente  remuneradoras. 

As  minas  de  hulha  occupam  uma  superfície  de 
aproximadamente  17:000  kilometros  quadrados, 
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isto  é,  o triplo  da  occupada  pelos  jazigos  carboní- 
feros franceses.  I 

Entretanto  a Hispanha  cujas  necessidadrs  são  ; 
bastante  restrictas  não  produz  o bastante  para  o 
seu  proprio  consumo,  sendo  obrigada  a importar 
annualmente  de  Inglaterra  mais  de  2.000.000  de 
toneladas  de  carvão 

Desde  1870,  a producção  da  hulha  hispanhola 
tem  seguido  a seguinte  progressão  : 

1870 661.927 

1880 825.790 

1890 1.168000 

1900 2.514.545 

1904  3.022.767 

1905  3.371.919 

O total  de  igo5  decompõe-se  da  seguinte  for- 
ma : 

Hulha 3 067  826 

Linhite 168.994 

Anthracite 1 3 5 099 


Total,  toneladas 3.371.099 

Os  mais  importantes  jazigos  hulheiros  são  os 
das  Asturias,  Serra  Morena,  Leão  e Cidade  Real. 

O jazigo  das  Asturias,  cuja  capacidade  está  ava- 
liada, approximadamente,  em  1.000  milhões  de  to- 
neladas, encontra-se  nos  districtos  de  Oviedo  e de 
Langreo.  Deve  o seu  desenvolvimento  á proximi- 
dade do  mar  e ás  numerosas  vias  ferreas  que  sul-  j 
cam  a região  e que  facilitam  a sua  exploração. 

As  ptincipaes  minas  são  as  de  Langreo,  de  Tin- 
co,  de  Mieres  e de  Quinas. 

O jazigo  de  Serra  Morena,  o mais  vasto  de  to- 
dos, está  situado  na  provinda  de  Cordova,  tendo 
uma  extensão  aproximada  de  i5:ooo  hectares. 

Este  jazigo  é característico  pela  diversidade  de 
variedades  de  hulha  que  encerra,  extraindo  se  de 
elle,  principalmente,  anthracite.  A Companhia  dos 
Caminhos  de  Lerro  de  Madrid-Saragoça-Alicante 
e a Sociedade  Mineira  e Metallufgica  de  Penar- 
roya  possuem  nesta  região  jazigos  importantes. 

Dá-se  o nome  de  Jazigos  de  Leon  á reunião  de 
uma  grande  quantidade  de  pequenos  jazigos  situa 
dos  nos  valles  do  Torio,  Sil,  Esla  e Luna.  Uma 
grande  parte  das  concessões  de  este  jazigo  perten- 
cem a uma  companhia  francesa. 

O jazigo  de  Cidade  Real  situado  nas  proximida 
des  de  Puertollano,  é evidentemente  o mais  bem 
situado.  O novo  caminho  de  ferro  de  Calzada  de 
de  Calatrava  a Puertollano  assegura-lhe  umafacil 
saída  á sua  producção. 

Encontram-se  também  em  Hispanha  jazigos  hu- 
lheiros nas  pradarias  de  Sevilha,  Gerona,  Badajoz 
e Burgos. 

As  províncias  de  onde  se  pódem  extrair  linhites 
são  muito  principalmente  as  de  Lerida,  Santander,  ' 
Saragoça,  Teruel  e Barcelona  e nas  Baleares. 

Não  só  a Hispanha  deveria  fazer  face  ás  neces-  ! 
sidades  da  sua  indústria,  mas  também  deveria  for-  ! 
necer  um  contigente  considerável  á exportação. 

Se  a Hispanha  é rica  em  carvão  não  o é me- 
nos em  minas  de  ferro.  A producção  do  mineral 
de  ferro  tem  seguido  a seguinte  progressão  : 


1880 Toneladas  1.659.000 

1890 » 5.789000 

1899 » g.3q~8.ooo 

1904 ■>  8.126.580 

rqo5 » 9.408.35 1 1 


A producção  de  mineral  em  rqo5  decompõe-se 
da  fórma  seguinte  : 


Mineral  ordinário  » q. 077. 000 

» argentifero  » ~ 152.027 

Pyrites »>  179.079 

9 408  53 1 


Os  mineraes  de  ferro  hispanhoes  justamente 
reputados  pela  sua  rigueza  estão  divididos  em  tres 
classes.  A mais  rica  é a vena  hematite  vermelha 
que  contem  60  c/u  de  metal  puro  ; logo  a seguir 
vem  o campanil,  peroxido  de  ferro  anhydro  cuja 
percentagem  é de  55  % : e o rubio,  peroxido  de 
de  ferro  hydratado  cuja  percentagem  vae  de  q5  a 
5o  7o; 

Os  jazigos  mineiros  distribuídos  em  cinco  zonas 
que  são  : a zona  de  Bilbau  ou  da  Biscaya,  a zena 
das  Asturias,  a zona  do  Sudoeste  ou  de  Andaluzia, 
a zona  de  Sudeste  e a zona  d’Este. 

A zona  da  Biscaya  fornece  as  tres  quartas  par- 
tes da  producção  total  de  Hispanha  em  mineral 
de  ferro  \ é pois  sem  contestação  a mais  importante 
de  todas.  Indo  desde  o sul  de  Bilbau  até  ás  minas 
de  Decido  na  província  de  Santander.  Tem  apro- 
ximadamente 40  kilometros  de  longo  por  5 de  largo. 

A producção  d’esta  zona  tem  sido  a seguinte  : 


1880 Toneladas  2400.000 

1886 » 5.25o  000 

1899 » 6.495.500 

1901  » 4.969451 

1902  » 5.o5q.4o5 

1903  » 4.854708 

igo5 * 4.750.000 


Como  se  vê  a producção  tende  a diminuir  há  al- 
guns annos  a esta  parte. 

As  minas  de  Abanto  e de  Ciervana,  teem  dimi- 
nuído consideravelmente  a sua  producção. 

A Biscaya  produz  especialmente  o campanil  e 
uma  pequena  quantidade  de  rubio.  Os  jazigos  os 
mais  ricos  são  os  de  Somorrostro. 

São  explorados  pela  Sociedade  Franco  Belga 
para  a exploração  das  minas  de  Somorrostro,  for- 
mada pela  juneção  da  Companhia  das  Minas  de 
Denain  e Anzin  e da  Sociedade  das  Minas  de  Mon  • 
taire  com  a Sociedade  Belga  Cokerill  e a Compa- 
nhia hespanhola  Ibarra. 

A zona  das  Asturias  estende-se  até  á Galliza. 
Encontra-se  n’ella  o oxydo  de  ferro  magnético,  ea 
hematite  cuja  percentagem  é (45  °/0)  um  pouco  in- 
ferior á média. 

Os  jazigos  de  Andaluzia  estão  situados  ao  norte 
de  Sevilha.  O centro  de  exploração  o mais  activo 
é a Serra  de  Pedrozo.  Extrahe-se  o ferro  oligista 
no  Cerro  de  Hieiro  e os  ferros  spathicos  nas  mi- 
nas de  Guadalquivir  e de  Jayonna.  O jazigo  de 
Navalazaro  dá  um  mineral  rico  cuja  percentagem 
é de  60  7o- 

A zona  de  sudoeste  comprehende  as  provindas 
de  Malaga,  Granada  e Almeria  Os  jazigos  os  mais 
ricos,  são  os  da  província  de  Granada,  situados  na 
Serra  Nevada.  Encontra-se  n’elles  o ferro  oligista 
e o oxydo  de  ferro  magnético  cuja  percentagem  é 
de  5o  a 55  7o-  Ahi  mesmo  a exploração  não  é fei- 
ta como  poderia  ser,  porque,  só  nove  minas  estão 
em  exploração  em  resultado  de  deficiência  de  vias 
de  communicação. 

O mesmo  succede  na  província  de  Alméria  ; a 
producção  não  augmentou  duma  maneira  apreciá- 
vel senão  na  região  se  vida  pela  via  ferrea  de  Lor- 
ca  a Baja. 
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Na  provi n cia  de  Murcia  onde  se  se  encontra  pe- 
roxido  de  ferro  e de  manganezia  a exploração  é 
mais  activa. 

A zona  de  este  comprehende  os  jazigos  pouco 
explorados  de  Caravaca  e Calasparra  de  que  o mi- 
neral (oxydo  de  ferro  magnético)  é rico  em  metal 
(63  V. 

O rendimento  em  minera!  de  ferro  das  minas  hes- 
panholas,  poderia  ser  muito  mais  considerável  se 
á parte  as  causas  que  nós  temos  notado,  a explo- 
ração fosse  conduzida  com  mais  methodo  e empre- 
gando processos  mais  modernos. 

Na  província  de  Murcia,  por  exemplo,  os  pro- 
cessos de  exploração  são  ainda  muito  primitivos. 
Sómente  algumas  minas  do  norte  da  Hespanha,  pa 
recem  conservar-se  á altura  do  progresso. 

O cobre  é também  um  factor  importante  na  pro- 
ducção  mineira  hespanhola. 

A producção  do  mineral  de  cobre,  tem  sido  a 
seguinte  : 


1880 toneladas  1.400.000 

1890 » 2.700.000 

iqoo.  » 2.5oo.ooo 

1904  . » 2.645.000 

iqo5 » 2.620.000 


O centro  da  zona  dos  pyretes  de  ferro  cobrea- 
das é a Andaluzia.  Esta  zona  estende-se  do  orien 
te  até  ao  Guadalquivir  e prolonga  se  do  occidente 
até  Portugal.  Na  província  de  Sevilha  encontram- 
se  as  minas  de  Rio  Tinto  e de  Tharsis  cujas  acções 
são  grande  elemento  de  especulação  no  nosso  mer- 
cado. 

Os  mineraes  extrahidos  d’estas  minas  conte  em 
de  2 a 6 °[o  de  cobre.  As  minas  de  Rio  Tinto  for- 
necem mineraes  mais  ricos,  cuja  percentagem  é de 
7 a 8 °{0.  Na  vertente  septentrional  da  Serra  Mo- 
rena, os  mineraes  teern  uma  percentagem  de  i5  a 
18  °[tf,  sendo  além  d’isto  auríferos  e argentiferos. 

Encontram-se  egualmente  minas  de  cobre  nas 
províncias  de  Murcia,  Granada  e Leão.  Os  mine- 
raes pobres  são  tratados  no  proprio  logar  da  ex- 
tracção  ; os  mineraes  ricos  são  exportados. 

Os  productos  mineiros  hespanhoes  ferro  e cobre, 
são  exportados  principalmente  para  Inglaterra, 
França  e Allemanha  A Inglaterra  compra  annual- 
mente  á Hespanha  mais  de  5. 000. 000  de  toneladas 
de  mineral  de  ferro  e 600.000  toneladas  de  mine- 
ra! de  cobre  A França  vem  a seguir  com  55o. 000 
toneladas  de  mineral  de  ferro  e 40.000  toneladas 
de  mineral  de.  cobre.  A Allemanha  compra  120.000 
toneladas  de  mineral  de  cobre  e 90.000  de  mine- 
ral de  ferro. 

Em  resumo,  a industria  mineira  de  Hespanha 
desenvolveu-se  rapidamente  durante  estes  3o  últi- 
mos annos,  mas  está  ainda  muito  para  fazer. 

Esta  industria  não  poderá  attingir  o seu  máximo 
desenvolvimento  senão  quando  o paiz  estiver  do 
tado  de  uma  rede  completa  de  vias  de  communi- 
caçlo  e de  meios  de  transporte  economicos  que 
não  elevem  excessivamente  o preço  de  revenda  das 
matérias  primas.  A Hespanha  tem  uma  ciientella 
certa  e segura  em  Inglaterra,  França  e Allemanha, 
e tem  por  consequência  todo  o interesse  em  faci- 
litar aos  capitaes  d'estres  tres  paizes  o accessono 
seu  território. 
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Alfredo  vaz  pinto  da  veiga.  Communicação  sobre 
a architectura  de  Zamora,  Leon , Asturias  e Ga- 
liza 

Brindou  a nossa  modesta  revista  com  a com- 
municação  subordinada  a este  titulo  o illus- 
tre  lente  de  architectura  da  Escola  do  Exer- 
cito. snr.  Alfredo  Vaz  Pinto  da  Veiga. 

Em  mais  de  um  conceito  se  torna  interessante  o 
trabalho  apresentado  pelo  snr.  engenheiro  Alfredo 
Veiga,  mas  o que  logo  de  prompto  resalta  da 
leitura  de  esta  bella  obra  é a cuidada  fórma  litte- 
raria . 

Um  lente  de  uma  das  escolas  de  ensino  superior, 
em  Lisboa  dizia-nos  que  é intolerável  a leitura  de 
trabalhos  de  engenheiros,  porque  não  somente  pos- 
suem um  restricto  vocabulário,  como  obusam  dos 
logos  e dos  porquês . » Cuidam  demais  na  clara  ex- 
posição das  questões,  concluía,  e por  isso  repetem 
sempre  o mesmo  termo». 

Embora  erudito  conhecido  não  sómente  em  Por- 
tugal mas  citado  em  mais  de  uma  escola  da  Alle- 
manha e da  Inglaterra,  raro  lia  aquelle  professor 
alguns  dos  trabalhos  publicados  na  Revista  de  Obras 
Publicas  e Minas  e certamente  não  teve  conheci- 
mento de  aquelle  que  nos  occupa  Se  é indubitável 
que  uma  andorinha  não  faz  a primavera,  não  é me- 
nos certo  que  excepçÕes  há  e muito  brilhantes  rela- 
tivamente á fórma  de  muitos  dos  trabalhos  scienti- 
ficos  dos  engenheiros  portugueses. 

O cuidado  da  fórma  não  exclue  porem  na  obra 
que  nos  occupa  o rigor  da  exposição  e como  exem- 
plo, seja-nos  licito  transcrever  os  seguintes  perío- 
dos da  communicação  examinada  que  dão  um 
claro  apanhado  das  tendências  architectonicas  do 
reino  visinho.  «Variadíssimos  aspectos  apresen- 
ta a architectura  hispanhola,  sendo  umas  vezes 
simples  e austera,  outras  exuberante  e rica,  aqui 
originalíssima,  acolá  inspirada  de  fôrmas  ex- 
tranhas  e que,  assimilando-as,  dá  côr  local,  sem- 
pre nobre  e verdadeira  nas  suas  linhas  geraes, 
nunca  deixando  de  reflectir  o meigo  sorriso  do 
bello.  Não  a encontramos  em  todos  os  seus  esty- 
los  e cambiantes  mas  ainda  assim  foi-nos  dado  ver 
construcções  romanicas,  em  que  a simplicidade  da 
estructura  contrasta  com  os  caprichosos  ornatos 
do  gothico,  illuminadas  pelo  iris  dos  vitraes,  obras 
greco-romanas  do  renascimento  associadas  por  ve- 
zes com  a brincada  cinzeladura  plateresca  e ainda 
edifícios  contemporâneos  em  que  as  leis  da  utili- 
dade e da  conveniência  não  repellem  0 influxo  do 
culto  esthetico,  ao  lado  dos  museus,  venerandos 
repositorios  de  relíquias  architectonicas  do  passa- 
do». 

Não  podemos  como  desejaríamos  seguir  minu- 
ciosamente a substanciosa  communicação  do  il lustre 
engenheiro  snr.  Alfredo  Veiga,  que  expõe  com  ex 
traordinaria  clareza  a justa  posição  de  estylos  da  ca- 
thedral  de  Zamora.  Quem  isto  escreve,  confessa 
que  na  visita  que  fez  áquelle  monumento  teimou 
em  estudar-lhe  a estylização  ; mas,  quando  espe- 
rava encontrar  uma  janella  ogival  traduzindo  a 
crença  viva  dos  tempos  de  Innocemio  III,  via  se  em 
frente  de  um  fuste  corinthio,  com  todos  os  rigo 
res  do  classismo  modular  da  Renascença. 

Tres  ou  quatro  surpresas  de  esta  ordem  levaram 
quem  isto  escreve  a admirar  como  ignorante,  vis- 
to que  já  contava  que  mais  tatde  haveria  quem  o 
doutrinasse.  De  tal  resolução  proveio  a dupla  van- 
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tagem  de  ter  ao  tempo  gosado  como  louriste  e de- 
pois aprendido  como  alumno. 

Ligeiramente  descreveu  o erudito  professor  snr. 
Alfredo  Veiga  a cathedral  de  Astorga,  por  isso  que 
Leon  atraiu  justificadamente  o seu  estudo. 

E’  por  sem  duvida  a cathedral  de  Leon  um  dos 
mais  bellos  monumentos  da  península.  Lá  cita  o 
illustre  conferente  o adagio  que  classifica  as  qua- 
tro mais  notáveis  cathedraes  de  Hispanha. 

Sevilla  en  gr  ande Toledo  en  riquesa 

Compostella  en  fortalesa , Leon  en  gentilesa. 

E não  se  sabe  ali  o que  mais  admirar  : se  as  fa- 
chadas exteriores,  onde  tão  bem  se  casam  os  cam- 
bientes  de  estylização  de  mais  de  dois  séculos,  se 
as  vitraes  e rosaceas,  por  onde  passa  a luz  atravez 
da  variegada  irização  de  todas  as  gemmas  precio- 
sas. 

Bem  a proposito  da  cathedral  de  Leon  escreveu 
o snr.  Alfredo  Veiga.  «Como  diziam  bem  o poeta 
«do  alto  pensamento,  Herculano,  chamando  ao 
«templo  gothico  poema  de  pedra,  o philosopho  Hu 
«go  comparando-o  a um  syllogismo  da  construcção, 

«o  sabio  Goethe  denominando  o a religião  petrifi- 
«cada,  o romântico  colorista  Chateanbriand  rei 
«vindicando  lhe  o privilegio  da  architectura  christã 
«e  o eloquente  orador  Alves  Mendes,  percebendo  o 
«como  o espirito  do  povo  crente  evolando  se  des- 
« feito  em  harmonia»  «O  estylo  ogiva!  é a mais 
«elevada  expressão  esthetica,  revelada  na  evolução 
«da  architectura,  escreveu  o nosso  illustre  conso- 
«cio  snr.  conselheiro  Fuschini.» 

Com  pesar  nosso  não  podemos  entrar  em  minú- 
cias sobre  o precioso  relato  que  a cathedral  de 
Leon  deveu  ao  illustre  engenheiro  snr.  Alfredo 
Veiga,  que  não  deixa  de  falar  ainda  de  outros  mo- 
numentos da  velha  capita!  do  reino  que  ia  das 
praias  do  Atlântico  até  ás  margens  do  Rhodano. 

E’  interessantíssima  a notícia  que  devem  ao  snr. 
Veiga  a antiga  capital  do  reino  das  Asturias,  e 
principalmente  a sua  linda  cathedral.  Pretender 
dar  ideia  do  que  disse  o engenheiro  distinctbsimo 
que  apresentou  aquella  communicação  seria  detur- 
par umas  páginas  que  se  leem  com  summo  agra- 
do. não  se  logrando  dar  uma  vaga  ideia  sequer  do 
cuidado  estudo  que  mereceram  os  monumentos  de 
aquella  cidade  e alguns  das  cereanias.  Por  isso, 
deixamos  aqui  somente  esta  leve  referencia  ás  pá- 
ginas notabiliss  mas  de  esta  parte  do  trabalho  do 
snr.  Veiga  e também  áquellas  que  consagra  ao 
trajecto  de  esse  trecho  das  Asturias. 

«Que  com  minas  de  ferro  se  esmobrece» 

conforme  cita  muito  a proposito.  Fixemos  porém 
esta  lição  que  é bem  necessário  não  perderemos  de 
vista. 

«Quando  acordamos  na  manhã  seguinte  tinha- 
mos  transposto  as  montanhas  de  Leon  e chegado 
a Ponferrada.Lá  se  vê,  no  alto,  o galhardo  castello 
dos  Templários,  dominando  o valle  do  Sil  (aguas 
do  Minho).  Horas  depois  avistamos  o castello  dos 
Lemos.  Felizes  castellos  esses,  que  a mania  do  ca 
martello  não  atacou  ! E espantoso  nos  saiu  um 
brado  contra  a Bracara  estulta,  que,  no  furor  da 
mais  criminosa  teima,  demoliu  o seu  valioso  cas- 
tello medieval. » 

Apoz  umas  leves  referencias  a Vigo  e Ponteve- 
dra,  o illustre  professor  da  Escola  do  Exercito  co- 
mo em  todos  os  seus  trabalhos  trata  proficiente 
mente  da  cathedral  de  Santiago  de  Compostella  e 
dá  também  nas  palavras  seguintes  uma  ideia  da 
cidade  do  Apostolo. 

«Naquelle  labyrintho  de  ruas  estreitas  succedem- 
se  a cada  passo  as  preciosidades  architectonicas  e 1 


as  construcções  modernas,  em  pequeno  número, 
respeitam  as  antigas.  A alameda  da  Ferradura,  com 
as  suas  estatuas  e coretos  circumda  um  comoro 
onde  se  acha  uma  igreja  romanica.  Mas  a praça 
maior  ou  de  Affonso  XII  irrompe  ampla  e fórma 
como  um  capitolio  da  architectura.  Um  dos  lados 
grandes  do  rectangulo,  o de  leste  dá  o alinhamen- 
to á fachada  prncipal,  el  obradoiro , de  cathedral 
e loggias  contígua-;  o lado  norte  limita  o Hospital 
real,  obra  dos  reis  catho  icos  Fernando  e Isabel, 
característico  da  renascença  hispanhola,  destacan- 
do-se um  portal  plateresco,  acompanhado  de  pro- 
fusão de  esculpturas.  Sobre  o lado  do  sul  abre  o 
ex  convento  de  S.  Jeronymo,  hoje  Escola  Normal, 
com  a sua  portada  do  século  XV  notável  que  har- 
moniza a feição  romanica  christã  com  os  ovulos  e 
ploões  greco  romanos,  üccupa  o outro  lado  gran- 
de da  praça  ou  de  oeste  o palacio  consistorial  de 
justiça,  edificado  pelo  arcebispo  Rajoy  (1766),  que 
ostenta  um  grandioso  partido  de  linhas  symetricas 
com  portico  no  rés  do  chão,  tres  frontões  sobre  co 
lumnas  jónicas  nos  extremos  da  fachada  e no  cor- 
po central,  tendo  representado  no  tympano  de  este 
em  baixo  revelo  de  mármore  a batalna  de  Clavijo 
e um  attico  acima  dacimalha,  servindo  o acroterio 
central  a estatua  a cavallo  de  Sanfilago». 

Detemos  aqui  esta  citação  para  concluirmos  es- 
ta referencia  a um  dos  trabalhos  mais  interessan- 
tes que  proveio  da  excursão  que  a Associação  dos 
Engenheiros  fez  no  anno  passado. 

Quando  numa  rapida  paisagem  subordinada  a 
horários,  com  tempo  restncto  se  pode  apresentar 
um  trabalho  de  esta  ordem,  deve  confessar-se  que 
muito  é o estudo  que  permitte  saber  vêr  com  tan- 
ta proficiência  e saber  narrar  com  tamanho  agra- 
do em  as-umpto  que  não  costuma  fixar  á attenção 
dos  engenheiros. 

Agradecendo  ao  snr.  engenheiro  Alfredo  Veiga 
a gentileza  do  seu  offerecimento,  A Construcção 
Moderna  compraz-se  em  fazer  o registo  de  mais 
um  trabalho  que  comprova  o que  sabem  e o que 
são  capazes  de  fazer  os  engenheiros  portugueses 
mfelizmente  tão  pouco  tidos  em  con-ideração  por. 
aquelies  que  são  obrigados,  por  dever  de  cargo,  a 
compreender  que  o país  impõe  que  se  acabe  com 
regedorias  e compadrios  e política  de  campanario. 

M.  DE  M. 
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S UM  MARIO 

Posto  de  desinfecção  e inspecção  sanitaria  para  Evora.  Ar- 
chitecto,  sr.  Alfredo  Maria  da  Costa  Campos — O quarto 
estado  da  matéria  — A viação  em  Portugal  — A industria 
da  illuminação  — O sulfato  de  ferro  na  construcção  — 
Uma  lei  sobre  habitações  econômicas — Bibliographia  — 
Coloração  do  vidro. 

Posto  de  desinfecção  e inspecção 
sanitaria  para  Evora 

Arcliitecto,  sr.  Alfredo  Maria  da  Costa  Campos 

1 

O projecto  que  hoje  publicamos  e que  deve 
em  outubro  proximo  sêr  entregue  d camara 
municipal  da  histórica  cidade  de  Evora  por 
occasiSo  em  que  o seu  auctor  o distincto  architecto  j 

sr.  Costa  Campos  ali  vá  mandar  proceder  ás  funda-  j 
cões  para  o monumento  ao  Dr.  B irahona,  foi  estu 
dado  por  este  nosso  amigo  em  harm  nia  com  as 
exigências  officiaes  para  edifícios  d’esia  natureza, 
sendo  lhe  introduzidas  modificações  de  forma  a dar- 
lhe  mais  completo  desenvolvimento 


CÓRTES 


Assim  o projecto  que  hoje  publicamos  e consti- 
tue  o motivo  da  nossa  publicação  não  é um  trabalho 
que  offereça  bellezas  architectonicas,  mas  sim  um 
interessante  estudo  de  distribuição  n um  edifício  de 
caracter  official,  como  é posto  de  desinfecção  em 
que  ha  a attender  a grande  numero  de  exigências 
technicas  e que  por  esse  mesmo  facto  se  torna  di- 
gno de  menção  o estudo  da  planta. 

Junto  do  posto  da  desinfecção,  que  pela  leitura 
da  planta  se  vê  facilmente  quaes  as  exigências  of 
fíciaes  o respeitar,  sem  que  tenhamos  de  fazer  aqui 
uma  descripção  especial,  funcciona  autonomamente 
o posto  de  inspecção  sanitaria  publica,  tendo  o seu 
auctor  aproveitado  com  vantagens  o local  destinado 
á construcção  junto  de  uma  fonte  que  lhe  pvrmitte 
por  meio  de  uma  bomba  de  pressão  ter  um  perfeito 
abastecimento  de  aguas  no  edifício. 

Para  serviço  do  mesmo,  também  faz  parte  do 
projecto  um  tanque  antiséptico,  conforme  os  estu- 


dos do  distincto  conductorde  obras  publicas  e nos 
so  amigo  o sr.  Antonio  Rodrigues  da  Silva  Junior. 

A construcção  é para  ser  feita  em  compatibili- 
dade com  os  matérias  locaes  evitando-se  alguns  pro 
cessos  de  contrucção  que  n’aquella  região  não  ga- 
rantem conservação. 

O projecto  executado  conforme  descrevem  as 
peças  escriptas  deve  custar  tres  contos  de  ré's. 

O nosso  amigo  Costa  Campos  esta  para  a mesma 
municipalidade  elaborando  uma  interessantíssima 
reconstrucçãc  de  aproveitamento  dos  actuaes  Paços 
do  Concelho  projectando  lhe  um  corpo  central,  uma 
grande  galena  de  Passos  Perdidos,  escada  de  honra 
e toda  parte  destinada  ao  Tribunal  e suas  depen- 
dências. 


0 quarto  estado  da  matéria 

Continuado  do  n.*  4 (212) 

Resumo 

Encontrou  se  constante  o valor  de  — e inde- 

m 

pendente  do  gaz  contido  no  tubo  de  Crookes 
e da  natureza  do  cathodo.  O sr.  Simon  se- 
guindo o methodo  de  Kaufman  em  1899  fixou  este 
valor  em  559,5  Xio15  ou  1 ,865  x*o7  U.  C.  G.  S. 

E’  2000  vezes  maior  do  que  o que  corresponde 
aos  ions  do  hydrogenio  electrolytico:  0,289  X IC)I5 
ou  0,000966  x 1o7  U C.  G.  S. 

A velocidade  V varia  entre  5 X io9  e 7 X io9 
centímetros,  isto  é 5oooo  a 70000  kilometros  e até 
100000  kilometros. 

Encontrou-se  segundo  trabalhos  effectuados  não 
sómente  sobre  os  raios  cathodicos  mas  ainda  so- 
bre os  raios  Lénard,  sobre  os  ultra  violetas  e os 

raios  (3  do  radio  que  a relação  — varia  entre 

228  X io15  e 559,5  X to15.  Tem  portanto  urn  va- 
lor compreendido  entre  600  e 2000  vezes  mais  do 
que  o que  corresponde  aos  ions  do  hydrogenio  em 
electrolyze,  ao  passo  que  a velocidade  dos  corpús- 
culos pode  ir  desde  5oooo  até  100000  kilometros 
e atingir  283ooo  kilometros  para  certos  raios  [3. 

Quanto  ás  partículas  que  formam  os  raios  a do 
radio  e que  se  suppõe  serem  idênticas  aos  átomos 
do  helio,  a velocidade  vale  V — 2,6  X io9  centi 

metros  ou  26000  kilometros  e a relação  — é igual 
a o,o65  X to15. 

Os  Kanalstrahlen  teem  apenas  uma  velocidade 

de  36oo  kilometros,  com-^-=o,oo9até  o,oi2Xío,á. 

Há  todas  as  razões  para  suppôr  a constância  do 
valor  e,  em  todos  os  casos  exactamente  igual  a 
3,i  X io— ,u  achado  para  a carga  do  ion  electroly- 
tico (experiencia  de  Wilson).  Demais  assim  se  ad- 
mittiu. 

Pode  deduzir  se  do  que  precede  que  se  para  os 

raios  cathodicos  a relação  - - em  certos  casos  é 

j m 

2000  vezes  maior  do  que  a achada  pela  electroly- 
ze, quer  isto  dizer  que,  sendo  c constante,  teem 
certos  corpúsculos  uma  massa  m 2000  vezes  mais 
pequena  que  a do  mais  pequeno  atomo,  o do  hy- 
drogenio. Alguns  de  elles  teem  uma  massa  600 
vezes  mais  fraca.  Eis  aqui  então  as  propriedades 
dos  diversos  raios  do  radio  que  teem  uma  origem 
corpuscular. 

Raios  X. 

V=26ooo  kilometros  em  media:— ^ — — o,o65  v to15 

1 m 

ou  o,ooo3i6  x io7  U.  C.  G.  S. 
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O valor  de  ~ sendo  menor  do  que  o dos  raios 

cathodicos  m é relativamente  maior. 

Estes  raios  são  fracamente  desviados,  porque  a 
sua  massa  é grande  relativamente  á sua  carga. 

São  pouco  penetrantes  por  causa  da  sua  massa 
e da  sua  fraca  velocidade. 

Nota-se  a este  respeito  que  12  folhas  de  alumí- 
nio batido  ainda  deixam  passar  4 1 "/0  da  irradiação, 
que  se  detem  completamente  com  uma  1 3. a folha. Do 
mesmo  modo,  os  raios  a desapparecm  completa- 
mente no  ar  depois  de  percorrerem  6,7  centíme- 
tros. Acaba-se  lhes  subitamente  a acção  photogra- 
phica,  a acção  ionizante  ou  a acção  phosphores- 
cente.  Como  os  raios  possuem  neste  instante  ainda 
40 °/0  da  sua  velocidade  inicial,  há  portanto  uma  ve- 
locidade critica  abaixo  da  qual  deixam  de  ser  per- 
ceptíveis. Também  se  nota  que  se  apresentarmos 
aos  raios  a um  mesmo  número  de  discos  soldados 
de  alumínio  e de  latão,  por  exemplo,  é mais  forte 
a penetração  dos  raios  se  se  dispozerem  os  dis- 
cos do  lado  do  alumínio,  em  logar  de  ser  do  lado 
do  latão.  Parece  que,  assim  como  os  projecteis  de 
aço  endurecido  recobertos  de  metal  molle  pene- 
tram melhor,  assim  também  os  corpúsculos  melhor 
penetram  se  o obstáculo  que  se  lhes  oppoe  offere- 
cer  na  face  chocada  o metal  menos  duro  e mais  pe- 
neiravel. 

Rayos  (3  : 

V = 5ooqo  até  283ooo  kilometros:-^—  = 600  a 

1 m 

2000  vezes  o valor  pata  o hydrogenio. 

A despeito  da  grande  velocidade,  os  raios  des- 
viam-se  fortemente,  porque  a massa  m é muito  pe- 
quena e a carga  e relativa  á massa  é forte.  Estes 
raios  são  rnais  penetrantes  do  que  os  raios  a assim 
como  succede  com  os  projecteis  de  calibre  reduzi- 
do mas  animado  de  grande  velocidade. 

Para  os  raios  |3  de  menor  penetração,  — apro- 
xima-se do  valor  achado  para  os  raios  cathodicos. 

A velocidade  é relativamente  moderada.  Para  os 
raios  mais  penetrantes  a relação  reduz-se  a meta- 
de quando  a ve  ocidade  dos  corpúsculos  correspon- 
de aos  9/io  da  da  luz  Quer  isto  dizer  que  o valor 
m cresce  rapidamente  com  a velocidade  quando 
esta  se  approxima  da  da  Inz. 

Segundo  Kauhnann,  é-se  levado  a admittir  que, 
sendo  constante  a carga,  para  as  velocidades  de 
esta  ordem,  há  augmento  de  massa.  Os  eíectrons 
neste  caso  não  seriam  matéria  na  verdadeira  ac- 
cepção  da  palavra  e não  teriam  outra  massa  se- 
não aquella  que  parecem  possuir  em  resultado 
do  seu  movimento  e da  sua  carga.  A massa  mate- 
rial na  realidade  não  seria  senão  uma  massa  elec- 
tro  magnética.  Os  eíectrons  seriam  simples  cargas 
electncas  privadas  de  matéria  ou  ainda  uma  modi 
ficação  do  ether  em  redor  de  um  ponto,  simulando 
perfeitamente,  em  virtude  das  leis  do  campo  mag 
netico,  a inércia  e apresentando  assim  a proprieda- 
de fundamental  da  matéria. 

E’  sem  dúvida  uma  hypothese  muito  ousada  so- 
bre a constituição  da  matéria. 

Reportando  nos  ao  livro  publicado  em  Vienna 
em  1758  pelo  padre  jesuíta  Boscovich,  intitulado 
Philosophiae  natural  is  theona  reducta  ad  unicam 
legem , vemos  que  concebe  a matéria  como  forma- 
da por  pontos  physicos  dotados  de  forças  atrativas 
e repulsivas.  Existe  ali  em  germen  a thcoria  actual 
que  Libnitz  teria  podido  talvez  relacionar  com  a 
monada. 

Pode  não  se  ficar  totalmente  satisfeito  com  uma 
hypothese  que  explica  a matéria  desconhecida,  pela 


energia,  que  não  é melhor  conhecida,  mas  que  é 
bem  a unica  realidade  objectiva  que  cae  sob  a ac- 
ção dos  nossos  sentidos.  Pode  parecer  isto  uma 
petição  de  princípios,  comtudo  demonstrarei  por 
meio  de  dois  exemplos  que  a theoria  dos  eíectrons 
se  presta  admiravelmente  á verificação  de  certos 
factos  demonstrados  por  outros  rnethodos. 

Na  memória  sobre  metaes  do  sr.  Druke,  lê-se  o 
facto  seguinte.  Se  calculamos  a relação  entre  a con- 
ductibifidade  thermica  e a conductibilidade  eléctri- 
ca que  se  sabe  que  é uma  constante  universal  pro- 
porcional á temperatura  absoluta  (lei  de  Wiedmann- 
Franz)  servindo-nos  dos  rnethodos  fornecidos  pela 
theoria  cinética  e pela  dos  eíectrons,  verifica-se  que 
esta  relação 


K 


o- 


4 

3 


T 


valor  em  que  a é a constante  universal,  que  se  en- 
contra na  theoria  cinética  igual  a 5,6  X io~17  ; e 
a carga  electrica  do  electron  3,4  X io~  10  segundo 
Thomson  e T a temperatura  absoluta. 

A theoria  cinética  e a dos  eíectrons  conduzem  á 
verificação  da  lei  de  Wiedmann -Franz,  que  se  es 
tabelece  experimentalmente. 

Encontra-se  no  Physikalische  Zeilschrifl  de  1 5 
de  fevereiro  de  1905  uma  nota  do  sr.  Victor  Fisher 
sobre  a massa  material  e a massa  electrica. 

Escrevendo  sob  a fórma  seguinte  a lei  de  New- 
ton 

„ 1 rru  m-2 

P - — X — ¥ - 
£ H 

e fazendo  — — K tira  se  o valor  conhecido  de 

£ 

K— 66,6X1  o-9  (constante  terrestre)  e e—i  ,5xio~ 7 
Se  por  outro  lado  se  escrever  uma  equação  ana- 
loga  para  a lei  das  atracções  eléctricas  (lei  de  Cou 
lombj,  temos,  por  definição  de  medida  electrosta- 
tica  do  systema  C.  G.  S. 


et  = i 


Segue-se  de  ahi  que  considerando  a massa  ele 
ctrica  e a massa  material  como  grandezas  horao 
geneas  (hypothese  sugerida  pela  theoria  dos  ions), 
é-se  levado  a concluir,  que  a unidade  da  primeira 
é i,5  X 107  vezes  maior  do  que  a unidade  da  se- 
gunda. Este  número  concorda  notavelmente  com 

a media  dos  valores  observados  para  — 

m 

J.  J.  Thomson...  e — 1,17  X to7  U.  C.  G.  C. 

m 


Runge  e Paschen. 
W.  Kaufmann . . . 
S.  Siinon 


= i ,6  X 1o7 
= 1 ,876  X i o7 
— i ,865  X to7 


e egual  á carga  ionica  ordinaria  da  ordem  de  gran- 
desa  3 X io~10  unidades  electrostaticas  ou  io~20 
unidades  electromagnéticas. 

Só  o tempo  poderá  mostrar  nos  a exactidão  do 
moderno  conceito  que  junta  o ponderável  com  o 
imponderável . 

Há  de  ser  preciso  um  genio  como  Pascal  ou 
Newton  para  estabelecer  as  leis  da  mecanica  inter- 
atomica  A interpretação  dos  phenomenos  que  os 
nossos  sentidos  nos  revelam  é errônea  muitas  ve- 
zes, conforme  o disse  Lucrecio  na  De  natura  re- 
rum . «Vemos  com  surpreza  um  grande  número 
de  phenomenos  que  tendem  todos,  mas  em  vão, 
para  diminuir  a confiança  nos  nossos  sentidos.  Pro- 
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Posto  de  desinfecção  e inspecção 
sanitaria  para  Evora 

Arcliileclo,  sr.  Alfredo  Maria  da  Costa  Campos 

O projecto  que  hoje  publicamos  e que  deve 
em  outubro  proximo  sêr  entregue  á camara 
municipal  da  histórica  cidade  de  Evora  por 
occasião  em  que  o seu  auctor  o distincto  architecto 
sr.  Costa  Campos  ali  vá  mandar  proceder  ás  funda- 
ções para  o monumento  ao  Dr.  B irahona,  foi  estu 
dado  por  este  nosso  amigo  em  harm  nia  com  as 
exigências  officiaes  para  edifícios  d’esia  natureza, 
sendo-lhe  introduzidas  modificações  de  forma  a dar- 
lhe  mais  completo  desenvolvimento 


Assim  o projecto  que  hoje  publicamos  e consti- 
tue  o motivo  da  nossa  publicação  não  é um  trabalho 
que  offereça  bellezas  architectonicas,  mas  sim  um 
interessante  estudo  de  distribuição  n'um  edifício  de 
caracter  official,  como  é posto  de  desinfecção  em 
que  ha  a attender  a grande  numero  de  exigências 
technicas  e que  por  esse  mesmo  facto  se  torna  di- 
gno de  menção  o estudo  da  planta. 

Junto  do  posto  da  desinfecção,  que  pela  leitura 
da  planta  se  vê  facilmente  quaes  as  exigências  of 
ficiaes  o respeitar,  sem  que  tenhamos  de  fazer  aqui 
uma  descripção  especial,  funcciona  autonomamente 
o posto  de  inspecção  sanitaria  publica,  tendo  o seu 
auctor  aproveitado  com  vantagens  o local  destinado 
á construcção  junto  de  uma  fonte  que  lhe  pvrmitte 
por  meio  de  uma  bomba  de  pressão  ter  um  perfeito 
abastecimento  de  aguas  no  edifício. 

Para  serviço  do  mesmo,  também  faz  parte  do 
projecto  um  tanque  antiséptico,  conforme  os  estu 


dos  do  distincto  conductorde  obras  publicas  e nos 
so  amigo  o sr.  Antonio  Rodrigues  da  Silva  Junior. 

A construcção  é para  ser  feita  em  compatibili- 
dade com  os  matérias  locaes  evitando-se  alguns  pro 
cessos  de  contrucção  que  n’aquella  região  não  ga- 
rantem conservação. 

O projecto  executado  conforme  descrevem  as 
peças  escriptas  deve  custar  tres  contos  de  ré's. 

O nosso  amigo  Costa  Campos  esta  para  a mesma 
municipalidade  elaborando  uma  interessantíssima 
reconstrucçãc  de  aproveitamento  dos  actuaes  Paços 
do  Concelho  projectando  lhe  um  corpo  central,  uma 
grande  galena  de  Passos  Perdidos,  escada  de  honra 
e toda  parte  destinada  ao  Tribunal  e suas  depen- 
dências. 

«s— 

0 quarto  estado  da  matéria 

Continuado  do  n.*  4 (212) 

Resumo 

Encontrou  se  constante  o valor  de  — e inde- 

m 

pendente  do  gaz  contido  no  tubo  de  Crookes 
e da  natureza  do  cathodo.  O sr.  Simon  se- 
guindo o methodo  de  Kaufman  em  1899  fixou  este 
valor  em  559,5  Xio15  ou  1 ,865  X'o7  U.  C.  G.  S. 

E’  2000  vezes  maior  do  que  o que  corresponde 
aos  ions  do  hydrogenio  electrolytico:  0,289  X to15 
ou  0,000966  X 107  U C.  G.  S. 

A velocidade  V varia  entre  5 X 1o9  e 7 X ioy 
centímetros,  isto  é õoooo  a 70000  kilometros  e até 
100000  kilometros. 

Encontrou-se  segundo  trabalhos  effectuados  não 
sómente  sobre  os  raios  cathodicos  mas  ainda  so- 
bre os  raios  Lénard,  sobre  os  ultra  violetas  e os 

raios  3 do  radio  que  a relação  — varia  entre 

228  X io15  e 55q,5  X 1015.  Tem  portanto  um  va- 
lor compreendido  entre  600  e 2000  vezes  mais  do 
que  o que  corresponde  aos  ions  do  hydrogenio  em 
I electrolyze,  ao  passo  que  a velocidade  dos  corpus- 
I culos  pode  ir  desde  5oooo  até  100000  kilometros 
F e atingir  283ooo  kilometros  para  certos  raios  3. 
Quanto  ás  partículas  que  formam  os  raios  a.  do 
radio  e que  se  suppõe  serem  idênticas  aos.  átomos 
do  helio,  a velocidade  vale  V — 2,6  X 1o9  centi 

metros  ou  26000  kilometros  e a relação  é igual 
a o,o65  X io15. 

Os  Kanalstrahlen  teero  apenas  uma  velocidade 
de  36oo  kilometros,  com^-=o,oogaté  o,oi2Xfo,á. 

Há  todas  as  razões  para  suppôr  a constância  do 
valor  <?,  em  todos  os  casos  exactamente  igual  a 
3,i  X io~10  achado  para  a carga  do  ion  electroly- 
tico (experiencia  de  Wilson).  Demais  assim  se  ad- 
mittiu. 

Pode  deduzir  se  do  que  precede  que  se  para  os 

raios  cathodicos  a relação  - em  certos  casos  é 
J m 

2000  vezes  maior  do  que  a achada  pela  electroly- 
ze, quer  isto  dizer  que,  sendo  c constante,  teem 
certos  corpúsculos  uma  massa  m 2000  vezes  mais 
pequena  que  a do  mais  pequeno  atomo,  o do  hy- 
drogenio. Alguns  de  e lies  teem  uma  massa  600 
vezes  mais  fraca.  Eis  aqui  então  as  propriedades 
dos  diversos  raios  do  radio  que  teem  uma  origem 
corpuscular. 

Raios  X. 

V— 26000  kilometros  em  media:  — — = o,o65  v io'5 

1 m 

ou  o,ooo3i6  x 107  U.  C.  G.  S. 
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O valor  de  — sendo  menor  do  que  o dos  raios 

cathodicos  m é relativamente  maior. 

Estes  raios  são  fracamente  desviados,  porque  a 
sua  massa  é grande  relativamente  á sua  carga. 

São  pouco  penetran.es  por  causa  da  sua  massa 
e da  sua  fraca  velocidade. 

Nota-se  a este  respeito  que  12  folhas  de  alumí- 
nio batido  ainda  deixam  passar  4 1 "/0  da  irradiação, 
que  se  detem  completamente  com  uma  1 3.a  folha. Do 
mesmo  modo,  os  raios  a desapparecm  completa- 
mente no  ar  depois  de  percorrerem  6,7  centíme- 
tros. Acaba-se  lhes  subitamente  a acção  photogra- 
phica,  a acção  ionizante  ou  a acção  phosphores- 
cente.  Como  os  raios  possuem  neste  instante  ainda 
40°/0  da  sua  velocidade  inicial,  há  portanto  uma  ve- 
locidade critica  abaixo  da  qual  deixam  de  ser  per- 
ceptíveis. Também  se  nota  que  se  apresentarmos 
aos  raios  a um  mesmo  número  de  discos  soldados 
de  aluminio  e de  latão,  por  exemplo,  é mais  forte 
a penetração  dos  raios  se  se  dispozerem  os  dis- 
cos do  lado  do  aluminio,  em  logar  de  ser  do  lado 
do  latão.  Parece  que,  assim  como  osprojecteis  de 
aço  endurecido  recobertos  de  metal  molle  pene- 
tram melhor,  assim  também  os  corpúsculos  melhor 
penetram  se  o obstáculo  que  se  lhes  oppÕe  oífere- 
cernaface  chocada  o metal  menos  duro  e mais  pe- 
netravel. 

Rayos  [3  : 

V = 5oooo  até  283ooo  kilometros:- — = 600  a 

' m 

2000  vezes  o valor  para  o hydrogenio. 

A despeito  da  grande  velocidade,  os  raios  des- 
viam-se fortemente,  porque  a massa  m é muito  pe- 
quena e a carga  e relativa  á massa  é forte.  Estes 
raios  são  mais  penetrantes  do  que  os  raios  a.  assim 
como  succede  com  os  projecteis  de  calibre  reduzi- 
do mas  animado  de  grande  velocidade. 

^ 0 

Para  os  raios  (3  de  menor  penetração,  — apro- 

xima-se  do  valor  achado  para  os  raios  cathodicos. 

A velocidade  é relativamente  moderada.  Para  os 
raios  mais  penetrantes  a relação  reduz-se  a meta- 
de quando  a ve  ocidade  dos  corpúsculos  correspon- 
de aos  9/io  da  da  luz  Quer  isto  dizer  que  o valor 
m cresce  rapidamente  com  a velocidade  quando 
esta  se  ap próxima  da  da  lnz. 

Segundo  Kaufinann,  é-se  levado  a adrnittir  que, 
sendo  constante  a carga,  para  as  velocidades  de 
esta  ordem,  há  augmento  de  massa.  Os  electrons 
neste  caso  não  seriam  matéria  na  verdadeira  ac- 
cepção  da  palavra  e não  teriam  outra  massa  se- 
não aquella  que  parecem  possuir  em  resultado 
do  seu  movimento  e da  sua  carga.  A massa  mate- 
rial na  realidade  não  seria  senão  uma  massa  elec- 
tro  magnética.  Os  electrons  seriam  simples  cargas 
electncas  privadas  de  matéria  ou  ainda  uma  modi- 
ficação do  ether  em  redor  de  um  ponto,  simulando 
perfeitamente,  em  virtude  das  leis  do  campo  mag 
netico,  a inércia  e apresentando  assim  a proprieda- 
de fundamental  da  matéria. 

E’  sem  dúvida  uma  hypothese  muito  ousada  so- 
bre a constituição  da  matéria. 

Reportando  nos  ao  livro  publicado  em  Vienna 
em  1758  pelo  padre  jesuíta  Boscovich,  intitulado 
Philosophiae  natural  is  theona  reducta  ad  umcam 
legem , vemos  que  concebe  a matéria  como  forma- 
da por  pontos  physicos  dotados  de  forças  atrativas 
e repulsivas.  Existe  ali  em  germen  a thioria  actual 
que  Libnitz  teria  podido  talvez  relacionar  com  a 
monada. 

Pode  não  se  ficar  totalmente  satisfeito  com  uma 
hypothese  que  explica  a matéria  desconhecida,  pela 


energia,  que  não  é melhor  conhecida,  mas  que  é 
bem  a unica  realidade  objectiva  que  cae  sob  a ac- 
ção dos  nossos  sentidos.  Pode  parecer  isto  uma 
petição  de  princípios,  comtudo  demonstrarei  por 
meio  de  dois  exemplos  que  a theoria  dos  electrons 
se  presta  admiravelmente  á verificação  de  certos 
factos  demonstrados  por  outros  methodos. 

Na  memória  sobre  metaes  do  sr.  Druke,  lê-se  o 
facto  seguinte.  Se  calculamos  a relação  entre  a con- 
ductibilidade  thermica  e a conductibilidade  eléctri- 
ca que  se  sabe  que  é uma  constante  universal  pro- 
porcional á temperatura  absoluta  (lei  de  Wiedmann- 
Franz)  servindo-nos  dos  methodos  fornecidos  pela 
theoria  cinética  e pela  dos  electrons,  verifica-se  que 
esta  relação 


valor  em  que  a é a constante  universal,  que  se  en- 
contra na  theoria  cinética  igual  a 5,6  X io~  17  ; e 
a carga  electrica  do  electron  3,q  X io~  10  segundo 
Thomson  e T a temperatura  absoluta. 

A theoria  cinética  e a dos  electrons  conduzem  á 
verificação  da  lei  de  Wiedmann  Franz,  que  se  es 
tabelece  experimentalmente. 

Encontra-se  no  Physikalische  Zeilschrifl  de  i5 
de  fevereiro  de  iç)o5  uma  nota  do  sr.  Victor  Físher 
sobre  a massa  material  e a massa  electrica. 

Escrevendo  sob  a fórma  seguinte  a lei  de  New- 
ton 

„ i mt  ma 
P ==  — X — ¥ - 

e fazendo  — = K tira  se  o valor  conhecido  de 

£ 

K=66,6Xio_S)  (constante  terrestre)  e £=i,5xio-7 
Se  por  outro  lado  se  escrever  uma  equação  ana- 
loga  para  a lei  das  atracções  eléctricas  (lei  de  Cou 
lomb),  temos,  por  definição  de  medida  electrosta- 
tica  do  systema  C.  G.  S. 


d = i 

Segue-se  de  ahi  que  considerando  a massa  ele- 
ctrica e a massa  material  como  grandezas  homo 
geneas  (hypothese  sugerida  pela  theoria  dos  ions), 
é-se  levado  a concluir,  que  a unidade  da  primeira 
é i,5  X 107  vezes  maior  do  que  a unidade  da  se- 
gunda. Este  número  concorda  notavelmente  com 

a media  dos  valores  observados  para  — 

m 

J.  J.  Thomson...  e = 1,17  X 107  U.  C.  G.  C. 

m 


Runge  e Paschen. 
W.  Kaufmann  . . . 
S.  Simon 


— 1,6  X io7 
= i ,875  X i o7 
= i,865  X 1o7 


e egual  á carga  ionica  ordinaria  da  ordem  de  gran- 
desa  3 X io_1°  unidades  electrostaticas  ou  io~20 
unidades  electromagnéticas. 

Só  0 tempo  poderá  mostrar  nos  a exactidão  do 
moderno  conceito  que  junta  o ponderável  com  o 
imponderável . 

Há  de  ser  preciso  um  genio  como  Pascal  ou 
Newton  para  estabelecer  as  leis  da  mecanica  inter- 
atomica  A interpretação  dos  phenomenos  que  os 
nossos  sentidos  nos  revelam  é errônea  muitas  ve- 
zes, conforme  o disse  Lucrecio  na  De  natura  re- 
rum . «Vemos  com  surpreza  um  grande  número 
de  phenomenos  que  tendem  todos,  mas  em  vão, 
para  diminuir  a confiança  nos  nossos  sentidos.  Pro- 
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vem  o erro  grandemente  dos  juizos  da  alma  que 
juntamos  ás  relações  dos  sentidos,  julgando  ter 
visto  o que  os  orgãos  não  nos  mostraram.  Com 
efteito,  nada  mais  raro  do  que  tirar  relações  evi- 
dentes dos  sentidos  das  conjunturas  incertas  que  a 
alma  lhes  associa  de  mota  proprio».  E’  esse  ef- 
feito  da  alma  pela  tradição  que  a obriga,  a dizer 
«O  espirito  humano  é avido  de  fabula». 

As  tbeorias  modernas  não  são  uma  imagem  real 
de  verdade,  escusado  é dizê-lo,  mas  uma  apro- 
ximação cujo  bom  fundamento  demonstrará  o fu- 
turo . E'  nos  impossível  actualmente  tirar  de  ahi 
clareza  bastante. 

Os  princípios  da  conservação  da  energia  e da 
matéria  por  muito  tempo  estiveram  em  germen  na 
sciencia,  antes  que  revestissem  a fórmasob  que  os 
conhecemos  e perfeitamente  os  compreendemos. 

Pareceram  tão  pouco  claros  para  as  gerações 
passadas  e tão  pouco  satisfatórios  como  nos  pare- 
cem as  theorias  modernas.  A sua  generalização  só 
data  de  estes  últimos  annos.  O espirito  humano 
amolda-se  mal  a pôr  a verdade  em  evidencia . Tem 
demasiada  tendencia  para  a tradição  e receia  a no- 
vidade 

Não  quer  isto  dizer  que  seja  preciso  tirar  de  um 
facto  mais  do  que  é possível  e asseverar  como  Gus- 
tave  Le  Bon,na  sua  obra  interessantíssima  A Evo- 
lução da  Matéria , que  na  natureza  nada  se  cria  e 
tudo  se  perde.  Não  estaremos  em  presença  da  na- 
tureza aproximadamente  como  um  operador  que 
fizesse  uma  destilação  sem  dar  por  isso  e que  fi- 
car.a no  direito  de  dizer  conforme  visse  o alambi- 
que ou  a serpentina  que  tudo  se  perde  ou  que  tu- 
do se  cria  na  natureza  ? 

Há  sem  dúvida  uma  evaporação  lenta  einvisivel 
por  meio  da  qual  a matéria  se  espalha  no  infinito 
e admira-se  ainda  aqui  o genial  presentimento  de 
Lucrecio  que  lhe  consentiu  falar  nella  há  mais  de 
mil  e novecentos  annos. 

Não  tive  outra  pretenção  que  não  fosse  a de 
vulgarizar  algumas  noções  que  hão  de  ajudar  o 
traçado  do  caminho  do  futuro. 


A viação  em  Portugal 

No  seu  numero  anterior  A Construcção  Mo- 
derna publicou  um  artigo  relativo  á indus- 
tria mineira  na  península  e de  prompto  vê- 
se  que  o maior  estorvo  para  a lavra  de  minas  his- 
panholas  consiste  na  laxidão  das  malhas  da  sua 
rede  ferro-viaria.  Análogo  é o phenomeno  que  se 
dá  em  Portugal. 

Ligados  por  contractos  que  dão  azo  a toda  a 
casta  de  sophismas,  defrontando-nos  com  compa- 
nhias poderosas,  que  luctam  com  ministros  tornados 
subservientes  porque  & amor  á pasta  e a vaidade 
do  correio  chouteando  atraz  da  sege  lhes  fez  per- 
suadir que  o beneficio  do  país  depende  da  perma- 
nência de  elles  nos  conselhos  da  coroa,  facil  é não 
se  encontrar  a altivez  necessária  para  corrigir  des- 
mandos, sendo  para  notar  que  os  que  mais  apre- 
goam a própria  virtude  são  precisamente  os  mais 
servis. 

No  entanto  nem  a nossa  rede  secundária  se  com- 
pleta nem  sequer  se  entra  desassombradamente 
no  caminho  de  acceitar  a doutrina  do  parallelismo 
das  linhas,  conforme  a define  a «Gazeta  dos  Cami- 
nhos de  Eerro»  no  seu  numero  de  i de  setembro. 

Há  porem  ainda  mais.  Em  conferencia  proferida 
na  Associação  dos  Engenheiros,  o sr.  Frederico  d’ 
Orey,  illustre  inspector  de  minas,  mais  de  uma  vez 


allude  á necessidade  do  barateamento  do  transpor 
te  por  meio  da  construcção  de  linhas  para  poder  de 
senvolver  se  a industria  mineira  transtagana.  Assim 
por  exemplo,  em  relação  á mina  de  Aljustrel  fala 
de  um  minério  ali  denominado  classe  A. 

Contem  elle  i por  cento  de  cobre  e cerca  de  5o 
por  cento  de  enxofre.  Não  pode  aplicar-se  a este 
minério  o processo  de  cementação  e o seu  trans- 
porte pela  via  Figueirinha-Beja  Barreiro  encarece-o 
de  tal  maneira  que  redunda  em  prejuizo  semelhante 
especulação.  Logo  que  esteja  construída  a linha  do 
valle  do  Sado,  reduz-se  a metade  o percurso  c o 
prejuizo  que  era  diminuto  transforma  se  em  lucro. 

«E  são  centenas  de  milhares  de  toneladas,  diz  o 
sr.  Inspector  d’Qrey,  existentes  principalmente  na 
mina  de  S.  João  do  Deserto». 

Na  Mina  de  Louzal,  affirma  pouco  mais  adeante 
o sr.  d’Orey  também  o jazigo  de  maiores  dimen- 
sões que  até  hoje  lá  tem  sido  descoberto,  com 
cerca  de  22  metros  de  possaoça  de  pyrite,  pobre 
em  cobre  mas  muito  rico  em  enxofre,  tem  que  fi- 
car por  explorar  e só  o pode  ser  com  o caminho 
de  ferro  construído,  devendo  exportar  quando  em 
regular  laboração  pelo  menos  100000  toneladas 
por  anno.  O mesmo  está  succedendo  na  mina  da 
Gaveira,  onde  com  prejuizo  para  a regularidade 
da  lavra  vão  deixando  ficar  nos  desmontes  gran- 
des porções  de  minério  desta  categoria». 

Não  proseguiremos  transcrevendo  o douto  pa- 
recer do  Inspector  de  Minas  sr.  Frederico  d’Orey, 
mas  não  pudemos  furtarmos  ao  desejo  de  repro 
duzir  mais  uma  passagem  de  aquelle  interessante 
trabalho. 

«E  não  me  refiro  aqui  ás  minas  de  ferro  e man- 
ganez,  algumas  já  descobertas  nesta  região,  escre 
ve  o sr.  d’Orey  e que  não  podem  ser  exploradas 
por  não  terem  transporte  barato,  pois  é esta  clas- 
se de  minério  de  baixo  preço  o que  em  compensa- 
ção aflora  em  abundantes  e vastos  jazigos,  que 
mas  necessita  do  caminho  de  ferro,  como  lambem 
é uma  região  mineira  em  que  predominam  jazigos 
de  esta  categoria  a que  mais  vantagens  offerece  ao 
caminho  de  ferro  pelas  enormes  quantidades  que 
tem  que  transportar». 

Se  passássemos  da  região  transtagana  para  a 
da  Estremadura  e Beiras,  veriamos  que  é tão  gran 
de  aqui  como  lá  a inópia  de  linhas  ferreas, 

Há  rnáis  porem.  E’  que  se  o nosso  systema  ar- 
terial de  transportes  representado  pelas  vias  fer- 
reas deixa  a desejar,  peor  se  encontra  o dos  capil- 
lares,  que  são  as  estradas. 

Em  sessão  de  28  de  janeiro  de  1907  da  Camara 
dos  Senhores  Deputados  foi  apresentado  o parecer 
da  Commissão  de  Obras  Publicas  relativo  ao  pro- 
jecto de  lei  numero  7. 

Não  diz  grande  coisa  este  algarismo  representa- 
tivo dos  peccados  mortaes,  mas  a transcripção  do 
primeiro  artigo  é quanto  basta  para  bem  se  medir 
o alcance  de  tal  projecto. 

Diz  assim  aquelle  artigo.  «E’  o Governo  aucto- 
risado  a proceder  á revisão  da  classificação  das  es- 
tradas reaes  e districtaes  fixada  no  decreto  de  21 
de  fevereiro  de  1889,  de  modo  que  a extensão  to- 
tal da  rede  não  seja  superior  á estabelecida  na 
quelle  decreto,  procedendo  inquérito  administrati- 
vo aberto  pela  Direccão  Geral  das  Obras  Publicas  e 
Mi  nas,  de  harmonia  com  o preceituado  na  carta 
de  lei  de  1 5 de  julho  de  1862». 

Tres  paragraphos  de  este  artigo  ampliam  a idea 
contida  no  que  acaba  de  lêr-se. 

M as  a Camara  dos  senhores  deputados  preferiu 
entieter-se  com  uma  suposta  lei  de  responsabili- 
dade ministerial,  que  torna  os  ministros  mais  ir- 
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responsáveis  do  que  hoje  o são.  Achou  melhor 
aquelle  corpo  legislativo  voiar  a lei  de  contabili- 
dade que  se  reduz  á simples  mudança  de  livros  de 
uma  casa  do  Tribunal  de  Contas  para  outra  do  Mi- 
nistério da  Fazenda. 

E com  estas  medidas  de  regedoria  de  Alcanhões 
ou  de  Lamas  de  Orelhão  é que  se  pertende  res- 
taurar a vida  economica  da  nação. 

A esclarecer  o relatorio  e projecto  de  lei  allu- 
dido  veem  uns  mappas  de  leitura  sugestiva,  embo- 
ra só  contenham  algarismos. 

Assim  pois  no  continente  do  reino  a nossa  rede 
de  estradas  de  i.a  e 2.a  classe  e de  ligação  com 
estações  de  caminho  de  ferro  (estradns  de  serviço) 
mede  20619  kilometros  em  numeros  redondos. 

Pouco  mais  de  metade  de  aquella  extensão  se 
encontra  concluída.  3495  kilometros  acham-se  em 
construcção  e o resto  nem  começado  está. 

O invento  de  uma  crise  de  trabalho,  uma  exi 
gencia  eleiçoeira  e logo  se  mandarão  estudar  ou 
construir  as  estradas  exigidas  por  quem  sabe  de 
regedoria  e de  contagem  de  votos. 

Se  descermos  porem  dos  algarismos  de  conjun- 
to acima  apontados  aos  allusivos  a districtos,  no- 
tamos que  só  Vianna  do  Castello  deixa  de  con- 
tar lanços  de  estradas  reaes  não  começados. 
Dos  5 1 5768™, -2.7  que  lhe  couberam  na  Fassificação 
approvada  tem  1 3836,  metros  já  concluídos  e 
Doi932m,27  em  construcção. Mais  felizes  são  ainda  os 
districtos  de  Braga  e do  Porto  e Aveiro;  predomi- 
nam ah  no  tocante  a estradas  de  i.a  classe,  os  va 
lores  de  lanços  construídos. 

Em  compensação,  aos  253669"', 5 1 de  estradas 
concluídas  no  districto  de  Beja  contrapõem-se 
149085™, 73  em  construcção  e 107325“, 62  ainda 
não  começados. 

Quanto  ás  estradas  de  2.a  ordem  ou  districtaes, 
apenas  Lisboa  conta  uma  rede  sufhcientemente  de- 
senvolvida em  relação  ás  construídas 

De  um  total  de  1 32321 3“, 91  já  se  acham  cons- 
tru  dos  848966m,5q. 

Diítiictos  há  como  o de  Villa  Real  em  que  ape- 
nas 99425™,  11  estão  concluídos  numa  rede  de 
442843  metros.  Análogo  facto  se  dá  com  Vianna 
do  Castello  em  que  dez  por  cento  apenas  da  rede 
districtal  estão  concluídos. 

Se  passarmos  do  mappa  alludido  a um  segundo 
mappa  em  que  se  comparam  as  estradas  com  a 
area  e população  dos  districtos  administrativos  do 
continente, chegamos  a conclusões  bem  mais  dignas 
de  interesse  do  que  as  que  as  que  tiramos  do  map- 
pa já  examinado. 

Cingindo-nos  á parte  da  rede  coustruida,  que  é 
a que  nos  interessa,  vemos  que  por  cada  mil  ha- 
bitantes são  os  de  regiões  mineiras  os  menos  bem 
dotados.  Mas  também  isso  se  explica ; são  esses 
districtos  não  sómente  os  menos  populosos  como 
ainda  os  men  s eleiçoeiros,  os  que  não  possuem 
solares  de  galopim  de  centenares  de  votos. 

Por  isso  os  ministros,  em  vez  de  atienderem  os 
justificados  interesses  do  país,  cedem  a imposições 
nem  sempre  legitimas  e abandonam  a si  próprias 
as  regiões  dotadas  de  riqueza  real. 

Embora  seja  quasi  dogma  o que  dito  fica,  por- 
que os  factos  se  teem  encarregado  infelizmente  de 
demonstrar  a péssima  orientação  dos  ministros 
convem  oinda  trazer  uma  prova  das  influencias 
eleiçoeiras  neste  ramo  de  serviço  público. 
Encontramo-lo  nas  estradas  municipaes. 
Concelho  houve  que  tem  logrado  impingir  (é  c 
termo)  ao  Estado  a conservação  de  muitos  dos 
seus  lanços  de  estradas  construídas. 

Monsão  por  exemplo  contava  em  1892  uns  8868 


metros  de  estradas  e em  3o  de  junho  de  1906  só 
figura  com  641  1 metros. 

O concelho  de  Fafe  ainda  mais  longe  foi,  por 
isso  que  contando  6296  metros  de  estradas  a seu 
cargo  em  3o  de  junho  de  1892  hoje  nem  sequer 
estradas  possue. 

Mais  exemplos  porem  ainda  se  dão  noutros  con- 
celhos dos  districtos  do  Porto,  Bragança,  Aveiro  e 
Vizeu  ; nem  sequer  e>capa  a Beira  Baixa,  embora 
com  pequenas  extensõ.s. 

Nas  luctas  constitucionaes  alludiu-se  á justiça 
de  Fafe  para  significar  costellas  partidas  e outras 
analogas  gentile\as\  mas,  se  aquelle  concelho  se  fi- 
zera esquecer  depois  de  isso,  vem  agora  dar  ori- 
gem a outio  dito  que  poderia  ser  o de  estradas  de 
Fafe.  Vulgarizou  se  pelo  resto  do  país  e assim  o 
vimos  imitado  por  Marco  de  Canavezes,  no  distri- 
cto do  Porto  ; Almeinm  no  de  Santarém  e Oeiras 
no  de  Lisboa.  Também  ali  a conservação  das  estra 
das  municipaes  hoje  sobrecarrega  o estado.  Oei- 
ras comtudo  ainda  mais  longe  foi,  porque  já  com- 
pletou a sua  rede  municipal  ao  passo  que  Fafe  con- 
ta 148  kilometos  para  estudar,  Marco  de  Canave- 
zes 14140,5  de  estradas  em  construcção  estuda- 
das e Almeirim  tem  completos  os  seus  estudos  de 
estradas  da  rede  municipal. 

Detemos  aqui  o exame  rápido  que  acabamos  de 
fazer  ao  estado  da  nossa  viação,  mas  não  sem  no- 
tarmos que,  segundo  o relatorio  a qúe  nos  temos 
abordoado,  se  conclue  que,  se  caminharem  as  coi- 
sas na  orientação  actual,  precisaremos  de  3o  mil 
contos  de  réis  para  concluirmos  a nossa  rede  de 
estradas,  que  só  passados  oitenta  annos  e-tará  aca- 
bada. 

Tão  alto  falam  estes  algarismos  que  escusado  é 
proseguir  em  considerações. 

M.  DE  M. 


A INDUSTRIA  DA  ILLUMINAÇÃO 

Cootiauado  do  n.°  4 (232) 

Arrarcha  dos  bicos  de  recuperação  foi  a se- 
guinte na  via  pública  de  Paris. 


1889 27  bicos  de  recuperação 

'891 1-444 

1893 2.169 

1898  3.570 

1899  212. 


Amplamente  indica  o decrescimento  do  número 
dos  bicos  de  recuperação  a contar  de  1898  que  no- 
vos factos  deveram  produzir- se  no  intervallo.  Com 
effeito,  a contar  de  1892,  pelo  genial  de-cobrimen- 
to  de  Auer,  os  bicos  de  incandescência  vieram  ope- 
rar successivamente  uma  verdadeira  revolução  na 
illuminação  a gaz. 

O principio  da  incandescência  de  há  muito  que 
era  conhecido.  Todos  os  corpos  solidos  refractarios 
aquecidos  a uma  temperatura  sufficiente  se  tornam 
incandescentes  e todo  o problema  consiste  em  al- 
cançar a temperatura  necessária  em  condições  pra- 
ticamente attingiveis. 

A primeira  applicação  da  incandescência  foi  co- 
nhecida pelo  nome  de  luz  Drumond  e data  de 
1826.  Obtinha-se  levando  ao  rubro  urna  haste  de 
cal  por  meio  de  uma  mistura  de  hydrogenio  e oxy- 
genio. 

Mais  tarde,  em  1849,  Frankenstein,  que  parece 
ser  o verdadeiro  percursor  da  incand  scencia,  typo 
Auer,  levava  á incandescência  um  tecido  de  gaze 


38 


A CoNSikoCÇÁo  Modkrn  \ 


previamente  embebida  numa  calda  pouco  espessa 
preparada  com  partes  iguaes  de  giz  finamente  tri- 
turado, magnésia  calcinada  e agua  com  gomma 
arabica,  conforme  diz  textualmeme.  Obtinha  de  es- 
ta maneira  e introduzia  na  chamm.a  um  cone,  que 
hoje  denominaríamos  manga  e que  elle  chamava 
multiplicador  de  lu\.  Frankenstein  diz  precisamen- 
te o seguinte.  «O  tecido  carboniza-se  de  prompto, 
no  fim  de  algum  tempo  queima  o carvão  e os  oxy- 
dos  terrosos  ficam  imolados  mantendo  a fórma  do 
tecido  primitivo.  O cone  não  tarda  que  atinja  o 
rubro  branco  intenso.» 

Tinha  empenho  em  citar  textualmente  perante 
vós  esta  passagem  em  verdade  claríssima  hoje  em 
dia  e justificando  de  esta  maneira  o que  acima  re- 
feri acerca  do  papel  talvez  demasiado  esquecido 
de  percursor  de  Frankenstein. 

Em  1869  retomovam  Tessié  du  Motay  e Maré- 
chal  a ideia  de  Drumond  e experimentavam  na  pra- 
ça da  camara  (Hotel  de  Ville)  a luz  chamadaoxhy 
drica.  Não  passava  da  luz  Drumond,  onde  se  subs- 
tituía o hydrogenio  pelo  gaz  da  hulha  e a haste  de 
cal  por  uma  de  magnésia  comprimida  ou  de  zir- 
conio. 

Porfim,  ern  1882,  Clamond  introduzia  na  chamma 
de  um  bico  de  dupla  corrente  de  ar  uma  mechaou 
cesta  de  magnésia  fiada  alliada  com  certa  porção  de 
zirconio.  Não  tardava  aproveitando-se  da  invenção 
de  Siemens,  em  aquecer  préviamente  o ar  da  com-' 
bustão,  elevando  a incandescência.  O effeito  do  bico 
era  satisfactorio  na  realidade  e o bico  Clamond 
invertido  ou  não  teve  a sua  hora  de  voga  mas  a 
cesta  era  frágil  e a sua  duração  ephemera.  Falta- 
va procurar  ainda  a manga  suffkientemente  solida, 
embora  não  apresentasse  massa  e tornando  se  in- 
candescente a temperatura  relativamenie  baixa. 
Todos  os  corpos  experimentados  até  aos  tempos 
de  Auer  offereciam  uma  massa  demasiado  grande 
e não  eram  susceptíveis  de  alcançar  nas  condições 
usuaes  a temperatura  necessária  para  obter-se  a 
sua  incandescência  luminosa. 

Como  quer  que  seja  o problema  da  incandescên- 
cia só  foi  resolvido  pela  invenção  do  doutor  Car- 
los Auer  de  Welsbach,  de  Vienna,  antigo  alumno 
de  Bnnsen,  da  Universidade  de  Heidelberg. 

Foi  elle  quem  veio  trazer  á indústria  do  gaz  uma 
arma  de  primeira  ordem,  de  que  principiava  a ca- 
recer, reconheçamo  lo,  em  presença  dos  progres- 
sos incessantes  da  sua  joven  e brilhante  1 i vai,  a 
electricidade. 

Em  1 885,  o doutor  Auer  tomava  conta  de  novo 
da  ideia  de  Frankenstein.  Depois  de  numerosas  in- 
vestigações de  labor atorio  checava,  a uma  solução 
quasi  perfeita  do  problema  da  incandescência  pelo 

Saz- 

Em  principio,  o bico  Auer  compõe-se  de  uma 
manga  formada  de  rotulas  de  oxydos  metallicos  re- 
fractarios,  infusiveis,  con venientemeníe  escolhidos 
disposta  por  cima  de  um  bico  de  Bunsen. 

Uma  mecha  de  tecido  de  algodão  mergulha-se 
numa  solução  dos  oxydos  metallicos  adoptados.  O 
tecido  incrusta -se  com  estes  corpos  da  mesma  ma- 
neira que  as  petrcficações  naturaes.  Depois  queima- 
se  e fica  sómente  o esqueleto  das  cinzas  constituído 
por  oxydos  incombustive  s,  e que  se  torna  incan- 
descente pela  combustão  da  gaze. 

Originariamente  a manga  era  constituída  por  oxy- 
dos de  zirconio  e de  lanthanio,  fornecendo  uma  luz 
de  côr  esverdeada,  livida,  que  foi  uma  das  causas 
certamente  do  desfavor  do  novo  processo,  durante 
alguns  annos  A manga  alem  d^  isso  tinha  grande 
fragilidade  Porfim  a sua  duração  era  fraca  e o seu 
foder  illuminante  diminuia  rapidamente  com  adu-  1 


ração  da  illuminação  Quasi  que  foi  nestas  condi- 
ções que  o bico  Auer  se  apresentou  em  1889  ao 
jury  da  classe  de  illuminação  da  Exposição  Univer- 
sal. 

Consintam  me  aqui  uma  recordação  pessoal. 
Lembro-me  das  discussões  que  se  realizaram  a este 
proposito  no  jury  e de  todo  o trabalho  que  tivemos 
para  alcançar  para  este  bico,  que  eu  tinha  experi- 
mentado no  laboratorio  com  Sainte-Claire-Deville, 
uma  simples  medalha  de  prata.  Eis  aqui  textual- 
mente o que  escrevi  no  relatorio  official.  «A  luz 
de  este  bico  é fixa  e agradavel  á vista,  o calor  de- 
senvolvido é diminuto.  Quando  a mecha  é nova 
pode  attingir-se  o Carcel  com  23  litros  de  gaz,  mas 
o effeito  util  diminuecom  a edade  da  mecha,  facto 
que  encontramos  também  nas  lampadas  de  incan- 
descência eléctricas  e as  experiencias  do  sr.  Sainte- 
Claire-Deville  estabeleceram  que  a intensidade  de 
2,92  carcel  com  a mecha  nova  desce  a 1 ,41  no  fim 
de  25o  horas  approximadamente.  Melhorou  este 
bico  e ainda  ha  de  melhorar  com  toda  a verosimi- 
lhança. Tal  como  está  o bico  Auer  é capaz  de  pres- 
tar serviços  reaes ...» 

Era  como  vedes  um  prêmio  pouco  animador  e o 
que  se  seguiu  mostrou  que  tinha  sido  bem  confe- 
rido. Dois  annos  depois  foi  lhe  arbitrado  sem  cus- 
to um  grand-prix , mas  esta  citação  cuja  data  é exa- 
cta  (fins  de  1889),  bem  mostra  que  se  o futuro  do 
bico  Auer  já  se  antevira  em  1889  longe  estava  com- 
tudo  de  possuir  ainda  as  qualidades  que  iam  con- 
sentir-lhe  a transformação  da  illuminação  pelo 
gaz. 

Só  foi  em  1892,  apoz  investigações  numerosas, 
que  o doutor  Auer  modificando  a composição  pri- 
mitiva compunha  a sua  manga  de  oxydo  de  thorio 
e i por  cento  de  cerio.  Esta  foi  a mistura  Auer. 
Tinha-se  reconhecido  que  o oxydo  de  cerio  usado 
em  pequena  quantidade  augmenta  em  proporção 
considerável  o poder  emissivo  do  oxydo  de  tnorio. 
Esta  nova  composição  e numerosos  aperfeiçoamen- 
tos de  minúcias,  obtidas  pouco  e pouco  modifica- 
ram inteiramente  a situação.  As  mangas  fornece- 
ram desde  1892  uma  luz  quente,  brilhante,  offe- 
recendo  superfície , como  se  diz  profissionalmente, 
ultrapassando  notavelmente  como  intensidade  a iuz 
das  lampadas  de  incandescência  electrica  ordina 
rias.  Foi  assim  que  desde  i8q3  se  cornaram  por 
centenas  de  milhares  os  bicos  Auer  installados  em 
França. 

Muito  antes  de  Auer  os  engenheiros  gazomistas 
tiveram  a ideia  de  que  o gaz  podia  util  zar-se  me- 
lhor, usando  o para  levar  á incandescência  determi- 
nado corpo  refractario,  em  Jogar  de  applicar  unica- 
mente o poder  luminoso  proveniente  da  combustão 
directa  e argumentava  se  da  maneira  seguinte  : 

As  partículas  de  carbonio  livre  cuja  irradiação 
ou  incandescência  produzem  a luz  conteem  fraquís- 
sima parte  do  volume  do  gaz,  porque  proveem  só 
mente  da  decomposição  dos  hydrocarbonetos  da 
serie  aromatica  e ethylenica  que,  segundo  o sr. 
Em.  Sainte  Claire  Deville  apenas  entram  com  4 e 
6 por  cento  no  volume  total  do  gaz. 

(Continna) 


0 sulphato  de  ferro  na  c nstrucção 

M.  Buisine,  ou  um  processo,  segundo  o qual  se 
póde  applicar  em  peças  moldeadas  o sulphato  fer- 
rico,  empregando-o  eu  biocos  nas  construcções  de 
certas  dependencias  de  hospitaes,  water-closets. 
etc. 
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Uma  lei  sobre  habitações  econômicas 

(Continuado  do  n 0 232) 

Art.  6.°  As  repartições  de  beneficencia  e da 
assistência,  os  hospícios  e hospitaes  podem 
com  auctorização  do  prefeito  empregar  uma 
fracção  do  seu  patrimônio,  que  poderá  exceder  a 
quinta  parte,  quer  na  construcçao  de  casas  econô- 
micas, quer  em  empréstimos  ás  sociedades  de  cons- 
trucção  de  casas  baratas  e ás  sociedades  de  crédito 
que  não  constroem,  mas  cujo  intuito  é facilitar  a 
compra,  a construcçao  ou  o saneamento  de  essas 
quer  porfim  em  obrigações  ou  acções  de  essas  so- 
ciedades, estando  inteiramente  liberadas  as  ditas 
acções  e não  podendo  ultrapassar  os  dois  terços 
do  capital  social. 

As  communas  e os  departamentos  podem  usar 
dos  seus  recursos  em  empréstimos  em  obrigações 
ou  em  acções  nos  termos  acima  especificados,  com 
a condição  de  que  I as  casas  não  podem  ser  aliena- 
das por  preço  inferior  ao  do  seu  custo,  nem  aluga- 
das por  preço  inferiores  a 4 °/0  de  esse  custo.  Este 
rendimento  será  considerado  como  rédito  liquido 
de  todos  os  encargos  e especialmente  da  amortisa- 
ção  em  3o  annos  para  as  casas  individuaes  e em 
60  para  as  collectivas.  II  que  estes  empregos  de 
fundos  sejam  previamente  aprovados  por  decisão 
do  ministro  do  commercio,  da  indústria  e do  tra- 
balho, mediante  parecer  da  commissão  permanen- 
te do  conselho  superior  das  habitações  econômicas. 
Nas  deliberações  sobre  assumptos  de  esta  natureza 
sempre  tomará  parte  o director  da  administração 
departamental  e communal  do  ministério  do  inte- 
rior. 

Dependente  de  apprpvação  com  as  mesmas  for- 
malidades, podem  outorgar  as  communas  e os  de- 
partamentos ás  sociedades  acima  referidas  ou  terre- 
nos ou  construcções,  comquanto  que  o valor  atri- 
buído a esses  capitães  não  seja  inferior  ao  seu  valor 
real,  estabelecido  por  peritos. 

Analogamente  pode  i.°  ceder  amigavelmente  ás 
referidas  sociedades  terrenos  ou  construcções,  sem 
que  o preço  da  cedencia  possa  ser  inferior  a me 
tade  do  seu  valor  real  estabelecido,  por  avaliação 

2.0  garantir  até  á concorrência  maxima  de  3 0 0 o 
dividendo  das  acções  ou  o juro  das  obrigações  das 
sociedades  alludidas,  durante  dez  annos  quando 
muito,  a contar  da  sua  constituição. 

A caixa  de  depositos  e consignações  fica  aucto 
rizada  a empregar  até  á concorrência'  da  quinta 
parte  do  seu  fundo  de  reserva  e de  garantia  das 
caixas  econômicas  em  obrigações  negociáveis  das 
sociedades  de  construcção  e de  crédito  v zadas  no 
presente  artigo. 

7.0  A caixa  instituída  pela  lei  de  1 1 de  julho  de 
1868  para  seguros  no  caso  de  fallecimento  está  au- 
ctorizada  a contractar  seguros  temporários  com  os 
adquirentes  ou  constructores  de  casas  econômicas, 
que  se  libertem  da  divida  por  meio  de  annuida- 
des.  Estes  contractos  teem  por  fim  garantir  no  to 
do  ou  em  parte  as  annuidades  a vencer  caso  so- 
brevenha a morte  do  segurado  durante  o periodo 
de  vigência  do  seguro. 

O valor  máximo  do  capital  seguro  é igual  ao 
preço  de  custo  da  habitação  economica.  Se  o se- 
guro se  contractar  por  meio  de  prêmio  unico  em- 
prestado anticipadamente  pelo  prestanista  benefi- 
ciário, ao  valor  máximo  supraindicado  acresce  o 
prêmio  unico  necessário  para  segurar  por  uma  só 
vez  o dito  valor  e este  último  prêmio.  No  acto  da 
subscripçlo  do  seguro,  o prestamista  beneficiário 
deposita  immediatamente  o prêmio  do  seguro. 
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Todo  a signatário  de  uma  proposta  de  seguro 
nas  condições  do  primeiro  paragrapho  do  presente 
artigo  deve  responder  ás  perguntas  e submetter  se 
aos  exames  médicos  que  lhe  forem  prescriptos  pela 
apólice.  No  caso  de  regeição  da  proposta,  a deci- 
são não  deve  ser  justificada.  O seguro  produz  o 
seu  effeito  logo  depois  da  assignatura  da  apólice. 

A somma  segura  no  caso  do  presente  artigo  é 
susceptivel  da  cedencia  total  conforme  as  condições 
da  apólice. 

A duração  do  contracto  deve  fixar-se  de  manei- 
ra que  nenhum  pagamento  eventual  de  prêmios  se 
realize  apoz  os  sessenta  e cinco  annos  de  idade. 

8.°  Quando  uma  casa  individual  constituída  nas 
condições  fixadas  na  presente  lei  figurar  numa  he- 
rança e que  o defunto,  o seu  conjuge  ou  um  dos 
seus  filhos  occupe  esta  casa  por  occasião  do  obito 
do  adquirente  ou  do  constructor,  derogam-se  da 
forma  seguinte  as  prescripções  do  codigo  civil. 

I Se  o conjuge  sobrevivo  é co-proprietario  da 
casa,  ou  nella  meeiro  pelo  menos  e se  a habitar 
por  occasião  do  obito,  a indi visão-  pode  a pedido 
seu  manter-se  durante  cinco  annos  a contar  do  obi- 
to e a pedido  seu  continuar  em  seguida  por  perío- 
dos de  5 annos  até  ao  seu  proprio  fallecimenro. 

Não  se  aplicando  a disposição  da  alinea  prece- 
dente e se  o defunto  deixar  herdeiros  pode  man- 
ter-se a indivisão  a pedido  do  conjuge  ou  de  um 
dos  seus  descendentes,  durante  cinco  annos  a con- 
tar do  obito. 

No  caso  de  haver  menores  entre  os  descenden- 
tes a indivisão  pode  continuar-se  durante  cinco  an- 
nos a contar  da  maioridade  do  mais  idoso  das  me- 
nores sem  que  a sua  duração  total  possa  exceder 
a dez  annos,  salvo  consentimento  unanime. 

Nestes  diversos  casos  o juiz  de  paz  pronuncia  a 
permanência  ou  a continuação  da  indivisão  apoz  o 
parecer  do  conselho  de  familia,  se  fôr  necessário. 

2."  Cada  um  dos  herdeiros  e 0 conjuge  sobrevi- 
vo, se  tiver  um  direito  de  co  propriedade  tem  a fa- 
culdade de  tomar  o prédio  a seu  cargo  mediante 
avaliação.  Quando  muitos  interessados  quizerem 
usar  de  esta  faculdade,  concede  se  a preferencia 
ao  designado  pelo  defunto,  depois  ao  esposo  se  fòr 
pelos  menos  meeiro.  Em  igualdade  de  circumstan- 
cias,  decide  a maioria  dos  interessados.  Na  falta  de 
maioria,  procede-se  por  sorteio.  Havendo  contes- 
tação sobra  a avaliação  da  casa  é a commissão 
protectora  que  avalia  e o juiz  de  paz  homologa  a 
deliberação  Se  a atribuição  da  casa  se  fizer  por 
maioria  ou  sorteio,  os  interessados  deliberam  ou 
procedem  debaixo  da  presidência  do  juiz  de  paz. 
que  lavra  acta  das  operações. 

As  disposições  de  este  artigo  applicam-se  a toda 
a casa,  qualquer  que  seja  a data  da  sua  construc- 
ção, cujo  valor  locativo  não  exceder  os  limites  fi- 
xados no  artigo  5.° 

9.0  Ficam  isentas  da  contribuição  predial  e da 
das  portas  e janellas  as  casas  individuaes  ou  col- 
lectivas destinadas  a alugar  ou  venda  e ascon-trui 
das  pelos  proprios  interessados  comquanto  que 
preencham  as  condições  previstas  no  artigo  5.°. 
Esta  isenção  durará  por  doze  annos  a contar  da 
conclusão  da  casa.  Cessará  de  pleno  direito  se,  em 
resultado  de  transformações  ou  acrescentamentos, 
perder  o prédio  o caracter  de  habitação  cconomi- 
ca  e adquirir  um  valor  sensivelmente  superior  ao 
máximo  legal. 

Para  ser  admittido  a gosar  do  beneficio  da  pre 
sente  lei  dever-se-á  requerer  nas  fôrmas  e prazos 
fixados  no  artigo  9.0  paragrapho  3.ü  da  lei  de  8 de 
agosto  de  1890,  para  ser  julgado  como  as  reclama - 
1 ções  para  descarga  e reducção  de  contribuições 
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directes.  Este  requet  imento  pode  ser  formulado  na 
declaração  exigida  por  aquelle  artigo  da  lei  referi- 
da por  todo  o proprietário  que  tencionava  erigir 
construcção  sujeita  a imposto  predial. 

As  partes  de  edifícios  de  que  trata  o presente 
artigo  destinadas  a habitação  pessoal  dão  ensejo 
conforme  o artigo  2.0  da  lei  de  4 de  agosto  de  1844 
ao  augmento  do  contingente  departamental  na  con- 
tribuição pessoal  mobiliaria  a razão  de  { / -2 0 do  seu 
valor  locativo  real  a datar  do  terceiro  armo  de  con- 
clusão dos  edifícios,  como  se  estes  edifício > não 
gozassem  senão  da  immunidade  ordinaria  do  im 
posto  predial  concedido  pelo  artigo  88  da  lei  de  3 
primário  anno  VII  ás  casas  novamente  construídas 
ou  reconstruídas. 

Ficam  isentas  da  taxa  estabelecida  pelo  artigo 
t.°  de  lei  de  20  de  fevereiro  de  1849,  nos  termos 
da  lei  de  14  de  dezembro  de  1875,  por  derogação 
do  artigo  2.0  de  lei  de  3 1 de  março  de  tgo3as  so- 
ciedades, sejam  de  que  fórma  forem  que  t verem 
por  objecto  exclusivo  a construcção  e a venda  de 
casas  a que  se  applica  a presente  lei 

A taxa  continuará  a ser  cobrada  para  as  casas 
exploradas  pela  sociedade  ou  a ella  alugadas. 

(Continua) 
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J.  Lino  de  Carvalho — De  Londres  a Lisboa , 1906. 

De  há  muno  que  espera  noticia  este  opusculo 
com  que  nos  brindou  o architecto  sr.  Lino 
de  Carvalho.  O auctor  occupa  se  do  séti- 
mo congresso  internacional  de  architectura  que  se 
realizou  na  cap  tai  de  Inglaterra  no  anno  passado. 

Começa  por  expor  os  themas  de  que  tratou  o 
congresso,  mas  não  é de  isso  que  se  occupa  no  seu 
trabalho.  Como  os  assumptos  foram  todos  versados 
por  especialistas  dá-nos  a sua  impressão  pessoal 
relativa  á viagem  sem  parar  de  Lisboa  até  Paris. 
As  primeiras  impressões  de  Londres,  do  hotel  on- 
de se  hospedou,  do  bairro  que  percorreu  de  manhã 
e dos  costumes  londrinos.  Não  deixa  de  descer  até 
á minúcia  do  preço  semanal  da  hospedagem  e do 
confono  que  ella  lhe  proporcionou,  descreve  as  ruas, 
o seu  prodigioso  movimento  sem  pejamento  e qua- 
si  que  sem  desastres,  o confronto  entre  a casa  eo 
Home , o serviço  policial  que  se  não  discute  mas  em 
que  a policia  não  exorbita.  Não  deixa  o sr.  Lino  de 
Carvalho  muito  de  paragem  é certo  de  fazer  com- 
parações entre  serviços  públicos  nossos  e os  da  ca- 
pital inglêsa. 

Um  de  aquelle  que  fala  é o dos  tremvias.  O 
nosso  é melhor  insiallado  mas  mais  caro  e execu- 
tado mais  imprudentemente.  Claro  está  que  mu  to 
justificadamente  chama  a camara  municipal  á res 
ponsabilidade  que  por  tal  lhe  compete,  mas  como 
é de  prever  brada  no  deserto. 

Passa  cm  seguida  o sr.  Lino  de  Carvalho  ades 
crever  os  palacios  edifícios  e jardins  que  visitou  em 
Inglaterra,  tanto  durante  o tempo  do  congresso  co- 
mo nos  dias  que  ali  se  demorou  depois  do  encer- 
ramento de  elle. 

Seguidamente  descreve- Paris  referindo  se  prin- 
cipalmente ás  facilidades  de  transporte  que  pro- 
porciona. Descreve  muitos  dos  seus  principaes  mo- 
numentos e porfim  também  se  occupa  de  Bordéus  e 
Biarritz  e seguidamente  de  Madrid  e dos  seus  edi 
licios.  Não  deixou  de  assistir  ali  a uma  corrida  de 
touros  e de  pa  sagem  põe  em  relevo  as  barbarida- 
des que  nella  se  praticam. 


Pelas  variadas  considerações  que  faz  o sr.  Lino 
de  Carvalho  e pela  despretenciosa  exposição  que 
emprega,  é com  agrado  que  se  lê  este  novo  traba- 
lho do  estudioso  architecto  e nelle  muito  há  que 
aproveitar  para  os  que  amam  o nosso  país  e quei- 
ram equipara-lo,  como  devem  fazê  lo,  ás  nações 
mais  adeantadas  em  civilisação. 

M.  DE  M. 


COLORAÇÃO  DO  VIDRO 


As  bellas  cores  de  certas  variedades  de  vidro 
fabricados  na  Allemanha,  obtem-se  no  forno  pelo 
soprador  e por  meio  de  um  apparelho  consistente 
n’um  cylindro  de  folhas  de  ferro  de  o, 5o  de  com- 
prido por  0,20  de  diâmetro  dispostas  veiticalmen- 
te,  o cylindro  semelhante,  mas  horisontal  ; o en- 
semble  constitue  uma  especie  de  mufla  em  T.  O 
cylindro  inferior  apresenta  uma  abertura  pela  qual 
se  pode  fazer  passar  uma  colher  de  feiro;  o cylin- 
dro horizontal  abre-se  da  mesma  forma  pelos  seus 
extremos  e a abertura  mais  pioxima  ao  operador 
está  arranjado  de  tal  maneira  que  as  cannas  dos 
sopradores  podem  descançar,  quando  a abertura  es- 
tá fechada  n’uma  ranhura  praticada  para  o effei- 
to  no  meio. 

Emquanto  que  o soprador  aquece  o seu  objecto 
pela  ultima  vez  no  forno,  um  ajudante  ou  apren- 
diz segura  a colher  de  cabo  comprido  que  chegou 
a aquecer-se  ao  rubro  ; cheia  ou  quasi  cheia  essa 
colher  de  uma  mistura  chimíca  especial  prepara- 
da para  este  fim  é introduzida  rapid  mente  na  aber- 
tura infeiior  da  mufla. 

A mistura  dá  immediatamente  vapor  que  sobe 
até  ao  cylindro  horizontal,  no  qual  o soprador  in- 
troduziu o objecto  que  se  deseja  tratar,  levado  ao 
rubro;  pela  canna  de  insuflação,  fal-o  girar  com  ra- 
pidez no  vapor  ü fim  colora-se  em  pouco  tempo, 
tira-se  para  dar-lhe  forma  da  maneira  costumada 
n’um  forno  ordinário  e depois  corta  se,  grava-se  e 
pinta-se  ou  doura-se  segundo  as  necessidades. 
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Estabelecimento  de  ferragens  nacionaes 
e estrangeiras 

VIUVA  THIiCO  DA  SILVA  « C.‘ 

04,  Praça  de  I >.  Pedro,  05 

0FFICIN4S  OE  SEKRALHARIA  E l>E  UOUUAItOK 
E BRONZEADOK  OE  METAES 

Premiado  na  Exposição  Industrial  Poitugueza  de  1893  eom 
a medalha  de  granda  mérito  e mensão  honrosa.  Grande  sorti 
mento  de  talheres  com  cabo  dVbano,  metal  branco  e cristofle- 
canivetes,  thesouras,  bandejas,  serviços  para  chá  e café  em  me- 
tal branro  e ciistofle  e outros  artigos  para  uso  domestico.  Exe- 
cutam-se trabalhos  para  grandes  e pequenas  consf rucçõrs  com 
variadíssimo  sortimento  de  artigos  de  oi namentação  em  todis 
os  geneios  e estyhs.  Exposição  permanente. 
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Projecto  de  um  casino.  Estudo  do  sr.  José  Pacheco  — Uma 
casa  construída  á maneira  de  mil  diabos — Segurança  dos 
operários  em  construcções  civis  — Uma  lei  sobre  habita- 
ções econômicas — Subsídios  para  o estudo  das  puzzola- 
nas  e sua  applicação  nas  construcções  — A industria  da 
illuminação  — Theatros  e circos. 


PROJECTO  DE  UM  CÁ  SINO 

Estudo  do  sr.  José  Pacheco 

XM ais  um  discípulo  do  curso  livre  de  archite- 
ctura,  distinctamente  regido  pelo  nosso 
amigo  e 1 1 lustre  architecto,  sr.  Norte  Ju- 
nior, vem  hoje  enfileirar  ao  lado  dos  que  do  seu 
trabalho  e aproveitamento  aqui  tem  dado  as  suas 
provas . 

O sr.  José  Pacheco  revela-se  um  consciencioso 
artista,  e se  assim  continuar,  ha  de  obter  honras 
para  si,  para  o paiz  e para  o distincto  professor, 
nosso  velho  amigo,  a quem  fel  citamos  pelas  bri- 
lhantes provas  que  estão  dando  os  seus  alumnos. 


UMA  CASA  CONSTRUÍDA 

A’  MANEIRA  DE  MIL  DIABOS 

(c.VSAS  PARA  VENDER) 

Com  que,  o meu  amigo  e sr.  Mello  de  Mattos, 
que  eu  muito  respeito  pelo  seu  saber,  pelo 
seu  trabalho,  e pela  sua  acção  iniciadora, 
deseja  que  registe  em  letra  redonda  nas  paginas 
da  Construcção  Moderna,  a descrípção  que  lhe  fiz 
ha  dias  de  uma  certa  . . . construcção  moderna 
Pois  vá  ; mas  direi  sómente  o preciso  para  frisar 
o caso,  entregando  á direcção  technica  de  esta  Re- 
vista as  anotações  e comentários. 

Nem  o assumpto  se  me  presta  a divagações,  como 
sobre  a hygiene  e a tradição  regionaes  na  construc- 
ção da  casa,  urbana  ou  rústica,  pretendi  fazer  no 
que  escrevi  aqui  sobre  a casa  portuguesa.  De  esta 
vez  o assumpto  é preciso  e mathematico  : para  tal 
potência  tal  resistência. 

C)  que  se  tem  passado  com  a casa  de  que  lhe  fa- 
lei, pertence  ao  genero  comico  ; até  agora  afortu- 
nadamente, não  entrou  no  genero  trágico,  graças  á 
ausência  de  abalos  de  terra  de  fraca  sacudidela. 
Das  grandes  convulsões  não  vem  agora  ao  nosso 
proposito. 

* 

A casa  da  meu  assumpto,  em  um  dos  burros 
novos  da  capital  (ainda  ha  io  annos  terra  de  se- 
meadura, com  quanto  a dentro  de  portas',  mal 
conta  trez  annos  de  existência  e tem  sido  habitada 
por  vários  inquilinos  sem  falha  de  um  dia. 

Vista  da  rua,  sobre  que  faz  frente  a fachada,  con- 
tam-se-lhe trez  pavimentas,  incluindo  o aparente- 
mente terreo  ; do  lado  posterior  (virada  aos  quin- 
talorios)  contam-se  quatro,  incluindo  as  caves  (com 
inquilinos),  pois  que  foi  edificada  em  terreno  incli- 
nado e em  parte  vindo  dos  desaterros  do  nivel  su- 
perior.Uma  das  faces  encosta  á parede  de  uma  ca 
sade  construcção  anterior,  a outra  é livre  e dá  so- 
bre uma  rua  publica  em  escadaria. 

Os  primeiros  inquilinos  começaram  de  obser- 
var, hoje  aqui,  mais  tarde  acolá,  e á medida  que 


as  chuvas  do  inverno  se  repetiam,  que  as  paredes 
a modo  que  davam  signaes  de  sorrirem  de  tudo 
aquillo , ou,  no  dizer  vulgar,  que  estavam  fenden- 
do (arregoando,  como  diz  o povo  açoriano). 

O que  seria  ? 

Troça  deellas  á ingenuidade  dos  que  vieram  ha- 
bitar aquella  ratoeira? 

Não  ; coisa  séria  e mais  grave.  As  paredes  fen- 
diam em  resultado  da  inconsistência  dos  seus  ali- 
cerces, e do  solo  em  que  estes  assentavam. 

O senhorio,  homem  honrado,  diga  se  a verdade, 
antigo  operário  em  um  mister  que  não  tem  rela- 
ção alguma  com  construcções  civis,  e que,  de  boa 
fé,  colocára  naquella  intrujisse  urbana , o capital 
das  suas  economias,  mandou,  ao  cabo  do  primeiro 
semestre,  reforçar  os  alicerces 

Terminado  este  trabalho,  notou  se  que  a parede 
contígua  á do  prédio  immediato  na  rua,  se  sepa- 
rára,  em  parte,  da  sua  visinha  abrindo  entre  am- 
bas um  angulo  que  terminava  em  cima  com  cerca 
de  dois  decimetros  de  bôea. 

Encheu  se  este  vão  com  pedra  miuda,  rebocou 
se  exteriormente,  caiou-se  e...  prompto. 

O recente  visinho  do  2.0  andar,  ao  passo  que  vi- 
nha tomando  conhecimento  do  passado  historico 
da  casa,  ia  abrindo  os  olhos  e observando  as  fen- 
das^ maior  numero  de  ellas  em  recantos  que  dão 
pouco  nas  vistas,  e algumas  já  muito  respeitáveis. 
E pensando  na  probabilidade  de  uma  morte  ingló- 
ria, elle  e a família,  sepultados  em  caliça,  interpe- 
lou o senhorio,  o qual  esclareceu  ser  verdade  tudo 
o que  constava  do  sinistro  relatorio  de  tão  nobre 
inquilino  ; mas  que  o agravamento  das  fendas  e 
mais  partes,  tudo  resultara  do  concerto  que  se  fi 
zera  no  cavouco  e que  a casa  agora  estava  fixe. 

O nobre  inquilino,  pelo  sim  pelo  não,  ao  apro- 
ximar se  a renovação  do  arrendamento,  pediu  por 
escripto  ao  sr.  Presidente  da  Camara  Municipal, 
dando  as  razoes,  que  ordenasse,  pela  n partição 
competente,  uma  vistoria  á casa.  Do  resultado, 
passados  dias,  o inquilino  recebia  devolvida  a sua 
exposição  manuscripta,  com  a seguinte  nota  á mar- 
gem, que  tinha  sido  enviada  á secretaria  da  Presi- 
dência. 

— « O prédio  de  que  se  trata  não  offerece  por 
o’ a,  o menor  perigo»,  (ass.) 

Por  ora  ! Mas  até  quando  se  prolonga  este  por 
ora  ? quando  terá  fim  ? Assim  se  quedou,  a matu- 
tar com  os  seus  botões,  o nobre  inquilino. 

Avaliado  pela  rasa,  o tal  por  ora  em  365  dias, 
decorrido  este  prazo  de  tempo  pediu  o mesmo  in- 
quilino a um+eu  visinho,  de  larga  prática  em  cons- 
trucções civis,  paia  dar  um  relance  de  olhos  ao  in- 
teririor  da  casa. 

Assim  fez.  E por  fim  resumindo  as  suas  obser- 
vações disse  : — «Olhe  : esta  caranguejola,  com 
mais  fenda  menos  fenda,  emquanto  lhe  correr  a 
existência  em  condições  normaes,  estou  que  não 
se  irá  abaixo;  ma«,  ao  menor  abalo  de  terra,  ca- 
trapuz». 

— Salvo  seja,  rematou  o inquilino.  E nisto,  as 
mulheres  da  familia  que  estavam  presentes,  parti- 
ram todas  para  junto  de  um  oratorio  resar  a Ma- 
gnificai . 

Foi,  sabendo  de  este  parecer  por  parte  de  um 
con-tiuctor  de  auctoridade  e pericia  provada,  que 
o senhorio  resolveu  tentar  um  novo  esforço. Orde- 
nou então  que  se  fizesse  uma  obra  radical  nos  ali 
cerces,  mas  a valer,  de  modo  que  tudo  ficasse  bem 
/bce.  «Bem  fixe»  é que  se  quer,  acentuara  elle  com 
convicção . 

E assim  se  está  prat  eando  ; e assim  se  lhe  vai 
a elle,  homem  de  consciência,  pelas  mãos  fóra  a 
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renda  do  prédio,  nestas  obras  de  Santa  Ingnacia  .. 
nos  pés,  pois  que  na  igreja  de  este  nome,  as  que 
lhe  faltam  são  na  cabeça. 

Bom  emprego  de  capital,  não  há  dúvida  ! Que 
a lição  aproveite  a outros... 

E aqui  se  encerra  a historia,  «por  ora»,  como  di- 
zia o outro.  Espera-se  ainda  a prova  d’um  abalo- 
zito,  a ver  como  a caranguejola  se  porta,  isto  é se 
está  ou  não  bem  fixe. 

* 

E’  natural  que  o leitor,  por  derradeiro,  interro- 
gue «E  quem  foi  o constructor  da  essa  casa  ?» 

Foi  um  carvoeiro. 

No  bairro  a que  venho  referindo  me,  deixou  um 
rasto  de  celebridade  este  homem  conhecido  pelo 
Carvoeiro.  Agenciador  audaz  e atrevido,  fura-vidas 
sem  escruputos  nem  consciência  que  o incomodem, 
começando  por  carvoeiro  chegou  a architeto.  cons- 
truindo sob  sua  direcção  varias  casas  para  vender 
e que  tem  vendido. 

«Está  habilitado  com  diploma  de  constructor  ? 

No  sitio,  os  que  o conheceram,  julgam  que  não  •, 
«mas  elle  lá  sabe  governar-se»  (accrescentam). 

Na  mesma  rua  onde  está  edificado  o prédio  que 
por  ora  (então)  não  offerecia  perigo,  há  de  elle  ou- 
tro de  quatro  pavimentos  e caves,  que,  ao  pobre 
diabo  que  lhfio  comprou,  lhe  custou  depois  longa 
despeza  para  o alicerçar  de  novo,  alem  de  outras 
obras  indispensáveis, que  se  prolongaram  por  mais 
de  3 mezes. 

Veja-se  por  estes  factos,  que  ahi  deixo  narrados, 
como  as  nossas  vidas  estão  á mercê  de  estes  egoís- 
tas ferozes, de  estes  bandidos  que  a Sociedade,  em 
reconhecimento  ás  suas  boas  intensões,  devia  pôr 
a pernear  numa  forca. 

Agora,  pergunto  : Como  é que  estas  coisas  se 
passam,  não  estando  nós  na  Hotentoeia  ? 

Tem  a palavra  a Direcção  technica  de  esta  Re- 
vista. 

Henrique  das  Neves. 


Chamada  á barra  a direcção  technica  da  Cons- 
trucção  Moderna , tomo  a palavra  não  como  inter- 
prete da  modesta  revista  que  tem  tentado,  com 
fortuna  vária,  reagir  contra  o abastardamento  das 
nossas  artes  constructivas,  mas  em  meu  nome  pes- 
soal. 

Dever  é este  que  cumpro  tanto  mais  gratamente 
quanto  é certo  que  por  amisade  o sr.  general  Hen- 
rique das  Neves  tem  sido  injusto  para  comigo,  apre- 
ciando muito  acima  do  que  elles  valem  os  esforços 
e trabalhos  que  tenho  feito  em  favor  da  archite- 
ctura  nacional  e do  regresso  ao  que  é condizente 
com  o nosso  clima  e com  o nosso  modo  de  viver 
tradicional  Ofterece-se-me  este  enseio  de  lhe  pa- 
tentear o muito  que  devo  á sua  amisade  epori-so 
o aproveito  manifestando  aqui  o profundo  agrade- 
cimento que  de  há  muito  quizera  publicar,  se  não 
soubesse  quão  apoucada  é a homenagem  que  assim 
presto  ás  capacidades  de  artista,  de  escriptor  e prin- 
cipalmente de  homem  de  estudo,  que  sempre  reve- 
lou o sr.  general  Henrique  das  Neves. 

No  que  dito  fica  não  há  sequer  uma  leve  deso 
briga  pel  s constantes  provas  de  deferencia  que 
para  ccmigo  tem  tido  aquelle  que  narra  com  tanto 
humorismo  e ao  mesmo  tempo  com  tão  vivas  co- 
res os  perigos  que  corremos  todos  pelo  facto  de  se 
confiarem  as  nossas  construcçÕes  a indivíduos  inha- 
beis  e inconscientes 

Se  o conhecido  proloquio  do  poeta,  médico  e lou- 
o não  m^tteu  também  o architecto  e o engenheiro 
na  conta  dos  que  de  tudo  falam  sem  se  terem  dado 


ao  trabalho  de  aprender  ou  foi  porque  os  antigos 
eram  mais  modestos  neste  ramo  de  saber  ou  por 
que  ainda  a profissão  era  pouco  conhecida  e estava 
pouco  em  vista. 

Veio  depois  da  Regeneração  a grande  febre  das 
construcçÕes.  Quiz-se  andar  a correr.  Em  alguns 
mêses  construiu-se  a estrada  de  Lisboa  ao  Porto  e 
organizou  se  o serviço  da  mala-posta.  Os  grandes 
comtructores,  os  engenheiros  cheios  de  zelo  e de 
actividade,  taes  como  JoséDiogo  Mousinho,  Pláci- 
do d’Abreu,  Sousa  Brandão,  Almeida  d’Eça,  Abreu 
e Sousa  e tantos  outros  fizeram  prodigios,  multi- 
plicaram-se. Sem  pessoal  complementar,  sem  au- 
xiliares, sem  constructores  tudo  criaram.  Fizeram 
milagres,  que  só  podem  avaliar  os  que  já  se  viram 
a braços  com  obras  em  local  onde  tudo  falte. 

Pois  bem.  O que  deveria  ser  motiso  de  admira- 
ção e de  pasmo  foi  tão  sómente  fermento  de  inve- 
ja. Todos  se  julgaram  aptos  a fazer  outro  tanto. 
Todos  imaginaram  que  era  facil  construir  e assim 
appareceram  empreiteiros  que  não  sabiam  distin- 
guir uma  broca  de  um  carrinho  de  mão. 

Mais  tarde  parou  a febre  da  constiucção  de  es- 
tradas e de  vias  ferreas.  Longe  estava  a rede  do  seu 
complemento.  Muitas  capitaes  de  districto  senão 
todas  estavam  longe  de  se  encontrar  ligadas  com 
as  sédes  dos  concelhos.  Parou-se  a proposito  de 
não  se  sabe  que  econômicas,  que  deram  o alcunha 
de  facão  a um  conhecido  estadista. 

Posteriormente,  um  ministro  audaz  e que  sabia 
ver  tentou  desenvolver  e completar  a rede  da  nos- 
sa viacção,  mas  em  breve  Emygdio  Navarro  achou 
destruído  por  mãos  inconscientes  e inscientes  o 
plano  de  fomento  que  gizara  com  tamanha  largue- 
za de  vistas.  Mas,  ao  mesmo  tempo  que  as  obras 
públicas  se  desenvolviam  no  país,  convergiam  to- 
das as  actividades  para  Lisboa.  Rasgava  se  a Ave- 
nida da  Liberdade,  planeava  se  a avenida  ao  longo 
do  Tejo,  que  grandiosamente  ideara  José  Victorino 
Damasio  e que  os  que  se  lhe  seguiram  não  soube 
ram  levar  a cabo.  João  Evangelista  d Abreu  apre- 
sentou o primeiro  plano  de  melhoramentos  do  por- 
to de  Lisboa.  E,  em  obras  e em  projectos,  grandes 
tractos  de  terreno  eram  destinados  á edificação. 
Havia  dinheiro  á procura  de  collocação  e come- 
çou-se a emprega-lo  em  prédios.  A princípio,  fo- 
ram conscienciosos  alguns,  mas  viram  que  o pú- 
blico corria  para  os  mais  barateiros,  os  que  mal  sa 
biam  orçar  as  obras. 

Começaram  a vender-se  casas  acabadas  de  cons 
truir.  Pediram-se  exorbitâncias  por  ellas  e nunca 
se  consultavam  os  technicos  ao  adquiridas. 

Os  pseudo-constructoi es  appareceram  nesta  oc- 
casião  certamente  por  virtude  da  conhecida  lei  phy 
siologica  de  que  a funcção  fa\  o orgão. 

Os  que  sabiam  construir,  para  não  se  verem 
abandonados,  seguiram  na  esteira  dos  concorrentes 
dedeaes.  Resultados  de  outra  lei  physiologia  = a 
da  concorrência  vital. 

Em  breve  se  esqueceram,  na  generalidade,  os 
bons  methodos  de  constiucção. 

Qualquer  sujeito  que  sabia  pegar  num  tira-linhas 
e que  mandava  vir  de  Paris  umas  estampas  de  ca- 
sas julgava  se  capaz  de  levar  a effeito  obras  por- 
tentosas e assim  vimos  a derrocada  dos  Jeronymos 
que  ainda  lá  está  escancarada  no  meto  do  ediricio. 

Diz  o sr.  General  Henrique  das  Neves  que  foi 
um  carvoeiro  que  construiu  a casa  cuja  historia 
narra  com  tanto  espirito  e tanta  verdade 

Mas  que  diria  S.  Ex.a  se  soubesse  que  não  pou 
cos  são  guitarreiros,  caixoteiros,  constructores  de 
balcões  e de  capoeiras  de  gallinhas  e um  até  pos- 
sue  em  rua  bem  central  da  baixa  uma  taberna. 
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Não  há  muito  que  certo  indivíduo  que  se  dizcons- 
tructor  foi  Dzer  exame  para  mestre  de  obras  e fi 
cou  reprovado.  Perguntado  sobre  o caso,  explicou 
aue  ninguém  podia  resistir  a uma  pi  ova  tão  diffi 
cil  como  a que  lhe  fizeram.  «Até  queriam  que  eu 
extraísse  uma  raís  quadrada»,  exlamou.  E levanta- 
va os  olhos  ao  ceu  como  para  toma  lo  por  teste- 
munha de  tão  grande  atrocidade 

Poderia  certamente  haver  um  meio  de  acabar 
com  semelhantes  desmandos,  mas  quasi  que  me 
não  atrevo  a alvitra-lo,  porque  há  duas  causas  de 
terminantes  para  elle  nunca  dar  resultados  profí- 
cuos . 

Uma  de  essas  causas  é a já  tão  citada  brandura 
de  costumes  que  passou  a ser  nariz  de  cera,  ou- 
tra é a rijeza  dos  empenhos  que  completaria  a ac- 
ção dissolvente  da  primeira. 

Consistiria  o meio  proposto  na  regulamentação 
a valer  das  responsabilidades  dos  constructores, 
caçando-se  os  diplomas  de  capacidade  a todos 
quantos  demonstrassem  incompetência  ou  velhaca- 
ria como  succedeu  no  caso  de  que  fala  o meu  bom 
amigo  sr.  General  Henrique  das  Neves 

Mas  .quem  é que  seria  capaz  de  aplicar  seme 
lhante  disposição  legal? 

Se  isso  se  não  consegue  sequer  com  as  mais 
anodinas  disposições  policiaes,  como  é que  se  ha- 
via de  alcançar  com  uma  iei  que  imporia  respon- 
sabilidades ? 

O artigo  72. 0 da  Carta  Constitucional  apenas  se 
aplica  a uma  pessoa,  mas  os  ministros  tiveram  ar- 
tes de  se  isentarem  a si  proprios  com  uma  lei  que 
dizem  ser  de  responsabilidade  ministerial,  toda 
cheia  de  subtilezas  e que  só  serve  para  quem  po- 
de dispôr  de  dois  contos  de  réis  e está  disposto  a 
ir  parar  á cadeia. 

Como  poderiam  assim  coarctar-se  a serio  as 
falcatruas  como  as  que  se  dão  na  maioria  das  ca- 
sas de  Lisboa  ? 

Já  que  damos  em  Carta  Constitucional  pode- 
mos também  imitar  um  documento  de  analogo 
valor  historico,  terminando  este  arrazoado  com  a 
invocação  á Divina  Providencia  para  nos  livrar  de 
tremores  de  terra  e de  casas  construídas  á laia  de 
mil  diabos. 

E’  uma  maneira  de  seguir  o conselho  tão  portu- 
guês que  traduzem  as  duas  palavras  ter  paciência , 
isto  o menos  que  se  não  provoque  uma  reacção 
contra  as  burlas  que  se  praticam  em  assumptos 
como  aquelle  que  nos  occupa. 

Mas  se  os  vizados  frequentarem  os  lados  da 
Ciuz  da  Pedra  ou  outras  igrejinhas  analogas  bem 
estaremos  nos  casos  do  conhecido  vox  clamantis 
in  deserto  e talvez  que  nos  digam  aquella  tenha 
paciência  que  fazia  sorrir  o naturlista  J.  Barrois,  de 
quem  nos  falou  o meu  bom  amigo  sr.  general 
Henrique  das  Neves.  1 

Mello  de  Mattos. 


Segurança  dos  operários 

em  construcções  civis 

Acircumstancia  de  ser  secretariada  por  um 
dos  directores  da  Construcção  Moderna  a 
commissão  revisora  do  regulamento  para 
segurança  dos  operários  em  construcções  civis  tem 
impedido  esta  revista  de  se  occupar  dcum  assum- 
pto que  justificadamente  preoccupa  os  constructo- 
r es. 

1 Vid.  Construcção  Moderna  n.°  161  p.  35. 


Subsistem  as  razões  determinantes  do  silencio 
propositadamente  guardado  pela  nossa  revi-ta,  mas 
foi  publicado  há  dias  num  dos  periódicos  de  Lis- 
boa um  documento  importante  para  a história  dos 
mestres  inscriptos  recentemente  na  Camara  Muni 
cipal.  Como  é um  documento  da  responsabilidade 
do  engenheiro  director  geral  das  Obras  Municipaes, 
o sr.  conselheiro  Ressano  Garcia,  entendemos  de- 
ver archiva  lo  nas  columnas  da  Construcção  Mo- 
derna. 

E’  muito  provável  que  algum  dia  A Construcção 
Moderna  faça  referencia  aos  trabalhos  longos  e mi 
nuciosos  da  commissão  nomeada  em  portaria  de  28 
de  fevereiro  de  igoõ  para  rever  o regulamento  de 
6 de  junho  de  i8q5.  E’  muito  presumível  até  que 
faça  a história  com  algum  desen  olvi  nente  de  tudo 
o que  se  passou  para  se  chegar  á fórmula  traduzi- 
da no  regulamento  que  em  breve  há  de  ser  apre- 
sentado ás  instancias  superiores  Se  houve  desani- 
mo nalguns  dos  vogaes  da  commissão,  se  muitos 
de  elles  chegaram  talvez  a julgar  inútil  o estudo 
pormenorizado  a que  se  entregavam  outros,  todos 
se  hão  de  convencer  que  no  campo  restricto  que 
era  traçado  á commissão  não  havL  meio  de  fazer 
mais  e melhor 

Um  humorista  hoje  talvez  esquecido  em  aprecia- 
do atravez  do  Larousse,  que  por  signal  que  tem  uma 
referencia  errada  a proposito  de  uma  das  suas  obras, 
Xavier  de  Maistre,  em  summa,  formuh  numa  das 
suas  obras  o que  faria  se  fosse  rei.  Imagina  uma 
lei  que  havia  de  promulgar  para  que  todos  admi- 
rassem o ceu  estrelado,  a majestade  da  rotação  dos 
astros.  Aduz  todas  as  vantagens  moraes  de  seme- 
lhante disposição,  mas  de  repente  começa  a ver  lhe 
os  inconvenientes,  as  manifestas  impossibilidades  e 
termina  porfim  exclamando  Santo  Deus!  como  é 
difficil  fa\er  uma  singela  lei  policial. 

Que  pena  diremos  nós  que,  no  prurido  de  inovar, 
os  nossos  legisladores  se  não  capacitem  de  esta  ver- 
dade e façam  leis  todas  cheias  de  generalidades, 
qne  mêses  depois  revogam  com  a mesma  incons- 
ciência com  que  as  promulgaram.  Citar  exemplos 
seria  percorrer  toda  a nossa  legislação,  não  sendo 
raro  encontrar,  principalmente  nos  últimos  tempos, 
os  mesmos  ministros  referendando  diplomas  que 
contradizem  inteiramente  os  que  mêses  antes  ti- 
nham assignado. 

Parece  a quem  isio  escreve  que  foiosr  deTail- 
lerand  que  recommendou  que  se  desconfiasse  do 
primeiro  movimento.  ..  por  ser  sempre  o melhor. 
Amplamente  confirmam  esta  opinião  os  nossos 
ministros.  Em  geral,  o primeiro  decreto  sobre  dado 
assumpto  é sempre  o que  é util  para  a nação,  por 
isso  se  explica  revogando  o em  prejuiso  do  país. 

Para  não  fazer  trabalho  que  offerecesse  na  prá- 
tica fundos  inconvenientes,  éque  c regulamento  de 
segurança  dos  operários  em  construcções  foi  estu- 
dado com  minúcia  e a sua  apresentação  se  demo- 
rou, a despeito  das  impaciências  dos  que  medem  a 
actividade  dos  ministros  pelo  numero  de  columnas 
que  enchem  o Diário  do  Governo. 

Isto  dito,  cedemos  o logar  ao  documento  a que 
acima  nos  referimos. 


TTlvr  DOCUMENTO 

Ill.mo  e Ex."'1'  Sr.  Vice  Presidente 
da  Commissão  Administractiva 
do  Município  de  Lisboa. 

Foi-me  enviado,  para,  informar,  um  requerimen- 
to, datado  de  12  do  corrente,  e aqui  designado  pe- 
lo n.°  10:291  |P,  de  sete  indivíduos  que  se  julgam 
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com  direito  a serem  inscriptos,  no  livro  respectivo 
como  constructores  civis. 

Esse  requeriment©  deu  entrada  nesta  repartição 
ás  2 h.  e 40  m.  da  tarde  de  i3  do  corrente,  e,  se 
por  excepção,  cito  a hora  precisa  da  recepção  do 
referido  documento,  é porque  também,  por  exce 
pção,  V.  Ex.a,  no  seu  despacho  do  proprio  dia  12, 
se  dignou  ordenar  que  eu  informasse  dentro  do  praso 
de  48  horas,  e corre-me,  portanto,  a cbrigação,  em 
caso  de  tanta  urgência,  de  definir  o termo,  a partir 
do  qual  deve  contar-se,  mathematicamente,  o pe- 
ríodo que  me  foi  fixado. 

Allegam  os  requerentes  : 

i .°  Que  tendo  vindo  em  commissão  junto  de  mim, 
para  saberem  os  motivos  da  demora  em  ordenar  a 
sua  inscripção,  obtiveram  como  resposta  que  não 
p odiam  ser  inscriptos,  porque  eu  entendia  que  o 
não  deviam  ser. 

2.0  Que  observando-me  então  que  já  tinham  al- 
cançado despacho  favoravel  do  Commissão  Admi- 
nistrativa, em  sessão  de  25  ue  julho  último,  eu  lhes 
replicara  que  a camara,  em  ta!  assumpto  nada  man- 
dava, pois  que  só  eu  tenho  esse  direito. 

Esta  versão  dos  requerentes  é absolutamente 
inexacta  e não  condiz  sequer  com  a que  vem  pu 
blicada  em  vários  jornaes  e que  só  elles  inspira- 
ram, pois  que  só  elles  podiam  dar  notícia  do  que 
se  passara  na  sua  curta  entrevista  comigo,  tendo 
por  testemunhas,  exclusivamente,  os  empregados 
do  meu  gabinete,  cuja  discreção  está  acima  de  to- 
da a suspeita. 

De  resto,  é fácil  compreender  o movei  que  le- 
va os  requerentes  a deturparem  as  minhas  pala- 
vras : na  campanha  que  empreenderam  para  ob 
terem  um  diploma  a que  não  teem  direito  algum, 
encontraram,  no  momento  em  que  já  cantavam 
victória,  um  funccionario  que,  por  dever  do  stu 
cargo,  tem  a hombridade  de  oppôr-se  ao  que  con 
sidera  uma  ifegalidade  perigosa,  e então  imagina- 
ram inutilizar  a minha  acção,  excitando  contra  mim 
os  brios  e a dignidade  da  Commissão  Administra- 
tiva, que  eu,  por  principio  algum,  podia  ter  em 
vista  menoscabar  ou  desrespeitar. 

Effectivamente,  a veidade  é que  fui  procurado, 
no  dia  dez  do  corrente  mês  de  agosto,  por  alguns 
indivíduos,  que  me  disseram  serem  os  mestres  de 
obras  ultimamente  admittidos  pela  Commissão  Ad- 
ministrativa, e que  não  Citando  aos  seus  reque- 
rimentos senão  o meu  visto,  me  pediam  para  que 
o não  demorasse. 

Respondi  lhes  ipis  verbis  : que  eu  não  tinha  de 
visar  os  seus  requerimentos  •,  que  o que  lhes  falta- 
va não  era  o meu  visto,  mas  o seu  regi  to  no  livro 
respectivo  de  esta  repartição;  que,  sendo  esse  regis- 
to da  minha  competência  e responsabilidade,  eu 
não  o podia  fazer,  por  entender  que  a elle  se  op- 
punham  as  disposições  do  respectivo  regulamento. 

Perguntaram-me  então  os  interessados  quaes  os 
motivos  porque  o regulamento  contrariava  a sua 
inscripção,  ao  que  lhes  objectei  que  não  tinha  de 
lhes  dar  a razão  da  minha  resolução,  deixando  os, 
porem,  livres  de  recorrerem  de  ella  para  as  esta- 
ções superiores. 

Eis  fielmente  narrado  o que  se  passou  entre  mim 
e os  indivíduos  que  me  procuraram  em  10  do  cor- 
rente, ignorando  eu  se  são  ou  não  os  mesmos  que 
formularam  o requerimento  de  12,  porque  não  to- 
mei nota  dos  seus  nomes,  nem  os  conheço  pessoal- 
mente, embora  se  digam  mestres  de  obras  em  Lis- 
boa há  mais  de  22  annes. 

(Continua). 
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Uma  lei  sobre  habitações  econômicas 

Condução  do  n."  5 (233) 

Art.  io.°  As  escripturas  que  demonstram  a 
venda  de  casas  econômicas  individuaes 
construídas  pelos  serviços  de  beneficencia 
e assistência,  hospícios  ou  hospitaes,  caixas  econo- 
mtcas,  sociedades  de  construcção  ou  po"  particu- 
lares estão  sujeitas  aos  direitos  de  transmissão  es- 
tabelecidos pelas  leis  em  vigor. 

Todavia  quando  se  tiver  estipulado  que  o preço 
é pagavel  em  annuidades,  a percepção  de  esse  di 
reito  poderá,  a pedido  das  partes,  effectuar-se  em 
muitas  fracções  iguaes,  sem  que  o número  de  ellas 
possa  exceder  o das  annuidades  previstas  no  con- 
tracto, nem  ser  superior  a cinco.  Será  justificado 
por  um  certificado  do  maire  da  communa  que  se 
isentou  o prédio  do  imposto  predial  em  virtude 
dos  artigos  5 e 9 ou  que  se  formulou  pelo  menos 
I um  pedido  de  isenção  nas  condições  previstas  na- 
quelles  artigos.  Este  certificado  será  entregue  gra 
tuitamente,  em  duplicado,  para  se  annexar  um  dos 
exemplares  ao  contracto  de  venda  e depositar-se  o 
outro  na  repartição  do  registo,  quando  se  realizar 
esta  formalidade. 

O pagamento  da  primeira  fracção  do  direito 
effectuar-se-á  por  occasião  do  registo  do  contracto, 
as  outras  fracções  exigíveis  annualmente  e salda- 
das no  trimestre  que  se  seguir  a cada  vencimento 
annual,  de  maneira  que  a totalidade  do  direito  fique 
saldada  no  praso  minimo  de  quatro  annos  e tres 
mezes  a contar  do  dia  do  registo  do  contracto. 

Se  o pedido  de  isenção  de  imposto  predial  que 
motivou  o fraccionamento  da  cobrança  for  regeita- 
do  definitivamente,  teem  que  cobrar  se  immediata- 
mente  as  quotas  ainda  em  divida. 

No  caso  em  que  por  anticipação  o adquirente  se 
libertásse  inteiramente  da  divida  antes  do  paga- 
mento integral  do  imposto,  a parcella  dev  da  res- 
tante tornar-se-ia  exigível  tres  meses  depois  do  sal- 
do de  contas  definitivo.  Os  impo-tos  são  devidos 
solidariamente  pelo  comprador  e vendedor. 

O registo  das  escripturas  de  que  trata  este  ar- 
tigo effectuar-se  á nos  prazos  fixados  e,  quando  pre- 
ci'0,  sob  as  penalidades  | romulgadas  nas  leis  em 
vigor. 

Toda  a demora  no  pagamento  da  segunda  par- 
cela ou  das  subsequentes  dos  direitos  tornará  im- 
mediatamente  exigível  a totalidade  das  sommas 
que  estiverem  em  divida  ao  thesouro. 

Se  antes  do  pagamento  completo  do  imposto  se 
rescindir  a venda,  caberão  ao  thesouro  as  parcelas 
devidas  há  mais  de  tres  meses. 

As  outras  serão  annuiladas. 

A rescisão  voluntária  ou  judicial  do  contracto 
não  dá  ensejo  senão  a um  imposto  fixo  de  tres 
francos. 

Art.  ii.°  As  escripturas  necessárias  para  a cons- 
tituição e dissolução  das  sociedades  constructoras 
ou  de  crédito  actualmente  existentes  ou  que  se 
criarem,  taes  como  as  define  a lei  actual  estão 
isentas  do  imposto  do  sello  e são  registadas  gra 
tuitamente,  se  preencherem  as  condições  previstas 
no  artigo  68.°  paragrapho  3.°  n.°  4 da  lei  de  22 
frimario  do  anno  VII 1 Para  a representação  nas 
assembleias  geraes  dispensa-se  o sello.  Isentam-se 
do  imposto  do  sello  os  titulos  de  acções  e obriga- 
ções de  estas  sociedades.  Ficam  todavia  sujeitas 
ao  imposto  do  sello  de  recibo  estabelecido  peio  ar- 
tigo 18. 0 da  lei  de  23  de  agosto  de  1871. 


1 12  de  dezembro  de  1798. 
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Art.  1 2.°  Isentam  se  igualmente  as  mesmas  so 
ciedades  de  toda  a contribuição  industrial  e do  im 
posto  de  rer.dimanto  attribuido  ás  acções,  partilhas 
de  lucros  e obrigações. 

Art  i3.°  As  sociedades  só  gozarão  do  beneficio 
de  estas  isenções  quando  os  seus  estatutos,  appro- 
vados  pelo  ministério  do  commercio,  da  indústria 
e do  trabalho,  mediante  parecer  da  commissão  pro- 
tecioia  e do  conselho  superior  imtituido  no  artigo 
14. °,  limitarem  os  seus  dividendos  annuaes  até  um 
valor  máximo.  Estes  pareceras  todavia  escusar- 
se-ão  quando  os  estatutos  se  conformarem  com  os 
typos  fixados  pelo  ministério  do  commercio  e in- 
dústria e do  trabalho,  depois  do  parecer  da  com- 
missão  permanente. 

Poder-se  á caçar  a approvação  da  mesma  ma- 
neira se,  apoz  inquérito,  se  demonstrar  que  as  so- 
ciedades fazem  operações  de  construcção  ou  de 
crédito  com  prédios  que  não  correspondem  ás  con- 
dições previstas  na  lei  actual. 

A titulo  igual  ao  de  aquellas  que  se  instituírem  de- 
pois de  promulgada  esta  lei,  as  sociedades  actual- 
mente  existentes  gozarão  dos  benefícios  e immu- 
nidades  que  esta  lei  outorga,  comquanto  que,  se 
for  necessário,  modifiquem  as  suas  prescripções. 

A~t.  14. 0 Junto  do  ministério  do  commercio,  da 
indústria  e do  trabalho  constituir-se  á um  conselho 
superior  de  habitações  econômicas,  a cuja  aprecia- 
ção devem  submetter-se  todos  os  regulamentos 
que  houver  que  fezer  para  execução  da  presente 
lei  e geralmente  todos  os  assumptos  que  dizem 
respeito  a alojamentos  economicos 

As  corr  missões  protectoras  enviar  lhe- hão  em 
cada  anno,  no  decurso  de  janeiro,  um  relatorio  mi- 
nucioso sobre  os  seus  trabalhos.  O conselho  su- 
perior em  relatorio  de  conjunto  dirigido  ao  Pre- 
sidente da  Republica  resumi  lo-á  com  observações 
da  corporação. 

Art.  i5.°  Um  regulamento  de  administração  pú 
blica  determinará  as  medidas  tendentes  e garantir  a 
applicação  das  disposições  precedentes  ° especial- 
mente i.°a  organização  e funccionamento  do  con- 
selho superior  de  habitações  econômicas  e das  com- 
missões  protectoras  ; 2.0  as  disposições  que  devem 
encerrar  os  estatutos  das  sociedades  constructoi as 
e de  crédito  para  poderem  utilizar-se  dos  benefi 
cios  de  esta  lei  3.°  as  condições  em  que  a caixa 
de  seguros,  no  caso  de  obito,  pode  organizar  segu- 
ros temporários  ; 4.0  o proces-o  a seguir  para  ap 
plicaçâo  do  arngo  8 °. 

Art.  16. 0 Generalizam-se  os  empregos  em  valo- 
res locaes  auctorizados  pelo  artigo  10. u da  lei  de 
20  de  julho  de  1895  : i.°  ás  acções  das  sociedades 
previstas  no  artigo  6.",  comquanto  que  as  acções 
adquiridas  de  esta  maneira  estejam  totalmente  li- 
beradas e não  possam  ultrapassar  as  duas  terças 
partes  do  capital  social  ; 2.0  aos  empréstimos  hy 
pothecarios  amortizáveis  por  annuidades  em  pro- 
veito de  particulares  desejosos  de  adquirir  ou  cons- 
truir habitações  eccnomiças  nos  termos  de  esta  lei. 

As  diversas  faculdades  de  emprego  de  fundos 
previstos  para  as  habitações  econômicas  no  artigo 
1 o.°  da  lei  de  20  de  junho  de  1895  e no  presente 
artigo  applicar  se-ão  nas  mesmas  condições  i.°  aos 
jardins  operarics  cuja  superfície  não  exceder  10 
ares  2.0  aos  estabelecimentos  de  banhos  de  duches 
destinados  ás  pessoas  apontadas  no  artigo  i.° 

Art.  17.0  Appiica  se  á Argélia  a presente  lei. 

Art.  18. 0 As  leis  de  3o  de  novembro  de  1894  e 
3t  de  março  de  1896  ficam  derogadas. 

Applicam-se  todavia  a todas  as  habitações  que 
actualmente  se  encontram  em  termos  de  com  ella 
beneficiarem. 


A presente  lei  deliberada  e adoptada  pelo  Se- 
nado e Camara  dos  Deputados  executar-se-á  como 
lei  do  estado. 

Paris  22  de  abril  de  1906. 

A.  Fallières 
F.  Sarrien 

Miuibtro  de  Justiça  e Guarda  telloa 

' - P OINCARÉ 

Ministro  da*  fiuançae 

G.  Doumergue 

Ministro  do  commercio,  da  industria  e do  trabalho 


Subsídios  para  o estudo  das  puzzolanas 
e sua  applicação  nas  construcções 

Apparece  no  último  número  da  Revista  de 
Obras  Publicas  e Mmas  um  bem  elaborado 
estudo  sobre  puzzolanas,  devido  ao  sabio 
engenheiro  sr  J.  P.  Castanheira  das  Neves. 

Não  cessa  este  illustre  engenheiro  de  trabalhar 
nos  estudos  sobre  resistência  a que  elle  em  Portu- 
gal soube  imprimir  o caracter  que  era  impossível 
prever  que  elles  alcançassem,  ainda  no  tempo  em 
que  aquelle  que  escreve  estas  linhas  entrou  para 
os  serviços  de  obras  públicas. 

A maior  difficuidade  com  que  se  defrontavam  os 
engenheiros  que  saíam  das  escolas  e se  encontra- 
vam nos  estaleiros  de  construcção  á frente  de  pes- 
soal nem  sempre  disciplinado  e em  geral  pouco  pro- 
penso á obediência,  era  o poderem  saber  os  coef- 
ficientes  de  resistência  dos  materiaes  que  tinham 
que  empregar. 

Estava-se  então  na  febre  dos  melhoramentos  pú- 
blicos, em  plena  construcção  das  linhas  de  Cintra 
e de  Torres,  nos  estudos  do  prolongamento  da  que 
mais  tarde  se  chamou  de  oeste.  Era  então  que  o 
viadueto  de  Fragas  Más  de  linha  de  Mirandella 
abraçava  as  duas  margens  do  temeroso  barranco 
por  cima  do  qual  passa  a linha  ferrea.  Era  nesse 
tempo  que  se  acabava  o tunnel  de  la  Carreterae. m 
Salamanca  e aponte  internacional  sobre  o Agueda. 

Não  faltavam  já  os  exemplos  na  arte  de  construir. 
O viadueto  de  Delães,  projectado  e construído  por 
Xauer  Cordeiro  era  por  assim  dizer  o prototypo 
das  obras  naquelle  genero.  A ponte  Maria  Pia  mos- 
trava o que  podia  contar-se  com  o ferro,  a estação 
de  Vianna  do  Castello  traçava  as  regras  da  allian- 
ça  da  arte  classica  com  contrucções  de  caracter 
essencialmente  moderno. 

No  sul,  tinha-se  completado  a estação  do  Barrei- 
ro, ia-se  prolongando  a linha  até  ligar  o Algarve 
com  o resto  do  país. 

As  grandes  obras  hydraulicas  começavam  a 
preoccupar  o espirito  dos  governantes.  Políticos  ha- 
via que  comprovam  o Bouniceau  da  biblioiheca  das 
profissões  industriaes  e commerciaes.  Os  pharoes 
também  iam  completando  os  seus  projectos  e alguns 
se  construíam. 

E ro  entanto  em  quantos  de  estes  projectos  se 
recorria  ás  tabellas  de  resistência  de  Morin  ou  al- 
gumas mais  modernas,  mas  todas  vindas  de  França 
e de  Inglaterra.  Ainda  não  era  moda  fazer  citações 
em  allemão  e talvez  que  uma  das  primeiras  figu- 
rasse em  projecto  elaborado  por  um  distincto  col- 
lega,  mas  executado  por  quem  isto  e-creve. 

Eram  importantes  as  obras  relativas  áquelle  pro- 
jecto. Havia  que  empregar  material  que  mal  se 
conhecia  sob  o ponto  de  vista  da  resistência,  era 
cara  a prensa  hydraufica  para  se  fazerem  as  expe- 
riências do  esmagamento.  Car  regavam-se  cubos  de 
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pedra  de  um  decimerro  de  aresta  com  corpos  pe- 
sados. Ingendravam-se  troncos  de  pyramide  assen- 
tes sobre  outros  exemplares  de  cubos  de  pedra  e 
enchiam  se  de  lingotes  e grãos  de  chumbo  e por 
calculo,  nem  sempre  exacto,  deduziam  se  coeffi- 
cientes  de  resistência,  que  se  comparavam  com  os 
que  davam  os  livros. 

Quando  appareceu  o primeiro  relatorio  do  sau- 
doso engenheiro  Nogueira  Soares  sobre  os  resul 
tado  dos  blocos  em  cujo  fabrico  entrou  a puzzola- 
na  dos  Açores,  foi  quasi  devorado  aquelie  trabalho 
official  publicado  na  Revista  de  Obras  Públicas 

Depois  entrou-se  no  estudo  methodico,  scientifico 
das  experiencias  sobre  resistência  dos  nossos  ma- 
teriaes,  especializando-se  os  trabalhos  de  engenha- 
ria. 

Não  podiam  os  constructores  occupar-se  de  es- 
tudos melindrosos  que  requerem  experiencias  re 
petidas  e muito  delicadas.  Não  eram  os  que  pro 
jectavam  obras  quasi  sempre  de  afogadilho  que  po- 
dam distraír-se  com  semelhantes  trabalhos. 

Primeiro,  a medo,  nas  grandes  obras  hydrauli- 
cas  que  tinham  caracter  de  permanência, (Figueira, 
Leivões,  porto  de  Lisboa  e outras),  depois  numa 
direcção  especial,  fizeram  se  trabalhos,  que  hoje  são 
conhecidos  e apreciados  não  sómente  pelos  nossos 
technicos  mas  também  pelos  estrangeiros. 

A esta  classe  pertence  aquelie  a que  nos  referi 
mos  e,  como  a Revista  de  Obras  Públicas  é lida 
quasi  apenas  pelos  socios  da  Associação  que  a pu 
blica,  entendemos  dever  transcrever  o primoroso 
trabalho  a que  se  subordina  o título  de  este  artigo. 
Por  elle  se  mostra  o quanto  cs  engenheiros  portu- 
geses  sempre  procuraram  chamar  patrioticamente 
a attenção  do  país  para  os  productos  que  lhe  oífe- 
rece  o seu  solo. 

Isto  posto,  cedemos  a palavra  ao  illustre  director 
dos  estudos  e ensaios  de  materiaes  de  construcção 
o sr.  engenheiro  Castanheira  das  Neves. 

M.  DE  M. 

Hemoria  apresentada  á Direcção  Geral 
das  Obras  Publicas  e ninas 

O estudo  das  pozzulanas,  a que  há  alguns  annos 
nos  temos  dedicado  no  laboratorio  da  Direcção  a 
nosso  cargo,  está  ainda  longe  de  chegar  ao  seu 
termo  synthetico  no  que  respeita  a observações  e 
experiencias  de  gabinete,  e por  isso  nos  limitamos 
nesta  memória  a compendiar,  resumidamente, 
desde  já  alguns  dados  descriptivos  e históricos  que 
podémos  colligir  sobre  as  pozzolanas  em  geral  e 
muito  em  especial  sobre  as  dos  Açores,  como  sendo 
as  que  mais  directamente  interessam  á engenharia 
nacional. 

Nos  tres  primeiros  mappas,  annexos  a este  nosso 
trabalho,  resumimos  os  elementos  chimico-analyti- 
cos  de  numerosas  amostras  de  pozzolanas  e outros 
productos  vulcânicos  de  archipélago  açoreano,  de- 
terminados até  agora  no  laboratorios  referido,  e nos 
tres  restantes  inserimos,  corno  elemento  de  compa- 
ração, a composição  chimica  centesimal  de  várias 
pozzolanas  estrangeiras  e de  alguns  productos  vul- 
cânicos dos  Açores,  ali  estudados  outrora  por  um 
sabio  visitante  allemão. 

Em  segunda  memória,  natural  complemento  da 
presente,  que  tencionamos,  se  a vida  e a saude  no  lo 
permittirem,  opportunamente  publicar,  aproveita- 
remos os  elementos  de  estudo  aqui  consignados  e 
tudo  quanto  seja  digno  de  notícia  entre  a grande 
cópia  de  trabalhos  de  experimentação  e en«aios 
physicos  e mecânicos,  por  nós  há  longo  tempo 
iniciados,  e pacientemente  proseguidos  ainda  no  pre- 


sente, sob  a nossa  direcção,  sobre  a resistência  de 
argamassas  de  variados  productos  vulcânicos  insu- 
lanos, alguns  dos  quaes,  como  demonstraremos, 
muito  convirá  que  sejam  submettidos  á observação  e 
experiencia  em  larga  escala  em  algumas  das  nossas 
obras  marítimas,  á similhança  do  que  se  pratica  no 
estrangeiro,  a fim  de  se  poder  com  segurança  afe- 
rir o seu  valor  real  e o grau  da  sua  aplicabilidade 
technologica. 

Que  o presente  escripto,  por  assim  dizer  uma  in- 
troducção  ao  que  nos  propomos  publicar,  possa  bem 
merecer  o favoravel  acolhimento  dos  entendidos  é 
o nosso  unico  e mais  intimo  desejo. 

Lisboa,  3o  de  junho  de  1906.  — ./.  da  P.  Casta- 
nheira das  Neves. 


A INDUSTRIA  DA  ILLUMINAÇÃO 

Continuado  do  n.-  5 (2'i'à) 

As  outras  partes  de  este  volume  total  não  mi- 
nistram contingente  algum  ao  poder  lumi- 
noso, embora  possuam  um  valor  calorífico 
importante.  Fi;am  pois  inutiliza  as  nos  queimado- 
res não  baseados  na  incandescência  e é esta  ener- 
gia perdida  que  estes  u timos  vieram  utilizar. 

Qualquer  que  seja  o valor  de  esta  explicação  foi 
reputada  insufficii  nte  e tornou-se  necessário  reco- 
nhecer que  afórao  cal  r de  combustão  do  gaz,  era 
necessário  para  explicar  o poder  illuminante  da 
manga  Auer  que  se  produzisse  alem  de  isso  outra 
acção  que  augmentasse  a intensidade  das  radiações 
luminosas  emittidas. 

Invocaram  se  muitas  theorias  a do  Doutor  Buen- 
te  attribue  o grande  poder  emissivo  da  manga  á 
alta  temperatura  que  tomam  os  oxydos  de  terras 
raras  na  chamma,  graças  as  propiiedades  catalyti- 
cas  do  oxydo  de  cerio.  A combustão  do  gaz  pri- 
meiro arrasta  na  manga  uma  elevação  de  tempe- 
ratura e portanto  uma  irradiação  de  luz  da  massa 
da  manga  Depois,  em  presença  da  chamma  do  gaz, 
o cerio  pela  sua  acção  catalyptica  exalta  a combi- 
nação do  hydrogenio  e do  oxygenio  e desenvolve 
uma  temperatura  elevadíssima  com  que  é levado  a 
vivíssima  incandescência. 

Ü sr.  Emilio  Sante-Claire-Deville  a quem  se  de- 
vem tantos  trabalhos  scientificos  concernentes  á chi- 
mica do  gaz  não  está  longe  de  attnbuir  também  a 
intensidade  da  luz  produzida  na  manga  Auer  cons- 
tituída como  acima  se  disse  por  cerca  de  99  por 
cento  de  horio  e 1 por  cento  de  cerio  á presença 
do  cerio,  corpo  cujo  espectro  é muito  mais  rico  em 
radiações  luminosas  á mesma  temperatura  do  que 
o da  thorina  f oxydo  de  thorio). 

Explica  todavia,  adopta  ido  para  isto  em  seguida 
experiencias  pessoaes  muito  concludentes,  a theo- 
ria  exposta  pelo  professor  Féry,  em  1902,  segundo 
a qual  é precbo,  para  que  a enorme  irradiação  ca- 
lorífica da  cerite,  que  se  comporta  como  um  corpo 
negro,  se  transforme  em  irradiação  luminosa  que 
se  possa  manter  a cerite  a alta  temperatura.  Ora 
é exactamente  esta  condição  que  se  realizou  na 
manga  da  composição  Auer  pela  mistura  dos  dois 
oxydos  de  thorio  e de  cerio.  O oxydo  de  thorio  que 
fôrma  a massa  principal  da  manga  e irradia  pouco 
calor  armazena-o  para  o ceder  por  contacto  ou  con- 
vecção á cerite  que  desde  então  se  enconira  man- 
tida á temperatura  a que  se  manifesta  a sua  irra- 
diação intensa,  debaixo  da  fórma  luminosa.  Por  ou- 
tras pa  avras,  o papel  da  thorina  é servir  como  su 
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porte  do  corpo  irradiante  ou  segundo  a expressão 
do  sr.  Sainte  Claire  Deviile  de  aquecer  a ceiite. 

Em  resumo,  a condição  primordial  para  uma  man- 
ga de  incandescência  é ser  ccnstimida  em  propor- 
ções determinadas  por  duas  especies  de  corpos.  Um 
irradiante  de  grande  poder  emissivo  e outro  quente, 
de  fraco  poder  emissivo,  que  serve  de  veículo  ao 
precedente 

Creada  a manga  foi  preciso  constituir  um  bico 
de  proposito  para  ella,  isto  é um  bico  de  Bunsen 
especial,  destinado  tão  somente  a ministrar  calor  á 
manga  e a levar  lhe  a temperaiura  até  ao  mais  alto 
grau  de  incandescência  po;-sivel  Estimulou  e ainda 
esiimula  a construccão  de  este  bico  o engenho  dos 
inventores  e constructores.  Os  aperfeiçoamentos 
de  minúcias,  dando  azo  ao  melhoramento  das  con- 
dições de  arrastamento  do  ar  e por  conseguinte  ás 
da  combustão  da  mistura  do  ar  e do  gaz  represen- 
tam com  effeito  um  papel  importantíssimo  tanto  na 
boa  marcha  do  bico  como  no  seu  rendimento,  isto 
é na  economia  de  consumo. 

Em  | rincípio,  o bico  deve  estar  disposto  de  tal 
maneira  que  a veia  gazosa  saindo  pelo  orifício  de 
admissão  produza  uma  chamada  de  ar,  imitando 
uma  especie  de  Giffard. 

Também  deve  procurar-se  a mistura  intima  do 
gaz  e do  ar  O sr.  Denayrouze  tinha  caminhado 
neste  sentido  (1895)  até  operar  mecanicamente  a 
mistura  por  meio  de  um  pequeno  ventilador  eléc- 
trico, mas  em  breve  renunciou  a isto  para  lançar 
mão  de  outros  meios  mais  práticos. 

Em  1896,  Bandsept  tentou  aperfeiçoar  o bico  por 
meio  de  rotulas  que  produziam  a mistura  doa  dois 
fluidos,  mas  a força  viva  da  nistuia  gazosa  redu- 
zia-se em  detrimento  do  rendimento.  Renunciou  ás 
rotulas  para  adoptar  os  bicos  tronco  cênicos  sobre 
postes,  produzindo  a mistura  progressiva  do  gaz  e 
do  ar  comburente.  Porfimnum  derradeiro  typo  in- 
tercallou  por  cima  do  injector  e no  interior  do  pri- 
meiro dos  dois  troncos  de  cone  sobrepostos  uma 
peça  formando  injector  Giffard,  separando  os  dois 
andares  de  abei turas  por  onoe  introduzia  o ar  com- 
burente. 

Por  outras  disposições,  o bico  Kern  realiza  aná- 
logos progressos.  Comporta  igualmente  um  inje- 
ctor por  meio  do  qual  o gaz  as(  ira  o ar  e a mis 
tura  primeiramente  dirige-se  para  um  cesto  perfu- 
rado, depois  para  uma  camara  collocada  por  de- 
baixo do  bico,  onde  notavelmente  aquece. 

Ma  is  recentemente,  o bico  Busquet  construído 
pela  sociedade  Auer  com  marca  especial  realiza 
aperfeiçoamentos  do  mesmo  genero  com  dois  inje- 
ctores  sobrepostos,  cuja  posição  relativa  varia  por 
meio  de  uma  ranhura  helicoidal.  Obtem-se  de  esta 
maneira  pelo  |ogo  combii  ado  dos  dois  injectores 
um  regulamento  com  que  se  pode  modificar  e bem 
ajustar  o volume  da  chamma  com  a manga  que  se 
utiliza. 

Em  todos  os  bicos  aperfeiçoados  procura-se,  em 
st  mma,  realizar  as  melhores  condições  praticas,  pa- 
ra elevar  tanto  quanto  possivil  a temperatura  da 
chamma. 

As  mangas  assim  cori  o os  bicos  passavam  tam- 
bém por  aperfeiçoamentos  de  minúcias  tornavam- 
se  menos  frágeis,  etc,  graças  aos  cuidados  do  fa- 
brico, á pureza  dos  oxydos,  etc.,  mas  o tecido  da 
manga  ficara  o me;mo.  Só  em  1904  é que  come 
çou  a substituição  das  n angas  de  base  de  a'godão 
pi  las  mangas  de  seda  artificial  obtida  pelo  processo 
Chardonret  e conhecidas  pe'o  nome  de  mangas 
Plaissetty  Tem  estas  mangas  mais  coêsão,  ela> ti- 
cidade,  nomogi  nt  idade  e isto  sem  augmento  da 
massa,  ponto  essencial.  Nestas  mangas,  o poder  li- 


luminante  é um  tanto  mais  elevado  e mantem-se 
sobretudo  muito  mais  estável  do  que  nas  de  tecido 
de  algodão. 

Levou  muito  mais  tempo  aos  bicos  de  incandes- 
cência do  gaz  a espalharem-«-e  nas  vias  publicas  do 
que  no  interior  das  casas  e bem  se  explica  este  fa- 
cto pela  fragilidade  das  mangas  no  começo  da  in- 
candescência (1892).  Mal  resistiam  as  trepidações 
do  solo  produzidas  pela  passagem  dos  carros,  pelas 
difficuldades  relativas  ao  acendimento,  pelo  preço 
das  próprias  mangas,  que  valiam  naquelle  tempo 
cerca  de  tres  francos  Compreende-se  que  nestas 
condições  era  morosissima  a conservação.  Era  no 
entanto  bem  tentadora  a substituição  cie  um  bico 
de  140  Imos  por  um  Auer  de  11S  e até  menoc, 
quadruplicando  pelo  menos  o poder  illuminante, 
realizando  uma  economia  de  25  litros  por  hora,  isto 
é cerca  de  100  metros  cúbicos  por  anno  lampada. 
Tan  bem  por  isso  em  toda  a parte  e em  todos  os 
sentidos  se  engenharam  processos  e quasi  que  se 
venceram  todas  as  difficuldades. 

Em  1894  illuminaram-se  os  Campos  Elyseos,  a 
praça  da  Concórdia,  que  ptovocou  sensação,  a praça 
de  entrada  de  Nos^a  Senhora  de  Paris,  a praça  do 
Trocadero  etc,  empregando  se  um  milheiro  de  lan 
ternas. 

Em  cada  anno  ;-e  elevou  a progressão. 


Em 

1898 

Em 

1ÇOO 

Em 

19o1  

Em 

19o2 

Em 

19o5 

O total  é de  52.3 13  bicos  indeptndentemente  de 
3.728  biccs  em  ruas  particulares  e conservados  pela 
cidade. 

(Continua) 
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AVENIDA  — O Tira  Dentes. 

PRÍNCIPE  REAL  — O’  da  Guarda. 
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Sédes  sociaes  — Uma  casa  operaria.  Projectos  do  architecto, 
sr.  A M.  da  Costa  Campos  — Tomando  a palavra — Coo- 
perativa Predial  Portugueza.  A festa  da  entrega  do  i.° 
prédio,  sob  a presidência  do  ministro  das  Obras  Publicas 
— O balanço  de  um  século  — Congresso  internacional 
da  habitação  — A industria  da  illuminação  — Theatros  e 
circos. 


Sédes  sociaes  — Uma  casa  operaria 

Projectos  do  srchitetto,  sr.  A.  M.  Cosia  Campos 

Os  projectos  que  hoje  publicamos  Uma  casa 
operaria  e Sédes  sociaes  são  trabalhos  do 
nosso  amigo  e distincto  architecto  sr. 
Costa  Campos,  e por  elle  elaborados  para  a Coo- 
perativa Predial  Portugueza,  da  qual  é vogal  do 
conselho  technico. 

O primeiro  d'estes  projectos  que  está  completa- 
mente estudado  com  orçamento  e medições,  tem 
como  condição  importante  o resolver  o problema 
de  com  8oo$ooo  réis  construir  uma  casa  operaria 
com  os  quisitos  de  hygiene  e commodidades  com- 
patíveis com  as  exigências  da  civilisação. 

O resultado  da  solução  d’este  problema,  mere- 
ceu á Cooperativa  a inscripção  de  grande  numero 
de  novos  associados,  e grandes  são  os  desejos  de 
ver  executada  a primeba  das  simples,  mas  gracio- 
sas habitações,  que  nas  suas  linhas  geraes  tradu- 
zem bem  o fim  a que  se  destinam. 

O outro,  é um  croquis  do  projecto  para  as  Sédes 
sociaes  e que  pela  forma  como  está  distribuído  se 
presta  a adaptação,  tanto  de  cooperativas,  como 
sociedades  recreativas. 


TOMANDO  A RALAVRA 

Ao  illustre  general  e meu  presado  amigo  o sr. 
Henrique  das  Neves  consagro  esta  mal  ar- 
chitectada  prosa,  sem  outra  preten  ão  que 
não  seja  a de  lhe  fornecer  alguns  esclarecimentos 
sobre  o seu  artigo  Uma  casa  construída  á maneira 
de  mil  diabos. 

Não  nos  cabe  a honra  de  pertencer  á direcção 
technica  de  esta  revPta  e por  isso  não  tomamos  a 
palavra  em  seu  nome,  mas  sim  como  antigo  colla- 
borador  e com  a pouca  auctoridade  do  nosso  métier. 

Não  vamos  egualmente  aconselhar  as  drogas  da 
nossa  pharmacopea  para  remediar  os  males  já  ex- 
postos no  artigo  do  sr.  general  Henrique  das  Ne- 
ves, nem  tão  pouco  fazer  a história  retrospectiva 
de  essas  enfermidades,  mas  sim  apontar  factos  que 
nos  parecem  ir  satisfazer  a curiosidade  do  illustre 
articulista. 

Trazendo  para  a banca  anatômica  das  prepara- 
ções o caso  das  construcções  feitas  á maneira  de 
mil  diabos,  reconhece  se  logo  aos  primeiros  golpes 
que  o mal  tem  a sua  origem  em  tres  funcções  im- 
portantes : proprietários,  constructores  e entidides 
oíficiaes  technicas. 

O mal  que  é já  antigo  entrenós  tornou  se  sensí- 
vel quando  tomou  as  proporções  de  epidemia.  Por 
motivos  de  ordem  economica  no  país,  o capital  pas 
sou  a sêr  collocado  de  prererencia  em  construcções 
de  casas  e,  nestes  últimos  20  annos,  esta  já  tão  ce- 
lebre rainha  do  oceano  e do  mármore  (sem  granito) 
augmentou  a sua  area,  construindo  se  bairros  intei- 
ros em  tão  curto  lapso  de  tempo,  que  mais  pare- 


ciam scenas  de  magica,  ou  phantasticas  aparições 
que  a nossos  olhos  se  desenrolassem  diabolicamente. 

Este  tem  sido  o periodo  agudo  da  enfermidade. 

Vamos  agora  aos  orgãos  affectados  e,  pela  ordem 
já  exposta,  faremos  o estudo  analytico  do  proprie- 
tário. 

O proprietário  na  sua  generalidade  nada  percebe 
da  bella  arte  de  Vitruvio,  Vignoia,  Garmen,  etc,  e o 
que  intuitivamente  compreende  é com  a m.mor 
verba  despendida  tirar  o maior  juro  possível,  não 
descutindo  o modits  faciendi  da  construcção,  con- 
dições de  estabilidade,  resistência,  materiaes,  esthe  - 
tica,  comodidade,  distribuição,  etcq  o que  quer  é 
baratinho , muito  baratinho. 

Temos  portanto  este  orgão  funccionando  mal, 
pessimamente,  em  detrimento  dos  seus  proprios  in- 
teresses. 

Segundo  orgão  de  este  complicado  systema  é o 
constructor,  e este  tem  muito  que  se  lhe  diga.  ■ 

Posto,  de  parte  aquelles  que  sabem  da  sua  arte, 
que  são  conscienciosos  e que  se  não  prestam  a fu- 
tricar os  trabalhos,  a construir  por  todo  o preço, 
numa  lueta  de  interesses  entre  oíficiaes  do  mesmo 
oíficio,  os  outros  são  os  taes  carvoeiros,  caixoteiros, 
etc.,  que  tomam  empreitadas  a contento  dos  taes 
proprietários  que  querem  muito  baratinho , isto  sem 
um  estudo  aturado  do  projecto  que  vão  executar  e 
que  nem  sempre  sabem  lêr,  sem  uma  analyse  á 
contestura  geologica  do  terreno,  e com  umas  con- 
dições, cadernos  de  encargos  ou  contractos,  que 
só  os  anjos  acceitariam,  visto  considermo-los  boas 
pessoas  e incapazes  de  intrujarem  o proximo. 

Em  geral,  estes  constructores  não  constroem  of- 
ficialmente  aos  olhos  da  lei,  (verdade  é que  ella 
deve  ser  cega),  mas  sim  com  um  termo  de  respon- 
sabilidade assignado  por  outro  ; outro  que  não  to- 
ma outra  responsabilidade  que  não  seja  a de  rece- 
ber os  tantos  réis  pela  assignatura  ; e tão  extraor- 
dinário isto  é,  que  na  repartição  competente  não  é 
estranho  aparecer  durante  os  365  dias  do  anno,  o 
mesmo  constructor,  com  perto  de  2000  termos  de 
responsabilidades . 

Maravilhoso  prodígio  da  actividade  humana  ! 

Dadas  as  relações  intimas  entre  o funccionamento 
de  estes  dois  orgãos,  o proprietário  e o constructor , 
numa  lueta  de  interesses  pessoaes  e materiaes,  sem 
que  de  parte  a parte  tenham  a completa  noção 
das  suas  responsabilidades,  sociaes  e profissionaes, 
os  resultados  são  em  geral  péssimos. 

Construcções  feitas  nestas  condições  devem  fa- 
talmente determinar  o prejuízo  de  um  dos  interes- 
sados, proprietário  ou  constructor,  e quando  na  li- 
quidação da  obra  os  dois  se  dão  por  satisfeitos  há 
um  terceiro  que  impassível,  mudo  e quêdo  nada 
diz,  senão  passados  alguns  tempos. 

E’  a própria  construcção  ! 

Nos  constructores  há  ainda  os  que  são  simulta- 
neamente proprietários, negociantes  e constructores! 

O processo  não  carece  de  grandes  commentarios. 
E’  trabalho  executado  não  para  inglez  vêr,  mas  sim 
para  freguez  vêr,  que  é quasi  a mesma  coisa. 

Constrüido  com  restos  de  materiaes,  aproveita- 
mentos de  desmanchos,  mas  bonitas  pinturas  e es- 
tuques cheios  de  riqui  quis , o effeito  é espectacu- 
loso  e o freguez  cae...  e muitas  vezes  o prédio 
também. 

Vamos  ao  terceiro  orgão. . . mas  de  canudos  of- 
ficiaes. 

Digo  de  canudos  porque  desde  que  um  desgra- 
çado entrega  nas  repartições  competentes  um  pro 
jccto  para  ser  approvado,  começa  a ter  insomnias, 
esfalfamentos,  um  trabalho  infernal. 

Um  projecto  percorre  nada  mais  nada  menos  do 
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que  umas  17  a 18  repartições  e como  para  estes 
percursos  é que  ainda  não  foram  adquiridos  auto- 
móveis (porque  de  resto  já  todos  os  outros  serviços 
públicos  os  tem),  o projecto  não  consegue  ter  o des- 
pacho para  execução  das  obras  senão  4 5 a 60  dias 
depois  de  ter  caído  naquelle  labirintho  de  Creta. 

Obtido  o despacho  que  fiscahzou  alturas,  cuba- 
gens,  e exgotos  (muito  os  exgotos)  são  dados  offi- 
cialmente  os  alinhamentos  e depois...  durante  a 
obra  muitos  policias  a fiscalizarem  a construcção?... 
não.  as  licenças  por  causa  das  multas. 

Multa  por  causa  do  entulho,  multa  por  causa  da 
descarga  do  material,  multa  por  causa  do  amassa- 
douro,  multa  por  tudo...  e só  não  multa  por  cavou- 
cos mal  executados,  madeiras  sem  as  secções  con- 
venientes, etc. 

Teem  as  estações  superiores  4 fiscaes  technicos 
para  toda  a capital,  que  durante  a construcção  lá 
se  arrastam  uma  vêz  até  á obra. 

— Ha  por  cá  novidade  ? 

— Não  há. 

E elle  retira  feliz,  deixando  aos  outros  a facili- 
dade de  fazerem  o que  querem. 

Aqui  tem  o meu  il lustre  amigo  a engrenagem 
onde  todas  estas  cousas  se  movem. 

Ferrugenta,  dentes  partidos,  falhas,  o machinis- 
mo  lá  vae  produzindo  de  estes  abortos  neste  jardim 
da  Europa,  com  manifesta  inveja  dos  cabilas  que 
suppõe  levarem-nos  a palma  do  progresso  nestas 
e noutras  coisas . 

E como  para  fechar  este  arrozoado  é preciso  uma 
nota  final,  le  mot  de  la  fin,  á francesa  ; isto  é uma 
capital  tão  civilizada  que  até  reconhece  uma  asso- 
ciação de  mestres  de  obras  não  diplomados. 

Por  outras  palavras,  todos  nós  lusos  sères  viven- 
tes deste  cantinho  occidentl  da  Europa,  desde  o 
mais  alto  dignitário,  ao  mais  humilde,  somos  cons- 
tiuctores  civis...  não  diplomados. 

Ditosa  patria  que  taes  constructores  tem  ! 

Costa  Campos. 

(archPecto) 


Cooperativa  Predial  Portugueza 

â festa  da  entrega  do  l.°  prédio,  sob  a presidência 
do  ministro  das  Obras  Publicas 

São  tão  raras  em  Portugal  as  iniciativas  de 
vulto,  nascidas  em  espíritos  altruístas  que  con- 
sagrem o melhor  de  suas  actividades  em  pro- 
veito da  humanidade,  que  é um  dever  da  imprensa 
registar  factos  da  natureza  d’aquelle  a que  nos 
vamos  referir  e que  prova  quanto  pode  a vontade 
de  um  pequeno  grupo  de  homens  honestos  e tra- 
balhadores, empregando  os  maiores  esforços  para 
a solução  de  um  problema  difficíl,  o qual  é a 
Construcção  de  habitações  econômicas  amortisaveis 
a longo  praso. 

Alíudimos  em  um  dos  últimos  numeros  aos  bri- 
lhantes resultados  colhidos  pela  Cooperativa  Pre 
dial  Portuguesa,  no  desempenho  da  sua  sympa- 
thica  e elevada  missão,  que  no  domingo  28  de  ju- 
lho proximo  findo  conseguiu  inaugurar  o primeiro 
prédio,  construcção  apparatosa  solida  e economica, 
situada  na  Travessa  da  Memória  em  Belem,  e que 
foi  destinada  ao  socio  n.°  276,  sr.  Francisco  Gomes 
Ferreira  de  Carvalho. 

A direcção  realisou  o acto  da  entrega  da  chave 
d’esse  prédio  com  uma  certa  solemnidade,  conse- 
guindo que  o sr.  Cons.0  Malheiro  Reymão,  minis- 


tro das  Obras  Publicas,  da  melhor  vontade  presi- 
disse á sessão  solemne,  para  a qual,  também  fo- 
ram convidados  os  srs.  governador  civil  de  Lisboa, 
os  corpos  gerentes,  a imprensa,  diversas  collecti- 
vidades  e a provedoria  e direcção  da  Real  Casa 
Pia  de  Lisboa,  que  concedeu  auctorisação  para  a 
respectiva  banda  abrilhantar  o acto. 

A festa  fci  brilantissima,  o seu  alcance  para  o 
futuro  da  instituição  tem  um  grande  valor,  e ainda 
com  mais  expressão  dil-o  a bella  noticia  que  o 
Diário  lllustrado,  orgão  do  governo,  publicou  em 
3o  de  julho  ultimo,  e que  em  seguida  transcreve- 
mos : 

«Das  associações  creadas  nos  últimos  tempos,  a 
Cooperativa  Predial  portugueza,  é uma  das  que  se 
torna  mais  evidente  não  só  pelas  vantagens  incon- 
testáveis de  objectivo  a que  visa,  como  pela  tena- 
cidade e desassombrada  coragem  como  os  seus 
corpos  gerentes  vão  pondo  em  pratica  o que  a mui- 
tos se  afigurava,  quando  da  sua  fundação,  uma 
verdadeira  utopia  pelas  difficuldades  previstas. 

No  domingo  esses  esforços  e canceiras  foram 
coroados  de  pleno  exito,  com  a festa  brilhantíssi- 
ma realisada  para  solemnisar  a entrega  oficial  do 
primeiro  prédio  edificado  pela  cooperativa  e que 
coube  em  sorteio  publico  a um  dos  seus  socios,  o 
sr.  Francisco  Gomes  Ferreira  de  Carvalho. 

Para  esta  solemnidade,  convidou  a direcção  da 
cooperativa  obdecendoa  um  critério  digno  de  maior 
applauso,  o illustre  ministro  das  obras  publicas,  o 
sr.  conselheiro  Malheiro  Reymão.  A festa  prepa- 
rava-se, portanto,  para  ser  revestida  de  brilho  ex- 
cepcional ; e com  effeito  assim  succedeu. 

Pouco  depois  das  3 horas  da  tarde  já  era  gran- 
de o numero  de  socios  entre  os  quaes  muitas  se- 
nhoras, nas  salas  do  novo  edifício  na  travessa  da 
Memória. 

Pelas  4 horas  da  tarde,  chegou  á porta  do  edi- 
fício construído  na  travessa  da  Memória,  em  Be- 
lem, o sr.  Conselheiro,  Malheiro  Reymão,  que  foi 
recebido  pelos  directores  da  cooperativa,  srs.  Fran- 
cisco Lopes  Novo,  João  F.  Bartholomeu,  engenhei- 
ros, Justino  Teixeira  e Mello  de  Mattos,  construc- 
tor,  Raphael  Duarte  de  Mello,  conductor  Antonio 
Ribeiro,  Antonio  Henrique  dos  Santos,  represen- 
tando o sr.  governador  civil  e Francisco  Gomes 
Ferreira  de  Carvalho. 

Trocados  os  cumprimentos,  o illustre  ministro 
das  übros  Publicas  percorreu  todo  o edifício,  fa- 
fazendo  o maior  elogio  á construcção  do  prédio, 
que  tendo  obedecido  a todos  os  modernos  requi- 
sitos é de  aspecto  muito  elegante  e original. 

\ seNstão  Molemnc 

Terminada  a visita,  dirigiram  se  o sr.  ministro 
das  Obras  Publicas,  a direcção  da  cooperativa  e 
socios  presentes  a uma  sala  do  rez  do-chão,  onde 
se  realisou  a sessão  solemne,  á qual  presidiu  o sr. 
Conselheiro  Malheiro  Reymão,  secretariado  pelos 
srs.  João  Bartholomeu  e Lopes  Novo,  directores 
da  Cooperativa. 

Abrindo  a sessão,  o illustre  ministro  das  Obras 
Publicas  proferiu  um  discurso  brilhantíssimo  que 
impressionou  vivamente  a numerosa  assistência, 
pelo  cunho  de  sinceridade  de  que  foram  revestidas 
as  palavras  de  s.  ex.a 

Depois  de  elogiar  calorosamente  a iniciativa  e 
intelligente  direcção  d'aquella  collectividade,  affir- 
mou,  em  nome  do  governo,  que  o seu  maior  pra- 
zer será  poder  poder  auxihar  emprehendimentos 
d’aquella  natureza,  permittindo  e contribuindo  as- 
sim para  que  elles  se  desenvolvam,  pois  dos  mes- 
mos remitam  benefícios  de  largo  alcance,  de  todo 
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o ponto  attendiveis.  Onde  não  haja  economia  e 
olhar  solicito  pelo  futuro,  diz  o orador,  nada  se 
consegue.  Essa  economia  e essa  solicitude,  po- 
rém, transparecem  nos  actos  da  cooperativa,  tendo 
como  prova  demonstrativa  do  seu  aturado  traba- 
lho a construcção  d’aquelle  prédio,  que  no  mesmo 
momento  a todos  está  abrigando. 

C sr.  ministro  das  Obras  Publicas  termina  di- 
zendo que  a cooperativa  é digna  dos  maiores  lou- 
vores, e que  a utilidade  dos  seus  fins  é a justa 
consagração  dos  seus  esforços. 

O sr.  Lopes  Novo,  que  seguidamente  usa  da 
palavra,  lembra  que  a cooperativa  conseguiu  o que 
se  está  vendo,  sem  outro  qualquer  auxilio  que  não 
fosse  a tenacidade  e boa  vontade  de  um  núcleo 
de  homens  que  preside  aos  seus  destinos.  Diz 
que  o dia  28  de  julho  marcava  uma  data  gloriosa 
nos  annaes  da  collectividade,  e passa  depois  a re- 
ferir-se á classe  média  da  sociedade,  que  tanto  tem 
a lucrar  com  os  serviços  da  cooperativa. 

Termina,  agradecendo  com  palavras  de  enthu- 
siasmo  a presença  do  sr.  ministro  das  Obras  Pu- 
blicas, porque  esse  facto  lhe  faz  crescer  a espe 
rança  de  que  o governo,  com  vontade  decidida,  se 
interessará  pelas  classes  menos  protegidas  da  for- 
tuna, e prestando  homenagem  ao  talento  do  sr. 
Conselheiro  Reymão 

O sr.  João  Bartholomeu,  lê  uma  extensa  allocu- 
ção,  em  que  fez  a historia  dos  fins  da  cooperativa, 
lembrando  que  o que  até  hoje  se  tem  conseguido 
tem  sido  acenas  com  o auxilio  mutuo,  e que  seria 
justo  o governo  auxiliasse  emprezas  como  aquel- 
la.  Presta  homenagem  aos  srs.  engenheiros  Justi- 
no  Teixeira  e Mello  de  Mattos,  ao  constructor  do 
prédio  sr.  Raphael  Duarte  de  Mello  e ao  conductor 
sr.  Antonio  Ribeiro,  director  dos  trabalhos.  Ter- 
mina, agradecendo  a presença  do  ministro;  á Casa 
Pia  por  ter  auctorisado  que  a banda  dos  alumnos 
fosse  abrilhantar  a festa  ; e á imprensa,  que  tanto 
tem  auxiliado  a cooperativa 

O sr.  Justino  Teixeira,  agradece  a prova  de  con- 
sideração dada  pelo  sr.  Conselheiro  Reymão,  em 
ter  accedido  a presidir  áqu-lia  festa,  e o sr.  Mello 
dc  Mattos  pede  an  sr.  ministro  das  Obras  Publicas 
a protecção  do  governo  para  o desenvolvimento  da 
cooperativa,  até  agora  privada  de  qualquer  auxilio, 
c que  o governo  muito  poderá  beneficiar,  facilitando- 
lhe  o credito  quanto  possível  barato. 

O sr.  ministro  das  Obras  Publicas  faz  seguida- 
mente entrega  das  chaves  ao  proprietário  da  casa, 
sr.  Francisco  Gomes  Ferreira  de  Carvalho;  tocando 
por  essa  occassiãoa  banda  o hymno  nacional  e sendo 
levantados  repetidos  vivas  ao  sr.  Conselheiro  Rey- 
mão e á cooperativa 

Finda  esta  cerimonia,  o sr.  ministro  das  Obras 
Publicas  agradeceu  a fórma  como  ali  foi  acolhido, 
felicitou  os  donos  da  nova  casa,  fazendo  votos  pela 
sua  ventura,  e assegurou  que,  dentro  do  que  possa 
fazer  em  beneficio  de  associações  como  aquella,  ha 
de  gostosamente  fazei  o.  Esse  compromisso  toma-o 
não  só  cm  nome  do  actual  governo,  como  no  dos 
que  se  succedam  e que,  como  este,  certamente  só 
desejarão  auxiliar  emprezas  tão  utes  e de  tanto 
interesse  para  o paiz. 

A sessão  foi  então  encerrada,  repetindo  se  os 
vivas  á cooperativa,  ao  sr.  ministro  das  Obras 
Publicas,  aos  socios  fundadores,  etc. 

Assim  terminou  uma  fe^ta  que  foi  verdadeira- 
mente brilhante,  e que  deixou  as  mais  agradaveis 
impressões  á assistência. 

Publicamos,  talvez  um  pouco  tarde  esta  noticia, 
comtudo  ei  la  é da  ordem  d’aqucllas  que  nunca  per- 
dem a actualidade  e antes  recordam  factos  impor- 


tantes que  convem  ter  sempre  bem  presentes,  prin- 
cipalmente na  epoca  presente  em  que  os  compro- 
missos tomados  pelo  governo  começam  a ter  exe- 
cução. Trata-se  de  uma  instituição  que  bem  precisa 
do  auxilio  dos  governos,  auxilio  que  foi  solicitado 
ao  sr.  ministro  das  Obras  Publicas  no  acto  solem 
ne  de  28  de  julho  proximo  findo,  como  se  vê  da 
allocução  do  sr.  João  José  Frederico  Bartholomeu, 

! iniciador  e director  gerente  da  Cooperativa  Predial 
Portugueza,  proferida  n’aquelle  acto,  e que  nós 
transcrevemos  em  seguida,  e do  discurso  do  sr. 
conselheiro  Justino  Teixeira,  digníssimo  presiden- 
te do  conselho  techníco  da  mesma  sociedade. 

A imprensa  diaria  foi  unanime  nas  referencias 
justas  e agradaveis  que  dispensou  aos  dirigentes 
d’aquella  importante  instituição  já  bastante  conhe- 
cida em  todo  o paiz,  razão  porque  nós  não  dese- 
jamos deixar  tambetn  de  collaborar  n’umu  obra 
que  tanto  honra  os  seus  fundadores. 

ALLOCUÇÃO 

proferida  pelo  sr.  João  José  Frederico 
Bartholomeu 

Ex.mo  Sr.  Ministro  das  Obras  Publicas. 

Minhas  senhoras  e meus  senhores  : 

E’  com  verdadeiro  jubilo  que  a Direcção  da  Coo- 
perativa Predial  Portugueza,  vem  hoje  perante  vós 
dar  a prova  mais  concludente  dos  seus  trabalhos, 
iniciados  em  24  de  janeiro  de  1905,  data  da  fun- 
dação d’esta  sociedade  edificadora,  e proseguidos 
até  hoje,  com  o máximo  ardor  ; dispondo  nós  ape- 
nas a favor,  um  elemento  que  muitas  vezes  substi- 
tue  a competência,  e é elle  a boa  vontade  de  tra- 
balhar, com  o unicofim  de  obtermos  a solução  dif- 
ficil  de  um  dos  mais  interessantes  problemas  so- 
ciaes  : — A construcção  de  casas  econômicas  em 
Portugal , amortisaveis  a longo  praso. 

Em  nome  do  presidente  da  Direcção,  que  actual- 
mente  se  encontra  no  estrangeiro,  cumpre-me  fa- 
zer, uma  syntetica  exposição  dos  acontecimentos 
mais  ou  menos  importantes  na  historia  da  Coope- 
rativa Predial  Portugueza,  a qual  ponha  V.  Ex.as 
ao  facto  do  que  é esta  instituição,  apenas  com  dois 
annos  e meio  de  existência,  e sem  outros  capitaes 
que  não  sejam  as  joias  e as  quotas  depositadas  pe- 
los socios  ; e o que  será  de  futuro,  logo  que  o novo 
estatuto,  approvado  ha  poucos  dias,  esteja  em  pleno 
vigor  ; a sociedade  executa  o novosystema  de  con- 
templar os  socios,  que  é da  sua  exclusiva  inven- 
ção ; — que  financeiros  mais  ou  menos  altruístas 
se  prestem  a negociar  os  nossos  empréstimos,  e 
que  o governo,  reconhecendo  o elevado  alcance  dos 
nossos  trabalhos,  venha  auxiliar-nos  com  a facilita- 
ção  de  capitaes  a juro  barato,  garantida  por  uma 
lei  protectora,  como  succede  ha  muito  no  estran- 
geiro. 

Temos  trabalhado  tanto  quanto  as  nossas  forças 
e a nossa  intelligencia  têm  permittido,  dando  as- 
I sim  a melhor  prova  de  que  não  pertencemos  ao 
numero  d’aquelles  que  cruzamos  braços  e que  es- 
peram dos  governos  tanto  quanto  se  pode  esperar 
da  Divina  Providencia.  — Não  é assim  que  se  deve 
proceder,  e a nossa  opinião,  as  nossas  palavras  es- 
palhadas na  imprensa  e nas  assembleas,  estão  con 
firmadas  ; estudámos  muito,  trabalhámos  muitíssi- 
mo, e viémos  depois  ccm  a auctoridade  que  tem 
todo  aquelle  que  deseja  tornar-se  util  á sociedade, 
dizer  ao  governo  : 

Aqui  tendes  o frueto  do  nosso  aturado  estado  de 
1 mais  de  tres  annos  — a nossa  lei  — completae  a 
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com  a vossa  protecção,  que  será  um  salutar  incen- 
tivo para  os  que  trabalham. 

E'  esta  a unica  recompensa  que  pedimos,  e,  rea- 
lisado  o ideal,  basta-nos  a justa  gloria  de  vermos 
frutificar  a nossa  obra. 

Esta  simples  exposição  de  factos  não  tem  as  pre- 
tenções  de  um  prò-Jorma  de  sessão  scjemne,  mas 
vale"  mais  do  que  isso,  porque  representa  a nitida 
expressão  do  nosso  mais  puro  sentir. 

Assim  o confessamos  em  publico  sem  a menor 
hesitação,  sem  o rectio  de  sermos  desmentidos, 
pois  mais  alto  do  que  as  nossas  palavras  falíamos 
factos  ; o edifício  que  V.  Ex.as  acabaram  de  visitar, 
e o novo  estatuto,  que  está  sendo  espalhado  por 
todo  o paiz,  o qual  encerra  nos  seus  principaes  ca- 
pítulos legislação  original. 

Inauguramos  hoje  um  prédio  que  custou  réis 
4:5oo$ooo,  construcção  esta  que  honra  sobrema 
neira  e em  primeiro  logar  o auctor  do  respectivo 
projecto  Ex.'nu  Sr.  Raphael  Duarte  de  Mello,  socio 
fundador  e um  dos  que  maior  somma  de  subsídios 
technicos  dispensou  no  acto  da  fundação  d’esta  so- 
ciedade. Vieram  depois  de  inaugurada  esta  insti- 
tuição muitos  el  mentos  de  valor  technico,  sendo 
os  Ex.mos  Srs.  general  Augusto  Gesar  Justino Tei- 
xeira e engenheiro  José  Maria  de  Mello  de  Mattos, 
os  que  mais  se  destacaram  na  forma  como  abraça- 
ram a nossa  ideia,  e collocando  se  a nosso  ladopo- 
zeram  á nossa  disposição  a sua  competência  e o 
seu  talento.  Seria  uma  injustiça  calar  estes  dois  no 
mes,  por  isso,  pouco  me  importa  ferir  lhes  a sua 
modéstia,  mas  n’um  paiz  onde  todos  applaudem  as 
boas  obras,  e em  que  só  raros  trabalham  por  al 
truismo,  é um  dever  apontar  os  nomes  d’aquelles 
que  consagram  as  poucas  horas  de  descanço  para 
a fadiga,  que  com  tanta  facilidade  proporcionam  os 
trabalhos  da  natureza  d’aquelles  a que  S-  Ex.as  se 
dedicam. 

Um  bravo  aos  dois  engenheiros  ! 

Foi  com  estes  bellos  elementos  que  levantámos 
este  edifício,  e ainda  (Tom  a boa  direcção  de  traba- 
lhos do  constructor,  sr.  Antonio  Ribeiro,  nome  que 
também  não  fica  esquecido  por  nenhum  de  nós. 

Pertence  este  prédio  ao  Ex.'110  Sr.  Francisco  Go- 
mes Ferreira  de  Carvalho,  socio  n.°  279.  que  ob- 
teve o direito  de  construir  por  sorteio  publico,  e 
a quem  vae  ser  entregue  n’este  acto  a respectiva 
chave. 

Segue-se  a construcção  de  um  prédio  do  valor 
de  3:ooo$ooo  réis  approximadamente  para  o socio, 
que  tem  direito  de  construir  por  antiguidade,  o sr. 
Manuel  Amaral  d'Almeida  Vieira,  que  vae  adqui- 
rir terreno  proximo  da  Avenida  D.  Amélia. 

Vamos  também  construir  outros  prédios  a socios 
que  pagam  de  prompto  a importância  de  suas  obras, 
obtendo  assim  a garantia  de  uma  boa  construcção, 
e dispensando-se  do  incommodo  de  fiscalisar. 

Muito  teria  a dP.era  V.  Ex.as,  mas,  collegas  com 
superior  competência  no  assumpto  dirão,  o que  a 
minha  humilde  voz  sem  auctoridade,  só  com  en- 
fado poderá  transmittir. 

A Direcção  agradece  cordealmente  a honra  dis- 
pensada pelo  muito  digno  ministro  das  Obras  Pu- 
blicas a esta  instituição,  honra  que  nunca  olvidará 
e a que  saberá  corresponder  pela  fiel  execução  das 
suas  promessas  de  trabalho  ha  pouco  feitas. 

A todos  quantos  contribuiram  para  o brilhantis- 
mo d’esta  festa  e com  muita  especialidade  á im- 
prensa, á qual  esta  Cooperativa  deve  uma  grande 
parte  da  sua  prosperidade,  o nosso  fraternal  abraço 
e votos  sinceros  para  que  continuem  a dispensar- 
nos  tão  valioso  auxilio. 

A’  Provedoria  e Direcção  da  Real  Casa  Pia  de 


Lisboa,  o nosso  eterno  reconhecimento  pela  solici- 
tude com  que  permittiram  que  a banda,  composta 
de  jovens  músicos,  viesse  collaborar  numa  festa  a 
que  todos  os  novos  deveriam  assistir. 

Terminando,  permittam-me  que  dig a : 

— Viva  a Cooperativa  Predial  Portugueza  ! 

— Viva  o Ex.mo  Ministro  das  Obras  Publicas  ! 

(Continua). 


0 BALANÇO  DE  UM  SÉCULO 

CiRCUMSTANCiAs  várias  estorvaram  até  agora 
a traducção  dos  artigos  em  que  o illustre 
engenheiro  sr.  Max  de  Nansouty  resume  a 
obra  colossal  de  commissario  geral  da  exposição 
de  Paris  de  1900,  sr.  engenheiro  Alfredo  Picard. 
Removidas  esta  difficuldades,  proseguiremos  na  pu- 
blicação de  aquelle  trabalho,  que  representa  um 
dos  mais  bellos  escriptos  capazes  de  dar  ideia  do 
enorme  desenvolvimento  das  artes,  da  indústria,  da 
agricultura  e do  comercio  no  século  que  há  poucos 
annos  findou. 

Deixamos  a nossa  traducção  no  fim  do  primeiro 
capítulo  de  obra  do  sr.  Max  de  Nansouty.  Referiu- 
se  el le  ao  ensino  e á educação  e logico  é que  o se- 
gundo trate  de  letras  e literatura.  De  facto,  assim 
succede  e por  isso  retomamos  sem  mais  preambu 
los  o nosso  papel  de  traductor. 

Quer-se  fazer  um  plano  claro,  methodico  e com- 
pleto dos  ramos  diversos  da  actividade  humana  ? 
disse  o sr.  Alfredo  Picard. 

Collocaremos  primeiro  a educação  e o ensino  ; 
immediatamente  se  seguirão  as  Letras,  as  Scien- 
ciaes  e as  Artes. 

As  Letras,  a literatura,  isto  sempre  em  harmo- 
nia com  o mesmo  sabio  mestre  o que  não  figura 
nem  pode  figurar  no  programma  das  exposições, 
que  não  está  em  parte  alguma  e o que  domina 
tudo,  «o  que  representa  tal  papel  na  vida  dos  po- 
vos e illumina  com  tão  viva  luz  o movimento  dos 
espíritos  que  é impossível  não  lhe  reservar  um  lo- 
gar particular  a par  das  Sciencias  e das  Artes.» 

A colheita  literaria  do  século  decimo  nono  é 
admiravel.  Preparada  pela  bei  1 a sementeira  do  pe- 
r odo  de  181 5 a 1847  caminha  para  um  desenvol- 
vimento geral,  modificando  sem  cessar  os  seus  pro- 
cessos, os  seus  methodos,  os  seus  meios  psycholo- 
gicos  de  acção. 

Quaes  os  nomes  que  devem  citar-se  ? 

Como  cita-los  na  infatigável  pleidade  ? 

Como  escolher  no  melhor  livro  de  oiro  ? 
Algumas  indicações  dá  o sr.  Alfredo  Picard. 

Na  poesia  lirica  e epica,  Victor  Hugo,  Lamartine. 
Alfredo  de  Musset,  depois  Casimiro  Delavigne,  Al- 
fredo de  Vigny,  Augusto  Barbier,  Mürger  e Theo 
philo  Gauthier. 

No  romance  Chateaubriand,  Georges  Sand,  Ale- 
xandre Dumas,  Eugênio  Sue,  Paulo  Féval,  Stend- 
hal,  Merimée. 

A critica,  a eloquência  política  alcançam  a per- 
feição e altas  cumeadas. 

E’  incomparável  o desenvolvimento  dos  traba- 
lhas históricos.  Incidem  não  sómente  sobre  a França 
antiga  e moderna  mas  sobre  todos  os  povos  e so- 
bre todos  os  países  e rebuscam  as  antigas  civilisa- 
ções.  Agostinho  Thierry,  Guizot,  Michelet  cami 
nham  na  frente  da  pleidade. 

O romance  leva-nos  ao  realismo  e eis  como  o 
sr.  Alfredo  Picard  resume  a evolução  scientifica  sob 
mais  de  um  aspecto  de  este  impulso  literário  espe 
ciai  «Barbey  d Aurevilly  e Flaubert,  diz,  foram  os 
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percursores.  Os  irmãos  Goncourt  e Emilio  Zola  i 
accentuaram  o movimento.  Com  talentos  diversos, 
dependem  também  do  realismo  Guy  de  Maupas- 
sant  e Affonso  Daudet.» 

Os  auctores  inúmeros  que  se  leem  e releem  e 
são  dignos  de  o ser,  caracterizam  se  por  méritos  de 
extrema  variedade.  Neste,  a exactidão  da  analyse, 
as  qualidades  do  psycologo,  o espirito  de  assimila- 
ção, a aptidão  do  vulgarizador ; naquelle  a imagi- 
nação e o pathetico.  De  um  lado,  a ingenuidade  da 
intriga,  a habilidade  no  arranjo  do  entrecho*  nou- 
tros ainda,  a pureza,  a clareza,  a elegancia,  a exa- 
ctidão do  e^tylo. 

Que  auctor  preferis  ? pergunta  se  muitas  vezes 
nos  instantes  agradaveis  em  que  se  fala  de  litera- 
tura, em  qualquer  amavel  reunião. 

Talvez  que  valessem  melhor  dizer  e melhor  for- 
mular. «Que  auctores  favoritos  tendes  ?»  quando  se 
considera  tudo  quanto  produziu  este  século.  Em 
verdade,  não  é a diffículdade  da  escolha  o que  se 
tem.  E’  a admiração  na  escolha.  Como  é que  se 
não  há  de  ter  pena  anticipadamente,  pensando  que 
se  pode  deixar  de  parte  algum  de  esta  incompará- 
vel escola  ? 

Devemos  ainda  ter  o cuidado  de  não  desprezar 
o que  também  se  produziu  na  literatura  estrangeira 
durante  o mesmo  periodo  de  actividade. 

Diz  o auctor  do  Balanço  de  um  século.  «Suppri- 
mindo  as  distancias,  o vapor  e a electricidade,  pro- 
porcionando ás  pessoas  e ás  coisas  mobilidade  sur- 
preendente, multiplicando  os  contactos  entre  os  po- 
vos e entre  os  homens,  multiplicaram  da  mesma 
feita  as  trocas  intellectuaes . . . A propagação  das 
ondas  literárias  é qussi  tão  immediata  como  a das 
ondas  do  mar  e dos  abalos  sísmicos.» 

As  ondas  literárias  é uma  expressão  encantadora 
e que  saiu  bem  da  pennade  um  grande  engenheiro, 
quando  as  ondas  hertzianas  da  telegraphia  sem  fio 
espalham  já  o pensamento  no  mundo,  á espera  do 
dia  proximo  em  que  a telephonia  sem  fio  ha  de  es- 
palhar ahi  a palavra  e quando  a visão  a distancia 
ahi  espalhará  a própria  imagem. 

Facil  é verificar  já  que  afóra  a renovação  da  valia 
de  certas  literaturas  locaes,  de  originalidade  inte- 
ressante, a facilidade  das  communicações  e das 
trocas  de  ideias  tende  a suscitar  uma  especie  de 
literatura  cosmopolita.  Novos  elementos  vieram  jun- 
tar-se ao  pecúlio  commum  do  velho  mundo  civili- 
zado. A literatura  dos  Estados  Unidos  entrou  em 
scena.  Os  slavos  e os  escandinavios  que  as  neves 
e os  nevoeiros,  as  trevas  do  inverno  e as  baças  cla- 
ridades das  noites  tornam  mais  sonhadores  e mais 
melancólicos  fizeram  penetrar  as  suas  produções 
na  Europa  central  e até  meridional,  trazendo  com- 
sigo  um  espirito  especial,  uma  concepção  parti- 
cular da  vida,  assim  como  dos  problemas  so- 
ciaes,  uma  sentimentalidade  perturbante.  A des- 
peito das  re-istencia  dòs  primeiros  tempos,  foi  con- 
siderável o effeito  da  influencia  literaria. 

Para  regressarmos  ao  grande  movimento  da  lite- 
ratura francesa,  fixemos  a censura  que  se  faz  de 
ser  muito  azafamada  a sua  producção  actual  e de 
cair  algum  tanto  na  exuberância.  Parece  que  é isto 
consequência  de  algum  modo  forçada  da  actividade 
moderna,  de  que  esta  literatura  é reflexo,  quando 
não  a iniciadora.  Escreve-se  febrilmente  um  livro, 
como  se  escreveu,  quando  se  é do  ofticio,  o artigo 
do  jornal,  que  os  typographos  reclamam  incessan- 
temente. A fórma  já  não  é e não  pode  já  ser  o ob- 
jecto  dos  cuidados  minuciosos  de  outr’ora.  Demais 
os  leitores  são  mais  indulgentes.  Nq  emtanto  esta 
rapidez  de  producção  tem  de  per  si  um  limite  de 


que  mui  proximos  estão  os  auctores  apressados.  Se 
a espontaneidade  e a improvização  facil  teem  en- 
canto, nem  por  isso  a linguagem  correcta  e harmo- 
niosa deixa  de  ser  o melhor  adorno  do  pensamento 
e contribue  sempre  para  o embelezar,  assim  como 
um  vestuário  elegante  mais  encanto  e mais  brilho 
dá  á belleza»  feminina. 


Acabamos  de  falar  do  jornalismo.  Prejudicaria 
elle  a alta  literatura,  não  sómente  pelo  exemplo  de 
precipitação  excessiva  mas  também  pelo  açambar- 
camento  do  publico  que,  dominado  pelas  exigências 
de  uma  vida  de  cada  vez  menos  socegada  e menos 
concentrada  a custo  pode  consagrar  á leitura  fraca 
parcela  do  seu  tempo  ? 

Não  nos  parece. 

Todos  os  leitores  de  livros  se  encontram  neces- 
sariamente entre  os  leitores  de  jornaes. 

Pode  também  dizer  se  que  os  auctores  de  livros 
se  recrutam  e de  cada  vez,  mais  se  hão  de  recru- 
tar entre  os  jornalistas.  Diz  o velho  provérbio  «usa 
e serás  mestre»  1 e os  laboriosos  escriptores,  que 
descuidadamente  engendram  resumidas  chronicas 
ou  breves  narrações  de  acontecimentos  quotidianos, 
naturalissimamente  são  chamados,  quando  se  pres- 
tam a isso  circumstancias,  a fazer  obras  mais  im- 
portantes e de  mão  de  mestre. 

Não  fazem,  nem  sempre  o farão  principalmente. 
A sua  concorrência  literaria  não  será  capaz  de  pre- 
judicar o talento  de  aquelles  que  tem  a boa  sorte 
de  poder  cinzelar  uma  obra  no  silencio  do  gabinete. 
O jornalismo  bem  mais  do  que  o que  se  pensa  tem 
a escravização  da  sua  grandeza,  isto  é a mis- 
são da  sua  dignidade. 

Ententamo-nos  bem.  E’  preciso  que  exerça  cons- 
cienciosamente esta  missão.  E'  preciso  que  saiba 
conservar  esta  dignidade  «O  poder  da  imprensa, 
diz  o sabio  auctor  do  Balanço  de  um  século,  impõe- 
lhe  grandes  deveres.  Antes  de  mais  deve  respeitar- 
se  a si  própria,  banir  a injúria,  manter  as  polemi- 
cas no  campo  dos  princípios,  afastar  tanto  quanto 
possível  as  questões  pessoaes,  permanecer  cortez, 
livrar-se  de  calumniar,  nunca  fazer  gabos  ás  más 
paixões,  elevar  a alma  do  povo,  espalhar  a verda- 
de, as  ideias  de  justiça  e os  sentimentos  de  bon- 
dade». 


E’  bello  este  programma  e demais  tem  a quali- 
dade de  ser  exacto  e,  digamo-lo  bem  alto,  realizt- 
vel  em  todos  os  seus  termos  pela  communidade 
de  ideias  do  jornalista  e do  seu  leitor,  ambos  coo- 
peradores  da  actividade  literaria  actual. 

Diremos  ao  jornalista  «Faça  bem  e não  se  im- 
porte». Ao  leitor  aconselhamos  que  não  torne  a ler 
diariamente  senão  o que  achar  bello  e bem  e nunca 
dê  a sua  aprovação  complacente  áquilío  que  lhe 
apresentarem  como  espirito,  quando  não  é senão 
grosseria. 

Assim,  pelo  m.nos  desejemo-lo  e queiramo-lo,  no 
poderoso  movimento  literário  actual  teremos  na 
base  o jornal  conscio  da  sua  missão,  na  cúspide  o 
livro  digno  da  sua  reputação. 

Max  de  Nansouty. 

1 No  texto  encontra-se  o proloquio  c'est  en  forgeant  que  Von 
devient  jorgeron  ou  literalrnente  «a  forjar  chega  se  a foijador». 
Como  se  vê  correr  ponde  este  probquio  ao  que  se  usa  ua  tra- 
dueção,  mas  convem  dizer  que  o auctor  nas  phrases  que  se  se- 
guem fala  em  «descuidadamente  forjar  resumidas  chronicas»  e 
mais  adeante  «forjar  peças  maiores».  Não  nos  julgamos  no  di- 
reito de  introduzir  na  linguagem  um  pruloquio  novo  fó  para 
conservar  o jogo  de  palavras  que  traduzimos  com  a sufficiente 
aproximação  para  não  destoar  do  sentido  nem  da  indole  da 
nossa  lingua. 
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Congresso  internacional  da  habitação 

Das  noticias  do  congresso  há  pouco  realizado 
em  Londres  extraímos  o seguinte. 

Na  sssão  de  abertura  em  8 de  agosto,  o 
presidente  snr.  alderman  William  Thompson  ex- 
poz  que  se  tratava  de  uma  cruzada  contra  a por- 
caria, a enfermidade  e a morte,  contra  a falta  de 
de  luz,  de  ar  e de  agua  viciados  e contra  os  effei- 
tos  perniciosos  para  a saude  e para  a moral  das 
aglomerações  em  espelumcas. 

Seria  para  desejar,  accrescentou  o orador,  que 
em  cada  nação  se  fundasse  uma  liga  poderosa  ca- 
paz de  reunir  os  empreendimentos  públicos  e par- 
ticulares que  tentam  melhorar  a habitação,  cha- 
mar a attençao  das  auctoridades  locaes  e,  em  caso 
preciso,  auxiliar  pecuniariamente,  se  carecessem 
de  recursos  precisos  para  execução  de  trabalhos 
reconhecidos  de  utilidade  pública. 

O sr.  W.  Thompson  desejaria  vêr  no  futuro  as 
cidades  modificarem  o seu  aspecto  e augmentarem 
em  area  com  coftages  e jardins,  em  logar  de  mul- 
tiplicarem as  casas  com  numerosos  andares  e as 
ruas  estreitas,  carecendo  de  ar  e de  luz.  Também 
desejaria  ver  diminuir  o preço  de  custo  das  cons- 
trucções,  o que  seria  possível,  disse,  pela  simplifi- 
cação dos  regulamentos,  escolha  dos  planos  eco- 
nomicos  e o uso  das  novos  materiaes. 

Conclue  o orador  recordando  que  os  Cottages 
Exibitions  dos  últimos  annos  fizeram  dar  um 
passo  para  a realização  da  casa  economica. 

O sr.  J.  H-  Faber,  inspector  da  habitação,  de- 
legado do  governo  hollandês,  explicou  os  benefícios 
da  lei  de  1901  que  estabece  para  a Hollanda  um 
sarviço  central  referente  a habitações,  inspectores 
de  prédios  e de  saude,  commissões  locaes  de  hy- 
giene  e auctorisa  os  municípios  a emprestarem  fun- 
dos aos  pequenos  proprietários,  para  poderem  con- 
seguir melhorar  os  seus  prédios,  tudo  sob  a direc- 
ção da  auctoridade  local. 

O sr.  van  Man  (Hollanda)  diz  que,  segundo  a 
nova  lei  hollandesa,  sobre  a habitação  e a saude 
pública  tinha  o Estado  a faculdade  de  prestar  a 
»ua  intervenção  a sociedades  que  tivessem  por  fim 
a construcção  ou  o melhoramento  dos  alojamentos 
operários. 

O sr.  Guilherme  Nerves  (Allemanha)  leu  uma 
memória  sobre  as  diversas  maneiras  como  as  mu- 
nicipalidades exploram  os  terrenos  que  lhes  per- 
tencem. 

i.°  Vendem  em  condições  especiaes  para  evita- 
rem o mau  uso  ou  a especulação  excessiva. 

2.0  Constroem  de  conta  própria  como  em  Stras 
burgo,  Friburgo  e Scheweinfurt. 

3.°  Alugam  a companhias  ou  a particulares,  pre- 
ferentemente a sociedades  de  utilidade  pública. 

O sr.  Nerves  explicou  que,  dado  o futuro  desen 
volvimento  das  cidades,  deveriam  as  municipalida- 
des tomar  certas  precauções,  taes  como  : a com- 
pra de  vastos  espaços,  o estabelecimento  de  um 
plano  geral,  prevendo  largas  vias  de  communica- 
ção  e numerosos  espaços  abertos,  instituição  de 
regulamentos  de  construcção  variados,  segundo  os 
bairros. 

O sr.  Aldridge  estabelece  um  parallelo  entre  o 
cottagc  e a casa  com  aposentos,  concluindo  que  o 
aposento  é menos  hygienico  do  que  o cottage  e o 
preço  de  custo  de  cada  peça  excede  o de  cada 
casa  de  um  cottage. 

A proposito  da  obra  de  reforma  da  habitação 
pela  iniciativa  publica  ou  particular  o sr.  Aldri 
dge  disse  que,  em  logar  de  as  condemnar  ambas, 


mais  valia  deixa-las  estimularem-se  e auxiliarem- 
se  mutuamente. 

Quanto  aos  regulamentos,  desejaria  que  se  as- 
sentasse numa  regulamentação  especial  para  o ex- 
terior da  casa  e para  as  suas  cercanias.  Não  há 
presentemente  na  Inglaterra  regulamento  algum 
que  fixe  o minimo  espaço  conveniente  que  deve 
circumdar  a casa  economica. 

Os  srs.  Luciano  Ferrand  (França)  e V.  Magaldi 
(Italia)  tomaram  a palavra  relativamente  a impos- 
tos e assumptos  financeiros. 

Assim  como  no  anno  passado  o nosso  país  se 
não  fez  representar  no  Congresso  de  Genève,  tam- 
bém neste  anno  brilhou  pela  sua  auzencia  no  de 
Londres. 

A Construcção  CModerna  não  vae  repetir  agora 
o que  disse  a proposito  da  nossa  não  comparência 
na  cidade  suissa.  Não  vale  a pena  fazer  considera- 
ções que  para  nada  servem,  quando  a nação  in- 
teira apenas  se  interessa  pela  lucta  entre  dois  po 
liticos  para  alcançarem  uma  chefatura  partidaria 
ou  só  tem  olhos  para  os  Conselheiros  de  Estado 
que  promettem  energias  que  lembram  as  de  um 
personagem  de  esquecida  opereta.  Promettia  á 
noiva  que  ia  dizer-lhe  coisas  que  haviam  de  faze  la 
córar,  ter  atrevimentos  contra  que  ella  havia  de 
reagir  e por  fim  exclama  : «Que  bem  que  te  fica 
esse  vestido  !» 

A par  de  estes  assumptos,  os  que  teem  a res- 
ponsabilidade pela  orientação  dos  destinos  nacio 
naes  vão  fazendo  uma  esteril  política  de  regedoria, 
sem  uma  medida  de  cunho  e vendo  se  arranjam 
apenas  socios  para  umas  tribunecas  que  condeco 
ram  com  nomes  de  illustres  nullidades  e onde  di- 
zem que  fazem  educação  civica. 

Se  não  é um  fim  de  Byzancio  com  as  discussões 
de  controvérsia  theologica,  é porque  nem  sequer 
herdada  sciencia  e arte  teríamos  apoz  a queda 
para  irmos  espalhar  pelo  mundo  avido  de  saber. 


A INDUSTRIA  DA  ILLUMINAÇAO 


Continuado  do  n.*  6 (234) 

Era  pois  em  1902  quasi  completa  a transforma- 
ção. 

Os  bicos  de  principio  gastavam  n5  litros,  raras 
vezes  i5o.  Actualmente  teem  gasto  variavel.  Por 
exemplo,  em  iqo5  havia. 

iqo6  bicos  gastando  menos  de  100  litros. 


41167  bicos  com  100  litros  de  gasto. 

124»  » 1 20  » » « 

48Q7  » » i5o  » » » 

20B2  » » 1 5o  a 3oo  litros  de  dispêndio 

3 1 1 í « 3oo  a 750  » » » 


Proximamente  devem  instaliar-se  em  Paris  bicos 
de  80  litros  de  dispêndio  apenas  e de  diversas  sys- 
temas  (Lacarrière,  Danayrouze,  Kern) 

Desejamos  que  pelo  contrario  se  multipliquem 
nos  cruzamentos  de  ruas,  nas  ruas,  nas  praças, 
etc.,  os  bicos  intensivos  de  incandescência,  que  se 
espalham  com  exito  ás  portas  das  lojas,  teraços  de 
cafés,  assim  como,  nas  fabricas  e officinas. 

Pode,  de  facto,  obter  se  com  consumos  de  45o 
a 700  litros  bicos  intensivos  rivalizando  com  o arco 
voltaico  ; isto  é,  dando  intensidades  de  40  a 60 
carcels. 

Seguiu  a província,  como  é bem  de  ver,  o mo 
vimento  e a generalização  na  via  publica  dos  bicos 
de  incandescência  do  gaz,  quasi  que  por  toda  a 
parte. 
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Eis  em  resumo  bem  condensado  a marcha  da 
incandescência  pelo  gaz  desde  que  se  descobriu. 
Quanto  aos  resultados  dos  progressos  da  incan- 
descência que  enumeramos  traduzem  se  desde 
1892  por  uma  economia  de  uns  5o  por  cento  do 
consumo.  Os  bicos  n.°  1 de  y5  litros  n.ü  2 de  1 15  a 
120  litros  que  eram  ao  tempo  os  únicos  espalhados 
consumiam  20  a 2 5 litros  por  carcel.  Os  bicos 
aperfeiçoados  como  aquelles  de  que  falamos  dão 
agora  o carcel  praticamente  com  10  ou  12  litros  e 
até  com  8 ou  10  no  laboratorio  Possue  se  alem 
de  isto  agora  toda  a escala  de  bicos  de  intensida- 
des diversas  desde  3o  litros  até  700  litros  e mais. 

E’  interessante  comparar  a incandescência  pelo 
gaz  com  a incandescência  electrica,  sob  o ponto 
de  vista  da  despeza.  Adoptando,  por  exemplo,  os 
preços  de  base  respectivos  de  ofr3,2o  para  o metro 
cubico  de  gaz  e oito  centésimos  de  franco  para  o 
hectowat  electrico,  os  dois  preços  de  base  sendo 
medias  que  poderão  abaixar  ambos  parallelamente, 
sem  muito  perturbar  as  comparações  temos  : 

io1  X 0,20 

= 0frs,002 

100 

Para  o carcel  hora  electrico  a 3 watts  por  vela 
ou  3o  watts  por  carcel 

3o  x 0,08 

= Ofra,024 

100 

Seria  portanto  doze  vezes  menor  a despeza  com 
o gaz.  Com  um  bico  de  incandescência  menos  aper- 
feiçoado gastando  12  a i3  litros  por  carcel,  em  lo- 
gar  de  10  litros,  a despeza  ainda  seria  cerca  de  to 
vezes  menor. 

Exuberantemente  provam  estes  valores  a eco- 
nomia em  oinheiro  e explicam  tão  bem  a demo- 
cratização de  cada  vez  mais  aperfeiçoada  do  gaz. 
Mas  também  demonstram  que  não  é tudo  a eco- 
nomia na  questão  da  luz. 

O luxo,  o aspecto  decorativo,  a divisão  facil  da 
luz,  a comodidade  em  acender  pagam-se  como  to- 
das as  coisas  e deve  ieconhecer  se  a superioridade 
da  luz  electrica  nestes  pontos  interessantes.  Enca- 
deiam-se  todavia  e impellem-se  os  progressos,  ü 
gaz  tentou  seguir  também  a electricidade  no  ter- 
reno decorativo,  se  nos  podemos  expressar  de  esta 
maneira.  E’  isso  devido  ao  bico  invertido  apenas 
há  alguns  annos  criado  sob  nomes  diversos  (Far- 
kas,  Liais,  Rieder,  etc.),  e que  goza  actualmente 
de  grande  voga  exactamente  por  causa  das  apli- 
cações decorativas  especiaes  de  que  é susceptível. 

Nestes  bicos  sae  a chamma  verticalmente  de 
cima  para  baixo,  e leva  á incandescência  uma 
manga  com  a fórma  de  uma  calote  espherica  cuja 
convexidade  se  volta  para  o solo.  O bico  fica  por 
cima  da  superfície  incandescente,  não  projecta  som- 
bra sobre  os  objectos  situados  por  debaixo  de  elle. 

A irradiação  de  cima  para  baixo  é racional. 

Em  summa,  é um  resultado  analogo  ao  que  se 
obteve  outbora  com  certos  bicos  de  recuperação 
chamados  bicos  Wenham  e com  os  bicos  de  in 
candescencia  electrica. 

Com  os  bicos  invertidos  podem  se  alcançar  fa- 
cilmente disposições  elegantes  com  tulipas,  vidros 
foscos,  etc.,  taes  como  lustres,  luzes  de  tecto;  ou- 
tras vantagens  a que  se  deve  acrescentar  a attrac- 
ção  não  duvidosa,  confessemo  lo,  de  simular  a luz 
electrica  tão  justificadamente  em  moda.  Foi  este 
genero  de  bicos  que  adoptou  entre  outras  a Com- 
panhia dos  caminhos  de  ferro  de  leste  para  a illu- 
minação  dos  seus  wagons  com  gaz  de  hulha  vul-  1 


gar  comprimido  a i5  kilogrammas  em  reservató- 
rios. Um  distensor  faz  descer  a pressão  nos  bicos 
a 180  millimetros  e apenas  com  40  litros  de  con 
sumo  por  hora  obteem  se  para  cima  de  32  vélas 
inundando  realmente  a carruagem  com  luz 

Como  quer  que  seja,  é justo  d zer  que  desde  o 
desenvolvimento  da  incandescência  e pnncipalmen- 
te  com  o concurso  dos  bicos  invertidos  o gaz  até 
se  defende  no  campo  decorativo  e penetrou  nas  ca 
sas  da  burguezia  média,  nas  salas  de  jantar  e até 
nos  salões  de  onde  parecia  que  se  banira  com  o 
bico  de  leque  tolerado  apenas  nas  cosinhas  ou  nas 
ante  camaras. 

(Continua) 


COLORAÇIO  ARTIFICIAL  DA  MADEIRA 

Prepara-se  uma  solução  de  5o  partes  de  alisa- 
rina  commercial,  em  1:000  partes  de  agua,  á qual 
se  junta  gotta  a gotta,  uma  solução  deammoniaco, 
até  que  um  cheiro  muito  pronunriado  ao  menos  se 
faça  sentir.  Esta  solução  dá  ao  carvalho  e ao  pi- 
nho uma  côr  de  castanha. 

Tratando  as  madeiras  por  uma  solução  de  um 
por  cento  de  chloreto  de  baryum,  as  duas  referi- 
das qualidadas  de  madeira  tomam  também  uma 
côr  castanha  e a casquinha  um  tom  castanho  es- 
curo. 

Empregando  uma  solução  muito  aguada  de  sul- 
fato de  magnésia,  a 2 por  cento,  o pinho  e o car- 
valho tomam  a côr  castanho  escuro  e a casquinha, 
castanho  violeta. 

O alúmen  e o sulphato  de  aluminium  dão  ao  pi- 
nho um  tom  vermelho  vivo  e á casquinha  a côr  de 
sangue. 

Com  o chloreto  de  calcium,  o pinho  fica  côr  de 
castanha,  o carvalho  côr  de  castanha  avermelhado 
e a casquinha  côr  de  castanha  escuro. 


THEATROS  E Cl  «COS 

D.  AMÉLIA  — Animatographo,  no  jardim. 

D.  MARIA  — Os  inseparáveis. 

TRINDADE  — A Mulata. 

GYMNASIO  — O cão  e o gato. 

AVENIDA  — P’rá  frente. 

PRÍNCIPE  REAL  — O’  da  Guarda. 

COLYSEU  DOS  RECREIOS — Grande  companhia,  eques- 
tre, gymnastica  acrobatica,  cômica  e musical. 

PAÉAIZO  DE  LISBOA  — Espectáculos  variados. 
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“CASA  COMMERCIAL,, 

Prédio  tjpo  C da  Cooperativa  Predial  Portoguesa 

O projecto  que  esta  revista  hoje  publica  é o 
prédio  typo  C da  Cooperativa  Predial  Por- 
tuguesa, graciosamente  elaborado  pelo 
distincto  architecto  e nosso  amigo,  sr.  Adolpho  An- 
tonio  Marques  da  Silva,  a convite  feito  por  aquella 
prestimosa  sociedade. 

E’  o modelo  da  «Casa  Commercial»,  que  faz 
parte  da  collecção  de  typos  de  casas  baratas,  que 
a mesma  Cooperativa  se  propõe  edificar. 

A construcção  de  esta  casa  que  deverá  custar  réis 
2:5oo$ooo  incluindo  a verba  de  2o8$ooo  réis  para 
terreno,  occupa  a superfície  de  ii3m2,65. 

A area  da  construcção  coberta  no  i.°  pavimento 
é de  83m2,25,  repartida  pelas  divisões  seguintes  : a 
loja , propriamente  dita  o deposito , um  corredor  de 
serviço,  uma  escada  de  accesso  para  dependencias 
situadas  no  andar  superior,  uma  retrete,  e um  es- 
paço destinado  a uma  vitrine. 

A area  de  construcção  do  pavimento  superior  é 
de  36m2,oo  e contém  o escriptorio,  uma  arrecada- 
ção e um  quarto. 

No  deposito  do  pavimento  terreo  será  construí- 
da a chaminé. 

Dois  pateos  que  occupam  a superfície  de  3om2,6o 
projectados  um  á esquerda  e outro  posteriormente 
ao  edifício,  isolam-no  de  construcções  annexas  e 
permittem-ihe  a illuminação  e ventillação  directa, 
além  da  vantagem  de  uma  circulação  facil  e neces- 
sária a uma  construcção  de  esta  natureza  e fins. 

Destacam  se,  na  concepção  d’este  projecto,  em 
todas  as  suas  partes,  a maxima  economia  e símpli 
cidade , naturalmente  impostas  pela  exiguidade  da 
verba.  Depreende-se  porém,  que  o caracter  da 
construcção  cujo  projecto  publicamos,  mereceu 
particular  attenção  ao  architecto  que  o projectou. 

Assim  a /o/a,  formada  exteriormente  por  tres 
vãos  em  arco,  impõe-se-nos  como  o factor  princi- 
pal do  projecto  quer  em  planta  quer  em  alçado, 
rodeando-se  de  todas  as  outras  partes,  suas  com 
ponentes. 

Adjacentes  á loa  e formando  corpo  com  ella,  a 
entrada  privada  para  o 2.0  pavimento,  e a vitrine 
da  loja,  ligam-se  habilmente  por  meio  de  um  arco 
maior  que  é ao  mesmo  tempo  a abobada  de  sup- 
porte  da  parede  frente  do  andar  superior. 

Um  contraforte  de  este  arco  dá  logar  a uma  linha 
contornante  menos  vulgar  e serve  simultaneamente 
de  pilar,  que  conjuntamente  com  outro  do  ex- 
tremo do  muro  do  pateo,  formam  assim  o portão, 
de  entrada  para  o transporte  de  mercadorias. 

Os  tres  vãos  da  entrada  da  loja,  são  encimados 
por  um  acroterio  de  feição  característica  que  toma 
o papel  de  grande  taboleta. 

Finalmente,  e no  tocante  á aplicação  de  mate- 
riaes,  a cantaria,  como  é natural  neste  caso,  é res- 
trictamente  usada  substituindo  a,  como  meio  de 


economia,  alvenaria  fingindo  pedra  e tendo  como 
nota  decorativa  a manchar  a fachada,  o azulejo  e 
o tijolo  aparente. 

O primeiro  prédio  typo  da  Casa  Commercial, 
segundo  parece  será  construindo  dentro  em  breve. 


Cooperativa  Predial  Portuguesa 

Continuado  do  n.-  7 (235) 

Discurso  do  sr.  coxia*  elheiro 
.Tustino  Teixeira 

Dignou-se  V.a  Ex.a  acceder  ao  convite  dos  cor- 
pos gerentes  da  Cooperativa  Predial  Portuguesa, 
honrando  com  a sua  presença  esta  singela  cerimo- 
nia da  entrega  do  primeiro  prédio  por  esta  agre- 
miação construido,  que  por  sorte  coube  a um  dos 
seus  associados  em  virtude  das  disposições  estatu- 
rias  : Bem  haja  ! 

Julgo  interpetrar  o modo  de  sentir  de  todos  os 
nossos  consocios  agradecendo  cordealmente  a V a 
Ex.a  tão  honrosa  quanto  valiosa  prova  de  conside- 
ração ; valiosa  sobre  tudo  pelos  effeitos  beneficos 
que  necessariamente  há  de  produzir  para  a futura 
prosperidade  desta  agremiação. 

Conta  a Cooperativa  Predial  Portuguesa  cerca 
de  3o  meses  de  existência,  e entregue  apenas  aos 
seus  limitados  recursos  constituídos  pelas  joias  e 
quotas  dos  socios,  sem  outros  quaesquer  proventos 
ou  receitas,  conseguiu  a custo  de  improbo  traba- 
lho, extremada  dedicação  e probidade  dos  seus 
corpos  gerentes  realizar  a construcção  do  prédio 
de  que  hoje  dá  posse  ao  seu  proprietário,  e deve 
logo  que  estejam  apuradas  as  contas  do  exercício 
findo,  proceder  á construcção  de  outro  prédio  que 
por  direito  de  antiguidade  tem  de  ser  construido 
para  o socio  fundador  mais  antigo. 

Foram  dez  os  socios  fundadores  desta  cooperati- 
va,que  bem  merecem  o nome  de  benemeritos  por- 
que benemerencia  é concorrer  com  efficacia  e com 
tanto  desinteresse  e altruísmo  para  a resolução  de 
um  problema  social  que  tanto  interessa  ás  classes 
menos  favorecidas  da  fortuna,  proporcionando-lhes 
meios  de  obterem  uma  habitação  aceada,  comoda, 
salubre  e barata  ; o que  tarde  ou  nunca  alcança 
riam  entregues  aos  proprios  recursos. 

São  estas  vantagens  verdadeiros  milagres  que 
só  o cooperativismo  consegue  realizar. 

A um  espirito  superior  como  o de  V.a  Ex.a  será 
por  sem  dúvida  evidente  o alcance  de  instituições 
desta  ordem,  e de  que  infelizmente  o nos«o  paiz  se 
acha  por  assim  dizer  privado  quasi  por  completo,  e 
a sua  presença  neste  acto,  anima-nos  no  espirito  e 
convicção  de  que  a Cooperativa  Predial  Portugue- 
sa há  de  ter  larga  duração  e prosperidade,  sob  a 
egide  protectora  do  Governo  da  Nação. 

Permitta-me  V.a  Ex.a  que  ponha  termo  a estas 
singelas  considerações,  agradecendo  a V.a  Ex.a  em 
nome  de  todos  os  nossos  associados  a honra  da 
sua  presença  neste  acto,  fazendo  pela  minha  parte 
para  que  ella  signifique  o meio  de  um  futuro  lison- 
geiro  para  a Cooperativa  Predial  Portuguesa  a que 
me  honro  de  pertencer  como  simples  associado.» 

— Conforme  se  vê  da  transcripção  que  fazemos 
do  Diário  lllustrado,  ainda  fallaram  os  srs.  enge- 
nheiro Mello  de  Mattos  e Francisco  Manoel  Lopes 
Novo,  presidente  da  mesa  da  assembleia  geral, 
discursando  ambos  com  grande  enthusiasmo,  allu 
dindo  aos  actos  do  governo  que  redundam  em  be 
neficio  das  classes  pobres,  e fazendo  votos  para 
que  a Cooperativa  Predial  Portuguesa,  que  pro- 
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cura  aproximar-se  dos  governos  para  de  elles  obter 
as  regalias  a que  tem  jus,  possa  dentro  em  pouco 
tornar-se  a primeira  sociedade  cooperativa  edifica- 
dora do  país,  e ser  util  a centenares  de  socios. 

— Por  nossa  parte  também  fazemos  votos  para 
que  a sociedade  a que  tão  gostosamente  nos  refe- 
rimos obtenha  uma  lei  protectora,  facto,  que  a 
realizar-se,  muito  nobilitará  o governo  que  o prati 
car. 


Aproposito  do  artigo  que  há  dias  publica- 
mos subordinado  á epigraphe  A falta  da 
segurança  (J)  escreveu-nos  o sr.  Antonio 
Joaquim  de  Oliveira  uma  extensa  carta,  em  que 
nos  dirige  algumas  expressões,  demasiado  elogio- 
sas, as  quaes  não  podemos  deixar  de  agradecer, 
embora,  sem  falsa  modéstia  as  julgarmos  imme- 
recidas. 

Pede-nos  o nosso  amavel  correspondente  para 
que  insistamos  sobre  o assumpto,  ao  que  muito 
gostosamente  anuimos,  não  só  por  delicada  con- 
descendência, como  também  por  ser  o assumpto 
deveras  util.  Nunca  é superfino  nem  enfadonho 
tratar  de  questões  de  vital  interesse  público,  que 
muito  concorrem  para  o commodo,  segurança  e 
bem  estar,  emfim,  da  communidade. 

O primeiro  ponto  versado  pelo  nosso  amavel 
correspondedte  refcre-se  á altura  dos  prédios  a 
qual  entende  e muito  bem,  que  não  deve  exceder 
certos  limites,  em  perfeita  harmonia  com  diversas 
circumstancias.  A este  respeito,  cita  o facto  do 
ministro  João  Chrysostomo  de  Abreu  e Sousa,  de 
saudosa  memória,  ter  apresentado  ás  córtes  uma 
prorosta  de  lei  em  que  regulamentava  sensata- 
mente o assumpto  A proposta  não  conseguiu  vin- 
gar, tendo  encontrado  obstáculos  e resistências 
provenientes  de  mesquinhos  interesses  particula- 
res. 

Effectivamente,  a altura  dos  prédios  precisa  ser 
muito  bem  regulada  e certamente  as  leis  e postu 
ras  municipaes  não  terão  esquecido  o que  tanto 
lhes  cumpre  sobre  este  ponto  de  vista.  A propos- 

1 O artigo  do  Diário  de  Noticias  a que  se  refere  o que  aci- 
ma se  transcreve  foi  publicado  no  numero  t5.oi6  de  u de 
setembro  do  anno  corrente.  As  passagens  principalmente  vi- 
sadas são  as  seguintes. 

Ha  desastres  merumente  fortuitos,  superiores  a todo  o cal- 
culo e que  mal  se  poderiam  prever.  Outros  muitos,  porém, 
ter-se-iam  facilmente  evitado,  se  não  fossem  a imprevidên- 
cia. A catastrophe  que  nos  últimos  dias  enlutou  o Porto  e 
sensibilizou  todo  o paiz,  nunca  teria  attingindo  a sua  crude- 
líssima realidade,  se  se  tivessem  adoptado  as  precações  in- 
dispensáveis. Não  é a primeira  vez,  infelizmente,  que  a se- 
gunda capital  do  reino  é victima  de  tão  lamentáveis  infortú- 
nios, que  devem  ficar  em  aberto  por  muitos  annos  na  me- 
mória dos  seus  habitantes,  como  terrível  exemplo  e como 
dolorosa  lição.  O queimadeiro  do  Baquet  nunca  teria  assu- 
mido tão  extraordinárias  proporções,  se  não  se  tivesse  dei- 
xado erigir  um  theatro  ern  circumstancias  tão  condemnaveis. 
Parece  qne  intencionalmente  se  permittira  levantar  aquelle 
edifício  para  nelle  um  dia  se  acender  tào  pavorosa  fogueira. 


Em  outras  circumstancias  não  é impossível,  não  é mesmo 
difficil,  adoptar  providencias  que  reduzam  quanto  possível  o 
número  das  desgraças.  O que  se  passou  ultimamente  no  Por- 
to não  offerece  novidade*  Derrocadas  semelhantes  se  teem 
observado  em  locaes  onde  a acumulação  do  povo  é exces- 
siva e onde  faltnm  as  indispensáveis  condições  de  segurança. 
As  auctoridades  competentes  não  deveriam  por  conseguinte 
permittir  que  se  effectuassem  reuniões  de  esta  natureza,  sem 
primeiro  proceder  a uma  vistoria. 

Na  construcção  dos  edifícios  convem  exercer  a maxima  vi- 


ta  de  João  Chrysostomo  tem  hoje  menos  rasão  de 
ser,  porque  as  circumstancias  da  viação  pública  va- 
riam muito  depois  da  morte  de  aquelle  estadista 

As  ruas  e avenidas  actuaes  permittem  que  se 
construam  casas  altas,  sem  que  por  este  motivo 
se  tornem  sombrias  as  ruas  e os  prédios  t°nham 
menos  ventilação  e luz. 

Nas  antigos  bairros  é que  se  torna  indispensá- 
vel observar  com  o máximo  cuidado  este  precei- 
to. A Baixa , planeada  pelos  architectos  pombali- 
nos, obedecia  a um  pensamento  dominante,  que 
tinha  uma  solida  razão  de  ser.  Esse  plano  modifi- 
cou-se levianamente,  alteando  se  os  prédios,  sem 
se  attender  á hygiene.e  á segurança.  Que  resultou 
de  aqui  ? Resultou  principalmente  ficarem  reduzi- 
dos os  saguões  a verdadeiros  funis,  onde  o ar  vi- 
ciado não  se  renova  e onde  se  vae  depositando  o 
lixo 

Nos  Estados  Unidos  os  prédios  estão  assumindo 
alturas  prodigiosas,  consequência  de  uma  necessi- 
dade economica.  Os  terrenos  são  escassos  e cada 
vez  mais  caros  e por  isso  se  conquista  na  atmos- 
phera,  o que  se  não  póde  conquistar  no  solo.  Há 
prédios  que  são  verdadeiras  cidades, colmeias  mons- 
truosas, reproduzindo  nos  sens  trintas  andares  a 
imagem  colossal  da  Torre  de  Babel.  O engenho 
dos  constructores  e architectos  americanos  realiza 
maravilhas,  aproveitando  os  inúmeros  elementos 
,que  lhes  fornecem  a indústria  e a sciencia,  sobre- 
tudo a electricidade. 

Apesar  dos  numerosos  recursos  de  que  lançam 
mão  os  architectos,  quer-nos  parecer  que  as  suas 
obras  gigantescas  offerecem  sem  dúvida  grande  nú- 
mero de  desvantagens  e de  perigos,  devendo  actuar 
desfavoravelmente  sobre  o organismo  em  geral, 
exposto  á vertigem  das  alturas.  Tudo  deve  contri- 
buir para  augmentar  o nervosismo  que  devora  as 
sociedades  modernas. 

Em  Lisboa,  é que  a pericia  dos  architectos  norte- 
americanos  se  veria  reduzida  quasi  á impotência. 
A natureza  do  solo  não  permitte  essas  audacias  mo- 
numentaes.  A frequência  dos  abalos  de  terra  obriga- 
nos  a ser  extremamente  cautelosos  e quem  se  des- 
lembrar da  nossa  historia  geologica  terá  commet- 
tido  um  grave  erro.  Não  terá  os  olhos  no  futuro 
quem  os  não  tiver  egualmente  no  passado.  E’  pre- 
ciso conservar  sempre  ao  vivo  a lição  de  1755,  que 

gilancia,  a fim  de  que  elles  offereçam  as  mais  essencias  ga- 
rantias de  segurança.  A este  proposito  informam-nos  algu- 
mas pessoas  que  merecem  crédito,  e que  se  nos  afiguram  de 
competência,  que  em  Lisboa,  em  grande  número  dos  pré- 
dios modernos,  se  estão  descurando  muito  os  preceitos  dos 
constructores  da  época  pombalina.  Não  só  se  vae  abando- 
nando o principio  fundamental  da  gaiola , isto  em  madeira, 
mas  até  nas  divisórias  e paredes  se  adoptam  processos  e em- 
pregam materiaes,  que  não  inspiram  absoluta  confiança.  Se 
assim  é,  grave  responsabilidade  incumbe  não  só  aos  mestres 
de  obras  e architectos  mas  também  ao  município,  que  muito 
particularmente  deve  superintender  sobre  estes  assumptos. 

Bem  sabemos  que  diversas  circumstancias  influem  pode- 
rosamente para  este  estado  de  coisas,  não  sendo  a menor  a 
necessidade  ou  a conveniência  de  construir  por  modicos  pre- 
ços, o que  leva  fatalmente  á escolha  de  materiaes  de  quali- 
dade inferior.  Outrosim  o gosto  gera!  inclina-se  de  prefe- 
rencia para  as  exterioridades  e apparencias  enganadoras, 
pondo  de  parte  levianamente  a comodidade  e solidez.  E’  uma 
corrente  de  opinião  que  se  não  deve  alimentar,  antes  por 
todos  os  modos  se  deve  combater,  demonstrando  que  as  ba- 
rarezas  e facilidade  de  hoje  não  tardarão  a pagar-se  por  alto 
custo. 

Não  queremos  ser  terrorista,  nem  nos  julgamos  com  au- 
ctoridade  para  sentenciarmos  em  tal  matéria.  E'  possível 
que  haja  bastante  exaggero  nas  criticas  que  temos  ouvido 
sobre  o svstema  usado  em  algumas  construcções  modernas, 
e por  isso  diremos  que  partimos  apenas  de  uma  hypothse. 
Em  todo  o caso,  antes  se  note  excesso  de  incúria,  para  que 
não  tenhamos  de  nos  arrepender,  applicando  tardiamente  o 
remedio  a um  mal  que  talvez  já  não  tenha  cura. 
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não  foi  a unica,  e por  isso  cumpre  que  os  prédios 
de  Lisboa  não  vão  além  de  um  termo  razoavel  e que 
sejam  construídos  com  aquellas  regras  que  a expe- 
riencia  tem  considerado  indispensáveis. 

A outro  capítulo  de  esta  matéria  se  refere  o sr. 
Oliveira,  ponderando  a vantagem  dos  prédios  serem 
munidos  de  escadas  de  ferro  exteriores,  a fim  de, 
por  ellas,  se  effectuar  o salvamento  das  pessoas 
atacadas  pelo  fogo. 

Esta  ideia  talvez  não  seja  absolutamente  prática 
e das  mais  facilmente  realisaveis,  tendo  desde  logo 
contra  si  o prejudicar  o aspecto  e elegancia  das 
fechadas,  E’  certo,  porém,  que  os  archiiectos  e 
mestres  de  obras  podem  servir-se  de  outros  meios 
não  menos  adequados,  dando  uma  boa  disposição  ao 
interior  dos  prédios,  alargando  a escadaria  central 
e estabelecendo  um  systema  de  ventilação,  que  dê 
uma  tiragem  prompta  ao  fumo,  que  se  desenvolve 
no  incêndio  e que  é,  pela  asphyxia,  uma  das  prin- 
cipaes  causas  da  morte. 

Antes  de  concluirmos  estas  breves  reflexões, 
suggeridas  pela  carta  do  sr.  Oliveira,  seja  permit 
tido  lembrar  um  alvitre,  que  nos  parece  muito 
rasoavel  e que  tem  por  objecto  diminuir  os  perigos 
constantes  a que  estão  sujeito  os  transeuntes  nas 
ruas  de  uma  cidade.  Já  por  vezes  temos  aqui  tra 
tado  da  urgência  de  se  adoptarem  medidas  enérgi- 
cas para  pôr  cobro  á desatinada' rapidez  de  tracção 
de  certos  vehiculos,  sobretudo  dos  automóveis.  Por- 
emquanto,  essas  providencias,  officiosameute  pro 
mettidas,  ainda  não  se  tornaram  eífectivas  e o pu- 
blico continua  exposto  aos  caprichos  do  chauffeur. 

Em  Paris  a «Liga  dos  Direitos  do  Homem» 
acaba  de  represeetar  aos  poderes  constituídos  a 
fim  de  que  se  applique  aos  automóveis  o taxímetro, 
regulando  se  não  só,  por  este  meio,  o preço  dos 
transportes,  mas  também  o máximo  da  sua  veloci- 
dade. 

Eis  um  alvitre  que  se  podia  transplantar  para  cá 
vantajosamente. 

(Contiuüa) 


A CULTURA  DAS  AGUAS 


Do  nosso  presado  collega  O Século  do  17  do 
corrente  transcrevemos  com  a devida  vénia 
uma  carta  que  áquelle  periodico  dirigiu  o 
nosso  director  Mello  de  Mattos. 

Naquella  carta  recorda  Mello  de  Mattos  o tempo 
em  que  nos  abalançamos  a publicar  um  jornal  te- 
chnico  semanal  que  através  de  innumeros  difficul- 
dades  logrou  viver  desde  1891  até  1 1 de  novembro 
de  1897. 

Ninguém  imagina  quantos  esforços  para  manter 
aquefia  publicação,  ninguém  faz  ideia  do  trabalho 
enorme  que  foi  preciso  para  desenvolver,  para  con- 
seguir que  vivesse  aquelle  periodico  durante  tanto 
tempo. 

Mas  o que  se  torna  verdadeiramente  singular  é 
que  assim  como  largos  annos  são  precisos  para  ra 
dicar  entre  nós  a ideia  da  cultura  das  aguas  de  não 
menos  se  carece  para  se  fixar  a de  que  nem  só  as 
pessoas  ricas  é que  podem  ser  proprietários 

Com  effeito  no  primeiro  número  de  Engenharia 
e Architectura  publicou  se  o alçado  e planta  de  uma 
habitação  economica  com  oito  compartimentos  ter- 
reos  em  que  se  incluem  um  vestíbulo,  um  corredor 
e patamar  de  escada  para  agua  furtada,  onde  fica- 
vam dois  quartos  e uma  dispensa.  A pár  de  aquelle 
projecto  de  casa, cujo  preço  regulava  por  2.4oo;jK>r>o 


réis  escreveu  quem  as.figna  isto  hoje  e com  as  mes- 
mas iniciaes  não  menos  de  cinco  artigos  referentes  á 
possibilidade  da  fundação  de  uma  sociedade  de  ca 
sas  econômicas.  No  último,  a largos  traços,  alludia 
a um  projecto  de  estatutos  para  essa  sociedade,  ela- 
borado pelo  sr.  Pinto  Saraiva. 

Compraz  se  quem  isto  escreve  em  observar  que 
alguma  coisa  se  tem  feito  a favor  da  casa  hygieni- 
ca  e barata  em  Portugal.  Não  é tanto  infelísmente 
como  o exigem  as  necessidades  econômicas  do  país 
mas  alguns  passos  se  deram  já  e se  se  conseguisse 
interessar  neste  assumpto  os  que  governam,  pode- 
riamos sem  dúvida  ver  talvez  em  breve  a habita- 
ção economica  influir  beneficamente  tanto  moral 
como  physicamente  sobre  uma  população  que  se 
estiola  por  falta  de  luz,  por  falta  de  ar,  por  falta 
de  hygiene  e que  perde  a energia  por  carência  de 
bem  estar  adquirido  pelo  trabalho,  pela  intelligen- 
cia,  pelo  cumprimento  do  dever. 

No  segundo  número  da  Engenharia  e Archite- 
ctura foi  onde  Mello  de  Mattos  escreveu  o artigo  a 
que  se  refere  na  carta  que  a seguir  publicamos  e 
durante  todo  o tempo  que  viveu  aquelle  periodico 
nelle  collaborou,  embora  quasi  sempre  em  assum- 
ptos referentes  a hydraulica  e de  aproveitamento 
das  aguas. 

Largos  annos  se  contam  desde  então  e Mello  de 
Mattos  não  cessou  de  escrever  nem  de  estudar,  pa- 
recendo que  ainda  não  descreu  da  efficacia  do  es- 
forço persistente  a que  consagra  as  suas  faculda- 
des intellectuaes. 

N.  C. 

Agora  cedemos  gostosamente  a palavra  ao  nosso 
estimável  collega  O Século : 

O sr.  engenheiro  Mello  de  Mattos  é,  sem  duvi- 
da, um  dos  homens  que  no  nosso  país  mais  devota- 
damente se  tem  dedicado  ao  estudo  das  nossas 
principaes  fontes  de  receita,  sem  ter  esquecido  a 
piscicultura.  E é sobre  este  último  ramo  da  indús- 
tria aquicola  que  do  illustre  homem  de  sciencia  re- 
cebemos a carta  que  segue  : 

Meu  caro  Silva  Graça.  — Na  abstração  e desa- 
pego das  coisas  do  mundo  em  que  me  encontro  há 
tempos,  e de  que  certamente  por  achaques  de  ve- 
lho nunca  mais  me  curarei,  succede  que  reservo  os 
domingos  para  lêr  os  artigos  de  fundo  do  Século , 
especialmente  depois  que  os  tem  consagrado  á vul- 
garização de  fontes  de  riqueza  nossa,  ainda  por  ex- 
plorar. 

Assim  foi  que  só  hoje  vi  a proposito  de  Piscicul 
tura  o meu  desconhecido  nome  citado  no  número 
de  quinta-feira  passada. 

Ora  devo  dizer  que  se  há  assumpto  de  que  há 
largos  annos  se  tratasse  em  Ponugal  é este  ; mas, 
assim  como  o inferno  está  cheio  de  boas  intenções, 
assim  os  que  desinteressadamente  labutam  se  veem 
na  contingência  de  clamar  no  deserto  a este  pro 
posito,  como  em  muitos  outros. 

Se  m’o  não  leva  a mal,  dir  lhe  ei  resumidamente 
o que  encontro  nalgumas  das  minhas  notas  relati- 
vamente ao  passado  da  piscicultura  em  Portugal. 

No  Archivo  Rural  de  1 858  versou  este  assumpto 
• lodrigo  de  Moraes  Soares  e apresentou  então  ao 
governo  e ao  país  um  projecto  de  lei  tendente  a 
estorvar  o crescente  despovoamento  das  nossas 
correntes  de  agua. 

Na  mesma  publicação,  em  1859,  encontra-se  uma 
extensa  carta  muito  interessante  do  dr.  Gaspar  Go- 
mes, que  foi  lente  de  zoologia  no  Instito  de  Agro- 
nomia e Veterinária.  Nella  se  me  deparam  os  se- 
guintes períodos  : «Por  agora,  e é esta  a noticia  que 
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lhe  devo,  vou  fazer  os  estudos  experimentaes  na 
quinta  da  Bemposta,  e isto  como  objecto  de  demons- 
tração da  aula  de  piscicultura  e fecundação  artifi- 
cial dos  peixes...  de  hirudicuitura...»  «Para  demons- 
tração da  cteação  e fecundação  dos  peixes  espero 
os  aparelhos  do  Collegio  de  França,  de  mr.  Coste, 
que  o nosso  amigo  e collega  dr.  Bocage  se  encar- 
regou de  me  remetter  de  Paris». 

Ahi  por  1873  ou  1874  um  iflustre  medico,  que  ain- 
da conheci,  o dr.  Abel  da  Silva  Ribeiro,  ao  tempo 
residente  em  Villa  Nova  de  Milfontes,  fez  ensaios 
de  entabulação  e reproducção  de  especies  de  agua 
salgada,  que  só  em  1890  ou  1891  foram  reprodu- 
zidos pelo  professor  Kunstler,  da  faculdade  de  scien 
cias  de  Bordéus. 

Em  1 8 85  escrevia  o sr.  dr.  Silva  Ribeiro  : «Ape- 
nas houve  uma  perda  de  ovos  de  4 a 5 por  cento, 

que  não  fecundaram Já  a esse  tempo  (apos 

duas  semanas)  os  pequeninos  peixes  podiam  fugir 
á voracidade  dos  maiores,  e tanto  foi  a abundan- 
cia  de  elles  que,  passados  mais  de  oito  annos,  ainda 
hoje,  naquelle  sitio,  se  encontra  prodigiosa  quan- 
tidade de  peixe,  pois  sendo  de  especies  estaciona- 
rias se  tem  conservado  ali. Fiz  mais  dois  ensaios 

com  a mesma  felicidade». 

No  emtanto,  aquelle  distinctissimo  homem  de 
sciencia  desanimou  perante  a indifferença  dos  que 
teern  por  dever  olhar  para  o desenvolvimento  das 
riquezas  do  país. 

O que  a ignorância  não  conieguin  fel-o  ain- 
tiiffVrença  do**  poderer  publico*  — Um  pro- 
jecto de  lei  Nobre  o repovoamento  da  ria 
de  Aveiro  — A aquicultura  em  Portugal. 

Elle,  que  soubera  desprezar  os  remoques  dos 
gnorar.tes,  que  de  tudo  falam  de  papo,  não  pôde 
supportar  a indifferença  dos  que,  sem  que  se  per- 
ceba por  que  razão,  tomam  a seu  cargo  os  desti- 
nos da  nossa  patria. 

E não  podem  sequer  allegar  ignorância  porque 
o assumpto  foi  tratado  no  parlamento.  Em  9 de 
janeiro  de  1878,  o deputado  Pires  de  Lima,  que 
foi  o último  vigário  geral  do  extincto  bispado  de 
Aveiro,  apresentou  um  projecto  de  lei  para  a re- 
gulamentação da  pesca  e o repovoamento  da  ria 
de  Aveiro.  Esse  projecto  de  lei  teve  parecer  em  4 
de  abril  seguinte,  subscripto  por  uma  commissão 
especial  de  que,  além  do  proponente,  faziam  par- 
te o illustre  jurisconsulto  José  Dias  Ferreira,  Car- 
doso Avelino  que  foi  o ministro  das  obras  públi- 
cas que  inaugurou  os  trabalhos  do  caminho  de  fer- 
ro do  Minho  e Douro,  Antonio  José  Teixeira,  que 
foi  lente  de  mathematica  da  Universidade,  e sup- 
ponho  que  director  geral  de  instrucção  pública, 
Carlos  Testa,  engenheiro  naval  ou  engenheiro  hy- 
drographo,  se  bem  me  recordo,  e o sr.  Conselhei- 
ro Jayme  Moniz.  Como  relator  de  este  parecer,  lei- 
o o nome  de  Antonio  José  d’Avila  que  supponho 
ser  o actual  zeloso  director  geral  dos  trabalhos 
geodésicos  e tcpographicos. 

Como  vê  o meu  amigo  tudo  isto  devia  já  ter 
cabellos  brancos  quando,  em  junho  de  1891,  come- 
cei a publicar  uma  serie  de  artigos  a este  proposi- 
to  no  revista  technica  que  se  intitulava  Engenha 
ria  e Architectura.  Ali  foi  que  preconizei  a instal- 
lação  de  um  laboratrio  de  zoologia  aquicola  na  nos- 
sa costa,  mas  orientando  se  também  para  applica- 
ções  industriaes  da  cultura  das  aguas. 

Ao  venerando  homem  de  sciencia  sr.  conselhei- 
ro Barbosa  du  Bocage  devo  a honra  de.  uma  carta 
em  que  alludiu  ao  projecto,  que  de  há  muito  de- 
fendera, de  estabelecer  em  Cascaes  uma  estação 


de  zoologica  marítima,  com  fins  puramente  scien- 
tificos. 

Poupar-lhe-ei  a resenha  dos  trabalhos  que  pu- 
bliquei ácêrca  de  piscicultura  e cuja  referencia  pô- 
de encontrar  no  livro  La  péche  dans  les  cours  d’eau, 
bello  estudo  de  direito  internacional  e de  legislação 
comparada  sobre  a pesca,  devido  ao  sr.  G.  dei 
Péré  de  Cardaillac  de  Saint  Paul,  doutor  em  di- 
reito e sciencias  políticas  e econômicas. 

Não  tenho  a pretençao  de  lhe  dar  uma  indicação 
perfeita  dos  trabalhos  que  precederam  o que  es- 
crevi a proposito  de  piscicultura  e muito  menos 
lhe  poderei  apontar  os  que  succederam  aos  meus 
primeiros  escriptos  a este  respeito.  Ao  acaso  da 
memória,  lembrarei  os  meus  bons  amigos  e 1 Ilus- 
tres naturalistas  srs.  Rocha  Peixoto,  Alberto  Gt- 
rard  e Velloso  de  Araújo,  os  professores  srs 
Lopes  Vieira  e M.  Paulino  d’01iveira,  lentes  da 
Universidade,  os  srs.  Carlos  Pimmtel,  silvicultor, 
Augusto  Nobre,  naturalista,  e o sr.  Baldaque  da 
Silva,  auctor  do  Estado  actual  das  pescas  em  Por- 
tugal, obra  de  que  em  tempos  se  occupou  larga 
mente  0 Século. 

Copiosos  são,  poi=,  os  escriptos  portugueses  a 
proposito  de  piscicultura,  que  eu  preferiria  chamar 
aquicultura , como  termo  mais  generico  e que  me- 
lhor traduz  o objecto  do  estudo:  cultura  das  aguas, 
realizando  assim  a prophecia  do  naturalista  de  Qua 
trefages,  que  augurou  que  havia  de  chegar  o tem 
po  em  que  se  semeariam  as  aguas,  assim  como  se 
fazem  sementeiras  nos  campos. 

Resta  nos  agora  sair  da  especulação  theorica  pa- 
ra a pratica.  Mas  quando  será  ? Há  quasi  meio 
século  que  o assumpto  se  debate  entre  nós.  Cer- 
tamente existe  na  nossa  lingua  um  proloqoio  cor- 
respondente ao  dos  nossos  vizinbos  las  cosas  de 
palacio  van  de  espado , para  explicar  semelhante 
marasmo  e,  diga  se  muito  á puridade,  o palacio, 
neste  caso,  deve  ser  muito  grande. 

Desculpe  me  0 tempo  que  lhe  tomei  e creia  me, 
meu  caro  caro  Silva  Graça.  Seu,  etc.  — Mello  de 
Mattos. 


0 BALANÇO  DE  EM  SÉCULO 


Mathematica  e mecanica 

Vamos  examinar  a influencia  reciproca  de  dois 
dos  maiores  elementos  do  progresso  : a 
mathematica  e a mecanica. 

Entendamo-nos  bem.  Trata  se  da  mecanica  en 
carada  na  sua  evolução  scientifica.  Adeante  lhe  es- 
tudaremos as  aplicações. 

Porque  é que  o sabio  auctor  do  Balanço  de  um 
século  dá  esta  grande  importância  primordial  a es- 
tas duas  fontes  de  actividade  ? 

E’  porque  a mathematica  pela  Mia  essencia  e 
pela  sua  actividade  está  no  início  e na  finalização, 
no  começo  e no  fim  de  todo  o espaço. 

Até  na  prática  se  resume  tudo  numa  equação, 
isto  é numa  fórmula  substancial  e lógica  que  há 
de  pôr  em  evidencia  as  relações  connexas  e anta 
gonicas  que  interveem  num  esforço,  num  projecto, 
num  estado  de  coisas.  Sciencia  alguma,  nem  se- 
quer as  mais  práticas  chimica,  physica,  physiolo- 
gia,  para  não  falar  senão  de  algumas,  escapa  a esta 
necessidade  de  ter  as  suas  equações  bem  assentes 
e de  se  esforçar  por  bem  as  resolver. 

I O mathematico  estabelece  as  equações  : o ana- 
I1  lysta  simplifica-as  e resolve  as  por  processos  da 
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geometria  infinitesimal  ; o geometra  traça- as  ; o al- 
gebrista  e o arithmetico  calculam-nas. 

A mecsnica,  sciencia  actual  toda  poderosa  e ef- 
ftctiva  das  forças,  da  sua  divisão  e da  sua  multi- 
plicação, está  pois  ligada  intimamente  á mathema- 
tica. 

Quem  foram  na  obra  secular  os  maiores  ma- 
thematicos  ? Como  escolher  na  sciencia  universal 
entre  os  nomes  da  todos  estes  pensadores  abstra- 
ctos  e modestos  que  na  França  e no  estrangeiro 
traziam  a sua  pedra  para  o edifício  commum  e que 
se  íam  embora  silenciosamente  ao  findar  do  traba- 
lho ? As  actas  das  academias  e o livro  do  sr.  Al- 
fredo Picard  fazem  de  elles  emocionante  nomen- 
clatura. Aqui  diremos.  Os  mais  notáveis  entre  os 
notáveis  são  primeiramente  aquelles  que  o público 
conhece  e cujos  trabalhos  mais  impressionaram 
pelo  valor  do  seu  ensmo  e pela  sua  utilidade  im- 
mediata  nas  consequências  philosophicas  que  de 
ahi  se  deduzem. 

Não  sómente  não  tememos  as  criticas  na  selec- 
ção  summarissima  que  fazemos  mas  desejaríamos 
que  se  produzissem  essas  ct iticas,  valorizando  tan- 
tos merecimentos  elevados  que  brilharam  com  ful- 
gor vivo  ou  sombrio  em  tão  pouco  tempo. 

Em  arithmetica,  estão  primeiro  Legendre,  La- 
grange,  Gauss  e Cauchy  e depois  Hermite  e Ca- 
millo  Jordan  no  mesmo  periodo. 

Ligados  á theoria  dos  numeros  estão  os  nomes 
de  Legendre,  Lagrange  e Gauss. 

Cauchy,  admittido  aos  quinze  annos  na  Escola 
Polytechnica  deu  a curiosa  theoria  dos  residuos,  que 
é um  dos  pontos  originaes  dos  seus  vastos  estudos. 

Hermite  e Camillo  Jordan  definem  a continui- 
dade na  arithemetica  e a reducção  das  formas  al- 
gébricas. 

Talvez  que  se  observe  que  são  conquistas  pura- 
mente theoricas.  Certamente  que  não.  São  conquis- 
tas de  laboratorios  mathemalicos  se  nos  quizerem 
acceitar  esta  expressão,  analoga  no  seu  genero  a 
essas  investigações  de  laboratorios  de  physica,  de 
que  mais  tarde  falaremos,  sem  interesse  apparente 
immediato,  mas  que  produziram  os  raios  Roeut- 
gen,  a radioactividade,  a telegraphia  sem  fios  e a 
photographia  a distancia. 

Não  anticipemos  porém  a marcha  do  progresso. 

Volvamos  á mathematica. 

Em  algebra,  citemos  novamente  Cauchy  ; o no 
rueguês  Abel  a quem  uma  existensia  de  desgostos 
preparou  uma  gloriosa  memória  ; Jacobi  ; Gallois, 
percursor  incomparável,  encarcerado  pelo  ardor 
das  suas  convicções  republicanas  e morto  em 
duelo  aos  trinta  annos  ; o inglês  Sylvester,  infati- 
gável investigador  e José  Bertrand. 

Voltamo-nos  para  a analyse  mathematica. 

No  começo  do  século,  os  analystas  voltaram-se 
principalmente  para  os  problemas  que  propõe  a 
physica  mathematica.  Tanto  basta  para  dizer  quão 
genial  foi  a orientação  de  elles. 

A este  respeito,  Fourier  foi  um  mestre  immor- 
tal  Poisson,  Cauchy  e Gauss  abriram  novos  domí- 
nios onde  numerosos  sábios  traçaram  profundos  sul- 
cos. 

A geometria  infinitesimal  e a geometria  pura 
realizaram  considerável  etapa  com  Monge,  La- 
grange, Chasles,  Poncelet.  O facto  mais  saliente 
do  século  é o nascimento  da  geometria  não  eucli- 
diana. 

Desde  a origem  tomava-se  como  base  na  geo- 
metria o postulado  de  Euclides,  grande  geometra 
grego  que  vivia  ha  dois  mil  e duzentos  annos  : 
«por  uni  ponto  só  se  póde  traçar  uma  parallela  a 
uma  recta  dada  : 


Os  actuaes  não  euclidianos  Lobatchefski,  Bolyai, 
Riemam  e outros  atacaram  o postulado.  Tendem 
a imprimir  aos  estudos  geométricos  uma  generali- 
zação extrema  e a não  compreender  nelle  o es- 
paço real  senão  a titulo  de  caso  particular.  Resul- 
tam de  ahi  grandes  discussões  muito  instruetivas. 

«A  sciencia  fundada  por  Euclides,  diz  o sr.  Al- 
fredo Picard,  fica  muito  adequada  ao  mundo  da 
realidade  para  ter  que  recear  do  futuro».  O cami- 
nho de  facto  é tão  longo  que  os  adversários  scien- 
titícos  sem  que  de  isso  se  duvidé  hão  de  encon- 
trar-se  sem  ficarem  grandes  vestigios  das  suas  di- 
vergências (r). 

(Continua) 


Segurança  dos  operários 

nas  construcções  civis 

(Continuação  do  n.°  6 (234) 

Esclarecida  assim  a questão  de  fórma,  que  não 
tem  maior  importância,  examinarei  agora  o assum- 
pto na  sua  essencia,  porque  é sob  esse  ponto  de 
vista  que  eu  o considéro  grave. 

De  mais,  o que  eu  disse  aos  pretendentes,  no 
meu  gabinete,  em  io  do  corrente,  não  póde  cons- 
tituir uma  novidade  para  V.  Ex.a  pois  que,  pelas 
mesmas  ou  por  outras  palavras,  foi  o que  eu  tive 
a honra  de  expôr  a V.  Ex,a,  na  nossa  conferencia 
de  8,  em  presença  do  digno  vogal  da  Commissão 
Administrativa,  sr.  Oliveira  Bello,  podendo  até  pre- 
sumir-se que  foi  por  constar  aos  interessados  a minha 
difíficuldade  em  inscrevê-los  que  elles,  que  há  i5 
dias  aguardavam  serenamente  esse  acto,  se  apressa- 
ram a procurar-me  em  io,  para  logo  em  seguida 
apellarem  para  a Commissão  Administrativa,  como 
realmente  o fizéram. 

Com  effeito,  eu  observei  então  a V.  Ex.a  que 
me  via  sériamente  embaraçado  com  o despacho 
favoravel  lançado  por  V.  Ex.a,  sem  informação  pré 
via  de  esta  repartição,  nuns  dez  requerimentos  de 
outros  tantos  indivíduos,  pedindo  o diploma  de 
mestres  de  obras,  porque  o registo  era  da  minha 
exclusiva  responsabilidade  e eu  entendia  que  elle 
não  podia  effectuar- se  nos  termos  do  regulameto. 

Tão  penderosas  foram  as  razões  com  que.  defendi 
a minha  opinião,  que  tive  a felicidade  de  ouvir  o 
referido  vogal,  sr.  Oliveira  Bello,  declarar  que  se 
indefeririamos  outros  t equerimentos  analogos,  que 
ainda  estavam  pendentes  de  despacho;  sustentando, 
porém,  que,  em  relação  aos  dez  que  já  haviam  sido 
despachados  , era  de  esperar  que  eu  tranzigisse,para 
evitar  uma  situação  incomoda  e difficil  E,  como 
eu  ponderasse  que,  apesar  dos  meus  bons  desejos, 
não  podia  em  assumpto  tão  grave,  como  este,  pro 
ceder  contra  a minha  con-ciencia,  lembrou  S.  Ex.a 
o alvitre  de  deixar  que,  o registo  de  esses  dez  mes- 
tres, fô^se  feito  pelo  chefe  de  secção,  que  tem  ne- 
cessariamente de  substituir-me,  durante  a licença 
que  me  proponho  pedir  em  breve,  para  tratar  da 
minha  saude. 

Não  me  parece,  salvo  o devido  respeito,  que  a 
questão  possa  resolver-se  por  esse  artificio,  quando 
se  trata  de  garantir  a segurança  dos  operairos  das 
construcções  civis,  pondo  os  ao  abrigo  da  ignorân- 
cia e da  incompetência  de  indivíduos  que  pretendem, 
por  meios  menos  licitos,  usurpar  o diploma  de  mes- 
tres de  obras,  embora  alguns  de  elles  hajam  até 
provado  em  exames  recentes  a sua  inaptidão  para 
exercerem  tal  profissão. 

p J Vid.  Nota  final  do  traduetor. 
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Quando  está  em  jogo  a vida  de  milhares  de  tra- 
balhadores, posta  á mercê  dos  mestres  que  dirigem 
as  obras,  nunca  póde  ser  demasiado  o escrupulo 
havido  em  permittir  essas  funcçõcs  só  áquelles  que 
pelos  seus  estudos  e experiencia  se  tenham  mostrado 
capazes  de  as  desempenharem  sem  perigo  de  ou- 
trem, sobre  tudo  num  país  onde  ainda  não  está 
regulada,  por  lei  especial,  como  é mister,  a respon- 
sabilidade dos  accidentes  occorridos,  por  falta  ou 
imprevidência. 

Foi  esse  o fim  humanitário  visado  pelo  decreto 
de  6 de  junho  de  1895  que  approvou  o regulamento 
para  o serviço  de  inspecção  e vigilância  para  segu- 
rança dos  operários  maiores  e menores  nos  traba- 
lhos de  construcções  civis. 

Segundo  esse  regulamento,  além  dos  engenheiros, 
architectos  ou  conductores  dos  quadro?  technicos  do 
ministério  das  obras  públicas,  ou  devidameute  di- 
plomados por  qualquer  escola  nacional  ou  estran 
geira,  só  pódem  dirigir  construcções  civis,  tanto  nos 
differentes  districtos  do  reino,  como  nas  cidades  de 
Lisboa  e Porto,  os  indivíduos  approvados  em  exame 
especial,  cujas  provas  serão  dadas  perante  um  jury 
detres  membros  presidido  pelos  directores  das  obras 
públicas  dos  districtos  fora  das  cidades  de  Lisboa 
e Porto  ou  pelos  engenheiros  chefes  das  repatições 
technicas  destes  dois  municipios,  e completado  com 
dois  vogaes  nomeados  pelo  mesmo  presidente,  um 
de  entre  os  funccionarios  technicos  sobas  suas  or- 
dens, e outro  de  entre  os  mestres  de  obras  de  vida- 
mente habilitados  da  respectiva  circumscripção. 

Todavia,  como  medida  transitória,  permittiu  o 
referido  regulamento,  que  pudessem  continuar  á 
testa  de  construcções  civis,  os  mestres  de  obras 
que  á data  da  sua  promulgação  (6  de  junho  de  1895), 
tivessem  completado  dez  annos  de  exercício  da 
profissão,  o que  deviam  provar  com  attestado, 
passado  por  associação  de  classe  de  constru- 
ctores  civis  ou  analoga,  ou  por  tres  engenheiros, 
de  haverem  dirigido,  durante  aquelle  tempo,  traba- 
lhos, em  que  tivessem  dado  provas  da  sua  compe- 
tência. 

São,  pois,  tres  as  categorias  de  indivíduos  que  o 
referido  regulamento  auctoriza  a tomarem  a direc 
cão  e responsabilidade  de  obras  de  construcção  ci- 
vil: a dos  diplomados,  a dos  approvados  em  exame 
especial,  e,  transitoriamente,  a dos  que  já  exerciam 
a profissão  de  mestre  de  obras  de  1 885  a 1895, 

Todos  elles,  conforme  os  §§  3.°,  5.°  e 6.°  do  ar- 
tigo 4.0  do  regulamento,  tinham  e teem  de  dirigir 
os  seus  requerimentos,  quer  para  o registo  do  nome 
e residência,  quer  para  o exame  prévio,  ás  dire- 
cções de  obras  publicas  do  districto,  ou  ás  repar- 
tições technicas  de  Lisboa  e Porto,  havendo  numas 
e noutras  um  livro  especial  para  os  registos  e exames 
de  que  trata  o mesmo  artigo  ; e quando  mudem  de 
residência  devem  os  interessados  comunica  lo  ás 
mesmas  repartições. 

Como  se  vê,  todos  os  actos  e resoluções  que  se 
referem  ao  exame  e registo  dos  constructores  civis 
são  da  exclusiva  competência  das  direcções  de  obras 
públicas  dos  districtos  e das  repartições  technicas 
dos  municipios  de  Lisboa  e Porto,  equiparadas 
áquellas  para  todos  os  effeitos  do  regulamento,  sem 
a menor  intervenção  das  camaras  de  esses  dois  mu- 
nicipios, na  parte  que  aos  mesmos  diz  respeito. 

Os  exames  realizam  se  quando  essas  repartições 
os  julgam  opportunos  ; as  provas  são  dadas  perante 
um  jury  nomeado  e presidido  pelos  engenheiros 
chefes  das  mesmas  repartições  ; os  requerimentos 
tanto  para  o registo  como  para  o exames  são  sub- 
mettidos  directamente  ás  referidas  repartições  a 


quem  também  devem  ser  communicadas  as  mudan- 
ças de  residência. 

E assim  se  fez  sempre. 

Em  i8q5,  pouco  depois  de  publicado  0 regula- 
mento de  que  me  estou  occupando,  inscreveu-se 
grande  número  de  mestres  d’obras  por  terem  apre- 
sentado certidões  de  capacidade  da  respectiva  asso- 
ciação de  classe,  e alguns  também,  *mas  em  muito 
menor  escala,  por  apresentarem  attestados  análo- 
gos de  tres  engenheiros.  Outros  foram  ainda  regis- 
tados por  terem  sido  approvados  no  primeiro  exame 
a que  se  procedeu  em  setembro  de  i8g5. 

É todas  estas  inscripções  foram  feitas  directa- 
mente por  este  repartição,  como  determina  o re- 
gulamento, sem  ingerência  alguma  da  ex  ma  camara, 
conforme  o demonstram  os  respectivos  processos 
archivados  na  2/  secção  da  mesma  repartição, 

Constituída  assim  em  fins  de  189b  a lista  ini- 
cial dos  constructores  civis  auctorizados  a dirigirem 
obras,  nos  termos  do  regulamento,  as  admissões 
subsequentes  foram,  em  regra,  determinadas  pelos 
exames  especiaes,  que  se  repetiram  em  março  de 
1896,  fevereiro  e agosto  de  1897,  abril  e dezem- 
bro de  1898,  dezembro  de  1899  agosto  de  1900, 
janeiro  de  1903,  janeiro  e novembro  de  1904  e fe- 
vereiro de  1906,  dando  logar  a 33  approvações,  alem 
das  7 já  concedidas  em  setembro  de  1 8g5  ; e estes 
exames,  assim  como  as  inscripções  que  deelles  re- 
sultaram, foram  feitos  sempre  sem  audiência  da 
ex.ma  camara. 


Subsídios  para  o estudo  das  puzzolanas 
e sua  applicação  nas  construcções 

Continuado  do  n 0 6 (234) 

CAPITULO  I 

Generalidades  sobre  prodoclos  vulcânicos  ; pozzolaaas, 
sua  classificação 

Os  produetos  mineraes  das  erupções  vulcânicas, 
quer  antigas  quer  modernas,  são  constituídos  pelas 
correntes  de  lavas  em  fusão,  escoadas),1  ou  por 
massas  de  projecção,  bombas , lapilli  ( bagacina -), 
pomes , areias,  cin\as , escorias , lamas , etc  As  ma- 
térias eruptivas  são  de  natureza  trachytica  ou  ba- 
saltica  ; predominando,  nas  primeiras,  um  felds- 
phato  muito  sillicioso  ( sanidina , oligoclase ) e tam- 
bém o quartzo  e a mica  ; e,  nas  segundas,  um  fel- 
dspatho  pouco  silicioso  com  augita , hornblenda 
magnesifera,  ferro  magnético  e olivina. 

Não  é bem  definida  a composição  de  todas  as 
lavas  e seus  derivados  : o que  principalmente  as 
caracteriza  é o estado  physico,  a textura  cellular, 
tumefacta,  espumosa,  fragmentada  ou  pulverifor- 
me,  a mistura  de  mineraes  crystalizados  ou  amor- 
phos  e todos  os  signaes  deterem  passado  pelo  es- 
tado de  fusão  e de  se  haverem  movido  durante 
esta. 

A sua  composição  varia  nos  diversos  vulcões, 
não  só  conforme  se  encontram  proximos  ou  longe 
do  mar,  mas  também  segundo  a epoca  da  sua  for- 
mação, distinguindo  se  os  antigos  dos  modernos, 
nos  quaes  predominam  os  trachytos , os  basaltos  e 
as  cincas  vulcânicas.  Até  mesmo  em  cada  um,  se- 
gundo a disposição  dos  produetos  de  cada  epoca 
eruptiva,  se  notam  differenças,  tanto  maiores  quan- 

1 Termo  vulgarmente  usado  nos  Açores  para  designar  os 
produetos  provenietes  das  lavas  em  fusão. 

2 Termo  vulgarmente  usado  nos  Açores  e na  Madeira  pa- 
ta designar  este  produeto. 
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to  mais  d versa  houver  sido  a acção  dos  productos 
gazosos  das  erupções  e dos  agentes  atmosphe- 
ricos  que  posteriormente  se  exerceu  sobre  estas 
massas,  acção  decomponente,  mais  ou  menos  enér- 
gica, segundo  o estado  de  concretização  ou  divisão 
das  mesmas.  Os  lapillis  ( bagacina ) aglomerados 
de  pequenas  escorias,  as  massas  arenosas  e as  pul- 
verulentas — cinentas  ( lapilli , em  pój,  levadas  pe- 
las enxurradas  das  aguas  pluviaes,  vão  formar,  a 
maior  ou  menor  distancia,  depositos  de  polmes , la- 
mas»,  ou  vasa,  que,  pela  seccura  e com  o correr 
dos  tempos,  acabam  por  se  consolidarem.  As  par- 
tes pulverulentas,  frequentemente  tenuíssimas,  são 
transportadas  pelo  vento  para  pontos  situados  mais 
ou  menos  longe  das  crateras. 

A chuva  e a humidade  vão  desaggregando,  di- 
luindo, dissolvendo,  e até  alterando  a composição 
chimica  de  todos  esses  productos,  com  mais  faci- 
lidade nos  mais  complexos  e menos  siliciosos,  os 
basaltos , constituindo  com  os  seus  detritos  as  ar- 
gillas  conhecidas  pelos  nomes  de  pozzolanas  e ou- 
tros, com  uma  propriedade  technologica  especifica 
que  permitte  o seu  emprego  em  construcções  hy- 
draulicas  : esta  propriedade,  perfeitamente  cara- 
cterística, que  aqui  denominaremos  energia  po\\o- 
lanica , consiste  em  fazerem  presa  ou  péga,  isto  é, 
em  endurecerem  debaixo  da  agua  ou  sob  a acção 
da  humidade,  quando  amassadas  com  cal  gorda  ou 
hydraulica,  formando  assim  o que  se  chama  hydro 
argamassa  ou  argamassa  hydraulica. 

Encontra-se  também  aquella  característica,  mais 
ou  menos  pronunciada, nos  productos  que,  por  des_ 
integração  derivam  dos  grawackos,  granitos , psa 
mitos , e outras  rochas,  principalmente  quando  sub- 
mettidas  artificialmente  a nma  previa  e ligeira  cal- 
cinação; por  isso  a denominação  generica  de  po^o- 
lana  abrange  no  presente  todo  o material,  natural 
ou  artificial , susceptível  de  constituir  com  as  caes 
hydro  argamassas  : neste  genero  de  matérias  pre- 
dominam os  silicatos  básicos , contendo  também, 
em  menor  proporção,  a cal,  a magnésia,  o oxydo- 
ferrico  e os  alcalis. 

As  pozzolanas  podem  classificar-se  em  : 

I Vulcânicas. 

II  Não  vulcânicas. 

III  Artificiaes. 

I 

Pozzolana*)  vulcânicas 

Todas  de  origem  ignea  natural,  sem  carecerem 
de  torrefacção  artificial  prévia  formam  com  a cal 
hydro- argamassas. 

" Faujas  de  St.  Fond  dava  ás  pozzolanas  de  este 
grupo  a seguinte  classificação,  que  nada  tinha  de 
rigorosa  nem  de  scientifica  ' : 

Basalticas  — formadas  de  lavae  basalto,  densas 
e friáveis ; 

Basicas  — vazosas,  porosas,  de  facil  esmaga- 
mento, encontrando-se  em  grandes  quantidades; 

Tufosas  — provenientes  de  tufos , mais  raras  ; 

Argilosas  — massas  brandas,  densas  encontran- 
do-se em  grandes  volumes  nas  crateras  extinctas; 

Mixtas  — as  compostas  das  quatro  precedentes. 

0 Dr.  Zwick 1  2 divide  o grupo  de  pozzolanas 
vulcânicas  em  tres  classes  : 

a)  A pozzolana  propriamente  dita  ; 

b)  O trass  ; 

c)  A terra  de  Santorina. 

1 Recherches  sur  la  pou^olane.  Paris,  1778. 

2 Hydraulischer  Kalk  und  Portland  Cement  — Zwick  — 
Wien.  1879 


a)  A POZZOLANA  PROPRIAMENTE  DITA  ; 

Posto  que  por  vezes  constitua  massas  coriaceas 
de  grande  coesão,  reveste  em  geral  a fórma  ter- 
rosa; grão  auguloso,  áspero  ao  tacto  ; côr  variavel, 
aloirada,  escura,  amarella,  vermelha,  de  diversos 
cambiantes;  chegando  mesmo  a ser  branca  ou  pre- 
ta ; mu  to  magnética  ; inteiramente  solúvel  em 
acido  sulfurico  ou  chlorhydrico  fervente. 

Abunda  na  Italia,  onde  se  conhecem  muitas  va- 
riedades como  : o lapillo  bianco , o lapillo  di  fuoco 
(Nápoles), a tu  fina , a ferrugine , a terra  bolare,  etc. 
As  mais  ordinárias  são  as  po\\olane  dolce.  As  de 
maior  fama  são  as  de  Tre  Fontane,  Tavolato,  San 
Sebastiano  e S.  Paolo,  na  vizinhança  de  Roma, 
em  grande  parte  construida  sobre  tufo  e pozzolana 
e cujas  catacumbas  foram  abertas  por  escavação 
quasi  exclusivamente  nesta  última  matéria,  e as 
de  Bacoli , bahía  de  Pozzuoli,  perto  de  Nápoles, 
cujos  jazigos,  actualmente  em  exploração,  abran- 
gem uma  area  de  1 kilometro  quadrado  e chegam 
a ter  a possança  de  40  metros.  Em  Montenuovo 
e no  Vesuvio,  proximo  da  estação  ferroviária  dei 
Greco,  são  também  riquíssimos  os  jazigos,  prin- 
cipalmente os  da  Cava  dei  Cardinale , que  hojejse 
preferem  na  exportação  para  o Egypto  e a Tuní- 
sia, em  virtude  da  facilidade  de  transporte  pela 
via  ferrea  circumvesuviana.  Nas  collinas  que  cir- 
cumdam  o lago  de  Bolsena  e em  outros  logares  da 
Italia  e da  Sardenha  se  encontram  também  pozzo- 
lanas, e igualmenie  em  França,  no  Puy  de  Dôme, 
Haute-Vienne,  Haute  Loire,  Cantai.  Vivarais,  e em 
outros  pontos  ; na  Argélia,  em  Rochegoun  ; no 
archipelago  dos  Açores  ; em  Guadaluupe  ; na  Mar- 
tinica,  etc. 

(Continua) 


THEATROS  E CIRCOS 

D.  AMÉLIA  — Animatographo,  no  jardim. 

D.  MARIA  — Os  inseparáveis. 

TRINDADE  — A Mulata. 

GYMNASIO  — O cão  e o gato. 

AVENIDA  — P’rá  frente. 

PRÍNCIPE  REAL  — O’  da  Guarda. 

RUA  DOS  CONDES  — O Messias. 

COLYSEU  DOS  RECREIOS — Grande  companhia,  eques- 
tre, gymnastica,  acrobatica,  cômica  e musical. 
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CASA  DO  SR.  GENERAL 

Augusto  S.  de  Castro  Guedes  Vieira 

NA  AVENIDA  FONTES  PEREIRA  DE  MELLO 

Projecto  do  sr.  Ernesto  H.  Vieira  Dias 

r 

Ea  primeira  vez  que  o nosso  antigo  assignante 
e amigo,  o sr.  Ernesto  H.  Vieira  Dias,  dis- 
tincto  conductor  de  trabalhos  da  camara  mu- 
nicipal de  Lisboa,  nos  honra  com  a sua  collabora- 
•ção,  começando  a por  um  dos  seus  trabalhos  mais 
modestos,  mas  não  menos  interessante,  quando 
tantos  outros  trabalhos  de  maior  vulto  tem  produ- 
zido, e que  esperamos  ir  reproduzindo  aqui. 

Quiz,  porém,  começar  a sua  cohaboração  com 
a publicação  de  uma  casa  de  moradia  própria  de 
um  seu  parente  a quem  o ligam  laços  de  velha 
amizade,  dando  nos  também  ensejo  a que  fossemos 
encontrar  n esse  seu  citado  parente  um  antigo  co- 
nhecido de  affastada  epoca,  aquem  aqui  tributamos 
os  nossos  agradecimentos  pelos  primores  de  deli- 
cadeza com  que  fomos  recebidos  ao  procura!  o 
para  lhe  pedirmos  venda  para  a publicação  dos 
desenhos  da  sua  casa. 

Posto  isto,  entremos  propriamente  n’uma  singela 
desctipção  da  elegante  habitação,  que  não  só  foi 
projectada,  mas  executada  com  amor  pelo  sr. 
Vieira  Dias,  isto  é,  o melhor  possível. 

O terreno  em  que  a edificação  está  feita  é de 
natureza  argillosa. 

CompÕe-se  de  dois  pavimentos,  cave  e rez  do- 
chão,  com  o pé  direito  respectivamente  de  3'°, o e 
3®, 7 5,  sendo,  como  já  indicámos,  habitação  pró- 
pria do  proprietário. 

O sotão  não  é aproveitado. 

A altura  media  da  fachada  sobre  a Avenida  é 
de  6ni,7 5. 

O quarto  para  hospedes  no  pavimento  do  rez- 
do  chão,  deve  considerar-se  de  segunda  luz,  por 
isso  que  a separação  do  vestíbulo  com  a casa  de 
esoera,  consiste  apenas  em  duas  gollas  junto  ás 
paredes  e uma  vigia  na  parte  superior  formando 
um  só  compartimento  e recebendo  luz  o mesmo 
quarto  pela  fresta  na  empena  e envidraçado  no  ta- 
bique  divisorio. 

O quarto  ao  centro  no  mesmo  pavimento  desti- 
na se  a casa  para  o oratorio  e recebe  luz  por  um 
amplo  envidraçado. 

Todo  o piso  da  cave  é formado  por  betonilha  e 
a rede  dc  canalisações  é feita  como  determinam 
as  posturas  municipaes. 

De  resto,  os  materiaes  de  primeira  ordem  e a 
construcção  obedecendo  a todos  os  mais  modernos 
preceitos  de  hygiene  e conforto. 


CASAS  CONSTRUÍDAS  í MANEIRA  DE  1 DIABOS 


(as  REVELAÇÕES  DO  ENGENHEIRO  MELLO  DE  MATTOS 
E DO  ARCHITECTO  COSTA  CAMPOS) 

Triste,  muito  triste,  para  todos  nós  os  muní- 
cipes da  cidade  capital  (não  fallando  já  na 
influencia  desoladora  que  assim  alastra  a to- 
do o paiz),  ver  dois  technicos,  o engenheiro  e o ar- 
chitecto  citados,  d’animo  totalmente  abatido  e sem 
um  vislumbre  d’esperança  na  regeneração  dos  ser 
viços  de  construcção  civil  do  município  ; ver  ho- 
mens de  provada  competência  e largo  tirocínio  nos 
seus  misteres,  clamarem,  descrentes,  com  a convi- 
cção que  o fazem  no  deserto. 

Mas  que  deserto  ? 

Não  de  certo,  o do  profeta  biblico  Será  pois  o 
deserto  da  probidade , em  que  esta  fina  flor  já  mir- 
rou de  todo  ? 

Triste,  muito  triste  ! 

Pois  que  outra  coisa  quer  dizer,  o engenheiro 
«mal  se  atrevendo  a alvitrar  o meio  que  julga  ca- 
paz d’acabar  com  semelhantes  burlas  e falcatruas, 
protegidas  pelas  egrejinhas,  porque  ha  duas  causas 
determinantes  para  elle  nunca  dar  resultados  pro- 
fícuos : a brandura  dos  nossos  costumes  e a ri/esa 
dos  empenhos» — e o architecto,  não  mais  confiado 
do  que  o engenheiro,  depois  de  nos  confessar  — 
«que  o mal  tem  origem  nos  proprietários,  nos  cons- 
tructores  e nas  entidades  officiaes  technicas» , con- 
ta-nos casos  pindaricos,  tal  como  o d aquelle  cons- 
tru:tor  que  nos  365  dias  do  anno  assignou  2:000 
termos  de  responsabilidade  de  construcção  ! Que 
coragem  d’homem  ! 

Que  ternos  nós,  pois,  nós  os  inquilinos,  de  pra- 
tico, certo  e seguro,  nos  poderes  públicos,  que  seja 
proteccão  ás  nossas  vidas  ? 

Nada  ? 

Então  não  se  finjam  indignados  quando,  pelaor- 
ganisação  (antes  desorganisação)  da  nossa  admi- 
nistração publica,  somos  comprehendidos,  pdo  con- 
ceito de  muitos  estrangeiros,  no  numero  das  na 
coes  enfermas , diagnosticadas  assim  por  Lord  Sals- 
bury. 

* 

Sabemos,  que  o engenheiro  director  geral  das 
Obras  Municipaes,  o sr.  Ressano  Garcia,  traz  lu- 
cta  travada  com  a commissão  administrativa  do 
município,  em  defesa  da  saude  e vida  dos  operá- 
rios em  construcções  civis. 

Bem  haja  elle.  E todos  devemos  applaudil-o  e 
apoial-o,  visto  que  protegendo  a segurança  des  ope- 
rários, protege  implicitamente  a segurança  dos  in- 
quilinos, contra  a ganancia  consciente  e cynicados 
carvoeiros,  guitarreiros,  caixoteiros,  taberneiros,  e 
mais  quadrilha  das  casas  aldrabadas. 

# 

Aqui  vai  uma  ideia,  que  o meu  amigo  e sr. 
Mello  de  Mattos,  apreciará  como  entender. 

Em  cada  folha  d’arrendamento  de  casa,  ser  obri- 
gativamente  averbado  o seguinte  : 

— Casa  construída  sob  a direcção  e responsabi- 
lidade do  constructor  Fulano,  e vistoriada  pelo  de- 
legado da  Camara  Municipal,  Beltrano,  em  tantos 
de  tal  de  tal  anno. 

Não  ha  melhor  preservativo  contra  derrocadas, 
bem  sei  ; c até  estou  a ver,  cá  de  longe,  os  meus 
amigos  Mello  de  Mattos  e Costa  Campos  a rir  da 
ingenuidade.  Todavia,  a tal  ou  qual  publicidade 
das  responsabilidades  contrahidas  e que  restariam 
impendentes,  talvez  concorresse  algo  para  todos  os 
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da  quadrilha  serem  mais  cautelosos,  mau  grádo 
seu. 

Diz  se  : «contra  a fome  não  ha  leis».  Também 
não  é facil  organisal-as,  eficases  na  pratica,  contra 
os  egoistas  para  quem  todos  os  meios  são  bons 
comtanto  que  se  consigam  os  fins  de  interesse  pro- 
prio.  Comtudo  a Sociedade  não  cessa  de  se  defen- 
der contra  elles.  E o melhor  é que,  da  luta  dos 
egoísmos  associados  de  todos,  contra  o egoismo 
individual  de  cada  um,  é que  resulta  a Lei  do  Pro- 
gresso. 

Os  constructores  e architectos  dignos  d’esse 
honroso  nome,  pela  pericia  e pela  probidade,  nada 
teriam  a recear  (suponho)  da  pratica  d’aquella  mi- 
nha lembrança,  antes  lhe  seria  pregão  do  seu  valor 
profissional.  ' 

# 

A Construcção  üVLoderna , deve  manter  esta  cru- 
sada  iniciada,  não  para  remir  um  morto  existente 
em  um  santo-sepulchro,  mas  sim  para  garantir  a 
vida  dos  que  não  desejam  ir  para  o seu  sepulchro.  . 
antes  do  tempo. 

O Pedro  Eremita,  que  vai  á testa,  o engenheiro 
director  d’esta  Revista,  que  dirija,  chame  uns, 
alente  outros,  com  a sua  authoridade  reconhecida, 
até  á conquista  do  que  sob  este  aspecto,  possa  vir 
de  bom.  . . neste  meio  social. 

E se  o conseguir,  tal  serviço  não  será  dos  me- 
nos valiosos  prestados  ao  publico,  pela  «Revista» 
da  sua  assidua  e distincta  direcção. 

25  de  setembro  de  1907. 

Henrique  das  Neves. 

NOTA  — - Para  não  amalgamar  considerações  d’ordem  ge- 
ral com  um  facto  particular,  demais  já  por  mim  tratado  no 
penúltimo  numero,  vai  aqui  este  aditamento. 

Encontrei  ha  dias  o senhorio  da  casa  construída  pelo  mes- 
tre carvoeiro,  e fez-me  sciente,  que  a obra  encetada,  vai  em 
dois  mezes,  para  dar  solidez  aos  alicerces,  veio  pôr  a desco- 
berto o perigo  que  estava  ameaçando  oito  famílias  : as  fia- 
das de  tijolos,  largamente  intervaladas  entre  si  e que  cons- 
tituíam todo  o alicerce  do  prédio,  estavam  desaprumadas,  a 
inclinarem  sob  o peso  da  construcção  e sobre  a inconsistên- 
cia do  terreno.  Elie  mandára  alicerçar  de  novo,  substituindo 
aquillo  por  uma  massa  cerrada  de  tijollos  em  que  já  empre- 
gára  11:000.  Os  barrotes  estavam  meio  espodrecidos,  etc. 

Vejam  que  construcção  ! que  fiscalisação  1 que  vistoria  ! 
que  pagode ! 

Oh  ! les  portugais  sont  toujours  gais  ! 


0 BALANÇO  DE  EM  SECELO 

(Continuado  do  n.*  8)  (286) 

E’  da  Mecanica  geral,  filha  da  Mecanica  celeste 
que  vamos  falar  em  primeiro  logar.  São  os  alicer- 
ces do  vasto  edifício  que  vamos  contemplar.  De- 
pois havemos  de  ver  elevar  se  sob~e  elles  como  se 
viu  na  própria  exposição  de  1900  os  diversos  pala- 
cios  da  Mecanica  aplicada,  consagrados  ás  ma- 
chinas,  aos  motores,  ás  machinas  ferramentas,  á 
producção  da  energia  electrica,  aos  meios  de  trans- 
porte, á alfaia  agrícola. 

Limitemos  o prestigioso  historico  do  passado  da 
mecanica  a dois  nomes  : Archimedes  e Galileu. 

Archimedes,  geometra,  physico,  mecânico  há 
cerca  de  dois  mil  cento  e cincoenta  annos  mostrou 
a alavanca  com  que  levantaria  o mundo. 

Depois  veio  um  periodo  de  sombrio  repouso  e 
de  obscuridade  até  Galileu  que,  em  1600,  desper- 
tou a mecanica  do  seu  lethargo. 

Desde  então  criou-se  a mecanica  racional  com 
o seu  caracter  puramente  matbematico,  preparan- 
do pelas  suas  investigações  sobre  os  seres  de  ra- 
são  o trabalho  da  mecanica  aplicada,  que,  por 
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seu  turno,  se  havia  de  ligar  á natureza  dos  corpos- 
e das  matérias  e teria  que  ter  em  vista  as  relativi- 
dades materiaes  a que  submetter  o cálculo  na  rigo- 
rosa verificação  indispensável  da  experiencia. 

A mecanica  racional  ée  ha  de  ficar  sendo  como- 
a ossatura  scíentifica  da  mecanica  applicada  Ha  de 
até  mostrar-se  de  uma  maneira  nitida  sobre  este 
aspecto  nos  terçados  de  estatica  graphica,  por  meio- 
dos  quaes  se  reduzem  a algumas  linhas  de  um  de- 
senho o cálculo  de  uma  enorme  armação  metallica 
de  uma  ponte,  de  um  navio. 

A mecanica  racional  subdivide-se  em  tres  ramos 
a cinemática,  a estatica  e a dynamica. 

A cinemática  estuda  o movimento  abstraindo 
das  causas  que  o produzem.  E’  conseguintemente 
sobre  ella  que  há  de  assentar  o estudo  das  nossas 
admiráveis  machinas  ferramentas  actuaes.  Conce- 
bida por  Ampère  em  1834,  desenvolveram  na  e 
aprofundarem  na  Chasles,  Poncelet,  Résal,  Man- 
nheim,  Rankine  e Reuleaux.  Poinsot  criou  a no- 
tável theoria  da  gyração  dos  corpos. 

A estatica  occupa-se  especialmente  das  condi- 
ções de  equilibrio  das  forças.  Para  cada  caso  as- 
senta o problema  do  equilibrio  da  rrachina  ou  da 
construcção  que  deve  aguentar  e resistir. 

Desde  o começo  do  século  decimo  nono,  que  há 
de  ser  o grande  século  da  mecanica  estavam  tra- 
çadas as  linhas  principaes  da  estatica. 

Numerosos  sábios  lhe  apertavam  as  malhas  e 
lhe  indicavam  as  aplicações  múltiplas.  Entre  os 
seus  nomes  íllustres  lembremos  os  de  Gauss,  Ja- 
cobi,  Poinsot,  Pror.y,  Poncelet,  Sarrau. 

Citamos  os  que  actualmente  estão  collocados  em 
maior  evidencia  nesta  sciencia  : Maurício  Levy, 
Boussinesp,  Marcello  Desprez,  Léauté,  o general 
Sébert. 

A dynamica,  portím,  completa  de  algum  modo 
o bello  conjunto  da  cinemática  e da  estatica,  es- 
tabelecendo as  relações  entre  as  forças  e o movi- 
mento. E’  a sciencia  especial  do  movimento,  da 
energia,  da  transmissão  e da  coordenação  dos  es- 
forços. Por  toda  a parte  a encontramos  a traba- 
lhar. 

Vemos  ligarem-se  aos  seus  progressos  os  mesmos 
sábios  cujos  nomes  acabamos  de  escrever  todos 
conhecidos  e a quem  pertence  a gratidão  pública 
de  toda  uma  epoca  Como  há  de  comtudo  deixar 
de  nomear  se  ainda  Navier  a quem  se  deve  a im- 
portante doutrina  da  resistência  dos  materiaes, 
Cauchy,  Clapeyron,  Bélanger,  Philipps. 

Em  hydrodynamica  : Prony,  Eytelwein,  de 
Saint  Venant,  Sadi  Carnot,  Mayer,  Joule  e Clau- 
sius,  que  criaram  a thermo  dynamica,  Borda,  o 
barão  Carlos  Dupin  e Reech  que  melhoraram  a 
arte  nautica  e deram  a theoria  do  navio.  Sauva- 
ge  também  deu  a helice  que,  depois  de  conquistar 
o mar  há  de  fazer  a conquista  da  atmosphera. 

Ass:m  partindo  de  investigações  referentes  á 
mecanica  racional  devidas  a sábios  pensadores  e 
obstinados  no  esciarecimento  de  principios  e no 
enunciado  de  problemas,  veremos  a mecanica  ge- 
ral transformar  o mundo,  firmar  civilizações  e de- 
senvolver todas  as  forças  e todas  as  energias  de 
que  dispõe  para  preparar  melhor  futuro  á huma- 
nidade que  ha  de  vir  depois  de  nós. 

Max  de  Nansouty. 

Não  é só  dever  do  cargo  que  me  obriga  a es- 
crever a presente  nola  mas  principalmente  lem- 
brar que  na  Exposição  de  Paris  de  tgoo  foi  ex- 
posta e distribuída  uma  memória  do  maihematico 
português  sr.  Rodolpho  Guimarães  que  dá  conta 
dos  trabalhos  mathemathos  que  no  decorrer  do 
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CASA  DO  SR.  GENERAL 

Augusto  S.  de  Castro  Guedes  Vieira 

NA  AVENIDA  FONTES  PEREIRA  DE  MELLO 

Projecto  dü  sr.  Ernesto  II.  Vieira  Dias 

r 

Ea  primeira  vez  que  o nosso  antigo  assignante 
e amigo,  o sr.  Ernesto  H.  Vieira  Dias,  dis- 
tincto  conductor  de  trabalhos  da  camara  mu- 
nicipal de  Lisboa,  nos  honra  com  a sua  collabora- 
■ção,  começando  a por  um  dos  seus  trabalhos  mais 
modestos,  mas  não  menos  interessante,  quando 
tantos  outros  trabalhos  de  maior  vulto  tem  produ- 
zido, e que  esperamos  ir  reproduzindo  aqui. 

Quiz,  porém,  começar  a sua  cohaboracão  com 
a publicação  de  uma  casa  de  moradia  própria  de 
um  seu  parente  a quem  o ligam  laços  de  velha 
amizade,  dando  nos  também  ensejo  a que  fossemos 
encontrar  n esse  seu  citado  parente  um  antigo  co- 
nhecido de  affastada  epoca,  aquem  aqui  tributamos 
os  nossos  agradecimentos  pelos  primores  de  deli- 
cadeza com  que  fomos  recebidos  ao  procurai  o 
para  lhe  pedirmos  venda  para  a publicação  dos 
desenhos  da  sua  casa. 

Posto  isto,  entremos  propriamente  numa  singela 
desctipção  da  elegante  habitação,  que  não  só  foi 
projectada,  mas  executada  com  amor  pelo  sr. 
Vieira  Dias,  isto  é,  o melhor  possível. 

O terreno  em  que  a edificação  está  feita  é de 
natureza  argillosa. 

Compõe-se  de  dois  pavimentos,  cave  c rez  do- 
chão,  com  o pé  direito  respectivamente  de  3m,o  e 
3x,r]ò,  sendo,  como  já  indicámos,  habitação  pró- 
pria do  proprietário. 

O sotão  não  é aproveitado. 

A altura  media  da  fachada  sobre  a Avenida  é 
de  6m,-S. 

O quarto  para  hospedes  no  pavimento  do  rez- 
do  chão,  deve  considerar-se  de  segunda  luz,  por 
isso  que  a separação  do  vestíbulo  com  a casa  de 
espera,  consiste  apenas  em  duas  gollas  junto  ás 
paredes  e uma  vigia  na  parte  superior  formando 
um  só  compartimento  e recebendo  luz  o mesmo 
quarto  pela  fresta  na  empena  e envidraçado  no  ta- 
bique  divisorio. 

O quarto  ao  centro  no  mesmo  pavimento  desti- 
na se  a casa  para  o oratorio  e recebe  luz  por  um 
amplo  envidraçado. 

Todo  o piso  da  cave  é formado  por  betonilha  e 
a rede  de  canalisações  é feita  como  determinam 
as  posturas  municipaes. 

De  resto,  os  materiaes  de  primeira  ordem  e a 
construcção  obedecendo  a todos  os  mais  modernos 
preceitos  de  hygiene  e conforto. 


CASAS  CONSTRUÍDAS  á maneira  de  mil  diabos 


(as  REVELAÇÕES  DO  ENGENHEIRO  MELLO  DE  MATTOS 
E DO  ARCHITECTO  COSTA  CAMPOS) 

Triste,  muito  triste,  para  todos  nós  os  muní- 
cipes da  cidade  capital  (não  fallando  já  na 
influencia  desoladora  que  assim  alastra  a to- 
do o paiz),  ver  dois  technicos,  o engenheiro  e o ar- 
chitecto  citados,  d’animo  totalmente  abatido  e sem 
um  vislumbre  d’esperança  na  regeneração  dos  ser 
viços  de  construcção  civil  do  município  ; ver  ho- 
mens de  provada  competência  e largo  tirocínio  nos 
seus  misteres,  clamarem,  descrentes,  com  a convi- 
cção que  o fazem  no  deserto. 

Mas  que  deserto  ? 

Não  de  certo,  o do  profeta  biblico  Será  pois  o 
deserto  da  probidade , em  que  esta  fina  flor  já  mir- 
rou de  todo  ? 

Triste,  muito  triste  ! 

Pois  que  outra  coisa  quer  dizer,  o engenheiro 
«mal  se  atrevendo  a alvitrar  o meio  que  julga  ca- 
paz d’acabar  com  semelhantes  burlas  e falcatruas, 
protegidas  pelas  egrejinhas,  porque  ha  duas  causas 
determinantes  para  elle  nunca  dar  resultados  pro- 
fícuos : a brandura  dos  nossos  costumes  e a ri/esa 
dos  empenhos» — e o architecto,  não  mais  confiado 
do  que  o engenheiro,  depois  de  nos  confessar  — 
«que  o mal  tem  origem  nos  proprietários,  nos  cons- 
tructores  e nas  entidades  officiaes  technicas» , con- 
ta-nos casos  pindaricos,  tal  como  o d aquelle  cons- 
tructor  que  nos  365  dias  do  anno  assignou  2:000 
termos  de  responsabilidade  de  construcção  ! Que 
coragem  d’homem  ! 

Que  temos  nós,  pois,  nós  os  inquilinos,  de  pra- 
tico, certo  e seguro,  nos  poderes  públicos,  que  seja 
protecção  ás  nossas  vidas  ? 

Nada  ? 

Então  não  se  finjam  indignados  quando,  pelaor- 
ganisação  (antes  desorganisação)  da  nossa  admi- 
nistração publica,  somos  comprehendidos,  pdo  con- 
ceito de  muitos  estrangeiros,  no  numero  das  na- 
ções enfermas , diagnosticadas  assim  por  Lord  Sals- 
bury. 

Sabemos,  que  o engenheiro  director  geral  das 
Obras  Municipaes,  o sr.  Ressano  Garcia,  traz  lu- 
cta  travada  com  a commissão  administrativa  do 
município,  em  defesa  da  saude  e vida  dos  operá- 
rios em  construcções  civis. 

Bem  haja  elle.  E todos  devemos  applaudil-o  e 
apoial-o,  visto  que  protegendo  a segurança  des  ope- 
rários, protege  implicitamente  a segurançt  dos  in- 
quilinos, contra  a ganancia  consciente  e cynicados 
carvoeiros,  guitarreiros,  caixoteiros,  taberneiros,  e 
mais  quadrilha  das  casas  aldrabadas. 

# 

Aqui  vai  uma  ideia,  que  o meu  amigo  e sr. 
Mello  de  Mattos,  apreciará  como  entender. 

Em  cada  folha  d’arrendamento  de  casa,  ser  obri- 
gativamente  averbado  o seguinte  : 

— Casa  construída  sob  a direcção  e responsabi- 
lidade do  constructor  Fulano,  e vistoriada  pelo  de- 
legado da  Camara  Municipal,  Beltrano,  em  tantos 
de  tal  de  tal  anno. 

Não  ha  melhor  preservativo  contra  derrocadas, 
bem  sei  ; c até  estou  a vêr,  cá  de  longe,  os  meus 
amigos  Mello  de  Mattos  e Costa  Campos  a rir  da 
ingenuidade.  Todavia,  a tal  ou  qual  publicidade 
das  responsabilidades  contrahidas  e que  restariam 
I impendentes,  talvez  concorresse  algo  para  todos  os 
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da  quadrilha  serem  mais  cautelosos,  mau  grado 
seu. 

Diz  se  : «contra  a fome  não  ha  leis».  Também 
não  é facil  organisal-as,  eficases  na  pratica,  contra 
os  egoístas  para  quem  todos  os  meios  são  bons 
comtanto  que  se  consigam  os  fins  de  interesse  pro- 
prio.  Comtudo  a Sociedade  não  cessa  de  se  defen- 
der contra  elles.  E o melhor  é que,  da  luta  dos 
egoísmos  associados  de  todos,  contra  o egoismo 
individual  de  cada  um,  é que  resulta  a Lei  do  Pro- 
gresso. 

Os  constructores  e architectos  dignos  d’esse 
honroso  nome,  ptla  pericia  e pela  probidade,  nada 
teriam  a recear  (suponho)  da  pratica  d’aquella  mi- 
nha lembrança,  antes  lhe  seria  pregão  do  seu  valor 
profissional. 

# 

A Construcção  €Moderna , deve  manter  esta  cru- 
sada  iniciada,  não  para  remir  um  morto  existente 
em  um  santo-sepulchro,  mas  sim  para  garantir  a 
vida  dos  que  não  desejam  ir  para  o seu  sepulchro.  . 
antes  do  tempo. 

O Pedro  Eremita,  que  vai  á testa,  o engenheiro 
director  d’esta  Revista,  que  dirija,  chame  uns, 
alente  outros,  com  a sua  authoridade  reconhecida, 
até  á conquista  do  que  sob  este  aspecto,  possa  vir 
de  bom...  neste  meio  social. 

E se  o conseguir,  tal  serviço  não  será  dos  me- 
nos valiosos  prestados  ao  publico,  pela  «Revista» 
da  sua  assidua  e distincta  direcção. 

25  de  setembro  de  1907. 

Henrique  das  Neves. 

NOTA  — Para  não  amalgamar  considerações  d’ordem  ge- 
ral com  um  facto  particular,  demais  já  por  mim  tratado  no 
penúltimo  numero,  vai  aqui  este  aditamento. 

Encontrei  ha  dias  o senhorio  da  casa  construída  pelo  mes- 
tre carvoeiro,  e fez-me  sciente,  que  a obra  encetada,  vai  em 
dois  mezes,  para  dar  solidez  aos  alicerces,  veio  pôr  a desco- 
berto o perigo  que  estava  ameaçando  oito  famílias  : as  fia- 
das de  tijolos,  largamente  intervaladas  entre  si  e que  cons- 
tituíam todo  o alicerce  do  prédio,  estavam  desaprumadas,  a 
inclinarem  sob  o peso  da  construcção  e sobre  a inconsistên- 
cia do  terreno.  Elle  mandára  alicerçar  de  novo,  substituindo 
aquillo  por  uma  massa  cerrada  de  tijollos  em  que  já  empre- 
gára  11:000.  Os  barrotes  estavam  meio  espodrecidos,  etc. 

Vejam  que  construcção  ! que  fiscalisação  ! que  vistoria  ! 
que  pagode ! 

Oh  ! les  portugais  sont  toujours  gais  I 


0 BALANÇO  DE  DM  SECDLO 

•% 

(Continuado  do  n.*  8)  (286) 

E’  da  Mecanica  geral,  filha  da  Mecanica  celeste 
que  vamos  falar  em  primeiro  logar.  São  os  alicer- 
ces do  vasto  edifício  que  vamos  contemplar.  De- 
pois havemos  de  ver  elevar-se  sobre  elles  como  se 
viu  na  própria  exposição  de  1900  os  diversos  pala- 
cios  da  Mecanica  aplicada,  consagrados  ás  ma- 
chinas,  aos  motores,  ás  machinas  ferramentas,  á 
producção  da  energia  electrica,  aos  meios  de  trans- 
porte, á alfaia  agrícola. 

Limitemos  o prestigioso  historico  do  passado  da 
mecanica  a dois  nomes  : Archimedes  e Galileu. 

Archimedes,  geometra,  physico,  mecânico  há 
cerca  de  dois  mil  cento  e cincoenta  annos  mostrou 
a alavanca  com  que  levantaria  o mundo. 

Depois  veio  um  periodo  de  sombrio  repouso  e 
de  obscuridade  até  Galileu  que,  em  1600,  desper- 
tou a mecanica  do  seu  lethargo. 

Desde  então  criou-se  a mecanica  racional  com 
o seu  caracter  puramente  mathematico,  preparan- 
do pelas  suas  investigações  sobre  os  seres  de  ra- 
são  o trabalho  da  mecanica  aplicada,  que,  por 


seu  turno,  se  havia  de  ligar  á natureza  dos  corpos 
e das  matérias  e teria  que  ter  em  vista  as  relativi- 
dades materiaes  a que  submetter  o cálculo  na  rigo- 
rosa verificação  indispensável  da  experiencia. 

A mecanica  racional  ée  ha  de  ficar  sendo  como- 
a ossatura  scíentifica  da  mecanica  applicada  Ha  de 
até  mostrar-se  de  uma  maneira  nitida  sobre  este 
aspecto  nos  terçados  de  estatica  graphica,  por  meio- 
dos  quaes  se  reduzem  a algumas  linhas  de  um  de- 
senho o cálculo  de  uma  enorme  armação  metallica 
de  uma  ponte,  de  um  navio. 

A mecanica  racional  subdivide-se  em  tres  ramos 
a cinemática,  a estatica  e a dynamica. 

A cinemática  estuda  o movimento  abstraindo 
das  causas  que  o produzem.  E’  conseguintemente 
sobre  ella  que  há  de  assentar  o estudo  das  nossas 
admiráveis  machinas  ferramentas  actuaes.  Conce- 
bida por  Ampère  em  1834,  desenvolveram  na  e 
aprofundaram-na  Chasles,  Poncelet,  Résal,  Man- 
nheim,  Rankine  e Reuleaux.  Poinsot  criou  a no- 
tável theoria  da  gyração  dos  corpos. 

A estatica  occupa-se  especialmente  das  condi 
coes  de  equilíbrio  das  forças.  Para  cada  caso  as- 
senta o problema  do  equilíbrio  da  machina  ou  da 
construcção  que  deve  aguentar  e resistir. 

Desde  o começo  do  século  decimo  nono,  que  há 
de  ser  o grande  século  da  mecanica  estavam  tra- 
çadas as  linhas  principaes  da  estatica. 

Numerosos  sábios  lhe  apertavam  as  malhas  e 
lhe  indicavam  as  aplicações  múltiplas.  Entre  os 
seus  nomes  1 Ilustres  lembremos  os  de  Gauss,  Ja- 
cobi,  Poinsot,  Pror.y,  Poncelet,  Sarrau. 

Citamos  os  que  actualmente  estão  collocados  em 
maior  evidencia  nesta  sciencia  : Mauricio  Levy, 
Boussinesp,  Marcello  Desprez,  Léauté,  o general 
Sébert. 

A dynamica,  porfim,  completa  de  algum  modo 
o bello  conjunto  da  cinemática  e da  estatica,  es- 
tabelecendo as  relações  entre  as  forças  e o movi- 
mento. E'  a sciencia  especial  do  movimento,  da 
energia,  da  transmissão  e da  coordenação  dos  es- 
forços. Por  toda  a parte  a encontramos  a traba- 
lhar. 

Vemos  ligarem-se  aos  seus  progressos  os  mesmos 
sábios  cujos  nomes  acabamos  de  escrever  todos 
conhecidos  e a quem  pertence  a gratidão  pública 
de  toda  uma  epoca  Como  há  de  comtudo  deixar 
de  nomear  se  ainda  Navier  a quem  se  deve  a im- 
portante doutrina  da  resistência  dos  materiaes, 
Cauchy,  Clapeyron,  Bélanger,  Philipps. 

Em  hydrodynamica  : Prony,  Eytelwein,  de 
Saint  Venant,  Sadi  Carnot,  Mayer,  Joule  e Clau- 
sius,  que  criaram  a thermo  dynamica,  Borda,  o 
barão  Carlos  Dupin  e Reech  que  melhoraram  a 
arte  nautica  e deram  a theoria  do  navio.  Sauva- 
ge  também  deu  a helice  que,  depois  de  conquistar 
o mar  há  de  fazer  a conquista  da  atmosphera. 

Ass;m  partindo  de  investigações  referentes  á 
mecanica  racional  devidas  a sábios  pensadores  e 
obstinados  no  esciarecimento  de  princípios  e no 
enunciado  de  problemas,  veremos  a mecanica  ge- 
ral transformar  o mundo,  firmar  civilizações  e de- 
senvolver todas  as  forças  e todas  as  energias  de 
que  dispõe  para  preparar  melhor  futuro  á huma- 
nidade que  ha  de  vir  depois  de  nós. 

Max  de  Nansouty. 

Não  é só  dever  dc  cargo  que  me  obriga  a es- 
crever a presente  nota  mas  principalmente  lem- 
brar que  na  Exposição  de  Paris  de  1900  foi  ex- 
posta e distribuída  uma  memória  do  mathematico 
português  sr.  Rodolpho  Guimarães  que  dá  conta 
dos  trabalhos  mathematicos  que  no  decorrer  do 
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século  XIX  apareceram  em  Portugal  Em  Álge- 
bra superior,  em  Analyse  mathematica  e em  Geo- 
metria publicaram-se  trabalhos  notabillissimos  que 
o sabio  engenheiro  sr.  Rodolpho  Guimarães  enu- 
mera cora  uma  erudição  vastíssima  e um  bello 
critério  scientifico. 

No  Instituto  de  Coimbra  está  actualmnnte  em 
publicação  uma  memória  ácerca  da  mathematica 
em  Portugal  devida  também  ao  mesmo  notável  en- 
genheiro e illustre  mathematico  sr.  Rodolpho  Gui- 
marães. 

Na  impossibilidade  de  resumirmos  o trabalho 
que  acabamos  de  referir  limitamo-nos  a dar  esta 
indicação  ao  leitor  a quem  interesse  o assumpto. 

Teem  os  franceses  por  habito  o empregar  o 
o plural  as  mathematicas  para  designação  da  serie 
de  conhecimentos  que  nos  ministram  as  sciencias 
exactas  dependentes  apenas  do  raciocínio.  Esta 
fôrma  de  dizer,  que  vae  sendo  adoptada  entre  nós 
certamente  por  imitação  do  falar  da  França  pare- 
ce-nos errônea  e tendente  a falsear  o espirito  até. 
A expressão  no  singular  feminino  como  sempre  se 
disse  em  português  é correctissima  e verdadeira, 
ao  passo  que  o mesmo  se  não  dá  na  que  emprega 
o plural.  Em  defeza  da  dicção  as  mathematicas 
ponderam  alguns  que  assim  se  dá  logo  a entender 
que  aquella  sciencia  se  compõe  de  muitas  outras 
taes  como  a arithmetica,  a algebra,  a geometria, 
a trigonometria,  o calculo  transcendente,  etc.  Só 
uma  observação  superficial  admittiria  semelhante 
defeza,  porque  os  methodos  de  estes  ramos  da 
mesma  sciencia  mal  differem  ou  nem  sequer  diffê- 
rem  entre  si. 

De  tal  maneira  se  ligam  uns  com  os  outros  que 
fácil  é fazer  geometria  sem  traçar  figuras  e por 
simples  processos  que  mais  fazem  lembrar  a al- 
gebra ou  a arithmetica  se  deduzem  propriedades 
das  curvas  elementares  ou  transcendentes. 

Se  proseguissemos  ainda  nesta  analyse  veriamos 
que  symbolos  algébricos  teem  significação  exacta 
em  geometria.  Analogamente,  pela  trigonometria 
encontram-se  soluções  de  equações  algébricas  mui- 
to mais  claramente  do  que  se  nos  conservássemos 
atidos  aos  methodos  da  algebra  unicamente.  A dis- 
cussão da  equação  do  segundo  grau  a duas  variá- 
veis dá-nos  todas  as  secções  cônicas.  Em  summa, 
o espirito  humano  para  poder  abarcar  alguns  dos 
conhecimentos  da  sciencia  que  unicamente  se  ser- 
ve do  raciocínio  é que  foi  obrigado  a entrar  em 
classificações  que  uma  analyse  sincera  não  consi- 
dera senão  como  ramos  de  um  mesmo  tronco. 

Por  isso  em  logar  de  aceitarmos  como  no  ori 
ginal  a expressão  as  mathematicas  pozemo-la  de 
parte  admittindo  a forma  singular,  que  alem  de  ser 
a portuguesa,  é pelo  que  sumariamente  acaba 
de  ler-se  a mais  exacta.  De  resto,  já  Augusto 
Comte  o giande  philosopho  mathematico  francês 
se  pronunciou  contra  aquella  errônea  maneira  de 
dizer  da  sua  lingua. 

(Cont  iuüa) 


(Continuação  do  n.°  8 (236) 

M ais  uma  vez  A Construcção  Moderna  veio  to- 
mar conta  de  um  assumpto  que  interessa  o espirito 
publico.  Uma  leve  passagem  de  um  artigo  publi- 
cado pelo  nosso  collega  Diário  dc  Noticias  de  1 1 
dc  setembro  deu  ensejo  a que  no  artigo  editorial 
de  seu  numero  16029  de  24  do  mesmo  mês  se  re- 
erisse  á segurança  na  construcção  de  edifícios.  E’ 


1 esse  artigo  o que  transcrevemos  aqui  com  a devida 
venia  para  ficar  fixada  a necessidade  de  prover  de 
remedio  uma  das  explorações  e burlas  mais  asque- 
rosamente ignóbeis  que  em  Lisboa  se  praticam. 

De  facto,  abusar  da  ignorância  de  outrem  para 
vender  um  objecto  por  preço  muito  superior  ao  seu 
valor  pode  ser  commercio  ; mas,  perante  a moral, 
quiçá  perante  a justiça  e até  perante  os  codigos  deve 
ser  um  crime. 

E tanto  mais  grave  é esse  crime  quanto  é elle 
auctorizado  até  pela  coorporação  a quem  é costu- 
me encarregar  da  segurança  dos  habitantes  das  po- 
voações. 

De  facto,  os  municípios  foram  em  todos  os  tempos 
da  nossa  história,  como  que  a acropole  da  segu- 
rança dos  seus  habitantes. 

Os  homens  a quem  se  confiava  a direcção  dos 
destinos  do  burgo  reagiram  contra  o clero  e a no- 
breza sempre  que  estes  pretenderam  ali  dominar. 

Toda  a historia  social  da  edade  media  se  resu- 
me na  narrativa  das  luetas  do  povo  contra  os  ou- 
tros dois  braços. 

Ainda  a despeito  das  grandezas  que  trouxe  a Re- 
nascença ao  nosso  país,  o rei  venturoso  não  mais 
pode  fazer  do  que  mandar  rever  os  foraes  e mo- 
difica-los apenas. 

Hoje  comtudo  já  não  são  os  munícipes  que  con- 
fiam os  destinos  do  seu  burgo  áquellas  que  mais 
dignos  julgam.  E’  o poder  central  quem  entrega  a 
delegados  seus  o que  só  devia  ser  encargo  dos 
mais  aptos. 

De  ahi  proveem  a sobserviencia,  a concepção  bu- 
rocrática de  que  nada  se  deve  fazer  sem  a ordem 
do  Ministério  do  Reino  ou  do  seu  delegado  de  con 
fiança. 

Quando  uma  camara  municipal  julga  errada  a 
orientação  que  o governo  dá  aos  negocios  públicos 
e francamente  o diz,  logo  se  nomeia  uma  commis- 
são  administrativa  e se  substitue  assim  quem  se 
atreve  a fazer  censuras. 

Indifferentes  e egoístas,  os  munícipes  não  reagem 
contra  o attentado  que  se  pratica.  Dir-se-ia  que  não 
se  importam  com  a manutenção  das  suas  regalias, 
se  se  não  observasse  que  taes  regalias  são  méra- 
mente  fictícias,  dada  a viciosa  organização  dos  re- 
cenceamentos  eleitoraes. 

Em  geral,  as  vereações  não  passam  da  emana- 
ção de  influentes  politicos  moralmente  equivocos  e 
não  poucas  vezes  dignos  de  figurarem  em  cadas- 
tros policiaes. 

Sabedores  de  que  alcançaram  o logar  que  occu- 
pam  não  por  o merecerem,  mas  porque  lh’o  con- 
fiou uma  dada  entidade,  que  também  occupa  inde- 
vidamente um  cargo  onde  não  devia  estar,  a ella  su- 
bordinam os  vereadores  os  seus  deveres  de  consciên- 
cia e assim  vemos  atreverem-se  a acceitar  sem  dis- 
cussão contractos  onerosos,  monopolios  incompatí- 
veis com  o progresso  das  modernas  sociedades. 

Protegidos  senão  sugeridos  estes  desmandos  pe- 
las chamadas  estações  tutelares,  lembra-se  um  dia 
a vereação  de  proceder  como  as  corporações  me- 
dievaes  a quem  succedeu.  Por  uma  providencia 
governativa  é enxotada  das  cadeiras  da  edilidade. 
Protesta  ; mas  ficam  sem  echo  as  suas  palavras 
porque  os  que  falam  não  procuraram  nunca  defen- 
der os  interesses  municipaes  e tão  sómente  preten- 
deram ser  agradaveis  aos  governadores  civis  ou  a 
simples  Eusebios  Macarios  que  se  gabam  de  privar 
com  os  ministros. 

Os  que  os  substituem  é que  por  fórma  nenhu- 
ma podem  reagir  contra  as  ordens  de  cima.  Per- 
tecem  d seita,  teem  por  dever  criar  prosélitos,  in- 
cumbe lhes  angariar  boas  vontades,  compete  lhes 
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fazerem  favores  á custa  dos  seus  administrados 
para  assim  prepararem  a sua  entrada  no  edifício 
municipal  pela  porta  de  um  simulacro  de  elei- 
ção. 

Se  passarmos  da  generalidade  para  o caso  espe- 
cial Lisboa,  vemos  o afan  com  que  a commissão 
municipal  inscreve  mestres  de  obras,  a despeito  de 
tudo  quanto  prescrevem  disposições  taxativamente 
claras  de  regulamentos  geraes. 

Não  repetiremos  aqui  tudo  quanto  a estepropo- 
sito  escreveu  e muito  melhor  do  que  nós  o sr.  Con- 
selheiro Ressano  Garcia.  Os  nossos  leitores  tive- 
ram occasião  de  aprecia-lo  nos  últimos  numeros  e 
no  actual  da  Construcção  Moderna  *,  mas  convem 
referir  que  a pessoa  que  isto  escreve  teve  quasi  que 
affirmar  sob  juramento  em  assumpto  de  serviço  pú- 
blico que  em  Lisboa  existiam  construcções  que 
poucos  meses  apos  a sua  conclusão  exigiam  cus- 
tosas reparações  e por  vezes  até  completa  demoli- 
ção das  partes  mais  viciosas,  tudo  pela  fórma  como 
há  doze  annos  se  inscreveram  alguns  pseudos-mes- 
tres de  obras. 

Foi  naquella  epoca  que  principiou  a nascer  0 gru- 
po de  constructores  que  se  chamaram  de  galão 
branco , quando  em  boa  verdade  nem  sequer  direito 
possuíam  ás  divisas. 

C^m  a prática,  aprendendo  á custa  dos  que  lhes 
entragavam  trabalhos  alguns  dos  taes  mestres  são 
hoje  toleráveis.  Demais  aquella  inscripção  tinha  todo 
o caracter  de  provisória  e não  previu  que  podesse 
reviver  passados  doze  annos. 

Foi  no  entanto  o que  succedeu  e ahi  vemos  a 
commissão  municipal  de  Lisboa  a criar  mestres 
de  obras  com  tanta  abundancia  como  sapos  fazem 
surgir  as  chuvas  de  verão  em  panasqueira. 

No  penúltimo  numero  da  Construcção  Moderna 
fala  o sr.  Costa  Campos  dos  constructores  não  di- 
plomados e admira  se  de  que  o substantivo  se  li-  j 
gue  ao  qualificativo  por  um  adverbio  de  negação. 

Não  tem  comtudo  motivo  para  espantos  o distin - 
cto  architecto  que  se  não  recorda  do  cathecismo 
que  aprendeu  em  criança  e se  não  lembra  de  que 
entre  o inferno  e o paraiso  há  o purgatório. 

Esta  noção  theologica  algo  complexa  é certo,  dar- 
lhe-ia  clara  explicação  do  que  se  passa  na  Camara 
Municipal  de  Lisboa. 

De  facto,  ensina  nos  o cathecismo  que  todos  nas- 
cemos eivados  de  peccado  original,  mais  ou  menos 
lavado  pelas  aguas  do  baptismo, 

Este  primeiro  estádio  corresponde  ao  de  mestre 
de  obras  não  diplomado. 

Por  meio  de  boas  obras,  e prática  da  moral  christã 
conseguimos  entrar  em  graça,  mas  como  nem  todos 
possuem  a paciência  que  torna  celebre  um  perso- 
nagem biblico,  duvidamos  algumas  vezes  da  sabe- 
doria divina  ou  somos  menos  fervorosos  em  nossas 
preces.  Assim,  pecamos  por  pensamentos,  palavras 
e obras  e nem  de  todas  as  culpas  conseguimos  la- 
var-nos em  vida.  Vamos  por  isso  quasi  todos  para 
o purgatono. 

Os  mestres  de  obras  não  diplomados  também  pra- 
ticaram obras,  mas  de  política,  também  queimaram 
incenso  em  igrejinhas  sob  a evocação  de  illustres 
nullidades,  também  se  apegaram  com  bem  aven- 
turados que  devem  ter  muita  fome  e sêde  de  jus- 
tiça, por  só  praticarem  injustiças,  mas  por  vezes 
duvidiram  e por  isso  estiveram  no  purgatório  dos 
centros  políticos,  da  assignatura  de  mensagens  e ou- 
tras provações  até  parecer  que  davam  garantias  de 
f.delidade  futura. 

E assim  como  do  purgatório  se  sobe  ao  empirio, 

1 Vid.  Construcção  Moderna  N.os  235  e 236. 


assim  também  os  taes  não  diplomados  alcançaram 
o paraiso  da  inscripção. 

Há  comtudo  em  inglês  um  poemt,  aliás  de  mui 
difficil  traducção  e até  pouco  compreensível  para 
quem  não  for  muito  versado  em  theologia,  que  allude 
á revolta  dos  anjos. 

Acaso  virá  a succeder  que  os  bem  aventurados 
que  entraram  no  paraiso  do  diploma  não  estivessem 
tempo  bastante  no  purgatório  das  capellinhas  sob 
a invocação  de  apostolos  do  messianismo  que  ani- 
ma a commissão  municipal  de  Lisboa  ? 

Esperamo-lo  e desejamo-lo  até  para  podermos 
gozar  este  espectáculo  sempre  atraente,  embora 
raro,  de  ver  o rato  comer  o toicinho  nas  barbas  do 
gato,  sem  que  este  possa  reagir.  Aprenderão  assim 
os  pseudo  edis  que  acima  da  moral  política,  há 
uma  justiça  immanente  que  o povo  traduz  pela 
fórmula  « Deus  castiga  sem  pau  nem  pedra». 

Quanto  aos  proprietários  que  mandam  construir, 
se  nos  pedissem  conselho  a proposito  de  certos 
constructores,  imitaríamos  os  letreiros  do  Jardim 
Zoologico,  repetindo  cautela  com  estes  animaes. 

M.  DE  M. 


Segurança  dos  operários 

nas  construcções  civis 

9 Continuado  do  n.*  8 (236) 

Ultimamente,  porem,  quer  fosse  por  inadvertên- 
cia, quer  por  mera  confusão,  alteraram  se  as  regras 
estabelecidas  de  conformidade  com  a lei  vigente, 
coincidindo  essa  perturbação  com  a campanha  ini- 
ciada por  um  certo  número  de  indivíduos  para  se 
adornarem  por  fás  e por  néfas  com  o diploma  de 
mestres  de  obras,  como  passo  a expôr. 

Em  18  de  novembro  de  1905,  respondendo  a al- 
gumas observações,  feitas  por  um  dos  srs.  verea- 
dores em  sessão,  apresentou  esta  repartição  á ex.ma 
camara  uma  extensa  informação  em  que  se  expu- 
nham os  abusos  que  se  estavam  praticando  á som- 
bra do  regulamento  de  i8g5,  falseando-se  por  com- 
pleto o intuito  do  legislador  quando  determinára 
que  á testa  das  obras  só  podéssem  estar  indivíduos 
devidamente  habilitados. 

Depois  de  ponderado  tão  importante  assumpto  a 
ex.ml  Camara  deliberou  dar  conhecimento  de  essa 
informação  ao  director  geral  das  obras  publicas  e 
minas,  a quem  a enviou  por  officio  de  9 de  dezem- 
bro do  mesmo  anno. 

E o governo  reconhecendo,  em  vista  de  esta  re- 
clamação da  ex.ma  Camara,  que  o regulamento  de 
1895  dera  logar  em  Lisboa  a factos  censuráveis, 
nomeou,  por  portaria  do  ministério  das  obras  pu- 
blicas de  28  de  fevereiro  de  1906,  uma  commissão 
formada  de  engenheiros  e de  represantantes  das 
associções  interessadas,  para  rever  o regulamento 
alludido,  propondo  o que  julgar  mais  acertado,  não 
só  para  prover  de  remedio  os  inconvenientes  apon- 
tados, mas  também  para  introduzir  as  modificações 
cuja  necessidade  a pratica  haja  demonstrado. 

Iniciados  os  trabalhos  de  esta  commhsão,  cons- 
tou algum  tempo  depois  que  a animava  a proposito 
de  difficultar,  quanto  justo  fosse,  a concessão  de 
diplomas  de  mestres  de  obras,  de  modo  que  só  fos- 
sem conferidos  aos  indivíduos  de  provada,  idonei- 
dade ; e então  começou  a campanha,  a que  acima 
me  refiro,  dos  que  a si  proprios  se  intitulavam  mes- 
tres de  obras  não  diplomados , tendo  por  objecto  a 
sua  passagem  á categoria  dos  diplomados. 

Primeiro  affluiram  os  requerimentos  para  exame 
e tantos  foram  os  que  se  acumularam  nesta  re- 
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partição  que  se  mandaram  anunciar  as  provas  para 
o princ:pe  do  anno  de  190a,  seguindo  se  a praxe 
estabelecida  de  marcar  nova  epocha  de  exames, 
logo  que  havia  um  certo  número  de  pretendentes. 

Fixados  os  dias  para  as  provas,  a commissão  do 
regulamento  de  segurança  dos  operários  dirigiu  ao 
director  geral  das  obras  publicas  e minas  um  offi- 
cio,  datado  de  10  de  janeiro  de  1907,  ponderando 
que  a portaria  de  28  de  Lvereiro  de  1906,  que  a 
nomeou,  se  fundára  precisamente  nos  abusos  do 
regulamento  vigente,  citados  pela  administração 
municipal  e pedindo,  por  isso,  que  se  sustassem  taes 
exames  até  á publicação  do  novo  regulamento,  que 
devia  fazer  se  em  breve  por  estarem  bastante  ade- 
antados  os  trabalhos  da  mesma  commissão. 

Transmittido  esse  officio  á ex."13  Camara,  por  or- 
dem do  respectivo  ministro,  respondeu-se  por  mi- 
nha indicação  ao  director  geral  das  obras  publicas 
e minas,  que  por  haver  chegado  bastante  tarde  ao 
conhecimento  de  esta  repartição  o pedido  da  referida 
commissão,  não  parecia  justo  impedir  que  déssem 
as  suas  provas  os  pretendentes  que  já  tinham  sido 
admittidos  a exame,  mas  que,  além  de  esses,  ne- 
nhum outro  requerente  seria  attendido,  usando-se 
entretanto,  na  apyrecição  das  provas,  que  estavam 
predentes,  de  todo  o rigor  compatível  com  a jus- 
tiça. 

E assim  foi  que  por  io  approvados  houve  ^re- 
provados, além  dos  que  desistiram  antes  ou  depois 
de  começadas  as  provas. 

Esgotado  o recurso  ao  exame,  que  deu  certamente 
resultado  muito  inferiorao  que  deelles  esperavam, 
lançaram  mão  de  outro  meo  os  não  diplomados, 
que  entretanto  se  haviam  constituído  em  associação 
de  classe  dos  mestres  de  obras  da  construcção  civil , 
titulo  que  pode  á primeira  vista  confundir-se  com  o 
da  antiga  e considerada  associação  de  classe  de 
constructores  civis  e mestres  de  obras. 

Consistiu  esse  meio  em  pedir  attestados  a enge- 
nheiros que,  dada  a brandura  dos  nossos  constumes 
e a difficuldade  que  temos  em  proferir  um  ?rao,  gra 
ciosamente  certificaram,  agora  em  1907,  que  os  in- 
teressados haviam  exercido  a profissão  de  mestres 
de  obras  desde  t885,  pelo  menos,  até  1895,0  que 
só  por  falsas  informações,  como  se  averguou  mais 
tarde,  podia  ter  chegado  ao  seu  conhecimento. 

A principio,  suppondo-se  que  se  tratava  de  um 
ou  outro  caso  isolado,  acceitaram  se  sem  protesto 
taes  attestados,  embora  se  entendesse  que  a dis- 
posição transitoi  ia  do  regulamento  de  1895,  não 
deveria  reviver  doze  annos  depois  de  posto  em  vi- 
gor o mesmo  regulamento  ; mas,  tendo  eu  regres- 
sado do  estrangeiro,  onde  me  demorei  quinze  dias, 
soube  que,  durante  a minha  ausência,  certamente 
por  lapso  ou  inadvertência,  se  haviam  inscripto 
como  mestres  de  obras  dois  indivíduos  reprovados 
no  exame  de  janeiro  de  1907,  com  a circumstancia 
agravante  de  um  de  elles,  de  nacionalidade  hespa- 
nhola,  estar  sómente  há  8 ou  10  annos  em  Lisboa, 
onde  tem  loja  de  carpinteiro  de  cbra  miuda  e fá- 
brica de  bilhares,  e do  outro  haver  já  soffrido  uma 
primeira  reprovação  em  janeiro  de  1904,  o que  é 
manifestamente  contrário  ao  espirito  e á letra  do 
regulamento  de  1895,  que  na  alinea  b)  do  § 1 0 do 
seu  artigo  4 0 expressamente  declara  que  o exame 
a que  esses  dois  indivíduos  se  haviam  sujeitado,  só 
serviria  para  os  mestres  de  obras,  nacionaes  ou  es- 
trangeiros, que  não  estivessem  comprehendidos  na 
alinea  a)  de  ir.esmo  número  e artigo,  isto  é,  que 
não  tivessem  completado  dez  annos  de  exercido  da 
profissão,  á data  da  promulgação  do  mesmo  regu- 
lamento. 


Entendi  que  era  mister  pôr  cobro  ao  abuso  que 
se  estava  praticando  e que  promettia  tomar  ainda 
maior  vulto,  visto  o grande  número  de  requerimen- 
tos analogos  que  vinham  affluindo,  acompanhados 
sempre  de  attestados  passados  22  annos  depois 
dos  factos  que  certificavam;  e sem  querer  irrogar 
censuras  a ninguém,  porque  todos  os  funccionarios 
tinham  de  certo  procedido  de  boa  fé,  aproveitei, 
em  3 de  julho,  o primeiro  de  esses  requerimentos 
sobre  que  tive  de  informar  por  ordem  da  commis- 
são administrativa  para  ponderar  que  me  parecia 
conveniente  consultar  as  estações  competentes 
para  saber  se  era  licito  resuscitar  agora  a disposi- 
ção transitória  do  regulamento  de  1895,  acceitando 
como  válidos  os  attestaios  de  1907  retraídos  ao 
decennio  de  1 885  a 1895.  Esta  consulta  parecia-me 
tanto  mais  necessária  visto  tratar-se  não  de  um  regu- 
lamento municipal,  cuja  interpretação  compeliria 
naturalmente  á própria  Camara,  mas  de  um  re- 
gulamento geral  do  Estado  applicavel  ás  direcções 
de  obras  publicas  dos  districtos  e ás  repartições 
technicas  dos  concelhos  de  Lisboa  e Porto. 

A despeito  das  minhas  justas  observações,  di- 
gnou se  V Ex.a  deferir  o referido  requerimento- 
por  seu  douto  despacho  de  18  de  julho. 

A esse  tempo  estavam  affectos  a esta  repartição 
dez  requerimentos,  nas  mesmas  condições,  de  ou- 
tros tantos  pretendentes  ao  diploma  de  mestre  de 
obras,  quando  V.  Ex.a  ordenou  verbalmente  que 
lhe  fossem  devolvidos,  sem  dtpendencia  de  infor- 
mação ; (e  assim  se  procedeu  fazendo  eu  acompa- 
nhar os  referidos  requerimentos  do  meu  officio  n.° 
358  de  17  de  julho. 

Logo  no  dia  seguinte  foram  dois  de  esses  reque- 
rimentos deferidos  por  Y.  Ex.a.  Um  de  estes  des- 
pachos teve  por  effeito  beneficiar  um  indivíduo  que 
há  cerca  de  seis  annos  ainda  era  simples  encarre- 
gado de  pedreiros  nas  obras  do  constructor  Fre- 
derico Augusto  Ribeiro,  e que  ficou  reprovado  no 
exame  a que  se  submettera  em  novembro  de  1904, 
certamente  por  não  poder  ainda  então  dispor  dos 
attestados,  que  só  agora  apresentou,  de  factos  an- 
teriores a 189b. 

Oito  dias  mais  tarde  regressavam  a esta  repar- 
tição os  restantes  oito  requerimentos,  acompanha- 
dos ainda  de  um  outro,  nas  mesmas  condições, 
que  não  passára  por  esta  repartição,  todos  elles 
com  o despacho  favoravel  de  V.  Ex.a  datado  de 
25  de  julho. 

De  estes  nove  requerentes  um  ficou  reprovado  no 
exame  de  janeiro  de  1907;  outro  pediu  para  ser 
admittido  neste  exame  mas  desistiu  de  dar  as  pro- 
vas exigidas  ; um  terceiro  ainda  ha  seis  annos  traba- 
lhava por  carpinteiro  no  Instituto  Industrial  e Com- 
mercial  de  Lisboa  e veiu  para  a capital  aprender 
o seu  officio  á cerca  de  16  ou  18  annos.  De  outros 
não  consta  que  tenham  dirigido  qualquer  obra  em 
Lisboa,  por  conta  própria  ou  alheia.  Hápretenden- 
te  que  apresenta  tres  attestados  perfeitamente  idên- 
ticos e escriptos  pela  mesma  letra,  que  não  é a de 
nenhum  dos  seus  abonadores.  Acresce  a circums- 
tancia de  que  alguns  dos  engenheiros,  que  attes- 
tam  agora,  não  o eram  ainda  1 885,  outros  nem 
mesmo  em  189b,  faltando-lhes  portanto  a compe- 
tência necessaaria  para  certificarem  a idoneidade 
de  esses  indivíduos  em  epocha  tão  remota. 

De  mais,  na  camara  existem,  segundo  me  cons 
ta,  dezesseis  outros  requerimentos  em  condições 
idênticas  ás  de  aquelles  a que  venho  de  referir-me 
e que  não  foram  enviados  a esta  repartição. 

Em  taes  circumstancias,  por  muito  respeito  que 
me  mereçam  os  despachos  de  V.  Ex.a,  embora  em 
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íissumpto  da  competência  exclusiva  de  esta  repar- 
tição, eu  não  posso,  conforme  declarei  a V.  Ex.a 
em  8 do  corrente,  passar  o diploma  de  mestres  de 
obras  aos  indivíduos  de  que  se  trata,  nem  quaes 
quer  outros  que  se  apresentem  nas  mesmas  condi- 
ções, porque,  como  funccionario  público,  corre-me 
oestricto  dever  de  cumprir  as  leis  e os  regulamen- 
tos do  Estado,  por  cuja  execução  sou  responsável 
perante  os  poderes  públicos,  que  não  méramente 
perante  a Camara  Municipal. 

Se  a commissão  administrativa  se  dignasse  pro- 
ceder a um  inquérito  rigoroso  sobre  este  assum- 
pto, examinando  os  cadernos  da  contribuição  in- 
dustrial nos  annos  de  1 885  a 1895  a e até  nos  de 
1890  a 1906,  exigindo,  por  parte  dos  interessados 
a indicação  precisa  das  obras  que  dirigiram  no  pri- 
meiro de  estes  períodos  e para  alguns  de  elles  a 
apresentação  da  própria  certidão  de  edade,  havia 
necessariamente  de  reconhecer  que  foi  illudida  na 
.sua  boa  fé. 

Eu,  que  tenho  informações  seguras  a tal  respei- 
to, é que  não  posso  associar  me  a um  acto  que  con- 
sidero illegal  e attentorio  da  protecção  devida  aos 
operários,  emquanto  o ministério,  que  promulgou 
o regulamento  dc  ; 895 , não  illibar  a minha  res- 
ponsabilidade, declarando  em  documento  authen- 
tico,  que  a interpretação  do  referido  regulamento 
deve  ser  diversa  da  que  eu  lhe  dou. 

Lisboa,  16  de  agosto  de  1907. 

Frederico  Ressano  Garcia. 


Subsídios  para  0 estudo  das  puzzolanas 
e sua  applicação  nas  construcções 

Continuado  do  n.°  8 (236) 

CAPITULO  I 

Generalidades  sobre  produclo  vulcânico  •,  poztolaua, 
sua  classificação 

b)  O TRASS 

Este  tufo  trachytico,  a que  os  ingleses  chamam 
Dope  Stone  e os  hollandezes  Duif  Steen , Turras 
é composto  de  partes  terrosas  muito  aderentes 
entre  si  e formando  grandes  jazigos  junto  a vul- 
cões extinctos : provem,  segundo  Charles  Lyell, 
de  erupções  lodosas,  que  se  realizaram  no  valle 
do  Rheno,  entre  Moguncia  e Colonia,  e em  vários 
pontos  da  Hollanda,  na  confluência  de  aquelle  rio, 
e do  Mosa,  principalmente  em  Bonn,  nos  valles  do 
Broehe  Plaidt,  perto  de  Andernach-am-  Rhein,  e 
Dordrecht,  e também  em  França,  no  Cantai,  for 
mando  camadas  tão  duras  que  se  exploram  por 
galerias,  a fogo  e a picareta. 

( Ordonantine ) para  as  provas  de  qualidade  é pu- 
reza do  trass  e do  tufo  ( Tuffslein ) na  cidade  de 
Dordrecht,  séde,  desde  remotas  eras,  docommer- 
cio  de  este  artigno  nos  Países-Baixos  : os  aUemães 
hollandeses  e belgas,  e até  mesmo  os  ingleses,  no 
século  XVilI,  empregaram  este  material  em  obras 
maritimas  ; ainda  hoje  se  applica,  com  mais  ou 
menos  successo,  em  larga  escala,  depois  de  pul- 
verizado em  moinhos  apropriados,  em  1iyd.ro  arga- 
massas, nos  países  que  o exploram,  principalmen- 
te na  região  rhenana  e na  Bélgica  e Holanda,  em 
variadíssimas  obras  hydraulicas  terrestres  e marí- 
timas, de  que  o sr.  Gary  deu  nota  circumstanciada 
em  um  trabalho  que  abaixo  citamos. 

As  antigas  Ordonnantine  hollandesas  foram  mais 


tarde  substituídas  por  novos  regulamentos  l.  O 
mesmo  fez  a Bélgica  em  1890  paia  regular  os  for- 
necimentos de  estes  materiaes  hydralicos2.  A asso- 
ciação allemã  para  0 ensaio  dos  materiaes  de  cons- 
trucção formulou  igualmente  instrucções  muito 
pormenorizadas  para  os  ensaios  do  trass  e do  seu 
valor  nas  argamassas,  que  o sr.  Gary,  engenheiro 
do  laboratorio  de  ensaios  de  materiaes  de  Berlim, 
publicou  nas  interessantes  CommnuicaçÔes  de  aquel- 
le laboratorio,  de  1901,  nas  quaes  trata  desenvolvi- 
damente  de  este  material  e da  pozzolana  3. 

c)  A TERRA  DE  SANTORINA 

E’  um  pó  áspero,  de  grão  anguloso,  de  côr  le- 
vemente cinzenta,  mesclado  variavelmente  com 
fragmentos,  de  pomes,  obsidiana,  trachyto,  etc., 
parecendo-se  com  o trass. 

E’  de  uso  lava-la  antes  do  seu  emprego  a fim 
de  a libertar  da  terra  vegetal  que  quasi  sempre  a 
acompanha  4. 

Abundam  estas  cinzas  vulcânicas  na  ilha  San- 
torina,  y5  kilometros  a norte  de  Greta,  uma  das 
Gyclades,  no  archipélago  grego.  O acido  chlorhy- 
drico  ataca-as  muito  fracamente.  Exploram-se  pe- 
la facilidade  da  escavação  e transporte,  tendo  tido 
larga  aplicação  nas  construcções  maritimas  no 
canal  de  Suez,  em  Trieste,  Veneza,  Fiume  e ou- 
tros portos. 

II 

Pozzolanas  não  vnlcanicam 

De  formação  sedimentar,  compostas  essencial- 
mente de  silica  e alumina,  possuem  de  seu  natural 
alguma  energia  po\\olanica , carecendo,  porem, 
que  esta  se  desperte  por  meio  de  uma  torrefacção 
prévia.  Knapp5  indica  como  possuindo  aquella  ener- 
gia os  seguintes  materiaes  : 

Rochas  si  li feras,  cujas  propriedades  hydraulicas 
foram  indicadas  por  Vicat,  brandas,  leves  acinzen- 
tadas, avermeihando  pela  humefaeção. 

Encontram-se  estas  rochas  na  base  do  cretacico, 
contêem  silica  gelatinosa  e dão  medíocres  pozzo- 
lanas,  que  pouco  sensivelmente  melhoram  pela  tor- 
refacção. Denominadas,  em  França,  gai\e,  pierre, 
morte , formam,  naquelle  país,  em  toda  a cadeia 
do  Argonne,  jazigos  de  enorme  extensão,  ás  vezes 
com  uma  possança  superior  a 100  metros. 

Rochas  amphibolicas1  provenientes  da  decompo- 
sição do  diorito,  de  côr  branco  esverdeado  sujo, 
textura  grosseira  similhando  argilla ruiva,  augmen- 
tam  de  energia  pela  cocção.  Existem  na  Baixa-Bre- 
tanha e foram  empregadas,  entre  várias  obras,  nas 
do  canal  de  Nantes,  em  Brest. 

Areias  da  Baixa-Bretanha , devidas  á decompo- 
sição de  alguns  gneisses  graníticos,  comtituem  um 
kaolino  impuro,  muito  micaceo,  que  uma  torrefac- 
ção ligeira  hydraulifica  notavelmente. 

1 «Algemeene  Vorschriften»  — publicadas  em  Hollanda 
pelo  Ministério  das  Construcções  Hydraulicas,  Commercio  e 
Indústria,  em  1895. 

2 — Cahier  général  des  charges,  publicado  pelo  Ministé- 
rio das  Obras  Publicas  da  Bélgica  em  1 de  agosto  de  1890. 

(Ueber  Trass-prufung  — B juimterialienkunde,  vol  11,  n.° 

1 3,  pag;  206). 

3 Mittheilungen  aus  der  k..  Techn.  Versuchs-Anstalten  zu 
«Berlin»,  1901. 

4 Joseph  Plucha,  The  use  of  Santorin  earth  in  the  cons- 
truction  of  hydraulic  worlts  in  the  co-ist.  — Minutes  ot 
proceedings  of  the  Institute  of  Civil  Engineers.  — Vol.  xlv 
(1875-1876),  pag.  291. 

A.  H.  Heath  — manual  on  lime  and  cement.  London.  1898 

5 Chimie  technologique  et  industrielle — Tradução  de  Mé- 
rijot  e Debize  — Vol.  II,  pag.  972. 
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Cré  com  silica  gelatinosa  (3o  a 40  por  cento), 
calcareo  silicioso,  dá  argamassas  aparentemente 
boas,  na  agua  doce  e na  do  mar,  mas  que  acabam 
por  amollecer  formando  ao  ar  grandes  efflores- 
cencias. 

Saibros  argillosos  (areia  de  mina  de  arkoso,  fel- 
dspatho  e quartzo,  com  a mica  ou  sem  ella),  da 
epoca  diluviana  dos  terrenos  terciários,  de  grão 
quartzoso  desigual  agregado  por  argilla  escura  ou 
alaranjada,  tornando  se  po^olanícos  por  torrofac- 
ção  bem  dirigida  : formam  cômoros  arredondados 
e de  pouca  elevação,  ou  filões  e veios  alojados  nas 
anfractuosidades  das  rochas  calcareas  (Dordogne). 

Grés  argilloso,  pasta  argillosa,  friável  (Saint 
Quenttn)  ; dá  boas  pozzolanas  com  uma  torrefac- 
ção  ao  ar  livre. 

Lamas  ou  polmes  calcareos  provenientes  das  al- 
luviões  dos  ribeiros  e da  desagregação  das  ribas 
do  mar  (Normandia),  dando  por  cocção  uma  boa 
pozzolana. 

(Continua 
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As  questões  coloniaes,  cingidas,  com  racional 
utilidade,  á analyse  e conclusões  dos  factos, 
veem  constantemente  a lume,  reclamando 
o zelo  estudioso  dos  governos  das  nações  coloniza- 
doras  e,  mercê  da  intima  interdependencia  da  vida 
economica  mundial,  a attenção  de  todos  os  povos 
civilizados.  O Sul  de  África,  cujo  progresso,  como  já 
de  elle  disse  penna  auctorizada,  comparado  em  pe- 
ríodos de  dez  annos,  sobreleva  o das  nações  euro- 
peias em  intervalio  de  meio  século,  é de  há  muito 
um  mundo  obrigatorio  do  programa  e debate  colo- 
niaes e redundância  é justificar  a interferencia  por- 
tuguesa na  discussão  de  taes  assumptos,  attento  o 
logar  e importância  que  de  pleno  direito  nos  pro- 
vém do  nosso  fecundo  e vasto  dominio  na  costa- 
oriental  do  continente  afiicano. 

Com  effeito,  raro  é o dia  em  que  a imprensa  nos 
não  desperte  a curiosidade,  apontando-nos  um  facto 
de  vária  ordem,  da  via  colonial  sul  africana  ; é,  o 
Transvaal  que  installa  solemnemente  o seu  governo 
autonomo,  recebido  o diploma  de  alforria  das  mãos 
imperiaes  de  hduardo  VII,  e um  boato  de  negocia- 
ções penden.es  entre  os  gabinetes  de  Londres  e 
Li  sboa  para  a solução  morosa  de  qualquer  atricto 
colonial  ; é o general  Botha  que  passa  na  Madeira 
e troca  duas  palavras  de  diplomático  affecto  com  o 
governo  português,  e foi,  ultimamente,  o que  mais 
importa,  o congresso  das  camaras  de  commercio 
do  sul  de  África,  assemb  éa  de  agitada  significação 
em  que  bem  clara  e irreductivelmente  se  debateram 
os  interesses  coloniaes  britânicos  e portugueses, 
ou  antes  os  do  Transvaal  e Moçambique  a uma 
parte  e os  das  camaras  de  commercio  do  Cabo, 
Natal  e Port-Elisabeth  á outra. 

Que  significa  e quaes  são  as  causas  de  este  capi- 
tal e tão  complexo  litigio  ? E’  um  antagonismo  natu- 
ral de  prosperidades  crescentes  que  se  defrontam, 
de  interesses  oppostos  que  se  degladiam. 

E’  a prosperidade  de  Moçambique,  demonstrada 
ampla  e lisonjeiramente  pela  estatística  geral  de  há 
cinco  annos  a esta  parte  ; são  os  seus  esplendidos 
portos  : é a Beira  c,  predominantemente,  Lourenço 
Marques  o mais  bc  11o  porto  da  África  oriental  desde 
o cabo  da  Boa  Esperança  até  Guardafui,  obra  im 
mensa  erguida  em  trinta  annos  e ofíerecendo  hoje 
todas  as  condições  de  segurança,  comodidade  e 


economia,  como  bem  o demonstra  o illustre  enge- 
nheiro sr.  Ramos  Coelho  no  seu  pormenorizado 
aRelatorio  ácerca  dos  trabalhos  de  construcção  e 
obras  do  porto  de  Lourenço  Marques»  ; e é mais 
que  tudo  a dependencia  e consequente  solidarieda- 
de economica  do  Transvaal  — dependencia  que  se 
cifra  nas  vantagens  do  diminuto  e rendoso  trajecto 
ferro  viário  Lourenço  Marques-Pretoria  e nos 
80:000  indigenas,  súbditos  portugueses,  cujos  bra- 
ços vão  annualmente  compensar  as  deficiências  da 
espantosa  crise  de  trabalho  no  sul  de  África,  forne 
cendo  a mão  de  obra  para  as  minas  da  região  trans 
vaaliana. 

O melindroso  problema  merece,  pois,  nos  seus 
elementos,  uma  solida  e sucinta  analyse  de  patrió- 
ticos intuitos.  E’  preciso  que  se  saiba,  á luz  da  ver- 
dade, quaes  os  motivos  porque  somos  hostilizados 
no  árduo  proseguimento  da  nossa  tarefa  colonial. 

Moçambique  desperta  emulação,  porque  progride 
porque  as  cifras  comparativas  dos  seus  rendimentos, 
do  movimento  commercial  e trafego  marítimo  lhe 
marcam  um  logar  avançado  na  região  sul  africana 


1866  1867  : impostos  directos,  reis  16:4491000; 
impostos  indirectos,  réis  100:4003000 ; proprios  e 
diversos  rendimentos,  7:336$ooo  reis.  Total,  réis 
24:1853000.  Despeza  total,  i8o:365$o6o  reis. 

1875-1876  : receita,  247:7133000  reis;  despeza, 
249:9533000  reis. 

1 885 - í 886  : receita,  462: 1 18S000  reis  ; despeza, 
688:986$ooo  reis. 

1895  1896  : receita,  3. 5g2:234$342  reis;  despeza, 
3.592:2348342  reis. 

1906  1607  : receita,  5.975:192300o  reis  : despe- 
peza,  5. 408:549^286  reis. 

(Continua) 


THEATBO 

D.  AMÉLIA  — Animatographo,  no  jardim. 

D.  MARIA  — Hamlet. 

TRINDADE  - — Tangerinas  magicas. 

GYMNASIO  — O cão  e o gato. 

AVENIDA  — P’rá  frente. 

PRÍNCIPE  REAL  — O’  da  Guarda. 

RUA  DOS  CONDES  — O Messias. 

COLYSEU  DOS  RECREIOS — Grande  companhia,  eques- 
tre, gymnastica,  acrobatica,  cômica  e musical. 


Estabelecimento  de  ferragens  nacionaes 
e estrangeiras 

»»  VIUVA  THIAGO  DA  SILVA  & C.* 

94,  Praça  cie  I>.  Pedro,  95 

OFFICINAS  HE  SERRALHARIA  E DE  DOURADOR 
É BRONZEADOR  DE  METAES 

Premiado  na  Exposição  Industrial  Portugueza  de  1893  com 
a medalha  de  grande  mérito  e mensão  honrosa.  Grande  sorti- 
mento de  talheres  com  cabo  d’ebano,  metal  branco  e cristofle- 
canivetes,  thesouras,  bandejas,  serviços  para  chá  e café  em  me- 
tal branro  e ciistofle  e outros  artigos  para  uso  domestico.  Exe- 
utam-se  trabalhos  para  grandes  e pequenas  construcçòes  como 
variadíssimo  sortimento  de  artigos  de  ornamentação  em  todo- 
os  generos  e estylos.  Exposição  permanente. 

ESCKIPTORIO  E DEPOSITO 

2-A,  Rua  de  Santo  Antão,  LISBOA 
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* Casa  do  sr.  José  Marianno  Goulart 

NA  RUA  ANSELMO  BRAAMCAMP 
TORNEJANDO  PARA  A RUA  RODRIGO  DA  FONSECA 

Architecto,  sr.  Jorge  Pereira  Leite 

A casa  cujo  projecto  apresentamos  deve,  quan 
do  concluída,  ser  uma  das  melhores  e mais 
bellas  do  bairro  onde  é construída. 

O seu  proprietário  cujo  bom  gosto  e critério  se 


I tos  e arrecadações  para  serviço  dos  moradores  das 
casas,  e seis  pavimento  que  podem  servir  cada  um 
para  um  ou  dois  inquilinos.  A distribuição  das  plan- 
tas é excedente,  e em  perfeita  harmonia  com  os 
modernos  preceitos  de  uma  cuidada  acommod  cão 
hygienica  e de  uma  confortável  habitação. 

O exame  das  differentes  peças  do  projecto  dispen- 
sa uma  mais  extensa  descripção  d elle,  visto  que 
todos  os  desenbos  se  completam  e pela  sua  clareza 
facilmente  serão  comprehendidos  pelos  nossos  lei- 
tores. 

Todos  os  melhoramentos  modernos  serão  instal- 
lados  no  edifício,  que  será  munido  de  ascensor  por 
ta-vozes,  electricidade,  escada  nobre,  escada  de  ser- 
viço e escada  exterior  para  sabida  em  caso  de  si- 
nistro, tudo  emfim  que  possa  tornar  esta  casa  um 
modelo  no  seu  genero. 
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torna  evidente  com  a adopção  do  projecto  elabo- 
rado pelo  nosso  amigo  e laureado  architecto  Jorge 
Pereira  Leite,  auctor  de  outro  projecto  que  já  ti- 
vemos occasião  de  publicar  e que  alcançou  men- 
ção honrosa  em  um  dos  últimos  concursos  ao  prê- 
mio Yalmôr,  (*)  foi  também  cauteloso  em  escolher 
para  constructor  da  sua  casa  o sr.  Francisco  Maria 
Carvalho  da  Silva,  que  em  muitos  trabalhos  da  sua 
especialidade  sempre  tem  mantido  a sua  reputação 
de  profissional  eximio. 

Compõe-se  o edifício  de  cave,  utilisada  para  quar- 

(*)  Casa  do  sr.  Antonio  José  Gomes  Nettona  Avenida  da 
Uberdade . 


A proposito  da  geometr  a não  euclidiana  de  que 

0 sr.  Max  de  Nansouty  fala  tão  de  relance,  convem 
dizer  alguma  coisa  mais,  visto  que  A Construcção 
Moderna  é uma  revista  de  caracter  technico  e por- 
tanto o assumpto  pode  interessar  algum  dos  seus 
leitores. 

Sem  dúvida  esta  nova  geometria  provém  do 
problema  das  dimensões  do  espaço  agitado  e não 
resolvido  por  Kant  Discutiu  o philosopbo  de  Koe- 
nigsberg  qual  seria  a concepção  geométrica  num 
cerebro  que  imaginasse  o espaço  com  mais  de  tres 
dimensões  Claro  está  que  escreveu  muitas  abs- 
tracções,  mas  a concepção  Kanteana  teu  ia  esqueci- 
do se  o sabio  russo  Lowatschewsky  e o sabio  hún- 
garo Bolyai  não  se  entregassem  a um 
exame  minucioso  dos  fundamentos  da 
geometria.  Cada  um  de  elles  por  me- 

1 thodos  diversos  e por  certo  ignorando 
que  o ouiro  se  occupava  do  mesmo 
assumpto  demonstraram  irrefutavelmen- 
te a impossibilidade  da  demonstração  do 
postulado  de  Euclides  . Pode  dizer-se  co- 
mo o illustre  mathematico  H.  Poincaré 
que  nos  livraram  quasi  dos  inventores  de 
geometrias  sem  postulado. Mas  o assum- 
pto não  estava  esgotado  e deu  um  passo 
importante  com  a memória  do  allemão 
Riemann  ácerca  das  hypotheses  em  que 

assenta  a geometria  (5). 

Lowatchewsky  partiu  do  principio  seguinte  para 
a demostração  da  in Jispensabilidade  do  postulado 
de  Euclides.  Se  admittirmos  todos  os  axiomas  da 
geometria  menos  o postulado  de  Euclides  e este 
fôr  susceptível  de  ser  deduzido  dos  princípios  ad- 
mittidos,  devemos  chegar  a conclusões  incoerentes 
e consequências  contradictoi  ias,  se  assentarmos  em 
logar  do  referido  postulado  um  enunciado  que  o 
contrarie. 

Assentou  pois  o geometra  russo  todos  os  axio 
mas  da  geometria  e em  logar  do  postulado  de 
Euclides  o seguinte  : 

Por  um  ponto  dado  podem  traçar-se  muitas  pa- 
rai leias  a uma  recta  dada. 

Com  estes  princípios  deduz  uma  geometria  tão 
rigorosa,  com  tamanha  coordenação  lógica  como  a 
euclidiana  e onde  não  há  meio  de  encontrar  uma 
contradicção  sequer. 

( 1 ) Ueber  die  Hypoíhesen  welche  der  Geometrie  p um 
Grunde  liegen. 
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Claro  está  que  os  th  oremas  são  inteiramente 
differentes  dos  que  estamos  habituados  a ver  e á 
primeira  vista  desnorteiam  algum  tanto. 

A somma  dos  ângulos  de  um  triângulo  plano, 
por  exemplo,  é sempre  menor  do  que  dois  rectos 
e a difterença  entre  esta  somma  e dois  rectos  é 
proporcional  é superfície  do  triângulo. 

Outro  exemplo  : Se  dividirmos  uma  circumfe- 
rencia  em  n partes  iguaes  e se  traçarmos  as  tan- 
gentes pelos  pontos  de  divisão,  estas  n tangentes 
formam  um  polygono  se  o raio  da  circumferencia 
for  bastante  pequeno,  mas  se  esse  raio  for  grande 
bastante  as  tangentes  não  se  encontrarão 

Estes  dois  exemplos  bastam  para  demonstrar 
que  nenhuma  relação  existe  entre  estes  theoremas 
e os  analogos  da  geometria  euclidiana.  No  emtanto 
o que  convem  fixar  é que  estão  logicamente  enca- 
deados uns  aos  outros. 

Riemann  partiu  ainda  de  mais  longe  do  que  Lo- 
watschewsky e chegou  não  a uma  dada  geometria 
n as  a uma  serie  de  geometrias. 

Para  compreendermos  o trabalho  abstracto  de 
Riemann  precisamos  de  formular  varias  hypothe 
ses. 

Supponhamos  seres  dotados  apenas  de  duas  di 
rrensões,  isto  é sem  espessura  lmaginemo  los  to- 
dos fixados  num  plano  de  que  não  possam  sair, 
tão  afastados  de  outros  mundos  que  por  elles  não 
possam  ser  influenciados  e alem  de  isso  dotados  de 
raciocínio  e capacidade  geométrica.  Para  taes  se 
res  o espaço  teria  apenas  duas  dimensões. 

Imaginemos  porém  que,  em  logar  de  estarem  so 
bre  um  flano,  estes  seres  premanecem  sobre  a su- 
perfície de  uma  esphera  mas  continuam  tendo 
apenas  duas  dimensões.  A geometria  que  cons- 
truíssem teria  de  ser  a espherica.  A noção  da  mais 
curta  distancia  entre  dois  pontos  ser  a a corres- 
pondente a um  circulo  máximo  da  esphera  pas- 
sando por  esses  dois  pontos. 

De  ahi,  viria  a noção  de  que  dois  pontos  deter- 
minam em  geral  a direcção  de  uma  linha. 

De  facto,  quando  esses  pontos  estivessem  cada 
um  na  extremidade  de  um  mesmo  diâmetro  por 
elles  passaria  então  uma  infinidade  de  linhas  que 
os  taes  seres  teriam  equiparado  á linha  recta.  Por 
isso  é que  elles  diriam  em  geral  onde  a geometria 
euclidiana  diz  sempre 

Ainda  convem  notar  que  para  estes  seres  o es- 
paço há  de  ser  sempre  sem  limites,  porque  podem 
percorre  lo  andando  sempre  em  frente  sem  nunca 
precisarem  de  parar,  mas  no  entanto  hão  de  con- 
cebe-lo finito , porque,  se  nunca  lhe  encontram  a 
extremidade  podem  dar  volta  a elle  regressando 
ao  ponto  da  partida. 

Com  a geometria  nesta  fórma,  Riemann  por 
meio  de  raciocínios  impecáveis  demonstra  que  a 
somma  dos  ângulos  de  um  triângulo  é maior  do 
que  dois  rectos. 

O número  dc  parallelas  que  passa  por  um  ponto 
dado  é nullo. 

Comparando  portanto  as  tres  geometrias,  vemos 
que,  admittindo  o postulado  de  Euclides,  a somma 
dos  ângulos  de  um  triângulo  é sempre  igual  a dois 
rectos.  Se  se  suppozer  com  Lowatschewsky  que 
por  um  ponto  passa  um  t infinidade  de  parallelas, 
aquelle  theorama  dá  a somma  dos  ângulos  do 
triângulo  menor  do  que  dois  rectos  e imaginando 
com  Riemann  a impossibilidade  de  traçado  de  pa- 
rallelas, fica  sendo  maior  do  dois  rectos  aquella 
somma. 

A legitimidade  da  independencia  do  postulado 
de  Euclides  ficaria  assim  demonstrada,  se  não  hou- 
ve'se  a seguinte  objecção  formulada  por  Beltrami. 


Não  houve  de  facto  contradição  alguma  até  ao 
ponto  a que  levaram  as  geometrias  não  euclidianas, 
mas  nada  nos  demonstra  que,  proseguindo,  ellas 
se  não  contradigam. 

Ora  a esta  objecção  responde  Beltrami  que  a 
fórma  da  geometria  de  Riemann  que  acabamos  de 
examinar  não  passa  da  geometria  espherica,  que, 
sendo  um  ramo  de  geometria  euclidiana,  está  tóra 
de  toda  a discussão. 

Quanto  a geometria  de  Lowatschew*ky  imagina 
uma  figura  traçada  sobre  uma  tela  flexível  e inex- 
tensivel  e applicada  sobre  a superfície  que  elle 
chama  de  Lowatschewsky  e que  é de  tal  ordem* 
que  as  linhas  na  figura  que  sobre  ella  se  desloca 
são  susceptíveis  de  mudar  de  forma,  mas  não  de 
dimensões.  Em  geral,  a figura  flexível  e inextensivel 
não  pôde  deslocar-se  sem  largar  a supetficie,  mas 
há  certas  superfícies  orde  é possível  o movimento. 
São  as  de  curvatura  constante. 

Estas  superfícies  de  curvatura  constante  são  de 
duas  especies  e Beltrami  denomina  as  de  curvatura 
positiva  e de  curvatura  negativa. 

Nas  primeiras  integra  a geometria  de  Riemann  e 
nas  segundas  demonstra  que  cabe  a geometria  de 
Lowatschewsky.  Logo  ambas  essas  geometrias  se 
ligam  com  a euclidiana  e assim  se  explica  que  não 
tivessem  contradições  e que  de  futuro  se  lhes  não 
possam  encontrar. 

O professor  sr.  Poincaré  ensina  uma  maneira 
muito  engenhosa  para  interpretar  a correspondên- 
cia das  diversas  geometrias. 

Fórma  um  diccionario  em  que  aos  termos  da 
geometria  euclidiana  correspondem  os  da  de  Lo- 
waischewsky.  Assim. 

Plano  corresponde  a esphera  cortando  o plano 
fundamental. 

Recta  equivale  a circulo  cortando  orthogonal- 
mente  o plano  fundamental. 

Esphera,  circulo  e angulo  teem  a mesma  signi- 
ficação em  ámbas  as  geometr  as.  De  esta  maneira, 
tomando  um  theorema  não  euclidiano  e traduzin 
do-o  por  meio  de  este  diccionario,  cae  num  theo- 
rema da  geometria  de  Euclides. 

Ainda  o sr.  H.  Poincaré  demonstrou  que  estas 
geometrias  alguma  coisa  são  mais  do  que  simples 
exercícios  de  lógica  ; podem  ser  susceptíveis  de 
applicação.  A de  Lowatschewsky  concretamente 
póde  interpretar-se  e de  ella  tirou  partido  este  il- 
lustre  professor  da  faculdade  de  sciencias  da  Uni- 
versidade de  Paris  na  integração  das  equações  li- 
neares. O que  logicamente  se  conclue  é que  a ma 
thematica  tende  a tomar  uma  generalização  tama- 
nha que  se  hão  de  estabelecer  theoremas  muito 
geraes  e por  simplificações  chegarão  a reduzir  se 
a verdades  de  geometria  a duas  ou  a tres  dimen- 
sões. 

E’  de  resto  theorica  a noção  do  espaço  a tres 
dimensões.  Por  authopomorphismo  concebemo  lo 
facilmente,  mas  até  a própria  cinemauca  nos  dá  a 
ideia  de  uma  geomeoria  a quatro  dimensões. 

Facilmente  imaginamos  um  semi  circulo  girando 
em  torno  do  seu  diâmetro,  ou  de  um  triângulo  re- 
ctangu  o girando  cm  torno  de  um  dos  seus  cathe- 
tos.  Percebemos  que,  no  primeiro  caso,  se  produz 
uma  esphera  e no  segundo  um  ramo  de  superfície 
cônica  ou  melhor  um  cone. 

Se  pretendessemos  as  dimensões  de  qualquer  de 
estas  figuras  poderiamos  obte  las  em  valores  ex 
pressos  por  x,  y.  \ representando  distancias  respe- 
ctivamente aos  planos  coordenados  YZ,  XZ  e XY. 

Imaginemos  porem  que  impomos  á giração  da 
figura  um  determinado  tempo  total  ou  tempos  de 
terminados,  que  crescessem  ou  diminuíssem  se- 
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gundo  uma  lei  préviamente  estabelecida.  Nesse  ca- 
so, cada  um  dos  pontos  da  figura  seria  represen- 
tado por  \alores  expressos  em  x,  jq  /,  sendo  es- 
ta ultima  inicial  a do  tempo. 

Ainda  podemos  levar  mais  longe  a nossa  hypo- 
these,  admitindo  que  as  figuras  geradoras  eram  tra 
çadas  não  sobre  um  plano,  segundo  a concepção 
geométrica,  mas  sobre  um  plano  sujeito  a altera- 
ção de  dimensões,  conforme  a temperatura,  que  va- 
riaria também  segundo  uma  lei.  Entrando  a ideia 
de  tempo  amda  cada  ponto  da  figura  gerada  seria 
expresso  em  funcção  de  x,  /,  /,  0?  sendo  0 a re- 

presentação da  temperatura 

Se  entrássemos  com  a conductibilidade  electrica 
já  teriamos  um  espaço  com  seis  dimensões  e por 
tanto,  generalizando  pode  admittir  se  o espaço  com 
n dimensões,  embora  só  por  méra  abstracção  se 
possa  conceber. 

De  resto,  se  quizessemos  entrar  no  caminho  das 
abstracções,  poderiamos  por  meio  de  raciocínios  ci- 
nemáticos demonstrar  que  o espaço  é uma  moda 
lidade  do  tempo,  sem  que  a reciproca  deixasse 
também  de  ser  verdadeira. 

São  perfeitas  tautologias  as  explicações  que  se 
pretenderem  dar  sobre  noções  primarias,  como  as 
duas  acabadas  de  apontar  e mais  vale  não  perder 
tempo  em  examina-las  porque  nada  lucra  a scien- 
cia  com  isso. 

Já  o mesmo  não  succede  com  as  geometrias  não 
euclidianas,  se  nos  recordarmos  de  que  por  largos 
séculos  estiveram  sem  applicação  os  princípios  es- 
tabelecidos por  Apolonio  para  as  secções  cônicas 
até  que  o immortal  Kepler  nelles  encontrou  a lei 
das  orbitas  napetarias. 

(Continíia)  AL  M. 



UMA  PROPAGANDA  A FAZER  EM  PORTUGAL 

Vemos  em  periódicos  francêses  que  a entente 
cordiale  já  deu  como  resultado  a criação  de 
um  syndicato  exportador  de  productos  para 
Inglaterra. 

Obteve  já  este  syndicato  a concessão  durante  99 
annos  de  parte  de  um  quarteirão  de  terrenos  situa- 
dos entre  o Strand  e Aldwich. 

Como  primeiro  reclamo  á industria  e á arte  fran- 
cêsa,  o syndicato  encarregou  o architecto  sr.  Er- 
nesto Gérard  de  construir  em  fachada  sobre  Ald- 
wich um  conjunto  de  edifícios  : palacio  das  indús- 
trias francesas,  the.atro  e restaurante. 

O rés  do  chão  e o primeiro  andar  do  palacio  vão 
ser  occupados  pelas  galerias  da  exposição  das  artes 
e indústrias  francêsas,  no  segundo  andar  ficará  um 
club  para  a colonia  francêsa  residente  em  Londres. 

Em  redor  de  este  palacio  hão  de  installar-se  lojas 
typicas  francêsas  compreendendo  entre  ellas  uma 
pastelaria  verdadeiramente  parisiense  e no  theatro 
pensa-se  em  não  representar  senão  peças  de  au- 
ctores  francêses. 

Na  fachada  do  terreno  que  deita  para  o Strand, 
o governo  do  Canadá  vae  mandar  construir  impor- 
tantes prédios  e os  architectos  encarregados  de  este 
trabalho  teem  ordem  de  se  inspirarem  na  estyliza- 
ção  adoptada  pelo  sr.  Gérard. 

Parece-nos  que  haveria  neste  procedimento  um 
incentivo  ao  nosso  município  para  incitar  a colonia 
inglêsa  ou  allemã  a construir  em  Lisboa  algum  edi- 
fício analogo.  Seria  até  uma  maneira  de  atrair  via- 
jantes ao  porto  de  Lisboa,  dando-lhes  o ante  gosto 
ou  a despedida  das  indústrias  e artes  de  Europa 
central.  Mas  pensar-se-á  nisso  ? 


PORTO  DE  LOBITO 


Más  condiçõeN  dos  portos  da  África  Occiden 
tal  — Uma  excepção  a favor  da  babia  de 
Lobito  — .Magnificas  condições  d’esse  porto. 

Em  um  artigo  publicado  no  jorual  African 
World , de  29  de  junho  ultimo,  fazem-se  re- 
ferencias aos  fretes  para  a costa  Occidental 
d’Africa,  que  os  corregadores  ingleses  acham  ex- 
cessivos, mas  que  o não  são  em  virtude  das  diffi- 
culdades  que  offerecem  as  descargas  nesses  poitos, 
os  quaes  sobrecarregam  os  vapores  com  despezas 
avultadas,  além  dos  prejuízos  resultantes  de  de- 
moras excessivas. 

Do  artigo  referido  destacamos  o seguinte  perío- 
do : 

« Os  vapores  que  saem  de  Liverpool  para  aquel- 
la  costa  apenas  encontram  em  toda  ella,  até  á ci- 
dade do  Cabo,  um  único  porto  com  caes  acostavel. 
E’  o do  Lobito,  na  colonia  portuguesa  de  Angola». 

Poucas  vezes,  infelizmente,  se  vê  fazer  tão  agra 
dáveis  referencias  a um  porto  português  e bem 
grata  foi  a impressão  que  sentimos  ao  deparar-se 
nos  este  paragrapho  no  artigo  em  questão.  E quan- 
do pensamos  no  futuro  de  Lobito,  porto  ainda  há 
pouco  desconhecido  e que  em  poucos  annos  se  tor- 
nará o pricipal  emporio  de  toda  a África  Occiden- 
tal, sentimo-nos  dominados  do  maior  reconhecimen- 
to para  com  aquelles  que  contribuiram  para  a sua 
utilização. 

O caminho  de  ferro  de  Lobito  e a tua  liga- 
ção coma  rède  africana  — Rinonlio  futuro 
da  pi-ovincia  de  Angola. 

E’  da  bahia  de  Lobito  que  parte  o caminho  de 
ferro  que  atravessará  a provincia  de  Angola,  indo 
entroncar  com  o caminho  de  ferro  de  Katanga  e 
coma  linha  ferrea  do  Cabo  ao  Cairo.  Pelo  porto 
de  Lobito,  portanto,  se  fará  todo  o trafego  das  ri- 
quíssimas minas  de  cobre  e estanho  descobertas  ao 
sul  do  Estado  Livre  do  Gongo,  alem  do  trafego 
commercial  da  África  Central.  . 

São  incaculavets  os  benefícios  que  de  ahi  resul- 
tarão para  a nossa  provincia,  mas  ainda  se  pódem 
prevêr  maiores  prosperidades,  considerando  o na- 
tural desenvolvimento  que  trará  áquelle  país  uma 
linha  ferrea  que  o atravesse,  passando  por  zonas 
colonizáveis,  onde  se  formarão  núcleos  de  povoa- 
ções importantíssimas  e onde  os  colonos  portugue- 
ses poderão  encontrar  um  novo  Brazil. 

Deve-se  isto  principalmente  á iniciativa  do  sr. 
Robert  William  e ao  conselheiro  snr.  Teixeira  de 
Souza,  que  referendou,  como  ministro  da  marinha, 
a concessão  de  28  de  novembro  de  1902,  que  tão 
discutida  foi  no  parlamento  e na  imprensa. 

Este  caminho  de  ferro  tem  já  cêrca  de  100  kilo- 
metros de  via  assente  e os  trabalhos  continuam 
com  rapidez  permittida  pela  natureza  do  terreno 
bastante  accidentado  em  toda  a extensa  encosta 
que  conduz  ao  planalto.  Actingido  este,  torna-se 
então  facil  a construcção  de  tal  linha,  havendo  fun- 
dadas esperanças  de  se  poder  efifectuar  o trans- 
porte dos  minérios  de  Katanga  por  este  caminho 
de  ferro  dentro  de  quatro  annos. 

Oxalá  que  assim  aconteça  e que  os  nossos  go- 
vernos prestem  o mais  efficaz  e rasgado  auxilio  a 
este  vasto  empreendimento,  unico  que  póde  tirar 
a provincia  de  Angola  da  depressão  financeira  e 
economica  em  que  se  encontra  desde  annos. 

1 (Do  Jornal  das  Finanças). 
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MOÇAMBIQUE 

Continuado  do  n.*  9 (237) 

Em  quarenta  annos,  pois,  conclue  justamente  o 
relatorio  official,  de  onde  extraímos  as  importantes 
cifras  apontadas  — a receita  da  província  augmen 
tou  cêrca  de  cincoenta  vezes,  desapparecendo  o 
«déficit»  chronico  dos  orçamentos  até  ao  último 
decenio.  Só  os  impostos  directos  representam  hoje 
mais  de  dez  vezes  o rendimeto  total  de  então  e quasi 
cem  vezes  a somma  dos  impostos  directos  cobra- 
dos nessa  data. 

Estes  quasi  se  equilibram  com  os  indirectos  : 
1.414:30003)000  e 1248:5003000  réis.  Se  com- 
pararmos a receita  de  Moçambique  com  a das  ou- 
tras províncias  ultramarinas,  vê-se  que  em  1868-69 
o rendimento  total  de  esta  era  de  i.382:43o$q5i 
réis,  cabendo  a Moçambique  pouco  menos  de  um 
decimo  de  essa  receita,  ou  sejam  réis  i25.ooo$ooo. 
Mas  no  orçamento  para  1906-1907,  em  que  a re- 
ceita total  para  províncias  ultramarinas  é compu- 
tada em  10.759:2213000  réis,  a de  Moçambique 
é de  5-935: 1928000  reis,  isto  é,  mais  de  metade 
do  total  e quasi  quatro  vezes  a da  provincia  de 
Angola,  com  1 .517:0008000  réis,  cuja  receita  é 
inferior  á do  districto  de  Lourenço  Marques  em 
perto  de  2:000  contos,  pois  nesse  districto,  no 
anno  economico  de  1905-1906,  foram  cobrados  réis 
2.901:8828183. 

Mais  frizante  é ainda  a marcha  do  movimento 
commercial  da  provincia.  Assim,  tsse  movimento 
era  em  1877,  data  em  que  foi  decretada  a pauta 
que  vigorou  até  1892,  de  1 .656: 1 1 33365  réis  e em 
1891  foi  de  5 i88:253$i32  réis  e de  6.597:4648256 
reis.  Vejamos  os  últimos  annos  : 

1901,  14.538:0008000  réis;  1902,  18.774:0008000 
rs.;  1903;  29.558:0008000  rs.;  1904,  29.625:0008000 
rs.;  1905,  34.735:0008000  rs.;  1906,  35.804:0003000 
réis. 

Assim,  pois,  os  mais  recentes  dados  officiaes 
documentam  o notável  progresso  de  Moçambique. 

De  toda  a provincia,  porém,  Lourenço  Marques 
é,  na  verdade,  o mais  brilhante  exemplo  de  inten- 
sissima  prosperid  ide  ; «a  nossa  gloria  colonial  mo- 
derna», lhe  chamou  com  justiça  e auctoridade  um 
dos  mais  illustres  e eruditos  officiaes  da  marinha 
portuguesa  o snr.  Leotte  do  Rego.  E os  dados  es- 
tatísticos referentes  ao  extraordinário  desenvolvi- 
mento da  grande  cidade  corroboram  amplamente 
tal  affirmação  e apreciam  se  diffei  entes  aspectos  da 
sua  vida  econom  ca.  O movimento  marítimo  do  porto 
tem  mais  que  duplicado,  em  dez  annos,  quanto  ao 
numero  de  navios,  e triplicado  quanto  á tonelagem. 
Assim,  em  1894,  entraram  220  navios  a vapor  e 
42  de  vela,  com  um  total  de  511:724.  toneladas; 
em  1904  entraram  476  navios  a vapor  e 95  de  vela, 
com  um  total  de  1.474  : 357  toneladas  ; em  iqo5 
entraram  544  navios  a vapor  e 72  de  vela,  com  um 
total  de  1.595  : 520  toneladas,  e no  anno  findo  en- 
traram 6o3  navios. 

Desde  3i  de  agosto  de  1903  — data  notável  em 
que  pela  primeira  vez  atracou  um  vapor  ao  caes 
Gorjão  — até  3 1 de  dezembro  de  1904  atracaram 
106  navios  descarregando  5y: 5 1 1 toneladas  ; em 
1906,  tendo  entrado  no  porto  6o3  navios,  atracaram 
ao  caes  460,  descarregando  23o:833  toneladas 

O transito  commercial  de  Lourenço  Marques  tem 
sido  o seguinte : 

1901 ; 3. 164:0008000  rs.;  1902, 7.664:0008000  rs.i 
1903,  15.791:0003000  rs.;  1904,  14.446:0008000  rs.; 
igo5,  20  279:0003000  rs;  1906,  20.720:0003000  rs. 

A alfandega  de  Lourenço  Marques  rendeu  em 


1867,  23483302  reis;  em  1906,  1.1 3o:  1623861. 

Um  dos  grandes  factores  de  tão  exuberante  pro- 
gresso é a linha  ferrea  Lourenço  Marques  Pretória, 
o mais  rápido  e curto  meio  de  communicação  e 
saida  da  região  transvaaliana.  A África  do  Sui  esiá 
sulcada  por  caminhos  de  ferro  no  valor  de  80  mi 
Ihões  de  libras.  O Transvaal,  cuja  producção  annual 
de  ouro  é avaliada  em  27  milhões  de  libras  e m nta 
desde  o começo  da  exploração,  iniciada  há  vinte 
annos,  á assombrosa  cifra  de  1 63  milhões  de  libras 
é o ponto  de  convergência  das  linhas  ferreas  de 
penetração,  cujas  testas  se  abrem  nos  portos  ingle- 
ses do  Cabo,  de  Port-Elisabeth,  East  London,  Dur- 
ban  e Lourenço  Marques, 

De  essas  tinhas  ferreas,  únicas  que  dão  lucro  ao 
capital  de  80  milnões  de  libras,  uma  é cinco  vezes 
e as  outras  on^e  vezes  mais  externas  que  a linha 
de  Lourenço  Marques-Johannesbourg,  tendo  o 
Transvaal  de  pagar  pelos  transportes  por  essas  li- 
nhas entre  10  e 2o°/0  naais  do  que  pela  linha  por 
tuguesa.  Accresce  ainda  que  das  linhas  inglesas  só 
pertecem  ao  Transvaal  70  milhas  em  uma  de  ellas  e 
170  em  cada  uma  das  outras,  ao  passo  que  na  li- 
nha Pretoria-Lourenço  Marques  são  portugueses 
55  km.,  e a maior  extensão  — cêrca  de  25o  km. 
— corre  em  território  transvaaliano,  representando 
fartíssimos  lucros,  que  em  igo5  attingiram  a somma 
de  5:ooo  contos,  pelo  transparte  de  mais  de  400:000 
toneladas. 

O rendimento  do  caminho  de  ferro  de  Lourenço 
Marques  estava  ern  1897  em  16 [.-576  libras  e no 
orçamento  de  1907  figuraram  1 .345:0008000  como 
sua  receita.  Em  quinze  annos  o seu  rendimento  su 
biu  dez  vezes 

O seu  trafego  era  há  doze  annos  (1884)  de  56:88o 
toneladas  ; foi  em  1906  de  363:8 1 o tonelafas.  E’ 
interessante  o confronto  das  tonelagens  totaes  trans- 
portadas para  o Transvaal,  procedentes  dos  differen 
tes  portos  sul-africanos  em  1906. 

Via  Cabo,  7:877  toneladas  ; via  East-London, 
32:174  toneladas;  via  Port-Elisabeth,  35:5o3  to- 
neladas ; via  Lourenço  Marques,  353:8 10  tonela- 
das. 

Temos,  portanto,  uma  alta  e incontestada  supe- 
rioridade que  justifica  claramente  a animosidade  dos 
nossos  contendores  na  última  e importante  assem- 
bleia sul-africana.  Não  se  esqueça,  porém,  que,  além- 
fronteira,  nesse  vasto  campo  de  contenda  economica 
a 9:000  milhas  de  distante  da  velha  Europa,  não 
se  dorme  um  segundo,  antes  mais  e mais  intensa- 
mente se  afervora  e atiça  o conflicto.  Há  uma  irre 
duetibilidade  de  interesses,  cujo  embate  exige  da 
nossa  parte  uma  atenção  meticulosa  e hábil.  De 
mais  hoje  desapareceram  do  alto  commissariado 
sul  africano  a diligente  boa  vontade  e a diplomática 
interferencia  de  lord  Miiner  ; o ex  ministro  Selborne, 
actual  representante  do  governo  inglês  nessa  região, 
é um  britânico  energico,  audaz  e patriota,  e acima 
de  tudo  um  bom  inglês.  . . 

(Do  Jornal  das  Finanças) 


O principio  do  methodo  estudado  pelos  srs. 
Jottrand  e Lulli  em  1904  comporta  o em 
prego  de  dois  maçaricos  que  funccionam 
simultaneamente.  Um  para  aquecer  leva  o metal  á 
temperatura  desejada,  ao  passo  que  o outro  situado 
á distancia  de  alguns  millimetros  do  primeiro  pro- 
jecta  um  jacto  de  oxygenio  em  pressão.  De  esta  ma- 
1 neira,  o metal  préviamente  aquecido  pelo  primeiro 
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maçarico  arde  sob  a influencia  do  oxygenio.  Fór 
ma- se  um  oxydo  mais  fusivel  do  que  o proprio  me- 
tal e que  é expulso  pelo  jacto  de  oxygenio,  deixando 
uma  abertura  extremamente  nitid-i,  sem  esbarbado 
algum. 

O que  caracteriza  primeiro  do  que  tudo  o córte 
do  oxygenio  é a rapidez  da  operação.  Apontare- 
mos exemplos  que  a compravam. 

Uma  chapa  de  blindagem  de  160  millimetros  em 
dez  minutos  soffreu  o córte  de  um  metro.  Na  mes- 
ma extensão  de  córte  uma  chapa  de  i5  millimetros 
exige  menos  de  cinco  minutos  e o custo  da  opera- 
ção não  ultrapassa  3oo  réis.  A abertura  de  uma  ja- 
nella  de  limpeza  (buraco  de  homem)  de  3oo  por  400 
mi  limetros  numa  chapa  com  20  a 3ó  millimetros 
de  espessura  carece  d.-  quatro  a cinco  minutos. 

Uma  tubuladura  com  i5o  por  i5o  millimetros 
num  tubo  de  cinco  millimetros  de  espessura  neces- 
sita quatro  a cinco  mim  tos,  ao  passo  que,  a buril, 
o mesmo  trabalho  exige  dez  vezes  mais  tempo. 

Outro  exemplo  muito  frizante  de  córte  execu 
tou-se  na  estação  de  praça  de  Italia  no  Metropoli- 
tano. Tratava  se  de  cortar  uma  1 scada  de  ferro  que 
tinha  6 metros  de  altura  e 3:r,5o  de  largura,  preju 
dicando  a circulação  com  esta  ultima  dimensão  Pôde 
encurtar-se-lhe  um  metro  á largura,  gastando  quatro 
horas  neste  serviço  A escada  pequena  que  ficou 
pôde  instdllar-se  em  outro  local,  sem  que  fosse  pre- 
ciso fazer-lhe  reparação  alguma,  o que  demomtra 
que  em  nada  a prejudicou  o sórte. 

Numa  estação  de  caminho  de  ferro,  um  unico  ope  • 
rario  cortou  em  trez  horas  centro  e trinta  ferros  em 
T com  200  millimetros  de  altura,  chumbados  a ci- 
mento. Num  prédio  da  Sociedade  geral  de  Paris 
executou  se  uma  operação  similar.  Na  Companhia 
do  caminho  de  ferro  do  norte  cortaram-se  dois  claros 
nas  longrinas  de  uma  locomotiva  inteiramente  mon- 
tada. Gastaram  se  vinte  e cinco  minutos  e com  os 
processos  antigos  não  eram  precisos  menos  de  três 
dias  para  conseguir  o mesmo  resulta  Jo.  Gastaram- 
se  menos  de  4 francos  de  gaz,  ao  passo  que,  segun 
do  o methodo  antigo,  o mesmo  trabalho  regularia 
por  óoo  francos. 

Porfim  usou-se  do  oxygenio  para  desrebitar  as 
chapas.  Em  menos  d.;  doze  segundos  pôde  quei- 
mar-se a cabeça  de  um  rebite  de  32  millimetros, 
sem  deteriorar  a chapa.  Seguidamente  expulsou-se 
o rebite  com  uma  ponceta. 


PARA  TENTAR 

Lemos  em  jornal  estrangeiro  que  em  Darmstadt 
se  trata  de  desavolumar  a população,  estabe- 
lecendo jardins  fóra  de  portas. 

Segundo  o projecto  de  conjunto  devido  ao  pro 
fessor  Olbrich  cada  lote  de  terreno  ha-de  medir  pelo 
menos  Soo  metros  quadrados  devendo  deixar  se 
como  jardim  as  tres  quartas  partes  da  superfície. 

Cada  casa  deve  ter  um  andar  apenas  e não  se 
agruparão  mais  do  que  duas  casas,  mediando  entre 
as  que  a-sim  se  distribuem  pelo  menos  uma  faxa 
de  cinco  metros.  Não  se  admittem  senão  os  pro- 
jectos que  derem  aspecto  exterior  agradavel  e ale- 
gre ás  casas. 

O nosso  director  Mello  de  Mattos  já  de  ha  muito 
preconizou  a necessidade  de  desavolumar  a popu- 
lação de  Lisboa,  estabelecendo-a  no  campo  circum- 
visinho.  Km  duas  conferencias  o disse  e posterior- 
mente  em  mais  de  um  escripto. 

No  entanto  estabeleceu-se  em  Lisboa  uma  ivork- 
housc  no  centro  da  cidade  e o mais  curioso  é que 
o magistrado  administrativo  a quem  se  deve  esta 


obra  de  assistência,  por  mais  de  uma  razão  devia 
interessar-se  pela  agricultura. 

Não  faltam  terrenos  em  volta  de  Lisboa  onde 
podem  exercer  se  trabalhos  agrícolas,  que  talvez 
incitassem  os  indigentes  a fixar-se  nos  campos. 

Seria  um  trabalho  bem  mais  util  e moralizador 
do  que  o do  trabalho  (abril  ministrado  nas  ipork- 
houses.  Infelizmente  é vulgaríssimo  esquecermo-nos 
de  que  somos  um  país  agrícola. 


MADEIRAS  IGNÍFUGAS 


o nosso  collega  parisiense  Le  Bâtiment  ex- 
tractamos  a seguinte  notícia. 

Por  muitas  vezes  nos  perguntaram  se 
existicm  processos  que  incombustibilizassem  con- 
venientemente as  madeir  s para  usos  indu-triaes 

Ora  póde  dizer-se  que  são  numerosos  estes  pro- 
cessos e até  que  na  sua  maioria  são  excellentes, 
por  isso  que  é muito  simples  o problema  a resol- 
ver Com  effeito,  aunicacoisa  que  se  exige  de  uma 
madeira  ignifuga  não  é que  não  arda  depressa  em 
contacto  com  uma  chamma,  mas  que  se  carbonize 
vagarosamente. 

O Jornul  do  Commercio  das  Madeiras  diz  a es- 
te proposito  : 

Consegue-se  dar  esta  propriedade  á madeira  im- 
pregnando a com  uma  substancia  chimica  que,  bem 
entendido,  deve  preencher  certas  condições.  Antes 
que  tudo  deve  ser  má  conductora  de  calor  e,  sen- 
do preciso,  operar  como  um  extinctor.  Assim  suc- 
cede  que  o phosphato  de  amoniaco  por  exemplo, 
em  contacto  com  a chamma  decompõe-se  em  am- 
moniaco  que  por  incombustível,  apaga  o fogo  e um 
acido  phosphorico  que,  derretendo  se,  recobre  a fi- 
bra com  uma  especie  de  verniz  protector.  Escu- 
\ sado  é dizer  que  a substancia  chimica  não  deve 
atacar  os  pregos,  as.  ferragens  e as  outras  peças 
metalicas,  que  se  encontram  em  contacto  com  a 
madeira  que,  ignifugada  esta,  deve  poder  trabalhar- 
se  como  madeira  oroinaria. 

São  numerosas  as  substancias  chimicas  que  rea 
lizam  estas  condições  e os  processos  com  que  se 
consegue  impregnar  a madeira  quasi  todas  se  ba 
seiam  no  mesmo  princípio.  Consistem  em  collocar 
a madeira  num  cylindro  em  que  se  faz  o vacuo,  de 
maneira  que  se  extraia  o ar  e a agua  que  se  en- 
contra nas  cellulas  lenhosas.  Introduz-se  nelle  em 
seguida  a solução  ignifuga  que  se  obriga  a pe- 
ncttar  por  meio  de  pressão.  Basta  finalmente  reti- 
rar então  a peça  da  madeira  e pô-la  a enxugar. 

Como  succede  então  que  nestas  condições  per- 
maneça anda  o problema  como  que  sem  resolu 
cão  ? 

E’  porque  todas  as  operações  que  acabamos  de 
descrevt-r  devem  executar  se  com  a maior  minúcia 
O titulo  dá  solução,  a pressão  a que  deve  pene- 
trar variam  de  madeira  para  madeira.  Uma  pres- 
são que  convem  para  certa  madeira  estala  as  fi 
bras  de  outra.  O mesmo  succede  com  a séca  que 
requer  diver>a  t>  mperatura  para  cada  essencia. 
Tudo  isto  exige  tempo,  trabalho,  cuidados,  o que 
dá  em  resultado  que  madeira  convenientemente 
tom  d 1 ignifuga  pode  attingir  um  preço  duplo  ou 
triplo  do  seu  valor  primitivo. 

Ora  a procura  da  barateza  faz  com  que  se  tor- 
ne ignifuga  a madeira  com  certa  leviandade.  E é 
exactamente  porque  se  pozeram  á venda  madeiras- 
insufficientemente  ou  mal  tratadas,  que  se  não  acre- 
dita em  ignifugação  perfeita. 
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Subsídios  para  o estudo  das  puzzolanas 
e sua  applicação  nas  constnicções 

CAPITULO  1 

Generalidades  sobre  produelo  vulcânico  ; pozzolana, 
sua  classificação 


PozzolanaN  artificiaen 

Productos  obtidos  pela  conveniente  preparação 
industrial  de  substancias  em  cuja  composição  en- 
tram a silica  e alumina,  taes  como  as  areias  gra 
nit  cas,  certas  argillas,  schisto  azul  (ardósia),  como 
o de  Hainneville,  pei  to  de  Cherburgo,  schistos  fer- 
ruginosos, basaltos,  etc.,  e também  os  refugos  e 
bocados  de  telhas,  ti  joios  e outros  productos  cera- 
micos,  depois  de  pulverizados;  as  cinzas  de  lenha, 
e hulha  dos  fornos  de  cal  e forna'has  de  cal  Jeiras  ; 
as  borras  ou  escorias  das  ferrarias  ; os  resíduos  da 
fabricação  industrial  de  certos  productos  chimicos  : 
certas  misturas  de  cal  e argilla  que,  depois  de  amas- 
sadas e moldadas  em  tijolos,  se  cozem  e pulveri- 
zam por  processos  análogos  aos  do  fabrico  dos  ci- 
mentos  artificiaes. 

Esta  fabricação  foi  praticada,  mais  ou  menos 
grosseiramente,  pelos  antigos  ; assim,  na  Gallia 
empregou  se  hydraulicamente  o pó  de  tijolo  em 
logar  da  pozzolana  do  Vezuvio,  que  offerecia  nes- 
sa epoca  gra  ides  difficuldades  de  transporte.  Co- 
mo a pozzolana  natural  empregada  nas  obras  pu- 
blicas francesas  attingiu  no  fim  do  século  XVIII 
um  preço  muito  elevado,  tratou  se  da  sua  substi- 
tuição pela  pozzolana  artificial,  cujo  uso  foi  inicia- 
do por  Chaptal,  no  porto  de  Ce  te,  em  1786,  e te 
ve  depois  larga  appbcação. 

0 gen-ral  Treussart,  o not&vel  chimico  Guyton 
de  Morveau,  o engenheiro  Gratien  Le  Père  e ou 
tros,  fizeram  largos  estudos  sobre  este  material 
em  fins  de  aquelle  século  e nos  começos  do  século 
XIX,  que  mais  tarde,  nomeado  de  este  último,  fo 
ram  seguidos  pelo  engenheiro  Vicat  ',  que  tanta  e 
tão  justa  celebridade  adquiriu  pelos  seus  notabilís- 
simos estudos  sobre  matenaes  hydraulicos. 

Exige,  porem,  o fabrico  de  estas  pozzolanas  tan 
tos  ou  mais  cuidados  do  que  o da  cal  hydraulica 
ou  do  cimento,  por  isso  foi  cedendo  o passo  a es- 
ies  dois  materiaes  : só  pode  praticar  se  com  algu 
ma  vantagem  a sua  manufactura  em  casos  muito 
restrictos,  taes  como  o aproveitamento  accessorio 
de  certos  refugos  ou  productos  residuanos  de  gran- 
des industrias,  como,  por  exemplo,  as  escorias  ou 
jorra  dos  altos  fornos,  que  no  estado  vitreo  exer 
cem  funeções  de  verdadeiras  pozzolanas,  d-indo 
prêsa  tanto  mais  rapida  quanto  mais  ricas  forem  em 
alumina  e cal  Um  excesso  de  cal  diminue,  toda- 
davia,  as  suas  propriedades  pozzolanicas,  por  se 
oppôr  á vitrificação  por  tempera.  Há  annos  que 
são  efficazmente  aproveitadas  estas  escorias  para 
a manufactura  de  um  cimento  especial,  ciment  de 
laitier,  tanto  em  França  e Bélgica  como  na  Hispa- 
nha,  em  Sestao,  perto  de  Bilbao,  a que  em  tempo 
largamente  nos  referimos  nos  nossos  "Estudos  so- 
bre cimentos  extrangeiros  importados  em  Portu- 
gal 2. 

1 Recueil  des  rapports  et  observations  sur  1 es  expériences 
faites  à Cherbourg  pour  remplacer  la  pouzzolane  dans  les 
constructions  hydrauliques.  Gratien  Le  Père,  Paris,  iSo5. 

Deuxième  Recueil  de  divers  mémoires  sur  les  pouzzolanes 
naturelles  et  artificielles.  Gratien  Le  Père,  Paris,  1807. 

Nouvelles  études  sur  les  pouzzolanes  artificielles  compa- 
rées  à la  pouzzolane  dTtalie.  L.  J.  Vitac.  Paris,  1846. 

2 Revista  de  Obras  Publicas  e Minas,  1894,  pag.  307. 


CAPITULO  II 

\ pozzolana  como  inaterifl  de  construcção 

Dat  i de  mui  remota  antiguidada  o emprego  da 
pozzolana  vulcanica  como  material  hydraulico. 

«Le  imite  di  pozzolana  representano  1'unico  ma 
teriale  idraulico  degli  antichi»,  diz  nos  o engenhei- 
ro italiano  Molinari  em  uma  publicaçãosobre  ma 
teriaes  para  argamassas1. 

Vemo  la  já  indicada  como  de  uso  corrente  nos 
trabalhos  marítimos  de  Italia,  no  tempo  de  Marco 
Vitruvio,  que  floresceu  sob  os  impérios  de  Julio 
Cesar  e de  Augusto. 

Este  sabio  arcnitecto,  no  livro  11,  capitulo  vi,  De 
pulvere  puteolano , da  sua  notável  obra  sobre  archi- 
tectura2  refere-se  pelo  modo  seguinte  a este  mate- 
rial, que  denomina  pulvis  puteolanus  (pó  de  Puz- 
zuolo). 

«Est  etiam  genus  pulveris,  quod  efficit  naturaliter 
res  admirandas.  Nascitur  in  regionibus  Baianis  et 
in  agris  municipiorum,  quae  sunt  circa  Vesuvium 
montem,  quod  com  uixtum  cum  calce  et  coemento 
non  modo  ceteris  aedificiis  praestat  firmitates,  sed 
etiam  molos,  quae  construunter  in  mari  sub  aqua, 
solidescunt. 


itaque  uti  in  Campania  exmta  terra  cinis,  s c in  He- 
truria  excocta  matéria  efficitur  carbunculus.  Uiraque 
autem  sunt  egregia  in  strueturis  ; secl  alia  in  terrenis 
aedificiis,  a ia  etiam  in  maritimis  molibus  tiabent 
virtutem». 

0 vocabu'o  coementmn , aqui  usado  por  Vitruvio, 
quer  dizer  pedra  metida  ou  cascalho:  de  elle  deri- 
vou certamente  o termo  português  cimento , que  ve- 
mos empregado  no  século  xvn  por  Frei  João  Pa 
checo  a quem  adiante  nos  referiremos,  para  signi- 
ficar a pedra  tosca  com  que  se  faziam  os  terraple 
nos , calçadas  e outras  obras  de  pouco  primor  e po- 
lícia. Só  muito  m idernamente  ve;u  a usar  se  este 
termo  para  designar  um  material  hydraulico  hoje 
bem  conhecido  e applicado. 

No  capitulo  vii  do  livro  v «De  portibus  et  strue- 
turis in  aqua  faciendis»  indica  Vitruvio  para  as  cons- 
irucções  da  hydraulica  marítima  o uso  da  pozzo- 
lana das  regiões  que  vão  de  Cuma  ao  promontorio 
de  Minerva,  no  traço  de  2 de  pozzolana  para  1 de 
i al. 

Na  celebre  Via  Appiana , construída  ha  perto  de 
20  séculos  ; nos  molhes  de  Pozzonoli  ; nos  restos  da 
Piscina  Mirabilis , mui  vasto  reservatório  70  por  26 
metros,  com  abobadas  sobre  48  pilares,  construído 
sob  o império  de  Augusto  para  prover  ao  abaste- 
cimento de  agua  doce  ás  suas  frotas  no  porto  que 
havia  perto  de  Bacoli,  junto  ao  caboMiseno,  onde 
ainda  hoje  se  exploram  os  melhores  jazigos  pozzo- 
lanicos  da  Italia,  existem  ainda  os  vestígio^  de  cons- 
trucções  com  argamassas  de  pozzolana,  que  igual- 
mentesenotamnasruinas  de Pompeia,onde  seachou 
beton  ou  formigão  constituído  por  argamassa  decai, 
pozzolana  e pedra  meuda  de  lava  bassaltica,  offe- 
recendo  todas  estas  arg  unassas  pozzolanicas,  pelo 
seu  admiravel  estado  de  conservação,  magníficos 
exemplares  que  bem  patentemente  attestam  a du- 
rabilidade de  este  material.3 

E tão  conhecida  e apreciada  foi  pelos  antigos  ro- 

1 Laterizi,  gesso,  pozzolane,  calei  e cementi,  Milano,  1887, 
pag.  1 12. 

2 Marci  Vitruvii  Pollionis.  De  architectura  libri  decem. 
Edição  de  Leipzig,  1 836,  pag.  3y. 

3 «Trass  und  Meerwasser»  J.  A.  van  der  Kloes.  Baumate- 
rialienkund,  1906,  Heft  3 e 4. 
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manos  esta  qualidade  e a de  ser  impermeável  á hu- 
midade. que  até  empregaram  a pozzolana  na  pre- 
paração das  paredes  que  se  destinavam  á pintura, 
fazendo  para  este  fim  um  revestimento  de  tijolo  e 
applicando  sobre  este  tres  rebocos,  o primeiro  com 
cal  e pó  de  tijolo  os  dois  restantes  com  cal  e po- 
zzolana. e por  cima  um  guarnecimento  (; inlónaco ) de 
cal  e pó  de  pedra,  sobre  o qual,  depois  de  polido, 
se  ixtendia  a pintura  por  um  processo  que  offerecia 
a maior  duração  e cujo  s gredo  se  perdeu1.  Miguei 
Angelo  Buonarroti  foi,  porem,  infeliz  no  emprego 
da  pozzolana  como  hydrófugo  em  paredes  para  al 
guns  dos  seus  frescos , porque  com  esse  hydrofugo 
totalmente  se  arruinaram2. 

A r sistencia  das  aigan  assas  pozzolanicas  á ac- 
ção erosiva  das  aguas  do  mar  acha  se  bem  com- 
provada em  muitos  traba  hos  de  fortificação  e nos 
marítimos  da  Italia  no  século  passado,  na  Liguria, 
província  de  Roma,  e muito  especialmente  no  Meio 
dia  de  aquelle  pais,  como,  por  exemplo,  em  molhes, 
e caes  dos  portos  de  Napo'es,  Salerno,  Spezzia, 
Brindisi,  Gênova,  Catania,  Bari.  Palermo  e Messina. 
Pondo  em  relevo  esta  qualidade  das  pozzolanas,  os 
engenheiros  L.  Luígi  e V.  Cardi,  em  uma  memória 
sobre  o assumpto,  dizem  : «Non  puo  rimanere  ale- 
cun  dubio  sui  buoni  resultati  che  pure  oggi  de  la 
pozzolana,  quando  si  abbia  cura  di  scegliere  sol- 
tanto  quella  proveniente  da  cave  di  esperimentata 
bontá,  non  deteriorata  dagli  agenti  atmosferici,  ne 
alterata  da  miscele  con  materie  inerti3. 


Não  obstante  a pozzolana  ser  citada  por  Vitru- 
vio,  o grande  mestre  da  architectura  naturalmente 
compulsado  pelos  nossos  technicos  antigos  incum- 
bidos de  construcções  de  maior  vulto,  apezar  de 
conhecida  e usada  nos  Açores,  não  vemos,  com 
referencia  ao  seu  emprego  hydraulico,  a mais  ligeira 
indicação  nos  auctores  portugueses  que  anterior- 
mente ao  século  último  se  occuparam  da  arte  das 
construcções. 

O engenheiro-mor  e cosmographo  mór  do  remo 
e senhorios  de  Portugal , Luiz  Serrão  Pimentel,  pu- 
blica em  1680,  em  Lisboa,  o seu  Methodo  lusitano 
de  desenhar  as  fortificações  das  praças  regulares  e 
irregulares , fo<  tes  de  campanha  e outra  obras  per- 
tencentes á architectura  militar , onde  fala  com  mi- 
nudencia  de  certas  argamassas,  mas  parece  desco- 
nhecer ainda  totalmente  as  pozzolanas. 

No  século  seguinte,  o brigadeiro  de  infantaria  dos 
exercitos  de  sua  majestade  e engenheiro-mor  d’estes 
reinos,  Manoel  de  Azevedo  Fortes,  educado  em  Ma- 
drid no  Collegio  Imperial  e na  Universidade  de  Al- 
calá,  e em  França,  no  Cofiegio  de  Plessis,  depois 
do  >eu  regresso  de  Italia  e França,  aonde  fôra  es- 
tudar, tendo  chegado  a exercer  o logar  do  profes 
sor  na  Universidade  de  Sienne,  edita  em  Lisboa 
o seu  curioso  Engenheiro  Português , no  qual,  tra- 
tando da  construcção  de  muros,  alicerces  e aboba- 
das, indica  o emprego,  como  material  hydrofugo, 
da  cal  com  azeite  ou  suas  borras , mas  não  nos  diz 
sequer  uma  palavra  sobre  as  propriedades  das  po- 
zzolanas, que  partce  ignorar  por  completo4. 

0 mesmo  succede  poucos,  annos  depois,  em  1 738. 
com  Frei  João  Pacheco,  eremita  augu^tiniano  e prior 

1 Encyclopcedia  Britannica,  vol.  ix,  da  9."  edição.  Londres, 
1870,  pag  770- 

2 Ibidem,  paií.  ~j5. 

3 Esperimcnti  sulle  calei,  sabhie,  pozzolane,  cemento,  mal- 
te e murature  eseguiti  durante  i lavori  dei  porto  di  Gênova. 
Roma  ioo3. 

* O Engenheiro  Português,  Lisboa  Occidental,  172S  1 29 
2."  vol..  livro  6 °,  pag  294. 


do  convento  da  Graça,  em  uma  obra  sua,  muito 
compendiosa  e por  varias  razões  ainda  hoje  inteies 
sante,  em  cujo  tomo  11  trata  do  modo  de  construir 
as  obras  de  alveneo1. 

Os  lexicographos  nacionaes  não  conhecem  o 
termopozzolana  oulhe  attribuem  significado  errado. 
Assim,  o Padre  Luiz  Cardoso,  no  seu  Diccionario 
Geographico,  confunde  po\\olana  com  porcelana, 
quando  diz  ser  feita  de  po^^olana  fina  da  índia  uma 
imagem  sagrada  então  existente  na  igreia  de  S.  Lou- 
renço,  de  Azeitão2. 

0 Padre  Rafael  Bluteau,  no  seu  Vocabulário 
Português  e Latino,  começado  a imprimir  em  1712, 
e Antonio  Moraes  Silva,  no  seu  Diccionario  da  lín- 
gua portuguesa,  publicado  em  i83i,  dão  á palavra 
tenm  a significação  de  argamassa  feita  de  pó  deti 
joio  com  cal  e azeite  ! 

Moraes,  no  seu  diccionario,  define  o termo  ma- 
çapé,  «terra  fina  mui  gomosa,  boa  para  plantarca- 
nas  de  açúcar  por  ser  terra  fresca  ; é mui  pesada 
e retem  muito  a humidade,  quasi  sempre  preta  : 
outros  maçapéshá  vermelhos  no  Brasil,  e principal- 
mente na  Baiya». 

Será  o massapé \ açoreano  ? 

Porcelana , diz  nos  ainda  o erudito  Bluteau,  que 
por  alguns  foi  chamada  po^olana,  supondo  a de- 
rivada do  barro  de  Pozzuoli,  chamado  puscelana 
segundo  Covarrubias.  No  diccionario  de  Antonio 
Vieira,  inglês  português  e português  inglês,  impres 
so  em  Londres  em  i8i3,  deparamos  como  seguin 
te  significado  em  inglês  : Puçgulana  or  Po\\olana 
a reddish  kind  of  earth  used  in  Italy  for  sand : 
procurando  o vocábulo  po\\olana  no  diccionario 
inglês  português,  achamos  os  siguinte  significado  : 
especie  de  areia  de  cor  parda  ! 

Tão  desconhecida  era  entre  nós  a pozzolana  nas 
primeiras  décadas  do  século  passado,  apesar  dos 
elogios  que  lhe  consagrara  Rondelet  na  sua  nota 
vel  obra  L'art  de  bâtir , que  nem  sequer  Moraes 
conhecia  o termo,  que  só  muito  mais  modernamente 
encontramos  nos  diccionarios  da  nossa  lingua. 

1 Divertimento  erudito  para  os  curiosos  de  varias  noticias 
históricas,  escolásticas,  políticas,  natiraes,  sagradas  e profa- 
nas. Lisboa,  1738.  4 volumes. 

2 Padre  Luiz  Cardoso,  Diccionario  Geographico,  tomo  1 
(palavra  Azeitão). 
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Mausoléu  do  sr.  John  Almond 

No  GEMLTERIO  DO  TojAL  (LoURES) 

Projecto  do  sr.  Domingos’ d’AImeida  Pinto 

Já  aqui  publicámos  do  nosso  collaborador  e 
amigo,  sr.  Domingos  Pinto,  um  outro  projecto,  a 
fachada  da  nova  installação  do  jornal  O Mundo , 
tendo  n’essa  occasião  recebido  conjunctamente  o 
que  hoje  publicamos,  que  no  seu  genero,  apesar 
de  modesto,  é interessante. 

O mausoléu  do  sr.  John  Almond  administrador 
da  fabricada  Abelheira,  foi  projectadoe  construído 
em  4b  dias,  pelo  sr.  Domingos  Pinto,  intelligente 
desenhador  e constructor  civil  diplomado. 

O seu  custo  foi  de,  aproximadamente,  i8o$ooo 
réis. 


0 BALANÇO  DE  LI  SECLLO 
•% 

(Continuado  do  n.«  IO)  (238) 

Capitulo  vi 

Astronomia  e Geodesia 

Astronomia  ! Geodesia  ! O estudo  do  ceu  e o 
estudo  da  Terra  ! O infinito  e o finito. 

Parece  que  estes  dois  assumptos  totalmente  afas- 
tados estejam  um  do  outro  até  sob  o ponto  de  vista 
scientifico. 

Comtudo  não  succede  isso. 

O grão  de  poeira  lançado  no  espaço  a que  cha- 
mamos terra  está  ligado  em  todas  as  phases  do  seu 
movimento,  da  sua  existência  temporária  talvez 
com  as  grandes  leis  astronômicas  da  mecanica  ce- 
leste E’  impossível  tentar  perceber  o que  é o func- 
cionamento  de  este  pequeno  planeta,  que  tão  forte- 
mente nos  interessa,  sem  procurar  os  motivos,  as 
causas  e as  influencias  de  isso  no  sublime  conjunto 
do  que  lobrigamos  no  seio  do  espaço  infinito,  sem 
limite,  sem  fundo. 

E’  impossível  também  medir  o tempo  durante  o 
qual  se  realizam  os  phenomenos  de  que  a Terra  é 
testimunha  sem  recorrer  á Astronomia. 

Não  se  pode  finalmente  fazer  esta  medida  sem 
se  dar  uma  base  tão  exacta  quanto  possível  de  de- 
terminação, base  rigorosa  e eífectiva  ao  mesmo  tem- 
po. Desde  então  depara  se -nos  a Geodesia. 

Accrescentemos  em  honra  da  Astronomia  que 
segundo  a própria  expressão  do  sr.  Alfredo  Picard 
«é  cila  uma  das  sciencias  ao  mesmo  tempo  mais 
poéticas  e das  mais  philosophicas». 

Tão  profunda  e tão  intensa  é a sua  poesia  que 
os  seres  mais  simples  não  seriam  capazes  de  con- 
templar o ceu  estrellado  sem  uma  comoção  instin- 
tiva, mas  com  o respeito  que  communica  a sua 
immensidade. 

O seu  ensino  philosophico  é de  tal  ordem  que 


perguntaríamos  com  admiração  como  é q e o es- 
tudo da  Astronomia  ficou  por  tanto  tempo  incerto 
e perigoso  para  os  seus  adeptos  se  se  não  consi- 
derasse igualmente  que  este  estudo  tinha  que  luctar 
contra  as  superstições  todas,  contra  todas  as  igno- 
râncias e de  encontro  a todos  os  interesses  vis  e 
sinistros  do  obscurantismo. 


Encontramos  as  raizes  da  astronomia  até  no  pas- 
sado mais  longínquo,  na  China,  na  Caldeia,  no 
Egypto  e os  seus  ensinamentos  não  variam. 

Mas  no  século  que  acaba  de  findar,  graças  á li- 
berdade scientifica  crescente,  é que  a vemos  de- 
senvo!ver-se;  de  cada  vez  tornar  se  mais  accessivel, 
ao  mesmo  tempo  que  de  cada  vez  mais  rigorosa, 
tentar  resolver  os  maiores  problemas,  e prestar  se 
a uma  vulgarização  scientifica  atraente.  Não  tenha- 
mos hesitações  para  pronunciarmos  a palavra  vul- 
garização Nada  existe  menos  vulgar.  Significa  tão 
sómente  que  a sociedade  astronômica  de  França 
conta  entre  os  seus  numerosos  socios,  reunidos 
graças  ao  zelo  do  seu  infatigável  secretario  geral, 
o sr.  Camillo  Flammarion,  muitas  damas  que  se 
interessam  com  os  progressos  da  sciencia.  Ora 
esta  sociedade,  presidida  actualmente  pelo  sr.  Cas- 
pari,  com  os  srs.  Desl.indres  e Paulo  Appell, 
membros  do  Instituto,  como  vice  presidentes  con- 
tou como  presidentes  anteriores  os  srs.  Janssen, 
Bouquet  de  la  Grye,  Poincaré  e Lippmann  E’ 
quanto  basta. 

Offerece  a Astronomia  a particularidade  de  ser 
uma  sciencia  complexa,  mathematica  em  parte  e 
em  parte  experimental.  Para  se  compreender  a sua 
evolução  e os  seus  progressos  seculares  é necessá- 
rio subdividi-la,  tendo  em  vista  a realidade  actual 
dos  factos. 

Distinguir-se-ão  de  esta  fórma  tres  sub-divisões 
bem  nitidas,  cuja  reunião  constitue  o conjunto  da 
doutrina  astronômica.  São  a astronomia  de  obser- 
vação que  verifica  os  movimentos  dos  corpos  celes- 
tes, a astronomia  de  gravitação,  fundada  por  New- 
ton  e finalmente  a astronomia  physica  e descripti- 
va,  cujo  desenvolvimento  constitue  uma  das  cara 
cteristicas  do  periodo  moderno. 


No  começo  do  século  firmou  a Mecanica  celeste 
as  suas  leis  geraes  e assentou  os  seus.  grandes 
problemas  com  Laplace  seguido  por  Poisson,  Airy, 
Hansen,  Leverrier  Delaunay,  Tisserand. 

Assistimos  seguidamente  a uma  admiravel  am- 
pliação da  Astronomia  de  observação , graças  ao 
concuso  de  Physica. 

A Photographia  intervem.  Dá  ensejo  aos  sábios 
para  se  abalançarem  so  grande  mappa  celeste  inter- 
nacional. Empreza  enorme  e sublime,  porque  per- 
mittirá  que  a Terra  tenha  referencias  na  immensi- 
dade, relativamente  áquillo  que  a cérca  e dará  azo 
a que  os  astronomos  tomem  dados  exactos  para  os 
problemas  tão  enumerosos  que  teem  que  resolver. 
Assim  como  um  navio  tentando  entrar  em  qualquer 
porto  em  sombria  noite  procura  referencias  segun- 
do os  pharoes  e as  luzes  da  costa  que  observa  e 
que  advinha,  assim  o astronomo  terá  no  moppa  ce- 
leste as  referencias  da  derrota  que  segue  a terra 
atravez  do  espaço  infinito. 

Aproveitaram  se  outros  progressos  com  utilida 
de  extrema.  O espectroscopio  revelou  a constitui- 
ção de  quasi  todos  os  astros,  ao  mesmo  tempo  que 
o methodo  Dopple-  Fizeau  dava  meios  de  seguir 
os  movimentos  de  elles  na  direcção  do  eixo  vizua'. 
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Os  constructores  de  instrumentos  foram  notá- 
veis collaboradores  dos  astronomos,  permitindo  que 
se  attingisse  e ultrapassasse  o diâmetro  de  um  me- 
tro para  as  objectivas  dosoculos.  As  sondagens  na 
immensidade  foram  profundas  ao  mesmo  tempo 
que  mais  numerosas  se  tornavam. 

O sol  nosso  grande  foco  de  luz  e de  calor  ter- 
restre foi  estudado  na  sua  estructura  pelos  srs. 
Janssen,  Lockyer,  Hale  e Deslandres.  Scientifica- 
mente  o dissecaram  por  assim  dizer  os  astrono- 
mos, mostrando  sucessivamente  o seu  núcleo  ga- 
soso relativamente  obscuro,  a sua  photosphera  lu- 
minosa, a sua  chromosphera , tenue  envolucro,  deli- 
ciosamente roseo  e diaphano. 

Não  pára  comtudo  aqui.  Quando  veem  os  ecli- 
pses, annunciados  com  exactidão  de  horas,  minutos 
e segundos  pelos  astronomos,  mostra-nos  ainda  o 
sol  a sua  coroa  mysteriosa,  a sua  aureola  de  hy- 
drogenio  incandescente.  Quanto  ás  suas  protube- 
râncias e ás  suas  manchas,  parece  que  são  erupçõ  s 
formidáveis  de  gazes  inflamados. 

A anaJyse  espectral,  imperturbável  attesta  a pre- 
sença neste  astro  fulgurante  da  maioria  das  subs 
tancias  conhecidas  na  superfície  da  terra.  Com  ella 
se  descobriu  o helio  trinta  annos  antes  de  se  com- 
provar a existência  de  este  metal  no  nosso  globo. 

A lua,  nosso  fiel  satelite,  cuja  influencia  regular 
sobre  as  marés  e sobre  os  numerosos  phenomenos 
é de  cada  vezmais  evidente,  foi  estudada  com  par- 
ticular cuidado  por  Deíaunay,  Adams,  Darwin  e 
pelos  srs.  Puiseux  e Maurício  Loewy1 2  que  de  ella 
tirou  photographias  admiráveis. 

No  que  diz  respeito  aos  grandes  planetas  um 
dos  factos  mais  predominantes  do  século  e talvez 
o mais  notorio  foi  a descoberta  de  Neptuno  por 
Leverrier,  em  1846.  Os  cálculos  de  este  sabio  re- 
lativarmnte  ás  perturbações  de  Urano , que  se  ve- 
rificavam sem  se  explicarem,  permitiram-lhe  que 
aprisionasse  o astro  desconhecido  até  então.  De 
ahi  resultou  uma  especie  de  methodo  asrronomico 
que  faz  honra  á mathematica. 

Não  tentemos  sequer  folhear  o catalogo  das  es- 
trellas  apanhadas  no  retículo  2 dosoculos  astrono 
micos.  Abrange  até  a decima  oitava  grandeza  e 
até  a decima  quarta  já  se  encontraram  e definiram 
trinta  milhões  de  astros.  O que  somos  pois  no 
meio  de  esta  perfeita  tempestade  regulada  de  poei- 
ra luminosa  ? Que  grande  indicação  ao  mesmo  tem- 
po para  o sciencia  e para  a humanidade. 


Os  cometas  são  campo  magnifico  de  observação 
e de  cálculo  para  os  astronomos. 

A duração  das  observações  com  instrumentos 
convenientes  só  consentiu  atá  agora  a determina- 
ção de  um  unico  cometa  periodico  visivel  a olho 
desarmado,  o de  Halley,  cujo  periodo  celeste  é de 
76  annos.  Annunciou-se  e viu-se  em  1 83 5 e pode 
esperar-se  firmemente  tornara  ver-se  em  igu. 

O cometa  de  Encke  descoberto  em  1818  é de 
periodo  curto , visivel  apenas  com  telescópio  e se  é 
licito  usar  de  esta  expressão  parece  dever  ser  en- 
guhdo  pelo  sol,  tanto  se  approxima  de  elle  em  ca- 
da uma  das  suas  periodicidades,  de  cada  vez  mais 
reduzidas. 

0 número  de  cometas  telescópicos  com  periodi- 
cidade certa  actualmente  é de  um  cento  e a cauda 

1 Este  astronomo  falleceu  há  poucos  dias,  quando  assistia 
a uma  sessão  administrativa  do  observatorio. — ( Nota  do  tra- 
ductor). 

2 Convem  dizer  que  o auctor  recordando-se  de  que  retí- 
culo vem  de  rede  fez  um  trocadilho  que  em  logar  da  pala- 
vra apanhadas  poderia  traduzir-se  peio  termo  pescadas. 


de  alguns  tem  muitas  centenas  de  kilometros  de 
comprimento;  mas  a sua  massa  ponderai  é tão  fra 
ca  que  não  parece  influir  no  funccionamento  astro- 
ncmico  geral.  Mais  são  phenomenos  de  luminosi 
dade  do  que  outra  coisa. 

Em  analoga  ordem  de  ideias  convem  apontaras 
chuvas  de  estrellas  cadentes,  cuja  periodicidade  é co- 
nhecida e regular  e de  que  só  varia  a abundancia. 

(Continua) 


A CONSTRUCÇÃO  E A RESTaURACÇÃO  DOS  H0SP1TAES 
MILITARES 

O snr.  Chréon  sub  secretário  de  Estado  no 
ministério  da  Guerra  ac  ba  de  dirigir  a to- 
dos os  commandantes  de  corpos  de  exer- 
cito uma  circular  datada  de  27  de  agosto  publicada 
no  Jornal  ojfiaal  de  29  do  mesmo  mês  referente 
aos  princípios  a adoptar  de  futuro  na  construcção 
e reparação  dos  hospitaes  militares. 

As  instrucçoes  de  que  se  trata  constituem  ape- 
nas um  programma  geral.  Não  lhe  juntaram  dese- 
nhos typos  que  de  algum  modo  podessem  estorvar 
a iniciativa  dos  constructores.  Conforme  disse  o 
snr.  doutor  Roux,  no  seu  relatorio,  em  nome  da 
commissão  de  hygiene  e de  epidemiologia  militar, 
cada  novo  hospital  deve  realizar  um  progresso  re 
lativamente  aos  que  antes  de  elle  se  edificaram. 

O snr.  Chréon  encara  todas  as  disposições  ge- 
raes  ou  particulares  mais  favoráveis  na  construcção 
e installação  dos  hospitaes. 

No  que  se  refere  a hygiene,  que  é um  problema 
importante  na  caserna,  ainda  mais  que  em  qual- 
quer outro  local  encontram  se  as  prescripções  se- 
guintes. 

Em  todos  os  pavilhões  de  enfermos  o chão  há 
de  ser  impermeável  para  dar  ensejo  á applicação 
da  limpeza  com  panno  humedecido.  Nestes  termos 
aos  solhos  preferir  se-ão  a ceramica  ou  os  com 
postos  mineraes  (xylotitho,  porphyrotitho),  se  as 
experiencias  que  agora  se  executam  derem  resul- 
tados satisfactorios. 

As  paredes  recobrir-se-ão  com  pintura  a oleo  ou 
com  escaiola  envernizada  e aparte  inferior  de  es- 
tas paredes  até  um  metro  de  altura  ha  de  ser  re- 
vestida com  materiaes  impermeáveis. 

As  janehas  hão  de  ser  largas  a descer  até  80 
centímetros  de  distancia  do  solo,  de  maneira  que 
garantam  bom  arejamento  e boa  illuminação.  O 
aquecimento  garantir  se  á por  meio  de  um  dos  pro- 
cessos de  calefacção  a vapor  (officina  central  ou 
calonfero  de  vapor  em  baixa  pressão,  installado  na 
cavado  pavilhão). 

Recommenda-se  a illuminação  ekctrica  e na  fal- 
ta de  ella  o gaz.  Neste  último  caso,  as  enferma- 
rias hão  de  ser  illuminadas  pelo  exterior. 

As  salas  communs  não  devem  contar  mais  de 
seis  camas.  O espaço  entre  as  camas  não  deve  ser 
inferios  a im,5o. 

As  dimensões  dos  quartos  hão  de  ser  calculadas 
segundo  a base  de  10  metros  quadrados  por  ca 
ma  e 40  metros  cúbicos  por  doente. 

Em  todos  os  andares  deve  haver  abundante  dis- 
tribuição de  agua  fria  e de  agua  quente. 

No  capítulo  consagrado  aos  edifícios  da  cosinha 
e dispensa  prescreve  os  pavimentos  com  ceramica 
com  declives  e bocas  de  lobo  para  esgoto  das 
aguas,  bem  corro  torneiras  para  facilitar  a lavagem 
do  chão.  As  paredes  também  hão  de  ser  pintadas 
a oleo  e revestidas  inferiormente  cté  um  metro  de 
altura  com  materiais  impermeáveis. 
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O sentimento  architectonico  : 

Na  sessão  da  Architectural  Association  em 
Inglaterra  que  há  pouco  se  realizou  appa- 
receram  duas  theses  muito  interessantes,  a 
julgar  pelo  título.  A primeira  devida  ao  sr.  Halsey 
Ricardo  trata  do  sentimento  na  architectura  e a se- 
gunda, do  sr.  Lewis  Day,  da  originalidade  e tradi- 
ção no  desenho. 

Se  observarmos  as  modernas  construcções  de 
Lisboa  notaremos  que  não  se  encontra  nellas  a 
manifestação  de  um  sentimento  de  arte  ou  a pro- 
fusão dos  ornates  e o seu  rebuscamento  apaga  a 
ideia  geral  que  presidiu  ao  traçado  ou  não  poucas 
vezes  essas  ornamentações  não  condizem  com  o 
sentimento  que  se  julgava  experimentar,  contem- 
plando o edifício.  Se  isto  se  sente,  nem  por  jsso  há 
em  geral  meio  de  dizer  o que  falta  ou  o que  sobra 
na  obra  que  se  examina.  Em  todo  o caso,  é im- 
possível que  um  estudo  methodico  dos  edifícios  que 
nos  impressionam,  tendo  em  conta  as  ideias  do- 
minantes do  tempo  em  que  se  erigiram,  e o local 
onde  se  encontram  não  permitta  a deducção  de  leis, 
embora  muito  geraes  do  que  chamariamos  a psy- 
chologia  do  século. 

Qual  é porém  esse  estado  de  espirito  actual 
mente  entre  nós  ? Residirá  unicamente  no  desejo 
de  gozar  ? Não  seremos  senão  um  povo  de  rega- 
Iões,  incapaz  de  um  sacrifício  e vivendo  das  ideias 
de  outrem  ? Nem  por  sombras  admittimos  seme- 
lhante hypothese. 

Se  os  que  estão  em  posição  elevada  não  sacrifi- 
cam nem  sequer  o menor  dos  seus  regalos  e das 
suas  vaidades  ao  cumprimento  do  dever,  já  o mes- 
mo se  não  dá  nas  classes  médias.  Não  faltam  he 
roismos  desconhecidos,  sacrifícios  de  bem  estar,  de 
ambições  legitimas  em  favor  de  deveres. 

Não  poucos  são  os  que  consagram  tempo,  estudo 
e até  os  fracos  recursos  monetários  de  que  dispõem 
em  emprezas  que  não  mais  pódem  trazer  do  que 
uma  parcella  de  sciencia  ou  de  benefícios  para  o 
país. 

Não  queremos  apontar  nomes  ; mas  sem  sair  da 
classe  com  quem  mais  priva,  quem  isto  escreve, 
entre  os  engenheiros  apenas,  quantos  foram  os 
que  dedicadamente  se  consagraram  a benefícios  em 
dadas  localidades,  sem  que  de  taes  canceiras  lhes 
viessem  mais  do  que  ingratidões  ? Quantos  outros 
na  magistratura,  no  professorado,  no  exercito  em 
todas  as  fôrmas  de  actividade  do  país  contam  no 
seu  activo  casos  de  sacrifício  sem  esperança  se- 
quer de  recompensa  ? 

Não  podemos  conseguintemente  admittir  que 
tudo  sacrifiquemos  ao  prurido  de  brilhar , de  apa- 
recer. Não  póde  conseguintemente  traduzir  o que 
vemos  nos  edifícios  de  Lisboa,  0 sentir  do  povo  e 
o sentir  do  século. 

Será  o trabalho  do  sr.  Ricardo  subordinado  a 
princípios  que  orientem  philosophicamente  este  pro- 
blema ? Estabelecerá  elle  os  elementos  directores 
para  fazer  do  architecto  ao  mesmo  tempo  um  ar- 
tista bem  orientado  e um  sociologo  que  traduza  o 
que  póde  exprimir-se  nos  termos  seguintes  : «a  ar- 
chitectura é uma  página  da  vida  social  dos  povos, 
e da  sua  história.» 

Esperemo  lo  e lamentamos  ao  mesmo  tempo  que 
não  tenham  grande  divulgação  os  assumptos  trata- 
dos em  congressos  a não  ser  entre  os  que  nelles 
se  inscreveram  ou  num  restricto  público,  a quem 
os  congressistas  obsequeiam  com  exemplares  dos 
trabalhos  que  apresentaram  naquelles  parlamentos 
abertos  a todos  os  ramos  da  sciencia. 


OONSULTA 


ESTREBARIAS 

Um  leitor  que  diz  conhecer  a nossa  legislação 
referente  a sanidade  pecuaria  pergunta-nos 
o que  sabemos  a este  proposito  nas  legis- 
lações estrangeiras. 

Ser  technico  e jurisconsulto  ao  mesmo  tempo 
seria  um  ideal,  mas  accrescer  a estes  dois  dotes  o 
de  erudito  corresponderia  ao  inattingivel  certa- 
mente. 

Todavia  dada  a circumstancia  de  vir  de  França 
a nossa  sciencia,  mal  parecia  que  não  soubéssemos 
o que  ali  se  legislou  a este  proposito,  mórmente 
quando  há  pouco  do  assumpto  tratou  o nosso  col- 
lega  Le  Bâtimcnt. 

Vamos  pois  traduzir  o que  publicou  aquelle  nos- 
so collega  parisiense. 

Cheiros,  ventilação  : As  estrebarias  (artigo 
3y. 0 do  regulamento  sanitario  de  22  de  junho  de 
1904)  medirão  pelo  menos  2m,8o  de  altura  até  ao 
tecto  e reservarão  para  cada  animal  um  cubo  de 
ar  minimo  de  2Ô  metros. 

E’  proibida  ali  a habitação  permanente- 
Alem  das  portas  e caixilhos  envidraçados  neces- 
sários para  uma  boa  illuminação,  estabelecer-se  á 
uma  ventilação  permanente  por  meio  de  conductas 
especiaes  de  4 decimetros  quadrados,  ultrapassando 
a altura  das  construcções  próximas,  na  relação  de 
uma  por  cada  grupo  de  tres  cavallos  ou  fracção. 

Para  que  o mau  cheiro  das  estrebarias  não  en- 
commode  a visinhança  usa-se  de  ventiladores  mu- 
nidos de  aparelhos  heliçoidaes  collocados  no  tecto 
do  lado  da  garupa  dos  cavallos. 

Muro  encostado.  O artigo  674. 0 do  codigo 
civil  prescreve  a installação  de  um  muro  encostado 
com  isolamento  que  não  deve  fazer  corpo  com  a 
parede  principal  mas  estar  unicamente  encostado 
a ella  e com  algumas  ligações  para  garantia  da  es 
tabilidade. 

A expessura  do  muro  encostado  que  deve  ultra- 
passar a altura  da  manjadoura  não  está  fixada  por 
lei,  mas  o uso  em  Paris  é dar-lhe  um  minimo  de  22 
centímetros,  se  for  de  tijolo  e 33  centímetros,  sendo 
de  pedra. 

Q meio  preconizado  geralmente  pelos  peritos 
para  diminuir  a sonoridade  e o barulho  dos  caval- 
! los  é o enchimento  com  cortiça  do  intervallo  exis- 
tente entre  a parede  divisória  e o muro  de  encosto. 

No  emtanto,  a parede  de  encosto  tendo  por  ob- 
jecto  principal  resguardar  da  humidade  a parede 
divisória  ou  das  causas  de  destruição,  pode  substi 
tuir-se  por  um  revestimento  protector  conveniente. 

Paredes,  solo.  Evacuação  das  aguas. 

As  paredes  e 0 solo  das  estrebarias  e as  fossas  de 
estrumes  (art.  37. 0 do  regulamento  sanitario)  serão 
impermeáveis  e com  declives  convenientes.  As  uri- 
nas, fezes  e aguas  de  lavagem  serão  conduzidas 
em  regueiras  até  orifícios  de  evacuação  dotados  de 
oclusão  hermetica  permanente  e ligados  com  a ca- 
nalização geral  do  prédio. 

Estes  orifícios  (art.  60. 0 do  regulamento  sanita 
rio)  não  poderão  installar-se  em  nivel  inferior  ao 
do  pavimento  da  rua  para  onde  se  fizer  a evacua- 
ção. 

A evacuação  (art.  64.0  do  regulamento  sanitario) 
far-se-á  para  o esgoto  publico  sem  estagnação  por 
meio  de  tubagem  estanque  e ventilada  assente  (art. 
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65.°  do  regulamento  sinatario)  segundo  um  declive 
uniforme  de  tres  centímetros  por  metro  pelo  me- 
nos e cujo  diâmetro  (art.  64.°  do  regulamento  sa 
nitario)  se  calculará  segundo  as  vazões,  sem  que 
possa  ser  inferior  a 12  centímetros  na  saída  para 
o esgoto  publico. 

Esta  tubagem  compôr-se-á  (art.  65.°  do  regula- 
mento sanitario)  de  secções  em  alinhamento  recto 
concordando  entre  si  por  meio  de  curvas  do  maior 
raio  possível.  Empregar-se-ão  (art.  67. 0 do  regula- 
mento sanitario)  na  composição  de  ella  tubos  de 
materiaes  resistentes,  impermeáveis  e imputresci- 
veis,  com  superfície  lisa,  que  se  ligarão  por  meio 
de  juntas  estanques  aparentes  e que  em  parte  al- 
guma se  envolverão  nas  alvenarias. 

Estabelecer-se  á um  numero  sufficiente  de  orifí- 
cios de  visita  facilmente  accessiveis  e cuja  tampa 
movei  constituirá  fecho  rigorosamente  hermetico. 

Fossa  tle  estrumes.  A fossa  de  estrumes 
assemelha-se  como  regulamentação  ás  latrinas  (Ma- 
nual da  Sociedade  Central  i.°  volume  art.  674. 0 
pag.  148  § 2.0).  Segundo  o art.  674. 0 do  codigo  ci 
vil  deve  estar  a «...distancia  prescripta  pelos  re- 
gulamentos e usos  particulares. » 

Os  estrumes  (art.  37  0 do  regulamento  sanitario) 
serão  retirados  de  tres  em  tres  dias  pelo  menos  an 
tes  das  9 horas  da  manhã  e em  todos  os  dias  no 
caso  de  encommodo  para  os  visinhos. 

Celleiro  de  forragens.  Os  celeiros  para  a 
palha  e grão  (art.  3o. 0 capitulo  II  titulo  VII  da  pos- 
tura de  27  demarco  de  1906)  não  serão  habitados 
quando  a quantidade  armazenada  de  cada  vez  ul- 
trapasse 3oo  molhos. 

Serão  separados  das  construcções  contíguas  por 
meio  de  parede  cheia  de  alvenaria  elevando  se  em 
degraus  com  porções  horisontaes  até  um  metro 
acima  do  varedo  do  telhado  do  edifício  mais  ele- 
vado. 

Não  haverá  nesses  depositos  nem  fogões  nem 
conductas  de  fumo,  sejam  de  que  natureza  forem. 

Serão  construídos  inteiramente  com  materiaes 
incombustíveis,  salvo  a cobertura  que  poderá  ser 
de  madeira.  A cobertura  se  for  de  madeira  ou  de 
ferro,  será  cheia  de  argamassa  e emboçada  com 
gesso,  deixando  apparentes  apenas  as  peças  volu- 
mosas da  armação 

As  portas  serão  de  ferro  e os  solhos  cheios  de 
argamassa  e emboçados  com  gesso. 

Os  suportes  verticaes  dos  solhos  serão  formados  j 
por  pilares  de  alvenaria  e por  columnas  de  metal 
protegidas  com  emboco  de  gesso,  estuque  ou  ci- 
mento ou  por  um  envolucro  de  terra  cotta  refra- 
ctaria. 

As  aberturas  lateraes  assim  como  as  da  arma- 
ção serão  fechadas  com  vidraça  dormente,  revestida 
de  rede  metallica  com  malhas  apertadas. 

A ventilação  interior  far  se-á  por  meio  de  tre- 
monhas  ou  tubos  que  subirão  alem  do  telhado  e 
cujo  orifício  de  saída  será  protegido  com  um  cha- 
péu saliente. 

Em  cada  andar  do  celeiro  installar-se-ão  bastan 
tes  bocas  de  incêndio  com  agua  em  pressão  e pas 
sagem  de  40  millimetros  de  diâmetro,  com  jogos 
de  mangueiras  flexíveis  munidas  de  lança  e de  com- 
primento bastante  para  abrange-rem  todas  as  par- 
tes do  edifício. 

Barulho  011  ruído.  Se  a despeito  de  afasta- 
mento da  estrebaria  relativamente  ao  prédio  visi- 
nho  houver  real  perturbação  o visinho  temo  direi- 
to de  reclamar  a supressão  do  ruido  (Decisões  nes-  | 


se  sentido:  Tribunal  civil  do  Sena  6 de  dezembro 
de  1887,  Tribunal  de  appellação  em  27  de  julho 
de  1888,  Snpremo  Tribunal  em  17  de  junho  de 
tSqõ). 

Comtudo  em  matéria  de  visinhança  é principio 
assente  que  podem  encommodar  se  os  visinhos  den- 
tro de  limites  rasoaveis  e basta  que  seja  tolerável 
o ruido  causado  por  um  visinho  para  que  e-te  ul- 
timo não  tenha  o direito  de  reclamar  completa  sa 
tisfação.  Depende  a sonoridade  de  uma  estrebaria 
de  causas  múltiplas,  variando  com  a natureza  dos 
locaes,  a construcção  das  paredes,  das  solhos,  etc. 
Em  geral,  um  isolamento  com  camada  de  ar  aue- 
nua  sensivelmente  a transmissão  do  ruido. 

No  nosso  numero  de  11  de  agosto  de  1901  cita- 
mos um  julgamento  em  que  a cidade  de  Paris  foi 
condemnada  a pagar  a um  visinho  10.000  francos 
de  perdas  e damnospela  installação  de  uma  caser- 
na de  bombeiros  com  estrebaria. 

A jurisprudência  favoravel  á supressão  do  ruido 
é a seguinte  : Tribunal  civil  do  Sena  6 de  dezem- 
bro de  1887,  Tribunal  de  apelação  de  Paris  27  de 
julho  de  1888,  Alvará  do  supremo  tribunal  de  17  de 
junho  de  1896 




O CIMITERIO  DE  MUNÍCH 

Acabam  de  promulgar  se  regulamentos  seve- 
ros para  a criação  de  monumentos  no  ci- 
miterio  que  vae  inangurar  se  proximamente 
em  Munich.  Os  monumentos  hão  de  ter  dimensões 
determinadas  e harmonizarem  com  a paysagem 
circumvisinha. 

Agrupar-se  ão  segundo  as  dimensões  e os  mate- 
riaes usados.  Os  esculptores  de  madeira,  os  fun- 
didores,  e os  ferreiros  deverão  orientar  os  traba- 
lhos conforme  o estylo  exigido.  As  inscripções  de- 
vem ser  decorativas,  cuidadosamente  compostas  e 
não  executadas  a preto  ou  a cores  vivas.  Não  po- 
derão ornamentar-se  os  tumulos  senão  com  plan- 
tas dos  bosques,  como  musgos,  hera  ou  flores  sil- 
vestres. 

Parece-nos  que  a mania  de  regulamentar  que 
nos  países  de  raça  latina  é uma  praga  não  o é me- 
nos em  terras  germânicas.  Que  se  não  consintam 
nos  cimiterios  inscripções  ridículas  nem  edificações 
que  se  não  coadunem  com  a majestade  da  morte, 
perfeitamente  de  accordo,  mas  ir  até  ao  ponto  de 
proibir  que  se  levem  flores  cultivadas  para  os  tu- 
mulos em  que  descansam  os  re-tos  dos  que  ama- 
mos, parece  nos  demasiada  tyrania  Quem  isto  es- 
creve conheceu  uma  senhora  que  viu  morrer  todos 
quantos  amava.  A última  pessoa  que  foi  roubada 
aos  seus  carinhos,  foi  uma  filha  que  adorava  as  ro- 
sas chá  e que  ao  morrer  pediu  á mãe  que  nunca 
lhe  deixasse  a campa  sem  rosas  chá  e que  as  que- 
ria sempre  renovadas.  Não  era  possível  satisfazer 
os  desejos  da  pobre  morta,  porque  nem  em  todo  o 
anno  há  rosas  como  as  que  ella  queria.  No  seu 
amor  de  mãe,  embora  ficasse  em  más  circumstan- 
cias  de  fortuna  a pobre  senhora  foi  morar  para  perto 
do  cimiterio  e,  emquanto  havia  rosas  de  chá,  todos 
dias  ía  com  um  braçado  de  ellas  ornar  a campada 
filha.  Fazia  enormes  sacrifícios  para  as  obter,  pe- 
dia-as a toda  a gente  e quando  as  não  havia  já, 
todos  os  dias  ía  rezar  e chorar  junto  do  tumulo,  para 
pedir  perdão,  dizia,  por  não  poder  cumprir  os  de- 
sejos que  a morta  formulára  ao  expirar.  Imagine- 
se  o que  lhe  succederia  se  se  lembrassem  de  regu- 
lamentar aqui  as  ornamentações  das  campas. 
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Corrosão  do  ferro  em  contacto  com  o formigão  de  jorra 


ASlructural  Associatwn  de  São  Francisco 
commetteu  no  anno  passado  a uma  comis- 
são especial  o estudo  da  corrosão  produzi- 
da no  ferro  em  solhos  de  formigão  de  jorra. 

Em  novembro  do  anno  passado,  esta  commissão 
publicou  no  Engineering  News  os  diversos  exames 
a que  procedeu  em  solhos  construídos  desde  1894 
até  1902. 

•São  diversissimas  as  causas  de  corrosão.  Primei- 
ramente pensou-se  que  o enxofre  contido  na  jorra 
era  a causa  principal  da  corrosão  do  ferro  pela 
transformação  lenta  em  acido  sulfurico. 

O professor  Roston  embora  admitta  que  o ar  e 
a humidade  chegam  facilmente  até  ao  metal  com  o 
formigão  secco  não  adopta  no  entanto  este  parecer. 

Hambuechun  acredita  pelo  contrário  na  acção  da 
electrolyse  que  se  produziria  na  presença  de  par- 
cellas  de  carvão  livres. 

Em  summa,  qualquer  que  seja  o processo  com 
que  se  opera  esta  corrosão,  tão  considerável  é que 
em  certos  casos  os  solhos  examinados  certamente 
que  não  podetiam  resistir  senão  por  mui  pouco 
tempo  á carga  para  que  foram  calculados 

Os  b.tons  de  pedra  examinados  na  mesma  occa- 
sião  não  accusavam  estas  violentas  corrosões. 

Segundo  a commissão  da  Structural  Association 
bem  seria  restringir  o beton  de  jorra  nos  solhos,  es- 
tudando um  meio  prático  de  experimentar  as  obras 
de  formigão  de  jorra  que  existem  agora. 

A commissão  aprecia  também  os  diversos  meios 
para  evitar  esta  corrosão  do  ferro,  intercallando 
corpos  extranhos  não  atacaveis  entre  o metal  e o 
beton  de  jorra. 

(Da  Revista  de  Materiaes  de  Construcção.) 


HISTORIA  DO  TIJOLO 

Tanto  quanto  se  possa  remontar  na  história, 
encontra-se  o emprego  das  tubos  de  argila 
nas  construcções  : a torre  de  Babel,  a de 
Betus,  a pyramide  do  Üaschour  (Egypto),  que  da- 
ta de  seis  a sete  mil  annos,  foram  construídas  com 
grandes  tijolos  de  argila  misturada  com  palha  fra- 
gmentaHa  ; tinham  a fórma  cubica  de  om,85  a 0,40 
de  aresta. 

Entre  os  povos  que,  por  falta  de  pedra  natural, 
recorreram  ao  tijolo,  os  assyrios  bnlham  em  pri 
meiro  logar  com  os  persas,  cuja  architectura  ori- 
ginal e eminentemente  decorativa  acaba  de  ser 
aclarada  pelo  sr.  Dienlafoy. 

Os  restos  dos  palacios  dos  Darios,  de  Cyro,  de 
Creso,  explorados  pelo  sab  o director  da  missão 
que  a França  enviou  para  estudar  os  monumentos 
da  Susania,  conteem  interessantes  specimens  de  ti- 
jolos esmaltados  de  côres  brilhantes,  que  deviam 
dar  a esses  edifícios  uma  rica  e poderosa  decoração. 

Os  Gregos,  estes  maravilhosos  architectos,  ti- 
nham o tijolo  em  medíocre  estima  porque  possu  am 
em  abundancia  o mármore  e a pedra.  Foi  certa 
mente  por  esta  circumstancia  que  lhes  proporcio- 
nava facilidade  de  empregar  grandes  monolithos, 
que  são  devidas  as  fôrmas  quasi  exclusivamente  re- 
ctilineas  de  sua  admiravel  archúectura. 

Os  romanos,  ao  contrário,  ao  lado  do  mármore 
e da  pedia,  fizeram  uso  do  tijolo  em  larga  escala, 
e as  construcções  de  tijolos  que  cobriram  a super- 
fície de  seu  immenso  império,  attestam  o cuidado 
com  que  fabricavam  esse  producto  industrial. 


Monumentos  de  tijolos  construídos  ha  2:000  an- 
nos estão  em  pé. 

Com  a decadência  de  Roma  veio  para  o tijolo 
um  periodo  de  completo  esquecimento  ; na  edade 
media  até  o XV  século,  construia-se  quasi  exclusi- 
vamente com  pedras  ; ne-.sa  época  a audacia  das 
abobadas  ogivaes  necessitava  dos  materiaes  de  pe- 
quenas dimensões,  fáceis  de  manejar,  que  permit- 
tissem  a execução  dessas  agulhas  e de  esses  deta- 
lhes que  ainda  hoje  são  admirados  nas  grandes  ca- 
thedraes. 

Foi  então  que  Bruges,  se  fez  notar  pela  archite 
ctura  de  um  caracter  especial,  de  suas  casas  e de 
seus  monumentos  •,  a igreja  de  S.  Salvador,  a ca- 
thedral,  etc,  são  construcções  de  tijolo,  Antuérpia, 
Gante,  etc.,  e bom  número  de  cidades  flamengas 
conservam  specimens  do  que  pode  produzir  o ti- 
jolo judiciosamente  empregado,  e nos  mostram  o 
que  era  essa  indústria  na  Hollanda. 

Foi  sómente  na  época  de  Luiz  XII  e na  do  Re 
nascimento  que  o tijolo  penetrou  em  França. 

O tijolo  generalizou-se  em  quasi  todos  os  países 
do  mundo,  e com  elle  se  tem  construído  bellos 
monumentos. 


ESTRADAS  NA  INGLATERRA 


A associação  para  o melhoramento  das  estra- 
das acaba  de  estabelecer  um  projecto  de 
obras  de  reparação  de  estradas  cuja  exe- 
cução determina  uma  despeza  de  um  milhão  ester- 
lino e conta  pedir  ao  governo  que  vote  esta  im 
portancia. 

A este  respeito  o Builders  Journal  faz  as  segui- 
tes  observações.  Aos  automóveis  se  devem  as  más 
condições  das  estradas,  porque  destroem  o empe- 
drado, ao  passo  que  se  torna  uma  praga  a poei- 
ra que  levantam.  A associação  para  melhoramen- 
to das  estradas  é inspirada  particularmente  pelos 
donos  de  automóveis,  que  não  consideram  asnos 
sas  vias  de  communicação  a não  ser  sob  o ponto 
de  vista  da  sua  conveniência.  Pretendem  que  as 
estradas  actuaes  não  correspondem  ás  necessida 
des  modernas.  Queriam  que  tanto  quanto  possível 
se  assemelhassem  a uma  pista  de  corridas.  Não 
há  razões  para  tirar  dos  cofres  públicos  uma  ver- 
ba de  um  milhão  esterlino  para  remediar  estragos 
c .usados  pela  mais  rica  classe  da  nação. 

Está  provado  que  desde  que  se  desenvolveu  o 
aultomobilismo  augmentou  consideravelmente  a 
despeza  com  a conservação  das  estradas  em  In- 
glaterra. O milhão  pedido  seria  applicado  unica- 
mente em  alcatroamento  superficial,  o que  não  pas  - 
sa de  remedio  temporário. 

Parece  nos  que  se  se  quizer  melhorar  as  estra- 
das á vontade  dos  automobilistas,  seria  justo  que 
elles  proprios  ministrassem  os  fundos  precisos.  Po- 
deria lançar  se  um  imposto  constituindo  com  essa 
receita  um  fundo  commum  que  se  repartiria  pelos 
diversos  districtos  do  país,  proporcionalmente  á ex- 
tensão das  estradas  em  cada  um  de  elles.» 

Certamente  que  as  carruagens  novas  que  com- 
porta o automobilissimo  vieram  determinar  o ap- 
parecimento  de  novos  problemas  na  construcção 
e conservação  de  estradas,  que  bom  seria  que  se 
discutissem  em  congresso,  como  tantos  outros  pro- 
blemas de  interesse  universal. 
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Subsídios  para  o estudo  das  puzzolanas 
e sua  applicação  nas  construcções 


Continuado  do  n 8 10  (2  8) 

CAPITULO  III 

Açores,  sua  origem  vulcanica,  materiaes  de  esta  natureza, 
pozzolaoa:  íntroducção  desta  ultima  na  tcclinica 
das  construcções  uacionaes 

O archipélago  dos  Açores,  situado  no  Oceano 
Atlântico  entre  36°-56'  e 39°-43'  Lat.  N.  e i5°-53' 
e 22°-8'  Long.  W.  do  meridiano  de  Lisboa,  desco- 
berto no  século  xv  por  Frei  Gonçalo  Velho  e ou- 
tros navegadores  portugueses  graças  á poderosa 
iniciativa  do  infante  D.  Henrique,  faz  parte  do 
reino  de  Portugal  e compõe-se  de  tres  grupos  : o 
Oriental , Santa  Maria,  S Miguel  e uns  ilheos,  as 
Formigas  ; o Central , Terceira,  S.  Jorge,  Pico. 
Fayal  e Graciosa  ; e o Occidental , Flores  e Corvo. 

Estas  ilhas,  denominadas  pelos  inglezes  Western 
Islands , são  formadas  por  vários  vulcões  recentes, 
de  grandeza  variavel,  desde  o Pico,  com  2:274  me- 
tros de  altitude,  até  ás  pequenas  elevações  crate- 
riformes  : as  suas  erupções  por  vezes  se  têem  as- 
signalado  na  historia  de  algumas  de  estas  ilhas,  não 
de  todas,  por  desolações  tristemente  memoráveis. 

Luiz  da  Silva  Mousinho  de  Albuquerque,  que. 
como  veremos,  desempenhou  em  182b  uma  com- 
missão  de  estudo  em  S.  Miguel,  e,  por  circums 
tancias  políticas,  segundo  elle  proprio  escreveu,  fez 
nos  Açores  a sua  agitada  residência  de  1829  a 
1 83 1 , teve  occasião  de  estudar  um  pouco  detida 
mente  as  condições  geológicas  de  algumas  das  ilhas 
e a sua  formação  endogenica  : comparando-as  com 
as  da  Madeira,  Cabo  Verde  e Canarias,  que  já  vi- 
sitára,  considerava  as  como  restos  de  umavasta  re- 
gião despedaçada,  aniquilada  e subvertida  pela 
maior  parte , e imtigava  os  naturalistas  da  epoca 
a occuparem-se  do  estudo  de  esse  grande  proble- 
ma *. 

Humboldt  considerava  os  tres  archipélagos  dos 
Açores,  Canarias  e Cabo  Verde,  como  sendo  o con- 
tinuação dos  basaltos  de  Lisboa,  opinião  mais  tarde 
apresentada  também  pelo  notável  conchyliogista 
Aithur  Morelet,  que  com  Drouet  visitou  os  Açores 
cm  1857.  Em  um  excedente  ensaio  sobre  a biblio- 
graphia  geológica  dos  Açores,  que  o douto  profes- 
sor do  lyceu  de  Lisboa,  o sr.  Eugênio  Pacheco  do 
Canto  e Castro,  publicou  em  1 89 1 encontramos 
a analyse  summaria  das  opiniões  de  diversos  sábios 
de  varias  observações  ou  theorias  erradas  de  alguns 
de  esses  sábios  e a conclusão  de  ser  submarina  a 
origem  do  archipélago  e de  fazer  parte  do  systema 
insular  europeu. 

0 auctor,  discípulo  de  celebre  Fouqué,  no  colle- 
gio  de  França,  dedicou  durante  largos  annos  o me- 
lhor das  suas  locubrações  ao  estudo  micrographico 
das  rochas  açoreanas  e ao  do  seu  vulcanismo,  con- 
catenando na  citada  monographia  e em  outra  a que 
mais  tarde  nos  reportaremos,  os  resultados  das 
suas  observações,  que  se  lêem  gostosa  e fructuo- 
samente. 

A região  submarina  do  archipélago  açoreano,  de 
relevo  variado,  compreende  uma  cordilheira  que 
separa  duas  bacias,  sendo  as  diversas  ilhas  consti- 

1 «Observações  para  servirem  para  a historia  das  ilhas  da 
Madeira,  Porto  Santo  e Desertas,  por  L.  da  S.  Mousinho  de 
Albuquerque»  — «Memórias  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias  de  Lisboa,»  tomo  xn,  parte  I,  pag.  3. 

2 «Ensaio  critico  sobre  a bibliographia  geologicados  Aço- 

res e nomeadamente  de  S.  Miguel».  Ponta  Delgada  1 <Sg i . 


tuidas  pelas  exsudações  da  espinha  dorsal  sub  atlan- 
tica,  que  pertenceram  a um  continente  de  outras 
épocas  geológicas1. 

0 sr.  F.  Montessus  de  Bállore,  em  um  magni- 
fico livro,  fructo  de  25  annos  de  observações,  com 
que  acaba  de  enriquecer  a litteratui  a sismológica2, 
refere  se  por  vezes  áquelle  archipélago  e aos  resul- 
tados das  sondagens  executadas  a bordo  do  Hiron- 
delle  em  1903,  e transcreve  o seguinte  trecho  do 
sr.  Thoulet  — «Les  sept  iles  orientales  de  1’archi- 
pel  des  Açores  apparaissent  comme  les  sommets 
d’un  immense  cratére  em  demi-cercle  dont  1’ouver- 
ture  est  tournée  vers  le  Sud.  Le  sol  sous  marin  est 
hérissé  de  pies  aux  flanes  abrupts  et  caldeiras , vé- 
ritables  cratères  adventifs  aux  pentes  raides.  Si  l’on 
supprime  par  la  per.sée  úne  ressemblance  parfaite 
avec  un  paysage  lunaire,  on,  pour  prendre  une  image 
moins  lointaine,  avec  les  Champs  Phlégréens  prés 
de  NaplesD. 

Segundo  este  celebre  sismologo,  as  conflagrações 
vulcânicas  dos  Açores,  tão  frequentes  nas  próprias 
ilhas  como  nos  mares  que  as  circumdam,  tornam 
indiscutível  a sua  natureza  vulcanica,  sem  repelli- 
rem  a natureza  tectonica  de  muitos  dos  tremores  de 
terra  que  as  teem  assolado,  cuja  simultaneidade 
com  os  do  continente  português  comprovam  que  o 
archipélago  açoreano  faz  parte  da  zona  sísmica  que 
compreende  a foz  do  Tejo,  a que  o auctor  consa- 
grou o capitulo  xix  da  sua  obra  magistral,  e o nos- 
so distincto  geologo,  o sr.  Paul  Choffat  tratou  em 
uma  interessante  monographia  há  poucos  annos  pu- 
blicada3. 

A orientação  ESE-WNW  das  massas  montanho- 
sas de  cada  ilha  e de  todo  o archipélago  açoreano, 
que  occupam  uma  linha  de  cerca  de  83  milhas  geo- 
graphicas  dos  pontos  mais  externos  de  Santa  Maria 
á ilha  do  Corvo,  levara  Leupold  von  Buch  a con- 
siderar aquella  linha  como  fazendo  parte  da  de  des- 
locação da  crosta  terrestre,  na  qual  a ilha  do  Pico, 
por  mais  elevada,  constituiria,  a seu  vêr,  e também 
na  opinião  de  Alexandre  Vezian,  o vulcão  central4, 

Na  opinião  de  Reclus,  o archipélago  faria  parte  da 
zona  de  reacções  vulcânicas  que,  abrangendo  ao 
norte  a Islandia,  se  prolongaria  para  sul  para  incluir 
os  archipélagos  das  Canarias  e de  Cabo  Verde5. 
Tanto  aquelle  como  estes  são  separados  dos  conti- 
nentes visinhos  por  grandes  profundidades  : a sua 
constituição,  essencialmente  vulcanica,  e a presença 
de  sedimentos  miocenicos  na  ilha  de  Santa  Maria 
demonstram,  segundo  Ballore6,  não  terem  perten- 
cido ao  continente  que  se  subverteu.  A zona  sismica 
submarina  passa  ao  sul  dos  Açores,  nos  quaes  a pre- 
sença do  mioceno  mostra  que  ficam  a sul  da  lendá- 
ria Atlantica. 

Os  traços  geographicos  e geologicos  dos  Açores 
e os  da  sua  flora  e da  sua  fauna,  apesar  da  distancia 
de  cêrca  de  90o  milhas  a que  demoram  a W.  da 
Europa,  são  na  quasi  totalidade  europeus  George 
Hartung,  discípulo  de  Lyell,  que  visitou  em  1809 
detidamente  todas  as  ilhas  dos  Açores  fazendo  pro- 
fundos estudos  scientificos,  publicou  em  18Õ0  uma 

1 «Açores  — a que  parte  do  mundo  devem  pertencer  — 
Relatorio  dos  srs.  Choffat,  Bettencourt  e Vasconcellos»  — 
«Boletim  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa»,  1902,  pag. 
339. 

2 «Les  tremblements  de  terre»  — Géographie  séismologi- 
que»  — Paris,  1906,  pag.  3q8 

3 «Les  tremblements  de  terre  de  1903  en  Portugal»  — 
«Communicações  da  commissão  do  serviço  geologico  de 
Portugal»,  tomo  v pag.  279. 

4 «Prodrôme  de  géologie»  — Paris  1864,  tomo  n,  pag.  335. 

5 «La  Terre»  — Elisée  Réclus  — Paris,  i883,  tomo  1,  pag. 
60J. 

6 «Op.  cit  » pag.  346. 
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interessantíssima  obra1  a que  mais  de  uma  vez  nos 
referiremos  neste  nosso  trabalho  ; ali  (pag.  q5)  nos 
diz  que  a flora  açoreana  e a do  Meio-dia  da  Europa 
têem  entre  si  grande  similhança  na  predominância 
de  muitas  especies  vegetaes,  como  já  o notara  S.u- 
bert  na  Flora  a\orica,  e maior  cunho  de  europea- 
nismo  do  que  as  floras  da  Madeira  e das  Canarias. 
A fauna  ornithologica  e malacologica  dos  Açores 
também  apresenta,  segundo  Claus,  o distinto  pro- 
fessor de  zco'ogia  da  Universidade  de  Vienna,  ca- 
racteres essencialmente  europeus,  apesar  das  diffe- 
renças  climatéricas  e biológicas  entre  os  Açores  e 
a Europa. 

A ilha  de  Santa  Maria  é a unica  que  apresenta 
depositos  sedimentares  do  mioceno  superior,  segun- 
do a opinião  esclarecida  do  nosso  distincto  geologo, 
o sr.  Paul  Choífat,  tendo  fauna  de  costa  idêntica  ás 
da  mesma  epoca  da  ilha  da  Madeira  e da  Europa2, 
Dos  calcareos  da  ilha  de  Santa  Maria  já  ao  tempo 
da  visita  de  Hanung  se  extraia  cal,  no  seu  enten- 
der, melhor  do  que  a do  continente  : na  costa  SW 
de  uma  ilha  encontrou  aquelle  explorador  vestígios 
de  um  periodo  glaciano , em  outros  pontos  do  ar- 
ch  pélago  rochas  não  vulcmicas , como  por  exemplo, 
calhaos  de  grés  vermelho,  calcareo  rijo,  quartzo  e 
vários  granitos. 

Sem  nos  embrenharmos  de  fórma  alguma  na  dis 
cussão  de  tão  import;  ntes  assumptos  scientificos, 
que  nem  deve  entrar  no  quadro  de  esta  memória, 
nem  poderiamos  encetar  pela  nossa  falta  de  com- 
petência, limitamo  nos  apenas  a pôr  bem  em  relevo, 
que  o archipélago  açoreano,  e em  especial  algumas 
das  suas  ilhas,  têem  sido  o thema  de  mui  variados 
estudos,  desde  os  puramente  históricos  ou  descrip- 
tivos  de  alguns  dos  nossos  escriptores  clássicos3,  até 
aos  scientificos  de  vários  sábios  modernos  extran- 
geiros  e nacionaes. 

* 

# # 

Em  monographias  especiaes,  publicadas  em  li- 
vros ou  em  jornaes  scientificos,  mais  ou  menos  se 
occuparam  de  assumptos  geographicos  e lithologi- 
cos  açoreanos  os  seguintes  autctores  : 

0 americano,  Dr.  John  White  Webster,  o pri- 
meiro que  escreveu  uma  monographia  geologica  de 
S.  Miguel  *; 

Leupold  von  Buch,  que,  comquanto  não  houvesse 
visitado  os  Açores,  tratou  também  da  sua  geognosia 
em  um  livro  sobre  as  Canarias5  ; 

(J  sabio  Fouqué,  fallecido  em  igo3,  que  mais  de 
uma  vez  visitou  S.  Miguel,  S.  Jorge,  Fayal  e Pico, 
e,  como  micrógrapho  e petrógr  pho  notável,  fez  ali 
estudos  minuciosos  sobre  o vulcanisino,  tremores 
de  terra,  crateras  antigas  e de  explosão  ( caldeiras ), 
aguas  thermaes  das  furnas  de  S-  Miguei,  etc  , pu- 
b içando  por  diversas  vezes  as  suas  impressões  e ob- 
servações6 ; 

1 «Die  Azoren  in  ihrer  aussseren  Erscheinung  und  nach 
ihrer  geognostischen  Natur  geschildert  von  George  Hortung». 
Leipzig,  i8f)0.  Texto  e atlas. 

2 «Communicações  dos  trabalhos  geologicos  de  Portugal», 
tomo  ii  (1888-1892’,  pag.  2Ò9,  e tomo  v ( 1904),  pag  11. 

3 Gaspar  Fructuoso  — «Saudades  da  terra»  (Um  ineditoj; 
Padre  Antonio  Cordeiro,  «Historia  Insulana»,  Lisboa,  1618  ; 
Chaves  de  Mello,  «Margarita  unimada»,  Lisboa,  1700  ; Fr. 
Luiz  de  Sousa,  «Historia  de  S.  Domingos»,  etc. 

4 «A  description  of  the  Island  of  St.  Michel  comprising 
an  account  of  geological  Structure»,  Boston,  1821 

1  «Fhvsikalische  Beschreibung  des  Canarischen  Inseln», 
1825. 

6 «Vovoges  géologiques  aux  Açores.  Revue  des  daux  mon- 
des», tomo  io3,  abril  1873 

«Revue  scientifique  de  la  France  et  do  1’étranger»,  1873, 
n 0 de  2 1 de  janeiro . 

«Bulletin  de  la  Société  minéralogique  de  France»,  tomo 
iv,  1884. 

«Communicações  do  serviço  geoiogico-,  tomo  v,  1903. 


0 conde  de  Vargas  de  Redmar,  camaiuta  do  rei 
da  Suécia,  que  visitou  os  Açores  em  1 835  e i836‘  ; 

Alexandre  Humboldt,  Arago,  Buffon,  Daiwin, 
Lyell,  Hartung,  a que  já  nos  referimos  ; O.  Miigge. 
cujos  trabalhos  completaram  os  de  Elartung  com 
notáveis  estudos  de  microscopia2,  o dr.  Osann,  com 
os  seus  estudos  sobre  os  sanidinitos  de  S.  Miguel  ; 
os  geographos  d’Avezac  e Mac-Carthy,  Reiss,  Karl 
Meyer;  Luiz  da  Silva  Mousinho  de  Albuquerque3; 
o dr.  Eugênio  Pacheco,  que  já  citámos,  o dr.  Julio 
Henriques,  distinefissimo  lente  de  botanica  na  uni- 
versidade de  Coimbra;  o príncipe  de  Monaco  nos 
seus  notabilíssimos  trabalhos  oceanographicos;  0 sr. 
Montessus  de  Ballore.  em  vários  pontos  da  sua 
notável  obra  sismológica , a que  já  alludimos,  e>c. 
No  Archivo  dos  Açores , curosissimo  repositorio 
destinado  a vulgarizar  os  elementos  indispensáveis 
a todos  os  ramos  do  história  insulana,  fundado  em 
1878  em  Ponta  Delgada  pelo  dr.  Ernesto  do  Can- 
to e por  elle  sustentado  até  á sua  morte  em  21 
de  agosto  de  igoo,  se  encontram,  entre  variadíssi- 
mos artigos,  alguns  mui  interessames  do  eruditissi- 
rno  fundador  de  aquella  publicação  periódica  sobre 
o vulcanismo  de  aquellas  ilhas  (vol  1 e 11). 

Aquelle  distincto  bibliographo  e pacientissimo  in- 
vestigador açoreano  publicou  em  Ponta  Delgada 
uma  compendiosa  noticia  bibliographica  sobre  as 
obras  nacionaes  e estrangeir  as,  impressas  ou  manus 
criptas,  concernentes  aos  Açores,  sob  o titulo  de 
Bibliolheca  açoreana , em  2 volumes,  o primeiro  dos 
quaes  appareceu  em  1890  e o segundo  em  1900, 
onde  o curioso  de  estes  assumptos  encontrará  a in- 
dicação de  todas  as  obras  até  então  publicadas  so- 
bre a historia  natural  do  archipélago. 

(Continua) 

1 «Resumo  das  observações  geológicas  feitas  em  uma  vi- 
sita ás  ilhas  da  Madeira,  Porto  Santo  e Açores».  Lisboa,  1837 
editada  em  Ponta  Delgada  em  1857. 

2 «Petrographische  Untersuchungen  an  Gasteinen  von  den 
Azoren  (Neues  Johrbuch  fór  Minaralogie»,  1 883 ) . 

3 «Observações  para  a historia  geologica  do  archipélago 
da  Madeira,  Geographia  geral  da  Madeira»  por  Luiz  da  Silva 
Mousinho  de  Albuquerque.  («Memórias  da  Academia  Real 
das  Sciencias  de  Lisboa»,  tomo  xu,  parte  I). 


THBATROS  33  CIRCOS 

D.  MARIA  — - Morgadinha  de  Va!  Flòr. 

D.  AMÉLIA  — Castello  Historico. 

TRINDANDE  — A Filha  do  Tambor  Mór. 

GYMNASIO  O cão  e o gato. 

PRÍNCIPE  REAL  O’  da  Guarda. 

COLYSEU  DOS  RECREIOS  — Companhia  gymnastica4 
equestre,  acrobatica  e cômica. 
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Casa  do  sr.  dr.  José  Pocariça  da  Costa  Freire,  na  rua  Con- 
selheiro Pedro  Franco.  Projecto  do  sr.  Joaquim  Anto- 
nio  Vieira  — As  madeiras  duras  de  Australia  — O ba- 
lanço de  um  século  — Expediente  — Direcção  da  nave- 
gação e industrias  marítimas  — Jardins  nos  telhados  — 
A industria  na  illuminação  — Resistência  do  ferro  a bai- 
xa temperatura  — A hulha  sob  o canal  da  mancha  — 
Subsídios  para  o estudo  das  puzzolanas  e sua  applicação 
nas  construcções  — Theatros  e circos. 


Casa  do  sr.  dr.  José  Pocariça 
da  Costa  Freire 

Na  rua  Conselheiro  Pedro  Franco 

PROJECTO  DO  SR.  JOAQUIM  ANTONIO  VIEIRA 

E9  já  conhecido  dos  nossos  leitores  o auctor 
do  projecto  que  hoje  publicamos  por  outros 
já  inseridos  na  nossa  revista. 

O projecto  reproduzido  é bastante  comprehen- 
sivel  pelos  numerosos  desenhos  de  que  se  compõe, 


pois  tem  quatro  fachadas,  duas  plantas  e um  cor- 
te. 

E’  de  linhas  elegantes  como  todos  os  trabalhos 
produzidos  pelo  nosso  amigo  e collaborador,  um 
conceituado  constructor  civil  de  largo  tirocínio. 


As  madeiras  duras  de  Australia 


Ouso  das  madeiras  duras  da  Australia  pro- 
paga-se com  bastante  rapidez  no  estran- 
geiro e de  suppôr  é que  o seu  emprego  de 
cada  vez  mais  se  estenderá  nas  obras  públicas  por 
causa  das  qualidades  que  apresentam,  das  grandes 
dimensões  com  que  podem  entregar-se  ao  commer- 
cio  e pelo  esgotamento  das  selvas  europeias.  No 
Eti^incevitt^ç  de  i i de  setembro  do  anno  corrente 
appareceu  um  artigo  que  a Revista  de  Obras  Pú- 
blicas de  Hispanha  resume  e onde  trata  das  quali- 
dades das  madeiras  alludidas. 


Com  excepção  do  j dr r ah  e do  karri , únicas  es- 
sências australianas  frequentemente  usadas  na  Eu- 
ropa, as  outras  da  mesma  procedência  foram  mui 
incompletamente  descriptas. 

A informação  redigida  por  ordem  do  governo  aus- 
traliano e intitulada  «os  caracteres  physicos  das  ma- 
deiras duras  da  Australia  Occidental»  vem  na  ver- 
dade preencher  uma  lacuna.  Dá-se  conta  nesta  in- 
formação dos  resultados  obtidos  em  mais  de  16.000 
ensaios  effectuados  com  amostras  tiradas  dos  abas- 
tecimentos que  se  fizeram  por  conta  dos  diversos 
departamentos  ministeriaes  ou  nos  depositos  das  so- 
ciedades de  commercio. 

Pode  dizer  se  portanto  que  os  resultados  se  re 
ferem  a madeiras  do  commercio. 

Na  maioria  dos  casos,  consistiram  as  amostras 
em  blocos  de  tm,20  de  diâmetro,  de  madeiras  ver- 
des ou  secas,  em  que  se  realizaram  numerosas  pro- 
vas, com  o intuito  de  conseguir  o valor  medio  da 
resistência  do  bloco  sujeito  á experiencia. 

O auctor  da  informação  dá  grande  importância 
á determinação  exacta  do  grau  hygrometrico  das 
madeiras,  porque  influe  sobre  a resistência  de  el 
las.  Talvez  que  nunca  se  desse  a esta  questão  im- 
portância bastante. 

Na  sua  obra  bem  conhecida  sobre  materiaes  de 
construcção,  o professor  J.  B.  Johnson  foi  um  dos 
primeiros  que  chamou  a attenção  para  este  ponto, 
fazendo  constar  que  a madeira  que  encerra  12  por 
cento  de  agua  offerece  uma  resistência  superior  a 
três  quartas  partes  á da  madeira  verde  ou  seca. 

Conclue  de  aqui  que  é a este  facto  que  devem 
attribuir-se  as  grandes  diíferenças  que  se  notam 
nos  resultados  obtidos  por  diversos  experimentalis- 
tas, que  operaram  com  madeiras  da  mesma  natu- 
reza. Por  esta  razão,  nas  experiencias  feitas  na  Aus- 
tralia, sempre  se  determinou,  com  o maior  cuida- 
do, em  cada  ensaio,  a percentagem  da  agua  contida 
nas  madeiras. 

Para  ecse  fim  tiraram-se  para  experiencia  amostra 
com  1 m/m  ,6  por  i m/m  ,6  de  secção  tão  perto  quanto 
possível  da  ruptura  e,  depois  de  pesadas  em  balança 
de  precisão,  conservaram-se  durante  quatro  horas  á 
temperatura  de  1 16  graus  centígrados,  pesando-se 
então  novamente,  para  averiguar  por  differença  a 
quantidade  de  agua  que  continham. 

Os  ensaios  são  de  natureza  diversa:  i.°,  apoiada 
a peça  nas  soas  extremidades  e carregada  no  meio  ; 
2.",  extenção  simples;  3.°,  compressão  segundo  o 
eixo,  applicando  a carga  em  amostras  onde  varia 
a proporção  entre  a largura  e o comprimento;  4.0, 
compressão  excêntrica;  5 o,  esforços  transversos  se- 
gundo as  fibras;  6.°,  determinação  da  resistência  á 
penetração,  á fractura  e ao  esmagamento. 

Para  os  ensaios  usou-se  uma  machina  horisontal 
de  40  toneladas  de  força, construída  pelos  srs.  Buck- 
ton  & C.a  de  Leeds,  excepto  para  as  amostras  pe- 
quenas, que  se  ensaiaram  com  uma  machina  de  8 
toneladas. 

O espaço  de  que  dispomos,  diz  a Revista  de 
Obras  Públicas , não  nos  consente  a descripção  dos 
aparelhos  usados  para  a producção  dos  esforços  de 
especies  differentes  que  acabamos  de  indicar  e para 
o registo  automático  das  deformações  sofridas  pe- 
los provetes. 

Pela  mesma  razão  não  reproduzimos  os  quadros 
que  indicam  os  resultados  médios  dos  ensaios  de 
toda  a casta.  Limitamo-nos  portanto  a citar  alguns 
valores  referentes  á resistência,  á extemão  e á com- 
pressão das  madeiras  mais  conhecidas,  a que  jun- 
tamos a que  se  chama yate,  por  causa  das  suas  no- 
táveis qualidades. 

A madeira  jate  é pouco  conhecida.  Note-se  que 
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a sua  resistência  é igual  á do  ferro.  Provavelmente 
é a mais  dura  das  madeiras  conhecidas. 

A maioria  de  estas  madeiras,  para  que  não  di 
gamos  todas  ellas,  estão  ao  abrigo  do  taredo.  Re- 
lativamente  a este  ponto  convem  que  não  nos  fie- 
mos nos  ensaios  que  se  executaram  nos  países  tro- 
picaes  e será  prudente  realizar  experiencias  nos 
proprios  pontos  onde  vão. fazer-se  construcções  com 
as  madeiras  rvferidas,  porque  muito  varia  a acção 
do  taredo  de  um  ponto  para  o outro. 


Natureza  das  ma- 
deiras 
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0 BALANÇO  DE  UM  SÉCULO 

(Continuado  do  n.»  3 1 ) 239) 

Voltemos  á Terra  com  a Geodesia  a quem  na 
origem  do  século  Delambre,  Méchain,  Biot  e Ara- 
go  tanta  sciencia  e talento  trouxeram.  Graças  aos 
Instrumentos  devidos  a Borda  effectuaram  a sua 
celebre  medida  do  meridiano  terrestre,  que  levou 
á determinação  do  metro  e por  conseguinte  á ad- 
mirável unidade  do  systema  de  pesos  e medidas 
cuja  leal  simplicidade  demonstrou  a França. 

Depois  dos  sábios  de  que  falamos  e a quem  a 
astronomia  dava  os  seus  indispensáveis  meios  de 
verificação,  realisarem  se  novas  medidas.  Na  Ame- 
rica, Asia  e África,  se  estenderam  as  redes  de  tri- 
ângulos. A's  operações  geodésicas  com  extremo 
interesse  se  juntam  as  observações  sobre  as  diffe- 
renças  da  gravidade  na  superfície  do  globo  e so- 
bre o deslocamento  do  polo , que  num  periodo  ainda 
mal  conhecido  percori  e uma  especie  de  espi  al,  cujo 
traçado  de  algum  modo  deve  ser  pelo  menos  cara- 
cterístico das  vicissitudes  da  existência  da  Terra. 

Nunca  poderá  esperar-se  a resolução  de  todos 
os  grandes  problemas  que  a sciencia  propõe,  o func- 
cionamento  admiravelmente  regulado  e misterioso 
em  tantas  partes  da  mecanica  celeste.  Mas  a as-  J 
tronomia  fazendo-nos  lobrigados  eleva  o espirito 
para  a concepção  do  infinito  e pela  sua  própria 
majestade  dá  segurança  ao  ser  humano  que  apa- 
rece entre  duas  eternidades  durante  um  tempo  in- 
finitamente curto. 

Max  de  Nansouty. 

Assim  como  o fizemos  para  a Mathematica,  tam- 
bém para  a Astronomia  accrescentaremos  algumas 
palavras. 

Uma  das  applicações  mais  notáveis  da  astrono- 
mia é sem  duvida  a navegação. 

De  facto,  pela  observação  dos  asttos  é que  se 


póde  fixar  o ponto,  isto  é,  determinar  a posição 
do  navio.  Ora  na  resolução  de  este  problema,  sem 
a qual  era  impossível  o afastamento  da  costa,  é que 
os  portugueses  noutros  tempos  deram  mostras  da 
sua  capacidade  scientifica.  O tratado  da  esphera 
de  Pedro  Nunes  é a prova  de  esta  asserção,  mas 
ainda  devemos  notar  que  a astronomia  da  gravita- 
ção, como  lhe  chama  o auctor,  base  da  mecanica 
celeste,  também  conta  entre  os  seus*inicíadores  um 
nome  português  bem  anterior  a Newton.  Com  e ff e i - 
to,  o mestre  Antonio  Luís  professor  na  Universi 
dade,  ao  tempo  em  Lisboa  publicou  uma  obra  in- 
t tulada  De  occultis  proprietalibus  em  que  dá  clara 
ideia  da  gravitação  na  passagem  seguinte,  que  tra- 
duzimos tão  fielmente  quanto  possível. 

«Comtudo  esta  faculdade  attrativa  patenteia-se 
desde  largos  tempos  nas  sementes,  nas  plantas, 
nos  metaes,  nos  animaes.  E portanto  ouso  affir- 
mar  que  por  toda  a natureza  está  difundida  uma 
certa  faculdade  attr activa  que  só  por  si  destroe 
no  indissolúvel. 

«Portanto  ninguém  poderia  facilmente  descobrir 
forças  de  outra  especie,  nem  encontrar  outras  que 
para  estas  não  tendessem,  quer  tenha  amigavel  fa- 
miliaridade, quer  não  diffira  por  f-emelhança  da  na- 
tureza, da  qual  convergência  ou  desconvergencia 
ensinaremos  a serem  feitas  as  attraçÕes  (como  se 
fazem  as  attrações)  Em  resultado  de  estas  forças 
o proprio  mundo  e as  partes  de  elle  são  ligados  por 
nós  invisíveis  contidos  tão  lar guissim amente  quanto 
queiram  para  que  não  se  percam  Faz  isto  com 
que  se  lig-  em  os  semelhantes  com  os  semelhantes. 
Por  causa  de  isto  não  se  confunde  a ordem  do 
universo,  o que  é proprio  das  coisas  até  a vetmtez, 
(tal  qualmente  os  corpos  de  exercitos  dispostos  ca- 
da qual  sob  as  ordens  do  respectivo  general)  : con- 
serva o seu  Iogar,  não  se  mistura  aos  outros  teme- 
rariamente,  mas  é reprimida  por  effeito  da  velhice 
própria  de  todos  os  entes.  Portanto  antes  que  mais 
coisas  digamos  da  attracção  é necessário  dizer 
quantas  e quaes  são  as  coisas  nas  quaes  podemos 
notar  facilmente  e observar  cuidadosamente  as  ma- 
nifestas forças  da  attracção1. 

Há  no  que  fica  exposto  ideias  dos  alchimistas  e 
da  alchimia  obscuras  e de  difficil  traducção  em  lin- 
guagem intelligivel  sem  que  nos  afastemos  do  texto 
latino,  mas  incontestavelmente  as  passagens  que 
sublinhamos  na  traducção  evidenceiam  a clara  ideia 
da  attração  universal.  O livro  do  mestre  Antonio 
Luís  foi  publicado  primeiro  em  1640  e depois  em 
i5q3,  ao  passo  que  New:on  foi  para  a escola,  aos 
doze  annos,  em  i65q  e só  em  i683  é que  publicou 
os  seus  princípios  mathematicos  de  philosophia  na- 
tural. 

De  resto  o mestre  Antonio  Luís  não  podia  ir 
mais  longe  do  que  o que  se  leu,  porque  sabido  é 
que  a confirmação  da  attracção  universal  só  foi 
asseverada  por  Newton  depois  dos  trabalhos  geo- 
désicos de  Picard  em  França. 

E’  de  facto  sabida  a historia  da  maçã  que  cr iu 
aos  pés  de  Newton  e a este  proposito  diz  o pro- 
fessor sr.  Maximilien  Marie  o seguinte.  «Todavia 
em  1666  não  podia  saber  mais  mecanica  do  que 
aquella  que  tinha  descoberto  Galileu  e é só  depois 
de  ter  estudado  o tratado  de  Huyghens  de  horo- 
logio  oscillatorio  é que  concebeu  a ideia  de  apl  car 
o calculo  ao  movimento  da  Lua  para  comparar  a 
força  que  lhe  retem  a unidade  de  massa  na  sua 
orbita,  com  o peso  de  esta  mesma  unidade  de  mas- 

1 Vid  Instituto  o numero  de  julho  onde  vem  o texto  latino 
pag.  414,  onde  ha  muito  vem  publicando  um  estudo  notabi- 
líssimo sobre  a historia  da  Mathematica  em  Portugal  o ca- 
pitão de  engenharia  sr.  Rodolpho  Guimarães. 
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sa  na  superfície  da  Terra  e deduzir  de  esta  com- 
paração a lei  da  xariação  da  gravidade  segundo  a 
distancia.  O valor  attribuido  á relação  do  raio  ter- 
restre com  a distancia  da  Terra  á Lua  não  sendo 
exacto,  Newton  encontrou  que  o peso  da  unidade 
de  massa,  á distancia  da  Lua,  calculado  segundo  a 
lei  de  variação  em  rasão  inversa  do  quadrado  da 
distancia  ultrapassava  um  sexto  a força  que  segun- 
do a lei  conhècida  do  movimento  de  circulação  do 
nosso  satelite  devia  applicar-se  realmente  a esta 
unidade  de  massa  para  a manter  na  sua  orbita. 
Segundo  isto,  julgou  Newton  de  principio  andar 
por  caminho  errado  e abandonou  o seu  trabalho  •, 
mas  em  1682  os  resultados  obtidos  em  França  por 
Picard  foram  communicados  á Sociedade  Real. 
Newton.  voltou  á primeira  ideia,  De  esta  vez  foi 
perfeita  a concordância.  A alegria  de  este  bello 
triumpho  esperado  durante  tanto  tempo  e com 
tanta  paciência  poz  ao  que  se  diz  o immortal  au 
ctor  dos  Princípios  num  tal  estado  de  excitação 
nervosa  que  não  pode  elle  proprio  verificar  o cal- 
culo e foi  obrigado  a confiar  este  encargo  a um 
amigo2. 

No  nosso  século  devemos  dizer  que  muitos  tra- 
balhos astronomicos  viram  a luz  da  publicidade 
em  Portugal.  Aponta  os  o illustre  mathematico  sr. 
Rodolpho  Guimarães  na  Histoire  des  mathémati- 
ques  en  Portugal  au  XIXe  siècle , mas  alguns  refe- 
rentes a mecanica  celeste  são  dignos  de  registo. 
Versaram  este  ponto  especialmente  alguns  enge- 
nheiros, como  por  exemplo  o sr.  Conselheiro  Paulo 
Benjamim  Cabral,  Rodrigo  de  Aboim  e Azevedo 
Albuquerque. 

Por  outro  lado  do  professorado  da  nossa  Escola 
Naval  teem  apparecido  trabalhos  que  mais  conhe 
eidos  seriam  se  escriptos  em  lingua  de  maior  di- 
vulgação. Acima  porem  de  todos  estes  encontram- 
se  as  obras  do  notável  astronomo  sr.  Campos  Ro- 
drigues, uma  das  mais  lidimas  glorias  da  sciencia 
portuguesa  no  século  XIX. 

Não  cabe  nos  estreitos  limites  de  uma  nota  es- 
cripta  ao  correr  da  penna  a enumeração  sequer 
dos  titulos  dos  trabalhos  astronomicos  dos  portu- 
gueses no  século  há  pouco  findo. 

Se  passarmos  á geodesia,  vemos  em  primeiro  lo- 
gar  Filippe  Folque  je  Brito  Limpo  que,  tanto  no 
campo  da  observação  como  no  rigor  do  calculo, 
deixaram  escriptos  dignos  de  registo,  mas  não  pa- 
ram ahi  as  obw.s  intessantes.  Serpa  Pinto  mereceu 
elogios  pelo  methodo  que  applicou  em  África  no 
cálculo  das  coordenadas  e os  trabalhos  de  tal  or- 
dem no  ultramar  honram  sobremodo  o país  e 
aquelles  que  os  executaram. 

Não  alongaremos  esta  nota  com  a designação 
de  semelhantes  trabalhos,  mesmo  porque,  na  obra 
já  referida  que  está  publicando  o illustre  mathe- 
matico sr.  Rodolpho  Guimarães,  facil  será  ter  re- 
ferencias preciosas  a este  respeito.  O que  é pre- 
ciso consignar  é que  a astronomia  foi  sempre  cara 
ao  espirito  dos  portugueses  po  que  ella  é que  en- 
sina a d .Trota  dos  navios  quando  no  meio  do  mar 
só  encontram  referencias  contemplando  o ceu. 

(Continua ) 
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EXPEDIENTE 

Com  o presente  numero,  fica  novamente  em  dia 
esta  publicação,  que  se  atrazou  devido  á prolon- 
gada e grave  doença  do  seu  director  gerente. 

2 Maximilien  Marie  Histoire  des  Sciences  Mathématiques 
et  Phystques  vol.  V. 


DIRECÇÃO  DA  NAVEGAÇÃO  E INDUSTRIAS  MARÍTIMAS 

Desistiu-se  finalmente,  diz  o nosso  coliega 
madrileno  Revista  de  Obras  Públicas , do 
projecto  de  lei  tendente  a reunir  na  direc- 
ção da  marinha  mercante,  dependente  do  Ministé- 
rio da  Marinha  todos  os  serviços  civis,  que  hoje  es- 
tão affectos  a diversos  Ministérios  e que  se  rela- 
cionam com  a navegação,  como  por  exemplo  os 
dos  portos  e pharoes,  a cargo  do  ministério  das 
Obras  Públicas.  Não  mais  era  do  que  desorgani- 
zação de  unidades,  que  hoje  existem,  attendendo  a 
outros  pontos  de  vista,  para  crear  uma  nova  que 
tem  menos  fundamento  logico  do  que  aquellas. 

Temos  por  costume  em  Portugal  desconhecer 
propositadamente  o que  se  passa  no  país  visinho 
Ligamos  pouco  apreço  á Hispanha  e reputamo-la 
mais  atrazada  do  que  nós  outros.  E’  tempo  per- 
dido combater  esse  erro  e não  vale  a pena  sequer 
dizer  as  iniciativas  fecundas  de  que  ella  nos  dá 
exemplo.  Se  a compararmos  todavia  com  que  se 
passa  comnosco  em  referencia  a portos  de  mar  e 
principalmente  a pharoes,  nãò  é lisongeiro  o paral- 
lelo  para  Portugal . 

Limitemo  nos  a registar  o que  noticiou  a Revista 
hispanhola  e lamentemos  que  se  legisle  tão  incon- 
sideradamente entre  nós  no  tocante  a obras  públi- 
cas e á deplorável  orientação  que  se  lhes  está  dan 
do,  complicando  com  ellas  outros  serviços  do  es- 
tado que  assim  deixam  de  ter  a devida  unidade  de 
vistas  e homogenelidade  de  acção. 


JARDINS  NOS  TELHADOS 


IÁ  em  tempos  A Construcção  Moderna  falou  no 
processo  Haensler  para  cobertura  de  edifícios 
e uma  das  vantagens  que  lhe  encontrou  foi  a 
installação  possível  de  jardins  por  sobre  ella.1 

Há  um  exemplo  de  essa  aplicação  em  Lisboa 
num  prédio  da  Avenida  de  Uberdade2  e também 
por  esse  methodo  se  recobriu  o torreão  do  Terreiro 
do  Paço  occupado  pelo  Ministério  da  Guerra.  Certo 
é que  neste  não  se  fez  jardim  algum. 

Parece  que  actualmente  em  Vienna  de  Áustria 
se  começa  a acceitarde  bom  grado  este  systema  de 
ornamentação.  Escolas  há  já  onde  os  jardins  e re- 
creios estão  na  parte  superior  dos  edifícios. 

Conta  o periodico  estrangeiro  de  que  extraímos 
esta  noticia  que  os  architectos  srs.  Ornstein  e Fu- 
chsik  também  o applicaram  em  prédios  para  alu- 
guer e ainda  refere  que  o novo  hospital  de  Vienna 
de  Áustria,  que  deve  construir-se  na  minima  super- 
fície possível,  terá  igualmente  jardins  no  telha- 
do. 

Uma  das  vantagens  do  systema  alludido  consiste 
em  resguardar  o último  andar  dos  prédios  contra 
as  variações  bruscas  de  temperatura. 

Embora  há  largos  annos  A Construcção  Moderna 
alludisse  a este  processo  aliás  descripto  com  certa 
minúcia,  não  entrou  elle  infelizmente  por  emquanto 
nos  nossos  edifícios,  exceptuando  que  nos  conste 
nos  indicados  nesta  nota.  Todavia  raro  é o edifício 
escolar  de  Lisboa  com  jardins  e pateos  onde  entre 
o sol  a valer  e este  systema  teria  a vantagem  de  o 
conseguir  com  pouco  dispêndio. 

1 Vid.  Construcção  Moderna, \n.°  16  de  16  de  setembro  de 
1900,  pag  6 (Coberturas  de  Cimento  Vulcânico). 

2 Vid.  Construcção  Moderna,  n.°  8 de  16  de  maio  de  1900. 
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A INDUSTRIA  DA  ILLUMINAÇÃO 

Continuado  do  n.*  9 (237) 

.Consintam -me  agora,  caros  collegas,  que  regresse 
ao  passado  para  dar  um  relance  de  olhos  retrospe 
ctivo  aos  progressos  technicos  da  illuminação  a gaz 
durante  o proprio  periodo  que  viu  nascer  e desen- 
volver se  a illuminação  electrica,  isto  é há  cerca  de 
25  annos.  Resumem  se  principalmente  no  quadro 
seguinte  que  dá  para  os  typos  successivos  de  bicos, 
os  consumos  em  litros  por  hora,  as  intensidades 
produzidas  em  carcels,  porfim  os  consumos  por 
carcel  e por  hora. 
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Quando  se  não  possuíam  em  1878  senão  bicos 
que  davam  o carcel  para  126  a i3o  litros  e não  po- 
diam attingir  senão  intensidades  de  alguns  carcels; 
chegamos,  no  periodo  actual,  a bicos  dando  o car- 
cel para  10  e 12  litros,  isto  é 10  vezes  menos.  O 
effeito  util  decuplicou,  ao  mesmo  tempo  que  se  po 
dem  obter  facilmente  focos  luminosos  de  grande 
intensidade. 

Pode  dizer-se  desde  então  de  esta  indústria  que 
não  caminhou  com  o progresso  ? 

Não  são  vulgares  as  indústria*  que  dentro  de  al- 
guns annos  vissem  realizar-se  semelhantes  augmen- 
tos  de  effeito  util  e é uma  verificação  que  tinha  em- 
penho em  fazer  perante  vós  recorrendo  a algaris- 
mos. 

Em  resumo,  a reducção  dos  bicos  aperfeiçoados 
foi  uma  das  fôrmas  mais  aproveitáveis  para  o con- 
sumidor da  reducção  do  preço  do  gaz,  essa  famosa 
questão  de  que  sempre  se  fala  mas  que  tão  pouco 
se  resolve,  pelo  menos  em  Paris1.  Bom  será  notar 
que  a reducção  de  40  a 5o  °/0  do  preço  do  metro 
cúbico,  que  correspondia  a uma  pretenção  maxima 
do  consumidor,  pouco  é ao  lado  da  reducção  de 
90  7o  do  consumo  que  se  lhe  proporcionou  só  com 
os  progressos  technicos  da  illuminação. 

Depois  de  ter  rapidamente  passado  revista  pe- 
rante vós  das  etapas  successivas  e dos  principaes 
progressos  da  illuminação  pelo  gaz,  chego  agora 
ao  estado  actual  da  indústria  do  gaz  em  França  e 
no  estrangeiro. 

0 grande  logar  que  tão  justificadamente  tomou 
a luz  electrica  no  conjunto  da  illuminação  moder- 
na deteria  a marcha  progressiva  da  indústria  do 
gaz  ? Não  póde  supor-se  que  esta  ultima  deva  ce- 
der em  breve  o logar  á sua  brilhante  rival  ? E’ 
este  o problema  que  propozeram  e ainda  propoem 
bastantes  espirito*,  problema  a que  só  póde  dar  se 
solução  com  os  valores  cuidadosamente  obtidos. 
Consintam  me  por  isso,  caros  collegas,  um  boca- 
dinho de  estatística. 

1 Convem  notar  que  em  Lisboa  o preço  do  gaz  subiu  por 
causa  do  encarecimento  da  hulha  há  annos  e ainda  não  bai- 
xou, embora  o custo  da  matéria  prima  se  reduzisse.  Effeitos 
de  causas  varias  que  não  vem  para  aqui  discutir. 


Na  exposição  de  1889,  no  relatorio  official  do 
jury  da  illuminação,  apontava  um  consumo  de  620 
milhões  de  metros  cúbicos  para  toda  a França  com 
1028  communas  illuminadas  a gaz,  possuindo  uma 
população  de  12750000  habitantes. 

Principalmente  sem  dúvida  apoz  esta  epoca,  isto 
é há  cerca  de  quinze  annos  é que  se  desenvolveu 
realmente  a illuminação  electrica  Lembro-vos  es- 
pecialmente que  foi  em  abril  de  1889  que  se  de- 
ram as  primeiras  concessões  ás  companhias  elé- 
ctricas ou  sectores  de  Paris,  e que  foi  só  depois 
de  1889,  salvo  algumas  excepçÕes,  aue  a provinda 
pouco  e pouco  seguiu  o movimento  dado  pela  ca- 
pital. Accusa-se  esta  expansão  por  exemplo  para 
Paris  pelos  seguintes  valores. 
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Pois  bem,  neste  mesmo  periodo  exactamente  foi 
que  o desenvolvimento  do  consumo  do  gaz  se  ac- 
cusou  também  da  maneira  mais  intensa,  produzin- 
do-se assim  parallelamente  ao  da  illuminação  ele- 
ctrica e assim  é que,  substituindo  as  estatísticas  of- 
ficiaes  gazomistas,  que  faltam  em  França  por  ava- 
liações e informes  pessoaes,  chegamos  a verificar 
actualmente  para  toda  a França  um  consumo  to- 
tal de  cerca  de  900  000.000  de  metros  cúbicos, 
excedendo  quasi  5o  °/0  do  consumo  de  1889  e ap 
plicando-se  a uma  população  de  cerca  de  1 3, 5 mi- 
lhões de  habitantes  em  39  milhões. 

Se  agora  fizermos  incidir  as  nossas  comparações 
sobre  Paris,  em  logar  de  as  estendermos  a toda  a 
França,  veremos  na  última  década  o consumo  pas- 
sar de  270  milhões  (1897)  para  35o  milhões  em 
1906,  isto  é augmentar  3o  °/0  a despeito  da  pro 
gressão  acima  citada  da  illuminação  electrica.  Re- 
ferida ao  con-umo  por  habitante,  que  é a caracte- 
rística mais  interessante  porque,  tem  em  conta  a 
variação  da  população,  o consumo  por  habitante 
passa  de  io5  metros  cúbicos  em  1897  para  i3o_me- 
tros  cúbicos  em  1906. 

As  grandes  cidades  francesas,  que  poderia  apon- 
tar, passaram  por  analogo  desenvolvimento.  Cita- 
rei especialmente  Lião,  por  causa  do  desenvolvi- 
mento electrico  considerável  que  ahi  se  produziu, 
motivado  especialmente  pela  utilização  das  forças 
motrizes  de  Rhodano.  A expansão  gazomista  não 
se  affirmou  em  menor  escala,  com  mais  de  4o°/0 
de  augmento  para  os  últimos  annos  conhecidos  e 
o consumo  actual  proximo  está  de  80  metros  cúbi- 
cos por  habitante. 

Passemos  agora  ao  estrangeiro. 

A Inglaterra  é o país  que  no  globo  que  mais 
gaz  consome  relativamente  á população.  A pro- 
ducção  é sensivelmente  e quíntuplo  da  França,  isto 
é mais  de  quatro  biliões  de  metros  cúbicos. 

A capital,  Londres,  em  1889  consummia  748  mi- 
lhões de  metros  cúbicos  e 1022  milhões  em  1905. 
Foi  um  a gnento  de  274000000  de  metros  cúbi- 
cos ou  36  7o- 

Corresponde  este  último  valor  a cerca  de  1S0 
metros  cúbicos  por  habitante,  capitação  bem  supe- 
rior á de  Paris. 

Cidade*  industriaes  taes  como  Birmingham,  Man- 
chester,  attingern  perto  de  25o  metros  cúbicos  por 
habitante. 

Estes  valores  embora  tenha  que  attender-se  em 
grande  escala  a differenças  de  climas,  de  caracter 
industrial  das  cidades  apontadas,  dos  costumes  lo- 
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c aes,  do  preço  do  gaz,etc.,  demonstram  cabalmente 
quão  longe  se  está  em  França  do  limite  de  satu- 
ração do  consumidor,  se  me  consentem  este  termo 
barbaro. 

Allemaiiha  O uso  do  gaz  também  muito  se 
desenvolveu  na  Allemanha  e para  tres  grandes  ci 
dades  muito  dotadas  de  electricidade  e citadas  a 
titulo  de  exemplo,  eis  aqui  a marcha  dos  consumos 
para  a ultima  dacada  considerada. 

Berlim  : em  1894 ti  1000000  m cúbicos 

» em  1904 212000000  m.  cúbicos 

Isto  é um  augmento  de  101  milhões  ou  90  por 
cento. 

Hamburgo  em  .894 41000000  m.  cúbicos 

» em  1904 67000000  m cúbicos 

isto  é um  augmento  de  26  milhões  ou  63  por  cento. 

Colonia  em  i8q4 24000000  m.  cúbicos 

» em  1904 40000000  m.  cúbicos 

isto  é 16  milhões  de  augmento  ou  66  °/0. 

Correspondem  estes  augmentos  a capitações  de 
consumo  de  90  metros  cúbicos  e 1 10  por  habitante. 

ISelgica.  Os  valores  estatísticos  muito  completos 
são  conhecidos  para  Bruxellas,  ou  mais  exactamente 
para  a agglomeração  bruxellense  propriamente  di 
ta,  que  na  verdade  é particularmente  densa 

Consumo  em  1895 3ooooooo  m.  cúbicos 

» em  1900  48000000  m.  cubicas 

ou  um  augmento  de  i3  milhões  ou  48  °/0 

Corresponde  o ultimo  valor  a um  consumo  de 
224  rnetros  cúbicos  por  habitante. 

Ilollaud»  Assim  como  a Allemanha  tomo  para 
exemplo  os  valores  de  consumo  que  pude  obter 
para  os  últimos  cinco  anros  em  tres  grandes  cida- 
des 

Amsterdam  em  1899....  34600000  m.  cúbicos 

» em  1904 62200000  m.  cúbicos 

ou  27600000  metros  cúbicos  de  augmento,  isto  é 
79  Vo- 

Roterdam  em  1899 24700000  m.  cúbicos 

■0  em  1904 35800000  m.  cúbicos 

isto  é 10600000  metros  cúbicos  de  augmento  ou 
42  %• 

Haya  em  1899 20200000  m.  cúbicos 

•>  em  1904  32400000  m.  cúbicos 

isto  é o augmento  de  12200000  metros  cúbicos  ou 

(>o  %. 

Correspondem  estes  valores  100  e t3o  metros 
cúbicos  de  consumo  por  habitante. 

(Contin  1 a ) 


RESISIENCIA  DO  FORRO  A BAIXA  TEMPERATURA 

No  arsenal  da  marinha  imperial  de  Wilhelms- 
hafen  efTectuaram  se  ensaios  numerosos 
para  averiguação  da  resistência  do  ferro  e 
do  aço  com  baixas  temperaturas.  Experimentaram- 
se  rebites,  provetos  de  ferro  laminado  e batido,  aço 
fundido  tanto  á tracção  como  á compressão  e fle 
xão  até  obter  nove  resultados  diversos  com  cada 
prova. 

As  amostras  submettidas  á tração  mediam  170 
mihimetros  de  comprirmnto  e 1 2 de  diâmetro.  As 
submettidas  á flexão  tinham  1 5o  millimetros  de  com-  1 1 


primento  e 3i  de  lado  e as  experimentadas  por 
compressão  tinham  altura  igual  ao  diâmetro,  va- 
riando de  g5  a 22  millimetros.  As  temperaturas  de 
ensaio  de  estes  materiaes  foram  de  17, 20  e 78  graus 
abaixo  de  zero. 

Nas  provas  por  tracção  viu-se  que  o descenso 
da  temperatura  augmenta  o limite  de  elasticidade 
e a resistência  á ruptura  As  provas  por  compres- 
são deram  como  resultado  a maior  acquisição  de 
tenacidade  do  metal  com  o abaixamento  da  tem- 
peratura mas  se  o descanso  chega  a 20o  abaixo  de 
zero,  a custo  influe  sobre  a flexão.  A’  temperatura 
de  73o  abaixo  de  zero  todas  as  amostras  com  ex- 
cepção  dos  rebites  e do  ferro  laminado  alteram  as 
suas  propriedades.  Não  permittem  que  as  dobrem 
segundo  um  angu'o  tão  agudo  como  á temperatura 
ordmaria. 


A HULHA  SOB  0 CANAL  DA  MANCHA 

HÁ  alguns  annos  annunciaram  os  jornaes 
scientificos  ingleses,  que  uma  sondagem 
praticada  em  Dover,  junto  á entrada  do 
projectado  tunnel  submarino  em  Inglaterra,  tinha 
encontrado  terreno  hulheiro  a menos  de  400  metros 
de  profundidade,  depois  de  atravessar  uns  75  me- 
tros de  areias  e argi  as  wealdenses  e 200  metros 
de  stractos  jurásicos  que  assentavam  directamente 
sobre  as  pedras  hulheiras. 

Em  vista  da  importância  de  esta  descoberta,  pro- 
fundou-^e  mais  a sondagem,  e em  25o  metros  de 
terreno  hulheiro  encontraram  se  oito  camadas  ex- 
ploráveis de  combustível,  cuja  espessura  está  com- 
preendida entre  0,60  e 080  metros.  As  analyses 
e ensaios  caloríficos  a que  se  submetteram  as  ca 
madas  mais  profundas  demonstram  que  se  trata  de 
hulhas  gordas  com  25  por  cento  de  matérias  volá- 
teis e um  poder  calorífico  de  14.867  calorias,  com 
paravtl  ao  dos  melhores  carvões  empregados  pela 
marinha  inglesa. 

Quando  á sua  edade,  pelo  estudo  dos  fosseis  ve- 
getaes,  são  comparáveis  com  o grupo  superior  de 
Pas  de  Calais,  ou  no  limite  superior  das  camadas 
mais  altas  da  mina  de  Somerset,  isto  é,  a região  su- 
perior do  sub-tramo  medio  hulheiro.  E’  impor- 
tante consignar  que  em  Dover  os  bancos  são  hori- 
sontaes,  sem  indícios  de  alteração,  o que  faz  sus- 
peitar que  a’i  se  encontra  o centro  de  um  impor- 
tante jazigo  hulheiro. 

Se  se  tem  em  vista  que  Dover  é um  ponto  inter- 
médio situado  na  linha  que  une  a região  hulheira 
do  norte  de  França  com  as  de  Somerset  e país  d • 
Galles,  junto  a Cardiff,  no  Oeste  de  Inglaterra,  so- 
be de  ponto  o interesse  da  descoberta  realizada, 
pois  nos  35o  kilometros  que  separam  as  citadas 
minas  só  affloram  terrenos  mais.  modernos  que  o 
hulheiro,  e se  debaixo  de  elles  se  desenvolvesse  com 
regularidade  a formação  carbonifera,  resultaria  pa 
ra  a Inglaterra  um  incremento  extraordinário  de 
sua  riqueza  mineita.  Alguma  probabilidade  offere 
ce  para  o caso  a circurhstancia  de  que  a linha  de 
600  kilometros  que  desde  a westphalia  a Pas  de 
Calais  asMgnala  uma  faxa  não  interrompida  de  ter- 
renos hulheitos,  póde  considerar  se  como  uma  li- 
nha ou  direcção  privilegiada  para  a formação  e con- 
servação da  hulha. 

De  todos  os  modos,  o problema  permanecerá 
muito  indeterminado  errquanto  se  não  multiplica- 
rem as  sondagem  entra  Dover  e Bristol  ou  Cardiff, 
o que  não  se  fará  esperar  muito  num  país  tão  em- 
preendedor como  a Inglaterra,  se  a empreza  fôr 
viável  sob  o ponto  de  vista  financeiro. 
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Subsídios  para  o estudo  das  puzzolanas 
e sua  applicação  nas  construcções 

Contiuuado do  n.°  11  (2  9) 

O Archivo  do  Açores,  que  logrou  chegar  ao  n.°j2 
(vol.  xii),  continua  ao  presente  a sua  publicação 
tendo  saido  em  1904  dos  prelos  da  imprensa  nacio- 
nal o n.°  73. °,  e no  anno  corrente  o n 0 74. °,  gra- 
ças ao  esforço  do  doutíssimo  director  do  serviço 
meteorologico  nos  Açores,  o sr.  major  Francisco 
Aífonso  Chaves,  que,  como  em  tempo  nos  fez  a 
honra  de  communicar,  acceitou  aquelle  encargo  só 
munido  por  sentimento  de  respeito  por  aquelle  be- 
nemerito  açoreano. 

Gonvictos  estamos  de  que  a nova  publicação  con- 
tinuará, com  o mesmo  brilho  e proficiência,  a obra 
tão  valiosa  do  extincto  fundador.  Abundam  naque- 
11a  preciosa  collecção  os  artigos  sobre  as  manisfes 
tações  da  dynamica  interna  do  globo  que  se  deram 
nas  diversas  ilhas,  desde  a sua  descoberta,  e por 
elles  se  vê  terem  sido  poupadas  pela  natureza  as 
de  Santa  • aria,  Graciosa,  Flores  e Corvo,  sendo 
mesmo  nestas  últimas  desconhecidos  os  abalos  sen- 
tidos nas  outras,  a não  ser  a nunca  esquecida  con- 
vulsão do  I o de  novembro  de  1 755,  que  arrasou 
Lisboa  e naquellas  ilhas  fez  sair  o mar  dos  seus 
limites,  e outra  em  1799,  muito  reduzida,  que  no 
Lagedo  (Flores)  abalou  e revolveu  vários  rochedos 
e terras1. 

Em  agosto  de  1825  foi  a S.  Miguel,  em  commi- 
ssão  de  estudos,  o já  citado  engenheiro  Mousinho 
de  Albuqerque,  coadjuvado  por  Ignacio  Pitta  de 
Castro  Menezes,  que  consignaram  o resultado  dos 
seus  trabalhos,  proseguidos  até  outubro,  em  um 
interessante  relatorio,  datado  de  3 de  dezembro  de 
esse  mesmo  anno2. 

0 objectivo  principal  da  commissão  era  o estudo 
dos  geysers  do  Valle  das  Furnas  e a determinação 
quantitativa  da  mineralização  das  suas  aguas,  a fim 
de  se  poder  conhecer  do  seu  valor  therapentico,  con- 
forme os  desejos  de  um  medico  da  epoca,  o dr. 
Vicente  José  Ferreira  Cardoso,  principal  promotor 
de  aquella  commissão.  Aproveitou  esta,  todavia,  a 
sua  visita  á ilha  para  proceder  também  a estudos 
geologicos  e outros,  de  que  seoccupouno  relatorio 
citado. 

Não  obstante  a commissão  indicar  a existência 
em  vários  pontos  da  ilha  de  grande  variedade  de 
de  tufos,  areias  e cinzas  vulcânicas,  pomes,  escorias 
de  pozzolanas  e de  lava,  pozzolanas  brancas  e ne- 
gras, etc.,  em  parte  alguma  de  aquelle  documento 
se  refere  ao  emprego  de  este  ultimo  material  nas 
construcçÕes,  parecendo,  pois,  não  o haver  consi- 
derado sob  este  ponto  de  vista  technologico,  apezar 
do  alvitre  que, em  beneficio  da  navegação  e do  com- 
mercio.  apresentou  para  a construcção  de  várias 
caldeiras,  uma  bacia  para  vinte  a trinta  navios,  es 
tradas  e outros  melhoramentos,  onde  a pozzolana 
poderia  ter  largo  cabimento  em  argamassas  hydrau- 
licas. 

Comquanto  o relatorio  da  commissão  de  que  fez 
parte  Mousinho  de  Albuquerque  fosse  omisso  no 
que  respeita  á applicação  da  pozzolana  ao  fabrico 
das  argamassas,  nem  por  isso  deixou  aquelle  sabio 
engenheiro  de  occupar  se  do  assumpto  em  um  no- 
tável livro  com  que,  mais  tarde,  em  1844,  veiu  en- 
riquecer a bibliographia  technica  nacional,  nessa 
epoca  tão  pobre  ainda  deqrabalhos  de  esse  genero, 
e no  qual  o seu  espirito,  sem  exemplos  do  extran- 

1 «Archivo  dos  Açores,»  tomo  ix,  pag.  1 34 . 

2 «Observações  sobre  a ilha  de  S.  Miguel,»  Lisboa,  na  Im- 

pressão Regia,  1 836 


geiro  que  podessem  nortea-lo,  lançou,  por  assim 
dizer,  os  rudimentares  lineamentos  de  um  labora- 
torio  central  para  o estudo  prático  e methodico  dos 
nossos  materiaes  de  construcção. 

Infelizmente,  esses  lineamentos  por  longos  annos 
tiveram  de  jazer  no  olvido  até  á creação  de  este 
serviço,  em  moldes  muito  acanhados  ainda,  em 
uma  secção  das  obras  do  porto  de  Lisboa,  em  1 887, 
que  ainda  assim  devemos  considerar  o verdadeiro 
pródromo  da  actual  direcção  de  estudos  e ensaios 
de  materiaes  de  construcção  organizada  pelo  decreto 
24  de  novembro  de  1898,  serviço  que,  desde  que 
foi  inidiado  em  1887  até  hoje,  sempre  tem  estado 
a nosso  cargo,  em  todas  as  transformações  por  que 
tem  passado. 

A’quelle  tão  notável  homem  de  sciencia  e tão  des- 
venturado político  que  tragicamente  acabou  a vida 
em  Torres  Vedras,  nas  luctas  fratricidas  de  1847, 
coube  a primazia  em  erguer  na  nossa  patria,  com 
a auctondade  do  seu  saber  profissional,  um  brado 
em  prol  da  instituição  dos  estudos  práticos  dos  ma- 
teriaes de  construcção,  quando  ainda  em  muitos  paí- 
zes  extrangeiros  nada  existia  no  genero  e em  alguns 
apenas  um  tenue  embryão  de  esses  estudos,  como 
em  publicações  nossas  em  tempo  tivemos  occasião 
de  tornar  bem  patente1. 

0 mesmo  fez  também,  posto  que  sob  o ponto 
de  vista  mais  restricto  da  viação,  outro  scientifico 
muito  considerado  entre  nós,  o barão  de  Eschwege, 
official  do  exercito  allemão,  que  com  outros  viera 
em  1802  ao  nosso  país  a fim  de  tratar  de  trabalhos 
de  mineração  do  Brasil,  ainda  então  colonia  nossa 
de  grande  valor. 

Eschwege,  que  D.  João  VI  nomeára  intendente 
geral  das  minas  e metaes  do  reino  em  1824,  dirigiu 
mais  tarde,  por  ordem  do  fallecido  rei  D.  Fernando, 
as  obras  dos  paços  reaes,  vindo  por  fim  a morrer 
em  Wolsfanger,  em  i8552. 

Em  um  opusculo  muito  interessante  e hoje  pouco 
vulgar3,  occupando-se  das  rochas  e materiaes  mais 
proprios  para  construcção  das  estradas,  no  que  res- 
peita á solidez  e á duração,  aconselhava  Eschwege 
as  experiencias  de  esmagamento  ou  de  choque,  e 
para  as  pedras  porosas  os  ensaios  de  fervura  em 
agua  com  chloreto  de  sodio,  procedendo-se  a ensaios 
prévios  antes  de  applicar  os  materiaes  a fim  de  evi- 
tar o gravíssimo  erro  de  se  construírem  estradas 
de  pouca  duração  e se  desperdiçarem  avultadas  som- 
mas  no  emprego  de  má  qualidade , como  succedera 
nas  estradas  em  Lisboa  e na  de  Cintra.  Sem  defi- 
nir a questão  do  laboratorio  central  por  fórma  tão 
completa  como  Mousinho  de  Albuquerque  o fizera, 
o auctor  dizia  em  uma  nota  : 

«Para  mais  facilmente  se  obter  o necessário  co- 
nhecimento dos  mineraes,  setia  conveniente  que  se 
remettessem  á Administração  Geral  das  Estradas 
todas  as  especies  de  rochas  que  se  encontram  nas 
estradas  de' Portugal,  para  instrucção  dos  engenhei- 
ros, como  se  pratica  em  todos  os  países  onde  se 

1 «Memória  sobre  investigaçõss  experimentaes  e ensaios 
de  resistência  dos  materiaes  de  construcção  — Revista  de 
obras  publicas  e minas,  1893. 

Notice  sur  les  études  de  résistance  et  essais  de  matériaux 
de  construction  - Castanheira  das  Neves.  Lisbonne,  íqoo. 

A nova  organização  dos  estudos  e ensaios  de  materiaes  de 
construcção  Revista  de  obras  publicas  e minas,  1900 

1 Diccionario  historico  e documental  dos  architectos,  en- 
genheiros e constructores  portugueses,  por  Sousa  Viterbo. 
Lisboa,  i8qp  pag  3oo 

3  Odologia  dos  engenheiros  constructores  ou  guia  para  a 
construcção  e conservação  das  estradas  de  Portugal  e Bra- 
sil, 2 . 3 edição  com  additamento,  publicada  em  conformida- 
de dos  desejos  manifestados  pelo  Governo  de  Sua  Majesta- 
de Fidelíssima.  Lisboa,  1844.  pag  A e 7. 
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trata  de  esse  ohjecto  com  o cuidado  e attenção 
que  elle  merece». 

Quanto  haveria  ganho  entre  nós  a sciencia  do  en- 
genneiro  se  se  houveram  seguido  as  sensatas  indi- 
cações dos  dois  distinctos  profissionaes  que  acaba- 
mos de  citar  ! 

No  seu  interessante  1 vro,  occupa-se  Mousinho, 
detidamente,  das  puzzolanas,  indicando  as  como 
próprias  para  o fabrico  das  hyciro  argamassas  em 
mistura  intima  com  a cal,  sendo  de  Ioda * a melhor 
a de  lacto  mais  ávido  e que  melhor  risque  o vidro : 
assegera  não  ter  encontrado  em  Portugal  pozzolanas 
ou  mésmo  lavas  modernas  bem  caracterizadas,  nem 
lhe  constar  que  as  houvesse  ; cita,  porem,  a abnn 
dancia  de  basaltos,  principalmente  nas  vizinhanças 
de  Lisboa,  e a existência  nos  Açores  de  abundan- 
tes lavas  modernas,  escorias  vulcânicas, pomes  e po\ 
qolanas , que  de  ah  poderiam  ser  importadas  com 
facilidade  para  as  obras  hydraulicas  que  houvessem 
de  fa\er  se  no  continente  do  reino.  Não  esquece  mes- 
mo, segundo  as  ideias  do  tempo,  de  apregoar  a van- 
tagem que  adviria,  para  supprir  as  pozzolanas  na- 
turaes,  em  fabricar  as  artificiaes  pela  torrefacção 
apropriada  de  terras  ou  areias  argilosas,  aigilas, 
borras  das  ferrarias,  cadinhos  de  fundir  vidro,  etc. 

E neste  ponto  seguiu  aquelle  engenheiro  a ori- 
entação de  muitos  technicos  franceses  da  epoca,que 
preconizavam  a uso  das  pozzolanas, naturaes  ousr 
tificiaes,  nas  argamassas  hydraulicas:  assim, Navier 
referindo-se  á impermeabilidade  de  estas  argamas- 
sas para  a agua,  dizia  : » Dans  les  pays  oü  l’on  peut 
avoir  de  la  pouzzolane,  il  ne  faut  pas  manquer  de 
1’employer,  parce  que  c’est  la  matiére  qui  a cette 
qualité  à un  degré  le  plus  èminentL. 

A publicação  de  Mousinho,  destinada  principal- 
mente a um  capitulo  da  instrucção  profissional  do 
engenheiro,  deixava  entre  esta  e a do  operário  uma 
considerável  lacuna:  o engenheiro,  M.  J.  Julio  Guer- 
ra, tentou  remediar  esta  falta  em  um  livro  especial 
— Guia  do  operário  nos  trabalhos  públicos  (Lisboa, 
i85o),  no  qual  já  encontramos  (a  pag.  12  t)  acon- 
s-Jhado  o emprego  da  pou\olana  (sic)  muito  enér- 
gica reduzida  a massas  com  cal  rica , na  dose  de  2 
a 3 medidas  da  primeira  para  1 da  segunda.  Re- 
ferindo-se ao  fabrico  do  formigão  com  i parte  de 
cal  para  4 a 5 de  saibro,  apiloado  até  se  tornar 
sonoro , parecia  áquelle  engenheiro  que  poderia  su- 
bstituir se  o saibro  ou  areia  por  uma  parte  ou  parte 
e meia  das  escorias  vulcânicas  pulverizadas,  a que 
na  Madeira  chamam  feijoco , e aconselhava  se  ten- 
tasse a experimentação  prática,  porque  em  argamas- 
sas submaiinas,  fóra  do  choque  das  ondas,  se  ob 
tinha  a consolidação  ; para  hpdro-argamassas  con- 
siderava sobretudo  muito  boas  as  pozzolanas  em 
pó  (pag.  181),  para  o que  lembrava  não  só  aquelle 
producto  vulcânico,  mas  também  outros  conheci- 
dos na  Madeira  e nos  Açores  com  os  nomes  de  ba- 
aacina  e tetim. 

cj 

* 

* # 

Depois  de  eAas  duas  publicações,  cujas  referen- 
cias ás  pozzolanas  insulares  acabamos  de  citar,  só 
em  1 8S5  é que  encontramos  um  documento  público, 
datado  de  3i  de  outubro,  no  qual  o director  geral 
de  obras  públicas  incumbia  ao  director  de  obras  pú 
blicas  do  districto  de  Ponta  Delgada,  o capitão  de 
engenharia,  João  Luiz  Lopes  o encargo  de  proce 
der  a estudos  sobre  os  mareriaes  de  construcção 
appücados  nas  obras'públicas  de  aquella  região,  en- 

1 Mémoires  sur  les  canaux  de  navigation,  par  Gauthey, 

publicadas  por  Navier,  engenheiro  de  pontes  e calçadas.  Lié- 
ge,  1843.  pag.  79. 


cargo  de  quea  quelle  engenheiro  se  desempenhou 
remettendo  em  abril  do  anno  seguinte  (i856)  ao 
ministério  das  obras  públicas,  um  substancioso  re- 
latório* acompanhado  de  grande  numero  de  amos 
tras  de  aguas,  madeiras,  telha,  tijolo,  cal,  pedras 
de  construcção,  argilla  e os  seguintes  productos  po- 
zzolanicos  : 

Barro  de  massapé da  Calheta , de  abundancia 
prodigiosa  na  ilha,  já  empregado  em  excellentes  hy 
droargamassas  no  caes  da  alfandega. 

Tetim  da  Rtlva,  menosa  bundante  do  que  aquel- 
le ; empregado  em  rebocos  (2  a 3 por  1 de  cal). 

Pedra  pomes , das  barreiras  dc  Termo,  na  estrada 
de  Alagôa  para  Agua  de  Páo. 

Cascalho  vermelho  e preto , detrictos  bons  para 
encasque  de  muros  e pavimentos  de  estradas. 

No  seu  relatorio  indica  o auctor  vários  ensaios 
que  praticou  sobre  argamassas  hydraulicas. 

0 conselho  de  obras  públicas  e minas,  no  pare- 
cer de  3 de  dezembro  de  1 856,  acêrca  do  projecto 
de  John  Scott  Tuker  para  o porto  artificial  de  Ponta 
Delgada,  refei  ia-se  com  grande  reserva  ao  emprego 
das  argamassas  hydraulicas  com  cal  hydraulica  ou 
pozzolana,  citando  não  só  alguns  desastres  occor- 
ridos  em  obras  no  extrangeiro,  mas  também  os  re- 
ceios de  Vicat  sobre  a acção  da  agua  do  mar,  e asse- 
verando que  este  ponto  só  poderia  ser  resolvido  por 
experiencia  que  por  isso  recommendava.1 2 

(Continua) 

1 Boletim  do  Ministério  das  Obras  Públicas,  1 856,  1.°  se- 
mestre pag.  358 

2 Boletim  do  Ministério  das  Obras  Públicas,  1857.  2.0  se- 
mestre pag.  62 . 
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Casa  da  ex.",a  sr.a  D.  Maria  Tavares 

Na  avenida  Fontes  Pereira  de  Mel/o,  tornejando 
para  a rua  Tlinmaz  Ribeiro 

Projecto  do  sr.  Luiz  Caetano  Pereira  de  Carvalho 

NÁo  é extrsnho  aos  nossos  leitores  o nome 
do  auctor  do  projecto  hoje  publicado.  E’ 
um  intelligente  constructor  civil,  chefe  da 
2.a  seccão  da  corporação  de  bombeiros  municipaes, 
que,  por  mais  de  uma  vez  aqui  tem  occupadocom 
o seu  conscencioso  trabalho  as  columnas  d’esta  re- 
vista. 

Com  este  projecto  dá-se  um  caso  interessante, 
do  qual  mais  de  espaço  nos  occuparemos,  e em 
que  se  mostra  a semcenmonia  com  que  certos  in- 
divíduos se  aproveitam  do  trabalho  alheio,  preju- 
dicando nos  seus  interesses  aquelles  cujo  labor  ho- 
nesto teem  obrigação  de  respeitar. 

O prédio  compõe  se  de  rez  do  chão,  i.°  e 2.0 
andar  para  dois  inquilinos  em  cada  pavimento.  Tem 
escada  exterior  na  fachada  posterior  e todas  as 
installações  modernas,  de  hygiene  e conforto. 


Coizas  uteis  — Uma  interessante  conferencia ; 
a bulha  verde 

Ao  nosso  estimável  collega  A Epocha  de  6 de 
novembro  deveu  o nosso  director  Mello  de 
Mattos  a amabilidade  de  uma  elogiosa  re- 
ferencia a um  assumpto  que  versou  na  Associação 
dos  Engenheiros  Civis  Portugueses  e a que  em 
tempos  alludimos  aqui. 

De  há  muito  que  Mello  de  Mattos  se  consagra 
aos  estudos  hydraulicos  e sabemos  quanto  lamenta 
que  muitas  das  suas  ideias  a proposito  do  apro- 
veitamento das  aguas  correntes  não  tenham  mere- 
cido attenção  aos  que  governam. 

Como  não  conta  auferir  lucro  algum  da  propa- 
ganda a que  se  consagra,  tanto  lhe  importaria  que 
fosse  hoje  ou  mais  tarde  que  se  pozessem  em  prá- 
tica as  ideias  que  preconiza,  se  não  visse  que  a de- 
mora só  prejudica  o país. 

Quando  este  porem  souber  impôr-se,  lá  virá  quem 
há  de  dar-lhe  rasão. 

Fixemos  porem  nas  páginas  da  Consírucção  Mo- 
derna este  testemunho  de  um  elevado  espirito,  su 
periormente  orientado,  como  é do  sr.  doutor  Ze- 
pherino  Cândido,  em  favor  do  trabalho  desinteres 
sado  do  nosso  director,  agradecendo  ao  nosso  pre- 
sado  collega  A Epoca  o applauso  que  lhe  dá  e o 
obrigará  a proseguir  : 

No  numero  agora  distribuído  da  Revista  das 
Obras  Publicas  e Minas , escreve  A Epocha , encon- 
tramos um  trabalho  do  distinto  engenheiro,  sr  Mel- 
lo de  Mattos,  extracto  de  uma  sua  conferencia  feita 
na  Associação  dos  Engenheiros  Civis,  que  nos  cau- 
zou  a mais  grata  impressão. 

De  ha  muito  sabemos  que  este  intelligente  e il- 


lustrado  profissional  se  occupa  de  coisas  uteis, 
num  meio  onde  tantas  energias  se  perdem  e tan- 
tas bugigangas  fazem  o pasto  de  espíritos  fúteis. 
Esta  conferencia  veiu  apenas  confirmar  o juizo  já 
feito. 

E’  um  estudo  de  hydraulica,  que  começa  por  ir 
buscar  a Hispanha  um  solido  alicerce  para  um 
esboço  peninsular  de  regimen  e aproveitamento 
da  agua  e para  um  confronto  triste,  desconfortante, 
da  nossa  situação  de  inferioridade,  de  abandono. 

Cauza  dó.  confrange  a alma,  de  facto,  ver  essas 
■ montanhas  de  agua  descendo  das  nossas  serras, 
atravessar  extensas  zonas  que  morrem  de  séde  e 
voltar  ao  oceano  donde  vieram  sem  cumprirem 
uma  como  missão  natural  para  que  se  levantaram 
no  ar  ! Nem  uma  maquina  movida  pela  força  da 
sua  queda,  nem  a fertilidade  pelos  nateiros  dos  seus 
remansos,  nem  sequer  a sêde  das  plantas,  quantas 
vezes  as  dos  animaes  extinta  por  ellas. 

Causa  dó  e vae  até  a indignação  ver  a maioria 
das  nossas  varzeas  e charnecas,  esse  nosso  Alem 
tejo,  sujeitos  á lei  do  acaso,  á fome  das  estiagens 
ou  das  inundações,  quando  obras  relativamente  in 
significantes  lhes  podiam  garantir  a fecundidade 
perene  e encher  de  pão  as  casas  dos  pobre*,  ba 
r Meando  a vida  de  todos  ! 

E’  quando  uma  alma  verdadeiramente  patriota, 
mas  que  não  fosse  senão  humana,  chega  a sentir 
odio  a essas  administrações  que  temos  tido,  que 
nunca  abriram  os  olhos  para  eMes  mundos  de  ri- 
queza, donde  é que  ha  de  de  vir  a paz,  a instruc- 
ção,  a moralidade  e depois  então  as  fecundantes 
energias  da  raça. 

Diz  o sr.  Mello  de  Mattos,  tirando  de  dados  offi- 
ciaes,  que  importámos  em  1904,  segundo  o valor 
declarado  nas  alfandegas,  4 mil  e tantos  contos  de 
combustível  mineral  ; carvão  de  pedra  e coke 

A estatística  de  1905,  agora  publicada  dá-nos 
3.41 6.4 íoíjooo  de  importação  do  primeiro,  e réis 
182.459Í6000  do  segundo, que  perfaz3. 598. 869.^000. 
Um  pouco  menos,  mas  sempre  uma  cifra  respei- 
tável de  oiro,  que  temos  de  pagar  ao  estrangeiro. 

Admite  o sr.  Mello  de  Mattos  que  2/3  de  este 
carvão  se  destine  a caminhos  de  ferro,  navegação 
e fábricas  das  ilhas  ; ficaria  um  terço  para  ser  quei- 
mado nas  nossas  indústrias  fabris  do  continente. 
Esse,  pelo  menos,  poderia  ser  substituído  pela  for- 
ça da  agua,  pela  hulha  verde,  que  deixamos  correr 
para  o mar. 

«E’  da  sua  conferencia  este  sugestivo  periodo  : 

No  entanto,  algumas  obras  apoz  um  regular  es- 
tudo do  regimen  hydraulico  dos  nossos  rios  e ri- 
beiras dariam  azo  ao  aproveitamento  da  força  que 
inutilmente  vemos  desaparecer,  com  a agua  que 
elles  levam.  Preferimos  queimar  carvão  sem  nos 
lembrarmos  que,  em  livro  recente,  escreveu  Henry 
Bresson  : A hulha  verde  é um  rendimento  de  que 
se  uza  ; a hulha  negra , um  capital  que  se  devora.» 

Mas  nós,  dando  agora  o braço  a outro  dos  nos- 
sos mais  distintos  engenheiros,  o dr.  Paulo  deBar- 
ros,  afirmamos  que  nem  aquelles  dois  terços  de 
hulha  negra , deveriamos  comprar  ao  estrangeiro, 
porque  são  grandes  as  nossas  jazidas  carboníferas, 
que  podiam  e deviam  ser  exploradas.  Falam-nos 
em  rios  de  dinheiro  que  custaria  essa  exploração, 
mas  não  nos  dizem  se  as  minas  inglesas,  francesas 
e outras  se  exploraram  sem  rios  de  dinheiro  ? 

Nós  respondemos  que  é bem  facil  arranjar  di- 
nheiro para  converter  em  oiro  as  riquezas  acumu- 
ladas no  solo.  Pobres,  são  os  países  que  não  têm 
essas  riquezas  naturaes  ; e desgraçados,  os  que  as 
têm  e as  deixam  ficar  em  bruto.  A este  numero  per- 
tencemos nós,  infelizmente. 
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Tanto  se  fala  agora  em  saneamento  biologico 
que  parece  ter-se  chegado  á última  palavra 
neste  assumpto,  que  tanto  interessa  os  hy- 
gienistas  como  os  engenheiros. 

O professor  Calmette  com  um  enthusiasmo  de 
apostolo  vê  na  applicação  das  bactérias  a solução 
unica  do  problema  e na  esteira  de  elle  quantos 
não  vão  também. 

Recebendo  todas  as  semanas  pelo  comboyo  a 
sciencia  de  Paris,  como  aquelle  estudante  das  Ci- 
dades e Serras , de  Eça  de  Queiroz,  não  podia  Lis- 
boa deixar  de  seguir  a moda  e por  isso  logo  se 
fundou  uma  empreza  que  sem  demora  fez  uma 
proposta  de  monopolio  á Camara  Municipal.  Nos 
monopolios  é que  estamos  algo  atrazados,  relativa- 
mente á França. 

Arredar  concorrentes  e descansadamente  gozar 
durante  muitos  annos  de  um  privilegio  é sempre 
bem  mais  comodo  do  que  tentar  um  empreendi- 
mento com  riscos. 

Sem  enthusiasmos  que  já  não  são  da  nossa  ida 
de,  veiamos  porem  o que  nos  diz  o nosso  collega 
hispanhol  Revista  de  Obras  Publicas  a este  pro- 
posito  num  dos  seus  recentes  numeros. 

[Ima  memória  do  engenheiro  Imhoff  addido  ao 
instituto  experimental  que  o governo  prussiano  or- 
ganizou em  Berlim  em  1901,  ministra-nos  os  ele- 
mentos necessários  para  este  estudo. 

As  investigações  de  este  especialista  incidiram 
sobre  as  installações  de  depuração  biologica  de  de- 
zoito povoações  allemãs  e dezenove  estabelecimen- 
tos públicos,  (hospitaes,  quartéis,  etc). 

I-  Systema  unitário  separativo 

Embora  alguns  especialistas  entre  os  quaes  o 
sr.  Calmette  dirijam  as  suas  preferencias  clara- 
mente para  o segundo  de  estes  systemas,  não  está 
em  inteira  conformidade  com  elles  o sr.  Imhoff 
Segundo  este  último,  a unica  maneira  de  optar  por 
um  de  elles  reside  na  comparação  dos  projectos 
redigidos  nas  duas  hypotheses. 

Como  regra  geral,  pode  decidir-se  que  uma  rede 
unitaria  será  menos  dispendiosa  do  que  a dupla 
canalização  necessária  pelo  systema  separativo, 
mas  é necessário  observar  que  a fábrica  de  depu- 
ração exigida  por  este  último  é mais  ampla  e por- 
tanto ha  de  custar  rrais  caro  o primeiro  estabeleci- 
mento e a exploração.  E’  preciso,  com  eífeito,  tra- 
tar parte  das  aguas  da  chuva. 

Que  parte?  Sabe-se  que  os  ingleses  exigem  uma 
depuração  completa  de  estas  aguas  pelos  meios  or- 
dinários até  que  o producto  das  canalizações  che- 
que a ser  tres  ve^es  o que  é em  tempo  seco  ; mas 
para  alem  de  isso  e até  seis  ve\es  este  producto 
contentam-se  com  um  tratamento  simples  sobre 
leitos  filtrantes.  Depois,  se  ainda  augmenta  a quan- 
tidade de  agua,  admittem  que  a descarga  directa 
no  rio  não  tem  inconvenientes. 

Segundo  o especialista  allemão.  estas  prescri- 
pçÕes,  que  levam  a calcular  os  leitos  bateriologi- 
cos  para  um  volume  de  agua  mui  superior  ao  pro- 
ducto do  collector  em  tempo  seco,  são  demasiado 
severas.  Julga  que  se  pode  estabelecer  a superfície 
de  estes  leitos  partindo  de  este  producto  non  ma- 
jore e que  quando  chove  se  pode  violentar  a mar- 
cha da  instaliação  até  admittir  nella  mais  vez  e 
meia. 

Se  a chuva  é mais  forte,  bastará  fazer  a depu- 


ração mecanica,  chegando  a descarga  da  agua  com 
todas  as  matérias  ao  rio,  quando  0 producto  ordi- 
nário for  quintuplicado.  Se  se  adoptarem  estas  ba- 
ses compreende  se  que  a influencia  do  systema  de 
canalização,  quer  unitário,  quer  binário,  relativa- 
mente ao  custo  da  estação  de  depuração, perde  muito 
da  sua  importância  e que  um  dos  principaes  argu- 
mentos em  relação  ao  systema  separativo  quasi  que 
desapparece. 

O sr.  Imhoff  não  se  declara  formalmente  por 
este  systema  mais  do  que  nos  logares  onde  se  po- 
de definitivamente  ou  como  medida  transitória  es- 
tabelecer apenas  a canalização  dos  bairros,  poden- 
do evacuar  se  as  aguas  exteriores  pela  superfície 
das  ruas,  conforme  succede  nas  pequenas  localida- 
des a miudo  e também  nos  bairros  excêntricos,  re- 
lativamente pouco  povoados  em  agglomeraçÕes  im- 
portantes. 

A economia  então  é evidente. 

II — Co  1 1 o <* :i <_•  ã o íle  nina  estação 
tle  depuração  biologica 

Multíplices  factores  teem  influencia  sobre  a area 
occupada  por  uma  fabrica  de  depuração  biologica 
das  aguas  de  canalizações.  Avultam  entre  outros 
o volume  dos  barros,  a sua  natureza,  0 seu  grau 
de  concentração,  etc. 

Varia,  segundo  o sr.  Imhoff  para  uma  popula- 
ção de  10000  habitantes  de  3ooo  a 9000  metros 
quadrados,  se  não  houver  installações  especiaes 
para  as  aguas  das  chuvas  e se  se  conformar  com 
a depuração  assegurada  pelos  leitos.  Nestes  valo 
res  estão  compreendidos  5oo  metros  quadrados 
para  os  lodos. 

Os  dois  principaes  prejuizos  que  resultam  da  vi- 
sinbança  de  uma  fabrica  de  esta  natureza  são  o 
mau  cheiro  e as  moscas.  Os  leitos  precoladores, 
sobre  que  se  projecta  em  chuva  fina  a agua  que 
sae  dos  fossos  asepticos  são  os  que  mais  mal  chei- 
ram e parecem  também  os  mais  favoráveis  para  a 
polulação  das  moscas,  a menos  que  não  sejam  re- 
cobertos com  finas  escorias.  Os  fossos  asepticos 
abertos  teem  os  mesmos  inconvenientes. 

O sr.  Imhoff  indica  as  vantagens  que  existem 
se  se  dispozer  para  a fabrica  de  um  terreno  em 
pendente  bastante  acentuada.  O estabelecimento 
dos  leitos  em  andares  ou  a grande  profundidade 
muito  facilita  a instaliação  de  aquella  e torna-a 
mais  economica. 

Ul-Tratamento  preparatória  para 
;i  depuração  propriamente  dita 

Pode  ou  conformar-se  com  um  desbaste  que  con- 
siste numa  simples  decantação  nos  tanques  ou  em 
poços  ou  provocar  urr  a putrefacção  anaerobica  em 
camaras  asepticas.  O sr.  Imhoff  opta  por  esta  se- 
gunda solução,  que  reduz  sensivelmente  o volume 
dos  lodos  produzidos. 

A eficacia  do  trabalho  anaerobico  muito  depende 
do  tempo  de  permanência  das  aguas  em  camaras 
asepticas.  Para  calcular  a capacidade  que  a estas 
se  deve  dar,  cuidar-se-á  de  terem  conta  o volume 
dos  lodos  que  nellas  se  depositam  e que  para  uma 
cidade  pouco  industrial  dotada  de  canalização  uni- 
taria pode  avaliar-se  por  uma  base  de  tres  décimos 
de  litro  por  habitante  e dia.  Este  volume  reduzir- 
se-á  a metade  para  uma  localidade  sem  indústria, 
onde  não  se  levarão  até  á fabrica  mais  do  que  as 
fezes  com  exclusão  das  aguas  exteriores.  A limpe- 
za dos  focos  deverá  fazer-se  de  tres  em  tres  me- 
ses nas  grandes  instalações  e uma  a duas  vezes 
por  anno  nas  pequenas  que  geralmente  teem  fossos 
de  grande  capacidade  relativa. 


(Continua) 
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A INDUSTRIA  DA  ILLUMINAÇAO 

Continuado  do  n.‘  12  (240) 

Suécia. 

Stockholms  em  1894 i53ooooom.  cúbicos 

» 1804 29800000  m.  cúbicos 

isto  é um  augmento  de  14,0  milhões  de  metros  cu- 
bicos  ou  94  “/o- 

Corresponde  o último  valor  a 94  metros  cúbicos 
por  habitante. 

Dinamarca. 

Copenhague  em  1894....  27100000  m.  cúbicos 
D 1904....  525ooooo  m.  cúbicos 

ou  25400000  metros  cúbicos  de  augmento  ou  94%. 
Corresponde  este  último  va'or  a 124  metros  cúbi- 
cos por  habitante. 

Suissa. 

Zurich  em  1898 9;8oooo  m.  cúbicos 

» 1905 20176000  m.  cúbicos 

isto  é um  augmento  de  ioSgôooo  metros  cúbicos 
ou  10  7o • Corresponde  o último  valor  a 120  me- 
tros cúbicos  por  habitante. 

Basilea  em  1894 6060000  m.  cúbicos 

» 1904 14337000  m.  cúbicos 

isto  é,  um  augmento  de  8227000  metros  cúbicos  ou 
1 36  Vo. 

Genebra  em  1894 6900000  m.  cúbicos 

» 190Ê) 883oooo  m.  cúbicos 

isto  é um  augmento  de  1930000  metros  cúbicos  ou 
28  Vo- 

Os  consumos  variam  entre  80  e 120  metros  cu- 
bicos  por  habitante. 

Italia. 

Milão  em  1895 24100000  m.  cúbicos 

b 190c 52700000  m.  cúbicos 

isto  é um  augmento  de  28600000  metros  cúbicos 
ou  1 1 8 Vo-  Consumo  de  cerca  de  100  metros  cu- 
bicos  por  habitante. 

Roma  em  i8.,5 13900000  m.  cúbicos 

» ipo5 52700000  m.  cúbicos 

isto  é um  augmento  de  5900000  metros  cúbicos 
ou  42  °/a 

Para  estas  duas  cidades  italianas  posso  apontar 
o desenvolvimento  parallelo  da  luz  electrica,  que 
foi  considerável,  a saber  : 

Para  Milão  : 

em  1895  lampadas  de  incandes- 
cência  26317  ; arcos  978 

em  1900  lampadas  de  incandes- 
cência  4721 1 ; arcos  1 332 

em  1905  lampadas  de  incandes- 
cência  • • 235027  i arcos  32  12 


Para  Roma  : 

em  1895  lampadas  incandescência 5 1100 

em  igo5  » » 213884 


São  suíBcientes  estes  exemplos  que  poderia  mul- 
tiplicar para  demonstrar  que  a indústria  nunca  pro- 
grediu tanto  como  durante  o mesmo  periodo  em 
que  se  desenvolveu  a nova  illuminação  pela  ele- 
ctricidade. Pode  parecer  surpreendente  este  resul- 
tado e é interessante  analiza-lo. 

Primeiramente  da  vinda  da  illuminação  electrica 
resultou  de  principio  a elevação  do  nivel  geral  da 
luz  artificial.  A luz  chama  a luz.  A tendencia  de 
então  para  cá  foi  mais  pedir  progresso  aos  outros 


meios  de  illuminação  conhecidos  a que  podia  recor- 
rer se,  especialmente  ao  gaz,  senhor  do  mercado, 
como  se  diz  com  as  suas  installações  promptas  e os 
seus  novos  meios  de  acção,  que  passamos  em  revis 
ta,  devidas  sobretudo  á invenção  dos  bicos  de  incan 
descencia  que  ao  mesmo  tempo  proporcionavam  a 
intensidade  lúminosa  e a economia. 

Digamos  também  quefrequentes  vezes  a illumina 
cão  electrica  parcialmente  se  agrega  mais  do  que 
substitue  totalmente  o gaz. Tão  bem  o comprehen- 
deram  as  companhias  gazomistas  que  abandonando 
preconceitos  e luetas  dos  primeiros  tempos,  mui- 
de  ellas  resolutamente  se  lançaram  no  caminho 
novo  que  lhes  oftereda  da  luz  electrica  e não  he 
sitaram  em  aproveitar  o ensejo  de  novos  contra- 
ctos para  se  transformarem  em  companhias  geraes 
de  illuminação,  offerecendo  ao  mesmo  tempo  á 
sua  clientelia  em  condições  particulares  de  simpli- 
cidade a escolha  entre  o gaz  e a luz  electrica. 

E’  o caso  de  muitas  cidades  de  França  e posso 
citar  á frente  de  ellas  as  tres  maiores  Marselha, 
Lião  e Bordéus  (i). 

Não  deixarei  porfim  de  ter  o cuidado  de  lem- 
brar a intervenção  de  cada  vez  mais  espalhada  do 
gaz  nos  usos  do  aquecimento  domestico,  da  cosi- 
nha,  etc  , que  o transformam  num  auxiliar  do  con- 
forto moderno  e que  tão  bem  se  amolda  aos  lares 
modestos  que,  não  o esqueçamos,  são  a maioria. 

Esta  applicação  embora  conhecida  desde  a ori- 
gem não  foi  amplamente  posta  em  prática  real  se- 
não há  pouquíssimos  annos,  principalmente  desde 
que  se  generalizaram  em  França  os  preços  redu- 
zidos. 

A vantagem  do  combustível  gazozo  canalizado 
por  debaixo  da  via  publica  e indo  ter  ao  andar  na 
quantidade  desejada,  em  logar  do  carvão,  que  é 
preciso  transportar  em  carro,  arrecadar  em  quan- 
tidade, elevar  etc.,  escusa  de  ser  demonstrada.  Há 
de  vir  um  dia  em  que  o carvoeiro  com  o carvão 
ás  costas  há  deterá  mesma  sorte  que  o aguadeiro, 
que  vimos  na  nossa  infancia  com  os  dois  canecos 
tradicionaes  aos  hombros.  A civilisação  implica, 
não  o esqueçamos,  a canalisaçao  tanto  em  questão 
de  agua  como  de  calor,  de  luz,  etc. 

Para  ter  ideias  exactas  sobre  o assumpto  há  a 
considerar  no  periodo  que  examinamos  principal- 
mente duas  progressões  distinctas  : a da  illumina- 
ção e a do  aquecimento. 

O conhecimento  dos  valores  especiaes  para  ca- 
da um  de  estes,  casos  é difficil  de  determinar  na 
maioria  dos  casos  em  França.  Apreciam  se  mais 
do  que  se  medem  pelas  quantidades  emittidas  du- 
rante o dia  e durante  a noite.  E’  apenas  uma  in- 
dicação, uma  simples  probabilidade  por  vezes  até 
errônea.  Só  em  raras  cidades  de  França  mas  fre- 
quentes no  estrangeiro  (Allemanha,  Suissa,  etc.),  é 
que  podem  fazer-se  verificações  algum  tanto  exa- 
ctas; porque,  consentindo-se  ahi  preços  différentes 
para  a luz  e para  o aquecimento,  os  consumos  são 
respectivamente  registados  em  separado  por  con 
tadores  especiaes. 

Poupo-vos  caros  collegas  as  estatísticas  algum 
tanto  enfadonhas  que  reuni  a este  proposito,  mas 
para  as  resumir  apresentar-vos-ei  simplesmente  a 
titulo  de  exemplo  a marcha  separada  do  consumo 
do  gaz  em  duas  grandes  cidades  do  estrangeiro 
tomadas  como  typos  modernos  de  cidades  onde 
extensamente  se  desenvolveu  a electricidade. 

(í)  O mesmo  succede  com  Lisboa  que  perdeu  com  seme- 
lhante combinação,  por  isso  que  é uma  das  cidades  mais 
mal  illuminadas  e também  uma  de  aquellas  onde  a luz  é 
mais  cara.  ( Nota  do  traduetor) 
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Como  vedes  por  estes  exemplos  e por  muitos  mais 
poderia  apontar  os  augmentos  consideráveis  veri- 
ficados nos  últimos  annos  que  são  devidos  principal- 
mente nas  grandes  cidades  ás  applicações  do  aque- 
cimento animadas  por  importantes  reduções  nos 
preços  de  venda  e este  vasto  campo  de  acção  lon- 
ga está  de  esgotar-se.  No  terreno  da  luz  a pro- 
gressão ficou  mais  modesta  e bem  marca  que  há 
nella  um  campo  de  lucta;  ha  o encontro  das  duas 
illuminações  nvaes,  que  podem  contar  com  as  suas 
qualidades  repectivas,  assim  como  com  os  progres- 
sos realizados  e a realizar. 

Do  lado  do  gaz  podemos  prever  ainda  o effeito 
de  novos  melhoramentos  dos  bicos  de  incandes- 
cência, o effeito  de  novas  reduções  dos  preços, 
tanto  por  metro  cubico  como  por  gastos  necessá- 
rios, principalmente  se  as  cidades  não  expõem  per- 
tenções  de  exagerados  alugueres  como  em  Paris, 
onde  excede  sete  centessimos  por  metro  cubico, 
de  maneira,  numa  palavra,  que  por  uma  conducta 
unica  se  levem  até  ás  habitações  mais  modestas  ao 
mesmo  tempo  os  benefícios  da  luz  e do  calor  em 
condições  de  economia  indiscutivel. 

Do  lado  da  electricidade  podemos  também  pre- 
ver o abaixamento  do  preco  do  hectowatt,  que  por 
toda  a parte  se  generaliza  e que  nomeadamente 
para  Paris  não  é mais  do  que  uma  questão  de  ho- 
ras e também  os  progressos  das  lampadas  de  in- 
candescência, que  recentemente,  com  tão  perfeita 
medida,  nos  eram  expostas  pelo  nosso  coltega  sr. 
Larnaude. 

E’  seguindo  cuidadosamente  estes  progressos  e 
estas  medidas  que  poderão  fazer-se  no  futuro  pre 
visões  racionaes,  antes  mais  do  que  basear-nos  em 
factos  passados,  para  construirmos  tabellas  que 
nunca  foram  sequer  mathematicas. 

Nós  que  estamos  aqui  como  engenheiros  livres, 
sequiosos  de  progresso  antes  de  mais  nada,  temos 
que  regozijarmo  nos  com  estas  luctas,  com  esta 
marcha  constante  para  o que  é melhor. 

Há  logar  para  todos  no  vasto  campo  da  illumi- 
nação.  O campo  da  luz  é indefinido  como  disse, 
ao  começar.  Gaz,  petroleo,  acetyleno,  luz  electrica, 
etc.,  não  serão  fontes  bastantes  de  luz  para  satis- 
fazerem as  exigências  sempre  crescentes  do  homem 
moderno  que  quer  poder  á sua  vontade  suprimir 


a noite,  assim  como  pelo  telegrapho  e pelo  telepho- 
nio  já  conseguiu  suprimir  as  distancias. 

Há  de  ser  a honra  de  muitos  de  vós  outros,  meus 
caros  collegas,  a participação  em  espheras  diver- 
sas de  acção  na  evolução  característica  do  passado 
século  que  tão  justificadamente  lhe  valeu  o nome 
de  século  da  lu\. 


A CERAM1CA  MAS  CALDAS  DA  RAINHA 

Ura  diseipalo  cie  Kapliael 
Bordalo  Pinheiro 

EJ  um  dever  social  prestar  homenagem  aos 
que  pelo  talento  e pelo  trabalho  honrado 
e presisteme  sabem  collocar-se  em  eviden- 
cia nas  lettras,  nas  artes  ou  nas  sciencias,  tornando- 
se  uteis  á humanidade  e contribuindo  para  a ele- 
vação dos  créditos  de  um  paiz. 

È’  sob  esta  impressão  que  achando-nos  acciden- 
talmente  na  formosa  villa  das  Caldas  da  Rainha, 
que  se  destaca  das  outras  povoações  de  Portugal, 


não  só  pelas  suas  riquíssimas  aguas  sulfurosas, 
como  pelas  industrias  que  ali  são  Ergamente  ex- 
ploradas e que  constituem  o seu  principal  com- 
mercio,  faianças  e doçarias  ; não  podemos  deixar, 
de  nos  determos  na  apreciação  da  ceramica  pro- 
duzida na  localidade  e a que  o inolvidável  Raphael 
Bordallo  Pinheiro,  soube  dar  tanto  relevo  e im- 
primir tanto  valor,  devido  ao  seu  muito  talento  e 
vocação  artística  para  a especialidade  ( perou  elle 
uma  verdadeira  revolução  entre  os  antigos  cera- 
micos  caldenses,  mas  uma  revolução  proveitosa 
para  todos,  já  desenvolvendo  o gosto  pela  acqui- 
sição  das  faianças,  já  dando-lhes  simultaneamente 
arte  e humorismo,  o que  tornou  elevadíssimo  o 
seu  valor. 

Bordallo  Pinheiro,  também  educou  artistas,  e 
d’estes,  cujo  numero  não  é grande,  houve  um  que 
mais  se  destacou  d’entre  os  novos  e que  tem  de- 
monstrado claramente  o seu  genio  inventivo. 

Avelino  Bello,  é o seu  nome,  nome  que  honra 
o mestre,  porque  estamos  certos  que  mais  discí- 
pulos bons  teve  á Raphael,  mas  não  talvez  supe- 
riores aquelle  a que  nos  referimos. 

Não  tem  elle  uma  instrucção  completa,  que  o 
auxiliaria  na  parte  artística,  mas  sobram-lhe  o ge- 
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nio  artistico,  a dedicação  ao  estudo,  e a invenção. 
Assim,  pois,  elle  está  constantemente  inventando 
modeles  que  na  ceramica  dão  os  mais  apreciáveis 
effeiros,  e que  os  demais  ceramistas  da  localidade 
imitam,  mas  tão  banalmente,  que  chega  a ser  um 
sacrilégio  ; comtudo,  conseguem  competir  sem  es- 
tudar, sem  dispender  dinheiro  nos  primeiros  mol- 
des, e vendem  produetos  semelhantes  por  preços 
baixos,  desgostando  assim  o auctor,  que  nunca  pre- 
u ndeu  prejudicar  os  seus  collegas  em  cousa  alguma. 

Para  avaliar  do  talento  de  Avelino  Bello,  basta 
dizer  que  elle  sem  ter  noções  de  esculptura,  mo- 
delou o busto  de  uma  senhora  fallecida  ha  poucos 
annos  nas  Caldas  da  Rainha,  servindo-se  de  uma 
photographia,  e com  tal  perfeição  conseguiu  esse 
trabalho,  que  além  do  justo  elogio  dos  que  admi- 
raram o busto,  recebeu  generosa  recompensa  da 
pessoa  que  lh’o  encommendára,  e a quem  Avelino 
Bello.  allegando  a sua  incompetência  para  esse 
fim,  havia  recusado  o convite. 

Caricaturou  elle  também  dois  titulares  muito  co- 
nhecidos, passando-os  ao  barro  por  forma  tão  cô- 
mica e com  tamanha  charge , que  difficilmente  se 
encontrarão  á venda  alguns  d’esses  exemplares. 

A Jarra  boer  é mais  uma  demonstração  do  ta- 
lento do  artista  que  era  digno  de  protecção  do  go 
verno,  jámais  na  actualidade,  em  que  a ceramica 
nas  Caldas  da  Rainha,  tanto  precisa  de  quem  lhe 
preste  culto,  desenvolvendo  quanto  posssivel  a sua 
producção,  no  sentido  em  que  Raphael  muito  bem 
comprehendeu  tão  elevado  assumpto. 

Avelino  Bello  é um  artista  de  largo  folego.  e 
ainda  mais,  um  discípulo  de  Bordailo,  que  faz 
gosto  pelo  progresso  da  faiança,  á qual  ha  longos 
annos  se  dedica,  realisando  ali  verdadeiras  desco- 
bertas a que  não  é alheio  o estudo  profundo  da 
chimica. 

Publicar  estas  linhas  não  é mais  do  que  prestar 
condigna  homenagem  a quem  tanto  direito  tem  a 
eila  ; pugnar  pelos  interesses  de  uma  das  mais  bei  - 
las  povoações  do  Portugal,  e recordar  aos  que  di- 
rigem o paiz,  que  possuimos  elementos  artísticos 
de  primeira  ordem,  cue  por  falta  de  protecção  of- 
ficial  se  não  podem  evidenciar,  attenta  a escassez 
de  meios. 

Em  outra  occasião  nos  occuparemos  da  cerami- 
ca nas  Caldas,  que,  sem  as  providencias  indispen- 
sáveis, voltará  á primitiva  semsaboria,  com  pouca 
differença,  caso  não  venham  espíritos  cheios  de 
luz  e de  amor,  pela  arte  nacional  obstar  a tanto 
desleixo  e a tanta  indifferença. 

Não  se  persegue  o inútil,  o pária,  porque  esse 
não  serve  de  obstáculo  ao  imbecil  jactancioso  que 
se  julga  grande  senhor  ; mas  o pobre  honrado  e 
com  talento  chega  a ser  amesquinhado  por  aquel- 
les  que  intellectualmente  se  lhe  não  podem  apro- 
ximar. 

Esta  é a verdade  ! 

Ainda  a respeito  do  incontestave'  merecimento 
de  Avelino  Bello,  ceramista  portuguez  que  tanto 
honra  o seu  mestre  e o paiz  que  lhe  serviu  de 
berço,  diremos  que  uma  das  provas  do  que  affir- 
mamos  está  no  busto  de  Raphael  Bordailo  Pinheiro, 
por  elle  executado  com  tanta  arte  e semelhança, 
que  nenhum  outro  ainda  appareceu  com  superior 
execução. 

D’esse  busto  damos  hoje  a gravura,  sentindo 
não  darmos  a gravura  da  Jarra  boer , por  não  nos 
ter  sido  fornecido  o respectivo  desenho. 

Lisboa,  12-10907. 

João  José  Frederico  Bartholomeu. 
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Capitulo  v 

A Pliynica 

A physica  é o estudo  das  propriedades  naturacs 
dos  corpos,  assim  como  dos  diversos  phenomenos 
resultantes  das  suas  acções  reciprocas.  Sciencia  de 
inducção  e de  deducção  relaciona-se  com  quasi  to 
das  as  outras 

Resultou  de  ahi  forçosamente  que  desde  a anti- 
guidade quasi  até  ao  inico  do  século  XIX  ficaram 
sem  coordenação  os  seus  numerosos  trabalhos.  Vê- 
I se  no  seu  conjunto  um  periodo  enorme  de  prepa 
ração  do  seio  do  qual  emergem  somento  prodi 
giosas  cúspides  : Thales  Archimedes,  Leonardo 
de  Vinci. 

A grande  classificação  dos  elementos  philosophi- 
cos  faz-se  vagarosamente  e chega-se  porfim  ao  pe- 
riodo dos  descobrimentos  com  Descartes,  Newton, 
Coulomb,  Volta,  Arago,  Biot,  Oersted,  Fresnel  e 
Ampère. 

Vão  mostrar-se  então  as  ligações  que  existem 
enire  phenomenos  de  aparências  diferentes.  A ana- 
lyse  mathematica  e physica  vae  desatar  as  suas  li- 
gações e pôr  em  relevo  as  suas  diversas  funeções. 
Os  sabies  lobrigam  o grande  principio  moderno  e 
actual  da  unidade  da  vibração  luminosa,  calorífica 
mecanica,  electrica.  Poderão  de  todos  os  lados  e 
de  todas  as  maneiras  estudar  as  manfestaçõas  da 
sua  energia. 

Nasceu  a physica  moderna. 

Para  começar  vamos  num  relance  observar  o 
conjunto  de  este  poderoso  ramo  da  sciencia,  cujas 
applicações  nos  deram  os  pharoes,  a galvanoplastia, 
a machina  electrica  sob  as  suas  diversas  fôrmas,  a 
telegraphia  com  fios  e sem  fios,  o telephonio-,  a te- 
lephotographia,  a photographia  das  cores  e a ra 
dioactividade  dos  corpos. 

Limitemo  nos,  segundo  o methodo  analytico  do 
sr.  Alfredo  Picard,  a seguir  unicamente  as  linhas 
principaes  de  este  monumento  colossal  das  scien- 
cias. 

Na  primeira  metade  do  século,  os  estudos  dos 
physicos  recaíram  de  princip  o no  estudo  da  lu%. 
E’  pela  analyse  do  raio  luminoso,  jorrando  das  tre- 
vas do  passado- que  os  sábios  adquirirão  meios  de 
conquistar  rapidamente  um  vasto  dominio. 

Malus,  Arago  e Biot  descobrem  a polarização 
da  lu\,  isto  é,  as  leis  das  modificações  que  sofre  o 
raio  luminoso,  reflectido  ou  refractado  quando  vae 
de  encontro  a um  obstáculo  ou  quando  passa  «de 
um  meio  para  outro».  O spectroscopio  em  breve 
intervirá,  permittindo  a analyse  de  uma  serie  de 
matérias,  começando  pelas  assucaradas.  Frauen- 
hoefer  vae  lançar  as  bases  de  analyse  spectral , a 
a que  se  liga  a composição  de  um  corpo  collocado 
no  seio  de  uma  chamma,  cujo  espectro  luminoso  se 
recolhe  nas  riscas  especiaes  que  produz  nesse  es- 
pectro cada  um  dos  elementos  de  este  corpo.  E’ 
um  dos  mais  subtis  instrumentos  de  analyse  da 
actualid  de. 

Fresnel  estudando  a diffr acção  da  luz  e as  in- 
terferências constituiu  a sua  theoria  das  ondulações 
luminosas , isto  é praticamente  o modo  de  trans- 
missão dos  raios  luminosos  na  atmosphera.  Este 
descobrimento  levou  o illustre  physico  ao  invento 
das  lentes  em  socalcos , para  os  pharoes,  dando-a 
estes  actualmente  alcances  de  oitenta  kilometros. 

Com  Niepce,  chegamos  á fixação  das  imagens  na 
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camara  escura.  O caminho  de  futuro  abriu  se  para 
a photographia  e para  todas  as  suas  notáveis  ap- 
plicações  até  á da  photographia  a cores,  effectuada 
pelo  methodo  do  sr.  Gabriel  Lippmann  e pela  re- 
centissima  dos  irmãos  Lumière,  de  Lyon. 

Chevreul,  afóra  as  suas  bellas  investigações  na 
Chimica,  encontra  na  physica  a lei  fecunda  em  ap- 
p'icações  do  contraste  simultâneo  das  cores  e a 
theoria  das  cores  complementares. 

Vão  apparecer  então  os  grandes  meios  de  acção 
indispensáveis  para  os  physicos.  E’  a electricidade 
que  há  de  fornece-los. 

Volta,  combinando  a sus. pilha  voltaica  com  meio 
volt  de  potencial  nos  contactos  vae,  criar  a electri- 
cidade dynamica  e collocar  o progresso  no  caminho 
fulgurante  das  distribuições  de  energia  actuaes 
com  trinta  mil  vohs. 

Certas  observações  de  laboratorio  que  parecem 
ser  divertimentos  de  sábios  curiosos  vão  metamor- 
phosear  a Physica  e renovar  a Mecanita  sob  a for- 
ma de  Electromecanica. 

Bastou  que  Oersted  e Ampère  olhassem  para 
uma  pequena  agulha  magnética  aoscillar  e eis  que 
toda  a sciencia  da  electricidade  e das  suas  apli 
cações  de  ahi  vae  resultar,  do  mesmo  modo  como 
os  marítimos  tomando  o ponto  hão  de  assegurar  a 
direcção  do  navio  pela  simples  observação  de  uma 
pequena  estrella  que  lucilla  na  immensidade. 

Em  1819,  Oersted,  de  Copenhague,  reconhecv  o 
desvio  da  agulha  magnética  devido  á corrente  elé- 
ctrica. Poucos  dias  depois  por  admiravel  coinci- 
dência, Ampere,  o grande  sabio  lionês  põe  em 
evidencia  a acção  analoga  das  duas  correntes  elé- 
ctricas uma  sobre  outra  e consegue  determinar  a 
lei  mathematica  de  esta  acção. 

A unidade  de  principio  da  electricidade  e do 
magnetismo  não  podia  dar  azo  desde  então  á mí- 
nima duvida  e isto  sem  demora  levava  Arago  ao 
descobrimento  do  electro  magnete. 

Depois,  em  1 83 1 , Faraday  descobrindo  a induc- 
ção  magnética  tornava  possível  quer  a transforma- 
ção de  um  trabalho  mecânico  em  energia  electrica, 
quer  a transformação  inversa. 

Os  bellos  trabalhos  de  Sadi-Carnot  sobre  a ther 
mo-dynamica,  as  theorias  convincentes  de  Helm- 
holtz  sobre  a conservação  da  energia  mostravam 
ao  mesmo  tempo  a connexidade  dos  phenomenos 
vibratórios  e a sua  reversibilidade.  O trabalho  das 
forças  exteriores  explicava-se  logicamente.  Os  phe- 
nomenos eléctricos  podiam  patentear-se,  sem  que 
parecessem  inexplicáveis  e inverosímeis  ; sem,  por 
consequência,  sofrerem  atrazos  enormes  que  o 
septicismo  e a dúvida  sempre  infiugem  ao  pro 
gresso,  quando  se  lhes  não  podem  oppôr  sem  de- 
mota  argumentas  contrários  e absolutamente  in- 
discutíveis 

O descobrimento  do  principio  da  galvanoplastia 
realizado  por  meio  da  electrolyse  por  Jacobi,  muito 
contribuiu  pelas  suas  applicações  práticas  a dar  con- 
fiança no  partido  que  se  podia  tirar  da  electrici- 
dade. 

Antes  de  deixar  o exame  da  obra  realizada  du- 
rante a primeira  metade  do  século,  lembremo  nos 
dos  trabalhos  de  Gay-Lussac  sobre  a dilatação  e 
a pressão  dos  gazes, os  de  Dulong  e Petit  sobre  os 
caloricos  específicos  e porfim  as  investigações  ma- 
gnificas de  Regnault,  o eminente  physico  francês, 
que  mostrou  como  se  podiam  e como  se  deviam  le- 
var hábitos  de  rigor  antes  desconhecido  ás  observa- 
ções Só  se  constroe  bem  sobre  alicerces  absoluta- 
mente sohdos.  Desdenhando  censuras  de  minúcia 
e excessiva  meticulosidade,  deu  Regnault  estes  ali- 
cerces em  muitos  pontos  aos  physicos  de  todo  o 


mundo,  deu  lhes  principalmente  o exemplo  dos 
seus  methodos  conscienciosos  e este  exemplo  é 
precioso. 

Eis  que  chega  o periodo  de  i85o  a 1870. 

Os  acontecimentos  predominantes  dr>  começo 
são  primeiro  a fundação  definitiva  de  analyse  spe- 
ctral  por  Kirchhoff  e Bunsen.  O bello  processo  de 
investigação  dá  ensejo  a que  os  physicos  não  só- 
mente  reconheçam  a presença  das  substancias  do 
globo  terrestre  no  sol  e nas  estrellas,  mas  ainda 
que  se  revelem  nos  minérios  de  metaes  que  as 
reacções  chimicas  deixariam  passar  despercebidas. 

Ainda  com  elle  novos  corpos  simples  se  isolam, 
cujas  riscas  não  ainda  observadas  affirmam  a sua 
presença  no  espectro  luminoso  revelador  ; de  esta 
maneira  se  encontraram  o cesio  e o ritbidio. 

Stockes  e Ed.  Bec  querei  patenteiam  ideias  de 
grande  interesse  sobre  a fluorescência  e a prospho - 
rescencia , cujos  estudos  sobre  a radio-actividade 
da  matéria  hão  de  ministrar  sem  duvida  finalmente 
a explicação  e a fórmula  geral. 

Fizeau  e Foucault  dão  uma  medida  exacta  da  ve 
locidade  da  lu\  e este  último  executa  no  Panthéon 
a sua  experiencia  classica  da  demonstração  da 
rotação  da  terra  pela  oscillação  do  pendulo,  expe 
riencia  que  já  não  encontra  contradictores  scienti- 
ficos. 

Sabe-se  que  foi  recentissimamente  renovada  no 
mesmo  local.  A invenção  do  gyroscopio  que  dá  o 
meridiano  sem  observação  astronômica  vale  em 
verdade  a gratidão  pública  para  com  Foucault. 

O facto  prático,  capital  do  periodo  scientifico  de 
que  falamos  foi  a affirmação  em  physica  do  papel 
da  Electricidade  pelo  desenvolvimento  da  telegra- 
phia  electrica.  Em  1866,  sir  William  Thompson 
(mais  tarde  lord  Kelvin)  entre  outros  trabalhos  bri 
lbantes  liga  telegraphicamente  por  meio  de  signaes 
o velho  e o novo  mundo. 


OPERÁRIOS  SEM  TRABALHO 


Em  Portugal  há  o costume  deplorável  de  acu- 
dir ás  crises  de  íaha  de  trabalho  agricolacom 
a abertura  de  obras  em  estradas.  Os  resulta- 
dos de  esta  orientação  governativa  são  sempie 
maus. 

O dispêndio  não  corresponde  nunca  ao  trabalho 
exerutado.  As  obras  são  mal  feitas,  o pessoal  in- 
disciplinado não  dá  a medida  do  que  pode  fazer  e 
as  ma:s  das  vezes  o dinheiro  perde-se  inteiramente 
em  tacs  serviços,  quando  não  succede  que  taes  cri- 
ses e taes  obras  não  passam  de  inventos  de  políti- 
cos locaes  para  angariarem  votos  ou  para  outras 
analogas  porcarias  da  cosinha  eleitoral... 

Actualmente  dá-se  em  Londres  uma  crise  de 
falta  de  trabalho  e para  se  proporcionarem  recursos 
aos  operários  deram-se-lhes  a leste  de  Londres 
terrenos  para  cultivarem.  Nas  proximidades  da 
egreja  de  S.  Gabriel  applicou-se  um  tracto  de  ter 
reno  á cultura  de  legumes.  Para  o mesmo  uso  em- 
prestou a Bromley  Gas  Company  and  Coke  Works 
cerca  de  um  hectare  de  terreno,  que  é cultivado  há 
tres  meses  e dividido  em  partes  eguaes  entre  24 
operários. 

Calculou  se  que  o producto  da  cultura  para  ca- 
da parcella  representava  um  valor  annual  de  4 a 
6 libras  esterlinas.  Para  dirigir  os  operários  culti- 
vadores contractou-se  um  jardineiro. 

Escolheram-se  os  operários  entre  os  que  só  por 
intervallos  podem  encontrar  trabalho.  Tão  satis- 
factorios  foram  os  resultados  de  este  ensaio  que 
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se  pensa  em  amplia  lo  a outros  bairros  de  Lon- 
dres. 

A Inglaterra,  p.ds  industrial,  acode  ás  suas  cri- 
ses incitando  ao  regresso  aos  campos.  Portugal 
que  na  oratoria  campanuda  dos  políticos  é um 
país  essencialmente  agricola,  faz  constiuir  estra- 
das por  pessoal  que  não  sabe  de  semelhantes  tra- 
balhos e em  Lisbc  a funda  uma  assistência  com  ca- 
racter industrial,  embora  de  nome  inglês,  para  lhe 
dar  certamente  um  catitismo  de  estrangeirado. 


Subsídios  para  o estudo  das  puzzolanas 
e sua  applicação  nas  construcções 

Continuado  do  n 0 12  (240) 

José  Pereira  Mousinho,  direcctor  das  obras  pú- 
blicas de  Santarém,  apresentou,  em  data  de  14  de 
agosto  de  18S8,  um  relatorio  sobre  experiencias 
que  fizera  com  argamassas  e o desenho  de  um  appa- 
relho  muito  primitivo  que  usara  para  as  fazer.  As 
argamassas  eram  variadas  : cal,  pó  de  tijolo,  bôrra 
de  ferro,  cimento  romano)  que  custava  a 800  réis  a 
arroba^  ; entre  varias  misturas,  a do  massapé^  com 
cal  e areia  (1:2:1)  foi  a que  deu  a maior  resistência 
(42 k ,3)  ao  esmagamento  aos  129  dias,  só  excedida 
por  outra  de  cal,  pó  de  tijolo,  cimento  romano  e 
areia,  em  partes  iguaes,  que  deu  5i  kilogrammas 
aós  i8o  dias. 

O parecer  do  conselho  geral  de  obras  públicas  e 
minas,  de  27  de  novembro  de  1 858,  julga  deficiente 
o trabalho  por  só  respeitar  a uma  pequena  area  do 
país,  sendo  todavia,  de  parecer  que  se  publique  e 
se  recommende  aos  directores  de  obras  públicas 
que  procedam  a iguaes  experiencias  e estudos  e di- 
rijam os  resultados  á repartição  technica,  a fim  de 
se  poder  estabelecer  uma  serie  de  preços  geraes 
para  o país  e as  especiaes  para  cada  districto1. 

0 fallecido  engenheiro  Tiberio  Augusto  Blanc  em 
uma  notícia  enviada  em  1861  á direcção  geral  de 
obras  públicas  e minas  sobre  a pozzolana  de  S. 
Miguel-,  indicava  a disposição  natural  das  camadas, 
que  a'i  chamavam  minas  de  po^alanàs  ou  barro 
vulcânico , na  seguinte  ordem  descendente  : 

1 .a  Terra  vegetal  : 

2. a  Barro  amarello  ; 

3. a  Barro  preto,  que.  apezar  do  nome,  é amarel- 
lo torrado  ( sic ) ; 

4. ®  Cascalho  (pedra  pomes)  : 

5. a  Massapez  ; 

6. a  Jôrra. 

Segundo  nas  informam,  esta  última  camada  não 
se  encontra  senão  na  base  das  formações  pomiticas, 
nunca  foi  ensaiada  como  materiál  de  construcção  e 
é mais  conhecida  ali  pelo  nome  de  jorna  do  que 
pe]o  que  lhe  atribuía  Tiberio  Blanc. 

O barro  preto , considerava  o o auctor  do  notí- 
cia, o melhor  e o mais  empregado  como  material, 
nas  argamassas  hydraulicas,  na  dose  de  1 de  cal , 
para  3 de  barro , e nas  aereas,  na  construcção  de 
casas,  na  dose  de  / de  cal,  para  4 de  barro : refe- 
ria-se depois,  não  só  ao  tetim  ou  tijolo  vulcânico 
muito  avermelhado  pela  hematita , especie  de  alma- 
gre  a que  chamam  da  Relva,  sotoposto  a grandes 
camadas  de  basalto,  mas  também  aos  cascalhos 
preto  e vermelho,  escorias  vulcânicas,  que,  pulve 

1 Roletim  do  Ministério  das  Obras  Públicas,  1859,  2.0  se- 
ntes re,  pag.  59  e 171 

'l  Roletim  do  Ministério  das  Obras  Públicas,  1861.  2.0  se- 
mestre, pag.  274  «Noticia  sobre  as  pozzolanas  dos  Açores» 
pelo  inspector  de  obras  publicas  da  5."  divisão,  Tiberio  Au- 
gusto Rlanc,  enviada  á Direcção  Geral  dc  Obras  Públicas 
em  16  de  agosto  de  1861. 


rifadas,  fazem  boa  liga  nas  hydro  argamassas-,  in- 
dicava como  melhor  a camada  do  massapé^,  de  côr 
variavel  com  o estado  hygrometrico,  e citava  final- 
mente os  ensaios  que  praticara  para  conhecer  a 
energia  po^olanica,  aconselhando  a maneira  de  ar- 
recadar este  producto,  resguardando-o  da  chuva 
para  se  não  deslavar:  na  agua  estagnada  não  perde 
a sua  virtude. 

No  seu  relatorio  sobre  o emprego  do  béton  em 
algumas  construcções  do  districto  de  Aveiro,  da- 
tado de  26  de  fevereiro  de  1861  l,  o conselheiro 
Silverio  Augusto  Pereira  da  Silva  indica  a seguinte 
composição  do  béton  com  pozzolanas  dos  Açores, 
no  melhor  doseamento,  para  muros  de  caes: 

Pedra  britada om,84 

Cal om,4i 

Areia om,48 

Pozzolana . om,07 

e esfioutra  composição  empregada  nas  obras  da 
barra  de  Aveiro: 

Pedra on\ê>9 

Cal °mAl 

Areia ’ om,24 

Pozzolana.... om,24 

E no  fim  do  seu  relatorio  diz  nos  : 

-Nas  construcções  em  que  entre  nós  se  tem  ap- 
plcado  o béton,  creio  que  se  tem  feito  sempre  en- 
trar na  argamassa  a pozzolana  de  S.  Miguel:  po 
rem  esta  chega-nos  ás  vezes  tão  viciada  e pouco 
homogenea,  que  não  pode  haver  toda  a confiança  no, 
seu  effeito,  e nessa  dúvida  é melhor  não  empre- 
ga la  em  certas  obras  em  que  a desigualdade  de  re- 
sistência e falta  de  homogeneidade  do  mixto  podem 
prejudicar  a solidez  e comprometter  a sua  duração 
e naquellas  em  que  não  é condição  essencial  um 
prompto  endurecimento  da  argamassa.  Assim,  para 
os  arcos  das  pontes,  no  caso  de  não  haver  toda  a 
confiança  na  boa  qualidade  da  pozzolana,  parece- 
me  preferível  emprgar  o béton  ordinário,  tendo  só 
cuidado  na  escolha  dos  outros  materiaes  da  sua 
composição  e principalmente  na  cal.  E onde  esta 
se  poder  encontrar  bastante  magra  e hydaulica, 
como  neste  districto,  obter-se-á  sempre  um  excel- 
E-nte  béton , ainda  mesmo  sem  a pozzolanao. 

(Contiuus) 

1 Boletim  do  Ministério  das  Obras  Publicas,  1862,  pag.  52. 
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cataratas  do  Niagara  — Os  alicerces  da  Cathedral  de  S. 
Paulo  de  Londres  — Subsídios  para  o estudo  das  puzzo- 
lanas  e sua  applicação  nas  construcções  — Uma  defeza 
de  costa  — Theatros  e círculos. 


Casa  do  sr.  dr.  José  de  Lacerda 

NO  AI. TO  DO  ESTORIL 

Arcliilecto,  sr.  Álvaro  A.  Machado 

E°*  bem  conhecido  dos  nossos  leitores  o auctor 
do  projecto  hoje  publicado,  pelos  geniaes 
trabalhos  aqui  inseridos,  dispensando  nos 
por  isso  de  outras  referencias. 

O edifício,  compõe  se  de  tres  pavimeiros  : cave, 
rez  do  chão  e sotão. 

A cave,  apenas  aproveitada  em  parte,  é desti- 
nada a quartos  de  creados,  despensa  e arrecada- 
ção. 

O rez  do  chão,  a habitação  dos  proprietários. 

O sotão,  a quartos  de  creadas  e sala  de  re- 
creio. 


0 BALANÇO  DE  UM  SÉCULO 

(Continuado  do  n.»  13)  (2á  1) 

Capitulo  v 

A l*li>Mu-a 

De  1870  a 1900,  vamos  assistir  a uma  actividade 
prodigiosa  nas  applicações  práticas  da  Electricidade, 
que,  demais,  vae  tomar  com  a Óptica  um  contacto 
de  cada  vez  mais  intimo.  A pequena  agulha  ma- 
gnetisada  de  Oersted  e de  Ampere  vae  transfur- 
mar-se  na  agulha  da  bussula  symbolica  que  há  de 
mostrar  a sua  derrota  á nau  enorme  do  Progresso 
humano. 

A s pequenas  machinas  eléctricas  mui  benemeri- 
tas  de  Pixié,  de  Sexton,  de  Clarke,  com  correntes 
alternativas  custosamente  rectificada',,  vão  succeder 
os  dynamos  excellentes  de  corrente  continua  de 
Gramme.  Depois,  sem  se  abandonar  coisa  alguma 
n’esta  acquisição,  voltar-se-á  ás  machinas  de  cor- 
rentes alternativas  e finalmente  os  transformado- 
res unificarão  umas  e outras,  ptovando  e demons- 
trando sob  uma  fórma  eminentemente  pratica  evi- 
zivel  a unidade  da  vibração 

A reversibilidade  das  machinas  eléctricas  é posta 
em  relevo  por  Hypolito  Fontaine  : toda  a dynamo 
pode  produzir  quer  uma  corrente,  se  é actuada  me- 
canicamente, quer  força  mecanica,se  é actuada  por 
uma  corrente  electrica.  De  ahi,  o inicio  do  trans- 
porte da  força  a distancia  em  que  Marcello  Des- 
prez  foi  um  dos  propagadores  mais 
e minentese  que  abriu  um  futuro  pres- 
tigioso á utilisação  das  quedas  de 
agua,  áquillo  que  o percursor  Aristi- 
des  Bargès  chamou  a hulha  branca. 

Como  corollario  indispensável  da 
producção  da  energia  electrica,  Plan- 
té  combinou  os  accumuladores  elé- 
ctricos, as  pilhas  secundarias,  que  la- 
boriosamente se  aperfeiçoaram  sem 
- attingirem  ainJa  a ligeireza  necessa- 
| ■ ria  para  prestarem  todos  os  serviços 

j que  de  ellas  se  esperam.  O acumu- 

*4 — — lador  de  gazes  chicnicos,  entrevisto 
por  Becquerel,  parece  chamado  tar- 
de ou  cedo  a ministrar  uma  solução 
r muito  desejada  de  este  problema  ca- 

fi  pitai. 


CORTE 

As  canalisações  são  constituídas  pelos  tubos  de 
quedas,  syphões  e ventiladores,  indispensáveis  a 
uma  canalisação  hygienica. 

A fóssa  vulgar  é substituída  pelo  Septic-Tank. 

Finalmente,  o edifício  é feito  com  todas  as  mo- 
dernas condições  de  hygiene  e commodidade. 

Os  desenhos,  dispensam  maior  descripção,  e os 
nossos  leitores  terão  por  clles  occasião  de  verificar 
mais  uma  vez  a i n tel i igencia  e bom  gosto  artístico 
do  auctor  do  projecto. 


Aproveitamos  o ensejo  para  darmos  a noticia 
que  no  mesmo  sitio  em  que  está  sendo  construída 
a casa  a que  nos  vimos  referindo,  está  o nosso 
amigo,  sr.  Álvaro  Machado  construindo  por  conta 
própria,  duas  outras  vivendas,  em  que  se  aliam  a 
modicidade  do  preço  e a elegancia  c conforto, 


O telephonio  e a lelephonia  de  que 
só  podemos  indicar  aqui  o ponto  da 
partida  criam-se  rapidamente  a con- 
tar da  exposição  de  electricidade  or- 
nizada  em  P8t  no  Palacio  da  Indústria.  Realizan- 
do uma  concepção  anterior  de  Bourseul,  o ameri- 
cano Graham  Bell  dotou  o mundo  com  o telepho- 
nio, a que  Edison  devia  juntar  o microphonio. 

A illuminação  electrica  adquire  direito  da  cidade 
com  as  vellas  eléctricas  do  perseverante  Jablosch- 
koff  e desde  então  veem  se  brilhar  bem  elementa- 
res ainda  como  funccionamento  na  Avenida  da 
Opera  em  Paris. 

Estava  ganha  a causa  da  «lampada  de  arco»  ; 
os  seus  globos  luminosos  irradiarão  em  todo  o 
mundo,  no  meio  da  via  lactea  das  lampadas  de  in- 
candescência criadas  por  Edison  e por  Swan  e que 
sem  cessar  se  aperfeiçoam,  variando  os  seus  fila- 
mentos luminosos  e introduzindo  se  nellas,  como 
recentemente  vimos,  o osmio  e o tantalio. 

Durante  o grande  desenvolvimento  das  aplica- 
ções da  electricidade,  a Physica  própria  nente  dita 
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continuava  as  suas  delicadas  investigações.  Max- 
well edificara  a theoria  electro  magnética  da  luz  e 
as  notáveis  esperiencias  de  Hertz  faziam  da  iden- 
tidade da  luz  e da  electricidade  uma  verdade  pro- 
vável. Os  effeitos  inductivos  propagam  se  com  ef 
feito  com  velocidade  igual  á da  luz.  dando  ensejo 
aos  mesmos  phenomenos  de  interferencia  e obede- 
cendo ás  mesmas  leis  de  reflexão  e refracção. 

Tocamos  nas  ondas  hertzianas  de  que  vae  sair 
essa  immensa  transformação  das  relações  huma- 
nas que  .se  chama  a telegraphia  seni  fio.  O sabio 
russo  Papof  presente-a,  estudando  a propagação 
das  ondas  das  trovoaoas  ; o s bio  francês  Branly 
combina  o coesor  de  limalha  que  há  de  recolher  a 
passagem  das  ondas  e submettê  las ; o inglês  Lodge 
faz  algumas  experiencias  de  transmissão  de  signaes 
a pequena  distancia  que  são  demonstrativas  ; o jo- 
vem italiano  Marconi  coordena  com  admiravel  es- 
pirito prático,  combina,  inventa  processos  novos  e 
torna  indiscutível  a telegraphia  sem  fios.  Coisa  al 
guma  pode  estorvar  este  progresso,  de  que  se  não 
podem  ter  em  vista  todas  as  consequências. 

Na  mesma  epoca,  Chookes  poz  em  evidencia  os 
raios  cathodicos  ; Roentgen  descobriu  esses  singu 
lares  raios  X ; Becquerel,  Curie  e M.m*  Curie  de- 
ram a radio-actividade , cujo  estudo,  pelo  que  se 
pensa,  vae  alterar  totalmente  a Physica,  já  reno 
vada  em  muitos  pontos  importantes  pela  liquefac- 
ção  dos  gazes  de  Cailletet  e Pictet. 

E’  com  passos  agigantados  que  caminhou  esta 
bei  1 a sciencia  durante  o século  findo.  Começa  o 
século  vinte  com  a promessa  que  nos  faz  de  rea- 
lizar em  breve  a visão  a distancia,  que  junta  com 
a telephonia  sem  fio  dará  maravilhosamente  uma 
especie  de  transporte  da  personalidade  humana. 

M AX  DB  NaNSOUTY. 

Pena  é que  neste  bello  e-tudo  a respeito  dos 
progressos  da  Physica  o illustre  engenheiro  sr.  Max 
de  Nansouty  não  tivesse  falado  num  dos  ramos 
menos  e-tudados,  mas  não  dos  menos  interessan- 
tes dos  conhecimenos  physicos  A Meteorologia 
durante  o século  XIX  deixou  bem  impressa  a no 
cão  de  que  em  breve  há  de  ser  uma  sciencia  exa 
cta,  onde  a previsão  da  tempo  se  deduzirá  de  fór- 
mulas tão  exactas  como  as  da  secção  de  um  con 
duetor  de  corrente  electrica. 

Também  não  liga  aos  progressos  das  pilhas  a 
importância  que  realmente  merecem,  quando  in- 
contestável é que  a ellas  devemos  senão  applica- 
ções  industriaes,  uma  força  sempre  á disposição  do 
investigador,  que  elle  pode  conduzir  por  assim  di- 
zer como  lhe  apaz  nos  seus  estudos  de  laborato- 
rio. 

Deve  dizer  se  porem  que  o notável  engenheiro 
sr.  Max  de  Nansouty  apenas  pretendeu  frizar  os 
pontos  capitaes  dos  progressos  da  Physica  no  se 
culo  passado  ; porque  para  fazer  a historia  de  to- 
dos os  descobrimentos  dignos  de  registo  não  bas- 
taria um  grosso  volume  ainda  qumdose  posessem 
de  parte  as  consequências  que  de  elies  derivaram. 

M.  DE  M. 


EXPEDIENLE 

Por  desarranjo  na  machina  onde  se  impri- 
me esta  revista,  que  levou  dias  a reparar, 
vae  ella  com  algum  atrazo,  que  será  recupe- 
rado em  breve. 


Depuração  biologica  das  aguas 

em  canalizações  na  Allemanha 

Com  iiiuado  do  n 0 13  (241) 

IV  — Leitos  bactereologicos 

E'  preciso  distinguir  conforme  se  trata  de  leitos 
percoladores  ou  de  leitos  de  contacto,  consistindo 
a acção  de  uns  e de  outros' segundo  a escola  alle- 
mã  em  um  phenomeno  de  absorpção,  seguido  por 
uma  phase  de  actividade  microbiana. 

Os  elementos  constitutivos  dos  primeiros  podem 
ser  bastante  volumosos.  O diâmetro  das  escorias 
geralmente  admittidas  varia  entre  5 e 10  centíme- 
tros O arejamento  faz-se  assim  facilmente  e pode 
augmentar  se  a espessura  do  leito  que  att  nge  3 
metros  e mais  ainda.  O essencial  é assegurar  uma 
boa  distribuição  do  produeto  das  fezes  r.a  superfí- 
cie. Os  sprimklers  e outros  aparelhos  ingléses 
muito  dispendiosos  são  pouco  usado<  na  Allema- 
nha  e os  syphões  propostos  pelo  snr.  Calmette 
nem  parece  que  ali  sejam  conhecidos.  O mais  ge- 
ral é contentarem-se  com  recobrir  os  leitos  per 
coladores  com  uma  camada  de  materiaes  finos  de 
10  centímetros  de  espessura  e apenas  se  conta  com 
ella  para  repartir  a agua  com  igualdade  relativa 
por  toda  a superfície.  E’  um  processo  muito  primi- 
tivo e que  talvez  muito  influe  nos  resultados  pouco 
satisfactoriüs  relativamente  e que  sob  o ponto  de 
vista  economico  dá  a percoladura,  segundo  o snr. 
Imhoff. 

Os  leitos  de  contacto  devem  estar  formados  com 
o intuito  de  augmentar  a superfície  util  das  esco- 
.rias,  de  elementos  pouco  volumosos  e sensivelmen- 
te iguaes  entre  si.  A espessura  maxima  do  leito  é 
funeção  da  grossura  das  escorias  e cresce  com 
ella.  Com  materiaes  de  8 millimetros  pode  chegar 
até  jn,,5o  ou  2 metros.  Deve  reduzir-se  a o"’, 5o  se 
se  usar  de  escorias  mais  finas.  Numa  palavra  a 
necessidade  do  arejamento  da  massa  é que  a li- 
mita. * 

Que  importância  devem  ter  os  leitos  bacterioló- 
gicos ? O snr.  Imhoff  com  razão  faz  notar  que  é 
illogico  proporcionar-lhes  a superfície  ao  volume 
da  agua  que  se  ha  de  tratar.  E’  esta  a sua  capa- 
cidade, o cubo  que  occupam  aquelles  leitos  é o 
que  mais  relação  tem  com  o volume  da  agua. 

Estudadas  sob  este  ponto  de  vista,  as  installa- 
ções  allemãs  dão  resultados  muito  divergentes.  A 
quantidade  de  materiaes  filtradores  necessários 
para  depurar  diariamente  um  metro  cubico  de 
agua  dos  collectores  oscilla  entre  1 e 5 metros 
cúbicos  e coisa  rara  os  leitos  percoladores  longe 
estão  de  ministrar  os  valores  menos  elevados. 
Em  média  dão  tres  metros  cúbicos.  Relacionando 
o volume  dos  leitos  com  o número  dos  habitan- 
tes que  numa  localidade  sem  industria  mede  bas- 
tante bem  o grau  de  sujidade  dos  produetos  dos 
collectores,  encontra  se  que  o volume  das  esco 
rias  empregado  por  habitante  varia  de  5o  a 3oo 
decimetros  cúbicos.  Os  leitos  percoladores  dão  os 
valores  mais  elevados  : aq5  decimetros  cúbicos  em 
Benthen,  270  em  Borzigwald,  perto  de  Berlim, 
2o5  em  Unna,  pela  razão  sem  dúvida  da  maneira 
defeituosa  de  distribuição  dos  mananciaes  sobre  os 
leitos. 

O snr.  Imhoff  pensa  que  em  geral  se  poderão 
obter  bons  resu  tados  em  leitos  bacteriológicos  cal- 
culadas sobre  a base  de  i3o  centímetros  cúbicos 
de  escorias  por  habitante,  augmentando  esse  vo- 
lume, se  o consumo  de  agua  local  for  importante 
e duplicando  o para  as  installações  pequenas. 
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V  — Tratamento  complementar 
das  aguas  efflnentes  dos  leitos 

Pode  ser  necessário  um  tratamento  complemen- 
tar das  aguas  que  passaram  sobre  os  leitos,  já 
porque  essas  aguas  conteem  matérias  em  suspen- 
são, o que  succede  principalmente  com  os  lei- 
tos percoladores  de  grossos  elementos,  já  porque 
certos  materiaes  como  sabões  e gorduras  encerram 
dissoluções  que  escaparam  á acção  de  aquelles 
leitos,  já  porque  se  querem  destruir  as  bactérias, 
já  porfim  com  o intuito  de  temperar  certas  subs- 
tancias que  as  aguas  arrastam. 

Acabar-se-á  a depuração,  conforme  os  casos, 
pelo  emprego  de  poços  de  sedimentação  ou  por 
filtros  de  areia  ou  por  filtragem  intermittente  so- 
bre o solo  desunido  ou  finalmente  pela  utilização 
agricola  das  aguas  procedentes  dos  leitos.  Este  úl- 
timo processo  é o que  dá  resultados  mais  satisfa- 
tórios nos  pontos  em  que  se  usa  na  Allemanha. 
Osnr.  Imhoff  que  faz  constar  o facto  pergunta  s; 
usando  de  este  processo  teem  ainda  razão  de  ser 
os  leitos  bactereologicos  e se  não  se  poderia  man- 
dar para  os  campos  cultivados  directamente  a agua 
dos  collectores  que  atravessasse  os  depositos  de 
decantação  ou  fossos  asepticos. 

Chegar-se  ia  assim,  segundo  elle,  a triplicar  ou 
quadruplicar  a quantidade  de  agua  que  os  campos 
poderiam  receber  e chegar  á dóse  de  irrigação  cor- 
respondente a uma  camada  quotidiana  de  10  cen- 
tímetros, o que  elevaria  a extensão  dos  campos  de 
regadio  a um  hectare  por  1000  habitantes. 

Esta  solução  é analoga  á que  defende  em  Fran- 
ca o snr.  Puech  que  propõe  como  meio  de  trata- 
mento prévio  da  agua  de  irrigação  o uso  de  fil- 
tros desbastadores . 

VI  — Os  lodos 

E’  preciso  distinguir  entre  os  Iodos  que  ficam 
retidos  nas  fossas  de  arca  os  que  se  depositam  no 
fundo  dos  septic-tanks  (fossas  asepticas)  e por  fim 
os  que  ficam  nos  leitos  de  contacto. 

Os  primeiros  representam  pouca  coisa  em  volu- 
me e elles  sós  quasi  que  não  constituem  obstrucção. 

Há  porém  a accrescentar  a estes  os  lodos  das 
fossas  asepticas.  O snr.  Imhoff  reconhece  que  o 
volume  de  estes  últimos  é muito  inferior  ao  que  se 
obteria  se  se  recorresse  á decantação  simples  ou 
ao  precipitado  grumico.  Julga  porem  que  esta  re 
ducção  deve  atribuir-se  não  já  como  o affirma  o 
snr.  Calmette  a uma  destruição  da  matéria  solida 
que  misturada  com  a agua  constitue  o lodo,  mas 
a uma  diminuição  da  agua  nesta  contida.  Os  lodos 
grossos  extraídos  dos  fossos  sépticos  não  encerram 
mais  do  que  8o  por  cento  de  agua,  ao  passo  que 
os  que  saem  dos  tanques  de  decantação  attingem 
(\b  por  cento.  Para  uma  mesma  quantidade  de  ma- 
térias solidas  ter-se-á  um  volume  de  lodos  quatro 
vezes  menos  no  primeiro  caso  do  que  no  segundo, 
ou,  por  outras  palavras,  se  se  observa  que  numa 
povoação  pouco  industrial  a matéria  seca  contida 
na  agua  dos  collectores  pode  avaliar  se  em  6o 
grammas  por  dia-habitante,  o volume  do  barro  hú- 
mido referido  á mesma  unidade  seria  o, '3  se  su 
prc  o septic-tank  e i,>2  se  os  materiaes  das  cana- 
lisações  são  simplesmente  decantados  em  poços 
ou  tanques.  Mas  se  a explicação  do  snr.  Imhotí  é 
exacta,  estes  lodos  voltando  ao  estado  seco  repre- 
sentam sensivelmente  o mesmo  peso  nos  dois  ca- 
sos. 

A superfície  necessária  para  o dissecamento  dos 
resíduos  lodosos  dos  fossos  asepticos  deve  avaliar- 
se  num  minimo  de  3oo  metros  quadrados  por  me- 


tro cubico  de  lodos  e por  dia.  ou  em  um  decimo 
de  metro  quadrado  por  habitantes  e por  dia. 

Os  lodos  que  se  depositam  nos  leitos  bacterio- 
lógicos são  destruídos  em  grande  parte  por  acções 
biológicas.  Os  que  escapam  a certas  acções  ten- 
dem a produzir  com  o tempo  uma  terraplanagem 
nos  leitos. 

Não  ha  que  dizer  que  os  leitos  de  materiaes  fi- 
nos ou  seiam  os  leitos  de  contacto  mais  expostos 
estejam.  O sr.  Imhoff  diz  que  é preciso  prever  a 
necessidade  de  os  limpar  e de  substituir  as  esco- 
rias de  dois  em  dois  ou  de  tres  em  tres  annos.  Os 
leitos  percoladores  formados  com  grossos  elemen- 
tos não  teem  esse  grave  inconveniente  e podem 
funccionar  quasi  inderinidamente  sem  obstruir-se, 
mas  em  compensação  deixam  a miudo  passar  tan- 
tos lodos  que  obrigam  a uma  decantação  na  saída. 

VII  — As  despezas 

Compreende-se  que  é quasi  impossível  fixar  as 
bases  certas  para  de  antemão  avaliar  o custo  do 
primeiro  estabelecimento  de  uma  estação  de  depu- 
ração por  via  biologica.  Devem  ter  se  em  vista  de- 
masiados elementos  e por  outro  lado  a experien- 
cia  a que  procedeu  carece  de  duração.  O sr  lm- 
hoff  com  estas  reservas  cita  porem  alguns  valores. 

Nas  cidades  allemãs,  o custo  das  installações 
pode  avaliar  se,  em  média,  entre  900  réis  e 225o 
réis  por  habitante,  excluindo  o preço  dos  terrenos. 
Os  valoras  mais  elevados  referem-se  ás  estações 
de  menor  importância.  Estes  dados  devem  enten- 
der se  para  installações  puramente  biológicas  sem 
tratamento  complementar  de  aguas  de  descarga  ; 
mas  excedendo  o volume  que  se  há  de  tratar  em 
tempo  de  chuva  vez  e meia  o depurado  em  tempo 
seco.  Para  as  tres  pequenas  installações  applica- 
veis  a um  milhar  de  pessoas  ou  menos,  os  preços 
elevam-se  muito,  fluctuan:o  entre  uma  e cinco  li- 
bras esterlinas  por  cabeça. 

Quanto  ás  despezas  de  exploração,  o aleatorio 
ainda  maior  é e só  com  grandes  reservas  é que  o 
sr.  Imhoff  aponta  os  valores  70  e 1 35  réis  por  ha- 
bitante e por  anno. 

Resumindo,  as  apreciações  do  especialista  alle- 
mão  são  muito  menos  favoráveis  aos  processos 
biologicos  do  que  as  do  dr.  Calmette.  Está-se  no 
periodo  das  tentativas  e dos  ensaios  ainda.  Os  da- 
dos positivos  são  defeituosos  e impõe-se  a maior 
prudência. 


Do  sr.  Silva  Junior  recebemos  um  extenso  ar- 
tigo que  não  podemos  publicar,  mas  em  que  fala 
acrimoniosamente  da  affirmativa  do  nosso  numero 
anterior  a proposito  do  monopolio  do  saneamento 
de  Lisboa. 

Parece  deduzir  se  do  que  escreveu  que  se  não 
trata  senão  de  beneficiar  Lisboa  com  um  trata- 
mento conhecido  e de  incontroversos  resultados, 
com  microbios  aerobios  e anorobios,  bactérias  ne 
trificantes  e outros  rebuscamentos  ultra  scientificos 
que  um  inspector  de  obras  publicas  cognomina  es- 
pirituosa e justificadamente  de  alfenins. 

Não  se  especializaram  os  directores  de  esta  re- 
vista em  assumptos  de  hygiene  urbana,  não  com- 
pulsam os  tratados  da  especialidade,  mas  se  por 
acaso  ouvissem  falar  do  fabrico  em  altas  doses  do 
chloro  para  ser  projectado  nos  esgotos  talvez  que 
se  sorrissem.  E comtudo  o chloro  é sem  dúvida  o 
mais  energico  dos  desinfectantes,  dada  a sua  ac- 
ção sobre  as  matérias  organicas  e a subsequente 
formação  de  acido  chlorhydrico  com  a agua  dos 
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esgotos  e a libertação  consequente  de  oxygenio  no 
estado  nascente  para  oxydação  dos  produetos  que 
nos  esgotos  ficassem.  Em  theoria,  nenhuma  desin 
fecção  seria  mais  perfeita  do  que  a devida  ao 
chloro  mas  industrialmente  seria  uma  pura  infantili- 
dade semelhante  invento.  O problema  hygienico 
tem  como  complemento  indispensável  um  proble- 
ma economico  e a melhor  solução  será  sempre  a 
mais  barata. 

Ora,  possuindo  nós  o Tejo,  como  diziamos  ao 
concluir  este  artigo  e agora  repetimos,  e accres- 
cendo  pelo  que  refere  o engenheiro  sr.  Imhoff, 
que  é preciso  completar  o trata  nento  biologico 
pelo  emprego  de  poços  de  sedimentação  ou  por 
filtros  de  areia  ou  por  filtragem  interrmtente  ou 
ainda  pela  utilização  agricola  das  aguas,  se  nos  po- 
demos ter  no  vasto  estuário  do  Tejo  todas  as  con- 
dições de  saneamento  sem  precisarmos  de  fazer 
obra  alguma,  que  necessidade  ha  de  fazer  custo- 
; sos  trabalhos  inúteis.  Já  no  ve  ho  Phedro  se  lê 
Nisi  utile  est  quod  facimus , síulla  est  gloria. 

Se  tivermos  pachorra,  talvez  que  na  Revue  d'hy- 
giène  encontremos  a confirmação  do  que  aqui  di- 
zemos, por  e i. quanto  vagamente. 

Traduzindo  tão  approximadamente  quanto  pos- 
sível á lettra  esta  noticia  que  vem  num  dos  recen- 
tes numeros  da  Revista  de  Obras  Públicas  não  ti- 
vemos em  mente  senão  lembrar  que  tendo  o enor- 
me estuário  do  Tejo  á nO'Sa  disposição  toda  e qual- 
quer solução  que  não  seja  expuKar  para  a li  os  de- 
jectos  da  cidade  é procurar  difficuldades  em  ques- 
tões singelas  e que  se  resolvem  até  sem  esforço 
intellectual  tão  claras  são. 


0 TRAFEGO  DO  SIMPLON 


Foi  em  i de  junho  de  1906  que  o tunel  do  Sim- 
plon  foi  entregue  á exploração  regular.  Os 
resultados  do  primeiro  anno  de  exploração, 
segundo  os  jornaes  suissos,  forem  os  seguintes  : 

Na  Italia  entraram  27.400  toneladas  de  merca- 
dorias. Passaram  de  ali  para  a Suissa  29.400  tone- 
ladas. O total  compreendendo  as  que  em  transito 
passaram  pela  Suissa  vindas  de  França  para  a Ita- 
lia  ou  vice-versa  é portanto  de  56. 800  toneladas.  A 
tarifa  do  transito  só  entrou  em  vigor  em  janeiro  de 
1907  e a sua  applicação  é demasiado  fraca  já  por 
não  ser  bastante  conhecida,  já  porque  os  seus  pre- 
ços não  proporcionam  vantagens  bastantes  para  o 
Simplon  por  serem  analogos  aos  do  Monte  Cenís. 

As  5o. 000  toneladas  em  numeros  redondos  do 
trafego  italo  suisso  referem-se  aos  transportes  de 
mercadorias  effectuados  com  destino  ou  com  pro- 
veniência da  Suissa  lomanda  e do  valle  de  Ossola. 

Para  um  começo  é relativamente  muito  elevado 
este  valor.  Avaliara-se  em  100.000  toneladas  an 
nuaes  o máximo  trafego  de  mercadorias,  compreen- 
dendo nellas  o transito  pelo  Simplon  para  os  pri- 
meiros annos  de  exploração.  Com  muitas  probabi- 
lidades, logo  no  segundo  anno  da  abertura  da  linha 
I se  alcançará  este  máximo. 

O número  total  de  viajantes  transportados  du- 
1 rante  o anno  findo  em  junho  de  1907  não  se 
1 pode  indicar  com  exactidão,  por  não  estarem  ainda 
1 disponíveis  os  elementos  estatísticos. 

Mas,  segundo  as  contagens  que  se  fizeram,  pode 
admitrir-se  que  em  todo  o anno  atravessaram  0 tun- 
nel  nos  dois  sentidos  430.000  viajantes. 

Calculando  a receita  segundo  a base  do  preço 
medio  dos  caminhos  de  ferro  federaes  para  os  via- 
jantes kilometros  e as  toneladas  kilometros  obter- 


se  ía  uma  receita  bruta  de  cerca  de  42.000  francos 
(7.560:000  réis  ao  par)  por  kilometro,  para  viajantes 
e mercadorias  tendo  em  conta  já  a sobretaxa  con- 
cedida. 

Não  é inútil  recordar  que  a segunda  via  deve  ser 
construida  quando  esta  receita  attingir  5o. 000  fran- 
cos (9  contos  de  réis)  por  anno  para  a linha  Bri- 
gue a Domodossola. 


As  cataractas  do  Niagara 


O futuro  das  quedas  de  Niagara  em  presen- 
ça do  desenvolvimento  incessante  da  in- 
dústria electrica  tornou  se  nos  Estados-Uni- 
dos  uma  questão  nacional.  Se  não  está  compro- 
mettida  a própria  existência  das  cataractas,  os  suc 
cessivos  empréstimos  que  se  fazem  á massa  de 
agua  superior  podem  modificar  por  fim  sensivel- 
mente a queda  prejudicando  o magnifico  espectáculo 
que  ainda  otferece  agora. 

Envolvem-se  em  vivas  polemicas  actualmente  nos 
Estados-Unidos  os  que  declaram  inviolável  o Nia- 
gara em  nome  da  esthetica  e aquelles  que,  basean 
do-se  no  ponto  de  vista  utilitário,  consideram  a ca- 
taracta  como  fonte  de  riquezas,  que  não  deve  ficar 
inactiva. 

A revista  Previsão  ( Outlook ) examina  os  prós  e 
os  contras  com  amplo  desenvolvimento. 

Limitamo-nos  a resumir  o lado  praticq,  que  expõe 
considerações  technicas  e econômicas  curiosas.  To- 
dos compreendem,  demais,  o ponto  de  vista  esthe- 
tico,  sem  que  seja  preciso  insi-tir  no  assumpto. 

E’  muito  natural  considerar  as  cataractas  do  Nia 
gara  debaixo  do  ponto  de  vista  sentimental  e pito- 
resco, porque  é a unica  maneira  como  se  conside- 
raram antes  que  se  procurassse  utiliza-las,  como 
grande  fonte  de  riquezas  para  a nação  e os  pro- 
testos que  se  levantaram  contra  a utilização  de  el 
las  ainda  mais  se  exacerbaram  principalmente  pela 
supposição  errônea  de  que  o seu  emprego  industrial 
apenas  aproveitou  aos  capitalistas  que  o inaugura- 
ram. 

Bom  é que  se  restabeleçam  as  coisas  como  de- 
vem ser.  A utilização  das  cataractas  do  Niagara 
não  é um  acto  de  vandalismo,  não  é um  exemplo 
de  monopolio  em  propriedade  pública  para  bene- 
ficio de  alguns.  Se  nos  é licito  exprimirmo-nos  de 
esta  maneira,  é uma  consequência  lógica  da  lei  da 
offerta  e da  procura. 

As  planícies  de  oeste  transformaram  se  em  cam- 
pos de  trigo  não  para  enriquecer  os  fazendeiros, 
mas  porque  o país  carecia  de  trigo  para  o seu  de- 
senvolvimento. Em  certas  regiões  desapareceram 
as  florestas,  não  para  proveito  exclusivo  dos  vende- 
dores de  madeiras,  mas  porque  a indústria  carecia 
imperiosamente  de  esta  matéria  prima.  O mesmo 
se  dá  com  o Niagara.  Desviam-se  as  aguas  para 
produção  de  força  motriz  barata  para  0 incremento 
economico  e indú-trial  do  pais. 

De  entre  os  que  protestam  contra  a utilização 
do  Niagara  poucos  fazem  ideia  da  importância  eco- 
nômica que  elle  apresenta.  Poem  na  em  relevo  as 
considerações  seguintes. 

A energia  total  que  se  pode  tirar  das  quedas,  se 
se  utilizarem  totalmente,  eleva-se  até  três  milhões  e 
meio  de  cavallos  de  vapor. 

Para  produzir  continuamente  um  cavallo  durante 
um  anno  com  uma  machina  de  vapor  é preciso  dis- 
pender  cerca  de  i3  toneladas  de  carvão,  o que  dá 
um  dispêndio  de  5o  milhões  de  toneladas  de  car- 
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vão  annualmente  para  tres  milhões  e meio  de  ca- 
vallos. 

Por  outro  lado  a producção  da  electricidade  por 
motor  de  vapor  pode  avaliar  se  em  5o  dollars  por 
cavallo  e armo  compreendendo  o juro  e amortiza- 
ção do  capital.  Ora  no  Niagara  vende-se  a força 
electrica  a razão  de  i5  dollars  por  cavallo  e por 
anno,  isto  é 35  dollars  menos  do  que  o vapor.  A 
utilização  completa  das  cataractas  produziria  por- 
tanto paia  o país  uma  economia  total  de  dollars 
35  x 3.5oo  ooo  — i22.5oo.ooo(i  io.25o  contos  de 
réis  ao  par,  e uma  economia  de  5o  milhões  de  to- 
neladas de  carvão.  Representam  estes  valores  o 
custo  do  espectáculo  offerecido  pela  cataracta.  De 
mais  não  representam  senão  a economia  directa  a 
que  deve  accrescentar-se  o lucro  dado  pelo  desen- 
volvimento industrial  e commercial  correspondente 
ao  augmento  da  força. 

Pode  figurar-se  o custo  esthetico  das  quedas  ima- 
ginando um  brazeiro  imimen^o  em  que  por  anno 
se  queimassem  cincoenta  milhões  de  toneladas  de 
carvão.  Certamenie  que  seria  um  espectáculo  dos 
mais  impressionantes  e um  dos  mais  bellos  que  po- 
desse  ver-se.  De  todos  os  pontos  do  globo  se  accu- 
diria  para  admira-lo,  mas  os  esforços  que  se  fizes- 
sem para  apagar  este  incêndio  e deter  semelhante 
desperdicio  de  combustível,  sem  dúvida  que  seriam 
justificados. 

Conforme  dissemos  os  que  arriscaram  capitaes 
no  aproveitamento  da  força  pedida  ao  Niagara  não 
são  os  únicos  que  tiram  lucros  de  elía.  E’  preciso 
contar  principalmente  as  indústrias  que  poderam 
estabelecer-se  graças  a esta  criação  de  força  mo- 
triz e as  massas  de  productos  fabricados  em  me- 
lhores condições  econômicas  que  podem  obter-se. 

A indústria  chimica  que  por  assim  dizer  nasceu 
com  a utilização  do  Niagara,  já  adquiriu  enorme 
desenvolvimento.  Já  temos  a producção  do  carbo- 
randurrva  da  carbite  e todas  as  applicações  do  ace- 
tyleno,  que  de  ella  dependem,  o fabrico  da  graphite 
e do  esmeril  artificial,  que  veem  substituir  produc- 
tos naturaes  cujos  depósitos  se  esgotam  rapida- 
mente, o fabrico  da  soda  e da  potassa  e á frente 
de  todos  a producção  do  aluminio.  Todas  estas  in- 
dústrias e ainda  outras  dependem  inteiramente  da 
força  do  Niagara.  Poderia  accrescentar  o trata- 
mento electrico  dos  minérios  de  ferro  em  que  não 
poderia  sequer  pensar-se,  se  não  se  podesse  contar 
com  esta  nascente  de  força. 

A indústria  do  alumínio  está  baseada  inteira- 
mente no  uso  da  corrente  electrica.  Pode  dizer  se 
que  o preço  que  este  metal  é proporcional  ao  custo 
da  electricidade.  As  suas  applicações  eL  senvolvem- 
se  com  i xtraordinaria  rapidez  e exigem  um  desen- 
volvimento correspondente  da  producção  oa  ele- 
ctricidade. 

Se  se  cons:dera  que  os  minérios  de  que  elle  é 
extraído  constituem  uma  das  parce  las  mais  impor- 
tantes da  crusta  do  globo  e estão  infinitamente  mais 
espalhados  na  natureza  do  que  os  minérios  de  fer- 
ro, deve  concluir  se  que  póde  conseguir  enfileirar 
como  importância  a par  de  este  último  metal.  Pode 
julgar-se  pelo  que  precede  que  immensos  interesses 
militam  em  favor  da  utilização  da  força  do  Niagara. 

Depois  de  estabelecer  a legitimidade  das  suas 
vistas  utilitárias  apressa-se  o aitigo  e accrescentar 
que  se  não  trataria  actualmente  de  ultrapassar  os 
direitos  consentidos  ás  diversas  companhias  pelas 
suas  concessões.  Se  essas  companhias  utilizassem 
tc talmente  os  seus  direitos  apenas  tirariam  35  % 
da  energia  disponível  das  quedas.  Não  parece  que 
esta  percentagem  modifique  aparentemente  o as- 
pecto da  cataracta.  De  facto,  a vista  julga  este  as- 


pecto por  dois  elementos  a queda  e n largura  e 
nem  um  nem  outro  estão  modificados.  Só  a espes- 
sura da  toalha  de  agua  é que  está  reduzida.  De- 
mais o conjunto  da  paysagem  não  é prejudicado 
nem  tampouco  os  rápidos  que,  situados  a jusante 
não  perdem  uma  gota  de  agua  e sabe  se  que  para 
muitas  pessoas  não  são  inferiores  ás  quedas  nem 
como  interesse  nem  como  belleza. 


OS  ALICERCES  DA  CATHEDRAL  DE  S.  PAULO  DE  LONDRFS 


Sir  Aston  Webb  e os  srs  Belcher,  Collecutt  e 
Macartney,  eminentes  architectos  encarrega- 
dos de  um  inquérito  sobre  as  ruinas  que  ac- 
cusa  a cathedral  de  São  Paulo  de  Londres,  devi- 
das ao  recalque  de  parte  de  este  edifício,  acabam 
de  publicar  o resultado  dos  seus  traba  hos. 

A constituição  do  sub  solo  da  cathedral,  modifi- 
cada há  perto  de  um  século  pelos  numerosos  tra- 
balhos de  collectores,  sondagens,  excavações  pro 
fundas,  esgoto  de  aguas,  levados  a effeito  nas  pro- 
ximidades da  egreja  provocaram  um  recalque  das 
fundações.  As  fendas  principaes  de  há  muito  que 
existem  e não  parece  que  tenham  sido  agravadas 
por  causas  recentes. 

Não  há  que  temer  actualmente  novos  desastres, 
mas  é de  importância  capital  que  se  vigiem  cuida- 
d samente  o terreno  do  sub-solo  e o nivcl  da  agiu 
porque  ahi  residem  as  possibilidades  de  futuros 
perigos. 

Os  architectos  entendem  que  não  é somente 
inútil,  mas  até  perigoso  reconstruir  as  fundações 
da  egreja  conforme  se  tinha  proposto.  Consideram 
apenas  como  urgentes  os  trabalhos  importantes  de 
reparação  da  e-dructura  superior.  Devem  durar 
seis  meses  e custar  quatro  a cinco  mil  libras  es- 
terlinas. 


Subsídios  para  o estudo  das  puzzolanas 
e sua  applicação  nas  construcções 


Coniinuado  d<  n.°  13  (241) 


Em  1 863  encontramos  as  pozzolanas  dos  Açores 
figurando  já  na  Exposição  Universal  de  Londres, 
representadas  pricipalmente  pelo  massapé % e pelo 
tetim.  No  excellente  relatorio  do  fallecido  enge- 
nheiro de  minas,  e nosso  saudoso  amigo,  J.  A.  C. 
Neves  Cabral  ',  o massapé ç é consijerado  como 
sendo  de  todas  as  pozzolanas  dos  Açores,  verda- 
deiras argillas  provenientes  da  decomposição  das 
rochas  vulcânicas,  a mais  própria  para  argamassas 
hydraulicas  e a mais  abundante,  p' incipalmente 
em  S.  Miguel;  e o tetim , mu  to  inferior  ao  massa 
pe\  como  pozzolana.  depois  de  lavado  dá  um  bom 
ócre  vermelho  ou  almagre.  Alludindo  ao  modo  co- 
mo nessa  epoca  se  fazia  a exploração  de  aquelle  ma- 
terial, lembrava  aos  interessados  que  diligencias- 
sem attrahr  o mercado  inglês  garantindo  a quali- 
dade e evitando  as  fraudes  no  producto , que  se  ha- 
via desacreditado  com  o que  succedera  a uma  carga 
importada  pelo  engenheiro  Dage  para  as  obras  da 
ponte  de  Westminster,  em  Londres,  onde  o mau 
resultado  obtido  fez  abandonar  immediatamento  o 
seu  emprego,  por  ventura  por  ter  sido  enviada  terra 
inerte , em  logar  de  verdadeira  pozzolana. 

No  bem  elaborado  programma  de  trabalhos  da 


:1  Relatorio  sobre  <■  Exposição  Universal  de  Londres,  de 
1862,  por  J.  /V.  C.  Neves  Cabral,  Lisboa,  1864,  pag.  1 2 5. 
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commissão  nomeada  por  portaria  de  12  de  setem- 
bro de  1866  para  o estudo  dos  matenaes  de  cons 
irucção,  nacionaes  e coloniaes,  assumpto  que  his 
toriámos  a largos  traços  em  uma  memori  1 que  há 
annos  publicámos  ‘,  tinha  o estudo  das  pozzolanas 
a sua  inscripção  espe  Jal,  sendo  para  lamentar  pro- 
fundamente que  variadas  circumstancias  políticas, 
e por  ventura  também  particulares,  houvessem 
feito  naufragar  por  inteiro  uma  tentativa  tão  espe- 
rançosa, devida  ao  genio  impulsor  do  illustrado 
ministro,  João  de  Andrade  Corvo,  litterato  e sci- 
entifico  distincto,  que  tão  briihantemente  constituiu 
na  sua  epoca  uma  individualidade  inconfundível. 

A firma  commercial  de  Lisboa,  Oliveira  Macha- 
do, publicou  em  1867  uma  notícia,  a modo  de  re- 
clamo, sobre  as  pozzolanas  dos  Açores  2. 

A composição  chímica  ali  indicada,  segundo  ana 
lyse  feita  em  1859  na  Escola  de  Pontes  e Calça 
das,  de  Paris,  no  laboratorio  então  dirigido  por 
Hervé  Mangon  era  a seguinte: 


SiO2 ^L7° 

Al20:i 20,00 

Fe203 * 0,3o 

CaO 2.2o 

MgO 1 -7o 

Indeterminados MiOo 

Total . . . 100.00 


Na  epoca  em  que  esta  noticia  viu  a luz  pública 
já  as  pozzolanas  a que  se  refere  tinham  sido  ap 
plicadas,  no  continente,  em  diversas  obras  públicas 
e particulares,  como  as  dos  caminhos  de  ferro  do 
Sul  e Sueste  e as  da  mallograda  linha  de  Cintra 
do  Conde  Claranges  Lucotte, 

Diz-nos  essa  noticia  que  os  jazigos  da  pozzolana, 
cuja  importação  em  Portugal  datava  de  1 855,  apre- 
sentavam cinco  camadas  na  seguinte  ordem  des- 
cendente: 

1. a  Terra  vegetal  (huntus): 

2. a  Barro  amarello  torrado , simílhante  em  côr 
á pozzolana,  mas  inerte,  podendo,  porem,  ser  dif 
ferençado  da  pozzolana  activa  pelas  pessoas  prá- 
ticas na  exploração; 

3. a  Barro  preto , inerte; 

4-a  Pozzolana  granitosa ; 

5.a  Pozzolana  pulverulenta 

Na  exposição  industrial  portuguesa,  realizada  em 
Lisboa  em  1888,  apenas  figuram  3 pozzolanas  dos 
jazigos  da  Pranchinha,  Canadas  '1  de  S.  Gonçalo  e 
dos  Ingleses  e Calçada  do  Miguel,  apesar  da 
grande  variedade  dos  productos  vulcânicos  insula- 
res já  então  registados  no  laboratorio  a nosso  car- 

g°. 

Dissemos  que  o illustre  michalense,  Dr.  Lugemo 
Pacheco,  publicára  em  1888  um  estudo  microgra- 
phico  de  algumas  rochas  antigas  e modernas  aço- 
reanas  de  origem  gnea,  a que  procedera  no  labo- 
ratorio de  Fouqué,  no  Colégio  de  França. 

As  primeiras  só  se  encontram  encravadas  nas 
segundas,  que  constituem  a massa  geral  dos  ter- 
reno das  ilhas,  ou  em  pequenos  blocos  isolados,  de 


. 
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1 Memória  sobre  investigações  experimentaes  e ensaios  de 
resistência  dos  materiaes  de  construcção» — Revista  de  Obras 
Publicas  e Minas,  i8g3. 

2 Notícia  sobre  as  pozzolanas  dos  Açores,  suas  proprieda- 
des e usos.  Lisboa,  1867. 

3 Catalogo  descriptivo  da  secção  de  minas  — Grupo  I,  clas- 
se III.  Lisboa,  1889. 

1 O termo  Canada,  do  século  xv,  ainda  hoje  serve  nos 
Açores  para  indicar  um  caminho  estreito,  ou  entre  paredes 
ou  logares  ermos  e escuros.  ( Vid—De  la  dicouverte  de  l A- 
mérique  por  Luciano  Cordeiro,  1876,  pag.  81,  e Elucidário 

de  Santa  Rosa  de  Viterbo,  termo  canada). 


estructura  granitoide,  provenientes  das  projecçÕes 
vulcânicas  e constituídos  pelo  syenito , diabasito , 
wherlito  e diorilo 

As  rochas  modernas  são  compostas  de  trachy- 
tos , andesilso , labradoritos  limburgitos  e principal- 
mente de  basallso.  De  estas  rochas,  as  trachyticas 
encontram  se  particularmente  na  Terceira,  Gracio 
sa  e Faya1,  e com  frequência  em  S.  Miguel. 

No  seu  interessante  trabalho  estuda  o paciente 
investigador  a physiographia  de  syenilos  e as  de 
certos  blocos  de  projecção  básicos  descreve  e clas- 
sifica summariamente  diversos  trachytosd 

Em  1889  obtivemos  informações  e amostras  das 
diversas  camadas  dos  jazigos  explorados  paia  ex- 
portação nas  cercanias  de  Ponta  Delgada,  em  S.  Mi- 
guel, pelo  fallecido  Benjamim  Ferin,  um  verdadei- 
ro prático  no  assumpto,  a que  succederam  ifiaquel- 
le  ramo  de  commercio  os  seus  herdeiros  e actual 
mente  é exercido  pelo  sr.  Antonio  José  Moreira. 

O mappa  I,  que  acompanha  esta  memória,  resu- 
me os  esclarecimentos  ministrados  com  relação  á 
disposição,  possanca  das  camadas  e sua  denomina- 
ção, bem  como  aos  característicos  e composição 
centesimal,  logo  em  seguida  determinados  no  labo- 
ratorio da  7 .“  secção  da  1 .;i  circumscripação  hy 
draulica,  da  qual  então  éramos  chefe. 

Da  !.a  á 5.a  camadas  havia  grande  irregularida- 
de de  espessuras ; no  quadro  inscreveram-se  as 
que  mais  geralmente  se  encontraram.  A 6 5 cama- 
das, o tetim , de  difficil  e perigosa  exploração  por 
se  achar  encravado  entre  rochedos,  não  se  expira- 
va, porque  a quantidade  não  dava  para  carrega 
mentos. 

Os  mappas  II  e III  mostram  a composição  cen 
lesimal  de  todos  os  productos  vulcânicos  açoreanos 
de  que  recebemos  amostras  e fizemos  aialysar 
quantitmvamente  no  laboratorio  chimico  annexo 
ao  dos  ensaios  de  materiaes,  na  Direcção  a nosso 
cargo,  aprangendo  também  esses  mappas,  para  se 
lhes  não  alterar  a contextura  geral,  as  analyses 
constantes  do  mappa  I. 

Como  elemento  de  comparação  e estudo  indica- 
mos no  mappa  1 - a composição  centesimal  de  al- 
gumas pozzolanas  e productos  similares  extrangei- 
ros. 

# 

Hartung,  na  sua  memória  já  citada,  descreveu 
as  ilhas  açoreanas  no  seu  aspecto  externo,  clima- 
tologico  e bctanico,  e na  sua  natureza  geognostica 
com  os  traços  geologicos  peculiares  a cada  ilha, 
dando  noticia  histórica  das  convulsões  da  dynami 
ca  terrestre  occorridas  depois  da  descobeita  do  ar- 
chipélago  pelos  navegadores  portugueses.  Acom- 
panham aquella  obra  cinco  annexos,  em  um  dos 
quaes  se  encontra  a composição  das  lavas,  segun- 
do analyses  do  sabio  chimico  Bunsen,que  com  ou- 
tros do  seu  tempo  collaboraram  nos  trabalhos  do 
citado  explorador.  Com  alguns  d’esses  e'ementos 
coordenámos  os  mappas  V e VI,  juntos  a este 
noss  trabalho,  nos  quaes,  por  ordem  ascendente 
da  silica,  consignámos  a composição  chimica  das 
lavas  e outras  rochas  açoreanas,  incluindo  também, 
na  primeiro  d’estes  mappas,  a composição  centesi 
j 1 mal  de  dois  basaltos  de  Lisboa,  recentemenue  estu 

1 Recherches  micrographiques  sur  quelqaes  roches  de  iile 
de  San  Miguel,  Lisbonne,  Imprimerie  nationale  1S88.  — Vide 
também  — Note  sur  les  proprietes  optiques  de  qttelques  ro 
ches  de  Varchipel  açoréen , Paris  1887,  Dr.  Eugênio  do  Canto 
e Castro,  que  deu  logar  no  mesmo  anno  á publicação  por 
parte  do  sr.  Alfredo  Bensaude  da  Note  sur  /’ aqorite  de  S. 
Miguel , Paris  1877  na  qual  discute  divergências  com  relação 
: ás  propriedades  ópticas  da  Ajorite. 
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dados  do  nosso  laboratorio.  Todos  esses  dados  dos 
seis  referidos  mappas  poderão  auxiliar  o estudo 
compa' ativo  dos  productos  pozzolanicos  do  archi- 
pélago. 

Segundo  Hartung,  as  lavas  predominantes  nos 
diversas  ilhas  distribuiam-se  pela  fórma  seguinte  : 

Em  Santa  Maria  e no  Pico  — pura  lava  basalti- 
ca,  chigando  a attingir  3oo  metros  de  possança. 

Em  S.  Jorge — a lava  trachydolerita  (Agito-ande- 
sito,  de  Zikel/  cem  exclusão  completa  da  lava  Ira- 
chltica. 

N.-s  outras  ilhas,  lavas  trachy-basalticas  e tra- 
chy  doleriticas , juntas  ou  sobrepestas  em  camadas- 
das  quaes  são  mais  antigas  as  mais  profundas,  al, 
ternadas,em  geral,  do  modo  seguinte,  por  ordem 
ascendente  : 

j i trachyticas  ; 

\ 2 basalticas  ou  trachyticas  ; 

S.  Miguel - 3 trachy-doleriticas  ; 

i 4 trachyticas  ; 

' 5 basalticas. 

i i trachyticas  ; 

\ 2 trachy-doleriticas  e em  parte 
Terceira  e Elores*  basalticas  ; 

I 3 trachyticas  ; 

' 4 trachv-doleriticas  e basalticas. 

i i trachyticas  ; 

Graciosa. ■ 2 trachy-doleriticas  ; 

I 3 basalticas. 


i trachyticas  ; 

■i  basalticas  trachyticas,  em  va- 
riada alternancia  ; 

3 basalticas. 

Trachy  doleritica  e junto  a esta 
abasaltica  e a trachytica  sem 
ordem  definida  de  propor- 
ções. 

Esta  classificação,  que  já  não  está  em  harmonia 
com  os  progressos  actuaes  da  micrographia  e aqui 
inscrevemos  a titulos  de  mera  curiosidade,  bem 
mostra,  ainda  assim,  quão  detidamente  foi  estuda- 
do o assumpto  por  tão  sapiente  investigador. 

Não  só  elle,  como  outros  cahiram  em  erros  de 
classificacão  e estudo  das  rochas  pela  deficiência 
dos  seus  meios  de  observação,  como  nos  diz  o sr. 
Eugênio  Pacheco  nos  seguintes  trechos  que  trans- 
crevemos de  uma  das  suas  interessantes  monogra- 
phias  1 : 

.O  termo  lavas , applicado  aos  typos  indetermi- 
náveis mais  oppostos,  era  o unico  recurso  que  lhes 
restava  para  encobrir  as  suas  duvidas  e as  suas  he- 
sitações, quando  as  questões  de  especificação  pe- 
trographicas  e apresentavam  sob  uma  forma  mais 
complicada.  Em  algumas  das  publicações  a que  nos 
referimos,  o abuso  d este  termo  generico,  de  uma 
significação  tão  vaga  como  variavel  de  observador 
para  o observador,  torna  impossível  na  maioria  dos 
casos,  a interpretação  dos  textos. 

«Qs  processos  de  analyse  de  que  a petrographia 
hoje  dispõe,  vieram  pôr  termo  as  taes  incertezas, 
revelando  com  toda  a precisão  não  só  a estruetura 
e composição  chimicominernlogica  das  rochas  de 
S.  Miguel,  como  também  as  suas  relações  physio- 
graphicas  com  os  productos  de  outros  fócos  vulca 


i Les  roches , Janneta f,  Paris,  1S84,  pag.  3 18. 

- Ensaio  critico  solve  a «bibliographia  geologica  dos  -Iço- 
res,  pag.  3. 


I nicos.  Eoi  também  assim  que  se  logrou  descobrir 
muitos  typos  que  não  tinham  sido  reconhecidos  pe- 
los primeiros  investigadores  e que,  portanto,  não 
figuravam  ainda  nos  quadros  das  classificações  pe- 
trographicas  actuaes». 

Os  elementos  que  mais  superabundam  nos  pro- 
ductos pozzolanicos,  como  em  todos  os  das  erupções 
de  origem  terrestre  que  o calor  reduziu  ao  estado 
pastoso,  são  principalmente  a silica  e a alumina, 
figurando  por  teor  muito  menos  elevado  a cal,  ma- 
gnésia, oxydo  ferrico,  petassa  e soda.  Pelos  map- 
pas II  e III  se  vê  que,  nos  productos  insulanos  ana- 
lysados  no  nosso  laboratorio,  as  variações  os- 
cillaram  para  a sillica  entre  22  a 70  por  cento,  e 
para  a alumina  entre  4 a 40  por  centro,  notando- 
se  menos  silica  nas  pazzolanas  do  Fayal  e da 
Graciosa  Os  outros  elementos  diversificai  am  mui- 
to, sendo,  em  gera!,  diminuta  a percentagem  da 
cal  e da  magnésia,  variando  o oxydo  ferrico  entre 
o,  8 a 23,6  por  centro,  o que  não  admira,  pois  que 
em  certos  productos  vulcânicos  se  encontram  per- 
centagens muito  maiores  ainda,  e até,  por  vezes, 
o ferro  piro. 

(Contiuua) 


UMA  DEFEZA  DE  COSTA 

Como  se  sabe  o illustre  geologo  sir  Charles 
Lyell  demonstrou  que  o mar  todos  os  an- 
nos  avança  corroendo  as  costas  de  oeste  da 
Inglaterra. 

São  por  isso  constantes  os  desabamentos  ali  de- 
vidos á errosões  causadas  pelas  vagas,  facto  bem 
semelhante  ao  que  se  dá  entre  nós  nas  ribas  da 
Ericeira  e na  Nazarah. 

Na  costa  do  Yoskshire  o terreno  é também  a 
prumo  e facilmente  desintegravel  pelo  mar.  Em 
I Hornsea  attinge  o phenomeno  proporções  que  tor- 
naram inadiavtl  um  remedio  energico.  O enge 
nheiro  snr.  W.  T.  Douglas  projectou  e completou 
um  dique  longitudinal  de  defeza  recorrendo  ao  be- 
ton  armado.  Trava  este  dique  no  terreno  alagado 
pelo  mar  e de  ahi  enraiza  como  muro  de  suporte. 
Serve  de  base  a outro  muro,  que  aguenta  as  terras 
situadas  acima  da  baixa  maré  que  constituem  uma 
riba  a pique. 
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Palacio  para  exposições  e festas 


Projecto  do  architeclo,  sr.  Alfredo  Cô ff  no 

Publicamos  hoje  um  interessante  projecto  de- 
vido ao  nosso  amigo  e collaborador,  o sr. 
Alfredo  Cóffino,  artista  já  bastante  conhecido 
no  nosso  meio  por  muitos  outros  trabalhos  em  que 
tem  affirmado  o seu  incontestável  talento. 

O edifício  é destinado  a exposição  permanente 
dos  nossos  productos  agrícolas  e industriaes,  po- 
dendo também  converter  se  em  sala  para  grandes 
espectáculos. 

A planta  tem  a forma  de  cruz  de  Santo  André, 
para  que  um  dos  lados  possa  servir  de  palco. 

O cruzeiro  central  servirá  para  sala  de  especta 
culos  em  forma  de  amphitheatro. 


Os  lados,  poderão  servir  para  differentes  recreios, 
como,  ao  mesmo  tempo,  o vasto  vestíbulo  poderá 
servir  para  exposições,  kermesses,  etc. 

As  galerias  lateraes  do  i.°  andar  são  destinadas 
a passeios  ou  camarotes. 

Pelo  córte  longitudinal  se  pode  apreciar  a dis- 
posição interna  do  edifício 

A edificação  é projectada  para  ser  construida  em 
madeira,  asnas  rr.ixtas  de  ferro,  de  que  damos  o 
desenho.  O tecto  com  telha,  systema  marselhez  e 
as  paredes  lateraes  em  alvenaria  de  tijolo. 

A construcção  está  orçada  em  25:ooo#ooo  réis, 
approximadamente. 


Acabamos  de'  receber  a primeira  circular  do 
congresso  de  navegação  que  há  de  realizar- 
se  em  S.  Petersburgo  desde  3i  de  maio  até 
7 de  junho  de  iqo8. 

Organizado  pela  Associação  Internacional  dos 
Congressos  de  Navegação,  cuja  séde  permanente 
é em  Bruxellas,  foi  a li  unanimemente  escolhida, 
na  reunião  de  28  de  maio  de  1906,  a cidade  de  S. 
Petersburgo  para  nella  se  efíectuar  o undécimo 
congresso. 

Como  se  sibe  os  congressos  anteriores  realiza- 
ram-se em  Biuxellas,  Vienna  d’Austria,  Frankfort 
sobre  o Meno,  Paris,  Manchester,  Londres,  Haya, 
Duesseldorf  e Milão. 

Em  1900,  no  congresso  de  Paris  foi  que  se  lan- 
çaram as  bases  da  Associação  internacional  perma- 
nente dos  Congressos  de  Navegação  ; em  1902  em 
Duesseldorf  discutiram-se  os  estatutos  de  esta  agre- 
miação e foram  votados  em  sessão  especial.  Em 
1905  rea  izou-se  o congresso  de  Milão  e já  ahi  se 
aventou  a possibilidade  da  eleição  de  S.  Peters- 
burgo para  o congresso  do  proximo  anno. 

Para  presidente  do  congresso  de  1908  escolhe- 
ra-se o engenheiro  snr.  Miguel  Nicolaíewitch  Gher- 
cevanoff,  conselheiro  intimo  do  imperador  da  Rús- 
sia, Curador  honorário  do  Instituto  de  vias  de  com- 
tnunicação  de  S.  Petersburgo. 

Não  lhe  consentiram  os  seus  76  annos  de  edade 
aguardar  a epoca  em  que  havia  de  effectuar-se  o 
congresso.  Falleceu  em  2 de  junho  findo  em  S.  Pe- 
tersburgo mas  a prova  do  desvelo  que  que  lhe  me- 
receu o congresso  encontra-se  na  orientação  que 
soube  imprimir  lhe. 

De  facto,  os  primeiros  congressos  trataram  ou 
de  navegação  interior,  ou  eram  congressos  mariti 
mos.  O de  Bruxellas  em  1898  já  se  occupou  de 
obras  hydraulicas  tanto  no  interior  dos  países,  co- 
mo de  portos  de  mar. 

Miguel  Ghercevanoff  porem  occupara-se  durante 
cerca  de  2b  annos  de  trabalhos  de  hydraulica  agrí- 
cola no  Caucaso.  Dirigira  aii  a construcção  de  mais 
de  5oo  werstes  533  (kilometros)  de  estradas,  de 
muitas  portos  de  mar,  e caminhos  de  ferro,  bem 
como  serviços  de  cadastro  e de  canalização.  Estes 
últimos  talvez  é que  o levassem  a escrever  um  En- 
saio sobre  o estado  da  irrigação  na  Transcauca\ia , 
e outro  sobre  a irrigação  das  steppes  do  sul  da 
Rússia. 

Entendeu  portanto  que  devia  ampliar  o program- 
ma  do  XIo  congresso,  onde  pela  primeira  vez  se 
hão  de  tratar  questões  de  irrigação  e segurança  da 
navegação  marítima. 

A este  venerando  engenheiro  succede  na  presi 
dencia  do  congresso  de  S.  Petersburgo  um  dos  mais 
eruditos  e dos  mais  conhecidos  na  Europa,  graças 
aos  trabalhos  notáveis  que  tem  apresentado  em  to- 
das as  linguas  cultas  europeias. 

De  há  muito  que  aquelle  que  escreve  estas  linhas 
conhece  de  nome  o snr.  V.  E.  Timonoff,  por  ter 
tido  occasião  de  apreciar  não  poucos  dos  seus  tra 
balhos,  principalmente  os  que  dizem  respeito  a na- 
vegação interior. 

Professor  do  Instituto  de  engenheiros  de  vias  de 
communicação  de  S.  Petersburgo,  director  da  es- 
tatística e cartographia  no  ministério  das  Obras 
Publicas,  membro  do  conselho  technico  do  Minis- 
tério do  Commercio  e Industia  e da  commissão  de 
hydrologia,  não  de  há  ser  menos  brilhante  a presi- 
dência das  sessões  do  congresso  com  o snr.  V.  E 
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Timonoff  do  que  o seria  com  o venerando  Miguel 
Ghercevanoff. 

O programma  do  congresso,  de  resto,  responde 
pelo  exito  de  elle.  Em  navegação  interior  tratará 
dos  seguintes  pontos  : 

1)  Disposição  das  margens  em  rios  com  grandes 
variações  de  caudal  e que  tragam  eventualmente 
grances  quantidades  de  gelo,  de  maneira  que  ga- 
rantam os  interesses  da  navegação  e da  indústria. 

2)  Estudo  economico,  technico  e legislativo  da 
exploração  e tracção  mecanica  des  barcos  em  rios, 
canaes  e lagos.  Monopolio  de  tracção. 

5)  Melhoramente  dos  portos  de  navegação  inte- 
rior e especialmente  nos  progressos  do  equipamen- 
to electrico 

4)  Canaes  rrixtos,  podendo  servir  tanto  para  na 
vegação  como  para  agricultura. 

5)  Protecção  contra  as  cheias  nas  regiões  alaga- 
diças. 

As  communicacões,  annunciadas  tratarão  de  : 

i)  Applicação  do  formigão  armado  nas  consttu- 
eçoes  hydraulicas. 

•2)  Methodo  de  cooperação  por  parte  do  gover 
no,  quando  tiver  interesse  nas  medidas  a tomar 
para  o desenvolvimento  da  navegação  interior,  in- 
cluindo, se  o caso  occorrer,  o poder  conferido  ao  go- 
verno de  adquirir  uma  parte  de  nova  via  de  agua. 

3)  Hydrometria  relativamente  a elevação  da  agua 
e á fractura  dos  gelos. 

A parte  da  navegação  marítima  tratará  das  ques- 
tões seguintes. 

1)  Portos  de  pesca  e portos  de  abrigo  de  navios 
costeiros. 

2)  Portos  de  mar  Interiores  e os  seus  meios  de 
acesso.  As  suas  vantagens.  Estudo  technico  e eco- 
nc  mico  da  questão. 

3)  Construcção  de  portos  em  costas  arenosas. 

4)  Condições  geraes  de  segurauça  da  navegação 
maritirr  a. 

5)  Exploração  hydrograph’ca  dos  mares. 

As  communicacões  de  esta  sessão  occupam- 
se  de  : 

1)  Annexos  de  reparação  (docas  seccas,  docas 
fluetuantes,  aparelhos  de  elevação,  etc). 

2)  Os  melhores  typos  de  vasos  indo  ao  mar  para 
transporte  de  mercadorias,  nas  suas  relações  com 
os  portos  e vias  de  navegação,  interior. 

3)  Applicação  do  formigão  armado  nas  obras  ma- 
rítimas, meios  de  garantir-lhes  a conservação. 

4)  Relatórios  ácerca  das  obras  mais  recentes  nos 
principaes  portos  de  mar. 

Durante  o congresso  haverá  uma  exposição  na- 
cional de  desenhos,  plantas,  mappas,  livros,  mode- 
los referentes  a navegação  interior  e á utilização 
agrícola  e industrial  dos  rios. 

Nos  intervallos  das  sessões  do  congresso  de  S. 
Petersburgo  i ealisar-se-ão  as  execussÕes  seguin- 
tes. 

1)  Tsarskoe  Selo  ou  Peterkof. 

2)  Neva,  Lago  e Canaes  de  Ladoga,  vistas  e 
grande  pharol  do  lago. 

3)  Portos  de  S.  Petersburgo  e Cronstndt. 

4)  As  quedas  de  agua  do  Narova  e as  obras  hy- 
draulicas ali. 

5)  Cataractas  do  Imatra. 

Depois  de  encerrado  o congresso  ainda  haverá  1 
duas  excursões  : a do  Volga  a Ninhzi-Novgorod  e 
Petersburgo  e a dos  portos  do  mar  Báltico. 

Para  dar  uma  ideia  na  Rússia,  a commissão  or-  j 
ganizadora  planeou  as  seguintes  viagens  que  os 
congressistas  poderiam  fazer.  1 

1)  S.  Petersburgo  Tikhv.n,  Cherepovetz,  parte 
do  Volga  e Moscov  a.  1 


2)  Moscovia,  Archangel,  Mar  branco  e Noruega. 

3)  Moscovia,  Kieff,  o Durepr,  Sebastopol,  Odes- 
sa  e Vienna  d'Austria. 

4)  Moscovia,  Kieff,  C dessa,  Constantinopla. 

5)  Moscovia,  Tsaritsyn,  Astrakhan,  Baku,  Tiflis, 
Batoum,  Odessa,  Vienna. 

6)  Moscovia,  Rostoff,  Tiflis,  Batoum,  Constanti- 
nopla. 

Tomam  parte  neste  congresso  todos  aquelles  que 
em  seu  nome  pessoal  ou  como  representantes  de 
instituições,  sociedades  ou  companhias  se  inscreve- 
rem como  membros  temporários,  quando  não  per- 
tencerem á Associação  internacional  permanente 
dos  Congressos  de  Navegação.  Os  inscriptos  nestas 
condições  enviarão  com  a sua  subscripção  a quan- 
tia de  25  francos  ao  secretario  geral  do  congresso 
de  navegação  7 Ismailowsky  Prospect.  S.  Peters- 
burgo, Rússia. 

Os  socios  da  Associação  internaciona  1 dos  Con- 
gressos de  Navegação  não  teem  mais  do  que  man- 
dar devidamente  preenchido  o boletim  apenso  á 
circular  que  devem  já  ter  recebido. 

As  publicações  serão  em  allemão,  francês  ou 
inglês,  linguas  officiaes  do  congresso  e os  novos  ins- 
criptos devem  declarar  em  que  língua  querem  re- 
cebê  las. 

A Construcção  Moderna  conta  informar  os  seus 
leitores  de  tudo  quanto  possa  interessa-los  a pro- 
posito  de  este  congresso,  que  promette  ser  bri- 
lhante. 

M.  DE  M. 


CONSULTA  — Figueira  da  Foz 


«Qual  o peso  que  pódem  suportar  quatro  pare- 
des construídas  de  tijolo  macisso,  assente  com  cal 
hydraulica,  tendo  tres  om,  12  e uma  om, 24  de  espes- 
sura ligadas  na  altura  de  3 a 4 metros  por  vigas  de 
pinho  de  8 X 0,22  X o,  1 2 e nas  duas  extremidades 
ferrolhos  em  todas  as  rugas  (?)  Isto  é para  montar 
uns  tanques  de  agua. 

Tenho  a obseivar  que  os  cavoucos  das  refer  das 
paredes  em  tijolo  são  em  areia  de  grão  limpo  e 
teem  im,o  por  om,5o. 

O sr.  consulente  junta  um  esboço  pelo  qual  se 
vê  que  se  trata  de  um  recinto  rectangular  em  que 
tres  lados  são  formados  por  prédios  altos  e encos- 
tada a cada  um  ha  uma  parede  de  tijolo  de  o'",  12 
de  espessura  sobre  a qual  hão  de  assentar  os  ian- 
ques de  agua.  O recinto  em  questão  mede  Sm,4o 
por  8'r,o  e está  dividido  desigualmente  no  sentido 
da  menor  dimensão  em  tres  rectangulos  por  meio 
das  vigas  de  pinho.  Os  vãos  entre  parede  e viga 
são  um  de  2n',5o  e outro  de  3m,4o  ; entre  as  vigas 
o vão  é de  im,5o. 

Não  explica  o sr.  consulente  quantos  tanques 
quer  dispôr  nem  quaes  são  as  dimensões  de  elles 
e também  não  diz  qual  é o material  que  pretende 
empregar  na  sua  construcção. 

De  facto,  no  recinto  alludido  póde  dispôr  dois 
tanques  adjacentes  o m 4 metros  por  8m,40  cada 
um  ou  ainda  2 tanques  com  4m,20  por  8 metros  ou 
um  tanque  unico  com  8m,o  por  8m,40 

0 calculo  que  vamos  fazer  é poi tanto  hypothe- 
tico,  accrescendo  que  por  ignorarmos  qual  é o ma- 
terial que  deseja  empregar  muito  mais  difficil  nos 
é respondtr  á sua  pergunta. 

Supporemos  portanto  que  se  trata  : 

1 De  um  tanque  de  ferro  com  8m,o  por  Sm,40. 

II  Que  para  consolidar  as  paredes  de  esse  tan- 


A ConstrucçÃo  Moderna 


i 16 


oue  se  disponham  vigas  em  cruz  tanto  no  fundo 
como  em  cima,  em  T simples  e que  entre  si  se  li- 
guem por  alças  ou  rotulas  de  ferro  chato. 

Nesta  hypothese,  temos  que  calcular  : 

A carga  que  as  paredes  pódem  aguentar  por  centí- 
metro quadrado. 

A carga  da  agua  sobre  o fundo  e sobre  as  pa- 
redes lateraes  do  tanque. 

Diz  o sr.  consulente  ainda  «o  tijolo  é como 
grés»,  o que  não  dá  clara  ideia  da  resistência,  por- 
que é ella  variadíssima  em  taes  pedras. 

A carga  que  aguentam  as  paredes  é devida 
ao  peso  proprio  equivalente  a 

o,  1 2 X 8m,4o  X 4,0  X 2 1 oo  ==  8467^2 
para  uma  de  ellas  e a 

0,24X8,40X4,0X2100—  169341,  ,4 
para  a que  está  parallella  a esta. 

O peso  do  tanque  cujo  fundo  se  conhece  ecuja 
altura  suporemos  por  emquanto  igual  á unidade. 

Tomaremos  a chapa  de  ferro  igual  a om,oo3  e 
vemos  que  a carga  sua  se  distribue  do  modo  se- 
guinte : 

Sobre  a parede  adjacente  a um  prédio 

8,40  X 1,28  X o,oo3  X 778ok  = 245^  ,07 
Sobre  a primeira  viga 

8,0  X (1 ,25  -+-  0,78)  x o,oo3  X 778ok  -=  373k  ,44 
Sobre  a segunda  viga 

8,0  (0,73  4-  1,70)  X o,oo3  X 778ok=  457k  ,46 
Sobre  a parede  exterior 

8,40  X 1,70  x o,oo3  x 778ok  = 333k  ,3o 
Ainda  carregam  as  paredes  os  lados  do  tanque 
e a agua. 

Calculando  para  estas  paredes  im,o  de  altura  e 
supondo  o tanque  cheio  teremos  : 

Lados  do  tanque 

8,40  x 1,00  x o,oo3  x 7780  = 195,06 
Agua 

8m,40  x ,,25  x i,o  x [ooo  = io5ook,o 
sobre  a primeira  viga 

8m,oo  X 2,00  X 1,00  x jooo  = i6oook 
Sobre  a segunda  viga 

8,oo  X 2,45  x 1,00  X 1000  = i9Ôook 
Sobre  a parede  exterior 

8'n,40  x [,70  X 1,00  x 1000  = i36ook 
Teremos  pois  para  a carga  da  parede  interna. 

Peso  da  parede 8467X3° 

Peso  do  fundo  do  tanque..  . 243.07 

Peso  do  lado  do  tanque  . . . 195,06 

Peso  da  agua io5oo 

Peso  total 19407X33 

Seja  arredondando  20.000  kilogrammas  ou  por 
centímetro  quadrado 


20.000 

10.080 


ik  ,98 


A carga  na  parede  externa  será 


Peso  da  parede 16934. ookg 

Peso  do  fundo  do  tanque..  333,3o 
Peso  do  lado  do  tanque.  ..  193,06 

Peso  da  agua i35oo 

Peso  total 3io62,36 


Seja  arredondando  32000  kilogrammss  ou  por 
centímetro  quadrado 


32  OOO 

840  X 24 


ik ,58' 


O coefficiente  de  esmagamento  do  tijolo  regula 
por  5o  kilogrammas  centímetro  quadrado  e com 
segurança  póde  elle  trabalhar  até  8 kilogrammas. 
Ha  pois  larga  margem  para  garantir  a resistência 
das  paredes. 

Resta  saber  porém  se  a segunda  viga  aguenta  a 
carga  para  ella  calculada.  Ora  essa  carga  é 


Peso  do  fundo  do  tanque...  457X46 
Peso  da  agua 19600 

Peso  total 20057X46 


Ou  por  metro  corrente  em  numeros  redondos 
25oo  kilogrammas. 

O momento  de  ruptura  da  viga  é dado  pela  fór- 
mula 


pl2 


25oo  x 8 x 8 


8 


20000 


I 


O valor  de  ^ é dado  pela  formula 

I 


-Ubh2 

b 


0,1 2 Xo, 22  x 0,22 


— 0,000968 


Da  fórmula  geral  da  flexão 

M-R  I 

z 


nem 


R = 


20000 
966  ' 
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Talvez  porem  que  o snr.  Consulente  deseje  sa- 
ber se  as  paredes  que  construiu  podem  servir  para 
um  reservatório  de  agua  e isso  parece  ainda  de- 
preender-se da  maneira  vaga  como  fala  da  altura 
das  paredes  (3  a 4 metros)  e ainda  do  facto  de  di- 
zer que  as  argamassou  com  cal  hydraulica  e mais 
adeante  que  as  rebocará  com  argamassa  de  areia  e 
cal  hydraulica.  Temos  portanto  nova  hypothese 
que  considerar,  talvez  plausível  por  o snr.  Consu- 
lente falar  em  ferrolhos  para  segurança  das  pare- 
des e ainda  referir  que  tres  lados  do  recinto  re- 
ctangular  são  envolvidos  por  prédios  altos  e um  só 
é que  fica  desamparado. 

Para  não  perdermos  tempo  em  cálculos  que  não 
correspondem  talvez  ao  problema  que  merece  os 
cuidados  do  snr.  Consulente,  pedimos-lhe  que  nos 
esclareça,  devendo  repetir  ainda  uma  vez  que  não 
podemos  responder  senão  por  meio  do  jornal  ás 
consultas  que  nos  dirigem  e nunca  individualmente, 
conforme  nos  pede  o snr.  Consulente. 

Já  estava  composta  esta  consulta  quando  foi  re- 
cebida nova  carta  do  sr.  Consulente,  que  ainda  dei- 
xa mais  dúvidas  do  que  as  expostas. 

Queira  portanto  dizer  bem  claramente. 

i.°  Que  é que  pretende  saber  ? 

2.0  A que  fim  destina  o prédio  em  que  vae  fazer 
as  installações. 

3.°  A que  distancia  fica  a parede  parallela  á di- 
visória separativa  da  propriedade  que  diz  que  eleva 
10  metros. 

Bom  seria  que  em  logar  do  croquis  que  enviou  e 
que  mais  confunde  do  que  esclarece  o snr.  Consu- 
lente remettesse  uma  planta  com  as  devidas  co- 
tas e apontando  a posição  relativa  das  paredes  di- 
visórias, a posição  das  vigas,  das  escadas  e ao  mes- 
mo tempo  um  córte  indicativo  das  alturas  dos  pa- 
vimentos. 

O que  é indispensável  é que  bem  claramente  di- 
ga o que  é que  pretende  saber. 
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Prescripções  e precauções  relativas 
ás  offlcinas,  fábricas  e estaleiros  em  que  se  manipulam 
compostos  de  chumbo 

O Ministério  do  Trabalho  em  França  acaba 
de  adoptar  prescripções  a proposito  das 
manipulações  industriaes  de  compostos 
plumbicos.  Como  podem  interessar  muitos  dos 
nossos  leitores,  parece-nos  utii  traduzi-las. 

Estaleiros  de  pintores  de  edifícios, 

trituradores  de  cores,  raspadores , etc. 

As  officinas  e estaleiros  devem  ser  bem  arejados 
e amplamente  abertos  por  toda  a parte  onde  pos- 
sam produzir-se  poeiras  provenientes  da  trituração, 
raspagem  e queima  de  cores  em  pinturas  plumbi- 
feras  As  aberturas  devem  deixar  se  escancaradas 
de  todas  as  vezes  que  as  pinturas  com  alvaiade 
de  chumbo  se  appliquem  em  paredes,  moveis,  etc., 
e isto  emquanto  não  secarem. 

As  peneirações,  transvasamentos,  misturas  de 
cores  nunca  devem  fazer  se  em  local  onde  os  ope- 
rários habitualmente  permaneçam. 

Todas  as  partes  da  officina  devem  lavar-se  com 
agua  a valer  de  cada  vez  que  se  produzam  poeiras 
toxicas  depositadas  nas  paredes,  nos  madeiramen- 
tos, no  mobiliário,  etc. 

O patrão  ou  na  ausência  de  elle  o capataz  é obri- 
gado a vigiar  severamente  a execução  de  estas  pre- 
cauções e a verificar  se  os  operários  antes  de  irem 
tomar  as  suas  refeições  largam  as  blusas  e procedem 
aos  cuidados  necessários  de  limpeza  pessoal. 

Não  se  pode  desaprovar  inteiramente  a tritura- 
ção á mão  do  alvaiade  de  chumbo  sêco  e a sua  mis- 
tura com  oleo  por  rufio  de  trolha.  Esta  pratica  é 
causa  de  grande  número  de  accidentes.  E’  muito 
preferível  para  triturar  o alvaiade  de  chumbo  com 
côres  diversas,  tomar  aquella  que  préviamente  se 
misturou  com  o oleo  nas  fábricas. 

Outras  officinas  cm  que  se  manipulam 

o chumbo  e as  suas  diversas  preparações 

Por  toda  a parte  onde  se  manipulam  o chumbo, 
as  suas  ligas  e as  suas  outras  preparações,  os  ca- 
patazes devem  evitar  tudo  o que  poderá  inutil- 
mente pôr  o operário  em  contacto  directo  com  o 
chumbo  no  estado  natural  ou  com  os  seus  diver- 
sos compostos. 

Devem  velar  pela  limpeza  minuciosa  das  offici- 
nas e por  meio  de  lavagens  repetidas  excluir  de  ellas 
todas  as  poeiras  plumbicas.  Tanto  quanto  possível 
devem  evitar  todas  a bateduras,  baldeações  á pá, 
trepidações,  etc.,  susceptíveis  de  produzir  poeiras 
em  recintos  fechados  onde  trabalhem  operários. 
Estas  operações  occasionam  e levantam  poeiras 
plumbicas  muito  perigosas. 

Em  caso  algum  o operário  será  obrigado  a tri- 
turar ou  peneirar  preparações  plumbicas  taes  como 
esmalte  em  pó,  cristal,  caios,  cinzas  plumbicas, cores 
em  pó  com  alvaiade  de  chumbo,  etc.,  quando  es'e 
serviço  se  não  faça  em  vazos  fechados. 

Não  se  devem  deixar  permanecer  os  operários  e 
menos  ainda  tomarem  as  suas  refeições  nos  recin- 
tos em  que  se  evolam  especialmente  poeiras  encer- 
rando o chumbo. 

Prescripções  e conselhos  relativos  aos  operários 

Os  operários  que  manipulam  o chumbo  debaixo 
de  todas  as  suas  fôrmas,  metal,  ligas,  preparações 


solúveis  ou  insolúveis  devem  considerar  como  certo 
que  a absorpção  do  toxico  pode  dar-se  por  simples 
contacto  com  a pelle,  mas  que  se  realiza  principal- 
mente pela  boca,  pelas  narinas  e pelo  jogo  da  res- 
piração. No  interesse  commum  são  obrigados  por 
conseguinte  a precaver-se  contra  o desenvolvimento 
de  compostos  plumbicos  no  estado  de  poeiras  e a 
evitarem  todo  o contacto  directo  inútil  com  o chumbo 
e as  suas  preparações.  A limpeza  pessoal,  do  ves- 
tuário e das  ferramentas  e principalmente  a das 
mãos  e da  cara  e mais  particularmente  a da  boca 
na  occassião  das  comidas  é uma  condição  indis- 
pensável da  saude. 

Juntas  estas  precauções  com  uma  boa  alimenta- 
ção, especialmente  se  se  evitar  todo  o excesso  e par- 
ticularmente o abuso  de  bebidas,  bastam  para  tor- 
nar-lhes o trabalho  quasi  inoffensivo. 

Todo  o operário  que  sae  de  uma  fabrica  de  alvaia- 
des,  de  obras  de  chumbo,  estaleiro  de  pintura  em 
edifícios,  cristfiiana,  esmaltaria,  etc.,  deve  por  con- 
sequência lavar  as  mãos,  a cara,  as  narinas  e bo- 
chechar com  agua  o mais  cuidadosamente  possível. 
Fara  esse  effeito  depois  de  esfregar  vigorosamente 
as  mãos,  os  ante-braços  e as  unhas  com  areia  ou 
argilla  pos'a  ao  seu  dispôr  pelo  patrão,  lavar-se-á 
em  agua  corrente. 

Deve  então  proceder  á lavagem  das  narinas,  da 
boca  e da  cara,  escovar  o fito  de  sair,  passar  uma 
esponja  pelo  calçado,  etc. 

Todo  o operário  que  sae  de  uma  officina  ou  de 
uma  fábrica  e que  tem  nas  mãos,  nos  braços,  no 
vestuário  poeiras  em  manchas  plumbicas  expõe  se 
a absorver  o toxico,  quer  pelos  pulmões,  quer  pela 
boca  quando  come. 

Não  deve  guardar  alimento  a’gum  na  fabrica, 
nem  consumi-lo  alí  ou  na  officina. 

Mais  do  que  outro  qualquer  operário  os  fabri- 
cantes de  alvaiade  de  chumbo,  esmaltadores,  pin- 
tores devem  ter  o cuidido  de  evitar  as  causas  de  de- 
bilidade. A mais  p erig  >sa  de  entre  ellas  é o abuso 
das  bebidas  alcoólicas. 

Aconselha-se  vivamente  ao  medico  da  fabrica  que 
imponha  o descanso  aos  operários  que  apresentem 
o minimo  sulco  azul  nas  gengivas,  a acidez  fétida 
do  hahto,  a insomnia,  a cólica  seca,  a paralysia 
ou  a analgesia  saturninas  e de  não  os  admittir  no- 
vamente senão  quando  todos  os  symptomas  esti- 
verem de  todo  dissipados.  Se  apparecer  novo  ata- 
que de  saturn  smo,  o médico  deve  prescrever,  con- 
forme se  pratica  nas  fabricas  mais  bem  organiza- 
das, o despedimento  definitivo  do  operário,  que  se 
reconheceu  como  incapaz  de  retomar  trabalho  tão 
perigoso. 

Os  operários  que  manipulam  o chumbo  e os  seus 
compostos  devem  recorrer  á alimentação  sufficiente 
e tão  substancial  quanto  possível,  usarem  abun- 
dantemente de  leite,  levemente  adoçado  com  mel, 
comerem  salgado  evitarem  os  alimentos  acidu- 
lados 

Os  banhos  su  furosos  ou  saponosos  tomados  to- 
das as  semanas  são  muito  uteis. 

Desde  o inicio  dos  accidentes  o operário  deve 
recorrer  ao  médico,  que  julgará  as  precauções  a to- 
mar e a opportunidade  do  uso  interno  do  iodeto 
de  potássio  que,  prescripto  com  prudência,  produz 
excellentes  resultados.  Este  medicamento  que  se 
usa  como  meio  preventivo  em  muitas  fábricas  fran- 
cesas do  departamento  do  Norte  e na  Bélgica  não 
deve  tomar-se  sem  receita  e inspecção  medica. 

O uso  das  bebidas  e limonadas  sulfuricas  nunca 
deve  recommendar  se. 
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Lans  e Lanifícios 

E5  este  o titulo  de  uma  obra  devida  ao  sr. 
José  Maria  de  Campos  Mello,  nome  con- 
sagrado na  terra  que  em  estylo-apopletico 
se  denomina  a Manchester  Portuguesa.  E’  tanto 
mais  disparatada  semelhante  denominação,  quanto 
em  Manchester  não  existem  senão  fabricas  de  al- 
godão no  tocante  a industrias  texteis.  As  lans  fa- 
bricam se  em  Leeds,  Oldham  e outras  cidades  fa- 
bris, quiçá  menos  conhecidas  dos  illustres  Gouva- 
rinhos  que,  sem  que  se  saiba  porque,  tomaram  o 
encargo  de  governar  o país  e nesse  intuito  soltam 
phrases,  que  soam  bem  e em  tal  musica  ficam  e 
com  semelhantes  cantigas  attingem  todos  os  Ioga- 
res. 

Não  é porem  nosso  intuito  esgrimir  contra  as- 
neiras consagradas  e por  isso,  deixando  correr 
mundo  a mais  esta,  voltemos  a analyse  do  livro  do 
sr.  Campos  Mello. 

Prefaciou-o  o sr.  D.  Luiz  de  Castro  lembrando 
o esforço  do  marquez  de  Pombal  a favor  da  na- 
cionalização das  indústrias  e recordando  a epoca 
gloriosa  dos  nossos  descobrimentos  ultramarinos, 
para  terminar  a sua  apreciação  com  as  palavras 
seguintes  «Conseguiu  assim  o sr.  Campos  Mello, 
membro  de  uma  familia  de  pergaminhos  nobilissi - 
mos  na  indústria  portuguesa  accrescentar  com 
este  livro  mais  um  quartel  ao  honroso  brasão  da 
sua  gente,  dando  ao  país  uma  obra  de  incontestá- 
vel mérito  profissional,  amenizada  na  sua  natural 
aridez  pelos  panoramas  que  aos  olhos  do  leitor  re- 
vela nos  campos  da  historia  e da  arte». 

Por  dever  de  cargo  algumas  phrases  escrevi 
nesse  livro  em  que  decerto  a Sociedade  de  Geo- 
gtaphia  há  de  ver  algumas  blasphemias  e onde  a 
economia  política  orthodoxa  encontrará  de  sóbra 
motivos  de  excomunhão  maior.  Muito  proposita- 
mente  deixei  de  falar  do  Marquez  de  Pombal,  por 
bso  que  assim  como  lamento  as  consequências  ne- 
fastas para  o nos^o  país  resultantes  do  descobri- 
mento do  caminho  marítimo  da  índia,  assim  me 
vejo  obrigado  a deplorar  o longo  governo  do  mar- 
quez de  Pombal.  Conta  a historia  as  grandes  pros- 
peridades a que  checou  então  o nosso  país  e ao 
mesmo  tempo  põe  em  relevo  o que  chama  a fer- 
roa energia  de  Pombal  e que  não  passa  da  mani- 
festação de  uma  alma  brutal  e intransigentemente 
voluntariosa  Que  a prosperidade  de  Portugal  era 
apenas  de  epiderme,  vê-se  pelo  desclabro  a que 
chagaram  as  nossas  finanças  quando,  volvido  um 
quaito  de  século  sobre  a moitc  do  ministro  de  D. 
José  I,  teve  a côrte  de  fugir  para  o Brazil,  dei- 
xando uma  proclamação  que  dá  a miais  deploravd 
prova  de  subserviência  que  jamais  um  povo  mani- 
festou perante  duas  nações  que  queriam  escravi- 
sa  lo,  em  proveito  exclusivo.  Aquelle  conselho  de 
tratar  os  invasores  como  amigos,  quando  pizavam 
o sacrosanto  solo  da  patria  conduzidos  por  Junot, 
aquella  declaração  de  que  partia  abordoado  á ami 
sade  inglesa  fazem  subir  o rubor  ás  faces  e quasi 
justificam  lord  Byron  quando  fala  do  Lusian  slave 
e do  proud  Castillian. 

Não  é esta  porem  a relacionação  que  se  faz  ao 
apreciar  o governo  de  Pombal  e da  tão  falada 
energia  resultou  o prurido  de  imitação  por  parte 
de  não  poucos  dos  nossos  ministros. 

Assim  como  elle  mandou  arrancar  vinhas,  assim 
elles  legisLm  sobre  culturas  ; assim  como  elle  te- 
ve o país  sempre  debaixo  do  terror  não  corisen 
tindo  a apreciação  de  leis  que  a torto  e a direito 
promulgava,  assim  se  não  permitte  que  se  fale  de 


medidas  pelo  menos  inúteis,  quando  não  contra- 
producentes. Por  is‘o  grande  foi  a sementeira  de 
odios  que  esvurmaram  a ponto  tal,  que  foi  preciso 
esconder  o medalhão  que  ornava  a estatua  com 
que  Pombal  tentou  symbolizar  o seu  governo,  feito 
de  odios  e de  violências,  de  concussões  e de  ve- 
niagas. 

Como  succede  com  todos  os  grandes  criminosos 
que  contam  com  a impunidade,  Pombal  foi  inso- 
lente emquanto  dispoz  do  poder  ; e,  quando  lhe 
pediram  contas  dos  atrop.ellos  que  fizera  á lei  e 
das  offensas  que  praticara  contra  a justiça  e a mo- 
ral, covardemente  pediu  perdão. 

Todavia  impõe-se  ao  espirito  do  povo,  que  vive 
mais  pelo  sentimento  do  que  p- lo  raciocínio  e as- 
sim succede  que  há  quem  suspire  pelas  violências 
de  aquelle  espirito  tarimbeiramente  brutal,  que  há 
também  quem  pretenda  imita  lo. 

Mas  reedificou  Lisboa,  diz-se,  mas  conseguiu 
fazer-nos  respeitados  de  nações  poderosas. 

Pois  bem,  assim  como  fiz  a comparação  do  mar- 
quez de  Pombal,  com  o que  succedeu  um  quarto 
de  século  depois  da  morte  de  elle,  procurarei  um 
parallelo  com  o que  se  dava  cerca  de  go  annos  an- 
tes. Governava  então  reino  aquelle  que  a lisonja  co- 
gnominou o victorioso , precisamente  por  nunca  ter 
apparecido  em  batalha  alguma,  o que  de  resto  suc- 
cedeu com  todos  os  Braganças  que  reinaram.  Ha- 
via 22  annos  que  Portugal  repellira  o jugo  caste- 
lhano. Pobre  e sem  recursos  luetara  sempre  com 
a sua  poderosa  visinha,  mas  esta  tinha  que  haver- 
se  de  principio  com  a Gatalunha  e com  a França  que 
proseguia  o plano  acariciado  por  Francisco  I de  aba 
ter  o poder  dos  Hapsburgos.  No  entanto,  em  1662, 
a Hispanha  estava  com  os  braços  livres,  A paz  dos 
Pyreneus  concluida  em  i65g  libertara  a das  entre- 
prezas  guerreiras  da  Franca  de  Mazarino  e Luís 
XIV. 

(Continua)  M.  DE  M. 


OS  PROGRESSOS  DA  INDUSTRIA 
DO  FERRO  NA  AUSTRIA 

Numa  recepcão  official  que  se  realizou  em 
Vienna  cTAustria  nos  fins  de  setembro  ul 
timo  no  Ministério  do  Commercio  compa- 
receram 45o  socios  do  instituto  inglês  do  ferro  e 
do  aço,  presididos  por  sir  Hugo  Bell.  Há  vinte  e 
cinco  annos  que  se  realizou  igual  cerimonia  e a 
este  pr<  posito  o sr.  Kesmanek  director  da  compa- 
nhia industrial  do  ferro  de  Prage  ( Prager  Eisen 
Industrie  Gesellschaft ) recordou  no  discurso  de 
abertura  da  reun  ão  dos  donos  das  forjas  austría- 
cos e dos  membros  do  instituto  inglês  já  citado  os 
progressos  da  indústria  do  aço  e do  ferro  nos  últi- 
mos annos.  Durante  este  periodo  subiu  a produc- 
ção  annual  de  21  milhões  a 61  milhões  de  tonela- 
das. «Póde  estabelecer-se  em  princípio  que  o de- 
senvolvimento da  industria  do  ferro  num  país  de- 
pende mais  da  sua  riqueza  em  combustível  do  que 
da  riqueza  do  minério  de  ferro.  Assim  succede 
que  a Suécia  e a Hispanha  ricas  de  minério  e po- 
bres de  carvão  exportam  a maior  parte  dos  seus 
minérios  para  os  países  ricos  de  carvão  e produ- 
zem relativamente  pouco  ferro.  Peio  contrário  a 
Inglaterra  e a Allemanha  que  possuem  carvão  em 
abun Jancia  importam  uma  quantidade  considerável 
de  minério  e occupam  logar  preponderante  na  in- 
dústria do  ferio» . . . 

Como  resultante  dos  direitos  de  importação,  a 
Áustria  está  completamente  fechada  para  os  estran- 
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geiros  e produz  actualmente  o ferro  todo  de  que 
precisa  para  o seu  consumo. 

Há  vinte  e cinco  annos  o aço  inglês  era  o mais 
apreciado,  mas  agora  exccde-o  a qualidade  supe- 
rior do  aço  austríaco. 

Outr’ora  o ministério  da  guerra  comprava  ca- 
nhões e projecteis  aos  grandes  productores  dos  paí- 
l ses  visinhos  e era  com  materiaes  estrangeiros  que 
se  construíam  os  navios  de  guerra.  Actualmente 
todos  estes  productos  se  fabricam  na  Áustria  e 
desafiam  toda  a concorrência. 

De  esta  maneira,  nestes  últimos  vinte  e cinco 
annos,  a Áustria  tornou  se  inteiramente  indepen- 
dente dos  países  estrangeiros,  tanto  na  qualidade 
como  na  quantidade  de  ferro  de  que  precisa». 

H avemos  de  concordar  que  não  prima  pela 
amabilidade  para  com  os  hospedes  inglêses,  esta 
maneira  de  falar,  mas  o pesar  que  temos  é que  Por- 
tugal não  possa  fazer  outro  tanto. 


Subsídios  para  o estudo  das  puzzolanas 
e sua  applicação  nas  construcções 

Continuado  do  n 0 14  (242) 

A composição  muda  nas  proporções  dos  seus 
elementos,  não  só  nos  productos  da  mesma  ilha 
como  também  nos  do  mesmo  jazigo  Os  mappas 
II  e III,  comparados  com  os  mappas  IV  a VI,  apre- 
sentam em  alguns  productos  analogias  de  compo- 
sição chimica,  como  é natural,  visto  serem  todos 
resultantes  da  dynamica  interna  do  globo,  o que 
não  implica  necessariamente  a analogia  de  compo-  j 
sição  minera'ogica,  cujo  estudo  infelizmente  se  não 
pôde  executar  no  no-so  íaboratorio  como  tanto  de- 
sejaríamos, pela  carência  absoluta  dos  elementos 
necessários  para  o fazer,  taes  como  os  instrumentos 
apropriados  e o pessoal  technico  da  especialida- 
de, que  se  encontra  em  muitos  laboratorios  similares 
do  extrangeiro,  como,  por  exemplo,  o da  Allema- 
nha  em  Gross  Lichterfelde  West,  sob  a direcção 
do  em  nente  dr.  Martens,  onde  existe  uma  secção 
especial,  a 4 % destinad-i  ás  observações  metallo- 
graphicas,  exame  de  rochas  e investigações  micros- 
cópicas, e que  hoje  se  praticam  em  quasi  todos  os 
institutos  análogos,  servindo  para  dar  nova  luz 
aos  estudos  dos  materiaes  de  construções. 

Esta  d iferenciação  das  pozzolanas  açoreanas,  que 
o mappa  II  tão  claramente  evidencia,  produz,  como 
consequência  natural,  a veriedade  de  resultados  te- 
chnologicos  que  se  obtêem  quando  se  empregam 
! para  a constituição  das  hydro  argamassas 

Assim,  em  determinado  traço,  uma  pozzolana  da- 
rá excellente  resultado,  emquanto  que  outra  o dará 
péssimo : o mesmo  vemos  quando  com  a mesma 
pozzolana  se  varia  o traço  da  argamassa.  Cada 
producto  tem  a sua  energia  especial,  como  era  de 
prever,  visto  que  as  rochas  que  entram  na  sua  cons- 
tituição mineralógica,  têem,  de  origem,  composi- 
ção de  grande  variabilidade,  aggravada  pela  dyna- 
mica externa  do  globo,  isto  é,  pela  acção  physica, 
chimica  e mechanica  prolongada  dos  d versos  at- 
mosphericos. 

Assim,  as  rochas  acidas,  como  as  pomes  e os  tra- 
chytos,  e as  neutras , como  os  andesitos , resistem 
melhor  a essa  acção  do  que  as  basicas , bassaltos, 
labraditos , etc.,  que  se  fragmentam  e decompõem 
mais  rapidamente  : as  primeiras  dão  os  productos 
arenosos;  as  segundas,  os  argillosos.  N’estas  ultimas 
também  diífere  a resistência  á decomposição:  assim 
por  exemplo,  nos  basaltos,  os  mais  compactos  re- 
sistem melhor  do  que  os  mais  porosos  e alveola- 
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res,  os  quaes  se  argillificam  em  menor  numero  de 
annos. 

E’  obvia  a conveniência  do  estudo  prévio  experi- 
mental, variando-se  adrede  as  condicões  do  traço 
e do  fabrico  manual  ou  mechanico  das  argamassas 
pozzolanicas  e a sua  digestão  ou  não  digestão  pre- 
via, com  a cal,  com  addição  de  areia  ou  eimento 
ou  sem  ella,  etc 

Estas  condições  não  só  influem  mais  ou  menos 
favoravel  e efficazmente  sobre  as  resistências  finaes, 
mas  também,  o que  sobreleva  em  importância,  so- 
bre o modo  como  as  hydro  argamassas  se  compor- 
tam perante  e erosiva  da  agua. 

* 

* # 

Desde  o inicio  do  Íaboratorio,  em  que  superin- 
tendemos, até  hoje,  têcm  sido  aqui  executados  nu- 
merosos ensaios  de  pozzolamas;  todavia,  nem  sem- 
pre com  uma  orientação  methodica,  pois  que  mui- 
tos têem  sido  feitos  apenas  em  satisfação  de  pedi- 
dos officiaes  de  momento,  não  se  prestando,  por- 
tanto, a uma  synthese  perfeita  sobre  que  possamos 
basear  generalisações  seguras.  Aproveitaremos,  ain- 
da assim,  na  segunda  memória  que  opportunamen- 
te  no  propomos  escrever  sobre  o assumpto,  todos 
os  elementos  de  comparação  que  julgarmos  conve- 
niente não  serem  condemnados  a uma  absoluta  inu- 
tilisação,  completando-os  com  outros  subsídios  ex- 
perimentaes.  Não  perderá  este  estudo  com  a abun- 
dancia  de  factos  de  observação  e experencia,  antes 
com  elles  se  formará  mais  solida  base  para  funda- 
mentar conclusões  Como,  porém,  a preparação 
d’esse  trabalho  requer  amda  bastante  tempo,  consi- 
gnamos aqui,  desde  já,  a fim  de  se  não  perder  de 
todo  no  pó  dos  nossos  archivos,  a summula  seguin- 
te das  informações  officiaes  existentes  na  direcção 
a'  nosso  cargo  : 

S.  Sligiicl 

A pozzolana  encontra  se  em  toda  a ilha,  sendo 
a mais  apreciada  a da  parte  central  e littoral,  es- 
pecialmente a do  sitio  da  Boa  Nova,  na  cidade  de 
Ponta  Delgada;  ha  também  na  mesma  ilha,  como  já 
dissemos,  o mas^ape^,  muito  unctuoso  e mole,  e o 
tetim,  muito  vermelho,  na  L.adeira  da  Velha,  (Ri- 
beira Grande),  e em  muitos  pontos  da  ilha,  pre- 
enchendo as  fendas  das  rochas  vulcânicas,  em  ca- 
madas mais  ou  menos  espessas,  subjacentes  ás  da 
luva,  a qual  provavelmente  correndo  em  escoadas 
sobre  aquella  argilla  muito  ferruginosa  a converteu 
em  massa  parecida  com  a do  tijolo:  este  producto, 
inferior  á pozzolana  em  hydraulicidade,  resiste  bem 
ao  ar,  e por  isso  se  emprega  em  rebocos,  com 
meio  volume  de  cal,  tendo  a vantagem  de  accei- 
tar  bem  a caiação. 

O massapé ç,  muito  rico  em  matéria  organica, 
serve  também  para  adubo  das  terras  na  agricultu- 
ra insulana. 

Terceira 

Grande  variedade  de  productos  pozzolanicos  de 
extracção  e exportação  mais  difficil  do  que  em  S. 
Miguel.  Citam-se  os  da  escarpa  do  sitio  da  Prainha, 
Porto  Novo,  Negrito,  Fenal  do  Barreiro,  do  Rel- 
vão,  e das  fregueziss  da  Ribeirinha,  S Matheus, 
Conceição  e Santa  Cruz  da  Victoria,  Porto  Santo, 
Quatro  Ribeiras,  etc. 

S.  «Jorge 

Tetim , nas  rochas  da  ilha,  e pozzolana,  princi- 
palmente na  freguezia  da  Ribeira  Sêcca,  Tôpo, 
Faiã  dos  Cubres,  etc.  Fouqué  considerava  a la»  a 
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de  S.  Jorge,  de  1808,  a mais  alteravel  da  todas  as 
do  archipélago  : invadida  ao  principio  por  musgos 
e lichens , deu  logar  em  seguida  á vegestação  her- 
bácea e depois  á arbustiva  e á arbórea1. 

Gracioaa 

Encontra-se  a pozzolana,  principalmente,  no  Ca- 
rapacho,  Almas,  Affonso  Vaz,  Ponto  Branca,  Pon- 
tal, Villa  de  Santa  Cruz  e Villa  Sécca,  Logar  do 
Barro  Vermelho,  etc. 

Fayal 

Barro  vulcânico , argilla  pozzollanica  das  lombas 
que  partem  da  caldeira  central  da  ilha  e vão  ter- 
minar em  ribas  aprumadas  sobre  o mar ; doestas, 
as  do  Pilar,  Espalamaca  e Frades,  são  as  que  for- 
necem barro  de  melhor  qualidade  e mais  abun- 
dante, em  camadas  onduladas  e mais  ou  menos 
profundas,  cuja  extracção  se  faz  abrindo  poços  até 
á cam-ida  ou  filão,  e cortando  os  basaltos  e levas 
que  o cobrem  na  espessura  media  de  6 a 7 me- 
tros. 

O barro  vem  em  torrões,  que  se  pulverisam  a 
maço  por  processos  primitivas.  No  Salto,  perto  da 
Horta,  e em  outros  pontos,  encontra-se  a escoria 
vulcanica,  a pagacina,  que,  por  ser  muito  dura,  ca- 
rece de  moagem  prévia,  ás  vezes,  em  mós  c*e  moi- 
nho : reduzida  a pó  mistura  se  com  cale  areia  fina 
(1  : 2 1/í)  dando  excellenles  argamassas  para  rebo- 
cos de  tanques,  etc.,  que  endurecem  em  meia  hora. 

Flore» 

A ilha  mais  abundante  em  pozzolana,  depois  da 
de  S.  Miguel. 

No  mappa  III  inserimos  as  analyses  de  muitos 
dos  seus  productos  pozzolanicos  em  numero  toda- 
via muito  inferior  ao  das  amostras  recebidas  no 
laboratorio,  que  não  fo  am  analysadas  por  não  o 
haver  permittido  a exiguidade  da  matéria  remetti- 
da. 


Aiém  dos  pruductos  vulcânicos  applicaveis  em 
argamassas,  encontram-se  nos  Açores  muitos  ou- 
tros que  podem  servir  como  pedra  de  construcção 
ou  como  material  de  empedramento  de  estradas, 
etc.,  sobre  os  quaes  obtivemos  também  as  seguin- 
tes informações  officiaes : 

S.  Miguel 

A lava  da  Aguado  Alto,  Povoação,  Mãe  d’Agua 
(Villa  Franca)  serve  principalmente  para  lagedo  e 
lancil  ; mas,  por  pouco  resistente  á acção  da  hu 
midade  salgada , por  inteiro  se  arruina  no  fim  de 
alguns  annos. 

Ginetes,  Santa  Calharina,  Ribeira  dos  Tambo- 
res e Valie  das  Furnas,  dão  lava  também,  sendo 
a do  ultimo  logar  menos  atacavd  pelo  ar. 

A escoria  de  lava  ( pedra  queimada ),  que  se  en- 
contra, serve  para  enchimentos  e,  por  ser  refra- 
ctaria , usa  se  nos  fornos. 

A pedra  pomes  das  barreiras  do  Termo,  na  es- 
trada da  Alagôa  para  Agua  de  Pao,  asseverava  o 
engenheiro  José  Luiz  Lopes,  no  relatorio  já  referi- 
do, que,  junta  com  cascalhos  bem  apiloados,  servia 
para  pavimentos  de  estradas,  dando  um  macada- 
miso  tão  suave  á tracção  de  viaturas  como  será 
dijficil  de  encontrar  muitos  nas  estradas  construí- 
das com  mais  aespesas. 

1 F Fouqué,  «Revue  scicnltfique  de  ia  France  et  de 
1'etrange»  1 8/3,  3 1 janvier. 


Terceira 

O trachyto  das  pedreiras  do  Espigão  e do  Tes- 
to (Angra),  das  Lagens  (Praia),  dão  boa  pedra,  em- 
pregando-se a do  Testo,  pela  sua  porosidade,  em 
filtros  que  se  exportam.  A lava  basaltica  do  Fe- 
na)  e o tufo  basaltico  do  monte  Brazil  (Angra)  em- 
pregam se  também,  servindo  o ultimo  d’estes,  pela 
sua  resistência  á erosão,  nos  muros  de  caes  e mu- 
ralhas da  costa. 

S.  Jorge  e Graeiowa 

Offerecem,  entre  outros  productos,  a lava  basal- 
tica de  que  se  faz  uso  em  cantarias  grosseiras. 

Fayal 

Bons  basaltos , nas  pedreiras  da  rua  do  Cônsul  Da 
bney  (Horta)  e na  pedreira  Laginha,  que  servem 
para  cantaria;  tracliytos  no  Cavouco,  e Pedra  Mi- 
guel ; pedra  vulcanica  ; na  Ribeira  Conceição  ; 
barro  agglomerado  (tufo)  no  Monte  da  Guia:  to- 
dos estes  productos  se  empregam  mais  ou  menos 
nas  construccões  locaes. 


Ensaiado  o uso  da  pozzolana  ou  barro  dos  Aço 
res , logo  depois  da  sua  introducção  no  continente 
em  1 855,  por  algum  technico  ou  curioso,  em  um 
ou  outro  trabalho  de  pouca  monta,  e obtidos  alguns 
resultados  favoráveis,  tornou-se  o seu  emprego  ex- 
tensivo a obras  de  maior  vulto,  taes  como,  em 
1 858,  a do  paredão  do  aterro  da  Boa  Vista  (700 
metros)  e seus  onze  caes-linguetes,  entre  a Ribeira 
Nova  e a Praia  de  Santos,  sob  a direcção  do  in- 
cansável e douto  engenheiro  José  Victorino  Dama- 

SIO.  (Continua). 
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D.  MARIA  — O Judas. 

D.  AMÉLIA  — Casa  em  ordem. 

TRINDADE  — Semana  dos  nove  dias. 

GYMNASIO  — Pinto  calçudo. 

AVENIDA  — Pr’á  frente/ 

PRÍNCIPE  REAL  - O’  da  Guarda. 

COLYSEU  DOS  RECREIOS  — Companhia  gymnastica, 
equestre,  acrobatica  e cômica. 


Estabelecimento  de  ferragens 

nacionaes  e estrangeiras 

DA 

YIUYA  THIAGO  DA  SILYA  & C.a 

94,  Praça  de  D.  Pedro,  95 
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E DE  DOERA  1)015  E URONZEADOR  DE  METAES 
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Execotam-se  trabalhos  para  grandes  e pequenas  construccões 
com  variadíssimo  sortimento  de  artigos  de  ornamentação  em 
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Adaptação  dos  Paços  de  Concelho 
de  Evora  e Tribunal 

Ardiitedo,  Alfredo  M.  da  Costa  Campos 

O projecto  que  hoje  publicamos  é o da  adapta- 
ção do  antigo  edifício  dos  Paços  do  Concelho  de 
Évora,  ás  modernas  exigências  do  serviço  publico, 
trabalho  de  que  foi  encarregado  o distincto  archi- 
tecto,  Costa  Campos,  e d elle  se  desempenhou 
com  a reconhecida  proficiência. 

O edifício  tem  entre  outras  deficiências,  a falta 
de  uma  escada  de  honra,  que  lhe  dê  as  condições 
de  serventia  compatíveis  com  os  fins  a que  deve 
obedecer  uns  Paços  de  Concelho  numa  capital  de 
provinda  e districto. 

Não  menos  deploráveis  são  as  condições  do  ac- 
tual  tribunal,  sern  commodidades  de  serviço,  n’uma 
sala  dividida,  obrigando  toda  a serventia  a uma  só 
porta,  quer  para  o publico,  quer  para  os  serviços 
privativos  do  mesmo  tribunal. 

Indispensável,  pois,  se  torna  remediar  estes  de- 
feitos de  origem,  que  inutilisam  um  edifício  que 
tendo  boas  condições  de  ad-iptação,  está  prejudi- 
cado emquanto  se  não  proceda  aos  melhoramentos 
de  que  faz  parte  este  projecto. 

E assim,  obedecendo  ao  critério  das  exigências 
que  se  apresentavam,  o projecto  constitue  tres  par- 
tes distmetas  que  facilitam  a sua  execução,  tam- 
bém em  tres  grupos  de  empreitadas 

i.a  A galeria  projectada  em  volta  do  pateo  cen- 
tral aproveitando  a condição  de  todas  as  janellas 
sobre  o mesmo  serem  de  saccada,  põe  por  sua 
natureza,  todas  as  secretarias  em  communicação 


com  a galeria  que  é servida  por  uma  escada  em 
cimento  armado,  com  os  degraus  capeados  a már- 
more. 

Tem  a escada  no  seu  traçado,  como  designam 
os  detalhes  especiaes,  toda  a importância  constru- 
ctivoe  de  esthetica  para  os  fins  a que  se  destina; 
começando  n’um  só  lanco  desdobra  se  no  primeiro 


patim  em  dois  ramos  cuja  curva  tem  nove  centros. 
Toda  a escada  é suspensa  e a galeria  apoiada  em 
io  columnas,  sendo  as  grades  de  ferro  forjado. 

Tem  este  melhoramento  a vantagem  de  per- 
mittir  a todo  o tempo  cobrir  de  vitragem  a galeria 
no  i .°  andar,  ou  ainda  cobrira  parte  central  numa 
importante  Hall. 

Das  vantagens  que  resultam  para  o edifício  da 
galeria  e escada  de  honra,  basta  considerar  que  ella 
põe  em  communicação  todas  as  dependencias  mu- 
nicipaes,  sala  das  sessões,  sala  de  commissões 
serviços  de  obras,  thesouraria,  archivo,  secretaria, 
gabinetes,  e do  tribunal  a parte  destinada  ao  pu- 
blico. 

Extractando  do  orçamento  as  verbas  que  dizem 
respeito  a esta  parte  de  construcção  ella  é de 
4A44®63o  réis. 

2.a  Nos  paços  do  concelho  a parte  importante 

a construir  é sobre  a 
varanda  que  córta  a 
fachada,  d mdo  ao  edi- 
fício o aspecto  de  uma 
moradia  particular  e 
tirando-lhe  toda  a im 
portancia  que  deve  ter 
um  edifício  publico. 

Com  este  melhora- 
mento ganha  o edifício 
na  sua  esthetica  fican 
do  a secretaria  instal- 
lada  em  boas  condi- 
ções de  serviço  publi- 
co. 

Para  ta!  fim  ha  pe- 
quenas alterações  no 
existente,  taes  como 
algumas  portas  a abrir,  outras  a fechar,  uma  devi- 
soria  no  archivo,  reforçar  uma  das  paredes  da  the- 
souraria, ampliação  da  installação  das  retretes  e 
ourinoes,  um  vestiário  e lavabo. 

Na  fachada  conserva-se  a architectura  dos  cor- 
pos lateraes  que  se  não  é de  uma  grande  correc- 
cão  de  linhas,  não  desagrada  no  conjuncto,  sendo 
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substituídas  nas  portas  das  lojas  umas  ridículas  or-  1 
namentaçóes  por  umas  sobrevergas  com  frontões. 

O corpo  central  avança  sobre  o largo  e é sus- 
tentado por  um  grande  arco  que  permitte  vêr-se  o 
portão  existente.  Dos  lados  umas  pequenas  tabel- 
las  para  collocação  dos  avisos  camararios  e do  tri- 
bunal tendo  por  cima  d’estas  umas  vigias  circula- 
res. 

Toda  esta  parte  é economica,  porque  é o apro 
veitamento  dos  plintos  das  varandas,  das  grades 
existentes,  das  agulhas  do  telhado,  do  escudo  do 
portão,  sendo  toda  a ornamentação  exterior  feita 
em  argamassa  como  é a existente. 

Assim,  a parte  do  orçamento  que  corresponde 
a esta  parte  da  construcção  é de  4:421^100  réis. 

3.a  São  todos  os  trabalhos  que  dizem  respeito 
ao  tribunal  sendo  mais  interessante  a transforma- 
ção das  duas  salas  numa  só,  ligando  se  para  esse 
fim  as  duas  abobadas.  A escada  existente  não  per- 
de a sua  imoortancia,  ficando  a funccionar  como 
escada  do  Tribunal  e dando  serventia  a todos  os 
gabinetes,  salas  de  jurados,  de  testemunhas,  cartó- 
rios, etc. 

Para  o serviço  do  tribunal  em  audiência,  tem  o 
publico  a galeria  e a escada  principal  do  ed  ficio, 
acabando  assim  o triste  espectáculo'  de  juizes,  reos, 
jurados,  testemuhas  e publico  se  servirem  todos 
por  uma  só  porta. 

As  modificações  a fazer,  alem  de  algumas  janel- 
las  a abrir,  tabiques  devisorios,  casas  a assoalhar, 
são  sobre  o quintal  e varanda  posterior  uma  parte 
nova  a edificar,  destinada  a retretes  e cartorios. 

Na  sala  do  Tribunal  é projectada  uma  galeria 
com  serventia  especial,  cuja  escada  desdobrando- 
se  dá  para  o archivo  do  Tribunal  sobre  a secreta- 
ria municipal  e no  desvão  do  telhado  do  mesmo 
uma  caixa  para  o relogio. 

A parte  que  do  orçamento  correspondente  a es 
tes  trabalhos  é de  3:344$.2io  réis. 

Temos  portanto  que  com  a verba  de  1 1:910.000 
réis  fica  plenamente  justificada  a valorisação  do 
actual  edifício  municipal  e a necessidade  urgente 
que  ha  em  o tornar  compatível  com  os  fins  que 
este  projecto  tem  em  vista. 


IMPORTÂNCIA  DA  HYDRAUL1CÀ  APLICADA 


Na  Real  Academia  de  Ciências  y Artes  de 
Barcelona  leu  o sr.  D.  Píermenegildo  Gor- 
ria  um  discurso  subordinado  ao  titulo  de 
este  artigo.  E’  um  trabalho  de  valor  que  merece 
ser  lido  principalmente  em  Portugal,  onde  tanto  se 
tem  desprezado  a Hydraulica,  embora  este  ramo 
da  engenharia  conte  os  nomes  mais  laureados  que 
teem  servido  no  Ministério  das  Obras  Públicas.  Ao 
correr  da  penna,  sem  procurar  um  unico  subsidio 
escripto  e ao  acaso  da  memória  occorrem-nos  os 
nomes  de  João  Evangelista  de  Abreu,  Joaquim  Nu- 
nes de  Aguiar.  Affonso  Joaquim  Nogueira  Soares, 
Manuel  José  Julio  Guerra,  Valentim  Evaristo  do 
Rego,  Bento  Fortunato  de  Moura  Coutinho  de  Al- 
meida de  Eça,  Fernando  Pinto  Coelho,  Agostinho 
Lopes  Pereira  Nunes,  Joaquim  Botelho  de  Lucena, 
Leonardo  de  Castro  Freire,  para  não  apontar  se- 
não alguns  dos  que  já  morreram.  Mas  se  quisésse- 
mos lembrar  as  obras  do  Mondego  e do  porto  da 
Figueira  da  Foz,  as  do  Lima  e do  porto  de  Vianna 
do  Castello,  as  da  barra  de  Aveiro  e do  porto 
de  Lourenço  Marques,  em  ambas  as  quaes  figura 


um  dos  mais  prestigiosos  e venerandos  engenhei- 
ros, felizmente  ainda  robusto  e intellectualmente 
vigoroso  para  ensinar  os  que  muito  depois  de  elle 
vieram  para  o serviço  público,  se  pretcndessemos 
recordar  os  estudos  e as  obras  do  porto  de  Lisboa, 
os  trabalhos  do  porto  artificial  de  Ponta  Delgada 
e os  recentes  do  porto  das  Pipas  na  ilha  Terceira, 
ambos  dirigidos  pelo  mesmo  illustre  engenheiro, 
em  summa  se  falássemos  dos  nossos  portos  e dos 
nos  rios,  teríamos  que  pôr  não  um,  mas  muitos 
nomes  prestigiosos  e aureolados  pelo  estudo  e pelo 
saber  .em  cada  um  de  elles.  E o mais  singular  é 
que  as  obras  hydraulicas  foram  semore  as  que 
mais  desamor  mereceram  aos  poderes  públicos 
Sempre  com  dotações  msufficientes,  sempre  com 
projectos  mandados  executar  de  má  vontade,  estes 
trabalhos  são  dos  mais  ingratos  e que  mais  dedi- 
cações exigem  por  parte  dos  que  a elles  se  consa- 
gram. 

Quem  escreve  estas  linhas  teve  durante  alguns 
annos  a seu  cargo  obras  hydraulicas  de  certa  im 
portancia  e teve  a honra  de  servir  sob  as  ordens 
de  engenheiros  que  hoje  estão  inspectores  e inspe- 
ctores  geraes.  Teve  que  fazer  muitos  estudos  e tra 
balhos  de  campo  e não  menos  projectos  de  obras. 
Antes  de  organizar  definitivamente  estes  últimos, 
submettia  sempre  á apreciação  dos  seus  directores 
o que  lhe  parecia  dever  executar-se,  e tão  habituado 
estava  a falar  em  economias,  que,  para  justificar 
certas  disposições,  nem  sempre  as  melhores,  argu- 
mentava com  razões  de  economia.  Por  ser  mais  ba- 
rato era  quasi  um  estribilho.  Com  espirito,  um  dos 
engenheiros  referidos  dizia  que  na  hydraulica  fa- 
zia se  um  projecto  e o orçamento  attingia  dez  con- 
tos de  réis.  Logo  se  pensava  em  reduzir  os  traba- 
lhos, estreitavam-se  as  mottas,  substituiam-se  os 
caes,  suprimiam-se  as  pontes  por  simples  passe- 
relles  de  madeira,  e córtede  aqui  córte  de  alh,  che- 
gava-se a uma  reducção  no  custo  da  obra.  Novas 
tentativas,  novas  reducçÕes  de  obras,  outro  abai- 
xamento na  importância  orçamental  e conseguia-se 
um  menor  orçamento,  mas  as  obras  eram  sempre 
acanhadas,  e parecia  que  se  projectava  a medo. 

De  facto,  assim  era,  nunca  houve  um  projecto 
que  se  não  receasse  que  fosse  para  0 archivo,  sem 
se  lhe  dar  execução,  por  causa  do  seu  custo  orça- 
mental. Só  nos  tempos  do  Emygdio  Navarro  é que 
os  estudos  hydraulicos  foram  executados  com  um 
certo  conjunto  e unidade  de  vistas,  mas  o plano 
traçado  por  esse  eminente  estadista  morreu  com 
elle. 

Os  pigmeus  que  lhe  succederam  eram  incapazes 
de  corrpreender  o alcance  de  aquelles  trabalhos  e 
o que  se  lembraram  foi  de  reduzir  as  despezas.  Ad- 
ministrar, para  aquelles  regedores  de  aldeia,  guinda- 
dos a ministros  de  estado,  era  gastar  pouco,  mas  fa 
zer  estradas  eleitoraes.  Assim,  tudo  se  perdeu  e 
quando  se  volte  a retomar  o plano  do  grande  mi- 
nistro de  188Ó  nada  restará  do  que  se  fez  naquelle 
tempo.  Voltar-se  á ao  principio  e estudos  que  exi- 
gem largos  annos  de  observações  ainda  estarão  por 
fazer.  E neste  eterno  recomeçar  se  perde  o tempo 
e se  malbarata  o dinheiro  mas...  fazem-se  eco- 
nomias. A agricultura  vive  á custa  das  aguas  do 
ceu  e só  sabe  da  existência  dos  rios  quando  estes 
lhe  alagam  os  campos  com  violência,  recobrindo-os 
de  areia;  a indústria  não  conhece  as  forças  motri- 
zes, que  improductivas  correm  pelos  corregos  e al- 
gares das  nossas  serras;  mas  o governo  faz  econo 
mias  onde  as  despezas  seriam  reproductivas  e dota 
as  obras  de  grande  transcendência  do  alargamento 
da  cosinha  de  uma  residência  parochial  sertaneja 
ou  do  concerto  de  um  caminho  para  a porta  da 
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quinta  de  um  influente  político  que  a custo  lê  por 
cima  o orgão  do  partido,  que  empresta  dinheiro  a 
20  por  cento  ao  mês,  que  sabe  da  vida  intima  de 
todas  as  famílias  em  vinte  léguas  em  redor  e não 
hesitará  em  denunciar  as  fraquezas  que  conheça,  se 
prever  que  de  ahi  lhe  resulta  o compromisso  de  um 
voto  favoravel  em  eleição  de  junta  de  parochia.  Ser 
moralmente  inferior,  incapaz  de  um  impulso  de  ge- 
nerosidade, insusceptivel  de  um  movimento  de  com- 
paixão, inadaptavel  a uma  ideia  generosa,  incom 
pativel  com  uma  obra  altruísta,  este  ser  bronco,  es- 
túpido, egoista,  agiota,  quiçá  devasso,  é quem  pre- 
domina Deante  de  elle  tremem  os  governadores 
civis;  não  se  atrevem  a negar  lhes  o ingresso  nos 
seus  gabinetes  os  ministros,  para  obtemperarem  ás 
mais  disparatadas  da  suas  exigências,  aos  mais  in- 
fames dos  pedidos  que  elle  formule. 

As  obras  hydraulicas  em  geral  não  interessam 
este  ser  tão  sujo  de  corpo  como  de  alma  e.  por  isso 
de  bom  grado  são  postas  de  banda,  porque  o di- 
nheiro não  chega  para  tudo. 

Em  todo  o caso,  como  simples  protesto,  tão  inútil 
como  platonico,  publicamos  aqui  a traducção  do 
discurso  do  sr.  Gorria,  não  sómente  pelo  valor  da 
doutrina  que  encerra,  mas  também  para  mostrar- 
mos como  um  país  que  temos  em  pouco  apreço 
geralmente  cuida  do  que  realmente  vale  e merece 
ser  estudado  e attendido. 

Cedamos  pois  e gostosamente  a palavra  ao  sr. 
D.  Hermenegildo  Gorria. 


A hydraulica  do  antigo  empirismo  é hoje  uma 
sciencia  de  tal  adeantamento  que  se  ainda  lhe  falta 
campo  a percorrer  na  ordem  rigorosamente  scien- 
tifica,  possue  extensão  sufficiente  para  resolver  até 
onde  preciso  seja  na  prática  todos  os  problemas 
usuaes  e que  interessam  nas  suas  aplicações.  E 
este  grande  caminho  percorrido  em  pouco  tempo, 
relativamenre  a outras  sciencias;  é devido  á analyse 
mathemathica,  que  especialmente  foi  e é a base 
para  a investigação  de  fórmulas  e soluções  theori- 
cas  exactas  nas  condições  physicas  que  servem  de 
base  e que  por  isso  teem  o caracter  de  generali 
dade,  aplicando  com  critério  a edas  os  resultados 
que  demonstram  sabias  experiencias  e prolixos  tra- 
balhos de  tantas  notabilidades  illustres  que  a esta 
sciencia  se  consagraram. 

As  fórmulas  empíricas  não  baseadas  nas  theorias 
analyticas  não  merecem  confiança  senão  nos  casos 
e condições  especiaes  em  que  se  deduziram. 

Pelo  contrário,  as  theoricas  e aquellas  em  que  se 
applicaram  os  resultados  de  verdadeiras  experien- 
cias, essas  teem  grande  generalidade  e aplicação 
exacta.  E’  necessário  pois  nos  processos  da  hydrau- 
lica aplicada  a união  da  theoria  e da  experiencia, 
isto  é os  estudos  da  investigação  theorica  e os  tra- 
balhos da  experimentação  para  poder  alcançar  os 
meios  de  resolver  praticamente  e com  a exactidão 
precisa  os  problemas  da  hydraulica  nas  suas  muti- 
plices  aplicações.  E’  necessário  o concurso  da  ana- 
lyse mathemathica,  da  physica  e da  experimentação 
scientifica  e esta  disposta  discretamente  para  que 
os  seus  resultados  possam  dar  ensejo  a justas  in- 
terpretações e que  se  lhes  não  attribua  mais  ge- 
neralidade do  que  a que  possa  obter  a extensão  de 
aqucllas  experiencias. 

(Continua). 


A TELEGRAPHIA  SEM  EIO 


ACoiistnicção  Moderna  ainda  até  hoje  se  não 
occupou  da  transmissão  electrica  a distan- 
cia sem  conductor  intermédio.  Não  é por- 
que a importância  da  descoberta  do  doutor  Branly 
lhe  passasse  despercebida,  mas  a feição  prática 
que  é obrigada  a dar  á maioria  dos  seus  artigos, 
para  assim  interessar  os  seus  assignantes,  que  não 
podem  perder  tempo  com  theorias,  obrtga-a  mui- 
tas vezes  a pôr  de  parte  assumptos  que  só  pode- 
riam ser  lidos  por  uma  restricta  minoria. 

Succede  porem  actualmente  que  já  se  encontra 
estabelecido  o serviço  telegraphico  sem  fio  entre 
Clifden  (Irlanda)  e a estação  de  Glace  Bay  (Cana- 
dá).Há[pouco  tempo  que  se  realizou  este  portentoso 
phenomeno  de  transrmssão  de  um  despacho  sem 
conductor  entre  pontos  situados  a 25oo  milhas  de 
distancia  (4630  kilometros)  mas  a nossa  geração 
está  de  tal  modo  afeita  a maravilhas,  que  o facto 
passou  quasi  que  sem  registo. 

Pode  objectar-se  que  depois  dos  primeiros  en- 
saios de  Marconi  nada  mais  há  que  admirar,  que 
a difficuldade  era  transmittir  despachos  sem  fio  á 
distancia  de  alguns  metros,  que  o resto  não  passa 
de  reforços  e aperfeiçoamentos  mecânicos.  A des 
peito  de  taes  ditos  e de  semelhantes  observações, 
não  devemos  passar  sem  registo  este  facto,  porque 
se  não  tra'a  dc-  um  record , de  uma  performance 
como  dizem  os  ingleses,  mas  da  installação  de  um 
serviço  de  correspondência  ao  dispôr  de  toda  a 
gente.  Não  esqueçamos  pois  o dia  17  de  ou 
tubro  de  1907  que  marca  um  feito  bem  mais  no- 
tável do  que  tantos  outros  cujas  datas  somos  obri- 
gados a saber  de  cór  por  marcarem  carnificinias 
denominadas  batalhas,  em  que  predominou  a am 
bicão  de  mando  sacrificando  vidas  e haveres.  Vi- 
ctoria  incruenta  mereceria  a consagração  de  todos 
os  homens,  se  não  atraísse  mais  a atteneção  a bru- 
talidade com  que  se  sacrificam  vidas,  a ponto  tal 
que  Nietzche  denominou  super  homem  (ueberman) 
o que  tudo  amolda  á sua  ambição  sem  se  impor- 
tar com  as  lagrimas  que  provoca  a sua  acção,  ma- 
lévola, com  as  ruinas  que  espalha  apoz  si. 

Quando  porem  a humanidade  se  libertar  da  ido- 
latria das  armas  e da  brutalidade  que  ella  provoca, 
é de  presumir  que  os  nomes  dos  conquistadores  e 
dos  fundadores  de  impérios  emparelhem  com  os 
da  Brain villiers,  de  Cartouche.  de  Lacenaire,  de 
Diogo  Alves  e tantos  outros  julgados  indignos  de 
figurarem  entre  os  homens  e suprimidos  pela  cha- 
mada justiça  humana. 

Por  um  reacção  salutar  Watt,  Newton,  Papin, 
Oersted,  Lavoisier,  Pasteur,  de  Prony,  Fontaine 
e quantos  outros  hão  de  figurar  na  memória  de  to- 
da a gente  como  os  que  fizeram  progredir  a hu- 
manidade, dando-lhe  predomínio  sobre  a natureza 
bruta,  sobre  o espaço  inimigo,  sobre  o tempo  de- 
vorador de  vidas.  Estes  é que  são  os  verdadeiros 
j homens  que  o Criador  fez  a sua  imagem  e seme- 
lhança como  diz  a Biblia.  Os  outros  são  aquelles 
que  suggeriram  a Hoobes  o aphorismo  do  homem 
lobo  do  homem  (. homo  homini  lúpus),  são  a besta 
fera,  o lobo,  o abutre,  a serpente  tudo  quanto  de 
brutal,  de  vil  e de  traiçoeiro  existe  na  argila  má 
que  constitue  o nosso  ser. 

Não  se  trata  porem  de  fazer  o processo  dos  que 
não  merecem  o respeito  humano,  porque  não  res- 
peitaram a humanidade.  Compete  lembrar  uma 
data  notável  e dizei  a este  proposito  alguma  coisa. 
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Desde  1901  em  que,  em  14  de  dezembro,  Mar- 
coni  conseguiu  lançar  um  despacho  de  S.  João  da 
Terra  Nova  para  Toldhu,  (Cornwall)  foi  este  sem 
dúvida  o facto  mais  importante  que  se  realizou  na 
transmissão  do  pensamento  atravez  do  espaço.  To- 
davia há  um  abysmo  entre  o facto  de  correspon- 
der uma  vez  por  anno.  quando  o tempo  se  presta 
a isso  e sem  saber  previamente  se  se  consegue  fa- 
zê-lo e a organização  definitiva  de  um  serviço  com- 
pleto e regular  como  o que  se  inaugurou  em  17 
de  outubro  passado. 

Não  foi  sem  custo  e sem  trabalho  persistente 
que  tal  se  conseguiu  ; não  poucas  foram  as  tenta- 
tivas que  abonaram  e que  depois  eram  discutidas 
com  tanta  paciência  como  saber,  com  tamanha 
perspicácia  como  conhecimento  scientifico. 

Sem  duvida  que  o alcance  de  uma  estação  de 
telegraphia  sem  fios  theoricamente  depende  da 
energia  electrica  posta  em  acção  e da  altura  das 
antennas  de  onde  irradiam  as  ondas  hertzianas. 

Todí  a habilidade  porem  consistiu  em  pôr  em 
pratica  estas  duas  condições  ; surgiram  as  difficul- 
dades  do  pormenor,  do  detalhe , da  maneira  de  ga- 
rantir a regularidade  e a constância  das  communi- 
cações  para  as  libertar  das  penurbações  meteoro 
lógicas,  para  evitar  as  interferências  nos  casos  de 
transmissões  simultâneas,  para  obstar  que  umas 
cavalgassem  as  outras,  em  summa,  tantos  e taes 
problemas  que  só  a enumeração  de  elles  seria  ca- 
paz de  desilludir  o mais  ousado.  Felizmente  que 
não  se  apresentavam  as  difficuldades  todas  a um 
tempo,  mas  foi  preciso  não  poucas  vezes  voltar 
atraz  para  alterar  disposições  já  tomadas. 

Actualmente  é uma  realidade  o que  ainda  há 
meses  não  passava  ainda  de  uma  previsão  scienti- 
fica  tão  desejada  quanto  mais  difficil  era  a sua  con- 
secução. Não  bastou  o genio  de  Hertz,  de  Branly 
e de  Marconi  para  alcançar  esta  maravilha,  ainda 
fui  necessária  a poderosa  organização  industrial 
que  o sabio  italiano  soube  dar  ao  seu  emprehen- 
dimento  para  conseguir  o fim  desejado.  Hoje  po- 
rem que  está  resolvido  este  formidável  problema 
é caso  para  se  ficar  a bem  com  a humanidade  só 
por  amor  dos  raros  specimens  de  esta  natureza 
que  ella  nos  apresenta  de  tempos  a tempos. 

Como  commemoração  da  notável  data  que  a 
imprensa  mal  registou,  A Construcção  Moderna , 
de  envolta  com  o seu  mais  vibrante  posto  que  inú- 
til enthusiasmo,  entende  dever  dar  uma  noticia  re- 
lativa á telegraphia  sem  fio.  Recorre  para  esse  ef 
feito  a uma  conferencia  que  em  7 de  junho  de  1907 
fez  na  Sociedade  dos  Engenheiros  Civis  d;  França 
0 professor  sr.  Paul  Janet  da  faculdade  de  scien- 
cias  de  Paris. 

Esta  sessão  foi  presidida  pelo  presidente  da  Re- 
publica Francesa,  que  compareceu  ás  9h  5“  da  noite. 

Quando  este  assumiu  a presidência,  o engenheiro 
sr.  Cornuault  em  nome  da  sociedade  fez  a breve 
historia  delia  desde  a sua  fundação  em  4 de  março 
de  1848.  Merece  a pena  traduzir  esse  discurso 
para  se  fixar  como  se  podem  dizer  coisas  uteis  até 
em  simples  cumprimentos. 

O sr.  Cornuault  disse  : A Sociedade  dos  Enge- 
nheiros Civis  está  vivamente  agradecida  pela  vossa 
aquiescência  ao  convite  da  mesa,  acceitando  pela 
primeira  vez,  apoz  a vossa  eleição  á presidência  da 
republica,  a hospedagem  dos  engenheiros  civis  de 
França. 

Conheceis  a nossa  Sociedade,  senhor  presidente. 
Conta  ella  perto  de  4000  socios  engenheiros  civis 
de  todas  as  proveniências,  espalhados,  especial- 
mente  em  França  e também  alguns  pelo  estran- 
geiro. 


boi  fundada  em  4 de  maio  de  18^8,  logo  a se- 
guir da  revolução  por  um  grupo  de  antigos  alum- 
nos  da  Escola  Central  animados  pelas  ideias  as 
mais  liberaes  e dotados  de  excepcionál  largueza  de 
vistas,  sob  o titulo  de  Sociedade  Central  dos  En- 
genheiros Civis , fundada  pelos  antigos  alumnos  da 
Escola  Central  das  Artes  e Manufacturas. 

(Continua) 


A Zambezia  e as  suas  riquezas 


DErois  de  quatro  séculos  de  quasi  completo 
lethargo,  vae  finalmente  revivendo,  acor- 
dando do  profundo  somno  em  que  por  tão 
largo  tempo  jazera,  a modesta  villa  de  Tete,  desti- 
nada num  futuro  proximo,  a tornar-se  o emporio  das 
riquezas  mineraes  e vegetaes  da  rica  bacia  do  alto 
Zambeze,  cujo  solo  e sub-solo  estão  começando  a 
a dar  hoje  o que  durante  bastante  tempo  promet- 
teram  sem  que  houvesse  quem  lhes  aceitasse  as 
lisongeiras  promessas. 

O caso  é que  a villa  vae  se  dando  ares  de  pro- 
gressiva e civilizada. Já  se  vêem  novas  construcções, 
casas  de  primeira  ordem  em  ruas  alinhadas  e com 
certo  movimento,  o que  é devido  ás  communica- 
ções  com  fazendas  e minas  em  plena  actividade. 

Grande  parte  das  minas  actualmente  em  ensaio 
de  exploração  mostram  resultados  muito  superiores 
ao  que  se  esperava.  Nas  de  Vicoe  trabalham  dia  e 
noite  as  baterias  com  os  mais  satisfactorios  resul- 
tados, esperando-se  que  em  breve  se  saiba  defini- 
tivamente qual  a percentagem  de  oiro  extraído  em 
cada  100  toneladas  de  quartzo. 

Como  já  em  tempo  dissemos,  é o quartzo  aurí- 
fero da  Zambezia  um  dos  mais  abundantes  em  oiro, 
o que  já  foi  reconhecido  pelos  engenheiros  que  do 
Chinde  foram  para  Chifunbazi,  que  dizem  ter  en- 
contrado coisa  muito  superior  ao  que  esperavam 
e estão  muito  animados,  trabalhando  com  a maior 
actividade: 

Além  do  oiro  também  o minério  de  cobre  é ali 
muito  abundante  e a sua  exploração  muito  mais  fá- 
cil. 

Ainda  há  pouco  foi  adquirida  por  um  syndicato 
uma  das  minas  de  cobre,  pagando  elle  20:000  li- 
bras de  contado  e 20:000  libras  em  acções  benefi- 
ciarias. 

Há  também  outra  mina  com  a importante  per- 
centagem de  36  °/o  de  cobre,  de  que  já  foram 
para  a Allemanha  i5o  toneladas  com  a garantia  de 
se  formar  ali  uma  companhia. 

Não  sabemos  quando  os  capitaes  portugueses 
pensarão  nas  vantagens  que  lhes  adviriam  de  serem 
elles  os  detentores  das  nossas  riquezas  mineraes, 
que  tanta  confiança  inspiram,  e com  razão  aos  ca 
I p taes  estangeiros. 

Quanto  á exploração  agrícola,  vae  caminhando 
a par  e passo  com  a mineira.  O praso  Angonia  en 
tre  outros  está  mantendo  um  enorme  trafico  com 
a villa  de  Tete  em  sementes  oleaginosas.  Só  no 
corrente  anno  de  ali  vieram  20:000  panjas  de  amen- 
doim, artigo  que  há  bastante  annos  ali  não  era  ex- 
plorado. 

De  sorte  que  há  já  uma  boa  estrada  entre  Tete 
e Angonia,  locomotoras,  plantações  e amendoim, 
gergelim,  batata  da  Europa,  etc.  tudo  productos 
talvez  menos  ricos  do  que  o oiro  ; mas  convém 
lembrar,  paraphraseando  a maxima  biblica  «que 
nem  só  de  oiro  vive  o homem.» 


(Do  Joroal  das  Finanças) 
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Lans  e Lanifícios 

Continuado  do  n 0 15  (243) 

A Catalunha  vira  afogadas  em  sangue  as  suas 
reivindicaçõ.s.  Todo  o poder  da  maior  parte  da 
península  veio  contra  nós,  certo  é que  comman- 
dado  por  um  cortezão  que  aprendera  a aite  da 
guerra  nos  salões  do  Prado  e do  Escurial.  Não  ad- 
mira portanto  que  o Conde  de  Cantanhede  ga- 
nhasse a bata  ha  das  linhas  de  Eivas,  q^e  nos  deu 
algum  tempo  de  alivio,  mas  não  o bastante  para 
que  reorganizássemos  as  nossas  finanças.  Percebeu 
a Hispanha  qúe  era  preciso  mandar  contra  nós  um 
exercito  commandado  por  um  general  a valer,  for- 
mado nos  campos  de  batalha.  Nunca  estivemos  tão 
perto  de  perder  o esforço  de  24  annos  de  luctas 
como  em  7 de  julho  de  1664. 

Foi  piecisamente  nesta  epoca  que  tivemos  os 
destinos  da  nação  entregues  a um  verdadeiro  es- 
tadista, a um  organizador  da  victoria , como  sécu- 
los mais  tarde  se  chamou  a Lazaro  Carnot.  Luís 
de  Vasconcellos  e Sousa,  conde  de  Castello  Melhor, 
soube  conhecer  os  homens,  soube  multiplicar  as 
forças  e assim  vemos  o conde  de  Villa  Elor  derro- 
tar a D.  João  d’Austria  em  1664  em  Ameixial  e 
seguidamente  apoderar  se  de  Evora  Quasi  ao  mes 
mo  tempo,  Pedro  Jacques  de  Magalhães  desbara- 
tava o duque  de  Ossuna  em  Ciudad  Rodrigo.  Um 
anno  depois  o marquez  de  Caracena  perdia  a ba- 
talha de  Montes  Claros,  vencido  por  D.  Antonio 
Luís  de  Menezes,  marquez  de  Marialva  e a seguir 
ChrLtovam  de  Brito  Pereira  nova  humilhação  in- 
flingia  ás  armas  castelhanas  em  Villa  Viçosa. 

Se  á bravura  dos  soldados  e á pericia  do  com- 
mando  muito  se  devia,  não  menos  era  para  consi- 
derar a habilidade  do  ministro  que  sabia  pôr  as 
forças  ao  alcance  dos  generaes  e que,  em  marchas 
repetidas,  as  dispunha  de  maneira  que  atacavam 
indistinctamente  nas  nossas  fronteiras,  quer  do 
norte,  quer  do  leste. 

E era  um  país  pobre,  quasi  sem  recursos  de  ho- 
mens nem  de  dinheiro  que  as  im  luctava  e era  um 
ministro  cercado  de  intrigas  palatinas  e de  invejas 
em  toda  a parte  o que  idealmente  via  acima  de 
tudo  a patria  e de  nada  desanimava.  Pois  bem, 
esse  homem  que  pretendeu  ampliar  a nossa  fron- 
teira pelo  norte,  que  ia  realizar  a alliança  ethnica 
com  povos  da  mesma  raça  dos  que  povoam  a provín- 
cia mais  prolífica  e mais  trabalhadoramente  soffre- 
dora  do  no-so  país,  esse  homemjquasi  que  é total- 
mente esquecido.  Raros  são  os  que  lhe  conhecem 
o nome  e,  erigindo-se  um  monumento  aos  restau- 
radores, nem  por  sombras  ali  figura  a recordação 
de  Luís  de  Vasconcellos  e Sousa.  Distribuindo-se 
a esrro  nomes  de  gloriosos  desconhecidos  pelas 
ruas  e praças  de  Lisboa,  nem  por  sombras  houve 
até  hoje  um  camarista  que  se  recordasse  do  conde 
de  Castello  Melhor.  Inçando-se  de  estatuas  os  lar- 
gos e praças,  não  esqueceu  a do  marquez  de  Pom- 
bal, que  governava  quando  o Brazil  jorrava  a flux 
o seu  oiro  e as  suas  pedrarias  para  a metropole, 
quando  estavamos  em  paz  com  o mundo  inteiro, 
quando  tinham  acabado  as  cobiças  dos  hollandêses 
no  Brasil,  quando  ainda  não  tinham  despertado  as 
de  todas  as  nações  europeias  em  África.  Mas,  no 
atan  de  glorificar  o algoz  dos  Tavoras,  talvez  para 
que  esquecesse  a gloria  das  armas  ganha  na  índia 
pelo  velho  marquez,  ninguém  se  recordou  do  nome 
de  aquelle  a quem  se  deveu  o reconhecimento  co- 
mo nação  da  terra  que  o duque  d AIba  em  i58o 
riscara  do  rol  dos  países  independentes. 

Em  sete  annos,  Luís  de  Vasconcellos  e Sousa  I 


cria  uma  alma  nova  a Portugal,  fa-lo  ter  confiança 
no  proprio  destino  e isto  a despeito  das  intrigas 
dos  cortezãos  ambiciosos,  das  ambições  de  um  prín- 
cipe dissimulado,  das  dissimulações  de  uma  rainha 
disso'uta  e da  impotência  de  um  soberado  idiota. 

Em  27  annos,  o marquez  de  Pombal  produziu  o 
medo,  o odio,  a subservivencia,  radicou  a noção 
tão  cara  aos  espiri  os  fracos  e preguiçosos  de  que 
tudo  depende  do  governo.  Com  os  cofres  cheios 
de  dinheiro,  não  o desbaratou  a comprar  sedas  e 
brocateis,  como  sucedera  no  reinado  anterior  ; sor- 
didamente vestia  a corte  de  brix\  Em  summa, 
citou  escravos  tanto  na  nobreza,  como  no  clero  e 
na  burguezia,  commetteu  nefandos  crimes  e,  sob  o 
ponto  de  vista  da  indústria,  almotaçou  as  que  a 
custo  vegetavam,  a despeito  do  tratado  de  Metween 
e installou  violentamente  outras  que  se  apressaram 
a morrer,  quando  elle  desappareceu  da  scena  poli 
tica.  E’  que  foram  criadas  por  assim  dizer  a pon- 
tapés, em  obediência  a ordenanças  de  tarimbeiro, 
com  fumaças  de  administrador. 

Comosuccede  sempre  com  o povo  ingênuo  e sim- 
ples, aquella  brutalidade  impoz-se  ao  espirito  dos 
que  estão  acostumados  sempre  a obedecer.  Não  é 
preciso  ser  grande  psychologo  para  verificar  que 
dois  berros  dados  a tempo  impõem  mais  á multi- 
dão ignara  do  que  a mais  bem  deduzida  argumen- 
tação. Por  isso,  entre  o povo  ficou  lendário  o nome 
de  Pombal,  assim  como  no  mundo  todo  o de  Na- 
poleão,  na  Rússia  o de  Pedro  o Grande,  em  Roma 
o de  Alexandre  IV,  o Borgia.  Inventaram-se  ditos  I 
que  se  attribuiram  a Pombal,  conceitos  cuja  pater-  I 
nidade  se  faz  endossar  a Napoleão,  crueldades  que 
sem  mais  exame  se  affirma  serem  praticadas  por  !| 
Pedro  o Grande,  crimes  que  se  acreditam  commet- 
tidos  por  Alexandre  IV,  subtilezas  theologicas  que  ! 
se  jura  quasi  que  occuparam  o tempo  de  esse  dis-  j 
simulado  criminoso,  que  se  chamou  Oliveiro  Crom- 
well,  e que  hoje  serve  de  termo  de  mal  cabidas  f í 
comparações,  que  por  vezes  frizam  o ridículo,  pela 
ignorância  que  revelam  e pelas  coincidências  de  no- 
mes e de  factos  que  lembrariam,  se  merecesse  a ; 
pena  perder  tempo  com  ninharias  e historietas  que 
não  veem  para  o caso. 

Justificado  o meu  silencio  propositado  relativa  ' 
mente  ao  marquez  de  Pombal  e não  referindo  agora 
o que  escrevi  como  preambulo,  por  me  reservar  j 
talvez  a sua  transcripção,  devo  dizer  que  são  di-  i 
gnas  de  estudo  na  obra  Lans  e Lanifícios  as  consi- 
derações com  que  o sr.  Campos  Mello  precede  o 
seu  trabalho  e onde  traça  um  plano  de  estudos  i 
para  a escola  industrial  da  Cov  lhã. 

Nas  suas  linhas  geraes,  aquelle  plano  é digno  de 
reflexão  e não  no>  parece  difficil  pô  lo  em  prática, 
quando  não  dependerem  de  mangas  de  alpaca  os 
serviços  industriaes  e quando  os  departamentos  da 
administração  pública  forem  dirigidos  por  aquelles 
que  tiverem  mostrado  que  não  é com  trabalhos  í 
eleiçoeiros  que  se  faz  tirocínio  para  a gerencia  dos 
negocios  das  finanças  ou  das  relações  externas,  da 
indústria  e commercio  ou  da  gerencia  dos  nossos 
interesses  ultramarinos. 

Refere  o sr.  Campos  Mello  a phrase  tão  nitida- 
mente lapidar  unâo  temos  indústrias  por  não  ter- 
mos operários devida  a um  grande  industrial  que 
representou  como  chefe  de  um  grande  empreendi 
mento  o self  made  man,  com  que  os  ingleses  defi- 
nem os  que  a si  proprios  devem  o que  são  Rico, 
criado  entre  mimos,  unico  filho  varão  de  um  indus- 
trial e commerciante  que  ao  proprio  esforço  devera 
uma  posição  invejável,  o auctor  da  phrase  citada 
não  quiz  deixar  se  viver  nos  regalos  da  vida. 

(Continue,) 
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A Commissão  Administrativa  do  Município  de  Lis- 
boa e o sr.  Conselheiro  Ressano  Garcia  — Ques- 
tão DOS  MESTRES  DE  OBRAS.  B90CQB1IM* IfitOS.  OpUS- 

culo  com  q5  paginas,  um  índice  e uma  tabella 
de  erratas  sem  numeração. 

A quem  isto  escreve  foi  enviado  o opusculo 
de  que  trata  esta  notícia.  Não  sabe  a quem 
deve  a amabilidade  da  remessa,  mas  cal- 
cula que  estas  linhas  lhe  passarão  pela  vista  e por 
isso  agradece  assim  aquella  offerta. 

Compõe-se  este  livro  da  transcripção  de  trinta 
documentos  relativos  á inscripção  dos  chamados 
mestre  de  obras,  que  ultimamente  quizeram  ter  o 
nome  registado  na  Camara  Municipal  de  Lisboa. 
E’  este  trabalho  digno  de  ponderada  leitura  mor- 
mente por  quem  pretender  construir  e ainda  por 
aquelles  que  forem  ousados  bastante  para  confia- 
rem a vida  aos  que  se  occupam  da  direcção  de  cons- 
trucções. 

Há  documentos  dignos  de  apreço  entre  os  quaes 
o sétimo  transcripto  do  Jornal  da  Noite  de  i 3 de 
agosto  de  1907.  Aquelle  attestado  de  moralidade 
passado  pelos  que  foram  beneficiados  por  uma  de- 
cisão é de  se  lui  ôter  le  chapeau,  para  adoptar  a 
phrase  já  picarescamente  celebre  attribuida  a certo 
ex-ministro  com  farroncas  de  intransigente  que  sabe 
transigir. 

O oitavo  documento  já  foi  publicado  na  Cons- 
trucção  Moderna  e referir  todos  os  outros  seria  fas- 
tidiosamente enfadonho. 

O 25.°  documento  é dos  mais  interessantes  para 
bem  se  avaliar  de  que  lado  está  a rasão,  mórmente 
comparando-o  com  o 29. 0 e não  esquecendo  que 
entre  elles  medeia  o largo  espaço  de  55  dias. 

Parece  que  a pessoa  que  redigiu  este  altimonão 
leu  aquelle  que  pretende  apreciar,  embora  tivesse 
quasi  dois  mezes  para  o fazer. 

Certo  é que  o 25  0 documento  occupa  não  me- 
nos de  trinta  e duas  páginas  de  impressão  e é ins- 
truido  com  um  mappa  relativo  a 174  processos  de 
inscripção  de  mestres  deobras  Num  país  com  horror 
á lettra  redonda  é demasiada  leitura. 

Triumphantemente  responde  o último  documento 
ao  que  se  pondera  no  penúltimo  e o que  de  mais 
interessante  possue  o trabalho  com  que  fomos  brin- 
dados  é que  se  limita  a transesever  documentos  sem 
i fazer  a proposito  de  elles  o minimo  commentario. 
Apenas  refere  o silencio  guardado  sobre  um  delles. 

Certo  é que  os  documentos  falam  com  tal  cla- 
reza, pôem  tanto  em  relevo  a má  vontade,  o pro- 
posito com  que  se  pretende  um  dado  fim  que  se 
i justifica  a ausência  de  commentarios.  Mas  a par  de 
semelhantes  intuitos  que  cautella  em  querer  revestir 
tudo  com  fôrmas  de  legalidade,  que  cuidado  em  vir 
declarar  em  público  o que  publicamente  não  pode 
ser  rebatido’(documentos  n 0 1 2,  n.°  1 5 e n.°  29),  que 
prudente  silencio  guardado  sobre  o documento  nu 
mero  25. 

Qualificativo  há  na  nossa  linguagem  popular  para 
semelhantes  cautellas,  mas  Beaumarenais  não  teve 
rebuço  em  classificar  os  que  assim  procedem  na 
quella  conhecida  exclamação.  Oh ! les  honnêtes 

gens Molière  descreveu  com  mão  de  mestre 

os  que  procedem  de  esta  maneira  e para  lamen- 
tar é que  nem  toda  a gente  tenha  a pachorra  de 
ler  o opusculo  ! agora  publicado  para  ficar  fazen- 
do ideia  de  muita  moralidade  de  gabazola. 

Esperemos  comtudo  que  seja  mais  uma  vez  con- 
firmado 0 «não  há  bem  que  sempre  dure  nem  ha 
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mal  que  não  acabe»,  . . . Mas  quem  sabe  ! Já  há 
tantos  annos  que  Molière  disse  que  se  fa\em  arran- 
jos com  0 ceu  que  bem  possível  é que  só.  algum 
caturra  se  lembre  de  aqui  a tempos  de  que  leu  os 
documentos  da  questão  dos  mestres  de  obras  e 
que  nada  se  lhe  seguiu,  depois  do  que  houve  e que 
todos  sabem  e presencearam. 

M . DE  M. 


Subsídios  para  o estudo  das  puzzolanas 
e sua  applicação  nas  construcções 

Continuado  do  n.°  lõ  (243) 

Em  1862  já  figura  o massapé ç nas  obras  do  Dou- 
ro, Lesse  tempo  a cargo  do  engenheiro  LuizVictor 
Le  Cocq,  exigindo-se  como  verificação  unica  da 
sua  qualidade  a prêsa  ou  péga  de  uma  argamassa 
em  partes  iguaes  d’aquelle  material,  cal  e areia,  den- 
tro de  48  horas  de  immersão  no  Douro,  segundo  a 
condição  5.a  de  um  annuncio  de  arrematação  de 
2:000  toneladas,  publicado  no  Diário  do  Governo, 
de  26  de  dezembro  d’aquelle  anno.  O mesmo  di- 
rector  foi  depois  auctorizado  a mandar  vir  dos 
Açores  directamente  a pozzolana  necessária  para 
as  obras  da  nova  alfandega  do  Porto. 

0 engenheiro  João  Evangelista  de  Abreu,  tão  ce- 
do roubado  pela  desventura  á engenharia  portugue- 
za,  da  qual  se  revelara  um  dos  mais  distinctos  or- 
namentos, e ao  qual,  ha  poucos  annos  apenas,  a 
Associação  dos  Engenheiros  Civis  Portuguezes  em 
sessão  solemne  prestou  a homenagem  de  saudosa 
e respeitosa  consagração  com  um  brilhante  e sen- 
tido elogio  historico  *,  empregou  a pozzolana  dos 
Açores  nas  do  Arsenal  da  Marinha,  que  tão  nota- 
velmente planeou  e dirigiu  em  1870. 

Aquelle  distinto  engenheiro,  no  ante-projecto  de 
um  dique  a construir  Laquelle  arsenal-,  não  acon- 
selha o emprego  da  cal  eminentemente  hydraulica 
por  não  a conhecer  no  paiz  com  qualidades  bem 
aver  guadas,  o que  lamenta  : também  o não  faz  para 
os  cimentos,  por  serem  naquella  epoca  muito  caros 
e quasi  todos  de  prêsa  rapida  ; cita,  porém,  como 
preferíveis  as  argamassas  de  pozzolana  e cal  gor- 
da ou  fracamente  hydraulica , por  conterem  os  ele- 
mentos precisos  para  a formação  de  corpos  insolú- 
veis e solidos  e terem  presa  lenta  e preço  mais  bai 
xo  do  que  os  cimentos  : não  recommenda  a junc 
cão  de  areia  por  estar  convencido  que  esta  dimi- 
nue  as  qualidades  do  mixto,  reputando  a prejudi- 
cial nos  botons  immersos , visto  que  a cal  e a poz- 
zolana se  deslavam,  deixando  a areia  desposta  so- 
bre a massa  do  beton,  formando  ali  uma  camada 
nociva  de  filtração  e impedindo  a ligação  d’essa 
massas  a novas  camadas 

Affirmando  que  nos  últimos  annos  se  generaliza- 
ra em  Portugal  o emprego  da  pozzolana  dos  Aço- 
res, assegurava  que  entre  os  diversos  jazigos  d’a- 
quella  substancia  se  encontrava  um  de  qualidade 
perfeitamente  compararei  á pozzolana  de  Italia,  tão 
acreditada  pelos  resultados  experimentaes  obtidos  : 
por  isso,  recomendava  o seu  uso  Lestas  obras,  acon- 
selhando que  fizesse  uma  boa  fiscalização  na  ex- 
1 ploração  dos  ja\igos. 

Propunha  mais  que  as  dosagens  de  beton  fossem 
determinadas  por  experiencias  e,  segundo  aquellas 
a que  ligeiramente  (sic)  procedera  parecia -lhe  de- 
ver adoptar  se  : 

1 «Elogio  historico  de  João  Evangelista  de  Abreu»  por  A. 
Luciano  de  Carvalho.  — Revista  de  Obras  Publicas  e Minas, 
1904,  pag.  539. 

2 Revista  de  Obras  Publicas  e Minas,  1871,  pag.  363. 
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Para  a argamassa  : 

2 volumes  de  pozzolana 

[ volume  de  cal. 

Para  o beton  : 

1 volume  d’aquella  argamassa 

2 volume  de  pedra  britada. 

Pela  mesma  epoca  se  applicou  a pozzolana  nas 
obras  da  barra  da  Figueira  no  revestimento  dos  mo 
lhes1  e nas  de  Aveiro  nos  betons  dos  caes2,  a car 
go  então,  respectivamente,  dos  engenheiros,  os  con- 
selheiros Adolpho  Loureiro  e Silveiro  Augusto  Pe 
rema  da  Silva  ; no  caes  oriental  de  Lisboa,  sob  a 
direcção  do  fallecido  conductor,  Albino  Accacio 
Correia  Neves,  que  sobre  as  argamassas  pozzolani- 
cas  praticou  vários  ensaios3,  nas  obras  de  Angra  do 
Heroísmo  e nas  do  porto  arteficial  de  Leixões  con- 
fiadas ao  nosso  saudoso  collega  e amigo  Noguei- 
ra Soares  ; em  varias  obras  do  caminho  de  ferro 
do  Minho  e Douro  e da  alfandega  do  Porto,  quan- 
do a cargo  do  conselheiro  João  Joaquim  de  Mattos 
e em  outtas  de  maior  ou  menor  importância. 

Nas  obras  do  canal  do  Alviella,  para  as  quaes 
foi  fornecida  pelos  importantes  barreiros  do  sr. 
M arquez  da  Praia  e d:  Monforte  ; principalmente 
os  de  Papa  Terra,  da  freguezia  de  S.  Miguel,  na 
ilha  do  mesmo  nome;  nos  canos  de  esgoto  da 
capital,  e em  muitos  outros  trabalhos  públicos  e 
particulares,  teve  também  aquelle  material  mais  ou 
menos  importante  applic  cão,  havendo  chegado  em 
tempo  a vulgarizar-se  entre  nós  por  tal  fórmaasua 
adopção  nas  argamassas  hydraulicas  que,  ha  cerca 
de  trinta  annos,  até  pedreiros  sertanejos,  como  por 
vezes  vimos,  a empi  egavam  nos  sitios  húmidos,  tan- 
ques, etc.,  preferindo  como  diziam  a pucelana  ao 
batume  ingle ' ( sic ),  nome  que  então  applicavam  ao 
cimento , produeto  extrangeiro,  quasi  todo  de  prê- 
sa  rapida,  ainda  n'essa  epoca  muito  caro  e pouco 
conhecido  no  paiz. 

Alguns  insuccessos occorridos  em  diversas  obras 
marítimas,  porventura  devidos  á má  qualidade  das 
pozzolanas  ou  a deficiências  do  fabrico  das  suas 
argamassas,  como  vimos  já  em  informações  dos 
nossos  technicos,  ou  porventura  originados  pela  ad- 
dição  inconsciente  fraudulenta  de  terra  e outros 
produetos  inertes  ; a generalização  rapida  dos  ci- 
mentos  e caes  hydraulicas  extrangeiras  e nacionaes 
nas  nossas  obras,  e a falta  de  experiencias  metho 
dicas  em  ponto  grande  sobre  argamassas  pozzola 
nicas,  fizeram  restringir  enormemente  na  nossa  te 
clinica  constructiva  o uso  d’este  produeto  nacional 
e provocaram  mesmo  da  paite  de  alguns  dos  nos- 
sos profissionaes  o seu  total  abandono. 

CAPiTULO  IV 

KtDpreijo  das  pozzolanas  eui  byilro  aryaroa -sas: 
estado  aclual  da  questão 

Km  Hespanha,  não  se  tem  empregado  a pozzo- 
lana ou,  na  affirmativa,  tem-o  sido  em  pequeníssi- 
ma escala. 

O tenente  coronel  de  engenheiros  d’aquelle  paiz 
D.  Manoel  dcl  Gano  y de  León,  que  ha  alguns  an- 
nos se  occupou  com  profic  encia  do  estudo  dos  ma- 
teriaes  de  construcção  e publicou  um  interessante 


1 Revista  dc  Obras  Publicas  e Minas,  1881,  memória  «O 
porto  c barra  da  Figueira». 

••  Roletim  do  Ministério  das  Obras  Publicas,  1866,  i.°  se- 
mestre, pag.  295. — Revista  das  Obras  Publicas,  1873.  — «Re- 
latório da  barra  de  Aveiro»,  pag.  33g. 

3 O Constructor,  cuja  publicação  começou  em  1880  e se- 
guiu sómente  até  ao  3.°  fascículo  da  4 * serie  de  1 883  1884. 


trabalho  sobre  materiaes  hydraulicos1,  teve  em  tem- 
po a amabilidade  de  nos  communicar  particular- 
mente, com  relação  ao  emprego  di  pozzolana  no 
vizinho  reino,  a seguinte  informação  : 

«Hé  mirado  con  atención  cuantos  catálogos  de 
bibliotecas  me  hé  podido  proporcionar,  no  habiendo 
encontrado  nada  em  espanol  que  trate  dei  empleo 
de  las  puzzolanas  en  el  mortero.  Ligeras  noticias 
sueltas  hé  visto  alguoas,  pero  nada  de  particular 
exponen,  puesto  que  solo  hablan  de  que  á falta 
de  cementos  cn  alguna  obra  sim  importância  han 
empleado  accidentalmente  este  material  ; pero  ni 
conozco  ensayos  hechos  ni  mucho  menos  resultados 
espanoles  en  la  matéria». 

O il lustre  director  e fundador  do  laboratorio  de 
ensaio  de  materiaes  dos  engenheiros  do  exercito,  de 
Madrid,  o coronel  de  engenheiros  D.  José  Marvá 
y Mayer,  no  excellente  tratado  de  Mecanica  apli- 
cada á las  canstruccciones , que  publicou  em  1902 
occupa-se  no  capitulo  11  do  tomo  1 das  constantes 
especificas  dos  materiaes  e cita  as  resistências  de 
varias  argamassas  pozzolanicas,  mas  de  modo  al- 
gum se  refere  a pozzolanas  hespanholas,  nem  mes 
mo  indica  o emprego  d’este  material  nas  obras  do 
seu  paiz,  o que  vem  corroborar  ainda  a informação 
acima  transcripta. 

('Continua) 


1 Les  materiales  hidráulicos , por  D.  Manoel  Cáno  y de 
Léon.  Madrid,  1892. 


OS  FUMOS  DAS  CHAMINÉS 


Numa  conferencia  no  Royal  Sanitarp  Insti- 
tute , o Dr.  Luís  Parkes  propoz  muitas  al- 
terações ao  regulamento  de  1891,  em  refe- 
rencia ás  consequências  do  fumo  em  Londres. Não 
há  rasão,  diz  o Dr.  Parkes,  para  que  o fumo  das 
habitações  vicie  a atmosphera,  quando  o fumo  das 
chaminés  das  fábricas  está  sujeito  a severa  regula- 
mentação. 

A despeito  dos  progressos  modernos,  os  actuaes 
aparelhos  d aquecimento  produzem  fumo  nocivo, 
que  se  evitaria  usando  de  melhor  carvão,  o que 
sucederia,  se  se  modificasse  convenientemente  o 
regulamento  de  i8qi.  O estabelecimento  de  nova 
regulamentação  do  fumo  das  chaminés  domesticas 
levaria  a adoptar  fornalhas  e fogões  aperfeiçoados 
e a aplicar  mais  geralmente  o gaz  e a electricidade 
no  aquecimento.  E’  provável  que  semelhantes  me 
didas  não  tivessem  o aplauso  popular;  mas  certa- 
mente que  teriam  resultado  feliz  no  melhoramento 
das  condições  atmosphericas  de  Londres,  de  Paris 
e das  grandes  cidades,  que  poderiam  adoptar  me- 
didas analogas. 

Deve  observar-se  que  em  Londres  esta  questão  é 
das  mais  importantes,  dada  a quantidade  de  par- 
tículas de  carvão  que  fluetuam  na  atmosphera 
quasi  que  irrespirável,  da  capital  inglesa  recobrin- 
do a cidade  com  espessa  nebrina,  que  persiste  a 
despeito  de  tudo  a té  no  verão. 


THEATRCS  E CIRCOS 


D.  MARIA  — Os  soltpiiôes. 

D.  AMÉLIA  — Casa  em  ordem. 

TRINDADE  — Semana  dos  nove  dias. 

GYMNASIO  — José  do  E^ypt  . 

AVENIDA  — Pr’á  frente. 

PRÍNCIPE  REAL  - O’  da  Guarda. 

COLYSEU  DOS  RECREIOS  — Companhia  gymnastica, 
equestre,  acrobatica  e cômica. 
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A construcção  das  tres  propriedades  é feita  por 
empreitada  e sob  a fiscalisaçao  do  distincto  ar- 
chitecto  auctor  do  projecto,  o nosso  illustre  amigo 
Costa  Campos,  a quem  pedimos  nos  releve  a de- 
mora da  publicação,  motivada  por  causa  de  força 
maior,  pois  que  os  originaes  se  acham  em  nosso 
poder  ha  já  bastante  tempo. 

A empreitada  geral  foi  tomada  por  quantia  ap 
proximadi  a 3o:ooo$ooo  réis. 


Casa  da  Ex  a Sr.a  D.  Guilhermina  de 
Andrade  Bastos 

ENTRE  A AVENIDA  ANTONIO  AUGUSTO  D’AGUlAR 
E ESTRADA  DE  RALHAVA 

Archilecto,  Sr.  Costa  Campos 

E5  casa  destinada  a um  só  morador,  a que 
hoje  publicamos,  tendo  a característica  das 
moradias  próprias  do  genero  francez  Ar- 
chitectura  seria,  ponderada,  com  boa  coherencia 
de  unidade  e de  linhas. 


E’  este  o primeiro  dos  tres  projectos  do  mesmo 
auctor  e da  mesma  proprietária,  que  hoje  começa- 


mos a publicar,  sendo  os  dois  restantes  nos  nume- 
ros a seguir. 


IMPORTÂNCIA  DA  HYDRAULICA  APLICADA 
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A hydraulica  como  todas  as  sciencias  physicas 
passou  por  períodos  em  que  os  conceitos,  as  bases 
para  o seu  estudo  foram  mui  diversas.  De  princi- 
pio o empirismo  e algumas  regras  práticas  resol- 
viam os  problemas  constructivos  que  se  relacionam 
com  a hydraulica.  O estudo  da  physica  fez  entrar 
esta  sciencia  em  novos  caminhos  de  observação  e 
experiencia,sem  que  porisso  adeantasse  as  mais  des- 
conhecidas e afastadas  das  que  teem  como  a hydrau- 
lica usos  immediatos.  A applicação  da  mathema- 
tica  fez  que  em  curto  prazo  avançasse  por  cami- 
nho certo,  desenvolvendo  com  a analyse  as  theo- 
rias  physicas  que  serviam  de  base  a esta  parte  da 
mecanica.  Sem  embargo,  não  Dastava  isto  nas  ap- 
plicações.  Faltava  o último  esforço  que  era  o de 
experimentação  scientifica.  Para  que  as  deduções 
da  anatyse  mathematica  tivessem  excellente  apli- 
cação na  resolução  dos  multíplices  e importantes 
problemas  da  hydraulica. 

Não  são  por  isso  de  extranhar  opiniões  tão  con- 
trárias nos  mais  notáveis  trabalhos  de  hydraulica 
e que  um  celebre  auctor  há  muitos  annos  asseve- 
rasse que  me  hor  é ella  do  dominio  das  sciencias  de 
observação  e das  sciencias  physicas  do  que  das 
maihematicas  e que  dissesse  que  publicava  um  tra- 
tado de  hydraulica  racional  e que  posteriormente 
acrescentasse,  no  anno  de  1860  «que  não  existia 
tratado  algum  de  hydraulica  que  reuna  as  qualida- 
des indispensáveis  numa  obra  didatica  ; isto  é,  a 
exactidão  theorica  e experimental  reunida  com  a 
simplicidade  e a concisão  do  methodo.  Actualmen- 
te  é isto  um  exagero.  Desde  aqueila  epoca  muitas 
obras  e trabalhos  se  publicaram  que  realizam  to- 
das as  condições  desejadas.  O que  de  facto  há  é 
que  não  é tão  facil  reunir  a hydraulica  experimen- 
tal com  a hydraulica  racional  e os  trabalhos  da  ex- 
periencia  com  a analyse  mathematica.  Tudo  se  há 
de  enlaçar  e em  muicos  trabalhos  e obras  publica- 
das recentemente  já  isto  se  conseguiu  com  a exa- 
ctidão e extensão  que  exige  a hydraulica  aplicada. 

Sem  duvida  que  são  precisas  nesta  sciencia  ex- 
periências sabiamente  feitas,  mas  ainda  assim  os 
seus  resultados  não  podiam  ter  caracter  de  gene- 
ralidade sem  o auxilio  da  theoria.  Poderiam  clas- 
sificar-ae  todas  as  observações  mas,  não  se  chega- 
ria a deduzir  de  ellas  as  leis  que  regulam  os  resul- 
tados de  experiencias  tão  diversas,  e numerosas  e 
se  se  erige  em  principio  a observação,  as  fórmulas 
que  de  ella  se  deduzem  conduziriam  ao  empirismo. 
A hydraulica  que  liga  o seu  estudo  ao  dos  pheno- 
menos  que  se  relacionam  com  a constituição  in- 
terna dos  corpos  torna  necessária  a observação  pa- 
ra encontrar  dados  na  natureza  physica  dos  factos. 
A theoria  facilita  as  investigações  e de  ella  se  de- 
duzem consequências  geraes. 

Por  isso  todos  os  sábios  que  pelos  seus  traba- 
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lhos  fizeram  progredir  esta  sciencia  foram  ao  mes- 
mo tempo  theoricos  e práticos. 

Mathematicos  illustres  imprimiram  uma  marcha 
progressiva  á hydraulica,  pois  que  antes  de  elles 
era  considerada  como  puramente  experimental, 
aparte  alguns  princípios  fundamentaes.  Havia  mui- 
tas experiencias  que  apenas  serviam  para  justificar 
I mais  ou  menos  algumas  fórmulas  empíricas,  em 
bora  muitas  de  aquellas  se  effectuem  sem  as  con- 
dições necessárias,  deduzindo  se  assim  consequên- 
cias atrevidas  que  depois  deviam  retificar-se.  Por 
isso  disse  Dupuit  que  por  numerosas  que  sejam 
as  experiencias,  longe  de  uma  vantagem,  são  um 
inconveniente  quando  não  são  guiadas  por  uma  sã 
theoria.  Não  fazem  então  trais  do  que  dar  apa- 
rência da  verdade  a grandes  erros».  A exactidão 
que  pode  ter  um  coefficiente  empirico  não  é fun- 
cção  do  numero  de  experiencias  que  se  tenham 
feito,  se  estas  se  não  effectuarem  nas  condições  da 
sua  aplicação  e guiadas  por  hábeis  observado- 
res. 

E’  preciso  também  a interpretação  exacta,  ana- 
lytica,  dos  seus  resultados,  para  que  se  lhes  possa 
dar  a necessária  generalidade  nas  applicações. 

As  fórmulas  theoricas  na  hydraulica  para  serem 
apücaveis  hão  de  ter  em  cada  caso  especial  coef- 
ficientes  deduzidos  dc  experiencias  minuciosas  e 
intelligentes  e traduzir-se  em  leis  enlaçando  os  da- 
dos com  as  incógnitas  por  meio  de  uma  relação 
natural,  que,  geralmente  desenvolvida  em  serie,  os 
seus  coefficientes  vão  diminuindo  rapidamente  de 
valor  e que  por  vezes  se  pode  limitar  a mui 
poucos  termos,  com  approximação  sufficiente  tra- 
tando-se das  applicações  da  hydbaulica.  Estas  leis 
ou  fórmulas  que  podemos  chamar  usuaes  são  um 
grande  recurso  na  hydraulica,  sempre  que  se  te- 
nham presentes  no  seu  emprego  as  condições  com 
que  se  deduziram  e uma  aplicação  opportuna. 

Gonheceram-se  na  antiguidade  algumas  machi- 
nas  e aparelhos  engenhosos,  embora  ignorassem 
os  principios  de  mecanica  os  que  os  applicaram 
com  exito.  A hydraulica  porem  foi  muito  pouco 
conhecida  até  há  tempos  muito  modernos,  contras- 
tando o seu  pouco  adeantamento  com  o que  tive- 
ram as  demais  partes  de  mecanica  racional  graças 
ao  poderoso  auxilio  da  maTematica  e cujas  bases 
muito  se  applicaram  depois  ao  equilíbrio  e movi- 
mento dos  fluidos,  sendo  Archimedes  quem  lançou 
os  primeiros  alicerces  de  esta  sciencia  com  o seu 
principio  do  impulso  dos  líquidos  sobre  os  corpos 
submersos. 

A escola  de  Alexandria  que  inventou  algumas 
machinas  hydraulicas  muito  engenhosas,  como  as 
bombas,  a fonte  de  compressão  e o syphão  que 
operam  pela  acção  de  gravidade  de  agua  e pres- 
são do  ar  não  explicava  estes  phenomenos  e con 
tinuava  com  o famoso  axioma  de  que  «a  natureza 
tem  horror  ao  vacuo.» 

As  primeiras  noções  que  podem  citar-se  sobre  o 
movimento  de  agua  atribuem  se  a Sextus  Julius 
Frontino,  inspector  das  fontes  publicas  de  Roma 
no  tempo  dos  imperadores  Nero  e Trajano  e que 
deixou  escriptas  na  sua  obra  de  acqueductibus  uv- 
bis-Romae  commentarius , que  se  occupa  do  movi- 
mento das  aguas  que  correm  pelos  canaes  ou  que 
se  escapam  pelos  orifícios  dos  vasos  que  as  contem. 
Descreve  os  aqueductos  de  Roma,  cita  os  nomes 
de  aquelles  que  os  fizeram  construir  e as  epoeas 
da  sua  construcção.  Fixa  e compara  as  medidas 
ou  módulas  de  que  se  serviam  então  em  Roma  pa 
ra  avaliarem  a despeza  dos  tubos  ou  das  torneiras, 
os  meios  de  distribuição  da  agua  de  um  aquedu 
cto  ou  de  uma  fonte.  Diz  mais  que  na  despeza  da 


agua  deve  ter-se  em  vista  a altura  de  ella  e a po- 
sição dos  tubos  relativamente  ao  curso  da  agua. 

Galileu,  pae  da  moderna  philosophia,  suspeitou 
o peso  do  ar  e communicou  esta  ideia  ao  seu  illus 
tre  discípulo  Torricelli,  que  a demonstrou  com  ex- 
periencias engenhosas,  destronando  o velho  aforis 
mo  do  horror  do  vacuo  e o peso  do  ar  e explican- 
do o movimento  da  agua  nas  bombas. 

Castelli  também  discípulo  de  Galileu,  num  pe- 
queno tratado  explica  em  1628  alguns  phenome- 
nos do  movimento  da  agua  em  um  canal  natural 
ou  artificial  e assenta  o principio  de  que  as  ve- 
locidades nas  secções  perpendiculares  á direcção 
da  corrente  de  agua  quando  esta  toma  um  estado 
de  movimento  regular  e permanente  estão  na  ra- 
zão inversa  das  superfícies  das  secções,  mas  equi- 
vocou-se supondo  que  a medida  da  velocidade  é 
proporcional  ao  pendor  do  canal  e á altura  da  agua. 

Torricelli  observando  que  num  repucho  a agua 
se  eleva  quasi  á mesma  altura  que  a do  recipiente 
pensou  que  as  leis  da  saída  da  agua  por  um  orifí- 
cio em  parede  delgada  eram  indenticas  ás  da  que- 
da dos  graves  e que  a velocidade  com  que  o liqui- 
do se  esgota  é igual  á que  adquiriria  este  liquido  se 
caísse  livremente  do  alto  de  um  recipiente.  Des- 
cobrimento fecundo  foi  este  que  Torricelli  publi- 
cou em  1643. 

Pascal  que  falleceu  em  1662  deixou  entre  os  seus 
apontamentos  dois  pequenos  tratados  : um  sobre 
o equilíbrio  dos  líquidos  e outro  sobre  0 peso  do 
ar.  Ambos  se  publicaram  no  anno  seguinte.  Ma 
riotte  que  morrreu  em  1686  deixou  um  tratado  que 
depois  se  publicou,  relativo  ao  movimento  das  flui- 
das e que  contribuiu  também  para  o progresso  da 
hydraulica. 

(Continua) 


NOYO  METHODO  DE  CONSTRUCÇÃO  DE  ESTRADAS 


Até  agora  para  evitar  a desagregação  do  solo 
e a poeira  que  de  ahi  resulta,  apenas  se 
tentou  recobrir  com  alcatrão  ou  outras  su- 
bstancias do  mesmo  genero  a superfície  da'-  estra- 
dás  Em  Eton(Inglaterra)  o sr.  Gladwel,  engenheiro 
do  conselho  do  districto  experimentou  outro  pro- 
cesso differente  de  este.  Mistura  fragmentos  de 
granito  com  alcatrão  a que  extrahiu  os  oleos  leves 
e recobre  esta  mistura  com  pedra  britada  de  gra- 
nito. 

Pela  pressão  da  rollagem,  o alcatrão  sobe  da  ca- 
mada inferior  pelos  interstícios  da  pedra  collocada 
sobre  elle,  formando  assim  uma  massa  compacta. 

Os  resultados  da  experiencia  de  Eton  foram  in 
teiramente  satisfactorios  no  tocante  á superfície  da 
estrada  construída  de  esta  maneira. 

Demais  a conservação  das  estradas  com  este 
pavimento  custa  menos  do  que  o macadam  ordi- 
! ; nario. 

No  Yorkshire,  em  Liversedge,  uma  parte  da  es- 
trada de  Headlands  foi  já  construída  pelo  processo 
| I do  engenheiro  Gladwell. 

A hygiene  e o automobilismo  vieram  dar  ensejo 
a novos  problemas  na  construcção  dos  pavimentos 
das  estradas. 

A escolha  dos  materiaes  de  figação  tem  impor- 
tância capital  e a resistência  da  pedra  britada  em 
breve  fará  objecto  de  estudos  que  infelizmente 
ainda  mal  se  iniciaram.  As  condições  de  auseneja 
de  poeira  e de  lama,  resistência  e elasticidade  são 
hoje  primordiaes  no  estudo  da  conservação  das  es- 
tradas. 
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Â TELEGRAPHIA  SEM  FIO 

Continuado  do  n.°  16  (244) 

A primeira  mesa  teve  á sua  frente  como  presi- 
dente o eminente  engenheiro  Flachat,  que  pode 
considerar-se  como  o fundador  da  profissão  de  en- 
genheiro civil  em  França  e que  reconduzido  sete 
vezes  á presidência  foi  o primeiro  dos  presidentes 
honorários  da  sociedade.  Orna  o seu  busto  a sala 
das  nossas  sessões  e todas  as  das  nossas  reuniões. 

O obiecto  e fins  da  sociedade  foram  magistral- 
mente definidos  pelos  fundadores  em  1848. 

Esclarecer  pela  discussão  e trabalho  commum 
as  questões  de  arte  relativas  á engenharia  civil. 

Concorrer  para  o.  desenvolvimento  das  sciencias 
aplicadas  aos  grandes  trabalhos  industriaes. 

Estender  pelo  concurso  activo  dos  seus  socios  o 
ensino  profissional  entre  os  operários  e os  chefes 
de  indústria  ou  de  offlcina. 

Proseguir  no  estudo  das  questões  de  econo- 
rma  industrial,  de  administração  e de  utilidade  pú- 
blica, a mais  ampla  applicação  das  forças  e das  ri- 
quezas do  país. 

Eis  o nosso  programma,  senhor  presidente,  e 
teremos  o cuidado  de  nada  lhe  accrescentar  por- 
que é completo  e gizado  por  mão  de  mestre. 

Há  pouco  disse  que  os  nossos  engenheiros  pro- 
vinham de  toda  a parte.  E’  que,  de  facto,  as  ideias 
rasgadas  dos  fundadores,  a que  alludi,  os  levaram 
a convidar  para  a criação  da  sua  obra  todos  os  en- 
genheiros livres,  sem  distincção  de  origem  e até  a 
admittirem  como  membros  associados  os  industriaes 
e as  pessoas  que  tratam  do  estudo  das  sciencias 
que  se  referem  á arte  do  engenheiro. 

A sociedade  ficou  fiel  a estes  princípios  e,  se  a 
maioria  dos  engenheiros  civis,  antigos  alumnos  das 
escolas  technicas  ainda  é constituída  pelos  que  fre- 
quentaram a Escola  Central  ; a Escola  Polytech- 
nica,  a Escola  de  Minas  de  Paris  e das  Pontes  e 
Calçadas  (alumnos  externos),  a Escola  de  Minas 
de  Saint  Ehienne,  as  Escolas  de  Artes  e Officios 
trazem  nos  um  contingente  precioso  Accrescenta- 
rei  porfim,  snr.  presidente,  que  a sociedade  aco- 
lheu igualmente  um  número  importante  de  enge- 
nheiros que  sem  terem  no  inicio  da  sua  carreira  a 
educação  e a etiqueta  de  uma  escola  technica, con- 
quistaram os  seus  galões  industriaes  em  longa  prá- 
tica e por  vezes  se  tornaram  emeritos  profissionaes. 

Um  de  elles  era  nosso  presidente  há  poucos  an- 
nos  e tanto  basta  para  vos  dizermos  o caso  que  de  j 
elles  fazemos. 

Vedes  bem,  senhor  presidente,  que  em  summa 
a nossa  porta  a todos  está  liberalmente  aberta  sem 
espirito  de  casta  nem  parceria.  Estas  são  as  tradi- 
ções de  1848  que  podeis  estar  certo  que  sempre 
se  conservarão  intactas  na  Sociedade  dos  enge- 
neiros  civis  de  França. 

Sabemos  que  apreciaes  os  que  trabalham,  senhor 
presidente.  Há  pouco  o dissestes  bem  alto  em  Lyon. 
Consitinos  que  reivindiquemos  também  para  nós 
este  bello  titulo.  Sim,  antes  de  mais  nada,  somos 
trabalhadores,  trabalhadores  vivendo  quasi  sempre 
ao  lado  de  outros  trabalhadores,  os  trabalhadores 
manuaes,  compreendendo  as  necessidades  de  elles, 
ns  suas  aspirações,  tendo  aprendido  a conhecê-los 
e portanto  a ama  los,  quando  não  veem  engana-los 
e illudi-los  excitações  venenosas.  O engenheiro  e 
o operário,  vivendo  unidos,  lado  a lado,  partilham, 
as  mais  das  vezes,  das  mesmas  fadigas,  dos  mes- 
mos perigos.  Um  é o cerebro,  outros  o braço.  Que 
bellissimo  espectáculo,  que  fecundíssima  collabo- 
ração,  senhor  presidente,  para  manter  e amplifi-  I 


car  contra  os  nossos  rivaes  do  extrangeiro  o poder 
industriai  da  nossa  querida  patria. 

Foi  breve  a resposta  do  sr.  Fallières  como  vae 
ver-se  : 

Profundamente  honrado  estou  com  o convite  que 
recebi  da  mesa  da  nossa  sociedade  O snr.  Presi- 
dente que  m’o  levou  com  muitos  dos  seus  colle- 
gas  póde  testimunhar  vos  com  que  ancia  o accei- 
tei.  Sabia  para  onde  vinha,  para  um  meio  de  que 
acaba  de  me  ser  contada  a origem,  de  trabalhado- 
res, disse  o snr.  presidente  e eu  accrescentarei  de 
bons  franceses  (applausos). 

Vindo  para  o meio  de  vós  trago  apenas  o dese- 
jo de  me  instruir  e de  vos  demonstrar,  como  che 
fe  de  Estado,  que  não  há  interesse  algum  que  me 
seja  indifferente. 

Comprazo  me  em  saudar  em  vós,  todos  senho- 
res, não  sómente  a sciencia  mas  ainda  uma  asso- 
ciação de  trabalhadores,  de  trabalhadores  da  scien- 
cia. 

Mas,  senhores,  não  vim  aqui  para  fazer  um  dis 
curso,  detenho-me,  vou  me  sentar,  vou  ouvir  e 
procurarei  também  conservar  o que  aprender. 

Foi  apoz  estas  phrases  do  presidente  da  Repu- 
blica Franceza  que  o professor  snr.  Janet  tomou 
á palavra  para  expôr  o seguinte. 

Há  cerca  de  oito  annos  tinha  a honra  de  expôr 
pefante  vós  os  princípios  em  que  assenta  a trans 
missão  electrica-a  distancia  dos  signaes  sem  con 
ductor  interposto,  ou,  como  se  dizia,  telegraphia 
sem  fio. 

Esta  aplicação  da  electricidade,  uma  das  mais 
bebas,  sem  contradição,  que  nos  proporcionam  es- 
tes últimos  vinte  annos,  ainda  estava  em  principio. 
Exceptuando  a antenna  de  Marconi,  os  aparelhos 
ainda  tinham  quasi  a mesma  fórma  com  que  ti- 
nham saído  do  laboratorio.  As  distancias  percorri- 
das que  então  pareciam  consideráveis  não  ultra 
passam  25  kilometros  e com  este  afastamento  bem 
precários  eram  ainda  os  signaes  transmittidos.  Não 
se  conhecia  meio  algum  que  evitasse  as  differcntes 
estações  de  se  prejudicarem  entre  si  e de  surpreen- 
derem as  communicações  das  estações  próximas.  O 
papel  principal  era  representado  pela  empirismo  e 
os  constructores  antes  se  importdvam  com  os  aper- 
feiçoamentos de  minúcias  do  que  na  investigação 
dos  principios. 

Comtudo  já  nesta  epoca  se  antrevia  o sentido  se 
gundo  o qual  se  realizariam  os  progressos  futuros 
e se  me  fosse  licito  recordar  para  servir  de  intro- 
ducção  a esta  conferencia,  as  conclusões  da  de  há 
oito  annos,  citaria  a phrase  com  que  conclui.  «Ha- 
veria dois  meios,  dizia  então,  para  evitar  estes  in- 
convenientes : ou  saber  realizar  feixes  paralleios 
de  ondas  eléctricas  propagando  se  em  linha  recta 
como  os  feixes  lumi  iosos  usados  em  telegraphia 
óptica  ou  saber  concordar  o receptor  exactamentc 
em  unisono  com  o transmissor  de  maneira  que 
não  funccione  senão  sob  a acção  de  ondas  de  um 
periodo  bem  determinado,  as  que  são  emittidas 
pelo  transmissor.  Escuso  de  dizer  que  apenas  se 
tocou  no  estudo  de  estes  problemas  difficeis.» 

De  estes  dois  problemas,  o primeiro,  o da  di- 
recção das  ondas  eléctricas  apenas  fez  pequenos 
progressos  e embora  se  tenham  dirigido  tentativas 
interessantes  neste  sentido,  não  falaremos  de  el- 
las  aqui. 

Pelo  contrário,  o problema  da  concordância  ou 
como  se  chamou  da  syntonica  entre  a estação  de 
transmissão  e a de  recepção  foi  atacado  e parcial- 
mente resolvido  com  o maior  exito.  Pode  dizer-se 
que  a maior  parte  dos  progressos  realizados  há  oito 
annos  a esta  parte  na  telegraphia  sem  fio  assentam 
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sobre  estas  ideias  de  syntonia,  de  acordo  ou  de 
resonancia  não  sómente  entre  a estação  de  parti- 
da e a de  chegada,  mas  ainda  entre  as  diversas 
partes  do  posto  transmissor  por  um  lado  e as  di- 
versas partes  do  posto  receptor  por  outro. 

Oíferece  esta  concordância  uma  multidão  de  van- 
tagens. Graças  eha  melhor  utilizada  é a energia 
tanto  na  partida  como  na  chegada.  Para  uma 
dada  força  as  ondas  emittidas  para  o espaço  são 
mais  energicas  ; para  uma  mesma  força  recebida 
o orgão  receptor  pode  ser  menos  sensível,  o que 
é de  grande  vantagem  se  se  querem  evitar  as  per- 
tubações  accidentaes  devidas  ás  pertubações  at- 
mosphericas.  Porfim  a principal  vantagem,  aquella 
que  os  inventores  tiveram  em  vista  desde  a origem 
e que  duas  estações  rigorosamente  harmonizadas 
entre  si  poderão  corresponder  sem  prejudicarem 
as  estações  próximas  concordadas  com  outra  nota 
electrica  e sem  ellas  próprias  serem  estorvadas  pelas 
outras.  Por  exemplo,  as  grandes  estações  de  lon- 
go alcance  podem  hoje  funccionar  sem  que  pertur- 
bem as  estações  próximas  mais  fracas  do  que  ellas. 

E'  portanto  este  ponto  de  vista  do  acordo  e da 
syntonia  que  nos  propomos  sobretudo  pôr  em  evi- 
dencia nesta  conferencia. 

(Continua) 


LEGISLAÇÃO 

(Continuado  do  numero  3 (231) 

A apreciação,  nem  sempre  facil,  se  a reproduc- 
ção  da  obra  constitue  verdadeira  contrafacção,  ou 
representa  obra  nova  e distincta,  embora  com  al- 
gumas imitações,  fica  dependente  do  arbítrio  do  jul- 
gador, mediante  intervenção  de  peritos. 

O facto  de  ser  a obra  contrafeita  impressa  no 
paiz  ou  fóra  d’elle  não  influe  nos  rigores  do  legis- 
lador contra  o vendedor,  apesar  de  o responsabi- 
lisar,  na  segunda  hypothese,  como  se  fora  editor 
(art.  609. °),  porque  também  no  primeiro  caso  ven- 
dedor e editor  são  solidários. 

Importa  observar  que  aos  contrafactores  de  obra 
litteraria  ou  artística  é applicavel  o disposto  no 
art  638.°  relativamente  aos  contrafactores  de  in- 
ventos : — se  a acção  fôr  julgada,  afinal,  procedente, 
em  acção,  quer  criminal,  quer  civel,  serão  os  ob- 
jectos  arrestados  adjudicados  ao  queixoso,  á conta 
da  indemnisação  que  lhe  fôr  devida  ; mas,  sendo  a 
adjudicação  feita  em  acção  criminal,  só  poderá  o 
queixoso  pedir  por  acção  civel  o que  lhe  faltar 
para  sua  inteira  indemni  ação. 

Quando  a obra  fraudulentamente  reproduzida 
tenha  já  sido  publicada  e registada,  basta  ao  pro- 
prietário juntar  ao  requerimento  para  o embargo  a 
certidão  de  registo  a que  se  refere  o art.  606. °, 
como  prova  da  propriedade.  Quando  não  esteja 
ainda  publicada  e registada,  deve  o auctor  justifi- 
car a propriedade  nos  autos  de  embargo  e assig 
nar  termo  de  responsabilidade  por  perdas  e damnos, 
como  garantia  ao  arrestado  para  o caso  de  ser,  afi- 
nal, julgado  improcedente  e nullo  o arresto  por 
ter  havido,  da  parte  do  arrestante,  occultação  da 
verdade  ou  asserção  contraria  a eí Ia,  ou  para  o 
caso  de  não  ser  proposta  a acção  dentro  de  quinze 
dias.  nos  termos  do  § unico  do  art.  63q.°. 

O arresto  das  obras  litterarias  e artísticas  só  po- 
derá ser  levantado  nos  termos  geraes  de  direito. 

Do  arrtiço  assalariado 

Serviço  assalamado  é o que  presta  qualquer  in - 


di  vi  duo  a outro,  dia  por  dia,  ou  hora  por  hora , 
mediante  certa  retribuição , relativa  a cada  dia  ou 
a cada  hora , que  se  chama  « salario ».  (Art.  1 39 1 .' °j. 

O serviçal  assalariado  é obrigado  a prestar  0 
trabalho  ã que  se  propo% , conforme  as  ordens  e di- 
dtrecção  da  pessoa  servida.  Se  assim  o não  fizer , 
poderá  ser  despedido  antes  qne  finde  o dia , pagan 
do  se-lhe  as  horas  de  serviço  prestado  (Art.  1 392. °). 

O servido  é obrigado  a satisfazer  a retribuição 
promethda , ou  no  fim  da  semana,  ou  no  fim  de  cada 
dia , conforme  a necessidade  do  assalariado. 

§ unico.  — O preço  da  retribuição  presume-se 
sempre  estipulado  em  dinheiro,  salvo  havendo  con- 
venção expressa  em  contrario.  (Art.  i3q3.°). 

O serviçal  assalariado  por  dia , ou  pelos  dias  ne- 
cessários para  prefa\er  certo  serviço , não  pôde 
abandonar  0 trabalho , nem  o servido  despedil-o , 
antes  que  finde  0 dito  dia  ou  dias , não  havendo 
justa  causa. 

§ unico.  — Se  0 serviçal  ou  0 servido  fizerem  o 
contrario , aquelle  perderá  o salario  vencido , e este 
será  obrigado  a pagal-o  por  inteiro , como  se  fôra 
feito.  (Art.  1594.0). 

Se  0 trabalho  ajustado  por  certos  dias , ou  em- 
quanto  durar  a obra , fôr  interrompido  por  caso 
fortuito  ou  força  maior , nem  por  isso  ficará  0 ser- 
vido desobrigado  de  pagar  0 trabalho  feito. 

Releva  saber  que  se  considera  justa  causa  para 
o abandono  do  trabalho  antes  de  concluído  o ser 
viço  a que  provém  : 

i.°  De  necessidade  de  cumprir  obrigações  legaes 
incompatíveis  com  a continuação  do  serviço  ; 

2.0  De  perigo  manifesto  de  algum  damno  ou  mal 
considerável  ; 

3.°  De  não  cumprimento,  por  parte  do  servido, 
das  suas  obrigações  para  com  o serviçal  ; 

4.0  De  moléstia  que  impossibilite  o serviçal  de 
cumprir  com  o seu  serviço  ; 

b.  De  mudança  de  residência  do  servido  para 
logar  que  não  convenha  ao  s°rviçal.  (Art.  1377. “)• 

Para  o despedimento,  são  justas  causas  : 

i.u  A inhabilidade  do  serviçal  para  o serviço 
ajustado  ; 

2.0  Os  seus  vicios,  moléstias  ou  mau  procedi- 
mento ; 

3.°  A quebra  ou  a falta  de  recursos  do  servido. 
(Art.  i38i.°). 

Para  resolver  as  questões  entre  operários  e pa 
trões,  crearam-se,  nas  localidades  que  constituem 
centros  industriaes  importantes,  tribunaes  de  árbi- 
tros avindores.  (continua) 


ESTRADA  PARA  AUTOMÓVEIS 

Dizem  de  Londres  que  se  está  constituindo 
uma  companhia  com  o intuito  de  construir 
uma  estrada  destinada  exclusivamente  aos 
automobilistas.  Partirá  de  Colnbrook  e atravessará 
grande  parte  dos  bairros  excêntricos  de  Londres 
para  findar  em  Wembley.  Nas  proximidades  de 
Londres  dar-se-lhe  á a largura  de  i8m,3o  e na 
restante  extensão  a de  12  m ,0.  Não  terá  passagem 
alguma  de  nivel.  Avalia-se  em  40.000  libras  ester- 
linas (i8o.ooo;ff>ooo  réis)  o custo  kilometrico  de 
esta  construcção.  O pavimento  será  impermeável 
porque  se  empregarão  nelle  escorias  alcatroadas 
ou  granito  alcatroado. 

Devemos  confessar  que  se  as  estradas  para  au- 
tomóveis tiverem  que  custar  sempre  tamanha  ira 
portancia  como  a que  se  computa  para  aquella  que 
alludimos,  nunca  os  caminhos  de  ferro  terão  que 
recear  a concorrência  dos  automóveis. 
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AS  CASAS  ALTAS  DE  AEW-YORK  1 

Por  mais  de  uma  vez  se  tem  referido  a Cons- 
truccão  Moderna  aos  Skj  Scrapers  ou  Ras- 
padares  do  Ceu  que  na  America  se  cons- 
troem. Actualmente  edifica-se  o que  elles  chamam 
o mais  alto,  até  que  outro  venha  apoderar-se  do 
record  que  agora  conserva  a chamada  'Torre  Sin- 
ger. 

Está  situado  este  edifício  na  esquina  das  ruas 
Liberty  e Broadway  e mede  186  metros  de  a tura 
para  63  metros  quadrados  de  base.  Não  há  de  ter 
menos  de  40  andares. 

Diz  a este  proposito  o Architectural  Record  de 
New  York  que  a despeito  dos  seus  defeitos  dão  es- 
tes edifícios  occasião  ao  architecto  para  que  pro- 
cure obter  novos  effeitos  architectonicos  vigorosos, 
mas  que  até  agora  nada  tentou  nesse  sentido. 

O American  Architect  que  nelle  escreve  é me- 
nos amavel  com  estes  edifícios  que  estão  em  desac- 
cordo  com  todas  as  regras  até  hoje  acceitas. 

Já  em  tempo  dissemos  que  a architectura  euro- 
peia é toda  horisontal  e,  nesses  termos,  a sua  or-  | 
namentação  corresponde  aos  princípios  da  horison- 
talidade.  Na  America,  pelo  contrario,  trata  se  de 
edifícios  cuja  base  é sempre  uma  diminuta  parcella 
da  altura.  Naquelle  de  que  se  trata  a area  da  base 
regula  pela  terça  parte  da  altura.  Faltam-nos  ele- 
mentos para  sabermos  quaes  são  as  dimensões  li- 
neares da  base,  mas  reduzindo  ao  min  mo  possivel 
uma  das  dimensões  e fixando-a  apenas  em  4 me- 
tros a fachada  não  mais  teria  do  que  1 5,75.  Ainda 
nesse  caso  extremo,  a extensão  da  fachada  andaria 
por  perto  de  um  duodécimo  da  altura  do  edifício. 
Sendo  pois  uma  architectura  vertical , conforme 
já  dissemos,  deveriam  subordinar-se  a esta  ori  en- 
tação  as  ornamentações  architectonicat . 

Ora,  infelizmente,  até  agora  ainda  tal  se  nãoviu- 
Os  architectos  do  outro  lado  do  Atlântico  teem 
gasto  o tempo  na  resolução  de  problemas  de  en- 
genharia. Alicerçarem  os  edifícios  de  maneira  que 
concentrem  em  determinadas  partes  as  cargas  que 
o solo  deve  agumentar,  contraventarem  as  paredes 
de  maneira  a tornarem  nas  solidarias  para  que  pos- 
sam resistir  aos  impulsos  das  violentas  correntes 
de  ar,  evitarem  os  recalques  do  terreno,  distribuí- 
rem os  ascensores  e os  serviços  de  limpeza  com  a 
maxima  correcção  cinemática,  se  nos  é licito  em- 
pregar este  termo  de  mecanica,  premunirem-se 
com  todas  as  seguranças  contra  o incêndio,  resol- 
verem com  elegancia  os  problemas  complicados  de 
sewage  e de  abastecimento  de  agua  que  impõem 
estes  enormes  edifícios,  taes  são  até  agora  os  tra- 
balhos a que  se  teem  entregado  os  architectos 
norte  americanos. 

Quanto  á sua  missão  de  esthetas,  os  architectos 
da  Now  York  teem  falhado  a ella  completamente, 
por  não  terem  querido  compreender  que  se  teem 
occupado  de  problemas  que  competem  ao  enge- 
nheiro, ao  constructor  e de  iodo  se  esqueceram  do 
que  lhts  cumpre  fazer  dando  o cunho  artístico  a 
obras  assentes  em  princípios  absolutamente  diver- 
sos de  aquelles  até  agora  seguidos. 

Não  admira  portanto  que  o Architectural  Record 
affirme  que  «New-York  é a maior  cidade  mo- 
derna da  America  mas  também  a mais  envilecida 
sob  o ponto  de  vista  architectonico».  Uma  excur 
são  em  trui  via  aberto,  em  Broadway,  convencerá 
rapidamente  toda  a pessoa  dotada  de  boa  vista  e j 
de  algum  raciocínio  que  o americano  está  despro- 
vido de  sentimento  artístico  e que  aquelles  que  pa- 
garam para  terem  construcções  que  se  admirem 


ou  que  pelo  menos  detenham  a vista  são  unicamen- 
te uns  loucos». 

Não  param  aqui  no  entanto  as  amabilidades  do 
jornal  norte  americano. 

Volta-se  para  os  logistas  e dá-lhes  uma  lição  que 
devia  ser  ouvida  pela  Camara  Municipal  de  Lisboa. 
Refere-se  ás  taboletas  e letreiros  e diz  que  o inimigo 
mais  pernicioso  e mais  activo  que  o architecto  tem 
que  combater  é o pintor  de  taboletas  e o primeiro 
passo  a dar  para  que  Naw  York  fosse  uma  cidade 
bella  seria  a lueta  contra  a chaga  da  taboleta,  que 
ameaça  tudo  afogar.  Nem  sequer  nestes  tempos 
de  installações  eléctricas,  de  ornatos  e esculpturas 
fabricados  em  conta,  de  motivos  já  feitos  em  fa- 
bricas de  vendedores  de  terra-cotta,  é admissível 
que  a decoração  exterior  da  casa,  estabelecida  á 
custa  do  proprietário  desapareça  instantaneamente 
por  debaixo  das  taboletas  assentes  pelos  locatários. 

Como  remedio  propõe  o jornal  americano  uma 
lei  geral  e universal  obrigando  o inquilino  a collo- 
car  unicamente  as  taboletas  em  espaços  adrede  re- 
servados pelo  architecto.  Quer  nos  parecer  que  o 
remedio  seria  insufficiente  em  Lisboa,  porque  a 
Camara  Municipal  armada  de  uns  tantos  artigos 
do  Codigo  administrativo  e de  varias  resoluções  de 
não  sabemos  que  outras  leis  foi  incapaz  de  fazer 
retirar  de  um  prédio  da  Baixa  um  espantalho  que 
nem  de  dia  nem  de  noite  serve  para  outra  coisa 
que  não  seja  para  attestar  o mau  gosto  de  quem  o 
engendrou,  a incapacidade  de  quem  o consentiu  e 
fraqueza  de  quem  não  se  atreveu  a fazê-lo  retirar 
da  via  pública  como  um  desacato  ao  conjunto  es- 
thetico  das  edificações  pombalinas,  que  ainda  hoje 
merecem  admiração,  a despeito  de  tudo  quanto 
digam  uns  esthetas  arte  nova  que  sabem  fazer  cai- 
xas de  amêndoas  em  logar  de  casas. 


A Campanilla  de  S.  Marcos  em  Veneza 

Os  nossos  leitores  ainda  se  recordam  sem 
dúvida  da  derrocada  da  Campanilla  de  S. 
Marcos,  em  Veneza. 

Era  uma  bella  obra  de  arte  que  se  perdia,  mas 
os  italianos  do  norte  são  energicos  por  natureza  e 
teem  amor  aos  seus  monumentos.  Tão  depressa  a 
derrocada  se  deu  como  se  pensou  logo  em  recons 
truir  esta  obra  e sem  demora  se  deitaram  ao  tra- 
balho. 

Segundo  as  noticias  que  nos  chegam  do  estran- 
geiro, já  sobe  a i3  metros  de  altura  e o trabalho 
tem  um  avanço  mensal  de  tres  metros,  contando- 
se  attingir  a cúspide  em  agosto  proximo.  Dentro 
de  dois  annos  estará  concluído  todo  o monumento. 

Convem  lembrar  que  os  trabalhos  de  recons 
trucção  soffreram  uma  paralyzação  de  onze  mezes 
durante  os  quaes  se  fez  o inquérito  ácerca  da  quali 
dade  dos  materiaes  empregados.  O cimento  que 
agora  se  applica  vem  de  Bari  e Casale  Monferrato 
Restebeleceram-se  na  base  da  Campanilla  os 
cinco  degraus  que  originariamente  existiam  na 
base  da  antiga;  embora,  quando  succedeu  a derro- 
cada, ha  cinco  annos,  sómente  se  vissem  dois  de 
esses  degraus  acima  do  solo. 

Estão  quasi  esgotadas  as  600000  liras  votadas 
para  a restauração  aos  velhos  monumentos  de  Ve- 
neza. Combinaram-se  porem  o Governo  e o Mu- 
nicípio para  supprirem  por  metades  até  á quantia 
de  um  milhão  de  liras. 

São  precisas  cerca  de  76000  liras  para  a restau- 
rarão dos  monumentos  da  cidade  de  Torcello,  que 
fica  numa  ilhota  peito  de  Veneza. 
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Novo  anemómetro  registador 


O numero  de  agosto  passado  do  Bulletin  da 
Sociedade  dos  Engenheiros  Civis  de  Fran- 
ça descreve  um  novo  anemographo  devi 
do  ao  engenheiro  sr.  H.  Joanneton. 

A parte  essencial  é um  quadro  de  madeira  de  6o 
centímetros  de  largura  por  3o  de  altura. 

Collocado  verticalmente  este  quadro  pode  girar 
em  torno  de  uma  haste  vertical  por  meio  de  uma 
virola  de  cobre.  Uma  cauda  ou  leme,  perpendicu- 
lar ao  plano  do  quadro  obriga  este  a collocar  se 
normalmente  á direcção  do  vento. 

O quadro  contem  dez  paletas  verticaes  de  5o 
millimetros  de  largura  por  20  centímetros  de  a! 
tura;  isto  é,  uma  superfície  de  um  decimetro  qua- 
drado. 

Estas  paletas  podem  oscillar  livremente  em 
roda  de  um  eixo  horisontal  e sustentam  na  parte 
superior  uma  transmissão  de  movimento  pela  qual 
se  transmitte  a inclinação  das  paletas  a um  veio 
horisontal,  que  pode  girar  com  um  angulo  propor- 
cional a esta  inclinação. 

Sem  entrar  em  minúcias,  que  seriam  difficilmente 
compreensíveis  sem  o auxilio  de  figuras,  bastar- 
nos  á indicar  que  as  paletas  só  podem  inclinar-se 
umas  apoz  outras  e que  o numero  das  paletas  in- 
clinadas está  em  relação  com  a pressão  do  vento. 

O veio  de  que  acima  se  trata  aguenta  no  meio 
um  fio  que  se  carrega  inferiormente  com  discos  de 
diâmetros  differentes  collocados  num  cone  oco  com 
o vertice  voltado  para  baixo.  Concebe-se  que  a in- 
clinação da  primeira  paleta  faça  levantar  o primeiro 
disco  que  pesa  por  exemplo  10  grammas  e que  a 
inclinação  da  ultima  paleta  ha  de  fazer  levantar 
todos  os  dez  discos  que  pezam  de  10  a 100  gram- 
mas, isto  é,  ao  todo  480  grammas  para  um  deci- 
metro quadrado  de  superfície,  o que  dá  48  kilo- 
grammas  por  metro  quadrado,  correspondendo  á 
velocidade  horaria  do  vento  de  kilometros. 

O registo  das  pressões  faz-se  simplesmente.  Se 
suppozermos  que  o fio  vertical  sustenta  num  ponto 
um  lapis  collocado  em  direcção  perpendicular,  su- 
bindo ou  descendo  segundo  a pressão  do  vento, 
esse  lapis  traçará  em  papel  enrolado  num  cylindro 
girante  uma  curva  representando  a variação  das 
pressões  proporcionalmente  ao  tempo.  Concebe  se 
que  uma  disposição  analoga  poderia  registar  as  di- 
recções do  vento. 

Diz  o Bulletin  citado  que  o sr.  Joanneton  reali- 
! zou  summariamente  o aparelho  de  que  acaba  de 
dar-se  ideia  e que  a experiencia  lhe  indicou  diver- 
1 sos  melhoramentos  miúdos  por  meio  dos  quaes  se 
! poderá  conseguir  a construcção  de  um  registador 
prático  e simples. 


3ST O J-.AJPA.O 

O aspecto  frágil  das  casas  é uma  das  parti- 
cularidades do  Japão.  Até  agora,  com  ef- 
feito,  compõe-se  a casa  japonesa  de  uma 
armação  leve,  recoberta  com  tiras  de  bambu  e as 
sentando  tudo  sobre  algumas  pedras  enterradas  no 
solo,  constituindo  as  fundações. 

Já  se  traduz  a invasão  da  civilização  europeia  no 
aperfeiçoamento  dos  methodos  de  construir.  Cui- 
da se  principalmente  no  emprego  de  materiaes  in- 
combustíveis. Depois  do  grande  incêndio  de  Tokio 


proibiram  as  auctoridadcs  os  telhados  com  aduel 
las  em  certos  bairros. 

A nova^  casa  incombustível  chama  se  no  Japão 
Kura.  Até  agora,  as  contrucções  de  e>ta  especie 
geralmente  com  dois  andares  mais  são  usadas  para 
armazéns  e depósitos  do  que  para  moradias.  Com 
põe  se  uma  Kura  de  uma  armação  de  ferro  aço 
ou  madeira  recoberta  com  muitas  camadas  de  ar- 
gila, applicada  húmida  e secando  naturalmente  ao 
ar.  Recobrem-se  as  paredes  com  uma  mistura  de 
gesso  e de  negro  de  fumo  que  dá  uma  superfície 
lisa,  que  parece  lacca  preta.  O brilho  obtem  se  es- 
fregando esta  superfície  com  pano,  em  seguida 
com  seda  e por  fim  com  a mão.  As  janellas  muito 
pequenas  fecham-se  com  portas  espessas  ou  per- 
sianas dobradas 

O bambu  que  tamanho  logar  occupa  na  construc- 
ção japonesa  parece  que  não  é incombustível  mas 
muito  resistente  ao  fogo.  O seu  envolucro  externo 
duro  e espesso  resiste  a altíssima  temperatura  e só 
quando  estala  é que  as  fibras  ficam  expostas  á ac- 
! Ção  do  fogo  e que  se  inflamam.  Mas,  a despeito 
de  tudo  isto,  o constructor  japonês  da  actualidade 
tudo  espera  da  Kura  e dos  materiaes  incombustí- 
veis com  a base  de  argila.  Assim  succede  que  a 
argila  conservada  húmida  e em  deposito  em  cada 
casa  substitue  os  nossos  extinctores  europeus. 


Subsídios  para  o estudo  das  puzzolanas 
e sua  applicação  nas  construcções 


Coniinuado  do  n.*  16  (244) 

0 emprego  da  pozzolana,  que,  como  é sabido, 
data  de  bem  remota  antiguidade,  foi  mais  tarde  con- 
tinuado, de  1751  a 1769,  pelo  notabilíssimo  enge- 
nheiro inglez,  John  Smeaton,  no  celebre  pharol  de 
Eddystone,  com  pozzolana  de  Civita  Vecchia1,  bem 
como  por  Belidor.Gauthey,  Navier,  Noel  e muitos 
outros  constructores  d’aauelle  século  e do  seguin- 
te, sendo  profunda  e vivamente  discutido,  por  Vi- 
cat,  Chatoney,  Rivot,  Noel,  Ravier,  Tostani  e ou- 
tros engenheiros  de  valor"2,  no  meiado  d’esse  ult- 
mo  século. 

No  paiz  da  pozzolana,  a Italia,  o seu  uso  é ca- 
seiro Qieimisch ),  segundo  a expressão  do  engenhei- 
ro Paulo  Wagner,  ue  Colonia,  e tornou-se  na  actua- 
lidade  o assumpto  de  aturados  estudos  experimen- 
taes  de  distinctissimos  technicos  d’aquelle  paiz  e de 
outras  nações.3 

No  excellente  jornal  technico  a II  Cemento»  que 
se  publica  em  Milão,  nos  fascículos  recentemente 
distribuídos,  se  nos  deparou  um  interessante  traba- 
lho dos  professores  G.  Gtorgis  e G.  Gallo,  intitu- 
lado « Contribu\ione  alio  stuciio  delia  po^olana  e 
dei  suo  valore  técnico » que  comprehende,  sob  o 

1 A narrative  of  the  building  and  a discription  of  the  cons- 
truction  of  the  Eddystone  lighthouse  with  stone,  by  John 
Smeaton.  London,  1 8 1 3,  pag.  íoq. 

-Chatoney  e Rivot  — Considérations  générales  sur  les 
matériaux  employés  dans  les  constructions  à la  mer,  — mé- 
moire  presenté  à 1’Académie  des  Sciences  (9  de  junho  e 18 
de  julho  de  i856)  Annales  des  mines,  tome  ix  e x. 

Vicat  — Mortiers  employés  à la  mer.  Annales  des  ponts 
et  chaussées,  1857.  2.“. 

Noel  — Réfutation  de  quelques  assertions  de  M.  M.  Cha- 
toney et  Rivot.  Annales  des  ponts  et  chaussées,  1857.  a.u 

Tostani,  Noel,  Ravier  — Ibidem,  i853,  1854,  1857,  i858,  etc. 

3 Baumateriahenkunde,  vol.  11,  pag.  221  e 258. 
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ponto  de  vista  micrographico  e technologico,  as 
principaes  pozzolanas  de  Italia,  entre  as  quaes  con 
sideram  como  "melhor  a de  S.  Paolo,  che  è certo  il 
prolotipo  delle  buone  po\\olane.  Reconhecem  os 
auctores  as  grandes  difficuldades  que  ofterece  o es- 
tudo das  pozzolanas  pelas  incógnitas  que  surgem 
no  que  respeita  á sua  constituição  e aos  phenome- 
nos  que  actuam  sobre  a présa  quando  misturada 
com  a cal  ; por  isso,  não  apresentam  resultados 
definitivos , mas  apenas  subsídios  de  estudo 

Ainda  ha  pouco,  em  uma  sessão  da  Reumone  deli 
Associa\ione  italiana  per  gli  studi  sui  materiali  da 
costru^ione , os  engenheiros  Dazzi,  Simoncini  e C. 
Verdinois  apresentaram  os  resultados  práticos  que 
haviam  obtido  em  obras  marítimas  de  Civitavecchia 
e outros  portos  da  Italia  com  a addição  de  deter- 
minadas doses  de  cimento  ás  argamassas  de  cal 
gorda  e pozzolana  no  fabrico  do  formigão  ou  be 
ton,  parecendo-lhes  haver-se  resolvido  o problema 
do  emprego, em  larga  escala  amare  a perto,  das  fun- 
dações com  grandes  caixões  d’este  ultimo  material, 
que  assim  não  fica  sujeito  ao  deslavamento , tão  per- 
nicioso com  as  outras  argamassas.  Todos,  conven- 
cidos da  vantagem  da  addição  do  cimento,  procla- 
maram os  resultados  assolutamenle  ottimi  obtidos 
principalmente  nas  dosagens  seguintes  : 

Io,25  de  cal 

o, 5o  de  pozzolana  italiana  misturada  a 
sêcco  com  i oo  kilogr  ammas  de  cimento 
0,90  de  pedra  britada  ou  cascalho. 
i */ 3 de  cal  em  pasta 

argamassa]  V3  pozzolanas  de  200  kilogrammas 
5 Ide  cimento. 

Nos  paizes  do  trass , como  a Allemanha,  não 
deixa  ainda  actualmente  de  ser  muito  apreciado  es- 
te material  hydraulico,  empregando-se  mesmo  tam- 
bém nos  trabalhos  de  Calais  e de  Dunquerque,  em 
França,  apesar  da  progressiva  expansão  e melho- 
ramento dos  processos  de  fabrico  da  industria  do 
cimento.  Os  Paizes-Baixos  e a Bélgica  ainda  ha 
poucos  annos  regulamentaram  officialmente,  como 
jádissemos,  os  fornecimentos  do  trass , e o ministé- 
rio das  obras  publicas  da  Prússia  nomeou  também 
uma  commissão  para  estudar  a influeneia  da  addi- 
cão  do  trass  ás  argamassas  do  Portland  em  obras 
maritimas,  consagrando  a estes  estudos  uma  som- 
ma  importante,  metade  por  conta  do  Estado  e o 
resto  rateado  por  igual  entre  os  proprietários  dos 
jazigos  do  trass , a associação  allemã  dos  fabricantes 
de  cimentos  e o Dr.  Michaelis,  technólogo  bem 
conhecido  n’aquella  industria.  A commissão  termi- 
nou os  seus  trabalhos  e publicou  o seu  relatorio1, 
cujas  conclusões,  no  entender  do  sr.  Feret2,  não  po- 
dem ser  tomadas  como  absolutamente  concludentes 
não  só  porque  os  ensaios  apenas  duraram  um  armo, 
mas  também  porque  se  seguiram  normas  espe- 
ciaes  difficeis  de  realizar  na  prática  dos  trabalhos, 
visando  particularmente  a apreciação  da  resistên- 
cia, quando  o que  principalmente  se  devia  ter  em 
mira  era  a aclividade  chimica  das  pozzolanas  em 
presença  dos  cimentos,  isto  é,  a resistência  chimica 
que  estes  novos  mixtos  possam  oppor  á acção  de- 
saggregante  da  agua  do  mar. 

1  Mitheilungen  der  kg.  Anstalt,  de  Charlottenbarg,  1900» 
fase.  n.°  1.  Annales  des  ponts  etchaussés,  1900,  4.0  trimestre 
pag.  i83.  Annales  des  travaux  publies  de  Belgique,  Outubro, 
1901 

' 2 Addition  des  pozzolanes  aux  ciments  Portland  dans  les 

travaux  maritimes,  par  R.  Feret.  Paris,  1^02,  também  pu- 
blicada nos  «Annales  des  Ponts  e!  Chassees»  de  1901,  4.0 
trimestre. 


A associação  allemão  para  o ensaio  dos  mate- 
riaes  de  construcção  (Deutscher  Verband  fur  die 
Material-prufung  der  Technik)  também  se  occu-  1 
pou  dos  ensaios  do  produeto  pozzolanico  que  mais 
interessa  os  allemães,o  trass , concluindo  por  esta-  , 
belecer  umas  normas  para  esse  fim.1 

Não  mereceu  o assumpto  somenos  disvelos  á | 
Associação  internacional  para  os  ensaios  dos  mate 
riaes , sob  a presidemcía  do  sapiente  professor  da 
e-cola  superior  technica  de  Vienna,  L.  von  Tetma 
jer,  que  falleceu  repentinamente  em  3i  de  janeiro 
do  anno  passado,  ao  preleccionar  na  sua  cathedra, 
deixando  n’este  ramo  de  sciencia  applicada  um 
grande  vazio  bem  difficil  de  preencher. Essa  associa- 
ção commetteu  em  tempo  o estudo  das  pozzolanas 
e do  trass  a uma  commissão  especial  composta  de 
vinte  e quatro  technicos  de  reputação,  de  varias 
nacionalidades,  principalmente  da  Italia  ; e a com- 
missão presidida  pelo  sr.  G.  Herfeldt,  de  Ander- 
nach,  apresentou  o seu  relatorio  ao  congresso  in- 
ternacional d’aquella  sociedade2,  realisado  em  11  de 
setembro  de  1901  em  Budapest.  N’este  foi  incum- 
bido o distincto  engenheiro  che>e  do  laboratorio  de 
ensaios  de  Boulogne-sur-Mer,  o sr.  Feret,  da  redac- 
ção de  um  programma  de  experiencias  methodicas 
cTaquelles  materiaes  para  serem  executadas  simul- 
taneamente nos  laboratorios  dos  diversos  paizes. 
a fim  de  se  accordar  mais  tarde  no  plano  geral 
definitivo  de  ensaios.  D’este  encargo  se  desempe- 
nhou aquelle  engenheiro  com  o seu  vasto  e bem 
elaborado  programma  de  9 de  janeiro  de  19023, 
destinado  a ser  presente,  com  os  demais  trabalhos 
da  commissão  ao  congresso  de  S.  Petersburgo,que, 
devendo  celebrar  se  em  1904,  foi  adiado  sine  die , 
em  consequência  da  sangrenta  lueta  russo-nippo- 
nica,  resolvendo  por  isso  a commissão  directora  da 
associação  que  a reunião  se  realise  no  anno  corren- 
te em  Bruxellas,  tendo  sido  ultimamente  fixada  pa- 
ra os  dias  3 a 8 de  setembro  proximo  futuro. 

Para  esse  concilio  scientifico  preparou  já  o pre- 
sidente da  commissão  das  pozzolanas,  o sr.  Her- 
feldt, um  segundo  relatorio,  muito  documentado 
com  ensaios,  que  ha  pouco  se  imprimiu  em  Vien- 
na d’Austria,  e o mesmo  fez  o sr.  Feret,  em  um 
annexo  muito  interessante,  com  grande  numero  de  I 
experiencias  eensaios  sobre  argamassas  de  pozzo- 
lanas,  entre  as  quaes  uma  da  ilna  Terceira. 

(Continua) 


1 Einheitliche  Verfahren  um  die  Puzzolane  anf  ihren  mOr- 
teltechnischen  Wert  zu  prufen.  Berlin,  1900. 

2 «Ehablissement  de  propositions  sur  la  manière  d’essayer 
les  pouzzolanes  au  point  de  vue  de  leur  valeur  pour  la  fa- 
brication  des  mortiers»,  rapport  presenté  par  G.  Herfeldt, 
Zurich,  1901. 

3 «Programme  d’expériences  rélatives  aux  méthodes  d’es-  ■ 
sai  des  pouzzolanes»,  par  R Feret. 

«Baumaterialienkunde»,  vo!,  vii  (1902;  n.os  1/2  */»  7,  8,  11, 
i3.  Stuttgart. 
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Casa  da  ex.ma  sr.a  D.  Guilhermina 
de  Andrade  Bastos 

ENTRE  A AVENIDA  ANTONIO  AUGUSTO  d’aGU1AR 
E A ESTRADA  DE  PALHAVÁ 

Projecto  do  arcbitecto,  Sr.  Costa  Campos 

O presente  projecto  faz  parte,  como  dissemos 
no  nosso  ultimo  numero,  do  grupo  de  construcções 
do  mesmo  auctor  e do  mesmo  proprietário. 

A planta  do  terreno  onde  as  mesmas  assentam, 


.. _li  I ' r 

publical-a-hemos  no  proximo  numero,  junto  com 
os' annexos . 


IMPORTÂNCIA  DA  HYDRAULICA  APLICADA 

Continuado  do  n 0 17  (245) 

Em  1687  Newton  publicou  os  seus  «princípios 
mathematicos  de  philosophia  natural»  occupando- 
se  de  diversas  questões  importantes,  tratando  do 
movimento  de  um  fluido  na  saída  de  um  vaso  ; com 
a sua  theoria  da  cataracta  central,  na  segunda  edi- 
ção em  1714,  já  observou  a contracção  da  veia 
fluida. 

No  anno  de  1738,  Bernouilli  imprimiu  a sua  hy- 
draulica e baseado  nas  suas  experiencias  deduziu 
o theorema  do  seu  nome  que  ainda  hoje  serve  de 
fundamento  em  quas  todos  os  nossos  cálculos  E’ 
a união  da  physica  com  a mathematica,  que  tão  feli- 
zes consequências  teve.  Fez  uso  do  fumoso  prin- 
cípio da  conservação  das  forças  vivas  applicadas  ao 
problema  hydraulico,  demonstrando  no  uso  do 
calculo  a sua  profunda  sciencia  na  analyse  mathe- 
matica e na  physica. 

João  Bernouilli  e Maclaurin  julgavam  que  o prin- 
cipio das  forças  vivas  não  devia  usar-se  na  deter- 
minação do  movimento  dos  fluidos,  resolvendo  o 
problema  por  outros  meios  que  julgavam  mais  in- 
timamente ligados  com  as  leis  da  mecanica.  Sem 
embargo  os  seus  resultados  pnncipaes  encontram- 
se  conformes  com  os  de  Daniel  Bernouilli. 

Em  1744  d’Alembert  applicou  o seu  theorema 
dos  momentos  virtuaes  que  transforma  todos  os 
problemas  de  movimento  em  problemas  de  equili 
brio,  o que  lançou  grande  luz  sobre  muitos  assum- 
ptos de  entre  aquelles  de  que  se  occuqa  a meca- 
nica e particularmente  a hydraulica.  Resolveu  com 
o seu  methodo  muitos  problemas  tratados  anterior- 
mente e deu  solução  de  alguns  outros, estabelecendo 
as  equações  fundamentaes  do  movimento  dos  flui- 
dos, que  depois  Euler  e Lagrange  estenderam  ao 
campo  das  suas  investigações  pessoaes.  Não  dei- 
xou d’Alembert  de  aperfeiçoar  e enriquecer  a hy- 
draulica, dando  fórmulas  para  representar  o movi- 
memo  de  um  ponto  fluido,  publicando  em  1762  o 
«ensaio  sobre  a resistência  dos  fluidos»  que  mais 
tarde  desenvolveu  nos  seus  «opusculos  mathema- 
ticos» . 

Nos  annos  de  176Q  a 1771,  o i Ilustre  geometra 
Euler  deu  as  suas  quatro  memórias  sobre  uma 
nova  theoria  geral  do  equilíbrio  e movimento  dos 
fluidos  fundada  nas  leis  da  mecanica,  reduzindo  a 
theoria  e duas  equações  differenciaes  de  segunda 
ordem.  Applica-os  princípios  geraes  ao  movimento 
da  agua  nos  vasos,  á sua  ascensão  nas  bombas  e 
ao  seu  movimento  nos  tubos. 

Num  trabalho  apresentado  á Academia  de  Ber- 
lim em  178/,  Lagrange  deu  as  equações  fundamen- 
taes do  movimento  dos  fluidos,  por  methodos  no- 
vos que  já  tinha  posto  em  pratica  para  a solução 
dos  problemas  da  dynamica. 

No  anno  de  1775  foram  encarregados  d Alembert, 
Condorcet  e Bossut  de  effectuar  experiencias  so- 
bre a resistência  que  os  fluidos  nos  canaes  op- 
poem  á passagem  dos  barcos. 

Em  1771  Bossut  publicou  a primeira  edição  da 
sua  obra  «tratado  theorico  e experimental  de  hy- 
drodynamica».  A segunda  edição  appareceu  em 
1786  e a terceira  no  anno  IV  da  Republica,  resu- 
mindo os  trabalhos  anteriores  e formando  um  tex- 
to de  grande  valor  naquelle  tempo  para  o estudo 
de  hydraulica  aplicada. 

Nova  orientação  e novos  estudos  fizeram  com 
que  a hydraulica  consideravelmente  se  adeantasse 
. s ;ulo  passado,  tendo  como  poderosos  auxiliares 
a experiencia  e a observação  scientifica,  pois  que 
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para  obter  resultados  de  aplicação  e não  simples- 
mente especulativos,  é preciso  caminhar  juntamen 
te  com  a experimentação  e assim  foi  que  procede- 
ram os  sábios  modernos,  taes  como  Bossut,  Dú- 
buat,  d'Aubuisson,  de  Prony,  Eytelwein,  Poncelet, 
Desbros,  Dupnuit,  Biza  e outros,  sem  que  por  isso 
tenham  deixado  de  ir  parallelamente  no  seu  progres- 
so a applicação  da  analyse  mathematica  á hydrau 
lica,  base  essencial  nas  sciencias  physicas  e muito 
especialmente  namecanica. 

Se  estudarmos  a evolução  scientifica  dos  princi- 
paes  trabalhos  de  hydraulica,  podemos  reunidos 
os  seguintes. 

Daniel  Bernouilli  foi  o primeiro  que  aplicou  na 
sua  hydraulica  o principio  da  conservação  da  for- 
ça viva  de  Huyghens  ao  movimento  dos  fluidos. 
D’Alembert  com  a hypothe^e  do  parallelismo  das 
camadas  liquidas  deu  uma  theoria  mais  exacta  do 
que  a anterior.  Borda  aplicou  o principio  das  for- 
ças vivas  á hypothese  do  movimento  dos  fluidos 
com  filetes  independentes,  mas  sem  apreciar  a in- 
fluencia dos  atrictos  e que  Chézy  fez  constar  no 
regimen  uniforme  de  proporcionalidade  de  veloci 
dade  com  a raiz  quadrada  do  pendor  superficial. 
Dúbuat  occupou  se  do  estudo  do  atricto.  Girard 
estabeleceu  mais  claramente  a lei  da  relação  en 
tre  o attricto  e o perímetro  molhado  e proporciona- 
lidade com  o quadrado  da  velocidade.  De  Prony 
p elo  exame  das  experiencias  de  Condorcet,  Bossut 
e Dubuat  estabeleceu  a fórmula  do  movimento  uni- 
forme. Navier  demonstrou  que  o princípio  das  for- 
ças vivas  pode  aplicar  se  á solução  da  maior  par- 
te dos  problemas  do  movimento  dos  fluidos. 

Com  as  hypotheses  do  parallelismo  das  camadas 
e filetes  líquidos  deduziram-se  fórmulas  práticas 
muito  usadas  em  hydraulica.  A tendeneia  actual 
da  sciencia  é abandonar  estas  hypotheses  j ara  as 
substituir  pe  o estado  directo  das  acções  mollecu- 
lares.  O seu  objectivo  principal  é o trabalho  que 
as  forças  vivas  fazem  soffrer  ás  partículas  do  li- 
quido sob  as  acções  que  determinam  o movimento. 
E’ preciso  remontar  aos  estudos  analyticos  de  Cau- 
chy  e aos  de  Lamé  sobre  a elasticidade  para  se 
lhes  ver  a origem.  Segundo  estas  novas  bases,  são 
de  grande  importância  05  trabalhos  de  Saint  Ve- 
nant.  de  Boussinesq  na  sua  obra  «Ensaio  sobre  a 
theoria  das  aguas  comentes»,  os  de  Graéff  «trata- 
do de  hydralica»,  de  Flamant  na  sua  obra  «Hy- 
draulica» e outras  muitas  obras  modernas  que  pe- 
la aplicação  de  algumas  hypotheses  resolveram 
com  grande  exactidão  difficeis  problemas  da  hy- 
draulica. 

'Continua) 


Corresão  dos  tubos  de  caldeiras  nos  navios  com  turbinas 


Osnr.  Edward  Paltner,  commandante  refor- 
mado da  marinha  dos  Estados  Unidos 
mandou  uma  communicação  á «American 
Society  of  Naval  Engineers»  relativa  á corrosão  dos 
tubos  de  caldeiras,  verificada  em  navio  movido  por 
turbinas.  Eis  os  factos  que  a «Shelby  Tube  Com- 
pany  ■ , de  Pittsburgo,  que  fabricou  os  tubos,  com- 
municou  ao  snr.  Palmer. 

O hiate  a vapor  «Tarentula»  recebeu  de  princi 
pio  turbinas  Parsons  e caldeiras  Yarrow.  Como  es- 
tas últimas  não  dessem  vapor  bastante, substituiram- 
nas  em  1904  e 1905  por  caldeiras  Moscher  de  mais 
força  e aguentando  mais  elevada  pressão  (19  a 20 
kiiogr.  por  centímetro  quadrado).  Estas  caldeiras 
tinham  tubos  de  aço,  sem  soldadura,  do  systema 


Shelby  n.°  14  e n.°  t6.  As  cinco  primeiras  fiadas 
mais  próximas  do  fogo  eram  de  número  mais  forte. 

Ao  cabo  de  dois  meses  de  serviço  verificou-se 
que  os  tubos  mostravam  vestígios  de  picaduras  e 
que  nalguns  havia  fugas.  Os  fabricantes  manda- 
ram examina-los  com  attenção  para  tratarem  de 
reconhecer  a causa  de  esta  inesperada  corrosão. 

No  fim  de  quatro  meses  de  serviço,  quatro  tubos 
estavam  inutilizados  na  caldeira  de  vante  e vinte  e 
um  na  de  ré,  todos  do  numero  16,  isto  é,  os  me- 
nos expostos 

Deliberou  o proprietário  do  hiate  substituir  os 
tubos,  aproveitar  a occasião  para  examinar  o inte- 
rior de  alguns  que  ainda  estavam  em  bom  estado. 
Achou  lhes  grandes  irregularidades;  certos  tubos 
quasi  que  estavam  intactos,  outros  picados  princi- 
palmente nos  extremos,  outros  finalmente  em  toda 
a extensão.  Tomou  amostras  de  tubos  intactos  e 
de  tubos  atacados  e analyzou  o metal. 

Os  seguintes  r sultados  de  esta  analyse  mostram 
um  i composição  quasi  que  idêntica  para  ambas  as 
caldeiras . 

CALDE  RA  DE  VANTE 


Enxofre 

Pbosphoro 

Mangauezio 

Carionio 

Tubo  intacto . . 

o,o35 

0,008 

0,41 

0, 14 

Tubo  atacado. 

0.026 

0,007 

0.40 

0, 1 5 

CALDEIRA 

DE  RÉ 

Tubo  intacto . . 

o,o3 1 

0,007 

o,5o 

0,1 5 

Tubo  atacado. 

o,o3 1 

o.oo5 

0,41 

0,17 

Observou  que  se  encontrava  urn  deposito  de  cor 
acastanhada  nas  partes  picadas  dos  tubos  que  re- 
cobriam essas  picaduras  Analyzou-se  este  deposi- 
to e verificou  se  que  continha  invariavelmente  co 
bre,  ao  pas-o  que  os  depositos  nos  tubos  não  ata- 
cados não  encerravam  nem  sequer  vestígios  de  elle. 

A anlyse  dos  depositos  deu  os  resultados  seguin- 
tes. 

Caldeira  de  vante  Caldeira  de  ré 


Ferro 5 1,20  58, 06 

Cobre 1,24  0,39 

Zinco nem  vestígios  nem  vestigios 


Até  em  presença  de  uma  agua  relativamente  boa 
o cobre  actua  produzindo  uma  corrente  galvanica 
quando  está  cm  contacto  com  o ferro  e esta  cor- 
rente ataca  este  último  metal  picando  o (’) 

Admittido  este  facto,  restava  achar  de  onde  po- 
dia provir  aquelle  cobre  que  se  encontrava  nos  tu- 
bos das  caldeiras.  Depois  de  investigações  minu 
ciosis-fimas,  chegou-se  á convicção  de  que  este  co- 
bre vinha  dos  cubos  das  turbinas  que  eram  cons 
truidas  de  bronze  muito  rico  em  cobre.  Os  cubos 
eram  corroídos  pelo  choque  do  vapor  que  batia 
com  grande  ve!ocidade  de  encontro  a elles.  Tal- 
vez que  graças  á intervenção  de  alguma  substan- 
cia acida,  o cobre  que  fazia  parte  da  composição 
dos  cubos  entrava  em  combinação  solúvel  que  era 
transportada  para  os  condensadores  e de  ali  ia 
para  os  tubos  das  caldeiras,  onde  se  depositava. 

(■)  Não  diz  esta  nota  se  o cobre  entrava  ou  não  na 
constituição  da  tubagem  do  condensador,  mas  pelo  theor  da 
communicação  parece  que  tal  não  sucede. 

Convem  notar  que  o chimico  Ferreira  Girão  há  muitos  an- 
nos  fallecido,  falando  a proposito  do  uso  de  tubagens  de 
chumbo  revestidas  de  estanho  em  canalizações  de  aguas,  as 
reputava  muito  perigosas  principalmente  quando  a agua 
fosse  em  pressão.  Qualquer  fenda  ou  solução  de  continui- 
dade no  revestimento  determinaria  o contracto  da  agua  com 
o chumbo  da  tubagem.  Os  dois  metaes  estabeleceriam  os 
elementos  de  uma  pilha,  que  provocaria  a formação  de  saes 
de  chumbo  solúveis  na  agua  e muito  perigosos,  como  se 
sabe,  na  economia  animal,  por  provocarem  o que  os  médicos 
denominam  «saturnismo»,  doença  sempre  fatal  e vulgar  en- 
tre os  que  lidam  com  productos  em  que  entra  o chumbo. 
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A TELEGRAPHIA  SEM  FIO 

Continuado  do  n.°  17  (245) 

Deixaremos  de  parte  todos  os  pormenores  de 
disposição  interna  cios  aparelhos,  minúcias  inume- 
ráveis actualmente,  algumas  das  quaes  offerecem 
interesse  palpitante  mas  que  atrazariam  a nossa  ex- 
posição e procuremos  apenas  evidenciar  as  ideias 
essenciaes  que  influiram  sobre  o desenvolvimento 
e os  progressos  da  telegraphia  sem  fio.  Demais  já 
não  é uma  novidade  a telegraphia  sem  fio  ; data 
de  mais  de  dez  annos  e parece  me  que  pcdemos 
supor  conhecidos  bastantes  factos  que  hoje  são 
do  dominio  corrente  Toda  a gente  sabe  que  a te- 
legraphia sem  fio  está  fundada  no  uso  das  ondas 
eléctricas  ou  ondas  hertzianas,  que  estas  ondas  são 
analogas  á luz,  mas  inviziveis.  que  se  propagam 
com  a mesma  velocidade  que  ella,  isto  é com  a ve- 
locidade de  Soo.ooo  kilometros  por  segundo,  mas 
que  vibram  muito  mais  vagarosamente  do  que  as 
ondas  luminosas,  que  por  conseguinte,  o seu  com- 
primento de  onda  ou  espaço  percorrido  durante  a 
duração  de  uma  vibração  é muito  maior  do  que  os 
comprimentos  de  ondas  luminosas  (alguns  decimil- 
limetros  para  a luz,  muitas  centenas  de  metros 
para  as  ondas  eléctricas). 

Estas  poucas  noções  bastarão  para  se  entender 
o que  vae  seguir  se. 

Recordemos  primeiro  sumariamente  em  que  é 
que  consiste  um  posto  transmissor  de  telegraphia 
sem  fio  Compõe-se  semelhante  posto  essencial- 
mente de  uma  comprida  haste  vertical,  com  o nome 
de  antenna  e um  systema  mais  ou  menos  com- 
plexo collocado  na  base  da  antenna,  que  chama- 
remos systema  excitador.  O systema  excitador 
serve  para  produzir  oscillações  eléctricas  por  inter- 
médio de  phenomenos  bem  conhecidos  hoje,  onde 
a faisca  ou  descarga  eléctrica  representa  o papel 
principal.  De  ahi  lhe  vem  o nome  de  faisca  por 
faisca,  usado  ás  vezes  para  designar  os  phenome- 
nos de  que  tratamos.  A antenna  póde  ter  fôrmas  ex- 
tremamente variadas.  A autenna  póde  ser  atacada 
directamente  pela  descarga  oscillante  ou  indirecta- 
mente  por  ligação  com  um  circuito  oscillante.  Esta 
mesma  ligação  («couplage»)  póde  ser  induetiva 
ou  directa.  Póde  ser  lassa  ou  apertada,  con- 
forme o circuito  induetivo  ou  a antenna  aetuarem 
mais  ou  menos  intimamente  um  sobre  o outro 

Da  mesma  maneira  um  posto  receptor  compõe- 
se  de  uma  antenna  idêntica  á do  posto  transmissor 
e de  um  systema  receptor  contendo  o orgão  sen- 
sível para  com  as  oscillações  eléctricas.  Estes  or- 
gãos  são  extremamente  variados  hoje.  Os  ties  mais 
usados  são  : o cohesor  de  Branly,  o detector  ele- 
ctrolytico  do  capitão  Ferrié,  o detector  magnético 
de  Marconi. 

Fazemos  funccionar  aqui  um  posto  de  telegra 
phia  sem  fio.  O posto  transmissor  funcciona  por 
ataque  directo  ('),  no  posto  receptor  podemos  uti- 
lizar os  signaes  recebidos  quer  para  fazer  fun- 
conar  o telegrapho  Morse,  quer  por  intermédio  de 
um  desvio  para  produzir  um  effeito  qualquer  (ac- 
cendimento  de  um  quadro  de  lampadas). 

Retomemos  agora  com  alguma  rninuci  o posto 
transmissor.  O facto  que  desejo  pôr  em  relevo 
agora  é a analogia  profunda  e inesperada  que  existe 
entre  uma  antenna  transmissora  e um  tubo  sonoro. 
Esta  analogia  que  se  revelou  primeiro  pelos  traba- 
lhos maihematicos  publicados  a este  proposito  é 

(')  O ataque  directo  está  completamente  abandonado  hoje 
para  as  distancias  algum  tanto  consideráveis. 


tão  intima,  chega  tão  longe  que  póde  dizer-se  que 
é ella  que  actualmente  guia  todas  as  práticas  na 
telegraphia  sem  fio. 

Sabe-se  que  um  tubo  sonoro  se  compõe  de  duas 
partes  : a embocadura,  que  produz  o som,  e o tubo 
propriamente  dito  que  o reforça.  A antenna  é o 
analogo  do  tubo  e o que  chamamos  o systema  ex- 
citador é o analogo  da  embocadura.  Por  onde  se 
manifesta  esta  analogia  ? Um  tubo  sonoro  é séde 
de  um  phenomeno  notável,  conhecido  pelo  nome 
de  phenomeno  das  ondas  estacionarias.  Em  cer- 
tos pontos  do  tubo,  equidistantes  , separados 
uns  dos  outros  por  distancias  constantes  de 
meio  comprimento  de  onda,  o ar  fica  immovel. 
Parece  fugir  da  vibração  geral  ; mas,  em  compen- 
sação as  variações  periódicas  de  pressão  ahi  attin- 
gem  os  seus  máximos.  Estes  pontos  teem  o nome 
de  nodos  de  vibração  •,  pelo  contrario,  os  pontos 
que  se  intercalam  regularmente  entre  os  preceden- 
tes e que  por  consequência  estão  separados  de  el- 
les  por  distancias  iguaes  á quarta  parte  de  uma 
onda  são  caracterizados  por  um  movimento  máxi- 
mo do  ar  e uma  variação  nulla  de  pressão  Estes 
pontos  denominam  se  ^entres  das  vibrações. 

Poremos  em  evidencia  estes  nós  e estes  ven- 
tres por  meio  de  uma  experiencia  extremamente 
engenhosa,  devido  ao  professor  Rubens.  Um 
extenso  tubo  horisontal  de  latão,  fechado  numa  ex- 
tremidade por  uma  parede  fixa  e na  outra  por  uma 
membrana  recebe  por  duas  tubuladuras  uma  cor- 
rente de  gaz  de  ílluminação  Escapa-se  este  gaz 
por  um  grande  número  de  pequenos  orifícios  aber- 
tos a todo  o comprimento  de  uma  das  geratrizes 
do  cylindro  e constitue  assim  uma  centena  de  pe 
quenas  chammas  de  cerca  de  um  centímetro  de  al- 
tura. Se  deante  da  membrana  se  colloca  uma  fonte 
sonora  qualquer,  um  tubo  por  exemplo,  veem  se 
immediata  nente  as  chammas  tornarem-se  regular- 
mente desiguaes.  Em  frente  dos  nós  tomam  a al 
tura  maxima,  em  frente  dos  ventres  a custo  são  vi 
ziveis. 

Recordadas  estas  propriedades,  vamos  realizai 
phenomenos  exactamente  analogos  por  meio  de  os- 
cilações eléctricas. 

Tomemos  uma  longa  bobina  vertical  e ata- 
quemo-la no  meio  por  uma  espiral  percorrida 
por  uma  successão  de  descargas  oscilatórias. 
Se  o periodo  de  estas  oscilações  fôr  conveniente- 
mente escolhido,  a bobina  põe-se  a vibrar  ele- 
ctricamente  e é analoga  a um  tubo  fechado  nas 
duas  extremidades  (*).  Se  asssimilharmos  a tensão 
electrica  á condensação  do  ar  nos  tubos  sonoros 
encontraremos  que  existe  um  máximo  de  tensão 
nas  duas  extremidades  da  bobina  e um  míni- 
mo no  meio.  Estes  factos  poderão  ser  postos  sim 
plesmente  em  evidencia  por  meio  de  um  tubo  de 
Geissler  deslocado  ao  longo  da  bobina.  Este  tubo 
illuminar-se  á nas  visinhanças  das  extremidades;  fi- 
ca,rá  obscurecido  nas  proximidades  de  outra  espira. 

Póde  variar -se  a experiencia  dobrando  (por  pro- 
cessos eléctricos  conhecidos)  (2)  a frequência  das 

(*)  Isto  é evidente  por  isso  que  o circuito  electrico  é 
aberto  nas  duas  extremidades.  Não  é a primeira  vez  que  a 
palavra  «aberto»em  electricidade  é analoga  ao  termo  fechado 
na  linguagem  corrente  : um  interruptor  «aberto»  para  um 
electricista  é analogo  a uma  torneira  fechada  para  um  gazo- 
mista. 

(2)  Na  experiencia  feita  serviam  de  condensador  no  pri- 
meiro caso  duas  garrafas  de  Leide  em  parallelo  : no  segundo 
. i duas  mesmas  garrafas  em  serie.  Sabe-se  que  nestas  con- 
dições a capacidade  é dividiua  por  4 e como  a frequência 
das  oscilações  é proporcional  á raiz  quadrada  da  capacida- 
de, é bem  reduzida  esta  frequência,  conforme  o dizemos  na 
I relação  de  2 para  1. 
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oscilações  que  passam  na  espira  e atacando  á 
bobina  por  .meio  da  mesma  espira  não  já  no 
meio  mas  na  qua  ta  parte.  Obteem-se  então  tres 
máximos  de  tensão,  um  em  cada  extremidade  e 
um  no  meio  e dois  minimos  situados  um  na  quarta 
parte  e outro  nas  tres  quartas  partes  da  bobina. 
Ainda  pomos  em  evidencia  estes  phenomenos  por 
meio  de  um  tubo  vazio  que  se  illumina  em  frente 
dos  máximos  da  tensão. 

F.nalmente  podemos  aproximarmo  nos  ainda 
mais  da  realidade  e reproduzir  exactamente  os  phe- 
nomenos que  se  passam  numa  antenna  de  telegra- 
phia  sem  fio,  tomando  um  grande  solenoide  ana- 
logo  ao  precedente  e excitando  o por  meio  de  uma 
ligação  directa  na  sua  parte  inferior  Se  fôrem 
bem  escolhidas  as  condições  da  experiencia,  en- 
contraremos um  máximo  de  tensão  na  parte  su- 
perior do  solenoide  e um  minimo  nullo  na  parte  in- 
ferior. Estamos  exactamente  nas  mesmas  condi- 
ções que  para  um  tubo  techado.  Podemos  ir  até 
mais  longe  e estudar  a repartição  de  intensidade  no 
solenoide  intercalando  algumas  lampadas  de  in- 
candescência no  circuito.  Achamos  de  esta  maneira 
que  as  lampadas  collocadas  na  base  do  solenoide 
se  illuminam  e as  que  estão  collocadas  na  parte 
superior  ficam  apagadas  : assim  a intensidade  é 
maxima  nos  pontos  em  que  é nulla  a tensão  e re- 
ciprocamente. 

Todas  estas  circumstancias  se  encontram  no  tu- 
bo sonoro,  se  se  compara  a intensidade  da  corrente 
com  a velocidade  das  molleculas  vibrantes  e a tep- 
são  electrica  com  a condensação  do  ar.  Com  ef- 
eto,  recordamos  que  num  tubo  a velocidade  das 
molleculas  é maxima  nas  partes  onde  for  nulla  a 
condensação  e reciprocamente. 

Resulta  do  que  precede  que  uma  antenna  quan- 
do é séde  de  oscilações  eléctricas,  a distancia  do 
ver  tice  ao  pé  de  essa  antenna  é igual  á quarta  par- 
te do  comprimento  de  onda,  o que  se  exprime 
abreviadamente  dizendo  que  a antenna  vibra  em 
quarto  de  onda.  Assim  uma  antenna  simples  com 
5o  metros  de  altura  origina  ondas  de  400  metros 
de  comprimento.  (*)  Estas  ondas  irradiam  symetri- 
camente  em  todo  o espaço  em  redor  do  ponto  de 
partida.  Concebe-se  portanto  que  seja  preciso  dis - 
pender  uma  força  considerável  para  que  alguma 
parcella  de  esta  força  venha  impressionar  o apa 
relho  receptor. 

Para  ir  mais  longe  no  estudo  dos  processos  pos- 
tos em  prática  para  excitarem  na  antenna  a emis- 
são, as  oscilações  eléctricas  energicas  de  que  pre 
cisamos,  devemos  recordar  algumas  propriedades 
das  oscilações  eléctricas  ou  antes  dos  movimentos 
oscilatorios  em  geral. 


POEIRAS 

Dos  «Elementos  de  Hygiene  e de  Chimica 
Industrial»  do  snr.  Paul  Razou  extraíamos 
a passagem  seguinte. 

A abundancia  da  ventilação  é o meio  mais  usual- 
mente empregado  para  remediar  a invasão  de  poei- 
ras de  toda  a especie  na  atmosphera  confinada. 
As  disposições  utilizadas  pedem  engenho,  porque 
é preciso  ter  em  vista  um  grande  número  de  fac- 
to e-.  variaveis  — conforme  o material  que  se  tra- 
balha, os  aparelhos  mecânicos  e o valor  das  poei 
ras  a eliminar. 

í1)  Suppõe  evidentemente  que  se  não  introduziu  selfin- 
duction  suplementar  no  circuito  da  antenna. 


Quando  é pouco  considerável  o desenvolvimen. 
to  das  poeiras  e quando  são  finas  e leves,  pode 
utilizar  se  a ventilação  geral,  isto  é,  limitarmo-nos  a 
expulsar  para  o exterior  o ar  conspurcado  pelas 
partículas,  deixando  penetrar  ar  novo  nas  salas  de 
trabalho. 

Se  a producção  é abundante,  é necessário  recor- 
rer á ventilação  localizada;  isto  é,  limitada  e espe- 
cial para  cada  machina,  cada  aparelho  de  que  se 
evola  poeira.  Para  este  effeito,  cada  engenho  de 
trabalho  colloca-se  em  frente  de  uma  especie  de 
funil,  commuuicando  por  t bos  comum  ventilador 
aspirante.  Para  realizar  efficazmente  a aspiração,  é 
util  ter  em  vista  a densidade  das  poesias  que  de- 
vem expulsar-se.  Quando  são  pesadas,  a aspiração 
de  cima  para  baixo  «per  descensum»  dá  bons  re- 
sultados. Quanto  ás  poeiras  leves,  retiram  se  facil- 
mente á medida  que  se  formam,  recorrendo  á ven- 
tilação ascendente. 

A trituração  e pulverização  das  diversas  maté- 
rias por  meio  de  mós,  de  trituradores,  de  cylindros 
a peneiração  e o embarrilameuto  de  estas  matérias 
devem  fazer  se  mecanicamente  e em  aparelhos 
fechados.  As  pranchas  de  madeira  não  constituem, 
um  fecho  hermetico  sufflciente  Convem  adoptar 
cobreturas  de  chapas  rebitadas,  detendo  comple- 
tamente as  poeiras  mais  finas. 

Demais  preciso  á esforçar-mo-nos  por  introduzir 
o material  nos  aparelhos  e retira-lo  sem  que  seja 
indispensável  desmascarar  os  orifícios  de  entrada  ou 
de  saída.  Com  esse  intuito  collocam-se  por  cima 
dos  aparelhos  tremonhas  que  distribuam  os  mate- 
riaes  automaticamente  sem  descobrirem  a abertu- 
ra de  entrada. 

A distribuição  pode  ser  contínua  ou  intermiten- 
te. Tendo  a tremonha  constantemente  cheia,  de 
teem-se  bastante  bem  as  poeiras  evolando  dos 
aparelhos.  Se  de  outro  modo  fosse,  alongando  a 
tremonha  pode  levar  se  esta  até,  compartimento 
proximo  da  oficina  de  fabrico  e é nesta  casa  desa 
bitada  que  saem  as  poeiras  sem  prejudicarem  os 
o,' erários. 

Retiram  se  os  productos  sem  que  seja  preciso 
desmascarar  o orificio  de  evacuação,  com  a condi 
cão  de  se  precipitar  o prodncto  pulverulento  num 
compartimento  especial  ou  numa  tubagem  em  cujo 
fundo  se  acha  um  orificio  de  saída. 

Deve  ter-se  o cuidado  de  adaptar  bem  a boca 
do  orgão  receptor  (sacco  ou  barril)  com  o tubo  de 
descarga,  para  que  a junção  seja  completa  entre 
ambos.  Bom  é que  se  usem  aposentos  ventilados 
para  obter  o embarrilamento  automático  sem  que 
se  evolem  poeiras. 

As  regas,  isto  é a humidificação  das  poeiras  ou 
das  matérias  que  as  produzem  constituiria  um  bom 
meio  para  evitar  a fifusão  dos  elementos  pulveru- 
lentos nas  offlcinas.  Este  systema  de  operação  por 
via  húmida  deve  realizar-se  de  todas  as  vezes  que 
a natureza  e a qualidade  dos  productos  desejados 
a tal  se  não  opponham. 

O uso  ee  mascaras,  luvas  e outros  aparelhos 
individuaes  nas  indústrias  em  que  os  operários  es- 
tão expostos  a acção  perniciosa  das  poeiras  ofterece 
vantagens  e bem  é recommendar  o uso  de  elles. 
Todavia  estes  meios  de  protecção  são  insuficien- 
tes, porque  o operário  com  repugnância  a elles  se 
sujeita  e toma  como  ponto  de  honra  libertar-se 
de  taes  imposições.  Os  melhores  systemas  são 
aquelles  que  pelo  seu  automanismo  ficam  inteira- 
mente fóra  do  arbítrio  dos  trabalhadores. 
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LEGISLAÇÃO 

(Contini  aclo  do  tumero  17  (245) 


Da*  tbm |»rei8a<la* 

Dá-se  0 contracto  de  empreitada , quando  algum 
ou  alguns  indivíduos  se  encarregam  de  faqer  certa 
obra  para  outrem  com  materiaes  subminislrados , 
quer  pelo  dono  da  obra , quer  pelo  empreiteiro,  me- 
diante certa  retribuição  proporcionada  á quanti- 
dade do  trabalho  executado.  — (Art.  i3(>6.°). 

Se  0 empreiteiro  ou  empreiteiros  se  obrigarem 
a subminislrar  os  lavores  e os  materiaes , todo  0 
risco  da  obra  correrá  por  conta  dos  empreiteiros 
até  ao  acto  da  entrega , salvo  se  houver  móra  da 
parte  do  dono  da  obra  em  recebei  a , ou  convenção 
expressa  em  contrario.  — (Art.  1 3 

Se  a empreitada  fôr  unicamente  de  lavor , todo 
0 risco  será  por  conta  do  dono,  excepto  se  houver 
móra,  culpa  ou  imperícia  dos  empreiteiros , ou  se, 
conhecendo  a má  qualidade  dos  materiaes , não  ti 
verem  prevenido  o dono  da  obra  do  risco  a que , 
empregando-os , ficaria  exposta.  ( — Art  1398.°  . 

Quando  o encarregado  fornece  trabalho  e ma- 
teriaes, corre  todo  o risco  por  conta  d’elle,  porque, 
n’esse  caso,  o tiabalho  assemelha  se  á venda,  com 
a obrigação  de  emregar,  pelo  preço  ajustado,  o 
todo  que  resultar  do  material  e do  babalho  reuni- 
dos. 

Quando  o empreiteiro  entra  só  com  a industria, 
o lisco  corre  por  conta  do  proprietário  pela  regra 
— ares  suo  domino  perit». 

Deixa,  porém,  de  correr  o risco  por  conta  do 
empreiteiro  na  primeira  hypothese,  se  o dono  da 
obra  se  demorou  em  recebê-la  ; e por  conta  do 
dono  da  obra  na  segunda  hypothese,  se  da  parte 
do  empreiteiro  houve  demora  na  entrega,  ou  culpa 
e imperícia  no  trabalho,  de  que  resultaram  erros 
que  prejudicaram  a conservação  da  obra. 

Mesmo  na  hypothese  de  ser  unicamente  de  la- 
vor a empreitada,  soífre  o risco  o empreiteiro  que, 
conhecendo  a má  qualidade  dos  mater  aes,  não 
oreveniu  o dono  ; e responde  em  todo  o caso,  ainda 
que  não  seja  njeitada  a obra,  se  inutilisar  ou  de- 
teriorar os  materiaes,  ou  não  fizer  a obra  conforme 
o risco  e medidas  (art.  1408. °) — A culpa  do  dono 
na  destruição  da  obra  por  ter  fornecido  materiaes 
de  má  qualidade,  que  o empreiteiro  não  conheceu, 
ou  por  outro  qualquer  motivo,  dá  ao  empreiteiro  o 
direito  de  exigir  a retribuição  do  seu  trabalho.  — 
Destruída  a obra  antes  de  entregue,  sem  culpa, 
quer  do  dono,  quer  do  empreiteiro,  é razoavel 
que  cada  um  dos  contrahentes  supporte  o prejuízo 
respectivo. 

Nos  contractos  de  empreitada  de  edifícios  ou  de 
outras  construccões  considerareis , 0 empreiteiro  de 
materiaes  e de  execução  será  responsável.  pelo  es- 
paço de  cinco  annos  pela  segurança  e solide £ do 
edifício  ou  construcção , tanto  em  ra^ão  da  quali 
dade  dos  materiaes , como  da  firmeza  do  solo,  ex 
ceplo  se  houver  prevenido  com  tempo  o dono  da 
obra  de  não  achar  o dito  solo  sufficien temente  fir- 
me.— (Art.  tc99  '). 

O empreiteiro  é obrigado  pela  sua  profissão,  não 
só  a saber  construir  edifício  solido  e bom,  mas  tam- 
bém a conhecer  a natureza  do  solo  destinado  á 
construcção.  Por  isso  responde,  na  construcção  de 
edificios  ou  de  outras  obras  consideráveis,  pelaso- 
idez,  conhecesse  ou  não  a má  qualidade  dos  ma- 
teriaes (salva  estipulação  em  contrario),  como  é 


sempre  responsável  pelos  prejuízos  resultantes  da 
pouca  firmeza  do  terreno. 

A responsabilidade  comminada  ao  empreiteiro 
subsiste  ainda  mesmo  que  a obra  tenha  sido  ap- 
provada  por  declaração  de  peritos.  Nem  o Codigo 
teria  marcado  prazo  de  duração  da  responsabili- 
dade do  empreiteiro,  se  lhe  permittisse  entregara 
obra  sem  responsabilidade  futura,  mediante  visto- 
ria por  peritos.  A subsistência  da  responsabilidade, 
ainda  mesmo  que  a obra  tenha  sido  approvada  por 
declaração  de  peritos,  fundi  se  na  impossibilidade 
de  conhecer  a má  qualidade  de  certos  materiaes  e 
todos  os  vicios  occultos  da  construcção,  logo  que 
ella  termina. 

No  caso  de  dolo,  responde  sempre  o empreiteiro 
pelos  vicios  que  po^teriormente  apparecerem,  mes- 
mo nas  obras  de  pequena  importância. 

O per.odo  de  cinco  annos  conta-se  desde  a en- 
trega da  obra. 

Responde  também  o empreiteiro  pelos  factos  das 
pessoas  que  empregar  na  obta. 

Não  se  tendo  assignado  praqo  para  a conclusão 
da  obra,  é 0 empreiteiro  obrigado  a concluil  a no 
tempo  que  razoavelmente  for  necessário  para  esse 
fim.  — (Art.  1400.°]. 

Não  podia  ficar  ao  arbítrio  do  empieiteiro  adiar 
indefinidamente  a obra.  Na  falta  de  convenção, 
marca  se  por  meio  de  arbitramento  praso  razoavel 
para  a conclusão,  sob  pena  de  perdas  edamnos,  ou  j 
de  rescisão  do  contracto. 

O empreiteiro  que  se  encarregar  de  executar 
planta , desenho  ou  descripção  de  qualquer  obra  por 
preço  determinado , não  terá  direito  de  exigir  mais 
coisa  alguma,  ainda  que  o preço  dos  materiaes  ou 
dos  jornaes  augmente , e ainda  que  se  tenha  feito 
alguma  alteração  na  obra,  em  relação  á planta, 
ao  desenho , ou  á descripção , se  essa  alteração  e o 
custo  d’ ella  não  foram  convencionados  por  escripto 
com  o dono  da  obra.  — (Art  1401.0). 

Este  artigo  tem  por  fim  prevenir  abusos  por 
parte  dos  empreiteiros,  que,  a pretexto  de  altera- 
ções no  plano  da  obra,  pediam  augmento  de  preço, 
invocando  a maxima  que  ninguém  deve  enriquecer 
á custa  alheia  e aliegando  também  que  os  donos  p 
das  obras  haviam  approvado,  expressa  ou  tacita-  1 
mente,  essas  alterações. 

Mesmo  em  casos  extraordinários,  em  que  o au-  1 
gmento  de  preço  seria  razoavel,  não  tem  o emprei- 
teiro o direito  de  o exigir.  Nem  a falta  de  mate- 
riaes nem  a elevação  dos  jornaes  lhe  dá  tal  direito, 
do  mesmo  modo  que  a circumstancia  contraria  não  ) 
póde  servir  de  fundamento  ao  dono  da  obra  para 
pedir  diminuição  de  custo.  Em  todos  os  contractos 
ha  uma  parte  aleatória,  cujas  consequências  as  par- 
tes hão  de  supportar  ; e,  alem  d’isso,  os  emprei- 
teiros podem  acautelar-se  de  quaesquer  prejuízos 
por  meio  de  clausulas  expressas  na  convenção. 

Não  tem  pôr  isso  o empreiteiro  direito  a aban- 
donar a obra,  sem  a ultimar,  por  falta  de  paga- 
mento dos  augmentos  feitos  fóra  das  condições 
prescriptas  no  art.  1401. 0 ; e,  se  o fizer,  póde  o 
dono  da  obra  mandar  conclui-la  á custa  d’el!e  (art. 

71 2.0).  As  obras,  porém,  q e não  constituírem  parte 
da  empreitada  nem  alterarem  as  cons  rucções  que 
d’ella  são  objecto,  não  carecem  de  ser  auctorisa- 
das  por  escripto. 

(CootÍDua) 
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Couiimiario  do  u.’  16  (244) 

No  estrangeiro,  em  Elbocuf,  se  nos  não  engana- 
mos, viveu  como  operário  fabril,  aprendeu  na  es- 
cola industrial  da  grande  cidade  do  Sena  inferior. 
Segu  damente,  percorreu  a Bélgica,  a Ailemanba  e 
a Inglaterra  em  viagem  de  estudo  pelos  centros  in 
dustriaes.  Rico  de  experiencia  e de  conhecimentos 
práticos,  tomou  a seu  cargo  o estabelecimento  fa- 
bril paterno  e fê  lo  attingir  tamanho  grau  de  pros- 
peridade que  muitos  o imitaram.  A Covilhã  que 
mal  conseguia  ser  conhecida  em  restricto  circulo 
no  país  viu  em  breve  acudir  a elia,  da  Bélgica  e da 
Allemanha,  de  França  e da  Inglaterra,  os  fabrican 
tes  de  machinas  e de  productos  chimicos,  os  ven- 
dedores de  lans  e de  engenhos  transformadores  de 
forças. 

Por  isso,  não  é para  admirar  que  o homem  que 
mais  concorrera  para  semelhante  transformação 
conhecesse  as  difficuldades  que  tinha  que  vencer 
diariamente,  soubesse  os  males  provenientes  da 
deficiência  do  ensino  technico  e dissesse  que  não 
tínhamos  industrias,  porque  não  tínhamos  operários. 

Mas  o mais  triste  é que  dita  esta  phrase  em  lo- 
cal onde  devia  cair  nos  ouvidos  dos  que  se  arro- 
gam o encargo  de  dirigir  o país,  não  logrou  ella 
fixar  se-lhes  no  cerebro  ! Volvidos  uns  poucos  de 
lustros  sobre  ella,  continuamos  a não  ter  industrias 
por  não  termos  operários.  Continuamos  a não  ter 
operários  porque  as  chamadas  escolas  industriaes 
fracassaram  inteiramente  ; continuamos  a não  ter 
operários,  porque  é esteril  por  theorico  o ensino 
ministrado  ; continuamos  a não  ter  operários  por- 
que tende  para  não  sei  bem  que  especie  de  aristo- 
cratização  o que  se  ensina  nas  escolas  ; continua- 
mos a não  ter  operários  porque  o vasto  plano  de 
Antonio  Augusto  de  Aguiar  e Emygdio  Navarro 
foi  «castrado»  por  uns  reformadores  de  vista 
curta  com  escolas  completas  e escolas  incompletas. 
Continuamos  a não  ter  escolas,  porque  ellas  ca- 
recem totalmente  de  professores  que  saibam  ensi 
nar,  quiçá  de  professores  que  reservem  algum 
tempo  para  ler  e que  chegam  ao  apuro  de  conser- 
var nas  bibliothecas,  com  as  folhas  por  cortar  li- 
vros da  especialidade  que  professam. 

Ora  é para  um  país  assim  pregu  coso  e regalão 
que  o sr.  Campos  Mello  escreveu  o seu  livro  «Lans 
e lanifícios». 

Como  reacção,  como  protesto,  este  livro  repre 
senta  um  bello  movimento  aprec'avel,  como  dou- 
trinação vejamos  o que  elle  é. 

Para  isso  poremos  ponto  a divagações  na  analyse 
summarissima  que  constitue  a segunda  parte  de 
este  nosso  estudo. 

II 

Divide  o sr.  Campos  Mello  o seu  livro  em  qua- 
tro partes.  Na  primeira  trata  exclusivamente  do 
carneiro  considerando-o  como  especie  zoologica  e 
abordoa-se  á opinião  de  conhecidos  naturalistas 
para  descrever  o animal,  seu  modo  de  viver,  in 
fluência  do  captiveiro,  raças  selvagens  e varieda- 
des domesticas. 

Não  esquece  para  o nosso  país  a terminologia 
com  que  se  designam  os  carneiros,  quer  para  os 
fins  a que  se  destinam,  quer  no  tocante  a idades. 
Devemos  dizer  que  não  é das  menos  preciosas  a 
minúcia  com  que  o sr.  Campos  Mello  refere  sem- 
pre n nossa  technologia,  discutindo  por  vezes  al- 
mos  introduzidos  na  prática  por  imitação 
de  palavras  estrangeiras.  Assim,  por  exemplo,  não 


poucos  industriaes  e fabricas  nossas  usam  do  ter- 
mo «cantara»  para  significar  a estante  em  que  se 
collocam  as  maçarocas,  que  fornecem  o fio  para  a 
urdideira,  outros  porem  ainda  conservam  a palavra 
«casai».  «Cantara»  segundo  o sr.  Campos  Mello 
seria  o aportuguezamento  do  vocábulo  hispanhol 
«cantara»  que  por  seu  turno  veio  de  «cantre»  (fran- 
cês) ou  Kanter  (allemão).  Em  país  tão  pouco  es- 
cruploso  na  adopção  de  termos  de  que  escusaríamos 
se  melhor  conlecesemos  o nosso  vocabulário,  é 
digno  de  elogio  o procedimento  do  sr.  Campos 
Mello,  e tanto  mais  quanto  não  foi  em  Portugal 
que  elle  fez  a sua  educação  technica. 

Nesta  primeira  parte  um  dos  assumptos  que  me- 
receu especial  attenção  ao  auctor  foi  a operação 
da  tosquia,  bem  como  a classificação  das  partes 
componentes  do  vélo,  tosão  ou  samorra,  pois  que 
estes  tres  nomes  tem  entre  nós 

Numa  resenha  por  ordem  de  consumo  no  país 
fala  das  lans  da  Allemanha,  Australia,  Cabo,  Bue- 
nos Ayres  e de  outros  paises,  reservando  para  o 
rim  as  de  Hispanha  e Portugal. 

Para  bem  sermos  «pueblos  hermanos»  nem  a 
Hispanha  nem  nós  temos  e-tatistica  do  nosso  ga- 
do lanígero  e por  isso  sucede  que  a carência  de 
medida  provoca  a falta  de  previsão  e por  isso  de 
aperíeiçoamento.  Assim,  escreve  o sr.  Campos 
Mello:  «Ultimamente  as  lans  de  Hispanha  teem 
degenerado  por  modo  considerável  e já  não  teem 
^ valor  nem  são  tão  apreciadas  como  há  dois  sé- 
culos». . . «A  Hispanha  se  quizer  tornar  a occupar 
o primeno  logar  como  país  productor  de  boas 
lans  tem  de  cuidar  a serio  da  agricultura;  mas  não 
nos  parece  que  isso  venha  a suceder,  porque  não 
existem,  como  já  vimos,  estatísticas,  nem  dados 
referentes  aos  ovinos.  Como  poderão,  pois,  os  nos- 
sos visinhos  em  taes  condições  cuidar  de  elles 
convenientemente,  se  nem  ao  menos  sabem  quan 
tos  há,  nem  de  que  qualidade  são  ? Se  volvermos 
neste  livro  pouco  mais  de  uma  duzia  de  paginas 
sobre  esta  passagem,  vemos  a proposito  do  nosso 
país:  «A  primeira  coisa  a fazer  seria  um  recensea- 
mento geral  d >s  gados,  especialmente  o do  gado 
lanígero,  indicando-se  a quantidade  provável  da 
lan  que  pode  haver  no  paiz» . . . 

«Uma  vez  conhecida  a quantidade  e qualidade 
das  lans  produzidas  no  país,  devia  proceder-se  ao 
estudo  de  novos  padrões  de  uniforme,  na  confec- 
ção dos  quaes  entraria  exclusivamente  lan  nacio- 
nal». 

Se  agora  observarmos  que  Portugal  é capaz 
produzir  de  lans  excellentes,  dada  a circumstancia 
de  que  o maior  inimigo  dos  carneiros  éa  humidade 
do  solo  e que  vastas  planuras  conta  a região  trans- 
tagana,  onde  nunca  entr.  senão  a agua  da  chuva, 
facil  seria  concluir  quão  importante  ramo  de  cgn- 
cultura  se  perde  por  falta  de  incentivo  para  o seu 
desenvolvimento.  N’esta,  como  em  muitas  occa- 
siÕes,  na  decurso  de  este  estudo,  poderiamos  repe- 
tir com  o sr.  Campos  Mello,  não  só  a proposito 
de  indústrias  mas  de  todas  as  fôrmas  da  actividade 
no  país  que  «só  podem  progredir  sendo  auxiliadas 
por  bons  governos,  sabias  reformas  e muita  ins- 
trucção  profissional. 

Ainda  agita  "esta  primeira  parte  do  seu  livro  o 
sr.  Campos  Mello  o problema  da  producção  do 
gado  lanígero  nas  nossas  colonias  africanas,  mas 
parece  que  se  não  recorda  de  que  para  muitos  um 
governo  em  África  e um  moác  de  «endireitar»  as 
finanças  e para  outros  um  feitio  de  subir  mais  de- 
pressa em  promoção.  A'  ezes  também  é uma 
maneira  de  organizar  emprezas,  mas  ainda  assim 
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as  melhores  são  as  que  inventam  os  «africanistas»  |j 
debaixo  da  arcada  do  Terreiro  do  Paço. 

Levar-nos-ia  muito  lorge  o retrato  de  este  afri- 
canista, producto  alfacinha,  algo  menos  sympathico 
do  que  o aventureiro  porque  se  não  expõe  a peri- 
gos na  invenção  dos  meios  de  apanhar  dinheiro  aos 
que  escutam  as  suas  lindas  camigas.  Por  isso  fala- 
remos da  segurda  parte  do  livro  «Lans  e Lanifi  j 
cios»  consagrada  ao  estudo  das  fibras  animaes,  on- 
de summariamente  allude  aos  pellos  de  cabras,  ca- 
mellos,  lhamas,  coelhos  e castores,  indicando  as 
suas  aplicações  e marcas  industriaes.  Mais  exten- 
samente se  refere  ao  bicho  de  seda,  recorrendo  a 
um  livro  antigo,  escripto  em  português  em  1741,  J 
onde  encontrou  não  poucos  termos  technicos,  que  ' 
bom  é que  saiam  do  injustificado  olvido  em  que 
teem  jazido. 

(Continua 


Subsídios  para  o estudo  das  puzzolanas 
e sua  applicação  nas  construcções 

Continuado  do  n.  17  (24ã)  j 

A pozzolana  teve  largo  emprego  em  França  es- 
pecialmente a de  Italia,  em  alguns  portos  do  Me-  j 
diterraneo;  mas  a pouco  e pouco,  o seu  uso  foi  ali- 
passando  de  moda  até  que  por  fim  cessou  por  alguns  I 
annos1:  todavia,  de  novo  entrou  e^te  material  em 
discussão,  recomeçando  o estudo  prático  do  seu 
emprego,  principalmente  no  laboratorio  de  Boulo 
gne-sur  Mer,  ja  mencionado,  cujo  chefe,  acima  ci- 
tado tem  tratado  o assumpto  em  variadas  publica- 
ções2 e ainda  ha  pouco  o fez  no  capitulo  XVIII  I 
que  especialmente  redigiu  para  um  excellente  tra- 
tado sobre  o beton  simples  ou  armado,  recente- 
mente publicado  nos  Estados-Unidos,  no  qual  aquel- 
le  engenheiro  preconisa  o uso  da  pozzolana  como 
correctivo  da  cal  em  excesso,  libertada  nos  cimen- 
tos  por  effeito  da  presa  ou  pega  d’este  material, 
não  considerando,  todavia,  o methodo  como  per 
feitamente  seguro  emquanto  a prática  o não  hou- 
ver sanccionado3. 

Os  ensaios  de  gabinete  em  connexão  com  as 
observações  e experiencias  a que,  de  conformida- 
de com  as  indicações  do  sr.  R.  Feret,  se  tem  pro- 
cedido ultimamente  em  Boulogne-sur-Mer,  La  Ro- 
chelle,  Bordeos,  Calais  e no  Havre,  são  da  maior 
importância,  e cTelles  deu  aquelle  engenheiro  con- 
ta summaria  em  uma  interessante  nota  especial4, 
h xecutaram-se  experiencias  sobie  vatias  misiuras 
de  boa  pozzolana  de  Roma  com  bom  cimento  Por- 
tland,  preparadas  na  própria  fabrica  d'este  ultimo 
em  Boulogne-sur-Mer  logo  que  este  sae  dos  fornos 
sendo  em  seguida  moidos  juntos  aquelle  dois  ma- 

1 oCommission  des  méthodes  d’essai  des  matériaux  de 
construction».  Première  session.  Paris,  1894,  tome  1,  pag.  372. 

2 «Chimie  appliquée  à l'art  de  1’ingéniur»,  Paris  1897. 

»E'tude  sur  la  constitution  intime  des  mortiers  hydrauli- 

ques»,  Paris,  1898. 

«Association  française  pour  1’avancement  des  Sciences», 
(Compte-rendu  du  cbngrès  de  Boulogne-sur-Mer  1899). 

«Congrès  international  des  méthodes  d’essai  des  matériaux 
de  construction».  Paris  1900. 

«Annales  des  ponts  et  chaussées,  1901».  iv,  pag.  191. 

«E’tablissement  de  propositions  sur  la  manière  d’essayer 
la  pouzzolane,  etc  » — Annexe,  «Experiences  faites  ou  labo- 
ratoire  dts  ponts  et  chaussées  de  Boulogne-sur-Mer  en  vue 
de  la  détermination  des  méthodes  d’essai  des  pouzzolanes»- 
Rapport  par  R.  Feret.  Vienne,  1905. 

3 «A  treatise  on  concrete  plain  and  reinforced,  by  Frede- 
rick  W.  Toylor  and  Sandorf  E.  Thompson,  New-York, 
1905». 

* «Addition  des  pouzzolanes  etc.»,  já  citada  em  nota  a pag.  | 
32  1 d'esta  memória. 


teriaes  e depois  peneirados,  afim  de  que  a mistu- 
ra fique  perfeitamente  intima  e homogenea. 

Os  resultados  obtidos  vieram  demostrar  que  es- 
te mixto,  não  só  offérece  nas  argamassas  tanta  re- 
sistência mechanica  á tracção  e compressão  como 
o cimento  puro,  mas  ainda  resiste  melhor  do  que 
o ultimo,  isolado,  á acção  da  agua  do  mar,  o que 
é da  mais  alta  importância  technologica  e econô- 
mica. A dosagem  das  argamassas  depende  não  só 
da  composição  gt  anulometrica  da  areia,  convindo 
sempre  a mais  grossa,  mas  lambem  da  natureza 
dos  outros  dois  materiaes  que  entram  na  composi- 
ção do  mixto  e do  fim  a que  se  destina  a argamassa. 
As  boas  pozzolanas  de  Italia.  o melhor  trass  do 
va'e  do  Rheno,  a rocha  silicifera  a que  alludimos 
nas  po^olanas  não  vulcânicas , a gai^e  d Argone, 
ligeiramente  torrefacta,  têem  n’esta  curiosas  expe- 
riencias obtido  o primado  em  bons  resultados. 
Com  zeloso  interesse  segue  o sr.  R.  Feret  no  es- 
tudo d’aquelle  ultimo  producto,  altamente  interes- 
sante para  os  engenheiros  hydraulicos  da  França, 
por  isso  que,  como  em  seu  logar  dissemos,  existe 
esse  producto  em  grande  abundancia  iVaquelle 
paiz  e os  resultados  colhidos  levam  a crer  desde 
já  na  vantagem  do  seu  emprego  nas  hydro-arga- 
massas. 

Segundo  este  illustre  experimentador  particular- 
mente nos  fez  favor  de  informar  em  janeiro  ultimo, 
tem  continuado  a fazer  se  no  seu  laboratorio  gran- 
de numero  de  ensaios  que  a seu  tempo  tenciona 
publicar : o mixto  ponderai  de  partes  iguaes  de  ci- 
mentos  e pozzoL.na  deu  fraca  resistência,  parecen 
do-lhe  que  o que  melhor  canvem  é o mixto  pon- 
derai de  2 de  cimento  e de  1 de  pozzolana. 


Corte  e soldadura  dos  metaes 

ditando  uma  noticia  que  já  dera  a este  pro- 
posito  e que  comunicamos  ja  aos  nossos  J 
leitores,  o nosso  colega  «Le  Bâtimen?»  vol- 
ta a falar  do  corte  dos  metaes  por  meio  do  oxy- 
genio. 

Em  Paris  acaba  de  installar-se  uma  casa  que  se 
destina  a explorar  industrialrnente  um  aparelho 
apresentado  há  uns  doze  annos  á Academia  das 
Sciencias  pelos  srs.  Le  Chatellier  e Vialle.  Segun 
do  o pareeer  dos  inventores  obtem  se  uma  tempe- 
ratura muito  elevada,  com  a mistura,  em  proporções 
convenientes,  de  oxygenio  e gaz  acetyleno. 

Graças  a uma  construcção  especial  do  maçari 
co,  este  aparelho  pode  produzir  temperaturas  ele  ' 
vadas  bastante  para  se  effeciuar  a soldadura  e cor-  ; 
te  de  peças  pesadíssimas,  como  os  carris,  as  vigas 
em  duplo  T,  etc.,  que  attinjam  até  40  millimetros 
de  espressura. 

Todas  as  peças  de  metal  utilizadas  em  construc- 
ções de  edifícios  podem  cortar-se  portanto  ou  sol- 
dar-se em  pouquíssimo  tempo  com  o maçarico, 
obtendo-se  uma  grande  economia. 

No  que  respeita  á soldadura,  procedeu-se  a um 
ensaio  de  resistência,  em  que  se  reconheceu  ser 
igual  a resistência  á do  metal  originário,  porque 
depois  da  soldadura  não  constitue  mais  do  que  um 
todo  com  homogeneidade  perfeita.  Como  o assum- 
pto é de  capital  importância  e parece  que  se  tra- 
ta de  um  aparelho  que  funciona  automaticamente, 
que  occupa  pequena  area  e que  é facilmente  trans- 
portável e de  custo  modico,  «A  Construcção  Mo 
derna»  vae  procurar  obter  o maior  número  de  es- 
clarecimentos que  ser  possa  para  em  seguida  os 
communicar  aos  seus  leitores. 
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Annexos  da  casa  da  ex.ma  sr.a  D.  Gui- 
lhermina de  Andrade  Bastos 

ENTRE  A AVENIDA  ANTONIO  AUGUSTO  d’aGUIAR 
E A ESTRADA  DE  PALHAVÃ 

Projecto  do  arcbilecto,  Sr.  Costa  Campos 

A semelhança  dos  dois  últimos  projectos  pu- 
blicados, em  que  as  plantas  e córtes  são 
idênticos,  fez  suppôr,  a quem  os  não  viu 
com  cuidado,  ter  havido  repetição  de  um  mesmo 
projecto. 


PLANTA  DO  TERRENO,  COM  A INDICAÇÃO  DO  LOCAL 
DAS  PROPRIEDADES  E ANNEXOS 


Hoje  concluímos  a publicação  das  construcções, 
com  os  annexos  respeitantes  ás  suas  propriedades, 
incluindo  a planta  do  terreno,  onde  vae  indicado  o 
local  das  duas  casas  e o dos  mencionados  annexos, 
cocheiras  e cavallariças,  para  as  duas  proprieda- 
des. 


Dm  rasgão  atravez  do  Bairro  Alto 


C'  o.m  este  Ltulo  publicou  o nosso  director  Mello 
• de  Mattos  um  artigo  na  Gaveta  dos  Cami 
ilhoa  de  Ferro  em  que  advoga  uma  obra  de 
alcance  subidíssimo  para  Lisboa.  Já  o Século  e o 
Jornal  da  Noite  falaram  de  ella  e também  a ella 
se  referiu  o sr.  Paula  Botelho,  auctor  do  plano  de 
melhoramentos  de  Lisboa,  que  publicou  a Propa- 
ganda de  Portugal. 


Foi  precisamento  no  traçado  devido  ao  sr.  Paula 
Botelho  que  se  inspirou  o nosso  director,  mas  o 
que  é propriamente  a elle  devido  é o estudo  finan- 
ceiro da  questão.  A obra  do  engenheiro  acha  Mello 
de  Mattos  que  tem  na  Camara  Municipal  de  Lis- 
boa capacidades  technicas  valiozissimas  para  a pôr 
em  prática,  conforme  diz  o Jornal  da  Noite,  refe- 
rindo as  palavras  do  nosso  director.  A questão  ca- 
pital para  que  se  não  obste  a obra  de  tanta  valia 
é a relativa  a finanças. 

Promette  expô  la  largamente  num  segundo  ar- 
tigo que  conta  publicar  na  Gaveta  dos  Caminhos 
de  Ferro  e para  que  os  nossos  leitores  vejam  como 
elle  encara  a questão,  com  a devida  venia  reprodu- 
zimos o artigo  publicado  pelo  collega  tão  proficien- 
temente dirigido  pelo  sr.  Mendonça  c Costa. 

N.  C- 

Se  algum  dia  tiver  tempo  de  sobra  para  escre- 
ver dissertações  esthetico-philosophicas  hei  de  apro- 
veita-lo para  redigir  umas  memórias  sobre  a in- 
fluencia dos  alinhamentos  rectos  na  sinceridade  ar- 
; tistica. 

Certameute  que  nesse  trab.dho  hei  de  pautar  a 
argumentação  pela  da  discussão  da  equação  do  se 
gundo  grau  a duas  variáveis,  que  é o modelo  de 
lógica  deductiva  mais  perfeito  que  o espirito  hu- 
mano jamais  logrou  inventar,  para  chegar  ao  co- 
nhecimento de  verdades  incontroversas. 

Emquanto  porem  não  redijo  estas  Memórias, 
que  levam  pmecenças  com  as  que  o João  da  Ega, 
de  Eça  de  Queiroz  se  propunha  escrever,  apro- 
veito o ensejo  para,  imitando  aquelle  personagem 
dos  Maias , publicar  um  capitulo  da  tal  obra  que 
ha  de  immortalizar  me  como  philosopho,  como  pers- 
crutador de  altos  problemas  transcendentaes  de 
psychologia  geometrico-recreativa  talvez. 

Não  poucos  foram  os  nossos  escriptores  que  pro- 
poseram  a seguinte  questão:  porque  é que  o paiz 
gasta  largas  verbas  com  o theatro  de  S.  Carlos  e 
tão  escassa  á a nossa  producção  artístico  musical 
tanto  em  cantores  como  em  maestros  composito- 
res ? Num  livro  muito  bem  feito,  ha  annos  publi- 
cado pelo  sr.  Conselheiro  F.  da  Fonseca  Benevi- 
des,  é esse  problema  largamente  estudado,  mas 
outros  falaram  de  elle,  sem  esquecer  o celebre  Ca- 
lixto  Eloi,  de  Camillo  Castello  Branco. 

Vejo  a causa  em  bem  pouco  ; encontro-a  na  si- 
tuação do  Conservatório  Real  de  Lisboa 

Imaginemos  um  artista  cujos  ouvidos  vibram  na 
relacionação  de  harmonias,  capaz  de  advinhar  as 
mais  subtis  combinações  da  tônica,  da  sensível,  da 
dominante,  vibrando  ao  mais  leve  thema  melodico 
e que  de  novas  combinações  de  sons  pode  tirar 
ideias  sublimemente  artísticas,  em  summa  um  es- 
pirito creadoramente  genial,  mas  que  necessita  da 
disciphnação  pedagógica.  Há  em  potencial  neste 
indivíduo  o estofo  de  um  Beethoven,  de  um  Bach, 
de  um  Wagner,  mas  falta  lhe  o aprendizado,  a te- 
chnica.  Naturalmente  procura  o Conservatorio.  To- 
dos os  dias  percorre  as  ruas  estreitas,  tortuosas  e 
sombrias  que  conduzem  á rua  dos  Caetanos. 

Chega  ao  velho  convento  com  o espirito  divagan- 
te.  porque  foi  obrigado  a tergiversar  para  chegar 
lá  ; ouve  as  lições  dos  mestres,  mas  a impressão  da 
tortuosidade  do  caminho  tortura-lhe  o pensamento 
incita-o  a procurar  os  sophismas  que  retorçam  as 
verdades  da  technica  que  escuta  e naturalmente 
pela  influencia  mesologica  começa  a perder  a no- 
ção de  justeza,  a ideia  de  rectidão,  o sentido,  da 
orientação.  Depois  succede-lhe  que  tanto  na  ida  co- 
mo na  volta  da  escola  ouve  os  sons  dolentes  da  gui- 
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tarra,  os  abemolados  da  voz  quebrada  dos  canta- 
dores de  fa  o,  as  pausas  substituídos  por  suspiros, 
as  notas  por  sons  que  parecem  chorar.  Nunca  se 
lhes  depara  uma  sonoridade  vivaz  de  paixão,  de 
ideal,  de  energia. 

Como  reagir,  como  temperar  fortemente  o espi 
rito  contra  essa  deprimencia  do  que  ouve,  do  que 
vê,  do  caminho  que  percorre,  da  chateza  da  ar- 
chitectura  que  contempla,  do  negrume  das  ruas 
onde  mal  se  divisa  o lindo  azul  do  ceu  de  Portu- 
gal ? 

Num  regimen  de  esta  natureza,  durante  largos 
annos.  a nota  justa,  aquella  que  traduz  com  since- 
ridade o sentimento  da  arte,  aquella  que  todos 
presentem,  desvanece-se,  perde-se  inteiramente  e 
em  logar  de  ella  ficam  as  obras  que  copiam,  que 
são  capazes  de  ser  eruditas,  mas  que  teem  toda 
frialdade  da  imitação. 

E’  assim  que  se  produzem  as  nacionalidades  mu 
ribundas,  aquellas  que  não  sabem  o que  querem, 
qne  se  deixam  viver  embaladas  no  sonho  embrute- 
cedor  dos  melhores  dias  graças  á sorte  que  muda,á  I 
cautella  de  tres  vinténs  que  recebe  o prêmio  gran- 
de . 

Por  isso  o Bairro  Alto  só  foi  capaz  de  dar  o fado 
como  producção  artística  e do  Conservotorio  Real 
ainda  não  saiu  um  musico,  que  não  tratasse  de  fu- 
gir do  meio  lisboeta  para  bem  longe,  para  França, 
para  Italia,  para  Allemanha,  «para  ir  completar  a 
sua  educação  artística»,  diz  ; 

O artista  que  assim  procede  reconheceu  talvez 
inconscientemente  a deprimencia  que  sobre  elle 
produziu  o meio  em  que  viveu,  o ambiente  que  se- 
ria nefasto  para  o seu  espirito  se  continuasse  a vi- 
ver nelle,  assim  como  succede  com  uma  atmos- 
phera  onde  existe  desproporcionadamente  o anhy- 
drido  catbonico,  que.  tolhe  as  energias  e mata 
quasi  que  por  consumpção. 

Mas  tanto  é cerio  o que  dito  fica  que  nos  basta 
considerar  o português  no  estrangeiro.  Logo  que 
deixa  de  escutar  as  notas  do  fado  gemidas  na  gui- 
tarra, quer  elle  se  encontre  na  America  do  Norte, 
quer  no  Brazil,ou  em  qualquer  outro  ponto  do  mun- 
do, perde  á curvatura  da  espinha  dorsal,  atira-se 
valentemente  a lucta  pela  vida,  conta  apenas  com 
o proprio  esforço,  orienta  todo  o seu  vigor  num 
unico  sentido,  deixa  de  pensar  na  sorte  grande  e 
quasi  sempre  vence,  quasi  sempre  domina.  No 
Brasil  funda  uma  grande  nação,  radica  ali  o que 
tinha  de  bom  a civilisação  que  para  lá  transportou  ; 
em  S.  Thomé,  dá  a medida  do  seu  poder  coloni- 
zador ; na  Califórnia  organiza  associações  mode- 
lares, tem  jornaes  seus,  vulgariza  a língua  que  bal- 
b ceou  no  berço,  e tudo  isto  porque  deixou  de  di- 
vagar, porque  soube  orientar-se,  nunca  perder  o 
seu  rumo. 

Ora  se  o plasma  é de  tão  superior  qualidade 
que  mostra  o que  vale  fóra  de  aqui,  porque  é que 
não  ha  de  ter  cá  a mesma  valia  í 

Basta  que  mudemos  as  construcções  com  que 
por  toda  a parte  conseguiremos  estragar  o que  tí- 
nhamos de  bom,  de  puro,  de  bello  e de  grandiosas. 

Em  toda  a parte,  nos  locaes  mais  pictorescos, 
vemos  horrorosas  edificações  incaracteristicas,  que 
nos  estragaram  a paisagem  ; de  entre  as  frondes 
do  arvoredo,  em  Cintra,  nos  Estoris,  no  Bussaco, 
no  Bom  Jesu%  irrompem  queques  com  pretenções 
de  casas  e que  não  passam  de  caixas  de  amêndoas. 

No  Funchal  tudo  quanto  se  refere  a edifícios  é uma 
lastima  e se,  enojados  de  tanta  pobreza  de  linhas 
architectonicas  e de  tamanha  inópia  de  coloração 
trep-unos  ao  Monte,  vemos  que  só  é bello  aquillo 
em  qne  o homem  ainda  não  tocou  ; onde  meche 


pratica  um  desacatado,  quando  não  é uma  villeza. 

Assim  succede  que  a par  da  carências  de  artis- 
tas nas  artes  que  se  baseiam  na  sonoridade,  tam- 
bém nos  faltam  aquelles  que  teem  que  recorrer  ás 
linhas  e ás  cores.  As  casas  no  Bairro  Alto  prin- 
cipalmente são  de  tal  modo  incaracteristicas  ao 
mesmo  tempo  que  revelam  tamanha  inconsciência 
do  culto  da  fórma  que  se  tornaram  repellentes. 

Conspurcam  moralmente,  são  ignóbeis  como  as 
palavras  mal  soantes,  resundam  a avariose  e a gui- 
tarra, a navalha  e a cigarro  brejeiro,  a podridão 
moral  tanto  pelo  menos  como  a tysica  e miséria 
physiologica. 

E depois  amontoadas,  como  se  encontram,  não 
deixam  que  o vento  do  norte  varra  aquellas  ruas  e 
obstam  ao  arejamento  de  uma  das  mais  bellas  por- 
ções da  capital.  Aquellas  ruas  escuras,  torcicolando 
em  redor  do  largo  de  Camões  não  deixam  gozar  o 
lindo  panorama  que  se  desfructa  do  descer  a rua 
do  Alecrim,  com  o Tejo  espraiando-se  ao  longe  e 
o pontal  de  Cacilhas,  irrompendo  por  entre  o glau- 
co do  estuário  do  rio,  como  que  a querer  separa 
las,  na  lucta  constante  entre  a terra  e a agua. 

Como  porem  deliciar-se  a vista  em  tão  bello  pa- 
norama, quando  acabamos  de  sair  de  um  local  tão 
ignominiosamente  incaracteristico,  tão  traiçoeira 
mente  tortuoso  como  é o que  constitue  o casario 
desde  a rua  de  S.  Roque  até  a rua  Formosa?  O 
espirito  sujo  por-toda  aquella  eonspurcação  que  se 
ostenta  na  falta  de  architectura  das  casas,  na  tor 
tuosidade  das  ruas  no  mal  cuidado  das  calçadas, 
na  lobreguez  dos  portaes,  na  estreiteza  das  janel- 
las,no  almiscar  dos  gatos,  na  dissimulação  das  ta- 
boinhas;  o sentimento  da  belleza  não  está  prepara 
do  para  receber  a impressão  de  ideal  que  ah  se  lhe 
depara.  Toda  a obra  anistica,  quer  seja  natural 
quer  devida  ao  esforço  humano,  para  ser  bem  com- 
preendida, carece  de  um  ambiente  que  a faça  va- 
ier  ; uma  sala  estylo  Luiz  XIII  com  o mobiliário 
artístico  de  aquella  epoca  perde  de  toda  a illusão 
se  se  encostar  a um  canto  um  chapéu  de  chuva  ou 
se  se  esquecerem  debaixo  de  uma  cadeira  umas  ga- 
lochas de  borracha. 

Seria  um  crime  de  lezo  patriotismo  deixarmos 
permanecer  por  mais  tempo  a ignominia  que  se 
chama  o Baino-Alto  sem  abrimos  atravez  de  elle 
um  fundo  sulco,  um  rasgão  que  areje  a cidade  e 
que  seja  susceptível  de  sanea  la,  tanto  material,  co- 
mo moralmente. 

No  artigo  seguinte  estudaremos  o modo  como 
nos  parece  que  tal  desideratum  possa  conseguir  - e. 

Mello  de  Mattos. 


XIVo  congresso  internacional  de  hy- 
giene  e demographia 

De  23  a 29  de  setembro  de  1907  discutiram 
se  em  Berlim  assumptos  de  hygiene  que 
interessam  o engenheiro  tanto  como  o me 

dico 

Emquanto  não  fôr  publicado  o relatorio  do  con- 
gresso internacional  realizado  naquehes  dias  na 
capital  da  Prússia,  temos  qu  * recorrer  ao  resumo 
que  dos  trabalhos  discutidos  dá  a Revue  rfhygiene 
et  de  police  sanitaire  de  setembro  e outubro  últi- 
mo. 

Claro  está  que  os  assumptos  de  caracter  exclu- 
sivamente clinico  não  serão  traduzidos  na  versão 
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que  vamos  dar  e apena>  referiremos  os  que  po- 
dem interessar  o constructor. 

Tratando  de  microbiologia  e parasitologia  apli- 
cadas á hygiene  a primeira  secção  do  congresso, 
não  se  nos  deparam  ali  assumptos  que  interessem 
os  leitores  habituaes  da  Construcção  Moderna. 

De  facto,  a etiologia  da  tuberculose,  as  fôrmas 
que  pode  revestir  o microbio  determinante  de  esta 
doença,  os  methodos  de  imunização  de  enfermida- 
des contagiosas  e parasitologicas,  só  podem  ser 
apreciadas  por  quem  tiver  conhecimentos  médicos. 

Embora  devam  ser  vulgarizados  os  assumptos 
tratados  na  segunda  secção,  não  se  amoldam  á Ín- 
dole de  esta  revista.  A hygiene  elementar  e a phy- 
siologia  aplicada  á hygiene  interessam  a todos.  O 
legislador  pode  encontrar  elementos  interessantes 
de  orientação  na  memória  lida  pelo  sr.  dr.  Altyre 
Chassevant  ácerca  do  estado  actual  da  legislação 
concernente  aos  alimentos  e sua  fiscalisação  nos 
diversos  países.  O trabalho  do  sr.  Dr.  Max  Rubner 
sobre  a alimentação  das  classes  pobres  é digno  de 
reparo  pelas  consequências  sociaes  que  delle  po- 
dem advir.  O estudo  ácerca  da  influencia  dos  banhos 
frios,  tépidos  e quentes  sobre  a saude  devido  ao 
sr.  Dr.  Brieger  é muito  interessante  Não  nos  de 
teremos  porem  nestes  trabalhos  e muito  menos 
nas  quatro  memórias  que  se  occupam  do  alcoolis- 
mo e das  suas  nefastas  consequências. 

A hygiene  da  infancia  e das  escolas  constituiu 
uma  terceira  secção  em  que  se  não  falou  de  edifí- 
cios escolares.  Apoz  um  largo  estudo  sobre  a as- 
sistência ás  criançis  de  mama,  outro  allusivo  ao 
ensino  da  hygiene  infantil  ás  parteiras  e porfim  um 
referente  ao  leite  para  as  creanças,  começou-se  a 
considerar  a instituição  dos  médicos  escolares  na 
Noruega,  na  Allemanha  0 noutros  paises,  para  ter- 
minar-se por  um  estudo  sobre  o esfalfamento  ce- 
rebral (. surmenage ) e outro  a respeito  da  epoca  das 
ferias. 

Na  quarta  secção  (Hygiene  profissional  e assis- 
tência ás  classes  operárias)  encontramos  dois  es- 
tudos sobre  habitações  operárias.  O primeiro  de- 
vido ao  sr  «Dr.  Felix  Putzeys  (de  Liége)  vem  as 
sim  resumido  na  Revue  d' hygiene.  Ao  opererio 
que  goza  de  um  salario  sufficiente  e que  é capaz 
de  econom  zar  devem  facultar-se  os  meios  de  se 
tornar  proprietário  da  sua  casa. 

E’  um  dever  para  o Esttdo  auxilar  a constitui- 
ção de  sociedades  que  tenham  por  intuito  o em- 
préstimo ao  operário  das  sommas  de  que  precise 
para  construir  a casa  ou  que  sobre  si  tomern  o en 
cargo  da  construcção  de  grupos  de  habitações  ope- 
rárias. 

Os  trabalhos  de  demolição  empreendidos  com 
o intuito  de  sanear  os  bairros  insalubres,  de  criar 
vias  de  grande  communicação  ou  embelezamentos, 
deveriam  ser  precedidos  pela  crecção  de  novos 
bairros  destinados  ao  alojamento  dos  operários  ex- 
pulsos. Devem  conceber-se  estes  bairros  em  con- 
formidade com  os  princípios  da  hygiene  no  que  diz 
respeito  á orientação  dos  edifícios,  á sua  distribui 
cão  no  terreno,  ao  abastecimento  de  agua  potável, 
d installação  de  banhos  e lavadouros  públicos,  ao 
afastamento  e á depuração  das  matérias  reddua 
rias,  á illuminação  artificial. 

De  preferencia  devem  assentar-se  nos  confins 
das  cidades,  devem  ter  communicações  fáceis  com 
as  outras  partes  da  aglomeração  urbana.  As  habi- 
tações operarias  serão  do  typo  de  familia  ou  col- 
lectivo.  As  hospedarias  para  celibatários  merecem  1 
que  nellas  se  fixe  a attenção. 

A inspecção  systematica  dos  alojamentos  operá- 
rios deve  organizar-se. 


A segunda  memória  do  professor  sr.  Nussbaum 
do  Hanover  considera  o assumpto  sob  outro  ponto 
de  vista,  como  vae  ver-se.  Devemos  fazer  esforços 
para  obter  um  número  sufficiente  de  alojamentos 
por  preços  vantajosos,  muito  espaçosos,  solida- 
mente construídos,  confortavelmente  installados  e 
uma  casa  tanto  quanto  possível  garantida  contra 
os  grandes  calores  e as  intemperies. 

E'  necessário  restringir  o desejo  de  ter  casa  iso 
lada. 

Todavia  é indispensável  reservar  para  cada  alo- 
jamento na  casa,  completo  encerramento  e evitar 
tanto  quanto  possível  uso  de  peças  annexas. 

Cada  alo  amento  deveria  ter  : uma  casa  para 
permanência  habitual,  uma  cosinha-sala  de  jantar 
e um  quarto  de  cama,  dando  se  a cada  peça  i5  a 
22  metros  quadrados  de  superfície.  Deve  augmen- 
tar  se  este  valor  se  o alogamento  fôr  partilhado 
por  crianças  já  crescidas. 

As  peças  annexas  necessárias  são  uma  latrina, 
uma  varanda,  alguns  armarios  e uma  dispensa. 

A altura  das  casas  não  deve  ser  muito  elevada 
para  facilitar  o aquecimento.  Poderá  variar  entre 
2™, 60  e 3 metros. 

As  dimensões  das  janellas  devem  dar  ensejo  á 
penetração  do  ar  e da  luz,  mas  não  demasiado 
grandes  (aquecimento,  resfriamento). 

Os  materiaes  de  construcção  para  as  paredes 
da  casa  devem  estar  perfeitamente  garantidos  con- 
tra a humidade  do  solo  e a chuva  fustigada,  sem 
por  isso  deixarem  de  reunir  um  grau  elevado  de 
arejamento  e grande  permeabilidade. 

Os  solhos  tanto  aquanto  possível  devem  ser  im- 
permeáveis. 

O branqueamento  interno  effectuar-se-á  com  uma 
argamassa  que  resista  ás  influencias  mecânicas  e 
facilite  a manutenção  de  absoluta  limpeza  A cama- 
da de  caiação  não  deve  offerecer  difficuldade  algu- 
ma na  lavagem  com  agua. 

Convem  exigir  nas  habitações  mnnicipaes  : 

a)  installações  para  canalização  de  aguas  potá- 
veis e esgoto  das  aguas  caseiras. 

b)  systema  hydraulico  para  as  latrinas. 

c)  conductas  para  o gaz  da  cosinha  e o gaz  de 
illuminação  ou  para  a corrente  electrica  se  poder 
alcançar-se  em  conta  esta  ultima. 

d)  fogões  de  combustão  lenta  ou  fornos  de  cosi 
nha  tão  perfeitamente  dispostos  quanto  possível, 
adaptados  ao  combustível  barato  de  que  se  dispozer. 

Os  alojamemos  devem  proporcionar  vista  agra- 
davel  para  o exterior. 

Outras  communicações  interessantes  se  encon- 
tram ainda  nesta  secção,  cuja  noticia  pode  ser  util 
aos  technicos.  A que  se  refere  ao  esfalfamento  ce- 
rebral (< surmenage ) resultante  do  trabalho  profis- 
siond  e da  educação  hygienica  dos  inspectores  in- 
dustriaes,  aliás  sujeita  a dúvidas,  a dos  banhos  nas 
fábricas,  a do  trabalho  caseiro  estão  nestes  casos. 
O estudo  da  influencia  nociva  das  poeiras  indus 
tríaes  amda  parece  longe  de  uma  solução. 

Os  perigos  da  indústria  electrica  e os  socorros 
no  caso  de  accidentes  deram  azo  a uma  commu- 
nicação do  snr.  Jellinek  (de  Vienna  d’Austria)  mas 
elle  proprio  aconselha  a prosecução  de  estudos  e 
investigações  systematicas  sobre  os  phenomenos 
de  esta  questão,  motivo  pelo  qual  nos  dispensamos 
de  dar  um  resumo  de  este  trabalho. 

Muito  discutida  foi  a intoxicação  saturnina,  mas 
não  mais  longe  vão  as  prescrições  propostas  do 
que  aquellas  adopt  idas  pelo  governo  francês  e já 
referidas  pela  Construcção  Moderna.  A intoxicação 
mercurial  pelo  contrário  não  deu  azo  senão  a uma 
c ommunicação. 


A ÜonstrucçSo  Moderna 


'49 


O último  assumpto  descutido  nesta  secção  foi  a 
doença  das  camaras  de  ar  comprimido  ( maladie 
des  caissons). 

No  congre-so  de  medicina  de  Lisboa  os  enge- 
nheiros agregados  á secção  de  hygiene  proposeram 
o estudo  de  este  assumpto  sob  o ponto  de  vista  da 
admissão  dos  operários  em  semelhantes  trabalhos. 
Parece  que  o novo  regulamento  para  segurança  dos 
operários  em  construcções  civis  já  encerra  prescri- 
pções  de  caracter  geral  apenas,  mas  como  é ques- 
tão de  grande  importância  parece-nos  dever  tra- 
duzir o que  refere  a Revue  d' hygiene. 

(Coniiuua) 


LEGISLAÇÃO 

^Continuado  do  minero  18  (216) 


O dono  da  obra  póde  desistir  da  empreitada  co- 
meçada, comlanto  que  indemnise  o empreiteiro  de 
todos  os  seus  gastos  e trabalhos , e do  proveito  que 
elle,  empreiteiro , poderia  tirar  da  obra.  — (Art. 
1402. °j. 

Seria  hrquo  obrigar  o proprietário,  sobretudo 
quando  a sua  fortuna  se  ache  compromettida  re- 
pentinamente, em  virtude  de  circumstancias  impre- 
vistas, a arruinar-se  completamente  com  trabalhos 
não  remuneradores,  fazendo  o proseguir  n’u.ma 
obra  ao  principio  reputada  necessária  ou  util,  e que 
deixou  de  o ser  por  circumstancias  supervenientes  ; 
e 0 empreiteiro  nada  perde,  porque  recebe  tudo  0 
que  poderia  lucrar  com  a conclusão  do  trabalho. 
Este  preceito  (contrario,  aliás,  ao  principio  geral 
de  que  os  contractos  só  se  resolvem  pelo  mutuo 
consentimento  das  partes)attende,  pois,  ao  interes 
se  de  uma  d’ellas,  salvando,  ao  mesmo  tempo,  o 
prejuizo  da  outra.  • 

Se  0 empreiteiro  fallecer,  poderá  0 contracto  ser 
rescindido  \ mas  deverá  0 dono  da  obra  indemnisar 
os  herdeiros  do  dito  empreiteiro  do  trabalho  e das 
despedas  feitas. 

§ unico.  — Vigorará  a mesma  disposição  quando 
o empreiteiro  não  poder  ultimar  a obra  por  impedi- 
mento independente  da  sua  vontade  — (Art.  1400.') 

O contracto  de  empreitada  não  se  rescinde  por 
fallecimento  do  dono  da  obra.  Os  herdeiros  doeste 
são  obrigados  a cumpri l o.  — (Art.  1404  o). 

Não  fica  dissolvido  o contracto  de  empreitada, 
nem  pela  morte  do  dono  da  obra,  nem  pela  do 
empreiteiro.  Na  primeira  hypothese,  nem  rescin- 
dido póde  ser,  porque  o empreiteiro  não  se  obri 
gou,  decerto,  em  attenção  ás  qualidades  pessoaes 
do  proprietário,  e ser  lhe  ha  indifferente  trabalhar 
para  elle  ou  para  seus  herdeiros  ; e,  na  segunda 
hypothese,  para  ser  rescindido,  é preciso  requeri- 
mento do  interessado,  porque  podia  ter  sido  feito 
o contracto  em  attenção  a qualidades  pessoaes  do 
empreiteiro,  que  não  existam  nos  seus  herdeiros. 

N’esta  segunda  hypothese  (isto  é,  no  caso  de 
rescisão  por  fallecimento  do  empreiteiro,  a qual 
poderá  ser  requerida  tanto  pelos  herdeiros  d’esse 
como  pelo  dono  da  obra),  deve  o proprietário  pa- 
gar aos  herdeiros  do  empreiteiro  todo  0 trabalho 
e despezas  feitas,  quer  uteis  quer  não,  porque  se- 
ria injusto  que  elles  fo«sem  prejud  cados  com  a inu- 
tilidade da  obra,  desde  que  tenha  sido  feita  de  ac- 
cordo  com  o plano  ajustado.  A disposição  do  § 
unico  do  art.  1403. 0 funda-se  no  principio  de  que 
ninguém  é obrigado  ao  impossível,  e em  que,  nos 
seus  eífeitos,  o caso  de  impossibilidade  é equipa- 
rável ao  caso  de  morte. 


Os  que  trabalharem  por  conta  do  empreiteiro,  ou 
lhe  sub  ministrar  em  materiaes  para  a obra , não  te- 
j rão  acção  contra  o dono  d’ella , senão  até  á quan- 

I tia  de  que  este  fór  devedor  ao  empreiteiro.  Se  o 

dono  da  obra  antecipar,  a favor  do  empreiteiro, 
as  épocas  do  pagamento  estipuladas  no  contracto, 
tanto  os  vendedores  de  materiaes , como  os  ope- 
rários, terão  acção  contra  o dono  da  obra  pelo  que 
se  lhes  dever,  até  á quantia  cujo  pagamento  este  an- 
tecipou.— (Art.  140  b.°). 

O contracto  de  sociedade  entre  o empreiteiro  e 
terceiro,  sem  intervenção  do  dono  da  obra,  não 
póde  ser  invocado  contra  este,  que  fica  sempre  di- 
rectamente  obrigado  para  com  o mesmo  emprei- 
teiro, nem  o que  contractou  com  o empreiteiro  pó 
de  oppor-se  a que  o dono  da  obra  pague  áquelle  o 
pieço  da  empreitada. 

Por  favor  e equidade,  permitte  se,  todavia,  aos 
que  cooperam  na  obra,  ou  com  materiaes  ou  com 
industna,  demandar  o dono  d’ella  até  o montante 
do  que  devesse  ao  empreiteiro  ao  tempo  da  instau 
I ração  da  acção,  considerando  se  não  leitos,  relati- 
vamente aos  operários  e aos  fornecedores,  os  pa- 
gamentos antecipados,  porque  esta  antecipação  que- 
bra uma  das  garantias  de  pagamento  de  que  elles 
gozavam,  e póde  ter  sido  feita  dolosamente  para 
os  prejudicar,  e porque,  n’esse  caso,  pede  se  ver- 
dadeiramente o que  pertence  ao  empreiteiro,  e não 
o que  é do  dono  da  obra. 

O preço  da  empreitada  será  pago  na  entrega  da 
obra , salvo  0 costume  da  terra,  ou  qualquer  con- 
venção cm  contrario.  — (Art  1406.°). 

Como  o preço  é devido  pela  obra,  justo  é que, 
entregue  a obra,  se  pague  o preço. 

O empreiteiro  de  qualquer  obra  mobiliaria  tem 
o direito  de  a reter  emquanto  não  fòrpago  do  pre- 
ço. — (Art  1407.0  . 

O empreiteiro  de  lavor  que,  por  sua  imperícia, 
í inutilisar  ou  deteriorar  os  materiaes  subministra- 
dos,  ou  não  fiqer  a obra  conforme  0 risco  e medi- 
das que  lhe  forem  dados,  responderá  por  todos  os 
prejuízos  que  causar,  ainda  que  a obra  lhe  não  se- 
ja regeitada.  — (Art.  1408.°). 

Dos  serviços  prestados  no  exercício  das  ar- 
tes e profissões  liberaes 

Os  vencimentos  dos  que  exercerem  artes  e pro- 
fissões liberaes,  serão  ajustados  entre  os  que  presta- 
rem essa  especie  de  serviços , e os  que  os  receberem. 

§ unico.  — Em  falta  de  ajuste , os  tribunaes  ar- 
bitrarão os  vencimentos  conforme  o costume  da  ter- 
ra. A verba  dos  vencimentos  regulada  por  este  cos- 
tume poderá,  comtudo,  ser  modif  cada,  tendo  atten- 
ção á importância  especial  do  serviço,  á reputação 
de  quem  o houver  prestado , e ás  pessoas  de  quem  o 
houver  recebido.  — (Art.  1404. °). 


A TELEGRAPHIA  SEM  FIO 

Continuado  do  n.°  18  (246) 

Representando  a intensidade  da  corrente  de  des- 
carga de  um  condensador  obtido  directamente 
por  meio  do  oscilographo  do  snr.  Bleudel,  vê-se 
que  esta  corrente  é nitidamente  oscilatória,  cara- 
cterizada por  um  certo  periodo  e um  certo  amor 
tecimento,  isto  é um  decrescimento  regular  das 
oscilações.  Detenhamo-nos  por  um  instante  nesta 
noção  do  amortecimento,  que  é da  maior  impor- 
tância na  telegraphia  sem  fio. 

Todo  o amortecimento,  isto  é todo  o decresci- 
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mento  de  oscilação  é devido  a uma  perda  da  ener- 
gia do  systema  oscilante.  Parece  que  enunciando 
este  facto,  fazemos  uma  verdadeira  tautologia,  mas 
bem  pelo  contrario  este  enunciado  tornar- se-á  dos 
mais  instructivo  se  analysarmos  cuidadosamente  as 
diffei  entes  causas  possíveis  de  dissipação  de  energia 
de  um  systema  oscilante  Tomemos  um  diapasão 
vibrando.  Podemos  amortecer  de  dois  modos  as 
suas  oscilações  : ou  abafando  as  com  a mão  ou 
pondo  o diapasão  em  contacto  com  uma  caixa  de 
resonancia.  No  primeiro  caso,  o amortecimento  faz- 
se  com  perda  simplesmente,  no  segundo  faz  se  util- 
mente, visto  que  augmenta  a força  do  som  que, 
por  irradiação,  chega  até  aos  nossos  ouvidos. 

Os  dois  pontos  de  vista  encontram-se  nas  oscila- 
ções eléctricas.  A resistência  da  faisca  dos  condu 
ctores,  das  placas  de  terra  são  causas  nocivas  do 
amortecimento  ; a irradiação  electrica  da  antena  é 
uma  causa  util  de  amortecimento,  provindo  de  ahi 
esta  regra  dada  pelo  primeiro  tenente  de  marinha 
snr.  Tíssot,  cujos  bellos  trabalhos  de  telegraphia 
sem  fio  são  conhecidos  : «A  melhor  antena  ha  de 
ser  aquella  cujo  amot tecimento  fôr  mais  vigoroso. 
O melhor  posto  há  de  ser  aquelle  cujo  amortecimen- 
to fôr  o mais  fraco». 

De  ahi  vem  ainda  a superioridade  de  um  posto 
dado  estabelecido  a bordo  sobre  o mesmo  posto  as- 
sente na  terra,  porque  o caso  metallico  do  navio  of- 
ferece  com  o mar  uma  excellente  comunicação  e dá 
por  conse juencia  um  amortecimento  muito  fraco. 

Podemos  agora  entrar  com  o estudo  das  noções 
de  resonancia  ou  de  concordância  na  telegraphia 
sem  no  e compreender  a importância  do  papel  que 
representam  hoje  estas  noções. 

Em  summa,  num  systema  moderno  de  telegra 
phia  sem  fio  encontramos  em  presença  quatro  sys- 
temas  oscilantes  : o systema  productor  das  oscila 
ções,  a antena  de  emissão,  a antena  de  recepção 
e o systema  receptor  das  oscilações.  Tanto  quanto 
possível  trata-se  hoje  de  pôr  de  accordo,  ou  como 
se  diz  de  syntonizar  estas  diversas  partes  umas 
com  as  outras. 

Procedamos  ainda  por  analogia  mecanica.  Eis 
um  pesado  pendulo  que  bate  aproximadamente  os 
segundos  ; um  pouco  para  debaixo  de  seu  eixo  de 
suspensão  está  fixada  uma  haste  horisontal  que 
aguenta  dois  pêndulos  mais  leves,  um  exactamente 
regulado  pelo  mesmo  periodo  de  oscilação  que  o 
pendulo  principal,  outro  qualquer.  Se  fizermos  os- 
cilar o pendulo  gtande  observamos  que  os  outros 
dois  são  arrastados  ; mas,  ao  passo  que  as  oscila- 
ções do  pendulo  pequeno  ficam  sempre  muito  res- 
trictas,  as  do  pendulo  grande  augmentam  de  cada 
vez  mais  até  tomarem  uma  amplitude  muito  consi- 
derável. Encontramos  ali  o germen  do  principio 
tão  fecundo  da  resonancia  : quando  sobre  um  sys- 
tema vibrante  se  faz  actuar  uma  causa  externa 
com  o mesmo  periodo  de  vibração  que  ella,  as  os- 
cilações do  systema  dado  amplificam  se  de  cada 
vez  mais  até  um  valor  que  não  é limitado  senão 
por  um  amortecimento. 

Podemos  repetir  em  acústica  uma  experiencia 
analoga.  Por  cima  de  um  provete  cylindrico  con- 
tendo agua  colloquemos  um  diapasão  vibrando  ; 
fazendo  variar  o nivel  da  agua  encontraremos  uma 
certa  posição  para  a qual  é foriemente  reforçado 
o som.  E^ta  posição  é a que  corresponde  no  pe- 
riodo de  vibração  do  ar  contido  no  provete  com  a 
vibração  do  diapasão.  E’  evidente  a analogia  com 
a experiencia  do  pendulo. 

Os  mesmos  factos  se  pódem  observar  finalmente 
quando  se  trata  de  oscilações  eléctricas.  Vamos 
mnstrá-lo  por  meio  de  uma  experienca  que  reali- 


zei pela  primeira  vez  sob  uma  fórma  quasi  equiva- 
lente em  1892,  isto  é numaepoca  em  que  se  não 
pensava  ainda  na  telegraphia  sem  fio.1 

Em  presença  de  um  circuito  oscilante  disponha- 
mos um  segundo  circuito  semelhante,  dotado  de 
capacidade  regulável  e de  aself  induction».  Sobre 
este  c rcu  to  dispõe-se  uma  lampada  de  incandes- 
cência. Observamos  que  para  um  valor  bem  deter- 
minado da  capacidade,  o brilho  da  lampada  passa 
por  um  máximo  muito  nitido.  Nesta  occasião  o pe- 
riodo proprio  de  vibração  do  circuito  secundário  é 
igual  ao  do  circuito  primário.  Claro  está  que  se  se 
conhece  um,  deduzir  se  á o outro.  E'  este  o principio 
dos  aparelhos  actualmente  conhecidos  pelo  nome 
de  ondometros,  com  que  se  determinam  os  perío- 
dos e portanto  os  comprimentos  de  onda  usados 
na  telegraphia  sem  fio. 

Outra  experiencia  interessante  de  resonancia  nos 
proporciona  um  aparelho  de  electricidade  medica, 
o resoador  do  doutor  Oudin"2  que  se  transportou  sem 
modificações  para  a telegraphia  sem  fio  e deu  ori- 
gem ao  que  chamamos  o ataque  da  antena  por  li- 
gação directa. 

Está  dividido  por  um  contacto  variavel  em  duas 
paites  desiguaes  um  comprido  solenoide.  Na  parte 
inferior  fazem  se  passar  descargas  oscilaiorias  cuja 
frequência  se  póde  regular  fazendo  varar  o ponto 
de  contacto.  Quando  esta  frequência  se  torna  igual 
á frequência  própria  do  solenoide  produz-se  um 
phenomeno  de  resonancia  com  um  máximo  muito 
considerável  de  tensão  na  parte  superior.  E’  a ex- 
periencia de  vibração  em  quarto  de  onda  de  uma 
antena  de  emissão.  Concebe-se  com  que  cuidado 
as  cúspides  das  antenas  se  devem  isolar  para  que 
os  isoladores  resistam  a estas  tensões  elevadas. 

Estabelecido  assim  o principio  da  resonancia  ele 
ctrica,  devemos  levar  um  pouco  mais  longe  o estu- 
do para  percebermos  o partido  que  de  elle  se  tirou 
e o que  de  elle  se  póde  ainda  esperar. 

Se  reflectirmos.  o principio  da  resonancia  forne- 
ce-nos um  meio  aperfeiçoado,  scientifico  por  assim 
dizer.de  pôr  um  corpo  em  vibração,  mas  claro  está 
que  não  é o unico.  Um  choque,  um  ataque  brusco 
produzem,  aparentemente  pelo  menos,  o mesmo 
resultado.  Ora  concebe  se  que  existam  todos  os  in- 
termediários entre  um  choque  brusco  e um  ataque 
systematico  por  vibrações  regulares.  Se  a oscilação 
excitadora  fôr  muito  fortemente  amortecida,  se  se 
reduzir,  por  exemplo,  a du  s ou  tres  alternancias 
muito  rapidamente  decrescentes,  comportar-se  á 
como  um  choque  e portanto  poderá  excitar  oscila- 
ções não  sómente  num  circuito  em  unisono,  mas 
ainda  n.um  circuito  qualquer.  Haverá  resonancia 
múltipla.  Esta  observação  capital  é devida  ao  snr. 
Henrique  Poincaré  que  a fez  em  1890  para  expli- 
car as  experiencias  de  resonancia  múltipla  dos 
snrs.  Sarrazin  e de  la  Rive. 

Se  a oscilação  osciladora  é menos  amortecida 
excitará  um  systema  em  unisono  com  ella  muito 
melhor  do  que  um  systema  qualquer,  excitando  os 
outros  no  entanto.  Porfim,  se  não  estiver  mesmo 
nada  amortecida  a excitação  isto  é,  se  for  consti- 
tuída por  uma  oscilação  regular  de  amplitude  cons- 
tante, excitará  muito  fortemente  o systema  synto- 
nizado  com  ella  e a custo  os  outros. 

Por  outras  palavras,  a resonancia  será  tanto 


j 


1 «Journal  de  physique»  3."  serie  tomo  I pag.  3j5.  Repro- 
duz-se em  apendice  esta  nota. 

z Em  breve  publicaremos  uma  communicação  do  snr.  en- 
genheiro Rochefort  contida  no  Boletim  da  Sociedade  dos 
Engenheiros  Civis  de  França  (fevereiro  de  1901). 
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mais  exacta  quanto  menos  amortecido  estiver  o 
systema  excitador.  1 

E’  por  isso  que  em  todos  os  systemas  modernos 
se  tratou  de  reduzir  tanto  quanto  possível  o 
amortecimento  ou  pelo  menos  a sua  parte  nociva 
e sob  este  ponto  de  vista  fizeram  se  grandes  pro- 
gressos a partir  da  antena  simples  do  inicio. 

Se  mais  longe  se  quizer  ir,  aponta  s;  o proble- 
ma das  oscilações  sustentadas.  O mesmo  problema 
se  pôde  assentar  e foi  resolvido  na  acústica  pelos 
músicos.  A oscilação  de  uma  corda  de  piano  per- 
cutida por  um  martello  é uma  oscilação  amorteci- 
da ; a de  uma  corda  de  rabeca  atacada  por  um 
arco  é uma  oscilação  sustentada. 

(Continua) 


Lans  e Lanifícios 

Continuado  do  n.  18  (246) 

0 Estudo  das  fibras  animaes  termina  por  uma 
descripção  minuciosa  das  chamadas  lans  regene- 
radas. Estas  matérias  primas  do  fabrico  dos  lani- 
fícios constitue  hoje  em  dia  um  commercio  impoi - 
tante  e que,  devemos  confessa- lo,  não  merece  as 
nossas  sympathias,  embora  não  deva  considerar  se 
como  uma  falsificação.  E’  este  commercio  o resul- 
tado da  concorrência  a todo  o transe  e do  afan  de 
embaratecimento  dos  artefactos.  Depois  ainda  há 
quem  o justifique  dizendo  que  os  panos  em  que 
entra  o mungo  (nome  generico  da  lã  regenerada) 
ainda  duram  mais  do  que  a moda  e por  isso  são 
bem  melhores  do  que  seria  preciso.  Para  honra 
nossa,  digamos  porem  que  não  só  os  nomes  mas 
até  os  productos  de  esta  natureza  veem  do  estran- 
geiro. Por  ser  assumpto  pouco  conhecido  dos  que 
não  estão  ao  par  da  industria  lanificial  diremos  que 
as  lans  regeneradas  são  aquellas  que  ainda  se  po- 
dem empregar  na  industria  depois  de  ja  terem  sof- 
frido  qualquer  operação  mecanica.  São  ellas  as 
Blousses  fibras  curtas  e frizadas  que  resultam  da 
ponteagem  da  lã  ; os  Mungos  e Schoddies  prove 
nientes  do  esfarrapamento  de  pannos  ou  artigos  de 
malha  ; os  Extracts  onde  entra  promiscuamente  o 
esfarrapamento  de  artigos  de  lã  e algodão  ; o Car 
daço  eo  Tuni\,  residuos  do  fabrico  originados  pela 
batanagem,  perchagem  ou  pela  tesoura  que  tosquia 
os  pannos  em  ultimação.  ,>lão  entra  o tuni^  no  fa- 
brico lanificial,  mas  encontra-se  noavelludado  dos 
papeis  pintadas  e parece  que  noutros  tempos 
também  se  usou  na  industria  dos  explosivos  co 
mo  matéria  inerte.  Este  termo  a despeito  da  sua 
aparência  portugueza  não  passa  do  aportuguesa- 
mento da  palavra  tontisse,  por  que  é conhecido  em 
França  e na  Bélgica  E’  possível  que  cardaço  pro 
venha  de  carda , pois  que  de  onde  mais  se  retira 
uma  lã  de  qualidade  e tamanho  mu  to  variavel  é 
dos  cardos  vegetaes  que  constituem  a machina,  de- 
nominada percha,  cujo  fim  é puxar  o pello  das  fa- 
zendas para  lhes  dar  uma  apparencia  homogenea. 
Não  discutimos  no  entanto  sobre  estes  termos,  e 

1 Estes  resultados  tornam-se  muito  visíveis  traduzindo  as 
experiencias  por  meio  de  curvas.  Se  se  toma  como  abscissa 
o periodo  proprio  ar  do  systema  excitado  e como  ordenada 
a amplitude  (ou  a força  que  é proporcional  ao  quadrado  da 
amplitude)  das  suas  vibrações  quando  é excitado  por  um  sys- 
tema excitador  de  periodo  fixo  T ; obtem-se  uma  curva 
(curva  de  resonancia)  cujo  uso  agora  á fundamental  em  te- 
legraphia  sem  fio.  Passa  esta  curva  evidentemente  por  um 
máximo  x ==  T,  mas  para  um  mesmo  circuito  excitado,  a 
forma  de  esta  curva  depende  do  amortecimento  das  vibra- 
ções excitadoras,  sendo  segundo  o que  precede  a curva  tanto 
mais  aguda  quanto  mais  fraco  fôr  esse  amortecimento. 


vamos  dar  uma  resenha  dos  assumptos  tratados 
na  terceira  parte  do  litro  lans  e lanifícios. 

Occupa-se  ella  das  fibras  vegetaes  e mincraes  e pa- 
receria deslocada  num  livro  referente  a lans  e lanifí- 
cios, se  não  se  soubesse  que  não  poucos  tecidos  cor- 
rentes tema  que  ser  feitos  com  lan  e algodão  e por 
vezes  com  lã  e com  linho.  Querendo  dar  noticia  do 
fabrico  não  devia  o snr.  Campos  Mello  omittir  o 
que  se  refere  a estas  duas  fibras  vegetaes  e,  como 
poucas  outras  se  aplicam  com  pequeno  esforço 
desejou  esgotar  este  assumpto.  Por  isso  fala  não  só 
do  linho  e algodão,  como  também  do  canhamo,  da 
urtiga,  industrialrnente  designada  pelo  nome  de  ra- 
mie,  do  ananaz,  cujas  fibras  das  suas  longas  folhas 
dão  os  lenços  e mantilhas  que  em  Hispanha  cha 
mam  de  Manilha  e da  juta  e piteira.  De  relance 
aponta  algumas  arvores  cujos  filamentos  são  ap 
plicados  em  tecidos  taes  como  o sa  gueiro,  a tilia, 
a amoreira,  e arbustos  como  a giesta,  o lupulo  e 
outros. 

Pouco  há  que  dizer  das  fibras  mineraes,  como 
seriam  as  provenientes  de  metaes  passados  á fieira 
e as  do  amianto  ; também  por  isso  só  muito  resu- 
midamente a ellas  se  refere  o snr.  Campos  Mello. 

Para  a quarta  e última  parte  de  Lans  e Lanifí- 
cios reservou  o auctor  perto  de  metade  do  volume 
o que  de  resto  é justificável,  porque  o estudo  que 
precedentemente  escreveu  não  mais  e do  que  a in- 
troducção  necessária  para  a compreensão  do  as- 
sumpto principal  da  obra  que  é a explicação  do 
trabalho  da  lan. 

Não  podemos  seguir  pari  passu  como  é nosso 
desejo  a exposição  que  faz  o snr.  Campos  Mello, 
mas  diremos  que  é devéras  interessante  o escorso 
que  faz  da  parte  da  arte  de  tecer  desde  a funda 
cão  da  monarchia,  porque  de  facto  datam  de  i ib~ 
as  primeiras  medidas  concernentes  aos  trapeiros , 
que  eram  os  fabricantes  de  um  panno  denominado. 
bijffa.  Segundo  o Elucidário  de  Viterbo  vem  este 
termo  de  fíifax , duos  habens  obtutos. 

João  P.  Ribeiro  nas  suas  dissertações  chrono- 
logicas  reputa  obscuro  o sentido  que  o erudito  fran 
ciscano  atribuiu  a esta  palavra  \ mas  incontesta 
vel  é que  na  serra  da  Estrella  de  há  largos  sécu- 
los que  floresce  a indústria  de  lanifícios.  Gil  Vicen- 
te escreveu  com  effeito  : 

«E  Covilhan  muitos  pannos 
Finos  que  se  fazem  la. 

0 snr.  Campos  Mello  faz  uma  longa  referencia 
a providencias  diversas  concernentes  a indústria 
de  lanifícios,  mas  achamo-lo  pouco  explicito  quan- 
do afhrma  que  «depois  da  invasão  francesa,  as  fa- 
bricas portuguesas  ncaram  na  sua  maioria  devas- 
tadas». Se  o lacto  em  si  é incontestável,  o que  não 
nos  parece  é que  deva  attribuir-se  ás  hostes  na- 
poleonicas,  como  pode  depreender-se  do  que  fica 
iranscripto.  Com  effeito,  num  estudo  que  está  pu- 
blicando o Instituto  de  Coimbra  a respeito  da  al- 
liança  inglesa,  encontra  se  a seguinte  phrase  do 
marechal  Wellington  falando  das  tropas  que  trou 
xera  de  Inglaterra  «Teem  sequeado  o país  do  mo- 
do mais  terrivel,  o que  me  causa  o mais  vivo  des- 
gosto. O exercito  comporte  se  detestavelmente.  E' 
uma  canalha  que  não  suporta  o exito  melhor  do  que 
o exercito  de  sr.  Jonh  Moore  suportava  os  revezes».1 

De  mais  é tradição  que  a maioria  das  nossas  fa- 
bricas foi  incendiada  peles  ingleses,  acrescendo 
que  o ignominioso  tratado  de  1810  veio  acabar  com 
a riossa  indústria. 

Não  é aqui  o logar  para  desenvolvermos  esta  af- 

1 «Instituto»,  numero  de  abril  de  1907,  pag.  204. 
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firmativa,  mas  alem  das  cartas  do  duque  de  Wel- 
lington  a lord  Castlereagh  basta  observar  a anti- 
pathia  das  classes  populares  para  com  os  inglezes 
afim  de  concluir  que  algum  fundamento  deve  ha- 
ver para  se  dar  semelhante  phenomeno.  Sem  dú-  ; 
vida  que  provem  das  recordações  que  nos  ficaram 
do  tempo  em  que  o caserneiro  William  Beresford 
teve  o nosso  país  sob  o mais  infame  despotismo,  j 
apoiado  pela  subserviência  do  mais  ridículo  dos 
monarchas  quegovernavam  quando  a Europa  toda 
tremia  perante  a audacia  de  um  ambicioso  insaciá- 
vel que  se  chamou  Napoleão  Bonaparte. 

Pondo  em  dúvida  a influencia  henefica  que  o sr.  i 
Campos  Mello  atribue  ao  Marquez  de  Pombal  na 
nossa  industria  dos  lanifícios,  vamos  procurar  re-  I 
ferir  embora  levemente  o que  elle  condensou  em 
porte  de  duzentas  páginas  do  seu  livro. 

Nada  menos  de  quinze  operações  diversas  com- 
parta o trabalho  da  lã. 

Da  primeira  denominada  aparte  trata  logo  o prin- 
cipio de  livro,  quando  classifica  as  diversas  quali 
dades  de  lans  que  compoem  o vélo.  Aproveita  po- 
rem aqui  o ens  jo  para  referir  o regimento  das  fá-  j 
bricas  do  tempo  de  D.  Pedro  lí.  Quem  isto  escre-  l 
ve  ainda  se  l.mbra  de  ter  ouvido  em  criança  as 
denominações  quatorzenos  e vintadozenos  com  que 
se  designavam  qualidades  de  pannos  de  lã.  Caíram  J 
em  desuzo,  assim  como  o processo  de  medição  por 
meio  de  cortes  diversos  nas  pessuladas  das  fazen- 
das. Pena  é que  o snr.  Campos  Mello,  ao  referir 
a medição  e ao  falar  das  machinas  de  medir,  não 
explicasse  aquelle  systema  de  numeração  muito  in- 
teressante e que  talvez  em  breve  esqueça  sem  dei- 
xar registo. 

A segunda  operação  que  soffre  a lan  chama-se 
desenrugar  e lavar  e todo  o cuidado  que  se  dis- 
pensar a esta  operação  corresponde  a uma  melhor  i 
aparência  da  fazenda.  Pena  é que  o snr.  Cam- 
pos Mello  não  consagrasse  maior  número  de  pá- 
ginas no  seu  livro  a esta  operação  essencial  e ain- 
da que  o revisor  aqui  se  descuidasse  algum  tanto 
em  fórmulas,  analyses  e nomes  que  deveriam  ser 
transcriptos  com  o máximo  escrupulo.  Um  dos 
defeitos  de  todas  as  nossas  obras  scientificas  é a 
pouco  cuidada  revisão. 

(Continua) 
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O diMincto  engenheiro  de  minas,  o sr  H.  Le 
Chatelier,  que  em  1887  lembrava,  em  uma  publi- 
cação de  grande  valor,  o mo  da  pozzolana  para, 
em  addição  aos  cimentos,  lhes  corrigir,  pela  elimi- 
nação da  cal  livre,  os  perniciosos  eífeitos  d’esta 
cal,  novamente  insiste  nas  vantagens  da  mistura,  na 
edição  da  mesma  obra,  que  muito  accrescentada  e 
refundida,  publicou  recentemente4. 

Este  illmtre  professor,  em  um  notável  trabalho 
sobre  a decomposição  dos  cimentos  pela  agua  do 
mar,  redigido  com  destino  ao  congresso  já  referi- 
do e publicado  ha  pouco2,  aconselhava  igualmen- 
te a addição  da  pozzolana  aos  cimentos  para  as 
hydro  argamassas  mariiinas 

Fôra  essa  mistura  preconizada  haannospelo  Dr. 
W.  Nichelis,  o notável  techólogo  germânico,  que 

(')  Recherches  expérimentales  sur  la  constitutior.  des 
mortiers  hydrauliquGs.  2''  édition,  Paris,  1004. 

(i)  Observations  préliminaires  au  sujet  de  la  décomposi- 
ion  des  ciments  à la  mer.  H Le  Chatelier.  Paris,  1904. 


sustentou  sobre  o caso  notáveis  polemicas  com  a 
«Deutsche  Cement  Fabrikanten  Verein.  1 O sr.  J. 
Bied,  director  do  laboratorio  da  importante  fabrica 
Lafarge,  do  Teil,  que  tem  executado  grande  serie 
de  experiencias  sobre  a addição  da  pozzalana  aos 
cimentos  e â excellcnte  cal  siliciosa  de  mesma  fa- 
brica, julga  efficaz  aquella  addição  em  determina- 
das condições,  entendendo  por  muito  conveniente 
que  em  differentes  laboratorios  e obras  marítimas 
se  trate  d’este  objecto  com  o fim  de  se  obter  um 
produeto  que  possa  triumphar  da  acção  decompo- 
nente  da  agua  do  mar  2. 

Vimos  que  o uso  das  pozzoEnas,  feito  com  o 
melhor  successo  nas  obras  maritimas  da  antiguidade 
renovado  mais  tarde  pelos  constructores  hydrauli- 
cos  dos  fins  do  século  XVIII  e por  muitos  annos  se- 
guido pelos  do  século  XIX,  foi  quasi  abandonado 
pelas  razões  que  apontámos,  entre  as  quaes  figura 
principalmente  o actual  incremento  e perfeição  do 
fabrico  dos  cimentos  artificiaes. 

Infelizmente,  a prática  encarregou-se  de  demons- 
trar que,  apesar  dos  processos  d’aquelle  fabrico, 
os  melnores  cimentos,  comquanto  apresentem,  nos 
ensaios  correntes  de  tracção,  flexão  e compressão, 
extraordinária  resistência  mechanica,  sossobram  pe- 
rante a chimica  no  grande  laboratorio  da  natureza 
no  Oceano  e no  Mediterrâneo.  Tentaram  techólo 
gos  muito  distinctos  obviar  a este  grávissimo  mal 
pela  addição  aos  cimentos  de  substancias  diversas: 
ainda  ha  pouco  Newcerry,  director  das  fabricas  de 
Sandusky,  tirou  privilegio  para  a juneção  de«stea- 
rato  de  cal»  na  dose  de  2 por  cento  a fim  de  im- 
permeabilisar  as  argamassas;  no  novo  cimento  Lia- 
bolde  experimentou-se  a addição  de  steario,  potas- 
sa  e colophania  ; outros  ensaiaram  o carbonato,  o 
aluminato  de  baryta  e muitas  outras  substancias. 
A inefficacia  de  todos  estes  processos,  provada  pe- 
los seus  resultados  negativos,  ficou  bem  patenteada 
na  sessão  de  28  de  outubro  de  igo5  celebrada  em 
Paris  pela  «Reunião»  dos  membros  francezes  e bel- 
gas da  Associação  internacional  para  o ensaio  dos 
maferiaes  de  construcção. 

Já  dissemos  na  presente  memória  haver-se  de- 
monstrado a conveniência  da  addição  do  cimento 
á pozzolana  nas  hydro  argamassas,  e a probabili 
dade  de  obter,  com  esses  dois  materiaes  em  mis- 
tura tornada  bem  iniima  por  meios  mechanicos  apro- 
praiados,  um  produeto  que  resista,  senão  em  ab- 
soluto, pelo  menos  com  maior  efficacia  do  que 
actualmente,  á decomposição  pela  agua  do  mar. 

Essa  efficacia  nas  argamassas  não  podei  á,  po- 
rem, comprovar-se  de  modo  irrecusável  apenas 
com  os  ensaios  de  gab  nete,  por  melhor  que  se 
jam  conduzidos,  mas  sim  em  presença  de  estudos 
e observações  quotidianamente  realizadas  nas  gran 
des  obras  maritimas,  onde  a acção  das  aguas  do 
mar  se  exerça  em  toda  a sua  plenitude. 

(ContÍDÚa 

(1)  Résistance  des  matériaux  hydrauliques  à la  mer,  Dr. 
W Michaélis . Bruxelles,  1896 

The  behavionr  of  hydraulid  cement  in  the  water,  Dr.  W. 
Michaélis  Berlin.  December,  1895. 

()  Decomposition  des  mortiers  par  les  eaux  chargées  de 
sulfate  de  chaux.  J.  Bied.  Paris.  1902. 
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Asylo  de  velhos  na  villa  d’Alcochete 

Legado  do  fallecdo  Barão  de  Samora  Correia 

Architecto,  sr.  Jorge  Pereira  Leite 

O terreno  cedido  para  a construcção  do  re- 
ferido do  asylo  é situado  no  local  deno- 
minado Rocio  d’Alcochete,  occupando  a 
superfície  de  946,00,  ni2  incluindo  algumas  edifica- 
ções existentes,  sendo  estas  destinadas  a moradia 
dos  empregados,  enfermaria,  arrecadações,  etc. 

O edifício  occupando  a superfície  de  946,m-oo 
compõe-se  de  cinco  corpos,  sendo  quatro  dum  só 
pavimento,  e o central  que  tem  mais  um  andar 
destinado  á admini-tração,  sendo  o terreno  annexo 
para  horta  e recreio  dos  azylados. 

Tem  o edifício  trez  frentes,  elevando-se  a prin- 
cipal sobre  o largo  denominado  Rocio  d’Alcoche- 
te,  a posterior  sobre  a horta  querervirá  de  recreio 
aos  azylados,  e a lateral  sobre  o pateo  que  dá 
serventia  independente  ao  pessoal  do  azylo. 

A entrada  do  azylo  é pelo  corpo  central,  fican- 
do em  frente  do  vestíbulo  a capella,  tendo  aos  la- 
dos gabinetes  para  empregados  e escada  d'accesso 
á administração  e côro  ; pela  parte  posterior  da 
capella  fica  a cosinha  e suas  dependencias,  tendo 
serventia  completamente  independente  de  todo  o 
edifício. 

Nos  corpos  que  ficam  entre  o central  e lateraes, 
está  a casa  onde  são  recebidos  os  visitantes,  o re 
feitorio,  ca^o  d’estar,  quarto  da  vigilante,  roupa 
ria,  arrecadações  e mais  dependencias.  Nos  corpos 
lateraes,  ficam  as  camaratas  para  accommodar 
vinte  e dois  indigentes  de  cada  sexo,  com  a cuba- 
gem  d’ar  de  2 1 m3,5oo  por  cada  indivíduo.  Neste 
mesmo  corpo  ao  fundo  da  camarata,  ficam  os 


lavatórios  e quartos  para  banhos  e lavagens,  com 
serventia  para  a retrete,  que  é num  annexo  conti- 
gno  a estas  dependencias,  perfeitamente  arejada, 
e tendo  na  cobertura  uma  chaminé  de  ventilação; 
a caualisação  será  feita  em  manilhas  de  grez  de 
om,2o  de  diâmetro,  com  os  competentes  syphões 
e ventiladores. 

Os  pavimentos  da  cosinha,  casas  de  banho,  la 
vatorio  e retrete,  serão  impermiaveis,  e as  paredes 
revestidas  de  azulejos. 


Por  baixo  do  pavimento  fica  uma  caixa  d’ar  com 
im2,4o  de  altura,  perfeitamente  arejada  por  meio 
! de  frestas,  e ventiladores  no  madeiramento  do  te- 
lhado e nas  camaratas. 


córte  pcr  c d 


O edifício  será  construído  com  tijolo,  aprovei- 
tando-se as  paredes  e mais  materiaes  que  estejam 
em  bom  estado  de.  conservação,  vigamento  e soa- 
lhos do  pinhal  real,  e a cobertura  em  telha  syste- 
ma  marselhez,  havendo  o mascimo  cuidado  na  sua 
construcção,  para  que  fique  nas  melhores  condi- 
cções  para  o fim  a que  se  destina. 


Balizagem  e alumiamento  do  rio  Guadiana 


No  número  de  julho,  agosto  e setembro,  da 
Revista  de  Obras  Publicas  e Minas , dá-se 
noticia  do  trabalho  que  a commissão  inter- 
nacional hispanhola  e portuguê>a  effectuou  no  rio 
Guadiana. 

Precede  a transcripção  da  acta  de  3o  de  janeiro 
do  anno  passado  um  erudito  estudo  de  direito  in- 
ternacional devido  ao  sabio  engenheiro  e professor 
sr.  Marrecas  Ferreira  e a proposito  de  um  assum- 
pto brilhantemente  resolvido  por  nelle  não  entra- 
rem diplomatas,  mas  pessoas  habituadas  a esclare- 
cer e não  embrulhar  as  questões,  escreveu  o nos- 
so director  sr.  Mello  de  Mattos  algumas  palavras 
que  entendemos  dever  reproduzir. 

N.  G. 


Em  synthese  eruditissima  enlaçou  o aitigo  do 
il lustre  engenheiro  snr.  Marrecas  Ferreira  os 
pontos  de  vista  sob  que  deve  ser  encarado 
o problema  da  communidade  das  fozes  em  rios 
fronteiriços  e ao  mesmo  tempo  poz  bem  em  relevo 
quão  profícua  é a intervenção  da  engenharia  em 
assumptos  que  não  parecem  ser  os  que  mais  inti- 
mamente se  ligam  com  os  estuJos  especiaes  a 
que  se  entregam  os  engenheiros. 

Deve  notar-se  porém  que  um  dos  homens  cujo 
nome  há  de  perduravelmente  figurar  na  história 
universal  e que,  seja  qual  fôr  a apreciação  a que 
se  prestem  os  seus  actos  soube  syntheticamente 
1 exprimir  os  seus  pensamentos  em  formulas  tantas 
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vezes  diamantinamente  modelares,  Napoleão  I cha- 
mou á Escola  Polytechnica  ma  poule  aux  oeufs 
dór. 1 E’  que  de  facto  aquelle  grande  transformador 
da  história  e da  civilização  soube  ver  que  os  seve- 
ros estudos  necessários  para  formar  engenheiros 
são  de  molde  a dar  lhes  methodos  exactos  para  es- 
tudarem a fundo  qualquer  questão  e para  a sabe- 
rem resolver  sem  ambiguidades,  como  lucidamente 
o fizeram  no  caso  particular  sujeito  os  engenheiros 
portugueses  snrs.  Schultze  Xavier  e Ribeiro  d’Al- 
meida,  o engenheiro  nispanhol  sr.  Teran  y Mora- 
les,  espirito  de  superior  elevação  e de  subido  cri- 
tério e o capitão  de  navio  sr.  Rivera  y Lopes 

Algures  disse  quem  isto  escreve  que  os  enge- 
nheiros no  estudo  até  das  mais  complexas  ques- 
tões sociaes  levam  vantagens  aos  outros  porque 
aprenderam  a eliminar  e sabem  classificar  os  infi- 
nitamente pequenos  de  diversas  ordens.  Por  isso, 
quando  a humanidade  compreender  que  não  é o 
que  melhor  retorce  phrases  ou  faladas  ou  escriptas 
o que  melhor  sabe  governar,  mui  perto  estará  a 
epoca  da  política  pos  tiva,  sonhada  por  Augusto 
Comte,  já  com  inicios  de  realização  naquelle  ma- 
gnifico estudo  que  Herbert  Spencer  intitulou  The 
sins  of  legislators  2. 

Demais  o estudo  do  condomínio  das  fozes  de  rios 
fronteiriços  foi  já  objecto  de  estudo  em  congresso 
internacional  por  parte  de  um  engenheiro  portu- 
guês. Com  effeito,  o nosso  prestimoso  consocio  sr. 
Manuel  Roldan  y Pego  apresentou  a este  'espeito 
uma  interessante  memória  no  Congresso  Marítimo 
Internacional  de  1904. 

Depois  de  apontar  as  opiniões  de  tratadistas 
como  Grontius,  Bluntschli,  Calvo  e outras,  que  in- 
genuamente dão  o meio  do  rio  como  linha  separa- 
tiva  dos  estados,  outros  indica  dando  a e'sa  linha 
já  a noção  mais  scientifica  do  thalweg.  (Martens, 
Heffter)  e porfim  chega  á mais  consentânea  com 
as  illações  da  hydraulica  fluvial  da  zona  neutra  oc- 
cupada  pelo  leito  do  rio  (. Eichhoff ),  recuando  a 
fronteira  dos  estados  para  a margem  ordinariamente 
enxuta. 

Embora  esta  última  fórmula  não  tenha  ainda  tido 
a consagração  de  tratados  internacionaes,  demons- 
tra a memória  alludida  que  é a unica  acceitavel 
para  as  fozes  dos  rios  fronteiriços. 

Como  assumpto  tratado  por  engenheiro,  está  cla- 
ro que  a memória  alludida  encara  o problema  sob 
todos  os  seus  pontos  de  vista. 

Assim  por  exemplo  estabelece  a neutralidade 
dos  bancos  de  areia  compreendidos  entre  os  ca- 
naes  extremos  de  saída  quando  formem  delta,  o 
exercicio  da  pilotagem,  o que  se  refere  a draga- 
gens e balizagens,  illuminação,  correcção  de  cor- 
rentes e outras  obras.  Até  chega  ao  ponto  de  assen 
tar  quem  é que  teria  que  constituir  a commissão 
rnixta  permanente  encarregada  do  melhoramento 
da  entrada  dos  rios  na  parte  sujeita  ao  condomínio 
e propõe  até  as  entidades  que  ahernativamente 
hão  de  presidir  aos  trabalhos  de  essas  commissões. 

Não  esqueceu  o snr.  Roldan  no  seu  trabalho  a 
proposta  necessária  para  que  ainda  financeiramente 
não  carecesse  de  resolução  o indicado  problema. 

Na  sessão  de  quarta-feira  25  de  maio  de  1904 
foi  discutida  a memória  do  nosso  consocio  snr. 
Roldan  y Pego  e ás  duas  propostas  que  elle  apre- 
sou juntou-se  uma  terceira  por  parte  de  quem  isto 
escreve.  3 

1 piNET.  fíist.  de  VEcole  Polytechnique. 

2 h.  spencer.  Man  versus  State. 

3 As  propostas  indicadas  foram.  Que  1’Association  In- 
ternationale de  la  Marine  plaide  chaleureusement. 

i.°  Ladoption  de  la  communauté  du  domaine  sur  les 


Dentro  da  sua  generalidade,  a memória  do  illus' 
tre  engenheiro  snr.  Roldan  não  esqueceu  o Minho 
e o Guadiana,  cuja  importância  como  rio  navega 
vel  é evidenciada  na  nota  que  agora  devemos  á 
vastíssima  erudição  do  nosso  consocio  snr.  Marre 
cas  Ferreira. 

Não  devemos  porém  deixar  de  notar  que  este  rio 
conta  um  episodio  que  corre  o risco  de  esquecer, 
mas  que  merece  figurar  na  avantajada  historia  da 
incompreensão  do  alcance  dos  nossos  melhora- 
mentos materiaes,  ao  lado  da  bifurcação  da  linha 
da  Beira  Alta  na  Pampilhosa.  do  terminus  em  Bra- 
ga de  um  ramo  da  linha  do  Minho  e de  tantos  ou 
tros,  em  que  interveio  0 que  entre  nós  se  costuma 
chamar  política. 

Quando  adirecçãoda  Mina  de  S.  Domingos  cui- 
dou de  estabelecer  as  communicações  necessárias 
para  os  transportes  dos  seus  productos  mandou  es- 
tudar, com  o senso  pratico  que  os  ingleses  impri 
mem  a todos  os  assumptos  de  que  tratam,  as  con- 
dições de  navegabilidade  do  Guadiana  até  Mertola 

Era  ali,  de  facto,  que  aquella  direcção  pretendia 
estabelecer  o porto  que  por  circumstancias  bem 
alheias  á sua  vontade  foi  obrigada  a fixar  em  Po 
marão.  Tinha  Mertola  a vantagem  de  facilmente 
poder  dar  o pessoal  necessário  para  a carga  e des- 
carga de  mercadorias,  por  já  ali  haver  um  núcleo 
de  povoado . 

Verificou-se  pelo  estudo  do  rio  que  uns  vaus  ou 
bancos  de  areia  junto  a Mertola  eram  facilmente 
dragaveis  e que  o accesso  a embarcações  de  gran- 
de calado,  seria  possível  até  áquella  villa.  Delibe 
rou  pois  estabelecer  ali  o seu  porto. 

Não  contavam  porém  os  inglêses  com  as  altas 
concepções  de  regedoria  da  villa  alemtejana  e muito 
admirados  ficaram  por  certo  quando  souberam  que 
o que  dava  pelo  nome  de  chefe  pohtico  da  locali- 
dade representou  ao  governo  contra  os  intuitos  da 
direcção  da  mina.  O mesmo  anthropoide  teve  ar- 
tes de  concitar  a população  contra  as  c bras  que 
iam  levar  lhe  trabalho  e riqueza.  Os  inglêses  não 
insistiram  ; algum  de  elles  se  lembrou  talvez  do 
proud  Castillian  e do  Liisian  slave  com  que  nus 
mimoseou  lord  Byron  exactamente  na  occasião  em 
que  nos  deixavamos  matar  em  defeza  dos  interes- 
ses da  política  anti-napoleonica  da  Inglaterra.  1 

Deixou  a direcção  da  mina  os  políticos  de  Mer- 
tola entregues  á cogitação  de  impedirem  a execu- 
ção de  melhoramentos  que  íam  enriquecer  a loca- 
lidade e estabeleceu  0 seu  porto  em  Pomarão. 

Ficaram  assim  desaproveitados  18  kilometros  de 
rio  e Mertola  continuou  a vegetar  sem  commercio, 
sem  industria,  sem  iniciativa  alguma,  ao  passo  que 
Pomarão  se  foi  desenvolvendo  e decerto  que  den- 
tro de  alguns  annos  consiga  separar-se  da  séde  do 
concelho  que  nada  mais  faz  do  que  lembrar-se  pe- 
los tributos  com  que  sobrecarrega  o unico  local 
de  aquella  vasta  area  administrativa  em  que  se 
trabalha. 

E’  comtudo  necessário  observar  que  os  48  kilo- 
metros de  rio  icessivel  actualmente  a embarca- 


fleuves  et  sur  leurs  embouchures,  qui  formem  la  limite  de 
deux  E’tats. 

2 0 La  nomination  d’un  comité  composé  de  représentants 
des  deux  pays  riverains,  pour  1’amélioration,  1’administra- 
tion,  la  conservation  et  la  suiveillance  de  chaque  fieuve  li- 
mite. 

3.°  Le  congrès  émet  le  voeu  que  dans  les  études  et  con- 
ventions  internationales  à propos  de  la  communauté  du  do- 
maine sur  les  embouchures  des  fleuves,  il  soit  toujours  tenu 
compte  des  donnéss  géologiques  et  océanographiques  que 
comporte  la  question. 

1 Pinheiro  Chagas,  Historia  de  Portugal. 
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"ões  de  grande  calado  até  Pomarão  não  se  percor- 
rem sem  empeno. 

De  facto,  nas  alturas  da  foz  do  rio  Chança,  en- 
contram-se uns  baixios  que  a administração  da  mi- 
na de  S.  Domingos  pretendeu  dragar  mas  em 
que  o Ministério  da  Marinha  não  consentiu  que  se 
tocasse  talvez  porque  aquella  these  do  in  rebus 
universitatis . . . se  generaliza  a ioda  a nossa  admi- 
nistração. 

Seria  por  certo  agora  aqui  a occasião  de  falar- 
mos de  um  conjunto  de  planos  de  vários  estados 
da  barra  do  Guadiana  que  o nosso  consocio  snr. 
Manuel  Roldan  pôde  coordenar,  compillando  com 
muito  trabalho  aquelles  que  a direcção  da  mina  de 
S.  Domingos  longamente  estudou  durante  annos  e 
outros  que  foram  levantados  pelos  engenheiros  do 
serviço  hydraulico  hispanhol.  Esperamos  todavia 
que  este  nosso  b >m  collega  e amigo  não  guarde 
como  avarento  aquelles  trabalhos  para  si  e que  em 
breve  os  publique  na  nossa  Revista. 

Mello  de  Mattos. 


XIVo  congresso  internacional  de  hy- 
giene  e demographia 

(Ct.ntÍLuado  do  n onero  lü  (247) 

Começou  o snr.  Dr.  Langlois,  de  Paris,  por  di- 
zer que  a velocidade  de  compressão  deve  ser  uni- 
formemente  de  quatro  minutos  por  kilogramma  e 
que  a velocidade  de  decompressão  gradualmente 
diminuída  com  o número  de  atmospheras. 

Aponta  os  valores  seguintes  : 10  minutos  por  ki- 
logramma abaixo  de  2 kilogrammas  effectivos  \ i5 
minutos  entre  3 e 2 kilogrammas  eco  minutos  pa- 
ra cima  de  tres  kilogrammas. 

Conforme  as  pressões,  a duração  do  trabalho  de- 
ve variar  entre  oito  e quatro  horas. 

Nos  trabalhos  a mais  de  2 kilogrammas  deve 
existir  uma  estufa  de  recompressão.  Porfim  deve 
prever-se  uma  camara  de  descanso  no  estaleiro  e 
o casernamento  de  operários  nas  proximidades  de 
elle,  quando  a pressão  exceder  2k  ,boo. 

O snr.  Dr.  Eilipe  Silberstern  disse  que  a doen- 
ça dos  mergulhadores  era  a aeremia.  E’  provoca- 
da pela  absorpção  no  sangue  e nos  líquidos  dos  te- 
cidos de  uma  grande  quantidade  de  gazes  (azoto 
especialmente)  que,  depois  de  uma  rapida  diminui- 
ção de  pressão,  se  evolam  sob  a fórma  de  peque- 
nas bolhas.  Observam-se  ainda  affccções  do  tym- 
pano  e do  ouvido  medio. 

A aeremia  pode  occasionar  perturbações  súbitas 
e fulminantes  : embolias  gazozas  da  circulação  pul- 


monar, paralysias  por  ischemia  da  espinal-medu- 
la,  dores  musculares  e articulares. 

O regresso  dos  operários  enfermos  ao  ar  com- 
primido e a recompressão  podem  evitar  as  graves 
lezões  da  aeremia. 

A frequência  e a gravidade  dos  accidentes  de- 
pendem do  grau  de  pressão  usado  e da  rapidez  da 
decompressão.  Podem  augmentar  as  probalidades 
da  doença  factores  diversos  : o ar  viciado,  as  mu- 
danças bruscas  de  temperatura,  as  bruscas  varia 
ções  de  pressão  durante  o trabalho,  certas  dispo- 
sições in.fividuaes,  larga  permanência  no  ar  forte- 
mente comprimido. 

O principal  meio  prophylactico  da  aeremia  é 
uma  decompressão  sufficientemente  vagarosa  e re- 
gular. Como  mínimo  pode  considerar  se  a dura- 
ção de  minuto  e meio  para  a decompressão  de  ca- 
da decimo  de  atmosphera  de  pressão. 

E’  necessária  a criação  de  um  serviço  perma 
nente  de  médicos  independentes  para  excluírem 
dos  trabalhos  de  alta  pressão  as  pessoas  que  não 
forem  physicamente  aptas  para  elles  e para  decla- 
rarem sem  demora  cada  caso  de  enfermidade. 

Expostos  a perigos  grandes  mas  evitáveis,  pre 
cisam  os  operários  mergulhadores  de  uma  protec- 
ção efficaz,  regulada  pela  lei  segundo  o modelo  da 
Gaissoinpet  neerlandesa 

O snr.  Dr.  Hermann  von  Schroeter,  de  Vienna 
d' Áustria,  diz  que  a experiencia  clinica  em  caso  de 
obito  assim  como  as  investigações  experimentaes 
de  estes  últimos  annos  confirmavam  a perfeita  exa- 
ctidão  da  theoria  dos  gazes  devida  primeiramente 
a Paulo  Bert. 

Os  symptomas  pathologicos  manifestaram-se  por 
uma  decompressão  rapida  e pelo  escape  de  azoto 
(bolhas)  sob  a fórma  de  circumstancias  embolicas. 
Assim  como  o ensinam  o cáculo  mathematico  e as 
experiencias  em  animaes,  pode  considerar-se  como 
sem  perigo  a decompressão,  quando  a queda  de 
pressão  se  effectuar  com  velocidade  que  não  ultra- 
passe, com  grande  regularidade,  dois  minutos  por 
cada  decimo  de  atmosphera. 

Deve  dispôr-se  o regulamento  das  torneiras  de 
maneira  que  não  possa  uma  mão  inexperiente  pre- 
cipitar a decompressão. 

Deve  saudar-se  com  enthusiasmo  o decreto  do 
governo  holandês  referente  ao  assumpto  (27  junho 
1007. 

/ . 

Até  umH  compressão  de  2 atmospheras  concluin- 
do o tempo  da  compressão,  pode  trabalhar-se  ao 
todo  oito  horas  em  cada  vinte  e quatro  em  dois 
períodos  de  trabalho  de  quatro  horas  cada  um. 
Com  uma  compressão  de  2 a 3 atmospheras  e meia 
o tempo  de  trabalho  compreendendo  a enclusagem 
e a desenclusagem  não  deve  comportar  mais  do  que 
dois  períodos  de  tres  horas. 

Para  os  trabalhos  a mais  de  20  metros  da  pro- 
fundidade bom  é que  existam  ascensores. 

Só  se  admittirão  nos  trabalhos  de  ar  comprimi- 
do indivíduos  perfeitamente  sadios  (coração,  syste- 
ma  vascular  e pulmões).  Não  são  admissíveis  os 
indivíduos  adiposos. 

A capacidade  de  ar  das  eclusas  deve  ser  de  om0,6 
pelo  menos  por  homem. 

Uma  respiração  profunda  e uma  circulação  do 
sangue  (movimento)  favorecem  a saida  dos  gazes 
do  corpo. 

Nas  fundações  de  ar  comprimido  onde  a com- 
pressão ultrapassar,  r,E>  atmosphera  installar-se-á 
um  serviço  médico  de  vigilância. 

Seria  para  desejar  que  os  pontos  supraindicados, 
formulados  de  uma  maneira  exacta  fossem  submet- 
tidos  aos  diversos  governos  como  expressão  dos 
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trabalhos  da  quarta  secção  do  congresso,  para  o 
effeito  da  sua  applicação  legal. 

Ainda  nesta  sessão  foram  apresentadas  treze 
communicaçÕes  entre  as  quaes  algumas  interessan- 
tes para  os  technicos.  Infelizmente  não  foram  pu- 
blicados sequer  resumos  das  do  snr.  Caro,  de  Ber- 
lim, sobreogaz  pobre;  do  snr.  Abelsdorff,  de  Ber- 
lim, sobre  os  trabalhos  por  empreitada  ; dos  snrs. 
Kober,  de  Washington,  e Rey,  de  Paris,  sobre  ha- 
bitações operarias,  do  snr.  Leclerc  de  Pullingny, 
de  Paris,  sobre  o cálculo  da  ventilação  nas  oflhci- 
nas  e do  snr.  Guglielminetti,  de  Monte  Cario  re 
lativa  a um  aparelho  de  salvação  com  base  de  oxy- 
genio  para  as  explosões  e minas,  sinistros  das  fa- 
bricas, etc. 

A quinta  secção  occupou  se  da  lucta  contra  as 
doenças  infecciosas  e da  assistência  aos  enfermos. 

De  entre  os  assumptos  aqui  discutidos  apenas  re- 
ferimos a esterilização  da  agua  pelo  ozone  e a es- 
terilização pelo  ozone  das  aguas  urbanas.  Tradu- 
ziremos o que  refere  a Revista  de  Hygiene. 

Os  snrs.  Julio  Courmont  e Leão  Lacomme  de 
Lyon  : Se  nos  attemos  ás  conclusões  que  se  po- 
dem tirar  do  uso  industrial  do  ozone  em  França 
para  esterilização  das  aguas  potáveis  diremos  : 

A esterilização  da  agua  pelo  ozone  foi  realizada 
industrialmente  para  grandes  quantidades  de  agua 
pelos  tres  processos  Abraham  e Marmier  em  Lide 
e Cosne  ; Tindal  de-Frise,  em  Saint  Maur  e Otto 
em  Nice.  A esterilização  da  agua  potável  urbana 
pelo  ozone  é portanto  um  facto  realizado  e da  mais 
elevada  importância. 

Este  methodo  só  pode  aplicar-se  a aguas  claras, 
isto  é : 

a)  directamente  a aguas  de  nascentes  que  nun- 
ca se  turvam  embora  frequentemente  polluidas  (por 
exemplo  as  aguas  da  cidade  de  Paris)  e as  aguas 
de  lagos. 

b)  depois  de  filtragem  pelo  menos  grosseira  (dé- 
grossissage ),  as  aguas  de  nascente,  que  se  turvam 
e as  aguas  de  ribeiras 

Se  as  officinas  descriptas  deram  depois  da  ins- 
tallação  os  resultados  esperados,  é impossiuel  toda-  1 
via  affirmar  que  foram  constantemente  excellentes.  I 

Não  implica  isto  critica  alguma  do  methodo  de 
esterilização  da  agua  pelo  ozone  mas  deve  obri- 
gar a estudar  sob  o ponto  de  vista  industrial  as 
questões  seguintes : 

A)  A vigilância  dos  aparelhos  deve  ser  conti- 
nuada, sob  a direcção  de  um  engenheiro  respon- 
sável. 

Bj  Os  registadores  devem  funccionar  interrupta- 
mente . 

C)  Devem  comprovar-se  os  resultados  com  ana- 
lyses  bacteriológicas  frequentes. 

D)  As  despezas  de  vigilância  e fiscalização  só 
podem  ser  custeadas  por  uma  installação  impor- 
tante. 

(Continua) 


AÇO 

O professor  sr.  A.  He'raud  aponta  os  cara- 
cteres de  um  bom  aço  dos  termos  seguin- 
tes. Temperado  em  calor  brando  adquire 
0 aço  uma  grande  dureza,  que  deve  ser  uniforme 
em  toda  a massa.  Depois  da  tempera  resiste  ao 
choque  sem  se  quebrar  e só  perde  a sua  resistên- 
cia por  meio  de  recosimento  muito  intenso  ; sol- 
da-se com  facilidade,  não  se  fende,  aguenta  um 
calor  elevadíssimo,  apresenta  um  grão  finíssimo, 
e bem  egual  quando  fracturado.  Possue  grande 
peso  especifico. 


A TELEGRAPHIA  SEM  FIO 

Continuado  do  n.°  19  (247) 

O problema  das  oscilações  eléctricas  sustentadas 
foi  resolvido  em  1901  por  Duddell  por  meio  do 
arco  cantante.  Se  se  pozer  em  derivação  sobre  um 
arco  electrico  um  circuito  auxiliar  compreendendo 
um  condensador  e uma  bobina,  podem  obter-se  os- 
cilações de  periodo  medio,  que  se  manifestam  por 
sons  musicaes.  Bastaria  augmentar  a frequência  de 
estas  oscilações  dando  lhes  uma  grande  energia 
para  obter  ondas  eminentemente  próprias  para  a 
telegraphia  sem  fio  e particularmente  para  a syn- 
tonização. 

Desde  1902,  que  o tenente  snr.  de  Velbreuze, 
numa  memória  dirigida  ao  snr.  Ministro  da  Guerra 
e que  tive  em  meu  poder,  propunha  para  esse  ef- 
feito o uso  do  arco  de  mercúrio,  cuja  luz  singular 
é muito  pouco  agradavel,  de  mais  a mais,  quando 
está  isolada  e hoje  tanto  em  vista.  De  então  para 
cá  foi  retomada  esta  ideia  por  outros  experimenta- 
listas ; deu  resultados  muito  nitidos  mas  que.  até 
agora  não  passaram  para  a prática  (De  um  arco  de 
mercúrio  nos  servimos  numa  das  nossas  experiên- 
cias de  resonancia). 

Quanto  ao  arco  ordinário  entre  electrodos  de  car- 
vão, póde,  em  certas  condições,  por  exemplo  quan- 
do jórra  numa  atmosphera  de  hydrogenio,  dar  ori 
gem  a oscilações  sustentadas,  energicas  e de  perio- 
do conveniente  para  a telegraphia  sem  fio.  Esta  in 
venção,  devida  a Poulsen  é a novidade  que  mais 
atráe  agora  a attenção  dos  especialistas.  Ainda  são 
muito  recentes  as  experiencias  para  que  se  possa 
julgar  este  svstema  que  teria  a vantagem,  como  vi- 
mos, de  garantir  uma  syntonimia  muito  mais  per- 
feita do  que  os  systemas  de  oscilações  amortecidas. 
Seria  talvez  esta  vantagem  contrabalançada  por 
uma  despeza  mais  considerável  de  energia. 

De  certo,  qualquer  que  seja  o systema  de  syn- 
tonização  obtido,  nunca  se  poderá  evitar  que  por 
malevolência  ou  outro  motivo  não  possa  uma  esta- 
ção próxima  do  posto  receptor  perturbar  a rece- 
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pção  de  um  despacho  expedido  por  um  posto  afas- 
tado, quer  emittindo  ondas  muito  amortecidas  e 
muito  violentas,  quer  procurando  por  tentativ  s o 
periodo  da  onda  que  chega,  o que  nunca  será  de 
grande  difficuldade.  Em  tempo  de  paz,  depende 
unicamente  c-ste  precalço  do  dominio  da  legislação 
e das  convenções  internacionaes  : assim  para  o 
evitar  a última  conferencia  internacional  realizada 
em  Berlim  tomou  as  segu  ntes  decisões  : ade  fu- 
turo, reservar  se  ão  para  os  usos  commerciaes  as 
ondas  de  3oo  a 600  metros  de  comprimento  ; os 
comprimentos  de  ondas  de  600  a 1.600  metros  se- 
rão proibidos  nos  postos  commerciaes  e reservados 
para  a guerra  e a marinha  e porfim  os  postos  ex- 
trapoderosos,  destinad  s por  exemplo  para  as  com 
municaçÕes  transatlanticas  tomam  comprimentos 
de  onda  superiores  a 1600  metros  *.  Impõem  se  es 
tes  grandes  comprimentos  de  onda  aos  postos  po- 
derosos pela  necessidade  de  expedir  para  o espaço 
energias  vibratórias  extremamente  consideráveis  e 
portanto  de  utilizar  as  descargas  dos  condensado 
res  de  grande  capacidade 

Levam-nos  estas  diversas  prescripçÕes  ao  lado 
concreto  da  questão  que  desprezamos  um  pou;o 
até  agora  por  causa  dos  princípios.  Não  poderia- 
mos terminar  esta  conferencia  sem  recordar  pelo 
menos  sucintamente  os  principaes  resultados  ob- 
tidos até  hoje. 

Os  alcances  abrangidos  actualmente  ultrapassam 
muito  claramente  2.000  kilometros,  sendo  muito 
melhores  as  transmissões  de  noite  do  que  de  dia. 
Annuncia-se  até  como  alcance  extremo  4.800  kilo- 
metros entre  Boston  e a Escócia. 

Afóra  estas  estações  novas,  as  mais  conhecidas 
entre  as  estações  poderosas  são  as  de  Poidhu,  na 
Inglaterra  ; de  Wellfleet  e do  cabo  Bretão  na 
America  que  garantem  communicaçÕes  constantes, 
quer  com  a Europa,  quer  com  a America  aos  na- 
vios que  atravessam  o Atlântico  ; a estação  de 
Nauen,  perto  de  Berlim,  que  por  cima  do  conti- 
nente communica  com  São  Petersburgo  e finalmente 
a estação  da  torre  Eiffel  em  Paris.  Dispõe  esta  úl- 
tima estação  como  antena  da  altura  excepcional  de 
3oo  metros  e foi  installada  muito  habilmente  pelo 
capino  snr.  Ferrié,  com  mui  limitados  recursos. 

Não  dispõe  senão  de  uma  força  de  8 cavallos  e 
em  todas  as  semanas  communica  regularmente  com 
a estação  de  Bizerta  distanciada  de  i5oo  kilonre- 
tros.  Muito  é para  de-ejar  que  se  torne  definitiva 
esta  estação.  No  dia  em  que  dispozer  de  seus  cin 
coenta  cavallos  sem  dúvida  que  communicará  com 
a America. 

Além  de  esta  poderosa  estação  temos  em  branca 
um  certo  número  de  estações  costeiras  umas  des- 
tinadas ao  serviço  da  marinha  como  a Pointe  de 
Raz,  São  Matheus,  Lorient,  Port  Vendres  e Agde, 
outras  para  o serviço  commercial,  como  Ouessant 
e Porquerolles.  Faremos  menção  especial  das  es- 
tações commerciaes  de  Dieppe  e de  Newhaven,  que 
foram  installadas  pelo  nosso  collega  snr.  Fochefort 
para  a companhia  francesa  dos  caminhos  de  ferro 
de  oeste  e a companhia  inglesa  London  Brigton. 

Deterei  aqui  esta  já  demasiado  extensa  confe 
rencia.  Se  perante  vós  pude  realizar  um  certo  nú- 
mero de  experitncias  interessantes,  em  parte  o 

1 De  tacto  e foi  um  ponto  que  não  podemos  desenvol- 
ver, dados  os  limi  tes  de  esta  conferencia.  Sabe-se  hoje  que 
uma  antena  excitada  indirectamente,  quer  por  ligação  directa 
quer  inductiva,  não  dá  um  só  mas  dois,  comprimentos  de 
ondas  jimultaneas,  isto  é conforme  é facil  vê-lo  pela  analo- 
gia com  a acústica,  pancadas.  Estas  duas  oudas  que  teem  pe- 
ríodos differentes  também  teem  forças  e amortecimentos  di- 
fferentes.  Em  geral  só  a força  é que  se  utiliza.  E portanto  a 
ella  que  deveriam  referir-se  os  valores  dados  no  texto. 


devo  ao  capitão  sr.  Ferrié  que  quiz  ter  a amabili 
dade  de  me  confiar  esta  noite  aparelhos  que  per 
tencem  ao  estabelecimento  central  de  telegraphia 
mifitar  e cuja  conversação  sempre  instructiva  mui- 
to me  ensinou,  e ao  sr.  Gaiffe,  constructor  bem 
conhecido  que  me  fez  o favor  com  a mais  extrema 
complacência  de  transportar  para  aqui  um  material 
considerável.  A um  e a outro  os  meus  mais  vivos 
agradecimentos. 

(Continua 
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CAVALLOVAPOR 

Num  livro  recente  do  professor  snr.  A.  Hé- 
raud  encontramos  a seguinte  notícia  a pro 
posito  da  designação  cavallo  vapor  que 
abrevindamente  se  escreve  HP  pniciaes  das  pala- 
vras inglesas  horse  puiver. 

Pouca  gente,  dis  o snr.  Héraud,  conhece  sem 
dúvida  a origem  de  esta  dominação  esquisita,  ca- 
vallo vapor , tantas  vezes  usada  comtudo  e que 
serve  para  designar  a fôrça  capaz  de  vencer  uma 
resistência  constante  de  7b  kilogt  ammas  no  percur- 
so vertical  de  um  metro  uniformemente  percor- 
rido durante  um  segundo.  Há-de  achar-se  interes- 
sante a leituia  seguinte. 

Foi  na  fábrica  do  cervejeiro  Withbread  que  Watt 
fez  a primeira  aplicacão  de  machina  de  vapor.  De- 
via substituir  um  sarilho  movido  por  um  cavallo  e 
destinado  a 1 levar  a agua. 

Quiz  o cervejeiro  obter  do  vopor  o mesmo  effeito 
que  dos  seus  caval  os  e propoz  a Watt  que  depois 
de  fazer  trabalhar  durante  oito  horas  um  dos  seus 
cavallos  se  basearia  o trabalho  do  cavallo- vapor 
no  peso  da  agua  que  se  houvesse  elevado  no  fim 
do  dia  de  trabalho. 

Watt  aceitou  o contracto.  Então  o cervejeiro 
lançou  mão  do  seu  melhor  cavallo  e sabe-se  que 
são  extraordinariamente  robustos  os  cavallos  dos 
cervejeiros  londrinos. 

Não  lhe  poupou  as  chicotadas  e fê-lo  trabalhar 
durante  oito  horas,  pouco  se  importando  que  o ca- 
vallo ficasse  impossibilitado  de  aguentar  semelhante 
esforço  durante  muitos  dias.  Resultou  que  o traba- 
lho medido  ficou  sendo  de  2120000  kilogrammas 
elevados  a um  metro  em  oito  horas  ou  76  kilo- 
grammas levantados  a um  metro  num  segundo,  tra- 
balho aproximando  do  cavallo-vapor  hoje  adoptado 
geralmente,  mas  muito  superior  ao  que  se  obteria 
com  um  cavallo  ordinário. 

Com  eífeito,  autenticas  experiencias  que  se  affe- 
ctuaram  nas  minas  d’Anzin,  em  25o  cavallos  em- 
pregados durante  um  anno  no  movimento  de  uma 
machina  muito  singela  deram  para  o trabalho  efte 
ctivo  de  um  cavallo  ordinário  durante  oito  hor  a 
800000  kilogrammas  levantados  a 1 metro,  ou  cerca 
de  27 kg,77  por  secundo. 

Pelo  que  acaba  de  ler  se  o cavallo-vapor  corres- 
ponde a mais  de  duas  vezes  e meia  o esforço  or- 
dinário de  um  cavallo,  exactamente  2,7  vezes. 


Endurecimento  dos  grés  e dos  tijolos 

Os  grês  ferruginosos  e os  grés  molIe«,  os 
tijolos  mal  cosidos  podem  obter  grande 
coésão  quando  se  mergulhem  em  breu 
funclido  á temperatura  de  cerca  de  200  graus.  Ci- 
mentados estes  materiaes  com  substancias  bitumi- 
nosas  até  se  aplicam  em  camaras  para  o fabrico 
do  chloro. 
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Lans  e Lanifícios 

Continuado  do  n.  17  (249; 

Por  vezes  os  editores  consentem  que  o auctor 
reveja  uma  das  provas;  mas,  em  geral,  o peor  dos 
revisores  é o proprio  auctor,  e por  isso  succede 
como  diz  o illustre  escriptor  portuense  Bruno  (José 
Pereira  de  Sampaio)  que  «o  auctor  é o menos  pro- 
prio para  rever  o seu  oiiginal  ; elle  lê  na  prova  o 
que  tem  de  cabeça  e deixa  pois  passar  carros  e 
carretas.»  1 Ainda  o mesmo  escriptor  refere  o 
passo  que  se  deu  com  o impressor  Schiller,  de  Pa- 
ris, com  elle  e com  Alves  da  Veiga,  mas  conta  a 
inutilidade  das  tabellas  de  erratas  pela  verificação 
de  raros  serem  os  que  transportam  as  emendas  pa- 
ra o texto  e ainda  o facto  do  paulistano  Marcondes 
fazer  correr  de  mão  em  mão  num  café  um  perió- 
dico com  um  erro  marcad  > á margem  e «toda  a 
gente,  sem  excepcão  de  uma  pessoa  só  «ler  alto» 
ao  pedir-se-lhe  que  o fizesse,  o que  deveria  ser  e 
não  o que  era  na  realidade  “2.  Seja  porém  como 
tôr,  é incontestável  que  num  livro  de  consulta  co- 
mo Lans  e Lanifícios  deveriam  ter-se  feito  revi- 
sões cuidadas  e repetidas  para  não  succeder  como 
em  paginas  363,  onde  se  encontra  floro  em  logar 
de  fluoreto,  aliás  facil  de  corrigir,  por  se  lhe  se- 
guir a fórmula  chimica,  e porque  já  em  paginas 
23g  se  depara  o termo  chloro  em  vez  de  chloreto. 
Deixemos  para  mais  tarde  algumas  outras  obser- 
vações nestes  termos,  que  demonstram  apenas  o 
cuidado  com  que  lemos  o livro  do  sr.  Campos 
Mello  e a attenção  que  nos  merece  esta  obra. 

Dsensugada  e lavada  a lã  é ella  despedida  Fsta 
operação  tem  por  fim  tirar-lhe  as  matérias  extra- 
nhas  que  ainda  nella  hajam  permanecido  e opera- 
se  pela  passagem  de  agua  atravez  da  camada  de 
lã  e por  deslocamento. 

A operação  seguinte  denominada  secar  e enxu- 
gar não  tem  manipulações  ou  se  faz  ao  ar  livre  ou 
expondo  a lã  a um  i corrente  de  ar  quente,  não 
superior  a 40  centígrados  e com  limitada  perma- 
nência nesta  atmosphera  para  não  amarelecer. 

Na  maioria  das  lans  que  hoje  se  usam  no  fabrico 
encontram  se  produetos  vegetaes  que  não  se  se- 
param facilmente  das  fibras.  As  lans  de  Buenos- 
Ayres  até  encerram  um  pequeno  cardo  denomina- 
do carriço , que  durante  largos  annos  obrigou  a pôr 
de  parte  aquella  matéria  prima,  quando  se  tratava 
do  fabrico  de  produetos  finos  e isto  a despeito  da 
boa  qualidade  e finura  das  lans  de  aquefa  proce- 
dência. A processos  mecânicos  e chimicos  se  re- 
correu para  tirar  os  carriços' das  lans. 

Aos  últimos  é que  se  deu  o nome  de  carboniza- 
ção e todos  elles  se  fundam  na  desigualdade  com 
que  os  ácidos  atacam  as  fibras  animaes  e as  ma- 
térias vegetaes,  quando  ambas  estão  numa  atmos- 
phera seca  e a temperatura  elevada.  Como  todos 
os  inventos  humanos,  este  longe  está  de  ser  per- 
feito, porque  a lã  perde  algum  tanto  as  suas  pro- 
priedades feltrantes.  Por  seu  turno  o processo 
mecânico,  que  se  pratica  em  machinas  denomina- 
das échardonueuses  em  França  quebra  a fibra  da 
lã.,ou  fatiga-a,  motivo  pelo  qual  o sr.  Campos 
Mello  nem  sequer  o refere  no  seu  livro.  Que  nos 
consta  a palavra  échardonneuse  não  tem  corres- 
pondente em  português,  embora  podesse  chamar- 
se  descarriçadora.  Não  perderemos  tempo  em 
descrevê-la. 

A despeito  de  todas  estas  operações,  ainda  a lã 
não  fica  em  termos  de  ser  confiada  ás  machinas 


' que  hão  de  fabrica-la  e assim  succede  que,  antes 
de  entrarem  na  primeira  operação  fabril, ainda  con- 
tam uma  preparatória,  que  é a sexta  na  ordem 
das  manipulações  lamficiaes.  Chama  se  escolha. 
Geralmente  é feita  á mão  e por  empreitada,  cons- 
tituindo uma  industria  caseira,  mas  existem  machi 
nas  pera  tal  effeito,  que  o sr.  Campos  Mello  jus- 
tificadamente  classifica  de  não  muito  apercoadas  e 
de  que  descreve  um  exemplar. 

Ao  findar  estas  seis  operações  preliminares,  en 
tra-se  propriamente  no  que  se  refere  ao  fabrico  de 
lanifícios.  Começa  aqui  o verdadeiro  trabalho  fa- 
bril, que  comporta  quatro  operações  prévias,  co- 
nhecidas por  misturar,  encarduçar,  azeitar  e abrir 
ou  bater.  Descreve  as  com  minúcias  de  quem  sabe 
como  se  praticam  o auctor  do  livro  Lans  e Lanifí- 
cios., pronunciando-se  com  toda  a razão  contra  o 
nome  da  terceira,  que  só  se  conserva  por  tradição. 
De  facto,  hoje  ninguém  lubrifica  a lan  com  azeite 
de  oliveira  Recorre-se  em  geral  á oleina  que  fa 
cilmente  se  saponifica  em  presença  da  agua,  ao 
passo  que  para  tirar  o azeite  da  lan  torna-se  ne 
cessario  recorrer  a alcalis. 

Uma  das  operações  mais  perigosas  é a de  abrir 
a lan,  que  tem  por  fim  dar  lhe  o. último  preparo 
para  ella  entrar  nas  cardas  Pratica  esta  opera- 
ção uma  machina  denominada  lobo,  termo  que  tra 
duz  o correspondente  francez  (loup)  e nome  que 
bem  cabe  a semelhante  machinismo,  quando  con- 
siderarmos os  dentes  que  constituem  a parte  prin- 
cipal da  sua  peça  movei,  e a rapidez  com  que  esta 
se  move.  Dá  perfeita  ideia  da  voracidade  do  ani- 
mal com  que  se  compara  e infelizmente  alguns 
operários  teem  sido  victimas  de  esta  machina.  Por 
isso  lhe  chamam  diabo  e quasi  que  teem  razão  não 
poucos  dos  que  teem  que  lidar  com  ella. 

Saída  do  lobo,  passa  a lan  para  as  cardas,  for- 
madas por  tres  machinas  que  constituem  o que  se 
denomina  surtido.  Dada  machina  tem  uma  função 
especial  comparável  á que  se  pratica  na  roca  em 
que  se  colloca  a estriga  de  linho,  até  ao  instante 
em  que  se  dá  começo  á torção  das  fibras.  De  facto, 
a primeira  machina  do  surtido  espalha  a lan  numa 
pasta,  que  se  chama  a manta. 

Quando  esta  adquire  a devida  espessura  enro- 
lando-se sobre  a superfície  de  um  cyliudro  de  gran- 
de diâmetro,  passa  para  a segunda  machina  do 
surtido,  em  que  já  fica  a manta  repartida  em  sec- 
ções eguaes.  A terceira  machina  tem  por  fim  co- 
meçar a dar  um  inicio  de  torção.  As  operações 
effectuadas  pelas  taes  machinas  do  surtido  cha- 
mam-se emborrar , emprimar,  desengrossar. 

A lan  cardada  passa  a seguir  para  as  fiações, 
mas  nem  toda  se  presta  á cardagem  e demais 
a moda  actualmente  não  acceita  de  bom  grado 
as  fazendas  cardadas.  Prcferem-se  os  estambres 
ou  lans  penteadas.  A penteagem  substitue  pois  a 
última  phase  da  cardagem  e dada  a sua  actual  im 
portancia  é esta  uma  das  operações  que  o sr.  Cam- 
pos Mello  descreve  com  maior  minúcia. 

Não  podemos  segui-lo  infelizmente  na  sua  expo- 
sição nem  tão  pouco  na  descripção  das  sete  ope- 
rações queseoper«m  até  levar  a lan  ao  estado  ana- 
logo  ao  desengrosso  obtido  nas  cardas.  São  de  im- 
numeros  typos  as  machinas  que  realizam  estas  ope 
rações  e não  se  encontram  ao  abrigo  da  critica 
pelo  trabalho  que  dão  ás  fibras  e pela  consistên- 
cia que  lhes  fazem  perder. 

Cotioúa) 


1 Idem,  Idem,  introdução  pag  IV. 

* Os  modernos  publicistas  portuguezes.  Int.  p.  III 
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SONORIDADE  DOS  SOLHOS  j| 

m grande  inconveniete  anti-hygienico  das 
nossas  construcções  encontra  se  no  vão  ' 
que  fica  entre  os  estuques  de  um  andar  e 
os  solhos  do  andar  superior.  Aquelle  vão  de  18  a 
20  centímetros  de  altura  é repositorio  de  ovos  de 
insectos  parasitas  ; baratas,  pulgas  e outros.  Ali  é 
também  que  se  alojam  os  roedores  que  são  nossos 
comensaes,  certo  é que  bem  contra  vontade  nossa 
e que  nos  mimoseiam  com  a peste  e outras  doen-  , j 
ças  de  igual  qualidade. 

Mas,  alem  todos  esses  inconvenientes,  ainda  teem 
aquelles  vãos  a propriedade  de  formar  uma  caixa 
de  resonancia  que  encomoda  os  inquilinos  de  andar 
para  andar  e que  obsta  a um  aquecimento  racional 
dos  aposentos. 

Em  França  preenchem-se  os  vãos  entre  o estu- 
que e solho  com  caliça  e outros  materiaes  bastan-  j 
te  pesados. 

O professor  sr.  A-  Héraud  preconiza  o processo 
do  general  Loyre,  que  reduz  a sonoridade  sem  so-  { 
brecarregar  os  vigamentos. 

Mergulham-se  aparas  ou  fitas  de  carpintaria  em 
celhas  com  leite  de  cal  bastante  espesso  e que  se 
secam  depois.  Bem  recalcadas  nos  vãos,  aquellas  j 
aparas  impedem  a propagação  do  som. 

Demais  estas  aparas  tornam-se  incombustíveis 
com  este  preparado  e por  isso  diminuem  as  pro- 
babilidades de  incêndio. 

Se  se  tiver  o cuidado  de  juntar  por  hectolitro  de 
leite  de  cal  um  kilogramma  de  chloreto  de  zinco, 
ainda  se  obtem  outras  vantagens:  i.°  evitar  que  os 
roedores  se  alogem  nos  vãos  entre  o estuque  e so- 
lho: 2.°  destruir  os  fermentos  contidos  nos  líqui- 
dos que  se  filtram  pelas  fendas  dos  solho,  íazendo 
desaparecer  a origem  da  insalubridade  dos  vãos. 

O desinfectante  apontado  não  oíferece  perigo 
para  os  operários  ; no  entanto,  se  as  poeiras  se 
introduzirem  nos  olhos  podem  resultar  inconveni- 
entes que  se  evitarão  munindo  com  oculos  de  can 
toneiro  os  operários  que  manipulem  as  aparas  se- 
cas e que  assentem  os  solhos.  Devem  ter  o cui- 
dado de  lavar  as  mãos  quando  largarem  o tra- 
balho. 

Há  nesta  receita  dois  defeitos  ; que  a tornam 
quasi  inexequível  ; o primeiro  é o uso  dos  oculos, 
o segundo  a obrigação  da  lavagem  das  mãos. 

O operário  tem  por  habito  reagir  contra  as  pres 
cripções  que  lhe  façam,  quer  para  segurança  de 
elle,  quer  para  conservação  de  sua  saude. 

Fá-lo  por  vaidade,  só  pelo  prazer  de  não  cum- 
prir aquillo  que  se  lhe  recommenda. 

Parece-nos  portanto  que  em  Portugal  teríamos 
um  meio  excellente  de  obstar  aos  defeitos  aponta 
dos,  recorrendo  a um  material  que  se  despreza  e 
que  temos  em  abundancia. 

Referimo-nos  aos  desperdícios  de  cortiça  que 
ficam,  tanto  do  fabrico  das  rolhas,  como  do  das 
pranchas  de  cortiça, 

Em  ambos,  é enorme  a porção  de  material  que 
se  deita  fóra  ainda  em  Portugal,  porque  a corticite  \ 
constitue  um  privilegio  e o linoleon  mal  se  fabrica, 
se  é que  se  fabrica  em  Portugal. 

Üra  a cortiça  tem  a vantagem  de  resistir  ao  den- 
te dos  roedores,  porque  é um  material  que  foge 
da  ferramenta , como  dizem  os  operários  que  tra- 
Iham  com  cila  e nisso  acham  justificadamente  um 
inconveniente  para  elle. 

Como  leveza  não  se  encontra  material  seme- 
lhante; como  mau  conductor  do  som  e das  varia- 
ções de  temperatura  outro  não  há  de  melhor  qua 


lidade.  A sua  incombustibilidade  é também  no- 
toria  e não  pracisa  de  preparação  alguma.  Resta 
pois  tornar  asepticas  as  aparas  de  cortiça, 

Parece  nos  que  bastaria  mette  las  num  autocla- 
ve,  onde  se  submettessem  a uma  pressão  de  vapor 
de  agua  a elevada  temperatura. 

Morreriam  assim  os  germens  que  encerrasse. 
Seguidamente  injectar  se  iam  aquellas  aparas  com 
um  liquido  autiseptico  (sulfato  de  ferro,  ou  de  co- 
bre, chloreto  de  zinco,  etc)  do  mesmo  modo  como 
se  pratica  com  ao  travessas  de  caminhos  de  ferro. 

Ha  veria  ainda  o inconveniente  dos  interstícios, 
onde  se  poderiam  depositar  os  ovos  dos  insectos 
parasitas  ; mas  não  nos  parece  que  elles  muito 
medrassem  em  local  onde  tudo  lhes  seria  desfavo- 
rável mormente  se  as  aguas  de  lavagem  conti- 
vessem um  desinfectante  que  lhes  prejudicasse 
os  ovos. 

De  resto,  emquanto  se  não  encontrar  um  meio 
não  muito  despendioso  de  evitar  a transmissão  do 
som  atravez  dos  solhos  assentes  em  vigas  invisíveis 
e formando  caissons  ornamentaes,  em  logar  de  es- 
tuques, imitando  a nossa  construcção  alemtejana 
das  casas  sobradadas  (Eivas),  parece  nos  digno  de 
experiencia  o que  apontamos  por  dar  util  applica- 
ção  a um  material  que  agora  deitamos  fóra. 


UM  GRANDE  TUNNEL 

Lemos  no  nosso  collega  parisiense  Le  Bâtimenl 
esta  notícia  a proposito  dos  trabalhos  do 
Illinois  Tunnel  Company , em  Chicago. 

Uma  obra  de  grande  importância  para  a cidade 
de  Chicago  é a rede  subterrânea  para  o transporte 
de  mercadorias  construída  pelo  Illinois  Tunnel 
Company.  Estão  quasi  concluídos  cinco  kilometr  os 
de  esta  rede  concordando-se  com  as  estações  caes 
de  mercadorias  dos  25  caminhos  de  ferro  que  vão 
ter  ao  bairio  dos  negocios  e com  numerosos  ar- 
mazéns de  manufacturrs. 

Os  subterrâneos  são  de  dimensões  sufficientes 
para  que  se  empreguem  carros  de  mercadorias  de 
grande  capacidade.  Espera-se  que  graças  a este 
novo  s}fstema  se  alivem  uns  8o  por  cento  do  tra- 
fego das  ruas  da  cidade.  Para  aproveitar  todas  as 
vantagens  proporcionadas  por  esta  rede,  os  pro- 
prietários de  um  grande  número  de  casas  commer- 
ciaes  constroem  actualmente  fundações  bastante 
profundas  para  atingirem  o nivel  dos  subterrâneos. 

Noutros  casos  é por  meio  de  poços  dotados  de 
ascensores  que  se  ligarão  as  casas  com  o tunnel 
subterrâneo. 

Usa  se  da  eletricidade  para  a illuminação  e força 
motriz  e tomaram-se  as  precauções  mais  minucio- 
sas para  evitar  os  accidentes. 

Infelizmente  ainda  são  poucas  as  ruas  de  Lisboa 
onde  o trafego  seja  tão  intenso  que  se  precise  de 
recorrer  a trabalhos  de  tal  vulto. 

Esperemos  no  entanto  que  em  breve  nelles  se 
pense  a serio. 


THEATRCS  E CIRCOS 

0.  MARIA  — Elegantes  pobres. 

D.  AMÉLIA  — Magda. 

TRINDADE  — A semana  dos  nove  dias. 

GYMNASIO  — A elegante. 

PRÍNCIPE  REAL  — O’  da  guarda. 

AVENIDA  — A filha  das  ondas 

COLYSEU  DOS  RECREIOS  — Companhia  equestre,  gy- 
mnastica,  cômica,  acrobatica  e musical. 


AnNO  Vlll  — ÍN."  2 1 


A Constkucção  Moderna 


N.°  249 


proprietário  e DiRECTOR  : E.  Nunes  Collare8 

Composto  e impresso  na  Imprensa  Lucas,  Rua  Diário  de  Noticias,  93  — Redacção  e administração , Rua  Maria  Andrade , 10 


THEATRO  MODERNO 

PROJECTO  DO  SR.  ERNESTO  H.  VIEIRA  DIAS 


FACHADA  PRINCIPAL  SOBRE  A RUA  DA  SENHORA  DO  RESGATE 


L 


CÓRTE  PELA  LINHA  A B 


1Ò2 


A Constkõcção  Mwdkrna 


Anno  VIII  — N.°  21  — 10  defevemro  de  1908  — N.°  249 


SUMMARIO 

Theatro  Moderno.  Projecto  do  sr.  Ernesto  H Vieira  Dias  — 
XIV.°  Congresso  internacional  de  hygiene  e demogra- 
phia  — Lans  e Lanifícios  — A telegraphia  sem  fio  — 
Subsídios  para  o estudo  das  pozzolanas  e sua  applica- 
ção  nas  construcções  — A metallisação  dos  objectos  de 
barro  — Acção  das  aguas  salenitosas  sobre  as  aguas  do 
mar  — Tneatros  e circos. 


THEA TRO  MODERNO 

Projecto  do  sr.  Ernesto  H.  Vieira  Dias 

O projecto  que,  com  o titulo  de  o Theatro 
Moderno , hoje  damos  á estampa,  é do 
nosso  amigo  sr.  Vieira  Dias,  distincto  con- 
ductor  de  trabalhos  da  camara  municipal  de  Lis- 
boa, que  de  ha  muito  se  tem  evidenciado  por  ou- 
tras obras  de  subid  i importância. 

Tem  uma  pequena  historia  a factura  d este  pro- 
jecto, talvez  já  conhecida  de  muitos  dos  nossos  lei- 
tores, e que  resumimos  no  seguinte  : 

No  largo  do  Rato,  á direita,  ao  entrar  na  r#a  da 
me^ma  denominação  ha  um  corredor  que  vae  dar 
a uns  terrenos,  onde  ha  proximamente  dois  annos 
existia  um  elegante  theatrinho  de  madeira,  que  um 
fogo  destruiu  em  poucos  momentos,  reduzindo  á 
miséria  um  modesto,  bem  conhecido  e estimado 
artista,  o actor  Santos  Junior,  que  ali  tinha  o re- 
sultado de  todas  as  suas  economias,  pois  que,  nem 


edifícios,  nem  scenario,  nem  as  outras  diversas  al- 
faias de  theatro  tinha  no  seguro. 

Achou-se  de  repente,  pois,  o desditoso  artista, 
collocado  numa  precaru  situação,  a que  procu- 
rou valer-lhe  alguns  amigos,  o que  ainda  assim 
não  era  senão  paliativo  que  não  remedeiavo  por 
completo  tão  grande  infortúnio,  quando  sua  madri- 
nha, a sr.*  I).  Antonia  Barbosa  da  Cunha,  com 
grande  abnegação  e desinteresse  procurou  valer  ao 
infortúnio  de  seu  afilhado,  mandando  construir-lhe 
á sua  custa,  um  outro  theatro  em  muito  melhores 
condições  technicas  e de  esthetica,  sendo  convida- 
do para  elaborar  o projecto  e dirigir  todos  os  tra 


balhos  da  construcção,  o já  nosso  citado  amigo,  sr. 
Ernesto  H.  Vieira  Dias,  cuia  competência  por  to- 
dos é reconhecida. 

Entrando  na  apreciação  do  projecto,  dhemos 
que  este  será  executado  no  bairro  da  Avenida  D. 
Amélia,  no  terreno  com  frentes  sobre  a rua  da 
Senhora  do  Resgate  e Regueirão  dos  Anjos,  me- 
dindo a area  ô5bm2,oo. 

As  fachadas  sobre  a rua  da  Senhora  do  Resgate, 
Regueirão  dos  Anjos  e pateo,  medem  respectiva- 
mente o comprimento  de  29“, o ; 28", 5 ; e i8n,o 
por  1 3m,5  ; igm,o  ; e 17®, o de  altura  media  á cor- 
nija. 

O edifício  compõe-se  de  cinco  pavimentos,  a sa- 
ber : 

i .°  — Com  dois  armazéns,  destinados  a arreca- 
dação, restaurante,  dois  compartimentos  W.  C.  e 
doze  ounnoes  para  serviço  do  publico,  vinte  e qua- 
tro camarins,  um  compartimento  W.  C e dois  ou- 
rinoes  para  serviço  dos  artistas,  uma  escada  com 
entrada  pelo  Regueirão  dos  Anjos,  servindo  todos 
os  pavimentos,  duas  de  communicação  com  o pa- 
teo e uma  do  restaurante  para  o segundo  pavimen- 
to e no  vestíbulo  da  escada  do  Regueirão  uma  bi- 
lheteira. Os  camarins  teem  duas  serventias  para  o 
pateo,  uma  para  a escada  do  Regueirão  e outra 
para  o restaurante 

2.0  — Salão  de  entrada  e escaJa  de  serviço  para 
a Familia  Real.  salão  de  entrada  para  o publico, 
corredores  lateraes,  plaiéa  geral,  bancadas  de  ge- 
ral, quatro  frisas,  sendo  uma  para  a administração, 
outra  para  a auctorididee  duas  para  o publico,  re- 
cinto destinado  á orchestra, 
palco,  bilheteira  e dois  compar- 
timentos para  vestiário. 

Duas  escadas  de  serviço  pa 
ra  as  bancadas  de  geral  e ca- 
marotes de  i * ordem  e no 
palco  duas  entradas  em  toda 
a altura  para  communicação 
com  as  galerias  e urdimento. 
Sete  vãos  de  portas  de  serven- 
tia com  a rua  da  Senhora  do 
Resgate,  quatro  com  a sacada 
gerai  sobre  o Regueirão,  com- 
municando  esta  directamente 
corri  a rua  da  Senhora  do  Res- 
gate e dois  vãos  de  portas  de 
serventia  do  pateo  para  o pal- 
co. 

3.°  — (Nivel  da  i.a  ordem) 
— Salão,  toilette,  W.  C.  e pas- 
sagem para  serviço  de  Suas 
Magestades,  salão  nobre  para 
o publico,  toilette  para  senho- 
ras e dois  compartimentos  W. 
C , corredores,  camarote  real, 
camarote  para  ajudantes,  ca- 
rote  para  o proprietário,  de 
soito  camarotes  para  o publi- 
co e duas  escadas  de  serviço  para  a segunda  or- 
dem de  camarotes.  Dois  vãos  de  sacada  e cinco  de 
grades  á franceza,  na  frente,  sobre  a rua  da  Se- 
nhora do  Resgate  e dois  vãos  de  sacada  e tres  de 
grade  á franceza  na  frente  sobre  o Regueirão  dos 
Anjos. 

4.0  — (Nivel  da  2.a  ordem)  — Vinte  e dois  ca- 
marotes para  o publico,  corredores  e duas  escadas 
de  serviço  para  as  galerias,  quatro  vãos  de  peitos 
na  frente,  sobre  a rua  da  Senhora  do  Resgate  e 
dois  vãos  com  sacada  geral  na  frente  sobre  o Re- 
gueirão dos  Anjos. 

5.°  — (Nivel  das  galerias)  — Salão  para  o publi- 
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co,  escriptorio,  bancadas  de  galeria  e corredores.  | 
Sete  vãos  de  jánellas  de  grades  á franceza  na  fren- 
te sobre  a rua  da  Senhora  do  Resgate  e um  na 
frente  sobre  o Regueirão,  havendo  mais  n’esta  qua- 
tro vãos  de  serventia  com  uma  sacada  geral,  a 
qual  communica  exteriormente  por  escadas,  com 
outra  ao  nivel  do  segundo  pavimento  e de  serven- 
tia directa  com  a rua  da  Senhora  do  Resgate. 

Lotação  üa  Mala 


Fautcuils 1 87 

Cadeiras. 177 

Superiores 48 

Geraes 3qo 

Galerias 198  goo 


Frizas,  4,  a 3 logares 20 

Camarote  real 

» dos  ajudantes... 

Camarotes  de  1 a ordem,  a 

5 logares g5 

Camarotes  de  2. 3 ordem,  22 

a 5 logares 110  225 

Total ....  1.125 


Construcção 

Fundações  e elevação  de  paredes  mestras  em 
alvenaria  ordinaria,  divisões  interiores  em  alvena- 
ria de  tijolo,  pavimento  ao  nivel  da  platéa  com  vi 
gamento  em  ferro  e abobadilha  de  tijolo,  pisos  em 
betonilha,  ladrilho  mosaico  e madeira.  Armação 
da  cobertura  da  sala  dos  espectadores  e palco,  em 
ferro  e telha  de  systema  rrarselhez.  Canalisações 
para  esgotos  e respectivos  apparelhos,  conforme 
determinam  as  posturas  em  vigor  Bocas  deinan- 
dio  e respectivos  lanços  de  mangueiras  em  todos 
os  pavimentos  e palco.  Columnas  e grades  na  sala 
dos  espectadores  ; grades  das  sacadas  em  ferro  ; 
ventilador  systema  Doulton  sobre  a sala  ; clarabóias 
em  ferro  com  movimento  para  sahida  do  fumo,  so- 
bre o palco  ; clarabóia  fixa  sobre  a caixa  da  escada 
de  serventia  pelo  Regueirão  dos  Anjos  e rede  ge- 
ral de  illuminação  electrica  e a gaz. 

Possuirá,  emfim,  o edificio  prcjectado,  todas  as 
modernas  condições  de  hygiene  e conforto  exigidas 
em  casas  de  espectáculo  d esta  ordem,  dando  as- 
sim rasão  ao  seu  titulo  de  The  atro  Moderno. 


XIVo  congresso  internacional  de  hy- 
giene e demographia 

(Continuado  do  numero  19  (247) 

A sexta  secção  dividiu-se  em  duas  sub-secçÕes. 
Uma  de  ellas  interessa  especialmente  os  constru- 
ctores.  E’  a que  trata  da  hygiene  das  habitações, 
dos  locaes  e das  aguas  ; por  isso  traduzimos  tudo 
quanto  a este  respeito  insere  a Revue  cíhygiène. 

Assistência  aos  ind gentes  relativamente  ás  habi 
tacões.  O sr.  Fuchs,  de  Friburgo  em  Brisgau.  A 
questão  da  pequena  moradia  é na  Allemanha  uma 
parte  integrante  da  questão  geral  da  habitação, 
pelo  menos  nas  cidades  grandes  e medianas,  onde 
se  encontram  casas  de  andares  (casernas  para  lo- 
cação). 

Não  pode  resolver-se  por  meio  de  medidas  que 
apenas  encarassem  o lado  insalubre  de  estas  ha- 
bitações ou  que  dessem  azo  a ministrar  um  cré- 
dito publico  barato  para  a construcção  das  casas. 

A questão  geral  da  habitação  reside  na  elevação 
do  preço  do  terreno  nas  cidades  grandes  e media- 


nas. A elevação  de  este  preço  é devida  em  grande 
parte  á especulação  sobre  terrenos.  Esta  especu- 
lação obriga  a construir  habitações  grandes  e me- 
dianas, ultrapassando  os  pedidos,  de  maneira  que 
o rúmero  de  pequenas  habitações  sempre  fica  in- 
ferior ás  necessidades. 

E isto  até  por  causa  da  organização  dos  institu- 
tos de  crédito  fundiário  na  Allemanha  e das  pos- 
sibilidades de  hypothecar. 

Como  consequência,  as  pequenas  casas  que  se 
constroem  nas  cidades  grandes  e medianas  da  Al- 
lemanha não  realEam  condição  alguma  das  dese 
javeis,  quer  para  a sua  situação  quer  para  as  suas 
disposições.  Quasi  sempre,  consistem  em  casas  de 
andares  até  quando  edificadas  na  peripheria,o  que 
é uma  antinomia. 

Para  resolver  a questão  da  pequena  habitação 
j na  Allemanha  seria  necessário  reformar  a organi- 
zação dos  Institutos  de  crédito,  proibir  o empres- 
I timo  hypothecario  sobre  terrenos  para  edificação, 
fazer  distinções  entre  as  hypothecas  de  melhora- 
mento dos  immoveis  e as  hypothecas  ordinárias, 
regulamentar  a obrigação  das  licenças  para  edifi- 
car, distinguir  as  casas  a edificar,  nas  ruas  de  ha- 
bitação e nas  ruas  de  circulação  e animar  a cons- 
trucção de  pequenas  habitações,  proporcionando 
aos  constructores  crédito  público  barato. 

Seria  necessário  porfim  criar  uma  inspecção  re- 
gular das  habitações,  constituir  em  melhores  bases 
a estatística  das  casas  e desenvolver  os  meios  rá- 
pidos de  transporte  nas  grandes  cidades. 

O sr.  E.  Cacheux , de  Paris.  A questão  da  as- 
sistência nas  suas  relações  com  as  habitações  ecc- 
nomicas  foi  estudada  em  França  sob  todas  as  suas 
1 fôrmas. 

A beneficencia  privada  auxilia  as  pessoas  inca- 
pazes de  pagarem  o aluguer  do  prédio 

Impoz  a si  própria  a construcção  de  habitações 
econômicas . 

A Assistência  pública  occupa  se  da  reforma  do 
alojamento,  mas  a exploração  das  habitações  ope 
rárias  constitue  um  negocio  difficil  de  conduzir 
com  exito.  E’  bastante  limitado  o número  de  ope- 
rários q’  e regula' mente  pagam  os  seus  alugueres, 
por  isso  a administração  da  Assistência  pública  da 
cidade  de  Pãris,  por  muito  tempo  hesitou  antes  de 
constrir  nos  terrenos  que  possue.  Depois  de  em- 
prestar mediante  hypotheca  a sociedades  de  habi- 
tações econômicas,  mandou  construir  num  terreno 
que  possue  na  rua  Delambre;  dividiu  em  peqi  enos 
aposentos  as  que  orlam  a rua  e em  pequenos  alo- 
jamentos as  que  recebem  luz  dos  pateos. 

Os  rendimentos  de  estas  casas  são  iguaes  aos 
dos  melhores  valores  que  a administração  possue 
em  carteira. 

Seria  desejável  que  se  vissem  os  diversos  esta- 
belecimentos caritativos  pôrem  á disposição  dos 
trabalhadores  tanto  quanto  possível  alojamentos 
; sadios  e economicos. 

Podem  alcançar  este  fim  do  seguinte  modo. 

Repartindo  em  sortes  as  suas  propriedades  im 
mobiliarias,  de  maneira  que  permittam  a construc- 
ção de  casas  econômicas. 

Facilitando  a criação  de  sociedades  de  habita- 
ções econômicas,  tomando  obrigações  ou  acções 
ou  construindo  directamente  casas  susceptíveis  de 
se  venderem  por  annuidades . 

O sr.  Henry  R.  Aldridge.  As  habitações  devem 
construir-se  na  peripheria  das  cidades  e não  nos 
terrenos  custosos  do  centro. 

Os  alugueres  devem  bastar  para  cobrir  os  juros 
e a amortisação,  os  impostos,  reparações,  etc.  To- 
das as  emprezas  de  este  genero  devem  ser  anima- 
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rios  dos  dois  sexos,  que  po- 
dem contar  com  uma  occupa- 
ção  fixa  e os  trabalhadores  ad- 
ventícios, que,  segundo  a na- 
tureza do  seu  trabalho,  se  oc- 
cupam  ora  aqui,  ora  alem  e 
que  não  estão  nos  casos  de 
pretender  uma  habitação  pri- 
vativa. A estes  últimos  con- 
vem reunir  os  trabalhadores 
empregados  nas  grandes  em- 
prezas  industriaes  situadas  em 
locaes  isolados. 

Resulta  de  estas  considera- 
ções queé  necessário  solicitar 
as  reformas  seguintes. 

Onde  houver  população  flu- 
ctuante  é preciso  criar  aloja- 
mentos modernos  que  da  mes- 
ma maneira  que  as  casas  in- 
glesas de  Rowton  sejam  do- 
tadas com  todas  as  vantagens 
hygienicas  e econômicas.  Só 
pode  ser  lucrativa  a installa- 
ção  de  estes  alojamentos  se  se 
praticar  em  larga  escala. 


das  por  todas  as  maneiras,  emquanto  de  ahi  não 
resultarem  encargos  para  os  contribuintes. 

As  habitações  devem  ser  de  typo  pouco  custoso. 

O problema  dos  meios  de  transporte  deve  ser 
estudado  como  parte  integrante  da  questão  das  ha- 
bitações. 

Mas  não  basta  afastar  o gente  dos  bairros  insa- 
lubres para  lhes  dar  habitações  mais  convenientes. 
E’  preciso  haver  v gilancia  que  estorve  todo  o 
abuso  das  condições  melhoradas. 

A força  das  más  tendências  é muito  grande  nas 
classes  pobres  aglomeradas.  E’  preciso  muita  pa- 
ciência. Não  existe  porem  rasão  alguma  para  que 
o nivel  da  vida  da  população  dos  nossos  bairros 
mal  afamados  não  possa  educar-se  durante  duas 
gerações . 

Em  Liverpool  foi  possível  proporcionar  habita- 
ções econômicas  e com  alugueres  moderados  até 
perto  do  centro  de  uma  grande  cidade.  Foi  dimi- 
nuto o prejuízo  das  contribuições. 

0 dispêndio  com  o rasgamento  dos  bairros  in- 
salubres foi  elevadíssimo,  correspondendo  a penny 
e meio  por  libra  esterlina  de  renda.1  Estes  gastos 
deviam  eliminar-se  de  futuro. 

Claramente  se  demonstraram  os  effeitos  moraes 
e hygienicos  de  esta  acção  publica. 

Habitações  celibaterios.  O sr.  Dr.  K.  Singer 
(de  Munich).  Não  é possível  tratar  esta  questão 
na  generalidade.  Deve  tratar-se  preferentemente 
de  determinar  os  inconvenientes  e as  vantagens 
que  se  manifestaram  nos  alojamentos  até  agora 
usados  para  os  celibatários. 

Estas  casas  são  objectivamente  más. 

Demais  apresentam  inconvenientes  de  natureza 
pessoal  e moral  resultantes  de  um  genero  de  habi- 
tação pouco  apropriado.  Frequentemente  recebem 
por  fim  sob  alugadores,  a quem  não  cabe  espaço 
sufficientc . Esta  sob-locação  permitte  em  compen- 
sação que  a dona  da  casa  use  utilmente  das  suas 
forças  e do  seu  trabalho  e que  o locatario  aufira 
ventagens  econômicas  pela  conservação  da  sua  ins 
tallação. 

E’  preciso  distinguir  comtudo  entre  os  celibata- 

1 Corresponde  a percentagem  de  0,625  ou  s/«  de  1% 


Lans  e Lanifícios 

Concluido  do  n.*  20  (248; 

Todos  quantos  viram  uma  mulher  do  campo  fian 
do  linho  se  lembram  de  que  afasta  o fuso  de  si 
para  estira-lo.  Com  os  dedos  da  mão  direita  im 
prime  ao  fuso  um  movimento  de  giração,  ao  passo 
que  o pollegar  e indicador  da  mão  esquerda  vão 
nsticando  as  fibras  da  estriga,  que  se  transforma 
em  maçaroca,  enrolando-se  no  fuso. 

Todas  estas  operações  se  praticam  em  uma  ma- 
china que  primeiro  se  chamou  Spinning  Jenny 
(fiandeira  Eugenia).  Apenas  contava  seis  fusos  esta 
machina  e não  podia  fabricar  senão  o fio  de  tra- 
ma. O barbim  ou  urdidura  não  podia  ser  fiado 
nesta  machina.  Não  podemos  historiar  as  modifi- 
cações de  esta  machina  até  ao  self  acting,  a que 
na  Covilhã  dão  o nome  de  homem  de  ferro\  porque, 
de  facto,  nesta  última  machina  o esforço  do  homem 
para  mover  o carro  em  que  estão  collocados  os  fu 
sos  é produzido  por  uma  pesada  alavanca  de  ferro. 

Esta  operação  commum  ás  lans  cardadas  e ás 
penteadas  é indispensável  para,  lhes  dar  tenacida- 
de, força  e solidez. 

Passaremos  em  claro  os  cálculos  referentes  ao 
titulo  ou  número  do  fio,  que  deveriam  ter  mais 
cuidada  revisão  do  que  a que  consentiu  a pressa 
dos  typographos.  E’  esta  infelizmente  bem  injusti- 
ficada e bem  conhecida  por  todos  quanto  labutam 
na  imprensa.  O original  é reclamado  com  urgên- 
cia sempre.  Nunca  chega,  demora  sempre.  Pas- 
sam se  horas,  perdem-se  noites  para  satisfazer  as 
exigências  da  typographia  e porfim  aguardam  se 
debalde  as  provas  durante  quinze  e mais  dias.  Por 
fim  lá  se  consegue  arrancar  a custo  uns  graneis 
acompanhados  do  pedido  de  não  demorar  a revi- 
são para  não  impatar  o typo.  Corrige-se  sem  de- 
mora. A's  vezes  até  sobre  a meza  de  paginação. 
Pede-se  segunda  prova  e de  má  vontade  se  obtem, 
sempre  tarde  e ás  más  horas,  e não  poucas  são  as 
vezes  em  que  se  pagina  e se  tira  a folha  allegando 
o esquecimento  da  malfadada  segunda  prova.  Só 
quem  nunca  escreveu  um  trabalho  que  sáia  fóra 
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dos  moídos  correntes,  que  encerra  termos  não  co-  | 
nhecidos  é que  sabe  o martyrio  que  se  passa  com 
os  typographos.  E quando  elle  encerra  fórmulas 
matbematicas  ou  tabellas  sobe  de  ponto  a arrelia. 

A um  sabio  e distinctissimo  professor  de  mathema- 
tica  ouviu  quem  isto  escreve  que, para  não  perder  um 
dado  compositor  typographico,  era  obrigado  a não 
gozar  férias,  nem  feriados,  porque,  se  perdia  o fei- 
tio de  compor  fórmulas,  era  enorme  o trabalho 
que  tinha  para  o fazer  entrar  novamente  no  bom 
caminho.  Não  admira  por  isso  que  no  livro  Lans  e 
Lanifícios  deixem  as  formulas  a desejar.  Para  con- 
cluirmos com  o exame  do  fio  notaremos  que  o snr. 
Campos  Mello  lucidamente  aponta  as  qualidades  a 
que  elle  deve  satisfazer  para  produzir  uma  boa  fa- 
zenda. 

Pouco  diremos  sobre  a operação  que  se  segue 
e que  se  chama  urdir  E’  termo  da  linguagem  vul- 
gar e tirado  da  operação  sem  a qual  é impossível 
levar  o fio  ao  tear.  Chama-se  teia  o resultado  de 
esta  operação,  em  que  se  dispõem  os  fios  paralle- 
lamente  a si  proprios,  dando  lhes  igual  comprimen- 
to e dispondo-os  de  modo  a satisfazerem  ao  dese- 
nho do  tecido  que  se  pretende. 

Há  nesta  parte  do  livro  indicações  preciosas  pa 
ra  a technologia  do  fabrico  das  lans  e não  poucos 
termos  portugueses  de  lei,  que  nalguns  pontos  do 
país  correm  risco  de  perder-se.  Demais,  conforme 
diz  o snr  Campos  Mello  esta  operação  é extrema- 
mente melindrosa  e influe  preponderantemente  na 
perfeição  do  tecido. 

Mais  duas  operações  faltam  para  que  o fio  pos- 
sa entrar  no  tear  transformando-se  em  fazenda.  A 
primeira  denomina-se  grudar  ou  gommare  tem  por 
effeito  tornar  lisa  e consistente  a superfície  do  fio 
para  que  se  não  quebre  ao  passar  por  entre  os  dan- 
tes do  tear.  Da  grudagem  depende  o bom  ou  mau 
trabalho  do  tear.  Se  a teia  fôr  muito  grudada  tor- 
na-se dura  e quebradiça  obrigando  a continuas  pa 
ragens  do  tear  *,  se  não  fôr  bem  grudada  também 
preiudica  a tecelagem. 

A segunda  operação  preparatória  é o remettido , 
nome  aliás  bem  posto,  porque,  passados  os  fios  nas 
malhas  dos  (iço*,  basta  remetter  tudo  para  o tear. 

Entra  a seguir  o snr  Campos  Mello  na  opera- 
ção technica  mais  interessante,  a que  produz  os 
desenhos  que  constituem  a fazenda.  En- 
trarmos n’essa  descricção,  equivaleria  a 
transcrever  para  aqui  o se  lê  na  obra 
Lans  e Lanifícios , sem  que,  de  resto,  os 
nossos  leitores  muito  aproveitassem  com 
isso  por  lhes  faltarem  as  noções  prévias 
tiradas  do  livro  com  que  o snr.  Campos 
Mello  acaba  de  dotar  a nossa  pobre  lit- 
teratura  technologica. 

Muita  coisa  desejaríamos  dizer  sobre 
o tear  e a tecelagem  em  geral,  mas  ve- 
dano  lo  a indole  da  Construcção  Mo- 
derna. Fixemos  porem  ao  falar  de  ella  o 
nome  bem  pouco  conhecido  de  um  dos 
maiores  bemfeitores  da  humanidade.  E’ 
o do  modesto  operário  que  se  chamou 
Jacquard,  o inventor  do  tear  mecânico. 

Com  toda  a justiça  o snr.  Campos  Mel- 
lo entre  as  gravuras  de  machinas  e os 
graphicos  do  seu  livro  inseriu  o retrato 
de  Jacquard.  Bem  haja  pela  homena- 
gem que  prestou  a um  grande  genio  que 
tudo  deveu  a siproprio. 

Reserva  o snr.  Campos  Mello  umas 
cincoenta  páginas  do  seu  livro  para  o que 
se  refere  a tecelagem  mas  tão  complicado 
é o assumpto  e tão  condensada  está  a 


exposição  na  obra  Lans  e Lanifícios  que  desisti- 
mos de  a expôr  aqui,  visto  não  podermos  recor- 
rer a estampas,  sem  as  quaes  o texto  seria  in- 
compreensível. Não  explicaremos  portanto  nem 
as  remissas  seguidas,  de  volta  ou  interrompidas, 
nem  os  tecidos  denominados  fundamentalmer.te 
sarja , tafetá  e sétimo , o último  dos  quaes  pode  ser 
par  ou  impar.  Tampouco  falaremos  da  picagem 
dos  cartões,  nem  do  barbim,  ou  teia,  nem  da  trama , 
nem  da  cala  ou  espaço  entre  os  fios  por  onde  pas- 
sa a lançadeira.  Descrever  teares  sem  estampas 
muito  minuciosas  é trabalho  improfícuo  e fastidio- 
so e o mesmo  succede  com  a montagem  de  estas 
machinas  quando  se  prepa  ara  para  certos  tecidos. 
Visto  não  descrevermos  a machina,  escusado  é tra- 
tar dos  accessorios  (canellas,  lançadeiras,  tempei- 
ros  e]chospas). 

Apoz  a tecelagem  a obra  Lans  e Lanifícios  oc- 
cupa-se  cie  tinturaria,  fazendo  um  apanhado  histó- 
rico do  que  era  esta  arte  entre  os  romanos  e das 
transformações  que  soffreu  até  ao  caso  das  cores 
derivadis  do  alcatrão  da  hulha.  Conforme  já  dis- 
semos escaparam  alguns  erros  na  revisão  de  esta 
parte  da  obra  e também  a nomenclatura  chimica 
algum  tanto  atrazada  ainda  fala  em  acido  sulfuro- 
so. De  resto,  não  passam  de  caturreiras  estas  ob- 
servações, mórmente  tendo  em  vista  que  as  pres- 
cripções  rigorosos  fixadas  nos  últimos  congressos 
de  chimica  ainda  não  entraram  nos  hábitos  de  to- 
dos quantos  escrevem  sobre  assumptos  de  chimica 
industrial.  Devemos  dizer  ainda  que  só  o assum- 
pto tintura  de  lans  dá  ensejo  a uma  bibliographia 
muito  extensa,  acrescendo  que  muitas  obras  são 
volumosas  e compoem-se  de  mais  de  um  tomo. 
Não  podia  conseguintemente  o snr.  Campos  Mello, 
dados  os  limites  do  seu  livro,  espraiar-se  em  con- 
siderações que  o assumpto  comporta  necessaria- 
mente . 

Analogas  rasoes  ímpozeram  ao  snr.  Campos  Mel- 
lo limites  restrictos  á lavagem  das  fazendas  e á sua 
batanagem  ou  pisoamento.  Ainda  se  chama  i«/«r- 
tir  a esta  operação,  que  tem  por  fim  dár  corpo  á 
fazenda  pela  acção  combinada  do  calor  e da  pres- 
são. 

Da  secagem,  ou  ramulagem,  da  perchagem,  lus- 
tragem,  escovagem  e outras  operações  que  consti- 


A Construcção  Moderna 


iüò 


tucm  a ultimação  da  fazenda  pouco  podemos  dizer, 
çorque  mui  resumidos  estão  na  obra  que  examina- 
mos. 

Antes  de  concluirmos  porem  esta  descripção  de 
um  livro  tão  interessante  como  Lans  e Lanifícios 
não  podemos  deixar  de  referir  um  uhimo  capitulo 
que  é digno  de  attenção  e tanto  mais  precioso 
quanto  é certo  Mue  se  não  encontra  em  obra  algu- 
ma similar  estrangeira. 

Como  das  demais  vezes  em  que  tivemos  que  al- 
ludir  a fórmulas, devemos  dizer  que  descuidada  foi 
a revisão,  embora  um  pouco  menos  do  que  nou- 
tras passagens.  De  resto,  as  emendas  são  fáceis 
incluindo  até  a da  omissão  de  um  signal  de  igual- 
dade na  última  formula  da  pagina  417. 

Termina  este  livro  por  uma  bibliographia  que  oc- 
cupa  não  menos  de  seis  páginas. 

Resumindo  este  largo  estudo  ; devemos  dizer 
que  o auctor  nos  annuncia  não  menos  de  quatro 
manuaes,  que  tem  em  preparação  e com  os  quaes 
dotará  a nossa  pobre  1 tteratura  technica  com  um 
conjunto  de  estudos  interessantíssimos,  referentes 
á dificílima  indústria  dos  lanifícios.  Os  manuaes  an- 
nunciados  referem-se  á cardagem  e fiação,  á tece- 
lagem, á tinturaria  e á ultimação  dos  tecidos.  Ain- 
da prepara  o snr.  Campos  Mello  um  vocabulário 
dos  termos  technicos  das  industrias  texteis. 

Que  estes  livros  se  não  façam  esperar  e que  o 
público  especial  para  quem  são  destinados  anime 
o auctor  comprando  esta  obra  e as  que  se  lhe 
seguirem  é o que  sinceramente  desejamos,  por  ts 
so  que  o snr.  Campos  Mel'o  com  o seu  trabalho 
concorreu  poderosamente  para  a fixação  de  uma 
indústria  que  os  poderes  públicos  apenas  conhecem 
para  a onerarem  com  pesadas  tributações,  como 
de  resto  fazem  a todos  as  fôrmas  uteis  da  activi- 
dade  do  país,  ao  pa^so  que  outras  muitas  são  es- 
quecidas pelo  fisco  tão  injustificadamente  quanto  é 
certo  que  apenas  promovem  a desmoralisação,  pelo 
desejo  innato  entre  nós  de  pas-armos  por  mais 
do  que  aquillo  que  por  nossas  posses  devemos  ser. 

Não  desenvolveremos  esta  asserção  como  merece- 
ria, porque  a fazê-lo  teríamos  que  entrar  ainda  uma 
vez  a contas  com  Pachecos  e Gouvarinhos  e não 
vale  a pena  gastar  nem  sequer  um  phosphoro  de 
pau  para  alumiara  semelhantes  personagens,  acres 
cendo  que  concluiriamos  e-te  trabalho  com  uma 
nota  que  não  merece  a obra  que  a elle  deu  azo,  por 
isso  que  lhe  são  devidos  applausos  e muito  caloro- 
sos pelo  interesse  que  patenteia  pela  nossa  indús- 
tria. 

Mello  de  M\ttos. 


A TELEGRAPH1A  SFM  FIO 

Continuado  do  n."  20  (248) 

Senhor  Presidente  da  Republica,  meus  senhores. 
Tratei  nesta  communicação  de  pôr  em  evidencia  as 
bases  scientificas  da  telegraphia  sem  fio.  Ainda  vê- 
mos  mais  uma  vez  sair  um  magnifico  ramo  da  in- 
dústria humana  dos  elemenios  da  sciencia  pura.  Já 
hoje  ninguém  contesta  este  papel  da  sciencia  na  in- 
dústria e quasi  que  é.uma  banalidade  recorda-lo;  a 
influencia  imersa  é talvez  menos  universalmente 
reconhecida.  Existe  no  entanto;  e estou  persuadido 
que  de  cada  vez  mais  os  sábios  que  se  conserva- 
rem afastados  da  indústria  hão  de  viver,  até  sob^o 
ponto  de  vista  da  sciencia  pura,  numa  abstracção 
que  lhes  será  prejudicial.  E’  incontestável,  para  nos 
limitarmos  ao  assumpto  de  que  tratamos,  que  os 


nossos  conhecimentí  s sobre  as  ondas  eléctricas 
progrediram  notavelmente  pela  e para  a telegra- 
phia sem  fios  e o mesmo  succederá  em  todos  os 
outros  ramos  da  actividade  humana  ; sábios  e en- 
genheiros não  devem  ignorar-se  reciprocamente  ; 
já  não  são  do  nosso  tempo  estas  demarcações  ; 
uns  e outros  teem  necessidade  de  não  perder  de 
vista  o que  ambos  procuram  alcançar  : a realida 
de  das  coisas  e o progresso  da  verdade. 

APPEIS  DICE 

Julgamos  que  há  talvez  certo  interesse  na  reim- 
pressão aqui  da  nota  publicada  pela  primeira  vez 
no  Jornal  de  Physica  em  1892.  Os  que  seguiram 
a história  do  desi  nvolvimento  dos  nossos  conheci- 
mentos sobre  as  oscilações  eléctricas  recordam  se 
que  depois  das  memoráveis  experiencias  de  Hertz 
em  1888.  a descocerta  mais  importante  foi  a da  re- 
sonancia  múltipla  por  de  la  Rive  e Serrazin.  Por 
uma  intuição  verdadeiramente  admiravel  o snr. 
Henrique  Poincaré  encontrou  quasi  que  immedia- 
tamente,  em  1890,  a verdadeira  espiicação  de  este 
phenomeno,  e,  conforme  o dissemos  attribuiu-o  ao 
amortecimento  muito  rápido  das  oscilações  hertzia- 
nas. Depois  vieram  nos  princípios  de  1892  as  ex 
periencias  de  Tessla  e de  E.  Thomson.  Foi  repe- 
tindo estes  ensaios  que  fui  levado  a realizar  a 
experiencia  apre-entando  todos  os  caracteres  de 
uma  resonancia  simples  que  se  descreve  na  nota 
em  questão,  e a concluir  de  ahi  que  as  descargas 
oscilatórias  usadas  eram  provavelmente  muito  me- 
nos amortecidas  do  que  as  oscilações  de  Hertz. 
Sabe-se  que  este  modo  de  vêr  foi  confirmacjo  de 
então  para  cá  e que  é sobre  esta  experiencia  de 
rasonancia  simples  que  se  fundam  todos  os  instiu- 
mentos  chamados  ondemetros  actualmente. 

>0 ta  relativa  a alguma»  experiencia» 

soltre  as  corrente»  de  alta  frequência 

Entre  as  notáveis  experiencias  de  Elihu  Thom- 
son sobre  as  correntes  oscilatórias  de  alta  frequên- 
cia, uma  das  que  mais  attraiu  a attenção  consiste 
em  illuminar  uma  lampada  de  incandescência  col- 
locada  em  derivação  sobre  algumas  espiras  circu- 
lares de  um  espesso  fio  de  cobre.  Tentei  com 
exito  repetir  esta  experiencia  substituindo  a espiral 
por  uma  simples  haste  de  cobre  rectilinea. 

Nestas  condições  obtem-se  ainda  em  geral 
sem  difficuldade  a incandescência  da  lampada.  A’ 
primeira  vista  é-se  tentado  a attribuir  esta  deriva- 
ção da  corrente  principal  atravez  da  lampada  á 
mesma  causa  que  no  caso  da  espiral;  isto  é,  quer  á 
self-induction  da  haste,  quer  ao  augmento  real  de 
resistência  de  e ta  haste,  que  se  produz  por  estas 
elevadas  frequências.  Na  realidade  esta  expbcação 
não  é exacta  e a causa  verdadeira  da  corrente  que 
passa  então  na  lampada  é a inducção  mutua  que 
se  produz  entre  o conductor  e o circuito. 

Para  mòstrar  que  assim  é basta  collocar  um  dos 
fios  de  derivação  encostado  ao  fio  principal  tendo 
o cuidado  de  0 isolar  cuidadosamente  num  tubo 
de  vidro  de  pequeno  calibre.  Nestas  condições,  a 
lampada  apaga  se.  Isto  mostra  bem  que  a diffe- 
rença  de  potencial  efficaz  que  exi  te  entre  um  ex- 
tremo e outro  é insuficiente  para  dar  uma  corren- 
te sensível  no  circuito  da  lampada  e que  a verda- 
deira cama  da  corrente  que  ali  se  origina  se  acha 
nas  variações  periódicas  do  fluxo  que  atravessa 
o circuito. 

Como  consequência  de  estes  factos,  vê-se  que  o 
emprego  de  um  electro  dynamometro  ou  até  de 
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um  electrometro  collocado  em  derivação  sobre  dois 
pontos  de  um  conductor  rectiiineo  percorrido  por 
uma  corrente  alternativa  pode  provocar  erros  na 
medida  das  differenças  de  potencial  efficazes  desde 
que  a frequência  se  torna  algum  tanto  elevada,  por- 
que os  phenomenos  de  induccão  mutua  tomam  en- 
tão considerável  importância. 

Reconhecido  isto  nas  experiencias  precedentes 
pódem  suprimir-se  as  communicações  e approxi- 
mar  a haste  de  um  rectangulo  munido  de  uma 
limpada.  Ainda  se  acende  a lampada. 

Porfim  para  mais  symetria  póde  intercalar-se  o 
rectanguo  entre  os  dois  fios  de  ida  e volta  e re- 
cae-se  de  esta  maneira  na  dEposição  que  o snr. 
Blondlot  empregou  nas  suas  bellas  investigações 
sobre  a propagação  das  ondulações  eléctricas. 

E’  possível  cortar  o circuito  com  um  condensa 
dor  (garrafa  de  Leyde).  Se  as  condições  da  expe- 
riencia  forem  convenientes  a lampada  brilha  com 
fulgor  ainda  mais  vivo  do  que  precedentemente. 

Esta  disposição  permite  mostrar  que  este  circuito 
secundário  obedece  ás  leis  conhecidas  da  resonan 
cia.  Com  efifeito,  se  se  dispõe  neste  circuito  de  uma 
bobina  cujo  numero  de  espiras  se  possa  fazer  variar 
á vontade,  isto  é a self-induction,  acha-se  que, dada 
a capacidade  do  condensador  (e  inferior  a certo  li- 
mite) o brilho  da  lampada  passa  por  um  máximo 
muito  nitido  para  um  certo  valor  de  esta  self-indu- 
ction. Este  máximo  realiza  se  evidentemente  na  o c- 
casião  em  que  o periodo  de  vibração  própria  do 
circuito  secundário  é igual  ao  periodo  da  corrente 
primaria.  De  resto,  se  se  fizesse  variar  esta  última 
augmentando  por  exemplo  a capacidade  do  con- 
densador, cujas  descargas  se  utilizam,  acha  se  que 
para  restabelecer  o máximo  brilho  da  lampada  é 
preciso  fazer  variar  no  mesmo  sentido,  quer  a ca- 
pacidade, quer  a self-induction  do  circuito  secun 
dario. 

Parece  portanto  que  para  esta  ordem  de  fre- 
quências o circuito  secundário  retoma  o seu  ver 
dadeiro  papd  de  resoador,  que  as  experiencias  de 
de  la  Rive  e Sarrazin  lhe  fizeram  perder  no  caso 
das  oscilações  hertzianas.  E’  preciso  concluir  talvez 
de  ahi  que  as  oscilações  empregadas  nas  experien- 
cias de  Elihu  Thomson  amortecem  bem  menos  ra- 
pidamente do  que  as  do  excitador  de  Hertz. 


Subsídios  para  o estudo  das  puzzolanas 
e sua  applicação  nas  construcções 

Contimiad  1 do  n 0 19  (247) 

Só  experiencias  e observações  systematicamente 
seguidas  nas  grandes  obras  maritimas.  como  se  está 
actualmente  fazendo  em  França  e Allemanha,  per- 
miitirão  chegar  á obtenção  de  conclusões  práticas, 
Sentas  de  dogmatismos  inacceitaveis,  o que,  no  ca- 
so, é essencialissimo,  como  o exprime  o sr.  R.  Fe- 
ret,  em  um  trecho  da  sua  alludida  «nota»,  tão  lúcido 
que  não  podemos  furtarmos  ao  prazer  de  textual- 
mente o trascrevermos  aqui  : 

«Si  nettes  qu’en  puissent  être  les  conclusions,  les 
expériences  de  laboratoire  ne  suffisent  pa>  toujours 
à convaincre  les  ingénieurs,  car  elles  ne  montrent 
que  ce  qui  devrait  se  passer  s’il  nfintervenait,  dans 
la  pratique,  aucune  influence  autre  que  celles  qui 
ont  été  spécialement  étuJiées.  Seuls,  des  essais  en 
grand  peuvent  renseigner  à cet  égard.  Mais  le  nom- 
bre  des  infiuences  possibles  est  pour  ainsi  dire  il- 
limité,  et  de  pareils  essais,  oü  le  hasard  joue  d’ail 
leurs  un  grand  rôle,  ne  pourraient  être  compléte- 
ment  probants  par  eux  mêmes  qu’à  la  condition 
d être  répétés  à 1’infini  sous  les  formes  les  plus  va- 
riées.  Ils  constituent  «Tempirisme,»  par  opposition 
avec  la  «méthode  scientifique»,  que  doit  présider 
aux  recberches  de  laboratoire.  Pourtant  les  deux 
modes  d’expérimentation  se  completent  l'un  par 
1’autre,  quand  on  cherche  seulement  dans  les  es- 
sais en  grand  un  controle  des  resultats  théori- 
quesT». 

Conseguir-se  ha  chegar  a conclusões  de  manifesta 
utilidade  prática  depois  de  tantos  trabalhos  ence 
tados  entre  nós  e no  extrangeiro  ? — Temos  fé  que 
sim,  embora  não  desconheçamos,  por  experiencia 
própria,  a diífiiculdade  do  problema  As  resistências 
mechanicas  das  hydro  argamassas  pozzolanicas  e 
a sua  resrstencia  á erosão  pelas  aguas  do  mar  re- 
presentam funcçÕes  de  grande  numero  de  variá- 
veis, muitas  das  quaes  ainda  verdadeiramente  des- 
conhecidas e outras  mal  estudadas,  quer  no  campo 
especulativo,  quer  no  campo  da  applicação. 

0 que  nos  parece  innegavel  é a vantagem  que 
haverá  para  os  nossos  fabricantes  de  cimento  e 
para  as  nossas  obras  hydraulicas  em  que  o assum- 
pto seja  estudado  entre  nós,  theorica  e praticmnen 
te,  com  0 necessário  desennvolvimento. 

Portugal,  onde  a industria  do  cimento  só  ha  pou- 
cos annos  logrou  sair  do  seu  estado  embryonario, 
possuindo  como  possue  nos  Açores  exuberantes  ja 
zigos  de  pozzolanas,  tem  o maior  interesse  em 
aproveitar,  quanto  possível,  nas  suas  obras  este  ul 
timo  material  e em  promover  a sua  exportação 
em  grande  escala. 

Cremos,  porem,  que  este  «desideratum,  como  já 
o dissemos  em  uma  noticia  que  ha  pouco  publicá- 
mos na  revistá  technica  da  «Associação  internacio- 
nal para  o ensaio  dos  materiaes-»  e teve  as  hon- 
ras de  uma  larga  referencia  e traducção  parcial  na 
interessante  revista  illustrada  nacional,  «ACons- 
trucção  Moderna,»  só  poderá  tornar-se  realizável 
pela  constituição  de  uma  empresa  «ad  hoc»  para  a 
exploração  racional  e methodica  d’aquelles  jazigos, 
sob  a garantia  de  uma  fiscalização  efficaz  dos 
agentes  technicos  do  Estado  no  archipélago,  con- 

1 Addition  des  pouzzolanes,  etc.  Nota  de  Mr.  R Feret, 
pag.  8 

2 Die  Puzzolane  der  Azoren,  von  J.  da  P.  Castanheira  das 
Neves.  Baumaterialienkunde.  Stuttgart  n."s  11  et  12,  190:  — 
I A Construcção  Moderna,  vol  VI,  iqo5  ; n.os  178, 181  e 182. 
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vindo  muito  que  os  estudos  methodi- 
cos  d’aquellas  pozzolanas  no  nosso  labo- 
ratorio  official  sejam  acomapnhados  em 
algumas  das  nossas  obras  marítimas,  em 
connexão  parallela,  por  experiencias  e ob- 
seivyções  em  panto  grande.  Estas;  po 
derão  ser  iniciadas  em  breve,  fazendo-se 
preparar  em  uma  fabrica  nacional  ade- 
quada o mixto  de  pozzolana  e cimento 
em  quantidade  si.fficiente  para  se  proceder 
aos  ensaios  práticos  em  uma  d’aquellas 
obras  marítimas  de  maior  importância, 
executando  se  simultaneamente  no  labo- 
ratorio  d’esta  Direcção  as  analy.ses  e os 
ensaios  precisos  para  completar  tão  inte 
ressame  estudo,  á similhança  do  que.  co- 
mo vimos,  se  está  praticando  em  França 
por  iniciativa  do  sr.  R.  Feret,  e tendo  em 
vista  o sabio  asserto  de  Mr.  H.  Le  Cha- 
telier : — «A  fusão  da  theoria  com  a prá- 
tica deve  ser  hoje  a preoccupação  domi- 
nante de  todos  os  que  se  interessam  tan- 
to pelo  progresso  da  sciencia  pura  como 
pelo  da  industria»*. 

(ContiDUa) 

Recherches  expérimentales,  etc.,  préface  dela  seconde  édi- 
tion,  1904,  pag.  IV 


A MRTALLISAÇAO  DOS  OBJECÍOS  i)E  BARRO 

AElectrotechinsche  Auqeiger  indica  um  pro- 
cesso recente  privilegiado  na  Allemanha 
para  a applicação  de  depositos  gaivano-plas- 
ticos  sobre  os  objectos  cerâmicos.  Obteem-se  de 
esta  maneira  variados  motivos  de  amamentação 
metallica. 

O processo  usual  consiste  em  revestir  o objecto 
com  uma  camada  de  graphite  até  antes  de  o mer- 
gulhar no  banho  galvanoplastico.  Para  que  a gra- 
phite adira  ao  barro  usa  se  de  uma  camada  pre 
via  de  alcatrão  ou  de  dextria  e depois  esfrega  se 
com  uma  escova  para  obter  uma  superfície  bem  ii 
sa  e sem  aspereza*. 

Ora  muitas  vezes,  a despeito  do  cuidado  que 
se  tem  o po  de  graphite  adere  mal  ao  barro  e não 
penetra  profundamente  nos  seus  poros  ; quando  se 
fazaimmersão  no  banho  ga  vano-plastico  hapartes 
que  ficam  a descoberto  e o deposito  gal  vano-plas- 
tico  final  fica  mais  ou  menos  defeituoso. 

No  processo  novo,  denominação  de  Kuntze,  a 
ceramicafica  submetida  quando  está  a findar  a co 
cção  no  forno  a uma  atmosphera  fuliginosa,  faz-se 
de  proposito  que  o fumo  entre  no  forno  para  de- 
fumar o conteúdo. 

Deixa  se  refriar  depois  este  conteúdo  sem  que  o 
ar  entre  no  forno. 

F’  isto  essencial  porque  o carbonio  depositado 
sobre  os  objectos  incendiar-se-ia. 

Concluindo  o resfriamento  lento  acham  se  as 
peças  recobertas  com  uma  camada  perfeitamente 
lisa,  regular  e aderente  de  graphite  ; uma  ligeira 
escovadella  acaba  a operação.  Para  as  partes  que 
não  devem  receber  deposito  galvanoplastico  fazem- 
se  reservas  antes  da  immersão  no  banho  recorren- 
do a um  verniz  protector. 


FACHADA  LATERAL  SOBRE  O REGUEiRÁO  DOS  ANJOS 

Acção  das  aguas  salenitosas  sobre  0 cimento 

Segundo  um  estudo  que  o snr.  Collot  publi- 
cou na  Revista  Geral  dos  Caminhos  de  ferro, 
conclue-se  que  se  pode  estabelecer  a rapi- 
dez de  desagregação  das  argamassas  de  cal  e ci- 
mento nos  terrenos  por  onde  se  infiltram  as  aguas 
mais  ou  menos  salenitosas. 

O estudo  do  snr.  Collot  incidiu  sobre  os  túneis 
da  linha  de  cintura  de  Paris,  (Belleville  e Montrou- 
ge)- 

Data  de  i85q  a construção  do  primeiro  e atra- 
vessa camadas  de  greda  e gypso.  Foi  construído 
com  argamassas  contendo  o mc,  95  de  areia  e om0,  40 
de  cal  em  pa*ta. 

A agua  de  infiltração  analyzada  em  1878  mos- 
trou que  estava  quasi  saturada  de  sulfacto  de  cal- 
cio  e as  argamassas  deram  a proporção  considerá- 
vel de  6,  85  °/o  de  este  sal. 

Nova  analyze  em  1904  deu  para  as  aguas  de  in- 
filtração ogr,  6o5  a igr,  27  de  acido  sulfurico  anhy- 
dro  que,  attinge  nas  argamassas  18  °/0  de  cal  e do 
cimento  que  as  constituem.  Resulta  de  ahi  que  o 
acido  sulfurico  que  em  principio  estava  na  propor- 
ção de  i °/o  passou  pouco  e pouco  a 180/0. 

No  tunnel  de  Montrouge  que  atravessa  um 
banco  de  seixos  calcareos  a desagregação  parece 
devida  a emanações  sulfurosas  provenientes  das 
furnas  das  chaminés  das  locomotivas,  facto  que  pa- 
rece assente  por  causa  de  rapida  deterioração  do 
fibro-cimento  que  forma  a protecção  sob  o tunnel 
da  linha,  onde  se  encontrou  i,65  % de  acido  sul- 
furico anhydro  na  parte  deteriorada  ao  passo  que 
não  dá  mais  de  o, ,5  °/0  naquella  que  não  soffreu 
alteração. 


THEATROS  E CIRCOS 

D.  MARIA  — Elegantes  pobres. 

D.  AMÉLIA  - Magda. 

TRINDADE  — A semana  dos  nove  dias. 

GYMNASIO  — A elegante. 

PRÍNCIPE  REAL  — O’  da  guarda. 

AVENIDA  — A filha  das  ondas 

COLYSEU  DOS  RECREIOS  — Companhia  equeitre,  gy- 
manstica,  cômica,  a robatica  e musical. 
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Casa  de  campo  do  sr.  Ernesto  Fonseca,  em  Carcavellos. 
Constructor,  sr.  Julio  Álvaro  Correia  — Segurança  nos 
theatros  — i.u  congresso  internacional  de  estradas  — Os 
melhoramentos  geroes  de  Condres  — Dissecamento  de 
Zuider-zee  — XIV. ° Congresso  internacional  de  hygiene 
e demographia  — Azulejos  — O canal  de  Ymuyden  — 
Coloração  de  bronze  — Bibliographia  — Cimento  metá- 
licos — Tr.ealros  e circos. 


Casa  de  campo  do  sr.  Ernesto  Fonseca 

E.vl  CARCAVELLOS 

Conslruclor,  sr.  Julio  Álvaro  Correia 

Publicamos  hoje  um  modesto,  mas  interessante 
projecto  de  casa  de  campo,  construída  no 
pittoresco  logar  de  Carcavellos,  na  linha  de 
Cascaes,  pelo  habil  constructor  civil,  sr.  Julio  Al 


varo  Correia,  da  mesma  localidade,  que  ali  tem 
construído  outras  vivendas  bastante  interessantes. 


SEGURANÇA  NOS  THEATROS 

o 

i rgunta-nos  pessoa  amiga  o que  conhecemos 
a proposito  da  segurança  nos  theatros. 

E’  sobremodo  complexo  o problema  e 
tanto  mais  quanto  é certo  que  se  deve  contar  sem- 
pre com  o susto  e a irreflexão  de  grande  número 
de  indivíduos,  a par  do  egoismo  que  nestas  occa- 
siões  patenteia  sempre  o animal  feroz  que  dormita 
dentro  de  todo  o homem  civilizado. 

No  entanto  o quarto  volume  das  Actiialités 
Scienl i fiques.  do  engenheiro  sr.  Max  de  Nausonty, 
que  recentemente  apareceu,  consagra  todo  u n ca- 
pítulo a este  problema. 

Bem  possível  é que  interesse  mais  alguém  do 
que  o amigo  que  pelo  assumpto  nos  perguntou. 


Vamos  por  isso  traduzir  o que  escreveu  o disúncto 
engenheiro  e publicista  sctentifico  francês 

O sr.  G.Richard  publicou  há  pouco  no  «Boletim 
da  sociedade  fomentadora  da  indústria  nacional»  um 
estudo  de  conjunto  muito  instiuctivo  sobre  a se- 
gurança dos  theatros  Resumiu  o que  se  combinou 
a este  proposito  na  Europa  e nos  Estados  Unidos. 

Por  toda  a parte  a questão  interessa  os  techni- 
cos,  porque  se  pode  dizer  que  as  salas  de  especta- 
cu'o,  até  por  causa  da  sua  brilhante  illuminação  e 
das  matenas  inflamáveis  que  const  tuem  o seu  ma- 
terial, são  particularissimamente  destinadas  a fin- 
dar em  incêndio. 

No  século  passado,  segundo  o americano  Sachs 
houve  um  centenar  de  incêndios  de  theatros  extre- 
mamente graves,  constituindo  muitos  de  elles  ver- 
dadeiros desastres  com  numerosas  victimas.  Apre- 
sentou-se a fúnebre  estatística  no  Congresso  da 
arte  theatrd  por  occasião  da  exposição  de  1900  e 
nada  provocaria  mais  prudência  do  que  a leitura 
dos  algarismos  que  figuram  ali. 

Quando  o permittiram  os  progressos  da  electri- 
cidade há  uns  vinte  annos,  substituiu-se  a illumina 
cão  a gaz  pela  electricidade  nas  salas  de  espectá- 
culo, julgando-se  ficar  bem  ac-mtelado  e resu'tan- 
do  de  isso  até  exagerada  confiança. 

A electricidade  de  facto  diminue  o pergo,  mas 
não  o suprime  : os  curto-circuitos  astuciosissimos 
e de  que  só  difficilmente  se  dá  conta  são  perigo- 
sissimas  causas  de  incêndio. 

Pode  haver  outros  acidentes  provenientes  da 
illuminação  electrica.  Em  1903  um  carvão  de  Em- 
pada electrica  caiu  sobre  as  decorações  do  Iro 
quois  theatve,  de  Chicago,  nos  Estados  Urrdos. 
Dentro  de  cinco  minutos  ardiam  i3ooo  metros  de 
vistas  e panos:  seiscentas  pessoas  moneram  quei- 
madas ou  asphyxiadas  nesta  fornalha 

O sr.  Freman  especialista  americano  que  estudou 
a valer  este  sini-tro,  para  de  ahi  deduzir  indica- 
ções para  o futuro  concluiu  que  era  necessário  es- 
tabelecer por  cima  da  scena  painéis  de  tiragem, 
que  provocassem  a evacuação  immediata  dos  fu- 
mos e dos  gazes.  Estes  vãos  segundo  elle  deveriam 
abrir-se  automaticamenti.no  caso  de  incendio,gra- 
cas  a chumbos  fusíveis , que  se  derreteriam  a uns 
Go  graus  centígrados. 

Também  recommenda  os  extintores  irrgadores 
automáticos,  cujo  effeito,  segundo  declara, é rápido 
e seguro,  mas  não  concede  grande  confiança  aos 
extintores  chimicos,  nem  ás  granadas.  São  no  en- 
tanto aparelhos  que  podem  prestar  serviços  para 
deter  um  começo  de  incêndio,  quando  forem  bem 
distribuídos  num  local  e utilizados  com  sangue 
frio. 

Como  outras  precauções,  o sr.  Freeman  preco- 
niza a ignifugação  das  decorações  por  meio  do 
pho-phato  de  amoníaco  e o funcionamento  entre 
a sala  e a scena  de  um  panno  de  chapa  de  aço 
guarnecida  de  amianto. 

Porfim,  como  todos  quan  os  estudaram  o as- 
sumpto recommenda  este  especialista  aos  architc- 
tos  que  disponham  bem  as  saídas,  escadas,  esca- 
datias,  corredores  e que  lhes  quadrupliquem  as  di- 
mensões tanto  quanto  possível  nos  andares  supe- 
riores dos  theatros,  porque  é princtpalmente  ali 
primeiramente  que  as  chamas  desencadeiam  o 
pânico  e provocam  a asphyxia.  Também  quere  ia 
que  sempre  se  reseivassem  pelo  menos  duas  saí- 
das para  duas  ruas  diversas,  afim  que  se  desse  azo 
á evacuação  do  público  por  uma  das  fachadas, 
desde  que  o incêndio  se  declarasse  do  lado  dt  ou- 
tra. 

Estas  indicações  inteiramente  uteis  e práticas 
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conciliam-se  perfeitamente  com  a fórmula  geral  da 
segurança  que  o sr.  EmilioTrélat  deu  seguidamente 
ao  incêndio  da  opera  cômica  de  Paris  em  1887. 

«A  verdadeira  segurança  é a que  nunca  dá  en- 
sejo a salvamentos,  a que  é garantida  pela  ausên- 
cia de  perigos  do  fogo,  pela  permanência  de  bar- 
reiras que  se  opponham  totalmente  á progressão 
do  incêndio.  E’  para  este  abo  que  devem  tender 
todos  os  esforços  e todos  os  sacrifícios». 

Pode  perguntar-se  nesta  ordem  de  ideias  se  não 
seria  possível  diminuir  quasi  totalmente  os  fundos 
e as  gambiarras,  o que  se  chama  a edificação  da 
scena,  onde  se  acumulam  as  decorações,  os  ma- 
chinismos,  os  d, versos  accessorios,  tudo  matérias 
inflamáveis. 

Talvez  que  se  cons:ga,  porque  se  fizeram  estu- 
dos interessantes  para  realização  de  este  program- 
ma  de  simplificação  ; mas,  bem  entendido  só  se 
podem  aplicar  ás  novas  construcções.  Viu-se  func- 
cionar,  principalmente  no  theatro  das  Variedades 
em  Paris,  há  annos,  uma  scena  movei , constituída 
por  um  prato  circuLr  girando  em  ioda  de  um  eixo 
vertical . 

Emquanto  se  representava  na  decoração  contida 
na  metade  anterior  de  esse  cylindro,  preparava  se 
o scenario  do  acto  seguinte  na  parte  posterior,  que 
rapidamente  vinha  substituir  aquelle,  na  occasião 
opportuna. 

Este  systema  engenhoso  parece  que  só  era  ap- 
plicavel  em  scenas  relativamente  pequenas  e para 
sccnarios  de  pouca  profundidade. 

Mais  recentememe  os  srs.  G.  Giranne  e Cesar 
Grobon,  de  Lyon,  propozeram  o systema  da  scena 
dobrada,  que  parece  ministrar  em  muitos  casos 
boa  solução  do  problema. 

A scena,  o machinismo,  as  decorações  estão  en- 
cerradas em  local  unico,  construído  com  materiaes 
incombustíveis,  taes  como  cimento  ou  beton  ar 
ma  do 

Este  local  communica  com  a sala  em  que  se  en- 
contra o público,,  por  meio  da  boca  da  scena,  do- 
tada com  um  pano  de  ferro  que  pode  isolar  am- 
bas a«  porções  do  theatro,  quando  se  declarar  um 
incêndio  numa  ou  noutra. 

A largura  do  local  assim  disposto  é tripla  da  da 
boca  da  scena.  Um  duplo  scenario  movei  que  se 
desloca  sobre  carris  deante  de  esta  abertura  apre- 
senta ahi  successivamente  um  dos  seus  comparti- 
mentos guarnecidos  com  diversas  decorações  e ac- 
cessorios. Emquanto  os  actores  estão  em  scena 
para  um  acto,  prepara-se  o scenario  do  seguinte. 

Esta  disposição  suprime  evidentemente  de  ma- 
neira quasi  completa  0 crusamento  de  cabos  de 
suspensão  dos  scenarios, o*  cadernaes,os  alçapões, 
que  transformam  as  gambiarras  e a parte  inferior 
do  palco  em  locaes  perigosissimos. 

Demais  como  qualidade  accessoria  ter-se-ia  a 
possib  lidade  de  reducção  considerável  da  duração 
dos  entre  actos,  que  cortam  o interesse  do  espe- 
ctáculo,desagradavelmente, desde  queé  complicada 

mudança  de  scenario. 

Certamente  é feliz  esta  inovação,  cuja  applica- 
ção  se  há  de  ver  com  benevola  curiosidade. 

Acrescentando  scenarios  ignifugados,  illumina- 
ção  electrica  cuidadosamente  installada  e sahidas 
convenientemente  estudadas,  conseguir-se  á sem 
duvida  diminuir  o número  dos  incêndios  no  thea- 
tro e deixar  de  considerar  como  excepção  a casa 
de  espectáculos  que  será  preciso  demolir  no  fim  de 
alguns  annos  de  serviço  e que  não  tenha  desapa- 
recido de  por  si  nalgum  sinistro. 


l.°  Congresso  internacional  de  estradas 

Em  outubro  proximo  há  de  realizar  se  em  Pa- 
ris um  congresso  internacional  allusivo  a es- 
tradas. 

Novos  são  os  problemas  que  o automobilis- 
mo veio  trazer  á construcção  das  estradas.  Pri- 
meiramente a velacidode  dos  veículos,  em  seguida 
o seu  peso  modificaram  as  ideias  assentes  ou 
quasi  assentes  a respeito  dos  materiaes  que  cons- 
tituem o pavimento  das  vias  públicas  e correlativa- 
mente as  regras  a proposito  das  condições  do  tra- 
çado, tanto  em  planta  como  em  perfil. 

Dtpois  um  assumpto  muito  discutido,  mas  mal 
compreendido  e peor  estudado,  a conservação,  en- 
trou com  exigências  de  summa  importância  devi- 
das aos  novos  methodos  de  locomoção. 

E’  preciso  em  consequência  que  se  reunam  os 
technicos  para  assentarem  piimeiro  numa  determi- 
nada orientação  de  estudos  a fazer,  trazendo  ao 
mesmo  tempo  já  observações  que  a prática  lhes 
tenha  sugerido. 

Não  se  póde  prever  quaes  os  resultados  de  se- 
melhante congresso;  mas,  atendendo  ao  program- 
ma  proposto,  heito  é esperar  beneficas  consequên- 
cias para  os  trabalhos  de  tão  importante  reunião. 
A Construcção  Moderna  promette  ter  os  seus  lei- 
tores ao  facto  do  que  se  passar. 

A lista  das  questões  submettidas  ao  congresso 
reparte-se  em  duas  secções.  A primeira  diz  espe- 
cialmente respeito  aos  engenheiros  dos  serviços  de 
viação  ; a segunda  interessa  também  os  constru- 
ctores  de  carruagens  e outros  modos  de  locomoção 
fóra  de  carris.  Ao  todo  propoem-se  oito  questões 
e o programma  é como  segue 

i .a  SECÇÃO 

Coimtrucção  e conservação 

i.a  Questão — «A  estrada  actual».  Assentamen- 
to, escolha  de  revestimentos,  processos  de  exe- 
cução preço  de  custo,  exames  criticos. 

2.a  Questão  — «Processos  geraos  de  conserva- 
ção». Ga'çadas  empedradas,  pavimentadas  e diver- 
sas. 

3. 3 Questão  — aLucta  contra  o decgaste  e poei- 
ra». Limpeza  e rega,  utilização  do  alcatrão  e pro- 
duetos  diversos.  Resultados  technicos  e economi- 
cos. 

4.“  Questão — «A  estrada  futura».  Traçado,  per- 
fil longitudinal,  perfis  transversae%  revestimentos, 
viragens,  obstáculos  diversos.  Pistas  especiaes. 

2.a  SECÇÃO 

Circnlnção  e exploração 

5.a  Questão  — «Effeito  dos  novos  modos  de  lo- 
comoção sobre  as  calçadas».  Desgastes  devidos  á 
velocidade.  Desgastes  provenientes  do  peso.  In- 
fluencia dos  pneumáticos,  das  coroas  «(bandages)», 
dos  «antidirapants»,  do  escape,  da  depressão,  etc. 

6.a  Questão —«Effeito  das  calçadas  sobre  os  veí- 
culos». Deterioração  dos  orgãos.  de  rapagem.  etc. 

ç.a  Questão  — «Signaes  em  estradas*.  Marcos 
kilometricos,  indicadores  de  direcção,  de  distancia, 
de  altitude,  de  obstáculos.  Pontos  perigosos. 

8. 3 Questão  — «A  estrada  e os  serviços  de  trans- 
portes mecânicos».  Transportes  em  commum, 
transportes  industriaes,  trenvias. 

O governo  português  foi  convidado  para  concor- 
rer a este  congresso. 
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Os  melhoramentos  geraes  de  Londres 


XN  a Architecliiral  Associatiou  o architecto  in- 
glês snr.  Paulo  Waterhouse  fez  recente- 
temente  uma  conferencia  a proposito  do 
plano  geral  de  Londres 

Disse  o conferente  que  era  Londres  uma  cidade 
muito  encommoda  e aue  precisa  de  modificações. 

üs  proprios  monumentos  são  perecíveis,  até  os 
melhores,  e hão  de  viver  menos  do  que  a própria 
cidade.  Embora  seja  verdade  que  não  é possivel 
um  projecto  de  transformação  geral  se  não  houver 
um  tremor  de  terra  ou  um  incêndio,  é no  entanto 
preciso  pensar  numa  renovação  gradual  e talvez 
completa  dos  monumentos  de  Londres. 

Depois  de  examinar  minuciosamente  a disposi- 
ção geral  da  cidade  actual,  a direcção  das  princi- 
paes  ruas  em  referencia  ao  Tamisa,  a collocação 
das  pontes,  dos  principaes  monumentos,  etc.,  o sr 
Waterhouse  concluiu: 

O meu  principio  é o seguinte  : faça-se  um  pla- 
no ideal  de  Londres,  veja  se  se  pode  ter  alguma 
relação  com  Londres  tal  como  existe.  Se  o não  ti- 
ver, ponha-se  de  parte,  porque  uma  transforma- 
ção completa  seria  uma  calamidade;  se  houver  al- 
guma redacção  tome  se  para  modelo  sobre  o qual 
deverão  executar-se,  pedaço  a pedaço,  os  embele- 
zamentos de  Londres. 

Que  as  grandes  linhas  do  vosso  plano  ideal  se 
incorporem  a Londres  da  actuaiidade  para  tornar 
a cidade  mais  commoda  e mais  bella,  sem  damnifi- 
car  por  fórma  alguma  os  monumentos  aue  ama- 
mos e as  perspectivas  de  memória  histórica. 


DISSECAHEm  DO  ZUIDER  ZEE 


Deitando  os  olhos  para  uma  carta  de  Holan- 
da, vê-se  aquelle  enorme  golpho  que  occu- 
pa  grande  parte  dos  Paizes  Baixos  e que 
se  denomina  o Zuider-Zee.  Bem  mais  vasto  do  que 
o mar  de  Harlen  que  os  hollandeses  dissecaram 
para  o transformarem  em  terras  de  cultura,  de  ha 
muito  que  também  pensam  em  repellir  para  lon- 
ge as  aguas  do  Zuider  Zee  para  o transformarem 
num  vasto  polder. 

Segundo  o parecer  da  commissão  encarregada 
de  estudar  odissecamento  do  Zuider  Zee.  o gover- 
no holandês  deliberou  iniciar  este  trabalho  colos- 
sal. Como  experiencia,  contruirá  apenas  uma  pe- 
quena porção  do  dique  entre  a terra  firme  e a 
ilha  de  Wíeringen,  drenando  se  uma  area  de  i65oo 
hectares. 

Por  estes  trabalhos  preliminares  o governo  jul- 
gará da  exactidão  das  estimativas  e orçamentos 
apresentados  e se  há  possibilidade  de  levar  a ca- 
bo toda  aquella  obra. 

Estes  trabalhos  de  experiencia  durarão  sete  an- 
nos  e custarão  b5. 291:000  coroas.  Só  passados 
cousa  de  tres  annos  depois  do  dissecamento  é que 
se  conta  que  sejam  susceptíveis  de  aplicação  os 
terrenos  drenados 

A Holanda  que  ao  mar  tem  conquistado  os 
seus  melhores  terrenos  de  cultura,  com  um  clima 
agreste  e um  solo  que  precisa  de  ganhar,  é exem- 
plo de  um  país  agrícola  notavelmente  adeantado. 
Portugal  com  um  solo  que  pede  tão  sómente  al- 
gum trabalho  e um  clima  acariciadoramente  bom 
não  consegue  manter  a sua  escassa  população  de 
ó.  000:000  habitantes. 


I XIVo  congresso  internacional  de  hy- 
giene  e demographia 

(Continuado  do  numero  21  (24D) 

Para  o alojamento  de  pessoas  não  casadas  cujo 
emprego  é mais  sedentário  parece  que  a solução 
mais  conveniente  se  encontra  no  modelo  da  casa 
dos  operários  de  Stuttgard. 

E’  encargo  do  serviço  de  inspecção  das  habita- 
ções providenciar  de  maneira  que  se  evitem  déca- 
da vez  mais  os  inconvenientes  inherentes  ao  syste- 
ma  da  sub-locação. 

O sr.  Dr.  R.  Marcsch  (de  Vienna).  E’  de  prefe- 
rencia nas  casas  especiaes  que  os  celibatários  que 
dispõem  de  exiguo  rendimento  poderão  encontrar 
alojamentos  satisfatórios,  mais  do  que  em  aposentos 
alugados  unicamente  para  a noite. 

As  casas  para  celibatários  podem  corresponder 
tanto  pela  sua  construcção  como  pelo  seu  funcio- 
namento ás  exigências  da  hygiene  moderna,  sem 
que  por  is^o  soffram  a barateza  do  aluguer  ou  a 
economia  da  empteza. 

Devem  edificar-se  estas  casas  nas  proximidades 
dos  grandes  centros  de  trabalho. 

Só  se  deve  confiar  o estabelecimento  e a cons- 
trucção de  habitações  para  celibatários  a pessoas 
que  offereçam  todas  as  garantias  desejadas  no  que 
respeita  á observação  exacta  das  condições  techni- 
cas,  hygienicas  e sociaes. 

E’  rigorosamente  indispensável  dotar  a construe 
cão  com  affluencia  de  ar  e de  luz  sufficiente,  com 
facilidade  de  limpeza  e com  salas  de  permanência 
diurna. 

1 Também  seria  muito  para  desejar  a organização 
dc  um  serviço  médico,  para  fiscalisar  a observân- 
cia de  todas  as  medidas  hygienicas 

O sr.  Dr.  Luigi  Pagliani  (de  Turim).  As  habi- 
tações para  celibatários  devem  proporcionar  con- 
veniente abrigo  salubre  por  um  aluguer  moderado, 
quer  em  casas  de  habitação  commum  compreen- 
dendo apenas  alojamentos  de  familia,  quer  em  ca- 
sas especiaes. 

Num  e noutro  caso,  cada  um  dos  cohabitantes 
deve  ter  meios  de  preparar  a comida  no  proprio 
alojamento. 

Se  se  tratar  de  dispor  quartos  separados  numa 
casa  para  rendimento,  que  compreenda  alojamen- 
tos de  familia,  é necessário  que- cada  um  dos  quar- 
tos em  questão  : 

seja  dotado  de  entrada  particular  que  deite  para 
um  patamar  extenso  e illuminado; 

que  não  communiquem  immediatamente  uns 
com  outros  e que  recebam  luz  e ar  directos. 

Se  não  tiver  cada  um  de  elles  retreta  privativa 
deve  poder  ir  cada  locatario  á latrina  commum 
sem  que  seja  obrigado  a passar  por  outros  aloja- 
mentos. 

Cada  quarto  deve  ser  dotado  com  um  pequeno 
fogão,  um  forno  de  gaz  e uma  conducta  de  fumo 
assim  como  das  installações  para  o estabelecimento 
de  uma  especie  de  aquecimento  hygienico. 

Deve  ser  dotado  com  uma  conducta  de  agua  ou 
dispor  de  uma  conducta  assente  no  corredor  com- 
mum. 

Todo  o cohabitante  deve  ter  a faculdade  de  uti- 
lizar tubos  de  queda  para  o afastamento  das  varre- 
duras. 

Cada  quarto  deve  ter  trinta  metros  cúbicos  de 
capacidade,  com  o tecto  a três  metros  de  altura 

Para  duas  pessoas,  deve  elevar  se  essa  capaci- 
dade a 40  metros. 
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As  j anel  las  e as  portas  dos  quartos  hão  de  dis- 
por se  de  maneira  que  permittam  sufficiente  areja- 
mento. 

Estas  peças  deveriam  corresponder  também  ás 
exigências  determinadis  para  as  casas  ordinárias, 
no  que  se  refere  á situação,  aos  tectos,  ás  divisó- 
rias e á maneira  de  se  fecharem. 

Se  se  trata  de  construir  edifícios  especialmente 
destinados  aos  cejibatarios,  convirá  aproxima-los  da 
hospedaria  popular. 

O systema  de  construcção  conventual  que  resol- 
veria certamente  melhor  o problema  da  indepen- 
dência da  vida  para  ser  compreendido  de  modo  hy- 
gienico  obrigaria  a elevadíssimas  despezas. 

Só  o typo  de  albergue  com  quartos  com  saída 
para  um  corredor  é capaz  de  resolver  o problema 
por  fórma  simples. 

As  exigências  hygienicas  impostas  em  semelhan- 
tes hospedarias,  no  que  respeita  a arejamento  e 
ventilação,  limpeza  e ipaler  closets  são  as  mesmas 
que  se  pre-crevem  para  todas  as  construrções  de 
este  genero. 

METHODO S MODERNOS  DE  II.LUMINAÇÁO  E SUA  IMPOR- 
TÂNCIA HYGiENiCA.  O sr.  Dr  Erismann  de  Zurich. 
Na  illuminação  artificial  dos  aposentos  interiores  é 
muito  importante  pensar  em  distribuir  a luz  com 
acerto  e tanto  quanto  possível  afastar  a produção 
de  sombras  encommodas  ou  de  clarões  devidos  aos 
corpos  luminosos,  sem  que  por  isso  deixe  de  pro- 
curar-se a obtenção  da  maior  quantidade  de  luz 
possível.  Para  esse  eífeito  o mais  simples  e ornais 
seguro  é usar  da  luz  indirecta  (diffusa  ou  disper- 
sai. 

Com  a illuminação  indirecta,  o calor  irradiante 
das  fontes  de  luz  desaparece  inteiramente.  Pode 
escrever-se  em  todos  os  logares  de  uma  sala  illu- 
minada  de  esta  maneira,  sem  encommodo  algum  e 
com  sufficiente  luz. 

Para  os  locaes  onde  se  executam  trabalhos  finos 
ou  desenhos,  é preciso  um  local  luminoso  de  5o  lux 
(metros  velas).  Para  aquelles  em  que  apenas  se  lê 
e escreve  devei  á haver  um  minimo  de  25  a 3o  lux. 

Recommenda-se  a illuminação  indirecta  nos  es- 
cnptorios  commerciaes,  nos  armazéns  bastante  vas- 
tos e especialissimameme  também  para  as  escolas 
e particularmente  para  os  estabelecimentos  deins- 
trucção  profissional  e para  as  escolas  superiores. 

A quantidade  de  luz  varia  conforme  a natureza 
do  proprio  corpo  luminoso,  segundo  o número  de 
focos  luminosos  e a sua  distribuição  nu  aposento, 
o afastamento  dos  corpos  luminosos  em  relação  ao 
tecio,  á côr  do  tecto  e das  paredes,  á fórma  dos 
reflectores  e á natureza  das  suas  superfícies  e se- 
gundo a altura  da  sala  a Muminar. 

A combinação  da  luz  indirecta  com  a luz  directa 
sob  a fórma  de  illuminação  mixta,  em  que  a luz 
parcialmente  se  dirige  para  a parte  inferior  por 
meio  de  quebra-luzes  de  vidro  despolido,  ^á  de 
per  si  maior  claridade  do  que  a luz  puramente  in- 
directa. Mas  aniquila  se  o valor  de  este  resultado 
para  a maior  parte  da  luz  produzida  desde  que  se 
realizam  as  condições  dadas  para  a formação  das 
sombras  (posição  de  trabalho) 

Desde  que  se  trata  de  poderosos  focos  lumino- 
sos, cujo  quebra  luz  é fortemente  illuminado,  pro- 
duzem-se phenomenos  secundários  desagradáveis 
(distribuição  irregular  da  luz,  formação  de  som- 
bras, clarões). 

Para  a illuminação  indirecta  tanto  se  pode  recor- 
rer á electricidade  como  ao  gaz  de  illuminação;  pre- 
ferir-se-á sob  o ponto  de  vista  hygienico  (pureza  do 
ar,  effeito  calorico)  a lampada  electricade  arcopa-' 
ra  a illuminação  indirecta.  O que  se  requer  é uma 


lampada  de  10  amperes  para  uma  superfície  de 
solho  de  40  metros  quadrados. 

A illuminação  a gaz  trnbemé  capaz  de  satisfa- 
zer as  maiores  exigências,  que  hoje  em  dia  se  im- 
põem geralmente  á illuminação  indirecta. 

Se  se  usar  dos  bicos  Auer  para  produzir  a luz 
puramente  indirecta,  é preciso,  para  alcançar  uma 
claridade  de  2:  velas,  um  t charama  para  cada  8 
metros  quadrados  de  superfície. 

Cer-ta  vantagem  do  gaz  incandescente  sobre  a 
lampada  electrica  de  arco  na  illuminação  indirect-t 
consiste  na  regularidade  da  intensidade  do  primei- 
ro systema.  Mas  tem  a desvantagem  sob  o ponto 
de  vista  hygienico  de  corromper  o ar.  Certo  é que 
esta  desvantagem  do  gaz  incandescente  pode  afas- 
tar-se sem  difficuldade  com  in->tallações  destinadas 
a remover  os  productos  da  combustão 

Pelo  emprego  do  gaz  comprimido  também  se 
consegue  attingir  nas  salas  de  dimensões  bastante 
grandes  uma  luz  indirecta  intensa  por  meio  de  res- 
tricto  número  de  chammas. 

O sr.  Dr.  Reichenbach.  de  Breslau.  Na  constru- 
ção dos  nossos  aparelhos  modernos  de  illumina- 
ção, a supc  ioridade  das  modernas  fontes  de  luz 
(illuminação  indirecta)  assenta  no  principio  de  que 
o corpo  illuminante  possue  alia  temperatura  e que 
se  transforma  em  luz  maior  percentagem  da  ener- 
gia produzida,  que  se  attenua  sensivelmente  sob  o 
ponto  de  vista  dehygiene  aproducção  de  calor  no- 
civo e que  o ar  é menos  conspurcado  pelos  produ- 
ctos da  combustão,  se  a energia  se  produz  sob  a 
fórma  de  combustiv,  1. 

A temperatura  mais  elevada  das  fontes  moder 
nas  de  luz  teve  como  consequência  uma  modifica- 
ção de  côr  da  luz  artificial  e fraca  diminuição  da 
claridade  luminosa.  Não  se  é capaz  por  emquanto 
de  determinar  irrefutavelmente  até  que  ponto  a côr 
da  luz  adeanta  ou  atraza  o cansaço  da  vista.  A opi- 
nião emitiida  muitas  vezes  de  que  a luz  artificial 
se  deve  approximar  tanto  quanto  possível  da  luz 
do  d a para  o tom  e a côr  não  teem  fundamnto  hy- 
gienico. 

Sob  o ponto  de  v.sta  hygienico  é sem  contradi- 
ção uma  desvantagem  o brilha  de  maioria  das  fon- 
tes luminosas  modernas  Todavia  este  inconvenien- 
te pode  remover-se  facilmente  com  um  modo  de 
suspensão  apropriado,  por  meio  de  quebra-luzes 
ou  globos  e com  o uso  da  luz  indirecta 

O sr.  IV.  Weelding , de  Grosz  Lichterfeldc.  Os 
recentes  progressos  da  technica  da  illuminação  per- 
mittem  até  ao  menos  favorecido  pela  fortuna  o pro- 
porcionar a si  proprio  sufficiente  grau  de  luz. 

Sob  o ponto  de  vista  hygienico  é necessai  io  obter: 
(di)  a supressão  dos  productos  combustíveis  (b) 
um  desenvolvimento  de  calor  tão  fraco  quanto  pos 
sivel  (c)  a regularidade  na  producção  da  luz  (d)  uma 
distribuição  uniforme  da  luz. 

A luz  que  mais  perfeitamente  corresponde  a es- 
tas condições  é a luz  de  incandescência  e seguida- 
mente a luz  do  arco  electrico. 

A illuminação  melhor  recommendavel  é a indi- 
recta por  meio  de  lampadas  ele. tricas. 

RESULTADOS  DA  DEPURAÇÃO  MECAN1CA,  CHIMICA  E BIO- 
LÓGICA das  aguas  do •>  esgotos.  O sr  Dr.  Gilberto 
J.  Fowler,  de  Manchester  teve  recentemente  ense 
jo  de  estudar  as  condições  de  um  tratamento  que 
deu  bons  resultados  nos  tropicos  para  as  aguas  dos 
esgotos. 

Encara  successivamente  no  seu  relatorio  a diffe- 
renca  entre  as  condições  europeias  e tropicaes,  a 
diversidade  de  composição  entie  as  aguas  de  esgo- 
tos ind  genas,  em  que  dominam  as  matérias  vege- 
taes  e as  dos  esgotos  europeus,  o tratamento  pre- 
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liminar  anerobio  ; os  resultados  comparativos  das 
diversas  velocidades  de  esgoto  atravezdo  reserva- 
tório para  tratamento  anerobico  : a filtragem  pelos 
filtros  percoladores  e os  leitos  de  contacto  ; o tra- 
tamento aerobico  preliminar  e a esterilização  das 
aguas  effluentes,  effeito  dos  raios  do  sol,  etc. 

Conclue  o relator:  a depuração  das  aguas  de  es- 
goto de  indígenas,  concentradas,  pode  obter-se  com 
a condição  de  aderir  aos  princípios  essenciaes  do 
processo. 

O sr  Dr.  Schmidtmann  de  Berlim.  Não  existe 
processo  algum  de  depuração  das  aguas  de  esgoto 
capaz  de  dar  resultados  satisfatórios  de  modo  ge- 
ral e sempre  utilizável. 

As  exigências  imponiveis  ao  grau  de  pureza  da 
agua  depurada,  devem  estabelecer-se,  no  interesse 
geral  de  cada  vez  segundo  um  exame  ponderoso 
das  circumstancias. 

Se  o grau  de  pureza  exigivel  se  pode  obter  por 
meio  de  um  processo  simples,  seria  injustificável 
pedir  depuração  mais  completa  e mais  custr  sa.  Ex- 
plicam se  porem  bastantes  insuccessos  pela  rasão 
de  se  querer  previamente  economizar  muito  no  es- 
tabelecimento de  estas  mstallações. 

O mais  seguro  result  do  para  alcançar  uma  de- 
puração perfeita  das  aguas  dos  esgotos  reside  na 
irrigação,  o processo  de  Eduardsfelder,  a filtração 
intermittente  do  solo  e a irrigação. 

(Coniinua) 


AZULEJOS 


A industria  dos  azulejos  em  Portugal  remonta 
a séculos;  os  mais  antigos  productos  d’este  genero 
são,  segundo  parece,  os  que  se  encontram  na  ca- 
pelia  de  Garcia  de  Rezende  na  cidade  de  Evora  e 
que  datam  de  i5ao. 

Esta  industria  que  começou  sob  muito  bons  aus- 
pícios, progrediu  logo,  e os  azulejos  dos  séculos 
XVII  e X VIU  são  de  muito  bello  aspecto  e de  um 
acabado  primoroso. 

No  século  XVI  os  pintores  de  azulejos,  como  diz 
o sr.  Gabriel  Pereira  «ocedecendo  ao  gosto  da 
época,  tiveram  a mania  de  imitar  a ceramica  india- 
na» e abandonaram  os  assumptos  religiosos  que 
até  então  eram  os  preferidos. 

Em  seus  desenhos  inspiravam-se  nos  estravagan- 
tes  oi  natos  dos  objectos  de  ceramica  vindos  das 
colonias  portuguezas  de  Malabar,  Martavão  e In- 
dostão. 

Foi  ainda  n’este  século  que  apparecerarr.  os  azu- 
lejos de  gosto  mourisco,  com  desenhos  geométri- 
cos e que  se  veem  na  Sé  velha  de  Coimbra  e no 
Paço  Real  de  Cintra. 

Em  Evora  encontram-se  azulejos  obedecendo  a 
todas  as  evoluções  : predominaram  primeiramente 
os  que  se  prendiam  aos  estylos  architectonicos  em 
voga  no  século  XVI  ; vem  depois  a Renascença 
Italiana,  e a esta  succedeu  a influencia  asiatica, 
muito  natural  em  Portugal  que  constantemente  vi- 
via  em  relações  com  os  paizes  cTesse  continente. 

Além  dos  azulejos  de  Evora,  temos  noticias  de 
magníficos  productos  deste  genero,  em  differemes 
padrões  e dilferentes  datas  na  Sé  da  cidade  de  Vi- 
zeu. 

O mais  amigo  azulejo  d’esta  egreja  é o que  se 
vè  na  capella  do  Santíssimo,  que  segundo  se  sup- 
põe  deve  remontar  a 1629 

Outros  se  encontram  na  mesma  Sé,  e que  da- 
tam de  1639,  1671  e até  1721,  como  o do  antigo 
baptisterio  e sala  do  cabido. 


Os  azulejos  da  Sé  de  Vizeu  são  de  muito  me- 
recimento. Ha  entre  elles  um  representando  diffe- 
rentes  factos  do  padroeiro  da  cidade,  S.  Theoto 
nio,  que  são  de  um  estampado  esplendido. 

♦ 
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m dos  portos  mais  interessantes  de  Holan- 
da é sem  düvida  o de  Ymyden,  que  não 
logrou  no  entanto  desviar  o trafego  do  de 
Antruepia.  A despeito  dos  seus  caes  magníficos, 
das  suas  bei  las  docas,  nem  por  isso  logrou  atrair 
a navegação. 

Para  salvar  os  capitaes  compromettidos  naquel- 
lo  empreza  e também  para  valorizar  Amsterdam 
projectou-se  um  canal  denominado  do  mar  do 
Norte  que  acaba  de  concluir-se,  depois  de  várias 
tentativas  e de  obras  colossaes.  Actualmente  o lei- 
to do  canal  mede  5o  metros  de  largura,  10  de 
profundidade  e pode  dar  acesso  a embarcações 
com  220  metros  de  comprimento  e 9 metros  de 
calado. 

Experimenta-se  no  pharol  do  porto  de  Ymyden 
uma  nova  luz  da  força  de  1000  velas,  queimando 
um  gaz  azul,  do  systema  Piutsch,  de  Berlim. Tam- 
bém há  de  estabelecer-se  alli  uma  installação  elé- 
ctrica. O proprio  canal  assim  como  o de  Kiel  há 
de  ser  illuminado  com  226  lampadas  de  2 5 velas 
cada  uma,  distanciadas  de  240  metros  umas  das 
outras. 

Todos  os  países  cuidam  do  melhoramento  dos 
seus  portos. 

Só  Portugal  deixa  de  tirar  partido  das  magnifi- 
cas condições  com  que  a natureza  largamente  do- 
tou aquelles  que  possue. 


COLORÂÇÃO  DE  BRONZE 

Muitas  vezes  convem  dar  uma  coloração  ao 
bronze,  para  o que  julgamos  conveniente  dar  pu- 
blicidade a alguns  meios  para  isso  : 

i.°  Collocando  o latão  'por  algum  tempo  em 
areia  húmida,  toma  úma  bonita  côr,  cujo  brilho 
augmenta  esfregando  o com  uma  escova  secca. 

2.0  Obtem-se  uma  camada  verde,  delgada  e uni- 
forme, molhando  todo  a superfie  com  agua  acidu- 
dula  e deixando  se.car. 

3.°  As  côres  pardas  obtem-se  submergindo  o 
objecto  n’uma  solucção  de  nitrato  ou  chloreto  de 
ferro  depois  de  o ter  desoxydado  ccm  acido  nítri- 
co diluido,  esfregado  com  areia  húmida  e secado. 

4.0  A côr  morado  obtem-se  submergindo  o ob- 
jeco  n’uma  solucção  de  chloreto  de  antimonio. 

5. °  A côr  chocolate  obtem  se  queimando  oxido 
corado  de  feno  sobre  a superfície  do  objecto  e es- 
fregando-se depois  com  plombagina;o  verde  azeito- 
na produz  se  por  meio  de  uma  solucção  de  ferroe 
arsênico  em  acido  ctVoridrico,  polindo  depois  com 
plombagina  e cobrindo  em  quente  com  verniz,  com- 
posto de  verniz,  gomma  gutta  e ocre  amarello  em 
partes  iguaes. 

6. °  A côr  do  aço  cbtem-se  com  uma  solução  li- 
geira e fervente  de  chloreto  de  arsênico. 

7.0  O negro  empregado  em  óptica  obtem-se  co- 
brindo o objecto  com  uma  mistura  de  chlorureto 
de  ouro  ou  de  chlorureto  de  ouro  ou  de  platina 
com  oxydo  de  zinco  dissolvido  em  acido  nitrico. 
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ilfredo  vaz  PINTO  da  vFiGA  — Oração  proferida  na 
sessão  solemne  de  abertura  da  Escola  do  Exer- 
cito em  3o  de  outubro  de  igoj. 

JÁ  por  mais  de  uma  vez  A Construcção  Mo- 
derna se  referiu  a trabalhos  do  illustre  major 
de  engenheiros  sr\  Alfredo  Veiga  e sempre 
ielles  encontrou  a par  do  rigor  de  expressão  uma 
fórma  litteraria  primo' osa.  Não  desmente  a Ora- 
ção de  sapienc  a com  que  fomos  brindados,  estas 
duas  bellas  qualidades,  antes  as  evidenceia  subida- 
mente e a ponto  tal  que  nesta  notícia  faremos  lar- 
gos extractos  de  aquella  obra,  em  logar  de  entrar- 
mos em  apreciações  ronceira  e rançosamente  ma- 
çadoras sob  o ponto  de  vista  do  estylo  e inúteis 
certamente  se  pretenderem  que  as  encarem  como 
crítica. 

Começa  o sr.  Alfredo  Veiga  por  dividir  a histó- 
ria da  civilização  em  tres  phases  : a das  producções 
espontâneas,  o longo  periodo  historico  que  os  ana- 
Ivstas  da  dynamica  social  chamam  a idade  das  ma- 
chinas  e o relativamente  curto  mas  já  intensivo  e 
exuberante  denominado  idade  da  hulha.  «Com  a 
exploração  activa  das  minas  da  hulha  e dos  rne- 
taes,  diz  o sr.  Alfredo  Veiga,  e com  o aproveita- 
mento mais  eftectivo  da  energia  latente  das  quedas 
de  agua, essa  outra  hulha  preciosa  coincide,  a pene- 
tração intensa  de  territórios  incultos,  o enxugo  de 
grandes  tratos  de  terreno  e o crescer  da  popula- 
ção. Ao  mesmo  tempo  que  triumphao  grande  mo- 
tor na  officina  patronal  e collectiva,  a corrente  elé- 
ctrica dá  vida  á pequena  officina  autonoma.  Os 
meios  de  transporte  facilitam  o convívio  dos  povos 
distantes,  as  trocas  de  mercadorias  e de  ideias.  O 
antagonismo  senão  a lucta  entre  o capital  e o tra- 
balho, entre  a empreza  eo  proletariado  reclama  a 
intervenção  prudente  da  lei.  Ea  sciencia  persisten- 
te e serena,  possuidora  de  novos  meios  de  investi- 
gação, desvenda  mysteriosas  ondas  e surpreen- 
dentes radiações,  serve  e a vigora,  por  intermédio 
da.  technologia,  o labutar  incessante  da  indústria». 

Não  seria  possível  em  menos  palavras  nem  mais 
sugestivamente  fazer  o quadro  da  civilização  ac- 
tual,  que  o sr.  Veiga  em  seguida  nota  que  a arte 
da  guerra  apropria  na  sua  constante  adaptação  a 
todos  os  progressos  de  todas  as  sciencias.  «Aquel- 
la calamidade  composta  de  todas  as  calamidades 
em  que  não  há  mal  algum  que  se  não  padeça  ou 
I que  se  não  tema»,  como  disse  o padre  Vieira  e re- 
I fere  o sr.  Alfredo  Veiga,  nos  seus  exemplos  de  des- 
truição manifesta  bem,  em  resultado  dos  novos  in- 
ventos scientificos,  a necessidade  da  pacificação  da 
! humanidade.  Por  uso  o illustre  professor  na  sua 
oração  de  sapiência  se  refere  extensamente  aos  es- 
forços dos  pacifistas,  não  deixando  de  citar  Tho- 
más  Morus  e o abade  Saint  Pierre,  que  sugestio- 
nados talvez  por  Santo  Agostinho  e Campanella, 
escreveram  um  romance  e um  livro  philosophico 
que  vão  sendo  comprovados  em  factos  por  «pode- 
rosos chefes  de  estado  a quem  justamente  não  fal- 
tam os  sylogismos  das  esquadras,  nem  a eloquên- 
cia dos  canhões». 

Mas  não  pode  corresponder  a paz  á estabilidade; 
quando  muito  é o equilíbrio,  como  tudo  quanto  no 
universo  existe.  «As  brisas  sopram  na  atmosphera, 
diz  o illustre  engenheiro,  as  vagas  oscillam  nos  ma- 
res, as  ondas  sismicas  abalam  quasi  constantemen- 
te a terra  quando  não  succedem  os  tufões,  as  tem 
pestades  e os  cataclismos  ; e o proprio  sol,  foco 
do  systema  planetário,  se  revolve  e transporta  no 
espaço  sideral.  E mesmo  a sciencia,  que  desenvol- 


ve admiráveis  e utilíssimas  syntheses  é essencial- 
mente movei.  A’  physica  mathematica  das  forças 
centraes,  inspirada  na  mecanica  celeste  succede  a 
chamada  physica  dos  princípios.  Estes,  depois  de 
haverem  adquirido  os  foros  de  dogmas  imutáveis 
sentem-se  hoje  ameaçados  de  crise,  determinada 
pelo  revolucionário  radium  e pelos  conspirado- 
res raios  cathodicos,  que  fazem  descrer  da  indes- 
tructibilidade  da  matéria  que  Lavoisier  proclamou 
e da  conservação  da  energia  que  para  Freycinet  1 oi 
sempre  uma  concepção  antes  metaphysica  do  que 
scientifica». 

Chegado  aqui  naturalmente,  o sr.  Alfredo  Veiga 
pergunta  se  a guerra  é um  phenomeno  corrente  da 
vida  social  ; se  pode  ser  divina,  como  Moltke  a 
classificou,  ou  se  está  o mundo  destinado  a acabar 
na  paz  absoluta,  con'orme  o sonhou  Spencer. 

Bellas  considerações  faz  o sr.  Alfredo  Veiga  a 
proposito  da  guerra  em  defeza  da  patria  e dos  de- 
veres das  nações  que  herdaram  um  patrimon  o 
colonial.  Muito  desejaríamos  transcreve-las,  as- 
sim como  fizemos  já  em  mais  de  uma  passagem 
de  esta  magnifica  oração  de  sapiência,  mas  tería- 
mos que  dar  tamanha  extensão  a esta  nótula  biblio- 
graphica  que  bem  a nosso  pezar  deixamos  aqui 
apenas  a referencia  de  paginas  vibrantes  de  pa- 
triotismo allusivas  a Marracuene,  Magul,  Ccolella, 
Manjacase  e Chaimite  e ainda  ás  da  recente  cam- 
panha contra  os  Cuamatos  e contra  os  Dembos. 
O que  porem  não  devemos  deixar  sem  reg  sto  é 
que  taes  victorias  se  devem  tanto  a sciencia  mili- 
tar como  ao  espirito  de  abnegação  adquirido  no 
exercito.  «A  passagem  sob  as  bandeiras,  escreve  o 
sr.  Alfredo  Ve;ga,  é um  estádio  da  vida  social,  du- 
rante o qual  importa  desenvolver,  em  complemento 
da  educação  civil,  os  sentimentos  da  honra,  do  sa- 
crifício e do  dever,  a tal  ponto  que  ainda  dominem 
o soldado  subtraído  á influencia  directa  dos  seus 
chefes  ; e isto  é tanto  mais  necessário  quanto  se 
desenham  justificados  pavores  de  que  a poeira  da 
hulha  dos  meios  industriaes  abafe  o oxigênio  vital 
e estiole  os  corações».  ...«O  exercito  português, 
entregue  a trabalho  improbo,  progredindo  na  ins- 
trucção,  timbrando  no  porte  brioso,  operando  nas 
colonias,  sugere  um  exemplo  salutar  e patriótico. 
O seu  sentir  vibra  synchrono  em  a corrente  que 
circula  no  organismo  nacional,  de  dedicado  affecto 
pelo  torrão  pátrio  e de  ancioso  anhelo  de  affirmar 
a nacionalidade». 

E para  comprovar  a vitalidade  do  país  como  na- 
ção produzida  pelo  esforço  proprio,  conforme  nos 
definiu  Morse  Stephens,  o sr.  Alfredo  Veiga  allude 
em  rápido  escorso  aos  trabalhos  que  entre  nós  se 
teem  executado  na  actualidade,  tanto  no  campo  do 
estudo  da  linguagem,  como  no  da  investigação 
ethnographica,  da  apreciação  dos  escriptos  literá- 
rios e scientificos  de  Portugal  e ainda  da  nossa  es- 
tylização  architectonica. 

«As  cathedraes  romanicas  dos  primeiros  tempos 
da  monarchia,  diz  o erudito  lente  da  Escola  do 
Exercito,  erigidas  por  monges  são  livros  de  pedra 
mais  duradouros  que  os  archivos  dos  conventos 
seus  contemporâneos,  bem  mais  expressivos  que 
as  coplas  dos  trovadores,  cuja  frouxa  imaginação 
não  se  compara  com  as  phanrasias  dos  capiteis. 
Santa  Maria  da  Victoria  esse  poema  da  Batalha 
compartilha  do  enthusiasmo  e do  colorido  das  chro- 
nicas  de  Fernão  Lopes,  define  o espirito  crente  e 
patriótico  de  El-Rei  D.  João  I,  que  lá  repousa  da 
sua  agita Ja  vida,  no  venerando  pantheon...  Nas 
ogivas  arrojadas  e puras  h ácomo  o flamejar  da 
espada  de  Nun’  Alvares.  A fabrica  ponderada  e ló- 
gica do  monumento  lembra  a dialectica  do  douto 
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João  das  Regras.  Na  flora  mimosa  dos  ornatos  per- 
sentem-se  os  votos  da  ala  dos  namorados.  A am- 
plidão das  naves  e claustros  é proporcionada  á 
grandeza  moral  do  povo,  conscio  do  seu  querer  e 
vitalidade  que,  aclamando  o mestre  de  Aviz  defen- 
sor do  reino  e elevando-o  ao  throno  scismava  tal- 
vez com  Ceuta  e com  os  mysterios  do  mar  tene- 
broso. O mosteiro  de  Belem  mandado  edificar  no 
celebre  sitio  do  Restello  pelo  monarcha  venturoso, 
que 

Logo  como  tomou  do  reino  cargo 

Tomou  mais  a conquista  do  mar  largo. 

commemora  a portentosa  eir preza  da  descober- 
ta da  senda  maritima  da  índia.  No  seu  estylo  ca- 
racterístico e inconfundível,  sonoro  como  as  estro- 
phes  dos  Lusíadas  associam-se  as  reminiscências 
gothicas  com  os  vislumbres  da  renascença,  os  es- 
plendores do  oriente  com  o symbolismo  nacional. 

E’  o monumento  que  a todos  sobreleva,  não  tanto 
pelo  admiravel  brilho  e originalidade  da  sua  archi-  j 
tectura,  mas  porque  synthetiza  a fé,  a Índole,  as 
predilecções  peculiares  da  raça  nesse  rápido  mo- 
mento historico  em  que  Portugal  era  uma  das  na- 
ções mais  cultas  e poderosas  do  mundo. 

«Que  bella  e instructiva  miragem  da  história 
patria  se  ergue  nas  colinas  sobranceiras  ao  Nabão, 
acompanhando  as  phases  do  convento  deThomar. 

Lá  se  veem  o castello  e a charola  bysantina  dos 
cavalleiros  do  Templo,  em  guerra  acesa  com  os 
sectários  do  lslam,  o elegante  claustro  gothico  do 
Infante  D.  Henrique,  mestre  dos  freires  de  Chris- 
to,  distraídos  das  lides  fronteiriças  para  se  empe- 
nharem na  luta  com  o oceano,  a igreja  manuelina, 
radiante  da  gloria,  e inspiração  lusitanas,  engasta- 
do já  o mestrado  da  nobilíssima  ordem  como  joia 
da  coroa  real,  o vasto  cenobio,  construído  pelo 
rei  piedoso,  não  dissimulando  o aspecto  gélido, 
apesar  dos  finíssimos  grotescos  ornamentaes  e o 
severo  claustro,  harmonioso  de  proporções  neo- 
romanas,  onde  se  projectam  sombras,  de  triste 
memória,  do  Escurial 

Apoz  uma  referencia  ao  convento  de  Mafra  em 
tão  elevado  e primoroso  estylo  como  o que  se  ob- 
serva na  larga  manscripção  que  acaba  de  ler-se, 
fala  ainda  o sr.  Alfredo  Veiga  no  papel  da  enge- 
nharia e na  sua  importância  como  agente  civilisa- 
dor. 

«Também  o engenheiro  precisa  de  saber  coman- 
dar trabalhadores  nas  obras,  nos  estaleiros  e nas 
officinas,  onde  a disciplina  é indispensável,  como 
no  exercito  para  a ordem  nos  trabalhos  e coorde- 
nação dos  esforços,  disciplina  que  tem  de  fundar- 
se  na  confiança  inspirada  pela  instrucção  comple- 
ta e pelo  exemplo  de  actividade  do  superior. 

«E’  no  exercício  de  esse  comando,  nas  delibe 
rações  tomadas,  nos  conselhos  que  pode  dar  aos 
operários,  o engenheiro  encontra  opportunidade 
de  ser  educador,  tendo  decerto  mais  difficuldades 
a vencer  que  o official  em  relação  aos  recrutas. 

Os  conhecimentos  theoricos  e práticos  do  engenhei- 
ro e a sua  posição  intermediaria  entre  o capital 
o operário  dão-lhe  especial  competência  par  inter- 
vir nos  regulamentos  do  trabalho  e seus  acidentes, 
no  regime  das  empreitadas  e dos  salarios.  nos  ele- 
mentos das  greves  e nas  instituições  de  previdên- 
cia. Precisa  pois  o engenheiro  de  alargar  a sua 
cultura  fóra  do  campo  technico,  dedicando-se  a 
estudos  sociaes  e assim  o compreendem  geral-  j 
mente  as  escolas.  Mas  na  Allemanha,na  Inglater- 
ra e nos  Estados  Unidos  tem-se  ido  mais  adeante,  j 
instituindo-se  cursos  livres  de  engenheiros  sociaes 
destinados  á educacão  operária  e especialistas  da  'I 


regulamentação  do  trabalho  e a peritos  das  dessi- 
dencias  entre  patrões  e operários. 

«Nos  países  pequenos  embora  industriaes,  mas 
propensos  á expansão,  é difficil  separar  especiali- 
dades, o que  até  pode  ser  prejudicial»..  . 

Nesta  última  ordem  de  ideias,  refere-se  o sr. 
Alfredo  Veiga  á «tarefa  do  engenheiro  português 
nas  colonias,  estudando  e executando  traçados, 
ensaiando  argamassas,  improvizando  processos, 
regulando  as  lomotivas,  guiando  as  manobras  de 
força,  installando  telephonios,  fazando  construcções 
hydraulicas  e para  cumulo  de  estas  e outras  preoc- 
cupações  de  pormenor,  velando  pela  direcção  e 
contabilidade  geral  das  obras» 

O que  fica  transcripto  mal  dá  ideia  da  bella 
oração  de  sapiência  com  que  a Escola  de  Exercio 
iniciou  os  seus  estudos  no  anno  corrente,  mas  se 
fossemos  a transcrever  tudo  quanto  de  notável  en- 
cerra esta  peça  oratoria,  ser. amos  obrigados  a re- 
produzi-la quasi  completamente. 

Ao  que  acaba  de  ler-se  segue-se  uma  bella  ex- 
posição de  todas  as  recentes  conquistas  de  enge- 
nharia, de  todos  os  seus  progressos  scientificos  e 
experimentaes. 

Como  em  todas  as  obras  de  esta  natureza,  con- 
cilie ella  por  uma  vibrante  allocução  aos  alumnos, 
uma  recordação  aos  lentes  que  deixarem  a escola 
e um  agradecimento  a El  Rei  que  presidiu  a ses- 
são solemne,  em  que  se  leu  esta  oração  tão  bella 
na  fórma  como  profunda  no  saber  que  revela,  na 
erudição  que  manifesta  e no  amor  ao  nosso  país 
qne  em  todas  as  linhas  evidenceia. 

Perdoe  nos  o illustre  lente  da  Escola  de  Exer- 
cito as  largas  transcripçÕes  que  fizémos  do  seu  es- 
plendido discurso,  mas  considerando  os  interesses 
dos  leitores  da  Construcção  Moderna  defender- 
nos-emos  de  o fazer  allegando,  mais  justifleada- 
mente  do  que  se  conta  de  um  dos  nossos  monar- 
chas  que  o fizemos  por  bem. 

Mello  de  Mattos. 


PAPEL  I NCOMBUSTIVEL 

Uma  nova  composição  para  tornar  o papel  ou 
cartão  incombustível,  consiste  em  : 40  por  100  de 
fibra  vegetal  ou  animal, ou  de  uma  e outra;  i5  por 
100  de  asbesto  ; 10  por  100  de  alúmen  ou  caparo- 
sa  ou  de  um  equivalente  qualquer  d’estes,  como 
sal  ou  tungstato  de  soda  ; 10  por  100  de  lapis  chum- 
bo, negro  de  fumo  ou  outra  qualquer  matéria  co- 
lorante  apropriada,  e 25  por  100  de  matéria  mine- 
ral. A cada  200  kilogrammas  d’esta  mistura  se 
juntam  uns  40  kilogrammas  de  silicato  de  soda  ; 
esta  composição  mistura-se  bem  na  agua  e fazen- 
do a passar  por  uma  machina  ordinaria  de  papel 
conveite-se  na  forma  de  cartão  forte. 

Depois  de  tel-o  seccado  tratam-se  os  dois  ou  um 
só  dos  lados  do  papel  ou  do  cartão  com  uma  só 
camada  de  silicato  de  soda.  Reduz-se  o tanto  por 
cento  da  fibra  vegetal  e augmenta-se  a proporção 
da  matéria  mineral,  cresce  materialnnente  a pro- 
priedade de  resislir  ao  fogo  no  cartão  ou  papel 
com  o que  se  torna  apto  para  cobrir,  forrar  ou 
tapetar  pavimentos,  paredes  ou  abobadas,  e em 
geral  salas  ou  habitações,  etc. 


TH  EA  TROS  E CIRCOS 

D.  AMÉLIA  — Magda. 

TRINDADE  — A semana  dos  nove  dias. 

COLYSEU  DOS  - ECREIOS  - Companhia  equestre,  ey- 
manstica,  vomica,  acrobaticaical. 
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EGREJA  PAROCHIAL 


Projeolo  do  sr.  Alberto  Picotas  Falcão 

Publicamos  hoje  mais  um  projecto  de  estudo 
de  um  alumnodo  curso  livre  d’architectura, 
dirigido  pelo  nosso  amigo  e distincto  archi- 
tecto,  sr.  Norte  Junior. 


O sr.  Picotas  Falcão,  auctor  do  projecto,  mos- 
tra que  aproveitou  bem  as  lições  do  mestre,  hon- 
rando-se a si  e a elle,  pelo  que  os  felicitamos. 


XIVo  congresso  internacional  de  hy- 
giene e demographia 

(ContlLuado  do  numero  22  (250) 

O fim  da  limpeza  biológica  das  aguas  dos  esgo- 
tos deve  ser  a producção  de  umeffluente  imputres- 
civel.  O resultado  da  limpeza  de  uma  boa  organi- 
sacão  do  funccionamento. 


A limpeza  chimica  das  aguas  de  esgoto  nos  úl- 
timos tempos  foi  destronada  pelo  processo  biolo- 
gico  ; no  ent-into,  em  muitos  casos,  ha  de  ser  ab- 
solutamente indispensável  o uso  de  precipitados 
cbimicos. 

A purificação  mecanica  das  aguas  de  esgoto  por 
meio  de  tanqu  s,  poços  ou  reservatórios  de  agua 
até  agora,  principalmente  na  Allemanha  deu  bons 
resultados  ; mas  é absoltamente  necessário  que  a 
organisação  garanta  a supressão  irrepreensível  do 
lodo. 

Podem  usar-se  installações  com  rodos  bem  dis- 
postos como  únicos  processos  de  clarificação. 

A supressão  do  trabalho  manual  nos  1 imites  do 
possível  e um  amplo  uso  da  direcção  automafica 
para  a clarificação  podem  como  peremptoriamente 
o demonstraram  as  experiencias  de  Francfort  so- 
bre o.Meno  contribuir  para  o augmento  sensível 
dos  cuidados  da  saude  dos  operários 

E’  excessivamente  difficil  uma  comparação  ba- 
seada em  algarismos  entre  os  effeitos  de  differen 
tes  systemas  de  clarificação,  porque  as  despezas 
dos  differentes  processos  estão  em  relação  com  o 
grau  de  purificação  que  se  deseja  obter. 

Não  é de  bom  conselho  a reunião  constante  da 
desinfecção  com  um  funcionamento  das  installa- 
ções centraes,  de  clarificação.  E’  preciso  limitar- 
mo-nos a isso  em  occasiões  excepcionaes  (epide- 
mias). 

A desinfecção  das  aguas  de  esgoto  em  bruto  não 
é segura  e occasiona  muitas  despezas. 

Só  um  exame  regular,  judiciosamente  feito,  das 
descargas  de  cada  instalíação  de  clarificação  e das 
aguas  em  bruto  é capaz  de  ministrar  um  quadro 
exacto  da  efficacía  de  esta  instalíação. 

O exame  bacteriológico  geralmente  não  é preci- 
so para  aquilatar  a agua  de  esgoto  proveniente  de 
uma  instalíação  de  depuração  ; deve  fazer  se  quan- 
do se  trata  de  agua  de  esgoto  desinfectada  ; neste 
caso  é preciso  determinar  se  as  descargas  ainda 
conteem  bacillos  provenientes  do  grupo  Bactenwn 
colo. 

Para  julgar  o effeito  produzido  pela  agua  de  es- 
goto purificada  sobre  o emissor  em  que  se  derra- 
ma, deve  proceder  se  a um  exame  chimico  e bacte- 
riológico e biologico.  Este  último  pela  fauna  epela 
flora  dará  um  quadro  independente  do  estado  do 
emissor. 

O .snr.  Kaschkadamoff ’,  de  S.  Petersbugo,  faz 
uma  communicação  ácerca  da  obrigação  de  usar 
na  Rússia  dos  processos  biologicos  para  depura 
cão  das  aguas  dos  esgotos. 

O snr.  Cronheim , de  Berlim  fala  da  depuração 
da^  aguas  de  esgotos  obtida  por  meio  de  tanques 
com  peixes. 

O snr.  Be^ault,  de  Paris,  refere  alguns  factos 
concernentes  ao  seu  systema. 

O snr.  Puech , de  Mazamet,  pergunta  porque  é 
que  senão  filtram  as  aguas  de  esgoto  e mostra  os 
resultados  que  teriam  fornecido,  na  planície  de 
Créteil,  as  experiencias  feitas  por  meio  do  seu  sys- 
tema combinado  de  desemborragem  («dégrossissa- 
ge»)  e espalhação. 

D snr.  Bechmaun , de  Paris,  observa  quão  dif- 
ficil seria  votar  conclusões  tão  latas  como  as  do 
professor  snr.  Schmidtmann,  que  não  compreen- 
dem menos  de  tres  paginas  impressas  em  texto 
miudo  Pede  ao  snr.  Schmidtmann,  que  condense 
as  suas  conclusões  em  dois  ou  tres  paragraphos 
curtos,  cujos  termos  exactos  se  possam  adoptar, 
tanto  pela  secção  como  por  todo  o congresso. 

O snr.  Launct'%  de  Paris,  observa  que  por 
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mais  interessantes  que  sejam  as  experiencias  refe- 
ridas pelo  snr.  Fowler  nos  tropicos  e pelo  Schmi- 
dtmann  na  Europa,  essas  experiencias  ainda  não 
lograram  pôr  em  evidencia  as  regras  applicaveis  á 
depuração  de  todas  as  aguas  de.  esgoto.  Mostraram 
essas  experiencias  que  os  processos  biologicos 
eram  interessantíssimos  e merecedores  de  estudo. 
Ora  precisamente  a conclusão  final  do  relatorio 
apresentado  pelo  orador  no  congresso  de  hygiene 
de  1 9o'3  e que  foi  unanimemente  adoptada  do  con- 
gresso não  passava  do  seguinte  : 

«O  principio  da  depuração  biologica  das  aguas 
de  esgoto  das  cidades  e das  aguas  residuarias  in- 
dustriaes  recebeu  pela  introducção  de  diversos  pro- 
cessos artificiaes  uma  extensão  fecunda  e habil  pa- 
ra 0 saneamento  das  cidades  e das  correntes  de 
agua». 

«De  ora  avante  constituem  estes  processos  uma 
solução  mais  do  problema  da  depuração,  que  mui- 
tas vezes  poderão  vantajosamente  aproveitar  os 
engenheiros,  os  hygienistas  e os  industriaes,  quer 
os  empreguem  isolados,  quer  os  associem  aos  já 
conhecidos  e aplicados.» 

«E’  por  isso  desejável  que  se  prosigam  os  estu- 
dos de  applicações  práticas». 

As  experiencias  citadas  anteriormente  mostram 
que  eram  perfeitamente  justificáveis  as  conclusões 
precedentes  e que  era  importante  que  se  fizessem 
semelhantes  experiencias. 

O snr.  Schmidtmann , de  Berlim  e Bechmann , 
de  Paris  apresentam  a conclusão  seguinte  que  é 
adoptada  pela  assembleia. 

«As  numerosas  experiencias  que  se  fizeram  no 
decurso  de  esses  quatro  últimos  annos  no  dominio 
da  depuração  das  aguas  de  esgoto  confirmaram  a 
resolução  adoptada  no  XII.0  Congresso  Internacio- 
nal da  Hygiene  e Demographia  de  Bruxellas  e 
demonstraram  não  sómente  que  não  existe  pro- 
cesso que  possa  apontar-se  de  modo  absoluto  co- 
mo o melhor  e o mais  recomendável  sob  o ponto 
de  vista  economico  mas  também  que  se  podem  ob- 
ter resultados  absolutamente  satisfatórios  quando 
se  escolha  judiciosamente  o processo  que  pode 
adaptar-se  ás  condições  locaes  e que  se  lhe  fisca- 
lize seriamente  e constantemente  a applicação. 

UTIL  SAÇÁO  E AFASTAMENTO  DOS  DEPOSITOS  VAZOZOS 
LOS  ESTABELECIMENTOS  DE  DEIURACÇÀO  DAS  CIDADES. 

O snr.  Met^ger,  de  Bromberg.  Os  resíduos  vazo- 
zos  não  teem  valor  sufficiente  para  determinar  a 
preferencia  dos  methodos  de  depuração  que  forne- 
cem as  maiores  quantidades  de  matérias  vazozas.  A 
limpeza  das  aguas  vazozas  deve  regular-se  pelo 
modo  de  depuração  que  se  adoptar. 

O methodo  de  espalhação  (; vuissellement ) pre- 
valece a todos  os  outros  methodos  de  depuração 
no  que  respeita  á utilização  e afastamento  de  de- 
pósitos vazozos. 

O methodo  mais  simples  de  afastamento  de  de- 
pósitos de  lixos  é 0 transporte  dos  depositos  vazo- 
zos liquidos  em  terras  sufficientemente  extensas. 
E’  preferível  o methodo  de  espalhação  hydraulica 
(: vuissellement ) ainda  quando  se  devam  mandar  es- 
tes depositos  para  terras  afastadas  recorrendo  a 
machinismos. 

E’  preciso  evitar  a acumulação  dos  depositos  va- 
zozos nas  proximidades  dos  estabelecimentos  de 
clarificação,  principalmente  quando  estes  se  achem 
perto  das  cidades,  para  que  se  não  seja  encorao- 
dado  pelo  mau  cheiro,  pelos  enxames  de  moscas, 
etc. 

Antes  de  construir  um  estabelecimento  de  clari- 
ficação, é necessário  começar  por  esclarecer  com- 


pletamente a questão  da  utilização  e do  afastamen- 
to dos  lodos. 

O snr.  Hak , de  Berlim.  Se  se  estudar  de  mais 
perto  a questão,  vê-se  que  para  utilizar  os  deposi- 
tos vazozos  é necessário  principiar  por  extrair  de 
elles  a gordura  e a cellulose.  Até  neste  caso  se 
não  podem  fixar  regras  geraes.  Por  vezes  poder- 
se-á  utilizar  o limo,  residuo  dos  lodos,  para  me- 
lhorar campos  de  espalhação  nas  regiões  areentas 
e enrelvar  seguidamente  esses  campos.  E possível 
retirar  a gordura  dos  lodos  sob  a fôrma  de  gran- 
des massas  homogêneas,  mas  é muito  problemá- 
tico saber  se  é economico  esse  processo,  por  cau- 
sa da  elevada  temperatura  a que  é necessário  le- 
var quantidades  enormes  de  lodo,  para  de  elles  re- 
tirar a gordura. 

Actualmente  principia-se  a misturar  os  lodos 
com  carvão  para  se  queimarem,  obtendo  se  força 
motriz  ; mas  este  processo  ainda  é muito  recente 
e o seu  preço  de  custo  ainda  muito  elevado  para 
que  se  tirem  conclusões. 

O sr.  Schoenerfelder,  de  Elberfeld. 

A qualidade  dos  depositos  vazozos  não  depende 
unicamente  do  systema  de  depuração,  mas  tam- 
bém do  systema  de  esgotos. 

O melhor  systema  de  clarificação  mecanica  é o 
que  dá  mais  lodos.  E’  preciso  recomendar  caloro- 
samente a difterenciação  dos  depositos  vazozos, 
conforme  a natureza  dos  systemas  de  depuração 
das  aguas. 

O sr.  Heine , de  Berlim  descreve  a installa- 
ção  de  Kõpenick,  onde  se  inaugurou  um  novo  me- 
thodo de  tratamento  dos  depositos  lodosos.  Estes 
depositos  misturados  com  carvão  queimam-se  e 
servem  para  produzir  a energia  na  rede  dos  tren- 
vias  de  Kõpenick. 

O sr.  Favre  de  Karkow  fala  da  combustão  dos 
lodos  nas  fossas  sépticas  Não  se  deve  attribuír 
grande  papel  a estas  fossas  sépticas. 

AS  EXPERIENCIAS  CONCERNENTES  AOS  SYS  I EMAS  SEPA- 
RADORES DAS  AGUAS  DOS  ESGOTOS.  O Snr.  Carlos 

Gunlher , de  Berlim.  Em  geral  este  systema  deu 
boas  provas  até  agora  na  Allemanha.  Usou-se  es 
pecialmente  até  hoje  nas  pequenas  aglomerações 
e para  pequenas  porções  de  grandes  cidades. 

A escolha  do  systema  separativo  foi  determina- 
da por  motivos  locaes  de  natureza  muito  diversa. 
Por  vezes  interveio  a questão  da  limpeza  do  reser- 
vatório, noutras  o cuidado  de  evitar  inundações  de 
subterrâneos,  noutras  a questão  das  despezas.  O 
systema  separativo  arrasta  cora  effeito  menos  des- 
pezas, quando  as  aguas  atmosphericas  podem  al- 
cançar facilmente  o reservatório,  quando  uma  am- 
pla extensão  de  terreno  edificado  não  contem  se- 
não uma  pequena  população,  quando  é preciso  le- 
vantar todas  as  aguas  sujas.  etc. 

Escolhe-se  o systema  separativo  por  causa  de 
circumstancias  locaes  particulares,  por  exemplo 
quando  é possível  juntar-se  a uma  cana  ização  pró- 
xima, sob  a condição  de  a não  obstruir  com  as 
aguas  das  chuvas. 

O sr.  Hofer , de  Baden  junto  de  Vienna.  Os 
systemas  separativos  dispostos  e installados  em 
conformidade  com  regras  technicas  correspondem 
bem  ás  exigências  hygienicas  de  um  afastamento 
limpo,  completo  e prompto  das  aguas  sujas  da  ca- 
sa bem  como  das  da  villa  toda. 

Para  dar  a semelhantes  conductas  a ventilação 
necessária,  basta  prolongar  até  acima  dos  telhados 
os  tubos  de  queda  das  aguas  caseiras.  E’  preciso 
dar  ás  rigolas  um  declive  que  garanta  um  esgoto 
rápido  bastante  para  excluir  o deposito. 
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Os  tubos  de  grés  são  preferíveis  aos  de  cimento 
para  as  canalizações. 

O sr.  H.  Roechling , de  Londres. 

E’  impossível  estabelecer  regras  fixas  para  ap- 
plicação  do  systema  separativo  ; é preciso,  pelo 
pelo  contrário,  tratar  cada  caso  segundo  as  cir- 
cumstancias. 

E’  impossível  sustentar  que  o systema  de  sepa- 
ração se  deve  aplicar  em  toda  a parte. 

A natureza  e o homem  impõem  condições  que 
variam  mais  ou  menos  mas  que  variam  sempre, 
conforme  pode  verifica-lo  quem  quer  que  trate  se- 
riamente do  estudo  de  estas  questões.  Neste  caso 
como  em  outros  muitos  tem  razão  o velho  prolo- 
quio  : 

Pesar  tudo  e só  guardar  0 melhor 

Influencia  das  aguas  clarificadas  sobre  o esta- 
do dos  rios.  O sr.  Dr.  Bordas , de  Paris.  As  aguas 
residuarias  provenientes  de  esgotos  das  cidades  ou 
das  fabricas  não  podem  ser  lançadas  nos  rios,  ri- 
beiras ou  correntes  de  agua  senão  depois  de  de- 
puradas. 

As  aguas  residuarias  das  cidades  que  tivessem 
sido  depuradas  quer  pelo  solo  (espalhação)  quer  pe- 
la depuração  bacteriana  devem  ser  privadas  de 
germens  pathogenicos  antes  de  deitadas  nas  cor- 
rentes de  agua. 

Para  alcançar  e-te  último  resultado  basta  tratar 
as  aguas  depuradas  pelo  permanganato  de  cal  ou 
de  soda,  e na  dose  de  5o  centigrammas  por  me- 
tro cúbico. 

O sr.  Hbfer  de  Munich  Quando  as  aguns  são 
abundantemente  conspurcadas,  assim  permanecem 
durante  mêses  ; os  esporos  dos  germens  estão  de 
facto  recobertos  pela  chitina  e podem  resistir  con- 
tra a morte  durante  muito  tempo. 

Quando  é constante  esta  conspurcação  os  ani- 
maes  e as  plantas  morrem  ou  soffrem  profunda 
modificação.  A auto-depuração  da  agua  é uma 
transformação  da  matéria  viva  em  matéria  morta, 
liga-se  portanto  á quantidade  de  organismos  ani- 
maes  ou  vegetaes  que  vivem  na  agua. 

O snr.  Dr.  Kisskalt , de  Berlim.  Não  existe 
methodo  algum  de  purificação  que  desembarace 
as  aguas  de  todas  as  impurezas.  As  modificações 
qne  os  rios  soffrem  em  resultado  da  introducção 
das  aguas  purificadas  differem  conforme  a quanti- 
dade, o estado  e o movimento  da  agua  do  rio,  a 
natjureza  do  alveo,  a possibilidade  do  acesso  do 
oxygenio  e a proliferação  do  plankton. 

O exame  dos  rios  a que  chega  a agua  purifica- 
da deveria  eífectuar-se  regular  e frequentamente. 

Todos  os  methodos  de  purificação  contribuem 
para  diminuir  o número  de  bactérias  pathogenicas 
nas  aguas. 

A clarificação  mecanica  produz  menos  effeito  do 
que  a clarificação  chimica  que  é um  tanto  mais 
eflicaz,  mas  o methodo  de  oxydação  ainda  é melhor; 
os  campos  de  espalhação  reteem  em  certos  casos 
de  maneira  segura  as  bactérias  pathogenicas. 

A supressão  das  matérias  em  suspensão  obsta 
ü propagação  das  bactérias,  assim  como  a introduc- 
ção de  quantidade  bastante  grande  de  matérias 
infecciosas,  favorece  geralmente  a destruição  das 
bactérias. 

O percurso  de  purificação  espontânea  é tanto 
mais  curto  quanto  maior  é o grau  de  pureza  da 
agua  de  esgoto  affluente. 

Na  purificação  biologica  natural  ou  artificial,  as 
aguas  do  rio  devem  ser  imputrescives  ; senão  é 
prova  de  que  a escolha  de  este  processo  de  purifica- 
ção mal  se  fez  relat  vamente  á grandeza  do  lluxo  das 


aguas.  Se  afluem  matérias  organicas  em  quanti- 
dade notável  a um  pequeno  emissor  pode.  desen- 
volver se  forte  producção  de  germens  saprophyti- 
cos  ou  uma  formação  de  fungos  e uma  putrefacção 
secundária.  Os  nitratos  e os  nitritos  podem  de 
terminar  um  crescimemo  de  plantas  cuja  putre- 
facção pode  tornar-se  muito  encommoda. 

O snr  Ruysch  da  Haya  faz  uma  comunicação 
sobre  as  medidas  que  devem  tomar-se  internacio- 
nalmente contra  a pollução  das  aguas. 

O sr.  Klul  de  Berlim  chama  a attenção  sobre 
a determinação  quantitativa  e qualitativa  de  nitra- 
tros  nas  aguas  de  esgoto. 

O snr.  Dietsch  expõe  os  resutados  das  investi- 
gações que  fez  nas  aguas  de  um  rio  a montante 
e a jusante  de  uma  cidade.  Chama  particularmen- 
te a attenção  para  o desenvolvimento  do  hydroge- 
nio  sulfurado,  cujas  quantidades  verificadas  são 
tanto  maiores  quanto  mais  elevada  é a tempera- 
turo.  Deve  por  isso  obstar-se  á emissão  de  aguas 
quentes  para  os  rios. 

O snr.  Hert\fcld , de  Berlim,  faz  algumas  ob- 
servações ao  relatorio  do  snr.  Kisskalt. 

O snr.  professor  Hofer,  de  Munich,  encerra  a 
discussão  emittindo  o parecer  de  que  se  não  pode 
ainda  redigir  uma  regra  geral  ácerca  do  estado  de 
pureza  que  devem  apresentar  os  effluentes  derra- 
mados nos  rios. 

O congrssso  emite  o voto  seguinte  : 

Convidam-se  os  governos  para  que  organizem 
uma  vigilância  technica  constante  das  correntes  de 
agua  e vigiem  attentamente  a depuração  das  aguas 
residuarias  industriaes.  E’  desejável  que  se  estabe- 
leça uma  commissão  internacional  encarregada  de 
unificar  os  methodos  de  vigilância  e analyses  te- 
chnicas  das  correntes  de  agua. 

EXPERIENCIAS  SOBRE  AS  AGUAS  CAPTADAS  POR  MEIO 

de  barragens  de  vallas.  O snr.  Dr.  Fraeukel  de 
Halle.  A agua  das  barragens  de  reservatório  é su- 
perficial e de  vez  em  quando  contem  quantidades 
variaveis  de  agua  subterrânea  e de  agua  de  chuva. 

A sua  temperatura  entre  i"',5o  e 2 metros  abai- 
xo da  superfície  é in  lependente  das  fluctuações  da 
temperatura  exterior  e igual  á temperatura  média 
do  local  ; a agua  das  barragens  de  reservatório 
tem  por  tanto  incontestável  superioridade  sobre 
a agua  superficial.  O número  de  germens  d mi- 
nue*sensivelmente  com  a profundidade  Pode  re- 
nunciar-se a uma  clarificação  ulterior  de  esta  agua. 

Se  2 situação  t-xclue  certamente  o perigo  de  con- 
tágio pelas  aguas  selvagens,  se  a barragem  é fe- 
chada por  uma  vedação  impenetrável  de  arvores 
e arbustos,  se  proíbe  rigorosamente  que  as  embar- 
cações naveguem  por  eíla  e se  finalmente  se  pro- 
tege a barragem  contra  todo  o contágio. que  possa 
provir  de  uma  barragem  de  terra. 

Se  não  se  encontram  realizadas  estas  disposições, 
é absolutamente  necessário  depurar  a agua  pela 
filtragem  ou  pelo  tratamento  com  o ozone,  etc. 

Para  manter  a barragem  de  reservatórios  isenta 
de  toda  a conspurcação  de  proveniência  vegetal 
recommenda-se  que  se  lavre  e se  raspe  toda  a su- 
perfície a inundar. 

A agua  das  barragens  de  reservatórios  de  valles 
é preferível  á agua  superficial  porque  não  encerra 
tantas  substancias  contaminadas  e pathogenicas 
e porque  tem  melhor  gosto  em  resultado  da  sua 
temperatura  regular  e invariável. 

(Conlinau) 
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UM  PREAMBULO 

Conforme  promettemos  num  dos  últimos  nu- 
meros da  Cunstrucção  Moderna , vamos 
transcrever  o que  o nosso  director  Mello  de 
Mattos  escreveu  como  preambulo  no  livro  Laus  e 
Lanifícios  do  sr.  José  Maria  de  Campos  Mello. 

Neste  trabalho,  assim  como  no  estudo  histó- 
rico relativo  ao  Marquez  de  Pombal,  que  veiu  pu- 
blicado logo  no  começo  da  apreciação  que  elle  fez 
da  obra  do  snr.  Campos  Mello,  o nosso  director 
mostra  a reluctancia  que  tem  o seu  espirito  em  ac- 
ceitar  opiniões  alheias  sem  as  passar  pelo  crivo 
de  uma  critica  ás  vezes  tão  severa  que  é susceptí- 
vel de  magoar.  Quando  amistosamente  lhe  revela- 
mos as  más  vontades  de  alguns  para  com  o que 
elle  escreve,  responde-nos  que  embirra  com  os  ba- 
lões que  se  dão  ás  crianças  por  serem  de  cores 
muito  vivas  e terem  um  volume  desproporcionado 
com  o seu  valor,  ou  dá-nos  alguma  outra  resposta 
analoga,  que  parece  traduzira  desillusão  que  con- 
fessa que  soffreu  por  ter  um  dia  saído  do  papel  de 
technico,  de  que  até  então  se  não  quizera  afastar. 

No  entanto  as  considerações  que  se  encontram 
neste  trabalho  de  Mello  de  Mattos  mostram  ainda 
uma  vez  o espirito  justiceiro  que  anima  todos  os 
actos  que  elle  pratica. 

N.  C. 


Palavras  que  não  chegam  a ser  preambulo 

No  seu  Cathecismo  Nacional  de  Philosophia  do 
Trabalho  allude  o snr.  doutor  Manuel  Nunes  Ge- 
raldes  a uma  phrase  com  que  Brezelius  censura  o 
desleixo  dos  portuguêses  em  valorizarem  as  rique- 
zas com  que  fartamente  os  dotou  a natureza. 

Compreende-se  que  o illustre  chimico  sueco  as- 
sim falasse,  comparando  a rudeza  do  pátrio  solo 
com  o amoravel  clima  de  que  gosamos. 

Todavia  sempre  assim  foi.  Quanto  maior  por 
demorado  é a rijeza  do  combate  que  se  trava,  tan- 
to mais  perdurável. é a victoria  e,  sem  sairmos  da 
vida  histórica  de  Portuga’,  encontramos  a compro- 
vação de  esta  verdade.  Descobrimos  o caminho 
maritimo  para  a índia,  transformamo-nos  em  mer- 
canteis  e monopolistas  do  cravo  e da  pimenta. 

Deixaram-se  avassalar  os  povos  de  aquellas  re- 
giões, que  se  encontravam  em  mais  rebuscado  es- 
tádio de  civilização  de  que  nós.  Defrontamo-nos 
com  concorrentes  que  a custo  batalhavam  por  con- 
ta da  senhoria  de  Veneza  mas  sem  uma  reacção  da 
natureza  das  que  fixam  as  victorias.  Por  isso  tra- 
zíamos com  as  especiarias  os  vicios  do  Oriente  e 
se  nalgum  tempo  foi  Lisboa  desbragadamente  im- 
pudica sem  dúvida  que  o foi  na  epoca  em  que  con- 
seguimos monopolizar  o commercio  das  índias. 
Apoz  o desastre  africano  de  Alcácer  Kibir  bem 
nos  dão  a perceber  os  sermões  de  penitencia,  de 
que  falam  os  chronistas,  que  a aventura  fora  cas- 
tigo de  Deus.  E explicam  os  pecados  que  motiva- 
ram tão  grande  desastre. 

Ao  mesmo  tempo  que  nos  deslumbravam  as  ma- 
gnificancias  de  esses  países,  velhos  em  civilização, 
descobrimos  também,  do  outro  lado  do  Atlântico, 


tas  representavam  os  templos ; onde  os  grandes 
rios  não  eram  corrente  sagrada  mas,  apenas  meio 
de  penetração  em  desconhecidas  regiões.  Em  lo- 
..gar  de  cidades,  com  enormes  riquezas,  despertando 
a cubiça  do  saque,  choças  dispersas,  cavernas  ou 


| abrigos  nos  troncos  occos  das  arvores.  Em  vez  de 
pedraria  adornando  punhos  de  adagas  e provocan- 
do olhares  invejosos,  singelas  pennas  de  aves  para 
adorno  de  selvagens  guerreiros  primitivos,  em  es- 
tádio pouco  superior  ao  troglodito.  Para  substituir 
os  tecidos  de  seda  de  côres  brilhantes  e bordadu- 
ras rebuscadas,  tatuagens  em  corpos  semi  nus.  Era 
isto  o que  Pedbalvares  Cabral  chamou  Terras  de 
Santa  Cruz.  Ali  luctamos,  ali  implantamos  a nos- 
sa lingua,  ali  alteramos  apenas  os  nossos  costumes, 
ali  deixamos  a característica  da  nossa  civilização, 
ali  se  está  modificando  já  a nossa  linguagem  com 
imagens  originaes,  com  fôrmas  novas  de  dicção, 
talvez  com  palavras  de  mais  suave  prosodia. 

Comtudo  é tamanha  e tão  radicada  a vaidade 
de  aquillo  que  nos  tornou  megalómanos  que  cele- 
bramos o centenário  do  descobrimento  do  cami- 
nho maritimo  para  a índia,  que  nos  dava  a rique- 
za do  aventureiro,  que  os  azares  da  guerra  levam 
a país  rico,  onde  é farta  a presa  e sem  perigos  o 
saque  ; e mal  nos  recordamos  em  1900  de  que  ha- 
via quatrocentos  annos  que  tínhamos  posto  o pé 
em  terras  que  durante  toda  a vida  da  humanidade 
hão  de  glorificar  a nossa  capacidade  no  trabalho 
que  ndime,  na  persistência  que  enobrece  e na  lu- 
cta  contra  o clima  e contra  a natureza  selvagem 
que  justifica  a existência  das  nações. 

A índia  deixou-nos  pois  o vinco  que  ainda  hoje 
faz  de  nós  sonhadores  de  grandezas  e aventurei- 
ros. O Brazil  representa  esforço  persistente  dos 
que  tudo  esperam  apenas  do  trabalho  e nada  en- 
tregam ao  acaso. 

Demonstra  pois  a nossa  história,  como  de  resto 
com  todas  as  demais  succede,  que  a doçura  do 
clima,  as  noites  suavemente  luarentas  e a relativa 
facilidade  de  viver  fazem  de  nós  um  povo  menos 
propenso  ao  trabalho  persistente  e ainda  deitam 
por  terra  a falsa  theoria  das  raças.  E’  a lucta  que 
lhes  dá  a tempera  e por  isso  volvendo  á afirma- 
ção contida  no  livro  citado,  permitta  me  o illustre 
lente  jubilado  da  Universidade,  auctor  da  obra 
apontada,  que,  a despeito  dos  laços  de  parentesco 
que  a elle  me  unem  e da  elevada  auctoridade  que 
em  assumptos  economicos  possue  incontestada  pe- 
la sua  regencia  da  cadeira  de  Economia  Política, 
eu  indique  uma  lacuna  na  terminologia  da  sciencia 
de  Adão  Smith. 

Nega  Augusto  Comte  á Economia  Politica  o ca- 
racter de  sciencia  positiva  por  perder  o tempo  a 
definir  trabalho,  riqueza,  valor,  productos,  moeda 
e outros  termos  e sobre  taes  definições  architectar 
systemas.  No  entanto,  phenomenos  sociaes  se  ve- 
rificam que  dependem  de  leis  estabelecidas  pela 
Economia  Politica,  que  apezar  do  cuidado  com 
que  definiu  tantas  palavras  uma  lhe  esqueceu  de 
classificar.  E comtudo  foi  esse  termo  por  assim  di- 
zer a pedra  angular  da  sciencia,  porque  deu  o ti- 
tulo ao  primeiro  livro  que  a constituiu.  Wealth  ot 
nations  (riqueza  das  nações)  foi  de  facto  o nome 
da  obra  em  que  Adão  Smith  assentou  a derrota  da 
Economia  Politica  e até  agora  ainda  não  houve 
economista  que  verificasse  que  a riqueza  pode  tra- 
duzir-se em  energia  ou  estar  em  potencial.  Estas 
duas  fôrmas  de  um  mesmo  facto  que  a pobreza 
do  meu  vocabulário  de  technico  me  obriga  a re- 
presentar por  palavras  gratas  aos  electricistas  são 
totalmente  antagônicas.  Sob  a fórma  da  energia , 
a dqueza  é vivaz,  é modificadora,  reproduz  se  mul- 
tiplica-se, é essencialmente  util,  é ella  que  provoca 
os  novos  empreendin' ento^,  as  diversas  modali- 
dades da  actividade  humana.  De  ella  resulta  maior 
somma  de  bem  estar,  maior  numero  de  satisfações 
para  a humanidade.  Esta  riqueza  é portanto  fun- 
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damentalmente  moral  e o termo  que  a expnmisse 
devia  representar  o seu  fim  benefico. 

Quanto  á riqueza  em  potencial , devemos  consi- 
dera-la com  o mesmo  valor  que  ao  termo  fixaram 
os  mathematicos  e os  physicos.  E’  uma  riqueza 
susceptível  de  se  traduzir  em  beneficios.  Equivale, 
em  summa,  ao  tesouro  da  avarento,  é tão  inútil 
como  a terra  no  fundo  de  estreito  valle,  onde  raro 
dá  o sol  e onde  mal  se  faz  sentir  a aragem.  Assim 
como  esta  é fria  e incapaz  de  sustentar  os  que  a 
possuem,  assim  a riqueza  representada  pelo  esta- 
cionamento é insusceptivel  de  produzir  e muitas 
vezes  chega  a ser  perniciosa.  Continuando  o si  mi 
le  sem  sair  da  agricultura,  a riqueza  que  se  não 
explora  faz  lembrar  a terra  farta  de  aguas  que  não 
tem  esgoto,  que  não  é drenada.  Amplo  campo  de 
malaria , é pobre  a sua  vegetação.  Nella  se  que 
brantam  as  energias  pela  enfermidade,  nella  se 
envelhece  rápido,  nella  se  desconhecem  os  regalos 
que  fazem  amar  a vida,  compreender  que  ella 
merece  ser  vivida.  E’  fardo  a existência,  é tedio  o 
esforço,  é cansaço  o trabalho.  São  essas  terras  que 
dão  os  escravos,  ambiciosos,  satyros,  impotentes  e 
regalões,  pela  incapacidade  de  encontrarem  ap- 
plauso  da  consciência  no  cumprimento  do  dever. 
Transforme-se  esta  terra,  abram-se-lhe  valias  ou 
fundas  sanjas  onde  se  enterrem  tubagens  que  con- 
duzam para  longe  a agua  em  excesso.  Desapparece 
o meio  propicio  ao  desenvolvimento  do  anopheles , 
funesto,  como  o diz  o seu  nome  grego,  porque  é 
quem  infecta  o sangue,  deixando  nelle  o Hoema- 
moeba  malariae , que  dessora  os  globulos  rubros  e 
conduz  o organismo  á cachexia  palustre.  Em  logar 
de  tufos  de  junco  e rara  hervagem,  cobrir-se-á  a ter- 
ra de  fartos  vergeis,  loiros  trigaes,  alacres  vidonhos. 
Um  esforço,  basta  conduzido  comcriterio,  para  im 
pôr  a confiança,  transformar  o trabalho  em  dever,  a 
persistência  em  virtude  social  que  enrijece  a espi- 
nha dorsal  e dá  rigidez  ao  caracter. 

A riqueza  que  se  não  explora  representa  analo- 
gamente a descrença  no  proprio  esforço,  a espe- 
rança de  tudo  se  dever  a outrem,  o envilecimento 
pela  subserviência,  a escravização  a imposições 
do  que  se  convencionou  chamar  governo,  o desejo 
de  amealhar  para  alcançar  gozos  que  nunca  se  ob- 
teem,  porque  se  hesita. 

Ora  é precisamente  essa  riqueza  a que  pos- 
suímos e quando  veem  de  lóra  indivíduos  mais  au- 
dazes, mais  activos,  mais  aventureiros  e que  enri- 
quecem, porque  fazem  esforços  para  isso  persisten- 
temente,  ou  quando  patricios  nossos  regressam 
com  fortuna  porque  labutaram  em  terra  estranha, 
não  é a admiração  que  por  eiles  sentimos,  não  é 
o desejo  de  os  imitar  o que  nos  anima.  Morde  nos 
a inveja  c como  os  todos  escravizados  traduzimo-la 
por  modos  dicazes,  com  phrases  que  pretendem 
ser  espirituosas  e que  mal  deveriam  merecer  sequer 
desprezo,  se  tivéssemos  a noção  do  que  é cumprir 
um  dever 

Escrever  e doutrinar  para  uma  terra  assim  é 
por  certo  inútil  trabalho,  produzir  livros  onde  se 
ensine  a technica  de  fábricas  nossas,  de  indústrias 
que  vivem  entre  nós  e entre  nós  se  radicaram  é 
sem  dúvida  baldado  esforço. 

No  entanto, também  existe  neste  proceder  o exem- 
plo que  deveramos  seguir,  ahi  também  se  acha  o 
ensinamento  aos  que  suppondo  queteema  seu  car- 
go a direcção  dos  destinos  do  país  coarctam  mais 
as  iniciativas  individuaes  e impedem  o nosso  inte- 
gral desenvolvimento  do  que  o orientam  em  senti- 
do profícuo. 

O livro  de  caracter  essencialmente  technico  que 
tenho  a honra  immerecida  de  prefaciar  dá-nos  mais 


noções  sobre  uma  das  indústrias  de  maior  com- 
plicação que  se  conhece  do  que  toda  uma  larga  se- 
rie de  relatórios  officiaes  precedendo  decretos  de 
efficacia  problemática. 

Nelle  vemos  por  exemplo  que  nos  districtos  de 
grande  cultura  é onde  naturalmente  mais  elevada  é 
a população  ovina,  como  de  resto  deve  succeder  e 
no-lo  demonstra  a evolução  agrícola  da  Italia,  mas 
também  notamos  que  os  criadores  não  cuidam  em 
diíferenciar  os  animaes  conforme  o fim  a que  os 
destinam.  O systema  de  acquisição  de  lans  na  gran- 
de feira  de  Evora  é tão  disparatadamente  primi- 
tivo que  mal  se  acredita  que  possa  existir. 

No  século  em  que  tudo  se  subordina  ao  cálculo, 
tudo  se  rege  pela  estatística,  compra  se  um  artigo 
sem  que  o vendedor  saiba  se  nelle  perde  ou  ga- 
nha e sem  que  o comprador  preveja  se  com  elle 
pode,  em  preço,  satisfazer  os  compromissos  que 
tomou. 

Mas  o que  ainda  mais  singular  se  offerece  é o 
desconhecimento  das  qualidades  das  nossas  lans. 
Bastas  vezes  presenciamos  todos  nós  como  se  faz 
a acquisição  de  prouuctos  agricolas  principalmen- 
te. Olha-se  para  eiles,  remechem-se  por  algum 
tempo,  cheiram-se  ou  provam-se  alguns  e otferece- 
se  um  preço,  sem  o minino  cálculo,  sem  a menor 
noção  das  precisões  do  mercado,  nem  sequer  das 
condições  do  producto.  Nas  lans,  por  exemplo,  to- 
mam-se umas  mechas,  abre-se  por  vezes  um  velo 
e pela  .-imples  impressão  táctil,  que  no  mesmo  in- 
divíduo pode  variar,  conforme  as  horas  do  dia  até, 
assim  se  avalia  o producto,  assim,  bem  a priori  e 
bem  insciente  e inconscientemente,  se  fazem  trans- 
acções  no  valor  de  muitas  dezenas  de  contos  de 
réis. 

Nos  mercados  de  Verviers,  d’Aix-la  Chapelle, 
d’Elboeuf  e de  Leds  para  apontar  tão  sómente  os 
dos  mais  importantes  centros  lanificiaes  da  Bélgica, 
Allemanha,  França  e Inglaterra,  cada  partida  de  lã 
que  vae  ao  mercado  leva  comsigo  o cadastro  de 
exame  a que  procederam  estabelecimentos  officiaes, 
muitas  vezes  custeados  tanto  pelos  compradores 
como  pelos  vendedores.  As  lans  nessas  especies  de 
contrastarias  são  submettidas  a provas  de  tenaci- 
dade, resistência  e elasticidade,  o brilho  e a finu- 
ra são  dados  por  coefficientes  cujos  valores  são  co- 
nhecidos pelos  interessados. 

Qualquer  lan  que  se  pretende  expor  á venda  é 
primeiro  examinada  no  laboratorio,  onde  a amos- 
tra entra  apenas  com  um  número  ignorando  os  ana- 
lystas  a quem  pertence.  Alguns  dias  depois,  o re- 
gisto com  o número  correspondente  ao  da  amostra 
é devolvido  á direcção  com  os  resultados  das  ana- 
lyses  e experiencias,  inscriptos  estes  valores,  em 
quadro  especial,  juntamente  com  a quantidade  que 
se  olferece  á venda  e com  o preço  unitário.  Facil  é 
ao  industrial  entrar  em  trans  cção  por  meio  da  di- 
recção que  continuarei  a chamar  contrastaria  ou 
saber  de  esta  quem  é o vededor. 

No  primeiro  caso,  o vendedor  paga  uma  percen- 
tagem á contrastaria  para  custeio  das  despezas 
das  analyses  e ensaios  e do  armazenamento,  liqui- 
dando as  transacções  d medida  aue  se  vão  effe- 
ctuando  No  segundo,  a taxa  fixa. 

Varia  de  cidade  para  cidade  e de  mereado  para 
mercado  a organização  administrativa  dos  estabe- 
lecimentos a que  em  França  se  deu  o nome  de 
Londitionnement,  mas  indubitável  é que  nenhum  in- 
dustrial hoje  compra  ali  os  texteis  senão  por  inter- 
médio de  esta  entidade.  Em  Lyon,  por  exemplo,, 
attingem  alguns  milhões  de  francos  as  transacções 
que  sobre  seda  se  effectuampor  intermédio  do  con- 
ditionnement , que  trabalhando  em  permanência  con- 
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ta  umas  dezenas  de  chimicos  especializados  em  di- 
versos ramos  de  analyses  e effectuar.  Embora  não 
mantida  nem  governada  pelo  Estado,  esta  institui- 
ção entrou  de  tal  maneira  nos  hábitos  commer- 
ciaesda  grande  cidade  fabril  que  distribue  dividen 
do  pelas  casas  commerciaes  e industriaes  que  se 
syndicaram  para  a fundar  e para  a manter. 

Há  mais  de  oito  annos  que  apresentei  a quem  o 
assumpto  podia  interessar,  um  estudo  para  em 
Évora  se  organizar  tão  indispensável  estabelecimen- 
to. Enchi  algumas  paginas  com  algarismos,  formu- 
lei estatiscas.  compulsei  regulamentos  de  analogas 
instituições  estrangeiras  e chegei  até  a alvitrar  de 
onde  haviam  de  sair  as  receitas  para  custeio  de 
esta  obra.  Não  posso  dizer  se  chegou  sequer  a fa- 
zer se  apreciação  de  aquelle  meu  trabalho,  mas 
desconfio  bem  que  succedeu  com  elle  o mesmo  que 
se  deu  com  outro  de  que  talvez  algum  dia  íaça  a 
história. 

Não  tenho  a vaidade  de  que  leiam  estas  linhas 
os  que  dizem  que  governam  o país,  quando  se  li- 
mitam a regedora  lo.  Todo  o tempo  lhes  é pouco 
para  attenderem  os  influentes  políticos  que  recla- 
mam chafarizes,  grades  de  cimiterios  e outros  tra- 
balhos de  anologa  magnitude,  mas  o que  é indis- 
pensável que  fique  bem  consignado  é que,  desaju- 
dada  como  está,  a iniciativa  de  alguns  se  eleva  ain- 
da até  produzir  livros  como  Laus  e Lanifícios  que 
representa  um  bello  esforço  desinteressado,  mere- 
cedor 'de  applauso,  que  infelizmente  se  não  dará 
por  parte  de  aquelles  a quem  cabe  o dever  de  ob- 
servar as  coisas  de  alto,  para  as  verem  com  enver- 
gadura de  estadistas. 

Mello  de  Mattos. 


A INDUSTRIA  MINEIRA  AO  SUL  DO  TEJO 


Um  leitor  da  Construccão  Moderna  muito  in- 
teressado em  negocios  de  minas  mostrou 
desejos  de  conhecer  a Communicação  do 
Inspector  de  Minas,  sr.  Frederico  d' Albuquerque 
d’Orey,  a que  afludimos  num  dos  recentes  nume 
ros  ao  falarmos  da  Viação  em  Portugal. 

Estavamos  dispostos  a mandar-lhe  o número  da 
Revista  de  Obras  Publicaa  e Minas  em  que  vinha 
publicado,  embora  com  prejuízo  da  nossa  collec- 
ção,mas  occorreu  os  que  algum  outro  leitor  da  Cons- 
trucção Moderna  podia  estar  nos  mesmos  casos 
que  aquelle  que  se  nos  dirigiu. 

Demais  o trabalho  apresentado  na  Associação 
dos  Engenheiros  pelo  inspector  de  minas  sr.  d’0- 
rey.  é interessante  sob  mais  de  um  ponto  de  vista 
para  aquelles  a quem  ainda  preoccupa  o desenvol- 
vimento da  riqueza  do  paiz 

Se  por  nm  lado  dá  azo  a lamentarmo  nos  pela 
inconsciência  com  que  os  governos  todos  teem  olha- 
do para  as  nossas  minas,  que  apenas  representam 
para  o poder  simples  machinas  de  pagar  impostos, 
por  outro  lado  aquelle  trabalho  incute-nos  con- 
fiança no  futuro  de  uma  região  que  tão  desleixa- 
damente tem  sido  tratada. 

Há  pois  muitas  razões  para  que  seja  reproduzi- 
da nas  columnas  da  Construcção  Moderna  a com- 
municação que  o snr.  inspector  d’Orey  leu  na  As- 
sociação dos  Engenheiros  Civis  portuguezes  em 
sessão  de  1 1 de  março  findo. 

«De  sobra  é conhecido  o alto  valor  da  região  mi- 
neira que  comprehende  os  grandes  jazigos  de  py- 
rite  cuprifera  da  província  de  Huelva  em  Hespa- 
nha  e do  nosso  Alemtejo,  para  me  deter  a encare- 
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cêl-o  ; apenas  direi  que,  segundo  as  ultimas  esta- 
tísticas, estas  minas  como  pro^uctoras  de  cobre, 
occupam  um  logar  proeminente,  logo  depois  das 
celebres  minas  de  cobre  da  America,  mas  antes 
das  tão  conhecidas  minas  do  Chi  i e outras. 

Pertence  naturalmente  a primazia  á mina  de 
Rio  Tinto  e qualquer  das  outras,  quer  em  Hes- 
panha  quer  em  Portugal,  fica  muito  áquem  d'a- 
quelle  collosso  da  industria  mineira  : ainda  as- 
. sim,  referindo  me  em  primeiro  logar  á mina  de  S. 
Domingos,  que  começou  a trabalhar  regularmente 
em  1860  e amda  se  encontra  em  lavra  activa,  se- 
ja-me licito  citar  algumas  cifras  que  só  por  si  fa- 
lam bem  alto  e attcstam  a importância  e o valor 
d’aquella  concessão  mineira. 

Desde  o inicio  dos  seus  trabalhos  até  fim  do 
armo  de  igo5,  produziu  esta  mina  ; 

Cimento  cúprico  : 

1860  a 1880 14:923 

1880  a 1905 iqt:o35 

i55:g58 

Mineral  cuprifero  : 

isto  é,  pyrite  contendo  em  media  mais  de  2 por 
cento  de  cobre. 

1 870  a 1880 3.5i 3:o65 

1880  a 1905 1.471:632 

— 3 984:697 

Mineral  pobre  : 

isto  é pyrite  contendo  menos  de  2 por  cento  de 
cobre  e valorizada  pelo  seu  teor  em  enxofre,  ap- 
plicada  essencialmente  á fabricação  do  acido  sul- 
furico. 

TONELADAS 

1860  a 1880 57:923 

1880  a tgo5 3:758:525 

3.816:448 

Durante  o mesmo  periodo  pagou  a empreza 
concessionária  ao  Governo,  em  impostos  mineiros, 
as  quantias  seguintes  : 

1860  a 1880 343.264^895 

1880  a iqo5 533.113^609 

876.380^504 

ou  seja  a media  annual  de  19.475^122  réis. 

Ainda  no  anno  de  igo5  a producção  d’esta  mina 
se  elevou  a : 


Cimento  cúprico _ 917 

Mineral  pobre ....  169:740 

M ineral  lixtviado 1 65:383 


(estas  duas  ultimas  classes  tendo  um  diminuto 
valor  por  só  ser  valorizado  o mineral  pelo  seu  teor 
em  enxofre),  tendo  pago  ao  Estado,  como  imposto 
mineiro,  a quantia  de  i8:35o®6o3  réis  ; é certo, 
porém,  que  o periodo  aureo  d’esta  mina  já  passou. 

A pyrite  nos  pisos  inferiores,  a que  hoie  se  fa- 
zem os  desmontes,  é além  de  muito  dura  de 
arranque  dispendioso  ; imprópria  para  a cimenta- 
ção,  não  tem  valor  algum  pelo  cobre  que  contém 
é para  que  ao  baixo  preço  a que  é vendida  pelo 
seu  teor  em  enxofre  (cerca  de  1 1 shillings  por  to- 
nelada posta  a bordo  no  Pomarão)  possa  dar  lu- 
cro á empreza,  é mister  haver  muito  boa  e econô- 
mica administração. 

Em  pouco  tempo,  quando  tiver  sido  extraído 
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todo  o cobre  que  se  encontra  nos  depositos  de  mi-  1 
nerio  da  cimentnção,  passará  de  mina  de  cobre 
que  era  a ser  mina  de  enxofre,  pois  as  grandes 
massas  de  mineral  ainda  por  desmontar  só  têern 
valor  como  matéria  prima  para  a fabricação  do 
acido  sulfurico. 

Caminhando  para  NO.  e dentro  da  zona  em 
que  se  reconhecem  as  massas  de  pyríte  d’este  typo, 
encontra-se  a mina  de  Aljustrel  que,  ao  contrrrio 
do  que  succede  com  a de  S-  Dommgos,  ainda  não 
attingiu  o máximo  do  seu  desenvolvimento,  como 
o demonstra  o seguinte  quadro  estatístico  : 


Proilurçáo  em  toiielatlaM  melrieaw 


Anno 

Minei  io 

com  mais  ,r.  , , 

, 0 . Minério  p bre 

de  2 por  cento  v 

de  cobre  . . , 

toneladas 

toneladas 

í 

Cimento 

toneladas 

I 

Impostos  mineiros 

Réis 

1891 

5,7  » 

42 

1892 

733 

109 

254$816 

1*93 

706 

» 

1:402$000 

1894 

1:487 

t) 

1:684(^000 

1895 

300 

)) 

12$000 

1893 

2:193 

» 

49$070 

1897 

1:016 

» 

37  (S808 

1898 

9:256 

» 

469$742 

1899  (<i) 

19:673 

121 

4: 509$ 350 

190U 

25:700  1:800 

390 

3:420^750 

1901 

5:922  28:918 

462 

3:216^064 

1902 

6.050  25:256 

560 

2:939$340 

1903 

9:890  1 33:918 

685 

4: 222 $07 3 

1904 

1 1 :4<:0  7:266 

855 

5:0440328 

1905 

4:629 

1:158 

5:63.' $109 

[aj  Foi  n’este  anno  que  a mina  entrou  em  lavra  regular  pela  Société  Ano- 
nyme  Belge  de.s  Mines  <T Aljustrel. 


Explorada  ha  cerca  de  trinta  annos  pela  Com- 
panhia de  Mineração  Transtagana,  que  por  moti- 
vos diversos  não  conseguiu  tirar  resultado  lucrativo  | 
da  sua  lavra,  esteve  esta  mina  muitos  annos  aban- 
donada até  que  em  1899  uma  companhia  belga  re- 
tomou os  trabalhos,  conseguindo  depois  de  um  pe- 
ríodo preparatorio  relativamente  curto,  desenvol- 
ver os  trabalhos  por  forma  a ter  hoje  cerca  de 
2:000  homens  occupados  nas  diversas  secções. 

Reconhecendo  a Direcção  d’esta  empreza  que. 
pela  grande  distancia  que  têem  de  percorrer  os 
seus  minérios  até  ao  Barreiro  (220  kilometros  appro- 
ximadamente),  não  valia  apena  desenvolver  o des- 
monte dos  mimiros  pobres  em  cobre  da  sua  mina 
de  S.  João  do  Deserto,  tratou  de  reconhecer  me-  , 
lhor  os  filões  mais  ricos  da  concessão  dos  Algares 
logrando  encontrar  não  só  o prolongamento  dos 
que  em  tempo  tinham  sido  explorados,  como  tam- 
bém, correndo  proximo  a estes,  uma  zona  impor- 
tante de  schistos  impregnados  de  pyríte  cuprifera 
com  teores  elevados  de  cobre  ; este  minério  sendo 
um  magnico  material  para  a cimentação  pela  faci- 
lidade e rapidez  com  que  desagrega  e sulfatiza,  é 
hoje  um  dos  elementos  mais  importantes  da  pro- 
ducção  d’esta  mina.  A sua  descoberta,  que  se  pode 
considerar  o facto  mais  interessante  e de  maior 
transcendência  occoTÍdo  r.centemente  n’esta  re  j 
gião  mineira,  naturalmente  levou  a Direcção  a au- 
gmentar  o campo  de  cimentação,  dedicando  lhe 
tc  da  a sua  attenção,  e foi  elemento  preponderante 
que  motivou  o estado  florescente  em  que  hoje  se 
encontra  a empreza  concessionária. 

Poucos  kilometros  para  NO.  mergulha  o terreno 
schisioso  por  baixo  tie  formação  terciaria  consti 
tuida  por  fortes  camadas  de  areias,  tornando  a 
apparecer  proximo  ao  rio  Sado  e nos  leitos  de  al- 
guns dos  seus  affluentes.  Foi  proximo  a este  rio  1 


que  se  descobriu  a mina  do  Lousal  e mais  adiante, 
já.  perto  de  Grandola,  a mina  da  Caveira,  ambas 
pertencentes  ao  mesmo  typo  de  jazigo  que  as  pre 
cedentemente  descriptas. 

A primeira  d aquellas  minas  é a que  actualmente 
é menos  conhecida  por  terem  sido  pouco  extensas 
as  pesquisas  feitas  ; ainda  assim  permittiram  inves- 
gações  muito  cuuosas  e deram  resultados  muito 
animadores,  indicando  qual  a oiientação  a dar  a 
novas  pesquisas  mais  vastas. 

Os  primeiros  trabalhos  feitos  juntos  á ribeira 
dos  Falleiros,  que  atravessa  a concessão  mineira 
de  oeste  a leste,  evidenciai  am  a existência  de  um 
jazigo,  cuja  largura  não  poude  ser  precisada,  mas 
que  será  pouco  mais  ou  menos  de  doze  metros  e 
que  contém,  a'ém  de  r yiite  cúprica  com  2%  a 3 
por  cento  de  cobre,  schisto  fortemente  impregnado 
com  o mesmo  mineral. 

Dois  poços  que  se  fizeram  mais  adian.e  para  re- 
conhecer a continuação  do  jazigo,  encontraram  tra- 
bal:  os  antigos  com  tal  quantidade  de  agua,  n’elles 
accumulada  desde  muitos  séculos,  que  tiveram 
que  ser  a.  andonados,  por  isso  que,  não  dispondo 
o concessionário  de  machinas  sufficientes,  não  con- 
seguia esgotar  as  aguas. 

Mais  feliz  foi  com  outro  poço,  i63  metros  mais 
ao  norte,  pois  que  depois  de  cortar  o chapéu  de 
ferro,  encontrou  a 16  metros  de  profundidade,  um 
jazigo  de  pyríte  cuprifera  intacio,  isto  é que  os  an- 
tigos não  tinham  trabalhado,  e poude,  por  meio  de 
galerias  e travessas  verificar  o seu  regular  segui- 
mento em  perto  de  too  metros  de  extensão  e a sua 
possança  a 5o  metros  ao  sul  do  poço  em  cêrca  de 
22  metros  ; foi  quando  este  poço  ainda  estava  atra- 
vessando o chapéu  de  ferro,  que  se  encontrou  a úni- 
ca galeria  romana  a que  até  agora  se  poude  chegar 
n’esta  concessão,  por  isso  que  os  outros  pontos 
em  que  os  antigos  trabalharam  se  achavam  com- 
pletamente inundados. 

Seja-me  permittida  aqui  uma  pequena  divagação 
para  explicar  um  certo  numero  de  factos  a que 
mais  adiante  terei  que  me  referir. 

Todas  ou  quasi  todas  as  massas  de  pyrite  cu- 
prifera, tanto  em  Portugal  como  em  Hespanha, 
foram  descobertas  por  vestígios  de  trabalhos  anti- 
gos mais  ou  menos  visíveis  á superfície  e geralmen- 
te attribuidos  com  fundamento  ao-,  romanos  ; mas 
ha  alem  d’este  outro  symtoma  característico,  que 
são  os  chamados  «chapéu  de  ferro»,  affloramentos 
de  rochas  e terras  carregadas  de  oxydos  que  co- 
brem os  jazigos  propriamente  ditos  e que  têern 
dezenas  de  metros  de  espesura.  Admitte-se  geral 
mente  que  a sua  formação  se  deve  á acção  das 
aguas  superficiaes  combinada  com  a da  atmos- 
phera. 

Ora  tanto  na  mina  de  S.  Domingos  como  na  de 
Aljustrel  e mesmo  na  da  Caveira  se  notou  que  os 
antigos  não  descessem  senão  a pequena  profundi- 
dade abaixo  do  nivel-de  esgoto  natural,  desmon- 
tando apenas  os  veios  de  minério  mais  ricos  dentro 
da  massa  ; mas  também  no  chapéu  de  ferro  são 
numerosas  as  galerias  e poços  romanos,  o que  faz 
suppor  que  também  aqui  encontrassem  minérios 
mais  ricos  que  sabiam  aproveitar. 

(Continua). 
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HOSPITAL  DA  ROÇA  “ANGOLARES,,  EM  S.  THOMÉ 

Propriedade  dos  srs.  João  Baptista  de  Macedo,  L.da 


PROJECTO  DO  CONSTUCTOR  CIVIL,  SR.  DOMINGOS  PINTO 

COMEÇAMOS  hoje  a publicação  de  uma  serie 
de  projectos  para  difterentes  edificações  na 
ilha  de  S.  Thomé,  e que  já  se  acham  em 
construcção  na  Roça  «Angolares»,  dos  srs.  João 
Baptista  de  Macedo,  L.da. 

E’  auctor  de  todos  os  projectos  o nosso  amigo 
sr.  Domingos  Pinto,  que  já  tem  dado  as  suas 
provas  na  nossa  revista,  entre  as  quaes  a interes- 
sante fachada,  do  edificio  do  jornal  O Mundo. 

Pela  sequencia  da  publicação  dos  diversos  pro- 
jectos verão  os  nossos  leitores  que  os  proprietários 
das  edificações  não  se  poupam  a despezas  para 
que  ao  seu  pessoal,  desde  o mais  graduado  até 
aos  simples  trabalhadores  contractados,  não  faltem 
o conforto  e a hygiene  necessárias,  especialmente 
em  tal  clima,  e que,  se  todos  os  proprietários  de 
roças  assim  procedem,  como  julgamos»  os  choco- 
lateiros  de  Londres  não  teem  razão  quando  inve- 
■ctivam  a escravatura  na  nossa  ubérrima  ilha  de  S. 
Thomé. 

O projecto  de  hoje,  um  hospital,  é prova  do 
cuidado  que  aos  proprietários  da  roça  «Angolares» 
merece  a saude  dos  seus  cooperadores. 

Pela  planta,  verão  os  nossos  leitores  que  são 
attendidos  todos  os  requisitos  indispensáveis  em 
edificações  d’esta  ordem. 

A construcção  é toda  feita  em  tijolo  e ferro, 
coberta  por  telha  systema  marselhez. 

O edificio  é construído  sobre  pilares,  elevado 
um  metro  do  solo,  ficando  assim  uma  caixa  de 
ar,  aberta,  por  causa  da  humidade  e calor  do 
clima. 

O hospital  é servido  por  uma  linha  ferrea  de 
via  estreita  que  abrange  todas  as  dependencias 
da  grande  propriedade  agrícola,  onde  se-  acham 
incluidas  as  secções  ou  bairros,  ligando-as  entre  si 
e com  o caes  de  embarque  dos  productos  do  solo. 

O edificio  comporta  enfermarias  com  25  camas 
para  indivíduos  do  sexo  masculino  e 25  para  os 
do  sexo  feminino,  tendo  ainda  uma  enfermaria 
particular  e outra  de  isolamento,  além  de  pharma- 
cia,  casa  de  curativos,  casas  de  banhos,  W.  C., 
arrecadações,  casa  mortuaria,  casa  da  guarda,  etc., 
etc. 

PORTO  DE  LEIXÕES 

O nosso  director  snr.  Mello  de  Mattos  promet- 
teu  uma  extensa  noticia  do  projecto  de  me- 
lhoramentos do  porto  de  abrigo  e criação 
o porto  commercial  annexo  de  Leixões,  devido 


aos  illustres  engenheiros  srs.  Adolpho  Loureiro  e 
Santos  Viegas. 

Emquanto,  porém,  nos  não  dá  aquelle  seu  tra- 
balho, que  quer  fazer  com  alguma  minúcia,  vamos 
publicar  o que  o snr.  Mello  de  Mattos  disse  na  sessão 
de  22  de  abril  na  Sociedade  Propaganda  de  Portilgal, 
ao  apresentar  o volume  com  que  o sr.  conselheiro 
Loureiro  brindou  aquella  benemerita  associação. 

O porto  de  Leixões  merece  especial  attenção, 
tanto  maior  quanto  é certo  que,  logo  que  se  abra 
o canal  de  Panamá,  deve  o nosso  país  estar  pre- 
parado, juntamente  com  a Hispanha,  para  servir 
de  traço  de  união  entre  o commercio  do  Mediter- 
râneo e do  oriente  da  Europa  e o do  extremo 
oriente  que  vier  do  Pacifico. 

E’  pelo  menos  esta  uma  das  idéas  que  mais 
acerrimamente  tem  o nosso  director  preconizado 
nas  columnas  da  nossa  revista,  chegando  até  a 
vulgariza-la  em  artigos  phantasistas  na  Illusiração 
Portuguesa.  Ainda  há  poucos  dias  lhe  ouvimos  la- 
mentar a falta  de  energia  dos  que  não  seguiram  o 
plano  do  engenheiro  sr.  Kopke  de  Carvalho,  que 
consistia  em  ligar  Barcelona  com  Leixões  por  meio  ■ 
do  prolongamento  das  linhas  de  Salamanca,  já  es- 
tabelecendo  curtos  ramaes,  já  aproveitando  linhas 
construídas. 

O consortium  entre  o porto  de  Barcelona  e o 
de  Leixões  parece  ao  snr.  Mello  de  Mattos  uma  das 
soluções  que  devemos  ter  preparado,  intensamente 
estudada  e talvez  até  já  em  via  de  conclusão,  ao 
acabar-se  a grande  obra  do  canal  de  Panamá. 

E’  possível  que  haja  muita  phantasia  no  que 
nos  esteve  dizendo  durante  mais  de  uma  hora. 
Elle  proprio,  ao  despedir-se  de  nós,  nos  pediu  que 
pensássemos  nesta  nephelibatice  (textual)  dizendo 
que  era  com  os  sonhadores  que  a humanidade  | 
progredira,  porque  os  homens  chamados  de  tino 
só  tinham  habilidade  para  aferrolhar  dinheiro  e 
quando  muito  para  fazerem  contas  de  juros  á razão  t 
de  pataco  em  libra  por  cada  semana,  sem  conhe- 
cerem  fracções  de  esta  divisão  do  tempo. 

Em  Iogar  de  apresentarmos  como  nossas  as 
idéas  do  snr.  Mello  de  Mattos  achamos  preferível 
reproduzi-la  de  memória  e talvez  cair  nalguma  defi- 
ciência, porque  entendemos  mais  valer  gastar  o 
tempo  discutindo  este  assumpto  do  que  perder  se ; 
com  personalidades  que  alguns  jornalistas  analysam 
e que  segundo  o snr.  Mello  de  Mattos  só  deviam 
preoccupar-nos  quando,  para  lhes  fazer  favor,  nos 
contentássemos  em  contempla-las  de  Júpiter  ou  de 
Urano  e não  de  Sirius  de  onde  no  dizer  de  Rénan 
se  deviam  observar  as  luctas  da  humanidade. 

N.  C. 

Sr.  Presidente: 

Por  circumstancias  que  inútil  é expôr,  encarre- 
gou-me o illustre  inspector  geral  de  obras  públicas 
e meu  antigo  chefe  sr.  conselheiro  Adolpho  Lou- 
reiro de  fazer  expedir  alguns  dos  exemplares  dc 
seu  último  trabalho  relativo  á adaptação  do  porte 
de  Leixões  a fins  commerciaes. 

Entre  esses  exemplares  destinou  s.  ex.a  uir 
para  a nossa  Propaganda  e em  logar  de  me  con 
tentar  em  remette-lo  como  a outros,  preferi  apre- 
senta-lo eu. 

Confesso  que  há  da  minha  parte  não  pequem 
dóze  de  vaidade  em  proceder  de  este  modo,  porqu< 
o nome  do  sr.  conselheiro  Loureiro  é daquelle: 
que  lograram  ultrapassar  os  acanhadc  s limites  da: 
nossas  fronteiras. 
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No  Congresso  Marítimo  Internacional  que  se 
realizou  em  Lisboa,  o engenheiro  sr.  Cordeiro  de 
Sousa  apresentou  uma  nota  relativa  á obra  do  sr. 
conselheiro  Loureiro,  Os  portos  marítimos  de  Por- 
tugal. 

Disse  nessa  occasião  que  o seu  auctor  era  um 
dos  engenheiros  mais  sabedores,  mais  distinctos  e 
considerados  do  nosso  país,  mas  o congressista  sr. 
engenheiro  Douau  observou  que  o sr.  Cordeiro 
de  Sousa  tinha  sido  muito  modesto  ao  fallar  do 
sr.  conselheiro  Loureiro,  aue  é «um  dos  engenheiros 
mais  distinctos  não  só  de  Portugal,  mas  de  todo  o 


mundo.» 

Parece-me  que  estas  palavras,  ditas  por  um  es- 
: trangeiro,  devem  echoar  gratamente  aos  nossos  ou- 
vidos dentro  da  séde  da  Propaganda,  assim  como 
succedeu  quando  as  vi  fixadas  no  relatorio  do 
Congresso  de  1904. 

Há  nesta  referencia  a justificação  dõ  meu  pro- 
cedimento e já  que  principiei  a falar  deste  novo 
trabalho  do  sr.  conselheiro  Loureiro,  consinta-me 
V.  Ex.a,  sr.  Presidente,  que  dê  uma  vaga  idéa  das 
obras  que  projectou  aquelle  eminente  homem  da 
sciencia  para  transformar  em  porto  commercial  a 
obra  portentosa  de  Leixões. 

Principia  S.  Ex.a  por  dar  uma  sucinta  mas 
claríssima  noticia  da  formação  da  Companhia  das 
Docas  e Caminhos  de  ferro  peninsulares  e dos  en- 
cargos que  lhe  eram  comettidos  pela  sua  lei  or- 
gânica. Passa  depois  em  revista  os  projectos  dos 
engenheiros  srs.  Nogueira  Soares,  João  Thomaz  da 
Costa  e Pereira  Dias.  A seguir,  assenta  as  bases 
a que  tem  que  subordinar-se  o estudo  que  é ob- 
jecto  do  presente  livro. 

Com  grande  pezar  meu,  não  posso  demorar-me 
no  exame  desta  parte  do  livro,  mas  notarei  que 
a estatística  de  pag.  25  demonstra  que  as  arribadas 
apenas  representam  6,5  % dos  navios  entrados  em 
Leixões  durante  5 annos  e que  a tonelagem  desses 
navios  corresponde  a 0,7  % da  totalidade  da  que 
teve  ingresso  em  Leixões. 

Desprovido  como  está  de  installações  que  hoje 
exige  o commercio  marítimo,  nem  por  isso  deixa 
de  ser  notável  a percentagem  tanto  em  navios 
como  em  tonelagem  dos  que  demandam  o porto 
de  Leixões  para  fins  commerciaes. 

Quanto  ao  modo  como  o sr.  conselheiro  Lou- 
reiro encarou  o problema,  devo  dizer  que  elle  con- 
sidera Leixões  como  porto  de  abrigo  e porto  com- 
mercial. Neste  último  caso  ainda  subdivide  o seu 
estudo  em  porto  de  escala  e porto  de  commercio. 

Entrar  em  pormenores  a este  proposito  seria  re- 
produzir o que  se  encontra  no  livro  que  tenho  a 
honra  de  apresentar,  e por  isso  me  limito  a dizer 
que  o sr.  conselheiro  Loureiro  prevê  um  trafego 
de  1:200.000  toneladas.  Suppondo  o movimento 
médio  para  o commercio  local  e de  escala  de  300 
; toneladas  por  metro  corrente,  conclue  o illustre 
engenheiro  serem  necessários  3:500  a 4:000  metros 
lineares  de  caes. 

Também  allude  aos  minérios  da  região;  mas, 
por  falta  de  elementos  estatísticos,  vê-se  o sr.  con- 
selheiro Loureiro  na  contingência  de  não  poder 
deduzir,  por  assim  dizer,  mathematicamente  este 
ramo  de  trafego  que  no  emtanto  justificadamente 
prevê  dever  ser  importante. 

Estudando  o que  se  refere  á profundidade  do 
porto  em  baixamar,  lança  mão  dos  mais  recentes 
trabalhos  dos  engenheiros  snrs.  Corthell,  Vétillard  e 
dos  que  discutiram  este  assumpto  em  Milão  em  1905 
e conclue  que  «a  cota  do  fundo  do  porto  deve, 
na  parte  destinada  á grande  navegação,  ser  levada 
( — 10m,0)  ou  ( — 11™, 0)  para  attender  a alguma  leve 


ondulação,  a algum  assoriamento  accidental  que. 
venha  a dar-se  e que  não  possa  ser  immediata- 
mente  dragado.  No  porto  de  abrigo,  o fundo  deve 
ficar  á cota  de  ( — llm,0)  e no  ante-porto  e porto 
commercial  a (—10™, 0),  podendo  em  parte  dei- 
xar-se a ( — 8m,0)  onde  as  condições  de  terreno  o 
recommendem,  para  reduzir  as  despezas  e para 
navios  de  menor  calado.» 

Na  segunda  parte  da  sua  obra,  o sr.  conselheiro 
Loureiro  principia  por  investigar  os  assoriameatos  em 
Leixões  e de  esse  cuidadoso  estudo  conclue  que 
são  nullas  as  alluviões  do  Leça  e que  o parcel 
formado  ao  norte  do  molhe  póde  oonsiderar-se 
estacionário. 

{Continuei). 


AS  EXCURSÕES 

DO 

Xl.°  Congresso  Internacional  de  Navegação 

JÁ  aqui  noticiámos  o congresso  que  há  de  reu- 
nir-se  neste  anno  em  S.  Petersburgo.  de  31 
de  maio  a 7 de  junho,  e já  referimos  as  pro- 
jectadas  excursões. 

Numa  carta  circular,  há  pouco  recebida,  sa- 
bemos que  o número  dos  que  hão  de  tomar  parte 
em  cada  excursão  é limitado,  e por  isso  se  pede 
aos  membros  do  congresso  que  escolham  entre  as 
que  simultaneamente  se  realizam  quaes  são  as  que 
desejam  effectuar.  Annexa  a esta  circular  encon- 
tra-se  uma  declaração  que  tem  que  ser  preenchida 
e expedida  para  o secretariado  geral  do  congresso 
em  S.  Petersburgo,  Perspectiva  Ismailovski,  7. 

Na  mencionada  circular  unicamente  se  explicam 
as  condições  de  pagamento  das  excursões. 

O programma  summario  das  excursões,  sob  a 
condição  de  ulteriores  mudanças  possíveis  de  qual- 
quer minúcia,  é como  segue: 

Em  2 de  junho. 

a)  Excursão  do  Neva,  lago  Ladoga,  ramaes  de 
Ladoga,  eclusas  e grande  pharol  no  lago.  Preço  da 
excursão  em  rublos,  7,50  (ao  par,  3$600  réis).  Nu- 
mero máximo  de  excursionistas,  250. 

Partida  do  caes  de  embarque  do  serviço  das 
vias  de  communicação,  perto  da  ponte  de  Alexan- 
dre II,  ás  8 horas.  Visita  do  estaleiro  naval  de 
Nevski,  ás  8 horas  e 30  minutos.  Almoço  a bordo. 
Chegada  a Schlusselburg,  ás  14  horas  (2  da  tarde). 
Visita  das  eclusas  do  canal  Pedro  o Grande.  Pas- 
seio no  caminho  de  sirga  do  canal  Alexandre  II. 

Bifurca-se  aqui  a excursão  em  duas,  uma  para 
75  excursionistas  e outra  para  175,  mas  este  afas- 
tamento dá-se  apenas  durante  tres  horas  e meia. 

De  facto,  os  75  excursionistas  partem  ás  15 
horas  (3  da  tarde)  em  barcos  de  serviço  do  canal 
do  imperador  Alexandre  II  para  visitarem  esta 
obra  e o pharol.  Regressam  a Schlusselburg  ás  18 
horas  e meia  (seis  e meia  da  tarde). 

A outra  ramificação  de  175  excursionistas  parte 
também  ás  3 horas  da  tarde  para  o lago  Ladoga, 
que  visita,  assim  como  o canal  de  ingresso  no 
Neva.  Regressa  a Schlusselburg  á mesma  hora  que 
os  da  excursão  ao  canal  e o regresso  de  todos  a 
S.  Petersburgo  effectua-se  ás  10  horas  da  noite 
No  mesmo  dia,  2 de  junho,  ha  ainda: 
b ) Excursão  dos  portos  de  S.  Petersburgo  e 
e de  Cronstadt,  pelo  mesmo  preço  e para  o mesmo 
número  de  excursionistas. 

A partida  é do  caes  de  embarque  do  serviço 
dos  vapores  de  Cronstadt  (Vassilévski  Ostrov,  perto 
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da  ponte  Nicolau  I)  ás  8 horas  da  manhã.  Visita 
do  novo  caes  em  construcção  e do  entreposto 
aduaneiro  no  porto  de  S.  Petershurgo.  Passeio  a 
pé  ao  longo  do  canal  marítimo.  Visita  das  docas 
de  cereaes  e madeira.  Partida  para  Cronstadt  pelo 
canal  marítimo  ás  11  Va  horas.  Almoço  a bordo. 
Chegada  a Cronstadt  ás  13  horas  (1  da  tarde).  Vi- 
sita do  porto  de  guerra  e das  fôrmas  secas  Pedro 
o Grande  e Nicolau  I,  do  Slip  transversal,  etc.  Jan- 
tar e regresso  a S.  Petersburgo  pelo  antigo  canal 
das  fozes  do  Neva  ás  22  horas  (10  da  noite). 

As  excursões  simultâneas  do  dia  4 de  junho 
são  as  seguintes : 

c ) Cataractas  da  Narova  e das  officinas  hydrau- 
licas.  Custo.  11.25  rublos  (ao  par,  5$400  réis).  Nú- 
mero máximo  de  excursionistas,  250. 

Partida  da  estação  Báltico  de  S.  Petersburgo. 
ás  7 horas.  Chegada  a Narova,  ás  10  l/-2.  Visita 
das  cataractas  e da  manufactura  de  Kroenholm, 
Almoço.  A’s  13  horas  (1  da  tarde),  passeio  pela 
cidade  de  Narova  e visita  dos  monumentos  Em- 
barque para  Houngerburgo  ás  14  horas.  Visita  á 
praia  e á cidade.  Jantar  no  casino.  Partida  ás  18 
horas  (6  da  tarde).  Regresso  a S.  Petersburgo,  ás 
10  da  noite. 

d)  Cataracta  de  Imatra.  Custo  e número  de 
excursionistas,  como  o antecedente,  embora  espere 
a commissão  obter  uma  reducção  no  preço,  que 
reembolsará  durante  o Congresso,  caso  a obtenha. 

A partida  é da  estação  de  Finlandia,  em  S.  Pe- 
tersburgo, ás  7 horas  da  manhã.  Chegada  a Vy- 
borg  ás  10  horas  da  manhã.  Almoço.  Visita  das 
primeiras  eclusas  do  canal  Saima.  A’s  14  horas  (2 
da  tarde)  partida  em  comboio  especial  para  o Ima- 
tra. Chegada  a Imatra  ás  17  horas  (5  da  tarde).  Vi- 
sita das  cataractas.  Jantar.  Partida  em  comboio  es- 
pecial constituído  por  carruagens-camas  ás  24  ho- 
ras (meia  noite)  que  chega  a S.  Petersburgo  ás  8 
horas  da  manhã  de  5 de  junho. 

As  excursões  simultâneas  de  7 de  junho  são: 

e)  Volga  até  Nijni-Novgorod,  Moscovia.  Preço, 
37,50  rublos  ou  18S000  réis  ao  par.  Apenas  para 
200  excursionistas. 

Partida  de  S.  Petersburgo,  ás  20  horas  (10  da 
noite)  em  comboio  especial  do  caminho  de  ferro 
Nicolau.  Em  8 de  junho,  ás  8 horas.  Chegada  a 
Rybinsk.  Visita  do  porto  fluvial.  Almoço  ás  11  ho- 
ras. Visita  ás  fábricas  do  sr.  Jouravleff.  Partida  ás  13 
horas.  Jantar.  A’s  17  1/2  horas  (5  1/2  da  tarde) 
chegada  a Iaroslavl.  Visita  do  porto  e da  cidade 
e partida  ás  22  horas. 

Em  9 de  junho.  A’s  6 horas,  chegada  a Kos- 
troma.  A’s  8 horas,  visita  do  convento  Ipatiefski 
e do  porto  das  madeiras,  no  rio  de  Kostroma. 
Partida,  ás  12  horas.  Chegada  a Krasnoé.  ás  14 
horas,  e partida,  ás  15  horas.  Jantar. 

Em  10  de  junho.  A’s  8 horas,  chegada  a Ni- 
jni  Novgorod.  Visita  dos  barcos  de  mercadorias, 
dos  de  viajantes,  das  dragas  do  Volga  e das  obras 
de  regularização  do  Teliacy  Brod.  Almoço  a bordo. 
Chegada  a Sormovo,  ás  14  horas.  Visita  das  offi- 
cinas e porto  de  hibernação.  Jantar  a bordo.  A’s 
20  horas  recepção  official  em  Nijni-Novgorod.  A’s 
24,  partida  em  comboio  especial  para  Moscovia. 

Em  11  de  junho.  Chegada  a Moscovia,  ás  8 
horas  da  manhã.  Excursão  na  cidade  com  os  mem- 
bros da  commissão  local.  A’s  14,  almoço  e encer- 
ramento da  excursão  geral. 

Na  tarde  de  11  de  junho,  visitas  parciaes  aos 
estabelecimentos  da  cidade  de  Moscovia  e passeio 
de  barco  no  rio. 


Em  12  de  junho.  Excursão  em  comboio  espe- 
cial a Kolomna  e visita  das  fábricas  Kolomenski 
(locomotivas,  etc.)  e Liphardt  (cimento). 

A segunda  excursão  de  este  dia  é aos  portos 
do  Báltico,  com  o mesmo  preço  e número  de  via- 
jantes. 

A partida  é no  dia  7 de  junho  ás  20  horas 
(10  da  noite)  em  vapor. 

No  dia  8,  ás  15  horas,  chegada  a Réval.  Visita 
do  porto  de  commercio  e do  quebra-gelos  Errnak. 
A’s  16  Va  (4  1/2  da  tarde)  visita  da  cidade.  Jantar 
e ás  22  partida  para  Riga. 

Em  9 de  junho.  Viagem  por  mar.  Almoço  e 
jantar  a bordo.  Chegada  a Riga,  ás  21  horas  (9 
da  noite).  Dormida  a bordo. 

Em  10  de  junho.  A’s  9 horas,  visita  do  porto 
marítimo  de  Riga  e do  porto  fluvial  das  madeiras. 
Ao  meio  dia,  almoço.  Visita  da  cidade  e partida 
de  Riga  ás  20  horas  (8  da  noite). 

Em  11  de  junho.  A’s  14  horas,  chegada  a Li- 
bau.  Visita  aos  portos  de  commercio  e de  guerra. 
A’s  19  (7  da  noite)  jantar  no  casino  e encerra- 
mento da  excursão. 

Recommenda  por  fim  a circular  que  se  não 
tragam  as  machinas  photographicas  em  Libau,  por 
ser  praça  de  guerra. 

Bem  contava  um  dos  directores  da  Construcção 
Moderna  tomar  parte  activa  neste  congresso  e res- 
pectivas excursões,  mas  circumstancias  de  ordem 
intima  o inibem  de  realizar  este  seu  desejo.  Por 
isso  espera  que  o inspector  geral  de  obras  publicas 
de  França,  sr.  Barlatier  de  Mas,  accrescentando 
um  capitulo  aos  seus  souvenirs,  diga,  com  o seu 
magico  estylo,  as  impressões  que  lhe  deixar  0 de 
S.  Petersburgo  e nos  permitta  que  de  essa  recor 
dação  gozem  os  leitores  da  nossa  revista. 



COOPERATIVA  PREDIAL  P0RTU60ESA 

Realizou-se  em  19  de  março  o sorteio  de  mais 
uma  casa  que  a Cooperativa  Predial  Portuguesa  vae 
construir. 

A Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  gentil- 
mente prestou  a sala  Algarve  para  ali  se  effectuar 
a reunião  a que  concorreram  muitas  dezenas  de 
socios  de  aquella  agremiação.  O illustre  official  de 
marinha  que  está  dirigindo  superiormente  o distri- 
cto  de  Lisboa  quiz  provar  todo  o interesse  que 
tem  pela  obra  de  previdência  da  Cooperativa  ac- 
ceitando  a presidência  de  esta  reunião. 

A sorte  favoreceu  o sr.  Manuel  Augusto  da 
Silva  Lopes,  que  não  se  achava  presente. 

Ao  findar  o sorteio  o snr.  presidente  da  Direcção 
enderessou  algumas  phrases  de  agradecimento  ao  j 
sr.  conselheiro  João  d’Azevedo  Coutinho  por  ter  j 
distraído  o seu  precioso  tempo  do  cargo  que  tão 
dignamente  está  exercendo  para  vir  significar  0 
apreço  em  que  tem  a Cooperativa  Predial  Portu- 
guesa e também  propôr  que  se  agradecesse  á So- 
ciedade de  Geographia,  a cedencia  da  sala  em  que 
se  realizou  aquella  festa. 

Seguiu-se  a fallar  o directo r da  Construcção  Mo- 
derna, sr.  Mello  de  Mattos,  que  de  improviso  disse 
algumas  palavras,  que  lhe  pedimos  que  reconsti- 
tuísse para  darmos  noticia  de  ellas  aos  nossos  lei- 
tores. 

Não  garante  elle  que  fossem  precisamente  as 
palavras  que  proferiu  as  que  a seguir  publicamos, 
mas  foram  as  ideias  que  expoz  as  que  constar» 
do  que  vae  ler-se. 


N.  C. 
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Senhor  presidente 

Se  bem  me  recordo  foi  sir  John  Stuart  Mill,  que 
cometteu  ao  século  XIX.0  o encargo  de  resolver 
o problema  do  pauperismo. 

Como  todos  os  videntes,  como  todos  os  espi- 
riros  superiores,  o grande  philosopho  inglês  viu 
mais  longe  do  que  o tempo  em  que  vivia  e viu 
para  uma  humanidade  que  não  é ainda  a que 
egoistamente  predomina  e que  demais  dominará 
sempre,  embora  attenuando  as  suas  ambições  á 
medida  que  melhor  reconheça  os  deveres  que  tem 
o homem  para  com  a collectividade. 

Ainda  temos  além  de  isso  de  confessar  que, 
assim  como  o organismo  humano  está  sujeito  a 
doenças  incuráveis,  assim  também  o organismo 
social  padece  de  eníermidades  que  se  não  pódem 
curar  radicalmente  e a mais  pavorosa  de  todas  é 
sem  dúvida  aquella  que  o grande  espirito  do 
patriarcha  do  feminismo  queria  que  fosse  resolvida 
pelo  século  findo  há  pouco  mais  de  um  lustro. 

Se  não  conseguiu  a cura  do  pauperismo,  o 
século  XIX.0  apontou-nos  pelo  menos  o remedio 
que  há  de  certamente  attenuar  rste  flagello  social. 

E’  esse  remedio  que  nos  ' eune  hoje  aqui,  é 
elle  que  congrega  os  nossos  esforços  para  nos  pro- 
porcionar a todos  a esperança  num  melhor  futuro. 

A casa  há  pouco  sorteada  melhor  do  que  os 
monumentos  que  nos  legaram  vaidades  passadas, 
mais  proíundamente  nos  impressionará,  porque  há 
de  representar  uma  conquista  dia  a dia  em  favor 
dos  que  amamos,  um  esforço  de  todas  as  horas 
em  beneficio  dos  que  nos  são  caros,  um  sacnficio 
de  todos  os  instantes  em  prol  dos  que  occupam 
as  melhores  fibras  do  nosso  coração,  os  mais  doces 
pensamentos  do  nosso  espirito. 

Mas,  se  para  um  de  nós  a casa  que  se  edificar 
representa  um  poema  de  felicidade,  a festa  a que 
assistimos  agora  foi  como  que  um  basar  de  sonhos 
venturosos.  Realizou  ella  um  desejo  que  exprimia 
Alphonse  Daudet  num  dos  seus  últimos,  talvez  no 
seu  último  romance.  Escreveu  que  desejaria  ser 
mercador  de  felicidade,  vender  a dita,  a alegria,  a 
saúde,  tudo  quanto  faz  amar  a vida,  tudo  quanto 
a torna  digna  de  ser  vivida. 

E ainda  há  pouco  cada  um  de  nós  lobrigou 
uma  esperança,  contemplou  um  sorrizo  da  sorte, 
anteviu  como  que  numa  rara  manhã  de  abril,  todo 
um  porvir  de  venturas,  todo  assente  na  certeza  de 
que  terá  um  lar,  um  bocado  da  terra  da  patria 
que  constituirá  com  o proprio  esforço,  onde  cons- 
truirá o abrigo  dos  seus  mais  puros  amores,  a 
morada  das  suas  horas  felizes,  o templo  onde  quei- 
mará o incenso  dos  seus  melhores  pensamentos, 
a myrra  dos  seus  mais  deleitosos  sonhos  de  ven- 
tura. Assim  como  Antheu  recuperava  as  forças  ao 
tocar  na  terra  sua  mãe,  assim  cada  um  de  nós  vê 
na  casa  que  se  sorteou,  como  que  o estímulo  que 
faz  recuperar  forças  para  a conquista  do  pão  de 
cada  dia,  fórmula  antiga  do  que  hoje  se  conven- 
cionou, talvez  por  moda,  denominar  o struggle  for 
life,  razão  unica  da  nossa  existência  e da  nossa 
indefinida  perfectibilidade;  porque,  de  facto,  a hu- 
manidade, na  bella  phrase  de  Pascal,  é comparável 
a um  homem  que  aprende  continuamente  e que 
por  isso  se  aperfeiçoa  sem  cessar. 

A positividade  para  que  sempre  fui  obrigado 
a orientar  p meu  espirito,  a necessidade  de  sempre 
medir,  de  calcular  constantemente  não  me  permit- 
tem  alar  as  minhas  phrases  até  onde  ellas  traduzam 
bem  o que  só  a doirada  phantasia  dos  poetas,  a 
rosea  emotividade  dos  artistas,  póde  expressar  na 
representação  dos  sonhos  acariciados  por  cada  um 


de  nós,  com  amor,  com  disvelo,  com  dedicação. 

Se  até  há  pouco  não  senti  pezar  por  não  ter 
dentro  em  mim  a sentimentabilidade  vibratil  que 
desperta  em  nós  aquella  joyeuse  enfant  dont  le  cou- 
cher  ressemble  au  rèveil,  como  á musa  chamou  o 
mais  lyrico  dos  poetas  franceses,  aquelle  que  todos 
conhecemos  pelo  poeta  da  mocidade,  já  o mesmo 
não  posso  affirmar  actualmente.  Tenho  pena  de 
não  poder  exprimir  numa  ode  vibrante,  num  so- 
neto impecável,  num  poema  enthusiasta,  tudo  quanto 
de  grandioso,  de  sublime,  de  puro,  de  bom,  de 
suave  e de  justo  encerra  a lesta  a que  assistimos, 
em  que  se  sorteou  uma  casa,  que  o mesmo  é que 
sortear-se  a ventura,  sortear-se  a felicidade  e dese- 
jando-as cordealmente  ao  que  foi  contemplado  pela 
fortuna,  faço  votos  pela  repetição  muitas  e muitas 
vezes  de  festas  analogas  a esta. 

Quem  teve  competência  para  o fazer  agradeceu 
]á  a V.  Ex.a,  a honra  que  fez  á nossa  Cooperativa 
vindo  presidir  a esta  festa,  mas  consinta-me  S.  Ex.a 
que  traga  aqui  uma  nota  pessoal,  já  de  há  muitos 
annos  e em  que  V.  Ex.a  figurou. 

Acabava  o nosso  país  de  demonstrar  por  feitos 
gloriosos  em  que  V.  Ex.'1  póde  aplicar  o conhecido 
quorum  pars  magna  fuit,  que  tem  o direito  de  ser 
considerado  como  povo  civilizado,  pois  que  ainda 
é a terceira  potência  colonial  do  mundo  e que 
sabe  luctar  e que  sabe  vencer.  A mocidade  aca- 
dêmica fez  a V.  Ex.a,  uma  manifestação  que  me 
provou  a mim,  que  já  era  velho  então,  que  muito 
temos  que  esperar  de  um  país  onde  a alma  da 
mocidade  sabe  vibrar  num  hymno  de  esperança, 
numa  homenagem  por  quem  soube  assignalar  o 
modo  como  deve  amar-se  a patria. 

Hoje  vem  V.  Ex.a  aqui  ensinar  ainda  outra  ma- 
neira de  amar  a patria  pelo  concurso  de  esforços 
continuados  para  um  bem  estar  que  traduz  esta 
noção  tão  querida  a todas  as  almas  num  bem  co- 
nhecido proloquio  caro  aos  romanos,  mas  que  prova 
que  o amor  é constituindo  por  sacrifícios  constantes 
e por  esforços  continuados. 

Consinta-me  portanto  V.  Ex.a  que  pessoalmente 
lhe  exprima  o meu  agradecimento  não  só  pela 
honra  que  fez  á nossa  Cooperativa,  mas  pelas  lições 
de  civismo  que  me  deu  nas  duas  vezes  em  que  em 
publico  tive  a honra  de  ver  a V.  Ex.a. 

*»•»••- 

UM  CASINO 

Uma  das  praias  elegantes  da  Inglaterra  é Bri- 
gton.  Não  poucos  são  os  atractivos  que  nella  se 
deparam  ao  forasteiro  e muito  teriam  que  apren- 
der ali  os  preconizadores  do  que  se  costuma  cha- 
mar a Riviera  portuguesa,  se  ali  fossem. 

Vemos  que  os  atractivos  de  aquella  praia  vão 
ser  augmentados  com  uma  obra  devida  aos  srs. 
Clayton  & Black.  E’  um  casino  com  140  metros  de 
fachada  para  o lado  do  mar  e de  modo  que  as 
vagas  vão  quebrar  mesmo  por  debaixo  da  prumada 
de  esta  fachada. 

Neste  casino  haverá  um  jardim  de  inverno  com 
24  metros  de  diâmetro,  um  grande  salão  compor- 
tando 1500  pessoas,  uma  ampla  sala  de  reunião, 
um  espaçoso  theatro,  muitas  salas  de  bilhar  e sa- 
lões de  leitura,  uma  pista  de  patinagem  no  sub- 
solo, assim  como  uma  piscina  de  mármore.  Ava- 
liam em  200.000  libras  esterlinas  a despeza. 

Nada  fazer  ou  fazer  trabalhos  sem  um  plano 
geral  é o nosso  costume,  por  isso  ficam  acanhados 
todos  os  nossos  empreendimentos  estheticos  e em 
geral  não  condizem  com  a paysagem,  nem  com  ô 
clima. 
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A Granja  reclama  energicamente  uns  ice-bergs 
a quebrarem-se  de  encontro  aos  rochedos  da  praia 
ou  um  lago  gelado  e a correlativa  pintura  de  uma 
camada  de  neve  em  cima  dos  telhados. 

Nos  Estoris  também  não  deixa  de  haver  alguma? 
belezas  do  igual  farello  e em  Cintra  é melhor  não 
falar. 

Parece  que  a lucta  pela  vida  obriga  os  artistas 
a aceitarem  as  imposições  estheticas  dos  que 
mandam  construir. 

Talvez  que  em  todos  os  tempos  assim  fosse, 
mas  a pressa  de  gozar  da  actualidade  leva  a per- 
guntar sempre  o custo  da  obra,  se  é que  se 
não  fixa  de  antemão.  De  ahi  resulta  a esthetica  a 
metro  cubico  e a decimas  de  real  e,  como  conse- 
quência, o facto  de  se  não  fazer  obra  capaz  de  ficar. 

Mas  deixemos  as  considerações  que  o caso 
reclama  e esperemos  que,  em  logar  de  dizer-se 
mal  da  obra  publica,  como  fazem  alguns  esthetas 
peritos  em  tropos  e em  catecheses,  elles  apli- 
quem a habilidade  de  escripta  que  possuem  in- 
contestada em  educar  o gosto  do  indígena,  para 
que  não  mande  fazer  saladeiras  de  prata  do  feitio 
de  pias  baptismaes  e cabos  de  faca  em  que  se 
tomaram  por  modelos  cochas  de  redas  de  pesca. 

^ 

A INDUSTRIA  MINEIRA  AO  SUL  DO  TEJO 


(Continuado  do  n.°  24)  (25a) 

Effectivamente,  junto  a qualquer  dos  jazigos  de 
Aljustrel,  Louzal  ou  Caveira,  localizados  no  centro 
de  uma  região  que  em  tão  grande  quantidade  ne- 
cessita d’aquelle  adubo,  está  indicada  a vantagem 
de  se  proceder  á installação  de  uma  ou  mais  fabri- 
cas de  superphosphato.  Haveria  apenas  a importar 
a phosphorite,  e a economia  de  transportes  seria 
uma  vantagem  tão  grande  que  lhes  seria  facil  luctar 
com  as  grandes  fabricas  productoras,  que  se  acham, 
em  regra,  em  condições  muito  desfavoráveis. 

Saint  Gobain  e outras  fabricas  que  annualmente 
mandam  muitos  vapores  carregados  com  super- 
phosphatos  a Portugal,  importam  a phosphorite  da 
Tunisia  ou  da  Argélia,  a pyrite  de  ferro  de  Huelva 
ou  Portugal,  e teem  que  transportar  os  seus  pro- 
ductos  outra  vez  para  Portugal. 

Mas  mesmo  as  duas  fabricas  existentes  em 
Portugal  estão  em  peores  condições,  como  passarei 
a explicar: 

A do  Casal  das  Rolas  recebe  a pyrite  das  suas 
minas  da  Tinoca,  proximo  a Campo  Maior,  onera- 
das com  o transporte  de  cerca  de  240  kilometros 
em  caminho  de  ferro,  e a da  Povoa  tem  que  man- 
dar vir  as  pyrites  da  mina  de  S.  Domingos  ou  de 
Aljustrel ; além  d isso,  ficam  fóra  da  região  consu- 
midora do  adubo.  Toda  a pyrite  de  ferro  da  mina 
de  S.  Domingos  é hoje  exportada  para  a America 
e diversos  portos  da  Europa  (exceptuando  uma 
pequena  parte  que  se  consome  na  fabrica  acima 
mencionada)  e é applicada  na  sua  maior  parte  ao 
fabrico  do  acido  sulfurico  para  as  fabricas  de  super- 
phosphato; este  producto  volta  a ser  importado  em 
Portugal  quando  bem  mais  barato  poderia  ficar  sendo 
produzido  por  cá,  creando-se  uma  nova  e impor- 
tante industria. 

De  resto,  os  nossos  visinhos  já  se  nos  vão  adian- 
tando, pois  consta-me  que  na  província  de  Huelva 
e junto  a algumas  das  suas  importantes  minas,  se 
estão  montando  fabricas  para  este  fim. 

Conclusão 

Na  primeira  parte  d’esta  memória  procurei  es- 


boçar a traços  largos  o desenvolvimento  das  minas 
Je  pyrite  cuprifera  do  Alemtejo  nos  últimos  vinte 
e cinco  annos,  pois  que  ácerca  do  periodo  anterior 
a 1880  existe  publicado  na  Revista  de  Obras  Pu 
blicas  e Minas  o primoroso  e completo  trabalho  do 
meu  mallogrado  collega  Pedro  Victor  da  Costa  Se- 
queira sobre  a mina  de  S.  Domingos.  Os  dados 
estatísticos  que  fazem  parte  d’este  trabalho  provam, 
melhor  do  que  tudo,  quanto  eu  pudesse  aqui  dizer, 
a grande  importância  que  tem  esta  região  debaixo 
do  ponto  de  vista  mineiro ; não  fallando  nas  gran- 
das  vantagens  que  do  desenvolvimento  da  laboração 
d’essas  minas  tem  res.dtado  para  aquella  parte  do 
paiz.  só  farei  notar  o que  pelos  documentos  colli- 
gidos  se  prova,  isto  é,  o muito  que  o Estado  lu- 
crou pelos  impostos  mineiros  arrecadados. 

Na  segunda  parte  lembro  a conveniência  de 
mais  ameudadas  vezes  e por  parte  de  outros  dos 
meus  collegas  com  mais  competência,  que  melhor 
do  que  eu  o possam  fazer,  tornar  conhecido  tudo 
quanto  todos  os  annos  de  interessante  fôr  aconte- 
eendo,  não  só  com  relação  a estas  minas,  como 
também  ás  outras  que  existem  no  paiz ; procurei, 
principalmente,  demonstrar  a enorme  vantagem  que 
havería  de,  por  parte  do  Governo,  dar  incremento 
aos  trabalhos  de  construcção  da  linha  do  Valle  do 
Sado,  caminho  de  ferro  essencialmente  mineiro, 
que  tão  bem  se  justifica  pelo  enorme  desenvolvi- 
mento que  viria  dar  á industria  mineira  d’esta  re- 
gião, tornando  possível  a installação  de  uma  nova 
e florescente  industria  subsidiaria,  como  o seriam 
as  fabricas  de  superphosphatos ; devendo,  além 
d’isto,  ter  logo  no  começo  da  exploração  assegu- 
rado um  tão  importante  transporte  de  minérios, 
como  a meu  vêr  nenhum  outro  caminho  de  ferro 
que  tenha  sido  construído  em  Portugal. 

E é ao  Governo,  que  tanto  tem  lucrado  com 
estas  minas  e que  tão  pouco  até  hoje  tem  feito  a 
favor  do  desenvolvimento  da  industria  mineira,  que 
compete,  mais  que  a ninguém,  tornar  uma  reali- 
dade a construcção  do  caminho  de  ferro  do  Valle 
do  Sado. 

Frederico  d' Albuquerque  d’Orey. 


A carga  da  neve  sobre  as  coberturas 

Embora  a neve  seja  pouco  vulgar  no  nosso 
paiz  e até  desconhecida  no  sul,  nem  por  isso  deixa 
de  ter  interesse  o que  se  nos  depara  em  periodico 
technico  estrangeiro  a respeito  dos  effeitos  que  o 
peso  de  ella  causa  nas  coberturas  dos  ediècios. 

Segundo  experiencias  que  faz  em  1906-1907 
em  Neuenburgo  o sr.  de  Perrot,  resulta  que  o 
peso  da  neve  regula  por  uns  575  a 600  kilogram- 
mas  por  metro  cubico,  o que  para  as  espessuras 
observadas  de  0m,60  a 0m,8Q  dá  uma  carga  de 
360  a 400  kilogrammas  por  metro  quadrado  de 
projecção  horisontal,  quando  geralmente  se  não 
contam  mais  de  75  a 80  kilogrammas. 

Em  dezembro  de  1906  os  Annaes  de  Obras 
Publicas  da  Bélgica  estabeleceram  que  a neve  ti- 
nha uma  densidade  variavel  entre  0,1  e 0,8. 

Não  é para  desprezar  o conhecimento  de  estes 
valores  em  Portugal,  por  isso  que,  na  Beira  Baixa, 
que  é por  signa!  quem  possue  a mais  elevada  mon- 
tanha do  país,  terras  ha  onde  a neve  permanece 
por  alguns  dias  sobre  os  telhados  dos  edificios  e 
demais  a construcção  de  casas  em  locaes  elevados 
para  sanatórios  deve  ter  muito  em  vista  as  car- 
gas de  neve  sobre  ellas. 
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(Continuado  do  n.°  24)  (252) 


Na  fórmula  supõe-se  que  todas  as  mudanças 
fazem  o mesmo  angulo  e que  os  seus  dois  lados 
se  ligam  por  uma  curva  de  concordância. 

cp  é um  coefficiente  experimental  em  geral  igual 
a 0,024  que  exprime  a proporcionalidade  entre  a 
perda  de  carga  e o comprimento  e diâmetro  da  tu- 
bagem e a velocidade  com  que  o gaz  a percorre. 

Aplicada  esta  fórmula  á tiragem  das  chaminés 
e fazendo  para  isso  as  substituições  na  fórmula  (B) 
vem : 


u=  v/2 g H X v/mLL X 
' V I-j-at 


V — 

I+G+N  (l+at)2  + 


G = coefficiente  da  perda  de  carga  devida  á 
grelha.  Contem  Ap  = ^ -jTf  — i ^ 

N (1  + cx  t)2  = perda  de  carga  devida  ás  mu- 
danças de  direcção  da  conducta, 
proporcional  ao  quadrado  da  ve- 
locidade e multiplicada  pelo  qua- 
drado do  binomio  de  dilatação, 
por  isso  que  passa  á tempera- 
tura t. 

L 

(1  -f-  a t)2  = perda  de  carga  devida  ao  atrito. 

L é o comprimento  da  conducta 
e D o seu  diâmetro. 

Representando  por  R a somma  de  estes  coeffi- 
cientes,  temos,  em  logar  da  fórmula  (D) 


u = \/ 


2 g H X 


V 


oc  t 


1 + oct 


X 


v. 


1 f-R 


••(E) 


Ora  já  vimos  que  para  chaminés  de  10,  20  e 30 
metros  de  altura  a velocidade  de  acesso  do  ar  frio 
corresponde  a um  coefficiente  de  u raspectivamen- 
te  igual  a 0,18;  0,17  e 0,16. 


Logo  esse  coefficiente  iguala-se  ao  terceiro  radi- 
cal da  fórmula  (E)  ou  por  outra. 

0,18  = V L_  donde  R = 29,86 

1 + R 

0,17  = V — donde  R = 33,60 

1 + R 

0,16  = V L_  donde  R = 39,06 

1+R 


Para  as  tres  alturas  precedentes,  os  valores 


D 


cxperimentalmente  encontrados  por  Péclet  são  res- 
pectivamente 1,50;  2,37  e 3,57 

Supondo  agora  8 direcções  diversas  da  conducta 
todas  em  angulo  recto  e concordadas  em  arco,  te- 
remos 


N = nX 


180 


8 X 


90 

180 


= 4 


Como  em  geral  a temperatura  dos  gazes  á saída 
da  chaminé  regula  por  300  graos  teremos. 

1 + * t = 1 + 0.004  X 300 

aproximadamente  igual  a 2 por  defeito 
Logo 

N (1  4 a t)s  = 4 X 4 = 16 

cp  L o L 

= 1,50  dá  para  ' (1  X t)2  o valor  6.0 

9 L 

~ = 2,37  ou  9,48 

==  3,57  ou  porfim  14,28 

íCoulinua) 

XIV.  Congresso  internacional  de  hy= 
giene  e demographia 

(Continuado  do  numero  24  (252) 

O sr.  Hartmcin,  de  Berlim.  A causa  dos  incon- 
venientes do  fumo  provem  da  carência  de  apare- 
lhos fumivoros,  do  material  improprio  usado  para 
a combustão,  da  falta  de  cuidados  e das  dimensões 
muito  grandes  das  caldeiras.  Todas  essas  causas 
são  de  facil  supressão  ou  atenuação.  Afóra  isso, 
utilisando  em  maior  escala  a força  hydraulica,  a 
energia  produzida  pelo  gaz  e os  gazes  das  altas 
formas  diminuir-se-a  ainda  a importância  do  fumo. 

O sr.  Rey,  de  Paris.  Nas  cidades  as  grandes 
massas  de  fumo  obscurecem  completamente  o ar 
das  habitações  no  inverno. 

Pela  installação  de  estações  centraes  de  aque- 
cimento e de  illuminação  obvia-se-á  a este  incon- 
veniente e diminuia-se-á  a mortabilidade. 

O sr.  Renk,  de  Dresda,  expõe  quadros  organi- 
sados  pelo  instituto  hygienico  de  Dresda  em  que 
mostra  a capacidade  de  fumo  contido  no  ar,  as 
horas  e os  bairros  em  que  se  observa,  para  cada 
regimen  de  vento,  mais  porção  de  fumo  e fuli- 
gem. 

O sr.  Liefmann , de  Halle.  A grande  difficuldade 
reside  sempre  na  prova  de  que  os  industriaes  re- 
pelem sempre  o fumo  para  o ar  sem  lhe  tirarem 
a fuligem. 

O sr.  Forster , de  Berlim,  traz  o exemplo  do 
theatro  real  de  Berlim  que  não  dá  fumo  algum  e 
onde  a economia  do  carvão  attinge  25  por  cento. 
A questão  não  consiste  por  isso  tanto  em  queimar 
o fumo  como  em  utilizal-o. 

Utilidade  da  ventilação  artificial 

O sr.  F.  Ruppel  de  Hamburgo.  A renovação  do 
ar  tem  por  effeito  o afastamento  das  emanações 
gazozas  provenientes  das  excreções  humanas,  etc  ; 
a conservação  de  um  grau  conveniente  de  humi- 
dade e de  temperatura. 

Embora  geralmente  se  possa  renovar  sufficien- 
temente  o ar  nos  alojamentos  por  meio  das  portas 
e janellas,  tem  tantos  inconvenientes  este  meio  de 
ventilação  que,  em  muitos  casos,  é preciso  recorrer 
á ventilação  artificial. 

Nos  logares  em  que  são  insufficientes  a venti- 
lação natural  e a possibilidade  de  abrir  as  janellas 
ou  em  que  o ar  está  sujeito  a viciação  permanente 
(hospitaes,  casas  de  reunião,  salas  de  concerto, 
theatros,  fábricas,  etc)  não  se  póde  deixar  de  re- 
correr á ventilação  artificial. 
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Os  systemas  de  ventilação  artificial  aplicados 
até  hoje  são  mais  ou  menos  perfeitos  no  que  diz 
respeito  á renovação  do  ar  segura  e regular  e á 
sua  pureza  e sanidade.  Teem  valores  hygienicos 
differentes. 

Pode  considerar-se  a ventilação  por  impulsão 
ou  por  pressão  atmospherica  como  a melhor.  O 
dispêndio  nãc  é sempre  proporcional  ao  valor  hy- 
gienico  dos  aparelhos.  E’  preciso,  ao  escolher  um 
systema,  examinar  cuidadosamente  a avaliação  da 
despeza  para  proporciona-la  com  a utilidade  hy- 
gienica. 

Da  hygiene  das  vias  publicas. 

O sr.  Gugliemlinetti , de  Monte  Cario.  Desde  que 
se  deu  o enorme  desenvolvimento  do  automobilis* 
mo,  não  pode  resistir  a estrada  ao  esforço  que 
se  lhe  pede,  resultando  de  isso  graves  inconvenien- 
tes sob  o ponto  de  vista  da  hygiene  (poeira  e la- 
ma). 

Há  duas  especies  de  poeira  de  estrada:  a poeira 
adventicia  (bosta)  e a poeira  de  usura. 

Para  luctar  efficazmente  contra  a poeira  das 
estradas,  é necessário  atacar  a usura  da  calçada 
com  o estabelecimento  de  um  revestimento  duro. 
Infelizmente  é muitas  vezes  questão  orçamental  a 
escolha  do  revestimento. 

Para  luctar  contra  a poeira  que  remedios  há? 

Paliativos'.  Varredura,  rega  com  agua,  rega  com 
agua  a que  se  juntam  saes  deliquescentes. 

Curativos.  Rega  com  agua  adicionada  com  oleos 
bituminosos,  petrolização,  alcatroamento. 

Os  resultados  que  se  obteem  com  um  alcatroa- 
mento bem  feito  são  incontestavelmente  os  melho- 
res e os  mais  duráveis.  O alcatrão  endurece  á 
superfície  da  calçada  empedrada,  fazendo-a  pare- 
cer-se com  uma  calçada  asphaltada. 

( Continua). 

-«.e-»- 

0 monumento  em  honra  de  Shakespeare 

Faz  em  1916  tres  séculos  que  morreu  o grande 
poeta  e dramaturgo  inglês  William  Shakespeare  e 
já  a cidade  de  Londres  se  prepara  para  celebrar 
o terceiro  centenário  da  epoca  em  que  elle  entrou 
na  immortalidade. 

Em  1905  constituiu-se  uma  commissão  com  250 
vogaes  que  se  destinam  a fazer  a propapanda  or- 
ganizadora do  movimento  e da  fórma  de  comme- 
morar  aquella  data  histórica.  Desdobrou-se  esta 
grandíssima  commissão  numa  sub-commissão  cujo 
secretario  é o professor  Gollaney.  Por  largo  tempo 
se  discutiu  ácerca  do  local  onde  se  havia  de  erigir 
o monumento  e por  fim  deliberou-se  que  fosse  na 
parte  semi-circular  do  sul  de  Portland-Place. 

Nem  toda  a gente  approva  esta  escolha- 

O Builders  Jotirnal  preferia  a margem  do  sul 
do  Tamisa,  no  bairro  em  que  se  passou  a vida  do 
poeta  durante  a sua  residência  em  Londres.  Tanto 
quanto  possível  desejaria  que  a estatua  ficasse  nas 
proximidades  do  local  em  que  se  encontra  o Glo- 
be  Theatre,  por  ser  n’aqueíle  sitio  que  se  repre- 
sentaram as  peças  mais  notáveis  de  Shakespeare. 

O sr.  Bernard  Shp.vv  conhecido  auctor  dramatico 
ainda  é mais  radical  do  que  o periodico  technico 
a que  nos  referimos.  Entende  que  deveria  collo- 
car-se  no  atrio  ou  hall  de  um  theatro  nacional, 


«muito  mais  apropriado,  escreve,  do  que  uma  praça 
que  nem  sequer  fazia  parte  de  Londres  no  tempo 
de  Shakespeare». 

O projecto  do  monumento  vae  ser  posto  a 
concurso  restricto  entre  os  artistas  que  pertençam 
aos  paizes  onde  se  fala  a lingua  inglêsa,  mas  a 
subscripção  para  o monumento  em  que  não  se 
conta  gastar  menos  de  900  contos  de  réis  será 
internacional. 

A commissão  diz  que  Shakespeare  é um  genio 
que  pertence  á humanidade  tanto  ou  mais  do  que 
á Inglaterra  e por  isso  entende  que  deve  üar  en- 
sejo a todo  o mundo  para  subscrever.  Assim  suc- 
cede  que  a municipalidade  de  Veneza  já  mandou 
quantiosa  somma. 

No  entanto  o Builders  Journal  escreve:  «O 
donativo  da  municipalidade  de  Veneza  accentuou 
a nossa  desilusão  ( desapointment ),  por  deliberar  a 
commissão  restringir  o concurso  aos  artistas  dos 
países  onde  se  fala  a lingua  inglêsa.  Infelizmente 
os  architectos  e esculptores  do  nosso  país  não  pa- 
tenteiam geraimente  notável  habilidade  nas  obras 
do  genero  commemorativo  e o concurso  para  o 
monumento  de  Shakespeare  é de  aquelles  que 
exigem  o mais  elevado  talento  artístico,  venha  de 
que  país  vier.  Em  nossa  opinião  um  concurso 
internacional  com  um  jury  internacional  assegura- 
ria melhor  resultado  do  que  aquelle  que  poderá 
esperar-se  com  as  presentes  condições.  Apela-se 
para  o auxilio  financeiro  das  nações  estrangeiras, 
mas  os  architectos  e esculptores  de  aquelles  países 
serão  excluídos  do  concurso,  embora  mais  adean- 
tados  estejam  do  que  nós  no  conhecimento  dos 
verdadeiros  princípios  da  arte. 

Também  sobre  este  ponto  escreveu  o sr.  Ber- 
nard Shaw  acima  referido.  Este  fixa  até  o nome 
do  esculptor  que  devia  ser  encarregado  do  monu- 
mento. «Ha  um  unico  esculptor,  escreve,  que  possa 
encarregar-se  do  monumento  a Shakespeare.  E’  o 
francês  Rodin,  homem  tamanho  como  o proprio 
Shakespeare.  Mas  se  lhe  offerecessem  duzentas  mil 
libras  por  esta  obra  ouvir-se-ia  contra  elle  uma 
exclamação  unisona  proferida  por  todos  os  repre- 
sentantes sobrevivos  de  aquelles  que  achavam  que 
Chapman  valia  mais  do  que  Shakespeare. 

Ainda  volta  a defender  a ideia  do  theatro  na- 
cional com  a estatua  de  Shakespeare  no  atrio  por- 
que menos  se  prestaria  a combinações  nem  sempre 
confessáveis,  e á vulgaridade  de  um  monumento. 
Demais  ali  poderiam  manter  o fogo  sagrado  do 
culto  do  poeta  gerações  de  actores  que  represen- 
tariam as  suas  obras. 

Como  se  vê  não  falta  quem  discuta  em  Ingla- 
terra a proposito  de  uma  obra  que  se  projecta 
para  memória  do  seu  poeta  nacional. 

Em  Portugal  projectam-se  monumentos  a illus- 
tres  insignificantes.  Felizmente  as  subscripções  longe 
estão  de  attingir  o seu  termo  e por  isso  só  temos 
que  felicitar-nos.  Emquanto  Lisboa  esperar  pela 
estatua  de  NunAlvares,  do  Conde  de  Castello 
Melhor,  Luís  de  Vasconcellos  e Sousa,  e de  alguns 
outros  não  tem  o direito  de  conspurcar  uma  das 
suas  praças  com  a efigie  do  algoz  dos  Tavoras- 
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Casa  Chefe  da  Roça  “Aiplares,,  em  S.  Thomé 

Propriedade  dos  srs.  João  Baptista  de  Macedo,  L.da 


PROJECTO  DO  GONSTRUCTOR  CIVIL,  SR.  D0MIN60S  PINTO 

PUBLICAMOS  hoje,  como  promettemos  no  nosso 
ultimo  numero,  a continuação  de  projectos 
das  novas  edificações  da  Roça  « Angolares», 
em  S.  Thomé. 

O de  hoje,  é o da  Casa  Chefe,  que  serve  para 
habitação  dos  proprietários  e para  serviço  da  admnis- 
tração,  em  construcção  na  cidade. 

A construcção  é feita  como  no  continente;  o 
embasamento  em  alvenaria  em  rústico  ou  tôsco. 


Como  todas,  ou  quasi  todas  as  construcções 
d’este  genero  nos  climas  quentes,  em  roda  de  todo 
ò^edificio,  tanto  no  l.°  como  no  2.°  pavimento, 
corre  uma  varanda  coberta,  que  resguarda  e atte- 
nua  um  pouco  os  rigores  do  clima. 

Outra  nota  interessante  é a separação  da  cosi- 
nha  de  resto  do  edificio,  sendo  a elle  só  ligada  por 
uma  varanda  coberta. 

As  razões  de  tal  medida  são  porque,  sendo, 
em  geral,  os  servos  propensos  a falta  de  cuidado, 


está  esta  parte  da  edificação  roais  sujeita,  pelas 
suas  especiaes  condições,  a qualquer  incêndio,  evi- 
tondo-se  assim  quando  tal  facto  se  dê,  a mais  facil 
propagação  do  fogo  para  as  restantes  partes  do 
edificio. 




PORTO  DE  LEIXÕES 


(Conclusão  do  n 0 25  (253) 

• 

Não  falarei  nos  minuciosos  trabalhos  de  sonda- 
gens e estudo  geologico  do  terreno,  embora  seja 
um  dos  mais  interessantes  que  comporta  este  no- 
tável projecto  do  sr.  conselheiro  Loureiro.  Só  al- 
ludirei  á conclusão  de  esse  estudo  : «Vê-se  mais  do 
que  fica  dito  que  o estuário  do  Leça  era  primiti- 
vamente muito  profundo,  cobrindo-lhe  as  vazas  o 
fundo  granitico  e inclinando-se-lhe  o thalweg  um 
pouco  para  o norte.  Com  o andar  dos  tempos,  foi-se 
esse  estuário  enchendo  pelas  alluviões  maritimas, 
ás  quaes  se  iam  misturando  outras  terrestres,  antes 
que  as  vertentes  do  valle  fossem  defendidas  e 
consolidadas  pela  vegetação  que  hoje  as  veste.  Por 
este  facto,  poucos  loram  os  lodos  que  se  mistura- 
ram com  as  areias,  não  devendo  actualmente  espe- 
rar-se que  de  ali  venham  outras,  porque  estes 
terrenos  estão  hoje  fixados  e por  isso  não  forne- 
cem vazas  nem  nateiros.  As  suas  alluviões  são 
portanto  nullas  e essas  mesmas  qualidades  conser- 
vará a bacia  para  o futuro. 

Num  projecto  tão  cuidadosamente  estudado  não 
podia  deixar  de  ter-se  em  conta  o que  se  refere 
ao  melhor  traçado  do  complemento  dos  molhes 
exteriores. 

Para  tal  effeito  compillou  o sr.  conselheiro  Lou- 
reiro as  observações  dos  ventos  durante  18  annos 
no  observatorio  Princeza  D.  Amélia,  do  que  tirou 
conclusões  muito  interessantes,  que  muito  lamento 
não  poder  resumir  aqui.  A ellas  se  deve  a justifi- 
cação do  prolongamento  do  molhe  do  norte  que 
demais  obstará  ao  ingresso  das  areias  para  dentro 
do  porto. 
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Também  um  problema  se  apresentava  a propo- 
sito  de  este  molhe. 

O sr.  conselheiro  Loureiro  discute  o muito  mi- 
nuciosamente. E’  o do  inicio  do  molhe.  Auctori- 
dades  maritimas  preconizavam  que  elle  enraizasse 
no  Leixão  Grande,  outros  porém  entendiam  dever 
partir  aquelle  troço  de  molhe  da  cabeça  do  do  norte 
Por  esta  última  solução  se  decidiu  o sr.  conselheiro 
Loureiro,  dando  plena  razão  da  sua  preferencia, 
embora  com  injustificada  modéstia  aconselhe  a con- 
sulta a este  proposito. 

Passarei  em  claro  por  interessar  aos  technicos 
o que  se  lê  a seguir  sobre  o modo  de  construcção 
e do  traçado  em  planta,  tendo  em  vista  as  diffi- 
culdades  da  obra  e os  recursos  de  que  há  que 
lançar  mão. 

Um  dos  assumptos  de  maior  interesse  e que 
me  parece  dos  mais  bem  estudados  é o da  con- 
solidação dos  molhes  de  abrigo.  Grandes  são  os 
temporaes  que  caem  sobre  a costa  do  norte  do 
país  e todos  elles  causam  avarias  nos  molhes  de 
Leixões,  algumas  até  de  grandíssima  importância, 
conforme  o diz  o sr.  conselheiro  Loureiro  logo  na 
introducção  da  sua  obra.  Como  se  vê,  pelos  de- 
senhos. trata-se  de  criar  uma  arrebentação  artificial 
pelo  alteamento  do  fundo  do  mar  evitando  a re- 
saca,  que  arrasta  os  blocos  de  protecção  do  molhe. 
Claro  está  que  esta  obra  tem  que  completar-se  com 
a restauração  dos  blocos  que  externamente  protegem 
os  molhes  de  abrigo. 

Deveria  agora  falar  do  ante-porto  e dos  seus 
molhes  mas  receio  que  semelhante  exposição  fati- 
gue V.  Ex.;,s,  motivo  por  que  passarei  a descrever 
sumariamenle  as  docas  de  fluctuação,  passando 
em  claro  um  assumpto  em  que  me  seria  grato 
explanar-me:  o da  construcção  dos  muros  de  caes. 
Foram  traçadas  as  docas  em  harmonia  com  os 
elementos  fornecidos  por  cuidadosas  sondagens 
geológicas,  em  que  se  evidenciou  mais  uma  vez  a 
alta  capacidade  technica  do  engenheiro  sr.  Santos 
Viegas  e os  desenhos  das  estampas  l.a  e 2.a.que 
acompanham  este  livro  bem  fazem  compreender 
o plano  adoptado.  A doca  n.°  1,  tem  a superfície 
molhada  de  66700  metros  quadrados,  um  caes  ao 
norte  com  591  metros  lineares  e 10  de  profundi- 
dade de  agua,  um  caes  ao  sul  parallelo  áquelle  com 
449  metros  de  extensão  e 8 de  profundidade  de 
agua  e uma  parte  em  pan  coupé  a leste  com  2 a 
2m,50  de  profundidade  de  agua  e 127m,5  de  com- 
primento. A seguir  a esta  e de  ella  separada  por 
uma  ponte  girante,  vem  a doca  n.°  2 que  consti- 
tuirá uma  obra  grandiosa  de  engenharia  maritima. 

Tem  o seu  eixo  no  prolongamento  do  da  doca 
n.°  1 ; mas,  ao  passo  que  a maxima  largura  de 
aquella  é de  125  metros,  esta  mede  250  metros. 
Para  atingir  semelhante  largura  há  do  lado  do 
norte  um  caes  para  descarga  de  petroleo  com 
139, 0m  de  extensão  a que  se  segue  outro  paral- 
lelo ao  eixo  da  doca  com  797m,50  de  extensão.  Do 
lado  do  sul,  um  caes  com  639  metros,  terá  um 
guindaste  fixo  de  30  toneladas  e depois,  em  resal- 
tos,  concordará  este  caes  com  um  parallelo  ao  do 
norte  e com  552m,50  de  comprimento.  No  extremo 
leste  da  doca,  acha-se  ao  centro  um  molhe  para 
trafego  de  minérios  e carvão,  ao  norte  o descar- 
regador do  rio  Leça,  em  plano  inclinado  e ao 
sul  um  varadouro  para  trafego  de  madeiras  de 
importação.  Para  acabar  de  dar  uma  ideia  suma- 
ria de  esta  magnifica  obra,  convem  dizer  que,  na 
parte  de  concordância  em  resaltos  dos  caes  do  sul, 
ficam  as  officinas  para  reparação  dos  navios  cons- 
tando de  duas  docas  e um  plano  inclinado  para 
varagem  de  pequenas  embarcações. 


Seria  abusar  de  S.  Ex.“*  entrando  na  descripção 
das  docas  de  reparação,  mas  devo  notar  que  a 
do  sul  póde  adaptar-se  aos  grandes  navios  de  225 
metros  de  comprimento,  todavia  para  não  ficar  mui- 
tas vezes  inactiva  reduz-se-lhe  a extensão  a 150  me- 
tros na  soleira  por  meio  de  uma  recrava  para  ma- 
nobra do  batel-porta,  que  também  não  descreverei. 
Seguindo  esta  disposição,  adoptou  o sr.  conselheiro 
Loureiro  o systema  usado  no  porto  de  Bremen,  na 
doca  do  imperador  (Kaiser-Dock). 

A doca  pequena  mede  100  meti  os  e é do 
mesmo  typo  da  que  funcciona  no  porto  de  Lisboa. 

Como  se  vê,  a situação  do  estabelecimento  naval 
de  Leixões  é a mais  apropriada  possível  e a bella 
doca  que  lhe  dá  saída  póde  graças  á sua  grande 
largura  permittir  as  evoluções  dos  maiores  navios 
que  a ella  queiram  ou  precisem  de  recorrer. 

Deveria  ainda  falar  das  duas  pontes  girantes  á 
entrada  das  docas,  mas  limito-me  a fazer  notar  a 
fórma  interessante  como  se  equilibram. 

Para  não  fatigar  a V.  Ex.aa  nada  direi,  com  pezar 
meu,  dos  telheiros,  depositos,  armazéns,  pontes  de 
pedra,  nem  do  magnifico  traçado  das  linhas  ferraes 
que  completam  este  projecto  e que  amplamente 
servem  todos  os  caes. 

Não  hesito  em  dizer  que  acho  modelar  a dispo- 
sição adoptada  para  este  complemento  indispensá- 
vel do  porto  de  Leixões,  assim  como  é de  todo 
ponto  digno  de  registo  o estudo  referente  á largura 
dos  caes,  que  tão  cuidadosamente  ponderado  foi 
neste  magnifico  projecto. 

Também  terei  que  passar  em  claro  o que  con- 
serne  as  disposições  referentes  ás  installações  elé- 
ctricas de  Leixões  para  que  é necessária  uma  força 
total  de  1465  cavallos  e,  por  interessar  especial- 
mente os  technicos  também  não  farei  referencia 
ao  plano  de  ataque  e execução  dos  trabalhos  com 
que  se  completa  a segunda  parte  de  este  bello 
projecto. 

Na  terceira  parte  do  projecto,  indica  o sr.  con- 
selheiro Loureiro  as  quantidades  de  trabalho  a 
executar  e a esse  proposito  dá  preciosas  indicações 
relativamente  a dragagens  em  portos  e rios  euro- 
peus e á extracção  de  rochas  submarinas. 

Justificando  as  obras  propostas,  o sr.  conselheiro 
Loureiro  faz  uma  resenha  de  todas  ellas,  mas  a 
que  trata  mais  extensamente  é a que  se  refere  ao 
ante-porto,  cujas  vantagens  evidencia,  por  a julgar 
uma  das  obras  de  mais  profícuos  resultados. 

Em  apoio  do  que  propõe,  traz  o exemplo  do 
porto  de  Barry  de  que  se  occupou  anteriormente 
e que  distribue  8 a 10  por  cento  de  dividendo  a 
despeito  da  enorme  despeza  com  as  obras  (25  mil 
contos  de  véis)  e de  estar  perto  de  Cardiff,  Glou- 
cester,  Newport,  Swansea  e outros  portos  do 
canal  de  Bristol. 

Londres,  Liverpool,  Southampton,  Glasgow,  New- 
Castle,  em  Inglaterra  são  modellos  para  seguir.  Bom- 
baim depois  de  dispender  milhares  de  contos  de  réis 
na  Princess-Dock  inicia  a Elephanta-Dock.  Trieste 
faz  um  porto  de  primeira  ordem,  lá  bem  no  fundo 
do  Adriático  e outros  muitos  se  ampliam,  taes 
como  Rotterdam,  Antuérpia,  Bremerhaven,  Ham- 
burgo. 

«O  porto  commercial  de  Leixões,  escreve  o sr. 
conselheiro  Loureiro,  tem  futuro  seguro  e quando 
o actual  porto,  desprovido  de  tudo  que  constitue 
um  porto  commercial  presta  já  ao  commercio  e á 
navegação  os  serviços  que  são  bem  conhecidos  e 
que  se  acham  devidamente  comprovados  e regis- 
tados, póde  bem  avaliar-se  o que  virá  a prestar 
quando  possa  satisfazer  ao  seu  fim  e tenha  aberto 
os  seus  serviços  a uma  parte  importante  do  país 
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e de  visinha  Hispanha,  que  até  noje  nao  tennam 
porto  de  que  utilizar-se.» 

Terminarei  aqui  a referencia  a mais  este  ma- 
gnifico trabalho  do  sr.  conselheiro  Adolpho  Lou- 
reiro, sentindo  que  me  falte  a auctoridade  e o 
saber  para  dignamente  o apresentar  a V.  Ex.a\ 
Resta-me  finalmente  pedir  que  se  consigne  na  acta 
de  esta  sessão  além  de  um  voto  de  agradecimento 
pela  oíferta  com  que  o illustre  engenheiro  inspector 
geral  de  obras  publicas  distinguiu  a nossa  socie- 
dade, a expressão  do  interesse  que  a Propaganda 
de  Portugal  toma  pela  breve  realisação  das  obras 
que  hão  de  determinar  um  incontestável  progresso 
no  norte  do  país,  propocionando-lhe  um  incremento 
real  da  sua  riqueza  e do  bem  estar  a que  tem 
direito  pelo  trabalho  aturado  e pela  labuta  inces- 
sante com  que  concorre  para  o engrandecimento 
da  nossa  patria. 


ESTACAS 

Fórmulas  e resultados  práticos 


Osr.  Lévy  publica  um  estudo  interessante 
ácerca  da  nega  das  estacas. 

Como  se  sabe  denomina-se  nega  a quan- 
tidade de  penetração  no  solo  apoz  uma  serie  de 
um  determinado  número  de  pancadas. 

Em  princípio,  a nega  que  devem  acusar  as 
estacas  depende  da  carga  a que  se  pretende  sub- 
mettê-las  e que  não  deve  ultrapassar  30  a 40  ki- 
logramas por  centimetro  quadrado,  para  evitar  o 
esmagamento  das  fibras  da  madeira. 

Na  sua  Resistência  de  Materiaes,  o general 
Morim  fixa-a  apenas  em  30  a 35  kilogrammas. 

Segundo  Claudel,  uma  estaca  com  23  centime- 
tros  de  diâmetro  não  deve  carregar-se  com  mais 
de  25000  kilogrammas  e uma  estaca  com  33  cen- 
timetros  de  diâmetro  com  mais  de  50.000  kilo- 
gramas, isto  é um  pouco  mais  de  60  kilogramas 
por  centimetro  quadrado  de  secção  da  estaca. 
Consideram-se  estas  cargas  como  limites  máximos. 
Neste  caso,  a nega  é de  4,5  milímetros  por  serie 
de  25  pancadas  de  macaco  de  300  kilogramas  cain- 
do de  lm ,3  de  altura  ou  corresponde  a cerca 
de  10  milímetros  por  serie  de  10  pancadas  de 
um  macaco  de  600  kilogramas  caindo  de  3m,60 
de  altura,  o que  equivale  aproximadamente  a 
uma  serie  de  30  pancadas  do  mesmo  macaco  de 
600  kilogramas  caindo  apenas  de  lm,2  de  altura. 

Na  ponte  de  Neuilly,  as  estacas  tinham  que 
aguentar  52  toneladas  métricas  por  325  millime- 
tros  de  diâmetro.  Parava-se  quando  a cravação  não 
ultrapassava  4,5  milímetros  por  serie  de  25  pan- 
cadas de  um  macaco  caindo  de  lm,4  de  altura. 

Para  estacas  pouco  carregadas  (8.000  a 10.000 
kilogramas  por  33  centímetros  de  diâmetro)  póde 
admittir-so  uma  nega  de  3,4  e 5 centímetros  com 
as  series  indicadas  precedentemente,  com  a con- 
dição de  que  as  estacas  estejam  em  bom  ter- 
reno. Convem  igualmente  estes  valores  para  as 
estacas  de  andaimes. 

Segundo  Sganzin,  citado  por  Tom  Richard,  a 
experiencia  e a prática  de  grandes  obras  levam 
á consideração  de  que  a estaca  chegou  até  um  terre- 
no capaz  de  aguentar  uma  carga  permanente  de 
25.000  kilogramas  quando  não  se  enterra  mais  do  que 
um  centimentro  por  serie  de  10  pancadas  de  um 
macaco  de  600  kilogramas  caindo  de  3m,6  de 
altura  ou  por  uma  serie  de  30  pancadas  de  um 
bate  estacas  com  o mesmo  peso  caindo  de  ln',20. 


Nos  trabalhos  ordinários  basta,  segundo  Hu- 
guenin  bater  as  estacas  com  um  macaco  de  400 
kilogramas  e se  então  após  uma  serie  de  15  a 20 
pancadas  a estaca  só  se  enterra  13  milímetros  apro- 
ximadamente, pode  aguentar  17,5  toneladas.  Na 
prática  costinua-se  batendo  com  um  macaco  de 
400  kilogramas  até  que  a estaca  não  enterre  mais 
de  5 a 8 centímetros  para  2 a 3 series  suces- 
sivas. 

E’  perigoso  querer  obter,  como  sucede  muitas 
vezes,  uma  nega  muito  fraca.  E’  uma  perda  de 
tempo  e seguidamente  corre_se  o risco  de  quebrar 
as  estacas  no  interior  do  solo.  Tanto  mais  perigosa 
é neste  caso  a fractura  quanto  é certo  que  não 
aparece. 

Num  livro  sobre  a construcção  de  estacadas,  o 
sr.  Folster,  engenheiro  americano,  verifica  que  fre- 
quentes vezes  metade  das  estacas  se  quebram  ou  fen- 
dem a uma  profundidade  inferior  a 2m,5  em  resul- 
tado de  serem  batidas.  Quasi  sempre  a fractura 
tem  a fórma  de  uma  cunha  penetrante  na  parte 
inferior  da  estaca;  por  vezes  é chanfrada  e mais 
raramente  se  dá  o esmagamento  reciproco  das 
duas  secções  oppostas. 

Com  frequência  a ponta  da  estaca  torna-se  romba 
e quebra-se  desde  que  encontra  uma  parte  pedre- 
gosa. 

E’  necessário  portanto  procurar  uma  nega  que 
não  seja  excessiva  e muitas  vezes  os  cadernos 
de  encargos  conteem  prescripções  a este  proposito. 
O auctor  nota  que  na  nova  ponte  de  Orléans  se 
quebravam  as  estacas  com  uma  nega  de  20  milí- 
metros quando  o projecto  fixa  uma  nega  de  7 
millimetros.  A experiencia  mostrou  que  uma  nega 
de  9,5  milímetros  dá  toda  a segurança  para  uma 
estaca  de  30  centímetros,  que  deve  aguentar  27 
toneladas.  Bom  é que  se  note  muito  exactamente 
a marcha  da  cravação  que  deve  ser  uniforme. 

O sr.  Lévy  lembra  a fórmula  usada  para  a de- 
terminação  da  carga  F a admittir  por  estaca  de 
peso  p batida  com  um  bate  estacas  de  peso  P e 
com  a altura  de  queda  H determinando  para  cada 
pancada  uma  fixa  h.  A carga  F resulta  da  theoria 
dos  choques,  comporta  um  coefficiente  prático. 

A fórmula  de  Poncelet  é 

P2  H 

“ (P+P)  h 

Poncelet  afectava-a  com  o coefficiente  Vio  se- 
gundo os  dados  fornecidos  por  Perronet.  Em  1858, 
reconheceu  de  Lapparent  que  se  podia  ir  até  Vis 
em  terrenos  vazozos  da  Somme. 

Na  Holanda,  suprime-se  o segundo  termo  da 
fórmula  que  demais  tem  pouca  importância  e ado- 
pta-se  o coefficiente  Ve.  Adoptou-se  esta  fórmula 
nas  estacas  de  fundação  das  eclusas  do  Zuiderzee. 

No  caso  do  uso  de  bate  estacas  automotores, 
os  engenheiros  americanos  aplicam  uma  fórmula 
que  traduzida  em  systema  métrico  com  o centime- 
tro para  unidade  se  transforma  em 

= P H 
6 (h+0,25) 

Um  grande  número  de  constructores  usa  de 
fórmula  simplificada 

F = -ü-í-L_ 

10  h 

que  parece  que  dá  toda  a segurança. 
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O auctor  do  estudo  a quem  pedimos  uma  parte 
do  que  precede  acrescenta  que  resulta  das  expe- 
riências que  se  fizeram  na  ponte  de  Orléans  que 
se  poderia  reduzir  o coefficiente  de  esta  fórmula 

de  10  a 8. 

Para  calcular  a resistência  das  estacas  e o peso 
do  macaco  que  as  crava  Redtenbacher  indica  fór- 
mulas muito  mais  complexas  do  que  as  que  aca- 
bam de  apontar-se. 

{Das  Nouveiles  Annales  de  la  Construction) 


CONSULTA 


C!li.a,r30.Ii3.é  d_e  fa/brica. 


(Continuado  do  n.°  25)  (253) 

Igualando  os  denominadores  do  terceiro  radical 
de  (D)  e (E),  virá 

R = G + N (l+*t)3+^(l+at)a 


ou 


29,86  — G -j-  16  -f-  6;  d onde  G = 7,86 

33,60  = G + 16  + 9,48;  donde  G = 8,12 

38,06  = G + 16  + 14,28;  donde  G = 7,78 

Todos  estes  valores  differem  pouco  de  8 e toman- 
do este  para  G,  teremos 


1 -\-<Xt 


V 

9+(N  + 


...(F) 


Sabemos  que  a tiragem  é directamente  propor- 
cional ao  volume  de  ar  e inversamente  proporcio- 
nal á secção.  Admittindo  que  esta  é circular,  tere- 
mos 


vem 


u = 


4 V 

TT  D2 


OU 


U2  = 


16  V2 
t;2  D4 


ou  fazendo 


16 


= P 


. V 2 

u2  = P 3-r (G) 

Igualando  (Fj  e (G),  teremos 

2g  H «t  x g V 

1 +«tX  9 +(N+^ii.)(1  + 0:t)2  . D4 

ou 

2gH«t D = gV_ 

1 + «t  [9  + N(1  + «t)*j  D + ? L (1  + «t )2  °4 

ou  porfim 


205 


s_pV2cpL(lT^t  )3  í^[9  + N(lat)8L 

2 g H z t 1 2 g H x t ; 

Esta  última  equação  é da  fórma 

D5  = L + [j.  D 

que  se  póde  resolver  por  aproximações  sucessivas. 
Anulando  primeiro  temos  D 4 = p.. 


ou  D = isto  quando  se  não  tenha  uma 

tabella  de  potências  4 a que  recorrer. 

Introduzindo  este  valor  de  D no  segundo  mem- 
bro da  equeção  (H),  teríamos,  pela  extracção  da 
raiz  quinta,  outro  valor  para  D,  que  introduzido  de 
novo  no  segundo  membro  de  H daria  novo  valor 
de  D. 

(Continua) 


Um  museu  technico  e industrial 

NOTICIAM  os  períodos  da  especialidade  que 
o governo  austríaco  deliberou  contribuir 
com  270.000$000  reis  para  a construcção 
de  um  museu  technico  e industrial  que  há  de  eri- 
gir-se em  Vienna  d’Austria  por  occasião  do  jubi- 
leu do  imperador  Francisco  José.  A cidade  dará 
180.000$000  reis  e espera-se  que  as  subscripções 
particulares  subirão  a 540.000$000  reis.  Em  summa, 
anda  por  uns  mil  contos  de  reis  a verba  que  vae 
empregar-se  numa  obra  de  grande  alcance  indus- 
| trial.  Como  se  sabe  a indústria  inglesa  muito  deve 
ao  museu  de  South-Kensington,  cujo  primeiro  nú- 
cleo foi  constituído  com  os  artefactos  que  ficaram 
da  exposição  de  Lendres  em  1862  e que  não  fo- 
ram reexportados  para  as  suas  procedências.  De 
então  por  deante  não  tem  feito  senão  crescer,  a 
ponto  tal  que  hoje  representa  um  dos  mais  perfei- 
tos exemplares  da  historia  dos  progressos  indus- 
triaes  do  mundo  inteiro  no  século  XIX.0  Esse 
museu  tem  uma  organização  muito  interessante 
mormente  com  as  suas  delegações  que  renovam 
periodicamente  os  exemplares  nas  cidades  indus- 
triaes  do  Reino  Unido.  Muito  conviría  que  o nosso 
país  que  pretende  entrar  no  caminho  das  nações 
productoras  tratasse  de  se  interessar  por  estabele- 
cimentos de  esta  ordem  e os  não  deixasse  perder, 
como  succedeu  até  ha  pouco. 

Fradesso  da  Silveira  preconizou  há  muitas  de- 
zenas de  annos  o que  elle  chamou  as  exposições 
permanentes  e chegou  a constituir  uma  exposição 
de  essa  natureza  a que  vulgarmente  se  chamou  o 
museu  Fradesso.  Mais  tarde,  fez-se  uma  exposição 
industrial  em  Belem,  no  edifício  dos  Jeronymos,  que 
ficou  constituida  com  exemplares  nossos,  mas  tudo 
se  dispersou  ahi  por  1900. 

De  então  por  deante  a repartição  do  trabalho 
industrial  tem  publicado  monographias  dignas  de 
estudo,  taes  como  a das  rendas  na  Madeira,  a 
das  conservas  e outras  muitas. 

No  entanto  mais  alguma  coisa  se  precisa  do 
que  trabalhos  escriptos,  embora  com  a orientação 
que  se  depara  nos  que  vagamente  apontamos. 

Por  isso  todas  as  nações  fazem  grandes  despezas 
com  os  seus  museus  e dispendem  como  se  vê 
quantiosas  sommas  para  os  installarem  condigna- 
mente. 
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0 LOGK  0UT  OU  PAREOE  DOS  PATRÕES 

A Construcção  Moderna  tem-se  abstido  sempre 
de  trazer  para  as  suas  columnas  as  questões  refe- 
rentes aos  conflictos  entre  o capital  e o traba- 
lho. 

Não  é que  a desinteressam  semelhantes  pro- 
blemas sociaes,  mas  a sua  complicação,  as  cir- 
cumstancias  da  vida  dos  trabalhadores  e até  a sua 
encerebralização  modificaram  totalmente  doutrinas 
correntes  ainda  há  poucos  annos.  Por  outro  lado,  a 
maior  complicação  dos  machinismos  provocou  tal 
e tamanha  divisão  de  trabalho  que  só  os  países 
industrialmente  atrazados  é que  possuem  ainda  o 
aprendizado  geral. 

Succede  também  que  as  leis  d.e  protecção  do 
trabalho  das  mulheres  e dos  menores  tiveram  con- 
sequências que  não  podiam  prever  aquelles  que 
as  promulgaram.  Assim,  succede  que  não  longe 
estão  alguns  sociologos  franceses  de  atribuir  a 
multiplicação  de  crimes  e a vagabundagem  á proi- 
bição do  emprego  de  menores  de  determinada 
idade  em  certas  indústrias. 

Ainda  concorre  também  para  o mal  estar  das 
classes  trabalhadoras  a incapacidade  em  que  mui- 
tos se  encontram  de  ganhar  a vida  quando  uma 
crise  de  super-producção  aparece  em  resultado 
de  novos  succedaneos  de  matérias  primas  ou  por- 
que processos  modernos  de  fabrico  veem  multi- 
plicar os  artefactos. 

Nem  todas  as  indústrias  pagam  sufficientemente 
para  justificaram  o up  to  date,  fórmula  americana 
que  em  tres  palavras  resume  a guerra  industrial, 
mas  que  para  ser  entendida  carece  de  explicação. 

Uma  boa  fábrica  hoje  em  diá  não  é a que  mais 
machinas  possue;  é aquella  que  tem  machinismos 
de  mais  forte  producção.  Assim,  succede  que  uma 
machina  que  hoje  é excellente,  tem  que  ser  subs- 
tituida  amanhã  e transformada  em  ferro  velho. 

O illustre  Andrew  Carneggie  assim  procedeu 
com  as  suas  fábricas  de  aço  e por  isso  ellas  con- 
seguiram vir  fazer  concorrência  até  aos  mercados 
ingleses. 

Semelhantes  transformações  no  entanto,  não  se 
fazem  sem  que  soffram  com  ellas  ou  os  industriaes 
já  estabelecidos  ou  os  operários,  que  se  veem 
obrigados  a não  fazerem  senão  um  dado  serviço 
e de  tal  modo  fragmentado  que  chegam  quasi  a 
transformar-se  em  machinas,  sem  iniciativa. 

Nesses  termos,  succedem-se  as  crises  que  affe- 
ctam  ora  o patronato  ora  o operariado  e até  a 
ambas  as  classes. 

Muitas  vezes  é preciso  diminuir  a producção, 
noutras  o retraimento  do  crédito  produz  o mesmo 
resultado,  quando  não  determina  o abaixamento 
dos  jornaes  e as  consequentes  reclamações  dos 
salariados. 

Por  isso.  de  cada  vez  é mais  sensível  o divor- 
cio entre  o capital  e o trabalho  e por  isso  se  so- 
brecarregam as  classes  medias  com  tributos  que 
veem  quasi  sempre  incidir  sobre  os  operários  pela 
mehor  procura  de  muitos  artigos  chamados  de 
luxo. 

Reagem  os  trabalhadores  contra  as  exigências 
patronaes  por  meio  da  gréve  ou  parede,  como  an- 
tigamente, se  dizia  em  Portugal;  recusam-se  a tra- 
balhar sem  que  lhes  sejam  satifeitas  determinadas 
reclamações.  Se  o industrial  pode  ainda  suportar 
o augmento  de  despeza  que  lhe  determina  a satis- 
fação das  exigências  dos  seus  salariados  submet- 
te-se  quasi  sempre,  esperançado  em  recuperar  os 
lucros  num  maior  augmento  de  producção. 


Chega  porem  a succeder  que  o valor  venal  não 
consegue  cobrir  o custo  de  producção  do  artefacto 
e o industrial  se  vê  obrigado  a cessar  a sua  labo- 
ração. 

E’  o que  actualmente  se  dá  em  Manteigas  e 
na  Covilhã  e que  provavelmente  se  estenderá  a 
outros  centros  industriaes  do  país. 

Lastimáveis  e lamentáveis,  semelhantes  crises 
tem  succedido  em  Portugal  onde  se  recorre  ao 
Governo,  que  manda  abrir  trabalhos  em  estradas, 
mais  como  remedio  do  que  para  proseguir  no 
plano  dos  seus  melhoramentos  públicos.  Assim  o 
reconhecem  até  que  decretam  aquellas  providencias, 
mas  a outras  não  pode  recorrer-se. 

Não  assim  em  Inglaterra,  nem  na  Allemanha  e 
recentemente  em  França.  Naquelles  países  de  in- 
tensa vida  industrial,  os  operários  reuniram-se,  syn- 
dicando-se,  como  ali  se  diz,  e a tal  ponto  que  pre- 
tendem impôr  ao  patronato  só  a admissão  dos 
operários  que  fazem  parte  das  suas  associações. 
Como  reacção,  os  patrões  também  se  syndicaram, 
constituindo  os  trusts,  os  cartéis , numa  palavra  todas 
as  diversas  modalidades  de  associação  para  reagi- 
rem ou  contra  o operário,  ou  para  evitarem  o 
aparecimento  de  novos  concorrentes. 

O príncipe  de  Bismark,  ao  ter  conhecimento  de 
taes  sociedades,  disse  acha-las  bem  mais  temerosas 
do  que  as  reuniões  de  operários  e de  facto  assim 
tem  succedido. 

Não  se  prolongam  as  crises  na  Alemanha,  nem 
na  Inglaterra,  senão  até  ao  ponto  em  que  as  so- 
ciedades operarias  reconhecem  que  ultrapassando 
certos  limites  provocariam  a parede  dos  pa- 
trões. 

A esta  recusa  de  dar  trabalho  e de  encerrar 
todos  os  estabelecimentos  de  uma  dada  industria 
num  determinado  dia  e por  tempo  indeterminado 
é que  os  ingleses  denominaram  lock  out,  corres- 
pondente aproximadamente  ao  nosso  dar  com  a 
porta  na  cara.  De  facto,  os  operários  encontram 
como  resposta  ás  suas  exigencios  as  fábricas  to- 
das fechadas  e elles  sem  terem  a quem  recorrer. 
Por  vezes  esta  reacção  vae  incidir  sobre  profis- 
sões que  não  aderiram  á greve,  mas  cujo  tra- 
balho tem  que  cessar  ou  por  ser  preparatório  do 
dos  grevistas  ou  por  o completar. 

Desda  6 de  abril  que  todos  os  estaleiros  de 
trabalhos  de  alvenaria  de  Paris  estão  fechados  e 
este  lock  out  deve  ter  funesta  repercução  em  todos 
os  ramos  da  arte  de  construir.  Se,  se  prolongar  por 
algum  tempo  ainda  a resolução  dos  patrões,  en- 
contrar-se-ão em  breve  mais  de  duzentos  mil  ope- 
rários sem  trabalho. 

Parece  todavia  que  a Confederação  Geral  do 
Trabalho,  a C.  G.  T.  como  dizem  em  Paris,  previra 
a deliberação  dos  patrões,  mas  succede  no  entanto 
que  o periodico  LC Humanitè  de  4 de  abril  verbera 
fortemente  o lock  out.  «Defeza  grotesca,  defeza  idiota 
escreve,  que  estamos  certos  de  que  não  illudirá  a 
opinião  publica,  mas  que  pelo  contrario  a avisará 
dos  intuitos  que  realmente  vizam  os  auctores  do 
golpe  de  estado  patronal.» 

Por  seu  lado  a presidente  do  grêmio  dos  em- 
preiteiros declarou  «se  deliberamos,  irrevogavel- 
te  o encerramento  dos  nossos  estaleiros  é porque 
nos  era  impossível  continuar  a exercer  a nossa  in- 
dustria nas  condicções  actuaes.  Tornara-se  intolerá- 
vel esta  situação  pela  circumstancia  de  existirem 
alguns  propagandistas  nos  nossos  estaleiros'  com 
intuitos  de  nos  porporcionarem  grandes  prejuízos, 
destruindo  propositadamente  ás  nossas  ferramentas, 
desperdiçando  os  nossos  materiaes  e trabalhando  o 
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peor  e o menos  possível.  (')  Esperavam  que  nos 
fariam  capitular  de  esta  maneira.» 

Interrogado  ácerca  da  duração  do  lock  out,  o 
sr.  Villemin,  cujas  palavras  acabamos  de  traduzir, 
respondeu  «Tres  dias,  uma  semana,  seis  mezes, 

, sei  lá  quando  tempo?  Há  de  durar  até  que  tenha-. 
i mos  a certeza  de  que  os  operários  ao  retomarem 
o trabalho  estão  decididos  a aceitar  as  nossas 
condições  que  representam  as  maximas  concessões 
que  se  lhes  podem  fazer.» 

Já  houve  uma  conferencia  entre  os  ministros 
Clemenceau  e Viviani  e o presidente  do  grêmio, 
dos  empreiteiros,  que  previamente  dirigira  ao  pre- 
sidente do  Conselho  de  Ministros  (Clemenceau)  um 
relatorio  justificativo  do  lock  out. 

Segundo  o que  referem  os  jornaes  o lock  out 
representa  para  a industria  da  edificação  uma  de- 
marcação muito  nitida  entre  o passado  e o futuro. 

O grêmio  prosegue  nesta  occasião  estudos  ten- 
dentes a inaugurar  uma  organização  do  trabalho 
essencialmente  baseada  em  princípios  economicos 
e bastante  elastica  para  que  satisfaça  todos  os  in- 
teresses que  actualmente  se  degladiam. 

Parece  que  se  trata  de  reorganizar  os  methodos 
de  contracto  de  serviços,  regulamentação  do  tra- 
balho e outros  assumptos  de  igual  importância. 

Aguardemos  o resutado  de  semelhante  traba- 
lhos, cujo  fim  deve  ser  o e-tabelecimento  da  equa- 
ção entre  o salario,  a mãe  de  obra  e a justa  remu- 
neração do  capital. 



Porto  de  Nápoles 

GRAMDES  são  os  melhoramentos  que  se  estão 
executando  no  porto  de  Nápoles.  A doca 
de  reparações  está-se  reconstruindo  e exe- 
cutam-se importantes  dragagens.  Em  breve  estará 
concluído  o grande  dique  novo  de  abrigo  do  porto 
e das  novas  docas  de  leste.  Nos  caes  anexar-se- 
ão  á alfandega  novos  edificios  que  hão  de  custar 
mais  de  um  milhão  de  francos.  Vae  ampliar-se  o 
caes  do  Sacramento.  Em  redor  de  Nápoles,  cobre- 
se  rapidamente  com  espaçosas  fábricas  a zona  li- 
vre de  leste  e nas  cercanias  do  porto,  no  sitio  em 
qua  havia  um  jardim  há  annos.  encontram-se  agora 
armazéns,  fábricas  de  electricidade  e outros  edifi- 
cios industriaes.  Os  terrenos  conquistados  ao  mar 
em  Santa  Lucia  assim  como  o parque  Margherita 
a oeste  da  cidade  também  se  enchem  de  construc- 
ções.  Esta  actividade  industrial  já  deu  em  resulta- 
do o augmento  de  custo  dos  salarios  e a emigra- 
ção para  Nápoles  dos  melhores  trabalhadores  do 
campo,  com  grande  prejuizo  da  agricultura  circum- 
visinha,  onde  faltam  os  braços. 

Este  exodo  dos  campos  constitue  um  phenome- 
no  social  que  se  traduz  sempre  em  prejuizo  do  país. 
Os  mais  aventureiros,  os  mais  hábeis,  os  mais  am- 
biciosos abandonam  o bem  estar  modesto  da  aldeia, 
para  correrem  as  aventuras  citadinas.  Não  poucos 
são  os  que  perdem  ali  os  hábitos  de  trabalho  me- 
thodico,  as  parcas  economias  que  durante  annos 
amealharam  e,  com  o dinhoiro  e as  illusões  que 
desappareceram,  surge  sempre  o desanimo  e não 
poucas  vezes  a doença.  Pelo  menos  azeda-se  o es- 
pirito, deforma-se  o caracter,  preparam-se  os  revol- 


(')  Na  terminologia  dos  estaleiros  em  França,  denomi- 
na-se  sabotage  ao  que  traduzimos  por  destruição  proposi- 
tada das  ferramentas,  desperdício  de  materiaes,  mau  e pouco 
trabalho,  em  summa,  tudo  quanto  de  proposito  se  faça  para 
prejuizo  do  patr?^ 


tos  e em  occasiões  de  distúrbios  surgem  reivindi- 
cações, vinganças  ou  agressões  injustificadas. 

E’  de  resto  com  as  multidões  atraídas  das  suas 
aldeias  pela  esperança  de  fáceis  lucros  e desilu- 
didas com  a realidade  da  lucta  áspera  e impiedosa 
que  se  firmam  as  tyranias  dos  aventureiros,  que  se 
julgam  capazes  de  governar  só  porque  sabem  arre- 
dondar umas  phrases,  embora  supinamente  desco- 
nhecedores das  complexas  leis  que  regem  os  phe- 
nomenos  sociaes.  Para  comprazerem  a esses  deses- 
perados decretam  sem  critério,  regulamentam  sem 
conhecimento,  instituem  disposições  a proposito  do 
descanço  e dotam,  sem  se  saber  porque,  com 
sommas  que  lhes  occorrem  á mente,  bem  a palpite, 
associações  de  previdência  que  ignoram  se  podem 
viver. 

Há  quem  sustente  os  bons  fundamentos  do  cal- 
culo de  probabilidades  e o ache  justificável.  Auguste 
Comte  negava-lhe  o caracter  scientifico  e,  quando 
muito,  permittia-lhe  que  num  futuro  longínquo  con- 
seguisse definir  a palavra  acaso.  Pois  bem,  não 
poucos  são  os  governantes  que  se  deixam  guiar  á 
mercê  do  acaso,  como  ao  apontarem  nas  cartas  do 
monte  ou  nos  numeros  da  roleta.  Desconhecem  in- 
teiramente o aphorismo  que  diz  que  governar  é 
prever  e accusam  a fatalidade  quando  uma  catas- 
trophe  vem  pôr  termo  aos  seus  desmandos.  São 
sempre  esses  aventureiros  do  governo  que  encon- 
tram apoio  nos  que  ambiciosamente  deixaram  a 
vida  dos  campos.  Ali  encontram  os  que  provocam 
os  desturbios  que  justificam  as  leis  de  excepção, 
ali  teem  sempre  os  traidores,  os  espiões,  os  agen- 
tes de  todos  os  attentados  contra  os  que  trabalham. 

Havendo  congressos  a proposito  de  tudo,  para 
discussão  de  assumptos  de  bem  menos  capital  im- 
portância do  que  aqueile  que  esboçamos  no  que 
acaba  de  ler-se,  não  deixa  de  ter  pabimento  a per- 
gunta seguinte:  Porque  é que  não  há  de  rçunir-se 
um  congresso  para  resolver  a questão  capital  do 
regresso  aos  campos? 

Definiria  um  mal  social  que  há  de  ter  de  cada 
vez  mais  funestas  consequências  no  equilíbrio  e até 
na  moral  das  sociedades. 

Bem  longe  nos  levou  a notícia  das  obras  do 
porto  de  Nápoles,  mas  sempre  nos  entristece  a 
observação  do  exodo  dos  trabalhadores  ruraes  para 
as  cidades  pelas  deploráveis  consequências  que  de 
elle  resultam  quando  se  realiza  em  massa  como 
sucede  no  caso  presente. 



À orientação  pelas  araucarias 

São  bem  conhecidas  nos  nossos  jardins  as 
araucarias. 

A Araucaria  Brasiliensis  em  especial  é das  que 
melhor  se  conhece  pelos  seus  ramos  dispostos  em 
verticilios  formando  como  que  andares.  A regula- 
ridade do  desenvolvimento  dos  seus  ramos  em 
cada  verticilios  não  é perfeita  porque  num  dos  úl- 
timos números  do  Globus  do  anno  passado  refere 
o sr.  Koenigswald  que  numa  viagem  no  Brazil 
observou  que  os  ramos  mais  se  desenvolvem  para 
o lado  do  noroeste  (90  casos  em  100  observações). 
Esta  orientação  seria  devida  a um  heliotropismo 
positivo  e segundo  aqueile  observador  até  de  noite 
basta  um  relance  de  olhos  para  os  ramos  da  arau- 
caria para  se  ter  a orientação  até  numa  região  des- 
conhecida. 

E’  facto  vulgar  a grande  facilidade  com  que  a 
gente  do  campo  se  orienta  até  de  noite  e pelo 
estado  do  ceu  conhece  as  horas.  Na  Serra  da  Es- 
trella,  quem  isto  escreve  teve  ensejo  de  apreciar 
mais  de  uma  vez  esta  faculdade  dos  pastores. 
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Attribuiu-a  ao  contacto  intimo  e constante  com  a 
natureza  e á circumstancia  de  uma  constante  obser- 
vação de  factos  que  nos  passam  despercebidos  e 
que  elles  nem  sequer  sabem  explicar.  Muito  pos- 
sível seria  dar-se  como  que  uma  correlacionação 
de  phenomenos  desconhecidos  para  quem  faz  a sua 
educação  essencialmente  pelos  livros.  Seria  um 
problema  interessante  de  pedagogia  a discutir  e 
que  por  isso  não  tem  o seu  logar  nesta  revista. 


Um  julgamento  interessante 

O que  vae  ler-se  destina-se  a passar  pelos  olhos 
das  municipalidades  que  teem  a audacia  de  des- 
truir monumentos  que  representam  os  seus  brazões 
de  nobreza  para  abriram  ruas  em  cujas  esquinas 
collocam  letreiros  com  nomes  de  inúteis  desconhe- 
cidos mestres  em  tranquibernias  politiqueiras,  ou 
regedores  que  se  encontram  dentro  de  uma  farda 
de  ministro  para  fazerem  dictaduras  que  por  bem 
improductivas,  escusam  de  refenr-se. 

O caso  passa-se  em  Verona. 

O tribunal  de  apelação  acaba  de  condemnar 
um  habitante  de  Verona  no  pagamento  de  uma 
multa  por  ter  vendido  uma  varanda  que  de  há  lar- 
gos annos  ornamentava  a casa  de  elle,  embora  esta 
varanda  não  estivesse  na  lista  das  obras  de  arte 
que  se  não  devem  vender. 

O tribunal  baseou  a sua  sentença  no  facto  de  que 
apoz  tantos  annos  o goso  da  vista  de  este  motivo 
artístico  se  transformara  num  direito  para  o públi- 
co e o seu  desaparecimento  constituira  uma  infrac- 
ção  do  direito  adquirido  de  poder  admirar  obras 
de  arte  expostas  em  logar  público. 

Gostamos  tanto  de  importar  modas  e ideias  es- 
trangeiras que  é pena  se  esta  não  couber  na  nossa 
legislação.  Que  bella  fonte  de  receita,  mormente 
se  se  generalizar  aplicando-a  aos  vereadores  que 
consentirem  vários  desacatos  archictonicos  de  que 
não  queremos  agora  falar. 

XIV.  Congresso  internacional  de  hy= 
giene  e demographia 

(Continuado  do  numero  25  (253) 

Para  alcançar  bons  resultados,  é preciso  operar 
sobre  uma  calçada  em  bom  estado,  bem  limpa  e 
bem  seca.  O alcatrão  de  hulha  (coaltar)  tornado 
fluido  pelo  aquecimento  ou  pela  adição  de  oleo 
pesado  deve  espalhar-se  quer  á mão  quer  á ma- 
china.  em  camada  uniforme,  gastando  1200  a 1500 
grammas  por  metro  quadrado.  O preço  de  custo 
(12  e 15  centessimos  de  franco  por  metro  quadrado) 
compensa-se  largamente  pela  diminuição  da  usura 
da  calçada  e dos  gastos  de  conservação.  Mas  o 
alcatrão  não  póde  resistir  onde  não  resista  o subs- 
tratum;  por  consequência,  não  serve  para  as  estra- 
das com  circulação  intensa. 

Propõe  o relator  ao  congresso  o seguinte: 

1. °  Que  se  dê  ao  alcatroamento  das  estradas 
uma  extensão  tão  considerável  quanto  possível. 

2. °  Que  se  criem  ligas  contra  a poeira,  para  que 
façam  grande  propaganda,  de  modo  que  animem  a 
administração  para  mais  depressa  caminhar  na  sen- 
da do  progresso. 

O sr.  Schttoelius,  de  Friburgo  em  Brisgau.  A 
poeira  das  ruas  compõe-se  de  elementos,  anorganicos, 
orgânicos  e organizados. 

A poeira  anorganica  provem  da  usura  da  cal- 
çada; pouca  influencia  tem  na  saúde  dos  homens. 

A poeira  organica  compõe-se  de  despojos  pul- 
verulentos de  tecidos  vegetaes  e animaes  e de 


matérias  residuarias  da  mesma  proveniência;  são 
importantes  para  a saúde. 

Admittindo  que  as  bactérias  pathogenicas  se 
misturem  com  o pó  das  ruas,  o afastamento  da 
poeira  é da  maxima  importância  para  a saúde. 

E’  necessário  combater  os  inconvenientes  da 
poeira. 

l.°  Esclarecendo  o público  sobre  a sua  impor- 
tância econômica  e sanitaria. 

2.o  Construindo  ruas  conformes  com  os  pre- 
ceitos da  technica  e escolhendo  material  conveniente 
para  o seu  calcetamento. 

3. °  Arredando  as  varreduras  e os  lixos  sem 
levantar  poeira.  Está  indicada  a aplicação  dos 
aparelhos  de  aspiração. 

4. °  Regando  as  ruas  regular  e abundantemente 
ou  fixando  a poeira  por  meio  de  pleos  solúveis  na 
agua,  de  alcatrão  ou  de  matérias  asphalticas. 

O sr.  Doertz , de  Duesseldorf  expõe  os  resulta- 
dos dos  alcatroamentos  effectuados  nas  estradas  da 
província  rhenana.  Organizaram  se  experiencias  para 
investigar  se  o alcatroamento  prolonga  a duração 
das  calçadas  e proporciona  uma  economia  na  sua 
conservação.  Desde  já  se  póde  affirmar  que  é certo 
que  um  segundo  alcatroamento  muito  augmenta  as 
vantagens  do  primeiro. 

O sr.  Roechling,  de  Licester  observa  que  todos 
os  ensaios  effectuados  se  referem  aos  carros  leves 
e dão  resultados  negativos  desde  que  se  trata  de 
carros  pesados. 

O sr.  Niegmann,  consultor  de  construcções  urba- 
nas ( staatbaurat ),  de  Potsdam  diz  que  a westrumite 
não  deu  bons  resultados  perto  de  Potsdam,  mas 
que  seria  possível  usar  de  esta  substancia  diluida  em 
cinco  vezes  o seu  volume  de  agua. 

O sr.  Perk,  de  Rotterdam.  Fizeram-se  igual- 
mente experiencias  de  alcatroamento  na  Flolanda. 
No  entanto,  por  causa  do  clima  húmido  do  país  é 
difficil  usar  do  alcatrão.  Bem  aplicado  sobre  o ma- 
cadam  deu  bons  resultados. 

O sr.  Pollack , de  Varsóvia.  Nas  estradas  vicinaes 
de  grande  trafego  e com  carros  leves  o alcatrão 
deu  resultados  muito  bons. 

O sr.  Guglielminetti.  Ainda  não  é possível  na 
actualidade  dizer  se  o alcatrão  é preferível  á wes- 
trumiste.  Em  França,  já  se  obtiveram  muito  bons 
resultados  com  o alcatroamento,  até  quando  se  tra- 
tava de  veículos  pesados. 

Communicações 

O sr.  Rey,  de  Paris.  Novo  methodo  de  ilumi- 
nação dos  quartos  de  qualquer  habitação.  A impor- 
tância da  luz  no  interior  das  habitações  é grandís- 
sima. Com  uma  nova  iluminação  directa,  é permit- 
tida  aos  raios  luminosos  a penetração  directamente 
no  interior  dos  immoveis  e até  ás  partes  dos  quar- 
tos que  não  estavam  iluminadas.  Consegue-se  este 
resultado  por  meio  de  um  telhado  convenientemente 
incurvado. 

Este  methodo  é particularmente  bom  para  a 
destruição  dos  bacilos  da  tuberculose,  por  não  ser 
possível  que  as  bactérias  fiquem  perto  do  solo  nos 
sitios  escuros. 

O sr.  Sarason,  de  Berlim,  fala  de  um  novo 
modelo  de  construcção  de  hospitaes  e habitações. 

O sr.  Trèlat,  de  Paris  faz  uma  communicação 
sobre  a hygiene  das  habitações  das  cidades  de 
aguas. 

Os  srs.  Bianchini  e Baudini,  de  Turim  expõem 
as  suas  investigações  sobre  presença  do  oxydo  de 
carbonio  nos  quartos  fachados,  aquecidos  com  fo- 
gões metálicos  levados  ao  rubro. 

{Continua). 
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SUMMARIO 


No  proximo  numero  concluiremos  o que  se 
refere  ás  secções  da  Roça  «Angolares»,  publicando 
os  projectos  das  cosinhas,  retretes,  ourinoes  e la- 
vadouros. 


Uma  secção  da  Roça  «Angolares»,  em  S.  Thomé  — Utiliza- 
ção da  turfa  para  a producçâo  da  força  motriz  — Os  ar- 
chitectos  officiaes  — O excursionismo  em  Portugal  — Con- 
sulta: Chaminé  de  fabrica  — Posto  de  Antuérpia — Um 
novo  muzeu  — Embarcações  de  beton  armado  — Expo- 
sição internacional  de  construcção  e de  architectura  de 
1908  — Ensaios  de  uma  theoria  da  flexão  das  vigas  rectas 
de  beton  armado  — XIV  Congresso  Internacional  de  hy- 
giene  e demographia  — Theatros  e Circos. 


lima  secção  da  Roça  “Angolares,,  em  S.  Thomé 


Planta  da  secção,  com  as  habitações  (sanzalas) 
dos  trabalhadores  — Casa  dos  empregados  su = 
periores  — Detalhes  das  sanzalas. 

Projecto  do  constructor  sr.  Domingos  Pinto 


Utilização  da  turfa  para  a producçâo 
da  força  motriz 

Como  combustivel,  a turfa  offerece  duas  difi- 
culdades principaes : um  volume  enorme  relativa- 
mente ao  seu  poder  calorífico  e a carência  de 
processos  práticos  para  recolher  os  compostos  azo- 
tados que  encerra. 


PLANTA  DO  REZ-DO-CHÃO  DA  CASA  DOS  EMPREGADOS 


DETALHES  DAS  SANZALLAS 

Na  Irente,  á entrada  está  edificada  a residência 
do  pessoal  superior,  armazém  de  generos  alimentí- 
cios, arrecadação  de  ferramentas,  etc.,  para  cada 
secção. 


O engenheiro  Ziegler  submette  o combustivel 
a uma  compressão  gradual  em  retortas,  mas  só 
com  turfa  com  poucas  cinzas  é que  se  obtem  um 
combustivel  que  cubra  as  despezas  da  transforma- 
ção. 


PLANTA  DO  I.°  ANDAR  DA  CASA  DOS  EMPREGADOS 


A Alemanha  por  isso  transforma  a turfa  em 
gaz  no  proprio  local  de  ex- 
tracção.  Alimenta  com  elle 
motores  de  explosão,  que 
produzem  energia  electrica.  O 
poder  calorífico  dos  gazes 
produzidos  anda  por  900  a 
1100  calorias  por  metro  cu- 
bico e podem  empregar-se 
directamente  em  motores  po- 
derosos. Não  é raro  ver  mo- 
tores de  5000  cavallos  actua- 
dos  por  gazes  dos  altos  for- 
nos. 

Em  1 de  abril  de  1906, 
a indústria  syderurgica  alemã 
possuia  391  motores  grandes 
de  esta  classe  para  uma  força 
colectiva  de  416.000  cavallos. 

O auctor  aconselha  que  se 
produza  a transformação  da 
turfa  em  gaz  por  meio  do 
gazogenio  Mond,  muito  usado 
em  Inglaterra,  combinando-a  com  aparelhos  desti- 
nados á recuperação  do  azote  contido  na  turfa, 
formando  sulfato  de  amoniaco  com  aquelle  gaz. 
Estes  gazogenios  receberam  um  aperfeiçoamento 


O projecto  que  hoje  publicamos,  seguimento 
e complemento  dos  que  temos  publicado 
nos  dois  anteriores  numeros,  é referente  a 
uma  das  partes,  ou  secções,  em  que  está  dividida  a 
grande  propriedade  agrícola  a que  nos  temos  refe- 
rido, compondo-se  de  um  certo  numero  de  edifí- 
cios, tendo  ao  centro  um  marco  fontenario,  na 
frente  e rectaguarda  as  cosinhas,  nos  lados  as  re- 
tretes e ourinoes,  e nos  quatro  ângulos  os  lava- 
douros. 

Cada  divisão  ou  quarto  da  sanzala  tem,  como 
se  vê  na  planta  e alçado,  uma  janella  e porta,  que 
daria  bastante  claridade  e ventilação  em  condições 
ordinárias  em  qualquer  clima.  No  emtanto,  no  pro- 
jecto attendeu-se  ás  condições  especiaes  do  local  e 
estabeleceu-se  em  cada  quarto  ventiladores  junto 
ao  sobrado,  como  se  vê  no  córte,  que  faz  parte 
dos  detalhes,  e no  tecto  para  saida  do  ar  viciado. 

Cada  secção,  ou  conjunto  das  edifiçações,  é 
murada  em  volta,  com  duas  entradas,  na  frente  e 
rectaguarda. 
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importante  com  o emprego  do  vapor  super-aque- 
cido  com  que  se  transformam  em  gazes  as  turfas 
que  encerram  50  a 55  % de  agua  com  uma  ri- 
queza bastante  elevada  em  sulfato  de  amoniaco. 

Em  experiencias  executadas  em  Winnington 
(Inglaterra)  com  um  gazogenio  Mond,  transforma- 
ram-se em  gaz,  650  toneladas  de  turfa  de  prove- 
niência italiana,  que  continha  no  estado  seco  15,2  % 
de  substancias  mineraes  (cinzas);  1,62  de  azote  e 
34,2  de  carbonio  fixo.  O poder  calorífico  era  de 
5620  calorias.  A turfa  continha  em  média  40  % de 
agua  e produzia  por  tonelada  1780  metros  cúbicos 
de  gaz,  dando  1360  calorias  por  metro  cubico. 
Obtiveram-se  além  de  isso  55  kilogrammas  de  sul- 
fato de  amoniaco.  Os  gazes  usavam-se  em  parte 
para  produção  do  vapor  necessário  para  a gazi- 
ficação,  para  a concentração  da  solução  do  sulíato 
de  amoniaco  e ficava  uma  quantidade  que  corres- 
pondia a 480  cavallos  hora  por  tonelada  de  turfa 
seca. 

O valor  comercial  do  sulfato  de  amoniaco  re- 
presenta 1525  francos  para  100  toneladas  produ- 
zidas. As  despezas  não  ultrapassam  725  francos, 
em  que  se  compreendem  principalmente:  250  fran- 
cos para  mão  de  obra,  30  francos  para  acido  sul- 
furico  destinado  ao  tratamento  das  aguas  amomacaes  ;| 
e 188  trancos  para  amortização  da  installação.  As 
vantagens  pois  do  processo  encontram-se  no  benefi- 
cio de  800  francos. 

Com  o gaz  obtido  alimentou-se  um  motor  que 
anteriormente  empregava  o gaz  pobre  produzido 
pela  antracite.  Não  se  observou  diferença  alguma 
no  funcionamento  do  motor,  em  ambos  os  casos. 
Durante  a extracção  do  amoniaco,  o gaz  perde  as 
poeiras  arrastadas  mecanicamente,  de  maneira  que 
apenas  ficam  0,016  gramas  de  ellas  em  cada  metro 
cúbico.  A proporção  do  hydrogenio  no  gaz  apenas 
varia  Ça  por  cento  e evitam-se  os  inconvenientes 
produzidos  por  mudanças  de  composição  que  teem 
deplorável  influencia  no  funcionamento  e na  dura- 
ção dos  motores. 

Com  as  experiencias  pô-de  reconhecer-se  que  o 
custo  da  energia  electrica  que  se  obteve  de  esta 
maneira  ficou  por  6 milésimas  de  franco  por 
cavallo-hora.  Em  seguida  a estas  experiencias  de- 
cidiu-se  instalar  na  Alemanha,  em  Sodingen,  uma 
estação  de  ensaios  para  que  os  proprietários  de 
turfeiras  percebam  as  vantagens  do  methodo  de 
utilização  da  turfa  com  aproveitamento  do  azote 
que  encerra.  Para  favorecerem  estes  ensaios,  os 
caminhos  de  ferro  do  estado  prussiano  transportam 
gratuitamente  a turfa  para  eíles  necessária. 

Recentemente  o sr.  Ramsay  propoz  que  se 
transformasse  a turfa  em  álcool  que  se  queimaria 
em  motores  de  explosão. 

A turfa  húmida  trata-se  em  autoclaves  por  acido 
sulfurico;  a cellulose  transforma-se  em  assucar  que 
se  extráe  por  meio  de  lavagens.  Submette-se  o 
liquido  á fermentação  alcoolica  e satura-se  o excesso 
de  acido  pelo  carbonato  de  cálcio.  Obtem-se  o 
álcool  por  destilação.  Os  resíduos  liquidos  evapo- 
ram-se, dissecam-se  e calcínam-se.  Retiram-se  o 
amoniaco  e os  oleos  pesados.  E’  interessante  este 
processo  e parece  que  deu  bons  resultados. 


Os  architectos  officiaes 

Na  recente  assembleia  geral  da  Northern  Archi- 
tectmal  Association  leu-se  o protesto  que  traduzimos 
a seguir  tão  fielmente  quanto  possível. 

«Entende  o Conselho  cumprir  o seu  dever  para 
com  os  contribuintes  em  geral  e para  com  os  archi- 


tectos em  especial  protestando  energicamrnte  con- 
tra a instituição  de  uma  repartição  de  architectura 
official  permanente,  dispendiosa  em  demasia  e 
estabelecida  pelo  municipio  de  New  Castle.  Se  se 
pozessem  a concurso  as  obras  públicas,  tanto  a 
arte  como  a bolsa  dos  contribuintes  achariam  nisso 
vantagens.  Recorrendo  a architectos  particulares, 
terminariam  os  encargos  para  a cidade  pela  con- 
clusão das  obras,  ao  passo  que  as  despezas  de 
uma  repartição  permanente  de  architectura  não  aca- 
bam em  tempo  algum  e os  architectos  que  habitam 
a cidade  e todos  os  contribuintes  são  obrigados  a 
pagar  uma  parte  dos  gastos  necessitados  pela  ins- 
tituição de  um  serviço  prejudicial  para  os  seus 
interesses» 

Apenas  a titulo  documental  referimos  o facto 
que  acaba  de  dar-se  em  New-Castle  e que  põe 
bem  em  relevo  o feitio  individualita  inglês.  Os  ser- 
viços públicos  reduzem-se  ao  minimo  possível  e 
sempre  que  se  póde  recorre-se  á industria  par- 
ticular. Em  Inglaterra,  este  systema,  dá  bons  resul- 
tados mas  é licito  duvidar  de  que  seja  adaptavel 
nos  países  latinos  e especialmente  entre  nós,  onde, 
para  se  ser  constructor,  basta  uma  inscripção  em 
centro  político,  que  se  apressa  a acabar  desde  que 
foge  o que  mantinha  a política  preconizada  naquella 
tribuneca.  Taes  exemplos  são  de  molde  a aspirar-se 
a militarização  até  de  todos  os  serviços  públicos. 
-♦•••«» 

0 Excursionismo  em  Portugal 

Desde  que  se  instituiu  a Sociedade  Propaganda 
de  Portugal,  sempre  A Construcção  Moderna  seguiu 
com  interesse  esta  associação  e parece-lhe  que  alguma 
coisa  tem  feito  em  favor  de  ella,  já  noticiando  os 
trabalhos  de  algumas  das  suas  commissões,  já  dando 
conhecimento  aos  seus  leitores  de  estudos  que  ali 
se  teem  efectuado. 

Aparece  agora  uma  circular  aos  hotéis  convi- 
dando-os  a civilizaram-se.  Só  quem  nunca  saiu  de 
Lisboa  ou  do  Porto  é que  não  imagina  o que  vae 
por  esse  Portugal  fóra  a respeito  de  alojamentos 
até  em  capitaes  de  districcos.  Não  se  referirão 
aqui  algumas  das  inclemências  que  passam  os  que 
tem  de  percorrer  em  serviço,  a província,  mas  o 
que  é facto  é que  os  pós  de  Keating  devem  sem- 
pre fazer  parte  da  bagagem. 

Ora  é preciso  que  semelhante  estado  de  coisas 
acabe  por  uma  vez  e o unico  meio  é fazer  apelo 
para  o lucro,  afim  que  os  hospedeiros  melhor  ve- 
jam o que  lhes  convem  e melhor  conheçam  como 
devem  orientar  os  seus  interesses,  para  que  se 
não  pergunte  poucas  horas  depois  de  chegar  a 
uma  terra  qual  é o meio  mais  rápido  de  se  ir 
embora. 

Quem  isto  escreve  foi  parar  numa  ocasião  a 
uma  comarca  sertaneja,  onde  encontrou  como  de- 
legado um  contemporâneo  de  escola.  Apoz  as  ex- 
pansões de  amisade  em  quem  de  há  muito  se  não 
encontrava,  aquelle  magistrado  definiu  a terra  em 
que  habitava  dizendo  que  ella  lhe  demonstrava  a 
justificação  do  suicídio. 

Esperamos  que  a exortação  que  agora  faz  a 
Propaganda  de  Portugal  comece  produzindo  os  seus 
beneficos  efeitos  e por  isso  gostosamente  a trans- 
crevemos, embora  a nossa  revista  pelo  seu  cara- 
cter especial  não  tenha  probablidades  de  ser  muito 
ouvida  pelos  maiores  interessados. 


Os  países  que  sabem  aproveitar  todos  os  ele- 
mentos com  que  arte  ou  a natureza  os  favoreceu, 
teem  organizado  a exploração  do  viajante  — no 
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sentido  honesto  da  palavra  — corno  uma  das  suas 
mais  importantes  fontes  de  receita. 

Ora  por  muito  convidativos  que  sejam  os  es- 
pectáculos grandiosos  da  natureza,  a contemplação 
das  mais  pitorescas  ruinas,  ou  a perspectiva  dos 
mais  monumentaes  edifícios,  ninguém,  ou  pelo  me- 
nos só  um  muito  reduzido  numero  de  pessoas,  se 
atreve  a arcar  com  os  incomodos  duma  viagem  a 
um  país  em  que  os  hotéis  não  sejam  também  con- 
vidativos, tanto  ou  mais  como  as  bellezas  que  se 
deseja  admirar. 

É nesta  corrente  de  ideias,  que  a Suissa,  a França  , 
a Italia,  a Inglaterra  e a Allemanha  cuidam  esme- 
radamente dos  seus  hotéis. 

Actualmente  também  a Espanha  está  envere- 
dando pelo  mesmo  caminho,  tendo  o Real  Auto- 
móvel Club  de  Barcelona,  no  intuito  de  aperfeiçoar 
a industria  dos  hotéis,  destinado  para  um  concurso, 
que  organiza,  tres  medalhas,  uma  de  ouro,  outra 
de  prata  e outra  de  cobre,  para  os  tres  hotéis  que 
no  fim  do  corrente  anno  apresentem  melhores 
condições  de  higiene  e de  conforto. 

Em  Portugal,  também  a Sociedade  «Propaganda», 
incansável  em,  por  todos  os  meios,  promover  o 
desenvolvimento  do  excursionismo  no  nosso  país, 
abriu,  há  já  dois  mezes,  um  concurso  de  hotéis, 
distribuindo  importantes  prêmios  pecuniários  para 
os  que  apresentarem  as  melhores  condições  nos 
serviços  de  banhos  e de  retretes. 

Como  nas  capitaes  são  os  hotéis  já  bastante 
acceitaveis,  bastando  a concorrência  que  entre  si 
se  fazem  para  estimular  os  seus  proprietários,  o 
concurso  é limitado  aos  hotéis  das  Caldas.  Coim- 
bra, Figueira,  Leiria,  Luso,  Nazareth  e Thomar. 

Todos  estes  pontos  sendo  forçados  para  os 
viajantes  que  veem  a Portugal,  torna-se  necessário 
que  nelles  se  encontrem  hotéis  capazes  de  satis- 
fazer aos  hábitos  de  conforto  e higiene  que  hoje 
todos  exigem. 

Aos  prêmios  que  eram  de  100$000  e de  50$000 
para  os  dois  hotéis  que  melhor  satisfaçam  ás  con- 
dições exigidas,  juntou  a Companhia  Booth  Line, 
que  frequentemente  organiza  viagens  de  excursão 
a Portugal,  outros  dois  prêmios  de  valor  egual  fi- 
cando elles  assim  em  200$000  e 100$000  réis. 

E a camara  municipal  de  Coimbra,  se  o hotel 
classificado  em  primeiro  logar  fôr  daquella  locali- 
dade offerece  também  um  prêmio  de  50$000  réis. 

Assim  se  o primeiro  hotel  premiado  fôr  da 
cidade  universitária  o seu  proprietário  receberá 
250$000  réis;  se  fôr  de  qualquer  das  outras  loca- 
lidades, recebrá  200S00G  rs. 

Isto  se  alguma  das  outras  camaras  municipaes 
não  vae  seguir  o nobre  exemplo  da  de  Coimbra. 

O classificado  em  segundo  logar  receberá  o 
de  100$000  réis. 

Já  é convidativo,  além  da  vantagem  da  concor- 
rência dos  viajantes,  que  por  certo  procurarão  o 
melhor  hotel,  de  preferencia  aos  outros,  em  egual- 
dade  de  circumstancias. 

Esta  iniciativa,  tão  indiscutivelmente  valiosa, 
da  Sociedade  Propaganda,  ha  de  por  certo  levar 
os  proprietários  dos  hotéis  a esmerarem-se  nos 
serviços  que,  de  visu,  serão  apreciados  por  um 
jury  de  honorabilidade  reconhecida. 

E com  effeito  já  tempo  de  olharmos  a sério 
para  este  elemento  de  riqueza  que  é o viajante. 

A Italia  que  desde  o principio  do  ultimo  quartel 
do  século  passado  começou  a dedicar-se  á explo- 
ração do  viajante  tem  visto  os  seus  esforços  co- 
roados pelo  exito,  arrecadando  vários  milhares  de 
contos  que  annualmente  os  viajantes  lá  vão  deixar. 

Informa  a este  respeito  um  investigador  ameri- 


cano que,  em  1906,  o producto  que  os  touristas 
deixaram  naquelle  país  foi  superior  a 100.000  con- 
tos de  réis. 

Quanto  á França  diz  também  o mesmo  autor 
que  os  touristas  devem  gastar  ali  perto  de  500.000 
contos,  quasi  15  mil  réis  por  habitante. 

Não  falamos  já  na  Suissa,  onde  a industria  do 
viajante  se  desenvolveu  espantosamente  ha  já  sé- 
culos. 

E’  ainda  o numero  estatístico  que  nos  diz: 

Na  Suissa  as  receitas  dos  hotéis  duplicaram  desde  1880. 

Em  Lucerna,  estiveram,  entre  maio  e novembro  de  1906, 
1S6.227  visitantes,  e calcula-se  que  a importância  que  deixa- 
ram dividida  pelos  habitantes  da  cidade,  daria  340  mil  réis 
a cada. 

Os  400  000  touristas  que  em  1906  estiveram  na  Suissa 
devem  ter  deixado  30.500  contos,  ou  seja  perto  de  10  mil 
réis  por  habitante. 

Em  Portugal  o resultado  será  idêntico  logo  que 
a esta  fonte  importantissima  de  riqueza  dedique- 
mos os  nossos  cuidados.  Mais  do  que  quaesquer 
frases  declamatórias  são  eloquentes  os  algarismos. 

Suponhamos  que  uma  média  de  cem  estrangei- 
ros entra  diariamente  por  Valença,  Villar  For- 
moso, Marvão,  Badajoz  e Lisboa.  Empregar  esta 
média  é fazer  um  calculo  muito  baixo,  o que 
apropositadamente  favorece  para  melhor  evidenciar 
o enorme  rendimento  que  se  pode  auferir  do  via- 
jante. 

Teremos  assim  3.000  estrangeiros  a visitar-nos 
mensalmente,  ou  36.000  forasteiros  por  anno  per- 
correndo o país. 

Calculando  a média  baixíssima  para  a despesa 
diaria  de  cada  um  em  cinco  mil  réis  e que  cada 
um  d esses  forasteiros  se  demore  apenas  oitos  dias. 
temos  que  entrarão  em  Portugal  todos  os  annos  a 
bagatella  de  1.440  contos  de  réis  em  ouro. 

Ora  esta  verba  está  muito  longe  de  ser  a ver- 
dadeira, porque  dos  36.000  estrangeiros  que  nos 
visitam,  apenas  uns  25  % virão  em  viagem  de 
estudo  e são  esses  os  que  tendo  de  cuidar  muito 
da  bolsa,  se  limitarão  á despesa  strictamente  ne- 
cessária. 

Dos  27.000,  consideremos  os  que  viajam  pelo 
prazer  de  desembolsar,  os  que  viajam  por  ser 
moda,  e os  que  viajam  por  vaidade. 

Atribuamos  aos  primeiros  a despesa  diaria  de 
dez  mil  réis ; aos  segundos  a de  vinte  e aos  ter- 
ceiros a de  trinta. 

Teremos  então  que  os  modestos  1.440  contos 
primeiramente  obtidos  converter-se-hão  em  4.680 
contos  de  réis  em  ouro ! 

Ora  se  fazendo  esta  conta  sobre  uma  média 
tão  baixa  de  viajantes  obtemos  uma  cifra  tão  im- 
portante, é fácil  imaginar  a que  enorme  póde  che- 
gar o númerario  deixado  pelos  viajantes  quando 
um  serviço  bem  organizado  de  hotéis  e de  trans- 
portes traga  ao  país  não  36.000  estrangeiros  anual- 
mente mas  cincoenta  ou  cem  mil! 

Era  uma  riqueza  incalculável  que  facilitaria  ao 
país  libertar-se  dos  transes  por  que  está  passando 
por  causa  da  falta  de  ouro,  que  é forçado  a com- 
prar para.  lazer  os  seus  pagamentos  no  estrangeiro. 

Ganhavam  com  este  tributo  voluntário  pago 
pelos  excursionistas,  os  proprietários  de  hotéis  e 
casas  de  hospedes,  as  companhias  ferroviárias,  as 
empresas  de  transportes  por  via  fluvial  e ordinaria, 
todo  o commercio  e toda  a industria,  porque  além 
das  despesas  feitas  pela  população  fluctuante,  o 
bem  estar  alastrando  pelo  país  animaria  os  nacio- 
naes  a despesas  de  que  actualmente  fogem  para 
poderem  fazer  face  aos  encargos  obrigatorios. 

E ganharia  o Estado  porque  augmentando  a 
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matéria  collectavel  augmentavam  as  receitas,  e por- 
que não  tendo  necessidade  de  comprar  ouro  a ele- 
vado cambio  para  satisfazer  os  seus  compromissos  no 
estrangeiro  não  despenderia  o que  hoje  despende 
para  adquiri-lo,  e não  o faria  pagar  também  ao 
commercio  em  virtude  da  concorrência  que  lhe  faz 
para  a sua  acquisição. 

Que  pensem  bem  nisto  os  proprietários  de 
hotéis,  dotando-os  de  tudo  quanto  impõem  o con- 
forto e a higiene  moderna  ; que  pensem  bem 
nisto  as  camaras  municipaes,  promovendo  a pro- 
paganda das  bellezas,  dos  meios  de  transporte  e 
de  acomodação  nos  respectivos  concelhos:  pensem 
nisto  os  governos,  facilitando  o desembarque  dos 
passageiros,  o despacho  de  bagagens,  evitando- 
lhes  despesas  irritantes  e embaraços  impertinen- 
tes, e promovendo  toda  a especie  de  medidas  que, 
em  logar  de  afugentar,  chamem  a Portugal  o es- 
trangeiro, 

CONSULTA 
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Um  exemplo  melhor  fará  compreender  o assum- 
1 pto. 

Sejam  50  kilogr.  de  hulha  a queimar  por  hora 
numa  fornalha,  15  metros  a altura  da  chaminé,  150 
graus  a temperatura  do  fumo,  40  metros  a exten- 
são da  conducta  e 10  o numero  de  mudanças  de 
direcção 

Teremos 

V = 18'"c;0  X 50:3600  = 0«c,25 


N = 10  X 


90 

180 


= 5 


o L = 0,024  X 40  = 0,96 


[3  = 1,62 


continuando,  virá 

D5  = 0,0288481  ou  D = 0,319555 
ou  ainda 

Ds  = 0,0288591445  ou  D = 0,319533 

Podemos  deter  aqui  as  nossas  tentativas  que 
apenas  produzem  variações  da  quinta  casa  decimal 
e,  arredondando,  tomaremos  o diâmetro  igual  a 32 
centímetros. 

Tendo  em  conta  as  considerações  de  Macquorn- 
Rankine,  vemos  que  este  illustre  engenheiro  acceita 
a seguinte  fórmula  de  Péclet  que  dá  a carga  neces- 
sária para  produzir  a tiragem 

h = ,Sl(i3  +&012U 

2g  V m / 


em  que 

u - velocidade  da  corrente  gazoza 

1 — comprimento  total  da  chaminé  incluindo  as 
conductas 

m = profundidade  hydraulica  ou  relação  entre  a 
area  e o perímetro  da  chaminé.  Quando  a 

secção  fôr  circular  m ; quando  fôr  qua- 

4- 

drada  m \ 

4 


Conhecida  a carga  h necessária  para  produzir 
a tiragem  e as  dimensões  da  chaminé,  teríamos  o 
valor  de  u 


0,012  1 

m 


análogo  ao  das  fórmulas  ja  deduzidas  (B),  (D),  (E) 
e (F). 
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v-  = 0,0625 
1 -fat=1.6 
(1  + « t)3  = 4,1 
(1  -j-  v.  t)2  = 2,56 
Substituindo  (H) 

1,62X0,0620X0,96X4,1  1,62  X 0,0625  [9  + 5 X 2,56]  D 
— 29,430X0,6  + 17,658 

D3=  0,0225  0,0199  D 

Primeiro  teremos 

D4  = 0,0199  donde  D =0,37549 

Introduzindo  este  valor  na  equação  virá 

D5  = 0,039972251  ou  D =0,33133 

Procedendo  com  este  valor  do  mesmo  modo  na 
equação,  teremos 

D3  = 0,029093467  ou  D —0,319 


Posto  de  Antuérpia 

Por  uma  lei  recente  foi  decretada  a ampliação 
das  docas  de  Antuérpia.  Resulta  de  ahi  a neces- 
sidade de  demolir  as  fortificações  e recuar  as  ex- 
tremas da  cidade  para  grande  distancia.  Muitas 
comunas  suburbanas  vão  ficar  assim  englobadas  na 
cidade.  Para  evitar  que  sejam  entregues  ao  acaso 
os  planos  e a architectura  de  estes  novos  bairros 
e para  obstar  a phantasias  individuaes,  o governo 
encarregou  a uma  comissão  especial  o exame 
das  numerosas  questões  relativas  á ampliação  de 
Antuérpia.  Compõe-se  esta  comissão  de  repre- 
sentantes do  Ministério  das  Obras  Públicas,  dos 
burgomestres  das  diversas  comunas  interessadas  e 
de  peritos  em  assumptos  de  hygiene,  de  construc- 
ções  ferro-viarias,  e de  defeza  marítima  e militar. 

LI rn  novo  museu 

Noticiaram  os  periódicos  estrangeiros  a recons- 
trucção  do  Museu  de  Weimar.  Só  se  poupará  a 
Galeria  Preller  e a despeza  com  as  obras  avalia-se 
em  1000.000  marcos.  Está  encarregado  dos  pro- 
jectos o professor  Van  de  Velde. 
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Ensaios  de  uma  theoria  da  flexão  das  vigas 
rectas  de  beton  armado 

Num  dos  últimos  números  do  Bulletin  de  la  So- 
ciètè  des  Ingènieurs  civils  de  France,  depára-se-nos 
uma  interessante  memória  devida  ao  engenheiro 
sr.  F.  Chaudy,  referente  ao  melindroso  estudo  da 
flexão  das  vigas  de  beton  armado. 

Em  tempos,  A Construcção  Moderna  resumiu  os 
trabalhos  do  sr.  engenheiro  Lefort;  mas,  como  os 
leitores  se  hão  de  recordar  os  cálculos  então  ex- 
postos pecavam  talvez  por  excessivamente  theo- 
ricos. 

Não  entraram  provavelmente  por  isso  na  prática 
corrente  entre  nós  e esse  é um  dos  motivos  que  nos 
leva  a tentar  resumir  o trabalho  do  sr.  Chaudy. 

Com  cargas  iguaes  e mesmos  vãos,  as  vigas  de 
beton  armado  inflectern-se  menos  do  que  as  metá- 
licas. O intuito  do  trabalho  do  sr.  Chaudy  é pro- 
curar as  causas  de  esta  rigidez,  para  poder  dedu- 
zir uma  formula  theorica  da  flecha. 

Ora  como  se  sabe  no  cálculo  das  vigas  metá- 
licas parte-se  do  principio  que  as  secções  trans- 
versaes  não  se  alteram  em  dimensões  e se  conser- 
vam planas  ainda  quando  as  vigas  estão  sujeitas 
a cargas. 

Para  as  vigas  de  beton  armado,  o sr.  Chaudy 
entende  que  é conveniente  admittir  que  a flexão 
se  produz  em  duas  phases:  a primeira  está  sujeita 
a lei  da  indeforrnação  das  secções  transversaes 
planas  e a segunda  comporta  um  augmento  de 
altura,  isto  é um  entumescimento  da  viga. 

Compara  o sr.  Chaudy  uma  viga  de  beton  arma- 
do com  uma  viga  metalica  de  rotulas  em  N cujas 
alças  inclinadas  trabalhariam  á compressão  e as 
verticaes  á extensão.  Na  viga  de  beton,  as  alças 
inclinadas  são  substituidas  pelo  beton,  cuja  ade- 
rência aos  ferros  redondos  representa  o mesmo 
papel  que  os  rebites. 

Como  consequência  de  estes  principios,  que  o 
auctor  já  demonstrou,  uma  viga  de  beton  deve  ser 
constituida  de  duas  armaduras  metalicas  symetri- 
cas,  reunidas  por  meio  de  estribos  verticaes,  distri- 
buídos em  harmonia  com  os  esforços  transversos. 

O beton  deve  satisfazer  ás  condições  de  resis- 
tência dos  esforços  de  compressão  já  referidos  e 
possuir  aderencia  que  o impeça  de  resvalar  ao 
longo  das  barras  de  ferro  da  armadura.  Convém 
que  o deslocamento  elástico  ijy  do  beton  para 

um  trabalho  ^b  na  armadura  seja  igual  ao  deslo- 
camento elástico  la  do  ferro  cujo  trabalho  é Ra 

Ora  se  Ea  e representarem  respectivamente 
os  coefficientes  de  elasticidade  do  ferro  e do  be- 
ton, temos  duas  equações  de  condição 


tro  quadrado.  Deve  pois  o beton  nesta  hypothese 
satisfazer  é indicada  resistência. 

De  esta  maneira,  quando  substituo  á armação 
metalica  superior  uma  armação  exclusivamente  de 
beton  ou  então  uma  armadura  mixta  de  metal  e 
beton,  tenho  o cuidado  de  compô-la  da  tal  maneira 
que  possa  resistir  a 60  ou  80  kilogramas  por 
centímetro  quadrado  approximadamente,  conforme 
o metal  trabalha  a 9 ou  12  kilos  por  milímetro  i 
quadrado. 

Dito  isto,  é claro  que  o raciocínio  que  vem 
agora  no  exame  da  flexão  de  uma  viga  de  beton 
armado,  suppondo  a armação  comprimida  inteira- 
mente  metalica,  aplicar-se-á  igualmente  ao  caso 
de  uma  armação  comprimida  de  beton  ou  de  beton 
e ferro,  visto  que  a deformação  elastica  longitudi- 
nal de  esta  armação  há  de  ser  a mesma  em  todos 
os  casos. 

(Continua) 


Exposição  internacional  de  Construcção  e 

de  Architectura  de  1908 

• 

Em  circular  da  Sociedade  dos  Engenheiros  ci- 
vis da  Rússia  noticiou-se  a Exposição  internacional 
de  Construcção  e Architectura. 

O regulamento  que  temos  presente  é do  theor 
seguinte. 

1. °  A Exposição  internacional  de  construcção 
e de  Architectura  que  vae  organizar  a Sociedade 
dos  Engenheiros  Civis  prolongar-se-á  de  15  de 
maio  até  15  de  agosto  de  1908. 

2. °  A exposição  organiza-se  em  S.  Petersbugo 
ao  longo  da  margem  da  Pequena  Nevka  (Malaia 
Nevka)  perto  da  ponte  de  Straganoff. 

3. °  Admittem-se  na  exposição  productos  russos, 
bem  como  os  estrangeiros. 

4. °  A exposição  subdivide-se  nas  secções  se- 
guintes. 

i Secção  dos  materiaes  de  construcção  e suas 
aplicações. 

Pedras  naturaes  e artificiaes.  Tijolos,  cal,  ci- 
mento e outros  materiaes  de  ligação. 

Areira,  Argila,  Madeira,  Metaes,  Azulejos  La- 
drilhos para  solhos  e paredes,  Vidros,  Chapas  de 
ferro,  Feltro,  Asphalto,  Materiaes  de  Telhado.  Cores, 
Lacas,  Betons  e Beton  armado,  Massas  isoladoras,, 
e outros  materiaes  de  construcção,  Construcções 
hydrotechnieas.  Aparelhos  de  experiencias,  dos  re- 
sultados das  experiencias  dos  elementos  estáticos.  I 

II  Secção  dos  productos  de  differentes  ofícios 

e da  industria  fabril  aplicáveis  á arfe  de 

construir. 


'b  *b 


ou  fazendo  *a  = Jb  vem 


Ki 


R°xir 

a 


Seja 


15 


Ra  =9  kilogramas  por  mil.  quadrado 


Logo 


R. 


900 

15 


60  kilogramas  por  centime- 


Trabalhos  de  marceneria  e serralharia,  constru- 
cções metalicas,  grades  avarandadas.  Ferros  fundi- 
dos e bronzes.  Aparelhos  para  portas,  janellas,  etc. 

III  Secção  de  architectura  sanitaria. 

Aquecimento  e ventilação  dos  edifícios. 
Aplicações  de  diversas  especies  de  combusti- 
veis.  Combustão  de  combustíveis  sem  fumo.  Illumi- 
nações  artificial  e natural.  Tubos  de  gaz.  Forneci- 
mento de  depositos  e conductas  de  agua.  Depura- 
ção da  agua  para  bebida.  Drenagem.  Canalização. 
Urinatorios  e latrinas  públicas.  Depuração  das  aguas 
de  esgotos.  Methodos  de  afastamento  e destruição 
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dos  dejectos  das  casas  e das  ruas.  Forno  para 
queimar  as  varreduras.  Forno  para  derreter  a neve. 
Cosinhas.  Depositos  subterrâneos  para  gelo.  La- 
vadoiros.  Banhos  quentes.  Banheiras  e duches. 
Camaras  de  desinfecção.  Esterilizadores.  Fogões  de 
sala,  fornos,  secadores,  etc.  Organização  sanitaria 
das  cidades.  Organização  sanitariaria  dos  edifícios 
públicos  e particulares.  Hospitaes.  Hospícios,  Asi- 
los, Escolas,  Casas  para  operários.  Albergues  no- 
cturnos. Prisões.  Aparelhos  de  medição  do  ar,  da 
humidade,  da  velocidade  do  ar  em  movimente, 
centadores  de  agua  etc,  Hydrometros,  gazome- 
tros,  etc. 


b)  medalhas  de  prata  grandes  e pequenas; 

c ) medalhas  de  bronze; 

d)  menções  honrosas ; 

è)  Por  parte  da  Soeiedade  dos  Engenheiros: 
diplomas  de  honra  de  l.a  classe  (recompensa  supe- 
rior) e diplomas  de  honra  de  2.a  classe,  bem  como 
recompensas  diversas  de  certas  instituições  e or- 
ganizações. 

( Continua) 


Embarcações  de  heton  armado 


IV  Secção  das  organizações  technicas  centra 
os  incêndios. 

Materiaes  de  construcção  incombustíveis  (apyros). 
Composições  para  tornarem  apyros  os  materiaes 
de  construcção.  Preservação  dos  effeitos  do  fogo 
nas  construcções  de  ferro.  Meios  de  extineção  de 
incêndios.  Signalização  de  incêndios. 

V Secção  electromecanicã  aplicada  á arte  da 

construcção. 

Estações  eléctricas  para  as  casas.  Electromoto- 
res.  Materiaes  para  instalações  eléctricas.  Armadu- 
ras para  iluminação  electrica.  Aplicação  da  ele- 
tricidade para  o desenvolvimento  do  calor.  Pararaios. 
Ascensores  de  systemas  diversos.  Adaptações  me- 
cânicas para  o deslocamento  dos  materiaes.  Motores 
mecânicos. 

VI  Secção  de  ornamentação  artística  das  habi- 
tações e dos  ornatos  das  casas  tanto  ex- 
ternas como  internas. 

Moveis.  Papeis  de  forrar  casas.  Ornatos  molda- 
dos. Majolicas.  Mosaicos.  Pintura  em  vidro,  Pintura 
decorativa.  Obras  esculpidas.  Estampagem  e pyro- 
gravura  sobre  madeira.  Bronze.  Ferro  forjado.  Por- 
celana. Vidro  de  Bohemia.  Cortinados.  Matérias. 
Tapetes,  etc.,  etc.  Horticultura  decorativa. 

VII  Secção  de  literatura  e sciencias  especiaes. 


Obras  technicas.  Jornaes  periódicos  de  archite- 
ctura.  Obras  de  architectura  e arte.  Cursos  dos 
estabelecimentos  de  instrucção  technica.  Instrumen- 
tos e toda  a especie  de  auxiliaes  necessários  para 
os  trabalhos  de  construcção  architectonica.  Instru- 
mentos geodésicos. 

5. °  Os  objectos  expostos  podem  apresentar-se 
sob  a fórma  de  modelos  ou  de  plantas,  mas  é 
para  desejar  que  os  acompanhem  explicações,  re- 
sultados de  experiencias,  graphícos,  elementos  es- 
tatísticos, etc. 

6. °  Os  objectos  expostos  em  original  devem 
ser  submettidos  á inspecção  e á avaliação  de  com- 
missões  de  peritos,  compostas  por  pessoas  convi- 
dadas pela  comissão  e reconhecidas  com  especia- 
listas esclarecidos  nos  ramos  da  sciencia  technica 
de  construcção  e arte  decorativa.  Depois  das  apre- 
ciações effectuadas  pelas  referidas  commissões  re- 
ceberão os  melhores  objectos  expostos  as  seguin- 
tes recompensas. 

d)  Por  parte  do  Ministério  do  Comercio  e da 
Industria:  medalhas  de  oiro,  grandes  e pequenas  (*); 


(')  Para  as  medalhas  de  oiro  apenas  se  receberão  os 
diplomas  respectivos.  Estas  medalhas  entregar-se-ão  depois 
de  depositados  104  rublos  para  a grande  e 68  para  a pe- 
quena. 


No  Collegio  das  Construcções  Navaes  de  Gê- 
nova fez  recentemente  uma  conferencia  o enge- 
nheiro Lorenzo  d’Adda  em  que  tratou  de  um  in- 
vento seu  que  consiste  na  substituição  do  aço  pelo 
beton  armado  na  construcção  dos  navios  de  guerra. 

Em  cada  embarcação  de  20:000  toneladas  obter- 
se-ia  uma  economia  de  1800  contos  de  réis. 

Na  execução  dispôr-se-ia  uma  íórma  de  aço  den- 
tro da  qual  se  collocaria  a armadura  de  aço  que 
se  recobriria  de  beton.  Dár-se-ia  ao  beton  o qua- 
drupulo  da  espessura  da  chapa  de  aço  que  usual- 
mente se  emprega  e alcançar-se-ia  bem  maior  re- 
sistência contra  o choque  dos  projecteis,  que  só 
poderíam  perfurar  quando  incidissem  normalmente. 

O governo  italiano  auctorizou  o engenheiro  sr. 
Lorenzo  dAdda,  a fazer  uma  serie  de  experiencias 
sob  a direcção  da  Commissão  permanente  de  en- 
saios navaes. 


XIV.  Congresso  internacional  de  hy= 
giene  e demographia 

(Continuado  do  numero  26  (254) 

Secção  VI 

Hygiene  do  serviço  de  transportes  em  comum,  socorros 

Resumiremos  a maioria  das  noticias  que  dá  a 
proposito  de  esta  secção  e da  seguinte  a Revue 
d'  Hygiene,  mas  alguns  trabalhos  que  mais  de  perto 
interessam  a engenharia  serão  referidos  com  certa 
minúcia. 

A esta  secção  presidiu  o sr.  Dr.  Schwechten,  de 
Berlim,  que  fez  uma  communicação  sobre  a influen- 
cia do  trabalho  profissional  na  saude  em  serviços 
de  transportes  em  commum. 

Discutiram  o assumpto  os  srs.  Drs.  Périer , de 
Paris,  van  Lautsheere , de  Bruxellas  e Herzteld  e 
Bbdicker.  O assumpto  baseia-se  em  estatisticas  que 
ainda  estão  por  fazer  e a investigação  deve  recair 
sobre  o modo  de  propagação  das  doenças  em 
resultado  do  trabalho,  da  influencia  da  sua  organiza- 
ção (doenças  nervosas),  das  aptidões  de  trabalho 
do  pessoa],  dos  concursos  para  promoção  e de 
muitas  outras  variaveis.  Por  isso  o sr.  Dr.  Périer 
entendeu  dever  propôr  que  o proximo  congresso 
estudasse  as  bases  em  que  há  de  assentar  a esta- 
tística, que  deve  ser  universal  e adaptar-se  a cada 
processo  diverso  de  transporte  em  commum. 

Os  perigos  da  propagação  das  epidemias  no 
serviço  de  caminhos  de  ferro  e a sua  prevenção 
foram  discundos  pelo  srs.  R.  J.  Beck  e H.  Thierry. 
Julga  o primeiro  que  as  instrucções  de  30  de  ju- 
nho de  1900  para  a Allemanha  satisfazem,  mas 
entende  dever  recomendar  a hygiene  da  habita- 
ção do  pessoal,  bem  como  a sua  hygiene  alimentar. 

O sr.  Dr.  Thierry,  de  Paris,  occupa-se  mais 
especialmente  da  desinfecção  do  material  circulante 
e das  precauções  prophylacticas  em  referencia  á 
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agua  e ás  dejecções  dos  viajantes  projectados  para  jj 
a via  durante  o percurso. 

Os  perigos  resultantes  dos  empregados  ferro- 
viários atacados  por  doenças  nervosas  também  se 
discutiram.  O sr.  Dr.  Placzek  de  Berlim  fala  no 
grande  número  de  casos  de  alienação  mental  nos 
empregados  dos  caminhos  de  ferro  prussianos  e 
refere-se  a um  projecto  de  29  de  abril  de  1907  alu-  | 
sivo  ás  qualidades  corporaes  psychicas  necessá- 
rias nos  serviços  ferro-viarios.  Reputa-o  deficiente. 

O sr.  Dr.  Letienne,  de  Paris  refere-se  á difi- 
culdade do  reconhecimento  e da  classificação  das  psy- 
choses.  Alude  á necessidade  de  empregar  os 
enfermos  curáveis  em  occupações  sem  responsabi- 
lidades e diz  que  nos  caminhos  de  ierro  do  norte 
as  aftecções  nervosas  não  ultrapassam  4 por  cento 
da  morbididade  geral. 

Tratou  do  serviço  de  socorros  e dos  primeiros 
socorros  em  caso  de  acidentes  o sr.  Dr.  Mayer, 
de  Berlim.  Depois  de  os  classificar  fala  da  sua  or- 
ganização por  meio  dos  médicos,  dos  hospitaes  e 
e dos  córpos  de  bombeiros. 

Não  nos  parece  que  o assumpto  possa  subor- 
dinar-se a regras  geraes,  como  pretende  o auctor, 
embora  as  não  fixe  definitivamente.  O que  conviria 
reter  seria  a proposta  para  que  a administração 
central  dos  socorros  estivesse  sempre  a par  do  nú- 
mero de  camas  dispensáveis  nos  hospitaes  para  os 
feridos  por  acidentes  e para  os  enfermos  atacados 
de  doenças  intecciosas. 

Não  raro  é em  Lisboa  a polícia  não  saber  onde 
recorrer  quando  se  produz  um  accidente  nas  ruas 
e encontrar  muitas  vezes  fechadas  as  portas  de 
uma  casa  hospitalar. 

Concluiram  os  trabalhos  de  esta  secção  com  a 
assistência  médica  nas  medidas  de  protecção  contra 
os  perigos  da  circulação  e o serviço  de  socorros 
médicos.  Do  que  lemos  concluímos  ser  necessário, 
assim  como  para  o serviço  dos  incêndios,  nas  gran- 
des cidades,  o systema  dos  postos  de  socorro  im- 
mediato  ; mas  como  não  podem  multiplicar-se,  pre- 
conizam tanto  o sr.  Dr.  Alexauder,  de  Berlim,  como 
o sr.  Dr.  Gharas,  de  Vienna  o serviço  samaritano, 
cujo  ensino  deve  ser  da  competência  exclusiva  do 
médico.  No  emtanto  os  samaritanos  devem  limitar 
a sua  acção  aos  primeiros  socorros  indispensáveis, 
recorrendo  sem  demora  ao  serviço  médico. 

Também  ambos  aquelles  médicos  trataram  do 
transporte  dos  enfermos. 

Acerca  da  organização  de  todos  estes  serviços 
em  Berlim,  occuparam-se  os  srs.  Drs.  Ernesto  Joseph 
e Franck  ambos  de  aquella  cidade. 

Secção  VII 

Hygiene  militar  colonial  e naval 

Presidiu  o sr.  Kern , de  Berlim. 

A agua  para  os  exercitos  em  campanha  foi 
objecto  do  estudo  dos  srs.  Drs.  Rouget , de  Paris, 
e Biscchoff,  de  Berlim.  Ambos  passaram  em  revista 
os  diversos  methodos  de  depuração,  optando  o 
primeiro  pelos  processos  chimicos  por  serem  mais 
rápidos  e o segundo  pela  ebulição.  Este  último  du- 
vida que  a esterilização  pelo  ozone  possa  ser  ac- 
centuadamente  aplicavel,  mas  reconhece  que  o seu 
rendimento  ofereceria  considerável  vantagem  sobre 
os  aparelhos  ebulidroes. 

O sr.  Dr.  Musehold,  de  Berlim  tratou  da  imu- 
nisação  da  febre  typhoide.  E’  um  assumpto  que 
só  os  médicos  podem  bem  apreciar  e que  em  nada 
interessa  os  que  se  occupam  de  assumptos  de  en- 
genharia. Limitamo-nos  pois  a referir  o titulo  de 
este  trabalho. 


Já  o mesmo  não  succede  com  o trabalho  do 
sr.  Dr.  Deiudonne,  e com  o do  sr.  Dr.  Cláudio 
Sforza,  de  Roma.  Trataram  da  remoção  dos  de- 
jectos  nos  campos  militares  e em  campanha.  Por 
comportar  o problema  interessantes  elementos  te- 
chnicos,  traduziremos  o que  se  encontra  na  Revue 
d’ Higiene.  O Sr.  Dieudonnè,  de  Mnnich , considera 
que  a remoção  dos  dejectos  nos  campos  militares 
e em  campanha  se  deve  fazer  tão  rapida  e com- 
pletamente quanto  possível,  observando  nisto  as 
medidas  de  prudência  desejadas  para  que  não 
sejam  infectados  o solo,  o ar  e a agua  durante 
as  operações  de  reunião  e transporte.  Não  se  po- 
dem fixar  princípios  de  valor  universal  no  que  diz 
respeito  á maneira  mais  apropriada  para  conseguir 
esse  afastamento.  Depende  isso  de  circunstancias 
locaes,  da  natureza  do  solo,  da  proximidade  maior 
ou  menor  de  um  suficiente  descarregador,  etc. 

( Continua ) 

O trafego  do  Simplon 

Eoi  em  1 de  junho  de  1906  que  se  abriu  á 
exploração  regular  o tunnel  do  Simplon.  Segundo 
os  jornaes  suissos,  os  resultados  da  exploração 
são  os  seguintes. 

Mercadorias,  Entraram  na  Italia  27.400  tonela- 
das e saíram  de  ali  para  a Suissa  29.400  toneladas. 
Total  dos  transportes  56.800  toneladas,  compreen- 
dendo as  que  vindas  de  França  passaram  em  tran- 
sito pela  Suissa  para  a Italia  e vice  versa.  A tarifa 
de  transito  só  entrou  em  vigor  em  janeiro  de  1907 
e a sua  aplicação  ainda  é muito  fraca  já  por  não 
ser  bastante  conhecida,  já  per  não  offerecer 
bastantes  vantagens  nos  seus  preços  para  o Sim- 
plon por  serem  os  mesmos  que  os  do  transporte 
pelo  Monte  Cenis.  As  50.000  toneladas  em  nume- 
ros redondos  do  trafego  italo-suisso  referem-se  aos 
transportes  de  mercadorias  efectuadas  com  destino 
ou  em  proveniência  da  Suissa  romanda  e do  vale 
da  Ossola.  Para  um  começo  este  valor  é excessi- 
vamente  elevado.  Tinha-se  avaliado  para  os  primei- 
ros annos  de  exploração  pelo  Simplon  um  trafego 
máximo  de  mercadorias  de  100.000  toneladas  por 
anno  compreendendo  o transito.  Muito  provavel- 
mente atingir-se-á  este  resultado  logo  no  segundo 
anno  da  exploração. 

Durante  o anno  findo  o número  total  dos  via- 
jantes não  póde  ser  por  emquanto  apontado  exa- 
ctamente,  por  não  estarem  ainda  disponíveis  os  ele- 
mentos estatísticos.  Mas  pelas  contagens  que  se 
fizeram  póde  admitir-se  que  as  passagens  atravez 
do  tunnel  nos  dois  sentidos  no  anno  todo  regula 
por  430:000  viajantes. 

Calculando  a receita  sobre  a base  do  preço 
medio  dos  caminhos  de  ferro  federaes  para  os  via- 
jantes-kilometros  e as  toneladas-kilometros  atingir-  j 
se-ía  uma  receita  bruta  para  os  viajantes  e merca- 
dorias de  cerca  de  42:000  francos  por  kilometro, 
tendo  em  conta  a sobre-taxa  concedida. 

Não  é inútil  lembrar  que  a segunda  via  deve 
construir-se  quando  esta  receita  atingir  50:000  fran- 
cos por  anno  na  linha  de  Brigne  a Domodossola. 


Theatros  e Circos 

D.  AMÉLIA  — Zarzuela  hespanhola. 

TRINDADE  — As  Pupillas  do  Sr.  Reitor 
GYMNASIO  — O Juiz. 

AVENIDA  — A.  B.  C.  M 

PRÍNCIPE  REAL  — Pae  Adao. 

COLYSEU  DOS  RECREIOS— Folies  Bergeres.— Cam- 
peonato de  lueta.  Todas  as  noites. 

SALON  CHIADO  — Sessões  animatographicas  todas 
as  noites. 
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Uma  seegão  da  Roça  “Angolares,,  em  S.  Thomé 

Cosinhas — Ourinoes  e retretes  — Lavadouros 

Projecto  do  construetor  civil,  sr.  Domingos  Pinto 


que  o escolheu  para  lhe  delinear  as  suas  constru- 
cções. 


Terminamos  hoje  a publicação  da  serie  de 
projectos  de  construcções  na  Roça  «Angola- 
res», em  S.  Thomé. 

São  os  annexos  das  secções,  como  cosinhas, 
retretes  e ourinoes,  lavadouros,  tudo  detalhado. 


A publicação  d’esta  serie  de  projectos  fizeram 
demorar  a de  outros  também  ha  já  tempo  em 
nosso  poder,  do  que  pedimos  desculpa  aos  seus 
auctores. 

A demora  agora  será  pequena,  pois  que  ten- 
do-se atrazado  a publicação  e estando  a pôl-a  em 


LAVADOUROS  — ALÇADO  DA  FRENTE  — PLANTA  — CÓRTE  TRANSVERSAL 


Em  seguida  publicaremos  mais  um  ou  dois  pro- 
jectos do  mesmo  auctor,  de  construcções  para  a 
mesma  provinda  ultramarina,  mas  de  differentes 
proprietários,  concluído  assim,  por  agora  a serie  de 
trabalhos  do  sr.  Domingos  Pinto,  esperando  que 
não  sejam  os  últimos. 


Não  são  de  transcendente  importância  os  dese- 
nhos que  temos  publicado,  mas,  mostram  no  seu 
auctor  um  aturado  estudo  de  construcções  não  vul- 
gares entre  nós,  e que,  embora  na  sua  modéstia, 
representam  boa  vontade  de  acertar  e de  ser  ho- 
nestamente u til , pelo  que  o felicitamos  e á firma 


dia,  os  numeros  dados  á publicidade  succedem-se 
ameudadamente  até  que  saiam  no  dia  proprio,  o 
que  deve  ter  logar  impreterivelmente  no  proximo 


RETRETES  E OURINOES  — ALÇADO  LATERAL 


mez  de  junho,  sendo  em  seguida  publicados  os 
indices  dos  dois  últimos  annos,  que  também  serão 
distribuídos  no  mez  seguinte. 
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Exposição  internacional  de  Construcgão  e 
de  Architectura  de  1908 


(Conclusão  do  numero  27  (255) 

7. °  As  instituições  e os  particulares  que  dese- 
jarem tomar  parte  na  exposição  hão  de  declara-lo 
por  escripto  á commissão  da  exposição,  comu- 
nicando-lhe a lista  dos  objectos,  a quantidade  e a 
dimensão  do  local  necessário. 

8. °  A admissão  dos  objectos  expostos  depende 
da  comissão  da  exposição. 

9-°  As  taxas  a cobrar  pelo  direito  de  tomar 
parte  na  exposição  são  nas  condições  seguintes: 

a)  O preço  dos  locaes  no  pavilhão  russo  da 
exposição  depende  do  espaço  occupado. 

Por  metro  quadrado  no  solo  30  rublos. 

Por  metro  quadrado  na  parede  15  rublos. 

Por  metro  quadrado  no  tecto  7 rublos  e 50 
copecs. 

b ) Pódem  escolher-se  logares  no  recinto  da  ex- 
posição para  construcção  de  pavilhões,  kiosques, 
restaurantes,  cafés,  theatros,  etc.,  por  7 rub.  50  cop. 
por  metro  quadrado.  Todos  os  projectos  de  cons- 
trucções  hão  de  ser  submettidos  á Comissão  para 
esta  os  auctorizar. 

1. a  observação  Os  logares  pagos  por  metro 
quadrado  de  solho  junto  das  paredes  só  dão  di- 
reito a lm,50  de  altura  de  parede.  O resto  da  pa- 
rede occupada  acima  de  este  nivel  será  pago  á 
parte. 

2. a  observação  As  fracções  de  metro  qua- 
drado são  pagas  como  metros  completos. 

10. °  Para  a energia  electrica  necessária  para 
pôr  em  andamento  os  objectos  expostos,  para  a 
iluminação  especial  por  lampadas  separadas,  arran- 
jada conforme  os  desejos  dos  expositores  e para 
o uso  da  agua  e do  gaz  pagarão  os  expositores 
segundo  a tarifa  estabelecida  pela  administração  da 
exposição. 

11. °  O pagamento  dos  locaes  da  exposição 
deve  fazer-se  duas  semanas  depois  da  recepção  da 
resposta  afirmativa  á declaração  mandada  á Com- 
missão. Os  expositores  que  declararam  tencionar 
tomar  parte  na  exposição  e que  tiverem  efectuado 
o pagamento  da  taxa  antes  de  1 de  fevereiro  1908 
teem  o direito  de  escolha  de  logar , mas  passado 
esse  prazo  compete  á Commissão  designa-lo. 

No  caso  de  recusa  de  participação  na  exposi- 
ção por  parte  do  expositor,  não  se  restitue  a taxa 
paga  seja  qual  for  o motivo  allegado, 

12. °  Os  prazos  de  apresentação  dos  objectos 
expostos  no  local  da  exposição  são  de  15  de  abril 
até  15  de  maio.  Findo  esse  prazo  não  serão  admit- 
tidos  objectos  alguns  na  exposição  e a taxa  paga 
pelo  local  fica  á disposição  da  Comissão. 

13. °  Todas  as  despezas  referentes  ao  transporte, 
re-expedição,  embalagem  para  a instalação  das 
vitrines,  dos  álbuns,  etc.,  são  á custa  do  expositor. 

14. °  Todas  os  trabalhos  necessários  para  a ins- 
talação dos  objectos  expostos  são  efectuados  pelos 
expositores  unicamente  mediante  licença,  segundo 
indicações  da  comissão  da  exposição. 

15. °  Todos  os  obiectos  aceitos  na  exposição  fi- 
cam ao  dispôr  dos  expositores  mas  sem  o direito 
de  os  retirarem  antes  de  encerrada  a exposição. 

16. °  Os  expositores  pódem  ou  não  segurar  os 
objectos  que  exposerem, 

17. °  Depois  do  encerramento  da  exposição  to- 
dos os  objectos  russos  assim  como  os  estrangeiros 
serão  transportados  gratuitamente  pelos  caminhos 
de  ferro  russos,  mas  para  adquirir  este  direito  de- 


álí> 


vem  dirigir-se  os  objectos  todos  exclusivamente 
sob  o nome  da  Comissão  da  Exposição. 

18. °  Os  objectos  de  produção  estrangeira  di- 
rigida para  a exposição  e ali  mandados  não  estão 
sujeitos  aos  direitos  de  entrada,  mas  com  a condi 
ção  de  serem  novamente  re-expedidos  para  o es- 
trangeiro durante  o lapso  de  um  mês  depois  do 
encerramento  da  exposição 

19. °  E’  desejável  a presença  de  representantes 
das  casas  de  comercio  junto  dos  objectos  por 
ellas  expostos.  Os  expositores  assim  como  os  seus 
representantes  e todo  o pessoal  de  que  precisem 
compreendendo  os  trabalhadores  teem  entradas 
gratuitas. 

20. °  Todos  os  objectos  expostos  e todas  as 
construcções  que  se  fizerem  devem  ser  retiradas 
pelos  expositores  no  prazo  de  um  mês  depois  de 
encerrada  a exposição.  Quanto  aos  gastos  de  re- 
paração dos  solhos,  das  paredes  e outras  avarias 
combinam-se  com  a Commissão  da  Exposição.  Findo 
este  prazo  a comissão  dá  ordem  de  retirar  e guardar 
á custa  dos  expositores  os  objectos  que  deixarem 
Se  passada  uma  semana  os  expositores  não  tomarem 
conta  do  que  lhes  pertence,  considerar-se-ão  esses 
objectos  como  deixados  a favor  do  Comissão  da 
Exposição. 

21. °  Só  com  o consentimento  da  Comissão 
da  Exposição  e do  expositor  é que  os  objectos 
expostos  se  pódem  copiar  ou  reproduzir  em  plan- 
tas, desenhos,  photographias  ou  por  outros  meios. 

22. °  A venda  dos  objectos  expostos  só  se  con- 
sente com  a condição  de  serem  immediatamente 
substituídos  por  duplicados  ou  entregues  só  depois 
de  encerrada  a Exposição. 

23. °  A venda  dos  objectos  expostos  só  póde 
efectuar-se  por  intermédio  da  repartição  da  Ex- 
posição, que  cobrará  10  % de  percentagem  a favor 
do  fundo  da  Exposição,  Todos  os  objectos  desti- 
nados á venda  devem  trazer  etiquetas  com  os  pre- 
ços, compreendendo  os  direitos  de  entrada  para 
os  objectos  estrangeiros. 

24. °  Os  expositores  devem  cumprir  pontual- 
mente todas  as  regras  que  lhes  dizem  respeito  e 
todas  as  disposições  que  a comissão  estabelecer. 

25. °  A Comissão  da  Exposição  compõe  e pu- 
blica o Catalogo  da  exposição.  As  informações  mi- 
nuciosas relativas  a este  catalogo  e as  condições 
para  os  anúncios  são  expedidas  separadamente. 

27.°  A organização  géral  e a gerencia  da  Ex- 
posição compete  á Comissão  da  Exposição. 

27.°  Para  os  assumptos  da  exposição  dirijam-se 
á repartição  da  Comissão  da  Exposição  na  séde 
da  Sociedade  dos  Engenheiros  Civis  (S.  Peters- 
burgo,  Serpoukhovskaia  10).  Está  aberta  ás  quar- 
tas e sextas  feiras  das  5 ás  7 horas.  A datar  de 
30  de  março  o escriptorio  da  exposição  é no  pro- 
prio  local  onde  ella  se  realiza. 

Observação  final.  Quando  as  exposições  occu- 
parem  mais  de  10  metros  quadrados,  haverá  des- 
contos nas  taxas  em  conformidade  com  a tabella 
seguinte : 


De 

11  a 20 

metros, 

desconto 

10 

0 / 
/o 

21  a 30 

» 

20 

0 / 
/o 

31  a 40 

30 

7. 

41  a 50 

» 

40 

7o 

» 

51  metros 

para  cima 

50 

0 / 

/ o 

A Construcção  Moderna  espera  poder  dar  in- 
formações minuciosas  a proposito  de  este  certa- 
men,  para  o que  já  está  em  correspondência  com 
o Comissário  Geral  da  Exposição  e secretario 
da  Comissão,  o engenheiro  sr.  P.  W.  Artzimo- 
vitch  (Karpovka,  20,  log  29)  em  S.  Petersburgo. 
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O porto  de  Londres 

Ha  duzentos  annos  que  Londres  conserva  o 
logar  de  primeiro  porto  commercial  do  mundo, 
mas  a sua  actual  situação  é muito  critica,  segundo 
o Times. 

As  docas  attingiram  o limite  de  capacidade  e 
os  caes  já  não  teem  logar  disponivel  para  qual- 
quer nova  linha  de  navegação.  Se  o porto  de  Lon- 
dres logrou  manter  até  hoje  logar  predominante 
no  comercio  do  globo,  deve-o  unicamente  ao  facto 
de  pertencer  a uma  cidade  de  população  densis- 
sima,  com  necessidades  consideráveis  e á circums- 
tancia  de  ser  o centro  comercial  e financeiro  de  um 
enorme  império,  que,  no  dizer  de  Seeley,  se  asse- 
melha a uma  Veneza,  cujos  canaes  são  os  oceanos 
e os  mares. 

Demais  a situação  do  porto  num  rio  sem  barra 
é de  incalculável  vantagem,  mas  já  não  tem  o 
Tamisa  a profundidade  que  exigem  os  grandes  na- 
vios de  hoje. 

A Thames  Conservancy  há  dois  annos  foi  aucto- 
rizada  a excavar  um  canal  com  305  metros  de 
largura  e 9m,15  de  profundidade  em  baixa  mar 
com  21  milhas  de  comprido  entre  Nore  e Grave- 
send.  Comtudo  este  canal  já  não  serve  para  as 
embarcações,  que  teem  agua  bastante  desde  o 
mar  até  Nore.  De  ali  até  Gravesend,  nalguns  si- 
tios  não  encontram  mais  de  7m,40  de  profundidade. 
Subindo  de  Gravesend  até  ás  Royal  Albert-Docks 
o íundo  varia  entre  7m,40  e 4m,90  e ás  vezes 
chega  a 4m,60.  Das  Docas  reaes  Albert  até  Mill- 
wall  medem-se  5m,50;  4m,30  e até  3m,65  de 

fundura.  De  Millwall  até  ao  tunnel  sob  o Tamisa 
as  profundidades  regulam  entre  4m,80  e 4 metros, 
sendo  esta  última  a que  fica  na  prumada  do  tunnel. 
De  este  último  ponto  até  ao  porto  de  Londres  em 
vazante  há  4m,25  de  agua. 

Desde  1902  que  se  não  fizeram  obras  de  am- 
pliação das  docas  de  Londres. 

Em  Londres  não  há  fôrmas  sêcas,  nem  docas  de 
reparação  para  os  grandes  navios  actuaes  de  guer- 
ra ou  de  comercio. 

Sem  que  se  conheçam  as  tenções  do  governo 
nada  se  pode  fazer  para  procurar  capitaes  destina- 
dos ao  melhoramento  do  porto  de  Londres,  por 
isso  a Comissão  Real  nomeada  para  estudar  o 
assumpto  propõe,  de  acordo  com  a Thames  Con- 
servancy. 

1. °  O estabelecimento  de  um  canal  com  10m,67 
de  profundidade  até  Gravesend  e de  ahí  para 
cima  pelo  menos  com  9m,l5  até  as  docas  de  Lon- 
dres e da  índia  ( London  docks),  {índia  docks),  se 
fôr  possível  em  toda  a largura  do  rio. 

2. "  Estabelecimento  de  mais  duas  docas  de  fluctua- 
ção  com  30m,50  de  largura  na  boca  e 12m,20  de  pro- 
fundidade de  agua  em  vazante,  para  receberem 
pelo  menos  oito  dos  maiores  vapores  actuaes,  e 
dotadas  de  caes,  hangares,  linhas  ferreas,  guindas- 
tes, etc. 

3. °  Construcção  de  tres  fôrmas  sêcas  com  as 
mesmas  dimensões  de  entrada  que  as  docas  já 
referidas  e com  comprimentos  variando  de  213m,50 
até  305  metros,  dotadas  de  todos  os  acessórios. 

4. °  Melhoramento  das  docas  existentes  dotan- 
do-as com  todos  os  modernos  aperfeiçoamentos 
para  facilidade  de  baldeação  de  mercadorias. 

As  despezas  com  todas  estas  obras  são  enor- 
mes, mas  a comissão  reputa-as  indispensáveis  para 
que  Londres  possa  luctar  com  a concorrência  dos 
portos  do  continente. 

Este  plano  rasgadamente  grandioso  prova  mais 
uma  vez  que  as  nações  que  estão  intimamente  re- 


lacionadas com  o mar  não  podem  nem  devem  he- 
sitar, em  dispender  grandes  capitaes  com  as  suas 
obras  hydraulicas.  As  que  o não  fizerem  praticam 
um  crime,  que  poderia  comparar-se  a um  verdadeiro 
suicídio. 

Tem-se  dito  e redito  que  o futuro  de  Portugal 
está  nos  mares.  A Liga  Naval  tomou  como  lema 
esta  phrase.  A abertura  do  canal  de  Panamá  deve 
repercutir-se  beneficamente  sobre  o porto  de  Lis- 
boa se  este  proporcionar  á grande  navegação  as 
comodidades  qne  ella  exige  de  cada  vez  mais  in- 
tensamente. Lisboa  deve  ser  o centro  do  comercio 
dos  productos  da  Europa  central,  da  America  do 
sul,  da  África  e do  extremo  oriente,  mas  para  isso 
deve  estar  preparada  com  os  machinismos,  os  caes, 
os  warfs  talvez,  as  docas  certamente,  tudo  servido 
por  linhas  ferreas  que  vão  a toda  a parte  e que 
de  toda  a parte  se  liguem  com  a rede  ferro-viaria 
do  país  e de  ahi  com  a do  resto  da  Europa. 

Não  é já  cedo  para  preparar  os  projectos  das 
obras,  para  ponderar  as  condições  financeiras  em 
que  hão  de  effectuar-se,  para  entabolar  negociações 
com  as  nações  productoras  de  artefactos  e de  ma- 
térias primas.  Como  interland  para  o nosso  porto 
teremos  não  só  a Hispanha,  mas  todas  as  nações 
que  orlam  o Mediterrâneo  que  se  ha  de  transfor- 
mar num  lago,  onde  se  centralizará  o comercio  da 
índia  unicamente,  por  isso  que  todo  o trafego  do 
Pacifico  seguirá  para  o Atlântico  atravez  do  Pa- 
namá. 

Lisboa  deve  tornar-se  testa  de  linhas  de  nave- 
I vegação.  Horta  ou  Ponta  Delgada  serão  portos  de 
escala  ou  de  abastecimento  de  carvão  e mantimentos 
apenas.  Leixões  pela  sua  facil  ligação  com  as  linhas 
hispanholas  do  norte  também  deve  manifestar  uma 
grande  actividade  e um  trafego  intenso,  se  se  fi- 
zerem ali  as  obras  que  projectou  com  tamanha  lar- 
gueza de  vistas  e tão  aprimoradamente  o sr.  con- 
selheiro Loureiro.  Todas  as  nações  luctam  propor- 
cionando á compita  grandes  facilidades  de  trafego 
á navegação  e Portugal,  sob  pena  de  morrer  deve 
fazer  o mesmo. 

Ensaios  de  uma  theoria  da  flexão  das  vigas 
rectas  de  beton  armado 

(Continuado  do  n.°  27)  (255) 

A viga  metalica  comparável  com  a viga  de 
beton  armado  compreende  painéis  como  ABCD 
(fig.i)  ABe  CD, 
são  as  duas  ar- 
maduras reu- 
nidas entre  si 
pelos  montan- 
tes AC  e BD, 
assim  como 
pela  alça  BC  T 
inclinada  a 45  (Fig.  1) 

graus  sobre  os  banzos  ou  armações.  Na  viga  de 
beton  armado  esta  alça  BC  é substituída  por  uma 
alça  de  beton  abcd  cujo  trabalho  é quando  o 
trabalho  da  barra  metalica  BC  é Ra  na  viga  intei- 
ramente metalica.  Esta  última  inflecte-se  conser- 
vando a sua  altura  e sem  que  as  secções  planas 
transversaes  se  deformem  e nessas  condições  o 
deslocamento  elástico  de  B em  relação  a C é igual 

Ra 

a - — - X BC.  Designa  ^a  o coefficiente  de  elasti- 
a 

cidade  do  metal.  Ora  na  viga  de  beton  armado, 
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não  é pos?'/el  que  o ponto  B se  desloque  senão 

TD/ 


R' 


da  quantidade 


X BC,  que  é inferior 


R„ 


X BC  na  maior  parte  dos  casos,  porque  o 


trabalho  da  alma  da  viga  de  beton  que  tem  de 
fazer-se  com  espessura  sensivelmente  grande  para 
envolver  convenientemente  os  ferros  é bastante 
pequeno.  Segue-se  de  ahi  que  a viga  de  be- 
ton armado  não  póde  deformar-se  segundo  a lei 
da  indeformação  das  secções  planas  transversaes  e 
da  conservação  da  altura  de  essas  secções  senão 
até  á concorrência  de  um  deslocamento  do  ponto 
B relativamente  a C,  segundo  a direção  BC  e 

Rb 

igual  a — — X BC.  O resto  do  deslocamento,  isto  é 
Eb 


R„ 


Ri 


E. 


X BC 


obtem-se  como  vou  mostrar. 

Se  desprezamos  primeiramente  a resistência  do 
beton  ao  esforço  transverso  concebe-se  que  as  tiras 
de  beton  que  formam  barras  inclinadas  resvalam 
umas  sobre  as  outras  sem  resistência,  endireitando- 
se  o que  faz  entumescer  a viga  pelo  augmento  de 
altura,  (fig.  2) 


(Fig.  2) 

Demais  ainda  quando  se  não  desprezasse  a re- 
sistência do  beton  ao  esforço  transverso,  produzir- 
se-ía  0 phenomeno  do  entumescimento,  mas  em 
menor  escala.  E’  nulo  no  meio  da  viga  quando  se 
repartem  simetricamente  as  cargas  sobre  ella.  (Jig.  3) 


No  movimento  das  tiras  de  beton  formando  bar- 
ras comprimidas,  o ponto  B vem  para  B'  (fig.  1 ) 
descrevendo  um  arco  de  círculo  com  centro  em  C. 

Póde  obter-se  de  esta  maneira  sem  flexão  da 
viga  o acabamento  do  encurtamento  do  banzo 
comprimido  AB  e o do  alongamento  dos  estribos 
tensos  AC  e BD.  Quanto  ao  acabamento  do  alon- 
gamento do  banzo  tenso  CD  faz-se  pelo  afasta- 
mento na  sua  base  das  tiras  de  beton  inclinadas, 
visto  que  se  não  faz  caso  da  resistência  do  beton 
á tracção  (fig.  4).  Este  afastamen- 
to das  tiras  produz  uma  flexão 
da  viga  que  examinarei  no  fim 
de  esta  memória. 

Vê-se  pois  que  a primeira 
parte  da  flexa  tomada  por  uma 
viga  recta  de  beton  armado  com- 
parada com  a que  toma  a viga 
inteiramente  metalica  da  mesma  (Fig- 4) 

resistência  e do  mesmo  afastamento  de  banzos  é 


--Hf- 


igual  a esta  última,  multiplicada  pela  relação  entre 
o encurtamento  da  barra  BC  de  beton  e o encur- 
tamento da  barra  de  metal.  Esta  relação  exprime- 
se  por 

RV 


L= 


R_ 


R'b  Ea 
Ra  Eb 


Esta  relação  é constante  seja  qual  fôr  o painel 
da  viga  que  se  considera;  porque  por  um  lado,  a 

, _ Ea 

relaçao  — — e constante  e por  outro  como  a sec- 
^b 

ção  das  barras  das  rotulas  é constante  na  viga  in- 
teiramente metalica  assim  como  na  viga  de  beton 

R'b 

armado,  a relação  — — é igualmente  constante, 
a 

Póde  por  conseguinte  nos  cálculos  numéricos 
tomar-se  para  R ^ 0 trabalho  máximo  das  barras 
ficticias  da  rotula  de  beton,  isto  é o trabalho  nas 
extremidades  da  viga,  ao  passo  que  se  tomará 
para  Ra  o trabalho  máximo  dos  banzos  metálicos. 
O trabalho  máximo  da  rotula  metalica  deve  ser 
com  efeito  igual  ao  trabalho  máximo  dos  banzos 
se  o metal  fôr  variavelmente  distribuído  e theorica- 
mente  deve  supôr-se  que  assim  succede. 

( Continíia) 


Um  lock=hout  que  acaba 

Num  dos  seus  numeros  anteriores,  A Constru- 
cção Moderna  explicou  o que  deve  entender-se  pelos 
dois  termos  ingleses  que  constituem  a parte  princi- 
pal do  titulo  de  este  artigo  e deu  notícia  do  pri- 
meiro lock  out  continental,  isto  é da  parede  formada 
pelos  patrões  de  empreitadas  de  alvenaria  em 
Paris. 

Para  acabar  o lock-hout  tiveram  os  operários 
que  aceitar  um  regulamento  de  estaleiro  com  18 
artigos  de  que  vamos  dar  uma  ideia  sumária. 

No  primeiro  artigo  declara-se  qual  é o intuito 
do  regulamento,  no  segundo  obriga  a cada  operá- 
rio a obrigação  de  pedir  e assignar  o registo  dos 
preços  em  cada  estaleiro,  logo  no  dia  em  que  se 
apresentar  em  serviço,  o terceiro  impõe  a aceita- 
ção do  regulamento  sem  restrições  só  pelo  facto 
de  se  ter  trabalhado  durante  um  dia  no  estaleiro. 
O quarto  artigo  designa  as  diversas  especies  de 
trabalho  e o respectivo  preço  por  hora  de  trabalho 
e logo  o quinto  artigo  diz  que  todo  o operário 
deve  produzir  uma  soma  de  trabalho  em  relação 
com  o salario,  impondo  também  que  o operário 
esteja  munido  com  as  ferramentas  do  oficio. 

O sexto  artigo  está  redigido  de  maneira  que 
obsta  a uma  das  fôrmas  de  sabotoge  (‘)  que  mais 
prejudicava  os  empreiteiros.  Os  artigos  7.°  e 8.° 
consideram  como  ruptura  de  contracto  a inobser- 
vância do  artigo  antecedente  negando  assim  ao 
operário  o direito  a indemnizações.  O artigo  9.°  fixa 
o dia  normal  de  trabalho  em  10  horas  efectivas 
de  1 de  março  a 31  de  outubro,  de  9 horas  de (*) 


(*)  Em  artigo  antecedente  explicamos  o termo  sabotoge 
que  no  caso  do  artigo  em  questão  pode  traduzir-se  fazer 
cêra  só  com  o proposito  deliberado  de  prejudicar  o patrão. 
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fevereiro  e novembro  e de  8 horas  nos  mezes  em 
dezembro  e janeiro. 

Os  artigos  10.°  e 11.°  referem-se  ao  despedi- 
mento dos  operários  por  parte  dos  empreiteiros 
e fixam  a data  dos  pagamentos  quando  os  operários 
são  despedidos  ou  se  despedem  voluntariamente. 

O artigo  12.°  diz  que  os  dias  de  trabalho  po- 
dem augmentar  duas  horas,  sem  que  por  isso  au- 
gmente  o preço  horário  do  trabalho. 

O artigo  13.°  allude  ao  descanso  semanal  pres- 
cripto  pela  lei  de  13  de  julho  de  1906;  o 14.°  ex- 
plica as  fôrmas  de  pagamento  por  adiantamento;  o 
15.°  impõe  a declação  de  idade  ao  operário  menor 
de  18  annos,  impondo-lhe  todas  as  responsabilidades 
legaes  da  occultação  de  esta  declaração. 

O artigo  16.°  diz  que  todo  o operário  é obri- 
gado a seguir  as  prescripções  do  estaleiro  relativas 
á segurança  do  pessoal. 

O 17.°  dá  os  mesmos  direitos  aos  operários 
syndicados  e não  syndicados,  proíbe  agitações  nos 
estaleiros  e o ingresso  nelles  a pessoas  não  aucto- 
rizadas  pelos  empreiteiros.  Ainda  na  mesma  ordem 
de  ideias,  o último  artigo  obriga  o operário  des- 
pedido a levar  imediatamente  comsigo  tudo  quanto 
lhe  pertence,  exonerando  o empreiteiro  de  toda  a 
responsabilidade  por  perda,  extravio,  roubo,  pre- 
juízo em  ferramenta  voluntária  ou  involuntariamente 
deixados  em  estaleiro. 

Como  se  vê,  a conclusão  do  lock-out  não  íoi 
favoravel  aos  operários.  Ficam  sujeitos  a uma  dis- 
ciplina rigorosa  e tanto  mais  quanto  é certo  que 
suprimiram  não  poucas  regalias  aos  operários.  As- 
sim, por  exemplo,  os  pedreiros  alveneres  tinham 
o direito  de  escolher  o servente  e para  esse  efeito 
podiam  abandonar  a obra  para  ir  procurar  um  que 
lhes  conviesse.  Agora  é o empreiteiro  que  lhes  im- 
põe o servente  (artigo  6.°).  Fica  assim  extincta  a 
cera  que  os  alveneres  faziam  chegando  ao  fim  do 
dia  e despedindo  o servente.  No  dia  seguinte  pe- 
gavam ao  trabalho  tres  horas  mais  tarde,  que  o 
patrão  lhes  pagava  por  elles  alegarem  que  as  tinham 
empregado  na  procura  do  servente.  Este  systema 
de  sabotage  foi  o que  deu  causa  principal  ao 
lock-out. 

Ficará  no  entanto  resolvida  a crise  da  constru- 
cção ? Os  patrões  afirmam  que  sim,  mas  a C.  G. 
T.  (Confederação  Geral  do  Trabalho)' a grande  fo- 
mentadora das  greves  ou  paredes  por  emquanto 
conserva-se  silenciosa. 

-«•••♦ 
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Com  uma  dedicatória  sobremodo  amavel,  brin- 
dou-nos o sr.  Dr.  Alfredo  Augusto  de  Oliveira  Ma- 
chado e Costa  com  um  exemplar  da  oração  de 
sapiência  que  proferiu  neste  anno  lectivo  no  Real 
Colégio  Militar. 

O sr.  Dr.  Machado  e Costa,  quebrou  resoluta- 
mente com  a tradição  que  soe  usar-se  em  peças 
oratorias  da  natureza  de  aquella  com  que  nos 
distinguiu  e entendeu  dever  pôr  bem  em  relevo  o 
papel  predominante  do  caracter  na  vida  das  nações. 
Dois  exemplos  nos  aponta:  um  em  ordem  decres- 
cente — Roma ; outro  em  ordem  ascendente  — In- 
glaterra. Trata  de  dois  grandes  impérios,  o maioi 
dos  tempos  antigos  e o maior  que  jámais  houve  no 
mundo  e demonstra  que  ambos  devem  ao  caracter 
o seu  engradecimento  e que  se  o dos  Cezares  caiu 


aos  ataques  dos  barbaros,  deve-o  ao  abastardamento 
do  caracter. 

Em  toda  a sua  oração  conserva-se  o sr.  Dr. 
Machado  e Costa  numa  esphera  elevada  de  abstrac- 
ção,  e não  cita  caso  algum  concreto,  para  não 
deixar  nos  espíritos  juvenis  a quem  se  dirige  esta 
noção  azeda  de  que  a argila  má  de  que  somos 
formados  não  poucas  vezes  põe  em  conflicto  o 
dever  civico  com  o interesse  individual.  Seneca, 
riquíssimo,  cheio  de  honrarias,  nada  tendo  que 
desejar,  preconiza  o estoicismo,  prega  a doutrina  do 
sacrifício  ; Bacon  renova  os  principios  philosophicos,  | 
discute  a moral  de  Aristóteles,  mas  não  consegue 
estabelecer  a equação  no  conflicto  entre  os  seus 
deveres  de  homem  público  e os  seus  interesses 
pessoaes  e como  estes  quantos  outròs.  No  entanto, 
o sr.  Dr.  Machado  e Costa,  preferiu  calar  estes 
exemplos  da  fraqueza  humana,  manifestando  assim 
o seu  bom  critério  como  educador. 

A par  da  ideia  generica  da  influencia  do  cara- 
cter sobre  as  nações,  que  de  resto  o sr.  Dr.  Ma- 
chado e Costa  bem  põe  em  relevo,  afirmando  com 
Le  Bon  a soberana  influencia  determinativa  do  ca- 
racter na  evolução  e destino  historico  dos  povos, 
encontram-se  neste  trabalho  preceitos  dignos  de 
registo,  todos  confirmando  esta  mesma  these  e 
evidenciando-a  ainda  mais,  se  é possível. 

De  facto,  «as  qualidades  moraes,  escreve  o sr. 
Dr.  Costa,  são  condições  necessárias  do  progresso  | 
das  raças  humanas,  que  se  tornam  victoriosas  ou 
vencidas  na  lucta  pela  existência  quando  enrique- 
cem ou  empobrecem  o seu  thesouro  de  moralidade  ! 
hereditário.» 

Justificadamente  diz  mais  adeante  o sr.  Dr.  Ma- 
chado e Costa:  «a  educação  do  caracter  é pois  a 
educação  integral  do  homem;  educando  os  senti- 
mentos que  são  os  factores  determinativos  das 
acções  humanas,  educa-se  a vontade,  cuja  direcção 
torna  necessária,  por  sua  vez,  a cultura  do  espirito 
ou  a instrucção.» 

Dão  estas  duas  transcripções  clara  ideia  do  1 
thema  que  o sr.  Dr.  Machado  e Costa  desenvolveu  j 
com  uma  unidade  de  ideias  tão  completa  que, 
assim  como  transcrevemos  estas  duas  passagens  do 
seu  discurso,  outras  poderiamos  referir  que  o mesmo 
demonstrariam  e com  igual  evidencia. 

Mas  ainda  devemos  notar  que  esta  oração  de 
sapiência  põe  em  relevo  a enorme  erudição  do  seu 
auctor.  De  envolta  com  os  philosophos  e pedago- 
gistas  que  cita  profusamente,  não  esquece,  com 
Alexandre  Bain,  que  a ideia  de  educação  implica 
a de  disciplina  e por  isso  justifica  a necessidade  do 
constragimento,  afim  que  a educação  recebida  na 
escola  não  resulte  improfícua  por  exemplos  exa- 
gerados de  fraqueza  e condescendência,  devidos  a 
um  mal  compreendido  amor  que  contrarie  a acção 
educativa  escolar. 

Também  o sr.  Dr.  Machado  e Costa  muito  de 
passagem  allude  á diferenciação  que  se  dá  nas 
diversas  camadas  sociaes  de  um  mesmo  povo  ci- 
vilizado. 

Com  efeito,  este  erudito  professor  escreve  «os 
progressos  da  civilização  tendem  no  entanto  com  o 
acréscimo  costumado  do  trabalho  intellectual  a di- 
ferenciar em  extremo  as  raças  humanas  de  mais 
elevada  cultura ; estendendo-se,  porém,  a diferen- 
ciação de  uma  fórma  desigual  mas  progressiva  ás 
diversas  camadas  sociaes  que  constituem  um  povo 
civilizado,  ver-se-ia  num  periodo  de  tempo  mais  ou 
menos  considerável  uma  enorme  distancia  separar 
intellectualmente  as  suas  camadas  superiores  das 
inferiores.» 

Os  estudos  do  professor  Alfredo  Nicephoío,  da 
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Universidade  de  Lausania,  levaram-n’o  á criação 
de  uma  sciencia  que  intitulou  authropologia  das 
classes  pobres.  Tanto  em  italiano,  sua  lingua  ma- 
terna, como  em  allemão  fixou  este  homem  de 
sciencia  as  bases  da  sua  authropologia  (1).  Com 
um  methodo  deductivo  que,  pelo  seu  extremo  rigor, 
horroriza  a quem  seja  dotado  de  sentimentos  afe- 
ctivos,  demonstra  que  a raça  dos  pobres  tem 
caracteres  definidos,  tanto  sob  o ponto  de  vista 
physico  e physiologico,  como  physionomica  ou 
psychologicamente. 

Sairia  do  quadro  de  esta  despretenciosa  noticia 
a indicação,  embora  sumaria,  dos  trabalhos  do 
professor  Nicephoro,  mas  de  elles  se  deduz  quão 
falso  é o conhecido  aequo  pulsat pede  tugurium  pau- 
penim,  regunque  turris. 

Segundo  Nicephoro  as  classes  pobres  resistem 
menos  á enfermidade  e á morte  do  que  os  abas- 
tados e o enfranquecimento  abrange  também  de 
maneira  que  não  perdoa  o mecanismo  das  funcções 
intellectuaes  e moraes.  De  ahi  preveem  segundo 
aquelle  professor,  seres  de  mentalidade  medíocre, 
impulsivos,  irritáveis,  que  Nicephoro  define  como 
criação  de  um  material  humano  de  qualidade  infe- 
rior sob  todos  os  pontos  de  vista. 

Por  este  leve  escorso  de  trabalhos  que  alteram 
até  os  fundamentos  da  moral  rdigiosa  se  com- 
preende que  o Dr.  Alfredo  Costa,  iniciasse  a sua 
oração  de  sapiência  recordando  o principio  da 
selecção  em  que  assenta  a escola  evolucionista, 
j fixado  por  Lamarck,  Goethe,  Darvvin,  Comte  e 
Spencer  e que  dá  a predominância  ao  mais  bem 
dotado,  ao  mais  robusto. 

Alexandre  Bain,  poz  bem  em  relevo  as  dificul- 
dades da  educação  moral  num  capitulo  que  lhe 
consagra  em  especial  no  seu  livro  a sciencia  da 
educação,  mas  o que  é grato  verificar  é que  o 
discurso  que  o sr.  Dr.  Machado  e Costa  leu  no 
principio  de  este  anno  lectivo  no  Real  Colégio 
Militar,  assenta  as  bases  de  este  ramo  da  educa- 
ção. E’  elle  o principal,  é para  elle  que  devem 
convergir  todas  as  attenções  do  educador  e do 
chefe  de  farnilia.  A sua  influencia  social  é capita- 
lissima  e o facto  de  se  ter  descurado  provocou 
entre  nós  principalmente  o que  de  há  muito  chama 
quem  isto  escreve  a idolatria  do  talento,  que  per- 
naitte  tudo  a uns  regalões  egoistamente  perversos, 
que  souberam  impor-se  por  subtilezas,  quasi  sem- 
pre desleaes,  a indivíduos  mais  ponderados  e por 
isso  incapazes  da  audacia  de  recorrer  a processos 
que  só  deixam  de  ser  materialmente  condemnaveis, 
por  não  estarem  claramente  expressos  no  Codigo 
Penal. 

Foram  esses  regalões,  subtis  tanto  quanto  irn- 
moraes,  que  tiveram  artes  para  fazer  aceitar  como 
dogma  o conceito  hypocritamente  velhaco  de  que 
não  se  devem  apreciar  os  actos  da  vida  pública 
de  qualquer  individualidade  pelo  modo  como  ella 
procede  na  sua  vida  íntima.  As  consequências 
de  tão  monstruosa  doutrina  teem-se  desentranhado 
em  factos  de  tal  maneira  repreensíveis,  que  refe- 
ri-los seria  ocioso. 

De  resto,  não  há  muitos  dias  que  bem  diver- 
samente e bem  apaixonadamente,  foi  apreciada  a 
exposição,  feita  no  púlpito,  em  comemoração 
official,  dos  resultados  da  hypocrísia  que  finge  per- 
doar factos  immoraes,  quando  praticados  por  aquel- 
les  a quem  se  atribuem  dotes  de  talento  e o peor 
d que  a honestidade  conseguiu  transformar-se  em 


l'j  Entre  outros  vejam-se  Forza  e Ricchezza,  Ricerche  an- 
tropalogüh6  e economiche  sui  contadini  e Untersuchnugen  ueber 
fien  Pauperismus. 


qualidade  electiva  para  os  governantaes,  como  se  ella 
não  fosse  uma  obrigação  que  está  ao  alcance  de 
todos  e que  todos  devem  praticar  sem  vangloria. 

Bem  andou  portanto  o sr.  Dr.  Machado  e Costa 
afastando-se  na  sua  oração  de  sapiência  dos  moldes 
usuaes  e incutindo  no  espirito  dos  seus  jovens 
ouvintes,  a noção  de  que  a rigidez  de  caracter 
é a base  e o fim  supremo  de  toda  a educação 
tanto  moral,  como  intellectual  ou  phisica.  (*). 

M.  de  M. 


Os  caminhos  de  ferro  vicinaes  na  Bélgica 

A sociedade  nacional  dos  caminhos  de  ferro 
vicinaes  obteve  em  1905  a concessão  de  19  linhas 
novas  com  373,'ll,300.  Chega  de  este  modo  o total 
das  linhas  concedidas  a 139  com  uma  extensão  de 
3:430  kilometros.  Em  1902,  contava  110  linhas 
com  2609  kilometros. 

Neste  valor  há  115  linhas  com  2500  kilometros 
em  exploração,  o que  representa  perto  de  5 kilo- 
metros por  10:000  habitantes.  Há  cerca  de  447  kilo- 
metros com  a largura  de  lm,067  e unicamente  37,3 
com  a largura  normal,  o restante  tem  via  de  metro. 
Há  2:398  kilometros  explorados  por  locomotivas  a 
vapor  e 97  kilometros  pela  electricidade. 

O capital  de  estes  caminhos  de  ferro  sóbe  a 
. 196.830:000  francos  para  que  o Estado  concorreu 
com  39,8  %;  as  províncias  com  28,4;  as  comu- 
nas com  30,2  e 1,7  °/o  de  outras  proveniências. 

0 material  circulante  consta  de  477  locomotivas, 

2 carruagens  a vapor,  1185  carruagens  mixtas  de 
primeira  e segunda  classe,  52  carruagens  freios, 
281  furgões  de  bagagens,  2:915  vagons  de  taipal. 
589  vagons  fechados,  374  vagons  plataforma  e 47 
vagons  diversos.  Para  as  linhas  eléctricas  há  127 
carruagens  motoras,  107  carruagens  fechadas  rebo- 
cadas, 36  carruagens  abertas  e 6 vagons  de  mer- 
cadorias. 

Pelo  que  respeita  á segurança  de  estes  caminhos 
de  ferro,  os  valores  seguintes  dão  exacta  ideia  da 
situação. 

Em  1904  o número  total  de  kilometros  percor- 
ridos foi  de  15.145:888  e o dos  acidentes  compreen- 
dia 37  mortes  e 46  feridos,  classificados  da  ma- 
neira seguinte: 

15  mortos  e 7 feridos  por  suicídio,  surdez  ou 
embriaguez, 

4 mortos  e 1 ferido  por  adormecerem  na  via; 

9 mortos  e 13  feridos  por  atravessarem  a via 
deante  do  comboio. 

1 empregado  morreu  e 7 foram  feridos  por 
subirem  e descerem  para  os  comboios  em  marcha, 

3 viajantes  morreram  e 7 feriram-se  pela  mesma 


P)  O assumpto  versado  pelo  sr.  Dr.  Machado  e Costa  é 
de  tamanha  importância  que  em  setembro  proximo  vae  reu- 
nir-se em  Londres  o primeiro  congresso  internacional  de 
educação  moral  e social.  Presidi-lo-á  lord  Avebury,  que  se 
impoz  ao  mundo  sabio  com  os  trabalhos  que  illustraram  o 
nome  que  usava  de  John  Lubbock.  Apenas  em  singela  refe- 
rencia jornalística  conhece  aquelle  que  isto  escreve  os  assum- 
ptos que  ali  vâo  discutir-se  e que  tratar3o  da  influencia  dos 
methodos  educativos  escolares  e familiares  no  ensino  da 
moral,  do  civismo,  etc. 

O fim  vizado  por  aquelle  congresso  é patentear  ao  mundo 
docente  e ao  público  em  geral  todos  os  importantíssimos 
problemas  da  moral,  não  excluindo  dos  debates  as  questões 
religiosas  ou  philosphicas  que  comporta  o assumpto. 

Bom  seria  que  aquelles  a quem  mais  de  perto  interessa 
o problema  entre  nós  tratassem  de  conhecer  o que  a tal  pro- 
posito  dirSo  especialistas  nâo  só  da  Europa  e da  America, 
mas  parece  que  até  do  Japão. 
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causa  e 4 viajantes  ficaram  feridos  por  choque  de 
comboios. 

Compreendendo  tudo  houve  1 morto  por  2.440:000 
kilometros  percorridos  e 1 ferido  em  3.040:000  ki- 
lometros percorridos. 

Pagaram-se  os  dividendos  seguintes: 

Ao  estado  3,03  °/0;  ás  províncias  1,877  a 3,65  %; 
o juro  medio  para  todo  o capital  ficando  a 3.21  %• 
Só  se  póde  alcançar  este  resultado  satisfactorio  re- 
duzindo as  despezas  do  primeiro  estabelecimento 
ao  minimo  e explorando  as  linhas  com  a mais  res- 
tricta  economia. 

As  vias  de  1 rfietro  e de  1,07  custam  em  media 
depois  de  construídas  e municiadas  47:635  francos 
por  kilometro.  A via  normal  custa  65:122  francos 
e as  linhas  eléctricas  142:389  francos  por  kilometro. 

As  receitas  totaes  subiram  a 13.534:156  francos 
provindo  de  viajantes  9.705:372  francos,  46:120 
francos  de  recovagens,  3.572:842  francos  de  mer- 
cadorias e 209:813  francos  de  recitas  diversas. 

As  linhas  unicamente  para  viajantes  compreen- 
dendo a maioria  das  linhas  eléctricas  são  explora- 
das a 71,59  % das  receitas;  as  que  transportam 
mercadorias  exploram-se  a 68,55  % das  receitas. 

A media  geral  é 67,57  %. 

Para  as  linhas  que  servem  unicamente  em  trans- 
portes de  viajantes,  as  receitas  e despezas  são  res- 
pectivamente por  dia — kilometro  67lr,94  e 48fr,64  ou 
por  kilometro  e por  anno  anno  24:865  francos  e 
17:801  francos. 

Para  as  linhas  que  transportam  viajantes  e mer-  3 
cadorias,  estes  valores  são  respectivamente. 

Por  dia  kilometro 13,04  e 8,67 

Por  comboio 0.9  e 0,65 

Por  kilometro  linha 4711  e 3164 

Os  caminhos  de  ferro  vicinaes  actualmente  dis- 
tribuem-se atravez  de  toda  a area  do  reino. 

(Segundo  as  Annales  de  f Assocmtion  des  Ingè- 
nieurs  de  Gand). 

A musica  portuguesa 

Os  leitores  da  Construcção  Moderna  estão  mais 
habituados  aos  compassos  de  duas  hastes  e uma 
charneira  do  que  áquelle  que  se  traduz  em  fracções 
ou  por  signal  convencional.  E,  se  pesquizarmos 
mais  algum  tanto,  notaremos  que  não  faltará  von- 
tade de  simplificar  um  2 por  4 ou  um  6 por  8. 

Não  deixam  porem  de  ter  cabimento  aqui  as 
considerações  que  vamos  lazer  a respeito  de  uma 
proposta  do  sr.  Dr.  João  Caires  na  Sociedade  Pro- 
paganda de  Portugal.  Muito  bem  fundamentada, 
aquella  proposta  vem  traduzir  uma  aspiração  já  de 
há  muito  expressa  pelo  falecido  Alfredo  Keil  e por 
elle  publicada  em  folheto,  porque  não  houve  pe- 
riódico algum  de  Lisboa  que  se  atrevesse  a es- 
tampa-la, com  receio  de  melindrar  o sr.  Pacini,  o 
grande  dispensador  da  solfa  á aristocracia  lisboeta. 

Ora  A Construcção  Moderna  no  seu  restricto 
campo  de  acção  tem  feito  o possível  por  velar 
pelo  patrimônio  artístico  da  patria. 

Não  se  tem  limitado  o falar  de  monumentos, 
de  architectura  tradicionista,  mas  até  pela  gravura 
já  reproduziu  alguns  quadros  de  costumes  nacio- 
naes,  alguns  exemplares  de  mobiliário  português 
e não  tem  por  maneira  alguma  querido  abandonar 
o estudo  das  formas  de  actividade  de  Portugal  nos 
domínios  da  arte. 

Não  admira  pois  que  aquelle  que  traça  estas 
palavras  já  em  tempo,  para  satisfazer  instantes 
pedidos  de  collaboração,  aludisse  á expressão  opera 
portuguesa. 


Parece  comtudo  que  a carência  de  original  tão 
solicitado  até  então  cessou  como  por  encanto  desde 
que  aquelle  que  isto  escreve  mandou  um  artigo 
em  que  falava  do  theatro  de  S.  Carlos  nas  suas 
relações  com  os  compositores  nacionaes.  Nunca  o 
artigo  foi  publicado  e nunca  mais  pediram  cola- 
boração que  demais  era  gratuita. 

No  entanto  aquelle  artigo  serviu  preciosamente 
para  que  o auctor  podese  passar  por  boa  pessoa, 
nunca  recusando  colaboração  gratuita,  mas  deixando 
de  ser  instado  por  ella.  Percebeu  que  o phantasma 
do  sr.  pacini ; iracundo  e vingativo,  qual  anjo  de- 
fendendo, com  espada  de  fogo,  o ingresso  no  eden 
de  S.  Carlos,  se  erguia  perante  os  directores  dos 
jornaes,  quando  não  se  tecessem  elogios  apenas 
ao  feliz  emprezario  do  nosso  theatro  lirico.  Era 
capaz  de  recusar  o bilhete  da  redacção  ou  a assi- 
gnatura  a um  amigo. 

Viu  quem  isto  escreve  que  o sr.  Pacini  era  in- 
discutível como  um  dogma  e por  isso  quando  lhe 
pediam  colaboração  e por  ella  instavam,  copiava  o 
tal  artigo  e nunca  mais  lhe  solicitavam  escriptos. 

Há  pois  uma  receita  magnifica  para  os  que 
não  quizetem  ser  moidos  com  pedidos  de  escriptos, 
e prometerem  que  vão  desancar  o sr.  Pacini. 

Como  os  dogmas  todos  vão  caindo  e até  os 
Pachecos  desatam  a falar  e parece  que  não  ao  sa- 
bor dos  políticos,  castigando  assim  o diário  que 
foi  arrancar  aquella  figura  literaria  ás  cartas  de 
Fradique  Mendes  para  lhe  dar  uma  aplicação  um 
tanto  agressiva,  talvez  que  não  venha  fóra  de  pro- 
posito  dar  a conhecer  aquelle  inédito , que  nos  pa- 
rece que  responde  com  factos  bem  tristes  ás  aspi- 
rações tão  nobremente  expressas  pelo  sr.  Dr. 
João  Caires. 

E depois  semelhante  publicação  mostrará  quão 
anodino  é o artigo  incriminado  e quanto  é pouco 
para  recear  o papão , que  tanto  medo  causa  ao  jor- 
nalismo alfacinha. 


Um  dos  pontos  do  programa  da  Sociedade  pro- 
paganda de  Portugal  é o que  se  refere  á conser 
vação  do  nosso  patrimônio  artístico  e para  isso  é 
esta  associação  uma  de  aquellas  senão  a unica  que 
póde  beneficamente  influir  junto  dos  poderes  pú- 
blicos, dada  a circumstancia  de  fazerem  parte  de  ella 
todos  quantos  representam  uma  scentelha  de  amor 
pelo  nosso  país. 

Ora  succede  que  possuímos  em  Portugal  um 
conjunto  de  canções  que  andam  dispeisas  pela 
tradição  oral  e que  mal  são  conhecidas  dos  ama- 
dores de  musica,  quando  elles  não  teem  o tempo 
nem  a coragem  de  ir  procura-las  por  esse  país 
fóra. 

Na  ultima  organização  do  Conservatorio  lá  se 
falou  em  opera  portuguêsa;  mas,  lendo  as  disposi- 
ções da  lei  fica-se  com  a noção  de  que  aquillo 
foi  ali  mettido  para  encher  um  numero,  aproxi- 
madamente como  sucede  num  jornal  de  provinda, 
em  que  á hora  de  entrar  na  machina  vem  o pàgi- 
nador  dizer  que  falta  meia  columna  de  composição. 

(i Continua ) 


Theatros  e Circos 

D.  AMÉLIA  — Zarzuela  hespanhola. 

TRINDADE  — A roza  de  musgo. 

GYMNASIO  — O Juiz. 

AVENIDA  — A.  B.  C. 

COLYSEU  DOS  RECREIOS— Folies  Bergeres.— Cam- 
peonato de  lucta.  Todas  as  noites. 

SALON  CHIADO  — Sessões  animatographicas  todas 
as  noites. 
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Casa  para  moradia  e armazéns  em  S.  Thomé 


Projecto  do  constructor  civil, 
sr.  Domingos  Pinto 


A1 


INDA  nos  temos  de  referir  á ilha  de  S.  Tho- 
mé, publicando  mais  um  projecto  de  cons- 
trucção  para  aquella  nossa  possessão  africana. 

E’  uma  construcção  elegante  e ligeira,  como 
•convém  ao  clima,  e em  que  são  attendidas  todas 
as  especiaes  condições  de  hygirne  e conforto, 
apreciáveis  em  toda  a parte. 

Os  desenhos  dispensam  descripção. 


Força  motriz  do  homem  e do  cavallo 

A capacidade  do  trabalho  do  homem  varia  no- 
tavelmente com  a natureza  da  classe  do  trabalho 
que  está  encarregado  de  effectuar. 

Para  uma  jornada  de  oito  horas  alcança  os  meios 
seguintes  expressados  em  kilogrammetos : 

Kilogrammetros 

Trabalho  com  a pá  até  uma  al- 


tura de  lm,60 38:880 

Conduzindo  um  carrinho 43:200 

Conducção  de  pesos  ao  hom- 

bro 56:160 

Elevação  de  pesos  por  uma  rol- 
dana   77:760 

Elevação  do  seu  proprio  peso 
subindo  por  uma  pendente  sua- 


ve   172:800 

O effeito  util  do  trabalho  de  uma  mulher  não 
póde  avaluar-se  mais  que  em  2/3  do  do  homem.  O 
mesmo  deve  contar-se  para  o de  um  rapaz  de  16 
annos. 

A variação  progressiva  da  força  com  a edade 
põe-se  em  evidencia  com  as  cifras  seguintes,  rela- 
tivas ao  esforço  que  um  homem  póde  desenvolver 
momentaneamente  com  os  braços : 


Numero  de  annos 


14 

16 

18 

20 

25 

30 

40 


Esforço 

em  kilogrammas 

• 47,9 

. 63,9 

. 79,2 

. 84,3 

. 88.7 

. 89,9 

. 87,0 


O maior  esforço  que  o homem  póde  exercer 
accidentahnente  tirando  ou  empurrando  horisontal- 


mente,  é de  50  ou  60  kilogrammas  e póde  trans- 
portar a pequena  distancia  pesos  de  150  kilogram- 
mas. Estas  cifras  ainda  que  excessivas,  tem  sido 
excedidas  algumas  vezes. 

O cavallo  póde  exercer  accidentalmente  esforços 
de  300  e até  500  kilogrammas.  A sua  capacidade 
de  trabalho  é a seguinte: 

Kilogrammetros 


Tracção  a passo 2.168.000 

Tracção  a trote 1.568.000 

Trabalho  na  nora,  a passo 1.166.400 

Trabalho  na  nora,  a trote 972.000 

Trabalho  de  tracção,  a passo,  no  inte- 
rior dos  tunneis 1.000.000 


E’  necessário  notar  que  o cavallo  é muito  sen- 
sivel  ao  estado  de  temperatura  e ventilação  sub- 
terrânea; e por  conseguinte  os  resultados  do  seu 
trabalho  resentir-se-hão  muito  da  elevação  d’aquella 
e da  má  ventilação. 

Nos  animaes  inferiores  só  se  póde  contar  com 
um  trabalho  na  nora,  de  300.000  a 600.000  kilo- 
grammetros. 

-♦•••♦« 

A frota  voluntária  cia  Rússia 

Acaba  de  ser  distribuida  aos  membros  do  Con- 
gresso Internacional  de  Navegação  que  se  realiza 
actualmente  em  S.  Petersburgo  uma  notícia  ácerca 
da  frota  voluntária  russa. 

Por  se  referir  a um  país  de  que  ou  não  possui- 
mos  noções  claras  ou  que  vemos  atravez  de  rela- 
tos mais  ou  menos  dramatizados,  parece-nos  inte- 
ressante dizer  em  escorso  o que  encontramos  na 
brochura  a que  nos  referimos. 

Estando  a Rússia  em  guerra  com  a Turquia  em 
1877,  a classe  opulenta  de  Moscovia  principalmen- 
te quiz  manifestar  o seu  aplauso  pelo  procedimen- 
to do  governo  auxiliando-o  materialmente  e encon- 
trou que  o meio  mais  prático  podia  consistir  na 
aequisição  de  navios  que  servissem  durante  a 
guerra  como  cruzadores  auxiliares  e transportes  e 
na  paz  constituissem  uma  frota  puramente  mercan- 
te, mantendo-se  e desenvolvendo-se  com  os  pro- 
duetos  da  própria  exploração. 

Animados  pelo  gran-duque  herdeiro  que  mais 
tarde  foi  Alexandre  III,  os  iniciadores  de  esta  em- 
preza  constituiram  comissões  em  todas  as  cida- 
des russas  e instalaram  a séde  da  associação  em 
Moscovia.  Graças  ás  contribuições  voluntárias  que 
de  toda  a parte  acudiram  compraram-se  de  prom- 
pto  quatro  embarcações  que,  ao  terminar  da  guera, 
se  aplicaram  no  repatriamento  das  tropas. 

Concluída  a paz  em  1878,  lançaram-se  as  bases 
de  uma  grande  empreza  de  navegação  para  o ex- 
tremo oriente.  Em  16  de  junho  de  aquelle  anno 
partiu  de  Odessa  para  Vladivostock  o Nigni-Nov- 
Storod. 

Durante  os  dez  annos  seguintes  a frota  volun- 
tária atingiu  o número  de  dez  embarcações,  mas 
não  podendo  continuar  a seguir  a nórma  que  a 
tinha  orientado  até  então  por  não  serem  animado- 
res os  resultados  comerciaes,  teve  que  ficar  sob 
a jurisdição  do  Ministério  da  Marinha, 

Actualmente  os  fundos  da  frota  voluntária  pro- 
vem: 

1. °)  da  propriedade  herdada  da  associação  ori- 
ginária. 

2. °)  de  donativos 

3. °)  de  produetos  das  suas  operações  comer- 
ciaes 
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4.o)  de  subsídios  do  governo. 

Estes  subsídios  dependem  de  uma  regulamen- 
tação especial  em  que  se  prescreve  a fórma  dos 
pagamenros  e o número  de  viagens  obrigatórias. 

Como  obrigação  capital  para  a Frota  voluntária 
figuram  a acquisição  de  navios  oceânicos,  bem 
como  das  instalações  necessárias,  para  a boa  ex- 
ploração dos  serviços. 

São  muitos  curiosas  as  isenções  de  que  gozam 
a frora  voluntária  e o pessoal  nella  empregado  e 
também  é digna  de  registo  a norma  da  gerencia 
dos  fundos  e a maneira  como  se  distribuem. 

A grande  prosperidade  da  frota  voluntária  conta- 
se  pelos  últimos  dez  annos  do  século  passado, 
quando  se  construía  o trans-siberiano.  Naquelle 
tempo  é que  se  lançaram  ao  mar  os  barcos-colos- 
sos Orei,  Saratovl,  Yaroslav,  Yladimir,  Voronege, 
Ekaterinoslav,  Kiev,  Petersburg  II.  Kherson,  Moskva 
III  e Smclensk,  todos  para  serviço  da  linha  Odessa- 
Vladivostock. 

Concluída  a linha  trans-siberiana,  o caminho  de 
ferro  transformara-se  de  magnifico  cliente  da  frota 
voluntária  em  acérrimo  concorrente,  açambarcando 
em  breve  o serviço  de  correios  e de  passageiros. 
Nada  menos  de  seis  dos  grandes  barcos  construí- 
dos de  proposito  para  passageiros  ficaram  quasi 
inúteis. 

Nessas  circumstancias,  para  não  perder  impor- 
tantes capitaes.  a frota  voluntária  ía  estabelecer 
uma  linha  para  passageiros  de  Odessa  para  New- 
York.  com  escala  por  Nápoles,  para  assim  concor- 
rer com  os  navios  italianos,  na  emigração  para  a 
America  do  Norte,  quando  rebentou  a guerra  com 
o Japão. 

Voltou  aqui  a frota  voluntária  ao  destino  para 
que  primitivamente  foi  constituída.  Não  menos  de 
tres  navios  perdeu  nesta  guerra  a frota  volun- 
tária; mas,  depois  de  assignado  o tratado  de 
Portsmouth,  foi  ella  encarregada  de  transportar 
para  a patria  as  tropas  que  combateram  no  extre- 
mo oriente. 

Em  julho  de  1906  inaugurou  com  o Smolensk 
o serviço  de  emigração  russa  para  os  Estados 
Unidos  desde  Libau  até  New-York  com  escala 
pelo  porto  de  Rotterdam,  abandonando  a ideia  da 
linha  Odessa,  New-York  com  escala  por  Nápoles. 
Segundo  a notícia  que  temos  presente  é tão  grande 
a afluência  de  passageiros  que  sempre  ficam 
alguns  em  terra  por  falta  de  acomodação. 

De  notar  é qae  só  há  pouco  mais  de  dois 
annos  o governo  russo  reconheceu  a emigração 
para  a America  do  Norte,  que  antes  de  isso  se 
fazia  clandestinamente,  mas  em  grande  escala. 

Actualmente  a frota  contitue-se  com  tres  cate- 
gorias de  serviços 


nas  condições  descriptas  pela  notícia  que  temos 
presente  a frota  voluntária  fretou  uns  barcos. 

A linha  Odessa-Vladivostock  tem  8 navios  em 
serviço  com  velocidades  de  10,5  a 13  nós;  o de 
maior  tonelagem  méde  6.581  e a mínima  é de 
3.505  toneladas;  excepto  o Ekaterinaslav  são  todos 
de  construcçâo  inglesa.  As  machinas  variam  entre 
1.100  e 3.000  cavallos  de  força.  São  portos  de  es- 
calas nesta  linha  Constantinopla,  Port-Said,  Colom- 
bo, Singapura,  Shanghai  e Nagasaki.  O trajecto 
duia  42  dias. 

A linha  Libau-New-York  conta  cinco  vapores 
com  luxuosas  instalações  para  a primeira  classe.  A 
tonelagem  bruta  mínima  é 5.426  e a maxima  8.430. 
Excepto  o Moskva  que  anteriormente  se  chamara 
Conde  de  Bismark  os  outros  todos  foram  cons- 
truídos em  New-Castle  on  Tyne.  Todos  tem  duas 
helices.  A machina  do  Saratov  apenas  tem  4.500 
cavallos,  ao  passo  que  a do  Moskva  atinge  16.500. 
Também  o Saratov  é o de  menor  velocidade  (13  nós) 
e o Smolensk  atinge  20,2. 

Pelo  resumo  que  acaba  de  ler-se,  póde  concluir- 
se  a alta  importância  da  frota  voluntária  russa  e 
os  mappas  que  acompanham  a notícia  a que  nos 
referimos  comprovam  a sua  grande  importância. 

CONSULTA 


CEaminé  d.e  falorica, 

(Continuado  do  n.°  27)  (255) 

Sabido  u,  poderiamos  deduzir  o pesa  de  com- 
bustível queimado  por  segundo 

A tq 

w = u — - X 

v0  Ti 

A = secção  da  chaminé 

Vq  = volume  em  metros  cúbicos  de  ar  ministrado 
por  kilograma  de  combustível  a queimar 
Tq  — temperatura  absoluta  do  ar  á entrada  da 
fornalha 

t i = temperatura  dos  gazes  na  saída  da  chaminé. 

Como  já  uimos  a carga  produzida  pela  tiragem 
de  uma  chaminé  equivale  ao  peso  de  uma  coluna 
vertical  de  ar  frio  igual  á altura  da  chaminé  menos 
.0  peso  de  uma  coluna  vertical  de  gazes  quentes  com 
a mesma  base  e altura  da  chaminé. 

Isto  é 

BHD=B  H'  D' 


1. a  Linhas  locaes  no  Extremo  Oriente. 

2. *  Linha  Odessa-Vladivostock 

3. a  Linha  Libau-New-York 

Na  primeira  categoria  acham-se  as  linhas  ex- 
pressas do  serviço  dos  correios,  passageiros  e 
mercadorias  entre  Vladivostock  e Tsourouga  (Japão) 
com  duas  saídas  semanaes  entre  Vladivostock, 
Nagasaki  e Shanghai. 

A terceira  especialmente  para  o serviço  de 
passageiros  e de  mercadorias  entre  Vladivostock  e 
Nicolaevsk  sobre  o Amour,  com  as  seguintes  esca- 
las Soudzokhé,  bacia  de  Santa  Olga,  Korsakovsk, 
Imperatorskaia  Gavagne,  Alexandrovsk  e baía  de 
Castir.  Durante  a estação  haverá  14  viagens. 

A exploração  de  esta  tres  linhas  começou  em 
julho  passado  e preciso  foi  construir  barcos  espe- 
ciaes  para  ellas;  mas  emquanto  se  não  construiram 


Sendo  as  bases  iguaes  á unidade  teremos 

HD  = H'  D' (K> 

A densidade  do  ar  exterior  em  temperatura 
absoluta  t2  como  se  sabe  pela  lei  de  Mariotte  é 
dada  pela  fórmula 

D = X 1,29 
T» 

No  ar  aquecido  a densidade  será 

D'  = -^-(1,29  + 4") 

Ti  Vo/ 

Substituindo  D e D'  na  equação  (K)  teremos  a 
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altura  H'  da  coluna  de  ar  quente  equivalente  á 
da  coluna  de  ar  frio  igual  á altura  da  chaminé 
Por  outra 


HX 


X 1,29 


H' 


-^-(1,29+^-  ) 

T[  Vo  ' 


A tiragem  é por  definição 

HX”“  X 1,29 
h = H'—  H 72 


V(1’29+Vi) 


H 


Já  dissemos  que  são  precisos  18  metros  cúbicos 
de  ar  para  a combustão  de  1 kilograma  de  hulha 
ou  lk,593  X 18=  23k,274  ou  sejam  24  kilogramas 
de  ar 


Logo 


0 


1,29  H 

h 


(h 


29X24 -f-l\  70 


H 


24 


0,97 


H. 


(L) 


Se  nos  fôr  dada  uma  tiragem  determinada  h, 
calcularemos  facilmeate  a altura  da  chaminé  trans- 
formando a fórmula  (L)  ou 

14= b — 


0,97  -- 
T2 


schaft  acabam  de  ser  declaradas  concessionárias 
de  esta  queda  de  agua. 

Apresentaram-se  dois  projectos  diferentes,  or- 
ganizado cada  um  por  uma  das  casas  concessioná- 
rias, mas  o que  se  adoptou  foi  o do  engenheiro 
Ferranti,  que  estudara  em  1890  o rendimento  das 
cataratas. 

Consistem  os  trabalhos  na  concentração  das 
forças  que  agora  se  perdem  num  ponto  situado  a 
1.200  metros  para  juzante  de  Laufenburgo,  ele- 
vando-se uma  barragem  atravez  do  rio.  Para  tal 
efeito,  a secção  do  leito  do  rio  alargar-se-á,  fazen- 
do desaparecer  a barreira  vencida  pelas  aguas  em 
Laufenburgo  e rectificando  os  diques  para  dar  ao 
rio  uma  fórma  canalizada  entre  a cidade  e o açude. 

Partindo  da  margem  esquerda  a obra  é formada 
por: 

l.° — Uma  eclusa  com  30  metros  de  comprimento 
e 9 metros  de  largura. 

2. °-Um  açude  com  tres  contrafortes  e quatro 
aberturas  abobadadas  munidas  de  adufas  de  ferro 
ocas  do  systema  Stoney,  medindo  cada  uma  res- 
pectivamente 20  metros  de  largura  e 12m,50  de 
altura  a primeira;  20  metros  por  17m,50  a segunda 
e 19m,50  por  12m,50  as  duas  restantes. 

3. ° — Uma  estação  electrica  adjacente  á barra- 
gem ou  formando  angulo  com  ella,  dotada  de  dez 
turbinas  desenvolvendo  cada  uma  1.500  cavallos  e 
pequenas  turbinas  para  porem  as  bombas  em  acção: 

O municiamento  electrico  da  fábrica  compôr- 
se-á  de  aparelhos  e machinas  necessárias  numa 
instalação  de  esta  natureza;  entre  os  machinismos 
contar-se-ão  dez  geradores  triphasicos  com  5.000 
cavallos. 

Segundo  consta  ao  Bulletim  da  Sociedade  dos 
Engenheiros  Civis  de  França  de  onde  extraímos 
esta  notícia,  os  trabalhos  de  adaptação  do  Rheno 
aos  serviços  de  navegação  hão  de  obrigar  a pro- 
jectar  a eclusa  de  que  se  falou  de  maneira  que 
comporte  embarcações  com  600  toneladas. 


A musica  portuguesa 


Rankine  calcula  a tiragem  maxima  dada  a tem- 
peratura exterior  e em  funcção  da  correspondente 
temperatura  dos  gazes  que  sáem  da  chaminé. 

(Coutinua) 


Utilização  das  cataratas  do  Rheno 

Laufenburgo  é uma  pequena  cidade  situada  a 
35  kilometros  de  Basilea  e ali  é que  o Rheno 
constitue  a fronteira  da  Alemanha  e da  Suissa. 

Na  travessia  de  esta  cidade,  o Rheno  passa  por 
uma  barreira  natural  de  gneiss  e granito  formando 
uma  cataracta  com  3 metros  e mais  longe  uma 
serie  de  pontos  (rápidos)  com  a estensão  de  um 
kilometro.  Os  diques  que  para  montante  e juzante 
são  altos  e escarpados  dão  ensejo  ao  represamen- 
to  da  agua  com  9 a 10  metros  acima  da  altura 
normal. 

Durante  o periodo  da  estiagem  o caudal  apenas 
mede  260mc,  ao  passo  que  em  tempo  de  cheia 
atinge  5.000  metros  cúbicos. 

Há  uns  quinze  annos  que  se  entabolaram  nego- 
ciações para  a concessão  das  cataratas  denomina- 
das de  Laufen,  mas  a situação  geographica  e 
outras  razões  motivaram  dilatado  atrazo  na  solução 
de  este  assumpto. 

A firma  Felten  & Lahmeyer  conjuntamente  com 
a Schweiserische  Drnckluft  und  Elektrizitàts  Gessell- 


(Conclusão  do  numero  28  (256j 

O artigo  de  fundo  já  foi  feito  á tesoura,  recor- 
tado no  orgão  do  partido,  o noticiário  descreveu 
miudamente  as  prendas  do  noivado  da  prima  ou 
da  sobrinha  do  influente  político,  estenderam-se 
o mais  possível  as  considerações  relativas  á atitu- 
de do  regedor  de  parochia  nalguma  aldeia  pró- 
xima, narraram-se  as  peripécias  da  última  policia 
correcional,  fez-se  a carta  de  Lisboa,  alongando-a 
com  pormenores  ácerca  da  sensação  que  produziu 
na  Arcada  e na  Haveneza  o conflicto  havido.,  entre 
o administrador  do  concelho  e a mesa  da  confraria 
do  santíssimo,  ou  qualquer  outro  facto  que  não 
occupou  a má  lingua  alfacinha  nem  sequer  durante 
cinco  minutos  e ainda  falta  composição!  O jornal 
é um  lobo!  E demais  está  com  o governo.  Se 
fosse  na  opposição,  sempre  havia  o recurso  de 
inventar  uma  crizesinha  ministerial,  á última  hora, 
comunicada  pelo  nosso  solicito  correspondente  da 
capital. 

Mas  para  estes  casos  é que  estão  sempre  com- 
postos alguns  anúncios  pedindo  typographos,  ou 
criadas  ou  anunciando  que  na  redacção  se  diz  de 
algum  bom  emprego  da  capital  e estas  noticias 
são  sempre  em  letras  gordas,  de  maneira  que 
aquelles  que  viveram  na  província  e que  privaram 
com  os  jornalistas  de  ali  já  sabem  conhecer  aquel- 
les enchimentos,  que  muitas  vezes  até  falam  da 
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alta  de  espaço,  que  obrigou  a retirar  original  ou 
)Utras  coisas  parecidas. 

As  disposições  relativas  á opera  nacional  na  re- 
orma  do  conservatorio  parecem  ter  correspondido 
t causas  analogas  ás  acabadas  de  narrar,  ou  tal- 
vez se  escrevessem  ali  para  que  se  não  dissesse 
|ue  os  nossos  governantes  desconheciam  o valor 
irtistico  das  modinhas  que  tinham  ouvido  em  Coim- 
)ra,  nos  descantes  do  S.  João  ou  nalguma  de 
iquellas  bellas  noites  luarentas,  que  tanto  convidam 
t guitarradas,  pela  estrada  da  Beira.  Comtudo  é 
úngular  que  nas  visitas  officiaes  dos  soberanos  á 
íossa  capital,  nos  espectáculos  de  gala,  se  não  exe- 
:utem  operas  portuguesas;  é para  lamentar  que, 
ias  recitas  em  honra  de  congressistas  estrangeiros, 
;e  não  oiçam  trechos  de  composições  de  maestros 
íacionaes,  inspiradas  em  assumptos  portugueses. 

Algumas  vezes,  é certo,  ouvem-se  rapsódias  de 
'ados,  todas  cheias  de  bemoes,  recordando  lamen- 
ações  de  quem  se  reputa  inferior  á missão  que 
em  que  cumprir,  especies  de  gemidos  hamleticos 
ie  seres  que  nem  contra  a própria  dôr  sabem  rea- 
gir,  deixando  ainda  a noção  de  que  esse  sofrimento 
í postiço,  que  tem  apenas  por  fim  alongar  as  no- 
as musicaes,  que  serve  tão  somente  para  substi- 
uir  por  semibreves  as  fusas  que  deviam  figurar 
ra  composição. 

O estrangeiro  que  assista  pois  a essas  audições, 
}ue  não  deixam  de  pôr  em  relevo  que  são  musicas 
nortuguêsas,  ficará  persuadido  de  que  a nossa  ins- 
úração  musical  não  passou  alem  do  choradinho  e 
antb  assim  é que,  num  baile  al  candil,  em  Hispa- 
rha,  onde  estavam  alguns  engenheiros  portugueses, 
3uviu  quem  isto  escreve,  umas  coplas  aludindo  a 
ama  guitarra  chorando  em  mãos  de  um  português. 

Desconhecem-se  pois  no  estrangeiro  e talvez 
;ntre  nós  algumas  alegres  canções  populares  e não 
ooucas  satyricas,  que  foi  dado  ouvir,  em  Coim- 
ora,  á geração  acadêmica,  que  assistiu  ao  festival 
que  se  realizou  por  occasião  da  inauguração  do  mo- 
mmento  a Camões ; ignora-se  geralmente  que  nas 
:oplas  á desgarrada  não  é a nota  sentimental  a 
que  predomina  e que  nas  desfolhadas  minhotos  a 
cantiga  representa  a vida  risonha,  a vida  que  se 
bosta  de  viver  e não  aquella  que  se  finge  abando- 
nar sem  saudade,  como  a das  notas  dolentes  do 
fado. 

Occorre  por  isso  perguntar  porque  é que,  pos- 
suindo tão  vasto  manancial  de  musica  popular,  con- 
tando-se não  poucas  vozes  harmoniosas  entre  a 
nossa  gente  do  povo,  tantas  aptidões  musicaes, 
por  assim  dizer  em  potencial,  subsidiando-se  por 
largos  annos  um  theatro  de  opera  lyrica,  cuja  as- 
signatura  ainda  hoje  constitue  verba  importante  de 
despeza  para  a maioria  dos  que  o frequentam,  mal 
produzimos  operas  nossas,  rajos  cantores  nossos 
|são  conhecidos  e pouquíssimas  aptidões  musicaes 
|se  evidenceiam  no  país. 

0 sr.  Conselheiro  F.  Benevides  no  seu  magni- 
fico livro  O Theatro  de  S.  Carlos  estuda  este  as- 
sumpto, mas  parece-me  que  mais  como  artista  do 
que  do  modo  prosaico  como  elle  deve  ser  encarado. 

Não  é uma  blasfêmia  considerar  as  questões 
de  arte  prosaicamente,  isto  a despeito  do  que  pos- 
|sam  dizer  os  esthetas.  Camillo  Flamarion  explica 
este  phenomeno  num  dos  seus  romances  astronô- 
micos, na  Urania  se  bem  me  recordo. 

Será  olhando-o  como  questão  de  offerta  e de 
procura  que  aludirei  a elle. 

Passam  annos  e annos  que  se  não  ouve  no 
Theatro  de  S.  Carlos  uma  ópera  portuguesa.  Quando 
S.  Carlos  não  tinha  entrado  nos  hábitos  de  high- 
r life,  quando  havia  platea  geral  a sete  tostões  e 


estava  quasi  sempre  sem  gente,  ainda  se  ouviam, 
de  vez  em  quando,  óperas  do  Visconde  do  Arneiro, 
ainda  algumas  vezes  se  escutaram  a Irene  e a 
D.  Branca,  do  illustre  compositor  Alfredo  Keil. 

Agora  veem  maestros  italianos,  franceses  e ale- 
mões,  amanhã  serão  austríacos,  russos  ou  talvez 
montenegrinos,  quiçá  japoneses,  que  irão  reger  ópe- 
ras suas  e o feliz  emprezario,  que  vê  o theatro 
sempre  cheio,  não  terá  vergonha  de  que  uma  figura 
predominante  do  novo  mundo  artístico  e também 
do  nosso  mundo  político  se  vêja  obrigado  a ir  ao 
estrangeiro  para  poder  impôr  as  nossas  plateias 
uma  ópera  sua,  o emprezario  que  teve  artes  de 
saber  fazer  negocio  onde  outros  encontraram  só  a 
ruina  não  se  importará  de  que  o maestro  Frede- 
rico Guimarães  não  consiga  pôr  em  scena  uma 
ópera,  embora  dedicada  a El-Rei,  que  escreveu  (1). 

Por  isso  os  compositores  portuguêses  se  vêem 
obrigados  como  Cyriaco  de  Cardoso,  Augusto  Ma- 
chado e tantos  outros  a abandonar  as  composições 
de  folego.  para  se  consagrasem  ás  musicas  de  ope- 
reta. São  as  únicas  que  logram  fazer  ouvir,  são 
aquellas  que  teem  ainda  alguma  procura,  bem  pe- 
quena ainda  assim  e breve  esquecida,  se  os  perió- 
dicos trazem  a noticia  de  algum  vaudeville  repre- 
sentado com  exito  em  Paris,  porque  logo,  sem 
demora,  a tradução  de  elle  vae  substituir  no  cartaz 
o misero  original  português. 

Não  havendo  procura  de  óperas  nacionaes  não 
pódem  por  isso  os  músicos  portuguêses  estar  por 
amor  de  arte,  a escrever  inéditos.  Para  todo 
o artista,  o incitamento  para  novas  produções  vem 
do  aplauso,  da  discussão  e até  da  pateada  de  aque- 
las que  apresentou  em  público.  Para  que  sejam 
escutadas,  para  que  sejam  ouvidas,  para  que  se- 
jam vistas,  é que  as  produziu.  Quando  isto  se  não 
possa  dar,  deixa  de  escrever,  desanima  e,  o que 
é peor, Quebranta  pelo  exemplo  a energia  dos  que 
depois  de  elle  podiam  vir. 

Mas  em  que  póde  intervir  neste  assumpto  a 
Sociedade  Propaganda  de  Portugal  perguntará  o lei- 
tor? Ella  não  pode  alterar  o gosto  do  público,  não 
vae  ser  empresaria  de  theatros,  não  vae  por  esse 
país  fóra  de  papel  de  musica  na  mão  recolher  as 
cantigas  populares  é certo,  mas  póde  pedir  ao  go- 
verno que  faça  inserir  nas  clausulas  do  contracto 
de  arrendamento  do  theatro  de  S.  Carlos  a obri- 
gação de  representar  todos  os  annos  uma  opera 
nacional,  de  fazer  executar  uma  composição  de 
alumno  do  Conservatorio  que  seja  julgada  digna  de 
essa  honra  pelo  Conselho  musical  de  aquelle  esta- 
belecimento de  ensino. 

Hoje  nada  de  isso  exige  o contracto  de  arren- 
damento e o emprezario  desculpa-se  com  os  can- 
tores, dizendo  que  elles  não  estão  dispostos  a es- 
tudar musicas  que  não  mais  terão  de  cantar,  por 
não  serem  de  pais  com  renome  musical;  mas  o 
que  é facto  é que  tem  muito  maiores  vantagens 
em  aproveitar  os  scenarios  que  há  trinta  annos  en- 
chiam de  pasmo  o indígena,  que  levavam  a Com- 
panhia Real  a estabelecer  viagens  a preços  redu- 
zidos para  que  a província  viesse  admirar  as  telas 


(i)  Como  já  se  disse,  este  artigo  conservou-se  inédito 
durante  muito  tempo  pelo  receio  que  os  directores  dos  jor- 
naes  mostraram  com  a publicação  de  elle.  Por  isso  succede 
que,  na  passada  epoca  lyrica,  se  cantou  a opera  portuguesa 
a que  allude  o texto,  sem  referir,  por  escusado,  o nome  do 
auctor. 

Deve  confessar-se  que  foi  o unico  acto  do  governo  que 
desatou  depois  a dictatotizar. 

Em  18  meses  de  vida  governativa,  fez  uma  coisa  boa, 
quando  muito  bem  podia  não  ter  feito  coisa  alguma  susce- 
ptível de  applauso. 
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pintadas  por  Cinatti  e Rambois  e mais  tarde  por 
Manini,  do  que  abalançar-se  a representações  de 
óperas  que  pedem  enscenação  portuguêsa. 

E’  ainda  uma  face  do  mesmo  problema  da  of- 
ferta  e de  procura  que  leva  o emprezario  a pro- 
ceder de  esta  maneira.  Tem  vantagem  em  produ- 
zir com  o minirno  esforço  visto  que  o público  lhe 
aceita  a mercadoria,  embora  cara  e não  poucas 
vezes  de  qualidade  duvidosa. 

A Sociedade  Propaganda  de  Portugal  está  po- 
rem no  seu  campo  de  acção  pedindo  que  cesse 
este  estado  de  coisas,  porque  será  nariz  de  cera 
afirmar  que  a arte  concorre  tanto  para  o desenvol- 
vimento moral  e intellectual  do  pais  como  a es- 
cola em  que  se  professem  as  mais  transcendentes 
subtilezas  phiiosophicas. 

Mello  de  Mattos 

Ensaios  de  uma  theoria  da  flexão  das  vigas 
rectas  de  beton  armado 

(Continuado  do  n.°  28)  (256) 


sistencia  do  beton  á tracção  e ao  esforço  trans- 
verso, deve  ser  / menor,  quando  a considerarmos 
do  que  não  a considerando.  As  flexas  que  dá  a 
minha  formula,  que  são  as  da  linha  média,  são 
pois,  mais  fortes  do  que  as  que  realmente  se  pro- 
duzem, visto  que,  na  realidade,  a resistência  ao  es- 
forço transverso  e á tracção  do  beton  existe  em 
certa  escala. 

Observação  II. — A exposição  que  precede  põe 
em  evidencia  este  facto  que  os  deslocamentos  de 
uma  viga  recta  de  beton  armado  avaliados  segundo 
uma  direcção  perpendicular  á linha  média  da  viga 
são  inferiores  aos  da  viga  metallica  comparável. 
Mas  os  deslocamentos  elásticos  avaliados  segundo 
a direcção  da  linha  média  podem  ser  tomados 
iguaes  nas  duas  vigas,  quando  se  desprezar  a re- 
sistençia  do  beton  ao  esforço  transverso  e á trac- 
ção. Utilizarei  esta  observação  no  cálculo  da  carga 
maxima  que  se  póde  fazer  aguentar  a uma  peça 
de  beton  armado  segundo  a direcção  da  sua  linha 
média,  sem  receio  de  que  a peça  rache. 

( Continua ) 


No  caso  em  que  o banzo  superior  da  viga  fôr 
totalmente  de  beton,  a primeira  parte  da  flecha  da 
viga  é egual  á que  tomaria  uma  viga  metallica 
com  a mesma  altura  (mesma  distancia  dos  centros 
de  gravidade  dos  banzos)  e mesma  resistência  mul- 
tiplicada pela  relação  entre  o trabalho  máximo  do 
beton  e o esforço  transverso  e do  trabalho  máximo 
do  beton  com  o momento  de  flexão.  Temos,  com 
efeito 


visto  que 
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Observação  I. — A resistência  do  beton  ao  es> 
forço  transverso  tem  como  consequência  a dimi- 
nuição do  esforço  de  tracção  em  AC  e BD  e o 
esforço  de  compressão  em  AB.  Em  resultado  de 
esta  diminuição,  o trabalho  das  forças  internas 
actuando  sobre  o metal  diminue,  mas  augmenta  o 
das  forças  internas,  actuando  sobre  o beton.  Póde 
admittir-se,  portanto,  que  o trabalho  total  não  se 
altera. 

A resistência  do  beton  á tracção  tem  como 
consequência  a diminuição  do  esforço  em  CD,  mas 
não  muda  tampouco  o trabalho  total  das  forças 
internas.  Póde  dizer-se,  por  consequência,  que  o 
trabalho  das  forças  internas  é o mesmo  quer  se 
tenha  ou  quer  se  não  tenha  em  conta  a resistência 
do  beton  á tracção  ou  ao  esforço  transverso,  E’ 
preciso  notar,  todavia,  que  esta  resistência  tem 
por  effeito  diminuir  o entumecimento  da  viga.  Ora 
se  designar  por  f a deslocação  elastica  do  ponto 
de  encontro  da  linha  média  com  a direcção  da 
carga  p e por  çp  o deslocamento  negativo  do  ponto 
de  aplicação  de  esta  força  sobre  a parte  superior 
da  viga,  produzido  pelo  entumecimento  de  esta 
viga  em  beton  armado,  temos  para  a expressão 
do  trabalho  das  forças  internas  que  é egual  ao 
trabalho  das  forças  exteriores. 
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Se  este  trabalho  é constante,  resulta  de  ahi  que 
visto  que  çp  diminue  quando  temos  em  conta  a re- 


Conductibilidade  do  calor  em  tubos 
de  caldeiras 

Em  março  do  anno  passado  o sr.  E.  C.  Schumid 
professor  adjunto  da  cadeira  de  caminhos  de 
ferro  no  universidade  de  Chicago  deu  conta  das 
suas  investigações  relativas  á perca  de  calor  devi- 
da á incrustações  de  tubos  de  caldeiras  de  loco- 
tivas. 

Experimentou  em  tubos  retirados  de  locomoti- 
vas em  serviço.  Mediu  cuidadosamente  de  15  em 
15  centimetros  as  espessuras  dos  depositos,  que 
examinou  á lupa,  classificando-os  em  duros,  médios 
e brandos.  Fez-se  também  a analyse  chimica  do 
deposito  para  cada  tubo. 

Introduzia-se  cada  tubo  numa  tina  comprida 
cheia  de  agua,  mas  de  maneira  que  uma  extremi- 
dade do. tubo  comunicasse  com  nma  camara  adja- 
cente, em  que  se  queimava  gaz.  O calorico  trans- 
mitia-se  á agua  por  meio  do  tubo  e media-se  mul- 
plicando  o peso  da  agua  pela  elevação  da  tempe- 
ratura. O gaz  e ar  necessários  para  a combustão 
eram  ministrados  em  cada  serie  de  experiencias 
sob  a mesma  pressão  e em  quantidade  sensivel- 
mente igual.  M 41 

Regulado  o ingresso  da  agua  na  tina  acendia-se 
o queimador  e regulava-se  o acesso  do  ar  e do 
gaz.  Durava  cerca  de  uma  hora  cada  ensaio.  De 
cinco  em  cinco  minutos  registavam-se  as  tempera- 
turas dos  gazes  quentes  na  entrada  e saída  dos 
tubos  e a da  agua  na  entrada  e saída  da  tina.  Pe- 
sava-se a agua  qu#  saía  e achavam-se  assim  as 
calorias  que  atravessavam  as  paredes  do  tubo  por 
hora. 

Como  se  fizeram  ensaios  com  tubos  de  diversas 
proveniências,  os  depositos  não  podem  ser  consi- 
derados como  rigorosamente  classificados. 

Parece  comtudo  provável  que  depositos  brandos 
e porosos  reteem  de  encontro  á superfície  dos  tubos 
uma  camada  de  agua  ou  de  vapor  de  fraca  con- 
dutividade  e ser-se-ia  levado  a concluir  que,  em 
igualdade  de  espessura,  os  depositos  duros  e 
compactos  não  se  opõem  mais  do  que  os  outros 
á passagem  do  calorico.  Não  parece  por  consequên- 
cia que  a composição  chimica  das  incrustações 
tenha  influencia  directa  sobre  a conductibilidade 
calorífica. 

Poderiam  admitir-se  conseguintemente,  tanto 
quanto  podem  generalizar-se  os  factos  que: 
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I Com  depositos  de  espessura  ordinaria,  isto 

é indo  até  3 milimetros,  a perda  na  transmissão 
do  calor  pode  variar,  conforme  os  casos  desde 
um  valor  insignificante  até  10  a 12  % 

II —  Que  esta  perda  desce  levemente  á medida 
que  augmenta  a espessura. 

III —  Que  a contestara  mecanica  das  incrusta- 
ções tem  tanta  ou  mais  importância  que  a espes- 
sura sob  o ponto  de  vista  da  redução  da  transmis- 
são do  calor. 

IV —  Que  a composição  chimica,  salvo  no  caso 
em  que  modifica  a estructura  do  deposito  não  tem 
influencia  directa  na  conductibilidade. 


O canal  de  Suez  em  1906 


Âs  receitas  de  esta  grande  obra  hydraulica  em 
1906  attingiram  111.990.000  francos  (mais  de  20 
mil  contos  de  réis)  e o total  das  despezas  subiu  a 
42.280.000  francos  (7:710.400$Q00  réis),  compreen- 
dendo ali  quatro  milhões  de  francos  em  fundos 
de  amortização  e 150:000  francos  para  seguros  e 
imprevistos.  As  receitas  foram,  portanto,  mais  de 
duas  vezes  e meia  superiores  ás  despezas,  con- 
tando como  taes  747  contos  de  réis  de  amortisa- 
ção,  imprevistos  e seguros. 

Em  31  de  dezembro  de  1906,  o custo  do  canal 
compreendendo  nelle  6.436.000  francos  prove- 
nientes de  melhoramentos  effectuados  naquelle 
anno  era  de  612.484.000  francos  (110:247.120$000 
réis). 

Transitaram  naquelle  anno  pelo  canal  3:975  em- 
barcações com  13:445.504  toneladas.  Ainda  nestes 
algarismos  se  revela  a tendencia  acentuada  para 
o augmento  da  tonelagem  dos  navios.  Com  efeito, 
em  1905  passaram  mais  141  embarcações,  mas 
com  menos  311:400  toneladas,  o que  deu  por  em- 
barcação para  1905  uma  média  de  3:191  toneladas 
e 3:382  em  1906. 

Os  navios  que  naquelle  anno  passaram  pelo 
canal  distribuem-se  do  modo  seguinte: 

Navios  de  comer- 
cio carregados-  2:865  com  9:631.298  toneladas 

187:710 
3:213.355 
222:363  » 

190:778  » 


Navios  de  comer- 

cio  em  lastro  • • • 

80  » 

Vapores  correios . 

888  > 

Navios  de  guerra- 

98  » 

Navios  fretados  por 

governos 

44  » 

Relativamente  aos  diversos  pavilhões  encon- 
tram-se os  valores  seguintes: 


Inglaterra 2:333  navios  com  8:299.931  ton. 

Alemanha 588  » > 2:156.552  » 

França 260  » » 856:311  » 

Holanda 202  » > 561:322  > 

Italia 82  » > 181:235  » 


Os  restantes  distribuem- se  por  diversas  outras 

nações. 

A partir  de  1 de  janeiro  de  1908,  o calado  de 
agua  máximo  dos  navios  que  pódem  passar  pelo 
: canal  deve  attingir  28  pés  (8m,54),  em  resultado  de 
dragagens  que  levaram  a 10m,50  a profundidade 
do  canal.  Consistiram  estes  trabalhos  em  desaterrar 
i a seco  167:697  metros  cúbicos  de  terras  e 2:602.716 
metros  cúbicos  de  debaixo  de  agua.  De  este  úl- 
timo cubo,  1:475.843  metros  cúbicos  saiu  do  canal 
e 1-126.873  do  ante  porto  de  Port  Saíd. 


As  obras  de  melhoramento  consistiram  no  aug- 
mento da  largura  e profundidade  do  canal,  na  exe- 
cução de  novas  docas,  no  acrescentamento  dos 
molhes  de  Suez,  etc. 

As  dragagens  importantíssimas,  como  se  vê 
pelos  valores  precedentes,  foram  executadas  pela 
companhia  do  canal  que  possue  um  material  pode- 
roso avaliado  no  inventario  com  os  acessórios  em 
31:620.000  francos. 

O trafego  parece  que  segue  uma  marcha  as- 
cendente, visto  que  as  receitas  de  1 de  janeiro  a 
21  de  maio  do  annos  passado  já  excediam  os  de 
gual  periodo  de  1906  em  870:000  francos  (réis) 
156:600$000). 


05  GRANDES  PAQUETES 

Por  emquanto  apenas  se  contam  nove  paquetes 
destinados  ao  serviço  de  viajantes,  com  mais  de 
20.000  toneladas  de  capacidade,  mas  se  nos  recor- 
darmos que  ainda  há  poucos  annos  o Great  Eas- 
tern  era  o typc  do  navio  imenso,  não  contando 
senão  18.900  toneladas,  deve  admirar-se  o muito 
que  se  tem  andado.  De  esta  feita  não  são  os  ame- 
ricanos que  occupam  o primeiro  logar  na  lista  dos 
possuidores  de  grandes  paquetes.  Apenas  contam 
um  e por  signal  que  o de  menor  capacidade  entre 
todas  estas  enormes  cidades  fluctuantes.  A Ingla- 
terra apparece  conta  seis  e a Alemanha  dois. 
A tonelagem  total  de  estas  embarcações  sóbe  a 
223.359  toneladas  e mais  de  metade  de  ella,  isto  é 
113.079  toneladas  saíram  dos  estaleiros  de  Harland 

6 Wolff,  de  Belfast.  Rule  Britannia,  dirão  os  in- 
glêzes  justitificadamente,  ao  passarem  em  revista 
estes  milhares  de  toneladas  de  capacidade  concen- 
trados nalguns  navios  apenas. 

Para  esclarecimento  aqui  damos  a lista  de  estes 
paquetes,  com  os  nomes  das  emprezas  a que  per- 
tencem e as  datas  em  que  foram  construídos. 


Cerdic 

Toneladas 

20.904 

White  Star  Line.  . 

1902 

Celtic 

21.035 

» » » • . 

1902 

Baltic 

23.876 

» » 2>  • • 

1903 

Adriatic 

24.540 

» » » • . 

1907 

Lusitania 

32.500 

Cunard  Line 

1907 

Mauretania.  . . • 

32.500 

» » 

1907 

Amerika 

22.724 

Hamburg  Amerika 

Kaiserin  Augus- 
to-Victoria. . • 

24.580 

Linie 

Hamburg  Amerika 

1905 

Miunesota 

20.700 

Linie 

Great  Northern  . . 

1906 

1903 

Os  estaleiros  Harland  & Wolff  que  parece  que 
possuem  a especialidade  da  construcção  de  vapores 
de  enormes  dimensões  teem  em  estaleiro  nada 
menos  de  quatro  com  121.170  toneladas  e a socie- 
dade de  Vulcano  de  Stettin  constroe  para  a Nord- 
deutscher-Lloyd  o Jorge  Washington  com  27.000 
toneladas.  E’  o primeiro  paquete  de  esta  compa- 
nhia de  navegação  que  ultrapassa  20.000  toneladas. 

As  principaes  dimensões  de  esta  enorme  em- 
barcação são  as  seguintes. 


Comprimento  total 

Largura  

Vão 

Tonelagem  bruta 

Velocidade 

Número  de  chaminés  . . • . 


221  metros 
28a,  80 
16m,86 

27.000  toneladas 

20.000  cavallos 
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Número  de  mastros 4 

Passageiros  de  l.a  classe-  500 

» » 2.a  » . 400 

» > 3.a  > • 600 

» da  entreponte.  1.500 

Equipagem 520  homens 


A população  de  este  barco  atingirá  portanto 
3.520  pessoas.  Destina-se  este  enorme  vapor  ao 
serviço  de  Bremen  a New- York  e contam  podê-lo 
deitar  ao  mar  em  meados  do  anno  que  vem. 

Dos  navios  em  construção  nos  estaleiros  Har- 
landAVolff  um  e por  signal  que  o maior,  é ainda 
para  a White  Star  Line.  Deve  estar  prompto  em 
1909  e terá  a capacidade  de  34.000  toneladas.  Dois 
são  para  a Hamburg-Amerika  Linie:  o Europa  com 
29.000  toneladas,  que  ainda  neste  anno  será  deitado 
ao  mar,  e outro  com  34.000  toneladas  há  de  estar 
prompto  em  1909.  O quarto  que  é o mais  pequeno 
entre  estes  gigantes  ultrapassará  ainda  assim  o 
Great-Eastern  em  5.270  toneladas.  Foi  mandado 
construir  pela  Hollanda-Amerika;  há  de  estar  prom- 
pto neste  anno  e para  que  se  saiba  bem  a que 
nação  pertence  terá  o nome  do  maior  porto  que 
ella  possue  chamar-se-á  Rotterdam. 

Em  1909  portanto  a tonelagem  dos  paquetes 
dos  mais  de  20.000  toneladas  distribuir-se-á  do 
modo  seguinte. 


White  Star  Line 

Amerika  Linie 

Cunard  Line  

Norddeutscher  Lloyd  . 

Holland-Amerika 

Great  Nothern 


124.355  toneladas 
110.304 

65.000  » 

27.000  » 

24.170  » 

20.700 


A America  do  Norte  ainda  ficará  em  último 
logar  ultrapassada  pela  Holanda,  a menos  que  não 
se  lembre  de  construir  a toda  a pressa  um  de 
esses  gigantes  a que  aplique  qualquer  dos  adjecti- 
vos  com  que  costuma  mimosear  todos  os  seus 
empreendimentos,  qualquer  powerfull,  wonderfuh 
ou  outro  full  ainda  mais  extraordinário  do  que 
estes. 

Emquanto  porém  tal  se  não  der,  as  percenta- 
gens de  estes  barcos  distribuem-se  de  modo  se- 


guinte. 

White  Star  Line 33,5  % 

Hamburg  Amerika  Linie- • 29,7  » 

Cunard-Line 17,5  » 

Norddeutescher  Lloyd....  7,3  » 

Holand-Amerika  . 6,5  » 

Great-Nothern. 5,5  » 


Por  países  a percentagem  é a seguinte. 


Estados  Unidos  da  America-.  5,5  % 

Holanda 6,5  » 

Alemanha -A 37,0  » 

Inglaterra 51,0  > 


Ainda  uma  vez  a Inglaterrra  pode  entoar  o 
seu  patriótico  Rule  Britania. 

XIV.0  Congresso  internacional  de  hy - 
giene  e demographia 

(Continuado  do  numero  27  (255) 

Secção  VI 

Hyglenc  do  serviço  de  transportes  em  comum,  socorros 

A melhor  maneira  de  praticar  esta  remoção  é 
a canalização  com  agua  a jorros,  porque  por  esse 


meio  todas  as  aguas  sujas,  assim  como  as  maté- 
rias das  latrinas  se  afastam  por  uma  vez ; todavia 
é necessário  dispôr  de  grandes  quantidades  de 
agua  para  lavagem  de  conductas  e esgotos. 

Por  motivos  financeiros  preferir-se-á  o syste- 
ma  de  separação,  e derivação  separada  das 
aguas  baixas  ao  systema  mixto,  porque  de  esta 
maneira  os  canaes  e os  aparelhos  de  saneamento 
poderão  ser  muito  mais  pequenos  e muito  mais 
baratos. 

Antes  de  entrarem  no  descarregador,  (ribeira, 
regato,  pantano),  é preciso  limpar  as  aguas  sujas. 
Uma  limpeza  mecanica  num  tanque  de  sedimen- 
tação bastará  se  o descarregador  fôr  poderoso, 
senão  ha  de  ser  preciso  praticar  uma  limpeza  mais 
profunda  por  meio  de  aparelho  de  filtragem  ou 
de  espalhação  nos  campos. 

Quando  se  não  poder  encontrar  descarregador 
é necessário  que  as  aguas  dos  esgotos  passem  por 
uma  limpeza  muito  minuciosa,  por  um  systema 
biologico  de  filtragem  e pela  espalhação  subse- 
quente. 

As  filtragens  biológicas  fazem-se  por  meio  de 
um  tanque  receptor  e muitas  camadas  de  corpos 
biologicos  (corpos  introduzidos  gôta  a gôta  ou  re- 
novados por  enchimento. 

Em  tempo  de  epidencia  executa-se  uma  desin- 
fecção das  aguas  de  esgoto  apoz  filtragens  em  ba- 
cias de  desinfecção  especial  contendo  sub-chloreto 
de  cal. 

Para  muitos  acampamentos  a simples  espalhação 
em  iórma  de  filtragem  intermitente  no  colo  das 
bacias  filtrantes  é o modo  mais  prático  de  sanea- 
mento e o melhor.  Mostra-se  preferível  ao  processo 
biologico.  Este  último  não  entra  em  consideração 
senão  para  acampamentos  desprovidos  de  solo 
apropriado  para  a espalhação.  Com  tratamento  pré- 
vio das  aguas  de  esgoto  e suas  conductas  não  são 
precisas  senão  pequenas  superfícies. 

Em  todas  as  installações  de  este  genero  é 
necessário  prever  o maior  numero  de  locaes  para 
utilizar  e ter  em  vista  desde  o principio  as  am- 
pliações que  mais  tarde  poderem  fazer-se. 

Quando  não  seja  possível  praticar  a remoção 
das  matérias  fecaes  por  canalisação  com  agua  a jorros 
é preciso  recorrer  a outro  systema  de  os  afastar 
que  não  tenha  perigo  para  a saude.  O systema  das 
fossas  não  oferece  perigo  algum  sob  o ponto  de 
vista  hygienico,  quando  estes  tiveram  paredes  im- 
permeáveis e quando  se  vazarem  pneumaticamente. 
Quanto  ao  systema  dos  toneis  não  pode  empre- 
gar-se em  vista  da  regularidade  de  vasão  que 
exige,  senão  para  acampamentos  em  cujas  cerca- 
nias muito  se  trata  de  agricultura. 

Um  melhoramento  importante  do  systema  das 
fossas  e dos  toneis  consiste  no  emprego  de  pó  de1 
turfa  que  absorve  a humidade,  afasta  os  maus1 
cheiros  e até  opera  de  maneira  antiséptica  quando! 
se  lhe  juntam  ácidos.  Onde  não  seja  possivel  a1 
installação  de  clasets  com  lavagem  mecanica  ou  com1 
canalização,  pode  recommendar-se  o uso  da  turfa 
tanto  sob  o ponto  de  vista  hygienico  como  econo- 
mico. 

( Continua) 


Theatros  e Circos 

D.  AMÉLIA  — Zarzuela  hespanhola. 

TRINDADE  — Não  lhe  bulas. 

GYMNASIO  — O Juiz. 

AVENIDA  — A.  B.  C. 

COLYSEU  DOS  RECREIOS— Folies  Bergeres.— Cam 
peonato  de  lueta.  Todas  as  noites. 

SALON  CHIADO  — Sessões  animatographicas  toda 
as  noites. 
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Casa  da  Ex.M  Sr.a  D.  Gertrudes  Marpehi 

Nas  avenidas  Fontes  Pereira  de  Meiio 
e Antonlo  Augusto  d' Aguiar 


Architecto,  sr.  Alfredo  Maria  Costa  Campos 

O projecto  hoje  publicado,  ha  bastante  tempo 
já  em  nosso  poder,  e para  ser  construído 
entre  as  avenidas  Fontes  Pereira  de  Mello 

■e  Antonio  Augusto  d Aguiar. 

O projecto  primittivo,  que  vimos  no  ateher  do 
nosso  amigo,  sr.  Costa  Campos,  era  bastante  gran- 
dioso, aproveitando-se  com  vantagem  o terreno 
numa  agradavel  composição  architectonica,  sendo, 
porém,  o projecto  definitivo,  que  hoje  publicamos, 
subordinado  ás  indicações  do  proprietário,  de  que 
o architecto,  no  emtanto,  pela  sua  intelligencia  e 
bom  gosto  artístico,  conseguiu  tirar  partido. 

'“G  . 
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Depuração  das  aguas  de  esgoto, 
pelo  systema  Vial 

A cidade  de  Ostende  vae  construir  em  breve 
uma  dupla  rede  de  esgotos  ; uma  captará  as  aguas 
pluviaes  e derrama-las-á  taes  como  as  recebe  para 
o ante-porto.  A outra  rede  destina-se  á drenagem 
de  todas  as  aguas  usadas  que  hão  de  sotrer  uma 
depuração  completa  antes  de  evacuadas  num  re- 
gato, o Camerlynck,  cuja  foz  também  se  encontra 
no  ante-porto. 

Parece  que  vae  fazer-se  esta  depuração  pelo 
systema  Vial.  E’  por  isso  opportuno  dar  algumas 
informações  aqui  ácerca  de  este  modo  de  trata- 
mento do  sewage  das  aglomerações. 

Deve  classificar-se  o methodo  Vial  entre  os 
processos  physico-chimic  os  para  depuração  das 
aguas  servidas.  O reagente  de  que  usa  é o leite 
de  cal  de  há  muito  conhecido  pelas  suas  proprie- 
dades 'coagulantes  e clarificantes.  Não  é nisso  que 
está  a sua  originalidade ; reside  inteiramente  no 
método  empregado  para  provocar  a precipitação 
rapida  e completa  das  matérias  coaguladas,  e por 
conseguinte  a clarificação  das  aguas  tratadas. 


O projecio  está  já  approvado  pelas  instancias 
superiores  e em  construcção. 

A direcção  dos  trabalhos  foi  confiada  ao  nosso 
antigo  assignante  e habil  constructor  civil,  sr.  João 
Amaro  Soares. 


A’  primeira  vista  pareceria  que  o melhor  meio 
de  separar  as  matérias  precipitadas  do  liquido  que 
as  contém  consistiria  em  deixá-lo  em  repoiso  numa 
tina,  durante  um  lapso  de  tempo  bastante,  decan- 
tando-o  em  seguida.  Diz-se  que  tal  não  sucede. 
Procedendo  de  esta  maneira,  não  se  opera  a se- 
paração completamente  e as  aguas  afluentes  arras- 
tam comsigo  elevada  proporção  do  precipitado  pro- 
duzido pela  adição  do  leite  de  caj. 

As  experiencias  de  Vial  levaram-no  a pensar 
que  o deposito  de  este  precipitado  bem  melhor  se 
efectua  quando  o liquido  esta  animado  por  um 
movimento  bastante  especial  que  denominou  circu- 
lação superficial.  Segundo  o inventor,  se  se  faz 
passar  uma  agua  turva,  em  movimento  continuo  e 
debaixo  da  fórma  de  uma  lamina  delgada  de  es- 
espessura  constante,  pela  superfície  de  uma  massa 
liquida  imobilizada,  esta  agua  despeja-se  rapida- 
mente e completamente  da  totalidade  das  partícu- 
las solidas  que  carrega.  , 

E/  esta  dupla  ec-míiç-ão:  circulação  superficial  e 
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continua  da  agua  a depurar,  imobilização  da  massa 
liquida  sobre  que  se  efectua  esta  circulação  que 
Vial  procurou  realizar  nas  tinas  que  teem  o nome 
de  elíe.  Dividem-se  em  dois  compartimentos  com- 
pletamente imersos  em  ordem  de  marcha. 

O primeiro  chamado  deposito  de  lodos  ( poche 
a boue)  quasi  que  tem  a forma  de  um  tronco  de 
pyramide  de  base  rectangular  invertido.  Cortam-no 
transversalmente  duas  paredes  de  abertura  alter- 
nante  [chicane).  A agua  vence  a primeira  por  si’ 
phonagem  e a segunda  pelo  lado  de  cima.  Passa 
de  esta  maneira  por  tres  sub  compartimentos.  No 
trajecto  liberta-se  de  uma  parte  do  precipitado  em 
flocos  que  contém  e que  em  resultado  da  inclina- 
ção das  paredes  se  acumula  no  fundo  da  parte 
central. 


T3 


O segundo  compartimento,  chamado  tanque  de 
clarificação,  caracteriza-se  pela  forma  da  sua  so- 
leira. Em  perfil  longitudinal  inclina-se  em  sentido 
contrário  do  movimento  da  agua.  Em  perfil  trans- 
versal constroe-se  em  duplo  declive  para  a linha 
média,  segundo  a qual  se  estabelece  o percurso. 
A tina  é cortada  por  chicanas  verticaes  e uma 
abertura  disposta  na  parte  inferior  de  cada  uma 
mantém  a continuidade  do  ramal  longitudinal. 

O funccionamento  do  systerna  é facil  de  perce- 
ber, As  chicanas  manteem  imóvel  toda  a massa 
liquida  contida  na  tina  até  ao  nivel  da  sua  aresta 
superior.  A agua  de  depuração  circula  continua- 
mente na  superfície  de  esta  massa  debaixo  da 
fórma  de  uma  lamina  com  alguns  centimetros  de 
espessura,  abandonando  no  trajecto  as  partículas 
solidas  que  transporta.  Chega  por  fim  clarificada  á 
extremidade  da  tina.  Quanto  ao  sedimento  lodoso 
que  se  fórma  de  esta  maneira,  é levado  para  o 
canal  médio  e para  a extremidade  de  montante 
da  tina  em  resultado  da  dupla  inclinação  que  se 
dá  á sapata.  Extráe-se  do  compartimento  de  clari- 
ficação, assim  como  da  tina  dos  lodos,  por  meio 
de  tubos  de  aspiração  ligados  com  uma  bomba 
centrifuga.  Faz-se  esta  operação  sem  deter  a cir- 
culação da  agua. 


O comprimento  total  da  tina,  compreendendo 


metros  na  instalação  experimental  criada  em  Hae- 
ren  e na  pequena  officina  de  depuração  da  estação 
balnear  de  Westende.  Ha  de  ser  maior  nas  tinas 
de  Ostende. 

Segundo  o inventor,  o rendimento  diário  pode 
fixar-se  em  360  metros  cúbicos  por  metro  de  lar- 
gura e 11  metros  cúbicos  aproximadamente-  por 
metro  quadrado  de  superfície  das  tinas.  Este  úl- 
timo valor  corresponde  ao  decuplo  do  rendimento 
dos  leitos  bacterianos  percoladores.  A quantidade 
de  cal  precisa  para  garantir  a eficacia  do  trata- 
mento é muito  restricta.  Varia  com  a composição 
da  agua  a tratar.  Em  Haeren  funciona  com  uns 
100  gramas  de  cal  por  metro  cúbico  de  agua  a 
depurar. 

O falecido  Via!  naturalmente  preocupou-se  com 
a utilização  dos  lodos  que  se  obteem  com  o uso 
do  seu  processo.  Sabe-se  que  é sempre  este  o 
grande  empeno  de  todos  os  systemas  que  compor- 
tam a depuração  das  aguas  usadas  por  via  das 
precipitações  chimicas.  Em  Ostende,  os  lodos  líqui- 
dos hão  ser  primeiramente  mandados  para  reser- 
vatórios onde  se  decomporão  em  duas  partes:  uma 
puramente  aquosa  voltará  para  as  tinas;  a outra, 
especie  de  magma  sedimentosa  derramar-se-á  em 
aparelhos  hermeticamente  fechados  chamados  con- 
centradores, em  que  se  acumulará  e deshydratará 
parcialmente  por  auto  pressão  e auto  filtração. 

Privada  de  esta  maneira  de  grande  proporção 
de  agua  dirigir-se-á  o magma  por  canalizações  para 


~o 


vaporizadores  igualmente  fechados  em  que  se  sub- 
meterá uma  dissecação  a quente  pela  acção  do  ca- 
lor contido  nos  vapores  de  expansão  dos  machi- 
nismos.  Por  fim  derramar-se-á  em  tambores  rota- 
tivos que  hão  de  atravessar  os  gazes  da  fornalha 
das  caldeiras  aspirados  por  um  ventilador  e de 
onde  há  de  sair  inteiramente  dissecado,  com  o 
aspecto  de  uma  massa  terrosa,  pardacenta,  pulve- 
rulenta ou  granulada  e sem  cheiro,  que  se  conta 
vender  como  adubo. 

Segundo  o projecto  apresentado  á cidade  de 
Ostende,  a fábrica  a construir  poderia  depurar  por 
dia  em  marcha  continua  10:000  metros  cúbicos  de 
agua  de  esgoto.  As  tinas,  que  seriam  tres,  teriam 
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um  comprimento  total  de  50  metros,  uma  tina  re- 
ceptora com  1:200  metros  cúbicos  de  capacidade, 
onde  se  vazaria  o emissoro  geral  dos  esgotos,  re- 
colheria o sewage  e serviria  para  regularizar  o cau- 
dal e compensar  as  variações  horarias  de  elle. 

O custo  total  da  instalação  que  occuparia  meio 
hectare  seria  de  525:000  francos. 

Convém  acrescentar  que  a instalação  projectada 
de  esta  maneira,  em  demasia  para  as  neces- 
sidades imediatas,  reduzir-se-á  com  toda  a verosi- 
milhança custosa  a metade  aproximadamente  das 
suas  proporções,  com  a reserva  de  se  lhe  dar 
ulteriormente  todo  o desenvolvimento  necessário. 


A PRODUÇÃO  AGRÍCOLA  00  MUNDO 

O museu  commercial  de  Philadelphia,  organizou 
recentemente  diagrammas  representativos  da 
destribuição  da  produção  agrícola  mundial  nos  diver- 
sos países  figurada  pela  sua  parte  mais  importante 
sob  o ponto  de  vista  da  alimentação,  os  cereaes. 
Segundo  os  jornaes  americanos,  o diagramma  expli- 
ca-se do  modo  seguinte. 

O trigo  que  vem  em  primeiro  logar  entre  os 
cereaes  ultrapassa  os  outros  todos,  quer  em 
quantidade,  quer  em  valor.  Tomando  o valor  medio 
da  producção  dos  cinco  últimos  annos,  encontra-se 
uma  quantidade  total  de  trigo  de  3160  milhões  de 
alqueires,  correspondendo  a um  peso  de  86  milhões 
de  toneladas  métricas.  O alqueire  ou  bushel,  repre- 
senta 36, 1 35.  Tres  países  produzem  á sua  parte 
metade  de  esta  enorme  quantidade,  a saber:  os 
Estados  Unidos  com  660  milhões  de  alqueires,  a 
Rússia  da  Europa,  com  551  milhões  e a França  com 
328  milhões.  A outra  metade  é produzida  pelos 
outros  países  do  mundo  nas  seguintes  proporções: 
a índia  286  milhões  de  alqueires,  a Italia  com  159, 
a Allemanha  com  128,  a Hungria  com  120,  a His- 
panha  com  115.  Certos  países  que  não  teem  grande 
producção,  exportam  quantidades  valiosas  porque 
a sua  população  e portanto  o seu  consumo  interno 
ê fraco.  A Argentina  por  exemplo  produz  101 
milhões,  o Canadá  91,  a Rússia  da  Azia,  90,  a 
Romania  75  e a Australía  54  milhões. 

Depois  do  trigo  vem  o milho.  A sua  produção 
•é  de  73,5  milhões  de  toneladas  métricas,  o que 
representa  2896  milhões  de  alqueires.  São  os  Es- 
tados Unidos  que  produzem  as  tres  quartas  partes 
de  este  valor,  ou  2286  milhões.  A Inglaterra  que 
só  produz  112  milhões  exporta  por  vezes  mais 
milho  do  que  os  Estadas  Unidos.  Demais  é o unico 
cereal  que  o velho  mundo  tirou  do  novo.  Cultiva-se 
actualmente  na  China,  na  Italia,  na  índia,  na  Ro- 
mania, na  África  e noutros  países  quentes. 

A aveia  ultrapassa  em  volume  os  outros  cereaes 
todos,  mas  não  em  peso  por  causa  da  sua  fraca 
densidade.  A producção  total  é de  3371  milhões 
de  alqueires  que  não  ultrapassam  49  milhões  de 
toneladas  métricas.  Com  efeito,  o alqueire  de  aveia 
só  pesa  14,5  kilogramas,  ao  passo  que  o trigo 
attinge  27k,2 ; o milho  e o arroz  25k,4  e a cevada 
22k,7.  Os  Estados  Unidos,  produzem  871  milhões 
de  alqueires,  a Rússia  825.  Só  estes  dois  valores 
representam  mais  de  metade  da  producção  mundial. 
A Alemanha  figura  com  494  milhões,  a França 
com  268,  o Canadá  com  204,  o Reino  Unido  com 
187  e a Áustria  Hungria,  reunidas  com  196  mi- 
lhões. 

Com  referencia  ao  centeio,  produz  a Rússia 
890  milhões  de  alqueires,  isto  é mais  de  metade 


do  total  produzido  no  globo  e a Alemanha,  mais 
da  quarta  parte  ou  372  milhões. 

A cevada  cultiva-se  principalmente  nos  países 
onde  não  se  dá  a vinha,  porque  largamente  se 
usa  de  este  cereal  para  o fabrico  da  cerveja.  A 
Rússia  produz  297  milhões  de  alqueires,  a Alema- 
nha 145,  os  Estados  Unidos  114  e o Japão  80 
milhões. 

Provavelmente  o arroz  vem  logo  a seguir  do 
trigo  como  importância.  Não  há  estatísticas  sobre 
a produção  na  China.  As  opiniões  mais  auctorisadas 
avaliam-na  em  24,5  milhões  de  toneladas,  superior 
aos  21,7  milhões  que  se  attribuem  á producção  da 
índia. 

Há  geralmente  ideias  inexactas  sobre  o consu- 
mo do  arroz  na  China.  Refere  o missionário  Huc 
que  se  não  usa  nas  províncias  do  norte  para  a 
alimentação  mais  do  que  em  França.  Não  se  en- 
contra senão  nas  mesas  dos  ricos.  Mas  nc  sul  é o 
unico  sustento  de  milhões  de  pessoas. 

O milho  miudo  cultiva-se  largamente  na  índia, 
na  China,  na  Rússia,  na  África,  no  Japão  e na 
Italia.  No  Kansas,  cultiva-se  em  larga  escala  uma 
variedade  conhecida  pela  designação  de  milho  cafre. 
A índia  produz  542  milhões  de  alqueires,  a China 
grande  quantidade,  mas  provavelmente  menos  do 
que  a índia,  a Rússia  da  Europa  78  milhões,  a 
Rússia  de  Azia  15,  o Japão  12  e os  Estados  Uni- 
dos, 5 milhões. 

Do  que  precede,  pode  concluir-se  que  os  Esta- 
dos Unidos  muito  ultrapassam  qualquer  outro  país 
na  produção  dos  cereaes.  Esta  produção  atinge 
com  efeito  92  milhões  de  toneladas  métricas.  A 
producção  da  índia,  se  incluirmos  o milho  miudo, 
atinge  provavelmente  45  milhões.  Se  se  conhecesse 
o valor  dos  cereaes  alem  do  arroz  produzido  na 
China,  talvez  que  este  país  seguisse  logo  apoz  os 
Estados  Unidos. 

Exceptuando  a Rússia,  a Europa  com  uma  po- 
pulação de  300  milhões  de  almas  é excedida  pelos 
Estados  Unidos  em  superfície  cultivada  e produção 
de  cereaes,  mas  no  entanto  vem  muito  antes  dos 
Estados  Unidos  em  valor  total  dos  productos  da 
cultura  geral. 

O valor  de  660  milhões  de  alqueires  de  trigo 
dado  no  começo  de  esta  nota  para  a produção 
total  dos  Estados  Unidos,  foi  excedida  em  1906, 
porque  este  valor  subiu  a 735  milhões,  isto  é 20  % 
da  producção  total  do  mundo,  que  para  aquelle 
anno  chegou  a 3424  milhões  de  alqueires.  O 
Scientific  American  expõe  este  enorme  valor  de  ma- 
neira que  se  compreenda  falando  aos  olhos. 

Se,  diz,  se  colocassem  estes  735  milhões  de 
alqueires  num  unico  recipiente  o diâmetro  de  eile 
seria  373  em  cima,  241™, 6 inferiormente  e com  a 
altura  de  299  metros,  isto  é quasi  a da  torre 
Eiffel. 

Se  se  reduzisse  a farinha,  esta  enorme  quanti- 
dade de  trigo  representaria  16.117000  barris  e o 
tonel  unico  para  a contar  teria  293  metros  de 
diâmetro  e 370  metros  de  altura. 

Finalmente  com  esta  quantidade  de  farinha 
poderiam  fabricar-se  4 biliões  835  milhões  de  pães 
do  typo  usual  e se  se  podesse  fazer  com  ella  um 
unico  pão  teria  380  metros  de  largura,  185  de 
espessura  e 658  metros  de  cumprimento. 

Pode  imaginar-se  por  isto  a possança  dos  meios 
de  transporte  capazes  de  deslocar  tão  enorme 
quantidade  de  grão. 

(Do  Bulletin  de  la  Sociètè  des  Ingénieurs  Civils 
de  France ). 
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CONSULTA 


Oib,a,r3ínLl3n,é  de  faforlccx 

(Continuado  do  n.°  29)  (?.5j) 

A velocidade  dos  gazes  na  chaminé  é propor- 
cional a y/h  como  vimos  em  mais  de  uma  fórmula 
{B).  (D),  (E),  (F)  e outras  e portanto  a 


VAV-T/t! 


A temperatura  dos  gazes  na  chaminé  nunca 
deve  exceder  o valor  acabado  de  deduzir  e,  quando 
ultrapassar  esse  limite,  é indispensável  usar  de 
este  calor  utilmente  e não  diluir  os  gazes  em  ar 
frio. 

Emquanto  a tiragem  bastar  para  queimar  o 
combustível  necessário  para  a fornalha,  pode  van- 
tajosamente descer-se  a temperatura  muito  abaixo 
do  ponto  correspondente  á tiragem  maxima,  con- 
quanto que  o calor  tirado  aos  gazes  quentes  se 
empregue  utilmente.  Nunca  há  vantagem  no  entanto 
em  elevar  a temperatura  acima  do  valor  da  maxima 
tiragem. 


A densidade  dos  gazes  é proporcional  a 
0 peso  descarregado  por  segundo  é propor- 
cional ao  producto  da  velocidade  pela  densidade  ou 

Y/o,97tj  — t2 


2 

Esta  expressão  é maxima  quando  ti=—  o 

■que  facilmente  se  deduz  derivando  a expressão  e 
igualando-a  a zero.  Teríamos  portanto 

200  ... 

Tl  — 97  2 

■ou  aproximadamente 


A melhor  tiragem  será  pois  aquella  em  que  a 
temperatura  dos  gazes  que  se  evolam  corresponder 

a zrx  da  temperatura  do  ar  ambiente. 

Admittirnos  como  temperatura  média  para  o 
nosso  pais  o valor  de  15  centígrados  ou  em  referen- 
cia ao  zero  absoluto. 

t2=273  -f- 15  = 288 

Nesse  caso 
25 

Ti=-— X288=600  graus  absolutos  ou  327  graus 


( Continua ) 


O trafego  do  S.  Gottiardo 

Antes  da  construcção  da  linha  do  S.  Gothardo, 
a diligencia  transportava  entre  Fluelen  e Bellinzona 
uns  70:000  viajantes  por  anno.  Desde  que  se  abriu 
a linha  ferrea  o numero  mensal  de  viajantes  cor- 
responde ao  triplo  de  aquelle.  isto  é,  annualmente 
36  vezes  aquele  valor. 

Desde  o começo  da  exploração  o transporte  de 
mercadorias  tomou  um  desenvolvimento  considerá- 
vel, contrariamente  ao  que  se  passa  no  Simplon, 
onde  são  bastante  mediocres,  por  emquanto,  os 
resultados  de  este  trafego. 

O movimento  da  linha  do  S.  Gothardo,  tanto 
para  os  viajantes  como  para  as  mercadorias,  póde 
apreciar-se  pelos  valores  seguintes : 


Annos 

Viajantes 

Kilometros 

Mercadorias  kilometros 

Receita 

kilometrica 

1885. • . 

45:000.000- . • 

88:000.000. . . 

39.600 

1890. . ■ 

63:000.000.  . • 

105:000.000. . • 

49.600 

1895. • • 

77:000.000. . . 

127:000.000.  . • 

61.700 

1900 • • ■ 

139:000.000.  ■ . 

139:000.000. . • 

73.000 

1905 ■ . . 

166:000.000  • • 

178:000.000-  . . 

88.000 

Em 

1895  transportaram-se  1:624:000 

viajantes 

e 825:000  toneladas  de  mercadorias;  em  1900,  os 
viajantes  foram  2:636.000  e as  mercadorias  pesa- 
ram 978:000  toneladas  e em  1905,  finalmente,  con- 
taram-se 3:333:000  viajantes  e 1:248.000  toneladas 
de  mercadorias. 

O número  de  locomotivas  dobrou  aproximada- 
mente desde  1883  a 1905  e o dos  vagons  passou 
nos  últimos  annos  de  1:323  a 1:752. 


centígrados. 

HEV-.'  ..  *jr  . 

Segundo  o Anuário  do  Bureau  des  Longitudes 
para  o anno  corrente,  o chumbo  funde  a 327  cen- 
tígrados (Berthelot). 

Podemos  formular  portanto  a regra  prática  se- 
guinte imitando  a de  Ranáskine. 

Para  garantir  a melhor  tiragem  é necessário  que 
a temperatura  do  ar  quente  na  chaminé  seja  capaz 
de  fundir  chumbo. 

Para  a tiragem  são  necessários  pelo  menos  24 
kilogramas  de  ar  por  cado  kilograma  de  hulha 
queimada.  O volume  dos  gazes  descarregados  pela 
chaminé  por  kilograma  de  hulha  queimada  será  pois 


,y  24000  600 

Y __  >< — An  mc794 

1293  273  ’ 


Ou  por  outra  por  cada  kilograma  de  hulha  quei- 
mada a relação  entre  o volume  dos  gazes  que  se 
evolam  e o peso  dos  que  servem  para  a combus- 
tão é de  cerca  de  2,266333 




OS  METILETOS 


SOB  o titulo  de  mètillures  publica  o ultimo  nú- 
mero do  Bulletin  de  la  Sociètè  des  Ingènieut s 
Civils  de  Frauce,  uma  communicação  devida  ao  sr. 
engenheiro  Ad.  Jouve  que  merece  registo. 

Este  engenheiro  dá  ás  ligas  metalicas  com  ele- 
vada percentagem  de  silicio  o nome  de  metiletos, 
se  são  fabricadas  com  o intuito  de  obter  apare- 
lhos que  resistam  á acção  corrosiva  de  todos  os 
ácidos,  tanto  sulfurico,  como  chlorhydrico.  azotico  e 
até  acético  e ainda  dependentes  de  estudo  especial 
relativo  á sua  resistência,  quando  destinada  a ven- 
tiladores, autoclaves,  e outros  aparelhos  analogos. 

E’  bem  possivel  que  o nome  não  esteja  ao 
abrigo  das  criticas  entre  os  chimicos,  porque  á 
primeira  vista  é capaz  de  induzir  em  erro,  recor- 
dando qualquer  combinação  em  que  entre  o car- 
bonio,  nalguma  das  combinações  com  um  radical 
de  metylo. 
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Preferiríamos  chamar-lhes  silicietos  metálicos,  visto 
que  a analyse  micrographica  demonstrou  que  as 
ligas  metalicas  obedecem  a leis  de  combinação  e 
nada  impede  que  por  generalização  se  chegue  tam- 
bém a deduzir  leis  relativas  á ligação  ou  liga  de 
metaes  e metaloides  como  sucede  no  caso  da  reu- 
nião do  silicio  com  o ferro. 

Pondo  no  entanto  de  parte  o que  se  refere  ao 
nome  da  nova  liga,  o assumpto  merece  que  os 
technicos  o conheçam  e o proprio  sr.  Jouve  se 
encarrega  de  justificar  a importância  de  elle  logo 
no  começo  da  sua  communicação  interessante  em 
mais  de  um  ponto. 

* 

Pode  dizer-se  que  o poder  de  uma  nação 
europeia  se  mede  pela  quantidade  de  salitre  que 
gasta,  embora  não  seja  ainda  segundo  a sua  força 
militar  que  se  calcule  ou  se  imponha  o seu  valor 
economico. 

Geralmente,  pode  dizer-se  que  se  mede  essa 
força  pela  quantidade  de  ácidos  de  que  faz  uso, 
porque  os  ácidos  constituem  o elemento  indispen- 
sável de  toda  a indústria  chimica  e são  portanto  o 
mais  importante  factor  da  producção  industrial,  e 
por  isso  da  força  economica. 

Ora  o proprio  papel  dos  ácidos  é servir  para 
atacar  toda  a casta  de  productos  naturaes  ou  não, 
de  maneira  que  ingressem  na  utilização  das  rique- 
zar  naturaes. 

Mas  é preciso  saber  preparar  os  ácidos  e se  se 
fabricam  para  atacar,  desagregar  e dissolver,  por 
maioria  de  razões  atacam  desagregam  e dissolvem 
os  recipientes  em  que  se  preparam.  Com  efeito,  este 
é um  dos  cachopos  de  este  fabrico  e um  dos  fa_ 
ctores  do  preço  de  custo  das  matérias  acidas,  dos 
de  não  somenos  importância,  é o coeficiente  de 
usura  do  material.  E’  muitas  vezes  elevadíssimo 
esse  coeficiente  e grandíssimos  esforços  se  fizeram 
para  conseguir  diminuir-lhe  a influencia  economica. 

A construcção  dos  aparelhos  para  a preparação 
ou  purificação  dos  ácidos,  assim  como  para  a ope- 
ração ulterior  da  sua  construcção  é portanto  assm- 
pto  de  grande  interesse  sob  o ponto  vista  indus- 
trial. 

Tomaremos  como  base  do  nosso  estudo  o pro- 
blema da  concentração  do  acido  sulfurico  e o que 
dissermos  para  elle  aplica  se  aos  outros  ácidos. 

Actualmente  efectua-se  esta  operação  em  apa- 
relhos construídos  com  material  de  natureza  diversa. 
Apontaremos. 

1. °  Aparelhos  de  vidro  ou  de  porcelana  Livins- 
tein,  Négrier,  Benker  & Hartmann,  Shaefer,  Guttman, 
etc. 

2. °  Aparelhos  de  grés  e lava  de  Volvic. 

3. °  Aparelhos  de  platina,  platina  iridiada,  platina 
doirada,  plat.na  e ierro,  platina  e chumbo. 

5. °  Aparelhos  de  ferro  fundido. 

6. °  Aparelhos  de  silicio. 

1.'  Aparelhos  de  vidro  e porcelana 

Usa  esta  operação  de  capsulas  em  matrizes 
que  se  aquecem  com  fogo  directo  ou  interme- 
diariamente  de  uma  capsula  de  ferro  fundido  que 
serve  de  suporte  e que,  no  caso  de  ruptura,  dá 
ensejo  a que  se  recolha  o acido  liquido  e se  obste 
ao  seu  derramamento  na  fornalha,  ocasionando  um 
fumo  desagradavel  e perigoso  não  poucas  vezes. 

A forma  das  capsulas  de  bico  dispostas  em 
cascata  é a mais  vulgarizada. 

São  numerosos  os  inconvenientes  de  estes  apa- 
relhos. Primeiramente  a sua  fragilidade  e a sua 


falta  de  reacção  em  presença  dos  fogos  vivos  ou 
dos  resfriamentos  bruscos,  depois  as  suas  dimen- 
sões forçosamente  limitadas,  porque,  desde  que  se 
ultrapassa  o diâmetro  de  cerca  de  40  centímetros 
o fabrico  torna-se  mais  dificil  e o custo  pouco  ao 
alcance,  o que  determina  a necessidade  de  maior 
quantidade  de  pequenos  aparelhos  em  bateria. 

Sob  o ponto  de  vista  da  resistência  ao  ataque 
satisfazem  amplamente  estes  aparelhos. 

Taes  são  os  aparelhos  de  Livinstein  (1894),  de 
Négrier  (1892),  de  Guttunann  (1899),  de  Benker 
& Hartmann,  de  Shaefer. 

2.n  Aparelhes  de  grès  e lava  de  Volvic 

Não  são  estes  absolutamente  inatacaveis  pelos 
ácidos  quentes.  Além  de  isso  há  uma  especie  de 
desagregação  molecular  que  provoca  ás  vezes  a 
ruptura  sem  que  seja  possível  prevê-la.  Forçosa- 
mente é muito  grande  a espessura  dos  aparelhos. 

Funcionam  por  meio  de  rodamento  bastante 
dispendioso.  Também  é delicado  o resfriamento  de 
estes  aparelhos  com  uma  corrente  de  ar  exterior. 

Assim  como  o vidro  e a porcelana,  a sua  ru- 
ptura provoca  além  de  tudo  isto,  independente- 
mente da  perda  da  matéria,  um  desenvolvimento 
de  vapores  ácidos,  que  teem  graves  inconvenientes 
para  a saude  dos  operários. 

3. °  Aparelhos  de  platina 

Existe  uma  grande  variedade  de  eiles,  tendend 
todos  para  a diminuição  do  peso  do  metal  precioso 
que  entra  na  composição  e cujo  preço  actual  de 
mais  de  4000  francos  por  kilograma  forçosamente 
retringe  o emprego  delle. 

Taes  são. 

a)  Os  aparelhos  de  platina  pura  de  diversas 
naturezas. 

b ) Os  aparelhos  de  platina  e chumbo,  aparelho 
Siebert,  aparelhos  Johnson,  M.athey  & C.a,  aparelho 
Faure  e Kessler. 

c ) Os  aparelhos  de  plalina  doirada  de  Haraens. 

ct)  Os  aparelhos  de  platina  e ferro  fundido. 

Sche  urer-Kestner. 

A usura  da  platina  cresce  com  a concentração 
do  acido  e é relativamente  considerável. 

4. °  Aparelhos  de  chumbo 

Só  mui  pouco  se  ataca  o chumbo  com  o acido 
a 50 ; 52  graus,  mas  não  pode  utilizar-se  para  á 
concentração  para  além  de  60  graus  Beaumé.  A 
concentração  deve  terminar-se  em  aparelhos  de 
platina  ou  de  porcelana. 

5.°  Apareihos  de  ferro  fundido 

Ao  contrário  do  chumbo,  o ferro  só  é atacado 
pelo  acido  diluido  e muito  pouco  pelo  acido  con- 
centrado com  a condição  de  que  não  encerre  vapores 
nitrosos. 

Usa-se  de  este  processo  na  Alemanha  e nos 
Estados  Unidos  e quasi  que  se  limita  ao  fabrico 
do  acido  sulfurico. 

Quando  se  trata  de  outros  ácidos,  maiores  são 
as  dificuldades  ainda  e o vidro,  a porcelana,  o 
grés,  o Volvic  são  os  únicos  que  resistem. 

6.o  Aparelhos  de  silica 

: \ v V.'  * í : .rr  " ; , J 

Teem  dimensões  muito  limitadas;  para  tama* 
nhos  superiores  a 30;  40  centímetros  é extremar 
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mente  elevado  o preço  de  elles.  Apresentam  demais 
certos  inconvenientes  reaes  que  a experiencia  há 
de  confirmar.  A sua  resistência  á acção  dos  ácidos 
é excelente. 

Em  suma,  não  há  aparelho  algum  prático  ina- 
tacavel  e que  permitta  ao  mesmo  tempo  a concen- 
tração desde  o acido  das  camaras  (50  a 52  até  66 
graus  Beaumé)  excluindo  a porcelana,  o vidro  e 
a silica  quando  se  não  tiveram  em  consideração 
as  suas  dimensões  restrictas,  de  maneira  que  se 
efectue  uma  concentração  ininterrupta  com  o mesmo 
aparelho. 

Foi  esta  questão  que  se  estudou  desde  1900 
e que  só  foi  resolvida  nestes  últimos  annos,  não 
conseguindo  afinar-se  absolutamente  senão  no  pas- 
sado anno  de  1907. 

As  investigações  que  vou  expôr  á Sociedade 
dos  Engenheiros  Civis  resultam  de  uma  observa- 
rão de  laboratorio,  a dificuldade  de  ataque  para 
serem  postas  em  dissolução  das  ligas  conhecidas 
pelo  nome  de  ferrosilicios,  precisamente  pelos  áci- 
dos: este  ataque  torna-se  impossível  para  além  de 
•certo  theor  de  silicio. 

A ideia  de  aplicar  esta  resistência  á constru- 
cção  de  aparelhos  para  fabrico  dos  ácidos,  bem 
rapidamente  se  apresentou ’ ao  espirito,  mas  encon- 
tramo-nos em  presença  de  grandes  dificuldades 
inerentes  ás  propriedades  de  estas  ligas. 

Era  o seguinte  o fim  que  se  tinha  em  vista. 

Obter  um  metal  (dando  á palavra  o sentido 
industrial  e não  a significação  chimica  do  termo) 
que  seja  intacavel  pelos  ácidos  todos. 

Obtido  este  metal,  dar-lhe  todas  as  formas  de- 
sejáveis por  meio  da  fundição,  porque  infelizmente 
não  póde  passar  pelo  laminador,  nem  pela  fieira. 
Estuda-se  agora  outra  liga  que  satisfaça  estes  dois 
fins. 

Obtida  esta  forma,  torna-la  estável,  isto  é não 
espontaneamente  quebradiça. 

Dar-lhe  uma  resistência  mecanica  de  tal  ordem 
que  se  possam  construir  aparelhos  que  aguentem 
uma  pressão  ou  uma  tensão,  como  succede  por 
exemplo  para  os  autoclaves,  os  aparelhos  de  vacuo, 
os  ventiladores,  as  centrifugadoras. 

Porfim  dar-lhes  um  preço  de  custo  acessível. 

(i Continua ) 


Ensaios  de  uma  theoria  da  flexão  das  vigas 
rectas  de  beton  armado 

(Continuado  do  n.°  29)  (257) 


Aplicação  numérica 


Seja  dáda  uma  viga  com  8 métros  de  vão  re- 
cebendo uma  carga  total  de  1.000  kilogramas  por 
metro  corrente,  em  que  se  compreende  o proprio 


peso. 

O 

tem  o 


momento  máximo 
valor  {fig.  j) 


de  flexão 


1000  X82 


— 8000 


8 


As  banzos  afastados  de  0m,5  dão 
para  o esforço  longitudinal  total  uma 
armadura 


8000 


0,5 


— 16000  kilogramas 


(Fig.  5) 


Adoptando  o coeficiente  de.  12  kilogramas  por 
milímetro  quadrado,  teremos  para  a secção  de  ferro 
em  cada  banzo 


16000 

12 


1333  milímetros  quadrados 


isto  é dois  ferros  redondos  de  29  milímetros  de 
diâmetro. 

O esforço  total  na  barra  fictícia  de  beton  da 
extremidade  da  viga  é 4.000  y/2,  visto  estar  a barra 

inclinada  a 45  graus  sobre  os  banzos.  Dando  a esta 

50 

barra  uma  secção  de  15  X resulta  de  ahí  um 

\/T 

trabalho  de 


4000X2 

15X50 


= 10k,  66 


por  centímetro  quadrado. 

A flexa  da  viga  inteiramente  metálica  compa- 
rável seria 


5 oi  4 

384  Ea Ia 


5 X 1000  X 8 < 
ü 


2 = 0,-0146 


384  X 22  X 10  X 2 X 0,000660  X 0,5 
2 


A primeira  parte  da  flexa  de  beton  armado 
considerada  terá  pois  tomando 


— — 15,  o valor  de 

Eb 

0,0146  X ~~  X 15  = 0», 00194 


ou  em  números  redondos  ■ ■ ■ do  vão. 

4000 

(1 Continua ) 

XIV.0  Congresso  internacional  de  hy= 
giene  e demographia 

(Continuado  do  numero  29  (257) 

O estrume  reune-se  em  fossas  impermeáveis  e 
transporta-se  para  longe. 

As  varreduras  não  deixam  de  ter  perigo  sob  o 
ponto  de  vista  hygienico,  porque  encerram  ger- 
mens  pathogenicos  e substancias  susceptíveis  de 
putrefacção.  São  preieriveis  ás  fossas  de  dejecções 
raramente  vazadas  os  toneis  com  rodas,  onde  se 
reunem  as  varreduras  e que  se  vazam  nos  logares 
regulamentarmente  indicados. 

No  estabelecimento  das  latrinas  do  acampamento 
é necessário  ter  em  conta  a direcção  do  vento  e a 
situação  das  nascentes  de  agua.  Conforme  o fim 
installam-se  da  seguinte  maneira.  Cavam-se  muitas 
fossas  paralelas  em  cima  das  quaes  podem  os 
homens  colocar-se  a cavalleiro  para  também  nellas 
se  receber  a urina.  Quando  se  vazam  estas  fossas 
cobrem-se  com  terra  as  matérias  extraídas.  Em 
tempo  de  epidencia  desinfectam-se  com  cal. 

Os  outros  restos  e lixos  do  acompamento  tanto 
quanto  possível  serão  queimados  e enterrados  em 
fossas  á parte. 

Segundo  o sr.  Dr.  Cláudio  Sforsa,  é indispen- 
sável que  as  matérias  excrementicias  dos  homens 
se  removam  dos  acampamentos  militares,  perma- 
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nentes  em  paz  e em  campanha,  por  meio  de  tinas 
moveis  e incineradas. 

As  matérias  excremenciaes  dos  animaes  e as 
suas  urinas  misturadas  tanto  quanto  possível  com 
turfa  serão  diariamente  afastadas  dos  acampamentos 
militares  permanentes  ou  incineradas. 

As  aguas  meteóricas  afastar-se-ão  dos  campos 
militares  por  meio  de  uma  canalização  superficial, 
completa  e impei  meavel. 

As  aguas  sujas  dos  matadouros  e da  cosinha 
remover-se-ão  diariamente  coro  as  matérias  excre- 
menticias  dos  animaes  ou  incineradas. 

As  varreduras  de  toda  a casta  serão  também 
afastadas  diariamente  dos  acompamentos  e quei- 
madas em  fornos  crematórios  ou  simplesmente 
incineradas. 

Os  cadaveres  dos  animaes  serão  incinerados  e 
sendo  possível  em  fornos  crematórios. 

Os  cadaveres  dos  homens  mortos  de  doenças 
infecciosas  e tanto  quanto  possível  os  de  todos  os 
mortos  em  geral  serão  incinerados  ou  queimados 
em  forno  crematório. 

O sr.  Dr.  Viry.  de  Marselha,  chama  a attenção 
sobre  as  dificuldades  que  até  nos  campos  perma- 
nentes offerece  a execução  da  incineração  dos  ca- 
daveres de  homens  e animaes  que  exige  um  lapso 
de  tempo  bastante  longo.  Com  mais  fortes  razões 
sobem  de  ponto  as  dificuldades  nas  installações 
temporárias  das  tropas  em  marcha.  Nãc  poderia 
pensar-se  na  construcção  de  fornos  crematórios 
fora  dos  casos  muito  particulares  de  occupação.  As 
mesmas  dificuldades  subsistem  no  que  se  refere  á 
instalação  de  canalizações  para  remoção  de  maté- 
rias excrementicias.  Portanto  parece  que  o uso  das 
fossas  fixas  ou  tinas  moveis  dotadas  de  absorven- 
tes como  a turfa  ou  a terra,  fica  sendo  o unico 
meio  práticamente  realizável. 

O sr.  Dr.  Jaroslav  Hladik  de  Vienna,  occupa-se 
das  doenças  que  atacam  em  massa  o exercito 
causadas  pela  alimentação.  Pede  que  nas  estatísti- 
cas se  abra  um  capitulo  para  esta  classe  de  enfer- 
midades e explica  o modo  como  grassam.  Falam 
sobre  o assumpto  os  srs.  Drs.  Pfuhl  e Dieudonne. 

Um  dos  assumptos  mais  extensamente  tratados 
foi  a propagação  da  peste  e a lucta  contra  esta 
doença. 

Fala  primeiro  o sr.  Dr.  Gaffhy , de  Berlim  que 
explica  a transmissão  do  bacilo  pelos  roedores, 
que  também  são  causa  da  permanência  da  enfer- 
midade no  lòcal  onde  aparece.  As  excreções  res- 
piratórias no  homem  podem  ser  origem  de  trans- 
missão das  fôrmas  da  doença  conhecida  pelos  nomes 
da  peste  pulmonar,  oedema  pulmonar  terminal. 

Relere-se  a outros  modos  de  transmissão  da 
doença  e aos  meios  impeditivos  da  sua  propaga- 
ção. 

Porfim  allude  á vacinação  anti-pestifera. 

O Dr.  Kossel,  de  Giessen,  estudou  principal- 
mente a propagação  da  peste  por  via  maritima 
preconizando  a exterminação  dos  ratos.  No  mesmo 
sentido  fala  o sr.  Dr.  Gíen*za,  de  Flamburgo,  que 
explica  o processo  hamburguês  de  dtsinfecção  dos 
navios  pelo  oxydo  de  carbonio  (5  %),  anhydrido 
carbonido  (28  %)  e azote  (67  °/o).  «Por  causa  do 
seu  pouco  cheiro  e da  sua  actividade  chimica, 
quasi  nulla,  diz,  e inteiramente  indifferente  em  re- 
lação á carga  por  vezes  preciosa  e que  de  modo 
algum  damnifica,  por  ser  certa  a exterminação  de 
todos  os  ratos  pelo  oxydo  de  carbonio  e finalmente 
por  ser  relativamente  barato  este  gaz,  é facil  de 
fabricar  em  grande  quantidade.  Podem  defumar-se, 
encher-se  de  gaz,  dentro  de  algumas  horas  os 
maiores  navios. > 


Criticando  os  outros  processos  alude  ao  anhy- 
drido carbonico,  liquido.  Acha  caro  este  processo 
por  ser  preciso  um  volume  de  gaz  igual  a metade 
da  tonelagem  do  navio  para  destruir  os  ratos  e 
demais  a densidade  do  gaz  mistura-o  mal  com  o 
ar  atmospherico. 

O anhydrido  sulfuroso,  sob  a fórma  liquida  de 
pictolina  mistura  de  anhydrido  sulfuroso  liquido  e 
anhydrido  carbonico),  de  gaz  de  Marot  (anhydrido 
sulforoso  contendo  elevada  proporção  de  anhydrido 
sulfurico),  de  gaz  Clayton  (anhydrido  sulfuroso  devido 
á combustão  de  paus  de  enxofre  mantida  por  in- 
jecção  de  ar),  são  processos  susceptíveis  de  preju- 
dicar as  mercadorias  e de  propriedades  desinfe- 
ctantes e insecticidas  problemáticas.  Estes  processos 
exigem  muitos  dias  para  pequenos  navios  para 
serem  eficazes. 

Também  fala  na  destruição  dos  ratos  em  terra. 

Os  srs.  Drs.  Borel,  do  Havre  e Tjaden  de 
Bremem  combatem  as  conclusões  em  demasia 
absolutas  do  sr.  Dr.  Gíemsa,  taxando-as  de  restri- 
ctivas  e accusando  a mistura  de  gazes  usada  em 
Hamburgo  de  não  matar  as  pulgas  e de  provocar 
a morte  de  homens. 

A esta  última  acusação  replica  o sr.  Dr.  Giemsa 
que  os  accidentes  aludidos  proveem  da  negligencia 
dos  operários  e não  do  processo,  mas  nada  disse 
a proposíto  da  inocuidade  de  estes  gazes  para  com 
os  insectos,  que  transmittem  a peste  do  rato  ao 
homem. 

Sobre  a transmissão  da  doença  falaram  os  srs. 
Drs.  Thompson,  de  Sidney;  Teruchi,  de  Tokio  e 
Bitter. 

Tratando  da  doença  do  somno  falaram  os  srs. 
Drs.  Laveran , de  Paris  e Ayres  Kopke,  de  Lisboa, 
aludindo  este  último  ás  suas  experiencias  relativas 
á acção  do  atoxyl  sobre  os  trypanosomas. 

Sobre  a vigilância  permanente  dos  portos,  fala 
o sr.  Dr.  Nocht,  de  Hamburgo  classificando  os 
passageiros  que  podem  vir  a terra  independente- 
mente da  visita  de  saude  e os  que  devem  aguar- 
da-la. Preconiza  a vigilância  dos  navios  durante 
toda  a estadia  e expõe  os  regulamentos  do  porto 
de  Hamburgo.  Alvitra  a conveniência  e eficacia  de 
fazer  parte  do  pessoal  dos  navios  um  medico 
especialista,  que  declarasse  á chegada  dos  portos 
se  o navio  estava  indemne,  suspeito  ou  infectado. 

O sr.  Dr.  Ruffer,  da  Alexandria  fala  no  papel 
do  Egypto  em  relação  com  a Europa  na  defeza 
da  peste. 

Faz  varias  propostas  e affirma  porfim  que  «a 
construcção  do  caminho  de  ferro  de  Hedjaz  exi- 1 
girá  brevemente  uma  grande  mudança  na  organi- 
zação  das  peregrinações. 

Este  caminho  de  ferro  á de  ser  talvez  o maior 
perigo  que  jamais  ameaçou  a Europa,  sob  o ponto 
de  vista  sanitario.  Seria  necessário  tomar  medidas  ; 
imediatas  para  protege-la  contra  os  perigos  que  1 
hão  de  seguir-se  ás  comunicaçõés  livres  pelo 
caminho  de  ferro  entre  o Hedjaz  e a costa  da 
Syria.» 

(< Continua ) 
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Casa  do  sr.  José  Pedro  de  Mattos 

NA  ZAMBÜJEIRA 


Architecto,  Alfredo  Maria  da  Costa  Campos 

O projecto  hoje  publicado  de  que  apenas  po- 
demos obter  o esboceto  da  fachada  princi- 
pal e planta,  é um  estudo  com  aproveitamento 
das  fundações  e paredes  já  construídas  para  adega 
e celleiros  e que  ficam  na  parte  inferior  das  habi- 
tações, aproveitando-se  o grande  desnivelamento 
do  terreno. 

O local  onde  o projecto  vae  ser  executado  é 
na  Zambujeira,  importante  herdade  do  sr.  José 
Pedro  de  Mattos,  abastado  lavrador  do  concelho 
de  Montemór-o-Novo  e proprietário  dos  grandes 
armazéns  do  Natal,  em  Vendas  Novas,  sendo  a 
propriedadade  a construir  denominada  o castello 
da  Zambujeira. 

O architecto  compoz  e reuniu  uma  serie  de 
motivos  architectonicos,  inspirados  na  evolução  da 
arte  em  Portugal. 

Tanto  a torre  da  Menagem  como  a habitação 
e capella  annexa,  apresentando  épocas  differentes 
ligam-se  entre  si  como  uma  afinidade  de  evolução. 

A construcção  foi  calculada  segundo  o esboce- 
to em  10  a 12  contos  de  réis. 

<»•••♦ 

UM  BOM  COMEÇO  DE  VIDA  NOVA 

NaO  sei  quem  foi  o philosopho  que  disse  que 
o homem  é o escravo  dos  costumes  adqui- 
ridos, mas  pouco  importa  a referencia  ao  nome, 
basta  que  se  verifique  que  aquella  grande  verdade 
é extensiva  ás  nações. 

De  facto,  assim  como  o homem  não  póde  mu- 
dar de  um  dia  para  o outro,  tampouco  uma  nação, 
mesmo  quando  lhe  sucede  um  cataclismo,  modifica 
a sua  idiosyncrasia.  Vá  lá  o palavrão,  mas  fique  a 
ideia. 

Quando  o homem  progressivamente  aperfeiçoa 
os  seus  hábitos  quando  uma  nação  altera  o seu 
proceder  melhorando-o,  impõe-se  o aplauso,  justi- 
fica-se o incitamento. 

Ora  sucede  que  até  há  bem  pouco  tempo  as 
camaras  legislativas  eram  chancela  dos  actos  go- 
vernamentaes,  não  saía  de  aquella  reunião  de  elei- 
tos, que  é como  quem  diz  de  escolhidos,  uma  unica 
iniciativa  profícua.  Deturpando-se  a letra  da  Carta 
Constituciona',  todas  as  propostas  de  lei  provinham 
do  governo,  e,  quando  um  deputado  alguma  apre- 
sentava, produzia  o efeito  de  um  pé  de  vento 
numa  sala  de  baile.  Todos  procuravam  abrigo  con- 
tra a madureza  do  que  levava  a sua  iniciativa  para 
além  do  telhado  da  egreja  ou  da  grade  do  cimi- 
terio.  Projecto  de  lei  aplicavel  a todo  o país,  cor- 


respondendo ás  suas  necessidades  financeiras  ou 
moraes  não  competia  aos  deputados  apresentá-lo. 
Devia  ser  obra  do  governo. 

No  entanto,  os  poucos  dias  que  conta  a pre- 
sente legislatura  já  demonstraram  que  alguns  de- 
putados bem  compreenderam  o seu  papel. 

O que  ainda  é,  porém,  mais  interessante  é o 
procedimento  dos  srs.  conde  de  Penha  Garcia  e 
drs.  F.  Costa  Lobo,  Zeferino  Cândido  e José 
Osorio  da  Gama  e Castro,  reunindo-se  numa  das 
salas  do  edifício  das  côrtes  para  assentarem  no 
modo  de  regulamentar  as  forças  hydraulicas  do  país. 

Do  que  foi  aquella  reunião,  falam  os  jornaes 
diários,  do  que  há  a esperar  de  ella  a todos  o diz 
a comparação  do  que  se  pratica  em  Portugal  com- 
parando-o com  a Hispanha,  a França,  a Italia  e os 
Estados-Unidos. 

Não  tem  perdido  A Construcção  Moderna  o en- 
sejo de  noticiar  o que  lá  por  fora  se  tem  feito  em 
aproveitamento  de  forças  motrizes  naturaes,  não 
tem  deixado  quem  isto  escreve  de  relatar  o que 
se  faz  em  toda  a parte. 

Quer  no  campo  da  imprensa,  quer  no  de  con- 
ferencia em  associações  scientificas  ou  de  caracter 
popular,  aquelle  que  isto  escreve  sempre  tem  pu- 
gnado pela  hulha  branca. 

Ainda  não  vae  decorrido  um  anno  em  que  em 
tal  falou  na  Associação  dos  Engenheiros  Civis  Por- 
tugueses, mas  quantas  vezes  anteriormente  se  re- 
feriu ao  assumpto. 

Vê  agora  com  prazer  que  há  mais  quem  pense 
como  elle  em  não  deixar  perder  uma  riqueza  que 
improficuamente  corre  pelo  nosso  sólo  e inutil- 
mente se  escoa  para  o mar  pelos  onze  rios  princi- 
paes  qae  desaguam  no  nosso  litoral  e pelos  inú- 
meros que  se  perdem  na  vastidão  do  Atlântico. 

Aplaudir  com  enthusiasmo  o que  vê  nas  cama- 
ras, é pouco,  bem  mais  desejaria  fazer;  mas  não 
sabendo  como  coadjuvar  os  que  querem  a sério 
encarar  os  problemas  do  nosso  resurgimento  finan- 
ceiro, aqui  lhes  confessa  o muito  jubilo  que  sente 
em  vê-los  defrontar-se  com  um  trabalho  util,  uma 
obra  de  que  precisamos  como  de  tantas  outras, 
porque,  sem  rebuço,  devemos  confessar  que  até 
hoje  o que  os  governos  teem  feito  nada  é em 
comparação  do  muito  que  precisa  o país  para  o 
seu  integral  desenvolvimento  economico  e material. 

Póde,  sem  receio,  dizer-se  imitando  Sieyès.  «Que 
deve  o país  aos  políticos  e á política?  Nada.  Que 
tem  elle  direito  de  esperar  da  política  e dos  polí- 
ticos? Tudo.» 

De  resto  deve  notar-se  que  o assumpto  é tão 
digno  de  aplauso  por  parte  da  opinião  pública 
desapaixonada,  que  em  artigo  de  fundo  e com 
grande  elevação  de  ideias  o trataram  a Epoca,  de 
13  de  maio  e o Sectão  do  dia  seguinte. 

Como  esses  artigos  merecem  especial  registo, 
aqui  se  transcrevem  com  a devida  venia,  aprovei- 
tando o ensejo  para  patentear  ao  sr.  dr.  José  Oso- 
rio da  Gama  e Castro  toda  a gratidão  de  quem  isto  es- 
creve pela  amavel  apreciação  que  faz  a seu  respeito. 

Os  leitores  da  Construcção  Moderna  já  poderam 
apreciar  a grande  erudição  que  o illustre  deputado 
manifestou  num  livro  allusivo  á Sé  e diocese  da 
Guarda,  de  que  a nossa  revista  em  tempos  se 
occupou  com  algum  desenvolvimento. 


Mello  de  Mattos 


Ijk 


Uma  importante  iniciativa 

Em  carta  assinada  pelos  srs.  conde  de  Penha 
Garcia;  deputado  por  Castelo  Branco,  dr.  Costa 
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Lobo,  deputado  por  Coimbra,  dr.  José  Ozorio, 
reprezentante  do  circulo  d&  Guarda,  e dr.  Zeferino 
Cândido,  do  circulo  de  Arganil,  foram  convocados 
e tiveram  a sua  reunião,  numa  sala  do  edifício  das 
1 cortes,  todos  os  deputados  dos  mesmos  círculos, 
para  tomarem  a iniciativa  de  fazer  discutir  e apro- 
var uma  medida  legislativa,  que  regule  o aprovei- 
tamento das  nossas  quedas  de  agua,  como  força 
motriz. 

Ao  que  nos  consta,  essa  primeira  reunião  decorreu 
animada  e cordial,  significando  todos  um  vivo  dezejo 
de  atender,  com  presteza  e bom  senso,  a este  im- 
portantíssimo assunto  de  fomento  e de  civilização, 
estando  assentada  uma  segunda  convocação  de  todos 
os  deputados  que  aderirem  á ideia  para  depois  de 
ámanhã,  onde  há  de  organizar-se  a comissão  que 
deva  aprezentar  o projecto  de  lei  respetivo.  Essa 
1 comissão  será  naturalmente  composta  de  profissio- 
naes  e dos  homens  que,  na  camara  e fora  d’ella, 

: tem  dado  provas  da  sua  orientação  e competência 
em  assuntos  de  tal  natureza. 

E\  assim,  de  esperar  que,  ainda  no  decurso  da 
prezente  sessão,  seja  votada  pelo  parlamento  essa 
medida  que  se  impõe  como  das  mais  urgentes  e 
importantes. 

Quem  se  dá  ao  trabalho  de  verificar  esse  enorme 
movimento,  que  se  tem  operado  por  toda  a parte 
do  mundo  nestes  últimos  trinta  annos,  aproveitando 
as  forças  hydraulicas  para  a creação  da  energia 
eletrica,  substituindo  o carvão,  a hulha  preta  pela 
hulha  branca  ; quem  atenta  no  relativo  e lamentável 
atrazo  em  que  se  acha  a tal  respeito,  o nosso  país, 
e verifica  que  somos  importadores  de  carvão  na 
cifra  redonda  e annual  de  cinco  mil  contos  de  réis, 
é que  pode  dar  o devido  valor  a esta  grande  ini- 
ciativa. 

Quem  atenta  na  esteril  gestação  do  nosso  par- 
lamento, que  vem  de  há  muito  moendo  a farinha 
duma  ostentoza  e banal  retórica,  ou  gastando  o 
melhor  da  sua  energia  em  combates  violentos  e 
descortezes  do  teorismo  demodè  e inadquado,  ou 
de  ambições  desregradas  de  poder,  é que  pode 
apreciar,  como  merece  o alto  valor  desta  iniciativa, 
que  foge  da  sala  principal  das  sessões  para  se 
afirmar,  viva  e fecunda,  no  recesso  de  uma  sala  de 
trabalho  valorizado. 

E pode  vêr  então  como  é seguro  este  caminho, 
e certo  este  processo  que  leva  á sanção  da  camara 
uma  elaboração  feita  pelos  mais  competentes  e já 
conhecida  e aceite  pela  grande  maioria.  Compare- 
cerá no  público  nas  condições  práticas  de  ser 
aceite  e apenas  legalizada. 

I 
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Em  Hispanha  começou  este  grande  movimento 
da  utilização  das  forças  hydraulicas  e seu  trans- 
porte a distancia  na  fórma  de  energia  eletrica,  nas 
ilhas  Baleares,  onde  se  montou  a primeira  fábrica 
em  1878.  Em  1885  o número  de  fábricas  era  ape- 
nas de  4;  em  1901  já  ascendia  esse  número  a 861, 
e em  fins  de  1904  existiam  em  elaboração  1.152, 
produzindo  uns  100:000  kilowats,  que  são  o equi- 
valente de  106:837  cavalos.  Ista  em  Hispanha  e 
em  26  annos. 

N’esta  mesma  data,  fins  de  1904,  a França 
possuia  1.185  fábricas,  produzindo  268.000  cavalos 
de  força ; e os  Estados  Unidos,  em  3.620  fábricas, 
produziam,  nessa  mesma  data,  1.625.000  cavalos! 

Esta  força  extraordinária  que  se  vae  obtendo 
por  todos  os  países  em  condições  econômicas  van- 
tajozas,  traduzindo-se  em  benefícios  incalculáveis 
de  progresso  material  e de  riqueza  economica, 
iluminando  por  preço  minimo  as  povoações  e her- 


dades, e montando  indústrias  de  exploração  lucra-, 
tiva  em  toda  a parte  onde  existem  matérias  primas, 
acha-se  abandonada  no  nosso  país,  embora  as  suas 
condições  hydraulicas  lhe  deem  notável  vantagem 
sobre  muitos  outros  países. 

* 

Nem  sequer  possuímos  uma  dispozição  legal  a 
cujo  abrigo  venha  a iniciativa  industrial  combater, 
pela  concorrência  aberta,  mas  também  pela  legítima 
garantia  que  o capital  exige  para  o seu  emprego  ! 

E,  entretanto,  é incalculável  a riqueza  de  ener- 
gia hydraulica,  que  se  perde  nos  rios  e nas  ver- 
tentes das  nossas  serras. 


Tem  a Epoca  feito  aluzão  a uma  licença,  gra- 
tuita e gracioza,  que  foi  concedida  o anno  passado 
para  o desvio  das  aguas  do  rio  Lima,  no  logar 
chamado  Costa  do  Fajo,  trezentos  metros  abaixo 
da  embocadura  do  rio  Gavieira. 

Pois  essa  licença  ou  concessão,  feita  sem  o mi- 
nimo interesse  para  o Estado,  como,  a convite  do 
Illustrado,  fomos  verificar  no  Diário  do  Governo, 
de  20  de  fevereiro  de  1907,  calculou-a  o seu  con- 
cessionário no  valor  de  200  contos  de  réis ! 

Para  compra  da  concessão  por  esta  somma,  e 
para  despezas  da  instalação,  obras,  maquinismos, 
transmissão,  pede  o concessionário  mil  contos  de 
capital.  Logo,  porém,  no  primeiro  periodo,  em 
que  emprega  997.920$C00,  oferece.  como  lucro 
liquido  542.760$000,  ou  sejam  54  °/o  do  capital 
social!  E note-se  que  põe  de  parte  as  horas  de 
descanso  nas  fábricas  a quem  fornece  a força,  e 
calcula  o anno  por  300  dias  de  trabalho  ! 

No  segundo  periodo  da  exploração,  em  que 
tem  alargado  esta  á custa  de  parte  da  renda 
do  primeiro,  oferece  um  rendimento  liquido  de 
559.755S000,  ou  sejam  56  % do  capital  social.  Na 
terceiro  periodo,  cortando  á larga  por  descontos  e 
despezas  eventuaes,  oferece  e garante  um  lucro  li- 
quido de  775.228$000,  ou  sejam  77  % do  capital 
empregado. 

E vai  assim,  offerecendo  no  4.°  periodo,  em 
que  a exploração  está  no  seu  completo  desenvol- 
vimento, 1.185.628$000  de  lucro  liquido,  ou  118  V 
do  capital  social  1 

Certamente  que  na  China  não  foi  descoberta 
negocio  parecido  1 

Veiu  esta  apreciação,  tirada  de  documento  in- 
suspeito, mais  com  o fim  de  a acreditar  como  ele- 
mento de  informação  para  dar  ideia  da  riqueza 
que  ahi  possuímos  em  abandono,  do  que  para 
responder  ao  Illustrado  nos  dois  pòntos  principaes 
da  sua  argumentação ; quando  contesta  que  a li- 
cença em  questão  tenha  sido  de  mão  beijada  e 
quando  lamenta  que  ella  não  seja  utilizada  pela 
magreza  de  seus  reditos  e pouca  vontade  dos  ca- 
pitães. 

Porque  o que,  sobretudo,  temos  em  vista  é 
aplaudir  e estimular  a patriótica  iniciativa  dos  de- 
putados que  a este  momentozo  assunto  se  estão 
devotando. 

( Continua ) 

Hv£.  IE3. 

Regista  hoje  A Construcção  Moderna  mais  uma 
valiosa  colaboração. 

Não  pode  revelar  por  emquanto  o nome  de 
mais  este  dedicado  cooperador  nos  trabalhos  em 
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que  há  oito  annos  anda  empenhada  esta  revista, 
por  isso  que  elle  se  limita  a subscrever  o seu 
trabalho  com  as  iniciaes  M.  R. 

No  entanto,  todos  quantos  conhecem  o distincto 
engenheiro  cujos  dois  primeiros  nomes  começam 
por  aquellas  letras  e que  se  lembrem  de  que  se 
trata  de  um  polyglota,  que  também  é um  paisa- 
gista em  assumptos  que  lembram  aquillo  em  que 
fomos  grandes  na  historia,  facilmente  advinharão 
o enigma. 

Demais  esperamos  em  breve  desvendar  o se- 
gredo com  a publicação  de  trabalho  de  maior 
tomo  se  é que  a personalidade  de  M.  R.  não  se 
revelou  já. 

Esteve  o trabalho  a que  aludimos  durante  al- 
guns annos  sem  ser  conhecido,  excepto  pelos  que 
tiveram  a felicidade  de  ouvi-lo  em  local  onde  rei- 
navam aspirações  que  infelizmente  não  condisseram 
com  a realidade  que  lhes  succedeu,  mas  que  então 
como  agora  tem  toda  a actualidade. 

A Redação 


PER  TERRÂ.N 


Os  mais  antigos  túneis 

A maravilha  do  Século  XX,  o tunel  do  Simplon 
não  causa  maior  admiração  do  que  o tunel  da 
ilha  de  Samos,  de  que  Herodoto  fala,  cinco  séculos 
antes  da  era  de  Cristo. 

Esta  grande  galeria  subterrânea,  foi  reaberta 
por  acaso,  em  1882.  Parece  que  fôra  feita  para 
conduzir  aguas  á cidade  quando  sitiada.  A abertura 
do  tunel  começou  ao  mesmo  tempo  pelas  duas 
extremidades,  pois  que  no  ponto  de  união  se 
observa  um  erro  na  direcção. 

E’  uma  obra  admiravel,  que  além  de  furar  um 
cerro  de  220  metros  de  altura,  passa  sob  um  ri- 
beiro. 

E’  portanto  o primeiro  tunel  subaquático  aberto 
na  terra  pelo  homem.  Não  é porém  o mais  antigo 
tunel,  pois  quando  da  guerra  de  Troya,  já  na 
Beócia  se  tinha  perfurado  uma  galeria  de  8 kilo- 
metros para  desviar  as  aguas  do  lago  Topolia. 

Setecentos  anos  antes  de  Cristo,  em  tempo  de 
Ezequias,  os  hebreos  abriram  um  tunel  que  teve 
por  fim  conduzir  as  aguas  da  fonte  da  Virgem  ao 
tanque  de  Siloe. 

No  número  dos  túneis  ou  escavações  subterrâ- 
neas de  importância  histórica  devemos  incluir  as 
catacumbas  de  Roma,  rede  de  túneis  medindo  mais 
de  800  kilometros  de  comprimento,  as  de  França, 
Grécia,  Asia  Menor,  Pérsia,  Egyto,  e Perú. 

Mui  notáveis  entre  estes  caminhos  subterrâneos 
são  a cova  de  Hercules  em  Toledo  e o tunel  que 
em  Granada  ligava  a Alhambra  com  o Albaicin. 

Grande  número  de  castros  romanos  e castelos 
mediáveis  possuiam  túneis  que  permitiam  as  comu- 
nicações em  caso  de  sitio. 

* 

Os  metaes  que  emprega  um  couraçado 
e o seu  custo 

M.  R.  Pitabal  fez  no  E Echo  des  Mines , um  es- 
tudo dos  valores  dos  metaes  necessários  para  a 
construcção  de  um  couraçado  de  18.000  toneladas. 

QUANTIDADE  DE  METAES 

10.000  toneladas 


Aço  especial  para  couraças....  4.000  toneladas 

Cobre  • • 400  » 

Chumbo 120  > 

Zinco 100  » 

Nikel 20  » 

Estanho 20  » 


CUSTO  DCS  METAES 

10.000  toneladas  de  aço  e ferro  2.000.000  francos 


4.000 

» 

de  aço  especial 

10.000.000 

400 

» 

de  cobre  .... 

870.000 

120 

» 

de  chumbo  • • 

60.000 

100 

» 

de  zinco 

58.000 

20 

de  nikel ..... 

100.000 

20 

» 

de  estanho  • • 

86.000 

» 

14.660 

» 

de  metaes  • • • 

13.174.000 

* 

* * 

O Trust  dos  aços 

Não  obstante  a enorme  crise  por  que  em  1907 
passaram  os  Estados  Unidos  da  America,  foi  este 
ano  o de  maior  negocio  para  a «The  United  States 
Steel  Corporation»  conhecida  pelo  Trust  dos  aços. 

A receita  bruta  de  esta  companhia  durante  o 
ano  foi  de  3.885  milhões  de  francos  ou  777.000 
contos  de  reis,  superior  em  250.000  contos  á nossa 
divida  externa. 

De  estes  777.000  contos  73,6  % foram  absorvidos 
pelos  gastos  geraes,  5,4  % Por  juros  e fundos  de 
reserva,  e 7 °/o  por  novas  instalações,  sendo  dis- 
tribuídos 5,4  % em  dividendos. 

M.  R. 


oonsrsTTiLTUA. 


Medidas  de  agua  do  antigo  padrão 

Possuia  numa  propriedade  minha  um  anel  de 
agua  passando  em  canalização  desde  a arca  de  agua 
atravez  de  prédios  de  outrem.  Embora  tivesse  di- 
reito de  entrar  nessas  propriedades  para  verificar  se 
não  desviavam  a agua,  sucedeu  que  os  meus  anteces- 
sores deixaram  que  os  donos  dos  prédios  servien- 
tes  se  apoderassem  de  parte  da  agua  que  corria 
na  canalisação  que  lhes  tinha  sido  imposta  como 
servidão. 

Não  havia  meio  de  tentar  uma  questão  com  pro- 
babilidades de  exito  para  rehaver  o que  me  per- 
tencia e preferi  conseguintemente  entrar  em  com- 
binação com  os  que  me  tiravam  a agua  de  maneira 
tal  que  por  vezes,  nenhuma  acudia  ao  meu  prédio. 

Fiquei  de  lhes  dar  6 penas  de  agua  a todos 
elles,  guardando  o resto  para  mim  e vae  fazer-se 
um  contracto  nestes  termos.  Como  distribuir  a agua 
e como  calcular  em  litros,  aquela  que  pertence  a 
cada  um  de  nós? 

J.  G.  C. 

O problema  que  nos  propõe  o sr.  consulente 
é de  grande  dificuldade,  porque  a pena  de  agua 
e os  seus  múltiplos  não  entraram  no  calculo  da 
correspondência  das  medidas  antigas  do  país  com 
as  do  systema  métrico  decimal. 

Não  poucos  foram  os  autores  que  versaram  o 
problema  da  correspondência  das  antigas  medidas 
de  agua  com  as  do  systema  métrico,  mas  nem 
sempre  é facil  alcançar  as  obras  que  de  elas  tra- 
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tam.  Devo  confessar  até  que  não  conheço  a maio- 
ria de  ellas  senão  pelas  referencias  que  fizeram  os 
dois  ilustres  engenheiros  militares  srs.  Esteves  Pe- 
reira e Francisco  dAzeredo^1) 

A este  último  deve-se  até  um  estudo  de  con- 
junto sobre  o assumpto  que  é pena  que  não  pro- 
seguisse  e que  até  pouco  o apreciasse  (2)  o seu 
auctor,  porque  haveria  agora  meio  de  responder- 
lhe  cabalmente. 

E’  no  entanto  de  presumir  que  na  camara  mu- 
nicipal do  concelho  onde  habita  o sr.  consulente 
se  encontrem  os  padrões  das  antigas  medidas  de 
agua  e com  elas  se  possa  fazer  uma  exacta  ava- 
liação do  volume  de  agua  correspondente  a um 
anel  e a uma  pena. 

Para  lhe  dizer  como  pode  fazer-se  este  estudo 
passa  a resumir-se  o trabalho  dos  dois  ilustres  en- 
genheiros acima  referidos. 

O sr.  Esteves  Pereira  diz  que  a medida  funda- 
mental da  agua  corrente  é a manilha , que  tem  por 
submultiplos  o anel  e a pena.  De  maneira  que  par- 
tindo do  menor  temos 
1 anel  correspondente  a 8 penas 
1 manilha  correspondente  a 36  aneis  ou  128  penas 

O snr.  Francisco  de  Azeredo  ainda  fala  da  telha 
de  agua,  a proposito  da  qual  declara  nada  ter 
podido  averiguar. 

Quem  isto  escreve  conhece  ainda  o anel  de 
agua  de  doze  vinténs  de  prata,  isto  é o orifício 
em  parede  delgada  equivalente  á superfície  de  uma 
moeda  de  prata  de  doze  vinténs.  Este  anel  subdi- 
vidia-se em  24  penas  de  agua. 

O sr.  Esteves  Pereira,  de  acordo  com  José  Sér- 
gio Velloso  de  Andrade,  diz  que  o volume  de  agua 
correndo  constantemente  por  uma  pena  durante 
24  horas  equivale  a 8 pipas,  mas  o sr.  Azeredo 
depois  de  notar  o silencio  dos  auctores  antigos  em 
referencia  á capacidade  de  estas  medidas  conclue 
que  o valor  da  pena  pode  variar  desde  1449  litros 
até  5184  litros.  Estes  volumes  estão  pois  na  rela- 
ção de  1 para  3,577. 

Da  discussão  dada  pelo  sr.  Azeredo,  vê-se  que 
no  proprio  trabalho  de  Velloso  de  Andrade  apa- 
recem dúvidas,  por  isso  que,  afirmando  que  uma 
pena  corresponde  a 8 pipas  em  24  horas  conclue 
que  este  volume  é 8 X 420!  = 3360  litros. 

Mas  o mesmo  Velloso  de  Andrade  diz  que  o 
chafariz  de  El-Rei  produz  em  24  horas  663  pipas 
escoadas  por  6 bicas  cada  uma  com  4 aneis.  Temos 
pois  24  aneis  ou  24X8  penas,  isto  é 192  penas. 
Com  estes  dados  o valor  da  pena  será. 


663X420 

192 


1450  litros 


Cita  ainda  o sr.  Azeredo  uma  obra  de  Fran- 
cisco Cláudio  da  Conceição  em  que  se  diz  que 

1 pena  = 12  pipas  -j-  8 almudes  + 6 =-  canadas  = 

12  X 4201  + 8 X 16i,8  + 6,857  X H,4 = 5184b 

Aponta  ainda  o general  Carlos  Ribeiro  que 
atribuiu  a 1 pena  o valor  de  34201  e tàmbem  o 
de  33751,  adoptado  por  Miguel  Paes. 

Finalmente  os  srs.  Conselheiros  Benevides  e 
Montenegro  aceitam  o valor  dado  por  Velloso  de 
Andrade. 

Ainda  refere  o sr.  Azeredo  os  trabalhos  de 
Micheloti  e de  José  Victorino  Damasio,  mas  con- 


di Revista  de  Engenharia  Militar  2°  anno  p.  ui  e 3.0 
anno  pag.  413  e 448. 

(2)  Revista  cit.  3.0  anno  p.  451  lin.  14. 


clue  que  só  uma  resolução  oficial  é que  pode  pôr 
termo  á confusão  que  reina  neste  assumpto  para 
Lisboa,  onde  parece  que  todos  se  inclinam  para  que 
a pena  de  agua  corresponda  em  24  horas  a 336Q1. 

( Continua) 



OS  METILETOS 

(Concluído  do  n.°  3o)  (238) 

As  ligas  de  que  usamos  são  silicietos  metálicos, 
preferentemente  silicietos  de  ferro  com  elevado  teor 
de  silicio  e no  estado  de  silicietos  complexos  mas 
ficando  como  factor  principal  de  mistura  o silicieto 
de  ferro. 

Torna-se  variavel  o teor  do  silicio  e constroe- 
se  uma  liga  diferente,  correspondendo  ao  fim  pro- 
posto para  cada  caso  especial  da  indsútría.  De  facto, 
praticamente  não  se  deve  acreditar  que  baste  to 
mar  uma  liga  qualquer  com  suficiente  elevação  no 
teor  do  silicio  para  se  obter  de  este  modo  um 
metal  utilizável. 

A experiencia  ensinou  que  as  ligas  de  ferro  e 
silicio  com  65  % de  silicio  por  exemplo  são  pra- 
ticamente atacaveis  pelos  ácidos  nas  condições  indus- 
triaes  de  experiencias  e no  entanto  todo  o chimico 
que  fizer  uma  analyse  de  estas  ligas  dir-vos-á  que 
.é  impossível  o ataque  pelos  ácidos  de  estes  pro- 
ductos,  até  porphyrizados.  Nem  sequer  o atacariam 
o acido  chlorhydrico  adicionado  ao  bromo  ou  o 
acido  nitrico  em  pressão,  methodo  de  Carius. 

Há  nisto  uma  anomalia  que  só  se  explica  pela 
influencia  do  tempo  e da  massa;  é a mesma  que 
faz  com  que  o processo  chimico  de  laboratorio  se 
aplique  em  geral  com  dificuldade  imediatamente  á 
indústria.  Só  a experiencia  dá  a derrota  a seguir. 
Foi  essa  custosa  escola  que  seguimos  durante  perto 
de  tres  annos  e com  milhares  de  kilogramas,  quer 
se  tratasse  de  aparelhos  pequenos,  quer  de  grandes. 

Obtido  o metal  ainda  é preciso  dar-lhe  a fôr- 
ma pedida  pela  indústria.  Sobreveem  ainda  aqui 
grandes  dificuldades,  principalmente  quando  se  trata 
de  peças  de  dimensões  avantajadas,  por  exemplo, 
dois  metros  de  diâmetro,  revestindo  qualquer  fôr- 
ma e dotadas  de  um  de  esses  mil  pequenos  por- 
menores de  construcção  que  teem  que  vir  de  fun- 
dição : diaphragmas,  alças,  tubuladuras,  ligações,  etc. 

Se  se  trata  de  lançar  mão  de  um  ferro,  silicio 
até  de  fraco  teor  como  o de  20  a 25  por  cento  do 
commercio  conseguir-se-á  fundi-lo,  embora  com  di- 
ficuldade, depois  vasar-se-á  em  molde  apropriado, 
tendo  em  vista  os  cálculos  das  contrações.  Pouco 
facilmente  se  consegue  a vazão,  o liquido  tem  um 
aspecto  gordurento  e molda-se  mal. 

Suponhamos  porem  que  a peça  se  fundiu  em 
molde  aberto. 

Quando  resfriada  até  com  as  maiores  precauções 
possíveis  de  lento  resfriamento,  se  se  desmolda  a 
a peça,  encontrar-se-á  em  pedaços.  Com  efeito  não 
se  trata  aqui  de  uma  liga  propriamente  dita,  mas 
de  uma  combinação  binaria  de  um  metaloide,  o 
silicio,  com  um  metal  , o ferro. 

Há  diferenças  de  contrações  que  fazem  com 
que  se  fracturem  espontaneamente  até  ao  rubro 
os  objectos  ou  os  lingotes.  Bem  conhecem  este 
phenomeno  os  electro-metalurgistas,  porque  lhes 
torna  quasi  impossível  o transporte  a granel  de 
esta  liga  de  ferro. 

E’  do  modo  seguinte  que  se  obtem  um  metal 
inatacavel  pelos  ácidos  e prático  para  ser  fundido. 

As  ligas  de  ferro  usadas  preparam-se  num  forno 
electrico  por  qualquer  processo,  mas  antes  de  saí- 
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rem  do  forno  ou  durante  a sua  segunda  fuzão,  se 
se  trata  de  ligas  compradas  no  mercado,  procede- 
se  a uma  puirficação  absoluta  dos  productos,  de 
modo  que  se  eliminem  as  impurezas. 

Esta  eliminoção  faz-se  por  uma  adição  conveniente 
para  a formação  de  productos  voláteis  que  se  des- 
envolvem. 

Porfim  na  bolsa  do  molde  juntam-se  diversas 
matérias  de  que  não  daremos  a lista  porque  varia 
com  cada  aplicação  e constituem  o que  podem  de- 
nominar-se  as  habilidades  do  fabrico.  Fundem-se 
previamente  estes  metaes  em  cadinho  aquecido  ao 
rubro  em  forno.  Efectua-se  a mistura  com  grande 
desenvolvimento  de  calor.  Basta  finalmente  vazar. 

O liquido  fundido  é absolutamente  fluido,  bem 
quente  e molda-se  perfeitamente. 

Nalguns  casos  vaza-se  directamente  do  forno 
electrico  nos  moldes,  praticando  antecedentemente 
as  operações  apontadas. 

Devemos  observar  que  se  trata  de  silicietos  de 
elevado  teor  de  silicio,  que  nos  dão  ensejo  a em- 
preender a construção  de  aparelhos  para  toda  a 
casta  de  ácidos,  tanto  sulfurico,  como  chlorhydrico 
e azotico  e até  acético. 

Para  obter  peças  mecanicas,  para  a construção 
de  ventiladores,  autoclaves,  etc.,  é preciso  usar  de 
ligas  estudadas  especialmente  para  a resistência  me- 
cânica. 

Constituem  todas  estas  ligas  o que  chamamos 
metiletos.  Os  caracteres  physicos  são  o aspecto  do 
ferro  fundido  branco,  muito  duros;  certas  ligas  até 
riscam  facilmente  o vidro. 

O seu  ponto  de  fuzão  está  compreendido  entre 
1300  e 1500  graus. 

A sua  fragilidade  é algum  tanto  maior  do  que 
a do  ferro  fundido  e diminue  com  o tempo,  o que 
não  deixa  de  ser  curioso. 

Embora  muito  duros,  os  metiletos  burilam-se, 
torneiam-se  e furam-se  com  facilidade,  comquanto 
que  se  recorra  a aços  especiaes  com  tungsteno  ou 
tantalio. 

Resultados  industriaes  obtidos 

Os  esforços  até  hoje  incidiram  sobre  os  apare- 
lhos para  concentração  do  acido  sulfurico  e sobre 
a condensação  dos  vapores  nítricos  e estes  apare- 
lhos usam-se  actualmente  em  França  e no  estran- 
geiro. 

Alguns  resultados  industriaes: 
n — l.a  amostra:  S O4  H2  quente  a 22  graus  Beau- 


mé.  Perde  no  fim  de  dois  mezes  ....  0,06  % 

Ferro  fundido  com  3 % de  silicio  em 

2 horas 44,6  % 

Ferro  fundido  ordinário 46  % 


b — l.a  capsula  para  concentração  do  S O4  H2 
que  funciona  desde  29  de  janeiro  de  1907 
2. 3 capsula,  dois  dias  de  duração  para  um  teor 
de  3 % de  silicio  (ferro  fundido  silicioso/ 
c — Capsulas  funcionando  desde  meados  de  novem- 
bro de  1906. 

d — Resultados  comparativos: 

acido  forniico  acido  acético 

Estanho 1 ......  . 0,8 

Cobre 6 11 

Chumbo 6 19 

Metiletos  para  S O4  H2 24  2 

e — Minas  de  cobre  e pirites 

Bomba  para  esgoto  das  aguas  das  minas 
f — Tubo  de  fábrica  lyonesa  de  acido  nitrico  300 
kilogramas  por  dia,  desde  março  de  1903  ainda 


funcionando  para  a condensação  directa  na  saída 
da  retorta  de  bisulfato. 

g — Agitador  de  350  kilogramas  para  mistura  sul- 
foacetica. 

100  capsulas  para  concentração  do  S O4  H2 
funcionando  ainda 

/ê— Concentração  concêntrica  de  10  T de  50  a 52 
até  66  graus  coberta  por  S O4  H2 
i — Substituição  de  tubo  de  ferro  fundido  para  con- 
centração de  S O4  H2  no  aparelho  que  foi  o que 
permitiu  a sua  utilisação. 

Duração  dois  meses  com  ferro  fundido:  com- 
primento 2m,8. 

Os  resultados  acabados  de  expôr  foram  consa- 
grados por  sanção  industrial,  pelas  fábricas  de 
polvora,  de  dynamite.  sulfuricas. 

A titulo  de  exemplo  construiu-se  uma  concen- 
tração de  10  toneladas  de  acido  sulfurico  por  dia, 
destinado  á Allemanha  para  substituição  de  um  apa- 
relho de  platina. 

Concentrou-se  acido  azotico  de  36  a 48,5  graus 
sem  formação  de  vapores  nitrosos  resultantes  das 
ligas. 

Outro  exemplo  é o da  construcção  de  um  ven- 
tilador de  vapores  nitrosos  e sulfuricos  para  tiragem 
artificial,  com  250  metros  cúbicos  de  esgoto  por 
minuto. 

Os  ácidos  sulfuricos  concentram-se  directamente 
de  50  a 66  Beaumé  sem  atacarem  o recipiente  a 
não  ser  em  leve  decapagem  superficial  inteiramentè 
temporada  e que  provem  de  uma  fraca  modificação 
superficial  de  estas  ligas  pelo  contacto  brusco  com 
as  areias  da  fundição,  sempre  ricas  em  carvão  e 
carbonio  amorpho. 

Estes  são  os  resultados  obtidos  actualmente  e 
que  em  cada  dia  augmentam  em  importância  por 
causa  dos  numerosos  estudos  e aperfeiçoamentos 
que  não  cessam. 

* 

* # 

Como  nota  final  observa  A Construcção  Moderna 
que  o radical  metylo  é 

H — C — H 

i 

H 

e portanto  vê-se  que  é monovalente,  o que  de  resto 
se  deduz  claramente  de  fórmula  Cn  H7+1  dos  ra- 
dicaes  alcoolicos,  que  não  são  isoláveis,  assim  como 
o não  é o que  representa  o radical  metylo. 

Em  chimica  organica  ao  corpo  Cl  C H3  denomina- 
se  chloreto  de  metylo,  mas  nada  obstaria  que  se  de- 
nominasse também  metyleto  de  cfiloro. 

De  resto,  repetimos  o nome  não  tem  impor- 
tância e só  convirá  descuti-lo  quando  a chimica 
das  ligas  esteja  suficientemente  desenvolvida,  graças 
á analyse  micographica,  para  justificar  a organização 
de  um  systema  de  nomenclatura. 

Por  largos  annos  passou  sem  elie  a chimica  or- 
ganica antes  de  fixar  aquella  que  agora  possue  e- 
que  diga-se  de  passagem  é uma  obra  perfeita. 

XIV.0  Congresso  internacional  de  hy= 
giene  e demographia 

(Concluído  do  numero  3o  (258) 

Os  srs.  Drs.  Stekoulis  (de  Constantinopla,  Bu- 
puy , de  Saint  Nazaire  e von  Bruger  resumem  as 
medidas  sanitarias  contra  as  doenças  infecciosas  a 
bordo  dos  navios  de  guerra. 
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O-  último  assumpto  discutido  pela  secção  de 
hygiene.  do  congresso  foi  a lucta  contra  a febre 
amarella  em  que  se  lembraram  os  meios  impedi- 
tivos do  ataque  dos  Stegomia  calopus,  mosquitos 
transmissores  do  microbio. 

Dos  quinze  votos  adoptados  pelo  congresso  al- 
guns há  de  caracter  prático  immediato,  como  por 
exemplo  o 3.° 

Todas  as  embarcações  que  partam  de  um  porto 
infectado  pela  peste  devem  ser  libertadas  dos  ratos 
antes  da  partida. 

Outros  representam  unicamente  aspirações,  mas 
perfeitamente  justificáveis.  Como  exemplo  temos  o 
7.°.  Há  motivo  para  solicitar  a criação  de  comis- 
sões internacionaes,  na  lucta  contra  as  fraudes  ali- 
mentícias; o 8.°,  Multiplicação  e extensão  das  cida- 
des e jardins;  o 9.°  Lucta  conta  o fumo  pelo  abai- 
xamento do  preço  do  gaz;  o 10.°»  Vigilância  per- 
manente das  correntes  de  agua  e lucta  contra  a 
sua  conspurcação,  assim  como  uma  combinação  in- 
ternacional em  vista  da  unificação  de  estes  proces- 
sos de  fiscalização.  Finalmente  os  cinco  últimos 
votos  são  dignos  de  interesse,  < omo  vae  vêr-se ; 
11.*  Recomendação  a todas  as  ( idades  do  esta- 
belecimento de  um  cadastro  sanitario  das  casas 
e nas  grandes  cidades,  a organização  de  estatís- 
ticas da  tuberculose  por  prédios;  12.»  Instituição 
da  vigilância  regular  dos  alojamentos  ; 13.°  O nó 
da  questão  das  habitações  econômicas  reside  na 
consideração  de  terrenos.  Parece  da  mais  alta  im- 
portância que,  para  combater  os  efeitos  da  espe- 
culação, as  municipalidades  a quem  incumbe  a de- 
feza  dos  interesses  da  hygiene  publica  se  previnam 
com  a pósse  de  notável  extensão  de  terrenos  por 
baixo  preço  e de  que  disporão  o melhor  que  pos- 
sam, conforme  as  circumstancias  para  o melhora- 
mento das  condições  da  habitação  ; 14.®  As  nume- 
rosas aplicações  que  se  estão  fazendo  há  quatro 
annos  em  vista  da  depuração  da  aguas  de  esgoto 
confirmaram  a este  proposito  o parecer  emitido 
no  XIII.0  congresso  internacional  de  hygiene  de 
Bruxellas  e demonstraram  primeiramente  que  não 
existe  processo  algum  susceptível  de  apresentar-se 
como  o melhor  e mais  recomendável  em  geral 
e seguidamente  que  escolhendo  com  critério,  con- 
forme as  circumstancias,,  o processo  conveniente 
para  cada  caso  particular,  amoldando-o  ás  circums- 
tancias locaes  e explorando-o  regularmente  sob 
uma  fiscalisação  efectiva  podem  obter-se  resulta- 
dos igualmente  satisfatórios;  14.®  E’  necessário  que 
os  governos  organizem  uma  fiscalização  das  aguas 
correntes  para  as  defenderem  contra  a contaminação 
progressiva  e vigiando  eficazmente  a depuração 
das  aguas  de  esgoto  das  cidades  e das  aguas  resi- 
duarias  da  indústria  e que  se  estabeleça  uma  com- 
binação internacional  para  conseguir-se  a unifica- 
ção dos  methodos  de  fiscalização  e vigilância, 

O prcximo  congresso  realiza-se  em  1810,  em 
Washington  e,  pelo  que  se  leu,  muitos  proble- 
mas terão  que  ser  discutidos  e resolvidos  ali,  por 
não  estarem  ainda  suficientemente  esclarecidos, 
em  setembro  do  anno  passado. 

No  tocante  a systemas  de  esgotos,  o congresso 
recomenda  porem,  que  se  tenham  em  vista  as 
circumstancias  locaes.  Justifica-se  assim  o alvitre 
em  tempos  defendido  pela  Construcção  Moderna  de 
lançar  para  o estuário  do  Tejo  os  dejectos  de 
Lisboa,  era  logar  de  ultra-rebuscamentos  ultra-scien- 
tificos.  Encontrou-se  assim  a economia  com  a hy- 
giene, o que  raras  vezes  sucede,  pois  que  algures 
escreveu  não  sabemos  quem:  «falar  de  hygiene 
é puxar  pelos  cordões  á bolsa». 


Ensaios  de  uma  theoria  da  flexão  das  vigas 
rectas  de  beton  armado 

(Continuado  do  n.°  3o)  (258) 


De  um  modo  geral  sejam 
l o vão  da  viga 

p a carga  uniformemente  distribuída  por  metro 
corrente 

h a distancia  entre  os  centros  de  gravidade  dos 
banzos  medida  perpendicularmente  á direcção  da 
linha  media 

m a secção  de  um  banzo 
e a espessura  da  viga 

O momento  máximo  de  flexão  exprime-se  por 

_Eli 

8 


O esforço  máximo  total  num  banzo  é 


Pli 

8h  ' 

Porfim  o trabalho  máximo  dos  banzos  é por  cen- 
tímetro qnadrado: 


Ra  = 


PF 


8 h w X 10 


por 


O esforço  transverso  máximo  é representado 
P1 

8 


O esforço  na  barra  de  rotula  extrema  é 2. 

Como  a barra  tem  uma  secção  igual  a 

e h * 

X10 


o trabalho  de  ella  é 

Rv 

Temos  pois 


pl 


ehXIO 


R'k  eo 
,_Axx 

Eh 
a b 


Pl 


eh  X 10 


8 h »X10  Ea  8oj  Ea 

:X r» X-~— = — rXT“ 

pl  - E,  e l E. 


Portanto  a expressão  da  primeira  parte  da  flexa 
da  viga  é 


fi=~ 


5 pl 


384  Ea  ra 


8«  X 
X — r X — — 
e 1 Eu 


ou  substituindo  o momento  de  inércia  I pelo  seu 

, «h2 

valor  — - — 


f,= 


pl: 


4,8  h2 . 


Vê-se  de  este  modo  que  esta  parte  da  flecha 
de  uma  viga  recta  de  beton  armado  é inversa- 
mente proporcional  á sua  espessura.  Por  outro 
lado,  esta  flecha  não  depende  da  secção  das  ar- 
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maduras  metalicas,  mas  unicamente  do  seu  afasta- 
mento. 

Para  os  outros  casos  que  se  encontram  na  prá- 
tica a saber:  viga  em  apoios  simples  carregada  com 
um  peso  unico  ao  meio,  viga  en castrada  nas  duas 
extremidades,  etc.,  aplica-se  o mesmo  raciocinio: 
E’  para  notar  todavia  que  para  obter  resultados 
comparáveis  entre  si  é preciso  considerar  sempre 
uma  viga  metalica  comparável  caracterizada,  como 
no  caso  da  viga  sobre  dois  apoios  simples  e uni- 
formemente carregada,  por  banzos  que  tenham 
cada  um  uma  .secção  w e barras  de  rotula  com- 
primidas, cuja  secção  fl  é dada  pela  equação 

pi  pi2 

ri  S/i7  8h"‘ 

isto  é 

' 8 h o) 

n= — — 

i V2  ■ 

( Continua) 

O pharol  de  Sanganeb 


EM  1902  o governo  anglo-egypcio,  do  Soldão, 
para  facilitar  a venda  dos  productos  do  país, 
deliberou  ligar  o alto  Nilo  com  o Mar  Vermelho 
por  meio  de  um  caminho  de  ferro  que  fosse  de 
Berber  ao  norte  de  Kartoum  até  Suaquaem,  porto 
do  Mar  Vermelho,  onde  nos  tempos  heroicos  da 
nossa  historia  não  poucas  vezes  fizemos  sentir  o 
denodo  dos  marinheiros  portuguêses. 

Affonso  d’Albuquerque  previu  esta  via  de  com- 
municação,  que  afastaria  as  caravanas  que  do 
centro  da  África  vão  para  a Meca,  do  caminho 
que  seguiam  pelo  Egypto.  Mas  como  tamanho 
percurso  atravez  do  dezerto  seria  impossivel,  ima- 
ginou aquelle  grande  homem  de  guerra  o desvio 
do  Nilo,  que  traria  a ruina  do  turco,  transformando 
o Mar  Vermelho  num  lago  sujeito  ao  dominio  por- 
tuguês, pela  ocupação  de  Aden  e o cruzeiro  per- 
manente em  frente  do  cabo  Guardafui.  Sonhos  de 
gloria,  incapacitados  na  sua  realização  por  mesqui- 
nhas intrigas  de  impotentes  e invejosos,  transfor- 
mariam completamente  a lucta  secular  do  islamismo 
com  os  povos  catolicos,  afastariam  a marcha  cres- 
cente dos  osmanlis  pela  Europa  e quem  sabe  se 
teriam  evitado  a questão  do  enfermo  do  oriente, 
como  á Turquia  chamou  um  conhecido  estadista 
inglês. 

Facil  é para  quem  tiver  imaginação  escrever  a 
historia  na  hypothese  de  se  realizarem  certos  factos, 
mas  nem  é esse  o scopo  da  Construcção  Moderna 
nem  os  seus  colaboradores  teem  tempo  para  se 
occuparem  de  assumptos  de  idealização. 

Fixe-se  no  entanto,  embora  muito  ao  de  leve, 
a largueza  de  vistas,  a extraordinária  previsão  do 
grande  fundador  do  nosso  império  do  Oriente  e 
passemos  ao  extracto  da  noticia  que  ácerca  do 
pharol  de  Sanganeb  deu  o engenheiro  sr.  Char- 
vaut,  que  o construiu.  Também  não  é despropo- 
sitado referir  como  se  fizeram  os  trabalhos  ferro 
viários  e os  do  Porto  Soldão  para  nem  sempre 
deprimirmos  o que  se  faz  nas  nossas  colonias,  elo- 
giando incondicionalmente  o inglês. 

Começaremos,  por  isso,  dizendo  que  a via  fer- 
rea  construída  á pressa  muitas  vezes  se  damnifica 
profundamente  e,  para  poder  ser  utilmente  explo- 
rada, tem  que  soffrer  modificações  importantes. 


Como  Suaquem,  é difficilmente  acessível  e a 
derrota  para  este  porto,  tanto  do  norte  como  do 
sul,  está  orlada  de  recifes  que  muito  dificultam  a 
navegação,  o governo  anglo-egypcio  escolheu  uma 
abra  conhecida  pelo  nome  de  Cheik-el-Barougd,  a 
25  milhas  ao  norte  de  Suaquem  e fóra  da  linha 
dos  recifes,  para  ali  instalar  o porto  ierminus  da 
linha  íerrea. 

Sob  o ponto  de  vista  de  navegação,  o local  es- 
colhido é excellente,  tem  uma  rada  natural  espa- 
çosa e de  facil  acesso,  mas  nem  sequer  ali  havia 
o vislumbre  de  uma  povoação.  Era  o deserto  em 
toda  a sua  aridez. 

Erigiu-se,  pois,  ali,  em  1904,  uma  cidade  que 
se  denominou  Porto  Soldão,  e só  depois  é que  se 
iniciaram  pesquizas  para  abastecimento  de  agua. 

Os  trabalhos  para  instalação  do  porto  já  esta- 
vam adeantâdos,  os  edifícios  para  os  serviços  sani- 
tários, as  repartições  do  governo,  o correio,  os 
hospitaes,  as  casernas,  as  escolas,  a alfandega  e os 
armazéns  e officínas  do  porto  tudo  estava  ou  con- 
cluído ou  em  via  de  acabamento  e ainda  não  se 
tinha  encontrado  agua  em  termos  para  abasteci- 
mento da  nova  cidade.  Os  poços  artezianos  não 
produziram  resultado  algum,  unicamente  alguns  poços 
davam  agua  de  má  qualidade  e em  pequena  quan- 
tidade para  abastecimento  de  uma  grande  povoa- 
ção. / _ , 

Estuda-se  actualmente  a captação  de  nascentes 
que  ficam  a 30  kilometros,  no  meio  de  montanhas 
e de  que  se  espera  agua  de  boa  qualidade  e com 
abundancia  bastante. 

Ora  convém  notar  que  o sr.  Charvaut  diz  que 
nos  meses  de  inverno  a temperatura,  quer  de  dia 
quer  de  noite,  regulava  por  25  a 30  centígrados, 
ultrapassando  nos  fins  de  junho  45  graus. 

Observe-se,  porém,  que  o pharol  de  Sanganeb 
está  situado  sobre  um  rochedo  no  meio  do  mar  e 
por  isso  bem  mais  destemperado  deve  ser  o clima 
na  costa  e em  pleno  deserto.  Avalie-se  por  isto  a 
falta  que  a agua  potável  deve  fazer  na  povoavão 
incipiente.  ......  . _ 

Se  factos  como  o do  caminho  de  ferro  e da 
instalação  de  Porto  Soldão  se  déssem  em  qualquer 
das  nossas  colonias,.  é de  presumir  que  os  tropçs 
rubramente  indignados,  muito  . tivessem  que  fazer. 
Não  faltariam  invocações  á colonização  inglesa,  á 
previdência  inglesa-,  ás  precauções  inglesas,  tudo 
de  envolta  com  imprecações  não  menos  rubras  do 
que  a bandeira  da  nação  que  há-,  pouco  mais  . de 
tres  lustros  queríamos,  ver  eliminada. da  face  do 
mundo  e que  há  menos  de  tres  ânuos  serviu  cje 
carta  de  recomendação  para  urna  aventura  polí- 
tica que  terminou  por  um  crime,  .em  que  os  májs 
culpados,  até  mesmo  em  que  .os. únicos,  culpados 
foram  os  que  pela  sua  manifesta  brutalidade  leva- 
ram o animo  sofredor,  da  mação  a reagir  violenta- 
mente contra  a acção  que  pretendia  esmagá-la  ante 
uma  ridícula  farçãda  de  inconscientes  maus  e de 
inscientes  soler  tem  ente  -audaciosos. 

(Continua). 


Theatros  e Circos 
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D.  AMÉLIA  --  Entre  dois  fogos—  .À  gaiola.  .• 

D.  MARIA  — Má  sina  — El-Rei  Seleuco.  - | 

AVENIDA  — A.  B.  C.  ‘ Tí 

COLYSEU  DOS  RECREIOS  (Salão)— Sessões  aníma- 
tographicas  todas  as  noites  das  7 ás  n.  - - 

PARAIZO  DE  LISBOA— 8>  e ia  V*— 1 Companhia 
portugueza  de  opereta  e Companhia  de  variedades.  - - 

SALON  CHIADO  — Sessões  animatographicas  toda» 
as  noites  das  7 ás  ri. 
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Casa  para  a Tuna  Commercial  de  Lisboa 

Architecto,  sr.  Jorge  Pereira  Leite 

O edifício  que  se  está  construído,  e de  que 
publicamos  os  desenhos,  destina-se  a uma  so- 
ciedade recreativa,  que  é a Tuna  Commercial  de  Lis- 
boa. e é erigido  na  rua  da  Gloria,  á Avenida  da  Liber- 
dade, onde  existiu  a casa  com  os  n.°9  55  a 59. 

Consta  de  tres  pavimentos : lojas,  primeiro  andar, 
onde  serão.installadas  as  differentes  dependencias,  e 
no  segundo  andar  a sala  de  espectáculos,  sendo  no 
sotão  a officina  de  pintura  e arrecadação. 


& 


Na  parte  posterior  do  edifício  há  um  pateo  com 
a largura  de  2m,50. 

O auctor  do  projecto,  nosso  amigo  e distincto 
architecto  da  camara  municipal  de  Lisboa,  apro- 
veitou o melhor  possível  o espaço  que  podia  dis- 
por. dando  á fachada  umas  linhas  elegantes. 

Os  desenhos  dispensam  mais  extensa  discripção. 

UM  BOM  COMEÇO  DE  VIDA  NOVA 

(Concluído  do  n.°  3i  (259) 

As  quedas  d'agua  da  Serra  da  Estrella  — Seu  aproveita- 
mento para  a producção  de  energia  eletrica 

«Há  dias  reuniram,  em  uma  das  salas  da  camara 
dos  deputados,  os  representantes  dos  districtos  da 
Guarda,  Castello  Mranco,  Arganil  e Coimbra,  para 


trocarem  impressões  sobre  a necessidade  de  se 
votar  uma  lei  reguladora  das  modernas  aplicações  i 
das  correntes  e quedas  de  agua  á producção  de 
energia  electrica,  completando-se  de  esse  modo  o 
que  sobre  matéria  de  aguas,  determina  o velho  Co-  í 
digo  Civil. 

Sendo  o assumpto  de  tamanha  importância  eco- 
nômica, parece-nos  que  os  leitores  do  Século  teriam 
prazer  em  mais  amplamente  travarem  conhecimento 
com  a questão. 

Ora  o iniciador  de  esta  patriótica  resolução, 
que  pode  e deve  render  importantíssimos  serviços 
á indústria  portugueza,  fôra  o sr.  José  Osorio  da 
Gama  e Castro  um  dos  actuaes  representantes  em 
côrtes  do  circulo  da  Guarda  e que  áquella  região 
já  tem  prestado  assignalados  serviços.  Ao  ilustre 
parlamentar  fomos,  por  isso,  pedir  o sacrifício  de 
algum  tempo  e o auxilio  dos  seus  conhecimentos, 
para  a explanação  de  esse  assumpto,  por  tantos 
motivos  interessante.  Recebeu-nos  s.  ex.a  com  uma 
amabilidade,  a que  testemunhamos  aqui  o nosso 
maior  agradecimento. 

T ■ H 

Como  nasceu  o vivo  interesse  pelo  aproveitamento  das 
correntes  e quedas  d’agua  da  Serra  da  Estrella 

O interesse  que  me  desperta  o aproveitamento 
das  correntes  e quedas  de  agua  da  Serra  da  Es- 
trella para  a producção  da  energia  electrica  e 
consequentes  resultados  de  incalculáveis  benefícios 
— começou  o sr.  dr.  José  Osorio — data  de  1897, 
anno  em  que  o gabinete  progressista  de  esse  tempo 
me  distinguiu,  confiando-me  a administração  supe- 
rior do  districto  da  Guarda.  Encontrei  ali,  já  feito 
e em  via  de  execução,  um  contracto  entre  a ca- 
mara municipal  da  mesma  cidade  e o sr.  Francisco 
Pinto  Balsemão,  para  a iluminação  publica  por 
meio  de  luz  electrica,  e nessa  empreza  se  achava 
empenhado,  como  socio  do  sr.  Balsemão,  seu  so- 
gro, o sr.  Francisco  Antonio  Patrício,  que  me  ha- 
via precedido  na  administração  do  districto  como 
governador  civil  substituto,  em  exercício,  durante 
os  últimos  tempos  do  ministério  regenerador.  Di- 
vergiam as  opiniões  sobre  as  vantagens  e futuro 
da  empreza,  mas  o que  todos  reconheceram  desde 
logo  foi  que  os  trabalhos  para  a instalação  eram 
dirigidos  com  superior  critério  pelo  sr.  Patrício, 
um  dos  filhos  da  Guarda,  que  tendo-se  elevado  no 
meio  social  pelo  seu  perseverante  e inteligeute, 
trabalho,  devendo  exclusivamente  a si  proprio  a 
invejável  posição  que  conquistou  passo  a passo, 
juntamente  se  noblitou  e converteu  num  dos  mais 
ilustres  egitanienses.  Tenho  muito  prazer  em  lhe 
prestar  aqui,  mais  uma  vez,  a minha  sincera  admi- 
ração. 

Para  encurtar,  direi  apenas  que  as  instalações 
para  a producção  da  energia  electrica  foram  con- 
fiadas a uma  das  casas  mais  justamente  reputadas 
na  Europa  e lograram  alcançar  aperfeiçoamentos  | 
que  até  então  não  existiam  em  Portugal. 

A instalação  da  luz  electrica  na  Guarda  origina  a creação 
de  uma  grande  fabrica  de  lanifícios 

Instaladas  as  turbinas  e machinas  geratrizes  a 
uma  distancia  de  10  kilometros  a noroeste  da 
Guarda,  na  margem  direita  do  Mondego,  derivou-se, 
a cêrca  de  300  metros  a montante  de  este  rio, 
uma  abundante  porção  de  agua  por  meio  de  levada 
obtendo-se  uma  queda  pouco  superior  a 40  metros 
de  altura,  que  veiu  a produzir  uma  força  calculada, 
se  não  estou  em  erro,  em  800  cavalos,  dos  quaes 
nem  talvez  metade  se  utilizavam  na  iluminação 
pública  e particular  da  cidade,  sobrando  assim 
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<k  uma  força  que  se  não  devia  perder,  nem  perdeu, 
'ca  porque,  volvidos  poucos  annos,  a mesma  empreza 
Çâi  tja.  luz  electrica  fundava  e punha  em  laboração  nos 
30!  suburbios  da  cidade  uma  excellente  fábrica  de  la-' 

1 nificios  que  desde  logo  occupou  um  logar  condigno 
entre  tantas  das  suas  congeneres  que  existem  na 
ia  reaião  herminica  e promete  tornar-se  modelo  de 

* todas  ellas. 

!í»  , Estes  tesultados  praficos  e a todos  patentes, 

obtidos  em  tão  pequeno  espaço  de  tempo  arrei- 
lii  garam  profundamente  no  meu  espirito  a convicção 
n de  que  tínhamos  ante  os  olhos  um  manancial  de 
>ni  riqueza  e de  progresso  que  era  indispensável  ex- 
piorar  e aproveitar  como  origem  de  incalculáveis 
re  benefícios.  Senti-me  deveras  lisonjeado  por  ter, 
ili  desde  principio,  prestado  á empreza  os  pequenos 

* serviços  que  dependiam  da  minha  posição  e au- 
iei  ctoridade;  e nisso  poderia  haver  vaidade,  mas 
to  havia  sobretudo  o desejo  de  ser  prestável  á minha 
n terra  e á minha  província,  cujos  interesses  eu 
1,1  sempre  antepuz  aos  meus  proprios,  não  solicitando 

nem  alcançando  para  mim  situações  de  favor  na 
minha  carreira  da  magistratura  judicial,  onde  sem- 
to  pre  servi  logares  insignificantes  e obscuros.  . j 
J Não  há  hoje  entre  os  meus  patrícios,  quaesquer 
que  sejam  as  suas  divergências  políticas,  quem  me 
negue  a justiça  de  poder  afirmar,  com  vaidade  tc.l- 
yez,  mas  com  intima  satisfação,  que  toda  a minha 
vida  política,  na  administração  e como  deputado', 
j se  tem  cifrado  em  promover  e prestar  ao  meu 
districto  os  serviços  ao  meu  alcance  para  os  seus 
‘ melhoramentos  e progressos. 

Permita-se-me  esta  divagação  e o ter  exposto 
mais  demoradamente  o que  se  passou  com  a ins- 
talação electrica  da  Guarda,  porque  ella  é,  sem 
dúvida,  um  exemplo  sugestivo  do  que  pode  ser  o 
futuro  aproveitamento  dos  recursos  de  idêntica 
natureza  na  Serra  da  Estrela. 

i 

r 

0 exemplo  da  Guarda  fructifica  — A causa  imediata  da 
reunião  dos  deputados  da  Guarda,  Castello  Branco, 
Arganil  e Coimbra 

r. 

A’  instalação  da  Guarda  seguiu-se  outra,  tam- 
bém para  a iluminação  e para  força  motriz  das 
« fabricas  de  lanifícios,  no  meu  concelho  (Gouveia), 
i instalação  mais  modesta,  mas  que  tem  produzido 
: excelentes  resultados,  e que  se  procura  aperfeiçoar 

;fi  e augmentar. 

Igualmente  no  vizinho  concelho  Ceia  está  em 
■fc  via  de  realização  egual  melhoramento. 

Estes  resultados  teem  sido  outros  tantos  incen- 
tivos para  tornar  cada  vez  mais  solicita  e animada 
a minha  propaganda  que  há  pouco  redobrou  de 
intensidade  por  se  me  terem  dirigido,  e a todos 
j os  meus  colegas  do  circulo  da  Guarçla,  os  conces- 
sionários da  luz  electrica  de  Gouveia,  solicitando 
os  nossos  bons  ofícios  para  lhes  ser  deferido  um 
pedido,  que  há  muito  teem  pendente,  sobre  ura 
dos  afluentes  do  Zezere,  a montante  de  Manteigas, 
a fim  de  melhorarem,  fortalecerem  ,e  difundirem 
»:  largamente  a energia  electrica  de  que  actualmente 

dispõem.  ( 

Para  me  orientar  sobre  o que  havia  a fazer  tive 
de  me  informar  na  repartição  hydraulica  do  minis- 
tério das  obras  publicas  do  estado  em  que  estava 
o processo  da  solicitada  concessão  e tive.  a fortuna 
de  encontrar  no  meu  ilustre  amigo  e talentosíssimo 
engenheiro,  chefe  de  aquella  repartição,  sr.  Mello 
de  Mattos,  um  enthusiasta  convicto  e muito  sabedor 
do  assumpto,  a que  presta,  já  há  muito,  uma  des- 
velada atenção  e inteligente  trabalho. 

Com  inéxcidevel  boa  vontade,  que  muito  lhe 
agradeço,  me  poz  ao  facto  dos  inúmeros  pedidos 


que  nos  respectivos  registos  existem  para  iguaes 
concesões  e me  informou  de  que  dificilmente  se 
poderia  dar  um  passo  neste  assumpto  sem  pri- 
meiro confecionar  uma  lei  reguladora  das  con- 
j cessões. 

De  estas  minhas  diligencias  dei  parte  aos  meus 
i colegas  do  circulo,  para  os  habilitar  a responder  á 
solicitação,  e ao  mesmo  tempo  os  convidei  a to- 
marmos em  comum  a iniciativa  da  necessária  pro-> 
j posta  de  lei. 

Todos  aceitaram  o alvitre  com  prazer,  tanto 
! mais  que,  entre  os  actuaes  deputados  pela  Guarda 
um  de  elles,  o sr.  conselheiro  Mendes  Leal,  meu 
particular  e distincto  amigo,  havia  já  há  tempo  le- 
vantado e tratado  o assumpto  na  camara  dos  de- 
putados, onde  íoi  secundado  pelo  meu  não  menos 
distincto  e presado  amigo  sr.  Paulo  de  Barros. 

Resolvemos  efectuar  uma  reunião  para  que 
convidássemos  também  os  deputados  do  districto 
| de  Castello  Branco,  por  ser  essa  região  urna  das 
mais  interessadas  no  assumpto. 

Nestes  termos,  dirigi-me  aos  deputados  daquelle 
J districto  que  eram  das  minhas  relações  pessoaes, 
o meu  amigo  e antigo  condiscípulo  dr.  MendonçaL 
David  e o sr.  conde  de  Penha  Garcia,  sendo  aco- 
lhido com  igual  boa  vontade  e encontrando  no 
sr.  conde  de  Penha  Garcia  um  apoio  calorisissimo,. 
que  muito  me  animou  por  partir  de  um  homem 
que,  pela  sua  posição,  pela  sua  sciencia  valiosissima,. 
pelo  seu  talento,  pelo  seu  finíssimo  espirito  obser- 
vador e assimilador  nas  suas  repetidas  viagens  de 
estudo,  estava  naturalmente  indicado  para  chefe 
de  esta  proveitosa  cruzada. 

Por  seu  conselho,  resolvemos  convidar  também 
os  deputados  do  districto  de  Coimbra,  nossos  vi- 
zinhos e,  sem  dúvida,  também  muito  interessados 
em  tal  objecto  e assim  se  levou  a efeito  a 
conhecida  reunião  do  passado  dia  11  do  corrente. 

) 

A próxima  reunião— O que  se  resolverá? 

.: i -j  ■ Ç " . ; 

Nessa  reunião  aprazámos  nova  conferencia  para 
o dia  15,  convidando  para  ella  todos  os  de- 
putados que  nos  queiram  auxiliar,  alguns  dos 
quaes  teem  já  valiosos  trabalhos  nesse  sentido,, 
segundo  me  consta;  e assim  aproveitaremos  todos 
os  elementos  de  estudo  e de  actividade  na  reso- 
lução do  assumpto. 

Provavelmente,  nessa  reunião,  eleger-se-á  uma. 
comissão  unificadora  e executiva  dos  trabalhos 
preparatórios  a realizar  para  que  o projecto  de  lei 
se  apresente  tão  aperfeiçoado  quanto  fôr  possiyel 
e para  que  elle  não  encontre  embaraços  que  se 
não  amoldem  á urgente  necessidade  de  o discutir,, 
aprovar  e pôr  em  vigor. 

O sr.  dr.  José  Osorio  entende  que  a lei  a promulgar  deve 
ser  geral 

A parte  mais  difícil  da  'questão  é,  sem  dúvida,, 
a parte  juridica,  dificuldade  que  provém  da  neces- 
sidade de  atender  a variadissimas  hypotheses  e 
salvaguardar  direitos  adquiridos,  sem  sair  dos  mol- 
des, nem  alterar  os  preceitos  fundamentaes  do 
Codigo  Civil  sobre  matéria  de  aguas.  A lei  tem 
de  ser  geral  e não  restricta  á região  herminica, 
onde  aliás  se  poderia  simplificar,  visto  que,  na 
parte  superior  da  Serra  da  Estrella,  a ausência  de 
estabelecimentos  industriaes  e da  cultura,  junta  ao 
facto  dos  terrenos  serem  em  geral  baldios,  tornaria 
mais  fáceis  e simples  as  regras  a estabelecer.  Mas 
não  é só  para  essa  região  e para  essas  altitudes 
que  a lei  deve  ser  feita;  é para  todo  o país,  por- 
| que  em  todo  elle  há  muito  que  aproveitar  e utili- 
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zar,  tornando-se  necessário  que  um  país  importador 
de  carvão  de  pedra  no  valor  aproximado  de  cinco 
mil  contos  de  réis,  país  pobríssimo  em  florestas, 
que,  nas  regiões  industriaes,  está  ameaçado  de  as 
vêr  desaparecer  de  todo,  reduzidas  a cinzas  nas 
fornalhas  das  caldeiras  de  vapor,  um  país  nestas 
condições,  repito,  cometerá  um  crime  eeonomieo 
se  deixar  de  aproveitar  os  seus  recursos  naturaes 
■derivados  das  suas  correntes  e quedas  de  agua 

E’  certo  que  essas  correntes  não  são,  em  geral, 
notáveis  pelo  volume  mas  como  o país,  na  sua 
maior  parte,  é montanhoso  o volume  das  aguas  é 
vantajosamente  suprido  pela  altura  das  quedas, 
visto  que  a força  hydraulica  representa  o producto 
da  multiplicação  de  aquelle  por  esta;  e,  assim, 
pequenos  volumes,  despenhados  em  grandes  quedas, 
produzem  uma  força  igual  á que  teria  um  grande 
volume  com  pequena  altura  de  queda. 

Ora  em  Portugal,  e principalmente  na  região 
'herminica,  a altura  de  essas  quedas  facilmente 
atinge  muitas  dezenas  de  metros  de  altura,  e não 
é difícil  obte-las  com  algumas  centenas. 

Na  Estrella  é facil  atender  ao  interesse  da  industria  e ao 
da  agricultura 

Ainda  pelo  que  respeita  á Serra  da  Estrella  e 
a outros  pontos,  é utilissimo  e facil  conjugar  o 
interesse  da  indústria  com  o da  agricultura,  já  re- 
gularizando, por  meio  de  barragens  e diques,  o 
regímen  das  aguas  de  fórma  a evitar  os  desastres 
das  enchentes  do  inverno  e reservar  as  aguas  para 
mais  abundante  irrigação  no  estio,  já  pelo  estabe- 
lecimento de  fábricas  de  productos  chimicos  e 
adubos  com  destino  á agricultura,  o que  certa- 
mente acontecerá  desde  que  tenham  á sua  dispo- 
sição uma  força  motriz  de  facil  e economica  apli- 
cação. 

Do  que  deixo  dito  parece-me  evidenciar-se  a 
toda  a luz  quão  inapreciavelmente  vantajosa  é,  quão 
fecunda  será  para  o nosso  país  em  resultados  de 
economia  e progresso  a louvável  iniciativa  dos 
representantes  da  nação  que  se  empenham  em 
•converte-la  em  factos.» 


As  constrncgões  elevadas  dos  Estados  Unidos 

A cai  estia  cada  vez  maior  dos  terrenos  em  ci- 
dades de  intensa  vida  industrial  como  New- 
York,  Chicago  e outras  obriga  a multiplicar  a area 
do  terreno  por  meio  do  número  de  andares  em 
-cada  prédio.  Ainda  sucede  que  a concentração  dos 
negocios  em  superfície  restricta  torna  indispensável 
a proximidade  da  casa  bancaria,  do  escriptorio  do 
advogado,  do  consultorio  do  engenheiro,  para  que 
em  poucos  instantes  se  concentrem  todas  as  infor- 
mações referentes  a um  negocio  no  local  onde 
tem  que  ser  dirigido. 

São  estas  as  razões  que  levaram  os  norte- 
americanos  a construir  casas  de  muitos  andares,  a 
criarem  o que  A Construcção  Moderna  denominou  a 
architectura  vertical.  Para  lhe  fixarem  a fórma  do 
outo  lado  do  Atlântico,  chamaram-lhes  vaidosa- 
mente sky-setaf>ers  (raspadores  do  ceu),  e para  lhes 
determinarem  o destino  denominaram-n’as  business- 
buildings  (edificações  para  negocios). 

Estas  casas  deram  ensejo  a que  se  apresentas- 
sem aos  constructores  problemas  novos  não  só  de 
estabilidade  de  construcções  como  de  resistência 
de  materiaes  e de  .proçqssos  de  edificar. 


Também  obrigaram  á instalação  de  machinu-  ! 
mos  que  mal  se  tornavam  necessários  nos  edifícios 
de  architetura  horisontal.  O problema  mecânico 
dos  elvadores  ou  ascensores,  o do  abastecimento 
de  agua,  o do  aquecimento  e da  iluminação  exi- 
gem disposições  completamente  diversas  das  usa- 
das na  Europa,  acrescendo  que  também  é de  im- 
portância capital  o da  defeza  contra  os  incêndios. 

Por  mais  de  uma  vez  A Construcção  Moderna 
se  referiu  a este  assumpto,  dando  indicações  sobre 
os  processos  de  edificar  e expondo  até  opiniões 
estheticas. 

Um  recente  número  do  Bulletin  da  Sociedade 
dos  Engenheiros  Civis  de  França  refere  que  estas 
construcções  vão  começando  o ser  vulgares  e mi- 
nistra-nos apontamentos  históricos  que  merecem 
registo,  por  serem  geralmente  pouco  conhecidos. 

Como  já  vimos  estas  construcções  são  consti- 
tuídas por  uma  ossatura  metalica,  formando  o es- 
queleto do  edifício  propriamente  dito.  Enchem-se 
seguidamente  os  vãos  com  materiaes  refractarios 
para  formarem  as  paredes.  Como  se  vê,  este  me- 
thodo  é muito  parecido  com  o que  se  usa  em 
Lisboa  para  os  andares  elevados  das  casas,  embora 
entre  nós  a madeira  substitua  a armação  metalica 
e a orgamassa  de  cal  e areia  e o tijolo  façam  o 
oficio  dos  materiaes  refractarios. 

Quem  primeiramente  aplicou  este  methodo  nos 
Estados  Unidos  foi  William  jenney,  de  Boston,  que 
seguiu  primeiro  o curso  da  Universidade  de  Har* 
ward  e que  em  seguida  veio  cursar  a Escola  Cen- 
tral de  Artes  e Manufacturas,  de  Paris,  de  onde 
saiu  ern  1856  com  o diploma  de  engenheiro. 

Em  1833,  teve  que  construir  ern  Chicago  uma 
casa  para  a Home  Insurance  C°  de  New-York, 
situada  no  cruzamento  das  ruas  de  Adams  e La  Salle. 

O programma  impunha  paredes  de  tão  pouca  espes- 
sura que  era  impossível  contar  com  a resistência 
de  ellas.  Tornou-se  necessário  recorrer  a apoios 
metálicos  que  resistissem.  Apresentado  o projecto 
de  Jenney  aos  proprietários  occorreu  perguntar 
onde  é que  existia  uma  construcção  em  que  a 
ossatura  metalica  aguentasse  a resistência  toda. 
Como  se  dissesse  que  em  parte  alguma,  Jenney 
proproz  que  os  cálculos  de  resistência  e os  planos 
fossem  verificados  por  engenheiros  peritos  em  obras 
de  pontes  rnetalicas  que  lhe  deram  razão.  O exito 
foi  completo,  jenney  construiu  um  grande  número 
de  edifícios  importantes  subordinados  ao  systema 
que  inventara. 

Como  notas  biographicas  do  engenheiro  jenney, 
diz  a revista  apontada,  que  servio.como  oficial  de 
engenheiros  nos  estados  maiores  de  generaes  Grant 
e Sherman,  na  guerra  da  separação,  em  que  se 
distinguiu.  Ern  1906  retirou-se  da  vida  activa,  indo 
residir  para  Los  Angeles,  na  Califórnia  e ali  fale- 
ceu no  anno  passado  em  16  de  junho. 

Já  não  constituem  uma  excepção  nos  Estados 
Unidos  os  sèy  scrapers.  ôs  srs.  Parker  & Lee  aca- 
bam de  demonstrar  que  só  para  New-York  há  538 
edifícios  pelo  menos  com  dez  andares  acima  do 
nivel  da  rua.  Pela  tabela  seguinte  ver-se-á  como 
se  classificam  por  número  de  andares. 

Andares  Numero  de  casas 


45.. ....... 1 

26. ...............  2 

25.. . 3 

23 2 

22  ..................  - 4 

20 9 

: 1 bom  ma  , 22 


A Cgnstrucçâo  Moderna 


253 


Transporte  •••  . 22 

2 

.............  9 

.............  2 

..............  19 

.............  19 

.............  18 

.............  13 

.............  169 

.............  101 

.............  164 

Total ......  538 

A queda  rapída  entre  o número  de  edifícios 
•de  13  andares  e dos  que  contam  12  explica-se 
pelos  regulamentos  de  construcções  de  New-York 
que  impõem  restricções  ás  casas  com  rijais  de  150 
pés  (45  metros)  de  altura  acima  do  nivel  da  rua. 

A torre  da  Metropolitan  Life  Insurance  Building 
mo  angulo  da  vigessima  quarta  rua  e da  Avenida 
Madíson  é que  conta  48  andares  e o da  Compa- 
nhia Singer  no  cruzamento  de  Broadway  e da  rua 
da  Liberdade  possue  um  prédio  com  41  andares. 

A torrre  da  Life  Insurance  consiste  num  acres- 
centamento adjacente  ao  edifício  ocupado  por  esta. 

A planta  mede  22®,90  por  25m,92  e tem  150 
metros  de  altura.  Sobre  esta  torre  eleva-se  uma 
construcção  pyramidal  com  28m,ó7  encimada  por 
uma  cupola  octogonal  com  21m,35.  Era  números 
•redondos  este  edifício  eleva-se  a 200  metros  acima 
do  solo. 

A superfície  total  dos  solhos  neste  edifício  atinge 
o valor  respeitável  de  100.967  metros  quadrados, 
•correspondendo  a 1.600  compartimentos  com  70 
■metros  quadrados  de  superfície  média. 

A construcção  principal  cuja  secção  horisontal 
mêde  132m,70  por  61  metros  tem  dez  andares.  O 
acrescentamento  da  torre  torna  por  agora  este 
•edifício  e o mais  elevado  do  mundo. 

Antes  de  este  prédio,  o mais  elevado  era  a 
Singer  Building.  E’  constituído  por  um  edifício 
ifectangular  em  cujo  centro  se  levanta  uma  torre 
com  45  andares,  atingindo  a altura  de  186m,50 
acima  do  solo.  A secção  horisontal  de  esta  torre 
é um  quadrado  com  19m,80  de  lado.  Está  a torre 
encimada  por  uni  mastro  de  bandeira  que  exigiu 
■precauções  especiaes  para  ser  colocado  no  seu 
logar.  Este  mastro  mede  27  metros  de  comprimento 
e a base  de  elle  assenta  no  43.°  andar.  E’  constituído 
por  tubos  de  aço  e 9 metros  do  comprimento  de  elle 
estão  metidos  numa  bainha  metalica  que  vae  do 
solho  de  43.°  andar  até  ao  vertice  da  torre.  Na  base 
fixa-se  esta  bainha  por  meio  de  uma  sapata  de 
aço  com  0,45  de  lado,  mede  0,248  de  diâmetro 
interior  e superiormente  fixa-se  no  lanternim  que 
constitue  a cúspide  da  torre.  A parte  superior  do 
mastro  distribue-se  em  cinco  secções,  cujos  diâ- 
metros decrescem  desde  0m,248  até  0m,Í42.  As 
•extremidades  de  cada  secção  penetram  0,50  na 
inferior  onde  encabam  á força  e se  fixam  com  pa- 
rafusos. A extremidade  do  mastro  tem  um  peça 
fundida  com  um  moitão,  cujo  eixo  está  montado 
sobre  êspheras  e onde  passa  a adrissa  da  bandeira. 
O moitão  é de  bronze,  tem  0,12  de  diâmetro  e 
■0,05  de  espessura. 

percebe-se  que  a queda  de  todo  este  mastro 
òu  de  parte  de  elle  de  uma  altura  de  200  metros 
«eria  perigosissima.  Por  isso  tomaram-se  grandes  pre- 
cauções não  sómente  para  que  ficasse  bem  firme 
mas  também  para  o pôr  ao  abrigo  da  corrosão,  o 
que  nãô  era  fácil, 

A experiencia  do  que  se  passa  em  edifícios 
elevados  mostrava  que  a camada  de  pintura  estala 


19-  . . 

18  - • • 
17.  • . 
16.  • • 

15.. .  • 

14. .  . 
13.  • • 
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sob  a acção  do  sol  ou  da  geada.  Se  se  pintasse  o 
mastro  antes  de  o pôr  no  seu  logar,  podia  deter- 
minar arranhaduras  que  destacassem  porções  da 
pintura.  Deliberou-se  porfim  usar  de  uma  pintura 
que  oferecesse  todas  as  garantias  desejáveis  e 
aplica-la  a 200  metros  acima  do  solo. 

A tinta  empregada  foi  o voltax  composto  anti- 
corrosivo  preparado  pela  Electric  Cable  Company  e 
encarregou-se  da  obra  um  especialista  habituado 
a trabalhar  nos  campanarios  e outros  locaes  ele- 
vados, que  aceitou  esta  tarefa  perigosa.  Para  maior 
facilidade  diluiu-se  a tinta  mais  do  que  de  costume 
e aplicaram-se  cinco  demãos. 

Durante  o trabalho  o sr.  Capelle  pode  fazer 
observações  interessantes,  Nestas  alturas  o vento 
mede  16  a 64  kilometros  de  velocidade  horaria 
quando  é insensível  ao  nivel  do  solo.  Com  uma 
bríza  forte  de  60  a 120  kilometros  por  hora  a ex- 
tremidade do  mastro  desviava-se  30  centímetros  da 
vertical,  o que  é uma  garantia  de  segurança  porque 
se  citam  muitos  casos  de  ruptura  de  peças  analo- 
gas  por  causa  da  carência  de  flexibilidade. 

Ensaios  de  uma  theoria  da  flexão  das  vigas 
rectas  de  beton  armado 

fContinuado  dó  n.°  3i)  (25q) 


Para  calcular  as  flechas  de  uma  viga  que  não 
seja  a que  assenta  em  dois  apoios  simples  e uni- 
formemente carregada  é preciso  conseguintemente, 
calculando  o coefficiente 


R'b  Ea 


Ra  Eb 


tomar  para  Ra  o trabalho  máximo  no  esforço 
transverso  de  uma  barra  cuja  secção  é f]  e não 
o trabalho  máximo  dos  banzos  no  momento  de 
flexão.  Seja  T esse  esforço  transverso.  Temos  por 
centímetro  quadrado 


R' 


b =- 
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Resulta  de  aqui 


8«  , Ea 


X 


e 1 


De  esta  maneira  sejam  quaes  forem  os  àpoios 
da  viga  que  se  considera,  a primeira  parte  da  sua 
flecha  é sempre  igual  á da  viga  metalica  e compa- 
rável, multiplicada  pela  relação  constante 
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Aplicação  ao  calculo  das  construcções  mixtas 

Deduz-se  bem  das  explicações  que  precedem 
que  as  fracas  flexões  observadas  sobre  as  vigas 
de  beton  armado  proveem  do  diminuto  coeficiente 
de  trabalho  da  alma  de  estas  vigas. 

Tira-se  da  rigidez  das  vigas  de  beton  armado 
a consequência  de  que  é racional  associar  duas 
vigas  entre  si,  uma  inteiramente  metalica,  outra  de 
beton  armado,  a primeira  com  uma  altura  supe- 
rior á segunda,  de  modo  que  as  flechas  sob  a 
acção  das  cargas  sejam  as  mesmas  para  cada  viga 
e que  por  outro  lado  o trabalho  máximo  do  me- 
tal seja  também  o mesmo  em  cada  viga. 

Succede  assim  que  é racional  construir  um  ta- 
boleiro  de  ponte  como  indica  a figura  6 incorpo- 


rando em  taboleiro  metálico  constituído  por  duas 
vigas  altas  reunidas  entre  si  por  carlingas  um  ta- 
boleiro de  beion  armado  composto  por  uma  serie 
de  vigas  paralelas  de  menor  altura  cujos  banzos 
ou  armaduras  se  colocam  por  cima  e por  baixo 
das  carlingas.  Este  systema  pode  empregar-se  van- 
tajosamente quando  se  for  obrigado  a consolidar 
uma  obra  em  resultado  do  augmento  de  sobrecar- 
ga- 

Se  p designa  a carga  adicional  por  metro  cor- 
rente de  ponte,  calcula-se  o taboleiro  de  beton 
armado  como  se  fosse  elle  só  que  devesse  aguen- 
tar esta  carga  adicional.  E’  dado  para  isso  a prion 

0 afastamento  h dos  banzos.  E’  preciso  verificar 
em  seguida  que  as  flechas  tomadas  pelos  dois  ta- 
boleiros,  o metálico  e o de  beton  armado,  são  as 
mesmas  sob  a acção  das  cargas  que  se  lhes  atri- 
buem. Se  se  encontra  uma  differença,  é possível 
anula-la  modificando  para  mais  ou  para  menos  a 
altura  h.  O primeiro  calculo  deu  ensejo  a que  se 
verificasse  se  convem  a espessura  e para  cada  viga, 
afim  que  os  ferros  da  ossatura  fiquem  bem  envol- 
vidos pelo  beton.  Prevendo-se  n vigas  aquela  es- 
p ssura  total  será  en. 

Se  designarmos  por  p'  a carga  por  metro  cor- 
rente que  deve  aguentar  o taboleiro  metálico,  por 

1 o momento  de  inércia  de  esse  taboleiro  determi 
na-se  h pela  condição  da  igualdade  da  flecha  do 
taboleiro  metálico  sob  a carga  p.  Mais  adiante  en- 
contrar-se-á a equação  que  determina  h. 

{Continua) 

O pharol  de  Sanganeb 
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Encerremos  no  entanto  o parenthesis  que  abri- 
mos com  o registo  muito  leve  do  que  se  passa 
também  na  casa  alheia,  tão  apontada  como  exem- 
plo e f assemos  a resumir  a comunicação  do  sr. 


engenheiro  Charvaut,  notando  ainda  que  para  as- 
signalar  quer  de  dia  quer  de  noite  a entrada  de 
Porto  Soldão  era  necessário  construir  um  pharol 
no  recife  de  Sanganeb,  que  fica  a 13  milhas  a 
leste  de  aquelle  porto  e que  é constituído  por  uma 
formação  de  coral  com  cerca  de  3 milhas  de  com- 
primento no  sentido  norte-sul  e uma  largura  va- 
riando entre  meia  milha  e tres  quartos  de  milha. 
Como  Darwin  o notára  já  ao  referir-se  a forma- 
ções analogas  na  Oceania,  também  este  recife  é 
formado  por  Uma  cintura  de  coraes  que  neste  caso 
mede  80  a 100  metros  de  largura,  chegando  do 
lado  do  sul  a attingir  uns  300  metros  de  largo. 
A profundidade  de  agua  sobre  ella  regula  por  ln',5. 
Externamente  esta  cintura  de  coraes  termina  a pico, 
defrontando-se  com  profundidades  de  400  a 600  me- 
tros. Do  lado  do  oeste  apresenta  esta  cintura  umq 
solução  de  continuidade  com  cerca  de  yma  milha 
de  extensão,  em  que  existe  uma  passagem  por 
onde  se  entra  para  o interior  do  recife  em  que  se 
encontram  fundos  com  10  a 45  metros.  O ladp  dó 
sul  de  este  recife,  por  causa  da  sua  maior  largura,, 
é que  foi  escolhido  para  a colocação  do  pharol, 
mas  entre  o logar  em  que  havia  de  implantar-se 
a obra  e o interior  de  cintura  de  coraes  encon- 
tra-se primeiro  uma  formação  de  coraes  no  sentido 
leste-oeste  com  duas  passagens  transitáveis  por  meio 
de  barcas  que  ancoravam  em  6 a 12  metros 
de  fundo  e mais,  acostando  quasi  aos  coraes  que 
formam  a larga  cintura  de  300  metros  de  largura 
do  sul  do  recife.  Vencidas  quaèsquer  das  duas- 
passagens,  seguem-se  fundos  com  20  metros  que 
são  limitados  também  por  uma  formação  de  coraes 
no  sentido  leste-oeste,  aflorando  á superfície  do 
mar  e só  com  uma  passagem  ou  corredor  com  15 
metros  de  largura  e apenas  2m,50  de  profundidade. 

Seguindo  mais  para  o norte,  sempre  no  interior 
dos  coraes  que  circumdam  o recife  existe  ainda, 
uma  terceira  formação  coralifera,  mas  já  com 
profundidades  suficientes  para  dar  passagem  a 
navios  com  700  toneladas,  como  aquelle  que  ser- 
viu para  auxiliar  a construcção  do  pharol  de 
Sanganeb  e cujo  ancoradouro  distava  1.500  metros 
do  local  destinado  para  o pharol. 

Descripto  sucintamente  o recife,  resta  dizer  que 
a parte  sul  da  cintura  de  coraes  mede  cerca  de 
300  metros  de  largura  com  profundidades  de  agua. 
variando  de  0ni,80  até  lm,50. 

No  meio  de  ella  elevava-se  um  rochedo  aflo- 
rando acima  da  superfície  das  aguas,  onde  se  im- 
plantara um  mastro  sustentado  por  um  massiço  de 
pedra  sêca,  para  assignalar  o recife  aos  marí- 
timos. 

Fizeram-se  diversas  sondagens  em  roda  de  este 
mastro,  onde  é irregular  a superfície  do  terreno.. 
Noutros  sitios,  o coral  morto  constitue  uma  super- 
fície plana  com  aspecto  e dureza  do  mármore,  de 
espaço  em  espaço,  uma  camada  de  areia  com  10 
a 20  centímetros  de  espessura  e constituída  por 
despojos  de  coraes  e de  conchas  ou  também  flo- 
res de  coral  aflorando  quasi  á superfície  do  mar.. 

As  sondagens  mostraram  que  o recife  é Gons- 
tituido  por  um  primeiro  banco  de  coral  morto 
excessivamente  duro  com  1 metro  a lm,80  de  es- 
pessura. Por  debaixo  de  elle  encontra-se  uma  ca- 
mada branda  semelhante  á areia  da  superfície  com 
lm,5Q  de  espessura;  em  seguida  nova  camada  de 
coral  duro  com  lm,80  a 2m,0,  depois  nova  camada 
de  despojos  brandos.  Nos  extremos  aprumados 
sobre  as  grandes  profundidades  os  dois  primeiros- 
bancos  inclinam-se  sobre  o mar,  deixando  vazips 
com  10  metros  de  profundidade  ás  vezes  por  as 
vagas  terem  arrastado  a areia.  No  interior  do  fliá- 
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-cisso  as  duas  camadas  de  coraes  duros  ligam-se 
entre  si  por  pilares  da  mesma  natureza. 

, O sitio  escolhido  para  implantação  do  pharol 
, ficou  aproximadamente  a meio  da  cintura  de  coral 
do  lado  sul,  onde  as  sondagens  acusaram  a camada 
m^iisi  espessa  e mais  dura  e onde  parecia  mais 
fácil  efectuar  a raspagem  superficial  do  terreno. 

No  programa  de  concurso  de  esta  obra  fixa-se 
qije.  o ydifiqo  devia  ser  uma  torre  de  ferro  em  ro- 
, lula;  atingindo  a altura  focal  da  luz  50n\30  acima 
, da  praianqr. 

O pharol  devia  ser  de  primeira  ordem,  de  cla- 
, iròes,  com  lampada  de  petroleo.  Recomendava-se  a 
construcção  sobre  estacas  de  parafuso  ( screzi < piles 
. ou  parafusos  MitcheJl)  cravados  no  caral  e pedia-se 
que  os  alojamentos  da  guarnição  fossem  construídos 
no  interior  da  torre  com  madeiras  ignifugadas  e 
que  se  tivessem  cuidados  especiaes  para  que  tanto 
a lanterna  como  os  habitantes  ficassem  abrigados 
do  calor,  por  ser  muito  quente  o clima.  Fixava-se 
finalmente  em  267  kilogramas  a resistência  por 
metro  quadrado  á pressão  do  vento. 

O projecto  adoptado  foi  o que  apresentaram 
. os  constructores  Schneider  & C.L'.  Gétin  & Char- 
vaut e a Sociedade  dos  estabelecimentos  Henr)r 
Lepaute. 

Schneider  & C.a  occuparam-se  especialmente  do 
que  se  referia  ás  partes  metalicas,  á disposição  do 
pharol.  constituição  dos  alojamentos,  etc. 

Guétin  & Charvaut  encarregaram-se  da  execução 
dos  trabalhos  no  local  e da  montagem  da  torre  metalica. 

Os  estabelecimentos  Henry  Lepaute  tomaram 
a seu  cargo  a óptica. 

A casa  Guétin  & Charvaut  ponderou  que  a 
experiencia  dos  pontões  de  Gebel  Tor,  no  Mar 
Vermelho,  sobre  coraes  semelhantes  aos  de  San- 
ganeb  obrigara  a abandonar  depois  de  ensaios  in- 
fructiferos  as  estacas  de  parafuso,  bem  mate  difíceis 
de  cravar  em  recife  submerso. 

Propunham  em  substituição  a construcção  de 
um  macisso  de  alvenaria  envolvendo  uma  coroa 
octogonal  metalica.  solidamente  ligada,  com  lm,50 
de  altura  servindo  de  base  aos  montantes  que  se 
encastravam  nella. 

Como  o recife  era  constantemente  varrido  pelas 
vagas,  fazia-se  da  maneira  seguinte  o massiço  de 
alvenaria. 

Primeiro  uma  serie  de  blocos  com  2m,0  de 
da  comprimento  lm,50  de  altura  e 0m,80  de  largura 
imergia-se  no  local  do  pharol  para  formar  uma 
cintura  externa  capaz  de  resistir  á acção  das  va- 
gas e limitando  a plataforma  octogonal  que  íor- 
mava  o macisso  de  fundação. 

Seguidamente,  colocava-se  no  seu  logar  uma 
segunda  fieira  de  blocos  afastada  0'n,60  da  primeira 
e no  interior  de  ella. 

Entre  as  duas  series  de  blocos  intervaüo  de 
0ra,60  vazava-se  beton  do  cimento  vigorosamente 
dozado,  para  se  constituir  assim  um  recinto  ou 
ensecadeira  aproximadamente  estanque,  onde  se 
podia  assentar  o estaleiro  e em  cujo  interior  com 
o mar  chão  se  podia  trabalhar  na  raspagem  do 
solo,  na  implantação  da  coroa  metalica  e no  lan- 
çamento do  formigão. 

Os  blocos  de  cimento  armado  eram  ôcos,  cons- 
truídos em  Suez  e transportados  para  Sanganeb, 
desembarcados  no  recife,  levados  por  fluctuacção 
até  ao  seu  logar  e ali  cheios  de  beton  de  cimento. 
Este  systema  muito  prático  já  tinha  sido  usado 
pelos  mesmos  constructores  na  construcção  dos 
molhes  de  Gebel  Tor  para  fundos  de  2m,50. 
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Medidas  de  agua  do  antigo  padrão 
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Seguidamente,  o sr.  Azeredo  estuda  o caso 
para  a cidade  do  Porto,  mas  não  acompanharemos 
aquele  trabalho  tão  minuciosamente  deduzido  e 
tão  erudito,  voltando  a resumir  o que  escreveu  o 
sr.  Esteves  Pereira. 

Este  engenheiro  que  é um  dos  mais  notáveis 
colaboradores  da  «Revista  de  Engenheria  Militar», 
designa  por  pelas  letras  C,  S,  d,  Q,  a circumfe- 
rencia,  a secção,  o diâmetro  e a despeza  horaria 
de  um  orifício  em  parede  delgada  e por  meio  dos 
indices  a,  p , adapta-as  respectivamente  á ma- 
nilha, anel  e pena.  Assim  Cm  é a circumferencia 
de  uma  manilha  correspondente  a um  palmo  cra- 
veiro; Sa  é a superfície  de  um  anel;  dp  é o dia- 
metro  de  uma  pena. 

Das  definições  resulta  immediatamente 
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de  onde  tiramos 


Pelas  razões  geométricas  deduzidas  virá 


Ainda  pelas  mesmas  razões,  por  ser  se  tratar  de 
volumes  da  mesma  altura  que  estão  entre  si  como 
as  areas  das  bases  virá 
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XI  Congresso 


COMO  já  dissemos  por  mais  de  uma  vez,  rea- 
liza-se desde  31  de  maio  até  7 de  junho 
(na  Rússia,  de  18  a 25  de  maio),  o Con- 
gresso Internacional  de  Navegação. 

Já  conhecemos  o programa  que  pode  ser  al- 
terado em  questões  de  pormenor,  mas  que  nas 
suas  linhas  geraes  é o seguinte : 

Domingo,  18  de  maio  (anno  russo).  Abertura 
das  repartições  de  distribuição  e informações  ás  13 
horas  (1). 

15  horas.  Sessão  da  comissão  permanente  in- 
ternacional na  sala  do  conselho  do  conservatorio. 

21  horas.  Recepção  dos  membros  do  congresso 
pela  comissão  organizadora  nos  salões  do  conser- 
vatorio (fato  de  viagem  ou  sobrecasaca). 

Segunda-feira,  19  de  maio.  10  horas.  Sessão 
solemne  de  abertura  do  congresso  na  grande  sala 
do  conservatorio  (os  delegados  officiaes  irão  de 
casaca  ou  uniforme  e com  condecorações). 

14  horas.  Sessão  da  l.a  secção  na  grande  sala 
do  conservatorio.  Discussão  da  l.a  questão.  Sessão 
da  2."  secção  na  sala  pequena  do  conservatorio. 
Discussão  da  1.*  questão. 

19  horas  30'-  Conferencia  do  sr.  Ackerson  sobre 
a via  navegavel  projectada : Grandes  Lagos-golpho 


(i)  Como  é sabido,  os  russos  contam  ainda  pelo  calen- 
dário juliano.  Por  isso,  embora  se  correspondam  os  dias  da 
semana,  os  do  mês  atrazam  13  numeros.  Na  Rússia  as  horas 
contam-se  da  meia  noite  á meia  noite  a seguir,  por  isso  as 
r3>  lS  e r9  horas,  por  exemplo,  correspondem  respectiva- 
mente a 1,  3 e 7 da  tarde,  isto  é,  ás  horas  depois  do  meio 
dia  <12  horas).  Dispensar-nos-hemos  de  fazer  a reducção  em 
horas  usadas  entre  nós,  por  ser  facil  o calculo. 


Internacional  de  Navegação 


do  México,  no  Instituto  dos  Engenheiros  de  Vias 
de  Communicação. 

21  horas.  Recepção  na  casa  da  camara  pelo 
conselho  municipal  de  S.  Petersburgo  (casaca  ou 
sobrecasaca). 

Terça-feira,  20  de  maio.  Excursões  simultâneas, 
conforme  os  programmas  especiaes: 

a)  aos  canaes  e lago  Ladoga. 

b)  aos  portos  de  S.  Petersburgo  e Cronstadt. 

Quarta-feira,  21  de  maio,  ás  9 horas.  Sessão 

da  l.a  secção  na  sala  grande  do  conservatorio.. 
Discussão  da  segunda  questão.  Sessão  da  2.a  sec- 
ção na  sala  pequena  do  conservatorio.  Discussão 
da  2.a  questão. 

13  horas.  Sessão  da  l.a  secção  na  sala  grande 
do  conser  /atorio.  Discussão  da  terceira  questão. 
Sessão  da  2.a  secção  na  sala  pequena  do  conser- 
vatorio. Discussão  da  3.a  questão. 

16  horas.  Recepção  em  casa  do  Ministro  de 
Vias  de  Comunicação  (traje  de  passeio). 

Quinta-feira,  22  de  maio.  Excursões  simultâneas, 
conforme  os  programmas  especiaes:' 

a)  ás  cataratas  do  Imatra. 

b ) ás  cataratas  do  Narova  e ás  fábricas  que 
utilizam  estas  forças  motrizes. 

Sexta-feira,  23  de  maio,  ás  9 horas.  Sessão  da 
1/  secção  na  sala  grande  do  conservatorio.  Dis- 
cussão da  4.a  e 5.a  questões.  Sessão  da  2.a  secção 
na  sala  pequena  do  conservatorio.  Discussão  da  4T 
e 5.a  questões. 

19  horas.  Jantar  official  do  congresso  (sobreca- 
saca). 

Sabado,  24  de  maio,  ás  9 horas.  Sessão  das- 
duas  secções  reunidas  na  sala  grande  do  conser- 
vatorio. Discussão  simultânea  das  comunicações- 
n.“  1 da  l.a  e n.°  3 da  segunda  secção. 

10  horas.  Sessão  da  1.*  secção  na  sala  grande 
do  conservatorio.  Discussão  das  communicações 
n.os  2 e 3. 

10  horas.  Sessão  da  2.a  secção  na  sala  pequena 
do  conservatorio.  ^Discussão  das  comunicações 
n.°®  1 e 2. 

13  horas.  Visita  a Péterhof  ou  Tsarskoé  Sélo, 
Os  chefes  das  delegações  officiaes  receberão  uma 
comunicação  especial  a este  proposito. 

20  horas  30'.  Conferencia  do  Barão  Quinette  de 
Rochemont  sobre  os  portos  marítimos,  no  Instituto 
dos  Engenheiros  de  Vias  de  Comunicação. 

Domingo,  25  de  maio,  ás  10  horas.  Sessão  de 
encerramento.  A’  noite,  partida,  segundo  os  pro- 
grammas especiaes  para  as  excursões. 

a)  Volga. 

b)  portos  do  Báltico. 

Como  se  sabe,  a Associação  internacional  per- 
manente dos  congressos  de  navegação  está  dividida 
em  duas  secções:  a de  navegação  interior  e a de 
navegação  marítima.  Como  complemento  do  pro- 
gramma  acabado  de  referir,  devemos  dizer  que  na 
primeira  secção  vão  tratar-se  as  seguintes  questões  : 

( Continua) 


Theatros  e Circos 

D.  MARIA  — Irmãs  — Uma  anedocta. 

TRINDADE  — A filha  do  feiticeiro. 

AVENIDA  — A.  B.  C. 

COLYSEU  DOS  RECREIOS  (Salão)— Sessões  anima- 
tographicas  todas  as  noites  das  7 ás  11. 

PARAIZO  DE  LISBOA— 8 l/z  e 10  V2— Companhia 
portugueza  de  opereta  com  a Revista  de  Cupido  e Compa- 
nhia de  variedades. 

SALON  CHIADO  — Sessões  animatographicas  todas 
as  noites  das  7 ás  11. 
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Casa  do  sr.  J.  Prieto 

NA  RUA  PINHEIRO  CHAGAS 


Projecto  do  constructor  civil,  sr.  J.  Prieto 

C 01.10  os  nossos  leitores  vêem,  o projecto  actual 
é feito  pelo  proprietário,  o conceituado  cons- 
tructor civil,  de  que  aqui  já  temos  publicado  ou- 
tros e de  que  temos  em  nosso  poder  mais  para 
serem  publicados,  de  diversos  clientes  do  mesmo 
senhor. 


Os  projectos  do  sr.  Prieto  salientam-se  pela 
sua  originalidade,  havendo  em  todos  uma  factura 
fóra  do  commum  em  edificações  para  rendimento, 
que,  em  geral,  só  são  projectadas  com  a maior 
parcimônia  possível,  para  sahirem  mais  baratas  e 
por  consequência  renderem  mais. 

Os  desenhos  dispensam  maior  descripção. 


D ensino  das  Artes  plasticas  em  Portugal 


I 

/\  NTERIORMENTE  á constituição  das  Academias 
-*•  V.de  Bellas-Artes  de  Lisboa  e Porto,  em  1836, 
o ensino  artístico  entre  nós  teve,  quasi  sempre, 
caracter  essencialmente  prati:o,  desempenhando  as 
grandes  construcções, — Alcobaça,  a Batalha,  Belem, 
Thomar,  Mafra,  o palacio  da  Ajuda,  —a  funcção  de 
escolas. 


No  século  XVIII,  comtudo,  havia-se  já  procurado 
organizar  didacticamente  o ensino  das  artes  plas- 
ticas. 

Por  brevidade,  não  me  occuparei  de  tentativas 
que,  pela  sua  natureza  extra-official,  pela  sua  curta 
duração,  ou  pelo  restricto  do  seu  objectivo,  consi- 
dero estranhas  ao  plano  d’este  pequeno  trabalho, 
como  as  diversas  Academias  a que  estão  ligados 
os  nomes  de  Vieira  Lusitano,  André  Gonçalves  e 
Wolkmar  Machado,  e que  tinham  por  intuito  prin- 
cipal o estudo  do  nú,  embora  por  vezes  se  con- 
vertessem em  centros  de  educação  geral  artistica, 
onde  se  professava  também  a pintura,  a esculptura, 
a architectura  e o desenho  ornamental;  a aula  de 
desenho  e officma  de  estuques  fundada  em  tempo 
de  D.  José  e dirigida  pelo  italiano  João  Grossi; 
as  cadeiras  de  desenho  instituídas  na  Universidade 
de  Coimbra,  no  Colíegio  dos  Nobres  e na  Casa 
Pia. 

Referir-me-hei,  porém,  ás  aulas  de  desenho  his- 
tórico e architectonico  abertas  em  Lisboa  c no 
Porto,  no  ultimo  quartel  d’aquelle  século. 

* 

# * 

Por  alvará  de  23  de  agosto  de  1781,  e em 
realização  de  pensamento  que  datava,  pelo  menos, 
de  1779,  foi  creada  em  Lisboa  uma  aula  publica 
de  desenho  de  historia  ou  de  figuras  e de  desenho 
de  architectura  civd,  subordinada,  como  as  outras 
aulas  de  estudos  menores , á Real  Mesa  Censória. 

Eram  quatro  os  professores:  dois  effectivos  e 
dois  substitutos.  A’s  nomeações  precedia  concurso. 

Ensinados  os  primeiros  elementos  de  desenho, 
cumpria  ao  professor  de  desenho  historico  mostrar 
aos  alumr.os  as  proporções  de  varias  figuras,  tendo 
sempre  o cuidado,  ao  corrigir-lhes  as  copias,  de 
lhes  indicar  tudo  que  no  original  houvesse  de  su- 
blime, de  medíocre  ou  de  defeituoso.  Não  se  limi- 
taria o estudo  á figura  humana,  antes  se  estenderia 
tan  bem  aos  irracionaes,  ás  plantas,  ás  flores,  ás 
paisagens,  etc.,  recommendando-se  ao  professor 
que  insistisse  mais  no  genero  para  o qual  o discí- 
pulo revelasse  maior  disposição. 

Quando  o alumno  reproduzisse  bem  desenhos, 
estampas  ou  quadros,  fal  o-hia  copiar  modelos  em 
relevo,  para  o ir  habituando  á reproducção  da  na- 
tureza. 

O professor  de  desenho  de  architectura  devia 
consagrar  as  duas  primeiras  horas  de  aula  ao  en- 
sino de  elementos  de  arithmetica  e geometria  e 
as  outras  duas  ao  das  cinco  ordens  classicas  pelos 
auctores  mais  geralmente  seguidos,  indicando  aos 
alumnos  o que  esses  auctores  têm  de  bom  ou 
de  defeituoso,  ou  como  se  poderia,  da  combinação 
judiciosa  de  diversas  opiniões,  obter  uma  compo- 
sição mais  perfeita. 

Passaria  depois  á distribuição  das  peças  de 
qualquer  edifício,  começando  por  uma  simples  casa, 
d’ahi  a uma  grande,  um  palacio,  uma  praça,  um 
convento,  um  templo,  procurando  sempre  conciliar, 
quanto  possivel,  «o  commodo  com  o majestoso, 
regular  e agradavel.» 

Competia  também  ao  professor  de  desenho 
architectonico  ensinar  desenho  ornamental,  perspe- 
ctiva e ?wções  da  solidez  real  e da  apparente, — 
«ainda  que  a construcção  (diz  o decreto)  não  seja 
objecto  essencial  do  desenho». 

Para  a admissão  ás  aulas  na  qualidade  de 
alumno  ordinário,  exigia-se,  além  de  um  exame, 
que  versaria  sobre  leitura,  escripta  e (para  os 
candidatos  á matricula  na  aula  de  desenho  archi- 
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tectonico)  as  quatro  operações  fundamentaes  da 
arithmetica,  um  tirocínio  de  oito  a quinze  dias, 
durante  o qual  os  professores  se  habilitassem  a 
informar  a Mesa  Censória  sobre  a aptidão  do  pre- 
tendente. 

Eram  de  cinco  annos  os  cursos;  e,  antes  de  de- 
corrido esse  tempo,  nenhum  aluinno  ordinário 
poderia  abandonar  a aula,  sob  pena  de  incorrer 
no  castigo  que  superiormente  fosse  determinado, 
exceptuando-se  aquelles  a quem,  por  haverem 
merecido  a approvação  dos  professores  e obtido 
algum  prêmio,  no  decurso  d’aquelle  prazo,  a Mesa 
d.spensasse  algum  tempo  e mandasse  passar  carta 
de  approvação. 

A duração  das  aulas  era  de  quatro  horas  no 
verão  e tres  no  inverno,  exceptuados  os  meses  de 
dezembro  e janeiro,  em  que  era  apenas  de  duas. 

O professor  de  desenho  architectonico  leccionava 
de  manhã  e o de  desenho  historico  de  tarde.  Os 
discípulos  eram  obrigados  á frequência  dos  dois 
cursos. 

Os  alumnos  ordinários  preferiam,  em  igualdade 
de  circumstancias,  nos  concursos  para  os  logares 
de  professor,  e,  emquanto  frequentassem  as  aulas 
com  applicação  e bom  procedimento,  eram  dispen- 
sados das  recrutas. 

Os  alumnos  que,  por  incapacidade  ou  falta  de 
applicação,  não  manifestassem  adeantamento,  pode- 
riam ser  despedidos  pelos  professores,  com  bene- 
plácito da  Mesa. 

As  penas  disciplinares  consistiam  em  admoesta- 
ção, aspera  reprehensão  e expulsão  da  aula. 

Em  fins  de  agosto,  realizava-se.  annualmente, 
um  concurso  para  a adjudicação  de  tres  prêmios, 
um  de  trinta,  outro  de  vinte  e outro  de  dez  mil 
reis,  para  cada  uma  das  aulas.  Nenhum  discípulo 
poderia  concorrer,  no  mesmo  anno,  com  desenhos 
de  historia  e desenhos  de  architectura. 

Para  tornar  mais  extensiva  a influencia  do  en- 
sino artístico,  era  permittida  a admissão  de  alumnos 
extraordinários,  que  não  eram  obrigados  a com- 
pletar o prazo  de  cinco  annos,  nem  a frequentar 
diariamente  as  aulas. 

Os  primeiros  professores  foram  Joaquim  Manuel 
da  Rocha  e Joaquim  Carneiro  da  Silva  (desenho 
historico)  e José  da  Costa  e Silva  ídesenho  archi- 
tectonico). 

A aula  funccionava  no  edificio  dos  Caetanos, 
e foi  solemnemente  inaugurada  no  dia  l.°  de  de- 
zembro de  1781. 

% * 

Por  decreto  de  27  de  novembro  de  1779,  foi 
creada  no  Porto,  sobre  proposta  da  Junta  da 
Administração  da  Companhia  Geral  de  Agricultura 
das  Vinhas  do  Alto  Douro,  uma  aula  publica  de 
debuxo  e desenho,  com  organização  similhante  á 
da  aula  de  nautica  e dependente,  como  ella,  da 
referida  Junta. 

O professor  vencia  dezaseis  mil  reis  por  mês, 
como  o de  nautica,  pagos  também  pelo  producto 
dos  dois  por  cento  destinados  á construcçâo  de 
fragatas  de  guerra. 

Na  mesma  data,  foi  nomeado  para  a regencia 
da  aula,  que  abriu  em  17  de  fevereiro  de  1780,  no 
Seminário  de  Meninos  Orphãos,  Antonio  Froes  (ou 
Fernandes?)  Jacomo.  Succedeu-lhe  em  1802  Fran- 
cisco Vieira  (Vieira  Portuense),  que,  na  abertura 
do  seu  curso,  realizada  em  14  de  junho  d’aquelle 
anno,  proferiu  um  discurso  que  corre  impresso 
e de  cujo  titulo  se  colhe  que  a antiga  aula  de 
desenho  passára  a denominar-se  Academia  de  dese- 
nho e pintura. 


II 

Depois  de  1820,  pensou-se  por  vezes  em  con- 
centrar num  só  instituto  os  elementos  dispersos 
do  nosso  ensino  artístico:  — as  aulas  de  desenho 
historico  e de  architectura  civil,  a de  esculptura, 
desmembrada  da  de  Mafra  por  1770,  ao  enceta- 
rem-se, sob  a direcção  de  Machado  de  Castro,  os 
trabalhos  da  estatua  equestre  de  D.  José,  a de 
pintura,  ligada  com  a decoração  do  palacio  da 
Ajuda,  confiada  em  1802  a Sequeira  e Vieira  Por- 
tuense, a de  gravura,  — ramo  cujo  ensino  fôra 
iniciado  em  1768,  na  Impressão  Regia. 

A essas  tentivas  prendem-se  os  nomes  dos 
ministros  Araújo  e Castro  (1822),  Trigoso  (1826), 
Visconde  de  Santarém  (1827)  e Agostinho  José 
Freire  (1835). 

Foi,  porém,  Manuel  da  Silva  Passos  quem  orga- 
nizou em  1836  as  Academias  de  Bellas-Artes  de 
Lisboa  e Porto,  aproveitando  os  trabalhos  de  uma 
commissão  nomeada  em  18  de  fevereiro  do  anno 
anterior  por  Agostinho  José  Freire  e composta  do 
engenheiro  João  José  Ferreira  de  Sousa,  director 
das  aulas  de  desenho,  architectura,  esculptura  e 
gravura,  e dos  artistas  Joaquim  Raphael,  José  da 
Cunha  Taborda  e André  Monteiro  da  Cruz,  pin- 
tores, José  Antonio  do  Valle  e Francisco  Vasques 
Martins,  desenhadores  de  historia,  João  Maria  Feijó. 
José  da  Costa  Sequeira  e João  Pires  da  Fonte, 
architectos,  Francisco  de  Assis  Rodrigues,  esculptor, 
e João  Vicente  Priaz  e Benjamim  Comte,  grava- 
dores. 

( Continua)  D.  José  Pessanha 


Exposição  de  Bruxelas  em  1910 

Por  iniciativa  particular,  em  abril  de  1910  há 
de  abrir-se  em  Bruxelas  uma  exposição  universal 
e internacional. 

Occupará  este  certamen  125  hectares  aproxi- 
madamente e em  vista  do  grande  número  de  pe- 
didos que  vieram  do  estrangeiro,  a comissão  exe- 
cutiva presidida  pelo  sr.  De  Mot  senador  e burgo- 
mestre  da  cidade  de  Bruxellas  deliberou  construir 
100000  metros  quadrados  de  coberturas  metallicas. 

A comissão  francesa  das  exposições  no  estran- 
geiro noticiou  officialmente  á empreza  da  Exposição 
de  Bruxelas  que  o seu  conselho  de  direcção  deli- 
berara concorrer  e o mesmo  sucedeu  com  a Italia 
e a Alemanha. 

Portugal  não  decidiu  coisa  alguma.  Não  laz 
reclames  aos  seus  productos,  nem  aproveita  os 
meios  quej  outros  lhe  facultam  de  os  tornar  co- 
nhecidos. 

No  entanto  o nosso  director  Mello  de  Mattos 
apresentou  na  sessão  de  11  de  junho  de  este  anno 
da  direcção  da  Sociedade  Propaganda  de  Pcrtugal 
umo  proposta  que  seguidamente  transcrevemos. 

O acrisolado  amor  com  que  aquella  Sociedade 
trata  de  vulgarizar  no  estrangeiro  tudo  quanto  nos 
diz  respeito  é fiador  que  esta  proposta  não  cairá 
no  esquecimento  e que  alguma  coisa  poderemos 
fazer  para  se  conhecerem  tantos  productos  nossos 
de  que  mal  se  desconfia  até  da  existência  no  estran- 
geiro. 

Proposta 

Devendo  abrir-se  em  Bruxelas  em  1910  uma 
exposição  universal  e internacional  unicamente  pro- 
movida por  iniciativa  particular  e tendo  já  promet- 
tido  concorrer  com  productos  seus  as  commissões 
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das  exposições  no  estrangeiro,  tanto  de  França, 
como  da  Alemanha  e da  Italia. 

Havendo  a maxima  conveniência  em  que  pro- 
ductos  do  nosso  solo  e artefactos  caracteristica- 
mente  nossos  se  tornem  de  cada  vez  mais  conhe- 
cidos no  estrangeiro. 

Estando  nesse  caso,  os  nossos  vinhos  generosos 
do  Porto  e da  Madeira,  que  á força  de  serem  fal- 
sificados no  estrangeiro,  são  quasi  inteiramente  des- 
conhecidos fora  do  país. 

Achando-se  em  circumstancias  de  inteiro  des- 
conhecimento, as  nossas  cortiças. 

Ignorando-se  a existência  das  nossas  rendas,  tão 
características  algumas  das  quaes  se  vendem  por 
intermédio  de  agentes  alemães  como  são  os  das 
# nossas  ilhas  adjacentes. 

Proponho  : 

1. °  Que  a Sociedade  Propaganda  de  Portugal 
se  dirija  ao  sr.  De  Mot,  senadar  e burgomestre 
da  cidade  de  Bruxelas,  presidente  da  comissão  orga- 
nizadora da  exposição  de  1910  para  lhe  pedir  es- 
clarecimentos ácerca  de  aquelle  certamen. 

2. °  Que,  na  posse  de  aquellas  informações  as 
vulgarize  de  maneira  que  o nosso  país  figure 
naquella  exposição  afim  de  alargar  por  meio  de 
este  reclame  o consumo  de  muitos  dos  seus  pro- 
ductos,  especialmente  de  aquellas  que  se  queixa  de 
não  terem  venda  em  harmonia  com  a producção. 
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Medidas  de  agua  do  antigo  padrão 


(Continuado  do  n.°  32)  (260) 


Como  já  se  disse  a manilha  tem  um  palmo  cra- 
veiro de  circumferencia  e o nome  vem-lhe  da  cir- 
cumstancia  de  em  cada  indivíduo  a circumferen- 
cia do  pulso  (logar  onde  se  tiazem  pulseiras  ou 
manilhas  como  antigamente  se  dizia)  ser  sensivel- 
mente igual  á distancia  que  separa  as  extremida- 
des dos  dedos  polegar  e médio  no  máximo  afas- 
tamento (*) 

Reduzindo  por  isso  a palmos  as  medidas  refe- 
ridas temos 


= 1 palmo 


(5) 


Cr 


1 palmo 

4 


c — a: 


1 p'  Cm 


1 p1  Ca 


\/  2 2 y/  2 


í?) 


(<3k 


1 1 

am  = -—  Palmo 


(la  = palmo 


*p  - ——palmo 

8"  V 2 


(*)  Revista  mfitar  cit.  vol.  2."  pag.  ui. 

(-)  Embora  a abreviatura  de  palmo  seja  a letra  />  ado- 
ptainos  pl  para  não  confundir  com  o indice /que  por  con- 
venção representa  penas  de  agua. 
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A pipa  representa-se  pela  inicial  P e aceitando 
o volume  de  8 pipas  para  a pena.  a despeza  ho- 
raria  será  por  pena 


Qp 


8 


24 


Como  se  conhecem  as  relações,  passamos  para 

8 v 

o anel  que  equivale  a 8 penas  e portanto  Qa  = 

3 

e para  a manilha  que  tem  128  penas  e portanto 
128  p 


Qm  = 


Isto  é temos  as  relações 
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128 
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Ora  sabe-se  que  em  Lisboa  a correspondência 
entre  as  medidas  antigas  apontadas  e as  do  sys- 
tema  métrico  são  as  seguintes 

1 palmo  — 0m,  220 
1 pipa  = 420  litros 

Logo,  com  os  valores  achados,  formamos  os  se- 
guintes quadros  de  correspondências 

Cii*cuinfei-oii<?ias 


Cm==i  p = 0,220000 
Ca=-i-  = 0™, 055000 
1 p 
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0m.006189 


A Construcção  Moderna 


2fiJ 


Superlicies 


s 


m 


(1p)2  0,22X0,22 

4 -'=  4X3,1416 


0mq, 003851 


O governo  italiano  seguiu  com  muito  interesse 
os  estudos  da  nova  aplicação  do  cimento  armado, 
que  parece  brevemente  serão  postos  em  prática  (*). 
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dl) 


(lp>  0,22X0,22 
64-  =64X  3,1416 


= 0mq, 000241 
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(1 P)2  0,22X0,22 
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Despezas  ou  caudaes 


O, 


(12.)  Qa 


128  p 128X420 
3 3 

8 p 8X420 
3 = 3 


17920  litros 


1120  litros 


Q 


p 


140  litros 


A porta  Sésamo 

Mr.  Carey,  engenheiro  inglês,  acaba  de  inven- 
uma  porta  que  se  abre  automaticamente  e á qual 
deu  o nome  de  Sésamo  recordando  o celebre  conto 
«Ali  Baba  e os  40  ladrões». 

A porta  não  escancara  os  batentes  ao  ouvir  as 
palavras  miraculosas  do  capitão  dos  bandidos,  basta 
porém  aproximar-se  uma  pessoa  para  se  abrir  e 
fechar-se  quando  a pessoa  tenha  passado.  Se  se 
aproximam  duas  pessoas,  uma  de  cada  lado  a porta 
conserva-se  aberta  até  que  ambas  a tenham  atra- 
vessado. 

O movimento  da  porta  é devido  ao  peso  da 
pessoa  sobre  uma  bascula  assente  no  pizo  de  um 
e outro  lado  da  entrada  da  porta  e escondida  sob 
tapetes. 

* 


São  estes  os  valores  deduzidos  pelo  erudito  en- 
genheiro sr.  Esteves  Pereira,  não  tendo  no  que  fica 
dito  senão  exposto  o calculo  mais  minuciosamente 
do  que  se  encontra  na  Revista  de  F.ngenharia  Mi- 
litar por  dizer  o sr.  Consulente  que  está  pouco  a 
pár  de  mathematica. 

( Continua ) 
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Chapas  de  cobre  para  as  paredes 

Para  remediar  o estrago  de  papel  forrando  pa- 
redes húmidas  ideiou-se  substitui-lo  por  delgadas 
chapas  do  cobre.  A duração  deste  forro  é de  7 a 
8 anos  evitando  a humidade  e os  ninhos  de  inse 
ctos.  Confeciona-se  em  rolos  como  o papel  ordi- 
nário. 

M.  R. 


Ensaios  de  uma  theoria  da  flexão  das  vigas 
rectas  de  beton  armado 


A produção  do  chumbo 

A produção  mundial  do  chumbo  durante  o 
ano  de  1907.  foi  de  992:300  toneladas. 

O principal  país  productor  foi  os  Estados-Uni- 
dos.  de  cujas  minas  foram  extraídos  340:700  to- 
neladas de  chumbo.  • 

O segundo  logar  cabe  á visinha  Hispanha,  com 
com  185.809  toneladas ; o terceiro  á Alemanha, 
com  140.000;  o quarto  á Áustralia.  com  97.000;  o 
quinto  ao  México,  com  72.000 ; e o sexto  á Bél- 
gica com  25.800. 

A Hispanha  produziu  em  1907  mais  4.900  tone- 
ladas do  que  em  1906  e 5.200  mais  do  que  em 

1905. 

* 

O cimento  armado  nos  navios  de  guerra 

Lourenço  d Adda,  engenheiro  italiano,  ideiou 
aplicar  o cimento  armado  á construcção  das  cou- 
raças dos  navios  de  guerra.  Os  estudos  e as 
experiencias,  realizados  no  polygno  de  Muggiano 
e protegidos  pelo  ministro  da  marinha  da  Italia, 
trouxeram  a convicção  das  seguintes  vantagens: 
economia  de  10  milhões  de  francos  nos  couraça- 
dos de  tonelagem  media:  possibilidade  de  maior 
espessura  protectora,  devido  á pequena  densidade 
do  cimento  armado ; desvio  provável  e diminuição 
natural  da  força  de  penetração  do  projéctil  ao 
atravessar  uma  massa  mais  considerável. 

Os  projectos  do  citado  engenheiro  foram  inspi- 
rados no  pequéno  damno  que  sofreram  as  constru- 
ções no  bombardeamento  do  Porto  Artúr. 


(Comi  miado  do  n.°  32)  (260)' 


Aplicação  ao  calculo  das  peças  carregadas 
de  topo 

Demonstrei  que  a carga  de  topo  N que  pode 
aguentar  um  prisma  metálico  de  secção  constante 
e de  altura  / encastrado  na  base  e inteiramente 
livre  no  vertice,  compreendendo  o coefficiente  de 
segurança  é dada  pela  fórmula 


u 


onde  P designa  uma  força  de  certa  grandeza  actuando 
no  topo  do  prisma  perpendicularmente  á sua  linha 
média,  f a flecha  ou  deslocamento  elástico  segundo 
a direcção  de  P,  u o deslocamento  elástico  segun- 
do a direcção  do  prisma,  isto  é segundo  uma  di- 
recção perpendicular  á de  P,  tomada  pelo  topo  do 
prisma  sob  a acção  da  força  P. 

Quando  se  trata  de  um  prisma  de  beton  ar- 
mado comportando  quatro  armaduras  metalicas  de 
mesma  secção  com  o afastamento  h nos  dois  sen- 
tidos ou  no  sentido  correspondente  á menor  espes- 
sura do  prisma,  eis  aqui  a maneira  de  aplicar  a 
minha  theoria  dos  prismas  carregados  de  topo. 

No  que  se  refere  á flecha  f ver-se-á  mais  longe 
que  o seu  valor  total  tem  a espressào  de 


O Esta  noticia  do  nosso  illustre  collaborador  sr.  M.  R. 
completa  vantajosamente  o que  disse  A Construcção  Moderna 
no  seu  número  255  de  xo  de  abxil  passado. 


262 


A Construccão  Moderna 


8»Ea  \ 
d Eb  ) 


Quanto  ac  deslocamento  elástico  u tomado  pelo 
topo  do  prisma  segui, do  a direcção  de  este  último 
sob  a acção  P admitti  precedentemente  que  podia 
tomar-se  igual  ao  do  prisma  metálico  assimilável 
ao  prisma  metálico  de  beton  armado. 

A diferença  entre  o prisma  totalmente  metálico 
e o de  beton  armado  em  relação  ao  deslocamento 
u reside  neste  facto  que,  no  prisma  de  beton  ar- 
mado, o deslocamento  considerado  se  obtem  pri- 
meiro por  uma  flexão  com  conservação  das  secções 
planas  transversaes  e das  alturas  de  essas  secções, 
seguidamente  por  uma  diminuição  de  comprimen- 
to do  prisma  resultante  do  engrandecimento  ou 
intumescência  que  evidenciei  no  começo  de  esta 
nota. 

O valor  de  N para  os  prismas  de  beton  arma- 
do é inferior  ao  que  corresponde  ao  prisma  metá- 
lico assimilável.  Do  mesmo  modo  que  nos  prismas 
metálicos  convem  na  prática  afectar  este  valor  com 
um  coeficiente  de  segurança. 

Aplicação  ao  calculo  dos  enchimentos  entre 
estuque  e solho  ( hourdis ) 

Egualmente  os  enchimentos  {hourdis)  só  teem 
uma  unica  ossatura  metalica  colocada  na  parte  in- 
ferior e compreendendo  barras  nas  duas  direcções 
perpendiculares. 

Se  se  trata  de  um  enchimento  que  deve  aguen- 
tar uma  carga  total  uniforme  de  p kilogramas 
por  metro  quadrado  pode  decompor-se  esta  carga 
em  duas  outras  pi  e pi  a primeira  aguentada  por 
ferros  cujos  vãos  é h e a segunda  a que  resisti- 
rão os  ferros  colocados  numa  direção  perpendicu- 
lar á dos  precedentes  e cujo  vão  é h 

Em  summa,  pode  considerar-se  o enchimento 
como  formado  pela  superposição  de  dois  enchi- 
mentos que  distribuem  entre  si  a carga  p.  Adeante 
se  encontra  o cálculo  nestas  condições. 

Os  ferros  mais  fortes  devem  ser  os  que  se  co- 
locam paralelamente  ao  lado  menor  do  rectangulo 
de  apoio.  Devem  dispor-se  por  debaixo  de  aqueles 
que  se  colocam  paralelamente  ao  lado  maior  do 
mesmo  rectangulo  e nunca  pelo  lado  de  cima. 

Se  o enchimento  deve  aguentar  uma  carga  iso- 
lada P,  é necessário  primeiramente  apreciar  a im- 
portância da  superfície  rectangular  do  enchimento 
sobre  que  actuará  a carga.  Sendo  ev  e2  os  lados 
de  este  rectangulo,  consideram-se  duas  faxas  de 
chapas  respectivamente  com  esta  duas  larguras  e 
escreve-se  que  as  suas  flechas  são  iguaes  debaixo 
da  acção  das  forças  P,  e R,  cuja  soma  P,-j-P2  = P. 

( Continua) 
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PERGUNTARÁ  o leitor  o que  é que  vem  fazer 
aqui  ° latim  e principalmente  o latim  da 
missa. 

Responderemos  que  é muito  portuguêsa  a ex- 
clamação: «ora  graças  a Deus,»  ou  Deus  seja  lou- 
vado, ;■>  quando  conseguimos  alguma  coisa  que  tinha- 
mos  em  vista. 

Há  muitos  annos  que  A Conslrucção  Moderna 
advoga  o aproveitamento  das  nossas  forças  motri- 
zes naturaes;  já  não  teem  conta  as  vezes  em  que 


de  tal  se  falou  aqui;  mas,  a despeito  da  persistência  e 
da  teimosia  da  propaganda,  parece  que  prégavamos 
no  deserto.  Vox  clamantis  in  deserto.  Vá  lá  ainda 
mais  este  latinsinho,  para  não  desmanchar  o titulo. 

Sucede  porém  que  há  agora  quem  olhe  com 
olhos  de  ver  para  as  nossas  forças  motrizes  natu- 
raes e por  isso  não  deve  causar  admiração  que 
exprimamos  o nosso  jubilo  com  uma  exclamação 
erudita,  assim  como  mais  espontaneamente  o faria-  , 
mos  se  falássemos  em  português. 

Graças  a Deus  que  a imprensa  periódica  se 
occupa  do  assumpto,  graças  a Deus  que  já  não  é 
preciso  falar  a ministros  das  obras  publicas  de 
questões  que  se  não  prendem  com  a regedoria  e 
que  estes  deitam  para  o cesto  dos  papeis  velhos 
depois  de  pergjntarem  a burocratas,  mangas  de 
alpaca  a significação  do  que  se  propõe.  Desconfiados 
como  todos  os  petulantes,  que  se  julgam  capazes 
de  tudo  porque  tudo  ignoram,  imaginam  ver  de- 
baixo da  proposta  para  o inquérito  das  nossas 
forças  motrizes  naturaes  um  nicho,  um  arranjo  de 
regedoria  e não  suppõem  que  haja  quem  trabalhe 
desinteressadamente  a favor  do  país  em  que  nas- 
ceu, e que  ambicione  vê-lo  rico  pelo  trabalho,  prós- 
pero pela  lucta  de  todos  os  dias. 

Quem  pensa  assim  deve  ser  pelo  menos  tolo, 
cogitam  esses  que  sem  saber  porque  se  veem 
guindados  á gerencia  de  uma  pasta  e acham  que 
o melhor  a fazer  é deixar  o pateta  entregue  á 
própria  madureza. 

Passados  tempos,  porem  os  factos  justificam  o 
maduro  e o ilustre  homem  de  tino  que  armara  em 
mandão  e que  de  repente  se  encontra  longe  do 
poder,  deve  envaidecer-se  pela  inutilidade,  pela 
esterilidade  até  da  própria  obra,  dando-se  por  sa- 
tisfeito se  o que  fez  não  representar  pelo  menos 
ume  prova  capital  de  incompetência,  uma  confes- 
sada incongruência. 

E’  nossas  occasiões  que  o maduro  tem  por  de- 
ver não  ser  generoso  e perguntar  porque  é que 
podendo  estar  já  concluído  o inquérito  ás  nossas 
forças  motrizes,  nada  se  faz,  por  ter  sido  confiada 
a quem  sabe  só  de  rabulices  uma  pasta  que  devia 
ser  entregue  a quem  tivesse  demonstrado  possuir 
mais  alguma  coisa  do  que  habilidades  eleiçoeiras. 

* Não  removamos  mais  semelhante  porcaria  e 
assim  como  Dante  exclamava  Alie  stelle,  digamos 
a proposito  de  taes  sujeitos:  ao  guano. 

Para  que  o leitor  não  fique  porém  com  a nota 
azeda  resultante  de  este  arrazoado,  transcrevemos 
com  a devida  venia  <>  que  publicou  0 Século  de 
20  de  maio. 

Faz  bem  ao  espirito  o que  ali  se  nos  depara 
e compensa  amplamente  da  valente  ignorância  dos 
que  se  acham  capazes  de  mandar  só  porque  teem 
audacia  para  suppor  que  tudo  sabem. 

M.  de  M. 


Um  patriótico  plano — Utilização  das  quedas  de 
agua — O desprezo  á que  em  Portugal  tem  sido 
votada  a «hulha  branca» — Um  livro  do  sr.  dr. 
Itiberé  da  Cunha  — Devemos  aprender  a uti- 
lizar as  nossas  riquezas  naturaes 

O artigo  editorial  do  Século,  de  quinta  feira  ul- 
tima, intitulado  «As  quedas  de  agua  da  Serra  da 
Estrella»,  teve  a felicidade  de  atrair  a attenção 
do  illustrado  e erudito  diplomata  sr.  dr.  B.  Itiberé 
da  Cunha,  ministro  plenipotenciário  dos  Estado^ 
do  Brazil  na  nossa  corte.  A esse  facto  devemos  a 
visita  de  sua  ex.a  á redacção  do  Século  e a offerta 
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amavel  dos  dois  primeiros  volumes  da  sua  exce- 
lente obra  Expansão  economiea  mundial , onde  se 
acumulam  a par  de  curiosos  e interessantes  dados 
scientificos  e estatísticos,  as  mais  judiciosas  consi- 
derações do  sabio  auctor  da  importante  obra. 

Dos  variadíssimos  assumptos  ahi  versados,  em 
que  sempre  transparecem  o intenso  amor  á patria 
brazileira  e o desejo  do  seu  engrandecimento,  ape- 
nas por  agora  vamos  alludir  ao  que  mais  de  perto 
se  liga  com  a matéria  do  artigo  que  motivou  a 
delicada  offerta:  a utilização  das  quedas  de  agua. 
E',  a um  tempo,  uma  severa  lição,  um  nobre  inci- 
tamento para  os  nossos  compatriotas  nesta  terra, 
onde  a hulha  branca  tem  sido  votada  a um  tal 
desprezo  que  algumas  fábricas  perderam  a feição 
economiea  que  as  caracterizava  e com  ella  a causa 
efficiente  da  sua  fundação,  a razão  de  ser  da  sua 
existência.  Não  necessitamos  de  cita-las;  mas  quem 
tenha  visitado  alguns  estabelecimentos  fabris  exis- 
tentes nas  proximidades  dos  nossos  rios  terá  visto 
com  surpreza  o sinistro  pennacho  de  fumo  negro 
que  as  cobre:  é que  ahi  os  motores  hydraulicos, 
que  só  elles  justificam  a existência  da  fabrica 
n’esse  local,  elles,  que  recebiam  da  natureza,  gra- 
tuitamente, a força  motriz,  foram  substituídos  pela 
machina  de  vapor,  sublime  no  seu  invento,  na  ver- 
dade, mas  que  devora  diariamente  toneladas  de 
hulha  negra,  que  essas  fabricas  teem  de  importar 
cor  preços  elevadíssimos.  Taes  fábricas  estiolam, 
definham,  tendem  fatalmente  a desapparecer. 

O que  se  faz  iá  fóra  e o que  nós  fazemos 
cá  dentro 

Vamos  agora  dar  logar  a um  trecho  do  livro  do 
dr.  Itiberé  da  Cunha,  trecho  que  parece  proposi- 
:adamente  escripto  para  os  imprudentes  transfor- 
madores. E’  o seguinte: 

«E’  de  maior  opportunidade  lembrar  também 
ms  poderes  públicos  que  todos  os  países  possui- 
dores de  cachoeiras  e cascatas  estão  adoptando  me- 
didas severas  e urgentes  para  garantir  esses  instru- 
mentos de  producção  de  energia  electrica  e vedar 
que  elles  sejam  vendidos  com  prejuízo  nacional. 

«Na  Suissa  o conselho  federal  aprovou  por 
jrande  maioria  uma  lei  reservando  as  forças  hy- 
draulicas  para  a exploração  das  estradas  de  ferro, 
que,  na  maior  parte  pertencem  á Confederação,  e 
iara  a indústria  suissa.  Minuciosas  precauções 
oram  tomadas  no  intuito  de  impedir  a derivação 
oara  o exterior,  da  energia  electrica,  produzida  pela 
orça  hydrauüca  tomada  no  território  suisso,  a fim 
de  que  não  seja  ella  usada  em  detrimento  da  sua 
ndústria. 

«Também  na  Suécia,  onde  há.  todavia,  maior 
íúmero  de  cascatas  e cachoeiras,  ainda  mais  pos- 
;antes  do  que  na  Confederação  Helvetica,  foi  ulti- 
namente  apresentado  um  projecto  ás  camaras  le- 
gislativas, a fim  de  ser  o governo  auctorizado  a 
:omprar  as  forças  hydraulicas  pertencente  aos  par- 
iculares  e que  possam  ser  utilizadas  na  tracção 
ias  estradas  de  ferro  do  estado.  A proposta  con- 
:lue  pela  concessão  de  um  crédito  de  sete  milhões 
de  coroas. 

«O  parlamento  da  Noruega  igualmente  se  preoc- 
:upa  de  impedir  a posse  das  forças  hydraulicas 
)or  estrangeiros.  Nenhuma  cascata  capaz  de  produzir 
orça  de  6.000  cavalos  será  explorada  sem  licença 
io  governo. 

«O  Transvaal,  onde,  entretanto,  o carvão  é 
ibundante  e barato,  também  brevemente  terá  á 
ua  disposição  a energia  electrica  para  as  necessi- 
lades  da  indústria  mineira,  grande  e pequena 
racção,  luz,  etc. 


«Ora,  justamente  n’este  momento,  trata-se  entre 
nós  do  grande  problema  da  força  e da  transmissão 
da  energia  electrica  a distancia,  por  meio  das  pos- 
santes forças  hydraulicas  que  possuímos  no  Brazil, 
onde,  neste  particular,  já  se  deu  felizmente,  um 
grande  passo. 

«A  utilização  dessas  admiráveis  energias  natu- 
raes  tem  assumido  nestes  últimos  tempos  uma  im- 
portância tão  capital  na  economia  interna  de  di- 
versas nações  privilegiadas  com  esse  dom  da  na- 
tureza e tão  proponderante  há  de,  sem  dúvida,  ser 
o papel  reservado  entre  nós  á hnlha  branca , assim 
chamada  por  M.  Bergés,  o homem  hydraulico  do 
do  Delphinado,  que  não  é demais  aconselhar  os  po- 
deres públicos  a terem  a maior  previdência  e pre- 
caução na  ortorga  de  concessões  de  natureza  que 
interesse  a vida  e o desenvolvimento  de  nossas  ri- 
quezas.» 

Isto  se  pensa,  isto  se  diz,  isto  se  faz  lá  fóra: 
utilizam-se  as  quedas  de  agua  para  transmittir  a 
distancia,  por  meio  da  electricidade,  as  forças  que 
ellas  fornecem;  aqui  desperdiçam-se  as  que  há  ao 
pè  da  porta,  para  mandar  vir  de  longe  a hulha  ne- 
gra, que  nos  custa  rios  de  dinheiro. 


O pharol  de  Sanganeb 

(Concluído  do  n.°  32  (260) 


Completava-se  a plataforma  de  beton  com  uma 
cobertura  de  alvenaria  de  lm  50  de  espessura  em 
que  assentaria  um  parapeito. 

Por  meio  de  uma  ponte  com  150  metros  de 
comprimento  até  atingir  fundos  de  5 metros  podia- 
se  desembarcar  facilmente,  comunicando  assim  o 
rochedo  com  as  embarcações  que  traziam  o ma- 
terial. 

Esta  ponte  assente  em  pilares  formados  com 
blocos  fluetuantes  de  beton  armado  e cheios  de 
cimento  no  local  em  que  deviam  permanecer  era 
constituída  por  vigas  e solho  de  madeira. 

Como  já  disse,  uma  coroa  metalica  octogonal 
era  envolvida  pela  alvenaria  e de  ella  partiam  os 
montantes  da  torre  do  pharol.  Como  se  elevou  a 
situação  da  coroa,  para  que  o encastramento  dos 
montantes  não  ficasse  prejudicado  fizeram-se  ancra- 
gens  por  meio  de  parafusos  e com  ferros  U situa- 
dos lm,5  abaixo  da  coroa  e com  lm,75  de  com- 
primento. 

A torre  é formada  por  oito  asnas  de  rotula 
irradiando  de  um  núcleo  central  e ligadas  exter- 
namente segundo  as  oito  faces  por  ferros  perfila- 
dos. 

No  núcleo  interior  fica  a escada  de  caracol 
aberta  até  á altura  do  andar,  isto  é até  uns  11 
metros  acima  do  nivel  superior  da  plataforma.  De 
ahi  para  cima  é fechada  até  á camara  de  serviço, 
que  fica  logo  por  debaixo  da  lanterna. 

Esta  camara  de  serviço  é de  dupla  parede,  a 
exterior  metalica  e a interna  de  carvalho.  A ven- 
tilação faz-se  pelo  vão  entre  as  duas  paredes. 

O primeiro  andar  da  torre  situado  a uns  11 
metros  acima  da  plataforma  compõe-se  de  um  cor- 
redor central  em  que  desemboca  a escadaria  e 
oito  compartimentos  irradiantes  formados  pelos 
sectores  do  octogono.  Cinco  destinam-se  a arma- 
zéns, um  é secretaria,  outro  officina  e o último 
vestíbulo  para  um  avarandado  exterior  que  se  liga 
com  uma  ponte  de  ferro,  em  cuja  extremidade  fica 
sobre  um  pilar  metálico  o deposito  de  petroleo. 
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No  extremo  de  esta  ponte  encontra  se  tarnbem  um 
guindaste  com  4m,500  de  alcance  e 1000  kilogra- 
mas de  força  para  içar  as  provisões  de  serviço  do 
pharol. 

No  segundo  andar  estão  cinco  quartos,  um  de- 
posito, uma  cosinha  e uma  sala  de  jantar  todas 
ligadas  por  um  corredor  central  e cada  comparti- 
mento dotado  de  uma  varanda. 

As  latrinas  e as  casas  de  banho  construiram-se 
num  anexo  situado  na  plataforma  de  alvenaria. 

Os  alojamentos  são  de  armaduras  metalicas  e 
os  enchimentos  das  paredes  são  de  tijolus  de  cor- 
tiça. assentes  em  gesso  e recobertos  também  de 
gesso.  Os  diafragmas  que  seguem  as  direcções  das 
diagonaes  do  octogono  são  de  parede  dupla  com 
circulação  de  ar.  O tecto  é de  prancha  de  cor- 
tiça assente  em  ferros  para  envidraçados  e a co- 
bertura é de  chapa  de  cobre  com  2 milímetros  de 
espessura  assente  em  sarrafos  de  pitch-pine. 

O solho  dos  armazeus  é de  ladrilhos  de  cimen- 
to sobre  abobadilhas  de  tijolo  e ferros  rebitados 
na  armação  da  torre.  O solho  do  segundo  andar 
é de  madeira,  o do  avarandado  e da  ponte  passa- 
deira é de  madeira  ignifugada. 

A agua  doce  para  serviço  do  pessoal  encontra- 
se  em  quatro  reservatórios  de  ferro  galvanizado 
com  6 metros  cúbicos  cada  um,  mergulhados  no 
massiço  de  alvenaria  da  plataforma.  Por  tubagens 
especiaes,  ligam-se  estes  depositos  uns  aos  outros 
e com  pequenas  bombas  rotativas  a agua  vae  ter 
ao  segundo  andar. 

Pelas  condições  do  programa  a ossatura  metá- 
lica do  pharol  devia  resistir  e uma  pressão  do  ven- 
to equivalente  a 267  kilogramas  por  metro  quadra- 
do. Supoz-se  que  o vento  actuava  integralmente 
sobre  uma  superfície  igual  á secção  diametral  das 
partes  cilíndricas,  não  fazendo  caso  do  resvala- 
mento  sobre  as  superfícies  curvas  e também  sobre 
metade  sómente  da  superfície  limitada  pelo  con- 
torno das  partes  em  rotula. 

Somada  esta  acção  com  a das  cargas  verticaes 
chegou-se  a 9k,5  para  o trabalho  do  metal  (aço), 
mas  em  ponto  algum  se  atinge  este  coefficiente. 

A uptica  de  primeira  classe  com  0m,92  de  dis- 
tancia focal  compõe-se  de  quatro  lentes  occulares 
com  clarões  brancos  de  cinco  em  cinco  segundos. 

Alem  do  machinismo  de  rotação,  do  fluctuador 
de  mercúrio,  da  incandescência,  tem  uma  lampada 
de  nivel  constante,  que  se  substitue  sem  demora 
á incandescência,  quando  esta  se  desarranja. 

Dispensar-nos-emos  de  referir  as  peripécias  da 
montagem  do  pharol  e só  diremos  que  em  6 de 
janeiro  se  principiou  o assentamento  dos  blocos; 
de  fevereiro  a maio  efectuou-se  a betonagem.  Em 
maio  principiou  a montagem  da  armação  metalica 
e ao  mesmo  tempo  a alvenaria  que  havia  de  en- 
volver a coroa.  Até  julho  os  trabalhos  decorreram 
normalmente,  mas  por  causa  do  calor  foi  preciso 
parar  com  elles  até  outubro.  A depressão  causada 
pelo  clima  sobre  o moral  dos  operários  tanto  indí- 
genas como  europeus  vem  largamente  descripta  na 
memória  que  aqui  resumimos. 

Em  8 de  novembro  já  depois  de  fixada  a lan- 
terna, passou  um  tufão  que  derrubou  o pilar  para 
embasamente  do  deposito  de  petroleo,  destruiu  a 
ponte  do  lado  do  sul  e muito  material.  Seguiu-se 
lhe  uma  chuva  torrencial  durante  dois  dias  que 
alagou  o acampamento  todo.  Apezar  de  tudo,  no 
fim  de  novembro  procedeu-se  aos  ensaios  de  illu- 
minação  e faziam-se  os  alojamentos  do  pharol. 

Este  trabalho  pela  rapidez  com  que  se  execu- 
tou e pelo  modo  como  se  efectou  é digno  de  re- 
gisto, por  isso  aqui  damos  um  resumo  da  notícia 


interesssante  sob  todos  os  pontos  de  vista  que  se 
encontra  no  Bulletin  de  la  Sociétè  des  Ingènieuts 
Cizdls  de  France  de  agosto  do  anno  passado. 

XI  Congresso  Internacional  de  Navegação 
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l.a  Disposições  das  barragens  nos  rios  de  gran-  í 
des  variações  de  caudal.  Já  estão  distribuídos  rela- 
tórios dos  srs.  F.  V.  Hansen,  G.  Malm  e A.  Dein- 
lein. 

2. 3 Ainda  não  se  distribuiram  relatórios  a pro- 
posito  de  esta  questão  que  se  occupa  do  estudo 
economico,  technico  e legislativo  da  exploração  e 
tracção  mecanica  dos  barcos  em  rios,  canaes  e la- 
gos e do  monopolio  da  tracção. 

3. a  Equipamento  dos  portos  de  navegação  inte- 
rior, especialmente  o progresso  do  equipamento 
electrico.  Há  já  um  relatorio  distribuído  dos  srs. 
B.  Gervais  e L.  Tsimbalenko. 

4. a  Canaes  mixtos  para  serviço  simultâneo  da 
navegação  e agricultura.  Há  já  os  quatro  seguintes 
relatórios:  do  sr.  V.  Toukholka.  com  prefacio  dos 
srs.  Timonoff,  Levy  Salvador,  F.  H.  Newall  e R. 
B.  Buckley  e Hanbruy  Brown. 

5. a  Protecção  contra  as  cheias.  Já  estão  distri- 
buidos  os  quatro  relatórios  seguintes  dos  srs.  E. 
von  Kvassay,  A.  Ockerson,  Rytel  e A.  Trotté. 

Na  secção  de  navegação  marítima  aparecem 
tres  relatórios  sobre  os  progressos  recentes  nos  . 
principaes  portos  marítimos.  São  devidos  aos  srs. 
L.  Molin  e F.  Arenal,  engenheiros  hispanhoes;  N. 
Guersovanoff,  V.  Dmitrieff  e F.  Dratch,  engenheiros 
russos,  os  dois  primeiios.  O terceiro  é do  inspector 
geral  de  pontes  e calçadas,  sr.  barão  Quinette  de 
Rochemont.  Correspondem  á 4.“  communicação. 

A l.a  questão,  sem  relatórios  distribuídos,  trata 
de  portos  de  pesca  e portos  de  abrigo  de  navios 
costeiros. 

A 2.a  (portos  de  mar  interiores  e seus  meios 
de  acesso.)  As  suas  vantagens,  estudo  technico  e 
economico  da  questão  já  distribuiu  tres  relatórios 
dos  srs.  Vidal,  de  Smet  de  Nayer  e L.  Grenier  e 
do  sr.  J.  V.  Giroukhine. 

Da  3.a  (portos  em  praias  arenosas)  há  já  os  re- 
latórios dos  engenheiros  srs.  H.  Wortman  (Hol- 
landa),  L.  F.  Vernon-Harcourt  (Inglaterra),  J.  J. 
Sanford  (Estados-Unidos)  e D.  Lo  Gatto  (Italia). 

A 4.a  (segurança  da  navegação  marítima)  deu 
origem  já  aos  dois  relatórios  dos  srs.  J.  de  Scho- 
kalsky  (Rússia)  e Giuseppe  Rotta  (Italia) 

Da  exploração  hydrographica  dos  mares  apenas 
apareceu  por  emquanto  o relatorio  do  sr.  K.  Mor- 
dovine,  tenente  coronel,  redactcr  das  cartas  na 
administração  geral  de  hydrographia  (Rússia). 

Quanto  ás  comunicações,  a l.a  e 3.a  respecti- 
vamente, das  secções  de  navegação  interior  e na- 
vegação marítima  tratam  da  aplicação  do  formigão 
armado  e por  isso  se  discutem  emt  secção  con- 
junta em  24  de  maio  (6  de  junho).  Já  estão  dis- 
tribuídos os  relatórios  dos  srs.  P.  Vosnessenski, 
A.  de  Préaudeau,  A.  Lundberg  e W.  Carling,  em 
navegação  interior,  e dos  srs.  J.  Voisein,  Moeller 
e Nikolski,  em  navegação  marítima. 

A segunda  comunicação  de  navegação  interior 
occupa-se  da  criação  de  receitas  e tem  já  os  rela- 
tórios dos  srs.  A.  V.  Ivanovsky,  d’Hénouville. 

A terceira  tem  os  relatórios  dos  srs.  Cario  Va- 
lentini  e E.  Maillet,  referentes  a previsão  de  cheias 
e estiagens. 

( Continua ) 
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Casa  do  sr.  Carlos  Maria  Ferreira  Calderon 

Na  estrada  de  Entre-Campos 

Architecto,  sr.  Adoloho  Marques  da  Silva 

O interessante  projecto  que  hoje  publicamos, 
é mais  um  producto  da  actividade  e intelligencia 
do  nosso  bom  amigo  e distincto  architecto,  sr. 
Adolpho  Marques  da  Silva,  já  bastante  conhecido 
dos  nossos  leitores,  pelos  muitos  e conscenciosos 
trabalhos  seus,  aqui  inseridos. 

Nas  linhas  correctas  e elegantes  do  projecto, 
reconhece-se  a mão  do  verdadeiro  artista. 

A obra  está  orçada  em  4:500$000  reis,  appro- 
ximadamente. 

0 ensino  das  Artes  plasticas  em  Portugal 

(Continuado  .do  n.°  33.  (261) 
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Supprimiram-se  então  (decretos  de  25  de  outu- 
bro de  1836)  as  aulas  de  desenho,  architectura  e 
gravura  e as  casas  do  risco  e de  esculptura,  anne- 
xas  á repartição  de  obras  publicas,  e creou-se  a 
Academia  das  Bellas- Artes  de  Lisboa,  cujo  intuito 
era  «unir  em  um  só  corpo  de  Escola  todas  as 
Bellas-Artes,  com  o fim  de  facilitar  os  seus  pro- 
gressos, de  vulgarisar  a sua  pratica,  e de  a appli- 
car  ás  Artes  Fabris».  Na  escola  acadêmica  estuda- 
va-se o desenho,  a pintura,  a architectura,  a escul- 
ptura e a gravura,  em  oito  aulas:  — Desenho  de 
historia,  pintura  de  historia,  pintura  de  paisagem  e 
de  productos  naturaes,  architectura  civil,  esculptura, 
gravura  de  historia,  gravura  de  paisagem,  gravura 
de  cunhos  e medalhas.  Para  a regencia  d’estas 
oito  aulas,  havia  oito  professores  proprietários  e 
outros  tantos  substitutos,  escolhidos  em  concurso. 
Os  artistas  que  se  propunham  concorrer,  deviam 
apresentar  requerimento,  instruído  com  os  docu- 
mentos e obras  de  arte  comprovativos  da  sua 
idoneidade  moral  e profissional,  e eram,  alem  d’isso, 
obrigados  a responder  a quaesquer  perguntas  que 
os  vogaes  do  concurso  entendessem  dever  fazer- 
lhes  «sobre  as  matérias  da  sua  arte  e sobre  os 
conhecimentos  theoricos  e práticos  d’ella  e das 
sciencias  subsidiarias».  Os  professores  eram,  todos, 
obrigados  não  só  a assistir  ás  conferencias  acadê- 
micas, onde  tinham  voto  deliberativo,  como  a 
apresentar  á Academia,  de  tres  em  tres  annos, 
uma  producção  original, na  arte  a que  se  dedicavam. 
Aquelles  que,  sem  causa  relevante  e justificada, 


laltassem  a essa  obrigação,  eram,  pela  primeira 
vez,  advertidos  em  conferencia,  e,  em  caso  de  rein- 
cidência, demittidos.  O corpo  acadêmico  era  com- 
posto de  um  inspector  geral  (o  ministro  do  reinol, 
um  vice-inspector,  um  director  geral,  e um  secreta- 
rio, dos  dezeseis  professores,  effectivos  e substitutos, 
dos  acadêmicos  honorários  (em  regra,  seis)  (*)  e, 
finalmente,  dos  acadêmicos  de  mérito. 

Facil  é presumir  quaes  seriam  as  attribuições 
dos  inspectores,  do  director  e do  seci  etário.  Os 
acadêmicos  honorários,  «escolhidos  d’entre  as  pes- 
soas mais  insignes  por  sua  litteratura,  credito  pu- 
blico, e amor  ás  Bellas-Artes»,  eram  votados  em 
escrutínio  secreto  e tinham  direito  a assistir  ás 
conferencias  geraes  e sessões  publicas,  não  poden- 
do, corr.tudo,  votar  senão  nas  discussões  que  dis- 
sessem immediato  respeito  ás  sciencias,  litteratura 
e bellas-artes  e nas  eleições  dos  membros  Ja  sua 
classe.  Os  artistas,  portuguezes  ou  estrangeiros,  que 
offerecessem  á Academia  qualquer  obra  de  sua 
composição  e execução  e mostrassem  desejo  de 
fazer  parte  dos  seus  socios,  poderiam  ser  propos- 
tos para  acadêmicos  de  mérito,  — grau  que  obte- 
riam, se  alcançassem  dois  terços,  pelo  menos,  dos 
votos.  Gs  acadêmicos  d’essa  categoria  tinham  di- 
reito a frequentar  os  estudos  e exercícios  acadêmi- 
cos, a reger  aula  no  impedimento  dos  professores, 
effectivos  e substitutos,  e a assistir  ás  conferencias 
geraes  e sessões  publicas,  podendo  ser  também 
convocados  para  as  conferencias  ordinárias,  com 
voto,  em  ambos  os  casos,  nas  deliberações. 

Temo-nos  já  referido  a sessões  publicas,  confe- 
rencias geraes  e conferencias  ordinárias  da  Acade- 
mia. Vejamos  qual  a natureza  e objecto  de  cada 
uma  d’estas  especies  de  reuniões. 

As  sessões  publicas  eram  destinadas  á distribui- 
ção das  medalhas  de  oiro  e prata  aos  alumnos 
premiados  nos  concursos  triennaes  de  pintura,  es- 
culptura e architectura.  Celebravam-se,  portanto, 
de  tres  em  tres  annos.  Eram  abertas  por  um  dis- 
curso do  presidente  ou  de  algum  dos  acadêmicos 
e encerradas  com  outro  discurso  e com  a leitura 
de  algumas  outras  composições,  em  prosa  ou  ver- 
so, adequadas  ao  acto. 

As  conferencias  geraes  realizavam-se  no  fim  do 
anno  lectivo  e nellas  se  procedia  á admissão  dos 
acadêmicos,  honorários  e de  mérito,  á classificação 
dos  concorrentes  aos  prêmios  e dos  candidatos  a ! 
professores,  e á adjudicação  de  pensões  para  estu- 
do em  países  estrangeiros. 

As  conferencias  ordinárias  eram,  em  regra, 
mensaes  e tinham  por  fim  tomar  conhecimento  do 
progresso  dos  alumnos;  providenciar,  ou  solicitar 
do  Governo  providencias,  em  todas  as  necessida- 
des, de  caracter  pedagógico  ou  de  indole  adminis- 
trativa, da  Academia;  deliberar  sobre  quaesquer 
ordens,  avisos,  requisições  ou  representações  que 
houvessem  vindo  á Academia,  e ordenar  os  regu- 
lamentos das  aulas  e os  programmas  para  a adju- 
dicação dos  prêmios 

Occupemo-nos  agora  propriamente  do  ensino. 

Para  ser  admittido  á frequência  dos  estudos 
acadêmicos,  exigia-se: 

1. °  — Ter,  pelo  menos,  dez  annos  completos 
de  idade; 

2. ” — Saber  ler,  escrever  e contar; 

3. °  — Comprovar  bons  costumes. 

Dividiam-se  os  alumnos  em  ordinários  e volun- 
tários, segundo  se  propunham  frequentar  diaria- 
mente, ou  não,  as  aulas  da  Academia. 


(*)  Havia  também,  nesta  classe,  acadêmicos  supranume- 
rários. 
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A matricula  nos  cursos  de  pintura,  esculptura, 
architectura  e gravura  dependia  de  uma  prova  de 
I desenho.  Os  cursos  eram  de  cinco  annos.  As  horas 
diariamente  destinadas  aos  exercícios  escolares  va- 
riavam entre  duas  e seis.  Aos  officiaes  e aprendi- 
zes das  artes  fabris  era  permittida  a frequência  das 
; aulas  em  alguma  hora  ou  dia.  Havia  tembem  aulas 
nocturnas  de  desenho  e architectura.  Além  do 
concurso  triennal,  a que  já,  por  incidente,  hz  allu- 
são,  realizava-se  todos  os  annos,  na  aula  de  dese- 
nho, um  concurso  destinado  á adjudicação  de  seis 
i partidos  de  trinta  mil  réis, — quatro  para  a classe 
; dos  ordinários  e dois  para  a dos  voluntários.  Ou- 
tra categoria  de  recompensas  eram  as  medalhas, — 
duas  para  a pintura,  duas  para  a esculptura  e duas 
para  a architectura,  — conferidas  em  virtude  dos 
í concursos  triennaes. 

De  tres  tm  tres  annos  também,  e em  seguida 
, á distribuição  das  medalhas,  realizava-se  uma  ex- 
posição que  durava  dois  mezes  e á qual  eram  ad- 
mittidas,  além  de  obras  de  quaesquer  pessoas  que 
nesse  publico  certamen  quizessem  tomar  parte, 
as  obras  executadas  na  Academia  e as  dos  alumnos 
que,  em  virtude  d’ellas,  houvessem  alcançado  ap- 
! provação. 

Subsidiava  o Governo  tres  estudantes,  pelo 
menos,  — um  de  pintura,  um  de  esculptura  e um 
de  gravura,  — para  no  estrangeiro  se  aperfeiçoa- 
rem. Esses  estudantes  eram  collocados  sob  a vigi- 
lância de  um  director,  artista,  — sujeito,  como  elles, 
j á superior  inspecção  do  representante  de  Portugal 
no  país  em  que  se  encontrassem. 

Cumpria  aos  pensionistas  enviar  todos  os  annos 
á Academia  as  obras  que  houvessem  executado, 
— copias  ou  originaes. 

A importância  annual  e o prazo  da  pensão  h- 
I cavam  ao  arbítrio  do  Governo,— segundo  as  infor- 
mações e propostas  da  Academia,  no  tocante  á 
í duração. 

Resumirei  agora  os  artigos  que  se  referem  pro- 
priamente ao  ensino. 

Ao  professor  de  desenho  cumpria  dar  aos  seus 
discípulos  noções  de  anatomia  e fazer-lhes  observar 
«as  dimensões  e proporções  regulares  das  figuras.  ■ • 
humanas,  ou  de  animaes,  ou  de  outros  quaesquer 
seres  produzidos  pela  natureza».  Quando  começas- 
sem a copiar  «estampas  historiadas»,  far-lhes-hia  notar 
j «as  perfeições  ou  defeitos  da  invenção  e composição, 
a boa  ou  má  postura  relativa  das  figuras,  ou  seus  con- 
tornos, as  suas  attitudes,  as  suas  côres,  trajos  e 
mais  accidentes,  com  relação  aos  tempos  e logares, 
a direcção  e effeitos  da  luz . sobre  o quadro,  os 
seus  ornatos,  etc.»  Por  ultimo,  passariam  os  discí- 
pulos a copiar  modelos  em  relevo  e objectos  na- 
turaes,  fazendo-lhes  sempre  o professor  as  neces- 
sárias observações,  de  modo  que  se  fossem  habi- 
tuando «a  copiar  a natureza,  e,  até,  em  certo  modo, 
a melhorá-la  e aperfeiçoá-la,  pela  escolha  das  suas 
mais  bellas  e mais  elegantes  fôrmas». 

Aos  professores  de  pintura  incumbia  continuar 
o ensino  do  desenho,  «ampliando  cada  vez  mais 
a esphera  de  suas  observações  e reflexões»;  instruir 
os  discípulos  «sobre  a natureza,  mistura  e combi- 
nação das  tintas,  sobre  a harmonia  e gradação  das 
côres  e methodo  de  as  modificar  com  respeito  ao 
objecto  e á luz,  sobre  o modo  de  dispôr  e distri- 
buir as  luzes  e as  sombras,  para  dar  realce  ás  fi- 
guras e ao  pensamento  do  artista,  emhm,  sobre 
tudo  quanto  pudesse  concorrer  para  fazer  a pintura, 
não  só  apropriada  ao  seu  hm,  mas  também  ex- 
pressiva, e,  quanto.  ••  possível,  suave  e graciosa.» 

Ao  professor  de  architectura  cumpria  ministrar  aos 
alumnos,  prévianmnte,  noções  de  arithmetica,  geo- 


metria theorica,  pratica  e descriptiva,  perspectiva, 
mechanica  e chimica;  fazer-lhes  conhecer  «as  diffe- 
rentes  especies  de  architectura  usadas  por  differen- 
tes  povos,  e especialmente  as  cinco  ordens  gregas  e 
romanas ; dar-lhes  noções  elementares  da  arte  da 
construcção  dos  edihcios  em  pedra,  madeira  ou 
ferro  ; da  distribuição  das  peças  de  que  devem 
compôr-se,  dos  ornatos  que  conveem  a cada  um, 
conforme  o seu  destino,  das  alterações  que  se  de- 
vem fazer  nas  plantas,  perfis  e alçados,  segundo  as 
diversas  situações,  naturezas  e configurações  dos 
terrenos,  e dos  meios  que  se  devem  empregar 
para  que  o edihcio,  além  da  commodidade  e eiegan- 
cia,  tenha  também  o necessário  equilíbrio,  sv- 
metria,  segurança  e solidez».  Exercitados  os  dis- 
cípulos na  copia  de  estampas,  obrigá-los-hia  «a 
desenhar,  de  sua  própria  invenção,  casas  rústicas  e 
urbanas,  templos,  palacios,  praças,  theatros  e toda 
a variedade  de  edihcios,  acompanhando  estes  estu- 
dos de  opportunas  observações,  notas  e reflexões...» 

Ao  professor  de  esculptura  pertencia  ensinar  o 
methodo  de  modelar  em  barro,  gêsso,  cêra,  etc, 
em  face  de  bons  originaes,  antigos  e modernos, 
«fazendo  justas  e miúdas  observações  sobre  as 
particulares  regras  de  composição  que  se  acham 
desempenhadas  nos  grupos  e baixos-relevos  dos 
auctores  clássicos,  e sobre  a differença  das  pro- 
porções. fôrmas  e expressão  das  hguras,  gostos  dos 
pannejamentos  ou  roupagens,  etc.»  Sufhcientemente 
exercitados  os  discípulos  na  arte  de  modelar,  pas- 
saria o professor  a dar-ihes  «particulares  preceitos 
relativos  á arte  de  esculpir  em  rrtadeira  e már- 
more», alternando,  porém,  sempre  com  esta  prati- 
ca exercícios  de  modelação. 

( Continua)  D.  José  Pes sanha 


Sociedade  Internacional  de  Sciencia  Social 


Grupo  Português 

ACABA  de  reunir-se  em  Lisboa  um  grupo  de 
intellectuaes  que  procura  estudar  sem  opi- 
nião antecipada  os  assumptos  mais  vitaes  da  eco- 
nomia portuguêsa.  São  iniciadores  de  este  movi- 
mento de  renovação  de  estudos  os  srs.  conselheiro 
José  Fernando  de  Sousa,  José  Relvas,  dr.  João 
Pinto  Rodrigues  dos  Santos.  Manuel  d’01iveira  Ra- 
mos, João  Perestrello  de  Vasconcellos  e José  de 
Mattos  Braamcamp. 

Todos  conhecidissimos  pelos  seus  trabalhos  e 
pelos  seus  estudos,  desnecessário  seria  dizer  alguma 
coisa  a proposito  de  elles  se  não  tivesse  o dever 
de  proceder  de  modo  contrário  A Construcção  Mo- 
derna, que  procura  sempre  justihcar  com  factos  o 
que  afhrma  e não  se  limita  a frases  que  por  vezes 
representam  unicamente  o desejo  tão  caracteristica- 
mente  português  de  não  estudar  as  questões  e 
que  se  traduz  por  aquella  bem  conhecida  fórmula 
da  proibição  de  maçadas. 

A quem  isto  escreve  dizia  um  engenheiro  aus- 
tríaco, que  esteve  por  algum  tempo  em  Portugal, 
que  em  lingua  alguma  encontrara  um  termo  tão 
comodo  para  desculpar  a preguiça.  Em  defeza  do 
país  e do  caracter  nacional  replicou-lhe  aquelle  que 
isto  escreve  que  ali  havia  uma  maneira  de  expri- 
mir a lei  do  minimo  esforço,  mas  não  pôde  afir- 
mar que  lograsse  convencer  o seu  interlocutor 
mesmo  a despeito  da  terminologia  scientihca  de 
que  lança  mão. 
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Por  isso  entende  dever  dizer  muito  brevemente  que 
o sr.  conselheiro  Fernando  de  Sousa  é o organiza- 
dor dos  trabalhos  em  que  tão  proficuamente  se 
tem  evidenciado  a administração  dos  caminhos  de 
ferro  do  Estado,  desde  que  entrou  em  execução  a 
lei  de  14  de  julho  de  18ÇG. 

O sr.  José  Relvas  é o espirito  desprendido  de 
preconceitos,  que  se  manifestou  em  epoca  em  que 
era  perigoso  falar  em  liberdade,  porque  governa- 
vam uns  indivíduos  que  tinham  tomado  como  ro- 
tulo o qualificativo  de  liberal.  Além  de  isso,  ar- 
tista de  raça  e lavrador,  ama  o solo  sacrosanto  da 
patria  como  os  que,  vivendo  em  contacto  com  a 
natureza,  sabem  librar-se  na  ancia  da  melhor  hu- 
manidade, cultivando  a terra  e a arte,  praticando 
esta  na  sua  manifestação  mais  impessoal  e mais 
psychologicamente  traduzivel  — a musica. 

O sr.  dr.  João  Pinto  Rodrigues  dos  Santos 
tem  o seu  nome  consagrado  numa  lucta  que  aca- 
bou por  uma  tragédia  prevista  por  todos,  excepto 
pelos  que  desorientadamente  a provocaram  e que, 
em  logar  de  se  remetterem  ao  silencio  que  deve 
principiar  a regeneração  dos  grandes  criminosos, 
ainda  se  atrevem  a falar  em  camaras,  isto  é,  no 
logar  onde  pretenderam  sufocar  a manifestação 
de  opiniões  adversas  aos  dislates  que  praticavam. 

O sr.  Manuel  d’01iveira  Ramos  é um  velho 
amigo  e contemporâneo  de  quem  isto  escreve,  mas 
o brilhante  concurso  onde  conquistou  a cadeira 
do  Curso  Superior  de  Lettras  fala  tão  alto  que 
os  elogios  que  a amizade  dictasse  á penna  que 
está  traçando  éstas  palavras  ficariam  muito  áquem 
do  valor  intellectual  e da  capacidade  moral  de 
quem  em  tempos  anagramava  o nome,  nas  chroni- 
cas  jornalísticas  subordinadas  á assignatura  de 
Mos  ar. 

Do  engenheiro  sr.  João  Perestrello  de  Vascon- 
cellos  bastará  recordar  os  estudos  a que  se  tem 
consagrado  nos  problemas  do  trabalho  nacional  e 
do  operariado  para  se  avaliar  o muito  que  de  elle 
há  a esperar. 

Porfim  o engenheiro  sr.  José  de  Mattos  Braam- 
camp  é o verdadeiro  iniciador  dos  estudos  sociaes 
no  país,  subordinando-os  a um  critério  verdadeira- 
mente scientifico. 

De  facto,  as  questões  da  economia  agrícola 
teem  sido  versadas  por  mais  de  uma  vez  por  este 
illustre  engenheiro,  nas  discussões  que  se  teem 
realizado  na  Real  Associação  Central  de  Agricul- 
tura Portuguesa  — e ainda  ha  pouco  ali  tratou  com 
um  critério  rigorosamente  geométrico  a questão 
das  carnes,  cuja  importância  capital  escusado  é 
encarecer. 

Muito  há,  portanto,  a esperar  do  conjunto  de 
intelligencias  que  se  reuniram  para  estudar  sem 
opinião  antecipada,  como  já  se  disse,  o problema 
social  português.  Aos  methodos  rigorosos  da  es- 
cola do  engenheiro  Le  Play  subordinará  os  seus 
trabalhos,  e,  como  sucede  naquella  escola,  todos 
os  trabalhos  perderão  a nota  de  personalidade  e 
o argumento  da  auctoridade  do  nome  ou  do  aprio- 
rismo doutrinário,  que  levou  o país  ao  descalabro 
que  em  tudo  e em  toda  a parte  se  manifesta. 

Noticiando  esta  iniciativa  em  que  poderosas 
intellectualidades  vão  pôr  de  parte  a facil  gloriola 
que  poderiam  adquirir  procedendo  como  tantos 
outros,  que  até  agora  teem  dominado  pela  expres- 
são de  fórmulas  que  não  resultam  de  estudos  se- 
riamente conduzidos,  é dever  da  Construccão  Mo- 
derna não  sómente  aplaudir  a criação  do  grupo 
português  da  Sociedade  Internacional  de  Sciencia 
Social,  como  enthusiasticamente  vulgarizar,  na  me- 
dida das  suas  forças,  os  intuitos  que  elle  se  propõe. 


Nesses  termos,  espera  transcrever  no  seu  pro- 
ximo  número  a circular  que  recebeu  um  dos  di- 
rectores  technicos  da  nossa  revista  e talvez  que 
mais  tarde  publique  a carta  em  que,  á solicitação 
para  se  inscrever  como  socio  do  grupo  português 
revela  o estado  de  alma  em  que  se  encontra 
e a esperança  que  o anima  de  que  porfim  se  orien- 
tem de  um  modo  util  os  trabalhos  e estudos  ten- 
dentes a darem  a Portugal  o papel  que  para  elle 
desejam  todos  quantos  ambicionam  que  o nosso 
país  se  evidencie  por  características  próprias  no 
progresso  da  humanidade. 



CONSULTA 


Medidas  de  agua  do  antigo  padrão 

(Continuado  do  n.°  33)  (261) 


O sr.  Francisco  d’Azeredo  amplia  o trabalho 
do  sr.  Esteves  Pereira  com  a sua  habitual  profi- 
ciência, fazendo  ver  que  a pena  de  agua  definida 
pelo  tempo,  extensão  e capacidade  há  de  ser  variá- 
vel de  logar  para  logar  no  país.  O tempo  expresso 
em  dia  de  24  horas  e o palmo  craveiro,  são  acei- 
tos em  todo  o país,  mas  já  o mesmo  não  sucede 
com  a unidade  de  capacidade,  pipa,  almude,  pote 
ou  canada  que  offerece  grandes  divergências. 

Aplicando  ao  Porto  o valor  de  8 pipas  para  a 
pena  de  agua,  mas  com  a pipa  de  aquelia  cidade 
conclue  que  1 pena  vale  8 ><534!  = 4272  litros. 

O facto  porém  é que  no  Porto  1 pena  de  agua 
equivale  a 1 pipa  em  24  horas  ou  534  litros;  em- 
bora seja  duvidoso  este  valor,  porque  nalgumas 
publicações  da  Camara  Municipal  de  aquelia  cida- 
de parece  que 

1 pena  = 25  X 25^44  = 636  litros. 

Note-se  que  a pipa  neste  caso  seria  a de  25 
almudes  e o almude  do  Porto  vale  25h44. 

Observa  o sr.  engenheiro  Azeredo  que  um  va- 
lor tão  diminuto  para  a pena  de  agua  determina  a 
não  correspondência  de  volumes  nos  múltiplos. 

Oito  penas  dão  por  esta  maneira  menos  agua 
do  que  um  anel  e 16  aneis  menos  do  que  uma 
manilha. 

Por  isso,  como  o general  M.  J.  Julio  Guerra 
o sr.  engenheiro  Azeredo  aconselha  para  a vazão 
da  agua  aberturas  rectangulares  de  altura  constan- 
te e.  afim  de  verificar  se  as  relações  entre  a mani- 
lha e seus  múltiplos  se  conservam  ainda  quando  a 
agua  não  corra  a rego  cheio,  foi  examinar  os  pa- 
drões que  descreve  com  toda  a minuciosidade. 

«Estes  padrões  dividem-se  naturalmente  em  dois 
grupos,  escreve  o illustre  engenheiro  e profes- 
sor sr.  Azeredo. O primeiro  é constituído  por  duas 
caixas  de  mogno  com  aplicações  de  bronze  dou- 
rado e a data  de  1770.  A caixa  maior  contem  5 
discos  circulares  de  latão  bastante  espesso  corres- 
pondentes a 1,  2,  4,  8 e 16  aneis.» 

«O  último  é a manilha  e tem  no  bordo  inseri' 
pto  em  letras  capitaes  um  palmo  craveiro.  Na  tam- 
pa da  caixa  e pelo  lado  de  dentro  está  um  esta- 
lão do  palmo  craveiro,  dividido  em  8 polegadas  e 
e feito  do  mesmo  metal,» 

«A  tampa  apresenta  ainda  interiormente  uma 
placa  metalica  onde  se  lê 
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2250  polegadas 
1590  » 
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«Estes  padrões  revestem  todos  os  caracteres 
exteriores  da  autenticidade.» 


«O  segundo  grupo  de  medidas  é o que  está 
por  assim  dizer  a uso  quotidiano.  Comquanto  bem 
executado,  não  parece  de  tão  perfeito  acabamento 
como  o primeiro,  ou  pelo  menos  a deterioração 
proveniente  do  uso  corrente  obliterou-lhe  a perfei- 
ção primitiva.  Neste  grupo  contam-se  uma  caixa 
rectangular  contendo  uma  colecção  de  37  cylin- 
dros  circulares  de  latão  de  diâmetro  sucessiva- 
mente crescente  desde  l/i  pena  e pena  até  18 
penas;  e uma  caixa  hydrometrica  em  cujas  paredes 
estão  orifícios  de  diferentes  diâmetros.  Na  colecção 
de  cylindros,  os  modelos  variam  de  Va  em  l/â  pena. 

«A  caixa  hydrometrica  é um  paralelipípedo, 
formado  por  paredes  delgadas  de  metal  amarello, 
sem  tampa  e dividido  por  um  plano  diagonal  em 
dois  compartimentos.  O diaphragma  diagonal  está 
perfurado  em  toda  a sua  superfície  por  orifícios 
circulares  de  4 e 5 milímetros  de  diâmetro  desti- 
nados a darem  passagem  á agua  e a impedir  a 
comunicação  da  agitação  do  liquido.  Mede  esta 
caixa  0m,245  X0m,210  de  base  por  ü,n,145  de  alto. 
Em  duas  faces  contíguas  apresenta  uma  serie  de 
orifícios  circulares,  cujos  diâmetros  e distancias  mí- 
nimas das  circumferencias  ao  bordo  superior  da 
caixa  são  os  seguintes,  salvo  as  pequenas  diferen- 
ças provenientes  dos  erros  devidos  a uma  medição 
feita  com  um  duplo  decimetro  vulgar. 


I)esi;;n;içáo 

Diâmetro 

Distancia 
ao  bordo 

PRIMEIRA 

FACE 

i/-2  pena  

0,0040 

0,0500 

1 » 

0,0065 

0,0485 

2 penas  .... 

0.0090 

0,0475 

4 » 

0,0130 

0,0465 

8 > 

0,0180 

0,0435 

16  » 

0,0250 

0,0395 

SEGUNDA  FACE 

32  penas  

0,0350 

0,0350 

64  > 

0,0490 

0,0265 

128  » 

0,0700 

0,0165 

«Os  numeros  da  primeira  coluna  foram  estabe- 
lecidos por  comparação  com  a colecção  de  cylin- 
dros, porque  os  orifícios  não  apresentam  designa- 
ção alguma  que  indique  o número  de  penas  que 
lhes  corresponde, 

«Estes  numeros  concordam  sensivelmente  com 
os  adoptados  em  Lisboa  e confirmam  o que  já 
dissemos — que  emquanto  a secções  o systema  de 
medições  é uniforme  nas  duas  cidades. 

«Somando  os  dados  da  3."  columna  do  quadro 
precedente  com  metade  dos  da  2.a,  obteem-se  nú- 
meros que  oscilam  em  volta  de  0m,0520,  com  pe- 
quenas diferenças.  Podemos  portanto  admitir  que 
os  centros  dos  círculos  estão  todos  num  mesmo 
plano  distante  de  0m,0520  do  bordo  superior  da 
caixa. 

«Conclue-se  de  aqui  imediatamente:  l.°  que  o 
valor  de  ^--=-0m,2182  achado  pelo  sr.  Esteves  Pe- 


reira para  as  medidas  de  Lisboa  não  póde  ser 
aplicavel  ás  medidas  do  Porto  ; — 2."  que  as  medi- 
ções feitas  com  a caixa  hydrometrica  cheia  de  agua 
não  podem  concordar  com  nenhum  dos  valores  de 
636  ou  534  litros  em  24  horas  atribuídos  á pena 
no  Porto; — 3."  que  a caixa  pelas  suas  pequenas 
dimensões  e inadequada  disposição  interior  não 
garante  suficientemente  a identidade  de  condições' 
em  que  devem  ser-  feitas  todas  as  medições. 

( Continua ) 


XI.0  Congresso  Internacional  de  Navegação 
em  8.  Petereslnirgo 

ACABAM  de  ser  distribuídas  mais  as  seguintes 
memórias  e communicações. 

Sobre  navegação  interior  na  primeira  questão 
(Barragens  em  rios  de  grande  variação  de  caudal) 
apparecem  mais  dois  relatórios  dos  engenheiros 
srs.  Cipolletti,  engenhsiro  italiano  e William  L.  Si- 
bert  norte  americano. 

Estão  distribuídos  quatro  relatórios  faltando  os 
dos  engenheiros  allernães  e russos  e o relatorio  geral 
que  há  de  ser  elaborado  pelo  sr.  Maximoff,  enge- 
nheiro das  vias  de  communicação  na  Rússia. 

Da  segunda  questão  (Exploração  e tracção  me- 
caniza em  rios  e canaes)  apenas  estão  distribuídos 
quatro  relatórios,  faltando  ainda  um  da  Allemanha. 

A questão  do  material  dos  portos  de  navegação 
interior  esiá  completo  com  mais  tres  memórias  que 
agora  foram  distribuídas  e o relatorio  de  conjunto  do 
engenheiro  e professor  russo  sr.  A.  D.  Romanoff.  Os 
relatórios  agora  distribuídos  são  os  do  sr.  Ottmann 
(allemão)  R.  B.  Sheridan  (norte  americano)  e Bela 
de  Gonda  (húngaro). 

A quarta  questão  fui  enriquecida  com  os  rela- 
tórios dos  engenheiros  italianos  srs.  E Sanjust  di 
Teulada,  E Bifulco  e E Cucchini  e do  relatorio  de 
conjunto  devido  ao  engenheiro  russo  sr.  M.  F. 
Rytel.  Há  pois  ao  todo  seis  relatórios  sobre  canaes 
mixtos  para  navegação  e irrigação. 

A defesa  contra  as  cheias  que  constitue  a 
útima  questão  só  aguarda  o relatorio  geral  do  en- 
genheiro russo  sr.  Golovnine  para  ficar  completa 
esta  questão. 

Das  communicações  de  esta  primeira  secção 
distribuiram-se  recentemente  mais  tres  memórias 
sobre  a aplicação  do  beton  armado  em  constru- 
ções hydraulicas.  São  a da  Alemanha  devida  ao 
sr.  S.  Mueller.  professor  na  escola  superior  technica 
de  Berlim,  a da  Inglaterra  elaborada  pelo  sr.  W. 
Noble  Twelvetrees,  presidente  da  Sociedade  dos 
Engenheiros  civis  mecânicos  e a do  sr.  Wouter  Coai, 
engenheiro  holandês.  Tratou-se  este  assumpto  em 
seis  memórias  provenientes  da  Alemanha,  França, 
Holanda,  Inglaterra,  Rússia  e Suécia. 

A comunicação  alusiva  á criação  de  rece  tas 
aguarda  o relatorio  geral  e o da  Alemanha. 

O aviso  de  cheias  apenas  agora  foi  ampliado 
com  o estudo  do  sr.  E.  Maillet,  engenheiro  de 
pontes  e calçadas.  Falta  ainda  o relatorio  geral  e 
o da  Alemanha, 

No  tocante  a navegação  marítima  aparecem 
agora  os  relatórios  alusivos  á primeira  questão, 
excepto  o de  conjunto,  que  deve  ser  elaborado 
pelo  sr.  Rummel  engenheiro  russo.  São  quatro 
relatórios:  da  Alemanha,  Holanda,  Inglaterra  e Rús- 
sia. 

A questão  dos  portos  marítimos  interiores  com- 
pleta-se com  mais  cinco  relatórios,  faltando  apenas 
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o de  conjunto  devido  ao  engenheiro  sr.  Szystovski. 
Os  que  agora  aparecem  são  devidos  ao  engenhei- 
ros Srs.  Rosing  e Sueling  (Alemanha),  W.  H. 
Hunter  (Inglaterra),  Paulo  Orlando  (Italia),  V-E  de 
TimonoiT  e A.  Jaba  (Rússia). 

Os  portos  em  praias  de  areira  (3.a  questão) 
foram  agora  acrescentados  com  mais  o relatorio 
dos  engenheiros  russos  srs.  Ivanina  e Eckerle. 

A quarta  questão  (segurança  da  navegação  ma- 
rítima) deu-nos  mais  os  tres  relatórios  dos  srs.  W. 
Spitzin  V-E  de  Timonoff,  e W.  Anfincoff,  todos 
russos. 

Da  quinta  questão  (Oceanographia)  aparecem 
agora  os  relatórios  do  capitão  de  fragata  da  mari- 
nha italiana  sr.  P.  Marzolo  e do  engenheiro  russo 
sr.  Maximoff. 

Os  melhores  typos  de  embarcações  marítimas 
para  transporte  de  mercadorias  nas  suas  relações 
com  as  vias  de  navegação  ( allègrs  su>  mer)  que  tão 
estudados  foram  no  congresso  de  Duesseldorf  ti- 
veram apenas  um  relatorio  geral  neste  congresso, 
devido  ao  engenheiro  sr.  C.  Boklevski,  nada  mais 
aparecendo  nesta  segunda  comunicação. 

Nas  aplicações  do  beton  armado  (3.a  comuni- 
cação) vieram  mais  o relatorio  do  sr.  Wouter  Cool 
engenheiro  holandês)  e W.  Noble  Twelvetress,  (norte 
americano). 

Porfim  os  trabalhos  recentes  nos  principaes 
portos  foram  enriquecidos  com  mais  o relatorio  do 
engenheiro  civil  sr.  E.  Coen  Cagli,  italiano. 

Ainda  faltam  nesta  parte  anexa  ás  comunica- 
ções os  relatórios  do  delegado  húngaro  sr.  Bela  de 
Gonda  e o dos  delegados  russos. 

Esperamos  dar  uma  noticia  de  conjunto  de 
alguns  de  estes  trabalhos  que  são  dignos  de  registo 
e de  serem  vulgarizados. 


Ensaios  de  uma  theoria  da  flexão  das  vigas 
rectas  de  beton  armado 


(Continuado  do  n.°  33)  (261) 


Da  variação  da  flexa  com  a secção  da  ossatura 
metaiica  formando  banzo 


Seja  dada  uma  chapa  que 
armadura  metaiica  inferior. 

E’  esta  constituída  por  ferros 
redondos  com  afastamento  e 
uns  dos  outros  e distancia- 
dos d da  face  superior  da 
chapa  que  repoisa  apenas  ”~ 
sobre  dois  apoios  (Jig.  7)- 
Para  um  vão  de  largura  e 

JPÜ 
8 


o momento  da  flexão  é 


só  comporta  uma 


• f *•- 

4- —ir 

<Fis.  7) 

e o trabalho  do  ferro 


cuja  secção  é « tem  por  centímetro  quadrado 
a expressão 


Conforme  disse  precedentemente,  faço  trabalhar 
esta  armação  nas  condições  que  se  definem  pela 
igualdade 


isto  é 


2e  (d— h)  Ee 


Conhecendo  e,  d , « póde  calcular-se  h por  meio 
de  esta  fórmula,  porque 


h = d 


a '±_ 

Eu  2e 


A primeira  parte  da  flexa  é então 


pl3  _ 


pl3 


4,8  h2e  Eb 


4,8  e Et 


a w 
d-^—  X — 
Eu  2e 


2 ' 


A fórmula  que  se  encontra  de  esta  maneira  su- 
põe que  « não  é nulo,  mas  que  varia  entre  limites 
que  dão  a R-a  um  valor  compreendido  entre  os 
limites  usuaes.  Assim  é preciso  que  o valor  atri- 
buído a w dê  para  d-—h,  isto  para  a meia  espessura 
da  armação  comprimida  um  valor  compatível  com 
o de  h,  isto  é um  valor  que  seja  uma  fracção 
bastante  pequena  de  h. 

Se  se  aplicar  a fórmula  com 


p = 60  kilog. 
1 = 4 metros 
e =0m,10 
d =0m,l5 


9 

Eb  =1,5X10 


« = 0,000177 


acha-se  f=0m, 000285 


R =__EÜ 

a 4 

8 h «X  10 

A armação  superior  de  beton  cuja  espessura 
é igual  a 2íd — h)  trabalha 

*b  = 

16  he  (d — h)  X 10 

por  centímetro  quadrado. 


Ra  =495  kilogr. 

por  centímetro  quadrado. 

Fazendo  « = 0,000077  em  logar  de  0,000177  e 
deixando  os  mesmos  valores  numéricos  para  as 
outras  letras,  vem 

f—  O», 000256 

Ra  - 1035  kilogr.  por  cent.  quadr. 
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Vê-se  de  esta  maneira  que  pouco  varia  a pri- 
meira parte  de  esta  flexa,  a despeito  das  grandes 
variações  de  «.  Provem  isto  de  que  a influencia 
do  beton  sobre  esta  parte  da  flexa  é maior  do 
que  a do  metal  e que  o beton  é menos  elástico  do 
que  o metal.  Por  esta  razão  diminue  a flexa  quan- 
do « porque  se  augmenta  sobre  esta  flexa  a influen- 
cia do  beton  relativarnente  ao  metal. 

Não  basta  como  para  as  vigas  inteiramente  me- 
tálicas que  nos  limitemos  a medir  as  flexas  na 
obra  executada,  para  termos  a certeza,  se  não  forem 
excessivas  essas  flexas,  de  que  a obra  se  encontra 
em  boas  condições  de  resistência.  E’  abolutamente 
preciso  conhecer  a importância  da  ossatura  metá- 
lica. 

( Continua ) 


XI  Congresso  Internacional  de  Navegação 


(Concluído  do  n."  33)  (261) 


Em  navegação  maritima  as  comunicações  tra- 
| tam  do  seguinte,  não  contando  as  referentes  ao 
cimento  armado. 

1. a  Anexos  de  reparação.  Relatórios  dos  srs. 
L.  Bieliawin,  J.  Barbé,  V.  E.  de  Timonoff,  Nobel, 

j G.  Asmussen  e J.  Polissadoff. 

2. a  Typos  de  embarcações  indo  ao  mar  para 
transporte  de  mercadorias. 

Ainda  se  não  distribuiram  relatórios. 

Com  referencia  a excursões,  anuncia  a co- 
missão do  congresso  que  está  tratando  de  obter 
concessões  especiaes  para  a visita  a Moscovia, 
partindo  de  Riga  ou  de  Libau  para  os  excursio- 
nistas do  Báltico. 


Já  em  tempos  A Construcção  Moderna  se  refe- 
riu ás  viagens  facultativas,  planeadas  pela  comis- 
são organizadora  do  congresso  para  dar  ideia  , da 
Rússia  (1).  Acrescenta  agora  a mencionada  co- 
missão que  para  poupar  aos  excursionistas  os  in- 
convenientes do  desconhecimento  da  lingua  russa 
pouco  divulgada  por  emquanto  no  estrangeiro,  está 
em  relações  com  as  pessoas  notáveis  das  cidades 
principaes  que  poderiam  ser  visitadas  pelos  mem- 
bros do  congresso.  Constituiu  assim  comissões 
locaes  numerosas  para  auxiliarem  os  viajantes, 
quer  para  os  acompanharem  durante  a visita  ás 
cidades,  quer  para  lhes  facilitar  a viagem,  tornan- 
do-lha agradavel  quanto  possivel,  quer  para  lhes 
proporcionar  as  informações  technicas. 

Também  a comissão  organizou  horários  de 
comboios  e barcos  a vapor,  correspondendo  com 
os  itinerários  principa'es  que  poderiam  ser  esco- 
lhidos. 

Igualmente  fala  em  reduções  de  tarifas  que 
não  se  aplicam  nas  viagens  facultativas,  excepto 
quando  condigam  com  determinados  itinerários. 

A viagem  facultativa  Moscovia-Kief-Ekaterinos- 
lav-Sévastopol-Jalta-Odessa  (terceira  indicada  já  na 
Construcção  Moderna)  ha  de  transformar-se  numa 
excursão  com  programa  fixo  de  7 dias  de  du- 
i ração,  desde  29  de  maio  até  7 de  junho  (11  a 
18  de  junho),  com  reduções  importantes  de  tari- 
fas e recepções  por  comissões  locaes,  se  esta  ex- 
cursão reunir  um  minimo  de  15  e um  máximo  de 
60  aderentes. 


(1)  A Construcção  Moderna , n.°  243,  de  10  de  dezembro 
de  1907. 


Calcula  a comissão  que  o custo  de  esta  excur- 
são, incluindo  os  gastos  todos  de  transporte  e ho- 
tel, há  de  regular  por  110  rublos  (99$000  réis  ao 
par).  Além  das  cataratas  do  Dneiopre,  visitar-se-ão 
as  linhas  de  defeza  de  Sévastopol,  a estrada  de 
Jalta,  etc. 

Há  nada  menos  de  20  comissões  locaes  cujos 
nomes  dos  presidentes  veem  apontados  numa  cir- 
cular que  temos  presente.  Estas  comissões  estão 
em  Arkhangelsk,  Bakou,  Batoum,  Varsóvia,  Vilna, 
Kiev,  Libau,  Moscovia,  Narva,  Nigni-Novgorod, 
Odessa,  S.  Petersburgo-Cronstadt,  S.  Petersburgo- 
Schlusselburgo,  Réval,  Riga,  Rostov  sobre  o Don. 
Rybinsb,  Sévastopol.  Tchérépovetz  e Tsaritsina. 

Anuncia  ainda  a comissão  organizadora  do 
congresso  que  vários  clubs  abrem  as  suas  salas 
aos  congressistas.  Os  clubs  dos  engenheiros  de 
vias  de  comunicação,  dos  officiaes  do  exercito  e 
da  armada  e o alemão,  por  exemplo.  As  damas 
congressistas  são  recebidas  na  Sociedade  Russa  de 
Beneficencia  Mutua  das  Mulheres  e muitas  colonias 
estrangeiras  desejam  festejar  os  seus  compatriotas. 

Também  a comissão  deu  providencias  a res- 
peito da  correspondência  dos  congressistas  e a 
proposito  de  reclamações  indica  as  pessoas  que  se 
encarregam  de  resolver  as  concernentes  a aloja- 
mentos, pagamentos  em  dinheiro  de  toda  a espe- 
cie,  bilhetes  de  caminhos  de  ferro  e excursões. 

De  cada  vez  mais  lamenta  que*m  isto  escreve 
por  não  poder  remover  os  inconvenientes  que  obs- 
taram á viagem  que  tencionava  fazer  por  occasião 
de  este  congresso. 

■«»  - c • -e» 

Casas  econômicas 


/\  INDA  uma  vez  este  problema  economico  surge 
x para  a discussão,  ainda  uma  vez  se  nos  depa- 
ram providencias  de  iniciativa  governamental,  tenden- 
tes a prover  de  remedio  este  assumpto  importante. 

Os  interessados  actualmente  reunem-se  para 
discutir  o problema  da  habitação,  os  deputados  re- 
novam a iniciativa  de  antigos  projectos.  Parece  que 
vae  entrar-se  em  caminho  novo. 

Infelizmente,  como  sempre,  as  soluções  propos- 
tas não  se  baseiam  em  estudos  sérios,  são  dadas 
á priori,  segundo  o espirito  de  quem  se  lembra  de 
pensar  no  assumpto  durante  as  suas  horas  de  ocio. 
Sucede,  portanto,  que  se  pedem  isenções  de  im- 
postos e outras  regalias,  criando  as  classes  privi- 
ligiadas  de  baixo  quando  mal  volvido  há  um  século 
que  desapareceram  os  privilégios  das  classes-  •• 
de  cima. 

A moral  social  deve  impôr  a cada  cidadão  o 
dever  de  concorrer  na  medida  das  suas  forças 
para  o bem  estar  da  nação.  O que  se  exime  a 
pagar  qualquer  dos  tributos  que  incidem  sobre  a 
comunidade  comette  um  crime.  Pedir  isenção  de 
deveres  é dar  azo  por  parte  do  Estado  ao  direito  de 
criação  de  abusos. 

Assim  como  hoje  se  pedem  vantagens  para  os 
proletários,  não  é de  estranhar  que  ámanhã  se  or- 
ganizem monopolios  em  favor  dos  argentarios. 

Mas  o que  é verdadeiramente  singular  é que 
não  poucos  dos  que  pedem  privilégios  em  favor 
pessoal  quasi  que  ao  mesmo  tempo  reclamam 
contra  os  que  se  concedem  a outros  se  nelles 
vêem  prejuízo  proprio. 

Lamentamos,  por  isso,  que  se  apresentem  em 
camaras  projectos  de  lei  que  se  não  baseiam  em 
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inquéritos  que  deveriam  servir  de  critério  orientador 
para  as  disposições  que  nelles  se  conteem. 

Achamos  por  isso  incompletos  todos  os  pro- 
jectos que  se  teem  apresentado  ou  renovado  ulti- 
mamente em  camaras,  porque  nenhum  de  elles 
resolve  o ponto  capital  da  questão  que  é o juro 
barato  e a longo  prazo. 

No  emtanto,  para  que  os  nossos  leitores  possam 
avaliar  por  si  proprios  o assumpto,  vamos  trans- 
crever o mais  antigo  em  data. 

E’  subscripto  por  um  dos  mais  elevados  espi- 
ritos  mathematicos  de  Portugal  dos  fins  do  século 
XIX.0  e princípios  do  actual. 

Marianno  Cyrillo  de  Carvalho  conhecia  a fundo 
os  grandes  problemas  sociaes  e possuia  um  critério 
scientifico  de  tal  maneira  elevado  que  não  se  per- 
cebe como  é que  não  encarou  de  frente  este  pro- 
blema, que  o seu  elevado  talento  resolveria  certa- 
mente, se  a preoccupação  de  andar  depressa  o não 
levasse  a pôr  de  parte  o caminho  mais  aciden- 
tado, aquelle  em  que  era  preciso  maior  persistên- 
cia, quiçá  uma  orientação  diversa  no  modo  de 
pensar  das  nossas  classes. 

Quanto  ao  outro  signatário  do  projecto  alu- 
dido, nada  diremos,  para  que  nos  não  acusem  de 
que  nos  cega  o espirito  de  classe  ao  falarmos  de 
elle. 

Mello  de  Mattos 


( Niísíiís  baratas 

O projecto  cuja  iniciativa  o sr.  deputado  Claro 
da  Ricca  hontem  renovou  nas  cortes,  é o que  se 
segue,  e que  o mesmo  deputado  apresentára  á 
camara  em  1904,  sendo  então  esse  projecto  tam- 
bém assignado  pelo  eminente  estadista  Marianno 
Cyrillo  de  Carvalho.  Esta  renovação  de  iniciativa 
foi,  conjuntamente  com  o projecto  congenere  do 
governo  e com  o do  sr.  D.  João  de  Alarcão,  há 
dias  renovado  pelo  sr.  Alfredo  Pereira,  enviado  ás 
comissões  respectivas: 

«Artigo  l.°  E’  o Governo  auctorizado  a conce- 
der a sociedades  anonymas  que  construam  casas 
independentes  e separadas  para  operários  ou  para 
empregados  comerciaes,  cujos  vencimentos  não 
excedam  240$000  réis  por  anno,  a isenção  por 
20  annos  de  contribuição  predial  sobre  as  mesmas 
casas  e terrenos  em  que  assentem,  bem  como 
isenção  de  contribuição  de  registo  na  primeira 
transmissão  da  empreza  para  inquilino  nas  condi- 
ções deste  artigo,  quando  as  mesmas  sociedades 
se  sujeitem  ás  clausulas  seguintes: 

a)  Que  as  casas  satisfaçam  a todas  as  condições 
de  salubridade  prescriptas  nos  regulamentos  e offi- 
cialmente  verificadas; 

b)  Que  as  casas  sejam  mantidas  em  regular  es- 
tado de  conservação  e de  limpeza  geral  emquanto 
pertençam  á empreza  constructora ; 

c ) Que  as  rendas  das  ííesmas  casas,  por  anno, 
não  excedam  1$500  réis  por  metro  quadrado  de 
superfície  cobeita; 

d)  Que  sejam  as  rendas  calculadas  por  fórma 
que  constituam  anuidade,  a qual,  em  periodo  não 
superior  a 25  annos  de  completo  pagamento,  dê 
ao  inquilino  a propriedade  da  casa,  podendo  sem- 
pre o inquilino  antecipar  o fim  do  periodo  da 
amortização ; 

e)  Que  a mesma  renda  ou  anuidade  compre- 
henda  as  despezas  de  conservação,  o juro  do  ca- 
pital de  construcção  para  taxa  não  superior  a 


6 por  cento  e a percentagem  da  amortisação  cor- 
respondente ao  prazo  de  esta; 

f)  Que  o valor  nominal  das  acções  da  socie- 
dade não  exceda  10$000  réis.  pagaveis,  pelo  me- 
nos, em  dez  prestações  mensaes  iguaes; 

g)  Que  a sociedade  não  possa  obrigar  o inqui- 
lino a despejo  senão  quando  elle  deixe  de  pagar 
pontualmente  a renda  ou  quando,  por  desleixo  ou 
malevolência,  arruine  a casa,  ou  quando  finalmente 
seja  regularmente  condemnado  por  prática  de  actos 
imoraes  ou  contrários  á ordem  pública; 

h)  Que  a sociedade  restitua  a parte  da  anui- 
dade, considerada  como  percentagem  de  amortiza- 
ção, ao  inquilino  ou  seu  herdeiro  que  tendo  habi- 
tado a casa  por  mais  de  10  annos  não  possa  con- 
tinuar a viver  nelia  por  motivos  que  sejam  os 
mencionados  na  alinea  anterior; 

i)  Que  o inquilino  possa  trocar  a casa  que  pri- 
mitivamente tiver  tomado,  por  outra  de  maior  ou 
menor  capacidade,  por  motivo  de  augmento  ou  di- 
minuição de  familia,  levando-se-lhe  sempre  em 
conta  as  quantias  já  pagas  para  amortização; 

j)  Que  as  rendas  ou  anuidades  possam  ser 
pagas  aos  meses,  adeantadamente,  fazendo-se,  po- 
rém. a conta  de  amortização  por  semestre; 

k)  Que  os  benefícios  de  isenção  de  contribui- 
ção só  possam  ser  concedidos  por  uma  só  casa 
para  cada  inquilino; 

/)  Cada  casa  terá  um  quintal  com.  área  não  su- 
perior a meio  are,  e a construcção  da  casa  será 
de  maneira  a permittir  a sua  duração  por  periodo 
não  inferior  a 50  annos. 

§ l.°  Nas  povoações  ou  localidades  industriaes, 
onde  não  se  constituam  no  prazo  de  cinco  annos, 
contados  da  publicação  da  presente  lei,  sociedades 
que  efectivamente  construam  casas  nos  termos 
d’este  artigo,  e assim  se  arrendem,  poderá  o Go- 
verno auctorizar  as  camaras  municipaes,  que  o re- 
queiram e mostrem  possuir  os  meios  precisos,  a 
construírem  as  mesmas  casas  em  terrenos  munici- 
paes ou  outros,  concedendo-se-lhes  as  vantagens 
consignadas  neste  artigo,  quando  as  mesmas  ca- 
maras se  sujeitem  ás  condições  prescriptas. 

§ 2.°  A isenção  de  contribuição  cessa  logo 
que  as  casas  de  que  trata  este  artigo  não  tenham 
a aplicação  designada,  ou  logo  que  deixem  de 
ser  cumpridas  as  clausulas  estabelecidas. 

§ 3.°  As  casas,  que  se  tenham  tornado  pro- 
priedade dos  inquilinos  por  completo  pagamento 
do  seu  custo,  poderão  pelos  proprietários  ser  trans- 
mitidas por  todas  as  fôrmas  permittidas  em  di- 
reito. 

§ 4.°  O governo,  no  prazo  de  quatro  meses  a 
contar  da  promulgação  da  presente  lei,  publicará 
os  regulamentos  precisos  para  a completa  execução 
das  prescripções  de  este  artigo. 

§ 5.°  Estas  disposições  de  lei  são  de  caracter 
permanente. — Marianno  Cyrillo  de  Carvalho , A.  C. 
Claro  da  Ricca.-» 
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leitores  pelos  numerosos  e conscienciosos  trabalhos 
aqui  publicados,  sendo  aiguns  do  primeiro  dos 
proprietários  acima  mencionados. 


Um  grande  hotel  em  Lisboa 

Publicamos  uma  proposta  que  o Governo  rece- 
beu para  adaptar  o Castello  de  S.  Jorge  a um 
hotel  iuxuoso,  dotado  de  todos  os  modernos  con- 
fortos e com  amplo  espaço  para  muitos  hospedes. 

A imprensa  diaria  recebeu  com  agrado  esta  pro- 
posta e até  houve  quem  contendesse  com  ella  invo- 
cando dados  archeologicos  e climatologicos  e outros 
a que  por  emquanto  é extemporâneo  aludir  por- 
que não  há  um  projecto  definido  sobre  que  discu- 
tir e esse  só  deve  fazer-se  apoz  a concessão  para 
as  obras,  porque  só  então  se  poderá  saber  por 
onde  hão  de  ellas  ser  delineadas. 

Reclama  Paris  a desafectação  das  suas  fortifica- 
ções para  assim  se  ampliar  e o problema  ali  é não 


Srs.  José  P.  da  Cunha  Neves  e José  Manoel  Verde 

Na  rua  Ferreira  Borges 

PROJECTO  DO  SR.  ARTHUR  JULIO  MACHADO 

O projecto  que  hoje  publicamos  é para  dois 
prédios  iguaes,  destinados  para  venda. 

O auctor,  o nosso  amigo,  sr.  Arthur  Julio  Ma- 
chado, um  distincto  desenhador  da  camara  muni- 
cipal de  Lisboa,  é já  bastante  conhecido  dos  nossos 


sómente  esthetico  mas  financeiro,  porque  seria,  ^ 
maneira  de  aplicar  alguns  milhões  de  francos  em 
construcções. 

Transforma-se  Nápoles  em  cidade  comercial  e 
industrial.  Barcelona  modifica  os  seus  arruamentos 
e amplifica  o seu  porto  de  mar  atravez  de  não 
poucos  óbices,  devidos  a uma  orientação  politiça 
social  de  todo  o ponto  discutível. 

Buei.os-Ayres  e o Rio  de  Janeiro  transformam- 
se  em  duas  cidades  maravilhosas.  Só  Lisboa  abre 
grandes  avenidas  lá  para  longe  e conserva  toda  a 
porcaria  dos  seus  bairros  immundos.  . . e cen- 
traes.  Mas...  não  prosigamos  e cedamos  a pala- 
vra aos  empreendedores  do  trabalho  a que  de  prin- 
cipio nos  referimos. 

Todos  os  que  vivamente  se  interessam  pelo  fu- 
turo e prosperidades  da  patria  portugueza,  tão  rica 
de  tradicções  gloriosas  e tão  lindamente  dotada 
pela  natureza,  veem  com  interesse  crescente  e com 
igual  anciedade,  o constante  e progressivo  acrés- 
cimo com  que  a procuram  os  estrangeiros,  convi- 
dados pela  acariciadora  amenidade  do  seu  privh 
legiado  clima  e seduzidos  pelos  multíplices  aspectos 
da  sua  inigualável  paizagem. 

Ao  passo  que  as  varias  estações  europeias  até 
aqui  preferidas  pelo  turismo  universal,  começam  a 
envelhecer  para  a ávida  aspiração  de  imprevisto 
dos  viajantes,  Portugal,  infelizmente  atrazadissimo 
no  tocante  a confortos  modernos  e comodidades 
de  toda  a especie,  está  sendo  insistentemente  pro- 
curado e constituindo  como  que  o ponto  de  inci- 
dência de  uma  corrente  mundial,  auspiciosa  de 
um  bello  futuro,  se,  desde  já,  se  tratar,  sem  pei  da 
de  um  momento,  de  o adaptar  ás  exigências  mo- 
dernas da  civilização,  valorizando  as  suas  incom- 
paráveis condições  naturaes.  por  fórma  que  o es- 
trangeiro não  possa  esmorecer  no  desejo  de  o 
preferir,  e perca  o motivo  principal  de  compara- 
ções deprimentes  para  o nosso  brio  de  povo  civi- 
lizado e até  perigosas  para  a nossa  prosperidade 
futura. 

N’esse  intuito  benemerito  e patriótico  se  empe- 
nham actualmente  algumas  agremiações  scientificas 
e patrióticas  secundadas  pelo  esforço  de  muitos 
. portuguezes  sinceramente  amantes  do  seu  paiz, 
j ! j iniciando  ou  provocando  iniciativas,  que  se- 
cundadas  pelos  poderes  do  estado,  possam 
' florescer  e fructificar  num  futuro  que  rápido 
se  aproxima. 

Urgente  sé  torna  pois,  que,  em  face  de  esta 
lisongeira  corrente  de  procura,  Portugal  se  torne 
apto  para  a consolidar  definitivamente,  esforçando- 
se  por  todos  os  meios,  a valorisal-a  em  seu  pro- 
veito. 

Do  vasto  thesouro  monumental  das  nossas  tra- 
dições, ainda,  louvado  Deus,  existem  padrões  de 
altíssimo  valor,  que  pouco  a pouco  emancipados 
das  mãos  do  vandalismo  ignaro,  se  pódem  apre- 
sentar como  vetustas  relíquias  dum  assombroso 
passado.  Os  nossos  monumentos  espalhados  em 
abundancia  pelos  mais  pitorescos  recantos  do  paiz 
teem  sido  o objectivo  primacial  do  estudo  de  es- 
trangeiros illustres  que  á falta  de  poderem  registai 
os  nossos  tardios  progressos  do  presente,  se  deleir 
tam  em  salientar  enthusiasmados  os  vestígios  da 
nossa  passada  grandeza. 

Se  juntarmos  ao  nosso  desmantelado  mas  ainda 
valioso  thesouro  monumental,  o variegado  pitores- 
co das  nossas  províncias,  tão  rico  de  aspectos 
vários,  parecendo  por  vezes  que  a natureza  se 
compraz  em  preparar  para  a emoção  das  almas 
contemplativas,  os  mais  interessantes  e imprevistos 
effeitos  de  paizagem;  se  accrescentarmos  ainda  ^ 
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fudò  isto,  um  clima  ameníssimo,  um  ambiente  claro 
e puro,  veremos  até  certo  ponto  justificada  esSa 
crescente  procura  do  nosso  bello  paiz  pelo  estran- 
geiro. qufe  encontra,  se  é estudioso  nos  nossos 
monumentos  do  passado  um  deleite  ao  seu  espi- 
rito edito,  e sé  enthusiasta  pelas  bellezas  naturaes, 
úm  ponto  de  eleição  para  admirar  a natureza  no 
i que  ella  tem  de  mais  harmonioso  e lindo:  — a 
palzágem. 

Mas,  triste  é confessal-o.  só  ao  nosso  grandio- 
sissimo  passado  épico  e ás  bellezas  da  natureza, 

| podemos  ir  buscar  motivos  para  justificar  essa  cor- 
rente favoravel;  da  nossa  iniciativa  actual,  puuco 
i oü  quasi  nada  tem  sahido  que  deva  consolidal-a, 
e se  assim  permanecermos  firmando-nos  na  tradi- 
ção e nas  bellezas  do  paiz,  sem  defendermos  uma 
e valorisarmos  outras  com  importantes  e necessa- 
I rios  melhoramentos  que  traduzam  progresso  e con- 
forto aos  que  nos  procuram,  ari  iscamo-nos  irreme- 
diavelmente a ver  fugir-nos  o ouro  que  nos  pro- 
cura, como  semente  em  terreno  apropriado  onde 
floresça  e truetifique,  que  ao  sentir-se  em  gleba 
inculta  se  estiola  e desaparece. 

Os  pontos  mais  pitorescos  das  nossas  proyin- 
j cias.  desprovidos  do  mais  rudimentar  conforto;  as 
i regiões  d altitude,  inaccessiveis  ao  visitante,  a nossa 
l linda  e pitoresca  rede  fluvial,  sem  um  único  dos 
' pequeninos  vapores  de  recreio,  supremo  deleite 
dos  viajantes;  os  nossos  caminhos  péssimos,  os 
meios  de  transporte  para  os  mais  deleitosos  pon- 
tos do  interior  do  paiz,  péssimos  e caros;  — e até 
nas  cidades  de  primeira  ordem,  são  em  grande 
parte  desconhecidos  os  modernos  confortos  que 
convidem  o forasteiro  a demorar-se  nas  etapes  da 
sua  viagem  no  reino. 

Se  os  factos  apontados  são  justificado  motivo 
para  as  recriminações  dos  estrangeiros,  mais  se 
aggravam  e recrudescem  essas  recriminações,  quan- 
do se  referem  á falta  de  confortos  na  capital,  que 
justamente  por  ser  o ponto  inicial  que  o tomiste 
prefere  ao  visitar  o paiz,  deveria  estar  preparado 
com  tudo  o que  de  melhor  e mais  moderno  exista, 
para  o receber. 

Alguns  hotéis  possue  Lisboa  que  sob  o ponto 
de  vista  do  confofto  e luxo  merecem  elogiosa  re- 
ferencia; mas  esses  hotéis,  na  maioria  dos  casos, 
constituem  apropriações  de  construcções  que  já 
existiam  e que  por  isso  não  podem  reunir  tudo  o 
que  poderá  fazer-se  em  edifício  construído  expres- 
samente para  o fim  de  uma  boa,  confortável  e 
moderna  hospedagem. 

Accresce  ainda,  que  a maioria  efessas  installa- 
çõéá  são  estabelecidas  em  pontos  baixos  da  cida- 
de, e por  esse  motivo,  pouco  convidativas  para  os 
estrangeiros,  que  preferem  do  aposento  que  tem- 
porariamente occupam,  gosar  o buliçoso  e interes- 
sante espectáculo  da  vida  e movimento  de  uma 
grande  capital.  Lisboa  tem  pela  accidentação  do 
seu  terreno,  pontos  de  uma  extraordinária  belleza, 
que  constituiriam  devidamente  apropriados  para 
[ bons  hotéis  modernos,  um  inconstestavel  successo, 
e um  attractivo  dominante  para  viajantes  sequiosos 
de  bellos  panoramas.  Entre  esses  predomina  com 
I indiscutível  vantagem  pela  sua  privilegiada  situação 
o planalto  ou  explanada  do  Castello  de  S.  Jor- 
ge- 

Sem  duvida  alguma  que  quaesquer  installações 
de  utilidade  e recreio  que  ahi  se  construíssem  com 
o fim  de  valorisar  Lisboa,  constituiriam  um  con- 
juncto,  um  corôamento  admiravel  que  honraria  os 
naturaes  e seria  o supremo  encanto  dos  estran- 
geiros, porque  pela  sua  excepcional  situação,  fica- 
ria sem  rival  na  Europa. 


. Itóágine-sepóls,  por,  um  momento, /que  a!  explana- 
da do  Castello  de  S.  Jorge,  foi  limpa  e desobstruída 
dos  casarões,  casebres  e barracas  de  varias  fôrmas  e 
que  para  vários  fins  lá'  éxistéfhV  que  os  restos  das  his- 
tóricas muralhas  que  o tempo  e o vandalismo  deixaram 
chegar  até  ao  presente,  eram  não  só  respeitados. 
maS:?dh4#»  quanto  possível  reconstituídos  por  /fôr- 
ma a ííéircumscreCerem  o recinto,  formando  com 
as  torres  de  menagem.  reèios  de  atalaias/postigos 
e amèiasj,  uma  graciosa  e pitore$ca  silhueta  de 
corôamento  ao  excepcional  ponto  de  cumiada  em 
que  existem:  — que  em  plena  explanada  assim  cir- 
cumscripta,  se  levantava  grave,  grandiosa  e impo- 
nentemente bella  uma  edificação  acastellada  do 
typo  do  chateau  de  Ambroise,  do  de  Villandry,  do 
de  Ussé,  do  de  Blois,  soberbos  exemplares  de  tran- 
sição do  periodo  medievel  para  a Renascença  : — - 
que  esse  palaci^cqstello  pela  süa  ' vastidão;  y mOV;n 
mentação  de  tachadas  permittisse  que  os  seus  ha- 
bitadores temporários  ou  permanentes,  vissem  dos 
seus  múltiplos  terraços,  torreões  e janellas,  os  so- 
berbissirpos  ; panoramas  que  d’esse  edifício  .como 
centro,  se  di.sfructariam  em  todos  os  sentidos  e 
num  raio  superior  a 50  kilometros; — que  esse  edi- 
fício monumental  contivesse  tudo  o que  de  mais 
moderno,  commodo  e luxoso  e confortável  existe 
para  hospedar  viajantes  opulentos  ou  de  modestos 
recursos,  cuja  suprema  aspiração  é a commoclida- 
de  e belleza  dos  pontos  que  elegem  para  sua  ins- 
tallação  temporária; — imagine-se  ainda,  que,  anne- 
xos  a esse  castello-palacio  hotel,  existem  outros  va- 
riados edifícios,  taes  como,  casino  com  theatro,  e 
vastos  salões  e galerias  para  exposições,  concertos, 
etc.;  que  nos  pontos  livres  da  explanada  e de  mais 
deleitosa  vista,  se  installam  todas  ,as  modernas 
distracções  ao  ar  livre,  conseguindo-se  por  este 
modo  um  núcleo  de  attractivos  que  não  só  attra- 
hisse  irresistivelmente  o estrangeiro  mas  também 
constituísse  um  ponto  forçado  dos  habitantes  da 
capital,  onde  em  serenas  tardes  estivaes,  ou  du- 
rante as  lindas  noites  de  verão  e outomno.  se  re- 
fizessem de  bom  ar,  tonificando  o organismo  e de- 
leitando os  sentidos:  — e ter  se-ha  feito  idéa  de 
quanto  Lisboa  e o paiz  inteiro,  teriam  sido  valori- 
sados,  por  possuírem  uma  installação  modelar  que 
honrando  a iniciativa  nacional  e concorrendo  para 
a riqueza  e bom  conceito  do  paiz,  ficaria  sendo 
um  motivo  de  justificado  orgulo  pátrio,  por  sobre- 
pujar em  belleza  de  aspecto  e localisação,  tudo  o 
que  de  melhor  no  genero  existe  nas  principaes  es- 
tações da  Europa. 

Como  natural  complemento  d essa  soberba  ins- 
tallação, a explanada  de  S.  Jorge  seria  servida  por 
um  ou  mais  ascensores  privativos,  que  grimpando.pela 
encosta  em  pontos  escolhidos,  a poriam  fácil,  eco- 
nômica e rapidamente,  em  communicação  com  a 
parte  baixa  da  cidade. 

Lisboa  ficaria  assim  dotada  com  um  importan- 
tíssimo melhoramento,  cujas  copséquencias  benéfi- 
cas se  manifestariam  por  fórma  varia  na  economia 
e conceito  do  paiz. 

Significando  este  vasto  e grandioso  plano,  a 
immobilisação  de  muitas  centenas  de  contos  de 
réis,  que  ficavam  valorisados  no  paiz,  o trabalho, 
a industria  e o commercio  nacionaes,  com  esse 
facto  tirariam  resultados  immediatos. 

Constituindo  esta  installação  unica  no  genero 
pelas  razões  expostas,  um  attractivo  para  estran- 
geiros, dos  mais  impolgantes  e dominadores,  con- 
correria para  a consolidação,  e augmento  da  cor- 
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rente  de  procura  que  os  incita  a escolherem  de 
preferência  o nosso  paiz,  tão  apto  pelo  seu  previ- 
legiado  clima  para  n elle  se  estabelecerem  ás' duas 
estações  de  viligiatura  de  verão  e de  inverno,  já, 
mais  ou  menos  iniciadas  pela  espontânea  eleição 
dós  viajantes. 

Sob  o ponto  de  vista  esthetico,  Lisboa  muito 
lucraria,  porque  o tumultuario  e chocante  aspecto 
das  actuaes  construcções  que  coroam  o Castellò 
de  S-.  Jorge,  desappareceria  para  dar  lugar  a edi- 
ficações de  alto  valor  archictonico  e decorativo  e 
todo  o populoso  bairro  de  S.  Jorge,  denso  e an- 
ti-hygienicõ.  lucraria  e se  transformaria  n um  bairro 
salubre  e alegre,  em  resultado  das  necessárias  re- 
modelações municipaes  de  utilidade  geral,  que 
sempre  se  impõem,  quando  uma  forte  corrente  de 
progresso,  se  inicia  e localisa. 

As  nossas  tradições  monumentaes  históricas, 
seriam  respeitadas  e valorisadas,  conservando,  des- 
obstruindo, desvandalisando  e tanto  quanto  possí- 
vel, recompondo,  os  restos  das  gloriosas  muralhas 
que  o sangue  de  Martim  Moniz  conquistou  aos 
mouros,  arvorando-as  em  immorredoiro  padrão  do 
valor  e civismo  portuguezes. 

O estheta,  o archeologo,  o amante  das  tradições 
nacionaes,  teriam  n’essa  rajada  de  progresso  sal- 
vador, garantia  segura  ás  predilecções  do  seu  espi- 
rito e veriam  como  se  póde  tornar  possível  o 
conciliarem-se  os  interesses  d uma  epocha  que  nos 
impelle  em  nome  da  civilisação  do  presente  ao 
transtormismo  necessário  e progressivo,  com  o res- 
peito religioso  aos  monumentaes  documentos  d'um 
passado  grandioso,  cuja  memória  nos  desvanece 
ainda. 

Nas  tumultuarias  edificações  que  o estado  pos- 
sue  na  explanada  de  S.  Jorge  e onde  se  encontram 
pessimamente  installados  vários  serviços  militares, 
nada  poderia  lazer-se  para  se  tornar  acceitaveis, 
attendendo  ao  limitado  circuito  em  que  se  encon- 
tram encerradas,  e mesmo  porque,  para  os  servi- 
ços militares  e principalmente  para  aquartelamento 
de  forças,  o ponto  referido,  além  de  outros  grandes 
inconvenientes,  já  não  tem  valor  algum  estratégico, 
considerado  á luz  das  naturaes  exigências  impos- 
tas pelos  progressos  das  instituições  militares  mo- 
dernas. 

Muito  teriam  pois  a lucrar  os  referidos  serviços 
militares  quando  fossem  transferidos  das  acanhadas 
installações  (na  maior  parte  apropriações  de  edifí- 
cios seculares),  para  outras  expressamente  cons- 
truídas para  tal  destino,  na  peripheria  da  capital, 
com  a precisa  vestidão  e conforto  e nas  quaes  o 
governo  por  intermédio  dos  seus  elementos  officiaes 
technicos,  mandasse  applicar  tudo  o que  de  mo- 
delar se  torne  desejável  em  construcções  para 
taes  fins. 

Como  consequência  do  que  fica  exposto,  os 
signatários  do  presente  memorandum  teem  a honra 
de  se  dirigirem  ao  governo  Portuguez  e como 
portuguezes  que  muito  amam  e desejam  vêr  pros- 
perar a sua  terra,  solicitando-lhe  a sua  attenção 
benemerita,  para  o seguinte  esboço  de  proposta 
que  opportuna  e devidamente,  poderá  ser  mais 
detalhada  ou  modificada  daccordo  entre  as  duas 
partes,  se  o mesmo  ülustrado  Governo  a julgar 
digna  da  sua  ponderada  attenção: 

Proposta:  — Os  signatários  obrigam-se  por  si 
ou  por  entidade  legal  em  que  possam  substabele- 
cer o j consolidar  o seu  direito  : 

(<7>  a fornecer  ao  estado  em  terreno  e local 
que  se  julgue  apropriado,  extra  perímetro  de  Lis- 
boa. installações  correspondentes  ás  que  se  encon- 
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tram  na  explanada  do  Cásteilo  de  S.  Jorge  para 
todos  ós  serviços  que  actualmente  lá  existem  rias 
melhores  condições  que  as  actuaes  organisaçõès 
militares  exigem  : ou,  a entregar  ao  estado  a cor- 
respondente importância  se  assim  o govetno  ô 
preferir  , 

(ò)  a construir  na  explanada  de  S.  Jorge,  um 
hotel  monumental  com  o minimo  de  600  quartõs, 
casino,  theatro  e outros  annexos  de  recreio  e uti- 
lidade em  conformidade  com  o disposto  no  presente 
memorandum ; 

(c)  a desobstruir,  conservar  e recompor  tanto 
quanto  possível,  as  muralhas  e restos  monumentaes 
do  Castellò  de  S.  Jorge,  facultando  permanente- 
mente a sua  visita  e accesso  aos  visitantes  ; 

(d)  reservar  um  dos  torreões  do  grande-palacio- 
hotel  para  observatorio  me/eorologico  ao  serviço  do 
estado  ; 

(e)  reservar  no  mencionado  edifício  ou  annexos, 
dependencias  para  a estação  telegrapho-postal,  po- 
licia, etc  ; 

(f)  estabelecer  um  ou  mais  ascensores  entre  o 
planalto  de  S.  Jorge  e a cidade  baixa  facultando 
por  preços  minimos  accesso  facil  aos  visitantes,  e 
fornecendo  tres  mil  quinhentos  passes  permanentes 
ao  governo  para  elle  os  distribuir  pelo  funcciona- 
lismo  dos  diversos  ministérios; 

(g)  conservar  a capella  de  S.  Jorge  aberta  ao 
culto  a expensas  suas. 

Por  sua  parte  o Governo  Portuguez,  concede 
aos  signatários  ou  quem  legitimamente  os  possa 
representar ; 

fiz)  posse  plena  e perpetua  da  parte  da  expla- 
nada de  S.  Jorge  que  seja  pertença  do  estado, 
para  os  fins  constantes  d’este  memorandum. 

(b)  appli cação  da  lei  de  expropriações  por  utili- 
dade publica  a favor  dos  signatários  ou  empreza 
proprietária,  quando  se  torne  necessária  e d’accordo 
com  o governo,  ouvidas  as  instancias  devidas. 

(c)  entrada  livre  de  direitos  de  tudo  quanto  se 
torne  necessário  para  a construcção  e exploração 
d’um  hotel  modelar  caso  o paiz  o não  possa  pro- 
duzir e só  n’este  caso. 

{d)  permittir  aos  signatários  a transmissão  da 
concessão  a terceiros  ou  a companhia  nacional  ou 
estrangeira  por  elles  organisada,  devendo  no  se-  j 
gundo  caso  impor-se-lhe  a subordinação  ás  leis 
portuguezas. 

Conde  do  Paço  do  Lumiar 
Rozendo  Carvalheira 

PER  TERRA.M 


Portos  espanhoes 

O movimento  dos  dois  mais  importantes  portos 


espanhoes,  Bilbao  e Huelva, 

durante 

o anno  de 

1907,  foi  o seguinte: 

Bilbao 

Huelva 

Ton. 

Ton. 

Importação:  Cabotagem.  . • • 

» extrangeira  • • • 

302.655 

681.847 

70.797 

167.685 

984.502 

238.482 

Exportação:  Cabotagem  - . • • 

» extrangeira  ■ • • 

209.446 

3.771.566 

56.032 

2.484.104 

3.981.012 

2.540.136 
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A principal  mercadoria  da  exportação  foi  o 
minério,  sendo  : 

Para  Bilbao  ■ PoraHucha 

3.698.684  ton.  2.484.104  ton. 

* 

Construcções  navaes 

O jornal  inglez  Statis  diz  que  as  construções 
navaes  em  1907  elevam-se  a 3.277.894  toneladas. 

Como  era  de  prever,  o primeiro  logar  n’estas 
•constrúções  é ocupado  pela  Inglaterra  com  1:825 
navios  e a tonelagem  de  1.814.961. 

Seguem  os  Estados-Unidos.  com  455.713  tone- 
ladas. Depois  a Alemanha,  com  321.372  toneladas- 
O quarto  lugar  é preenchido  pela  Holanda,  com 
144.991  toneladas.  Seguem  o Japão,  com  127.752; 
a França,  com  113:345;  a Austria-Hungria,  com 
41.980;  a Dinamarca,  com  27.348;  a Rússia,  com 
20.700;  a Bélgica,  com  17.733;  a Suécia,  com 
15:067;  a Espanha  com  4.341;  as  colonias  inglezas, 
com  30.344;  a China,  com  4.282,  e a Grécia,  com 
150  toneladas. 

Portugal  brilha  pela  ausência  n’esta  estatistica, 
pois  que  a sua  construção  naval  reduziu-se  a um 
ou  dois  caíques  olhonenses.  E para  isso  conquis- 
támos os  mares  nos  séculos  XV  e XVI!! 

* 

A repreza  do  Golmenar 

Em  19  de  junho  passado  foi  colocada  pelo  rei 
de  Espanha  a ultima  pedra  na  barragem  de  Col- 
menar  Viejo  para  o abastecimento  do  canal  que  a 
«Sociedade  Hidráulica  Santillana»  construiu  para 
fornecer  agua  e energia  elétrica  a Madrid.  Esta 
barragem  tem  28  metros  de  altura  e permite  re- 
prezar  45  milhões  de  metros  cúbicos  de  agua. 
D’esta  albufeira  arranca  o canal  para  a queda  de 
agua  que  em  7 kilometros  ganha  100  metros  d’al- 
tura  sobre  o rio.  Este  canal  é capaz  para  3:000 
litros  e da  sua  extremidade  parri-m  5 tubos  que 
levam  a agua  a 5 unidades  hidro  elétricas,  que 
tor.mam  a estação  central  do  Colmenar.  D’ela  parte 
um  conductor  que  transporta  a Madrid,  a 25  kilo- 
metros, uma  corrente  de  15.000  voltios. 

A agua  que  sae  das  turbinas  é recolhida  numa 
outra  repreza  d 'onde  parte  um  canal  capaz  de 
4:000  litros,  que  é o que  traz  a agua  á cidade  a 
50  metros  acima  do  nivel  dos  reservatórios  do  Lo- 
zoya,  podendo  assim  abastecer  a zona  norte  da 
capital,  a mais  alta,  sem  necessidade  de  maquinas 
elevadoras. 

Quando  teremos  no  nosso  paiz  estes  encantos 
do  aproveitamento  das  forças  naturaes? 

Agora  bocejou  um  pouco,  mas  muito  pouco,  o 
espirito  empreendedor,  entreabindo  um  olho  para 
as  nossas  correntes  e quedas  d’agua  perdidas.  Mas 
certamente  tornará  em  breve  a fechar  a palpebra 
entreaberta  e adormecerá  profundamente,  conti- 
nuando, como  dizia  na  minha  conferencia  de  junho 
de  1905,  a descer  em  cascatas  dos  dentados 
dorsos  das  nossas  serras  as  torrentes,  a viver  tran- 
quilas na  Estrela  as  fundas  lagoas,  alimentadas 
pelas  neves,  a correr  impetuosos  e improdutivos 
os  nossos  caudalosos  rios,  como  corriam  quando 
o troglodita  descuidoso  do  porvir,  caçava  a silex 
o mamuth  e rengifer  e lhes  sorvia  a medula. 

M.  R. 


CONSULTA 

Medidas  de  agua  do  antigo  padrão 

íCondnidÓ  do  n.°  3^)  (2621 


A tradição  no  Porto  é que  o escoamento  da 
agua  atravez  orifícios  hydrometricos  se  deve  fazer 
sem  que  o seu  nivel  os  exceda  em  altura,  isto  é,: 
sob  uma  carga  egual  ao  respectivo  raio.  Como 
esta  condição  é difficil  de  realizar  na  prática  admi- 
tiu geralmente  um  pequeno  excesso  de  carga  que 
alguns  pretendem  fixar  em  uma  linha  ou  seja 
0m,0023.  Com  efeito  para  que  orifício  de  0,2250 
de  polegada  correspondente  á pena  possa  dar  os 
534  litros  exigidos  é indispensável  que  a agua 
exceda  em 

h — ~dy  = 0,0056  — 0,0031  = 0,0025 

o seu  bordo  superior. 

Admittindo  como  exacta  esta  indicação  e se- 
guindo as  mesmas  notações  que  o sr.  Esteves  Pe- 
reira empregou  na  sua  nota,  teremos  por  24  horas: 

Om=  1778591  h = 0m,0375 

Õa=  6075  h = 0 ,0112 

Qp=  534  h=  0 ,0056 

Ora  segundo  a relação  das  secções  deveriamos 
ter 

0'a  = 8 Qp  = 42721 
Q'rn=  16  Qa  =97200 

A differença  é enorme. 

O anel  vem  a valer  mais  de  11  penas  e a 
manilha  mais  de  29  aneis ! 

O methodo  de  medição  adoptado  no  Porto  está 
pois  combinado  por  fórma  a favorecer  enorme- 
mente  os  fornecimentos  feitos  pelos  graus  elevados 
da  escala  hydrometrica,  toda  a vez  que  esta  não 
seja  empregada  como  simples  processo  de  divisão 
proporcional  dos  mananciaes. 

Na  realidade  é de  esta  ultima  fórma  que  na  gran- 
de maioria  das  nascentes  existentes  na  cidade  é 
distribuída.  As  aguas  são  conduzidas  a uma  pia 
de  distribuição,  em  cujas  paredes  estão  abertos  os 
orifícios  hydrometricos.  De  esta  fórma  o nivel  eleva- 
se  ou  abaixa-se  conforme  as  variações  do  manan- 
cial. mas  da  mesma  maneira  para  todos  e a carga 
de  vasão  é uniforme. 

Só  nas  grandes  estiagens,  quando  a agua  não 
chegar  para  cobrir  os  orifícios,  é que  a desvanta- 
gem se  manifesta  de  novo  contra  as  medidas  in- 
feriores que  pódem  mesmo  deixar  de  fornecer  por 
completo,  quando  as  grandes  ainda  continuem  dando 
abastecimento. 

As  medidas  hydrometricas  do  Porto  oferecem 
pois  a mesma  anomalia  que  se  encontrava  em 
vários  concelhos  do  reino1  com  as  medidas  de  ca- 
pacidade, e outras  onde  se  viam  quartas  ora  maiores 
ora  menores  do  que  7*  do  alqueire,  canadas  que 
não  prefaziam  o almude,  etc. 

De  tudo  isto  se  conclue  que  se  a determinação 
de  uma  equivalência  oficial  é necessidade  em  Lis- 


1 Sebastião  Francisco  Mendo  Trigoso,  Memória  sobre  as 
as  medidas  portuguezas  nos  Annaes  das  Sciencias  e das 
Artes,  tomo  VIL— Paris,  1820,  pag.  42. 
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boa,  áinda  mais  necessária,  se  é possível,  se  mos- 
tra no  Porto. 

O que  acabo  de  dizer  de  esta  cidade  natural- 
mente  se  póde  aplicar  a muitas  outras  terras  com 
a agravante  de  que  na  maioria  de  ellas  é de  crer 
que  1 não  se  encontrem  padrões  riém  bons  nem 
maus. 

Terminando  aqui  a transcripção  do  que  escreve 
ria  Revista  Engenharia  Militar  o erudito  professor 
e engenheiro  sr.  F.  Azeredo,  devemos  dizer  que 
terras  há  em  que  as  dimensões  dos  orifícios  de  saí- 
das de  aguas  correntes  eram  dadas  pela  super- 
fície das  moedas  de  prata. 

Ora  os  diâmetros  de  essas  moedas  em  milime- 
tfos  são  os  seguintes: 


1 pinto  ou  cruzado  novo  • • D — - 35 

12  vinténs- D = 30 

6 » D — 24,5 

1 tostão  D — - 21,75 

3 vinténs D - 18 

Va  tostão  D — 1 7,5 

..iv  'U.J  :s  i ■ -"--'í- 

M.  de  M. 


A sociedade  Internacional  de  Sciencia 
Social  e as  verdadeiras  leis  de  eco- 
nomia social  já  conhecidas  pela  appli- 
caçâo  do  seu  methodo  de  inquérito 
e estudo  —A  sua  applicaçâo  a Por- 
tugal 

111. rao  e Ex.m°  Sr. 

Temos  a honra  de  pedir  a attenção  de  V.  Ex.a 
para  o seguinte: 

O fim  do  Grupo-Portuguez  da  Société  Interna- 
tionale de  Science  Sociale  é procurar  as  condições 
necessárias  para  a estabilidade  e progresso,  mate- 
riaes  e moraes,  deduzidas  da  verdadeira  observa- 
ção das  coisas,  do  trabalho,  e da  gente  portugueza. 
Os  portuguezes  que  o formam  reunem-se,  não  para 
prégar  doutrinas  ou  sys, temas,  mas  sim  para  pro- 
curar remedio  a um  mal,  de  todos  os  portuguezes 
conhecido,  qual  é o velho  costume  de  tudo  resol- 
ver por  opiniões  pessoaes,  e por  expedientes  e 
influencias  de  occasião  que,  se  a alguns  teem  apro- 
veitado. não  teem  certamente  estimulado  o traba- 
lho, a riqueza,  o consumo,  o bem  estar,  a morali- 
dade e a ordem,  de  toda  a nação  ou  pelo  menos 
da  sua  maioria.  Todos  os  expedientes  usados  até 
aqui,  desordenados,  pessoaes,  e desligados  de  qual- 
quer comprehensão  scientifiça  do  conjuncto,  teem 
peccado  por  extrema  imprevidência  e desconheci- 
mento das  leis-sociaes  e por  isso  teem  encarecido 
extraordinariamente  a vida,  aggravando  ao  mesmo 
tempo  as  difficuldades  do  trabalho  e a falta  de 
liberdade  das  iniciativas  creadora?  e organisadoras. 
Actualmente  em  Portugal  a falta  de  concorrência 
livre  i mantém  baixa  a qualidade  de  producçãp  e 
prejudica  a selecção  necessária  para  a educação 
especial  e profissional  e para  a consequente  eleva- 
ção de  lucros  e salarios.  Ao  m^smo  tempo  e se- 
guindo os  precedentes  creados,  tornam-se  excessi- 
vas e violentas  as  exigências  regionaes,  com  grave 
prejuizo  dos  valiosos  esforços  de  muitas  iniciativas 
individuaes.  A perturbação  profunda  e gravissima 
nas  exportações  é bem  claramente  visivel-  ,0  espi- 
rito e tradições  regionaes,  a organisaçãò  dasfàmb 


lias,  a organisação  do  trabálho  e da  propridadé,  a 
distribuição  da  população,  tudo  àe  acha  perturbado 
e destruido  pelas  violências  e arbitrariedades  do 
pretendido  fomento  é progresso.  A moràl  e a po- 
lítica, o sentimento  da  ordem,  da  gerarquia,'  da 
unidcde,  do  valorifdo  esforço  proprio,  tudo  se  en- 
contra perturbado  pela  accumulação  de  medidas 
artificiaes  e pela  falta  de  maduro  estudo  da  ver- 
dadeira natureza  e orientação  das  coisas,  circums- 
tancias  e gente,  portuguezas. 

Ninguém  o contesta,  ninguém  o póde  negar. 
Não  é preconceito  d’este  grupo  de  portuguezes 
que  sinceramente  procura  as  LEIS  VERDADEIRAS  DA 

estabilidade  e do  progresso  de  Portugal. 

O methodo  da  Science  Sociale,  fundado  na 
verdadeira  observação  dos  factos,  interessante,  e j 
facil  de  comprehender  e usar  por  quem  se  des- 
prenda sinceramente  de  preconceitos  estagnantes, 
permittiria  a todos-  os  que  estudam  e interveem 
nas  nossas  questões  econômicas  * entenderem-se 
sobre  a orientação  a seguir  firmemente».  Aquelles 
quç. .sentem  os. ,seus  esforços,  de  homens  positivos 
e progressivos,  perturbados  pelos  preconceitos  do- 
minantes, encontrariam  n’esse  methodo  um  instru- 
mento de  propaganda  e libertação  e uma  plata- 
torma  para  concentração  da  sua  acção  commum. 
Por  isso  a nossa  sociedade  adoptou  o sub  titulo  de 
Société  pour  P encouragement  de  Pinitiative  privèe 
que  não  devemos  esquecer  em  Portugal. 

Todas  as  attenções  estão  n’este  momento  vol- 
tadas para  a necessidade  de  consolidar  a ordem 
moral  e política.  Poucos  são  porém  aquelles  que 
acreditem  verdadeiramente  poder  ella  deduzir-se,  e 
sustentar-se,  de  princípios  e formulas  abstractas,. 
embora  traduzidas  em  leis  geraes  ou  particulares. 
Poucos,  e ingênuos,  são  os  que  ignoram  poder 
haver  estabilidade  sómente  quando  o regimen  de 
ordem  estabelecida  provenha  de  uteis  e estreitas 
dependencias  econômicas,  progressivas,  entre  os 
homens  do  trabalho  e a producção,  o consumo  e 
o commercio  nacionaes.  Muito  ingênuos  são  aquelles 
que  suppõem  poder  existir  ordem,  moral  e polí- 
tica, quando  o patronato  político  não  dependa  es- 
treitamente, assim  como  o patronato  moral,  do 
espirito  progressivo,  rasgado  e cheio  de  iniciativa 
intelligente,  do  patronato  de  todo  o trabalho  e da 
distribuição  . e regimen  da  propriedade.  Mais  ingê- 
nuo é porém  ainda  aquelle  que  suppõe  não  ser 
necessário  recorrer-se  ao  estudò  verdadeiramente 
scientifico,  attento  e methodico,  da  questão  social 
no  seu  conjuncto  para  encontrar  uma  orientação  que 
harmonise  os  interesses  de  todos.  A dependencia 
entre  os  trabalhos  e «s  patrões,  assim  como  entre 
os  diversos  trabalhos  e os  " diversos  patronatos, 
desde  o mais  humilde  até  ao  mais  elevado,  são 
muito  complexas  e dependem  de  muitas  circums- 
tancias  próprias  a cada  povo.  As  leis  sociaes  a 
que  ellas  obedecem  em  cada  região,  tem  sido  per- 
turbadas em  Portugal  pela  imitação  do  que  se 
passa  em  outros  paizes,  é por  influencia  de  pre- 
conceitos, pessoaes  embora  illustrados,  mas  des- 
prendidos de  qualquer  estudo  attento  e methodico- 
do  conjuncto  da  questão  social.  A esse  estudo  se 
dedica  á Science  Sociale  e á propaganda  do  seu 
methodo  e trabalhos  se  dedica  o grupo  portuguez. 

A Science  Sociale  applica  o seu  methodo  a 
todos  os  paizes  ha  mais  de  cincoenta  annos.  Com 
elle  tem  feito  milhares  de;  monographias  methodi- 
cas.  comparáveis  entre  si,  de  regiões  differentissi- 
mas  do  mundo,  e por  meio  d elle  as  tem  compa- 
rado, analysado,  e : d’ellas  deduz  cuidadosamente 
as  reciprocas  acções  dos  factos.  Assim  tem  conse- 
guido; encontrar  verdadeiras  leis  sociaes.  Os  seus 
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homens,  desde  Le  Play  e Taine  (que  foi  seu  dis- 
cípulo) até  Demolins,  Tourville,  Rouziers,  Bureau, 
Poinsard,  Durieu.  Périer,  Dauprat  e tantos  outros 
notáveis,  não  carecem  apresentação. 

Nos  últimos  annos,  sobretudo,  tem  os  trabalhos 
I da  Sociedade  apresentado  um  tal  caracter  de  utili- 
dade, no  campo  da  economia  social,  que  certa- 
mente refundem  a economia  política  e os  princí- 
pios de  administração  e educação. 

A Ecole  des  Roches,  fundada  por  Demolins  e 
patrocinada  pela  Sociedade,  tem  influído  podero- 
samente na  reorganisação  da  Educação  Publica  eu- 
ropeia; o methodo  da  Science  Sociale,  applicado 
por  J.  Périer  e aproveitado  pelas  legações  de 
França  e por  Delcassé,  esclarecendo  a questão  da 
producção  e commercio  da  França  com  a íngia- 
í terra  e Bélgica,  deu  as  bases  para  as  solidas,  e 
celebres,  ententes  cordiales;  a organisação  de  «gru- 
pos de  expansão  commerciab,  sob  a direcção  de 
homens  d’esta  sociedade  auxilia  muito  a exporta- 
tação  franceza ; o intelligente  patronato  agrícola  e 
industrial  exercido  por  Dauprat.  Dufresne,  e pelos 
membros  da  Sociedade,  em  gerai,  tem  influído 
i seriamente  no  progresso  regional;  os  trabalhos  de 
economia  social  de  Rouziers,  Poinsard,  Bureau, 
etc.,  depois  de  Le  Play,  nos  seus  livros  e nos  cur- 
sos que  professam  na  Sociedade  de  Geographia 
de  Paris  e em  diversas  escolas  divulgam  observa- 
ções, methodos  e doutrina,  na  historia  e na  econo- 
mia política  moderna. 

0 methodo  da  Science  Sociale  será  brevemente 
apresentado  a publico  em  um  manual  e póde  re- 
sumir-se no  seguinte:  a)  determinar  nitidamente  as 
diversas  regiões  de  um  paiz  e em  cada  uma  esco- 
lher, para  objecto  de  estudo,  algumas  famílias  re- 
presentantes geauinas  de  cada  classe,  patronal  ou 
salariada,  em  cada  ramo  de  trabalho  proprio  de 
cada  região ; b)  descrever  e estudar  o logar,  isto 
é,  o solo,  o subsolo,  as  aguas,  o clima,  a situação, 
as  altitudes,  a conformação,  as  producções  expon- 
tâneas e naturaes,  etc.;  c)  estudar  em  seguida  o 
trabalho  em  todos  os  seus  ramos  regionaes,  com 
todas  as  suas  dependencias  do  logar  e da  organi- 
sação das  famílias  e da  propriedade,  da  sua  distri- 
buição, dos  seus  fins,  dos  instrumentos  que  emprega, 
das  operações  que  executa,  do  pessoal  que  nelle 
toma  parte  com  todas  as  suas  tradições  e educação 
próprias.  N esse  exame  esclarecem-se  immensamente 
os  factos  pela  boa  applicação  do  methodo  e mui- 
tos se  classificam  por  comparação  com  as  muitas 
observações,  até  hoje  estudadas,  de  todas  as  ri- 
giões  do  mundo;  d)  observar  se  está.  e como,  ga- 
rantido e organisado  o trabalho,  e se  tem  estabili- 
dade o seu  patronato  e qua!  é o papel  d’este  e o 
seu  futuro ; e)  vêr  claramente  como  se  acha  distri- 
buída a propriedade,  descriminar  as  leis  de  depen- 
dência entre  essa  distribuição  e o trabalho,  e como 
ella  garante,  ou  prejudica,  o salario,  o trabalho,  a 
producção,  a utilisação  de  todos  os  meios  de  pro- 
gresso que  d ella  e do  patronato  dependem  assim 
como  as  condições  necessárias  para  a sua  estabili- 
dade; f)  determinar  as  causas  e effeitos  da  expan- 
são  das  raças  (emigração  e imigração),  da  vizinhan- 
j ça,  das  influencias  extranhas,  do  desenvolvimento 
dos  transportes,  da  influencia  dos  mercados,  do  com- 
mercio nacional  e mundial,  etc.,  g)  se  não  ha  esta- 
bilidade, se  ha  desaggregação  e desordem,  quer  na 
organisação  da  família,  quer  nos  quadros  da  popu- 
lação, no  trabalho,  na  propriedade,  no  patronato, 
ou  na  producção,  estudar  de  tudo  as  verdadeiras 
leis  de  mutua  dependencia,  quer  pela  observação 
ocal  directa  quer  pela  sua  comparação  com  os 
ctos  mundiaes,  conhecidos  e já  estudados  em  si- 


tuações e circumstancias  que  lhe  são  comparavejs, 
A Science  Sociale  tem  já  um  quadro  de  classifica- 
ções, utilíssimo,  e um  diccionario  de  «repercussões 
de  tactos»  que  se  vae  augmentando  dia  a dia  e 
accumulando  materiaes  preciosos  e positivos  para 
relacionar,  como  para  difierenciar,  os  problemas  so - 
ciaes  e economicos  de  cada  uma  e de  todas  as  rer 
giões. 

Os  MEIOS  DE  ACÇÀO,  verdadeiramente  baseados 
sobre  a natureza  das  coisas  e populações  e por- 
tanto capazes  de  auxiliar  a sua  evolução  natural^ 
NÃO  PODEM  SER  DETERMINADOS  SENÃO  POR  ESTE 
METHODO.  Tudo  que  se  faça  por  outro  modo  é 
empírico  e póde  ser  classificado  como  expediente 
ou  «palpite»  (*).  O INQUÉRITO  que  se  deve  urgen- 
temente fazer  em  Portugal  deverá  ser  assim  dirigido 
por  quem  tenha  profundo  conhecimento  de  todos 
os  trabalhos  já  feitos  pela  Science  Sociale  e seja 
independente  de  quaesquer  preconceitos.  Appjicando 
esse  methodo,  verdadeiramente  scientifico  e pru- 
dente. comparam-se  todos  os  povos,  em  todos  os 
tempos,  e sem  duvida  se  refunde  a historia  sobre 
moldes  de  menos  phantasia  e muito  maior  utilidade 
do  que  é uso  nas  nossas  escolas  e mesmo  fóra 
d’el!as.  As  situações  e evoluções  históricas,  antigas 
e modernas,  a explicação  das  questões  econômicas 
que  tanto  nos  interessam,  a escolha  das  soluções  a 
adoptar,  tudo  apparece  illuminado  por  um  tão  so- 
lido critério,  e tão  liberto  dos  preconceitos  que  ha- 
bitualmente nos  perturbam  a visão,  que  succede 
a todos  que  d’elle  tomam  conhecimento  o não  po- 
derem mais  d’elle  prescindir.  As  verificações  que 
cada  qual  faz,  vão  de  dia  para  dia  firmando  no 
espirito  de  todos  a confiança  própria  da  verdadeira 
sciencia. 

A semente  que  é boa  e bem  lançada  liade  fru- 
ctificar.  Esse  é o fim  a que  mira  a Grupo  Portu- 
guez  da  Société  Internationale  de  Science  Sociale, 
grupo  que  não  é uma  liga  nem  uma  sociedade  e 
está  aberto  a todos  os  portuguezes,  bemvindos 
quando  quizerem  auxiliar  este  esforço.  A Sociedade 
de  Propaganda  de  Portugal  hospeda-nos  na  sua  sé- 
de  e recebe  o nosso  conferente  nas  suas  salas,  ou- 
tros bons  portuguezes  nos  teem  promettido  o seu 
appoio  ou  o seu  auxilio. 

A acção  d’este  grupo  será  immediata  e pela 
fórma  seguinte : 

1. °  Convidando  um  dos  membros  da  Science 
Sociale  a vir  passar  um  tempo  em  Portugal  e fa- 
zer conferencias  sobre  o methodo  e estudos  de 
Portugal.  Elle  chegará  a Lisboa  no  dia  17  de  Ju- 
nho e começará  logo  os  seus  trabalhos.  Fará  uma 
série  de  conferencias  e percorrerá  diversas  regiões 
portuguezas,  hospedado  em  casa  de  famílias  typicas 
de  cada  região.  Reunirá  assim  materiaes  de  obser- 
vação directa  para  monographias  portuguezas  que 
serão  publicadas  e estudadas. 

2. ®  Abrindo  a bibliotheca  especial  da  sociedade 
a todos  que  a queiram  consultar  e organisando 
leituras  e estudos,  assim  como  applicações  nacio- 
naes,  dos  trabalhos  da  Science  Sociale. 

3. °  Editando  em  portuguez  as  obras  mais  uteis  e 
interessantes  e vulgarisando-as  quanto  possível. 

4. ®  Publicando  um  manual  do  methodo  da 
Science  Sociale  e recommendando  os  seus  livros 


(i)  Nâo  podendo  dar  rapidamente  uma  perfeita  idéa 
d'este  methodo  recommendamos  a leitura  de  todos  os  traba- 
lhos da  Sociedade  existentes  na  nossa  bibliotheca.  Um  traba- 
lho interessantíssimo,  atrahente,  do  sr.  Poinsard,  e que  se 
encontra  sempre  na  livraria  Ferreira  & Oliveira,  por  contra- 
cto comnosco,  è o que  mais  completamente  mostra  o metho- 
do e os  resultados,  Intitula-se : La  Production,  Le  Travail,  et 
Le  Probleme  Sociale  dans  tou  les  pays. 
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que  haverá  sempre  na  livraria  Ferreira  & Oliveira, 
segundo  lista  organisada  pelo  grupo. 

. , 5.°  Fazendo  a propagande  da  reviçta  da,  Socie- 
dade «La  Science  Sociale»  que  foi  creada  por  Ed. 
Demol/ns  (fallecido)  e actualmente,  é dirigida , por 
Paul  de  Rouziers.  ; |V  - 

Os  signatários  pedem  pois)  a.  A".  Fx.a  os  auxi- 
lie na  sua  propaganda  e na  sua  obra,  e esperam 
d,e:  V.  ,Ex,a  o favor  de  comparecer  nas  conferen- 
cia^ que  se  vão  realizar  e de  seguir  cprn  attenção 
qs  trabalhos  que  se  vão  fazer. 

Com  muita  consideração 

* ' ' 

, , D,e  V.  Ex.a,  Attentos  Veneradores  e Obriga- 
dos. — Os  organisadores : José,  Fernando  de  Sousa, 
José  Relvas,  João  Pinto  R.  dos  Santos,  Manuel  M. 
d'.  Oliveira  Ramos,  João  Perestrello  de  Vasconcellos , 
Jose  Mattos  Braamcamp . 


0 ensino  das  Artes  plasticas  em  Portugal 


Aos  professores  de  gravura,  finalmente,  impu- 
nha a lei  a obrigação  de  ensinar,  afóra  «as  lições, 
observações  e methodos--.  communs  a todas  as 
beMas-artes»,  o modo  de  cortar  o cobre  e o aço 
a buril  e a ponta  sêcca;  a perspectiva  dos  traços ; 
os.  casos  em  que  podem  ou  devem  ser  alterados; 
o modo  de  representar  as  côres  e superfícies 
pela  força  e direcção  dos  traços,  etc. 

Recommendava-se-lhes  também  que  obrigassem 
os  alumnos  a copiar  mappas  geographicos. 

São  interessantes  as  disposições  relativas  aos 
estudos  do  antigo  e do  nu.  que  faziam  «parte  es- 
sencial» da  escola  acadêmica. 

Comprehendia-se  nelles : — 1.°,  o estudo  das  es- 
tatuas e baixos-relevos  clássicos ; 2.°,  o estudo 
dos  gessos  tirados  sobre  os  melhores  originaes ; 

3.",  o estudo  dos  pannejamentos ; 4.",  o estudo  do 
do  modelo  vivo.  A esses  estudos,  dirigidos  por 
um  dos  professores,  nomeado,  de  xnês  em  mês, 
pela  Academia,  eram  consagradas  diariamente  duas 
horas:  ao  principio  da  noite,  dçsde  o l.°  de  outubro 
até  meado  de  abril;  de  manhã — uma  hora  depois  do 
sol  nado — desde  então  até  o fim  de  setembro. 

«Será  de  grande  utilidade  — accentúa  o decreto, 
em  seu  67.°  artigo  — que,  tendo  os  discípulos  feito 
algum  desenho  sobre  o antigo,  por  exemplo,  sobre 
uma  estatua  ou  grupo,  o directpr  lhes  faça  pôr  á 
vista,  em  outro  dia,  o modelo  vivo  da  mesma  atti- 
tude.  para  que  os  discípulos  observem  a confor- 
midade do  antigo  com  o natural,  ou  a sua  diffe- 
rença ; e por  esta  comparação  aprendam,  ou  a j 
emendar  os  defeitos  do  antigo,  se  os  houver,  ou 
a melhorar  o natural,  se  este  fôr  menos  perfeito, 
elegante  e gracioso  nas  suas  proporções  e formas, 
como  talvez  acontece.» 

Junto  á Academia  foi  creada  uma  bibliotheca  I 
especial  de  bellas-artes,  ordenando-se  ao  encarregado 
do  deposito  geral  das  livrarias  dos  extinctos  con-  | 
ventos  que  entregasse,  por  inventario',  ao  director 
da  Academia,  de  accôrdo  com  elle,  dos  livros  que 
tinha  ' á sua  dispósição,  aquelles  que  mais  uteis 
fossem  para  a cultura  e progresso  da  Arte. 

• O director  geral  vencia,  por  anno.  600.000 
reis;  os  professores  effectivos,  500.000  feis,  e os 


substitutos,  40,0.000,  reis.  A 'suspensão  das  obras 
do  palacio  da,  Ajuda,  e a extincção  da  Aula  de 
Desenho  ,e  das  Caídas  do  Risco  e de  Esculptura 
determinou  a necessidade  de  , colloear  diversos  ar- 
tistas, que  fic c) r a m , aggregados  á s differentes  aulas 
da  . Academia,,  coro  vencimentos  que  variavam  en- 
tre 400  e i 44.0.00  reis. 

As  primeiras  nomeações  recaíram  no  lente  ju- 
bilado da  faculdade  de  medicina,  dr.  Francisco  de 
Sousa  Loureiro  (director  geral),  Joaquim  Rafael  e 
Caetano  Ayres  de  Andrade  (professores  de  dese- 
nho de  figura),  Antonio  Manuel  da  Fonseca  e Má- 
ximo Paulino  dos  Reis  (professores  de  pintura 
histórica),  André  Monteiro  da  Cruz  e José  Francisco 
Ferreira  de  Freitas  (professores  de  pintura  de 
paisagem),  João  Pires  da  Fonte  e José  da  Costa 
Sequeira  (professores  de  architectura),  Francisco 
de  Assis  Rodrigues  e Constantino  José  dos  Reis 
(professores  de  esculptura),  Domingos  José  da  Silva 
e João  Vicente  Priaz  (professores  de  gravura  his- 
tórica', Benjamim  Comte  (professor  de  gravura  de 
paisagem)  e José  Antonio  do  Valle  (professor  de 
gravura  de  cunhos  e medalhas). 

As  aulas  abriram  no  dia  9 de  novembro  de 
1836.  funccionando  (emquanto  se  não  apromptava 
a parte  que  no  edifício  do  extincto  convento  de 
S.  Francisco  lhes  fôra  destinada),  as  de  desenho  e 
architectura,  rio  edifício  do  Thesouro  Velho  ; a de 
esculptura,  no  edifício  dos  Caetanos  e a de  gra- 
vura na  sua  antiga  séde,  a Buenos-Ayres. 

* 


Por  decreto  de  22  de  novembro  de  1836,  era 
creada  na  capital  do  norte  uma  Academia,  com 
o titulo  de  Academia  Portuense  das  Bei  las- Artes  e 
com  organização  similhante  á da  Academia  pouco' 
antes  instituída  em  Lisboa. 

Os  ramos  de  ar  e alli  professados  eram  os  se- 
guintes:— desenho  historico,  pintura  histórica,  es- 
culptura, architectura  civil  e naval,  e gravura  histó- 
rica. 

III 

Por  1859.  reconheceu-se  que  era  necessário 
modificar  a organização  da  Academia  de  Lisboa. 

Foi  então  nomeada  pelo  conselho  geral  de  ins- 
trucção  publica  uma  commissão,  composta  dos  vo- 
gaes  Latino  Coelho,  Magalhães  Coutinho  e Andrade 
Cprvo,  para  «inspeccionar  o estado  litterario  e 
administrativo»  da  Academia. 

Fra  o primeiro  passo.  Nenhum  outro  se  deu. 

Decorridos  alguns  annos  - — em  1875  — nova 
tentativa  surgiu. 

Uma  numerosa  commissão  foi  encarregada  pelo 
governo  de  estudar  a remodelação  das  academias 
de  Lisboa  e Porto,'  a organização  de  um  museu  de 
pintura,  esculptura,  desenho,  gravura,  arte  orna- 
mental e archeologia,  e,  (além  disso,  providencias 
adequadas  á conservação  e reparação  dos  monu- 
mentos históricos  e objectos  archeologicos,  existen- 
tes no  país. 

Essa  commissão  levou  a cabo  os  seus  trabalhos; 
— que  não  foram  immediata  e completamente  apro- 
veitados, mas  em  que  se  filiam,  evidentemente, 
algumas  das  disposições  do  decreto  de  22  de  março 
de  1881,  que  reorganizou  a Academia  Real  de 
Bellas  Artes  de  Lisboa  ( Real  desde  18  de  setembro 
de  1862),  e de  que  vamos  occupar-nos. 

( Continua). 

, ; . - , D.  José  Pessanha 
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Gasa  do  Sr.  Affonso  de  Bastos  Bragança 

A Construir  em  Cintra 


Projecto  do  constructor  civil  Sr.  Sebastião  de  Deus  Bragança 

AConstrucção  Moderna  tem  muita  satisfação  em 
apresentar  hoje  um  projecto  do  novel,  mas  já 
conhecido  e considerado  constructor,  sr.  Sebastião 
Bragança.  Para  isso  tivemos  que  luctar  contra  a natural 
modéstia  do  nosso  amigo  afim  de  podermos  es- 
tampar nas  nossas  paginas  um  trabalho  que  repre- 
senta, incontestavelmente,  muito  esforço  e intelli- 
gencia. 


CORTE 


O constructor  Bragança  sendo  um  novo,  é já. 
um  consagrado  na  difficil  arte  de  construir,  bastan- 
do para  o comprovar  o grandioso  edifício  que  aca- 
ba de  ser  erigido  no  Largo  do  Intendente,  cujo 
projecto  é do  nosso  illustre  amigo  e distincto  ar- 
chitecto  Adães  Bermudes.  Ahi  revelou  o sr.  Sebas- 
tião Bragança,  como  o havia  feito  em  outras  cons- 
trucções,  que,  sendo  mais  modestas  eram  também 
importantes,  as  suas  qualidades  de  trabalho  e pro- 
bidade profissional. 

* 

O projecto  que  hoje  publicamos  é uma  casa 
que  se  compõe  de  cave,  rez-do-chão  e primeiro 
andar. 

Não  é,  como  se  vê,  um  projecto  grandioso,  ou  de 
arrebites  architectonicos,  mas  na  sua  simplicidade 
é elegante  e mostra  a correcção  com  que  o sr. 
Sebastião  Bragança  delineou  o seu  trabalho. 


Como  publicamos  as  plantas,  alçados  e còrtes 
dispensamo-nos  de  pormenorisar  o projecto  descre- 
vendo-o amplamente. 

O auctor  do  projecto  fez  para  elle  um  orça- 
mento aproximado  de  2:000$000. 


0 ensino  das  Artes  plasticas  em  Portugal 

(Continuado  do  n.°  35  (263) 

III 


E’  nesse  decreto  que  pela  primeira  vez  appa- 
rece  a distincção  entre  Academia , propriamente  dita, 
e Escola  de  bellas-artes. 


PLANTA  DO  REZ-DO-CHÃO 


A’  Academia  é assignado  como  fim  — «promover 
o desenvolvimento  das  bellas-artes  e dos  estudos 
archeologicos,  principalmente  em  relação  com  a 
historia  e a arte  nacionaes»,  promovendo  exposi- 
ções de  bellas-artes  e artes  industriaes,  occupan- 
do-se  da  conservação  e restauração  dos  monumen- 
tos nacionaes,  contribuindo  para  a formação  de 
um  museu  de  bellas-artes  e procurando  depois, 
por  todos  os  meios,  enriquecê-lo  e desenvolvê-lo. 
Compunha-se  a Academia  do  inspector  (de  nomea- 
ção regia  e escolhido  pelo  Governo),  e de  tres 
classes  de  acadêmicos: — acadêmicos  mérito  litterario, 
acadêmicos  de  mérito  artistico  e acadêmicos  hono- 
rários — os  primeiros  e os  segundos  em  numero 
de  vinte  em  cada  classe,  e os  terceiros  em  numero 
illimitado.  Os  acadêmicos  eram  nomeados  pelo 
Governo,  sobre  proposta  da  Academia,  á qual  te- 
riam de  apresentar,  como  titulo  de  especial  habi- 
litação, qualquer  obra  de  critica  ou  de  investigação 
artística  ou  archeologica,  ou  obra  de  arte  original. 
Havia  na  Academia  um  conselho  de  administração 
e aperfeiçoatnento , formado  pelo  inspector,  o dire- 
ctor  e dois  professores  da  Escola,  por  ella  esco- 
lhidos, e tres  acadêmicos  eleitos  pela  Academia, 
— conselho  que  tinha  como  attribuições  consultar 
ácerca  dos  assumptos  technicos  e adminstrativos  da 
Academia  e dos  institutos  sobre  que  ella  exercesse 
inspecção,  elaborar  os  orçamentos  e processar  as 
contas  desses  institutos,  etc. 

A Academia  devia  reunir  em  conferencia  geral 
para  a proposta  dos  acadêmicos  de  mérito  ou  ho- 
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norarios,  ou  quando  fusse  convocada  pelo  inspector, 
para  a consultar  em  assumpto  relacionado  com  os 
fins  da  sua  instituição.  Os  acadeimcos  de  mérito 
assistiam  ás  conferencias  geraes,  com  voto  delibera- 
tivo. O corpo  escolar  tomava  igualmente  parte  nessas 
conferencias.  Outras  sessões  realizava  ainda  a Aca- 
demia:— as  sessões  publicas,  destinadas  á distri- 
buição dos  prêmios  aos  alumnos  da  Escola  e aos 
expositores  recompensados. 

As  exposições,  — a que  eram  admittidos  artis- 
tas portugueses  e estrangeiros,  — deviam  realizar-se 
: com  intervallos  não  superiores  a tres  annos,  e 
nellas  se  adquiriam  obras  para  o Museu. 

Dirigia  a Escola  um  professor  eftectivo,  no- 
meado pelo  Governo  em  commissão,  ouvido  o 
inspector. 

Eram  em  numero  de  treze  os  professores, — 
nove  effectivos  e quatro  auxiliares,  aquelles  no- 
meados precedendo  concurso,  estes  nomeados  pelo 
governo  em  commissão,  sobre  proposta  do  ins- 
pector, ouvido  o conselho  escolar.  Aos  logares  de 
professor  effectivo  podiam  concorrer  estrangeiros, 
comtanto  que  desde  logo  resignassem  os  seus  pri- 
vilégios e se  obrigassem  a naturalizar-se,  conforme 
as  nossas  leis. 

Concedia-se  ainda  ao  governo  a faculdade  de 
admittir,  temporariamente,  como  professor,  sem  de- 
pendencia  de  concurso  e naturalização,  qualquer 
estrangeiro,  que,  pelo  seu  elevado  talento  e pro- 
vada aptidão,  fosse  considerado  necessário  para  o 
aperfeiçoamento  do  ensino  de  qualquer  das  cadei- 
ras. Os  cursos  professados  na  Escola  eram  oito: 
— curso  geral  de  desenho,  curso  de  architectura 
civil,  curso  de  pintura  histórica,  curso  de  pintura 
de  paisagem,  curso  de  esculptura  estatuaria,  curso 
de  gravura  a talho  doce,  curso  de  gravura  em 
madeira,  curso  de  bellas-artes  com  applicação  ás 
artes  industriaes. 

Um  regulamento  (que  nunca  chegou  a ser  offi- 
cialmente  approvado)  fixaria  a organização  d’esses 
cursos,  além  dos  quaes  se  estabelacèu  uma  aula  no- 
cturna «para  estudo  de  modelo  vivo  de  figura  humana, 
nú  ou  vestido,  em  desenho  ou  aguarella»,  e um 
curso,  nocturno  também,  de  desenho,  para  opera- 
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PLANTA  DO  PRIMEIRO  ANDAR 


rios,  que,  segundo  se  infere  do  art.  5l.°,  compre- 
hendia: — desenho  linear  geométrico,  desenho  archi- 
tectonico,  desenho  ornamental  e desenho  de  figura 
(por  estampa). 


As  disciplinas  que  eram  objecto  das  cadeiras 
auxiliares  da  Escola,  e a approvação  na  lingua 
francesa  em  qualquer  estabelecimento  official  de 
ensino,  constituíam  a «parte  complementar*  do  es- 
tudo das  bellas-artes. 

Os  alumnos  que  frequentassem  o curso  de  ar- 
chitectura civil  eram  obrigados  a apresentar,  em 
determinadas  épocas,  certidões  de  approvação  nos 
exames  das  disciplinas  preparatórias  exigidas  pelo 
programma  e não  professadas  na  Escola.  O di- 
ploma de  architecto  só  poderia  ser  conferido  depois 
de  um  tirocinio  de  dois  annos  em  obras  do  Estado 
ou  de  particulares. 

{Continua)  D.  Josè  Pe sanha 

UM  PROJECTO  GRANDIOSO 

O nosso  distincto  collega  a Epoca  publicou  um 
artigo  referente  á transformação  do  Castello  de  S. 
Jorge,  que  expusemos  no  número  anterior  da  Cons- 
trucção  Moderna. 

Subscreve  esse  artigo  um  distincto  engenheiro 
que  não  consegue  occultar  a sua  personalidade 
scientifica  por  detraz  das  iniciaes  H.  de  L.  C. 

Não  hostiliza  elle  o projecto  e apenas  deseja 
que  tomemos  precauções  aliás  justificáveis  contra 
certos  habilidosos  estrangeiros  que  costumam  dizer 
que  veem  construir  em  Portugal  e que  porfim,  em 
logar  de  monumentos,  erigem  contendas.  Como  em- 
preiteiros de  obras,  costumam  architectar  reclama- 
ções, como  philantropos  arranjam  indemnisações  e 
de  tal  ordem  que  máis  parecem  onzeneiros  de  al- 
deia do  que  príncipes  que  até  ao  nome  fazem  di- 
zer que  é elevado.  E’  mais  contra  semelhantes  em- 
preendedores do  que  contra  o projecto  em  si  que 
se  pronuncia  o illustre  engenheiro. 

Ao  que  Sua  Ex.a  escreveu,  responde  no  dia 
seguinte  a Epoca,  não  duvidando  dos  grandes  des- 
tinos que  estão  reservados  ao  nosso  país. 

Seria  ousadia  da  nossa  parte  darmos  opinião 
sobre  um  assumpto  que  tão  de  perto  toca  por  pes- 
soa de  casa.  A boa  camaradagem  de  muitos  annos 
é de  molde  a tirar  á nossa  modesta  opinião  algu- 
ma auctoridade  que  por  acaso  tivesse,  mas  como 
o assumpto  é digno  de  toda  a ponderação  e estu- 
do entendemos  dever  collocar  ante  os  olhos  dos 
nossos  leitores  as  peças  do  processo. 

Por  emquanto  limitemo-nos  a desejar  que  haja 
muitos  projectos  de  engradecimento  de  Lisboa  e 
do  país  todo.  Os  alvitres  e as  propostas  de  esta 
natureza  valem  sempre;  porque,  ainda  quando  se 
reconheçam  de  difficil  realização  sempre  deixam  na 
alma  o encanto  de  um  bello  sonho  e quem  pode 
assegurar  que  o sonho  de  hoje  não  seja  a realidade 
de  amanhã. 

Durante  séculos  a Italia  aspirou  á sua  unifica- 
ção, durante  séculos  viu  cada  italiano  por  entre  as 
linhas  do  livro  de  Machiavello  o incitamento  ao  prín- 
cipe ambicioso  que  quizesse  dominar  sobre  um 
país  que  elle  proprio  constituísse.  Certamente  que 
perante  a moral,  longe  estão  de  ser  recomendá- 
veis os  conselhos  de  Machiavello,  mas  quem  é que 
pode  confessar  lealmente  que  nunca  sentisse  pelo 
menos  durante  um  instante  o desejo  de  matar  o 
mandarim.  Põe  Machiavello  a razão  do  estado  aci- 
ma da  moral  e quando  a historia  se  fizer  desinte- 
ressadamente, subordinada  ao  grande  ideal  da  huma- 
nidade que  progride,  quantas  suppostas  glorias  não 
hão-de  descer  do  pedestal  em  que  se  ostentam,  só 
porque  obedeceram  á rasão  do  estado  ou  porque 
de  ella  se  serviram  para  desculpa  de  crimes,  que 
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os  seus  maus  instinctos  lhes  fizeram  praticar.  No 
entanto,  atravez  de  sonhos  de  gloria  tantas  vezes 
desfeitos,  apoz  desillusões,  dominações  estrangeiras, 
derrotas  maritimas,  batalhas  perdidas,  a Italia  uni- 
ficou-se e transformou-se  num  grande  país. 

Sejamos  também  ambiciosos,  sonhemos  grandezas, 
aspiremos  a um  papel  dominante  na  civilização. 
Isto  tudo  dar-nos-á  confiança  em  nós  proprios  e 
assim  conseguiremos  valer  mais  do  que  retraindo- 
nos  modestamente,  só  porque  não  somos  ricos  de 
dinheiro.  Sejamo-lo  porem  de  energia,  de  trabalho 
e até  de  audacia  e assim  conseguiremos  bem  me- 
recer da  civilização. 

Talvez  seja  uma  opinião  sentimental,  mas  assim 
como  a fé  desloca  as  motanhas,  assim  o ideal  provo- 
ca as  grandes  acções. 

Demais  em  numero  57  da  Epoca , vemos  que  o 
illustre  engenheiro  Sr.  H.  de  L.  C.  não  descrê  do 
futuro  do  país,  visto  que  em  carta  de  que  o nosso 
bom  collega  publica  algumas  passagens,  destaca- 
mos a seguinte,  bem  característica.  « Esperemos  pois 
que  a esperança  é planta  vivaz  que , ás  vezes,  parece 
já  seca  e morta,  7nas  resurge  afinal  e nos  sustenta 
na  lucta. » 

Um  sabio  professor  do  Curso  Superior  de  Le- 
tras, o Sr.  Consiglieri  Pedroso,  escreveu  há  pouco 
que  assim  como  a Italia,  há  de  Portugal  dever  ao 
proprio  esforço  o seu  resurgimento.  Fará  da  se, 
escreveu  o erudito  professor. 

E’  uma  virtude  ambicionar  grandezas  para  o 
país  em  que  nascemos,  é um  dever  esforçarmo-nos 
para  que  se  atinja  esse  ideal  e nós  mais  do  que 
ninguém  devemos  faze-lo.  Há  no  povo  português 
um  fundo  sentimento  do  dever,  uma  nitida  com- 
preensão da  moral.  A indiferença  com  que  elle 
obseiva  as  apostasias  dos  políticos,  a nenhuma  im- 
portância que  liga  a muito  ou  a quasi  tudo  o que 
se  diz  em  S.  Bento  provam  que  se  não  illude  com 
os  supostos  combates  que  até  há  pouco  ahi  se  trava- 
ram. Quando  porem  um  certo  político  o quiz  escra- 
vizar, defendeu  as  regalias  que  conquistara  á custa 
de  incontáveis  sacrifícios. 

Queria  esse  político  pôr  totalmente  de  lado 
a obra  que  a historia  lisongeira  atribue  a um  certo 
reinante  cognominado  o libertador. 

Certo  é que  esse  rei  aproveitou  a tendencia  do  es- 
pirito independente  dos  portuguêses  para  voltar  a 
mandar  na  patria  que  engeitara,  mas  acto  algum 
da  sua  vida  mostra  que  elle  tivesse  tendências  para 
a liberdade.  Bem  pelo  contrário.  Soube  ser  habil, 
soube  corresponder  a uma  tendencia  nacional  e 
por  isso  venceu,  não  até  onde  queria,  mas  até  onde 
o quiz  a nação. 

A curta  vista  dos  políticos  quiz  lizongear  os 
descendentes  do  chamado  libertador,  renovando  o 
que  se  fazia  em  tempos  pombalinos  e outros  de 
tão  atroz  recordação,  tentando  persuadir  o país  que 
estava  ahi  a sua  felicidade. 

Ingenuamente  se  perguntou  porque  é que  o que 
vivia  em  Siebenstein  na  havia  de  vir  governar  em 
nome  dos  principios  por  que  sofreram  os  antepas- 
sados e não  iriam  embora  os  que  combateram 
aquelles  principios  que  agora  queriam  destruir. 

Vietam  os  terrores,  as  violências  de  cima;  de- 
baixo surgiu  uma  reacção  que  não  foi  tão  terrível  como 
se  poderia  imaginar,  porque  o povo  se  horrorizou, 
por  ver  que  o curto  intelecto  dos  governantes  fez 
lançar  nas  paginas  da  nossa  historia  uma  mancha 
de  que  ella  estava  insenta.  Teve  o povo  a virtude 
de  parar.  Não  a tinham  tido  os  políticos  que  go- 
vernavam, só  com  o rancor,  só  com  o espirito  de 
vingança,  só  com  a maldade. 


Deu  o povo  português  uma  lição  de  civismo  a 
quem  só  soubera  ter  caprichos.  Bello  exemplo  que 
prova  quanto  é grande  o espirito  da  nação  e quanto 
é tacanho  o de  aquelles  que  se  apoderaram  do  go- 
verno. 

Não  devem  ambicionar-se  portanto  as  grande- 
zas todas  para  uma  nação  que  sabe  viver  com  tão 
sublimes  exemplos? 

M.  de  M. 

Um  projecto  grandioso 

E’  assim  denominado  o da  expropriação  do  Cas- 
tello  de  S.  Jorge  incluindo  os  quartéis,  prezidios 
militares  e a cazaria  da  população  civil,  afim  de 
ser  entregue,  por  contracto,  a uma  empreza,  para 
construção  de  um  hotel  grandiozo  com  todas  as 
commodidades  e luxo  das  melhores  instalações  con- 
generes,  que  ha  no  estrangeiro. 

A primitiva  Lisboa  será,  pois,  entregue  a uma 
empreza  estrangeira,  (pois  que  a concessão  será 
transmissível)  e transformada  em  um  verdadeiro 
paraizo  dos  touristes,  que  dos  nacionaes  poucos  te- 
rão, por  certo,  dinheiro  para  pagar  a entrada  e 
estacionamento  n’aquelle  novo  Eden. 

O dinheiro  virá  do  estrangeiro,  virá  ou  não, 
porque  em  questões  de  interesse  e lucro  o capital 
é mais  vidente,  do  que  os  tracejadores  de  planos. 

Nós  temos  visto  grandiozos  projetos  de  melho- 
ramentos em  Lisboa,  que  tem  ficado  apenas  no 
papel,  ou  na  imaginação  dos  seus  autores.  Citare- 
mos o viaducto  monumental  entre  o jardim  de  S. 
Pedro  dé  Alcantara  e o largo  da  Graça  que  entu- 
ziasmou  tanta  gente,  a ponte  fenomenal  entre  Ca- 
cilhas  ou  Almada  e a margem  direita,  na  direção 
da  Rocha  do  Conde  de  Óbidos,  ponte  sob  a qual 
passariam  transatlânticos,  couraçados  e cruzadores. 

Lembraremos  ainda  o viaducto  do  entuziasta 
engenheiro  Miguel  Paes  entre  Montijo  e Santa  Apo- 
lonia,  e outra  ideia  d’este  mesmo  engenheiro,  cons 
tando  de  um  viaducto  ligando  o jardim  do  Príncipe 
Real  com  o Largo  da  Ajuda. 

Projectos  mais  ou  menos  feéricos,  alguns  tal- 
vez realizáveis,  se  Lisboa  fosse  como  New  York, 
a capital  de  um  grande  empcrio  e não  a de  um 
pequeno  paiz  estrangulado  por  uma  divida  feno- 
menal, essa  infelizmente  uma  triste  realidade. 

O dezejo  de  atrair  viajantes  a Portugal  e os 
esforços  da  sociedade  Propaganda  de  Portugal  já 
tem  obtido  resultados  consideráveis;  mas  parece-nos 
que  aos  touristes,  que  aplicarem  á vizita  de  Portu- 
gal uma  ou  duas  semanas,  não  tendo  por  objetivo 
exclusivamente  Lisboa  e seu  porto,  localidades  que 
apenas  lhe  poderão  absorver  uma  quinta  parte  do 
tempo  destinado  á vizita  completa  do  paiz,  não 
será  motivo  de  acentuada  preferencia  a pozição  de 
um  hotel  em  logar  onde,  como  no  Castelo  de  S. 
Jorge,  as  communicações  não  serão  nunca,  apezar 
da  construcção  de  elevadores  especiaes  e outras 
instalações  d’este  genero,  fáceis  e prontas  com  o 
coração  da  cidade. 

A vista  da  larga  bacia  do  Tejo  e da  distante 
barra  que  se  disfruta  de  muitos  outros  logares  ele- 
vados da  cidade  e de  alguns  excelentes  hotéis  já 
existentes,  não  é pois  atractivo  exclusivo  do  Cas- 
telo de  S.  Jorge,  ao  passo  que  os  panoramas  que 
se  disfrutam  das  muralhas  da  Praça  Nova  do  mes- 
mo Castelo  são  analogos  aos  que  se  observam  de 
dezenas  de  outros  pontos  de  Lisboa,  e não  pren- 
derão por  certo  os  touristes  ao  hotel,  pois,  nas  ra- 
pidas  vizitas  que,  as  famílias  ou  os  grupos  dos 
estrangeiros  fazem  ás  cidades,  o hotel  em  que  re- 


À ConstrucçÂo  Moderna 


285 


zidem  é por  via  de  regra,  o logar  em  que  menos 
permanecem. 

O capital  estrangeiro,  ao  qual  fatalmente  se  ha 
de  recorrer,  ha  de  vêr  e pezar  bem  todas  estas 
circumstancias  e depois,  virá  - • ■ ou  não  virá. 

N’este  ultimo  caso,  o novíssimo  projeto  gran- 
diozo  irá  enfileirar-se  ao  lado  dos  viaductos  e das 
pontes  monumentaes,  e até  ao  do  celebre  porto 
franco  em  Cascaes,  da  lavra  do  falecido  ministro 
Marianno  de  Carvalho. 

Outra  face  d’este  novíssimo  projeto  grandiozo, 
e consequente  transmissão  da  concessão  a compa- 
nhia estrangeira,  merece  cuidadozo  estudo  e sugere 
fundadas  apreensões. 

Ainda  está  pendente,  como  terrivel  ameaça  de 
forte  sangria  no  já  quasi  exangue  tesoiro  publico, 
o celebre  contracto  dos  sanatórios  da  Madeira,  no 
qual,  a troco  de  quarenta  camas  ou  logares  para 
outros  tantos  pobres  tuberculozos,  se  deram  á em- 
preza  estrangeira  direitos  de  expropriação  que,  até 
á data  d’esse  contracto,  aprovado  no  parlamento, 
tinham  sido  só  atribuição  do  governo. 

As  peripécias  em  diversas  fazes  d’esta  conces- 
são ainda  estão  na  lembrança  de  todos,  e conju- 
gadas com  as  serias  diffilcudades  e prejuízos  para 
o paiz  n’esta  dezastrada  concessão,  dão  bem  a nota 
do  perigo  de  contractos  analogos  com  emprezas 
estrangeiras. 

Nós  julgamos  nos  autores  do  actual  projeto  de 
transformação  do  Castelo  de  S.  Jorge  as  melhores 
intenções  e o dezejo  de  beneficiar  o paiz,  aprovei- 
tando a baixa  de  juro,  que  cada  vez  mais  se  acen- 
tua nas  principaes  praças  estrangeiras,  sendo  natu- 
ral esperar  que  o capital  procure  produtivas  aplicações; 
mas,  ás  vezes,  esperar  vantagens  enormes  para  o 
paiz  da  aplicação  dos  capitaes  estrangeiros  é illusão 
não  obstante  em  muitos  contractos  lucrarem  am- 
bos os  contractantes. 

O dinheiro  barato,  isto  é,  o capital  estrangeiro, 
poderia,  sem  duvida,  prestar  enormes  serviços  a 
Portugal  e até  regularizar-lhe  as  finanças,  mas  a sua 
aplicação  ás  construções  urbanas  parece-nos  a me- 
nos util,  tanto  mais  que  já  se  começa  a manifestar 
uma  crize  resultante  das  numerozas  construções  efe- 
tuadas ultimamente. 

Propõe-se  a construcção,  por  conta  da  empreza 
concessionária,  em  primeira  ou  segunda  mão,  de 
bons  quartéis  para  a tropa  em  troca  dos  actuaes, 
assim  como  de  outros  edifícios  em  troca  d’aquelles 
pertencentes  ao  governo,  no  Castelo  de  S.  Jorge, 
taes  como  o prezidio,  etc.,  etc. 

Não  sabemos,  mas  é de  crer  que,  em  troca  dos 
edifícios  da  população  civil  da  freguezia  de  Santa 
Cruz  do  Castelo,  a empreza  se  obrigue  a construir, 
em  logar  proprio.  casas  modestas  como  são  a maior 
parte  das  casas  intra- muros  do  Castelo  de  S.  Jorge 
pois  não  basta  pagar  as  expropriações  aos  senho- 
rios, mas  proporcionar  meios  aos  proletários  de 
encontrar  moradias  em  harmonia  com  os  seus  mo- 
destos haveres. 

E não  repugnará  um  tanto  commeter  a estran- 
geiros a construção  de  quartéis  para  o exercito? 

Pi  não  haverá  perigo  de  futuras  questões  com 
a empreza  estrangeira,  ácerca  do  cumprimento  dos 
encargos  do  contracto? 

Sabe-se,  por  triste  experiencia,  de  que  são  exem- 
plos os  caminhos  de  ferro  de  Lourenço  Marques, 
o de  Loanda,  os  sanatórios  da  Madeira,  etc.,  quanto 
têm  custado  e custam  ao  paiz  essas  concessões  a 
emprezas  estrangeiras,  que  contratam  comnosco  e 
que,  de  mão  na  ilharga,  apoiadas  pelos  governos 
dos  seus  paizes,  depois  nos  põem  o pé  no  pescoço, 
querendo  sempre  ter  razão,  com  a lógica,  com  que, 


como  a fabula  nos  conta,  o lobo  derimiu  a sua 
contenda  com  o cordeiro. 

O grande  Hotel  do  Castelo  de  S.  Jorge  e o 
bairro  elegante  que  se  projeta  erigir  sobre  as  mi- 
nas dos  antigos  quartéis  e das  cazas  da  antiga  fre- 
guezia de  Santa  Cruz  do  Castelo,  pode  ser  que  se 
tornem  uma  realidade,  e que  o ouro  estrangeiro 
venha  fazer  essa  desejada  transformação.  Pela  nossa 
parte  duvidamos  e,  francamente,  não  o dezejamos, 
olhando  como  uma  profanação  a venda  do  berço 
de  Lisboa  e d’essas  velhas  muralhas  a uma  em- 
preza estrangeira,  e demais,  mediante  um  contracto 
de  condições  complicadas,  e portanto,  sujeitas  a 
chicana. 

Prefeririamos  que  do  estrangeiro,  apenas  apro- 
veitasse o dinheiro  barato,  garantido  pelas  novas 
construções  de  hotéis  e bairros  novos. 

Mas,  repetimos:  não  estamos  convencidos,  sob 
o ponto  de  vista  de  aplicação  predutiva  de  capital, 
da  viabilidade  de  este  novíssimo  grandioso  projecto. 

Se  o projeto  iôr  aprovado,  e dada  a concessão 
com  faculdade  de  transmissão  a estrangeira  em- 
preza, ao  menos  que,  fugindo  da  obscuridade  e 
prolixidade  de  grande  parte  dos  nossos  documen- 
tos oficiaes,  se  formulem  condições  claras  e conci- 
zas,  que  tornem  impossíveis  ulteriores  demandas  e 
intervenção  dos  governos  estrangeiros. 

H de  L.  C. 

Um  projecto  grandioso- Por  conta  da  casa 

Demos  hontem  ao  nosso  emerito  colaborador, 
que  se  revela  mais  sob  a forma  erudita  e sincera 
dos  seus  escriptos  do  que  ainda  sob  as  iniciaes 
dum  nome,  a maior  prova  de  deferencia  publi- 
cando n’este  logar  as  suas  auctorizadas  considera- 
ções sobre  um  dos  assuntos  que  mais  nos  cativa. 

Impõe-nos  respeito ; compreendemos  bem  a 
força  que  justifica  tão  receioza  descrença  sobre  o 
levantamento  d’esta  nossa  capital.  O pessimismo 
tem  fortes  raizes  n’esse  largo  periodo  de  deboches 
administrativos,  de  que  os  contractos  da  camara 
municipal  para  a tração  urbana  nos  estão  dando 
a prova  mais  evidente. 

Mas  nós  somos,  apezar  d’isso,  crentes  e opti- 
mistas.  Todos  os  sinaes  são  de  melhor  tempo; 
tudo  indica  que  a campanha  da  moralidade  admi- 
nistrativa, da  responsabilidade  efetiva,  está  feita. 
Factos,  que  hontem  eram  norma  e a que  a cons- 
ciência publica  dava  sanção,  não  mais  serão  por 
esta  consentidos;  e a própria  consciência  dos  que 
os  praticaram  tem  hoje,  a certeza  de  que  não  mais 
poderão  ser  praticados. 

Assim  sendo,  e para  o respeitável  articulista 
apelamos  como  seguro  juiz  de  que  asssim  é,  grande 
valor  ficam  tendo  as  suas  considerações  como  re- 
lembrança  dos  erros,  como  aviso  novo  de  que  é 
urgente  emendal-os  As  grandes  obras  de  engrande- 
cimento da  nossa  cidade,  que  hontem  foram  relem- 
bradas como  tentativas  que  abortaram,  voltam,  hoje, 
como  aspirações  a realizar,  com  a segurança  nos 
recursos,  desde  que  estes  forem  os  que  esses  em- 
preendimentos carecem  e não  os  que  a insaciável 
ganancia  dos  falidos  aventureiros  estava  costumada 
a exigir. 

Se  se  não  fez  a ponte  para  a outra  banda,  do 
Conde  d Obidos  para  Almada,  de  Santa  Apolonia 
a Montijo,  se  ficaram  em  projeto  os  viaductos  de 
de  S.  Pedro  d’Alcantara  para  a Graça;  do  Príncipe 
Real  para  a Ajuda,  fizeram-se  outras  obras  não 
menos  arrojadas  ou  quiméricas,  como  sejam  esse 
tunnel  do  Rocio  a Campolide,  essa  linha  de  cintura 
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que  roubou  ao  Tejo  uma  extensa  facha  de  terre- 
nos, e essas  obras  do  porto  de  Lisboa  que  ahi 
estão  manca  mancando  por  vergonha  nossa. 

A fantazia  dumas  não  é inferior  á das  outras, 
e todas  teriam  realidade  se  a condescencia  com  a 
ganancia  tivesse  sido  egual  numas  e noutras. 
Resta  ainda  decidir,  se  a ganancia  triunfou  onde 
seria  preferivel.  A importância  real  do  tunnel  do 
Rocio  é discutivel,  ao  menos  no  ponto  de  vista  rela- 
tivo, e quanto  ao  porto  de  Lisboa,  pensando-se 
bem  no  estado  prezente  do  monstro,  não  ha  de 
faltar  quem  chore  os  rios  de  dinheiro  que  se  gas- 
taram para  dar  cabo  do  rio  e converter  a facha 
conquistada  na  montureira  que  ahi  está  ! 

* 

Não  podemos,  pois,  concordar  em  que  essas 
obras,  feericas  ou  não  que,  certamente  magestosas, 
arrojadas  e caras,  pretendem  dar  a Lisboa  o as- 
pecto de  grande  capital,  centro  de  atração  cos- 
mopolita, sejam  difíceis  de  realizar,  quanto  mais 
impossiveis. 

O cotejo  com  New  York  apenas  nos  fica  favo- 
rável; porque,  se  «Lisboa  é capital  de  um  peque-  | 
no  paiz,»  afirmação  que  aceitamos  apenas  em  hy- 
pothese,  se  este  se  acha  estrangulado  por  uma 
divida  fenomenal,  o exemplo  da  grande  capital 
americana  é apenas  um  incentivo  fecundo. 

Se  New  York  é a capital  d’um  grande  paiz,  de 
um  grande  emporio,  e teve  dentro  de  si  as  forças 
bastantes  para  o seu  engrandecimento,  nós,  que 
com  os  recursos  de  caza  nos  achamos  em  ruina, 
carecemos  de  nos  converter  no  centro  do  grande 
emporio  internacional,  para  que  nos  destina  a 
nossa  situação  geográfica  e que  nos  valorizam  as 
excepcionaes  condições  do  nosso  clima. 

Esse  mesmo  facto,  de  nos  sentirmos  desfalecer 
nas  sangrias  dos  nossos  magros  recursos  internos, 
é que  nos  coloca  na  iniludivel  alternativa  de  ex- 
pirar, se,  pessimistas  ou  timidos,  nos  conservamos 
por  mais  tempo  n’esse  isolamento  e escravidão 
dos  recursos  de  caza  ou  de  empregar  esse  su- 
premo esforço  que  nos  abra  os  braços  de  atração 
para  o mundo. 

De  caza  e de  fóra  nos  ha  de  vir  o remedio. 

Falta  que  a coragem  renasça  nos  nossos  peitos 
de  patriotas.  Não  essa  coragem  de  eras  ainda 
frescas,  em  que  a febre  de  melhoramentos  servia 
apenas  uma  ganancia  insaciável;  mas  a coragem 
honesta  que  serve  uma  cauza  civica  e confia,  antes 
de  tudo,  na  sua  sinceridade  e insenção. 

O vento  que  sopra,  por  mais  poeira  que  le- 
vante, por  mais  lama  que  traga  á superfície  do 
pantano,  cujas  aguas  agita,  é muito  sadio. 

O espirito  publico,  por  mais  benevolo  que  seja, 
está  assistindo  a uma  autopsia  que  era  indispensá- 
vel ao  corpo  já  gangrenado. 

Sejam  quaes  forem  as  consequências  d’essa 
operação,  no  terreno  político,  no  campo  social, 
duas  forças  poderozas  convergem  para  uma  nova 
fórma  de  existir.  E’  uma,  a que  infiltra  nos  homens 
públicos  a indispensável  necessidade  de  mudarem 
de  vida  ; é outra,  a que  determina  no  espirito  pu- 
blico a rezolução  de  não  mais  consentir  a vida 
velha. 

E isso,  a conjugação  d’essas  duas  forças  ha  de 
bastar  para  dar  a este  paiz  a nova  era  de  engra- 
decimento  e de  riqueza  que  as  suas  mesmas  con- 
dições internas  lhe  garantem,  e que  as  suas  relações 
naturaes  com  o mundo  lhe  convertem  em  morgadio 
de  privilegio. 

O mesmo  articulista,  ainda  hoje  descrente,  será, 
pela  sua  energia,  competência  e civismo,  o mais 


forte  convertido  de  amanhã.  Saulo  foi  o maior  dos 
hereges  e o primeiro  dos  convertidos.  Pois  a sarça 
de  Damasco  está  ardendo  e a voz  da  verdade  já 
se  ouve  entre  o crepitar  da  fogueira.  Ai  o fogo!  o 
fogo!  o grande  purificador! 


PER  TERRÀM 


Metaes 

Interessante  é a nota  estatistica  que  transcre- 
vemos do  conceituado  jornal  técnico  Revista  Mi- 
nera. 

A primeira  coluna  de  algarismos  representa, 
em  toneladas,  a quantidade  de  cada  metal  produ- 
zido annualmente  no  mundo.  A segunda  mostra  o 
preço  em  francos,  ouro,  da  tonelada  do  respetivo 
metal.  A terceira  dá,  em  réis,  esse  valor,  calcu- 
lando o franco  a 200  réis. 


Metaes 

Toneladas  fabri- 
cadas 

Valor  da  tone- 
lada 

Francos 

Valor  da  tone- 
lada 

Réis 

Ferro  fundido- - 

50.000.000 

75 

I5.OOO 

Cobre 

715.OOO 

1.500 

300.000 

Chumbo 

990.000 

320 

64.OOO 

Zinco • • • 

730.OOO 

500 

100.000 

Estanho 

98.OOO 

3-500 

700.000 

Alumínio 

20.000 

4.000 

800.000 

Nikel 

I4.OOO 

4.100 

82O.OOO 

* 

* * 


Condenação  da  locomotiva  a vapor 

Em  pouco  a locomotiva  a vapor  passará  a or- 
namentar os  museus,  desaparecendo  da  circulação. 
Desbanca-a  a locomotiva  elétrica  que  a avantaja 
em  muitos  pontos. 

Há  10  anos  considerava-se  impossível  a idéa 
de  substituir  o vapor  pela  elétricidade  nas  grandes 
linhas.  As  grandes  extensões  que  devem  percorrer 
os  comboios  traziam  uma  serie  de  obstáculos,  in- 
superáveis na  aparência.  O troley,  os  condutores 
aereos,  capazes  de  pôrem  em  andamento  uma  lo- 
comotiva e uma  duzia  de  carruagens,  pareciam 
coisas  demasiado  inseguras  e frágeis  para  resisti- 
rem, sem  rapida  deterioração,  ao  continuo  trafego 
de  grandes  comboios,  e a idéa  de  um  terceiro 
carril,  condutor  da  elétricidade,  era  extremamente 
perigosa. 

A estatistica  diz-nos  existirem  no  mundo  821.347 
kilometros  de  vias  ferreas  de  vapor,  que  em  nu- 
meros redondos  representam  um  custo  de  250  bi- 
liões de  francos  (50.000  milhões  de  contos).  A 
transformação  deste  immenso  sistema,  prodúto 
admiravel  e sem  igual  de  oitenta  e trez  anos  de 
actividade  humana,  em  outro  sistema  radicalmente 
distinto,  parecia  impossível.  Comtudo  a metamor- 
fose já  começou  e pode  afirmar-se  que  não  ces- 
sará até  ser  completa,  até  que  a locomotiva  de 
vapor  desapareça  como  a antiga  mala  posta. 

A locomotiva  elétrica  já  foi  adótada  nos  Esta- 
dos-Unidos  nas  linhas  New-York  Central  e New 
Haven  e,  em  menor  escala,  em  algumas  linhas  eu- 
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ropeis.  Os  resultados  superam  quanto  se  podia 
esperar. 

As  vantagens  da  locomotiva  elétrica  sobre  a 
de  vapor  são  as  seguintes:  auSencia  de  fumo  e os 
consequentes  incomodos,  aumento  de  velocidade  e 
força  de  tráção,  economia  no  combustível,  desapa- 
recimento do  tender  que  aumenta  o peso  do  com- 
boio, uso  do  carvão  de  qualidade  ordinaria,  quasi 
metade  mais  barato  que  o usado  nas  locomotivas, 
diminuição  de  pessoal  para  os  comboios,  pois  que 
para  cada  locomotiva  é necessário  um  fogueiro  e nas 
fabricas  de  elétricidade  mais  modernas  todas  as 
operações  de  abastecimento  de  carvão  ás  caldeiras 
são  feitas  mecanicamente,  bastando  apenas  trez 
homens.  Com  estes  trez  operários  póde  produzir-se 
energia  para  um  número  de  comboios,  que  sendo 
a vapor,  exigiriam  noventa  fogueiros. 

O comboio  elétrico  aumenta  a duração  da  via. 
j\  pancada  seca  que,  por  efeito  da  trepidação,  dá 
sobre  os  carris  a locomotiva  de  vapor,  é supri- 
mida pela  elétricidade,  e com  ela  também  desapa- 
recem o vaivém  lateral,  resultado  da  áção  desigual 
da  maquina,  e a tendencia  ao  levantamento  da  via, 
complemento  da  mesma  trepidação.  Tem,  porém, 
um  inconveniente  a tráção  elétrica:  qualquer  aci- 
dente na  fábrica  de  elétricidade  ou  nos  cabos  con- 
dutores, que,  paralizando  o andamento  dos  comboios, 
interromperia  durante  horas  a circulação.  Certa- 
mente poderia  este  mal  ser  corrigido  com  o esta- 
belecimento de  várias  fábricas  produtoras  de  ener- 
gia elétrica,  distribuídas  ao  longo  da  via. 


Aço— Barras £ 6.  17  s.  6 d. 

Manganez — Carbonato  de  30  a 

32  % — unidade- • 7 d. — f.  b.  H. 

Óxidos  de  50  % ou 

mais  — unidade.  ••  9 f/i  d. 

Óxidos  de  47  °/o  a 

50  %— unidade  • • 8 1/2  d. 

Óxidos  de  40  a 47  %.  7 1/2  d.' 

Alumínio  - 98  a 99  3/i  % — a libra — 9 d,  ais. 

Nikel 98  a 99  % — tonelada — £ 180  a £ 190 

Antimonio — Regulo  Star 

— tonelada  £ 32  a £ 34 
Cru — tonelada-  £ 14.10  s.  a £ 15.10  s. 
Minério  (50  °/o) 

— tonelada  £ 9 a £ 10 

Salitre  — Ordinário  da  Si- 

lesia £ 18  5 s.  a £ 18.15  s. 

Mercúrio — Garrafa £ 8 

Prata — Barra,  stand — onça 24  3/í  d. 

Fino — onça 27  7/s  d. 

Ouro — Onça 77  s.  10  3/s  d. 

Platina— Onça 90  s.  a 110  s. 

Cobalto — (4  °/o)  tonelada 200  a 250  francos 


Pirita  de  ferro — (43  °/o  S.) — 

tonelada  ■ • 11  s.  9 d. 


Mercado  de  metaes — 1.a  quinzena  de  julho  (f) 


M.  R. 


Cobre — Best  Slected-  . 

Standard  

Mineraes  Chili. 
Regulo  ou  Mata.  • 
Precipitado  — uni- 
dade   


£ 62.10  s. 

£ 57.13  s.  9 d. 

9s  0 d a 9 s9  d. — unidade 

10  s.  0 d. 


Estanho  — Straits  — ao  contado.  £ 130.17  s.  6 d. 

a 3 meses  - . £ 131  17  s 6 d 

Inglês £ 131  a £ 132 

Peruano £ 85  a £ 115 


Chumbo — Espanhol £ 12.15  s.  a £ 13 

Inglês  • . • £ 13  a £ 13.  5 s. 

Ferro — Warrants  linguado  escos- 

sês £ 56  s.  3.  d. 

Middlesborough 51  s. 

Hematitas  de  Cumberland.-  58  s. 


Zinco 


£ 18  a £ 18  5 s. 


0)  O nosso  bom  amigo  e distincto  engenheiro  . sr.  M.  R. 
amavelmente  nos  ministrará  uma  estatística  do  mercado  dos 
metaes  que  publicaremos  em  todos  os  numeros.  E’  de  tal 
modo  importante  esta  estatística,  que  todo  o elogio  que  lhe 
fizéssemos  seria  descabido,  porque  todos  os  nossos  leitores 
sabem  as  difficuldades  com  que  se  lucta  quando  se  organi- 
zam orçamentos,  que  se  querem  approximados  da  verdade 
quanto  possível.  Demais  a importância  de  esta  estatística  é 
obvia  para  todos  quantos  se  interessam  por  assumptos  mi- 
neiros, isto  é,  toda  a gente. 

A Redacção  agradece,  portanto,  calorosamente  os  im- 
portantes esclarecimentos  que  aos  leitores  da  Construcção 
Moderna  faculta  tão  desinteressadamente  o illustre  enge- 
nheiro e bom  amigo  sr.  M.  R. 


C asas  econômicas 

O estado  de  saude  do  nosso  director  Mello  de 
Mattos  tem-no  inibido  de  concorrer  ás  reuniões 
que  ultimamente  tem  havido  em  Lisboa  para  a 
resolução  do  problema  das  casas  de  renda  barata. 
No  entanto,  A Construcção  Moderna  que  assidua- 
mente se  tem  occupado  do  assumpto  lá  esteve  re- 
presentada pelo  outro  director  technico,  o archi- 
tecto  Rozendo  Carvalheira.  Assim  mostrou  que  a 
questão  mais  do  que  nunca  interessa  a nossa 
revista,  pelo  menos  tanto  como  parece  agora  inte- 
ressar o publico. 

Em  breve  A Construcção  Moderna  espera  poder 
originalmente  versar  o assumpto  pela  penna  de 
um  ou  de  ambos  os  seus  directores,  que  pelos 
absorventes  trabalhos  de  um  de  elles  e pelo  esta- 
do de  saude  do  outro  agora  não  pódem  escrever 
com  a ponderação  que  o caso  exi^e  entre  nós, 
por  ser  um  país  de  fracos  recursos  monetários  e 
onde  por  isso  o juro  é de  taxa  elevada. 

Como  porém  se  não  deve  perder  um  estudo 
que  o dedicado  presidente  do  Conselho  de  Melho- 
ramentos sanitários  publicou  no  Século  e convem 
para  elle  chamar  a attenção  dos  technicos,  aqui  o 
transcrevemos,  pedindo  vénia  ao  nosso  collega 
diário  e ao  illustre  general  sr.  Augusto  Pinto  de 
1 Miranda  Montenegro. 

N.  C. 


O problema  da  habitação 

Ultimamente  tem-se  manifestado  no  público  de 
Lisboa  um  grande  interesse  pelo  problema  da  ha- 
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bitação ; vae-se  compreendendo  a necessidade  de 
transformar  as  casas  insalubres  e inutilizar  as  que 
não  são  susceptiveis  de  reforma  o que  constitue 
um  dos  serviços  de  maior  valia,  especialmente  em 
favor  das  classes  menos  abastadas. 

Em  brilhantes  conferencias  promovidas  pelo  ini- 
ciativa altamente  louvável  do  Século  conseguiram 
os  srs.  drs.  Carlos  Champalimaud,  Pedro  Muralha 
e ourtos  mteressar  as  classes  operárias  em  favor 
do  saneamento  da  habitação,  fazendo-lhes  compre- 
ender os  perigos  que  os  cercam  vivendo  em  ca- 
sas sem  ar,  nem  luz,  invadidas  por  uma  humidade 
permanente,  o que  tudo  junto  com  a falta  de  actio 
no  interior  concorre  poderosamente  para  se  desen- 
volverem as  doenças,  especialmente  a tuberculose, 
que  é o mais  terrível  flagello  da  humanidade. 

O publico,  esclarecido  por  este  modo  sobre  as 
boas  condições  a que  devem  satisfazer  as  casas  em 
que  vive,  compreenderá  facilmente  que  deve  re- 
cusar as  casas  insalubres  e que,  ainda  mesmo  ten- 
do de  pagar  um  aluguel  um  pouco  mais  elevado 
por  uma  casa  saudavel  e comoda,  será  largamen- 
te compensado  de  esse  pequeno  sacrifício  pela  di- 
minuição das  doenças  e despezas  correspondentes. 

Como  deve  resolver-se  o problema  da  habitação 

Há  na  resolução  de  este  problema  tres  operações 
primordiaes  a empreender: 

1. a  A reparação  das  casas  que,  sendo  insalubres, 
podem  ser  melhoradas  ; 

2. a  A destruição  das  que,  pela  sua  velhice  e 
defeitos  de  construcção,  não  devem  ser  habitadas; 

3. a  A construcção  de  novas  casas  sadias  e ba- 
ratas, pelo  menos,  em  número  igual  ás  que  forem 
destruídas,  para  que  não  haja  falta  de  habitações, 
nem  augmento  de  acumulação. 

Estas  eperações  pódern  ser  executadas  por  ini- 
ciativa particular,  municipal  ou  do  Estado. 

E’  certo  que  as  classes  pobres,  embora  conhe- 
çam o que  mais  lhes  convém  para  a conservação 
da  sua  saude  e evitar  os  perigos  que  vão  encon- 
trar nas  casas  insalubres,  não  têem  meios  para  for- 
mar emprezas  destinadas  á reparação  de  essas  casas, 
mas  podem  influir  indirectamente  na  sua  constitui- 
ção, recusando-se  a alugar  as  casas  reconhecidas 
como  insalubres. 

Não  se  manifestará  do  mesmo  modo  a iniciati- 
va dos  capitalistas  para  empreenderem  os  melho- 
ramentos sanitários  senão  quando  lhes  assegurarem 
vantagens  compensadoras,  ou  quando  sejam  movi- 
dos pelos  sentimentos  da  caridade,  que  entre  nós 
é muito  vulgar  quando  se  conhece  a mizeria  a que 
é necessário  acudir. 

Por  estas  circumstancias,  pouco  se  poderá  por 
ora.  esperar  da  iniciativa  particular,  que  é sempre 
morosa,  e,  emquanto  ella  se  não  manifestar  com 
actividade,  não  poderá  dispensar-se  a acção  muni- 
cipal. 

Pertence  ao  município  a primeira  iniciativa  pa- 
ra a execução  dos  melhoramentos  sanitários,  a qual 
já  algumas  vezes  se  tem  manifestado,  mas  só  com 
propostas  que  ficam  sempre  esquecidas. 

Um  estímulo  aos  proprietários 

Depois  de  restaurada  a actual  vereação,  foi  apre- 
sentada logo  nas  primeiras  sessões  uma  proposta, 
assignada  pelo  sr.  conselheiro  Sabino,  para  se  pro- 
ceder ao  melhoramento  nas  casas  insalubres.  Che_ 
gou  mesmo  a ser  nomeada  para  este  fim  uma  com- 
missão,  parecendo  que  de  esta  vez  se  entraria  resolu- 
tamente na  prática  de  este  serviço,  mas  parece  que 
tudo  ficou  como  antes;  no  esquecimento! 


Pois  era  facil,  pelo  menos,  dar-lhe  um  bom 
impulso  com  pouco  trabalho  e pequena  despeza. 

Bastaria  aproveitar  o inquérito  já  feito  aos  pa- 
teos  de  Lisboa,  completa-lo  com  as  informações 
necessárias  sobre  as  obras  que  devem  ser  execu- 
tadas nas  casas  já  reconhecidas  como  insalubres  e 
obrigar  os  seus  proprietários  a faze-las  executar. 

Por  este  meio  dava-se  princípio  e mesmo  um 
impulso  importante  ao  saneamento  das  habitações, 
o qual  se  iria  depois  completando  pouco  a pouco, 
pondo  de  parte  a sofreguidão  com  que  actual- 
mente  se  empregam  todos  os  cuidados  e quantias 
importantes  para  abrir  novas  ruas  e avenidas  lá 
ao  longe,  onde  nada  aproveitam  á saude  da  capi- 
tal e por  ora  se  podem  dispensar. 

Poderia  também  a camara  adoptar  a proposta 
de  mr.  André  Lefèvre  já  hoje  em  prática  em  al- 
gumas cidades,  com  muito  bom  resultado,  criando 
uma  placa  de  salubridade  para  ser  colocada  nas 
casas  reconhecidas  em  estado  hygienico. 

Tem-se  observado  que  os  proprietários,  reco- 
nhecendo a utilidade  da  colocação  de  esta  chapa 
nas  suas  casas,  que  por  modo  são  mais  facilmente 
alugadas,  as  mandam  sanear,  a fim  de  obterem  o 
direito  á sua  collocação  e pagam  de  boa  vontade 
a sua  importância. 

Por  este  meio  lucra  o publico  com  os  melho- 
ramentos da  habitação,  os  proprietários  com  a 
maior  probabilidade  de  alugar  as  suas  casas  e a 
camara  com  o rendimento  das  placas. 

Como  se  observam  no  estrangeiro 
as  prescripções  hygienicas 

Em  todos  os  países  se  está  hoje  melhorando  a 
habitação,  fazendo-se  para  isso  enormes  despezas, 
por  se  ter  reconhecido  que  a taxa  da  mortalidade 
diminue  consideravelmente  com  estes  melhoramen- 
tos, sendo  esta  diminuição  successiva  e progressiva 
á maneira  que  os  vão  realizando. 

Para  compreender  bem  os  benefícios  da  hy*  | 
giene  basta  recorrer  ás  estatísticas,  que  mostram 
como  com  a sua  observância  se  tem  conseguido 
diminuir  a mortalidade  em  cada  mil  habitantes  em 
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Nota-se  que  em  alguns  bairros  luxuosos  de  esta 
última  cidade  a mortalidade  é de  11  %,  emquanto 
nos  bairros  operários  e mizeraveis  chega  a 34  % ! 

Segundo  declarações  feitas  no  Congresso  de 
Genehra,  há  já  algumas  cidades  mais  saudaveis  do 
que  o campo,  tendo-se  verificado  em  1904  que  a 
mortalidade  urbana  em  França  é de  18,6  °/0  e no 
campo  de  19,7  °/0. 

Se  em  Lisboa,  efectuando-se  os  melhoramentos 
sanitários,  conseguissemos  baixar  a taxa  de  morta- 
lidade 4 por  mil,  seriam  poupadas  1:600  pessoas 
ao  pezo  do  tributo  que  os  seus  400:000  habitantes 
pagam  annualmente  á mortalidade. 

Não  deve,  pois,  o nosso  município  esquecer 
estas  grandes  vantagens  resultantes  do  saneamento 
das  casas  operárias,  o que  em  todos  os  países 
occupa  hoje  o primeiro  logar  entre  as  medidas 
que  possam  pôr-se  em  prática  para  defender  a 
saude  do  povo. 


( Continua) 
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ina  de  cantaria  e esculptura 

Depositários  de  todos  os  productos  cerami- 

c s d*  FABRICA  DE  PALEAÇA 

31,  Traí.  do  Corpo  Saoto,  33 

1 , R.  Nova  do  Carvalho,  5 

'eposito  de  materíaes  para  construcção 

Vinte  e Quatro  de  Jnlho 

(Proxiroo  ao  quartel  dos  marinheiros) 


VJi 


n n 


oriedade  annnyma  de  responsabilidade  limitada 

..MTAL  200:000$000  REIS 

?remÍHda  nas  exposições  de  ceramica  do 
to,  1882.  Agrícola  de  Lisboa,  1884.  Inter- 
ional  de  Londres,  1884.  Industriaes  Por- 
uezas  de  Lisboa,  1888  e 1893.  Industrial 
Porto,  1897.  Universal  de  Paris,  1900.Ce- 
iica,  Porto, 1901.  Industrias,  Artes  e Scien 
de  S.  Miguel,  1901.  Fabrica  a vapor:  R. 
aiva  de  Carvalho,  Lisboa  e Coina,  Estra 
ara  o Seixal — Trlhas,  tijolos  e mais  pro- 
as cerâmicos  e silieo-calcare.os  para  cons 
ções.  Escriptorio  — Bua  da  Boa 
Ita,  18G  — Lisboa. 


CHAO  SEM  FETSDAS 


PAREDES,  TECTOS  E EA1IBRIS 


The 


“LAN  ITITE 
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(PATE1MT) 

5,  Eargo  do  Slephcns  — E1SKOA 


Comp. 
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Elysio  Santos  & C. 
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LRNEsTo  Eduardo  Cotrim 

COM  OFFIC1NA  de 

Serralheiro  e Torneiro 


'iterbo  Sc  Valente  L:“ 

LARliO  UR  S.  JVUAO  12,  I 

LISBOA 

iteriaes  de  construcção  e decoração 


agentes  geraes  do 


YERRE  SOLEIL 


a 93,  R.  AUGUSTA,  83  a q3  | 

vastidão  das  nossas  offieinas  permute- 
nos  executar  qualquer  obra,  por  mais  impor- 
tante, em  curto  prazo,  e a sua  boa  organisa- 
ção  economica  conduz  a uma  modici  tade  de 
preços  muito  conveaieute  para  o publico. 

Temos  sempre  em  deposito  colossal  sorti- 
mento d’oleadoa  de  cortiça,  passadeiras  de 
todas  as  qualidades,  alcatifas,  sedas  para  for- 
rar paredes  e para  estofos,  mobília  estufa  ta 
em  branco,  et'*.  Endereço  teleqraphico , ELV 
SIOS-EISBOA  — TELEPHONE  N 0 3810 


13,  Rua  dos  Industriaes,  15 

(A’  Rua  de  D.  Carlos  I) 
Encarrega-se  de  h dos  os  trabalhos  mecba- 
nicos,  civis  e agrícolas.  Grande  variedade  de 
desenhos  em  ferro  laminado  e fundido  para 
gradeamentos,  corrimões,  grades  para  esca- 
das, portões,  clarabóias,  estufas,  etc.;  também 
construe  todas  as  fenamentas  para  fabricas 
de.  conservas  e offi  *inas  de  funileiro.  Satis- 
faz todas  as  encommendas  para  Lisboa,  Áfri- 
ca e Brazil,  com  a maior  perfeição  a preçoe 
reduzidos 


Economia  de  preço 


iros  prismáticos,  ondulados,  distri- 
íidores  de  luz  (para  ílluminação  de 
jartos  interiores). 


Pedir  esclarecimentos 


IAUDE  PUBLICA 


d 


7 


iedadede  saneamento  aseptico  limitada 

e— R.  de  S.  Jolião,  110,2.° — LISBOA 

OFFICINAS  E DEPOSITO 
B.  Vinte  e Quatro  de  Julho,  96* 

Saneamento  das  povoações  e cidades  pe  c s 
processos  biclos  gicos  do  septic-tank  com  lei- 
tos bacteriam  s.  Purificação  da  aguas  de  pe- 
ços  e nascemes,analyses  bacteriológicas  d a- 
guas  e terras, venda  de  apparelhos  referentes 
a installações  hygienicas  e de  desinfecção 
Diluidor  séptico  automático 
Apparelho  privilegiado  e construído  segun- 
do os  recentes  progressos  da  sciencif.  bacte- 
reologica.  0 emprego  d’este  apparelho  resol- 
ve o problema  da  eliminação  dos  esgotos  e 
permitte  acabar  com  os  condemnados  proces- 
sos das  fossas  rotas,  estrumeiras  e as  «fos 
sas  Mouras»  que  o diluidor  séptico  supplante 
com  todas  as  vantagens.  Este  apparelho  é de 
preço  modico  e póde-se  installar  em  toda  a 
parte,  sendo  remettido  completo  e prompto 
a funccionár  de  Lisboa.  Onde  se  dão  infor- 
mações e esclarecimentos. 

Fabricam-se  em  ferro  gaivanisado  ou  ci- 
mento armado,  não  exhala  maus  cheiros  e 
transforma  e purifica  em  poucas  horas  toda  a 
máteria  impura  das  habitações. Não  necessita 
de  limpeza,  oecupa  pouco  espaço  e póde-se 
mudar  d’um  locai  para  outro. 

Dirigir  pedidos  á séde  da  soeiedade 
Kuà  de  S.  Jul  ão,  110,  2.°—  LISBOA 


CiBieBto  PortlaBd  TEJO 
DA  FABRICA  DE  ALHAN0RA 

Reducção  de  preço  em  consequência  do  augmento  de  produc- 
ção  e aperfeiçoamento  do  fabrico 
Rs  1$900  bar.  de  135  kiloy  Preços  convencionaes  pa- 
BS  2$000  s » 145  » ra  grandes  fornecimen 

tos  e para  exportação 

Satisfaz-se  de  prompto  qualqner  encommenda 

Deposito  em  Lisboa 

298,  RUA  24  DE  JULHO,  314  -LISBOA 

ANTONIO  MOREIRA  RATO  k FILHOS  E?d?ie*“Ba«ooib«. 


Expedição  immediata 


FAilRlílA  VUiUlMU 


(Fuvdada  km  1843) 


CARLOS  ALVES  & C 


B0QUE1KÃ0  DO  DURO,  38 

(Ao  Conde  Barão) 


Offieinas  de  cantaria 

De  mncOLIM  CESMIIO  D0$  SANTOS 


35» 


Cal  e areia  por  grosso  e miudo.  Jazigos, 
xadrez,  mós  para  mo  nhos,  pedra  para  mura- 
lhas, lagedos,  etc. 

DepowitoN  de  cantaria 

De  Paço  d’ Arcos  e Aldega  lega  do  Ribatejo 

26 -Roa  do  Caes  de  Santarém -30 


Fundição,  Serralharia 
e Forjas 

Maehinaa  de  vapor.  Motores  hyiraulicos, 
apparelhos  para  o fabrico  de  massas  alimen- 
tícias. Noras  dobradas  e sunpies.  Moinhos 
para  canoa  saecharina.  Macacos  hyiraulicos, 
gumdastes  fixos  e moveis  Guinchos.  Rodas 
para  transmissão  por  cabos.  Transmissões. 
Tambores  para  correias.  Eugren  ,gens.  Pr**n- 
sas  para  o fabrico  de  oleos.  Montagem  de  fa- 
bricas. Apparelhos  para  diversas  industrias. 
Vigam  ntos  e columnas  de  ferro.  Coberturas 
metallicas  e gradeamentos. 


Offieinas  de  constrncção  e reparação 


Canalisaçoes 

e candieiros 


JOSE  DIIVEIEA  & MIOS 


21,  Largo  de  S.  Domingos,  24 


Grande  e magnifico  sortimento 
de  candieiroN  e lustres  em  to- 
dos os  gêneros 

Lava-louças,  lava-copos.  Lavatórios  era 
todos  os  generos.  Apparelhos  de  retretes  de 
todos  os  sy-temas,  desde  os  mais  rudimenta- 
res até  aos  mais  complexos.  Autoelysmos,  ba- 
cias para  retretes,  syphões,  etc.  Tinas  para 
banho,  de  foiha,  zinco,  ferro  esmaltado,  ma- 
deira e zinco,  guarnecidas  de  mármore,  m >- 
gno,  etc.  Tubos  de  borracha  para  transfega 
de  vinho,  agua,  etc.  Tubos  de  lona,  chumbo, 
latão  e fer«o  Todos  os  pertences  para  agua  e 
gaz.  Grande  variedade  de  candieiros,  Buspen- 
sões  para  petroleo,  gaz  e azeite. 

PREÇOS,  CONVIOATIVOS 


ALVAIADE 


MARCA 


iimrn 


E’  esta  marca  de  alvaiade  a mais  intiga  e 
acreditada  e de  maior  confiança  qup  existe  no 
mercado,  como  o demonstra  o largo  consumo 
qu«  tem  em  Lisboa  e na  provinci»  A sua  su- 
perioridade prova-se  fazendo  o copVronto  com 
outra  qualquer  marca  de  alva1  ado,  seja  ella 
qual  fôr.  Seccante  superior  marca  Búfalo, tin- 
tas liquidas  ou  em  massa  e o alva:ade  Ele- 
phante,  encontram-se  á venda  nas  p»*»*-  üpaes 
drogarias  de  Lisboa  e provincia. 

Bastos  & Neves 

— Moagem  a vapor  de  alvaiades  e finta3  — 
RUA  DO  INSTITUTO  VIRGIolO  MàCHAOO 
Junto  & «lfandega 


DEPOSITOS 

De  maleriaes  de  conslrucçüe 


De  F.  H.  d’01iveira  & C.a  (Irmão) 

628  — Rua  24  de  Julho  — 632 

LISBOA. 

Numero  telepbouieo  128 
Madeiras  nacionaes  e estrangeiras.  Canta- 
rias, lagedos  e cascões.  Fabricas  de  cal,  la- 
drilhos mosaicos  e polvora  e exploração  de 
pedreiras  no  Casal  do  Alvito  — Alcantara  e 


em  Paço  d*Arcos.  exportação  paba  a africa, 
brazil  e ilhas.  ESCRIPTORIO:  B.  Vinte 
e Quatro  de  Julho,  63t 


ALVAIADE 
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NI  I LAO  1906:  GRAND  PRIX 


R.  WOLF 


MAGDEBURG-BUCKAU  AllemaDha 
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Eepresentafoe  em  Portugal : 

SENII-FIXASe  LOCOMOVEIS 

de  VAPOR  SOBKEAQUECIOO  e de 

vapor  saturado  de  IO  a SOO  cavallos 

A força  motriz  mais  econômi- 
ca da  aonialidade  para  todos 

os  ramos  de  industria  _ 

Grande  reserva  de  força.  Applicação  de  todas  as  especies  de  combusrivel.  Segurança  absoluta. 
Grande  duração.  Regularidade  de  marcha.  Utilisaçãó  do  vapor  para  aquecimento  e outras  applica- 
ções.  Installação  economica.  Facil  conducção. 

Consumo  de  carvão  duma  semi-fixa  tandem,  de  duplo  sobreaquecimer to,  de  5o  cavallos 
0k09560  por  hora  e cavallo  eífectivo. 

Economia  de  conNumo  deticonheclda  a(é  boje 

PRODUCÇÃO  OTAL  450:000  CAVALLOS 


ORÇAMENTOS  GRÁTIS 


EIWPREZfl  PROGRESSO  INDUSTRIAL 

bricaçâo  mechanica  de  parafu 

\%  hlA  m FumiNHAS,  Í3  — alcantaba 

FabricaHoda  a eBpecie  de  parafusos,  porcas,  anilhas,  rebites,  es- 
capulas, cavilhas  ; parafusos  para  caixilho  e cantaria,  ditos  de  rosca 
para  madrira;  crampons;  grampas  para  coberturas  metallicas,  acces- 


s OS 


8orios  de  ma- 
minho  de  fer- 
dVcli-se,  fi 
fardos  de  cor- 
podendo  de 
fazer  qual- 


terial  para  ca- 
ro, paiafusos 
vellas  para 
tiça,  etc.,  etc. 
prompto  8atis 
quer  pedido. 


Enviam-se  O atalogos 


MATERIAES  DE  CONSTRUCÇÃO 


Esta  casa  é a única  em  Pottugal  que  pode  fornecer  todos  os  materiaes  necessários  á 
construeçã"  urbana  nas  melhores  condições  de  preços  e qualidades,  não  só  pelas  grandes  com- 
pras que  faz  dos  artigos  estrangeir.  s,mas  também  por  ser  productora  duma  grande  parte  doa 
materiaes,  que  vende  em  primeira  mão.  As  fabr  cas  de  Carpintaria,  de  Prega- 
ria, de  Telha  de  Marselha,  de  Tijolos  de  todas  as  qualida- 
des, de  Tadrillios  mosaicos,  e-c.,  etc.,  sào  bem  conhecidas  do  publico  e as 
mareas  de  *3.  LINO  são  sen  pre  preferidas  pelos  eonstructc.reo  por  terem  a certeza  de 
que  esses  materiaes  são  sempre  < s melhores  e mais  aperfeiçoados  que  se  encontram  no  nosso 
meeado  E’  grande  a lista  d’es8es  materiaes,  a qual  pode  ser  pedida  no  escriptorio;  para  sim- 
plificar se  resume  aqui : 

Madeiras  de  todas  as  qualidades  Cimento  de  Portland  e nacional.  Ladrilhos  mosaicos, 
naciouaes  e estrangeiros/relha  de  Marselha.  Tijolos  de  tódas  as  qualidades. Tqbos  de  grés,  de 
ferroe  de  chumbo  para  encanamentos.  Vigas  de  ferro,  chapas  onduladas  e depositos  galvani- 
sados  para  agua.  Portas  feitas,  janellas  e toda  a obra  de  carpintaria.  Pregaria  de  arame  de 
todas  hp  dimensões.  Azulejos,  bacias,  lavatórios  e apparelhos  para  retrete.  Ornatos  em  zinco, 
em  madeira  e em  earti  n-pierre.  Estatuas,  vasos,  umas  e balaustres  para  platibambas.  Tijolos 
e placas  de  escariola.  Ultima  novidade. 

Fornecem-se  catalogas « preços -R.  1)0  CAES  DO  TOJi)  35 

Telegrammas  a JOTALINO — LISBOA 

M.  35.  15.  TEIXEIRA 

DROGARIA 

Fundada  em  1884 

230, 232.  Rua  de  S.  Renlo.  234,  236 

{Em  frente  do  Mercado)  — LISBOA. 

Grande  deposito  de  drogas,  tintas,  vernizes,  cimentos, 
gessos,  e tudo  mais  inherente  ao  seu  commercio. 

Unico  fabricante  e depositário  do  celebre  alvaiade  COU- 
RAÇA, cuja  qualidade  é bem  couhecida  do  publico  pelo 
seu  extraordinário  corpo  e brancura.  Moagem  a vapor  de  tl- 
vaiade  e tintas  em  massa.  Fornecimento  completo  para 
pbarmacias  e hospilaes.  PREÇOS  LIMITADÍSSIMOS 


REGISTADA 


VMllMO  JlbÉ  MOWilRA 

COM  OFElClNA  DE 

CANTARIA  E ESTATUI 

Mautoleus,  xadrezes  e mármores  na 
e estrangeiros  para  moveis,  balcões 
de  estabelecimentos. 

B.  Vicior  Cordon,  IG  e 18-l.IS 

Lagedos  e cantarias  para  todas 
trucções;  tubos  de  gres, cimentos  de 
pozzolana  dos  Açores. 

Deposito— K.  24  (k,i  julho,  (á  Hibeira 
Basalto  para  calça.  das,  pedra  para 
lhas,  tijolo 

Deposito  em  Faço  d’Ar< 

4(140  LÜÃL  4 IRMÃOS 

Com  estancia  de  mai 

SÉDE : Esripforio  e armazém 

349-Rna  tí4  de  J ulho- 

SUCCIJRSAES  : Travessa  das  Monicas, 

63  e 65  (â  Graça)  e em  Paço  d’A 

Fornecem  nas  melhores  coudigões  ma 
ras  de  constiucçào  de  toda.  as  qualida  ie 
recebem  de  primeira  mâo. Variado  sotf’ 
de  pinho  da  terra  de  1.*  qualidade,  que 
nu  aetuiam  de  sua  c nta  e recebem  <1ob  ] 
nhxes  de  Leiria,  d'El  Rei  e outros  pon 
Especialidade  em  soalhos  de  pinho  de 
das  as  dimensões,  forro  appar-lhado,  tab 
para  degraus,  do  pinhal  <i'El  Rei,  pit-h-p 
e casquinha  de  todas  as  dimensões. Vigame 
?os  do  Pinhal  Real.  Travessas  (ara  eaaur 
le  f rro. 

Drandes  depositos  em  Xabreg 

LOJA  DE  CABOS 

De  Seraphim  Antonio  Vasqut 

Successor  de  José  Maria  Gonçalves 

Breu,  pixe,  acatrão,  archotes, -lonas  e 
aprestes  para  navios  e moinhos  de  vento. 

11,  Tray.  da  Ribeira  Nova,  11  - Lis 

Fabrica  a vapor  rte  mosaicos  hidráulicos 

de  GOARMON  & C. 

Premiados  nas  exposições  Industrie 
Portugnezas  de  1888  e 1893  e Ur 
versaes  de  Paris  de  1889  e 1900, 
Jí existentes  e de  nitidas  côres. 

Ladrilhos  cerâmico »,  azulejos  estrangeiros  ( 
20  20,  lisos  e em  desenhos ; dilos  de  cart 

Tijollos  em  cimento , côres  variadas. 
Cimento  e cal  hydrauHca  de  FRE  T DIEl 
(França).  — CATAuOGOS  SOB  REQUISIÇÃO. 

Travessa  do  Corpo  Santo,  21  — Lisbc 
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Assigriívtvijra»  (Pagamento  adeantado) 


Serie  de  8 numeros - 

» » 16  » 

» » 24  » 


800  T Serie  de  36  numeros  (anno) 3ÍP600 

i#>6oo  as  Numero  avulso «• 200 

2^400  T Brazil  (anno)  moeda  forte  4$  50? 


Centro  lyp.  Colonial— Gravuras  de  Pires  Marinho  & C.‘ 


»ACÇÃO  E ADMINISTRAÇÃO  — RUA  MARIA  ANDRADE,  10,  2.°  _ LISBOA 


Assigna-se,  vende-se  avulso  e recebem-se  annuncios  na  tabacaria  MONACO,  Rocio,  LISBOA 


A Construcção  Moderna 


Companhia  dos  Cimentes  de  Portugal 

SOCIEDADE  ANONYMA 

Capital  1.250.000  Francos— Rs.  250.000S000 

f-MMle:  BRÜXELLAS 

Cimento  Portland  extra 

MARCA  TENAZ  REGISTADA 

Cimento  Portland  superior  fabricado  pelos 
processos  mais  nv  >dernos,  resistência  garantida. 

O cimento  TENAZ  recommenda-se  por  ser 
de  uma  composição  invariável  e sempre  cgual 

2S000  réis  a harrica  fie  145  kilos,  pezo  garantido 

DESCON I OS  PA H A GRANDES  FORNECIMENTOS  E REVENDEDORES 

Pedidos  ao  Escriptorio : 24,  Rua  Nova  do  Almada,  2.°— LISBOA 

Telephone  n.°  4-53  — Endereço  telegrnphico  Cl  MENTOS  LISBOA 

Estabelecimento  de  ferragens  nacionaes  e estrangeiras 

DE 

VIUVA  THIACrO  DA  SILVA  & C.a 

í>-+,  Praça  cie  D.  F»ecli-o,  95  — LISBOA 

Officinas  de  Serralheria  e de  Dcurador  e Bronzeador  de  Metaes 

Premiado  na  Exposição  Induslria)  Poríugueza  de  i8ó3  com  a medalha  de  grande  merilo  e menção  hon- 
rosa.  Grande  sortimento  de  tallicres  com  caboi  d \ lv.no.  inelal  branco  e crysTotlc,  canivetes,  tbesouras,  ban- 
dejas, serviços  para  chá  e cale,  cm  metal  branco  e crisiufle,  c outros  artigos  paftfiWò  domestkro.  l.xecu- 
lam-se  trabalhos  para  grandes  e pequenas  cousuueções  com  variadíssimo,  s.oulimento  de  artigos.de 
ornamentação  em  todos  os  generos  e cslyl  js.  KxposiçSò  perínantnte.’  ' ■ . c . »•  • , . , 

ESCRIPTORIO  E DEPOSITO  — K.  cl<‘  Síllll  O Atltão,  ?2-yV 

CONDOR  Exigir  os  folhetos  JGTiESIA 
cimento  superior  00,11  Cimento  da  maior  confiança 

Resistência  extraordinária  tabellilS,  etc.,  etc.  A marca  mais  acreditada 


Barricas  150  e 140  kilos 


Vende-se  em 
todas  as  estancias  de 
madeiras  e drogarias 

DEPOSITO  GERAL 

Rua  da  Magdaleaa,  45 

LISBOA 


Barricas  140  e 150  kilos 


CORTICITE 


(AGGLOMERADOS  DE  CORTIÇA) 

Fabricação  Privilegiada 

«CIIÃO -SEM -FENDAS» — N’uma  massa,  que  se  solidifica  no_  proprio  local, 
impermeável,  inatacavel  por  ácidos,  muito  hygienico,  de  facil  limpeza,  proprio  para 
casas  de  banho,  retretes,  cosinhas,  corredores,  salas  de  jantar,  etc. 

CHAPAS  e TIJOLOS— Material  de  isolamento  contra  o calor,  o frio  eo  som; 
cxtremamenle  leve;  proprio  para  forrar  tectos  e paredes,  de  grande  utilidade  nas 
mansardas  e nas  divisórias  nós  últimos  andares. 

FORRO  PARA  TUBOS E CALDEIRAS  DE  VAPOR-Para  evitar-ou  re- 
duzir a condensação. 

yVttest  iidos  e referencias  tio  obras  executadas 

O.  Herold  & C.a 

K li  ci  da  Prata,  14,  l.° 


1, — 

I ao 


Economia  cio  preço 


Cimento  UPortlsizid.  TEJO 


DA  FABRICA  DE  ALHANDRA 

jíN  Reducção  de  preço  em  consequência  cio  augt 
' <■  aperfeiçoamento  do  fabr\ 

Rs.  1S900  bar.  de  135  kilog.  Preç,is  c 
Rs.  2SOOO  » » 145  > 

Sâtisfaz-se  de  promptq  qualquer  encommenda 


mento  de  produccáo 
ico 

conrencionaes  para 
grandes  fornecimentos  e 
para  exportação 


ANT0N10  MOREIRA  RATO  & FILHOS 


Deposito  em  Lisboa 

298,  RUA  24  DE  JULHO,  314— LISBOA 


Telephone  233 

Knd.  tel.  Ratofllhos 


lExpedieào  iniiiKuiiata 


M.  HERRMÁNN 

O fficinas 

C.  DO  LAVRA  — LISBOA 

Luz-Electrica— Para-Raios 

Instrumentos  de  precisão.  Tele- 
graphos  e tetéphones.  Campainhas 
eléctricas.  Illuminaçüo  electrica  por 


m meio  de  machinas  ou  accuuníla- 
dores. 

Transmissão  de  força  a distancia. 

p M.  HERRMÁNN 

a3  Calçada  do  Lavra 

LISBOA  . 

Fabrica  Promiitente 

R.  24  de  Julho,  990  (Alcantai 

. . S ; ? LISBOA 

Coustrucções  mechunictui 
e eivis-Fnndição 
Foijas,  C«lcleii-avia 
Prodvietos  rcfractarios 

Elevadores  eléctricos  e hydraulicos 

Construcção  de  machinas  e caldeiras  i 
vapor,  turbinas  e rodas  hydrãulicas.  Prensa 
Machinas  diversas  applicadas  a todas  as  i 
dustrias,  transmissões,  etc.  Montagem  cot 
pleta  de  fabricas,  taes  como : de  ceramiç 
lagares,  moagens,  lanifícios,  algodões,  serra 
çâoc  de  madeiras  e pedra,  oleos  vegetae: 
etc.,’  incluindo- a construcção  de  edificí 
com  vigamentos  e coberturas  mctallicas. 

C.  MAHDNY  & AMARAL 

Escriptorio 

Rua  de  El-Rei,  73,  2.°  — LISBOA 

METAES  em  biuto,  aço,  latão,  zinco, 
lanho,  chumbo  em  chapas,  barras,  lingot 
etc.— FERRO  em  barras  quadradas,  redon- 
das e vergalhão. — VIGAMENTOS  de  ferro 
— CANTONEIRAS  e todos  os  mais  utensi* 
lios  para  fundição. — CHAPAS  galvanizadas 
lisas  e onduladas. — CHAPAS  de  aço  para 
caldeiras-  TUBOS  de  feno,  cobre  e latão. 
— F OLH  Ade  Flandres. —M  ATERI  AL  fixo 
e circulante  para  caminhos  de  ferro.— 
RAILS  de  aço  de  diversos  perfis  e pesos. 4 
VIAS  portáteis.— MACHINAS  de  vapor, 
gaz  e petroieo,  caldeiras,  bombas,  apparelhog! 
para  industria  e agricultura.— MACPIINAS 
FERR  A MENTAS- VID  k OS  polidos,  fos- 
cos e de  pluintasia.—  VIDR  AÇAS,  lages  de 
vidro  («daltes»). — CIMENTO  Portland,  E. 
Candlot  & C.a,  (ensaios  garantidos).— AS- 
CENSORES hydraulicos,  Edoux  & C."  de 
Paris.-MONTE-CHARGES,  drogas,  pro- 
duetos  chimicos,  etc. 


ERNESTO  EDUARDO  COERIM 

( bit  OFFK.INA  ãk'  * . -Wji'; 

SERRALHEIRO  E TORNEIRO 

1*5,  K.  dos  Indnsti  iaeíS,  1 .1 

(à  Rua  de  D . Carlos  1J 

Encarrega-se  de  todos  os  trabalhos  me- 
chanicos,  civis  e agrícolas.  Grande  varie- 
dade-de  desenhos  em  ferro  laminado  e fun- 
dido tiara  gradeamentos,  corrimões,  grades 
para , escadas,  portões,  darabqias,-  estufc 
etc. ; também' conslròe  todas  asderfamôn* 
para  fabricas  de  conservas  e officinas  de 
nileiro.  Satisfaz  todas  as  encommendas  para 
Lisboa,  África  e Brazil,  com  a maior  per- 
feição a preços  reduzidos. 


Anno  IX  — N.u  1 A Construcção  Moderna  N.°  2(55 

PROPRIETÁRIO  E DIRECTOR:  E.  Niuies  Collares 

Composto  e impresso  no  Centro  T yp.  Colonial,  R.  Conceição  da  Gloria,  jé— Redacção  e administração,  R.  Maria  Andrade,  ro 


CASA  DO  SR.  ANTONIO  PEREIRA  DA  SILVA 


Na  Rua  de  Santa  Catharina,  freguezia  de  Santo  Ildefonso  (Porto) 
Projecto  do  engenheiro,  sr.  A.  Rigaud  Nogueira 


'2 


Á Construcção  Moderna 


Anuo  IX  — N.°1— 20  de  julho  de  1908  — N.°  2B5 

SUMMARIO 


Nove  annos  — Casa  do  sr.  Antonio  Pereira  da  Silva,  na  rua 
de  Santa  Catharina,  freguezia  de  Santo  Ildefonso  (Porto), 
projecto  do  engenheiro,  sr.  A.  Rigaud  Nogueira  — Pela 
nossa  cidade  — Per  terram  — 8.°  Congresso  Internacional 
de  Architectos  — Ensaios  de  uma  theoria  da  flexão  das 
vigas  rectas  de  beton  armado  — Casas  econômicas. 


NOVE  ANNOS 

HÁ  quem  sustente  que  não  é a persistência 
que  caracteriza  o espirito  nacional. 

Quando,  porém,  repararmos  para  a quantidade 
enorme  de  trabalho  que  representa  um  periodico 
technico  escripto  em  português,  quando  observar- 
mos que  é nula  a remuneração  monetaria  que  de 
ahi  se  aufere,  quando  tivermos  em  conta,  como  no 
caso  presente,  que  os  duzentos  e sessenta  e cinco 
numeros  que  hoje  se  completam  correspondem 
pelo  menos  ao  dobro  de  sacrifícios,  não  se  póde 
dizer  que  se  não  persista,  que  se  não  trabalhe. 

Nulas  são  as  honrarias,  nenhuns  os  proventos, 
mas  devemos  notar  que  se  começa  a perder  o 
medo  ao  technico.  Já  se  recorre  a elle,  já  não  se 
admitte  facilmente  o construtor  de  geração  espon- 
tânea. Depois  não  poucos  são  os  problemas  pri- 
meiro tratados  na  Construcção  Moderna  que  já  ocu- 
pam a atenção  do  público. 


O estudo  das  habitações  econômicas  tratado 
em  livro  começou  a aparecer  na  imprensa  perió- 
dica com  A Construcção  Moderna.  A esthetica  das 
construções  que  apenas  enchia  uns  numeros  dos  pro- 
gramas das  academias  de  bellas-artes,  já  agora  entra 
nas  conversações  e nas  apreciações  do  público. 

Vagarosamente  se  tem  caminhado,  mas  quantos 
números  do  jornal  foram  inteiramente  escriptos  pela 
mesma  penna. 

Uma  das  secções  que  tem  custado  a radicar, 
mas  que  vae  principiando  a ser  admittida,  é a das 


consultas.  Nem  todas  as  perguntas  se  formulam 
claramente,  algumas  chegam  a ser  tão  vagas  que 
é quasi  preciso  adivinhar  o que  é que  se  pretende 
saber. 

Ainda  succede  que  nem  sempre  os  nossos  lei- 
tores reconhecem  as  canceiras  e os  trabalhos  que 
custa  cada  número  que  se  publica. 


No  entanto,  com  fortuna  varia,  com  muito  tra- 
balho, com  nenhum  proveito  monetário,  prosegue  o ! 
caminho  que  traçou  a si  própria  A Construcção  Mo- 
derna. Comparando  os  numeros  da  actualidade 
com  os  primeiros  que  se  publicaram,  o progresso 
e o aperfeiçoamento  são  evidentes  e maiores  se-  ! 
riam  se  os  assignantes  fossem  mais  e se.  os  anun- 
ciantes reconhecessem  as  vantagens  que  lhes  adveem 
de  se  fazerem  recordar  aos  constructores,  áquelles 
que  compulsam  A Construcção  Moderna. 

Nem  sempre  é em  vão  que  para  elles  apela- 
mos e ao  iniciar-se  o novo  anno  de  esta  publica- 
ção, justo  é congratularmo-nos  pela  constância  com 
que  se  teem  mantido  fieis  tantos  assignantes  e 
anunciantes,  pela  esperança  que  tantos  nos  trazem 
com  as  suas  assignaturas  e com  os  seus  annuncios 
outros  mais  e porfim  é agora  o ensejo  de  ainda 
uma  vez  manifestarmos  a nossa  gratidão  aos  cola- 
boradores que  tanto  concorrem  para  abrilhantar  as 
secções  da  nossa  revista.  Se  a modéstia  de  muitos 
de  elles  os  leva  a esconderem-se  detraz  de  iniciaes 
ou  de  pseudônimos,  o talento  que  revelam  nas 
suas  produções  descerra  sempre  o véu  por  detraz 
do  qual  tentaram  ocultar-se  em  vão. 

A todos,  pois,  a expressão  do  nosso  reconhe- 
cimento e a manifestação  da  esperança  de  que  nos 
auxiliem  para  com  mais  dedicação  se  é possível 
procurarmos  corresponder  aos  favores  recebidos, 
aperfeiçoando  ainda  mais  esta  modesta  publicação, 
que  tem  sempre  timbrado  em  ser  defensora  desin- 
teressada da  arte  de  construir  em  Portugal. 

A Redacção 
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Casa  do  sr.  Antonio  Pereira  da  Silva 

Na  rua  de  Santa  Catharina,freguezia  de  Santo  Ildefonso 
(PORTO) 


Projecto  do  engenheiro , sr.  A.  Rigaud  Nogueira 

AINDA  mais  uma  vez  o nosso  velho  amigo  sr. 

Rigaud  Nogueira  quiz  mimosear  A Constru- 
cção  Moderna  com  um  projeto  que  o seu  talento 
de  artista  e o seu  saber  de  engenheiro  consumado 
delineou  para  ser  erigido  numa  das  principaes  ruas 
do  Porto,  a de  Santa  Catharina. 

Para  execução  de  esta  obra  teve  que  demolir-se 
um  prédio  incaracteristico  a que  um  constructor 
em  delirio  deu  a fórma  de  chalet  no  pender  dos 
telhados  e no  avanço  de  elles  sobre  as  fachadas  da 
casa. 

Adquirido  o prédio  mencionado  pelo  sr.  Anto- 
nio Pereira  da  Silva,  tratou  este  de  o mandar  dei- 
tar a terra  para  fazer  obra  que  se  amolde  ao  nosso 
clima. 


Como  todos  os  que  saem  de  Portugal  para  irem 
procurar  fortuna  em  longes  terras,  o sr.  Pereira 
da  Silva  aprendeu  no  Brasil  a amar  a patria. 
Vendo-a  de  longe  não  podia  distinguir  as  mesqui- 
nhezes, as  pequenezes  que  fervilham  e intrigam 
por  cá.  Os  esforços  que  lazia  para  se  engradecer  a 
si  proprio  eram  na  mente  de  elle  homenagem  á 
terra  em  que  nascera.  Sorriu-lhe  a fortuna  e ahi 
veio  para  o ninho  seu  paterno  eom  intuito  de  afor- 
mosea-lo. 


Por  isso  ao  adquirir  uma  casa  ridiculamente 
pretenciosa,  quiçá  mal  construída,  deitou-a  por  terra 
para  a substituir  por  obra  que  corresponda  ao 
nosso  viver,  ao  nosso  clima,  á nossa  maneira  de 
proceder. 

Entrando  em  pormenores  technicos  devemos 
dizer  que  a cantaria  que  vae  empregar-se  neste 
prédio  é o granito  de  S.  Gens  ou  de  Triana  e as 
paredes  serão  de  perpeanho  á moda  do  Porto. 
As  madeiras  são  escolhidas  cuidadosamente  e o 
trabalho  será  esmerado  como  todos  quantos  tem 
feito  o ncsso  collaborador  sr.  Rigaud  Nogueira. 

As  disposições  architetonicas  e a distribuição 
em  planta  comprovam  mais  uma  vez  a capacidade 
do  sr.  Rigaud  Nogueira  como  habil  constructor  e 
abalisado  engenheiro,  alem  de  artista  cujos  traba- 
lhos já  numerosos  são  outras  tantas  manifestações 
de  uma  alma  que  sabe  sentir  e que  pretende  que 
as  suas  obras  falem  ao  espirito  de  quem  as  observa. 

No  emtanto  a par  dos  méritos  artísticos  e dos 
cuidados  de  construcção,  a obra  está  orçada  ape- 
nas em  quinze  contos  de  reis,  que  juntos  ao  custo 
do  terreno  attingirão  vinte  e sete  contos  de  reis. 

Muito  propositadamente  reservamos  este  pro- 
jecto para  o primeiro  numero  do  nono  anno  da 
publicação  da  Construcção  Modetna. 

Como  é dia  de  festa  em  casa  quizemos  come- 
mora-lo dignamente  e de  certo  que  os  nossos 
leitores  concordarão  que  logramos  atingir  o fim 
que  tínhamos  em  vista,  dando  na  primeira  página 
de  este  novo  volume  mais  uma  obra  do  sr.  Rigaud 
Nogueira. 

Metopa  &•  Triglypho 


Pela  nossa  cidade 

E’-nos  grato  verificar  que  vae  seu  caminho  de 
exito  a nossa  campanha  em  favor  de  esta  cidade, 
que  nasceu  com  este  jornal.  E’  consoladora  a ideia 
de  que  já  não  somos  preciso,  porque  essa  campa- 
nha entrou  no  seu  periodo  de  execução  e subiu 
até  os  poderes  públicos,  que  já  fazem  de  ella  seu 
programa  de  governo. 

Os  bairros  infectos  e a mansarda  onde  apodre- 
cem corpos  humanos,  physica  e moralmente,  pare- 
cem ter  os  seus  dias  contados.  E’  triumphante  a 
ideia  da  construcção  de  casas  e bairros  de  prole- 
tários; vae  seu  caminho  a grandiosa  ideia  do  em- 
belezamento material  da  cidade,  afeiçoando-a  á 
recepção  do  estrangeiro,  que  procure  aqui  uma 
estação  de  saude  e de  gozo. 

Sempre  pensámos  que  o problema  do  nosso 
resurgimento  tinha  de  começar  pelo  saneamento  e 
embelezamento  da  nossa  capital;  porque  sempre 
pensámos  que  é a nossa  cidade  o maior  centro  de 
atração  dos  estrangeiros,  o principal  reclame  da 
nossa  terra,  bem  digna  de  ser  conhecida,  apreciada 
e querida  pelo  mundo  inteiro,  como  aquella  que, 
pelas  suas  grandezas  naturaes,  excede  a todas  as 
regiões  europeias. 

Não  se  esqueça,  porém,  que  a nossa  cidade  se 
acha  indissoluvelmente  ligada  ao  nosso  rio,  que  é 
pela  sua  fronteira  marítima  que  ella  é visitada  e 
primeiro  conhecida,  que  a sua  fachada  principal 
tem  que  ser  a que  se  volta  para  o Tejo. 

Não  se  esqueça  que  no  nosso  porto,  na  orga- 
nização dos  seus  serviços,  na  pontualidade  e na 
barateza  com  que  forem  feitos,  nas  condições  de 
embarque  e desembarque,  é que  tem  de  assentar 
toda  a atração  primaria  de  nossos  hospedes  e 
toda  a importância  das  nossas  relações  comer- 
ciaes. 
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Esses  serviços,  ainda  quando  custassem  ao  Es- 
tado muito  dinheiro,  para  serem  bem  feitos,  tão 
bons  ou  melhores  do  que  os  mais  bem  feitos  do 
mundo,  para  serem  gratuitos  a quem  os  aproveita 
directamente,  ainda  assim  constituiriam  uma  grande 
receita  para  a nação,  largamente  compensadora  dos 
sacrifícios  feitos. 

E’  preciso,  não  só  que  haja  lá  fóra  vontade  de 
nos  visitar;  mas,  principalmente,  que  quem  nos  vi- 
sita nos  deixe  com  saudade  e com  o desígnio  de 
voltar. 

Vae  abrir-se,  ao  que  parece,  o isthmo,  que  se- 
para as  duas  Américas.  Esse  facto  muda  por  com- 
pleto a navegação  e o comercio  do  mundo.  E 
nós  precisamos,  urgentemente,  de  nos  prepararmos 
para  este  grande  acontecimento,  só  por  si  capaz 
de  dar  feição  a este  século.  Se,  no  momento  actual, 
e segundo  o mappa  physico  do  mundo,  a nossa 
situação  já  era  a de  porto  e caes  da  Europa  para 
o comercio  com  toda  a America,  mas  principal- 
mente Occidental,  e ainda  com  o oriente  pela  es- 
trada do  Mediterrâneo,  muito  mais  porto  e muito 
mais  caes  da  Europa  podemos  vir  a ser  com  a 
annunciada  abertura.  As  grandes  correntes  de  na- 
vegeção  das  duas  Américas,  do  extremo  oriente, 
da  costa  Occidental  do  novo  continente,  todas  se 
virão  encontrar,  no  Atlântico  em  estações  que  nos 
pertencem  e a convergir  seja  em  destino  final,  seja 
em  passagem,  nesta  nossa  Lisboa  e neste  nosso 
Tejo. 

Cabo  Verde,  a Madeira  e os  Açores  serão,  in- 
dubitavelmente, essas  estações  do  Atlântico,  e o 
nosso  porto  o entreposto  comercial  para  a Eu- 
ropa, e bem  assim  o logar  de  tresbordo  e de  troca 
para  a massa  de  mercadorias  em  transito. 

A verdade,  a triste  verdade,  é que  não  soube- 
mos ainda  aproveitar  esta  nossa  situação  privile- 
giada para  a primeira  e existente  situação,  o que 
nos  dá  esperança  de  que  nos  preparemos  para  a 
segunda,  que  se  approxima. 

Seria  neste  sentido  que  nós  desejaríamos  ver 
encaminhar-se  esse  grande  e bello  movimento  de 
iniciativa,  que  já  se  manifesta  em  beneficio  da 
nossa  cidade,  e que  já  tem  postos  alguns  proble- 
mas na  situação  que  fazem  prever  prompta  solu- 
ção. 

O nosso  porto  é um  cahos,  de  confusão  e de 
mizeria.  Nem  serviço  nem  organização  nem  como- 
didades. Nem  sequer  asseio,  nem  sequer  urbani- 
dade! a vulgar  e indispensável  cortezia  que  atenua 
as  faltas ! 

E essa  facha  marginal  do  rio,  que  a natureza 
nos  deu  para  deleite  e utilidade,  é isso  que  se  vê! 
a abominável  montureira  dos  detritos  e das  por- 
carias da  cidade  ! 

Agora,  que  não  somos  sós;  agora  que  uma 
forte  corrente  de  propaganda  está  criada,  e que 
vários  e importantes  problemas  já  estão  postos  e 
em  via  de  execução,  que  não  esqueça  este,  do 
aproveitamento  do  nosso  porto  e do  embelezamento 
das  suas  margens  do  nosso  rio.  Apareçam  os  ho- 
mens de  boa  vontade,  iniciativa  e decisão.  Unam-se 
esforços,  assente-se  num  plano  largo,  e não  se 
pense  no  dinheiro  que  ha  de  custar  a sua  execu- 
ção. 

Esse  não  ha  de  laltar,  porque  nunca  ha  de  faltar 
para  as  obras  de  grande  resultado.  E esta,  só  por 
si,  chega  bem  para  enriquecer  esta  cidade,  e abrir 
a nova  era  de  prosperidade  e de  riqueza  do  nosso 
país. 

E,  como  nota  final,  essa  acentuadamente  triste, 
mas  não  menos  patriótica,  lembramos  que  este 
problema  é tão  importante,  interessa  por  tal  fórma 


ao  commercio  e á civilização  do  mundo,  que  virá 
a ser  resolvido,  caso  a nossa  incúria  persista  em 
o olvidar. 

O comercio  e a civilisação  precisam,  e cada 
vez  mais  hão  de  precisar  de  Lisboa,  das  suas  con- 
dições excepcionaes.  Teem  se  feito  todas  as  tenta- 
tivas para  nos  dispensar.  Vigo,  Cadiz  são  tentati- 
vas hispanholas.  Anvers,  Marselha,  Hamburgo,  são 
outras.  Todas  estas  especularam  com  a nossa  in- 
cúria. 

Chegará,  porém,  o momento  em  que  essas  ten- 
tativas não  resolvam  o problema,  e de  novo  se 
nos  baterá  á porta.  Se  ainda  dormirmos,  seremos 
expropriados. 

Quando  procurarmos  trancas  para  as  portas  j 
estaremos  - • . não  roubados,  porque  seremos  nós  o 
ladrão. 

Estaremos  captivcs. 


c * 

Em  artigo  editorial  de  22  de  Julho  publicava,' 
o nosso  collega  A Epoca  o artigo  que  acaba  de 
de  ler-se. 

O nosso  director  Mello  de  Mattos  entendeu 
que  devia  dirigir  ao  illustre  jornalista  e homem 
de  sciencia  sr.  dr.  Zeferino  Cândido,  uma  carta 
tm  que  lhe  provasse  não  só  o grande  apreço  em 
que  tem  tudo  quanto  escreve  o notável  articulista, 
mas  onde  patenteasse  o entranhado  amor  com  que 
encara  todos  os  assumptos  que  se  referem  ao  en- 
gradecimento  de  Lisboa  e do  País. 

A carta  do  nosso  director  é um  grito  de  alar- 
me para  não  deixarmos  perder  o ensejo  de  attraír 
a Lisboa  as  correntes  comerciaes  que  devem  es- 
tabelecer-se e que  outros  tendam  arrebatar-nos 
trabalhando,  ao  passo  que  nós-»  - palramos  sobre 
factos  passados.  De  há  muito  que  Mello  de  Mattos 
aconselha  que  olhemos  para  o futuro  embarcando 
até  no  batel  doirado  da  phantasia  e deixando  as 
glorias  que  o foram  no  seu  tempo. 

Ninguém  pode  arrebatar-nos  a posição  unica 
que  occupamos  no  globo,  mas  o que  é possivel 
é que,  por  utilidade  humanitaria,  no-la  expropriem, 
se  nós  não  a valorizarmos  como  devemos.  Só  os 
sacrifícios  que  se  fazem  pela  propriedade  justifi- 
cam a posse  de  ella  e a civilização  nunca  teve 
branduras  nem  piedade  e muito  menos  ternuras 
para  os  que  deixaram  que  outros  lhes  tomassem 
o passo.  Chama-lhes  indivíduos  ou  povos  atrazados 
e escraviza-os  emquanto  os  não  supprime. 


:«í 

Meu  Ex.m°  Amigo  e sr.  Doutor  Zeferino  Cân- 
dido. 

Consinta  me  V.  Ex.a  que  o felicite  muito  entu- 
siasticamente pelo  artigo  que  publicou  na  Epoca 
de  22  do  corrente  relativo  ao  futuro  do  porto  de 
Lisboa  e recordando  a alta  influencia  que  para  o 
seu  commercio  ha-de  trazer  a abertura  do  canal 
de  Panamá. 

Segundo  o meu  costume,  encararei  o assum- 
pto sob  o ponto  de  vista  technico,  porque  tenho 
receio  aliás  justificado  do  conto  do  rabecão  e do 
sapateiro,  que  já  os  latinos  exprimiam  pelo  conse- 
lho de  que  elle  não  subisse  alem  da  sandalia 

O canal,  de  Panamá  technicamente  é um  pro- 
blema de  grande  importância  e a prova  encontra-se 
na  discussão  que  vae  travada  entie  a draga  e o 
e.x  xavador. 
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O engenheiro  Bunau  Varilla  que  foi  director 
geral  dos  trabalhos,  que  se  transformou  mais  tarde 
em  diplomata  e que,  para  se  não  perder  tão  gran- 
diosa obra,  a confiou  a quem  obstava  á sua  rea- 
lização, o engenheiro  Bunau  Varilla,  opina  pela 
draga  porque  em  seu  parecer  é necessário  que  o 
canal  não  tenha  eclusas,  que  seja  de  nivel. 

O governo  norte  americano  opta  pelos  excava- 
dores  e as  locomotivas,  limitando-se  ao  canal  de 
eclusas. 

Qualquer  que  seja  o methodo  de  execucção.  o 
i que  é um  facto  é que  os  trabalhos  executados  no 
anno  passado  confirmam  o que  asseverou  no  sena- 
do norte-americano  o sr.  Taft,  que  provavelmente 
ha  de  ser  em  setembro  proximo  o presidente  dos 
Estados  Unidos. 

Poupar-lhe-ei  a leitura  dos  numeros  que  re- 
presentam os  cubos  das  escavações,  bastando  para 
amostra  dizer-lhe  que  em  media  ultrapassam  um 
milhão  de  metros  e que  em  dezembro  último  at- 
tingirarn  1685000  metros  cúbicos. 

A abertura  da  trincheira  da  Culebra  com  10165 
metros  de  altitude  não  representa  pois  um  impe- 
dimento ante  os  meios  de  que  a engenharia  pode 
lançar  mão.  A maior  difficuldade  encontra-se  agora 
na  tríplice  eclusa  de  Gatun,  na  vertente  atlantica 
e na  enorme  barragem  com  mais  de  dezesseis 
milhões  de  metros  cúbicos,  que  ha  de  auguentar 
ahi  uma  camada  de  agua  que  tem  que  attingir  30 
metros  acima  do  thalweg.  Os  engenheiros  duvidam 
da  solidez  do  terreno,  mas  tudo  h va  a crer  que 
em  1913  se  ha  de  inaugurar  o canal  de  Panamá. 

Assim  como  succedeu  com  o transiberiano,  as 
correntes  comerciaes  do  extremo  oriente  hão  de 
tomar  novo  rumo  e seguindo  naturalmente  o 
' gidf  stream  terão  que  tocar  nos  Açores  para  fa- 
zerem carvão.  De  ahi  o caminho  natural  é Lisboa. 
Mas,  conforme  V.  Ex.a  disse  e muito  bem,  é indis- 
pensável que  Lisboa  offereça  todas  as  vantagens 
de  rapidez  e economia  ao  comercio  marítimo. 

Numa  conferencia  proferida  em  março  passado 
na  Sociedade  dos  Engenheiros  Civis  de  França,  o 
sr.  Georges  Hersent  versou  com  toda  a competência 
technica  que  lhe  dá  a sua  prática  em  obras  ma- 
rítimas junta  aos  estudos  theoricos  supponho  que 
da  Escola  Central,  o problema  da  transformação 
dos  grandes  portos  franceses. 

• Não  tenho  a pretenção  de  resumir  aqui  o que 
encontrará  ern  longas  sessenta  páginas  do  Boletim 
de  aquella  sociedade  há  dias  distribuido,  mas  ve- 
rifico que  em  mais  de  uma  passagem  o sr.  Hersent, 
laia  do  Porto  de  Lisboa,  e da  sua  possível  concor- 
rência aos  portos  francezes,  a ponto  que  confessa 
que  Bordéus  lucta  com  a concorrência  de  Lisboa, 
«que  graças  ás  facilidades  concedidas  recentemente 
á grande  navegação  está  em  caminho  de  se  tornar 
o verdadeiro  porto  de  velocidade  da  Europa  para  as 
linhas  sul  americanas  provenientes  ou  com  destino 
ao  mar  do  Norte  e á Mancha  ? 

Em  nota  aponta  as  vantagens  devidas  ao  sud- 
express  diário,  que  economiza  36  horas  no  trajecto 
via  Lisboa  comparado  com  o que  se  seguisse  por 
mar,  via  Bordéus,  a atenuação  das  medidas  adua- 
neiras e sanitarias,  que  outríora  tornavam  o de- 
sembarque por  assim  dizer  impossível  e por  fim 
a entrada  dos  navios  a toda  a hora  no  Tejo  e a 
I concessão  da  livre  prática  até  á meia  noite. 

Mas  se  fala  de  estas  vantagens,  se  mais  adeante 
observa  que  juntamente  com  Brest  é Lisboa  o 
porto  continental  europeu  mais  proximo  de  New- 
York,  não  diz  o que  nos  falta  para  sermos  um 
porto  de  grande  navegação. 

Anteriormente,  porem,  assentou  como  regras 


geraes  que  a situação  de  um  grande  porto,  antes 
de  tudo,  deve  proporcionar  as  maximas  facilidades 
no  que  respeita  á profundidade  e ao  acesso  e 
sob  o ponto  de  vista  das  disposições  internas,  deve 
arranjar-se  de  maneira  que  favoreça  a rapidez  das 
operações  do  navio,  o transito  das  mercadorias 
por  preços  diminutos  e o embarque  e desembar- 
que prompto  e facil  dos  viajantes. 

Considerando  os  progressos  da  architectura  naval, 
julga  o sr.  Hersent  que  as  obras  dos  portos  devem 
delinear-se  com  amplitude  e largueza  bastante  para 
que  durante  muitos  annos  apoz  a sua  conclusão 
ainda  possam  satisfazer  aos  fins  para  que  fôram 
construídas.  E por  outro  lado  entende  necessário 
nao  hesitar  perante  os  sacrifícios  monetários  que 
é indispensável  fazer  para  dotar  a França  com  um 
porto  de  grande  navegação  no  Mediterrâneo,  ou- 
tro no  Atlântico  e um  terceiro  na  Mancha.  Calcula 
esse  dispêndio  em  bilião  ou  bilião  e meio  de  fran- 
cos, que  é como  quem  diz  18U  a 270  mil  contos 
de  reis  ao  par  e reputa  indispensável  gastar 
esse  dinheiro  todo  num  curto  lapso  de  tempo.» 

Tamanha  extensão  dei  a esta  carta,  que  já 
deve  estar  próxima  da  grandeza  da  legoa  da  Povoa 
e por  isso  consinta-me  V.  Ex.a  que  hoje  mt  de- 
tenha aqui,  mas  para  voltar  a falar  dos  portos 
francêses,  em  favor  dos  quaes  se  inclina  o sr. 
Hersent,  comparando-os  com  Lisboa.  De  essa  com- 
paração só  resultará  a plena  confirmação  do  que 
V.  Ex.a  escreveu  a favor  de  Lisboa  e reíerindo-o 
desde  já  aproveito  este  ensejo  para  ainda  uma  vez 
mui  calorosamente  aplaudir  a V.  Ex.a,  prestando- 
lhe  assim  a homenagem  do  alto  apreço  em  que 
tem  as  suas  elevadas  qualidades  de  talento  e de 
civismo  o 

De  V.  Ex.a 

Admirador  e amigo  muito  agradecido 
Mello  de  Mattos 

PER  TERRA.M 


Mercado  de  metaes  — V quinzena  de  julho 


Cobre  — Tough  e linguados  — 

tonelada £ 61.10— £ 62.10 

Best-Selected — tonelada.-  £ 61.10— £ 62.10 
Chili  — barras  — contado 

— tonelada £ 57.13.6 

Chili  — barras  — 3 mezes 

— tonelada £ 58.6.3. 

Chili  — minérios,  regulo 

ou  mata  — unidade.  9 s.  3 d. 
Elétrolitico— unidade  • ■ . • £ 10  s. 

Standard  — contado  — to- 
nelada   £ 58.17.6 — £ 59. 

» 3 mezes  — ton.  59.12.6— £ 59.15 

Lake  — tonelada £ 62.10.0. 

Precipitado  (65  a 80  %) 

— unidade 10  s.  6 d — 11  s. 

Sulfato — tonelada £ 20.2.6 

Ferro  — Linguados  de  Bilbao  — ton.  110  P. 
Linguados  de  Bilbao  para  afi- 
nar— ton 105  P. 

Middleboroug— ton 50  s.  3.  d. 

Warrants  —linguado  escossez 

ton 55  s.  9.  d. 

Campanil-Bilbao— f.  o.  b.  ton.  13  s. 

Rubio — l.a — ton 12  s. 
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Rubio — 2.a — ton 10  s. 

Carbonato  calcinado-l.a— ton.  13  s. 
Minério  (Cartagena)  50  %~ton.  7 s.  3 d 

Estanho  — Straits  — contado  — ton  • ■ . £ 143.16.3. 

» 3 mezes — ton. ...  £ 143.0.0. 

Inglez — ton £ 138.10.0. 

Chumbo  — Espanhol  — ton- £ 13.2.6. 

Inglez  — ton £ 13.5.0. 

Minério  — (70  °/o)  — ton £ 76.  a £ 78. 

Sulfureto  de  Linares  (78  %) 

ton 9,60  peset. 

Carbonato  de  Linares  (50  °/0) 

ton. 4,75  » • 

Zinco  — Blenda  (50  %)  — ton £ 3.19.0 

Calamina — ton  . £ 4.1.6. 

Aço  — Barras  — ton £ 6.7.9. 

Manganez — Carbonato  de  30  a 

32  % — unidade  - • 7 d. — f.  b.  H. 
Óxidos  de  50  °/o  ou 

mais  — unidade.  • • 9 3/í  d. — 9 '/a  d. 

Óxidos  de  47  °/o  a 

50  % — unidade  ••  8 1/2  d. 

Óxidos  de  40  a 47  %.  7 1/2  d. 


Alumínio 98  a 99  3/í  % — libra — 9 d.  a 1 s. 


uma  exposição  internacional  de  Architectura  e uma 
recepção  official  na  casa  da  camara  naquella  segun- 
da feira.  Só  na  terça  feira  se  entrou  em  questões 
práticas  e pelo  rápido  exame  a que  procedeu  quem 
isto  escreve,  nota  que  só  tomaram  parte  na  discus- 
são as  pessoas  que  bem  conhecem  o alemão,  por- 
que se  não  deparam  senão  nomes  com  desinências 
teutonicas. 

No  congresso  de  navegação  de  Duesseldorf  | 
também  predominou  a lingua  alemã.  Como  as  lín- 
guas officiaes  dos  congressos  internacionaes  de  na- 
vegação são  o alemão,  o inglês  e o francês,  o re- 
latório geral  foi  escripto  em  alemão  e,  quando  era 
algum  francês  ou  inglês  que  falava,  traduzia-se  em 
nota  a fala  nas  duas  linguas  diversas  da  que  fôra 
usada  pelo  congressista,  mas  quando  um  alemão 
discutia,  nunca  se  traduziu  em  inglês,  nem  em 
francês  o que  elle  disse. 

Assim  succede  que  aquelle  que  pretende  se- 
guir uma  discussão  proveitosamente  tem  primeiro 
que  aprender  o alemão  a serio. 

Há  na  Alemanha  uma  tendencia  a impôr  a 
própria  lingua  nas  relações  internacionaes  e a cir- 
cumstancia  de  só  vermos  por  emquanto  notícia  de 
um  congresso  internacional  em  periodico  alemão, 
leva-nos  a supor  que  foi  a lingua  teutonica  a que 
predominou  na  reunião  de  Vienna  d’Austria. 

De  resto,  procuraremos  satisfazer  tanto  quanto 
podermos  a curiosidade  do  nosso  colaborador. 


Nikel 98  a 99  % — tonelada — £ 180  a £ 190 


Cobalto — (4  %)  tonelada 200  a 250  francos 

Antimonio — Regulo — tonelada.  £ 31  a £ 32 
Cru — tonelada  ...  £ 14  a £ 15 
Minério  (50  %) — 
tonelada £ 9 a £ 10 

Wolfram — unidade 18  s.  a 20  s. 

Salitre  — Ordinário  da  Silesia 

— tonelada £ 19 — £ 19.10 

Mercúrio — Garrafa £ 8 

Prata — Barra,  stand — onça 24  7/ie  d. 

Ouro — Onça 77  s.  10  */j  d. 

Platina — Onça 90  s.  a 110  s. 

Pirita  de  ferro — (43  °/o  S.)  — to- 
nelada   10  s.  9 d. 

M.  R. 


8.°  (;©ngresse  Internacional  de  Architectes 


Um  architecto  e distincto  colaborador  da  Cons- 
trucção  Moder7ia  pede-nos  informações  a respeito 
do  que  se  passou  no  congresso  dos  architectos  de 
Vienna  d’Austria. 

Apenas  vimos  uma  notícia  a tal  proposito  nuns 
recortes  de  um  jornal  allemão  que  soubemos  ser  o 
Fre)ndein  Blatt,  embora  não  possamos  indicar  os 
numeros,  nem  as  datas  da  publicação  de  aquelle 
periodico  referentes  ao  assumpto. 

Sabemos  que  abriu  em  18  de  maio,  com  bellos 
discursos  officiaes;  que  juntamente  com  elle  se  fez 


Ensaios  de  uma  theoria  da  flexão  das  vigas 
rectas  de  beton  armado 

(Continuado  do  n.°  33)  (261) 


Vigas  rectas  contínuas 


Sabe-se  que  para  determinar  as  reacções  Ri,  Ri 
etc.,  dos  apoios  de  uma  viga  recta  contínua,  se 
supõe  que  ella  assenta  apenas  sobre  os  dois  apoios 
extremos  e calculam-se  então  os  deslocamentos 
elásticos  dos  pontos  verticaes  da  linha  média  si- 
tuados na  prumada  dos  apoios  intermédios  supri- 
midos. Calculam-se,  além  de  isso,  os  deslocamen- 
tos elásticos  verticaes  dos  mesmos  pontos,  sob  a 
acção  de  cada  uma  das  reacçães  R\,  Ri. 

Em  seguida,  escreve-se  que  o deslocamunto  j 
elástico  em  cada  ponto  considerado  é nulo  e isso 
dá  tantas  equações  quantas  forem  as  incógnitas 
R.  Visto  que  os  deslocamentos  da  viga  de  beton 
armado  são  iguaes  aos  da  viga  metalica  assimila-: 
vel  multiplicados  pelo  coeficiente  é evidente  que 
as  equações  em  R hão  de  ser  as  mesmas  que  as 
que  resultam  da  viga  comparável.  Póde  dizer-se 
portanto  que  as  reaçções  dos  apoios  de  uma  viga 
continua  de  beton  armado  de  secção  constante  são 
os  mesmos  que  os  de  uma  viga  totalmente  meta- 
lica também  de  secção  constante. 

Conserva-se  esta  conclusão  quando  se  considera 
a flexa  total,  de  que  mais  longe  dou  a expressão 
porque  esta  flexa  total  ainda  é igual  á flexa  da 
viga  comparável  multiplicada  por  um  coeficiente 
independente  das  forças  exteriores  que  actuam. 

Vigas  de  igual  resistência 

Quando  a viga  metalica  comparável  é de  igual 
resistência  em  todas  as  suas  partes  ou  até  quando 
é unicamente  de  igual  resistência  nas  suas  armações 
longitudinaes  e nos  seus  estribos,  a intumescência 
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da  viga  é constante  em  todo  o seu  comprimento. 

O trabalho  Ra  em  AB  e em  BC  sendo  o mes- 
mo (fig-  8),  é o encurtamento  de  AB  = h 


R 


• X h 


O alongamento  de  BC  é igual  a este  encurta- 
mento. 

Quando  a barra  inclinada  de  beton  abcd  vier 
para  db' c[d! , ve-se  que  o ultimo  do  paralelogramo 


dticd  passando  a ser  h 
esse  paralelogramo  é 

R / R . \ 2 / R 


Ra  h 


, a base  d ti  de 


De  facto  é necessário  que 
h"  — h fl 


mas  como  os  coeficientes  de  h no  valor  de  fl  a 
partir  do  do  primeiro  grau  se  tornam  de  cada  vez 
menores  comparados  com  h daremos  á base  o va- 

, u Ra  u 
lor  h— - h— — h 

Ea 


Ve-se  portanto  que  as  tiras  de  beton  quando 
se  aproximam  da  vertical  dão  alongamentos  dos 
estribos  e encurtamentos  dos  elementos  da  arma- 
ção longitudinal  que  conveem  para  que  estas  cama- 
das não  tenham  que  resvalar  sobre  a armação 
comprimida. 

Demais  os  estribos  sendo  de  igual  resistência 
teem  o mesmo  alongamento  nos  painéis  da  viga. 
O intumescência  de  esta  é portanto  constante  por 
este  facto  em  toda  a extensão  de  ella. 

Pelo  que  se  refere  aos  afastamentos  entre  as 
tiras  de  beton  que  se  produzem  para  corresponder 
aos  alongamentos  dos  elementos  da  armação  longi- 
tudinal tensa  não  dão  intumescência  esses  afasta- 
mentos. 

O caso  representado  na  fig.  3 é aquelle  em  que 
os  estribos  da  mesma  secção  em  toda  a parte  se 
distribuem  uniformemente  em  toda  a extensão  da 
viga.  Quando  os  estribos  da  mesma  secção  se  dis- 
tribem  segundo  as  indicações  do  esforço  transver- 
so, isto  é,  são  tanto  mais  aproximados  uns  dos 
outros  quanto  mais  se  aproximam  as  extremidades 
da  viga,  a intumescência  de  esta,  devida  ao  deslo- 
camento das  tiras  áo  beton  comprimido  por  resva- 
lamento  de  urnas  sobre  outras  é uniforme,  porque 
é constante  o trabalho  dos  estribos. 

Observações.  Acabo  de  dizer  que  geralmente 


na  prática  as  armações  longitudinaes  são  de  secção 
constante  e que  os  estribos  são  de  resistência 
igual.  Da  desigualdade  de  resistência  das  armações 
longitudinaes  resulta  que,  nas  partes  em  que  se 
comprima,  a armação  trabalha  com  percentagem 
inferior  ao  trabalho  máximo,  tendendo  as  camadas 
de  beton  a separar-se  uma  das  outras,  visto  que 
se  ficassem  aderentes  apresentariam  uma  largura 
a' b inferior  á largura  correspondente  da  armação 
metalica  comprimida.  Com  efeito,  não  é conforme 
acima  demonstrei  senão  quando  a armação  metali- 
ca é de  igual  resistência  que  d ti  é igual  ao  com- 
primento correspondente  de  esta  armação  compri- 
mida. Por  outra,  a constância  da  secção  da  arma- 
ção comprimida  provoca  tracções  no  beton  que 
circunda  esta  armação  em  todas  os  pontos  em  que 
o trabalho  é menor  do  que  o trabalho  máximo. 

( Continua) 


Casas 


econômicas 


(Continuado  do  n.°  36  (264) 

O que  é e 0 que  deve  ser  a iniciativa 
do  Estado 

Da  transformação  das  casas  insalubres  e demo- 
lição das  inhabitaveis  resultará  o augmento  dos 
alugueis,  procurando  os  proprietários  recuperar  as 
despezas  que  tiverem  feito  e,  além  d’isso,  dimi- 
nuindo-as. A salubridade  ganha,  mas  a penúria 
das  casas  augmenta. 

Torna-se,  pois,  indispensável,  ao  mesmo  tempo 
que  se  executa  o melhoramento  da  habitação,  pro- 
mover a constituição  de  companhias  que  procedam 
não  só  a esta  tarefa,  mas,  conjuntamente,  á cons- 
trucção  de  novas  habitações  saudaveis  e baratas 
com  destino  ás  classes  operarias,  a fim  de  suppri- 
rera  a falta  que  se  nota  de  casas  d’este  genero  e 
para  se  substituirem  as  que  teem  de  ser  demolidas 
por  inhabitaveis.  Para  isso  é necessária  a intervenção 
do  Estado,  que  já  algumas  vezes  se  tem  manifes- 
tado, mas  por  ora  sem  resultado  pratico. 

Para  promover  a constituição  de  emprezas  cons- 
tructoras  de  casas  baratas  estão  submettidas  á apre- 
ciação do  parlamento  tres  propostas  de  lei,  apre- 
sentadas: a primeira  em  1904,  pelos  srs.  Claro  da 
Rica  e Marianno  de  Carvalho ; a segunda  em  1905, 
pelo  sr.  D.  João  d’Alarcão,  e a terceira  em  1908, 
pelo  actual  governo. 

Não  é proposito  meu  entrar  na  apreciação  mi- 
nuciosa de  cada  uma  d’ellas,  mas,  estando  a ultima 
mais  ern  evidencia  e parecendo-me  que  precisa  ser 
retocada,  tornando  mais  claras  e mais  precisas  al- 
gumas das  suas  disposições,  vou  referir-me  a ella 
em  especial. 

Condições  a que  devem  satisfazer  as  novas 
casas,  para  lhes  serem  concedidos  os  be- 
nefícios que  a lei  offerece 

Dispõe  o artigo  2.°  que  os  benefícios  offereci- 
dos  pela  proposta  serão  concedidos  a casas  cujo 
valor  e renda  variam  com  a importância  das  po- 
voações. Sem  me  deter  na  analyse  da  proporção 
estabelecida  para  as  rendas  das  diversas  terras  em 
relação  ao  numero  dos  seus  habitantes,  que  me 
parece  deverá  ser  alterada,  vou  apreciar  a questão 
apenas  pelo  que  respeita  a Lisboa. 
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Estabelece  a proposta  que,  n’esta  cidade,  se 
applique  a lei  ás  habitações  que  não  tenham  roais 
de  6 compartimentos,  sendo  a sua  renda  annual 
750  réis  por  metro  quadrado  de  superfície  coberta 
e que  não  sejam  vendidas  por  quantia  superior  a 
20  vezes  a renda,  isto  é,  15S>000  réis  por  metro 
quadrado  de  superfície  coberta.  E’  diffícil  apreciar 
o valor  d’esta  condição,  porque  o preço  de  15SS000 
réis  por  metro  quadrado  parece  convidativo,  mas 
é variavel  com  as  condições  a que  a casa  se  des- 
tina— podendo  ser  individual  ou  collectivo — o 
custo  dos  materiaes,  o custo  do  terreno  e a quan- 
tidade que  é destinada  a recreio,  a ruas  e a fos- 
sas, quando  a construcção  não  fôr  na  rua  publica, 
etc. 

Quando  estas  condições  concorrem  para  se  ele- 
/ar  o preço  de  construcção  aos  15$000  réis  fixa- 
dos na  proposta  a renda  de  5 °/o  será  insufficiente, 
por  ficar  diminuída  com  2 °/0  para  o imposto  pre- 
dial, 10  % para  conservação  e reparos,  a impor- 
tância de  seguros  e outros  prejuizos  accidentaes, 
como  a eventualidade  de  não  ser  arrendada  em 
algum  semestre,  etc. 

E’  facil  prevêr  que,  n’estas  condições,  a lei  não 
aproveitará  para  o saneamento  da  cidade,  porque, 
se  as  companhias  constructoras  quizerem  comprar 
casas  conhecidas  como  insalubres  para  as  sanear 
ou  reedificar,  com  certeza  não  as  encontrarão  a 
15S000  por  metro  quadrado  de  cobertura,  pelo 
menos  emquanto  subsistir  a actual  lei  das  ex- 
propriações, porque  nenhuma  d’estas  casas  rende 
apenas  750  por  metro  quadrado. 

Institue  o capitulo  II  da  proposta  o conselho 
superior  da  hygiene  da  habitação,  como  ha  em 
França,  mas  não  cria  as  commissões  departamen- 
taes  da  hygiene  da  habitação,  que  lhe  foram  aggre- 
gadas  em  todos  os  departamentos  e que  funccio- 
nam  como  auxiliares  do  conselho.  A falta  d’estas 
commissões  ha  de  difficultar  a questão  nas  provín- 
cias, .onde  o conselho  terá  só  como  auxiliares  os 
governadores  civis  e as  camaras  municipaes,  que 
nem  sempre  se  prestam  a isso,  nem  teem  a neces- 
sária competência. 

Ora  nós  temos  já  uma  corporação  um  pouco 
semelhante,  no  conselho  dos  melhoramentos  sani- 
tários, até  com  as  commissões  delegadas  em  todos 
os  districtos.  competindo  a esse  conselho,  como 
dispõe  o decreto  de  24  de  outubro  de  1901  e 
art.  16. u 2.",  dar  parecer  sobre  as  condições  hy- 
gienicas  dos  edifícios  de  uso  publico  taes  como: 
quartéis,  asylos,  escolas,  cadeias,  theatros,  merca- 
dos e bem  assim  bairros  operários  e habitações  col- 
lectivas  ou  grupos  de  habitações  urbanas  destinadas 
ás  classes  pobres.  Todas  estas  construcções  estão 
subordinadas  ao  regulamento  de  salubridade  orga- 
nisado  pelo  mesmo  conselho. 

Parece,  pois.  que,  havendo  esta  instituição  no 
ministério  das  obras  publicas,  seria  desnecessário 
crear  no  ministério  do  reino  outra  muito  seme- 
lhante, embora  mais  restricta,  para  ser  também 
ouvida  sobre  a construcção  das  habitações  urbanas 
destinadas  ás  classes  pobres. 

E’  certo  que  o conselho  dos  melhoramentos 
sanitários  funcciona  sómente  como  corporação  con- 
sultiva, mas  póde  dar-se-lhe  a faculdade  de  ser 
também  corporação  executiva  e administrativa,  au- 
gmentando-lhe  o pessoal  necessário  para  o desem- 
penho d’estes  dois  serviços. 

Com  esta  disposição  haveria  um  só  conselho  e 
com  o que  dispõe  a proposta  de  lei  haverá  dois, 
quasi  para  o mesmo  fim,  o que  parece  desneces- 
sário e até  servirá  no  futuro  para  se  confundirem 
as  attribuições  correspondentes  a cada  um. 


Impostos  e isenções  da  lei 

No  capitulo  11  são  designadas  as  seguintes  dis- 
posições: as  habitações  construidas  ou  reedificadas 
que  estejam  nas  condições  do  artigo  2.°  são  isentas 
de  contribuição  de  renda,  de  contribuição  de  re- 
gisto e de  todos  os  impostos  municipaes  e paro- 
chiaes.  Os  seus  proprietários,  porém,  ficam  pa- 
gando 2 por  cento  de  contribuição  predial  até  á 
renda  de  50$000  réis  e 5 por  cento  pelas  rendas 
superiores  a 50$000  réis. 

As  sociedades  anonymas  ou  por  quotas  que 
tenham  por  fim  unico  a construcção  de  casas,  con- 
forme o artigo  2.",  são  isentas  de  coniribuição  de 
renda,  de  outras  contribuições  que  paguem  socie- 
dades da  mesma  natureza,  mas  que  tenham  fins 
differentes,  e do  imposto  de  rendimento  do  divi- 
dendo das  acções  e juro  das  obrigações.  Mas  pa- 
gam dois  por  mil  de  imposto  do  sello  sobre  o 
valor  nominal  das  acções  e das  obrigações,  3 por 
cento  do  custo  do  terreno  que  comprarem  com 
destino  a estas  construcções  e 2 por  cento  do 
custo  das  casas  insalubres  que  comprem  para  sa- 
near, ficando  nas  condições  da  lei. 

O numero  de  concessões  é egual  para  todas  as 
casas,  seja  qual  fôr  a sua  disposição  e collocação, 
custo  ou  renda,  uma  vez  que  não  exceda  o limite 
máximo  fixado  no  artigo  2.°. 

Examinando,  porém,  a proposta  n."  2,  apre- 
sentada ao  parlamento  em  1905,  vê-se  que  ella, 
no  capitulo  II,  designa  as  seguintes  concessões: 

Cedencia  de  terrenos  para  construcção  de  bair- 
ros operários  ou  grupos  de  casas  baratas  nas  con- 
dições determinadas  nos  artigos  2.ü  a 7.°  do  capi- 
tulo I;  subsídios  em  dinheiro;  garantia  temporária 
de  juros  com  limite  fixo  pelo  capital  empregado; 
isenção  da  contribuição  de  registo  pela  compra  ou 
expropriação  do  terreno;  isenção  do  mesmo  im- 
posto pela  primeira  transmissão  effectuada  pelos 
constructores  das  casas  a favor  do  comprador; 
isenção  da  contribuição  predial  por  10  annos  e de 
renda  das  casas  por  15  annos;  quando  a renda 
de  toda  a casa  ou  de  cada  domicilio  seja  inferior 
a 50$000  réis  em  Lisboa  e Porto,  40$00C  réis 
nas  terras  de  2.a  ordem,  20$000  réis  nas  de  3.a 
ordem  e 10$000  réis  nas  restantes ; isenção  do 
imposto  de  rendimento  sobre  o dividendo  annual 
distribuído  ás  acções,  quando  este  não  exceda 
5 %;  isenção  do  imposto  de  sello  sobre  diplomas 
de  concessão;  diplomas  de  approvação  de  estatu- 
tos; acções  e obrigações;  sobre  os  tiiulos  de  com- 
pra ou  arrendamentos. 

Os  municipios  também  pódem  auxiliar  as  asso- 
ciações ou  particulares  com  concessões  de  terre- 
nos; com  a construcção  de  ruas  e respectivos  en- 
canamentos para  exgottos ; com  a illuminação,  con- 
servação e limpeza  das  mesmas  ruas. 

Comparando  os  benefícios  offerecidos  pela  pro- 
posta governamental  com  as  da  proposta  n.°  2, 
apresentada  em  1905,  parecem  estas  mais  claras, 
mais  completas  e mais  razoaveis,  por  poderem  va- 
riar com  as  circumstancias  locaes,  como  cedencia 
de  madeiras,  do  terreno,  construcção  de  ruas  novas 
e outros  benefícios  que  não  pódem  ser  geraes. 

( Continua).  Augusto  Montenegro 

Rectificação 

Por  omissão,  não  dissémos,  ao  fallar  do  projecto  da  casa 
do  sr.  Calderon,  publicado  no  nosso  numero  262,  que  a dita 
casa  é para  ser  construída  pela  Cooperativa  Predial  Portu- 
gueza,  que  por  direito  de  antiguidade,  coube  ao  mesmo  cava- 
lheiro, um  dos  directores  da  dita  Cooperativa. 
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$asa  de  Dr.  ferhmafe  Derge  Guimarães 

Na  Avenida  Duque  de  Loui.é 


0 valor  de  Lisboa  porto  de  mar 


DEPOIS  da  hospitalidade  que  tão  benevolamente 
me  deu  A Epoca , a propozito  de  uma  carta 
que  tive  a honra  de  dirigir  ao  seu  ilustre  diretor, 
relativa  ao  porto  de  Lisboa,  seria  impertinência  vir 
ainda  uma  vez  bater-lhe  á porta  a respeito  do 
mesmo  assunto,  se  elle,  pela  sua  magnitude,  não 
estivesse  acima  de  todas  as  considerações. 


Architecto,  Adolpho  Marques  da  Silva 

O projecto  que  hoje  publicamos  é do  nosso 
amigo  e distincto  architecto  Marques  da  Silva, 
já  conhecido  dos  nossos  leitores  pelos  muitos  e in- 
teressantes trabalhos  aqui  inseridos. 

A construcção  compõe-se  de  dois  pavimentos, 
sendo  cada  um  d’elles  para  um  inquilino,  habitando 
o primeiro  andar  o proprietário. 

As  entradas  para  os  dois  pavimentos  são  inde- 
pendentes. 


PI, ANTA  DO  REZ-DO-CHÂO 


A construcção  é feita  segundo  os  mais  moder- 
nos princípios  de  hygiene  e conforto,  tendo  todas 
as  divisões  luz  directa. 


No  entanto,  devo  confessar  que  tal  foi  a gen- 
tileza de  que  uzou  para  comigo  o ilustre  diretor 
de  este  periodico,  que  extremamente  me  lizongeiou 
ver  um  espirito  tão  extraordinariamente  sabedor 
avaliar  em  muito  mais  do  que  o merecem  os  es- 
forços que  tenta  a diminuta  capacidade  técnica  de 
quem  isto  escreve  para  ter  alguma  utilidade. 

E,  depois,  parafrazeando  o que  disseram  os 
srs.  G.  de  Beauregard  e L.  de  Fouchier,  confesso 
que  sentiria  verdadeiro  orgulho  se  podesse  mostrar 
a margem  direita  do  nosso  Tejo  cheia  de  belas 
cazas  de  negocio  e de  possantes  maquinas  que, 
multiplicando  as  forças  do  homem,  facilitassem  as 
cargas  e descargas  das  embarcações  com  a rapidez 
que  exige  o trafego  dos  grandes  portos. 

E aquella  outra  banda  escalvada  e aridal  como 
tantas  vezes  a imagino  cheia  de  fábricas,  de  depo- 
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zitos,  de  estaleiros  de  construção,  em  logar  de  * 
parecer  que  está  pedindo  esmola  á irmã  que,  o.r- 
gulhoza,  a contempla  e não  lhe  leva  o seu  traba- 
lho, a sua  população,  uma  parcella  sequer  da  sua 
iniciativa,  se  é que  a não  perdeu,  dessorando  a 
alma  a discutir  questões  azedas  de  política,  quando 
tanto  trabalho  temos  diante  de  nós,  para  nos  pôr- 
mos  a par  das  nações  civilizadas. 

Mas  não  proseguirei  nem  no  sonho,  nem  na 
critica  principalmente,  por  causa  de  aquelie  ne  su- 
tor  ultra  crepidam  ou  do  já  sabido  rabecão,  ambos 
aplicáveis  ao  sapateiro  intrometido. 

Vejamos,  pois,  o que  valem  os  portos  de  França 
preconizados  pelo  engenheiro,  sr.  Georges  Her- 
sent,  abstraindo  do  de  Marselha  que,  pela  sua  si- 
tuação em  mar  interior,  pouca  influencia  tem  para 
Lisboa. 

Conforme  disse  na  carta  que  A Epoca  se  dignou 
publicar,  o porto  que  o sr.  Georges  Hersent  indica 
para  o Atlântico  é Le  Verdon. 

Não  é nova  a ideia  de  substituir  este  porto  ao 
de  Bordéus  e a razão  é íacil  de  compreender. 

O ilustre  engenheiro  sr.  Adolpho  Loureiro,  dá 
uma  ciara  notícia  da  hydrografia  üo  porto  de  Bor- 
déus, que  vizitou  em  abril  de  1883,  e por  ella  se 
vê  que  a area  das  profundidades  de  6 metros  pas- 
sou de  47  hectares  em  1842  para  19  em  1854  e 
estava  reduzida  a 9 ou  10  em  1874.  Por  isso,  já 
no  tempo  em  que  o sr.  conselheiro  Adolpho  Lou- 
reiro ali  esteve,  se  falava  no  aproveitamento  da 
rada  de  Le  Verdon,  para  servir  de  porto  de  es- 
cala, vista  a distancia  de  Bordéus  ao  mar  e o 
grande  prejuízo  que  adviria  para  a capital  do  de- 
partamento da  Gironda,  se  deixasse  de  afluir  ali  a 
navegação  transatlantica. 

No  entanto  a rada  de  Le  Verdon  merece  as 
seguintes  observações  por  parte  do  sabio  enge- 
nheiro sr.  Loureiro:  «E  comquanto,  em  consequên- 
cia das  correntes  aquaticas  que  se  manifestam  em 
direções  e com  intensidades  variaveis,  conforme  a 
hora  da  maré,  não  seja  isenta  de  perigos  para  as 
entradas  e saídas  dos  grandes  navios  transatlânti- 
cos, comtudo  presta-se  a um  porto  de  transito, 
sendo  sómente  segura  com  ventos  S.  e S.  W.  e 
achando-se  suficientemente  protegida  pela  ponta  da 
Chambrette  e fóra  da  passagem  dos  navios  e das 
correntes  do  Medoc». 

Seriam  de  mau  gosto,  alem  de  perfeitamente 
inúteis,  quaesquer  palavras  minhas  depois  do  que 
acaba  de  ler-se. 

O processo  e a sentença  de  Le  Verdon  en- 
contram-se no  que  fica  transcrito.  Hão  de  ser  des- 
pendiozas  as  obras  destinadas  á proteção  das 
grandes  embarcações,  tanto  na  entrada  como  na 
saída,  e demais  ainda  depois  de  transporto  o in- 
gresso do  porto,  nem  por  isso  mais  segura  é a 
estadia  quando  soprem  ventos  do  S.  e do  S.  W. 

Não  me  é possível  trazer  para  aqui  o estudo 
hydrografico  de  este  porto  feito  pelos  engenheiros 
do  corpo  de  Pontes  e Calçadas  de  França,  mas 
já  o íacto  de  se  discutir  o problema  há  tantos 
annos  é suficiente  para  evidenciar-lhe  as  dificulda- 
des e pôr  em  relevo  as  dúvidas  que  elle  com- 
porta. 

Ainda  a comprovar  esta  asserção  o sr.  Her- 
sent, na  .sua  conferencia  na  Sociedade  dos  Enge- 
nheiros Civis  de  França,  disse  que  parece  que  se 
poderiam  estabelecer  economicamente  em  Le  Ver- 
don as  instalações  indispensáveis  na  grande  nave- 
gação, mas  não  fala  nas  obras  para  a segurança 
do  acesso  ao  porto.  Logo  apoz  aquela  afirmativa 
já  de  si  tão  cheia  de  dúvidas  com  o parece  que 
grifei,  observa  que  é necessário  alterar  totalmente 


e completar  a via  ferrea  do  Médoc,  estabelecendo 
uma  linha  de  cintura  para  efecluar  a ligação  com 
a rêde  do  Sul. 

Comtudo  ainda  não  basta  o que  acaba  de 
apontar-se  em  traços  geraes,  porque  o mesmo  en- 
genheiro sr.  Georges  Hersent  ainda  disse:  «En- 
tenda-se bem  que  estas  considerações  sobre  a 
oportunidade  da  creação  em  Le  Verdon  de  um 
ante-porto  de  profundidade,  acessivel  aos  grandís- 
simos transatlânticos  de  hoje  e de  amanhã,  a qual- 
quer hora  da  maré,  não  devem  afrouxar  em  coiza 
alguma  a execução  dos  projetos  na  ordem  do  dia 
para  melhoramento  do  porto  de  Bordéus,  de  ma- 
neira que  se  lhe  garantam  melhores  condições  do 
que  aquellas  de  que  actualmente  dispõe». 

Ora,  convem  dizer  que  no  sexto  volume  dos 
Ports  Matitimes  de  France,  publicação  oficial  do 
Ministério  das  Obras  Publicas,  se  vê  que  nada  me- 
nos de  dez  milhões  de  francos  exigiam  trabalhos 
orçados  há  vinte  annos  para  melhoramento  do- 
porto  de  Bordéus, 

Sem  dúvida  se  disperideram  já  aquelles  mil  e 
oitocentos  contos  de  réis  e ainda  ha  trabalhos  a 
executar  ali  e que  não  posso  dizer  em  quanto  im- 
portam. 

Póde  concluir-se  de  este  exame,  sem  opinião  an- 
tecipada e fedo  com  a mesma  imparcialidade  com 
que  se  demonstra  um  teorema  de  geometria,  que 
só  com  grande  dispêndio  poderá  Bordéus  lutar  com 
Lisboa,  mas  isso  não  obsta  a que  devamos  aper- 
feiçoar as  qualidades  naturaes  do  nosso  porto. 
Bem  pelo  contrario,  já  que  o esforço  que  temos 
que  fazer  é minimo,  razão  de  sobra  existe  para 
que  o façamos  sem  hezitações  e sem  delongas. 

Se  A Epoca  m’o  consentir  ainda,  voltarei  a tra- 
tar do  assunto,  porque  é elle  de  capital  importân- 
cia para  a vida  economica  de  Portugal. 

Mello  de  Mattos 


No  artigo  que  acabamos  de  transcrever  do 
nosso  collega  A Epoca , de  3 do  corrente,  continúa 
o nosso  director  Mello  de  Mattos  a referir-se  ao 
porto  de  Lisboa  e a dar  o grito  de  alarme  contra 
a provável  concorrência  de  outros  portos  europeus. 

Se  a nossa  posição  é unica  no  mundo,  se  os 
.esforços  que  temos  que  fazer  para  manter  o porto 
de  Lisboa  em  primeira  plana  são  minimos,  razãa 
temos  para  lutar  e para  não  deixarmos  perder  o 
que  depende  de  pouco  trabalho  nosso. 

Por  isso  transcreve  A Construcçâo  Moderna  o 
artigo  publicado  pela  Epoca,  e tanto  mais  jubi- 
losamente o faz  quanto  é certa  a influencia  que  o 
nosso  collega  tem  alcançado  pela  maneira  corre- 
tamente imparcial  com  que  se  occupa  das  questões 
vitaes  da  administração  publica  do  nosso  país  e 
dos  problemas  que  interessam  Portugal. 

iV.  C. 

Evangelista  Torricelli 


Como  a cidade  de  Faenza  (Italia)  celebre  neste 
mês  o terceiro  centenário  do  nascimento  de  Torri- 
celli, o inventor  do  barometro,  o discipulo  querido 
de  Gallileu,  o nosso  director  Mello  de  Mattos  en- 
tendeu que  não  devia  deixar-se  passar  em  claro 
esta  commemoração  que  mais  deve  ser  do  que  lo- 
cai ou  regional. 
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Nesse  intuito  dirigiu  ao  ilustre  presidente  da 
Associação  dos  Engenheiros  Civis  Portugueses  a 
carta  que  adeante  transcrevemos  e que  foi  lida  e 
discutida  na  última  sessão  de  aquella  Associação. 

Assentou-se  na  referida  sessão  que  se  adoptas- 
se  o alvitre  proposto  pelo  nosso  director  Mello  de 
Mattos  e esperamos  oportunamente  dar  noticia  do 
que  se  passou  a este  respeito, 

N C. 

lll."10  e Ex."10  Sr.  Conselheiro  Antonio  Eduardo  Vil- 

laça  Dig.m°  Presidente  da  Associação  dos  Enge- 
nheiros Civis  Portugueses. — Lisboa. 

Ill.mo  e Ex.mo  Sr. — No  proximo  mês  de  agosto 
passa  o terceiro  centenário  do  nascimento  do  Evan- 
gelista Torricelli,  pois  que  em  Faenza  nasceu  em 
agosto  de  1608. 

O nome  de  este  grande  homem  de  sciencia 
está  sempre  presente  com  o>  de  Archimedes  e 
Daniel  Bernouilli  no  espirito  dos  engenheiros  que 
se  occupam  de  assumptos  hydraulicos  e demais  o 
theorema  de  Bernouilli  é apenas  aplicavel  a um 
filete  por  assim  dizer  racional,  ao  passo  que  Tor- 
ricelli estabeleceu  a equação  entre  as  pressões  to- 
das que  actuam  sobre  uma  veia  liquida. 

Mas  não  é unicamente  pelo  theorema  hydrau- 
2ico  do  esgoto  dos  líquidos  que  Torricelli  bem 
mereceu  da  humanidade. 

Os  seus  trabalhos  geométricos  sobre  curvas 
transcendentes  e do  segundo  grau,  o estudo  sobre 
o movimento  dos  projecteis  e especialmente  a 
grande  descoberta  do  barometro  tornam  tão  gran- 
dioso o nome  de  Torricelli,  que  de  modo  algum 
deve  a nossa  Associação  deixar  de  comemorar  a 
epoca  em  que  viu  a luz  quem  havia  de  espargi-la 
a flux  no  mundo  da  sciencia. 

Consinta-me,  portanto,  V.  Ex.a  que  eu,  o mais 
inútil  dos  socios  da  Associação  dos  Engenheiros 
Civis  Portugueses,  me  atreva  a dirigir  esta  carta  a 
V.  Ex.a  para  propôr  ante  o seu  elevado  espirito 
a ideia  de  se  comemorar  nas  nossas  salas  a data 
gloriosa  do  nascimento  do  Evangelista  Torricelli, 
celebrando-se  uma  sessão  solemne,  em  que  bem 
se  evidencie  não  sómente  o que  a humanidade 
deve  a tão  illustre  homem  de  sciencia,  como  prin- 
cipalmente o papel  preponderante  que  teve  a Ita- 
lia,  especialmente  sob  o ponto  de  vista  intellectual 
nessa  extraordinária  epoca  que  se  denominou  a 
Renascença  e onde  em  páginas  de  oiro  também  fi- 
gura o nosso  país. 

Desculpe-me  V.  Ex.a  a ousadia  de  esta  carta, 
em  que  só  pretendo  traduzir  mais  uma  vez  os  dese- 
jos que  tenho  do  engrandecimento  da  nossa  Asso- 
ciação e consinta-me  que  me  subscreva  com  a 
mais  elevada  consideração 

De  V.  Ex.a 

Consocio  muito  respeitoso  e agradecido 
Mello  de  Mattos 

Ensaios  de  uma  theoria  da  flexão  das  vigas 
rectas  de  beton  armado 


(Continuado  do  n.°  i,  |2Ü5, 


Sobre  o alongamento  da  armação  longitudinal 
tensa  e a flexa  da  viga  devida  a este  alonga- 
mento. 


vestigações  que  o alongamento  da  armação  longi-- 
tudinal  tensa  também  produzia  uma  flexão  na  viga, 
E exacto  dizer  que  este  alongamento  augmenta  a 
flexa  da  viga  sensivelmente,  visto  que,  segundo  aca- 
bamos de  ver,  considerando  uma  viga  de  igual  re- 
sistência, o alongamento  total  dos  estribos,  corres- 
ponde á compressão  total  da  armação  longitudinal 
comprimida.  Em  última  analyse,  sou  levado  a con- 
cluir que  a flexão  de  uma  viga  de  beton  armado 
carregada  uniformemente  se  produz  do  seguinte 
modo. 

1."  Flexão  da  viga  metalica  comparável  tal  que 
a flexa  tomada  seja  igual  á de  esta  viga  multipli- 
cada pela  relação 


seja 


2. °  Acabamento  do  alongamento  dos  estribos  e 
do  encurtamento  da  armação  longitudinal  compri- 
mida sem  augmento  da  flexão  da  viga,  isto  é 

*2  = 0 

3. °  Flexão  da  viga  produzida  pela  conclusão  do 
alongamento  da  armação  longitudinal  tensa. 

Esta  conclusão  produz-se  sob  o esforço  de  uma 
carga  tal  que  se  tenham  as  duas  equações  se- 
guintes 

Pf  — j—  P2  = P 

, 5 pl‘  8,4  Ea 

1 384  EaTa  ■'  el  Eb 

OU 

r 5 pT  f« 

^48  Eb,; 


8 c,  Ea 
el  Eb 

8 ('>  Ea 


Mas 


de  onde 


Logo 


f _5_prj 

24  Eb 


1 1 


P2=P 


Disse  no  começo  da  exposição  das  minhas  in- 


A Construcçâo  Moderna 


13 


Por  causa  do  principio  da  igualdade  do  traba- 
lho das  forças  externas  e internas,  pode  dizer-se 
que  a flexão  da  viga  produzida  só  pelo  alonga- 
mento da  armação  tensa  é metade  da  que  produ- 
ziria este  alongamento  combinado  com  o encurta- 
mento da  armação  longitudinal  comprimida. 

Temos  pois 


5 Po 


2^384  E„  I 


1 


8 « E5 


el  El 


Expressão  da  flexa  total 
Temos,  portanto,  para  a llexa  total  da  viga 


f 


fl  + f2 


U 


8 w Ea 

-X x? — 

el  Eb 


1 — 


8 fj'  E? 
el  Eu 


?|  8 o)  Ea 

2 el  Eb 


Temos  que  notar  que  a intumescência  da  viga 
íião  é devida  exclusivamente  senão  á approximação 
do  sentido  vertical  das  camadas  de  beton  que 
acaba  o alongamento  dos  estribos  e o encurtamento 
da  armação  longitudinal  comprimida.  A conclusão 
do  alongamento  da  armação  tensa  não  produz  a 
intumescência  da  viga. 

Façamos  uma  applicação  de  fórmula  supra  con- 
siderando a mesma  viga  que  precedentemente.  En- 
:ontrei  para  esta  viga 


: 0m,0146 


Por  outro  ladc 


i /8  w E \ 

U --  -L-  1 ) =0.06665  + 0,5  =0,56663 

2\  el  Eb  / 


► ao. 


Resulta  de  isto 

f = 0,0146  X 0,56665  = 0m, 00827 


( Continua) 


PER  TERRA.M 


As  pontes  de  Nova  York 


A flexa  é portanto  cerca  da  milésima  parte  do 


insuficiente,  tendo-se  aberto  ultimamente  ao  tran- 
sito, uma  nova  ponte  e um  caminho  de  ferro  sub- 
terrâneo, que  cruza  sob  a larga  corrente  do  Hu- 
dson,  e achando-se  em  construcçâo  mais  duas  pontes. 

Como  porém  a abertura  das  duas  novas  vias 
não  diminuiu  o movimento  da  ponte  de  Brooklyn, 
antes  pelo  contrário  augmentou-o,  e como  aquelas 
duas  vias  se  veem  constantemente  coalhadas  de 
comboios,  vehiculos  e peões,  decidiu-se  começar  as 
sondagens  para  a construcçâo  de  uma  quinta  ponte 
de  colossaes  dimensões,  novo  monumento  da  enge- 
nharia norte-americana. 


* * 

Jardins  públicos 

O deputado  Siegfried  queixa-se  amargamente 
ao  parlamento  francês  de  que  Paris  se  afoga,  pois 
lhe  íalta  o preciso  oxigênio  administrado  em  outras 
cidades  europeas  pelos  jardins  e parques.  Pede 
portanto  que  o estado  republicano,  á imitação  do 
que  fizera  varias  vezes  a monarquia,  ceda  gratuita- 
mente á municipalidade  parisiense  os  894  hectares 
de  terreno  actualmente  ocupados  pelas  fortificações 
da  Cidade-Sol,  para  serem  transformados  num  so- 
berbo boulevard  de  70  metros  de  largura,  interrom- 
pido de  quando  em  quando  por  lindos  squares 
ajardinados,  que  medirão  aproximadamente  15  hecta- 
res. 

Mostra  Mr.  Siegfried  que  Londres  gasta  anual- 
mente no  embelezamento  dos  seus  parques  1:200 
contos  de  réis,  que  Viena  está  realizando  um  plano 
de  aformoseamento  e areação  da  cidade  que  cus- 
tará 10:000  contos  de  réis,  e que  quantia  igual 
gastou  Boston  em  5 anos. 

E Paris  possue  esses  magníficos  pulmões  cha- 
mados Vincennes,  Boulogne,  Saint-Cloud,  Luxem- 
bourgo,  Champs-Elysées,  Pare  Monceau,  Buttes  Chau- 
mont.  Jardin  des  Plantes,  afora  os  muitíssimos  squa- 
res dissiminados  no  labirinto  de  ruas,  especie  de 
poros  gigantes  por  onde  a cidade  absorve  o oxi- 
gênio de  um  céu  azúl. 

Lisboa  carece  em  obsoluto  de  largos  pulmões, 
pois  apenas  tem  um,  a Avenida  da  Liberdade,  e 
é organismo  combalido  aquele  que  só  utiliza  um 
pulmão.  Faltam-nos  os  jardins  para  crianças  (Kin- 
dergárten),  com  jogos,  com  pelouses,  com  montões 
de  areia,  com  baloiços,  onde  as  crianças  possam 
correr  e rebolar-se  á vontade,  higienizando  os  seus 
organismos  depauperados  pelas  más  condições  das 
nossas  vivendas. 

Ar  puro  para  as  crianças!  devemos  clamar  to- 
dos nós  os  moradores  de  Lisboa. 

M.  R. 

0 ensino  das  Artes  plasticas  em  Portugal 


(Concluído  do  n.°  ?6  Í264) 


Uma  das  grandes  aglomerações  urbanas  que 
ormana  o colossal  conjunto  da  Great  New  York, 
;stende-se  na  ilha  de  Manhattan,  separada  da  velha 
íew-York  por  um  largo  canal. 

Sobre  este  canal  apenas  existiu,  durante  muito 
empo,  como  comunicação  por  via  terrestre  a 
nonumental  e bem  conhecida  ponte  pênsil  de 
Irooklyn. 

Apezar  das  grandes  dimensões  de  esta  obra 
aestra  da  engenharia  tal  comunicação  tornou-se 


III 

O ensino  distribuia-se  por  treze  cadeiras,  nove 
regidas  pelos  professores  eflectivos  e quatro  pelos 
professores  auxiliares. 

Eram  regidas  pelos  professores  eflectivos  as  se- 
guintes : 

Primeira  cadeira 

Primeira  parte — Desenho  linear  geométrico; 
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Segunda  parte — Princípios  de  geometria  des- 
criptiva  com  applicação  á theoria  das  sombras; 

Terceira  parte — Princípios  de  óptica;  perspectiva 
com  applicação  á architectura,  á pintura  histórica 
e de  paisagem  e á scenographia. 

Segunda  cadeira 

Primeira  parte — Desenho  de  figura  por  estampa; 
elementos  de  desenho  do  antigo; 

Segunda  parte  —Proporções  do  corpo  humano 
e desenho  anatomico; 

Terceira  parte — Desenho  de  figura  do  antigo  e 
do  natural — Desenho  de  pannejamentos. 

Terceira  cadeira 

Primeira  parte — Desenho  architectonico; 

Segunda  parte — Architectura  grega  e romana— 
Estylos  architectonicos; 

Terceira  parte— Architectura  domestica  e mo- 
numental— Processos  de  orçamentos  das  edificações. 

Quarta  cadeira 

Primeira  parte — Processos  de  pintura  a oleo — 
Estudos  de  quadros  a oleo— Estudos  em  pintura 
do  modelo  natural,  nú  ou  trajado. 

Segunda  parte — Estudos  de  composição; 

Terceira  parte — Pintura  de  historia  e de  genero. 


Pelos  professores  auxiliares  eram  regidas  as  se- 
guintes cadeiras: 

Primeira  cadeira 

Primeira  parte — Breve  introducção  á historia 
natural — Flora  ornamental; 

Segunda  parte — Anatomia  do  corpo  humano 
applicada  ás  artes  — Physiologia; 

Terceira  parte — Hygiene  dos  edifícios. 

Segunda  cadeira 

Primeira  parte  — Elementos  de  geographia — His- 
toria geral  e patria; 

Segunda  parte — Usos  e costumes  dos  difteren- 
tes  povos; 

Terceira  parte — Historia  da  arte— Esthetica. 

Terceira  cadeira 

Primeira  parte— Elementos  de  geologia; 

Segunda  parte — Historia  da  architectura; 

Terceira  parte — Archeologia. 

Quarta  cadeira 

Modelação  de  ornato  com  applicação  á deco- 
ração architectonica  e ás  artes  industriaes.  (Aula 
nocturna). 


Quinta  cadeira 

Primeira  parte— Desenho  e aguarella  de  ani- 
maes  e de  paisagem,  por  estampa  e do  natural, 

Segunda  parte — Processo  de  pintura  a oleo — 
Estudos  de  quadros  a oleo — Estudos,  em  pintura 
de  plantas,  de  trajos  e de  paisagem,  do  natural; 

Terceira  parte — Pintura  de  paisagem. 

Sexta  cadeira 

Primeira  parte — Modelação  de  figura,  do  antigo 
e do  natural; 

Segunda  parte — Estudos  de  composição  esta- 
tuaria; 

Terceira  parte  — Processos  de  pontear — Escul- 
ptura  estatuaria. 

Sétima  cadeira 

Primeira  parte — Copia  de  quadros  ou  de  mo- 
delos do  natural,  em  desenho,  com  applicações  á 
gravura  a talho  doce; 

Segunda  parte — Estudos  dos  differentes  proces- 
sos de  gravura  a talho  doce. 

Terceira  parte — Gravura  a talho  doce  em  cobre 
e aço. 

Oitava  cadeira 

Primeira  parte — Copia  de  quadros  ou  de  mode- 
los do  natural,  em  desenho,  com  applicações  á gra- 
vura em  madeira; 

Segunda  parte — Exercícios  de  raiar — Estudos 
dos  ditlerentes  processos  de  gravura  em  madeira; 

Terceira  parte — Gravura  em  madeira. 

Nona  cadeira 

Primeira  parte — Desenho  de  ornato,  por  estam- 
pa e do  relevo; 

Segunda  parte — Desenho  de  ornato,  de  relevo; 

1 erceira  parte — Desenho,  aguarella  e pintura  a 
oleo  de  ornato,  com  applicação  á decoração  ar- 
chitectonica e ás  artes  industriaes — Estylos. 


O conselho  escolar  era  formado  unicamente 
pelos  professores  effectivos.  Os  auxiliares  só  to- 
mavam parte  nas  sessões  quando  se  tratasse  das 
faltas  e habilitações  dos  seus  discípulos.  Competia 
ao  conselho  regular  o serviço  annual  das  aulas,  fi- 
xar os  horários,  determinar  o serviço  dos  exames 
e concursos,  nomear  os  jurys  preparatórios  para 
o julgamento  das  provas  dos  candidatos  ao  magis- 
tério, julgar  definitivamente  essas  provas,  nomear 
os  jurys  dos  exames  e votar  os  prêmios  por  elles 
propostos,  etc. 

Havia  na  Escola  duas  classes  de  alumnos: — or- 
dinários e voluntários.  Tanto  os  primeiros,  como- 
os  segundos,  eram  obrigados  a frequentar  as  dis- 
ciplinas do  anno  ern  que  estivessem  matriculados, 
pela  ordem  e systema  que  os  programmas  desi- 
gnassem; mas  os  voluntários  podiam  ser  dispensa- 
dos d’essa  frequência  no  tocante  ao  horário. 

Havia,  nos  differentes  cursos,  exames  de  fre- 
quência e exames  finaes. 

Os  alumnos  reprovados  em  dois  annos  conse- 
cutivos na  mesma  disciplina,  não  poderiam  conti- 
nuar a frequentar  a Escola — salvo  nos  casos  que 
o regulamento  deveria  prever. 

Todos  os  annos  se  realizavam  exposições  esco- 
lares, podendo,  por  essa  occasião,  ser  conferidos 
prêmios  aos  alumnos  mais  distinctos. 

As  matriculas,  certidões  de  exames  e diplomas 
de  cursos  ou  de  prêmios  eram  gratuitos. 

O governo  subsidiaria,  precedendo  concurso, 
tres  indivíduos  para,  no  estrangeiro,  se  aperfeiçoa- 
rem no  estudo  das  bellas-artes.  O tempo  de  estudo 
de  cada  pensionista  não  excederia,  em  geral,  cinco 
annos.  Sómente  áquelles  que  mostrassem  exce- 
pcional applicação  e aproveitamento  poderia  ser 
concedido  mais  um  ou  dois  annos, — com  a clau- 
sula expressa  de  que  executariam,  durante  esse 
tempo,  um  trabalho  digno  de  figurar  no  museu  da 
Academia. 

Os  quadros,  esculpturas  e mais  objectos  de 
arte  existentes  na  Academia,  constituiriam  a base 
do  Museu  que  se  creasse,  e cujo  pessoal,  serviço 
e dotação  seriam  determinados  em  lei  especial. 
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No  capitulo  que  se  inscreve  «Disposições  ge- 
raes  e transitórias»,  ha  uma  disposição  que  merece 
registo: — aquella  segundo  a qual,  á medida  que 
fossem  faltando  os  professores  jubilados,  os  ar- 
tistas aggregados  e os  empregados  que  exerces- 
sem logares  supprimidos,  um  terço  da  verba  des- 
tinada ao  pagamento  dos  respectivos  vencimentos 
seria  applicado  ás  despezas  do  expediente  da  se- 
cretaria, das  aulas  e da  bibliotheca,  e ás  que  se 
fizessem  com  o estudo  da  pintura  de  paisagem  no 
campo,  e dois  terços  a premiar,  ou  a adquirir  para 
a Academia,  obras  notáveis  de  artistas  nacionaes 
que  figurassem  nas  exposições  por  ella  organizadas. 

O vencimento  dos  professores  effectivos  íoi  fi- 
xado em  õOOSOOO  réis,  o dos  auxiliares  em  300$000 
réis  e a gratificação  do  director  em  igual  quantia. 

IV 

Em  1901  (decreto  de  14  de  novembro),  foram 
mais  uma  vez  remodeladas  a Academia  e a Escola 
de  Bellas-Artes  de  Lisboa. 

A organização  n essa  data  decretada  é a actual. 

Numa  parte,— pelo  menos,  —carece  ella  de  ser, 
sem  demora,  modificada:  na  parte  que  se  refere 
ao  ensino  da  architectura,  cujo  curso  é professado 
na  Escola  d^  Bellas-Artes  e no  Instituto  Industriai. 

Consultado  pelo  governo,  em  virtude  de  uma 
representação  dos  alumnos,  acaba  o conselho  es- 
colar de  rernetter  á Direcção  geral  de  instrucção 
superior  e especial  um  projecto  de  remodelação 
do  curso  de  architectura,  segundo  o qual  seriam 
creadas  na  Escola  as  indispensáveis  cadeiras  scien- 
tificas,  tornando-se  assim  o curso  independente, 
pondo-se  termo  á incompatibilidade  de  horários 
que  tanto  embaraça  os  alumnos,  e dando-se  á parte 
theorica  a extensão  e o caracter  que  ella  deve  ter. 

Oxalá  que  esse  projecto  — realizável  sem  au- 
gmento  sensível  de  despeza — seja  em  breve  conver- 
tido em  lei,  de  modo  que  a nossa  Escola  de  Bel- 
las-Artes possa  formar  architectos,  como  fórma 
pintores  e esculptores! 

D.  José  Pessanha 


Ca sas  econômicas 


{Concluído  do  n,“  i)  (265) 

Não  sendo,  pois,  o numero  e importância  das 
vantagens  d’esta  ultima  proposta  eguaes  para  todos 
os  concessionários,  na  proposta  governamental  o 
preço  dos  alugueis  é fixado  no  diploma  de  con- 
cessão, sendo  feito  por  accordo  entre  o governo 
ou  a earnara  e o concessionário,  tomando-se  por 
base  o custo  da  construcção,  numero  de  divisões 
da  casa  e lucros  razoaveis  do  concessionário,  e le- 
vando-se em  conta  os  benefícios  que  lhe  são  con- 
cedidos. Estas  concessões  só  poderão  ser  feitas 
depois  de  approvado  pelo  governo  o projecto  de 
construcção  e de  terem  sido  satisfeitas  as  condições 
impostas  no  artigo  12,  com  as  penas  estabelecidas, 
artigo  13. 

Adoptando-se  este  principio»  ha  duas  hypothe- 
ses  a considerar:  l.a,  quando  a casa  é destinada 
só  a ser  alugada,  e n’este  caso  o aluguel  repre- 
senta sómente  o interesse  do  capital ; 2.*,  quando 
a casa  ficar  pertencendo  ao  alugador,  no  fim  de 
20  ou  30  annos,  e n’este  caso  a prestação  annual 


comprehenderá  o lucro  do  capital  e a sua  amorti- 
sação  durante  esses  20  ou  30  annos. 

N’esta  ultima  hypothese  ainda  será  conveniente 
estabelecer  mais  uma  pequena  taxa  para  seguro 
de  vida  do  prestamista  ou  chefe  da  familia,  para 
que,  no  caso  d’elle  fallecer  antes  de  ter  satisfeito 
todas  as  prestações  á propriedade,  continue  a con- 
servar-se na  posse  da  familia.  Para  este  fim  poderia 
fundar-se  uma  caixa  de  soccorros  que  fizesse  adean- 
tamentos  aos  proprietários  e lhes  permittisse  pa- 
gal-os  por  annuidades. 

Â lei  sobre  casas  baratas  deve  ser  completada 
com  disposições  regulando  as  leis 

A construcção  de  casas  baratas  e a execução 
dos  trabalhos  de  saneamento  devem  ser  facilitados 
por  uma  lei  especial  de  expropriações  por  causa 
de  insalubridades,  a qual,  acabando  com  a irres- 
ponsabilidade e arbítrio  dos  avaliadores,  permitta 
vencer  a resistência  e as  exigências  exaggeradas 
dos  proprietários,  especialmente  com  referencia  ás 
casas  insalubres,  que  devem  ser  avaliadas  segundo 
o seu  estado  sanitario. 

Mas  no  projecto  não  ha  disposição  alguma  re- 
lativa a expropriações.  E’  certo  que  isto  póde  ser 
objecto  de  uma  lei  especial,  mas  não  haveria  in- 
conveniente e parece  até  mais  razoavel  juntar  a 
esta  proposta  de  lei  alguns  artigos  sobre  expro- 
priações por  motivo  de  insalubridade,  podendo  para 
este  fim  aproveitar-se  o que  dispõe  o cap.  III  art.08 
14.°  a 20.u  da  2.a  proposta  de  lei  que  foi  apresen- 
tada ao  parlamento  em'  1905,  como  está,  ou  com 
algumas  modificações  que  pareçam  convenientes. 

Do  que  fica  exposto  conclue-se  que,  em  todo 
o caso,  é necessário  estudar  estas  propostas  com 
o maior  cuidado,  para  se  formular  uma  lei  que 
comprehenda  as  disposições  necessárias  e mais 
convenientes  para  animar  e auxiliar  ao  mesmo 
tempo  a construcção  das  casas  baratas  e o sanea- 
mento urbano. 

Ao  findar  estas  minhas  considerações,  lembrarei 
a prophecia  feita  pelo  eminente  economista  M.  Paul 
Leroy  Beaulieu  ao  presidir  a um  congresso  em 
Versaiíles  — «A  grande  obra  economica  do  século 
XIX  foi  a melhor  alimentação  popular : a grande 
obra  do  século  XX  deve  ser  sobretudo  melhorar 
a habitação  humana». 

Junho,  1908. 

Augusto  Montenegro 

Alargamento  do  canal  de  Kiel 

HÁ  bem  poucos  annos  que  o actual  imperador 
da  Allemanha  inaugurava  solemnemente  o 
canal  de  Kiel,  com  o que  para  o ingresso  no  Báltico 
se  poupou  a passagem  pelos  Belts,  pelo  Skagerrai 
e pelo  Cattegatt. 

O trafego,  porém,  cresceu  de  tal  maneira,  a 
architectura  naval  modificou-se  por  fórma  que  se 
torna  indispensável  alargar  aquella  obra  para  que 
corresponda  ao  fim  para  que  foi  destinada. 

Das  informações  que  temos,  consta  que  já  se 
votou  um  credito  de  15  milhões  de  marcos  para 
as  expropriações  necessárias. 

Quanto  aos  trabalhos  technicos,  sabe-se  que  as 
eclusas  hão  de  dispôr-se  de  maneira  que  por  ellas 
passem  navios  com  3oo  metros  de  comprimento  e 
45  de  largura.  A profundidade  das  eclusas  será  de 
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13m,75  abaixo  do  nivel  de  fluctuação  media  do 
canal,  o que  corresponde  a 12  metros  em  epoca 
de  minima  fluctuação.  Póde  parecer  exagerada  a 
grande  largura  prevista  para  as  eclusas,  mas  admi- 
te-se geralmente  que  esta  dimensão  dos  navios  é 
susceptível  de  ampliar-se  relativamente  ás  outras  e 
encararam-se  além  de  isso  as  despezas  considerá- 
veis que  determinaria  a ampliação  ulterior  das 
eclusas  se  mais  tarde  tossem  reconhecidas  insuffi- 
cientes  as  previsões  admittidas. 

No  seu  novo  perfil  transversa],  o canal  terá  44 
metros  de  largura  no  fundo,  onze  de  profundidade 
de  agua  abaixo  do  nivel  médio  de  tiuctuação.  Neste 
nivel  a sua  largura,  há  de  passar  de  67  metros 
que  conta  actualmente  para  101m,75  e a secção 
molhada  de  413  metros  quadrados  irá  para  825. 
Demais  póde  acrescentar-se  este  novo  perfil  ulte- 
riormente  se  se  reconhecer  preciso,  descendo  a 
profundidade  até  13m,50  ou  14®,  sem  que  isto  dê 
causa  a despezas  excessivas. 

Em  planta  o canal  ha  de  conservar  o seu  tra- 
çado actual.  Modificar-se-á,  todavia,  em  dois  loga- 
res  onde  se  julgaram  insuficientes  e perigosas  para 
o transito  dos  grandes  vapores  modernos  as  curvas 
com  1:2C0  metros  de  raio.  O minimo  raio  das  cur- 
vas ha  de  ser  de  1:800  metros. 

Também  se  ha  de  augmentar  o numero  de  es- 
tações, reduzindo-se  a 10  kilometros  a distancia 
média  entre  ellas.  Parece  bastante  reduzido  este 
afastamento  para  garantir  a segurança  e aceleração 
do  transito,  embora  seja  superior  ao  que  se  adopta 
para  certos  canaes  marítimos  e especialmente  para 
o de  Suez,  onde  as  estações  distam  8 kilometros 
umas  das  outras. 

Na  direitura  das  estações,  o canal  ha  de  ter 
134  metros  de  largura  no  fundo  e 190  metros  de 
largura  ao  nivel  de  fluctuação.  Quatro  estações  hão 
ficar  dispostas  para  que  nellas  se  virem  os  navios 
com  doca  de  evolução  de  300  metros  de  diâmetro 
no  iundo.  De  comprimento  medirão  11:000  metros 
com  larguras  respectivamente  de  164  e 220  metros 
ao  nivel  do  fundo  e da  fluctuação. 

A altura  livre  dos  dois  viaductos  que  atravessam 
o canal,  é de  42  metros  acima  da  linha  de  fluctua- 
ção e a sua  largura  livre  respectivamente  de  74  e 
38  metros.  A via  navegavel  ha  de  passar  em  ali- 
nhamento recto  por  debaixo  da  segunda  de  estas 
obras,  mantendo-se  ali  a largura  de  38  metros  que 
se  julga  suficiente. 

Suprimem-se  duas  pontes  girantes  que  dão  pas- 
sagem a caminhos  de  ferro,  substituindo-se  por 
viaductos  de  altura  livre,  bastante  para  que  desapa- 
reçam os  empenos  que  encontra  a navegação 
quando  estas  obras  estão  fechadas.  O mesmo  ha 
de  dar-se  com  uma  ponte  de  estrada. 

Vão  reconstruir-se  como  pontes  moveis  duas 
outras  girantes  menos  importantes,  cuja  manobra 
se  subordina  ás  exigências  do  trafego  do  canal. 

lambem  prevê  o projecto  a criação  de  um 
novo  porto  de  commercio  na  cidade  de  Kiel. 

Sóbe  a 221  milhões  de  marcos  o orçamento  es- 
timativo das  obras  a executar.  Nessa  importância 
compreendem-se  80  milhões  de  marcos  para  aterros 
e dragagens,  4.700.000  marcos  para  consolidação 
de  taludes,  68  milhões  para  o estabelecimento  com- 
pleto das  duas  novas  eclusas  de  Brunsbuttel  e 
Holtenau  o 37  milhões  para  a reconstrucção  de 
obras  de  arte,  para  estradas  e linhas  ferreas  que 
atravessam  a via  navegavel. 

O augmento  de  despezas  de  exploração  depois 
da  conclus&o  das  obras  avalia-se  em  globo  na  soma 
fie  400:(XH)  marcos  por  anno.  As  obras  hão  de  du- 
rar sete  a oito  annos. 


Canal  de  Manchester 

De  ano  para  ano  prugride  comercialmente  o 
o canal  de  Manchester. 

Os  relatórios  oficiaes  do  anno  findo  em  31  de 
dezembro  de  1907  indicam  que  o pezo  total  das 
mercadorias  sujeitas  a direitos  que  atravessaram  o 
canal  durante  o segundo  semestre  de  1907  foi  o 
mais  elevado  até  agora;  a saber:  2.806.967  tonela- 
das contra  2.457.788  toneladas  no  semestre  corres- 
pondente de  1906.  O augmento  representa-se  por 
14,2  %. 

No  quadro  seguinte  damos  o trafego  de  mer- 
cadorias durante  os  quatorze  anos  de  exploração. 


Anos 

Trafego 

Total 

Navios  .(mar) 

Barcos  (rio) 

1894 

635.158 

239.501 

925.659 

1895 

1.037.493 

271.432 

1.358.875 

1896 

1.509.658 

316.579 

1.826.237 

1897 

1.700.479 

365.336 

2.065.815 

1898 

2.218.005 

377.580 

2.595.585 

1899 

2.439.168 

348.940 

2.778.108 

1900 

. 2.784.843 

275.673 

3.060.516 

1901 

2.684.833 

257.560 

2.942.393 

1902 

3.137.348 

280.711 

3.418.059 

1903 

3.594.636 

292.259 

3.845.895 

1904 

3.618.004 

299.574 

3.917.578 

1905 

3.993.110 

260.244 

4.253.354 

1906 

4.441.241 

259.683 

4.700.924 

1907 

4.927.784 

282.075 

5.210.759 

Sob  o ponto  de  vista  financeiro  são  igualmente 
satisfatórios  os  resultados. 

As  receitas  para  o segundo  semestre  de  1907 
sobem  a 1.292:580$000  réis  e as  despezas  a 
635:040$000  réis  o que  deixa  uma  receita  livre  de 
657:540$000  réis  a que  se  juntam  70:200$000  réis 
que  representam  o lucro  de  exploração  do  canal 
de  Bridgewater  e por  isso  um  total  de  727:740$000  réis 
Pela  primeira  vez  se  poderam  pagar  os  juros  das 
obrigações  com  os  lucros  realisados  compreendendo 
o empréstimo  da  corporação  de  Manchester  ficando 
um  pequeno  saldo  para  o ano  seguinte. 

Comparando  os  resultados  acabados  de  apontar 
com  os  do  semestre  correspondente  de  1906  acha- 
se  em  numeros  redondos  a favor  de  1907  o au- 
gmento de  972  contos  de  réis  nas  receitas,  486 
contos  nas  despezas  e outro  tanto  nas  receitas  li- 
quidas. 

Sob  o ponto  de  vista  material  o relatorio  do 
ultimo  semestre  nota  progressos  muito  sérios.  Por 
meio  de  trabalhos  continuados  de  dragagem  con- 
seguiu-se dar  ao  canal  em  toda  a sua  extensão 
uma  profundidade  de  8m,54  de  maneira  que  po- 
dem actualmente  chegar  a Manchester  os  maiores 
navios. 


Theatros  e Circos 

AVENIDA  — A.  B.  C. 

GYMNASIO  — Revista  de  Cupido. 

COLYSEU  DOS  RECREIOS  (Salao) -Sessões  de  va- 
riedades e animatographicas  todas  as  noites  das  7 as  11. 

REAL  COLYSEU— Sessões  de  variedades  e animato- 
graphicas todas  as  noites. 

SALON  CHIADO  — Sessões  animatographicas  todas 
as  noites  das  7 ás  11. 
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LISBOA  MODERNA 


Transformação  do  Café  Martinho 


Pelo  Architecto  Francisco  Carlos  Parente 

NAO  ha  duvida  que  Lisboa  pretende,  embora 
tardiamente,  transformar-se  e progredir;  pena 
é que  tão  lentamente  essa  pretenção  se  manifeste 
e que  os  progressos  tímidos  que  de  vez  em  quando 


se  accentuam  se  apresentem  na  maioria  dos  casos, 
incaracteristicos  e tumultuarios. 

Uma  ou  outra  vez  um  ligeiro  sôpro  d’arte  como 
benefica  emanação,  se  manifesta,  mostrando-nos 
que  mesrno  fronteiras  a dentro  dos  pobres  recur- 
sos, muito  podíamos  produzir  de  interessante  para 
o engradecimento  da  nossa  capital. 

Uma  prova  do  que  avançamos,  está  no  projecto 
que  hoje  publicamos,  devido  ao  nosso  intelligente 
amigo  e conceituado  architecto  Francisco  Carlos 
Parente.  Trata-se  da  transformação  do  velho  Café  Mar- 
tinho, o mais  archaico  monumento  da  cavaqueira 
e malidicencia  lisboeta. 

Essa  transformação,  divide-se  em  duas  partes: — 
remodelação  interna  do  edifício  e arranjo  exterior 
da  fachada;  tanto  uma  como  outra  phase  dos  pro- 
jectados  trabalhos  constituem  um  apreciabilíssimo 
estudo,  em  que  se  revellam  as  aptidões  technicas  e 
artísticas  de  um  architecto  de  valor. 

No  arranjo  da  fachada,  buscou-se  cuidadosa- 
mente harmonisar  o grande  vão,  projectado  com  a 
dsposição  da  fachada  existente,  creando-se  uma 
peça  de  alto  valor  decorativo,  que  se  inscreve  sem 
violência  nas  linhas  geraes  do  edilício,  equilibradas 
e aigradaveis. 


2.°  pavimentos ; além  das  tres  portas  e janellas  do 
corpo  central,  pertencem-lhe  mais  duas  portas  e 
tres  janellas  do  lado  do  nascente. 

A porta  para  a escada  é commum  ao  café  e 
inquilinos  dos  outros  andares; 
por  esse  motivo  se  deu  um  ca- 
racter diverso  á decoração  do 
café,  propriamente  dito. 

As  tres  janellas  do  2.°  pavi- 
mento que  ficam  ao  lado  do  arco 
que  se  projectou,  não  soffrem 
alteração,  a fim  de  não  preju- 
dicar o effeito  do  conjuncto. 

Ao  meio  do  café  projectou-se 
uma  galeria,  ao  centro  da  qual 
se  encontra  um  pequeno  lago 
com  um  grupo  decorativo  de  fi 
guras  de  optimo  effeito. 

As  estampas  que  publicamos 
do  projecto,  melhor  do  que  nós 
o faríamos,  dão  exacta  ideia  do 
que  se  projectou,  e como  tra- 
balho de  conjuncto,  constituem 


CORTE  SEGUNDO  O PROJECTO 
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Os  trabalhos  de  construcção  foram  confiados  a 
Joaquim  Carlos  Craveiro  Lopes,  constructor  civil 
dos  mais  conceituados,  e que  já  tem  o seu  nome 
ligado  a obras  de  muito  valor.  Foi  ao  illustre  e 
distinctissimo  artista  João  Vaz,  confiada  toda  a pin- 
tura decorativa,  e por  esse  motivo,  escusado  será 


accentuar,  que  o trabalho  final  resultante,  será  inte- 
ressante e digno  dos  que  n’elle  directamente  colla- 
boraram. 

A todos  pois,  como  um  grato  preito  de  justiça, 
aqui  deixamos  registradas  as  nossas  felicitações. 

R.  C. 


Jardins  para  crianças 

Na  Sociedade  de  Propaganda  de  Portugal  pro- 
poz  numa  da  ultimas  sessões  o nosso  director 
Mello  de  Mattos  que  se  representasse  á Camara 
Munucipal  para  que  estabelecesse  em  Lisboa  os 
jardins  de  crianças. 

Parece  que  aquella  proposta  foi  recebida  com 
applauso  e que  de  ella  se  ocuparam  largamente, 
quasi  todos  os  vogaes  da  direcção  de  aquella  so- 
sociedade  que  assistiram  á sessão  em  que  o nosso 
director  apresentou  a sua  proposta. 

Como  complemento  do  que  expoz  então,  escre- 
veu Mello  de  Mattos  um  artigo  que  aparecerá  no 
Boletim  da  Propaganda  talvez  ao  mesmo  tempo  em 
que  aqui  o publicamos. 

Por  ser  o assumpto  de  natureza  a interessar 
todos  quantos  se  ocupam  de  hygiene  urbana,  jul- 
gamos que  mais  de  um  dos  nossos  leitores  o lerá 
com  gosto.  Demais,  algures  se  escreveu  que  os 
pulmões  das  cidades  se  encontram  no  arvoredo  e 
por  isso  em  toda  a parte  se  procura  oxigenar  a 
atmosphera  das  cidades  por  meio  de  grandes  mas- 
sas de  arvores.  Só  talvez  em  Portugal  ellas  se  cor- 
tem irreflectidamente,  só  talvez  em  Portugal  se  pre- 
fira substituir  grandes  quintas  que  ainda  possuíamos 
dentro  de  Lisboa  por  arruamentos  cheios  de  casas, 


onde  não  de  divisam  senão  horisontes  de  cal  areia 
e telhas  de  systema  marselhês. 

Há  annos  um  illustre  engenheiro  hydraulico  la- 
mentou que  se  consentissem  edificações  que  nos 
vedam  o panorama  do  Tejo.  Em  jornal  politico  ver- 
sou o assumpto.  Ao  poder  foi  depois  de  isso  por 
mais  de  uma  vez,  se  lá  não  estava  na  ocasião,  o 
partido  de  que  se  correspondia  com  o publico  por 
meio  aquelle  periodico  e no  entanto  continua 
tudo  na  mesma  ou  por  outra,  depois  de  isso  se 
fez  a ampliação  do  oeste  do  Arsenal  da  Marinha. 

Depois  sucede  que  Lisboa  é que  dá  o exem- 
plo á província  e assim  acontece  que  juntas  de 
parochia  e camaras  municipaes  a porfia  deitam  por 
terra  bellas  arvores  seculares  para  bem  mostra- 
rem que  sabem  se?  civilizadas.  Quando  tal  empreen- 
dem, nada  poupam,  tudo  derrubam. 

Conta-se  que  Attila  dizia  que  por  onde  passasse 
o cavallo  de  elle  nunca  mais  cresceria  a relva.  Com 
a civilização  os  cavallos  de  Attila  transformaram-se 
vindo  a crystalizar  em . . - vogaes  de  corpos  admi- 
nistrativos, o que  certamente  não  previram  nem 
Lamarck  nem  Danvin. 

Á.  B. 

Uma  illustre  dama,  estrangeira,  perguntou  há 
dias  a quem  isto  escreve  o que  é que  faziam  as 
crianças  que  ninguém  via  a brincar  nos  poucos  jar- 
dins de  Lisboa. 

Por  patriotismo,  bem  mal  entendido,  entrou 
aquelle  que  está  moendo  os  leitores  do  Boletim 
em  larga  digressão  ácerca  dos  methodos  educativos 
portugueses,  da  vida  de  familia  que  todos  estima- 
mos, do  prazer  que  sentimos  em  estar  em  casa, 
em  summa  larga  digressão  e nunhuma  resposta 
conveniente. 

Aquella  dama  teve  espirito  bastante  para  não 
insistir  e felizmente  falou  de  outro  assumpto. 

Há  de  facto,  na  educação  portuguesa,  inúmeros 
preconceitos,  e alguns  senão  todos  de  tristíssimas 
consequências. 

Não  raro  é ouvir  recomendar  ás  crianças  que 
tenham  proposito,  que  estejam  quietas,  que  não 
sejam  importunas;  isto  é,  coarctam-se  lhes  de  esta 
maneira  as  duas  qualidades  que  mais  as  caracteri- 
zam: a actividade  e a curiosidade,  que  também  é 
actividade  cerebral. 

Demais  ainda  há  o costume  de  confinar  as 
crianças  em  casa  e de  as  não  deixar  tomar  ar  se- 
não aos  domingos  na  Avenida  ou  no  Campo  Grande, 
mas  esse  passeio  que  podia  e devia  ser  um  banho 
de  ar  é quasi  sempre  um  martyrio. 

Vestem-se  nestes  dias  as  crianças  com  os  seus 
melhores  fatos,  entrajam-se  com  vestuários  de  ren- 
das caras,  de  veludos  ricos  ou  com  imitações  de 
natureza  analoga.  Claramente  não  podem  ellas  brin- 
car, devem  andar  de  vagar,  ter  cuidado  onde  poi- 
sam os  pés,  não  vão  sujar  os  vestidos  e assim  ve- 
mos senhoras  de  quatro  annos,  vestidas  á pompadour 
como  que  aguardando  o flirting  de  cavalheiros  da 
mesma  idade  mais  ou  menos  vestidos  á maruja, 
nos  seus  fatinhos  muito  aperreados. 

Com  esta  educação  social,  com  este  feitio  de 
entrajar  as  crianças,  fazem-se  seres  artificiaes,  que 
nem  amam  a vida,  nem  sabem  gòza-la,  nem  sequer 
perceber  o gáudio  das  dificuldades  vencidas. 

Futuros  burocratas,  projectadas  frequentadoras 
de  S.  Carlos,  todas  as  crianças  parece  que  já  estu- 
dam para  conselheiros  ou  para  bas  bleus. 

Dissimulam  os  seus  pensamentos,  não  se  atre- 
vem a dizer  o que  pensam,  em  resumo,  são  co- 
medidos; mas,  com  o habito,  naturalmente,  hão  dé 
tornar-se  mais  tarde  desleaes. 
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Não  é bem  assim  que  se  procede  nos  países 
onde  se  considera  a criança  como  a semente  do 
futuro  e a tal  ponto  chegou  o cuidado  que  se  en- 
tende dever  ter  com  ellas  que  a hygiene  deu  ori- 
gem a um  novo  ramo  denominado  puericicultura, 

Não  é apenas  uma  simples  palavra  sábia,  mas 
um  conjunto  de  doutrinas  assente  em  bases  scien- 
tificas,  relacionando  factos  de  observação  e dedu- 
zindo de  elles  leis  que  se  encontram  com  admira- 
ção nalguns  costumes  de  raças  que  predominaram 
ou  que  ainda  dominam. 

Observaram  os  physiologistas  e os  psychologos 
que  os  individuos  passam  pelos  estádios  de  civili- 
zações ancestraes  e assim  succedé  que  a evolução 
cerebral  por  exemplo  rapidamente  descreve  a tra- 
jectoria  que  levou  séculos  á humanidade. 

Totavia  á medida  que  o homem  mais  se  afasta 
da  natureza,  mais  reconhece  a hygiene  a necessi- 
dade de  o aproximar  de  ella,  para  que  integral- 
mente se  desenvolva. 

A’s  cidades  onde  a populãção  se  acumula  em 
gavetões  a que  chamam  casas,  contrapõe  os  pas- 
seios no  campo,  á vida  de  inverno  confinada  em 
theatros  e clubs  opõe  as  estações  de  aguas  mi- 
neraes,  as  praias,  os  sports\  ás  officinas  e fábricas, 
os  modestos  passeios  ao  campo. 

Ainda  na  mesma  orientação  se  abrem  os  gran- 
des rasgões  atravez  de  amontoados  de  casas,  mas 
em  Lisboa,  no  meio  de  todo  esse  aían,  parece 
que  esqueceram  as  crianças. 

Os  poucos  jardins  que  possuimos  estão  arran- 
jados de  maneira  que  mais  parecem  exposições  de 
arvores  e plantas  do  que  meios  de  oxygenar  Lisboa 
e ás  vezas  surgem  até  projectos  de  supressão  de 
estes  poucos  jardins  e há  quem  tome  isso  a serio 
e o aplauda. 

Ora  sem  irmos  mais  longe  do  que  a França, 
recordaremos  o que  disse  há  pouco  no  parlamento 
o sr.  Jules  Siegfried  e se  referimos  este  facto  é 
porque  uma  das  leis  sobre  habitações  econômicas 
que  mais  profícuos  resultados  deu  em  França  é 
ali  conhecida  pela  denominação  de  lei  Siegfried. 
Teem  portanto  auctoridade  incontroversa  as  pala- 
vras de  este  estadista,  que  há  poucos  dias  afirmou 
que  Paris  se  asphixia  em  resultado  da  carência  de 
jardins  e parques,  cujo  arvoredo  purifique  a atmos- 
phera  conspurcada  da  grande  cidade  europeia. 

Ora  convem  notar  que  Paris  conta  o Bosque  de 
Bologna,  Vincenmes,  Saint  Cloud.  Luxemburgo,  os 
Campos  Eliseos,  o parque  Monceau,  as  Buttes  Chau- 
mont,  o Jardim  das  Plantas  e um  grandiosissimo 
número  de  praças  e squares  arborizados  com  uns 
15  hectares  de  superfície.  No  entanto  o sr.  Sieg- 
fried pede  ainda  894  hectares  ocupados  pelas  for- 
tificações para  de  elles  fazer  um  boulevard  com 
70  metros  de  largura.  Para  bem  se  avaliar  qual  é 
a superfície  pedida  pelo  sr.  Siegfried  para  acres- 
centamento dos  jardins  de  Paris,  imagine-se  um 
rectangulo  de  que  um  dos  lados  tenha  um  com- 
primento igual  ao  da  Avenida  da  Liberdade  com- 
preendendo a Praça  dos  Restauradores  e a Rotunda 
e de  que  o outro  vá  até  ao  Beato.  Nessa  area  en- 
cerra-se toda  a Avenida,  Campo  de  Sant’Anna,  rua 
da  Palma,  Paço  da  Rainha,  Bairro  Estephania,  Ar- 
royos,  Penha  de  França,  Alto  do  Pina,  Quintas  dos 
Embrechados,  do  Armador  e dos  Peixes,  Chellas, 
o Cemiterio  do  Alto  de  S.  João  e parte  do  bairro 
da  Graça  e no  entanto  essa  superfície  não  chega 
a representar  metade  da  area  indicada  pelo  sr. 
Siegfried,  visto  que  não  mais  conta  de  420  hectares. 

Visto  passarmos  para  Lisboa  notemos  quão  po- 
bres são  até  os  novos  bairros  no  tocante  a jardins 
e squares  arborizados. 


O Bairro  Andrade  e o dos  Castellinhos  não 
contam  um  unico  espaço  para  jardins.  O mesmo 
sucede  no  bairro  Camões  e tão  pobre  de  jardins 
seria  Buenos-Ayres,  se,  occupado  como  é por  abas- 
tados proprietários,  não  tivessem  estes  tido  o cui- 
dado de  circuitar  com  jardins  as  casas  que  habi- 
tam. 

No  entanto  nem  sequer  ahi  é regra  o que  dito 
fica  e se  passármos  para  o bairro  que  tão  poucos 
annos  conta  constituído  pelas  ruas  Alexandre  Her- 
culano,  Rosa  Araújo,  Barata  Salgueiro,  Castilho, 
Rodrigo  da  Fonseca  e outras,  observa-se  ali  a 
total  carência  de  jardins  e squares  arborizados. 

Pode  talvez  objectar-se  que  a proximidade  da 
Avenida  dispensa  ali  a arborização,  mas  não  é de 
receber  semelhante  asserção. 

De  facto,  Londres  gasta  anualmente  com  os 
seus  parques,  jardins  e squares  arborizados  o me- 
lhor de  1:200  contos  de  réis.  Vienna  de  Áustria 
para  arejamento  e embelezamento  da  cidade  está 
realizando  um  plano  que  lhe  ficará  por  mais  de 
10:000  contos  de  réis  e Boston,  na  America  do 
Norte,  gastou  esta  quantia  em  cinco  annos. 

Ora  convém  notar  que  uma  parte  de  esses  jar- 
dins não  passam  de  vastos  relvados  com  arvores 
para  lhes  darem  alguma  sombra  e servem  para  as 
crianças  ali  brincarem  á vontade,  para  poderem  cor- 
rer, rebolar-se  sobre  a relva  ou  nos  montões  de 
areia  que  ali  deixam  de  proposito  para  recreio  da 
pequenada.  Compreende-se  portanto  que  não  é ri- 
camente entrajados  que  elles  para  ali  vão  e as  ma- 
mãs ou  as  amas  que  os  acompanham  também  para 
lá  vão  conforme  se  encontram  em  casa.  Em  Lon- 
dres até  esses  jardins  que  denominam  childreris 
gardens,  traduzindo  talvez  o kindergãrten  germânico 
são  gradeados  e fechados.  Cada  habitante  das  vi- 
sinhanças  possue  uma  chave  para  seu  uso  exclu- 
sivo e assim  tem  a certeza  de  que  as  crianças  fi- 
cam ali  em  tanta  segurança  como  na  própria  casa 
e libertas  do  contacto  com  gente  pouco  recomen- 
dável sob  o ponto  de  vista  moral. 

Em  Lisboa,  alguma  coisa  analoga  se  poderia 
fazer  por  exemplo  nas  Praças  da  Alegria  e das 
Flores,  no  jardim  das  Albertas,  no  Largo  do  Poço 
do  Bispo,  na  praça  D.  Luís  num  triângulo  consti- 
tuido  pelas  ruas  Alexandre  Herculano,  Rodrigo  da 
Fonseca  e de  Valle  de  Pereiro,  no  Largo  do  Rato 
e no  jardim  dos  Jeronymos. 

A Propaganda  de  Portugal  aventando  esta  ideia 
desejaria  que  mais  alguns  locaes  analogos  se  lhe 
apontassem,  porque  talvez  que  assim  conseguisse 
que  entrasse  nos  nossos  hábitos  fazer  em  favor  de 
aquelles  que  nos  hão  de  suceder  alguma  coisa 
mais  do  que  obriga-los  a decorar  compêndios. 

Bem  o merecem,  que  mais  não  seja  como 
compensação  pela  deplorável  partida  que  lhes 
fizemos  pondo-os  cá  neste  mundo. 

M.  de  M. 

PORTO  DE  LISBOA 

CONTINUOU  o nosso  illustre  collega  A Epoca  a 
publicar  artigos  do  nosso  director  Mello  de 
Mattos  relativos  ao  porto  de  Lisboa.  Estabelece 
n’um  de  elles  o parallello  com  o porto  de  Havre  e i 
no  outro  dá  notícia  dos  esforços  que  se  fazem  em 
França  para  recuperar  o logar  que  perdeu  aquelle 
país  na  lucta  com  outras  nações  que  melhoraram 
os  seus  portos  de  mar. 

Exemplos  aponta  o nosso  director  que  deveria  - 
mos ter  em  vista  e não  poucas  vezes  abre  parer  f 
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thesis  na  sua  exposição  para  nos  mostrar  o que 
fez  a Inglaterra  e o que  se  praticou  na  Allemanha. 

Tanto  quanto  possivel  naquelles  escriptos  fugiu 
o nosso  director  de  uma  exposição  em  demasia 
technica  para  assim  melhor  interessar  o público 
em  assumpto  que  é indispensável  que  concentre 
as  attenções  tanto  dos  governantes,  como  dos  go- 
vernados. 

Em  breves  dias  se  lembrará  que  foi  neste  mês 
que  falleceu  o ministro  a cuja  energica  persistência 
se  devem  as  obras  que  temos  no  porto  de  Lisboa. 

Infelizmente  o largo  plano  concebido  por  Emy- 
gdio  Navarro  foi  mais  tarde  reduzido  talvez  até 
inconvenientemente.  O fundador  das  Novidades  tra- 
çou um  porto  para  o futuro  e talvez  nisso  se  an- 
ticipasse  ao  que  agora  preconizam  em  França. 

; Circumstancias  que  eíle  não  podia  prever,  talvez 
acanhamento  dos  que  lhe  succederam,  desorganiza- 
ram não  poucos  dos  trabalhos  que  poz  em  pratica 
aquelle  ministro. 

Hoje  porém  faz-se  justiça  á memória  de  Emy- 
gdio  Navarro,  mas  não  basta  isto;  é necessário  que 
sem  hesitações  se  complete  o largo  plano  de  fo- 
mento que  elle  gizou  e onde  predomina  o porto 
de  Lisboa. 

N C. 


Outra  vez  o porto  de  Lisboa 

0 engenheiro  sr.  Georges  Hersent,  ao  tratar 
dos  grandes  portos  do  norte  da  França,  detem-se 
apenas  no  exame  de  Brest,  Cherburgo,  Havre  e 
Boulogne-sur-Mer. 

Não  seguirei  o sr.  Hersent  nas  suas  conside- 
rações, e notarei  apenas  que  opta  por  Cherburgo 
ou  Boulogne,  para  portos  de  velocidode,  quando 
não  podér  ser  o Havre,  que  todavia  destina  para 
entreposto  comercial  de  Paris. 

Como  subsidio  de  conjunto  do  porto  do  Havre, 
posso  recorrer  sómente  ao  trabalho  do  sr.  barão 
Quinette  de  Rochemont,  atualmente  inspector  geral 
de  Pontes  e Calçadas;  mas  que  escreveu  aqueila 
notícia  quando  era  engenheiro  subalterno.  Conta, 
portanto,  mais  de  trinta  annos  aquelle  trabalho  e 
auxilio  algum  pode  prestar  no  que  concerne  aos 
trabalhos  recentes  do  Havre.  Deixando  por  isso 
de  parte  o segundo  volume  dos  Parts  maritimes 
de  France,  observarei  que  o sr.  Georges  Hersent, 
na  sua  interessantíssima  conferencia,  diz  que  o 
actual  porto  do  Havre  constitue  um  verdadeiro 
estorvo  dos  progressos  normaes  da  architectura 
naval,  «por  isso  que  todos  os  novos  typos  de  na- 
vios franceses  actuaknente  em  estudo,  embora  com 
dimensões  muito  inferiores  ás  de  outros  grandes 
paquetes  que  navegam  já,  como  o Luzitania,  não 
poderiam  nem  entrar  nem  sair  a qualquer  hora  da 
maré», 

Relatando  os  projetos  de  ampliação  e de  trans- 
formação do  porto  do  Havre,  que  agora  se  estudam, 
conclue  ainda  o sr.  Georges  Hersent  com  as  se- 
guintes palavras:  «Vê-se  por  conseguinte  qne  dis- 
pozição  alguma  se  fixou  por  emquanto  para  garan- 
tir a possibilidade  de  entrada  e saida,  a qualquer 
hora  da  maré,  aos  grandes  paquetes  modernos, 
para  se  alcançar  de  esta  maneira  o objetivo  tão 
importante  das  partidas  a hora  fixa,  já  organizadas 
em  Nova  York  e em  certos  portos  do  continente 
europeu». 

Proseguindo  ainda  na  apreciação  do  porto  do 
Havrè,  o sr.  Georges  Hersent  põe  em  relevo  o 
espirito  acanhado  que  tem  prezidido  aos  trabalhos. 


«Em  tudo  se  percebe,  diz  aquelle  engenheiro,  a 
preocupação  de  não  se  ouzar  trabalhar  á grande, 
nem  sequer  de  delinear  um  projeto  de  conjunto 
progressivamente  realizável,  com  medo  de  que  se 
assustem.  Se  olharmos  para  os  nossos  vizinhos, 
prosegue,  quer  em  Dover,  quer  em  Liverpool,  em 
Antuérpia,  em  Roterdam  ou  em  Hamburgo,  não 
se  nos  depara  hezitação  alguma  na  elaboração  de 
projetos  enormes,  que  seguidamente  executam,  ou 
do  uma  só  vez,  ou  a pouco  e pouco,  conforme  as 
suas  necessidades  econômicas  ou  segundo  os  re- 
cursos financeiros  de  que  dispõem». 

Como  exemplo,  seja-me  permitida  uma  digressão, 
ainda  relativa  a trabalhos  hydraulicos. 

A cidade  de  Lübeck  subsidiou  quasi  totalmente 
a abertura  de  um  canal  de  ligação  do  Elba  com 
o Trave  e,  ao  mesmo  tempo,  executou  trabalhos 
de  regularização  do  baixo  Trave,  que  medem  nada 
menos  de  21  kilometros,  desde  a cidade  até  á sua 
foz  do  Báltico  em  Travemünde.  Ora  o Trave,  no 
estado  natural,  não  dava  maior  calado  do  que  2m,50 
a 3 metros  e demais  com  pouca  largura  nalguns 
pontos  do  rio  e com  bruscas  sinuozidades.  Com  uma 
perseverança  notável,  foram-se  rectificando  as  curvas 
arrebatadas,  dando  a largura  suficiente  ao  rio,  e 
hoje  alcançou-se  já  um  calado  de  7m,50.  Ora,  deve 
notar-se  que  a cidade  de  Lübeck  não  conta  mais 
90.000  habitantes,  e as  obras  fizeram-se  todas  á 
custa  de  ella. 

Mais  notável  é ainda  o canal  de  67  kilometros 
que  liga  o Elba  com  o Trave  e que  substitue  o 
antigo  canal  da  Stecknitz,  que  já  não  bastava  para 
o trafego  comercial.  O novo  canal  do  Elba  ao 
Trave  liga  a Alemanha  com  a rede  de  canaes  que 
constituem  a navegação  interna  do  império. 

As  despezas  para  a primitiva  instalação  corres- 
pondem ao  par,  em  numeros  redondos  e moeda 
portuguesa,  a 5.299  contos  de  réis.  Lübeck  con- 
correu com  3.612  contos  de  réis  e o reino  da 
Prússia  com  o restante.  Em  1901,  o trafego  ultra- 
passou apenas  210.236  toneladas,  mas  Lübeck  tem 
confiança  no  futuro  e bem  lamento  não  possuir 
estatísticas  mais  recentes,  que,  sem  dúvida,  com- 
provariam as  previzões  da  pequena  cidade  alemã, 
tão  corajoza  e que  ostenta  na  sua  casa  da  camara 
a bella  inscrição  latina:  Concordia  doini,  foris  pax. 

Encerrando  aqui  o parêntesis  demonstrativo  da 
coragem  com  que  noutras  nações  se  custeiam  as 
obras  hydraulicas,  continuarei  a abordoar-me  ao 
engenheiro  sr.  Georges  Hersent,  para  dizer  que  o 
Havre  necessitaria  dragar  o canal  marítimo  de 
acesso,  de  maneira  que,  sem  demora,  passasse  de 
4m,5  a 5 metros  abaixo  do  zero  hydrografico  para 
profundidades  de  10  a 12  metros  a contar  da 
referida  cota.  Prevê  o sr.  Georges  Hersent  obras 
exteriores  de  protecção  e a criação  de  uma  rada 
com  disposições  que  se  torna  desnecessário  referir 
aqui,  bem  como  as  considerações  hydrograficas 
que  se  lhe  seguem. 

Mui  levemente,  refere  o engenheiro  sr.  Georges 
Hersent  as  obras  a projetar  em  Cherburgo  ou  em 
Boulogne-sur-Mer,  e,  de  mais,  parece  que  só  as 
aceitaria  se  se  demonstrasse  a impossibilidade  de 
executar  as  do  Havre. 

Com  efeito,  falando  de  este  último  perto,  disse 
aquelle  engenheiro  : «é  necessário  que  antes  de  dez 
annos  proporcione  facilidades,  pelo  menos  iguaes 
ás  dos  maiores  portos  do  mundo  e,  especialmente, 
comparáveis  ás  do  de  Nova  York.  Se  esse  esforço 
considerável  não  podesse  realizar-se  no  Havre, 
dever-se-ia  então  faze-lo  incidir  sobre  Bolonha  ou 
Cherburgo. 

Ainda  uma  vez  se  manilestam  os  enormes  es- 
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forços  que  a França  deve  fazer  para  contar  um 
grande  porto  de  mar  na  Mancha,  assim  como  an- 
teriormente se  viu  que  não  menores  seriam  os 
precizos  para  o porto  no  Atlântico. 

O que  é certo,  porém,  é que  a bella  conferen- 
cia que  o engenheiro  sr.  Georges  Hersent  fez  na 
Sociedade  dos  Engenheiros  Civis  de  França  teve 
eco  fôra  de  aquella  agremiação  technica,  e isto  a 
despeito  do  milhar  ou  milhar  e meio  de  milhões 
de  francos  de  despezas  apontadas  pelo  sr.  Hersent 
e que  ao  par,  em  moeda  nossa,  se  reprezentariam 
por  180  a 270  mil  contos  de  réis,  conforme  já 
disse  aqui. 

Segundo  o orçamento  apresentado  ás  nossas 
camaras  pelo  sr.  conselheiro  Espregueira,  as  recei- 
tas ordinárias  de  Portugal  para  o anno  economico 
corrente  computam-se  em  numeros  redondos  em 
sessenta  e nove  mil  contos  de  réis,  de  modo  que 
só  aquellas  que  o engenheiro  sr.  Georges  Her- 
sent arbitra  para  o melhoramento  de  tres  portos 
de  mar  em  França  correspondem  a cerca  do  qua- 
druplo da  receita  orçamental  do  nosso  país. 

Reputa  o sr.  Hersent  esta  verba  necessária  para 
que  a França  reconquiste  o logar  que  perdeu  na 
concorrência  com  portos  estrangeiros.  Com  bem 
menor  esforço  podemos  nós  engrandecer  o país, 
aproveitando  a pozrção  excepcional  de  Lisboa  e as 
qualidade  do  seu  porto.  Hezitar  seria  um  crime, 
especialmente  se  víssemos  como  em  França  se 
olhou  a serio  para  o que  disse  o sr.  Georges 
Hersent. 

Embora  já  abuze  da  paciência  dos  leitores  da 
Epoca , não  tenho  coragem  para  largar  mão  do  assunto 
sem  narrar  o que  se  discutiu  em  rezultado  da  con- 
ferencia qne  motivou  esta  serie  de  artigos. 

Mello  de  Mattos 

PER  TERRA.M 

lí 

Mercado  de  metaes— 1.a  quinzena  de  agosto 

Cobre — Tough  e lingua- 


dos — tonelada. 

£ 63.10  s.  a £ 64. 

Best  selected — 
Chili  — barras  — 

£ 65. 

contado 

Chili  — barras — 3 

£ 61.12  s.  6 d. 

mezes 

Chili  — minérios 
regulo  ou  mata 

£ 62.10  s. 

— unidade  • • • 
Elétrolitico  — to- 

9.  s 9 d a 11  s 1 V 2 d. 

nelada 

Standard  — con- 
tado — tonela- 

£ 64  a £ 65.10  s. 

da 

Standard — 3 me- 

£ 59.17  s.  6 d. 

zes — tonelada. 

£ 60.10  s.  a £ 60.12.  6. 

Lake 

Precipitado  (65  a 
80  %)  — uni- 

£ 64  a £ 65.10  s. 

dade 

Sulfato  — tonela- 

10  s.  9 d.  a 11  s.  3 d. 

da 

£ 19.10  s.  a £ 20.10  s. 

Minerios  de  10  a 
25  °/o — unida- 
de   9.  s.  9 d a 10  s.  3 d. 


Ferro — Linguados  de  Bilbao — tonela- 
da   110  pesetas 

Linguados  de  Bilbao  para 

afinar —tonelada 105  » 

Middlesborough — tonelada  • . 51  s.  3 d. 

Warrants — linguado  escossez 

— tonelada 56  s. 

Campanil  — Bilbao  — f.  o.  b. 

— tonelada 13  s. 

Rubio — l.a — tonelada 12  s. 

Rubio — 2.a — tonelada 10  s. 

Carbonato  calcinado  — l.a  — 

tonelada 13  s. 

Minério  (Cartagena)  50  % 

tonelada nominal 


Estanho  — Straits  — contado — 

tonelada £ 135.15  s a £ 136 

Straits — 3 mezes  — 

tonelada £ 136  a £ 136.5  s. 

Inglez  — linguados 

—tonelada £ 136  a £ 137. 


Chumbo  — Espanhol  — 
tonelada  • 
Inglez  — to- 
nelada • • • 
Min  er  io  — 
(70  %)  - 
tonelada  • 
S u 1 f u r e t o 
de  Lina- 
res  (78  %) 
46  klg.  • • • 


£ 13.7  s.  6 d a £ 13.10  s. 
£ 13.10  s a £ 13.12.6. 

£ 7. 

9,60  pesetas 


Carbonato 
de  Lina- 

res  (50  %)  4,75  » 

Zinco  — Blenda  (50  °/o) — tonelada  £3.  17  s.  6 d. 
Calamina — tonelada  ....  £ 4. 


Aço  — Barras  — tonelada £ 6,  17  s.  6 d. 

Manganez — Carbonato  de  30  a 
32  % f.  C.  H.  — 

unidade 7 d. 

Óxidos  de  50  °/o  ou 

mais  — unidade-  9 d. 

Óxidos  de  47  a50  % 

— unidade 8 d. 

Óxidos  de  40  a 47  ú]o 

— unidade 7 d. 


Alumínio  — 98  a 99  3/i  % libra 

ingleza 9 d a 1 s. 

Nickel  — 98  a 99  % — tonelada  £170  a £175 


Cobalto  — (refinado)  libra  ingleza  9.  s.  9.  d. 
Antimonio  — Regulo  — to- 
nelada ...  £ 30.  10  s.  a £ 31.10  s. 

Crú  — tonela- 
da   £ 13.  10  s.  a £ 14.  10.  s. 

Minério  (50  °/o) 

— tonelada.  £ 8.  10  s.  a £ 9.  10  s. 


Wolfram  — unidade 18  s.  a 20  s. 

Salitre  — Ordinário  da  Silesia 

— tonelada £ 19.  15  s.  a £ 20- 

Mercúrio  — garrafa £8 

Prata  — Barra-stand  — onça  23  13/ig  d. 

Fina 26  d. 
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Ouro  — onça 77  s.  10  Vi  d. 

Platina  — onça 85  s.  a 90  s. 

Pirita  de  ferro  — (43  % S.)  - to- 
nelada  11  s.  9 d. 

M.  R. 


. Habitações  econômicas  em  França 

O nosso  collega  La  Bàtiment,  extracta  do  rela- 
tório anual  do  Conselho  superior  de  habita- 
ções econômicas  as  passagens  seguintes: 

As  sociedades  cooperativas  e anonymas 

Na  última  sessão  do  Conselho  Superior  em  28 
de  abril  de  1907  contavam  se  217  sociedades  que 
até  então  pediram  aprovação  ministerial.  Actual- 
mente  subiu  esse  número  a 293,  o que  dá  um 
total  de  76  pedidos  durante  um  ano- 

Desde  que  se  principiou  a aplicar  a lei  é a 
maior  proporção  que  se  verifica  e parece-nos  fora 
de  dúvida  que  se  deve  esse  augmento  á influen- 
cia da  lei  de  1906  e ao  augmento  das  vantagens 
que  confere"  a estas  sociedades. 

Quanto  ao  número  das  sociedades  que  se  ele- 
i vava  naquella  epoca  a 159,  hoje  atinge  276  pela 
aprovação  concedida  a 57  sociedades  durante  este 
ano. 

Estas  216  sociedades  teem  séde  social  em  130 
localidades.  Em  Paris  contam-se  46,  de  maneira 
que  o resto  da  França  fica  apenas  com  84.  A se- 
guir á capital  veem  Lyão  com  7 sociedades,  Calais 
com  6,  Douai,  Lille,  Marselha  e Nantes  com  3. 

As  293  sociedade  que  pediram  aprovação  de 
estatutos  decompoem-se  do  modo  seguinte: 


Sociedades  cooperativas 162 

Sociedades  anonymas 123 

Sociedades  civis 7 

Sociedades  em  participação 1 


Dominam  pois  as  sociedades  cooperativas  e 
esta  fórma  de  associação  de  cada  vez  mais  se 
acusa  na  obra  que  se  empreendeu. 

As  instituições  particulares 

Há  porém  sociedades  e algumas  de  primeira 
ordem  que  funccionam  fóra  lei  primitiva  de  1894 
e da  de  1906,  porque  tinham  sido  fixadas  por  pres- 
cripções  anteriores  á lei  que  as  continha  num 
objecto  exclusivo,  quando  contavam  fazer  bem  de 
muitas  maneiras  ao  mesmo  tempo. 

I Especialmente  em  Paris  é preciso  citar  insti- 
tuições como  o grupo  de  casas  operarias,  cujos  ca- 
pitães se  consagraram  á construcção  de  bellos  pré- 
dios que  abrigam  milhares  de  familias  nas  ruas 
| Joanna  d’Arc,  Ernesto  Lefèvre  e Almirante  Roussin. 

A sociedade  de  habitações  hygienicas  para  empre- 
gados que  independente  de  todas  as  tendências 
politicas  ou  religiosas  trata  de  angariar  meios  com 
que  melhore  as  condições  materiaes  da  existência 
dos  empregados  de  banco,  comercio  e industria 
de  Paris  e que  lhes  ministre  principalmente  habi- 
tação hygienica  com  aluguer  diminuto. 

Porfim  a instituição  Rothshild  com  10  milhões 
de  capital.  Possue  dois  prédios  construídos  em  Po- 
pincourt  e em  Belleville  contendo  ao  todo  156 
alojamentos,  dos.quaes  actualmente  estão  occupados 


144  e cujos  doze  restantes  o ficarão  em  julho.  A po- 
pulação é de  683  habitantes  classificados  em  307 
adultos  e 376  crianças. 

Outro  prédio  na  rua  de  Praga  viu  demorar-se  a 
sua  construcção  por  causa  da  parede  dos  operários 
de  edifícios,  mas  começará  a funcionar  em  abril 
de  1909. 

Dos  144  alojamentos  occupados  nos  dois  pré- 
dios de  Popincourt  e Belleville  34  estão  alugados 
por  semanas,  23  ás  quinzenas  e 87  ao  mês. 

Cada  alojamento  tem  um  contador  de  agua  di- 
visionário, evitando  os  abusos  e conflictos  entre  lo- 
catários. 

Mas  estas  diversas  formas  de  sociedade  longe 
estão  de  representar  a totalidade  do  esforço  exte- 
rior da  lei. 

Infelizmente  o inquérito  que  o conselho  supe- 
rior pretendia  instituir  com  o auxilio  da  administra- 
ção para  pôr  em  relevo  os  resultados  obtidos  fóra 
. da  lei  de  1894  não  foi  compreendido.  Deu  ensejo 
apenas  a verificar  uma  situação  geralmente  deplo- 
rável nas  condições  do  alojamento  popular  e im- 
põe uma  acção  vigorosa  que  as  remedeie. 

Será  este  o dever  e a honra  do  nosso  tempo, 
conclue  o relator  sr.  Choysson. 

O relator  exprime  ao  concluir,  o desejo  de  que 
a lei  de  10  de  abril  de  1906  destinada  a facilitar 
aos  trabalhadores  o acesso  á propriedade  rural 
e jardins  operários  para  combater  o exodo  dos 
campos  se  torne  um  novo  instrumento  de  paz 
social  nas  mãos  da  nossa  democracia. 


Ensaios  de  uma  theoria  da  flexão  das  vigas 
rectas  de  betòn  armado 

(Continuado  do  n.°  2)  (266) 


Aplicações 

Pelo  que  se  refere  á aplicação,  ás  construções 
mixtas  de  que  falei  precedentemente,  deve  fazer-se 
como  se  segue  o cálculo  dos  taboleiros  das  pon- 
tes. • 

Determinam-se  os  valores  a atribuir  a h e a w 
por  meio  das  duas  equações  seguintes,  a primeira 
das  quaes  exprime  o trabalho  das  armações  longi- 
tudinaes  do  taboleiro  de  beton  armado  e a se- 
gunda que  representa  a igualdade  das  flexas  de  este 
taboleiro  e do  taboleiro  metálico  a que  elle  está 
associado. 


8 h o) 


5 pl4  5 pl4 

384  E f“2  X 384  Ea  Ia 


8 w E0 
a 

el  E, 


Pelo  que  respeita  ás  peças  carregadas  de  topo 
póde  sempre  admitir-se  que  o deslocamento  elás- 
tico u,  avaliado  segundo  a direção  da  linha  média, 
é para  os  prismas  encastrados  numa  extremidade 
e inteiramente  livres  na  outra. 


u = P2  X 


2 l3 


15  (E 
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Por  outro  lado  a flexa  é 


í=i 

P l3  / 

8 “ Ea  , ^ 

el  Eb  1 j 
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3 E I I 

a a y 
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Portanto,  para  que  se 

não  fenda  é 

necessário 

que  a carga  de 

topo  N não  ultrapasse  c 

> valor 

N=?X 

u 
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/4  “ Ea  , 

i\ 

4 l2 
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E’  a mesma  fórmula  que  se  usa  para  os  prismas 
inteiramente  metálicos  afectada  do  coefficiente 

,4  » Ea 

\ el  Eb 

+ 2 ) 

Observação.  — Pela  aplicação  numérica  prece- 
dente viu-se  que  na  expressão  da  flexa  total  o 
4 r»  Ea 

termo  — — — é geralmente  bastante  pequeno  com- 

el  Eb  “ 


parado  com  Poderia  simplificar-se,  portanto,  a 

maior  parte  dos  problemas,  admitindo  aproxima- 
damente que  a flexa  de  uma  viga  de  beton  ar- 
mado é igual  a metade  da  que  tomaria,  sob  as 
mesmas  cargas,  a viga  metalica  comparável. 

Fazendo  uso  de  esta  observação  para  uma  pri- 
meira aproximação  na  aplicação  ao  calculo  dos  en- 
chimentos carregados  uniformemente,  ter-se-ia  para 
determinar  Pt  e P2  as  equações  seguintes. 
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Observações 


Compreendeu  o leitor  que  dando  a exposição 
completa  das  minhas  investigações  theoricas  sobre 
a flexão  das  vigas  rectas  de  beton  armado,  mos- 
trei as  tentativas  que  fui  obrigado  a fazer  antes 
de  chegar  á fórmula  definitiva  da  flexa 


í = 
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/ 8 M Ea 
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A primeira  fórmula  que  experimentei,  isto  é 
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© X 8 '>)  E0 
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não  me  forneceu  nas  aplicações  resultados  bastante 
concordantes  com  os  da  prática.  Fui  obrigado  a 
profundar  mais  o problema  e foi  assim  que  reco- 
nheci que  contrariamente  ao  que  primeiro  pensava, 
o alargamento  da  armação  longitudinal  tensa  tem 
grande  influencia  sobre  a flexa. 


A minha  fórmula  dá  resultados  que  se  não 
afastam  muito  dos  que  dá  a formula 

f 5 pl» 

384  Eb  I, 


que  é a que  preconizam  as  instruções  ministeriaes 
de  20  de  outubro  de  1906  sobre  o beton  armado. 
Nesta  fórmula  representa  o momento  de  inércia 
total  da  viga  de  beton  em  que  a secção  de  metal 


é substituída  por  uma  secção  de  beton 


— 1 


vezes  maior. 

Assim  para  a viga  de  8 metros  que  examinei, 
o valor  da  flexa  seria  com  a fórmula  supra 


22  — 9 
384X—jX10 


5 X 1000  X 8 4 


0,15X0,58  . 0,001333x14X0.50 
12  4 2 


f = 0m,0076 

Com  a minha  fórmula  encontrei  anteriormente 
f = 0m,00827 

A fórmula  ministerial  dá  resultados  um  tanto 
fracos  porque  supõe  que  o beton  resiste  á tracção 
sem  se  fender  em  parte  alguma.  E\  de  resto,  in- 
capaz de  evidenciar  a tracção  dos  estribos  e a in- 
tumescência da  viga,  de  que  pude  mostrar  a exis- 
tência, graças  á minha  theoria  das  barras  de  ro- 
tula comprimidas  de  beton. 

A minha  fórmula  dá  flexas  um- tanto  maiores 
do  que  as  reaes,  porque  desprezo  a influencia  da 
resistência  do  beton  ao  esforço  transverso  e á 
tracção. 


Beton  estanque 

Não  impede  o beton  a passagem  dos  líquidos 
atravez  de  elle  e por  isso  alguns  especialistas  apre- 
sentam receitas  que  dizem  excelentes  porque  as 
experimentaram. 

1. a  Quando  o beton  estiver  bem  seco  recobre-se 
primeiro  com  uma  camada  de  sabão  e vinte  e 
quatro  horas  depois  com  uma  solução  de  alúmen. 

2. n  Dissolvem-se  em  10  litros  de  agua  2 kilo- 
gramas de  potassa  caustica  e 2:500  gramas  de  alú- 
men juntando  1:500  gramas  de  esta  solução  em 
cada  saco  de  cimento.  Emboça-se  então  o beton 
com  a argamassa  que  se  obtem  de  este  modo.  J 
Dizem  que  é excelente  processo  mas  que.  para  ser 
perfeito,  deveria  indicar  o peso  de  cada  saco  de 
cimento. 

3. °  Acrescenta-se  ao  cimento  no  decurso  do 
fabrico  uma  solução  de  estearina,  potassa  e colo- 
phania  nas  seguintes  proporções:  245  gramas  de 
estearina,  12  gramas  de  potassa,  10  de  colaphania 
em  10  litros  de  agua  fervida,  tudo  para  cada  100  kilo- 
gramas de  cimento.  Depois  de  seca  a massa  tritu- 
ra-se como  nos  casos  habituaes.  Como  se  vê  este 
último  processo  só  é applicavel  nas  fábricas  de 
cimentos  e deve  portanto  constituir  uma  marca 
especial  e só  póde  ser  mandado  fabricar  em 
quantidade,  o que  prejudica  o uso  de  esta  receit 


Anno  IX—  N.°  4 A Construcçào  Moderna  N.u  268 

PROPRIETÁRIO  E DIRECTOR:  E.  Nunes  ('o/lures 

Composto  e impresso  no  Centro  Typ.  Colonial,  R.  Conceição  da  Gloria,  78  — Redacção  e administração,  li.  Alaria  Andrade,  10 


PBEDIO  MODELO 


A CONSiRUCÇÂO  Moderna 


Anno  IX  — N.°  4 — 20  de  agosto  de  1008  — N.°  208 


SUMMARIO 


Prédio  modelo,  prédio  typo  E da  Cooperativa  Portugueza, 
architecto,  sr.  A.  Marques  da  Silva.  -As  casas  econômi- 
cas na  França  e Italia. — VIII  Congresso  Internacional 
dos  Architectos. — A Exposição  da  Habitação,  das  In- 
dustrias da  edificação  e das  Obras  publicas. — O berço 
da  dvilisação  Europeia. — A nova  lei  de  estradas. — Bi- 
bliographia. — Theatros  e Circos. 


PRÉDIO  MODELO 

Prédio  typo  E da  Cooperativa  Predial  Portugueza 


Architecto,  A.  Marques  da  Silva 
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NTRE  os  typos  de  prédios  que  possue  a Coo- 
perativa Predial  Portugueza,  figura  o que  hoje 
publicamos,  e que  é projectado  pelonosso  amigo  e dis- 
tincto  architecto  sr.  Adolpho  Matques  da  Silva, 
a pedido  da  direcção  d’aquella  Sociedade,  como 
o foi  também,  o prédio  typo — « Casa  Commerciah 
— que  já  publicamos  n’este  jornal. 

A construcção  d’esta  casa,  deverá  custar  réis 

2:700$000. 


* 


PLANTA  DO  PRIMEIRO  ANDAR 


Consta  de  2 pavimentos:  rez-do-chão  e l.°  an- 
dar. No  rez-do-châo,  existem:  vestíbulo,  sala,  es- 


criptorio,  sala  de  jantar,  cosinha,  w.  c.  e dispensa; 
no  1."  andar,  contam-se  4 quartos,  1 toilette  e 
1 casa  de  banhos,  communicando-se  ambos  os  pa- 
vimentos, por  uma  escada  interior-intima. 

As  dimensões  das  casas  que  são  regulares,  e 
mesmo  em  numero  sufficiente  para  comportar  urna 
tamilia,  occupam  apenas  a superfície  de  90“2,00 
por  pavimento,  em  vista  da  distribuição  estudada 
que  se  observa  no  projecto,  por  isso  que  toda  a su- 
perfície é aproveitada  sem  desperdício  de  corredores, 
fazendo-se  comtudo  as  communicações  com  faci- 
lidade e independencia. 

N’este  projecto  attendeu  ainda  o seu  auctor 
ao  facto  corrente  das  construcções,  ora  serem  iso- 
ladas, ora  serem  encostadas  a outras  existentes, 
por  uma  face  ou  pelas  duas,  tendo  já  solução  es- 
tudada para  a ultima  das  hgpotheses. 

Em  todos  os  casos,  na  parte  posterior  da  casa, 
existe  um  quintal  ou  jardim,  para  onde  dão  accesso 
duas  pequenas  escadas  da  casa  de  jantar  e co- 
sinha. 

Está  em  vias  de  construcção  o primeiro  prédio 
d’este  modelo,  sendo  empregados  os  materiaes  de 
melhor  qualidade,  e a construcção  fiscalisada  pelo 
proprio  auctor  do  projecto,  um  dos  membros  do 
Conselho  technico  d’aquella  prestimosa  Cooperativa. 


As  casas  econômicas  na  França  e Italia 


O 


syndico  de  Milão  acaba  de  expedir 
nma  circular  a todos  os  deputados  e 
senadores,  pedindo-lhes  que  examinem  e apoiem 
junto  dos  poderes  públicos  os  pareceres  emitti- 
dos  pelo  Conselho  Municipal  relativos  ao  pro- 
blema das  casas  populares. 

O Conselho  era  de  parecer  que  a penú- 
ria de  habitações  baratas  era  um  dos  resul- 
tados da  depressão  geral  da  industria  edili- 
taria  que  pelos  impostos  que  a onearam  se 
tornou  numa  das  menos  remuneradoras  e 
portanto  das  menos  procuradas  pelo  capital 
particular. 

O parecer  do  Conselho  era  que  as  taxas 
de  barreira  e o imposto  sobre  os  productos 
fabricados  se  reduzissem  e principalmente 
que  todas  as  construções  populares  edifica- 
das por  quem  quer  que  fosse  num  deter- 
minado lapso  de  tempo,  fiçassem  exoneradas 
do  imposto  cobrado  pelo  thesouro  e das  so- 
bre taxas  provinciaes  e comunaes. 

% A circular  evidencia  que  a obra  legislati- 
y/h  va  dos  últimos  annos  que  parecia  querer  levar 
o problema  das  habitações  populares  para  a 
yA  sua  solução,  se  encontra  detida  pelas  restri- 
yy  ções  e óbices  que  podem  bem  desaparecer 
graças  aos  poderes  públicos. 

A pár  de  este  caso  sucedido  na  Italia, 
a lei  francesa  de  12  de  abril  de  1906  que  já 
transcrevemos  na  Constriicção  Moderna  con 
cedeu  benefícios  muito  importantes  aos  cons 
tructores  de  casas  econômicas,  especialmente 
a isenção  durante  doze  annos  do  imposto  pre 
dial  e do  das  portas  e janellas.  Para  gosar  de 
essas  isenções  devem  alcançar  as  casas  um; 
certidão  de  salubridade,  que  para  Paris  e par; 
as  comunas  do  departamento  do  Senna,  é concedide 
pela  comissão  protectora  das  habitações  economica: 
e de  previdência  social  com  séde  em  Paris,  anexe 
leste  cia  Casa  da  Camara,  2 rua  Lobau. 
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Para  facilitar  aos  constructores  a obtenção  de 
iquellas  vantagens,  a comissão  proctectora  convida 
)s  interessados  a submeterem-lhe  antes  de  qual- 
quer inicio  de  execução  os  projectos  das  casas  a 
i construir.  Se  houver  motivos  para  isso,  a comis- 
são fará  todas  as  observações  uteis  ém  presença 
do  projecto  e o constructor  ficará  garantido  de 
esta  maneira  de  que  a casa  quando  construída 
pode  gozar  das  isenções  legaes. 

As  formalidades  a preencher  para  alcançar  as 
isenções  legaes  são  as  seguintes  : 

Para  o attestado  de  salubridade  previsto  pelo 
artigo  5.°  da  lei  de  12  de  abril  de  1906  para  as 
casas  econômicas. 

I.  — Para  as  casas  a construir. 

A.  Pedido  em  papel  commum  dirigido  ao  pre- 
sidente da  commissão  protectora  dando  notícia  de 
que  F • • . tenciona  construir  uma  casa  economica 

na  rua  de  • • . n.°.  . • 

Neste  pedido  devem  constar  as  indicações  se- 
guintes : 

1. °  Epoca  provável  da  conclusão  dos  traba- 
lhos. 

2. °  Natureza  do  arruamento  (público  ou  parti- 
cular) para  que  deita  a fachada  da  casa.  Se  é uma 
rua  calçada  ou  macadamizada. 

Se  existem  passeios,  exgoto  colector  e cana- 
lização de  agua  potável. 

B.  Plantas  e cortes  cotados  da  casa  com  indi- 
cação do  modo  de  esgoto  das  aguas  servidas  e 
dejectos  e do  methodo  do  abastecimento  com  agua 
potável. 

C.  Orçamento  descriptivo. 

II  — Para  as  casas  construídas. 

Devem  juntar-se  os  documentos  acabados  de 
apontar  e a indicação  da  conclusão  das  obras. 

Voltando  á Italia  outra  vez,  sabemos  que  a 
Comissão  Central  de  Beneficencia  acceitou  a pro- 
posta da  Caixa  Economica  das  províncias  lombar- 
das  que  promete  os  seis  milhões  de  liras  (1080 
contos  de  reis)  votados  para  construcção  de  casas 
populares  e econômicas.  As  municipalidades  que 
desejem  aproveitar-se  de  estes  créditos  devem  pedi- 
los  até  31  de  dezembro' de  1909,  especificando  a 
fórma  que  preferem  para  o capital  com  que  a 
Caixa  Economica  ha-de  concorrer  para  os  seus 
projectos  de  construções  populares. 

A modalidade  e as  condições  dos  empréstimos 
hão  de  ser  fixados  seguidamente  pela  Comissão 
de  Benificencia. 

Vê-se  que  os  dois  países  de  raça  latina  que 
estão  na  vanguarda  da  civilização  tratam  a serio 
do  problema  das  casas  econômicas  mas  não  nos 
parece  que  o syndico  de  Milão  nem  o governo 
francês  sigam  o melhor  caminho. 

Completamente  discordamos  das  isenções  fis- 
caes  para  determinadas  classes.  Levou  séculos  a 
acabar  com  os  privilégios  de  cima.  Os  mais  fun- 
dos golpes  nas  classes  privilegiadas  fôram  dados 
por  Portugal  ainda  em  plena  Edade  Media. 

Quando  Roma  dominava,  depondo  reis  e impe- 
radores, desligando  do  juramento  de  fidelidade  por 
meio  do  interdicto,  era  Portugal  que  reagia'. 

O Chanceller  Julião  e o seu  sucessor  Gonçalo 
Mendes  mostraram-se  sempre  dispostos  a reagir 
contra  a política  absorvente  de  Innocencio  III  e 
de  Horacio  III.  Os  odios  do  clero  pagou-os  o in- 
feliz Sancho  II,  mas  quando  o papa  contava  ter 
o reino  sob  o seu  domínio  por  Affonso  III  lhe 


dever  a corôa,  com  surpreza  observou  que  o bolo- 
nhês fôra  mais  astuto  do  que  os  que  nelle  confia- 
ram. 

Apoz  a lucta  com  o clero  veio  com  D.  João  II 
a guerra  á nobreza  e os  privilégios  íam  desapare- 
cendo até  nas  aventuras  das  conquistas  do  Oriente 
e depois  no  tempo  do  domínio  dos  Filipes. 

Com  fortuna  vária  se  criaram  privilégios  para 
novos  nobres,  mas  entre  elles  havia  classes  e essas 
foi  o que  pretendeu  quebrar  a ferrea  brutalidade 
do  Marquez  de  Pombal. 

Por  fim  a invasão  francesa,  as  ideias  do  estran- 
geiro, o egoismo  dos  que  possuindo  o solo  e os 
privilégios  fugiram  para  outros  climas  e para  bem 
longe,  a ideologia  dos  vintistas,  tudo  concorreu 
para  destruir  o privilegio  de  cima , que  ainda  podia 
admittir-se  como  pagamento  de  serviços  de  ante- 
passados. 

Pretende-se  agora  instituir  as  classes  privilegiadas 
de  baixo  e assim  cria-se  o egoismo,  perde-se  a 
noção  da  dignidade  da  patria  e a ideia  de  que 
todos  os  cidadãos  teem  que  cumprir  com  os  mes- 
mos deveres  perante  o Estado. 

Há  um  erro  nesta  orientação  dos  espíritos  e 
tanto  mais  funesto  quanto  nada  o justifica. 

Em  toda  a parte  o juro  do  dinheiro  tende  para 
o embaratecimento,  em  toda  a parte  se  procura 
dar  fórma  concreta  á vaga  noção  economica  do 
crédito , em  todas  as  nações  se  tenta  sugestionar  a 
ideia  de  que  os  valores  não  devem  imobilizar-se  e 
até  o mais  imóvel  de  todos  : a propriedade  fnndiaria 
se  modifica  na  sua  essencia  pelo  Forrem ’s  Act 
que  é lei  em  países  novos  de  Anglo-Saxões. 

E nestes  países  a ninguém  se  isenta  dos  de- 
veres para  com  o Estado,  a ponto  tal  que  se  trans- 
forma nalguns  em  entidade  quasi  abstracta.  E’  tal- 
vez esta  noção  da  comunidade  no  cumprimento 
do  dever  que  dá  ao  anglo-saxão  a superioridade 
que  todos  lhe  invejam.  E,  de  resto,  se  bem  inves- 
tigarmos, entre  nós  a encontramos. 

A colonização  do  Brasil  fez-se  quasi  que  sem 
intervenção  do  poder,  ao  tempo  boquiaberto  para 
as  riquezas  da  índia. 

A fixação  da  nacionalidade  portuguesa  no  Bra- 
sil e a expulsão  dos  holandeses  devem-se  ao  es- 
forço dos  colonos,  sem  o minimo  auxilio  do  poder 
central,  que  se  lembrou  da  colonia  quando  ella 
dava  oiro  e pedrarias. 

Mais  recentemente  São  Thomé  poderia  servir  tam- 
bém de  justificação  á these  que  pode  exprimit-se 
nos  termos  seguintes:  «Um  país  é tanto  mais  civi- 
lizado quanto  menos  o estado  intervem  no  seu 
modo  de  organizar  os  negocios». 

Limitemos  pois  á organização  do  crédito  para 
edificar  a acção  do  estado  e teremos  garantida 
a solução  do  problema  das  casas  econômicas  ou 
populares. 

M.  de  M. 

VIII  Congresso  ‘Internacional 
dos  Architectos 

CONFORME  prometemos  em  tempos,  damos  uma 
notícia  sumaria  do  oitavo  congresso  interna- 
cional dos  architectos  que  se  realizou  em  Vienna 
d’Austria  desde  18  até  23  de  maio  passado. 

Como  já  se  disse,  predominaram  os  architectos 
alemães,  a lingua  alemã,  os  problemas  interessando 
a Alemanha,  em  suma,  Dentschlenod  ueber  alies. 
Até  os  cardapios  dos  lestins  foram  escriptos  em 
alemão  e presumível  é que  a cerveja  e o assucar 
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tivessem  as  honras  de  estimular  as  papilas  linguaes 
dos  congressistas. 

Compareceram  perto  de  1.100  congressistas, 
sem  contar  o elemento  feminino,  e a sesão  solemne 
de  abertura  dos  trabalhos  realizou-se  na  Camara 
dos  Deputados,  presidindo  o ministro  do  Interior, 
coadjuvado  pelo  presidente  da  camara  e pelo  bur- 
gomestre  de  Vienna  d’Austria,  que  discursaram 
todos  tres. 

Seguidamente  agradeceram  a hospitalidade  que 
lhes  dava  a capital  do  Império  austro-hungaro  to- 
dos os  delegados  dos  países  estrangeiros.  Falaram 
em  nome  da  Bélgica  o sr.  Caluwaers  ; da  Bulgaria 
o sr.  Milanoff;  o sr.  van  Schmidt.  pela  Alemanha, 
que  veio  depois  dos  dois  pequenos  reinos  euro- 
peus por  causa  da  letra  d com  que  se  nomeia  na 
própria  lingua  (Deutschland) ; o sr.  Daumet,  dis- 
cursou em  nome  do  governo  francês;  o sr.  Cúy- 
pers,  pela  Holanda  ; o sr.  Canizarro,  pela  Italia  ; o 
sr.  Mariscai,  pelo  México  ; o sr.  Berindey,  pela  Ro- 
mania;  o sr.  Küttner,  pela  Rússia;  o sr.  Classon, 
pela  Suécia.  Em  nome  da  Hispanha  falou  o sr. 
Velasquez  Bosco,  o sr.  Nagy,  pela  Hungria;  o sr. 
Totten,  pelos  Estados-Unidos,  e em  nome  dos  ar- 
chitectos  austríacos  o sr.  Otto  Wagner. 

De  tarde  abriu-se  a exposição  internacional  de 
architectura  e á noite  foi  visitar-se  o museu  da 
cidade,  em  seguida  ao  que  houve  uma  recepção. 

No  primeiro  dia,  como  se  vê,  houve  a poesia 
habitual  dos  congressos. 

Na  terça-feira,  19  de  maio,  começou  a traba- 
lhar-se a sério  na  Regulamentação  da  Cultura  das 
Artes  pelo  Estado  e na  Regulamentação  das  con- 
dições dos  concursos  internacionaes. 

Simultaneamente  a estes  trabalhos  que  se  fa- 
riam nas  salas  da  Sociedade  dos  Engenheiros  e 
Architectos.  o professor  sr.  Mayreder,  na  séde  da 
Sociedade  Industrial  da  Baixa  Áustria,  comparava, 
em  conferencia  que  deve  ser  interessante,  os  re- 
gulamentos de  construcção  das  cidades  de  Berlim, 
Londres,  Paris,  Roma  e Vienna  d’Austria,  sob  o 
ponto  de  vista  da  sua  influencia  na  architectura 
das  casas  de  habitação  e no  aspecto  geral  da  ci- 
dade. 

O relator  da  primeira  questão  apontada,  sr. 
Wurm.  propõe  a criação  em  todos  os  países  de 
um  ministério  das  Bellas-Artes,  preconizando  as 
vantagens  que  de  ahi  podem  advir. 

O sr.  Cannizaro  apresentou  em  nome  do  go- 
verno italiano  um  conjunto  de  obras  e regula- 
mentos sobre  este  assumpto  e um  resumo  das  no- 
tícias que  tomou  a Italia  para  regulamentar  a cul- 
tura das  artes  pelo  Estado. 

Falaram  ainda  os  srs.  Nagy  (Hungria);  Berin- 
dey (Bulgaria)  e Plunkett  (Irlanda)  e por  fim  adop- 
taram-se  as  propostas  seguintes  do  relator  sr. 
Wurm. 

Com  instancia  se  pede  aos  governos  que  esta- 
beleçam ministérios  (las  Bellas-Artes  ou  pelo  me- 
nos secções  que  tratem  especialmente  de  interesses 
artísticos. 

Devem  pertencer  a estes  ministérios  e even- 
tualmente a estas  secções  artistas  eminentes. 

Devendo  considerar-se  a architectura  cortio  ramo 
principal  das  artes  plasticas,  devem  ali  ter  repre- 
sentação em  maioria  os  architectos. 

Estes  ministérios  eventualmente,  estas  secções, 
impôr-se-ão  o dever  de  proteger  e desenvolver  as 
artes  plasticas  em  todas  as  suas  ramificações. 

A eterna  questão  da  regulamentação  das  con- 
dições dos  concursos  internacionaes  voltou  á dis- 
cussão e na  fórma  do  costume  ainda  se  não  che- 
gou a uma  solução  concreta.  Um  bello  relatorio 


historico  dos  estudos  que  ella  comporta  para  se 
conseguir  um  acordo  verdadeiramente  perfeito  entre 
todas  as  nações  e um  comentário  elogioso  do  re- 
latorio lido  no  congresso  de  Londres  de  1906,  foi 
o que  apareceu  na  sessão  de  terça-feira.  Aludia 
ainda  á comissão  permanente  nomeada  no  con- 
gresso de  Londres  para  estudar  e preparar  a ques- 
tão no  intervalo  dos  dois  congressos.  Esta  comis- 
são  pediu  ainda  uns  dias  para  apurar  o seu  tra- 
balho e no  sabado,  23  de  maio,  propoz  as  con- 
clusões, que  podem  traduzir-se  do  modo  seguinte: 

O oitavo  Congresso  internacional  dos  Architec- 
tos é de  parecer  que  no  tocante  a concursos  in- 
ternacionaes de  architectura  se  devem  fazer  as  re- 
comendações seguintes: 

1. °  Os  concursos  internacionaes  deveriam  re- 
servar-se para  casos  excepcionaes  e de  caracter 
verdadeiramente  internacional. 

2. °  Os  concursos  internacionaes  podem  abrir-se 
para  todos  os  architectos  e sem  convite,  ou  então 
serem  restrictos  e por  convite. 

Os  concursos  restrictos  e por  convite  pódem 
ser  de  um  só  grau ; os  concursos  abertos  devem 
ser  de  preferemia  em  dois  graus. 

3. °  As  condições  dos  concursos  internacionaes 
são  as  mesmas  para  todos  os  concorrentes.  Não 
devem  contar-se  os  desenhos  ou  peças  que  se 
apresentem  além  dos  que  prescreve  o programa. 

4. °  O programa  deve  exprimir  em  termos 
exactos  as  condições  do  concurso.  Não  deve  com- 
preender desiderato  algum  facultativo. 

5. °  Nos  concursos  restrictos  e por  convite  o 
programa  póde  ser  muito  minucioso  e prescrever 
um  desenvolvimento  completo  dos  projectos. 

Nos  concursos  abertos  a todos,  o programa 
deve  exprimir  em  termos  geraes  as  exigências  te- 
chnicas  e limitar  o número  e escala  dos  desenhos 
ao  minimo  necessário  para  a inteligência  do  pro- 
jecto pelo  jury. 

O programa  há  de  indicar  que  os  projectos 
devem  ser  anonymos  e revestidos  unicamente  com 
um  distico  para  o primeiro  grau  e que  devem  ser 
assignados  para  o segundo. 

6. °  Nos  concursos  em  dois  graus  aplicam-se  á 
primeira  prova  as  condições  do  concurso  aberto 
para  todos  e á segunda  prova  as  condições  do 
concurso  restricto  e por  convites. 

Apenas  os  laureados  da  primeira  prova  são  admi- 
tido á segunda. 

7. °  O programa  do  concurso  deve  ser  publicado 
e posto  na  mesma  data  ao  dispôr  dos  concorren- 
tes em  todos  os  estados. 

A data  da  expedição  comprovada  pelo  sello  da 
estação  de  proveniência  dos  documentos  que  de- 
vem ser  entregues  ao  jury,  conta-se  como  data  fi- 
nal do  encerramento  do  concurso. 

( Continua ) . I 


A Exposição  da  Habitação,  das  Industrias 
da  edificação  e das  Obras  publicas. 

NOS  jardins  de  Cours-la-Reine,  em  Paris  inaugu- 
rou-se no  mês  passado  uma  exposição  de 
construcções  urbanas. 

Claramente  ali  apareceram  algumas  casas  eco- 
nômicas, mac  segundo  a opinião  do  engenheiro- 
architecto  sr.  Estanislau  Ferrand,  não  correspondem 
os  typos  expostos  á magnitude  e variedade  de  so- 
luções que  comporta  a questão. 

Desejaria  o illustre  director  do  nosso  collega 
Le  Bàtiment  que  se  erigissem  ali  como  por  encanto 
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os  typos  mais  curiosos,  mais  engenhosos,  melhor 
estudados,  mais  scientificamente  práticos  da  habi- 
tação de  familia». 

Apenas  apareceram  sete  a oito  casas  que  os 
architectos  mais  corajosos  e os  mais  arrojados  in- 
dustriaes  actualmente  constroem.  «Ora,  diz  o sr. 
Ferrand,  é uma  cidadesinha  ou  pelo  menos  uma  rua 
inteira  que  devia  edificar-se. 

Attribue  o sr.  Ferrand  esse  desinteresse  aos  re- 
ceios de  paredes  ou  greves  e lock-outs  que  obstariam 
até  á realização  da  exposição  e em  seguida  refere. 

«Evidentemente  teria  sido  para  desejar  que  maior 
número  de  typos  viesse  patentear  soluções  do  pro- 
blema. Tantas  há  que  fariam  honra  á arte  e á scien- 
cia  dos  constructores ! Mas  em  última  analyse  o 
resultado  obtido  oferece  todavia  interesse  real.  Se 
cada  casa  construída  exprime  uma  ideia,  realiza 
um  bom  plano,  dá  a solução  das  multíplices  ques- 
tões de  hygiene  e de  bem  estar  e a chave  do  fá- 
cil acesso  á propriedade,  poder-se-á  dizer  que  a 
Exposição  da  habitação  de  Cours  la  Reine  conve- 
nientemente executará  o seu  programa. 

Para  que  tal  suceda  e para  que  o exito  já  evi- 
dente se  afirme  ainda  com  maior  certeza,  é neces- 
sário que  os  profissionaes  especialistas  que  ainda 
não  aderiram  se  apressem  a faze-lo. 

Quem  fala  em  casa  construída,  fala  em  casa  para 
ornamentar,  para  dotar  com  todas  as  instalações 
sanitarias,  com  todos  os  confortos  de  bom  aqueci- 
mento e de  boa  iluminação,  com  todas  as  feitiça- 
rias da  electricidade,  com  todas  as  alegrias  da  vista: 
papeis  para  forrar  as  paredes,  vitraes,  revestimentos, 
ferragens  aperfeiçoadas,  systemas  de  soalhamento, 
distribuição  de.  agua,  de  evacuação  de  aguas  ser- 
vidas e de  esgotos,  de  paredes  de  vedação  econô- 
micas, de  pedras  molduradas,  de  elevadores  de  agua,  i 
de  bombas  etc.,  etc. 

Nas  casas  em  construcção  cabem  todos  os  pro- 
cessos e invenções  dos  technicos,  todos  os  planos  j 
e projectos  e todas  as  ideias,  todas  as  concepções, 
invenções  privilegiadas  ou  não  que  ainda  não  tive- 
rem podido  impôr-se  pela  realização  material. 

Pedindo  aos  architectos  e aos  inventores  que 
collaboram  realmente  na  exposição  de  Cours-la-Reine 
obedeço  tão  sómente  a uma  velha  paixão  pelo  pro- 
blema da  casa  economica. 

Foi  em  1867,  na  Exposição  Universal  que  apai- 
xonado pela  ideia  e oela  grandeza  do  problema  edi- 
fiquei a casa  de  3000  francos,  que  se  compunha  de 
uma  ossatura  metalica  aparente,  paredes  ôcas  for- 
mando colchão  de  ar.  Tive  a felicidade  de  ver  re- 
petido e aperfeiçoado  o principio  de  este  methodo 
e no  entanto  a sonhada  resolução  ainda  não  rece- 
beu a tórma  concreta  e definitiva. 

Muito  há  que  fazer  ainda  em  favor  da  habitação 
economica,  especialmente  em  Portugal,  onde  o cré- 
dito é tão  sómente  uma  palavra  sem  realidade  cor- 
respondente. 


0 BERÇO  DA  CIVILISAÇÃO  EUROPEIA 

NA  última  semana  de  julho  o sr.  dr.  Ivans,  da 
Universidade  de  Cambridge,  fez  uma  confe- 
rencia muito  interessante  sobre  as  excavações  re- 
centes em  Creta.  Demonstram  estas  excavações, 
disse,  que  foi  Creta  o berço  da  civilisação  euro- 
peia. Em  Minos  encontram-se  a 8 metros  de  pro- 
fundidade restos  de  uma  civilização  que  conta 
mais  de  12000  anos.  Por  meio  de  projecções,  mos- 
trou o sr.  dr.  Ivans  os  resultados  de  estas  exca- 


vações no  palacio  de  Minos,  datando  de  1600 
anos  antes  da  era  christã.  Uma  caracteristica  de 
esta  epoca  consiste  na  perfeição  da  architectura 
domestica.  A sciencia  da  hygiene  igualava  as  nos- 
sas melhores  ideias  modernas ; as  instalações  sani- 
tarias e especialmente  a tubagem  de  barro  cosido 
testimunham  um  engenho  prático  que  ainda  não 
ultrapassamos. 

* 

* * 

A cathedral  de  Chichester 

Completou-se  agora  a reparação  da  cathedral 
de  Chichester,  iniciada  em  1861,  depois  da  quéda 
da  torre  central.  Dispendeu-se  nesta  obra  a quantia 
de  585  contos  de  réis  (130.000  libras  esterlinas). 
A última  reparação  foi  a do  campanario  separado 
da  igreja,  o que  constitue  typo  unico  em  Ingla- 
terra. Datava  esta  torre  de  1420  e não  ameaçava 
ruina. 

A superfície  da  pedra  unicamente  é que  estava 
damnificada.  O sr.  professor  Church  aconselhou, 
conforme  o fizera  já  para  a abadia  de  Westmins- 
ter,  para  o Parlamento  e para  a cathedral  de  Can- 
tuaria,  que  se  mergulhasse  cada  pedra  numa  solu- 
ção conservadora  de  baryta,  o que  se  executou 
de  facto  com  todo  o cuidado. 


* * 

Beton  armado 

Realizou-se  em  21  de  julho  passado  a primeira 
reunião  do  Instituto  do  Beton  que  recentemente 
se  fundou,  sob  a presidência  do  conde  de  Ply- 
mouth.  No  banquete  inaugural,  o sr.  Sachs  brindou 
pelo  instituto,  eujos  intuitos  consistem  em  profun- 
dar investigações  necessárias  em  todas  as  questões 
do  beton  armado.  Seguidamente  lembrou  que  os 
membros  em  numero  de  225  eram  principalmente 
engenheiros  e architectos,  mas  que  se  tornava  es- 
sencial uma  cooperação  com  os  representantes  das 
indústrias  interessadas  para  que  se  obtivessem 
resultados  práticos. 

O presidente,  conde  de  Plymouth,  responden- 
do lhe,  insistiu  na  necessidade  de  estudar  cuidado- 
samente o efeito  architectonico  das  construções 
de  beton  armado,  para  que  se  não  prejudique  o 
aspecto  das  cidades. 

A Consttucção  Moderna , logo  nos  seus  primei- 
ros numeros  tratou  de  construções  de  beton  ar- 
mado e precisamente  neles  lembrou  os  problemas 
estheticos  que  o novo  methodo  de  construção  fazia 
surgir. 

Um  dos  graves  erros  da  architectura  metalica 
consistiu  em  não  adoptar  uma  estylização  que  con- 
dissesse com  a natureza  do  material  empregado. 

Em  1889,  viu-se  em  Paris  o auge  da  archite- 
ctura do  metal,  mas  já  em  1900  o Grand  Palais  e 
o Petit  Palais  representam  a reação  da  pedra  e 
tão  violenta  foi  que  até  chegou  ás  pontes  de 
grandes  vãos.  Aceitava-se  a rotula  metalica,  mas 
lá  vieram  os  grandes  arcos  de  pedra  e a expe- 
riencia  até  se  fez  na  Alemanha,  onde  não  abunda 
a bella  pedra  e em  obra  que  devia  ser  ornamental, 
porque  atravessava  uma  cidade. 

Esperemos  que  a architectura  inglêsa  com  a 
independencia  que  a caracteriza  seja  capaz  de  re- 
solver este  problema  esthetico,  para  não  vermos, 
como  no  ferro,  navios  de  quilha  para  o ar  a fazer 
de  palacios  de  industria. 
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A nova  lei  de  estradas 


SYSTEM ATIC AMENTE  A Construcção  Moderna  du_ 
rante  os  nove  annos  de  existência  que  conta 
tem  deixado  de  referir-se  a discussões  parlamen- 
tares de  assumptos  que  podem  interessar  os  te- 
chnicos  e a fortiori  aos  restantes. 

Abre  hoje  comtudo  uma  excepção  por  causa 
da  fórma  prática  como  se  tratou  na  Camara  dos 
Senhores  Deputados  o projecto  relativo  á cons- 
trucção de  estradas. 

Esse  projecto  de  lei  foi  discutido  em  quatro 
sessões  de  21,  22,  24  e 25  de  julho  e com  toda 
a proficiência  versaram  o assumpto  os  srs.  enge- 
nheiro Rodrigues  Nogueira  (relator),  conselheiros 
Calvet  de  Magalhães  e Malheiro  Reymão,  drs.  Egas 
Moniz,  Pedro  Martins,  Zeferino  Cândido,  Brito  Ca- 
macho, João  de  Menezes  Mario  Monteiro,  José 
Jardim  e engenheiro  Valerio  Villaça.  Há  para  notar 
ainda  que  o sr.  Rodrigues  Nogueira,  com  a lar- 
gueza de  vistas  que  todos  lhe  reconhecem,  propoz 
emendas  ao  projecto  que  defendia  por  se  conven- 
cer de  algumas  observações  que  lhe  eram  feitas. 

Ainda  há  que  notar  um  bello  symtoma  nesta 
discussão:  muitos  foram  os  oradores  que  sem  are- 
bicados  de  phrase,  sem  precauções  oratorias,  sin- 
gelamente, em  suma,  uzaram  da  palavra  apenas 
para  darem  o seu  recado,  conlórme  disse,  lalando 
de  si  proprio,  o sr.  dr.  Zeferino  Cândido. 

Para  que  os  nossos  leitores  possam  bem  ava- 
liar o assumpto,  transcreve  A Construcção  Moderna 
o relatorio  e o projecto  de  lei  apresentado. 

Seguidamente  resumirá  as  considerações  dos 
senhores  deputados  que  tomaram  parte  no  debate, 
transcrevendo  as  propostas  que  apresentaram  e 
porfim  dará  conta  da  redação  definitiva  com  que 
aquelle  projecto  de  lei  transitou  para  a Camara  dos 
Dignos  Pares  do  Reino. 

A Construcção  Moderna  abrindo  esta  excepção 
em  assumpto  de  capital  interesse  para  o país,  faz 
votos  por  que  o nosso  parlamento  continue  traba- 
lhando proficuamente  conforme  mostrou  que  sabia 
faze-lo  durante  toda  esta  discussão.  Felizmente  que 
se  não  encontram  nella  aqueles  imbrincados  de 
linguagem  tão  apreciados  por  um  político  a quem 
Eça  de  Queiroz  faz  dizer  que  parlamentares  es- 
trangeiros só  referiam  factos.  «E’  tudo  muito  seco, 
ideias  e factos.  Não  entra  na  alma>. 

Bom  é que  acabe  de  vez  a eloquência  dos  Ru- 
finos.  E’  outro  symptoma  de  que  vamos  entrando 
no  bom  caminho,  tratando  de  coisas  uteis,  apro- 
veitando o tempo. 

Transcrevemos  a seguir  o relatorio  e projecto 
de  lei  que  muito  e muito  interessa  todos  quantos 
desejam  o engrandecimento  de  Portugal. 


Proposta  de  lei  n.°  19-C 

Senhores.  — Na  sessão  de  8 de  outubro  de 
1906  foi  apresentada  pelo  governo  uma  proposta 
de  lei  sobre  a viação  ordinaria,  a qual,  depois  de 
transformada  em  projecto  pelas  commissòes  res- 
pectivas, mereceu  a approvação  d’esta  camara. 

Os  factos’ de  ordem  política  que  depois  sobre- 
vieram impediram  a sua  apreciação  na  Camara  dos 
Dignos  Pares,  para  onde  já  havia  transitado. 

Cada  anno  que  passa  mais  accentua  a neces- 
sidade  de  attender-se  ao  estado  da  nossa  viação, 
um  dos  principaes  factores  do  fomento  da  riqueza 


publica,  e que  tanto  affecta  a vida  econômica  e fi- 
nanceira do  país. 

As  disposições  legaes  que  ainda  hoje  regem  os 
serviços  de  viação  municipal  são  essencialmente  os 
contidos  na  lei  de  1864;  e as  disposições  em  vigor 
relativamente  á classificação  das  estradas  a cargo 
do  Estado  são  as  de  1889.  As  condições  technicas 
d’estas  estradas  são  ainda  as  de  1862. 

O desenvolvimento  da  viação  accelerada,  a cria- 
ção de  novos  centros  industriaes  ou  agrícolas,  as 
necessidades  da  administração  publica,  e a má  in- 
terpretação que,  por  vezes,  se  tem  dado  ao  arti- 
go 3.°  do  decreto  ditatorial  de  1894,  impõem  uma 
revisão  profunda  dos  planos  das  estradas  do  con- 
tinente do  reino. 

A viação  municipal  acha-se  quasi  paralysda  no 
nosso  país;  e a relação  entre  as  extensões  de  es- 
tradas a cargo  do  Estado  e a cargo  dos  municí- 
pios é em  Portugal  extraordinariamente  exagerada 
— mais  de  dez  vezes  superior  ao  que  deveria  ser, 
se  a compararmos  com  a de  outros  paises. 

Os  primeiros  artigos  d’este  diploma,  resusci- 
tando  as  disposições  liberaes  da  lei  de  1862,  visam 
a remodelação  dos  planos  das  estradas  a cargo  do 
Estado  e a cargo  dos  municipios,  repartindo  entre 
aquelle  e estes  os  respectivos  encargos,  de  maneira 
equitativa. 

Pelo  que  respeita  ás  condições  technicas,  que 
i devem  também  ser  modificadas,  actuahzando-as, 
parece  ao  Governo  que  a sua  revisão  deve  ser 
objecto  de  regulamento,  especialmente  estudado 
i pelas  estações  competentes. 

* 

* * 

Se  as  condições  financeiras  do  país  o permit- 
tissem  proporíamos  a conclusão  de  toda  a rede 
das  estradas  ordinárias  do  continente  do  reino  num 
periodo  de  tempo  relativamente  curto.  Infelizmente 
é isto  impossível. 

Mas  ha  uma  parte  cuja  execução  é urgente. 

Os  lanços  cuja  construcção  está  começada,  os 
troços  de  estrada  entre  secções  já  construídas,  as 
ligações  de  estradas  ou  de  povoações  com  as  es- 
tações de  caminhos  de  ferro,  as  ligações  das  sédes 
de  concelhos  com  as  sedes  dos  respectivos  distri- 
1 ctos,  e ainda  as  estradas  que  podem  efficazmente 
concorrer  para  o aumento  de  trafego  das  linhas 
; ferreas  ultimamente  construídas  ou  em  construcção, 

1 são  de  urgente  necessidade,  como  se  diz  no  rela- 
torio do  projecto  a que  já  nos  referimos. 

E a construcção  d’esta  parte  da  rede  é urgente 
não  só  por  interessar  profundamente  a economia 
nacional,  mas  ainda  para  obstar  ao  quasi  desper- 
dício das  verbas  consignadas  annualmente  a este 
fim. 

Com  efteito  a distribuição  d’estas  verbas  pelos 
muitos  lanços  actualmente  em  construcção,  e ainda 
por  estudos  e construcções  de  estradas  novas,  sem 
previamente  se  fixar  o seu  grau  de  utilidade,  con- 
duz a dotações  de  tal  modo  reduzidas  e a inter- 
rupções dos  trabalhos  tão  frequentes,  que  as  som- 
mas  votadas  para  pouco  mais  servem  do  que  para 
reparar  os  estragos  do  tempo. 

Isto  pelo  que  respeita  ás  estradas  cuja  cons- 
trucção está  a cargo  do  Estado. 

Pelo  que  respeita  á construcção  das  estradas 
municipaes  pode  affirmar-se,  como  já  dissemos, 
que  a sua  construcção  se  acha  paralysada. 

A maior  parte  dos  municipios,  por  motivos  di- 
versos, entre  os  quaes  avulta  a esperança  de  que 
o Estado  construa,  sob  qualquer  pretexto  ou  de- 
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signação,  as  estradas  municipaes,  não  só  teem  des- 
curado estes  serviços,  transferindo  as  receitas  res- 
pectivas para  outros  fins,  mas  até  teem  procurado, 
e alguns  teem  conseguido,  sobrecarregar  o Estado 
com  as  despesas  de  conservação  e policia  d£s 
mesmas  estradas. 

E’  certo  que  a escassez  de  meios  de  alguns 
municípios  justifica,  até  certo  ponto,  o atraso  de 
construcção  da  rede  respectiva,  mas  este  motivo 
não  é bastante  para  desculpar  o grande  atraso  da 
maior  parte  d’elles,  e muito  menos  ainda  para  ab- 
solver aquelles  que  até  hoje  ainda  não  construiram 
pof  sua  conta  um  palmo  de  estrada! 

Procura  o presente  diploma  prover  de  remedio 
este  mau  estado  de  cousas,  mandando  applicar  in- 
tegralmente as  receitas  de  viação  aos  fins  legal- 
mente fixados,  e incitando  por  meio  de  subsídios, 
taxativamente  distribuídos,  o aproveitamento  do 
imposto  de  traóalho,  esse  «recurso  importante»  de 
que  podem  dispor  os  municípios. 

A quantia  de  12:000  contos  proposta  para 
occorrer  ás  despesas  de  grande  reparação  e ao 
acabamento  da  parte  da  rede  reputada  mais  ur- 
gente, repartida  em  doze  annuidades,  parece- nos 
que,  sem  Sobrecarregar  demasiadamente  o orça- 
mento geral  do  Estado,  é sufíiciente  para  alcançar 
o fim  visado  pela  presente  proposta. 

Se  d’aquella  quantia  deduzirmos  2:500:000$000 
réis,  importância  prevista,  aproximadamente,  para 
as  grandes  reparações  das  estradas  entregues  á 
circulação,  restam-nos  9.500:000$000  réis  para 
acabamento  e construcção  de  lanços  novos. 

E se  attendermos  a que  para  concluir  os  2:894 
kilometros  de  estradas  reaes  e districtaes  actual- 
mente  em  construcção  falta  apenas  a despender  a 
somma  de  6.300:000$000  réis,  numeros  redondos, 
nós  poderemos,  no  periodo  de  doze  annos.  entre- 
gar á circulação  publica  mais  de  4:000  kilometros 
de  entradas  de  l.a  e 2,a  ordem. 

Estas,  juntamente  com  as  estradas  municipaes 
coucluidas  no  mesmo  periodo,  devem  attingir  a 
extensão  approximada  de  6:000  kilometros  de  es- 
tradas, acrescentados  á rede  actual. 

Este  acréscimo,  cremos  nós  que,  sem  grave 
pertubação  financeira,  obtempera  as  mais  instan- 
tes e justas  necessidades  da  vida  economica  de 
algumas  regiões  do  país. 

A divisão  d’aquella  quantia  em  doze  annuida- 
des e os  valores  successivamente  crescentes  e de- 
crescentes destas  justificam  com  as  existências  or- 
çamentaes  e com  a necessidade  de  evitar  crises 
operárias  que  resultariam  infallivelmente  do  rápido 
desenvolvimento  ou  da  brusca  interrupção  dos  tra- 
balhos de  obras  publicas. 

Procura-se  também  tornar  mais  economica  a 
execução  dos  trabalhos,  evitando-se  simultanea- 
mente os  inconvenientes  das  grandes  empreitadas. 

E ainda  se  visou  no  presente  diploma  remediar 
efficazmente  os  inconvenientes  graves  que  resulta- 
ram da  abusiva  interpretação  do  artigo  3.°  da  lei 
23  de  abril  de  1896. 

* 

* * 

Como  na  proposta  de  lei  já  citada,  atende-se 
neste  diploma  muito  especialmente  aos  serviços  de 
conservação,  arborização  e policia  das  estradas 
ordinárias. 

E assim  deve  ser,  pois  que  para  pouco  ou  nada 
serve  um  instrumento  inutilisado.  E quando,  como 
no  caso  presente,  esse  instrumento  é indispensável 
á vida  economica  do  país  e a sua  acquisição  cus- 
tou tantos  e tão  grandes  sacrifícios  pecuniários, 


mais  se  justifica  ainda  toda  a cuidada  solicitude  na 
sua  boa  conservação. 

Fixam-se  por  districtos  administrativos  as  verbas 
destinadas  á conservação  e policia  das  estradas 
respectivas,  sem  se  permittir  o desvio  de  qualquer 
parcela  d’aquel!as  verbas. 

Esta  fixação  impõe-se  para  evitar  o arbítrio  da 
acção  de  influencias  estranhas  neste  importante 
ramo  da  administração  pública. 

Não  se  determinou  arbitrariamente  a quantia 
atribuída  ás  estradas  de  cada  districto  administra- 
tivo. Os  números  inscritos  na  presente  proposta  de 
lei  resultaram  do  estudo  das  despesas  feitas  por 
cada  direcção  de  obras  publicas  num  largo  periodo 
de  tempo,  do  estado  das  estradas  entregues  á cir- 
culação por  cada  uma  d’ellas.  e ainda  das  infor- 
mações dos  respectivos  directores. 

A encorporação  numa  só  verba  das  quantias 
destinadas  á grande  reparação  e á conservação  e 
policia  das  estradas  justifica-se,  não  só  porque  o 
seu  fim  é o mesmo  — o bom  tstado  de  conserva- 
ção das  estradas  ordinárias  — mas  ainda  porque 
j os  agentes  encarregados  destes  serviços  poderão, 
com  maior  economia,  fazer  convergi-las  para  onde 
a sua  applicação  for  mais  proveitosa. 

Cremos  também  que  dará  resultados  efficazes 
a conservação  das  estradas  por  meio  de  pequenas 
empreitadas  ou  tarefas. 

Os  trababalhadores  das  aldeias,  tendo  onde  ap- 
plicar de  maneira  permanente  a sua  actividade, 
alternando  o trabalho  nas  estradas  com  o trabalho 
agrícola,  não  sentirão  a necessidade  de  emigrar 
para  os  grandes  centros,  fixar-se-hão  melhor  á sua 
terra  natal,  com  proveito  para  elles,  para  a econo- 
mia agricola  do  país,  e para  os  interesses  finan- 
ceiros do  Estado. 

Por  este  meio  não  só  poderá  obter-se  uma  con- 
servação de  estradas  mais  cuidada  e mais  econo- 
mica, mas  também  diminuirá  o numero  dos  func- 
cionarios  públicos,  que  são  todos  os  assalariados 
pelo  Estado,  sem  excepção  dos  cantoneiros. 

E’  de  grande  utilidade,  e deve  generalizar-se 
o mais  possível,  a cultura  e o respeito  das  arvores 
que  bordrm  as  estradas,  e especialmonte  as  espe- 
cies  frutíferas  ou  próprias  para  construcção,  como 
succede  noutros  paises. 

A estes  fins  visa  a dautrina  dos  últimos  artigos 
do  presente  diploma. 

* 

# * 

Senhores.  — O Vosso  esclarecido  critério,  a vossa 
illustração  a o vosso  patriotismo  farão  a devida 
justiça  aos  intuitos  que  ditaram  a presente 

Proposta  de  lei 

Artigo  l.°  O Governo,  ouvido  o Conselho  Su- 
perior de  Obras  Publicas  e Minas,  e em  vista  de 
todos  os  esclarecimentos  e informações  que  reunir, 
mandará  immediatamente  organizar  o plano  das 
estradas  de  l.a  e 2,a  ordem  do  continente  do  reino, 
tomando  para  base  o que  foi  fixado  pelo  decreto 
de  21  de  fevereiro  de  1889  e de  modo  que  a ex- 
tensão total  da  nova  rede  não  seja  superior  á es- 
tabelecida naquele  decreto  para  o mesmo  conti- 
nente. 

§ 1."  Este  plano  será  remetido  aos  governado- 
res civis,  os  quaes  abrirão  sobre  elle  um  inqueritu 
de  sessenta  dias  para  serem  ouvidas  as  camaras 
municipaes  e todas  as  corporações  ou  pessoas  que 
os  mesmos  governadores  civis  julgarem  conveniente 
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inquirir  ou  aquellas  que  durante  o referido  prazo 
quiserem  apresentar  qualquer  observação  sobre  a 
mesma  matéria. 

( Continua) 
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Adolpho  Lcureiro  e Ântonio  dos  Santos  Viegas. 
Porto  de  Leixões  — Projecto  do  melhora- 
mento do  porto  de  abrigo  e criação  de  um 
porto  comercial  anexo. 

OUASI  que  no  Am  dos  trabalhos  do  porto  de 
abrigo  em  Leixões  acentuou-se  uma  corrente 
de  desfavor  contra  a ideia  de  o adaptarem 
a fins  comerciaes.  Os  negociantes  do  Porto  agita- 
vam-se de  maneira  tal  que  defenderam  com  serie- 
dade e até  convictamente  a ideia  de  servir  Leixões 
de  ante  porto  do  Douro,  ligando-os  por  um  canal, 
que  sustentavam  ser  mais  barato  do  que  um  cami- 
nho de  ferro.  Não  póde  quem  isto  escreve  dizer 
se  chegou  ou  não  a elaborar-se  o projecto  do  ca- 
nal que  partiria  do  sitio  do  Ouro  atravez  das  al- 
cantiladas rochas  que  orlam  o lado  direito  da  es- 
trada que  liga  o Porto  com  S.  João  da  Foz  do 
Douro.  Felizmente  que  a cidade  e a sua  Associação 
Comercial  não  se  impozeram  nessa  ocasião,  nem 
fizeram  sair  do  arsenal  das  imagens  de  terror  a 
herva  a crescer  nas  ruas  do  Porto,  como  para 
obra  bem  aventureira  tinham  vislumbrado  com  um 
poder  de  evocação  de  tal  ordem  que  bem  mostra 
que  nem  sempre  o ceu  azul  do  nosso  país  gera 
perspectivas  risonhas,  nem  sempre  a luminosidade 
transparente  da  nossa  atmosphera  provoca  a visão 
nitida  das  coisas. 

Bom  foi  que  segundo  um  dito  bem  português 
se  desse  tempo  ao  tempo  para  se  ver  claramente 
que  o Porto  só  tem  a ganhar  com  a adaptação 
de  Leixões  a fins  comerciaes.  Há  na  obra  do  sr. 
conselheiro  Loureiro  uma  estatistica  particular- 
mente sugestiva  a este  respeito.  Não  podemos 
transcreve-la  para  aqui,  mas  devemos  dizer  que 
abrangendo  o lustro  que  vae  de  1902  a 1906, 
prova  que  13  por  cento  dos  navios  entrados  du- 
rante todo  este  tempo  aguardaram  ensejo  para 
entrar  no  Douro.  As  arribadas  não  passam  de  6,5 
por  cento,  ao  passo  que  para  receber  carga  e pas- 
sageiros, para  descarga  e receber  carga,  para  em- 
barque e desembarque  de  passageiros  e em  via- 
gem de  recreio  foi  a percentagem  total  de  67  por 
cento.  Se  attendermos  ás  tonelagens,  ainda  os  re- 
sultados são  mais  interessantes,  porque  num  total 
de  4.975.042  toneladas  apenas  234.349  correspon- 
dem a espera  de  ocasião  para  ingresso  no  Douro 
ou  4 por  cento.  As  arribadas  representam  apenas 
0,7  por  cento,  mas  os  que  englobamos  em  fins 
comerciaes  sobem  a 4.563.659  toneladas,  isto  é,  91 
por  cento. 

Ora  convem  notar  que  não  offerece  actualmente 
Leixões  nem  uma  unica  instalação  vulgar  até  nos 
portos  de  importância  secundaria  e no  entanto  é 
frequentado  para  fins  comerciaes.  Attender  a uma 
tendencia  que  tão  nitidamente  se  desenha  repre- 
senta a plena  justificação  do  magnifico  trabalho 
com  que  o sr.  conselheiro  Loureiro  brindou  aquelle 
que  isto  escreve.  Por  isso  logo  no  inicio  de  esta 
obra  se  lê:  «O  Conselho  de  Administração  da  Com- 
panhia das  Docas  e Caminhos  de  Ferro  Peninsu- 
lares julgou  conveniente  dar  conhecimento  ao  pú- 
blico de  esse  projecto,  não  só  para  satisfazer  a 
curiosidade  que  havia  despertado,  mas  também 


para  que  todos  os  interessados  podessem  avaliar 
bem  as  vantagens  que  da  execução  de  elle  deverão 
provir  para  o seu  comercio  e indústria,  bem  como 
os  novos  horisontes  que  abrirá  á importante  praça 
do  Porto  e ás  provindas  do  norte  do  país..- 
Este  conhecimento  acabaria  completamente  com  a 
antiga  lenda  de  que  um  porto  comercial  em  Lei- 
xões prejudicaria  os  interesses  do  Porto  e mostra- 
ria que  esse  novo  porto  seria,  por  assim  dizer  o 
complemento  do  do  Douro,  provando  os  factos 
que  o de  Leixões,  mesmo  desacompanhado  de 
todas  as  commodidades  e providencias  que  o co- 
mercio reclama  e que  a grande  navegação  hoje 
não  dispensa,  a quem  mais  tem  prestado  e servido 
é ao  comercio  do  Porto,  tendo  principalmente  sido 
utilizado  para  operações  comerciaes. 

Ser-nos-ia  difficil  seguir  pari-passu  o trabalho 
do  sr.  conselheiro  Loureiro,  acrescendo  que  não 
lograríamos  tampouco  dar  clara  ideia  de  tudo 
quanto  nelle  encontram  os  que  se  consagram  ao 
difficil  estudo  dos  portos  de  mar.  Por  isso  resul- 
tará incompleta  a notícia  que  vamos  dar  e que 
não  terá  outra  valia  senão  a de  chamar  a attenção 
dos  technicos  para  esta  obra,  conforme,  de  resto, 
parece  sei  o intuito  da  Companhia  das  Docas  e 
Caminhos  de  Ferro  Peninsulares,  que  de  elle  en- 
carregou os  dois  illustres  engenheiros  que  firmam 
este  projecto. 

Passaremos  conseguintemente  em  claro  as  pri- 
meiras páginas  do  livro  em  que  o sr.  conselheiro 
Loureiro  explica  os  trabalhos  que  fez  e onde  tam- 
bém dá  ideia  do  projecto  que  elaborou  e cuja  me- 
mória descriptiva  faz  o objecto  de  aquella  publi- 
cação. 

Logo  no  começo  da  memória,  o sr.  conselheiro 
Loureiro  explica  os  termos  da  lei  de  29  de  agosto 
de  1889,  que  criou  a companhia  que  mais  tarde 
se  intitulou  das  Docas  e Caminhos  de  Ferro  Pe- 
ninsulares. Segundo  aquella  lei,  era  encargo  da 
Companhia  o pagamento  das  despezas  com  a cons- 
trucção  do  porto  de  Leixões  e as  necessárias  para 
a adaptação  a porto  comercial,  definindo  a largos 
traços  em  que  consistia  semelhante  apropriação. 

Também  a cargo  da  Companhia  ficava  a liga- 
ção do  porto  de  Leixões  com  a rede  ferro-viaria 
do  país,  bem  como  a construcção  que  ella  exe- 
cutara das  linhas  de  Salamanca  a Villar  Formoso 
e Barca  d’Alva. 

As  sommas  a pagar  pela  Companhia  eram 
4:489  contos  de  réis  pelos  trabalhos  da  empreitada 
de  Leixões,  942  contos  de  réis  pela  linha  ferrea 
da  Alfandega  a Leixões  e 1:051  contos  de  réis 
pelas  obras  de  adaptação  do  porto  de  Leixões  a 
porto  comercial. 

Baseava- se  esta  última  cifra  no  projecto  elabo- 
rado pelo  engenheiro  Nogueira  Soares,  de  que  em 
rapidas  linhas  dá  ideia  o livro  que  estamos  exami- 
nando e que  a seguir  refere  a opinião  da  extincta 
Junta  Consultiva  de  Obras  Publicas  e Minas. 

Como  offerecessem  dúvidas  as  bases  da  lei  de 
1889  e o orçamento  do  projecto  Nogueira  Soares, 
foi  nomeada  em  25  de  agosto  de  1893  uma  co- 
missão que  adoptou  o projecto  elaborado  pelos 
engenheiros  srs.  Thomás  da  Costa  e Pereira  Dias. 

( Continua). 
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Projecto  de  grupos  de  casas  que  o sr. 
dr.  José  de  Lacerda  vae  construir  no 
Alto  do  Estoril. 

ARCHITECTO,  SR.  ALVARO  MACHADO 


COMEÇAMOS  hoje  a publicação  dos  projectos, 
por  grupos,  de  casas  a construir  no  Alto  do 
Estoril. 


ij 


FACHADA  LATERAL 


Pela  planta  geral,  verão  os  nossos  leitores  qual 
a situação  dos  tres  grupos,  de  que  hoje  publicamos 
o typo  I , 


CÓRTE  LONGITUDINAL 


O edifício  compõe-se  de  dois  pavimentos;  rez- 
do-chão  e l.°  andar  e é destinado  a habitações 
iguaes,  para  seis  famílias. 

O projecto  do  nosso  amigo  e distincto  archite- 
cto, Álvaro  Machado,  já  bastante  conhecido  dos  ' 


nossos  leitores  pelos  importantes  trabalhos  aqui 
publicados,  está  bem  estudado  e preenche,  por  com- 
pleto, os  fins  a que  se  destina. 

A construcção  será  feita  segundo  os  modernos 
principios  de  hygiene  e conforto. 


PLANTA  GERAL  DO  TERRENO 


A fossa  vulgar,  será  substituida  pelo  Sfptic 
lank. 

Nos  numeros  seguintes  publicaremos  os  proje- 
ctos do  2.°  e 3. 3 grupos,  typos  2 e 3,  todos  de 
concepção  diferente. 


General  Augusto  Pinta  de  Miranda 
Montenegro 


Fôram  prestadas  no  dia  1 de  setembro  corrente 
ao  illustre  general  de  divisão  do  quadro  de  reserva, 
presidente  do  Conselho  de  Melhoramentos  Sanitá- 
rios, homenagens  que  acompanham  aquelles  que 
desempenharam  elevados  cargos  sociaes. 

No  entanto,  a pár  das  manifestações  militares 
que  houve  á porta  do  cimiterio  do  Alto  do  S.  João, 
não  devem  esquecer-se  as  que  mais  gratas  fôram 
sem  duvida  á alma  do  que  tanto  no  exercito  como 
nos  serviços  de  engenharia  do  Ministério  das  Obras 
Publicas  attingíu  a mais  elevada  graduação. 

Fidalgo  pelo  nascimento,  fidalgo  pela  intelligen- 
cia,  fidalgo  pelas  maneiras,  fidalgo  pelo  tracto,  era-o 
como  ninguém  aquelle  que  se  chamou  Augusta 
Pinto  de  Miranda  Montenegro. 

Quem  isto  escreve  teve  a honra  de  servir  com 
elle  numa  commissão  de  provas  de  uma  ponte 
metalica.  De  ahi  datou  uma  profunda  veneração 
pelo  espirito  sempre  vivo,  que  dedicadamente  se 
consagrava  ao  serviço  público  em  edade  em  que 
lícito  lhe  era  o descanso,  ganho  atravez  de  uma 
vida  trabalhosa. 

Augusto  Montenegro  no  entanto  não  descansava. 
Treze  annos  mais  tarde,  escolhido  pela  Associação 
dos  Engenheiros  Civis  Portugueses  para  seu  re- 
presentante na  secção  de  hygiene  do  Congresso  de 
Medecina  de  Lisboa,  quando  poucos  dias  mediavam 
entre  a sua  nomeação  e a abertura  de  aquella  reu- 
nião scientíííca,  redigiu  uma  memória  relativa  á 
hygiene  urbana  em  Portugal. 
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Também  quem  isto  escreve  se  lembra  da  rapi- 
dez com  que  o dedicado  presidente  do  Conselho 
de  Melhoramentos  Sanitários  apresentou  aquelle 
trabalho,  que  dá  clara  ideia  do  que  se  fez  em 
Lisboa,  Porto  e Coimbra  a proposito  de  sanea- 
mento, abastecimento  de  aguas,  abertura  de  novas 
ruas,  criação  de  novos  bairros,  em  summa  de  tudo 
quanto  pode  interessar  as  aglomerações  urbanas. 
Naquelle  trabalho  porem  destaca-se  uma  segunda 
parte  em  que  traçado  está  e por  mão  de  mestre 
o programma  dos  trabalhos  do  Conselho  de  Me- 
lhoramentos Sanitários. 

Um  dos  numeros  de  esse  programma  teve  até 
um  começo  de  execução  por  parte  do  solicito  pre- 
sidente do  Conselho  de  Melhoramentos  Sanitários. 
Foi  o cadastro  sanitários  das  habitações  de  Lisboa. 

Não  se  confinou  porem  a actividade  de  aquelle 
que  se  chamou  Augusto  Pinto  de  Miranda  Monte- 
negro  a um  ramo  unico  de  engenharia. 

Como  fiscal  do  governo  junto  da  Companhia 
■das  Aguas,  publicou  um  estudo  de  conjunto  sobre 
o abastecimento  de  aguas  de  Lisboa. 

Presidindo  Commissões  de  provas  de  pontes 
metalicas,  calculou  tabellas  das  fiexas,  segundo  o 
methodo  de  Choron. 

As  habitações  econômicas  e hygienicas  mere- 
ceram não  pequenos  disvelos  a este  illustre  enge- 
nheiro e homem  de  coração. 

Mas  é cedo  para  se  fazer  a biographia  de  Au- 
gusto Montenegro.  O coração  dos  amigos  sangra 
ainda  com  a perda  de  quem  era  exemplo  de  vir- 
tudes civicas,  modelo  no  cumprimento  de  deveres 
officiaes. 

Não  significam,  pois,  estas  linhas  mais  do  que 
a expressão  do  pezar  de  quem  sempre  reverente 
se  curvou  ante  as  qualidades  de  fino  quilate  de 
um  espirito  que  até  á última  soube  trabalhar  com 
dedicação,  tanto  mais  para  admirar  quanto  de  há 
muito  realizara  não  sómente  as  aspirações  pessoaes, 
mas  até  amplamente  as  que  fundara  naquelle  que 
sempre  tinha  no  coração  e no  pensamento  e de 
que  tantas  vezes  quem  isto  escreve  lhe  ouviu  falar 
com  o amor  que  só  os  paes  são  capazes  de  sen- 
tir. 

Mello  de  Mattos 


VIII  Congresso  Internacional 
dos  Architectos 

Continuado  do  n.°  4)  (268) 

8. °  O programa  deve  ser  redigido  numa'  só  das 
quatro  linguas  admitidas  oficialmente  nos  congres- 
sos internacionaes  dos  architectos  de  1906  (Lon- 
dres) e 1908  (Viena),  a saber:  alemão,  francês, 
inglês  e italiano. 

A redação  deve  fazer-se  de  conformidade  com 
os  conselhos  de  architectos  experimentados. 

9. °  O jury  de  um  concurso  internacional  de  ar- 
chitectura  deve  compreender  sete  architectos,  todos 
de  nacionalidade  difterente,  mas  um  dos  quaes 
deve  ser  natural  do  país  que  abre  o concurso. 

A presidência  do  jury  deve  ser  confiada  pela 
administração  do  país  que  abriu  o concurso  a um 
magistrado  que  não  terá  voto  deliberativo,  mas 
que  dirigirá  as  operações  todas  para  lhes  garantir 
regularidade. 

Os  vogaes  do  jury  pelo  proprio  facto  de  acei- 
tarem o encargo,  declaram  que  não  teem  nem 
terão  directa  nem  indirectamente  interesse  material 


algum  na  execução  dos  trabalhos  postos  a con- 
curso. 

10. °  Seria  preferivel  nos  concursos  internacio- 
naes e sobretudo  nos  concursos  preliminares  que 
não  houvesse  limite  restricto  de  despesa,  para  dei- 
xar a maxima  liberdade  ás  concepções  dos  con- 
correntes. 

11. °  O custo  total  dos  prêmios  a distribuir 
deve  ser  pelo  menos  igual  ao  dobro  dos  honorá- 
rios que  hão  de  ser  arbitrados  para  a parte  do 
trabalho  architectonico  executado  por  um  archi- 
tecto  a quem  se  confiasse  o projecto.  E’  necessário 
ainda  admittir  como  principio  que  a execução  do 
projecto  seja  confiada  ao  architecto  laureado,  sob 
as  condições  que  vigorarem  no  país  do  concurso. 

A importância  dos  prêmios  não  deve  deduzir-se 
da  dos  honorários  a pagar. 

Quando  a pessoa  ou  corporação  que  abre  o 
concurso  deseje  reservar-se  a faculdade  de  dispen- 
sar o architecto  classificado  em  primeiro  logar,  o 
programa  dêve  conter  a condição  de  indemnização. 

E’  devida  a indemnização  quando  se  não  rea- 
lize obra  alguma. 

Em  todos  os  casos,  os  auctores  dos  projectos 
remetidos  conservam  a propriedade  artística  do 
projecto  e do  edifício  executado  em  harmonia  com 
elle. 

12. °  Para  o concurso  num  só  grau  todos  os 
projectos  serão  expostos  em  sitio  conveniente  du- 
rante tempo  bastante  para  que  todos  os  concor- 
rentes sejam  capazes  de  visitar  esta  exposição,  que 
deve  anunciai -se  antecipadamente  nas  publicações 
profissionaes. 

Para  os  concursos  de  dois  graus  não  haverá 
exposição  depois  da  primeira  sentença.  Todos  os 
esboços  devem  conservar-se  lacrados  para  se  ex- 
porem finalmente,  ao  mesmo  tempo  que  o con- 
curso definitivo. 

O relatorio  completo  e fundamentado  do  jury 
deve  ser  publicado  antes  da  abertura  da  exposição, 
para  que  todos  os  interessados  possam  ter  conhe- 
cimento de  elle. 

Estas  conclusões  constituem  as  bases  do  acordo 
que  se  fez  após  muitos  annos  de  estudos  entre  as 
nações  a respeito  da  questão  da  organização  dos 
concursos  internacionaes. 

Assentou-se  que  a redação  definitiva,  satisfa- 
zendo todas  as  exigências  das  diversas  linguas  re- 
presentadas, havia  de  fixar-se  sem  mais  remissão 
na  sessão  da  comissão  permanente  dos  congressos 
internacionaes,  que  há  de  reaüzar-se  em  Paris  em 
novembro  proximo,  sob  a presidência  do  sr.  Dau- 
met.  Para  ella  se  hão  de  convidar  todos  os  dele- 
gados estrangeiros. 

Na  quinta-feira,  21,  tratou-se  da  regulamentação 
legal  para  proteção  da  propriedade  artística  em 
obras  architectonicas  e da  conservação  dos  monu- 
mentos históricos. 

Eram  a segunda  e quinta  theses  do  congresso. 
O relator  sr.  Breszler  adopta  o parecer  do  advo- 
gado francês  sr.  Harmand,  que  já  nos  congressos 
de  Madrid  e Londres  o propozera. 

Fizeram-lhe  algumas  observações  os  srs.  Dau- 
met,  Berindey  e von  Wielemans,  isto  é,  um  fran- 
cês, um  romeno  e um  austríaco.  O proprio  sr. 
Harmand  defendeu  o seu  trabalho  e por  fim  ado- 
ptou-se  unanimemente  esta  conclusão. 

O oitavo  congresso  internacional  dos  architectos, 
reunido  em  Viena  de  Áustria  em  1908,  recor- 
dando primeiramente  os  pareceres  emitidos  desde 
há  trinta  anos  nos  Congressos  internacionaes  de 
Architectos  e da  Propriedade  artística,  assim  como 
nos  congressos  internacionaes  da  Associação  lite- 
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rafia  e artística  internacional  e principalmente  em 
Madrid  em  1904  e em  Londres  em  1906  e recor- 
dando seguidamente  o protocolo  de  encerramento 
dá  conferencia  diplomática  de  Paris  de  1896,  que 
consagra  o principio  da  proteção  completa  das 
obras  de  architectura. 

Recordando  finalmente  os  Acts  ingleses  de 
1766  e 1862,  a lei  hispanhola  de  1879,  a lei  fran- 
cêsa  de  1902,  a lei  alemã  de  1907,  que  todas  pro- 
tegem as  obras  de  architectura. 

E’  de  parecer  que: 

1. °  Os  desenhos  de  architectura  compreendendo 
os  das  fachadas  exterior  e interior,  as  plantas, 
cortes  e alçados  e os  pormenores  decorativos  cons- 
tituem a primeira  manifestação  do  pensamento  do 
architecto  e a obra  de  architectura. 

2. °  O edifício  não  passa  da  reprodução  no  ter- 
reno dos  deseuhos  de  architectura. 

Renova  a opinião  de  que  a obra  de  archite- 
ctura e todos  os  desenhos  que  a constituem  junta 
ou  separadamente  sejam  protegidos  em  todas  as 
legislações  e em  todas  as  convenções  internacio- 
naes,  assim  como  o são  as  obras  artísticas. 

Da  quinta  these,  Conservação  de  monumentos 
históricos,  resultou  uma  discussão  interminável  e 
bem  difficil  de  seguir  em  texto  escripto  em  lingua 
muito  cheia  de  complicações. 

O relatorio  do  professor  sr.  Deininger  parece 
dever  estar  repleto  de  noticias  do  que  se  disse 
abundantemente  em  congressos  anteriores  e as  dis- 
cussões longe  estão  de  esclarecer  este  assumpto, 
em  que  porfim  se  votou  unanimemente  o convite 
aos  diversos  governos  para  velarem  e conservarem 
o patrimônio  artístico  dos  respectivos  países. 

Depois  falou-se  de  vários  monumentos,  taes 
como  os  de  Athenas;  o Monte  Saint-Michel,  de 
França;  a cathedral  de  Cordova  e parece  que  de 
monumentos  americanos. 

Na  sexta-feira  de  manhã  discutiram  a quarta  e 
sexta  theses. 

Refere-se  a quarta  these  á capacidade  legal  e 
ao  regulamento  para  entrega  de  um  diploma  do 
estado  ao  architecto.  Se  muito  se  falou  na  conser- 
vação dos  monumentos  históricos,  ainda  mais  coisas 
se  disseram  neste  assumpto,  que  tocava  em  pro- 
ventos. Houve  quem  delendesse  os  diplomas  esco- 
lares, houve  até  quem  sustentasse  que  deve  existir 
uma  unica  escola  em  cada  país,  chegou-se  a negar 
o direito  de  construir  o mais  pequeno  enxaimel, 
quando  se  não  tivesse  uma  carta  de  habilitação, 
mas  voltou-se  ao  bom  senso  com  o sr.  Bonnier 
que  declarou  não  ser  partidário  do  diploma  obri- 
gatorio.  No  entanto  o parecer  votado  não  corres- 
ponde ao  apoio  que  parece  que  tiveram  as  pala- 
vras do  sr.  Bonnier,  por  isso  que  é como  segue. 

( Continua) 
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IOGO  apoz  a publicação  do  número  do  boletim 
— > da  Sociedade  dos  Engenheiros  Civis  de 
França,  em  que  se  encontra  a conferencia  do  en- 
genheiro sr.  Georges  Hersent,  relativa  aos  portos 
de  França,  a associação  francesa  para  o desen- 
volvimento das  obras  públicas,  organizou  uma  con- 
ferencia em  26  de  junho,  no  palacio  dos  engenhei- 
ros civis. 

Falaram  sobre  a automia  dos  portos  marítimos 
os  srs.  Cornuault,  presidente  da  Associação  dos 
Engenheiros  Civis  de  França;  Carlos  Prévet,  sena- 
dor ; Mdlerand,  deputado  e antigo  ministro.  Todos 


fôram  concordes  em  que  era  indispensável  que  a 
França  ampliasse  o seu  material  de  trabalho. 

Seguidamente,  o advogado  sr.  Léthèl  poz  em 
relevo  os  vicios  da  centralização,  que  domina  em 
França,  comparando-a  com  a iníciatiVa  particular 
das  grandes  náções  europeias  e,  seguidamente 
o engenheiro  sr.  Georges  Hersent,  por  meio  de 
projeções  muito  bem  feitas,  fez  o prararello  dos 
portos  estrangeiros  com  os  da  França  e demons- 
trou à superioridade  sempre  crescente  das  forças 
dos  concorrentes  estrangeiros. 

A seguir,  demonstrou  o sr.  Thierry  deputado 
por  Marselha,  quão  funesta  é para  a vida  econô- 
mica da  França  a má  distribuição  das  despezas  no 
orçamento  do  Estado. 

Por  fim,  o director  do  periodico  Le  Bâtiment, 
engenheiro  e architeto  sr.  Estanislau  Ferrand,  que 
foi  deputado  pelo  departamento  do  Senna,  numa 
das  passadas  legislaturas,  recordou  uns  projectos 
de  lei  que  apresentára  em  fevreiro  e dezembro 
de  1899,  que  davam  solução  ao  assumpto,  segundo 
o systema  preconizado  pelo  sr.  Léthel. 

Não  parou  comtudo  aqui  a Associação  francesa 
para  o desenvolvimento  das  obras  publicas.  Veio 
para  a imprensa  e a campanha  que  ali  tem  feito 
é digna  de  registo,  pela  maneira  como  tem  dis- 
pertado  no  espirito  publico  os  grandes  problemas 
de  hydraulica  marítima  que  interessam  a França. 

De  um  dos  periódicos  que  maior  diffusão  tem 
no  território  da  republica,  destacamos  seguinte, 
periodo,  que  vem  logo  apoz.  os  nomes  de  muilos 
portos  de  França: 

«Pois  bem,  o que  a natureza  prodigalizou  com- 
nosco,  desprezámo-lo  até  agora.  Não  sabemos  ser- 
vir-nos de  estas  forças,  de  esta  situação  adquirida 
sem  esforço  algum.  Contentamo-nos  em  pagar  an- 
nalmente  pelo  menos  350  milhões  de  fretes  e tran- 
sito ás  marinhas  e portos  do  estrangeiro.  Não  com- 
prehendemos  o ridículo  que  cae  sobre  nós  expe- 
dindo por  Antuérpia,  Rotterdam  ou  Hamburgo, 
mercadorias  destinadas  ao  extremo  Oriente  e que 
deveriam,  por  isso,  naturalmente  emharcar  em 
Marselha». 

E’  por  este  theor  que  o artigo  continua,  refe- 
rindo o systema  de  dotar  com  obras  todos  os  69 
portos  do  litoral  do  Mediterrâneo,  do  Atlântico  e j 
da  Mancha,  ao  passo  que  hoje  se  torna  indispensável 
concentrar  os  recursos  todos  em  poucos  portos  de 
mar.  ; . ; 

Se  continuar  o incremento  que  se  tem  dado  j 
na  architectura  naval,  e que  já  dissemos  que  foi 
largamente  estudado  pelos  dois  engenheiros  srs. 
Corthell  e Vétillard*  em  1920  contaremos  transa- 
tlânticos com  300  metros  de  comprimento,  e calado 
e largura  correlativos,  e para  esses  se  projetam 
já  as  novas  eclusas  do  canal  de  Kiel. 

Nessas  circumstancias,  os  portos  de  mar  que 
têm  valor  real  devem  considerar  o futuro  e pre- 
parar-se para  receber  tão  monstruosas  construções 
flutuantes.  As  obras  a empreender  devem  pro- 
jectar-se  com  a devida  amplitude,  as  facilidades  de 
trafego  devem  ser  tamanhas  quanto  o posâam  com- 
portar os  aparelhos  mecânicos,  com  que  áe  mul- 
tiplicam as  forças  e o poder  do  homem.  Não  ê 
inatingível  o ideal  da  desêarga  mecanica  dos  na* 
vios  em  poucas  horas,  ficando  logo  depositada  a 
mercadoria  sobre  os  wagons  que  a hão  de  levar  ao 
seu  destino  e as  manobras  ferro-viarias  sobre  os 
caes  e docas  de  há  largos  annos  que  se. fazem  só 
por  meio  de  agulhas,  para  que  sejam  comboios 
inteiros  que  descarreguem  ou  recebam  carga  de 
uma  vez,  e não  simples  wagons  que  se  contenta- 
riam  com  a modesta  placa  girátoria.1  - •*  ' ^ ■I 
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Além  dos  machinismos  hoje  exigidos  em  todos 
os  porteis,  ainda  é indispensavèl  a rapidez  e sim- 
plificação dos  serviços  aduaneiros  e de  saúde,  è, 
prinfcipalmente,  que  sejam  tantas  e tamanhas  as 
facilidades  dé  trafego  que  fecorrer  ás  linhas  ferreaS  i 
parã  ai  èxpedição  de  mercadorias  para  outros  portos 
mehcrê  bem  dotados  seja  uma  operação  corrente, 
pof  mais  economica,  do  que  um  trasbordo  para 
embarcações  que  para  ahi  as  levem. 

Há  até  um  exemplo  bem  caracterisco  de  esta 
maneira  de  encarar  o assumpto.  Muitos  são  oS 
portos  do  canal  de  Bristol.  Cardif,  Gloucestef, 
Newport,  Swansea  são  conhecidos  universalmente. 

No  entanto,  para  facilitar  o trafego  rnaritimo  em- 
préerideu  a Inglaterra  a construcção  do  porto  de 
BaifrV",  onde  se  dispendeu  o melhor  de  vinte  e 
cinco  mil  contos  de  reis,  que  hoje  lhe  rendem  de  j 
de  8 a 10  por  cento,  graças  aos  aperfeiçoamentos 
de  toda  a ordem  com  que  facilita  o trafego  ma- 
rítimo e põe  os  navios  em  facil  relação  com  os 
caminhos  de  íerro. 

E’  tempo  de  pôr  ponto  a esta  serie  de  artigos, 
e á conclusão  que  logicamente  se  tira  de  tudo 
quanto  se  disse  é a que  sustentou  o iílustre  dire- 
ctor  de  este  periodico.  Ponhamos  o porto  de  Lisboa 
em  condições  de  utilmente  servir  o commercio 
mundial,  se  não  queremos  que  nos  expropriem 
por  utilidade  humanitaria.  Todos  os  nossos  esfor- 
ços devem  concentrar-se  nelle,  de  maneira  que 
se  mantenha  sempre  a par  dos  melhores  dotados 
dos  que  maiores  facilidades  proporcionam  á nave- 
gação. As  despezas  que  nelle  fizermos  serão  repro- 
dutivas, como  succede  com  as  do  porto  de  Barry 
cercado  de  outros  de  grande  importância  e em 
cujas  obras  se  dispendeu  a enorme  quantia  acima 
referida. 

(Da  Epocd)  Mello  de  Mattos. 


Um  rasgão  na  City 

("Quando  há  tempos  um  dos  directores  da  Cons- 
b-W  trucção  Moderna  falou  na  abertura  de  uma 
rua  atravez  do  Bairro  Alto,  houve  quem  o man- 
dasse conversar  com  o sr.  Dr.  Bombarda. 

. Não  foi  a espirituosa  critica  de  saloio  que  fez 
com  que  o nosso  director  desistisse  do  seu  proje- 
cto e conta  voltar  a carga  tantas  vezes  que  hão 
de  acabar  por  aplaudir  aqueles  que  de  começo 
quizeram.  mostrar  espirito  ou  alarvemente  objecta- 
ram  com  aquele,  e o dinheiro P que  dá  foros  de 
espirito  ponderado  a quem  teve  artes  de  se  apa- 
nhar onde  governe  e que,  lavra  com  tal  pergunta 
o diploma  da  sua  incompetência. 

; Corno  porém  esses  profundos  espíritos  de  pseudo- 
governantes  pasmam  sempre  com  o que  se  passa 
lá  fóra  vamos  traduzir  do  Times  a noticia  seguinte : 

«Na  última  reunião  do  Conselho  da  Camara  das 
Comunas  deliberou-se  que  se  alargasse  Bishopsgate 
Street  entre  a City  e Aogel  Alley.  A despeza  pre- 
vista regula  por  313:880  libras  esterlinas  ou  ao  par 
em  moeda  nossa  1.412:460$000  réis.  O London 
County  Council  prometeu  contribuir  com  metade  de 
esta  quantia. 

1 0 numero  do  Times  em  que  se  nos  deparou 
esta  notícia  era  dos  últimos  dias  de  julho  passado 
e como  se. vê  com  a raaxima  naturalidade  falou  no 
dispêndio  de  cerca  de  mil  e quinhentos  contos  de 
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Agora  há  de  vir  a objeção  de  que  em  Ingla- 
têírã  há  muito  dinheiro,  sem  se  recordarem  que 


se  lá  existe  é porque  se  fazem  muitos  e grandes 
esforços  para  o ganhar. 


Congresso  Internacional  ile  Desenho 

FOI  em  Inglaterra  que  se  realizou  este  anno  o 
Congresso  Internacional  de  Desenho. 

Na  ,sessão  de  abertura  em  3 de  agosto  o conde 
de  Carlisle  manifestou  a esperança  de  que  o con- 
gresso e a exposição  de  desenhos  representem  para 
a Inglaterra  um  caudal  de  proveitoso  ensino,  por- 
que em  seu  parecer  sob  o ponto  de  vista  do  en- 
sino do  desenho  e da  sua  aplicação  á indústria, 
está  a Inglaterra  abaixo  de  outras  nações.  Uma  das 
causas  de  esta  inferioridade  está  na  indifferença 
do  governo  relativamente  ao  ensino  do  desenho. 
Nem  sequer  entendeu  o governo  dever  fazer-se  re- 
presentar no  congresso,  o que  deve  attribuir.se, 
segundo  o orador,  a «uma  extrema  estupidez  mais 
do  que  a uma  propositada  má  criação.» 

Incontestavelmente  este  fidalgo  quando  falar  na 
camara  a que  pertence  por  direito  hereditário  deve 
usar  de  phrases  bem  menos  amaveis  para  os  mi- 
nistros que  atacar  do  que  aquelas  que  se  ouvem 
em  S.  Bento.  Quando  num  congresso  a que  pre- 
side diz  aniabilidades  de  este  calibre,  é caso  para 
pedir  a Deus  que  não  venha  para  Portugal  o par- 
lamentarismo á.  ■ • Carlisle. 

Entre  as  memórias  apresentadas  destaca-se  a do 
sr.  Horsfall  sobre  «os  meios  de  tornar  conhecida  a 
arte  e de  ama-la»,  que  resume  a obra  com  exito 
empreendida  em  Manchester  desde  1877  pelo  Man- 
chester  Art  Musemn:  criação  de  üm  museu  aberto 
todas  as  noites  e no  domingo;  visitas  das  crianças 
das  escolas  ao  museu  debaixo  da  direcção  de  pro- 
fessores; conferencias;  empréstimos  de  colleções  a 
diversas  escolas  elementares. 

O professor  Keller  e o sr.  Léon  Rioter  estu- 
daram a questão  de  Arte  na  Escola,  insistindo  na 
necessidade  de  patentear  ante  os  olhos  das  crianças 
efeitos  artísticos,  principiando  pela  architectura  e 
decoração  da  escola. 

Sobre  o aprendizado  e a educação , o professor 
Lethaby  depois  de  criticar  o ensino  do  desenho  mi- 
nistrado sob  uma  fórma  demasiada  theorica  con- 
cluiu por  estas  palavras:  «Toda  a educação  verda- 
deira tem  por  fim  conduzir  a uma  occupação  necessária 
e proveitosa.  Deve  completar-se  com  um  aprendi- 
zado technico.  E’  no  aprendizado  que  mais  utilmente 
se  pode  ensinar  o desenho,  porque  o alumno  vê 
logo  nelle  a aplicacão  para  o seu  oficio. 

O aprendizado  de  um  oficio  deveria  sempre  ca- 
minhar a par  do  desenho,  tanto  para  o carpinteiro, 
como  para  o esculptor,  para  o marceneiro,  como 
para  o joalheiro. 

Citemos  ainda  o sr.  Berry  partidário  da  descen- 
tralização das  escolas  de  arte  industrial,  que  dese- 
jaria ver  completadas  com  o ensino  technico  e o 
professor  de  Praetere  (de  Zurich)  que  mostrou  a 
utilidade  dos  cursos  nocturnos  a proposito  da  arte 
aplicada  ás  diversas  indústrias  e porfim  o sr.  Val- 
let  (de  Paris)  que  reclamou  mais  horas  para  o en- 
sino do  desenho  do  que  aquellas  que  preveem  os 
actuaes  programmas. 

O DISSECAMENTO  DO  ZUIDERZÉE 

PARECE  que  é desta  feita  que  se  tenta  o 
dissecamento  de  este  mar  interior  que  ba- 
nha as  províncias  denominadas  a Holanda  se- 
ptentional,  Utre-cht,  Gueldre,  Over-Yssel  e Friza. 
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O projecto  conta  dissecar  cerca  de  208:380 
hectares  de  terrenos  alagados  e prevê  a construc- 
ção  de  um  dique  com  20  kilometros  de  comprimento, 
ligando  a Friza  com  a Hollanda  septentional.  O 
lago  encher-se-á  por  mein  de  vastas  jangadas  cons- 
tituídas por  faxinas  e pedras  recobertas  com  muitas 
camadas  de  areia  e com  um  leito  de  argila. 

Os  trabalhos  durarão  uns  30  annos  e avaliam- 
se  em  720  contos  de  réis.  Começarão  por  um  pol- 
der  ao  norueste  com  19:200  hectares  de  superfície. 

Mais  um  arranhador  do  ceu 


NOS  princípios  de  julho  as  auctoridades  munici- 
paes  de  New- York  tiveram  que  examinar  o 
projecto  de  uma  construcção  gigantesca  para  a 
Equitable  Life  Insurance  Company. 

Este  sky-scraper  ou  arranhador  do  ceu,  ha  de 
ter  62  andares  e 277  metros  de  altura.  Ultrapas- 
sará 61  metros  á torre  da  Metropolitan  Life  Company 
e 90  metros  o prédio  Singer.  Ha  de  ter  o estylo 
Renascença  com  fachadas  de  tijolos  e granito,  con- 
terá 38  ascensores  e avalia-se  a despeza  em  nove 
mil  contos  de  reis  (dez  milhões  de  dollars). 

Esta  architectura  moderna  longe  está,  diz  o col- 
lega  Le  Bàtiment  da  das  primeiras  construcções 
de  New- York  de  que  falou  recentemente  o sr.  Julio 
W.  Wood  no  Congresso  pan-americano.  A casa 
caminho  de  ferro  ( railroad  house ) era  um  bloco 
estreito  e comprido  com  um  grande  número  de 
compartimentos  privados  de  ar  e de  luz.  Proibindo 
uma  lei  este  typo  de  construcção  e especificando 
que  cada  compartimento  deve  ter  uma  janella  que 
abra  para  o ambiente  exterior,  veio  então  a casa 
dumbbell  com  pateo  central,  mas  a que  se  não 
dava  mais  do  que  um  metro  quadrado,  o que  não 
era  grande  progresso  para  a luz.  Por  fim  come- 
çaram os  verdadeiros  melhoramentos  seguidamente 
a uma  nova  lei. 

As  casas  railroads  e dumbbell  foram  sendo  de- 
molidas pouco  e pouco  e os  assentos  de  ellas  con- 
vertidos em  espaços  abertos. 

As  corporações  particulares  começaram  então 
a construir  alojamentos  sadios  e baratos  para  a 
classe  operária  do  sul  e de  leste  da  New-York  e 
hoje  os  americanos  teem  casas  com  300  metros 
de  altura. 

Convem  notar  que  data  de  1620  a fundação 
de  New-York. 


A nova  lei  de  estradas 


(Continuado  do  n.°  4)  (268) 

2.  Depois  de  findo  aquelle  prazo  será  pre- 
sente o plano,  com  o respectivo  inquérito,  ás  com- 
missões  districtaes  que  consultarão  sobre  elle  o 
que  se  lhes  oiiferecer. 

íj  3.°  Ao  Governo  subirá  o inquérito  a que  se 
proceder  em  cada  districto,  acompanhado  da  con- 
sulta da  commissão  districtal  e da  informação  do 
governador  civil  para  que,  ouvido  novamente  o 
Conselho  Superior  das  Obras  Publicas  e Minas  so- 
bre os  resultados  do  inquérito  e intormações,  de- 
crete o Plano  geral  das  estradas  de  if  e 2 ordem 
do  continente  do  reino . 


§ 4.°  — No  plano  a que  se  refere  este  artigo 
serão  comprehendidos  os  lanços  de  serviço  para 
as  estações  de  caminhos  de  ferro  que  foram  ex- 
cluídos pelo  artigo  2.°  da  carta  de  lei  de  15  de 
julho  de  1887  e as  estradas  actualmente  a cargo 
das  direcções  dos  Serviços  Fluviaes  e Marítimos. 

Art.  2."  Decretado  o plano  a que  se  refere  o 
artigo  anterior,  o Governo  mandará  organizar  pelas 
direcções  de  obras  publicas  dos  districtos  o plano 
das  estradas  municipaes  do  continente  do  reino, 
tomando  para  base  a rede  actual  acrescida  com 
as  estradas  que  não  ficaram  incluídas  no  plano  ge- 
ral das  estradas  de  l.a  e 2.a  ordem. 

§ l.°  Este  plano  será  remettido  aos  governadores 
civis,  os  quaes  o enviarão  ás  camaras  municipaes 
respectivas  para  que  estas  ouçam  as  juntas  de  pa- 
rochia  e abram  um  inquérito,  por  espaço  de  ses- 
senta dias,  convidando  por  meio  de  editaes  todos 
cs  habitantes  do  concelho  a examinar  o plano  e a 
apresentar  quaesquer  observações. 

§ 2.°  Depois  de  observadas  as  disposições  dos 
§§  2."  e 3."  do  artigo  anterior,  o Governo  decre- 
tará o Plano  geral  das  estradas  municipaes  do  con- 
tinente do  reino. 

Art.  3.°  Para  se  effectuar  qualquer  mudança 
nos  planos,  que  se  referem  os  artigos  precedentes, 
quer  seja  para  supprimir  ou  addicionar  alguma  es- 
trada ou  ramal,  quer  seja  para  alterar  os  pontos 
obrigados  do  seu  traçado,  ou  ainda  para  por  qual- 
quer lorma  os  modificar,  será  necessário  novo  de- 
creto do  Governo,  ao  qual  tenha  precedido  inqué- 
rito e mais  instrucção  e processo  estabelecido  nos 
mesmos  artigos. 

§ l.°  E’  prohibida  a ejaboração  de  quaesquei 
estudos  de  estradas  de  1.»  ou  2.a  ordem  e muni- 
cipaes que  não  estejam  incluídas  nos  respectivos 
planos. 

§ 2.°  E’  igualment^  prohibida  a construcção, 
sob  qualquer  pretexto,  de  lanços  de  estradas  de 
l.a  ou  2.*  ordem  e municipaes  que  não  estejam 
comprehendidas  nos  respectivos  planes  e ainda  a 
reparação,  por  conta  do  Estado,  de  quaesquer  ca- 
minhos, seja  qual  fôr  a sua  designação. 

Art.  4.°  As  condições  technicas,  relativas  á 
construcção  das  estradas  de  l.a  ou  2.a  ordem  e 
municipaes,  serão  fixadas  por  decreto,  em  regula- 
mento especial,  depois  de  ouvidas  as  direcções  de 
obras  publicas  e dos  serviços  fluviaes  e marítimos 
e o Conselho  Superior  das  Obras  Publicas  e Mi- 
nas. 

Art.  5.°  Juntamente  com  o decreto  que  fixar  o 
piado  das  estradas  de  l.a  e 2.a  ordem  do  conti- 
nente do  reino,  será  publicado  o orçamento  das 
grandes  reparações  das  estradas  em  conservação  e 
que  façam  parte  d’aquelle  plano. 

/\ri.°  6.°  No  decreto  a que  se  refere  o artigo 
l.°  e seus  paragraphos,  fixar-se-hão  os  lanços  das 
estradas  de  l.a  e 2.a  ordem  cuja  construcção  ou 
acabamento  se  reputar  mais  urgente. 

§ unico.  A extensão  total  dos  lanços  a que  se 
refere  este  artigo,  sera  limitada  pela  formula  se- 
guinte: 

Arx  4;000$000  réis  — D + R = 12.000:000^000  réis 

onde  X,  D e R representam,  respectivamente,  a 
extensão  total  dos  lanços,  a importância  das  verbas 
já  despendidas  na  construcção  dos  que  forem  re- 
putados urgentes  e o orçamento  das  grandes  re- 
parações a que  se  refere  o artigo  6.°. 

Art.  7.°  Depois  de  decretado  o plano  geral  das 
estradas  de  l.a  e 2.a  ordem  inscrever-se-hão  no 
orçamento  geral  do  Estado,  em  cada  um  dos  doze 
annos  economicos  immediatos,  as  annuidades  fixa- 
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das  no  § l.°  d este  artigo,  destinadas  ás  grandes 
reparações  e construcções  ou  acabamento  dos  lan- 
ços a que  se  referem  os  artigos  5.°  e 6.°. 

§ l.°  As  annuidades  a que  se  refere  este  artigo 
serão,  por  sua  ordem,  as  seguintes:  750,  850,  950, 
1:050,  1:150,  1:250,  1:150,  1:050,  950,  850  e 750 
contos  de  réis. 

§ 2.°  Não  se  começará  a construcção  de  lanços 
novos  emquanto  se  não  fizerem  as  grandes  repara- 
ções das  estradas  entregues  á conservação. 

Art.  S.°  E’  expressamente  prohibida,  depois  de 
decretado  o plano  geral  das  estradas  de  l.a  e 2.a 
ordem,  a construcção,  por  conta  do  Estado,  de 
qualquer  lanço  de  estrada,  seja  qua!  lor  a sua  de- 
signação, emqfianto  se  não  fizerem  as  reparações 
e se  não  concluírem  os  lanços  a que  se  referem 
os  artigos  5."  e 6.°. 

Art.  9.°  As  receitas  a que  se  refere  o artigo 
16.°  da  carta  de  lei  de  1864.  com  excepção  da 
parte  que  na  data  da  publicação  do  presente  di- 
ploma estiver  por  lei  affecta  a satisfazer  outros  en- 
cargos, e ainda  as  que  estiverem  nestas  condições 
quando  findarem  os  prazos  da  sua  applicação  es- 
pecial, não  poderão  desviar-se  para  outros  fins 
emquanto  não  estiverem  concluídas  as  respectivas 
redes  de  estradas  municipaes,  fixadas  no  plano,  e 
assegurada  a boa  conservação  das  mesmas. 

Art.  10.°  Os  governadores  civis  dos  districtos 
administrativos  do  continente  do  reino,  com  exce- 
pção dos  de  Lisboa  e Porto,  em  cada  anno  e logo 
que  forem  approvados  os  orçamentos  municipaes 
enviarão  ao  Ministério  das  Obras  Publicas,  Com- 
mercio  e Industria  uma  nota  das  verbas  inscriptas 
em  cada  um  d aquelles  orçamentos  destinadas  á 
viação  municipal. 

§ unico.  Nessas  notas  especificar-se-hão  as  ver- 
bas destinadas  á conservação  e grandes  reparações 
e á construcção  das  estradas  municipaes;  e bem 
assim  a importância,  prevista,  correspondente  ao 
imposto  de  trabalho. 

Art.  11.°  Nenhum  município  poderá  encetar  a 
construcção  de  qualquer  lanço  de  estrada  emquanto 
não  terminar  a construcção  dos  já  começados,  e 
não  assegurar  o bom  estado  de  conservação  de 
todos  os  concluídos. 

Art.  12.°  O Governo  auxiliará  a construcção 
das  estradas  municipaes  dando  subsídios  pecuniá- 
rios e fazendo  executar  pelo  seu  pessoal  technico, 
a pedido  dos  municípios,  os  estudos  d’essas  estra- 
das e a fiscalização  da  sua  construcção,  ficando 
unicamente  a cargo  das  camaras  municipaes  inte- 
ressadas o pagamento  dos  subsídios  de  marcha  e 
das  repectivas  ajudas  de  custo  extraordinárias  de 
aquelle  pessoal 

§ l.°  No  orçamento  geral  do  Estado  será  ins- 
crita annualmente  a verba  de  100:000$000  réis 
para,  nos  termos  d’este  artigo  e seus  paragraphos, 
subsidiar  a construcção  das  estradas  municipaes. 

§ 2.°  Esta  verba  será  distribuída  por  todos  os 
municípios  do  continente  do  reino  e do  districto 
da  Horta  proporcionalmente  á importância  prevista 
do  imposto  de  trabalho  de  cada  um. 

§ 3.°  Os  subsidios  a que  se  refere  o paragra- 
pho  anterior  só  serão  entregues  aos  municípios 
respectivos  depois  d’estes  terem  despendido  o do- 
bro, pelo  menos,  excluídas  as  expropriações,  da 
importância  com  que  o Estado  concorrer  para  au- 
xiliar a execução  da  obra. 

§ 4.o  A parte  do  subsidio  a que  se  refere  o 
paragrapho  anterior  nunca  poderá  exceder  a quota 
parte  correspondente  á importância,  effectivamente 
prestada,  do  imposto  de  trabalho. 

Art.o  13.°  Os  trabalhos  de  construcção  de  es- 
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tradas,  de  l.a  e 2.a  ordem,  serão  executados  por 
empreitada  ou  por  pequenas  tarefas,  conforme  fòr 
mais  conveniente  aos  interesses  do  Estado. 

§ l.°  O valor  das  empreitadas  não  será  nunca 
superior  a 25:000$000  réis,  nem  inferior  a 4:0005000 
réis. 

§ 2.°  Não  poderão  contratar-se  com  o mesmo 
indivíduo  ou  seus  associados,  durante  o anno  eco- 
nomico,  tarefas  cuja  importância  total  exceda 
' 4:000$000  réis. 

( Continua ) 
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(Continuado  don.°.-|)  (208) 

O sr.  conselheiro  Loureiro  resume-o  nas  suas 
principaes  disposições,  apreciando-o  com  o protundo 
critério  que  tão  illustre  engenheiro  consagrar  tem 
por  habito  a todos  os  estudos  a que  se  entrega.  A 
seguir  transcreve  quatro  conclusões  do  parecer  que 
sobre  este  projecto  proferiu  o Conselho  Superior  de 
Obras  Publicas  e Minas  e que  justificam  novo  estudo 
e novo  projecto  em  tão  melindroso  assumpto.  Mas 
ainda  outras  deficiências  se  encontram  na  lei  de 
1889  e de  subida  importância.  Umas  referem-se  á 
necessidade  de  completar  disposições  do  porto  de 
abrigo  e outras  ás  obras  para  consolidação  dos 
molhes  que  vários  temporaes  vieram  demonstrar 
precisarem  de  ser  reforçados. 

Também  um  problema  digno  de  estudo  era  o 
concernente  ao  assoriamento  do  porto,  já  pelas 
areias  marítimas  já  pelas  alluviões  do  Leça.  Com 
estes  dados  assenta  o sr.  Conselheiro  Loureiro  as 
bases  do  estudo  a que  se  entregou,  fazendo  refe- 
rencia amavel  a todos  quantos  o coadjuvaram  e 
lhe  prestaram  esclarecimentos  de  que  carecia,  tanto 
em  questões  ferro-viarias  já  estudadas  e concer- 
nentes ao  assumpto  como  em  questões  nauticas 
que  para  o caso  devia  ter  em  vista. 

A seguir  entra  no  objecto  principal  do  seu 
trabalho  que  divide  em  tres  partes,  Na  primeira 
expõe  as  condições  a que  deve  satisfaser  o porto 
de  abrigo  e comercial  de  Leixões,  na  segunda 
descreve  as  obras  constantes  do  projecto  e na 
última  faz  considerações  econômicas  que  o caso 
comporta  e dá  indicações  sobre  a execução  das 
obras. 

Sucintamente  diremos  alguma  coisa  dos  as- 
sumptos tratados  pelo  sr.  Conselheiro  Loureiro, 
embora  não  possamos,  com  pezar,  alongarmo-nos 
em  muitos  pontos  de  alto  interesse  para  os  techni- 
cos. 

Como  é natural  logo  de  começo  o sr-  Conse- 
lheiro Loureiro  ocupa-se  do  exame  dos  serviços 
já  prestados  pelo  porto  de  Leixões  e para  proce- 
der com  ordem  recorre  a estatísticas  de  que  já 
demos  uma  leve  ideia. 

Outras  mais  encerra  o livro  do  sr.  Conselheiro 
Loureiro,  mas  com  pezar  não  podemos  sequer  re- 
ferir-nos a ellas,  quanto  mais  transcreve-las  ou  re- 
sumi-las sequer. 

Depois  de  este  estudo  prévio  indispensável  diz 
o sr.  Conselheiro  Loureiro  «deve  o porto  de  Lei- 
xões ser  considerado  sob  dois  pontos  de  vista: 
como  porto  de  abrigo  e como  porto  comercial. 
E sob  este  último  há  ainda  a considera-lo : como 
porto  comercial,  em  geral  e como  porto  de  es- 
cala em  especial. 

Como  porto  de  abrigo  exige,  em  primeiro  logar, 
que  as  suas  aguas  se  mantenham  quanto  possível 
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tranquillas  e ao  abrigo  cia  acção  das  ondas  e das 
correntes  marítimas,  para  que  nelle  estacionem 
sem  risco  as  embarcações,  mesmo  durante  os  mais 
fortes  temporaes. 

Em  segundo  logar,  que  tenha  uma  entrada  bem 
assignalada  e disposta  por  fórma  que  possa  ser 
demandada  e acessível,  cie  dia  e de  noite  e mes- 
mo debaixo  de  violento  vendaval.  A estas  con- 
dições essenciaes  e indispensáveis  acrescem  outras 
que  são  por  assim  dizer  genericas  a todos  os 
portos  e que  podem  resumir-se  nas  seguintes  : altura 
de  agua  exigida  pelos  maiores  navios  que  possam 
demanda-lo,  capacidade  para  receber  todos  esses 
navios,  bom  fundo  para  preza  de  ferros  de  amar- 
ração, illuminação  interior  para  em  todo  o tempo 
poder  proceder-se  á arrumação  que  os  navios  de- 
vem conservar  e finalmente  que  as  obras  que  o 
constituem  possam  resistir  e se  mantenham  sob  a 
acção  do  mar  e que  o proprio  porto  se  conserve 
sem  assoriamentos  e sem  precisar  de  outras  ciespe- 
zas  além  das  que  devem  considerar-se  como  as  da 
sua  conservação  ordinaria  ■ • • Como  porto  comer- 
cial há  porém  a distinguir  aquillo  de  que  carece 
tanto  para  o comercio  local  como  para  o movimento 
de  exportação  e importação.  E’  este  comercio  que 
se  faz  por  carregamentos  completos  ou  quasi  comple- 
tos e,  no  primeiro  caso,  as  mercadorias  seguem 
geralmente  ao  seu  destino,  sem  demoras  no  porto : 
no  segundo  porém  deve  contar-se  comi  o espaço  abri- 
gado e armazéns  em  que  ellas  esperem  o embarque 
para  seguirem  ao  seu  destino  ou  para  o transporte 
para  o interior.  E’  mister  também  averiguar  a natureza 
dos  droductos  de  trafego  do  porto  que  no  nosso  caso 
serão  para  a exportação,  por  sua  ordem  — os  vinhos, 
as  substancias  alimentícias,  os  artefactos  que  teem 
grande  saída  para  o Brazil  e para  as  nossas  colô- 
nias, as  matérias  primas  para  as  artes  e elficios, 
os  minérios,  os  gados,  etc.  E como  generos  de 
importação  — o ferro,  o carvão  de  pedra,  a lã  e 
o algodão,  os  fios  e tecidos,  os  aparelhos  e ma- 
chinas,  os  utensílios  e objectos  empregados  nas 
indústrias,  etc.  Comforme  a natureza  das  merca- 
dorias, assim  deverá  haver  equipamentos  e arma- 
zéns adequados.  As  mercadorias  consideradas  ricas, 
os  generos  coloniaes  e outros  demandam  provi- 
dencias especiaes» 

No  que  acaba  de  lêr-se  está  tratado  o plano 
a que  se  subordina  o projecto  elaborado  pelo 
sr.  Conselheiro  Loureiro,  que  a seguirse  apoia  em 
estatísticas  e em  exemplos  de  portos  estrangeiros, 
para  concluir  que  é rasoavel  prever-lhe  uma  tone- 
lagem de  1.200:000  toneladas.  Suppondo  o movi- 
mento medio  para  o comercio  local  e de  escala 
de  300  toneladas  por  metro  corrente  deduz  o sr. 
Loureiro  que  são  necessários  3:500  a 4:000  metros 
lineares  de  caes. 

Também  allude  aos  minérios;  mas,  por  falta  de 
estaticas,  vê-se  o Sr.  Conselheiro  Loureiro  na  con- 
tingência de  não  poder  traduzir  em  valores  nume- 
ricos  um  trafego  que  prevê  ser  importante. 

Esta  primeira  parte  do  iivro  termina  com  o 
estudo  minucioso  da  profundidade  que  deve  ter 
o porto.  E’  de  capital  importância  a deducção  da 
cóta  a fixar  em  profundidade,  não  só  por  consi- 
derações econômicas,  mas  porque  dia  a dia  aug- 
mentarn  as  exigências  de  calado  de  agua  dos  gran- 
des transatlânticos  e até  de  navios  de  carga.  Tem 
sido  entudado  e discutido  este  problemma  em  grande 
número  de  congressos  de  navegação  e aos  mais 
recentes  faz  referencia  o sr.  Conselheiro  Loureiro. 
Ler  as  paginas  que  neste  trabalho  se  consagram 
ao  assumpto  é ficar  a par  do  estado  da  questão 
e compreender  quão  justificada  é a aplicação 


que  de  estes  estudos  fez  o illustre  engenheirp  esr, 
clarecendo : «quanto  á cóta  do  fundo  do  porto 
deve,  na  parte  destinada  á grande  navegação  ser 
levada  a ( — 10  metros)  ou  ( — -11  metros,  para  aten- 
der a alguma  leve  ondulação,  a algum  assoria- 
mento  acidental  que  venha  a dar-se  e que  não 
possa  ser  imediatamente  dragado.  No  porto  de 
abrigo,  o fundo  deve  ficar  á cóta  de  ( — 11  me- 
tros) e no  ante-porto  e porto  comercial  a ( — 10 
metros)  podendo  em  parte  deixar-se  a ( — 8 metros), 
onde  as  condições  de  terreno  o recomendam  para 
reduzir  as  despezas  e para  os  navios  de  menor 
calado.» 

♦ 

A segunda  parte  da  obra  que  estamos  exami- 
nando é a que  mais  particularmente  intertssa  os 
technicos.  visto  que  nella  se  descrevem  e justificam 
as  obras  que  constituem  o projecto. 

O primeiro  estudo  a que  se  entrega  o sr.  Con- 
selheiro Loureiro  é o dos  assoriamentos  e como 
consequência  as  dragagens  e cortes  de  rochas.  No 
extenso  lapso  de  perto  de  3o  annos  durante,  os 
quaes  se  fizeram  observações  interessantes,  encon- 
tram-se elementos  para  decidir  este  assumpto.  Por 
isso  o sr.  Conselheiro  Loureiro  os  examina  e clas- 
sifica em  tres  grupos  os  desenhos  das  curvas  de 
profundidade  do  porto  e dois  planos  hydrographi- 
cos,  um  de  1880  e portanto  anterior  á construcção 
dos  molhes  de  abrigo  e outro  de  1906.  Constituiu 
com  os  tres  grupos  de  curvas  cinco  folhas  de  de- 
senhos de  que  fez  cuidadoso  exame.  Concluiu 
então  que  as  curvas  de  0 até  (—6  metros)  se 
conservaram  muito  sensivelmente  na  mesma  posi- 
ção, salvo  onde  os  molhes  do  porto  e principal- 
mente o do  norte  os  obrigaram  a deslocar-se  ao 
longo  de  elles 

Sucede  por  isso  que  externamente  ao  molhe 
do  norte  se  formou  uma  larga  praia  e interior- 
mente uma  lingua  de  areia  constituída  pela  que  passou 
pelos  interstícios  das  pedras,  dos  enrocamentos  de 
fundação  e talvez  alguma  trazida  pela  onda  que 
nos  temporaes  galgasse  o molhe. 

No  molhe  do  sul  são  quasi  nullos  estes  asso- 
riamentos, ao  passo  que  no  do  norte  augmentam 
acompanhando-o  quasi  ate  á testa.  Pode  conside- 
rar-se hoje  aquelle  banco  como  estacionário. 

Seja  permittido  a quem  isto  escreve  referir  que 
estudando  há  muitos  annos  as  derrocadas  que  prin- 
cipiavam a dar-se  em  Espinho,  entendeu  dever 
chamar  a attenção  para  a necessidade  da  observação 
seguida  dos  carrejos  ao  longo  da  nossa  costa  ma- 
rítima. Inclinou-se  quem  isto  escreve  pelo  desloca- 
mento das  aluviões  do  norte  para  o sul,  procu- 
rando e encontrando  argumentos  em  escriptos  'de 
eminentes  engenheiros  como  foram  João  Chrisos- 
tomo  de  Abreu  e Sousa,  Nogueira  Soares  e ou-  : 
tros. 

Sabe-se  que  sir  John  Coode  entendeu  fixar  a 
marcha  de  essas  aluviões  do  sul  para  o norte  e 
nesses  termos  propoz  um  traçado  dos  molhes  do 
porto  de  Leixões,  bem  diverso  de  aquelle  que  fe- 
lizmente se  adoptou.  O facto  verificado  pelo  sr. 
conselheiro  Loureiro  dá  elementos  para  se  decidir 
sem  dúvida  a orientação  da  marcha  das  aluviões; 
mas  infelizmente  perderam-se  15  annos  sem  se  fa- 
zer observação  alguma  sobre  assumpto  tão  interes: 
sante,  de  modo  que  nem  o volume  dos  carrejos 
se  conhece,  nem  a lei  do  seu  deslocamento  ao 
longo  da  costa.  Parece  no  entanto  a quem  isto 
escreve  que  sem  aquelles  dados  se  não  poderá 
fazer  trabalho  proficuo  na  defeza  da  costa  arenosa 
que  vae  desde  o ribeiro  do  Mocho,  ao  sul  da 
Granja,  até  ao  norte  do  cabo  Mondego. 

( Continuio) 


Anno  IX  — N.°  6 


A Construcção  Moderna 


N.“  270 


PROPRIETÁRIO  E DIRECTOR:  E.  Nunes  Collares 

Composto  e impresso  no  Centro  Typ.  Colonial,  R.  Conceição  da  Gloria,  78 — Redacção  e administrarão,  R.  Maria  Andrade,  10 


Grupo  de  casas,  typo  2,  que  o sr.  dr.  José  de  Lacerda  vae  construir  no  Alto  do  Estoril 

Architecto,  Sr.  Álvaro  Machado 


42 


A ConstrucçÃo  Moderna 


Anno  IX  — N.°  G — 10  de  setembro  de  1908  — N.°  270 


A HULHA  BRANCA 


SUMMARIO 

Grupo  de  casas,  typo  2,  que  o sr.  di.  fosé  de  Lacerda  vae 
construir  no  Alto  do  Estoril,  architecto  sr.  Álvaro  Ma- 
chado.— A hulha  branca. — VIII  Congresso  Internacional 
dos  architectos.  — Per  terram.  • — Hygiene  urbana.  — Os 
perigos  dos  raspadores  do  ceu. — Nova  lei  de  estradas. — 
Bibliographia. — Theatros  e Circos. 


Grupo  de  casas,  typo  2,  que  o sr. 
dr.  José  de  Lacerda 
vae  construir  no  alto  do  Estoril 


Architecto,  sr.  Álvaro  Machado 


CONTINUANDO  na  publicação  dos  projectos  de 
de  grupos  de  casas,  que  começámos  no  nosso 
ultimo  numero,  inserimos  o projecto  do  typo  2, 
que,  como  o do  typo  1,  é bastante  interessante 
e denota  no  seu  auctor  bastante  intelligencia  e atu- 
rado estudo. 


REUNIRAM  se  no  começo  da  sessão  legislativa 
há  pouco  encerrada  alguns  deputados  para 
cuidarem  da  nossa  política  hydraulica,  iniciando  o 
aproveitamento  das  forças  motrizes  que  conteem 
as  nossas  correntes  de  agua. 

Não  era  certamente  durante  as  sessões  que  po- 
diam entregar-se  proficuamente  ao  estudo  de  questão 
de  tamanha  complexidade  e sem  dúvida  no  inter- 
regno parlamentar  terão  meios  de  nos  trazerem 
uma  solução  em  assumpto  de  esta  importância. 

De  resto,  se  apenas  agora  entrou  nas  camaras 
nem  por  isso  menos  versado  tem  sido  até  na 
imprensa. 

Como  prova,  transcrevemos  tres  artigos  que 
foram  publicados  pelo  nosso  collega  O Commercio 
do  Porto  em  seus  numeros  122,  145  e 150  respe- 
ctivamente de  24  de  maio,  20  e 27  de  junho  de 
1903. 

Cinco  annos  passaram  sobre  o que  escreveu  a 
conceituada  folha  oortuen.se,  e por  emquanto  ainda 
não  tomou  o governo  providencia  alguma.  Parece 
que  o proloquio  romano  se  transformou  entre  nós 
e entendemos  que  de  maximis  non  curat  praeter 

é mais  comodo  do  que A Construcção 

Moderna  como  periodico  technico  abstem-se  de  glo- 
zar  sobre  o latim,  mas  não  pode  deixar  de  confessar 
que  há  dois  annos  foi  apresentado  um  plano  de  í 


O projecto  do  typo  2 é já  mais  amplo  do  que 
o do  typo  1 assim  como  o será  o que  resta  pu- 
blicar, o typo  3,  que  sobreleva  o publicado  hoje. 

O estudo  destes  projectos  obedeceu  ao  pensa- 
mento de  os  destinar  a maiores  ou  menores  fa- 
mílias. 

Assim,  ao  passo  que  o typo  1,  tem  seis  divi- 
sões, alem  da  casa  de  banho  e copa,  para  cada 
familia,  o typo  hoje  publicado  tem  já  oito  divisões 
alem  das  casas  de  banho,  copa  e vestíbulo. 


estudos  sobre  as  forças  motrizes  naturaes  do  país 
a certo  ministro  salvador. 

Habituado  á tacanha  advocacia  da  província, 
conhecendo  terras  onde  as  boiças  são  tamanhas 
que  as  cercam  de  muros,  observando  interesses  ri- 
diculamente pequenos  a degladiarem-se,  imaginou 
sem  dúvida  que  não  havia  por  parte  de  quem  lhe 
apresentou  aquelle  trabalho  apenas  o desejo  de 
concorrer  desinteressadamente  para  o engrandeci- 
mento material  do  país. 


Pela  planta  do  terreno  onde  os  grupos  de  casas 
dos  diversos  typos  são  construídos,  planta  que  foi 
publicada  no  nosso  ultimo  numero,  vê-se  que  o es- 
paço para  a edificação  de  seis  habitações  de  typo  1, 
é sensivelmennte  igual  ao  destinado  para  quatro 
habitações  do  typo  2. 


Lobrigou  e examinou  o plano,  não  conseguiu 
ver  nelle  lucro  individual  algum,  mas  parecia-lhe 
impossível  que  houvesse  quem  trabalhasse  sem 
interesse  pessoal.  Por  isso  achou  prudente  não  dar 
andamento  ao  que  lhe  era  proposto. 

Certo  é que  consultou  um  manga  d’alpaca,  que 
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• ]he  applaudiu  a perspicácia,  para  comprovar  com 
factos  aquella  affirmativa  da  grandeza  das  tolei- 
mas  que  se  admiram  e que  parece  ser  devida  a 
Voltaire. 


I 

Mais  de  uma  vez  se  tem  levantado,  ultimamente, 
no  parlamento  português,  mostrando  a necessidade 
de  se  regular  por  fórma  conveniente  a utilização 
das  preciosas  quedas  de  agua,  que  a indústria  po- 
deria aproveitar,  em  diversas  regiões  do  pais. 

E’  a chamada  questão  da  hulha  branca  a inte- 
ressar o nosso  país,  onde  o gasto  do  carvão  — a 
hulha  negra — representa  annualmente  um  pesado 
encargo  sobre  a producção  nacional. 

Elfectivamente,  a importação  do  carvão  repre- 
senta importantes  valores,  que  temos  de  pagar  em 
duro.  Essa  importação  (hulha,  coke  e agglomerados 
de  carvões  mineraes)  foi  a seguinte,  nos  últimos 
annos : 


Quantidade 

Valores 

Toneladas 

Contos 

1902 

950:255 

4:614 

1901 

870:415 

5:134 

1900 

891:536 

5:572 

1899 

775:148 

3:282 

1898 

753:654 

2:943 

1897 

662:827 

1:848 

Se  atendermos 

a que  estas 

quantidad 

pre  crescentes,  teem  de  ser  pagas  em  ouro,  pode- 
remos bem  presumir  a profunda  acção  que  tal 
encargo  exerce  sobre  a economia  nacional. 

E’  se  acrescentarmos  ás  citadas  sommas  as  que 
annualmente  somos  obrigados  a mandar  em  ouro 
para  os  Estados-Unidos  e para  a Allemanha,  obser- 
varemos como  é indispensável  reduzir  tão  pesados 
encargos. 

Todavia,  possuímos,  segundo  a afftrmação  de 
um  distincto  engenheiro,  só  em  carvão,  tanto  gordo, 
hulha  gorda,  como  hulha  magra,  anthracite,  uma 
riqueza  superior  a 600:000  contos  de  réis,  pos- 
suindo, além  de  isso,  quédas  de  agua  preciosas,  que 
poderiam  pôr  em  movimento  poderosas  turbinas, 
sommando  milhares  e milhares  de  cavallos  de  força. 

Tratemos  de  aproveitar  os  carvões  portugueses, 
mas  não  desprezemos  o aproveitamento  das  nos- 
sas magnificas  quédas  de  agua.  Lembremo-nos  da 
campanha  que,  ainda  o anno  passado,  em  março 
de  1902,  se  levantou  no  parlamento  prussiano,  so- 
bre o carvão  da  Alta  Silesia  e da  Westphalia. 

Não  desprezemos  os  nossos  carvões  como  te- 
mos desprezado  o nosso  ferro,  sem  nos  lembrarmos 
de  que  só  a serra  ferrifera  de  Moncorvo  está  ava- 
liada em  854:000  contos,  somma  que  atinge  pro- 
porções fabulosas,  se  se  lhe  addicionar  o valor  dos 
ferros  de  Leiria,  de  Beja  e de  Evora  Ainda  ulti- 
mamente demonstrou  no  parlamento  o sr.  Paulo 
de  Barros  quanto  vale  tudo  isso,  que  a nossa 
incura  deixa  ao  abandono. 

Referindo-nos  especialmente  ao  aproveitamento 
das  nossas  aguas,  podemos  affirmar  que  esse  apro- 
veitamento deve  trazer  consideráveis  benefícios  para 
a agricultura  e para  a indústria  portuguesa,  em 
geral.  Se  as  aguas  que  se  despenham  das  monta- 
nhas podiam  ser  aproveitadas  na  irrigação  de 
largos  tractos  de  terras  agricultadas,  essas  aguas, 
devidamente  captadas,  com  o auxilio  de  motores 
hydraulicos,  representariam  considerável  número 
de  cavallos  de  vapor. 


E’  sabido  que  a hulha  btanca  dá  um  rendimento 
de  trabalho  muito  mais  largo  e mais  barato,  por- 
que a corrente  é permanente,  inesgotável,  pouco 
dispendiosa  e exige  pouco  pessoal,  ao  passo  que 
a hulha  negra  exige  grossos  capitaes,  grande  pes- 
soal e está,  por  vezes,  sujeita  a grandes  crises. 

Passar  uma  rapida  revista  sobre  o modo  como 
lá  fóra  são  aproveitadas  as  quédas  de  agua  e aten- 
tar no  nosso  atrazo  a tal  respeito  pertuba.  verda- 
deirameute,  o espirito  menos  calorosamente  patriota. 
A transformação  das  forças  hydraulicas  na  energia 
electrica  e a sua  transmissão  a grandes  distancias 
permittem,  nos  paises  mais  adeantados,  »i  sua 
aplicação  á viação  acelerada,  como  na  Suissa,  em 
França  e na  Hispanha,  e bem  assim  ás  indústrias 
eletro-metalurgicas  e electro-chimicas. 

O desenvolvimento  da  industria  hydro-electrica 
é hoje  enorme;  atrahe  industriaes,  capitalistas,  syn- 
dicatos  e engenheiros;  inspira  livros  e jornaes;  tende 
emfim,  a dar  uma  nova  e larga  phase  á indústria 
moderna.  As  aplicações  á viação  constituem,  na 
opinião  de  distinctissimos  engenheiros,  uma  das 
mais  profícuas  utilizações  da  electricidade. 

O exemplo  da  Suissa  é bem  impressivo:  man- 
dou estudar  o aproveitamento  das  suas  correntes 
e cataractas,  para  obter  assim  força  para  os  seus 
caminhos  de  lerro.  A commissão  de  engenheiros 
incumbida  de  esse  estudo  apresentou,  no  fim  de 
seis  mezes,  um  relatorio,  do  qual  se  conclue  que 
para  se  fazer  esse  aproveitamento  seria  preciso 
gastar  aproximadamente  12:000  contos  de  réis, 
que  no  fim  de  quatro  annos  estariam  totalmente  pagos. 

Entre  nós,  é ainda  limitado  o aproveitamento 
da  força  hydraulica,  de  que  o paiz  dispõe.  E,  to- 
davia, só  na  vertente  léste  e oéste  da  Serra  da 
Estrella,  nos  districtos  da  Guarda  e de  Castello 
Branco,  existem  correntes  cuja  força  chegaria  para. 
sem  desvalorisar  as  industrias  locaes,  fornecer  uma 
força  importantíssima  para  o centro  do  paiz. 

No  concelho  de  Ceia,  do  districto  da  Guarda, 
ha,  segundo  vêmos  em  um  documento  official,  18 
fabiicas  de  lanifícios  nas  diversas  freguezias,  com 
vinte  motores  hydraulicos  e tres  a vapor,  que 
empregam  mais  de  mil  operários.  Esses  motores 
hydraulicos  são  alimentados  por  torrentes  do  Alva, 
que,  como  se  sabe,  pertence  á bacia  hydrographica 
do  Mondego. 

No  conselho  de  Gouveia  havia,  ha  pouco,  24 
fabricas  de  lanifícios  movidas  por  26  motores  hy- 
draulicos e 6 motores  a vapor,  com  uma  popula- 
ção operaria  superior  a 1:000  operários.  Pertencem 
também  á bacia  do  Mondego  as  correntes  que  ali- 
mentam aquella  boa  e fértil  villa  da  falda  da  Serra 
da  Estrella. 

Se  da  vertente  oéste  passarmos  para  a de  léste, 
não  fallando  na  riqueza  hydraulica  do  Zezere,  nos 
concelhos  da  Guarda  e Manteigas,  temos  na  Co- 
vilhã 123  fabricas,  movidas  por  80  motores  hydrau- 
licos, 27  a vapor  e 2 a gaz,  que  produzem  uma 
força  enorme,  só  em  parte  e no  local  aproveitada. 

De  industrias  hydro-electricas  propriamente  ditas, 
temos  a da  illuminação  publica  em  Villa  Real, 
Braga,  Guarda  e Gouveia,  fornecendo,  Vestas  duas 
ultimas,  as  respectivas  emprezas  também  força 
motriz,  se  bem  que  em  menor  quantidade  do  que 
se  poderia  utilisar.  Em  Chaves,  está-se  tratando  de 
uma  importante  installação  hydro-electrica. 

Possuímos,  incontestavelmente,  uma  grande  ri- 
queza em  hulha  branca. 

Não  tem  contribuído  para  o não  aproveita- 
mento dessa  colossal  riqueza  apenas  a nossa  falta 
de  iniciativa  ; tem  contribuído  principalmante  o não 
se  ter  feito  ainda  a revisão  da  nossa  legislação 
sobre  aguas. 
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Póde  affirmar-se  afoutamente  que  não  ha  paiz 
algum  na  Europa  em  que  a legislação  sobre  aguas 
esteja  mais  atrazada  do  que  em  Portugal. 

E’  o que  demonstraremos  num  proximo  artigo. 

<•••♦> 

VIII  Congresso  Internacional 
dos  Architectos 

(Conclusão  do  n.°  5)  (269) 

A decisão  que  estabelece  o direito  do  exercício 
profissional  é da  competência  das  Camaras  syndi- 
caes  dos  Architectos. 

Para  se  intitular  architecto  é absolutamente  pre- 
ciso. 

1. °  Ter  dirigido  praticamente  trabalhos  durante 
um  lapso  minimo  de  tempo  que  fixará  a Camara 
syndical  dos  architectos. 

2. °  Passar  um  exame  de  director  de  construc- 
ção que  dê  auctorização  do  Estado  para  dirigir  sem 
auxilio  e sob  a própria  responsabilidade  toda  e 
qualquer  construcção.  Este  exame  far-se-á  perante 
uma  comissão  a que  serão  adidos  representantes 
da  Camara  dos  Architectos. 

3. 11  Ser  membro  da  Camara  dos  Architectos. 

Como  se  vê  esta  última  deliberação  desloca  a 
questão,  visto  que  não  fixa  as  condições  de  admis- 
são na  Camara  dos  Architectos. 

E’  por  isso  de  presumir  que  no  proximo  con- 
gresso reviva  a questão  sob  esta  nova  fórma. 

A sexta  these  não  deu  ensejo  a discussão  al- 
guma. Tratava-se  da  Constr?icção  com  beton  armado 
e apareceram  bellos  relatórios  ao  que  parece,  mas 
que  a Frendem  Blatt  resume  de  maneira  que  só  se 
percebe  que  se  podem  tirar  effeitos  artísticos  de 
este  novo  methodo  de  construcção. 

Resta  falar  das  conferencias,  por  isso  que  as 
festas  não  interessam. 

Alem  da  conferencia  de  terça  feira,  já  referida 
falou  também  o professor  sr.  von  Feldegg,  de 
Vienna  que  tratou  das  Bases  da  compree?isâo  da 
architectura.  moderna.  Thema  psychologico-esthetico, 
bem  cheio  de  incógnitas  parece  comtudo  que  in- 
clue  que  a arte  moderna  não  depende  por  fórma 
alguma  dos  tempos  modernos  e não  passa  do  ni- 
velamento final  de  tudo  o que  se  praticou  desde 
os  séculos  18.°  e 19.".  Verifica  também  o movimento 
ascencional  da  arte.  Não  se  percebe  bem  como 
este  professor  determinou  uma  trajectoria  a subir 
que  nivela  o que  já  conta  séculos  de  exístencia. 
Talvez  seja  insuficiência  intelectual  do  traductor. 

Na  quinta  feira  houve  muitas  conferencias  todas 
proferidas  por  architectos  de  Vienna  d’Austria,  de 
Berlim,  de  Budapest.  Apura-se  de  uma  referencia 
que  o sr.  Dolezal  conclue  que  a Photogrametria 
proporciona  um  elemento  util  para  o conhecimento 
dos  monumentos  e a sua  conservação. 

O sr.  Eros  falou  dos  direitos  de  auctor  em  ar- 
chitectura explicando  a lei  alemã. 

Outras  mais  conferencias  se  fizeram  naquelle 
dia,  mas  suponho-as  de  interesse  local  e das  que 
se  realizaram  na  manhã  de  sexta  feira  e de  saba- 
do,  tão  confuso  é o relato  de  algumas  de  ellas 
que  mal  se  lhes  percebe  o alcance  scientifico  ou 
technico. 

PER  FERRAM 
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NO  número  de  29  de  agosto  passado  da  Revue 
Scientifique  vem  uma  notícia  subordinada  ao 
titulo  — O papel  da  fossa  séptica  na  depuração  bio - 
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Ainda  uma  vez  se  demonstra  que  longe  se  está 
-da  solução  cabal  do  saneamento  pelos  microbios. 
Demais  essa  notícia  é já  resumo  de  um  trabalho 
que  não  podemos  alcançar  por  emquanto,  mas 
basta  para  ainda  uma  vez  justificar  dúvidas. 

De  um  estudo  muito  minucioso  do  papel  que 
representa  a fossa  séptica  como  destruidor  das 
substancias  orgamcas  que  pullulam  na  agua,  diz  a 
Revue  Scientifique,  publicado  nos  Archivos  das 
«ciências  biológicas  do  Instituto  imperial  de  medi- 
cina experimental  de  São  Petersburgo  e resumido 
na  Hvgiene  geral  (junho  de  1908),  tirou  o sr. 
Dzerszgowski  as  seguintes  conclusões: 

«l.°  A funcção  principal  da  fossa  séptica  é li- 
bertar as  aguas  dos  esgotos  das  matérias  orgâni- 
cas e mineraes  em  suspensão.  Representa  o papel 
de  um  tanque  de  sedimentação. 

2. °  Graças  aos  processos  biologicos  que  evo- 
luem ali,  a fossa  séptica  despoja  os  sedimentos  da 
sua  consistência  muscosa.  De  ahi  provém  a sua 
notável  condensação  que  apreciavelmente  lhe  facilita 
a depuração. 

3. °  A fossa  séptica  desintegra  e solubiliza  par- 
cialmente as  matérias  organicas,  mas  esta  destrui- 
ção não  progride  habitualmente  senão  com  vagar 
extremo  e incide  apenas  sobre  uma  fracção  mí- 
nima dos  depositos  quotidianos.  Por  isso  a fossa 
séptica  gradualmente  se  enche  de  lodo. 

4. °  A fossa  séptica  apenas  faz  soffrer  modifica- 
ções pouco  notáveis  ás  matérias  que  pollulam  nas 
aguas  de  esgoto  e que  em  seguida  abandonam 
a fossa  séptica.  A principal  alteração  na  composição 
das  aguas  de  esgoto,  na  fossa  séptica  deve-se  ao 
facto  de  serem  retiradas  por  precipitação  as  par- 
tículas em  suspensão  e a que  os  productos  de  des- 
dobramento dos  depositos  acumulados  se  arrastam 
pela  lavagem. 

5. °  As  aguas  de  esgoto  saindo  da  fossa  sép- 
tica são  tanto  melhor  depuradas  ulteriormente  sob 
a influencia  dos  oxidantes,  quanto  menos  acuzadas 
forem  as  mudanças  de  composição  que  tiverem  so- 
frido; por  outra,  quanto  menos  energicamente  ti- 
verem fermentado  as  substancias  nellas  contidas  e 
dissolvido  nas  aguas  os  productos  de  fermentação. 

6. °  Como  factor  biologico  independente,  a fossa 
séptica  não  possue  grande  valor,  porque  se  faz 
muito  vagarosamente  nella  a destruição  das  matérias 
organicas. 

7. °  A fossa  séptica  como  factor  independente 
na  depuração  das  aguas  de  esgoto,  a avaliar  por 
grande  número  de  dados,  deve  considerar-se  no- 
civa sob  o ponto  de  vista  hygienico. 

8. °  Como  preparativo  chimico  das  aguas  de 
esgoto  para  depuração  ulterior  em  leitos  bacteria- 
nos,  a fossa  séptica  é certamente  nociva. 

9. °  Quanto  ás  grandes  estações  de  depuração 
onde  podem  as  aguas  de  esgoto  ser  préviamente 
libertadas  das  matérias  em  suspensão,  por  meio  de 
aparelhos  mecânicos,  não  manifesta  o estabeleci- 
mento das  fossas  sépticas  razão  alguma  de  ser.» 

Motivos  justificados  tem  tido  A Construção  Mo- 
derna de  se  manter  em  prudente  reserva  perante 
a impaciência  dos  que  viram  nos  aerobios  e ane- 
robios  a última  palavra  da  hygiene  urbana  e qui- 
zeram  impô-los  como  palavra  de  evangelho  ou 
como  dogma  de  alcorão,  auxiliado  pela  fogueira  que 
queimou  João  Huss,  ou  Zwinglio,  ou  tantos  e tan- 
tos. 

Pareciam  Simões  de  Montfort  em  cruzada  contra 
novos  albigenses,  que  se  não  contentavam  com  as 
rodelas  lindamente  impressas,  que  tinham  sido 
vistas- ••  por  um  oculo. 


Em  todo  o caso,  conforme  sucede  em  assump- 
tos de  esta  ordem,  é natural  que  venha  alguém 
mostrar  que  todas  as  conclusões  do  sr.  Dzerszgo- 
wski são  errôneas.  Imparcialmente  as  referirá 
A Construcção  Moderna,  se  de  eilas  tiver  conheci- 
mento. 

Os  perigos  dos  raspadores  do  ceu 

JÁ  os  nossos  leitores  conhecem  o significado  dos 
termos  raspadores  do  ceu,  por  mais  de  uma  vez 
usados  na  Construcção  Moderna  para  designar  as 
casas  de  muitos  andares  com  que  nos  brindou  a archi- 
tectura  norte  americana  e que  pretenciosamente 
denomina  sky-scrapers . 

Da  America  vem  a reacção  contra  tal  archite- 
ctura  e traduzimos  o que  a este  proposito  insere  o 
nosso  collega  londrino  The  illustrated  carpenter 
and  builder. 

Dá-se  mais  tarde  ou  mais  cedo  a reacção  con- 
tra os  processos  de  edificação  até  alturas  extraor- 
dinárias adoptados  na  maioria  das  cidades  dos  Esta- 
dos Unidos.  Aparentemente  iniciou-se  a reação  em 
New  York,  a cidade  que  por  motivo  de  sua  situa- 
ção confinada,  acolheu  com  agrado  e desenvolveu 
o sky-scraper  até  um  grau  que  em  mais  parte  algu- 
ma se  igualou.  O correspondente  em  New  York 
da  Pall  Mall  Gazette  allude  a alguns  dos  perigos 
atinentes  a este  typo  de  construcção. 

As  longrinas  mais  elevadas  do  quadragésimo 
primeiro  andar,  diz  o correspondente,  foram  cra- 
vadas todas  no  edifício  Singer,  que  rapidamente  se 
cobriu  com  a pedra  de  paramento.  De  estes  altis- 
simos,  andares  num  volver  de  olhos,  resultam  com- 
parativamente insignificantes  os  edificios  de  vinte  e 
tres  andares,  que  há  um  anno  detinham  a palma 
dos  exemplos  portentosos  da  estylisação  dos  cam- 
panários de  pedra  e aço  aplicados  a architectura 
de  edificios  de  escriptorios.  A custo  teve  ella  uma 
vida  mais  comprida  do  que  dez  annos. 

Foi  ultimamente  causa  de  considerações  rece- 
bidas com  alguma  atenção  o problema  do  que  su- 
cederá na  parte  mais  elevada  de  uma  de  essas 
torres  frequentada  por  quinhentas  a oitocentas  pes- 
soas por  dia,  no  caso  de  se  declarar  um  incêndio 
e de  ahi  surgiu  um  movimento  para  restringir  ra- 
dicalmente a altura  de  edificios  em  Manhattan. 

Diz  um  escriptor  que  os  edificios  elevados  de 
New  York  agrupados  como  hoje  se  encontram,  sem 
dúvida,  são  a mais  notável  recusa  das  leis  naturaes 
bem  conhecidas  e a manifestação  mais  dispendiosa 
em  experiencias  sobre  a questão  dos  riscos  de  incên- 
dio que  se  pode  ministrar  ao  mundo. 

A parte  mais  baixa  de  New  York  está  sujeita 
a ser  arrebatada  de  alguma  vez  por  um  incêndio 
destruidor,  se  um  fogo  num  sky-sreaper  se  produzir 
fóra  da  fiscalização  imediata  da  brigada  de  incên- 
dios e que  seja  impelido  por  uma  corrente  area 
elevada  atravez  das  ruas  estreitas,  queimando  tudo 
na  sua  alta  passagem  no  ar. 

A opinião  expressa  ante  a comissão  municipal 
pelo  sr.  Babb,  presidente  da  repartição  cios  segu- 
radores contra  os  incêndios  de  New  York,  relati- 
vamente á limitação  da  altura  dos  edificios  foi  suf- 
ficientemente  alarmante. 

Declarou  que  New  York  está  correndo  para 
um  desastre  perante  o qual  ficará  em  segundo  lo- 
gar  o incêndio  de  S.  Francisco.  Grande  probabili- 
dade há  de  que  as  chamas  se  apoderem  dos  andares 
superiores  ante  a habilidade  effectiva  dos  bombeiros  e 
ganhem  tal  incremento  na  zona  superior  dos  sky- 
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scrapers  que  se  apossem  assim  da  cidade  toda. 
Ainda  que  se  confinasse  o incêndio  no  districto  fi- 
nanceiro, onde  se -encontram  situados  os  edificios 
de  muitos  andares,  a perda  subiria  a 400  milhões 
esterlinos  e as  companhias  de  seguros  seriam  in- 
capazes de  pagar  mais  do  que  um  quinto  por  cento 
de  aquella  importância. 

Pensaram  alguns  que  é isto  um  ponto  de  vista 
de  medroso  e que  diminuem  os  riscos  de  incêndio 
no  sentido  techníco  em  seguros,  com  as  chamadas 
construcções  á prova  de  fogo,  de  aço,  pedra,  tijolo 
e cimento,  onde  as  aplicações  de  madeira  se  re- 
duzem a pequeníssima  escala  e são  dispersas  e 
que  esses  perigos  se  reduzem  a tão  pequena  infla- 
mabilidade quanto  possível.  Comtudo,  a despeito  da 
garantia  dos  architectos  em  construcções  á prova 
de  fogo,  não  há  ainda  exemplo  de  um  incêndio 
em  New  York  em  edifício  elevado,  que  realmente 
mantivesse  as  suas  promessas. 

O parecer  do  sr.  Croker,  chefe  do  serviço  de 
incêndios,  longe  está  de  inspirar  socego.  Sustenta 
que  não  há  edifício  algum  á-  prova  de  fogo.  Os 
bombeiros  podem  alcançar  até  150  pés  com  algu- 
ma difficuldade.  Em  incêndio  recente,  fôram,  em 
poucos  minutos,  transformados  num  vasto  brazido 
os  tres  andares  superiores  de  um  hotel,  onde  o 
logo  se  iniciara  no  elevador  do  sétimo  andar.  Não 
houve  inconvenientes  em  alcançar  agua  nos  anda- 
res superiores  por  meio  das  torres  de  agua,  mas 
causou-se  muito  prejuízo  pela  explosão  das  man- 
gueiras, em  resultado  da  pressão  dos  jactos  de 
agua. 

E’  difficil  dotar  o interior  dos  andares  elevados 
de  estes  escriptorios  dos  raspadores  do  ceu  com 
meios  de  saída,  sem  todos  os  riscos  de  pânico. 
Os  ascensores  repartem-se  em  duas  secções,  de 
maneira  que  a passagem  de  uma  para  outra  se 
effectua  no  meio  do  caminho  de  juncção.  Poucos 
edificios  estão  dotados  de  escadarias.  O sr.  Croker 
tem  menos  apreensões  nos  teatros  do  que  na 
maioria  das  casas  de  negocios  da  parte  comer- 
cial da  cidade,  onde  milhares  de  empregados  teriam 
as  suas  vidas  em  perigo,  se  rebentasse  qualquer 
grande  incêndio.  Nos  bairros  de  menor  acumula- 
ção da  cidade  os  novos  edificios  foram  edificados 
debaixo  dos  estrictos  regulamentos  da  cidade  e 
em  melhores  princípios  archítectonicos.  Garante-se 
de  esta  maneira  maior  confiança  na  salvação  em 
construcções  á prova  de  fogo  nos  altos  edificios 
de  dez  ou  onze  andares  que  circundam  Central 
Park,  na  parte  superior  de  Broadway  e ao  longo 
de  Riverside  Drive. 

Mas,  a despeito  de  todas  as  precauções,  os  in- 
quéritos das  companhias  de  seguros  e dos  segu- 
radores mostram  que  augmentam  sempre  o--  riscos 
de  incêndio.  New- York  conta  20  fogos  diariamente. 

Só  a sornma  paga  por  perdas  em  incêndios 
atribuída  á falta  de  cuidado  pelo  arremesso  de 
de  pontas  de  cigarro  e phosphoros  regula  annual- 
rr.ente  por  500:000  libras  esterlinas  (ao  par  reis 
2.250:000). 

Acresce  ainda  que  acaba  de  constituir-se  em 
New- York  uma  sociedade  cujos  fins  são  obstar 
á construcção  de  casas  de  grande  altura. 

Reclama  em  nome  da  segurança  pública  e em 
nome  da  esthetica  contra  semelhantes  moles  e pa- 
rece que  vae  sem  demora  tratar  de  evitar  a cons- 
trução do  shy  scraper  de  que  falámos  num  dos  nu- 
meros anteriores. 

Como  se  disse  está  projectado  para  62  andares 
e há  de  attingir  333  metros  de  altura. 

Projectou  esta  obra  o architecto  sr.  Elagg,  de 
New-York.  Só  o projecto  custou  234  contos  de 


reis  e deu  trabalho  durante  seis  mezes  a 150  de- 
senhadores. 

Durante  o estudo  das  medições  e do  orçamento, 
encarregou-se  uma  comissão  de  engenheiros  de 
resolver  um  sem  número  de  problemas  de  estatica, 
de  resistência  de  materiaes  e de  mecanica  e es- 
pecialmente o da  resistência  da  construcção  contra 
a acção  dos  cyclones. 

No  entanto  a sociedade  que  ataca  os  shy-scra- 
pers  entrou  de  pronunciar-se  energicamente  contra 
semelhantes  obras. 

A nova  lei  de  estradas 


(Conclusão  do  n.“  5)  (269) 

Art.  14.°  As  obras  de  arte  especiaes,  taes 
como  pontes,  viaductos,  diques  e semelhantes,  po- 
derão executar-se  por  empreitada  geral. 

§ unico.  Quando  a importância  das  obras  a 
que  se  refere  este  artigo  exceder  50:000$000  réis. 
a sua  construcção  só  poderá  fazer-se  por  virtude 
de  lei  especial,  onde  se  indiquem  os  recursos  a 
tal  fim  destinados. 

Art.  15.°  Inscrever-se-hão  annualmente  no  or- 
çamento geral  do  üstado,  sob  a rubrica  «Conser- 
vação e policia  das  estradas»,  as  verbas  attribuidas 
a cada  districto  administrativo  para  occorrer  ás 
despesas  de  conservação,  grandes  reparações,  ar- 
borização e policia  das  estradas  a cargo  do  Es- 
tado. 

§ l.°  A verba  attribuida  a cada  districto  será 
igual  ao  producto  do  numero  de  kilometros  de 
estrada  em  conservação  pelas  quantias  inscritas  na 
seguinte  tabella  : 


Vianna  do  Castello  50$000 

Braga 39$500 

Porto 63  $000 

Villa  Real 39$000 

Bragança  35$000 

Aveiro 59$500 

Viseu 40$000 

Guarda 36$000 

Coimbra 33$500 

Castello  Branco 38$000 

Leiria 39$000 

Santarém 5l$000 

í l.a  Direcção 90$000 

Lisboa  . 2.a  Direcção 57$000 

I 3.a  Direcção 64$500 

Portalegre 39$000 

Evora 49$000 

Beja 49$  500 

Faro 43  $500 

Horta 47  $000 


§ 2.°  Os  numeros  inscritos  nesta  tabella  só  po- 
derão ser  modificados  por  decreto  fundamentado, 
com  parecer'  favoravel  do  Castello  Superior  de 
Obras  Publicas  e Minas,  e depois  de  decorridos 
cinco  annos,  contados  desde  a data  da  ultima  alte- 
ração. 

§ 3.°  Dado  o caso  que  em  algum  districto  con- 
venha dentro  do  anno  economico,  e por  circuns- 
tancias extraordinárias,  aumentar  a verba  fixada, 
o Governo  podetá  fazè-lo  mediante  decreto  publi- 
cado na  Diatio  do  Governo  por  transferencia  da 
parte  da  verba  que  no  orçamento  geral  do  Estado 
for  inscrita  para  construcção  de  estradas. 

§ 4.°  Em  caso  algum  será  permittida  a transfe- 
rencia de  qualquer  quantia  da  verba  de  conser- 
vação e policia  das  estradas. 
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Art.  16.°  A conservação»  das  estradas  a cargo 
do  Estado  far-se-ha  pelo  processo  actualmente  em 
vigor  ou  por  arrematação. 

§ 1."  No  caso  de  se  empregar  o processo  da 
arrematação,  ficará  a cargo  do  empreiteiro  todo  o 
pessoal  jornaleiro  dos  cantões  arrematados,  que  te- 
nha sido  legalmente  nomeado. 

§ 2.®  Cada  empreiteiro  ou  seus  associados  não 
poderão  arrematar  a conservação  de  mais  de  30 
nem  menos  de  5 kilometros  de  estrada. 

§ 3.°  Os  prazos  da  arrematação  serão  com- 
prehendidos  entre  5 e dez  annos,  tendo  preferen- 
cia nos  novos  concursos,  em  igualdade  circuns- 
tancias, os  empreiteiros  que,  durante  os  prazos  dos 
seus  contratos,  tenham  conservado  em  perfeito  es- 
tado os  troços  de  estradas  a seu  cargo. 

Art.  17.°  As  grandes  reparações  serão  feitas  por 
empreitada  oa  por  pequenas  tarefas,  nos  termos 
do  artigo  13.“  e seus  paragraphos. 

Art.  18.°  Em  cada  direcção  de  obras  publicas 
do  continente  do  reino  poderão  ser  conferidos,  em 
cada  anno  economico,  dos  prêmios  de  60$G00  réis 
aos  chefes  de  conservação,  quatro  de  20S000  réis 
aos  cabos  de  cantoneiros,  e oito  de  15$0G0  réis 
aos  cantoneiros  ou  seus  substitutos,  sendo  estes 
prêmios  conferidos  áquelies  que,  dentro  das  res- 
pectivas classes,  tiveram  demonstrado  maior  zelo, 
aptidão  e notável  interesse  pela  conservação  e po- 
licia das  secções  e cantões  a seu  cargo. 

§ l.°  A mais  cuidada  arborização  dos  cantões 
ou  secções,  especialmente  com  especies  frutíferas 
ou  próprias  para  construcção,  será  motivo  de  pre- 
ferencia para  a concessão  dos  prêmios  designados 
neste  artigo. 

§ 2.®  Os  prêmios  serão  conferidos  pelo  Minis- 
tro, sob  proposta  de  uma  commissão  de  tres  enge- 
nheiros, especialmente  nomeada  para  este  fim,  de- 
pois de  ouvido  o Conselho  Superior  de  Obras 
Publicas  e Minas. 

§ 3.°  Os  chefes  de  conservação,  os  cabos  de 
cantoneiros  e os  cantoneiros  ou  seus  substitutos 
que  se  julgarem  com  direito  á percepção  d’aquelles 
prêmios,  requere-los-hão  ao  respectivo  director  de 
obras  publicas,  o qual  enviará  todos  os  t equeri- 
mentos,  devidamente  informados,  ao  inspector  da 
circunscrição,  para  que  este,  com  o seu  parecer, 
os  remetta  á Direcção  Geral  para  effeitos  do  § 2.° 
d’este  artigo. 

§ 4.°  Os  prêmios  serão  pagos  pela  verba  attri- 
buida  a cada  direcção  de  obras  publicas  nos  ter- 
mos do  artigo  15.u  e seus  paragraphos. 

Art.°  19.°  O Governo  poderá  tomar  a seu  cargo 
a conservação  de  estradas  rnunicipaes,  de  acordo 
com  os  representantes  dos  municípios,  pagando  estes, 
por  kilometro  de  estrada,  pelo  menos  60  por  cento 
das  verbas  inscritas  na  tabella  do  § l.°  do  artigo  15. 0 

§ l.°  As  importâncias  correspondentes  á con- 
servação dos  troços  de  estradas  rnunicipaes,  que 
ficarão  a cargo  do  Estado,  serão  postas  annual- 
mente  na  Caixa  Geral  de  Depositos  á disposição 
das  direcções  das  obras  publicas  respectivas. 

§ 2.°  Se  por  qualquer  circunstancia  os  municí- 
pios, dentro  do  anno  economico,  não  saldarem 
com  o Estado  as  suas  contas,  relativas  á conser- 
vação das  estrada»,  estas  passarão  novamente,  no 
principio  do  anno  economico  seguinte,  para  cargo 
dos  respectivos  municípios  e estes  não  perceberão 
mais  subsídios  do  Estado,  nos  termos  do  artigo 
12.®  e seus  paragraphos,  emquanto  aquellas  contas 
não  estiverem  devidamente  saldadas. 

Art.  20.°  O Governo  apresentará  annualmente 
ás  Côrtes  um  relatorio  sobre  o estado  da  viação 
ordinaria,  tanto  a cargo  do  Estado,  como  a cargo 
dos  municípios,  com  indicação  pormenorizada  das 


verbas  gastas  pelo  Estado  e pelas  camaras  muni- 
cipaes,  e bem  assim  das  receitas  respectivas. 

Art.  21.°  O Governo  publicará  os  regulamentos 
necessários  para  completa  execução  d’esta  lei,  e 
mandará  reunir  num  só  diploma  toda  a legislação 
em  vigor  sobre  estudos,  expropriações,  construcção, 
conservação  e policia  de  estradas  ordinárias. 

Art.  22.°  Fica  expressamente  revogado  desde 
a publicação  da  presente  lei  o disposto  no  artigo 
3.°  da  carta  de  lei  de  23  de  abril  de  1896  e as 
disposições  do  decreto  de  24  de  setembro  de  1898 
que  regulou  aquelle  artigo  e bem  assim  as  da 
carta  de  lei  de  21  de  julho  de  1887,  e ainda  toda 
a legislação  contraria  á do  presente  diploma. 

Secretaria  de  Estado  dos  Negocios  das  Obras 
Publicas,  Commercio  e Industria,  em  1 de  julho 
de  1908. =Francisco  Joaquim  Ferreira  do  Amaral= 
Mnnuel  Ajfonso  de  Espregueira  = João  de  Sousa 
Calvet  de  Magalhães. 
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(Continuado  do  n.°  5)  (269) 

Encerrando  este  parenthesis,  continua-se  a re- 
ferencia ás  conclusões  que  o sr.  conselheiro  Lou- 
reiro tirou  do  minucioso  estudo  a que  se  entre- 
gou. 

Do  exame  das  curvas  de  ( — 8 metros)  a ( — 12 
metros)  entre  as  quaes  se  encerra  a maior  parte 
utilizável  do  porto  de  Leixões,  tudo  se  tem  man- 
tido sem  alteração  sensível  e só  grandes  mudanças 
se  deram  entre  as  curvas  de  ( — 12  a — 14  me- 
tros). 

«E’  isto  manifestamente  devido  ao  movimento 
das  areias-  da  costa,  escreve  o sr.  Loureiro,  que 
trazidas  pelas  correntes  e pelas  vagas,  torneando 
a cabeça  do  molhe  do  norte  e ao  dobrar-lhe  a 
testa,  entram  no  porto  e se  depositam  a maior  ou 
menor  distancia  para  o interior». 

Mais  adeante  diz  ainda  o sr.  Loureiro,  depois 
de  englobar  num  exame  de  conjunto,  os  resulta- 
dos acabados  de  apontar:  «Assim  em  26  annos 
vê-se  que  em  uma  limitada  area  á entrada  do 
porto  tem  havido  uma  perda  de  fundo,  devido  a 
esses  depositos  de  3 a 3m,50,  o que  equivale  á 
média  de  pouco  mais  de  um  decimetro  por  anno. 
Não  é muito  para  recear  este  effeito,  que  pode 
sempre  ser  combatido  por  uma  pequena  dragagem 
periódica». 

Depois  de  constatar  a relativa  permanência  da 
posição  das  curvas  de  ( — -6  metros),  (— S metros)  e 
( — 10  metro:  diz  ainda  o mesmo  eminente  engenheiro) 
«O  que  aquelle  facto  leva  logo  á evidencia  é que  do 
rio  Leça  não  tem  vindo  aluvião  alguma,  pois  que 
ellas  se  não  encontram  até  á curva  de  (8  metros), 
onde  deveriam  ter-se  depositado,  nem  mesmo  na 
faxa  do  porto  acima  do  zero  hydrographico  que 
íórma  a praia,  não  havendo  esta  engrossado,  antes 
em  aluguns  pontos  tendo  sido  corroida». 

Não  é possível  entrar  em  minúcias  nesta  sim- 
ples notícia  a respeito  dos  assoriamentos  e por  isso 
bastará  transcrever  o seguinte:  «Vê-se  pois  do  que 
fica  exposto  que  nada  há  a temer  das  alluviões  da 
bacia  do  Leça  e que  as  da  vasta  praia  criada  pela 
saliência  do  porto  de  Leixões  sobre  a antiga  costa 
não  deverão  entrar  no  porto  quando  revolvidas  e 
postas  em  movimento  pelas  vagas  e temporaes  do 
N.,  por  muito  que  essa  praia  venha  a engrossar ; 
mas  que  não  avançará  mais,  depois  que  tenha 
chegado  á curva  que  faz  a concordância  da  parte 
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recta  do  molhe,  que  enraiza  na  praia,  com  a que 
termina  na  cabeça  do  mesmo  molhe». 

Leva  tudo  isto  á conclusão  de  que  uma  vez 
estabelecido  o regimen  estável  de  esta  praia  do 
N.  do  molhe  principal  de  Leixões,  e prolongando 
este  a cobrir  melhor  a entrada  do  porto  e a pro- 
teger o molhe  do  S..  poderá  obter-se  pelas  dra- 
gagens e corte  de  iocha  a área  profunda  que  seja 
necessária  para  o seu  trafego  e -que  essa  area  se 
manterá  satisfatoriamente,  quando  muito  á custa 
de  uma  insignificante  dragagem  periódica». 

Depois  de  estas  considerações,  o sr.  Conselheiro 
baseado  no  cálculo  das  areas  parciaes  do  porto 
desde  a baixamar  até  4 metros  abaixo  de  ella  e 
de  ahi  por  deante  entre  as  curvas  de  2 em  2 
metros  e na  da  superfície  que  descobre  em  maré 
baixa  conhece  que  necesita  por  emquanto  210.705 
metros  cúbicos  de  côrte  de  rochas  e 321.279  me- 
tros cúbicos  de  dragagem  de  areia. 

A seguir,  o sr,  Conselheiro  Loureiro  estuda  o 
terreno  sob  o ponto  de  vista  geologico,  pondo  em 
relevo  o trabalho  precioso  que  nesse  sentido  fez  o 
engenheiro  sr.  Santos  Viegas  e o conductor  sr. 
Calheiros. 

De  este  estudo  em  que  mais  uma  vez  se  revelou 
a alta  capacidade  techmca  do  engenheiro  sr.  Santos 
Viegas  e que  muito  mmuciosamente  vem  escripto 
no  livro  que  estamos  examinando,  tira  o sr.  Con- 
selheiro Loureiro,  conclusões  em  extremo  favorá- 
veis para  a execução  dos  trabalhos  e para  a per- 
manência dos  melhoramentos  projectados  todos  sem 
que  se  recorra  a meios  dispendiosos  para  os  con- 
servar. 

Estudado-  assim  o terreno,  conhecidas  as  com 
dições  que  se  dão  com  as  areias  em  resultado  da 
acção  dynamica  das  aguas,  ainda  o illustre  inspe- 
ctor  geral  de  obras  publicas  quiz  ter  em  conside- 
ração a acção  dos  ventos.  Para  tal  effeito  coorde- 
nou em  mappa  muito  interessante  as  observações 
de  18  annos  e meio  das  correntes  aereas  no 
observatorio  Princeza  D.  Amélia. 

Situado  na  Serra  do  Pilar  a uma  distancia  que 
deve  ser  inferior  a 15  kilometros  do  porto  de  Leixões, 
em  sitio  elevado  bastante  para  que  as  altitudes  adja- 
centes não  façam  prever  grandes  divergências  no  regi- 
men dos  ventos  entre  Leixões  e o local  em  que  se 
fixaram  as  observações,  os  resultados  nos  16  ru- 
mos consignados  no  mappa  aludido  não  devem 
estar  muito  longe  de  condizer  com  os  que  se 
dariam  naquelle  mesmo  lapso  de  tempo  no  porto 
artificial.  O sr.  Conselheiro  Loureiro  assenta  esta 
hypothese  tão  plausivel  e,  tendo  em  consideração, 
como  é bem  de  prever  para  o estudo  que  o inte- 
ressa, as  correntes  aereas  capazes  de  agitarem  for- 
temente as  aguas,  condensa  num  quadro  as  obser- 
vações relativas  a ventos  muito  fortes,  tempestuosos 
e a temporaes.  Quanto  á frequência,  vê-se  que,  em 
média,  há  24  vezes  ventos  muito  fortes;  6 vezes 
sopram  os  ventos  de  tempestade  (61  a 71  kilome- 
tros por  hora)  e apenas  uma  vez  por  anno  há 
temporaes.  A maxima  velocidade  do  vento,  durante 
aquelle  tempo,  no  local  da  observação,  foi  de  82 
kilometros  e deu-se  do  N.  W. 

Ainda  o sr.  Conselheiro  Loureiro  agrupa  estas 
observações  por  rumos  dentro  de  cada  quadrante 
chegando  ás  seguintes  conclusões 

Do  N,  NNE,  NE  e ENE 14 

De  E.  ESE,  SE  e SSE 18 

De  S,  SSW  S\V  e WSW  • • • 28 
De  VV,  WNW,  NW  e NNW  • 60 

A observação  mostra  portanto  que  os  ventos 


vezes  por  anno 

» D » 

» » » 

> » » 


do  quarto  quadrante  são  os  mais  frequentes,  e 
os  mais  tempestuosos. 

«São  estes  os  mais  prejudiciaes  para  o porto, 
como  os  factos  teem  demonstrado,  diz  o sr.  Con- 
selheiro Loureiro,  sendo  dos  temporaes  de  WNW 
que  teem  provindo  as  maiores  avarias  e sendo  a 
elles  que  é devida  também  a entrada  das  areias 
que  dobram  a testa  do  molhe  do  norte  e penetram 
e se  depositam  na  entrada  do  porto». 

Vê-se  do  que  ligeiramente  se  expoz  que,  o sr. 
Conselheiro  Loureiro  não  só  teve  em  consideração 
todos  os  pontos  que  convinha  ter  em  vista  para 
resolver  o problema,  mas  todos  estudou  profunda 
e minuciosamente. 

Com  a prudência  que  só  possuem  os  espíritos 
da  alta  envergadura  intelectual  do  do  ilustre  en- 
genheiro o sr.  Loureiro,  também  quiz  consignar  no 
seu  trabalho  as  opiniões  dos  práticos  em  assumpto 
da  alçada  dos  náuticos,  que  todos  aliás  reconhecem 
a necessidade  do  prolongamento  no  molhe  do- 
norte. 

No  entanto,  uns  acham  conveniente  enraizar 
esse  prolongamento  no  Leixão  grande,  ao  passo 
que  outros  acham  preferível  que  elle  parta  da  testa 
do  molhe  actual.  Também  a extensão  de  esse 
prolongamento  deu  ensejo  a divergências.  Ora  o 
sr.  Conselheiro  Loureiro  enuncia  claramente  o pro- 
blema nos  termos  seguintes:  «Julgo  que  nesta 
questão  o fim  a que  a obra  devia  satisfazer  era 
abrigar  melhor  o porto  e sobretudo  a entrada  para 
o porto  comercial,  prevendo  ao  mesmo  tempo  á 
defeza  do  molhe  do  sul,  para  que  o WNW,  rasando 
a cabeça  do  molhe  do  N.  não  continuasse  a ser 
tangente  á curva  de  aquelle  molhe  e lhe  atacasse 
as  fundações  e que  devia  impedir  igualmente  a 
entrada  das  areias  que  veem  do  norte  e que  do- 
bram a cabeça  do  molhe  de  este  lado,  sem  com- 
tudo  se  dificultar  muito  a entrada  dos  navios  que 
demandam  o porto  acossados  pelo  temporal». 

Como  sucede  em  todas  os  questões  com  grande 
número  de  variaveis,  é necessário  um  fino  critério 
para  os  classificar.  São  infinitamente  pequenos  de  ! 
diversas  ordens  que  se  integram  na  solução  final  do  | 
do  problema,  mas  cuja  influencia  é diversa  con- 
forme a maneira  como  foram  apreciados. 

Ora  no  caso  presente  o sr.  Conselheiro  Lou- 
reiro pesou  e ponderou  as  variaveis  todas  do  pro- 
blema, deu  a cada  uma  o seu  devido  valor,  optou 
por  um  solucção  que  divergia,  pelo  menos  no 
ponto  de  partida  do  prolongamento  do  molhe,  da 
de  um  nauta  que  conhece  o valor  do  porto  de 
Leixões  e,  apresentado-lhe  o traçado  que  adoptou, 
viu  que  era  elogiosamente  aprovado  por  quem 
naturalmente  preferiria  o que  delineara  se  reco- 
nhecesse que  a solução  adoptada  pelo  sr.  Conse- 
lheiro Loureiro  estava  sujeita  a dúvidas. 

(Continua) 


Theatros  e Circos 


AVENIDA  --  A.  B.  C. 

COLYSEU  DOS  RECREIOS  (Salão)— Sessões  anima- 
tographicas  todas  as  noites  das  7 ás  11. 

REAL  COLYSEU— Sessões  de  variedades  e animato- 
graphicas  todas  as  noites. 

SALON  CHIADO  — Sessões  animatographicas  todas 
as  noites  das  7 ás  11. 

SALÃO  CENTRAL  (Palacio  Foz)— Sessões  animato 
graphicas,  todas  as  noites,  das  7 ás  11. 

THEATRO  CHALET  (Na  Feira  de  Agosto)— Espe- 
ctáculos pela  companhia  hespanhola  de  zarzuella. 
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Grupo  de  casas,  typo  3,  que  o sr. 
dr.  Jose  de  Lacerda 
vae  construir  no  alto  do  Estoril 


Architecto,  sr.  Álvaro  Machado 


COM  o presente,  terminamos  a publicação  dos 
projectos  dos  grupos  1,  2,  e 3,  que  vão  ser 
construídos  no  Alto  do  Estoril,  e de  que  é auctcr 
o nosso  illustre  amigo  e distincto  architecto,  Álvaro 
Machado,  que  tem  dado  um  bom  contingente  de 
bellos  trabalhos  para  a nossa  revista. 


FACHADA  LATERAL 


Na  planta  do  terreno,  publicada  com  o pri- 
meiro grupo,  no  n.°  269,  verão  os  nossos  leitores 
a collccação  não  só  d esse  grupo,  como  o do  2.° 
e agora  o do  3.°,  que  são  dois  prédios  iguaes  ao 
que  publicamos,  ficando  um  de  cada  lado,  como  a 
abrir  o bairro,  seguindo-se  os  do  2.°  grupo  e depois 
os  do  l.°,  formando  no  total,  12  habitações,  de 
differente  numero  de  divisões  para  cada  grupo. 


A HULHA  BRANCA 


(Continuado  don.0f>)  (270) 


II 


A legislação  portugueza  sobre  o regimen  de 
aguas,  especialmente  no  que  diz  respeito  á utilisa- 
ção  das  consideráveis  forças  hydraulicas,  que  se 
acham  desseminadas  pelo  país,  está  longe  de  cor- 
responder á transformação  profunda  e ao  avança- 
mento  considerável  das  industrias  hydro-electricas. 

Observam-se  nessa  legislação  inadmissíveis  ve 
lharias,  domina  nellas  um  egoismo  feroz,  que  muit 


contraria  os  benefícios  das  mais  largas  e arrojadas 
iniciativas. 

Lá  fora  nos  países  mais  cultos,  sucedia  outro 
tanto;  mas  tem-se  procurado  aperfeiçoar,  dia  a dia, 
a legislação  sobre  aguas. 


FACHADA  POSTERIOR  DO  TVPO  3 


Em  França  estudam-se  principalmente  desde 
1900,  as  modificações  a introduzir  na  legislação 
franceza  para  valorisar  as  quédas  de  agua:  o mi- 
nistro da  agricultura  acaba  de  nomear  uma  comis- 
são, incumbida  do  estudo  das  medidas  legislativas, 
que  devam  ser  tomadas,  para  o melhor  aproveita- 
mento das  forças  hydraulicas  naturaes,  constituída 
por  membros  das  mais  importantes  sociedades  de 
comercio  e jurisconsultos,  devendo  essa  comissão 
estudar  atentamente  tão  melindrosa  questão. 

Em  setembro  do  ano  passado,  reuniu-se  em 
Grenoble  um  congresso,  em  que  Portugal  brilhou 
pela  sua  ausência,  não  aceitando  mesmo  o governo 
portuguez  a representação  gratuita,  segundo  últi- 
mamente declarou  no  parlamento  o sr.  deputado 
Pereira  Lima,  que,  como  particular,  assistiu  a esse 
congresso. 

Na  recente  reunião  do  segundo  congresso  na- 
cional de  obras  públicas  em  Pariz  foi  detidamente 
tratado  o mesmo  assumpto.  E em  todos  os  centros 
industriaes  francezes  a questão  está  preocupando 
os  interessados. 

A nova  comissão,  que  vai  estudar  a matéria, 
sob  o ponto  de  vista  geral,  de  modo  a poder 
atender  tanto  aos  interesses  dos  diversos  serviços 
públicos,  como  aos  dos  indústriaes  e agricultores, 
compreende  jurisconsultos,  engenheiros,  homens 
technicos  e representantes  de  indústrias  que  utili- 
sam  a energia  hydro-electrica.  Abrange  pessoas 
pertencentes  aos  dous  grupos  de  opiniões  nesta 
matéria:  de  um  lado,  os  que  são  partidários  do 
systema  da  concessão;  do  outro  os  que  entendem 
que  a intervenção  do  Estado  se  deve  limitar  ás 
medidas  strictamente  necessárias  para  impedir  a 
acção  prejudicial  de  certos  proprietários  marginaes. 

A questão  preocupa  a França,  porque,  produ- 
zindo as  hulheiras  francezas  30  milhões  de  tonela- 
das de  carvão,  o consumo  eleva-se  a 41  milhões, 
tendo,  por  isso,  de  pagar  ao  estrangeiro  um  tributo 
annual  de  150  milhões  de  francos,  ou  cerca  de 
30:000  contos  de  reis. 

E’  ponto  assente  naquelle  país,  «ter  chegado  o 
momento  da  intervenção  do  legislador,  para  dar  á 
indústria  nova  o apoio  da  lei».  Taes  são  as  pala- 
vras do  parecer  formulado  pelo  ilustre  sábio  Ber- 
thelot  sobre  a proposta  do  governo  respeitante  á 
distribuição  de  energia. 

Comprehendeu-se  que  não  podiam  continuar  os 
interesses  da  grande  indústria  sujeitos  ás  especula- 
ções e arbitrio  dos  proprietários  marginaes,  porque 
isso  equivale  a esterilisar  a indústria,  com  grande 
detrimento  do  interesse  geral. 
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Para  os  casos  em  que  a utilisação  das  quédas 
<je  agua  é feita  para  serviços  públicos,  a nova  le- 
gislação garante  os  benefícios  da  expropriação  por 
utilidade  pública. 

As  fábricas  com  uma  potência  bruta,  em  aguas 
médias,  de  100  cavallos-vapor  são  sempre  estabe- 
lecidas como  oficinas  públicas,  visto  representarem 
um  aproveitamento  de  força  importante,  que  ex- 
cede as  condições  ordinárias  das  oficinas  privadas, 
o que  justifica  a intervenção  administrativa,  para 
garantir  as  reservas  de  energia,  de  que  mais  tarde 
poderão  carecer  os  serviços  públicos. 

E’  certo,  porém,  que  não  se  lesam  com  essa 
disposição  as  officinas  privadas  existentes  antes  da 
no /a  lei,  salvo  o caso  de  pretenderem  augmentar 
a força  de  que  dispõem. 

A legislação  das  officinas  publicas  applica-se 
tanto  ás  aguas  de  nascente  como  aos  cursos  de 
agua  não  navegáveis  e aos  navegáveis. 

A concessão  das  licenças  é feita  pelo  Estado 
no  interesse  da  industria  e dos  serviços  públicos, 
isto  é,  póde  ser  feita  tanto  tendo  em  vista  um  ser- 
viço publico  immediato,  com  a possibilidade  de  uti- 
lisar  também,  mais  cedo  ou  mais  tarde,  a estabe- 
lecimentos industriaes,  como  tendo  em  vista  um  ou 
vários  estabelecimentos  privados,  com  reserva  das 
quantidades  de  agua  e energia,  que  poderá  ser  util 
fornecer  aos  serviços  públicos  a crear  ulteriormente. 

Não  se  faz  a concessão  sem  um  rigoroso  inquérito, 
destinado  a apreciar  as  vantagens  que  podem  apre- 
sentar os  requerentes  da  concessão,  no  interesse  geral. 

Só  depois  d’isto  a declaração  da  utilidade  pu- 
blica faz  cahir  os  direitos  dos  usufrutuários,  que 
possam  oppôr  obstáculo  ao  direito  conferido  ao 
concessionário,  tendo  esses  usufrutuários  direito  a 
indemnisação  por  damnos  causados  pela  execução 
dos  trabalhos,  isto  é,  por  serem  privados  de  uma  agua 
ou  de  uma  força,  que  ejfectivamente  aproveitavam. 

A lei  franceza  distingue  o caso  em  que  a lesão 
feita  á propriedade  fôr  de  pouca  importância,  dando 
logar  simplesmentente  a uma  indemnisação  de  ser- 
vidão, e o caso  em  que  tiver  de  fazer-se  expro- 
priação. As  servidões  são  relativas  ao  estabeleci- 
mento de  canaes,  conductas  subterrâneas,  condu- 
tores de  energia;  a vigilância  d’essas  servidões  é 
confiada  aos  tribunaes  ordinários,  aos  quaes  com- 
pete conciliar  os  interesses  da  industria  com  o 
respeito  da  propriedade,  como  em  matéria  de  irri- 
gação ou  de  drenagem. 

A ocupação  do  leito  do  rio  e a submersão  das 
margens  não  susceptiveis  de  cultura  podem  fazer-se 
mediante  uma  simples  indemnisação  de  servidão, 
sem  haver  necessidade  de  recorrer  á expropriação  ; 
•mas  os  edifícios  preexistentes,  pateos,  jardins, 
parques  e recintos  murados  annexas  ás  habitações 
não  podem  ser  sujeitos  a esse  regimen  de  servidão. 

A lei  marca  também  os  casos  em  que  a con- 
cessão caduca. 

Tal  é,  nas  suas  linhas  geraes,  a reforma  da 
legislação  em  França. 

O assumpto  é tão  interessante  que  merece  bem 
levemos  mais  longe  as  nossas  investigações. 

Consagrar-lhe-hemos,  pois,  outro  artigo. 

( Continua ) 

Habitações  econômicas 

Uma  proposta  cie  lei 

NOTICIARAM  a jornaes  diários  que  uma  com- 
missão  constituída  pelos  corpos  gerentes  da 
Cooperativa  Predial  Portuguesa  procurara  o sr. 


Presidente  do  Conselho  de  Ministros  para  subme- 
ter á sua  apreciação  uma  proposta  de  lei  referente 
a habitações  econômicas. 

Faseia-se  essa  proposta  num  trabalho  em  tem- 
pos publicado  pela  Construcção  Moderna  subordi- 
nado ao  titulo:  Unia  solução  financeira  do  problema 
das  habitações  econômicas  ( 

Como  hão  de  recordar-se  os  nossos  leitores 
aquelle  trabalho  desenvolvia  todos  os  cálculos  ma- 
thematicos  cujos  resultados  aliás  se  transcrevem 
agora  no  projecto  de  que  vamos  dar  noticia  e que 
o sr.  Conselheiro  Ferreira  do  Amaral  prometeu 
mandar  estudar. 

Demais  este  projecto  tende  a auxiliar  todas  as 
iniciativas  de  construcção  economica  que  alguma 
coisa  tenham  feito  já,  mas  que  circumstancias  lo- 
caes  impedem  que  se  desenvolvam  como  seria 
para  desejar. 

Com  grandes  dificuldades  a Cooperativa  Predial 
Portuguesa  conseguiu  edificar  já  um  prédio  e tem 
dois  outros  em  construcção.  Concluídos  elles  e 
transmitida  a hypotheca  que  possue  a Cooperativa 
para  uma  entidade  financeira  que  fosse  encarregada 
de  effectuar  o empréstimo,  ficaria  esta  garantida, 
adeantando  uma  importância  igual  ao  valor  da 
mencionada  hypotheca. 

Com  essa  importância  mutuada,  faria  a Coope- 
rativa novas  construcções  cujas  hypothecas  ainda 
passaria  á alludida  entidade  financeira. 

Successivamente,  á medida  que  concluísse  no- 
vas construcções,  procederia  a novas  operações 
analogas  ás  indicadas,  mobilizando  assim  um  capi- 
tal de  sua  natureza  imobiliário. 

Ainda  existe  em  Lisboa  outra  sociedade  de 
Construcção  denominada  Cooperativa  popular  de  Cons- 
trucção Predial. 

A despeito  dos  grandes  esforços  que  tem  feito 
para  iufiuenciar  a evolução  das  habitações  econô- 
micas, pouco  tem  podido  conseguir,  baseada  apenas 
nas  próprias  forças.  No  entanto  já  deve  possuir 
casas  no  valor  de  uns  quinze  contos  de  reis. 

Ora  este  resultado  deve-se  a mais  de  doze  anos 
de  trabalhos  persistentes,  de  luctas  e de  sacrifícios, 
de  tal  ordem  que,  durante  a construcção  do  pri- 
meiro prédio,  viu-se  que  faltava  ainda  uma  quantia 
' importante  para  o concluir.  Um  socio  houve  na 
Cooperativa  alludida  que  suppriu  com  dinheiro  seu 
o déficit  orçamental  da  construcção,  sem  cobrar 
juro  algum  e recebendo  em  larguíssimo  praso  e 
pouco  e pouco  a importância  que  adeantara.  A 
quem  isto  escreve  coirtou  elle  o caso  com  a mes- 
ma simplicidade  com  que  referiria  que  pouco  antes 
vira  passar  no  electrico  um  conhecido. 

Longe  está  comtudo  a pessoa  a quem  se  refere 
esta  passagem  de  possuir  capitaes  em  quantidade 
tal  que  lhe  sejam  fáceis  semelhantes  generosidades. 
No  entanto,  sem  sequer  dar  por  isso,  praticou  um 
acto  que  pode  sem  lisonja  declarar-se  digno  de  su- 
bido elogio,  especialmente  por  ter  sido  feito  sem 
alarde,  quasi  como  quem  cumpre  naturalmente  um 
dever. 

Apezar  de  tanta  dedicação,  diremos  até.  de 
tanto  heroísmo  ainda,  não  póde  a Cooperativa  popu- 
lar de  Construcção  Predial  influenciar  como  desejaria 
nas  construcções  econômicas. 

Falta  o auxilio  que  só  vem  do  crédito  e do 
juro  modico  e esses  factores  de  importância,  capi- 
tal consegue  cria-los  a proposta  cie  lei  que  em  se- 
guida publicamos. 


(*)  Vidé  A Construcção  Moderna  N.,1S  220  a 224  e 226  a 
228  respectivamente  de  20  de  abril;  1,  ro  e 20  de  maio,  r e 
20  de  junho  e 1 e 10  de  julho  de  1907. 
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Oxalá  que  em  breve  este  projecto  sirva  de 
base  a uma  discussão  que  aperfeiçoando-o  em  mi- 
núcias o transforme  em  lei  do  país. 


Senhores: 

O problema  das  habitações  econômicas  e hy- 
gienicas  tem  preocupado  justificadamente  os  go- 
vernos de  todos  os  países  civilizados.  Todos  á 
porfia  procuram  achar  a solução  de  tão  momen- 
toso problema,  tanto  sob  o ponto  de  vista  hygie- 
nico  como  ainda  considerando-o  pelo  seu  aspecto 
moral  e social, 

Escusado  se  torna  referir  o que  no  estrangeiro 
se  tem  praticado  a este  respeito.  Inútil  será  dizer 
que  a Prússia  só  com  destino  a obras  de  esta  na- 
tureza onerou  pela  lei  de  13  de  agosto  de  1895 
o orçamento  do  estado  com  5.000:000  de  marcos; 
o governo  bavaro  concorreu  para  semelhantes  tra- 
balhos com  mais  de  1.000:000  de  marcos,  Mas  a 
par  de  este  concurso  dos  poderes  públicos,  que 
até  12  de  abril  de  1902  auctorizaram  o dispêndio  de 
32.000:000  de  marcos,  todas  as  grandes  emprezas 
industriaes  possuem  instituições  privativas  que  alu- 
gam e vendem  por  preços  excessivamente  modicos 
aos  seus 'empregados  e operários.  Algumas  chegam 
a ser  verdadeiramente  luxuosas  e até  os  escriptos 
que  de  ellas  dão  noticia  conseguem  formar  volumes 
artísticos  pela  sua  bella  impressão  e pelas  gravuras 
que  os  illustram.  Bastará  recordar  entre  outras  a 
notícia  com  dois  volumes  de  texto  e um  atlas  da 
Fabrica  Krupp  em  Essen  (Wohlfahrt-seinrichtungen 
der  Gussstahlfabrik  von  Fried.  Krupp). 

Se  passarmos  á Bélgica,  á França  e á Inglaterra, 
encontramos  exemplos  analogos,  embora  nem  sem- 
pre se  traduza  por  subsídios  a cooperação  do  es- 
tado, conforme  sucede  da  Allemanha.  Assim,  a 
Bélgica  graças  á lei  de  9 de  agosto  de  1889  viu 
construirem-se  mais  de  30:000  casas  para  operá- 
rios. Por  essa  lei  a Caixa  geral  economica  foi  au- 
ctorizada  a fazer  empréstimos  sob  a garantia  do 
estado  ás  sociedades  de  construcção  e crédito  para 
as  habitações  econômicas,  concedendo  ainda  outras 
isenções,  ampliadas  pela  lei  de  16  de  agosto  de 
1897.  Ainda  as  leis  de  18  de  julho  de  1893  e de 
21  de  maio  de  1897  se  referem  á pequena  pro- 
priedade rural  e porfim  a lei  de  16  de  maio  de 
1900  modifica  o regimen  da  successão  nas  peque- 
nas heranças. 

Na  França,  alem  das  grandes  emprezas  indus- 
triaes que  de  há  largos  annos  subsidiam  com  gran- 
des cabedaes  as  suas  instituições  de  previdência, 
onde  avultam  as  casas  econômicas,  registou-se  há 
dois  annos  um  concurso  para  a apresentação  de 
projectos  de  casas  casernas,  constituindo  a chama- 
da Fondation  Rothschild.  O valor  dos  prêmios  at- 
tribuidos  aos  concorrentes  elevou-se  a 80:000  fran- 
cos e já  se  concluiu  uma  de  essas  construcções  j 
e outras  se  projectam  no  mesmo  sentido.  Muitas  j 
são  as  disposições  a este  proposito  naquelle  país 
e ocioso  seria  aponta-las  agora. 

Em  Inglaterra,  foi  a iniciativa  particular  que  to- 
mou conta  do  assumpto,  contando  mais  de  2700 
building  societies  e em  construcções  econômicas  tem 
empregado  um  capital  superior  a oitenta  milhões 
esterlinos,  ministrado  pelas  sociedades  cooperativas, 
pelas  associações  de  crédito,  pelos  grandes  indus- 
triaes, pelos  ricos  proprietários  ruraes  e por  vezes 
também  pelas  municipalidades.  No  entanto,  a maioria 
do  capital  fornecido  provem  das  cooperativas  que 
ali  encontram  um  juro  que  por  vezes  excede  3,5 


por  cento.  Como  a lei  inglesa  não  impõe  ás  asso- 
ciações de  previdência  a acquisição  do  consolidado 
e este  rende  menos  de  3 por  cento,  encontram 
aquellas  associações  vantagens  na  collocação  das 
suas  disponibilidades  em  construcções  econô- 
micas. 

Deixará  de  falar-se  de  outros  países  europeus 
como  a Áustria,  a Dinamarca  e a Italia,  onde  este 
assumpto  mereceu  nesta  última  nação  especial  cui- 
dado ao  grande  estadista  Luiz  Luzzatti  e também 
se  não  referirá  o que  tem  feito  neste  sentido  a 
America  do  Norte. 

Não  deixou  Portugal  de  concorrer  também  para 
a solução  do  prublema  da  habitação  economica  è 
em  relatorio  que  precede  a proposta  de  lei  n.°  10 
BB  apresentada  ao  parlamento  em  sessão  de  22 
de  agosto  de  1905  se  referiu  o que  já  fez  a inicia- 
tiva particular,  sem  auxilio  algum  dos  poderes  pú- 
blicos. 

Não  permitte  por  emquanto  infelizmente,  o es- 
tado da  tazenda  pública  que  o thesouro  prescinda 
dos  recursos  que  lhe  facultam  as  leis  tributarias  e 
por  isso  julga-se  opportuno,  no  projecto  de  lei  que 
vae  submeter  á vossa  apreciação,  suprimir  proviso- 
riamente as  concessões  constantes  do  capitulo  II 
da  já  referida  proposta  de  lei  n.0  10  BB.  De  resto, 
assim  como  as  nações  que  mais  se  teem  ocupado 
de  este  assumpto  foram  promulgando  leis  successivas, 
á medida  que  se  tornavam  necessárias,  assim  o 
Governo  julga  conveniente  apresentar-vos,  por  ora, 
apenas  as  bases  de  uma  lei  tendente  a ministrar 
o juro  barato  ás  associações  que  se  ocupam  de 
construcções  econômicas. 

Já  tres  sociedades  de  essanatureza  conta  Lisboa,  e 
uma  existe  no  Porto  recentissimamente  criada;  mas, 
por  emquanto,  a despeito  dos  muitos  esforços  que 
justo  é pôr  em  relevo,  nem  por  isso  estas  socie- 
dades teem  logrado  o completo  desenvolvimento 
a que  teem  direito  a aspirar,  dada  a amplitude  do 
problema  cuja  resolução  teem  em  mente. 

Visa  principalmente  o actual  projecto  de  lei  a 
facultar  juro  barato  ás  emprezas  que  se  consagram 
á edificação  economica;  mas,  pelas  razões  já  apon- 
tadas, não  o pode  fazer,  compremettendo  os  recur- 
sos do  thesouro.  E’  portanto  mais  uma  acção  mo- 
ral e de  fiscalização  a que  o Governo  se  vê  obrigado 
a exercer  do  que,  a que  muito  desejaria  praticar 
e que  se  traduzisse  por  uma  fórma  mais  eficaz 
ainda.  Todavia,  de  esperar  é que  o melhoramento 
do  estado  do  thesouro  pela  aplicação  bem  ponde- 
rada das  receitas  públicas  permita  em  breve  auxi- 
liar mais  completamente  as  construcções  econômi- 
cas e demais  a commissão  criada  pelo  actnal 
projecto  de  lei  concorrerá  com  os  seus  estudos 
persistentes  para  habilitar  o governo,  a ir  apresen- 
tando successivos  aperfeiçoamentos  á actual  pro- 
posta de  lei. 

Entrando  agora  no  txame  mais  minucioso  das 
bases  da  actual  proposta,  observa-se  que  o movi- 
mento dos  depósitos  na  Caixa  Economica  Portu- 
guesa tem  subido  successivamente. 

Ora,  a maioria  dos  depositantes  são  empregados 
públicos,  artífices,  empregados  no  commercio,  pro- 
prietários e proprietárias.  Observando  que  na  Caixa 
Economica  Portuguesa,  já  não  vence  juro  o depo- 
sito que  execede  1.00Õ$000  réis,  claro  está  que 
na  sua  maioria  são  pessoas  de  modestos  recursos 
aquellas  que  ali  effectuam  depósitos;  isto  é,  preci- 
samente as  que  teem  interesse  na  solução  do  pro- 
blema das  habitações  econômicas. 

( Continua ) 


A Construcção  Moderna 


53 


Segurança  das  saídas  em  edifícios 


O problema  de  segurança  contra  os  incêndios 
em  edifiicios  públicos  é de  tal  importância 
que  justificadamente  preocupa  todos  os  constru- 
ctores. 

Com  a sua  habitual  proficiência  versa-o  o nosso 
collega  The  ülustrated  carpenter  and  builder  e cer- 
tamente que  os  nossos  leitores  desejarão  conhecer 
o que  elle  escreveu.  Por  isso  aqui  o traduzimos 
com  a devida  venia. 

Em  grande  parte  se  concentrou  ultimamente  a 
atenção  nos  métodos  de  construcção  que  resis- 
tam ao  fogo.  Muito  se  discutiram  os  métodos  re- 
lativos de  vários  systemas  e tanto  pelo  público 
como  pelos  architectos  e constructores  chegou  a 
considerar-se  como  absolutamente  essencial  que 
sejam  como  vulgarmente  se  diz  á prova  do  fogo, 
os  edifícios  a que  afluem  grandes  multidões,  como 
são  por  exemplo  os  teatros,  lojas,  hotéis  e outros 
analogos.  Inteiramente  justificados  estes  pareceres 
para  desejar  é que  façam  parte  das  leis  e regula- 
mentos sobre  edificação. 

Mas  seria  uma  desgraça  se  apenas  se  conside-  1 
rassem  taes  precauções  como  suffícíentes  para 
alcançar  o salvamento  do  público.  Mas  além  de 
que  coisa  alguma  na  edificação  está  á prova  de 
fogo  e que  se  póde  apenas  considerar  de  maior 
ou  menor  resistência  á accão  do  fogo,  nunca  se 
deve  esquecer  que  o salvamento  num  edifício 
depende  primariamente  da  facilidade  e rapidez  com 
que  sair  a assistência.  Vieram  ainda  á pouco 
tragicamente  recordar-nos  este  ponto  essencial  o 
desastre  de  Barnsley  e a calamidade  ainda  mais 
horrível  de  Boyer’s  Town  (Estados  Unidos  da  Ame- 
rica). 

Não  sabemos  se  eram  ou  não  construídos  de- 
baixo de  princípios  de  resistência  ao  fogo  os  edi- 
fícios em  que  ocorreram  estes  desastres,  mas  é 
certo  que  foram  construídos  com  os  mais  perfeitos 
materiaes  á prova  de  fogo  a tortuosa  escadaria  e 
o edifício  adjacente  onde  em  Barnsley  encontra- 
ram a morte  as  criancinhas  de  Yorkshire.  Tam- 
pouco seria  igualmente  tomado  seguro  do  teatro 
de  Pennsylvania  se  não  fosse  um  edifício  não  infla- 
mável. Nas  occasiões  do  perigo  real  ou  imaginado 
no  pensamento  da  maioria  dos  circumstantes  surge 
porém  immediatamente  a ideia  de  sair  do  edifício. 

E’  pois  questão  vital  a do  melhor  meio  seguro 
nos  locaes  onde  se  reune  o público  e houve  uma 
oportunidade  embora  acidental,  para  avalial-o,  em 
reunião  anterior  aos  desastres,  no  Instituto  Real 
dos  Architectos  britânicos  em  que  se  discutiu  o 
problema. 

O sr.  S.  Hurst  Seager,  de  Christchurch  (Nova 
Zelandia)  leu  uma  memória  ácerca  da  segurança 
das  saídas  nos  theatros  e outros  locaes  de  diversão 
e explicou  valendo-se  de  modelos  e diagramas  as 
fôrmas  de  saída  que  applicou  em  certos  teatros 
da  Nova  Zelandia. 

O sr.  Seager  tem  ideias  muito  claras  do  que 
se  exige  no  assumpto. 

Consiste  o problema,  disse,  em  arranjar  saídas 
que  sem  preferencia  impillam  perfeitamente  o povo 
irresponsável  para  uma  porção  do  edificio  em  que 
se  dirija  para  uma  porta  destinada  para  uso  seu, 
atravez  da  qual  possa  passar  para  a rua,  sem  pe- 
rigo algum  de  resistência,  quer  provenientes  do 
arranjo  structal,  quer  de  forças  opostas  activas. 

No  emtanto  não  estamos  inteiramente  tão  se- 
guros que  não  haja  certo  grau  de  deficiência  no 
Que  existe  nestas  condições  nos  teatros  mais  novos 


de  Londres,  que  o sr.  Seager  inclue  na  sua  com- 
preensiva critica.  Antes  estamos  dispostos  em  pensar 
que  os  logares  de  perigo  real  são  os  numerosos 
halls  de  Londres  e de  outros  sitios  do  país,  que 
se  não  encontram  debaixo  do  regulamento  que 
se  refere  aos  teatros.  Receamos  que  em  muitos 
casos  de  pânico  próvem  que  são  verdadeiras  arma- 
dilhas de  morte  as  salas  de  escolas,  os  salões  de 
conferencias  ligados  com  egrejas  e capellas  e os 
salões  de  assembleias  provinciaes  erigidos  pela 
geração  anterior.  Não  sómente  são  inaceitáveis 
estructuralmente,  mas  não  possuem  nem  divisórias 
á prova  do  fogo,  ou  aplicações  para  extinção  de 
fogos,  nem  dependencias  de  proposito  como  justi- 
fíçadamente  se  impozeram  aos  teatros  e locaes 
destinados  para  devertimentos  públicos. 

E’  um  tanto  diffícil  apreciar  as  considerações 
do  sr.  Seager,  sem  o auxilio  de  diagramas  e 
modelos  com  que  illustrou  a sua  memória. 

No  entanto,  conforme  entendemos  o assumpto, 
teria  espaçosos  corredores,  curvando-se  para  as 
saídas  com  paredes  lisas  e sem  voltas.  Quereria 
eliminar  a resistência  aos  progressos  da  saída  por 
meio  de  curtas  divisórias  solidas  incurvadas  com 
cerca  de  4 pés  e 6 pollegadas  de  altura  (lm,44). 
Seriam  construídas  estas  com  duplas  chapas  de 
ferro,  seriam  perfeitamente  lisas  e fortemente  fixa- 
das. 

Uma  saída,  quando  bastante  larga,  seria  divi- 
dida em  tres  partes,  a exterior  com  igual  largura 
á das  passagens  do  extremo  dos  assentos  e a cen- 
tral em  proporção  com  o número  dos  que  usas- 
sem de  ella.  Cada  mudança  de  direção  na  saída 
far-se-ia  por  meio  de  superfícies  curvas  não  resis- 
tentes. 

Póde  ser  que  dêem  ensejo  á critica  em  certas 
minúcias  as  opiniões  do  sr.  Seager.  Confessamos 
que  não  tendo  visto  a demonstração  actual,  não 
podemos  dizer  inteiramente  da  importância  de  to- 
das as  suas  opiniões,  mas  a sua  memória  prestará 
um  serviço  público  real  se  tender  para  a alteração 
um  pouco  á força  das  construções  resistentes  ao  fogo 
para  aquellas  que,  á falta  de  melhor  expressão, 
diremos  que  planeiam  a precaução  contra  o pâ- 
nico. A construção  é importante,  mas  estamos 
convencidos  que  sob  o ponto  cfe  vista  da  segu- 
rança pública  ainda  a disposição  em  planta  é o 
que  melhor  existe, 

* 

* * 

No  problema  da  segurança  do  público  nas  sa- 
las de  espectáculo,  é opinião  do  traductor  do  es- 
cripto  do  nosso  collega  de  Londres  que  se  não 
deve  proceder  por  palpites,  como  se  tem  leito  até 
hoje. 

O primeiro  e mais  importante  assumpto  é es- 
tudar a origem  dos  fogos.  Pódem  dar-se  no  palco 
ou  na  plateia.  Os  mais  vulgares  são  os  primeiros, 
mas  também  são  aquelles  que  mais  probabilidades 
teem  de  ser  atalhados,  muitas  vezes  sem  que  o 
público  tenha  sequer  conhecimento  do  perigo  que 
correu. 

Seguidamedte  este  problema  tem  de  conjugar-se 
com  o da  acústica,  de  maneira  que  se  torna  ne- 
cessário que  a sala  de  espectáculo  seja  mais  ele- 
vada do  que  o recinto  do  palco. 

Assim  succede  que,  ao  encontrarem-se  em 
comunicação  os  dois  recintos,  palco  e plateia,  se 
estabelece  uma  corrente  de  ar  de  aquelle  para  esta. 
Quaesquer  que  sejam  as  precauções  de  isolamento, 
nunca  bastarão  para  evitar  ò ingresso  dos  gazes  da 
combustão  em  caso  de  incêndio.  Como  estes  são 
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mais  pesados  do  que  o ar  atmospherico  e além 
de  isso  ou  são  toxicos  (oxido  de  carbonio)  ou 
nocivos  á respiração  (auhydrido  carbonico).  grande 
parte  dos  espectadores  são  victimados  por  elles 
antes  que  as  chamas  produzam  a sua  acção  ne- 
fasta. 

E’  possível  que  os  novos  methodos  de  cons- 
trucção  venham  a dar  uma  solução  do  problema 
pelo  mais  facil  estabelecimenio  de  aberturas  de 
saída. 

De  tacto,  o cimento  armado  permitte  que  se 
deixem  grandes  vãos  entre  a ossatura  do  edifício 
e,  nessas  circumstancias,  facil  seria  tornar  moveis 
as  paredes  compreendidas  entre  a ossatura.  Abertas 
ellas,  o público  das  plateias  encontrar-se-ía  rapi- 
damente na  rua,  visto  que  se  não  deve  admittir  ! 
uma  casa  de  espectáculos  que  não  seja  circuitada 
de  ruas. 

Para  os  camarotes,  amplas  varandas  e escada- 
rias exteriores  dariam  logar  ao  publico  em  geral 
menos  numeroso  nesta  parte  do  teatro  a descer 
tranquillamente  para  a via  publica. 

No  entanto,  seriam  precisos  sempre  extinctores 
e bombas  carregadas,  em  locaes  apropriados,  para 
atalhar  qualquer  início  de  incêndio. 

Por  outro  lado,  o uso  da  luz  electrica  devería 
impôr-se  sempre  nas  casas  de  espectáculos  e,  para 
evitar  os  curto-circuitos,  os  conductores,  em  logar 
de  dispostos  parallelamente  um  ao  lado  do  outro, 
ficariam  separados. 

Não  é porém  uma  nótula  rapidamente  escripta, 
que  póde  ambicionar  mais  alguma  coisa  do  que  chamar 
a atenção  dos  constructores  para  um  assumpto 
inteiramente  descurado  em  Portugal,  embora  já  te- 
nhamos infelizmente  exemplos  de  desgraças  em 
casas  de  espectáculos. 


As  fortificações  de  Paris 

O nosso  distincto  colaborador  sr.  M.  R.  falou 
há  dias  do  projecto  Siegfried  relativo  ao  are- 
jamento de  Paris. 

Podemos  acrescentar  ao  que  se  leu  que  na 
sessão  de  6 de  julho  passado  os  srs.  Julio  Siegfried, 
Gérault-Richard,  Cfiautard,  Puech,  Eduardo  Vaillant 
e quasi  todos  os  deputados  por  Paris  juntamente 
com  outros  muitos  apresentaram  uma  proposta  de 
lei  referente  ás  fortificações  da  cidade  e aos  espa- 
ços livres  da  aglomeração  parisiense. 

Os  auctores  da  proposta  pedem  que  os  terre- 
nos das  lortificações  desde  o Point  du  Jour  até  a 
porta  de  Pantin  sejam  entregues  á cidade  de  Paris 
com  o encargo  de  proceder  no  praso  máximo  de 
dez  annos  á demolição  e terraplanagem  das  obras  de 
fortificação,  estabelecendo  uma  avenida  circular 
com  70  metros  de  largura  e dispondo  pelo  menos 
quatro  parques  com  15  a 20  hectares  para  exer- 
cidos populares.  Reservar-se-há  também  a zona 
que  orla  o bosque  de  Bolonha, 

Nos  considerandos  justificativos  da  proposta  lê-se: 
«Seria  impossível  que  um  Conselho  Municipal  ven- 
desse hoje  metade  do  Campo  de  Marte  ou  o local 
do  mercado  do  Templo  como  se  fez  outr  ora  sem 
que  surgisse  um  protesto  geral. 

«A  mesma  oposição  radical  existe  no  espirito 
da  população  parisiense  contra  quaesquer  divisão 
parcelar  das  fortificações.  Com  effeito,  cada  um 
percebeu  que  este  espaço  livre  ainda  constitue  a 
unira  reserva  de  ar  salubre  da  nossa  capital  e que 


não  devemos,  consentir  que  no-lo  levem  seja  por 
que  preço  fôr  para  construir  nelle  novas  casernas 
com  sete  andares. 


EXPRESSÃO  ARTÍSTICA  DO  AÇO  E 00  BETON 

O valor  estructural  do  aço  e beton  está  uni- 
versalmente reconhecido  agora  pelos  archi- 
tectos  e constructofes,  mas  bem  diversa  é a opi- 
nião de  elles  ácerca  do  seu  valor  artístico  nas  edi- 
ficações. 

Está  no  trabalho  do  architecto  encontrar  as  ca- 
pacidades artísticas  de  cada  material  que  emprega 
e para  esse  fim  coi.tribue  um  artigo  do  nosso 
colega  americano  Carpenter  and  Building,  do  sr.  C. 
Howard  Walker. 

O uso  artístico  do  aço  e beton  armado,  diz 
o escriptor,  é considerado  como  problema  novo 
no  desenho  architectonico.  E’  o beton  um  factor 
novo  elementar  de  construcção  e até  que  ponto  f 
Os  seus  factores  médios  são  suportes  verticaes  e 
pisos  horisontaes  no  que  semelham  a estruetura 
grega,  ambos  reduzidos  em  secção  transversal  para 
menores  areas  do  que  em  qualquer  outra  constru- 
cção. 

Não  tem  arcos  estrueturaes,  embora  possua  as- 
nas ou  vigas  curvas,  em  que  se  não  parece  com  a 
estruetura  romana.  Tem  continuamente  factores' 
verticaes  com  factores  horisontaes  insertos  entre 
elles,  no  que  muito  semelha  a estruetura  gothica 
e tem  planos  horisentaes  nos  seus  pavimentos  que 
aparecem  na  fachada,  no  que  está  em  caminho 
desusado.  Quaes  são  as  diferenças,  abstraindo  das 
areas  das  secções  transversaes  entre  elle  e outras 
estrueturas  ? 

Primeiramente  sobe  tão  alto  quanto  o compor- 
tam os  seus  delgados  pilares;  em  segundo  logar 
tão  longe  nos  seus  factores  horisontaes  quanto  o 
comporta  por  meio  de  vigas  do  maior  vão  pos- 
sível e tanto  os  pilares  como  as  vigas  são  ambos 
homogêneos,  não  construidos  de  blocos  separados 
como  com  a pedra  e o tijolo  e no  entanto  os 
encachorramentos  são  inconsistentes.  Uma  estru- 
etura de  beton  armado  é portanto  um  pilar  e viga 
estructural  de  finos  suportes  e extensos  vãos,  por- 
que o intercolunio  é muito  maior  do  que  nos  typos 
anteriores  de  construcção  e pela  nossa  constante  as- 
sociação com  menores  vãos  as  vigas  parecem 
fracas. 

Linhas  horisontaes  a apoiar 

As  aberturas  entre  pilares  são  desusadamente 
largas.  O conjunto  estructural  não  aparenta  robus- 
tez nem  amplitude. 

Sobre  este  ponto  a escolha  da  execução  parece 
ser  meramente  determinada  conforme  se  fixar  para 
os  suportes  verticaes  contínuos,  ou  nos  successivos 
planos  dos  andares.  A deliberação  que  se  adoptar 
da  escolha  dos  dois  methodos  de  expressão  de- 
pende ínteiramente  do  destino  do  edificio  e das 
proporções  da  sua  altura  e largura.  Os  edifícios 
isolados  de  grande  altura  bem  podem  ser  tratados 
por  meio  de  extensas  linhas  verticaes,  mas  se  estiver 
associado  com  outros  edifícios  no  mesmo  quartei- 
rão, como  sucede  ordinariamente,  o edificio  exige 
uma  disposição  horisontal  e o seu  arranjo  de  linhas 
verticaes  é dominado  pelo  comprimento  da  linha 
de  base  do  quarteirão.  Também  são  ineficazes  as 
linhas  verticaes.  Na  sombra,  até  pódem  ter  fraca 
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projeoção  e são  unicamente  indicação  superficial 
da  divisão  interna  e de  modo  algum  contraforte 
ou  gigante.  Pelo  contrário,  as  linhas  horisontaes 
■sempre  produzem  sombra.  Em  muitos  casos,  no 
entanto,  a disposição  de  edifícios  de  cimento  ar- 
mado por  meio  de  linhas  horisontaes  que  revelam 
os  pavimentos  é melhor  em  proporção  relativa  com 
edificios  adjacentes  e estas  oferecem  mais  forte 
evidencia  de  intuitos  do  que  a exageração  das 
linhas  verticaes. 

Disposições  de  lintéis 

A fraqueza  aparente  de  extensos  lintéis  já  foi 
referida.  Pode  modificar-se  de  muitos  modos,  quer 
ornamentando  o centro  que  é de  somenos  valor 
em  extensos  vãos  e é inconsistente  corn  a estru- 
•ctura  oculta,  ou  arqueando  a linha  inferior  do  lintel 
ou  pela  divisão  dos  pilares.  A cornija  é susceptível 
de  disposições  que  não  impliquem  encachorramentos 
ou  modilhões.  O problema  immediato  é o do  arranjo 
do  enchimento  necessário  dos  espaços  entre  facto- 
res  de  estructura  media  e da  abertura  entre  pila- 
res e os  andares  sucessivos.  Manifesta  mente  é isto 
apenas  uma  cortina  ou  das  superfícies  cheias  ou 
dos  vãos.  Por  isso  a sua  estructura  não  tem  impor- 
tância e pode  conseguír-se  por  vários  meios,  o que 
não  é razão  para  ser  mais  revelada  do  que  a mão 
do  homem  o é pelos  ossos.  As  sugestões  para  esta 
disposição  secundária  de  revestimentos  entre  os 
factores  médios  estructuraes  pode  já  ser  derivada 
de  estructra  inferior,  já  sómente  de  ornato  super- 
ficial. Se  de  estructura  menor,  é provável  que  evolu- 
cione num  systema  de  painéis  verticaes  levemente 
recuados.  Como  os  factores  verticaes  na  construcção 
são  em  geral  em  maior  número  do  que  os  horison- 
taes, e como  estes  factores  são  esguios,  os  estylos 
■de  semelhante  painel  seriam  acanhados.  Se  por 
outro  lado  as  superfícies  não  revelam  a estructura 
inferior,  podem  ou  ser  cheias  ou  terem  superfícies 
ornamentadas,  no  feitio  de  todos  os  padrões.  Pode 
recorrer-se  a baixos  relevos  ou  mosaicos,  sómente 
com  a condição  de  que  a escala  dos  desenhos  ou 
relevos  não  seja  tamanha  que  não  possa  aparen- 
temente sair  de  prompto  de  uma  parede  del- 
gada. 

Sendo  a base  da  estructura  o metal  oculto  e 
protegido,  todas  as  partes  estructuraes  importantes 
do  edifício  podem  promptamente  revelar-se  nas 
aberturas  por  grades  ou  delicadas  rotulações  me- 
tálicas. E’  possível  ahi  uma  excellente  oportunidade 
e grande  latitude  de  desenho.  Todavia,  nas  subdi- 
visões das  aberturas,  quer  de  metal  fundido,  quer 
forjado,  cada  pormenor  é um  admiravel  contraste 
com  outro  typo  de  ornato  do  cimento.  A super- 
fície média  de  um  edifício  de  beton  armado  é de 
material  sem  juntas,  por  ser  homogeneo  e formigão 
actualmente  é um  fino  recobrimento  da  estructura, 
mas  suficientemente  espesso  para  cobrir  e masca- 
rar as  juntas  da  estructura.  Além  de  isso,  mais 
frequentemente  se  usou  como  emboço,  do  que 
outro  material  e,  quando  concluído,  como  estuque, 
do  mesmo  modo  que  no  tempo  dos  Egypcios  e 
dos  Gregos  apresenta  uma  superfície  que  igualmente 
recebe  a polycromia  a mais  delicada  ou  a mais 
vigorosa. 

Também  consentem  as  superfícies  de  beton  a 
inserção  de  fragmentos  de  outros  materiaes:  már- 
more, metal,  vidro  ou  ceramica,  embebida  nelle 
em  padrões.  No  entanto,  superfícies  completas  de 
de  este  último  material  escondendo  ínteiramente  o 
beton  parece  que  são  por  elle  ínsuficientemente 


aguentadas,  excepto  se  tiverem  o seu  systema  in- 
dependente de  estructura. 

A colocação  do  pormenor  ornamental 

Na  archictectura  os  ornatos  acentuam  as  partes 
componentes  quer  na  estructura  quer  na  composi- 
ção da  fachada.  O que  acentúa  as  partes  compo- 
nentes da  estructura  ou  dá  relevo  ás  juntas  ou 
aponta  os  intersticíos  da  estructura.  O relevo  das 
juntas  obtem-se  geralmente  com  moldagens  ou  com 
rosetas  e capiteis.  A indicação  de  enchimento  de 
interstícios,  como  tympanos,  arranques,  painéis  etc., 
de  que  podem  remover-se  alguns  sem  prejudicar 
a estructura,  faz-se  geralmente  com  desenhos  orna- 
mentaes.  A posição  do  ornato  no  beton  armado 
não  é diversa  da  de  qualquer  outra  estructura 
articulada,  mas  tem  interstícios  mais  amplos,  isto  é 
mais  extensas  superfícies  que  não  aguentam  pa- 
rede. 

Todavia  não  é fóra  de  proposito  que  se  fazem 
totalnieute  ornamentaes  estas  superfícies;  mais  ge- 
ralmente se  ornam  do  que  nos  edifícios  de  pedra. 
O efeito  gt  ral  da  estructura  de  beton  ornamentado  é o 
da  luminosidade  das  coisas  delicadas.  Os  seus  mol- 
des e ornatos  devem  corresponder  a este  caracter. 
O problema  principal  é evitar  um  efeito  trivial  e 
carecendo  de  estabilidade. 

As  grades  de  metal  forjado  e as  varandas,  as 
aberturas  propositadas,  a polychronia  e as  super- 
fícies moldadas  tudo  proporciona  ensejo  para  em- 
belezamento de  um  processo  de  construcção  que 
está  despi ovído  de  grandes  pilares,  profundas  re- 
cravas,  e sombras  pesadas.  Um  edifício  de  beton 
armado  está  muito  adquado  a exprimir  por  si  pro- 
prio  suficientemente  bem  se  algum  dos  pormeno- 
res architectonicos  que  se  lhe  aplicaram  é imitação 
da  pedra,  do  tijolo  ou  da  madeira,  se  os  seus  or- 
natos metálicos  são  forjados  e se  o seu  beton,  é 
para  ornamento  plástico  ou  mosaico  ou  pintura. 

A introducção  da  côr  nas  construcções  de  be- 
ton é digna  de  solícita  consideração.  Uma  tinta 
geral  de  beton  é naturalmente  de  tom  claro,  mas 
abstraindo  a inserção  de  inscrustações  de  outros 
materiaes  córadas  ou  mosaicos  ou  vidros,  mármo- 
res ou  ceramica  vidrada  ou  productos  não  vidrados 
oferece  ensejo  para  desenhos  interessantes.  No  en- 
tanto a superfície  de  beton  não  tendo  juntas  e não 
dando  indicação  da  espessura,  não  parece  susceptí- 
vel de  proporcionar  grandes  blocos  de  material 
nelle  embebido  e os  desenhos  de  côr  são  preferíveis 
em  conjunto  de  pequenos  factores.  O intuito  de 
esta  nota  é sustentar  que  o arranjo  esthetico  do 
aço  e beton  não  carece  de  fôrmas  ou  pormenores 
extranhas  e esquisitas,  mas  exige  que  se  reconheça 
a falta  de  relevos  e a delicadeza  da  proporção  da 
construcção  relativamente  a superfície. 

(Do  Illustrated  Carp enter  and  Builder ). 


A Exposição  de  Turim 


PREPARA-SE  a patria  de  Sua  Magestade  a Rai- 
nha D.  Maria  Pia  para  realizar  em  1911  uma 
exposição  internacional,  cujo  plano  geral  foi  já  appro- 
vado  pela  commissão  organizadora. 

A esposição  desenvolver-se-á  entre  a ponte 
Humberto  l.°  e a ponte  Isabel,  numa  extensão  de 
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2 kilometros  ao  longo  do  Pó  e ocupará  a su- 
perfície de  700  hectares. 

A entrada  principal  far-se-á  por  perto  do  Corso 
Victorio  Emmanuele,  no  angulo  com  Corso  Massimo 
Azeglio.  A margem  direita  do  Pó  reserva-se  para 
os  pavilhões  das  nações  estrangeiras  e as  duas 
margens  do  rio  ligar-se-ão  por  uma  nova  ponte 
monumental,  em  que  se  installará  uma  vía  ferrea 
electrica. 

Esta  ponte  ha  de  ir  ter  a uma  ampla  praça 
numa  das  margens  e na  outra  servirá  uma  escada- 
ria monumental  e os  jardins  da  sala  de  concertos. 

Da  praça  já  referida  sairá  uma  tríplice  avenida, 
com  porticos  ornamentados,  com  estatuas,  que  irá 
ter  a amplos  terraços,  no  cume  de  uma  colina,  onde 
se  inaugurará  um  explendido  monumento  symbo- 
lizando  a Patria.  De  este  ponto  gozar-se-á  do  pa- 
norama do  conjunto  de  exposição. 


O CANAL  DE  MILÃO 

A despeito  de  sua  esplendida  rede  de  canaes 
no  norte  da  Italia,  acaba  a Comissão  Real  de 
aprovar  o projecto  de  mais  um  de  grande  impor- 
tância. 

E’  o que  há-de  ligar  Milão  com  o Pó  e o Adriá- 
tico. Por  Lodi  e Pizzighettone,  attingirá  o Adda, 
que  aproveitará  até  ao  Pó.  O canal  há-de  medir 
60  kilometros  de  largura  e terá  capacidade  para 
receber  navios  com  600  toneladas. 

No  sul  de  Milão,  por  lóra  da  Porta  Romana,  nro- 
jecta-se  um  porto  com  cerca  de  20  hectares  de 
superfície. 

Calcula-se  em  57  milhões  de  liras  o dispêndio 
a efectuar,  mas  alem  de  estes  10260  contos  de  réis 
só  para  esta  obra,  votaram-se  ainda  1620  contos  de  réis 
ou  9 milhões  de  liras  para  melhoramento  dos  ca- 
naes do  Veneto  que  comunicam  com  o Pó. 

Não  é só  em  Inglaterra,  na  Allemanha  e em 
Hispanha.  como  se  tem  visto  por  noticias  succes- 
sivas  publicadas  na  Construcção  Moderna,  que  se 
pensa  a serio  em  obras  hydraulicas  e que  se  do- 
tam amplamente. 

A França  conta  dispender  27  mil  contos  de  réis 
para  melhorar  tres  portos  de  mar  e a Italia  só  em 
duas  obras  vae  gastar  perto  de  doze  mil  contos 
de  réis. 

Em  Portugal  regateia-se...  Mas  não.  Isso  fica 
para  outro  logar,  onde  mais  propriarrjente  se  dirá. 

Acos  vanadienados 

SABE-SE  que  os  aços  em  cuja  composição  entram 
os  metaes  raros : chromo,  iridio,  tungsteno, 
vanadio,  etc.,  possuem  qualidades  que  os  caracte- 
rizam, fazendo  de  elles  como  que  especies  metallur- 
gicas  que  dão  logar  a investigações  especiaes,  muito 
interessantes. 

Assim  sucede  com  os  aços  em  que  entra  esse 
metal  preciosíssimo  que  se  chama  vanadio. 

Observou  se  que  os  aços  vanadienados  se  for- 
jam melhor  do  que  os  aços  ordinários  e parece 
que  diminuem  as  bolhas  no  lingote. 

Teem  estes  aços  extraordinária  sensibilidade  com 
os  tratamentos  thermicos  e nisso  está  a maioria  dos 
precalços  provocados  pelo  fabrico  com  o vanadio. 

Quando  o theor  do  vanadio  attinge  vinte  por 
cento,  os  grãos  de  ferrite  nos  aços  tornam-se  muito 
peq  tienos  e ao  mesmo  tempo  cora-se  de  côr  de 


castanha  a ferrite,  demonstrndo  assim  uma  solução 
de  ferro-vanadio. 

Com  o vanadio  obtem-se  um  aperfeiçoamento 
evidente  das  propriedades  mecanicas. 

Sob  o ponto  de  vista  industrial  os  aços  nickel 
vanadio  perliticos  são  os  únicos  interessantes. 

O vanadio  tem  influencia  considerável  nas  pro- 
priedades do  aço  temperado  mas  não  variam  essas 
propriedades  senão  levemente  com  o theor  de  va- 
nadio. 

Industrialmente 

l.°  Para  obter  as  melhores  propriedades  apoz  a 
tempera,  é necessário  augmentar  o mais  possível  a 
percentagem  do  nickel  conservando  no  entanto  a 
estructura  perlitica  para  que  o metal  possa  ser 
trabalhado  facilmente. 

f2.°  Há  graves  inconvenientes  no  augmento  da 
percentagem  do  carbureto. 

Os  aços  vanadienados  que  se  devem  ter  em 
conta  são  os  nickel-vanadio  em  que  o nickel  e o 
carbomo  entram  na  proporção  de  2 a 7 por  cento 
de  nickel  contra  1 a 3 décimos  por  cento  de  car- 
bonio.  s 


0 REGRESSO  AO  CAMPO  NA  INGLATERRA 


A Construcção  Aloderna  tem  sustentado  sempre 
que  o problema  da  habitação  economica  em 
Lisboa  só  se  resolve  pela  viação  extremamente 
barata.  E ainda  será  esse  o meio  de  conseguir  que 
o campo  seja  bem  cultivado  em  redor  da  Capital, 
e que  se  transforme  em  pomar  e em  jardim,  cujo 
centro  de  consumo  para  as  fructas  e para  as  flores 
há  de  ser  a cidade. 

Ora  vemos  em  periodieo  estrangeiro  que  o 
trust  do  jardim  — arredores  de  Hampstead,  se 
. reuniu  ultimamente  sob  a presidência  do  sr.  Al- 
fredo Lyttelton,  que  deu  noticia  de  que  o square 
central  a que  se  subordinam  todas  as  construções  , 
se  construirá  em  breve.  Os  desenhos  da  egreja 
central  e da  egreja  livre  estão  a cargo  do  sr.  Lu- 
tyens.  A lmproi’ed  Industrial  Diuellings  Company 
alugou  dois  extensos  campos  para  neles,  construir 
cottages  para  operários  e um  grupo  de  casas  para 
empregados  de  escriptorio. 

Por  seu  turno,  a sociedade  Hampstead  Tenants 
alugou  grande  parte  do  terreno  em  que  já  cons- 
truiu 63  casas,  que  estão  habitadas  e ainda  está 
erigindo  mais  264. 

Devemos  lembrar  que  Hampstead,  situada  sobre 
uma  colina,  é uma  aldeia  para  onde  se  estão  de 
há  muito  estendendo  os  suburbios  de  Londres. 

E’  um  dos  locaes  mais  arejados  e dos  mais 
bonitos  das  cercanias  de  Londres,  muito  frequen-i 
tado  nos  dias  de  festa  por  causa  dos  seus  pontos 
de  vista,  que  deveram  ao  pintor  Constable  a justa 
nomeada  de  que  gozam. 


Theairos  e Circos 


PRÍNCIPE  REAL— A volta  ao  mundo  a pé. 

AVENIDA  — A.  B.  C. 

COLYSEU  DOS  RECREIOS  — Grande  companhia 
gymnastica,  acrobatica,  equestre  e cômica. 

SALON  CHIADO  — Sessões  animatographicas  todas 
as  noites  das  7 ás  11. 

THEATRO  CHALET  (Na  Feira  de  Agosto)— Espe- 
ctáculos pela  companhia  hespanhola  de  zarzuella. 
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Prédio  para  rendimento 

A CONSTRUIR  NA  AVENIDA  RESSANO  GARCIA 


Projecto  do  constructor  civil  sr.  J.  Prieto 

PUBLICAMOS  hoje  mais  um  projecto  do  nosso 
amigo  e conceituado  constructor  civil  sr.  J. 
Prieto,  que,  como  os  anteriores  publicados,  obe- 
dece a determinada  orientação  modernista  do 
seu  auctor. 


Societé  Internationale  de  Science  Sociale 


///. mo  e Ex.ma  Sr.  José  de  Mattos  Braamcamp 

Presado  collega. — Convida-me  V.  Ex.a  a ins- 
crever-me no  grupo  português  da  Sociètè  Interna- 
tionale de  Science  Sociale  e deseja  que  lhe  envie 
uma  palavra  de  adesão. 

Restringindo  durante  largos  annos  a minha  acti- 
vidade  apenas  a questões  da  nossa  comum  profis- 
são, só  cuidei  de  assumptos  economicos  quando  a 
crise  que  muitos  previam  para  o nosso  país  se 
manifestou  na  insolvência  pela  reducção  violenta 
dos  juros  da  divida  pública. 

O empréstimo  de  18S8,  coberto  não  sei  quantas 
vezes,  a subida  do  fundo  externo  português  nas 
praças  de  Londres  até  percentagens  nunca  atingi- 
das, o desenvolvimento  dos  trabalhos  públicos,  as 
empreitadas  para  conclusão  de  estradas  e de  ca- 
minhos de  ferro  eram  incompreensiveis  para  o 
meu  espirito  quando  as  comparava  com  o emprés- 
timo nas  províncias  com  taxa  de  juro  sempre  su- 
perior a 8 por  cento,  ainda  quando  sobre  hypo- 
tlieca. 

O ultimatum  inglês  veio  lançar  o país  numa 
confusão  extraordinária  e o que  se  seguiu  não.  ser- 
viu de  emenda  para  nós  outros. 

Começaram  a aparecer  os  erros,  vieram  as 
lallencias  de  estabelecimentos  de  crédito,  manifes- 
taram-se os  abusos  da  administração  da  Companhia 
Real  e do  Banco  Lusitano  e toda  aquella  prospe- 
ridade de  epiderme  ruiu  como  em  magica  de 
theatro. 

Assim  como  sucede  em  todos  os  povos  de 
educação  atrazada,  não  procuramos  a rasão  de  tal 
desclabro,  lançamo-nos  no  messianismo,  aceitamos 
sem  critério  os  elixires  dos  chamados  grandes 
homens  e,  ao  passo  que  assim  procedíamos,  nem 


por  isso  se  fazia  um  inquérito  á vida  economica 
da  nação,  não  se  atendia  á sua  posição  geographica 
em  referencia  ás  correntes  mundiaes  do  comercio, 
não  se  tratava  de  pesquizar  a força  productiva  do 
nosso  solo,  ? capacidade  de  trabalho  nacional,  a 
tendencia  intelectual  do  espirito  do  nosso  povo. 

Vinham  os  factos  trazer  crises  sobre  crises, 
umas  de  inópia,  outras  de  excesso  de  producção 
e de  cada  vez  mais  atribulada  se  tornava  a exis- 
tência do  país.  Resurgiam  dividas  esquecidas,  talvez 
contestadas,  cuja  justificação  é inútil  procurar; 
mas,  em  lograr  de  se  procurar  liquidá-las  honesta- 
mente  e de  vez,  pretendia-se  resolver  a questão 
com  subtilezas. 

Foi  nesses  tempos  que  me  consagrei  ao  estudo 
de  assumptos  economicos.  Julguei  do  meu  dever 
sair  do  logar  de  traço  de  união  entre  o homem 
de  sciencia  e o operário,  que  Augusto  Comte 
comete  aos  engenheiros.  Os  que  até  então  gover- 
naram o país  e que  imaginei  dotados  do  que  os 
inglêses  chamam  a liueial  education,  para  a contra- 
porem á technical  education,  que  sempre  orientara 
o meu  espirito,  perderam  todo  o prestigio  que  lhes 
atribuira  na  ingenuidade  da  minha  ignorância  das 
i sciencias  sociaes. 

Infelizmente  estava  mal  preparado  para  tão  com- 
plexos estudos  como  são  os  atinentes  á sciencia 
que  principiou  a chamar-se  sociologia  ali  por  mea- 
dos do  século  passado.  Em  cada  phenomeno  se 
me  deparava  tamanho  número  de  variaveis,'  eram 
de  ordens  tão  diversas  os  infinitamente  pequenos 
cujo  integral  procurava  resolver,  que  por  meu  turno, 
caí  no  regimen  das  fórmulas  abstractas,  taes  como  a de 
que  «não  importa  que  o nosso  país  deva  vinte 
vezes  mais  do  que  o que  deve,  se  a riqueza  pú- 
blica se  tornar  quarenta  vezes  maior  do  que  o que 
é»,  ou  ess’outra  de  que  «não  ha  boa  fórma  de  go- 
verno ante  a maldade  dos  homens». 

Há  de  V.  Ex.a  notar  a terminologia  technica 
que  me  saiu  espontânea  usando  dos  termos  va- 
riaveis. infinitamente  pequenos  de  diversas  ordens 
integral  e outros,  mas  não  julgo  dever  modificá-los 
porque  manifestará  a falta  de  preparação  do  meu 
espirito  para  abarcar  problemas  de  ordem  complexa 
e que  só  sei  representar  por  uma  analyse  indeter- 
minada de  grau  elevado  e com  muitas  incógnitas. 

Procurava  metodizar  os  estudos  sociaes,  a que 
me  entregava,  porem  o evolucionismo  de  Spencer 
não  me  levava  á dedução  de  leis  analogas  ás  da 
physica  ou  da  mecanica,  embora  as  previsse  mais 
complicadas  do  que  aquellas,  mas  em  que  se  po- 
dessem  relacionar  factos  e consequências  de  elles. 

No  acaso  das  minhas  leituras,  é que  veio  pa- 
rar-me ás  mãos  o estudo  de  Paulo  de  Rousiers 
ácerca  da  vida  na  America  do  Norte.  Vi  que 
aquelle  inquérito  obedecia  a uns  princípios  que 
não  se  apresentaram  claramente  ao  meu  espirito. 

Mais  tarde,  a notícia  de  Demolins  ácerca  da 
Escola  de  Roches  e da  fórma  orientadora  dos  es- 
tudos nella  professados  trouxe-me  uma  ideia  que 
se  completou  pelo  A quoi  tient  la  supèrioritè  des 
anglo-saxons. 

No  entanto,  faltava-me  o método  orientador  da 
escola  de  Le  Play  e não  sabia  onde  encontrá-lo, 
nem  como  deduzi-lo,  se  é que  tal  empreendimento 
podia  caber  no  meu  intelecto. 

Se  não  tivesse,  como  todos  nós,  de  resolver  o 
problema  do  pào  nosso  de  cada  dia,  que  obriga 
muitas  vezes  a desviar  a atenção  dos  estudos  que 
mais  nos  interessam  para  nos  ocuparmos  de  ou- 
tros, talvez  conseguisse  chegar  a saber  o que  me 
interessava  na  maneira  como  Le  Play  orientava  as 
suas  observações  sociaes. 


A Construcç&o  Moderna 


6f> 


Foi  nesta  phase  de  dúvidas  que  apareceu  entre 
nós  um  homem  que  publicamente  se  penitenciava 
de  erros  que  confessava  ter  cometido.  Vinha,  é 
certo,  como  um  messias,  assim  como  outros  o fi- 
zeram antes  de  elle.  Por  supô-lo  melhor  dotado 
moralmente  ou  simplesmente  por  estar  descrente 
de  tudo  quanto  via,  aceitei-o  com  entusiasmo  de 
crente,  concorrendo  também  para  isso  a persegui- 
ção que  lhe  faziam  os  que  tinham  até  então  parti- 
lhado o poder  entre  si.  E’  um  facto  a atração  que 
provoca  nos  espíritos  simples  a perseguição  por 
parte  dos  que  governam.  Explico-a  pela  dóze  de 
quichothmo  que  nos  ingênuos  sobreleva  a de  san- 
cho-pansismo,  dando-se  o contrario  nos  cynicos,  nos 
arranjistas,  nos  habilidosos. 

InfHizmente,  apóz  tempos  de  crença,  passados 
annos  de  propaganda,  sucederam  factos  que  me 
afastaram  do  messias,  que  ao  tempo  governava  e 
principiava  a série  de  medidas  que  deram  os  de- 
ploráveis resultados  que  vieram  somar-se  aos  inú- 
meros males  de  que  já  sofríamos. 

Desde  abril  de  1907  que  enojadamente  descri 
da  sinceridade  com  que  devem  encarar-se  as  ques- 
tões complexas  do  governo  dos  povos.  Penosa- 
mente traduzi  em  carta  de  poucas  linhas  toda  a 
minha  desilusão  e tive  coragem  de  sorrir  quando 
vi  dotar  com  duzentos  contos  de  réis  a caixa  de 
aposentações  operarias,  sem  que  se  explicasse 
porque  é que  se  fixou  aquela  verba  e não  o dobro 
ou  metade  ou  ainda  a de  mil  cruzados  ou  de  qua- 
tro menos  cinco,  mais  pitorescas  certamente,  no 
seu  feitio  archaico  ou  familiar. 

E\  pois,  a um  espirito  enlermo  a quem  V . Ex.a 
se  dirige,  para  que  elle  faça  parte  de  uma  socie- 
dade de  que  muito  há  que  esperar.  Anceia  esse 
espirito  por  curar-se.  Ardentemente  deseja  sair  da 
descrença  que  o envolve,  porque  assim  como  su- 
cede á maioria  dos  portuguêses,  nem  a tradição 
histórica  nem  o clima  talvez  lhe  consentem  o pes- 
simismo systematico,  em  que  se  debate  há  tanto 
tempo  e onde  avoluma  a recordação  do  hiato  de 
crenças  políticas  e partidarias,  para  bem  lhe  evi- 
denciar a incapacidade  intelectual  na  apreciação 
de  factos  sociaes  ? 

Estes  são  os  problemas  que  sugere  na  minha 
analyse  individual  o convite  que  V’.  Ex.a  me  faz  e 
expondo-lhos  bem  francamente,  como  o faria  a um 
médico  que  tratasse  de  doenças  psychologicas, 
devo  confessar  que,  assim  como  os  incuráveis,  me 
julgarei  salvo  se,  como  palavra  de  esperança,  V.  Ex.a 
não  só  me  aceitar  ainda  no  grupo  português  da 
Sociêté  Internationale  de  Science  Sociale,  mas  en- 
tender que  eu  posso  nelle  ser  de  alguma  utilidade 
coadjuvando  os  estudos  que  em  tudo  há  que  fazer 
em  Portugal,  onde  as  estatisticas  e os  inquéritos 
apenas  são  conhecidos  por  poucos  iniciados,  se 
é que  aquelles  que  se  teem  feito  obedecem  a um 
critério  scientificamente  estabelecido. 

Desculpe-me  V.  Ex.;i  esta  longa  carta,  mas  julgo 
que  a melhor  maneira  que  lhe  podia  dar  de  apre- 
ciar-me era  expôr  o estado  em  que  intelectual- 
mente se  encontra  o 

C/  de  V.  Ex.a 
19  de  junho  de  1908. 

De  V.  Ex.a 

Colega  admirador  e muito  obrigado 
Mello  de  Mattos 


Esta  carta  que  o nosso  director  enviou  ao  en- 
genheiro sr.  José  de  Mattos  Braamcamp  completa- 
se  com  a seguinte  noticia  que  appareceu  ao  tempo 
na  imprensa  diaria  : 

«Esteve  em  Lisboa  o sr.  D.  Alf.  Agache,  mem- 
bro da  Société  des  Architectes  diplomés  par  le 
Gouvernement»  e notável  architecto  e sociologo 
francês,  que  visitou  os  Jeronymos  e os  paços  de 
Cintra  e examinou  attentamente  as  casas  de  estylo 
português,  de  que  há  tão  bonitos  exemplares  mo- 
dernos e antigos.  Volta  ao  contmente  dentro  de 
poucos  dias,  regressando  da  Madeira,  e então  per- 
correrá o pais  em  continuução  das  suas  observações 
para  um  estudo  sobre  a architectura  portuguesa  na 
revista  Les  Docunients  du  Progrès,  que  se  publica 
em  lrancês,  allemão  e inglês  simultaneamente  em 
Paris,  Berlim  e Londres. 

O sr.  Agache  é membro  de  varias  sociedades 
scientificas  como  a «Sociedade  Sociologica  de  Paris» 
e a «Sociedade  de  Geographia  Commercial  de  Paris», 
onde  fará  conferencias  sobre  Portugal.  Não  obedece 
a orientação  do  sr.  Agache  a um  simples  capricho 
ou  curiosidade  artística  ou  pessoal,  mas  antes  está 
subordinada  a um  vasto  plano  de  inquérito  e estudo 
de  todas  as  sociedades,  e sob  todos  os  aspectos, 
economicos,  sociaes,  artísticos,  da  Société  Interna- 
ttonale  de  Science  Sociale,  de  que  o adrniravel  e 
unico  método  de  observação  dos  factos  e sua 
coodernação  e classificação,  são  o instrumento  de 
trabalho  exacto,  vasto  e rápido,  de  que  elle  se 
serve  nas  suas  viagens  pela  Asia  Menor,  Egypto, 
America  e Europa.  Brevemente  aparecerá  a sua 
obra:  «La  Critique  d’Art  renouvelée  par  la  Science 
Sociale»  destinada  sem  dúvida  a grande  influencia 
sobre  a critica  do  futuro,  como  Taine  já  a exer- 
ceu baseando-se  nos  primeiros  trabalhos  de  este 
mesmo  grupo. 

O interessantisssimo  estudo  sobre  a Grécia  An- 
tiga. publicado  na  revista  La  Science  Sociale  é abso- 
lutamente recomendável  a todos  os  curiosos  e pro- 
fissionaes  da  critica  de  arte, 

O sr.  Agache  é também  professor  de  Historia 
Social  das  Bellas  Artes  no  «Collége  Libre  des  Scien- 
ces Sociales»,  de  que  são  directores  e professores 
tantos  homens  eminentes,  e subordina  os  seus  tra- 
balhos á intervenção  de  um  método  analvtico  ba- 
seado sobre  a observação,  considerando  o conjunto 
dos  factos  sociaes  e as  suas  relações  corp  os  phe- 
nomenos  artísticos. 

Dentro  de  poncos  dias  chegarão  a Lisboa  outros 
dois  membras  da  «Science  Sociale  . Uru  d’elles,  Mr. 
Dauprat,  grande  e progressivo  agricultor,  antigo 
secretario  de  Fernando  Lesseps,  e outro  que  se 
dedica  a finanças  e professa  também  no  «Collége 
Libre  de  Sciences  Sociales»  o «Método  de  Obser- 
vação em  Sciencia  Social».  Este  último  é o sr. 
Durieu  e vem  passar  um  tempo  em  Portugal,  estu- 
dando as  nossas  coisas  e negocios  assim  como  a 
nossa  gente  e a nossa  história.  Foi  para  isso  con- 
vidado por  um  grupo  de  bons  e sinceros  portu- 
gueses que,  obscura  e tenazmente,  desejam  e es- 
peram que  de  tal  esforço  saia  alguma  utilidade 
para  Portugal.  Não  ha  dúvida  de  que  estamos  pre- 
cisados de  estudar  com  método  seguro  todas  as 
nossas  questões  econômicas  que  tão  empiricamente 
teem  sido  prejudicadas  por  expedientes.  Sómente 
verdadeiros  e hábeis  especialistas  de  «Observação 
social»  podem  fazer,  completa  e ordenadamente, 
tal  estudo.  E’  o que  veem  fazer  esses  homens  de 
verdadeira  sciencia,  tão  estimáveis  e tão  sympathi- 
cos  e a quem  todos  os  portugueses  receberão  cor- 
dealmente». 
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Programma  do  concurso,  entre  artistas 
nacionaes,  para  a adjudicação  do  mo- 
numento commemorativo  a erigir  em 
Lisboa,  em  honra  do  povo  e heroes 
da  guerra  peninsular. 


Em  virtude  do  que  determina  o n.°  4."  do  ar- 
tigo 2.°  do  artigo  2."  do  decreto  de  19  de  agosto 
de  1908,  é aberto,  perante  a commissão  official 
executiva  do  centenário,  e entre  artistas  nacionaes, 
concurso  para  a adjudicação  do  monumento  com- 
memorativo que.  nos  termos  do  programma  official 
da  celebração,  deve  erigir-se  em  Lisboa,  em  ho,.ra 
do  povo  e dos  heroes  da  guerra  peninsular. 

0 prosramma  e bases  d esse  concurso  são  os 
seguintes : 

1. ° — -Está  aberto  concurso  entre  artistas  nacio- 
naes. por  espaço  de  seis  mezes.  para  a elaboraçõo 
do  projecto  de  um  monumento  a elevar  na  praça 
Mousinho  de  Albuquerque,  em  honra  do  povo  e 
dos  heroes  da  guerra  peninsular. 

2. a  — Os  projectos  serão  em  vulto  na  escala  de 
O1, 10  por  metro,  e a sua  altura  não  será  inferior 
a 1 metro. 

3. a  — Estes  projectos  poderão  ser  acompanhados 
de  memória  descriptiva,  com  os  esclarecimentos 
que  os  seus  autores  julguem  necessários. 

4. a  — A quantia  destinada  para  a construcção 
do  munumento  é fixada  em  50l000$000  reis.  ficando 
a cargo  da  commissão  do  centenário,  a construcção 
dos  alicerces  até  o nivel  do  solo. 

5. a — O jury  compor-se-ha  de  um  representante 
da  commissão  do  centenário,  como  presidente,  e 
de  quatro  artistas,  dois  nomeados  pela  Academia 
Real  de  Bellas  Artes  e dois  pela  Sociedade  Na- 
cional de  Bellas  Artes,  sendo  um  esculptor  e um 
architecto,  por  cada  um  d’aquelles  institutos. 

6. a — O auctor,  ou  auctores,  do  projecto  classi- 
ficado em  primeiro  logar  terá  como  recompensa 
a execução  da  obra  ; aos  auctores  dos  projectos 
classificados  em  segundo  e terceiro  logar  serão 
dados  respectivamente  os  prêmios  pecuniários  de 
1:000$000  e 600$000  reis. 

7. a — Os  projectos  serão  entregues  na  Acade- 
mia de  Bellas  Artes  no  dia  15  de  março  de  1909, 
até  ás  4 horas  da  tarde. 

Depois  d’esta  hora  não  será  recebido  mais  ne- 
nhum. 

8. a  — Cada  projecto  terá  uma  «devisa»,  a qual 
se  repetirá  exteriormente  em  um  subscripto  lacrado, 
contendo  o nome  do  auctor  ou  auctores ; e tam- 
bém na  memória  descriptiva.  quando  a haja,  sendo 
tudo  entregue  juntamente. 

9. a  — De  tudo  será  passado  recibo  especificado 
á pessoa  encarregada  de  fazer  a entrega. 

10.  a — De  15  a 20  de  março  terão  logar  as  reu- 
niões que  o jury  julgar  necessárias  para  o exame 
dos  projectos  e adjudicação  dos  prêmios,  seguin- 
do-se logo  durante  oito  dias  a exposição  publica. 

1 l.a  — Os  projectos  premiados  terão  a respectiva 
indicação  e os  nomes  dos  seus  auctores.  Os  não 
premiados  terão  apenas  a correspondente  divisa, 
visto  ficarem  ignorados  os  nomes  dos  respectivos 
artistas. 

12. a — Caso  assim  o entenda  poderá  o jury 
conferir  menções  honrosas  aos  projectos  immediatos 
em  classificação  aos  premiados,  dando-se  também 
a publico  os  nomes  dos  auctores  d esses  projectos. 

14a  — Todos  os  outros  projectos  serão  restituídos 
quando  se  annnciar,  mediante  a apresentação  dos 
recibos  respectivos. 


15a  — Como  aclaração  e additamento  ao  n.®  l.° 
d’este  programma,  n’elle  se  insere  a seguinte  obser- 
vação histórica  : 

*E’  ao  levantamento  nacional  e popular  de  1808, 
começado  em  junho,  sem  recursos,  nem  direcção 
suprema,  e á custa  dos  maiores  sacrifícios  e des- 
graças, que  se  devem  a instalação  de  juntas  locaes 
de  defesa  e restauração  da  independencia,  a orga- 
nisação  da  junta  provincial  do  governo  supremo 
no  Porto,  e a constituição  dos  pequenos  exercitos 
portuguezes  de  Bernardim  Freire,  Bacellar  e conde 
de  Castro  Marim,  que  permittiram  a intervenção 
britanica,  as  victorias  da  Roliça  e do  Vimieiro,  e 
o completo  restabelecimento  da  integridade  da 
patria  em  15  de  setembro  de  1808. 

E’  ainda  o povo  quem.  em  1809,  1810  e annos 
seguintes,  á custa  dos  maiores  esforços  de  abne- 
gação, ou  dá  os  seus  filhos  validos  para  o exer- 
cito, que  se  bate  gloriosamente  por  toda  a parte, 
ou  luctam  velhos  e mulheres,  até  o abandono  dos 
lares,  para  repellir  e vencer  o inimigo 

Eis  o motivo  porque  o monumento  deve  hon- 
rar esse  povo,  que  se  immortalisou  nas  luctas  de 
1808  a 1814. ’ 

Nos  heroes  da  guerra,  d’essa  guerra,  que  levou 
os  nossos  batalhões,  sob  a admiração  de  alliados 
e inimigos,  até  o sul  da  França,  Lesses  heroes 
incide  ainda  tanta  luz,  escreveram  e escrevem  sobre 
elles  tantos  auctores  illustres  de  Inglaterra,  de 
França,  de  Hespanha  e de  Portugal,  que  só  basta 
indicar  livros  ao  artista  desejoso  da  glcria  de  criar 
o monumento  glcrificador  de  tão  soberba  epoca 
da  nossa  historia  nacional. 

Lisboa  e séde  da  commissão  do  centenário  da 
guerra  peninsular,  no  ministério  da  guerra,  em 
15  de  setembro  de  1908.  — Pela  commissão,  o 
presidente,  J.  C.  Rodrigues  da  Costa,  general  de 
brigada — O l.°  secretario.  José  Justino  Teixeira 
Botelho,  capitão  de  artilharia  — O 2.°  secretario, 
Amilcar  da  Costa  Abreu  e Motta,  capitão  de  ar- 
tiharia  e do  Estado  maior. 

(Do  Diário  do  Governo  n.°  207  de  15  de  setem- 
bro de  iço8.) 


A HULHA  BRANCA 

(Concluído  do  n.°  7)  (2711 

III 

Quando  se  contempla  o desenvolvimento  as- 
sombroso que  o aproveitamento  da  força  hydrau- 
lica  tem  adquirido  nos  países  em  que  a indústria 
mais  se  tem  engrandecido,  reconhece-se  bem  a 
necessidade  de  aperfeiçoar  a legislação  respeitante 
a tão  importante  matéria. 

Em  França  havia,  em  1896,  182  estações  de 
distribuição  de  energia,  que  aproveitam  a força 
motriz  hydraulica,  com  a potência  de  11:665  ca- 
vallos;  dois  annos  depois,  havia  196  estações  e a 
potência  tinha  subido  a 16:826  cavallos. 

A transmissão  electrica  é hoje  possível,  sob  0 
ponto  de  vista  puramente  technico,  a distancias 
consideráveis,  que  podem,  como  na  Califórnia,  atin- 
gir ou  exceder  200  kilometros  ; portanto,  póde  ti- 
rar-se um  considerável  partido  das  origens  natu- 
raes  de  energia.  E’  por  isso  que  a legislação  se 
aperfeiçoa. 

Na  legislação  portuguesa,  o Codigo  Civil  define, 
no  artigo  381.°,  as  cousas  naturaes  e artifíciaes, 
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que  são  communs,  e no  capitulo  4.°,  o modo  como 
podem  ser  utilisadas  as  correntes  de  aguas  não 
navegáveis  nem  fluctuaveis. 

O artigo  434.0  dispõe  que  os  donos  ou  possui- 
dores de  prédios,  que  são  atravessados  por  essas 
aguas,  téem  o direito  de  usar  d’el!as,  em  proveito 
dos  mesmos  prédios,  comtanto  que  do  refluxo  das 
ditas  aguas  não  resulte  prejuíso  aos  prédios  que 
ficam  superiormente  situados  e que  inferiormente 
se  nâo  altére  o ponto  de  saída  das  aguas  rema- 
nescentes. 

Mas  o artigo  435.®  restringe  esse  direito,  no 
■caso  das  correntes  passarem  entre  dois  ou  mais 
prédios,  estabelecendo  o caso  em  que  a agua  fôr 
ou  não  fôr  sobeja.  No  caso  de  não  ser  sobeja  — 
•e  é esse  que  se  dá  geralmente  na  indústria  — cada 
um  dos  donos  ou  possuidores  dos  prédios  fron- 
teiros terá  o direito  de  usar  de  uma  parte  das  aguas , 
proporcional  á extensão  e precisões  do  seu  prédio. 

Façamos,  rapidamente,  como  o logar  requer, 
a critica  d’esta  legislação. 

Na  definição  das  correntes  de  uso  commum, 
o artigo  381."  é prolixo,  por  isso  que  não  se  limita 
a considerar  assim  as  não  navegáveis  nem  fluctua- 
veis. 

Quanto  aos  artigos  434.°  a 436.°,  definem  o 
direito  ao  uso  das  aguas  e á propriedade  do  alveo, 
podendo  o proprietário  usar  como  lhe  aprouver 
das  aguas  e alterar  á sua  vontade  o leito  do  rio, 
salvo  unicamente  o prejuíso  de  terceiro ; mas  nada 
se  preceitua  para  o caso  em  que  a utilisação  das 
aguas  seja  para  utilidade  publica. 

E,  neste  caso,  será  licito  continuar  a admitir 
que  os  direitos  do  proprietário  não  devam  harmo- 
nisar-se  com  os  interesses  geraes,  que  podem  ser 
servidos  com  a utilisação  da  energia  ? 

Sobre  servidões,  em  matéria  de  aguas  correntes, 
é o nosso  Codigo  muito  omisso»  em  relação  ás 
•exigências  da  indústria  moderna. 

Obriga  os  proprietários  marginaes  a permittirem 
aos  seus  visinhos  que  aproveitem  a agua  necessá- 
ria para  os  seus  gastos  domésticos,  comtanto  que 
sejam  indemnisados  dos  prejuizos  que  padecerem 
com  o transito  pelos  seus  prédios  (artigo  440.°); 
mas  nada  estabelece,  como  requer  a moderna  le- 
gislação, sobre  o transito  de  canaes  indispensáveis 
á obtenção  de  força  motriz. 

Como  observa  o sr.  Dias  Ferreira,  nos  seus 
«Commentarios»,  «dentro  do  seu  prédio  podem  os 
possuidores  das  duas  margens,  ou  os  de  uma  e 
de  outra,  de  commum  accordo,  dar  ás  aguas  a di- 
recção que  quizerem ; mas  no  ponto  em  que  uma 
das  margens  deixe  de  ser  d’estes  possuidores, 
ainda  que  a outra  continue  a sêl-o  a longa  dis- 
tancia, hão-de  dar  ás  aguas  a saída  que  tinham, 
para  respeitar  os  direitos  dos  senhorios  dos  pré- 
dios d’essa  margen  que  não  é sua,  apesar  de  ser 
a fronteira.» 

Ora,  estas  restricções  não  se  compadecem  com 
as  exigências  da  indústria  moderna ; as  indemni- 
sações  ficam  bem  cabidas  nas  servidões  que  essas 
exigências  reclamam, 

Como  poderá  também  manter-se  uma  industria, 
sob  o regimen  do  § 2.°  do  artigo  436.°,  que  con- 
cede desviar  a agua  ; proporcionalmente  á extensão 
e precisões  do  prédio,  prova  que  o dono  do  prédio 
fronteiro  não  póde  derivar  a agua,  com  prejuízo 
dos  direitos  de  outrem  para  fins  industriaes,  ryas 
sim  unicamente  para  applicações  agrícolas. 

E não  é a posse  e a preocupação  das  aguas, 
mas  a circumstancia  de  ser  fronteiro  o prédio, 
qualquer  que  seja  a residência  do  proprietário,  que 
dá  direito  ás  aguas. 


Por  isso,  quantas  explorações  indústriaes.  quan- 
tos aproveitamentos  do  energia  podem  vir  a ser 
prejudicados  por  esta  liberalidade  do  Codigo  ! 

Como  vimos,  na  moderna  legislação  franceza  é 
tida  em  consideração  especial  a queda  da  agua, 
que  represente  uma  energia  de  cem  cavallos  ou 
superior. 

Essa  consideração  não  póde  deixar  de  ser  tida 
em  conta,  para  obviar  a gravíssimos  inconvenientes, 
que  o legislador  de  1867  não  podia  prevêr,  tão 
outras  eram  as  condições  das  industrias,  especial- 
mente das  hydro-electricas. 

A doutrina  do  artigo  442.°,  tal  como  se  acha 
expressa  no  Codigo  Civil,  não  póde  ser  hoje  admi- 
tida em  grande  numero  de  casos.  Segundo  essa 
doutrina,  os  donos  ou  possuidores  dos  prédios, 
atravessados  ou  banhados  por  quaesquer  aguas  cor- 
rentes, são  obrigados  a obster-se  de  factos,  que 
embaracem  o livre  curso  das  mesmas  aguas  e a 
remover  os  obstáculos  a este  livre  curso,  quando 
tiverem  origem  nos  seus  prédios,  de  fórma  que 
desses  factos  e obstáculos  não  resulte  prejuízo  a 
seus  visinhos,  quer  pela  estagnação  e refluxo  das 
aguas,  que  pelo  seu  retardamento  e perda,  a não 
ser  nestes  dois  últimos  casos,  por  causa  da  sua 
licita  applicação. 

Portanto,  depreende-se  que  o proprietário  só 
não  é responsável  pelo  retardamento  e perda  da 
agua,  quando  estes  factos  são  consequência  da  ap- 
plicação que  a agua  tem,  como  de  ser  derivada 
para  fazer  trabalhar  um  engenho,  retarda7ido-se, 
neste  transito  emquanto  não  volte  á corrente,  ou 
de  ser  aproveitada  e perdida  na  irrigação  dos  pré- 
dios. E’  esta  a opinião  emittida  pelo  sr.  Dias  Ferreira. 

Ora,  poderá  admittir-se  hoje  similhante  doutrina, 
especialmente  se  considerarmos  que  existem  indús- 
trias que  exigem  gasto  de  agua,  que  não  é utilisada 
para  irrigação,  mas  sim  para  usos  indústriaes  ? 

Nas  condições  actuaes  da  indústria,  a doutrina 
em  questão  representa,  sem  dúvida,  uma  origem 
de  constantes  questões  e de  sérios  obstáculos  á 
expansão  indústrial. 

O que  deixamos  dito  é sufficiente  para  se  com- 
preender que  carece  de  uma  reforma  a legislação 
portugueza  sobre  aguas.  Mudou  profundamente  o 
modo  de  ser  da  indústria  : como  póde  permanecer 
inalterável  a legislação  vigente  em  tão  importante 
matéria  ? 

Como  póde  essa  legislação  contrariar  as  assom- 
brosas applicações  da  energia  encerrada  numa 
quéda  de  agua,  energia  que  hoje  se  transforma 
em  trabalho  mechanico  para  dar  força  motriz  tanto 
ao  grande  industrial  como  ao  modesto  trabalhador; 
energia  que  fornece  tão  facilmente  100  cavallos  a 
uma  fiação,  como  10  a um  pequeno  fabricante,  ou 
até  um  cavallo  a uma  serra,  a um  períurador,  a 
uma  machina  de  costura ; que  dá  aos  Iramwais , 
aos  caminhos  de  ferro,  ás  vias  navegáveis,  a força 
motriz  necessária  á tracção  dos  seus  vehiculos  que 
começa  até  a penetrar  nas  explorações  agrícolas, 
que  já  serve  e servirá  mais  tarde  aos  usos  domés- 
ticos ; que  se  transforma  em  trabalho  chimico  ou 
em  calor  para  a eletro-deposição  dos  metaes,  para 
a soldadura,  para  a fabricação  de  numerosos  pro- 
ductos  chimicos,  para  o branqueamento  das  mate- 
terias  textis,  etc.  ? 

Perante  esse  grandioso  quadro  das  modernas 
applicações  da  energia  das  correntes  eléctricas, 
ha-de  Portugal  permanecer  estacionário  e em  atrazo? 
Não  póde  ser. 

Elabore-se,  pois,  um  Codigo  da  utilisação  da 
força  hydraulica  natural,  em  harmonia  com  as  exi- 
gências do  nosso  tempo. 
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A AGUA  POTÁVEL  NA  PROPABAÇÃO  DO  CHOLERA 


Agora  que  o eholera  devasta  a Rússia  e parece 
ter  já  irradiado  para  a Allemanha,  ameaçando, 
portanto,  toda  a Europa,  não  é fora  de  proposito 
dizermos  alguma  cousa  sobre  a sua  propagação. 

A maior  parte  dos  médicos  são  de  opinião  que 
o eholera  se  propaga  pela  agua.  A agua  póde  ser 
inquinada  primitivamente  pelos  habitantes  dos  na- 
vios que  sulcam  um  rio,  mas  este  é também  con- 
taminado, a maior  parte  das  vezes,  pelos  esgotos 
duma  cidade,  que  deita  matérias  facaes  para  o 
seu  seio.  Ainda  muitas  vezes  elle  é contaminado 
pelas  aguas  da  chuva,  que  arrastam  os  germens 
cholericos  depostos  sobre  o solo  pelas  matérias  ie- 
caes,  depois  de  um  pedaço  de  tempo  mais  ou 
menos  longo.  Este  modo  de  vêr  foi  formulado  e 
defendido  por  Pellerin  em  1849  e adoptado  em 
1854  por  Petenkofer;  Kock,  em  particular,  defende 
energicamente  a Trinkzvasser,  theoria  geralmente 
adoptada  na  Inglaterra  e França. 

Em  favor  d’esta  theoria  cita  as  observações 
feitas  em  muitas  cidades  europeias,  onde  uns  bair- 
ros alimentados  por  uma  fonte  ou  um  rio  foram 
contaminados  pelo  eholera,  emquanto  que  outros, 
alimentados  por  outras  fontes  ficaram  indemnes. 
Mas  estes  factos,  não  podem,  de  forma  alguma, 
servir  de  argumentos,  porque  ao  lado  d’elles  nós 
encontramos  muitos  outros  que  não  permitem  adoptar 
esta  hypothese.  O dr.  Almquist,  por  exemplo, 
baseando-se  sobre  a estatística  da  mortalidade 
durante  cem  annos,  em  Getenborg,  chegou  a esta 
conclusão : que  o decrescimento  ou  augmento  do 
número  de  mortes,  não  se  acha  em  relação  com 
a qualidade  de  agua  destinada  á alimentação. 

O dr.  Huppe,  na  sua  comunicação  ao  Congresso 
Internacional  de  Hygiene,  em  1887,  sobre,  as  cau-  \ 
sas  da  aparição  e propagação  das  doenças  conta- 
giosas, cita  grande  número  de  dados  estatísticos 
que  provam  que  de  1865  a 1885,  a mortalidade 
ora  augmentava,  ora  diminuía,  tanto  nas  cidades 
alimentadas  por  uma  agua  recentemente  conduzida, 
como  nas  cidades  desprovidas  d’esta  agua.  Assim, 
Bâle,  apesar  da  sua  magnifica  agua  de  fonte, 
foi  atacada  de  eholera  repetidas  vezes. 

Em  Wiesbaden,  onde  se  proveram  os  habitan- 
tes de  uma  agua  irreprensivel  em  1870  o número 
de  mortes  diminuiu  para  augmentar  consideravel- 
mente em  1871.  A todas  estas  observações  recolhidas 
até  agora,  não  se  pode  ligar  uma  grande  impor- 
tância, porque  não  se  deve  esquecer  que  foram 
tomadas  em  localidades  que  não  se  achavam  exa- 
ctamente  nas  mesmas  condições. 

As  experiencias  bactereologicas  demonstraram 
que  a intensidade  da  epidemia  depende  de  uma 
certa  medida  de  diferentes  condições:  luz.  estado 
hygrometrico  da  atmosphera,  temperatura,  etc.  Ora, 
para  resolver  pela  via  estatística  este  problema: 
«qual  o grau  da  participação  da  agua  potável  na 
propagação  do  eholera»,  é preciso  comparar  as 
localidades  que  se  achem  nas  mesmas  condições, 
salvo  o aprovisionamento  da  agua. 

As  observações  de  M.  Schepoteff  tem  um  in- 
teresse capital  no  caso.  por  muitas  rasões.  Elias 
concorrem  para  aprovar  as  idéas  de  Almquist  e 
Huppe,  acima  citadas.  Em  seguida  colocam-nos 
na  possibilidade  de  deduzir  verdadeiras  e justas 
conclusões,  pois  que,  o auctor  seguiu  o único  pro- 
grama que  não  permite  chegar  a conclusões  falsas  ; 
queremos  dizer  que  M.  Schepoteff  tomou  por 
objectivo  de  observação,  localidades  que  se  acham 


nas  mesmas  condições,  salvo  a alimentação  da 
agua.  E,  emfim,  as  observações  de  que  vamos  dar 
os  resultados,  apresentam  uma  importância  parti- 
cular sob  o ponto  de  vista  da  sua  contradição  com 
as  idéas  apresentadas  desde  o principio  do  mundo. 

Eis  aqui  porque  é indiscutível  que  os  pequenos 
lagos,  tanques  e poços,  estão  mais  depressa  su- 
jeitos á infecção,  que  os  vastos  rios  cujo  curso  é 
mais  ou  menos  rápido.  Por  consequência  é preciso 
supôr  que  as  populações  alimentadas  pela  agua  de 
rios  e de  poços  possam  opôr  menor  resistência 
ao  flagello  que  as  populações  providas  de  fontes 
abundantes,  e os  países  montanhosos  deverão  com- 
pletamente ou  quasi,  escapar  ao  contagio,  tendo 
em  atenção  que  a agua  das  fontes,  atravessando  a 
montanha,  ftltra-.se,  e,  consequentemente,  não  con- 
tém microbios  morbidos. 

Os  dados  estatísticos  de  M.  Schepoteff  são 
precisamente  contrários  a esta  opinião  geralmente 
aceite.  O auctor  fez  estas  observações  nos  districtos 
de  Kazan,  de  Tamboft  e de  Astrakan.  No  primeiro, 
em  1848,  o eholera  invadiu  97,5  por  cento  das 
parochias  e a mortalidade  atingiu  a cifra  de  23,3 
por  1.000  habitantes.  Cousa  notável,  ali  onde  a 
agua  de  fonte  é absolutamente  irreprehensivel,  a 
mortalidade  foi  mais  considerável  que  nas  parochias 
que  tomam  a agua  dos  poços;  para  nos  exprimir- 
mos em  cifras,  diremos  que  ella.  foi  para  os  pri- 
meiros de  37,5  mortos  por  cento  e para  os  se- 
gundos dt  92  por  cento. 

A epidemia  que  procedia  do  Meiodia,  da  cir- 
cumscripção  Scheboxar,  situada  sobre  o Volga,  e 
por  consequência  alimentada  por  uma  agua  abun- 
dante e própria,  deu  uma  cifra  de  mortos  quatro 
vezes  mais  elevada  que  ao  norte  da  mesma  cir- 
cumscripção,  onde  a população  é provida  exclusi- 
vamente de  agua  de  lagoas  e de  poços.  A leitura 
d’esta  estatística  sugere-nos  a conclusão,  que  a 
intensidade  da  epidemia  de  1848  no  districto  de 
Kazan  foi  absolutamente  independete  das  condições 
em  que  se  achava  o país  relativamente  á agua. 

Pelos  dados  estatísticos  recolhidos  por  M.  Sche- 
poteff, nas  vinte  e sete  parochias  do  districto  de 
Kazan  vemos  que  na  parte  de  este  districto  ali- 
mentada pelo  rio  Kama,  abundante  e salubre,  poude 
ser  verificada  uma  mortalidade  nada  inferior  á da 
outra  parte  visinha  irrigada  pela  agua  insalubre 
dos  rios  Bezdna  e Outka. 

Como.  pois,  conciliar  estes  últimos  casos  com 
a doutrina,  s'egundo  a qual  a epidemia  cholerica 
se  propaga  principalmente  pela  agua  potável?  Como 
argumento  em  apoio  do  que  acabamos  de  dizer, 
M.  Schepoteff  cita-nos  ainda  o facto  de  que  a 
epidemia  do  districto  de  Kazan,  em  1848,  se  pro- 
pagou na  parte  inferior  do  rio,  o que  prova  que 
os  detrictos  lançados  na  agua  não  podiam,  eviden- 
temente, servir  de  fonte  de  infecção  para  o país 
da  parte  superior.  Se  olharmos  para  os  districtos 
de  Tamboft  e de  Astrakan,  verificamos  resultados 
quasi  semelhantes. 

A epidemia  de  1848  invadiu  em  Tamboff  94,20 
por  cento  das  parochias  e deu  31,4  por  1.000  ca- 
sos mortaes  ; em  Astrakan  47,47  por  1.000.  Durante 
a epidemia  de  1871  contaram-se  12,3  por  1.000 
mortos  nas  694  parochias.  Aqui  ainda,  devemos 
dize-lo,  a intensidade  da  epidemia  em  cousa  alguma 
foi  influenciada  pela  dependencia  da  agua,  porque : 
l.o  a mortalidade  não  foi  notável  nos  países  tendo  as 
mesmas  fontes  de  agua;  2.°  íoi  mais  considerável 
onde  a oopuiação  se  achava  nas  condições  mais 
favoráveis,  e,  emfim,  3.°,  a mesma  localidade,  com 
a mesma  agua,  apresenta  uma  enorme  diferença 
nas  cifras  dos  casos  mortaes  em  1849  e 1871. 
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Cousa  curiosa,  a cidade  de  Lipek,  situada  sobre 
a margem  elevada  de  Voroniasck,  e,  por  conse- 
quência alimentada  por  uma  agua  excessivamente 
salubre,  loi  invadida  pelo  flagelo  de  tal  fórma  que 
em  1848  contou  36,3  per  1.000  casos  fataes  e em 
1871  25,8  por  1.000.  O districto  de  Astrakan,  se 
bem  que  irrigado  pelo  grande  rio  Volga,  deu  em 
1847,  43,9  por  1.000  mortos.  Eis  aqui,  pois,  ainda 
factos  que  não  são  em  favor  da  opinião  geralmente 
aceite  sobre  a propagação  pela  agua. 

Apesar  das  últimas  observações  feitas  por  nu- 
merosos experimentadores  em  França  e na  Alle- 
manha,  como  Hachstter,  Pfeifler,  Straus  e Dubarry, 
pretendendo  que  os  germens  cholericos  podem  viver 
durante  mais  de  um  ano  nas  aguas  potáveis,  muitos 
médicos  são  de  opinião  que  os  rios,  poços,  tanques, 
etc.,  não  pódem  servir  de  meio  favoravel  ao  de- 
senvolvimento dos  microbios  morbidos.  Estes  não 
acham  substascias  organicas  em  quantidade  suficiente 
ás  suas  necessidades,  e além  de  isso  ficam  bem 
depressa  vencidos  pelos  outros  microbios  proprios 
da  agua 

Se,  pois,  a agua  potável  póde  representar  úm 
certo  papel  na  aparição  e desenvolvimento  do 
cholera  não  será  senão  sob  o ponto  de  vista  da 
propagação  mais  ou  menos  rapida  nas  localidades 
visinhas,  sendo,  por  assim  dizer,  portadora  do 
principio  contagioso,  que  absorveu  com  as  matérias 
facaes  dos  cholericos  e os  detrictos  das  casas. 

-«•»•*• 

Habitações  econômicas 


Uma  proposta  de  lei 

Nesses  termos,  occorre  naturalmente  que  seria 
vantajoso  auctorizar  a Caixa  Economica  Portuguesa 
á effectuar  um  empréstimo  a largo  prazo  ás  socie- 
dades de  construccão  de  casas  baratas,  para  que 
estas  construissem  habitações  econômicas,  pagaveis 
em  prazo  equivalente  a um  terço  da  duração  do 
empréstimo,  e,  com  o excesso  da  annuidade  rece- 
bida sobre  a annuidade  a pagar,  seriam  aquellas 
associações  obrigadas  a construir  novos  prédios,  que 
ficariam  hypothecados  á divida  contrahida.  Resul- 
taria por  esta  fórma  augmentar  a garantia  hypo- 
thecaria  á medida  que  diminuisse  a divida. 

Como  porém  a Caixa  Economica  Portuguesa 
deve  estar  sempre  habilitada  a satisfazer  os  seus 
depositos,  indispensável  se  torna  criar  um  titulo 
representativo  de  estas  dividas  hypothecarias,  ne- 
gociável e realizável,  que  a Caixa  podesse  lançar 
no  mercado,  obtendo  pela  sua  venda  moeda  para 
o seu  giro  e lucro  até,  quando  esses  titulos  forem 
procurados  pela  sua  crescente  garantia  hypothecaria. 

E’  esta  a pedra  angnlar  da  actual  proposta  de 
lei  e,  dada  a sua  importância,  apresenta-se  em 
exemplo  concreto  uma  applicação  com  as  respe- 
ctivas fórmulas  algébricas  justificativas. 

O juro  de  deposito  pago  effectivemente  pela 
Caixa  Economica  Portuguesa  aos  depositantes  é 
de  3,6  por  cento  e pela  actual  proposta  de  lei  a 
mesma  Caixa  emprestará  ás  sociedades  de  cons- 
trucção a 3.75  por  cento,  durante  60  annos. 

Segundo  a fórmula  conhecida  da  amortização 

Ar  (1  + r)n 
S (1  5"  r)  n — 1 

o valor  da  annuidade  a pagar  pelas  Sociedades 
de  Construções  econômicas  á Caixa  Economica 


Portuguesa,  no  máximo  capital  auctorizado  a em- 
prestar seria 

a = 42.126$700  reis 

Como  as  sociedadades  de  construcções  econô- 
micas empregarão  esse  capital  em  habitações  amor- 
tizáveis em  20  annos  á mesma  taxa,  a annuidade 
a receber  será 

a'  = 71.962$240  reis. 

Fica  pois  para  ser  applicada  annualmente  a novas 
construcções  econômicas  hypothecadas  á divida 
contrahida  a quantia  de 

A ==  71.962.240  — . 42.126.700  = 29.835.540  reis. 

Esta  quantia  de  29.835.540  reis  constitue  por- 
tanto uma  capitalização  em  prestações  iguaes  du- 
rante 20  annos  á taxa  de  3,75  por  cento. 

Applicando  ao  caso  a fórmula  conhecida  da 
constituição  de  um  capital 

A,_Ml  + r)[(l+r)n  -1] 
r 

teremos  no  fim  dos  vinte  primeiros  annos 
A'  = 898.220$800  reis. 

No  fim  de  este  lapso  de  tempo,  as  primeiras 
casas  construídas  com  o capital  de  1000.000$000 
reis  irão  para  a posse  definitiva  dos  indivíduos 
para  quem  foram  edificadas,  mas  ficarão  garan- 
tindo a dívida,  as  representadas  pelo  capital  de 
898.220$800  reis,  constituído  pela  differença  entre 
as  annuidad^s  pagas  e as  recebidas  pelas  socieda- 
des de  construcções  econômicas. 

Este  capital  garante,  por  causa  das  seguintes  con- 
siderações algébricas,  a porção  da  dívida  que 
falta  amortizar  e que  ainda  dura  por  um  lapso  de 
tempo  de  40  annos. 

Em  cada  annuidade  que  se  paga,  há  duas  par- 
celias  distinctas,  a saber:  juros  e amortização. 

Seja,  pois,  uma  divida  D pela  qual  se  paga  a 
annuidade  d. 

Os  juros  simples  que  aquelle  capital  produz  no 
fim  do  primeiro  anno  são  representados  por  Dr. 

Logo  o que  realmente  attenua  a dívida  é a 
differença  d — Dr,  que  fica  sendo  a amortização 
que  se  designará  por  91  ou 

91  = d — Dr. 

No  fim  do  primeiro  anno,  a dívida  está  redu- 
zida a 

D — (d  — Dr)  = D (1  + r)  — d 

Este  capital  a juros  simples  produz 
Dr  (1  + r)  — dr 

A segunda  amortização  92  será,  pois,  a diffe- 
rença entre  a annuidade  e estes  juros  ou 

92  = d — [Dr  (1  -j-  r)  — dr]  = (d  — Dr)  (1  J-  r] 

A segunda  amortização  fórma-se,  pois,  multipli- 
cando a primeira  por  (1  -f-  rk 
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Pela  mesma  serie  de  raciocínios,  ver-se-á  que 
esta  lei  é geral  e por  isso,  no  fim  de  p annos,  a 
amortização  é dada  pela  fórmula 


?p  = (d  — Dr)  (1  + r)p  ~ 1 
Ora,  da  fórmula  das  annuidades  deduz-se 
d [(  1 + r)n  - 1] 


Dr 


(1  + r)n 


Substituindo  Dr  por  este  valor  no  da  amorti- 
zação, temos 


(d  — Dr)  (1  + r)p  - 1 = 


(1  -{-  r)n  — p i 1 


Com  esta  fórmula  sabe-se  o valor  da  amortiza- 
ção em  qualquer  anno  e,  como  é um  termo  de 
uma  progressão  geométrica,  facil  será  conhecer  a 
somma  das  amortizações  pagas  até  ao  anno  p e as- 
sim o valor  real  da  dívida  naquela  epoca. 

Isto  posto,  no  primeiro  anno  a amortização  é 

9i  = 42.126S710  - 37.500$000 


= 4.626$700  réis 

No  20.°  anno,  a amortização  será 

_ 42  126  710 

?2Ü  _ 1,0375  60  ~ 20  + 1 

= 9.312S000  réis 

Conhecemos  o pYimeiro  e vigésimo  termo  da 
série  geométrica  cuja  razão  é 1,0375,  logo  a sua 
somma  é 

S = 122.274S400  réis 

Da  divida  de  1.000:0003000  réis  falta  pagar, 
portanto 

A"  — 877.7253600  réis 

Sendo  de  898.2203800  réis  o capital  consti- 
tuído, vê-se  que  a dívida  é garantida  por  um  ex- 
cedente de  capital  igual  a 20.4953200  réis. 

. Fixando  em  2.0Õ0S000  o custo  de  uma  caza 
economica  amortizada  em  20  annos  a 3,75  °/o.  a 
annuidade  a pagar  é 1433925  réis,  renda  compatí- 
vel com  as  posses  da  maioria  das  pessoas  a quem 
aproveita  a actual  proposta  de  lei. 

O actual  projecto  de  lei  define  claramente  o 
que  deve  entender-se  por  casas  baratas,  não  en- 
contrando melhor  critério  para  lhes  fixar  a definição 
no  que  o respectivo  preço  de  custo. 

Minuciosamente  fixa  também  as  obrigações  e 
as  garantias  que  devem  dar  as  sociedades  que  recorre- 
rem á Caixa  Economica  Portuguesa  para  que  os  depo- 
sitantes continuem  concorrendo  confiadamente  com 
os  seus  depositos  áquella  instituição  de  crédito  e 
ao  mesmo  tempo  prescreve  as  condições  geraes  a 
que  devem  satistazer  as  obrigações  a emittir  como 
valor  representativo  e mobilizável  dos  empréstimos 
contrahidos,  para  que  possam  ser  adquiridas  pelo 
público  com  perfeito  conhecimento  do  seu  valor 
real  e positivo. 

Também  a fiscalização  technica  e financeira  das 
sociedades  constructoras  de  edificações  baratas  fica 


inteiramente  garantida  e a criação  da  Commissão 
consultiva  de  Construcções  econômicas  habilita  o Go- 
verno a poder  opportunamente  propõr  ás  Camaras 
as  providencias  necessárias  para  sucessivo  aperfei- 
çoamento da  actual  proposta  de  lei.  A indicação 
dos  trabalhos  desde  já  commettidos  áquella  Commissão 
é de  molde  a avaliar-se  a grande  difficuldade  que 
comporta  este  problema  de  importância  capital, 
mórmente  quando  o governo,  bem  o seu  pezar, 
não  pode  concorrer  com  subsídios  pecuniários  para 
trabalhos  de  tamanha  utilidade  moral  e de  tão  su- 
bida valia  social. 

A actual  proposta  de  lei  represent-a  apenas  uma 
das  faces  do  problema  da  habitação  hygienica  e 
barata,  mas  emquanto  não  se  basear  em  estudos 
sérios,  morosos  e delicados,  como  são  os  que  se 
apontam  no  projecto  de  lei  que  se  submette  á vossa 
apreciação,  julga-se  não  poder  com  prudência  e se- 
gurança ir  mais  longe  para  dar  á solução  das  ca- 
sas de  renda  barata,  das  habitações  para  celibatá- 
rios de  ambos  os  sexos,  dos  familisterios,  numa 
palavra  das  diversissimas  fôrmas  por  meio  das  quaes 
os  países  de  grandes  recursos  industriaes  e mone- 
tários conseguiram  resolver  um  assumpto  de  inte- 
resse capital  para  todas  as  nações. 

No  que  fica  dito  estão  as  principaes  disposições 
e a justificação  do  projecto  que  se  tem  a honra  de 
submetter  á vossa  approvação. 

PROPOSTA  D 13  LEI 

CAPITULO  I 

Disposição  gerai  dos  bairros  operários 
e casas  baratas 

ARTIGO  l.°  — Os  bairros  operários  e casas  ba- 
ratas a que  se  refere  a presente  lei,  são  apenas  os 
construídos  por  associações  legalmente  constituídas 
para  esse  fim  e cujos  estatutos  hajam  sido  devida- 
mente approvados- 

§ l.° — - As  emprezas  mineiras,  ferro  viarias, 
industriaes,  ou  de  qualquer  outro  natureza  que 
explorem  quaesquer  concessões  ou  privilégios 
do  Estado,  são  obrigadas  a construir  á sua  custa, 
mas  sem  recurso  aos  auxílios  que  faculta  a pre- 
sente lei,  as  habitações  salubres,  que  forem  julga- 
das necessárias  para  alo;amento  dos  operários  que 
empregarem. 

§ 2.°  — Os  municípios,  na  medida  dos  seus  re- 
cursos, devem  concorrer  com  auxílios  pecuniários 
ou  terrenos  para  o desenvolvimento  das  habitações 
salubres  destinadas  ao  alojamento  das  classes  pobres. 

Art.  2.°  — As  casas  baratas  devem  ser  vendi- 
das a prestações,  no  prazo  máximo  de  20  annos, 
não  excedendo  a taxa  do  juro  e amortização  a 
3,75  por  cento. 

§ unico  — Consideram-se  casas  baratas  aquellas 
cujo  custo  de  construcção  não  exceda  a réis 
5:000$000.  em  Lisboa  e Porto  e réis  3:500$000 
nas  outras  terras  do  país. 

{Continua) 


Theatros  e Circos 

GYMNASIO  — O pinto  calçudo. 

PRÍNCIPE  REAL— A volta  ao  mundo  a pé. 
AVENIDA  — A.  B.  C. 

COLYSEU  DOS  RECREIOS  — Grande  companhia 
gymnastica,  acrobatica,  equestre  e cômica- 

SALON  CHIADO  — Sessões  animatographicás  todas 
as  noites  das  7 ás  i r. 
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A AGENCIA  DO  BANCO  OE  PORTUGAL 

EM 

COIIvíBRA 


ARCHITECTO.  SR  ADÃES  BERMUDES 

/\  Construcção  Moderna  regista  com  prazer  no 
d presente  numero,  mais  um  trabalho  do  nosso 
illustre  amigo  e distincto  architecto  sr.  Adães  Ber- 
mudes, — o projecto  para  o novo  edifício  da  Agen- 
cia do  Banco  de  Portugal  na  cidade  de  Coimbra. 


Ksse  edifício  destacar-se-ha,  sem  duvida,  entre 
as  modernas  eonstrucções  d’aquella  formosa  cida- 
de, que,  pela  sua  disposição  pittoresca  e pelos 
encantos  da  natureza  privilegiada  que  a rodeia,  não 
só  tem  jus  ao  titulo  de  Rainha  do  Mondego,  mas 
virá  a ser  a mais  linda  cidade  de  Portugal,  logo 
que  possa  expropriar  as  insalubres  e ignóbeis  al- 
furjas  do  seu  bairro  baixo,  para  as  transformar 
em  ruas  desafogadas  e espaçosas  avenidas,  alegres, 
habitáveis  e confortáveis. 


Para  essa  transformação  que  terá  de  ser  lenta, 
mas  que  é inevitável,  e deverá  constituir  um  dos 
principaes  objectivos  e preocupações  de  cada  edi- 
lidade,  não  pouco  concorrerá  o novo  edifício. 

O seu  caracter  moderno  e a elegancia  das  suas 
proporções  imprimirão  uma  nota  intereasante  no 
local  onde  será  erigido,  que  é dos  mais  em  evi 
dencia  naquella  cidade,  pois  com  elle  se  defronta 
logo  á saida  da  estação  do  caminho  de  ferro.  Esse 
local  é o largo  de  D.  Carlos  para  onde  ficará  vol- 
tada a fachada  principal,  ficando  a fachada  mais 
vasta  para  a magnifica  Avenida  Emygdio  Navarro, 
que  Coimbra  deve  á iniciativa  do  mallogrado  e 


eminente  estadista,  magestosa  e formosissima  ave- 
nida que  muito  bem  poderia  servir  de  modelo 
áquella  que  deveria  correr  ao  longo  do  nosso  in- 
comparável Tejo,  em  vez  da  barracaria  infame  que 
o conspurca  para  vergonha  nossa  e prejuizo  na- 
cional. 

Como  ha  uma  grande  difierença  de  nivel  entre 
o lar^o  de  D.  Carlos  e o largo  do  Caes  que  a 
Camara  Municipal  se  propõe  aterrar  num  futuro 
mais  ou  menos  proximo,  assim  como  toda  a parte 
baixa  da  cidade,  sujeita  ás  inundações  do  Mon- 
dego, a disposição  do  edifício  é feita  por  forma  a 
prever  esse  alteamento  do  solo.  Assim,  no  pavi- 
mento inferior,  destinodo  a ficar  subterrâneo  apenas 
se  estabeleceram  armazéns,  e varias  casas  fortes 
todas  blindadas  com  beton  armado,  tanto  para  ser- 
viço da  Agencia  como  do  publico,  que  ali  queira 
depositar  os  seus  valores  em  seguraça,  como  actual- 
mente  se  pratica  por  toda  a parte.  Também  se 
aloja,  provisoriamente,  a casa  da  guarda,  que  de 
futuro  transitará  para  o segundo  pavimento,  o rez- 
do-chão,  ao  nivel  do  largo  de  D.  Carlos. 

E’  n’este  pavimento  que  ficam  estabelecidos  os 
principaes  serviços  da  Agencia,  em  relação  com  o 
publico.  Esses  serviços  rea!isam-se  num  espaçoso 
hall  cuja  cobertura  metallica  é envidraçada. 


A ConstrucçÃo  Moderna 


67 


O hall  é precedido  de  um  vestibulo  e vários 
gabinetes  de  recepção,  e em  volta  d elle  mstalla- 
se  o pessoal  da  Agencia  que  desempenha  os  allu- 
didos  serviços. 


-PLANTA  -PA  CAVC. 


O primeiro  andar  destina-se  aos  ar  chi  vos  da  Agen- 
cia e n’elle  se  encontram  ainda  os  serviços  da  Cai- 
xa Econômica  e uma  delegação  da  Repartição  da 
Fazenda,  que  o Banco  de  Portugal,  como  caixa  ge- 
ral do  Estado,  ali  resolveu  installar  para  commodi- 
dade  do  publico,  a fim  de  evitar  que  este  se  des- 
locasse, incessantemente,  entre  a Agencia  e a Re- 
partição da  Fazenda,  que  funcciona  no  edifício  do 
Governo  Civil,  no  ponto  mais  elevado  e inacessível 
da  cidade. 


duzimos  com  abundancia  de  gravuras,  sufíiciente  pa- 
ra elucidação  completa  dos  leitores. 

Apenas  accrescentaremos,  quanto  á parte  techni- 
ca,  que  as  fundações  são  feitas  sobre  arcos  de  ti- 
jolo e pilares  de  alvenaria  hydraulica,  assentes  so- 
bre sapatas  de  bèton.  Os  vigamentos  são  em  ferro 
e abobadilha  e a armação  dos  telhados  é também 
metalliea. 

As  cantarias  a empregar  serão  o calcareo  rijo 
de  Outil  na  parte  inferior  do  edifício  e o calcareo 
brando  de  Portunhos  na  parte  restante. 

Rematando,  não  podemos  deixar  de  applaudir  a 
Direcção  do  Banco  de  Portugal  pela  inciativa  que 
tem  tomado  de  installar  os  seus  serviços  e os  do 
Estado  que  lhe  estão  confiados,  em  edifícios  con- 
dignos, que  tem  concorrido  par?  o aformoseamento 
de  varias  cidades  do  paiz,  e exhortamos  a mesma 
Direcção,  que  está  seguindo  uma  orientação  tão  in- 
telligente  e louvável,  a que  não  descure  a transfor- 
mação da  sua  sede,  em  Lisboa,  que  não  está  em 
harmonia  com  a importância  e prosperidade  d’aquel- 
le  estabelecimento,  e que  egualmente  poderia  con- 
tribuir para  o embellezamento  da  capital,  tão  po- 
bre, ainda,  de  edifícios  que  lhe  imprimam  o cunho 
de  cidade  moderna  e civilisada. 


Os  melhoramentos  de  Lâsboa 

PROVAVELMENTE,  na  hora  em  que  se  estão  es- 
crevendo estas  linhas  já  trabalham  activamente 
os  centros  políticos  na  organização  da  propaganda 
para  a próxima  lista  eleitoral.  Os  cadernos  do  re- 
censeamento hão-de  já  ter  sido  compulsados,  ano- 
tados a lapis  azul,  a lapis  encarnado,  a lapis  verde 
em  summa  já  hão-de  ter  sido  computadas  as  pro- 
babilidades de  victoria  em  todas  as  parcialidades. 

Mas  occorre  perguntar  se  é bem  de  etiquetas 
políticas  que  precisa  a regencia  do  município. 

Em  nossa  opinião  de  descrente,  parece-nos  que 
bem  outra  devera  ser  a orientação  dos  que  vão 
luctar. 

Primeiramente,  o intuito  dos  camaristas  deveria 
convergir  para  a limpeza  das  ruas  de  Lisboa,  para 
o seu  calcetamento,  para  a sua  boa  apparencia. 
Quando  o estrangeiro  vindo  por  mar  desembarcasse 
ou  no  posto  marítimo  á Rocha  do  Conde  d Óbidos 
ou  em  Alcantara  no  caes  das  Messageries  Mariti- 
mes,  ou  no  Rocio,  deveria  encontrar  uma  cidade 
alegre  e limpa.  A alegria  dava-lh’a  naturalmente  o 
asul  do  ceu  e o brilho  do  sol.  mas  a limpeza  de- 
pende do  homem. 

Em  Alcantara,  seria  neccessario  calçar  o largo 
e arboriza-lo  para  não  dar  aos  officiaes  e func- 
cionarios  em  viagem  para  o Congo  ou  o Senegal 
um  antegosto  da  África  não  civilizada. 

A’  Rocha  do  Conde  d’Obidos  um  gradeamento 
mais  correcto  da  linha  de  Cascaes,  uma  melhor 
ideia  das  officinas  do  porto  de  Lisboa,  quiçá  ma- 
chinismos  de  carga  e descarga  na  doca  e nos  caes. 

Seguidamente,  a municipalidade  deveria  fazer 
incidir  a sua  attenção  para  os  pateos,  para  os 
becos  e correlativamente  para  as  casas.  Nesse  in- 
tuito, organizaria  o cadastro  sanitario  das  habita- 
ções e promoveria  a promulgação  de  leis  tendentes 
a destruir  aquellas  cujos  defeitos  hygienicos  fossem 
irredutíveis. 

Depois,  cuidaria  dos  jardins  para  crianças,  dos 
edifícios  escolares,  impondo  ao  poder  central  a 
justa  applicação  da  contribuição  camararia  para  ins- 
trucção. 
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Os  esgotos  deveriam  merecer  especial  cuidado 
e também  os  systemas  de  remoção  de  lixos.  As 
carretas,  os  caixotes  ás  portas  á espera  que  ellas 
passem,  tudo  isto  á hora  do  dia,  quando  maior  é 
o transito  nas  ruas,  é menos  que  marroquino.  Já  o 
prolessor  J.  J.  Rodrigues  em  conferencias  notabi- 
líssimas e ainda  não  esquecidas  alludia  a esta  sel- 
vajeria;  mas  nem  por  isso  se  lhe  poz  cobro  e infe- 
lizmente não  poucos  são  os  annos  que  passaram 
sobre  a morte  de  aquelle  chimico. 

Também  o abastecimento  das  aguas  merece 
estudo  serio  e carece  de  solução  urgente,  tanto 
mais  necessária  quanto  é certo  que  ainda  é cara 
entre  nós  e por  isso  não  tem  o consumo  que  se- 
ria para  desejar. 

Os  transportes  em  commum  e o seu  baratea- 
mento impõem  se  inadiavelmente.  E’  indispensável 
desavolumar  c centro  de  Lisboa,  é preciso  que  a 
maioria  da  população  posso  gozar  do  ar  do  cam- 
po, é necessário  que  os  arredores  de  Lisboa  per- 
cam o aspecto  tristonhamente  arido,  que  tanto  con- 
frange o coração. 

Mas  ainda  aqui  não  param  as  canceiras  dos 
homens  bons , a quem  couber  o dever  de  velar  pelo 
burgo. 

Os  systemas  de  calcetamento  de  Lisboa  são 
viciosos  e inconvenientes.  O material  empregado, 
o transito,  o sol  dão  origem  a uma  poeira  insupor- 
tável. Em  toda  a parte  se  lucta  hoje  contra  a poeira. 
Em  França,  o sr.  Dr.  Guglielminetti  chegou  a fun- 
dar uma  liga  contra  a poeira  e no  congresso  inter- 
nacional da  estrada  que  há  de  reunir-se  em  Paris 
em  11  de  este  mês  apparecem  as  seguintes  me- 
mórias allusivas  á lucta  contra  a poeira: 

Experiências  sobre  o alcatroamento  de  calçadas 
macadamizadas  pelo  sr.  Franze  engenheiro  consul- 
tor em  Leipsig. 

Uso  dos  oleos  e alcatrões  para  combater  a 
poeira  nas  estradas  empedradas  do  Grão  Ducado 
de  Baden  pelo  sr.  Spiess.  conselheiro  ducal  intimo 
de  construcções. 

Meios  usados  nas  estradas  do  estado  na  Baixa 
Áustria  para  luctar  contra  o desgaste  e a poeira 
pelo  sr.  Jacob  Bacher,  consultor  superior  de  cons- 
trucções reaes  e imperiaes  e director  da  secção 
de  estradas,  pontes  e obras  hydraulicas  do  Governo 
Austríaco. 

A lucta  contra  a poeira  e desgaste  das  calça- 
das empedradas,  pelo  sr.  Froidure,  engenheiro  prin- 
cipal de  pontes  e calçadas  na  Bélgica. 

Supressão  da  poeira  nos  caminhos  dos  parques 
de  Boston  pelo  sr.  John  A Pettigrew. 

Limpeza,  rega  e alcatroamento  de  estradas, 
pelo  sr.  Ch.  W.  Ross,  commíssario  de  vias  publicas 
da  cidade  de  Newton  (Estados  Unidos). 

Utilização  do  alcatrão,  pelos  srs.  Vilcot  Ferney 
e Honoré.  (França) 

Impregnação  das  calçadas  por  meio  de  regas 
com  oleos  alcatroados  e bituminosos,  pelo  sr.  J. 
C.  N.  Forestier,  do  Touring-Club  de  França. 

Historia  do  alcatroamento  das  estradas,  pelo 
sr.  Dr.  Guglielminetti. 

Lucta  contra  c desgaste  e a poeira,  pelos  Lel- 
lièvre,  professor  da  escola  de  obras  publicas. 

Resultados  technicos  e economicos  da  lucta 
contra  o desgaste  e a poeira,  pelos  srs.  engenhei- 
ros Sigault  e Le  Gavrian. 

Modos  de  construcção  das  estradas  macadami- 
zadas que  conveem  para  a circulação  moderna, 
pelo  sr.  M.  Aitken,  (Inglaterra). 

Sovo  methodo  de  construcção  das  estradas 
applicado  á reconstrucção  e conservação  das  cal- 
çadas, pelo  sr.  Arthur  Gladwell,  socio  da  Institui- 


ção dos  engenheiros  civis  municipaes,  (Inglaterra). 

Conservação  moderna  das  estradas,  pelo  sr.  E. 
Purnell  Hooley  socio  do  Instituto  de  engenheiros 
civis.  (Inglaterra). 

Relatorio  do  sr.  H.  P.  Maysbrg,  engenheiro, 
inspector  do  condado  de  Kent  (Inglaterra). 

Revestimento  das  estradas  e alcatroamento.  pelo 
sr.  H.  T.  Wakelam,  da  sociedade  dos  engenheiros 
civis  (Londres). 


Lucta  contra  a poeira  nos  Paises  Baixos,  pelo 
sr.  D.  J.  Steyn  Parvé,  engenheiro  chefe. 

Pavimentos  artificiaes  pelos  srs.  Rochal-Mercier 
e Piat,  epgenheiros  em  Lausanne. 

Todos  relatam  trabalhos,  experiencias,  tentati- 
vas até  e nem  sempre  coroadas  de  exito. 

Em  Portugal,  desistimos  logo  aos  primeiros  en- 
saios e contentamo-nos  em  verificar  que  os  resultados 
não  corresponderam  as  que  de  elles  se  esperava. 

Com  o clima  quente  de  que  gozamos,  as  regas 
para  apagarem  a poeira  devem  constituir  excellente 
meio  de  cultura  de  micobrios  e depois  vem  a fal- 
tar a rega  e - engulimos  poeira  e micobrios  revi- 
vescentes,  que  nos  mimoseiam  com  a tuberculose, 
o typho,  a erysipela  e um  sem  número  de  outras 
enfermidades. 

Na  ordem  das  preocupações  municipaes  segue- 
se  ainda  a lucta  com  os  monopolios  e syndicatos 
da  alimentação. 

Em  estudo  tão  recente  que  appareceu  em  Paris 
em  25  de  setembro  findo,  diz  o Sr.  G.  de  Beau- 
regard  falando  de  Portugal  «o  pão  é ali  mais  caro 
do  que  em  parte  alguma  e duas  terças  partes  da 
gente  do  campo  só  o come  em  dia  de  festa  rija.» 
«Até  em  Lisboa  se  não  encontram  legumes.» 

Juntamente  com  a limpeza  das  fachadas  das 
casas,  deveria  a camara  municipal  cuidar  da  bene- 
ficiação dos  saguões.  Alguns  há  na  baixa  de  Lisboa 
que  são  verdadeiros  focos  de  infecção.  Fermentam 
nelles  ratos  mortos,  latas  velhas,  loiças  partidas, 
papeis  sujos  e pensos  de  feridas.  As  chuvas  não 
chegam  a levar  aquella  porcaria,  humedecem-n’a, 
concorrem  para  ella  delir  e fazer  lastro  para  novas 
camadas  de  ratos  mortos,  latas  velhas,  e papeis 


SUJOS. 


Certo  é que  a edilidade  que  se  occupasse  de 
estas  assumptos,  que  não  abrisse  ruas  luxuosas  e 
bem  afastadas  do  centro  dos  negocios  correria  o 
risco  de  não  ver  estampados  nas  esquinas  os  no- 
mes dos  seus  vereadores;  mas  teria  sem  dúvida 
feito  obra  bem  mais  meritória  do  que  a de  impôr 
a sua  auctoridade  para  que  se  considerassem  mes- 
tres de  obras  indivíduos  que  não  sabem  ler  nem 
um  trecho  facil,  mas  que  teem  praça  assente  em 
partido  grato  aos  camaristas. 

Sem  dúvida  que  essa  vereação  teria  a inimizade 
das  companhias  de  viação,  que  não  consentem  que 
haja  povo  senão  por  onde  andam  os  carros  do  Edu 
ardo  Jorge. 

E’  incontestável  que  a não  applaudiriam  os  se- 
nhorios que  só  procuram  cobrar  as  rendas  dos 
prédios,  sem  dispenderem  coisa  alguma  em  favor 
da  hygiene  de  elles. 

No  entanto,  os  que  tal  fizessem  teriam  concor- 
rido mais  do  que  todas  as  vereações  de  há  vinte 
annos  a esta  parte  para  civilizar  Lisboa. 

As  estatísticas  patenteariam  os  resultados  sanitá- 
rios de  que  bem  afastada  se  encontra  a cidade  e 
facil  seria  então  que  o estrangeiro  nos  procurasse 
com  mais  afinco  e mais  amiudadas  vezes. 


Mas  não  deveria  parar  ahi  a iniciativa  camararia. 
Deveria  promover  em  todas  as  lojas  a installação 
bem  á vista  das  tabellas  do  cambio  do  dia  para  a 
moeda  estrangeira,  de  maneira  que  os  forasteiros 
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nunca  podessem  ficar  persuadidos  que  os  tinham 
illudido  nos  trocos. 

Quando  a Booth-Bine  ou  outras  companhias  de 
nsvegação  empreendessem  excursões  ao  nosso  país. 
ainda  deveria  a camara  municipal  coadjuva-las  of- 
ferecendo  festas  aos  viajantes. 

Um  espectáculo  de  esgrima  de  pau,  do  jogo 
da  rosa,  de  dansas  populares  no  jardim  da  Estrel- 
la  ou  noutro  qualquer,  lisongeariam  tanto  os  excur- 
sionistas, que  iriam  contar  maravilhas  do  país  e 
aguçar  o apetite  de  outros  para  virem  cá. 

Mas  ainda  nesse  caminho,  deveria  a camara 
municipal  promover  concursos  de  recordações  do 
país.  A nossa  joalheria,  as  nossas  faianças  artísti- 
cas, das  Caldas  da  Rainha,  as  porcelanas  da  Vista 
Alegre  e de  Sacavem,  subordinadas  a assumptos 
nossos,  as  terra-coitas  de  Prado  e de  Estremoz, 
as  rendas  de  Peniche,  os  bordados  da  Madeira,  os 
tapetes  d’Arrayollos,  os  linhos  de  Guimarães,  vi- 
riam assim  a concurso,  de  dois  em  dois  annos, 
por  exemplo,  procurando  saber  o gosto  do  públi- 
co, aperfeiçoando-se  e não  perdendo  o cunho  na- 
cional. 

Se  porfim  esta  camara  hypothetioa  conseguisse 
remover  o gazometro  de  ao  pé  da  Torre  de  Be- 
lem,  se  podesse  estabelecer  prêmios  para  que  os 
proprietários  do  largo  do  Carmo  dessem  ás  casas 
um  aspecto  medieval,  em  correspondência  com  as 
ruinas  do  convento,  que  os  do  Loreto  dispozes- 
sem  as  fachadas  em  estylização  que  se  harmoni- 
zasse com  os  Luziadas,  e onde  lado  a lado,  se  visse 
o gothico  medieval  e o clássico  da  Renascença, 
sem  que  o conjunto  deixar-se  de  ser  artistico,  se 
não  consentisse  nas  proximidades  dos  Jeronymos 
senão  edificações  em  estylo  manuelino,  attingiria  o 
ideal  dos  munícipios,  orientaria  o espirito  dos  que 
mandam  construir  para  um  ideal  de  arte  que  não 
temos. 

Talvez  que  a sensação  do  inacabado  da  Rotun- 
da da  Avenida  desaparecesse,  subordinando-se  os 


prédios  todos  a um  plano  geral  com  linhas  bastan- 
te baixas  para  que  cada  prédio  conservasse  a sua 
individualidade,  mas  que  todos  concorressem  para 
a harmonia  do  conjunto. 

E’  possivel  que  ainda  aqui  não  lograsse  aplau- 
sos a camara  municipal  que  imagino,  talvez  que  o 
político  palrador  e aparatoso  a que  allude  o sr. 
G.  de  Beauregard,  no  estudo  já  referido  (')  falasse 
em  largos  gestos  em  tyiania,  em  escravidão  e 
noutras  muitas  flores  de  rethorica,  mas  talvez  que 
se  conhecesse  também,  como  escreve  o sr.  de  Beau- 
regard, que  aquelles  vegetaes  são  mais  brilhantes 
do  que  comestíveis  (2). 

E depois,  quem  sabe.  Talvez  que  houvesse  ou- 
tros demosthenes,  que  lembrassem  que  foi  de  esta 
maneira  que  se  estylizaram  os  prédios  da  ruadeRivoli 
e que  Luis  XIV  pagou  aos  proprietários  da  Praça 
Vendome  as  fachadas  das  casas,  para  as  subordinar 
todas  a uma  estylisação  unica. 

Não  basta  o que  fica  apontado,  quasi  que  em 
feitio  de  rol,  para  que  Lisboa  mereça  o nome  que 
lisongeiramente  lhe  concedeu  uma  revista  norte- 
americana  ( Lisbon  the  fair)\  mas  teria  dado  já  um 
passo  agigantado  para  o conseguir  e os  que  vies- 
sem depois  nada  mais  tinham  que  fazer  do  que 
enveredar  pelo  caminho  traçado. 

E não  se  objecte  com  a pergunta  alarvemente 
saloia  com  que  se  obsta  a tudo  quanto  é util. 

O dinheiro  aparece  sempre,  o dinheiro  até  exis- 
te já.  O que  é preciso  é saber  distribui-lo  com 
critério  e techar  um  bocadinho  os  ouvidos  ao  cora- 
padrio  e totalmente  aos  syndicatos. 

Serão  capazes  de  preceder  assim  os  futuros 
vereadores  ? 

Deus  o queira.  Mas  duvido-.  • até  ver. 

Mello  de  Mattos 


(')  Revue  pour  les  Français,  3."  année  p.  533 
(J)  Revue  citada  p.  540 


O nosso  director  Mello  de  Mattos  mandou  para 
0 primeiro  congresso  internacional  de  estradas 
que  se  está  realizando  em  Paris  uma  memória  que 
agora  publicamos  no  original  em  que  elle  a redi- 
giu, fazendo  a traducção  na  columna  adjacente. 
Pareceu-nos  interessante  dar  notícia  de  mais  este 


trabalho  da  nosso  director,  mórmente  pelos  alvi 
tres  que  aponta  ácerca  dos  transportes  em  com 
mum  por  meio  do  automobilismo. 

Ar.  C. 


Les  routes  portugaises  et  1'automobilis- 
me  pour  les  transports  en  commun 
au  Portugal. 


Un  écrivain  portuguais  d'un  très  grand  talent 
et  qui  serait  universellement  connu,  si  la  diffusion 
de  la  langue  portugaise  était  plus  grande,  Mr.  Abel 
Botelho,  a dit  que  ce  pays  n’a  jamais  été  qu’un 
pied-à-terre  pour  ceux  qui  y sont  nés. 

C’est  un  fait  que  la  mer,  et  1’émigration  vers 
de  lointaíns  pays  ont  toujours  eú  de  grands  attraits 
pour  les  habitants  dn  Portugal.  On  part  pour 
1’Amérique  du  Sud  ou  pour  1’Afrique  centrale 
presque  sans  y prendre  garde  et  lorsque  la  navi- 
gation  à vapeur  n’avait  pas  pris  le  grand  essor 
que  l’on  remarque  depuis  une  trentaine  d’années 
surtout,  on  comptait  déjà  beaucoup  d’émigrants, 
même  dans  des  villages  des  districts  administra- 
tifs  (départements)  de  Guarda,  Castello  Branco, 
Bragança,  et  quelques  autres  oú  les  indigènes  ne 


As  estradas  portuguêsas  e o automobilis- 
mo para  transportes  em  commum  em 
Portugal 

Relatorlo  por  Mello  de  Mattos,  Fngenheiro  em  Lisboa. 

Um  escriptor  português  de  grande  talento  e 
que  seria  conhecido  universalmente  se  a lingua 
portuguêsa  tivesse  maior  diflusão,  o sr.  Abel  Bo- 
telho, disse  que  Portugal  nunca  foi  senão  um  lo- 
gar  de  passagem  para  os  que  nasceram  aqui. 

E’  facto  que  o mar  e a emigração  para  países 
longínquos  sempre  tiveram  grandes  attractivos  en- 
tre os  habitantes  de  Portugal.  Parte-se  para  a 
America  do  Sul  e para  a África  central  quasi  que 
sem  dar  por  isso  e quando  a navegação  a vapor 
ainda  não  tinha  tomado  o grande  desenvolvimento 
que  se  observa  há  uns  trinta  annos  principalmente, 
já  se  contavam  muitos  emigrantes  até  em  aldeias 
dos  districtos  administrativos  da  Guarda.  Castello 
Branco,  Bragança  e alguns  outros  onde  os  indí- 
genas nunca  tinham  imaginado  sequer  antes  de 
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s’étaient  jamais  rendu  compte,  avant  leur  départ, 
ni  de  longs  voyages  ni  de  grande  navigation. 

D’ailleurs,  les  districts  que  vdennent  d’être  indi- 
ques sont  fort  éloignés  de  Ia  mer. 

|e  crois  que  c’est  bien  à cause  de  ce  penchant 
vers  d’autres  pays  que  les  portugais,  pendant  de 
longs  siècles  ne  se  sont  presque  pas  occupés  d’amélio 
rer  les  chemins  qui  etaient  traces  le  plus  souvent 
par  les  pieds  des  mulets  qui  transportaient  les 
marchandises. 

II  faut  remarquer  cependant  que  datis  1’ancienne 
législation.  on  trouve  plusieurs  dispositions  qui  se 
rapportent  à 1’entretien  des  chemins  et  à 1’organi- 
sation  du  transport  des  voyageurs.  Les  chartes  lo- 
cales  ( fornes /,  du  temps  du  roi  Manuel  I.er  (1495  à 
1521)  contiennent  presque  toutes  des  prescriptions 
à cet  égard. 

Les  lois  d application  générale  connues  sous 
le  nom  de  ordenações  (ordonnances)  qui  ont  été 
annulées  par  la  charte  royale  (carta  de  lei)  du  l.er 
juillet  1867,  qui  à promulgué  le  Côde  civil  conte- 
naient  aussi  des  prescriptions  sur  la  construction 
et  1’entretien  des  routes. 

Cependent  comme  1’organe  n’est  fait  que  par  la 
fonction.  on  peut  admettre  que  les  portugais  n’ayant 
un  grand  besoin  de  voyager  dans  leur  pays  ne 
faisaient  pour  ainsi  dire  qu’y  passer  et  ne  sentaient 
pas  les  avantages  que  procurent  les  bonnes  routes.  j 
On  s’en  occupait  donc  le  moins  possible. 

Lors  des  invasions  françaises  par  les  armées  de 
Napoléon  I.er,  on  ne  comptait  donc  presque  pas  de 
routes  corrossables  dans  le  pays  et  les  officiers 
anglais  et  français,  qui  ont  écrit  sur  la  guerre  de 
la  péninsule  Marbot  surtout,  n’ont  pas  oublié  de 
rapporter  le  mauvais  état  des  chemins  et  des 
routes. 

Dailleurs,  on  compte  aussi  des  écrivains  portugais 
qui  s’en  sont  occupés  et  la  vieiile  littérature  por- 
tugaise,  très  pauvre  en  livres  techniques,  possède 
cependant  un  petit  ouvrage  fort  remarquable  sur 
la  construction  des  routes  en  Portugal  «Methodo 
para  construir  as  estradas  em  Portugal»  imprime  à 
Porto  en  1790. 

Cest  là  que  j’ai  trouvé  la  plus  ancienne  indi- 
cation  sur  1’application  des  rouleaux  compresseurs 
en  fer  et  sur  le  cylindrage  par  couches.  (1) 

D’ailleurs,  je  suis  porte  á conclure  que  Masca- 
renhas  Netto  1’auteur  de  1’ouvrage  en  question  a 
beaucoup  essayé  son  rouleau  compresseur,  puis- 
qu’il  conseille  de  ne  1’employer  que  lorsque  les 
terres  sont  humides,  soit  à cause  des  pluies,  soit 
qu’on  les  ait  arrosées.  Ensuite  il  êcrit  qu’on  ne 
doit  pas  1’employer  lorsqu’il  pleut  très  fort.  (2) 

De  plus.  il  compare  le  travail  des  rouleaux 
avec  le  damage  employé  par  les  anglais  et  il  affir- 
me  qu  il  revient  deux  fois  moins  cher  que  la  me- 
thode  anglaise.  (3) 

Malheureusement  le  desarroi  qui  est  survenu 
dans  le  pays  à cause  de  1’invasion  française  en 
1807,  les  guerres  auxquelles  le  Portugal  a été 
force  de  prendre  part  jusqu’en  1815  et  le  malaise 
qui  en  resulta  ont  encore  retardé  la  construction 
(le  nos  routes,  pendant  beaucoup  d’années. 

D'abord,  la  révolution  de  1820  qui  a chassé  du 
Portugal  le  maréchal  anglais  sir  Willian  Carr  Beres- 
ford,  qui  tenait  le  pays  sous  un  régime  despotique 
au  nom  du  roi  Jean  IV,  alors  absent  au  Brésil, 
puis  les  guerres  entre  les  partisans  des  deux  fils 
du  roi  Jean  VI,  qui  n’ont  pris  fin  qu'en  1834  et  les 


(1)  Ouvrage  cilc  p.  33. 

(2)  Ouv>age  cite  p.  36. 

(3)  Ouvrage  cite  p.  3/. 


partirem,  o que  eram  longínquas  viagens  ou  gran- 
de navegação. 

Demais  os  districtos  acabados  de  referir  estão 
muito  afastados  do  mar. 

Parece  me  que  foibvm  por  causa  desta  tendencia 
para  outros  países  que  os  portugueses  quasi  que  não 
trataram  durante  muitos  séculos  de  melhorar  os 
caminhos  traçados  na  maioria  dos  casos  pelos  pés 
das  cavalgaduras  que  transportam  mercadorias. 

Observe-se  comtudo  que  na  antiga  legislação 
se  acham  muitas  disposições  relativas  á conserva- 
ção dos  caminhos  e á organização  do  transporte 
dos  viajantes. 

Os  foraes  do  tempo  de  D.  Manoel  I,  (1495  a 
1521)  conteem  quasi  todos  as  disposições  a este  | 
proposito. 

As  leis  de  applicação  geral  denominadas  orde-  j 
nações,  que  foram  abolidas  pela  carta  de  lei  de  1 
1 de  julho  de  1867  que  promulgou  o Codigo  civil  j 
continham  também  regras  sobre  a construção  e 
conservação  das  estradas. 

Comtudo  como  a funcção  é que  faz  o orgão, 
póde  admittir-se  que  os  portugueses  não  sentindo 
grande  precisão  de  viajar  no  proprio  país  bem  se 
póde  dizer  que  mais  não  íaziam  do  que  passar  por 
elle  e não  compreendiam  as  vantagens  que  pro- 
porcionam as  boas  estradas.  De  ellas  se  faria  por 
isso  o minimo  caso  que  era  oossível 

Quando  os  exercitos  de  Napoleão  I invadiram  o 
país,  quasi  que  não  existiam  estradas  de  carro  e 
os  officiaes  ingleses  e franceses  que  escreveram 
ácerca  da  guerra  da  península,  especíalmente  Mar- 
bot, não  se  esqueceram  de  íazer  referencia  ao  mau 
estado  dos  caminhos  e das  estradas. 

No  entanto  contam-se  alguns  escriptores  por- 
tugueses que  ti  ataram  de  ellas  e a velha  litteratura 
portuguesa,  muito  pobre  de  livros  technicos,  possue 
no  entanto  uma  pequena  obra  notabilíssima  sobre 
a construcção  das  estradas  em  Portugal  (. Methodo 
para  construir  as  estradas  em  Portugal)  impresso 
no  Porto  em  1790. 

Ali  é que  . encontrei  a mais  antiga  indicação 
sobre  a applicação  dos  cylindros  compressores  de 
ferro  e sobre  o cylindramento  por  camadas  (1)  demais  j 
sou  ievado  a concluir  que  Mascarenhas  Netto,  j 
auctor  da  obra  citada,  muito  experimentou  o seu 
rolo  compressor,  visto  que  aconselha  que  só  se  I 
use  quando  as  terras  estão  húmidas,  quer  era  | 
resultado  das  chuvas  quer  por  terem  sido  regadas,  i 

Seguidamente  escreve  que  não  deve  usar-se  em 
tempo  de  chuva  violenta.  (2) 

Também  compara  o trabalho  do  cylindro  com 
o do  maço  usado  na  Inglarerra  e afirma  que 
aquelle  custa  duas  vezes  menos  que  o methodo 
inglês.  (3) 

Infelizmente  a desorganização  que  sobreveio  ao 
país  por  causa  da  invasão  francesa  de  1807,  as 
guerras  em  que  Portugal  teve  que  collaborar  até 
1815  e os  inconvenientes  resultantes,  ainda  retar- 
daram a construcção  das  estradas  durante  muitos 
annos. 

Primeiro,  a revolução  de  1820  que  expulsou  de 
Portugal  o marechal  inglês  sirWilliam  Carr  Beresíord 
que  mantinha  o país  debaixo  de  um  regimen  des- 
pótico em  nome  do  rei  D.  João  VI,  ao  tempo 
ausente  no  Brazil,  depois  as  guerras  entre  os  par- 
tidários dos  dois  filhos  de  D,  João  VI,  que  só 


(/)  Obra  cilada  pag  33. 
{ 2 ) Obra  citada  pag.  36. 
(3  ) Obra  citada  pag.  37. 
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revoltes,  qui  s’ensuivirent  ont  détourné  1'attention 
du  gouvernement  de  tout  ce  qui  se  rapportait  aux 
ttavaux  publics. 

Le  service  des  travaux  publics  d’ailleurs  n’avait 
pas  pour  ainsi  dire  d’éxistence  légale ; il  était 
distribué  au  hasard,  de  telle  façon  que  les  officiers 
de  marine,  ceux  du  génie  et  raème  les  magistrais 
se  le  partageaient  entre  ceux,  non  sans  quelques 
tiraillements,  puisque  il  n’y  avait  rien  de  réglementé. 

Un  ministre  d’une  grande  énergie,  mais  dont 
les  procédés  politiques  se  prêtent  beaucoup  á la 
critique,  le  comte  de  Thomar  a fait  signer  par  la 
reine  Maria  II  la  loi  du  22  juillet  1850  qui  gré- 
vait  quelques  contributions  de  l’E’tat  avec  une  sur- 
taxe  de  15  pour  100,  pour  la  construction  des 
routes  et  qui  destinait  à leur  conservation  les 
droits  de  péage  aussi  bien  que  les  redevances  per- 
çues  par  l’E’tat  pour  le  droit  exclusif  des  trans- 
ports  à grande  vitesse  et  des  malles-postes  (art.  8). 

Gest  cette  loi  qui  a classé  les  routes  en  deux 
catégories  et  en  chemins  municipaux  (art.  2 et  5): 
elle  en  a ausssi  fixé  les  largeurs  (art.  4). 

Malgrè  toutes  les  facilites  qu’otfrait  cette  loi  et 
1 tous  les  moyens  qu’elle  procurait  pour  pousser 
vivement  la  construction  des  routes,  ce  ne  fut 
quen  1852,  Iorsqua  été  institué  le  Ministère  des 
travaux  publics,  du  commerce  et  de  lindustrie, 
que  les  travaux  de  construction  de  routes  prirent 
un  grand  essor. 

Comme  il  n’y  avait  pas  assez  dingénieurs  et  que 
les  travaux  s’étaient  fortement  développés,  le  corps 
de  génie  fut  mis  à contribution,  aussi  bien  que 
ceux  des  autres  armes,  oü  se  trouvaient  des  offi- 
I ciers  ayant  des  connaissanres  théoriques  de  topo- 
í graphie. 

L’Eco!e  militaire  a dü  remanier  ses  program- 
nies  d’enseignement,  de  façon  à donner  des  con- 
naissances  sur  les  constructions  à tous  ses  élèves, 
dont  la  plupart  soccupaient  • de  travaux  publics 
immédiatement  aprés  leur  sortie  de  l’E’cole. 

Beaucoup  d’entre  eux  sont  allés  compléter  leur 
éducation  professionelle  à 1’Ecole  des  ponts  et 
chaussées  de  Paris  et  c’est  gráce  à leurs  savants 
efforts  que  l'on  a pu  pousser  les  travaux  assez  vive- 
ment et  avec  un  ensemble  que  des  crises  finan- 
cières  ont  ralenti  plusieurs  fois. 

Jusquau  30  juin  1906,  la  longueur  du  réseau 
des  routes  était  de  11.531, kl781,  soit  un  accroisse- 
ment  annuel  de  212  kilomètros.  (1) 

( Continue ) 

O)  J’ai  puise  ces  chiffres  et  ceux  quon  va  lire  dans  un  rap- 
port  presente  á la  chambre  des  deputês  le  28  janvier  rgoq.  D ail- 
leurs,  il  faut.  avouer  que  depuis  cette  époque  là  jusquau  i.er  fé- 
vrier  igo8  le  gouvernement  s’est  occupe  plutôt  d’ affaires  politi- 
ques tout  à fait  stériles  que  de  mesures  deslindes  au  développe- 
ment  de  la  richesse  du  pavs.  J’aurai  à revenir  là  dessus,  lorsque 
je  parierai  des  piescriptions  sur  le  lype  des  routes. 


findaram  em  1834  e as  revoltas  que  se  lhe  segui- 
ram desviaram  a attenção  do  governo  de  tudo 
quanto  dizia  respeito  a obras  publicas. 

Ouasi  que  não  tinha  tampouco  existência  legal, 
se  assim  póde  fallar-se,  o serviço  de  obras  publicas. 

Distribuía-se  ao  acaso,  de  maneira  que  os  offi- 
ciaes  de  marinha,  os  de  engenharia  e até  os  magistrados 
o distribuíram  entre  si,  não  sem  empenos,  porque 
nada  estava  regulamentado. 

Um  ministro  de  grande  energia,  mas  cujos  pro- 
cessos políticos  dão  azo  á critica,  o conde  de  Tho- 
mar, fez  com  que  a rainha  D.  Maria  II  assignasse 
a lei  de  22  de  julho  de  1820,  que  sobrecarregava 
as  constituições  do  estado  com  um  adicional  de 
15  por  cento  para  a construcção  das  estradas  e 
que  destinava  para  a sua  conservação  os  direitos 
de  barreira,  assim  com  os  tributos  cobrados  pelo 
estado  sobre  o exclusivo  dos  transportes  em  grande 
velocidade  e nas  mala-postas.  (art.  8) 

Foi  por  esta  lei  que  se  classificaram  as  estra- 
das em  duas  categorias  e em  caminhos  municipaes 
(art.  2 e 5).  Também  fixava  as  larguras  de  eilas 
(art.  4). 

A despeito  de  todas  as  facilidades  que  pro- 
porcionava esta  lei  e de  todos  os  meios  que  fa- 
cultava para  promover  a construcção  rapida  das 
estradas  só  loi  em  1852,  quando  se  instituiu  o 
Ministério  das  Obras  Publicas,  Commercio  e Indus- 
tria que  tomaram  grande  desenvolvimento  os  tra- 
balhos de  construccão  de  estradas. 

Como  não  havia  suificientes  engenheiros  e que 
grande  era  o desenvolvimento  das  obras,  para  eilas 
se  destacaram  os  officiaes  do  corpo  de  engenharia, 
assim  como  os  das  outras  armas  em  que  havia 
officiaes  com  conhecimentos  theoricos  de  topogra- 
phia. 

A Escola  do  Exercito  viu-se  obrigada  a alterar 
os  seus  programmas  de  ensino,  de  maneira  que 
déssem  conhecimentos  de  construcções  a todos  os 
seus  alumnos,  cuja  maioria  vinha  tratar  de  obras 
publicas  logo  que  saía  da  Escola. 

Muitos  de  elles  foram  completar  a sua  educa- 
ção profissional  na  Escola  de  Pontes  e Calçadas 
de  Paris  e loi  graças  aos  seus  sábios  esforços  que 
se  poderam  desenvolver  rapidamente  as  obras  e 
em  conjuncto  que  as  crises  financeiras  muitas  vezes 
retardaram. 

Até  30  de  junho  de  1852,  Portugal  contava 
apenas  218  kilometros  de  estradas.  Em  30  de 
juho  de  1906  a extensão  da  rêde  de  estradas  me- 
dia 11.531:781  kilometros,  isto  é teve  um  incremen- 
to annual  de  213  kilometros  (1). 

( Continua ) 


(1)  Extraí  estes  valores  e os  que  se  leern  adeante  do  rclatorio 
apresentado  á Camara  dos  deputados  de  28  de  janeiro  de  1907. 

Deve  confessar-se.  no  entanto,  que  a partir  de  aquella  epoca 
atê  r de  fevereiro  de  1908  0 governo  tratou  mais  de  negocios  polí- 
ticos inteiramente  estereis  do  que  de  medidas  tendentes  a desen- 
volver a riqueza  do  país.  Hei  de  ter  que  falar  ainda  nisso  quando 
tratar  das  regras  sobre  os  typos  de  estradas. 


Habitações  econômicas 

Uma  proposta  de  lei 

Att.  3/'  — Os  bairros  operários  e casas  bara- 
tas serão  em  regra  constituídos  por  casas  isoladas 
para  uma  só  familia;  poderão  comtudo  auctorizar-se : 

1."  — Grupos  de  duas  casas  separadas  por  um 
espaço  nunca  inferior  a cinco  metros,  quando  as 
casas  forem  terreas.  e de  oito,  se  tiverem  andares, 


sendo  aquelle  espaço  dividido  a meio  por  uma  pa- 
rede longitudinal; 

2."  — Fileiras  de  casas  successivas  e unidas,  mas 
cortadas  por  meio  de  ruas  transversaes,  quando 
o seu  comprimento  exceder  cem  metros. 

§ unico  — Em  qualquer  dos  casos  de  este  artigo 
estas  construcções  terão  sempre  na  rectaguarda  um 
terreno,  com  a largura  minima  de  tres  metros,  e 
sendo  possível,  um  pequeno  jardim  á frente. 

Art.  4.n--  As  ruas  dos  bairros  operários. obede- 
cerão ás  seguintes  condições: 
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1. °  — Largura  minima  de  dez  metros,  e as  trans- 
versaes  de  cinco: 

2. °  — Encanamentos  completos  para  vasão  das 
aguas  pluviaes  e caseiras  ligados  aos  esgotos  pú- 
blicos e,  na  falta  de  estes,  as  fossas  convenientemente 
colocadas; 

3. °  — Pavimento  macadamizado  ou  claçado  na 
faixa  de  rolagem  e passeios  lateraes. 

§ uníco  — Nas  casas  baratas  que  não  consti- 
tuam propriamente  um  bairro  operário,  quando  for- 
madas por  casas  terreas,  poderão  estas  ruas  ter 
menos  largura,  mas  nunca  inferior  a metade  da 
que  fica  determinada, 

Art.  5."  — Poderão  auctorizar-se  outros  typos  de 
bairros  de  casas  baratas,  quando  as  circumstancias 
especiaes  do  terreno  assim  o exijam. 

Art.  6.°  Todas  as  construcções  de  estas  casas  fi- 
cam rigorosamente  sujeitas  ás  regras  estabelecidas 
no  regulamento  de  salubridade  de  14  de  fevereiro 
de  1903. 

CAPITULO  II 

Concessões  para  auxilio  da  construcção  dos 
bairros  operários  e casas  baratas 

Art.0  7."  — E’  o Governo  auctorizado  a emprestar, 
por  intermédio  da  Caixa  Economica  Portuguesa, 
até  á quantia  de  1.000:000$000  réis,  ás  sociedades 
a que  se  refere  o artigo  l.°  da  presente  lei,  me- 
diante as  condições  seguintes  : 

1. °  A sociedade  de  construcção  de  casas  bara- 
tas com  estatutos  legalmente  approvados  para  este 
fim  e que  pretenda  benificiar  das  facilidades  do 
empréstimo  deve  demonstrar  que  o número  de  ca- 
sas que  pretende  construir  é quando  muito  igual 
ao  número  de  socios  que  já  tenham  a elles  devi- 
damente creditado,  por  deposito  efíectuado  na  as- 
sociação, o valor  da  primeira  annuidade  para  o typo 
de  casa  que  escolherem; 

2. °  — A referida  sociedade  deve  entrar  na  Caixa 
Economica  Portuguesa  com  a importância  total  dos 
mesmos  depositos,  logo  que  requeira  o empréstimo, 
não  podendo  retirar  de  ali  aquella  totalidade  sem 
que  pague  a primeira  annuidade  pelo  empréstimo 
que  contrahir  e sem  que  demonstre  também  que 
j;í  concluiu  todas  as  construcções  que  garantam  o 
valor  integral  do  empréstimo. 

Art.  8.° — O prazo  máximo  do  empréstimo  effe- 
ctuado  pelas  sociedades  de  construcção  de  casas 
baratas  nunca  excederá  a 60  annos  e a taxa  do 
juro  e amortização  é fixada  em  3,75  por  cento. 

Art.  9.°  — As  casas  construídas,  ficarão  hypo- 
thecadas  á divida  contrahida. 

Art.  10."  - As  sociedades  constructoras  de  ca- 
sas baratas  são  obrigadas  a applicar  em  novas  cons- 
trucções econômicas,  a differença  entre  o total  das 
annuidades  cobradas  aos  socios  e a annuidade  que 
pagaram  á Caixa  Economica  Portuguesa  para  amor- 
tização da  divida  contrahida. 

$ 1."  Estas  nòvas  construções  ficam  hypothe- 

cadas  á dívida  contrahida  pelas  ditas  sociedades 
na  Caixa  Economica  Portuguesa. 

§ 2.°  Só  quando  ficar  totalmente  amortizada 
a «lívida  contrhida  é que  ficam  libertos  da  hypo- 
tln-ca  ou  os  prédios  construídos  nos  termos  de  este 
artigo  ou  nos  do  paragrapho  anterior. 

Art.  11.° — O Governo  designará  o empregado 
■ i .»  Caixa  Economica  Portuguesa  encarregado  da 
físcalisação  junto  de  cada  sociedade  constructora 
de  casas  baratas,  o qual  accumulará  o serviço  da 
Caixa  Economica  Portuguesa  com  a referida  fis- 
calização. 


§ l.°  As  sociedades  constructoras  de  casas 

baratas  que  contrahirem  empréstimos  com  a Caixa 
Economica  Portuguesa  são  obrigadas  a prestar 
todos  os  esclarecimentos  exigidos  pelo  delegado, 
da  Caixa  Economica  Portuguesa,  que  poderá  as- 
sistir ás  sessões  da  direcção,  da  assembleia  geral 
e do  conselho  fiscal; 

§ 2.°  — Não  serão  válidas  as  deliberações  to- 
madas pelas  sociedades  de  construcção  de  casas 
baratas  ou  pelos  respectivos  corpos  gerentes,  quando 
se  refiram  á applícação  do  empréstimo  contraindo 
e das  differenças  de  annuidades  designadas  no 
artigo  11.°,  sem  que  a essas  deliberações  assista 
o delegado  da  Caixa  Economica  Portuguesa,  que 
tem  o direito  de  interpor  recurso,  com  efteito  sus- 
pensivo, das  deliberações  tomadas,  se  as  reconhecer 
prejudiciaes  aos  interesses  da  mencionada  Caixa 
Economica. 

§ 3." — Na  hypothese  da  última  parte  do  para- 
grapho anterior,  o delegado  da  Caixa  Economica 
Portuguesa  exigirá,  em  acto  continuo,  copia  da 
acta  da  sessão,  que  remetterá  com  a sua  informa- 
ção dentro  de  24  horas  ao  Administrador  da  Caixa 
Geral  de  Depositos  e Instituições  de  Previdência, 
o qual.  dentro  de  dez  dias  a contar  da  data  da 
sessão,  fará  constar  á sociedade  de  construcção 
de  casas  baratas  a sua  decisão  fundamentada  ácerca 
do  recurso  do  delegado  da  Caixa  Economica  Por- 
tuguesa. 

§ 4.°  — Da  decisão  do  Administrador  da  Caixa 
Geral  de  Depositos  e Instituições  de  Previdência 
só  podem  recorrer  as  sociedades  de  construcções 
para  os  tribunaes  judiciaes. 

Art.  12.°  — Para  a fiscalização  technica  das  cons- 
trucções econômicas,  bairros  operários  e casas  ba- 
ratas, a que  se  refere  a presente  lei,  é criada  junto 
da  Direcção  Geral  de  Obras  Publicas  e Minas, 
no  Ministério  das  Obras  Púbicas,  Commercio  e In- 
dústria uma  Commissão  consultiva  de  construcõçes  j 
econômicas ; 

§ l.°  — A Commissão  consultiva  de  construcções 
econômicas  é constituída  pelos  ssguintes  funcciona- 
rios  : 

Conselheiro  Director  Geral  de  Obras  Públicas 
e Minas,  q m servirá  de  presidente  ; 

Conselheiro  Director  Geral  da  Thesouraria; 

Conselheiro  Director  Geral  da  Saude  e Bene- 
ficência Pública  ; 

Administrador  da  Caixa  Geral  de  Depositos  e 
Instituições  de  Providencia  ; 

Conselheiro  Presidente  do  Conselho  de  Melho- 
ramentos Sanitários; 

Um  Inspector  geral  de  obras  públicas  escolhido  | 
pelo  Conselho  Superior  de  Obras  Públicas  e Minas.  ! 

O Inspector  de  obras  públicas  encarregado  dos 
edifícios  públicos; 

O Conselheiro  Inspector  geral  dos  impostos; 

( Continua). 


Theatros  e Circos 

D.  MARIA — Triplepatte. 

TRINDADE — Opera  em  portuguez—  O Barbeiro  de 
Sevilha. 

GYMNASIO — O Bufete  de  Abrantes. 

PRÍNCIPE  REAL— O Rei  dos  Bandidos. 
AVENIDA— O’  da  Guarda! 

COLYSEU  DOS  RECREIOS— Companhia,  equestre, 
gymnastica,  acrobatica,  cômica  e musical. 

SALÃO  CHIADO — Sessões  animatographieas  todas  as 
noites,  das  7 ás  1 r. 
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Fosso  para  visita  e reparação 
de  carruagens  automóveis 

Abrimos  uma  excepção  á regra  estabelecida 
na  publicação  de  projectos  de  construcção.  Em 
logar  do  projecto  de  um  edifício,  damos  hoje  o 
de  um  fosso  para  automóveis,  o que  tem  toda  a 
actualidade,  pois  que  tal  construcção  é ainda  des- 
conhecida no  nosso  país. 

O desenvolvimento  que  tem  tomado  entre  nós 
o automobilismo  obriga  já  os  hotéis  na  maioria  das 
nossas  cidades  a reservarem  instailações  especiaes 
para  automóveis. 

Contam-se  luxuosas  garagens  em  Lisboa,  no 
Porto  e em  Coimbra,  mas  faltam  na  maior  parte 
das  outras  terras. 

Como  indicação  de  uma  installação  interessante 
damos  noticia  da  que  propoz  e executou  o sr. 
G.  Fives  para  que  facilmente  se  examinem  as  car- 
ruagens automóveis. 

A inspecção  e reparação  de  um  automovel, 
escreve  o sr.  Rives,  só  se  podem  fazer  facilmente 
se  o veículo  estiver  collocado  por  cima  de  um 
fosso  de  dentro  do  qual  se  possa  ver,  alcançar, 
desmontar  e tornar  a montar  os  orgãos  dispostos 
pela  parte  inferior  do  caixilho. 

A necessidade  de  um  fosso  de  tal  natureza 
está  reconhecida  quasi  que  em  toda  a parte,  porque 
frequentes  são  os  pedidos  de  esclarecimentos  re- 
cebidos pelo  Touring-Club  ácerca  do  estabeleci- 
mento e das  melhores  disposições  a adoptar  para 
este  fosso. 

As  estampas  que  copiamos  de  umas  instrucções 
formuladas  por  aquella  sociedade  de  excursões  re- 
produzem a mais  recente  disposição  adoptada  pelas 
Garagens  do  Automovel-Club  de  França  e que  não 
motivaram  crítica  alguma,  nem  a menor  queixa  no 
decurso  de  inúmeros  trabalhos  de  reparação  dia- 
riamente executados  ali. 

Pode  aceitar-se  como  typo  este  modelo,  va- 
riando, bem  entendido,  os  pormenores  e a natureza 
dos  materiaes  conforme  as  exi.enciaes  locaes. 

Dimensões.  O fosso  propriamente  dito  (figuras 
1 a 3 e 4 a 6)  tem  90  centimentros  de  largura; 
lm,10  de  profundidade  utii  e 3 metros  de  com- 
primento não  compreendendo  60  centímetros  occu- 
pados  por  uma  escadaria  de  accesso. 

Modo  de  construcção.  O sr.  Gustavo  Rives  acon- 
selha que  se  façam  as  paredes  do  fosso  com  pedra 
calcarea  ou  granítica  argamassada  com  cimento 
Portland  e o fundo  com  betonilha  de  pedra  britada 
e cimento  Portland  e que  se  embosse  tudo  com  um 
revestimento  p'astico  do  mesmo  cimento,  perfeita- 
mente desempenado  e alizado  até  que  fique  seco 
para  que  seja  perieitamente  estanque. 

Os  ângulos  interiores  devem  arredondar-se  para 
se  evitar  a aderencia  de  matérias  gordas  e para 
que  se  facilitem  as  lavagens. 


Também  se  deve  arredondar  o fundo  em  fóram 
de  tina  e dispô-lo  em  declive  para  que  as  aguas 
se  dirijam  para  um  orifício  de  esgoto  dotado  com 
um  sifão  que  detenha  as  emanações  do  collector. 
Este  silão  há  de  estar  guarnecido  com  um  reci- 
piente de  rotula,  que  facilite  a limpeza  e retenha 
os  corpos  duros  arrastados  pelas  aguas  de  lavagem. 

Paneiros  de  rotula.  No  circuito  do  fundo  dispõe- 
se  consequentemente  um  solho  em  rotula  consti- 
tuído por  paneiros,  que  permittam  que  os  operários 
trabalhem  no  fosso  sem  que  tenham  os  pés  na 
agua  proveniente  das  lavagens  nem  nas  matérias 
gordas  que  escorrem  para  o fundo  do  fosso  e que 
ali  permanecem  durante  algum  tempo. 

Segundo  as  indicações  do  sr.  Gustavo  Rives 
este  solho  de  rotula  é formado  por  laminas  de  ma- 
deira reunidas  por  meio  de  ferros  T ou  cantonei- 
ras  e distribuído  por  cinco  paneiros  independentes 
e moveis,  de  maneira  que  facilmente  se  tira  cada 
um  de  elles  para  limpar  o fundo  do  fosso  ou  para 
procurar  uma  peça  pequena  que  passasse  pelos 
vãos  da  rotula. 

Disposições  para  a illuminação  e a la' agem. 
Abre-se  um  nicho  em  cada  uma  das  paredes  lateraes 
do  fosso  para  que  se  possam  dispôr  as  ligações  da 
illuminação  (torneiras  de  gaz  ou  conductores  de 
corrente  electrica)  e as  tubagens  de  ligação  da 
agua  para  a mangueira  de  lavagem. 

O rebordo  de  estes  nichos  pode  servir  para  des- 
canso das  peças  ou  utensílios  ou  até  de  uma  lan- 
terna ou  lampada  qualquer,  se  não  se  poder  levar 
para  o fosso  nem  o gaz  nem  a electridade.  São 
indispensáveis  estes  acessórios  até  quando  se  col- 
loque  o fosso,  apenas  debaixo  de  um  coberto, 
porque  pode  ser  necessário  trabalhar  de  noite. 

Recrava  e guia.  Cada  lado  do  fosso  está  arma- 
do com  duas  cantoneiras.  uma  fixa  e outra  movei 
formando  recrava  e guia.  O pormenor  de  estas  can- 
toneiras encontra-se  nas  figuras  7 e 8. 

A largura  entre  recravas  é de  lm,10.  A canto- 
neira  que  está  chumbada  na  obra  tem  charneiras 
em  que  entra  a cantoneira  girante  que  se  levanta 
ou  que  desce  para  reter  as  rodas  das  carruagens 
de  afastamento  normal. 

Carril  movei.  Para  os  carrinhos  motocicletas  e 
outros  veículos  de  afastamento  variavel  e de  di- 
mensões inferiores  á largura  do  fosso  é facil  utili- 
za-lo ainda  usando  de  um  carril  movei  que  se  col- 
loca  em  afastamento  conveniente  (fig.  4 a 6). 

Para  isso  dispoem-se  atravez  do  fosso  duas  ou 
tres  barras  de  ferro  de  T duplo,  tendo  cravado 
em  cada  uma  das  suas  extremidades  um  patim  que 
assenta  sobre  a aza  da  cantoneira  de  recrava  e em 
que  se  fixa  por  meio  de  parafusos  que  pene- 
tram na  cantoneira. 

Estas  barras  transversaes  também  teem  orifícios 
em  que  recebem  pernes  de  segurança  de  um  ferro 
U que  se  colloca  longitudinalmente  na  fossa  e en- 
tre as  azas  do  qual  podem  passar  as  rodas  do  veí- 
culo. 

Este  carril  afasta-se  do  bordo  do  fosso  con- 
forme a largura  maior  ou  menor  do  veículo  que 
se  examinar. 

Solho.  Póde  recobrir-se  o fosso  por  meio  de 
um  solho  assente  nas  recravas  e constituído  por 
taboas  de  30  centimetres  de  largura,  reforçadas 
com  cantoneiras  peló  lado  de  baixo  e reunidas  em 
paneiros  de  duas  ou  tres  taboas  com  entalhes  para 
passar  as  mãos  de  maneira  que  se  tirem  facil- 
mente. 

Esta  disposição  tem  utilidade  principalmente 
quando  o fosso  não  serve  permanentemente  e quan- 
do é preciso  passar  por  cima  de  elle. 
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Les  routes  portugaises  et  l’automobilis- 
me  pour  les  transports  en  commun 
au  Portugal. 


II  faut  remarquer  que  1’engouement  qui  a sévi 
au  Portugal  en  faveur  des  chemins  de  fer  a beau- 
coup  détourné  1’attention  du  gouvernement  et  des 
ingénieurs  eux  mêmes  du  Service  des  routes  et 
cest  pourquoi  la  moyenne  de  Ia  longueur  des  rou- 
tes construites  ue  compte  que  13  kilomètres.  par 
kílomètre  carré  et  2,299  kilomètres,  par  1000  habi- 
tants. 

Lorsque  le  plan  général  de  nos  routes  sera 
cornplété,  il  aura  la  longueur  totale  de  20.529,115 
kilomètres,  soit  0,231  kilomètre  par  kilomètre  carré. 

Quelques  unes  des  prescriptions  de  la  loi  du 
22  juillet  1850  ont  donné  lieu  à des  instructions 
techniques  tant  sous  le  point  de  vue  de  la  decli- 
vité  maximum  des  rampes  et  des  pentes  qui  ne 
devaient  dépasser  5 pour  cent  qu’en  cas  d’impos- 
sibilité  absolue,  que  sur  1’organisation  des  projets 
de  routes  et  de  leurs  devis.  (‘j 

Cette  loi  cependant  a êté  profondément  rema- 
niée  par  celle  du  15  juillet  1862,  qui  a classé  les 
routes  royales  avec  une  grande  largeur  de  vues. 
Cest  elle  d’ailleurs  qui  a permis  de  faire  le  plan 
général  ou  deuxième  réseau  (routes  départemen- 
tales). 

Le  neuvième  article  de  cette  loi  fixait  les  lar- 
geurs  des  routes.  Celles  de  première  classe  ou 
royales  auraient  8 mètres  ou  7m,40  suivant  une 
classification  qui  a été  faite  par  la  loi  elle-même 
en  routes  directes  et  transversales.  Les  routes  dé- 
partementales  auraient  6"', 60  de  largeur.  dont 
4m,40  empierrés  et  les  routes  du  quatrième  type 
ou  municipales  auraient  6m,0  de  largeur,  dont  4 
pour  1’empierrement  et  por  chaque  accotement. 

Afin  de  pousser  plus  vivement  la  construction 
des  routes,  la  lettre  patente  du  10  septembre  1886 
a fixé  pour  les  routes  royales  et  départementales 
à construire  la  largeur  de  6 mètres.  Les  considé- 
rants  qui  précédent  cette  lettre  patente  du  10 
septembre  1886  méritent  d’être  rappelés,  parce 
quil  a suffi  d’une  invention  mécanique  pour  ren- 
verser  complètement  des  raisonnements  qui  étaient 
inattaquables  à cette  époque-là.  L’automobile  est 
venue  démontrer  qu’il  fallait  tenir  compte  des  rou- 
tes ordinaries  aussi  bien  que  des  chemins  de  fer, 
car  elles  pouvent  concourir  aussi  pour  le  dévelop- 
pement  commercial  d’un  pays. 

Cette  même  prescription  légale  a aussi  fixé 
d’après  le  decret  du  31  décembre  1864,  la  largeur 
et  la  déclivité  des  rampes  et  des  pentes  de  deux 
types  routes  municipales.  Le  cinquième  article  de 
cette  loi  partage  les  routes  de  troisième  ordre  ou 
municipales  en  deux  classes.  Celles  de  première  classe 
ou  chemins  communaux  aurontune  largeur  de  4 mé- 
tres  au  moins  pour  le  roulage.  Les  rayons  mini- 
mum  des  courbes  de  raccordement  ne  descendront 
au  dessous  de  10  mètres  et  les  déclivités  desr  am- 
pes  et  das  pentes  ne  surpasseront  pas  7 pour 
cent. 

Celles  de  deuxième  classe  ou  chemins  vicinaux 
auront  toujours  la  largeur  de  4 mètres  au  moins, 
mais  les  déclivités  et  les  courbes  de  raccordement 
peuvent  descendre  encore  plus  bas  que  les  chiffres 
donnés  pour  les  chemins  communaux,  lorsque  les 
circonstances  excepcionelles  du  terrain  forceront  à 
ne  pas  tenir  compte  des  prescriptions  indiquées. 


(')  Circulaires  du  i.er  décembre  1851  et  du  16  juin  1853. 


As  estradas  portuguesas  e o automobilis- 
mo para  transportes  em  commum  em 
Portugal 


Convem  notar  que  a voga  que  se  deu  em  Por- 
tugal a favor  dos  caminhos  de  ferro  desviou  muito 
a attenção  do  governo  e dos  proprios  engenhemos 
do  serviço  das  estradas  e por  isso  é que  a média 
do  comprimento  das  estradas  construídas  não  conta 
mais  que  13  kilometros  por  kilometro  quadrado  e 
2,219  kilometros  por  mil  habitantes. 

Quando  se  tiver  completado  o plano  geral  das 
nossas  estradas  haverá  um  comprimento  total  de 
20:529,115  kilometros,  isto  é 0,234  kilometros  por 
kilometro  quadrado. 

Alguns  dos  preceitos  da  lei  de  22  de  julho  de 
1850  originaram  instrucções  technicas.  tanto  sob  o 
ponto  de  vista  da  declividade  maxima  das  subidas 
e descidas,  que  só  deviam  ultrapassar  5 por  cento 
em  caso  de  absoluta  impossibilidade,  como  sobre 
a organização  dos  projectos  e orçamentos  das  es- 
tradas. (*) 

Esta  lei  foi  todavia  prolundamente  alterada  pela 
de  15  de  julho  de  1862  que  classificou  as  estradas 
reaes  com  vistas  amplissimamente  rasgadas.  A ella 
se  deve  o plano  geral  da  rede  de  segunda  ordem 
(estradas  districtaes). 

Fixava  o nono  artigo  de  esta  lei  as  larguras 
das  estradas.  As  de  primeira  classe  ou  reaes  te- 
riam 8 metros  ou  7m,40  conforme  uma  classifica- 
ção que  se  fez  na  própria  lei  em  estradas  directas 
e transversaes.  As  estradas  districtaes  teriam  6m,60 
de  largura  com  4m,40  de  faxa  empedrada  e as  do 
quarto  typo  ou  municipaes  mediriam  6 metros  de 
largura,  4 dos  quaes  para  faxa  empedrada  e um 
para  cada  berma. 

Para  mais  energicamente  dar  impulso  á cons- 
trucção  das  estradas,  a portaria  de  10  de  setembro 
de  1886  fixou  a largura  de  6 metros  para  as  estra- 
das reaes  e districtaes  que  faltava  construir.  Me- 
recem ser  lembrados  os  considerandos  que  pre- 
cedem esta  portaria,  porque  bastou  uma  invenção 
mecanica  para  deitar  completamente  por  terra  uns 
argumentos  que  naquella  epoca  eram  inatacaveis. 
Veio  demonstrar  o automovel  que  é necessário  ter 
em  consideração  as  estradas  ordinárias  tanto  como 
os  caminhos  de  ferro,  porque  podem  aquellas  con- 
correr também  para  o desenvolvimento  commer- 
cial do  um  país. 

Esta  mesma  ordem  legal  fixou  também  segundo 
o decreto  de  31  de  dezembro  de  1864  a largura 
e a inclinação  das  subidas  e das  descidas  de  dois 
typos  de  estradas  municipaes.  O quinto  artigo  de 
esta  lei  divide  as  estradas  de  terceira  ordem  ou 
municipaes  em  duas  classes.  As  de  primeira  classe 
ou  caminhos  comunaes  devem  ter  a largura  de  4 
metros  pelo  menos  para  faxa  de  rodagem.  Os  raios 
das  curvas  de  concordância  não  descerão  a menos 
de  10  metros  e as  inclinações  das  subidas  e des- 
cidas não  ultrapassarão  7 por  100. 

As  de  segunda  classe  ou  caminhos  vicinaes  hão 
de  ter  sempre  pelo  menos  a largura  de  4 metros, 
mas  as  declividades  e as  curvas  de  concordância 
podem  descer  ainda  abaixo  dos  valores  dados  para 
os  caminhos  comunaes.  quando  circumstancias  ex- 
cepcionaes  do  terreno  obriguem  a pôr  de  parte  as 
prescripções  apontadas. 


(>)  Circular  de  1 de  dezembro  de  1851  e 16  de  junho  de 

1853- 
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Le  quatrième  article  de  cette  même  loi  du  31 
décembre  1864  fixe  à 30  mètres  le  rayon  minimutn 
des  courbes  de  raccordement  pour  les  routes  royales 
et  départementales  et  à 5 pour  100  la  plus  grande 
déclivité  des  rampes  et  des  pentes. 

Somme  toute,  les  routes  portugaises  de  pré- 
mier  et  de  deuxième  ordre,  malgré  les  prescriptions 
du  10  septembre  1886,  sont  encore  assez  satislai- 
santes  pour  un  bon  Service  d’automobiles.  et  le 
projet  de  loi  présenté  â la  chambre  des  députés 
le  2S  janvder  1907  par  la  Commission  de  Travaux 
Publics  tenait  compte  de  ce  moyen  de  transport 
puisque  le  3.e  paragraphe  du  l.er  article  est  libellé 
comme  suit:  «Les  conditions  techniques  des  routes 
classées  d’après  ce  projet  de  loi  continueront  à 
être  celles  prescrites  par  la  législation  actuellement 
en  vdgueur.  Cependant,  dans  des  circonstanc.es  ex- 
ceptionelles,  la  largeur  des  routes  pourra  être  mo- 
difiée,  les  déclivités  augrnentées  et  les  rayons  des 
courbes  de  raccordement  réduits,  aprés  avoir  été 
entendu  qui  de  droit  et  en  dernier  ressort  le  Conseil 
Supérieur  des  Travaux  Publics  et  des  Mines». 

Ce  projet  de  loi,  qui  est  précédé  par  un  rapport 
très  bien  documenté,  dü  à mon  camarade  M.  Ro- 
drigues Nogueira,  un  ingénieur  très  distingue,  a 
pour  but  de  faire  un  nouveau  classement  des  rou 
tes  royales  et  départementales  et  de  fixer  les  som- 
mcs  qui  doivent  être  consignées  chaque  année  dans 
le  budget  de  1’Etat  pour  la  construction  et  la 
conservation  des  routes. 

II  se  propose  principalement  1’achêvement  le  plus 
rapide  du  réseau  des  routes  royales  et  départe- 
mentales et  il  fixe  une  somme  annuelle  de  100 
millions  de  réis  (555:555  francs)  por  aider  la  cons- 
truction des  routes  municipalites,  mais  cette  som- 
me ne  sera  versée  que  lorsque  les  municipalités 
auront  dépensé  au  moins  le  double  dans  la  cons- 
truction des  routes  à leur  charge. 

Ce  projet  le  loi  n’a  pas  été  voté  et  le  gouver- 
nement  s’étant  arrogé  des  pouvoirs  dictatoriaux 
au  mois  de  mai  de  1’année  dernière  a publié  le 
19  décembre  1907,  un  décret  qui  change  entière- 
ment  ce  que  les  lois  antérieures  avaient  promulgué. 

Ce  décret  limite  la  largeur  des  routes  royales 
et  départementales  á 5 mètres  avec  3m,50  à peine 
dempierrement  et  deux  accotements  de  0,n’75  de 
largeur. 

L’épaisseur  de  1’empierrement  doit  avoir  0m  23 
avant  le  cylindrage  et  le  bombement  deux  centiè- 
mes  de  la  largeur  totale. 

Les  déclivités  peuvent  aller  jusqu’à  7 et  même 
10  pour  cent,  mais  ces  dernières  ne  doivent  avoir 
plus  de  200  mètres  de  longueur. 

La  grandeur  des  rayons  des  couibes  de  rac- 
cordement peut  descendre  à 25  mètres. 

( Continua) 


O quarto  artigo  de  esta  lei  de  31  de  desembro 
de  1864  fixa  em  30  metros  o raio  minimo  das 
curvas  de  concordância  para  as  estradas  reaes  e 
districtaes  e em  5 por  100  a maxima  inclinação 
das  rampas  e declives. 

Em  summa,  as  estradas  portuguesas  de  primeira 
e segunda  ordem,  a despeito  das  prescripções  de 
10  de  setembro  de  1886  ainda  satisfazem  bastante 
bem  um  bom  serviço  de  automóveis  e o projecto 
de  lei  apresentado  na  camara  dos  deputados  em 
28  de  janeiro  de  1907  pela  Commissão  de  Obras 
Publicas  tinha  em  vista  este  meio  de  transporte, 
visto  que  o 3.°  paragrapho  do  l.°  artigo  se  formula 
da  maneira  seguinte:  «As  condições  technicas  das 
estradas  classificadas  em  harmonia  com  este  pro- 
jecto continuarão  sendo  as  prescritas  na  legislação 
actualmente  em  vigor.  Todavia,  em  circumstancias 
excepcionaes  a largura  das  estradas  poderá  ser  al- 
terada, os  declives  augmentados  e . os  raios  das 
curvas  de  concordância  reduzidos  depois  de  ouvidas 
as  estações  competentes  e em  ultima  instancia  o 
Conselho  Superior  de  Obras  Publicas  e Minas». 

Este  projecto  de  lei  que  é precedido  por  um 
relatorio  muito  bem  documentado  devido  ao  meu 
collega  sr.  Rodrigues  Nogueira,  engenheiro  muito 
distincto,  tem  em  vista  classificar  de  novo  as  es- 
tradas reaes  e districtaes  e fixar  as  verbas  que  de- 
vem inscrever-se  annualmente  no  orçamento  do 
Estado  para  a construcçâo  e a conservação  das 
estradas. 

Tem  principalmente  em  mira  a mais  rapida  con- 
clusão da  rede  das  estradas  reaes  e districtaes  e 
fixa  a verba  annual  de  100  contos  de  reis  para 
auxilio  na  construcçâo  das  estradas  municipaes,  mas 
esta  quantia  só  será  entregue  quando  os  municípios 
tiverem  gasto  pelo  menos  o dobro  na  construcçâo 
das  estradas  a seu  cargo. 

Este  projecto  de  lei  não  foi  votado  e o gover- 
no avocando  a si  proprio  poderes  dictatoriaes  em 
maio  do  anno  passado  publicou  em  19  de  desem- 
bra  de  1907  um  decreto  que  altera  completamente 
o que  tinham  promulgado  as  leis  anteriores. 

Limita  este  decreto  a largura  das  estradas  reaes 
e departamentaes  a 5 metros  com  3m,50  apenas 
de  faxa  de  rolagem  e duas  bermas  de  Om,75  de 
largura. 

A espessura  do  empedramento  deve  ter  0ni,23 
antes  do  recalque  e o abaulado  dois  centésimos 
da  largura  total. 

Os  declives  podem  attingir  7 por  100  e até 
10  por  100,  mas  estes  últimos  nunca  devem  ter 
mais  de  200  metros  de  comprimento. 

A grandeza  dos  raios  das  curvas  de  concor* 
dancia  pode  descer  até  25  metros. 

( Continua) 


0 primeiro  congresso  internacional  do  frio 


FOI  na  segunda  feira  5 do  corrente  que  se  abriu 
o primeiro  congresso  internacional  do  frio.  A’s 
3 horas  da  tarde  encontrava-se  no  grande  amphi- 
teatro  da  Sorbonne  um  grande  numero  de  sábios 
do  mundo  inteiro. 

Os  senhores  Lebon,  presidente  do  Congresso, 
Ruau,  ministro  da  Agricultura,  assim  como  os  pre- 
sidentes das  delegações  officiaes  usaram  successi- 
vamente  da  palavra,  como  succede  sempre  em 
casos  analogos. 


O professor  allemão  snr.  von  Linde  fez  uma 
conferencia  nesta  mesma  sessão  ácerca  da  refrigeração 
dos  logares  habitados  que  interessou  vivamente  o 
auditorio,  porque  demonstrou  que  era  possivel  na 
prática  arrefecer  as  casas  no  verão,  assim  como  se 
aquecem  de  inverno. 

Como  se  vê  este  número  do  programma  diverge 
dos  usados  nos  demais  congressos  e o auctor  da 
machina  tão  engenhosamente  aperfeiçoada  pelo  en- 
genheiro sr.  Georges  Claude  estava  muito  apres- 
sado em  dar  conta  do  que  tencionava  dizer  ou  o 
congresso  entendeu  que  os  medalhões  que  costu- 
mam assistir  a todas  as  inaugurações  também  devem 
levar  de  ali  noções  exactas  e não  só  flôres  de  retórica. 
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Na  terça  feira  os  membros  do  Congresso  reu- 
niram-se em  duas  series  de  sessões  em  cujo  de- 
curso cada  uma  das  secções  começou  a discutir  as 
questões  do  programma. 

Na  primeira  secção  presidiu  o professor  sr. 
doutor  d’Arsonval. 

O engenheiro  sr.  Georges  Claude  expoz  a theo- 
ria  das  machinas  de  ar  liquido,  que  se  baseiam  na 
expansão  e permittem  o uso  de  300  a 400  atmos- 
feras, em  logar  de  200  e ministram  rendimentos 
de  um  litro  de  ar  liquido  por  cavallo-hora.  Relati- 
vamente á separação  dos  elementos  do  ar,  o st. 
Claude  mostra  que  os  seus  processos  utilizam  es- 
sencialmente o facto  da  mais  rapida  liquefacção 
do  oxigênio  quando  se  compara  com  a do  azote. 
Por  cavallo-hora  obtem-se  mais  de  um  metro  cúbico 
de  oxigênio  puro. 

Ainda  no  estudo  das  baixas  temperaturas,  com- 
mettido  a esta  secção,  o sabio  professor  holandês 
sr.  Kammerlingh  Onnes,  que  recentemente  conseguiu 
liquefazer  o helium,  gaz  que  até  agora  resistira  a 
todos  os  ensaios  de  liquelacção,  deu  noticia,  em 
uma  conferencia  interessantíssima,  dos  meios  usa- 
dos no  seu  laboratorio  de  Leyde  para  obter  toda 
a escala  de  temperaturas  desde  zero  até  253  graus 
abaixo  de  zero. 

Como  se  sabe  os  tratados  de  physica  fixaram 
em  273  graus  o chamado  zero  absoluto  e,  segundo 
elles,  a esta  temperatura  cessaria  todo  o movimento. 

Hoje  em  dia,  já  as  modernas  theorias  rebatem 
a noção  do  zero  absoluto  e talvez  que  o que  a 
' este  proposito  escreveu  o doutor  Fauvelle  já  seja 
velho. 

A segunda  secção  occupando-se  do  material 
frigorifico  foi  presidida  pelo  sr.  Doutor  Imbaux, 
que  também  é engenheiro  de  Pontes  e Calçadas. 
Tratou-se  dos  isoladores  em  geral  e da  sua  appli- 
cação  ao  transporte  das  substancias  arrefecidas. 
Os  srs.  Brull,  antigo  presidente  da  associação  dos 
engenheiros  civis  de  França,  Bost,  Williams  e ou- 
tros tomaram  parte  na  discussão. 

A applicação  do  frio  ás  diversas  indústrias  era 
o assumpto  de  que  se  encarregou  a quarta  secção, 
onde  foram  examinados  muitos  relatórios  interes- 
santes ácerca  do  frio  artificial  no  trabalho  de  minas, 
no  fabrico  dos  explosivos,  nas  indústrias  chimicas, 
na  do  petroleo  e noutras  mais. 

O sr.  Gayly  expoz  as  vantagens  da  utilização 
do  ar  resfriado  nos  altos  fornos  para  o fabrico  do 
ferro  fundido. 

Na  manhã  de  quarta  feira  proseguiram  os  tra- 
balhos nas  secções,  mas  não  podemos  relatar  por- 
menores, por  não  terem  ainda  chegado  ao  nosso 
poder. 

De  tarde  alguns  congressistas  visitaram  os  va- 
gons  frigoríficos  na  estação  do  campo  de  Marte, 
depois  a Fábrica  da  Sociedade  das  Geleiras  e 
outros  foram  ver  o Instituto  Pasteur. 

A’  noite  tiveram  uma  recepção  no  palacio  da 
Sociedade  dos  Engenheiros  Civis,  no  decurso  da 
qual  os  congressistas  se  interessaram  vivamente 
com  uma  conferencia  acompanhada  de  projecções 
feita  pelo  engenheiro  sr.  Georges  Claude  e refe- 
rente ao  ar  liquido. 

Na  quinta  feira  8 de  outubro  estavam  marcadas 
visitas  á fábrica  de  100.000  cavallos  de  vapor  da 
Sociedade  de  Electricidade  de  Paris  em  São  Dinis, 
ao  matadouro  de  la  Villette  e ao  Conservatorio 
das  Artes  e Officios. 

A’  medida  que  tenhamos  outras  noticias  iremos 
dando  conta  de  ellas  aos  leitores  da  Construcçâo 
Moderna. 


O trabalho  do  homem 

NÃO  é facil  imaginar  a importância  do  traba- 
lho mechanico  que  effctuam  as  diversas  par- 
tes do  corpo  humano.  Um  exemplo  curioso  nos 
offerecem  os  cálculos  intessantes  feitos  pelo  doutor 
Bucheister  sobre  o trabalho  produzido  por  certos 
montanhezes  em  suas  ascensões. 

Suppõe-se  um  bomem  com  o pezo  de  75  kilo- 
grammas  que  sobe  uma  alura  vertical  de  2:000 
metros  ; o trabalho  physico  que  terá  de  effectuar 
corresponderá  ao  producto  do  seu  pezo  por  altura, 
isto  é.  2:000X75  = 150:000  kilogrametros, 

Este  numero  representa  unicamente  o trabalho 
que  devem  executar  os  musculos  das  pernas;  é 
preciso,  porém,  ter  em  conta  também  as  contrac- 
ções  musculares  do  coração.  As  funcções  d’este 
orgão  consistem,  como  é sabido,  em  determinar 
a circulação  do  sangue  no  systema  arterial  e nos 
pulmões.  Esta  propulsão  faz-se  com  a velocidade 
inicial  de  45  centímetros  por  segundo,  o que  re- 
presenta no  caso  de  um  adulto,  um  trabalho  de 
uns  0,55 ligm  por  cada  contracção  do  coração. 

Para  o adulto  podem-se  contar,  em  media,  72 
pulsações  por  minuto,  porém  nas  ascenções  o nu- 
mero augmenta  consideravelmente.  Tomemos  100 
por  exemlo ; encontra-se  então  um  trabalho  de 
55 kgm.  por  minuto»  3:300  por  hora  e 16:500  pelas 
5 horas  que  se  suppõe  deve  durar  a ascensão  de 
2:000  metros  feita  por  um  homem  robusto  e habi- 
tuado a este  exercido. 

O trabalho  que  os  musculos  effectuam  no  peito 
para  a respiração  póde-se  calcular  na  mesma  quaan- 
tidade  de  0,55  kilogrammetros.  Admittindo  em 
media  25  respirações  por  minuto,  ainda  que  esta 
cifra  seja  muito  pequena  para  as  condições  em 
que  se  suppõe  o sujeito,  encontra-se  para  as  5 
horas  de  ascensão  um  trabalho  addicional  de 
4:125 lígm'  O total  destes  d iversos  trabalhos  parciaes 
eleva-se  a 170:625  kilogrammetros. 

Haveria  que  accrescentar  além  disso,  o traba- 
lho consumido  pelo  roçamento  dos  pés  sobre  o 
solo  e pelos  numerosos  incidentes  que  geralmente 
tem  uma  ascenção  desta  natureza.  E’  impossível 
calculal-o  com  exatidão,  porém,  o doutor  Bucheister 
conclue  que  não  se  póde  avaluar  em  menos  de 
190:000  kgmo  trabalho  que  se  deve  effectuar  para 
transpor  em  5 horas  uma  differença  de  nivel  de 
2:000  metros.  Este  trabalho  corresponde  a 10,55 
kilogrammetros  por  segundo,  ou  seja  um  sexto  de 
cavallo. 

-«•«•» 

Mais  uma  habitação  economica 

ESTÁ  em  via  de  acabamento  em  Bethnal  Green 
(Londres)  um  prédio  com  aposentos  econo- 
micos,  especialmente  destinado  para  os  operários 
cujo  salario  não  excede  31  francos  semanaes.  O 
prédio  contem  quatro  habitações  com  quatro  casas 
para  aluguer  semanal  de  2S500  réis,  66  aposentos 
com  3 casas  para  1$870  réis  por  semana,  66  com 
duas  peças  para  1$250  réis  por  semana  e 24 
quartos  de  620  réis  semanaes.  Cada  locatario  há 
de  ter  uma  sala  de  banho  ao  seu  dispor.  Por  meio 
de  um  engenhoso  systema  de  alavancas,  poderá 
transportar-se  o fogo  do  forno  da  cosinha,  por  meio 
de  um  tubo  de  ferro  até  ao  fogão  da  casa  princi- 
pal do  aposento. 

O custo  de  esta  construcçâo  há  de  regular  por 
cento  e oitenta  contos  de  ráis.  E a primeira  de 
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uma  serie  de  casas  econômicas  que  há  de  erigir- 
se,  em  conformidade  com  as  disposições  testamen- 
tarias  do  sr.  W.  Sutton,  que  legou  9:000  contos  de 
réis  para  estes  trabalhos. 

Desde  que  se  conclua  este  prédio,  começar-se- 
á um  segundo  em  local  já  comprado  em  City  Poad 
e mais  tarde  far-se-ão  outros  na  provinda. 

Abençoada  riqueza  a que  se  destina  a um  fim 
de  tão  levantada  importância  como  aquelle  a que 
visou  o benemerito  W.  Sutton,  cujo  nome  deve 
emparelhar  com  os  de  Peabody,  Carneggie,  e Ro- 
thschild. 

^ '>«>■ 

Utilidade  dos  bambus  para  a defesa 
das  margens  dos  rios 

AS  eheias  dos  rios  destroem  quasi  totalmente 
os  prados,  as  vinhas,  os  campos  e jardins  con- 
fiantes, e arrancam  pela  raiz  todas  as  arvores  e 
plantas  das  propriedades  em  que  radicam.  De  al- 
guns terrenos  desapparece  toda  a camada  vegetal, 
ficando  em  seu  logar  montões  de  areia  e grossas 
pedras:  n’outras  partes  as  margens  ou  ribeiras  mu- 
dam de  leito,  estabelecendo-se  hoje  onde  antes 
eram  ferteis  campos. 

O sr.  F.  André,  professor  de  agricultura  de 
França,  publicou  nas  revistas  do  seu  pais  interes- 
santes artigos  nos  quaes,  para  defender  as  margens 
dos  rios,  aconselha  que  se  façam  plantações  de 
bambus,  que  as  resguardarão  muito  melhor  que  as 
arvores  ou  estacas. 

O bambu  é uma  planta  da  familia  das  grami- 
neas,  originaria  das  regiões  calidas  da  Asia  Meri- 
dional. As  suas  vergonteas  elevam-se  rectas  e cres- 
cem rapidamente  alcançando  certas  variedades  uma 
altura  até  de  20  a 25  metros.  As  vergonteas  são 
fistulosas  e formadas  por  um  tecido  abundante, 
muito  duro  e quasi  imputrescivel  pela  grande  quan- 
tidade de  sílica  que  contem;  são  ôcos  e tem  tabi- 
ques  situados  ao  nivel  dos  nós. 

D’esta  structura  resulta  que  os  bambus  são 
muito  mais  elásticos  e mais  resistentes  que  o se- 
riam peças  de  madeira  da  mesma  dimensão.  No 
seu  paiz  de  origem  os  maiores  empregam-se  para 
mastros,  vigas  e pranchas;  os  menos  grossos  ser- 
vem para  para  fazer  escadas,  caniçados  e utensi- 
lios  de  toda  a especie.  Na  China,  os  renovos  tenros 
dos  bambus  constituem  um  legume  dos  mais  esti- 
mados. 

No  Meio  Dia  da  França,  especialmente  ao  longo 
da  costa  do  Meditei  raneo,  certas  especies  de  bam- 
bus vegttam  muito  bem  e começam  a ser  empre- 
gados em  cercas  ou  vallados  e para  abrigos  ou 
defezas. 

Certas  variedades  bem  escolhidas  e sobre  tudo 
bem  acclimatadas,  empregam-se  para  fixar  as  areias 
e as  terras  procedentes  das  estradas  e caminhos 
de  ferro;  convêm  a toda  a classe  de  terrenos,  de- 
senvolvem-se rapidamente,  saneam  as  terras  muito 
húmidas,  podendo  dar  um  valor  considerável  áquel- 
les  terrenos  pantanosos  onde  actualmente  não  cres- 
cem senão  as  hervas,  que  não  servem  nem  para 
camas  de  animaes.  O bambú  por  suas  raizes  fibro- 
sas muito  elasticas  e rasteiras  em  todos  os  sentidos, 
introduz-se  até  um  metro  de  profundidade  e me- 
lhor que  outra  qualquer  planta  tem  a propriedade 
de  fixar  e reter  as  terras  das  margens,  ribeiras, 
arroios,  canaes  e fossos.  As  suas  raizes  tem  nós 
espaçados  de  dois  a dez  centímetros.  De  cada  nó 
parte  uma  coroa  de  raizes  secundarias  que,  rami- 
ficando se  até  ao  infinito,  formam  uma  rede  com- 
pacta que  solda,  por  assim  dizer,  os  grãos  de  terra 


que  a agua  não  póde  penetrar  nem  desaggregar. 
E’  pois,  uma  planta  de  grande  utilidade  para  a de- 
fesa das  margens  e das  propriedades  ribeirinhas,  con- 
tra as  erosões  causadas  pelas  cheias  ou  inundações. 
Pela  mesma  rasão  se  poderão  evitar  os  derriba- 
mentos  das  ribas  dos  canaes  ou  fossos.  Muito  me- 
lhor que  a acacia,  que  o alamo  e que  a retama, 
retem  o bambú  as  terras  procedentes  das  estradas, 
aterros  e taludes,  chegando-se  em  menos  tempo 
ao  resultado  de  que,  com  o emprego  do  bambú, 
as  terras  deem  um  rendimento  liquido  mais  elevado. 

Os  bambús  devem  plantar-se  em  março  ou  abril 
o mais  tardar;  podem  estar  distanciados  de  dois 
metros,  tendo  o cuidado  de  fazer  a plantação  em 
xadrez.  Os  pés  de  bambús  plantam-se  como  os 
das  cannas,  em  covas  de  0m,60  de  lado  e cobrem- 
se  com  15  ou  20  centímetros  de  terra.  Depois  da 
radicação  das  raizes  do  bambú,  como  estas  plantas 
deitam  tantos  rebentos,  as  terras  ficam  bem  fixas 
e as  escavações  tornam-se  impossiveis. 


Habitações  econômicas 


Uma  proposta,  cie  lei 

Conclusão  do  n.°  9 (27S) 

O Conselheiro  secretário  do  Conselho  Superior 
do  Cadastro; 

Um  Ajudante  do  Conselheiro  Procurador  Geral 
da  Corôa  e Fazenda,  de  livre  escolha  de  aquella 
alta  corporação  consultiva ; 

O Engenheiro  chefe  da  l.a  Repartição  da  Di- 
reção Geral  de  Obras  Públicas  e Minas. 

Os  engenheiros  em  serviço  do  Conselho  de 
Melhoramentos  Sanitários; 

Um  Engenheiro  subalterno  do  quadro  de  enge- 
nheiros de  obras  públicas,  que  servirá  de  secreta- 
rio e cujas  funcções  constituirão  commissão  do  men- 
cionado quadro; 

Um  delegado  das  sociedades  constructoras  de 
casas  baratas. 

§ — 2.°  Para  a nomeação  de  este  delegado,  de 
tres  em  tres  annos,  até  ao  dia  20  de  dezembro, 
expedirá  a Direção  Geral  de  Obras  Públicas  e Mi- 
nas ás  sociedades  constructoras  de  casas  baratas,  a 
que  se  refere  a presente  lei,  uma  lista  com  12  no- 
mes de  pessoas  residentes  em  Lisboa,  que  se  inte- 
ressam pelo  problema  das  habitações  econômicas. 

§ 3.° — As  referidas  sociedades  enviarão  até  ao 
dia  15  de  janeiro  seguinte  o seu  voto,  que  recairá 
sobre  um  nome  entre  os  propostos  e que  será 
encerrado  em  envolucro  lacrado. 

§ 4."  — No  regulamento  para  execução  da  pre- 
sente lei  se  prescreverão  as  condições  para  manter 
secreto  o voto,  bem  como  as  referentes  ao  escru- 
tínio. 

Art.  13.° — E’  encargo  da  Commissão  consultiva 
de  construções  econômicas , além  da  fiscalização  te- 
chnica  permanente  das  edificações  construídas  pe- 
las sociedades  a que  se  refere  este  decreto,  e de  que 
encarregará  em  especial  os  engenheiros  que  fazem 
parte  da  commissão: 

1. °  — Dar  parecer  sobre  todos  os  projectos  ty- 
pos  de  edificações  que  as  sociedades  constructoras 
de  casas  baratas  pretenderem  edificar  em  harmonia 
com  as  disposições  da  presente  lei. 

2. °  — Organizar  o inquérito  ou  inquéritos  que 
reputar  necessários  para  bem  se  fixar: 

a)  qual  o preço  minimo  e médio  do  custo  de 
uma  habitação  economica  que  preencha  os  devidos 
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requisitos  da  hygiene,  da  solidez  e do  bom  acaba- 
mento da  construção. 

b)  qual  o salario  ou  vencimento  minimo  que  se 
póde  auferir  nas  terras  de  população  agglomerada, 
como  Lisboa,  Porto,  Covilhã,  Coimbra  e ainda  na- 
queilas  em  que  mais  se  evidencia  a actividade  in- 
dustrial ou  mineira. 

c)  qual  o custo  médio  da  vida  para  as  classes 
desprotegidas  da  fortuna,  tanto  nas  cidades  indica- 
das como  nas  terras  em  que  incidir  o inquérito 
relativo  ao  custo  de  habitações  e investigação  de 
salarios. 

d)  qual  a quantia  que  poderia  semanalmente 
ser  economizada  por  aquellas  classes,  com  des- 
tino á acquisição  de  casa  própria,  tendo  em 
conta  que  essa  quantia  não  deve  ser  a differença 
entre  os  resultados  obtidos  nas  alineas  b)  e c).  mas 
uma  percentagem  de  esse  resto,  para  se  attender  a 
imprevistos  de  doença,  falta  de  trabalho,  etc.,  que 
teião  que  ser  suppridos  por  associações  de  soccor- 
ros  mutuos. 

e)  qual  o lucro  annual  que  redundaria  do  de- 
posito semanal  das  quantias  achadas  na  resposta 
ao  quisito  antecedente,  para  que  constituísse  jun- 
tamente com  aquelle  deposito  a percentagem  da 
despeza  achada  na  solução  do  inquérito  previsto 
na  alinea  a). 

f)  qual  o preço  do  contracto  de  compra  de 
um  prédio  a prestações  e das  despezas  fiscaes  que 
origina  esse  contracto. 

g)  avaliação  com  a possível  approximação  do 
prejuízo  resultante  para  os  rendimentos  do  the- 
souro  em  consequência  da  isenção  das  taxas  prove- 
nientes de  taes  contractos. 

h)  investigação  das  fontes  de  receita  capazes 
de  compensar  a diminuição  resultante  das  indicadas 
isenções. 

i)  fixação,  com  os  elen.entos  obtidos,  do  lapso 
de  tempo  durante  o qual  póde  dar-se  a isenção 
do  imposto  predial  em  casas  baratas. 

j)  estudo  do  seguro  de  vida  para  o indivíduo 
que.  pretendendo  adquirir  casa  própria,  a queira 
deixar  por  sua  morte  livre  de  onus  aos  seus  her- 
deiros, ou  ainda  nas  hypotheses  de  incapacidade 
de  trabalho,  doença  incurável  e outras  analogas 
circumstancias,  em  que  podesse  dar-se  ou  a atte- 
nuação  da  annuidade  a pagar  ou  a completa  isenção 
do  pagamento  da  annuidade  por  parte  do  segurado 
ou  dos  seus  herdeiros. 

k)  regulamentação  da  partilha  do  prédio  cons- 
truído nestes  termos,  quando  á herança  concorrer 
mais  de  um  herdeiro. 

l)  estudo  acerca  dos  materiaes  .a  empregar  nas 
edificações  econômicas,  de  modo  que  de  elles  se 
tire  o máximo  partido,  sem  prejuízo  para  a larga 
duração  dos  prédios  e para  a sua  solidez. 

m)  estudo  sobre  as  diversas  fôrmas  de  alugueres 
de  prédios,  tanto  no  país  como  no  estrangeiro. 

n)  todos  os  inquéritos  e estudos  capazes  de 
habilitar  o governo  a resolver  com  segurança  o 
problema  da  habitação  hygienica  e economica. 

Art.  14." — Os  membros  da  Commissão  consul- 
tiva de  construções  econômicas  reunirão  uma  vez  por 
mês,  tendo  cada  um  direito  a uma  senha  de  pre- 
sença na  importância  de  5$00C  réis. 

Art.  15.° — Alem  da  fiscalização  permanente  admi- 
nistrativa e technica  de  que  tratam  os  artigos 
12.°  e 13.°  da  presente  lei.  o governo  poderá 
mandar  extraordinariamente  fiscalizar  os  actos  das 
sociedades  a que  ella  se  refere,  quando  aquellas 
tenham  contractos  com  a Caixa  Economica  Portu- 
guesa. 


Art.  16.° — As  sociedades  a que  se  refere  a pre- 
sente lei.  que  tiverem  contractos  com  a Caixa  Eco- 
nômica Portuguesa  devem  fornecer  .semestralmente 
um  balancete  do  movimento  dos  seus  fundos,  pro- 
venientes de  empréstimos,  um  relatorio  dos  traba- 
lhos em  construcçâo  e um  inventario  dos  prédios 
construídos. 

§ unico  — Estes  documentos  devem  ser  verifi- 
cados e rubricados  pelos  fiscaes  delegados  da  Com- 
missão consultiva  de  construcções  econômicas  e 
da  Caixa  Economica  Portuguesa. 

Art.  17 — A Caixa  Economica  Portuguesa  alem 
da  escriptura  de  hypotheca  das  propriedades  edi- 
ficadas pelas  sociedades  de  construcções  econômi- 
cas receberá  de  cada  uma  de  ellas  um  número  de 
obrigações  do  valor  de  20$000  reis  cada  uma 
equivalente  ao  total  do  empréstimo  realizado,  sendo 
fixado  pela  Caixa  Economica  o formato,  côr  e im- 
pressão de  estes  titulos. 

§ l.°  — As  despezas  de  impressão  e sellagem 
das  obrigações  são  encargo  das  sociedades  que  fize- 
rem o empréstimo  ; 

§ 2.°  — Em  cada  obrigação  deve  inserir-se  o texto 
do  contracto  de  empréstimo  effectuado. 

§ 3.°  — Cada  obrigação  será  assignada  de  chan- 
cella  por  todos  os  directores,  excepto  um,  da  so- 
ciedade que  effectuou  o empréstimo.  Em  cada 
cento  de  obrigações  de  numeração  seguida,  o di- 
rector  que  não  assignou  de  ehancella  escreverá 
o nome  pelo  proprio  punho. 

§ 4.°  — A Caixa  Economica  Portuguesa  ao  rece- 
ber as  obrigações  conferi-las-á  pela  lista  confiden- 
cial em  que  se  consignam  os  numeros  das  obri- 
gações e em  correspondência  o nome  do  director 
que  as  assignou  pelo  proprio  punho. 

§ 5.° — Seguidamente  o Administrador  da  Caixa 
Geral  de  Depositos  e Instituições  de  Previdência 
assignará  de  ehancella  todas  as  obrigações  e fa-Ias-á 
carimbar  com  sello  branco  especial. 

Art.  18  — A’  Caixa  Economica  Portuguesa  com- 
pete a escolha  da  opportunidadade  de  lançar  no 
mercado  as  obrigações  recebidas  das  sociedades 
de  construcções  de  casas  baratas  e a seu  cargo 
ficará  o serviço  do  pagamento  dos  juros  e amor- 
tização de  estas  obrigações. 

Art.  19.°  A sociedade  constructora  de  casas 
baratas  que  effectuou  empréstimos  na  Caixa  Eco- 
nomica Portuguesa  tem  obrigação  de  fornecer  tan- 
tos exemplares  do  balancete  semestral  quantas 
forem  as  obrigações  não  amortizadas,  afim  de  se- 
rem appensados  áquellas  obrigações,  por  occasião 
do  pagamento  dos  respectivos  juros. 

§ l.°  — Do  balancete  deve  constar  especialmente 
o total  da  dívida  contrahida,  a importância  total 
das  amortizações  pagas,  o resto  da  dívida  ainda 
por  pagar,  o valor  das  casas  construídas  que  ga- 
rantem a dívida  em  aberto. 

§ 2.°  — E’  obrigatória  na  occasião  do  paga- 
mento dos  juros  a apresentação  do  titulo  com  o 
balancete  do  semestre  anterior. 

Art.  20.°  — Os  titulos  amortizados  por  sorteio 
serão  queimados  semestralmente  no  edifício  da 
Caixa  Geral  dos  Depositos  e Instituições  de  Pre- 
vidência em  dia  designado  pelo  respectivo  Admi- 
nistrador  geral,  para  a incineração  dos  de  cada 
sociedade  que  realizou  empréstimos. 

§ unico  — De  este  acto,  lavrar-se-á  auto  em 
duplicado  em  que  se  consiguem  os  números  dos 
titulos  incinerados.  Es  e auto  será  assignado  pelo 
Administrador  da  Caixa  Geral  de  Depositos,  por 
dois  directores  da  sociedade  de  construcçâo  de 
casas  baratas,  que  assistiram  a incineração  dos  ti- 
tulos que  lhes  digam  respeito  e pelo  empregado 
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da  Caixa  Geral  de  Depositos  e Instituições  de  Pre- 
vidência, encarregado  de  lavrar  o auto.  Um  dos 
exemplares  do  auto,  ficará  archivado  na  Caixa  Eco- 
nômica Portuguesa  e o outro  na  séde  da  sociedade 
constructora  de  casas  baratas  a quem  interessavam 
as  obrigações. 

Art.  21.°  — As  sociedades  constructoras  de  ca- 
sas baratas  podem  anticipar  a amortização  da  dí- 
vida que  contrahirem  com  a Caixa  Economica 
Portuguesa,  levando-se  em  conta  o valor  da  amor- 
tização última  já  satisfeita  por  meio  de  applicação 
da  fórmula 

d 

? ~ (1  + r)  n - p + ' 

em  que  © é o valor  da  última  amortização  já  sa- 
tisfeita 

d,  o valor  da  annuidade 
r,  a taxa 

n,  o número  de  annos  durante  o qual  vigora  o 
empréstimo 

p,  o número  do  anno  a que  se  refere  a amortização. 
CAPITULO  III 

Disposições  geraes 

Art.  22.°  — O Governo  apresentará  annualmente 
ás  cortes  um  relatorio  circumstanciado  dos  traba- 
lhos relativos  a edificações  econômicas  no  país, 
bem  como  os  inquéritos  e estudos  emprehendidos 
pela  Commissão  consultiva  de  construcções  econô- 
micas. 

Art.  23.°  — O Governo  fará  os  regulamentos  ne- 
cessários para  execução  da  presente  lei. 


Palacio  dos  íelephonios 

O chamado  palacio  Guttenberg,,  de  Paris,  onde 
estava  a Central  telephonica  foi  completamente 
destruído  por  um  incêndio,  como  noticiaram  os 
jornaes  diários. 

Foi  um  curto  circuito  que  provocou  aquella 
catastrophe,  que  aliás  estava  de  há  muito  prevista 
pelos  technicos  e até  pelo  simples  pessoal  admi- 
nistrativo. 

Segundo  referem  alguns  jornaes,  aquelle  incên- 
dio não  chegou  a causar  surpreza  ao  pessoal  dos 
electricistas.  que  há  quatro  mêses  a esta  parte 
estavam  persuadidos  que  podiam  morrer  queima- 
dos dentro  do  adificio. 

Os  engenheiros  declararam  que  a adopção  dos 
múltiplos  determinou  a substituição  da  corrente 
continua  pela  alternativa. 

Realizou-se  uma  economia  importante  na  ex- 
ploração, mas  a voltagem  passou  de  100  volts 
a 2.400. 

Os  conductores  não  tendo  capacidade  de  es- 
goto para  tamanha  corrente  aqueciam  de  tal  ma- 
neira que  inflamavam  a guta  percha  de  recobri- 
mento,  de  maneira  que,  uns  quinze  dias  antes  do 
incêndio,  raro  era  o dia  em  que  se  não  produziam 
combustões,  logo  extinctas  pelo  pessoal. 

Para  obstar  tanto  quanto  possível  a este  perigo, 
a administração  installára  grandes  carreteis  ou 
bobinas,  que  tinham  por  effeito  absorvar  parte  da 
corrente,  quando  fosse  demasiado  violenta. 

Assim  como  em  h rança  se  acumulam  os  servi- 
ços em  casas  insufficientes,  assim  os  correios  e 


telegraphos  entre  nós  estão  distribuídos  de  maneira 
tão  singular  que  se  não  percebe  como  não  tem 
havido  grandes  desgraças. 

Não  é que  o espaço  falte  no  Terreiro  do  Paço, 
mas  a Alfandega  entende  que  tudo  quanto  por 
via  marítima  converge  a Lisboa  deve  passar  pelo 
balcão  do  lado  de  leste  da  Praça  do  Ccmmercio. 

Ora,  dada  a extensão  de  caes  do  porto  de 
Lisboa,  torna-se  indispensável  remodelar  o serviço, 
de  maneira  que,  onde  quer  que  se  desembarque, 
haja  o posto  aduaneiro  para  verificação  das  mer- 
cadorias e seu  respectivo  despacho.  Devería  para 
isso  dividir-se  a area  do  porto  em  zonas,  onde  em 
cada  uma  estivsse  o serviço  montado  com  a mesma 
independencia  e autonomia  que  há  entre  as  alfan- 
degas  da  raia. 

Productos  especiaes,  como  tabacos  machinismos 
e outros  iriam  desembarcar  em  determinadas  zonas. 

Um  serviço  de  inspecção  permanente  e talvez 
diário  tornaria  homogeneo  o despacho  entre  os 
diversos  postos.  Ligações  telephonicas  para  a casa 
da  administração  central  completariam  a inspecção 
e dariam  as  instrucções  convenientes. 

Nesses  termos,  a ala  de  leste  do  Terreiro  do 
Paço  e os  armazéns  onde  apodrecem  as  mercado- 
rias. tornar-se-íam  inúteis  para  o serviço  adua- 
neiro. A installação  de  correios  e telegraphos  po- 
deria fazer-se  ali  com  a devida  largueza. 

A mudança  do  Arsenal  de  Marinha  para  local 
já  designado  pelo  engenheiro  sr.  Santos  Viegas  é 
também  uma  medida  que  se  impõe,  a uma  nação 
que  pretende  ser  colonial  e que  deve  ser  colonial 
como  a nossa.  Haveria  ahi  espaço  para  uma  ins- 
tallação condigna  de  muitos,  quiçá  de  todos  os 
serviços  do  Ministério  das  Obras  Publicas,  Com- 
mercio  e Indústria  e a casa  agora  occupada  pas- 
saria para  o Ministério  da  Fazenda  onde  é palpavel 
a má  distribuição  das  repartições  e dos  serviços. 

Também  o Ministério  da  Guerra  e da  Marinha 
luctam  com  a falta  de  espaço.  No  primeiro,  a or- 
ganisação  de  1907  determinou  a concentração  de 
todas  as  direcções  geraes  no  mesmo  edifício  e 
nalgumas  de  ellas  nem  sequer  chega  a ser  decente 
o gabinete  do  Director  Geral. 

De  resto,  antes  de  cuidar  de  installações  dos 
serviços,  conviria  organizar  os  ministérios  dando- 
lhes  outra  orientação. 

Assim  a guerra  e a marinha  poderiam  cons- 
tituir o ministério  da  defeza  nacional  e as  suas  at- 
tribuíções  estariam  claramentes  definidas. 

Os  negocios  estrangeiros  e as  colonias  consti- 
tuiriam outro  ministério,  para  que  houvesse  homo- 
geneidade de  vistas  na  organização  do  nosso  fo- 
mento colonial  e nos  resultados  que  de  ella  pro- 
viessem para  as  nossas  relações  com  outras  po- 
tências. 

Os  serviços  de  instrucção  e os  de  fomento  ma- 
terial encontrar-se-íam  em  dois  ministérios. 

A Justiça,  os  Ecclesiasticos,  a Policia,  a Saude, 
a Beneficencia  e a Administração  civil  formariam 
outro  ministério. 

( Continua). 


Theatros  e Circos 

D.  MARIA— Triplepatte. 

D.  AMÉLIA— Zazá. 

TRINDADE— Opera  em  portuguez— O Barbeiro  de 
Sevilha. 

GYMNASIO — O Bufete  de  Abrantes. 

PRÍNCIPE  REAL — A •filha  do  policia. 

COLYSEU  DOS  RECREIOS— Companhia,  equestre, 
gymnastica,  acrobatica,  cômica  e musical. 

SALÃO  CHIADO — Sessões  animatographicas  todas  as 
noites,  das  7 ás  1 1. 
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Casa  do  sr.  Joaquim  José  Mendes  Arnaut 


PROJECTO  DO  ARCHITECTO,  SR.  MARQUES  DA  SlLVA 


ESTE  projecto  foi  elaborado  na  secção  ^'archi- 
tectura  da  Cooperativa  Predial  Portugueza, 
pelo  illustre  architecto  e nosso  amigo,  sr.  Marques 
da  Silva  e acha-se  em  construcção  na  rua  Ferrei- 
ra Lapa,  ao  Bairro  Camões. 


E’  destinado  ao  socio  acima  referido,  estando 
a cargo  da  mesma  Cooperativa  a construcção  da 
propriedade  que  é fiscalizada  pelo  seu  auctor. 

O prédio  occupa  a area  de  112m3,00  e foi  or- 
çado em  3.500$000  réis. 

Os  desenhos  esclarecem  os  destinos  de  cada 
uma  das  suas  divisões. 


Na  Associagãa  dos  Engenheiros  Civis  Portugueses 


NA  quarta  feira  28  do  passado,  o nosso  dire- 
ctor  Mello  de  Mattos  apresentou  na  sessão 
da  assembleia  geral  da  Associação  dos  Engenhei- 
ros Civis  duas  communicações  que  interessaram  o 
auditorio,  aliás  mais  numeroso  do  que  aquelle  que 
habitualmente  concorre  áquella  agremiação. 

O presidente  da  Associação  sr.  Conselheiro 
Eduardo  Villaça  e o sr.  Conselheiro  Fernando  de 
Souza  elogiaram  os  trabalhos  apresentados  pelo 
nosso  director,  chegando  até  o último  a propôr 
que  se  desse  notícia  de  um  de  ellas  a S Ex.a  o 
Ministro  de  Italia.  Comovidamente  o nosso  director 
agrad.  i .-ii  aquclla  manifestação  que  lhe  faziam  dois 
colegas  que  pela  sua  elevada  cultura  intelectual 
teein  pre  lominante  logar  não  so  na  engenharia, 
mas  em  campos  onde  a sua  actividade  e saber  se 


manifestam  de  fórma  tão  brilhante  que  ninguém  des- 
conhece estes  dois  illustres  engenheiros. 

A Covstrncção  Moderna  regosija-se  por  ver  que 
os  dois  illustres  homens  de  sciencia  srs.  Conse- 
lheiros Fernando  de  Sousa  e Eduardo  Villaça  de- 
ram público  testimunho  de  apreço  pelos  trabalhos 
do  seu  director  Mello  de  Mattos. 

Emquanto  não  publica  na  integra  os  dois  traba- 
lhos alludidos  obteve  A Construcção  Moderna  o re- 
sumo que  vae  ler-se: 

' N C. 


O professor  Draper  sustenta  que  infunde  tris- 
teza a contemplação  de  uma  velha  religião  que 
desaparece,  mas  aos  olhos  do  philosopho  é esta  a 
maior  prova  do  poder  do  espirito  humano  buscando 
nortear-se. 

A audacia  de  abandonar  o livro  pela  experien- 
cia  é còmparavel  com  a dos  nautas  portugueses 
que  iam  devassar  os  segredos  do  Oceano. 

As  asserções  de  Rogério  Bacon  allusivas  ao  va- 
lor da  experiencia  não  são  menos  audazes  do  que 
o dobrar  dos  cabos  de  Não  e do  Bojador. 

A’  noção  dos  corpos  leves  e pesados  de  Aris- 
tóteles oppõe-se  a lei  da  gravitação  já  entrevista 
nos  tempos  de  D.  João  III,  por  mestre  Antonio  Luís, 
que  professava  na  Universidade  estabelecida  ao 
tempo  em  Lisboa. 

A tendencia  para  exprimir  concretamente  os 
phenomenos  naturaes  e as  relações  entre  elles  da- 
va azo  á chamada  lei  de  BaLiani  que  sustentava 
que  os  espaços  percorridos  na  queda  de  um  grave 
j durante  as  unidades  successivas  do  tempo,  cres- 
cem conforme  a serie  dos  numeros  consecutivos. 

Este  e outros  exemplos  verificariam  todas  as 
tendências  do  espirito  humano  em  nortear-se  no 
conhecimento  da  verdade. 

Evangelista  Torricelli,  contemporâneo  de  Kepler, 
discípulo  de  Galileu  conseguiu  desvendar  uma  ver- 
dade de  tal  ordem  que  o mundo  presta-lhe  homena- 
gem diariamente  na  consulta  do  barometro. 

O primeiro  problema  de  que  se  occupou  Tor- 
ricelli foi  o do  movimento  dos  projecteis  nas  suas 
relações  com  as  superfícies  de  envoltario,  onde  o 
estudo  da  gravidade  não  lhe  deu  todavia  tudo 
quanto  previra  o seu  espirito  reflectido  e perspicaz. 

Embora  já  Aristóteles  sustentasse  que  o ar  era 
pesado,  não  conseguiu  demonstrar  esta  asserção  com 
a experiencia  do  odre  cheio  de  ar  e do  odre  va- 
zio. í 

A ascensão  da  agua  nas  bombas  destruía  a clas- 
sificação de  corpos  leves  e pesados  da  escolástica 
que  por  isso  criou  o aphorismo  do  horror  vacuo, 
como  succede  sempre  que  o espirito  humano  quer 
explicar  aquillo  que  não  compreende. 

Emquanto  o peso  da  columna  da  agua  foi  in- 
ferior ao  da  atmosphera,  a explicação  achada 
condizia  com  o phenomeno,  mas  desde  que  o poço 
descia  a mais  de  32  pés  ou  10m,395,  o horror  do 
vacuo  já  não  se  fazia  sentir. 

Todavia  Galileu  pesara  uma  esphera  cheia  de 
ar  comprimido  e outra  com  ar  á pressão  normal 
e achara  maior  peso  naquella. 

Baseado  nesta  experiencia  e na  da  maxima 
altura  da  agua  atingida  num  corpo  de  bomba,  pen- 
sou Torricelli  que  se  realmente  o peso  da  atmos- 
phera equilibrava  o de  uma  columna  de  agua  de 
32  pés,  a columna  de  um  liquido  mais  denso  do 
que  a agua  deveria  ser  proporcionalmente  menor. 

Substituindo  a agua  pelo  mercúrio,  viu  que  a 
relação  entre  28  pollegadas  e 32  pés  equivalia  á 
proporção  das  densidades  do  mercúrio  e da  agua. 
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Os  contemporâneos  de  Torricelli  tiveram  mais 
em  conta  o espaço  do  tubo  que  não  continha  mer- 
cúrio e que  chamaram  1 acuo  de  Torri:elli , do  que 
as  variações  da  columna  barométrica,  a que  allu- 
dia  o grande  inventor,  em  carta  a Miguel- Angelo 
Ricci. 

Longas  foram  as  disputas  originadas  pela  des- 
coberta de  Torricelli  e as  mais  interessantes  são 
as  que  houve  entre  Pascal  e o jesuita  Estevão  Noél, 
auctor  de  um  livro  cujo  titulo  é já  de  si  uma  sin- 
gularidade. O cheio  do  vacuo  se  denomina  o traba- 
lho do  padre  Noél  e ligeireza  movediça  chama  elle 
á camara  de  vacuo  do  tubo  barométrico. 

( Continua) 


O Congresso  do  Frio 


EM  artigo  editorial  fala  largamente  do  Congres- 
so do  Frio  o nosso  collega  parisiense  Le 
Bàtivient. 

O assumpto  é digno  de  fixar  a nossa  attenção 
tanto  mais  quanto  já  conta  Lisboa  uma  installação 
frigorifera  que  ainda  não  houve  ensejo  de  des- 
crevermos, dados  os  trabalhos  absorventes  de  quem 
, de  ella  se  encarregou. 

Se  não  houver  mudança,  escreve  Le  Bàtime7it 
na  data  fixada  para  o congresso  do  frio,  em  5 
de  outubro  na  Sorbonne  é que  vae  revelar-se  uma 
nova  sciencia  nas  suas  aplicações  práticas  no  mun- 
do industrial. 

O homem  que  subjuga  a serviço  seu  todas 
as  forças  da  natureza  teve  ideia  de  se  apoderar 
do  frio  como  elemento  de  progresso  e bem  estar. 
Entende  de  hoje  para  o futuro  utiliza-lo  não  só  lo- 
calmente generalizando-lhe  a producção  artificial, 
mas  ainda  transporta-lo  ao  longe,  conforme  as  ne- 
j cessidades  da  vida. 

Até  agora  canalizou-se  o gaz,  productor  do  ca- 
lor e de  electricidade,  fonte  de  energia  e indire- 
ctamente  de  calor. 

Não  tardará  que  se  veicule  o proprio  calorico 
para  domicilio  dos  particulares. 

Porque  é que  se  se  não  há  de  fazer  o mesmo 
com  o frio  ? 

E’  o problema  que  os  especialistas  da  indús- 
tria frigorifera  hão  de  resolver  tão  facilmente  como 
os  seus  collegas  da  indústria  calorífica. 

Não  é duvidoso  que  o congresso  há  de  dar 
impulso  evidente  a toda  uma  serie  de  indústrias 
ainda  em  inicio.  Todavia,  não  é este  o proprio 
I objecto  de  elle. 

De  principio  trata-se  especialmente  de  um  con- 
gresso scientifico. 

Há  de  estudar-se  portanto  o frio  nos  seus  prin- 
cipies ao  mesmo  tempo  que  nas  suas  aplicações  mais 
cònhecidas  e nas  suas  esperanças  mais  remotas. 

O campo  de  estudos  demais  é vasfissimo. 

Sem  falar  aqui  da  intervenção  do  frio  na  con- 
servação dos  generos  alimentícios,  na  cultura  das 
fruetas  de  luxo  e tantas  outras,  compreende-se  que 
importância  teria  o frio  canalizado  e distribuído 
nas  casas  de  habitação. 

De  verão,  para  refrescar  os  aposentes,  sanear 
os  locaes  e destruir  os  insectos,  para  tornar  respi- 
rável o ar  aquecido  dos  salões  de  recepção,  etc., 
o frio  poderia  prestar  os  máximos  serviços.  E os 
architectos,  na  pesquisa  de  todos  os  progressos, 
não  deixariam  de  installar,  nas  casas  de  primeira 
ordem,  os  frigoriferos  a par  dos  caloriferos. 


Já  se  conhece  o emprego  felicissimo  do  frio  nos 
terrenos  movediços.  Pela  congelação  das  terras 
circumvisinhas,  podem  facilmente,  sem  intervenção 
de  bombas,  endurecer-se  as  massas  a escavar  e tra- 
balhar dentro  de  ellas  como  em  massas  solidas. 

O mundo  official,  as  grandes  companhias  e as 
grandes  escolas  compreenderam  a importância  do 
congresso. 

As  companhias  de  caminhos  de  ferro  e de  na- 
vegação hão  de  mandar  os  seus  delegados.  A Es- 
cola polytechnica,  a Escola  central,  as  Escolas  su- 
periores da  Faculdade  de  Sciencias,  etc.,  hão  de 
ter  representação  official. 

E’  verosímil  portanto,  que  este  congresso,  a 
avaliar  pelo  programma  não  tenha  só  resultados 
theoricos,  mas  que  os  constructores  nelle  encon- 
trem a fórma  de  aparelhos  novos  destinados  ao 
augmento  do  bem  estar  e de  hygiene  do  aloja- 
mento. 

falado  dos  telephonios 


(Conclusão  do  n.°  10)  (274) 

A administração  política,  as  communieações  tele- 
graphicas,  telephonicas  e postaes  constituiriam  ainda 
outro  ministério  e fínalmente  a pasta  da  Fazenda  tor- 
nando-se predominante,  como  convem  em  país  que 
precisa  de  bom  governo,  teria  a seu  cargo  o orde- 
namento das  receitas  e das  despezas,  não  com  o 
acanhado  critério  a que  hoje  se  sujeita,  mas  com 
a necessária  largueza  de  vistas  para  que  se  fizessem 
despezas  reproduetivas  tanto  quanto  possível  e que 
as  receitas  não  fossem  absorvidas  com  ridículos 
vistos  e outras  fiscalizações  caricatas. 

Cada  serviço  teria  a sua  conta  corrente  e a 
latitude  bastante  para  applicar  a receita  própria  dentro 
de  certos  limites  bem  prescriptos.  Assim,  as  pro- 
pinas de  exames,  as  despezas  de  matriculas,  os 
rendimentos  de  laboratorios,  de  ensaios  e estudos 
serviríam  em  cada  estabelecimento  de  instrucção 
para  melhorar  as  suas  installações  e o seu  mate- 
rial de  ensino.  Analogamente,  o excedente  de  re- 
ceitas dos  correios  e telegraphos  adaptar-se-ía  a 
melhoramentos  de  tão  importante  ramo  de  serviço. 

Os  rendimentos  mineiros  iriam  melhorar  as 
escolas  technicas  da  especialidade,  subsidiariam  as 
missões  de  estudo  no  estrangeiro,  concorreríam 
para  o aperfeiçoamento  dos  systemas  de  transporte 
nas  regiões  mineiras  e subsidiariam  até  as  tentati- 
vas metalúrgicas  a empreender  no  país. 

Em  summa,  cada  um  dos  serviços  públicos 
constituiria  uma  conta  corrente  que  se  concentraria 
na  administração  geral  do  país,  isto  é no  Minis- 
tério da  Fazenda. 

Poderá  objectar-se  que  serviços  há  onde  a re- 
ceita não  póde  traduzir-se  em  algarismos,  taes  como 
a nossa  representação  nas  cortes  estrangeiras.  Essa, 
porém  evidenciar-se-ia  pelo  augmento  do  nosso 
commercio,  pelo  incremento  da  nossa  indústria, 
pelo  progresso  da  nossa  agricultura  e facil  seria 
pôr  em  relevo  esses  serviços  no  relatoeio  e contas 
que  o Governo  annualmente  deveria  apresentar 
em  Côrtes,  juntamente  com  o orçamento  da  re- 
ceita e despeza  para  o anno  economico  futuro. 

Seria  uma  remodelação  completa  dos  nossos  servi- 
ços públicos,  mas  só  assim  é que  se  conseguiría  a 
tão  suspirada  vida  nova , que  queremos  pôr  a ca- 
minho com  engrenagens  e transmissões  de  movi- 
mento de  moldes  velhos  e desgastados  pelo  uso 
e pelo  abuso. 


Si 


Á Cqnstrucçâo  Moderna, 


O machini§mo  do  Estado  carece  hoje  de  nova 
orientação. 

Mas  onde,  nos  levou  o incêndio  do  palacio 
Guttenberg  e a installação  conveniente  dos  correios 
e telegrapho.s  ! 

Tudo  está  em  tudo,  affirmou  Malebranche,  se 
não  nos  atraiçôa  a memória  e de  facto,  o que 
tem  perdido  o nosso  país  é o egoismo  das  classes 
que  querem,  escravizar  as  outras  todas  em  pro- 
veito exclusivo,  , 

Mas  não  philosophamos  mais,  que  A Cçnstruc- 
ção  Moderna  é jornal  technico. 


zés  moveis 


A 


boa  tiragem  numa  chaminé  ou  numa  condu- 
ctfi  de  fumo  depende  de  um  grande  número 
de  circumstancias  cujos  effeitos  nem  sempre  fa- 
cilmente se  modificam. 
Entre  estas  circumstan- 
cias, a acção  do  vento 
tão  variavel  em  diver- 
sos logares  é particular- 
mente difficil  de  dominar, 
-upudicnncbl:.  Consegue-se  geralmente 
adaptando  ás  chaminés 
capuzes  moveis  que  de 
per  si  se  orientam  con- 
forme a direcção  do 
vento. 

Os  minimos  incon- 
venientes de  um  grande 
número  de  estes  capu- 
zes moveis  são  a falta 
de  solidez  e também  a 
de  mobilidade,  porque, 
depois  de  algum  tempo  de  serviço,  estes  aparelhos 
enferrujam-se  nas  articulações  e calçam-se  sob  a 
pressão  do  vento.  Por  consequência,  os  esforços 
dos  inventores  e constru- 
ctores  orientaram-se  no 
sentido  de  melhorar  estas 
duas  condições:  solidez  e 
mobilidade.  O resultado 
foi  a criação  de  aparelhos 
valentes  de  chapa  galva- 
nizada com  armaduras  ou 
suportes  de  ferro  igual- 
mente galvanizado,  tudo 
reunido  por  uma  armação 
de  eixo  vertical  que  mais 
se  aproxima  do  fabrico 
mecânico  do  que  do  de 
chaminés. 

Apontamos  dois  apa- 
relhos de  este  genero 
como  exemplo. 

Aparelho  Kyffluiüser- 
hutte  (fig.  l a 3).  E’  cons- 
tituído por  um  estribo  ou 
travessa  de  ferro  chato 
d (fig.  2)  cujos  ramos  do- 
brados descem  até  15  ou 
20  centímetros  de  profun- 
didade na  conducta  de 
fumo  e cujo  vertice  aguen- 
ta uma  eouceíra  ou  suporte-guia  c em  que  gira  um 
eixo  vertical  com  ponta  a.  O diâmetro  interno  da 
cOjuceírá  é muito  maior  do  que  o do  quicio,  mas 
este  tem  no  meio  uma  rodela  e ou  anel  de  bronze 
que  obsta  que  elle  se  incline  e que  por  causa  da  sua 
iraca  superfície  reduz  a um  minimo  o attricto  lateral. 


O intervalo  / entre  o quicio  a e o seu  suporte 
guia  c está  cheio  de  uma  gor- 
dura consistente,  que  não  pode 
escorrer  nem  sujar-se  e que 
mantem  durante  muitos,  annos, 
a lubrificação  permanente  do 
quicio  ou  eixo  vertical. 

O quicio  (fig.  1 e 2_j  está 
cravado  numa  virola  b de  ferro 
fundido  maleavel  que  aguenta 
um  papuz  formado  por  duas 
partes,  uma  inferior  gr  outra 
superior  b,  entre  as  quaes  passa 
o vento  que  incide  na  parte  de 
baixo  .do  capuz.  A parte  infe- 
rior está  disposta  em  fórma  de 
cone  adelgaçado.  As  proporções 
entre  as,  superfícies  das  . duas 
partes  estão  calculadas  de  ma- 
neira que  o aparelho  se  equili- 
bre bem  e que  tenha  grande  mo- 
bilidade. A 
parte  supe- 
rior está  en- 
cimada por 
uma  palheta 
de  direcção.  Fls- 3; 

O embasamento  do  aparelho 
faz-se  de  maneiras  diversas,  con- 
forme houver  de  fixado  sobre  uma 
chaminé  quadrada  ou  sobre  uma 
chaminé  redonda.  Para  uma  cha- 
miné quadrada,  o estribo  ou  tra- 
vessa aguenta  um  embasamento 
quadrado  munido  de  uma  canto- 
neira  de  espera  (fig.  2).  A fixa- 
ção faz  se  com  hastes  inclinadas 
h,  h,  formando  escora  e que  tan- 
to mais  apertam  quanto  o esfor- 
ço tender  a le- 
vantar o apare- 
lho. 

A fig.  3 re- 
presenta um 
Ilg'  aparelho  para 

chaminé  redonda  com  embasa- 
mento alargado  na  parte  inferior 
para  poder  fixa-lo  na  alvenaria. 

Aparelho  Jõhn  Hugo  (fig.  4 e 5) 

Este  capuz  tem  certa  analogia  com 
o precedente.  Também  se  cara- 
cteriza por  uma  grande  mobili- 
dade, devida  á disposição  que 
se  deu  ao  eixo.  Inversamente  ao 
precedente  está  este  cravado  num 
estribo  de  ferro  chato  e o capuz 
é que  aguenta  a bainha  que  cerca 
o quicio.  O constructor  de  este 
aparelho,  o sr.  Laperté,  de  Paris, 
que  o dominou  gira  com  o vento, 
garante  o seu  bom  funcionamento 
durante  dez  arinos. 

Os  aparelhos  que  acabam  de 
descrever-se  empregam-se  não  somente  na  tiragem 
das  chaminés,  mas  também  nos  tubos  de  ventilação 
de  evacuação  de  vapores,  de  arejamento,  etc. 


1.°  Congresso  Internacional  do  Frio 

CONTINUANDO  a extractar  as  notícias  dos  pe- 
riódicos estrangeiros  vemos  que  muito  tra- 
balharam os  congressistas. 
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De  todas  as  discussões  . sobresae  um  unico  pen- 
samento. A necessidade  de  pifganizar  ump  comissão 
internacional  permanente,  que  se  encarregue  prin- 
cipalmente de  proseguir  a unificação  e simplificação 
de  todas  as  medidas  administrativas  que  devem 
promulgar-se  nos  países  que  participaram,  do  coq- 
grtsso,  com  o intuito  de  se  facilitarem  de  este 
modo  as  indústrias  frigorificas, 

Entre  as  memórias  principaes  que  se  discutiram 
| em  7 de  outubro  convem  citar  as  dos  senhores 
de  Timonoff  e Barrier  ácerca  da«  condições  que 
devem  preencher  as  substancias  isoladoras,  do 
sr.  Maurico  Leblaqç  acerca  da  adopção  do  systema 
métrico  na  teqhnicq.  frigorifica. 

Adoptaram-se  as  propostas  seguintes  nas,  diver- 
sas secções. 

. . Que  os  governos,  municipalidades  e adminis- 
trações dos  caminhos  de  ferro  favoreçam  a indus- 
tria do  frio.  principalmente  pela  multiplicação  dos 
depositos  frigoríficos  e dos  vagons  refrigeradores. 

Que  todos  os  matadouros  estejam  dotados  de 
installações  frigorificas. 

: Que  para  animar  a indústria  do  frio  ainda  em 
início,  os  diversos  Estados  autorizem  a entrada  das 
machinas  frigorificas  com  isenção  de  direitos  adua- 
neiros. 

Que  intervenha  um  convênio  entre  os  Estados 
representados  para  facilitar  o estabelecimento  de 
regras  simples  e uniformes  com  respeito  á circu- 
lação  internacional  á admissão  dos  productos  re-, 
I frigerados  ou  conservados  pelo  frio. 

Finalmente,  que  o ensino  frigorifico  se  organize 
nas  escolas  technicas  e commerciaes  secundarias 
e superiores. 

Na  manhã  seguinte  continuaram  as  secções  com 
os  seus  trabalhos  e á tarde  visitaram  conforme  já 
dissemos  a fabrica  da  Sociedade  de  Electricidade 
de  Paris,  em  Saint  Denis,  o matadouro  de  La.  Vil- 
lette  e o Conservatorio  das  Artes  e Officios.. 

, No  dia  9 deram  origem  a debates  interessantes 
as  questões  referentes  á conservação  dos  generos 
alimentícios  e á .applicação  do  frio  á indústria  hor- 
tícola. De  tarde,  os  congressistas  visitaram  a fábri- 
ca da  sociedade  de  ar  liquido  (processo  Jorge 
Cláudio)  em  Boulogne-sur-Seine  assim  como  a da 
Sociedade  das  Geleiras  de  Paris. 

No  sabbado  10,  o sr.  Pictet  fez  perante  um 
auditorio  numeroso  uma  conferencia  excessi.vamente 
documentada  a respeito  da  applicação  das  baixas 
temperaturas  em  chimicá'  e especialmnte  dos  pro- 
ductos oxigenados  de  azote. 

De  tarde,  os  membros  do  Congresso  comple- 
taram a serie  das  suas  visitas  pelas  que  fizeram 
aos  trabalhos  do  Metropolitano  na  travessia  do 
Sena. 

Fez-se  ahi  uma  interessante  aplicação  do,  frio 
na  congelação  das  terras  para  poder  enterrar  o 
caixão  da  praça  São,  Miguel. 

A’  noite  reuniram-se  no  indispensável  banquete, 
que  é parte  obrigada  nestas  reuniões. 

No  domingo  11  fizeram  uma  excursão  a Fon- 
tainebleau  e na  segunda  feira  ás  tres  horas  da 
tarde  realizou-se  a sessão  official  de  encerramento 
do  primeiro  congresso  internacional  do  frio,  no 
grande  amphiteatro  da  Sorbonne. 

Presidiu  o ministro  sr.  A.  Lebon.  secretariado 
pelo  sr.  Loverdo  secretário  geral. 

Foram  unanimemente  acceites  os  pareceres  vo- 
tados nas  secções.  Nomeou-se  uma  comissão  inter- 
nacional permanente  constituída  pelo  presidente 
do  Congresso  e os  presidentes  das  4,9  delegações 
estrangeiras.  . , 


O professor  sr.  doutor  dArsonval  fez  uma  com 
ferencia  sobre  a sciencia  e a indústria  do  frio,  mas 
não  a vimos  resumida  por  emquanto  noa  periódi- 
cos que  consultamos.  ■ 

O segundo  congresso  internacional  do  frio 
realizar-se-á  e.m  1910  em  Vienna  d’Austria,  mas 
antes  de  encerrar  esta  notícia  do  primeiro, 
deve  dizer-se  .que  na  segunda  feira  á noite  o Con- 
selho Municipal  de  Paris  offereceu  um  sarau  de 
gala,  aos  membros  do  congresso  nos  salões  da 
Casa  da  Camara. 

Ao  mesmo  tempo  que  se  encerrava  o primeiro 
Congresso  Internacional  do  Frio,  abria  se  o .pri- 
meiro Congresso  Internacional  de  Estradas  a que 
I já  se  referiu  por  mais  de  uma  vez  A ComUucção. 
Moderna.  Parece  que  também  neste  a ideia  pre- 
dominante foi  a da  criação  de  uma  comissão  inter- 
nacional permanente.  v, 

No  entanto  faltam  por  emquanto  esclarecimentos 
a proposito  do  que  alli  se  passou. 

BIDLíOQRAFlilA 


Manuel  A ff  ouso  de  Espregueira. — Lista  civil  e 
joias  da  corôa,  in.-8.°  de  26. 

O illustre  inspector  geral  de  obras  publicas  que 
agora  sobraça  a pasta  da  fazenda  acaba  de  brindar 
a nossa  revista  com  um  exemplar  do  discurso  ma- 
gistral que  proferiu  em  sessão  de  14  de  julho  de 
1908  na  Camara  dos  Senhores  Deputados. 

Não  é bem  um  discurso  político  o que  proferiu 
o sr.  conselheiro  Espregueira,  embora  principie 
por  fazer  profissão  de  fé  monarchica,  o que  se 
explica,  visto  que  respondia  ao  sr.  dr.  Affonso 
Costa. 

. A Construcção  Moderna,  dada  a sua  indole  de 
periodico  technico,  não  entrará  na  apreciação  de 
esta  primeira  parte  de  aquelle  notável  discurso  e 
passa  a registar  os  profundos  conhecimentos  his- 
tóricos e jurídicos  que  guiaram  o illustre  estadista, 
para  bem  pôr  em  relevo  o papel  da  casa  de  Bra- 
gança na  manutenção  da  nossa  independencia  pa- 
tria. 

«A.  base  essencial  da  fundação  da  Casa  de 
Bragança,  disse  o sr.  conselheiro  Espregueira,  con- 
sistia' na  separação  de  ella  do  dominío  da  Corôa, 
tendo  sempre  administração  separada,  para  que 
nunca  se  encorporasse  nos  bens  da  Corôa.» 

E’  esta  a these  que  o sr.  conselheiro  Espregueira 
desenvolve  com  , seguro  critério  historico  e com 
conhecimentos  jurídicos  que  tanto  mais  são  para 
admirar  quanto  a sua  educação  technica  parece 
que  deveria  ter-lhe  afastado  o espirito  de  assumptos 
que  dizem  em  Coimbra  que  lazem  parte  das  scien- 
cias  positivas, 

Certo  é que  hoje  a positividade  das  sciencias 
é sobremodo  precaria  e as  naturaes  não  menos 
hypotheticas  se  tornaram  do  que  as  sociaes  ou 
positivas,  como  se  denominavam  na  Universidade, 
as  que  constituíam  o direito  e a theologia. 

Todo  um  volume  magistralmente  escripto  con- 
sagra H.  Poincaré  á demonstração  de  que  a mais 
exacta  das  sciencias,.  a mathematica,  toda  se  baseia 
em  hypotheses. 

Para  aquelles  que  foram  criados  na  admiração 
dos  trabalhos  dos  grandes  mathematicos,  que  admi- 
raram as  . altas  concepções  de  Lagrange  e de  Cau- 
chy,  para  os  que  seguiram  as  generalizações  das 
series  e embora  iníructiferamentç  abordaram  o es- 
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tudo  das  funcções  alephs  de  Wronski,  chega  a 
causar  pena  vêr  ruir  o bello  edifício  que  o espirito 
humano  foi  construindo  desde  os  perdidos  tempos 
da  civilização  egypcia,  e onde  de  tempos  a tempos 
surgiam  monumentos  de  lógica  applicada  tão  per- 
feitos como  a discussão  da  equação  do  segundo 
grau  e duas  variaveis. 

Lowatschewsky,  assentando  que  por  um  ponto 
dado  se  podem  traçar  muitas  parallelas  a uma 
mesma  recta  dada,  veiu  destruir  a base  incontro- 
versa da  geometria  euclideana. 

Mais  tarde  Kiemann  com  a sua  memória  sobre 
as  hypotheses  em  que  assenta  a geometria,  partiu 
do  principio  de  que  por  um  ponto  dado  não  se  po- 
dia traçar  parallela  alguma  a uma  dada  recta. 

Ora  Lowatschewsiiy  e Riemann  disseram:  se  com 
estas  hypotheses  contrarias  ao  postulado  de  Eu 
elides  chegarmos  com  raciocínios  tão  rigorosos 
como  os  do  mathematico  grego  a conclusões  di- 
versas das  que  elle  encontrou,  é porque  a hypo- 
these  euclidiana  é admissível. 

Beltrami.  no  entanto,  objectou  que  até  agora  che- 
garam sempre  a conclusões  oppostas  ás  de  Euclides, 
mas  nada  nos  demonstra  que  de  futuro  não  haja 
um  theorema  igual,  embora  deduzido  tanto  da 
geometria  euclidiana  como  das  não  euclidianas.  E 
de  aqui  demonstrara  que  a geometria  de  Riemann 
não  passava  da  geometria  da  esphera. 

Em  summa,  de  esta  discussão  sobre  transcen- 
dentalismos  mathematicos  ainda  resultou  a hypo- 
these  do  espaço  a n dimensões,  em  que  são  casos 
particulares  a geometria  no  plano  ou  ainda  a que 
abreviadamente  se  chamava  geometria  a tres. 

Anarchizada  a mais  rigorosa  das  sciencias,  não 
parou  comtudo  ahi  o movimento  do  espirito  critico 
e quasi  que  foi  sem  pasme  que  em  1888,  no  con- 
gresso de  Cran  da  Associação  francesa  para  o 
adeantamento  das  sciencias  se  ouviu  a leitura  de 
uma  memória  de  E.  Lemoine  em  que  se  discutiu 
a simplicidade  na  mathematioa  Applicadas  estas 
considerações  ás  construções  geométricas,  appare- 
ce-nos  a geometrographia  ou  arte  das  construções 
geométricas,  que  admitte  a essencia  material  do 
ponto  e da  linha,  mas  que  tem  por  fim  medir  o 
grau  de  exactidão  de  uma  construcção  geométrica 


Les  routes  portugaises  et  llautomobilis- 
me  pour  les  transports  en  commun 
au  Portugal 


CcntinuaçSo  do  N.°  ío  (27  ) 

Ce  décret  prévoit  cependent  des  remaniements 
futurs  tant  sous  le  point  de  vue  des  rayons  de 
courbure  qu’à  1’égard  des  déclivités,  mais  il  fixe 
la  largeur  des  ouvrages  d’art  á5  mètres  entre  têtes 
(art.  2.e). 

1 1 modifie  aussi  la  largeur  des  routes  de  troisième 
ordre  qu'il  fixe  à 2,m80  pour  la  zone  empierrée  et 
0,n>60  pour  chaque  accotement.  Le  bombement 
pour  ces  routes  sera  de  1/50  de  la  largeur  totale 
et  le  rayon  minimun  des  courbes  de  raccordement 
aura  10  mètres  de  long  (art.  4.e). 

On  admet  aussi  de  remaniements  futurs  seule- 
ment  par  rappert  aux  déclivités  supérieures  à 7 
por  100. 

Quoique  le  nord  et  le  centre  du  pays  soient 
assez  accidentés,  il  n’y  a aucune  raison  pour 
augmenter  les  déclivités  des  rampes  et  des  pentes 
jusquki  7 pour  100;  car  eette  prescription  n’aura 


por  meio  de  um  coefficiente  de  simplicidade,  de- 
duzir os  processos  para  effectuar  com  a maxima 
simplicidade  uma  construção  geométrica,  discutir 
uma  construção  cujo  principio  se  conhece  para  a 
substituir  por  outra  mais  simples  e finalmente  com- 
parar entre  si  as  construções  conhecidas  de  um 
problema  para  deduzir  a que  se  póde  chamar 
geometrographica  e que  bem  póde  em  breve  ser 
substituída  por  outra.  A obra  geometrographica  é 
já  enorme,  porque  a E.  Lemoine  seguiram-se  Eva- 
risto  Bernès,  Castão  Tarry,  o coronel  Moreau  e 
tantos  outros. 

Este  assumpto  caro  ao  espirito  de  quem  isto 
escreve  para  bem  longe  o afastou  do  discurso  do 
sr.  Conselheiro  Espregueira  e por  isso  bem  a seu 
pesar  não  póde  referir  os  argumentos  de  que  se 
serviu  o sr.  Conselheiro  Espregueira  não  só  para 
falar  da  lista  civil  mas  ainda  das  joias  de  D.  Miguek 

E’  todavia  indispensável  que  todos  leiam  o 
discurso  magistral  do  sr.  Conselheiro  Espregueira,. 
porque  é para  as  orações  políticas  de  esta  natu- 
reza que  Stuart  Mill  disse  que  quem  quizer  ser 
ouvido  por  todo  um  país  deve  falar  no  Parlamento. 

Modelo  de  lógica  solidamente  assente,  primo- 
roso na  fórma.  energico  na  expressão,  erudita- 
mente documentado,  este  discurso  faz  epoca  numa 
legislatura  e bem  demonstra  que,  a despeito  do 
que  affirmam  os  maldizentes,  não  é esteril  a acção 
parlamentar.  Serve  para  restabelecer  verdades  sciente 
ou  inconscientemente  deturpadas. 

Dá  contas  ao  país  de  muitas  campanhas  ten- 
denciosas e colloca  os  homens  e as  coisas  no  logar 
que  lhes  compete  destruindo  pela  franqueza  a in- 
sania  que  leva  tanta  gente  a conspurcar  caracteres- 
honestos  só  porque  occupam  logares  predominantes. 

Bem  andou  o sr.  Conselheiro  Espregueira  man- 
dando fazer  uma  edição  do  seu  discurso  e o desejo 
de  quem  isto  escreve  é que  todos  o leiam,  porque 
será  um  passo  que  todos  darão  para  cuidarmos  de 
tudo  quanto  temos  que  fazer,  que  é muito  e que 
poucas  ou  nenhumas  relações  tem  com  a política, 
mas  todas  com  o fomento  da  riqueza  de  Portugal- 

M.  de  M. 


As  estradas  portuguêsas  e o automobilis- 
me  para  transportes  em  commum  em 
Portugal 


Continuado  do  N.°  10  (274) 

Prevê  no  entanto  este  decreto,  futuras  modifi- 
cações tanto  sob  o ponto  de  vista  dos  raios  de 
curvatura,  como  a proposito  das  declividades,  mas 
fixa  a largura  das  obras  de  arte  em  5 metros  en- 
tre os  planos  das  testas  (art.  2.°). 

Também  modifica  a largura  das  estradas  de 
terceira  ordem,  fixando-a  em  2m,80  para  a faxa  em- 
pedrada e 0m,60  para  cada  berma. 

O abaulado  para  estas  estradas  será  V50  da 
largura  total,  e o raio  mínimo  das  curvas  de  con- 
cordância há  de  ter  10  metros  de  comprimento 
(art.  4.°). 

Também  se  admittem  alterações  futuras  nestas 
estradas,  mas  unicamente  em  referencia  a declivi- 
dades superiores  a 7 por  cento. 

Embora  o norte  e o centro  de  país  sejam  bas- 
tante accidentados,  não  há  razão  alguma  para  au- 
gmentar  as  inclinações  das  subidas  até  7 por  cento  ‘ 
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pour  eftet  que  de  ne  pas  développer  suffisamment 
le  trace  et  partant  la  chaussée  ressentira  bien  plus 
fortement  les  effets  du  treinage  que  si  elle  était  moins 
inclinée.  Les  automobiles  aussi  seront  plus  endom- 
magées  à cause  des  efforts  du  freinage  et  les  anti- 
dérapants  n auront  que  de  facheux  résultats  sur  les 
chaussées. 

La  réduction  de  la  zone  einpierrée  dans  les  rou- 
tes  royales  et  départementales  déterminera  une  plus 
grande  fatigue  de  fempierrement.  puisque  les  voi- 
tures  seront  forcées  de  prendre  toujours  une  dire- 
ction  donnée  et  de  ne  s’en  écarter  jamais  et  quoique  la 
limite  du  bombement  soit  acceptable,  on  ne  peut 
guère  supposer  que  des  voitures  trés  lourdes  aban- 
donnent  le  milieu  de  la  chaussée  empierrée,  á moins 
que  d’y  être  forcées. 

Üê  raccourcissement  de  la  largueur  du  rayon 
des  courbes  de  raccordement  ne  s’explique  aussi 
que  pour  préserver  des  monuments  ou  !à  ou  on 
ne  peut  passer  autrement. 

Tout  le  monde  sait  que  les  courbes  sont  une 
source  de'  gene  à cause  des  efforts  transversaux 
qu’i!  faut  faire  pour  maintenir  les  voitures  sur  la 
chaussée  et  ces  efforts  évidemment  croissen  en  rai- 
son  inverse  de  la  grandeur  de  la  courbe.  Les  jan- 
tes des  roues  subissent  des  efforts  transversaux 
de  glissement  et  partant  elles  endommagent  la 
chaussée.  Je  ne  parlerai  pas  des  inconvénients  très 
grands  dús  à la  force  centrifuge  pour  les  voitures 

mv\ 

à allure  un  peu  rapi  le.  La  formule  -^-justifie  tous 

les  dangers  que  peuvent  résulter  pour  les  automo- 
biles des  descentes  en  courbe  de  petit  rayon. 

D ailleurs  le  decret  dictatorial  du  19  décembre 
1907  dont  je  viens  de  parler  reconnaít  lui-même 
finanité  de  ses  prescriptions,  puisqu’on  lit  au  2.e 
paragraphe  de  1’article  l.er:  «Les  déclivités  com- 
prises  entre  5 et  10  pour  100  et  les  courbes  de 
petit  rayon  devront  être  préparées  autant  que 
possible  de  façon  qu’elles  puissent  être  améiiorées 
■en  toute  occasion». 

Ce  que  prescrit  le  décret  du  19  décembre 
1907  n’est  donc  qu  un  obstacle  à la  construction 
de  bonnes  routes  oü  fautomobilisme  pourrait  trou- 
ver  tout  le  développement  que  comporte  ce  beau 
moyen  de  transport. 

Ce  décret  aura  donc  une  influence  d’autant  plus 
néfaste  sur  fautomobilisme  en  Portugal  que  fon 
compte  encore  beaucoup  de  routes  qui  ne  sont 
pas  complètement  achevées  sur  toute  leur  longueur. 
En  suivant  ses  ordonnances  on  risque  de  multi- 
plier  les  points  dangereux  et  de  rendre  les  croi- 
sementes  de  voitures  très  difficiles,  même  avec  des 
gares,  qui  d’ailleurs  n’auront  aucun  avantage  sans 
un  système  de  signaux,  qu’il  faut  organiser  de 
toutes  pièces  et  qui  exigerait  un  nombreux  per- 
sonnel  pour  le  manoeuvrer.  II  faut  donc,  à mon 
avis,  rapporter  ce  décret  et  revenir  aux  sages  don- 
née techniques  qui  se  trouvent  dans  les  lois  anté- 
rieures  au  19  décembre  1907. 


( Continua). 


porque  esta  ordem  só  terá  como  rtsullado  não 
desenvolver  bastante  o traçado  e portanto  a cal- 
çada há  de  resentir  bem  mais  violentamente  os 
eífeitos  da  travação  do  que  se  fosse  menos  inclina- 
da. Os  automóveis  também  hão  de  ser  mais  pre- 
judicados por  causa  dos  esforços  do  freio  e os 
anti-dèrapants  só  hão  de  ter  resultados  deploráveis 
para  as  calçadas. 

A reducção  da  largura  da  faxa  empedrada  nas 
estradas  reaes  e districtaes,  determinará  maior  tra- 
balho do  empedrado,  visto  que  os  vehiculos  hão 
de  ser  obrigados  a seguir  sempre  um  dado  cami- 
nho e a nunca  se  afastarem  de  elle,  embora  seja 
acceitavel  o limite  do  abaulado  não  se  pode  suppôr 
que  as  carruagens  muito  pesadas  deixem  o meio 
da  calçada  empedrada,  excepto  quando  forem  obri- 
gadas a fazê-lo. 

O encurtamento  da  extensão  do  raio  das  curvas 
de  concordância,  também  se  não  explica  se  não 
para  conservar  os  movimentos  de  onde  se  não 
pode  passar  de  outra  maneira. 

Todos  sabemos,  que  as  curvas  são  origem  de 
encommodo,  por  causa  dos  esforços  transversaes 
que  é necessário  fazer  para  conservar  as  carruagens 
sobre  a calçada  e estes  esforços  crescem  eviden- 
temente na  razão  inversa  da  grandeza  do  raio  da 
curva.  As  coroas  das  rodas  soffrem  esforços  trans- 
versaes de  resvalamento  e por  consequência  dam- 
nificam  a calçada.  Não  falarei  dos  grandíssimos 
inconvenientes  devidos  á força  centrifuga  para  as 
carruagens  com  andamento  algum  tanto  rápido. 


A fórmula 


mv 
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justifica  todos  os  perigos  que  po- 


dem resultar  para  os  automóveis  nos  declives  em 
curva  de  pequeno  raio. 

Demais  o decreto  dictatorial  de  19  de  dezem- 
bro de  1907,  de  que  acabo  de  falar  é o primeiro 
a reconhecer  a inanidade  das  suas  determinações, 
visto  que  se  lê  no  segundo  paragrapho  do  artigo  l.° 
«As  declivídades  compreendidas  entre  5 e 10  por 
cento  e as  curvas  de  pequeno  raio  deverão  ser 
dispostas  quanto  possível  por  fórma  que  possam  a 
todo  o tempo  ser  melhoradas.» 

O que  determina  o decreto  de  19  de  dezembro 
de  1907  não  é pois  senão  um  obstáculo  para  a 
construcção  de  boas  estradas  onde  o automobilis- 
mo poderia  encontrar  toda  a expansão  que  com- 
porta este  bello  meio  de  transporte. 

Este  decreto  ha  de  ter  portanto  influencia,  tanto 
mais  nefasto  no  automobilismo  em  Portugal  quanto 
é certo  que  se  contam  ainda  muitas  estradas  que 
não  estão  inteiramente  concluídas  em  toda  a sua 
extensão.  Seguindo  as  disposições  de  aquelle  di- 
ploma, corre-se  o risco  de  multiplicar  os  pontos 
perigosos  e tornar  difficilimos  os  cruzamentos  dos 
vehiculos,  ainda  mesmo  com  as  gafes , que  demais 
não  terão  vantagem  alguma  sem  um  systema  de 
signaes,  que  é necessário  organizar  totalmente  e 
que  exigiria  numeroso  pessoal  para  a manobra.  E, 
por  isso  indispensavol,  em  meu  parecer,  pôr  de 
parte  este  decreto  e voltar  ás  boas  regras  techni- 
cas  que  se  encontram  nas  leis  que  precedem  a 
de  19  de  dezembro  de  1907. 

( Continua ) 


ESTACARIA 


CONSULTADO  por  mais  de  uma  vez  em  refe- 
rencia ao  valor  em  kilogramas  do  choque 
produzido  pela  queda  de  um  macaco  sobre  uma 


estaca,  o nosso  collega  «Le  Praticien  Industriei»  dá 
a seguinte  notícia  que,  por  interessante,  entendemos 
dever  tornar  conhecida. 

O nosso  collega  põe  de  parte  fórmulas  conhe- 
cidas mas  que,  por  serem  complicadas,  se  tornam 
quasi  que  inúteis  por  exigirem  a determinação  de 
coefficientes  difficeis  de  obter. 
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Apesar  de  já  ser  antigo,  ò nosso  collega  cón- 
sultou  0 velho  tratado  ácerca  da  arte  de  edificar 
de  Rondelet  e deste  exame  deduziu  um  quadro 
que  adeante  se  trancreve  por  meio  do  qual  se 
encontram  para  cada  altura  de  queda  os  coefficen- 
tes  que  multiplicados  pelò  pezo  do  macaco  dão  em 
kilogrammas  o esforço  do  choque  deste  corpo. 

Este  quadro  deduzido  de  experiencias  cüida- 
dósamente  executados  e minuciosamente  descriptas 
justifica,  pelas  bases  em  que  assenta,  a exatidão 
dos  resultados  obtidos  ; todavia  para  generalisar  o 
assumpto,  o artigò  a que  nos  referimos  ainda  o 
simplifica  e reduz  peia  singela  aplicação  de  uma 
fórmula  que  se  conservã  bem  na  memória  e que 
facilmente  se  resolve. 

Para  esse  effeito,  o autor  do  artigo  recorreu  á 
geometria  analytica,  inscrevendo  no  eixo  o das 
abscissas,  a distancias  igualmente  espaçadas,  os 
valores  das  alturas  das  quedas  do  bate  estacas 
e nas  ordenadas  correspondentes  os  ccefficentes 
constantes  do  quadro  adeante  transcripto,  devendo 
notar-se  que  usou  de  eixos  orthogonaes. 

Reunidos  os  pontos  que  se  obtiveram  de  esta 
maneira,  viu  que  a curva  achada  é uma  parabola, 
cujo  parametro  fixou  no  Valor  de  402.6. 

Ora  a equação  da  parabola  para  o systema  de 
eixos  coordenados  orthogonaes  é,  como  se  sabe 

y 2=  2 px 

Logo  chamando  a altura  de  queda  do  bate 
estacas  e que  no  graphico  se  indica  pela  abscissa 
x,  teremos 

y 2 = 2 pH 

E’  com  esta  fórmula  que  se  encontra  o valor  do 
coefficiente  transcripto  no  quadro  adeante  publi- 
cado. 

Se  porém,  em  logar  de  este  coefficiente,  preten- 
dessemos  o valor  do  choque  expresso  em  kilo- 
grammas,  ser-nos-ia  facil  acha-lo,  sabendo  em  pri- 
meiro logar  que  o parametro  da  parabola  encon- 
trada tem  por  valor  2 p = 402,6  e o choque  C 
é expresso  pelo  producto  do  pezo  P pelo  coeffi- 
ciente que  corresponde  á altura  da  queda  ou 

C = yXP 

Logo  da  equação  da  parabola  vem 
y -=  402  6 H 

De  onde 

y = y/402,6H 

E portanto 

C = PX\/402,6H 

Aplicando  a fórmula  a um  exemplo,  supo- 
nhamos um  bate-estacas  pesando  600  kilogrammas 
e caindo  de  uma  altura  de  3,m65  sobre  a cabeça 
de  uma  estaca.  Pretende-se  saber  o valor  do  cho- 
que produzido.  Substituiado  as  letras  pelos  seus 
valores,  teremos 

C = 600  y/ 402,6  X 3,65 

= y/529016400 


iü'2 3001  kilõgfarrimas. 

Consultando  o quadro  que  se  formulou  segundo 
os  valores  dados  pelo  tratado  dç  Rondelet  encon- 
tra-se adeante  de  ,3,6496  valor  38  *44  que  mul- 
tiplicado por  600  dá  23064  kilogrammas. 

A differença  de  63  kilogrammas  representa  em 
referencia  ao  choque  deduzido  neste  segundo  cal- 
culo representa  uma  permilhagem  menor  do  que 
tres.  Com  etro  inferior  a milessimas  é 2.774  por 
mil. 

Pode,  considerar-se  portanto  como  insignificante. 

Por  consequência  quer  se  construa  uma  curva 
de  antémão  em  dada1  escála,  quer  se  recorra  ás 
equações;  póde  a cada  instante  ter-se  em  kilogram- 
mas o valor  do  choque  produzido  pelo  bate  estacas. 
Tarr  bem  não  deve  perder-se  de  vista  que  a carga 
nunca  deve  exceder  60  kilogrammas  por  centímetro 
quadrado  de  seçção. 


Quadro  indicativo  do  numero  de  vezes  que  um 
peso  se  deve  repetir  para  que  exprima  a força 
do  choque  em  kilogrammas  formulado  de  terço 
de  metro  em  terço  de  metro. 


Altura 

Forca 

Altura 

Forca 

em  metros 

cm  küográm. 

em  metros 

em  kilogf. 

Üm3248 

11*61 

10m3248 

64*50 

0.6496 

16-41 

10-6496 

65  • 53 

1 . 0000 

20-09 

11.0000 

66  • 55 

1.3248 

23.19 

11.3248 

67.55 

1-6496 

25.93 

11.6496 

68-54 

2-0000 

28.40 

12.0000 

69.51 

2 ■ 3248 

30-67 

12-3248 

70.47 

2-6496 

32.24 

12.6496 

71-41 

3.000J 

34.77 

13-0000 

72-35 

3 . 3248 

36-65 

13.3248 

73-27 

3 - 6496 

38.44 

13-6496 

74.18 

4.0000 

40  15 

14.0000 

75-07 

4.3248 

41.78 

14.3248 

75- 96 

4-6496 

43-36 

14-6496 

76.84 

5-0000 

44.88 

15.0000 

78-71 

5 • 3248 

46.31 

15  3248 

78-87 

5 ■ 6496 

47  • 78 

15 . 6496 

79-43 

6.0000 

49  16 

16-0000 

80.26 

6-3248 

50-51 
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Theatras  e Circos 


D.  MARIA— Os  Fourchambeaux. 

D.  AMÉLIA— O Ladrão 

TRINDADE — Opera  em  portuguez— A Bohemia. 
GYMNASIO— Os  Noivos  de  Venus. 

PRÍNCIPE  REAL — A filha  do  policia. 

COLYSEU  DOS  RECREIOS— Companhia,  equestre, 
gymnastica,  acrobatica,  cômica  e musical. 

» SALÃO  CHIADO — Sessões  animatographicas  todas  as 
noites,  das  7 ás  11. 
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Propriedade  para  rendimento 


Projecto  do  Constructor  civil  sr.  J.  R.  Prieto 

PUBLICAMOS  hoje  mais  um  projecto  do  nosso 
amigo  e habil  constructor  diplomado,  sr.  J. 
R.  Prieto,  já  bem  conhecido  dos  nossos  leitores 
pelos  trabalhos  aqui  inseridos. 


Prêmio  Valmor 


Por  opinião  unanime  do  jury  de  architectos, 
para  tal  fim  eleito  pela  Camara  Municipal  de  Lisboa, 
Academia  Real  de  Bellas  Artes  e Sociedade  dos 
Architectos  Portuguezes,  foi  pela  mesma  camara 
concedido,  numa  das  suas  ultimas  sessões,  o pre 
mio  instituido  no  legado  do  benemerito  Visconde 
de  Valmor,  á propriedade  pertencente  ao  sr.  Ernest 
Empis,  situada  na  avenida  Duque  deLoulé,  no  bairro 
Camões,  cujo  projecto,  publicado  no  n.°  189,  do 
6.°  anno  d’esta  revista,  é do  nosso  amigo  e distin- 
cto  architecto.  sr.  Antonio  Couto,  a quem  envia- 
mos as  nossas  mais  cordeaes  felicitações. 


Na  Associação  dos  Engenheiros  Givis  Portugueses 


(Conclusão  do  n.°  11)  (2y5) 

O escol  da  intellectualidade  contemporânea  de 
Torricelli,  duvidando  da  grande  descoberta  de  este 
sabio  prova  o alcance  que  o mathematico  de  Fa- 
enza  soube  attribuir  ao  peso  da  atmosphera. 

Mas  ainda  a gravidade  não  dera  tudo  quanto  que- 
ria o il I ustre  homem  de  sciencia  que  retomando  o es- 
tudo da  queda  dos  graves  fixou  numa  fórmula  concre- 
ta o que  mais  tarde  com  Lagrange  foi  chamado  thec- 
rema  das  velocidadas  virtuaes.  resumo  e base  de 
toda  a expressão  das  leis  do  equilíbrio. 

Pela  serie  de  raciocínios  e de  meditações  sobre 
os  phenomenos  da  gravidade  conseguiu  deduzir  o 
theorema  de  hydraulica  que  há  de  ser  eternamen- 
te  conhecido  pelo  nome  de  aquelle  grande  homem 
de  sciencia. 

Comparado  com  o theorema  de  Bernoulli,  o de 
Torricelli  não  é mais  do  que  um  caso  particular, 
mas  de  aplicação  preciosa  graças  á fórmula 

v y2gh.  9ue  Newton  procurou  deduzir  theori- 
camente.  Comprovando  os  resultados  mathematicos 
com  a experiencia,  descobriu  Newton  a contracção 
da  veia  fluida,  mas  o theorema  de  Torricelli  ainda 
se  usa  quasi  que  sem  alteração  nos  problemas  do 
esgoto  dos  líquidos. 


Passando  de  leve  sobre  os  opusculos  geométri- 
cos e os  exercícios  de  geometria  já  publicados 
depois  da  morte  do  grande  mathemacico,  é para 
lamentar  que  muitos  escriptos  de  Torricelli  se  con- 
servem inéditos  em  Florença. 

Possuindo  a Italia  contemporânea  grandes  ho- 
mens em  todos  os  ramos  da  sciencia,  a publicação 
em  edição  commentada  dos  trabalhos  de  Torricelli 
seria  a maior  homenagem  a prestar  a quem  tanto 
fez  progredir  a mathematica  e a physica. 

Olhando  para  a discussão  que  hoje  se  dá  em  todas 
as  sciencias,  até  naquellas  que  se  consideravam 
como  as  mais  incontroversas  e cujos  princípios  são 
criticados  actualmente.  justifica-se  a affirmativa  de 
que  vivemos  de  hypotheses  e convenções,  mas 
seja  qual  fôr  o destino  que  estes  novos  estudos 
reservem  aos  conhecimentos  humanos  sempre  0 
nome  de  Torricelli  será  lembrado  porque  foi  quem 
primeiro  soube  ensinar  a medir  o peso  da  atmos- 
phera. 

* 

* * 

Sobre  Ô calcetamentô  mosaícado,  disse  0 nosso 
director  que  o engenheiro  Fernando  Weiller  apre- 
sentou uma  communicação  no  recente  congresso 
internacional  de  estradas  em  que  preconiza  um 
systema  que  em  última  analyse  corresponde  á nossa 
conhecida  calçada  á portuguesa. 

A este  proposito  convém  recordar  uma  memó- 
ria publicada  na  Revista  de  Obras  Publicas  e Mi- 
nas de  1894  e devida  a um  engenheiro  de  grande 
talento  e dedicadíssimo  pelo  serviço  público,  0 sr. 
coronel  Pereira  Dias  e não  deixar  esquecido  0 cal- 
cetamento artístico  de  basalto  e calcareo  que  orna- 
menta os  nossos  passeios. 

Nessa  ordem  de  ideias  mui  rapidamente  orga- 
nizaram uma  pequena  nota  elle  e o collega  sr. 
Manuel  Roldan  para  darem  conta  do  trabalho  do 
illustre  engenheiro  sr.  Pereira  Dias  que  propoz  a 
aplicação  da  calçada  á portuguesa  a todas  as 
nossas  estradas. 

Com  o fino  critério  que  usa  em  todos  os  seus 
trabalhos,  o sr.  Pereira  Dias  considera  primeira- 
mente os  elementos  escolhidos  pela  commissão  en- 
carregada de  organizar  o regulamento  de  21  de 
fevereiro  de  1889  para  conservação  das  estradas 
e chega  a resultados  analogos  aos  que  se  deduzem 
da  fórmula 

D = (p  -j-  pn)  u -j-  p'n'  -j-  S 
usada  na  França. 

Como  este  valor  unitário  aplicado  á rede  das 
estradas  de  Portugal,  quando  estivesse  completa, 
sobrecarregaria  o orçamento  de  tal  maneira  que  a 
tornaria  incomportável  com  os  recursos  do  país,  0 
sr.  Pereira  Dias  comparou  o custo  kilometrico  do 
primeiro  estabelecimento  do  calcetamento  de  maca- 
dam  e de  calçada  á portuguesa  e,  por  meio  de 
equações  numéricas  muito  simples  aplicadas  a duas 
hypotheses,  verificou  que  no  fim  de  25  ou  de  34 
annos  começaria  a compensar-se  a despeza  inicial 
da  calçada  á portuguesa. 

Ora  o sr.  coronel  Pereira  Dias  escrevia  a sua 
memória  em  1894,  quando  não  se  conhecia  ainda 
o automovel  e o systema  por  elle  preconizado  é 
tão  antigo  no  país  que  até  já  tem  fórma  artística 
nos  passeios  e nas  praças  de  Lisboa. 

Mistress  Inchbold  fala  de  ella  no  seu  livro  Lis- 
bon  and  Cintra  e,  para  comprovarem  a fórma  ar- 
tistica  de  aquelle  trabalho,  o sr.  engenheiro  Roldan 
e elle  juntaram  alguns  bilhetes  postaes  illustrados  e 
photographias,  demonstrativas  da  sua  affirmação. 
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Este  trabalho  não  fica  mais  caro  do  que  o da 
calçada  á portuguesa  ordinária,  mas  impressiona  de 
tal  modo  os  estrangeiros  que  os  guias  ingleses  de 
Lisboa  chamam  ao  Rocio  the  rolling  mot  ou  square 
por  causa  do  feitio  da  calçada.  Certo  é que  também 
denominam  o Terreiro  do  Paço  the  black  horse 
square,  considerando  apenas  a estatua  e nella  uni- 
camente o cavallo  de  bronze. 

Consta-lhe  que  o sr.  Roldan  apresentou  aquelle 
trabalho  no  Congresso  cujos  resultados  ainda  não 
conhece,  mas  pede  licença  para  referir  uma  nota 
pessoal, 

Para  elle  redigiu  uma  curta  memória  em  que 
reivindica  para  Portugal  o descobrimento  e primei- 
ra aplicação  dos  cylindros  de  ferro  na  compres- 
são do  pavimento  das  estradas. 

De  facto,  em  livro  publicado  no  Porto  e deno- 
minado Methodo  para  construir  as  estradas  em  Por- 
tugal, José  Diogo  de  Mascarenhas  Netto  que  suppõe 
ser  o avô  do  venerando  Inspector  geral  de  Obras 
Públicas  sr.  Conselheiro  Silverio  Augusto  Pereira 
da  Silva,  declara  que  fez  experiencias  com  rolos 
compressores  de  ferro,  alcançando  uma  grande  eco- 
nomia sobre  o methodo  inglês  dos  maços  calcões. 
Também  naquelle  livro  aconselha  que  se  uze  do 
rolo  só  quando  as  terras  estiverem  húmidas,  mas 
não  quando  chover  com  violência. 

Ora,  os  tratados  de  estradas  attribuem  a Polon- 
ceau  o invento  do  rolo  compressor  e como  este 
vivia  ahi  por  1830,  póde  affirmar-se  que  quarenta 
annos  antes  foi  usado  no  nosso  país  aquelle  apa- 
relho. 

A memória  a que  allude  parece  que  foi  bem 
acceita  no  congresso,  conforme  lh’o  dá  a perceber 
uma  carta  que  recebeu  do  Inspector  geral  sr. 
Mendes  Guerreiro  e da  qual  leu  uma  passagem. 
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A hygiene  das  cidades 


JÁ  por  mais  de  uma  vez  A Construcção  Moderna 
aludiu  aos  trabalhos  do  architecto  sr.  Agostinho 
Rey. 

Como  se  sabe,  a elle  se  devem  os  projectos 
da  chamada  fundação  Rotschild  e ultimamente  foi 
como  delegado  do  governo  francês  ao  congresso 
de  hygiene  de  New-York. 

De  colaboração  com  o sr.  professor  Letulle,  no 
dia  30  de  setembro  apresentaram  um  trabalho 
naquelle  congresso  que  o nosso  collega  Le  Bàt.i- 
tnent  resume  do  modo  seguinte. 

O estado  defeituoso  segundo  o qual  se  desen- 
volveu a maioria  das  cidades  do  mundo,  é uma 
das  grandes  difficuldades  com  que  se  lucta.  Em 
roda  de  um  núcleo  central  aglomerou-se  na  maior 
parte  duas  vezes  sem  methodo  de  conjunto,  sem 
plano  traçado  de  antemão,  uma  serie  de  bairros 
excêntricos  muito  densos. 

Resultou  de  ahi  que  um  dos  factores  principaes 
da  tuberculose  é o excesso  de  população  por 
cada  moradia. 

Por  outro  lado,  o augmento  da  tuberculose  se- 
gue uma  progressão  inversa  do  valor  das  rendas. 
A solução  technica  do  problema  da  habitação  anti- 
tuberculosa  ainda  mais  difficil  se  tornou  de  esta 
maneira,  porque  deve  corresponder  não  sómente 
ás  condições  restrictas  da  hygiene  scientifica,  mas 
ainda  á necessidade  primordial  de  modestos  alu- 
gueres. 

As  habitações  insalubres,  quasi  sempre  tuber- 
culosas, são  a causa  da  extensão  crescente  do  mal. 


Verdadeiras  manchas  negras  semeadas  no  meio 
das  nossas  mais  bellas  cidades,  encontram-se  em 
certas  ruas  cuja  estreiteza  é notória,  orladas  com 
altas  casas  que  suprimem  inteiramente  a insola- 
ção e o arejamento.  Ahi  é que  nasce,  persiste 
e lema  e profundamente  se  estende  o fóco  do 
contágio. 

O mau  estado  da  habitação  torna  durante  o 
inverno  ainda  mais  doentia. a situação,  em  resultado 
dos  processos  defeituosos  do  aquecimento  que  es- 
palham na  atmosphera  do  interior  das  casas  o 
mais  terrível  dos  venenos:  o oxydo  de  carbonio. 

A casa  insalubre  exerce,  pois,  a sua  nefasta 
influencia  de  duas  maneiras:  l.°  Directamente  pela 
ausência  de  luz  que  permitte  a conservação  inde- 
finida do  bacillo.  2.°  Por  todas  as  disposições  vi- 
ciosas que  enfraquecem  o organismo  humano. 

Quando  está  mal  instalada,  a fábrica  propor- 
ciona por  sua  vez  enormes  perigos  sob  o ponto 
de  vista  da  tuberculose. 

Há  mais  de  40  annos  que  disse  o sr.  de  Frey- 
cinet:  «A  maioria  das  indústrias,  até  se  póde  dizer 
que  todas,  são  insalubres.» 

O bairro  industrial,  edificado  sem  princípios,  é 
um  verdadeiro  perigo  social.  Penetrando  nos  bairros 
habitados,  é contrario  á hygiene  das  cidades. 

E'  necessário  estudar  de  antemão  os  espaços 
destinados  á indústria.  E’  simplificar  muito  a solu- 
ção do  problema  complicado  da  hygiene  das  ci- 
dades. 

Sob  o ponto  de  vista  social,  tanto  como  sob  o 
da  hygiene  social  de  uma  cidade,  há  certo  inte- 
resse em  misturar  em  dada  proporção  as  diversas 
classes  de  habitações.  Seja  qual  fôr  a categoria  de 
seres  humanos  que  nellas  se  alojem,  estas  habita- 
ções devem  estar  no  tocante  ás  exigências  da  hy- 
giene num  pé  de  absoluta  igualdade. 

Não  mais  bairros  pobres,  não  mais  bairros  ri- 
cos, tal  é a maxima  dos  hygienistas. 

Ali  está  a luz  regeneradora  do  sol  para  luzir 
para  todos,  para  penetrar  em  todas  as  habitações 
humanas,  sejam  ellas  quaes  forem.  Se  o bairro 
pobre  carece  socialmente  de  significação,  o que  é 
sobretudo  é um  attentado  violento  contra  a hy- 
giene. 

Favorecer,  como  se  faz  na  maioria  das  cidades 
modernas,  o agrupamento  e a aglomeração  da  mi- 
séria, é um  dos  factos  da  actualidade  mais  mons- 
truosos que  criou  em  grande  parte  o demonio  da 
especulação  que  se  apoderou  das  cidades. 

As  campanhas  da  opinião  pública  que  se  pro- 
movem para  defender  parques  e jardins  e criar 
outros  novos,  falham  num  aspecto  da  questão  bem 
mais  vital  para  a saude  publica,  que  é a reserva 
directa  em  redor  da  habitação  de  espaços  sem 
construcções  sufficientes  para  illuminar  e deixar 
respirar  a casa. 

O espaço  livre  por  excellencia,  que  é necessá- 
rio á casa,  está  na  via  pública  arejada  amplamente 
e illuminada  nessa  porção  de  rua  que  se  chama  o 
pateo.  E’  da  natureza  de  estes  espaços  e não  do 
maior  ou  menor  número  de  parques  e jardins  que 
há  de  depender  na  realidade  a vida  da  cidade. 

O factor  mais  importante  para  a casa  anti-tu- 
berculosa  é fazer  penetrar  a luz  activa  dos  raios 
solares  até  ao  mais  intimo  de  ella. 

Não  é tolerável  que  o constructor  de  cidades 
continue  a ignorar  hoje  em  dia  nos  seus  traçados 
o ponto  de  partida  fundamental  de  toda  a hygiene 
da  habitação,  a direcção  dos  raios  do  sol.  A de- 
terminação scientifica  dos  melhores  methodos  de 
penetração  dos  raios  luminosos  nos  alojamentos  é 
pois  de  importância  vital. 
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A cidade  populosa,  a grande  cidade  e até  a 
capital  desconhecem  na  maioria  dos  casos  os  be- 
nefícios da  luz  a jorros. 

A orientação  dos  edifícios,  consequência  da 
orientação  das  ruas  públicas,  domina  toda  a solu- 
ção do  problema  da  casa  anti-tuberculosa. 

Um  elemento  do  mais  elevado  interesse  é a 
determinação  para  cada  logar  da  duração  da  média 
annual  da  insolação. 

Sob  o ponto  de  vista  da  iluminação  dos  edifí- 
cios pelos  raios  solares  para  uma  dada  cidade,  a 
largura  das  ruas  é não  sómente  funcção  da  altura 
da  casa;  mas,  o que  até  agora  se  omittiu  inteira- 
mente funcção  da  mesma  ordem  do  angulo  que 
fórma  a direcção  de  esta  rua  com  o Meridiano. 

Para  iguaes  alturas  de  edifícios,  uma  cidade 
deve  ter  larguras  de  ruas  que  variem  com  cada 
mudança  de  orientação. 

Fixar  larguras  de  ruas  num  plano  de  cidades 
sem  se  fazer  caso  da  orientação,  é erro  monstruoso 
contra  o qual  são  poucos  todos  os  protestos. 

A maioria  dos  regulamentos  de  construcção  das 
nossas  grandes  cidades  modernas  teem  que  ser 
modificados  totalmente. 

E’  importante  a determinação  numa  cidade  das 
vias  que  servem  para  o grande  trafego,  dando  azo 
ás  travessias  rapidas  e ao  comercio  intenso.  Para 
as  partes  da  cidade  em  que  se  concentram  unica- 
mente as  habitações,  devem  reservar-se  vias  de  pe- 
quena largura,  proporcionadas  ao  accesso  das  habi- 
tações. Estas  vias  devem  ser  de  construcção  e de 
conservação  economica.  Segundo  as  orientações,  o 
complemento  de  largura  para  obter  a illuminação 
scientifíca  das  fachadas  das  casas  deve  ser  occu- 
pa.do  com  plantações  em  terrenos  particulares  e 
recuados  da  via  pública. 

Syntheticamente,  a solução  do  problema  da  ci- 
dade anti-tuberculosa  deve  constar  de: 

1. °  um  novo  methodo  de  traçado  do  quarto  ha- 
bitado, primeiro  elemento  da  habitação,  alvéolo  de 
que  se  compõe  toda  a moradia: 

2. °  fôrmas  de  alojamentos  de  que  todos  os  ele- 
mentos ligados  entre  si  consigam  constituir  por  assim 
dizer  todas  as  vantagens  da  vida  ao  ar  livre  e em 
plena  luz: 

3. °  agrupamento  de  alojamentos  entre  si  criando 
o prédio  urbano  em  que  tudo  se  illumina  e areja 
amplamente: 

4. °  agrupamento  de  prédios  criando  a rua: 

5. "  agrupamento  de  ruas  entre  si  criando  bairros: 

6. °  agrupamento  de  bairros  criando  a cidade 
moderna. 

Estes  são  os  bons  princípios  que  já  de  há  lar- 
gos annos  preconiza  o sr.  Agostinho  Rey  em  todos 
os  congressos  em  que  toma  parte,  mas  opoem-se- 
lhe  os  acanhados  modelos  da  chamada  administra- 
ção e principalmente  a necessidade  que  haveria  de 
dar  ás  cidades  uma  area  enorme. 

Poderia  corrigir-se  esse  incoveniente  minimo 
com  systemas  economicos  e rápidos  de  transportes 
em  rommum,  mas  para  isso  seria  preciso  que  as 
municipalidades  fossem  mais  cautelosas  quando  as- 
signam  contractos,  em  que  dão  exclusivos  de  esta 
natureza,  sem  as  devidas  garantias  para  o público. 

Assim,  por  exemplo,  Lisboa  não  poderá  am- 
pliar-se  destruindo  o Bairro  Alto,  Alfama  e a Mou- 
raria  emquanto  vigorar  o contracto  ominioso  com 
a Companhia  Carris  de  Ferro  e principalmente 
emquanto  aquella  empreza  pesar  com  a sua  influen- 
cia eleitoral  e os  camaristas  não  tiverem  a hombrie- 
dade  bastante  para  luctar  sabendo  que  não  volta- 
rão a ser  reeleitos  se  tentarem  pôr  cobro  ás  demasias 
de  aquella  e outras  emprezas  de  que  não  vale  a 
pena  falar  agora. 


A CATHEDRAL  DE  COLONIA 


O exterior  de  este  notável  edifício  medieval  de 
há  muito  que  apresentava  vestígios  de  ruina 
tanto  mais  difficeis  de  reparar  quanto  parecia  im- 
possivel  encontrar  pedra  que  resistisse  ao  clima 
de  Colonia. 

Até  agora  resistiu  a lava  de  Niedefmendig,  de 
que  se  fez  uso  em  diversas  partes  do  edifício, 
mas  não  póde  usar-se  em  grande  quantidade  por 
causa  da  sua  côr  escura  e do  seu  elevado  preço 
de  custo.  Apenas  ficou  intacta  uma  pedra  usada 
nalguns  ornatos  delicados.  Depois  de  muitas  inves- 
tigações, pôde  achar-se  a proveniência  de  aquella 
pedra  e agora  conta-se  poder  usar  exclusivamente 
de  ella  em  todos  os  trabalhos  de  restauração  da 
cathedral.  , 


Sacos  de  papel  para  envolucro  de  cales 

e cimentos 

- , ' , . .......  .... 

NA  Allemanha  acabam  de  fazer-se  experiencias 
relativas  aos  envolucros  de  cimentos  e cales 
com  papeis,  reproduzindo  o que  se  praticou  na 
America  do  Norte. 

A revista  semanal  da  industria  do  papel  refere 
que  em  geral  aquelles  sacos  deram  resultados  sa- 
tisfactorios.  O papal  resistiu  bem  á acção  da  cal 
e do  cimento  aguentando  a mercadoria  e conser- 
vando-a em  bom  estado  durante  muito  meses,  sem 
que  se  rasgassem  os  sacos  ou  se  dessem  outros 
inconvenientes. 

Para  as  remoções  comtudo  este  systema  offe- 
rece  alguns  inconvenientes  e por  causa  da  lisura 
exterior  e da  consistência  do  papel  também  se  fe- 
cham com  difíiculdade,  mas  parece  que  se  conse- 
guiu remediar  este  defeito  com  um  atilho  metálico 
que  custa  um  pfening  (2,25  réis)  por  saco. 

Quanto  á economia  de  este  processo,  pode  af- 
firmar-se  que  para  a indústria  do  cimento  que  usa 
de  envolucros  relativamente  pequenos,  com  40  ki- 
logramas de  peso,  conveem  perfeitamente  estes 
sacos. 

Custam  apenas  12  pfennigs,  em  logar  de  40  que 
é o preço  dos  tecidos.  Admittindo  até  que  estes 
últimos  sirvam  quatro  vezes,  ainda  assim  produzem 
uma  certa  economia. 

No  entanto,  por  emquanto,  não  podem  economi- 
camente uzar-se  para  capacidades  maiores.  Convem 
não  os  desprezar  no  entanto,  porque  se  está  em  en- 
saios e de  este  modo  obtem-se  um  envolucro  leve 
e que  será  utilíssimo  quando  se  tornar  bem  resis- 
tente e manuseavel. 


O palacio  de  Buckingham 

Osr.  William  Woodward  propõe  que  nesta 
obra  de  reconstrução  se  recorra  ao  estylo 
severo  da  Renascença  e que  nella  se  use  apenas  a 
pedra  de  Portland,  porque  é a unica  que  resiste 
ao  clima  de  Londres. 

Bons  exemplos  de  esta  afíírmativa  se  encontram 
na  cathedral  de  São  Paulo,  no  Almirantado  e no 
quartel  dos  Horse  Guards.  Por  economia  cons- 
truiu-se o actual  palacio  de  Buckingham  com  pedra 
de  Bath,  que  bem  se  conhece  pela  sua  facil  dete- 
rioração no  clima  de  Londres.  Recebriu-se  com 
uma  pintura  de  resguardo  e isso  não  mais  fez  do 
que  augmentar  a aparência  de  pobreza  de  aquelle 
palacio. 
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Les  routes  portugaises  et  l'automobilis- 
rne  pour  les  transports  en  commun 
au  Portugal 


Conclusão  do  "N.0  11(275) 

C^st  par  décret  du  3 octobre  1901  que  le 
Portugal  a fixé  les  conditions  pour  les  transports 
en  commun  au  moyen  d’automobiles  ; toute  la 
deuxième  section  du  troisième  chapitre  de  cette 
loi  est  consacrée  aux  règles  qui  doivent  être  suivies 
pour  obtenir  la  permission  de  monter  les  Services 
de  transports  en  commun. 

II  faut  d’abord  faire  une  demande  au  Ministère 
des  Travaux  Publics,  du  Commerce  et  de  1’Industrie, 
s’il  s’agit  d’un  Service  permanent  et  régulier. 
Cette  demande  doit  être  documentée  avec : 

1. °  Une  déclaration  du  service  public  auquel 
1’automobile  est  destinée : soit  seulement  transport 
de  passagers  ou  de  marchandises,  soit  le  transport 
des  deux  à la  fois,  avec  ou  sans  voiture  de  remor- 
que  et  une  indication  des  conditions  suivant  lesquel- 
les  on  compte  faire  ce  service  ; 

2. °  Une  note  des  routes  que  1’automobile  ou  le 
train  doit  parcourir  avec  1’indication  du  poids  de 
rautomobile  et  de  chacune  des  voitures  remorquées, 
s’il  y en  a,  de  la  charge  maximum  par  voiture  et 
par  essieu,  de  la  composition  normale  des  trains, 
de  la  composition  normale  des  trains  et  de  leur 
longueur  totale  ; 

3. °  Les  certificais  d’aptitude  des  conducteurs 
des  trains. 

4. °  Les  certificats  dexamen  de  types  des  auto- 
mobiles  adoptées  ; 

5. °  Une  indication  des  bases  pour  1’organisation 
des  horaires  et  des  gares  oü  les  voitures  ou  trains 
automobiles  devront  s’arrêter. 

Beaucoup  de  demandes  ont  été  faites  au  Mi- 
nistère des  travaux  publics,  du  commerce  et  de 
findustrie  pour  l’ortanisation  des  transports  en 
commun,  mais  il  faut  avouer  que  la  plupart  des 
concessionaires  ont  renoncé  aux  concessions  qui 
leur  ont  été  accordées,  puisqu’ils  n’étaient  aucune- 
ment  garantis  contre  la  concurrence  et  aussi  parce- 
que  la  mise  de  fonds  est  très  importante. 

Le  gouvernement  a tellement  bien  compris  la 
nécessité  d’encourager  les  transports  rapides  en 
commun  sur  les  routes  qu’il  a réglementé  par  dé- 
cret du  21  avril  1906  la  concession  des  chemins 
de  fer  totalement  ou  partiellement  établis  sur  le 
lit  des  routes. 

L’auteur  de  cette  lni,  un  ingénieur  d’un  grand 
talent  et  un  homme  d’Etat  remarquable,  M.  Perei- 
ra des  Santos,  met  bien  en  évidence,  dans  le  rap- 
port  justificatif  de  cette  loi,  toute  son  importance 
et  tout  le  parti  qu’on  peut  en  tirer  en  Portugal. 

Déjà  plusieurs  demandes  de  concession  ont 
été  présentées  au  Ministère  des  travaux  publics, 
du  commerce  et  de  findustrie  et  il  faut  espérer 
que  d’autres  s’ensuivront,  lorsque  le  public  se  sera 
rendu  compte  des  avantages  de  cette  loi  et  que 
1’industrie  des  transports  comprendra  que  les  capi- 
taux  qu’elle  placera  dans  de  telles  entreprises  rap- 
portent  de  beaux  bénéfices. 

M.  Pereira  dos  Santos  a écrit  dans  le  rapport 
justificatif  du  décret  du  21  avril  1906,  que  «1’éta- 
blissement  des  voies  ferrées,  sur  le  lit  des  rou- 
tes a été  regardé  par  quelques-uns  comme  très 
avantageux,  puisqu’on  obtient  avec  lui  des  Commu- 
nications rapides  et  économiques  assez  importan- 
tes. D’autres  cependant  condamnent  ce  procédé  par- 
cequ’ils  voient  fausser  de  la  sorte  les  buts  pour- 


As  estradas  portuguêsas  e o automobilis- 
me  para  transportes  em  commum  em 
Portugal 


Conclusão  do  N.°  1 1 (vj5l 

Foi  por  decreto  de  3 de  outubro  de  1901  que 
Portugal  fixou  as  condições  para  os  transportes  em 
commum  por  meio  de  automóveis  ; toda  a segunda 
secção  do  terceiro  capítulo  de  esta  lei  se  refere 
ás  regras  que  se  devem  seguir  para  alcançar  a 
licença  de  organizar  transportes  em  commum. 

Primeiramente  é necessário  requerer  ao  Minis- 
tério das  Obras  Publicas,  Commercio  e Industria, 
quando  se  tratar  de  serviço  permanente  e regular. 

Este  pedido  deve  instruir-se  com  : 

l.°  Declaração  do  serviço  público  a que  se  des- 
tina o automovel,  quer  seja  apenas  para  trans- 
porte de  passageiros  ou  mercadorias,  quer  para 
ambos  os  transportes,  com  ou  sem  carruagens  re- 
bocadas e uma  indicação  das  condições  em  que 
se  conta  fazer  aquelle  serviço  ; 

2. °  Uma  nota  das  estradas  que  devem  ser  per- 
corridas pelo  automovel  ou  comboyo,  com  a indi- 
cação do  peso  do  automovel  e de  cada  um  dos 
vehículos  rebocados,  quando  houver,  da  carga  má- 
xima por  carruagem  e por  eixo,  da  composição 
normal  dos  comboyos  e do  seu  comprimento  total; 

3. °  Os  attestados  de  competência  dos  condu- 
ctores  dos  carros; 

4. °  Os  attestados  de  exame  dos  typos  de  auto- 
móveis adoptados; 

5. °  Uma  indicação  das  bases  para  a organiza- 
ção dos  horários  e das  estações  em  que  devem 
parar  os  carros  ou  comboios  automóveis. 

Muitos  pedidos  se  apresentaram  no  Ministério 
das  Obras  Públicas,  Commercio  e Indústria  para  a 
organização  de  transportes  em  commum,  mas  deve 
confessar-se  que  a maioria  dos  concessionários  re- 
nunciaram ás  concessões  que  lhes  tinham  sido  fei- 
tas, porque  não  tinham  garantia  alguma  contra  a 
concorrência  e também  porque  era  muito  importan- 
te a despeza  do  primeiro  estabelecimento. 

Tão  bem  compreendeu  o governo  a necessida- 
de de  animar  os  transportes  rápidos  em  commum 
nas  estradas  que  regulamentou  por  decreto  de  21 
de  abril  de  1906  a concessão  dos  caminhos  de  ferro 
total  ou  parcialmente  assentes  em  leito  de  estradas. 

O auctor  de  esta  lei,  engenheiro  de  grande 
talento  e estadista  notável,  o sr.  Pereira  dos  Santos, 
bem  poz  em  evidencia  no  relatorio  justificativo  de 
.esta  lei,  toda  a sua  importância  e todos  os  recur- 
sos que  de  ella  podem  tirar-se  em  Portugal. 

Já  se  apresentaram  muitos  pedidos  de  conces- 
são no  Ministério  das  Obras  Publicas,  Commercio 
e Indústria  e deve  esperar-se  que  outros  se  segui- 
rão, quando  o público  tiver  bem  compreendido 
as  vantagens  de  esta  lei  e a indústria  dos  trans- 
portes perceber  que  os  capitaes  collocados  nestas 
emprezas  proporcionam  bellos  lucros. 

O sr.  Pereira  dos  Santos  escreveu  no  relatorio, 
justificativo  do  decreto  de  21  de  abril  de  1906,  que 
«o  estabelecimento  de  vias  ferreas  nos  leitos  das 
estradas,  tem  sido  considerado  por  uns  como  al- 
tamente vantajoso,  visto  obter-se  por  este  meio, 
com  rapidez  e economia,  vias  de  communicação  ac- 
celerada  de  relativa  importância.  Por  outros,  todavia, 
é este  processo  de  construcção  condemnado  por 
se  entender  que  elle  torna  por  assim  dizer  ineffi- 
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suivis  par  les  chemins  de  fer  et  les  routes  ordinaires, 
dans  un  plan  d’améhorations  matérielles  múrement 
conçu.  La  vérité  c’est  que  l’on  ne  peut  pas  fixer 
des  príncipes  inaltérables  à cet  égard.» 

Dans  ce  même  rapport  M.  Pereira  dos  Santos 
écrit  plus  loin  que  les  dispositions  du  décret  du 
21  avril  1906  ne  pourront  être  avantageusement 
appliquées  sur  toutes  les  routes  du  Portugal;  mais 
cequ’il  faut  retenir  c’est  que  ce  décret.  tout  en 
n’accordant  les  concessions  de  chemins  de  fer  sur 
routes  que  moyennant  concours,  garantit  le  droit 
d’option  à celui  qui  a fait  la  demande  de  coneession. 

Le  décret  du  3 octobre  1901  a laissé  la  libre 
• concurrence  pour  fétabhssement  des  transports  en 
commum  au  moyen  d’automobiles,  sans  leur  accor- 
der  ancun  avantage  matériel. 

Les  progrès  de  1’industrie  automobile  et  les 
perfectionnements  que  les  constructeurs  des  ces  voi- 
tures  apportcnt  journellement  à leur  mécanisme  ne 
donnent  pas  de  garantie  suffisante  à ceux  qui  en- 
treprennent  1’organisation  des  Services  publics  au 
moyen  de  1’automobilisme. 

Je  suis  cependant  tout  à fait  porté  à croire 
que,  si  la  loi  portugaise  accordait  un  avantage  quel- 
conque  à ces  entrepreneurs,  il  y aurait  plus  d’un 
qui  mettrait  des  capitaux  dans  de  telles  entreprises 
et  que  le  public  y trouverait  de  grands  avantages. 

Les  garanties  accordées  pourraient  porter  sur 
le  dégièvement  des  taxes  fiscales  et  seulement 
pendant  un  laps  de  temps  inférieur  à dix  années 
par  exemple. 

Pour  calculer  le  dégrèvement,  il  n’y  aurait  qu’à 
chercher  le  prix  des  transports  en  temps  et  en 
argent  avec  lemploi  des  moyens  ordinaires  de 
roulage  et  pour  les  passagers  et  pour  les  marchan- 
dises.  Le  pourcentage  du  dégrèvement  qui  pourrait 
ètre  fixé  d’avance  par  la  loi  ou  qui  serait  variable 
s’il  devenait  1’objet  d’un  concours  ne  porterait 
que  sur  l’économie  réalisée  par  1’usage  de  1’automo- 
bile. 

Bien  d’autres  avantages  semblables  pourraient 
être  accordés  aux  concessionaires  des  automobiles 
pour  le  Service  public  mais  sans  des  exemples 
concrets  à 1’appui  de  ces  propositions  nous  tombe- 
rions  dans  des  abstractions,  dont  on  ne  tirerait 
d’ailleurs  aucm  parti. 

II  y aurait  aussi  á prendre  quelques  précautions 
sous  le  point  de  vue  de  la  fixation  des  tarifs  et 
de  la  régularité  du  service  de  transports. 

Ce  sont  cependant  des  questions  qu’on  peut 
facilement  léglementer. 

Conclusipn 

Je  me  permets  donc  de  proposer  les  voeux  sui- 
vants: 

1."  — Quoique  le  Portugal  soit  un  pays  assez 
accidenté,  il  n’y  a aucune  raison  pour  fixer  les  dé- 
clivités  des  rampes  et  des  pentes  des  routes  royales 
et  départementales  à plus  de  5 centimètres  par 
mòtre. 

II  — La  largeur  de  6 mètres  pour  les  routes 
royales  et  départementales  ne  doit  pas  être  dimi- 
nuée. 

III  Le  rayon  minimum  des  courbes  de  raccor- 
dement  doit  être  de  30  mètres  et  ce  rayon  même 
ne  doit  être  accepté  qu’  au  pis  aller. 

IV  Afin  de  permettre  le  développement  de 
1’automobilisme  pour  les  transports  en  commum,  il 
faut  accorder  des  garanties  à ceux  qui  veulent  en- 
gager  des  capitaux  dans  ces  entreprises,  mais  on 
doit  aussi  sauvegarder  les  droits  de  1’État  et  ceux 
du  public  sur  le  libre  usage  des  routes. 


caz  a missão  especial  que  a cada  um  dos  dois  sys- 
temas  de  viação  compete  num  plano  de  melhora- 
mentos materiaes  devidamente  ponderado.  A ver- 
dade é que  sobre  o assumpto  não  é possível  fixar 
princípios  inalteráveis.» 

Neste  mesmo  relatorio  escreve  o sr.  Pereira  dos 
Santos  mais  adeante  que  as  disposições  do  decre- 
to de  21  de  abril  de  1906,  não  poderão  aplicar-se 
com  vantagem  em  todas  as  estradas  de  Portugal; 
mas  o que  deve  fixar-se  é que  este  decreto,  ao 
mesmo  tempo  que  concede  apenas,  mediante  con- 
curso, as  concessões  de  caminhos  de  ferro  em  es- 
tradas, garante  o direito  de  opção  em  favor  de 
quem  fez  o pedido. 

0 decreto  de  3 de  Outubro  de  1901  deixou 
a livre  concorrência  na  criação  de  transportes  em 
commum  por  meio  de  automóveis,  sem  lhes  conce- 
der vantagem  material  alguma. 

Os  progressos  da  indústria  automobilista  e os 
aperfeiçoamentos  que  diariamente  fazem  nos  seus 
machinismos  os  constructores  não  dão  garantia 
bastante  aos  que  empreendem  a organização  de 
serviços  públicos  por  meio  do  automobilismo. 

Inteiramente  disposto  estou  em  suppôr  que  se 
a lei  portuguesa  concedesse  qualquer  vantagem  a 
estes  empreiteiros,  mais  de  uma  pessoa  haveria 
que  envolvesse  capitaes  nestas  emprezas  e grandes 
vantagens  encontraria  ahi  o público. 

As  garantias  concedidas  poderiam  incidir  sobre 
a isenção  de  taxas  fiscaes,  apenas  durante  um 
lapso  de  tempo  inferior  a dez  annos  por  exemplo. 

Para  calcular  a isenção  bastaria  que  se  procu- 
rasse o preço  dos  transportes  em  tempo  e dinhei- 
ro com  os  meios  usuaes  de  transporte,  tanto  para 
passageiros  como  para  mercadorias.  A percenta- 
gem da  isenção  que  poderia  fixar-se  de  antemão 
por  lei,  ou  que  variaria  se  se  tornasse  em  objecto 
de  concurso,  só  recairia  sobre  a economia  realiza- 
da pelo  uso  do  automovel. 

Poderiam  conceder-se  outras  vantagens  analo- 
gas  a empreendedores  de  serviços  automobilistas 
para  .o  público;  mas  sem  exemplos  concretos  em 
apoio  de  estas  propostas,  cairiamos  em  abstracções 
de  que  proveito  algum  se  retiraria. 

Também  seria  necessário  tomar  algumas  pre- 
cauções sob  o ponto  de  vista  da  fixação  das  tari- 
fas e da  regularidade  do  serviço  dos  transportes. 

São  no  entanto  questões  facilmente  regulamen- 
táveis. 

Conclusão 

Tenho  portanto  a honra  de  propôr  o seguinte: 

1 — Embora  Portugal  seja  bastante  accidentado 
não  há  razão  alguma  para  fixar  em  mais  de  5 cen- 
tímetros por  metro  as  inclinações  das  rampas  e 
declives  das  estradas  reaes  e districtaes. 

II  — A largura  de  6 metros  para  as  estradas 
reaes  e districtaes  não  deve  diminuir-se. 

III  — O raio  minimo  das  curvas  de  concordân- 
cia deve  ser  de  30  metros  e apenas  acceite  quan- 
do não  haja  melhor  solução. 

IV  — Para  promover  o desenvolvimento  do  au- 
tomobilismo nos  transportes  em  commum,  devem 
conceder-se  garantias  aos  que  quizerem  envolver 
capitaes  nessas  emprezas,  mas  devem  salvaguardar- 
se  também  os  direitos  do  Estado  e os  do  público, 
em  referencia  á liberdade  do  uso  das  estradas. 
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Y Les  garanties  accordées  aux  entrepreneurs 
pourraient  cfailleurs  être  de  telle  sorte  que  le  pu- 
blíc  v trouvât  des  avantages  aussi  bien  que  les 
concessionaires.  Le  dégrèvement  des  taxes  fiscales, 
pendant  un  temps  donné  et  calculé  en  fonction 
des  économies  de  temps  et  d’argent  sur  les 
moyens  ordinaires  de  transport  sur  routes,  parait 
recoramendable. 

Lisbonne,  le  19  de  mai  1908. 


Mello  de  Mattos 


. V — As  garantias  concedidas  aos  empreiteiros 
poderiam  demais  ser  de  tal  ordem  que  o público 
encontrasse  vantagens  nellas  tanto  como  os  con- 
cessionários. Parece  recommendavel  a isenção  de 
taxas  fiscaes  durante  um  dado  tempo  calculado  em 
funcção  das  economias  de  tempo  e dinheiro  em 
referencia  aos  meios  ordinários  de  transporte. 


Lisboa,  19  de  maio  de  1908. 


Mello  de  Mattos 


2.°  Congresso  internacional  da  industria  da  Edificação 
e das  Obras  Publicas 


EM  novembro  corrente  realiza-se  o segundo 
congresso  internacional  da  Indústria  da  Edi- 
ficação e das  Obras  Publicas. 

Segundo  o programma  que  temps  presente  dis- 
tribuem-se em  tres  secções  os  assumptos  a tratar 
neste  congresso. 

A primeira  secção  occupa-se  do  inodo  de 
adjudicação  e dívide-se  em  duas  sub  secções  a das 
adjudicações  por  concurso  e a das  garantias  exi- 
gidas pelas  administrações. 

A regulamentação  do  trabalho  fórma  a segunda 
secção  e tratará  dos  seguintes  assumptos : 

a)  Limitação  do  número  de  horas  de  trabalho  ; 

b)  Aprendizagem.  Ensino  profissional  ; 

c)  Leis  dos  accidentes  ; 

d)  Organização  industrial  internacíonah 
E’  objecto  de  estudo  da  terceira  secção  a com- 
posição em  litígios  por  meio  de  arbitragens,  visto- 
rias e commissões  mixtas. 

Em  21  de  Setembro,  abre-se  o congresso  ás 
10  horas  da  manhã. 

Em  22  e 23  de  setembro  de  manhã  há  duas 
sessões  das  secções  e á tarde  excursões  em  Paris. 

No  dia  24  de  setembro  reune  ás  10  horas  a 
assembleia  geral  de  encerramento  e á noite  reali- 
za-se o indispensável  banquete  official. 

Os  dias  25,  26  e 27  destinam-se  a excursões 
nos  grandes  centros  industriaes  da  França. 

A commissão  internacional  permanente  é cons- 
tituída pelo  sr.  Soulé,  presidente  da  federação 
nacional  francesa  da  edificação  e das  obras  pú- 
blicas, os  quatro  vice-presidentes  são  um  italiano, 
um  holandês,  um  belga  e um  húngaro.  Tanto  o 
secretario  geral  como  o thesoureiro  rezidem  em 
Bruxellas. 

A França  apresenta  seis  delegadas  officiaes ; a 
Holanda  e a Bélgica  tres  cada  nação,  a Bulgaria, 
dois  ; a Hungria,  seis  ; a Italia,  tres  e dois  a Grécia. 

O congresso  anterior  funccionou  em  Liége  em 
1905. 


OS  SKY  - SCRÂ.PERS 


commissão  revisora  das  posturas  munícipaes 


de  New-York  referentes  a construcções  conta 
propôr  que  se  limite  a 15  andares  a maxima  al- 
tura dos  edifícios. 

O periodico  estrangeiro  que  dá  esta  notícia  af- 
firma  que  se  prevê  opposição  a esta  reforma  por 
parte  do  bairro  dos  negocios,  nos  extremos  de 
Mannhattan  Island,  que  se  não  pode  expandir  por 
causa  do  porto  e da  Hudson  e East  River. 


Casas  econômicas  na  Stissa 


ANNUNCIA  a Gazeta  de  Lausanne  que  cm  Coire 
acaba  de  constituir-se  uma  sociedade  que  conta 
edificar  ura  certo  número  de  casas  econômicas.  Já 
está  subscripto  o capital  de  100:000  francos  (18 
contos  de  réis  ao  par). 

Com  esta  summa  contam  construir  18  casas  de 
habitação,  com  alojamentos  de  tres  quartos,  cosi- 
nha,  casa  de  arrumos  e jardim.  Estas  casas  vender- 
se-ão  por  3:000  francos  cada  uma  (540:000  réis). 


A arte  ingleza 


/\  O assumir  a presidência  do  Middland  Institute 
•i-  V em  Birminghan,  sir  William  Richmond  lamen- 
tou a decadência  das  artes  e indústrias  artísticas 
na  Inglaterra.  Apelou  para  a democracia,  para  que 
se  prepare  e corresponda  com  um  systema  de  edu- 
cação mais  amplo  e mais  elevado.  A America,  a 
Alemanha,  a França  e a Italia  levaram  há  muito 
de  vencida  a Inglaterra,  disse,  e devem-n’o  em 
parte  aos  seus  governos  melhor  orientados  do  que 
o nosso.  Todas  estas  nações  possuem  um  ministé- 
rio das  Bellas  Artes  que  não  possuímos.  A Ingla- 
terra perdeu  irrevogavelmente  a partida  até  que 
tenhamos  um  ministro  das  sciencias  e outro  das 
artes  que  não  sejam  nem  amadores  nem  agentes 
de  partidos  políticos,  mas  homens  competentes 
e,  emquanto  o não  fizermos,  nem  a sciencia  nem  a 
arte  hão  de  ser  o que  devem  numa  grande  nação 
como  a nossa. 

E’  possível  que  assim  succeda  na  Inglaterra, 
mas  em  Portugal  as  competências  para  tudo  saem 
annualmente  ás  dezenas  da  faculdade  de  direito 
da  Universidade. 

Certo  é que  essas  competências  que  hoje  tra- 
íram de  finanças,  ámanhã  de  bellas  artes,  no  dia  se- 
guinte de  colonização  africana  e que  discutiam  há  dias 
exploração  de  caminhos  de  ferro  ou  mobilização 
dos  exercitos  e campos  entrincheirados,  teem  o 
cuidado  de  principiar  pela  recepção  do  sello  poli- 
tíco,  especie  de  imposição  de  novo  grau  de  bacharel. 

Quando  se  veem  essas  altas  capacidades  trata- 
rem de  tudo,  resolverem  tudo  com  uma  penada, 
decidirem  que  as  reformas  operarias  carecem  de 
um  subsidio  annual  do  Estado  no  valor  de  duzentos 
contos  de  réis,  que  basta  mandar  fechar  as  fábricas 
e as  lojas  aos  domingos  para  que  o problema  do 
descanço  hebdomadário  não  ofereça  dificuldades 
algumas,  lembra-se  sem  querer  aquelle  verso 
do  Hyssope. 

«Hoje  o saber  francês  é saber  tudo». 

Disse  um  periodista  de  alem  dos  Pyreneus  que 
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o jornalismo  conduz  a todos  os  logares,  cômquan- 
to  que  se  largue  a ternpo. 

Assim  a faculdade  de  direito,  dá  direito  a todas 
as  regalias,  sem  escapar  a mais  apreciável  em  paí- 
ses de  Üores  de  rethorica.  que  é a de  não  preci- 
sar-se de  trabalhar  para  talar  de  tudo,  para  decidir 
de  tudo. 

Deseja  sir  William  Richmond  que  se  chamem 
para  cuidar  das  sciencias  e das  artes,  sábios  e ar- 
tistas, mas  não  se  lembra  que  na  França,  que  elle 
desvanecidamente  elogia,  sobraçou  há  annos  a pasta 
de  Instrucção  Pública  o illustre  chimico  Rerthelot. 

Poucos  mezes  antes  dera  a lume  aquelle  illustre 
sabio  um  volume  de  história  da  chimica  dos  Chaldeus, 
ou  dos  Babylonios  e logo  um  periodico  da  oposi- 
ção chacoteou  da  escolha  de  um  erudito  para  mi 
nistro  da  Instrucção  Pública.  O Fritz  da  Gran-Du- 
queza  de  Gerolstein  se  fosse  político  havia  de  fa- 
zer muito  melhor  figura.  Saberia  qual  era  o influente 
político  que  instava  por  uma  escola,  conheceria  o 
nome  da  professora  primaria  que  era  do  agrado 
de  outro  para  aldeia  sertaneja,  em  summa,  esse 
é que  era  o bom  ministro  da  Instrucção  Pública. 
Um  sabio  naquella  pasta!  Que  ridícula  ideia! 

Como  povo  atrazado  que  pretende  igualar-se 
em  civilização  com  os  mais  adeantados,  em  Portu- 
gal copia-se  o figurino  estrangeiro,  mas  carregando 
a nota,  assim  como  aquelles  pretos  de  que  fala 
certo  personagem  de  Eça  de  Queiroz  que,  para 
passarem  por  civilizados,  usam  de  dois  pares  de 
lunetas  e botas  de  quatro  solas. 

Por  isso  o político  de  carreira  é que  é chamado 
para  tudo  e de  chefe  de  repartição  manga  de  alpaca 
desde  as  unhas  dos  pés  até  á ponta  dos  cabellos 
surge  arvorado  em  diplomata,  que  vae  em  missão 
especial,  tratar  de  assumpto  em  que  nunca  pensou 

Pintador  de  cifras  e cifrões  em  livros  muito 
grandes  improvizam-n’o  de  repente  em  critico  de 
arte  e lá  vae  escolher  modelos  para  as  escolas  e 
dissertar  sobre  os  negros  de  Rembrandt  ou  sobre 
os  verdes  de  Veronesio.  Traçador  de  Deus  guarde 
em  bastardo  e em  cursivo,  lá  nos  aparece,  sem  se 
dar  por  isso,  conhecedor  de  systemas  pedagógicos 
a viajar  pelo  estrangeiro.  Formulador  de  articulados 
em  processos,  faz-se  por  geração  espontânea 
delineador  de  caminhos  de  ferro  ou  de  navios  de 
guerra. 

Ainda  se  estes  seris  possuíssem  o saloio  bom 
senso  de  reconhecer  que  nada  pode  saber-se  sem 
se  darem  annos  ao  oficio,  era  possivel  que  as  coisas 
caminhassem  senão  bem,  pelo  menos  sofrivelmente. 

Guindados  porem  onde  só  o acaso  os  pode 
levar,  imaginam-se  gênios  e fazem  recordar  aquelle 
*quem  uunca  comeu  melado  quando  come  se  lambusa », 
que  os  brazileiros  aplicam  aos  sujeitos  de  este  feitio. 

A’s  vezes  alguns  caem  no  ridículo  como  aquelle 
que  pretendia  falar  em  lingua  estrangeira,  mas  nem 
por  isso  é elle  tamanho  que  os  não  enterre  até 
acima  do  pescoço. 

Quem  sahe  se  aplicada  em  grandes  dózes  a ri- 
diculocracia  seria  capaz  de  pôr  no  seu  logar  estes 
besouros  que  se  não  fartam  de  voejar  pelos  nossos 
negocios  públicos  como  o fazem  em  noite  calmosa 
de  verão  aquelles  coleopteros  tão  inúteis  quando 
insectos  e tão  nocivos  quando  lagartas. 

Há  médicos  que  sustentam  a eficac'a  do  mer- 
cúrio em  fortes  dózes  na  avariose.  Porque  não  há 
de  haver  curandeiros  políticos  que  experimentem 
também  em  altas  dózes  o ridículo  sobre  os  nossos 
políticos  e para  os  não  offender  podia  crismar-se 
o remedio  dando-lhe  um  nome  grego  ou  hebraico. 
O país  pede  a gritos  essa  emulsão  Scott. 


2.°  Congresso  Internacional 

DA 

INDUSTRIA  DA  EDIFICAÇÃO  E OBRAS  PUBLICAS 


JÁ  aqui  falámos  do  primeiro  congresso  interna- 
cional da  Industria  de  Edificação  e das  Obras 
Públicas  e agora  temos  que  annunciar  que  de 
16  a 19  de  novembro  de  este  anno  se  realiza  o 
segundo  congresso. 

As  commissões  que  patrocinam  officialmente 
aquelle  congresso  pertencem  á Allemanha,  Bélgica, 
Bulgaria,  França,  Grécia,  Hollanda,  Hungria,  Ingla- 
terra, Italia  e Suissa. 

As  tres  secções  do  Congresso  ocupar-se-ão  do 
modo  de  adjudicação,  da  regulamentação  do  tra- 
balho e da  regulamentação  amigavel  dos  conflictos 
em  trabalhos. 

Na  primeira  secção  há  dois  themas:  adjudicações, 
concursos  e garantias  exigidas  pelas  administra- 
ções. 

Na  segunda  secção  os  themas  tratam  : da  limitação 
das  horas  de  trabalho,  da  aprendizagem  e ensino 
profissional,  das  leis  sobre  acidentes  e finalmente 
da  organização  industrial  internacional. 

Os  tres  themas  da  terceira  secção  ocupam-se 
de  arbitragem,  avaliações  e comissões  mixtas. 

A quota  de  inscripção  é de  20  francos,  mas 
os  vogaes  da  comissão  internacional  inscripta  desde 
1907  gozam  de  uma  reducção  de  50  por  cento  na 
importância  da  quota. 

Cada  aderente  deve  designar  a secção  a que 
deseja  pertencer,  mas  recebe  todos  os  documentos 
relativos  ao  congresso. 

As  comunicações  devem  ser  expedidas  até  9 
de  novembro  para  poderem  ser  apreciadas  pela 
comissão  organizadora,  que  julgará  da  oportunidade 
da  sua  discussão. 

A lingua  francesa  é a que  officialmente  se  ad- 
mitte  no  congresso. 

Os  relatórios  só  pódem  ser  expedidos  até  20 
de  outubro  e teem  que  dividir-se  em  duas  partes, 
a saber: 

Exposição  do  assumpto  e parecer  que  se  for-  | 
mula. 

Os  gastos  de  banquetes  e excursões  ficam  a 
cargo  dos  congressistas. 

A distribuição  do  tempo  faz-se  do  modo  se- 
guinte : 

Domingo,  15  de  novembro : 

Recepção  dos  congressistas,  ás  8 1/2  da  noite, 
na  séde  da  Federação  Francesa. 

f Continua) 


Theatros  e Circos 


D.  MARIA— Beijos  por  lagrimas. 

D.  AMÉLIA— Minha  mulher  noiva  d’outro. 
TRINDADE — Opera  em  portuguez— A Bohemia. 
GYMNASIO — Os  noivos  de  Venus. 

PRÍNCIPE  REAL— Mysterios  do  convento. 
AVENIDA — Viagem  da  noiva. 

COLYSEU  DOS  RECREIOS— Companhia,  equestre 
gymnastica,  acrobatica,  cômica  e musical. 

SALÃO  CHIADO— Sessões  animatographicas  todas  as 
noites,  das  7 ás  11. 
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Egreja  Parochial  de  Espinho 


Architecto:  A.  R.  AdÃes  Bermudes 


/\  incessante  erosão  da  formosa  praia  de  Espi- 
-í-  V nho  pelo  mar,  derruindo  a antiga  ermida  de 
Nossa  Senhora  da  Ajuda,  e o desenvolvimento  ex- 
traordinário e rápido  d’aquella  povoação  que  é 
hoje  uma  importante  villa,  determinaram  a neces- 
sidade da  construcção  de  uma  nova  egreja,  a qual 
se  começou  em  fins  de  1902  e se  encontra  quasi 
inteiramente  concluida. 


A iniciativa  foi  tomada  pela  Junta  de  Parocbia, 
que,  tendo  por  únicos  recursos  alguns  baldios  que 
vae  aforando  ou  vendendo,  não  duvidou  arrojar-se 
a fazer  executar  um  templo  de  vastas  proporções 
e de  nobre  architectura.  E graças  a uma  tenacida- 
de e dedicação,  corajosamente  mantidas  atravéz  de 


todas  as  difíiculdades,  está  prestes  a ver  realizado 
o seu  considerável  emprehendimento. 

A planta  da  nova  egreja  tem  a furma  de  cruz 
latina,  compondo-se  de  uma  nave  unica,  mas  vas- 
tissima.  A nave  é precedida  de  um  portico  ladea- 
do por  um  baptisterio  e por  um  necrotério. 

A nave  é cortada  pelo  transepto,  seguindo-se- 
lhe  a capella-mór,  e,  ao  fundo  d’esta,  a sachristia. 


A cada  extermidade  dos  braços  do  transepto 
vem  ligar-se  um  pequeno  vestíbulo  lateral  que  dá 
accesso  ao  interior  da  egreja  e ás  tribunas  dos 
convidados,  situadas  na  capella-mór,  estabelecendo 
egualmente  communicação  particular  para  as  salas 
destinadas  á Confraria  e á Junta  de  Parochia  e 
respectivas  dependencias.  A egreja  comporta  9 al- 
tares. 

O estylo  que  o architecto  adoptou  para  o novo 
templo  é o românico,  que,  devidamente  moderni- 
sado,  é,  sem  duvida  aquelle  a que  é mais  facil  de 
dar  o antigo  caracter  religioso,  sem  contraste  cho- 
cante com  as  consírucções  da  nossa  epocha. 

A’  frente  do  edifício  ha  uma  torre  tendo  na  ba- 
se um  portico  rematado  por  um  frontão.  A esta 
seguem-se  uma  arcada,  a rosacea  e o relogio,  depois 
as  arcadas  das  sineiras  ladeadas  por  4 torreões, 
nos  ângulos,  rematando  em  coruchéus,  e,  finalmen- 
te, a agulha  pyramidal  da  torre  coroada  a 40  me- 
tros de  sltura  pela  estatua  colossal  de  Nossa  Se- 
nhora da  Ajuda,  que  será  visivel  tanto  do  mar 
como  da  terra,  a considerável  distancia. 

O corpo  centra!  completa-se  por  um  frontão 
românico  entre  fortes  pilastras  coroadas  por  anjos, 
e tem  aos  lados  pavilhões  abrigando  as  escadas 
que  dão  accesso  ao  côro. 
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Nas  fachadas  lateraes  destacam-se  as  grandes 
rosaceas  do  Cruzeiro. 

Na  impossibilidade  de  alongarmos  esta  descri- 
pção  terminamos  por  affirmar  que  o nosso  ami- 
go e distincto  architecto,  sr.  Adães  Bermudes, 
pela  unidade  do  estylo,  pela  sobriedade  das  formas, 
pela  harmonia  das  proporções,  conseguiu  dar  uma 
grande  magestade  e caracter  áquelle  templo,  que 
ficará  sendo  digno  d’aquella  interessante  estancia 
balnear,  tão  frequentada  todos  os  annos  por  estran- 
geiros. que  levarão,  sem  duvida,  uma  excellente 
impressão  do  actual  desenvolvimento  da  architectu- 
ra  no  nosso  paiz. 


111. e Ex.mo  Snr. 

Quiz  V.  Ex.a  dignar-se  communicar-me  as  pá- 
ginas de  um  seu  trabalho  subordinado  ao  título 
Obras  de  Previdência  Social  e deseja  conhecer  a 
minha  opinião  ácerca  do  assumpto. 

Seria  talvez  singular  que  sem  liberal  educa - 
tion  fale  em  assumptos  sociaes. 

O technico  hoje  tem  comtudo  obrigação  de  ver 
mais  alem  do  que  o horisonte  das  suas  machinas. 

O dever  do  engenheiro  não  se  limita  ao  estudo  de 
caminhos  de  ferro,  de  pontes,  de  estradas,  de  por- 
tos de  mar,  mas  deve,  e,  na  boa  organização  dos 
estaleiros,  olhar  também  para  o bem  estar  dos 
operários.  Mais  do  que  nunca  deve  ter  presente  a 
maxima  de  S.  Paulo  que  impõe  aos  que  conduzem 
homens  que  velem  pelo  futuro  de  elles. 

Assim  é que  as  grandes  emprezas  ferro-viarias 
ou  mineiras,  para  alcançarem  um  pessoal  escolhido 
lhe  proporcionam  todos  os  confortos  compatíveis 
com  o trabalho  que  lhes  exigem.  A cooperativa  de 
consumo,  a habitação  sadia,  a assistência  médica, 
o amparo  na  velhice  ou  na  impossibilidade  de  tra- 
balho, as  escolas,  as  casas  de  convalescença  são 
outras  tantas  fôrmas  de  conseguir  manter  o pes- 
soal i as  emprezas  que  precisam  escolhe-lo  e fixa-lo. 

Nesses  termos,  julgo  dever  corresponder  á gen- 
tileza da  remessa  do  trabalho  de  V.  Ex.a  dizendo  de 
minha  justiça  a este  pYoposito  e tanto  mais  gosto- 
samente o faço  quanto  é certo  ter  que  referir-me 
a assumptos  que  de  há  largo  tempo  estudo  com 
amor  e de  que  tenho  dado  conta  ao  público  em 
periodico  technico  que  dirijo  há  nove  annos.  Por 
isso  julgo  que  a melhor  maneira  de  demonstrar  a 
V.  Ex.a  a harmonia,  o unisono  até  das  nossas  res- 
pectivas opiniões  será  apontar  o que  escrevi  ou 
disse  há  muito  e que,  pelo  V.  Ex.a  escreve,  me 
prova  que  foi  acertado  o que  afirmei. 

Diz  V.  Ex.a  que  em  Portugal  se  vive  ao  Deus 
dará. 

Syntheticamente  exprimiu  V.  Ex.a  o que  eu 
não  soube  dizer  senão  em  phrase  descoloridamen- 
te  extensa.  De  facto,  alludindo  em  20  de  julho 
do  anno  passado  na  Associação  dos  Engenheiros 
Civis  á nossa  cultura  cerealífera  disse  «por  estes 
elementos  estatísticos  deveria  concluir-se  que  o 
anno  agrícola  que  está  prestes  a iniciar-se  deve- 
ria ser  dos  mais  prosperos  de  que  há  memória.  A 
boa  colheita  passada,  a venda  total  do  producto 
a preço  que  não  deixa  de  ser  remunerador  e a 
enorme  distribuição  de  adubos  chimicos  transpor- 
tados para  a região  seriam  de  molde  a fazer  pre- 
vêr  uma  colheita  esplendida  para  1907  • • • Infeliz- 
mente  tal  não  succede  e não  há  condições  clima- 
tologicas  que,  nesta  altura  do  anno,  modifiquem  o 
deplorável  estado  das  cearas  alemtejanas.  Tive  en- 
sejo de  percorrer  no  passado  mês  quasi  todas  as 
da  freguezia  da  Vidigueira,  aliás  uma  das  de  me-  | 


nor  area  do  districto  de  Beja  e a sensação  que 
deixou  em  mim  o exame  períunctorio  que  fiz  foi 
o mais  desoladora  possível.  Quasi  todas  rasteiras 
muito  pouco  densas,  com  espigas  em  que  predo- 
minava a pragana  e onde  se  contavam  grãos  de 
trigo  em  pequeno  número  e mui  pouco  cheios-.. 
Em  Portugal  bastos  são  os  annos  em  que  a lavou- 
ra corre  admiravelmente  de  começo.  As  chuvas 
amolentaram  a terra  tanto  quanto  necessário  para 
ser  lavrada,  os  terrenos  foram  bem  adubados,  as 
sementeiras  fizeram-se  bem,  a agua  do  ceu  e a 
temperatura  combinaram-se  para  a boa  germinação 
da  planta.  Tudo  faz  prever  um  anno  de  fartura. 

Não  foi  preciso  fazer  procissões  ad  pretendam 
pluviam.  Nisto  a primavera  apresenta-se  seca  e ven- 
tosa. Em  abril  não  cae  gota  de  agua,  em  maio 
nem  uma  trovoada  sequer  acompanhada  de  chuva 
não  tocada  de  vento.  A colheita  fica  perdida,  o 
trigo  não  grana.  Uma  miséria!  um  anno  de  fome! 
e isto  repete-se  mais  vezes  do  que  se  imagina;  de 
maneira  que,  a despeito  de  todos  os  esforços,  o 
déficit  cerealifero  num  periodo  de  alguns  annos 
longe  fica  de  seatenuar---  A adaptação  irrigua  do 
Guadiana,  projectada  pelo  nosso  consocio  sr.  Ga- 
ma Braga,  ainda  nem  sequer  teve  inicio  de  reali- 
zação. Indubitável  também  é que  os  campos  de  Sa- 
fara são  susceptíveis  de  irrigação  pelas  aguas  do  Ar- 
dilla.  Incontestável  é ainda  que  este  affluente  do  Gua- 
diana poderia  irrigar  muitos  hectares  de  campos 
em  Moura,  onde  tive  occasião  de  observar  que  a 
camada  de  terreno  de  nateiro  mede  mais  de  um 
metro  de  altura.  Comtudo  não  é raro  ali,  finda  a 
primavera,  ventosa  e seca,  ver  as  searas  murchar 
sem  espiga,  nem  palha  sequer  e as  aguas  do  Ardilla 
lá  corram  inúteis  de  verão,  no  fundo  do  valle  e 
por  vezes,  de  inverno,  impetuosamente,  tudo  des- 
troem na  sua  passagem.»  ( 1 ) 

Certo  é que  o Deus  dará  aqui  relatado  não 
depende  da  população  local  mas  sim  da  má  orien- 
tação que  o governo  dá  aos  trabalhos  que  são  da 
sua  competência.  Há  dezeseis  annos  que  exprimi 
por  escripto  o encargo  que  caberia  ao  Gover- 
no para  que  a iniciativa  particular  se  desenvol- 
vesse no  nosso  país,  mas  desgraçadamente  ainda  não 
vejo  que  tenham  direito  de  cidade  entre  os  políti- 
cos as  palavras  seguintes:  em  cada  centro  de  ri- 
queza latente  ou  necessitando  apenas  de  exploração 
não  cabe  ao  governo  outro  papel  que  não  seja  o 
de  ensinar,  regular  e dirigir  as  actividades,  tendo 
em  vista  desenvolver  essas  riquezas  muitas  vezes 
em  potencial,  outras  não  pedindo  senão  trabalho 
ou,  em  bastantes  occasiões,  exigindo  tão  sómente 
leis  coercitivas  ou  meros  auxílios  pecuniários  uni- 
camente a titulo  de  empréstimo.  (”2)  Infelizmente 
tudo  se  centraliza  em  Lisboa  e para  tudo  se  pedem 
subsídios  aos  Governos. 

Mais  adeante  fala  V.  Ex.a  da  má  orientação  da 
caridade,  satisfazendo  sem  critério  os  que  es- 
molam. 

Longe  vae  o tempo  em  que  para  moralizar  a 
esmola  bastava  «dá-la  por  amor  de  Deus»  como 
escreveu  Fr.  Luís  de  Sousa  na  Vida  do  Arcebis- 
po. Hoje  a pobreza  considera-se  como  uma  enfer- 
midade social  e Sir  John  Stuart  Mill  até  impoz  ao 
século  XIXo  a obrigação  de  extinguir  o pauperismo. 
Herbert  Spencer  num  dos  seus  últimos  livros  Man  ver- 
sus State  sustenta  que  a esmola  provoca  a impre- 
vidência e por  isso  classifica  do  pecados  dos  legis- 
ladores (sins  of  legislators)  as  distribuições  habi- 


(')  Víd.  Rev,  de  Obras  Públicas  e Minas  1907,  pag,  367, 
368  e 376. 

(-)  Vid.  Rev.  de  Obras  Publicas  1892,  pag  192 
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tuaes  de  esmolas,  quer  em  dinheiro,  quer  em  vi- 
veres. Certamente  que  foi  sugestionado  pelo  livro 
do  philosopho  inglês  que  disse  em  30  de  dezembro 
de  1903:  entendo  que  numa  sociedade  bem  organiza- 
da, a caridade  só  deve  existir  por  occasião  dos 
cataclismos.  Fóra  de  essas  circumstancias  anormaes, 
deve  supprimir-se  a esmola,  devem  desaparecer  os 
soccorros  doados.  (*) 

Ainda  nessa  noite  me  referi  á organização  da 
fanvlia,  na  conferencia  que  fazia  então  sobre  casas 
econcmicas , e a esse  proposito  disse:  Aimé  Martin, 
fundava  a educacão  social  na  das  mães  de  familia; 
nos  estudos  que  se  fazem  ácerca  dos  homens  pre- 
dominantes na  literatura,  nas  artes,  nas  sciencias  é 
aos  antepassados,  principalmente  aos  paes,  que  se 
vae  procurar  a explicação  lógica  do  desenvolvimento 
intellectual  do  indivíduo  e esta  maneira  de  proce- 
der caiu  já  tanto  no  dominio  oommum  que  Emile 
Zola,  na  serie  dos  Rougon-Macquart,  vae  filiar  as 
taras  physiologicas  e psycologicas  de  cada  um  dos 
personagens  em  um  dos  alcoolizados,  uma  louca  e 
um  egoista.  E’  certo  que  a these  de  Zola  não  tem 
scientificamente  toda  a extensão  que  lhe  quiz  dar 
aquelle  romancista,  mas  é justificável  que  no  cere- 
bro  da  creança  se  gravem  fundamente  as  impres- 
sões do  que  se  vê  em  casa.  E’  a creança  essen- 
cialmente imitadora  e sempre  observadora,  embo- 
ra muitas  vezes  a instrucção  lhe  oblitere  esta  últi- 
ma qualidade  preciosa.  Se  os  exemplos  que  vir 
forem  de  ordem  e de  trabalho,  de  verda- 
de e de  procedimento  moral,  há  todas  as  pro- 
babilidades de  que  de  ella  provenha  um  cidadão 
prestante,  ao  passo  que  se  se  lhe  depararem  ape- 
nas convencionalismos,  desordem,  afastamento  da 
vida  de  familia,  tudo  a leva  naturalmente  a imi- 
tar o meio  corrupto  em  que  se  desenvolve. 

Se  passarmos  da  creança  para  o homem,  vemos 
que  se  a casa  o não  atrair,  se  não  encontrar  o 
bem  estar,  a alegria,  que  são  a recompensa  da 
labuta  diaria,  é de  presumir  que  apenas  ali  per- 
maneça o bastante  para  descansar  e muitas  vezes 
nem  isso.  Há  um  conto  do  sr.  Fialho  d’Almeida, 
um  dos  seus  primeiros  ensaios  de  litteratura  inti- 
tulado A tiiiiva,  em  que  se  descreve  a queda  ló- 
gica. natural,  de  uma  rapariga  cujo  corpo  vae 
parar  á meza  de  mármore  de  um  theatro  ana- 
tômico, porque  não  foi  criada  num  meio  que  sou- 
besse dar-lhe  educação  domestica  e,  por  isso,  ao 
ter  casa,  a tornou  tão  repellente,  que  o operário 
que  vivia  com  ella  a abandonou  enojado,  enfas- 
tiado. Fazer  a casa  atraente , torna-la  verdadeira- 
mente o lar  è pois  obra  de  altíssima  moral  social , 
è de  aquellas  que  merecem  fixar  a attenção  do  legis- 
lador-,  do  philosopho,  do  moralista,  do  constructor  e 
até  do  financeiro  • . • porque  o assumpto  não  é,  não  deve 
ser  um  problema  de  philantropia,  de  caridade,  mas 
sim  um  methodo  de  empregar  com  segurança  o 
nosso  dinheiro.  (") 


Extensa  como  é esta  carta  ainda  não  esgotou 
o que  tenciono  dizer  a V.  Ex.a  e começo  por  con- 
fessar que,  procedendo  assim,  não  cedo  a um  pru- 
rido de  auctor  desconhecido,  que  faz  reclamo  a 
trabalhos  que  ninguém  leu.  Sempre  foram  os  fa- 
ctos o melhor  fiador  de  quaesquer  affirmativas  e 
por  isso,  transcrevendo  largas  passagens  de  escri- 
ptos  meus  provei  que  póde  V.  Ex.°  contar 
comigo  na  obra  que  empreende  A circumstan- 


(')  Vid.  Construccão  Moderna,  vol.  IV  p.  278  col.  2." 

(2)  Vid.  Construcçâo  Moderna,  vol.  IV  pag.  268  col,  1." 


cia  da  edade  permitte-me  comtudo  dizer  a V, 
Ex.a  que  a lucta  há  de  ser  enorme,  especialmente 
contra  a perguiça  intellectual  dos  que  tinham  por 
dever  observar  e executar. 

Não  importa.  V.  Ex.a  é novo  e tem  confiança 
em  si  e fé  no  bom  senso  do  povo  português  e 
por  isso  há  de  vencer. 

No  entanto  consinta-me  que  em  outras  cartas 
diga  ainda  alguma  coisa  sobre  estes  assumptos, 
embora  com  isso  só  consiga  fazer-lhe  perder  tem- 
po precioso  o 

De  V.  Ex.a 

Adm.°r  Mt.°  agradecido 
Mello  de  Mattos 


Estacas  pranchas  aperfeiçoadas 


Estacas  pranchas  de  madeira 

NA  construcçâo  das  ensecadeiras  e noutras 
obras  analogas  nem  sempre  se  podem  usar 
simples  estacas  pranchas  de  madeira  como  sucede 
usualmente.  A natureza  dos  terrenos  atravessados, 
a profundidade  das  fundações  ou  qualquer  outra 
causa  exigem  ou  estacas  pranchas  com  juntas  bi- 
seladas  como  as  que  representa  em  corte  horison- 
tal  a figura  1,  conhecidas  pelo  nome  de  systema 
compound  ou  estacas  pi  anchas  com  ligações  tam- 
bém de  junta  de  macho  e femea  e com  espessura 
tríplice  como  as  que  representam  as  figuras  2 a 5, 
que  estão  privilegiadas  na  America  sob  o nome; 
de  Vakefield.  Estes  dois  systemas  de  estacas  pran-, 
chas  tiveram  grande  exito  nos  Estados  Unidos. 

Estacas  pranchas  metalicas 

Em  muitos  casos  porém  o uzo  da  madeira 
torna  se  impossivel  e é necessário  lançar  mão  de 
chapas  de  ferro  laminado  e fundido,  especialmente 
quando  é preciso  ir  até  uma  profundidade  de  8 
metros  ou  mais  e quando  se  necessita  atravessar  ter- 
renos vazosos,  argilosos,  etc.  Nos  solos  melhores, 
limita  se  o uso  das  estacas  pranchas  metalicas  aos 
casos  em  que  se  pretende  obstar  á entrada  da 
agua  pela  parte  inferior. 

A difficuldade  de  reunir  entre  si  as  folhas  de 
chapas  ou  as  placas  de  ferro  fundido  enterradas 
no  solo  deu  origem  ás  estacas  pranchas  compostas 
por  chapas  e ferros  perfilados,  rebitados  uns  aos 
outros  e formando  grupos  que  se  reunem  por  meio 
de  simples  encaixes.  Aos  ferros  e chapas  rebitadas 
succederam  os  ferros  perfilados  simplesmente  em 
caixados  uns  nos  outros.  Vamos  passar  em  revista 
alguns  de  estes  systemas  de  estacas  pranchas  me- 
tálicas. 

Systema  Wittekind.  No  systema  Wittekind,  a 
parede  da  ensecadeira  é constituída  por  uma  serie 
de  laminas  de  chapa  de  ferro  em  cujos  rebordos 
alternadamente  se  rebitam  ferros  cantoneiras  e fer- 
ros Z que  se  encaixam  no  intervalo  adrede  reser- 
vado entre  a chapa  e a cantoneira,  como  se  vê, 
claramente  na  fig.  6,  em  que  as  duas  estacas  pran- 
chas successivas  se  figuram  em  aspado  uma  e sem 
aspa.do  a adjacente. 

Systema  Friested.  O systema  Friested  usa  de 
ferros  em  U,  dos  quaes  um  em  cada  dois  está 
munido  de  ferros  em  Z,  que  servem  para  reter  os, 
ferros  em  U adjacentes,  que  não  estão  munidos  de 
estes  ferros  Z.  As  fignras  7 e 8 mostram  o perfil 
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das  estacas  pranchas  Friested.  A figura  8 representa 
o macho  que  consiste  num  simples  ferro  em  U 
e a figura  7 é a femea  constituída  por  um  ferro  em  U 
semelhante,  mas  em  que  se  cravaram  dois  ferros  Z 
para  fornecerem  corrediça. 

Outro  systema  menos  simples,  mas  notável  pela 
isua  resistência,  também  devido  a Friested  compõe- 
se  de  ferros  perfilados  L,  reunidos  entre  si  por 
i cantoneira  e munidos  nos  rebordos  de  ferros  Z 
que  deixam  um  intervalo  em  que  passa  o rebordo 
da  estaca  prancha  adjacente,  conforme  se  vê  na 
figura  9.  Esta  figura  representa  o córte  de  uma 
serie  de  estacas  pranchas  ligadas  entre  si,  uma  as- 
pada e a adjacente  sem  aspado,  para  que  se  dís- 
tinguam  umas  das  outras. 

Applicações  do  systema  Friested.  Citam-se  em 
Chicago  as  fundações  dos  pilares  de  um  grande 
armazém  de  mercadorias  [Marshalle field)  que  se 
assentaram  com  o auxilio  das  estacas  pranchas 
Friested,  formando  caixão  quadrado  com  cinco  es- 
tacas pranchas  por  lado.  Contavam  12  metros  de 
comprimento  e eram  cravadas  com  pequenas 
pancadas  por  meio  de  um  macaco  dè  uma  tonelada. 

Usaram-se  estacas  pranchas  do  mesmo  modelo 
para  as  fundações  de  uma  fábrica  da  Union  electric 
light  and  poiver  compavy,  em  São  Luís,  nas  mar- 
gens do  Mississipi.  As  ensecadeiras  de  estas  funda- 
ções tinham  que  aguentar  uma  pressão  de  ll,m50 
de  agua.  Cada  uma  de  ellas  tinha  12  metros  por 
18.  e contavam-se  seis  ensecadeiras  em  toda  a ex- 
tensão do  edifício,  que  media  110  metros.  Do  lado 
do  rio,  as  estacas  pranchas  tinham  15  metros  de 
comprimento  e apenas  10m,50  do  lado  da  terra. 

Systema  Raponot.  As  estacas  pranchas  metáli- 
cas acabadas  de  descrever  são  todas  constituídas 
por  elementos  rebitados  entre  si.  Ora,  as  cabeças 
dos  rebites  oppõem  uma  resistência  bastante  gran- 
de á cravação  das  estacas  pranchas  constituídas 
de  esta  maneira.  Demais  o trabalho,  da  rebitagem 
é custoso  e por  isso  se  fizeram  estacas  pranchas 
sem  rebites,  usando  de  fetros  laminados  segundo 
um  perfil  especial.  E’  este  o systema  Raponot  (fig. 
10).  Compõe-se  de  ferros  em  U em  cuja  alma  se 
encontram  esperas  que  limitam  a posição  de  2 fer- 
ros consecutivos.  O intervalo  entre  os  dois  ferros 
enche-se  de  formigão  ou  de  terra  argilosa  bem 
calcada. 

Systema  Vanderkloot.  No  systema  Raponot,  a 
pressão  interna  ou  externa  á ensecadeira  tende  a 
separar  os  differentes  ferros  que  compõeem  a ve- 
dação, de  maneira  que  não  conseguem  ser  bem 
estanques.  Laminaram-se  por  isso  ferros  de  um 
perfil  de  tal  ordem  que  existe  não  uma  espera 
unicamente,  mas  uma  especie  de  ligação  entre  dois 
ferros  consecutivos.  E’  este  o systema  Vanderkloot, 
cujo  emprego  se  percebe  pela  simples  inspecção 
de  figuras  11  e 12. 

Systema  Behrend.  Ainda  é mais  sim.ples  este 
systema  do  que  o antecedente  e tormado  por  fer- 
ros que  facilmente  se  obteem  no  laminador.  Repre- 
sentam-n’o  as  figuram  13  e 14  e está  privilegiado 
em  nome  de  Behrer.d  e a exploração  confiada  á 
United  States  Pilmg  C.°  de  Chicago.  Este  último 
systema  tem  sobre  o anterior  a vantagem  de  uma 
ligação  mais  facil  das  estacas  pranchas  entre  si. 
Com  effeito,  a parte  estreita  entra  com  algum  jogo 
na  parte  larga  e seguidamente  adaptam-se  com 
exactidão  uma  á outra,  de  forma  que  constituem 
junta  estanque. 

Despondo  estacas  pranchas  em  circuito  fechado, 
como  se  vê  na  figura  14,  pódem  construir-se 
caixões  absolutamente  estanques,  em  cjjo  interior 
se  trabalha  como  nos  de  chapa  rebitada. 


Vantagens  das  estacas  pranchas  de  ferro  lami- 
nado, sem  rebites.  Os  dois  últimos  perfis  que  acabam 
de  descrever-se  oflerecem  a vantagem  de  ser  mais 
leves  do  que  os  anteriormente  apontados.  Teem 
de  9,5  a 12,5m/m  de  expessura  na  alma  e pesam 
respectivamente  52  a 60  kilogrammas  por  metro 
corrente,  o que  corresponde  a cerca  de  190  kilo- 
grammas por  metro  quadrado  de  ensecadeira.  Ora 
com  igual  expessura,  o systema  Friestedt  pesa 
de  220  a 275  kilogrammas  e o systema  Witenind 
200  a 250  kilogrammas 


Capacidade  de  estancamento  das  estacas  pranchas 
metalicas.  As  estacas  pranchas  das  figuras  6 a 10 
por  vezes  obrigam  a inserir  entre  duas  consecu- 
tivas tiras  de  materiaes  que  constituem  a junta  es- 
tanque; mas,  na  maioria  dos  casos,  basta  encher 
os  interstícios  com  uma  mistura  de  argila  e de 
areia  ou  apenas  com  serradura  de  madeira.  Quando 
carrejam  lodos  ou  areias  as  aguas  em  que  se  tra- 
balha, verificou-se  que  a agua  que  passa  atravez  das 
juntas  quando,  se  vaza  a ensecadeira  arrasta  mate- 
riaes sufficientes  para  vedar  as  juntas.  Aprovei- 
tou-se muitas  vezes  esta  acção  de  arrastamento 
para  juntar-se  na  agua  sêrradura  de  madeira,  folhas 
seccas,  etc.,  para  se  obter  uma  vedação  mais  ra- 
pida.  Nos  outros  casos,  a pressão  da  agua  tem 
força  bastante  para  applicar  as  estacas  pranchas  de 
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encontro  umas  ás  outras,  formando  juntas  estan- 
ques. 

Vantagens  geraes  das  estacas  pranchas  metalicas. 
O exito  que  tiveram  nos  Estados  Unidos  as  esta- 
cas-pranchas  metalicas  deve-se  ás  vantagens  que 
proporcionam  relativamente  ás  de  madeira.  São 
convenientes  em  muitos  casos  em  que  se  não  póde 
usar  da  madeira  e offerecem  maior  resistência. 
Podem  reunir-se  umas  ás  outras  para  fazer  pa- 
redes direitas,  circuitos  fechados.  Com  algumas 
cantoneiras  que  se  lhe  juntem  podem  fazer-se  dis- 
sepimentos  que  dividam  os  caixões  em  comparti- 
mentos estanques.  Assentam-se  mais  rapidamente 
as  estacas  pranchas  de  madeira  e occupam  menos 
espaço  e mais  facilmenie  se  armazenam.  Quando 
se  concluem  os  enchimentos  de  formigão  ou  que 
se  acabam  as  alvenarias,  retiram-se  as  estacas 
pranchas  uma  por  uma  para  poderem  tornar  a ser 
usadas.  As  que  se  deterioram  accidentalmente 
proporcionam  sempre  um  material  de  sucata,  cujo 
rendimento  equivale  a 50  por  cento  do  seu  valor 
inicial.  Nas  correntes  de  agua,  as  ensecadeiras  de 
estacas  pranchas  metalicas  occupam  muito  menos 
logar  do  que  as  de  madeira,  o que  é vantagem 
apreciabilissima,  quando  se  torna  preciso  não  ate- 
nuar a secção  do  rio. 


As  fortificações  de  Paris 


QUANDO  se  discutiu  recentemente  o orçamen- 
to das  finanças  na  Camara  dos  Deputados 
de  França  veio  a pellc  a venda  dos  terre- 
nos ocupados  pelas  fortificações  de  Paris.  No 
Journal  Cfjiciel  de  27  de  outubro  último  vem  resu- 
mida a discussão  que  versava  sobre  uma  moção 
do  deputado  sr.  Guillaume  Chastanet,  nos  termos 
seguintes:  A Camara  approvando  os  esforços  do 
sr.  Ministro  da  Fazenda  para  conseguir  um  accor- 
do  com  a cidade  de  Paris  convida  o Governo  a 
que,  sem  novas  demoras,  consiga  a venda  dos  ter- 
renos das  fortificações  e a liquidação  da  conta  de 
renovação  do  material  de  armamento. 

O deputado  sr.  Vaillant  pretende  saber  a ex- 
tensão dos  terrenos  a ceder  á cidade  de  Paris, 
afim  de  proporcionar-lhes  certos  melhoramentos  hy- 
draulicos,  mas  o Ministro  declara  que  não  querendo 
ficar  de  mãos  atadas  acceita  a moção  Chastenet, 
para  poder  recorrer  a outros  expedientes,  quando 
forem  inacceitaveis  as  propostas  da  cidade  de 
Paris. 

O deputado  sr.  Julio  Siegfried  tomando  a palavra 
disse  o seguinte.  Se  deixarmos  desaparecer  todas  os 
espaços  livres  de  Paris,  corremos  primeiramente  o 
o risco  de  transformar  a capital  numa  cidade  sem  a 
belleza  que  actualmente  possue.  Em  seguida  arris- 
camo-nos a torna-la  numa  cidade  deixando  a dese- 
jar sob  o ponto  de  vista  da  hygiene.  E’  isso  o que 
queremos?  E’  esse  o interesse  de  todo  o país?  Não 
acho.  Nesta  questão  das  fortificações  que  á primei- 
ra vista  parece  um  assumpto  exclusivamente  local 
interessando  apenas  a cidade  de  Paris,  julgo  que 
há  um  interesse  geral  de  primeira  ordem. 

As  maiores  cidades  da  America  compram  par- 
ques uns  apoz  outros  com  o intuito  de  augmentar 
a superfície  dos  espaços  livres  na  sua  área. 

Na  Inglaterra.  Londres  po-sue  immensos  par- 
ques que,  longe  de  diminuir,  a cidade  procura  am- 
pliar. 

Na  Allemanha,  em  todas  as  cidades,  até  nas 
secundarias,  fazem  se  grandes  esforços  para  am- 
pliar os  passeios  e os  parques. 


Que  fazemos  a este  proposito  em  Paris?  Coisa 
alguma,  isto  é,  dispomos  a cada  instante  dos  ter- 
renos livres  para  fazer  nelles  grandes  construções. 
Será  esse  o interesse  da  cidade  e do  país?  Não. 
Nesta  questão,  que  é mais  geral  do  que  local,  é 
necessário  que  o orçamento  faça  os  sacrifícios 
precisos  para  augmentar  os  espaços  livres.  Com  as 
fortificações  temos  uma  faxa  de  terreno  magnifico 
em  que  poderá  fazer-se  uma  bellissima  avenida  e 
numerosos  parques,  de  que  há  de  principalmente 
aproveitar-se  a classe  operária  de  Paris. 

Não  é obrigação  nossa  fazer  alguma  coisa  em 
favor  de  ella? 

Quanto  a mim,  considero  que  há  um  interesse  j 
gerai  em  resolver  esta  questão  segundo  um  espi- 
rito de  ampla  solidariedade  e tendo  o futuro  em 
vista.  • . O sr.  ministro  das  finanças  consentiu  em 
reduzir  a 64  milhões  o preço,  mas  há  mais  que ; 
fazer  do  que  isso. 

Porque  é que  o Estado  não  teria  o direito  de 
fiscalização  do  uso  dos  terrenos?  Se  se  venderem 
á cidade  de  Paris  e se  a cidade  dispozer  de  elles 
para  os  revender,  ter-se-ia  por  acaso  prestado  um 
serviço  ao  conjunto  da  população?  Não  me  parece,  j 
Acho  que  infinitamente  mais  valeria  que  o Estado  I 
e a cidade  de  Paris  no  interesse  de  todos  estu- 
dassem o melhor  uso  de  estes  terrenos  e seguida- 
mente distribuíssem  em  partes  iguaes  o producto  j 
de  aquelles  cuja  venda  se  reconhecesse  possível. 

Não  trago  para  aqui  uma  solução  definitiva. 
Parece-me  que  não  é exagerado  o nosso  pedido,  i 
Desejamos  que  a comissão  encarregada  de  tratar 
de  este  assumpto  em  breve  apresente  um  parecer 
nos  termos  que  acabo  de  apontar.  Há  nisto  um 
interesse  local,  repito-o,  e também  um  interesse 
geral  a que  deve  dar-se  solução. 

Replicou  o sr.  Chastenet  que  no  projecto  se 
reservam  1.400:000  metros  quadrados  para  espaços 
livres,  parques  e jardins,  ao  passo  que  apenas  se 
aplicam  a construcções  500:000  a 600:000  metros 
quadrados.  Demais,  pedindo-se  primeiro  180  milhões 
de  francos  por  aquelles  terrenos,  reduziu-se  agora 
o pedido  a 64  milhões. 

Depois  de  várias  peripécias,  foi  adoptada  a 
moção  Chastenet,  mas  o nosso  collega  Le  Bati- 
ment  representa  a questão  ainda  longe  de  estar 
resolvida.  Parece-lhe  até  que  a solução  adoptada  é 
a peor  de  todas,  porque  falta  uma  lei  de  expro- 
priação da  zona  militar. 

Actualmente  ali  existem  apenas  prédios  que  I 
mal  merecem  tal  nome  e ao  passo  que  a cidade 
de  Paris  vae  dispender  100  milhões  de  francos  em 
embelezamentos,  parques  e jardins,  os  proprietários 
cujos  terrenos  orlam  a nova  avenida  aproveitarão 
as  vantagens  que  ella  proporciona,  não  fazendo 
coisa  alguma  para  concorrer  para  a embelezar. 

Em  todo  o caso,  de  esta  discussão  das  camaras 
francesas  resulta  que  os  deputados  por  Paris  srs. 
Vaillant  e Siegfried,  que  aliás  apoiam  o governo, 
insistem  por  dotar  a capital  de  França  de  grandes 
espaços  livres,  ao  passo  que  os  deputados  por  Lis- 
boa hão  de  deixar  sem  protesto  que  parte  do  jar- 
dim de  S.  Pedro  de  Alcantara  seja  ocupado  com 
uma  edificação  de  caracter  particular. 


2."  Crongresso  da  Industria  de  Obras  Publicas 


Conclusão  do  N.°  12  (276) 

Segunda-feira,  16  de  novembro: 

A’s  10  1/2  da  manhã,  sessão  de  abertura  do 
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congresso  no  palacio  das  sociedades  sábias,  na  rua 

Danton. 

A’s  2 Va,  conferencia  sobre  os  trabalhos  do 
metropolitano,  na  séde  da  Federação,  seguida  de 
uma  excursão  aos  trabalhos  sob  a direção  dos  em- 
preiteiros constructores. 

Terça-feira,  17  de  novembro  : 

A’s  9 V"2  da  manhã,  sessões  das  secções. 

A’s  2 da  tarde,  reunião  na  Estação  do  Luxem- 
burgo para  visitar  a Escola  de  Obras  Publicas  de 
Areucil-Cachan.  Partida,  ás  2,32,  em  comboio  es- 
pecial. 

A’  noite,  grande  sarau  de  gala,  offerecido  pelos 
empreiteiros  franceses  aos  collegas  estrangeiros. 
Realisa-se  no  theatro  Marigny  Campos  Eliseos  com 
o concurso  dos  principaes  artistas  dos  theatros  de 
Paris  (Opera,  Comedia  Francesa,  Opera  Cômica, 
etc.  Music-Halls,  concertos,  cançonetistas).  Principia 
ás  9 horas. 

Quarta-feira,  18  de  novembro: 

A’s  9 V"2  da  manhã,  sessão  das  secções  na 
séde  social. 

De  tarde,  recepção  pela  municipalidade  pari- 
siense na  casa  da  camara  e visita  ao  theatro  na- 
cional da  ópera. 

Quinta-feira,  16  de  novembro : 

A’s  9 Va  da  manhã.  Assembleia  geral  de  en- 
cerramento do  congresso  no  Palacio  das  socieda- 
des sábias. 

A’s  7 l/n.  Banquete  no  Flotel  Continental. 

Espera-se  que  haja  uma  recepção  do  presidente 
I da  Republica. 

Após  o congresso  realizam-se,  por  meio  da 
Agencia  de  Viagens  Práticas,  dois  grupos  de  ex- 
cursões. 

O primeiro  compreende  tres  excursões  nas 
cercanias  de  Paris  com  regresso  á capital  á noite. 

A)  Versailles-Sevres. 

B)  Fontainebleau. 

C)  Senlis  e Chantilly. 

O segundo  grupo  faz  excursões  na  Costa  azul 
com  paragem  de  um  dia  em  Lyon,  em  que  rece- 
berão os  congressistas  a Federação  do  Edifício  de 
í Leste  e de  Sud-Oeste  da  França  e a Camara  Syn- 
dical  Lionesa. 

Só  os  caminhos  de  ferro  de  França  concede- 
ram bonus  de  50  por  cento  nas  suas  linhas  sem 
I paragem  no  decurso  do  caminho,  válidos  desde  12 
até  30  de  novembro.  Há  ainda  condições  especiaes 
impostas  pelos  caminhos  de  ferro  do  norte  e do 
Estado  e também  para  o percurso  dos  estrangeiros 
nas  linhas  francesas. 

Há  junto  do  congresso  uma  repartição  especial 
de  informações  e a circular  que  temos  presente 
recommenda  a agencia  das  Viagens  práticas,  5, 
rua  de  Roma,  Paris. 

Ainda  não  há  notícia  dos  relatórios  que  hão 
de  ser  discutidos  neste  congresso. 


A arte  de  descobrir  nascentes 


NÃO  se  trata  nem  do  velho  padre  Paramelle 
nem  ainda  dos  advinhos  com  a lendaria  va- 
rinha. E’  de  um  aparelho  scientifico  que  se  pretende 
falar  e que  acaba  de  experimentar  o serviço  das  aguas 
de  Paris  nas  cercanias  do  aqueducto  do  Aure, 
entre  Vaucresson  e Garches.  O aparelho  em  ques- 
tão denomina-se  trombeta  Ducretet  e já  não  é 
uma  novidade,  mas  o que  é novo  é a applicação 
que  agora  se  pretende  dar,  na  procura  das  aguas 


subterrâneas.  Parece  que  dá  resultados  simples  e 
verdadeiramente  práticos. 

Consiste  o aparelho  numa  especie  de  porta-voz 
em  cuja  parte  inferior  se  coloca  um  pequeno  cone 
cuja  base  fica  de  encontro  á parte  estreita  da 
trombeta.  O aparelho  de  resonancia  acha-se  cons- 
tituido  de  esta  maneira  e toma  o feitio  de  um 
grande  microfonio,  mas  é bem  mais  portátil  e não 
comporta  acessorio  algum. 

Para  se  usar  excava-se  um  buraco  de  20  a 30 
centimetros  de  profundidade  no  solo  e com  50 
centímetros  de  lado.  Mete-se  ali  a base  da  corneta 
e conchega-se-lhe  a terra  sem  a recalcar.  Reco- 
bre-se o aparelho  com  um  envolucro  movei  para 
evitar  que  o vento  faça  barulho  quando  fôr  de 
encontro  a elle.  Finalmente,  o experimentador  põe 
nos  ouvidos  as  embocaduras  dos  dois  tubos  de 
borracha  que  pela  reunião  em  um  só  vão  ter  á 
extremidade  superior  do  acustelo. 

Se  houver  agua  subterrânea  que  se  derrame, 
nota-se  um  ruido  semelhante  ao  do  vento  soprando 
na  ramaria  de  uma  floresta.  O ruido  é particular- 
mente intenso  quando  cae  a agua  numa  galeria 
subterrânea  ou  num  poço.  Convém  operar  de  noite, 
para  que  sonoridade  alguma  acessória  se  junte 
com  a que  procura  o acustelo. 

As  conclusões  dos  experimentadores  são  em 
última  analyse  favoráveis.  Poderam  reconhecer  agua 
por  vezes  até  160  metros  do  local  em  que  se  der- 
ramava. Os  resultados  obtidos  variam  naturalmente 
muito  com  a constituição  dos  terrenos  explorados, 
mas  finalmente  há  probabilidades  de  descobrir 
agua  quando  exista  no  sub-solo  e em  these  geral 
isto  sempre  é uma  descoberta  agradavel. 


A autonomia  de  Paris 


ACTUALMENTE  o conselho  municipal  de  Paris 
conta  empreender  trabalhos  no  valor  de  qui- 
nhentos milhões  de  francos  (90  mil  contos  da  nossa 
moeda  ao  par),  mas  pretende  sacudir  previamente 
a tutela  em  que  o poder  central  conserva  a ci- 
dade. 

Com  effeito,  o prefeito  do  Sena  tem  o direito 
de  veto  sobre  as  deliberações  do  Conselho  Muni- 
cipal de  Paris.  Certo  é que  não  há  memória  de  que 
de  elle  fizesse  uso  aquelle  funccionario,  mas  basta 
a prescripção  alludida  para  se  admittir  que  oíiere- 
ce  perigos.  Esta  submissão  legal  dos  eleitos  do  po- 
vo ao  representante  do  poder  central  parece  que 
já  não  é admissível  no  nosso  tempo  e pessoalmente, 
escreve  o sr.  St.  Ferrand  antigo  deputado  e engenheiro 
architecto:  quando  tinha  ao  meu  dispôr  uma  tribu- 
na, quer  no  Conselho  Geral,  quer  na  Camara,  nunca 
deixei  de  denunciar  esta  monstruosidade. 

Tornou-se  agora  a questão  do  dia.  Os  eleitos 
de  Paris  decidiram  que  se  lhe  desse  solucção  e 
em  3 de  novembro  foram  recebidos  pelo  sr.  Cle- 
menceau. 

O sr.  Cherioux,  presidente  do  concelho  muni- 
cipal expoz,  em  nome  de  todos,  os  fins  do  pedido. 
Tanto  mais  favoravel  devia  ser-lhe  o chefe  do  go- 
verno quanto  é certo  que,  no  dia  em  que  tomou 
posse  do  cargo  agora  desempenhado  peio  sr.  Ché- 
rioux,  pronunciou  um  discurso  em  que  também  re- 
clamou as  franquias  communaes.  Quando  o sr.  Ché- 
rioux  ía  a reler  a passagem  do  seu  discurso  de 
1875,  o sr.  Clemenceau  interrompeu-o  declarando 
que  era  dos  raros  homens  políticos  que  se  recor- 
dam de  tudo  quanto  disseram. 
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O sr.  Ferrand  taxa  de  temeridade  aquella  as- 
serção, mas  diz,  disposto  a favorecer  agora  a 
extensão  dos  direitos  do  Concelho  municipal,  o sr. 
Clemenceau  observou  que  era  necessário  ter  em 
vista  que  em  Paris  capital  e séde  do  governo  havia 
dois  interesses  em  presença:  o do  governo  e o do 
municipio  e que  era  importante  concilia-los. 

Não  havia  portanto  que  pensar  nem  numa  admi- 
nistração central  nem  numa  policia  que  offereceria 
perigo  real  nas  mãos  de  uma  opposiçãa  victoriosa. 

Propoz  por  consequência  o sr.  Clemenceau  aos 
representantes  de  Paris  que  se  examinasse  a ex- 
tensão das  liberdades  municipaes  com  especializa- 
ção ao  que  refere  a projectos  de  utilidade  pública. 

Offereceu-se  para  nomear  uma  commissão  de 
estudos  accrescentando  «Não  tenham  receio,  não  é 
uma  de  essas  grandes  commissões  que  nunca  che- 
gam a fins  práticos,  mas  uma  commissão  pequena 
mixta,  que  tomaria  por  base  de  trabalho  as  reivin- 
dicações que  com  todo  o vagar  poderiam  fixar-se. 
Aquella  commissão  faria  todos  os  esforços  para 
encontrar  a solução  correspondente  a cada  uma. 

Os  delegados  da  cidade  de  Paris  acceitaram  a 
proposta  do  presidente  do  Conselho  de  Ministros 
e vão  organizar  a relação  das  reivindicações  que 
devem  incidir  sobre  a extensão  dos  direitos  munici- 
paes em  assumptos  de  obras. 

Em  Paris,  onde  é minima  a percentagem  de 
analphabetos,  onde  está  largamente  desenvolvida  a 
educação  civica,  onde  perante  uma  ameaça  de 
guerra  com  o estrangeiro  se  calaram  todas  as  am- 
bições políticas,  em  Paris,  onde  todos  os  partidos 
politicos  prestaram  homenagem  ao  governo  pela 
victoria  diplomática  que  obteve  há  dias  sobre  a 
Allemanha  e onde  os  mais  acérrimos  inimigos  do 
sr.  Clemenceau  o elogiam,  veem-se  dúvidas  na  for- 
ma de  levar  a effeito  a autonomia  da  cidade. 

E no  entanto,  é dogma  essa  autonomia  entre  os 
lisboetas,  onde  os  camaristas  celebram  contractos 
como  o das  edificações  em  S.  Pedro  d’Alcantara,  e 
isto  quando  sabem  que  o Ministério  do  Reino  lhes 
pode  ir  á mão.  Que  fariam  elles  se  não  tivessem 
quem  podesse  travar-lhes  as  . • irreflexões? 

ifi  t i7) « gfci 

Â forca  motriz  do  homem 

NUMA  das  ultimas  sessões  da  Sociedade  Poly- 
techniea  de  Berlim,  tratou-se  das  experien- 
dias  de  Dupin,  Coulomb  e Rühlmann  que  tiveram 
por  fim  o determinar  o vigor  que  o homem  póde 
desenvolver  no  trabalho.  Dupin  calculou  a força 
de  um  guia  nos  Alpes,  sendo  o peso  medio  d’esse 
guia,  de  70  kilogrammas,  o da  carga  que  elle  leva 
de  12  kilogrammas,  o trabalho  diário  de  10  horas, 
cada  hora  de  trabalho  correspondente  a uma  ele- 
vação de  400  metros.  Por  consequência  o trabalho 
deste  guia  era  de 

82  X 400x10  = 328:000  kilogrametros 

Coulomb  encarrega  um  homem  pesando  70 
kilogrammas  de  trazer  um  pezo  de  68  da  sua  ha- 
bitação situada  a 12  metros  acima  do  solo  ; o por- 
tador fez  a mesma  viagem  66  vezes  por  dia,  o 
trabalho  fornecido  era,  por  consequência,  de  (70 
-f-  68)  X 12  X 66  = 109.296  kilogrametros. 

O trabalho  da  descida  do  portador  ora  avaluado 
por  Coulomb  como  sendo  egual  á 25.a  parte  do 
trabalho  eflectuado  durante  a subida  ; por  conse- 
guinte o trabalho  total  do  portador  era  de  113.668 
kilogrametros. 


Mas  as  experiencias  mais  interessantes  e mais 
exactas  foram  feitas  por  Rühlmann.  Este  sabio 
admittiu,  com  Robert  Mayer,  o fundador  da  theo- 
ria  meehanica  do  calor,  que  o corpo  é uma  ma- 
china  calorica,  isto  é,  um  motor,  no  qual  o traba- 
lho motor  é representado  pelo  calor  que  se  desen-  j 
volve  pela  combustão  (a  oxydação)  do  carbone  e 
do  hydrogeneo  contidos  no  alimento  que  o corpo 
absorve.  Ora,  a combustão  de  1 kilogramma  de 
carbone  desenvolve  8:080  calorias,  e a combustão  de 
1 kilogramma  de  hydrogeneo  34.462  calorias;  por  ou- 
tro lado  um  homem  de  força  media  produz,  em  12  ho- 
ras a oxydação  de  0,252  kilogrammas  de  carbone  e de 
0,01558  kilogramma  de  hydrogeneo.  Por  conse- 
quência o calor  de  alimentação  do  homem  é egual 
a 0,252  X 8.080  + 0,01558  X 34.462  = 2573  08  ca- 
lorias. Mas  Robert  Mayer  demonstrou  já  desde 
1842  que,  para  aquecer  um  kilogramma  de  agua 
de  0’  a Io,  deve-se  despende  r um  trabalho  me- 
chanico  de  425  kilogrammetros  e designou  a cifra 
de  425  pelo  numero  do  equivalente  mechanico  do 
calor;  por  consequência  o calor  de  alirm-ntação 
corresponde  a um  trabalho  mechanico  multiplicado 
por  425  ou  seja  a um  trabalho  de  2573,08  X 425 
= 1.094:000  kilogrammetros,  o que  representa  a 
e energia  meehanica  theorica  de  um  homem. 

Em  meehanica  chama-se  rendimento  de  um 
motor  o produeto  entre  o trabalho  real  e o traba- 
lho theorico  ; por  consequência,  no  caso  do  guia 

J ^ . , 328.000 

de  Dupm,  ter-se-ha  a formula  ^ flQQ  qqq— Va3U  para 

determinar  o rendimento  do  motor  humano.  Em 
media  o rendimento  em  questão  é de  0,26,  isto,  e, 
o homem  rende  26  p.  c.  sómente  do  trabalho  pro- 
duzido pela  combustão  dos  alimentos  que  absorve ; 
os  74  p.  c.  restantes  são  despendidos  pelo  trabalho 
de  eliminação  da  matéria.  Este  rendimento  é exrel- 
lente,  pois  que  a melhor  machina  a vapur  não 
rende  mais  que  0,63  do  trabalho  incluído  no  com- 
bustível. Sómente  não  é conveniente  esquecer  que 
á machina  a vapor  é alimentada  por  carvão  que 
custa,  em  media,  trinta  vezes  menos  que  os  ali- 
mentos do  homem. 


Composição  Im  permiavel 


Segundo  um  privilegio  inglez,  os  tecidos  de 
linho  e outros  para  toldo,  coberturas  de  vagons, 
etc.,  tornam-se  impermiaveis  iutroduzindo-os  nura 
recepiente  perfeitamente  estanque,  de  duplas  pa- 
redes, entre  os  quaes  circula  o vapor  provido  de 
um  falso  fundo  perfurado  e introduzindo  em  seguida 
parafina  fundida  ou  outra  matéria  hydrofuga  a 
pressão ; em  seguida  passa-se  o tecido  por  uns 
cylindros  aquecidos  a vapor,  escova-se  e passa-se, 
finalmente  por  outro  jogo  de  cylindros  frios. 


Theairos  e Gisresos 


D.  MARIA— Beijos  por  lagrimas, 

D.  AMÉLIA — Minha  mulher  noiva  d’outro. 
TRINDADE — Opera  em  portuguez— A Bohemia. 
GYMNASIO — Os  noivos  de  Venus. 

PRÍNCIPE  REAL — Manda  quem  pode. 

AVENIDA — Viagem  da  noiva. 

COLYSEU  DOS  RECREIOS— Companhia,  equestre, 
gymnastica,  acrobatica,  cômica  e musical. 

SALÃO  CHIADO — Sessões  animatographicas  todas  as 
noites,  das  7 ás  11. 
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Expediente 

Por  motivo  da  mudança  das  officinas  onde  se 
imprime  esta  revista,  da  rua  da  Conceição  da  Glo- 
ria, para  o Largo  da  Abegoaria,  fômos  forçados  a 
um  grande  atrazo  na  publicação,  atrazo  que  vamos 
vencer  com  a maior  brevidade,  publicando  nume- 
ros consecutivos,  até  ficar  em  dia. 

D’esta  falta,  por  força  maior,  pedimos  descul- 
pa aos  nossos  amaveis  assignantes. 


CASA  DE  CAWEO 


Projecto  do  sr.  Horacio  Alves 


DEPOIS  da  interrupção  a que  fômos  forçados 
pelos  motivos  expressos  no  Expediente,  n’ou- 
tro  local  d’esta  revista  inserto,  damos  hoje  logar 
ao  trabalho  de  um  novo  collaborador,  o nosso 
amigo  sr.  Horacio  Alves,  que  foi  distincto  alumno 
da  Escola  de  Bellas-Artes. 

O projecto,  como  os  nossos  leitores  vêem, 
apesar  de  ser  modesto,  é bastante  interessante. 

E’  para  ser  construído  em  Carnide,  e o seu 
orçamento  approximado  é de  3:500$00  réis. 

Do  mesmo  auctor  publicaremos  em  breve  outro 
trabalho  também  bastante  interessante  e que  mosta 
o seu  bom  gosto  artistico. 


Déraper  e antidérapants 


Subsidies  para  deducção  dos  termos  correspondentes 
em  portuguez 

No  Congresso  Internacional  de  Estradas  que  se  rea- 
lizou em  Paris  em  outubro  passado,  um  dos  assumptos 
dados  para  discussão  foi  o dos  effeitos  produzidos 
nas  calçadas  pelos  novos  modos  de  locomoção. 
Como  indicação  technica  dizia  o programma:  (dé- 
gradations  dúes  à la  vitesse;  dégradations  dües  au 
poids;  influence  des  pneus,  des  bandages  des  anti- 
dérapants,  de  1’échappement,  de  la  dépression,  etc.) 

Noticiando  este  Congresso,  traduziu  aquellas 
phrases  a Revista  de  Obras  Publicas  e Minas  (vol. 
XXXIX,  pag.  64) : Estragos  devidos  á velocidade; 
estragos  devidos  ao  peso;  influencia  dos  pneus, 
dos  aros,  dos  anti-desrapantes,  do  escape,  da  de- 
pressão, etc. 


Pneus,  como  abreviatura  de  pnenmaticos . não 
me  desagrada,  como  nunca  me  desagradam  as 
abreviaturas.  No  meu  tempo  de  rapaz  todos  dizia- 
mos  geometria  a tres  para  designarmos  a «geome- 
tria analytica  no  espaço».  Supprimiamos  uma  pa- 
lavra e usavamos  de  outra  de  uma  só  syllaba.  Em 
logar  de  photographia  apenas  pronunciavamos  photo 
e o fixador  que  todos  os  amadores  conhecem  pelo 
nome  de  «hyposulfito  de  sodio»,  não  nos  merecia 
mais  do  que  um  simples  hipo. 

Mas  já  o mesmo  se  não  dá  com  a traducção 
do  anti-dèrapa?tt.  DesrapantP  tem  bem  juntas  duas 
consoantes  que  se  não  pronunciam  com  facilidade, 
mórmente  quando  o r tenha  que  ser  brando  como 
em  francês  e ainda  por  aquelle  conhecido  «no 
principio  ou  dobrado»,  de  que  fala  o methodo  de 
João  de  Deus  para  ensinar  os  valores  de  aquella 
lettra. 

Para  architectar  uma  traducção  recorri  ao  Lit- 
tré,  visto  que  aponta  quasi  sempre  a derivação 
das  palavras.  Ali  vejo  Dérapé  Une  ancre  dérapèe , 
une  ancre  qui  a lachè  le  fond. 

Déraper  Terme  de  marine.  Une  ancre  dèrape 
quand,  bien  que  mouillèe,  elle  nest  plus  fixée  au 
fond  et  laisse  dèriver  le  vaisseau.  Se  dit  aussi  d'une 
ancre  au  moment  ou  elle  est  arrachèe  volontairement, 
du  fond  de  la  mer.  Etymologie  Formè  par  le  pre- 
fixe dé . . . stir  le  modele  italien  ar-rapare,  ar-raf- 
fare,  rappare ; espagnol  rapas;  venant  du  gèrmani- 
que : hollandais  rapen;  suèdois  rappa;  allemand  raf- 
fen,  sai  sir. 

Corresponderá  o termo,  portanto,  ao  nosso 
garrar  e o auti  dèrapant  seria  um  obstáculo  da 
garragem,  isto  é,  como  que  uma  aggarragem  se 
usarmos  da  formula  italiana  arrappare  apontada 
por  Littré. 

No  entanto,  para  bem  se  fundamentar  a traduc- 
ção, conviria  recorrer  ás  memórias  apresentadas 
no  Congresso  referido  para  da  explicação  se  poder 
deduzir  um  termo  em  harmonia  com  a indole  da 
nossa  lingua. 

Foi  o que  fiz,  mas  não  logrei  achar  a solução 
e por  isso  recorro  á amabilidade  dos  que  bem 
conhecem  a indole  da  nossa  lingua,  expondo  os 
elementos  de  estudo  de  que  lancei  mão. 

Nos  relatórios  geraes  sobre  a circulação  e explo- 
ração das  estradas  encontro  algumas  passagens 
que  traduzo  quasi  que  literalmente. 

O sr.  Robert  Philips,  engenheiro  consultor  do 
conselho  do  Condado  de  Gloucester,  falando  no 
desgaste  da  estrada,  devido  ao  peso,  escreve: 
«afora  o damno  causado  pela  velocidade,  at  co- 
roas solidas  ou  pneumáticas  (aros  de  rodas)  pouco 
damnificam  a estrada.  Todos  os  auti-derapants,  como 
por  exemplo  as  cadeias  tecidas,  pregos  ou  outros 
objectos  que  façam  saliência,  causam  sérios  pre- 
juízos á estrada  e o uso  de  elles  deveria  ser  cas- 
tigado com  multa  ou  cadeia. 

Mais  adeante  ainda  diz:  Dèrapage . Deve-se  a 
muitas  causas.  Abaulado  muito  acentuado  do  perfil 
da  estrada;  limpeza  insufficiente ; má  qualidade  das 
pedras,  produzindo  uma  lama  gordurenta;  cons- 
trucção  defeituosa  da  carruagem;  pequeno  diâmetro 
das  rodas;  rodas  fixadas  no  eixo  e não  podendo 
uma  em  relação  á“  outra  tomar  velocidades  diffe- 
rentes  nas  curvas. 

Em  nome  da  Associação  dos  Engenheiros  de 
Estradas  da  Escócia,  os  srs.  R.  Drummond  e Allau 
Stevenson  dizem:  Anti-dèrapants.  De  entre  os  nu- 
merosos processos  inventados,  o mais  efficaz  para 
evitar  o resvalamento  é o aro  guarnecido  de  cravos 
de  aço,  mas  ao  mesmo  tempo  é o maior  inimigo 
das  calçadas.  Não  existe  calçada  empedrada  capaz 
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de  resistir  aos  effeitos  destruidores  de  uma  carrua- 
gem de  motor  poderoso  dotada  de  coroas  de  rodas 
de  esta  natureza  e correndo  com  boa  velocidade. 

E mais  adeante:  Dèrapage.  Póde  causar  damnos 
sérios,  mas  dá-se  raras  vezes  em  estrada  empe- 
drada convenientemente  limpa,  construída  com  bons 
materiaes,  com  abaulado  e curvas  normaes. 

Passando  aus  relatórios  especiaes,  o sr.  L.  W.  Page, 
director  geral  das  vias  publicas  dos  Estados-Unidos, 
estuda  os  effeitos  da  circulação  moderna  sobre  as 
estradas  empedradas  e escreve:  Desde  o appareci- 
mento  de  esta  circulação  moderníssima,  fizeram-se 
muitos  estudos  do  effeito  de  ella  sobre  as  estra- 
das, tanto  pelos  engenheiros  de  pontes  e calçadas 
como  pelos  engenheiros  mecânicos,  e propozeram-se 
numerosas  theorias  interessantes  em  extremo  e 
engenhosas  para  dar  razão  das  deteriorações  que 
soffriam  as  estradas  por  esta  causa.  Quando  o res- 
valamento  do  pneu , o dèrapage,  a fórma  do  caixi- 
lho, a sucção  e outras  causas  mais  ou  menos  con- 
tribuem para  deteriorar  o revestimento,  geralmente 
está-se  de  accordo,  parece-me,  em  reconhecer  que 
a sucção  que  o pneu  exerce  sobre  a estrada  é a 
causa  principal  dos  desgastes.  Todavia,  esta  me- 
mória tem  por  fim  demonstrar  que  a força  de 
tracção  desenvolvida  pelas  rodas  motrizes  dos  au- 
tomóveis origina  um  corte  transversal  (cisaillement) 
que  é o principal  factor  da  deterioração.  Unindo 
com  tachimetros  isolados  as  rodas  deanteiras  e 
trazeiras  dos  automóveis,  demonstrou-se  que  as 
rodas  motrizes  resvalam  muito  na  superfície  da 
estrada,  o que  era  de  esperar,  em  vista  dos  nu- 
merosos desnivelamentos  do  revestimento  da  média 
das  estradas.  Este  dèrapage,  devido  ao  estreita- 
mento de  parte  do  pneu  que  assenta  na  estrada, 
sem  duvida  augmenta  a quantidade  de  poeira  que 
se  levanta  em  resultado  do  desgaste  do  revesti- 
mento. O augmento  de  esta  é proporcional  aos 
desníveis  da  estrada  e á velocidade  do  automóvel. 
Embora  seja  um  factor  importante,  os  seus  effeitos 
diminuem  fortemente  quando  a estrada  apresenta 
um  revestimento  liso. 

A influencia  do  dèrapage  só  se  resente  nas  es- 
tradas em  que  é muito  intensa  a circulação  dos 
automóveis  rápidos  e unicamente  nas  mudanças  de 
direcção  [vir ages). 

No  estudo  dos  desgastes  resultantes  da  veloci- 
dade, o engenheiro  de  pontes  e calçadas,  sr.  Ma- 
hieu,  trata  a questão  sob  o ponto  de  vista  da  me- 
cânica, num  bello  estudo  mathematico.  Antes  de 
deduzir  as  fórmulas  relativas  aos  anti-dèrapants, 
escreve  que  «foram  inventados  para  resistir  á ten- 
dência que  teem  os  vehiculos  animados  de  certa 
velocidade  de  cederem  á acção  da  força  centrifuga 
nos  sítios  onde  ha  mudanças  de  direcção,  resva- 
lando sobre  o revestimento  da  calçada.  Construem-se, 
pois,  accrescenta,  de  maneira  que  augmen-tem  o 
coefficiente  de  atricto  do  pneu  sobre  o revestimento 
e os  systemas  que  se  usam  são  tão  variados  quanto 
engenhosos*. 

De  esta  definição  deduz-se  claramente  que  os 
anti-dèrapants  servem  para  augmentar  o atricto, 
assim  como  os  freios  para  a paragem  rapida. 

Não  transcreverei  o calculo  deduzido  pelo  sr. 
Mahieu,  que  se  reduz  á desegualdade 


em  que  P — peso  do  vehiculo 

f = coefficiente  de  atricto  a calcular 
— ------  m ou  a massa  do  corpo  em  movi- 
mento 


v — velocidade  do  movei 
r — raio  de  curvatura  da  estrada. 

De  esta  fórmula  conclue-se  que  a força  centri- 
fuga do  movei  sobre  a curva  deve  ser  menor  do 
que  o peso  do  vehiculo  multiplicado  pelo  coeffi- 
ciente de  attricto  e portanto 


Como  a intensidade  da  gravidade  g,  a veloci- 
dade do  movei  e o raio  de  curvatura  da  estrada 
são  conhecidos,  facil  é encontrar  o valor  que  deve 
ter  o coefficiente  de  attricto  f 

Uma  memória  de  um  cunho  essencialmente 
theorico  do  professor  sr.  A.  Petot,  da  faculdade 
de  sciencias  de  Lille,  diz  o seguinte  a proposito 
de  anti-dérapants.  «Sabe-se  que  estes  aros  {os 
pneus)  bem  rapidamente  se  deterioram  no  maca- 
dam  das  estradas  e faz  isto  prever  que  inversa- 
mente as  estradas  ordinárias  não  calçadas  muito 
prejudicadas  devem  ser.  A propriedade  de  serem 
anti-dèrapants  provém,  de  facto,  de  se  guarnecerem 
de  cardas,  fazendo  saliência,  que,  agarrando -se  ao 
solo,  podem  evitar  o resvalamento  das  rodas  em 
direcção  perpendicular  ao  seu  plano  de  rodamento». 

Na  traducção  de  esta  passagem  houve  um  certo 
numero  de  termos  portuguezes  de  que  usei,  que 
me  parece  que  exprimem  o pensamento  do  auctor, 
mas  talvez  de  não  justificada  correspondência  no 
diccionario.  Assim,  por  exemplo,  rivets  do  texto 
corresponde  a cardas  na  traducção,  por  isso  que 
de  facto  aqueíles  rebites  fazem  o mesmo  effeito 
que  a carda  que  se  prega  na  sola  de  uma  bota 
de  caça. 

Como  ainda  este  texto  se  presta  a outras  ob- 
servações, darei  no  original  o ultimo  periodo  « La 
propriètè  d' ètre  anti-dèrapants  vient , en  .effet,  de  ce 
quils  sont  armes  de  rivets  faisant  saillie,  qui  peu- 
vent , en  se  cramponnant  au  sol,  empècher  /es 
roues  de  chasser  dans  une  direction  perpendiculaire 
à leu*  plan  de  roulement. » 

A carda  correspondendo  ao  termo  rivet  parece 
justificável  no  caso  presente,  mórmente  comparando 
a palavra  com  o se  cramponnant  ao  sol  que  e pre- 
cisamente o effeito  da  carda  na  sola  da  bota. 

Observe-se  porém  a expressão  empècher  les 
rou<>s  de  chasser,  em  que  o ultimo  verbo  é o que 
os  marítimos  empregam  geralmente  quando  querem 
exprimir  que  as  amarras  garram.  Assim  se  justifica 
a correspondência  entre  dèraper  e garrar  que  en- 
contrei abordoando-me  ao  Littré. 

O sr.  Darracq,  presidente  da  camara  syndical 
do  cyclo  e do  automóvel  de  Paris,  estuda  as  de- 
teriot ações  causadas  pela  estrada  sobre  o automó- 
vel e naturalmente  consagra  uma  referencia  espe- 
cial ao  dèrapage  que  define  por  estes  termos.  O 
dèrapage  das  carruagens  automóveis  tem  como  re- 
sultado o resvalamento  sobre  o solo  de  um  veículo 
que  já  não  obedece  á direcção  que  o seu  con- 
ductor  lhe  quer  imprimir. 

Assim  se  justificam  pela  opinião  de  um  cons- 
tructor  e de  um  technico  as  formulas  que  fazem 
depender  o anti-dèrapage  de  um  calculo  do  coeffi- 
ciente de  atricto. 

Não  vale  a pena  augmentar  as  referencias  que 
sobre  o assunto  ainda  possam  deparar-se  nas  98 
memórias  que  affluiram  áquelle  concurso.  Bastam 
estas  para  fixar  as  ideias  que  sejam  capazes  de 
dar  uma  traducção  dos  termos  dèraper  e anti-dè- 
rapants. 

Garrar  e anti-garrantes  que  me  tentam  correm 
o risco  de  ser  mal  aceites,  porque  um  fetro  á 
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garra  produz  um  sulco  ou  uma  escavação  desde 
o ponto  em  que  unhou  até  áqúelle  em  que  defini- 
tivamente foi  içado  para  bordo,  ou  perdido  por 
se  picar  a amarra.  Supponho  até  que  o termo  al- 
faque,  que  vi  usado  muitas  vezes  em  costas  de 
areia,  onde  se  exerce  a industria  da  pesca,  para 
designar  fundões  que  fazem  lembrar  poços,  tam- 
bém pretende  significar  que  elles  são  devidos  ao 
trabalho  de  ferros  que  ali  garraram. 

Pelo  contrario,  os  ferros  de  que  uma  parte  fica 
superior  ao  nivel  do  solo  que  é recoberto  perma- 
nentemente pelo  mar  e que  por  isso  rompem  as 
redes  de  alar  para  a terra,  usadas  na  pescaria  da 
sardinha  nas  costas  desde  Espinho  até  o Areão, 
denominam-se  peguilhos. 

Se  bem  me  recordo  os  pescadores  da  localidade 
designavam  pelo  nome  de  alfaque  a excavação 
que  a corrente  das  aguas  estabelecia  em  roda  do 
ferro. 

São  estes  os  elementos  que  possuo  para  tentar 
a traducçâo  dos  termos  déraper  e anti-dèrapants  e 
certamente  que  bastarão  aos  que  bem  conhecem 
a lingua  para  darem  a correspondência  em  portu- 
guez. 

Mello  de  Mattos 


Capuzes  moveis  de  chaminé 


EM  additamento  á noticia  que  publicou  A Cons- 
trncção  Moderna  no  seu  número  de  1 de  no- 
vembro passado,  subordinada  ao  titulo  de  este  ar- 
tigo, devemos  dizer  que  nos  procurou  um  repre- 
sentante da  firma  O.  Herold  & C.a,  estabelecida  em 
Lisboa,  que  nos  apresentou  um  modelo  do  apa- 
relho John  Hugo. 

Juntamente  com  o modelo  comunicou-nos  duas 
brochuras  escriptas  em  alemão  relativas  ao  mesmo 
aparelho.  Embora  sejam  documentos  de  caracter 
comercial,  parece-nos  que  devemos  ter  em  vista  na 
brochura  A os  graphicos  relativos  á acção  do 
vento  nas  chaminés  vulgares  e naquellas  que  são 
encimadas  pelo  capuz  de  John  ( Johns  Schcrnstein 
Aufsatz). 

Nas  chaminés  ordinárias,  quando  o vertto  tem 
uma  direcção  horisontal  ou  ascendente,  ellas  fumam 
bem.  mas  não  sucede  o mesmo  quando  a direcção 
do  vento  é descendente. 

Também  nestas  chaminés,  segundo  o catalogo, 
a soalheira  ( Sonnenscheius ) e a chuva  prejudicam 
a tiragem. 

Não  descreveremos  miudamente  o que  se  con- 
tém nesta  brochura,  mas  devemos  dizer  que  se 
fabricam  tres  typos  de  capuzes,  conforme  tiverem 
que  adaptar-se  a chaminés  de  alvenaria  de  secção 
circular,  quadrada  ou  rectangulari  O typo  D adap- 
ta-se a chaminés  de  chapa  de  ferro,  de  grès  ou 
de  ferro  fundido. 

Para  ventilação,  chamada  de  ar  puro  ou  eva- 
cuação de  vapores,  existem  dois  novos  typos  de 
secção  quadrada  (E)  ou  circular  (F)  de  dimensões 
e disposição  algum  tanto  differente  da  que  descre- 
veu A Contrncção  Moderna  e ainda  quatro  outros 
typos  que  divergem  menos  do  que  já  se  descreveu. 

Também  a brochura  allude  á simplicidade  de 
instalação  e termina  por  uma  tabela  de  preços  e 
de  designações. 

Um  graphico.  per  fim,  mostra  que  se  vende- 
ram 4:324  exemplares  em  1895;  8:411  em  1896; 
11:710  em  1897:  16:743  em  1898;  19:018  em  1899; 
20:299  em  1900  e 32:071  em  1901. 


A brochura  B começa  por  dizer  que  em  sete 
annos  se  instalaram  125:000  aparelhos  de  ésttf 
natureza  e que  por  isso  o constructór  possue  mi- 
lhares de  attestados  de  que  sd  transcreve  um  limi- 
tado número.  Esta  segunda  brochura  é escripta  em 
alemão,  inglês,  francês  e italiano  è contém  gravuras 
representando  edifícios  onde  se  teem  instalado  os 
capuzes  John,  taes  como  palacios,  castelos,  edifica- 
ções administrativas,  casernas  e construcções  mili- 
tares, edifícios  de  caminhos  de  ferro,  egrejas  e 
conventos,  hospitaes.  escolas,  theatros  e salas  de 
concertos,  casas  bancarias,  fábricas  de  cerveja,  Ca- 
sas particulares,  officinas  e fábricas,  etc. 

Em  paginas  39  vem  Um  atestado  alusivo  á ins- 
talação de  dois  capuzes  de  este  systema  em  Viila 
Bella  (Barreiro).  Este  atestado  data  de  março  de 
1901,  responde  a um  postal  do  constructór  ê inós- 
tra  que  se  está  satisfeito  com  a instalação  dè 
aquelles  aparelhos. 

A casa  de  O.  Herold  & C.a  também  nos  comu- 
nicou uns  prospectos  em  hispanhol,  inglês  e francês 
relativos  a estes  aparelhos,  contendo  as  tabelas 
dos  preços  e denominações  dos  typos  de  fabrico 
usual. 

O que  acaba  de  fefèrir-se  completa  a nota  que 
! A Construcção  Moderna  publicou  para  satisfazer  pfe- 
1 didos  de  informações  ácerca  de  aparelhos  de  tira- 
gem em  chaminés,  formuladas  por  vários  assignantes. 


Laboratorio  central  para  ensaios  de  materiaes 
de  construcção 

A escola  especial  de  engenheiros  de  estradas, 
canaes  e portos  de  Madrid  está  dotada  de 
um  laboratorio  que  o illustre  engenheiro  sf.  Cas- 
tanheira  das  Neves  descreveu  num  seu  relatorio 
de  missão  e visita  aos  estabelecimentos  de  ensaios 
e estudos  de  materiaes  de  construcção  existentes 
no  estrangeiro.  * ■■  £ . - ' - 

Acaba  de  sair  de  aquelle  estabelecimento  uma 
nota  sobre  os  cadernos  de  condições  para  a re- 
cepção de  creosotes  (1). 

O auctor  de  este  trabalho,  o engenheiro  sr. 
D.  Bienvenido  Oliver  y Román>  dignou-se  contem- 
plar com  este  seu  trabalho  a quem  isto  escreve  e 
por  ser  muito  interessante  e digno  de  registo,  to- 
mamos a liberdade  de  o traduzir,  esperando  que 
a provada  amabilidade  do  sr.  Bienvenido  nos  per- 
doará. 

Isto  dito,  cedamos  gostosamente  o logar  a quem 
de  direito  deve  cccupá-lo. 

E’  a madeira  um  material  de  construcção  de 
taes  condições,  que  se  se  encontra  exposto  á acção 
directa  dos  agentes  atmosphericos  ou  se  podem 
atacá-la  certos  organismos  tanto  vegetaes  como 
animaes,  destroe-se  com  grande  rapidez  e comple- 
tamente se  inutiliza.  Com  o intuito  de  poder  usar 
do  dito  material  em  obras  ou  em  elementos  de 
estas  expostos  á intemperie,  sem  que  por  isso  di- 
minua notavelmente  a sua  resistência  dentro  de 
um  periodo  relativamente  longo,  idearam-se  desde 
tempos  remotos  processos  diversos  que  dilatarti 
tanto  quanto  possivel  a duração  das  madeiras.  Vá- 
rios escriptores  gregos  e romanos  referem  cue  o 
azeite  de  oliveira,  assim  como  os  que  procedem 
do  cedro,  do  larix,  do  zimbro  e da  valeriana  se 


íi)  Nota  sobre  los  pliegos  de  condiciones  para  la  recep- 
ción  de  creosotas. 
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ussvãm:  para  preservar  da  destruição  e do  ataque 
dos  insectos  os  objectos  de  madeira  que  tinham 
algum  valor.  A proposito  da  celebre  estatua  de 
Diana  de  Epheso,  que  era  de  madeira,  assegura 
Plirti-õ,  -referindo  ó testemunho  ocular  de  Muciamus 
que  -se  impregnara  de  oleo  de  nardo,  effectuando-se 
a infecção  por  meio  de  vários  orifícios  abertos  na 
base  dà;  estatua.  ■ Em  referencia  ao  uso  entre  os 
antigos  de  oxydos  ou  saes  metálicos  para  conser- 
var as  madeiras,  não  há  noticia  alguma. 

Até  aos  fins  do  século  XVIII"  e princípios  do 
XIXo  não  começou  a ;adÇjüirir' verdadeira  importân- 
cia a conservação  das  madeiras,  facto  motivado 
pelo  grande  ' desenvolvimento  que  adquiriram  as 
construcções  na  va  es,  muito  especialmente  na  Ingla- 
terra, prapòndo-se  e ensaiando-se  então  um  gran- 
díssimo número  de  substancias,  com  resultados  ne- 
gativos ou  contraproducentes  na  sua  maioria;  Hum- 
phrey  Davy  recomendou  o chloreto  de  mercúrio  e 
Thomás  Wade  os  saes  de  cobre,  íerro  e zinco. 
Mas  o notável  incremento  que  adquiriu  a indústria 
que  tem  por  objecto  a conservação  das  madeiras 
deve-se  unica  e exclusivamente  ao  estabelecimento 
dos  caminhos  de  ferro,'  cuja  construcção  e con- 
servação consome  grandíssimas  quantidades  de 
material. 

As  substancias  que  se  empregam  principal- 
mente  hoje  em  dia  naqueíla  indústria  são  o chlo- 
reto de  mercúrio,  o sulfato  de  cobre,  o chloreto 
de  zinco  e o creosote. 

O estudo  completo  e minucioso  da  preservação 
das  madeiras  constítue  matéria  mais  que  sufficiente 
para  um  livro,  exige  muito  tempo,  bem  como 
muita  preparação  por  parte  de  quem  se  propozer 
emprehendê-lo ; não  cabe  nos  estreitos  limites  de 
uma  nota  ou  de  uma  memória.  O meu  intuito,  no 
entanto,  é muito  modesto,  visto  que  se  concentra 
em  expòr  da  maneira  mais  rapida  possível  o que 
actualmente  se  sabe  a respeito  de  uma  das  subs- 
tancias mais  usadas  para  a conservação  das  ma- 
deiras, especialmente  das  que  se  aplicam  em  tra- 
vessas de  caminhos  de  ferro ; a discutir  as  clausu- 
las que  há  de  conter  o caderno  de  condições  para 
a recepção  de  ellas  e a determinar  a marcha  a 
seguir  para  fazer  os  ensaios  correspondentes,  tudo 
o que  imagino  que  há  de  ter  algum  interesse  para 
as  companhias  de  caminhos  de  ferro  e para  os  que 
precisam  de  preparar  ou  empregar  madeiras  ex- 
postas á intemperie. 

A substancia  em  que  me  fixei  é o creosote, 
porque  ao  fazer  os  ensaios  no  laboratorio  da  Es- 
cola de  Estradas  de  várias  amostras  remettidas 
pela  Companhia  do  Norte,  tive  necessidade  de  es- 
tudar com  alguma  minúcia  a questão  que  constitue 
o objecto  de  esta  nota,  o que  realizei  parcialmente 
recorrendo  a alguns  livros,  mas  principalmente 
com  as  notícias  e informações  muito  interessantes 
por  certo  que  pude  obter  de  varias  companhias 
de  caminhos  de  ferro  europeus  e americanos, 
assim  como  de  alguma  outra  que  se  entrega  ex- 
clusivamente ao  preparo  da  madeira  com  creosote. 

A presente  nota  divide-se  em  tres  partes. 

I.  Origem  e propriedades  do  creosote. 

II.  Acção  do  creosote  sobre  a madeira. 

III.  Caderno  de  condições  e ensaios. 

I 

Origem  e propriedades  do  creosote 

Quando  se  submette  o carvão  á acção  do  calor 
em  recipiente  fechado,  onde  o ar  não  tenha  acesso, 
verifica-se  o que  se  chama  a sua  distilação  frac- 


cionada  e òbteem-se  sucessivamente  os  quatro  pro- 
ductos  seguintes  : 

Gazes,  Aguas  amoniacaes,  Alcatrão  e Coke, 
cujas  quantidades  respectivas  dependem  principal- 
mente da  qualidade  do  carvão,  da  forma  em  que 
se  faz  a distilação  e da  temperatura.  Os  carvões 
que  mais  abundam  na  natureza  produzem  em  média: 

Gazes 17  por  cento 

Aguas  amoniacaes 5 ,,  ,, 

Coke 70  ,,  ,, 

O alcatrão  produz-se  nas  fábricas  de  gaz  e de 
coke,  no  fabrico  do  gaz  de  agua,  nos  altos  fornos 
e em  outras  várias  indústrias  de  menor  importân- 
cia. 

O alcatrão  é um  liquido  mais  ou  menos  viscoso 
" de  côr  escura  com  cheiro  característico,  cujo  peso 
especifico  varia  de  1,1  a 1,2  e constituído  por  uma 
mistura  sumamente  complexa  de  bastantes  corpos, 
alguns  dos  quaes  ainda  não  foi  possível  isolar, 
sendo  objecto  de  estudo  e de  discussão  o problema 
da  existência  de  alguns  de  elles  no  carvão  ou  se 
se  formam  durante  a distilação  de  elle.  O alcatrão 
contém  compostos  nitrogenados  básicos,  assim  como 
sulfuretos,  devidos  ás  pyritas  que  existem  em 
quasi  todos  os  carvões. 

Como  typo  de  composição  chimica  de  alcatrões 
dar-se-á  a correspondente  á fábrica  do  gaz  em 
Londres. 


Carbonio  77,53 

Hydrogenio.  6,33 

Nitrogênio. 1,03 

Enxofre 0,61 

Oxygenio 14  50 


100,00 


Com  a distilação  do  alcatrão  obteem-se  vários 
productos  cuja  natureza  e quantidade  dependem 
de  muitíssimas  circumstancias,  taes  como  entre  ou- 
tras, a fórma  e capacidade  das  retortas,  a maneira 
de  fazer  a distilação,  a temperatura,  etc.  Do  alca- 
trão Germania,  cujo  peso  especifico  a 15  centigra- 


dos  e 1,1198  obteem-se  em  peso  : 

Até  170°  C 

Desde  170°  C até 

Oleos  leves . . . . 

6,55  por 

100 

230°  C. ..... . 

Desde  2309  C até 

Oleos  médios . . 

10,54  „ 

100 

270°  C....... 

Desde  2700  C até 

Creosote  

7,62  „ 

100 

3600  C 

Anthracena  • ■ . 

• -44,35  „ 

100 

Mais  de  3600  C. 

Breu . • 

30,55 

Agua 

Vestígios 

Percas  ........ 

0,39 

100,00 

A distilação  do  alcatrão  procedente  da  fábrica 
do  gaz  de  Berlim  produz: 


Benzina  e Toluena 

•Outros  oíeos  incolores . 

Acido  phenico  cristalizado 

Cresol 

Naphtalina 

Oleo  de  creosote 

Anthracena  pura 

Breu  

Agua  e percas. 

Total 


0,8 

0,6 

0,2 

5,6 

0,3 

3,7 

24,0 

0,2 

55,0 

15,2 

100,0 
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A fracção  de  alcatrão  distilada  entre  230  e 270 
centígrados  com  os  residuos  do  fabrico  do  acido 
phenico  da  naphtalina  e da  anthracena  constitue, 
o que  se  chama  oleo  de  creosote  ou  simplesmente 
creosote. 

Reichenbach  em  1832  aplicou  pela  primeira 
vez  o nome  de  creosote  ao  producto  antiséptico 
mais  característico  contido  no  alcatrão  procedente 
da  distilação  da  madeira.  Pouco  cempo  depois, 
Runge  descobriu  a presença  do  acido  phenico  no 
alcatrão  minera),  acido  que  se  confundiu  durante 
muitos  annos  com  o que  Reichenbach  denominou 
creosote,  nome  que  também  se  aplicou  a vários 
productos  semelhantes,  mas  de  origem  inteiramente 
distincta. 

Para  evitar  confusões,  propoz  Allen  que  se  de- 
nominasse creosote,  no  sentido  geral,  a toda  a mistura 
de  phenoes  entre  si  ou  com  outros  corpos,  que 
contenham  acido  phenico,  procedentes  do  alcatrão 
vegetal  ou  do  que  se  obtem  da  hulha  dos  altos 
fornos  ou  de  qualquer  outro  producto  analogo  e 
oleos  de  creosote  aos  corpos  de  onde  se  derivam 
directamente  os  creosotes;  ao  que  Reichenbach 
denominou  creosote  propõe  Allen  que  se  chame 
creosote  de  alcatrão  vegetal.  Entre  este  e o do  mi- 
neral não  existe  analogia  alguma,  são  duas  subs- 
tancias completamente  distinctas,  tanto  no  que  se 
refere  á sua  composição  como  ás  suas  aplicações. 
Na  presente  nota  trata-se  unicamente  da  do  alca- 
trão mineral  e denominar-se-á  simplesmente  creosote. 

Quando  é de  fabrico  recente,  o creosote  tem 
uma  côr-amarello  esverdeada,  com  fluorescência 
que  augmenta  com  a acção  do  ar  e da  luz;  com 
o tempo  torna-se  escuro,  adquirindo  côr  verde 
garrafa,  quando  visto  em  reflexão  e vermelho  por 
transparência ; o seu  cheiro  é característico  e muito 
desagradavel.  O seu  peso  especifico  oscila  em 
torno  de  1,07. 

A composição  do  creosote  é sumamente  com- 
plexa, encontrando-se  nelle  uma  infinidade  de  pro- 
ductos, entre  os  quaes  os  mais  importantes  são  o 
acido  phenico,  a naphtalina  e a anthracena. 

A distilação  fraccionada  do  creosote  procedente 
do  alcatrão  da  hulha  produz  geralmente  o seguinte 
resultado : 

Agua,  hydro-carbone- 
tos  e phenoes  (li- 
quido)  1,5 

Phenoes  e creosoes  (so- 
lido e liquido) 8,0 

Phenoes,  creosoes  e 

naphtalina  (solido)  • 7,0 

Principalmente  naphta- 
lina (solido) 54,0 

Naphtalina  e anthrace- 
na (solido) 5,0 

Oleo  de  anthracena, 

(liquido) 9,5 

Oleo  de  anthracena  e 
anthracena  (solido  e 

liquido)  3,5 

Breu,  solido 11,5 

Total 100,0 

Neste  resultado  influem  principalmente  a posi- 
ção do  thermometro  na  retorta,  a fórma  e capaci- 
dade de  esta,  a temperatura,  a duração  da  opera- 
ção, etc.,  razão  pela  qual  é preciso  especificar  todas 
estas  circumsfancias  nos  cadernos  de  encargos. 

( Continua) 


Congresso  de  Copenhague 


SEGUNDO  noticia  o número  2 das  Commnnica- 
tions  de  /’ Association  inter7iatwvale  pour  1'essai 
des  matèriaux,  deve  reunir-se  em  setembro  de  1909, 
ero  Copenhague,  o quinto  congresso  de  esta  asso- 
ciação. 

Neste  congresso  tratar-se-ão  os  seguintes  assum- 
ptos: 

A — Metaes 

( ) Melallographia  (metallurgia,  soldaduras). 

D)  Ensaios  de  dureza  em  geral. 

c)  Ensaios  de  choque  (barras  emalhetadas). 

d)  Ensaios  de  dureza  (com  esforços  alternativos 
frequentes,  sob  a acção  de  uma  temperatura  ele- 
vada, etc.) 

e)  Ensaios  de  fundição. 

f)  Influencia  da  temperatura  sobre  as  qualida- 
des dos  metaes.  >e 

B — Pedras  e aglomerantes  hydraulicos 

g)  Beton  armado. 

h )  Progressos  nos  methodos  do  ensaio. 

i)  Cimentos  na  agua  do  mar. 

j)  Invariabilidade  do  volume  dos  cimentos. 

k)  Unificação  do  ensaio  dos  cimentos  por  meio 
de  prismas  e de  areia  normal. 

/)  Resistência  das  pedras  ás  intemperies. 

G — Diversos 

m)  Oleos. 
n ) Cautchuc. 
d)  Madeira. 

p)  Substancias  que  devem  livrar  da  ferrugem  as 
construcções  metálicas. 

Os  problemas  technicos  de  que  vae  tratar  o 
Congresso  são  os  seguintes: 

A — Metaes 

I Tomando  por  base  os  cadernos  de  encargos 
vigentes,  há  motivo  para  procurar  os  caminhos  e 
meios  para  introduzir  prescripções  internacionaes 
uniformes  afim  de  determinar  os  methodos  de  en- 
saio e modo  de  recepção  de  todas  as  qualidades  de 
ferro  e de  aço  (proposto  no  Congresso  de  Zurich 
em  1895  e ampliado  no  Congresso  de  Budapest  de 
1901). 

II  Estabelecimento  de  methodos  de  ensaio  para 
a determinação  da  homogeneidade  do  ferro  e do 
aço  com  o intuito  de  usar  eventualmente  de  estes 
methodos  quando  se  recebem  estes  metaes.  (Reso- 
lução do  Congresso  de  Stockolmo  de  1897,  am- 
pliado no  de  Bruxellas  de  1906). 

IV  Estabelecimento  de  methodos  para  o exame 
das  soldaduras  e para  a determinação  da  soldabi- 
lidade.  (Proposta  anterior  ao  congresso  de  Zurich 
de  1895). 

VI  Investigação  sobre  o methodo  mais  conve- 
niente de  polir  e corroer  o ferro  forjado  para  lhe 
determinar  a estructura  macroscópica.  (Proposto  no 
congresso  de  Zurich  de  1895). 

XXV  Estabelecimento  de  methodos  de  ensaio 
uniforme  do  ferro  fundido  e dos  artigos  de  fundi- 
ção. (Proposto  no  congresso  de  Budapest  de  1901). 

XXVI  Estudo  dos  ensaios  pelo  choque  nas  bar- 
ras emalhetadas,  para  estabelecer  a correspondên- 
cia dos  diversos  methodos  de  ensaio  e fixar  os 
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valores  numéricos  aplicáveis  ás  diversas  qualidades 
dos  metaes.  (Resolução  do  congresso  de  Budapest 
de  1901). 

XXVII  Estudo  dos  ensaios  pela  impressão  de 
espheras,  para  estabelecer  a correspondência  dos 
diversos  methodos  de  ensaio  e fixar  os  valores  nu- 
méricos aplicáveis  ás  diversas  qualidades  de  me- 
taes. (Resolução  do  congresso  de  Budapest  de 
1901). 

XXVIII  Quando  se  ensaiam  mecanicamente  os 
materiaes,  há  motivos  para  estudar  ao  mesmo  tempo 
as  suas  propriedades  magnéticas  e eléctricas.  (Re- 
solução do  congresso  de  Budapest  de  1901). 

XXXVI  Sobre  as  investigações  macroscópicas 
do  ferro.  (Resolução  da  11. a sessão  da  comissão 
directora  1903). 

XXXVII  Sobre  as  investigações  microscópicas 
do  ferro.  (Resolução  da  11. a sessão  da  comissão 
directora  1903). 

XXXVIII  Estudo  dos  princípios  geraes  para  as 
condições  de  recepção  do  cobre.  (Resolução  do 
congresso  de  Bruxellas  de  1906). 

XLIII  Que  influencia  tem  na  qualidade  do  me- 
tal, durante  a forjagem,  a acção  de  uma  prensa  e 
a laminagem  do  aço?  I temperatura  do  metal  a)  no 
começo  do  trabalho,  b ) no  fim  do  trabalho.  II  o 
trabalho  mecânico  produzido,  isto  é,  a reducção 
de  secção  obtida  por  este  trabalho.  (Resolução  da 
26.a  sessão  da  comissão  directora). 

B — Aglomerantes  hydraulicos 

VII  Investigações  sobre  a relação  entre  a com- 
posição chimica  das  pedras  naturaes  e a sua  re- 
sistência ás  intemperies.  Exame  da  influencia  exer- 
cida sobre  as  pedras  pelo  fume  e em  particular 
pelo  anhydrido  sulfuroso.  Methodos  para  determi- 
nar a qualidade  das  ardósias  para  telhados  e a sua 
resistência  ás  intemperies  (proposto  anteriormente 
ao  congresso  de  Zurich  de  1895). 

IX  De  que  maneira  os  aglomerantos  hydrau- 
licos podem  ser  experimentados  em  pouco  tempo 
com  relação  á sua  força  aglomerante.  (Proposta 
anteriormento  ao  congresso  de  Zurich  de  1895). 

X Exame  e apreciação  das  decisões  do  con- 
gresso, relativas  á determinação  da  força  adesiva 
dos  aglomerantes  hvdraulicos  (proposta  anterior- 
mente ao  congresso  de  Zurich  de  1895). 

XI  Estabelecimento  de  propostas  sobre  a ma- 
neira de  experimentar  as  pozzolanas  sob  o ponto 
de  vista  do  seu  valor  para  o fabrico  das  argamas- 
sas (proposta  anteriormente  ao  congresso  de  Zu- 
rich de  1895). 

XII  Investigações  sobre  os  phenomenos  que  se 
manifestam  no  preço  dos  cimentos  e sobre  o me- 
lhor processo  para  determinar  o começo  e a dura- 
ção da  presa  (proposta  anteriormente  ao  congresso 
de  Zurich  de  1895,  ampliada  pela  decisão  do  con- 
gresso de  Budapest  de  1901). 

XXX  Descobrimento  de  um  methodo  tão  sim- 
ples quanto  possível  para  determinar  por  meio  do 
processos  de  lavagem  ou  de  ventilação  a quantida- 
de de  poeira  fina  contida  no  cimento  Portíand  (re- 
solução do  congresso  de  Budapest  de  1901). 

XXXI  Sobre  a maneira  como  se  comporta  o 
cimento  na  agua  do  mar  (resolução  do  congresso 
de  Budapest  de  1901). 

XXXII  Sobre  os  ensaios  acelerados  da  inva- 
riabilidade  de  volume  dos  cimentos  (resolução  do 
congresso  de  -Budapest  de  1901). 

XL  Unificação  das  condições  de  recepção  do 
gypso  (resolução  do  congresso  de  Bruxellas  de 
1906). 


XLI  Estudo  do  beton  armado  (resolução  do 
congresso  de  Bruxellas  de  1906). 

XLII  Ensaios  uniformes  dos  ligantes  hydrauli- 
cos pelo  emprego  de  provetes  prismáticos  e inves- 
tigação de  uma  areia  normal  uniforme  (resolução 
do  congresso  de  Bruxellas  de  1906'. 

C — Diversos 

XVIII  Estabelecimento  dos  methodos  uniformes 
de  ensaio  para  a determinação  das  qualidades  das 
substancias  que  devem  livrar  da  ferrugem  as  cons- 
trucções  metálicas  (proposta  anteriormenté  ao  con- 
gresso de  Zurich  de  1895). 

XXIV  Estabelecimento  de  uma  nomenclatura 
uniforme  para  o ferro  e o aço  (resolução  da  co- 
missão directora  de  3 de  fevereiro  de  1901). 

XXXIV  Estabelecimento  de  uma  definição  e 
nomenclatura  uniforme  dos  materiaes  bituminosos 
(resolução  do  congresso  de  Budapest  de  1901). 

XXXV  Estudo  dos  methodos  de  ensaio  do 
cautchouc. 

São  interessantíssimos  para  os  constructores  to- 
dos os  problemas  ainda  não  resolvidos  e as  datas 
em  que  officialmente  se  iniciou  o estudo  de  elles 
comprova-lhes  a difficuldade. 

No  entanto,  hoje  não  é possível  sem  largos  in- 
quéritos reunir  o material  preciso  para  dar  solução 
a casos  complexos  como  os  que  representam  os 
problemas  cujos  enunciados  acabam  de  expôr-se. 

A comissão  dos  congressos  internacionaes  de 
caminhos  de  ferro  procede  por  meio  de  inquéritos 
a proposito  dos  complicadíssimos  problemas  ferro- 
viários e não  há  razão  para  se  não  generalizar  este 
modo  de  proceder  em  assumpto  que  não  é nem 
menos  , complicado  nem  de  menor  alcance  do  que 
aquelle. 

A associação  internacional  de  ensaios  de  mate- 
riaes,  porém,  não  vulgariza  bastante  os  problemas 
que  propõe  para  que  os  engenheiros  que  se  não 
especializam  em  tão  delicados  estudos  de  elles  pos- 
sam ter  conhecimento.  Ora  os  ensaios  de  labora- 
torio  são  um  guia  e um  critério  precioso  na  esco- 
lha de  qualquer  material  de  construcçâo,  mas  a 
aplicação  em  estaleiros  grandemente  concorre 
para  comprovar  o que  pude  chamar-se  o coeficiente 
theorico  da  selecção  de  cada  material  ou  de  cada 
produeto. 

Por  outro  lado,  a unificação  da  nomenclatura 
de  produetos  fabris  é indispensável  para  que  o 
constructor  só  pelo  nome  deduza  as  qualidades  do 
material  fabricado  a que  recorre. 

Há,  oois,  toda  a conveniência  em  seguir  os  tra- 
balhos do  proximo  congresso  de  Copenhague,  e 
por  isso  damos  esta  sucinta  noticia  dos  trabalhos 
do  que  elle  conta  occupar-se. 

Os  earth  scrapers 

DEPOIS  dos  esgadanhadores  do  ceu  ( skyserapers ) 
veem  os  esgadanhadores  da  terra. 

O nome  não  é dos  mais  felizes,  porque  desde 
que  há  minas,  há  quem  arranhe  as  entranhas  da 
terra,  mas  com  a nova  designação  os  americanos 
pretendem  que  os  seus  constructores  tanto  levam 
as  casas  de  negocios  até  ás  nuvens  como  são  ca- 
pazes de  as  conduzir  até  ao  centro  da  terra. 

Em  New  York,  está-se  construindo  em  Broad- 
wav  um  edifício  com  38  andares  acima  da  super- 
fície do  solo  e 6 abaixo  do  nivel  da  rua.  Dizem 
os  norte  americanos  que  será  a maravilha  da  cons- 
trucção  dos  tempos  modernos  e,  se  o maravilhoso 
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depende  do  custo,  sem  dúvida  que  assim  succede-  i 
rá  com  o earthscraper  em  questão.  Não  custará 
menos,  de  3:600  contos  de  réis  calculando  ao  par. 

A fachada  há  de  ser  de  tijolo  branco  esmaltado  e 
teira  cota.  Na  construcção  não  entrará  peça  al- 
guma de  madeira  e com  uma  iluminação  electiica 
e uma  ventilação  especial  podem  tornar-se  perfei- 
tamente habitáveis  os  andares  subterrâneos. 

Isto  é o que  afirmam  os  constructores,  mas 
resta  saber  o que  dirão  os  hygienistas  e se  não 
descobrirem  um  microbio  malfazejo  que  se  crie 
bem  e bem  se  desenvolva  sob  a acção  da  luz  elé- 
ctrica, andam  com  sorte  os  que  engendraram  os 
edifícios  a descer,  como  resposta  á nova  postura 
do  conselho  municipal  de  New  York  que  poz  ter- 
mo á desmedida  altura  que  íam  atingido  os  sky- 
scrapers. 


A lei  dos  privileyios  indusíriaes  na  Inglaterra 

Apatria  de  sir  Richard  Cobden,  a vulgarizadora 
da  escola  de  Manchester  está  esquecendo  as 
ideias  de  liberdade  de  comercio  que  tanto  enthu- 
siasmaram  todos  os  países  e que  tanto  illudiram 
os  bem  intencionados,  que  se  contentam  com  pa- 
lavras. 

Como  é costume  ali.  a Inglaterra  não  quebrou 
de  vez  com  a tradição,  mas  procurou  e achou 
um  caminho  que  a leva  ao  proteccionismo. 

De  facto,  para  se  tornar  effectivo,  segundo  a 
nova  lei  inglesa,  o privilegio  de  fabrico  de  dado 
producto  só  se  torna  valido,  quando  se  exerça  em 
em  edifício  e officina  montada  no  Reino  Unido, 
isto  ainda  quando  o producto  em  questão  nunca 
se  tenha  fabricado,  antes  de  tirado  o diploma  de 
privilegio. 

De  este  modo,  a industria  estrangeira  se  quizer 
que  a Inglaterra  não  imite  os  seus  artefactos  tem 
que  produzil-os  com  operararios  ingleses.  E’  um 
modo  engenhoso  de  proteger  o trabalho  nacional. 

Em  resultado  de  esta  lei,  já  vemos  vinte  casas 

estrangeiras  estabelecer  fábricas  nas  cercanias  de 
Eondres,  mas  outras  recuaram  perante  os  enor- 
mes gastos  de  uma  installação  ho  estrangeiro  e 
assim  na  Inglaterra  cae  no  dominio  commum  o 

fabrico  de  artefactos  que  no  resto  do  mundo  são 

producto  ás  vezes  de  uma  unica  officina. 

Como  exemplo  concreto,  uma  sociedade  belga 
tinha  o privilegio  do  fabrico  de  pedras  de  chami- 
né de  fogões  de  sala  constituídas  por  uma  mistu- 
ra de  matérias  fibrosas,  especialmente  do  amianto 
com  uma  substancia  aderente.  Em  consequência 
da  nova  lei,  declarou  que  lhe  era  impossível  obter 
em  Inglaterra  o producto  pelo  mesmo  preço  que 
na  Bélgica,  visto  ser  muito  mais  cara  o mão  de 
obra  no  Reino  Unido. 

Decaiu  portanto  do  privilegio  legal  em  Ingla- 
terra a sociedade  referida  e hoje  quem  quizer  póde 
imitar  os  productos  que  no  resto  do  mundo  só 
podem  provir  das  officinas  da  sociedade  belga. 

Se  os  outros  países  alterarem  também  as  suas  j 
leis  sobre  propriedade  industrial,  muito  em  breve  j 
a concorrência  de  productos  fabris  há  de  tomar 
um  caminho  bem  diverso  do  que  até  agora  se 
seguiu. 

A nação  que  possuir  as  matérias  primas  em  grande 
quantidade  e as  forças  motrizes  baratas  e em  abun- 
dancia  poderá  produzir  enormes  quantidades  de  va-  • 
rios  artefactos  e quando  tal  succeda,  obte-los-á  por 
preços  tão  reduzidos  que,  a despeito  dos  direitos  j 


aduaneiros,  exterminará  as  indústrias  congeneres  em 
países  menos  bem  dotados. 

De  esta  maneira,  a divisão  do  trabalho  dar-se-á 
entre  as  nações  assim  como  se  dá  entre  os  homens 
e todos  concerrerão  para  o embaratecimento  de 
vida.  Ao  livre  cambio  sem  alfandegas  e ao  protec- 
cionismo exigindo  aduanas  por  toda  a parte,  suece- 
derá  a distribuição  da  producção  industrial  segundo 
as  capacidades  das  diversas  nações. 

Talvez  que  assim  morram  as  industrias  parasitas 
e talvez  que  o laissez  fane,  laissez  passer  venha  a 
ser  uma  realidade  econômica,  quando  agora  pouco 
mais  é que  uma  synthese  para  rethoricas  mais  pu 
menos  - • • ciceromcas  ou  demosthenicas  de  contra- 
bando. 


Pintura  do  ferro  e aço 


O emprego  de  uma  pintura  que  conserve  o 
ferro  e o aço  sem  oxidar-se,  é uma  necessi- 
dade tanto  nos  usos  geraes  como  na  indústria,  e 
muito  especialmente  na  do  gaz.  Nesta  indústria 
usam-se  muito  as  pinturas  de  oxido  de  ferro  e de 
ferro  e de  zinco.  Recentemente^  vem  da  America 
uma  dessas  invenções  que  a cada  passo  de  ali  pro- 
cedem. Mr.  A.  Sahlid,  engenheiro  de  minas,  enviou 
ao  Instituto  Americano  de  Engenheiros  de  Minas, 
uma  memória  em  demonstração  de  que  as  escorias 
dos  fornos  de  polir  e de  reaquecer,  moidas  até 
pó  impalpável,  formam  uma  base  excellente  de 
pintura  para  os  metaes  misturaoda  aquellas  do 
modo  usual  com  oleo  de  linhaça. 

As  amostras  analisadas  de  escorias  de  fornos 
de  polir  da  fabrica  de  Booton  (Nova  Jersey),  deram: 
oxidos  de  ferro  71  por  100;  oxidos  de  manganez 
6 por  100;  acido  silicico,  16  a 20,  com  pequenas 
partículas  de  cal,  phosphoro  e aluminiq.  De  enxo- 
fre apenas  accusam  indícios.  Ainda  quando  as  es- 
corias dos  fornos  de  reaquecer  fiquem  melhores, 
ambas  podem  usar-se  como  base  das  pinturas.  A 
côr  natural  desta  pintura  com  o oleo  de  linhaça,  é 
uma  côr  de  azeitona  verde  escuro;  porém,  é de 
uma  tinta  tão  neutral,  que  com  pequenas  adicçõfts 
de  matérias  colorantes  póde  tomar  uma  côr  azul 
vivo,  amarello,  gris  ou  negro  brilhante.  O pó  mais 
fino  é o que  se  emprega  para  melhor  pintura  e 
deste  pó  produz  a escoria  uns  40  por  100  do  seu 
peso;  o resto  da  escoria  da  pintura  mais  densa, 
emprega-se  em  uma  côr  roxo  escuro  para  os  obje-  I 
ctos  dos  caminhos  de  ferro,  como  pontes,  etc.  Mr. 
Sahlin  assegura  que  esta  pintura  de  escoria  tem 
muito  corpo  e grande  duração,  assim  como  que 
tem  um  certo  brilho  natural  agradavel  e que  re- 1 
siste  bem  ás  acções  chimicas. 


Theatros  e Circos 


D.  MARIA— Amor  de  perdição. 

D.  AMÉLIA — Minha  mulher  noiva  d’outrb. 
TRINDADE— Opera  em  portuguez— A Carmen. 
GYMNASIO— O olho  da  Providencia. 

PRÍNCIPE  REAL-ü  azebre. 

AVENIDA — Viagem  da  noiva. 

RUA  DOS  CONDES-O  Cacharolete. 

COLYSEU  DOS  RECREIOS— Companhia,  equestre 
gymnastica,  acrobatica,  cômica  e musical. 

SALÃO  CHIADO— Sessões  animatographicas  toda§  as 
noites,  das  7 ás  1 1. 


Anno  IX—  N.°  15 


A Construcçâo  Moderna 


N.°  279 


PROPRIETÁRIO  E DIRECTOR:  E.  Nunes  Collares 

Composto  e impresso  fio  Centro  Typ.  Colonial,  Largo  da  Abegoaria,  28  — Redacção  e administração,  R.  Maria  Andrade,  10 


Casa  cio  Sr.  /Vntonio  Rodrigues 

Na  Calçada  d’Arroyok,  Lisboa 

- ■ 


Projecto  do  Sr.  Arthur  Júlio  Machado 


114 


A Construcção  Moderna 


Anno  IX  — N.°  15  -1D  de  dezembro  de  1908  -H.°  279 


SUMMARIO 


Casa  do  sr.  Antonio  Rodrigues,  na  Calçada  de  Arroyos,  pro- 
jecto do  sr.  Arthur  Julio  Machado.— Uns  ensinamentos 
para  o paiz  e um  aspecto  de  terra  pequena. — Sociedade 
Promotora  de  Asylos,  Creches  e Escolas. — Laboratorio 
central  para  ensaios  de  materiaes  de  construcção.— Ainda 
o Congresso  do  Frio. — Prateado  e dourado  do  alumínio. 
— Papel  de  ferro. — Nova  pintuia.— O ferro  e o aço  na 
construcção. — Theatros  e Circos. 


Casa  do  Sr.  Antonio  Rodrigues 

Na  Calçada  d’Arroyos,  Lisboa 


projecto  do  sr.  arthur  julio  machado 


ESTE  projecto  é para  duas  casas  contíguas,  ca- 
da uma  com  quatro  pavimentos,  tendo  uma 
d’ellas  uma  loja  para  estabelecimento. 

Apesar  de  se  tratar  de  uma  construcção  eco- 
nômica, o projecto  está  estudado  com  o cuidado 
e critério  que  o seu  auctor  costuma  empregar  em 
todos  os  seus  trabalhos  como  póde  vêr-se  em 
vários  edifícios  cujos  projectos  teem  honrado  as 
paginas  da  Construcção  Moderna  e em  outros  devi- 
do ao  seu  lapis  primoroso  e habil. 


Planta  dos  andares 


O exame  dos  desenhos  apresentados,  dispensa 
pela  clareza  das  plantas,  fachadas  e corte,  mais 
detalhadas  explicações. 


Uns  ensinamentos  para  o país  e um  aspecto 
de  terra  peqnena 

Aillustre  escriptora  hispanhola  sr.a  Condessa 
de  Pardo  de  Bazan  costuma  publicar  desde  há 
muitos  annos  na  Uustracion  Artística  umas  chronicas 
subordinadas  ao  titulo  La  vida  contemporânea. 

Como  todos  os  trabalhos  que  saem  da  penna  de 
aquella  notável  escriptora,  são  sempre  dignos  de 


interesse,  as  chronicas  aludidas,  quer  ao  falar  de 
livros  recentes,  quer  ao  tratar  de  factos  que  occu- 
pam  o espirito  publico. 

Comtudo,  em  o número  de  28  de  setembro 
passado  do  periodico  barcelonés  acima  referido,  a 
chronica  da  senhora  Condessa  de  Pardo  de  Bazan 
toca-nos  mais  de  perto.  Refere-se  a uma  excursão 
em  automovel  no  norte  de  Hispanha  e logo  de  co- 
meço põe  em  relevo  a falta  de  organização  do  tu- 
rismo naquelle  país.  «A  escassez  de  turistes  em 
Hispanha,  deve-se  não  sómente  ao  mau  serviço  e 
itinerários  difficeis  dos  comboios,  escreve,  mas 
também  e muito  principalmente  ao  terror  das  vigí- 
lias amenizadas  pelos  percevejos  e passadas  erh 
um  sofá  para  evitar  uma  cama-  impura». 

Infelizmente  o que  se  diz  para  além  das  fronv 
teiras  de  Portugal  póde  appliçar-se  a não  poucas 
terras  nossas  e também  é certo  que  para  o nosso 
país  póde  quadrar  o que  mais  adeante  escreve  a 
senhora  Condessa:  «Ouvis  dizer  unanimemente  aos 
viajantes  que  lhes  não  importa  comer  qualquer 
guizado,  beber  a peor  vinhoca,  sofírer  qualquer 
privação,  renunciar  ao  conforto  mais  usual;  mas 
nunca  se  sujeitariam  a descansar  numa  cama  visi- 
tada pelo  imundo  bicharoco  hediondo». 

Há  no  que  fica  descripto  mais  de  um  ensina- 
mento, não  só  para  os  nossos  visinhos  dò  norte  e 
de  leste,  como  também  para  nós  outros:  Mas,  vol- 
vendo á viagem  da  senhora  Condessa  de  Pardo  de 
Bazan,  ahi  se  nos  depara  uma  nota  que  não  deixa 
de  ser  agradavel  para  Portugal  e que  por  isso  tra- 
duzimos: 

«Em  oito  dias  percorremos  tres  províncias:  a 
Corunha.  Pontevedra,  Orense.  Até  nos  internámos 
em  Portugal,  visitando  Valença  do  Minho.  . . Pouco, 
mas  o sufficiente  para  comprovar  essa  curiosa  di- 
ferença que  se  observa  entre  nações  e povos  pela 
virtude  de  uma  fronteira  que  os  separa.  • . E’  a 
mesma  terra;  nas  duas  margens  do  Minho,  o ar- 
voredo é idêntico,  iguaes  os  acidentes  do  terreno, 
e,  no  entanto,  Valença  tem  um  cunho  tão  caracte- 
risticamente  português  que  é inconfundível  com 
uma  cidade  do  outro  lado  da  fronteira.  .. 

As  casas  de  architectura  pseudo-gothica  estão 
revestidas  com  bellos  azulejos  em  relevo.  O azulejo 
é uma  das  manifestações  artísticas  mais  genuínas 
em  Portugal.  Vêmos  um  palacio,  casarão  enorme 
com  pateo  ajardinado  e escudos  que  o brazoneam. 
«E’  a casa  do  senhor  barão»,  dizem  com  inflexões 
de  veneração  profunda  os  rapazitos  que  nos  se- 
guem ou  que  nos  precedem,  sem  nos  encomoda- 
rem,  sem  nos  pedirem  uma  esmolinha,  como  o fa- 
riam do  outro  lado  do  rio. 

Entramos  no  Casino  que  julgo  que  se  chama 
Assembleia,  pormenor  de  que  me  não  recordo. 
Com  a cortezania  classica  em  Portugal,  mostram- nos 
umas  saletas  em  que  há  recreios,  bilhar,  mesas  de 
jogo  e porfim  a biblietheca.  E aqui  é preciso  lou- 
var, louvar  sem  reserva  alguma.  Acabo  de  visitar 
a bibliotheca  do  Casino  de  Vigo,  cujos  salões  são 
esplendidos  e estão  mobilados  como  o palacio  de 
um  potentado  cheio  de  fausto.  Na  bibliotheca,  bas- 
tante pequena,  só  lobriguei  colecções  encadernadas 
da  Gaceta  (1).  No  modesto  casino  de  Valença, 
numa  sala  bastante  apropriada  rodeada  de  estan- 
tes, calculo  que  se  alinhavam  uns  quatro  mil  vo- 
lumes de  obras  antigas  e modernas  portuguesas, 
gravuras,  hispanholas,  inglesas,  escolhidas  com  in- 
teligência e conhecimento  da  verdadeira  trajectoria 
da  literatura  contemporânea.  Os  grandes  escriptores 


(i)  E’  o Diário  do  Governo  de  Hispanha. 
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portuguêses,  Herculano,  Fialho  d’Almeida,  Eça  de 
Queiroz,  Castello  Branco,  Oliveira  Martins  estão 
ali.  Os  titulos  que  leio  interessam-me.  De  boa  von- 
tade passaria  uma  tarde  inteira  revolvendo  livros 
neste  casino  de  um  pequeno  povo,  melhor  surtido 
no  intelectual  do  que  uma  povoação  tão  prospera, 
tão  cheia  de  trafego  e de  actividade  como  Vigo.» 

Fixemos  esta  nota  agradavel  para  o nosso  país 
e não  deixemos  perde-la,  mórmente  no  que  se  re- 
fere á amabilidade  com  que  convém  que  tratemos 
os  estrangeiros,  ainda  mesmo  quando  succeda  o 
caso  do  cabeleireiro  de  que  fala  a ilustre  escri- 
ptora,  embora  con  un  poluiLlo  de  socarronería,  como 
é possível  que  se  diga  do  outro  lado  da  Ironteira 
para  exprimir  o que  em  França  se  denomina  pince 
sans  rire. 

Em  poucas  palavras,  de  resto,  se  encerra  a 
historia  do  barbeiro  em  cuja  casa  entraram  os  via- 
jantes, onde  se  lavaram  e pulverizaram  com  agua 
de  Colonia  e -*el  fidalgo  barbero  se  niega  haciendo 
reverencias , á cobramos  nada .» 

Sejamos  amaveis  e para  isso  principiemos  por 
ser  limpos. 

Mello  de  Mattos 


Este  artigo  que  o nosso  director  publicou  no 
Boletim  da  Sociedade  de  Propaganda  de  Portugal , 
não  deixa  de  ter  cabimento  nas  columnas  da  nossa 
revista,  porque  não  poucos  são  os  technicos  que 
teem  sido  victimas  por  esse  país  fóra  de  barbari- 
dades que  é melhor  não  referir. 

N.  C. 



Sociedade  Promotora  de  Asylos,  Creches 
e Escolas 

QUANDO  há  annos  veio  a Portugal  o doutor 
Borntraeger,  medico  em  Dusseldorf,  encar- 
regado  de  estudar  os  nossos  estabelecimen- 
tos pios,  quem  isto  escreve  levou-o  á Real  Casa 
Pia.  de  Lishoa,  e,  graças  á amabilidade  do  sr.  Al- 
fredo Soares,  sub-director  de  aquelle  estabeleci- 
mento de  ensino,  pôde  o representante  da  me- 
dicina alemã  admirar  uma  instituição  unica  talvez  no 
mundo. 

Quando  se  lhe  disse  que  de  ali  tinham  saído 
médicos,  engenheiros,  advogados,  artistas,  nego- 
ciantes, directores  de  collegio,  professores  e ope- 
rários, perguntou  com  o que  é que  concorriam  os 
que  ali  recebiam  educação  e meios  de  ganhar  a 
vida  para  compensarem  os  benefícios  recebidos. 
Apoz  um  nada  que  provava  a completa  gratui- 
dade do  ensino  e do  sustento,  voltou  a perguntar 
que  enxoval  levavam  para  ingresso  na  Casa  Pia. 
A resposta  foi  outro  nada  tão  característico  como 
o primeiro. 

Pasmou  o bom  do  medico  do  que  lhe  diziam, 
de  cada  vez  mais  admirado  que  se  fizesse  uma 
obra  caritativa  tão  completa  como  a que  via. 

Chega  agora  ao  nosso  conhecimento  que  possue 
Lisboa  uma  associação  que  ministra  a instrucção 
por  meio  de  officinas  escolas  e que  conta  espalhá-las 
pela  capital,  logo  que  tenha  posses  para  o fazer. 

Tem  havido  sempre  no  nosso  país  um  constante 
divorcio  entre  o trabalho  manual  e o do  espirito, 
mas  a reacção  torna-se  indispensável  contra  seme- 
lhante maneira  de  vêr.  Reminiscências  talvez  do 
fundo  ethnico  romano,  que  existe  em  nós  outros, 
levam-nos  a distinguir  trabalhos  nobres  e traba- 
lhos que  o não  são  e,  assim  como  na  Roma  dos 


Cezares,  não  poucos  são  entre  nós  os  que  para 
tudo  carecem  dos  serviços  de  aquelles  a quem 
consideraram  como  inferiores. 

Não  há  muito  que  o ensino  do  desenho  não 
era  admittido  nas  escolas  primarias  e ainda  nos 
cursos  secundários  era  elle  tido  em  tão  pouca 
conta  que  por  uma  portaria,  em  anno  que  agora 
não  póde  fixar-se,  foi  suprimido  para  a matricula 
na  faculdade  de  direito. 

Pegar  num  lapis,  desenhar  uma  figura  a regua 
o compasso  parecia  ao  legislador  de  então  incom- 
patível com  a dignidade  da  philosophia  do  direito, 
com  o comentário  dos  codigos,  com  o exame  das 
deeretaes. 

Já  hoje  se  não  pensa  assim  e não  poucos  são 
os  que  fazem  gala  de  conhecimentos  em  officios 
mecânicos.  No  entanto,  isto  não  basta;  é indispen- 
sável que  todos  possuam  a technica  de  um  officio 
e deve  ella  entrar  num  plano  de  educação  racio- 
nalmente concebido. 

Por  isso,  ao  ter  conhecimento  do  relatorio  da 
gerencia  da  Sociedade  Promotora  de  Asylos,  Cre- 
ches e Escolas,  quem  isto  escreve  se  recordou  do 
admiiavel  estabelecimento  que  tm  tempos  mostrára 
ao  doutor  Borntraeger  e de  que  então  lamentára 
para  comsigo  proprio  que  tão  pouco  acarinhado  fosse 
entre  nós  o trabalho  manual. 

No  entanto,  depara-se-lhe  numa  admiravel,  posto 
que  resumida  alocução  da  ilustre  escriptora  D.  Anna 
de  Castro  Osorio,  proferida  na  sessão  de  10  de 
março  de  1908,  de  esta  sociedade,  um  tão  suges- 
tivo incitamento  ao  ensino  do  trabalho  manual 
que  pede  venia  para  aqui  a transcrever. 

M.  de  M. 


Discurso  proferido  pela  Ex.ma  Sr.a  D.  Anna  de  Castro  Osorio, 
na  sessão  soiemne  de  19  de  março  de  1908  da  Sociedade 
Promotora  de  Asylos,  Creches  e Escolas 

Direi  apenas  duas  palavras  porque,  nem  o 
tempo  nem  as  minhas  preocupações  de  momento 
me  deixaram  preparar  com  mais  cuidado  algumas 
coisas  que  desejaria  dizer  numa  escola  que  reune 
para  mim  a condição  mais  necessária  para  realizar 
o dificil  e complexo  problema  de  educar  homens: 
a aliança  do  trabalho  manual  e do  trabalho  inte- 
lectual. 

O grandíssimo  defeito  da  educação  portuguêsa 
tem  sido  exactamente  esse : desligar,  e por  assim 
dizer  tornar  incompatíveis  e inimigos,  o homem 
que  trabalha  intelectualmente  do  homem  que  no 
trabalho  manual  encontra  os  meios  de  subsistência. 
O nosso  menino  estudante,  pelo  motivo  de  se  dizer 
em  intimas  relações  com  os  livros,  deixa  por  com- 
pleto de  se  servir  das  suas  mãos  para  um  trabalho 
uti!  e disciplinador  como  é o officinal. 

O operário,  que  desde  criança  se  tem  de  su- 
jeitar á lei  dura  de  ganhar  o que  come  e veste, 
torna-se  uma  besta  de  carga,  um  ser  sem  elevação 
moral  nem  preocupações  intelectuaes  que  o eno- 
breçam aos  seus  proprios  olhos,  enobrecendo-o 
perante  a natureza. 

Se  o segundo  é um  defeito  capital,  que  torna 
tão  baixo  o nivel  intelectual  da  nossa  raça  olhada 
em  globo;  o primeiro  não  é menos  prejudicial,  e 
é muito  menos  desculpável. 

No  operário,  no  filho  do  povo,  temos  que  — 
notando  o erro  — lamenta-lo  sinceramente,  porque 
é originado  pela  necessidade  de  ganhar  depressa 
com  que  viver  e aliviar  a familia  da  carga  pesada 
de  uma  boca  a comer  e um  corpo  a vestir;  não 
lhe  garantindo  a sociedade  meios  alguns  de  se 
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instruir  gratuitamente  e em  horas  que  lhe  não  se- 
jam roubadas  ao  trabalho  lucrativo,  certamente  não 
podem  sair  de  esse  in-pace,  mais  condenadas  do 
que  as  prisões  sem  luz  e sem  ar. 

Não  ter  uma  boa  educação  intelectual,  por  pe- 
quena que  sejà,  que  ao  menos  dê  ao  ser  humano 
o interesse,  a curiosidade  superior  pelas  coisas  do 
espirito,  é a mais  horrivel  das  condenações.  Quando 
vejo  um  ser  da  minha  especie  que  sente  da  vida 
apenas  ás  suas  baixas  e grosseiras  necessidades 
materiaes,  tenho  a sensação  de  magua  e desgosto 
que  se  produz  á vista  dum  de  esses  quadrumanos, 
que  do  homem  tem  apenas  a semelhança  fisica  e 
a que  lhe  dá  a sua  faculdade  imitativa. 

Más  também  quando  encontro  no  meu  caminho 
(o  que  é ainda  mais  vulgar)  criaturas  muito  inte- 
lectuaes,  que  se  julgam  muito  superiores,  mas  que 
apenas  sabem  (as  que  sabem)  pegar  em  livros  e 
em  papeis,  olhando  com  desprezo  os  inferiores 
que  tudo  lhe  fazem,  — desde  a comida  com  que 
se  alimenta  até  ao  fato  e á casa  em  que  vive.  e 
o proprio  papel  e os  proprios  livros  que  lê,  não 
posso  deixar  de  sorrir  com  certo  desprezo. 

Há  homens  muito  superiores  intelectualmente, 
que  se  vêem  na  dependencia  de  toda  a gente  para. 
a mais  insignificante  coisa  como  pregar  um  botão, 
atar  uma  fita,  dobrar  ou  escovar  um  fato,  emfim... 
para  tudo.  Sem  contar  que  essas  criaturas  pódem, 
num  dado  momento,  verem-se  em  condições  de 
não  poderem  utilizar  as  suas  aptidões  intelectuaes 
e teem  de  morrer  á mingua  ou  sujeitarem-se,  mal 
preparados  como  são,  a um  trabalho  inferior  e 
deprimente. 

A mulher  tem  escapado  um  pouco  á cultura 
exclusivista,  porque  em  geral  tem  a que  vae  ad- 
quirindo consoante  as  necessidades  da  sua  vida  e 
não  é,  como  o homem,  tão  completamente  roubada 
ao  trabalho  manual,  mesmo  quando  se  lhe  quer 
dar  uma  instrucção  superior,  para  a industriarem. 
Mas  na  classe  pobre  muita  rapariga,  tanto  no 
campo  como  no  operariado,  além  de  não  saber 
ler,  o que  é tristemente  vulgar,  não  sabe  cortar 
os  seus  fatos,  nem  sequer  cozê-los  e remendá-los. 

E’  uma  grande  tristesa  e,  todos  compreendem, 
um  augmento  de  dispêndio  para  as  pobres  mulhe- 
res que  tão  miseráveis  lucros  tiram  do  seu  arduo 
labor. 

A educação  perfeita  será  aquella  que  por  igual 
desenvolva  no  homem  as  suas  qualidades  físicas  e 
moraes ; aquella  que  mais  harmonicamente  o pre- 
pare para  uma  vida  autonoma  e independente; 
aquela  que  faça  do  operário  um  homem  culto  e 
do  intelectual  uma  pessoa  que  se  sabe  servir  das 
suas  mãos,  esses  instrumentos  admiráveis  de  tra- 
balho que  a natureza  nos  deu  como  um  dos  me- 
lhores e mais  uteis  auxiliares  da  inteligência  e do 
progresso. 

Portanto,  vindo  a esta  escola  no  dia  festivo 
em  que  se  premeiam  os  seus  alumnos.  eu  faço-o 
com  a satisfação  que  se  sente  vendo  realizado  um 
ideal  que  muito  se  quer. 

Só  o que  desejo,  para  que  o nosso  Portugal  se 
eleve  á altura  que  deve  ter  por  direito  hereditário 
a condições  naturaes  de  raças  e de  clima,  é que 
escolas  como  esta  se  possam  multiplicar  pelo  país 
fóra,  acabando  de  uma  vez  com  o preconceito  ar- 
cheologico,  (jue  nos  vem  da  mania  fidalga  (que  é 
um  dos  nossos  maiores  ridículos)  de  que  o traba- 
lho manual  é deprimente  para  um  intelectual  e o 
estudo  se  deve  exercer  como  um  sacerdócio  em 
que  só  entram  as  castas  privilegiadas.  Uma  escola 
isolada  em  que  os  princípios  sãos  da  alliança  do 
trabalho  intelectual  e moral  se  realizam  é uma 
gota  de  agua  na  aridez  de  um  deserto,  mas  essa 


gtftã  ° dé  ágüá  é-  irisãnte  e preciosa  pelo  exemplo, 
como  aquella  Lagrima  âdmiravel  de  que  Guerra  Jun- 
queiro  fez  uma  das  suas  mais  bcllas  concepções. 

- E’  necessário  multiplicá-las,  espalhá-las  por  toda 
a parte  e assim  tornar  em.  poucos  annos  uma  rea- 
lidade, o nosso  desejo1.  a nossa  ambição  de  ver  o 
país  resurgir  da  morte  aparente  em  que  se  tem 
conservado.  Do  que  precisamos  é da  educação 
colectiva  do  povo,  e não  da  cultura  intensa  de 
uma  classe.  A teoria  dos  grandes  homens  está 
hoje  posta  de  parte  e além  de  ser,  como  é,  uma 
velharia,  é deprimente  e odiosa  para  um  espirito 
culto  e livre.  Eu  por  mim,  confesso  com  franqueza, 
quando  ouço  dizer  que  um  homem  de  prestigio  e 
talento  nos  póde  salvar,  sinto  uma  revolta  instin- 
ctiva  e um  desejo  de  defeza  como  a que  podemos 
ter  ao  ver-nos  deante  da  tome  cruel  de  um  tigre 
ou  de  um  crocodilo.  Um  homem,  por  mais  talento 
que  tenha  é sempre  um  ser  fallivel.  Um  homem 
que  procura  mandar  e dirigir  os  seus  semelhantes 
arbitrariamente,  segundo  as  suas  ideias  próprias, 
por  melhores  que  sejam,  é sempre  um  ambicioso, 
um  violento,  ou  um  louco.  Quer  dizer,  em  qualquer 
dos  casos  nunca  deixa  de  ser  um  ente  anormal, 
servido  por  inferiores  que  o tomam  a sério  ou  á 
sua  custa  querem  explorar  os  seus  irmãos. 

Não  há  homem  nenhum,  nem  o mais  perfeito 
dos  seres,  que  possa  salvar  um  país  da  ruina, 
como  se  leva  á victoria  uma  turba  de  soldados 
disciplinados  e de  mercenários  indiferentes.  Um 
país  salva-se  e eleva-se  pela  instrucção  e educação 
de  todos  os  indivíduos  que,  agrupados,  formam 
um  todo  perfeito. 

Eduquemos  o Povo,  façamos  de  cada  creatura 
um  ser  raciocinante  e uma  vontade  disciplinada  e 
orientada  no  sentido  de  se  tornar  feliz,  com  a fe- 
licidade de  todos,  e teremos  assim  ganho  os  ele- 
mentos necessários  para  se  esperar  com  segurança 
um  futuro  melhor,  e mais  digno,  para  esta  terra. 

Terminando  faço  votos  por  que  as  escolas 
oficinas  se  espalhem  pelo  país  e que  o trabalho 
manual  seja  adoptado  em  todas  as  escolas;  não 
so  como  aqui,  tendo  em  vista  a aprendizagem  ofi- 
cinal,  mas  como  o meio  educativo  mais  necessário 
e mais  moral  que  até  hoje  se  tem  experimentado. 

Façamos  homens  e mulheres  fortes  de  corpo, 
fortes  pela  inteligência  cultivada  e fortes  pelas 
aptidões  de  trabalho  que  desenvolvam. 

Só  assim  teremos  uma  nova  e digna  Patria. 


Laboratorio  central  para  ensaios  de  materiaes 
de  construcção 


Continuado  do  n.°  14  (278) 

Acção  do  creosote  sobre  a madeira 

O exame  dos  cadernos  de  encargos  para  a re- 
cepção de  creosotes  adoptados  pelas  principaes 
companhias  de  caminhos  de  ferro  europeus  de- 
monstra com  toda  a clareza  que  para  os  redigirem 
se  seguiram  dois  critérios  completamente  distinctos  : 
um  de  elles  define  a qualidade  de  aquelle  pro- 
ducto  pelas  quantidades  que  encerrar  de  diversos 
corpos  e o outro  pelas  que  se  obtem  entre  certos 
limites  de  temperatura,  ao  verificar  a sua  destilação 
fraccionada.  Qual  dos  dois  critérios  é o mais  cor- 
recto ? Responder  a esta  pergunta  é um  dos  obje- 
ctos  da  presente  nota. 
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Já  antenormente  se  disse  que  q creosote  e urna 

substancia  de  composiçção  muito  complicada,  apezar 
de  que  e no  que  se  refere  á sua  acção  preserva- 
tiva sobre  a madeira  se  considerou  desde  as  suas 
primeiras  aplicações  como  facto  indiscutível  que 
o acido  phenico  e a naphtalina,  especialmente  o 
primeiro  são  os  únicos  productos  de  influencia  real 
e effectiva:  ■ 

No  que  se  refere  ao  acido,  phenico,  o dr.  Letheby 
atribue-lhe  exclusivamente  o effeito  do  creosote  sobre 
a madeira,  fazendo  depender  da  sua  dóze  o exito 
do  creosetado  e recommendando  muito  particular- 
mente a exclusão  da  naphtalir.a  e dos  seus  deri- 
vados. 

As  experiencias  de  Gemine  comunicadas  a 
Academia  das  Sciencias  de  Paris  em  1848  e cujos 
resultados  foram  repellidos  por  esta  corporação, 
os  de  Rottier  apresentados  na  Real  Academia  da 
Bélgica  em  1862  e os  de  Boisne,  engenheiro  do 
governo  belga,  concluídos  em  1870  centralizaram 
absoluta  e terminantemente  as  ideias  de  Lethoby, 
visto  que  de  ellas  se  deduz  que  a influencia  do 
acido  phenico  e dos  phenoes  é muito  pequena 
comparativamente  com  à que  teem  os  oleos  de 
creosote  que  destilam  com  elevadas  temperaturas. 

Conhecidas  as  propriedades  physicas  do  acido 
phenico,  principalmente  a sua  volatilidade  e solu- 
bilidade na  agua,  não  se  comprehende  como 
póde  influir  efficazmente  na  conservação  das  ma- 
deiras, tanto  quando  estas  estiverem  collocadas  ao 
ar  livre,  como  submersas  na  agua.  As  experiencias 
de  Coisne,  em  1867,  as  de  Boulton  em  1882  e as 
de  Greville  Williams  com  travessas  que  estavam 
em  serviço  desde  16  até  32  annos  demonstraram 
com  toda  a clareza  que  em  nenhumas  havia  acido 
phenico,  que  na  maioria  existia  naphtalina  assim 
como  outras  substancias  que  destilam  a tempera- 
turas superiores  a 315  centígrados. 

Os  numerosos  ensaios  effectuados  por  Boulton 
em  vários  laboratorios  e empregando  diversos  pro- 
cessos confirmam  os  factos  seguintes  : 

I Quando  o acido  phenico  e a naphtalina  se  ex- 
põem isoladamente  á acção  do  ar  á temperatura 
ordinaria,  o primeiro  volatiza-se  muito  mais  rapi- 
damente do  que  a segunda. 

II  Se  se  injectam  separadamente  ambos  os  cor- 
pos na  madeira  obtem-se  o mesmo  resultado  do 
caso  antecedente. 

III  Os  oleos  leves,  cuja  dóze  de  acido  phenico 
é grande,  volatizam-se  muito  mais  promptamente 
do  que  os  pesados  nos  quaes  a referida  dóze  é 
pequena,  quando  se  collocam  uns  e outros  nas 
condições  das  experiencias  anteriores. 

IV  As  lavagens  repetidas  com  agua  fria  arras- 
tam consigo  todo  o acido  phenico  e a maior  parte 
do  acido  cresilico. 

As  experiencias  do  Dr.  Meymott  Tidy  demons- 
traram que  nas  madeiras  injectadas  com  naphta- 
lina e submettidas  a uma  temperatura  de  60  cen- 
tígrados, a volatização  de  esta  substancia  verifica-se 
unicamente  na  superfície,  cessando  de  modo  effe- 
ctivo  passadas  48  horas  e permanecendo  a naphta- 
lina nos  poros  da  parte  interior  da  madeira. 

Em  agosto  de  1883,  a pedido  dos  directores  da 
Companhia  de  Illuminação  a Gaz,  de  Londres, 
o Dr.  Meymott  redigiu  uma  memória  sobre  o creo- 
sotado  das  madeiras  em  que  affirma  entre  outras 
que  a acção  do  creosote  sobre  aquelle  material  re- 
veste um  triplice  caracter. 

Physico,  porque  enche  os  poros  da  madeira,  aglu- 
tinando-lhe os  elementos  e dando  maior  resistência 
ao  conjunto,  além  de  evitar  a absorpção  subse- 
quente da  humidade. 


Physioíogico  pórqué  'ó  seu  cheiro  característico 
transmittidp  á madeira  obsta  ao  desenvolvimento 
de  germens  vivos  e á permanência  sobre  ella  da 
maior  parte  dos  insectos  a quem  faz  fugir.  O dito 
cheiro  não  é exclusivo  do  acido  phenico,  pois  que 
tombem  o possuem  quasi  todos  os  corpos  que 
compõem  o creosote. 

Chimico  porque  o acido  além  de  ser  um  antisé- 
ptico muito  energico  tem  a propriedade  de  coagu- 
lar a albumina. 

Segundo  o dr.  Meymott,  a acção  do  creosote 
sobre  a madeira  consiste  na  coagulação  da  seiva 
pelo  acido  phenico,  que  neste  estado  se  mistura 
com  a naphtalina  fundida.  Quando  baixa  a tempe- 
ratura, deposita  esta  úlflma  e fórma  com  os  oleos 
pesados  do  creosote  um  magma  que  enche  os 
poros  da  madeira  e lhe  rodeia  as  fibras. 

0 dr.  Meymott  comprovou  todos  estes  factos  com 
o micfoscopio.  Também  analysou  numerosas  amos- 
tras de  madeiras  injectadas  com  creosote  e que 
tinham  estado  em  serviço  durante  muitos  annos, 
algumas  mais  de  20,  chegando  á conclusão  de  que, 
para  coagular  a albumina  da  seiva,  basta  que 
aquella  tenha  uma  dóze  de  2 a 3 por  cento  de 
acido  fenico  e que  tudo  o que  ultrapassar  esta 
percentagem  desapparece  durante  o primeiro  anno. 

Com  referencia  á naphtalina  e como  resulado 
dó  muitas  experiencias  com  o microscopio,  o dr. 
Meymott  estabelece  as  conclusões  seguintes: 

1 E’  um  dos  agentes  mais  importantes  na  acção 
physica  do  creosote. 

II  embora  seja  certo  que  a naphtalina  da  super- 
fície das  madeiras  se  volatiliza  muito  promptamente, 
a do  interior  não  desapparece  porque  se  incorpora 
na  albumina  de  que  se  apoderou  o acido  phenico. 

III  Visto  que  a naphtalina  não  obsta  á acção  do 
acido  phenico  nem  á dos  demais  agentes  do  creo- 
sote, mas  que  a favorece  pelo  contrário,  não  é 
racional  exigir  que  não  tenha  aquella  substancia. 

E por  fim  o Dr.  Meymott  attribue  grande  in- 
fluencia na  conservação  das  madeiras  pelo  creosote 
aos  oleos  contidos  neste  último,  que  destilam  a 
temperaturas  superiores  a 315  centígrados,  porque, 
se  de  facto  é verdade  que  o seu  valor  antiséptico 
não  é muito  grande,  com  muita  difficuldade  se  ve- 
rifica a sua  volatilização. 

Jorge  Lunge,  professor  de  chimica  industrial  no 
Instiuto  Polytechnico  de  Zurich,  solicitou  em  1900 
do  sr.  S.  B.  Boulton  o seu  parecer  ácerca  das  con- 
dições que  devia  reunir  o creosote  para  conser- 
var madeiras,  respondendõ  o celebre  engenheiro 
com  uma  larga  informação  cujas  conclusões  são 
as  seguintes: 

1. "  O acido  phenico  desapparece  do  creosote 
quando  se  lava  repetidas  vezes  com  agua. 

2. u  O acido  phenico  do  creosote  injectado  nas 
madeiras  volatiliza-se  e desapparece  quasi  comple- 
tamente antes  do  decurso  de  um  anno. 

3. °  As  aparas  de  madeira  impregnadas  com 
oleos  leves  de  creosote,  que  são  os  que  conteem 
o acido  phenico  apodrecem  em  muito  pouco  tempo, 
ao  passo  que  as  impregnadas  com  oleos  pesados 
se  conservam  sans  durante  muitos  annos. 

4. °  Experimentaram  distinctos  operadores,  em 
épocas  muito  diversas  numerosos  pedaços  de  ma- 
deiras injectadas  com  creosote  que  estavam  em 
serviço  desde  16  até  32  annos  sem  encontrar  em 
nenhum  de  elles  quantidades  apreciáveis  de  acido 
phenico,  mas  sim  das  fracções  que  destilaram  a 
temperatura  superior  a 300  centígrados,  bem  como 
de  acridina  e criptidina  e e nalguns  grandes  mas- 
sas de  naphtalina. 

5. °  Com  o acido  cresylico  succede  uma  coisa 
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parecida  ao  que  se  dá  com  e acido  phenico,  em- 
bora seja  menor  a sua  volatilidade. 

A fórma  porque  se  realizaram  os  ensaios  que 
acabam  de  descrever  se  não  tem  analogia  alguma 
com  a situação  real  em  que  se  encontram  as  ma- 
deiras injectadas  com  creosote  quando  se  empre- 
gam em  travessas  para  caminhos  de  ferro  ou  em 
postes  e estacadas.  A maneira  lógica  e racional  de 
fazer  as  esperiencias  consiste  em  injectar  peças  de 
madeira  das  dimensões  correntes,  com  creosote 
cuja  constituição  se  conheça,  deixa-las  expostas  á 
acção  dos  agentes  atmosphericos  e dos  organismos 
vivos  durante  oito,  quinze  ou  vinte  annos,  no  fim 
dos  quaes  se  extrae  o creosote,  analiza-se  nova- 
mente comparando  os  resultados  que  se  obteem 
com  os  da  primitiva  analyse  para  deduzir  as  con- 
sequências que  se  apresentam. 

Foi  esta  marcha  que  seguiram  os  engenheiros 
norte-americanos  Herman  von  Schrenk,  E.  B.  FuIks 
e A.  L.  Camerer  com  uns  postes  de  pinheiro  in- 
jectado  com  creosote  de  composição  conhecida  e 
collocados  numa  linha  telephonica  desde  novembro 
de  1897  até  ao  mesmo  mês  de  1906,  isto  é du- 
rante nove  annos.  Não  sendo  possivel  dar  conta 
minuciosa  de  estas  experiencias  tão  interessantes 
consignar-s-ão  aqui  unicamente  as  conclusões  de 
ellas  que  são  : 

I Existe  uma  volatilização  muito  apreciável  das 
fracções  de  creosote  que  destilam  a temperaturas 
relativamente  baixas. 

II  Os  postes  ensaiados  encontram-se  em  muito 
bom  estado  e em  disposições  de  continuarem  a 
prestar  serviço  durante  alguns  annos. 

III  Os  elementos  mais  efficazes  do  creosote  são 
as  fracções  que  destilam  em  temperaturas  elevadas. 

IV  O creosote  actua  como  substancia  antiséptica 
e como  matéria  impermeável  que  obstando  ao  ac- 
cesso  da  agua  na  madeira,  torna  impossível  a putre- 
facção. 

V O creosote  que  existia  nos  postes  ao  cabo 
de  nove  annos  de  serviço  era  constituído  princi- 
palmente por  substancias  inertes.  Não  deve  esque- 
cer-se no  entanto  que  as  fracções  que  destillam  a 
temperaturas  elevadas  conteem  alguns  corpos  que 
são  verdadeiramente  antisépticos. 

Como  resumo  de  tudo  quanto  se  expoz  sobre  o 
modo  como  actua  o creosote  quando  se  injecta 
nas  madeiras,  parece  fora  de  toda  a dúvida  que 
se  podem  estabelecer  os  seguintes  princípios. 

A.  O acido  phenico  é o agente  mais  activo  do 
creosote  no  que  se  refere  á sua  acção  chimica,  que 
se  verifica  na  dóze  de  2 a 3 por  cento. 

B.  Sendo  aquelle  acido  muito  volátil  e algum 
tanto  solúvel  na  agua,  desapparece  muito  rapida- 
mente das  madeiras  injectadas.  razão  pela  qual 
não  tem  utilidade  alguma  fixar-lhe  dozes  elevadas. 

C.  Como  os  oleos  leves  que  destilam  a tempe- 
raturas relativamente  baixas  são  os  que  conteem 
a maior  parte  do  acido  phenico  dos  creosotes, 
também  ha  de  ser  pequena  a sua  dóze. 

D.  A dóze  de  naphtalina  não  tem  importância 
se  se  especifica  a correspondente  aos  productos 
que  se  obteem  na  destilação  fraccionada  a tempe- 
raturas superiores  a 200  centígrados. 

Continua. 

Ainda  o Congresso  do  Frio 

O Geme  Civil  traz  um  extenso  artigo  referente 
ao  Congresso  Internacional  do  Frio,  de  que 
já  demos  notícia.  Como  esse  artigo  completa  o 


que  já  referimos  não  deixa  de  ser  interessante  tra- 
duzir aquelle  trabalho. 

O primeiro  Congresso  do  Frio  realizou-se  na 
Sorbonne,  de  5 a 12  de  outubro.  Reuniu  mais  de 
3.000  congressistas  em  mais  de  6.000  aderentes 
inscriptos  e 42  governos  mandaram  para  elle  dele- 
gações oíficiaes.  Alem  de  isso  o Congresso  do  Frio 
obteve  a protecção  official  do  governo  francês  que  lhe 
concedeu  uma  subvenção  e as  maiores  sumidades 
do  mundo  scientifico  francês  e estrangeiro  empe- 
nharam-se  ern  tomar  parte  nos  seus  trabalhos. 

Os  fins  de  este  congresso  antes  de  mais  na  ia 
eram  de  ordem  prática.  Devia  dar  a conhecer  todas 
aplicações  do  frio  tão  numerosas  hoje  e provocar 
a troca  de  maneiras  de  ver  sobre  pontos  ainda 
controvertidos  de  estas  aplicações,  de  maneira  que 
desse  maior  desenvolvimento  ás  industrias  frigori- 
ficas e que  multiplicasse  os  beneficies  das  aplica- 
ções do  frio.  Alcançou  este  alvo,  porque  este  con- 
gresso parece  ter  sido  uma  reveláção  para  o grande 
público,  que  ignorava  a importância  economica  do 
frio 

Comtudo  o lado  puramente  especulativo  não  foi 
desprezado  e deu-se  o mais  amplo  logar  aos  tra- 
balhos scientificos.  Poderia  asseverar-sê  que  foi  am- 
plo em  demasia,  porque  se  quiz  abarcar  todo  o 
vasto  dominio  do  frio  e o tempo  mátefial  faltou 
muitas  vezes  para  que  se  lessem  inteiramente 
communicações  interessantíssimas  e para  que  se 
concluísse  a discussão  de  pontos  importautissi- 
mos,  ao  passo  que  por  vezes  incidiam  communi- 
cações e discussões  intermináveis  sobre  assumptos 
que  só  vagamente  se  relacionam  com  o Trio,  por 
exemplo  a esterilização  da  agua.  De  esta  maneira, 
em  muitas  secções,  sem  custo  nos  julgaríamos  em 
congresso  de  hygiene,  mas  não  temos  que  admirar- 
nos  porque  as  maiores  aplicações  do  frio  referem- 
se  á alimentação  e interessam  a universalidade  do 
público.  Demais,  os  organizadores  de  algum  modo 
orientaram  os  trabalhos  do  congresso  dando-lhe 
como  distico.  «Detendo  a obra  destruidora  do  tem- 
po, o frio  augmenta  o poder  e os  recursos  do 
homem.» 

Não  parece  que  os  constructores  de  machinas 
e de  material  frigorifico,  especialmente  os  francêses, 
concedesse  a este  congresso  toda  a importância 
que  merecia;  se  se  abstiveram  sem  dúvida  foi  por- 
que se  conhece  quasi  tudo  nestas  indústrias  (*), 
porque  pouco  aproveitariam  com  a participação  no 
Congresso  e porque  o seu  desenvolvimento  antes 
que  tudo  depende  do  desenvolvimento  das  aplica- 
ções do  frio. 

Não  será  para  admirar  portanto  que,  lendo  os 
votos  formulados  pelo  Congresso,  se  observe  que 
se  dirigem  com  demasiada  frequência  aos  poderes 
públicos,  aos  governos,  ás  grandes  instituições  para 
que  tomem  tantas  medidas  e criem  tantos  organis- 
mos novos.  Aquelles  que  mais  terão  que  aprovei- 
tar com  a aplicação  do  frio,  os  agricultores,  os  pes- 
cadores, os  comerciantes  e os  consumidores  igno- 
ravam estas  aplicações  e é necessário  que  as 
conheçam  antes  que  tudo. 

Compreender-se-ão  as  difficuldades  que  havia  em 
seguir  os  trabalhos  do  Congresso  observando  que 
se  apresentaram  mais  de  duzentas  memórias  e que 
o unico  resumo  de  cento  e oitenta  de  entre  ellas 
occupa  um  volume  em  8.°  com  366  paginas  f2). 


I1)  Convem  exceptuar  no  entanto  o valor  real  dos  diver- 
sos isoladores. 

(2)  Fez-se  este  resumo  em  francês,  ingles  e allemâo  e estava 
á disposição  dos  congressistas.  O relaiorio  do  sr.  Maurício 
Leblanc  allusivo  á unificação  das  medidas  frigorificas  e dos 
methodos  de  ensaio  figura  ali  na  íntegra. 


A ConstrucçÀo  Moderna 


119 


Estas  levçs  criticas,  que;podem  attribuir-se  ao  de- 
sejo de  bem  fazer  em  demasia  não  devem  levar  a 
desconhecer  os  méritos  de  quem  foi  o principal 
organizador  e P secretario  ;g.eral  de  este  Congresso, 
o Sr.  de  Loverdp.  , , , 

Realizou-se  a sessão  de  abertura  do  Congresso 
em  5 de  outub.rq.no  grande  amphiteatro  da  Sor- 
bonne.  Presidiu  a ella  o sr.  André  Lebon,  antigo 
ministro.  . : 

Em  substancial  discurso,  o sr.  Ruau,  ministro  da 
Agricultura,  mostrou  o papel  considerável  represen- 
tado pelo  ftiq  no  dominip  agricola  e a sua  importância 
hygienica,  econômica  e social.  Traçou  o quadro 
exacto  das  indústrias  do  frio  na  França  e no  estran- 
geiro. Quasj  todos  os  delegados  officiaes  dos  go- 
vernos estrangeiros  tomaram  a palavra  apoz  elle 
e insistiram  na  importância  economica  do  Congresso. 

Terminou  sessão  com  uma  conferencia  do 
professor  v.qn  Linde,  de  Munich,  ácerca  da  refrige- 
ração dos  íoçaes  habitados.  Este  assumpto  já  foi 
' tratado  pçlo  sr.  de  Loverdo  (’),  que  no  emtanto 
, estudou  mais  particularmente  a distribuição  do  frio 
por  estações  çentraes  conforme  se  pratica  nos 
Estados  Unidos.  O sr.  von  Linde  também  aponta 
estas  aplicações  e a existência  na  Allemanha  de 
muitost  predips  refrigerados.  A casa  familiar  de 
Francfort  sobre  o Meno  e a repartição  dos  tele- 
phonios  çm  Hamburgo. 

Distribuiram-se  os  trabalhos  em  seis  secções 
diversas  divididas  em  dezenove  sub-secções.  Vamos 
resumir  as  principaes  memórias  ou  comunica- 
ções apresentadas  nestas  diversas  secções  e as  dis- 
cussões que  provocou  a apresentação  de  elias. 

(Continua). 


Prateado  e dourado  do  alumínio 

Passa-se  por  um  banho  de  prata  da  composição  : 


Prata  • 20  gramas 

Cyanureto  de  potassa 60  » 

Agua 1:000  » 


A prata  dissolve-se  em  acido  nitrico,  mas  sem 
que  Seja  em  excesso  e trata-se  pelo  cianureto ; o 
prateado  verifica-se  em  frio.  O banho  de  ouro 
prepara-se  com  ouro  dissolvido  de  modo  ordiná- 
rio, juntando-lhe  também  os  saes  seguintes: 


Ouro 

20 

gramas 

Sulphato  de  soda • 

» 

Phosphato  de  soda... 

Cianureto  de  potassa 

40 

Agua 

Este  banho  deve  estar  á temperatura  de  20  a 
; 25°  C. 


Papel  de  ferro 

A apresentação  de  uma  folha  de  papel  de  ferro 
de  fabricação  americana  motivou  uma  viva  com- 
petência entre  os  manufactores  de  ferro,  inglezes, 
para  vêr  até  que  tenuidade  poderia  laminar-se  o 
ferro  frio.  O sr.  Guillet  laminou  folhas  cuja  espes- 
sura era  setecentas  e vinte  partes  de  um  centi- 
metro.  Por  outras  palavras,  720  folhas  d’este  ferro, 
collocadas  umas  sobre  outras,  não  mediríam  mais 
que  um  centímetro  de  espessura. 


A admiravel  finura  d’este  trabalho  poderá  com- 
prehender-se  melhor,  se  dissermos  ao  leitor  que 
500  folhas  de  papel  mais  delgado  medem  um  cen- 
tímetro. Estas  admiráveis  folhas  de  ferro  são  per- 
feitamente polidas  de  modo  que  n’ellas  se  poderá 
escrever,  apesar  de  que  se  mostravam  porosas  se 
as  collocavam  coptra  uma  luz  intensa. 


Nova  pintura 


Acaba  de  descobrir-se  uma  nova  pintura  a oleo 
fundada  numa  curiosa  propriedade  do  oleo  de  li- 
nhaça, qual  é a de  absorver  o chumbo  e combi- 
nar-se com  elle. 

Eis  aqui  o processo: 

N’um  vaso  metallico  de  capacidade  sufficiente 
collocam-se  cinco  litros  de  oleo  de  linhaça.  N’outra 
parte  tem-se  10  kilogrammas  de  chumbo  que  se 
funde  e quando  tem  alcançado  uma  temperatura 
de  335.°  approximadamente,  deita-se  pouco  a pou- 
co o chumbo  no  oleo,  mechendo  continuamente  e 
com  cuidado,  para  que  cada  partícula  de  chumbo 
se  ligue  bem  com  o oleo.  Depois  deixa-se  esfriar, 
decanta-se  e observa-se  que  no  fundo  só  ficaram 
8 Va  kilogrammas  de  chumbo  e por  conseguinte 
que  se  absorveu  1 Va  kilogrammas. 

Fazendo  segunda  vez  esta  operação,  só  ficam 
3 */8  kilogrammas  de  chumbo,  e repelindo  a ope- 
ração até  cinco  vezes,  chega-se  a que  só  ficam  5 
kilogrammas  de  chumbo,  que  é o máximo  que, 
segundo  parece,  póde  combinar-se. 

Por  esta  fórma  o oleo  toma  certa  consistência 
e fica  um  material  extraordinariamente  vantajoso 
para  cobrir  todas  , as  superfícies  metallicas  que  se 
queiram  preservar  da  oxidação  e as  madeiras  que 
tenham  de  estar  na  agua  ou  em  logares  húmidos. 

As  exgeriencias  com  esta  nova  pintura  teem 
dado  excellentes  resultados. 


0 ferro  e o aço  na  construcção 

O ferro,  metal  o mais  util  pelo  numero  de  suas 
applicações  a todas  as  necessidades  da  vida 
e também  o que  com  maior  profusão  offerece  a 
natureza  ao  homem,  presta-se  com  facilidade  em 
virtude  de  modificações  que  póde  soffrer  a sua 
preparação,  á formação  de  productos  vários  com 
propriedades  distinctas.  uteis  todas. 

Combinado  com  maior  ou  menor  quantidade 
de  carboneo,  e conforme  este  segundo  corpo  se  en- 
contre distribuído  na  massa  do  metal,  assim  se 
produz  o ferro  debaixo  de  uma  das  fôrmas  ferro 
fundido , ferro  macio  ou  aço,  cujas  condições  de 
elasticidade  e de  resistência,  e portanto  as  neces- 
sárias para  seu  emprego  nas  diversas  obras,  variam 
essencialmente. 

Ferro  fundido  ou  coado.  Sendo  este  producto  da 
reducção  dos  mineraes  de  ferro  por  uma  alta  tem- 
peratura, em  presença  do  carboneo,  e a favor  do 
ferro  carburetado,  silica,  enxofre,  arsênico  e alumí- 
nio, no  qual  o carboneo  e a silica  se  encontram 
combinados  chimicamente  e misturados  mechanica- 
mente  na  massa  do  metal,  variando  as  proporções 
da  parte  combinada  com  os  processos  de  obtenção 
da  fundição,  natural  é que  esta  se  possa  obter  de 
diversas  condições  e assim,  com  effeito  succede. 


(*)  V.  Génie  Civil  t.  L.  II  n."  4 p.  49. 
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Quando  a quantidade  de  carboneo  ohimicamen- 
te  combinado  não  excede  0,5  a 2 por  cento  e a 
mistura  mechanicamente  é de  2 a 3;7  por  cento, 
obtem-se  uma  fundição  de  gris  muito  fluida  e bran- 
da á acção  da  lima,  e muito  susceptível-  de  ser 
polida,  torneada  e furada,  i. - 

Porém,  se  a proporção  de  carvão  combinado 
chega  a ser  de  4 a 5 por  cento,  resulta  uma  fun- 
dição branca  mais  fusivel  qüe  a gris,  porém,  menos 
fluida  e tão  dura  que  resiste  a todo  o trabalho 
mechanico  e,  sem  embargo,  é extraordinariamente 
frágil. 

Entre  os  phenomenos  que  tem  logar  durante  a 
reducção  dos  mineraes  de  ferro,  convém  recordar  j 
que  quando  a fundição  gris  esfria  rapidamente 
transforma-se  em  fundição  branca. 

Comparadas  as  condições  de  uma  e outra,  íogo 
se  vê  que  a fundição  gris  por  sua  maior  facilidade 
de  mojdear-se  e deixar  se  trabalhar,  é a mais  a 
proposito  para  seu  emprego  na  construcção  urba- 
na. E,  tendo  em  conta  a diversa  resistençia  dçste 
material,  segundo  a classe  de  exforço  a que  se 
submetta,  só  deve  empregar-se  o ferro  fundido  em 
peças  submettidas  a esforços  de  compressão. 

Tendo  isto  em  conta  e devido  á facilidade  e 
economia  com  que  podem  ter-se  pilares,  pilastras 
e columnas  de  fundição,  o uso  d’esta  classe  de 
apoios  verticaes  tem-se  generalisado  muito  em  todas 
as  partes,  levando  a todo  o edificio  em  que  se 
tem  empregado,  a probabilidade  de  um  perigo  im- 
minente  de  que  se  tem  prescidindo  com  sobrada 
ligeireza. 

Tal  é o effeito  que  produziria  um  jorro  de  agua 
fria  sobre  uma  pilastra  ou  columna  de  fundição 
caldeada  por  um  incêndio  : immediatamente  e de 
accordo  com  o que  succede  nos  altos  fornos,  quan- 
do o effeito  de  uma  marcha  irregular  se  esfria  .ra- 
pidamente uma  massa  de  fundição  gris.  esta  se 
transforma  em  fundição  branca  muito  quebradiça 
partindo-se  ao  menor  exforço  umas  vezes,  e bas- 
tando outras  para  produzir  a ruptura  o desequilí- 
brio das  acções  moleculares  no  momento  da  trans- 
formação. 

As  columnas  e outros  apoios  verticaes  de  íun- 
dicão,  são  para  o dito  caso  infinitamente  mais  pe- 
rigosas que  os  pés  direitos  de  madeira;  pois  que 
a destruição  lenta  desta  permitte  tomar  precauções 
que  são  de  todo  o ponto  impossíveis  com  a 
falta  repentina  de  um  apoio  de  fundição,  que  pro- 
duz necessária  e immediatamente  a queda  da  parte 
do  edifício  que  nelle  se  apoiava. 

Por  conseguinte  não  é bastante  que  os  edificios 
para  serem  seguros  sejam  incombustíveis;  é preci- 
so também  que  sejam,  quanto  possível,  indestru- 
ctiveis  por  effeito  de  um  fogo  e suas  consequên- 
cias. E,  para  que  isto  succeda,  basta  substituir  os 
apoios  verticaes  de  ferro  fundido  por  outros  ver- 
ticaes de  ferro  ou  aço  laminados. 

Eliminada  a fundição  de  ferro  da  construcção 
urbana,  na  forma  ao  menos  em  que  até  agora  mais 
se  tem  empregado,  não  fica  outro  uso  n’ella  para 
o dito  material  que  o de  adorno,  janellas,  e o que 
proporemos  em  revestimento. 

Ferros  macios  — Aços.  — Aquecendo  fortemente 
ao  contacto  do  ar  n um  fôrno  alimentando  com  carvão 
vegetal  ou  coke,  a fundição  de  ferro,  a maior  parte 
do  seu  carboneo  e mais  corpos  estranhos  se  oxy- 
dam,  ardem  com  uma  pequena  quantidade  de  ferro 
formando  escorias,  e deixam  livre  o resto  do  me- 
tal que  depois  de  passar  pelo  martinete  ou  outro 
meio  analogo,  fica  transformado  em  ferro  doce , via- 
leavel  ou  forjado,  que  com  todos  estes  nomes  é 
conhecido. 


Este  metal  que  contém  de  0,24  a 0,84  de  car- 
boneo chimicamente,  e cujo  peso  especifico  é de 
7,6  a 7,  9,  è umas  vezes  de  estructura  fibrosa  e 
de  cryslalina  ou  granulosa  outra;  e ainda  quando 
o ferro  fibroso  póde  passar  ao  estado  crystalino 
pela  vibração,  o choque,  as  mudanças  bruscas  de 
temperatura  ou  por  acções  eleçtrioas  que  o iman- 
tem, os  ditos  estados  distinctos  de  . agregação  mo- 
lecular, constituem  sob  o ponto  de  vista  da  appli- 
cação  do  ferro  á construcção.,  dois  materiaes  di- 
versos. - - _ -■ 

O ferro,  fibroso,  cuja  fractura  apresenta  fibras 
largas  de  côr  de  chumbo  que  parecem  ter  estado 
entrelaçadas  entre  si  antes  da  roptura,  é demasia- 
do branco;  as  fibras  curtas  e esbranquiçadas  indi- 
cam um  ferro  mal  refinado:  ,o  çrystafino,  cujo  grão 
é muito  fino  e igual,  é qrp  ferro  nipito  duro  e dif- 
ficil  ao  trabalho  da  lima;  sç  o . grão  é grosso,  bri- 
lhante., e apresenta  algumas  manchas  amarellentas 
ou  pardas,  denota  um  ferro  quebradiço;  e por  ul- 
timo, é um  bom  ferro  aquelle  cuja  fractura  aprç- 
senta  um  grão  de  tamanho  medio  uniforme  mistu- 
rado com  algumas  fibras  e por  conseguinte  o unico 
que  deve  empregar-se  na  construcção  urbana,  exce- 
pção  só  destinada  a-  cabos  de  arame. 

A carga  de  ruptura  do  ferro  doce  laminado  é 
de  40  kilogramma.  por  millimetro  quadrado  de  secção 
para  exforços  de  extensão;  de  25  a 37  para  os  dé 
compressão;  e de  30  a 40  para  os  de  flexão. 

Quando  a proporção  de  carbone  combinado 
augmenta  no  ferro  macio  sem  chegar  á que  tem  no 
fundido,  formam-se  os  aços,  de  que  são  tantas  as 
classes  que  hoje  a industria  offerece  ao  constrip 
ctor,  que  é difficil  poder  dizer  com  segurança  onde 
acaba  o ferro  e onde  começa  o aço. 

E tanto  isto  é assim,  que  uma  das  commissões 
technico-internacionaes  que  durante  a exposição  de 
Philadeíphia  em  1876,  estudou  entre  outras,  esta 
questão,  propoz  a fim  de  que  desapparecesse  a 
confusão  que  havia  alguns  annos  reinava  çom  res- 
peito á classificação  de  ferros  e aços,  uma  nova 
nomenclatura  dos  compostos  ferrosos  maleaveis, 
que  até  essa  data  só  a Allemanha  tinha  acceitado. 

Até  á publicação  em  1856  do  processo  para 
fabricação  de  aço  de  J.  Bessemer,  tudo  o que  a 
industria  consumia  obtinha-se  ou  directameríte  de 
minas  muito  ricas,  com  a nome  de  aço  natural  ou 
aquecendo  furtemente  o ferro  em  barras  e ao  con- 
tacto do  carvão  em  pó,  o que  produzia  o aço  de 
cimentàção , ou  fundindo  por  último  estas  duas 
classes  para  obter  uma  terceira  mais  homogenea 
com  o nome  de  aço  fundido. 

Os  productos  assim  obtidos  são  de  textura 
granulosa  homogenea  e muito  apertada,  de  côr 
branca  gris  clara;  a proporção  de  carboneo  combi- 
nado é de  0,6  a 1,9  por  cento;  sendo  a solidez  e 
dureza  do  aço  proporcionaes  á sua  riqueza  em 
carboneo,  são  muito  macios  e maleaveis ; o seu 
peso  específico  varia  de  7,62  a 7,92 ; é tão  fusivel 
como  o ferro  fundido  e á temperatura  rubi  a solda- 
se  por  si  mesmo. 

( Continua) 
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CASA  00  SR.  FRANGISGO  ANTONIO  ALVES 


Na  Avenida  Antonio  Maria  d’Aveiiar, 
tornejando  para  a Avenida  ttintze  Ribeiro 


Arcliitecto,  Jorge  Pereira  Peite 

NÃO  é desconhecido  dos  nossos  leitores,  o au- 
ctor  do  projecto  que  hoje  publicamos,  pois 
do  mesmo  distincto  architecto  da  camara  municipal 
de  Lisboa  e nosso  illustre  amigo,  já  aqui  temos 


CÓRTE 


publicado  differentes  trabalhos,  mais  importantes 
uns  do  que  outros,  mas  todos  revelando  um  artista 


A obra  de  que  hoje  nos  occupamos  e que  se 
acha  em  adeantado  estado  de  construcção,  é feita1 


pela  Companhia  de  Credito  Edificadora  Portugueza, 
conceituada  empreza  constructora,  que  ha  trinta 
annos  tem  feito  em  Lisboa  e arredores  centenas 
de  construcções,  em  que  tem  firmado  os  seus  cré- 
ditos de  seriedade  no  cumprimento  dos  seus  con- 
tractos, graças  á actividade  e intelligencia  do  seu 
director-gerente,  o nosso  amigo  sr.  Antonio  Santos, 
sempre  incançavel  e devotado  trabalhador  da  pros- 
pera empreza,  em  quem  os  pro- 
prietários que  a ella  teem  recorrido, 
teem  sempre  encontrado  uma  inex- 
cedivel  boa  vontade  e rectidão,  au- 
xiliada pela  competência  do  seu  an- 
tigo e habil  constructor,  o sr.  Pires. 

Da  casa,  os  desenhos  mostram 
também  o que  ella  é,  por  isso  se 
torna  desnecessária  a descripção. 

O desenvolvimento  das  fachadas  sobre  as  ave- 
nidas Antonio  Maria  d’AvelIar  e Hintze  Ribeiro, 
com  o respectivo  gaveto,  plantas  e córte,  mostram 
bem  a importância  da  obra. 

A sua  disposição  é no  rez-do-chão:  Jardim  de 
entrada,  vestibulo,  galeria,  escriptotio,  sala  de  bi- 
lhar, sala  de  jantar,  sala  de  almoço,  saleta,  sala 
de  visitas,  cosinha,  W.  C.,  etc.  No  l.°  andar,  quar- 
tos de  dormir,  de  toilette,  de  engommar,  de  ba- 
nho, arrecadações,  etc. 


O nosso  director  Mello  de  Mattos  recebeu  uma 
carta  não  assignada  que  chamava  a attenção  de 
elle  para  as  barbaridades  que  diariamente  se  pra- 
ticam em  construcções. 

Como  o facto  se  deu  na  occassião  em  que  se 
fazia  a mudança  da  typographia  da  Construcção  Mo- 
derna e elle  entendeu  urgente  responder,  recorreu 
á amabilidade  do  nosso  collega  Gazeta  dos  Cami- 
nhos de  Ferro  para  imprimir  a resposta  que  julgou 
dever  dar  ao  ignoto  correspondente. 

No  entanto  a circunstancia  de  este  se  declarar 
leitor  da  Construcção  Moderna  leva-nos  a reprodu- 
zir o que  já  publicou  o nosso  collega. 

Demais  certo  é que  de  há  muito  reclama  A 
Construcção  Moderna  contra  a indifferença  com  que 
se  attende  aos  regulamentos  de  seguraça  de  ope- 
rários e de  fiscalisação  das  obras  particulares. 

Não  teem  sido  dos  mais  profícuos  os  resulta- 
dos obtidos,  mas  esperamos  que  algumas  derro- 
cadas mais  como  a do  theatro  da  Avenida  D. 
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Amélia  façam  abrir  os  olhos  aos  que  teem  por 
iáever  olhar  por  estes  assumptos,  em  que  periga  a 
segurança  dos  indivíduos  e dos  seus  haveres. 

F.  N. 


Construcção  e Constructores 


Um  amavel  correspondente  que  não  sei  quem 
é porque  se  occulta  sob  o nome  de  «um  leitor 
da  Construcção  Moderna » envia-me  cinco  paginas 
de  papel  commercial,  em  que  fala  de  uma  com- 
missão  nomeada  em  28  de  fevereiro  de  1906  para 
rever  o regulamento  de  segurança  dos  operários 
em  construcções  civis  e onde  alude  a «alquilado- 
res,  caixoteiros  e droguistas»  que  passaram  a mes- 
tre de  obras  e que  a si  proprios  se  diplomaram 
em  architectos  e engenheiros,  «consoante  a sua 
vaidade.» 

Garante  o meu  desconhecido  correspondente  as 
profissões  e factos  apontados  e prosegue : «isto 
nada  tinha  se  não  houvesse  um  iminente  perigo 
em  deixar  proseguir  essa  vaidade,  perigo  em  todos 
os  sentidos:  l.°  o descredíto  das  classes  a que  esta 
malta  de  maltrapilhos  usurpa  o nome,  2.°  o perigo 
imediato  dos  operários  que  teem  a infelicidade 
de  trabalhar  ás  ordens  de  estes  indivíduos,  3.°  o pe- 
rigo de  tudo  e de  todos  que  teem  de  viver  e de 
permanecer  em  casas  construídas  por  tal  gente.» 

A seguir,  refere-se  aos  attentados  contra  a arte 
de  construir  que  se  praticam  diariamente  com  as 
modificações  de  antigos  prédios.  «Uns  monstros  de 
umas  paredes,  uns  vigamentos  enormes,  tudo  isto 
no  ar,  fiados  em  uns  palitos  de  umas  columnas  e 
em  umas  vigas  de  problemática  resistência.» 

«V.  que  se  dedica  a estudos  de  resistência, 
prosegue,  quer  um  passatempo  agradavel?  Basta 
que  á sorte  escolha  uma  ou  duas  de  essas  casas  que 
teem  sido  modificadas,  lhe  faça  o estudo  das  vigas 
que  estão  aplicadas  e então  verá  que  fica  horrori- 
zado das  barbaridades  comettidas.» 

«Nas  construcções  novas,  isso  nem  se  fala;  as 
gaiolas  de  madeira  que  formam  os  esqueletos  das 
casas  ou  são  feitas  com  palitos  ou  a maior  parte  das 
vezes  não  são  feitas  senão  em  parte,  sendo  a outra 
e a mais  importante  substituída  por  paredes  de 
tijolo  de  toda  a fórma,  feitio  e raça,  sem  trava- 
mentos  nem  segurança.» 

«Casos  de  desabamentos  teem-se  dado  já  uns 
poucos,  mas  o ultimo  requer  toda  a attenção  (thea- 
tro  da  Avenida  D.  Amélia).» 

Detenho  aqui  provisoriamente  a transcripção  da 
carta  recebida,  para  começar  a responder-lhe 

A commissão  a que  allude  o meu  amavel  cor- 
respondente trabalhou  afincada  e desinteressada- 
mente e porfim  entregou  ás  instancias  superiores  O 
projecto  de  regulamento  que  resultou  dos  seus 
estudos. 

' Como  todas  as  obras  humanas,  deve  ter  defei- 
tos, visto  que  a Terra  e mais  saiu  das  mãos  de 
Deus  longe  está  de  ser  perfeita,  quiçá  de  ser  es- 
tável. No  entanto,  não  logrou  aquelle  projecto  a 
approvação  por  emquanto  dos  que  teem  que  apre- 
ciá-lo. 

Compara-lo  com  o regulamento  vigente,  pôr-lhe 
em  relevo  as  vantagens,  não  posso,  nem  devo  fa- 
zê-lo. Ainda  suppuz,  em  passados  tempos,  que 
fosse  inoportuna  a sua  aprovação.  Podia  intervir 
em  contenda  travada  entre  um  funccionario  supe- 
rior do  municipm  de  Lisboa  e a Commissão  admi- 
nistrativa do  mesmo  municipio,  mas  como  poste- 


riormente se  pôde  aplicar  á tal  batalha  o verso  de 
Corneille. 

«Et  le  combat  finit  faute  de  combattants.» 

conclui  que  foram  certamente  as  imperfeições  de 
aquelle  trabalho  que  levaram  as  instancias  superio- 
res a não  o adoptaram. 

Pena  é comtudo  que,  reconhecendo-se  em  28 
i de  fevereiro  ee  1906  os  inconvenientes  do  regula- 
mento vigente,  ainda  cerca  de  tres  annos  depois 
se  não  emendassem,  mandando-o  rever  por  uma 
commissão  que  mais  cabalmente  se  desempenhasse 
do  encargo  commettido  naquella  portaria  á que  tão 
mal  correspondeu,  com  o trabalho  apresentado, 
aos  intuitos  de  quem  a nomeou. 

E todavia  deve  notar  se  que  tcdos  os  que 
se  occupam  de  construcções  collaboraram  no  regu- 
lamento em  projecto,  visto  que  da  commissão  fa- 
ziam parte  um  engenheiro  em  serviço  da  Camara 
municipal  de  Lisboa,  outro  representando  a Asso- 
ciação dos  Engenheiros  Civis  Portugueses,  um  de- 
legado da  Sociedade  Nacional  dos  Architectos,  ou- 
tro da  Associação  dos  Conductores  de  Obras  Pu- 
blicas e um  representante  da  Associação  dos 
Constructores  Civis  e Mestres  de  Obras,  isto  afóra 
j o pessoal  dependente  da  Direcção  Geral  de  Obras 
Publicas  e Minas; 

Insanáveis  são  portanto  as  deficiências  do  pro- 
jectado  regjlamento  para  que  não  seja  aprovado, 
mas  a segurança  dos  operários  é que  não  pôde 
estar  á metcê  de  um  regulamento  reconhecidamen- 
te defeituoso,  como  é aquelle  que  vigora  presente- 
mente. 

Passando  agora  a outro  ponto  da  carta  do  meu 
correspondente  direi  que  não  desconheço  a classe 
dos  arvorados  em  mestres  d’obras  e consinta-me 
que  a esse  proposito  lembre  o que  escreveu  A 
Construcção  Moderua  de  10  de  setembro  de  1907 
a proposito  de  uma  carta  que  me  dirigiu  o sr. 
general  Henrique  das  Neves. 

Com  o seu  humorismo  habitual,  narrou  aquelle 
meu  amigo  a história  de  uma  casa  construída  á laia 
de  mil  diabos  e revelou  a pericia  do  constructor 
dizendo  que  foi  um  carvoeiro,  cujo  retrato  fixa 
com  as  palavras  seguintes:  «no  bairro  a que  venho 
referindo-me,  deixou  um  rasto  de  celebridade  este 
homem  conhecido  pelo  Carvoeiro.  Agenciador  au- 
daz e atrevido,  fura  vidas  sem  escrúpulos  nem 
consciência  que  o incommodem,  começando  por 
carvoeiro  chegou  a architecto,  construindo  sob  a 
sua  direccão  várias  casas  para  vender  e que  tem 
vendido.»  (1) 

A este  proposito  disse  áquelle  meu  illustre 
amigo  que  não  poucos  diplomados  da  Camara  Mu- 
nicipal «são  guitarreiros,  caixoteiros;  constructores 
de  balcões  e capoeiras  de  gallinhas  e um  até  pos- 
sue,  em  rua  bem  central  da  baixa,  uma  ta- 
berna.» (2) 

Que  admira  pois  que  a collecção  se  complete 
com  alquiladores,  caixoteiros,  tendeiros.  sapateiros 
e droguistas,  como  diz  o meu  correspondente? 

Nunca  teria  elle  visto  empreiteiros  de  obras 
públicas  que  não  sabem  distinguir  uma  broca  de 
um  carrinho  de  mão? 

Nunca  lhe  succedeu  topar  com  um  juiz  que  em 
vistoria  technica  nomeou  como  perito  de  desem- 
pate um  allaiate? 

E,  quando  um  dos  peritos  fez  notar  áquelle 
magistrado  que  as  medidos  por  pontos  e linhas 


(')  V.  Construcção  Moderna,  N.‘  234,  p.  43,  coiumna  I. 
(-)  V.  » » » » » II 
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já  não  eram  admissíveis,  visto  de  há  muito  estar 
em  vigor  o systema  métrico,  pouco  faltou  para  que 
d’ali  caminhasse  para  ferros  de  El-Rei. 

Creia  que  todos  se  julgam  aptos  para  tudo  e 
hoje  é preciso  ampliar  aquelle  proloquio  conhecido 
do  poeta  medico  e louco.  E como  prova  basta 
dizer-lhe  que  o tal  alfaiate  quiz  chamar  a uma  po- 
licia correccional,  por  insultos,  o technico  que  lhe 
negava  competência  para  medir  o caudal  de  uma 
ribeira,  para  determinar  o perimetro  molhado  de 
um  perfil  designado  e para  calcular  o provável  re- 
golfo  de  um  açude  a construir. 

Que  o meu  amavel  correspondente  avalie  por 
aqui  até  onde  chega  a vaidade  de  quem  talvez  não 
soubesse  cortar  um  par  de  calças  e diga-me  se 
não  rima  com  os  improvisados  architectos  e enge- 
nheiros de  geração  espontânea  que  se  auto-diplo- 
matn. 

Claro  está  que  semelhantes  curiosos  compro- 
mettem  as  vidas  dos  que  se  lhes  confiam  e os  ha- 
veres dos  que  por  elles  mandam  construir. 

E depois  quer  o meu  correspondente  que  elles 
appliquem  noções  de  resistência.» 

De  um  constructor  sei  eu  que  a todo  o propo- 
sito  exclamava  «o  ferro  aguenta  tudo»  e assim  ga- 
teava  paredes  que  estavam  a cair,  escorava  viga- 
mentos apodrecidos  com  columnas  assentes  em  vãos 
de  vigamentos  inferiores  e se  percebia  que  as  ta- 
boas  do  solho  gemiam,  não  hesitava  e..-  diminuía 
o diâmetro  das  columnas. 

De  uma  vez,  deu-se  uma  derrocada  e debaixo 
dos  escombros  ficaram  tres  homens. 

Pois  o nosso  constructor  nem  sequer  foi  cha- 
mado a responder  por  homicídio  por  imprudência. 

E’  que  para  os  usos  da  vida  elle  tinha  uma  no- 
ção exacta  da  rijeza  das  cunhas  e conjugava  cer- 
tamente aquella  machina  simples  com  a brandura 
dos  costumes,  para  ir  agenciando  a vida.  E o fa- 
cto é que  fez  fortuna. 

Mas  para  historias  basta  por  hoje  e no  proxi- 
mo  número  continuarei  a referencia  a outros  pon- 
tos da  carta  a que  respondo  por  este  modo,  visto 
ignorar  quem  seja  que  m’a  dirige. 

Reparo  porém  que  ainda  não  disse  coisa  algu- 
ma da  derrocada  do  theatro  da  Avenida  D.  Amé- 
lia e,  pensando  bem,  o meu  correspondente  en- 
contra a resposta  no  que  dito  fica  e no  que  escre- 
veu e que  peço  vénia  para  reproduzir: 

«Quem  consente,  escreve,  que  se  laça  uma  pa- 
rede com  0m,25  de  espessura,  com  uma  altura  de 
25  a 30  metros  numa  casa  sem  travamento  inte- 
rior e com  uma  carga  de  uma  cupula  em  cima?» 

Para  que  poz  aquelle  ponto  de  interrogação  na 
phrase  transcripta,  pergunto  eu. 

Por  acaso  desconhece  os  desacatos  que  diaria- 
mente se  praticam  em  Lisboa  ? 

Ignorará  que  um  constructor  que  está  paraly- 
tico  e que  nunca  sae  dos  corredores  da  Camara 
Municipal  de  Lisboa  tomou  num  anno  a responsa- 
bilidape  de  mais  de  um  milheiro  de  obras? 

Não  saberá  que  outro,  que  por  signal  é guarda 
portão,  assignou  o termo  de  responsabilidade  de 
uma  reconstrucção  em  rua  onde  não  se  encontra 
prédio  com  o numero  e disposições  que  elle  afir- 
ma que  existem? 

Ora  estes  factos  concretos  explicam  aquella 
derrocada,  as  anteriores  e até  a existência  da  tal 
casa  de  que  fala  o meu  distincto  amigo  sr.  gene- 
ral Henrique  dos  Nevos. 

E depois  não  houve  um  jornal  que  falou  a se- 
rio num  tremor  de  terra  que  só  se  sentiu  nas  pro- 
ximidades da  construcção  do  tal  theatro? 


Era  um  Reggio  e uma  Messina  de  via  reduzida, 
para  falar  em  linguagem  ferro-viaria,  visto  que  res- 
pondo na  Gazeta  dos  Caminhos  de  Ferro. 

E como  não  devo  tomar-lhe  as  columnas  com 
um  assumpto  que  não  interessa  imediatamente  a 
maioria  dos  seus  leitores,  reservo  o resto  para  o 
proximo  número,  conforme  prometti  já. 

Mello  de  Mattos 


Laboratorio  centrai  para  ensaios  de  materiaes 
de  constracgão 

Concluído  dou.0  i5  (279) 

Caderno  de  condições  e encargos 

Expostos  os  resultados  das  experiencias  mais 
interessantes  e mais  dignas  de  confiança,  assim 
como  o resumo  das  opiniões  mais  auctorizadas  so- 
bre a maneira  como  actua  o creosote  quando  se 
injectou  nas  madeiras,  apresenta-se  a questão  re- 
ferente á redacção  de  um  caderno  de  encargos 
para  a recepção  de  creosotes,  problema  cuja  re- 
solução é o resultado  de  um  detido  estudo  de 
aquillo  que  na  presente  nota  constitue  um  debil  reflexo. 
Como  preliminar  do  caderno  de  encargos  que  hei 
de  propôr,  exporei,  justificando-as  ao  mesmo  tempo, 
as  condições  que  em  meu  parecer  há  de  reunir 
um  creosote  de  boa  qualidade,  para  se  empregar 
com  exito  na  conservação  de  travessas,  estacas  e 
postes. 

Procedência  do  creosote.  — O creosote  não  proce- 
derá dos  alcatrões  obtidos  nos  altos  fornos,  nem 
no  fabrico  do  gaz  de  agua,  porque  tanto  um  como 
outro  possuem  muita  parafina,  substancia  que  difi- 
culta a injecção,  porque  se  funde  entre  32  e 89 
centígrados.  Demais  o primeiro  é rico  de  phenoes 
e pobre  de  naphtalina  e anthracena,  ao  passo  que 
o segundo  contém  50  por  100  de  agua. 

Na  opinião  de  Lunge,  o alcatrão  dos  altos  fornos 
é completamente  distincto  do  que  se  obtem  nas 
fábricas  de  gaz  para  iluminação  e nas  de  coke. 
Precisa  ser  distilado  para  dar  creosotes  de  boa 
qualidade. 

Escolha  das  amostras.  — E’  uma  operação  que 
tem  muita  importância  e que  se  deve  fazer  quando 
o conteúdo  dos  tanques  ou  barricas  se  encontra 
numa  temperatura  compreendida  entre  50  e 60 
centigrados,  depois  de  mexê-lo  perfeitamente,  para 
que  a sua  composição  seja  totalmente  uniforme 
Se  fôr  a temperatura  inferior  á indicada  quando 
se  tomam  as  amostras,  corre-se  o risco  de  que 
nellas  faltem  alguns  carburetos  que  se  solidificam 
a 20,  30  e 40  centigrados  e que  no  estado  solido 
se  acumulam  no  fundo  dos  recipientes  em  que  se 
encontra  o creosote. 

Agua.  — E’  impossível  evitar  em  absoluto  que 
o creosote  contenha  mais  ou  menos  agua,  a não 
ser  sobrecarregando-lhe  o preço.  Apezar  dos  seus 
inconvenientes,  não  há  remedio  senão  tolerá-la, 
mas  limitando  racionalmente  a sua  proporção.  O 
critério  mais  generalizado  consiste  em  regeitar  os 
creosotes  que  conteem  mais  de  2 a 3 por  cento 
de  agua.  , 

Carbonio  livre.  — Ao  distilar  a hulha  para  obter 
o alcatrão,  passa  para  este  algum  carbonio  livre 
procedente  de  aquella  e da  decomposição  que  ex- 
perimentam os  gazes  que  se  encontram  em  contacto 
directo  com  as  paredes  das  retortas.  Este  carbo- 
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nio,  por  seu  turno,  passa  para  o creosote  quando 
se  destila  o alcatrão.  Aquelle  elemento,  embora 
seja  muito  pequena  a sua  dóze,  dificulta  bastante 
a injecção  do  creosote  na  madeira,  sem  produzir 
beneficio  algum,  motivo  pelo  qual  se  lhe  limita  a 
dóze  a Va  por  100. 

Peso  especifico.  — O que  se  adopta  para  o creo- 
sote resulta  de  uma  experiencia  de  muitos  annos 
e tem  por  objecto  dar  a garantia  de  que  aquella 
substancia  procede  exclusivamente  do  alcatrão  da 
hulha. 

Phenoes.  — Embora  haja  alguns  cadernos  de 
condições  que  nada  consignem  a proposito  dos  phe- 
noes, falta  base  sólida  para  este  critério,  porque  é 
indiscutível  a acção  tão  eficaz  que  exerce  o acido 
phenico  na  conservação  das  madeiras.  Mas  como 
se  volatiliza  muito  facilmente  e é solúvel  na  agua, 
não  dá  proveito  a fixação  de  altas  dózes  para  elle. 
Basta  a de  6 a 8 por  100,  o que  tem  a vantagem 
de  que  limita  a quantidade  de  oleos  leves  que  são 
os  que  encerram  a maior  parte  do  acido  phenico 
dos  creosotes. 

Naphtalina.  — E’  indubitável  que  a naphtalina 
tem  uma  influencia  preponderante  na  acção  dos 
creosotes  sobre  as  madeiras  em  que  se  injectou, 
razão  por  que  alguma  coisa  se  deve  dizer  a pro- 
posito da  sua  dóse  no  caderno  de  condições,  o 
que  explicitamente  se  póde  fazer  exprimindo  que 
a quantidade  de  naphtalina  será  de  tantos  por  cento 
ou  implicitamente  consignado  o peso  que  hão  de 
ter  os  productos  da  distilação  fraccionada  entre 
210  e 245  centígrados  ou  até  uma  certa  tempera- 
turo  que  geralmente  é de  315  centígrados.  Quando 
se  fixa  explicitamente  a dóze  da  naphtalina  e a 
sua  determinação  se  há  de  fazer  por  distilação,  os 
limites  mais  aceitos  são  de  35  e 40  por  100  que 
se  reduzem  a 20  em  termo  médio,  se  há  de  fa- 
zer-se um  resfriamento  a 15  centígrados,  processo 
que  além  de  ser  erroneo  tem  o inconveniente  de 
dozificar  com  a naphtalina  outros  carburetos  que 
se  solidificam  á mesma  temperatura. 

Distilação  fraccionada.  — O que  dá  uma  ideia 
muito  completa  sobie  a constituição  do  creosote  e 
portanto  sobre  as  suas  condições  em  referiencia 
á conservação  das  madeiras  é a distilação  fraccio- 
nada, porque  por  meio  de  ella  com  approximação 
sufficiente  se  chegam  a conhecer  as  dózes  das 
substancias  de  verdadeira  utilidade.  E’  operação 
que  deve  fazer-se  sempre  que  se  ensaiarem  creo- 
sotes. 

Como  conclusão  de  tudo  do  que  expuz  nesta 
Nota,  proponho  o seguinte: 

' 

Caderno  de  condições  para  a recepção 
de  creosotes 

Artigo  1."  — O creosote  procederá  da  distilação 
dos  alcatrões  que  se  obteem  nas  fábricas  de 
gaz  para  iluminação,  ou  nas  de  coke  ou  de  uma 
mistura  de  ambas.  Regeitar-se-á  todo  o creosote 
que  proceder  do  alcatrão,  que  provier  do  fabrico 
do  gaz  de  agua  ou  nos  altos  fornos,  assim  como 
aquelle  que  contiver  algumas  substancias  que  cons- 
tituem  estes  últimos  alcatrões. 

Art.  2.°  — As  amostras  de  creosotes  que  tive- 
rem que  ensaiar-se  hão  de  tomar-se  directamente 
dos  tanques  ou  depositos  quando  o conteúdo  de 
estes  se  encontrar  á temperatura  de  55  centígrados 
e que  se  tenha  completa  certeza  da  sua  homoge- 
neidade. 

Art.  3."  — A dóze  de  agua  será  inferior  a 2 í/% 
por  cento  em  volume,  se  fôr  maior,  mas  inferior 
a 5 por  100  reduzir-se-á  o preço  do  creosote  (na 


proporção  que  se  estabelecer)  ou  augmentar-se-á 
a quantidade  de  creosote  que  há  de  injectar-se  em 
cada  travessa  (especificando  o augmento). 

Observação.  Exprimir-se-á  minuciosamente  o pro1 
cesso  que  há  de  seguir-se  para  determinar  a quan- 
tidade de  agua. 

Art.  4.°  — O creosote  que  será  completamente 
liquido  a 35  centígrados,  não  conterá  matéria  al- 
guma em  suspensão,  nem  carbonio  livre;  dissol- 
ver-se-á totalmente  na  benzina  e no  álcool  abso- 
luto, tolerando-se,  porém,  um  residuo  insolúvel 
que  não  exceda  meio  por  cento  em  peso. 

Art.  5.°  — Quando  o creosote  é inteiramente 
liquido  a 15  centígrados,  o seu  peso  especifico  será 
superior  a 1,05  a esta  temperatura  e maior  que 
1,03  se  fôr  pastoso. 

Para  correcção  de  temperatura  aplicar-se-á  o 
coeficiente  0,0008. 

Observação.  Consignar-se-á  a maneira  de  fazer 
o ensaio  correspondente. 

Art.  6."  — A dóze  dos  phenoes  contida  no  creo- 
sote estará  compreendida  entre  6 e 8 por  cento 
em  volume. 

Observação.  Dir  se-á  o processo  que  ha  de  se- 
guir-se para  determinação  dos  phenoes. 

Art.  7.°  — A distilação  fraccionada  do  creosote 
dará  o resultado  seguinte  : 


Dózes 


Mínima 

Maxima 

Nada 

2 por  100 
35  por  100 
10  por  100 
15  por  100 
15  por  100 

Nada 

52  por  100 
Illimitada 

De  170  até  205  centígrados 

De  245  até  270  centígrados 

Dp  oyn  até  3?o  centígrados 

Mais  de  320  centígrados  (Breu) . . . 

— 

Observações.  Designar-se-á  com  minúcia  a na- 
tureza dos  productos  obtidos. 

Explicar-se-á  com  os  necessários  pormenores  a 
fórma  segundo  a qual  se  fará  a distilação. 

Como  já  se  disse  anteriormente,  o processo 
para  verificar  os  ensaios  tem  muita  influencia  nos 
resultados  de  elles,  motivo  pelo  qual  é necessário 
especificar  com  toda  a minuciosidade  nos  cadernos 
de  encargos  a marcha  que  há  de  seguir-se  para 
determinar  os  diferentes  elementos  que  caracteri- 
zam um  creosote.  Os  processos  mais  recomendáveis, 
em  minha  opinião,  são  os  que  indico  a seguir,  sem 
entrar  em  pormenores  que  são  proprios  de  um 
curso  de  chimica  geral. 

Agua.  — Num  provete  graduado  em  centímetros 
cúbicos  colocam-se  400  e 500  centímetros  cúbicos 
de  creosote  a 55°  centígrados,  agitam-se  durante 
alguns  minutos  e deixam-se  repoisar  oito  a dez 
horas,  findas  as  quaes  se  terá  acumulado  a agua 
na  parte  superior,  podendo  vêr-se  ahi  o volume. 

Matérias  em  suspensão.  — Tomam-se  50  gram- 
mas  de  creosote  que  se  dissolvem  em  benzina 
pura.  Filtra-se  em  dois  filtros  de  papel  que  tenham 
o mesmo  pezo,  lava-se  o precipitado  com  benzina 
até  que  esta  saia  completamente  limpa  e finalmentc 
peza-se  o filtro  que  contém  o precipitado,  colocando 
no  outro  prato  da  balança  o segundo  papel  de 
filtro. 

Pezo  especifico.  — Aquece-se  e o creosote  em  ba- 
nho maria  até  se  liquefazer  totalmente;  passa-se 
para  um  provete  de  bastante  altura  que  se  aqueceu 
préviamente  e determina-se  o pezo  especifico  com 
um  areometro  de  precisão,  fazendo  a correcção  de 
temperatura  com  um  factor  0,0008. 
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Phenoes.  — Entre  os  processos  recomendados 
para  avaliar  os  phenoes  de  um  creosote,  existe  o 
proposto  pelo  dr.  C.  Meymott  Tidy,  que  consiste 
no  seguinte  : 

d)  Tomam-se  100  centímetros  cúbicos  de  creo- 
sote e distilam-se  até  315°  centígrados.  O producto 
da  distilação  coloca-se  num  provete  de  cristal  com 
rolha  esmerilada,  em  que  deitam  30  centímetros 
cúbicos  de  uma  dissolução  de  soda  caustica  com 
1,2  de  densidade. 

Agita-se  a mistura,  aquece-se  e torna-se  a agi- 
tar. 

b ) O conteúdo  do  provete  passa-se  para  uma 
pipeta  com  rolha  no  gargalo.  Deixa-se  repoisar  um 
bocado  até  que  se  distingam  claramente  os  líquidos 
sobrepostos  e extráe-se  o inferior  que  é a disso 
lução  sodica.  O de  cima  trata-se  outra  vez  com 
20  centímetros  cúbicos  da  dissolução  de  soda 
caustica,  que  se  separa  da  mesma  maneira  que  an- 
teriormente, operação  que  se  repete  duas  ou  tres 
vezes  mais. 

c)  As  dissoluções  sodicas  reunem-se,  esfriam-se 
e separam-se  de  ellas  as  partículas  de  creosote 
que  possa  haver,  para  o que  se  usa  uma  pipeta 
com  rolha  no  gargalo.  Feito  isto,  ferve-se  o liquido 
para  expulsar  completamente  os  últimos  restos  do 
creosote,  e uma  vez  frio,  junta-se-lhe  acido  sulfurico 
diluido  em  quantidade  necessária  para  que  a sua 
reacção  seja  acida,  precipitando-se  então  os  phenoes 
que  se  separam  com  a pipeta. 

d)  Dissolvem-se  òs  phenoes  em  20  centímetros 
cúbicos  da  dissolução  de  soda  caustica  e 10  de 
agua.  Ferve-se  e filtra-se  sobre  um  funil  fechado 
com  rolha  de  amianto,  que  se  lava  com  5 centímetros 
cúbicos  de  agua  muito  quente.  A solução,  depois 
de  fria,  passa-se  para  um  provete  de  100  centímetros 
cúbicos.  Acidula-se  com  acido  sulfurico  diluido, 
deixa-se  repoisar  durante  duas  horas  e,  quando 
está  completamente  fria,  lêem-se  os  volumes  dos 
phenoes, 

Distilação.  — Esta  operação  far-se-há  com  100 
grammas  de  creosote  anhydro  que  se  colocarão 
em  um  matraz  com  tubo  lateral,  cuja  capacidade 
será  de  250  centimetros  cúbicos.  As  temperaturas 
medir-se-ão  com  um  thermometro  de  mercúrio  e 
nitrogênio  que  permita  fazer  leituras  entre  170  e 
550  centígrados,  que  se  colocará  de  maneira  tal 
que  a sua  empola  diste  15  milimetros  da  superfície 
do  creosote.  Com  o intuito  de  evitar  irregularida- 
des na  marcha  da  distilação,  rodeia-se  a chamma 
do  bico  de  gaz  com  uma  pequena  chaminé  sobre 
que  se  colocam  dois  pedaços  de  tela  metalica 
muito  fina  e o matraz  cobre-se  com  um  envolucro 
de  amianto.  Os  productos  da  distilação  recolhem-se 
em  frascos  ou  tubos  graduados,  que  se  mudam 
quando  os  thermometros  marcam  as  temperaturas 
prescriptas  e pezam-se  depois  os  conteúdos  respe- 
ctivos. A distilação  far-se-á  sem  interrupção  alguma 
e regular-se-a  de  maneira  que  dure  uns  tres  quartos 
de  hora. 


0 ferro  e o aço  na  construcção 


Concluído  do  n.°  i5  (279) 

A carga  de  ruptura  do  aço  laminado  é de  75 
kilogrammas  por  milímetro  quadrado  de  secção 
para  esforços  de  extensão,  de  120  a 160  para  os 
de  compressão,  e de  60  a 80  para  os  de  flexão  : 
por  conseguinte  o aço  offerece  1,8  de  vezes  a re- 


sistência do  ferro  á extensão,  4,7  vezes  á compres- 
são  e o dobro  á flexão.  E’  innegavei  pois,  a van- 
tagem do  seu  emprego  pela  economia  do  metal  a 
que  estas  differenças  de  resistência  auctorisa. 

Emeuanto  só  se  produzia  o aço  natural,  o de 
cimentação  e o fundido  pelos  systemas  antigos,  não 
se  pensava  em  substituir  com  elle  o ferro  nas  raras 
construcções  urbanas  em  que  então  se  empregava; 
explica-se  porque,  por  causa  do  elevado  preço  do 
aço;  sua  producção  limitava-se  ás  necessidades  das 
fabricas  de  ferramentas,  armas,  instrumentos  cor- 
tantes e molas. 

Porém  hoje  que  os  trabalhos  de  Bessemer,  Che- 
not,  Martin-Siemens,  Krupp,  Lunner,  Fremy  e 
muitos  outros  realisaram  um  progresso  enorme  na 
industria  do  aço,  cujos  resultados  tem  sido  obter 
grandes  quantidades  e pelo  preço  do  ferro,  de 
dois  productos,  um  os  aços  Bessemer  e Martin- 
Siemens,  cuja  tenacidade  e dureza  o permittem 
substituir  com  vantagem  ao  ferro  macio  e ao  bronze 
na  construcção  de  carris,  pontes,  caldeiras  a vapor, 
cascos  e mastreações  de  navios,  etc.,  etc.  e outró 
o aço  fundido  de  Krupp,  especialmente  destinado 
á construccão  de  machinas  e grandes  peças  de 
blindagem  e artilharia,  hoje  repetimos,  que  a in- 
dustria do  aço  tão  adeantada  se  acha,  procede-se 
á substituição  pelo  novo  producto  no  solo,  já  do 
ferro,  se  não  até  do  aço  superior  mesmo  para  os 
casos,  entende-se,  em  que  não  ha  necessidade  daà 
especiâes  condições  que  ao  aço  dá  a tempera: 
N’uma  palavra  para  tudo  que  não  seja  ferramentaá 
ou  instrumentos  cortantes. 

O aço  laminado  sob  a fórma  de  vigas  e vigue- 
tas  de  diversas  secções  e ainda  no  de  vigas  arma- 
das n’alguns  casos,  tem  applicação  na  construcção 
urbana  empregando-o  em  postes  ou  pés  direitos, 
e pavimentos  e peças  d’armadura  de  escada  e tecto 
como  também  nos  marcos  de  toda  a especie  dé 
ôcos  : em  fórma  de  folhas  de  ferro  liso,  ondulado, 
estriado  ou  recortado,  tem  emprego  em  toda  a 
classe  de  fechamentos  e persianas  da  fachada  e 
pateos  e em  adornos  sobrepostos  taes  como  im- 
postos, cornijas,  alpendres,  ângulos  e saidas  de 
telhados,  etc.,  etc.,  nos  casos  em  que  o cimentõ 
e o zinco  não  deveram  ou  não  poderam  empre- 
gar-se. 

O ferro  macio  por  sua  vez,  tem  applicação,  o 
de  melhor  qualidade,  em  estacas  de  rosca  Michel, 
para  os  casos  em  que  seja  necessário  o seu  em- 
prego nas  fundações;  e o fibroso  em  cabos  de 
arame  para  os  apparelhos  durante  as  obras  e para 
os  dos  elevadores  quando  estes  se  estabeleçam. 

O ferro  fundido,  além  dos  das  machinas,  polés 
e tornos  empregados  na  construcção,  póde  usar-se 
sem  inconveniente  nos  umbraes,  em  revestimento  | 
de  sócos  e n’alguns  adornos,  como  também  em 
tubagens,  cosinhas  econômicas  e chaminés  fran-  ! 
cezas. 

Admittida  a conveniência  da  substituição  da 
madeira  pelo  aço  laminado,  principalmente  na  ar- 
mação troncal  dos  edifícios  urbanos  e na  armadura 
de  suas  coberturas,  precisa-se  estudar,  de  accordo 
com  as  leis  da  mechanica  em  primeiro  logar  e das 
condições,  em  segundo,  do  novo  material,  a melhor 
maneira  de  empregal-o  para  utilisar  em  cada  caso 
a sua  maxima  resistência,  ou  o que  equivale  ao 
mesmo,  reduzir  ao  minimo  possível  seu  peso,  é 
por  conseguinte  seu  custo. 

Sendo  a resistência  do  aço  á compressão  duplo 
do  que  oppõe  aos  exforços  de  exiensão  e flexão, 
o seu  emprego  mais  natural  e economico  é em 
peças  comprimidas ; porém,  não  existindo  outro 
material  que  resista  como  elle  aos  exforços  trahs-' 
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versaes  nem  aos  de  extensão,  o seu  uso  em  con- 
trario d’estes,  será  também  conveniente  e econo- 

mico. 


Ainda  o Congresso  do  frio 


(Continuado  do  n.°  i5  (2791 

Baixas  temperaturas  e os  seus  effeitos 
geraes 

Physica  geral.  O sr.  G.  Claude  expõe  as  theo- 
ria  das  machinas  de  ar  liquido  e recorda  os  tra- 
balhos do  sr.,  von  Linde  e os  de  elle  proprio.  (l) 

Descreve  também  o aparelho  com  que  conse- 
guiu alcançar  importantes  quantidades  de  gazes  raros 
da  atmosphera,  especialmente  o néon  e o helium. 

O sr.  Touplain  apresenta  um  apparelho  para 
analyse  dos  gazt-s  raros  da  atmosphera. 

O sr.  Kammerlingh-Onnes  descreve  os  apare- 
lhos de  que  usa  no  Laboratorio  cryogenio  de  Leyde 
para  obter  baixíssimas  temperaturas  até  253  graus 
abaixo  de  zero,  por  meio  de  cyclos  de  gazes  de 
cada  vez  mais  voláteis.  Expõe  os  seus  trabalhos 
sobre  a liquefacção  do  helium  (-). 

O sr.  Mathias  mostra  o interesse  considerável 
que  se  liga  ao  estudo  das  temperaturas  nas  visi- 
nhanças  do  zero  absoluto  para  resolver  o problema 
geral  das  propriedades  dos  corpos  e da  constituição 
da  matéria. 

O sr.  Emilio  Douhet  expõe  o principio  de  dois 
aparelhos  destinados  a separar  os  gazes  do  ar, 
utilizando  as  baixas  temperaturas. 

O sr.  J.  Becquerel  expõe  os  phenomenos  de  absor- 
pção  e emissão  da  luz  e cs  phenomenos  magneto- 
opticos  nos  cristaes  e nas  soluções  solidificadas 
em  baixíssimas  temperaturas. 

Hygiene  geral  e alimentar.  O sr.  Blitz  refere-se 
aos  seus  trabalhos  sobre  o valor  nutritivo  dos  ali- 
mentos conservados  pelo  frio.  Certas  toxinas  não 
se  modificam  e outras  até  se  formam  durante  a 
conservação  pelo  frio. 

Mademoiselle  Pennington  dá  parte  das  expe- 
riências que  fez  sobre  a carne  das  aves,  conser- 
vada pelo  frio  e mostra  que,  pela  acção  micro- 
biana, se  produz  uma  grande  alteração  no  tecido 
muscular  das  carnes  congeladas. 

O sr.  Lucas  mostra  que  é possível  pôr  á dis- 
posição das  creanças  de  tenra  edade  o leite  crú 
conservado  por  meio  de  refrigeração. 

Muitas  comunicações  e uma  larga  discussão 
fazem  salientar  a necessidade  de  tomar  os  maiores 
cuidados  de  asepsia  quando  se  abatem  os  animaes 
e se  manipulam  as  rezes  esquartejadas  e a carne 
destinada  aos  frigoríficos. 

O sr.  Papim  dá  notícia  de  um  processo  de 
refrigeração  de  locaes  industriaes  com  que  utiliza 
0 frio  produzido  pela  evaporação  da  agua  e que 
já  recebeu  muitas  aplicações. 

Material  frigorifico 

Nesta  secção  tratou-se  extensamente  da  unifi- 
cação das  medidas  frigorificas.  A questão  apresen- 
tada no  relatorio  do  sr.  Maurício  Leblanc,  inserta 
na  íntegra  no  conjunto  de  resumos  já  citados  occupa 
ali  quarenta  páginas. 


(!)  V.  Génie  Civil  t.  XLVIII  n.  6 p.  96 
(2)  V.  Génie  Civil  t.  LIII  n.  19  p.  326 


Travou-se  discussão  entre  os  srs.  Leblanc, 
Léauté  e Marchis  ácerca  da  adopção  de  certas 
unidades  e da  maneira  de  as  harmonizar  com  o sys- 
tema  métrico. 

Sobre  a avaliação  da  efficacia  dos  isoladores 
na  prática  industiial,  assim  como  sobre  os  metho- 
dos  de  ensaio  das  machinas  frigorificas  que  con- 
vem usar  para  lhes  avaliar  a torça  foram  muitas 
as  comunicações  que  se  apresentaram. 

O sr.  Audiffren  estuda  as  machinas  frigorificas 
de  compressão  e mostra  que  existem  algumas  que 
fornecem  5 kilogrammas  de  gelo  por  hora,  gas- 
tando apenas  um  quarto  a meio  cavallo,  conforme 
a temperatura  da  agua  de  condensação. 

O sr.  Voorhees  compara  os  methodos  de  pro- 
ducção  do  frio. 

Os  srs.  Maliebranche  e Goldsmith  descrevem 
novos  typos  de  machinas  frigorificas. 

Fazem-se  muitas  comunicações  sobre  a neces- 
sidade de  resfriar  os  paioes  de  munições  dos  na- 
vios, onde  se  guardam  polvoras  sem  fumo  com 
base  de  nitro-celulose  (‘)  e a proposito  da  instal- 
lação  de  depositos  frigoríficos. 

Applicacão  do  frio  á alimentação 

O Sr.  de  Loverdo  apresenta  um  relatorio  sobre 
a industrialização  do  commerdo  da  carne  pelo  frio 
e a criação  de  cooperativas  como  resolução  de 
este  problema.  Teria  como  consequência  um  grande 
abaixamento  do  preço  da  carne  e melhor  remune- 
ração aos  criadores.  Por  causa  dos  interesses  que 
põe  em  jogo  é muito  discutido  este  relatorio. 

O sr.  Chapuis  expõe  os  meios  que  podem 
usar-se  para  mantimento  de  tropas  em  campanha 
por  meio  da  carne  frigorificada. 

O sr.  Lescardé  dá  notícia  de  um  aperfeiçoa- 
mento do  processo  ordinário  de  conservação  dos 
ovos  por  meio  do  trio. 

O sr.  Rappin  apresenta  um  estudo  sobre  o 
mesmo  assumpto  e mostra  a necessidade  da  asepsia 
para  a conservação  dos  ovos  por  meio  do  frio. 

O sr.  Fernbach  põe  em  relevo  os  progressos 
realizados  na  cervejaria  pela  applicação  do  frio  e 
apresenta  algumas  observações  relativas  á conserva- 
ção da  cerveja  guardada  em  adega.  Este  systema 
defeituoso  está  destinado  a ser  substituído  por  pe- 
quenas adegas  em  que  se  possa  resfriar  cada  tonel 
separadamente  na  temperatura  que  se  pretender. 

Os  srs.  Povvel,  Haas,  Tellier,  Pini  e Branders, 
falam  dos  progressos  que  conseguem  realizar-se 
em  horticultura,  panificação  e indústrias  analogas 
(conservação  de  mostos,  melhoramento  de  vinhos, 
etc.)  (2)  recorrendo  ao  frio. 

Os  srs.  Geddes,  Keg,  Heiss  tratam  da  necessi- 
dade de  estabelecer  um  methodo  internacional  e 
uniforme  de  inspecção  da  carne  frigorificada.  Seria 
preciso  determinar  também  scientificamente  as  con- 
dições de  duração  e temperatura  necessárias  para 
a boa  conservação  dos  productos  perecíveis. 

O sr.  Heiss  expõe  as  condições  que  devem 
realizar-se  na  instaliação  dos  matadouros. 

Os  srs.  Escalada,  Gruvel,  Pitot,  Rei-Basadre 
expõem  os  processos  de  conservação  do  peixe 
fresco  por  meio  do  frio,  especialmente  os  que  se 
usam  na  republica  Argentina. 

O sr.  general  Thomarzou  descreve  a instaliação 


í1)  V,  Génie  Civil  t.  LII  n.°  iS  p.  313  e 314. 
(-)  V.  Génie  Civil  t.  LI  n.u  8 p.  128 
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da  fábrica  frigorifica  de  Verdun  (')  e cita-a  como 
modelar  no  genero. 

O sr.  Podé  dá  conta  dos  resultados  que  obteve 
nos  ensaios  de  conservação  das  manteigas  por 
meio  do  frio  seco.  E’  possível  conservá-las  por 
este  processo.  Garante-se  esta  conservação  com 
uma  leve  acidez  da  manteiga,  com  fraco  estado  hy- 
gromatico  do  ar  da  camara  fria  e com  a constância 
da  temperatura,  que  não  deve  ser  inferior  a 0 
graus,  nem  exceder  4 graus  acima  de  zero. 

O sr.  Rei-Basadre  declara  que  as  manteigas 
da  Argentina  expedidas  para  Inglaterra  estão  su- 
jeitas a uma  temperatura  de  15  graus  abaixo  de 
zero.  Depois  de  58  dias  de  viagem  soffrem  ape- 
nas uma  diminuição  de  10  °/0  do  valor  comparado 
com  o da  manteiga  fresca.  No  entanto  perderam 
o aroma. 

( Continua) 

A ESCOLA  DE  MAFRA 

E’  sempre  dolorosa  a confissão  de  culpas  e 
quando  ellas  incidem  sobre  o país,  maior  é o pezar 
que  de  nós  se  apossa. 

Se  uma  tendencia  do  espirito  nacional  que  não 
discuto  leva  a maioria  dos  nossos  intellectuaes 
para  os  estudos  históricos,  poucos  são  no  entanto 
aquelles  que  seguem  as  pizadas  de  Herculano  pes- 
quizando  documentos  antigos  e monumentos  de 
outras  eras,  que  são  como  que  as  raízes  ethnogra- 
phicas  da  nação. 

Preferem-se  as  syntheses  brilhantes,  onde  os 
primores  de  estylo  podem  realçar  e raras  são  as 
monographias  que  conviria  que  se  organizassem, 
pois  que  só  por  ellas  se  daria  razão  de  muitos 
phenomenos  sociaes  que  sucedem  na  história  de 
Portugal. 

Certo  é que  há  excepções  e brilhantes  nesta 
regra,  mas  no  entanto  para  quem  é obrigado  por 
dever  de  cargo  a orientar  o espirito  para  assum- 
ptos de  outra  ordem  e que  não  póde  especiali- 
zar-se em  trabalhos  de  história,  a investigação  bi- 
bliographica  portuguêsa  é de  tal  maneira  dificil  que 
a breve  trecho  se  é obrigado  a desistir  de  taes 
trabalhos. 

A menos  de  percorrer  os  desvãos  das  lojas  de 
alfarrabistas,  de  não  recear  o contacto  com  a 
poeira,  com  as  teias  de  aranha,  com  as  lagartas 
da  traça,  com  as  bichas  cadelas  e com  as  baratas, 
a menos  que  se  não  tenha  o verdadeiro  amôr  do 
livro  velho  e sempre  um  espanador,  não  se  ousa 
organizar  a bibliographia  sobre  assumpto  que  de 
perto  ou  de  longe  toque  com  a nossa  vida  social. 

Por  isso  a história  da  escola  artística  de  Mafra 
é desconhecida  quasi  que  á maioria  dos  que  lêem. 
Alguma  coisa  disse  a tal  proposito  o talecido  ar- 
chitecto  José  Maria  Nepomuceno  ; também  actual- 
menle  sobre  a historia  do  monumento  publica  o 
sr.  Julio  Ivo  um  estudo  interessante  na  Architectura 
Pottuguesa,  mas  quando  queremos  saber  a influencia 
da  escola  artística  que  teve  origem  na  construcção 
de  aquelle  convento,  faltam-nos  as  indicações  bi- 
bliographicas  a que  recorrer  e infelizmente  todos 
carecemos  de  lazeres  e de  incentivo  para  nos 
abalançarmos  a trabalho  de  tal  importância  que 
nem  os  editores  pagarão  nem  o publico  lerá. 

Toda  esta  lamentação  vem  a proposito  do  pintor 
português  conhecido  pelo  nome  de  Morgado  de 

(')  Génie  Civil  t.  XLV  n.°  5 p.  73. 


Setúbal  e que  se  chamava  José  Antonio  Benedicto 
Soares  da  Gama  de  Faria  e Barros. 

Filho  do  syndico  das  obras  de  Mafra  e sobri- 
nho de  um  escriptor  muito  apreciado  naquelles 
tempos,  viveu  desde  os  primeiros  annos  numa 
atmosphera  de  arte  que  influiu  fortemente  sobre 
o seu  intellecto,  fazendo  de  elle  um  pintor  que 
produziu  immensas  obras,  um  verdadeiro  profissio- 
nal. 

Embora  se  afirme  que  foi  discipulo  de  Vieira 
Lusitano,  nunca  se  subordinou,  ao  que  parece,  a 
dictames  de  mestre,  nem  de  escola,  mas  sobreviveu 
a fama  de  elle  a ponto  tal  que  era  quasi  que  do- 
gma a sua  capacidade  artística  quando  entre  nós 
esteve  o conde  de  Racksinsky. 

E’  mera  hypothese  o que  acabo  de  dizer, 
mas  que  deduzo  da  seguinte  passagem  da  obra  de 
aquelle  ministro  da  Prússia  junto  da  nossa  côrte: 
«Tinha  o talento  de  apanhar  com  verdade  a natu- 
reza, mas  era  fraco  desenhador,  o seu  colorido 
era  terroso  e pintava  grosseiramente ; fazia  a maior 
parte  das  vezes  meias  figuras  de  grandeza  natural, 
pintava  também  fructas  e outros  vegetaes. 

Mencionarei  entre  os  melhores  quadros  que  vi 
de  este  pintor  duas  meias  figuras,  um  tocador  de 
sanfona  e um  velho  em  oração  que  a imperatriz 
do  Brazil,  duqueza  de  Bragança,  tinha  tenção  de 
comprar,  pelos  quaes  lhe  pediam  trinta  moedas. 
Não  sei  se  o negocio  se  concluiu.  Em  casa  da 
marqueza  de  Pombal,  em  Oeiras,  vi  outras  obras 
do  mesmo  genero,  assim  como  em  casa  do  Conde 
de  Farrobo,  que  tem  no  seu  palacio  de  Lisboa 
oito  que  representam  homens,  mulheres  e crianças 
de  grandeza  natural,  figuras  inteiras  ou  de  meio 
corpo  em  diversas  atitudes.  Encontrei  também  j 
obras  suas  em  Setúbal  e em  Evora,  muitas  vezes 
em  Lisboa,  nas  lojas  dos  mercadores  de  quadros 
velhos». 

No  entanto,  a despeito  da  severa  critica  de 
Racksinsky,  deve  dizer-se  que  o morgado  de  Se- 
túbal logrou  entrar  na  tradição  popular,  por  isso 
que  de  elle  se  contam  duas  anedoctas  semelhantes  j 
ás  que  se  dizem  de  muitos  outros  pintores. 

Recordo-me  de  uma  de  um  gato  que  dizem 
que  pintou  com  tanta  verdade  que  uns  cães  que 
passavam  arremeteram  contra  o painel.  E’  por  outra 
fórma  a história  sabida  das  uvas  e da  cortina. 
Também  se  refere  a do  pescador  velho  contractado 
certo  dia  para  servir  de  modelo  de  S.  Pedro  que 
se  lhe  apresentou  no  dia  seguinte  de  cara  rapada 
cabelo  cortado.  Como  é’sabido,  de  muitos  pintores 
se  referem  historietas  semelhantes  quando  conse- 
guem tornar-se  conhecidos,  e,  pelas  que  se  citam,  1 
deve  concluir-se  sem  custo  que  o Morgado  de 
Setúbal  mereceu  o apreço  dos  seus  contempora-  ; 
neos. 

Procurei  esclarecimentos  a proposito  de  este 
pintor  na  terra  em  que  eile  viveu  e onde  veio  a 
falecer  em  12  de  fevereiro  de  1809-  Escassos  foram 
e ainda  assim  devo-os  á amabilidade  do  sr.  Antonio 
Calheiros,  encarregado  das  obras  do  município,  e 
ainda  a um  livro  que  me  emprestou  o meu  colega 
sr.  Gabriel  Ferraz. 

Continua. 


Theatros  e Circos 

D.  MARIA— Amor  de  perdição. 

D.  AMÉLIA — A Lagartixa. 

TRINDADE— Opera  em  portuguez— A Carmen. 
GYMNASIO— O olho  da  Providencia. 

PRÍNCIPE  REAL— A tia  Leontina. 

AVENIDA— A Gueicha. 

RUA  DOS  CONDES— O Cacharolete. 

COLYSEU  DOS  RECREIOS— Companhia,  equestre, 
gymnastica,  acrobatica,  cômica  e musical. 
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Casa  de  campo 


Projecto  do  sr.  Horaeio  Alves 

Oauctor  d’este  projecto  já  foi  por  nós  apre- 
sentado aos  nossos  leitores  no  n."  214,  e 
por  isso,  desnecessária  se  torna  nova  apresentação. 


PLANTA  DO  PRIMEIRO  ANDAR 


Construcção  e Constructores 


Continuado  do  n.°  16  (2S0) 


Retomo  a faina  da  prometida  resposta  ao  meu 
ignoto  correspondente,  esperançado  em  que  a leia, 
porque  o supponho  socio  de  associação  technica  e 
por  isso  leitor  da  Gazeta  dos  Caminhos  de  Ferro. 

Ainda  fala  da  derrocada  do  theatro  da  Ave- 
nida D.  Amélia  e depois  de  perguntar  em  vão 
pelo  responsável  da  obra  e de  procurar  saber  se 
é engenheiro,  conductor  de  obras  públicas  ou  mes- 
tre diplomado,  escreve  «mas  se  não  há  nada  de  isso 
castigue-se  duplamente  o delinquente  l.°  pela  sua 
falta  de  competência,  2.°  pela  usurpação  do  nome 
da  classe  que  quer  infamar  e desacreditar». 

Mais  adeante  continua:  «diz-se  que  quem  diri- 
gia a obra  era  um  empregado  da  camara  munici- 


pal. Mas  então  para  que  serve  a lei?  Não  há  um 


artigo  da  lei  que  proíbe  aos  empregados  da  ca- 
mara superintenderem  em  obras?» 

Para  responder  cabalmente  ao  auctor  da  carta 
a que  aludo,  precisaria  de  referir  casos  que  se  de- 
ram com  a discussão  do  projecto  de  regulamento 
sobre  segurança  dos  operários,  que  ainda  não  foi 
aceito  pelas  instancias  superiores,  mas  proíbe-m’o 
a circumstancia  especial  de  ter  sido  secretario  de 
aquella  comissão;  veda-m’o  o facto  de  ter  tido 
em  mão  os  documentos  todos  de  que  se  soccorreu 
a aludida  commissão  e de  em  mapas  ter  até  feito 
apanhados  da  maioria  de  elles,  quando  referentes 
a um  mesmo  assumpto,  obsta  a que  o faça  o gran- 
de número  de  actas  que  lavrei,  com  não  poucas 
minúcias,  das  sessões  da  comissão  e que  resumi 
em  apenso  ao  relatorio  que  acompanhou  aquelle  I 
projecto  de  regulamentação  da  segurança  dos  ope- 
rários em  construcções  civis. 

Mas  se  não  posso  falar  de  documentos,  se  nãoj 
posso  referir-me  a discussões  havidas  na  commis- 
são, é-me  licito  citar  um  verso  de  Molière,  assim) 
como,  da  vez  passada,  transcrevi  um  de  Corneille. 


No  l.°  andar,  casa  de  entrada,  escriptorio  e 
quartos  de  dormir  e toilete. 

No  2.ü  andar,  quartos  de  creados. 


CÓRTE 


O projecto,  embora  de  bastante  simplicidade,  é 
interessante.  Compõe-se  de  sub-solo,  rez-do-chão  e 
l.°  e 2.°  andar. 


PLANTA  DO  REZ-DO-CIlAO 
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Vê-se  que  o meu  correspondente  se  admira 
por  ser  superintendida  uma  obra  por  um  empre- 
gado da  camara  municipal  de  Lisboa. 

Pela  minha  parte  não  me  admiro  de  isso;  e 
lembro-lhe  que  o grande  comedíographo  francês 
escreveu. 

« II  y a toujours  avec  le  ciei  des  accomodements  » 

Ora,  se  até  as  leis  divinas  se  podem  sophismar, 
e devem  ser  absolutas  essas,  facil  é compreender 
que  se  arranjem  também  simples  regulamentos  po- 
liciaes.  Até  se  conta  que  um  celebre  médico  ope- 
rador tinha  constituído  um  syndicato  em  que  inte- 
ressava os  médicos  que  lhe  mandavam  doentes 
para  operar.  Em  Paris,  onde  se  passava  o caso, 
deram  a este  processo  de  fazer  medicina  operató- 
ria o nome  de  prostinatomia. 

Parece-lhe  ao  meu  amavel  correspondente  que 
isto  se  devia  syndicar  e que  se  devia  castigar  o 
abuso,  mas  « quem  è que  cumpre  a lei  em  Portugal, 
perguntou  há  muitos  annos  a um  ministro  da  corôa 
em  carta  que  tornou  publica  o fallecido  bispo  da 
Guarda  D.  Thomás. 

A sêde  de  ganancia  tem-se  desenvolvido  e o 
dever  moral  poucos  são  os  que  o cumprem,  mas 
não  é razão  para  que  se  não  continue  reagindo. 

Da  derrocada  do  theatro  da  Avenida  D.  Amé- 
lia resultaram  apenas  prejuízos  materiaes  felizmente, 
mas  alguns  foram  em  propriedade  alheia,  e mais 
que  nunca  se  justifica  uma  acção  de  perdas  e da- 
mnos  contra  quem  mandou  construir. 

E’  possível  que  preceitos  de  ordem  moral  obstem 
a que  assim  procedam  as  prejudicadas,  é possível 
até  que  não  tenham  cabedaes  para  custear  a acção 
judicial  a emprehender,  mas  na  selva  osaira  da 
nossa  legislação  deve  haver  meio  de  intervir  a au- 
ctoridade  judicial,  e quando  não  haja,  as  associa- 
ções de  classe  dos  contructores,  devem  pezar  com 
a sua  auctoridade,  para  que  o caso  não  fique  sem 
o devido  correctivo. 

Um  meio  se  me  antolha  para  conseguir  esse 
intuito.  Uma  de  essas  associações  convidaria  as  con- 
generes  de  Lisboa  para  uma  reunião,  onde  se  dis- 
cutiria um  projecto  de  representação  a enviar  ao 
governo,  e de  que  seria  dado  conhecimento  no 
convite  a que  aludo. 

Os  delegados  das  associações  convidadas  iriam 
já  conhecedores  do  assumpto  e do  modo  de  sentir 
das  sociedades  que  representassem.  Proporiam  em 
fórma  concreta  o que  conviesse  modificar,  discuti- 
riam os  alvitres  apresentados,  e no  dia  seguinte 
ou  dois  dias  depois  teria  o governo  em  que  estri- 
bar-se  para  intervir  no  caso  da  derrocada  do  thea- 
tro D.  Amélia,  e para  pôr  côbro  a futuros  abusos 
como  os  que  aponta  o meu  ignoto  correspondente. 

Na  representação  a que  aludo  poderiam  caber 
até  alguns  dos  alvitres  com  que  o meu  amavel 
correspondente  termina  a sua  carta. 

De  facto,  diz  elle,  «tinha  immenso  empenho  em 
saber  porque  é que  sendo  os  projectos  aprova- 
dos pela  Camara,  sujeitos  a tantas  formalidades 
não  serão  submettidos  á principal,  isto  é,  á analyse 
rigorosa  da  estabilidade  da  construcção». 

Ora  a esse  proposito  devo  referir  que  conheço 
em  Francfort  um  consultorio,  dirigido  pelo  enge- 
nheiro sr-  Franz  Ruff,  que  não  faz  outra  coisa  se- 
não cálculos  justificativos  dos  projectos  de  cons- 
trucções  urbanas  que  se  apresentam  á municipali- 
dade. Entre  os  meus  papeis  existe  até  um  aide 
mèmoire  relampago,  em  que  se  encontra  o annúncio 
de  aquelle  consultorio. 

Quando  principiou  a desenvolver-se  na  Allema- 
nha  a construcção  de  beton  armado,  Berlim,  Franc- 


fort, Hamburgo  e muitas  outras  cidades  do  império, 
consultaram  os  technicos  a proposito  das  prescri- 
pções  que  sobre  resistência  e estabilidade  deviam 
preencher  as  construcções  por  aquelle  processo. 

Certo  é que  a carência  de  bôa  pedra  para  edi- 
ficações deu  azo  ao  grande  desenvolvimento  que 
na  Allemanha  tem  tido  a indústria  dos  cimentos  e 
por  outro  lado  a urgência  de  constreir  depressa, 
motivou  a voga  das  aplicações  do  beton  armado, 
a despeito  das  dúvidas  que  elle  offerece  e que 
tanto  se  evidenciaram  no  congresso  da  navegação 
de  S.  Petersburgo. 

Com  effeito,  na  sessão  de  6 de  junho  do  anno 
passado,  os  relatores  geraes  foram  de  parecer  que 
devia  pôr-se  inteiramente  de  parte  o beton  arma- 
do em  obras  maritimas  e que  não  offerecia  segu- 
rança nos  trabalhos  hydraulicos  em  agua  doce.  (1) 

Engenheiros  houve,  taes  como  os  srs.  Voisin, 
director  do  porto  de  Boulogne-sur-mer;  Valdés  y 
Humaran,  director  das  obras  do  porto  de  Barce- 
lona; Muller,  conselheiro  no  ministério  das  obras 
públicas  na  Allemanha;  Schultz,  professor  da  Escola 
technica  superior  de  Dantzig,  Bélélioubsky,  que 
falou  em  allemão,  resumiu  as  suas  considerações 
em  francês  e que  é vogal  do  conselho  de  enge- 
nheiros na  Rússia;  Vitta,  de  Florença  e Wortman 
de  Harlen,  que  sustentaram,  e tão  bem,  opiniões 
contrarias  ás  dos  relatores  que  volta  a discutir-se 
no  proximo  congresso  a aplicação  do  beton  ar- 
mado como  problema  (question)  e que  se  acceitam 
comunicações  em  referencia  ao  emprego  de  este 
material  em  obras  maritimas.  (2) 

Esta  digresssão  mostra  que  ainda  com  proces- 
sos mal  conhecidos  a administração  impõe  a justi- 
ficação, por  meio  de  cálculos,  das  disposições  ado- 
ptadas,  e isto  sob  pena  de  não  dar  seguimento  a 
pretenções  que  não  sejam  formuladas  nestes  ter- 
mos. 

Não  devemos  hesitar  em  proceder  do  mesmo 
modo  e este  é o processo  de  eliminação  dos  ar- 
vorados em  constructores  e dos  engenheiros  e ar- 
chitectos  de  geração  espontânea  a que  alude  o 
meu  amavel  correspondente. 

Mas  volto  a transcrever  ainda  umas  passagens 
da  carta  a que  me  propuz  responder. 

«Qual  terá  mais  importância,  pergunta,  que  as 
pias  de  despejo  tenham  ralos  fixos?  que  os  arma- 
dos da  cosinha  tenham  portas  com  rêde  de  arame? 
que  as  retretes  tenham  autoclismos,  que  o cavouco 
seja  separado  das  paredes  por  camada  impermeá- 
vel? que  a escada  do  limpa  chaminés  seja  de  ferro 
ou  que  a secção  do  vigamenlo  seja  tal,  que  pos- 
sa aguentar  com  a carga  de  tal,  que  as  paredes 
tenham  a espessura  de  tal,  que  para  a altura  de.  . • 
a carga  de...  se  aguente  bem,  que  os  alicerces 
assentem  em  terreno  que  aguente  com  a carga 
de...  por  centímetro  quadrado?  Não  sei,  mas  pa- 
rece-me  que  tudo  isto  era  mais  prático  e mais 
util». 

Formular  as  perguntas  é responder-lhes.  mas 
do  que  menos  se  cuida  é da  solidez  de  qualquer 
construcção,  e a ponto  tal,  que  agora  se  fala  com 
enthusiasmo  de  um  palacio  encantado  que  há  de 
ser  feito  em  terreno  inteiramente  falto  de  solidez. 

Há  um  estudo  statigraphico  de  aquelle  local 
de  mão  de  mestre,  e comtudo  ninguém  o con- 
sultou para  saber  se  ali  se  póde  construir  com 
segurança.  Comtudo,  o ilustre  geologo  sr.  Paulo 
Choffat  dá  tão  clara  ideia  da  natureza  do  terreno, 


(1)  Vid.  Compte  rendu  des  travaux  du  congrès,  pag. 
262  e 263. 

(2)  Vid.  Compte  rendu  cit.  pag.  273. 
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atravez  do  qual  se  prefurou  o túnel  do  Rocio,  e 
os  factos  vieram  corresponder  tão  cabalmente  ás 
previsões  do  notável  homem  de  sciencia  que  devia 
ficar  na  memória  de  todos  o que  alguns  catur- 
ras como  eu  ainda  lembram  para  não  serem  ou- 
vidos. 

Demais  os  ralos  das  pias,  as  portas  dos  mos- 
queiros, os  autoclismos,  as  escadas  do  limpa  cha- 
minés não  são  antagonistas  com  as  prescripções  da 
estabilidade  das  construcções  e da  resistência  dos 
materiaes. 

Bem  mais  severos  do  que  entre  nós,  são  os 
preceitos  hygienicos  nas  construcções  urbanas  da 
Allemanha,  da  Inglaterra  e da  Suissa,  e comtudo 
ali  se  exigem  os  cálculos  para  justificação  das  dis- 
posições adoptadas.  Em  New-York  ainda  há  pouco 
se  alteraram  as  posturas  municipaes  ácêrca  da 
edificação  das  casas,  e pelo  que  referiu  o Enge - 
?ieering  record,  deduz-se  que  as  regras  de  hygiene 
são  severíssimas,  sem  que  por  isso  tenham  que 
ser  desacatadas  as  indicações  da  resistência  de 
materiaes,  por  isso  que  aquellas  posturas  trazem 
fórmulas  e coeficientes  que  impõem  que  sejam 
respeitados. 

Demais,  não  vale  a pena  arrombar  estas  por- 
tas abertas.  O simples  bom  senso  mostra  que  as- 
sim é que  se  deve  proceder.  E’  do  interesse  dos 
proprietários,  é do  interesse  do  município,  é do 
interesse  dos  que  vão  habitar  nos  prédios. 

Propõe  finalmente  o meu  amavel  correspondente 
que  se  crie  na  Camara  Municipal  ou  no  Ministério 
das  Obras  Publicas  uma  repartição  technica  encarre- 
gada de  estudar  a fundo  os  projectos  apresentados, 
que  «fosse  responsável  dos  responsáveis»,  diz  o 
meu  correspondente. 

( Coutiníia ) 

•»•»•*■ 

A ESCOLA  DE  MAFRA 


Concluído  do  n.°  16  (280) 

No  entanto,  o Guia  do  Amador  de  Bellas-Artes, 
que  é o livro  a que  alludo,  cataloga  unicamente 
quadros  italianos,  alemães,  holandezes,  flamengos, 
hispanhoes  e francêses  do  museu  de  Lisboa,  e o 
mesmo  sucede  em  referencia  ao  museu  portuense. 

Certo  é que  este  Guia  deve  considerai-se  apenas 
como  um  apanhado  de  notícias  sobre  pinturas  e 
<.  sculpturas,  pois  que  em  pouco  mais  de  600  páginas 
condensa  matéria  de  algumas  dezenas  de  obras 
com  muitos  milhares  de  paginas.  Não  admira, 
portanto,  que  ácerca  do  Morgado  de  Setúbal, 
depois  de  designar-lhe  o nome,  o anno  em  que 
faleceu  e a idade,  que  aliás  errou,  apenas  diga: 
«Foi  discípulo  de  Vieira  Lusitano  e ainda  que  de 
desenho  incorrecto  dava  muita  naturalidade  e ex- 
pressão ás  suas  figuras». 

No  seu  livro  «Memória,  sobre  a história  e a 
administração  do  município  de  Setúbal,»  o sr.  Al- 
berto Pimentel  apenas  diz  que  o Morgado  de  Se- 
túbal jaz  sepultado  em  mausoleo  de  familia  na 
Egreja  de  Santa  Maria  da  Graça  e em  nota  refere 
o seguinte:  José  Antonio  Benedicto  Soares  de 
Faria  e Barros,  por  antonomasia  o Morgado  de 
Setúbal,  nasceu  na  villa  de  Mafra,  pelos  annos  de 
1750  a 1751.  Desde  a primeira  infancia  revelou 
grande  vocação  para  a arte  da  pintura.  De  feito, 
em  todos  os  generos  de  esta  arte  foi  artista  exí- 
mio. No  seminário  de  Brancanes  há  duas  formosas 
cópias  suas.  Faria  e Barros  viveu  muitos  annos  celiba- 
tário em  Setúbal,  onde  faleceu  em  fevereiro  de  1809, 


legando  o Morgado  de  que  era  administrador  a 
um  sobrinho  seu,  filho  de  uma  sua  irmã.» 

Cumpre  observar  porém  que  apenas  vejo  nesta 
obra  uma  referencia  a quadros  da  Egreja  de  Jesus 
em  páginas  180. 

Ao  tratar  da  Egreja  de  Nossa  Senhora  dos 
Anjos  de  Branca  Annes,  nada  diz  ácerca  de  pin- 
turas (paginas  212),  de  modo  que  é vaga  em  de- 
masia a referencia  aos  dois  quadros  de  que  fala. 

Mais  preciosos  subsídios  obtive  com  o catalogo 
da  exposição  commemorativa  do  primeiro  cente- 
nário da  morte  de  Bocage,  promovida  pela  Asso- 
ciação Setubalense  de  Soccorros  Mutuos  das  Classes 
Laboriosas  em  1905.  Nesse  catalogo  que  amavel- 
mente me  ofereceu  o sr.  Custodio  Crispim  Duarte 
veem  apontados  dez  quadros  devidos  ao  Morgado 
de  Setúbal,  oito  dos  quaes  pertencem  ao  sr. 
Groot  Pombo,  e dois  outros  ao  sr.  dr.  João  Car- 
los Botelho  Moniz. 

Também  pude  alcançar  uma  notícia  anedoctica 
que  bem  caracteriza  a epoca  em  que  floresceu  este 
pintor  coevo  do  poeta  Bocage.  Vem  ella  confirmar 
a afirmativa  que  bastas  vezes  tenho  feito  de  que 
em  Portugal  não  há  verdadeiramente  espirito  religio- 
so, mas  quando  muito  carolice  e algumas  vezes  fana- 
tismo, que  é a exacerbação  dos  sentimentos  reli- 
giosos. O que  motiva  esta  minha  apreciação,  é que 
nenhum  país  de  entre  os  que  conheço  conta  tantas 
anedoctas  picarescas  ácerca  de  padres  e frades 
como  Portugal. 

Não  desmentiu,  ao  que  parece,  o Morgado  de 
Setúbal  essa  característica  nacional,  porque  de  um 
quadro  representando  um  frade  confessando  uma 
mulher,  me  afirmaram  que  retratava  um  boti- 
cário contemporâneo  do  Morgado,  entrajado  de 
frade  e tendo  por  confessada  uma  palmeloa  que 
era  amante  de  aquelle  irmão  da  confraria  de  S.  Mi- 
guel. 

Também  me  referiram  que  um  Santo  Antonio 
existente  em  Brancanes  é o retrato  de  Fr.  Seve- 
rino  de  Santo  Antonio,  frade  arrabido,  que  ensinou 
em  Mafra  e parece  que  foi  perseguido,  primeiro 
como  constitucional  e depois,  em  seguida  á Con- 
venção de  Evora-Monte.  A pessoa  que  me  deu 
esta  notícia  refere  que  um  efeito  de  luz  talvez 
inadvertidamente  pintado  pelo  Morgado  de  Setúbal 
poz  uma  aureola  em  volta  da  cabeça  de  Fr.  Seve- 
rino,  que  assim  ficou  canonizado  confórme  disse 
espirituosamente  o meu  informador. 

Esta  canonização  em  imagem  não  compensa 
provavelmente  os  martyrios  que  a política  do  tempo 
fez  passar  ao  pobre  Fr.  Severino  de  Santo  Antonio, 
que  se  vê  que.  não  tinha  geito  para  aquella  arte 
de  saber  arranjar-se,  como  tantos  que  conhecemos. 

E’  para  extranhar  ceitamente  que  nesta  notícia 
tenha  proferido  referir-me  a documentos  escriptos 
do  que  aos  graphicos  deixados  por  este  pintor. 

Devo  confessar  que  o meu  intento  foi  apenas 
chamar  a atenção  para  uma  data  que  se  aproxima 
e que  convém  que  se  não  esqueça,  frizando  ao 
mesmo  tempo  a inópia  de  notícias  relativas  a 
obras  de  pintores  nossos  e especialmente  ás  artes 
devidas  á obra  do  convento  de  Mafra. 

Depois  a orientação  do  meu  espirito  e os  meus 
estudos  não  me  dão  base  segura  para  versar  este 
assumpto  com  o devido  critério  scientifico.  «Nada 
mais  dificil,  escreve  o sr.  dr.  Souza  Viterbo,  na 
sua  A otícia  de  alguns  pintores  portugueses,  do  que 
classificar  um  quadro  segundo  a sua  epoca  e a 
sua  escola,  mas  essa  dificuldade  augmenta  quando 
se  lhe  quer  atribuir  auctor». 

Ainda  na  mesma  ordem  de  ideias  escreve  este 
erudito  investigador.  «A  classificação  de  um  qua- 
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dro  além  do  seu  rigoroso  exame  technico,  não  se 
pode  fazer  com  segurança  e sem  a menor  sombra 
de  dúvida,  sem  c auxilio  do  documento  elucidati- 
vo. E ainda  assim  é preciso  que  esse  documento 
seja  bem  authentico  e bem  explicativo,  pois  de 
outro  modo  póde  dar  logar  a equívocos.  Imagine-se 
que  um  documento  nos  indicou  a feitura  de  certo 
quadro  num  determinado  logar  e qual  o seu  as- 
sumpto Se  não  designar  a matéria  em  que  foi 
executado  e quaes  as  suas  dimensões,  nada  mais 
facil  que  o original  ter  sido  substituído  por  outro.  - • 
A efficacia  do  auxilio  documental  comprovou-a  re- 
centemente o sr.  Maximiano  de  Aragão  revolvendo 
os  archivos  de  Vizeu,  conseguindo  assim  atestar 
e delimitar  sem  controvérsia  a actividade  artística 
de  Vasco  Fernandes,  que  já  quasi  pairava  nas  re- 
giões da  lenda.» 

Detenho  aqui  as  considerações  que  me  propuz 
fazer  ácerca  do  Morgado  de  Setúbal  e da  sua  obra 
artística  e creio  ter  justificado  sufficientemente  a 
necessidade  de  entrar  deliberando  no  caminho  de 
estudar  as  preducções  que  ainda  nos  restam  de 
pintores,  esculptores  e gravadores  portuguezes  ou 
que  se  filiam  em  escolas  artisticas  nossas. 

A critica  histórica  é sobremodo  difficil.  Quando 
diz  respeito  a obras  de  arte  exige,  além  do  são 
critério  que  deve  ser  apanagio  do  historiador,  co- 
nhecimentos profundos  da  technica  artística  e até 
da  historia  de  essa  technica.  Nesses  termos,  o his- 
toriador de  arte  tem  que  ser  um  artista  ou  privar 
tanto  com  elles  que  lhe  conheça  o «oíficio»,  dan- 
do a este  termo  o sentido  lato  que  elle  perdeu  na 
linguagem  contemporânea. 

Claramente  indicada  está  a Sociedade  Nacional 
de  Bellas  Artes  para  crear  este  ramo  de  estudos 
entre  nós  e certamente  que  se  póde  contar  com 
ella,  dados  os  serviços  que  já  tem  sabido  prestar 
na  educação  do  gosto  publico. 

Esboçar  o plano  dos  trabalhos  a que  teria  que 
teria  que  entregar-se  seria  exceder  os  fins  de  este 
artigo,  mas  aproveitar  a data  histórica  que  hoje 
passa  para  apontar  este  importante  estudo  áquella 
associação  parece-nos  não  ser  descabido  intento. 

* 

* * 

Na  sociedade  de  Propaganda  de  Portugal  o 
nosso  director  Mello  de  Mattos  apresentou  há  tem- 
pos a proposta  seguinte  relativa  á Escola  de  Ma- 

fra: 

Sendo  escassas  as  notícias  que  possuímos  ácer- 
ca da  pintura  e da  esculptura  que  podem  filiar-se 
na  escola  que  chamarei  de  Mafra,  á falta  de  outra 
designação  mais  rigorosa. 

Convindo  que  se  coordenem  pouco  e pouco 
mas  sem  solucção  de  continuidade  todas  as  notí- 
cias e documentos  relativos  ás  obras  devidas  aos 
artistas  oriundos  de  aquella  escola  de  bellrs  artes. 

. Exigindo  esse  trabalho  um  grande  critério  artís- 
tico e uma  sagacidade  de  investigação  que  só  os 
eruditos  possuem. 

Sendo  necessário  por  outro  lado  que  se  fuja 
de  cair  no  excesso  que  levou  a atribuir  ao  Grão 
Vasco  todas  os  quadros  gothicos  que  se  encontra- 
vam no  país. 

Proponho  que  aproveitando  a aproximação  do 
centenário  do  falecimento  do  pinlor  José  Antonio 
Benedicto  da  Gama  de  Faria  e Barros,  mais  conhe- 
cido pelo  Morgado  de  Setúbal,  a Direcção  da  So- 
cidade  Propaganda  de  Portugal  se  entenda  com  a 
Sociedade  Nacional  de  Bellas  Artes  para  que  se  or- 
ganize uma  documentação  relativa  ás  obras  d’arte 


que  se  filiam  na  Escola  de  Mafra  e se  coordenem 
com  o devido  critério  scientifico  as  obras  que  os 
artistas  que  saíram  de  aquellu  escola  distribuiram 
pelo  país  e talvez  pelo  estrangeiro. 

Além  do  fim  patriótico  e educativo  de  este  tra- 
balha, conseguir-se-ía  pôr  termo  ás  apreciações 
aceitas  como  dogma  que  se  leem  diariamente  so- 
bre a inutilidade  das  obras  mandadas  executar  por 
D.  João  V,  e principalmente  aos  narizes  de  cera  com 
que  se  elogia  uma  administração  posterior  áquella 
epoca  e cuja  obra  artística  e monumental  toda  se 
filia  na  de  Mafra.  Nas  questões  sociaes,  assim  como 
nos  assumptos  physicos  ou  biologicos,  nunca  há 
solução  de  continuidade  e por  isso  não  foi  por  ge- 
ração espontânea  que  surgiu  a chamada  adminis- 
tração pombalina,  que  é uso  elogiar,  deprimindo 
as  que  a procederam. 

Nem  aquella  merece  tamanhos  louvores,  nem  as 
outras  tão  grandes  censuras. 

Lisboa,  5 de  dezembro  de  1908. 

Mello  de  Mattos. 


Não  teve  porém  o seguimento  que  se  espera- 
va aquella  proposta,  porque  assumptos  de  outra 
ordem  impediram  que  se  tratasse  de  uma  questão 
de  arte  quando  a Sociedade  Propaganda  tinha  que 
destruir  melevolos  boatos  que  se  propalavam  no 
estrangeiro  contra  o credito  e segurança  do  país. 

A circunstancia  da  demora  da  publicação  da 
Construcção  Moderna  permitte-nos  inserir  neste  nu- 
mero o artigo  publicado  no  Diário  de  Noticias  de 
12  de  fevereiro,  embora  algum  tanto  modificado  e 
que  é a justificação  da  proposta  acabada  de  ler. 
Esse  artigo  subordinou-o  o nosso  director  Mello 
de  Mattos  ao  titulo  : A Escola  de  Mafra  (A  propo- 
sito  do  primeiro  centenário  do  falecimento  do  Mor- 
gado de  Setúbal). 

N.  C. 


Architectura  para  tremores  de  terra 


O nosso  collega  Le  Bàtiment  publicou  no  seu 
número  de  10  de  janeiro  último  uma  carta 
que  nos  parece  interessante. 

Meu  caro  confrade 

Organizamos  um  congresso  da  architectura  para 
tremores  de  terra. 

Num  estudo  que  acabo  de  dar  a lume  e que 
se  acha  á sua  disposição  sob  a fórma  de  artigo 
ou  de  interview  demonstro  que  a era  da  formação 
das  cordilheiras  e do  vulcanismo  eruptivo  está  de- 
clinando e cedendo  o logar  á era  dos  seismos  gazo- 
zos,  cujas  manifestações  se  vão  precipitando  de  an- 
no  para  anno  desde  1883. 

Entramos,  portanto,  numa  phase  particularmente 
perigosa,  especialmente  para  as  nossas  praias  do 
Mediterrâneo.  Nice,  Marselha  Cette  e as  cidades 
circumvizinhas  estão  ameaçadas,  em  meu  parecer, 
sem  contar  as  nossas  colonias  africanas,  a Italia  e 
a Hispanha. 

Não  póde  o homem  desinteressar-se  de  este 
phenomeno  e acceitar  ao  acaso  e capricho  de 
cada  um  a reconstrucção  das  casas  e dos  monu- 
mentos necessários  numa  civilisação. 

E’  preciso  que  os  poderes  públicos  de  todos 
os  países  intervenham  para  impôr  aos  habitantes 
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das  cidades  ameaçadas  uma  architectura  racional 
amoldada  aos  seismos  prováveis  e aos  climas. 

E’  um  trabalho  collcssal,  e temos  apenas  uma 
pretenção,  a de  asssentar  por  meio  de  um  con- 
gresso as  primeiras  bases  de  esse  trabalho  e das 
ideias  que  se  impõem  em  curto  prazo  para  a re- 
construcção  immediata  de  Messina. 

Por  consequência  convocamos  para  15  de  fe- 
vereiro proximo.  em  Paris,  um  congresso  dos  ar- 
chitectos,  engenheiros  e industriaes  que  se  interes- 
sam pela  questão,  pedindo-lhes  que  tragam  as  suas 
ideias  geraes,  os  seus  projectos  particulares  para 
Messina. 

Esperamos  poder  instituir  prêmios,  e o sr.  pre- 
sidente do  conselho  de  Italia  fez-nos  o favor  de 
nos  mandar  o amavel  telegramma  seguinte: 

«Muito  agradecido  pela  amavel  offerta,  que  pa- 
tenteia o fraterno  interesse  da  França. 

Ministro  Giolitti». 

Resta-nos  pedir  que  a eterna  Semeadora  (1) 
que  é a nossa  patria  inspire  os  seus  filhos  para 
que  prestem  ainda  um  serviço  á sua  irmã  italiana. 

Conto,  meu  caro  collega,  com  o seu  bom  con- 
curso e peço-lhe  que  acceite--. 

Francis  Laur. 

Observemos  que  o sr.  Francis  Laur  á um  dis- 
tincto  engenheiro  de  minas,  director  da  Sociedade 
das  «Publicações  scientificas  e industriaes». 


Não  sabe  A Construcção  Moderna  quaes  são  as 
condições  em  que  se  realiza  o congresso  a que  se 
refere  a carta  do  engenheiro  sr.  Laur,  e por  isso 
nem  sequer  nelle  se  póde  fazer  representar. 

Lembra,  no  emtanto,  que  o systema  de  cons- 
trucção que  se  adopta  em  Lisboa  preenche  o fim 
de  livrar  os  edifícios  de  ruir,  quando  se  der  qual- 
quer abalo  de  terra.  Tem,  comtudo,  o defeito  de 
dar  facil  incremento  aos  incêndios. 

De  resto,  veremos  que  nem  sempre  por  isso 
melhor  se  encontram  ao  abrigo  de  tal  censura  ou- 
tros systemas  de  que  falaremos  opportunamente. 


Os  bens  de  família 


HÁ  em  Portugal  várias  pragas  que  perseguem 
a propriedade  rústica.  Uma  de  ellas  é o lau- 
demio.  que  obsta  ao  desenvolvimento  da  cultura. 

Prédios  existem  onerados  por  fóros  ridicula- 
mente baratos,  mas  cujos  laudemios  são  de  tal 
ordem  que  não  se  encontra  meio  de  remir  a pro- 
priedade. 

Outro  mal  é o agiota,  mas  tão  admiravelmente 
o descreveu  Alexandre  Herculano,  que  escusado 
se  torna  sequer  lembrar  a bella  pagina  que  elle 
publicou  a tal  proposito. 

O terceiro  mal  consiste  na  drenagem  de  gente 
dos  campos  para  os  grandes  centros,  Lisboa  e Porto 
ou  para  o Brazil. 

Também  este  ultimo  mal  se  dá  em  França  e a 
este  proposito  escreve  o jornal  Le  Bàtiment: 


(n  Como  se  sabe  as  estampilhas  do  correio  em  França 
representam  uma  mulher  deitando  a semente  á terra.  O au- 
< tor  da  estampilha  pretendeu  representar  a França  por  meio 
de  esta  allegoria. 


Basta  que  se  tenha  viajado  alguma  coisa  no 
norte  ou  no  sul,  atravez  dos  campos  da  França,  e 
que  se  tenha  conversado  como  touriste  com  a gente 
do  campo  em  cada  provincia,  para  que  se  admi- 
rem os  desastres  crescentes  da  emigração. 

Limitava-se  outr’ora  o mal  ás  regiões  pobres  do 
Planalto  central:  os  auvernheses,  os  limosinos,  os 
creusêses  iam  para  as  grandes  cidades,  por  não 
terem  com  que  viver  nos  seus  rochedos  ou  nos 
seus  estevaes.  Hoje,  porém,  emigra-se  de  toda  a 
parte,  do  Berry,  como  da  Champagne,  do  Artois 
como  do  Anjou  e a razão  principal  deve-se  a que 
muitos  cultivadores  pequenos  pediram  dinheiro  em- 
prestado e não  poderam  reembolsá-lo,  ficando  des- 
pojados dos  seus  bens  pelo  arresto  e venda  for- 
çada. 

* Não  será  possivel  atacar  a emigração  tornando 
mais  difficeis  e mais  raras  estas  execuções,  que 
são  quasi  sempre  a causa  de  aquelle  mal? 

Procurou-se  olhar  lá  para  fora,  viu-se  num 
grande  número  de  países,  especialmente  nos  Esta- 
dos Unidos,  uma  instituição  que  produz  maravi- 
lhosos resultados  e que  se  chama  o homestead , isto 
é a constituição  de  uma  propriedade  que  não  póde 
ser  penhorada. 

A Camara  e o Senado  já  votaram  uma  pro- 
posta que  vae  introduzir  em  França  estes  bens  de 
familia. 

O ponto  essencial  da  reforma  é que  pela  von- 
tade dos  seus  proprietários  um  imóvel,  casa  ou 
campo,  ficaria  subtrahido  ao  arresto  por  parte  de 
crédores  eventuaes,  para  ficar  propriedade  do  pae 
e da  mãe  ou  do  sobrevivente,  ou  dos  filhos  orphãos 
até  á sua  maioridade. 

E’  uma  grave  excepção  ao  principio  da  livre 
circulação  dos  bens,  á regra  que  dá  como  garantia 
ao  crédor,  todo  o patrimônio  do  seu  devedor.  Por 
isso,  teve-se  o cuidado  de  se  limitar  a reforma  ao 
estrictamente  necessário.  O valor  do  prédio  não 
póde  exceder  8:000  francos;  os  crédores  são  avi- 
sados por  meio  de  larga  publicidade;  finalmente, 
o prédio  deve  servir  exclusivamente  para  a familia 
e para  ninguém  mais. 

Estas  reservas  são  uteis  e não  fazem  senão  for- 
talecer as  vantagens  da  nova  instituição  que  con- 
sistem em  proteger  ao  mesmo  tempo  os  laços  de 
familia  e a dedicação  á terra.  Nem  no  Senado  nem 
na  Camara  encontrou  contradictores  esta  ideia. 

E’  bastante  notável  que  todos  os  espíritos  re- 
flectidos  se  tenham  preoccupado  actualmente  com 
a excessiva  mobilidade  da  propriedade  immobilia- 
ria,  com  o prejuízo  que  por  isso  experimentam  os 
interesses  agrícolas,  com  o perigo  que  ameaça  a 
própria  familia  e isto  sem  distineção  de  opiniões 
políticas. 

A criação  do  bem  de  familia  é um  primeiro 
meio  de  deter  este  prejuizo,  de  afastar  este  peri- 
go, e por  isso  merece  que  se  aprove  de  bom  i 
grado. 

Já  um  ministro  das  obras  publicas  chegou  a 
apresentar  há  alguns  annos,  entre  nós,  um  projecto 
de  criação  do  casal  familiar,  mas  a camara  dos 
senhores  deputados  achou  que  era  mais  importante 
discutiur  os  actos  do  regedor  de  Santo  André  dos 
Mariolas,  e perdeu  tres  sessões  com  tão  alto  pro- 
blema administrativo,  e duas  outras  a concertar-se 
na  redacção  da  moção  allusiva  a este  importante 
facto  historico. 

Por  isso  ficou  de  parte  a discussão  do  casal  fa- 
miliar ou  casal  vinculado,  como  já  havia  quem  lhe 
chamasse. 

I 
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NA  Illustration  Française  de  9 de  janeiro  pas- 
sado encontra-se  o seguinte  artigo. 

Em  seguida  a estudos  demorados,  a comissão 
japonesa  elaborou  typos  de  construeções  de  ma- 
deira cujos  modelos  publicamos.  Não  poderiamos 
entrar  em  minúcias  de  samblagens  recomendadas 
para  evitar  os  deslocamentos  ou  as  rupturas.  Obser- 
vamos no  entanto  que  em  todas  estas  samblagens 
se  procura  grande  coesão  e reforço  dos  diversos 
elementos  da  armação,  de  maneira  que  se  obtenha 
a maxima  resistência  na  deformação  com  o auxilio 
da  elasticidade  natural  que  a madeira  possue  com- 
parada com  a alvenaria. 

Mas  actualmente  ainda  nos  não  podemos  pro- 
nunciar sobre  o valor  prático  de  estes  chalets. 

Consideremos  agora  as  construeções  com  ma- 
teriaes  pesados. 

Uma  parede  destroe-se  de  duas  maneiras  di- 
versas: fendendo-se  ou  derrubando-se,  conforme  o 
choque  sismico  a ataca  de  cutelo  ou  pela  base. 
Por  seu  lado  Viihner  estabeleceu  theoricamente 
que  os  diversos  pontos  de  um  muro  abalado  por 
um  tremor  de  terra  não  vibram  synchronicamente. 
Num  determinado  instante  não  se  encontram  na 
mesma  phase  do  movimento,  o que  tende  a sepa- 
ra-los por  fendas  ou  por  arranque.  Alem  de  isso, 
Milne  verificou  o facto  experimentalmente,  por 
ocasião  de  abalos  de  terra  em  Toldo. 

Concebe-se  desde  então  que  nos  resguardare- 
mos ao  mesmo  tempo  das  fendas  e do  derruba- 
mento  dando  ás  paredes  a maxima  força  possível 
de  coesão.  Sob  este  ponto  de  vista,  temos  que  con- 
siderar dois  elementos  : o perfil  e a escolha  dos  ma- 
teriaes. 

Segundo  os  cálculos  de  Omôri  cuja  exactidão 
parece  que  está  bastante  bem  verificada  pela  ex- 
periencia  na  mesa  de  choque,  deve-se  dár  ás  pa- 
redes o perfil  parabólico.  Obtem-se  assim  uma  re- 
sistência igual  ao  derrubamento.  Um  pequeno  ob- 
servatório de  Toldo,  construido  em  conformidade 
com  estes  princípios  resistiu  muito  bem  até  agora. 
Por  isso  muitas  pontes  japonesas  se  estabelecem 
actualmente  sobre  pilares  parabólicos. 

Mas  este  estylo  não  é admissível  senão  em  nú- 
mero restricto  de  casos  e carece-se  de  outra  solu- 
ção para  os  edificios  vulgares. 

Durante  muito  tempo  elogiaram-se  as  fundações 
moveis,  se  é que  é licito  reunir  estas  duas  pala- 
vras. Hoje,  a necessidade  primordial  de  fundações 
ultra  solidas  já  se  não  discute.  Pownal  pretende 
que  os  monumentos  romanos  devem  em  grande 
parte  a sua  conservação  apoz  séculos  de  tremores 
de  terra  á excellencia  das  suas  fundações  levadas 
até  á rocha  solida.  Confirmam  experiencias  japone- 
sas a necessidade  de  descer  muito  os  muros  de 
suporte,  porque  se  observou  que  o movimento  sis- 
mico é naturalmente  mais  considerável  na  superfície 
do  solo  do  que  no  fundo  de  poços  de  3 a 8 metros. 
Propoz-se  conseguintemente  estabelecer  fundações 
muito  solidas,  exeavar  o solo  em  roda  de  ellas  e 
aterra-las  com  terra  que  pela  sua  falta  de  coesão 
com  a alvenaria  transmittiria  a esta,  vibrações  en- 
fraquecidas. 

Laçasse,  engenheiro  francês,  parece  que  foi  um 
dos  primeiros  que  entreviu  a solução  que  hoje  pa- 
rece que  é boa.  Em  1877,  enunciava  de  esta  ma- 
neira as  condições  do  problema:  A perfeição  ideal 
num  país  de  tremores  de  terra  estaria  numa  cons- 


trucção  de  alvenaria  cujos  materiaes  e o cimento 
que  os  liga  fossem  bastante  aderentes  para  que  não 
podesse  considerar-se  o conjunto  senão  como  um 
monolitho...  E’  preciso  linalmente  um  edifício  ri- 
gído  mais  pesado  na  base  do  que  na  cúspide- •• 
Não  entendemos  comtudo  renunciar  á elasticidade 
que  toda  a alvenaria  sempre  conserva  mais  ou  me- 
nos, porque  essa  elasticidade  é certamente  indis- 
pensável, especialmente  nos  casos  de  abalos  subi- 
tos  e sacudidos  que  por  vezes  se  sentem  nos  tre- 
mores de  terra». 

A exactidão  da  theoria  parece  confirmada  pela 
maneira  como  os  edificios  de  beton  armado  resis- 
tiram nos  tremores  de  terra  de  S.  Francisco  (1906) 
e alguns  mezes  depois,  da  Jamaica  (1907). 

Em  presença  de  estes  factos,  deve  admittir-se 
que  a tenuidade  dos  fios  metálicos  mergulhados  no 
cimento  tornam  sem  effeito  as  suas  vibrações  e 
póde  esperar-se  que  este  novíssimo  material  com 
que  já  se  obtiveram  resultados  inesperados,  garan- 
tirá finalmente  uma  vida  normal  ás  cidades  até 
agora  condemnadas  a renascer  periodicamente  das 
suas  ruinas.  No  entanto,  no  estado  actual  da  scien- 
cia  nada  se  poderia  affirmar. 

F.  HONORÉ. 


Ainda  o Congresso  do  frio 


(Continuado  do  n.°  i5  (379) 

Applicação  do  frio  ás  outras  industrias 

Fabrico  do  gelo.  Seguidamente  a uma  commu- 
nicação  do  sr.  Bordas  sobre  a possibilidade  de 
obter  gelo  transparente,  puro  e aseptico  com  qual- 
quer agua,  comquanto  que  o núcleo  se  deite  fóra 
antes  da  solidificação  trava-se  larga  discussão  a 
proposito  das  consequências  de  esta  prática  que 
não  parece  dever  corresponder  a todas  as  necessi- 
dades, porque  um  gelo  opaco  pode  ser  perfeita- 
mente sadio  e obtem-se  mais  economicamente  do 
que  gelo  transparente,  que  está  em  contacto  com 
as  paredes  do  molde. 

Nem  sempre  é necessário  fabricar  gelo  aseptico, 
por  isso  que  pode  servir  apenas  para  a refrigera- 
ção e não  se  gastar  directamente.  Até  este  é o 
seu  uso  principal. 

Minas,  metalurgias,  industriaes  chimicas.  O sr.  Bou- 
douard  leu  um  relatorio  ácerca  do  uso  do  ar  seco 
no  fabrico  do  ferro  fundico  pelo  processo  Gayley.  ( 1 ) 

Os  srs.  Guiselin  e Porgés  expõem  as  aplica- 
ções do  frio  á extracção  da  parafina,  dos  oleos 
brutos  do  petroleo  e dos  ácidos  gordos. 

O sr.  Goes  trata  da  recuperação  dos  dissolven- 
tes no  fabrico  pela  refrigeração  das  polvoras  sem 
fumo  e o sr.  van  Pittens  das  applicações  do  frio 
nos  explosivos  na  Hollanda. 

Lê-se  um  relatorio  sobre  o uso  da  refrigeração 
para  a maturação  da  seda  viscosa  antes  de  fiada. 

Aplicação  do  frio  ao  commercio  e aos  trans- 
portes 

Apresentaram-se  relatórios  sobre  a refrigeração 
das  bananas,  manteigas,  ovos,  fruetas,  coelhos, 
aves,  caça  e peixes  devidos  aos  srs.  Ward,  de 
Sytenko,  Blitz,  Bullo,  Camerou,  Coghlan  e de 
Powell.  Discutiram-se  em  cada  caso  as  differentes 
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condições,  que  é necessário  realizar  para  obter  os 
melhores  resultados : limite  de  temperatura,  humi- 
dade, renovação  do  ar. 

O material  de  transporte  frigorifico  por  cami- 
nhos de  ferro  e os  depositos  frigorificos  a bordo 
dos  navios,  foram  objecto  o primeiro  da  discussão 
dos  srs.  Segré,  Dugit-Chesal,  Omer,  Decugis,  Vil- 
lain,  Velluz,  Moore,  Guerreiro,  Bloc  e La  Goguée 
e os  segundos  dos  srs.  Millon,  Lund,  Danis  e 
Henriet. 

Legislação 

Constituem  o objecto  principal  dos  trabalhos 
de  esta  secção  a inspecção  dos  generos  alimentí- 
cios conservados  pelo  frio  e as  medidas  de  hygie- 
ne  relativas  ao  fabrico  e aplicação  do  gelo. 

Na  assembléa  geral  de  12  de  outubro  presidida 
pelo  sr.  A.  Lebon  adoptaram-se  as  tres  propostas 
seguintes  do  sr.  Kammerling-Onnes. 

1. a  Que  se  fundasse  uma  associação  internacio- 
nal, para  favorecer  os  estudos  scientificos  e ou- 
tros de  caracter  internacional,  com  sede  em  Paris 
e que,  fortalecendo  os  centros  de  trabalho  já  es- 
pecializados, prosiga  o estudo  do  dominio  comple- 
to do  frio. 

2. °  Dado  o interesse  capital  que  se  liga  ao 
proseguimento  e coordenação  dos  trabalhos  scien- 
ficos  no  dominio  das  baixas  temperaturas,  o Con- 
gresso é de  parecer  que  a mesa  da  secção  A 
(physica  geral)  se  encarregue  de  proseguir  a cons- 
tituição de  uma  associação  permanente  internacio- 
nal, com  o fim  de  estudar  todas  as  questões  scien- 
tificas  relativas  a baixas  temperaturas. 

3. °  Que  se  dê  o nome  de  Carnot  á unidade 
de  entropia. 

Eis  em  resumo  os  principaes  votos  emittidos 
pelo  Congresso  do  Frio. 

Que  se  encarregue  uma  comissão  scientifica 
internacional  de  definir  as  grandezas,  unidades  e 
notações  aplicáveis  na  indústria  frigorifica. 

Que  se  estude  a elaboração  de  methodos  de 
ensaios  das  machinas  frigorificas,  simples,  práticas 
e uniformes. 

Que  o poder  normal  de  uma  machina  frigorifica 
se  defina  pelo  número  de  unidades  thermicas  que 
pode  absorver  numa  hora,  para  dadas  temperatu- 
ras do  gaz  no  condensador  e no  refrigerante. 

Que  se  determinem  as  propriedades  dos  prin- 
cipaes gazes  usados  nas  machinas  frigorificas,  es- 
pecialmente do  amoníaco  e do  chloreto  de  me- 
thylo. 

Que  se  institua  jumto  dos  laboratorios  e esco- 
las superiores  technicas  de  todos  os  países  o ensi- 
no aplicado  aos  diversos  ramos  actuaes  da  in- 
dústria do  frio  dirigindo-o  para  novas  aplicações. 

Que  se  transmittam  á Associação  Internacional 
permanente  e nella  se  centralizem  estes  trabalhos 
de  ordem  geral,  resultantes  de  estas  investigações, 
assim  como  os  das  associações  de  engenheiros  e 
industriaes. 

Que  se  empreendam  estudos  para  determinar 
as  constantes  especificas  dos  diversos  isoladores 
praticamente  utilizáveis  na  indústria  do  frio. 

Que  sejam  as  seguintes  as  características  e 
constantes  a determinar:  densidade  do  uso,  con- 
cluctibilidade,  resistência  á flexão,  resistência  ao 
esmagamento,  poder  hydrofugo,  poder  absorvente 
dos  cheiros,  incombustibilidade. 

Que  as  diversas  industrias  que  teem  necessida- 
de do  frio  em  estações  differentes  estudem  o meio 
de  mutuamente  se  coadjuvarem. 

C)V.  Génie  Civil  t,  LIII  n.°  23  p.  384. 


Que  os  governos,  as  administrações  de  cami- 
nhos de  ferro  e as  municipalidades  favoreçam  as 
indústrias  do  frio  por  todos  os  meios  e particular- 
mente pela  multiplicação  de  armazéns  frigorificos 
e de  wagons  refrigerantes. 

Que  se  ponha  em  prática  nos  hospitaes  a con- 
servação do  leite  e da  carne  pelo  frio. 

Que  se  use  de  preferencia  a refrigeração  do 
leite,  com  a condição  que  provenha  das  herda- 
des sujeitas  a uma  inspecção  rigorosa. 

Que  se  considerem  como  não  inferiores  de 
modo  algum  ás  carnes  frescas  as  refrigeradas  e 
congeladas,  tanto  considerando-as  sob  o ponto  de 
vista  do  valor  nutritivo  como  da  hygiene  pública. 

Que  se  faça  um  estudo  das  condições  a rea- 
lizar para  abastecer  de  leite  os  grandes  mercados 
urbanos,  segundo  princípios  analogos  aos  que  se 
aplicam  em  Buenos-Ayres. 

( Continua) 


Pavimentos  de  ferro  e madeira 


EM  30  de  maio  de  1890  fez-se  em  Columbas 
(Ohio),  um  pavimento  composto  de  ferro  e 
madeira,  o qual  tendo  servido  até  agora,  offerece 
resultados  satisfatórios  segundo  o dizer  das  revistas 
de  aquelle  paiz.  A extensão  de  pavimento  formado 
de  este  modo  é pequena,  e compõe-se  de  paralle- 
lopipedos  de  madeira,  de  umas  5 pollegadas  de 
comprimento  por  3 l/i  pollegadas  em  quadrado, 
postos  de  ponta  em  caixas  proporcionadas  de  ferro 
fundido,  que  por  sua  vez  são  supportadas  por  pla- 
cas do  mesmo  ferro.  Os  parallelopipedos  sobresa- 
hem  umas  2 pollegadas  do  ferro  fundido;  em  agosto 
de  1890  depois  de  ter  servido  uns  tres  mezes 
achou-se  qut  a madeira  se  tinha  desgastado  cerca 
de  l/s  de  pollegada.  Em  dezembro  de  1891,  depois 
de  cerca  de  6 mezes  de  serviço  achou-se  que  o 
desgaste  era  de  proximamente  i/í  de  pollegada.  A 
superfície  assim  empedrada  acha-se  num  ponto  que 
soffre  um  trafico  muito  pesado.  O sr.  J.  W.  Cole 
numa  memória  apresentada  á Sociedade  Americana 
de  Engenheiros  faz  observar  que  este  systema 
reune  as  condições  de  bom  pavimento  para  ruas 
por  quanto  é solido  e a proposito  para  muito  e 
pesado  trafico,  apresenta  uma  planta  boa  e firme 
para  assentar  o casco  dos  cavallos  e além  d’isso  é 
muito  pratico  por  não  produzir  ruído  algum. 


Kectiíi  cação 


Por  lapso  de  revisão,  saiu  na  l.a  pagina  do 
nosso  ultimo  numero,  errado  o appellido  do  distin- 
cto  architecto,  auctor  do  projecto,  que  é Jorge  Pe- 
reira Leite,  como  está  na  2.a  pagina  e não  Jorge 
Pereira  Alves,  como  está  na  l.a. 


Theatros  e Circos 


D.  MARIA— Amor  de  perdição. 

D.  AMÉLIA— A Lagartixa. 

TRINDADE— Opera  em  portuguez— A Carmen. 
GYMNASIO — O olho  da  Providencia. 

PRÍNCIPE  REAL— A tia  Leontina. 

AVENIDA— A Gueicha. 

RUA  DOS  CONDES — O Cacharolete. 

COLYSEU  DOS  RECREIOS— Companhia,  equestre, 
gymnastica,  acrobatica,  cômica  e musical. 
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Casa  de  campo 

Projecto  do  sr.  Horacio  Alves 

MAIS  uma  casa  para  se  construir  nos  arredo- 
res de  Lisboa,  publicamos  hoje,  cujo  proje- 
cto é do  mesmo  auctor  do  do  numero  anterior,  o 
sr.  Horacio  Alves,  laborioso  artista,  digno  de  esti- 
mulo. 

A casa  compõe-se  de  adega  e outras  depen- 
dências, l.°  e 2.*  andar. 

As  gravuras  dispensam  qualquer  descripção. 



Jardins  de  Lisboa 


COM  reclamo  habitual  de  acrobatas  e feiras  de 
de  agosto  está-se  falando  agora  em  mirabo- 
lantes emprezas  para  construir  palácios  de  fadas 
em  jardins  públicos. 

Ainda  há  pouco  surgiu  no  público  a noticia  es- 
tapafúrdia de  que  se  ia  cortar  o jardim  da  Estrella 
de  lez  a lez  para  fazer  nelle  uma  avenida  que  li- 
gasse o largo  do  Rato  com  o da  Estrella. 

Naquelle  extraordinário  rasgão  lobrigaram-se  bem 
depressa  uns  carris,  uns  fios  de  cobre  e uns  elé- 
ctricos que  eram  mesmo  uma  beleza.  Esqueceram- 
se  comtudo  os  promotores  da  obra  de  que  o Jar- 
dim da  Estrella  foi  adquirido  por  vários  capitalistas, 
entre  os  quaes  o barão  da  Estrella,  que  suponho 
que  era  já  visconde  quando  faleceu. 

A’  sua  custa  fizeram  aquelle  parque,  ajardina- 
ram-no e doaram-no  á Camara  Municipal  de  Lisboa 
para  constituir  passeio  público. 

Alterar-lhe  o destino  seria  sem  dúvida  uma  acção 
deshonesta  pelo  menos  e talvez  punivel  pelo  Co- 
digo  Penal.  A cidade  de  Lisboa  recebeu  aquelle 
jardim  para  o conservar  sempre  como  jardim  e de 
modo  algum  tem  o direito  de  o transformar. 

Também  por  isso  o negocio  gorou  até  melhor 
opportunidade  sem  dúvida,  porque  os  interessados 
naquella  selvageria  de  se  apoderarem  de  um  dos 
poucos  pontos  arborisados  de  Lisboa  são  per- 
sistentes nos  seus  intentos,  mormente  quando 
os  reconhecem  prejudiciaes  ao  público,  embora  de 
pequena  vantagem  para  elles  proprios. 

Agora  surge  um  palacio  sem  alicerces  em  São 
Pedro  de  Alcantara,  para  que  o público  não  possa 
expandir  a vista  pelo  valle  do  Rocio  e encosta  da 
Graça,  sem  pagar  a respectiva  espórtula  aos  felizes 
empreiteiros  da  obra  que  há  de  pôr  a um  canto 
as  maravilhas  das  mil  e uma  noites. 

Ora  nós  cjue  tanto  gostamos  de  imitar  o que  se 
faz  lá  fóra  a ponto  de  raro  lermos  livros  portugue- 
ses, mas  não  desconhecermos  a ultima  nouvelle  à 
/a  main  do  Echo  de  Paris  e a derradeira  bisbilho- 
tice do  Figaro,  também  devíamos  passar  pela  vista 


o Journal  Ofjiciel  de  27  do  passado  e . . . applicar 
um  poucachinho  o que  lá  vem. 

Eis  o caso.  Há  annos  que  o ministro  da  fazenda 
se  lembrou  de  acudir  ao  orçamento  da  guerra  com 
o producto  da  venda  dos  terrenos  occupados  pelas 
fortificações  de  Paris.  Era  uma  superficie  de  uns  j 
dois  milhões  de  metros  quadrados  que  avaliou  em  j 
180  milhões  de  francos  e cuja  acquisição  propoz  á I 
cidade  de  Paris. 

Voz  em  grita,  os  deputados  da  cidade  exigiram 
aquelles  terrenos  para  construcção  de  uma  avenida 
e vários  parques,  porque,  na  opinião  de  deputado 
snr.  Julio  Siegfried,  Paris  não  respira  bem. 

Depois  de  várias  peripécias  que  é escusado  re- 
latar, nos  fins  do  mês  passado,  a proposito  da  dis- 
cussão do  orçamento,  o deputado  snr.  Chastenet 
apresentou  uma  moção  para  se  liquidar  este  ne- 
gocio. 

Dos  deputados  de  Paris,  falou  primeiro  o snr. 
Vaillant  que  exigiu  parte  de  aquelles  terrenos  para 
que  a cidade  ampliasse  a doca  da  Villette  e po- 
desse  prolongar  o canal  do  Ourcq. 

Seguidamenie,  o deputado  snr.  Siegfried  protes- 
tou contra  a tendencia  de  deixar  desaparecer  to- 
dos os  espaços  livres,  prevendo  funestos  resultados 
para  a esthetica  e para  a hygiene  da  cidade.  Afim 
de  corroborar  as  suas  affirmativas  disse:  «As  maio- 
res cidades  da  America  compram  parques  uns  apoz 
outros,  com  o intuito  de  augmentar  a superficie 
dos  espaços  livres  dentro  da  sua  area». 

«Na  Inglaterra,  Londres  possue  immensos  par- 
ques que,  longe  de  diminuir,  a cidade  procura  au- 
gmentar». 

«Na  Allemanha,  em  todas  as  cidades,  até  nas  de 
segunda  ordem,  fazem-se  grandes  esforços  para  am- 
pliar os  jardins  e os  parques». 

Compara  em  seguida  o que  se  pratica  em  Pa- 
ris e protesta  contra  a acanhada  orientação  do  mi-  j 
nistro  da  fazenda  pretendendo  fazer  dinheiro  á 
custa  da  hygiene  e da  beleza  de  capital  da  França. 
No  entanto,  da  discussão  referida  pelo  Journal  Of  ' 
-fi.de l,  apura-se  que  no  projecto  ministerial  se  reser- 
vam 140  hectares  para  parques,  jardins  e espaços 
livres  e apenas  50  a 60  para  edificações. 

Ora,  convem  notar  que  140  hectares  correspon- 
dem a um  quadrado  com  mais  de  1.183  metros  de 
lado,  o que,  aplicado  a Lisboa,  abrangeria  desde 
a Avenida  da  Liberdade  até  a Buenos-Ayres,  e 
proximidades  do  Campo  de  Ouríque,  encerrando 
na  sua  area  os  jardins  de  São  Pedro  de  Alcantara, 
Escola  Polytechnica  e Estrella. 

Observa  se  agora  que  Paris  é uma  cidade  onde 
abundam  os  jardins  como  o Luxemburgo,  as  Tu- 
Iherias,  Cours-la-Reine,  Parque  Monceau,  Buttes  Chau- 
mont  e aquelle  explendido  Bosque  de  Bolonha  de 
nomeada  universal. 

Naquella  cidade  são  innumeros  os  squares  ajar- 
dinados e no  entanto  ainda  acha  o snr.  Siegfried 
que  não  bastam  um  milhão  e quatrocentos  mil  me- 
tros quadrados  de  jardins,  parques  e espaços  livres 
a mais  e houve  muito  quem  o applaudisse,  segundo 
relata  o Journal  Offidel. 

E a proposito,  se  os  fazedores  de  projectos 
grandiosos  aplicassem  o seu  engenho  a transfor- 
mar o Bairro  Alto,  a Mouraria  e Alfama  e nos  dei- 
xassem os  poucos  espaços  ajardinados  que  ainda 
possuimos  não  faziam  obra  mais  util  ? Ainda  que 
lhes  custe,  vamos,  um  bom  movimento,  deixem  so 
cegada  a Alameda  de  São  Pedro  de  Alcantara  e 
peçam  para  ella  umas  lampadas  eléctricas  e trans- 
formem as  espeluncas  que  tanto  abundam  no  meie 
de  Lisboa.  Ahi  é que  se  mostra  a capacidade  e ( 

saber'  Mello  de  Mattos. 


A Construcção  Moderna 


139 


Construcção  e Constructores 


(Concluído  do  n.°  17  (281) 

Talvez  não  houvesse  necessidade  de  isso.  Talvez 
bastasse  rigor  nas  posturas  municipaes  e que  ellas 
prescrevessem  as  condições  a que  haviam  de  sa- 
tisfazer os  projectos,  sob  pena  de  se  não  dar  se- 
guimento ás  pretenções  mal  estudadas. 

Demais  convem  que  nos  lembremos  que,  alem 
de  Lisboa,  em  todo  o país  se  constroe. 

Certo  é que  a lucta  é menos  acerba  fora  d’aqui 
e por  isso  há  talvez  mais  consciência  na  execução 
dos  trabalhos.  Mas,  por-  outro  lado,  quantas  in- 
competências existem  por  esse  país  fóra? 

Nem  todas  as  camaras  municipaes  possuem  ren- 
dimentos que  lhes  possam  dar  azo  a subsidiarem 
uma  repartição  technica. 

No  entanto,  se  os  projectos  de  obras  fossem 
acompanhados  de  memórias  justificativas  e descri- 
ptivas,  facil  seria  nas  repartições  technicas  das  ca- 
maras municipaes  de  Lisboa  e Porto  verificar  as 
disposições  adoptadas.  Nas  camaras  municipaes, 
sedes  de  districtos,  que  não  tivessem  repartições 
technicas,  poderiam  ser  encarregadas  da  verifiãação 
da  estabilidade  da  construcção  projectada  e da  do 
! trabalho  dos  materiaes,  as  direcções  das  obras  pú- 
blicas, mediante  uns  emolumentos,  que  incidiriam 
sobre  a licença  para  construir. 

Quanto  ás  demais  camaras  municipaes,  facil  lhes 
seria  criar  também  um  imposto  destinado  a pagar 
despezas  com  a verificação  indicada,  dirigindo-se  a 
engenheiros  que  certamente  estabeleceriam  consul- 
tórios como  o de  Francfort,  dirigido  pelo  sr.  Franz 
Ruff,  a que  já  me  referi,  e que  se  especializariam 
em  trabalhos  de  esta  natureza. 

Na  secretaria  do  ministeiio  das  obras  públicas, 
na  Allemanha,  há  technicos  encarregados  especial- 
mente da  verificação  dos  cálculos,  e como  prova 
basta  citar  o nome  de  mr.  Hug.  Müller,  geheimer 
Expedierender  Secretàr  und  Kalkulator,  o que  quer 
dizer  aproximadamente,  secretario  intimo  do  des- 
pacho e calculista. 

Deve  notar-se  ainda  que  não  poucos  são  os 
Estados  que  possuem  até  engenheiros  consultores 
e assim  succede  que  no  Pará  as  obras  do  porto 
foram  submettidas  á apreciação  do  illustre  enge- 
nheiro norte-americano  sr.  Elmer  Corthell. 

Analogamente  procedeu  a Argentina  com  o 
porto  do  Rosai io,  onde  se  estão  effectuando  tra- 
balhos hydraulicos  importantíssimos.' 

Não  póde  conseguintemente  haver  dúvidas  por 
parte  das  camaras  municipaes  em  consultar  techni- 
cos sobre  os  projectos  de  obras  que  houvesse  a 
empreender  nas  áreas  onde  teem  que  exercer  vi- 
gilância. 

No  entanto,  para  que  os  leitores  da  Gazeta 
dos  Caminhos  de  Ferro  possam  avaliar  o alvitre  do 
meu  ignoto  correspondente,  em  nota  o transcrevo. 
Assim  poderá  julgar-se  o que  mais  convém. 

Todas  as  associaçõas  interessadas  no  desenvol- 
vimento das  construcções  urbanas  leem  a Gazeta. 
A ellas  compete  agora  proceder  a bem  dos  seus 
interesses,  devendo  accrescentar  como  nota  pessoal, 
que.  pela  minha  parte,  estou  prompto  a coadjuva- 
las  para  que  acabem  os  abusos  de  que  estirada- 
mente  tratei  em  dois  artigos  nesta  revista  e já 
tantas  vezes  noutras  mais. 

Mello  de  Mattos. 

Como  esclarecimento  transcrevo  a parte  da 


carta  recebida  a que  contraponho  os  alvitres  cons- 
tantes de  este  artigo. 

Podem  assim  os  leitores  formar  o seu  juizo  so- 
bre a que  mais  convém  que  se  faça. 


• • • . «Diga-me  V.  não  lhe  parece  que  deveria 
haver  na  Camara  Municipal,  no  Ministério  das  Obras 
Públicas  ou  fosse  aonde,  fosse  uma  repartição  es- 
pecial com  pessoal  technico  que  tivesse  a seu  car- 
go fazer  o estudo  completo  dos  projectos  apre- 
sentados, que  impozesse  condições  aos  que  quizes- 
sem  construir,  que  fiscalizasse  e que,  por  assim 
dizer,  fosse  o responsável  dos  responsáveis? 

Esta  repartição  seria  mantida  á custa  dos  pró- 
prios constructores,  pois  cada  projecto  que  fosse  a 
aprovar,  seria  sobrecarregado  com  uma  taxa  des- 
tinada á manutenção  d essa  repartição. 

E’  necessário  notar,  essa  repartição  deveria  ter 
um  pessoal  de  toda  a competência,  seriedade  e 
independencia,  isto  é,  não  se  deveria  ir  com  isto 
crear  logar  para  homens,  mas  procurar  homens 
para  o logar 

Essa  repartição,  a meu  vêr,  deveria  ter: 

Um  engenheiro  chefe  (homem  novo,  activo,  sem 
toleima,  nem  vaidade). 

Um  architecto. 

Tres  engenheiros  subalternos. 

Um  representante  da  repartição  dos  incêndios. 

Tres  conductores 

Um  representante  da  repartição  de  sanidade. 

Tres  aparelhadores  de  Obras  Publicas. 

Tres  desenhadores. 

Tres  escripturarios. 

Dez  fiscaes. 

Com  este  pessoal  fazia-se  todo  o serviço  e fi- 
cava tudo  bem,  parecendo-me  que  se  poderia  de 
futuro  dormir  mais  descançadamente  nas  nossas 
camas,  sem  o perigo  de  acordarmos  sob  o peso 
do  tecto  e sobrado  do  pavimento  superior  sobre 
nós.» 


Utilização  da  força  das  marés 


A utilização  da  força  das  marés  é um  proble- 
ma de  imDortancia  capital,  porque  nellas  existe 
uma  nascente  indefinida  de  força  motriz.  Bastantes 
vezes  se  propozeram  soluções,  mas  até  agora  nunca 
entrou  a questão  sériamente  na  prálica. 

O sr.  J.  F.  Pillet  em  artigo  récentemente  do 
Jotnal  technico  e industrial  apresentou  um  estudo  in- 
teressantíssimo da  utilização  das  marés,  por  meio 
de  turbinas  mergulhadas,  e de  queda  fraca,  estu- 
do em  que  assenta  os  grandes  dados  do  problema 
e onde  chama  a attenção  dos  constructores  de 
turbinas  para  uma  aplicação  nova  dos  receptores 
hydraulicos,  movendo-se  com  quedas  fracas. 

O principio  da  solução  é sempre  a criação  de 
grandes  reservatórios  artificiaes  por  rneio  de  di- 
ques ou  a apropriação  de  reservatórios  naturaes, 
onde  se  produzam  pelo  effeito  das  marés  desníveis 
que  deem  origem  a quedas  motrizes. 

Não  seguiremos  o auctor  no  seu  estudo  geral, 
contentar-nos-emos  em  chamar  a attenção  para  um 
caso  particular  que  constitue  uma  aplicação  inte- 
ressantíssima. E’  o de  um  pharol  collocado  no  mar 
largo,  sobre  fundo  penhascoso,  aflorando  apenas 
em  baixa-mar,  e cujo  alimentação  é dificílima. 
Para  desejar  seria  que  se  podesse  utilizar  o fluxo 
e o refluxo,  para  obter  a força  motriz  necessária 
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para  o funcionamento  da  luz  e dos  signaes  de 
socorros. 

Consistiria  a solução  em  utilizar  a cinta  de  re- 
cifes naturaes  que  circuitam  o pharol  para  formar 
por  meio  de  adições  de  alvenaria  que  subam  além 
dos  praia-mares,  um  reservatório  fechado  de  cêrca 
de  3:000  metros  cúbicos  de  superfície  utilizável.  Se 
se  tomam  as  variações  do  porto  de  Saint  Maio, 
encontra-se  para  as  quedas  extremas  3,n,37  e 
13®  04. 

Para  seis  horas  de  fluxo  e de  refluxo,  o caudal 
total  será 

3:000  X 3,37  = 10.1 10:000  litros 


3:000  X 13,04  = 39.120:000  litros 


O caudal  por  segundo  tanto  num  como  noutro 
sentido,  em  media,  será 


10,110:000 
6X60  X60 


468  litros 


•x. 


39.120:000 

6X60X60 


—1:811  litros 


Estando  inteiramente  vedado  o reservatório, 
não  podem  as  turbinas  deixar  passar  instantanea- 
te  todo  o liquido  para  darem  ensejo  ao  immediato 
nivelamento  de  ambos  os  lados  do  dique.  Haverá 
pois  desnível,  portanto,  estabelecimento  de  queda, 
que  se  póde  avaliar  em  2 metros.  Resultará  que  o 
periodo  de  estofa  separando  o fluxo  do  refluxo  se 
achará  reduzido,  talvez  nullo. 

A energia  disponível  oscilará  portanto,  entre  os 
dois  valores  seguintes. 

468X2=  936  kilogrammetros  por  segundo 

1:811X2  = 3:622  kilogrammetros  por  segundo 

O afastamento  está  aproximadamente  na  rela- 
ção de  1 para  4. 

Podem  admittir-se  quatro  turbinas,  porque  se  pó- 
de  considerar  que  duas  vezes  por  mez  se  encontram 
períodos  de  marés  relativamente  fracas,  deixando 
inactivas  pelo  menos  duas  turbinas.  Aproveitar-se- 
hão  para  se  visitarem  e conservarem.  A potência 
bruta  variará,  pois,  de  12,5  cavallos  até  48. 

Tomemos  como  rendimentos  industriaes  de  utiliza- 
ção e de  transformação  os  valores  seguintes:  turbina 
80  0/0,  geradora  de  electricidade  90,  acumulado- 
res de  baterias  75,  servindo  também  os  acumula- 
dores para  a regularização  da  electricidade,  ficarão 
disponíveis  para  a illuminação  com  o rendimento 
final  de  54  por  cento,  6,7  até  16  cavallos. 

Um  pharol  do  typo  do  da  Torre  Êiffel  de  5:500 
bicos  Carcel  para  assegurar  não  só  a illuminação 
mas  ainda  a rotação  do  aparelho  optico  exige 
uma  força  de  1C  cavallos.  No  pharol  de  Santa  Ca- 
tharina  na  ilha  de  Wight,  com  uma  força  de  6T32 
bicos  Carcel,  a machina  que  assegura  a illuminação 
tem  12  cavallos. 

Convém  observar  que  existem  no  pharol  de 
Santa  Catharina  tres  machinas  Compound  com  esta 
força:  uma  para  illuminação,  outra  para  garantir  a 
marcha  dos  compressores  que  alimentam  os  reser- 
vatórios destinados  ao  funccionarnento  dos  signaes 
sonoros  e a terceira  é uma  machina  de  soccorro. 

O valor  de  6,7  cavallos  será  por  isso  muito  fraco 
e não  pode  pensar-se  na  alimentação  directa, 
deve  notar-se  que  a illuminação,  compreendendo 
as  diversas  horas  supplemantares  devidas  á pre- 
sença do  nevoeiro  não  poderia  exceder  uma  média 
annual  de  12  horas  em  cada  24,  o que  dá  na  hy- 


pothese  mais  desfavorável  uma  força  de  13,4  ca- 
vallos, superior  ao  valor  de  12  cavallos  do  pharol 
da  ilha  de  Wight. 

Póde-se,  portanto,  com  uma  acumulação 
conveniente  de  energia,  já  como  electricidade,  já 
como  ar  comprimido,  garantir  o serviço  completo 
do  pharol. 

O excesso  de  força  disponível  póde  utilizar-se 
acessoriamente  em  guinchos  de  alagem,  ascenso- 
res, material  de  salvamento,  etc. 

Assente  o problema  de  esta  maneira,  parece 
merecer  attento  exame  e se  não  se  póde  ter  a 
pretenção  de  utilizar  em  todos  os  casos  nos  pha- 
roes  no  mar  largo,  o fluxo  e refluxo  do  mar,  para 
garantir  o serviço  de  elles,  quando  a topographia 
local  se  presta  a isto,  póde  aproveitar-se  total  ou 
parcialmente  a lorça  necessária  da  energia  gratuita 
proporcionada  pela  natureza. 

Como  observação  ao  que  acaba  de  lêr-se  e que 
extractamos  da  chonica  da  Sociétè  des  Ingénieurs 
Civils  de  France , de  22  do  passado,  resta  saber  o 
custo  *da  installação  do  cavallo  de  força,  apoz  a 
execução  da  barragem  constituitiva  do  reservatório. 
Póde  muito  bem  succeder  que  o custo  das  obras 
seja  de  tal  ordem,  que  dê  um  preço  quasi  que 
proibitivo  para  o cavallo  de  força. 


Um  aproveitamento  industrial  bydro-eiectrico 
em  Portugal 

Oillustre  lente  da  Escola  do  Exercito  e dis- 
tincto  engenheiro  sr.  Antonio  Rodrigues  No- 
gueira pediu  em  tempos  a concessão  do  aprovei- 
tamento da  Lagôa  Comprida,  na  Serra  da  Estrella, 
para  ahi  estabelecer  uma  barragem  e correlativa 
albufeira,  onde  armazenasse  o enorme  volume  de 
agua  da  chuva  que  annualmente  cáe  na  Serra  da 
Estrella. 

Com  a competência  technica  que  sempre  tem 
evidenciado,  estudou  aquelle  illustre  engenheiro 
este  modo  de  armazenamento  de  agua  para  pro- 
ducção  de  força  motriz. 

Sabendo  de  estes  factos,  o nosso  director  Mello 
de  Mattos  procurou  inteirar-se  do  projecto  e como  ; 
fartos  interesses  industriaes  e de  familia  o ligam 
á cidade  da  Covilhã,  conseguiu  que  o sr,  Rodri- 
gues Nogueira  ali  fosse  fazer  uma  conferencia,  em 
que  expoz  o seu  projecto,  os  recursos  naturaes 
com  que  contava  e os  apoios  technicos  de  que 
lançara  mão  para  esta  empreza,  que  está  orçada 
em  1:600  contos  de  réis. 

Não  nos  dão  os  periódicos  da  localidade  por- 
menores bastantes  acerca  da  conferencia  que  fez 
na  casa  da  Camara  o illustre  engenheiro  sr.  Ro- 
drigues Nogueira,  embora  lhe  teçam  rasgados  elo- 
gios, que  bem  sabemos  que  são  justificados,  tanto 
mais  quanto  proveem  de  jornaes  de  variadas  fei- 
ções políticas  e o sr.  Nogueira  é deputado  pela 
circumscripção  eleitoral  de  que  faz  parte  a cidade 
da  Covilhã  e tem  logar  predominante  num  dos 
grandes  partidos  políticos  do  país. 

Com  razão  perceberam  na  Covilhã  que  o assum- 
pto merece  mais  alguma  coisa  do  que  as  pugnas 
políticas  e por  isso  aquella  laboriosa  cidade  estuda 
agora  afincadamente  o problema  e discute  e pon- 
dera o que  disse  o notável  engenheiro  e professor. 

A’quella  conferencia  assistiu  o nosso  director 
Mello  de  Mattos,  tomando  parte  nos  debates. 

Com  a devida  vénia  transcrevemos  do  nosso 


naquella  reunião. 
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Refere  aquelle  nosso  collega  que  Mello  de  Mattos 
foi  muito  applaudido  pelos  assistentes  «que  ficaram 
bem  impressionados  pela  sua  exposição  despreten- 
ciosa». 

De  facto,  no  que  vae  ler-se  nota-se  que  mais 
estava  falando  como  industrial  do  que  como  te- 
chnico,  recorrendo  até  á terminologia  local. 

Ainda  não  conhecíamos  esta  feição  do  nosso 
director  Mello  de  Mattos,  que  nos  surpreende  al- 
gum tanto,  visto  imaginarmos  que  mais  o interes- 
savam problemas  abstractos  do  que  interesses  ma- 
teriaes. 

Não  occultamos,  porém,  o nosso  júbilo  por  vêr 
que  a indústria  em  Portugal  vae  chamando  a si  e 
aos  seus  interesses  não  só  espíritos  lucidamente 
superiores,  como  o do  engenheiro  sr.  Rodrigues 
Nogueira,  mas  também  aquelles  que  de  preferen- 
cia apreciam  assumptos  abstractos,  como  o nosso 
director  Mello  de  Mattos. 

N.  C. 


Pedi  a palavra  para  frizar  um  facto  que  não 
devemos  esquecer. 

Quando  em  1881  se  procedeu  ao  inquérito  in- 
dustrial. presidiu  a uma  das  sessões  o sr.  conse- 
lheiro Hintze  Ribeiro,  ao  tempo  ministro  das  Obras 
Publicas  e nella  se  procurou  investigar  porque  é que 
a Covilhã  era  uma  terra  industrial.  Verificou-se  que 
não  tínhamos  aqui  nem  matérias  primas,  nem  fer- 
•ro  para  as  machinas,  nem  lãs  e tão  sómente  as 
forças  motrizes  devidas  ás  nossas  ribeiras.  O enge- 
nheiro sr.  Pedro  Romano  Folque,  que  assistia  á 
sessão  e regressava  da  expedição  scientífica  á Ser- 
ra da  Estrella  promovida  pela  Sociedade  de  Geo- 
graphia,  poz  bem  em  relevo  esta  causa  determi- 
nante para  sermos  um  centro  industrial.  No  tercei- 
ro volume  do  inquérito  alludido  podem  V.  Ex.aS 
vêr  este  facto  que  cito  ao  acaso  da  memória. 

As  forças  que  a agua  nos  ministra  não  chegam 
comtudo  para  as  necessidades  das  nossas  machi- 
nas e por  isso  temos  que  ir  buscar  a Cardiff  e 
New  Castle  o que  nos  falta. 

Pagamos  assim  segundo  o valor  declarado  na 
última  estatística  aduaneira  que  se  publicou,  não 
menos  de  cinco  mil  contos  de  réis  só  para  com- 
bustível. Supponhamos  que  metade  vae  para  abasteci- 
mento de  navios  que  fazem  carvão  aos  nossos 
portos,  o que  é exagerado.  Ainda  assim,  somos 
tributários  ás  minas  estrangeiras  da  enormes  omma 
de  2.500  contos,  valor  declarado  nas  alfandegas. 

Melhor  do  que  eu  sabem  V.  Ex.as  o prejuízo 
que  isto  representa  para  a nossa  indústria. 

Depois,  disse  o illustre  collega  e distincto  pro- 
fessor sr.  Rodrigues  Nogueira  que  o cavaKo-hora 
nas  machinas  de  vapor  nunca  pode  custar  menos  de 
36  réis.  Oh ! quem  dera,  interrompi  então  e agora 
repito.  Desculpe-me  Sua  Ex.a  que  metta  foice  em 
seara  alheia,  mas  uma  machina  de  vapor  de  2.000 
cavallos  pode  produzir  o cavallo-hora  a 36  réis  e 
quando  apenas  tiver  20  cavallos  já  cada  cavallo- 
hora  fica  pelo  menos  a 120  réis.  Ora  nós  não  te- 
mos fabrica  que  possa  empregar  aqui  2.000  caval- 
los, porque  de  uma  estatística  que  fiz  há  annos, 
quando  andei  a estudar  as  aguas  da  Serra  cheguei 
á conclusão  que  os  motores  thermicos  na  Covilhã 
e em  Aldeia  de  Carvalho  attingem  2.500  cavallos 
ao  todo. 

Imaginemos  agora,  como  o meu  distincto  collega 
sr.  Rodrigues  Nogueira,  que  as  forças  hydraulicas 
da  Carpinteira  e da  Degoldra  dão  500  cavallos,  o 
que  neguei  em  interrupção,  como  V.  ExA  viram. 
Dão  muitíssimo  menos,  mas,  visto  estarmos  em 
maré  de  generosidades,  admitíamos  aquelle  valor 


e também  que  durante  cinco  meses  nos  remedia- 
mos com  a força  das  nossas  ribeiras. 

Temos  sete  meses  para  usar  de  um  motòr  cujo 
cavallo-hora  nos  custa  bem  mais  do  dobro  do 
preço  pelo  qual  no-lo  offerece  o meu  distincto  co- 
lega sr.  Rodrigues  Nogueira. 

Ora  sabem  V.  ExA  o que  nos  pode  succeder, 
se  não  aceitarmos  uma  proposta  incontestavelmente 
vantajosa?  E’  corrermos  o risco  de  vêr  ir  essa  força 
por  exemplo  para  Coimbra,  que  tem  as  seguintes 
vantagens  de  posição  relativamente  a nós.  E’  ser- 
vida por  uma  linha  ferrea  que  facilmente  a com- 
munica  com  todo  o país  desde  Villa  Real  de  Santo 
Antonio  e Portimão  até  Valença,  Barca  d’Alva  ou 
Villar  Formoso.  Dali  parte  a linha  ferrea  de  Ar- 
ganil.  que  há-de  prolongar-se  atravez  da  nossa  Serra 
da  Estrella.  A bem  pequena  distancia,  táo  curta 
que  facil  é percorre-la  a pé,  tem  a Pampilhosa  e 
a linha  da  Beira-Alta  e,  para  coroar  essas  vanta- 
gens, nem  sequer  lhe  falta  um  rio  navegavel  e um 
porto  de  mar  a poucos  kilometros. 

Nós  temos  apenas  a linha  da  Beira-Baixa,  que 
nos  serve  mal  e que  a Companhia  Real  não  tem 
interesse  em  melhorar.  Antes  pelo  contrário,  o que 
deseja  e o que  pratica  é dificultar  os  transportes 
para  aqui. 

Demais  tinha  o exemplo  do  que  se  faz  bem 
perto  de  nós. 

Ha  dois  annos  tive  que  ir  a Zamora  e sabem 
V.  Ex.as  o que  é Zamora? 

Todos  teem  ido  a Evora  á feira  de  S.  João  e 
todos  sabem  que  ali  não  há  indústria  alguma.  Pois 
bem,  Zamora,  áparte  possuir  melhores  edificios, 
tem  a mesma  indústria  que  Evora,  isto  é,  coisa 
nenhuma. 

A região  que  circumda  Zamora  parece-se  com  os 
campos  do  Baixo  Alemtejo  a ponto  tal  que  não 
tem  outra  cultura  alem  da  cerealífera. 

Ali  perto  passa  o Douro,  fazendo  um  lacete  de 
muitos  kilometros  que,  por  meio  de  um  tunnel 
aberto  num  contraforte  do  terreno,  dá  uma  queda 
que  produz  4.000  cavallos.  A obra  foi  orçada  em 
quatro  milhões  de  pesetas  e Zamora,  sem  indús- 
tria alguma,  como  já  disse,  subscreveu  o capital 
todo  na  província. 

Tinha  a força  e as  indústrias  lá  iriam  buscal-a, 
e tanto  assim  pensam  todos  ali,  que  designam 
aquella  empreza  com  o nome  de  El  Porveni ?. 

Foi  este  exemplo  que  me  levou  a pedir  ao  meu 
illustre  amigo  e distincto  colega  sr.  Rodrigues  No- 
gueira que  viesse  aqui  antes  de  procurar  vender 
a energia  noutras  terras  e de  todo  o coração  lhe 
agradeço  por  ter  satisfeito  este  meu  pedido. 

Em  tres  verões  successivos  percorri  esta  ver- 
tente da  serra  para  vêr  se  conseguia  achar  perto 
força  motriz  hydro-electrica,  mas  nada  se  encontra 
industrialmente  exploravel.  Reconheci-o  por  expe- 
riencia  própria  e por  isso,  ao  saber  do  que  detraz 
da  serra  achou  o illustre  engenheiro,  não  resisti  de 
o trr.zer  aqui. 

E’  que  a electricidade  liberta-nos  de  muitos 
precalços  até  na  fabricação. 

V.  Ex.as  bem  melhor  do  que  eu  sabem  o que 
nos  custa  a installação  das  linhas  de  transmissão  e 
digo  linhas  aqui  e disse-o  e sustentei-o  na  Asso- 
ciação dos  Engenheiros,  contrapondc-as  aos  veios, 
como  lá  lhe  chamaram,  porque  a industria  da  Co- 
vilhã tem  importância  bastante  para  impôr  a sua 
technologia. 

V.  Ex.as  sabem  quanto  gastamos  em  tambores 
e em  correias. 

Ora  com  o motor  electrico  tudo  isso  se  póde 
dispensar. 
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Quando  V.  Ex.as  vão  a Evora,  ao  saírem  no 
comboio  da  estação  do  Barreiro,  encontram  á es- 
querda um  edifício  com  uma  escadaria  exterior, 
gradeado  e um  frontão.  Ali  é que  são  as  officinas 
do  caminho  de  ferro  do  Sul  e Sueste. 

Recentemente  foram  ampliadas  e modificadas. 
Peças  enormes  de  12  metros  de  comprido  que 
não  podiam  ser  trabalhadas  dentro  da  officina,  são 
hoje  executadas  por  meio  de  machinas  que  se 
collocam  onde  faz  conta  e que  se  movem  electri- 
camente. 

Ora  V.  Ex.as  sabem  perfeitamente  que  uma  fiação 
para  trabalhar  bem  precisa  de  estar  mathematica- 
mente  parallela  á linha  de  transmissão  e assim 
succede  com  todas  as  nossas  outras  machinas. 

Para  o conseguir,  perdemos  em  atrictos  forças 
enormes  pelas  difficuldades  da  transmissão  conve- 
niente e gastamos  enormes  forças  ainda  quando 
muitas  das  nossas  machinas  não  trabalham.  Com 
a electricidade,  só  se  gasta  o que  se  aplica  nas 
machinas  que  trabalham  e nada  com  as  que  estão 
de  quedo. 

Ahi  teem  pois  V.  Ex.as  os  motivos  que  me  le- 
varam a pedir  ao  meu  illustre  collega  e distincto 
professor  sr.  Rodrigues  Nogueira  que  viesse  á Co- 
vilhã, para  que  V.  Ex.as  avaliassem  os  benefícios 
que  resuharão  para  a nossa  indústria,  attendendo 
ás  propostas  que  nos  fazem. 

Não  corremos  o risco  de  ver  fugir  para  outras 
terras  a energia  de  que  tanto  carece  a indústria 
em  que  se  engrandeceu  o nome  de  José  Maria  da 
Silva  Campos  Mello.  Bem  sei,  meus  senhores,  que 
hoje  cada  um  deve  valer  pelos  seus  actos,  mas  eu 
que  não  consegui  valer  coisa  alguma,  tenho  que 
invocar  envaidecido  o nome  de  meu  avô,  ao  recor- 
dar-me de  que  agora  precisamos  ir  buscar  ás  minas 
inglesas  de  New-Castle  e Cardiff  a força  para  tocar 
as  nossas  fiações,  os  nossos  pizões  e os  nossos 
tintes. 

Desculpe-me  V.  Ex.a,  sr.  Presidente,  o tempo 
que  tomei  á assembleia  e V.  Ex.as,  meus  senhores, 
recebam  os  meus  agradecimentos  pela  attenção 
que  se  dignaram  prestar-me. 



Ainda  o Congresso  do  frio 


(Concluído  do  n.°  17  (281) 

Que  se  dotem  os  matadouros  com  instalações 
frigorificas  e que  nellas  se  faça  rigorosamente  o 
serviço  de  inspecção  sanitaria. 

Que  os  laboratorios  agronomicos  e as  escolas 
de  leitaria  façam  estudos  sobre  os  princípios,  as 
aplicações  do  frio  á indústria  leiteira  e queijeira. 

Que  os  poderes  públicos  favoreçam  a instala- 
ção de  camaras  frigorificas  destinadas  á conserva- 
ção de  generos  alimentícios. 

Que  se  estabeleça  um  método  internacional  e 
uniforme  de  inspecção  da  carne  nos  diversos  paí- 
ses que  exportam  e importam  este  producto  ali- 
mentar. Para  desejar  seria  que  os  valores  scientifi- 
cos  se  obtivessem  determinando  as  condições  de 
duração  e de  temperatura  que  melhor  conveem 
na  conservação  de  productos  perecíveis. 

Que  as  repartições  de  agricultura  nos  países 
productores  de  ovos  mandem  proceder  a ensaios 
de  conservação  de  elles  pelo  frio. 

Que  os  governos  tomem  a iniciativa  de  investi- 
gações dizendo  respeito  ás  vantagens  da  frigorifica- 
ção e da  congelação  relativamente  ao  estado  e va- 


lor nutritivo  dos  tecidos  das  diversas  especies  de 
peixes  e concernentes  á temperatura  e grau  hy- 
grometrico  que  melhor  convem. 

Que  os  governos  estabeleçam  laboratorios  frigo- 
ríficos estudando  as  questões  que  interessam  a 
horticultura  e a floricultura. 

Que  se  classifiquem  os  gelos  em  naturaes  e ar- 
tificiaes.  Os  artiflciaes  devem  fabricar-se  com  aguas 
que  sirvam  para  a alimentação  pública.  E’  para 
desejar  que  os  blocos  de  gelo  artificial  sejam  pri- 
vados do  núcleo  opaco.  Os  gelos  naturaes  não  po- 
derão colher-se  nos  lagos  e tanques  senão  depois 
que  a analvse  chimica  e bacteriológica  da  agua 
tenha  dado  bons  resultados.  Esta  auctorisação  deve 
sempre  ser  precedida  por  um  inquérito  que  se  faça 
nas  proximidades  do  lago  ou  tanque  e que  incida 
sobre  todas  as  causas  possíveis  de  conspurcação 
acidental  de  elles. 

Que  as  associações  cooperativas  ou  a indústria 
particular  criem  armazéns  frigoríficos  nos  grandes 
portos,  nos  centros  de  criação  e de  producção  e 
que  se  ’ facilitem  os  transportes  e regularizem  os 
mercados. 

Que  se  estabeleçam  armazéns  frigoríficos  nos 
centros  de  producção  de  fructos,  de  productos 
agrícolas  temporãos  e de  engorda  de  gados  para 
talho,  para  se  poder  fazer  a refrigeração  prévia 
destes  productos  antes  de  se  expedirem,  tendo  em 
conta  as  viagens  extensas. 

Que  estes  armazéns  se  organizem  para  a con- 
servação das  carnes  de  maneira  que  alimentem 
mais  sadiamente  as  aglomerações  e,  quando  pre- 
ciso, as  tropas. 

Que  as  companhias  de  caminhos  de  ferro  ef- 
fectuem  com  a maxima  rapidez  os  transportes  de 
gelo. 

Que  em  vista  dos  resultados  satisfatórios  obti- 
dos com  a mudança  dos  eixos  debaixo  do  wagon, 
conforme  o systema  Breidsprecher  para  passar  da 
via  russa  para  a via  normal,  evitando  assim  os 
transbordos  de  mercadorias,  se  estude  a possibili- 
dade de  transporte  dos  productos  perecíveis  dire- 
ctamente  de  um  país  para  outro,  a despeito  da 
largura  das  vias. 

Que  possam  dispôr  os  principaes  portos  de 
commercio  de  depositos  frigoríficos  sufficientemen- 
te  amplos  para  armanezagem  de  todas  as  mer- 
cadorias perecíveis. 

Que  sejam  dotados  os  navios  de  commercio 
destinados  aos  transportes  de  generos  alimentícios 
com  installações  frigorificas  racionaes  e aparelhos 
de  elevação  variados,  que  possam  realizar  baldea- 
ções pouco  dispendiosas  e rapidas. 

Que  os  paises  exportadores  de  productos  de 
origem  animal  organizem  a inspecção  veterinária 
de  todos  os  estabelecimentos  que  se  dedicam  a 
este  commercio. 

Que  possam  vender-se  até  em  tempo  de  defe- 
zo  de  caça  e pesca  os  animaes  e peixes  frigorifi- 
cados, debaixo  da  condição  unica  de  terem  sido 
capturados  em  condições  licitas. 

Que  no  interesse  do  productor  e do  consumi- 
dor se  proceda  ao  estudo  dos  meios  condu- 
centes a manter  aos  productos  frigorificados  ou 
congelados  a sua  marca  de  origem  durante  todo  o 
tempo  da  sua  circulação  internacional. 

Que  se  chame  a atenção  para  a necessidade  de 
medidas  financeiras  praticas,  taes  como  empréstimos 
sobre  mercadorias,  etc.,  destinadas  a facilitar  aos 
productores  e aos  commerciantes  a utilização  dos 
depositos  frigoríficos. 

Que  no  ir.tuito  de  divulgar  o mais  cedo  possí- 
vel as  instalações  frigorificas  nos  países  que  pou- 
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cas  possuem,  se  consinta  que  a titulo  de  inci- 
tamento entrem  livres  de  direitos  as  machinas  fri- 
gorificas. 

Que  se  faça  uma  combinação  entre  os  Estados 
para  facilitar  a circulação  internacional  e a admis- 
são dos  productos  alimentares  conservados  pelo  frio. 

Que  se  concedam  aos  productos  conservados 
pelo  frio  as  maximas  facilidades  que  se  dão  ás 
mercadorias  que  entram  no  território  dos  diversos 
países  e especialmente  a suspensão  de  direitos 
aduaneiros  até  que  se  consumam. 

Que  se  faça  a visita  aduaneira  dos  productos 
conservados  pelo  frio  em  condições  que  não  attin- 
jam  a conservação  e que  essa  visita  se  faça  não 
na  fronteira  mas  nos  locaes  de  destiuo. 

Para  que  se  faça  com  que  a agricultura,  o com- 
mercio  e a indústria  aproveitem  os  benefícios  do 
frio,  os  poderes  públicos  devem  facilitar  as  apli- 
cações do  frio  domestico,  rural  e industrial,  es- 
pecialmente limitando  a regulamentação  e as  for- 
malidades relativas  ao  uso  de  aparelhos  frigoríficos. 

Para  facilitar  o uso  de  pequenas  machinas  de 
frio,  necessita-se  que  as  installações  de  pequenos 
aparelhos  se  não  semelhem  como  os  estabelecimen- 
tos insalubres,  quando  apresentarem  garantia  de 
serem  quasi  absolutamente  estanques. 

Presidiu  á sessão  de  encerramento  em  12  de 
outubro  o snr.  H.  Chéron,  sub-secretário  de  Estado 
da  Guerra.  Mostrou  o interesse  que  apresentam  os 
trabalhos  do  congresso  para  abastecimento  do  exer- 
cito e que  uma  das  razões  da  elevação  do  preço 
da  carne  em  França  é a má  organização  dos  trans- 
portes. Recordou  este  facto  anormal,  assignalado 
pelo  snr.  de  Loverdo:  a differença  enorme  entre  o 
preço  de  venda  do  gado  pago  ao  productor  e o 
preço  de  compra  pago  pelo  consumidor. 

Encerraram-se  os  trabalhos  com  uma  conferen- 
cia feita  pelo  professor  d’Arsonval.  O snr.  d’Arson- 
val  dirige  ao  professor  von  Linde  que  synthetiza, 
disse,  o tríplice  aspecto  industrial,  scientifico  e in? 
ternacional  do  congresso,  a expressão  da  admiração 
do  mundo  pelos  seus  magníficos  trabalhos,  espe- 
cializando  os  relativos  ao  ar  liquido. 

Recorda  que  se  a França,  como  talvez  um  tanto 
se  lhe  censurou  não  está  na  primeira  fileira  para 
as  aplicações  frigorificas,  o que  se  deve  talvez  ao 
seu  clima  e ás  características  da  sua  producção 
agrícola,  tem  no  entanto  o merecimento  de  ser  a 
iniciadora.  Aclama  o nome  de  Carlos  Tellier,  cria- 
dor de  esta  indústria. 

Depois  de  mostrar  que,  na  producção,  conser- 
vação e utilização  do  frio,  a indústria  é tributaria 
de  sciencia,  o snr.  d’Arsonval  assignala  a criação 
de  uma  nova  indústria,  a do  fabrico  de  ar  liquido, 
cheia  de  futuro  e cujo  emprego  facilita  singular- 
mente os  trabalhos  dos  sábios.  Termina  mostrando 
o interesse  das  investigações  nas  temperaturas  bai- 
xíssimas, pelo  que  respeita  a constituição  íntima 
da  matéria  e a natureza  da  electricidade  que  não 
poderão  ser  reveladas  senão  quando  se  estude  nas 
cercanias  do  zero  absoluto. 

Com  effeito.  já  não  existe  o atomo  simples, 
inerte  e intangível. 

Os  descobrimentos  que  provocaram  os  traba- 
lhos de  Curie,  J.  J.  Thomson,  Rutherford  mostram- 
nos  hoje  o atomo  como  um  systema  solar  em  mi- 
niatura. Seria  constituído  pela  rotação  phantastica 
de  corpúsculos  carregados  de  electricidade,  arma 
zenando,  a despeito  da  sua  pequenez,  forças  vivas 
muitos  milhões  de  vezes  superiores  ás  das  nossas 
mais  violentas  reacções  chimicas.  E’  por  isso  que 
o atomo  ficou  intangível  para  as  forças  de  que 
dispunham  os  chimicos  e os  mecânicos. 


Esta  desagregação  do  atomo  opera-se  comtudo 
de  maneira  espontânea,  mas  lenta  e contínua  nos 
corpos  radio-activos.  Ramsay  mostrou-me  que  ti- 
nha por  último  termo  o helium.  Esta  desagregação 
atômica  póde  deter-se  em  todos  os  estádios  e ou- 
tras experiencias  de  Ramsay  tendem  a mostrar-nos, 
que  a transmutação  dos  antigos  alchimistas  talvez 
melhor  seja  do  que  um  sonho. 

Se  o atomo  é constituído  por  corpúsculos  em 
rotação,  portadores  de  cargas  eléctricas,  podemos  es- 
perar modificar  as  orbitas  que  percorrem  fazendo 
actuar  sobre  elles  poderosos  campos  magnecicos. 
Esta  sugestão  devida  a Lorentz  foi  realizada  por 
Zeemann  e deu-lhe  o resultado  esperado. 

Esta  magnifica  experiencia  de  Zeemann  mostra- 
nos  a importância  extrema  que  há  em  realizar  cam- 
pos magnéticos  de  cada  vez  mais  poderosos.  Con- 
forme a justa  sugestão  do  snr.  João  Perrin,  as 
baixas  temperaturas  dão-nos  o meio,  porque  au- 
gmentando  a conductibilidade  electrica  dos  metaes 
em  proporções  fantasticas,  (1)  permittem  que  se  fa- 
çam passar  correntes  extraordinariamente  podero- 
sas nas  bobinas  de  fraco  volume  sufficientemente 
resfriadas. 

O estado  da  matéria  nas  proximidades  do  zero 
absoluto  constitue  portanto  um  dos  meios  mais  po- 
derosos para  esclarecer  o mysterio  da  sua  consti- 
tuição. As  notáveis  communicações  que  fizeram  ao 
congresso  Ramsay,  João  Becquerel,  Matinas  dão-nos 
a segurança  de  isso.  E’  por  isto  que  fazemos  vo- 
tos para  que  estes  poderosos  meios  de  acção  se 
ponham  á disposição  dos  sábios.  Quem  póde  dizer 
que  indústrias  extraordinárias  hão  de  nascer  de  es- 
tas investigações  que  a muitos  parecem  agora  tão 
aridas  e tão  perfeitamente  inúteis? 

Uma  das  felizes  consequências  do  Congresso  Frio 
e não  a menor  é que,  mais  que  nenhum  outro  tal- 
vez, aproximou  dois  grupos  de  pessoas  que  até 
agora  trabalharam  muitas  vezes  separadamente.  Por 
um  lado  os  sábios:  physicos,  biologistas,  médicos, 
hygienistas;  pelo  outro  os  industriaes  e commer- 
ciantes.  Era  urgente  que  esta  aproximação  se  fi- 
zesse, porque  mais  de  uma  discussão  prouvou  que, 
nos  dois  grupos,  são  muito  diversos  e por  vezes 
inconciliáveis  as  maneiras  de  vêr. 

Entenderam-se  bastante  bem  no  terreno  da  phy- 
sica  e da  mecanica,  mas  as  mais  intransigentes  opi- 
niões apresentaram-se  no  que  representa  a hygiene. 

A pretexto  de  que  o frio  não  faz  mais  do  que 
suspender  as  fermentações  e os  bolores,  sem  dis- 
truir  os  germens  viram-se  hygienistas  chegarem  a 
exigir  que  o gelo  artificial  se  considere  como  ge- 
nero  alimenticio  e por  isso,  em  França,  sujeito  á 
lei  recente  sobre  as  fraudes,  o que  redunda  em 
considerar  todos  os  gelos  como  destinados  á ali- 
mentação directa,  o que  não  é verdade  e a exigir 
que  sejam  mais  puros  do  que  a agua  ministrada 
aos  consumidores  pelas  municipalidades. 

Uns  pediram  que  se  formulasse  o voto  seguinte: 
«As  carnes  conservadas  pelo  frio  são  mais  nutriti- 
vas e mais  digestivas  do  que  as  carnes  ordinárias». 
Sabe-se  comtudo  que  é dificílimo  provar  scientifica- 
mente  um  facto  de  esta  natureza,  admittindo  até 
que  seja  exacto.  Ora,  não  há  certeza  de  que  o 
seja.  Longe  de  issõ,  porque  parece  resultar  de  ex- 
periencias recentes  que  se  devem  observar  rigoro- 
samente numerosas  condições  para  que  se  não  mo- 
difiquem os  alimentos  frigorificados  e não  é certo 
que  existam  semelhantes  condições  para  todos  cs 


(i)  O cobre  é no  vezes  mais  conductor  á temperatura  do 
hydrogenio  liquido  do  que  á temperatura  ordinaria.  No  zero 
absoluto  a sua  conductibilidade  deve  ser  infinita. 


ut 
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productos.  Assim,  para  alguns,  parece  muito  difficil 
conservar  o sabor  e o aroma  que  representam  no 
entanto  um  papel  capital  na  digestão  e assimilação. 

O sabio  de  laboratorio  que  dispõe  de  créditos 
importantes  para  fazer  as  suas  experiencias  e que 
ignora  as  exigências  do  consumidor  e as  difficul- 
dades  de  ordem  prática  do  industrial  tem  demasiada 
tendencia  para  que  se  tomem  medidas  hygienicas 
radicaes  e par?  imaginar  que  se  renova  um  mate- 
rial em  alguns  dias  e que  se  mudam  em  algumas  se- 
manas os  hábitos  do  pessoal  e do  consumidor. 

Por  sua  banda,  o industrial,  que  percebe  a im- 
possibilidade da  aplicação  de  certas  medidas,  ou 
que  contraria  os  interesses  do  publico,  professa 
muitas  vezes  algum  desprezo  pelos  resultados  das 
experiencias  de  laboratorio  e esquece  que  num  fu- 
turo mais  ou  menos  Pmgiquo  hão  de  ser  trazidos 
para  a pratica. 

Podiam  pòr-se  de  accordo  os  que  pretendem 
ter  direito  incontestável  de  fabricar  gelo  opaco  do 
mesmo  valor  hygienico  que  o gelo  transparente  e 
os  hygienistas  que  querem  que  todo  o gelo  artificial 
não  transparente  seja  suspeito  porque  a transparên- 
cia prova  a eliminação  do  núcleo  impuro.  Bastaria 
decidir  que  de  futuro  fosse  corado  o gelo  não  ali- 
mentar, mas  nem  os  sábios  nem  os  industriaes  ado- 
ptaram  esta  proposta,  aliás  mui  timidamente  feita. 
Sabiam  sem  dúvida  o insuccesso  da  coração  da 
margarina  e não  se  entenderam  neste  assumpto. 

Mostra  este  exemplo  que  o grande  culpado  é 
o público:  uns  e outros  querem  o bem  de  elle, 
mas  fica  cheio  de  preconceitos  e exigente.  E’  pela 
educação  de  elle  que  deve  começar,  se  é esta  ne- 
cessidade que  explica  algum  tanto,  porque  é que 
a maioria  dos  votos  do  Congresso  não  passam  de 
conselhos  dirigidos  aos  poderes  públicos. 

O segundo  Congresso  internacional  do  Frio 
realisar-se-á  em  Vienna  d’Austria  em  1910  e em 
1909  haverá  um  congresso  nacional  em  Lyon. 

• E.  Lemaire. 

Engenheiro  das  Artes  e Manufacturas  (1) 


B1BLIOQRAH1IA 

Adolpho  Loureiro.  Navegação  exterior  de  Por- 
tugal e suas  colonias. 

Do  livro  Notas  sobre  Portugal  destacou  o sr. 
Conselheiro  Adolpho  Loureiro  a parte  em  que  col- 
laborou  e com  uma  dedicatória  sobremodo  lison- 
geira  brin  'ou  com  um  exemplar  de  mais  este  seu 
trabalho  aquelle  que  isto  escreve. 

Na  forma  do  costume,  o sr.  Conselheiro  Lou- 
reiro evidenciou  ainda  uma  vez  as  suas  primoro- 
sas qualidades  de  estudo  e de  saber  neste  traba- 
lho que  tinha  que,  ser  resumido,  dado  o livro  a 
que  era  destinado. 

De  começo,  explica  pela  situação  geographica 
do  país,  desenvolvimento  das  suas  costas  e valor 
de  posição  dos  archipelagos  dos  Açores,  Madeira, 
e Cabo  Verde  a importância  marítima  de  Portugal. 
Entra  numa  descripção  sumária  da  costa  de  Por- 
tugal e num  rápido  escorso  da  nossa  marítima  e 
dos  nossos  descobrimentos. 


d)  Embora  este  artigo  do  Génie  Civil  reproduza  muita 
coisa  que  já  aqui  se  disse,  entendemos  dever  traduzir-lo  to- 
talmente dado  o seu  grande  interesse. 


Aponta  ainda  o sr.  Conselheiro  Loureiro  as  con- 
sequências econômicas  das  riquezas  e do  ouro  que 
entravam  em  torrentes  no  país,  quando  o nosso 
nome  enchia  a terra,  paraphraseando  assim  o que 
escreveu  o illustre  Inspector  Geral  de  Obras  Pú- 
blicas. 

Entrando  então  no  objecto  a que  mais  de  per- 
to friza  o estudo  que  o sr.  Conselheiro  Loureiro 
escreveu  para  aparecer  na  exposição  do  Rio  de 
de  Janeiro  enumera  os  portos  para  grande  nave- 
gação, os  de  cabotagem  e os  fluviaes,  tanto  do 
continenle  de  Portugal  como  das  ilhas  adjacentes. 
Das  colonias  refere-se  ao  Porto  Grande  de  S.  Vi- 
cente e ao  da  Praia,  ambos  no  archipelago  de  Ca- 
bo Verde.  Da  costa  Occidental  da  África  cita  os 
de  Bolama,  Bissau  e Cacheu,  na  Guiné,  a bahia 
de  Anna  Chaves  e porto  de  Santo  Antonio  nas 
ilhas  de  S.  Thomé  e Principe,  Landana.  Cabinda, 
Santo  Antonio  do  Zaire,  Ambrizete,  Ambriz,  Loan- 
da,  Novo  Redondo,  Lobito  e Benguella,  Mossame- 
des,  Porto  Alexandre  e Bahia  dos  Tigres,  em  An- 
gola. 

São  quasi  todos  estes  portos  estações  de  esca- 
la para  os  navios  das  grandes  Companhias  de  Na- 
vegação, escreve  o sr.  Conselheiro  Loureiro,  tendo 
já  hoje  muita  importância  o de  Anna  Chaves, 
na  ilha  de  S.  Thomé,  de  excepcional  riqueza  pela 
sua  producção  do  cacau,  do  café,  da  quina,  etc. 
etc.,  e os  de  Loanda,  do  Lobito,  de  Mossamedes 
e outros.  A alguns  está  reservado  um  bello  futuro, 
com  o desenvolvimento  das  linhas  ferreas  de  pe- 
netração do  grande  continente  africano. 

Depois  allude  o erudito  Inspector  Geral  de 
Obras  Públicas  aos  portos  da  África  Oriental  e 
dos  que  nos  restam  na  Azia. 

Dá  uma  ligeira  notícia  dos  nossos  estaleiros  e 
officinas  para  construcção  e raparação  de  navios 
apóz  o que  entra  na  estatística  dos  nossos  navios 
de  guerra  em  numero  de  74  com  35466  toneladas 
122046  cavallos  indicados  e 244  peças  de  artilharia. 

Como  embarcações  mercantes  vi-se  que  pos- 
suíamos em  1 de  janeiro  de  1907  entre  vapores  e 
navios  de  vela  709  com  120226  toneladas  e não 
contando  barcas  de  recreio  que  em  Lisboa  eram 
104. 

O atrazo  com  que  se  publicam  as  nossas  esta- 
tísticas obrigou  o sr.  Conselheiro  Loureiro  a re- 
correr ás  do  anno  de  1906  e anteriores  para  o 
continente  do  reino  e ilhas  adjacentes  e ás  de 
1904  para  os  portos  do  ultramar.  Não  nos  seria 
possível  sem  cairmos  em  confusões  seguir  esta 
parte  da  Navegação  exterior  de  Portugal  e suas  co- 
lanias , onde  se  revela  o fino  critério  do  notável 
engenheiro  que  tanto  illustra  uma  corporação  que 
costumam  malsinar  aquelles  que  são  incapazes  de 
fazer  outra  coisa  que  não  seja  regedoria  eleiçoeira. 

( Coutinúa) 


Theatros  e Circos 


D.  MARIA— Amor  de  perdição. 

D.  AMÉLIA — A Lagartixa. 

TRINDADE— Opera  em  portuguez— A Carmen. 
GYMNASIO— O olho  da  Providencia. 

PRÍNCIPE  REAL— A tia  Leontina. 

AVENIDA— A Gueicha. 

RUA  DOS  CONDES— O Cacharolete. 

COLYSEU  DOS  RECREIOS— Companhia,  equestre, 
Gymnastica,  acrobatica,  cômica  e musical. 
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José  Antonio  Gaspar 


As  columnas  da  Construcçâo  Moderna  cobrem-se 
hoje  de  crepes,  ao  noticiar  o fallecimento  do  de- 
cano dos  architectos  portuguezes. 

Falleceu  José  Antonio  Gaspar,  lente  aposentado 
da  cadeira  de  geometria  da  Escola  de  Bellas- 
Artes  de  Lisboa,  e que  foi,  pode  dizer-se,  o mestre 
de  quasi  todos  os  architectos  da  geração  actual. 

Era  um  bom  e um  fiel  cumpridor  dos  seus 
deveres  profissionaes.  Com  uma  paciência  evangé- 
lica. quanto  trabalho  não  teve  José  Antonio  Gas- 
par para  incutir  no  espirito  dos  seus  numerosos 
discípulos  o gosto  pela  arte  a que  se  tinham  de- 
dicado ! 

Cançado  de  tantos  annos  de  ensino,  saturado 
de  architectura,  como  elle  familiarmente  dizia,  apo- 
sentou-se já  bastante  avançado  em  annos,  mas 
com  uma  constituição  tão  robusta,  pelo  menos 
apparentemente,  que  nada  fazia  presagiar  um  fim 
tão  proximo. 

A architectura  em  Portugal  deve  a José  Antonio 
Gaspar  grande  parte  do  seu  resurgimento.  Preoc- 
cupado  pela  sua  missão  educadora,  raras  vezes,  e 
só  muito  instado,  tomou  conta  de  qualquer  projecto 
de  edificação.  Que  nos  lembre,  é d’elle  a fachada 
da  Casa  da  Moeda  e o corpo  central  da  fachada 
do  Monte-pio  Geral,  além  de  outras,  poucas,  edifi- 
cações particulares,  sendo,  porém,  tão  extraordi- 
nariamente modesto,  que  só  muito  contrariado 
consentia  em  que  d’e!le  se  publicasse  qualquer 
desenho. 

Que  descançe  em  paz  o laborioso  artista  e 
grande  homem  de  bem. 

A sua  familia,  e especialmente  a suas  irmãs  e 
irmãos,  enviamos  a expressão  das  nessas  condo- 
lências. 

N.  C. 


Sociedade  Portugueza  d’Automoveis,  L.da 

(Auto-Palace) 

Na  rua  Alexandre  Herculano 


Projecto  dos  constructores  civis  e industriaes, 
srs.  Vieillard  & Touzet 


Ecom  o maior  prazer  que  começamos  hoje  a 
publicação  de  uma  numerosa  série  de  inte- 
ressantes e importantes  projectos,  devidos  á nova 
Collaboração  dos  distinctos  constructores  civis  e 
industriaes,  srs.  Vieillard  & Touzet,  que  ha  já 


muitos  annos  teem  trabalhado  no  nosso  paiz,  onde 
teem  adquirido  grande  credito  a que  teem  jús 
pela  sua  incontestável  e incontestada  seriedade  e 
honestidade  nos  seus  contractos. 

Um  dos  socios  da  firma  Vieillard  & Touzet,  o 
sr.  Vieillard,  veiu  para  Portugal,  de  pequenino, 
com  seu  pae,  que  foi  um  dos  grandes  empreiteiros 
e constructores  das  linhas  ferreas  do  Norte  e 
Leste,  acompanhando-o  ainda  então  bastante  novo, 
como  seu  dedicado  ajudante,  o sr.  Touzet.  Por 
fallecimento  do  sr.  Vieillard  (pae),  succedeu-lhe 
seu  filho,  que  tomou  a seu  cargo,  de  sociedade 
com  o antigo  ajudante  de  seu  pae,  o sr.  Touzet, 
a continuação  dos  trabalhos  que  lhe  estavam  com- 
mettidos,  e de  tal  íórma  se  houveram  no  cumpri- 
mento dos  compromissos  tomados,  que  durante 
bastantes  annos,  obras  importantíssimas,  como  fa- 
bricas completas  e outras  edificações  de  não  somenos 
I importância,  teem  sido  pelos  dois  socios  e amigos 
executadas  em  Lisboa  e Porto  e outros  pontos  do 
paiz. 

Começamos  hoje  pela  garage  da  rua  Alexandre 
Herculano,  uma  interessante  construcçâo  que  faz 
honra  aos  seus  delineadores,  não  só  pelo  projecto 
em  si,  que  é elegantissimo,  mas  pela  fórma  de 
construcçâo  que,  sem  deixar  de  ser  bastante  li- 
geira é de  uma  grande  solidez  e economia. 


As  paredes  em  fundação,  são  feitas  de  alvenaria 
de  pedra  rija  e argamassa  hydraulica. 


PLANTA 

As  paredes  em  elevação  são  feitas  com  alvena- 
ria, levando  o socco  da  fachada  principal  de  can- 
taria. 

As  asnas  e todo  o esqueleto  da  cobertura,  são 
de  ferro  laminado,  sendo  a cobertura  de  telhas  dç 
Marselha;,  a cobertura  da  clarabóia  é feita  com  vi- 
dros fôscos,  com  ventilação. 

• O l.°  andar  (galeria)  existe  só  nas  partes  late- 
raes  e posterior,  deixando  a parte  central  livre, 
em  toda  a altura.  Tem  a superficie  de  971lll2,76  e 
é feita  com  vigas  de  0m,16,  com  abobadilhas  de 
tijolos  furados  e ladrilhos  mosaicos. 

O pavimento  do  rez-do-chão  é de  beton  hy- 
draulico  e batonilha  de  cimento. 

Os  vãos  de  portas  e caixilhos  da  fachada  prin- 
cipal são  de  ferro  e os  restantes  de  madeira. 
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Álvaro  Machado 


Foi  nomeado  architecto  do  quadro  do  Ministério 
das  Obras  Publicas,  o nosso  amigo  e collaborador, 
o distir.cto  architecto,  sr.  Álvaro  Machado,  ao  qual 
endereçamos  as  nossas  mais  cordeaes  felicitações. 


Como  sequencia  dos  artigos  subordinados  ao 
titulo  Construcções  e Constructores,  reproduzimos 
com  a devida  vénia  o artigo  editorial  do  nosso  col- 
lega  Diário  de  Noticias  de  28  de  janeiro  do  anno 
corrente. 

Este  artigo  foi  motivado  precisamente  pela  mes- 
ma derrocada  que  determinou  a carta  que  deu  ori- 
gem aos  dois  já  citados  artigos. 

Incontestavelmente  em  Lisbòa  está-se  construin- 
do mal.  pessimamente  e até  não  raro  é ver  edifí- 
cios caros  a que  faltam  simples  requisitos  de  se- 
gurança que  não  esqueceriam  a um  consiructor 
medianamente  consciencioso. 

O prurido  de  fazer  originalidade,  a mania  de 
traçar  linhas  que  se  imaginam  artísticas  levam  não 
poucos  constructores  a fazer  architectura  de  scena- 
rio,  esquecendo-se  inteiramente  de  aquella  asserção 
de  Pierre  Véron  que  á força  de  comesinha  nem 
precizava  de  ser  escripta. 

Na  sua  Esthetica  disse  aquelle  notável  critico  de 
arte  que  a architectura  carece  absolutamente  do 
calculo  e da  geometria  e que  sem  esses  dois  au- 
xiliares não  há  monumento  admissivelmente  es- 
thetico. 

Obedecendo  áquella  orientação,  construía-se  outr’ 
ora  não  só  de  maneira  que  a obra  ficasse  solida, 
mas  que  revestisse  a aparência  de  solidez. 

Vieram  depois  os  materiaes  novos  para  as 
construcções,  o ferro  e o aço. 

Os  estudos  de  resistência  de  estes  novos  ma- 
teriaes levaram  a formas  onde  a distribuição  da 
matéria  se  fazia  racionalmente. 

As  asnas  Polonceau  determinaram  espessuras 
de  penduraes  que  seria  impossível  obter  com  a 
madeira. 

Seguidamente  tratou-se  de  executar  asnas  cur- 
vas que  se  occultavam  nos  apoios  por  meio  de 
peineis  de  fôrmas  diversas  para  se  verem  como  que 
surgir  no  espaço,  quasi  sem  apoios. 

Ao  ferro  e aço  seguiu  se  o betou  armado  e 
então  as  fôrmas  racionaes  que  determina  o calculo 
para  a resistência  foram  quasi  que  totalmente  mo- 
dificadas. 

Se  os  constructores  se  mantivessem  porém  no 
caminho  racional  que  trilhavam  aplicando  a cada 
material  de  construcção  a fôrma  que  lhe  fosse 
própria,  bem  estava,  mas  o peor  é que,  sem  crité- 
rio, num  prurido  doentio  de  originalidade  pretendeu- 
se  adaptar  estylização  própria  da  pedra  ás  madei- 
ras e aos  ferros  e desataram  a fazer-se  columnas 
de  cantaria  com  dimensões  analogas  ás  dos  me- 
taes. 

Depois  perdeu-se  a noção  do  fim  para  que  ser- 
vem as  columnas,  esqueceu-se  que  se  aplicam  para 
aguentar  e ahi  as  vemos  assentes  em  mizulas  e 
suspensas,  como  paios  ao  fumeiro,  em  lareira  bei- 
roa  ou  alemtejana. 

Certo  é que  na  arte  classica  existem  columnas 
cujo  embasamento  não  assenta  no  solo,  mas  os 
constructores  de  outr  ora  tiveram  o cuidado  de  as 
assentar  sobre  paredes  ou  arcarias  em  rusticado 
ou  noutras  disposições  analogas.  Como  que  lhes 
deram  um  solo  artificial. 


Torna-se  necessário  portanto  que  se  regresse  á 
normalidade,  como  dizem  os  políticos  quando  não 
estão  no  poder,  situação  a que  sempre  correspon- 
de a ancia  de  ir  para  lá. 

Ora,  assim  como  o grande  geographo  Elisée 
Reclus  disse  no  prefacio  da  sua  obra  monumen- 
tal de  geographia  que  uma  epoca  nova  exige  livros 
ncvos,  assim  se  pode  dizer  que  novos  materiaes 
de  construcção  pedem  novas  fôrmas  estheticas  que 
ponham  em  relevo  as  suas  qualidades  caracterís- 
ticas. 

Não  se  teem  entregue,  em  regra,  a esse  es- 
tudo os  constructores  lisboetas.  Em  geral,  limi- 
tam-se a imitar  umas  estampas,  uns  projectos  que 
veem  de  Paris  e para  originaes  aplicam-lhes  azule- 
jos verdes  e vermelhos,  que  talvez  façam  excelente 
propaganda  política,  mas  que,  pelo  destaque  das 
côres,  produzem  o effeito  agradavel  que  pode  pro- 
duzir um  murro  nos  olhos. 

E’  também  um  estudo  que  entre  nós  está  por 
fazer:  o da  escolha  das  côres  relativamente  á lu- 
minosidade do  ar.  As  casas  alemtejanas  muito 
caiadas  de  branco  justificam-se  talvez  nas  aglome- 
rações e com  ruas  estreitas  e tortuosas. 

E’  uma  maneira  de  dar  luz  reflexa  para  o inte- 
rior das  casas  fronteiras  e ainda  se  compreende, 
considerando  o uso  de  não  andar  á torreira  do  sol, 
no  verão,  quando  elle  mais  irradia. 

Mas  em  largas  avenidas,  já  a casa  caiada  de 
branco  não  tem  significação  e demais  á medida 
que  o homem  se  civiliza  ou  o que  tanto  monta  á 
medida  que  perde  as  suas  características  de  inde- 
pendência e que  ao  preconceito  se  subordina,  vae 
perdendo  o gosto  pelas  cores  berrantes,  vae  pre- 
ferindo ser  público  a ser  actor,  pretende  passar 
despercebido,  sorrateiramente.  Por  isso,  as  fachas 
encarnadas,  os  chapéus  de  cores  vivas,  as  grava- 
tas fluctuantes  a dar  na  vista  são  apanagio  dos 
boêmios  emquanto  se  não  transformam  em  burocra- 
tas a caminho  para  a carta  de  conselho. 

Quando  porém  a arte  se  subordina  ao  meio  in- 
tuitivamente  encontra  a tonalidade  própria,  assim 
como  succede  nas  grandes  cidades  artísticas  da 
Italia,  taes  como  Veneza  e Florença.  Talvez  que  o 
autochtone  não  dê  por  isso,  mas  o forasteiro  en- 
contra sempre  uma  relação,  como  que  uma  ento- 
nação entre  a côr,  a fôrma  e o local.  A agua  dos 
canaes  de  Veneza,  sombria  e lodosa,  casa-se  bem 
com  a côr  dos  mármores  dos  palacios,  com  a pin- 
tura negra  e com  os  doirados  dos  metaes  das  gôn- 
dolas. As  barcarolas  constituem  a tônica  do  accor- 
de  perfeito  cuja  sensível  e a dominante  nos  são 
dadas  pelas  côres  tão  harmônicas  do  conjunto. 

Se  agora  passarmos  da  Italia  para  o ceu  da 
campina  na  Inglaterra,  se  observarmos  o verde 
claro  da  pradaria,  o horizonte  limitado  pelo  arvore- 
do ou  indefinido  na  reunião  do  mar  e do  ceu,  jus- 
tificamos o cottage , com  os  tijolos  das  suas  paredes, 
as  largas  aberturas  dos  seus  bow-zvindozvs  como  que 
a falar-nos  da  vida  de  familia  que,  a despeito  da 
intimidade,  não  desgosta  de  espreitar  o que  vae 
por  esse  mundo  fóra. 

Em  Lisboa,  não  se  vê  nas  edificações  uma  no- 
ta característica  do  nosso  modo  de  ser,  porque  se 
não  procura  o que,  á falta  de  termo  que  devem 
conhecer  ou  ter  inventado  os  esthetas,  chamarei  a 
equação  entre  a nossa  existência  como  povo  e o 
meio  em  que  nos  desenvolvemos  como  nação. 

Ainda  o artigo  que  transcrevemos  nos  dá  en- 
sejo de  falar  sobre  o de- prezo  systematico  que  em 
Lisboa  se  observa  pelos  preceitos  da  estabilidade 
das  construcções,  mas  já  anteriormente  nos  referi- 
mos a este  deplorável  erro  dos  nossos  constructo- 
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res,  que  o praticam,  porque  não  há  quem  lhes  proí- 
ba os  desacatos  que  cometem  sob  este  ponto  de 
vista. 

As  derrocadas  que  se  observam  tantas  vezes 
em  Lisboa  ensinam  bem  daramente  o que  é que 
se  deve  fazer  para  obstar  a taes  abusos.  Se  os  la- 
tinos recommendavam  caueant  cônsules  não  será 
demais  que  uma  nação  latina  exija  que  os  que 
governam  façam  mais  alguma  coisa  do  que  con- 
tentar o regedor  de  Mandurelha  ou  parocho  de 
Rabião. 

M.  de  M. 


A falta  de  segurança  nas  construcçnes 


A derrocada  ultimamente  sucedida  na  Avenida 
de  D.  Amélia,  nas  obras  de  um  theatro  em  cons- 
trucção, só  por  mera  casualidade  é que  não  teve 
as  mais  lunestas  consequências.  Se  o facto  ocor- 
resse duas  ou  tres  horas  mais  tarde,  grande  seria 
o número  de  victimas  que  hoje  teriamos  a lamen- 
tar, registando-se  uma  catastrophe  semelhante  á 
que  alvoraçou  Lisboa  quando  ruiu  o corpo  central 
do  convento  dos  Jeronimos  em  Belem. 

Apesar  do  desastre  não  ter  produzido  senão 
prejuízos  materiaes.  nem  por  isso  perde  de  impor- 
tância e deve  servir  de  ensinamento  e de  aviso. 
A desgraça,  como  neste  caso,  alguma  cousa  tem 
aproveitável:  o prevenir-nos  para  eventualidades 
futuras,  corrigindo  os  erros  passados. 

Parece  não  haver  a menor  dúvida  que  as  cau- 
sas do  desastre  se  devem  atribuir,  como  no  de 
Belem,  á má  qualidade  dos  materiaes  e á falta 
absoluta  das  indispensáveis  condições  de  segu- 
rança. Não  pretendemos  agravar  a situação  de 
ninguém,  desejamos  encarar  o acontecimento  sob 
um  aspecto  puramente  impessoal  ; mas  não  pode- 
mos deixar  de  exigir  que  de  aqui  em  diante  haja 
mais  vigilância  e mais  zêlo  da  parte  das  estações 
encarregadas  de  superintender  nestes  assumptos. 
Certamente  que  aos  mestres  de  obras  e architectos 
incumbe  grande  responsabilidade,  mas  não  menos 
responsáveis  são  aquelles  que  examinam  os  pro- 
jectos, obrigando  os  seus  autores  a apresentar  os 
esclarecimentos  necessários  afim  de  a competente 
licença  ser  concedida  com  o máximo  escrupulo. 
O exame  das  respectivas  plantas  não  se  deveria 
limitar  ao  estudo  do  gabinete  e deveria  comple- 
tar-se com  o estudo  do  terreno.  Se  todas  estas 
prescripções  tivessem  sfdo  cumpridas,  a derrocada 
ofereceria  muito  menos  probabilidades  de  se  efe- 
ctuar. 

A Associação  dos  Architectos  já  varreu  a sua 
testada,  inculcando  que  na  direcção  da  obra  não 
se  encontrava  um  technico,  um  profissional,  na  ver- 
dadeira acepção  da  palavra. 

A’  incompetência,  portanto,  se  deve  atribuir  o 
desastre,  se  não  houve  algum  outro  motivo  ainda, 
como  a necessidade  de  fazer  obra  barata.  E’  uma 
questão  a derimir  entre  as  duas  classes,  a dos  ar- 
chitectos e a dos  constructores,  não  nos  cabendo  a 
nós  proferir  sentença  neste  pleito.  O que  podemos 
apenas  afirmar  é que  a probidade  não  é ou  não 
deve  ser  o exclusivo  de  um  ou  de  outros  e que 
todos,  em  nome  da  arte,  devem  fazer  da  sua  pro- 
fissão um  verdadeiro  sacerdócio.  Ai  de  nós,  se  o 
industrialismo  substituísse,  ou  em  absoluto  ou  em 
grande  parte,  o ideal  que  deve  servir  de  guia  a 
todo  o artista  ! 

Na  construcção  de  um  edifício,  qualquer  que 
elle  seja,  desde  o mais  modisto  ao  mais  sumptuo- 


so, é grande  o número  de  circumstancias  a que 
necestariamente  se  há  de  atender,  sendo  umas  de 
caracter  utilitário  e prático,  outras  de  caracter  es- 
thetico.  Estas  últimas  é que  mais  ,teem  ultimamente 
preocupado  os  espíritos,  procurando-se  com  espe- 
cialidade dar  na  vista  com  o aspecto  exterior,  que 
não  raro  degenera  em  estravagante,  á força  de 
querer  ser  original. 

Nas  casas  destinadas  á habitação,  a hygiene,  a 
comodidade,  a segurança,  já  contra  os  incêndios, 
já  contra  os  tremores  de  terra,  deveriam  ser  as 
condições  que  se  impuzessem  em  primeira  linha, 
superiores  a quaesquer  outras.  Segundo  temos 
mos  ouvido  a pessoas  que  não  são  de  todo  alheias 
á matéria,  tem-se  desprezado  alguma  cousa  nestes 
últimos  tempos  o systema  pombalinho  de  construir 
primeiramente  o esqueleto  e depois  o seu  revesti- 
mento. Se  porventura  se  dá  este  descuido,  é elle 
imperdoável,  e deve  ser  quanto  antes  reprimido  e 
reparado,  para  evitar  que  o menor  abalo  de  terra 
produza  facilmente  ruinas. 

Lembremo-nos  do  que  está  sucedendo  na  Sicí- 
lia e não  nos  queixemos  depois  quando  o mal  já 
não  tiver  remedio. 

A escassez  e carestia  de  alguns  materiaes  é que 
faz  com  que  as  consti  ucções,  além  de  sairem  dis- 
pendiosas, sejam  menos  resistentes  e apropriadas 
aos  usos  da  vida.  As  madeiras,  para  exemplo,  são 
quasi  todas  importadas  do  estrangeiro,  pois  o pi- 
nho da  terra,  que  é o que  mais  abunda,  é de  qua- 
lidade inferior  áquellas.  Antigamente  a madeira  de 
castanho  era  muito  empregada,  mas  a doença  que 
invadiu  os  castanheiros  tem  reduzido  consideravel- 
mente a sua  producção.  Muito  lucrariam  os  nos- 
sos agricultores  e grande  serviço  prestariam  ao 
país,  se  tratassem  de  reorganizar  as  nossas  matas, 
aplicando  á regeneração  do  arvoredo  aquella  ener- 
gia e tenacidade  que  empregaram  na  regeneração 
da  vinha. 

Quando  o Brazil  estava  sob  o nosso  dominio  e 
ainda  bastantes  annos  depois,  importavamos  de  áli. 
assim  como  da  índia,  excellentes  madeiras,  de  que 
se  encontram  vestígios  em  bastantes  dos  prédios 
de  Lisboa.  O Brasil  podería  ser  substituído  pelas 
nossas  colonias  africanas  e custa  a crer  que  da  im- 
portação de  madeiras  de  aquellas  partes  não  se  te- 
nha feito  um  ramo  lucrativo  de  comercio. 

Ficaremos  por  aqui,  lembrando-nos  de  que  es-  i 
tamos  escrevendo  umas  singelas  observações  e não 
um  tratado  technico,  para  o qual  não  temos  a me- 
nor competência  e nem  sequer  ao  ridículo  de  se- 
melhante pretensão  nos  queremos  expôr.  O nosso 
fim  principal  é despertar  a atenção  das  estações 
oficiaes,  para  que  não  deixem  ao  abandono  um 
assumpto  de  tanta  magnitude,  como  é o da  segu- 
rança nos  domicilios  e outros  edificios  de  qualquer 
natureza  que  seja. 


A decadenda  do  beton  armado 


Aimpoitante  questão  da  duração  do  beton  ar- 
mado diz  o The  illustrated  Carpenter  and 
Builder  foi  discutida  no  National  Builder  pelo  sr. 
Frederico  W.  Hagloch.  As  conclusões  de  este  es- 
criptor  longe  estão  de  dar  segurança. 

Hoje  em  dia,  diz,  onde  a concorrência  está  fe- 
chada a nossa  obra  de  beton  é designada  como 
a de  base  mais  economicamente  acceitavel,  isto 
é,  não  se  colloca  no  beton  reforçado  mais  do 
que  o preciso  para  satisfazer  as  exigências  do  coe- 
ficiente de  segurança;  todos  os  cálculos  se  baseiam 
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•em  aço  novo.  No  entanto -enferrujar-se-á  o aço  em 
grande  parte  e,  passados  annos,  estaremos  abaixo 
do  coeficiente  de  elasticidade  e podem  esperar-se 
derrubamentos  de  edifícios  que  tenham  sido  bem 
projectados  e cuidadosamente  construídos.  Noutras 
obras,  o beton  armado  como  construcção  não  é per- 
petuo e eterno,. 

Dou  poucos  exemplos  de  obras  que  tenham 
sido  alteradas  como  offerecendo  oportunidade  de 
ensinar  os  efeitos  do  beton  sobre  o ferro  e o aço 
colloçado  no  interior  de  elle. 

Removendo  as  fundações  de  um  alto  forno,  os 
varões  de  aço  empregados  na  grelha  envolvidos 
em  cimento,,  passados  sete  annos,  tornaram-se  de 
tal  modo  corroídos  que  a sua  força  era  finalmente 
-dez  por  cento  menor  do  que  quando  foram  collo- 
■cadas  no  cimento,  ao  passo  que  o cimento  reuni- 
do ao  aço  se  tornara  escamoso  e inconsistente 
■ numa  profundidade  de  T/s  de  pollegada,  afrouxando 
- assim  a sua  aderência  com  o aço. 

Removendo  as  fundações  de  uma  ponte,  onde 
se  collocara  uma  grade  de  madeira  e o pilar  de 
pedra  construído  sobre  elle,  encontrou-se  sã,  mas 
as  cavilhas  de  ferro  estavam  comidas  onde  ficaram 
-em  contacto  com  a argamassa,  ao  passo  que  as 
pontas  das  cavilhas  penetrando  na  madeira  estavam 
quasi  tão  boas  como  ,se  fossem  novas„  Por  seu  tur- 
no a argamassa  em  contacto  com  estas  cavilhas 
estava  sem  consistência,  sem  côr  e molle. 

Num  ca.es  de  cimento,  com  vinte  e quatro  annos 
de  existência,  reduziu-se  a poeira  uma  porção,  o que, 
apoz  inquérito,  se  provou  ser  devido  a um  prego 
de  dez  pence  que  por  acaso  caíra  no  beton  quan- 
do o deitavam.  Este  prego  estava  muito  corroído 
embora  intacto  no  que  se  referia  a sua  fôrma  e 
facilmente  se  quebrou  com  a mão;  o beton  circui- 
tante  reduzia-se  a pó  até  uma  distancia  de  cerca 
de  meia  pollegada. 

Outros  muitos  exemplos  se  podem  citar,,  mas 
não  o consente  o espaço. 

O facto  é que  a cal  (todos  os  cimentos  a con- 
teem)  corroe  o ferro  e o aço  pela  sua  acção  cáus- 
tica e por  seu  turno  a acção  chimica  do  ferro  des- 
troe  a força  do  cimento. 

Estes  elementos  provocarão  com  o tempo  de- 
sastres horrorosos  em  algumas  das  actuaes  cons- 
trucções  de  beton  armado  o no  entanto  se  algu- 
mas estão  designadas  para  resistir  a muitas  corro- 
sões, muitas  há  que  teem  sido  mais  econômicas. 
Embora  ardente  apostolo  do  cimento,  estou  no 
direito  de  confessar  que  temos  muitas  construcções 
recentes  cuja  segurança  será  um  problema  dentro 
de  cincoenta  annos  e cujos  projectos  deviam  con- 
demnar-se.  Ainda  tendo  mais  metal,  só  prolon- 
garia a resistência  do  edifício,  para  que  resul- 
tasse eventualmente  maior  destruição  subitanea  por 
causa  da  maior  quantidade  do  aço  embebido,  da 
maior  proporção  de  cimento  no  beton,  mais  bre- 
vemente se  manifestaria  o proprio  elemento  destrui- 
dor de  este. 

Não  desejo  desanimar  a construcção  de  beton 
e aço,  mas  pretendo  tornar-lhes  aparentes  os  defei- 
tos para  que  se  tenham  em  consideração. 

Muitas  vezes  deixei  de  obter  um  trabalho  só 
pelo  motivo  de  ser  muito  dispendioso  o meu  pro- 
jecto. Consequentemente,  assim  como  outros  enge- 
nheiros que  desejam  conservar  a sua  reputação, 
pergunto  se  é preferível  isto  ou  fugir  á responsa- 
bilidade do  trabalho. 

O que  precisamos  é um  remedio  e o que  me 
levou  a escrever  este  artigo  1 oi  que  outros  volvam 
a attenção  para  o mesmo  assumpto  e que  final- 
mente  se  possa  produzir  um  obra  ou  um  metho- 


do que  transforme  a construcção  de  beton  armado 
em  material  eterno,  titulo  qde  actualmente  se  lhe 
não  póde  dar,  ou  a qualquer  outro  material  com 
•mais  vantagens. 

O remedio  deve  ser  de  natureza  cjue  evite  o 
contacto  entre  o ferro  e o cimento  e que  ao  mes- 
mo tempo  não  atenue  a força  de  ligação  entre  os 
dois  materiaes.  Póde  fazer-se  isso  por  meio  de  uma 
pintura  não  integradora  e não  conductora  sobre  o 
aço  antes  de  o envolver  de  beton.  A graphite  com 
solida  união  parece-me  a melhor  e algumas  pin- 
turas de  esta  ordem  se  uzam  agora,  mas  devemos 
anteriormente  fazer  experiencias  para  saber  a posi- 
tividade  de  ellas. 

Um  tratamento  do  cimento  ou  do  aço  ou  de 
ambos  os  corpos  pode  trazer  bons  resultados,  mas 
isto  é apenas  uma  sugestão,  porque  o auctor  pouco 
conhece  o fabrico  de  um  e ontro  material. 

Parece  que  os  recobrimentos  bituminosos  pro- 
duzem os  resultados  desejados  quando  se  aplicam 
ao  aço  aquecido  antes  de  envolvido  em  beton,  mas 
isto  nas  aplicações  actuaes  é impossível  em  muitos 
casos. 


Um  novo  systemaa  de  construcção  de  beton 


O sr.  Day  Allen  Wilbey  dá  no  Scientifi:  Ame- 
rican um  relato  interessante  do  novo  methodo  de 
construcção  que  se  adoptou  na  erecção  dos  edifícios 
do  State  Militia,  no  Campo  Perry,  Ohio.  A cara- 
cterística do  methodo  assenta  em  que  os  muros 
compietam-se  antes  de  assentes. 

O processo  de  construcção  de  uma  parede  é 
descripto  do  modo  seguinte  : 

Paredes  monolithicas 

. : • : ; ■ ' , ’ • i 

Primeiro  dispõem-se  sobre  uma  plataforma  com 
2 polegadas  e de  pouco  valor  barras  de  aço  com 
afastamento  de  cerca  de  4 polegadas.  A platafor- 
ma fica  a umas  tres  polegadas  do  solo  e assenta 
no  interior  dos  limites  do  edifício  projectado.  Dis- 
põem-se  ao  alto  pranchas  de  4 polegadas  nas 
quatro  faces  para  completarem  a fôrma.  Na  plata- 
forma collocam-se  as  armações  das  janellas  e a cor- 
nija de  beton  armado,  que  se  moldou  em  secções 
de  6 pés  por  4 pés  de  largo.  No  caso  especial  em 
que  se  exijam  padieiras  ornamentaes  de  janellas, 
estas  são  feitas  separadamente  de  aço  e collocadas  nas 
suas  próprias  posições  na  plataforma.  Depois  que  se 
deitaram  cerca  de  2 polegadas  de  beton,  collo- 
cam-se  vergas  torcidas  de  aço  para  reforço  em 
ambas  as  direções  com  afastamento  de  6 pole- 
gadas e espalha-se  por  cima  o beton.  A parede 
faz-se  com  4 polegadas  de  espessura.  Como  em- 
boço  dá-se  a mistura  de  uma  parte  de  cimento 
branco  por  uma  e meia  de  areia  branca. 

Alceamento  da  parede 

A obra  conserva-se  durante  48  horas  para  dar 
ao  material  o tempo  para  se  solidificar,  quando  es- 
tão promptos  os  preparativos  para  alcear  a pare- 
de para  a sua  posição  permanente.  Isto  é compa- 
rativamente um  trabalho  simples,  porque  a maior 
parte  da  força  é ministrada  por  uma  machina  de 
5 HP.  Está  ligada  com  um  veio  que  existe  de- 
baixo da  plataforma  e que  actua  nos  parafusos  dos 
cavaletes.  Vagarosamente  a parede  é descarregada 
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até  á sua  posição  definitiva.  Os  suportes  da  plata- 
forma são  collocados  de  maneira  que  o pé  do 
muro  se  inclina  para  a sua  posição  sobre  a fun- 
dação quando  precisamente  na  devida  linha  e,  quando 
a parede  adquiriu  a posição  vertical,  cada  linha  está 
aprumada.  Cinco  ou  seis  estroncas  de  madeira  aper- 
tadas de  encontro  á armação  da  janella  aguentam  a 
parede  na  sua  posição  e as  plataformas  caminham 
e movem  a construcção  da  parede  próxima  para 
os  cunhaes  em  primeiro  logar.  Os  vergalhões  da 
armação  assentam-se  de  modo  que  ultrapassem  os 
topos  da  parede  e quando  todas  estão  no  seu  lo- 
gar, os  vergalhões  interlaçam-se  nos  cunhaes  da  es- 
tructura.  Torcem-se  uns  com  os  outros  e colloca- 
se  uma  prancha  de  oito  pollegadas  de  encontro 
ao  cunhal.  Deita-se  o beton,  faz-se  a juncção  do 
cunhal  e assim  ficam  reunidos  os  dois  muros. 

Adicionamento  dos  solhos 

A mais  ampla  construcção,  o salão  de  jantar 
tem  a altura  de  dois  andares  e apresenta  a apa- 
rência de  uma  construcção  massissa.  Ainda  cada 
parede  foi  moldada  e assente  no  seu  logar  em  me- 
nos tres  dias  do  que  o tempo  de  trabalho  actual, 
embora  tenha  26  pés  de  altura.  A construcção  in- 
terior também  foi  de  mesmo  material  e ainda  aqui 
se  seguiu  um  plano  original  do  engenheiro  encar- 
regado da  obra  sr.  R.  H.  Aiken.  Usaram-se  colum- 
nas  de  8 polegadas  em  quadro  e 10  pés  e 6 po- 
legadas de  comprimento  em  ligação  com  longri- 
nas  de  15  pés  de  comprido  e 8 polegadas  por 
12  de  espessura.  A armação  metalica  consistia  em 
vergalhões  de  aço  com  — de  polegada  cada  um. 
Sobre  estas  longrinas  assentavam-se  as  lages  do 
solho  com  3 pés  de  largura  e 2 l/-2  polegadas  de 
espessura.  As  do  primeiro  andar  eram  armadas 
com  barras  enterlaçadas  de  Vi  de  polegada  afas- 
tadas de  6 polegadas  em  ambos  os  sentidos.  As 
pranchas  ou  lages  do  segundo  andar  teem  a mes- 
ma armação  e 4 polegadas  de  afastamento.  As 
lages  moldavam-se  do  modo  seguinte  : assentavam- 
se  quatro  cylindros  sobre  um  leito  de  areia,  com 
buracos  para  receber  os  vergalhões  de  aço  que 
ultrapassavam  cerca  de  6 pollegadas  de  todos  os 
lados  da  lage  acabada.  Derramava-se  o beton  bem 
humedecido  embora  um  pouco  batido.  Dez  minu- 
tos depois  estava  moldada  a primeira  lage.  Esten- 
dia-se-lhe por  cima  uma  folha  de  papel  grosso, 
collocava-se  uma  segunda  fôrma  sobre  a primeira. 
Quando  estavam  completas  as  lages  deixavam-se 
solidificar  e não  se  lhe  mechia  emquanto  se  não 
collocavam  no  solho. 

No  solho  as  barras  de  esforço  das  lages  inter- 
laçavam-se  em  todos  os  sentidos.  Collocava-se  uma 
prancha  debaixo  de  cada  junta  e derramava-se-lhe 
beton,  formando  ligação  perfeita.  Neste  e em  to- 
dos os  casos  similares  de  esta  obra,  o beton  sêco 
era  completamente  humedecido  antes  de  se  aplicar 
a argamassa  á junta.  Com  a junta  cada  lage  alcan- 
çava a largura  de  42  polegadas.  Depois  de  coloca- 
das as  lages  eram  humedecidas  e um  emboço  de 
beton  espalhava-se  sobre  todo  o solho,  com  uma 
espessura  de  seis  polegadas.  Assim  se  obtinha  um 
systema  solidário  de  construcção,  mas  outro  me- 
thoclo  adoptado  foi  a moldagem  dos  suportes  no 
terreno,  quando  se  assentavam  no  seu  logar  con- 
forme o plano  algumas  vezes  seguido  no  assenta- 
mento das  columnas  de  aço.  Segundo  o methodo 
descripto.  nenhuma  paragem  se  dá  na  construcção 
e partido  algum  de  trabalhadores  tem  que  esperar 
por  outros  que  trabalham  no  edifício. 


Utilidade  do  systema 

Tanto  quanto  se  pode  usar  de  este  systema  na 
construcção  é digno  de  interesse.  Aparentemente 
pode  utilizar-se  na  construcção  de  paredes  de  di- 
mensões muito  maiores  do  que  as  descriptas,  com- 
quanto  que  as  armações  ajustáveis  para  superte 
da  parede  tenham  a força  sufficiente  para  dar  re- 
sistência igual  a todas  as  porções  do  peso  quando 
se  levantam. 

Como  a capacidade  de  alteamento  do  cavalete 
se  pode  augmentar  para  achar  um  peso  que  se 
possa  collocar  sobre  elle  e a força  mecanica  se 
pode  amoldar  ás  exigências,  pareceria  que  os  edi- 
fícios de  formigão  de  grandíssimas  dimensões  seriam 
literalmente  moldados  no  local  assim  como  os  or- 
natos do  exterior  e muitas  das  armações  interiores, 
porque  se  o muro  é muito  grande  para  ser  fundi- 
do, consintam-nos  o termo,  de  uma  só  vez,  pode 
formar-se  por  parcelas  e então  levanta  se  no  pro- 
prio  local. 

Onde  se  poder  realizar  sucessivamente  este 
plano  de  edificação  sem  afectar  a resistência  da 
parede  ou  sem  carregar  com  esforços  índevidòé  'à 
obra,  tem  muito  mais  vantagens  do  que  aparenta, 
não  méramente  em  tempo  ganho  em  trabalho  adqui- 
rido, também  em  atenuação  ao  espaço  necessário 
usualmente  nas  operações  de  construcção,  que  tan- 
to valor  tem  nas  grandes  cidades. 

Na  erecção  de  armações  de  construcção  de  ti- 
jolo e pedra,  muito  tempo  se  gasta  em  içar  as  pa- 
redes peça  por  peça.  Todo  o material  deve  ser  iça- 
do e transportado  por  trabalhadores.  Representa 
isto  muitissimo  mais  tempo  do  que  o usado  no 
trabalho  actual  sobre  o executado,  ao  passo  que  a 
despeza  do  material  transportado  é uma  grande 
conta  no  contracto.  Também  é evidente  que  a pa- 
rede de  outras  parcellas  de  estruetura  se  pode 
completar  mais  completamente  quando  por  terra 
do  que  sobre  os  andaimes,  desde  que  seja  mais 
accessivel  e porque  muitos  mais  homens  podem 
trabalhar  com  vantagem,  visto  que  pode  cada  um 
realizar  mais  do  que  o é capaz  de  fazer  com  os 
processos  ordinários. 

(Do  Illustrated  Carpenter  and  Builder ) 
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(ConduLdo  da  n_°.  17  (282) 

De  um  último  quadro  estatístico,  onde  o sr. 
Conselheiro  Loureiro  condensa  os  preciosos  ele- 
mentos que  reuniu  neste  seu  trabalho,  vê-se  que 
no  periodo  de  1900  a 1905  o movimento  do  com- 
mercio  português  foi  em  media  aproximadamente 
de  26168  navios  entrados  com  24.390.787  tonela- 
das e 25.564  embarcações  saídas  com  23.908.999 
toneladas, 

Não  quiz  e muito  justificadamente  o sr.  Con- 
selheiro Loureiro  em  publicação  destinada  a país 
extranho  alludir  a acanhada  orientação  dos  gover- 
nos que  tão  mal  dotam  os  trabalhos  hydraulicos 
em  Portugal  e essa  foi  talvez  a razão  porque  tan- 
to ao  de  leve  se  refere  ás  obras  dos  nossos  por- 
tos. Deixa  a impressão  benefica  do  que  fizemos, 
sem  que  se  perceba  o espirito  tacanho  dos  que 
não  teem  olhado  como  devem  para  o que  real- 
mente constitue  a nossa  riqueza.  Bem  haja  o sr. 
Conselheiro  Loureiro  por  este  sacrifício  que  fez; 
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■occultando  a sua  alta  capacidade  technica  em  fa- 
vor do  seu  entranhado  amor  ao  nosso  país. 

Os  serviços  scientificos  que  tão  necessários  se 
tomam  para  a navegação,  taes  como  o da  hora 
official  e os  meteorologicos  teem  registo  especial 
neste  trabalho  do  sr.  Conselheiro  Loureiro,  bem 
como  os  da  pharolização  das  nossas  costas  e os 
de  soccorros  a naufragos. 

Da  pilotagem,  e saude  aponta  o que  está  regu- 
lamentado, mencionando  o que  se  refere  á explo- 
ração commercial  dos  portos  de  Lisboa  e Louren- 
■ço  Marques. 

Finalmente  allude  ás  escolas  destinadas  á ins- 
trucção  nautica  e á legislação,  naval  portuguesa, 
terminando  com  estas  palavras  que  bom  seria  que 
se  transformassem  numa  realidade. 

«O  que  fica  rapidamente  exposto  será  sufficien- 
te  para  demonstrar  que  a nação,  que  se  gloria  de 
haver  aberto  ao  velho  mundo  o caminho  das  des 
cobertas  e das  largas  communicações  marítimas 
não  degenerou  dos.  ousados  marinheiros  do  século 
.XIV  e 'XV  e tem  sabido  acompanhar  as  mais  ri- 
•cas  e poderosas  nações  marítimas  da  actualidade 
.em  tudo  que  podia  concorrer  para  activar  e aper- 
feiçoar as  communicações  marítimas». 

No  entanto  algumas  páginas  antes  o sr.  Conse- 
lheiro Loureiro  refere-se  á carência  das  nossas 
install ações  de  telegraphia  sem  fios,  mas  fa-lo  tão 
habilmente  que  parece  que  já  se  está  tratando 
■do  estabelecimento  de  ellas. 

Infelizmenfe  longe  nos  achamos  ainda  da  ieali- 
zação  de  tão  importante  quanto  inadiavel  melhora- 
mento, Na  passada  sessão  legislativa  se  referiu  a 
este  assumpto  o sr.  Conselheiro  Alfredo  Pereira  e 
a imprensa  registou  em  mui  poucas  linhas  o que 
devia  ser  objecto  de  artigos  doutrinários,  em  que 
se  mostrasse  ao  público  que  era  precizo  que  elie 
impozesse  ao  governo  a realização  de  semelhantes 
trabalhos.  Bem  possível  é que  os  deputados  apro- 
veitassem o tempo  em  que  falava  o director  geral 
dos  correios  e telegraphos  para  explicarem  aos 
seus  amigos  políticos  porque  é que  não  tinham 
podido  transferir  um  soldado  razo,  nem  conseguir 
a nomeação  de  um  cantoneiro.  Outros  talvez  esti- 
vessem preperando  a interpellação  por  cauza  de 
um  administrador  de  concelho  sertanejo  que  man- 
dara cobrar  uma  multa  a um  influente  politico 
■que  transgredira  uma  postura  municipal  e os  res- 
tantes á formiga  vinham  para  a sala  dos  passos 
perdidos  falar  dos  chumiços  das  pernas  das  baila- 
rinas de  S.  Carlos  ou  noutros  assumptos  de  igual 
transcendência.  Ah  ! Calixtos  Eloys  ! Ao  ouvir-vos 
nas  vossas  terras  sertanejas,  quem  diria  que  per- 
derieis as  vossas  ■ virtudes  aldeans  e acumularieis 
aos  vossos  vicios  de  regeJoria  os  das  terras  gran- 
des?! Esqueees-te-vos  da  parcimônia  honesta  do 
vosso  viver  campezino.  para  procurardes  syndicatices 
que  depressa  vos  dessem  dinheiro  para  satisfazerdes 
'a  vossa  sêde-  de  gosos  que  ignoráveis. 

Como  os  barbaros  que  invadiram  Roma,  assim 
vós  viestes  misturar  ao  que  suppondes  o requinte 
da  civilização  a rudeza  das  vossas  aldeias  e ao 
ao  ouvirdes  quem  olha  do  .alto  para  o que  preci- 
samos fazer  para  nos  pormos  a par  dos  povos  ci- 
vilizados, suposestes,  como  os  companheiros  de  Ala- 
rico.  que  o mundo  todo  só  pensa  nas  terras  de 
onde  vindes  e talvez  os  quizesseis  imitar  apedre- 
jando o rethorico  que  não  vos  admira. 

E depois,  de  vós  é que  saem  os  que  gover- 
nam e que,  por  carência  da  cultura  intellectual, 
mão  sabem  comparar-se  com  os  que  fazem  progre- 
dir a arte,  a sciencia,  a literatura,  a indústria, 


numa  palavra  todas  as  formas  da  actividade  hu- 
mana. • • 

Quanto  nos  afastou  porém,  no  intuito  qup 
tínhamos  ao  escrever  esta  nótula,  o facto  de  ainda 
não  possuirmos  um  serviço  de  telegraphia  sem  fios; 
hoje  indisdensavel  para  a navegação. 

Volvamos  depressa  a falar  de  coisas  elevadas, 
tornemos  a olhar  para  a Navegação  exterior  de 
Portugal  e suas  colonias  e consignemos  aqui  a ho- 
menagem a quem  soube  não  dizer  perante  o es- 
trangeiro senão  aquillo  que  o patriotismo  impunha 
que  se  revelasse  e isto  aproximadamente  quando 
na  capital  da  Rússia  em  nome  das  nações  que 
geralmente  se  servem  da  lingua  francesa  nos  con- 
gressos internacionaes  de  navegação,  dizia  o sr. 
barão  Quinette  de  Rochement  que  a França,  quan- 
do lhe  faltava  apenas  dispender  170  milhões  de 
francos  em  obras  hydraulicas  votava  novos  traba- 
lhos importando  em  mais  de  302  milhões  de  fran- 
cos e reconhecia  mais.  tarde  que  não  bastavam 
ainda  estes  sacrifícios  monetários. 

Em  Portugal,  dizia  este  illustre  engenheiro  fran- 
cês, limitam-se  por  agora  a proseguir  no  arranjo 
do  porto  de  Lisboa  e na  consolidação  das  mura- 
lhas de  Leixões.  Em  mais  quatro  enfastiadas  linhas 
allude  aos  trabalhos  que  empreendemos  no  ultra- 
mar e assim  castiga  com  justo  desdem  o nosso 
desleixo  a respeito  de  obras  marítimas. 

O sr.  Conselheiro  Adolpho  Loureiro  escrevia 
para  país  extranho,  onde  se  fala  a nossa  lingua  é 
certo,  mas  onde  perdemos  dia  a dia  a nossa  influen- 
cia, onde  entrou  a deplorável  lucta  de  personali- 
dades, em  que  gastamos  o tempo  e as  energias. 

Poderia  referir  a falta  de  plano  seguido  nos 
nossos  serviços  hydraulicos,  poderia  dar  a conhe- 
cer a solercia  com  que  incompetentes  guindados 
aos  conselhos  da  Corôa  pelo  acaso  e pelo  badalar 
de  cunpanarios  sertanejos  destruiram  o que  Emyg- 
dio  Navarro  gizou  com  largas  vistas  e rasgada  ini- 
ciativa. Não  quiz  proceder  assim  ; deu  clara  ideia 
do  que  possuíamos  em  commercio  marítimo  e em 
partos  de  mar  ncssos  e indicou,  sem  ser  em  fôr- 
ma de  desideratum,  mas  com  realidade,  aquillo  que 
temos  obrigação  de  fazer  se  quizermos  occupar 
realmente  o logar  que  nos  pertencerá  de  direito, 
se  soubermos  trabalhar  com  afinco. 

Bem  merece  o sr.  Conselheiro  Loureiro  pela 
forma  como  soube  dár  ideia  do  que  temos  sem 
revelar  a miséria  do  que  nos  falta  que  no  entanto 
não  devemos  occultar  nesta  revista  que  não  é lida 
fóra  de  Portugal. 

Mello  de  Mattos 


Esr^CLStltes  a,ra,Toes 

M.  Boeck  tratou  de  investigar  a composição  de 
esmaltes  empregados  na  decoração  de  differentes 
mesquitas  arabes,  antigas  ou  relativamente  modernas. 

Eis  o resultado  das  suas  experiencias: 

Um  d’estes  esmaltes  que  melhor  se  conservam 
tem  a composição  seguinte: 


Silica  . 

Esmalte 

53,53 

Terra  cosida 

60,35 

Oxido  de  cobre 

3,51 

— 

Oxido  de  chumbo  .... 

17,90 

— 

Cal  

3,00 

M;52 

Magnésia  . .•  ..... 

0,33 

3,72 

Oxido  de  estanho  . , . . 

6,86 

Potas.sa  . . ...  . . . 

3,51 

•—r 

Soda • 

7 27 

— 

Oxiddó  de  ferro  e alymina 

3,11 

18,10 

Acido  carbonico  . ... 

— 

2.68 

. D < •-  í • . . 

99,02 

99,37 
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Misturando  directamente  as  substancias  chimi- 
camente  puras  nas  proporções  anteriores,  não  foi 
possivel  reconstituir  o seu  esmalte  semelhante  ao 
esmalte  arabe.  Só  se  obteve  um  vidro  transparente. 
O mesmo  succedeu  empregando  uma  mistura  de 
chumbo  e de  estanho  calcinados.  Pelo  contrario 
conseguiu-se  um  esmalte  inteiramente  parecido  aos 
esmaltes  de  Samarcande  usando  da  mistura  se- 
guinte : 

Areia 

Oxido  de  cobre 

Minio  .... 

Greda 

Oxido  pe  zinco 

Potassa  . 

Soda  .... 


que  se  aqueceu  até  ao  começo  da  formação  do 
vidro,  mas  sem  deixar  que  se  fundisse  completa- 
mente a massa.  Depois  deitou-se  em  agua,  redu- 
ziu-se a pó,  humedeceu-se  e estendeu-se  em  cama- 
da sob  uma  terra  cosida  apropriada.  A cosedura 
deve  levar-se  a uma  temperatura  relativamente  ele- 
vada. 

Alguns  esmaltes  estudados  por  M.  Boeck  teem 
os  adornos  de  ouro  que  deveriam  ter  sido  fabri- 
cados com  ouro  em  folha,  a qual  se  adheriu  a 
uma  temperatura  elevada  por  meio  de  uma  colla 
que  não  resistiu  ás  intemperies. 

Emfim,  M.  Boeck  faz  observar  que  para  obter 
uma  coloração  turqueza  com  oxido  de  cobre,  é 
preciso  empregar  simultaneamente  potassa  e soda. 
A soda  só  dá  uma  tinta  demasiado  amarella,  e a 
potassa  damasiado  azul. 

A architectura  e os  tremores  de  terra 


CONFERENCIA  do  sr.  de  Baudot  na  União  Syn- 
dical  dos  Architectos  Franceses  em  23  de 
janeiro  de  1909,  segundo  o relato  do  architecto  sr. 
A.  Rey. 

O assumpto  que  acaba  de  tratar  o nosso  emi- 
nente confrade,  sr.  de  Baudot  está  em  plena  vaga. 
Merece  atrair  a atenção  não  sómente  de  todos  os 
architectos  e de  todos  os  constructores  mas  tam- 
bém de  todas  as  administrações  das  cidades  e es- 
tados que  pensam  em  encontrar  remedio  para  os 
desastres  que  acabam  de  comover  novamente  o mun- 
do todo. 

Teremos  occasião  de  tratar  de  este  assumpto 
dentro  em  pouco  e de  trazer  novas  noções  para  a 
solução  de  este  problema  importante  na  constru- 
cção  das  . cidades  modernas.  Recentissimamente  de- 
legado pelo  Ministério  do  Interior  junto  do  Con- 
gresso Internacional  de  Washington  e há  pouco  de 
volta  dos  Estados  Unidos  podemos  compreender 
os  methodos  de  construcção  dos  americanos  que 
parece  que  estão  em  vias  de  evolução  interessan- 
tíssima e digna  de  observação. 

Com  este  altíssimo  sentimento  de  responsabili- 
dade que  tem  o architecto  moderno  em  presença 
dos  problemas  que  se  acumulam  perante  elle  e a 
que  tem  obrigação  de  dar  solução,  o sr.  de  Bau- 
dot trouxe  toda  a sua  competência  technica  para 
o exame  de  esta  questão. 

(ulga  que  se  impõem  minuciosos  inquéritos  pa- 
ra que  se  determine  como  é que  se  produzem  os 
movimentos  complexos  dos  tremores  de  terra  e a 


sua  acção  sobre  as  construcções.  Há  o máximo  n te- 
resse  em  que  se  procure  não  só  a determinação  scienti- 
ftca  da  amplitude  dos  movimentos  da  crusta  ter- 
restre, o seu  registo  no  mesmo  instante  em  todo 
o mundo,  as  leis  que  podem  deduzir-se  de  ahi, 
sciencia  que  tanto  progrediu  nestes  últimos  ânuos» 
mas  importa  sobretudo  que  os  technicos  constru- 
ctores sejam  encarregadas  de  estes  inquéritos. 

Depois  de  ter  mostrado  que  o primeiro  ensino 
que  se  tira  do  exame  das  ruinas  produzidas  por 
um  tremor  de  terra  é que  devem  reparar-se  as  ha- 
bitações, deduz  uma  consequência  directa,  o aug- 
mento  de  largura  da  vias  públicas. 

Mostra  numa  photographia  o desabamento  que 
se  produz  nas  construcções  de  casas  de  andares, 
o deslocamento  e o arrastamento  das  paredes  de- 
terminando o desabamento  dos  solhos  e das  arma- 
ções para  dentro  da  obra.  Noutra  vê-se  a egreja 
de  Diano  Marina,  perto  de  Savone  (Italia)  arruina- 
da pelo  abalo  de  terra  de  3 de  fevereiro  de  1887. 
O edifício  cujas  abobadas  e parte  das  paredes  ruí- 
ram deixando  de  pé  as  empenas  da  fachada  e 
as  abeituras  do  transepto  ficou  com  o campana- 
rio  quasi  intacto.  O sr.  de  Baudot  vê  neste  facto 
uma  indicação  preciosa  que  mostra  que  certas  fôr- 
mas de  edifícios  são  mais  aptos  do  que  outras  para 
resistir  aos  abalos  sísmicos. 

Quaes  são  os  edifícios  que  melhor  resistem? 
Quaes  os  que  apresentam  menor  número  de  ava- 
rias depois  de  um  tremor  de  terra?  Isso  é que 
importaria  conhecer  scientificamente.  A natureza 
do  solo  e o genero  de  fundações  do  edifício  são 
os  pontos  de  partida  de  um  estudo  racional. 

Haverá  muito  que  aprender  a este  respeito  no 
exame  methodico  dos  typos  de  construcção  da 
edade  media,  especiaímente  nos  da  França.  Ver- 
se-ia  nelles  esta  preocupação  constante  de  procu- 
rar o equilíbrio  das  construcções.  E’  inegável  que 
os  constructores  de  outúora,  nos  séculos  em  que 
era  lógica  a estructura  dos  edifícios  nunca  deixa- 
ram de  estabelecer  a coesão  dos  diversos  elemen- 
tos entre  si,  paredes,  abobadas,  coberturas,  solhos. 
Indo  até  mais  longe,  ligaram  por  vezes  umas  com 
outras  as  construcções  por  meio  de  arcos  botareus- 
das  pontes. 

O sr.  de  Baudot  cita  a cidade  de  Gênova  e 
outras  muitas  da  Italia  em  que  verificamos,  assim 
como  elle,  estas  ligações  de  casa  para  casa.  Nestas 
modestas  construcções,  que  serviam  para  alojamen- 
to do  povo,  não  construídas  por  architectos,  mas 
por  simples  alveneres,  que  continuavam  por  tradi- 
ção, os  costumes  dos  séculos  transactos,  eviden- 
ceia-se  certa  preocupação  de  contraventamento.  Com 
esta  paixão  de  procurar  convencer  o seu  auditorio 
esmaltava  o sr.  de  Baudot  a sua  conferencia  com 
esboços  no  quadro  preto. 

Parecia-nos  ver  um  de  esses  constructores  da 
Edade  Media  de  aquelles  que  usavam  apenas  de 
methodos  de  estructura  leaes  e racicionados,  justi- 
ficando umas  apóz  outras  as  leis  da  estatica  que 
regulam  o assumpto. 

Continua. 


Theatros  e Circos 


D.  MARIA— Amor  de  perdição. 

D.  AMÉLIA — A Lagartixa. 

TRINDADE— Opera  em  portuguez — A Carmen. 
GYMNASIO— O olho  da  Providencia. 

PRÍNCIPE  REAL — A, tia  Leontina. 

AVENIDA— A Nove. 

RUA  DOS  CONDES — O Cacharoletc. 

COLYSEU  DOS  RECREIOS— Companhia,  de  varie- 
dades. 1 
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Prédio  para  arrendar 


Projecto  dos  constructores  civis  e industriaes, 
srs.  Vieillard  & Touzet 

PUBLICAMOS  hoje  outro  projecto  devido  aos  au- 
ctores  do  nosso  ultimo  numero,  os  srs.  Vieil- 
laid  & Touzet,  aos  quaes  fizemos  justas  referencias. 

O de  hoje  é de  dois  prédios,  conjugados,  para 
rendimento,  cujas  fundações  foram  levadas  a 12m,50, 
feitas  com  argamassa  hydiaulica,  tendo,  a 0m,20 
acima  do  solo,  uma  camada  de  argamassa  de  ci- 
mento no  sentido  transversa],  a fim  de  evitar  a 
humidade. 

As  paredes  em  elevação  foram  feitas  com  pe- 
dras de  alvenaria  e argamassa  de  areia  e cal  a 
rnatto. 

A caixa  de  ar  no  rez-do-chão  tem  0m,60  de 
altura  e é ventilada  por  ventiladores  de  ferro  col- 
locada,  no  socco  das  duas  fachadas. 

Os  pavimentos,  são  de  taboado  e solho  de 
casquinha,  com  excepção  das  retretes  que  são  la- 
drilhadas. 

O madeiramento  é de  madeira  e a cobertura 
com  telhas,  systema  marselhez,  e os  algerozes  de 
zinco. 

O sotão  não  é aproveitado. 

A arcada  tem  clarabóia  de  ferro  e vidro. 

Como  se  vê  pelas  gravuras  é uma  construcção 
não  banal,  de  linhas  correctas  e elegantes,  fazendo 
honra  aos  seus  delineadores. 


Os  trabalhos  scientificos  de  Torricelli 


Communlcação  do  socio  Mello  de  Mattos,  lida  na  Asso- 
ciação dos  Engenheiros  Civis  Portuguezes  em  sessão 
de  28  de  outubro  de  1908 

Sr.  Presidente,  meus  Senhores  e Collegas. 
— Affirmou  o professor  John  William  Draper  que 
não  existe  espectáculo  algum  na  natureza  que  seja 
mais  triste  e mais  solemne  do  que  uma  velha  re- 
ligião que  se  extingue  depois  de  ter  sido  a conso- 
lação dos  homens  durante  séculos. 

E no  entanto,  aos  olhos  do  philosopho,  prova 
alguma  se  póde  deparar  que  mais  grandiosa  seja 
do  poder  do  espirito  humano,  do  que  a lucta  para 
se  nortear  na  desharmonia  apparente  de  novas  e 
velhas  doutrinas  em  lucta.  Muitas  foram  as  gera- 
ções que  viveram  na  crença  dos  dogmas  da  esco- 
lástica, innumeras  as  que  fizeram  consistir  o summo 
regalo  da  intelligencia  na  interpretação  dos  textos 
do  stagyrita. 


Durante  séculos  resumira-se  a felicidade  em 
defender  a realidade  das  ideias  geraes,  segundo 
Platão,  Santo  Anselmo  e mais  tarde  os  que  se 
chamaram  realistas  e onde  figuram  Raymundo 
Lulle  e Miguel  Scocio,  ou  em  acceitá-las  apenas 
como  palavras,  nomes,  pontos  de  vista  abstratos 
das  cousas  individuaes,  conforme  o fizera  Aristó- 
teles e depois  d’elle,  além  de  muitos  outros,  Pedro 
Abelardo,  o doce  amante  d’aquella  Heloisa,  que 
figura  a par  de  Marianna  Alcoforado,  e cujas  cartas 
demonstram  a immutabilidade  do  amor,  ainda 
quando  tenha  de  passar  através  das  grades  do 
Convento  de  Argenteuil,  do  eremiterio  de  Paracleto 
ou  da  casa  das  reclusas  da  velha  Pax  Julia. 

Do  livro,  a medo  se  passara  para  a experiencia 
com  Alberto  Magno,  o mestre  de  S.  Thomás  de 
Aquino;  mas,  em  breve  assustado,  volvia-se  ao  li- 
vro e largamente  se  commentavam  as  doutrinas 
aristotelicas  ou  platonicianas. 

Tudo  eram  duvidas,  tudo  receios,  o mar  tene- 
broso do  espirito  não  estava  menos  cheio  de 
phantasmas  do  que  aquelle  que,  ao  tempo,  sulca- 
cavam  já  as  caravellas  que  o Infante  D.  Henrique 
lançara  através  do  Atlântico. 

Aos  terrores  das  regiões  povoadas  de  estatuas 
que  mandavam  retroceder  os  bateis  onde,  auda- 
ciosos, iam  ampliar  o mundo,  juntava-se  o terror 
da  asserção  de  Rogério  Bacon  sobre  o valor  da 
experiencia.  Os  cabos  do  Não  e do  Bojador  tinham, 
no  dominio  do  espirito,  a correspondência  n’aquella 
affirmativa  do  franciscano  inglez:  Haec  est  domina 
scientiarum  ornnium  et  Jinis  totius  speculationis. 

Assim  como  trezentos  annos  depois,  outro  in- 
glez também  chamado  Bacon,  havia  de  escrever 
que  nihil  est  in  mente  quod  non  est  prius  in  sensu, 
assim  o doctor  admirabilis  affirma  que  o livro  só 
vale  pela  verificação  que  se  fizer  do  que  assevera. 

Assim  como  Pascal  comparou  a humanidade  a 
um  só  homem  que  aprendesse  continuadamente, 
assim  o protegido  do  Papa  Clemente  IV  sustentou, 
quatro  centúrias  antes,  que  embora  um  homem 
vivesse  milhares  de  séculos,  sempre  aprenderia, 
sem  alcançar  a perfeição  na  sciencia. 

Ao  naufragio  dos  ditames  da  escolástica,  ao 
esvaecimento  das  lendas  do  mar  tenebroso,  oppõe 
o espirito  humano  novos  pontos  de  vista,  abor- 
doa-se á experiencia,  apoia-se  á observação,  confia 
nos  proprios  sentidos  e d’ahi  parte  na  derrota  de 
novos  ideaes,  para  conquistas  que  de  então  prose- 
guiram  sempre  e que  ampliam  de  cada  vez  mais 
o modo  do  saber  humano. 

Longe,  porém,  dê  fazer  taboa  raza  sobre  o que 
o passado  nos  legara,  como  parece  deprehender-se 
da  opinião  de  Draper,  não  morreram  totalmente 
as  crenças  orientadoras  do  espirito  humano.  Trans- 
formaram-se, fixaram-se  melhor,  com  mais  exacti- 
dão. 

A’  noção  dos  corpos  leves  e pesados  com  que 
no  De  Coelo  distinguia  Aristóteles  os  corpos  que 
se  approximavam  ou  se  afastavam  da  terra,  subs- 
tituiu Newton  a ideia  da  gravidade  e da  gravitação, 
já  expressa  quasi  numa  formula  concreta  pelo 
mestre  Antonio  Luiz  que,  professando  em  Lisboa 
nos  tempos  de  D.  João  III,  escrevera  que  «o  pro- 
prio  mundo  e as  partes  d’elle  são  ligadas  por  nós 
invisíveis,  contidos  tão  larguissimameute  quanto 
queiram  para  que  se  não  percam  ( per  hanc  virtu- 
tem  mnndus  ipse  connectitur  et  mundi  partes  invisi- 
bilibus  nodis : qaam  vis  largissirne  distantes  ne  dif- 
Jluant  continentur)i> . 

O que  Lucrecio  vagamente  exprimia  na  attrac- 
ção  dos  átomos  com  os  dois  conhecidos  versos: 
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Omnia  qua  propter  debent  per  inane  quietum 
Atque  po.  deribus  non  oequis  concita  ferri 

demonstra-o  a observação  de  Galileu  e tamanha 
era  já  a tendencia  para  exprimir  concretamenie  os 
phenomenos  naturaes  e as  relações  d elles,  que 
denominaram  lei  de  Baliani  a hypothese  inveriíicada 
com  que  este  genovez  sustentava  que  os  espaços 
percorridos  na  queda  de  um  grave  durante  as  uni- 
dades successivas  do  tempo  crescem  segundo  a 
seiie  dos  numeros  consecutivos. 

Inútil  seria  multiplicar  os  exemplos  das  ten- 
dências do  espirito  para  se  orientar  por  novos 
ideaes.  Todos  demonstrariam  a unidade  do  pensa- 
mento humano,  todos  verificariam  que  assim  como 
forças  estranhas  podem  desviar  a bússola  do  polo, 
assim  também  o espirito  oscillante  procura  fixar-se 
em  norte  que  é a verdade,  o conhecimento  per- 
feito e que  só  encontra  a verdadeira  felicidade  no 
virgliano:  Felix  qui  potuit.  rerum  cognoscere  causas. 

Razões  temos  portanto,  Sr.  Presidente,  motivos 
nos  sobram,  meus  senhores  e collegas  para  cele- 
brarmos, no  anno  do  terceiro  centenário  do  seu 
nascimento,  a memória  de  um  mathematico,  de 
um  hydraulico  que  foi  conseguintemente  um  grande 
engenheiro. 

De  facto,  Evangelista  Torricelli,  contemporâneo 
de  Kepler,  discípulo  de  Galileu,  veiu  ao  mundo 
quando  Descartes  contava  apenas  doze  annos  de 
idade  e comtudo,  a despeito  da  grandiosidade  dos 
nomes  que  acabo  de  citar,  apesar  do  saber  uni- 
versal de  Descartes,  da  prodigiosa  actividade  scien- 
tifica  de  Galileu  e dos  portentosos  descobrimentos 
de  Kepler,  o nome  de  Torricelli  brilha  no  firma- 
mento da  sciencia  como  astro  de  primeira  grandeza 
e diariamente  lhe  presta  homenagem  o mundo 
todo  na  consulta  que  faz  do  barometro. 

* 

* * 

Parece  que  o primeiro  problema  mathematico 
do  grande  engenheiro  que  ha  tres  séculos  nasceu 
em  Faenza  foi  o do  movimento  dos  projecteis  nas 
suas  relações  com  as  superfícies  envolventes. 

Ainda  hoje,  com  as  facilidades  que  nos  pro- 
porcionam as  notações  que  só  após  Descartes  e 
Fermat  se  systematizaram,  é sobremodo  delicado  o 
problema  das  curvas  e das  superfícies  do  envol- 
torio,  ainda  hoje  a mecanica  estuda  o problema 
determinando  o movimento  de  um  ponto  pesado, 
arremessado  com  sabida  velocidade  em  direcção 
que  faz  um  angulo  dado  com  o horisonte. 

N’esta  hypothese,  o movei  não  sae  do  plano  e 
por  isso  a trajectoria  se  reduz  á procura  de  duas 
variaveis  em  funcção  do  tempo,  intervindo  como 
força  apenas  a acção  da  gravidade. 

Obtida  a parabola  representativa  da  trajectoria, 
elimina-se  a constante  representativa  do  angulo 
dado  e obtem-se  a curva  de  envolucro,  que  ainda 
é uma  parabola  denominada  de  segurança,  porque 
fóra  d’ella  projectil  algum  penetrará,  quando  ani- 
mado de  dada  velocidade,  mas  que  é tangente  a 
todas  as  trajectorias  dos  projecteis,  qualquer  que 
seja  o angulo  que  faça  com  o horisonte  a boca 
de  fogo  que  os  arremessa. 

Ainda  não  saem  estas  curvas  de  um  certo 
plano,  mas  da  propriedade  dos  eixos  das  trajecto- 
rias se  deduz  a fórma  da  superfície  de  envoltorio 
de  todas  as  trajectorias,  quando  os  projecteis  se 
arremessem  em  todas  as  direcções  com  velocidade 
sabida  e partam  do  mesmo  ponto. 

Tinha  Galileu  estudado  o problema  no  plano, 
generalizou-o  Torricelli  para  o espaço.  Após  estes 


grandes  gênios,  raros  foram  os  geometras  que 
d’elle  não  trataram.  João  Bernoulli,  Euler,  Lagrange, 
Borda,  Bezout,  e tantos  outros  o encararam  apenas 
sob  o ponto  de  vista  da  mecanica  racional.  Torri- 
celli, Newton,  Robins,  Borda  e mais  recentemente 
os  generaes  Piobert,  Morin  e Dedion,  experimen- 
talmente o resolveram,  applicando  os  ensinamentos 
que  elle  comporta  á balística  exterior,  isto  é,  a 
que  tem  logar  fóra  da  alma  da  peça. 

Bem  se  applicam  pois  ao  mathematico  que  aos 
vinte  annos  resolvia  o problema  balístico  de  que 
vagamente  e talvez  incorrectamente  acabo  de  fallar 
os  conhecidos  versos  de  Corneille  : 

Mes  pareils  à deux  fois  ne  se  font  point  connaltre 
Et  pour  leurs  coups  d’essai  veulent  des  coups  de  maitre. 

Não  dera  comtudo  a Torricelli  o estudo  da 
gravidade  quanto  d’elle  esperava  o seu  espirito 
reflectido  e perspicaz. 

As  suas  meditações  e observações  haviam  de 
levá-lo  bem  mais  longe,  á clara  demonstração  do 
peso  da  atmosphera. 

Do  peso  do  ar  desconfiaram  os  antigos  e Aris- 
tóteles, no  seu  tratado  De  Coelo  lá  diz  que  «todos 
os  corpos,  excepto  o fogo,  são  pesados,  quando 
estão  no  seu  logar  proprio.  Ate  o proprio  ar  è pe- 
sado(l)i>.  Se  deixarmos  de  parte  o corpo  que  elle 
denomina  fogo,  vemos  que  exprime  uma  verdade 
scientifica  o philosopho  de  Stagyra. 

Não  logrou  comtudo  demonstrá-la,  apesar  da 
asserção  theorica  do  maior  peso  do  odre  cheio  de 
ar,  a que  se  apoia,  comparando-o  com  o peso  do 
odre  vasio  (2). 

Todavia  a ascensão  da  agua  nas  bombas  des- 
truía a classificação  dos  corpos  leves  e pesados 
que  a escolástica  adoptara,  mas  quando  se  depa- 
ravam factos  d’esta  ordem,  não  se  detinha  a scien- 
cia do  tempo  e-..  formulava  uma  hypothese. 

Para  sermos  imparciaes,  devemos  confessar 
que  hoje  succede  approximadamente  o mesmo. 

No  entanto  era  isso  mais  facil  n’aquelle  tempo, 
porque  a escolástica  tinha  ao  seu  dispôr  entidades 
que  animava  e que  dotava  das  qualidades  que  en- 
tendia. Entre  ellas  predominava  a Natureza  e 
attribuia-lhe  sympathias  ou  antipathias,  conforme 
convinha.  Tão  fundamente  radicada  se  encontra 
porém  esta  noção  no  espirito  humano,  que  Mau- 
pertuis,  contemporâneo  e victima  das  satyras  de 
Voltaire,  affirmava  que  a natureza  executa  sempre 
o menor  esforço  e no  supposto  principio  da  menor 
acção  baseou  toda  a mecanica. 

De  resto,  ainda  é dos  nossos  dias  falar-se  da 
força  catalyptica  e não  desappareceu  o termo  affi- 
nidade  das  sciencias  chimicas.  Certo  é que  temos 
o cuidado  de  o definir  ou,  o que  tanto  monta,  de 
lhe  restringir  o significado. 

Não  admira,  pois,  que  para  explicar  a subida 
da  agua  nos  corpos  de  bomba  se  dissesse  que 
natura  hotret  vacuum. 

Abandonando  a superfície  da  agua  com  que 
estava  em  contacto,  o embolo  criava  um  vasio  que 
a agua  se  apressava  a encher.  Emquanto  os  poços 
não  ultrapassaram  32  pés  de  profundidade,  a theo- 
ria  coincidia  com  a pratica,  mas  quando  se  excedia 
aquella  fundura,  o liquido  não  subia  além  d’aquelle 
nivel. 


(')  Vid.  Notas  in  fine. 

(2)  Idem. 

( Continha) 
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Fórmulas  práticas  para  a determinação  das  quedas  de  agua 
e dos  regolfos 


Se  se  desejasse  conhecer  a espessura  da  cama- 
da liquida  sobre  a crista,  podia-se  determinar  o 
valor  de  K pelas  fórmulas  seguintes: 


O engenheiro  norte-americano  D.  M.  Andrews 
submetteu  á apreciação  dos  seus  collegas 
um  resumo  de  fórmulas  de  que  fez  uso,  para  a 
determinação  das  quedas  e regolfos  produzidos 
pela  construcção  das  represas.  Assegura  que  estas 
fórmulas,  são  as  que  deram  melhores  resultados 
em  numerosas  experiencias  effectuadas  em  diversas 
reprezas  situadas  nos  Estados  Unidos.  A impor- 
tância de  dispôr  de  fórmulas  consagradas  pela  ex- 
petiencia  para  alcançar  o objecto  indicado  de  prin- 
cípio, torna-se  bem  patente  para  aquelles  que,  ao 
projectar  ou  verificar  projectos,  tiveram  que  en- 
caminhar-se com  fim  primordial  para  a obtenção 
da  solução  mais  conveniente,  a fim  que  não  pade- 
çam os  direitos  consuetudinarios  adquiridos  para 
aproveitamentos  superiormente  situados  ou  que  não 
sejam  inundados  terrenos  cuja  expropriação  não 
possa  ou  não  convenha  que  se  effectue. 

Para  determinar  a queda  produzida  pela  cons- 
trucção de  uma  presa,  é necessário  conhecer  a al- 
tura e comprimento  da  crista,  as  medidas  da  altura 
de  agua  no  local  da  mesma,  e o caudal  da  cor- 
rente que  corresponde  a cada  altuta  medida. 

A altura  e o comprimento  da  crista  são  fixados 
pelo  engenheiro  auctor  do  projecto;  a medida  de 
altura  e o dispêndio  da  corrente  é que  é preciso 
obtê-los  pela  observação.  As  instrucções  sobre  me- 
didas de  caudaes  ultimamente  redigidas  pelo  ser- 
viço central  de  trabalhos  hydraulicos  fazem  conceber 
a esperança  de  que  possa  dispôr-se  em  Hispanha, 
em  praso  rçlativameute  curto,  de  graphicos  e re- 
gistos que  pelo  menos  nas  correntes  principaes  e 
em  muitas  secundarias  darão  ensejo  a conhecer  as 
velocidades  médias  das  mesmas  em  numerosos 
pontos  do  seu  percurso,  e por  isso  em  locaes 
sempre  proximos  de  aquelles  em  que  devem  esta- 
belecer-se  as  reprezas  projectadas.  No  entretanto, 
há  que  ater-se  aos  contados  valores  officiaes  pu- 
blicados sobre  o assumpto  e em  geral  aos  que 
cada  engenheiro  tem  que  obter  de  procedência 
particular  ou  por  meio  de  maior  ou  menor  número 
de  observações  directas. 

Conhecida  a altura  da  corrente  de  agua  abaixo 
da  repreza,  fica  como  unica  incógnita  para  dedu- 
ção da  queda  a cada  instante  a determinação  da  altura 
do  vertedouro,  que  não  deve  confundir-se  com  a 
espessura  da  camada  liquida  sobre  a crista  da  re- 
preza. Para  determina-la  basta  recorrer  ás  fórmu- 
las de  Weisbach.  A correspondente  ao  caso  de 
presas  não  submersas  é 


h = 


Q 


m b 


+ K 


K 


h=espessura  da  camada  liquida  sobre  a crista 
Q=caudal  da  corrente 
b=comprimento  da  crista 

K=depressão  devida  á velocidade  de  chegada 
m=80 

Prescindindo  de  K visto  que  o que  necessita- 
mos conhecer  é a altura  da  superfície  liquida  an- 
tes de  ser  influenciada  pelo  resalto  superficial,  á 
equação  anterior  converte-se  em 


h'  = 


tQ 


m b y/2 


V = 


Q 


K = 


V 


Q 


b (h'  + d)  “ gQ 
em  que  d=altura  da  repreza. 


2g  b2  (h'-j-d)2 
{Continua). 


Aquecimento  e ventilação  por  meio  de  electricidade 
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QUaNDO  tiver  diminuído  bastante  o preço  de 
venda  da  electricidade  obter-se-á  com  ella  um 
aquecimento  tão  prático  como  já  é a illuminação 
por  este  processo.  Na  Allemanha  é já  isto  uma 
realidade,  assim  como  na  Suissa  e não  tardará  que 
suceda  o mesmo  em  França,  onde  já  penetrou  o 
aquecimento  electrico. 

Os  aparelhos  destinados  a transformar  a ener- 
gia electrica  em  calor  são  resistências  convenien- 
temente estudadas,  com  o intuito  de  alcançar  o 
melhor  rendimento  e a facilidade  da  installação. 
Entre  esses  apparelhos,  um  dos  que  dá  muito  bons 
resultados  é a placa  aqíiecedora  Crompton.  E’  uma 
placa  de  ferro  fundido  canelada  numa  das  faces  e 
esmaltada  na  outra.  A canelura  augmenta  a super- 
fície de  radiação  de  placa  e também  o seu  rendi- 
mento. O fio  que  fórma  resistência  está  comple- 
tamente  mergulhado  na  espessura  do  esmalte;  é 
um  fio  de  maillechort  extremamente  fino,  consti- 
tuído por  numerosas  sinuosidades,  de  maneira  que 
tenha  um  grande  comprimento  sem  que  dê  dimen- 
sões demasiadas  á placa. 

O fio  está  assim  ao  abrigo  do  ar  e por  isso  da 
oxidação  que  se  produziria  se  não  estivesse  res- 
guardado e que  o destruiria  rapidamente.  Demais 
está  bem  isolado  electricamente.  A difficuldade  a 
vencer  na  construcção  de  esta  placa  consistia  em 
achar  um  esmalte  bem  adherente  ao  fundido,  mui- 
to pouco  fuzivel,  tão  bom  conductor  do  calorico 
quanto  possível  e sendo  ao  mesmo  tempo  um  iso- 
lador electrico  perfeito.  Finalmente,  este  esmalte 
tem  o mesmo  coeficiente  de  dilatação  que  o ferro 
fundido. 

As  placas  Crompton  constroem-se  para  tensões 
de  110  a 120  volts  e podem  funcionar  tanto  com 
corrente  contínua  como  com  corrente  alternativa. 
Consomem  um  hectowatt  por  decimetro  quadrado 
de  superfície,  o que  dá  a esta  superfície,  uma  tem- 
peratura de  cêrca  de  200  centígrados.  Nestas  con- 
dições uma  placa  de  cêrca  de  um  metro  quadrado 
rende  praticamente  6:600  calorias  por  hora. 

Outras  placas  destinadas  aos  aparelhos  de  cosi- 
nha  teem  uma  temperatura  mais  elevada  (350  cen- 
tígrados) e rendem  cêrca  de  12:000  calorias  por 
hora  com  um  consumo  de  140  watts  por  decime- 
tro quadrado. 

Combinando  a disposição  das  placas  Crompton, 
podem  construir-se  differentes  aparelhos  como  os 
fogões  de  sala  e os  irradiadores.  O mais  pequeno 
modelo  dos  fogões  dispende  11  hectowatts  e póde 
aquecer  uma  casa  de  40  a 50  metros  cúbicos.  Uti- 
lizam-se igualmente  as  placas  aquecedoras  para  fa- 
zerem pannos  de  parede  de  irradiadores. 

O exemplo  mais  interessante  de  aquecimento 
electrico  é-nos  dado  pela  sala  de  jogo  do  Circulo 
da  União  Artistica.  A cubagem  de  esta  sala  é de 
3:600  metros  çubicos.  Tratava-se  de  installar  o 
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aquecimento  combinando-o  com  a ventilação,  de 
maneira  que  a temperatura  ficasse  aproximada- 
mente constante  e a 18  centígrados.  Utilizava-se  a 
sala  desde  as  4 até  ás  8 horas  e aquecia-se  antes 
das  4 horas  por  meio  de  um  calorifero  de  ar.  Este 
último  devia  deixar  de  funccionar,  quando  se  pu- 
zesscm  a trabalhar  os  aparelhos  eléctricos. 

Eis  a disposição  adoptadar  num  espaço  livre 
situado  entre  a sala  e a parede  de  meação  reser- 
va-se uma  camara  de  aquecimento  e de  ventila- 
ção por  meio  de  16  placas  Crompton  de  0,50  por 
0,50,  suspensas  no  meio  do  quarto.  Um  ventilador 
capta  o ar  puro  por  cima  do  tecto  da  sala  e im- 
pelle-o  para  a camara  de  aquecimento,  obrigando-o 
a lamber  as  placas  aquecedoras.  Seguidamente 
manda-se  este  ar  puro  e quente  para  a sala.  No 
solho  da  sala  há  bôcas  de  evacuação  do  ar  vicia- 
do actuadas  por  um  ventilador  que  mandam  o ar, 
os  fumos  e a poeira  para  um  saguão  de  arejamento. 

Os  ventiladores  podem  renovar  numa  hora  os 
3:600  metros  cúbicos  de  ar  da  sala. 

Estes  mesmos  ventiladores  dão  ensejo  a que  de 
verão  se  refresque  a sala.  Eis  de  que  modo.  No 
verão,  durante  o período  mais  fresco  da  noite,  isto 
é,  entre  a meia  noite  e as  4 horas  da  manhã, 
põem-se  em  marcha  os  ventiladores  fechando-se  as 
portas  e com  as  placas  aquecedoras  inactivas,  bem 
entendido.  Renova-se  de  esta  maneira  umas  qua- 
tro a cinco  vezes  o ar,  e a sala  fica  refrescada 
tanto  quanto  possível.  Seguidamente  permanece 
a uma  temperatura  inferior  á do  exterior  durante 
o dia  todo. 

Falta  dizer  uma  palavra  do  preço  de  custo  do 
aquecimento  pela  electricidade. 

Para  que  não  seja  mais  caro  do  que  os  outros 
sistemas,  é necessário  que  se  venda  a corrente  por 
10  centésimos  (18  réis)  cada  kilowatt-hora.  En- 
contra-se por  esse  preço  nos  países  de  hulha  bran- 
ca e nos  países  de  carvão.  Se  o kilowatt  custar  30 
centésimos  (54  réis)  como  em  Paris,  é muito  pos- 
sível o aquecimento  electrico  nos  casos  particula- 
res de  aquecimento  temporário:  quarto  de  vestir, 
sala  de  jantar  e toda  a casa  cuja  temperatura  se 
pretende  elevar  em  determinadas  horas. 


Nova  liga  de  alumínio 


/\  pouca  dureza  e outras  características  desfa- 
á.  \.  voraveis  do  alumínio  obstaram  a que  este 
metal  recebesse  aplicações  consideráveis  na  indús- 
tria a que  podia  pretender,  dadas  as  suas  quali- 
dades incontestáveis.  Procurou-se  tirar-lhe  este  de- 
feito ligando-o  em  fraca  porção  com  outros  me- 
taes.  Em  Berlim  acaba  de  fazer-se  uma  tentativa 
neste  sentido  fabricando  uma  nova  liga  de  alumí- 
nio que  se  chama  Magnalio  e que  se  compõe  de 
90  a 98  de  alumínio  com  magnésio. 

Diz-se  que  esta  liga  tem  todas  as  qualidades 
do  alumínio,  com  notável  augmento  de  dureza,  de 
resistência  a tracção,  etc.,  de  maneira  que  é pró- 
pria para  se  usar  em  geral  na  indústria.  O magna- 
lio, assim  como  o alumínio,  póde  fundir-se  facil- 
mente, póde  trabalhar-se  e dar-se-lhe  o brilho  de 
espelho.  Póde  calibrar-se  e transformar-se  em  fio; 
lima-se  sem  sujar  as  ferramentas,  como  succede 
com  o aluminio. 

Necessitam-se  certas  precauções  para  o trata- 
mento do  magnalio.  Para  o fundir  não  vale  a 
pena  usar  de  cadinhos  de  graphite  e convém  evitar 
que  aqueça  para  cima  de  650  graus  centígrados, 


que  dão  o seu  ponto  de  fusão,  porque  em  mais 
alta  temperatura  corre-se  o risco  de  alterar  o me- 
tal. O cadinho  deve  collocar-se  sobre  um  suporte 
refractario  para  evitar  o contacto  directo  de  elle 
com  a grelha  e por  consequência  a corrente  de 
ar  relativamente  frio  que  o attingiria  depois  da 
combustão  do  coke.  Embora  seja  bastante  pouco 
elevado  o ponto  de  fusão,  deve  manter-se  o cadi- 
nho no  fogo  durante  tres  quartos  de  hora.  Se  se 
vasa  o metal  em  molde  arrefecido  por  uma  corrente 
de  agua,  dá-se-lhe  uma  resistência  á tracção  de  12 
a 15  kilogrammas  por  milimetro  quadrado  com  re- 
ducção  de  cinco  oitavos  na  secção  de  ruptura. 
Com  um  tratamento  especial,  isto  é,  com  forja- 
mento  do  metal  antes  de  estirado,  póde-se-lhe 
augmentar  consideravelmente  a resistência  á tracção. 

No  quadro  seguinte  dão  se  as  características 
principaes  de  esta  liga  comparadas  com  as  dos  di- 
versos metaes. 


Metaes 

Pesos 

específicos 

Resistência 

á tracção 

da  secção 
de  ruptura 
por  cento 

á tracção 
dividida 
pelo  peso 
especifico 

Kg. 

Kg. 

Kg. 

Magnalio  laminado. 

2,51 

36,9 

3,7 

i4,7 

» tempera- 

do 

2,49 

29 

17,8 

11,6 

Magnalio  fundido- 

2,50 

12,1  a 15,2 

3,75 

4,8  a 6 

Aluminio  laminado. 

2,70 

27,3 

4,i 

IO 

» fundido  - . 

2,70 

7,4 

i,i75 

2,75 

Aço  Siemens-Mar- 

tin  com  2 % de 

aluminio 

7,9 

80,1 

12,5 

10,1 

Aço  temperado--. 

7,7 

59,5 

12,15 

7,6 

Ferro 

7 

35,4 

15 

5 

Ferro  fundido  ■ • . 

7 

12,6 

o,5 

r,8 

Cobre 

8,8 

22,2 

42 

4 

O magnalio  tem  um  grão  finíssimo,  de  maneira 
que  póde  polir-se  sem  trabalho  algum  prévio  ; póde 
tornear-se  com  velocidade  de  ferramenta  dupla  da 
precisa  com  o aluminio.  Resiste  á oxydação  muito 
melhor  do  que  qualquer  dos  metaes  ou  ligas  de 
fraca  densidade  e quasi  que  não  é atacado  pela 
humidade,  o ar  atmospherico,  o amoniaco,  o an- 
hydrico  carbonico  e os  ácidos  orgânicos.  Não  é 
magnético  e as  suas  conductibilidades  thermica  e 
electrica  são  aproximadamente  56  centésimos  da 
do  cobre  puro.  O quadro  supra  mostra  que  as 
suas  qualidades  de  resistência  lhe  dão  um  bom 
logar. 

Actualmente  o magnalio  recebe  aplicações  im- 
portantes para  as  baterias  de  cosinha,  peças  de 
teares,  de  fiações  e de  machinas,  ferramentas,  na 
cirurgia,  nos  aparelhos  de  chimica.  nos  arreios  e 
póde  prever-se  uma  extensão  considerável  no  uso 
de  elle. 


A legislação  estrangeira  das  habitações 
econômicas 

O Instituto  de  Reformas  Sociales  publicou  por 
intermédio  da  sua  primeira  secção  um  estu- 
do muito  bem  documentado  relativo  á preparação 
das  bases  de  um  projecto  de  lei  de  casas  opera- 
rias e casas  de  econômicas.  Como  esse  assumptp  in- 
teressa actualmente  muitas  pessoas,  depois  de  ter 
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apenas  occupado  o espirito  de  um  dos  nossos  di- 
rectores,  que  não  concorda,  no  entanto,  com  a in- 
tervenção do  Estado  por  meio  de  subvenções,  pa- 
rece-nos conveniente  dar  aqui  uma  traducção  de 
esse  estudo  jurídico. 

No  congresso  de  habitações  econômicas  que  se 
realisou  em  1889,  em  Paris  disse  o sr.  Roulliet 
ao  dar  conta  do  estado  de  legislação  a este  pro- 
posito:  No  que  se  refere  a habitações  econômicas 
pode  estudar-se  a legislação  sob  aspectos  muito 
diversos.  A prática  ainda  mais  do  que  a theoria 
demonstra  que  este  exame  deve  incidir  separada- 
mente sobre  as  habitações  que  se  pretendem  cons- 
truir, sobre  as  construídas,  e finalmente  sobre  a 
questão  em  conjunto  tomada  de  um  modo  geral  (1). 
Sem  que  a secção  se  proponha  seguir  a indicação 
do  sr.  Roulliet,  ao  analisar  a situação  vigente  so- 
bre casas  de  operários  ou  econômicas,  importa 
que  se  tenha  em  vista  para  já  uma  primeira  classi- 
ficação das  leis  actuaes,  emquanto  de  esse  modo 
se  assignala  a amplitude  com  que  a legislação  con- 
siderou o problema. 

Segundo  o sr.  Amaruso,  podem  collocar-se  na 
primeira  categoria  leis  que  se  refiram  a casas  que 
se  construam,  o act  de  29  de  junho  de  1875  e as 
leis  ulteriores  de  1879  e 1885  na  Inglaterra;  na  Suissa 
a lei  de  22  de  maio  de  1875;  na  Bélgica  a lei  de 
1873;  na  Áustria  a lei  de  17  de  janeiro  de  1883; 
na  Italia  a lei  Luzzatti  de  1903;  nos  Estados  Uni- 
dos da  America  as  leis  de  13  de  maio  de  1860,  4 
de  junho  de  1882,  3 de  abril  de  1883  e 27  de  ou- 
tubro de  1885  (Nevv-York  e Brooklin).  Na  segunda 
categoria:  leis  sobre  casas  construídas:  cita  as  de 
23  de  abril  de  1850  em  França,  act  de  1875  já 
apontado  e além  de  essas  as  de  1855,  1866,  1874, 
1879  e 1882  na  Inglaterra;  a de  1 de  junho  de 
1858  e a de  novembro  de  1867,  na  Bélgica;  a de 
8 de  janeiro  de  1885,  na  Italia:  a de  3 de  novem- 
bro de  1884,  na  Suissa  (Genebra);  a de  26  de  ja- 
neiro de  1866,  na  Dinamarca,  e a de  1867  (New- 
York)  e 3 de  abril  de  1883  e 27  de  outubro  de 
1885,  nos  Estados  Unidos.  Na  terceira  categoria: 
leis  que  consideram  na  generalidade  a questão  da 
habitação:  entende  o sr.  Amoruso  que  devem  col- 
locar-se a maioria  das  leis  apontadas  e especial- 
mente a de  22  de  dezembro  de  1888,  da  Italia  (2). 

Não  julga  a secção  que  seja  necessário  deter-se 
em  fazer  um  estudo  minucioso  de  toda  a legisla- 
ção invocada;  attento  o aspecto  do  problema  que 
mais  importa,  dado  o encargo  recebido,  acompa- 
nha em  apendice  a traducção  ou  extracto  de  al- 
gumas leis  especiaes  sobre  habitações  operarias, 
baratas  ou  populares,  limitando-se  aqui  a resumir 
as  mais  principaes  com  o intuito  de  poder  deter- 
minar as  distinctas  formas  práticas  de  intervenção 
legislativa  na  matéria. 

Inglaterra.  E’  preciso  começar  pela  legislação 
inglesa.  Propõe-se  dois  fins  distinctos:  destruir  e 
transformar  as  habitações  insalubres  existentes  e 
promover  e fomentar  a construcção  de  casas  para 
operários.  Não  é uma  legislação  da  actualidade  a 
inglesa,  tem  antecedentes  immediatos  que  convém 
indicar.  Schonberg  (3)  classifica-a  em  quatro  grupos. 

1)  Leis  referentes  á construcção  de  casas  para 
operários  pelas  anctoridades  locaes  em  centros  de 
população  de  10:000  almas  pelo  menos.  São  estas 
leis  a Labouring  classes  lodging  houses  act  de  1851 
proposta  por  lord  Shafftesbury  e completada  e 


(1)  Roulliet.  Des  habitations  à bon  marché.  Compte  ren- 
du  du  Congrès  tenu  à Paris  les  26,  27  et  28  de  juin  1889,  p.  37. 

(2)  cit.  p.  380  e 381. 

(3)  Obra  cit.  p.  21  e 22. 


modificada  pela  Common  lodging  houses  act  de  1851 
e 1853  e pela  Labouring  classes  dwelling-hornes 
act  de  1866. 

2)  Leis  sobre  a demolição  das  habitações  insa- 
lubres, a saber:  Artisans  and  labourers  dwellings 
act  de  1868,  proposta  por  Torrans,  completada  e 
modificada  pelas  de  1879  e 1882  applicaveis  a to- 
das as  cidades  da  Gran-Bretanha  de  mais  de  10:000 
almas.  Em  virtude  de  estas  leis,  as  auctoridades 
locaes  tinham  em  certos  casos,  tratando-se  de  ha- 
bitações insalurbes,  apoz  certas  formalidades  pré- 
vias, o direito  de  as  demolir  á custa  do  proprie- 
tário ou  então  de  fechar  bem  a casa,  sem  que  0 
proprietário  tenha  direito  de  reclamar  indemniza- 
ção. 

3)  Leis  sobre  saneamento  de  bairros  inteiros  com 
ruas  e vias  insalubres,  a saber:  Artisans  and  labou- 
rers dwellings  improvements  act  de  1870,  proposta 
por  Cross,  completada  e modificada  pela  de  1879 
e pela  de  1882  para  as  cidades  de  mais  de  25:000 
habitantes  de  Inglaterra  (87  cidades)  e da  Escossia 
(8?  cidades).  Por  estas  leis  a auctoridade  local  póde 
com  a aprovação  do  governo  demolir  as  casas  de 
bairros  inteiros  e ordenar  a construcção  de  novas 
casas  operárias  e eventualmente  tem  a referida  au- 
ctoridade a obrigação  de  expropriar  as  casas  que 
hão  de  demolir-se  e construir  outras  novas.  (1) 

4)  Outras  leis  para  melhorar  as  condições  das 
habitações  a saber:  as  leis  de  1866,  1875  e 1879 
sobre  empréstimos  para  casas  operárias;  o Cheap 
ttains  act  de  1883,  que  auctoriza  o governo  a or- 
ganizar comboios  baratos  para  operários. 

A preocupação  capital  do  legislador  inglês  re- 
velada nas  primeiras  leis  era  a de  proporcionar 
meios  suficientes  ás  auctoridades  locaes  para  que 
melhorassem  a habitação  sob  ^ ponto  de  vista  da 
hygiene.  Chamavam-se  as  leis  acts  for  removal  0 > 
nuissances  e vizavam  as  habitações  insalubres,  isto 
é,  os  prédios  julgados,  pelo  seu  mau  estado,  pe- 
rigosos para  a saude,  ou  então  as  casas  ou  parte 
das  casas  com  tal  aglomeração  de  gente  que  cons- 
tituíssem uma  ameaça  permanente  para  a saude 
pública.  Estas  leis  não  deram  o resultado  que  se 
esperava  e modificaram-se  posteriormente.  Em  1884, 
procedeu-se  a um  importantíssimo  inquérito  por 
uma  commissão  nomeada  naquelle  anno:  a Royal 
comrnission  to  inquire  into  the  honsing  of  the  working 
classes,  cujos  trabalhos  e informações  serviram  de 
base  á lei,  de  certo  modo  preliminar,  de  1885 
(. Housing  of  the  Working  classes  act).  Posteriormente 
ordenou-se  e codificou-se  a legislação  no  texto  de 
18  de  agosto  de  1890  {An  act  to  consolidate  ana\ 
amend  the  acts  relating  to  artisans  and  labourers 
dwellings  and  the  zvorking  classes). 

Consta  esta  lei  de  103  artigos  agrupadas  em 
sete  partes.  A primeira  parte  trata  da  expropria- 
ção de  grupos  de  casas  insalubres  e permitte  ás 
auctoridades  locaes  a acquisição  de  terrenos  com 
aprovação  do  parlamento  e combinação  com  as  socie- 
dades e proprietários  para  a construcção,  sem  pode- 
rem, salvo  licença  especial,  emprehender  por  si  pró- 
prios a reconstrucção,  devendo,  no  caso  de  obten- 
ção de  essa  licença  vender  as  casas  dentro  do  prazo 
de  dez  annos.  A segunda  parte  refere-se  ás  habi- 
tações insalubres  consideradas  isoladamente.  Se  para 
aplicação  das  medidas  que  nesta  parte  da  lei  se 
conteem  fôr  preciso  que  o projecto  de  demolição 
tenha  em  conta  a necessidade  de  procurar  habita- 
ção aos  operários  expulsos  em  virtude  da  expro- 
priação, hão  de  construir-se  habitações  sádias  e 


(i>  Vid.  Aschrott.  A questão  das  habitações  operárias 
na  Inglaterra,  pag.  120  a 122  (cit.  por  Schonberg  obra  cit.) 
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adequadas  nas  cercanias,  se  for  possível.  A lei  de 
1890  atende  ás  despezas  resultantes  de  estas  dis- 
posições por  meio  de  tributos  locaes,  com  emprés- 
timos em  conformidade  com  as  leis  sobre  salubri- 
dade pública.  Na  terceira  parte  trata  já  directa- 
mente  do  problema  da  habitação  barata,  das  casas 
de  operários.  Para  tal  fim,  concede  ás  auctorida- 
des  locaes  a faculdade  de  comprar  e arrendar  ter- 
renos e casas,  a fim  de  construir  ou  arranjar  ha- 
bitações baratas  para  as  alugar.  O operário  que 
as  ocupar  tem  que  pagar  sempre  o seu  aluguer, 
sendo  proibido  dar  de  renda  as  habitações  eco- 
nômicas ás  pessoas  inscriptas  nos  registos  de  Be- 
neficência pública.  Esta  terceira  parte  encerra  al- 
gumas disposições  tendentes  a fomentar  o melho- 
ramento da  habitação  operária  pelos  particulares  e 
entidades.  Os  commissarios  de  empréstimos  de 
obras  públicas  estão  auctorisados  a fazer  emprésti- 
mos ás  companhias  ferro-viarias,  de  docas,  socie- 
dades mercantis  ou  industriaes  que  empreguem 
trabalhadores,  ás  sociedades  de  habitações  econô- 
micas ou  a qualquer  particular  que  tenha  pelo  me- 
nos um  direito  da  duração  de  50  annos  sobre  um 
terreno  para  que  construam  casas  de  operários  ou 
para  que  melhorem  as  existentes.  As  outras  par- 
tes da  lei  não  teem  importância  para  o nosso  caso  (1). 

Em  1899  votou-se  no  parlamento  outra  lei  {smaL 
ckvellings  acquisition  act)  em  virtude  da  qual  se 
habilitam  as  auctoridades  locaes  a fazer  emprésti- 
mos a particulares  com  o intuito  de  facilitar  a 
acquisição  de  pequenas  casas,  até  ao  4/s  da  ava- 
liação das  mesmas,  não  podendo  exceder  o em- 
préstimo a 240  libras  esterlinas,  reembolsáveis  no 
praso  máximo  de  30  annos.  Antes  de  fazer  o em- 
préstimo, a auctoridade  local  deve  certificar-se  que 
o proprietário  ocupa  a casa  toda,  que  a conserva 
nas  melhores  condições  hygienicas  e que  vale  o 
bastante  para  garantir  a satisfação  do  empréstimo. 
O artigo  3.°  de  esta  lei  dispõe  que  se  se  adquirir 
a propriedade  de  uma  casa  mediante  empréstimo 
regulado  pela  mesma  lei,  a casa  estará  submettida 
a varias  condições  especiaes  emquanto  se  verificar 
o pagamento  das  prestações  do  empréstimo  e os 
juros;  devem  pagar-se  o capital  e juros  com  toda 
a regularidade;  o proprietário  deve  habitar  a casa, 
que  tem  que  estar  segura  contra  o risco  de  incên- 
dio, não  podendo  destinar-se  a local  de  venda  de 
bebidas  alcoólicas,  nem  a uso  que  possa  prejudi- 
car as  casas  próximas.  Ao  relatar  o sr.  Chevreux 
no  Annuaire  de  lêgislation  etrangêre  esta  lei,  consi- 
dera-a  dentro  do  movimento  legislativo  que  prose- 
gue  em  Inglaterra  o desenvolvimento  da  pequena 
propriedade  territorial.  Anteriormente  tinham-se  pro- 
mulgado algumas  lei  favoráveis  a acquisição  de 
pequenas  glebas  de  terra  para  os  operários  agrí- 
colas ( allotments , lei  de  16  de  setembro  de  1887  e 
outra  de  27  de  lunho  de  1894).  Actualmente  tra- 
ta-se de  ampliar  aos  obreiros  da  indústria  o bene- 
ficio das  medidas  apontadas,  permittindo-!hes,  com 
o auxilio  de  empréstimos  por  parte  das  auctorida- 
des locaes,  que  se  tornem  proprietários  de  uma 
habitação  modesta  ( small  house).  (2) 

( Continua) 
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(1)  Vid.  Aschrott  obra  cit.  Thomson  Housing  of  lhe.  wot- 
king  classes,  lhe  housing  Handbook  (1903);  Stewart  The  Hou- 
sing question  in  í.ondon;  Bowmaker  Housing  of  the  working 
classes;  Bõtsowt  Die  Wohnungs  frage  in  England. 

(2)  Annuaire  cit.  1899  p.  26  e 27. 
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Mostra  um  de  esses  esboços  os  solhos  ainda 
para  fóra  das  paredes  da  fachada,  de  maneira  que 
fórmam  cadeia  augmentando  até  ao  máximo  o en- 
castramento  das  vigas  para  evitar  que  se  derrubem 
as  paredes  exteriores. 

Deve  atribuir-se  logar  á parte  ao  Japão  nos 
estudos  racionaes  de  construcção  das  habitações 
nos  países  sujeitos  a tremores  de  terra. 

A este  respeito  podem  com  proveito  consultar 
os  japoneses  os  povos  da  Europa  menos  versa- 
dos nestas  questões.  A construcção  de  madeira 
que  preconizam  os  architectos  nipons  satisfaz  os 
requisitos,  ao  mesmo  tempo  de  extrema  coesão  e 
de  elasticidade,  que  devem  afectar  em  referencia 
uns  aos  outros  todos  os  elementos  da  habitação. 

Nas  armações,  o principio  é que  não  sirvam 
para  ligar  as  peças  de  madeira  entre  si  senão  sàm- 
blagens  com  chassos  de  aperto,  cuja  elasticidade 
bem  se  conhece. 

Mas  os  perigos  de  incêndio  que  não  fazem  se- 
não crescer  com  a organização  das  nossas  cidades 
modernas,  devem  obrigar  a renunciar  geralmente  a 
este  modo  de  construcção. 

Os  cataclismos  recentes,  especialmente  os  de 
S.  Francisco  (Estados  Unidos  da  America)  e San- 
tiago (Chili)  demonstraram-nos  até  que  ponto  as 
canalizações  de  gaz  e conductas  de  electricidade 
fazem  recear  o perigo  inexprimível  de  ver  apóz  os 
destroços  de  um  tremor  de  terra,  o desapareci- 
mento de  uma  cidade  com  tudo  o que  encerra, 
devorada  por  um  incêndio. 

Esboçando  a solução  de  construcções  que  cor- 
respondam aos  perigos  dos  tremores  de  terra,  o 
sr.  de  Baudot  entende  que  antes  de  tudo  se  de- 
vem ancorar  no  solo  os  edifícios.  Constituídos  for- 
çosamente com  peças  de  ferro  e aço  estas  anco- 
ragens (1)  oxidam-se  tarde  ou  cedo  e deixam  de 
oferecer  uma  segurança  suficiente  na  ocasião  do 
perigo. 

A grande  questão  é obter  uma  construcção 
monolithica. 

Não  podemos  deixar  de  apoiar  este  modo  de 
ver  do  nosso  confrade  e não  deixamos  de  mostrar 
depois  de  elle  que  os  nossos  modos  de  constru- 
cções occidentaes  quasi  todos  são  barbaros. 

No  Congresso  Internacional  dos  Architectos  de 
Londres  de  1906,  dizíamos  em  extenso  trabalho 
sobre  as  habitações  populares. 


(i)  Os  maritimos  portugueses  chamam  paixões  aunssys- 
temas  de  amarração  que  usam  em  locaes  onde  os  ferros  gar- 
ram com  facilidade.  Por  interessantes  permittimo-nos  descre- 
ver estas  paixões  que  custam  a desarreigar  quando  são  bem 
feitas.  Escava-se  um  fosso  com  cerca  de  dois  metros  de  pro- 
fundidade, metro  e meio  a dois  metros  de  comprimento  e 
largura  um  tanto  menor.  Dispõem-se  no  fundo  de  este  fosso 
uns  madeiros  bem  resistentes  ligados  entre  si  por  meio  de 
cabos  e passa-se-lhes  pelo  meio  o seio  dobtado  ou  quadrupli- 
cado de  um  cabo  grosso  de  linho  bem  como  as  pontas  de 
este  atadas  em  nó  de  mar.  Faz-se  um  botão  para  constituir 
azelhas  na  parte  do  cabo  que  deve  ficar  de  fóra  do  fosso  e 
convem  que  as  azelhas  quando  o cabo  estiver  passado  atra- 
véz  do  madeiro  pouco  excedem  em  extensão  á profundidade 
do  fosso.  Disposto  isto  assim,  aterra-se  o fosso  novamente 
calcando  a terra  quanto  possível.  A’  superfície  do  solo  ficam 
então  apenas  as  azelhas,  onde  se  passam  as  espias  da  amar- 
ração. Quando  seja  bem  feita,  a amarração  a uma  paixão 
não  garra.  Em  logar  da  palavra  ancoragem  que  empregamos 
para  traduzir  o ancrage  francês,  podia  chamar-se  paixão  ao 
processo  de  solidarizar  o solo  com  a construcção. 
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Não  é temeraria  a afirmativa  de  que  os  metho- 
dos  usados  correntemente  na  edificação  das  casas 
de  andar  são  dos  mais  defeituosos  no  que  respeita 
a intima  ligação  das  suas  diferentes  partes. 

Os  materiaes  de  pequeno  calibre  constituem  as 
obras  vivas  dos  nossos  edifícios  habituaes;  os  so- 
lhos que  muitas  vezes  não  passam  de  uma  ligação 
incoerente  de  variadissima  dilatação  que  é que  po- 
dem representar  como  efficacia  no  encadeamento  do 
conjunto?  Na  maioria  dos  casos  tal  efficacia  é illu- 
soria. 

Se  por  emquanto  estão  as  nossas  cidades  lon- 
ge de  ser  ameaçados  dos  perigos  do  solo  que  aca- 
bam de  arruinar  a admiravel  cidade  de  S.  Fran- 
cisco, no  estado  dos  nossos  conhecimentos  sobre 
os  abalos  de  terra  e os  cataclismos  futuros  que 
tarde  ou  cedo  hão  de  agitar  a crusta  do  nosso 
globo,  não  parece  prudente  que.  sem  hesitação,  se 
dê  preferencia  a uma  construcção  homogenea? 

Responder-nos-ão  os  nossos  confrades  dos  Es- 
tados Unidos  com  as  soluções  que  vão  adoptar 
para  as  reconstrucções  das  suas  cidades  destruidas. 
Mas  relativamente  á questão  geral  que  acabamos 
de  apontar  chamamos  a atenção  de  todos  os  nos- 
sos collegas.  (1) 

Para  a solução  racional  preconiza  o sr  de  Bau- 
dot o bloco  solidário,  elástico  e resistente. 

Insiste  no  emprego  do  cimento  armado,  cuja 
definição  toda  está  na  própria  dosagem  da  arga- 
massa que  vem  envolver  a rede  metalica.  Entende 
e estamos  perfeitamente  de  acordo  com  elle  que 
para  constituir  por  meio  de  novos  processos  de 
construcção  o edifício  de  maior  elasticidade  e mais 
proprio  conseguintemente  para  resistir  aos  tremores 
de  terra  é um  erro  usar  unicamente  do  beton  ar- 
mado. 

A dosagem  fraca  do  cimento  obriga  a um  acres- 
cimo  de  peso  morto  para  constituir  o beton,  que 
tira  toda  a elasticidade  ao  esqueleto  da  constru- 
cção. 

Os  maiores  edificios  podem  ser  constituídos 
por  elementos  de  cimento  armado  que  não  ultra- 
passem sete  centímetros  de  espessura  e cujas  es- 
pinhas resistentes  formem  as  ligações. 

Cita  os  exemplos  bem  conhecidos  dos  armazéns 
geraes  de  Tunis  que  se  inclinaram  fortemente, 
quando  acabou  a construcção,  por  causa  das  suas 
fundações  lodosas ; de  reservatórios  de  cimento 
assentes  em  fundações  insuficientes  de  alvenaria 
e que  todavia  resistiram  ii.teiramente  ao  desaba- 
mento do  solo.  Mostra  em  seguida  os  exemplos 
de  construcções  executadas  por  elle  proprio;  casas 
em  Paris  e nas  cercanias  cuja  ossatura  de  cimento 
armado  se  completa  por  meio  de  paredes  de  tijo- 
los enfiados,  cuja  idéa  muito  original  cabe  ao  nos- 
so collega. 

Aos  auditores  que  enchem  as  salas  das  cama- 
ras  syndicaes  mostra  as  vistas  da  egreja  de  Mont- 
martre,  inteiramente  abobadada.  Tudo  é de  cimen- 
to armado  e tem  a altura  total  de  30  metros  apro- 
ximadamente, nove  dos  quaes  na  cripta  e 20  aci- 
ma do  solo  sem  contraforte  algum  nem  botareus. 
De  passagem  refere  as  inúmeras  dificuldades  cria- 
dos pelo  serviço  administrativo  da  cidade  de  Pa- 
ris que  proibiu  que  se  continuassem  os  trabalhos 
e deteve  a construcção  em  andamento.  Tinha  atin- 
gido aproximadamente  naquella  ocasião  o nivel  do 
solo  exterior.  A administração  declarava-se  assus- 
tada com  aquelle  novo  methodo  que  não  podia 
compreender. 

( Continuei) 

(D  Compte  rendu  oficiei  du  Congrès  International  des 
Architectes.  Londres  1906. 


As  officinas  do  Sul  e Sueste 
no  Barreiro 


Maus  intuitos  que  se  não  transformam  em  realidade 

QUANDO  embarquei  para  o Barreiro  ia  animado 
de  ruins  intenções  contra  o collega  Luiz  d’Orey. 
Rira-se  dos  palacios,  dos  estaleiros  navaes,  das 
fabricas  e dos  caminhos  de  ferro  aereos  que  ideei 
na  Illustração  para  Lisboa  e contava  intervista-lo 
sorrateiramente  sobre  os  melhoramentos  que  ima- 
ginava para  as  officinas  do  Barreiro.  Já  ia  polindo 
in  mente  a phrase  vingadoramente  demonstrativa 
de  que  o compasso  e a regua  são  os  instrumentos 
de  sonho  do  engenheiro  tanto  como  a cadencia 
da  redondilha  e a cesura  do  alexandrino  o são 
para  os  poetas. 

Para  mais  á vontade  organisar  o meu  plano 
indaguei  da  hora  a que  costuma  embarcar  o col- 
lega d’Orey  e amenizei  a travessia  lendo  a pagina 
financeira  de  um  numero  do  Berliner  Tagblatt  que 
o d’Orey  levára  no  bolso. 

Nada  mais  profícuo  para  activar  a imaginação 
do  que  a leitura  de  algarismos.  Uma  página  da 
taboa  de  logarithmos  de  Callet  naquelle  seu  papel 
amarelecido  pelo  tempo  é tão  capaz  de  embriagar 
como  umas  fumaças  de  opio  ou  umas  pastilhas  de 
haschich  e os  médicos  ainda  não  inventaram  nome 
para  a doença  que  certamente  hão  de  encontrar 
na  leitura  de  tabellas. 

Chegados  ao  Barreiro,  emquanto  esperava  o 
Benoliel  que  fôra  á Trafaria,  preparei-me  dissimu- 
ladamente para  intervistar  o collega  d’Orey,  mas 
em  breve  a central  electrica  com  o seu  quadro  de 
distribuição  onde  os  instrumentos  de  medida  e de 
registo  se  destacam  do  fundo  branco  do  mármore, 
sem  demora  o motor  Franco  Tosi  de  75  HP  ef- 
fectivos  e o dynamo  multipolar  Siemens  & Elalske, 
de  50  kilowatts  de  rendimento  normal  me  fizeram 
esquecer  todos  os  ruins  intuitos.  Depois,  ainda 
bem  não  tinha  procurado  a correspondência  dos 
50  kilowatts  a 220  ampères  com  230  volts,  via  0 
grupo  electrogeneo  com  machina  de  vapor  de 
Deowel,  de  Kiel,  conjugado  com  o dynamo  Sie- 
mens & Schuckert,  de  85  kilowats,  220  volts  e 600 
rotações.  Logo  a seguir  se  me  deparava  a batería 
de  accumuladores  com  126  lementos  e um  grupo 
survolteur  de  dois  dynamos  de  16  kilowatts  cada 
um. 

Os  olhos  e o espirito  não  chegavam  para  admi- 
rar a energia  e o saber  e também  a carolice  do 
Luiz  d’Orey  que  foi  capaz  de  transformar  a anti- 
ga estação  em  casa  de  officinas  e que  primeiro 
que  ninguém  em  Portugal  fabricou  inteiramente  as 
bellas  carruagens  que  depois  admirámos,  tanto  0 
Benoliel  como  eu. 

O Continua ) 
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D.  AMÉLIA — Minha  mulher  noiva  d’outro. 
TRINDADE — Opera  em  portuguez— A Serrana. 
GYMNASIO— O olho  da  Providencia. 

PRÍNCIPE  REAL — A tia  Leontina. 

AVENIDA— A Nove. 

RUA  DOS  CONDES-O  Cacharolete. 

COLYSEU  DOS  RECREIOS-Companhia,  de  varie- 
dades. 
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Fabrica  de  moagens 


Da  firma  Gomes,  Brito,  Conceição,  Reis  & C.a 


Na  travessa  tio  Calvario,  em  fllcantara 


Projecto  dos  srs.  Vieillard  & Touzet 


( 1 projecto  que  hoje  publicamos,  ainda  devido 

aos  intelligentes  e illustrados  constructores 
civis  e industriaes,  srs.  Vieillard  & Touzet,  é dos 
mais  completos  aqui  inseridos,  deixando  mesmo  de 
incluir  algumas  plantas  dos  andares  superiores  que 
julgamos  para  o fim,  ser  aqui  desnecessárias. 


PLANTA  DO  PRIMEIRO  ANDAR 


A construcçâo  é,  como  todas  as  dos  srs.  Vieil- 
lard & Touzet,  feita  com  perfeição  e solidez. 


A elevação  das  paredes  é feita  de  alvenaria  de 
pedras  até  ao  l.°  andar,  e em  tijolos  silico-calca- 


CORTE  TRANSVERSAL 


reos  e argamassa  de  cal  e areia  a partir  d este  ni- 
vel  até  ao  telhado. 

Os  vigameutos  são  de  pitch- 
pine  supportados  por  vigas  mes- 
tras e columnas  de  ferro. 

O solho  é também  de  pitch- 
pine.  O madeiramento,  também 
do  mesmo  material,  com  forro 
de  casquinha  e telha  de  Marse- 
lha. 

A escada  é de  ferro  lami- 
nado. Os  caixilhos  e portas  exte- 
riores são  de  ferro. 


0$  trabalhos  scientificos  de  Torricelli 


(Continuado  do  n.°  20)  (284) 


CÓRTE  LONGITUDINAL 


As  fundações  das  paredes  são  de  alvenaria  hy- 
draulica  sobre  estacaria  de  pinho,  com  uma  base 
de  beton  de  cascalho  e argamassa  de  cimento. 


No  palacio  ducal  de  Florença,  esca- 
vou-se em  1640  um  poço  com  40  pés 
de  fundo  e não  ultrapassando  a agua 
os  10'n,395  que  correspondem  a uma 
atmosphera,  quiz  o Gran-Duque  que 
Galileu  lhe  explicasse  porque  é que  o 
horror  do  vacuo  parava  a determinada 
altura.  Cego  desde  1637,  torturado  pelos 
desgostos,  alquebrado  já  por  setenta  e 
seis  annos,  o grande  mathematico  de 
Pisa,  certamente  que  não  ousou  tirar  j 
todas  as  consequências  que  comportava 
a sua  bella  experiencia  do  augmento  dei 
peso  de  uma  esphera,  quando  cheia  dei 
ar  comprimido  e legou  a solução  do 
problema  aos  seus  discípulos. 

Ora  a observação  de  que  uma  es- 
phera cheia  de  ar  comprimido  pesa  mais 
do  que  se  o encerrar  apenas  á pres- 
são normal,  dava  a demonstração  cabal  do  peso 
do  ar  e por  isso  Torricelli  concluiu  que  o 
peso  da  atmosphera  equilibrava  o de  uma  co-l 
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lurnna  de  agua  com  32  pés  de  altura.  Com  o es- 
pirito scientifico  que  anima  todos  os  grandes 
inovadores,  quiz  comprovar  a observação  coro  a 
experiencia.  Imaginou  pois  que,  substituindo  a ugua 
por  um  liquido  mais  denso,  menor  seria  a altura 
da  columna.  D’aqui,  a achar  que,  se  fosse  verda- 
deira a sua  hypothese,  encontraria  para  a columna 
mercurial  equilibrando  o peso  da  atrnosphera  apenas 
28  pollegadas,  que  são  a decima  quarta  parte  dos 
32  pés  representativos  da  subida  da  agua,  parece- 
nos  hoje  facil.  Mais  adeante  veremos  que  o estado 
da  sciencia  era  de  tal  ordem  que  esta  singela  de- 
ducção  figurava  uma  ousadia  tamanha  como  ne- 
nhuma hoje  se  lhe  póde  comparar. 

De  combinação  pois  com  o seu  joven  condis- 
ciqulo  Vicente  Viviani,  executou-se  em  1643  a 
experiencia  ainda  hoje  conhecida  pelo  nome  de  tu~ 
be  de  Torricelli.  Pouco  familiarizados  com  a expe- 
riencia, nem  todos  acceitaram  de  boa  mente  as 
conclusões  do  illustre  engenheiro  de  Faenza  e aquii- 
lo  que  estudaram  com  mais  afinco  foi  o espaço  do 
tubo  que  não  contém  mercúrio  e que  denominaram 
vacuo  de  Torricelli.  Não  se  illudiu  porém  o illustre 
geometra  com  as  consequências  que  outros  pre- 
tendiam tirar  a medo  do  seu  invento  ; porque, 
pouco  depois  da  experiencia  efectuada  por  Vivia- 
ni, escrevia  elle  a Miguel  Angelo  Ricci  (3)  que  em  me- 
nos conta  tivera  a produeção  do  vacuo  do  que  o 
meio  de  obter  um  instrumento  com  que  medisse 
as  variações  do  peso  da  atrnosphera. 

Pascal  variou  a experiencia  de  Torricelli,  como 
se  sabe,  e de  principio  limitou-se  a fixar  com  ella 
os  limites  ao  horror  do  vacuo  resentido  pela  natu- 
reza. A despeito  da  timidez  de  esta  sua  asserção, 
não  deixou  ella  de  provocar  protestos  e o jesuita 
Estevam  Noêl  escreveu-lhe  uma  extensa  carta  que 
o illustre  geometra  francez  critica  espirituosamente, 
destruindo  todos  os  argumentos  do  seu  antagonis- 
ta e queimando  já  os  seus  navios.  Noêl  nãó  se  deu 
por  vencido  nem  por  convencido  e respondeu  com 
um  tratado  cujo  titulo  é já  de  si  singularmente  ex- 
traordinário. 0 cheio  do  vacuo  (Le  plein  do  vuide) 
se  domina  a obra  que  Noêl  consagra  ao  príncipe 
de  Conti  e em  cuja  didicatoria  escreveu  : «Acuáam 
a natureza  actualmenté  de  vazia  e tento  justifical-a 
na  presença  de  Vossa  Alteza.  . • Se  fosse  conhe- 
cidaude  cada  qual,  como  o é de  Vossa  Alteza,  a 
quem  revelou  os  seus  segredos  todos,  ninguém  a 
acusaria  e haveria  todo  o cuidado  em  instaurar-lhe 
o processo  assente  em  falsos  depoimentos  • . . Ella 
espera  que  Vossa  Alteza  lhe  fará  justiça  contra 
todas  essas  calumnias  • • • Ninguém  se  encontrará 
que  se  atreva  a affirmar  que  pelo  menos  a respei- 
to de  Vossa  Alteza  haja  vazio  na  natureza». 

Não  se  limitam  porém  a sirnilhante  louvamilhas 
os  argumentos  do  padre  Noêl,  que  dá  ao  chama- 
do vacuo  de  Torricelli  o nome  de  Ligeireza  move- 
diça (. Lègèretè  mouvante).  (4) 

Pelo  que  dito  fica  se  pode  avaliar  o estado  da 
sciencia  e o arrojo  da  afirmativa  de  Torricelli/ mas. 
talvez  que  os  physicos  modernos  com  um  bocadi- 
nho de  boa  vontade  encontrem  na  esquecida  con- 
cepção do  jesuita  Estevam  Noêl  a noção  do  ether, 
quiçá  dos  ions,  eiectrons  e corpúsculos,  mas  o que 
é facto  é que  o exposto  prova  á evidencia  quão 
radicada  era  a ideia  de  vontade  atribuída  a uma 
abstração  e este  estado  de  espirito  entre  os  que 
representavam  o escol  da  intellectualidade  contem- 
porânea de  Torricelli  manifesta  o grande  alcan- 


(3)  Vid.  notas  in  fine. 

(*)  Xdem 


ce  que  o mathematico  de  Faenza  soube  atribuir  ao 
peso  da  atrnosphera. 

Não  tinha  comtudo  dado  ainda  ao  estudo  da 
gravidade  todos  os  segredos  que  Torricelli  suces- 
sivamente  lhe  arrancava.  Retomado  o problema  da 
queda  dos  graves,  já  versado  por  Galileu,  logrou 
ainda  fixar  talvez  a primeira  forma  concreta  do 
theorema  das  velocidades  virtuaes,  embora  tal  nome 
não  desse  ao  que  havia  de  ser  com  Lajrange  o 
resumo  e a base  de  toda  a expressão  das  leis  do 
equilíbrio. 

Deslocamentos  infinitamente  pequenos  e simul- 
tâneos que  se  podem  atribuir  aos  pontos  materiaes 
que  constituem  um  systema  dado  sem  que  por 
isso  alterem  as  ligações  estabelecidas  entre  os  diver- 
sos pontos,  entreviu-os  talvez  Galileu,  mas  já  os 
estabelleceu  Torricelli,  ao  escrever:  «Em  todas  as 
situações  se  equilibram  dois  pontos  que  estiverem 
ligados  entre  si  de  maneira  tal  que  o seu  centro 
de  gravidade  comum  nem  suba,  nem  desça,  seja 
qual  fôr  a situação  em  que  se  colioquem». 

Séculos  depois,  Lagrange  formulava  o principio 
que  pode  traduzir-se  nas  palavras  seguintes:  «Es- 
tando em  equilíbrio  um  systema  de  pontos  mate- 
riaes, se  se  imprimir  um  movimento  virtual  compa- 
tível com  as  ligações  estabelecidas  entre  os  diversos- 
pontos,  é nula  a somma  algébrica  dos  trabalhos  vir- 
tuaes a que  está  submettido  o systema». 

E’  notável  a analogia  dos  dois  enunciados  e se 
o segundo  fala  claramente  nos  deslocamentos  pos- 
síveis ou  virtuaes,  o primeiro  os  dá  a perceber, 
embora  não  expressos  num  termo  concreto.-. 

Se  recordarmos  que  ambos  estes  sábios  contem- 
plaram ao  nascer  o ruidoso  ceu  de  Italia,  ainda  ahi 
topamos  uma  não  pequena  analogia,  podendo  até 
continuar-se  o paralelo,  se  não  houvesse  que  registar 
também  no  De  motu  gravium  natnraliter  accelarato 
o theorema  que  ha  de  ser  eternamente  conhecido 
pelo  nome  de  Torricelli  e continuadamente  empre- 
gado em  hydraulica. 

Experimentalmente  se  comprova  que  cada  mo- 
lécula liquida  ao  sair  por  um  orifício  em  parede 
delgada  possue  a velocidade  que  teria  adquirido  se 
caisse  verticalmente  no  vacuo  de  uma  altura  egual 
á distancia  do  nivel  superior  do  liquido  acima  do 
orifício. 

O calculo  todavia  dá,  como  se  sabe,  a demons- 
tração de  este  theorema,  mas  só  depois  que  Pon- 
celet  e Bélanger  souberam  imprimir-lhe  o rigor  que 
hoje  nelle  se  admira,  é que  se  logrou  pôr  de  la- 
do a hypothese  do  parallelismo  das  camadas,  que 
é contraria  á realidade,  como  tão  lucidamente  o 
diz  o nosso  illustre  consocio  e grande  homem  de 
sciencia  sr.  Eduardo  Collignon. 

E’  o theorema  de  Torricelli  uma  aplicação  do 
de  Bernoulli,  pela  primeira  vez  publicado  em  1738, 
no  Tratado  de  Hydrodynamica , e,  como  sucede 
quasi  sempre,  o caso  particular  proporcinou-se  á 
observação  antes  da  generalidade. 

A Torricelli  apareceu-lhe  claramente  o princi- 
pio que  hoje  tanto  se  aplica,  abrindo  um  furo  na 
parede  de  urn  curto  tubo  adaptado  a um  recipien- 
te cheio  de  agua,  de  maneira  tal  que  o jacto  do 
liquido  se  dirigisse  verticalmente  de  baixo  para  ci- 
ma. Observando  o repuxo,  que  atingia  quasi  o ni- 
vel da  superfície  do  liquido  contido  no  vaso,  con- 
cluiu que  a velocidade  de  vazão  da  adquirida  agua 
ao  passar  pelo  orifício  era  egual  á que  alcançaria 
se  livremente  caíse  de  altura  egual  á distancia  verti- 
cal entre  a superfície  do  liquido  e o citado  orifício 
da  saida  da  agua. 

( Continua ) 
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J.  M.  de  Queiroz  Velloso — O orçamento  para 

içoS  a iqoç  e a situação  financeira  do  país 

Meu  presado  Queiroz  Velloso 

Lembrando-te  dos  nossos  tempos  da  mocidade, 
endereçaste-me  com  uma  penhorante  dedicatória  o 
magnifico  discurso  que  proferiste  na  sessão  de  19 
de  agosto  do  anno  passado  na  camara  dos  depu- 
tados. 

De  há  muito  que  me  tinhas  habituado  a admi- 
rar a plasticidade  do  teu  talento,  de  há  muito  que 
estava  afeito  a ver-te  tratsrr  com  a mesma  facili- 
dade um  assumpto  de  arte  ou  um  problema  scien- 
tifico;  mas,  emquanto  cortava  as  paginas  do  teu 
livro  e lhe  comparava  o volume  e o formato  com 
as  1.700  paginas  dos  maçudos  in-4.°  que  se  cha- 
mam o Orçamento  do  Estado,  perguntava  a mim 
proprio  como  é que  tiveras  a habilidade  de  con- 
densar tanto  algarismo  em  tão  pouco  papel.  Nem 
por  um  instante  duvidei  de  que  fosses  capaz  de 
semelhante  tentativa,  mas  com  o malévolo  prazer 
do  egoista  que  dormita  dentro  de  cada  um  de  nós, 
comecei  a ler,  para  ver  se  no  que  disseras  tinhas 
perdido  a feição  literariamente  artística  que  sem- 
pre te  vira  usar  em  todos  os  teus  trabalhos.  Pois 
bem,  o egoista  ficou  desapontado  e fugiu  tão  cheio 
de  vergonha  que  me  custou  a obriga-lo  a volver 
aqui  para,  descalço  e vestido  de  burel,  te  vir  pe- 
dir perdão  das  más  intenções  com  que  me  inci- 
tara a ler  o teu  discurso. 

Depois  observo  com  prazer  que  mais  aguçadas 
tens  do  que  nunca  as  tuas  faculdades  de  analysta. 
A apreciação  com  que  inicias  o teu  trabalho,  sem 
opinião  antecipada,  como  quem  resolve  um  pro- 
blema, bem  mereceu  os  apoiados  que  a Camara 
te  dirigiu.  O orçamento  do  Estado  fez-me  sempre 
mais  o effeito  do  saco  do  trapeiro  do  que  da  my- 
thologica  boceta  de  Pandora,  com  que  o comparas, 
e quão  grato  seria  ao  país  que  elle  se  transfor- 
masse numa  simples  conta  de  previsão  de  receita 
e despeza,  onde  se  inscrevessem  apenas  disposi- 
ções de  caracter  annual  e temporário,  conforme 
tão  lucidamente  propões  e justificas  com  o exem- 
plo de  países  que  deviam  ser  modelos  nossos  de 
governo. 

Depois,  aquella  separação  da  proposta  do  go- 
verno em  tres  projectos  de  lei,  que  todos  se  ci- 
fram em  sacrifícios  para  o contribuinte  e augmento 
de  tributos,  é pelo  menos  tão  sybilina  como  a dis- 
tincção  entre  o real  d’agua,  real  da  agua  ou  real 
de  agua  que  se  costumava  fazer  na  aula  de  finan- 
ças da  Universidade  e que  dava  para  tres  lições. 

As  vinte  e sete  disposições  que  analysas,  em 
que  entram  finanças,  contabilidade,  magistratura, 
administração,  chimica  industrial,  instrucção  pública, 
e não  me  lembro  que  mais,  são  de  molde  a justi- 
ficar a comparação  mais  plebeia  que  fiz  do  que  a 
de  que  usaste  para  definir  o orçamento. 

Onde  porém,  mais  cresceu  a minha  admiração 
pelo  que  disseste  foi  quando  de  um  modo  tão 
claro  e tão  singelo  expozeste  o estado  dos  encar- 
gos que  nos  traz  a nossa  divida  pública.  Os  rela- 
tórios da  Junta  de  Credito  Público,  que  algumas 
vezes  compulsei,  deixaram-me  no  espirito  a noção 
de  que  aquillo  era  de  um  transcendentalismo  de 
tal  ordem  que  nem  os  que  lá  dentro  estavam  o 
percebiam.  Mas  á medida  que  ia  lendo  o teu  dis- 
curso perguntava  a mim  proprio,  muito  admirado, 


para  onde  é que  ia  a sciencia  dos  orçamentologos, 
oara  que  é que  serviam  aquellas  verbas  que  avo- 
lumavam as  receitas  sem  que  um  ceitil  sequer  en- 
tre nos  cofres  do  Estado,  o que  representam 
aquellas  quantias,  que  figuram  por  mais  de  uma  vez, 
já  nas  contas  de  receita  já  nas  contas  de  despeza. 

Não  me  admirei,  pois,  de  que  apenas  nos  res- 
tem de  todo  o orçamento  uns  17.197:970$498  réis, 
que  tu  deduziste  e com  que,  alem  dos  déficits  or- 
çamentaes  das  colonias,  temos  que  pagar  os  ser- 
viços de  instrucção,  beneficencia,  segurança  pú- 
blica, hygiene,  bellas  artes,  administração  pública 
e de  justiça,  cobrança  das  receitas  do  Estado,  via- 
ção, obras  marítimas,  serviços  agrícolas,  irrigações, 
representação  de  Portugal  no  estrangeiro;  em  sum- 
ma,  tudo  quanto  diz  respeito  á nossa  vida  como  i 
nação,  e principalmente  como  nação  que  deve  ser 
marítima  e colonial. 

Comprehendo  que,  falando  com  tempo  marcado,  j 
não  podesses  frizar  no  teu  magnifico  discurso  esta 
caracterisca  especial  nossa:  o mar  e as  colonias;  ; 
mas  certamente  que,  assim  como  me  succede,  há- 
de  doer-te  a alma  quando  observares  o número  e 
tonelagem  de  navios  que  frequentam  os  nossos 
portos  sob  a bandeira  das  quinas.  Dizer-te  o que 
isso  representa  de  prejuizos  para  o país,  o tributo 
que  pagamos  em  fretes  ao  estrangeiro  escusado 
se  torna.  Já  por  mão  de  mestre  versou  o assum- 
pto o sr.  conselheiro  Anselmo  dAndrade  naquelle 
seu  magnifico  livro  A Terra,  que  pena  foi  que  se 
não  continuasse  na  serie  que  annunciava  o illustre 
economista.  Ahi  tens  um  crime  que  não  posso 
perdoar  á política:  o de  desviar  o sr.  conselheiro 
Anselmo  de  Andrade  dos  estudos  tão  substancio- 
sos que  nos  promettia  e de  que  apenas  nos  deu 
um  antegosto  com  A Terra. 

Mas  fechemos  o parenthesis,  volvendo  á ter- 
ceira parte  do  teu  discurso. 

Constitue  ella  uma  revelação  dolorosa  para  to- 
dos quantos  amam  este  cantinho  de  terra  que  já 
foi  emporio  do  commercio  do  Oriente. 

Todas  as  cobranças  que  incidem  sobre  a ri- 
queza pública  teem  diminuído  desde  1901-1902 
para  1906-1907.  A contribuição  predial  sofifre  uma 
reducção  de  6,7  por  cento  nas  cobranças  effectua- 
das  e diminuições  que  variam  de  13,63  até  7,64 
por  cento,  nas  que  já  se  apuraram,  comparando 
as  receitas  calculadas  com  as  cobranças  effectivas. 

A contribuição  sumptuaria  reduz-se  nas  mesmas 
épocas  de  34,6  por  cento  e a renda  de  casas 
abaixa-se  também  numa  percentagem  de  pouco 
mais  de  10  por  cento. 

Por  seu  turno,  o imposto  do  consumo  em  Lis- 
boa subiu  constantemente,  como  bem  o notas,  e 
a percentagem  do  augmento  no  fim  de  seis  annos 
era  já  de  32,78  por  cento.  Mas  ainda  mais  pavo- 
rosa é a revelação  que  fazes  de  que  deduzindo  o 
total  em  1906-1907  dos  impostos  do  real  de  agua 
e do  consumo  da  somma  cobrada  pelos  tributos 
predial,  sumptuario  e rendas  de  casas,  aquelle  ex- 
cedeu a somma  de  estes  tres  em  390.149$521  réis, 
isto  é,  em  percentagem  superior  a 10  por  cento 
do  total  das  contribuições  incidentes  sobre  mani- 
festações de  riqueza. 

Mas  para  que  é que  escrevi  tudo  isto  que  aca- 
bas de  ler,  perguntar-me-ás  e com  razão,  e como 
a toda  a pergunta  cabe  uma  resposta  tãò  leal  como 
ella,  dir-te-hei  que  foi  para  te  demonstrar  que  não  * 
só  li  com  todo  o cuidado  o teu  bello  discurso; 
mas  para  te  mostrar  que,  dos  algarismos  que  de-' 
duziste,  quiz  tirar  percentagens  que  melhor  fixas- 
sem na  memória  as  conclusões  a que  chegaste. 
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Há  comtudo  uma  que  se  não  traduz  em  alga- 
rismos, mas  que  é a mais  valiosa  de  todas. 

Com  o que  disseste  esvasiaste  os  odres  de 
vaidades  que  se  chamam  orçamentologos  e de- 
monstraste que  é indispensável  acabar-se  com  a 
deplorável  forma  como  se  organizam  os  nossos  or- 
çamentos. Tudo  pode  ser  claro  e nitido  como  o 
que  disseste  na  Camara.  Mas  quanto  trabalho  não 
representa  a clareza  a que  chegaste?  Diffãcil  é ima- 
gina-lo, ainda  quando  nos  lembremos  que  o orça- 
mento e annexos  contem  perto  de  1700  paginas 
in-4.°,  adrede  obscuras,  talvez  para  dar  razão  a 
certo  amigo  meu  que  confessava  não  perceber  duas 
coisas:  o latim  da  missa  e os  algarismos  do  orça- 
mento do  Estado. 

Demonstraste  no  teu  magnifico  discurso  que  o 
orçamento  pode  ser  compreensível  a todos,  quando 
se  organizar  lealmente  e só  essa  verdade  seria 
bastante  para  que  aplaudisse  a resolução  que  to- 
maste extraindo  o teu  discurso  do  Diário  das 
Camaras.  No  entanto  mais  bellas  foram  ainda  as 
manifestações  que  evidenciaste  com  o teu  talento 
no  que  disseste  e de  que  palidamente  tentei  dar 
ideia  no  que  acabo  de  escrever. 

Assim  te  prova  o egoista  que  dormitava  den- 
tro de  mim,  que  se  penitenciou  das  suas  más  in- 
tenções, esperando  que  perdoarás  com  a lealdade 
de  esta  confissão  ao 

Teu  velho  amigo  e sincero  admirador 
Mello  de  Mattos. 


Talvez  saia  das  normas  da  apreciação  biblio- 
graphica  a carta  que  acaba  de  ler-se.  O publico 
não  costuma  ver  no  critico  senão  um  indivíduo  de 
aspecto  carrancudo,  disposto  a maldizer  de  tudo, 
prestes  a dar  palmatoadas  nos  que  lhe  caem  de- 
baixo da  alçada.  Por  isso,  uma  carta  em  estylo 
algum,  tanto  familiar  e onde  figura  o tratamento 
de  intimidade,  deve  destoar  da  nótula  bibliogra- 
phica. 

O que  podemos " asseverar  ao  leitor  é que,  a 
despeito  do  que  possa  imaginar-se,  o trabalho  agora 
publicado  pelo  sr.  Conselheiro  Queiroz  Velloso 
constitue  uma  surpreza  até  para  os  que  estão  ha- 
bituados a lidar  com  assumptos  de  administração 
pública. 

Não  foi  portanto  a amisade  que  nos  cegou 
quando  escrevemos  o que  acaba  de  ler-se.  Longe 
estamos  sequer  de  evidenciar  o merecimento  do 
trabalho  consciencioso  a que  nos  referimos  e que 
se  não  fosse  publicado  em  separata  não  teríamos 
lido,  porque  confessamos  sem  rebuço  que  temos 
medo  de  pegar  no  Diário  das  Camaras. 

M.  de  M. 



Gastos  de  exploração  das  fabricas  que  usam  de  motores  de  gaz 


OElektrotechnick  und  Machinenbau  publica  um 
resumo  de  estudo  do  sr.  Schultz  a respeito  dos 
gastos  de  exploração  nas  fabricas  que  usam  de 
motores  de  gaz. 

Preço  do  gaz.  Por  metro  cubico  de  gaz  de  coke 
de  um  carvão  médio  a 7 marcos  por  tonelada 
e 7:000  calorias  é preciso  accrescentar  0,29  pfen- 
nigs,  mais  0,15  pfennigs  para  a depuração.  Coda  12 
por  cento  de  amortização  há  que  augmentar  0,15 
pfennigs  por  metro  cúbico  de  gaz. 


Gastos  de  vigilância  e conducção. — Para  vigilân- 
cia e conservação  dos  motores  de  uma  in«talação 
de  1:200  cavallos  devem  contar-se  8 homens  ou 
3,20  marcos  por  hora  de  funccionamento. 

Gasto  de  agua  para  refrigeração. — Temos  que 
supôr  40  litros  de  agua  por  cavallo-hora.  Esta 
agua  deve  ser  pura  e póde  custar  até  5 pfennigs 
por  metro  cubico.  Se  se  usa  a agua  em  duas  pas- 
sagens de  refrigeração,  reduz-se  o preço  a 2 pfen- 
nigs por  metro  cúbico. 

Gasto  de  lubrificação. — O consumo  de  oleo  é de 
lgr,3  por  cavallo-hora  aproximadamente. 

Gasto  de  limpeza  e diversos. — Admitte  o auctor 
um  dispêndio  de  50  pfennigs  para  uma  instalação 
de  1:200  cavallos. 

Um  calculo  assente  sobre  estes  valores  de  explo- 
ração de  uma  fábrica  de  1:200  cavallos  dá  como  re- 
sultado 2,3  pfennigs  por  kilowatt-hora.  A nota  se- 
guinte dá  valores  interessantes  a respeito  do  preço 
das  installações  para  forças  de  120,  550,  900  e 
1:800  cavallos. 

Para  motor  de  120  cavallos: 


88 

7:500 

2:000 

9:500 

Preço  total  da  installação 


bistallação  electrica 

Força  em  kilowatts.  . . 

Preço  da  parte  electrica 

Dynamo.. marcos 

Quadros  e ligações..-  » 


Total 


Depuradores. 34:000  marcos 

Motores. 42:900  » 

Parte  electtica 9:500  » 

Total 86:400  marcos 

'X* 

Preço  do  kilowatt  installado  981  marcos. 
Para  motor  de  550  cavallos 
Installação  electrica 

Força  em  kilowatts 404 

Preço  da  parte  electrica 

Dynamo marcos  20:300 

Quadros  e ligações.  • » 1:500 

Total 21:800 

Preço  total  da  installação: 

Depuradores marcos  33:000 

Motores » 97:790 

Parte  electrica. d 21:800 

Total 152:590 

Preço  por  kilowatt  installado  337  marcos. 


Para  motor  de  900  cavallos: 

Installação  electrica 

Força  em  kilowatts 662 

PreÇo  da  parte  electrica 

Dynamo,  quadros  e conne- 

xões 53:000  marcos 

Depuradores  ....  40:000  > 

Motores 144:500  » 

237:500  marcos 

• lo 

Preço  por  kilowatt  installado  351  marcos. 
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Para  motor  de  1:800  cavallos: 


Installação  electrica 

Força  em  kilowatts. 1:315 

Preço  da  parte  electrica 

Dynamo  (3  machinas).  • 100:000  marcos 
Quadros  e connexões  • 17:000  » 

Depuradores 60:000  » 

Motores. 289:000  » 

Total 466:000  marcos 

Preço  do  kilowatt  installado  358  marcos. 




A architectura  e os  tremores  de  terra 


(Concluído  do  n.°  20  (284) 


Foi  um  ministro  não  constructor,  acrescenta  o 
sr.  de  Baudot,  mas  muito  inteligente,  que  deu 
ordem  para  que  seguissem  os  trabalhos  e assim 
permitiu  que  se  acabasse.  Desejaríamos  saber-lhe 
o nome  porque,  nos  tempos  que  vão  correndo,  os 
homens  de  caracter  independente  não  são  vulgares, 
nem  sequer  quando  ministros. 

Concluindo,  o sr.  de  Baudot  expoz  alguns  dese- 
nhos typicos  de  construções  de  cimento  armado, 
que  julga  deverem  ser  tomados  em  consideração 
nos  países  sujeitos  a tremores  de  terra. 

Formando  grandes  blocos  monolithicos  de  ci- 
mento armado,  estas  construções  com  andares  não 
enraizam  no  solo,  mas  descem  até  certa  profundi- 
dade. 

Não  é de  parecer  que  se  assentem  sobre  pla- 
taformas de  beton,  porque  receia  que  as  trepi- 
dações sísmicas  se  transmitam  de  esta  maneira  a 
todo  c edifício  e ainda  mais  rapidamente  o arrui- 
nem. 

Pensa  que  o melhor  é tornar  estes  blocos  de 
habitação  tão  solidários  quanto  possível  uns  com 
os  outros,  seguindo  bem  de  perto  as  ideas  dos 
constructores  da  Edade  Média.  De  passagem  su- 
gere que  se  torne  fixa  a mobilia  da  casa,  evi- 
tando assim  uma  causa  de  confusão  para  as  po- 
bres victimas  do  sinistro. 

Muito  encurtada  foi  esta  parte  da  conferencia 
por  causa  do  adeantado  da  hora. 

Com  unanimes  aplausos  agradeceram  os  ouvin- 
tes ao  conferente  a sua  interessante  exposição, 
tão  rica  de  ideias  e que,  sem  esgotar  este  vasto 
assumpto,  interessou  vivamente  o auditorio. 

Devemos  agradecer  ao  sr.  de  Baudot  por  apro- 
veitar este  ensejo  para  nos  fazer  ouvir  o seu 
modo  de  pensar  com  vistas  tão  rasgadas  a pro- 
posito  da  architectura  contemporânea  que,  em  pre- 
sença dos  modernos  problemas,  precisa  de  refun- 
dir as  suas  antigas  fórmulas. 


Nos  congressos  de  architectura,  nos  de  hygiene  e 
no  das  habitações  econômicas  em  Genebra,  sempre 
tem  feito  ouvir  a sua  palavra  auctorizada  este  ar- 
chitecto  que,  ainda  tem  tempo  para  apresentar  um 
projecto  para  o palacio  do  governo  no  Estado  do 
Rio  Grande  do  Sul  (Brazil)  e de  tal  ordem  que 
obteve  o primeiro  prêmio  e foi  preferido  em  con- 
curso internacional  em  oposição  a algumas  dezenas 
de  projectos  de  architectos  allemães.  Para  quem 
desconhece  o Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  não 
terá  decerto  uma  importância  capital  esta  victoria 
do  illustre  architecto.  Mas  convem  dizer  que  a co- 
lonia  allemã  predomina  no  Rio  Grande  do  Sul.  E’ 
ella  que  possue  a maioria  das  fábricas,  as  mais 
importantes  casas  exportadoras  e importadoras,  a 
ponto  tal  que  chega  ali  a ser  vulgar  o uso  do 
idioma  germânico.  A invasão  do  germanismo  naquelle 
Estado  preoccupa  alguns  grandes  espíritos  do  Bra- 
zil, entre  elles  o notável  literato  Sylvio  Romero. 
Sobrelevou  de  tal  maneira  os  projectos  concorrentes 
aquelle  que  apresentou  o sr.  Agostinho  Rey,  que, 
a despeito  da  influencia  da  colonia  alemã  no  Es- 
tado, apezar  do  numero  de  trabalhos  de  origem 
germanica  que  se  apresentaram,  todos  foram  bati- 
dos. 

Por  estas  razões  todas,  A Construcçâo  Moder- 
na não  podia  deixar  de  traduzir  a apreciação 
que  este  architecto  publicou  no  jornal  Le  Bâtiment 
a proposito  de  uma  conferencia  sobre  assumpto 
palpitante  e de  que  ninguém  deve  desinteressar-se. 


Fórmulas  práticas  para  a determinação  das  quedas  de  agua 
e dos  regoifos 


(Continuado  do  n ° 20  (284) 


Substituindo  este  valor  de  k na  fórmula  de 
Weisbach  encontra-se  a medida  da  espessura  pro- 
curada. Em  geral,  obtem-se  a aproximação  sufi- 
ciente deduzindo-o  do  valor  de  h!  determinado  co- 
mo se  indica  anteriormente. 

Para  o caso  de  presas  submersas,  isto  é para  o 
caso  de  aquellas  em  que  a crista  está  por  debaixo 
da  superfície  liquida  do  lado  de  jusante,  a fórmula 
de  Weisbach  que  deve  aplicar-se  é: 


Q=ml  y/agh  ^(ht4 k)  — k 2 ^-j-(h-hi)  (hi+k) 


d 


onde  o h é a differença  das  alturas  entre  as  par- 
tes contíguas  á presa  dos  talhões  situados  a mon- 
tante e a jusante  da  mesma. 

Transpondo  e reduzindo  vem 


3 Q 


2ml  \/2gh 


= (hi -j-k)  — k + — (h-h,)  (hi— t-k) 


Agostinho  Rey 

Arclii t < i lo  diplomndo  do  Govern.,  e delegado  pelo  ministro  do  Interior 
junto  do  Congresso  Internacional  dc  Washington 


desprezando  o termo  correspondente  ao  resalto 
produzido  pela  velocidade  de  chegada,  a equação 
anterior  toma  a fórma 


Repetidas  vezes  tem  sido  citado  nas  páginas 
da  Construcçâo  Modétna  o nome  do  architecto  sr. 
Agostinho  Rey,  director  technico  da  Fondation 
Rotschild  e constructor  das  casas  econômicas  que 
a liberalidade  de  este  banqueiro  promoveu  para 
resolver  um  problema  de  interesse  vital,  em  resul- 
tado das  «aglomerações  que  hoje  se  chamam  cida- 
des e que  em  si  concentram  milhões  de  almas. 


g~=  — hi  + T O1*  hi)  hi 

2ml  y 2gh 

onde  h' — hi  é exactamente  o valor  da  altura  da 
superfície  liquida  a jusante  da  presa  sobre  a crista 
de  esta,  sendo  portanto  conhecido  assim  como  o 
segundo  termo  da  equação  e se  fazemos 


A Construcçâo  Moderna 


167 


x=hi  2 

p=4  (h'-h,) 

3 Q 

2m  l\/2gh 

temos  a do  terceiro  grau 

2 , 

x i px  — q = o 

equação  com  uma  unica  variação  de  signal  e por- 
tanto com  uma  raiz  real  cujo  valor,  como  se  sabe  é 


e portanto 


Se  se  quizer  determinar  a altura  da  agua  sobre 
a crista  póde  proceder-se  como  no  caso  antece- 
dente. 

Na  aplicação  das  fórmulas  de  Weisbach,  o en- 
genheiro norte-americano  sr.  Andrews,  acha  que 
para  reprezas  situadas  em  correntes  de  grande  im- 
portância se  obteem  resultados  mais  conformes  com 
a realidade  usando  para  m o valor  de  70  em  lo- 
gar  de  80  apontado  pelo  auctor. 

Para  determinar  a curva  do  remanso,  a fórmula 
que  dá  melhores  resultados  é a de  Poirée 

( íx  ) 2 

D=H  Hi—ix+ 

4 H 

onde  D é a profundidade  da  agua  no  ponto  situa- 
do á distancia  x da  presa  e a montante  de  esta; 
H é o acréscimo  de  altura  da  superfície  liquida  no 
local  da  presa  occasionado  pela  construcçâo  de 
esta;  h é a profundidade  theorica  a jusante  da 
preza;  é uma  qumtidade  que  é funcção  do  perfil 
do  leito  para  montante  de  aquella  e que  não  deve 
confundir-se  com  a medida  da  altura  observada  no 
local  onde  se  projecta  a obra;  i é o pendor  médio 
do  leito  entra  a preza  e o ponto  cuja  altura  de 
agua  se  pretende  determinar. 

Na  equação  de  Poirée  conhecem-se  H-\-h,  i e a' 
podendo  deduzir-se  h pela  fórmula  de  Chezy 

V = 100  y/ri 

em  que  r é o raio  médio  hydraulico,  cujo  valor  é 

bh 

r“  b+2h 


2 Q2 

10000  b3  i — P 


Q2 

10000  b2  i — q 


ter-se-á  a equação  do  terceiro  grau 
h3  — ph  q = o 

da  qual  se  tira 
3/  q 


h= 


VA+V 


/U 


n-í  r-\  3 3 / q / n 2 

T-fe  + V“-V/T-^ 


se  for  pequeno  o valor  de  0 que  geralmente 

succede,  desprezar-se  e a expressão  anterior  con- 
verte-se na  de  facil  reminiscência 


h=q- 


em  que  se  conhecem  todas  as  quantidades  que 
entram  na  fórmula  de  Poirée,  podendo  determi- 
nar-se  a altura  da  superfície  liquida  de  qualquer 
parte  do  regolfo.  Unindo  as  extremidades  das  or- 
denadas correspondentes  ás  alturas  deduzidas  em 
pontos  adrede  escolhidos  da  zona  de  remanso,  póde 
obter-se  em  cada  caso  a curva  que  há-de  afe- 
ctar  a superfície  do  remanso. 

Claro  está  que  para  obter  resultados  proximos 
da  realidade,  devam  conhecer-se  bem  os  perfis  lon- 
gitudinal e transversaes  do  leito  ou  alveo  na  zona 
de  remanso;  partir  de  pontos  immediatos  á presa 
projectada  calculando  as  diversas  alturas  para 
montante  até  que  se  apresente  qualquer  obstrução 
no  leito  da  corrente,  seja  um  alargamento  seja  um 
baixio;  deduzir  então  a altura  do  resalto  que  se 
há-de  produzir  pela  segunda  fórmula  de  Weisbach 
e continuar  da  mesma  maneira  até  que  se  chegue 
ao  ponto  desejado  ou  digno  de  interesse. 

D.  Eusebio  Pelegri  y Fusellas. 

O problema  do  calculo  do  regolfo  é um  dos 
mais  interessantes  da  hydraulica  aplicada  e um 
de  aquelles  que  mais  convém  ter  em  attenção  em 
todos  os  casos  em  que  se  projectam  barragens 
atravez  de  correntes  de  agua.  Geralmente  a consi- 
deração do  regolfo  evitaria  muitas  questões  que 
se  dão  entre  proprietários  ribeirinhos  e que  os 
tribunaes.  nas  acções  eiveis,  nunca  julgam  senão  a 
palpite.  Muitas  vezes  acertam,  mas  noutras,  a sen- 
tença corre  várias  instancias  para  começar  sob  ou- 
tra ou  outras  fôrmas,  quanto  seria  facil  por  me- 
diações e cálculos  simples  decidir  o assumpto  sem 
recorrer  a litigios  sempre  de  resultados  duvidosos. 


de  onde 


100 


/ bhi 

V 2 — 2h 


Q 

b h 


isto  é 


h3  — 


2 Q2  . Q2 

10000  b3  i 10000  b2 i 


empregando  o mesmo  methodo  usado  para  a se 
gunda  fórmula  de  Weisbach  fazendo 


Ima  obra  de  esthetica  municipal 


AMarble  Arch  de  Londres  vae  ser  transfor- 
mada segundo  o projecto  do  sr.  F.  W. 
Speaight,  que  em  breve  será  submettido  ao  First 
Commissioner  of  Works  e ao  London  County 
Council. 

Trata-se  de  transformar  a praça  Horse  Guards 
Parade  e parte  de  Saint-James  Park  desde  Mall 
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até  Birdcagewalk  e para  oeste  até  ao  palacio  de 
Saint-James. 

Segundo  este  projecto  a Horse  Guards  Parade 
mudar-se-ia  no  centro  de  uma  vasta  esplanada, 
rivalizando  com  o esplendor  da  Piazza  dei  Popolo 
de  Roma,  a Siegesallee  de  Berlim  e até  a praça 
da  Concordia  de  Paris. 

Para  executar  este  projecto  conta-se  gastar  mais 
de  sessenta  mil  libras  esterlinas  e completar-se-ia 
o novo  Mall  e o Victoria  Memorial  na  sua  extre- 
midade de  oeste,  tornando  assim  o Buckingham 
Palace  mais  digno  da  capital  do  império  britânico. 

As  officinas  do  Sul  e Sueste 
no  Barreiro 

Maus  intuitos  que  se  não  transformam  em  realidade 


(Continuado  do  n.°  284) 

Os  ensaios  scientificos. — Mas  ainda  não  descançado 
do  que  vira,  já  encontrava  o collega  Bandeira  a fazer 
a analyse  hydrotimetrica  da  agua  de  alimentação 
das  locomotivas.  Todos  os  dias  veem  amostras  para 
o Barreiro,  todos  os  dias  se  analysam  e se  diz 
para  as  respectivas  estações  como  corrigir-las  para 
evitar-se  ou  demorar-se  a incrustação  dos  tubula- 
res das  caldeiras. 

N’isto  o d’Orey  mostra-me  os  registadores  de 
velocidade  das  locomotivas  que  vão  imprimindo  a 
marcha  e as  paragens  com  picadas  de  agulha  so- 
bre um  rolo  de  cartão  que  passa  em  movimento 
de  relojoaria  de  um  cylindro  para  outro. 

Mal  acabava  de  precorrer  um  de  esses  registos, 
vejo  o d’Orey  a observar  um  papel  quadriculado 
com  traços  tão  juntos  que  pareciam  rubricas  de 
quem  escreve  á pressa. 

«Estava  examinando  os  registos  da  amperagem 
de  hontem,  disse,  e agora  vou  vêr  o do  trabalho 
das  caldeiras  de  vapor». 

Assim,  sabe  o d’Orey,  hora  por  hora,  minuto 
por  minuto,  o trabalho  das  machinas  motrizes,  e 
assim  regula,  pelo  que  lhe  dizem  os  graphicos  do 
dia  anterior,  o que  deve  fazer  subsequentemente. 

Havia  talvez  aqui  um  bello  ensejo  para  pergun- 
tar pelo  futuro,  mas  não  me  dava  tempo  a fazê-lo 
a rnachina  de  Mohr  & Federhaff  para  as  experiên- 
cias á tracção,  á flexão  e á compressão  dos  me- 
taes.  Todos  veem  em  .chapas  ou  em  lingotes  para 
as  officinas  do  Barreiro  e ali  é que  se  preparam 
e que  se  cortam,  que  se  aperfeiçoam  em  veios, 
em  munhões,  em  molas  ou  em  anteparás.  Por  isso 
as  experiencias  na  recepção  do  material  são  indis- 
pensáveis. 

0 velho  estylo  e o novo  estylo. — Não  tinha  com- 
tudo  passado  por  assim  dizer  da  parte  scientifica 
das  officinas.  Agora  é que  ia  vêr  as  machinas  fer- 
ramentas em  acção  e o d’Orey  faz-me  passar  pela 
velha  officina  cheia  de  veios,  de  tambores  e de 
correias  que  transmittem  o movimento  ás  machi- 
nas. Nisto  pára  tudo,  o que  não  posso  considerar 
como  homenagem  á minha  humilde  personalidade 
technica. 

Ora  ahi  tem  o collega  um  defeito  das  officinas 
velhas,  diz-me  o d’Orey.  Tudo  pára  por  causa  da 
avaria  de  aquella  correia,  ao  passo  que  hoje  com 
o ar  comprimido,  com  o transporte  da  força  a dis- 
tancia vae  ver  que  nada  de  isto  succede.  E de- 
mais nestas  officinas  não  se  pode  desperdiçar  nem 
um  decimetro  de  terreno.  E’  preciso  ocupa-lo  com 
machinas  que  trabalhem  todos  os  dias  e que  não 
exijam  muito  campo  para  operarem». 


Chegámos  então  em  frente  de  um  coberto  onde 
vi  os  cylindros  da  calandra  Wilke,  de  Brausweig 
que  serve  para  desempenar  as  chapas  metalicas. 

«Temos  esta  machina,  diz-me  o d’Orey,  porque 
possuimos  a instalação  do  transporte  de  força  a 
distancia.  Em  poucas  horas  desempena  material 
bastante  para  dar  que  fazer  ás  officinas  durante 
um  mês.  Se  ainda  estivesse  atido  ao  antigo  syste- 
ma  de  veios  e de  correias,  certamente  que  não 
poderia  desperdiçar  logar  com  uma  machina  que 
trabalha  apenas  durante  algumas  horas. 

O mesmo  sucede  com  a serra  circular  de  Wa- 
gner, de  Reutlinger,  que  aqui  vê,  e com  a machi- 
na dupla  para  furar,  de  Hartmond,  de  Chemnitz. 

Como  vê,  estas  machinas  cortam  ou  perfuram  os 
nossos  carris  de  aço  que  contam  doze  metros  de 
comprimento.  Para  que  se  trabalhe  com  estas  ma- 
chinas carece-se  de  24  metros  de  campo  e imagi- 
ne lá  este  serviço  dentro  de  uma  officina,  onde  o 
espaço  mal  chega  para  conter  as  machinas.  Aqui 
a solução  é simples,  um  fio  electrico,  um  com- 
mutador  que  se  desanda,  uns  carris  assentes  e 
uma  vagoneta  de  serviço». 

O ar  comprimido 

«Agora  quero  mostrar-lhe  ainda  outra  maneira 
de  aplicar  a força,  diz  o d’Orey,  e,  para  que  apre- 
cie bem  o que  vae  vêr,  olhe  para  a chapa  da 
porta  da  caixa  de  fumo  de  aquella  caldeira  da  lo- 
comotiva». 

De  facto,  agarrado  a um.roquete,  com  esforço 
constante,  amoldando-se  difficilmente  ao  trabalho, 
obrigado  a mudar  de  instante  para  instante  aquelle 
primitivo  machinismo  de  furar,  um  operário  já  ve- 
lho abria  com  difficuldade  um  orifício  na  chapa  de 
ferro  e do  lado  oposto  a perfuradora  de  ar  com- 
primido manobrada  sem  esforço  fazia  dez  vezes 
mais  trabalho  durante  o mesmo  tempo.  Era  uma 
bella  demonstração  do  papel  que  há  de  desempe- 
nhar o engenheiro  mecânico  no  problema  econo- 
mico  do  aprendizado,  mas  ainda  melhor  o eviden- 
ciou o collega  d’Orey,  quando  observei  a rebita- 
gem. 

A forja  de  cochicho  ministra  o rebite  aquecido 
ao  rubro,  que  se  introduz  rápido  no  furo  de  liga- 
ção das  chapas  de  ferro.  Encontra-o  o massacote, 
emquanto  celere  lhe  fazem  uma  cabeça,  batendo 
com  o martello  na  haste  facilmente  maleavel  pelo 
aquecimento.  Aplicada  a embutideira,  o remancha- 
dor  levanta  o malho  de  dez  kilogrammas  de  peso 
e acaba  de  fixa-lo,  com  esforços  que  o deixam 
exausto.  Dez  ou  doze  vezes  teve  que  levantar  o 
malho  e outras  tantas  o descarregou  sobre  a em- 
butideira. 

Poucos  passos  andados,  quasi  que  num  bater 
pendular  vi  a rebitagem  de  ar  comprimido.  Ne- 
nhum esforço  nem  para  encontrar  o rebite  nem 
para  malhar.  Uma  simples  tubagem  de  ar,  uma 
torneira  que  se  desanda,  um  movimento  rápido  de 
vae-vem  produzido  pelo  machinismo  e segundos 
depois  tem-se  uma  cravação  perfeita,  tão  perfeita, 
como  jámais  logrará  obtêfla  o mais  reforçado  ma- 
lhador. 

(Continua). 
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FABRICA  DE  MASSAS  ALIMENTÍCIAS 

DA  FIRMA 

Gomes,  Brito,  Ooaceição,  Reis  & C.a 

R.  da  Cosinha  Economáca  e Trav.  do  Caívario 

(em  Alcantara) 


Projecto  dos  constructores  civis  e industriaes 
srs.  Vieillard  & Touzet 

PUBLICAMOS  outro  projecto  dos  srs.  Vieillard  & 
Touzet.  E’  o de  uma  fabrica  de  massas  ali- 


mentícias da  mesma  firma  da  fabrica  de  moagens, 
publicada  no  nosso  ultimo  numero. 


A cobertura  é feita  com  asnas  e madres  de 
ferro,  varedo,  forros  e ripas  de  madeira  de  casqui- 
nha e telha  typo  de  Marselha. 

O rez-do-chão  tem  betonilha  de  cimento. 

Os  pavimentos  dos  diversos  andares  são  for- 
mados por  vigas  mestras  e vigotas  de  ferro  I,  com 
abobadilas,  levando  betonilha  na  parte  superior, 
com  excepção  da  sala  das  machinas,  que  tem  la- 
drilhos mosaicos  e de  uma  parte  do  i.°  andar,  que 
tem  vigamento  e solho  de  madeira. 

As  escadas  são  de  ferro  laminado. 

Os  caixilhos  e portas  exteriores  são  de  ferro. 
As  portas  interiores  do  madeira.  As  divisões  de 
tijolos  furados,  com  excepção  das  divisões  das  re- 
tretes que  são  de  madeira,  com  2m,50  de  altura. 

— » — 

As  officinas  do  Sul  e Sueste 
no  Barreiro 

(Continuado  do  n.°  285) 

Do  fundo  da  memória  surgiu-me  a reminiscên- 
cia de  murmurar  em  visita  de  ministro  a uma  of- 
fieina  que  era  deprimente  para  os  engenheiros  a 
contemplação  de  um  ferro  ao  rubro  cortado  a ma- 
lho e a talhadeira,  porque  o papel  dos  technicos 
era  disciplinar  as  forças  naturaes  para  poupar  os 
musculos  dos  seus  semelhantes.  Foi  o que  conse- 
guiu o collega  d’Orey  até  nas  officinas  de  carpin- 
taria com  as  suas  serras  circulares,  com  as  sem 
fim,  com  as  plainas  mecanicas  de  Robinson,  de 
Rochedale  e até  com  a prefuradora  de  ar  compri- 
mido, que  propositadamente  collocou  á beira  do 
trado  de  longo  cabo  fazendo  cruz,  abrindo  um  furo 
apóz  suado  esforço  do  operário  que  o manobra. 

«Avalie  por  comparação,  diz-me  o d’Orey,  e 
confesse  que  o engenheiro  que  invente  uma  ma- 
china  que  poupa  o esforço  muscular  exagerado 
vale  tanto  como  o medico  que  domestica  um  mi- 
cróbio, isto  ainda  quando  o operário  ao  observar 
a complicação  do  machinismo  lhe  chama  o auto- 
móvel, como  áquella  machina  de  aplainar  madeira 
pelas  quatro  faces  que  além  vê». 

De  facto,  melhor  se  ama  a vida  quanto  menor 
é o esforço  que  fazemos  em  viver,  repliquei  em- 
quanto  chegavamos  á casa  das  caldeiras  de  sys- 
tema  Bütner,  tubular  com  148  metros  quadrados 
de  superfície  de  aquecimento  e trabalhando  a dez 
atmospheras  de  pressão. 


O coração  das  officinas 


Sugestionado  sem  dúvida  pela  conversa,  tive  a 
visão  de  que  contemplava  o primum  viviens  de  to- 
dos estes  machinismos.  E de  facto,  em  todas  as  fábri- 
cas o chegador  aviva  o fogo, 
apenas  encostado  na  caldeira, 
emquanto  os  demais  operá- 
rios ainda  adormentadamente 
se  preparam  para. ir  para  o 
trabalho.  E’  elle  que  os  cha- 
ma com  o silvo  da  machina, 
que  activa  a tiragem,  para 
alcançar  a desejãda  pressão, 
que  dá  aqui  vapor  para  tocar 
o compressora  de  ar,  para 
mover  os  dois  martellos  pi- 
lões, para  aquecer  a estufa 
de  vergar  madeira  e especial- 
mente para  actuar  o motor 
da  central  electrica,  que  per- 


As  fundações  das  paredes  são  de  alvenaria  hy- 
draulica  sobre  estacaria  de  pinho,  com  uma  base 
de  béton  de  cascalho  e argamassa  de  cimento. 

A elevação  das  paredes  é feita  com  tijolos  sili- 
co-calcareos  e argamassa  de  cal  e areia. 
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to  lhe  fica.  Ainda  é o fogueiro  que  alimenta  as 
fornalhas  onde  se  consomem  diariamente  113:000 
kilogrammas  de  hulha,  cujos  gazes  de  combus- 
tão derrama  na  atmosphera  uma  chaminé  de  36 
metros  de  altura  que  pergunto  porque  é que  está 
alastada  das  officinas. 

«Ainda  é um  meio  de  ganhar  espaço,  responde 
o d’Orey,  e depois  compreende  que  mais  fáceis 
se  tornam  assim  as  reparações,  sem  paralisar  os 
trabalhos;  que  vae  vêr  como  pela  electricidade  se 
tornam  fáceis,  se  olhar  para  aquella  carangueja  de 
nivel.  Repare  como  um  só  homem  ao  dynamo  puxa 
para  cima  d’ella,  uma  locomotiva  com  o tender 
pesando  mais  de  sessenta  mil  kilogrammas.  ou  a 
mais  comprida  carruagem  que  circula  na  linha,  por 
isso  que  tem  15  metros  de  extensão  esta  machina. 
Agora  que  a locomotiva  está  sobre  a carangueja 
em  dez  minutos  a põe  em  qualquer  parte  da  offi- 
cina,  porque  anda  com  a velocidade  de  oitenta 
centímetros  por  segundo  ou  o que  tanto  monta 
com  44  metros  por  minuto. 

Assim  como  o vehiculo  subiu,  assim  descerá  e 
tudo  isto  faz  um  homem  só,  vigiando-lhe  ao  mes- 
mo tempo  o motor  de  24  cavallos,  220  volts,  91 
ampères  e dando  740  voltas  por  minuto. 

Sabe  quanta  gente  era  precisa  antes  que  Joseph 
Võgele,  de  Mannheim  fornecesse  esta  machina? 
Nada  menos  de  doze  pessoas  agarradas  ás  mani- 
vellas  e trabalhando  durante  duas  horas  pelo  me- 
nos para  o minimo  percurso  que  tivesse  que  fa- 
zer-se. 

Também  por  isso  os  bellos  resultados  que  al- 
cancei, continuou,  me  levaram  a modificar  total- 
mente  a carangueja  de  sete  metros  de  comprimen- 
to e doze  toneladas  de  força. 

Hoje  tem  um  motor  electrico  de  sete  cavallos  e 
meio  e ainda  presta  bem  bom  serviço. 

Também  transformei  a carangueja  ou  charriot 
de  fosso  que  ali  vê,  na  velha  officina,  proseguiu. 
Hoje  é tocada  por  motor  electrico  de  12  cavallos, 
com  a rotação  de  840  voltas  por  minuto,  e meio 
metro  de  velocidade  por  segundo». 

As  locomotivas  novas  e a primeira  do  Sul  e Sueste 

Tudo  quanto  ouvia  ainda  mais  despertava  a 
minha  curiosidade  e por  isso  olhei  para  dentro  da 
officina  de  pintura,  onde  estava  uma  locomotiva 
Esshlngen. 

«São  de  dois  typos,  diz-me  o d’Orey,  as  nos- 
sas locomotivas  de  grande  velocidade:  Borsig  e 
Esshlngen.  E’  aqui  que  fazemos  a montagem  de 
ellas  depois  das  10  que  Borsig  mandou  já  prom- 
ptas  de  Berlim. 

Caracterizam-se  por  quatro  cylindros,  dois  ex- 
teriorés  com  350  milímetros  de  diâmetro  e de  alta 
pressão,  e dois  interiores  de  550  milímetros  de 
diâmetro  para  a baixa  pressão.  O percurso  do  em- 
bolo em  todos  os  cylindros  é de  650  milímetros. 
A superficie  de  aquecimento  nas  caldeiras  mede 
170  metros  quadrados  e isso  justifica  o grande 
volume  que  lhe  encontra  e a enorme  diminuição 
da  chaminé,  onde  a tiragem  sempre  forçada  se 
obtem  pelo  vapor  que  sae  dos  cylindros  de  baixa 
pressão.  Em  serviço  esta  locomotiva  peza  59  to- 
neladas e o tender  sobre  dois  trucks,  que  só  en- 
contra em  Portugal  nas  linhas  do  Estado,  peza  38 
toneladas  em  serviço. 

Mas  esta  locomotiva  com  o diâmetro  que 
teem  as  rodas  motores  que  velocidade  attinge? 
perguntei. 

Estas  rodas  teem  1546  milímetros  de  diâmetro, 
explica  o collega  d’Orey  e entre  nós  alcançam  70 
kilometros  á hora,  como  pôde  vêr  pelos  graphicos 


que  lhe  mostrei.  Se  aplicar  comtudo  as  fórmulas 
e as  tabellas  do  verein  deutsche  Eissenbahn  ver- 
baultungen  que  aqui  vê,  póde  attingir  a velocidade 
horaria  de  100  kilometros.  Ora  note  que  é este  o 
regulamento  de  policia  ferro  viaria  na  Allmanha  e, 
como  deve  prevêr  não  é só  em  Portugal  que  a 
policia  arranja  obstáculos». 

Mas  já  que  viu  as  Lcomotivas  tão  modernas 
que  ainda  estão  dentro  das  oficinas,  quero  mos- 
trar-lhe a primeira  que  andou  em  via  larga  no 
Sul  e Sueste.  Como  há  de  ter  ouvido  dizer,  entre 
o Barreiro  e Vendas  Novas  houve  de  principio  via 
reduzida  e de  ali  para  Beja  e Evora  construiu-se 
já  a linha  com  lm,667  e para  ella  se  adquiriu  a 
locomotiva  D.  Luiz,  que  está  vendo,  com  o seu 
numero  1 e a menção  que  saiu  em  1862  das  offi- 
cinas de  Beyer,  Peacock  & C.a,  de  Manchester. 
Ainda  hoje  faz  serviço,  assim  como  succede  ao 
primeiro  português  que  conduziu  uma  locomotiva. 
Chama-se  João  Zacharias  Ferreira  e ali  o vê  ainda 
válido  e solicitamente  olhando  pelas  locomotivas, 
se  passar  á cocheira,  onde  ellas  se  recolhem. 

Tem  olhado  para  ella  quando  passa  no  com- 
boio, mas  note  que  merece  a pena  observa-la  de 
perto,  mórmente  agora  em  que  vae  entrando  na 
placa  giratória  a Borsig  que  há  de  seguir  com  o 
tres». 

De  esta  fórma  designava  o d’Orey  na  lingua- 
gem abreviada  dos  caminhos  de  ferro,  o comboio, 
que  parte  de  tarde  para  o Algarve  e de  encontro 
ao  dr.  Fauvelle,  pensei  que  é um  phenomeno  na- 
tural e não  propositado  a criação  da  linguagem 
technica.  Instinctivamente  se  procuram  fórmulas 
para  abreviar  a expressão  do  pensamento;  a ponto 
que  se  reduzem  até  as  palavras  e se  faz  guerra  ás 
letras  dobradas. 

j 

As  carruagens 

Por  isso,  me  não  admirou  aquelle  P.  8/908  que 
li  na  bella  carruagem  de  primeira  classe  de  via 
reduzida  a que  se  estavam  dando  os  últimos  reto- 
ques. Diziam-me  aqueiles  signaes  que  acabára  de 
de  pintar-se  em  agosto  de  este  anno. 

Era  uma  carruagem  de  primeira  classe  para 
via  reduzida,  assente  sobre  bogies,  para  27  passa- 
geiros, dos  quaes  seis  podiam  ir  em  compartimen- 
to reservado. 

De  corredor  lateral  e clarabóia  dotada  de  ven- 
tiladores torpedo , com  signal  de  alarme  em  cada 
divisória,  ornamentavam-n’a  photographias  com  vis- 
ta de  monumentos  nacionaes.  Todavia  o que  mais 
apreciei  foram  as  cortinas  equilibradas,  que  se 
conservam  na  posição  que  melhor  se  deseje,  ao 
passo  que  as  que  se  manobram  por  meio  de  lin- 
guetes  correm  exactamente  quando,  apoz  uma  noite 
em  claro,  se  dormita  um  pouco,  ao  assaltar-nos  a 
quebreira  da  manhã.  E’  então  que  o maldito  lin- 
guete  que  durante  a noite  resistiu  a todos  os  es- 
forços para  se  enrolar  a cortina  se  lembra  de  ma- 
nobrar, decerto  com  o ruim  proposito  de  que  os 
raios  do  sol,  incidindo  sobre  os  olhos  do  pobre 
passageiro  adormentado  lhe  digam  que  o dia  se 
não  fez  para  dotmir,  ainda  quando  se  não  pregou 
olho  durante  a noite  toda. 

E’  devéras  interessante  a construcção  das  car- 
ruagens e wagons  de  caminho  de  ferro  e por  isso 
o collega  d’Orey  me  faz  percorrer  os  estaleiros 
onde  as  constroe  totalmente. 

Ali  serram  se  as  madeiras,  desempenam-se  ou 
cortam-se  as  chapas  e lingotes  metallicos,  além  tem- 
pera-se o aço  para  as  molas  de  suspensão,  noutro 
ponto  neckelam-se  as  ferragens.  Depois  assenta-se 
o leito  do  wagon,  fórma-se  o esqueleto  que  se- 
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guidamente  se  forra  de  madeira  e chapa  metalica. 
As  paredes  do  lavatorio  e W.  C.,  que  existe  em 
todas  as  carruagens  de  primeira  cias  e são  reves- 
tidas com  um  preparado  de  cortiça  disposto  sobre 
linhagem  e que  se  conhece  pelo  nome  de  endeca 
cork  backing. 

Sobre  este  revestimento  deita-se  uma  cola  es- 
pecial para  aderencia  de  bellas  chapas  de  ferro 
esmaltado  imitando  azulejos  azul  e branco.  Evita- 
se  de  esta  maneira  a propagação  de  maus  cheiros. 

( Continua) 


O Crédito 

Recebemos  o primeiro  número  do  jornal  men- 
sal subordinado  a este  titulo. 

Propõe-se  defender  os  interesses  das  classes 
laboriosas  e animar  o commercio  dos  productos 
agricolas  das  nossas  provincias,  não  só  no  mercado 
de  Lisboa,  como  em  todos  os  mercados  quer  na- 
cionaes  quer  estrangeiros,  estendendo  a sua  acção 
a todos  os  emporios  mercantis  da  Europa  e das 
duas  Américas,  levantando  da  inacção  em  que  jaz 
este  ramo  de  negocio,  que  quando  florescente  será 
certamente  uma  fonte  perene  de  alegria  e prospe- 
ridade para  todas  as  regiões  productoras  de  aquem 
e de  alem-Tejo. 

Encerra  uma  secção  em  que  descreve  as  ope- 
rações bancarias  que  pode  fazer  relativas  a várias 
emprezas  financeiras. 

Estes  informes  carrancudamente  interesseiros 
são  amenizadas  com  contos  e até  com  uns  versos 
em  francês. 

Os  periódicos  da  natureza  de  aquelle  a que 
nos  referímos  não  abundam  no  país  e convém  que 
se  vulgarizem  os  conhecimentos  de  operações  ban- 
carias entre  nós. 

Por  isso  justificadamenfe  apetecemos  longa  e 
prospera  vida  ao  novo  collega. 


A legislação  estrangeira  das  habitações 
econômicas 


(Continuados  n.°  20  (284) 

Bélgica.  -»Em  resulado  do  inquérito  animador, 
escreve  o sr.  Siegfried,  realizado  pela  commissão 
do  trabalho,  dotou-se  a Bélgica  a si  própria  com 
uma  lei  (9  de  agosto  de  1889)  que  dá  grande  honra 
aos  nossos  visinhos».  Esta  legislação,  acrescenta, 
faz  chamada  á iniciativa  dos  operários,  dos  patrões 
e de  todos  os  homens  de  bem.  Provoca  e favorece 
os  esforços  de  elles,  coordena-os  e subvenciona-os. 
Em  tres  pontos  se  pódem  resumir  as  suas  dispo- 
sições, l.°,  a organização  em  cada  circumscripção 
administrativa  de  uma  commissão  de  patronato;  2.°, 
a faculdade  concedida  á Caixa  Economica  e de 
Reformas  da  Bélgica  de  realizar  empréstimos  para 
a construcção  e compra  de  casas  operarias,  assim 
como  para  empreender  operações  de  seguro 
mixto  sobre  a vida;  3.°  a concessão  de  isenções 
fiscaes  para  as  casas  construídas  de  novo  (1) 

«Tal  como  a concebo,  dizia  o sr.  Beernaert, 
ministro  da  fazenda  na  Bélgica,  a tareia  de  estas 

( i ) V.  fíulletin  de  la  Socicté  françaisc  des  habitations  à bon 
marché  1892  p.  69. 


commissões  de  patronato  há  de  ser  muito  impor- 
tante e própria  para  atrair  os  principaes  de  entre 
nós  e os  mais  illustrados.  De  certa  maneira,  estas 
commissões  concentrarão  o cuidado  dos  interesses 
operários  sob  vários  aspectos;  terão  que  favorecer 
a construcção  das  casas  operarias  e principalmente 
as  combinações  mais  adequadas  para  converter  o 
obreiro  em  proprietário  da  sua  habitação;  terão  a 
inspecção  da  salubridade  e da  hygiene;  fomenta-la- 
hão  com  prêmios;  deverão  favorecer  e estimular  0 
desenvolvimento  da  economia». 

A faculdade  concedida  á Caixa  Economica  en- 
voRe  amplo  concurso  por  parte  de  ella,  conforme 
se  apontou,  sob  a garantia  do  Estado,  median- 
te empréstimos  ás  sociedades  de  construcção  e 
crédito  para  a edificação  de  habitações.  No  que 
se  refere  a isenções  de  imposto,  dispensa  a lei  o 
pagamento  do  sello  e de  registo  da  constituição, 
modificação  e dissolução  das  alludidas  sociedades; 
reduz  os  direitos  de  registo  e de  inscripção  e ou- 
tros impostos.  Em  30  de  julho  de  1892  promul- 
gou-se na  Bélgica  uma  lei  reformando  nalguns 
pontes  a de  1889;  em  virtude  da  reforma,  as  isen- 
ções fiscaes  outorgadas  pela  lei  de  1889  aplicam- 
se  ás  sociedades  anonymas  ou  cooperativas  de 
crédito  que  tenham  por  objecto  exclusivo  fazer  em- 
préstimos para  a construcção  ou  compra  de  pré- 
dios destinados  ás  habitações  operárias.  Outra  lei 
de  18  de  julho  de  1893  modificou  o que  se  refere 
á execução  do  imposto  no  sentido  de  que  deve 
aquella  aplicar-se  aos  operários  que  ocupem  as 
suas  habitações  como  proprietários,  quer  como  in- 
quilinos de  um  senhorio  que  não  habita  o prédio. 
Por  último,  deve  citar-se  a lei  de  16  de  maio  de 
1900,  que  modifica  as  disposições  do  Codigo  Civil 
sobre  o regimem  de  successão  hereditária  das  pe- 
quenas propriedades. 

França.— São  tres  as  leis  francesas  que  convém 
recordar  aqui:  a de  13  de  abril  de  1850,  a de  30 
de  novembro  de  1894  e a de  12  de  abril  de  1906. 
A primeira  não  é propriamente  uma  lei  de  habita- 
ções econômicas,  mas  encerra  uma  das  phases  em  que 
a evolução  do  pensamento  contemporâneo  se  mani- 
festou na  maneira  de  encarrr  o problema  da  habita- 
ção. A lei  de  1850  refere-se  á hygiene  e saneamento 
e corresponde  á necessidade  universalmente  conhe- 
cida da  intervenção  do  Estado  no  problema  das 
habitações,  por  causa  da  saude  pública.  Concede 
a dita  lei  aos  conselhos  municipaes  a faculdade  de 
nomear  uma  commissão  encarregada  de  investigar 
as  habitações  insalubres  e de  indicar  as  medidas 
de  saneamento  indispensáveis,  devendo  assignalar  as 
que  não  sejam  susceptíveis  de  ser  saneadas.  As 
faculdades  do  conselho  municipal  em  matéria  de 
saneamento  são  as  seguintes:  Pode,  l.°,  ordenar 
certas  obras;  2.°  proibir  temporariamente  o arren- 
damento a titulo  de  habitação  do  prédio;  3.°,  ex- 
propria-lo quando  não  fôr  possivel  sanea-lo  senão 
com  obras  de  caracter  geral.  O exito  da  lei  não 
devia  ter  sido  extraordinário.  As  estatísticas  dizem 
que  em  1858  se  contavam  520  commissões  de  sa- 
neamento em  43  departamentos;  em  1882  só  fun- 
cionavam nas  cinco  cidades  de  Paris,  Lille,  Havre, 
Roubaix  e Nancy.  (1) 

Mui  distincto  alcance  tem  a lei  de  30  de  no- 
vembro de  1894.  Já  é uma  lei  social  que  considera 
o assumpto  pelo  lado  tutelar  e da  ingerência  do 
Estado  no  problema  da  habitação  economica  do 
operário.  Qual  a sua  razão  immediata?  A que  há 
tempo  se  invocou,  antes  que  a economia  politica 


(I)  Raffalovich  Logement  de  1’etivrière  p.  226. 
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e o conceito  do  Estado  experimentassem  as  fun- 
das transformações  a que  correspondeu  e corres- 
ponde a legislação  social  contemporânea,  que  a ini- 
ciativa particular  e o regimen  da  livre  concorrên- 
cia não  resolvem  por  si  sós  o problema  da  habi- 
tação para  as  classes  pobres  ou  com  escassos  re- 
cursos. «Está  demonstrado  pela  experiencia,  escre- 
via em  1895  o sr.  Challamel  que  a edificação  de 
casas  salubres  e de  modico  aluguer  póde  ser 
uma  operação  commercialmente  bôa,  que  produza 
renda  modesta  mas  segura.  Basta  para  triumfar 
possuir  conhecimentos  technicos  bastantes.  Além 
de  isso  é preciso  querer.  Ora  é demasiado  certo 
que  até  hoje  a opinião  pública  se  manifestou  mui- 
to indifferente  e os  capitalistas  muito  desconfiados. 
Ao  passo  que  na  Inglaterra  as  building  societies 
revolvêram  mais  de  1:500  milhões  de  francos  e 
transformaram  a habitação  de  mais  de  500:000  fa- 
mílias, as  operações  das  sociedades  fancesas  de 
construcção  apenas  atingiram  10  milhões.  Não  é 
menos  certo  que  o estado  da  habitação  obreira 
vulgarmente  é muito  mau,  e em  grande  parte  con- 
tribue  para  a desmoralização  geral».  (1) 

Logo  depois  acrescenta: 

Esta  disposição  evidente  entre  o mal  que  se 
trata,  de  vencer  e os  remedios  que  se  lhe  opõem, 
devia  naturalmente  fazer  surgir  o pensamento  de 
solicitar  o concurso  do  Estado.  (2) 

Mediante  a lei  de  1894  obteve-se  o concurso 
do  Estado. 

«No  dia  seguinte  ao  da  exposição  de  1889,  os 
homens  que  tinham  assegurado  o exito  do  grupo 
da  economia  social  quizeram  manter-se  unidos  para 
continuar  a sua  obra  e dar  um  ponto  de  apoio 
aos  esforços  da  iniciativa  individual,  cuja  impor- 
tância tinham  apreciado. 

Fundaram  para  tal  fim  a Sociètè  française  des 
habítalions  a bon  marche.  Para  sociedade  de  estu- 
dos e de  propaganda,  presidida  pelo  sr.  Siegíried 
em  primeiro  logar  e em  seguida  pelo  sr.  G.  Picot, 
para  longe  fez  irradiar  a ideia  da  reforma  social 
pela  da  habitação;  suscitou  novas  tentativas  e con- 
tribuiu para  a formação  de  certo  número  de  so- 
ciedades de  construcção.  Occupou-se  ao  mesmo 
tempo  de  formular  um  ante-projecto  que  podesse 
servir  de  base  ás  deliberações  do  parlamento.  O 
ttxto  assim  preparado  propô-lo  ao  exame  da  Ga- 
mara em  5 de  março  de  1892  o sr.  Siegfried».  (3) 

Na  lúcida  justificação  da  sua  proposta  de  lei 
apresentada  pelo  sr.  Siegfried  explica  a elaboração 
de  ella  e determina-lhe  o alcance. 

Depois  de  apontar  o trabalho  da  Sociète  des 
habiiations  a bon  marche , diz  que  esta  julgou  op- 
portuno  o ensejo  «para  empreender  o estudo  das 
reformas  práticas  que  poderíam  obter-se  por  via 
legislativa  no  paiz.  Inspirando-se  no  exemplo  dos 
países  visinhos,  nas  leis...,  recorrendo  a algumas 
das  conclusões  do  congresso  de  1889,  elaborou 
sob  as  bases  da  informação  do  secretario  geral  sr. 
Fleury-Ravarin,  uma  proposta  de  lei  que  ataca  de 
frente  o problema  da  habitação  economica  e que 
trata  de  o resolver  com  o concurso  das  diversas 
forças  sociaes.  (4) 

Sobre  o alcance  da  proposta  de  lei,  diz  o sr. 
Siegfried:  «Se  não  pedimos  aos  poderes  públicos 
que  intervenham  directamente  na  construcção  de 


(1)  Challamel  Les  habiiations  à bon  marche  en  Belgique 
et  en  France  p.  36. 

(2)  Challamel.  Obra  cit.  p.  17. 

(3)  Challamel.  Obra  cit.  p.  17  e i8. 

(4)  V,  Bulletin  de  la  Société  française  des  habiiations  à 
bon  marché,  1892,  p.  51. 


casas  operarias,  parece-nos  que  é do  dever  de  el- 
les  proporcionar  aos  trabalhadores  disposições  le- 
gislativas capazes  de  facilitar  a acção  da  iniciativa 
particular,  oíerecendo-lhe  de  certa  maneira  um 
quadro  em  que  possa  mover-se  livremente.  Sem 
duvida  a lei  não  faz  os  costumes;  mas  com  as 
instituições  que  cria  ou  que  torna  possíveis  pode 
exercer  sobre  o desenvolvimento  de  um  país  um 
influxo  saudavel,  por  vezes  mais  efficaz  do  que 
uma  intervenção  directa».  (1) 

A proposta  de  lei  do  sr.  Siegfried  passou  a 
informar  ao  conselho  superior  do  trabalho,  que  a 
aceitou  com  algumas  modificações ; a Camara 
aprovou-a  e passou-a  ao  Senado,  onde  encontrou 
certa  oposição.  Mão  obstante  isto,  depois  de  rea- 
lizar algmas  reformas  no  projecto,  converteu-se  em 
lei,  em  30  de  novembro  de  1894. 

Começa  esta  lei  pela  criação  de  instituições 
encarregadas  de  fomentar  a construcção  de  habi- 
tações econômicas,  seguindo  neste  ponto  o que  se 
estabeleceu  na  lei  belga  de  1889;  chamara-se  estas 
instituições  Comités  des  habiiations  a bon  marché. 
Os  encargos  de  estas  commissões  estão  claramente 
determinados  no  artigo  l.°.  Estabelecido  o orga- 
nismo especial  tutelar  do  serviço  das  habitações 
econômicas,  determina  a lei  a intervenção  do  Es- 
tado, encaminhada  de  modo  directo  que  favoreça 
a construcção. 

A lei  de  1894  foi  há  pouco  reformada'  e com- 
pletada pela  de  12  de  abril  de  1906.  Modificou 
esta  última  a naturera  das  commissões  de  esta 
maneira.  «Em  cada  departamento  estabelecer-se-á 
uma  ou  mais  commissões  de  patronato  de  habita- 
ções baratas  e de  previsão  social.  Estas  commis- 
sões terão  por  encargo  favorecer  as  manifestações 
da  previsão  social,  especialmente  a construcção  de 
casas  insalubres  e baratas,  quer  por  intermédio 
dos  particulares  quer  das  sociedades  para  as  dar 
de  renda,  vendêl-as  a pessoas  pouco  afortunadas,, 
especialmente  a operários  que  vivem  principalmente 
de  salarios  ou  ainda  pelos  proprios  interessados 
para  seu  uso  pessoal».  O artigo  5.°  reforma  e am- 
plia o disposto  na  lei  de  1894  a proposito  das 
isenções  de  impostos  e o 6.°  contém  varias  dispo- 
sições destinadas  a suscitar  a intervenção  das  cor- 
porações locaes  no  problema  da  habitação.  Os 
municípios  e os  departamentos,  diz,  podem  em- 
pregar os  seus  recursos  em  empréstimos,  em 
obrigações  ou  com  as  condições  que  se  espe- 
cificam, em  acções,  tendo  em  consideração:  l.° 
que  as  casas  não  podem  ser  alienadas  a preço 
inferior  ao  do  custo,  nem  alugadas  por  quan- 
tia superior  a 4 por  cento  do  dito  preço;  este 
rendimento  considerar-se-á  como  renda  livre  de 
todo  o encargo  especialmente  da  amortisação  em 
30  annos  das  casas  individuaes  e 60  das  collecti- 
vas;  2.°,  que  este  emprego  de  fundos  seja  appro- 
vado  antecipadamente  pelo  ministério  do  commer- 
cio,  com  informação  do  conselho  superior  de  ha- 
bitações econômicas.  Com  a mesma  approvação 
prévia,  os  municípios  e departamentos  podem  pres- 
tar auxílios  ás  sociedades  a que  se  refere  a lei  de 
terrenos  ou  de  construcções,  sempre  que  o valor 
que  lhes  attribuir  seja  inferior  ao  seu  valor  real 
deduzido  de  avaliação  por  peritos. 

Também  podem  ceder  as  mencionadas  socie- 
dades terrenos  ou  construcções  sem  que  o preço 
de  cedencia  possa  ser  inferior  a metade  do  seu 
valor  real  e além  de  isso  podem  garantir  até  o 
máximo  de  3 por  cento  o dividendo  das  obriga- 


(r)  Bulletin  cit.  p.  67  e 68. 
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ções  das  mesmas  sociedades  durante  dez  annos  o 
máximo  a contar  da  data  em  que  se  constituiram. 

( Continua). 


Processo  para  dar  fosco  aos  objectos  metallicos 


QUANDO  em  logar  do  aspecto  brilhante  se  de- 
seja dar  aos  objectos  metallicos  uma  appa- 
rencia  mate,  corroe-se  o metal  mechanica 
ou  chimicamente.  No  primeiro  caso  praticam-se  no 
metal  numerosissimos  furos  finos  e muito  approxi- 
mados  entre  si,  ou  se  ataca  com  pó  de  esmeril  ou 
pedra  pomes;  no  segundo  caso  opera-se  a corro- 
são em  banhos  ácidos  compostos  do  modo  se- 
guinte : 


Acido  nitrico  a 36o- 
Acido  sulpburico  66° 

Sal  commum 

Sulphato  de  zinco.-. 


200  partes  em  volume 

100  » » 

1 » » 

1 a 5 » » 


Em  consequência  da  proporção  dos  dois  ácidos, 
os  cobres  podem  permanecer  de  5 a 20  minutos 
n’esta  mistura  fria,  e o mate  pronuncia-se  em  razão 
da  duração  da  submersão.  As  peças,  ao  sair  d’este 
banho  apresentam  um  aspecto  terroso  que  se  acla- 
rece  ou’ limpa  passando-as  rapidamente  por  ácidos 
destinados  a abrilhantar,  mas  se  os  deixassem  du- 
rante muito  tempo  Nesses  ácidos,  o mate  desap- 
pareceria  e seria  necessário  tornar  a fazer  a ope- 
ração. 

Mate  prateado  — Para  os  objectos  de  valor  que 
se  querem  dourar,  dá-se-lhes  o fosco  cobrindo-os 
de  uma  ligeira  camada  de  prata  por  meio  de  pi- 
lha. E’  sabido  que  este  deposito  é sempre  fosco, 
a menos  que  o banho  contenha  grande  porção  de 
cyanureto  de  potássio.  Geralmente  não  se  pode 
obter  o prateado  brilhante  com  banhos  por  meio 
da  pilha,  senão  no  caso  de  lhe  juntar  sulphureto 
de  carbone. 

O processo  é como  segue:  Introduz-se  um  gramma 
d’este  producto  num  frasco  que  contenha  um  litro 
do  banho;  deixa-se  repousar  durante  24  horas  e 
ao  fim  d’este  tempo  forma-se  um  precepitado  de- 
negrido, decanta-se  e deita-se  um  centimetro  cubico 
d’este  banho  denegrido  por  cada  litro  de  banho, 
antes  de  cada  operação. 

Dourado  mate  ou  por  meio  de  cobre.  — - De  todos1 
os  mates,  o obtido  por  meio  de  deposito  de  cobre 
é o mais  formoso.  Apresenta  um  tom  sedoso  de 
côr  rosa  muito  delicado.  Obtem-se  introduzindo 
as  peças  previamente  desoxidadas  num  banho  de 
cobre  vermelho  em  plena  actividade  e melhor  ainda 
num  banho  de  galvanoplastia,  onde  se  deixam 
estar  o tempo  necessário  para  que  se  cubram  de 
uma  pelicula  de  cobre.  Por  este  meio  é como  os 
fabricantes  de  relogios  de  zinco  obtem  os  bellos 
dourados  mates:  Cobrem  em  primeiro  logar  as 
peças  de  uma  pelicula  de  cobre,  num  banho  de 
cobre  por  meio  do  calor  e da  pilha  e quando  o 
deposito  ou  pelicula  d’aquellas  é bastante  forte 
para  não  ser  atacadas  pelo  acido,  levam-se  directa- 
mente  ao  banho  simples  de  galvanoplastica. 


Coloração  de  metaes 


M.  Arthur  Burghart  dirigiu  á Sociedade  Industrial 
de  Mulhouse,  uma  interessante  communicação  sobre 


os  processos  inventados  pelo  dr.  Loewenherz,  para 
a coloração  dos  metaes,  que  resumimos  como  se 
segue : 

O processo  em  questão  funda-se  no  principio 
da  coloração  dos  metaes  pela  exposição  numa 
atmosphera  de  ar  quente. 

Alguns  metaes,  especialmente  o aço  polido, 
tomam  um  matiz  que  passando  pelos  seus  inter- 
médios vae  desde  o amarello  claro  ao  cinzento 
escuro,  segundo  a temperatura  a que  o submette- 
ram. 

Esta  coloração  artificial  é o effeito  da  oxida- 
ção superficial  dos  metaes,  coloração  que  se  tira 
com  o brunido. 

Na  construção,  e,  principalmente,  na  fabricação 
de  ferramentas,  ou  utensílios,  esta  coloração  só 
tem  por  fim  a indicação  da  temperatura,  á qual 
o cbjecto  ou  utensílio  chegou,  submettido  á cale- 
facção  depois  da  tempera.  Esta  operação  dá,  se- 
gundo a natureza  do  utensílio  e o matiz  obtido,  o 
grau  de  doçura  de  tempera  desejada,  e note-se 
que  uma  mesma  côr  não  póde  dar-se  a dois  uten- 
sílios eguaes  se  são  fabricados  com  differentes  aços. 

O dr.  Loewenherz  notou  também  nas  suas  ex- 
periências que  empregando  duas  qualidades  de  aço 
(inglez  e allemão),  não  obteve  resultado  egual  sob 
o ponto  de  vista  de  coloração,  dependendo  de  que 
os  objectos  hajam  sido  ou  não  temperados  ou 
sejam  de  fôrmas  distinctas. 

O dr.  obteve  o matiz  laranja  com  tempera- 
turas de  262  a 326  graus  e exposição  ao  ar  quente 
durante  uns  vinte  e oito  minutos,  segundo  a qua- 
lidade e o grau  de  tempera  das  amostras  ensaiadas. 

Para  o matiz  verde  mar,  a temperatura  do  ar 
quente  variou  entre  309  e 388  graus,  com  expo- 
sição de  32  a 57  minutos. 

O trabalho  do  dr.  Loewenherz  não  dá  nenhuma 
indicação  para  a tempera  dos  utensílios,  mas  vem 
a corroborar  o que  os  práticos  teem  reconhecido 
ha  muito  tempo,  isto  é,  que  a coloração  depois 
da  tempera,  não  indica,  de  fôrma  alguma  que  esta 
tenha  sido  bem  feita  nem  que  a qualidade  do 
aço  empregado  corresponda  á mistura  da  peça 
temperada. 

O dr.  Loewenherz  refere-se  simplesmente  á 
obtenção  de  differentes  colorações  num  mesmo 
metal  por  oxidação,  segundo  o grau  de  temperatura 
e o tempo  de  immersão  n’um  banho  de  ar  quente, 
e isto,  note-se  bem,  é,  especialmente,  em  objectos 
decorativos. 

O experimentador  para  obter  estas  colorações, 
poz  de  parte  os  antigos  processos  até  agora  em- 
pregados para  esta  classe  de  operações,  que  con- 
sistem em  expôr  os  objectos  sobre  uma  chapa 
metallica  aquecida  ao  rubro,  banhos  de  areia  quente 
ou  de  chumbo  fundido,  etc.,  e empregar  uma  es- 
tufa de  ferro  fundido  com  duplas  paredes,  em 
cujo  intervallo  circulam  os  gazes  aquecidos  por 
meio  de  um  fogão  qualquer,  sendo  a missão  d’estes 
gazes  levar  o centro  da  estufa  á temperatura  ne- 
cessária para  a oxidação  ou  coloração  dos  objectos 
de  metal  sumettidos  a esta  acção.  A parte  supe- 
rior do  apparelho  é fechada  por  um  obturador, 
com  apparelho  que  permitte  regular  a temperatura 
da  estufa  e com  christal  para  observar  a marcha 
da  coloração. 

O dr.  Loewenherz  ensaiou  differentes  metaes, 
porém,  especialmente,  o cobre  vermelho  e o latão, 
sem  duvida,  porque  estes  dois  metaes  são  os  mais 
empregados  para  os  objectos  que  se  deseja  ador- 
nar de  diversas  matizes,  e determinou  a escala 
que  se  póde  obter  Nestes  últimos,  a qual  vae  desde 
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a côr  laranja  claro,  a cinzento  escuro  para  o cobre 
velho,  e do  amarello  ou  verde  para  o latão. 

O dr.  não  indica  a temperatura  correspondente 
aos  dois  differentes  matizes  d’estes  dois  metaes, 
dá,  porém,  algumas  cifras  para  os  aços. 

Com  elleito  um  objeto  de  aço  submergido  n’um 
banho  de  ar  quente : 

A 180  graus  chega  ao  azul  em  nove  dias. 

A 230  graus  chega  á mesma  côr  em  50  horas. 

A 290  graus  chega  á mesma  côr  em  7 horas 
e 15  minutos. 

A 380  graus  chega  á mesma  côr  em  20  segun- 
dos. 

D’aqui  se  deduz  quç  a operação  pôde  fazer-se 
mais  ou  menos  velozmente,  segundo  a temperatura 
do  banho  de  ar  quente  e que,  portanto,  o exito 
do  matiz  depende  da  habilidade  do  operador, 
sobretudo  se  opera  rapidamente  e se  se  tem  em 
conta  que,  para  certos  metaes,  os  matizes  mudam, 
todavia,  durante  o esfriamento  da  peça. 

Este  processo  pôde  prestar  grandes  serviços  á 
industria  dos  bronzes  e metaes  decorativos. 



Os  trabalhos  scieniificos  de  Torricelli 


(Continuado  do  n.°  21  (280) 

Aplica-se  pois  ao  caso  a fórmula  tão  nossa  co- 
nhecida «/=y/%h  que  Newton  procurou  deduzir 
theoricamente  na  36.a  proposição  da  7.a  secção  do 
seu  segundo  livro  dos  Philosaphce  naturalis  princi- 
pia mathematica.  Comprovando  os  resultados  ma- 
thematicos  pela  experiencia,  descobriu  Newton  o 
phenomeno  da  contracção  da  veia  liquida,  obten- 
do valores  muito  interessantes  para  a relação 
entre  os  diâmetros  do  orifício  e da  veia  liquida 
contraída,  mas,  a despeito  de  todos  os  aperfeiçoa- 
mentos que  vagamente  acabam  de  ser  apontados 
é de  aplicação  constante  no  problema  de  esgoto 
de  liquidos  o theorema  de  Torriccelli,  quasi  que 
sem  alteração  da  sua  forma  primitiva. 

Talvez  que  ainda  devesse  falar  dos  opuscula 
geométrica  de  Torricelli,  se  não  tivesse  que  recor- 
dar ao  mesmo  tempo  o nome  de  um  mathematico 
de  mérito  real,  mas  de  péssimo  caracter,  segundo 
a opinião  do  professor  da  Escola  Polytechnica  de 
Paris,  sr.  Maximilien  Marie. 

De  facto,  este  erudicto  professor  afirma  que 
Torricelli  contava  tantas  qualidades  de  eleição  quan- 
tos feios  defeitos  se  notavam  em  Roberval.  (5) 

A sciencia  comtudo  está  de  tal  maneira  acima 
das  contendas  da  vaidade  humana  que  não  vale  a 
pena  tratar  de  um  assunto  em  que  parece  que  até 
Pascal  interveio  com  notável  parcia'idade  a favor 
do  irrascivel  geometra,  que  por  cerca  de  meio  sé- 
culo ocupou  a cadeira  de  mathematica  do  Collegio 
Real  de  Paris,  brigando  ora  com  Torricelli,  ora 
com  Descartes,  ou  com  Cavalieri,  ou  com  Wrenn 
e Huyghens. 

E’  tempo,  meus  senhores,  de  concluir  esta  in- 
completa noticias  dos  trabalhos  de  Torricelli,  por- 
que, se  longa  tem  sido,  convém  notar  que  o illus- 
tre  sabio  italiano  falleceu  com  39  annos  de  edade 
apenas  e já  depois  da  sua  morte  é que  se  publi- 
caram os  seus  Exercitationes  Geometriaz,  que  en- 
cerram investigações  sobre  as  quadraturas  de  pa- 
rabolas  de  grau  elevado,  sobre  volumes  gerados 


pelos  segmentos  d’ellas  e sobre  determinações  dos 
centros  de  gravidade. 

Notáveis  são  na  clareza  e na  concisão  todas  as 
obras  de  Torricelli  e é para  lamentar  que  se  con- 
servem em  Florença,  inéditos  ainda,  muitos  escri- 
tos de  este  grande  homem  de  sciencia  (6j  e que 
infelizmente  os  que  se  publicaram  tão  pouco  divul- 
gados estejam. 

A melhor  homenagem  que  certamente  poderia 
prestar-se  ao  grande  discípulo  de  Galileu  seria  a 
impressão  em  edição  commentada  de  todos  os  es- 
criptos  de  Torricelli. 

Conta  a Italia  contemporânea  grandes  sábios 
nas  sciencias  cue  constituem  ramificações  da  ma- 
thematica. Com  Aureliano  Faifofer  modificou-se 
profundamente  o ensino  da  geometria,  com  Bella- 
vitis  criou-se  o methodo  das  eloquências,  (7)  lo- 
gar  predominante  tem  a Italia  no  calculo  transcen- 
dente e até  á economia  política  ali  aplicaram  as 
verdades  da  mathematica  os  sábios  de  aquelle  gran- 
de país  da  raça  latina. 

Progredindo  sempre,  olhando  sempre  para  o fu- 
turo, justo  será  que  algum  dos  eruditos  italianos 
se  consagre  ao  trabalho  de  resuscitar  os  escritos 
de  um  dos  grandes  mathematicos,  que  mais  e me- 
lhor fez  progredir  a sciencia,  quando  ella  mal  se 
tinha  libertado  dos  tentames  que  em  todos  os  ra- 
mos do  saber  humano  representam  os  dez  séculos 
que  constituem  o periodo  tão  cheio  de  phantasias, 
de  lendas,  de  terrores  e de  estudos  incompletos 
que  se  chama  a Edade  Media. 

E’  possível,  Sr.  Presidente,  que  ainda  vejamos 
uma  transformação  radical  na  exposição  dos  prin- 
cipios  da  mathematica  e das  sciencias  physicas-  E’ 
possível,  meus  senhores  e collegas.  que  aquillo  que 
por  emquanto  tentam  constituir  em  corpo  de  dou- 
trina os  volumes  da  Bibliothèque  de  Philosophie 
Scientifique  venha  a sair  das  memórias  que  só  cons- 
tam dos  annaes  das  sociedades  sabias,  para  formar 
os  conhecimentos  do  dominio  de  todos  quantos 
aprendem  e estudam,  coordenados  segundo  uma 
ordem  bem  diversa  d’aquella  pela  qual  soubemos 
e admiramos  bellas  concepções  do  espirito  humano. 

De  facto,  escreve  o Dr.  Gustave  Le  Bon,  «quan- 
do um  philosopho  entregue  ao  estudo  de  contornos 
algo  vagos,  de  conclusões  um  tanto  incertas,  como 
a psychologia,  a política  ou  a historia,  percorresse 
há  poucos  annos  ainda  uma  obra  consagrada  ás  scien- 
cias physicas,  admirava-se  da  nitidez  das  difínições, 
da  exactídão  das  demonstrações,  do  rigor  das  expe- 
riências. Tudo  se  encadeava  e se  interpretava  rigo- 
rosamente. A par  do  phenomeno  complicadíssimo 
figurava  sempre  uma  explicação.  Se  o mesmo  phi- 
losopho tivesse  a curiosidade  de  procurar  os  prin- 
cípios geraes,  de  aquellas  sciencias  tão  exactas, 
não  poderia  deixar  de  admirar  a maravilhosa  sim- 
plicidade de  elles  e a sua  imponente  grandeza  • • . 
Tinha-se  orgulho  de  semelhante  sciencia,  resultado 
de  muitos  séculos  de  esforços.  Graças  a ella.  a 
unidade  e a simplicidade  reinavam  por  toda  a par- 
te-• • Perante  estes  imponentes  resultados,  o phi- 
losopho curvava-se  reconhecendo  que  se  a certeza 
não  existia  no  meio  em  que  elle  vivia,  podia  pelo 
menos  deparar-se-lhe  no  dominio  da  sciencia  pura. 

E no  entanto,  meus  senhores,  estas  verdades 
primarias,  tão  bellas  na  sua  simplicidade,  incontes- 
táveis quasi,  são  hoje  discutidas  e,  passando  pela 
fieira  da  critica,  não  poucas  vezes  perdem  a niti- 
dez com  que  se  apresentavam  ao  nosso  espirito, 
quando  as  aprendiamos  nas  escolas. 


(6)  Vid.  Notas  in  fine. 
Ç)  Idem. 


(°)  Vid.  Notas  in  Une. 
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Inalteradas  subsistiram  como  dogmas  até  ao 
dia  em  que  Sir  William  Crookes  se  ocupou  do  es- 
tado irradiante  da  matéria  e,  de  então  para  cá.  desco- 
bertas imprevistas  fizeram  ruir  a fé  no  ab.soluto 
scientifico,  assim  como  para  muitos  já  tinha  desa- 
bado em  assumptos  ontologicos. 

Contestados  são  hoje  principos  que  parece  que 
tinham  uma  base  mathematica  incontroversa  e o 
mais  curioso  é que  são  precisamente  aquelles  que 
teem  por  encargo  ensiná-los,  conservá-los  e defen- 
dê-los os  que  os  discutem. 

Lowatschewsky  para  provar  a indemonstrabili- 
dade  do  postulado  de  Euclides  admitte  que  se  for- 
mule o contrario  do  que  até  agora  se  exprimia  , e 
assenta  que  por  um  ponto  se  podem  traçar  muitas 
parallelas  a uma  dada  recta. 

O húngaro  Bolyai  quasí  quasi  que  ao  mesmo 
tempo  também  põe  em  evidencia  a impossibilida- 
de da  demonstração  do  postulado,  que  tantos  con- 
sideram como  uma  mancha  na  bella  sciencia  que 
devemos  á Grécia. 

Rieman  vae  mais  longe  ainda  na  invenção  das 
geometrias  não  euclidianas,  por  isso  que  discute  o 
axioma  da  determinação  de  uma  recta  em  direcção 
por  meio  de  dois  pontos  dados. 

Dizem  todos  estes  inventores  de  novas  geome- 
trias : «se  chegarmos  a verdades  completamente 
opostas  ás  de  Euclides,  seguindo  o methodo  rigo- 
roso usado  pelos  gregos,  é porque  o postulado 
de  Euclides  é indemonstravel  e tanto  Lowatschewsky, 
como  Rieman,  com  a serie  de  geometrias  que  de- 
duz da  discussão  dos  axiomas  geométricos,  obtive- 
ram sempre  conclusões  absolutamente  oppostas  ás 
que  aprendemos. 

Beltrami  objecta  porem  «até  ao  ponto  a que 
nos  levaram  as  geometrias  não  euclidianas  todos  os 
theoremas  contradizem  os  de  Euclides,  mas  cousa 
alguma  nos  demonstra  que  assim  continue  suceden- 
do». Procurou  saber,  portanto,  se  as  formas  da 
geometria  de  Rieman  e de  Lowatschewsky  corres- 
pondem a alguma  realidade. 

Da  profunda  analyse  a que  se  entregou  este 
sabio  italiano,  concluiu  que  Rieman  fizera  geome- 
tria espherica  e Lowatschewsky  ideara  as  suas  figu- 
ras em  superfícies  de  tal  ordem  que  as  linhas  so- 
bre ellas  deslocadas  são  susceptíveis  de  mudar  de 
fórma,  mas  não  de  dimensões.  Em  geral,  a figura 
flexivel  e inextensivel  assente  sobre  a superfície  de 
Lowatschewsky  não  póde  deslocar-se  sem  abando- 
nar a superfície,  mas  o movimento  é possivel  nas 
de  curvatura  constante,  que  Beltrami  classifica  em 
duas  especies : as  de  curvatura  positiva  e as  de 
curvatura  negativa. 

D’estes  profundos  estudos  transcendentes  saem 
dois  livros  que  os  condensam  nos  seus  elementos 
philosophicos,  não  sem  deixarem  de  lhes  apontar 
applicações  na  integração  de  equações  lineares.  (8) 

Ambos  aquelles  volumes  são  devidos  a um  pro- 
fessor de  mathematica  superior  na  Sorbonne,  Hen- 
ri  Poincaré,  e num  de  elles  demonstra  este  sabio 
que  a sciencia  toda  se  baseia  na  hypothese.  Em 
ceda  pagina  de  La  Science  et  /’ Hypothese  se  vê  que 
vivemos  de  hypotheses  e de  convenções. 

Algumas  passagens  de  estas  duas  obras  são 
extraordinárias,  especialmente  as  que  discutem  a 
concepção  das  dimensões  kdo  espaço.  Mesquinhas 
são  as  fôrmas  imaginativas  de  Wells  ou  de  Julio 
Verne  a par  da  dos  seres  dotados  de  espirito  ma- 
thematico,  mas  contando  apenas  duas  dimensões  e 
assentes  em  plano  de  onde  não  podem  sair.  (9) 

(R)  Vid.  Nota  final. 

(9)  Vid.  Nota  final. 


Claro  está  que  estes  seres  hão  de  descobrir  to- 
das as  verdades  da  geometria  plana  ; mas,  suppo- 
nhamo-los  agora  assentes  sobre  uma  superfície  es- 
pherica, embora  ainda  dotados  sómente  de  duas 
dimensões. 

Evidentemente  para  elles  dois  pontos  podem 
ou  não  fixar  a direcção  de  uma  recta,  conforme 
não  estiverem  ou  se  encontrarem  nos  extremos  de 
um  diâmetro,  cuja  existência  aquelles  seres  não 
podem  sequer  imaginar.  Ahi  temos,  pois,  a expli- 
cação de  Beltrami  para  uma  das  geometrias  de 
Rieman.  Para  os  seres  alludidus,  as  rectas  serão 
todas  finitas,  a somma  dos  ângulos  de  um  triân- 
gulo variará  entre  dois  e seis  rectos.  Em  summa, 
farão  geometria  espherica  sem  poderem  conceber 
sequer  a natureza  do  corpo  sobre  que  estão  as- 
sentes e não  terão  a noção  do  infinito,  com  que 
nós  podemos  generalizar  verdades  tão  singelamen- 
te que  mal  se  percebe  como  sem  ella  possa  exis- 
tir a mathematica. 

Mas  se  deixarmos  essas  altas  concepções  trans- 
cendentes da  mathematica,  veremos  ainda  um  col- 
lega  do  sabio  Henri  Poincaré  tratar  de  incoherentes 
os  princípios  que  actualmente  regem  a mecanica. 

«No  fim  do  século  XVIII,  diz  o professor  e sa- 
bio mathematico  Emile  Picard,  que  é o collega  de 
Henri  Poincaré  a quem  pretende  alludir,  os  prin- 
cípios da  mecanica  pareciam  superiores  a toda  a 
critica  e a obra  dos  fundadores  da  sciencia  do 
movimento  formava  um  bloco  que  se  imaginava 
dever  desafiar  o tempo  por  toda  a eternidade. 
Desde  essa  epoca,  uma  analyse  penetrante  exami- 
nou á lupa  os  alicerces  do  edifício.  De  facto,  onde 
os  Lzngrange  e os  Laplace  achavam  tudo  simples, 
encontramos  hoje  as  mais  serias  dificuldades.  To- 
dos quantos  tiveram  que  ensinar  os  inicios  da  me- 
canica sentiram  mais  ou  menos  a inchorencia  dos 
princípios  tradicionaes,  desde  que  nelles  tiveram 
que  pensar  durante  algum  tempo». 

Na  Historia  da  Mecanica,  cuja  traducção  fran- 
ceza  conta  pouco  mais  de  um  anno  diz  o professor 
Mach  : 

«Os  principios  mecânicos  de  mais  simples  ap- 
parencia  são  de  natureza  complicadíssima.  Assen- 
tam em  experiencias  não  realizadas  e até  não  rea- 
lizáveis. Não  podem  por  maneira  alguma  conside- 
rar-se em  si  proprios  como  verdades  mathematicas 
demonstradas». 

Confirmando  estas  asserções,  escreve  Luciano 
Poincaré  no  seu  livro  La  Physique  Moderne : 

«Já  não  existem  essas  grandes  theorias,  univer- 
salmente acceitas,  em  redor  das  quaes,  por  consen- 
so unanime,  vinham  enfileirar-se  todos  os  experi- 
mentalistas. Reina  uma  certa  anarchia  no  dominio 
das  sciencias  da  natureza,  todas  as  audacias  se 
consentem,  lei  alguma  apparece  como  rigorosamen- 
te necessária.  • . Assistimos  actualmente  talvez  mais 
a um  trabalho  de  demolição  do  que  a uma  obra 
definitiva.  As  ideias  que  mais  solidamente  esta- 
belecidas pareciam  estar  aos  que  nos  precederam 
discutem-se  agora  de  novo. 

{Continua). 
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CASA  DE  HABITAÇÃO 

Na  rua  n,  1,  do  bairro  Serzedello, 
em  Campolide 


Projecto  do  constructor  civil, 
sr.  Domingos  E.  N.  Pereira  Serzedello 


ABRIMOS  um  parenthesis  na  publicação  da  serie 
de  projectos  dos  distinctos  constructores,  srs. 
Vieillard  & Touzet,  para  darmos  logar  a dois  pro- 
jectos que  também  já  há  tempo  se  achavam  em 
nosso  poder  e de  que  é auctor  um  novo  collabo- 
rador,  e nosso  antigo  amigo,  o sr.  Domingos 
Serzedello. 


Xão  vamos  fazer  uma  biographia  do  apresen- 
tado. Nem  o logar  e a occasião  são  proprios,  nem 
a modéstia  do  sr.  Serzedello  o permitte.  No  en- 
tanto, devemos  dizer,  para  elucidação  dos  nossos 
leitores,  que  ao  cimo  d’esta  noticia  veem  o nome 
do  nosso  amigo  ligado  ao  de  um  bairro,  que  a 
denominação  que  a camara  municipal  de  Lisboa 
deu  a essa  pequena  parte  da  cidade,  foi  um  justo 
gah.rdáo,  muito  bem  cabido,  pois  que  o sr.  Serze- 
dello, com  uma  intelligencia,  actividade  e força  de 
vontade  inexcediveis,  tornou  habitada  uma  parte  da 
cidade  que  parecia  estar  votada  ao  ostracismo,  e 
emquanto  por  toda  a parte  se  agglomerava  dia  a 
dia,  cada  vez  mais,  a população,  Campolide  con- 
tinuava erma,  cheia  de  solidão,  que  cousa  alguma 
justificava,  pois  o local  não  pode  ser  mais  pitto- 
resco  nem  mais  saudavel. 

O sr.  Serzedello  começou  comprando  uns  boca- 
ditos  de  terreno,  e edificando  pequenas  casinhas 


que  logo  encontravam  compradores,  foi  alinhando, 
fazendo  ruas,  e ás  duas  por  três,  ao  fim  de  um  pu- 
nhado de  annos,  essas  luasinha?  constituiam  um 
bairro  alegre,  hygienico  e,  o que  mais  é,  econo- 
mico. 

Sim,  por  que  se  o problema  da  habitação  eco- 
nômica está  longe  de  ser  resolvido  para  o resto 
da  humanidade,  para  Domingos  Serzedello,  já  de 
ha  muito  elle  o resolveu,  e tanto  assim  que  quem 
visitar  o seu  bairro  lá  encontrará  casinhas  inde- 
pendentes, com  cinco  e seis  divisões,  cave  apro- 
veitável para  despejos,  e com  seu  quintal,  canali- 
sação  para  agua  e gaz,  com  as  suas  divisões  fei- 
tas a tijolo,  ferragens  de  balanço,  emfim,  elegan- 
tes e confortáveis,  pela  módica  quantia  de  um  conto 
de  réis  ! 

Faz  milagres  esse  homem  ainda  muito  novo, 
extraordinariamente  sympathico  e trabalhador  como 
raros  temos  conhecido. 

Ainda  havemos  de  publicar  os  projectos  e plan- 
tas d’essas  interessantes  casinhas,  do  bairro  Serze- 
dello, que  justamente  tem  o nome  do  nosso  amigo, 
como  prêmio,  do  serviço  que  com  a sua  edifica- 
ção tem  prestado  ás  famílias  pobres  da  capital. 

Hoje  damos  também  o projecto  de  uma  casi- 
nha elegantíssima  e economica,  a acabar  de  cons- 
truir na  rua  n.°  1,  em  local  de  onde  se  disfructa 
um  panorama  deslumbrante. 

Pela  planta  verão  os  nossos  leitores  quão  inte- 
ressante é a modesta  construcção,  dividida  em  dois 
pavimentos,  além  da  cave  aproveitável  e circunda- 
da de  um  jardinsinho. 

Pois  esta  construcção  feita  com  bons  materiaes 
divisões  de  tijollo,  boas  madeiras  e ferragens,  deve 
custar  approximadamente  dois  contos  de  réis,  com 
o terreno. 

Está  apresentado  o novo  collaborador,  como  o 
constructor  economico  e não  será  preciso  mais 
para  ser  bem  recebido. 

Que  nos  desculpe  o nosso  velho  amigo  se  lhe 
offendemos  a reconhecida  modéstia. 

N.  C. 


Importância  da  hydraulica  aplicada 


(Conlinuado  do  n.°  246) 

Na  Italia  remonta  a hydraulica  á epoca  romana 
na  sua  prática  da  conducção  das  aguas,  seguindo 
apenas  regras  empíricas,  que  então  guiavam  os 
constructores.  Data  da  época  de  Galileu  o impulso 
scientifico  que  se  lhe  deu,  assim  como  em  França, 
desde  a creaçâo  da  Academia  das  Sciencias.  Na 
Hispanha  as  obras  que  nos  legou  o dominio  ara- 
be  demonstram  a grande  importância  que  naquella 
época  tiveram  no  nosso  paiz  as  construcções  hy- 
draulicas. 

Podemos  citar  algumas  das  obras  hydraulicas 
notáveis  que  há  na  Catalunha,  cuja  mais  antiga  é 
o poço  cyclopico  de  Tarragona,  destinado  prova- 
velmente a abastecer  com  agua  a metropole  que 
existia  naquella  época.  Do  dominio  romano  ainda 
existe  ali  a chamada  «ponte  do  Diabo»  aqueducto 
antigo,  levadas  do  rio  Froncoli  e muitas  minas  de 
pesquizas  de  aguas. 

Tendo  sido  curto  o dominio  arabe  na  Catalu- 
nha, não  fizeram  obras  hydraulicas  notáveis,  como 
as  que  effectuaram  nas  veigas  de  Valência,  Mur- 
cia  e Granada.  O canal  que  rega  parte  da  horta 
de  Lerida  foi  ampliado  na  epoca  da  reconquista. 
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Nos  tempos  de  D.  Jayme  I fizeram-se  algumas 
obras  nos  rios  Ter  e Ebro  e regulamentaram-se  as 
irrigações,  que  proseguiram  também  os  seus  suc- 
cessores  os  reis  de  Aragão. 

O canal  de  Manreza  data  do  século  XIV  por 
concessão  que  fez  D.  Pedro  IV  de  Aragão  ao  mu- 
nicípio e proprietários  para  o abastecimento  de 
aguas  potáveis  e irrigações. 

Modernamente  o aqueducto  Condal,  casal  de 
Castanos  (depois  chamado  da  Infanta),  o canal  de 
navegação  e irrigações  do  Ebro,  o canal  de  Urgel 
e outras  obras  modernas,  além  de  aqueductos  di- 
versos construídos  por  syndicatos  de  interessados 
em  irrigações  são  realmente  obras  de  importância 
muito  superior  ás  que  antigamente  existiam  na 
Catalunha. 

A hydraulica  que  no  começo  era  uma  arte  em- 
pírica assim  como  as  outras  sciencias  aplicadas, 
muito  pouco  adeantou  durante  a Edade  Média  e 
séculos  subsequentes  até  ao  XVIII,  porque  o que 
se  conhecia  anteriormente  pouco  era  relativamente 
ao  que  tinham  progredido  outras  sciencias.  Dizia 
Dubuat  nos  seus  Princípios  de  hydraulica  no  anno 
de  1786:  «Sabemos  que  até  agora  os  nossos  conhe- 
cimentos em  hydraulica  são  muito  poucos,  porque 
embora  grandes  génios  se  lhe  tenham  consagrado 
em  diversas  épocas,  ainda  estamos,  depois  de  tan- 
tos séculos,  em  ignorância  quasi  absoluta  das  ver- 
dadeiras leis  a que  se  subordina  o movimento  da 
agua.»  Expondo  seguidamente  um  verdadeiro  pro- 
gramma  de  estudos  de  hydraulica  que  se  encon- 
tram neste  caso  termina  com  a phrase:  «Toda  a 
gente  discute  hydraulica,  mas  poucos  são  os  que 
a entendem». 

Desde  a data  em  que  aquelle  sabio  se  expri- 
mia em  termos  tão  desconsoladores  para  esta  scien- 
cia,  no  espaço  do  último  século  muito  se  adeantou 
e pode  responder-se  quasi  completamente  aos  pro- 
blemas que  Dubuat  enunciava.  Hydraulicos  illus- 
tres  como  de  Prony,  Eytelwein,  de  Saint  Venant, 
Dupuit,  Darcy,  Bazin,  Boussinesq,  Graêff.  Flamant 
e outros  muitos  formaram  já  uma  verdadeira  scien- 
cia,  deduzindo  regras  de  aplicação  de  grande  in- 
teresse e utilidade.  O estudo  theorico,  a aplicação 
da  analyse  mathematica  fizeram  com  que  em  pou- 
co tempo  se  adeantasse  esta  sciencia  e com  que 
pelos  resultados  de  experiencias  intelligentes  já  se 
tenham  processos  de  cálculo  que  satisfazem  quasi 
todos  os  problemas  que  hão  de  tratar-se  em  hy- 
draulica. Ainda  ficam  problemas  incertos  que  não 
podem  ter-se  coroo  ngorosamente  resolvidos,  mas 
deduziram-se  fórmulas  e cálculos  que  dão  soluções 
ás  aplicações  interessantes  que  tem  a hydraulica, 
sempre  que  seja  intelligente  o uso  de  ellas  e ten- 
do em  conta  as  circumstancias  em  que  se  deduzi- 
ram. 

E’  preciso  não  esquecer  muito  especialmente 
em  hydraulica  estas  condições  em  que  podem  e 
devem  usar-se  as  fórmulas,  porque  sendo  aquellas 
muito  variadas,  teem  um  caracter  especial  e por 
vezes  de  generalização.  Demais  não  convém  esque- 
cer as  hypotheses  que  serviram  de  base  á dedu- 
ção analytica  e experimental  para  obter  as  fórmu- 
las; do  contrário  comettem-se  graves  erros  na  apli- 
cação de  ellas.  O mesmo  há  que  dizer  em  refe- 
rencia aos  coeficientes  numéricos  deduzidos  por 
experiencias  que  aífectam  as  fórmulas  theoricas, 
tanto  como  as  simplesmente  empíricas,  para  em- 
pregar o que  corresponde  ao  caso  particular  de 
aplicação,  E’  por  isso  conveniente  ter  a prática 
necessária  para  em  muitos  casos  escolher  e corri- 
gir até  esses  coeficientes,  segundo  as  circumstan- 
cias do  problema. 


Flamant  depuis  de  apresentar  o programma  do 
seu  magnifico  tratado  de  hydraulica  e alludindo  á 
maioria  dos  problemas  que  expõe  Dubuat  na  obra 
citada  diz  que  «já  se  encontram  se  não  definitiva- 
mente resolvidos,  pelo  menos  com  soluções  bas- 
tantes para  as  necessidades  da  prática». 

Acrescenta,  porém,  que  ainda  em  muitos  casos 
as  foi  mulas  não  sao  mais  do  que  uma  mascara 
que  cobre  a nossa  ignorância,  diz  por  isso  que  é 
necessário  usa-las  discretamente,  o que  nem  sem- 
pre succede,  e que  se  poderia  dizer  naquella  época, 
paraphraseando  a última  conclusão  de  Dubuat  «que 
toda  a gente  aplica  fórmulas  de  hydraulica,  mas 
que  bem  poucas  pessoas  as  entendem». 

Sem  ser  tão  rigoristas  supomos  exagerado  este 
parecer,  pois  que  a hydraulica  actualmente  resolve 
com  exactidão  bastante  para  as  aplicações  práti- 
cas quasi  todos  os  problemas  principaes  de  que 
tem  que  occupar-se  e que  possuem  verdadeira  uti- 
lidade e já  não  é difftcil  que  as  pessoas  versadas 
no  estudo  e muito  especialmente  práticas  nos  tra- 
balhos e experiencias  hydraulicas  possam  resolver 
todos  aquelles  problemas  com  a aplicação  crite- 
riosa das  fórmulas  theoricas  experimentaes  e até 
empíricas  que  possue  actualmente  esta  parte  da 
mecanica,  uma  das  de  maior  aplicação  e utilidade. 

Na  deducção  analytica  das  fórmulas  do  movi- 
mento em  hydrodynamica  parte-se  da  hvpothese 
da  fluidez  perleita  ; se  se  considerassem  nas  con- 
dições de  um  fluido  natural  seria  preciso  fazer  in- 
tervir nos  cálculos  os  esforços  tangenciaes,  a visco- 
sidade e atrictos  internos  do  liquido.  Se  estas 
resistências  fossem  bem  conhecidas,  os  princípios 
de  mecanica  racional  e os  processos  de  analyse 
bastariam  para  resolver  os  problemas  da  hydrody- 
namica. A incerteza  dos  resultados  deduzidos  de 
experiencias  não  permitem  que  se  deem  como  co- 
nhecidos aquelles  valores  que  são  necessários  para 
considerar  como  resolvidas  as  fórmulas  quando  che- 
garem a aplicar  se  ; por  isso  nos  raciocínios  analy- 
ticos  admitem-se  os  líquidos  de  fluidez  perfeita, 
quando  tal  não  existe ; visto  que  possuem  uma 
viscosidade  que  produz  a coesão  entre  as  molé- 
culas, bem  como  a aderencia  com  as  paredes  em 
contacto. 

A questão  complexa  da  viscosidade  dos  fluidos 
foi  objecto  de  estudos  e investigações  de  sábios 
eminentes  como  Newton,  Coulomb,  Dubuat,  Girard, 
de  Prony,  DAubuisson,  Eytelwein,  Poncelet  Na- 
vier,  Sonnet,  Dupuis,  Genieys,  Bélanger,  Darcy, 
etc.  As  experiencias  e ideias  emitidas  por  elles  ser- 
viram de  base  a theorias  notáveis,  como  as  se- 
guintes : 

Supunha  Newton  que  a viscosidade  desenvolve 
uma  força  mutua  entre  as  moléculas  proporcional 
á velocidade  e pela  qual  essas  moléculas  se  sepa- 
ram umas  das  outras ; que  em  virtude  da  lei  da 
continuidade  as  duas  moléculas  teem  necessaria- 
mente velocidades  pouco  diversas  e que  a funcção 
da  velocidade  com  que  se  separam  pode  desenvol- 
ver-se em  serie  segundo  as  potências  da  sua  va- 
riável. 

Girard,  apoiando  se  nas  ideias  de  Coulomb, 
admite  que  a agua  resvala  sobre  a parede  mo- 
lhada ou  sobre  a camada  de  agua  aderente,  dimi- 
nuindo o movimento  pela  viscosidade,  que  dá  uma 
força  retardatriz  proporcional  á velocidade ; que 
além  de  isso  há  outra  força  também  retardatriz 
produzida  pelas  asperezas  do  leito,  que  é analoga 
ao  atricto  e que  se  supõe  proporcional  ao  qua- 
drado da  velocidade. 

Prony  disse  que  estas  duas  resistências  crescem 
em  relação  com  a velocidade  relativa.  Navier,  para 
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resolver  o problema  cio  movimento  dos  fluidos,  na 
equação  geral  das  forças  produzidas  pela  viscozi- 
dade,  apoiando-se  nas  ideias  de  Newton,  assentou 
os  princípios  de  qne  «pelo  eleito  do  movimento 
do  fluido,  as  accões  repulsivas  das  moléculas  au- 
gmentam  ou  diminuem  em  quantidade  proporcional 
á velocidade  com  que  ellas  se  afastam  ou  aproxi- 
mam entre  si ; e que  se  estabelecem  ainda  no  es- 
tado de  equilíbrio  acções  repulsivas  entre  as  mo- 
léculas de  fluido  e as  das  paredes  solidas  em  que 
elle  se  contém  ; que  estas  acções  devem  ser  mo- 
dificadas igualmente  ou  diminuídas  em  quantidades 
proporcionaes  ás  velocidades  com  que  cada  molé- 
cula fluida  se  aproxima  ou  se  afasta  das  molécu- 
las imóveis  da  parede».  Segundo  Navier,  as  resis- 
tências devidas  á viscosidade  são  proporcionaes  á 
velocidade,  relativa,  quer  das  moléculas  fluidas  en- 
tre si,  quer  das  que  estão  em  contacto  com  as 
paredes, 

Sonnet  modificou  esta  hypothese  e circunscre- 
vendo-se ao  caso  do  movimento  permanente  recti- 
lineo,  representa  também,  a resistência  total  de- 
vida á viscosidade  por  uma  funeção  da  velocidade 
relativa,  desenvolvivel  segundo  as  potências  intei- 
ras da  variavel,  conservando  um  ou  dois  termos, 
conforme  a aplicação. 

Segundo  Dupuit,  as  duas  componentes  da  vis- 
cosidade teem  como  propriedades  communs  a sua 
proporcionalidade  com  as  superfícies  em  contacto 
a independencia  da  pressão  e o acréscimo  pela 
aderência  com  a velocidade  absoluta  e com  a coe- 
são em  referencia  á velocidade  relativa  das  cama- 
das liquidas  e com  a sua  espessuia.  Ainda  diz  que 
a aderencia  e a coesão  não  sendo  nem  da  mesma 
ordem  nem  comparáveis  entre  si,  é impossível  su- 
pô-las em  taes  condições  que  se  lhes  possa  apli- 
car uma  medida  comum  e substitue  as  tórmulas 
dos  seus  predecessores  por  outras,  fundadas  nas 
propriedades  das  duas  resistências  distinctas  da 
viscosidade. 

Afora  as  discussões  teóricas  e as  fórmulas  com- 
plicadas que  se  lelacionam  com  o atricto,  Poisenille 
estudou  a viscosidade  ou  atricto  interno  dos  lí- 
quidos medindo  a sua  velocidade  atravez  de  um 
tubo  delgado  ou  capilar,  cujas  leis  resume  numa 
fórmula  em  que  o dispêndio  é funeção  da  pressão, 
diâmetro  do  tubo,  sem  cumprimento  e urn  coefi- 
ciente variavel  para  cada  liquido  e que,  em  refe- 
rencia á agua,  se  representa  por  uma  equação  do 
segundo  grau  em  função  da  temperatura.  Nas  ta- 
bellas  de  estas  experiencias  anotadas  por  Lippmann 
observa-se  que  a viscosidade  da  agua  diminue  mui- 
to com  a temperatura,  tomando  como  unidade  a 
correspondente  a zero  centígrados,  apresentando 
os  valores  dos  coeficientes  da  viscosidade  relativa 
a diversas  temperaturas  e para  diferentes  líquidos. 

O difícil  problema  do  atricto  interno  dos  líqui- 
dos trata-o  Flamant  pela  analyse  e deduz  que  o 
atricto  de  um  liquido  sobre  si  proprio  é pro- 
porcional á velocidade  relativa  dos  filetes  fluidos. 
Se  se  considera  um  canal  ideia],  de  paredes  inlei- 
ramente  lisas  e que  se  reduzem  os  movimentos  in- 
ternos do  fluido  unicamente  ao  resvelamento  uni- 
forme e contínuo,  as  velocidades  reaes  das  melecu- 
las  seriam  parnüelas  á direcção  geral  da  saída,  mas 
taes  hypotheses  são  irrealizáveis;  as  paredes  do 
canal  teem  asperezas,  os  filetes  líquidos  batem  uns 
de  encontro  aos  outros,  originam-se  movimentos 
ondulatorios  ou  turbilhonarios,  tanto  maiores  quanto 
maiores  forem  as  asperezas  e.  propagando-se,  es- 
tos movimentos  dão  origem  na  massa  do  liquido  a 
velocidades  variaveis  em  intensidade  e direcção. 
Há  portanto  que  ter  em  conta  todas  as  percas  de 


força  viva  devidas  a estes  movimentos,  corresponden- 
tes ás  componentes  transversaes  ou  verticaes  das 
moléculas;  podem  englobar-se  todas  estas  resistências, 
representando-as  por  um  coeficiente  de  atricto  in- 
terno que  não  poderá  ser  constante  e que  depen- 
derá da  agitação  média  do  liquido  em  cada  ponto, 
o que  deixa  ao  movimento  de  translação  uma 
força  viva  tanto  mais  considerável  quanto  maior 
intensidade  tiver,  dependendo  esta  da  velocidade 
das  moléculas  liquidas  na  parede  e da  grandeza 
relativa  da  secção  transversal  para  com  o períme- 
tro molhado. 

Assim  sucede  que  num  leito  de  secção  rectangu- 
lar,  quanto  maior  fôr  a velocidade  da  agua,  maior 
desenvolvimento  terão  os  movimentos  turbilhona- 
rios e darão  logar  a velocidades  transversaes,  resul- 
tando que  a agitação  é maior  com  a proximidade 
do  centro  Boussisnesq  na  sua  Tkeoria  da  vasão 
turbilhonaria  e tumultuosa  dos  líquidos  em  leitos  recti- 
liueos  de  grande  secção  deduz,  baseado  em  experien- 
cias de  Bazin,  uma  fórmula  um  tanto  complicada 
para  exprimir  o valor  de  este  coeficiente. 

Sobre  estes  movimentos  tumultuosos  dos  líqui- 
dos diz  Bazin  na  sua  Nota  sobre  a medida  das  ve- 
locidades por  meio  do  tubo  medidor  que  o movimen- 
to da  agua  num  canal  regular  é um  phenomeno 
muito  complexo  em  que  «o  resvalamento  das  ca- 
madas liquidas  não  goza  mais  do  que  um  papel 
secundário  ; a massa  da  corrente  sem  cessar  é atre- 
vessada  por  movimentos  giratórios  que  partem  da 
parede  e que  misturando  todas  as  camadas  veem 
expandir-se  á superfície,  dando  origem  a ondula- 
ções. A’  primeira  vista,  tudo  parece  confuso  e ir- 
regular, mas  esta  desordem  não  é mais  do  que 
aparente  e se  considera  o phenomeno  ainda  du- 
rante um  tempo  muito  curto,  as  médias  de  todas 
as  velocidades  succcdem-se  em  cada  ponto  da 
secção,  manifestam-se  de  prompto  leis  exactas, 
estas  médias  tomam  um  valor  perfeitamente  deter- 
minado em  torno  do  qual  oscilam  com  certa  perio- 
dicidade as  velocidades  instantaneas». 

Segundo  experiencias  de  Cpnette  as  expressões 
do  coeficiente  de  atricto  interno  dos  liquidos  só 
são  aplicáveis  quando  a velocidade  média  adquire 
certo  valor  tanto  maior  quanto  menores  forem  as 
dimensões  transversaes  da  corrente.  Sob  este  limi- 
te, o coeficiente  tem  um  valor  constante  muito  mais 
pequeno,  fixando  nas  suas  conclusões  que  o regí- 
men do  movimento  dos  liquidos  apresenta  dois 
casos:  o atricto  é funeção  da  velocidade  média  e 
pode  exprimir-se  por  uma  funeção  linear  de  essa 
velocidade  ou  o atricto  é muito  menor,  produzido 
por  pequenas  velocidades  intermedias  e,  nesse 
caso,  o coeficiciente  de  atricto  interno  é constante 
e finalmente,  para  velocidades  intermedias  o regimen 
apresenta-se  altarnativamente  num  e noutro  dos 
casos  indicados. 

Tudo  isto  justifica  a influencia  que  tem  no  coe- 
ficiente de  atricto  interior  dos  liquidos  a agitação 
tumultuosa  que  nelles  se  produzir  ; pois  que  resul- 
ta, se  ella  fôr  pouca  e o movimento  do  liquido 
se  efectuar  em  um  leito  pequeno  e onde  essa 
agitação  não  seja  grande,  que  é insignificante  o atricto 
e pelo  contrário,  se  fôr  grande  a velocidade  ou 
passar  de  certo  limite,  augmenta  a agitação,  os  fi- 
letes liquidos  ou  moléculas,  em  logar  de  se  move- 
rem paralelamente,  enlaçam-se  e chocam  se  e a 
perca  de  força  pelo  atricto  interno  augmenta  muito. 

As  experiencias  bem  simples  de  Calligny  levam- 
no  a afirmar  na  sua  hydr aulica  que  os  factos  que 
expõe  e outros  analogos  demonstram  com  quanta 
reserva  hão  de  admitir-se  experiencias  puramente 
teóricas  que  podem  apresentar-se  sobre  os  phe> 
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nomenos  tão  pouco  conhecidos  como  são  os  dt> 
atricto  dos  liquidos. 

Aplicando  os  princípios  expostos,  resolve  ana- 
lyticamente  Flamant  que  numa  secção  rectangular 
muito  ampla,  as  velocidades  nas  diversas  partes 
de  uma  mesma  vertical  variam  como  as  ordena- 
das de  uma  parabola  do  segundo  grau  e,  numa  se- 
cção circular  ou  semi-circular,  as  velocidades  nos 
diversos  pontos  do  mesmo  raio  variam  como  as 
ordenadas  de  uma  parabola  do  terceiro  grau. 

Pelo  que  fica  exposto,  deduz-se  que  nas  fórmu- 
las de  hydraulica  são  precisas  as  experiencias  pa- 
ra que  de  ellas  se  possam  deduzir  coeficientes  que 
englobando  essas  propriedades  physicas  da  visco- 
sidade e atricto  inferno  da  agua  e de  encontro  ás 
paredes  das  aberturas  ou  canaes  por  onde  se  der- 
rama e onde  se  move  deem  ás  deducções  teó- 
ricas baseadas  na  fluidez  perfeita  a necessária 
exactidão  para  as  suas  aplicações  práticas. 

( Continua ) 


Infra  excavações  nos  rios 


/\  s infra  excavações  que  produzem  os  rios  de 
x V regimen  torrencial  causando  a ruina  dos  pilares 
das  pontes  que  se  não  enraizam  em  profundidade 
necessária  são  proporcionaes  á massa  da  agua  e 
á profundidade  na  proporção  seguinte. 

Primeiro  caso.  Quando  as  fundações  teem  gra- 
de em  fórma  de  sapata  geral,  as  infra  excavações 
teem  um  valor  mínimo  e a profundidade  maxima 
de  ellas  é uma  média  proporcional  entre  a pro- 
fundidade da  agua  do  rio  e o excesso  de  veloci- 
dade que  provoca  os  carrejos  do  fundo  do  leito. 

Por  outros  termos: 

Seja  V a velocidade  das  aguas  na  superfície; 
h a profundidade;  V1  a velocidade  das  aguas  no 
fundo;  V"  a velocidade  que  provoca  a desagrega- 
ção e arraste  da  superfície  do  leito  do  rio;  e li  a 
profundidade  das  excavações. 

Teremos  V7 — V,f  isto  é,  V”  é o excesso 

de  velocidade  que  provoca  os  arrastamentos  do 
leito.  As  excavações  maximas  serão 

visto  que 

IF  __ 
h ~ h' 

Exemplos: 

Ponte  de  cantaria  situada  na  cidade  de  San- 
tiago, sobre  o rio  Mapocho.  Foi  construída  no 
tempo  do  dominio  hispanhol,  dirigindo  os  trabalhos 
o alcaide  da  cidade,  D.  Miguel  Filippe  de  Zanartu. 
Foi  destruída  em  1888  para  fazer  os  trabalhos  de 
canalização  do  rio  dentro  do  recinto  da  cidade. 
Esta  ponte  tinha  uma  grade  geral  a 2m,50  de  pro- 
fundidade. Á velocidade  superficial  maxima  da 
agua  que  outros  engenheiros  e eu  proprio  obser- 
vamos no  Mapocho,  antes  de  se  verificarem  os 
trabalhos  de  canalização  neste  ponto  foi  de  6 metros 
por  segundo.  Como  velocidade  de  fundo  tomamos 
sempre  0,65  e por  isso  teremos 

V'=0, 65x6=3, 90  metros  por  segundo. 

O leito  do  rio  neste  ponto  é de  cascalho  grosso 
conglomerado  com  uma  massa  de  argila  arenosa. 
Os  cascalhos  teem  0 15  a 0,20  de  dimensão  e a 


velocidade  de  arrastamento  do  fundo  medida  por 
mim  em  varias  occdsiões  é de  lni,80  por  segundo. 
Temos,  pois 

V"'—3  90—1,80=2,10 

de  onde 

h'=y/ 2 >65X2  ■ 1°  = 2,36 

visto  que  o máximo  valor  de  h é 2,65. 

A grade  nunca  foi  infra  excavada,  a ponte  re- 
sistiu a todas  as  cheias  e só  foi  demolida  por  causa 
dos  trabalhos  de  canalização. 

Ponte  do  esteiro  de  Limache. — Construida  sobre 
o esteiro  de  este  nome  para  dar  passagem  á linha 
ferrea  de  Santiago  a Valparaizo.  Tem  grade  geral. 
Na  ‘ cheia  do  inverno  de  1900  tomei  as  notas  se- 
guintes V=4,16  por  segundo,  portanto 

V'=0, 65x4-,  16=2, 70 

h=4m,60  máximo  em  plena  cheia. 

O fundo  do  leito  é de  areia  não  consistente  e 
portanto  V"  = 0,3  metros  por  segundo,  dada  a 
grossura  dos  grãos  de  areia;  de  onde 

V'"=2, 70— 0,30=2,40 
e por  conseguinte 

h,==\/ 4, 6X2, 4 _ 3m  32 

Como  as  fundações  da  grade  só  teem  3 metros  de 
profundidade  foram  infra  excavadas  pela  cheia  de 
esse  anno  de  1900  e a ponte  soffreu  bastante. 

Ponte  do  esteiro  de  Lampa. — Sobre  o esteiro  do 
mesmo  nome  na  linha  ferrea  de  Santiago  a Val- 
paraiso.  Na  mesma  época  da  cheia  de  1900  deu- 
nos  os  seguintes  valores.  Fundo  como  a anterior 
V = 4 metros;  V'=2,60;  V"=0,3C;  V'"  = 2,30, 
e por  isso 

h'  =\/ 4 60x2,3  = 3;25 

As  fundações  não  soffreram  porque  teem  3m,C)0 
de  profundidade. 

Ponte  de  Tinguirica  na  linha  ferrea  de  Santiago 
para  o sul.  A cheia  de  1898  foi  a maior  de  que 
houve  noticia  neste  rio  e a proposito  de  ella  tenho 
os  seguintes  valores,  convindo  advertir  que  é um 
dos  rios  mais  torrenciaes  do  país. 

V=10  metros  por  segundo;  h=2,5,  portanto 
V'=6tn,5  por  segundo. 

Como  este  rio  é muito  torrencial,  o seu  leito 
está  constuuido  por  cascalhos  de  grandes  dimen- 
sões e,  medindo  a velocidade  de  arrastamento  do 
fundo,  encontramo  la  igual  a lm,60  por  segundo, 
visto  que  o cascalho  não  tem  liga  argilosa  como 
nos  outros  rios. 

Temos  pois 

Y"'=6,5-l  6 -4,90 
e por  conseguinte 

h'=\/  2"1,50  X4.9  = 31*1.5 

A grade  tem  4»1  5 de  profundidade  e portanto 
nunca  foi  infra  excavada ; mas  por  falta  de  conser- 
vação e por  se  não  terem  restabelecido  oportuna- 


12 


A ConstrucçÂo  Moderna 


mente  as  pedras  que  tinham  caido  na  superfície, 
na  cheia  de  1900  sofreu  uma  forte  avaria  num  dos 
pilares. 

Ponte  do  « Treno*,  braço  sul.  No  rio  de  este 
nome  na  linha  ferrea  do  Sul.  Na  cheia  de  1898 
comprovamos  os  valores  seguintes: 

V=T0  metros;  V,==6,5;  =1,85;  h=4  metros 

e portanto 

h'=\/4x4’65  = 4™, 31 

Nada  sofreu,  a profundidade  do  gradeado  de  fun- 
dação é de  5 metros  e como  se  mantem  em  bom 
estado,  a sua  conservação  pede  muito  pouca  des- 
peza. 

Ponte  do  rio  Claro  em  Yumbel,  na  linha  ferrea 
do  Sul,  nas  imediações  da  estação  de  Yumbel. 
Caiu  por  duas  vezes  esta  ponte. 

Nas  diversas  cheias  do  rio  encontraram-se  os 
valores  seguintes:  fundo  de  areia  e 

V=2<«.31;  h=3m,50;  V'=l ,®5;  V"=0,3 
por  conseguinte  temos 


V"  = Velocidade  de  arrastamento  no  fundo  do 

rio. 

h=Altura  maxima  da  cheia  na  secção  conside- 
rada. 

h'=Profundidade  maxima  das  infra- exeavações. 

Teremos: 

, 0,65  V— V" 

V— 0 65  V 
h 

Exemplos: 

Ponte  da  « Puríssima » situada  a montante  da 
ponte  de  cantaria  sobre  o Mapocho,  em  San- 
tiago, ponte  para  peões  e carruagens.  Por  causa 
do  estreitamento  de  esta  parte  do  alveo,  mediram- 
se  até  8 metros  de  velocidade  por  segundo  e o 
fundo  já  descripto  para  a ponte  de  cantaria  era 
aqui  o mesmo. 

Temos  os  valores  seguintes: 

V=8  metros;  h=4;  V,í  1,8 

Logo 


h'=\/l,20x3,5  = 2-11,05 

Como  as  duas  primeiras  pontes  tinham  uma  sapata 
geral  cuja  grade  para  montante  e para  jusante  não 
media  mais  que  lm,80  de  profundidade  foram  infra 
excavadas  e as  duas  pontes  inteiramente  destruí- 
das. 

A terceira  e actual  tem  fundações  directas  sem 
grade.  Deve-se-lhe  aplicar  portanto  a fórmula  das 
fundações  directas,  que  darei  mais  adeante. 

Não  posso  citar  outros  exemplos  com  grade 
geral,  porque  já  não  usamos  de  esse  systema  de 
fundações  por  ser  muito  dispendioso  para  os  nos- 
sos rios,  que  teem  constantemente  de  300  a 500 
metros  e mais  de  alveo.  Estudando  este  ponto, 
viu-se  que,  embora  fossem  mais  profundas,  sem- 
pre seriam  mais  econômicas  as  fundações  directas 
e os  grandes  tramos. 

Mas  com  os  exemplos  anteriores,  a fórmula  das 
infra-excavações  das  sapatas  de  fundação  acha-se 
pelo  menos  aceitavel,  como  modo  prático  de  fixar 
um  minimo  para  as  profundidades  das  grades  que 
constituem  a sapata  geral.  Dá  pelo  menos  indica- 
ções muito  uteis,  como  presentemente  faço  na  ca- 
deira de  pontes,  que  professo  na  universidade  do 
Estado. 

Se  examinarmos  agora  as  fundações  directas 
sem  grade  geral,  veremos  que  se  precisa  sempre 
maior  profundidade  para  ficar  com  ellas  mais  abai- 
xo do  que  as  infra  exeavações  possíveis. 

São  os  turbilhões  que  se  formam  em  volta  dos 
pilares  os  que  provocam  as  maiores  infra-excava- 
ções. Por  este  motivo,  as  fundações  tubulares  ou 
ainda,  como  fiz  na  grande  ponte  ferro-viaria  do  rio 
Maule,  as  torres  redondas  de  alvenaria  são  as  me- 
lhores para  as  nossos  rios  de  regimen  torrencial.  A 
secção  inteiramente  redonda  das  torres  ou  das 
fundações  tubulares  é a que  dá  menos  remoinhos 
<•  portanto  a que  menos  infra-exeava. 

Para  as  fundações  directas  encontrei  a seguinte 
fórmula  para  lixar  a maxin.a  profundidade  das  fun- 
dações, isto  é maxima  infra-escavação  nos  pilares. 
Sendo: 

V Velocidade  superficial  das  aguas 

V'  Velocidade  do  fundo  tomada  com  0,65  em 
média. 


0,65x8—1,8 
8-0  65x8 
4 


<X4'”86 


Como  o encontro  da  ponte  tinha  unicamente  6 
metros  de  profundidade  nas  fundações,  esteve  for- 
temente exposto  ás  infra  exeavações  e foi  preciso 
defende-lo  com  redentes  de  pedras  de  grandes  di- 
mensões para  afastar  todo  o perigo. 


{Continua). 

As  officinas  do  Sul  e Sueste 
íio  Barreiro 


(Concluído  do  n.°  286) 


No  resto  da  carruagem  as  paredes  e o tecto  são 
revestidos  com  uma  massa  de  serradura  de  cortiça 
muito  fina,  prensada  a grande  pressão,  pintada  de 
côr  clara  e envernisada.  Este  revestimento  de  lin- 
crusta  é de  lindo  efíeito,  mórmente  pelo  destaque 
com  os  estofos  de  couro  côr  de  tabaco  que  cons-  1 
tituem  os  assentos  e espaldares. 

Envernizadas  exteriormente,  só  de  olhar  para 
estas  carruagens  dá  vontade  de  viajar,  mórmente 
quando  se  observar  que  aquella  que  está  prestes 
a ir  para  a linha  diz  que  a distancia  entre  os  ei- 
xos no  bogie  é de  metro  e meio  e totalmente  de 
8m,10  e além  de  tudo  que  peza  14:680  kilogram- 
mas.  Isto  sugere-me  sem  demora  que  para  que  a 
locomotiva  tenha  a honra  de  transportar  os  54  ki- 
logrammas  que  peso  tem  que  fazer  um  esforço 
dez  vezes  superior,  ou  em  numeros  redondos,  de 
543  kilogrammas  por  passageiro. 

Ora  a commodidade  do  passageiro  está  na  razão 
do  peso  do  veículo  em  que  se  installa,  como  se- 
ria facil  demonstrar  se  este  artigo  não  fosse  já 
muito  extenso  embora  conseguisse  dar  tão  sómen-  S 
te  uma  ideia  muito  incompleta  das  officinas  do 
Barreiro,  onde  trabalham  não  menos  de  728  ope-;. 
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rarios,  cujas  férias  mensaes  regulam  por  6:500$Q00 
réis. 

Mello  de  Mattos. 

I ~ . 

Relação  das  machinas-ferramentas 

1 apparelho  de  limpar  tubos  (electrico),  3 ca- 
landras para  voltar  e desempenar  chapas,  3 char- 
ricts  eléctricos,  15  engenhos  de  furar,  1 dito  du- 
plo (electrico),  2 escateledores,  1 frezas,  27  forjas 
fixas,  1 forno  da  machina  de  fazer  porcas,  2 for- 
nos de  soldar  tubos,  1 forno  para  temperas,  1 for- 
no para  aquecer  chapas,  1 forno  para  aquecer  mo- 
las, 3 fornos  para  derreter  metaes,  5 limadores,  1 
machina  de  esmerilar  e afiar  ferramentas,  1 machi- 
na de  mandrillar,  5 machinas  de  atarrachar,  1 ma- 
china de  forjar  parafusos,  1 machina  para  virar  fi- 
tas dos  arcos  das  rodas,  1 machina  de  amolar 
brocas  americanas,  1 machina  de  esmerilar  qua- 
drantes, 1 machina  saca-bocados,  1 machina  para 
cortar  e furar  chãpas  com  motor  e guindaste 
ligados.  4 plainas,  4 prensas  hydraulicas,  4 tornos 
para  tornear  rodados,  1 torno  de  fosso,  5 tornos 
duplos,  14  tomos  simples,  2 tornos  revolver,  1 
torno  de  marcha,  1 thesoura  para  varões,  2 ven- 
toinhas, 1 serra  vertical  alternativa  com  dois  car- 
ros, 2 serras  circulares,  1 serra  circular  (electrica), 
1 serra  com  rolos  para  pranchões  (electrica),  1 
serra  com  carro  para  troncos  (electrica),  1 turbina 
para  lavagem  de  massaroquinha,  1 machina  de  fa- 
zer porcas,  1 machina  para  sambrar  laminas,  4 
machinas  para  alargar,  cortar  e apertar  tubos,  1 
machina  de  serrar  metaes  (electrica),  1 machina 
de  furar  e escotelar  madeira  (electrica),  1 machina 
galgadeira  para  madeira  (electrica),  1 machina  de 
aplainar  e moldar  madeira  (electrica),  1 machina 
de  aplainar  painéis  (electrica),  1 machina  de 
aplainar  madeira,  1 machina  para  serrar  e furar 
madeira,  1 machina  para  afiar  serras,  1 martello 
de  fricção,  1 martello  pilão,  2 motores  para  mo- 
vimento geral  das  officinas  com  2 caldeiras  acqui- 
tubulares,  geradoras  de  vapor. 

Installação  electrica,  motores  com  força  de  85 
cavallos  ligados  a um  dynamo. 

Motores,  com  força  de  100  cavallos. 

Grupo  de  motor  electrico  com  um  dynamo. 

Compressor  de  ar,  7 athmospheras,  movido  vapor 
e 2 reservatórios. 


Relação  do  pessoal  do  serviço  de  tracção  e officinas 

Pessoal  de  tracção. — Serviço  central:  1 engenheiro 
subalterno  de  l.a  classe,  1 engenheiro  subalterno 
de  2.a  classe,  1 chefe  de  expediente,  11  escri- 
pturarios,  1 chefe  de  machinistas,  1 chefe  do  ofli- 
cinas,  1 fiscal  de  machinistas,  2 serventes  de  es- 
criptorio.  Jornaleiro  (auxiliar)  2 escreventes.  Do 
quadro:  1 ajudante  dos  chefes  de  officinas  e ma- 
chinista,  56  machinistas,  69  fogueiros  do  quadro  è 
14  auxiliares,  14  revisores,  5 ajudantes  de  reviso- 
res do  quadro  e 2 auxiliares,  2 capatazes  limpa- 
dores, 1 contra-mestre,  30  limpadores  do  quadro  e 
56  auxiliares. 

Pessoal  das  officinas. — 3 escreventes  auxiliares. 
Do  quadro ; 1 ajudante  do  chefe  das  officinas,  1 
machinista,  3 fogueiros,  2 revisores,  18  ajudantes 
de  revisores  e 4 auxiliares.  2 capatazes  limpadores, 
7 contra-mestres  e um  auxiliar,  3 ferramenteiros, 
1 electricista,  3 guardas,  18  ferreiros  e 5 auxiliares, 
18  malhadores  e 2 auxiliares,  39  serralheiros  e 12 
■auxiliares;  1 desenhador,  4 aplainadores,  2 limado- 
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res,  2 furadores,  2 atarrachadores,  1 forjador,  12 
torneiros  e um  auxiliar,  10  caldeireiros  e 1 auxi- 
liar, 2 fundidores,  1 tanoeiro,  23  carpinteiros  e 4 
auxiliares,  2 serradores,  1 lampista,  1 funileiro  e 1 
auxiliar,  2 estofadores  e 1 auxiliar,  8 pintores  e 1 
auxiliar,  30  aprendizes  e 22  auxiliares,  35  serven- 
tes e 12  auxiliares,  1 pedreiro  auxiliar,  1 desenha- 
dor auxiliar,  1 pharoleiro  auxiliar. 

Pessoal  de  officinas  trabalhando  por  conta  de  tare- 
feiros.— 2 serralheiros  auxiliares,  13  carpinteiros 
auxiliares,  1 torneiro  auxiliar,  17  pintores  auxilia- 
res e 24  ajudantes  auxiliares. 

Pessoal  da  via  fluvial. — Vapores'.  7 machinistas, 
13  fogueiros  e 1 auxiliar,  3 guardas  e 2 auxiliares, 

1 encarregado  da  via  fluvial,  7 mestres  de  vapo- 
res, 4 arraes  de  alvarenga  e 1 auxiliar,  14  mari- 
nheiros e 5 auxiliares.  Draga:  1 machinista,  1 
contra-mestre  auxiliar,  2 arraes  auxiliares,  6 mari- 
nheiros auxiliares,  4 guincheiros  auxiliares. 

Total  geral. — 1 engenheiro  subalterno  de  l.a 
classe,  1 engenheiro  subalterno  de  2.a  classe,  1 
chefe  de  expediente,  11  escripturarios,  1 chefe  de 
machinistas,  1 chefe  de  officinas,  1 fiscal  de  ma- 
chinistas, 5 escreventes,  2 serventes  de  escriptorio, 

2 ajudandtes  dos  chefes  das  officinas  e machinis- 
tas, 65  machinistas,  100  fogueiros,  16  revisores,  29 
ajudantes  de  revisores,  4 capatazes  de  limpadores, 
10  contramestres,  86  limpadores,  3 ferramenteiros, 

1 electricista,  8 guardas,  23  ferreiros,  20  malhado- 
res, 51  serralheiros,  1 serralheiro-desenhador,  4 
aplainadores,  2 limadores,  2 furadores,  2 atarra- 
chadores, 1 forjador,  13  torneiros,  11  caldeireiros, 

2 fundidores,  1 tanoeiro,  27  carpinteiros,  2 serra- 
dores, 1 lampista,  2 funileiros,  3 estofadores,  9 
pintores;  52  aprendizes,  47  serventes,  1 pedreiro, 
1 desenhador,  1 pharoleiro,  1 encarregado  da  via 
fluvial,  7 mestres  de  vapores,  7 arraes  de  alvaren- 
gas, 25  marinheiros,  4 guincheiros. 

Pessoal  tarefeiro. — 2 serralheiros,  13  carpinteiros, 
1 torneiro,  17  pietores,  24  ajudantes. 

Total,  728. 


Irrigações  e forças  hydro-eieoincas 


DEU  notícia  no  anno  passado  A Construcção 
Moderna  da  iniciativa  de  alguns  senhores  de- 
putados, que  se  reuniram  para  estudarem  as  alte- 
rações a fazer  no  Codigo  Civil  de  maneira  que 
podesse  o país  aproveitar  as  aguas  que  correm 
inúteis  na  maioria  dos  casos  atravez  de  elle.  (*) 
Em  sessão  de  27  de  agosto  de  1908,  o distincto 
engenheiro  e illustre  deputado  sr.  Paulo  de  Barros 
apresentou  na  Camara  um  projecto  de  lei  relativo 
á aequisição,  captação,  derivação  e utilização  das 
aguas  das  correntes  fluetuaveis  ou  navegáveis  e 
das  não  navegáveis  nem  fluetuaveis,  destinadas  ás 
irrigações  agrícolas  do  continente  do  reino  e espe- 
cialmente ás  do  Alemtejo  e á criação  de  forças 
motrizes  e distribuição  de  energia  pelas  quedas  de 
agua. 

Justificou  o illustre  engenheiro  a sua  proposta 
com  o discurso  que  em  seguida  transcrevemos 
bem  como  o projecto  de  lei  que  elle  apresentou. 

Como  base  de  discussão,  o trabalho  do  distincto 
engenheiro  é apreciável,  mas  parece-nos  que  não 
preenche  o fim  que  se  propõe,  porque  muitas  dis- 
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posições  parecem  vagas  e outras  prestam-se  a 
dúvidas.  I 

No  entanto,  justo  é que  os  nossos  leitores  pos- 
sam apreciar  aquelle  trabalho  e talvez  que  a penna 
que  traça  estas  linhas,  em  seguida  alguma  coisa 
diga  a este  proposito,  expondo  o seu  modo  de 
vêr  que  diverge  em  mais  de  um  ponto  do  que 
vae  ler-se. 

O problema  é de  interesse  capital  para  o nosso 
pais-,  que  é tributário  a Cardiff  e a New-Castle  j 
de  alguns  milhares  de  contos  de  réis  annuaes  e 
que  desaproveita  energias  que  hoje  não  é licito  I 
desprezar,  dada  a facilidade  da  sua  captação,  trans- 
formação e trasporte  a longas  distancias  com  per- 
das minimas.  Quem  isto  escreve,  julga  portanto 
do  seu  dever  entrar  na  apreciação  geral  do  pro- 
jecto do  distincto  engenheiro  sr.  Paulo  de  Rarros 
e alvitrar  o que  lhe  parece  mais  consentâneo  ao 
fim  proposto. 

Bem  evidenciado  ficou  no  Congresso  de  Gre- 
noble  de  1900,  denominado  da  hulha  branca,  a de- 
ficiência da  lei  civil  para  casos  novos  ou  melhor, 
para  casos  modificados  como  são  os  da  captação 
da  energia  hydro-eletrica,  bem  clara  ficou  também 
no  Congresso  de  Navegação  de  São  Petersburgo 
de  1908  a impossibilidade  de  harmonizar  os  inte- 
resses da  navegação  com  os  das  irrigações  agrico- 
las. 

Por  outro  lado,  a lueta  cconomica  dos  trans- 
portes obriga  a volver  de  novo  às  attenções  para 
os  canaes  como  complementos  indispensáveis  do 
movimento  industrial. 

Certo  é que  o sr.  Yvcs  Guyot,  notável  econo- 
mista e politico  francês,  discorda  da  opinião  dos 
que  preconizam  o canal  dos  dois  mares,  de  ma- 
neira que  atravez  da  França  se  possa  ir  por  agua 
do  Mediterrâneo  para  o Atlântico  ou  para  o Mar 
do  Norte. 

No  entanto,  não  só  ganha  terreno  aquella  ideia 
em  França,  como  parece  que  o plano  ha  annos 
defendido  pelo  notável  engenheiro  sr.  de  Timonoff 
de  ligar  o Báltico  com  o Mar  Negro  atravesando 
a Rússia  toda,  revive  agora  e toma  corpo. 

A Alemanha  deu  o exemplo  das  obras  hydrau- 
licas  de  navegação  interior,  dispendeu  milhares  de 
milhões  de  marcos  para  aperfeiçoar  correntes  de 
agua  que  ja  eram  sulcadas  por  embarcações  de 
muitas  toneladas  e que  seriam  invejadas  com  razão, 
por  nações  menos  favorecidas  no  tocante  á exten- 
são de  rios  navegáveis. 

E do  esse  enorme  dispêndio  de  capitaes,  resul- 
tou tamanho  acréscimo  da  sua  indústria,  tão 
grande  desenvolvimento  do  seu  commercio  que 
hoje  quasi  que  possue  o monopolio  da  fabricação 
de  muitos  produetos,  que  começaram  a produzir-se 
noutros  países,  mas  que  estes  já  não  pódern  for- 
necer nas  condições  de  barateza  que  elles  adquiriram 
na  Allemanha. 

Há  todavia  a considerar  aqui  também  as  enor- 
mes quantidades  produzidas,  mas  o facto  é que  a 
grande  rede  da  navegação  interior  na  Allemanha 
representa  um  vigoroso  auxilio  no  desenvolvimento 
da  sua  indústria  e do  seu  commercio. 

Não  antecipemos  nem  desloquemos  a discussão 
e retiremo-nos  para  ceder  a palavra  a quem  de 
direito  fala  para  que  todo  o país  o escute,  con- 
forme disse  sir  John  Stuart  Mill,  alludindo  aos 
pai  lamentares. 

Ainda  teria  quem  isto  escreve  a obrigação  de 
explicar  porque  é que  tão  tarde  reproduz  aqui  o 
trabalho  do  sr.  Paulo  de  Barros,  mas  tal  explica- 
ção torna-se  inútil,  depois  da  confissão  que  fez 


num  dos  passados  numeros  referindo-se  a um  dis- 
curso do  sr.  Conselheiro  Queiroz  Velloso. 

M.  de  M. 


O sr.  Paulo  de  Barros  (na  tribuna):  — O assun- 
to de  que  se  vae  occupar  — o aproveitamento  das 
correntes  de  agua  — é da  maior  importância  para 
a economia  nacional  em  geral,  e particularmente 
interessa  á agricultura,  podendo  contribuir  para  a 
solução  da  crise  economica  e regeneração  financei- 
ra do  país. 

Le  a seguinte: 

Moção  de  ordem 

A Camara,  considerando  que  no  Orçamento 
Geral  do  Estado,  como  o diploma  primarcial  da 
administração  do  país  em  todas  as  suas  manifesta- 
ções. é que  se  define  o seu  desenvolvimento  ma- 
terial por  largas  medidas  de-  fomento  e de  pro- 
gresso, no  alcance  da  exploração  e da  utilização 
de  todas  as  riquezas  naturaes  para  o augmento  da 
riqueza,  como  seja  o aproveitamento  mais  racional 
e economico  das  correntes  e quedas  de  agua  para 
a solução  dos  grandes  problemas  do  pão  e da  car- 
ne, na  cultura  de  cereaes  e na  criação  de  gados, 
equilibrando  de  este  modo  a anarchia  cultural,  que 
determina  no  país  um  assustador  desiquilibrio  eco- 
nomico e financeiro ; a Camara  confia  na  acção 
util,  proveitosa  e patriótica  do  Governo  e passa  á 
ordem  do  dia. 

Sala  das  sessões  da  Camara  dos  Deputados,  27 
de  agosto  de  1908.  ==  O Deputado,  Paulo  de  Barros . 

E’  o Orçamento  geral  do  Estado  o diploma 
mais  importante,  pois  n’e)le  se  condensam  todos  os 
ramos  de  administração  publica.  Mas  não  vae  en- 
cará-lo sob  o ponto  de  vista  das  verbas  de  receita 
e despesa  consignadas  no  orçamento,  nem  tão 
pouco  estudará  a organização  dos  complicados  ser- 
viços públicos.  Vae  discutir  as  verbas  e serviços 
que  não  veem  descritas  no  orçamento  e que  os 
grandes  interesses  nacionaes  exigem. 

Perante  a epoca  de  convulsões  que  vamos  atra- 
vessando, em  que  no  horizonte  da  nossa  política 
se  desenha  um  ponto  de  interrogação,  é urgente 
entrar  numa  vida  completamente  nova,  em  harmo* 
nia  com  as  imperiosas  exigências  da  moderna  civi- 
lização. 

E’  necessário  cuidar  da  nossa  vida  economica, 
resolvendo  problemas  vitaes.  Precisamos  tratar  da 
questão  da  alimentação  e de  tantas  outras. 

A nossa  verdadeira  política  deve  ser  a economi- 
ca, se  quisermos  progredir. 

Precisamos  para  isso  reunir  todas  as  vontades, 
todas  as  energias,  estimular  todas  as  iniciativas. 

( Continua) 
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Casa  para  arrendar 


NO  BAIRRO  SERZEDELLO,  EM  CaMPOLIDE 


Projecto  rio  constructor  civil,  sr.  Domingos  Ssrzedetlo 

OUTRO  projecto  apresentamos  hoje  do  mesmo 
auctor  do  do  nosso  ultimo  numero.  E’  de 
prédio  para  arrendar  e compõe-se  de  rez-do-chão  e 
dois  andares,  obedecendo  a sua  construcção  ao 
systema  economico  adoptado  pelo  auctor  em  todo 
o bairro  que  tem  o seu  nome,  sem  por  esse  lacto 
deixar  de  ter  todas  as  condições  hygienicas  e de 
conforto. 


Os  trabalhos  scientificos  de  Torricelli 


(Cojitinus-do  do  n."  23  (286) 

Renuncia-se  geralmente  hoje  ao  pensamento  de 
que  todos  os  phenomenos  são  susceptíveis  de  ex- 
plicação mecanica.  Contestam-se  os  proprios  princí- 
pios da  mecanica,  factos  recentes  abalam  as  nossas 
crenças  referentes  ao  valor  absoluto  de  leis  con- 
sideradas até  agora  como  fundamentaes. 

Prestes  a ruir  por  terra  estão  os  dois  dogmas 
da  sciencia : a indestructibilidade  da  matéria  e a 
indestructibilidade  da  energia. 

Pois  bem,  ainda  quando  se  reformem  comple- 
tamente as  bases  dos  conhecimentos  humanos  nas 
sciencias  naturaes,  ainda  quando  de  esta  anarchia 
surjam  novos  princípios,  outras  verda  'es,  sempre 
o nome  de  Torricelli  será  lembrado,  por  ser  quem 
primeiro  soube  ensinar  a medir  o peso  de  esse 
oceano  sem  margens,  em  cujo  fundo  vivemos,  on- 
de se  degladiam  as  nossas  ambições  mesquinhas 
ante  a grandeza  do  Universo,  onde  nos  debatemos 
tantas  vezes  sem  norte  definido,  de  esse  oceano 
atravéz  do  qual  vemos  o infinito  celeste,  de  esse 
oceano  cujos  limites  desconhecemos  e que  se  cha- 
ma a atmo-phera. 


Notas 

M)  Aristóteles,  De  Ctrl  o.  iv,  1."  — Parece  que  no 
texto  grego,  segundo  um  commentador  do  philo- 
sopho.  se  encontra  a plirase  n«vra  p»fu?  i/.ei,  ítXt.v  mifú;. 

12)  Aristóteles,  Dc  Civlo,  iv,  1 ,°  — EX^et  irXeuv  i 
■niouiT.u.rw;  aax/,*,  toO  x6*í,g  é o texto  grego  citado  pelo  mes- 
mo commentador,  que  me  limito  a copiar,  confiando 
na  ain  toridade  de  qirem  o escreveu. 

(3)  Migui  1 Angelo  Ricci  pertenceu  ao  sacro  col- 
legio  desde  1681  até  1692,  em  que  morreu.  Parece 


que  viveu  sempre  em  Roma,  interessando-se  pelos 
progressos  da  geometria,  conforme  o attesta  a sua 
obra  Exercitatio  geométrica  de  inaximis  et  minimis. 

E’  por  considerações  puramente  geométricas  que 
o auctor  determina  os  máximos  e os  minimos  e 
as  tangentes  das  curvas,  sem  recorrer  ao  calculo 
algébrico,  como  já  se  fazia  então  para  os  proble- 
mas desta  natureza. 

(4)  Antes  da  tão  conhecida  experiencia  do  Puy 
de  Dôme,  escrevia  Piscai  a seu  cunhado  Périer, 
em  carta  de  15  de  novembro  de  1647 : «Ainda  me 
não  atrevo  a abandonar  a maxima  do  horror  do  vá- 
cuo, porque  não  julgo  que  nos  seja  licito  pôr  de 
parte,  sem  reflexão,  as  maximas  que  nos  legou  a 
antiguidade,  excepto  quando  sejamos  obrigados  a 
fazê  lo  com  provas  indubitáveis  e invencíveis.  Mas, 
n’este  caso,  sustento  que  seria  de  extrema  fraqueza 
fazer  d isso  o minimo  escrupulo,  e que,  finalmente, 
devemos  ter  mais  veneração  pelas  verdades  evi- 
dentes do  que  obstinação  pelas  opiniões  acceitas. 
( Tratado  do  equilíbrio  dos  líquidos  e do  peso  da  massa 
de  ar , pag.  46). 

Ha  nestas  palavras  toda  a prudência  que  exige 
um  espirito  scientificamente  orientado,  mas  tam- 
bém n ellas  se  vê  quão  fundas  raizes  tinha  ainda 
nos  espíritos  mais  audaciosos  uma  theoria  com- 
montada  desde  séculos  e acceita  como  verdade 
incontroversa. 

Ha  nas  objecções  do  padre  Noêl  uma  observa- 
ção interessante  para  sustentar  que  não  se  dava  o 
vacuo  de  Torricelli.  Existe  n’elle  — escrevia  o con- 
tendor de  Pascal  — o elemento  luminoso  do  ar  subtil 
que  atravessou  os  poros  do  vidro  para  occupar  o lo- 
gar  do  mercúrio  ou  da  agua.  Deve  observar-se  que, 
segundo  a escola  aristotelica,  a luz  era  considerada 
como  elemento  do  ar,  e o elemento  luminoso  a 
que  se  refere  aquelle  sabio  jesuita  talvez  fosse  a 
phosphorescencia  devida  á electricidade  resultante 
do  attricto  do  mercúrio  de  encontro  ás  paredes  do 
tubo  de  Torricelli.  Sobre  este  phenomeno  de  phos- 
phorescencia, escreveram  Picard  (1676),  La  Hire, 
João  Bernoulli  e Homberg,  que  em  1708  o classi- 
ficou como  phenomeno  electrico. 

(5)  As  contendas  entre  Newton  e Leibnitz  ácerca 
da  invenção  do  calculo  infinitesimal,  são  conheci- 
das por  toda  a gente.  Quando  se  lêem  os  traba- 
lhos d’estes  dois  grandes  mathematicos,  chega-se 
á conclusão  que  o calculo  das  differenças  de  Lei- 
bnitz e o das  quantidades  fluentes  e das  fluxões 
de  Newton  foram  achados  quasi  que  ao  mesmo 
tempo,  alcançando  ambos  a mesma  verdade,  em- 
bora por  caminhos  diversos. 

De  resto,  o methodo  não  chega  a ser  apontado 
por  Newton  na  sua  correspondência  com  Leibnitz 
senão  em  termos  vagos.  Até  na  carta  de  24  de 
outubro  de  1676  diz  Newton  que  possue  um  me- 
thodo geral  cuja  base  occultou  sob  este  anagramma: 

6 accdae  .13  eff  713  19n  4 oqrr4s  9t  120x 

O sentido  d’este  anagramma  parece  que  é Data 
cequatione  quotcunqv.e  fluentes  quantitates  insolvente, 
fluxiones  invenire  et  vice  versa.  Deve  confessãr-se 
que  esta  explicação,  pouco  mais  lúcida  é do  que 
o anagramma.  porque  não  diz  senão  o que  se 
póde  fazer  com  o methodo  newtoniano. 

Não  admira,  portanto,  que  mais  de  um  quarto 
de  século  antes  houvesse  a mesma  nebulosidade 
nos  escriptos  dos  geometras.  O facto  é que  as 
propriedades  da  cycloide  podiam  muito  bem  ter  sido 
descobertas  por  Torricelli  e Roberval,  sem  que 
tivessem  conhecimento  dos  respectivos  trabalhos. 

Por  outro  lado,  Miguel  Angelo  Ricci  estava  em 
correspondência  com  Torricelli  e com  o padre 
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Mersenne  que,  vivendo  em  Paris,  podia  facilmente 
falar  a Roberval  d’este  trabalho  de  Torricelli.  De- 
mais, o professor  sr.  Maximilien  Marie  diz  a este 
proposito  : 

«O  padre  Mersenne  noticiou  em  1638  a Galileu 
a descoberta  da  quadratura  da  cycloide  feita  por 
Roberval.  A noticia  não  continha  demonstração 
alguma.  Galileu,  que  primeiro  que  ninguém  cha- 
mara a attenção  dos  geometras  para  esta  curva, 
transmittiu  esta  carta  do  padre  Mersenne  aos  seus 
discípulos  e amigos.  Cavalieri  não  conseguiu  resol- 
ver a questão  ; Torricelli  encontrou  a superfície  da 
curva  e Viviani  determinou-lhe  a tangente.  Torri- 
celli publicou  em  1644,  em  seguida  a outros  tra- 
balhos seus,  a demonstração  que  encontrara  da 
formula  que  dá  a quadratura  da  curva.  Esta  pu- 
blicação, feita  de  boa  fé,  e tanto  mais  legitima 
quanto  Roberval  não  deu  demonstração  alguma, 
foi  origem  de  uma  larga  contenda  que  abreviou 
os  dias  de  Torricelli». 

Mais  adeante,  este  mesmo  autor  diz  que  Torri- 
celli, em  carta  de  1646,  declarava  «que  pouco  im- 
portava que  tivesse  nascido  em  França  ou  na  Itá- 
lia o problema  da  cycloide.  Não  era  elle  que  se 
apresentava  como  o inventor.  Até  á morte  de  Ga- 
lileu não  se  conhecera  na  Italia  a medida  da  curva. 
Encontrara  as  demonstrações  que  lhe  contestavam 
e pouca  era  a canceira  que  tinha  de  que  o acre- 
ditassem ou  não  e se  estavam  tão  ciosos  d’aquella 
descoberta,  abria  mão  d’ella  em  favor  de  quem  a 
quizesse,  comquanto  que  não  pretendessem  arran- 
car-lha á força.» 

Ainda  para  dar  uma  ideia  do  modo  como  os 
mathematieos  occultavam  os  seus  methodos,  basta 
lembrar  a contenda  de  Roberval  com  Cavalieri 
acêrca  dos  indivisíveis.  O proprio  Roberval  con- 
fessa que  guardara  esse  methodo  in  petto  para  ter 
uma  superioridade  sobre  os  demais  geometras  seus 
contemporâneos. 

O resultado  foi  que  outro,  chegando  ao  mesmo 
fim,  publicou  o que  encontrara,  e hoje  ninguém 
lembra  o nome  de  Roverbal  no  methodo  dos  in- 
divisíveis. 

Também  não  deixa  de  ser  interessante  a maneira 
como  os  mathematieos  enunciavam  os  seus  theore- 
mas.  Assim,  Viviani  propõe  nos  termos  seguintes 
o da  cupula  da  superfície  quadravel,  conhecido 
pelo  nome  d’este  geometra: 

«Atnigma  geometricum  de  miro  opificio  testudi- 
nis  quadrabilis  hcemisphericae  autore  D.  Pio  Lisci 
Pusillo  Geometra. 

lnter  venerabilia  olim  Graeciae  monumenta  exta- 
adhuc  perpetuo  quidem  duraturum  templum  au- 
gustissimum  ichnographia  circulari  almce  Geometrcz 
dicatum,  quod  testudine  intus  perfecte  hemisphae- 
rica  operitur ; sed  in  hac  fenestrarum  quatuor 
aequales  arese  (circum  ac  supra  basin  hemispbaerae 
ipsius  dispositarum)  tali  configutione,  amplitudine, 
tantaque  industria  ac  ingenii  acumine  sunt  ex- 
extruetee,  at  his  detractis  superstes  curva  testudi- 
nis  superfícies,  pretioso  opere  musivo  ornata,  te- 
tragonismi  vere  geometrici  sit  capax». 

{Continua). 
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Estacaria  de  beton  armado 


EM  Oakland,  na  Califórnia  tinha  que  erigir-se 
uma  importante  estação  de  força  motriz,  cujas 
fundações  apresentavam  dificuldades  especiaes.  Con- 
siderações que  não  veem  para  o caso,  levaram  a 
optar  pela  fundação  sobre  estacaria  de  beton  armado. 
Fabricaram-se  190  estacas  de  esta  natureza  nas 


condições  seguintes.  Dispunha-se  de  muito  pouco 
tempo,  porque  deviam  concluir-se  as  fundações 
antes  do  inverno,  as  estacas  deviam  ser  muito 
resistentes,  tanto  para  a carga  que  tinham  que 
aguentar,  como  para  o transporte  e baldeação  e 
por  estes  motivos,  era  necessário  lançar  mão  dos 
materiaes  da  melhor  qualidade.  O cimento  no 
fim  de  28  dias  dava  uma  resistência  de  450  libras 
per  polegada  quadrada  (2!'s,75  por  centímetro  qua- 
drado). Usou-se  de  areia  siliciosa  proveniente  de 
Santa  Cruz  e pedra  britada  de  12  a 37  millimetros 
de  grossura. 

As  estacas  tinham  uma  secção  quadrada  de  305 
millimetros  de  lado  e 6ni,l  a 7m.90  de  comprimen- 
to. Continham  quatro  barras  de  ferro  quadradas  ou 
redondas,  conforme  os  exemplares  que  mais  facil- 
mente se  podiam  alcançar,  de  25  millimetros  de 
lado  ou  de  diâmetro,  ligadas  entre  si  por  arame 
numero  5 enrolado  em  helice  com  passo  de  cerca 
de  5 centímetros. 

Estas  estacas  eram  fabricadas  horisontalmente. 
Para  esse  effeito,  prepararam-se  tres  estrados:  um 
de  27  metros  por  15  metros,  o segundo  de  45  me- 
tros por  7m,50  e o terceiro  de  22m,50  por  7m,20. 
Estes  estrados  eram  constituídos  por  dormentes 
de  um  decimetro  de  lado,  afastados  de  50  centi- 
metros  de  eixo  a eixo,  assentes  no  solo  e recober- 
tos com  tábuas  de  25  millimetros  de  espessura. 
Divisórias  formadas  por  dois  pranchões  verticaes 
de  70  centímetros,  travados  entre  si  por  bocados 
de  pranchas  e alcançando  75  millimetros  de  espes- 
sura total,  collocadas  sobre  a menor  dimensão,  se- 
paravam os  moldes.  Nos  extremos  convergiam  os 
pranchões  para  o abicamento  das  estacas. 

O beton  era  de  1 de  cimento  por  3 da  mistu- 
ra de  areia  e pedra  britada.  Misturava-se  em  gal- 
gas e usava-se  no  estado  semi  húmido.  Conduzia- 
se  em  carrinhos  de  mão  até  aos  moldes  onde  se 
calcava.  Durou  apenas  cinco  dias  o fabrico  com 
doze  a dezoito  homens.  Regaram-se  as  estacas  con- 
tinuamente durante  a primeira  semana  do  endure- 
cimento e tres  vezes  por  dia  durante  o segundo. 

No  fim  de  quinze  dias  levaram-se  as  estacas 
para  o estaleiro,  o que  necessitava  um  transporte 
até  cerca  de  6 kilometros.  Levantavam-se  por  meio 
de  uma  cabrilha  e de  um  diferencial  e carregavam- 
se  as  estacas  num  carro  destinado  ao  transporte 
de  madeiras  não  serradas.  Collocavam-se  duas  em 
cada  carro  e chegadas  ao  seu  destino  descarrega- 
vam-se como  as  estacas  vulgares.  Realizaram-se 
sem  incidente  algum  todas  estas  operações  e quan- 
do muito  observaram-se  algumas  fendas  raras,  quan- 
do se  deram  as  primeiras  pancadas  de  bate  estacas. 

Cravaram-se  as  estacas  com  macaco  a vapor  do 
modelo  mais  possante,  cujo  malho  pesava  cerca  de 
2:500  kilogrammas  e dava  60  pancadas  por  minuto. 
A armação  de  elle  tinha  22  metros  de  altura  e 
uma  base  de  apoio  de  cerca  de  13  metros.  Quan- 
do se  fazia  a cravação,  protegia-se  a cabeça  das 
estacas,  envolvendo-a  com  um  capacete  de  chapa 
de  ferro  formado  de  duas  peças  aparafusadas.  Co- 
locavam-se calços  de  madeira  entre  a estaca  e o 
capacete.  Na  cabeça  da  estaca  deitava-se  uma  capa 
de  areia,  onde  assentava  uma  chapa  de  aço  com 
uma  saliência  de  25  centímetros  destinada  a rece- 
ber a pancada  do  cepo.  Eram  precisos  200  a 250 
pancadas  para  cravar  a estaca,  depois  das  duas  ou 
tres  primeiras  que  a enterravam  de  2m,50  a 3 me- 
tros no  lodo  molle.  Cravavam-se  umas  24  estacas 
por  dia.  Não  houve  dificuldade  alguma:  apenas  as 
primeiras  estacas  ficaram  com  a cabeça  algum  tanto 
damnificada,  mas  desde  que  os  homens  adquiram 
alguma  experiencia  não  se  repetiu  o caso. 
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Estas  estacas  tinham  sido  calculadas  para  aguen- 
tar uma  carga  maxima  de  30  toneladas.  Experi- 
mentou-se a primeira  que  se  cravou  para  reconhe- 
cer a sua  capacidade  de  resistência.  Carregada  com 
43  toneladas  a cabeça  de  ella,  determinou-se,  no 
fim  de  24  horas,  uma  fixa  de  4,5  milímetros  e 
com  50  toneladas  desceu  70  millimetros.  Como  as 
outras  estacas  foram  cravadas  mais  valentemente 
do  que  a primeira,  pode  admittir-se  que  a resis- 
tência de  ellas  regula  por  50  toneladas.  Só  se  que- 
brou durante  a cravação  uma  unica  estaca,  a pri- 
meira que  se  fabricou.  Pelo  exame  da  fractura 
verificou-se  uma  falta  de  homogeneidade  do  beton 
imperfeitamente  misturado  neste  sitio.  Certo  é que 
se  se  querem  alcançar  bons  resultados  com  esta- 
cas de  esta  qualidade,  é necessário  fabrica-las  com 
os  máximos  cuidados. 

O sr.  L.  J.  Mensch,  architecto  de  S.  Francisco, 
que  dirigiu  o trabalho,  diz  que  também  íez  para 
um  caes  em  construcção  nesta  cidade  estacas  de 
secção  octogonal  de  72  centímetros  de  diâmetro 
exterior  com  um  vacuo  interno  de  60  centímetros 
de  diâmetro.  Estas  estacas  conteem  doze  barras  de 
ferro  de  12  millimetros  de  diâmetro  mergulhadas 
no  beton  e ligadas  por  arame  numero  1 enrolado 
em  helice  com  75  millimetros  de  passo.  Compõe- 
se  o beton  de  1 de  cimento  por  2 de  areia  e 
pedra  britada.  Estas  estacas  comportam-se  de  ma- 
neira notável,  algumas  já  estão  cravadas  até  á ne- 
ga por  meio  de  um  macaco  de  2:100  kilogramma 
caindo  de  2m,4  de  altura. 

p 

Fazendo  o cálculo  temos  M = — - e para  a força 
viva  virá  Mv2==-  '~X2g  h 

Logo  na  occasião  da  pancada  teremos 

Mv3  = 2100  X 2 X 2,4 
= 10080  kilogr. 

Resistem  pois  as  estacas  a uma  força  viva  re- 
presentada por  um  choque  superior  a 10  tone- 
ladas. 


Contra  a acção  dos  gelos 

O engenheiro  austriaco,  M.  Reinhofer,  apresen- 
tou um  processo  para  fazer  com  que  o ci- 
mento Portland  resista  á acção  dos  gelos,  o qual 
consiste  em  juntar-lhe  uma  pepuena  quantidade  de 
soda  chrystalisada. 

Nas  experiencias  feitas  pelo  dito  senhor,  a ar- 
gamassa, o objecto  do  estudo,  compunha-se  de  1 
litro  de  cimento  Portland,  1 litro  de  cal  e 3 litros 
de  areia  de  rio,  misturados  com  uma  dissolução 
de  1 kilogramma  de  soda  em  3 litros  de  agua. 
Esta  argamassa  depois  de  ter  sido  exposta,  du- 
rante quatorze  horas  e meia,  a um  frio  cuja  in- 
tensidade maxima  foi  de  31"5,  introduziu-se  num 
lorno  onde  permaneceu  tres  horas. 

A’  saída  do  forno  o cimento  estava  perfeita- 
mente intacto,  conservação  que  foi -devida  indubi- 
tavelmente á soda. 


OOIRIETO 

O elegante  coreto  cuja  gravura  publicamos  foi 
projectado  e construido  pelo  nosso  amigo  e con- 
ceituado constructor  civil  da  Covilhã,  sr.  João  de 


Ascenção  Loriga,  e está  erigido  no  largo  de  D. 
Maria  Pia,  da  mesma  cidade. 

Foi  executado  por  canteiros  da  localidade,  sen- 
do os  vãos  cheios  com  pedra  do  rio  Zezere.  A cú- 
pula foi  feita  no  Porto,  segundo  projecto  e detalhes 
fornecidos  pelo  sr.  Loiiga. 


Tem  cave,  destinada  a guarda  de  ferramentas 
do  jardim  em  que  se  acha  situado. 

O custo  total  foi  de  600$G00  réis. 


* 0 * ; 

Wagons  tubulares 

CADA  longrina  é formada  por  dois  tubos  de 
mesma  secção  ligados  entre  si,  de  maneira 
perfeita,  com  distancias  invariáveis  e aguentados  por 
um  systema  de  linhas  e escoras,  Representa  por  isso 
uma  viga  contínua  assentando  sobre  4 apoios  dis: 
postos  symetricamente  com  relação  ao  centro,  a 
saber:  as  duas  escoras  da  armadura  e os  dois 
pontos  do  meio  das  travessas  sobre  os  bogies,  ao 
passo  que  encaxorram  as  extremidades  da  viga; 
funccionando  portanto  como  consolas. 

Baseando-se  sobre  esta  hypothese,  que  é a mais 
provável,  pois  que  sempre  pôde  verificar-se,  afrou- 
xando ou  esticando  por  meio  de  parafusos  as  li- 
nhas da  armadura  para  collocar  os  quatro  pontos 
de  apoio  ao  mesmo  nivel,  ficam  os  dois  tubos  so- 
brepostos sujeitos  a esforços  de  flexão,  e compres? 
são  . devidos  a acção  da  carga  e a que  particular- 
mente estão  aptos  a resistir,  quer  se  considere  um 
só  tubo  em  que  a matéria  se  encontra  á maxima 
distancia  do  eixo  vector  da  secção,  quer  se  tenha 
em  conta  o conjunto  dos  dois  tubos  onde  a 
matéria  igualmente  está  inteiramente  eliminada  em 
volta  do  eixo  neutro,  isto  é,  nò  sitio  ern  que  não 
póde  convenientemènte  utilizar-se. 

As  escoras  apenas  aguentam  esforços  de  com- 
pressão e as  linhas  sómente  de  tensão. 

Admittindo  que  o excessó  da  carga  que  actuá 
sobre  as-  longrinas  se  dislribhe  sobre  as-  düas  ex- 


Á Construcção  Moderna 


189. 


tremidades,  o que  se  dá  por  meio  das  linhas  obli- 
quas da  rotula  transversal  e pela  resistência  do 
solho,  facil  é estabelecer  as  condições  de  estabili- 
dade do  veículo  para  uma  carga  normal  de  30:000 
kilogr.  que  é a prevista,  limitando  a verificação  a 
qualquer  das  longrinas  na  já  exposta  hypothese 
■da  equivalência  de  cada  uma. 

Carga  total  uniformemente  distribuída  30:000  k. 


Peso  dos  bordos  da  caixa 600 

Peso  do  solho  e das  travessas.  ....  900 

Carga  total  sobre  as  longrinas 31:500  k. 

Peso  proprio  da  armação 1:420 

Total 32:920  k . 

Carga  total  por  longrina 8:230 


Ou  seja  por  metro  corrente  de  longrina  800  ki- 
logrammas. 


O teorema  dos  tres  momentos  dá 

Mi  li  + 2 M2  (li  + 12)  -j-Mj  U = — 1 li  + p h | 

e por  causa  da  symetria  dos  apoios  e da  unifor- 
midade da  carga  M2  = Mu 

Logo 

Mj  b -)r  M2  (2  fí  -j-  3 12)  = — ^-^1 1 -j-  h j 
substituindo 

h = 2,50 

1,  = 2,29 

p — 800 


■2  2,19 4 1,  - 4,  ^ 


Notemos  sem  demora  que  o momento  sobre  os 
apoios  extremos  A e D,  não  é nullo  por  causa  da 
sua  posição  e o seu  valor  depende  da  carga  e da 
componente  vertical  da  força  segundo  as  direcções 
AE  e DF  da  linha.  E mquanto  esta  estiver  em 
equilíbrio  nos  pontos  A e D,  as  componentes  horison- 
taes  ‘são  iguaes  e de  signal  contrário  ás  que  se 
aplicam  igualmente  em  A e D provenientes  das 
linhas  ABi  e D Q.  Esta  condição  de  equilíbrio  dos 
pontos  A e D dará  azo  a que  nella  se  determinem 
exactamente  os  momentos  de  flexão. 

O momento  de  inércia  da  secção  do  tubo  con- 
siderado isoladamente  em  relação  ao  seu  proprio 
eixo  neutro,  quando  forem  D e d os  diâmetros 
externo  e interno  será 

J = 0,049  (D  — (p)  = 619618 

-e  o momento  resistente 

619618 

p 0,5  D 17211 

Considerando  pelo  contrário  o systema  de  dois 
tubos  ligados  numa  distancia  invariável  de  0ta,18 
e chamando  O a superfície  da  secção  transver- 
sal de  um  tubo  e S a semi-distancia  entre  os  cen- 
tros dos  dois  tubos,  o momento  de  inércia  de  toda 
a secção  relativamente  ao  seu  eixo  é 

I ; 2 (j  jr  O >vi  18540836 
e o momento  resistente 

p 146567 

Posto  isto,  chamemos  Mf,  M,,  M3  e Ms;  os  mo- 
mentos de  flexão  da  longrina  respectivamente 
em  A,,B,  C,  D;  li,  í2  13  as  distancias  dos  apoios. 

- Seja  p a carga  por  metro  corrente  de  longrina 
-$00  kilogrammas,-,  ^ 


vem 

2,5  M,  -I-  11,87  M,=  - 
de  onde 

M2  = — 465  — 0,21 


200 


(2,5  + 2,29  ) 


(D 


Podemos  determinar  igualmente  o valor  das  rea- 
cções  sobre  os  apoios  centraes  em  funcção  de 
Chamando-lhes  Rb  R2,  R3  e R,  e observando  que 
Ri  = Rí  e R2  = R3  a fórmula  das  vigas  contínuas  dá 

substituindo  pelos  valores  numéricos 

■ 0,837  M, 


Ra  =*=  1916  + + Ml 


2,29  1 2,5 

substituindo  M2  pelo  seu  valor  expresso  em  M2  (1) 
R2  = 2102  + 0,484  Mi 

Chamamos  Io  a componente  horisontal  de  linha 
em  A 

2 5 

= 4,1.6  R2 

e substituindo  R2  pelo  seu  valor  (2)  , 

Io  = 8744  + 2,013  Mi 

E a componente  vertical  de  linha  em  E será 

- V"  r°  ° a*  9.167  T0 

A0A 


e portanto 


Mi  = 78, k3 
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substituindo  nas  fórmulas  anteriores,  teremos 

Mv  481  Kilogrametros 
Rã  = 2140  » 

T0  = 7901  » 

V0  = 652  » 

Por  consequência  os  esforços  unitários  máximos 
serão: 

(a)  Para  as  linhas  na  parte  moderadamente 
tensa,  isto  é em  A B,  e CD,  cujo  diâmetro  32mm 
leva  a secção  transversal  a 804  roillimetros  qua- 
drados. 

Kt  = 2140  X -X-—~r  llk-40  por  millime- 
0,60  804 

tro  quadrado. 

b)  Para  as  escoras  B0  Bt  e C„  Q de  secção  mí- 
nima de  600  millimetros  quadrados. 


Kc 


2140 

600 


= 3k,56  por  mill.  quadrado. 


c)  Para  dois  tubos  admittindo  a secção  trans- 
versal de  2136  millimetros  quadrados  e recordando 
que  o máximo  momento  de  flexão  é 146568. 


Flexão: 


Kr  = 


481600 
146567 

Compressão 


3’\28  por  mill.  quadrado. 


Ko  = 


D, 

O 


8901 


= - = 4kg,l5  por  mill.  quadrado, 

^íoo 


Por  unidade  maxima  dos  tubos  é pois  o esforço 
total  de  7k,43  por  millimetro  quadrado. 

Provam  evidentemente  estes  resultados  que  para 
uma  carga  de  30  toneladas  trabalham  todas  as  par- 
tes da  armação  com  esforços  unitários  bastante 
moderados,  isto  é com  o quarto  do  limite  de  ru- 
ptura e cerca  dos  2/s  da  carga  limite  da  elastici- 
dade. Ainda  fica  de  mais  extensa  margem  para  os 
esforços  imprevistos,  quer  devidos  a não  unifor- 
midade de  distribuição  da  carga,  quer  aos  cho- 
ques, balanços,  etc.,  inherentes  á velocidade  e aos 
defeitos  da  via.  Pode  admittir-se  por  isso  com 
toda  a segurança  que  nunca,  nem  sequer  na  mais 
desfavorável  das  hypotheses  serão  quaesquer  das 
partes  de  estes  wagons  sujeitas  a esforços  que  ul- 
trapassem o limite  de  elasticidade  e alem  de  isso 
fica  demonstrado  sob  o ponto  de  vista  estático 
que  a construcção  não  attingiria  o limite  provável 
da  ruptura  senão  debaixo  de  uma  carga  quatro 
vezes  superior  á normal,  isto  é,  com  120  toneladas. 

Estes  cálculos  devidos  ao  engenheiro  sr.  Guiseppe 
Ciotti,  de  Milão,  foram  extraídos  de  catalogo  que 
temos  presente. 

A circunstacia  de  não  trazer  o catalogo  alludido 
as  estampas  convenientemente  cotadas  não  nos 
permittiu  expôr  estes  cálculos  de  uma  maneira 
mais  elementar  e com  desenvolvimento  tal  que 
fossem  susceptíveis  de  aproveitar  até  a quem  pos- 
suir apenas  as  noções  de  mecanica  e de  geome- 
tria elementar. 


líifra-excavações  nos  rios 

( Continuado  do  n.°  287  ) 


Ponte  de  Talagante.  Sobre  o rio  Mapocho,  na 
linha  ferrea  de  Santiago,  nas  immediações  da  es- 
tação do  nome  da  ponte.  Nesta  ponte  já  não  são 
as  mesmas  as  condições  do  rio  que  em  Santiago 
e ainda  devem  ter  variado  algum  tanto,  porquanto 
os  últimos  valores  que  existem  são  os  da  cheia  de 
1877,  a saber: 


V 8 metros;  h-=4ra,5;  V'7  =1'«,50 


Cascalhos  menos  volumosos  do  que  nas  secções 
já  descriptas  a montante.  Por  conseguinte  temos 


h' 


0,65X8—1,50  3,7 

8 -0,65X8  = 0,62 


5m,96 


ou  6 metros  em  numeros  redondos. 

Baseados  nestes  valores,  as  fundações  da  ponte 
fixaram-se  em  7,5  metros  de  profundidade.  Mas 
como  depois  de  construída,  a administração  não 
fez  caso  de  ella,  na  cheia  de  1898,  formou-se  um 
canal  junto  de  um  dos  pilares.  Os  engenheiros  dos 
caminhos  de  ferro  previram  então  fortes  infra-ex- 
cavações,  se  se  não  corrigisse  este  defeito  do  perfil, 
porquanto  a massa  das  aguas  e as  velocidades  au- 
gmentavam  sensivelmente  neste  canal  local;  além 
de  isso  todas  os  tratadistas  estão  conformes  com 
o facto  de  que  as  ínfra-exeavações  augmentam 
com  a massa  das  aguas.  Por  isso  era  logico  denun- 
ciar como  perigosas  estas  fundações,  se  não  se 
restabelecesse  o perfil  primitivo  com  um  redente 
apropriado. 

Como  não  se  procurou  remediar  isto  e o que 
existia  no  canal  local,  quando  veio  a cheia  de  1900, 
o segundo  pilar  foi  infra-exeavado  e a ponte  caiu. 

Os  valores  na  cheia  foram 


V = 8 metros;  h — 5m,5 

Portanto 


0,65X8—  1,5  3,7 

8 — 0,65x8  ~ 0,5  ""  7,5 
5,5 

Como  se  vê  confirma-se  a fórmula.  As  infra-ex- 
cavações  tocavam  no  limite  das  fundações;  era  na- 
taral  que  o pilar  fosse  infra-exeavado. 

Ponte  do  « Maule » situada  sobre  o rio  de  este 
nome,  perto  da  cidade  de  Talca,  na  linha  de  San- 
tiago ao  Sul.  Os  valores  que  tenho  sobre  esta  ponte 
foram  todos  observados  por  mim,  quando  fui  en- 
genheiro director  de  estes  trabalhos.  As  fundações 
dos  pilares  de  esta  ponte,  fixei-as  na  profundidade 
de  10  metros,  tomando  para  base  do  cálculo  os 
valores  da  cheia  de  1877,  que  são  as  seguintes: 

V = 7 metros;  h = 1,2;  V"=l,8 


o fundo  é constituído  por  grossos  calhaus  rolados 
graniticos  com  0,3  de  dimensões  médias  e,  como 
as  aguas  de  este  rio  estão  muito  carregadas  de  ma- 
térias vulcânicas,  sempre  deixam  depositos  esbran- 
quiçados que  fazem  as  vezes  de  ligações.  Por  isso 
os  arrastamentos  do  fundo  só  se  realizam  com  for- 
tes velocidades,  porquanto  logo  que  são  arrastadas 
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as  areias  superficiaes,  fica  o leito  muito  duro.  Com- 
provei o facto  em  tres  secções  diversas,  uma  a 
montante  da  ponte  e os  valores  anteriores  deram 
aplicando  a minha  fórmula,  o resultado  seguinte: 


7X0,65  — 1,8 
7 — 0,65  X 7 
4,2 


2,75 

0,583 


4,72 


Mas  como  as  observações  que  se  fizeram  para 
o estabelecimento  das  pontes  provisórias  demons- 
travam a excessiva  mobilidade  dos  canaes  locaes, 
no  fundo  do  leito,  que  tem  neste  local  550  metros 
de  largura,  canaes  que  mudam  e se  produzem  an- 
nualmente  na  epoca  dos  grandes  desgeios  da  cor- 
dilheira e nas  cheias  do  inverno  e como  os  perfis 
sobrepostos  das  diversas  épocas  da  mesma  secção 
demonstravam  infra-excavações  e canalizações  ain- 
da de  5 metros,  era  logico  fixar  em  10  metros  a 
profundidade  das  fundações,  por  isso  que  já  tinha- 
mos  4,72  como  minimo  para  o effeito  da  profun- 
didade e da  massa  normal  e deviamos  contar  com 
os  canaes  locaes  que  augmentando  a profundidade 
-augmentarão  a massa  e portanto  a fundura  da  infra- 
•excavação. 

( Continua ) 
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EM  Inglaterra  gosa  de  extraordinária  fama  um 
pavimento  muito  barato  e que  tem  grandes 
vantagens  sobre  todos  conhecidos. 

As  peças  artificiaes  que  da  fórma  de  lages  se 
empregam  para  esta  nova  classe  de  empedramento 
■são  formadas  de  cimento  Portland  e escorias  de 
.altos  fornos,  onde  se  funde  o ferro:  para  fazer  esta 
mistura  emprega-se  nm  tratamento  especial  ern  que 
se  usa  certa  dissolução  alcalina,  segundo  um  se- 
gredo dos  fabricantes,  que  fazem  grande  nego- 
cio com  os  taes  empedramentos,  cujas  vantagens 
são : 

l.°  Facilidade  de  construir  as  peças  do  tama- 
nho e fôrma  que  se  desejem  para  o melhor  aspe- 
•cto  da  obra. 

2.°  Superfície  aspera  nas  lages  para  que  não  fi- 
que um  pavimento  escorregadio  e perigoso  para  a 
-circulação. 

3.°  Impermeabilidade  completa  graças  ao  ci- 
mento Portland. 

4.u  Ser  o material  refractario  quanto  o permitte 
a natureza  das  escorias  que  fazem  parte  da  sua 
-çomposição.  Em  virtude  d’esta  circumstancia  recom- 
menda-se  a nova  massa  para  guarnecer  alguns  for- 
nos e chaminés,  onde  a temperatura  não  seja  mui- 
to forte. 

Unidades  eléctricas 


AINDA  tem  toda  a actualidade  uma  conferencia 
que  fez  no  Instituto  de  Ingenieros  civiles  o 
sr.  D.  José  Maria  de  Madariaga,  subordinada  ao  tí- 
tvlo  de  este  artigo.  Como  interessa  mais  de  um 
■dos  leitores  da  Construcçâo  Moderna,  aqui  damos  a 
traducção  de  aquella  notável  prelecção: 

O digno  presidente  de  este  instituto  e alguns 
dos  meus  collegas  para  quem  o affecto  que  me 
consagram  é como  lente  que  augmenta  exagerada- 


mente  as  proporções  da  minha  personalidade,  pe- 
diram-me que  fizesse  uma  conferencia  nesta  socie- 
dade. Ao  examinar-me  á luz  do  proprio  conheci- 
mento o meu  primeiro  impulso  foi  declinar  a honrosa 
distincção  que  me  faziam  mas  reflectindo  imedia- 
tamente sobre  os  fins  que  se  propozeram  os  ini- 
ciadores de  esta  ideia,  entendi  que  deviamos  todos 
contibuir  para  a realização  de  ella  e decidi-me  em 
aceitar,  ao  menos  para  não  deixar  crescer  a herva 
no  caminho  tão  habilmente  percorrido  pelos  enge- 
nheiros que  me  precederam  neste  local.  Mas  deli- 
berada a minha  aceitação,  surgiu  a dificuldade  pre- 
vista de  começo.  Qual  havia  de  ser  o thema  da 
minha  conferencia?  Porque  falar  ante  uma  concor- 
rência tão  illustrada  de  um  assumpto  que  já  não 
tenha  novidade,  offerece  interesse  mediano  e é ta- 
refa difícil  para  os  que  não  podem  librar-se  até  ás 
alturas  da  aguia. 

Fazer  uma  exposição  do  desenvolvimento  dos 
nossos  conhecimentos  em  matéria  de  electricidade, 
pontualizando  a importância  do  seu  estudo  e a 
necessidade  imprescindível  de  que  em  todas  as  esco- 
las de  engenheiros  se  incluam  no  quadro  do  ensi- 
no, porque  todos  teem  necessidade  de  recorrer  a 
este  agente  maravilhoso,  teria  sido  facil,  mas  o 
assumpto  é conhecido  em  demasia.  Estudar  com- 
parativamente os  diversos  electro-motores  que  a in- 
dústria utiliza  e especialmente  os  que  emprega  a 
indústria  mineira  seria  um  thema  de  actualidade 
pelo  que  a alguns  de  estes  electro-motores  se  re- 
fere e sentia-me  muito  disposto  a fazê-lo;  mas  pa- 
rece-me demasiado  arida  a matéria  para  uma  con- 
ferencia de  este  genero  e excessivamente  extensa 
para  podê-la  encerrar  no  quadro  de  uma  unica 
sessão.  Descorrendo  assim  sobre  os  diversos  pon* 
tos  que  poderiam  servir-me  para  cumprir  o en- 
cargo que  se  me  commetteu  e pondo  de  parte 
muitos  de  elles  apoz  reflexão  por  me  não  parece- 
rem adequados  ao  intuito  occorreu-me  finalmente 
que  estando  designado  pelo  governo  hispanhol 
para  o representar  no  congresso  que  se  há-de 
realizar  em  Londres  a proposito  de  unidades  elé- 
ctricas no  proximo  mês  de  outubro  (este  congresso 
tinha  sido  convocado  para  outubro  de  1906  e 
transferiu-se  para  igual  mez  do  auno  seguinte  a pe- 
dido das  nações  que  deviam  concorrer  a elle)  não 
seria  inoportuno  expôr-lhes  o estado  actual  da 
questão,  reservando-me  para  lhes  dar  conta,  se 
houver  motivo  para  isso,  das  discussões  que  se 
deram  naquella  assembleia  e das  deliberações  que 
nellas  se  adoptem  sobre  assumpto  tão  interessante» 

O indubitável  progresso  que  tiveram  as  scien- 
cias  physicas  no  século  passado  deve-se,  em  meu 
parecer,  não  só  ao  grande  número  de  phenomenos 
novos  descobertos  durante  aquelle  lapso  de  tempo, 
mas  muito  principalmente  ao  estudo  profundo  que 
se  fez  dos  mesmos  phenomenos  ao  submettê-los  aos 
princípios  da  mecanica.  Fomentou-se  de  esta  ma- 
neira o desenvolvimento  da  physica  mathematica  e 
ooderam  deduzir-se  leis  de  caracter  racional  que 
presidem  á producção  de  estes  phenomenos,  em- 
bora se  não  podesse  penetrar  na  essencia  intima 
dos  mesmos  que  fica  tão  desconhecida  como  a dos 
phenomenos  propriamente  chamados  mecânicos.  Nes- 
ta introducção  do  conceito  mecânico  no  estudo  dos 
phenomenos  physicos,  a nossa  intelligencia  limitada 
procurou  a maneira  de  reduzir  o número  de  obje- 
ctos  em  que  tem  que  exercitar  a sua  actividade, 
referindo  os  mais  novos  aos  que  lhe  são  mais  fami- 
liares ou  conhecidos  mais  antigos.  Um  exemplo  es- 
clarecerá a asserção. 

Descobre  o grande  Faraday  em  1820  o admi- 
rável phenomeno  da  inducção  electro-magnetica. 


192 


A Construcção  Moderna 


descobrimento  não  feito  ao  acaso,  mas  fructo  de 
madura  reflexão,  porque  se  Ampère  e Arago  ti- 
nham chegado  a produzir  magnetes  por  meio  das 
correntes  eléctricas,  era  logico  pensar,  admittiudo 
a reversibilidade  do  phenomeno,  que  os  magnetes 
ou  correntes  equivalentes  a elles  podiam  gerar  num 
circuito  neutro  outras  correntes.  Confirmaram  os 
factos  as  previsões  do  celebre  investigador  inglês 
e a observação  permittiu-lhe  deduzir  a lei  empírica 
que  rege  qualitativamente  por  assim  dizer  o phe- 
nomeno e que  dá  o sentido  da  força  electro-motriz 
ou  corrente  induzida  quando  se  conhece  o das  dos 
systema  inductor. 

Mais  tarde,  lord  Kelvin  e von  Helmholtz  apli- 
cam a este  phenomeno  o principio  da  conservação 
de  energia,  sem  dúvida  fundamental  a despeito  das 
contradições  aparentes  que  novíssimos  phenome- 
nos  não  bastante  conhecidos  ou  bem  interpretados 
fizeram  surgir.  Escrevendo  a equação  diferencial 
que  exprime  este  principio  encontram  os  dois  phi- 
sicos  citados  a lei  geral  de  caracter  mathematico 
da  inducção  que  diz  que  a força  electro-motriz  in- 
duzida é sempre  igual  a menos  da  derivada  do  fluxo 
inductor  cortado  pelo  circuito  induzido  com  refe- 
rencia ao  tempo,  lei  de  que  se  deduzem  vários 
theoremas  importantíssimos  sob  o ponto  de  vista 
scientiftco  e muito  fecundos  pelas  consequências 
que  de  elles  se  derivam  nas  grandes  applicações 
industriaes  que  hoje  em  dia  se  fazem  da  electrici- 
dade, quasi  todas  fundadas  neste  phenomeno. 

Sem  embargo  de  isto,  a essensia  íntima,  o pro- 
cesso mysterioso  de  este  phenomeno  admiravel 
entre  os  demais,  são-nos  desconhecidos  tanto  como 

0 é a natureza  íntima  do  phenomeno  da  gravita- 
ção, não  obstante  serem  bem  conhecidas  as  leis 
que  a elle  presidem  e variadíssimas  e da  maior 
importância  as  consequências  que  de  ellas  se  po- 
deram  deduzir.  E’  verdade  que  estes  phenomenos 
podem  ter  sempre  uma  explicação,  se  se  partir  de 
alguma  hypothese;  mas,  no  fim  e ao  cabo,  nunca 
se  pode  afirmar  que  esta  explicação  seja  a expres- 
são exacta  da  realidade.  Deve  nesta  matéria  ser-se 
sempre  eclectico,  conforme  já  tive  ensejo  de  o di- 
zer noutro  logar  (l),  porque  as  hypotheses  costu- 
mam cair  por  terra  quando  se  descobrem  novos 
phenomenos  e por  vezes  um  unico  pode  explicar-se 
por  duas  ou  mais  hypotheses  distinctas. 

Mas  deixando  de  parte  esta  questão,  direi  que 
a aspiração  no  estudo  physico-mathematico  de  um 
phenomeno  é chegar  a poder  escrever  as  equa- 
ções diferenciaes  do  mesmo,  operação  frequente- 
mente difficil  pelo  número  de  variaveis  que  pro- 
duzem a indeterminação  do  problema,  mas  que, 
sendo  possível,  dá  meios  de  chegar  a deduzir  as 
leis  a que  me  referi  anteriormente. 

Não  basta  isto  comtudo.  Quando  se  quer  des- 
cer ao  terreno  das  aplicações  é necessário  poder 
apreciar  quantitativamente  todos  os  elementos  que 
interveem  no  phenomeno  que  se  estuda  e como 
não  podemos  formar  ideia  cabal  de  essas  grande- 
sas  de  outra  maneira  que  não  seja  a referencia  a 
tamanhos  que  escolhemos  para  typo  ou  termo 
de  comparação,  resulta  de  aqui  a necessidade  de 
adoptar  um  systema  de  unidades  de  medida.  Já 
disse  lord  Kelvin  que  um  phenomeno  não  é per- 
feitamente reconhecido  senão  quando  pode  expri- 
mir-se por  numeros  resultantes  da  medida  dos  seus 
elementos. 

Se,  conforme  dissemos,  os  phenomenos  physi- 

1 o-  são  phenomenos  realmente  mecânicos  e nelles 
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há  massas  que  se  movem,  caminhos  percorridos, 
tempos  gastos  em  percorrê-los,  acções  que  se 
exercem  entre  aquellas  massas,  velocidades,  acele- 
rações e trabalhos,  é evidente  que  as  unidades  que 
se  escolherem  para  effectuar  as  medidas  devem 
permittir  expressar  facil  e comodamente  estas  di- 
versas magnitudes.  As  fundamentaes  serão  portanto 
a unidade  de  massa,  a de  comprimento  e a de 
tempo. 

Conforme  direi  dentro  de  pouco,  quando  fizer 
história,  convencionou-se  tomar  como  unidade  de 
massa  a de  um  centímetro  cúbico  de  agua  desti- 
lada á temperatura  de  quatro  centígrados,  o gramma; 
como  unidade  de  comprimento,  o centímetro  e como 
unidade  de  tempo  o segundo.  Para  os  que  dese- 
jassem que  estas  unidades  tivessem  a sua  represen- 
tação na  própria  natureza  ou  nos  phenomenos  que 
ella  offerece  com  caracter  de  segura  invariabilidade, 
teria  sido  mais  acertado  escolher  como  unidade  de 
comprimento  a extensão  de  onda,  de  uma  radia- 
ção determinada  do  espectro  e como  unidade  de 
tempo  a duração  duma  de  essas  vibrações.  Assim 
o indica  o sr.  Luciano  Poincaré  e contrapõe  á 
objecção  que  poderia  fazer-se  de  serem  excessiva- 
mente pequenas  estas  grandezas,  dizendo  que  po- 
deria amplificar-se  a primeira  recorrendo  ao  phe- 
nomeno das  interferências  e adoptar  múltiplos  de 
uma  e de  outra  convenientes  para  que  os  valores 
numéricos  resultantes  de  uma  medida  não  fossem 
excessivamente  grandes. 

Seja  como  for,  convencionou-se  representar 
aquellas  unidades  da  maneira  seguinte. 


[M] unidade  de  massa 

[L] unidade  de  comprimento 


[ T]  . unidade  de  tempo 


C M L T j unidade  de  força,  dyne  = - 
(\l  L T J unidade  de  trabalho,  erg 
[m  L tT']  uni 


GRAMMA  EM  MADRID 

980,4486 

1 (IlOGRAMETUO 


980,4486  x 10 

M L T J unidade  de  potência,  erg  num  segundo 


Não  farei  a offensa  á vossa  illustração  entre- 
tendo-me a deduzir  estas  fórmulas.  Direi  tão  só' 
mente  que  a expressão  de  qualquer  de  ellas  indi- 
ca desde  logo  a natureza  da  unidade  que  repre- 
senta, assim  por  exemplo 


[M.  L.  T2]  producto  de  uma  massa  pela  acce- 
leração  é uma  força. 


Acrescentarei  que  a condição  de  homogenei- 
dade a que  devem  obedecer  estas  expressões 
muitas  vezes  permitte  deduzir  qual  é a natureza  de 
uma  funcção,  quando  se  conhecem  as  variaveis  de 
que  depende.  E’  assim  que  o sr.  Bertrand  encon- 
tra que  á velocidade  de  propagação  num  movi- 
mento vibratório  é 


sendo  e a elasticidade  e d a densidade  do  meio 
conforme  Newton  e Laplace  já  tinham  deduzido, 
seguindo  outro  caminho. 

(i Continua ).  . 
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Casa  do  sr.  Dr.  J.  Henrique  Bugalho 

EM  QUELUZ 

Projecto  do  sr.  Domingos  Serzedello 


COM  o projecto  que  hoje  publicamos,  termina, 
por  agora,  a serie  dos  que,  do  mesmo  au- 
ctor  se  achavam  ha  tempo  em  nosso  poder  para 
insersão. 

O que  hoje  se  publica,  é de  uma  construcção 
economica,  com  bons  materiaes  e obdecendo  a to- 
das as  condições  hygienicas  e de  conforto. 

O seu  custo  approximado  é de  quatro  contos 
de  réis. 



Os  trabalhos  scientificos  de  Torricelli 


(Conclusão  do  n."  24  (288) 


Uma  traducção  fiel,  embora  pouca  elegante, 
d’este  problema,  seria: 

«Enigma  geométrico  acerca  da  admiravel  cons- 
trucção da  cupula  hemispherica  quadravel  por  D.  Pio 
Lisci  Pusillo  Geometra.  Entre  os  monumentos  ve- 
nerandos da  Grécia  antiga  existe  até  agora  o mais 
augusto  templo  capaz  de  durar  perpetuamente  em 
verdade,  de  planta  circular,  consagrado  á bemfa- 
zeja  Geometria,  o qual  interiormente  está  cons- 
truído em  abobada  perfeitamente  hemispherica ; 
mas  nesta  se  abrem  quatro  areas  eguaes  de  janel- 
las  (dispostas  em  roda  e superiormente  á base  do 
proprio  hemispherio)  com  tal  configuração,  ampli- 
tude e tanta  arte  e agudeza  de  engenho  que  sub- 
trahídas'  estas,  a restante  superfície  curva  da  abo- 
bada ornada  de  precioso  trabalho  de  mosaico  seja 
capaz  de  tetragonismo  geométrico»,  isto  é,  de  ser 
quadravel. 

Note-se  que  o nome  D.  Pio  Lisci  Pusillo  Geo- 
metra  é o anagramma  de  Postremo  Galilei  discípulo, 
como  o faz  notar  o professor  sr.  Frenet  ( Recueil 
d exercites  sur  le  calcul  infinitesimal,  pag.  337). 

Ainda  o mesmo  professor  refere  que  este  pro- 
blema  era  uma  experiencia  a que  um  dos  mais 
distinctos  discípulos  de  Galileu  quiz  sujeitar  o novo 
methodo  analytico  de  Leibnitz.  Este  philosopho  e 
geometra  achou-lhe  a resolução  no  proprio  dia  em 
que  chegou  ao  poder  d’elle  o problema  de  Viviani. 

O que  hoje  se  propõe  sob  o nome  de  proble- 
ma de  Viviani  nas  applicações  do  calculo  integral, 
enuncia-se  do  modo  seguinte-  Dada  uma  esphera 
de  raio  a , cujo  centro  se  encontra  na  origem  dos 
eixos  coordenados  e um  cylindro  recto  que  tem 
por  base  a curva  c,  representada  no  plano  dos 
X Y pela  equação  v cos  n O,  sendo  v o sector, 


achar  a area  da  superfície  espherica  comprehen- 
dida  no  cylindro. 

(6)  O professar  da  Escola  Polytechnica  de  Pa- 
rie,  sr.  Maximilien,  Marie,  escreve  a este  proposito: 

«Além  de  alguns  opusculos  que  podemos  men- 
cionar, deixou  um  grande  numero  de  manuscri- 
ptos  que  se  conservam  preciosament-e  em  Florença 
e que  melhor  seria  talvez  que  se  publicassem». 

(7)  O methodo  das  equipallencias  é infelizmente 
pouco  conhecido  e injustificado  se  torna  o aban- 
dono a que  está  votado  pela  maioria  dos  geometras. 

Ao  professor  Giusto  Bellavitis  se  deve  a mais 
completa  exposição  d’este  methodo,  embora  não 
poucos  trabalhassem  com  a mesma  orientação  que 
o illustre  professor  de  Padua. 

Entre  nós  pode  dizer-se  que  é por  uma  sepa- 
rata das  Nouvelles  Annales  de  Mathèmatiques,  devida 
ao  professor  J.  Hoüel,  que  se  conhecem  os  traba- 
lhos de  Bellavitis,  e é nos  termos  seguintes  que 
aquelle  mathematico  expõe  as  vantagens  do  cal- 
culo das  equipollencias : 

1. °  Toda  a propriedade  de  pontos  collocados 
em  linha  recta  dá  ímmediatamente  uma  proprie- 
dade de  pontos  de  um  plano  desde  que  se  tro- 
quem as  equações  relativas  aos  primeiros  pontos 
em  equipollencias  referentes  aos  segundos  e de 
um  unico  principio  se  deduzem  muitos  theoremas; 

2. °  Facilmente  se  consegue  a solução  graphioa 
dos  problemas.  Para  as  próprias  questões  que  passam 
por  ser  difficeis.  fornece  directamente  o methodo 
soluções  mais  rapidas  do  que  as  que  se  desco- 
briram por  combinações  artificiaes  de  theoremas 
geométricos. 

3. °  A théoria  das  curvas,  desembaraçada  de  todo 
o systema  especial  de  coordenadas,  conduz  a for- 
mulas mais  simples  e ao  mesmo  tempo  mais  ge- 
raes,  que  exprimem  as  propriedades  das  curvas 
sem  ser  necessário  referil-as  a qualquer  systema 
arbitrário. 

4. °  Dá  o typo  real  das  quantidades  imaginarias, 
pelo  qual  se  justificam  plenamente  os  cálculos  da 
algebra,  do  unho  modo  que  era  considerado  como 
satisfatório  por  Cauchy. 

O grande  mathemathico  A.  Laisant  também  ex- 
poz  a theoria  e applicações  do  calculo  das  equipol- 
lencias em  volume,  que  é como  que  o seguimento 
da  these  de  doutoramento  d’este  illustre  homem  de 
sciencia. 

Não  é nos  acanhados  limites  de  uma  nota  que 
se  póde  dar  idéa  sequer  do  methodo  de  Bellavitis, 
um  dos  mais  profundos  geometras  modernos,  de 
quem  justificadamente  se  pódfe  ensoberbecer  a 
Italia,  como  escreveu  o sr.  A.  Laisant,  que  apríe- 
cia  assim  aquelle  methodo.  «Em  logar  de  interpre- 
tar artificialmente  expressões  analyticas  desprovi- 
das de  sentido  em  si  próprias,  Bellavitis,  creando 
o methodo  das  equipollencias,  estabeleceu  uma  no- 
tação e uma  doutrina  que  se  applica  a factos  geo- 
métricos de  realidade  e clareza  absolutas.  De- 
pois, procurando  ; combinar  estes  elementos  geo- 
métricos. viu-se  levado  a um  calculo  cujas  regras 
são  idênticas  ás  das  quantidades  imaginarias  da  al- 
gebra.... Sob  uma  fórma  um  tanto  concisa  mas 
exacta,  no  emtantq  póde  dizer-se  que  o calculo  das 
equipollencias  é a algebra  natural  dos  factos  geo- 
métricos do  plano». 

Segundo  referencias  que  vejo  no  opusculo  do 
professor  J.  Hoüel,  os  primeiros  trabalhos  de  Giusto 
Bellavitis  datam  de  1832,  e em  1835  publicou  um 
ensaio  de  applicação  de  um  novo  methodo  de  geo- 
metria analytica  Saggio  di  applicazioni  di  un  nuovo 
método  di  Geometria  analítica.  Calcolo  delle  equipol- 
lenze). 
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Até  1864,  apparecem  obras  de  Bellavitis,  todas 
referentes  ao  methodo  das  equipollencias,  tão  in- 
justamente desconhecido,  apezar  das  apreciações 
que  mereceu  aos  dois  mathematicos  referidos  n’esta 
nota,  que  ambos  são  auctoridades  de  primeira  or- 
dem, 

(8)  O sr.  Henry  Poincaré  escreve  ( La  Science 
e 1' Hypothèse,  pag.  58) : 

«A  geometria  de  Lowatschewsky , susceptível 
de  uma  interpretação  concreta,  deixa  de  ser  um 
vão  ex  rcicio  de  lógica  e pode  receber  applicações. 
Não  tenho  tempo  de  falar  aqui  d’essas  applicações 
nem  do  partido  que  o sr.  Klein  e eu  tirámos 
d’ellas  para  a integração  das  equações  lineares». 

(9)  Não  é menos  interessante  a hypothese  do 
ser  com  uma  retina  a duas  dimensões,  e que  pu- 
desse deslocar-se  no  espaço  a quatro  dimensões 
que  vagamente  se  esboça  em  La  Science  et  /’ Hy- 
pothèse, p.  89,  quando  se  discute  o mundo  a qua- 
tro dimensões. 


A legislação  estrangeira  das  habitações 
econômicas 

(Continuado  n.°  22  (286) 


Italia.  A lei  italiana  de  31  de  maio  de  1903 
considera-se  como  uma  das  mais  completas.  Basta 
ler  as  epigraphes  dos  oito  capitulos  em  que  se 
agrupam  os  artigos  da  lei  de  que  se  trata  para  ver 
como  se  recolheram  e coordenaram  os  diversos 
elementos  que  o Estado  pode  mover  ou  estimu- 
lar para  produzir  uma  acção  política  e social  effi- 
caz  no  assumpto  das  casas  populares;  o primeiro 
capitulo  fala  dos  empréstimos  e das  sociedades 
cooperativas  de  casas  populares;  o segundo  das 
características  das  casas  populares,  venda  e arren- 
damento; o terceiro,  das  isenções  fiscaes ; o quarto 
da  disponibilidade  das  casas  populares  e annula- 
ção  do  contracto;  o quinto  das  casas  populares 
construídas  por  industriaes  e habitações  ruraes  ; o 
sexto  das  casas  populares  construídas  pelos  muni- 
cípios; o sétimo  das  entidades  moraes  e das  so- 
ciedades de  beneficencia  e o oitavo  da  transmissão 
hereditária  e da  expropriação  das  casas  populares. 

O legislador  italiano  quiz  englobar  numa  serie 
de  fórmulas  syntethicas  as  indicações  da  expe- 
riencia.  as  reclamações  dos  Congressos  e o direito 
positivo  dos  demais  povos  no  que  se  refere  á in- 
tervenção legislativa  no  problema  das  casas  opera- 
rias, baratas  ou  populares. 

A primeira  necessidade  a que  deve  attender 
uma  lei  de  casas  econômicas  é a de  fomentar  a 
applicação  dos  capitaes  necessários;  o capítulo  pri- 
meiro da  lei  italiana  procura  esses  capitaes  nas 
operações  de  empréstimo  que  as  caixas  econômi- 
cas, monte-pios.  obras  pias,  sociedades  de  seguros 
e caixa  nacional  de  provisão  para  invalidez  e a 
velhice  dos  operários  poderão  realizar  com  as  so- 
ciedades cooperativas  legalmente  consiituidas  que 
tenham  por  objecto  exclusivo  a construcçâo,  com- 
pra e venda  aos  socios  ou  o arrendamento  aos 
não  associados  de  casas  econômicas  ou  que  tenham 
nos  seus  estatutos  uma  contabilidade  distincta  para 
esses  fins,  com  orçamento  á parte  e garantias  es- 
peciaes  e que  se  submettam  ainda  a condições 
determinadas. 

A lei  fixa  immediatamente  a esphera  de  aplica- 
ção do  capital  mobilizável  e determina: 

l.°  o que  é que  deve  entender  se  por  uma  casa 
operária  ou  popular.  O regulamento  assignalará  as 


condições  technicas,  mas  a lei  dispõe  que  aquella 
não  poderá  vender-se  nem  aluerar-se  senão  a fa- 
mílias ou  pessoas  que  tenham  um  rendimento  não 
superior  ao  regulamentarmente  fixado  e em  todo 
o caso  não  excedente  a 3500  liras. 

2.°  Como  deve  effectuar-se  a venda  e o arren- 
damento das  casas.  O que  aqui  interessa  é a venda 
a prazos  (annuaes,  semestraes  mensaes  e bimen- 
saes)  pela  combinação  que  estabelece  do  pagamento 
por  amortização  periódica  e do  seguro.  «Os  paga- 
mentos (dos  prazos  distinctos).  diz,  compreenderão 
o juro  e o prêmio  do  seguro  de  um  capital  igual 
ao  preço  da  casa,  e em  todo  o caso,  o encargo 
que  representa  o seguro  contra  os  incêndios  que 
deve  contratar-se  por  intermédio  da  sociedade  cons- 
tructora  .» 

Quanto  a isenções  fiscaes  são  várias  e consis- 
tem na  aplicação  geral  das  medidas  dictadas  pela 
lei  de  28  de  janeiro  de  1902  a favor  das  coope- 
rativas e alem  de  isso  na  reducção  dos  impostos 
ordinários  estabelecidos  dos  de  registo  e transmis- 
são relativos  á constituição  e modificação  das  so- 
ciedades a que  se  refere  a lei,  acções  e obrigações 
das  mesmas,  contractos  de  empréstimo,  inscripções 
hypothecarias,  vendas,  arrendamentos,  contractos 
de  seguro  de  vida,  etc.,  etc.  Por  outro  lado,  isenta 
durante  cinco  annos  as  casas  populares  do  imposto 
territorial  e dos  encargos  provinciaes  e municipaes, 
em  resultado  da  lei  de  24  de  janeiro  de  1865. 

A lei  regula  de  uma  maneira  especial  a facul- 
dade de  dispôr  das  casas  populares.  Em  virtude 
de  ella,  o comprador  de  uma  casa  de  esta  ordem 
não  pode  alienal-a  a titulo  oneroso  ou  gratuito 

durante  a amortização  do  preço,  salvo  se  a socie- 

dade constructora  declarar  que  renuncia  ao  direito 
de  preferencia  (que  se  exerce  pagando  ao  com- 
prador o preço  da  avaliação)  e que  reserva  a sua 
participação  no  augmento  do  valor  da  casa,  resul- 
tante da  venda  a terceiro.  Durante  o mesmo  pe- 
ríodo de  amortização  do  preço,  o comprador  de 
uma  casa  popular  não  pode  arrendá  la  senão  á 

familia  ou  pessoa  de  aquelles  a que  se  refere  o 

artigo  4.°  da  lei,  isto  é ás  familas  e pessoas  a quem 
devem  destinar-se  as  casas  para  que  gozem  dos 
benefícios  de  ella.  Prevê  a lei  os  casos  de  annula- 
ção  do  contracto  de  venda  a prazos,  determinando 
quando  e como  pode  dar-se  essa  anulação  e dis- 
pondo que  o regulamento  aponte  os  modos  de  fa- 
cilitar aos  trabalhadores  o trespasse  sem  perda  da 
casa  de  elles  para  a Sociedade  constructora  e a resci- 
são do  contracto  de  seguro,  quando  se  tornasse 
necessária  a transmissão  do  prédio.  A lei  amplia 
os  seus  benefícios  em  referencia  á isenção  do  im- 
posto territorial  e encargos  provinciaes  ás  casas 
populares  construídas  por  industriaes,  por  proDrie- 
tarios  ou  rendeiros  de  terras  e por  elles  vendidas 
com  amortização  simples  ou  com  seguro  ou  então 
dadas  de  renda  aos  seus  subalternos,  empregados, 
obreiros,  cultivadores. 

A outro  factor  acode  a lei  para  o interessar  na 
resolução  do  problema  da  habitação:  os  municipios. 
Auctorizam-se  estes  a empreender  a construcçâo 
de  casas  populares,  quando  seja  preciso,  todavia 
sómente  para  as  dar  de  renda,  aplicando-lhes  os 
favores  fiscaes  apontados  e determinando  as  pra- 
xes e requisitos  indispensáveis  para  que  os  muni- 
cipics  possam  fazer  bom  uso  da  auctorização  legal. 

A lei  amplia  os  benefícios  outorgados  ás  socie* 
dades,  ás  pessoas  moraes  legalmente  reconhecidas, 
cujo  fim  exclusivo  seja  effectuar  operações  para 
casas  baratas  e ás  sociedades  de  beneficencia  que, 
sem  espirito  de  lucro,  proporcionem  albergues  aos 
pobres  por  alugueres  diminutos. 
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Finalmente  a lei  italiana  contem  varias  disposi- 
ções relativas  a successões  hereditárias  de  que  se 
falará  opportunamente. 

Alemanha.  Em  1904  pediu  o Reichstag  ao  go- 
verno imperial  que  procedesse  a um  inquérito 
ácerca  das  medidas  legaes  e administrativas  por 
elle  adoptadas  e pelos  governos  dos  estados  confe- 
derados com  referencia  ao  melhoramento  das  ha- 
bitações, que  fomentasse  a construcção  de  casas 
adequadas  ás  classes  pobres  e que  redigisse  uma 
memória  ácerca  do  effeito  e alcance  de  semelhan- 
tes medidas.  Concordou  o governo  com  o que  se 
lhe  solicitava  ampliando  a investigação  a tudo  o 
que  se  refere  á construcção  de  casas,  inspecção 
das  mesmas,  impostos  sobre  a propriedade  ur- 
bana e intervenção  do  estado,  provincia  e muni- 
cípio na  edificação  de  habitações  para  os  operá- 
rios e empregados  de  pequenos  soldos.  Desde 
há  muito  que  o governo  imperial  procurou  que  os 
empregados  e obreiros  que  de  elle  dependem 
contem  com  casas  baratas  e hygienicas.  Emquanto 
uns  departamentos  administrativos  constroem  edifí- 
cios com  o dinheiro  de  que  podem  dispôr,  outrcs 
alugam  casas  ou  sobre-arrendam-nas  a baixo  preço 
aos  seus  empregados  e outros  subvencionam  as 
sociedades  constructoras  para  obterem  os  mesmos 
resultados.  Estas  subvenções  só  se  concedem  porem 
ás  sociedades  que  trabalham  sem  intuitos  de  lucro 
e se  contentam  com  quatro  por  cento  de  juro  e, 
ainda  neste  caso,  é preciso  que  façam  falta  as  ca- 
sas construídas  pelas  emprezas  particulares.  As  su- 
bvenções de  que  se  trata  outorgam-se  preferente- 
mente ás  sociedades  que  não  vendem  as  casas  que 
constroem  mas  que  se  limitam  a alugá-las;  quando 
se  estipula  a venda,  impõem-se  determinadas  con- 
dições  impeditivas  da  especulação.  Exige-se  que  as 
casas  reunam  condições  satisfactorias  em  referen- 
cia ao  tamanho,  distribuição  e disposições  sanita- 
rias  e que  o seu  aluguer  corresponda  aos  meios 
economicos  da  classe  pobre,  sendo  de  toda  a ma- 
neira inferiores  aos  alugueres  das  demais  casas. 
A anticipação  que  se  faz  a estas  sociedades  equi- 
vale a 80  e 90  por  cento  do  valor  da  casa,  com- 
preendendo o terreno  ou  o valor  integral  da  casa 
sem  o terreno.  Os  empréstimos  fazem-se  sem  hy- 
potheca  a 3 por  cento,  sendo  um  e meio  por 
cento  em  referencia  ao  reembolso  do  capital.  As 
sociedades  podem  pagar  a divida  annunciando-o 
com  três  mezes  de  anticipação,  mas  o império  não 
pode  exigir  a divida  senão  ao  cabo  de  dez  annos. 
Até  agora  nunca  deixaram  de  pagar-se  os  juros 
nem  perigou  o capital  adeantado. 

O império  alemão  utiliza  os  terrenos  do  estado 
para  edificar  habitações  econômicas  ; e,  para  obstar 
que  estas  se  não  destinem  a outros  usos  não  vende 
mas  concede  aquelles  terrenos  por  um  lapso  de 
tempo  que  oscile  entre  65  e 80  aanos,  no  fim  dos 
quaes  o estado  toma  conta  dos  edifícios.  Para  que 
os  concessionários  cuidem  da  boa  conservação  de 
elles,  estipula-se  a devolução  da  quarta  parte  do 
seu  valor  ao  terminar  o prazo  da  concessão.  Os 
contractos  entre  o estado  e as  sociedades  conces- 
sionárias determinam  que  os  terrenos  se  destinem 
exclusivamente  a casas  apropriadas  para  obreiros, 
empregados  de  pequeno  soldo  ou  pessoas  de  po- 
sição analoga  ou  a instituições  de  beneficencia 
cujo  fim  seja  o bem  estar  de  essa  mesma  classe 
de  indivíduos.  Os  alugueres  não  podem  exceder  a 
quantia  precisa  para  cobrir  os  juros,  o reembolso 
do  capital  e as  despezas  de  administração.  Em 
1904,  concederam-se  215  acres  ás  sociedades  cons- 
tructoras. 

.Segundo  os  srs.  Turot  e Bellamy  desde  1901  a 


1905  destinaram-se  a empréstimos  para  habitações 
18750000  marcos  (1). 

Os  estados  confederados  também  trataram  de 
resolver  o problema  das  casas  baratas,  embora  nem 
todos  patenteassem  o mesmo  interesse,  nem  lhe 
reconhecessem  os  mesmos  caracteres  de  urgência 
que  na  Prússia,  onde  se  promulgaram  várias  leis 
auctorizando  e regulamentando  o emprego  de  fun- 
dos do  tesouro  ou  a construcção  de  casas  para 
obreiros  e empregados  do  estado  e outras  refe- 
rentes ao  aspecto  financeiro  do  problema.  A lei  de 
21  de  maio  de  1861  reduziu  o imposto  sobre  as 
construcções  a favor  das  casas  para  operários  e 
artistas;  a lei  de  24  de  junho  de  1891  referente 
ao  imposto  sobre  a renda  declarou  isentas  as  so- 
ciedades de  construcção  inscriptas  cujos  negocios 
não  se  estendam  senão  aos  seus  socios ; a lei  de 
24  de  junho  de  1891  sobre  o imposto  industrial 
estabelece  uma  isenção  analoga  e a lei  do  sello  de 
31  de  julho  de  1895  concede  outras  vantagens. 
Uma  lei  de  20  de  setembro  de  1899  exime  as  so- 
ciedades de  edificação  de  certos  honorários  Jegaes. 
Esforçou-se  pois  a legislação  em  favorecer  as  em- 
prezas de  edificação,  procurando  evitar  a especula- 
ção. 

O discurso  da  corôa  da  Prússia  de  8 de  janeiro 
de  1901  elogiou  a importância  da  reforma  das  ha- 
bitações operarias  e deu-lhe  novo  impulso.  Os  de- 
cretos expedidos  pelos  ministérios  do  commercio  e 
indústria  e do  interior,  obras  publicas  e agricultura 
chamaram  a attenção  das  auctoridades  locaes  a 
este  proposito,  as  quaes  já  tinham  reunido  nume- 
rosos materiaes  de  estatística.  De  elles  se  deduzia 
a existência  de  condições  absolutamente  impossí- 
veis nar  casas  dos  pobres.  Em  media  os  alugueres, 
equivaliam  á quarta  ou  quinta  parte  dos  ganhos 
do  operário  e isto  dava  ensejo  a que  as  famílias 
se  aglomerassem  em  casas  pequenas  com  grave 
prejuízo  da  hygiene  e da  moralidade.  Noutros 
pontos,,  notava-se  a carência  de  casas  baratas  por 
se  terem  derrubado  as  antigas  e não  se  terem  edi- 
ficado outras  novas.  Como  fim  de  remediar  estes 
males,  promulgou-se  na  Prússia  uma  lei  modificando 
a de  2 de  julho  de  1875  sobre  a reforma  das  ruas 
e aberturas  de  ruas  novas  em  cidades  e districtos 
ruraes.  A nova  lei  ampara  o direito  que  tem  o ci- 
dadão de  respirar  o ar  puro;  proibe  a aglomeração; 
insiste  em  que  se  cumpram  todas  as  prescripções 
hygienicas;  modifica  em  beneficio  das  casas  de 
operários  os  impostos  locaes,  etc;  proíbe  que  se 
utilizem  para  vivenda  as  habitações  que  se  encon- 
tram em  mau  estado  ou  que  sejam  tão  húmidas 
que  determinem  prejuizo  para  a saude;  as  habita- 
ções destinadas  a uma  familia  deverão  ter  cozinha; 
as  habitações  para  viver,  cozinhar  ou  dormir  de- 
verão ter  pelo  menos  10  metros  cúbicos  de  capa- 
cidade e quatro  metros  quadrados  de  superfície 
por  pessoa;  as  casas  deverão  ser  sufficientemente 
grandes  para  que  os  maiores  de  14  annos  possam 
viver  em  habitações  separadas ; os  criados  deve- 
rão ter  habitações  salubres,  dotadas  de  portas  que 
possam  fechar-se  e finalmente  regula-se  o aluguer 
das  habitações  pelos  donos  de  casas  de  hospedes 
em  relação  á hygiene  e á moralidade.  Classifica  a 
lei  de  mínimas  estas  disposições  e a policia  pode 
ampliá-las  e aplicá-las  rigorosamente.  A inspecção 
das  habitações  incumbe  ás  auctoridades  locaes, 
atendo-se  aos  regulamentos  de  policia.  As  cidades 
que  contam  mais  de  100. 0U0  almas  devem  criar 
uma  repartição  de  habitações  ( Woknungsamí)  en- 


(i)  46S75ooí2ooo  réis  a 250  reis  o marco.  Le  surpeuple- 
menl  et  les  habitations  à bon  marche  p.  2 73  (Paris  1907). 
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carregada  de  velar  muito  especialmente  pelos  inte- 
resses das  classes  pobres.  Estas  repartições  dispo- 
rão de  um  pessoal  idoneo  e de  número  sufficiente 
de  inspectores,  As  cidades  mais  pequenas  poderão 
criar  repartições  de  este  genero  e,  em  todo  o caso, 
disporão  de  número  bastante  de  inspectores,  po- 
dendo associar-se  vários  municípios  para  sustentar 
uma  repartição.  Os  inspectores  poderão  apresen- 
tar-se sem  pr.evio  aviso  nas  habitações  que  dese- 
jarem visitar.  A inspecção  deverá  verificar-se,  tra- 
tando-se  de  casas  particulares,  entre  as  9 da  ma- 
nhã e as  6 da  tarde  e tratando-se  de  casas  de 
hospedes  entre  as  6 da  manhã  e 9 da  noite.  As 
dificiencias  que  se  encontrarem  podem  remedi'ar-se 
por  meio  de  conselho  ou  de  combinação,  inter- 
vindo a policia  em  caso  necessário. 

Com  data  de  11  de  julho  de  1904  promulgou-se 
uma  lei  que  poz  á disposição  do  governo  um  cre- 
dito suplementar  de  15  milhões  de  marcos  (*)  com 
o fim  de  os  empregar,  em  conformidade  com 
a lei  de  13  de  agosto  de  1895,  na  concessão  de 
subvenções  para  melhorar  as  condições  de  aloja- 
mento dos  operários  empregados  em  estabeleci- 
mentos do  estado  e também  dos  funccionarios  mo- 
destos ao  serviço  de  elle.  Os  15  milhões  de  mar- 
cos haviam  de  se  obter  contratando  um  empréstimo 
mediante  a emissão  de  uma  quantidade  correspom 
dente  de  obrigações,  determinando  o ministro  da 
fazenda  o valor  de  ellas,  o juro  e as  demais  con- 
dições do  empréstimo.  O trabalho  do  estado  prus- 
siano em  matéria  de  habitações  operarias  é uma 
manifestação,  entre  outras,  do  que  elle  pratica  em 
beneficio  dos  seus  operários  ou  subordinados.  Em 
memória  recente  (1906)  do  ministério  da  indústria 
e do  commercio  da  Prússia,  relativa  as  instituições 
de  beneficencia  em  favor  dos  operários  das  minas 
e salinas  do  estado,  pode  ver-se  com  toda  a minu- 
ciosidade  o que  elle  fez. 

No  que  se  refere  a casas  operárias  diz  a me- 
mória que  se  edificaram  8636  prédios  com  18962 
habitações  para  outros  tantos  obreiros,  procurando 
que  sejam  estes  e não  o estado  que  as  edifique, 
para  o que  se  concedem  empréstimos  e se  outor- 
gam prêmios.  Nas  obras  do  estado  existem,  alem 
de  isso,  32  dormitorios  com  5000  camas.  Este  ser- 
viço está  muito  aperfeiçoado  em  Saarbrucken,  onde 
funccionam  27  albergues  com  4869  camas.  Da  saude 
e hygiene  dos  operários  occupam-se  68  estabele- 
cimentos de  banhos,  a que  reoorn-m  diariamente 
uns  31000  trabalhadores,  assim  como  outras  insti- 
tuições destinadas  a evitar  as  enfermidades  profis- 
sionaes,  especialmente  as  produzidas  pelo  chumbo 
e a prestar  os  primeiros  auxílios  no  caso  de  acci- 
dentes.  Para  a alimentação  dos  obreiros  existem 
24  estabelecimentos  ou  officinas,  12  restaurantes  e 
46  cosinhas  para  70000  operários.  Facilitam-se-lhes 
suplementos  de  salarios  ou  vendem-se-lhes  produ- 
ctos  comprados  por  junto  para  que  se  alimentem 
bem. 

Os  outros  estados  aliemães,  especialmente  a 
Baviera,  Saxonia  e Wurtemberg  tomaram  analogas 
disposições  ás  da  Prússia,  mórmente  com  refe- 
rencia aos  obreiros  dos  caminhos  de  ferro  For- 
mando parte  integrante  da  administração,  existem 
na  Baviera  819  commissões  de  habitação  ( Wohnungs - 
Koimnissionen)  Assim  como  na  Prússia,  os  minis- 
térios muito  fizeram  para  melhorar  as  casas  dos 
seus  empregados  e operários;  a administração  dos 
caminhos  de  ferro  possuia  8860  casas  nos  fins  de 
1902  e o estado  tinha  concedido  auxilios  impor- 


(')  3-750  contos  de  réis  sendo  marco  a 250  réis. 


tantes  em  relação  ao  empréstimo  ás  sociedades  de 
edificação. 

Uma  lei  da  Saxonia  de  1892  auctoriza  o estado 
a empregar  1500000  marcos  para  proporcionar  ha- 
bitação aos  operários  e empregados  de  caminhos 
de  ferro. 

Em  1898,  votou-se  igual  somma  para  a cons- 
trucção de  habitações  operárias. 

( Continua) 


Infra-excavacões  nos  rios 

( Concluído  do  n.°  288  ) 


Durante  a construcção  tive  ensejo  de  observar 
outra  cheia  de  desgelo  e,  ccnfjrme  succede  sempre 
com  os  rios  torrenciaes,  formou-se  uma  regueira 
local  cujos  valores  foram  os  seguintes. 

V = 7,3  h = 5 

e portanto  neste  perfil  tinha  que  prever  uma  infra- 
excavação  de 

7,3X0,65-1,8  2,945  . 

- 7,3—0,65x7,3 : ~ 0,511  ~ 5’ 

5 

que  me  provava  que  não  era  exagerada  a profun- 
didade de  10  metros  fixada  tendo  em  conta  os 
effeitos  desastrosos  de  estas  regueiras  locaes  e 
por  isso  recommendei  ainda  que  se  pozessem  en- 
rocamentos  de  pedras  grandes  em  redor  dos  pila- 
res, na  previsão  de  estas  canalizações  locaes  e como 
meio  de  as  evitar.  A administração  local  depois  de 
concluída  a ponte,  não  se  importou  com  os  enro- 
camentos  e alguns  annos  mais  tarde  formou-se  um 
canal  em  redor  do  primeiro  pilar  norte  e a grande 
cheia  de  1900  surpreendeu  a ponte  com  este  de- 
feito. Neste  canal  verificamos  os  seguintes  valores. 

V = 8 metros;  h = 5ra,6 


e poranto 

8X0,65 — 1,8 
_ 8 -0,65X8 
5,6 


3,40 

0,5 


= 6m,8 


Passada  a cheia  verificou-se  perfeitamente  que 
as  infra-excavações  tinham  descoberto  o socalco  das 
fundações  e portanto  que  tinham  alcançado  7 me- 
tros de  fundura.  Verificou-se  ainda  uma  vez  a fór- 
mula. 

Pelos  exemplos  anteriores  vê-se  que  a unica 
dificuldade  de  aplicação  é a determinação  da  velo- 
cidade de  arrastamento  do  fundo,  que  é preciso 
não  confundir  com  a velocidade  que  provoca  o 
arrastamento  das  matérias  soltas  ou  isoladas  que 
se  depositam  no  fundo  do  leito  depois  de  passa- 
das as  cheias,  mas  as  que  arrastam  os  terrenos, 
que  constituem  o fundo  propriamente  chamado  do 
rio. 

Quando  estes  terrenos  se  compõem  de  seixos 
com  ligas  mais  ou  menos  argilosas,  formando  pu- 
dingues  é bem  dificil  determinar  a velocidade  de 
arrastamente,  porque  estes  terrenos  tomam  muita 
consistência  e resistem  bem  á acção  das  aguas.  Se 
assim  não  fosse  os  rios  torrenciaes  como  os  nossos 
formariam  leitos  muito  profundos. 
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Mas  como  os  leitos  dos  nossos  rios  teem  alveo 
muito  grande  e durante  os  mezes  de  estiagem  fi 
cam  a descoberto  em  duas  terças  partes,  é sempre 
tacil  formar  desvios  ou  canaes  onde  artificialmente 
se  vá  augmentando  a velocidade  das  aguas  até  pro- 
duzir o arrastamento.  De  essa  maneira  é que  se 
fixaram  as  velocidades  V"  que  indiquei  nos  exem- 
plos. 

Não  posso  multiplicar  mais  os  exemplos,  visto 
que  agora  a nossa  administração  constituiu  as  fun- 
dações das  pontes  tendo  em  conta  estas  observa- 
çaes  e portanto  tão  depressa  como  se  formam  ca- 
naes locaes,  que  podem  augmentar  as  infra-excava- 
ções,  emendam-se  com  enrocamentos  restabelecendo 
o perfil  dos  rios. 

Com  estas  medidas  já  não  temos  fundas  exca- 
vações  e por  isso  a minha  fórmula  fica  exactamente 
comprovada,  porque  as  suas  indicações  evitam 
desgraças  que  teriamos  de  lamentar  constantemen- 
te e a melhor  verificação  que  posso  dar  das  for- 
mulas é que  nos  pilares  das  pontes  que  estiveram 
em  perigo  e onde  as  cheias  formaram  canaes  locaes, 
para  attenderem  á conservação  e arredar  todo  o 
perigo,  fizeram-se  redentes  de  fundo,  calculando  o 
peso  das  pedras  para  que  não  sejam  arrastadas  pela 
velocidade  excedente  a V1'  e os  pilares  não  tornaram 
a exigir  despesas  de  conservação,  o fundo  do  rio 
normalizou-se  completamente  nestes  pontos.  Pode- 
ria citar  mais  exemplos,  porque  esta  medida  se 
aplicou  a mais  de  trinta  pontes. 

* 


limite  a resistência  reduz-se  bruscamente  á metade 
e a ductilidade  torna-se  nulla. 

Este  ponto  critico  está  para  o bronze  ordinário 
de  canhões,  entre  300  e 400  graus  Fahrenheit  (en- 
tre 148°  e 204°  centígrados).  — O bronze  phospho- 
roso  conserva  até  260°  os  dois  terços  de  sua  re- 
sistência, e o terço  de  ductilidade. 

A resistência  do  ferro  forjado  augmenta  até  260° 
mas  a sua  ductilidade  diminue  a partir  de  148°  graus 
depois  augmenta  e conserva-se  estacionaria  até 
260°,  mas  perde  metade  da  sua  ductilidade. 


Wagons  tubulares 


(Continuado  do  n.°  288) 


Voltando  agora  ás  unidades  eléctricas  que  se 
hão  de  deduzir  de  estas  geométricas  e mecanicas, 
principiarei  por  lembrar  (e  peço  perdão  pela  ne- 
cessidade de  valer-me  dc  estes  raciocínios  elemen- 
tares para  encadear  as  ideias)  que  as  acções  ma- 
gnéticas e elecfricas  correspondem  ao  grupo  das 
forças  centraes  chamadas  newtonianas  e podem, 
pelo  mesmo  modo  exprimir-se  p>elas  fórmulas 

/=K^  '/=  K'V 

r r“ 


# * 

Este  artigo  deve-se  ao  engenheiro  de  minas  e en- 
genheiro civil.  sr.  D.  Domingo  V.  Santa-Maria,  antigo 
alumno  da  Universidade  de  Gante  (Bélgica)  e,  pro- 
fessor da  universidade  de  Santiago  do  Chile,  anti- 
go engenheiro  chefe  dos  caminhos  de  ferro  do  es- 
tado, director  da  via  e obras  e director  geral  de 
obras  publicas. 

De  uma  carta  dirigida  ao  illustre  engenheiro 
hispanhol  por  D.  José  Eugênio  Ribera  se  extractou 
este  artigo  que  publicou  o nosso  collega  madrilen- 
se  Revista  de  Obras  Publicas. 

Mais  nos  diz  aquelle  collega  que  o sr.  D.  Do- 
mingo V.  Santa-Maria  solicitava  o parecer  do  sr. 
D.  José  Eugênio  Ribeta  a proposito  das  formulas 
que  acabam  de  ler-íe  e que  realmente  constituem 
novidade,  que  muito  deve  apreciar-se  no  nosso  país, 
onde  abundam  as  correntes  de  agua  de  regimen 
torrencial. 


Effeitos  do  calor  sobre  a resistência  dos  materiaes 


NO  arsenal  de  Portsmouth.  fizeram-se  experiên- 
cias interessantes  para  determinar  a influen- 
cia do  calor  sobre  a resistência  e a ductilidade  de 
diversas  amostras  de  bronze  de  canhão,  de  ferro  e 
de  aço, 

Não  se  foi  além  dos  limites  das  temperaturas 
ás  quaes  estes  metaes  podem  achar-se  expostos 
nas  machinas,  quando  são  submettidos  a um  attri- 
cto  excessivo  ou  acção  de  gazes  quentes  ou  de 
vapor  excessivamente  aquecido. 

Levaram-se  d’esse  modo  as  experiencias  até 
500  graus  Fahrenheit,  ou  160  graus  centígrados. 

Achou-se  que,  com  o bronze  ha  uma  diminui- 
ção regular,  mas  pouco  considerável,  de  força  e de 
ductilidade  até  um  certo  ponto,  que  depende  numa 
certa  medida,  da  composição  da  liga.  A partir  deste 


Como  se  vê  em  cada  de  ellas  existe  uma  quan- 
tidade independente,  o coeficiente  K K'  da  lei  de 
Coulomb.  Para  determinar  o problema  supõe-se 
geralmente  este  coefficiente  igual  á unidade,  quando 
se  trata  das  acções  magnéticas  a que  se  refere  a 
primeira  fórmula  e então  deduzem-se  as  dimensões 
da  unidade  do  polo  magnético  que  são 


Facilmente  se  pode  chegar  ás  da  unidade  de 
intensidade  de  campo  magnético  que  são 


Quando  se  quer  passar  de  estas  quantidades 
magnéticas  para  as  eléctricas,  procura-se  um  phe- 
nomeno  em  que  intervenham  uma  e outra  de  es- 
tas duas  classes  de  acções  e estabelece-se  assim 
um  systema  electro-magnetico  de  unidades  de  me- 
dida. 

Estudando  a acção  de  uma  corrente  circular 
sobre  a unidade  do  polo  magnético  suposta  no 
centro  do  circuito,  deduz-se  facilmente  que  aquel- 
la  acção  vale 


h(  (1...  comprimento  do  circuito 
JV  (r.  . • raio  do  carretel 


De  esta  equação  sáem  immediatamente  as  di- 
mensões da  unidade  de  intensidade  da  corrente 
electrica,  que  são 


i (jL  2 M 2 T J 

e as  de  quantidade  de  electricidade,  differença  de 
potencial,  resistência  electrica  e capacidade  que 
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( Continua) 



Irrigações  e forças  hydro-electricas 


(Continuado  do  n.°  288) 


E’  necessário  desenvolver  o commercio  externo 
■e  sirva-nos  de  exemplo  a Inglaterra,  cujas  indus- 
trias procuram  por  todos  os  meios  lutar  com  a 
concorrência  que  os  allemães  estão  lazendo  em  to- 
dos os  mercados. 

Devemos  attender  na  desfavorável  situação  do 
nosso  commercio  de  vinho. 

A nossa  exportação,  que  era  de  393:000  pipas 
de  vinho,  está  hoje  reduzida  a 50  por  cento. 

E’  aterradora  esta  situação.  E’  necessário  arran- 
car do  solo  a hulha,  de  que  possuímos  importan- 
tes jazigos,  que  pode  ser  empregada  nos  caminhos 
de  ferro  e como  força  motriz  das  industrias.  E é 
preciso  notar  que  os  nossos  carvões  não  são  infe- 
riores aos  da  Inglaterra,  Estados  unidos  e a Rús- 
sia. 

Temos  também  valiosos  jazigos  de  ferro  que  se 
accumulam  em  montanhas  desde  Moncorvo,  e com- 
tudo  a nossa  importação  anda  por  3:000  contos  de 
réis. 

Estamos,  portanto,  em  face  de  um  grande  pro- 
blema social,  questão  essencialmente  grave  — a 
questão  do  pão. 

Basta  dizer  que  occupamos  o oitavo  logar,  em 
relação  ao  aproveitamento  da  superfície  cultivada. 

Na  producção  cerealífera  estamos  no  ante-pe- 
nultimo  logar. 

E’  grave,  pois,  a questão  do  pão.  A media  do 
consumo  do  pão  por  anno  e habitantj  é de  183 
kilogrammas  na  Europa.  Em  Portugal  essa  media 
é de  101  kilogrammas  por  anno  e habitante.  O 
nosso  paiz  consome  quasi  metade  do  pão  por  ha- 
bitante. 

Emquanto  as  classes  populares  se  alimentam  mal 
o fabricante  do  pão  enriquece,  construindo  bellos 
palacios  nas  avenidas. 

E’  preciso,  por  consequência,  desenvolver  a agri- 
cultura, alargar  a cultura  dos  cereaes,  e para  isso 
devemos  aproveitar  as  correntes  de  agua,  que  são 
agentes  valiosos  da  riqueza,  com  que  a natureza 
prodigamente  nos  dotou. 

O orador,  sentindo  que  o adeantado  da  hora 
não  lhe  permitta  desenvolver  as  suas  considera- 
ções, promette  voltar  novamente,  a este  assunto 
na  próxima  sessão,  para  o que  vae  percorrer  o 
país  num  estudo  das  suas  correntes  de  agua.  Ter- 
mina, justificando  e lendo  um  projecto  de  lei  rela- 
tivo á acquisição,  captação,  derivação  e utilização 
das  aguas  das  correntes  de  agua  navegáveis  ou 
fluctuaveis  e das  não  navegáveis  nem  fluctuaveis, 
destinadas  ás  irrigações  agrícolas  do  continente  do 
reino,  e especialmente  do  Alemtejo,  e á criação 


de  forças  motrizes  e distribuição  de  energia  pelas 
quedas  de  agua. 

Projecto  de  lei 
TITULO  I 
Regime  hydraulico 

• 

Artigo  1 0 Para  os  effeitos  immediatos  e benefí- 
cios calculados  no  maior  aproveitamento  e cultura 
da  superfície  a irrigar  e da  criação  das  forças  mo- 
trizes pela  distribuição  de  aguas,  a que  se  referem 
as  auctorizações  e condiçães  especiaes  consigna- 
das n’esta  lei,  é o continente  do  reino  dividido  em 
tres  grandes  zonas  hydraulicas,  delimitadas  pelos 
rios  Douro  e Tejo,  e assim  denominadas: 

a)  Bacia  hydraulica  do  norte:  limitada  ao  norte 
pela  fronteira  espanhola ; ao  sul  pela  margem  di- 
reita do  rio  Douro  e a oeste  pelo  Oceano,  desde 
a foz  d’este  rio  até  Barca  de  Alva;  a éste  pela 
fronteira  espanhola  e margem  direita  do  rio  Douro; 
e a oeste  pelo  Oceano,  desde  a foz  do  rio  Minho 
até  a foz  do  rio  Douro. 

b ) Bacia  hydraulica  do  centro:  limitada  ao  norte 
pela  margem  esquerda  do  rio  Douro;  ao  sul  pela 
margem  direita  do  rio  Tejo;  a éste  pela  fronteira 
espanhola  ; e a oeste  pela  foz  do  rio  Douro  até  á 
foz  do  rio  Tejo. 

ri  Bacia  hidráulica  do  sul : limitada  ao  norte 
pela  margem  esquerda  do  rio  Tejo;  ao  sul  pelo 
Oceano  desde  o Cabo  de  S.  Vicente  até  a foz  do 
Guadiana  ; a éste  pela  margem  direita  do  Guadiana; 
e fronteira  espanhola ; e a oeste  pelo  Oceano 
desde  a íoz  do  rio  Tejo  até  o Cabo  de  S.  Vicente. 

§ l.°  Consideradas  as  suas  condições  meteoroló- 
gicas, orographicas  e physicas,  cada  uma  d’estas 
bacias  hydraulicas  comprehende  as  regiões  hydrau- 
licas assim  classificadas  e delimitadas: 

Na  bacia  hydraulica  do  norte: 

aj  Douro  litoral:  desde  o mar  até  as  Serras  do 
Gerez  e do  Marão  e adjacentes  a estas  terras  al- 
tas. 

b ) Douro  montanhoso:  desde  as  serras  do  Ge- 
rez e do  Marão,  que  contem,  e uma  parte  norte 
do  valle  do  Tamega. 

Na  bacia  hydraulica  do  centro: 

a)  Beira  montanhosa:  ao  sul  do  rio  Douro, 
desde  a fronteira  espanhola  até  ao  massiço  de 
Montemuro,  defronte  do  Marão,  a éste  do  Valle 
do  Côa,  adjacente  á serra  da  Malcata. 

b)  Beira  central:  abrange  as  regiões  do  Riba 
Vouga  e Riba  Mondego,  serras  da  Estrella  e de 
Montemuro,  que  lhe  são  adjacentes  e a serra  do 
Caramulo,  que  lhe  é central. 

c ) Beira  meridional : abrange  o valle  do  Tejo, 
desde  a foz  do  Zezere  á fronteira,  adjacente  á 
vertente  meridional  da  Serra  da  Estrella,  e abrange 
a Serra  da  Guardunha,  que  lhe  é central. 

d)  Mondego  litoral : abrange  as  terras  baixas 
desde  a foz  do  rio  Douro  ao  massiço  de  Porto  de 
Mós;  contem  os  valles  do  Vouga  e do  Mondego, 
e adjacentes  ás  serras  do  Caramulo  e da  Estrella. 

e)  Tejo  litoral:  abrange  o litoral  desde  a foz  do 
rio  Zezere  até  a foz  do  Tejo,  e delimitada  pela 
divisória  das  aguas  de  entre  os  valles  do  Tejo  e 
do  Zezere. 

Na  bacia  hydraulica  do  sul: 

a)  Alemtejo  interior:  abrange  os  valles  dos  rios 
Tejo  e do  Sorraia,  desde  a foz  do  Tejo  até  Ga- 
vião, e adjacentes  ás  terras  altas  de  Portalegre  e 
de  Evora. 
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b ) Alemtejo  montanhoso  : abrange  ao  norte  de 
Gavião  ao  rio  Sever,  ao  nascente  ao  longo  do 
Guadiana  até  Eivas  e as  terras  altas  de  Portale- 
gre, e de  Evora  até  Moura. 

c ) Alemtejo  litoral : abrange  os  valles  do  Sado 
e do  Mira,  e os  valles  desde  a foz  do  Tejo  até  a 
serra  de  Monchique. 

d)  Baixas  do  Guadiana:  abrange  os  valles  do 
Sado  e do  Guadiana  ; ao  norte  as  terras  altas  de 
Evora  ; a éste  limitada  pelo  rio  Guadiana  ; a oeste, 
pelo  rio  Sado  e ao  sul,  pela  serra  de  Monchique. 

e)  Algarve:  ao  norte,  peia  serra  de  Monchique; 
ao  sul,  desde  o Cabo  de  S.  Vicente  até  á foz  do 
Guadiana;  a éste,  pelo  Guadiana  e a oeste,  desde 
a foz  de  Odemira  até  o Cabo  de  S.  Vicente. 

§ 2.°  De  preferencia  a quaesquer  outras  re- 
giões hydraulicas  são  consideradas  em  primeiro 
logar  para  a execução  d’esta  lei,  na  acquisição,  ca- 
ptação e derivação  das  aguas  correntes  de  agua 
consideradas : 

a)  No  regime  hydraulico  da  irrigação : as  re- 
giões hydraulicas:  baixas  do  Guadiana,  Alemtejo 
litoral,  e A.emtejo  interior. 

b)  Na  criação  de  forças  motrizes  e distribuição 
tle  energia:  as  regiões  hydraulicas:  Beira  central, 
Beira  meridional,  Douro  montanhoso  e Beira  mon- 
tanhosa. 

Art.  2.°  E’  o Governo  autorizado  a dotar  a di- 
recção da  Hydraulica  Agrícola  e as  Direcções  dos 
ServiçoS  Fluviaes  e Marítimos  do  Reino  com  as 
verbas  que  julgar  .convenientes,  inscritas  no  Orça- 
mento Geral  do  Estado,  destinadas  aos  serviços  hy- 
draulicos  do  país,  para  se  proceder,  promulgada 
que  seja  esta  lei,  nas  correntes  de  agua  navegá- 
veis ou  fluctuaveis  e nas  não  navegáveis  nem  flu- 
ctuaveis,  e nas  quedas  de  agua  existentes : 

d)  A’  determinação  da  superfície  de  cada  ba- 
cia hydraulica  em  cada  corrente  de  agua ; 

b)  Ao  calculo  do  seu  debito  de  estiagem  e do 
seu  debito  medio  por  kilometro  quadrado  ; 

c)  Ao  cadastro  da  potência  bruta,  em  aguas 
medias,  expressa  em  cavallos-vapor,  de  75  killo- 
grametros  por  segundo. 

§ unico.  Do  corpo  de  engenheiros  civis  do  Mi- 
nistério das  Obras  Publicas  será  dado  áquellas  Di- 
recções o pessoal  technico  e auxiliar  que  se  jul- 
gar preciso  para  a rapida  execução  dos  serviços  a 
que  se  refere  este  artigo. 

TITULO  II 

Attrlbuições  do  Estado  no  regime  lega I do  systema 
de  Irrigações  e das  fabricas  hydraulicas 

Art.  2.°  E’  o governo  autorizado: 

1. °  A proceder  por  administração  directa  ou 
por  concurso  publico,  em  conformidade  com  a lei 
vigente,  á captação  e derivação  das  aguas  navegá- 
veis ou  fluctuaveis  e de  quaesquer  correntes  não 
navegáveis  nem  fluctuaveis,  bem  como  á constru- 
cção  de  todos  os  canaes  e de  todas  as  obras 
acessórias  e indispensáveis  na  applicação  mais  ra- 
cional e economica  das  mesmas  aguas  destinadas 
á irrigação  e á criação  de  forças  motrizes  com- 
prehendidas  na  região  ou  nas  regiões  hydraulicas 
a que  se  refere  o § l.°  do  artigo  l.°  e em  harmo- 
nia com  as  disposições  d esta  lei. 

2. °  Administrar  directamente  ou  dar  de  arren- 
damento por  concurso  publico  como  julgar  mais 
conveniente,  nos  termos  das  clausulas  e condições 
do  caderno  de  encargos,  a companhia,  empresa  ou 
syndicato  agrícola  regional,  devida  e legaunente 
constituídos,  a exploração  da  completa  distribui- 
ção de  aguas  a irrigar  e das  fabricas  hydraulicas 


na  sua  producção  e energia,  na  região  ou  nas  re- 
giões estipuladas  no  contrato,  e consequentemente 
a reparação  e conservação  dos  canaes  das  obras, 
dos  rnachinismos  e dos  estabelecimentos  indispen- 
sáveis em  toda  a extensão  do  perímetro  hydraulico, 
que  constituem  c systema  completo  de  irrigação  e 
da  criação  de  forças  motrizes  da  região  ou  re- 
giões consideradas. 

3.o  A conceder  quando  o julgar  proveitoso  para 
os  interesses  públicos,  por  decreto,  ouvido  o Con- 
selho de  Estado  e precedendo  informação  do  Mi- 
nistro das  Obras  Publicas  ao  pedido  da  concessão, 
que  será  regulada  e produzida  em  conformidade 
com  as  prescripções  regulamentares  estabelecidas 
nas  disposições  Testa  lei  e nos  regulamentos  res- 
pectivos, a captação  e derivação  das  mesmas 
aguas,  bem  como  a construcçâo  exploração  e con- 
servação dos  referidos  canaes  e demais  obras  in- 
dispensáveis e acessórias,  a companhia,  empresa 
ou  syndicato  regional,  legalmente  constituídos,  ou 
a conceder  ás  mesmas  entidades  legaes,  tão  só- 
mente, a exploração  e conservação  das  mesmas 
obras,  estabelecimentos  e rnachinismos  nos  seus 
fins  agrícolas  e industriaes,  nos  termos  das  condi- 
ções especiaes  estipuladas  no  caderno  de  encargos. 

4.®  A adquirir  por  conta  própria  quaesquer 
correntes  de  aguas  não  navegáveis  nem  fluctuaveis, 
ou  a conceder  essa  acquisição  a companhia,  em- 
presa ou  syndicato  regional,  por  decreto  a que  se 
refere  o numero  anterior,  quando  o debito  medio 
calculado  na  ^estiagem  media  das  correntes  nave- 
gáveis cu  fluctuaveis,  não  preencher  o volume  pre- 
ciso e calculado  para  a alimentação  do  canal  ou 
canaes  de  irrigação  e da  geração  das  forças  motri- 
zes e de  distribuição  de  energia,  ou  quando  no 
futuro  o alargamento  da  distribuição  e o progres- 
sivo aumento  das  exigências  culturaes  e ■ indus- 
triaes assim  o determinar  no  aumento  do  volume 
de  aguas  e da  sua  potência  bruta  em  cavailos  de 
vapor. 

( Continua) 


Meio  de  preservar  o betume  Fortland 
contra  o gelo 


UM  engenheiro  austriaco,  Mr.  Reinhofer,  desco- 
briu que  uma  certa  porção  de  soda  crysta- 
lisada  dissolvida  em  agua  preserva  perfeitamente 
o betume  Portland  contra  o gelo. 

O composto,  em  que  se  fez  a experiencia,  pre- 
para-se com: 

1 litro  de  betume. 

1 litro  de  cal. 

3 litros  de  areia. 

Tudo  isto  misturado  com  uma  solução  de: 

1 kib  de  soda  em 
3 litros  de  agua. 

Deposita-se  tudo  em  um  vaso  a frio  de  31,05, 
passando  em  seguida  a um  forno,  onde  deve  estar 
concertado,  sem  que  stja  preciso  tiral-o  ou  deslo- 
cal-o  do  seu  logar. 


Theatros  e Circos 


D.  AMÉLIA— Companhia  Tina  di  Lorenzo. 
TRINDADE— Opera  em  portuguez— A Serrana. 
GYMNASIO — A Madrinha  de  Charley. 

PRÍNCIPE  REAL-Envelhecer. 

AVENIDA— A Nove. 

RUA  DOS  CONDES — A Pavorosa. 

COLYSEU  DOS  RECREIOS -Grande  Companhia  de 
opera  italiana. 

REAL  COLYSEU— Companhia  de  variedades. 
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CONCURSO  PARA  0 MONUMENTO  COMMEMORATIVO 

DA 

GUERRA  RE/NINSULAR 

NÃO  podia,  nem  devia  A CoKstrucção  Moderna, 
deixar  de  se  referir  ao  explendido  concurso 
para  o monumento  commemorativo  da  guerra  penin- 
sular, embora  o faça  um  pouco  tarde,  devido  ao  atra- 
7.0,  motivado  por  fcrça  maior,  que  tem  tido  a sua 
publicação,  atrazo  que  tem  sido  vencido  pouco  a 
pouco,  devendo  ficar  saldado  no  proximo  mez. 

O concurso  que  acaba  de  ter  logar  é o mais 
importante  em  quantidade  e qualidade,  de  quantos 
se  teem  feito  até  hoje,  o que  prova  a boa  vonta- 
de com  que  os  artistas  nacionaes  a elle  concor- 
reram. 

D’esse  bello  concurso  em  que  se  apresentaram 
quatorze  trabalhos,  apenas  nos  occuparemos  hoje  da 
«maquette»  que  obteve  o primeiro  prêmio,  por  nos 
vedar  a falta  de  espaço,  o alongarmos-nos  mais. 

A ^maquette»  que  obteve  o primeiro  prêmio, 
e cujas  gravuras  publicamos,  tinha  por  divisa:  As- 
pirantes portugueses,  sendo  seus  auctores  os  srs. 
losé  d Oliveira  Ferreira,  esculptor  e Francisco  de 
Oliveira  Ferreira,  architecto,  irmãos,  discípulos  da 
Escola  de  Bellas  Artes  do  Porto,  onde  tiveram  por 
professores,  respectivamente  os  distinctos  artistas, 
srs.  Antonio  Teixeira  Lopes,  esculptor  e José  Tei- 
xeira Lopes,  architecto.  Acham-se  actualmente  em 
Paris,  como  pensionistas  do  Estado. 

O monumento  em  que  se  salienta  a parte  es- 
culptural,  representa  Portugal  glorioso  n’um  castello- 
pantheon  dos  nossos  antepassados,  castello  em  cu- 
jas ameias  se  vêem  os  escudos  das  principaes  ci- 
dades, e que  o povo  defende  como  relíquias 
sagradas. 

A base.  bastante  irregular,  como  a indicar  a oro- 
qraphia  accidentada  e pittoresca  do  paiz,  vendo-se 
) mar  a quebrar  as  suas  vagas  sobre  algumas  es- 
trophes  do  épico  poema  de  Camões,  ao  sopé  das 
muralhas,  e o esboço  de  ruinas  como  a indicar  os 
estragos  que  ficaram  da  guerra  peninsular.  Sobre 
essa  base,  bastante  movimentada,  vêem-se  os  se- 
guintes grupos:  na  fachada  principal,  á direita,  o 
povo  exaltado,  guarda  e defende  religiosamente  as 
glorias  e relíquias  da  patria  que  o monumento  re- 
presenta; á esquerda,  um  grupo  de  combatentes 
esforça  -se  em  arrastar  por  um  caminho  montanho- 
so uma  carreta  com  uma  peça  de  artilharia  que 
va<  ser  collocada  em  ponto  eminente,  que  melhor 
sirva  á defeza  do  sólo  pátrio,  incitado  pelo  chefe 
de  occasião;  na  fachada  direita,  divisam-se  os  es- 
combros de  casas  pobres  e do  alpendre  duma 
ogreja,  saqueados,  o solo  juncado  de  cadaveres  e 
bre  essas  ruinas  uma  rapariga  ajoelhando  aos  pés 


do  pae,  chorando  ambos  a sua  desdita;  na  fachada 
posterior,  um  leão  symbolo  da  Força  — allusão  ao 
povo  portuguez  — simula  descançar,  aguardando, 
porém,  de  garra  sempre  erguida,  novo  ataque,  para 
nova  defeza. 

Este  explendido  conjuncto  é 'ompletado  pelo 
remate  do  monumento,  em  bronze,  composto  de 
um  grupo  de  portuguezes  que  arrancam  a sua  ban- 
deira das  garras  da  aguia  napoleonica,  que  a aban- 
dona, esvoaçando.  O grupo  entrega  a bandeira  á 
Patria,  figura  principal,  a qual  a recebe  com  uma 
das  mãos,  empunhando  na  outra  a espada  victo- 
ríosa. 

O conjuncto  do  monumento  é bastante  sugges- 
tivo.  Ha  n’elle  figuras  e grupos  notáveis  de  expo- 
sição e attitudes,  conhecendo-se  nos  seus  delinea- 
dores o fogo  sagrado  da  arte  que  anima  o patrio- 
tismo dos  executantes. 

AS  CIDADES  ARRUINADAS 


Alguns  problemas  de  reconstrucção 

: luRANTE  os  primeiros  dias  que  se  seguiram  ao 

''grande  tremor  de  terra,  ninguém  cuidou  de 
Messina  e Reggio,  e todos  os  pensamentos  inci- 
diram sobre  as  scenas  da  vasta  tragédia  humana 
tão  commovente.  Mas  agora  que  os  mortos  foram 
enterrados  e as  victimas  sobreviventes  soccorridas, 
póde  o espirito  deter-se  em  alguns  problemas,  não 
todos  tristes  ou  trágicos,  a que  deu  origem  a 
grande  catastrophe,  e os  predominantes  entre  elles 
são  muitos  que  se  relacionam  com  a construcção. 

A questão  se  as  cidades  seriam  reedificadas  ou 
deixadas,  á imitação  de  Herculanum  e Pompeia, 
como  simples  recordações  da  sua  primitiva  gran- 
desa,  foi  decidida  pelo  sentimento  popular  e por 
decreto  do  governo.  Não  obstante  o facto  de  se 
encontrarem  dentro  da  zona  de  um  tremor  de 
terra,  as  cidades  de  Messina  e Reggio,  assim  como 
S.  Francisco,  vão  ser  reedificadas  sobre  ou  peito 
do  sitio  actual.  Mas,  a disposição  a que  devenj 
obedecer  os  traçados  das  cidades,  o estylo  archi- 
tectonico  que  se  ha-de  adoptar,  os  materiaes  què 
devem  usar-se  e os  methodos  de  construcção,  tudo 
isto  permanece  como  assunto  de  discussão,  emborá 
observemos  com  satisfação  que  se  não  deixam  es- 
tes problemas  inteiramente  ao  acaso  de  soluções 
individualistas.  A lei  do  governo  italiano  institue 
uma  commissão  cujo  trabalho  consistirá  em  fazer 
os  regulamentos  technicos  e hygienicos  para  a rej- 
paração  dos  velhos  edifícios  e para  a construcçãô 
dos  novos  na  area  do  abalo. 

Igualmente  parece  que  a construcção  de  betoç 
armado  e o sistema  americano  da  armação  de  açp 
vão  ser  geralmente  usados  na  reconstrucção  das 
cidades  italianas,  assim  como  o foram  em  S.  Franj- 
cisco.  Não  se  deu  até  agora  um  tremor  de  terrã 
que  demonstre  a bondade  de  estas  construcções  e 
talvez  nunca  se  realise.  Mas  facil  é compreender 
que  algumas  fôrmas  de  construcção  resistirão  me- 
lhor aos  tremores  de  terra  que  outras. 

Uma  armação  comparativamente  leve,  de  aço, 
cujos  elementos  estejam  ligados  entre  si,  produ- 
zindo uma  estructura  mais  ou  menos  homogenea  e 
ao  mesmo  tempo  flexivel,  parece  mais  adaptavel 
para  resistir  ás  perturbações  da  terra  em  que  as- 
senta, do  que  a alvenaria  ordinaria  e de  tijolo  das 
construcções,  que  se  desintegra  e fende  tão  facil* 
mente.  O emboço  das  paredes  e dos  tectos  póde 
cahir  certamente,  mas  a armação  pode  admitir-sjs 
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que  permanece  estável,  £ com  referencia  ao  for- 
migão armado,  parece  rasoavel  suppôr-se  que  não 
desabará  uma  parede  construida  por  aquelle  pro- 
cesso, nem  cahirá  como  um  muro  de  tijolo,  quando 
as  fundações  forem  perturbadas,  embora,  de  pas- 
sagem, se  conceba  que  póde  derrubar-se  a parede 
na  sua  totalidade. 

Além  d’isso  parece  que  tão  longe  quanto  vae 
a experiencia,  confirma  a expectação  que  natural- 
mente se  formou  a proposito  de  este  assunto. 

Estas  formas  modernas  de  construcçâo  não  fo- 
ram chamadas  de  ha  muito  para  resistir  aos  cho- 
ques dos  tremores  de  terra,  mas  está  provado  que 
uma  ou  duas  casas  de  Messina,  que  eram  cons- 
truídas por  este  processo,  permaneceram  firmes,  ao 
passo  que  us  edifícios  proximos  ruiram  em  torno 
de  ellas  e certo  é que,  em  S.  Francisco,  os  edifí- 
cios de  formigão  armado  e os  de  aço  se  aguenta- 
ram, tanto  no  tremor  de  terra  como  no  fogo,  em 
maior  escala  do  que  as  construcções  de  tijolo  e 
alvenaria. 

No  Japão,  onde  se  esperam  sempre  os  abalos 
de  terra,  tanta  attenção  se  tem  dado  aos  projectos 
de  construcções  á prova  de  tremores  de  terra  ou 
que  lhes  resistam,  como  na  Europa  e na  America 
se  consagra  aos  materiaes  e construcções  que  re- 
sistam aos  incêndios.  O melhor  parecer  n’este  paiz, 
e robustecido  por  muitas  experieucias,  parece  ser 
que  nada  ha  melhor  do  que  a armação  de  ma- 
deira, reforçada  com  ferro  e assente  em  fundações 
solidas.  As  secções  da  construcçâo  estão  presas 
entre  si  e,  onde  se  pode,  usam-se  armações  trian- 
gulares, por  isso  que  o triângulo  offerece  uma  forma 
de  estructura  que  não  se  altera.  Os  edifícios  não 
são  de  grande  altura  e os  tectos  e paredes  são  sin- 
gelas. Embora  a pratica  japoneza  possa  proporcio- 
nar idéas  de  que  se  lance  mão,  não  é admissível 
que  as  cidades  europeias  adoptem  predominante- 
mente a construcçâo  de  madeira.  O perigo  de  in- 
cêndio augmentaria  de  tal  modo  que  muito  con- 
trabalançaria o risco  que  atenuasse  nos  tremores 
de  terra. 

Apresentou-se  uma  interessante  theoria  de  um 
professor  italiano  de  que  o effeito  da  immunidade 
nos  tremores  de  terra  se  deve  procurar  na  edifi- 
cação parallela  ás  vagas  sísmicas.  Pretender-se-ia 
assim  traçar  as  cidades  segundo  novas  caracteris- 
ticas.  De  passagem,  se  aquelle  professor  realmente 
estabeleceu  a sua  theoria,  devem  ter  sido  desat- 
tendidas  algumas  idéas  de  simetria  e de  belleza 
na  cidade  assim  planeada.  Demais,  podemos  espe- 
rar que  este  aspecto  da  questão  ainda  se  não  to- 
masse em  consideração.  A reedificação  de  cidades 
novas  proporciona  opportunidades  sem  exemplo 
para  a adopção  do  melhor  sistema  de  traçar  as 
ruas  e largos,  parques  e espaços  abertos,  dispon- 
do as  varias  edificações,  egrejas,  edifícios  públicos, 
casas  de  negocios,  armazéns  e casas  particulares 
nos  locaes  mais  apropriados,  tanto  sob  o ponto  de 
vista  da  belleza  como  das  conveniências  publicas. 

Então  sobrevem  a questão  do  estilo  architecto- 
nico.  Este  deve  ser  governado  em  grande  escala 
pelos  materiaes  a que  se  recorrer. 

Impõe  limites  a primitiva  exigencia  de  que  tanto 
em  materiaes  como  na  construcçâo,  os  edifícios  de- 
vem ser  de  tal  ordem  que  se  amoldem  o melhor 
possível  á resistência  aos  tremores  de  teira.  Mas 
as  limitações  são  para  o architecto  as  suas  oppor- 
tunidades. 

E’  conformando-se  com  as  exigências  da  pratica 
e não  fugindo  a ellas  que  se  póde  esperar  concluir 
grandes  trabalhos.  Nenhum  architecto  que  se  occupe 
da  reedificação  das  cidades  italianas  ficaria  grande- 


mente penalizado  pela  decisão  de  não  usar  de  pe- 
dra nem  de  tijolo  nas  cidades  a restaurar.  Antes 
acolheria  gratamente  a opportunidade  de  lançar 
mão,  em  novo  caminho  architectonico,  do  formi- 
gão armado  ou  até  de  outros  materiaes  ou  rae- 
thodos  de  construcçâo  que  podessem  achar-se  mais 
apropriados. 

Material  algum  de  edificação  susceptível  de  ap- 
plicação  é essencialmente  inartistico  e grande  parte 
da  pericia  do  architecto  assenta  em  dar  a cada 
material  a sua  expressão  apropriada.  Como  é que 
se  pode  fazer  bella  uma  cidade  de  formigão  é um 
problema  que  ainda  se  não  resolveu,  mas  que  não 
é insoluveh  Talvez  que  lhe  encontrem  solucção  os 
constructores  de  Messina  e Reggio. 

. * 

* * 

Data  de  22  de  janeiro  ultimo  o artigo  que 
acaba  de  ler-se  e que  traduzimos  do  The  lllustra- 
ted  Carpenter  and  Builder. 

Ha,  como  se  vê,  não  poucos  problemas  impor- 
tantes no  artigo  editorial  de  aquelle  periodico  lon- 
drino e muito  aprenderiam  os  nossos  architectos 
no  que  ali  se  escreve,  se  se  dessem  ao  trabalho 
de  o meditar. 

Infelizmente,  não  costumamos  discutir  senão 
personalidades  e tanto  quanto  possivel  crear  mo- 
nopolios  que  não  deem  muito  na  vista,  para  que 
não  haja  quem  reclame  contra  elles. 

De  um  estadista  nosso,  e por  signal  que  dos 
de  maior  alcance  de  vistas  e de  mais  rasgadas  me- 
didas de  administração,  se  conta  que,  ao  deparar- 
se-lhe  uma  opposição  violenta,  perguntava  a propo- 
sito de  quem  o atacava  «Mas  que  quer  elle?». 

Conhecia  bem  o paiz  em  que  vivia,  sabia  que 
já  dos  tempos  do  marquez  de  Pombal  ou  talvez 
de  mais  longe  vem  o proloquio  de  que  «todos  co- 
mem palha  o ponto  é saber-lh’a  dar». 

Infelizmente,  essa  péssima  orientação  tem  des- 
encadeado apetites  e ambições  que  longe  estão  de 
ser  legítimos. 

Não  admira  por  isso  que  aquelle  que  traça  es- 
tas linhas  visse  malsinado  o que  expoz  na  sessão 
do  mez  passado  na  Associação  dos  Engenheiros 
Civis  Portuguezes.  Pouco  faltou  para  lhe  pergunta- 
rem porque  é que  se  occupava  de  construcções, 
quando  nada  constroe. 

Ora,  naquella  reunião  apenas  tive  em  mira  cha- 
mar a attenção  para  as  construcções  modem  style 
que  se  estão  fazendo  em  Lisboa,  com  manifesto 
desprezo  da  traça  usada  nos  antigos  edifícios  da 
baixa  com  a gaiola  de  madeira  e enchimento  de 
materiaes  resistentes. 

N’este  systema  de  construir,  também  a base  é 
o triângulo,  como  na  architectura  japoneza,  dada 
agora  como  novidade  pelo  Illustrated  Carpenter 
and  Builder. 

Também  os  perigos  de  incêndio  são  temerosos 
em  Lisboa  e não  poucos  exemplos  de  catastro- 
phes  de  essa  natureza  se  podem  apontar. 

Também  aqui  os  edifícios  não  eram  destinados 
á altura  que  posteriormente  lhes  tem  sido  dada, 
transformando  as  aguas  furtadas  primeiro  em  andar 
mansardado  e a seguir  em  andar  sobre  que  se 
edificaram  mansardas. 

Assim  succede  que  ruas  ha  na  baixa  orladas  de 
edifícios  cuja  altura  se  não  coaduna  com  a largura 
da  via  publica  que  lhes  dá  serventia.  Mas  tão  en- 
raizado está  o habito  do  abuso,  que  pouco  depois 
de  apparecer  o regulamento  das  edificações  urba- 
nas, vieram  bastantes  proprietários  solicitar  do  go- 
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verno  que  modificasse  em  favor  de  elles  as  dispo- 
sições que  davam  a altura  dos  prédios  como  fun- 
cção  da  largura  das  ruas. 

Outro  assunto  a que  também  alludi  no  que  disse 
na  Associação  dos  Engenheiros  foi  o estudo  do 
melhor  perfil  das  paredes  para  resistir  a abalos  de 
terra. 

Preconizou  um  jornal  estrangeiro  o paramento 
parabólico  das  paredes,  que  já  é o perfil  theorico 
das  barragens  de  albufeiras.  Como  não  dava  mais 
do  que  uma  vaga  indicação,  appliquei-a  a um  caso 
concreto,  em  que  impuz  a condição  de  que  o jor- 
ramento  exterior  da  parede  não  fosse  tão  pronun- 
ciado que  se  tornasse  desagradavel  á vista. 

N’essas  condições,  só  tinha  um  meio  de  resol- 
ver o problema.  Era  recorrer  á Geometria  analyti- 
ca  e ao  Calculo  integral.  Certo  é que  nem  n’uma 
nem  11’outro  saí  dos  caminhos  trilhados  por  toda  a 
gente.  Não  é trabalho  que  não  saiba  fazer  qual- 
quer aprendiz  de  calculo  o applicar  as  formulas 

x,/  y dx=/  xyclx 

J a J a 

V,/  ydx  = 4 -/  y2dx 

J a J a 


Pouco  ou  nada  estudado  foi  este  ultimo  terre- 
moto que  segundo  parece,  teve  phases  repetidas 
temerosas. 

De  resto,  seria  hoje  um  trabalho  de  reconsti- 
tuição histórica  de  impossibilidade  insuperável,  mas 
não  menos  instructivo  certamente  do  que  o que 
se  passou  nos  tempos  de  D.  José  I. 

Há  na  investigação  de  esse  terremoto,  datando 
de  378  annos,  factos  de  alto  interesse,  que  mal  se 
divisam  atravez  das  chronicas  e dos  sermões  de 
penitencia  de  aquella  epoca,  mas  onde  se  pode, 
melhor  do  que  em  muitos  outros  trabalhos,  evi- 
denciar-se o critério  historico  e scientifico  do  eru- 
dito que  a elle  se  entregar. 

Mello  de  Mattos. 
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especialmente  quando  está  explicita  a funcção  de 
x,  y. 

Claramente  que  chegado  a este  ponto  era  logico 
procurar  a distribuição  da  carga  pela  superfície  da 
base,  mas  os  resultados  a que  cheguei,  mostravam 
que  ainda  quando  se  tratasse  de  um  monolitho 
pequena  oscillação  bastava  para  que  o muro  cahisse 
por  terra. 

E’  certo  que  não  attendi  á linha  artistica  da 
obra,  mas  ainda  não  encontrei  razões  que  me  de- 
movam do  parecer  de  Pierre  Veron  que,  talando 
de  esthetica,  affirmou  que  o calculo  e a geome- 
tria representam  um  grande  papel  em  architectura. 
Ora  se  o muro  que  figurei  não  resistia  a peque- 
nos abalos  ondulatorios,  para  que  gastar  tempo 
em  alindal-o  ? 

Vagamente  alludi  á theoria  que  The  1 Ilustre  d 
Carpenter  and  Builder,  attribue  a um  professor  ita- 
liano cujo  nome  não  aponta,  mas  emquanto  não 
tenha  elementos  mais  positivos  a este  respeito  não 
vale  a pena  discutir  o que  não  conheço. 

Os  abalos  de  terra  teem  logar  por  afundimento 
ou  por  ondulação,  dando-se  esta  ultima  até  nos 
terrenos  adjacentes  ao  afundimento  em  resultado 
da  transmissão  dos  choques  atravez  de  corpos  re- 
sistentes. Claro  está  que,  assim  como  em  todos  os 
phenomenos  naturaes,  é enorme  a zona  em  que 
se  fazem  sentir-se-lhe  os  effeitos  e portanto  não 
são  bem  compreensíveis  as  vagas  sismicas  em  di- 
recções determinadas. 

Por  isso  foi  que  sustentei  que  a theoria  mathe- 
matica  dos  choques  tratada  em  mecanica  racional 
longe  está  de  satisfazer  o espirito  e ainda  mais 
longe  está  de  ser  clara. 

Só  de  uma  bem  orientada  discussão,  sem  opi- 
niões antecipadas  e livre  de  intuitos  pessoaes  é 
que  póde  advir  uma  resolução  pratica  em  assunto 
que,  seja  qual  fôr  o ponto  de  vista  sob  que  se 
encare,  só  offerece  matéria  para  duvidas. 

No  entanto  não  pode  desinteressar-se  de  este 
problema  a Associação  dos  Engenheiros,  mórmente 
porque  Lisboa  já  por  varias  vezes  tem  soffrido 
grandes  desastres  em  resultado  de  tremores  de  terra, 
e não  é mau  que  os  constructores  se  recordem  do 
que  aconteceu  em  1 de  novembro  de  1755  e que 
era  mais  do  que  a repetição  do  que  succedeu  em 
26  de  janeiro  de  1531. 


Áustria.  A lei  de  9 de  fevereiro  de  1892  para 
o fomento  das  habitações  populares  contem  certas 
isenções  de  impostos  para  as  construidas  para 
obreiros  pelos  municípios,  sociedades  e estabeleci- 
mentos de  utilidade  publica;  ás  associações  operá- 
rias para  os  seus  socios;  ás  emprezas  fabris  para 
os  seus  operários.  As  isenções  duram  24  annos 
Também  fixa  a lei  as  condições  das  casas  e o 
alyguer  máximo.  Em  8 de  julho  de  1902  promul- 
gou-se  outra  lei  que  contem  privilégios  e conces- 
sões fiscaes  consistindo  na  isenção  de  impostos. 
Diz  o artigo  l.°  § 1.":  durante  24  annos  ficarão  li- 
vres dos  impostos  prediaes  as  casas  destinadas  a 
proporcionar  habitações  sadias  e baratas  aos  obrei- 
ros, construidas  em  terreno  não  edificado  ou  em 
terreno  occupado  ate  então  por  uma  casa  comple- 
tamente demolida».  Os  benefícios  favorecem  em  pri- 
meiro logar  as  casas  de  famílias  em  grupos,  mas 
com  certas  condições;  por  exemplo:  que  se  não 
destinem  a mais  de  seis  famílias,  nem  tenham  mais 
de  tres  andares;  beneficiam  também  as  casas  des- 
tinadas a pessoas  sós;  mas  cada  habitação  não  deve 
conter  mais  do  que  três  pessoas,  com  separação 
de  sexos;  finalmente  aplicam-se  a albergues  no- 
cturnos construídos  por  patrões,  municípios,  syn- 
dicatos  operários,  a estabelecimentos  populares,  ca- 
sas de  banhos,  salas  de  leitura,  etc.  Fixa  a lei  cer- 
tas condições  das  casas  no  tocante  á sua  capacidade 
e extensão,  determina  quem  são  os  operários  para 
os  effeitos  da  lei  (dependentes  de  emprezas  agrí- 
colas ou  industriaes  ou  de  serviços  públicos  ou 
particulares,  com  salario  fixo  ou  variavel,  que  te- 
nham rendimento  inferior  a 1200  coroas  se  forem 
celibatários  ; 1800  se  teem  familia  de  duas  a qua- 
tro pessoas  ou  de  2400  se  a familia  conta  cinco 
ou  mais,  augmentando-se  estes  valores  com  mais 
a quarta  parte  para  Vienna  e um  oitavo  para  as 
povoações  de  mais  de  50.000  almas. 

Dinamarca.  Várias  são  as  leis  promulgadas  na 
Dinamarca  ácerca  de  casas  para  operários:  a lei 
de  16  de  fevereiro  de  1866,  estabelecendo  certas 
isenções  de  impostos  a favor  das  habitações  pe- 
quenas ; a de  16  de  abril  de  1873,  ampliando  as 
excepções  indicadas  e facultando  ao  governo  a ou- 
torga dos  mesmos  benefícios  ás  associações  cons- 
tructoras  de  habitações  econômicas  quando  o juro 
do  capital  não  ultrapasse  4 por  cento.  A de  26 
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de  fevereiro  de  1898,  auctoriza  o ministro  da 
fazenda  a emprestar  fundos  do  tesouro  até  1907  e 
nos  limites  de  um  máximo  de  dois  milhões  de  co- 
rôas,  com  a taxa  de  4 por  cento,  compreendendo 
a amortização,  a municípios  e sociedades  constru- 
ctoras  de  casas  econômicas,  boas  e salubres,  com  a 
condição  de  que  o excedente  possível  se  aplique 
ao  melhoramento  e progresso  da  obra  que  tem  em 
vista  a sociedade  que  solicitou  o empréstimo. 

Resumo  da  intervenção  do  Esfado,  seguudo  a legislação 

Considerando  a legislação  sobre  casas  econô- 
micas no  conjunto,  várias  são  as  formas  de  inter- 
venção do  Estado  na  resolução  do  problema  que 
se  organizaram  e aplicaram.  Convem  determina-las 
de  modo  concreto,  por  se  tratar  de  meios  aplica- 
dos, de  fórmulas  práticas,  de  instituições  que  func- 
cionam  positivamente. 

1. "  — Em  primeiro  logar  deve  apontar-se  a crea- 
ção  de  Commissões  especiaes  como  na  Bélgica,  e em 
França;  a organização  de  estas  instituições  perma- 
nentes e distribuídas  pelo  país  com  um  conselho 
superior  (França)  indica  a importância  administra- 
tiva da  questão,  que  exige  o estabelecimento  de 
todo  um  serviço  dependente  do  estado. 

2. °  A facilitação  dos  capitaes  necessários:  é tal- 
vez este,  o ponto  capital  do  problema,  pois  está 
dito  que  se  o capital  acudisse  espontaneamente  á 
construcçâo  de  habitações  baratas,  em  condições 
adequadas,  isto  é,  em  quantidade  sufficiente  e ofe- 
recendo casas  de  renda  por  modesto  aluguer  e 
destinadas  á venda  em  prazos  e a preços  econo- 
micos,  outro  caracter  teria  a intervenção  do  estado. 
Acudiram  as  leis  a esta  necessidade  de  varias  ma- 
neiras. A lei  belga  de  1889  procurou  mobilizar  as 
economias,  auctorizando  a caixa  geral  economica  e 
de  reformas  a empregar  uma  parte  dos  seus  fun- 
dos disponíveis  em  empréstimos  destinados  á cons- 
trucção  e compra  de  casas  populares.  A legislação 
francesa  imitou  a belga.  A lei  italiana  também  recor- 
reu ao  mesmo  expediente  de  auctorizar  as  caixas 
econômicas,  monte  pios,  e obras  pias  a empregarem 
parte  dos  seus  capitaes  em  empréstimos  para  cons- 
trucção  e acquisição  de  casas  populares.  A legis- 
lação inglesa  segue  outro  processo.  Dispõe  a lei 
de  1889  que  as  auctoridades  locaes  possam  antici- 
par  dinheiro  a quem  habitar  uma  casa,  com  intuito 
de  facilitar-lhe  a acquisição  de  ella.  A lei  da  Dina- 
marca de  26  de  fevereiro  de  1898  adopta  o pro- 
cesso dos  empréstimos  feitos  directamente  pelo  es- 
tado sobre  um  credito  destinado  para  tal  effeito. 
Na  Noruega,  constituiu-se  em  1890  um  fundo  de 
empréstimos  subvencionado  com  três  milhões  de 
coroas  para  construcçâo  de  habitações  populares. 

3. °  Concessão  de  uma  garantia  para  assegurar 
certo  juro  minimo  a emprezas  constructoras  de 
casas  como  faz  por  exemplo  a lei  francesa  de 
1906,  que  auctoriza  os  municípios  e departamentos 
a garantir  durante  10  annos  com  a taxa  maxima 
de  3 por  cento  o dividendo  de  acções  ou  o juro 
das  obrigações  das  sociedades  de  casas  econômi- 
cas. 

4. °  Concessão  de  terrenos  de  renda,  de  venda  a 
largo  prazo  ou  gratuitamente  quando  destinados  a 
edificação  de  casas  econômicas. 

5. »  Isenções  de  impostos.  E’  um  meio  muito 
aplicado  (Bélgica,  França,  Áustria,  Italia).  A ten- 
dência geral  é a isenção  de  pagamento  total  ou 
parcial  dos  impostos  durante  um  largo  periodo  de 
tempo,  tanto  ás  sociedades  ou  emprezas  constru- 
ctoras de  casas  econômicas  ou  que  facilitem  a sua 
edificação,  como  ás  próprias  casas,  sempre  que  se 


amoldem  ás  exigências  hygienicas  e econômicas 
formuladas  pela  lei  ou  pelos  seus  aditamentos. 

6. °  Estabelecimento  do  seguro  mixto  para  faci- 
litar aos  obreiros  a acquisição  de  casas  mediante 
o pagamento  gradual  do  preço,  em  prazos,  com  a 
garantia  do  dito  seguro  no  caso  do  falecimento 
do  operário  devedor  segurado.  Estabelecido  o se- 
guro pela  lei  belga,  considera-se  como  uma  das 
fórmulas  mais  eficazes  para  facilitar  a acquisição 
de  casas  para  as  pessoas  de  poucos  recursos.  «A 
caixa  geral  economica  e de  reformas  fica  auctori- 
zada,  diz  o artigo  8.°  da  lei  belga,  a fazer  opera- 
ções de  seguro  mixto  sobre  a vida,  para  garantir 
em  dado  vencimento  ou  por  morte  do  segurado, 
se  se  der  antes  de  aquelle  prazo,  o reembolso  de 
empréstimos  contraídos  para  a construcçâo  de  uma 
habitação».  Esta  disposição,  diz  o sr.  Challamel  é 
digna  de  registo  porque  é a fórmula  final  do  sys- 
tema  que  tende  a converter  o operário  em  pro- 
prietário da  sua  casa  no  proprio  dia  em  que  de 
ella  toma  posse. 

A lei  francesa  de  1891  (art.  7.°)  fala  do  seguro 
temporário  com  o fim  de  garantir  o pagamento  das 
anuidades  a vencer,  se  occorre  a morte  do  segu- 
rado antes  do  periodo  de  amortização  pactuado  no 
contracto;  a lei  de  1906  estabelece  uma  fórmula: 
O valor  máximo  do  capital  seguro,  diz  o paragrapho 
2.°  do  artigo  7.°,  será  igual  ao  preço  de  custo  da 
habitação  barata».  «Se  o seguro  se  contratar  me- 
diante um  prêmio  unico,  accrescenta,  anticipado  pelo 
prestamista  beneficiado  ao  devedor,  ao  valor  máximo 
indicado  anteriormente,  acrescentar-se-á  o prêmio 
unico  necessário  para  garantir,  por  seu  turno,  o dito 
valor  até  ao  último  prêmio:  O prêmio  do  seguro 
entrará  directamente  na  caixa  nacional  por  intermé- 
dio do  prestamista  beneficiário,  quando  fizer  a ins- 
cripção  do  seguro».  A lei  italiana  de  1903  também 
regula  o seguro  como  meio  de  facilitar  e garantir  a 
acquisição  de  casas  econômicas  (art.  5.°). 

7. °  Modificação  das  regras  do  direito  civil  sobre 
successões  hereditárias,  para  evitar  as  dificuldades 
de  partilha  e impedir  por  este  modo  a dissolução 
material  do  lar  criado  ou  em  via  de  criação,  me- 
diante a acquisição  de  uma  casa  apropriada. 

8. °  Intervenção  dos  municípios.  Está  prevista  e 
regulada  com  grandes  minúcias  a intervenção  das 
auctoridades  locaes  nas  leis  inglesas;  a lei  italiana 
dedica  á intervenção  dos  municípios  no  problema 
da  habitação,  um  dos  seus  capítulos;  a lei  francesa 
de  1906  também  fala  da  referida  intervenção  em- 
bora em  sentido  mais  limitado  e restricto  ; não  passa 
de  uma  auctorização  especial  para  o emprego  dos 
seus  fundos  e recursos  de  modo  que  fomentem  a 
vida  das  sociedades  constructoras  de  casas  econô- 
micas; outro  alcance  teem  as  leis  inglêsa  e italiana; 
ambas  colocam  as  representações  locaes  perante  o 
problema  praticamente  considerado  e auctorizam- 
nas  a acometê-lo  de  maneira  direita  e total.  Não 
se  trata  sómente  de  empregar  fundos  em  socieda- 
des constructoras,  mas  de  atacar  de  frente,  em  de- 
terminadas circumstancias,  o melhoramento  das  ha- 
bitações de  um  bairro.  «Quando  se  reconhecer, 
diz  a lei  italiana  de  1903,  a necessidade  de  pro- 
porcionar alojamento  ás  classes  humildes  e não 
houver  sociedades  cooperativas  de  construcçâo 
de  casas,  nem  for  bastante  a acção  dos  institu- 
tos a que  se  refere  o art.  22.°  (pessoas  moraes 
dedicadas  a operações  para  casas  particulares  e 
sociedades  de  beneficencia),  auctorisam-se  os  mu- 
nicípios a empreender  a construcçâo  de  casas  eco- 
nômicas, mas  sómente  para  as  dar  de  renda». 
Quanto  á Inglaterra,  bastará  lembrar  as  auctoriza- 
ções  outorgadas  ás  auctoridades  locaes  para  trans- 


206 


A Construcção  Moderna 


formarem  os  grupos  de  casas  e os  bairros  insalu- 
bres, etc.  etc. 

9.°  Por  fim,  deve  citar-se  a intervenção  ao  es- 
tado no  fomento  e melhoria  da  habitação  dos  seus 
proprios  obreiros  e empregados,  como  patrão  mo- 
delo, segundo  se  pode  ver  na  Allemanha  e espe- 
cialmente na  Prússia. 

% 


Engloba  este  artigo  que  foi  reproduzido  pelo 
nosso  collega  hispanhol  Revista  de  Obras  Publicas, 
as  disposições  legaes  da  intervenção  do  estado  no 
problema  das  casas  econômicas. 

Quasi  todas  as  disposições  referidas  no  que 
acaba  de  lêr-se  são  conhecidas  dos  leitores  da 
Construcção  Moderna , mas  ainda  não  tínhamos  aqui 
dado  um  estudo  de  conjunto  que,  pelo  modo  como 
está  feito  e pelas  conclusões  finaes,  tão  lucidamente 
expostas,  mostra  os  pontos  de  contracto  das  di- 
versas legislações  relativas  a este  importante  pro- 
blema, para  o qual  ainda  se  não  fez,  por  desgraça, 
o inquérito  que  de  há  muito  traçou  nesta  revista  o 
nosso  director  Mello  de  Mattos  f1). 

Polimento  do  ferro  forjado 

EM  vez  de  pintar  as  peças  de  ferro  forjado 
póde  dar-se-lhe  um  bellissimo  aspecto  da  ma 
neira  seguinte: 

Limpa-se  primeiro  a peça  lavando-a  com  acido 
diluido.  Deixa-se  seccar  e depois  pule-se  esfregan- 
do-a  com  uma  escova  metalica.  Em  seguida  appli- 
ca-se-lhes  varias  camadas  de  petroleo  em  bruto 
deixando-se  seccar  uma  camada  antes  de  applicar 
a seguinte. 

Feito  isto  esfrega-se  a superfície  com  uma  esco- 
va de  fortes  clinas,  o que  dá  ao  ferro  um  formoso 
brilho  sombrio  que  resiste  até  ao  maior  calor  e não 
se  empana  com  a ferrugem. 

Para  conservar  indefinidamente  este  brilho,  bas- 
ta applicar  de  tempo  a tempo  uma  só  camada  de 
petroleo  e esfregar  em  seguida  com  uma  escova. 
Cada  nova  applicaç.ão  de  petroleo  faz  o brilho  mais 
sombrio  e intenso. 

Irrigações  e forças  hydro-electricas 

iContinuado  do  n."  2S9) 

Art.  4.°  As  concessões  a que  se  referem  os 
paragraphos  do  artigo  precedente  são  sempre  da- 
das em  nome  do  Estado  no  interesse  da  agricul- 
tura, da  industria  e dos  serviços  públicos,  a todas 
as  labricas  hydraulicas  criadas  posteriormente  a 
esta  lei,  e que  tenham  uma  potência  bruta,  em 
aguas  medias,  não  interior  a 100  cavallos-vapôr,  de 
75  killogrammetros  por  segundo,  ou  áquellas  exis- 
tentes anteriormente,  cuja  potência  seja  elevada  a 
mais  de  ICO  cavallos. 

§ unico.  As  labricas  hydraulicas  existentes  no 
país,  anteriores  á data  d’esta  lei,  qualquer  que  seja 
a sua  potência,  continuam  a sêr  reguladas  pelas 
leis  em  vigor  sobre  o regime  das  aguas. 

(')  Vid.  Construcção  Moderna  N."  124  de  1 de  março 
dc  1904. 


Art.  5.°  A aequisição  e utilização  das  aguas 
não  navegáveis,  nem  fluetuaveis,  no  seu  destino  de 
irrigação  e de  criação  de  forças  motrizes,  bem  como 
de  todos  os  terrenos  necessários  para  o abastecb 
mento  de  todas  as  obras,  serão  adquiridos,  quando 
não  haja  accordo  com  os  proprietários,  por  meio 
de  expropriação,  segundo  a legislação  vigente,  ccm 
a declaração,  para  todos  os  effeitos,  de  utilidade 
publica,  pronunciada  por  um  decreto  que  dá  direito 
mediante  as  justas  e equitativas  indemnizações,  re- 
j guiadas  pelos  tribunaes  civis,  á captação  e á deri- 
vação do  volume  de  agua  e da  potência  bruta 
media,  necessárias  ao  Estado  ou  ao  concessionário, 
e á construcção  e conservação  sobre  ou  debaixo 
das  propriedades  particulares  de  todas  as  obras 
necessárias  e indispensáveis,  que  venham  a exigir 
a mais  proveitosa  distribuição  de  aguas  no  seu  fim 
de  irrigação,  e a mais  regular  e util  criação  de  for- 
j ças  motrizes,  nos  termos  d’esta  lei. 

TITULO  III 

Direitos  e obrigações  do  Estado,  do  concessionário 
e dos  proprietários  marginaes 

Art.  6.°  A derivação  da  agua  necessária,  pelo 
j efteito  immediato  da  declaração  de  utilidade  pu- 
blica, attribue,  desde  logo,  ao  Estado  ou  ao  con- 
cessionário o gozo  da  agua  derivada,  transformando 
assim  os  direitos  de  todos  aquelles  que  faziam  uso 
d’essa  agua,  e lhes  é attribuida  pelo  artigo  434.° 
do  Codigo  Civil,  ou  em  virtude  de  um  titulo  qual- 
quer, em  um  direito  de  indemnização  pecuniária, 
devida  pelo  Estado  ou  pelo  concessionário,  ou  me- 
diante uma  restituição  gratuita  de  toda  ou  parte 
da  agua  gozada  pelo  proprietário  nos  usos  da  irri- 
gação ou  industriaes,  e ainda,  se  houver  logar, 
mediante  uma  indemnização  complementar  em  di- 
nheiro. 

Art.  7.°  Os  proprietários  interessados  teem  a 
faculdade  de  exigir  do  Estado  ou  do  concessioná- 
rio a restituição  da  agua  que  usavam  anteriormente, 
para  continuar  as  irrigações  existentes,  ou  para 
manter  em  actividade  a mesma  elaboração  dos 
moinhos,  manufacturas  e outras  fabricas  nos  seus 
usos  industriaes. 

Os  interessados,  se  assim  o preferirem,  pode- 
rão abandonar  ao  Estado  ou  ao  concessionário  a 
força  hydraulica  de  que  dispunham  para  esses 
usos  industriaes,  mediante  uma  indemnisação.  As 
contestações  que  se  levantarem  serão  da  compe- 
tência dos  tribunaes  civis. 

Art.  8.°  Para  garantir  os  interessados  de  todos 
os  prejuízos  que  lhes  possam  causar  os  trabalhos 
da  construcção  de  canaes  de  derivação  e de  irri- 
gação e mais  obras  para  a completa  distribuição 
das  aguas  e creação  de  forças  motrizes,  poderão 
os  tribunaes  das  comarcas  onde  taes  obras  se  exe- 
cutem ordenar  que  uma  indemnização  provisional 
por  elles  fixada  lhes  seja  paga  pelo  Estado  ou 
pelo  concessionário  antes  do  começo  dos  referidos 
trabalhos,  mas  só  para  aquelles  que  forem  consi- 
derados prejudiciaes. 

Art.  9.°  Quando  os  proprietários  marginaes  das 
correntes  de  agua  não  navegáveis  nem  fluetuaveis, 
anteriormente  á captação  e derivação  d’estas  aguas 
que  o Governo  propõe  realizar,  ou  anterior  ao  de- 
creto de  concessão,  não  tenham  feito  d’ellas  o uso 
que  por  direito  lhes  confere  o artigo  434.°  do  Co- 
digo Civil,  ou  lhes  é attribuido  por  titulos  anterio- 
res, o Governo  ou  concessionário  é obrigado,  a 
titulo  de  indemnização,  a dar-lhes  uma  renda  an- 
nual,  que  será  regulada  pelo  tribunal  da  comarca 
respectiva. 
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§ unico.  O Governo  e o concessionário  em  todo 
o tempo  podem  libertar-se  d’esta  obrigação  para 
com  os  proprietários,  offerecendo-lfaes  agua,  segundo 
as  quantidades,  condições  e rendimento  que  o pro- 
prietário poderia  ter  obtido,  se  tivesse  feito  as  obras 
convenientes  no  estado  anterior  do  curso  da  agua. 

Esta  quantidade  de  agua,  condições  e seu  ren- 
dimento serão  fixados  por  tres  árbitros,  um  nomeado 
pelo  governo  ou  concessionário,  outro  pelo  recla- 
mante, e o terceiro  pelos  dois  primeiros,  ou  na 
falta  de  acordo  pelo  juiz  da  comarca.  Se  o pro- 
prietário não  acceitar  estas  condições  assim  fixa- 
das por  este  tribunal  arbitrai,  o Governo  e o con- 
cessionário não  lhe  devem  alguma  indemnização. 

Art.  10.°  O Estado  e o concessionário  teem  a 
faculdade,  mediante  justas  e precisas  indemniza- 
ções, reguladas  pelos  tribunaes  civis,  segundo  a 
legislação  vigente: 

l.o  A estabelecer,  reparar  e conservar  sobre  ou 
debaixo  dos  terrenos  marginaes  aos  cursos  de  agua 
ou  fora  d’este  curso,  comprehendídos  dentro  do 
perímetro  da  concessão,  todas  as  obras  necessá- 
rias e indispensáveis  de  um  systema  completo  de 
irrigação  ou  de  criação  de  forças  motrizes,  indica- 
das no  respectivo  projecto  e caderno  de  encargos, 
ou  determinado  no  decreto  de  concessão,  taes 
como:  pontes,  viaduetos,  tunneis  e conductores 
subterrâneos,  fazendo  parte  dos  canaes  principaes 
de  derivação,  de  descarga,  de  fuga  e de  irrigação 
e vias  de  circulação  necessárias  para  o seu  uso  e 
conservação,  bem  como  de  todas  as  demais  obras 
accessorias,  como  officinas,  casas  de  machinas,  de- 
pósitos, armazéns,  escritórios  e outras  dependên- 
cias, que  os  serviços  de  irrigação  e da  distribui- 
ção de  energia  exigirem  na  região  ou  regiões  hy- 
draulicas  consideradas. 

O estabelecimento  de  tunneis  e demais  condu- 
clores  subterrâneos,  fazendo  parte  dos  canaes  prin- 
cipaes, só  poderão  effectuar-se  quando  estas  obras 
o forem  a mais  de  dez  metros  de  profundidade 
abaixo  do  nivel  do  terreno. 

2. °  A occupar  o leito  dos  cursos  de  agua  e a 
submergir  as  margens  não  susceptíveis  de  cultura 
pelas  aguas  retidas  no  novo  nivel,  para  o seu 
aproveitamento,  indicado  no  caderno  de  encargos 
ou  no  perímetro  de  concessão,  mas  sem  indemni- 
zação alguma  para  os  proprietários. 

3. °  A collocar  em  todo  o percurso  das  instal- 
lações  sobre  ou  por  debaixo  do  leito  dos  cursos 
de  agua  os  contadores  de  energia  precisos  em 
apoios  apropriados,  e fora  d’elles,  e a installar  os 
apparelhos  necessários  que  exige  o funccionamento 
d’esses  conductores,  sem  alguma  indemnização  de- 
vida aos  proprietários. 

4. °  A applicaçãi)  d’estas  servidões  será  regulada 
pelos  tribunaes,  que  poderão  ordenar  a execução 
provisória  de  todos  os  trabalhos,  mediante  a consi- 
gnação de  uma  somrna  por  elles  determinada,  ex- 
ceptuando  os  edifícios  preexistentes,  parques,  cer- 
cas muradas,  tapadas,  alamedas  e jardins  preexis- 
tentes e pertencentes  ás  habitações,  que  não  podem 
ser  sujeitas  ás  servidões  estabelecidas  neste  artigo. 

Art.  11.°  G concessionário,  quando  mesmo  as 
suas  installações  para  a agua  a explorar  estejam  si- 
tuadas sobre  um  curso  de  agua  navegaveí  ou  flu- 
ctuavel,  tem  direito  a ser  indemnizado  por  todos 
os  prejuízos  que  lhe  possam  advir  pelos  trabalhos 
feitos  nessas  correntes  pelo  Governo,  á excepção 
d’aquelles  que  interessam  a salubridade  ou  a hy- 
giene  publica. 

TITULO  IV 

Regime  da  concessão 

t.íV ti.  ; ; - — - 

Art.  12. 0 O caderno  de  encargos  determina: 


1. °  A duração  da  concessão,  que  será  de  30 
annos. 

2. °  As  obras,  terrenos,  edifícios,  utensílios,  ma- 
chinas e apparelhos  apropriados,  que  constituem 
disposições  immobiliarias  da  concessão  no  fim  da 
irrigação  completa  dos  terrenos  da  região  ou  re- 
giões a irrigar  e da  criação  de  forças  motrizes  e 
distribuição  de  energia,  dentro  da  mesma  concessão. 

3. *  As  modificações  que  o concessionário  é 
obrigado  a fazer  nas  obras  ou  no  regime  hydrau- 
lico  da  concessão,  em  virtude  de  declaração  de 
utilidade  publica,  em  conformidade  com  as  dispo- 
sições do  artigo  13.°  d’esta  lei. 

4. °  O regulamento  do  volume  de  agua  a man- 
ter no  leito  natural,  destinado  aos  usos  ordinários 
da  irrigação  ou  a reservar  para  os  serviços  públi- 
cos, e da  potência  minima  a conservar  ou  a reser- 
var na  sua  transformação  e distribuição  de  energia. 

5' ' O regulamento  das  tarifas  do  fornecimento 
de  agua  para  os  differentes  usos  de  irrigação  e 
industriaes,  e das  aguas  e da  energia  destinadas 
aos  serviços  públicos  nos  termos  do  art.  14.°  d’estalei. 

6. °  O perímetro  da  irrigação  na  região  ou  re- 
giões consideradas  e do  uso  e aproveitamento  das 
fabricas  hydraulicas  no  regime  da  concessão. 

7. °  O volume  máximo  de  agua  a captar,  deri- 
var e distribuir,  ao  qual  o concessionário  é obri- 
gado para  os  usos  agrícolas  ou  industriaes  e para 
os  serviços  públicos,  comprehendídos  dentro  do 
perímetro  de  concessão. 

8. "  As  condições  reguladoras  do  fim  da  conces- 
são e do  seu  resgate,  e condições  e processo  da 
perda  da  concessão. 

Art.  13."  As  indemnizações  a que  o concessio- 
nário tem  direito  pelas  modificações  permanentes 
das  obras  ou  do  regime  hydraulico  da  concessão 
que  o governo  lhe  pode  impôr,  mas  tão  sómente 
em  virtude  de  uma  declaração  de  utilidade  publica 
ou  por  decreto,  ouvido  o Conselho  de  Estado, 
precedido  d’um  inquérito  sobre  a necessidade  ou 
urgência  d’essas  modificações,  serão  reguladas  por 
uma  commissão  especial,  a que  se  refere  o artigo 
21."  d’esta  lei. 

Quando  as  modificações  impostas  ao  conces- 
sionário, quer  sejam  relativas  ás  obras  ou  ao  re- 
gime hydraulico,  quer  de  outra  natureza  e alcance 
tenham  como  resultado  immediato  reduzir,  em  es- 
tiagem media,  o volume  da  agua  ou  a potência  da 
queda  de  agua,  ás  quaes  o concessionário  tem  di- 
reito para  usos  agricolas  e industriaes  a que  se 
refere  esta  lei,  e que  comprehende  o perímetro  da 
concessão  e a quantidade  reservada  ao  Estado,  nos 
termos  do  regulamento  a que  se  refere  o n.°  4." 
do  artigo  precedente,  poderá  o concessionário  re- 
querer o resgate  da  concessão  nas  condições  esti- 
puladas no  artigo  15.",  ou,  se  o resgate  for  rejei- 
tado, requerer  a expropriação  da  concessão. 

§ unico.  Quando  as  modificações  a que  se  re- 
fere este  artigo  são  de  interesse,  de  utilidade  pu- 
blica ou  para  prevenir  ou  fazer  cessar  as  innunda- 
ções,  nenhuma  indemnização  é devida  ao  conces- 
sionário. 

Art.  14.°  E’  o concessionário  obrigado  a pôr 
á disposição  dos  serviços  públicos  administrados 
ou  concedidos  pelo  Estado,  nos  districtos  ou  nos 
concelhos,  ou  á disposição  das  corporações  admi- 
nistrativas, uma  parte  da  agua  derivada  ou  da 
energia  electrica  até  a concorrência  das  quantida- 
des maximas  totaes  da  agua  e da  energia  fixadas 
para  este  efleito  pelo  decreto  de  concessão  ou  pe- 
las modificações  impostas  no  artigo  precedente,  e 
nas  condições  estipuladas  dos  regulamentos  respe- 
ctivos. 
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O Estado  e as  corporações  administrativas  po- 
dem retomar  a totalidade  da  agua  ou  da  energia  que 
lhes  é reservada  por  este  artigo,  e nos  termos  do 
paragrapho  abaixo  designado,  por  um  tempo,  mais 
ou  menos  longo,  podendo  o concessionário  durante 
este  tempo,  dispor  d’ellas  á sua  vontade,  para  os 
fins  agrícolas  e industriaes  que  explora. 

l.o  A agua  e a energia  postas  á disposição  do 
Estado  ou  das  corporações  administrativas  não  po- 
dem ter  outra  applicação  que  não  seja  a destinada 
a serviços  públicos  e de  legitimo  interesse  geral 
ou  local,  taes  como  : caminhos  de  ferro,  transvias, 
navegação,  empresas  municipaes  de  illuminação, 
de  distribuição  de  agua,  as  distribuições  publicas 
de  energia,  irrigações,  colmatagens  e outros  me- 
lhoramentos no  fim  de  interesse  publico,  agrícola 
e industrial; 

2. °  A agua  ou  a energia  dispostas  a cada  ser- 
viço publico  devem  ser  fornecidas  nos  pontos  desi- 
gnados pela  administração,  dentro  do  perímetro  da 
concessão,  devendo  as  obras  e a sua  conservação 
para  tal  effeito  ser  feitas  á custa  do  concessionário; 

3. °  O concessinario  conserva,  como  um  direito 
da  sua  concessão,  a livre  disposição  da  agua  e da 
energia,  que  não  são  destinadas  aos  serviços  pú- 
blicos; 

4. °  O fornecimento  da  agua  derivada  e da  ener- 
gia criada,  durante  os  quinze  primeiros  annos,  são 
pagos  ao  concessionário  pelo  Estado  ou  pelas  cor- 
porações administtativas,  segundo  as  tarifas  fixadas 
pelo  decreto  de  concessão ; 

5. °  As  tarifas  podem  ser  revistas  em  todos  os 
períodos  decennaes  ulteriores  ao  periodo  dos  quinze 
primeiros  annos,  que  é de  completa  estabilidade 
para  o concessionário,  mas  sem  que  em  caso  al- 
gum possam  ser  superiores  aos  preços  analogos  da 
tarifa  maxima  fixada  pelo  decreto  de  concessão, 
nem  superior  aos  preços  consentidos  pelo  conces- 
sionário e estabelecimentos  particulares;  mas  au- 
mentado, como  uma  remuneração  dada  ao  conces- 
sionário pelos  seus  trabalhos  e canseiras,  de  uma 
fracção  igual  ao  duplo  do  juro  legal  estipulado  em 
matéria  commercial. 

Esta  revisão  será  feita  quando  o Governo  assim 
o entender  por  conveniente,  ou  feita  a pedido  do 
concessionário  por  tres  árbitros  nomeados:  um  pelo 
Ministro  das  Obras  Publicas,  outro  pelo  concessio- 
nário e o terceiro  será  o Director  Geral  de  Agri- 
cultura, que  servirá  de  presidente; 

6. °  As  mesmas  obrigações  que  neste  artigo  se 
attribuem  ao  concessionário  são  applicadas  na  parte 
respectiva  ao  Estado  quando  explore  por  conta 
própria  a utilização  da  agua  nos  seus  usos  agríco- 
las ou  industriaes. 

TITULO  V 

Fim  da  concessão 

Art.  15. ° O Estado,  quando  o julgar  de  inte- 
resse publico,  por  decreto,  ouvido  o Conselho  de 
Estado  e o concessionário,  pode,  quando  terminado 
o periodo  de  30  annos,  a contar  da  data  do  de- 
creto da  concessão,  resgatar  essa  concessão,  noti- 
ficando esta  sua  intenção  ao  concessionário  2 an- 
nos antes  d’ella  terminar. 

O resgate  da  concessão,  alem  das  condições 
estipuladas  no  respectivo  caderno  de  encargos,  a 
que  se  refere  o § 8.°  do  artigo  12.°,  será  regulado, 
essencialmente,  nos  termos  dos  paragraphos  abaixo 
designados: 

1 . ' O preço  do  resgate  é fixado  no  valor 
actual  das  dependencias  immobiliarias  da  conces- 
são, ás  quaes  se  refere  o § 2.°  do  artigo  12.° 


2. °  A continuidade  da  exploração  no  forneci- 
mento de  agua  e de  energia  não  poderá  ser  inter- 
rompida, tendo  o Estado  o direito  de  requerer  do 
concessionário,  após  o decreto  notificando  o res- 
gate, a acquisição  de  todos  os  objectos  mobiliários 
e abastecimentos  existentes,  substituindo-se  para 
todos  os  effeitos  ao  concessionário  em  todos  os 
direitos  e obrigações  que  lhe  eram  attribuidos  no 
decreto  da  concessão,  e tomando  por  isso,  posse 
da  concessão  e de  todas  as  suas  dependencias 
immobiliarias,  livres  de  todos  os  encargos,  quer 
da  parte  do  concessionário,  quer  da  parte  dos  in- 
teressados. 

3. °  O Estado,  a contar  da  data  da  notificação 
do  resgate  ao  concessionário,  procederá  á institui- 
ção de  uma  nova  concessão,  tendo  o actual  con- 
cessionário o direito  de  preferencia  em  igualdade 
e equivalência  de  condições. 

Não  se  instituindo,  porém,  a nova  concessão,  o 
concessionário  pode  exigir  a prorogação  da  sua 
concessão  pelo  mesmo  periodo  de  trinta  annos. 

4. °  O Estado  no  periodo  que  decorrer  entre  a 
notificação  do  resgate  da  concessão  e o da  nova 
concessão,  ou  o novo  concessionário  no  periodo  de 
cinco  annos,  é obrigado  á execução  dos  contratos 
que  tenham  sido  regular  e legalmente  feitos  e to- 
mados pelo  antigo  concessionário  para  o forneci- 
mento de  agua  e de  energia,  nos  termos  do  artigo 
14.°  d’esta  lei. 

5. °  O preço  do  resgate  será  fixado  por  uma 
comissão  nomeada  por  decreto  e composta  de  nove 
membros;  tres  nomeados  pelo  Ministro  das  Obras 
Publicas,  tres  pelo  concessionário,  e outros  três 
pela  unanimidade  dos  seis  membros  designados; 
e quando  não  haja  esta  unanimidade  serão  desi- 
gnados cada  um  pelos  Presidentes  do  Supremo 
tribunal  de  Justiça  e das  Relações  de  Lisboa  e 
Porto. 

6.  c Todas  as  contestações  relativas  ao  resgate 
da  concessão  serão  submettidas  ao  Conselho  de 
Estado,  desempenhando  as  funcções  de  contencioso. 

Art.  16.°  São  motivos  da  perda  de  concessão, 
alem  dos  prescritos  no  caderno  de  encargos,  os 
seguintes: 

Quando  o concessionário1 

1. °  Não  tenha  executado  as  obras  e trabalhos 
necessários  para  fornecer,  segundo  o caderno  de 
encargos,  a agua  e a energia  disposta  aos  serviços 
públicos,  administrados  ou  concedidos  pelo  Estado, 
nos  districtos  ou  nos  concelhos,  ou  quando  essas 
obras  não  tenham  sido  organizadas  em  harmonia 
com  as  prescrições  do  decreto  da  concessão,  e não 
tenha  adquirido  os  terrenos  que  é obrigado  a 
adquirir. 

2. °  Não  tenha  feito  a exploração  parcial  ou 
total  da  sua  concessão  nos  prazos  estipulados  no 
decreto  da  mesma  concessão. 

3. °  Não  tenha  principiado  o fornecimento  nos 
prazos  estipulados  na  concessão  ou  o tenha  sus- 
penso ou  reduzido  de  modo  a embaraçar  e preju- 
dicar o regular  funccionamento  dos  serviços  públi- 
cos consumidores. 

4. °  Tenha  incorrido  nas  disposições  do  § unico 
do  artigo  17.° 

( Contimm) 
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Fabrica  de  moagens 

Casa  de  ma  chins  s da  fabrica  de  moagens  da  firma  Gomes, 
Brito,  Conceição  Reis  & C.',  na  Travessa  do  Cal  va  rio, 
em  Alcantara 

PROJECTO  DOS  SRS.  VIEILARP  & TOUZET 


O projecto  que  hoje  publicamos  pertence  ainda 
á serie  dos  que  temos  publicado  em  nume- 
ros anteriores,  e de  que  são  auctores  os  distinctos 
constructores  civis  e industriaes,  srs.  Yieilard  & 
Touzet. 


O vigamento  do  sub- solo  é de  ferro  e tem  abo- 
badilhas.  O pavimento  é de  ladrilhos  mosaicos  na 
sala  das  machinas  e de  betonilha  na  sala  dos  ga- 
zogeneos. 

As  asnas  da  cobertura  e as  madres  são  de 
ferro,  os  varedos,  ripas  e fôrro,  de  casquinha. 

A escada  do  sub-solo  é de  ferro. 

Os  macissos  das  machinas  são  de  béton  de 
cascalho  e cimento.  A cobertura,  de  telhas  do  typo 
marselhez. 

Concurso  para  o monumento  commemorativo 
da  guerra  peninsular 


A «maqueite»  que  obteve  o 2.°  prêmio 

/A  o darmos  publicidade  á «maquette»  que  obte- 
^ ^ve  o 2.°  prêmio — um  conto  de  réis — devemos 
fazer  notar  que  muitos  admiradores  dos  trabalhos 
apresentados  na  séde  da  Sociedade  de  Geographia, 
davam  a preferencia  a esta  «maquette»  para  a exe- 
cução do  monumento,  por  não  existir  ainda  nada 
no  genero  em  Lisboa  e acharem  que,  para  o es- 
paçoso local  onde  deve  ser  erigido  o monumento, 
melhor  ficaria  o Arco  Triumphal,  pela  sua  ampli- 
dão e imponência. 


MAQUETTE  QUE  OBTEVE  O 2.°  PRÊMIO 


As  fundações  da  edificação  são  de  alvenaria 
h\  tlraulica  sobre  estacaria  de  pinho,  com  uma  base 
de  béton  de  cascalho  e argamassa  de  cimento.  A 
elevação  das  paredes  exteriores  é feita  de  alvena- 
ria de  tijolos  silico-calcareos  e argamassa  de  cal  e 
areia.  A elevação  da  parede  interior  é de  pedra 
com  a mesma  argamassa  que  acima. 


O bello  trabalho  é do  distinçto  architecto,  sr. 
Ventura  Terra,  que  já  aqui  nos  tem  honrado  com 
a sua  intelligente  collaboração  artística. , Não  nos 
cega,  porém,  a sympathia  que  nos  merece  o au- 
ctor  da  «maquette»,  para,  imparcialmente,  achar- 
mos que  é um  trabalho  que  honra  um  artista,  seja 
em  que  paiz  fôr. 
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A dcscripção  é simples:  Na  fachada  principal 
salienta-se  o Iriso,  symbolisando  a acção  heroica  do 
povo  portuguez,  tendo  ao  centro  o escudo  nacio- 
nal, ladeado  pelas  figuras  da  Vi  c to  ri  a e da  Liber- 
dade. 

No  coroamento  do  arco,  cortando  o renque  de 
ameias  que  o termina,  vê-se  a figura  cia  Patria,  co- 
roando os  Heroes,  tendo  aos  pés  dois  leões  aba- 
tidos. Nos  extremos,  sobre  as  torres,  tropheus 

d’armas. 

Circumdam  o monumento,  no  seu  embasamento, 
as  seis  principaes  figuras  da  guerra  peninsular: 
José  Joaquim  Champalimaud,  Bernardino  Freire  de 
Andrade,  José  Talaya,  Conde  de  Castro  Ma  rim, 
Bernardo  Sepulveda  e Francisco  Silveira. 

Tremores  É terra  e construcgâo  de  edifícios 

DA  ac! a da  sessão  de  5 de  março  de  este  anno, 
da  Sociedade  dos  Engenheiros  Civis  de 
França,  vê-se  que  o engenheiro  sr.  Espitalier  apre- 
sentou uma  communicação  relativa  a tremores  de 
terra  e construcção  de  edifícios.  Analysando  os 
effeitos  geraes  super ficiaes  dos  tremores  cie  terra 
e mais  particularmente  os  que  recaem  sobre  as 
construções,  procura  deduzir  as  precauções  mais 
essenciaes  que  são  susceptíveis  de  atenuar  os  de- 
feitos da  alvenaria,  provindo  especialmente  da  falta 
de  homogeneidade  e de  elasticidade,  observando 
que  não  póde  dar-se  um  processo  que  inteira- 
mente coloque  as  construções  ao  abrigo  da  des- 
truição. 

Segundo  a opinião  de  este  engenheiro,  menos 
vale  a cantaria  do  que  os  pequenos  materiaes  en- 
volvidos em  boa  argamassa  resistente.  Também 
entende  que  se  devem  banir  as  cornijas,  as  saca- 
das e as  balaustradas. 

As  armações  da  cobertura  e dos  solhos  devem 
dispôr-se  de  modo  que  não  caiam  no  interior  do 
edifício  quando  se  afastarem  as  paredes  em  resul- 
tado do  não  synchronismo  das  suas  oscilações. 

Recomenda  precauções  especiaes  para  as  fun- 
dações. Preconizam-se  dois  systemas.  Procura  um 
de  elles  o apoio  solido  na  camada  profunda  do 
terreno,  onde  menos  discordantes  são  as  vibrações 
do  que  na  superfície. 

No  outro  systema  assenta-se  unicamente  a cons- 
trucção no  solo,  procurando  torná-la  tão  indepen- 
dente quanto  possível  do  terreno,  para  que  obe- 
deça livremente  a vibrações  que  são  as  próprias 
do  edifício. 

Por  mais  que  se  faça,  a construção  de  alvenaria 
há  de  ser  sempre  precaria  e parece  preferível  re- 
correr a materiaes  susceptíveis  de  fornecer  um 
conjunto  completamente  solidário  e elástico,  isto  é, 
a madeira,  o ferro  e o beton  armado. 

Bastas  vezes  se  falou  da  antiga  casa  japonesa 
de  madeira  como  de  um  typo  particularmente  ade- 
quado aos  países  sujeitos  a abalos  sísmicos.  Con- 
vém pôr  as  coisas  nos  termos  devidos  porque  a 
sua  relativa  immunidade  mais  provém  da  sua  pe- 
quenez, pouca  altura  e leveza  do  que  da  qualidade 
das  suas  disposições  sem  ligação  nem  contraventa- 
mentos. 

Bem  o compreendeu  a -commissão  imperial 
japonesa  dos  tremores  de  terra,  que  propoz  typos 
em  que  se  triangulam  exactamente  todos  os  ele- 
mentos. 

. Aponta  seguidamente  o perigo  dos  incêndios 
consecutivos  aos  grandes  abalos  sísmicos,  nas  cons- 


truções de  madeira,  e o devido  ao  destaque  vio- 
lento dos  tijolos  do  enchimento  naquellas  que  teem 
ossatura  metallica. 

Elogia  finalmente  as  qualidades,  que  classifica 
de  ideaes,  do  beton  armado.  Só  com  este  material 
se  póde  estabelecer  um  bloco  homogeneo  capaz 
de  resistir  aos  esforços  mais  complexos  e variaveis 
e conclue  declarando  que  apenas  teve  em  vista 
assentar  as  condições  geraes  do  problema. 

Seguidamente  o sr.  Flament  Hennebique  com- 
pleta as  informações  relativas  ao  beton  armado, 
cujas  principaes  qualidades  são:  a grande  resis- 
tência, a continuidade,  a elasticidade,  a incombus- 
tibilidade e principalmente  a homogeneidade.  In- 
siste muito  particularmente  sobre  este  último  ponto, 
que  não  julga  sufficientemente  posto  em  relevo, 
mas  que  é capita!  para  consentir  a unidade  de  vi- 
bração e de  aceleração  de  toda  a massa  de  uma 
construção,  sem  possivel  desorganização.  Como 
exemplo  e prova,  compara  os  effeitos  sobre  os 
materiaes  em  resultado  de  abalos  sísmicos  com  os 
acidentes  de  caminho  de  ferro  sobre  o material. 
Conclue  dizendo  que  toda  a gente  concorda  em 
reconhecer  que  o beton  armado  como  material  de 
construção  é o de  mais  adequado  emprego  nestas 
circumstancias,  em  que  dará  ensejo  a que  se  ate- 
nuem pelo  menos  os  .effeitos  destruidores  dos  ter- 
remotos, já  que  não  é possivel  evitar  os  grandes 
cataclismos. 

Duas  referencias  faz  o sr.  Hennebique.  E’  a 
primeira  o relatorio  do  estado  das  construções  de 
beton  armado  apoz  o desastre  de  28  de  dezembro. 
Foi  um  engenheiro  da  casa  Hennebique  que 
em  Messina  fez  observações  em  que  se  vê  que 
o beton  armado  se  comportou  perfeitamente  cm 
todas  as  suas  partes.  Como  exemplo  typico 
apresenta  uma  casa  que  ficou  de  pé  no  meio  de 
todo  um  bairro  transformado  em  ruinas  e onde 
habitava  uma  familia  que  foi  a unica  que  sobrevi- 
veu num  grande  perímetro.  Também  o reservatório 
de  4:000  metros  cúbicos  da  agua  para  abasteci- 
mento da  cidade  que  era  de  beton  armado,  não  sofreu 
deterioração  alguma  nem  deixou  de  ministrar  agua 
nem  sequer  durante  um  instante. 

A apreciação  do  serviço  geologico  dos  Esta- 
dos-Unidos  sobre  as  construções  de  beton  armado, 
apoz  o terremoto  de  S.  Francisco,  de  18' de  abril 
de  1906,  é a segunda  referencia  lida  pelo  sr.  Hen- 
nebique e opina  pela  superioridade  do  beton 
armado  sobre  os  outros  materiaes  de  construção. 

Observa  o sr.  Hennebique  que  estas  verifica- 
ções incidiram  sobre  edifícios,  que  não  apresen- 
tam disposição  alguma  especial  de  resistência  a aba- 
los sísmicos  e se  os  engenheiros  e architectos  apro- 
veitarem a experiencia  algo  brutal  sobre  as  cons- 
truções com  materiaes  ordinários,  poderão  melhorar 
em  proporções  inestimáveis  um  material  já  colocado 
entre  os  primeiros  que  se  devem  usar. 

A atenção  dos  engenheiros  e architectos  deverá 
incidir  sobre  dois  pontos, 

l.°  A disposição  geral  da  estruetura  dos  edifí- 
cios. 

2.°  As  fundações. 

Para  a estruetura,  devendo  poder  realisar-se 
com  o beton  armado  a construção  de  edifícios  in- 
deformaveis,  procurar-se  á um  judicioso  systema 
de  divisórias  racionalmente  armado,  cujas  linhas 
geraes  aponta  o orador,  observando  que  estas  di- 
visórias se  justificam  em  todos  os  typos  de  constru- 
ção, quer  se  trate  de  habitações,  quer  de  edifícios  pú- 
blicos, de  obras  de  arte,  de  trabalhos  hydraulicos, 
etc.  Lamenta  o sr.  Hennebique  que  a falta  de 
tempo  lhe  não  consinta  que  se  espraie  em  consi- 
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derações  sobre  cada  um  de  estes  typos  de  cons- 
trução. Fica  para  tal  efeito  á disposição  dos  cole- 
gas, pedindo-lhes  que  vejam  a comunicação  que 
fez  a proposito  de  cimento  armado  em  geral  no 
anno  de  1900  na  Sociedade  dos  Engenheiros  Civis 
de  França. 

Dá  a seguir  o sr.  Hennebique  alguns  pormeno- 
res a respeito  das  disposições  que  devem  adoptar-se 
nas  habitações  mais  especialmente  vizadas  nesta 
comunicação.  Mostra  que  é escusado  torturar  as 
formas  externas  dos  edifícios  e que  a caixa  paral- 
lelipipedica  de  uma  construção  traçada  com  critério 
basta  com  toda  a sua  resistência  interna  para  re- 
sistir victoriosamente. 

Mostra  que  o beton  armado  dará  ensejo  a que 
se  não  renuncie  a erecção  de  grandes  monumentos 
decorativos,  como  palacios,  cathedraes,  etc.,  po- 
dendo sempre  realizar-se  com  absoluta  indeforma- 
bilidade  e peso  acceitavel  para  qualquer  qualidade 
do  solo. 

De  passagem  o sr.  Flament-Hennebique  refere-se 
aos  melhoramentos  que  podem  fazer-se  para  que 
as  construções  ordinárias  resistam  a leves  sismos. 

Em  referencia  ás  fundações  mostra  a diversidade 
de  vistas  entre  os  partidários  do  enraizamento  das 
fundações  e os  da  sapata  superficial.  Justifica, 
apoiando-se  em  tactos,  porque  é que  prefere  na 
maioria  dos  casos  a sapata  superficial.  Indica  o 
modo  como  se  comporta  o selo  no  caso  de  sismos, 
conforme  se  irata  de  construções  ordinárias  com 
alicerces  estabelecidos  sem  precauções  especiaes 
ou  de  construções  de  beton  armado. 

Apoz  uma  serie  de  projecções  relativas  aos 
efeitos  sísmicos  em  Messina  e São  Francisco  da 
Califórnia  e ao  estado  das  construções  de  beton 
armado  nestas  duas  cidades,  insiste  sobre  a ma- 
neira perfeita  como  se  comportaram  em  geral  as 
fundações. 

O sr.  Pillet  observa  apoz  o sr.  Hennebique  que 
as  edificações  erigidas  em  terra  firme  se  concebem 
segundo  um  systema  constructivo  baseado  apenas 
no  principio  da  estabilidade  no  sentido  vertical. 
Procura  o constructor  um  solo  resistente  e imutá- 
vel e em  seguida  assenta  livremente  sobre  as  pa- 
redes, os  soalhos  e tectos,  aferrolha  levemente  os 
vigamentos,  evitando  os  impulsos  lateraes  e isto 
lhe  dá  toda  a segurança. 

Quando  treme  o solo,  torna-se  perigosa  esta 
maneira  de  construir  até  para  as  inclinações  leves. 
Derrubam-se  as  paredes,  derruindo-se  e os  dia- 
phragmas  horisontaes  fazem  numerosas  victimas. 
O nosso  globo  respira  e nenhum  dos  seus  pontos 
possue  a imobilidade  ideal.  Nas  regiões  hoje  reco- 
nhecidas como  sujeitas  a estas  pulsações  impor- 
tantes, é necessário  conceber  de  outra  maneira  o 
nosso  edifício  terrestre.  Tomemos  outro  modelo, 
aproximemo-nos  das  construções  navaes,  tornando 
solidarias  todas  as  suas  partes.  A nossa  casa  será 
capaz  de  se  comportar  durante  o temporal  terres- 
tre da  mesma  maneira  que  o navio  no  decurso  de 
um  temporal  maritimo.  Expõe  as  suas  ideias  ácerca 
do  modo  de  construir  e chama  a atenção  da  as- 
sembleia sobre  a necessidade  de  collocar  por  de- 
baixo de  cada  casa  uma  especie  de  banho  de 
areia,  almofada  elastica  e amortecedora  de  movi- 
mentos lateraes. 

Além  de  estes  oradores  ainda  tencionavam 
apresentar  as  suas  observações  os  srs.  Bodin,  Bou- 
bée,  Roy,  Durupt,  Sée  e Pesce.  Não  o consentiu 
o adeantado  da  hora,  mas  todos  deram  um  re- 
sumo das  suas  comunicações  que  figura  na  acta 
que  em  traços  vagos  acaba  de  lêr-se. 

( Continua) 


Associação  Internacional  Permanente 
dos  Congressos  de  Navegação 

Em  17  de  maio  de  este  anno  há-de  discutir-se 
em  sessão  da  commissão  internacional  o 
seguinte  pragramma. 

1.a  secção.  Navegação  interior 

I.  Estudo  economico,  technico  e regulamentar 
da  exploração  e da  tracção  mecanica  dos  barcos  nos 
rios,  canaes  e lagos  (Congresso  de  S.  Petersburgo). 

II.  Dos  canaes  mixtos  podendo  servir  comula- 
tivamente  para  a navegação  e a agricultura  (Con- 
gresso de  S.  Petersburgo). 

III.  Formulário  de  informações  características  de 
um  rio  sob  o duplo  ponto  de  vista  do  seu  regí- 
men e das  necessidades  da  navegação  (Congresso 
da  Haya  de  1904). 

IV.  Applicações  do  beton  armado  ás  obras  hy- 
draulicas.  Meios  de  garantir  a sua  conservação  (Con- 
gresso de  S.  Petersburgo,  proveniente  das  duas 
secções). 

V Medidas  tomadas  no  decurso  de  estes  últi- 
mos annos  para  reduzir  os  períodos  de  paralysação 
de  trafego  nos  canaes  e rios  canalizados. 

VI.  Melhoramentos  dos  rios  por  meio  da  regu- 
larização e pela  dragagem. 

VII  Os  estaleiros  para  a construcção  e a repa- 
ração dos  barcos  de  navegação  interior. 

VIII.  Em  que  medida  podem  os  reservatórios 
de  agua  servir  para  alimentação  das  vias  navegá- 
veis não  canalizadas,  (sr.  de  Hoerschelman  em  25 
de  março  de  1906). 

Communicações 

l.°  Melhoramentos  propostos  ou  realizados  nos 
reservatórios  e sua  maneira  de  construcção  no  de- 
curso dos  últimos  annos  (Congresso  de  Paris  de  1892.) 

2.°  Modificações  e aperfeiçoamentos  das  barra- 
gens amovíveis. 

3.  Informações  sobre  os  systemas  de  vencer 
as  grandes  quedas  nos  talhões  dos  canaes  (Con- 
gresso de  Milão  de  1905). 

4.u  Relatorio  summario,  por  país,  dos  trabalhos 
mais  importantes  executados  no  decurso  de  estes 
últimos  annos  em  vias  de  navegação  interior. 

5.°  Medidas  tomadas  no  decurso  de  estes  últi- 
mos annos  para  que  os  canaes  correspondam  ás 
exigências  modernas  de  navegação  interior. 

6.°  Defeza  das  margens  dos  canaes.  Progressos 
realizados  no  decurso  de  estes  últimos  annos. 

7.u  Projectos  de  canaes  de  navegação  interior 
de  grande  secção  nos  diversos  países  ; últimos  tra- 
balhos effectuados  ou  em  execução  (sr.  de  Hoers- 
chelman em  23  de  março  de  1906). 

8.°  Economia  realizada  nos  rios  e canaes  com 
a adopção  das  grandes  unidades  (Camara  de  Com- 
mercio  de  Paris  em  10  de  março  de  1906). 

9.°  Utilidade  e rendimento  das  albufeiras  destina- 
das á alimentação  de  rios  navegáveis  de  corrente 
livre  (sr.  de  Hoerschelman  em  23  de  março  de 
1906). 

2.a  secção.  Navegação  marítima 

Problemas 

I.  Aparelhos  de  reparação,  fôrmas  sêcas,  docas 
fluetuantes,  aparelhos  de  elevação,  etc.  (Congresso 
de  S.  Petersburgo). 
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II.  Condições  geraes  da  segurança  da  navegação 
maridma.  Exploração  hydrographica  dos  mares, 
(Congresso  de  S.  Petersburgo.) 

III  Mais  recentes  dispositivos  em  dragas  de 
grande  possanç.a,  caso  de  emprego,  rendimentos,  pre- 
ços unitários.  Fixar  as  condições,  segundo  as  quaes  se 
avaliam  os  cubos  produzidos  e se  estabelecem,  os 
preços  de  custo,  para  que  se  tornem  tão  compa- 
ráveis quanto  possível  as  informações  ministradas 
(Congresso  de  Bruxellas  de  1898). 

IV.  Aperfeiçoamentos  dos  metbodos  experimen- 
taes  da  resistência  dos  navios. 

V.  Discussão  das  superfícies  relativas  das  di- 
versas partes  dos  portos  marítimos. 

VI.  Portos  francos  e installações  subtraídas  á 
alfandega. 

VII.  Discussão  das  dimensões  a dar  aos  canaes 
marítimos. 

Communicações 

1. °  Material  dos  portos.  Desenvolvimento.  Me- 
thodos  de  carregamento.  Instalações  hydraulicas, 
eléctricas  e de  vapor.  Estudo  economico  e technico, 
(Sr.  Corthell). 

2. °  Pontes  moveis.  Estudo  economico  e technico. 

3. °  Meios  de  consolidação  dos  taludes  dos  canaes 
marítimos  com  referencia  a uma  exploração  de 
grande  volocidade.  (Congrasso  da  Haya  de  1894). 

4. °  Estudos  economicos  e technicos  das  sa- 
patas, ante  e post-sapatas  das  eclusas  marítimas. 

5. °  Relatorio  dos  mais  recentes  trabalhos  exe- 
cutados nos  principaes  portos  marítimos. 

6°  Resultados  technicos  e economicos  da  explora- 
ção dos  grandes  canaes  existentes  (sr.  de  Hoers- 
chelman  em  23  de  março  de  março  de  1906'. 

Effeitos  da  geada  sobre  a argamassa  de  cinienito  e influencia 
da  addição  do  Sal 


N’uma  sessão  da  Sociedade  Americana  dos  En- 
genheiros Civis,  apresentou  Mr.  Alfredo  Noble, 
membro  da  mesma  sociedade,  interessantes  escla- 
recimentos sobre  os  effeitos  da  geada  nas  diver- 
sas argamassas,  dando  a muitos  outros  engenheiros 
occasião  de  verificar  as  observações  por  elle  feitas. 

Mr.  A.  Noble  tinha  notado  que  a argamassa 
fabricada  durante  fortes  geadas  e abandonada  du- 
rante um  anno,  exposta  ás  intemperies,  não  mos- 
trava nenhuma  alteração,  se  era  uma  mistura  de 
uma  parte  de  cimento  Portland,  emquanto  que  a 
argamassa  na  composição  da  qual  não  entrava  o 
cimento  tendo  sido  tudo  executada  e exposta  nas 
mesmas  circumstancias,  apresentava  traços  profundos 
de  alteração. 

Vendo-se  na  necessidade  de  fazer  a fundação 
em  beton  de  uma  comporta  movei,  no  decorrer  do 
mez  de  fevereiro,  durante  o qual  a temperatura  se 
mantinha  approximadamente  a 18°  centigrados, 
Mr.  Noble  empregou  o cimento  Portland  e juntou 
o sal  á argamassa.  Logo  que  a fundação  se  con- 
cluiu, elevou-se  a construcção  e nunca  houve  aba- 
timento; ao  fim  de  poucos  mezes  o beton  resistiu 
a uma  carga  de  proximamente  5 metros  de  agua 
sem  que  houvesse  fugas. 

Mr.  Noble  cita  outros  exemplos  de  trabalhos  fei- 
tos em  pleno  inverno,  no  anno  de  1884-85,  com  ar- 
gamassa composta  de  uma  parte  de  cimento  Por- 
tland e uma  e meia  a duas  e meia  d’areia  com 
addicção  de  sal.  A temperatura  variava  entre  18° 
e-  4.°  centigrados  e a argamassa  portou-se  sempre 
bem. 


Para  verificar  os  resultados  da  influencia  do  sal 
sobre  a resistência  das  argamassas,  Mr.  Noble  fez 
uma  serie  de  experiencias,  cujos  resultados  merecem 
ser  mencionados. 

A’  mistura  de  35  kilogrammas  de  cimento  Por- 
tland com  7 kilogrammas  de  agua,  juntou  succes- 
sivamente  até  um  kilogramma  de  sal  e moldou 
os  fragamentos  a uma  temperatura  inferior  a zero. 
As  amostras  tiradas  dos  moldes,  foram  expostas  3 
a 6 dias  ao  ar  a uma  temperatura  inferior  a zero, 
depois  de  immergidas  na  agua  e expostas  a 15° 
centigrados. 

Ao  safiir  do  molde  a resistência  da  mistura  era 
proximamente  de  23  kilogrammas  por  centimetro 
quadrado,  quando  não  tinha  sal,  mas  altingia  pro- 
ximamente 27,6  kilogrammas  por  centimetro  qua- 
drado quando  a addicção  do  saí  tinha  attingido  o 
seu  máximo,  isto  é,  um  kilogramma. 

No  fim  de  sete  dias,  a resistência  das  amostras 
que  se  tinham  immergido  na  agua,  variava  de  22,1 
a 28  6 kilogrammas  por  centimetro  quadrado,  se- 
gundo que  a addicção  do  sal  se  tinha  elevado  de  0 a 1 
kilogramma,  emquanto  que  as  amostras  expostas 
ao  ar  a 15°  apresentavam  resistências  variaveis, 
segundo  a proporção  do  sal  junto,  entre  11  e 8 kilo- 
grammas por  centimetro  quadrado. 

Uma  outra  serie  d’ensaios  foi  feita  sobre  uma 
mistura  de  21  kilos  de  cimento  Portland,  23  kilos 
de  areia  e 6 kilos  de  agua,  á qual  se  juntou  pro- 
ximamente 1 kilo  de  sal.  A resistência  ioi  verifi- 
cada em  difterentes  épocas. 

Para  a mistura  sem  sal,  era  de  10,9  kilos  por 
centimetro  quadrado  ao  fim  de  sete  dias,  de  21,8 
kilos  ao  fim  de  6 mezes  e de  30,1  kilos  ao  fim  de 
dois  annos. 

Com  a addicção  de  um  kilo  de  sal,  as  resis- 
tências nas  mesmas  épocas,  foram  de  9 kilos, 
20,2  kilos  e 23,4  kilos. 

As  diminuições  de  resistência  resultantes  da 
addicção  do  sal  não  augmentaram  proporcional- 
mente com  essa  addicção,  porque  eram  sensi- 
velmente as  mesmas  para  um  terço,  metade  e um 
kilogramma  de  sal. 

A vantagem  de  poder  manejar,  mesmo  a muito 
baixas  temperaturas  a argamassa,  logo  que  se  lhe 
junta  o sal,  parece  ser  uma  larga  compensação  da 
Jigeira  diminuição  da  sua  resistência  á tracção. 

Mr.  Callingwood  confirma  que  a geada  cahida 
sobre  a argamassa  fresca,  feita  com  o cimento  na- 
tural de  Rosendale,  empregada  geralmente  nos  tra- 
balhos da  ponte  do  rio  de  Est,  em  New-York,  des- 
guarnecia as  juntas  sobre  cinco  centímetros  e mais. 

Mr.  Morisson  cita  a observação  seguinte:  Fez 
um  certo  numero  de  pequenos  blocos  de  ensaio, 
uns  com  cimento  Portland,  outros  com  cimento  na- 
tural, e immergiu-os  em  agua,  depois  de  estarem 
vinte  e quatro  horas  retidos  nos  moldes. 

Sobreveio  uma  geada  e transformou  todos  n’um 
bloco  de  gelo.  Por  occasião  do  desgelo,  os  blocos 
feitos  com  cimento  Portland  sahiram  intactos,  em- 
quanto que  os  outros  ficaram  reduzidos  a lôdo. 
Desde  então  não  se  serviu  senão  de  cimento  Por- 
tland para  fazer  as  argamassas,  . podendo  ser 
expostas  immediatamente  depois  do  seu  emprego, 
a temperaturas  abaixo  de  zero. 

Mr.  Stanton  tinha  a reconstruir  em  pleno  in- 
verno, no  anno  de  1878-79,.  o sóco  d’um  viaducto 
metallico  sobre  o caminho  de  ferro  de  Cincinnati- 
Southern.  O cimento  empregado  por  elle  era  o 
de  Louisville  e a temperatura,  variava  entre  20° 
e 23J  centigrados.  Mr.  Ftanton  juntou-lhe  sal. 
Logo  que  as  alvenarias  se  concluiram  elevou-se  a 
construcção  metallica,  e,  salvo  a eftorescencia  do 
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sal  sobre  as  fachadas  dos  sócos,  não  se  notaram 
indícios  das  condições  anormaes  em  que  estas  al- 
venarias íoram  executadas. 

O mesmo  engenheiro  cita;  em  apoio  da  utilidade 
da  addicção  do  sal,  na  argamassa  empregada  du- 
rante as  geadas,  o que  se  fez  numa  cocheira  de 
locomotivas,  construída  em  pleno  inverno,  durante 
fortes  geadas,  com  argamassa  misturada  com  sal. 
Tiveram  o cuidado  de  cubrirem  durante  a noute, 
as  camadas  frescas  com  sal,  tornando-se  de  tal 
forma  solidas,  que  o choque  de  uma  locomotiva, 
tendo  feito  cahir  uma  grande  parte  duma  abobada, 
a chave  ficou  durante  semanas  suspensa,  graças  a 
adherencia  da  argamassa. 

MM.  Eliot  Clark  e John  Bogart,  vieram  emfim, 
por  sua  vez  confirmar  que  mesmo  com  cimento 
natural  preparado  com  soluções  muito  densas  de 
sal,  alvenarias  executadas  durante  fortes  geadas 
i}o  canal  de  Erie  e no  caminho  de  ferro  de  West- 
Shore,  ficaram  extremamente  solidas. 

O que  resalta  de  todas  estas  afirmações,  é que 
o cimento  de  Portland  é em  geral  preferível  aos 
çimentos  naturaes  ensaiados  nos  Estados-Unidos, 
logo  que  se  trate  de  trabalhar  a temperaturas  muito 
baixas,  e que,  qualquer  que  seja  o cimento  em- 
pregado, se  deve  juntar  sempre  sal  ás  argamassas,  j! 
antes  de  serem  postas  em  obra  durante  as  geadas. 


Irrigações  e forças  hyirs-electrieas 

(Conclusão  do  n.°  26  (290) 

" Art.  17.°  Se  o concessionário  incorrer  em  al- 
gum dos  motivos  da  perda  da  concessão  nos  ter- 
mos do  artigo  precedente,  o Ministro  das  Obras 
Publicas  qúando  o concessionário  não  tenha  cum- 
prido dentro  do  prazo  marcado  a preciza  intima- 
rão para  tornar  regular  e completo  o fornecimento 
da  sua  exploração,  pronunciará  a règie  temporária 
da  concessão,  mandando  desde  logo  proceder, 
sol)  a direcção  do  engenheiro  director  da  hydrau- 
lica  agrícola  e dos  engenheiros  das  Direcções  dos 
Serviços  Fluviaes  e Marítimos,  á construcção  e re- 
paração de  todas  as  obras  necessárias  para  asse- 
gurar os  fornecimentos  dispostos  aos  serviços  pú- 
blicos e á exploração  da  distribuição  de  agua  para 
irrigações  e de  energia,  segundo  as  necessidades 
dos  serviços  públicos,  até  que  o concessionário 
possa  por  si  proprio  assegurar  essa  exploração. 

§ unico.  As  despesas  feitas  pelo  Estado  na 
execução  e reparação  d’estas  obras  e na  explora- 
ção serão  notificadas  administrativamente  ao  con- 
cessionário, que  as  liquidará  dentro  do  prazo  de 
um  mez  a contar  da  data  da  notificação.  Quando 
assim  o não  faça.  o concessionário  incorre  então 
na  perda  da  concessão. 

Art.  18.°  A perda  ds  concessão  é pronunciada 
pelo  Ministro  das  Obras  Publicas,  ouvido  o Con- 
selho de  Estado  e tendo  o concessionário  o direito 
de  apresentar  as  suas  reclamações  por  escrito  ao 
Ministro. 

A decisão  do  Ministro  e o accordão  do  Conse- 
lho de  Estado  são  significados  pela  administração 
ao  concessionário  e aos  credores  inscritos,  e affi- 
xados  nos  concelhos  e logares  onde  estão  installa- 
«hts  as  obras  da  distribuição  de  agua  e as  fabricas 
di‘  distribuição  de  energia. 

O Ministro,  confirmada  a perda  da  concessão 
pelo  Concelho  de  Estado,  e se  o julgar  conveniente, 
deverá  mandar  proceder  administrativamente  á adju- 
dicação • da  concessão  a requerimento  do  antigo 
Cbhcçssionãrio  ou  de  um  dos  credores  hypótheca* 


rios  ou  privilegiados  ou  de  um  dos  proprietários 
dos  estabelecimentos  agrícolas  com  os  quaes  o 
concessionário  tenha  contratos  validos  e legaes  de 
fornecimento  de  agua  e de  energia. 

O requerimento  pedindo  a adjudicação  da  con- 
cessão só  será  acceite  dentro  do  prazo  de  tres 
meses  a contar  da  notificação  da  perda  da  conces- 
são, e se  o requerente  fizer  antecipadamente,  den- 
tro d este  prazo,  o deposito  das  despezas  neces- 
sárias para  a adjudicação. 

Art.  19.0  Do  preço  da  adjudicação  serão  des- 
contadas em  primeiro  logar  as  sommas  devidas  ao 
Estado,  aos  districtos,  aos  concelhos  ou  aos  con- 
cessionários dos  serviços  públicos,  consumidores 
de  agua  e energia,  como  indemnização  dos  prejuí- 
zos causados  aos  mesmos  serviços. 

A importância  restante  será  attribuida  ao  anti- 
go concessionário  e aos  interessados,  e feita  a li- 
quidação pelo  poder  judicial,  se  assim  se  tornar 
precisa  e for  requerida. 

Art.  20.°  O adjudicatario  é substituído  em  to- 
dos os  direitos  e obrigações  do  antigo  concessio- 
nário, tanto  os  relativos  ao  Estado,  como  aos  pro- 
prietários, em  hormonia  com  as  condições  estabe- 
lecidas e que  lhe  dizem  respeito  nos  artigos  do 
titulo  III. 

TITULO  VI 

Disposições  geraes 

Art.  21.°  Junto  do  Ministério  das  Obras  Publi- 
cas é instituída  uma  commissão  especial,  nomeada 
por  decreto,  e denominada:  «Commissão  de  irriga- 
ções e de  fabricas  hydraulicas»,  encarregada: 

1. °  De  regular  e resolver  todas  as  questões  e 
contestações  que  se  levantarem  na  execução  d’esta 
lei  e que  não  forem  das  attiibuições  do  Conselho 
de  Estado,  do  Ministro  e dos  tribunaes  civis  e de 
outros  árbitros,  a que  se  refere  esta  lei. 

2. °  De  estudar,  ordenar  e organizar  todos  os 
estudos  e trabalhos  relativos  ao  bom  aproveita- 
mento das  correntes  de  agua,  em  harmonia  com 
a sua  utilização  nos  serviços  públicos  e fins  agrí- 
colas e industriaes,  que  tenham  sido  submettidos 
pelos  interessados  á sua  consulta  e opinião. 

3. "  Informar  o ministro  das  obras  publicas  so- 
bre todos  os  pedidos  de  concessão  ou  de  proces- 
sos de  decreto  de  concessão  debaixo  do  ponto  de 
vista  da  sua  utilização  para  irrigações  e energia 
para  os  serviços  públicos  determinados  nesta  lei. 

Esta  commissão  é composta  de  : 

1. »  Um  Conselheiro  de  Estado,  presidente. 

2. °  Presidentes  do  Supremo  Tribunal  de  Justiça 
e da  Relação  de  Lisboa. 

3. °  Presidente  do  Supremo  Tribunal  Adminis- 
trativo. 

4. °  Director  Geral  de  Obras  Publicas  e Minas, 
Director  Geral  de  Agricultura  e do  Director  Geral 
do  Commercio  e da  Industria. 

5. "  Dois  vegaes  do  Conselho  Superior  de  Obras 
Publicas  e Minas. 

6. °  Director  Gera!  da  Administração  Política  e 
Civil  do  Ministério  do  Reino. 

7. °  Presidente  do  Conselho  de  Administração 
do  Caminhos  de  Ferro  do  Estado. 

8. °  Director  da  direcção  da  Hydraulica  Agricola 
e do  Director  dos  Serviços  Fluviaes  e Marítimos 
de  Lisboa. 

9. "  Inspector  dos  Serviços  Telegraphicos  e Ins- 
tallações  Eléctricas. 

10. °  Dois  engenheiros  de  caminhos  de  ferro. 

11. °  Um  engenheiro  chefe  do  corpo  de  engenhei- 
ros civis  de  obras  publicas,  que  servirá  de  secre- 
tario. 
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O governo  decretará,  promulgada  que  seja  esta 
lei,  o respectivo  regulamento  do  funccionamento 
desta  commissão  e da  instrucção  dos  differentes 
serviços  de  que  é incumbida. 

§ unico.  Quando  todos  os  Ministros  não  este- 
jam de  accordo  com  o parecer  d esta  commissão, 
será  elle  estatuído  por  um  decreto  por  deliberação 
tomada  em  Conselho  de  Ministros. 


Art.  22."  O Governo  decretará  os  regulamen- 
tos que  'entender  necessários  para  o exacto  cum- 
primento e applicação  d’esta  lei. 

Art.  23.  São  revogadas  todas  as  disposições  de  lei 
ou  de  regulamentos  ccntrarios  ás  da  presente  lei. 

Sala  das  sessões  da  Camara  dos  Senhores  De- 
putados, 27  de  agosto  de  1908. 

Paulo  de  Pai  ros 


CONSULTA 


\ / IVü  em  terra  onde  o gesso  é caro  e por  isso 
» desejo  emprega-lo  com  parcimônia,  augmen- 
tando  a dosagem  de  areia,  Até  onde  é que  posso 
levar  essa  percentagem  sem  prejudicar  as  obras  de 
estuque? 

Supponho  que  o sr.  Consulente  deseja  empre- 
gar o gesso  em  estuques. 

Nessa  hypothese  recorro  a um  trabalho  do  sr. 
Leduc,  chefe  da  secção  de  materiaes  de  constru- 
cção  no  Conservatorio  das  Artes  e Officios  de  Paris. 

O sr.  Consulente  encontra  aquelle  estudo  lar- 
gamente desenvolvido  no  Boletim  n.°  11  do  Labo- 
ratorio  de  ensaios  do  Conservatorio  das  Artes  e 
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Ofíicios  que  é editado  pela  livraria  polytechnica  de 
Ch.  Béranger,  de  Paris. 

O extracto  seguinte  dá  ideia  do  trabalho  do  sr. 
Leduc  e explica  o quadro  que  a seguir  publica- 
mos e que  se  encontra  naquelle  boletim. 

O quadro  mostra  o resultado  seguinte  muito 
curioso:  A areia  misturada  numa  proporção  de  50 
por  cento  não  prejudica  a resistência  das  briquettes 
só  de  gesso. 

Só  quando  a proporção  de  areia  ultrapassa  50 
por  cento  é que  a resistência  diminue. 

Finalmente,  veriiica-se  que  pode  ser  vantajoso 
em  certos  casos  usar  de  gesso  areenito,  principal- 
mente em  conformidade  com  o preço  de  .custo  e 
quando  se  não  trata  da  preza,  tendo  em  conta,  bem 
entendido,  as  dificuldades  de  aplicação  das  arga- 
massas de  gesso. 
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Conservação  da  madeira 

Para  effectuar  o processo  de  creosotar  em 
grande  escala,  a madeira  secca  e cortada  na 
forma  e tamanho  que  se  ha-de  usar,  colloca-se 
sobre  plataformas  de  ferro,  as  quaes  rodando  sobre 
carris,  se  fazem  entrar  em  grandes  cylindros  impe- 
netráveis ao  ar,  de  2 metros  de  diâmetro  e de  6 
a 9 metros  de  extensão,  aquecidos  por  meio  de 
tubos  de  v2por  dispostos  no  fundo.  Quando  teem 
penetrado  as  plataformas  dentro  do  cylindro,  fe- 
cha-se a bocca  por  onde  entraram,  os  tubos  cale- 
factores  enchem-se  de  vapor  e põe-se  em  acção 
uma  bomba  pneumática  capaz  de  produzir  um 
vacuo  de  630  milimetros.  Obtido  este  espaço,  dá-se 
entrada  ao  liquido  de  creosotar  contido  num  de- 
posito onde  se  tem  conservado  a temperatura  de 
50  graus  centígrados  per  meio  de  tubos  de  vapor. 
Km  seguida  põe-se  em  acção  uma  bomba  contra- 
pneumatica  com  a qual  se  mantem  uma  pressão 
de  10  kilogrammas  por  centímetro  quadrado  du- 
rante um  espaço  de  6 a 10  horas  ; a temperatura 
também  se  conserva  a 50  graus  por  meio  de  tu- 
bos de  vapor.  A pressão  que  se  necessite  e o 
tempo  que  ha  de  durar  a impregnação  dependem 
da  classe  da  madeira  que  se  submette  ao  trata- 
mento e da  quantidade  do  creosote  que  ha  de  ab- 
sorver. 

Quando  o custo  não  é um  obstáculo,  a pene- 
tração do  liquido  n’algumas  classes  de  madeira 
chega  até  25  centímetros,  porém,  como  se  effectua 
o processo  usualmente,  a impregnação  profunda 
1,5  a 10  centímetros.  Conhece-se  o liquido  que  a 
madeira  vae  absorvendo,  obsetvando  a quantidade 
que  fica  em  deposito,  a qual  se  mede  com  uma 
escala  graduada.  Ordinariamente  consomern-se  uns 
4 litros  por  cada  pé  cubico  de  madeira  do  tama- 
nho que  se  emprega  nas  travessas  dos  caminhos 
de  ferro.  Quando  a madeira  tem  absorvido  esta 
quantidade,  faz-se  cessar  a pressão,  deixa  se  correr 
o liquido  que  tenha  ficado  no  cylindro,  abre  se  o 
extremo  d’este  e tiram-se  as  plataformas  com  as 
suas  cargas  de  madeira  creosotada. 

Tem-se  dito  que  para  creosotar  a madeira  é 
necessário  que  esteja  secca.  Porém  é sabido  que 
a madeira  deteriora-se  quando  se  expõe  em  secco 
a uma  temperatura  superior  a 110  graus,  e todas 
as  tentativas  que  se  tem  feito  para  eflectuar  a dis- 
secação por  meio  de  estufas,  correntes  de  ar  quente 
ou  vapor  muito  quente,  tiveram  que  abandonar-se. 

A modificação  introduzida  por  Mr.  Boultor  no 
processo  de  creosotar  permitte  extrahir  a humi- 
dade ao  começar  a operação.  Com  este  fim  ada- 
pta-se  uma  cupula  á parte  superior  do  cylindro, 
dá-se  entrada  ao  liquido  com  uma  temperatura 
pouco  superior  a 100  graus  e continua-se  a acção 
da  bomba  pneumática  durante  algum  tempo  depois 
da  entrada  do  liquido. 

Com  isto  se  submette  a madeira  a um  calor 
húmido  superior  ao  ponto  de  ebulição  da  agua,  e 
a agua  contida  nos  poros  converte-se  em  vapor 
que  se  extrahe  pela  acção  da  bomba  pneumática, 
passando  o licor  de  creosotar  occupar  dentro  da 
madeira  o espaço  que  deixa  a agua. 

Quando  o creosotado  se  applica  conveniente- 
rnente  a madeira  augmenta  de  peso  quatro  ou 
cinco  kilogrammas  por  pé  cubico  e fica  preservada 
dos  ataques  dos  vermes  marinhos  de  tal  fórma, 
que  tem  havido  casos  em  que  uma  peça  de  ma- 
deira submergida  na  agua  do  mar  estava  carco- 
mida nos  sitios  em  que  não  tinha  chegado  o liquido 
de  creosotar  e intacta  nas  partes  impregnadas 


Este  licôr  de  alcatrão  não  só  possue  as  pro- 
priedades antisépticas  que  impossibilitam  a fermen- 
tação e o desenvolvimento  da  vida  animal,  assim 
como  a propriedade  de  coagular  a albumina  da 
seiva  da  mesma  maneira  que  o faz  o sulphato  de 
cobre  ou  o sublimado  corrozivo,  mas  também  tem 
além  d’isso,  a vantagem  de  embeber  a madeira 
com  um  liquido  oleaginoso  que  repelle  a agua. 

A efficacia  d’este  processo  e sua  superioridade 
sobre  todos  os  demais  que  se  teem  ensaiado  até 
agora,  está  provada  com  o resultado  de  numerosas 
experiencias  que  se  tem  feito  com  grande  exacti- 
dão  e esmero.  Não  ha  nenhum  paiz  tão  profunda- 
mente interessado  na  conservação  da  madeira  como 
a Holanda,  por  ter  uma  grande  extensão  de  costa 
protegida  das  invasões  do  mar  por  diques  de  ma- 
deira. Se  destruíssem  os  diques  innundar-se-hiam 
extensas  comarcas  cobertas  de  povoações;  e os 
insectos  corroem  com  tal  rapidez  a madeira  que 
em  poucos  mezes  pode  inutilisar  uma  estaca.  A 
preservação  da  madeira  contra  este  molusco  devas- 
tador é uma  questão  nacional  e o governo  hollan- 
dez  tem  feito  todo  o possível  para  resolvel-a. 

( Continua) 


Expediente 

Na  azafama  de  pôr  em  dia  A Construcção  Mo- 
derna, deixámos  de  dizer  no  número  de  1 do  cor- 
rente que  o artigo  intitulado  As  cidades  arruinadas 
é transcripto  do  número  de  16  do  passado  da 
Gazeta  dos  Caminhos  de  Ferro.  Ao  mesmo  tempo 
aproveitamos  este  ensejo  para  noticiar  que  naquelle 
número  se  declara  que  o nosso  director  Mello  de 
Mattos  passou  a ser  colaborador  efectivo  de  este 
nosso  ilustre  colega  jornalístico. 

Já  neste  anno  ali  foram  publicadas  duas  ex- 
tensas notas  bibliographicas,  devidas  ao  nosso  di- 
rector Mello  de  Mattos  e referentes  á ultima  edição 
de  La  Machine  Locomotive,  d’Edouard  Sauvage  e 
ao  livro  do  sr.  Koebel,  Madeira  old  and  new. 

Também  ali  estampou  o nosso  director  já  refe- 
rido a tradução  do  último  capitulo  do  livro  do 
notável  engenheiro  e ilustre  professor  sr.  Edouard 
Sauvage,  La  Machine  Locomotive.  Subordina-se  esta 
tradução  ao  titulo  A funeção  moral  dos  caminhos 
de  ferro  e é comovidamente,  com  palavras  de  en- 
thusiasmo,  que  Mello  de  Mattos  precede  aquella 
tradução  com  a'gumas  linhas  de  apresentação. 

Podemos  ainda  noticiar  que  num  dos  proximos 
numeros  da  Gazeta  dos  Caminhos  de  Ferro  Mello 
de  Mattos  ali  fará  uma  analyse  minuciosa  do  livro 
do  sr.  Luís  Zurdo  Olivares,  Las  locomotoras  Com- 
pound. 

Pedindo  desculpa  á conceituada  revista  a Ga- 
zeta dos  Caminhos  de  Ferro  do  lapso  que  comete- 
mos não  declarando  a origem  do  artigo  publicado, 
esperamos  que  de  ella  nos  relevará,  principalmente 
pelas  circumstancias  de  atraso  em  que  se  encontra 
o nosso  periodico  e pela  compreensível  azafama 
para  que  volte  a publicar-se  normalmente. 
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Casa  do  sr.  Alfredo  Nunes  Ribeiro 

/Vo  alto  do  Dáfundo, 

nos  terrenos  adjacentes  á Quinta  de  S.  Matheus 


Projecto  do  constructor  civil,  sr.  Domingos  Pinto 


l-H  já  bastante  conhecido  dos  nossos  leitores 
J o auctor  do  projecto  hoje  publicado,  e, 
portanto,  desnecessário  se  torna  apresental-o  nova- 
mente. 


I 


CORTE 


O projecto,  de  bastante  simplicidade,  tem.  pelo 
menos,  um  mérito  e importante,  que  é ser  econo- 
mico,  pois  que  o seu  auctor  o orçou  em  1:300S0Ü0 
réis. 

A planta  do  rez  do  chão,  que  publicamos, 
montra  .is  divisões  que  tem  e a sua  boa  distribui- 
ção. No  1 .°  andar,  além  de  quatro  divisões  requ- 
intes. existe  a casa  de  banho  e retrete,  e uma 
casa  de  entrada  ao  cimo  da  escada  de  accesso  do 
rez  do  chão. 

Ror  tão  pouco  dinheiro  dá  vontade  de  mandar 
fazer  residência  própria,  para  cada  qual  se  livrar 
do  senhorio. 


UM  humorista  francês  dos  começos  do  século 
passado,  Xavier  de  Maistre,  na  sua  «Expedição 
nocturna  ao  redor  do  meu  quarto»  conta  o que  fa- 
ria se  estivesse  no  governo.  Imporia  que  ninguém 
se  deitasse  sem  ter  longamente  observado  o 
céu.  Espraia-se  nas  vantagens  enormes  que  resul- 
tariam de  semelhante  disposição  legal.  Todos  ele- 
variam o espirito  para  a contemplação  da  grandeza 
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do  universo,  as  ideias  sublimes,  os  pensamentos 
nobres  surgiriam  em  todos  os  cerebros.  Depois  de 
enumerar  tantas  e tamanhas  vantagens  e outras 
mais  ainda,  pergunta  a si  proprio  como  é que  os 
cegos  haviam  de  admirar  a abobada  celeste, 
vieram  seguidamente  os  doentes  que  poderiam  en- 
fermar gravemente  se  cumprissem  a disposição 
assentada  por  de  Maistre,  seguir-se-iam  outros  e ou- 
tros inconvenientes  que  refere  e conclue  «Deus 
meu!  quão  difficil  é fazer  uma  postura  policial.» 
Vem  o conto  a proposito  da  lei  francesa  da  apren- 
dizagem. Nada  pode  haver  mais  moral  do  que 
proibir  o trabalho  de  menores  em  fábricas  antes 
dos  quatorze  annos,  mas  que  hão  de  fazer  as  crean- 
ças  desde  a saída  da  escola  primaria  aos  onze  ou 
doze  até  entrarem  na  officina?  Não  encontram  em 
que  empregar  a sua  actividade,  nem  teem  modo  de 
ganhar  dinheiro. 

Os  que  são  filhos  de  operários  transformam-se 
num  encargo  pesado  em  demasia  para  os  paes  e 
assim  succede  que,  sem  uma  obrigação  a cumprir, 

' se  consagram  á vadiagem.  Por  isso  se  observa  em 
França  um  augmento  sempre  crescente  da  crimi- 
nalidade entre  os  menores,  por  isso  se  nota  uma 
desordem  moral  lamentável  entre  os  cerebros  ju- 
venis, onde  reinam  todas  as  ambições  de  gozosj 
sem  a sua  conquista  pelo  trabalho.  Em  summa, 
dá  se  a applicação  do  caso  imaginado  por  de 
Maistre  e,  observado  o facto,  resolveu-se  naturai- 
| mente  discuti-lo  em  congresso. 

E’  esta  a origem  de  aquelle  a que  se  refere 
esta  nota  e não  vem  fóra  de  proposito  relatar  aqui 
o que  n’elle  se  passou. 
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. • Organizou  esta  reunião  o periodo  O Partido  do 
Trabalho  que  reuniu  360  adesões  de  syndicatos, 
tanto  de  patrões  como  ■ de  operários,  e 175  ade- 
sões operarias. 

Aberta  a sessão  pelo  sr.  Soulé,  presidente  ho- 
norário da  Federação  central  das  Camaras  syndi- 
caes  da  Edificação,  àpoz  uma  curta  allocuçãò  de 
elle,  constituiu-se  a mesa  em  que  estavam  repre- 
sentados os  operários  e patrões  das  industrias  me- 
talúrgicas, construcçâo,  rendas,  costura,  gaz  e ou- 
tras, os  delegados  de  camaras  de  commercio,  ■ de 
syndicatos  profissionaes,  os  administradores  do  jor- 
nal O Partido  do  Trabalho  e ò presidente  da  so- 
ciedade operária  para  o desenvolvimento  da  apren- 
dizagem. 

■ Começaram  os  debates  pela  leitura  do  relato- 
rio  de  Jorge  Bertin  administrador  do  jornal  O Par- 
tido do  Trabalho  que  faleceu  antes  da  abertura  do 
congresso,  a quem  prestaram  em  commoventes  dis- 
cursos a devida  homenagem  de  saudade. 

Seguidamente  encetou-se  a discussão  a proposito 
das  tres  seguintes  questões: 

São  qualificadas  as  camaras  do  commercio  para 
organizarem  o aprendizado?  Deve  fazer-se  a apren- 
dizagem em  officina  de  patrões?  De  que  maneira 
se  deve  organizar  a aprendizagem  na  cidade  e no 
campo  ? 

Inspirando-se  no  relatorio  do  sr.  Isaac,  presi- 
dente da  Camara  de  commercio  de  Lyon,  todos  os 
oradores  são  de  parecer  que  convem  preencher  a 
lacuna  que  se  dá  para  a criança  entre  a saída  da 
escola  primaria  e a idade  em  que  se  entra  para  a 
officina  como  aprendiz.  Urge  arrancar  a criança  ás 
más  relações  da  rua. 

, E’  unanime  o accordo  neste  ponto,  mas  devem 
criar-se  escolas  de  pre-aprendizado  ? 

E’  esta  a opinião  do  sr.  Kula  a quem  se  deve 
a criação  da  escola-typo  da  rua  das  Epinettes. 

.0  sr.  Villemin  não  se  opõe  ao  pre-aprendizado , 
mas  não  é partidário  da  oficina-escola  que  em  seu 
parecer  só  pode  criar-se  nas  grandes  cidades.  Julga 
dever  confiar-se  a alta  direcção  do  aprendizado  ás 
camaras  do  commercio  e só  vê  a officina  do  pa- 
trão como  instrumento  de  educação  ao  alcance  de 
toda  a gente.  Alem  de  isso  entende  que  seria  para 
desejar  que  voltasse  a honrar-se  o trabalho  ma- 
nual e que  as  noções  de  elle  se  dessem  á criança 
desde  a escola  primaria,  conforme  se  pratica  na 
Suécia.  Fala  em  nome  dos  empreiteiros  suburba- 
nos, que  reclamam,  alem  de  isso,  a supressão  ou  o 
melhoramento  da  lei  de  1900  e o restabelecimento 
do  contracto  de  aprendizado. 

O sr.  Gavelle  e a sr.a  Weitz,  directora  de  es- 
cola, preconizam  a escola  de  meio  tempo.  Metade 
do  dia  seria  consagrada  ao  ensino  primário  e a 
outra  metade  ao  ensino  technico  dado  por  operá- 
rios da  industria. 

A senhora  Weitz  disse  coisas  muito  iustificadas 
mas  por  vezes  idealistas  em  demasia. 

O sr.  Borderel  desejaria  que  fosse  obrigatória 
a admissão  de  aprendizes  na  proporção  de  cinco 
por  cento,  por  exemplo,  do  pessoal  empregado. 

Alem  de  isso  o patrão  devia  vigiar  os  contra- 
mestres para  que  estes  ministrassem  um  ensino  a 
serio  aos  aprendizes.  Deveria  finalmente  impôr-se 
uma  retribuição  ao  aprendiz. 

O padre  Sr.  Soulange-Bodin  empenha-se  em  fa- 
zer sobresair  a distincção  essencial  que  existe  en- 
tre as  crianças  intelligentes,  as  vulgares  e as  no- 
toriamente incapazes. 

Em  nome  dos  syndicatos  e grupos  profissionaes, 
o sr.  Wagner  que  desejaria  que  se  fizesse  alguma 
coisa  de  prompto  para  as  crianças  na  rua. 


Parece-lhe,  a este  proposito,  que  a officina  patro- 
nal é manifestamente  insufficiente  e que  se  faz  sen- 
tir imperiosamente  a necessidade  de  criar  em  toda 
a parte,  em  que  o consinta  a situação,  as  otficinas 
escolas  que  se  abram  a todos  e sem  concurso  de 
admissão. 

Combate  energicamente  á proposta  de  confiar 
ao  pessoal  universitário  a missão  de  instruir  a criança 
cóm  o conhecimento  de  um  officio,  para  o que 
aquelle  pessoal  não  tem  preparação  conveniente. 

Outros  oradores  aventaram  a ideia  dç-  se  orga- 
nizar na  escola  primaria  conferencias  profissionaes 
ou  cursos  de  trabalhos  manüaes  professados  por 
operários.  " ' 

O sr.  Biojou  secretario  geral  da  Bolsa  do  Tra- 
balho independente  de  Lyon  entende  que  se  deve 
confiar  ás  camaras  de  commercio  o cuidado  da  or- 
ganização do  pre-aprendisado.  Partidário  do  aprên- 
disado  na  officina  patronal  pronuncia-se  contra  a 
divisão  exagerada  do  trabalho,  que  especializa  o 
aprendiz  em  demasia. 

Também  entende  que  este  devia  ter  retribui- 
ção pelo  seu  trabalho. 

Foi  trabalhosa  a sessão  seguinte  que  se  consa- 
grou á leitura  dos  votos  propostos  na  anterior. 
Muito  cheios  de  minúcias  e considerações,  muito 
complicados,  di fiei  1 se  tornou  toma-los  em  consi- 
deração. 

O presidente  do  congresso,  sr.  Luciano  P'abre 
para  facilitar  a redacção  de  um  unico  parecer  ten- 
tou extractar  o espirito  de  elles  todos,  para  esta- 
belecer um  principio  geral  que  servisse  de  base 
na  resolução  do  assumpto.  íllifiíi  SH 

Comporta  este  resumo  as  ideias  seguintes: 

Criar  na  medida  do  possível  escolas  de  pre- 
aprendizado;  restabelecer  o contracto  de  aprendizado; 
fazer  modificar  ou  abolir  a lei  de  1900;  dar  ás 
camaras  de  commercio  a direcção  geral  da  orga- 
nização, deixando  á iniciativa  particular  o encargo 
de  lhes  regular  os  pormenores. 

Foi  este  espirito  geral  que  o Sr.  Villemin  pe- 
diu que  o Congresso  admittisse,  consagrando  por 
um  voto  unanime  o principio  da  obrigação  do 
aprendizado  e a criação  de  sociedades  cooperati- 
vas encarregadas  de  lhes  garantirem  o funcciona- 
mento,  apropriando  os  meios  às  necessidades  e 
precisões  das  diversas  regiões. 

Com  muita  oportunidade  o sr.  Picot  fixou  o 
significado  do  termo  obrigação,  que,  em  seu  pare- 
cer, deve  entender-se  por  obrigação  do  dever  e não 
por  obrigação  legislativa. 

Com  muita  clareza  expõe  a synthese  das  ideias 
que  deve  encerrar  o parecer  que  tem  que  formu- 
lar-se  e que,  para  ser  elficaz,  deve  conservar  um 
caracter  de  elasticidade  e de  adaptação  a todas  as 
classes  de  officios  do  commercio  e da  indústria. 

Largamente  se  discutiu  em  sessão  especial  o apren- 
dizado nos  officios  lemininos  : 

Finalmente  adoptaram-se  as  seguintes  conclu- 
sões. 

1. °  Que  o aprendizado  se  considere  como  uma 
obrigação,  cujo  encargo  deve  ser  garantido  concor- 
rentemente pelas  diversas  profissões,  pelo  Estado, 
pelos  departamentos  e pelas  communas. 

2. °  Que  as  leis  de  1892  e de  1900  sejam  re- 
vistas sem  que  prejudiquem  a limitação  das  horas 
de  trabalho  em  proveito  da  infanda. 

3. °  Que  as  camaras  de.  commmercio  façam  o 
sacrifício  de  acceitar  o encargo  de  dirigir  o apren- 
dizado em  França. 

4. "  No  que  se  se  refere  ao  aprendizado  das  ra- 
parigas é de  parecer  o Congresso,  que  seja  revista 
a lei  organica  da  instruCção  primaria  que  proíbe 
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todo  o ensino  de  lavores  na  escola  para  que  con- 
sinta o ensino  profissional  assim  como  o permitte 
a lei  de  1902  para  a industria  da  renda. 

5. °  Que  certo  número  de  horas  por  semana  se 
consagre  a este  aprendizado,  cujo  ensino  será 
ministrado  por  um  profissional,  debaixo  da  vigilân- 
cia do  professor  primário. 

6. °  Que  a commissão  permanente  mixta  se  en- 
tenda com  os  agrupamentos  interessados  na  multi- 
plicação e difusão  dos  centros  caseiros,  syndicaes 
e profissionaes. 

7. °  Que  se  nomeie  uma  commissão  executiva 
permanente  incumbida: 

a)  do  mandato  de  garantir  com  os  mais  amplos 
poderes  a realização  dos  pareceres  e das  conclu- 
sões adoptadas. 

/;)  de  se  relacionar  com  as  Camaras  de  Com- 
mercio  para  combinar  com  ellas  e para  escolher  os 
melhores  processos  e meios  de  garantir  o orça- 
mento especial  do  pre-aprendizado  e do  aprendi- 
zado. 

Esta  commissão  permanente  executiva  compôr- 

se-á: 

1. °  Dos  membros  do  Congresso. 

2. -»  De  vinte  personalidades  que  tratem  de  ques- 
tões de  aprendizado  em  Paris  e de  um  delegado 
operário  ou  patrão  por  departamento. 

Esta  commissão  poderá  nomear  membros  cor- 
respondentes. 

Esperemos  que  de  tanta  discussão  e de  tanto 
trabalho  resulte  um  methodo  racional  de  ensino, 
onde  a educação  physica,  intellectual  e profissio- 
nal tenham  a partilha  intelligente  do  tempo  que 
hoje  nellas  falta.  Já  em  tempos  A Construcção  Mo- 
derna transcreveu  um  discurso  da  Sr.a  D.  Anna  de 
Castro  Osorio,  em  que  elogiava  uma  escola,  onde 
se  ministrava,  em  Lisboa,  o ensino  profissional  a par 
do  programma  das  escolas  primarias  e nessa  oc- 
casião  a nossa  revista  lamentou  que  ideias  tão  sin- 
gelamente claras  e tão  dignas  de  ponderação  não 
entrassem  na  prática  corrente.  Talvez  que  as  ac- 
ceitemos  quando  vierem  do  estrangeiro. 


Temperatura  dos  theàtros  illuminados  com  luz  electrica 

/ \ luz  electrica  nos  theàtros  devia  attrahir  a 
-*■  attenção  sobre  as  .consequências  da  nova 
illuminação,  sobre  o ponto  de  vista  hygienico. 
Já  os  doutores  Pettenkoter  e Renk,  haviam  feito 
experiencias  em  1889  nos  theàtros  de  Munich, 
com  o fim  de  determinar  a temperatura  do  ar,  seu 
estado  hygrometico  e a quantidade  relativa  de  aci- 
do carbonico,  estando  um  theatro  illuminado  com 
gaz  e outro  com  luz  electrica. 

O professor  Dóbrasiawin,  continuou  estas  ex- 
periencias em  S.  Petersburgo,  escolhendo  para  as 
observações  os  tres  maiores  theàtros:  o theatro 
Maria,  o Grande  Theatro  e o theatro  Alexandre.  O 
primeiro  era  illuminado  com  luz  electrica  e os  outros 
dois  com  gaz. 

Para  egualar  o mais  possível  as  condições  das 
experiencias,  o citado  professor  escolheu  dias  em 
que  se  davam  duas  representações  e estavam  cheias 
as  salas. 

O observador  achou  que  o systema  de  illumi- 
nai  io  não  tinha  effeito  sensível  sobre  a ventilação 
nem  sobre  a quantidade  de  acido  carbonico  conti- 
do no  ar,  nem  sobre  o seu  estado  hygrometico; 
mas  sim,  sobre  a temperatura. 

No  theatro  Maria,  illuminado  com  luz  electrica, 
a temperatura  era  ao  começar  o espectáculo,  de 


17 "23  na  platéa;  18°  nos  camarotes,  e 19“  nas  ga- 
lerias, elevando- se  em  seguida  6 graus  na  platéa  e 
6 nos  camarotes  e galerias. 

Durante  os  entreactos,  a descida  do  thermome- 
tro  era  especialmente  sensível  na  platéa,  onde  che- 
gava a 2°25. 

No  Grande  Theatro  illuminado  a gaz,  a tempe- 
ratura na  galeria,  ao  começar  a representação  ex- 
■ cedia  já  em  4 graus  a maior  temperatura  observa- 
i da  no  theatro  Maria.  O augmento  durante  a repre- 

' sentação,  elevou-se  3°5  na  platéa  e nos  camarotes 
e a 8 ,25  na  galeria.  Num  ponto  da  galeria  o ca- 
lor chegou  a 33“.  Naturalmente  em  cada  entreacto 
sobrevinha  um  esfriamento  quasi  immediato,  ás  ve- 
j zes  de  dois  graus  e meio. 

Em  resumo,  as  temperaturas  maximas  observa- 
das nos  dois  theàtros,  foram  25  e 33  graus  respe- 
! ctivamente.  Qualquer  que  seja  a parte  que  se  possa 
attribuir  n’esta  differença,  ás  circumstancias  locaes, 
é evidente  que  esta  é devida  principalmente  ao 
systema  de  illuminação.  Sendo  o calor  excessivo 
uma  das  principaes  causas  da  insalubridade  dos 
| theàtros,  está  demonstrado  que  a illuminação  pela 
luz  electrica  é um  progresso  sobre  o ponto  de  vis- 
] ta  hygienico. 

Conservação  da  madeira 

(Continuado  do  n.“  291) 


Para  estudar  o assumpto  nomeou-se  uma  commis- 
são composta  de  engenheiros  e membros  da  rea!  aca- 
demia de  Amsterdam.  As  experiencias  que  a com- 
missão tinha  de  fazer,  dividiam-se  em  tres  grupos  : 

1. ®  Applicações  á superfície  da  madeira,  as 
quaes  comprehenderiam : carbonisação  de  madeira, 
submettendo-a  a altas  temperaturas ; tratamento 
com  parafina ; revestimento  com  cravos  de  ferro 
de  cabeça  grande  e achatada,  unidos,  para  formar 
uma  superfície  continua. 

2. °  Impregnação  com  differentes  líquidos,  in- 
cluindo dissoluções  de  sulphato  de  cobre,  sulphatõ 
de  ferro,  acetato  de  chumbo,  christal  liquido,  chlo- 

P reto  de  cálcio  e creosote. 

3. °  Differentes  classes  de  madeira  sem  preparo. 
As  conclusões  formadas  pela  comissão  são  as  se- 

I guintes  : 

Que  o unico  processo  em  que  se  pode  ter  con- 
I fiança  para  preservar  a madeira  dos  ataques  dos 
insectos  e o de  crecsotar.  e que  ainda  mesmo 
este  deixa  de  ser  efficaz  se  não  se  applica  conve- 
| nientemente  ; que  nenhuma  classe  de  madeira  está 
livre  dos  ataques  dos  insectos,  quando  não  esteja 
preparada. 

A madeira  que  se  usa  na  construcção  dos  diques 
j é o abeto,  faia  e alamo.  Ha  algum  tempo  que  se 
impregnaram  de  creosote  doze  estacas  de  cada 
uma  d’estas  classes  de  madeira  e collocaram-se  em 
sitios  onde  outras  estacas  mal  creosotadas  tinham 
! sido  corroidas  pelos  insectos  ; o resultado  foi  eoifi- 
pletamente  satisfatório. 

Ha  alguns  annos  fizeram-se  em  Plymouth  ex- 
periencias com  differentes  qualidades  de  madeira-, 
constantes  de  pinho  vermelho  e amarello,  enzinha  ame- 
ricana e ingleza,  olmo,  faia,  abeto  e pinho,  que 
depois  de  seccar  n'um  alpendre  aberto  se  submette- 
ram  ao  creosotado,  kianisado  e tratamento  conv 
sulphato  de  cobre.  Vários  madeiros  de  cada  uma 
das  classes  mencionadas,  proparados  com  os  tres 
processos,  e outros  sem  preparação  alguma  submer- 
giram-se n agua  até  uma  profundidade  de  6 metros. 
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<e  depois  de  os  deixar  ali  durante  dois  annos  e 
meio  tiraram-se  para  fóra  e examinaram-se  escru- 
pulosamente. 

Todas  as  peças  creosotadas  estavam  sãs  e todas 
as  que  estavam  sem  preparo  algum  tinham  sido 
carcomidas.  Das  kianisadas,  cinco  estavam  sãs  e 
tres  ligeiramente  atacadas ; das  preparadas  com 
sulphato  de  cobre  só  uma  estava  sã. 

O crescente  uso  do  creosote  manifesta- se  num 
relatorio  apresentado  cm  julho  de  1884  á junta 
techniea  da  união  Via  Ferrea  da  Allemanha,  no 
qual  se  declara  que  em  1865  havia  na  Allemanha 
quinze  companhias  de  vias  ferreas  que  emprega- 
vam o processo  do  sulphato  de  cobre  e só  quatro 


na  que  passa  desappercebida  ao  observador  inex- 
periente, pois  apenas  tem  um  millimetro  de  com- 
primento. Pouco  tempo  depois  de  nascer  começa 
a larva  a buscar  a madeira  na  qual  penetra  fazen- 
du  um  pequenino  buraco  que  não  é mais  largo 
que  a ponta  de  um  alfinete.  E’,  por  conseguinte, 
da  maior  importância  que  não  fique  parte  alguma 
da  superfície  da  madeira  sem  ser  coberto  pelo 
agente  preservativo  que  se  empregue,  e d'isto  se 
infere  a necessidade  de  cortar  a madeira  na  fórma 
e maneira  de  que  se  vae  usar,  antes  de  submet- 
tel-a  ao  processo  da  creosotagem. 

O teredo  cresce  rapidamente  em  circunstancias 
favoráveis  alargando  o seu  buraco  á medida  que 


MAQUETTE  QUE  OBTEVE  O PRÊMIO 


.o  de  creosotar ; porém,  em  1884  só  existia  uma 
que  usava  o processo  do  sulphato  de  cobre,  em- 
quanto  que  onze  tinham  adoptado  o de  creo- 
sotar. 

Na  Inglaterra  já  se  empregou  este  processo  em 
1839  e esta  experiencia  de  50  annos  assegurou  a 
supreriodade  d’aquelle  sobre  todos  os  demais. 

O teredo  chamado  também  broma  ou  verrumão, 
-é  um  molusco  de  côr  parda,  cujo  comprimento  no 
seu  completo  desenvolvimento  é de  25  a 30  cen- 
timetros ; porém,  em  sitios  favoráveis,  como  no 
golpho  do  México,  por  exemplo,  este  comprimento 
chega  a 60  centimentros.  Numa  das  suas  extremi- 
dades tem  um  excellente  apparelho  para  furar, 
que  consiste  numa  substancia  dura,  conchiolosa  e 
-que  faz  as  vezes  de  furador  e de  raspadeira.  A 
origem  do  teredo  é um  pequeno  ovo,  do  qual  sae, 
depois  de  incubado  na  agua,  uma  larva  tão  peque- 


elte  augmenta  de  tamanho.  Com  a sua  extremidade 
mais  delgada  que  consta  de  dois  tubos,  adhere-se 
á bocca  do  seu  buraco,  emquanto  que  com  a ou- 
tra extremidade  armada  do  furador,  vae  penetran- 
do na  madeira  e alargando  a sua  cella  cujo  com- 
primento corresponde  com  a do  molusco.  Segundo 
avança  a sua  obra,  vae  depositando  uma  camada 
de  carbonato  de  cal  sobre  as  paredes  da  sua  cella, 
dentro  da  qual  vive  durante  um  anno  ou  anno  e 
meio  e depois  morre  encerrado  no  seu  buraco, 
cuja  entrada  tapou  com  o carbonato  de  cal.  Po- 
rém, a agua  não  tarda  em  tirar  esta  camada  e la- 
var o - revestimento,  deixando  limpa  a cella  e a 
descoberto  a obra  dc  teredo. 

Este  molusco  vive  melhor  na  agua  salgada  e 
nos  climas  cálidos,  sendo-lhe  mortífera  a agua  doce. 
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Concurso  para  o monumento  cammsmorativo 
da  guerra  peninsular 

A maquette  que  obteve  o 3."  prêmio  -600-5>000  réis 

COMO  os  nossos  leitores,  sem  duvida,  já  sabem, 
são  auctores  desta  «maquette»,  o sr.  Simões 
d’Almeida,  sobrinho,  esculptor,  e o nosso  amigo 
e collaborador,  sr.  Costa  Campos,  architecto,  o 
mesmo  activo  e intelligente  artista  que  obteve  o 
1,°  prêmio  no  concurso  para  o monumento  a 
Barahona,  em  Evora. 

Na  base  da  fachada  principal  do  monumento 
destaca-se  a figura  da  Patria  victoriosa,  e na  pos- 
terior, no  mesmo  plano,  um  leão,  que  symbolisa 
Portugal  vencendo  a aguia  napoleonica.  Nas  facha- 
das lateraes,  tropheus  de  armas. 

Corôa  o monumento  um  bello  grupo  de  dez 
figuras  representando  os  defensores  do  solo  pátrio. 
Paira  sobre  elle  o genio  da  Liberdade,  e no  plano 
inferior,  povo  e soldados  combatem  sobre  a sua 
égide. 

Caminha  de  ferre  de  Thoinar  para  a Ooviihá 


Publicamos  a seguir  uma  representação  que  está 
colhendo  assignaturas  no  concelho  da  Certã, 
para  que  se  proceda  ao  estudo  da  linha  ferrea 
que  ligue  os  dois  centros  fabris  da  Covilhã  e de 
Thomar. 

Quando  na  sessão  22  de  março  de  1904  da 
Associação  dos  Engenheiros  se  discutiu  o plano 
da  rede  central  dos  caminhos  de  ferro,  quem 
isto  escreve  defendeu  a linha  a que  se  refere  esta 
representação  e allegou  nessa  occasião  o conheci- 
mento pessoal  que  tinha  da  maior  parte  do  terreno 
que  havia  de  ser  explorado  por  aquella  linha.  Pro- 
nunciou-se  ao  mesmo  tempo  contra  o traçado  de 
Castello  Branco  a Thomar  pelas  Sarzedas,  proposto 
-pela  commissão  technica,  visto  que  atravessaria 
uma  região  pobrissima  agricolamente,  sem  valores 
mineiros  de  qualidade  alguma  e insusceptivel  de 
tralego  por  não  estar  na  trajectoria  de  correntes 
de  emigração,  nem  possuir  centro  algum  impor- 
tante de  população. 

A maioria  dos  collegas  que  tomaram  a palavra 
na  sessão  opinou  a favor  da  commissão  technica, 
mas  valiosamente  foi  defendido  o parecer  da 
primeira  classe  da  Associação  pelo  seu  relator  o 
sr.  Conselheiro  Fernando  de  Sousa  e também  ar- 
gumentos de  tão  alta  ponderação  apresentaram  não 
s<»  aquelle  illustre  engenheiro  mais  ainda  os  distin- 
ctos  engenheiros  srs.  Cecilio  da  Costa  e Tasso  de 
Figueiredo,  de  modo  que  se  votou  a linha  alludida 
suprimindo-se  o traçado  de  Castello  Branco  pelas 
Sarzedas. 

O jornal  Correspondência  ia  Covilhan , numa 
serie  de  artigos  muito  bem  escriptos,  devidos  á 
pena  de  um  erudito  advogado  de  aquella  cidade 
tratou  largamente  de  este  assumpto,  mas  a Camara 
Municipal  de  aquella  epoca  veio  a Lisboa  pedir  as 
duas  linhas,  a da  Covilhã  a Thomar  pela  Certã, 
em  que  tinha  real  interesse  e a de  Castello  Bran- 
co a íhomar  pelas  Sarzedas  também.  Nunca  logrou 
entender  quem  isto  escreve  os  imperscurtaveis  de- 
sígnios de  alta  diplomacia  que  levaram  a Camara 
Municipal  da  Covilhã  a ser  procuradora  officiosa 


da  sede  do  districto  e tanto  mais  se  admirou 
quanto  póde  affirmar,  por  conhecimento  proprio, 
que  o maior  inimigo  do  progresso  covilhanense  im- 
precisamente Castello  Branco. 

Houve  em  tempos  na  Covilhã  um  movimento 
para  repellir  a tutela  albicastrense ; conseguiu-se  a 
autonomia  municipal,  mas  em  breve  logrou  Cas- 
:|  tello  Branco  manigançar  de  tal  modo  pela  política 
de  campanario  que  hoje  a Covilhã  recebe  em  tudo 
|!  o santo  e a senha  de  influencias  da  séde  do  dis- 
tricto que  para  interesses  seus  pessoaes  e vaidades 
tão  inconfessáveis  como  os  interesses  tem  toda  a 
vantagem  em  que  a Covilhã  fique  improgressiva  e 
até  que  retrograde  se  é possivel. 

Cláramente  essas  influencias  que  apenas  se  es- 
tribam no  valor  eleiçoeiro  que  lhes  vem  do  poder 
central  hão  de  fazer  tudo  quanto  possam  para  evitar 
o deferimento  do  que  tão  justificadamente  e tão 
fundamentadamente  se  pede  na  representação  a 
seguir  transcripta,  mas  esperemos  que  os  povos 
interessados  saibam  repellir  energicamente  os  que 
tão  indevidamente  os  tutelam. 

Quem  isto  escreve  declara  muito  categorica- 
mente que  embora  nada  valha  põe  no  entanto  a 
sua  fraca  inteilectualidade  e a sua  actividade  ao 
lado  de  esta  pretenção  e lamenta  não  poder  con- 
correr mais  efftcazmente  em  favor  de  tão  util  quanto 
indispensável  melhoramento. 

Sirva  pelo  menos  de  desculpa  a confissão  es- 
pontânea que  faz  de  que  dando  trabalho  e algum 
phosphoro  dá  o que  tem. 

I ~ . 

Mello  de  Mattos 


Representação  a dirigir  a El-Rei  D.  Manuel, 
pelo  conseiho  da  Certã,  sollicitando  os  estu- 
dos d'uma  via  ferrea,  que  ligando  as  cidades 
de  Thomar  e Covilhã  atravesse  aquelle  Con- 
celho 


Senhor : 

Os  abaixo  assignados,  traduzindo  as  legitimas 
aspirações  do  concelho  da  Certã,  cujos  interesses 
estão  intimamente  ligados  com  os  de  toda  a co- 
marca, que  se  compõe,  além  d’este,  dos  concelhos 
de  Oleiros,  Proença  Nova  e Villa  de  Rêí,  vem 
perante  VOSSA  MAGESTADE,  n’esta  opportuni- 
dade,  em  que  se  trata  do  estudo  do  Caminho  de 
Ferro  entre  o Entroncamento  e Gouveia,  passando 
Thomar,  Ferreira  do  Zezere  e Louzã.  soliicitar  a 
esclarecida  attenção  de  VOSSA  MAGESTADE 
para  a exposição  que  passa  a fazer : 

A comarca  da  Certã,  abrangendo  uma  area  de 
163:137  hectares  e com  uma  densidade  de  popu- 
lação superior  á média  de  alguns  dos  nossos  dis- 
trictos,  está  absolutamente  desprovida  de  viação 
accelerada,  e é certamente  das  comarcas  que  pos- 
| sue  menor  numero  de  kilometros  de  estradas  ordi- 
nárias. 

Situada  no  centro  do  paiz,  demora-lhe  ao  SO 
Thomar  e a NE  a Covilhã,  dois  dos  centros  indus- 
triaes  mais  importantes  das  nossas  província;  e 
cuja  ligação  directa,  por  meio  duma  via  ferrea, 
se  póde  prever  que  seria  duma  excepcional  impor- 
tanccia. 

Esta  região,  limitada  a NO  pelo  rio  Zezere  e 
a SE  pela  ribeira  da  Ocreza,  é atravessada  por 
numerosas  correntes  d’agua,  entre  as  quaes  a ri- 


A ConstrucçÃo  Moderna 


223 


beira  da  Certã  e a da  Isna  são  cursos  dagua  flu- 
ctuaveis,  já  hoje  aproveitados  como  força  motriz 
para  moinhos  de  pão  e lagares  de  azeite  e que, 
com.  a lacilidade  de  communicações,  serão  certa- 
mente utilisadas  no  desenvolvimento  d’estas  e d’outras 
industrias.  Estas  ribeiras,  correndo  sempre  nas 
maximas  estiagens,  irrigam  os  campos  marginaes, 
facilitando  assim  a cultura  de  cereaes,  principalmente 
milho,  em  que  a região  é muito  abundante. 

A sua  riqueza  reside,  porém,  sobretudo  na 
producção  do  azeite,  cuja  qualidade  é,  sem  con- 
testação, a mais  fina  do  paiz,  na  castanha,  cortiça 
e madeiras,  que  exporta  em  quantidades  muito 
consideráveis. 

Um  dos  indicadores  mais  exactos  da  riqueza 
<l’uma  região  é certamente  o que  paga  ao  Estado 
de  contribuições  directas ; pois  só  o concelho  da 
Certã  pagou  no  anno  economico  de  1904-1905, 
segundo  consta  da  estatistica  official,  a importância 
de  38:716$534  reis,  sendo  de  notar  que  dos  262 
■em  que  se  divide  o continente  do  reino,  só  79 
além  das  capitaes  dos  districtos,  foram  collectados 
em  verba  superior ; não  é portanto  exagerado 
affirmar  que  este  concelho  pertence  ao  numero 
dos  mais  ricos,  embora  dos  mais  desprotegidos,  do 
Paiz. 

Se  considerarmos  sob  este  aspecto  os  concelhos 
de  Thomar  e Covilhã,  vêmos  que  aquelle  pagou 
71:452$077  réis,  havendo  sómente  36  concelhos 
cuja  collecta  seja  superior,  e este  125:942$28S  réis, 
havendo  apenas  12,  incluindo  Lisboa  e Porto,  que 
contribuem  com  maior  importância  para  as  despe- 
zas  do  Estado. 

Uma  via  ferrea,  pois,  que,  partindo  do  Entron- 
camento, estabelecesse  uma  communicação  directa 
entre  estas  duas  cidades,  e d’ellas  com  a Capital, 
não  só.  reuniria  dois  importantes  centros  indus- 
triaes,  como  já  dissemos,  mas  reunia  também  dois 
dos  nossos  mais  ricos  concelhos  ; e atravessando 
além  do  da  Certã  o de  Ferreira  do  Zezere,  Oleiros 
e a parte  sul  do  Fundão,  serviria  a curtas  distan- 
cias os  de  Villa  de  Rei,  Proença  Nova,  Figueiró 
dos  Vinhos,  Pedrogam  Grande  e Pampilhosa. 

Já  vimos  o valor  do  concelho  da  Certã  ; quanto 
ao  de  Oleiros,  com  uma  area  de  58:354  hectares, 
constituído  por  terrenos  muito  ferteis,  bastante  abun- 
dantes de  agua  e muito  arborisados,  onde  abundam  as 
oliveiras,  castanheiros  e pinheiros,  vê  os  seus  pro- 
ductos  desvalorisados  pela  carência  absoluta  de 
communicações,  pois  que  a unica  estrada  macda- 
misada  que  existe  no  concelho  é a que  vem  da 
Certã,  começada  em  1881,  a qual  ainda  hoje,  pas- 
sados 28  annos,  não  attinge  a sua  séde,  não  che- 
gando a ter  5 kilometros  construídos  dentro  do 
concelho. 

Apezar  d’isto  tem  progredido,  o que  facilmente 
se  conclue  do  augmento  da  população,  que,  desde 
1878  a 1900,  cresceu,  de  1694  habitantes,  ou  seja 
19  o/o  i póde  calcular-se  o que  esta  vasta  região, 
rica  em  qualidades  do  solo,  produzirá  valorisada 
por  uma  linha  ferrea. 

Os  outros  concelhos,  que  seriam  naturalmente 
tributários  d’esta  linha,  viriam  augmentar  o seu 
trafego,  proporcionando-lhe  um  acréscimo  de  receita 
que,  conjunctamente  com  o proveniente  dos  con- 
celhos extremos  e da  Certã,  certamente  daria  larga 
compensação  aos  capitaes  empregados. 

Para  se  fazer  uma  ideia  do  valor  economico 
provável  d’esta  linha  ferrea  basta  ver  que  o movi- 
mento da  estação  de  Payalvo,  que,  póde  dizer-se, 


é exclusivamente  alimentado  pelos  concelhos  que 
ella  iria  servir,  excepção  feita  dos  concelhos  da 
Covilhã  e Fundão,  que  certamente  o duplicariam, 
foi  em  1901  o seguiute  : Passageiros  37:648,  baga- 
gens 144:486  kilos,  mercadorias  em  grande  veloci- 
dade 449:935  kilos  em  pequena  volocidade  10.456:935 
kilos. 

Economicamente  pois  este  traçado  teria  alta 
vantagem,  e valorisando  uma  região  tão  susceptí- 
vel de  o ser,  augmentaria  de  fórma  considerável  a 
riqueza  publica  e os  reditos  do  Estado. 

Sobre  a sua  funcção  em  tempo  de  guerra,  affb 
gura-se-nos,  apezar  da  nossa  incompetência  no  as- 
sumpto, que  esta  linha  seria  eminentemente  estra- 
tégica, por  ir  sempre  a coberto  das  serras  que 
correm  na  margem  esquerda  da  ribeira  da  Certã 
e do  Rio  Zezere,  começando  na  Melriça  e acabando 
na  Guardunha,  podendo,  em  caso  de  nectssidade, 
substituir  no  transporte  rápido  de  tropas  a linha 
da  Beira  Baixa,  que  corre  sempre  perfeitamente  a 
descoberto. 

A ligação  d’esta  linha  por  meio  de  um  ramal, 
que  partindo  da  Certã  se  dirigisse,  por  Proença 
Nova  ou  Sobreira  Formosa,  a Villa  Velha  de  Ro- 
dam, onde  deverão  ir  terminar  as  linhas  de  via 
reduzida  do  Sul  do  Tejo,  e por  outro  lado  a liga- 
ção projectada  da  Covilhã  com  a vertente  Norte 
da  Serra  da  Estrella,  ligariam  os  caminhos  de  ferro 
de  via  reduzida  de  todo  o Paiz,  o que  traria  com- 
sigo  obvias  vantagens. 

Os  signatários  teenc  a (avor  da  sua  pretensão 
a scientifica  e abalisada  opinião  da  Associação  dos 
Engenheiros  Civis  Portuguezes,  que,  no  seu  pare- 
cer ácerca  do  Plano  da  rede  complementar  de  ca- 
minhos de  ferro,  entre  o Mondego  e o Tejo,  de- 
fende calorosamente  este  traçado,  demonstrando 
assim,  que  elle  é technicamente  praticável  seguindo 
o valle  da  ribeira  da  Certã  e passando  para  o 
valle  do  Zezere  em  ponto  em  que  este  alarga  e 
começa  a ser  tratavel. 

Seja-nos  agora  licito  comparar,  sob  o ponto  de 
vista  de  prioridade  de  construcção,  a linha  de  que 
tratamos  com  a do  Entroncamento  a Gouveia,  que 
íoi  mandada  estudar. 

Esta  póde  dividir-se  em  duas  partes  distinctas, 
a primeira  do  Entroncamente  á Louzã,  e a segnn- 
da  de  arganil  a Gouveia,  visto  que  entre  a Louzã 
e Arganil  a linha  não  só  está  estudada  mas  em 
partes  construída. 

A primeira  terá  um  troço  commum  com  a da 
Certã,  até  Ferreira  do  Zezere,  e d’ahi  para  diante 
atravessará  os  concelhos  de  Alvaiazere,  Ancião  e 
Penella,  e porventura  Eigueiró  dos  Vinhos.  A séde 
do  primeiro,  dista  34  kilometros  da  estação  de  Ca- 
xarias  da  linha  do  Norte,  a do  segundo  22  kilo- 
metros da  estação  de  Pombal,  e a do  terceiro  16 
kilometros  de  Miranda  do  Corvo,  o que  quer  di- 
zer que  as  suas  difficuldades  de  communicações 
não  se  parecem  com  as  dos  concelhos  da  margem 
esquerda  do  Zezere,  nem  com  os  de  Pedrogam  e 
Pampilhosa  da  margem  direita. 

Por  outro  lado  ha  tod«s  as  probabilidades  de 
que  a parte  d’estes  concelhos  que  ficar  entre  a 
linha  da  via  larga  e a linha  projectada  continuará 
a utilisar-se  d aquella,  evitando  os  inevitáveis  tras-, 
bordos  no  Entroncamento,  cujo  incommodo  e dis- 
pêndio será  bem  compensado  por  alguma  pequena 
differença  de  percurso  até  á estação. 


A Construcção  Moderna 


U‘Z4 


Estos  concelhos  são  certamente  ricos,  mas  não 
mais  do  que  o da  Certã,  o que  se  verifica  pela 
capitação  das  contribuições  directas,  que,  referida 
a 1903,  foi  de  1$624  para  Alvaiazere,  de  1$920 
para  Ancião,  de  1$825  para  Penella  e de  1$890 
para  a Certã. 

Avaliando  o desenvolvimento  que  teem  tido 
estes  concelhos  pelo  augmento  da  população,  vê-se 
qüe,  de  1889  para  1900,  em  Alvaiazere  o augmen- 
to foi  de  54  °/o,  em  Ancião  de  50  °/o,  em  Penella 
de  6 % e na  Certã  de  24  %. 

Parece  que  o extraordinário  augmento  que  ti- 
veram os  dois  primeiros  concelhos  se  pode  attri- 
buir  á proximidade  do  caminho  de  ferro,  por- 
quanto Penella,  que  se  conservou  quasi  estacionaria,  : 
ha  pouco  ainda  gosa  d’essa  proximidade  em  Mi- 
randa do  Corvo. 

A • I 

Resumindo,  julgam  os  signatários  que,  seguindo  j 

o traçado  entre  Ferreira  do  Zezere  e a Louzã  pa- 
rallelamente  á linha  do  Norte,  muito  proximo  da 
zona  de  protecção  d’esta  linha,  os  concelhos  que 
atravessa  continuarão  a ser  tributários  d’ella,  e só 
será  efficazmente  servido  o concelho  de  Figueiró 
dos  Vinhos  o que  decerto  é pouco  para  a econo-  | 
mia  da  linha  projectada,  que  será  aliás  de  grande  j 

utilidade  depois  de  feita  a linha  da  Certã,  porque  j 

lhe  proporcionará  o movimento  para  as  províncias 
do  Norte  d’estes  e dos  concelhos  que  vae  servir. 

Estes  inconvenientes  ficariam  attenuados  ado- 
ptando  approximadamente  o traçado  feito  na  carta 
pela  commissão  technica  nomeada  por  decreto  de 
27  de  Setembro  de  1897  e que  apresentou  o seu 
parecer  em  1 de  Junho  de  1905. 

Este  traçado  entrava  no  concelho  da  Certã  atra- 
vessando o Zezere  entre  Dornes  e a Foz  da  Ri- 
beira da  Certã,  para  sahir  pouco  depois  d’elle, 
atravessando  novamente  o Zezere  e dirijindo-se  para 
Figueiró  dos  Vinhos. 

Affigura-se  aos  signatários,  pelo  conhecimento 
que  teem  do  terreno,  este  traçado  de  extrema 
difficuldade,  mas  já  o não  seria  se,  approximandc  - 
se  o mais  possivel  do  concelho  de  Villa  de  Rei, 
viesse  passar  o Zezere  proximo  da  Foz  da  Ribeira 
da  Certã,  seguisse  o valle  d’esta  Ribeira  até  á sede 
do  concelho,  onde  seria  relativamente  facil  subir  á 
freguezia  do  Cabeçudo  e passando  á do  Castello 
atravessar  então  novamente  o Zezere  entrando  no 
concelho  de  Figueiró. 

D’esta  maneira  ficavam  attendidos  os  interesses 
legítimos  do  concelho  da  Certã,  servidos  os  de 
Villa  de  Rei,  Pedrogam  Grande  e Proença  Nova, 
esperançada  de  mais  tarde  obter  o ramal  de  Villa 
Velha,  e incontestavelmente  melhoradas  as  condi- 
ções do  concelho  de  Oleiros  ; mas  não  se  attingia 
ainda  o objectivo  da  ligação  de  Thomar  com  a 
Covilhã,  tão  importante  para  os  interesses  industriaes  [ 
«festas  duas  localidades,  nem  se  valorisaria  duma 
fórma  effectiva  o concelho  de  Oleiros  e o da  Pam- 
pilhosa,  não  dando  por  consequência  a linha  todas 
as  vantagens,  para  a exploração  e para  o Paiz, 

(jue  poderia  dar. 

Quanto  á segunda  parte  da  linha  de  Gouveia, 
comprehendida  entre  esta  localidade  e Arganil,  os 
signatários  pedem  respeitosamente  licença  para 
lembrar  que  estando  aquella  região  muito  mais 
próxima  e com  communicações  mais  fáceis  com  o 
caminho  de  ferro  da  Beira  Alta  do  que  está  a nossa 
com  qualquer  linha  ferrea,  parece  que,  caso  não 
possam  fazer-se  as  duas  linhas  simultaneamente, 
seria  de  justiça  dar  a prioridade  á de  Thomar  á 
Covilhã  pela  Certã. 


De  ha  annos  que  se  acha  estudada  a linha  de 
Coimbra  a Arganil,  aberta  já  á exploração  em  via 
larga  até  Louzã,  faltando  apenas  uns  80  kilometros 
para  chegar  a Arganil,  suppomos  que  em  via  re- 
duzida. 

Mostra  nos  a estatística  official  uma  tal  parida- 
de entre  este  concelho  e o da  Certã  que  a sua 
comparação  nos  servirá  certamente  de  elemento- 
valioso  para  reforçar  os  argumentos  em  que  se 
baseia  a nossa  petição. 

Assim  o mappa  seguinte  extrahido  das  estatís- 
ticas referidas  a 1905  iílucida  o assumpto. 

Designação 

Area 

População  do  concelho(cenSO  c^e  I^- 
r v t » » 1900, 

População  da  séde  em  1900 

Rendimento  collectavel 

Numero  de  prédios 

Contribuições  liqui-  (Total  das  directas 
dadas  no  anno  de  e outros  rendi  - 

1904-1905 < mentos 

Predial  — verba 
I principal 

Conclue-se  d’aqui  que  estes  dois  concelhos> 
quasi  eguaes  em  area,  numero  de  prédios  inscri- 
ptos  na  matriz  predial  e população  do  -concelho, 
sando  esta  quasi  dupla  na  séde  da  Certã,  differem 
no  pagamento  das  contribuições ; porquanto  a Certã 
paga  mais  6:009$728  do  que  Arganil,  com  a sin- 
gularidade de  que  essa  diflerença  é maior  na  con- 
tribuição predial  de  7:549$990  contra  a Certã, 
apesar  do  rendimento  collectavel,  que  serviu  de 
base  á repartição  e lançamento  d’essa  contribuição, 
figurar  em  Arganil  como  sendo  maior  que  na  Cer- 
tã de  27:957$119,  0 que  quer  dizer  que  ao  passo- 
que  a Certã  paga  25,6  % de  contribuição  predial 
sobre  o seu  rendimento  collectavel,  Arganil  paga 
apenas  9,7  %. 

Ou  isto  é assim  ou,  nã  mesma  proporção,  o y 
o rendimento  collectavel  seria  na  Certã  de  réis 
170:800$000,  ou  o de  Arganil  baixaria  a 35:700$000 
réis. 

Seja  como  fôr,  o certo,  extrahido  dos  numeros, 
é que  o concelho  da  Certã  merece  senão  mais 
pelo  menos  tanto  como  o de  Arganil,  ainda  por  i 
outra  circumstancia  digna  de  ponderação. 

Comparados  os  censos  de  1878  com  o do  1900 
vê-se  que  Arganil  teve  um  accrescimo  de  popula- 
ção de  756  ou  selam  4 %,  emquanto  que  a Certã 
teve  um  accrescimo  de  3:961  ou  sejam  24  %, 
d’onde  se  conclue  que,  emquanto  o primeiro  este- 
ve por  assim  dizer  paralysado,  o segundo  progre- 
diu consideravelmente,  como  já  se  disse,  devido 
ao  proprio  esforço,  e com  quasi  completo  abando- 
no dos  Poderes  Públicos. 

SENHOR : 

Em  vista  da  exposição  que 
sinceramente  vimos  de  fazer, 
julgamos  usar  dum  legitimo 
direito,  vindo  perante  VOSSA 
MAGESTADE  sollicitar  res- 
peitosamente que  senão  em 
primeiro  logar  ao  menos  si- 
multaneamente, com  os  estu- 
dos que  se  acham  determina- 
dos, se  façam  os  estudos  difini- 
tivos  duma  linha  ferrea  atravez 
da  região  que  representamos. 

E..R.  M.cè 


Arganil  Certã 

37:942..  40:625-  L 

19:838  . 16:541  j 

20:594..  20:502-  ; 

2:960..  4:961 

93:091  $078..  65:133*959  j 

109:748..  105:319 


32:706*806..  38:716*534 
9:147*784. . 16:697*774 


Certã,  Abril  de  1909. 
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Casa  do  sr.  Antonio  Pinto  da  Fonseca  Motta 

Na  Rua  Pinheiro  Chagas 


ARCHITECTO,  SR.  NORTE  JUNIOR 

OS  nossos  leitores  por  certo  receberão  com 
prazer  a volta  ao  aprisco  de  que  andava 
afredio,  do  nossO  amigo  e distincto  architecto 
Norte  junior,  que  todos  conhecem  pelas  verdadei- 
ras óbras  primas  de  architectura  que  tem  produ- 
zido, algumas  das  quaes  aqui  teem  sido  publica- 
das e devidamente  apreciadas  por  quem  tem  bom 
gosto  para  as  comprehender. 

Se  nos  vimos  privados,  durante  bastante  tempo 
da  valiosa  collaboração  do  nosso  querido  amigo, 
não  foi  isso  devido  á mais  pequena  parcella  de 
rriá  vontade  da  sua  parte,  mas,  sim,  ao  immenso 
trabalho  de  que  estava  encarregado  numa  compa- 
nhia constructora,  que  por  fim  abandonou  para 
retomar  a sua  liberdade  de  acção,  pois  que  o gê- 
nio artístico  de  Norte  Junior,  não  é dos  que  pos- 
sam e devam  estar  subordinados  a quaesquer  peias. 

O trabalho  que  hoje  publicamos,  é dos  mais 
modestos,  quanto  ao  tamanho,  que  d’elle  temos 
publicado,  mas  é interessante,  como  tudo  o que 
sae  do  seu  lapis  maravilhoso,  guiado  pela  sua  ar- 
rojada concepção  artística. 

Quando  ha  annos  aqui  publicamos  o primeiro 
trabalho  de  Norte  Junior,  prophetisamos  logo  que 
era  o inicio  de  uma  vida  de  gloria  artística,  e não 
nòs  enganámos,  pois  que  o tempo  e o estudo  o 
consagraram  já  como  um  dos  nossos  primeiros  ar- 
chitectos. 

A casa  do  sr.  Fonseca  Motta,  que,  digamos  de 
pàssagem  deve  ser  louvado  pola  sua  iniciativa  de 
entregar  o delineamento  da  sua  elegante  vivenda 
a um'  artista  de  incontestável  e incontestado  me- 
récimerito,  é o que  se  chama  um  bijou,  tanto  ex- 
terna, como  intefnamente. 

E,  nunca  nos  cançaremos  de  louvar  os  pro- 
prietários que  contribuam  para  o aformoseamento 
di  capital  com  as  suas  artisticas  habitações,  que, 
em  geral,  lhe'  não  saem  mais  caras,  do  que  uns 
barracões,  sem  gosto,  nem  esthetica,  que  para  ahi 
mluitoè  endinheirados  teem  mandado  edificar. 

A casa  não  precisa  descripção.  Os  desenhos  dão 
ideia  do  que  ella  é,  porque,  para  devidamente  ser 
apreciada,  só  vendo-a. 

A construcção  é de  primaira  ordem  e honra  o 
cdnceituado  e honesto  constructor  civil  que  d’ella 
sé  encarregpu,  o sr.  Fernando  Soares,  ao  qual 
d]aqui  enviamos  as  nossas  felicitações,  não  o inci- 
tando, porque  de  tal  não  precisa,  a continuar  na 
s<|nda  encetada. 

Ao  nosso  amigo,  Norte  Junior,  um  apertado 
abraço  por  mais  esta  manifestação  do  seu  talento 
e ! bom  gosto  artístico. 

E/  que  continue  a mandar-nos  mais  trabalhos  1 
como  jeste.  * . 


Praia  de  Espinho 


H Á perto  de  17  annos  que  o nosso  director 
Mello  de  Mattos  apresentou  um  trabalho  re- 
lativo á defeza  da  costa  de  Espinho  contra  as  ero-j 
sões  do  mar. 

Foi  este  trabalho  impresso  numa  revista  techni-! 
ca  intitulada  Ençenheria  e Architectura,  que  existiu) 
desde  1892  até  1897  e occupa  os  numeros  1,  2,  3,1 
4,  5,  6,  8,  9 e 10,  do  segundo  anno  de  aquellaf 
publicação. 

Na  pagina  75  da  revista  alludida  escreveu1 
o nosso  director:  «Não  havendo  observações  me-j 
teorologicas  riem  hydrographicas,  nada  se  pode  pro-! 
jectar  com  certeza  de  trazer  remedio  aos  desastres'- 
até  agora  occorridos  e,  antes  de  se  fazer  obra  de-! 
finitiva,  urge  estudar  seriamente  este  assumpto,  se-; 
não  para  remediar  as  desgraças  talvez  prestes  a) 
acontecer,  pelo  menos  para  estorvar  aquellas  que  q; 
futuro  possa  reservar  á povoação  de  Espinho». 

Posteriormente  reproduziu  este  trabalho  a Gaze- 
ta de  Obras  Publicas  que  também  já  desappareceu.; 

Lembra-o  agora  o snr.  dr.  Ferreira  Diniz  em 
artigo  publicado  no  Século  de  6 do  corrente  e que. 
nos  parece  opportuno  fazer  figurar  nas  paginas  da 
Construcção  Moderna. 

A indicação  bibliographica  acima  exposta  e o 
artigo  a seguir  publicado  representam  um  subsidio 
para  quem  quizer  estudar  os  interessantes  pheno- 
menos  que  se  dão  na  costa  de  Espinho  e que  bem 
para  lamentar  é que  não  se  completem  sem  as 
observações  meteorológicas  e oceanographicas  que 
por  desgraça  ainda  se  não  fizeram. 

O que  se  dispender  em  estudos  de  pheno- 
menos  complicados  como  aquelles  que  se  teem  da- 
do na  nossa  costa,  onde  começa  a extensa  linha1 
de  dunas  que  vae  do  sul  da  Granja  até  ao  nor- 
te do  Cabo  Mondego,  nunca  seria  perdido  e teria' 
a vantagem  de  dar  elementos  de  estudo  aos  geo- 
logos  e aos  oceanographos. 

Não  entendem  assim  por  desgraça  os  poderes; 
públicos  e não  podem  os  particulares  amigos  da 
sciencia  abalançar-se  a elles,  porque  aquelles  que' 
se  interessam  por  assumptos  scientificos  teem  quasi1 
sempre  que  attèndef  ao  pãò  nosso  de  cada  dia  e; 
felizes  serão  se,  na  phrase  de  um  dos  nossos  escri-j 
piores  mais  fecundos  e dos  mais  infelizes,  se  não  en-: 
coritrarem  na  contingência  do  frigir  todos  os  diasi 
os  miolos  para  darem  de  almoçar  á mulher  e;  aos) 
filhos.  ! 

N.  C.  ! 

i 


«Não  ha  ninguém  que  não  lamente  a triste  si-; 
tuação  dos  habitantes  de  Espinho,  que,  pouco  aj 
pouco,  teem  visto  desapparecer  a sua  florescente! 
povoação,  que  o Oceano  ameaça  riscar  das  nossas! 
cartas  geographicas.  Mas,  não  são  as  lamentações) 
que  vão  levar  á povoação  de  Espinho  o socego,; 
a tranquillidade  e a garantia  das  suas  proprieda-: 
des;  urge  fazer  mais  alguma  coisa,  porque,  infeliz-; 
mente,  forçoso  é confessa-lo,  nada  se  tem  feito  até  1 
hoje  senão  nomear  commissões  de  estudos,  parai 
aliás  não  se  executarem  os  estudos  e obras  por! 
ellas  aconselhadas.  E assim  é que  os  trabalhos  da) 
defeza  da  praia  de  Espinho  estão  tão  adeantados,1, 
como  o estavam  em  1892,  quando  pela  primeira) 
vez  o distincto  engenheiro  Sr.  Mello  de  Mattos  foi; 
encarregado  de  estudar  o assumpto ; e não  obs-; 
tante,  depois  d’isso,  terem  sido  nomeadas  tres  com-' 
missões,  uma  logo  a. seguir  ao  relatorio,  outra  em 
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>1898  e outra  em  março  do  anno  passado,  ,não  só 
,se  não  fizeram  os  estudos  indicados,  como  muito 
.menos  qualquer  obra  de  defeza,  sendo  Ijcito  dizer, 
para  bem  da  verdade,  . que,  até  á data,  o unico  es- 
itudo  consciencioso  sobre  a defeza  de  Espinho  é o 
.devido  ao  relatorio  de  1892,  d’aquelle  distincto  en- 
genheiro; o trabalho  das  commissões  que  se  lhe 
Seguiram  não  adeantou  nada  sobre  o assumpto. 

Datam  de  1869  os  primeiros  desastres  em  Es- 
pinho, que  se  repetiram  depois,  em  1874,  onze 
.annos  depois  em  1885.  e quasi  consecutivamente, 
.com  pequenos  intervallos  de  repouso  até  hoje. 

Em  1891  faziam  os  habitantes  de  Espinho  uma 
representação  ao  governo,  pedindo  providencias 
urgentes;  pois  que  o mar,  estendendo-se  pela  praia 
em  frente  da  povoação,  excavava  na  areia,  e fazia 
•desabar  as  casas  por  falta  de  base;  segundo  a 
mesma  representação,  o numero  de  casas  sacrifi- 
cadas subia  a mais  de  200. 

Em  virtude  d’esta  representação,  foi  pelo  go- 
verno, encarregado  de  apresentar  as  medidas  con- 
venientes que  requeria  o assumpto  o engenheiro, 
então  em  Aveiro,  sr.  Mello  de  Mattos,  que  elabo- 
rou o primeiro  trabalho  sobre  a defeza  de  Espi- 
nho, a que  já  nos  referimos  e a que  teremos  de 
continuar  a referir-nos. 

Este  trabalho,  um  documento  scientifico  de  va- 
lor, que  faz  honra  ao  seu  auctor,  começa  por  fa- 
zer a historia  dos  desastres  occasionados  na  po- 
voação, passa  ern  seguida  revista  ás  causas  que 
poderiam  occasionar  a invasão  do  mar,  e basean- 
do-se sobre  os  poucos  estudos  de  ventos  e cor- 
rentes marítimas  nas  nossas  costas  qcçidentaes, 
admitte  duas  hypotheses,  podendo  qualquer  d’e!las 
explicar  o phenomeno,  e para  cada  uma  d’e!las 
as  obras  necessárias  a fazer.  O sr.  Mello  de  Mat- 
tos, como  homem  de  sciencia  que  é,  não  tendo 
dados  scientificos  seguros,  no  seu  relatorio  não 
apresentou  um  projecto,  e termjnou  pedindo  se 
procedesse,  antes  de  mais  nada,  ao  estudo  dos 
ventos  e correntes  da  nossa  costa  Occidental,  pois 
só  depois  d’isso  se  poderia  apresentar  um  proje- 
cto definitivo  de  defeza  d’aquella  costa. 

Foi  depois  d este  relatorio  que  foi  nomeada  uma 
commissão,  composta  pelos  srs.  Silverio  Pereira  da 
Silva,  Nery  Delgado,  Botelho  de  Lucena,  Nogueira 
Soares  e Mello  de  Mattos,  que,  conformando-se  !j 
com  o relatorio,  aconselhou  fazer-se  uma  defeza  I 
provisória  e mandar-se  proceder  a estudos  neces- 
sários para  a elaboração  dumas  obras  definitivas.  i 
'•'  Não  consta  que  tal  se  fizesse,  e em  1898  foi 
nomeada  uma  commissão,  que  não  fez  mais  do 
que  repetir  e confirmar  as  conclusões  da  primeira. 
Finalmente,  em  março  do  anno  passado,  outra 
commissão  era  nomeada,  de  que  faziam  parte  os 
srs.  Nery  Delgado,  Adolpho  Loureiro,  Thomaz  da 
Costa,  João  Henrique  von  Hafe,  Proença  Vieira  e, 
como  aggregado,  o sr.  Paulo  de  Barros.  Chegou  á 
.conclusão  que  duas  especies  d’obras  seria  preciso 
effectuar,  umas  definitivas,  outras  para  vêr  se  era 
possível  evitar  a continuação  da  derrocada,  devendo 
já  effectuar-se  estas  de  forma  a não  virem  preju- 
dicar as  primeiras. 

Estas  obras,  de  que  trataremos  em  outro  artigo 
quando  investigarmos  sobre  a defeza  de  Espinho, 
são  as  aconselhadas  pela  primeira  commissão. 

Aqui  fica  exposta,  sem  paixão  de  especie  al- 
guma, a historia  dos  desastres  occasionados  pela 
invasão  do  mar  em  Espinho,  encarregando-se  os 
factos  de  demonstrar  que  a questão  está  como  es- 
cava quando,  pela  primeira  vez,  d’ella  tratou  o sr. 
Mello  de  Mattos. 


A destruição  de  Espinho  não  é devida  ao  porto  de  Lçrxões 
mas  sim  ao  deslocamento  das  correntes  marítimas,  ao 
longo  da  costa. 

O phenomeno  da  invasão  do  mar  em  Espinho 
| pode  ser  incluido  nos  que  a geologia  classifica  de 
deslocamento  das  linhas  marginaes  dos  oceanos, 
que,  tendo  causas  bem  diversas,,  não  os  liga  se- 
não o phenomeno  em  si  da  invasão  ou  retrocesso 
das  aguas  do  oceano. 

Os  tratados  de  geologia  estão  cheios  de  exem- 
plos, quer  de  deslocamentos  marginaes  em  que  o 
mar  invade  os  continentes,  quer  de  deslocamentos 
marginaes  devido  ao  recuo  do  oceano. 

Sobre  todo  o littoral  do  mar  do  Norte  e da 
Mancha,  as  provas  duma  recente  invasão  marinha 
são  numerosas.  Na  Hollanda,  em  Flandres,  o ho- 
mem tem  que  se  defender,  sem  cessar,  contra  a 
invasão  do  mar. 

Não  são  menos  os  exemplos  de  recuo  das 
aguas.  No  Báltico,  o mar  tem  perdido  terreno 
desde  os  tempos  históricos.  Sobre  as  costas  atlan- 
ticas  da  Scandinavia,  os  factos  são  ainda  mais  pal- 
páveis, pela  observação  nos  fjords. 

Finalmente,  como  exemplo  clássico  de  regres- 
sões e transgressões  marítimas,  o do  templo  de 
Serapis  em  Pouzzoles,  dc  que  não  restam  senão 
tres  columnas  verticaes,  que,  a tres  metros  do  seu 
pé,  são  crivadas  de  furos  de  animaes  marinhos, 
os  lithophages. 

Isto  demonstra  claramente  que,  posteriormente 
á sua  construcção,  o templo  se  achou  invadido  pelo 
mar. 

E,  se  a geologia  nos  últimos  tempos  tem  dado 
para  cada  caso  particular  a sua  explicação,  não 
vae  ainda  longe  a epoca,  em  que  os  geologos  en- 
contravam na  commodidade  d’uma  theoria  feita  a 
martello  a explicação  geral  de  todos  estes  pheno- 
menos.  D’estas  theorias  a que  mais  vulto  teve  e 
aquella  a que  ainda  hoje  muitos  se  agarram  como 
tabua  de  salvação,  em  casos  embrulhados,  foi  a 
denominada  theoria  dos  sublevamentos,  a qual  ex- 
plicava as  regressões  ou  transgressões  marinhas 
pelo  sublevamento  de  compartimentos  ..da  crosta 
terrestre,  como  se  fossem  impellidas  por  uma  mola 
mysteriosa. 

A geologia  moderna  explica:  Que  os  desastres 
occasionados  no  mar  do  Norte  são  devidos  ao 
desequilíbrio  produzido  pelo  isthmo  que  ligava  a 
Inglaterra  a Flandres  e cuja  influencia  se  tem  con- 
tinuado a fazer  sentir;  que  o deslocamento  das  li- 
nhas marginaes  do  Báltico  não  teern  por  origem 
movimentos  complicados  da  península  Scandinavia, 
mas  que,  sendo  um  mar  quasi  fechado,  se  esvazia, 
pois  lança  no  mar  do  Norte  mais  agua  do  que 
actualmente  recebe,  devido  ao  racuo  dos  gelos.  de 
que  datam  os  primeiros  deslocamentos;  que  o des- 
locamento marginal  das  costas  atlanticas  .da  Scan- 
dinavia, formando  terraços  que  se  observam  nos 
fjords  da  Noruega  Occidental,  não  devem  ser  in- 
terpretados como  testemunho  de  oscillações  do  ní- 
vel do  mar  ou  da  parte  continental,  mas  como  tes- 
temunho do  recuo  dos  gelos,  que,  flnalmente,  as 
repressões  e transgressões  no  templo  de  Serapis 
em  Pouzolies,  são  phenomenos  locaes,  devidos  ^ 
movimentos  de  uma  cratera  de  um  vulcão  quasi 
extincto,  que  nenhuma  analogia  tem  com  as  oscil- 
lações muito  amplas  das  linhas  marginaes  dos  oceanos. 

Não  queremos  dizer  com  todo  este  arrazoado  que 
nós  negamos  o deslocamento  das  linhas  marginaes ; 
não,  o que  negamos  é que,  movimentos  como  os 
de  Espinho  e outros,  alguns  dos  quaes  menciona- 
mos, não  pertencem  a esta  classe  de  oscillações 
lentas  de  que  o homem  não  pode  ser  testemunha 
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Tentou  explicar-se,  e a isso  se  refere  o relato- 
rio  do  sr.  Mello  de  Mattos,  o phenomeno  da  in- 
vasão marinha  em  Espinho  pela  construcção  dos 
molhes  do  Porto  de  Leixões,  que,  determinou  um 
desvio  da  corrente  littoral  norte-sul,  de  forma  que, 
incidindo,  sobre  a praia,  daria  occasião  ao  pheno- 
meno. 

Somos  da  mesma  opinião  do  Sr.  Mello  de  Mat- 
tos em  rejeitar  tal  explicação,  e uma  coisa  logo  se 
depara  admittindo-a : seria  explicar  porque  razão 
se  deram  os  desastres  de  1869,  de  1871  e 1874, 
em  -que  nem  começadas  estavam  as  obras.  Nós  va- 
mos mais  longe,  e a nossa  modesta  maneira  de  vêr 
leva-nos  a crêr  que  o porto  de  Leixões  só  poderia 
produzir  effeitos  beneficos,  quanto  ao  ataque  do 
mar  em  Espinho. 

Segundo  a nossa  opinião,  a causa  da  invasão 
marinha,  na  praia  de  Espinho,  deve  sêr  procurada 
nas  correntes  marítimas  ao  longo  das  nossas  costas 
occidentaes,  de  que  não  conhecemos  trabalho  com- 
pleto. 


{{VEMOA  SE RPA  P/NTO 


Graphico  da  invasão  do  mar  desde  i8Sg  a ígog 


Na  emtanto,  sabe-se  que  no  oceano  Atlântico,  ao 
norte  e ao  sui  do  equador,  devido  aos  ventos  aliza- 
dos  com  direcção  E.  W.,  marcha  uma  corrente  com 
esta  direcção  e outra  compensadora  em  sentido  in- 
verso.' Mais  ao  norte,  em  virtude  do  movimento  de 
rotação  da  terra  e dos  mesmos  ventos,  gera-se  uma 
corrente  com  a direcção  S.  W.  para  N.  E.,  a cor- 
rente do  Gulf-Stream,  que  alcança  quasi  vertical- 
mentè  as  costas  da  Europa  e que  se  devide  em 
dois  ramos,  um  dirigindo-se  para  o norte  e outro 
para  o sul,  a juntar-se  á equatorial  e que  passa  ao 
longo  das  nossas  costas.  Este  facto,  que  está  ple- 
namente ptovado,  vem  confirmar  que,  pela  situação 
da  noSsa  costa  Occidental,  tudo  leva  a suppôr  uma 
forte  corrente  ao  longo  d’ella  e dirigida  do  norte 
para  o sul,  vindo  mais  uma  vez  corroborar  que  o 
relatorio  do  Sr.  Mello  de  Mattos  é um  trabalho 
que  merece  ser  ponderado,  pois  é fundado  que 
possa'  existir  a tal  corrente,  com  que  o distincto 
engenheiro  pretende  explicar  o phenomeno  da  in- 
vasão marinha. 

AJérU  do  que  acima  dizemos,  os  trabalhos  dos 
srs.  Báldaque  da  Silva,  Adolpho  Loureiro  e No- 
gueira Soares  trazem-nos  nova  confirmação  de  que, 
ao  longo  das  nossas  costas  occidentaes,  na  direc- 
ção db'  N.  S.,  marcha  uma  corrente  carregada  de 
toda  a 'especie  de  detritos. 


Existindo,  pois,  uma  corrente  N.  S.  ao  longo 
das  nossas  costas  occidentaes,  carregada  de  detri- 
tos adquiridos,  quer  pela  sua  acção  contra  as  cos- 
tas, quer  devidos  aos  que  lhe  ligam  os  rios,  quer 
mesmo  pela  sua  acção  em  profundidade,  quando 
ella  fôr  pequena,  é a ella  que  recorremos  para  ex- 
plicar o phenomeno  da  invasão  marítima. 

Em  épocas  anteriores,  em  que  parte  da  nossa 
costa  Occidental  formava  uma  especie  de  bahia, 
desde  o sul  do  rio  Minho  até  ao  cabo  Mondego, 
esta  corrente  marítima,  carregada  de  areias,  en- 
controu, n’esta  disposição,  condições  favoráveis 
para,  pouco  a pouco,  as  ir  depondo,  formando 
uma  longa  duna  littoral  que  todos  sabemos  existir 
ao  longo  d’aquella  costa  e,  principalmente,  desde 
o norte  de  Espinho  até  ao  cabo  Mondego,  ,e 
continuando  assim,  o phenomeno  até  ao  alinha- 
mento da  costa,  como  está  pouco  mais  ou.  menos 
actualmente. 

Mas  as  correntes  marítimas,  não  obstante  a sua 
direcção  fixa,  soffrem  pequenas  variações,  que, 
quando  ap  longo  das  costas,  produzem  alterações, 
quer  nos  climas,  quer  na  configuração  d’el!as,  desr 
truindo  o que  ellas  próprias  tinham  edificado. 

Ora,  foi  exatamente  o que  se  tem  dado  na 
costa  de  Espinho.  Um  ramo  da  corrente  ao  longo 
d’ella  deslocou-se,  approximando-se  da  costa,  e 
esta,  que  estava,  por  assim  dizer,  em  uma  especie 
de  equilíbrio,  passou  a ser  corroída,  e as  areias 
que  ella  tinha  pouco  a pouco  deposto  começaram 
a ser  transportadas,  dando  as  primeiras  derroca- 
das em  Espinho  construída  sobre  esta  duna.  A se- 
guir, ou  porque  a quantidade  das  areias  accarreta- 
das  pela  corrente  augmentasse,  ou  porque  esta  se 
afastasse  da  costa,  deixou  de  haver  transportes  dás 
areias  e,  portanto,  deixou  de  haver  derrocadas ; 
mas,  logo  que  diminuíssem  as  areias  arrastadás 
pela  corrente,  ou  a corrente  se  approximasse  no- 
vamente, recomeçaria  a corrosão  na  costa  e novos 
desastres  se  dariam. 

Assim  tem  succedido  no  decorrer  da  invasão 
marítima  em  Espinho,  que,  como  se  sabe,  não  tem 
sido  continua,  mas  por  intermittencias  que  só  assim 
se  podem  explicar. 

Quanto  á defeza  a adoptar  trata-la-hemos  no 
primeiro  artigo.» 

Ferreira  Diniz . 

As  habitações  econômicas  e as  municipalidades 
inglesas  e allemãs 


Alei  sobre  as  habitações  operárias  e os  planos 
de  ampliação  das  cidades  que  passou  em  se- 
gunda leitura  na  camara  dos  communs,  deve  ser 
votada  com  toda  a verosimilhança  sem  grandes  al- 
terações. 

Esta  medida  legislativa  compreende  duas  pat- 
tes  distinctas.  Na  primeira,  as  suas  clausulas  refor- 
çam e melhoram  as  prescripções  das  leis  anteriores, 
especialmente  as  de  1890.  As  auctoridades  locaes  po- 
derão adquirir  de  futuro  terrenos  por  meio  de  ex- 
propriação forçada,  para  a construcção  de  habita- 
ções operárias.  O periodo  de  amortização  dos  em- 
préstimos concluidos  para  estas  operações  esten- 
de-se a 80  annos.  Além  de  isso  o ministério  de 
administração  local  póde  obrigar  uma  auctoridade 
municipal  a executar  a lei  das  habitações  operárias, 
quando  quatro  contribuintes  da  localidade  minis- 
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trarem  a prova  de  que  esta  auctoridade  não  se  I 
importou  com  a sua  obrigação  neste  assumpto. 

A lei  também  permitte  que  as  auctoridades 
locaes  mandem  fechar  qualquer  habitação  operária 
reconhecida  não  sanitaria  e mandar  demolir  as 
casas  em  que  se  der  recusa  por  parte  dos  pro- 
prietários de  executarem  as  reparações  prescriptas, 
quando  se  refiram  a hygiene. 

A segunda  parte  do  projecto  inova  em  matéria 
de  legislação,  pelo  menos  no  que  se  refere  á In- 
glaterra e toma  para  medeio  o que  se  passa  cor- 
rentemente na  Allemanha.  Até  agora  as  cidades 
inglesas  ampliavam-se  ao  acaso  pelos  campos  fora, 
segundo  o capricho  dos  especuladores  de  terrenos 
e dos  empreiteiros  de  essas  á porta  fechada.  O 
unico  fim  que  se  tinha  em  vista  era  alojar  tantas 
pessoas  quanto  possível  no  maior  número  de  edifi- 
cações mal  construídas,  que  se  apinhavam  em  pe- 
quena superfície.  Não  existe  plano  algum  geral  de 
construcção  e não  se  pensa  nem  na  esthetica,  nem 
na  hygiene,  nem  nas 
necessidades  de  re- 
creio dos  futuros  habi- 
tantes. 

De  ora  ávante,  as 
cidades  ficarão  aucto- 
rizadas  a elaborar  um 
plano  de  ampliação  e, 
se  fôr  aprovado  pelo 
ministério,  usarão  do 
direito  de  expropriação 
para  este  intuito,  in- 
demnizando por  meio 
de  uma  taxa  cobrada 
sobre  os  proprietários 
que  lucrarem  com  o tra- 
çado, aquelles  a quem 
lezar  o dito  traçado. 

O plano  de  amplia- 
ção deve  prever  a cria- 
ção de  espaços  abertos, 
de  terrenos  para  sports, 
divertimentos  e outros 
logradouros  públicos. 

O bUl  consentirá 
também  que  os  novos 
arrabaldes  das  cidades 
se  aproximem  um  tanto 
dos  modelos  existentes 
nas  cidades  campestres 

de  Letchevorth,  Hampstead,  Port-Sunlight,  Bournville 

e outras.  •'*  -y  *■ 

Já  há  muito  tempo  qne  a Allemanha  se  preoccupa 
com  a extensão  das  grandes  cidades.  Desde  1884 
que  a municipalidade  de  Duesseldorf  elaborou  um 
plano  ampliando  a area  da  cidade  até  2:500  hecta- 
res. Francfort  preparou  igualmente  um  plano  de  am- 
pliação em  tão  vasta  escala  que  poderá  correspon- 
der ás  necessidades  de  augmento  da  cidade  durante 
mais  de  um  século. 

Berlim  que  ocupa  actualmente  uma  superfície  de 
6:000  hectares  aproximadamente  comprou  em  redor 
da  cidade  mais  de  15:000  hectares  de  terreno  para 
. futuros  acrescentamentos.  Munich  pode  dispôr  de 
5:200  hectares  e Strasburgo  de  4:800. 

Como  regra  geral  as  municipalidades  allemãs 
impõem  a si  próprias  a obrigação  de  comprarem  no 
exterior  das  cidades  que  administram  o dobro  da 
superfície  actualmente  occupada  pela  sua  parte  ur- 
bana. 


Concurso  para  o monumento  mmemorativo 
da  guerra  peninsular 


A «MAQUETTE»  QUE  OBTEVE  A 1.*  MENÇÃO  HONROSA 


NO  intuito  de  deixarmos  archivado  na  Cons- 
trucção  Moderna,  o resultado  do  brilhante 
concurso,  continuamos,  depois  de  publicadas  as 
gravuras  das  «maquettes»  que  obtiveram  prêmios, 
a inserir  as  que  obtiveram  menções  honrosas. 

Por  ordem  de  classificação,  damos  hoje  publi- 
cidade no  trabalho,  que,  sob  a divisa:  «Não  co- 
nhece algemas  a vontade»,  obteve  a l.a  menção 
honrosa. 

Este  interessante  trabalho  foi  executado  em 
Paris  pelo  sr.  Germano  Salles,  esCulptor,  cujo  ta- 
lento se  revela  espon- 
taneamente na  conce- 
pção arrojada. 

A base  do  monu- 
mento é um  grande 
agrupamento  de  figu- 
ras envolvendo  o pe- 
destal, num  grande  mo- 
vimento de  excitação 
guerreira  e patriótica, 
seguindo  o caminho 
que  lhe  é apontado 
pelo  Genio  da  Guerra 
e pela  Patria,  collo- 
cado  num  plano  mais 
superior. 

Corôa  o monumento 
um  grupo,  em  bronze, 
no  qual  se  destacam 
a Victoria,  a Fama, 
e outras  figuras  sym- 
bolicas. 


As  cores  do  aço 


Osscientificos  crêem 
geralmente,  que  as  cô- 
res  que  se  vêem  no 
aço  temperado  se  devem  a uma  ligeirissima  camada 
de  oxido  na  superfície  dos  metaes,  confirmando-se 
esta  crença  pelas  experiencias  recentes  de  Herr 
Stein,  um  chimico  allemão  que  temperou  uns  pedaços 
de  aço  numa  atmosphera  de  nitrogênio,  excluído  cui- 
dadosamente o oxigênio,  observando  que  as  côres 
características  não  se  produziam.  Outros  chimioos 
crêem  que  os  methodos  de  temperar  o aço  que  têem 
por  base  as  côres  produzidas  não  são  sempre  exactos, 
pois  não  se  produzem  sempre  á mesma  temperatura. 
Quanto  mais  duro  é o aço,  tanto  mais  alta  deve  ser  a 
atmosphera  necessária  para  dar-lhe  certas  côres.  A 
composição  do  aço  e a duração  do  periodo  de  fun- 
dição também  influem  na  sua  colloração.  Um  troço 
de  aço  brando  aquecido  a 323’  Fahrhein.  põe  se 
roxo-amora  depois  de  68  horas,  violeta,  ás  93  e azul- 
negro  ás  120,  emquanto  que  o aço  duro  toma  uma 
côr  amarello-palha  ás  20  horas,  negro-amarello  ás 
72,  côr  de  laranja  ás  50  e,  por  ultimo,  põe-se  roxo 
depois  de  103  horas  de  aquecimento  á mesma  tem- 
peratura. As  côres  apparecem  em  muito  menos  tem- 
po a temperaturas  mais  altas. 


A «MAQUETTE»  QUE  OBTEVE  A I."  MENÇÃO  HONROSA 
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Metaes  e minérios 


Metaes  e minérios  — Abril  de  1909 

Cobre  — Tough  lingote  — to- 
nelada  £ 60.15.0  £ 61.5.0 

£ 60.10.0  £ 61.0.0 

Best-Selected  — tone- 
lada  £ 61.0.0  £ 61.10.0 

Electrolitico  — tonela- 
da   £ 61.0.0  £ 61.10.0 

Standard — a dinheiro 

— tonelada £ 57.7.6  £ 57.10.0 

£ 57.16.3  £ 57.3.9 
£ 57.5.0  £ 57.7.6 
£ 57.6.3 

Standard  a 3 mezes 

tonelada £ 58.2.6  £ 58.5.0 — 

£ 57.16.3  £ 57.18.9 
£ 57.15.0  £ 57.17.6 
£ 57.18.9  £ 58.0.0 

Minério,  de  15  a 25  °/o 

— unidade £ 0.9.0  £ 0.9.6 

£ 0.8.10  Va 

Regulo,  45  a 55  % 

— unidade £ O.9.IO.V2 

£ 0.10.4  Va 
£ 0.9.9  £ 0.10.3. 

Precipitado,  65  a 80  % 

— unidade £ 0.10.0  £ 0.10.6 

£ 0.9.10  Ví 
£ 0.10.4  ‘/a 

Sulfato — tonelada.  • • £ 18.0.0  £ 18.10.0 

£ 18.12.6 

Estanho  — Lingote  inglez 

— tonelada..  ...  £ 133.0.0  £ 134.0.0 

£ 132.10.0  £ 133.10.0 
£ 134.10.0 

Refinado  — tone- 
lada  £ 135.0.0  £ 136.0.0 

£ 134.10.0  £ 135.10.0 
£ 136.10.0 

Minério,  70  °/o  — 

tonelada £ 81.0.0  £ 83.0.0 

£ 82.0.0  £ 84.0.0 

Chumbo  — Espanhol — ton.  £ 13.5.0  £ 13.6.3 

£ 13.3.9  £ 13.5.0 
£ 13.7.6  £ 13.8.9 
£ 13.12.6  £ 13.13.9 
Inglez — ton  ...  £ 13.8.9  £ 13.11.3 
£ 13.7.6  £ 13.12.6 
£ 13.15.0  £ 13.17.6 
£ 14.0.0 

Minério,  70% 

— ton £ 5.12.0. 

Salitre  — Silesia  ordinário — to- 
nelada   £ 21.11.3 

£ 21.13.9 
£ 21.10.0 
£ 21.12.6 
£ 21.5.0 
£ 21.7.6 

Antimonio  — Metal — tone- 
lada ...  £ 30.0.0  £ 32.0.0 

£ 29.10.0  £ 31.10.0 

Crú £ 13.10.0  £ 15.10.0 

£ 14.10.0 

Minério  — 

(50%)...  £ 7.10.0  £ 9.10.0 

£ 8.10.0 


Mercúrio — Garrafa 50  lbs.  £ 8.7,6 

Manganez — Oxido,  50  % e mais — unidade.  £ 0.0.9 
Oxido  de  47  a 50  % — unidade.  £ 0.0,8 
» » 40  a 47  %—  » £ 0.0.7 

Aluminio — 98  a 99  °/° — ton.. £ 60.  £ 65 

Nikel — 98  a 99  % — tonelada  £ 170.0.0 

£ 175.0.0 

Platina — Onça £ 5.0.0 

Zinco — Metal — ton £ 21.5.0  £ 21.7.6 

£ 21.6.0  £ 21.12.6 

Blenda,  50  0/0  ton  • • • • £ 5.15.0  £ 5.13.0 

Salamina — ton. £ 5.17.6  £ 5.15.6 

Ouro — Onça  standard , £0.77.9 

Prata — Onça  standard £ 0.C.23  7/<» 

£ 0.0.23  ‘A 

Wolfram  — Unidade £ 0.24.0  £ 0.25.0 

Ferro — Warrants,  Lingote  escossez 

--tonelada ...  £ 2.12.10 

£ 2.13.6 
£ 2.13.9 
£ 2.13.4 

Middlesborough — tonelada--  £ 2.6.10 

£ 2.7.6 
£ 2.7.9 
£ 2.7.4 

Hemalites  Cumberland  — to- 
nelada   , £ 2.15.4 

£ 2.16.0 

Campanil  Bilbao  — tone- 

— lãda  £ 0.13.0 

Rubio — l.a — tonelada £ 0,12.0 

» —2a-  > £ 0.10.0 

Carbonato  calcinado  — ton.  £ 0.13.0 

Enxofre — Aguilas — 100  Klgs 16  50  pesetas 

M.  R. 


O abalo  sísmico  de  23 

de  Abril  de  1909 


I OMEÇAM  a aparecer  as  opiniões  scientificas 
^-'''Velativamente  ao  desastre  que  assolou  povoa- 
ções importantes  do  Ribatejo. 

O governo  alem  das  providencias  tendentes  a 
socorrer  as  victimas  do  sinistro  nomeou  uma  com- 
missão  de  geologos  e outra  de  engenheiros,  arçhi- 
tectos,  conductores  de  obras  publicas  e professo- 
res de  construcções  para  estudarem  scientificamente 
.0  phenomeno  e para  proporem  os  meios  de  atte- 
nuar,  na  medida  do  possível,  as  desgraças  que  re- 
sultaram das  construcções  executadas  e que  tão  mal 
se  comportaram  na  tarde  fatal  de  23  de  abril  de 
1909. 

Emquanto  essas  commissões  não  apresentam  ós 
seus  trabalhos,  podemos  affirmar  que  grande  é a 
boa  vontade  que  anima  os  nomeados  de  collabo- 
rarem  numa  obra  completa  tanto  quanto  caiba  na 
medida  do  possível.  Podemos  affirma-lo  com  tanfa 
mais  certeza  quanto  podemos  ouvi-lo  a todos  com 
quantos  privamos  e não  poucos  são. 

A Construcção  Moderna  deseja  consignar  nas 
suas  páginas  o que  se  publicar  a este  proposito. 


A Construcçâo  Moderna 


28 1 


embora  ponha  de  parte  os  interviews  que  nem  sem- 
pfe  representam  a opinião  do  intervistado.  Tam- 
bém não  publicará  o que  não  tiver  assignatura  que 
responsabilize  o escripto  e para  bem  mostrar  a 
orientação  que  deseja  seguir  dá  á estampa  desde 
já  o que  o sr.  Dr.  Ferreira  Dinlz  fez  inserir  no 
Século  de  8 do  corrente. 

Muito  grata  ficará  A Construcçâo  Moderna  aos 
seus  leitores  que  lhe  enviarem  escriptos  publicados 
em  jornaes  que  estejam  nos  casos  do  que  se  se- 
gue, para  assim  deixar  archivadas  nas  suas  pági- 
rias  as  opiniões  e as  observações  dos  estudiosos 
e que  mais  tarde  possam  servir  de  guia  a quem 
quizer  estudar  o sismo  de  23  de  abril  findo. 

A Redacção. 


O abalo  de  23  de  Abril 

Os  seus  terríveis  effeitos  no  Ribatejo 
foram  devidos  principaimente  à constituição  do  solo 
e ás  péssimas  construcções 


E’  triste  e desolador  o espectáculo  que  obser- 
vamos na  região  que  mais  soffreu  com  o abalo  de 
23.  Povoações  inteiras  em  um  montão  de  ruinas, 
abandonadas  pelos  seus  habitantes,  dão  bem  a im- 
pressão do  que  deveria  ter  sido  o terror  e a con- 
fusão no  momento  da  terrivel  catastrophe. 

No  emtanto,  scientificamente,  pela  rapida  visita 
que  effectuámos,  nada  temos  que  alterar  ao  aqui 
escripto  por  nós  com  relação  ao  abalo  de  23,  an- 
tes pelo  contrário,  cada  vez  mais  nos  convence- 
mos, de  que  os  seus  terriveis  effeitos  no  Ribatejo 
são  devidos  principalmente  á constituição  do  solo 
e ás  p*essimas  construcções  ali  adoptadas. 

Em  passeio  scientifico  da  associação  dos  enge- 
nheiros, dirigido  pelo  sr.  Cordeiro  e Sousa  e de 
que  fazíamos  parte,  tomámos  o comboio  das  8 e 
20  da  manhã  até  villa  Franca,  onde.  depois  de  ter 
almoçado,  nos  dirigimos  em  carros  para  Samora  e 
Benavente. 

No  trajecto  até  Samora  a não  ser  um  pequeno 
deslocamento  em  um  taboleiro  da  ponte  do  mar 
da  Pedra,  que  estava  soffrendo  reparos  quando  se 
deu  o abalo,  nada  mais  há  digno  de  menção  com 
relação  aos  effeitos  do  tremor  de  terra. 

Logo  a seguir  começam  aparecendo  ao  longo 
da  estrada  casas  bastante  damnificadas,  com  fen- 
das que  geralmente  se  apresentam  em  dois  vérti- 
ces oppostos. 

Em  Samora  a ruina  é quasi  total,  pois  que,  se 
as  casas  derrubadas  não  são  relativamente  muitas, 
os  prédios  arruinados  são  quasi  todos. 

A egreja  matriz  está  perdida  por  completo  não 
obstante  estár  de  pé.  O telhado  está  todo  descon- 
juntado e as  paredes  apresentam  grandes  fendas 

O principal  edifício,  pertencente  á Companhia 
das  Lezírias,  está  todo  escorado  e uma  das  suas 
faces,  pèrfeitamente  desligada,  dá-nos  a impressão 
de  que  está  a precipitar-se. 

O resto  da  povoação,  geralmente  constituída 
por  pequenas  casas  terreas,  estas  ou  estão  derru- 
badas ou  ameaçam  ruina. 

Em  Benavente  a derrocada  é superior,  princi- 
palmente na  parte  edificada  sobre  o oeste,  que 
foi  onde  os  effeitos  mais  se  fizeram  sentir. 

Da  egreja  não  resta  senão  um  montão  de  rui- 
nas, de  que  se  destaca  o arco  cruzeiro  em  ma- 
deira. / r 

A Erri  - algumas  ruas  o transito  não  é permittido, 
visto  a posição  instável  de  algumas  paredes;' 


Um  effeito  interessante  produzido  pelo  abalo, 

Este  não  deve  ter  sido  mais  intenso 
em  Benavente  e Samora  do  que  em  Lisboa — Vãrias  obser- 
vações sobre  o phenomeno 


Dos  inúmeros  cazos  interessantes  que  produzi- 
ram os  effeitos  do  abalo,  quero  destacar  um  que 
se  apresenta  nas  pilastras  funerárias  do  cemiterio, 
e que,  não  obstante  ser  vulgar  em  regiões  affectadas 
pelos  tremores  de  terra,  não  deixa  de  ser  digno  de 
reparo. 

Estas  pilastras,  formadas  por  pedras  talhadas  so- 
brepostas, apresentam  um  movimento  de  rotação, 
como  se  as  tivessem  feito  girar  em  volta  de  um 
eixo  de  um  determinado  angulo  na  sua  parte  su- 
perior, ficando  fixa  a inferior  em  que  assentam. 

Alem  disto,  na  rapida  visita  notamos,  uma 
concordância  nas  fendas  e desabamentos  que,  não 
obedecendo  a uma  regra  fixa,  nos  dão  a impres- 
são de  que  o movimento  era  dirigido  pouco  mais 
ou  menos,  com  uma  imperfeita  aproximação  de 
oeste  para  leste,  o que  vem  confirmar  as  nossas 
suspeitas  de  que  o deslocamento  que  produziu  o 
abalo  de  23  partiu  do  oceano,  mas  de  um  ponto 
mais  ao  norte  do  que  o dos  abalos  de  1903,  que 
o sr.  Choffat  calculou  ser  fronteiro  á serra  d’ Ar- 
rábida. 

Com  relação  aos  effeitos  desastrosos,  cada  vez 
estamos  mais  convencidos  de  que  a intensidade  do 
abalo  de  23  não  seria  muito  superior  em  Bena- 
vente e Samora,  á de  Lisboa  e o lá  haver  a las- 
timar grandes  desastres  não  é devido  senão  a duas 
causas.  A primeira,  o serem  aquellas  povoações 
edificadas  não  só  sobre  alluviões  como  sobre  a li- 
nha de  juncção  de  estas  com  os  terrenos  modernos. 

0 que  é uma  das  péssimas  condições  para  os  ef- 
feitos dos  tremores  de  terra.  A segunda,  os  pés- 
simos materiaes  usados  nas  construcções  e o pro- 
cesso de  edificar.  A maioria  das  derrocadas  são 
em  casas  construidas  simplesmente  de  barro  en- 
formado, que  caem  ao  primeiro  movimento  vibra- 
tório do  terreno.  As  outras,  como  a egreja,  cheia 
de  recantos  e carregada  de  materiaes  pesados,  não 
oífereciam  grande  garantia  contra  os  tremores  dè 
terra. 

Mais  uma  vez  repito,  que  se  construa  á risca 
pelo  nosso  processo  de  casas-barracas,  não  empre- 
gando materiaes  pesados,  para  o revestimento,  e 
por  certo  estamos  um  pouco  garantidos  contra  os 
terriveis  effeitos  d’estes  phenomenos. 

Ferreira  Diniz 

Polimento  de  ferro  forjado 

I — i M vez  de  pintar  as  peças  de  ferro  forjado, 

1 > póde  dar-se-lhe  um  bellis-imo  aspecto  da  ma- 
neira seguinte: 

Limpa-se  primeiro  a peça  lavando-a  com  acido 
diluido.  Deixa-se  seccar  e depois  pule-se  esfregan- 
do-a com  uma  escova  metalica.  Em  seguida  appli* 
ca-se-lhes  varias  camadas  de  petroleo  em  bruto 
deixando-se  seccar  urna  camada  antes  de  applicar 
a1  seguinte : 

Feito  isto  esfrega-se  a superfície  com  uma  esco- 
va de  fortes  clinas,  o que  dá  ao  ferro  um  formoso 
brilho  sombrio  que  resiste  até  ao  maior  calor  e não 
sé  empana  com  a ferrugem. 

Para  conservar  indefinidamente  este  brilho,  bas-' 
ta 1 applicar  de  tempo  a tempo  uma  só  camada  de 
petroleó  e esfregar  em  seguida  com  uma  escova. 
Cada  nova-  applicação  de  petroleó  faz  o brilho  mais1 
sómbriÓ  -e  inténsfó.  - ' - < - c.j 
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Novo  systema  de  coberturas 


HA  muitos  annos  que  se  usa  na  Allemanha  um 
systema  de  coberturas  no  qual  a matéria 
impermeável  é um  betume  formado  por  breu  mine- 
ral, ao  qual  se  junta  enxofre,  resina,  negro  de  fu- 
mo, pó  de  carvão,  etc.;  a composição  exacta  é um 
segredo  das  casas  que  fabricam  o producto. 

O betume  estende  se  a pincel  sobre  um  cartão 
especial  muito  resistente,  feito  com  cordas  velhas; 
o tecto,  que  especialmente  se  usa  para  terraços, 
cobre-se  de  um  taboado  de  0,n,03  de  espessura 
inclinado  de  '*/ iâ  a V24,  deixando  circular  livremen- 
te o ar  por  baixo»  para  evitar  a podridão;  sobre 
o taboado  estende-se  uma  camada  de  areia  bem 
secca,  de  meio  centímetro  de  espessura,  que  rece- 
be a cobertura  composta  de  cinro  camadas  suc- 
cessivas  de  cartão  coberto  de  betume.  Para  tornar 
esta  cobertura  insensível  aos  choques  e intt  mperies, 
espalha-se  por  cima  uma  camada  de  0m,05  de  sai- 
bro e por  cima  outra  de  terra  vegetal  que  se  se- 
meia de  herva  nas  regiões  expostas  a fortes  ven- 
tos. As  camadas  superiores  citadas  constituem  um 
filtro  moderador  que  regularisa  o desaguamento  do 
telhado;  como  maior  precaução  alguns  constructo- 
res  interpõem  uma  camada  de  areia  fina  entre  as 
substancias  filtrantes  e o cartão. 

O béton  aquece-se  ligeiramente  para  tornal-o 
fluido  e as  camadas  de  cartão  successivas  devem 
applicar-se  antes  de  esfriar,  de  modo  que  adhiram 
umas  ás  outras;  devem  collocar-se  estes  telhados 
em  tempo  secco  e evitai  as  pregas  e rupturas  do 
cartão. 

Coberturas  metallicas  de  grandes  vãos 


A primeira  cobertura  de  ferro  de  grande  vão, 
construída  em  Inglaterra,  fez-se  em  1849  e é 
a que  existe  na  estação  de  Lime  Street  do  cami- 
nho de  ferro  de  Londres  e N.  O.  em  Liverpool  : 
a dita  cobertura  tem  153  pés  e 6 pollegadas  e a 
altura  desde  o plano  dos  rails  á face  inlerior  da 
vigat  56  pés. 

A armação  compõe-se  de  uma  viga  de  ferro 
curvada  com  contornos  redondos  e uma  varinha 
de  laço.  As  partes  principaes  são  sujeitas  por  um 
lado  á columna  de  ferro  forjado,  collocadas  21  pés 
e 6 pollegadas  entre  eixos. 

Desde  então  para  cá  estes  vão  teem  ido  au- 
gmentando,  especialmente  os  que  sustentam  a fôr- 
ma das  vigas  arqueadas  ; as  dimensões  da  enorme 
estructura  que  cobre  o edifício  d-is  artes  liberaes 
e industriaes  da  Exposição  de  Chicago  são  por- 
tentosas, pois  que  o dito  vão  é de  368  pés,  e de 
206  de  altura  e apoia-se  em  columnas  fixadas  50 
pés  entre  eixos.  Estas  dimensões  tem  sido  sómen- 
te aproximadas  pela  nave  das  machinas  de  Expo- 
sição de  Paris  de  1889,  cujo  vão  era  de  362  pés 
e 10  pollegadas  e a altura  liquida  142  pés  e 8 pol- 
legadas, emquanto  que  em  Inglaterra  o tecto  da 
estação  de  S.  Pancras  e de  240  pés  de  vão  e 96 
de  elevação. 

Estas  coberturas  de  grandes  vãos  utilisam-se 
principalmente  para  estações  de  caminhos  de  íerro, 
exposições  industriaes  e salões  públicos.  As  muito 
grandes  do  typo  de  vigas  arqueadas,  são  mais 
raras  que  as  que  são  mais  pequenas;  digamos  me 
nores  de  150  pés  : para  exposições  e salões  públi- 


cos vão  mais  reduzidos,  sustidas  por  columnas  de 
ferro,  podem  ser  adoptadas,  mas,  tratando-se  de 
estações  de  caminhos  de  ferro,  a ausência  de  co- 
lumnas proporciona  tão  grandes  facilidades  para  o 
cruzamento  dos  comboios  de  uma  linha  de  rails  a 
outra  e para  o arranjo  das  platafórmas  em  caso 
necessário,  que  a importância  da  abertura  sem 
obstáculos  justifica  o augmento  de  despeza. 

Outras  coberturas  dignas  de  despertar  a atten- 
ção  são  as  principaes,  as  que  se  compõem  de  uma 
serie  de  fôrmas  que  cobrem  um  espaço  rectangu- 
lar  ou  angular  e as  que  teem  a figura  de  cupulas. 
cobrindo  um  espaço  circular,  oval  ou  polygonal. 
A primeira  divisão  está  subvidida  em  tres  classes: 
l.a  vigas  arqueadas  com  varinhas  enlaçadas,  fixa- 
das em  diversas  fôrmas  : 2.a  as  mesmas  vigas  sem 
varinhas,  ou  arcos  sustidos  por  uma  varinha  enla- 
çada debaixo  do  solo  ; 3.a  vigas  rectas.  A segunda 
divisão  comprehende  coberturas  em  fôrma  de  cu- 
pula,  que  estão  classificadas  em  trancadas,  esphe- 
ricas  e elypsoidaes. 

Uma  das  construcções  comprehendidas  nas  pre- 
citadas  classes  e divisões  é o «Olimpia»  em  Ken- 
sington,  cuja  cobertura  é um  arco  semi-circular, 
no  qual  o empuxo  horisontal  e pressão  de  vento 
estão  neutralisados. 

Este  arco  acha-se  dividido  em  duas  partes  de 
cada  Jado  : uma  corresponde  com  o ponto  de  en- 
contro com  o tecto  obliquo  da  galeria  lateral,  vin- 
do verticalmente  até  baixo;  a outra  segue  a linha' 
da  cobertura  da  galeria  lateral  e desenvolve-se 
numa  especie  de  marco  abraçadeira:  d’este  modo 
a galeria  actua  como  uma  extremidade  do  arco. 

Uma  cobertura  construida  com  um  arco  de  lar- 
go vão  é sem  duvida  alguma  mais  vantajosa  para 
estações  de  caminhos  de  ferro  apesar  do  seu  maior 
custo,  que  vários  pequenos  arcos  sustidos  por  co- 
lumnas, mas,  as  ditas  coberturas  não  são  estheticas 
e não  podem  comparar-se  em  belleza  com  as  recti- 
liniaes  das  estações  de  Broad  Street,  Londres,  e 
de  S.  Lazaro,  Paris. 

A exposição  de  Chicago  offerecerá  largo  campo 
e opportunidade  para  estudar  coberturas  de  todas 
as  classes,  e observar-se-ha  que  a grande  maioria 
d’ellas  são  construídas  de  aço.  A galeria  das  Bel- 
las  Artes  e o edifício  da  Administração  acham-se 
cobertas  por  cupulas,  formadas  com  vigas  arquea- 
das, emquanto  que  o edificio  de  Minas  o está  com 
arcos  do  systema  Cantilever,  unidos  por  parafusos 
para  facilitar  a sua  construcção. 

Assegura-se  que  esta  cobertura  é a primeira  fei- 
ta em  tão  grande  escala  pela  systema  Cantilever. 

Os  grandes  arcos  do  tecto  do  edificio  das  Artes 
Liberaes  são  engonçados  na  parte  superior  e tam- 
bém nos  apoios. 


Para  tirar  o cheiro  das  tintas 


Para  fazer  desapparecer  o cheiro  das  pinturas 
frescas,  deitar-se-ha  um  punhado  de  feno  n’um  bal- 
de cheio  d’agua,  que  se  deixará  estar  algum  tempo 
na  casa  novamente  pintada. 


Theatros  e Circos 


D.  AMÉLIA — Grande  Companhia  de  Zarzuela. 
TRINDADE — A viuva  alegre. 

GYMNASIO — O olho  da  providencia. 

RUA  DOS  CONDES-A  Pavorosa. 

COLYSEU  DOS  RECREIOS— Grande  Companhia  de 
opera  italiana. 
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Deposito  para  trigos  (silos) 

Na 

Travessa  do  Calvario,  em  Alcantara 

Projecto  dos  srs.  Vieillard  & Touzet 


p^UBLICAMOS  hoje  mais  um  projecto  de  que  são 
auctores  os  conceituados  constructores  civis  e 
industriaes,  srs.  Vieillard  & Touzet. 

E’  o complemento  de  outros  projectos  para  a 
firma  Gomes,  Brito,  Conceição,  Reis  & C.a,  aqui 
publicados. 

As  fundações  das  paredes  são  em  alvenaria  hy- 
draulica  sobre  estacaria  de  pinho  com  uma  base  de 
béton  de  cascalho  e argamassa  de  cimento. 


«V* ■ 

PLANTA  DOS  ANDARES 

A elevação  das  paredes  é feita  d’alvenaria  de 
pedras  até  ao  l.°  andar  e com  tijolos  silico-calca- 
reos,  e argamassa  de  cal  e areia  a partir  d este 
nivel  até  ao  telhado. 

Os  vigamentos  são  do  pitch-pine  supportados 
por  vigas  mestras  de  ferro. 


O solho  é também  de  pitch-pine. 

Os  depositos  (silos)  teem  a parte  inferior  feita 
em  cimento  armado  e as  divisões  em  madeira  de 
pinho. 


PLANTA  DO  REZ-DO-CHÃO 


O madeiramento  é de  pitch-pine  com  fôrro  de 
casquinha  e a cobertura  com  telhas  typo  marselhez. 
A escada  é de  ferro. 


A catastrophe 

do  Ribatejo 

V ÃO  é para  descrevermos  a horrorosa  derro- 
* cada  que  o sismo  de  23  de  abril  passado 
provocou  em  Benavente,  Samora,  Salvaterra,  Santo 
Estevam,  e tantas  outras  localidades  do  Ribatejo 
que  traçamos  o titulo  de  esta  notícia.  Não  é tão 
pouco  para  discutirmos  a applicaçâo  provável  dos 
soccorros  devidos  ás  subscripções  públicas  ou  par- 
ticulares que  vimos  occupar-nos  de  este  assumpto. 
Vizamos  a consignar  aqui  a iniciativa  do  nosso 
collega  Diário  de  Noticias  empreendendo  a edifi- 
cação de  casas  para  famílias  pobres  nas  localida- 
des assoladas  pelo  temeroso  phenomeno  sismico. 

A titulo  de  subsidio  para  o problema  de  estudo 
do  typo  da  casa  destinada  a terrenos  oscillantes, 
damos  a reproducção  do  projecto  de  casa  de  qua- 
tro ou  de  seis  compartimentos  que  aquelle  nosso 
collega  estampou  em  seus  números  de  nove  e onze 
do  corrente,  transcrevendo  a descripção  e orça- 
mento com  que  acompanha  aquelles  desenhos. 

E’  talvez  extemporâneo  o que  se  projectar  a 
tal  respeito,  embora  se  possa  desde  já  ter  a con- 
vicção de  que  o systema  constructivo  adoptado 
nas  localidades  assoladas  muito  concorreu  para  os 
desastres  succedidos.  Fazer  porem  a crítica  das 
construcções  ali  adoptadas,  discutir  os  projectos 
que  se  apresentarem  e os  typos  já  aplicados  na 
Italia,  no  Japão,  nas  Philipinas  e em  S.  Francisco 
da  Califórnia  é trabalho  indispensável,  para  se  ter 
um  critério  seguro  sobre  o que  convem  que  se 
faça. 

Para  assentar  todavia  num  typo  de  edificação 
que  offereça  o minimo  numero  de  probabilidades 
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de  derrocada  e que  satisfaça  ás  condições  de  hy- 
giene  da  habitação,  não  poucos  são  os  estudos  a 
emprehender,  não  pouco  laborioso  é o trabalho  a 
effectuar.  Começar  desde  já  construindo  a palpite, 
com  um  plano  ideado  sem  a ponderada  observa- 
ção dos  phenomenos  occorridos  e cujos  vestígios 
ainda  existentes  nos  relatam  quasi  o que  se  pas- 
sou e que  a narrativa  dos  sobreviventes  pode  tal- 
vez confirmar,  quando  o terror  do  cataclismo  se 
fôr  esvaindo  com  o tempo,  parece-nos  imprudente. 

Não  obsta  isto  no  entanto  a que  aplaudamos 
a iniciativa  do  Diário  de  Noticias , conquanto  que 
aquelle  nosso  collega  considere  como  um  simples 
ante-projecto  sujeito  a total  modificação  o que  es- 
tampou uas  suas  columnas. 

Não  vem  para  aqui  nem  sequer  apontar  a se- 
rie de  estudos  theoricos  que  comporta  o problema 
desde  os  da  estabilidade  das  construcções  e da  re- 
sistência dos  materiaes  e sua  selecção  até  aos  da 
hygiene  e da  organização  financeira  do  empreen- 
dimento, sem  esquecer  os  importantíssimos  do 
aproveitamento  dos  terrenos,  e do  cadastramento 
de  aquelles  que  eram  occupados  por  casas  que 
foram  construidas. 

Em  bem  poucas  linhas  apontamos,  ao  acaso  da 
escripta  rapida,  uma  serie  importante  de  proble- 
mas que  comportam  todos  um  conjunto  de  solu- 
ções que  collidem  umas  com  as  outras. 

Procuremos  occorrer  desde  já  á enorme  des- 
graça que  veio  juntar-se  ás  muitas  que  teem  caído 
sobre  o nosso  país,  onde  tanto  medram  os  egoís- 
mos e tão  raras  são  as  dedicações  desacompanha- 
das de  reclamo,  estabeleçamos  instalações  provi- 
sórias e em  boas  condições  hygienicas  para  as  vi- 
ctimas  sobreviventes  da  catastrophe,  mas  nãc  pro- 
curemos com  intempestivas  medidas,  embora  dicta- 
das  pelos  mais  nobres  sentimentos  humanitários, 
prejudicar  a solução  racional  de  um  problema  cheio 
de  incógnitos  e de  tal  complexidade  que  não  basta 
a dedicação,  o estudo  e o trabalho  de  muitos  ho- 
mens para  encontrai  a fórmula  que  há  de  satisfa- 
zer a tudo  quanto  elle  comporte  de  aleatorio. 

Em  28  de  dezembro  do  anno  passado  deu-se 
a horrorosa  catastrophe  de  Reggio  e Messina.  Do 
mundo  inteiro  occorreram  os  projectos  de  recons- 
trucção,  collossal  foi  o trabalho  dos  technicos  a 
quem  o 'governo  italiano  cometteu  o exame  de 
aquelles  projectos,  enorme  o estudo  que  se  distri- 
buiu por  todos  os  sábios  do  reino  de  Itaiia  e 
apenas  agora,  seis  meses  depois,  se  iniciam  a medo 
trabalhos  no  Messinês. 

Não  queiramos  ir  mais  depressa  do  que  os  ita- 
lianos que  em  assumptos  de  administração  pública 
e até  de  civismo  são  mestres  de  todas  as  nações. 
Assim  podéssemos  em  Portugal  imita-los  em  tudo. 


Reconstrucção  de  casas  para  famílias  pobres 
nas  localidades  mais  prejudicadas 


A Subscripção  do  «Diário  de  Noticias» 


(^^ONFORME  dissemos  em  seguida  á visita  que 
no  dia  28  do  mês  passado  foi  feita,  por  parte 
do  Diário  de  Noticias,  á região  mais  affectada  pelo 
tremor  de  terra  do  dia  23  de  abril,  a nossa  impressão, 
concorde  com  a das  pessoas  fidedignas  que  ouvi- 
mos nas  localidades  visitadas,  foi  que»  havendo 
soccorros  em  dinheiro,  generos  e roupas,  sufficien- 


tes  para  as  necessidades  de  momento,  o que  falta  — 
e para  isso  todos  os  auxílios  ficarão  muito  áquem 
do  preciso  — são  casas  que  substituam  as  que  fi- 
caram arruinadas  e inhabitaveis  por  completo. 

Quem  tenha  lido  as  descripções  publicadas  na 
imprensa,  ou  visto  as  photographias,  reproduzidas 
pelos  jornaes,  de  ruas  tronsformadas  em  montões 
de  entulho  sem  um  unico  prédio  aproveitável,  fa- 
cilmente se  convencerá  também,  sem  precisar  de 
ir  ao  logar  da  catastrophe,  de  que  a falta  de  ha- 


bitações é que  constitue  o maior  e mais  perigoso 
mal  de  que  padecem  as  populações  ribatejanas 
victimas  do  terremoto. 

Para  attenuar  quanto  possivel  esse  mal  devem, 
pois,  convergir  todos  os  esforços,  e nesse  sentido 
como  já  em  tempo  dissemos,  orientamos  as  nossas 
diligencias,  quer  relativemente  ao  conseguimento 
de  soccorros,  quer  á aplicação  delles. 

Em  auxilio  de  essa  idéa,  que  tão  caloroso  aco- 
lhimento recebeu  dos  leitores  do  Diário  de  Noti- 
cias, como  se  vê  da  elevada  importância  que 
apenas  em  duas  semanas  já  recolhemos,  veio  um 


Fachada  principal 


distinctissimo  architecto  nosso  amigo,  cuja  modés- 
tia impede  de  lhe  divulgarmos  o nome,  fornecer- 
nos  a planta  de  um  typo  singelo  mas  elegante  de 
casas  para  famílias  pobres,  edificadas  em  boas 
condicções  de  resistência  e de  hygiene. 

Aos  nossos  leitores  damos  hoje  a reproducção 
de  essa  planta,  que  certamente  há  de  sêr  muito 
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apreciada  por  quantos  se  nos  teem  mostrado  inte- 
ressados pela  boa  appücação  dos  fundos  obtidos. 
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As  divisões  dos  pequenos  prédios,  cujo  goso 
só  poderá  aproveitar  a famílias  reconhecida  e at- 
testadamente  pobres  da  localidade  ou  localidades 
mais  prejudicadas  pelo  terremoto,  podem  ser  ou 
em  número  de  seis, 
como  se  vê  na  planta 
que  acompanha  estas 
linhas,  ou  de  quatro, 
suprimindo-se  as  que 
na  mesma  planta  teem 
os  numeros  5 e 6. 

Essa  supressão  em 
nada  afiecta,  como  fa- 
cilmente se  verifica,  as 
condições  de  como- 
didade ou  de  hygiene 
da  habitação.  Apenas  reduz  esta  a proporções  rnais 
exiguas,  determinando-lhe  um  destino  para  familias 
menos  numerosas. 

Estamos  convencidos  de  que  de  esta  fórma  da- 
mos a melhor,  mais  justa  e mais  efficaz  aplicação 
aos  donativos  recebidos,  e certos  estamos  também 
de  que,  assim  mais  concretamente  definido  o fim 
da  nossa  subscripção,  esta  se  avolumará  de  modo 
a podermos  dotar  a pobreza  de  duas  ou  tres  das 
localidades  mais  feridas  pela  desgraça  com  algu- 
mas casas  onde  se  abriguem  os  mais  reconhecida- 
mente desprotegidos  da  fortuna. 


Fachada  lateral 


Reconstrucção  de  casas  para  familias  pobres 
nas  localidades  mais  prejudicadas 

Publicamos  hoje  as  gravuras  da  planta  e alçado 
do  typo  mais  pequeno  de  prédios  projectados,  isto  jj 
é,  do  que  terá  apenas  quatro  compartimentos.  (1)  jj 
Acompanhamo-las  do  orçamento  respectivo,  ex-  i 
traído  do  caderno  de  medições  e orçamentos  feito 
obsequiosamente  pelo  distincto  desenhador  sr.  José  | 
de  Assumpção  Mira.  Como  já  hontem  dissemos,  a 
cobertura  dos  prédios  está  projectada  e orçamen- 
tada para  ser  feita  de  fibr o- cimento  por  offerecer  jj 
menos  perigos  e melhores  condições  de  segurança 
do  que  a telha. 

Em  seguida  publicamos  as  notas  extraídas  do 
caderno  de  orçamento  e medições  leito  para  uma  1 
casa  de  4 compartimentos. 


Excavações.  1$773 

Alvenarias 68$794 

Alvenaria  de  adobos 76$800 

Emboços  e rebocos 37$632 

Metter  a branco  exterior  e interior 18$816 

Madeira  do  Pinhal  Real. 114S505 

Solho  de  16  palmos 17$610 

Forro  de  16  palmos 11$000 

Ripa. 1S760 

Costaneiras  de  16  palmos. 9$000 

Trabalho  e pregos 61$984 

Mão  cTobra  e materiaes: 

Caixilharia 13$500 

Portas  interiores 4$760 

Portas  exteriores. 16$8U0 

í aipaes  nos  caixilhos • . 4$500 

Guarnecimento  em  alizares 7$800 

( «uarnecimento  em  portaes 5$220 


ii)  .V.  R.  Por  conveniência  de  paginação  e por  ser  inú- 
til para  a compreensão  do  artigo  supprimiram-se  aqui  estas 
gravuras.  11 


Roda-pés 3$090 

Pinturas. 8$860 

Vidros.  ...  3$000 

Fibro-cimento  de  0,40  X 0,40 44$022 

Grampos  para  fixar  o fibro-cimento.-..  2$530 
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OS  CRISTAES  LÍQUIDOS 

I MA  das  mais  interessantes,  entre  as  ultimas 

^ conquistas  da  Cristallographia  experimental,  é 
a descoberta  dos  cristaes  líquidos  devida  princi- 
palmente a M.  O.  Lehman,  que  veio  trazer  para 
ás  theorias  de  estructuras  dos  cristaes  novas  diffi- 
culdades  que  os  cristallographos  tratam  de  re- 
solver. 

Por  certo  a resolverão,  accrescentando  mais 
um  remendo,  como  aliaz  teem  sido  edificadas  to- 
das as  theorias  de  estructura  dos  cristaes,  e como 
a historia  d’essas  theorias  nos  indica  desde  Bra- 
vais  a Sohncke. 

A theoria  de  Bravais  inspirada  na  concepção 
de  Hauy,  é sem  duvida  a primeira  e a unica  theo- 
ria de  estructura  dos  cristaes;  as  que  se  lhe  se- 
guiram são  calcadas  sobre  ella,  introduzindo-lhe 
modificações  para  explicar  phenomenos  que  não 
cabião  dentro  da  sua  acção. 

Sem  nos  importar  como  explicar  a formação  do 
cristal  e a maneira  como  se  comporta  nós  vamos 
ver  que  determinados  líquidos  apresentam  as  mes- 
mas propriedades  que  os  cristaes,  donde  lhe  veio 
o nome  de  cristaes  líquidos. 

Lehman  mostrou  que  determinados  líquidos  pa- 
redão por  assim  dizer,  possuir  dois  pontos  de  fu- 
são, um  em  que  o liquido  vinha  turvo  até  uma 
certa  temperatura,  para  a qual  se  tornava  claro. 
Lheman  estudou  o liquido  turvo  e verificou  que 
era  birefringente,  isto  é que  actuava  sobre  a luz 
polarisada  como  os  cristaes  birefringentes. 

Ao  mesmo  tempo  Schenck  observava  que  os 
corpos  gelatinosos  por  uma  acção  mechanica  ex- 
terior, tal  como  a pressão,  ou  pelo  mesmo  facto 
do  seu  escoamento,  se  tornavam  birefringentes. 

As  substancias  que  teem  ou  podem  adquirir 
estas  propriedades  são,  entre  outras:  o benzoato 
de  cholesterylo,  o propionato,  o acetato,  o oleato 
de  cholesterylo,  os  oleatos  de  potássio,  e d'ammo- 
nio,  o iodeto  de  prata,  etc.  Variando  a viscosidade 
d’estes  corpos,  desde  a fluidez  da  agua  até  á con- 
sistência da  vaselina  (oleato  d’ammonio).  O estudo 
ao  microspico  com  um  augmento  de  40  diâmetros 
fez  reconhecer  que  os  líquidos  os  menos  viscosos 
se  apresentavam  em  pequenas  gottas  birefringentes 
rigorosamente  esphericas  devido  á tensão  super- 
ficial, e que  se  denominaram  cristaes  líquidos,  ao 
passo  que  os  mais  viscos  se  mostram  em  cristaes 
allongados,  com  extremidades  arredondadas,  defor- 
mando-se  facilmente  e se  denominaram  cristaes 
moles. 

Tanto  os  cristaes  líquidos  como  moles  se  com- 
portam opticamente  como  os  cristaes  birefrin- 
gentes, não  existindo  uma  distincção  fundamental 
entre  elles.  Uns  e outros  podem  misturar-se. 

Lehman  attribue  a dupla  refracção  á constitui- 
ção e orientação  das  suas  moléculas,  em  quanto 
outros,  taes  como  Quincke,  Rotarski,  etc.,  enten- 
dem que  os  líquidos  não  são  homogenios  e que  a 
dupla  refracção  é um  phenomeno  secundário. 

Os  últimos  trabalhos  de  Gaubert  teem  mostrado 
que  os  líquidos  são  homogêneos,  e que  a dupla 
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refracção  é devida  á sua  constituição  especial  se- 
melhante á dos  cristaes  solidos,  com  a propriedade 
da  dupla  refracção. 

Assim  consideradas,  as  moléculas  d’estes  líqui- 
dos agrupam-se  formando  partículas  como  no  esta- 
do cristallino  e simplesmente  differindo  d’elle  por 
estes  agrupamentos  serem  moveis  e não  tomar  as 
posições  estáveis  que  dá  logar  á forma  exterior 
dos  cristaes. 

Ferreira  Diniz. 


O novo  regulamento  de  se= 
gurança  dos  operários  em 
construcções  civis. 

V UITO  propositadamente  A Construcção  Mo- 
-^derna  abstem-se  de  ailudir  a actos  ministe-' 
riaes  e que  sem  discrepância  se  tem  mantido  du- 
rante quasi  dez  annos  de  existência  confinada  em 
assumptos  technicos. 

Uma  ou  outra  vez  allude  a regulamentos  e de- 
cretos emanados  do  Ministério  das  Obras  Publicas, 
mas  não  tem  por  habito  comentar-lhes  a opportu- 
nidade. 

Abre  hoje  uma  excepção  precedendo  a trans- 
cripção  do  regulamento  que  o sr.  D.  Luiz  de 
Castro  submetteu  á regia  approvação  e que  de  há 
largos  mezes  jazia  nos  archivos  do  Ministério. 

Aquelles  que  teem  seguido  o que  se  escreve 
na  Construcção  Moderna  hão-de  recordar-se  o que 
nella  dizia  um  dos  nossos  directores  ccmmentando 
um  artigo  do  general  sr.  Henriqne  das  Neves  a 
proposito  de  uma  casa  construída  á maneira  de  mil 
diabos  (i)  e,  ainda  naquelle  número  de  esta  revista 
o que  precedia  a transcripção  de  um  officio  do  sr. 
conselheiro  Ressano  Garcia,  referente  a uns  im- 
provisados mestres  de  obras  á surrelfa  inscriptos  na 
Camara  Municipal  de  Lisboa  sem  o prévio  exame 
facílimo,  em  que  alguns  tinham  ficado  reprovados 
e que  outros  não  se  atreveram  o afrontar. 

Logo  no  número  seguinte  tomou  a palavra  o 
architecto  sr.  Costa  Campos  admirando  a peregri- 
na invenção  dos  constructores  não  diplomados, 
que  em  última  analyse  podem  ser  toda  a gente.  (“) 
Ainda  voltou  esta  revista  a tratar  do  assumpto 
respondendo  ao  constructor  sr.  A.  J.  de  Oliveira  e 
tornando  a publicar  um  bello  artigo  do  sr.  gene- 
ral Henrique  das  Neves.  (4) 

Quatro  numeros  seguidos  do  jornal  a tocar  na 
mesma  tecla  passava  a caturreira;  era  o cançado 
chá  que  ferve  do  Nicolau  Tolentino,  mas  nem  por 
isso  esse  compasso  de  espera  mostrava  desistência 
da  questão;  porque,  passados  uns  sete  numeros,  vol- 
tava a occupar-se  de  ella  ao  apreciar  um  opusculo 
relativo  aos  mestres  de  obras.  (3) 

Seria  enfadonho  relembrar  o que  aqui  se  tem 
escripto  a este  proposito,  mas  cumpre  recordar 
que  há  bem  pouco  tempo  voltou  a tratar-se  neste 
logar  do  assumpto,  por  causa  da  derrocada  do  thea- 
tro  da  Avenida  D.  Amélia.  (6) (*) 


(*)  A Construcção  Moderna  N.°  234  a 237. 

(2)  Idem  N.°s  235  p.  50  e 51. 

(3)  Idem  N.°  236. 

(4)  Idem  N.o  237. 

íb)  Idem  N.o  244  p.  127. 

(6)  Idem  N,°  280  a 283. 


O sr-  D.  Luiz  de  Castro  no  pouco  tempo  em 
que  sobraçou  a pasta  que  se  occupa  das  Obras  Pu- 
blicas, da  Agricultura,  du  Commercio  da  Indús- 
tria, dos  Correios,  dos  Telegraphos,  do  Ensino  Te- 
chnico,  da  Propriedade  Industrial,  mal  podia  com- 
bater uma  opposição  acintosa,  submetter  a El-Rei 
medidas  que  regulamentassem  dentro  das  leis  vi- 
gentes tão  complexos  assumptos  como  são  aquel- 
les que  vagamente  acabam  de  enumerar-se,  acres- 
cendo ainda  que  tinha  que  apresentar  em  camaras 
projectos  de  lei  que  melhor  distribuíssem  os  tra- 
balhos e valorizassem  as  riquezas  que  improducti- 
vas  possuímos.  E no  entanto  de  tudo  isto  se  oc- 
cupou  o sr.  D.  Luiz  de  Castro. 

E’  cedo  para  se  fazer  a historia  do  governo  do 
sr.  D.  Luiz  de  Castro.  Ainda  está  bem  presente 
na  memória  de  todos  o ataque  acintoso  que  lhe 
fizeram  a proposito  de  certo  concurso  publicamen- 
te annunciado  e cuja  adjudicação  os  únicos  con- 
correntes que  a elle  compareceram  offereeeram 
aos  que  accusavam  o Ministro  de  esvasiar  os  co- 
fres públicos  em  favor  de  quem  fosse  ao  concurso. 
Ainda  todos  se  recordam  que  os  accusadores  do 
sr.  D.  Luiz  de  Castro  chamados  publicamente  a 
tomar  conta  da  tal  empreitada  que  devia  de  pro- 
duzir milhões,  segundo  os  cálculos  de  elles ; enten- 
deram mais  prudente  não  se  encarregarem  de  tão 
bom  negocio.  Não  é agora  a opportunidade  para 
referir  o que  fez  o sr.  D.  Luiz  de  Castro  na  pasta 
das  Obras  Publicas,  nem  para  apreciar  os  proje- 
ctos que  já  tinha  submettido  á sancção  parlamentar 
e aquelles  que  o seu  espirito  vivíssimo  e bem 
orientado  contava  levar  ao  parlamento.  No  entanto, 
bom  é que  fique  consignado  que  as  classes  que 
trabalham  na  construcção  civil  devem  ao  sr.  D. 
Luiz  de  Castro  um  assignalado  serviço  ccm  a pu- 
blicação do  novo  regulamento,  para  segurança  de 
elles,  que  acaba  de  apparecer. 

Não  é a amisade  a pessoal  que  de  há  muito  con- 
sagra ao  illustre  estadista  que  leva  quem  isto  es- 
creve a traçar  as  palavras  que  acabam  de  ler-se. 
E’  a convicção  de  que  não  há  de  tardar  a hora 
da  justiça  que  há  de  ser  também  a da  exautora- 
ção  dos  que  atacam  sem  sinceridade,  que  malsi- 
nam tudo  por  despeito  pessoal,  que  de  tudo  mal- 
dizem na  esperança  de  mais  depressa  escalarem  o 
poder,  e que,  por  taes  processos,  de  cada  vez 
mais  afastam  de  si  os  que  sinceramente  amam  o 
país  e que  aplaudem  com  todo  o enthusiasmo  o 
que  há  pouco  publicava  na  sessão  destinada  ao 
estrangeiro  o nosso  respeitável  collega  O Com- 
mercio do  Porto. 

Que  os  que  podem  arrepiar  caminho  o façam 
sem  demora,  porque  até  os  mais  ponderados  jor- 
naes  diários,  os  mais  desapaixonadamente  escriptos, 
estão  manifestando  as  nauseas  que  provocam  o 
que  se  chama  entre  nós  a política  e que  esquece 
o seu  significado  de  governo  dos  povos. 

M.  de  M. 

MINISTÉRIO  DAS  OBRAS  PUBLICAS  COMMERCIO  E INDUSTRIA 

Direcção  Gerai  de  Obras  Publicas  e Minas 

Repartição  de  Obras  Publicas 

Hei  por  bem  approvar  o projecto  de  regula- 
mento para  o serviço  de  inspecção  e vigilância  para 
segurança  dos  operários  nos  trabalhos  de  constru- 
cções civis,  que  baixa  assinado  pelo  Ministro  e 
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Secretario  de  Estado  dos  Negocios  de  Obras  Pu- 
blicas, Commercio  e Industria. 

Os  Ministros  e Secretários  de  Estado  dos  Ne- 
gocios do  Reino;  dos  Ecclesiasticos  e Justiça  e 
das  Obras  Publicas,  Commercio  e Industria  assim 
o tenham  entendido  e façam  executar.  Paço,  em  6 
de  maio  de  1909.  — REI.  — Alexandre  Ferreba 
Cabral  Paes  do  Amaral  — Cor.de  de  Castro  e Sol  la 
— D.  Luiz  Filippe  de  Castro. 

Regulamento  para  o serviço  de  inspecção  e vigilância  para  segu- 
rança dos  operários  nos  trabalhos  de  construcções  civis. 

CAPITULO  I 

Disposições  geraes 

Artigo  l.°  Para  a segurança  dos  operários  maio- 
res e menores  nos  trabalhos  de  construcções  civis, 
deve  observar-se  o presente  regulamento  em  to- 
das as  obras  de  construcção  e reparação  de  estra- 
das, caminhos  de  íerro,  pontes,  aqueductos,  via- 
ductos,  terraplanagens,  edifícios,  suas  ampliações, 
transformações  ou  grandes  reparações,  e bem  assim 
demolições,  limpezas  e reparações  de  fachadas, 
quer  sejam  emprehendidas  pelo  Estado,  quer  por 
corporações  administrativas,  empresas,  ou  particu- 
lares. 

Art.  2."  Dependendo  a segurança  dos  operá- 
rios tanto  da  boa  direcção  dos  trabalhos,  debaixo 
de  todos  os  pontos  de  vista,  como  das  condições 
de  estabilidade  da  construcção,  nenhuma  obra  das 
indicadas  no  artigo  antecedente,  salvo  as  ordena- 
das pelo  Governo,  pode  iniciar-se  sem  que  o res- 
pectivo projecto  tenha  sido  previamente  examinado 
e approvado  pelas  seguintes  estações  • 

a ) Para  as  obras  dentro  dos  limites  das  cidades 
de  Lisboa  e do  Porto  e das  sedes  dos  concelhos 
de  l.a  classe,  pelas  respectivas  camaras  municipaes 
ouvidas  as  suas  repartições  technicas,  quaudo  estas 
sejam  dirigidas  por  engenheiros,  architectos  ou  con- 
ductores  de  trabalhos,  devidamente  diplomados,  ou 
pertencentes  aos  quadros  technicos  do  Ministério 
das  Obras  Publicas. 

Para  as  obras  fora  das  localidades  indicadas 
na  alinea  a)  pela  direcção  das  obras  publicas  do 
respectivo  districto. 

c)  O governo  pode  em  qualquer  epoca,  ouvido 
o Conselho  Superior  de  Obras  Publicas  e Minas, 
conferir  ás  camaras  municipaes,  embora  não  se- 
jam de  concelhos  de  l.R  classe  mas  que  tenham 
repartições  technicas  devidamente  organizadas  e di- 
rigidas por  engenheiro,  architecto  ou  conductor  nos 
termos  da  alinea  a)  d 'este  artigo,  as  attribuições 
que  pelo  presente  regulamento  incumbem  já  ás  mu- 
nicipalidades de  Lisboa  e Porto  e dos  concelhos 
de  l.'1  classe. 

d)  Fica,  porem,  sempre  dependente  de  appro- 
vação  do  director  das  obras  publicas  dos  districtos 
a execução  de  qualquer  projecto  de  obras  em 
propriedades  confinantes  com  as  estradas  reaes  e 
districtaes. 

$ l.°  As  presentes  disposições  não  modificam 
as  faculdades  concedidas  ás  camaras  municipaes 
nos  numeros  10.°  e 13.°  do  artigo  49.°  e do  n.°  8.° 
do  artigo  5l.°  do  Codigo  Administrativo  approvado 
por  decreto  de  2 de  março  de  1895,  nem  dispensa 
o cumprimento  do  determinado  relativamente  a li- 
cenças  para  quaesquer  obras  que,  por  lei  careçam 
de  licença  especial  e designadamente  no  decreto 
de  31  de  dezembro  de  1864,  regulamento  de  19 
de  setembro  de  1900,  para  as  propriedades  confi- 


nantes com  estradas,  nem  deroga  as  disposições 
do  artigo  16.°  do  decreto  de  24  de  outubro  de 
outubro  de  1901,  que  organisou  o Conselho  de 
Melhoramentos  Sanitários. 

§ 2.°  A approvação  dos  projectos  ou  ?.  indica- 
ção das  alterações  que  hajam  de  soffrer  tem  que 
effectuar-se  no  prazo  de  trinta  dias,  contados  da 
data  da  sua  apresentação,  devendo  a estação  que 
recebe  o projecto  passar  d’elle  recibo. 

§ 3.°  Para  as  obras  a que  se  refere  a alinea  b ) 
o projecto  pode  ser  substituído  por  uma  descri- 
pção  minuciosa  feita  pelo  proprietário  da  obra  que 
pretende  construir.  Se,  porem,  o director  das 
obras  publicas  o julgar  indispensável,  obriga-lo-ha 
a apresentar  desenhos  ou  projectos. 

Art.  3.°  Nenhuma  obra  das  indicadas  no  artigo 
l.°,  salvo  as  previstas  no  artigo  10.°,  pode  effe- 
ctuar-se sem  que  á testa  d’ella  e por  ella  respon- 
sável haja  engenheiro,  architecto  ou  conductor  de 
trabalhos,  pertencente  aos  quadros  technicos  dos 
diferentes  Ministérios,  ou  devidamente  habilitado 
com  os  respectivos  cursos  por  qualquer  escola  na- 
cional ou  estrangeira,  ou  constructor  civil,  como 
tal  devidamente  inscrito  na  data  da  approvação  do 
presente  regulamento,  ou  ainda  os  indivíduos  que, 
de  futuro,  se  mostrem  habilitados  com  as  cartas 
do  curso  de  constructores  civis,  professado  nos 
institutos  industriaes,  e que  tenham  pelo  menos 
tres  annos  de  pratica  seguida  nos  trabalhos  de 
construcção. 

Art.°  4.ü  Nenhum  projecto  pode  ser  approvado 
sem  que  seja  acompanhado  de  declaração  escrita, 
devidamente  abonada  ou  reconhecida,  de  pessoa 
idônea,  nos  termos  do  artigo  antecedente,  de  que 
assume  a responsabilidade  da  direcção  da  obra, 
para  todos  os  effeitos  do  presente  regulamento. 

§ l.°  Nenhum  constructor  devidamente  inscrito, 
pode,  simultaneamente,  assumir  a responsabilida- 
de de  mais  de  12  obras,  assim  como  não  pode 
durante  um  anno  assinar  mais  de  60  termos  de 
responsabilidade. 

§ 2.°  Quando  a pessoa  que  tenha  assumido  a 
responsabilidade  deixe  de  dirigir  a obra,  deve  com- 
municá-lo  immediatamente  á repartição  competente, 
fazendo  a declaração  em  duplicado  para  que  num 
dos  exemplares,  que  lhe  é restituído,  seja  em  se- 
guida lançada  a nota  de  registado,  com  a indicação 
do  dia  e hora,  servindo-lhe  este  documento  de  sal- 
vaguarda para  a sua  responsabilidade  em  qualquer 
accidente  occorrido  na  obra,  em  data  posterior  á 
d’este  acto,  e que  não  provenha  de  vicio  ou  defeito 
já  então  existente  na  construcção. 

Art.  5.°  O projecto  da  obra,  devidamente  ap- 
provado, deve  estar  semnre  patente  aos  fiscaes  res- 
pectivos. Os  proprietários,  responsáveis  ou  seus  re- 
presentantes são  immediatamente  autuados  e entre- 
gues ao  poder  judicial,  como  desobedientes,  quando 
não  facultem  o exame  do  projecto  aos  mesmos  agen- 
tes fiscaes. 

§ l.°  Quando,  por  circunstancias  excepcionaes 
que  imponham  uma  solução  inadiavel,  tenha  uma 
obra  de  começar  immediatamente,  pode,  mas  só 
neste  caso,  haver  dispensa  provisória  das  formali- 
dades legaes  de  approvação  do  projecto.  Em  taes 
circunstancias  o constructor  dá  previamente  parte 
por  escrito  e convenientemente  justificada  á repar- 
tição competente,  para  que,  no  local  e no  mesmo 
dia,  compareça  o respectivo  fiscal,  sob  cuja  infor- 
mação e responsabilidade  pode  começar  a obra,  me- 
diante licença  provisória,  exclusivamente  limitada  á 
parte  de  reconhecida  urgência.  No  prazo  máximo 
de  quinze  dias,  a contar  da  data  da  participação, 
o constructor  fica  obrigado  a submetter  á approva- 
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Ção  da  repartição  competente,  o projecto  de  obras 
que  tem  de  executar. 

§ 2.°  Quando  se  pretenda  alterar  qualquer  pro- 
jecto já  approvado  em  harmonia  com  os  artigos  an- 
teriores, no  caso  da  alteração  mudar  sensivelmente 
a estructura  ou  as  condições  hygienicas  do  projecto, 
a alteração  proposta  é submettida  novamente,  e pela 
mesma  forma,  á estação  que  houver  approvado  o 
projecto  primitivo,  não  devendo  esta  nova  approva- 
ção  exceder  o prazo  fixado  no  § 2.°  do  artigo  2." 

§ 3.°  O projecto  de  qualquer  obra  ou  alteração 
deve  ser  apresentado  em  duplicado  e bem  intelligi- 
vel,  sendo  todas  as  peças  devidamente  selladas. 

Art.  6.°  Todos  os  projectos  de  construcções, 
transformações  ou  grandes  reparações  de  edificios, 
que  teem  dé  ser  submettidos  á approvação  das  es- 
tações competentes,  devem  satisfazer  aos  seguintes 
requisitos,  sem  o que  não  são  tomados  em  consi- 
deração : 

1. °  Devem  ser  assinados  pelos  indivíduos  que, 
em  harmonia  com  as  disposições  d’este  regulamento, 
são  julgados  hábeis  para  assumir  a responsabilidade 
da  execução  das  obras. 

2. °  Dos  projectos  devem  fazer  parte  em  dupli- 
cado as  seguintes  peças  graphicas  e descritivas  : 

a)  Planta  topographica  do  terreno  em  que  se 
pretende  construir,  na  escala  de  Víooo,  de  modo  a 
poder-se  julgar  claramente  da  sua  situação  em  re- 
lação á via  publica,  isto  no  caso  de  ficar  a edifica- 
ção a menos  de  50  metros  da  mesma  via  publica  ; 

b)  Plantas  dos  differentes  pisos,  incluindo  as  das 
canalizações  e telhados  ; 

c)  Cortes  transversaes  e longitudinaes  que  forem 
necessários  para  perleita  comprehensão  da  dispo- 
sição geral  do  edifício  e da  estructura  e das  suas 
partes  essenciaes,  taes  como  escadas,  madeiramentos 
e canalizações; 

d)  Alçados  anteriores,  posteriores  e lateraes  da 
edificação ; 

(?)  Memória  descritiva  e justificativa,  separada  dos 
desenhos,  na  qual  se  indiquem  os  materiaes  empre- 
gados e pelo  menos  as  dimensões  e secções  das 
principaes  peças  da  estructura,  de  forma  a poder 
julgar-se  da  solidez  da  construcção. 

3. °  Alem  dos  requisitos  fixados  neste  artigo,  de- 
vem ainda  os  projectos  satisfazer  ás  clausulas  e con- 
dições regulamentares  de  hygiene  e a qualquer  dis' 
posição  que  figure  nas  posturas  municipaes  dos  con- 
celhos em  que  a edificação  tiver  de  realizar-se,  e 
que  não  estejam  previstas  neste  artigo. 

Art.  7.°  Não  podendo  exigir-se  do  const-iuctor, 
responsável  por  uma  obra,  que  elle  se  encontre  per- 
manentemente no  recinto  d elia,  visto  que  pode  ser 
simultaneamente  responsável  pela  execução  de  dif- 
ferentes edificações,  até  o numero  de  doze,  e sendo 
por  outro  lado  indispensável,  não  só  para  a segu- 
rança dos  operários  como  para  a boa  execução  da 
obra,  que  haja  em  qualquer  occasião  quem  repre- 
sente o responsável,  será  este  obrigado,  quando  as- 
sinar o respectivo  termo,  a mencionar  o nome  e a 
morada  do  representante  que  debaixo  da  sua  res- 
ponsabilidade deve  substitui-lo  nas  suas  inevitáveis 
ausências. 

§ unico.  A fiscalização  sempre  que  o julgue  con- 
veniente pode,  com  a devida  antecedencia,  mandar 
comparecer  na  obra  o constructor  responsável, 
quando  seja  a este  e não  ao  seu  representante  que 
convenha  dar  instrucções  ou  fazer  qualqer  intima- 
ção. 

Art.  8.°  Só  podem  representar  os  constiuctores 
os  individuos  designados  no  artigo  3.°  ou  aquelles 
que  com  o titulo  de  apparelhadores  estejam  com- 
prehendidos  nos  numeros  seguintes  : 


1. ®  Os  operários  que  obtiverem  approvação  em 
um  exame  especial,  de  provas  praticas,  que  vão  in- 
dicadas na  alinea  d)  do  artigo  9.°  e que  provem 
ter  praticado  por  mais  de  tres  annos  em  obras  de 
construcção. 

2. °  Os  individuos  que,  sendo  ex-sargentos  do 
regimento  de  engenharia,  se  encontrem  habilitados 
com  o curso  elmentar  de  construcções,  professado 
no  mesmo  corpo,  e que  mostrem  ter  pelo  menos 
tres  annos  de  pratica  em  obras  de  construcção  civil 
ou  militar. 

3. °  Os  individuos  que  apresentarem  uma  carta 
ou  certidão  do  curso  das  escolas  industriaes  como 
alumnos  das  mesmas  escolas  e que  mostrem  ter  pelo 
menos  tres  annos  de  pratica  em  obras  de  cons- 
trucção civil. 

§ unico.  Também  podem  representar  o cons' 
tructor  responsável  os  operários  sob  sua  responsa- 
bilidade pessoal  indicados  por  aquede  como  aptos 
e que  tenham  servido  pelo  menos  cinco  annos  de- 
baixo das  ordens  de  constructor  de  reconhecida 
competência,  não  lhes  sendo  comtudo  permittido 
assignar  os  termos  de  responsabilidade  de  que  trata 
artigo  10.°  do  presente  regulamento. 

Art.  9.°  As  provas  de  exame  para  apparelhado- 
res, reprasentantes  de  constructores  responsáveis, 
são  dadas  perante  um  jury  de  tres  membros  pre- 
sidido pelo  director  ou  pelos  chefes  das  repartições 
technicas  das  camaras  municipaes  quando  estas  sa- 
tisfaçam ás  condições  da  alinea  a)  do  artigo  2.° 

a)  Os  dois  vogaes  do  jury  são  nomeados  pelo 
presidente.  Um  deve  ser  funccionario  technico  sob 
as  suas  ordens  e o outro  um  constructor  civil  de- 
vidamente habilitado  da  localidade  ou  pessoa  idônea, 
quando  ali  não  haja  constructor  habilitado. 

b)  Os  requerimentos  para  admissão  a este  exame 
são  feitos  em  papel  sellado  e dirigidos  ás  repar- 
tições indicadas.  Não  se  cobrarão  emolumentos  pela 
certidão  do  exame. 

c)  Nas  repartições  a que  se  refere  este  artigo 
deve  haver  um  livro  especial  em  que  se  inscrevam 
os  nomes  dos  operários  approvados  no  referido 
exame. 

d)  O exame,  de  provas  praticas,  de  que  trata 
o artigo  antecedente,  consta  : 

1. °  De  leitura  e escrita  em  lingua  portuguesa 
— pratica  das  quatro  operações,  princípios  elemen- 
tares do  systema  métrico,  avaliação  de  areas  e vo- 
lumes mais  usuaes. 

2. °  Conhecimentos  práticos  elementares  de  ma- 
teriaes de  construcção,  seu  emprego,  qualidades  e 
defeitos  principaes,  areia,  cal,  saibro,  pedras,  ma- 
deiras, productos  cerâmicos,  etc.,  especialmente  dos 
materiaes  empregados  na  localidade  onde  o candi- 
dato tiver  de  exercer  a sua  profissão. 

3. °  Leitura  de  um  projecto,  modo  de  o execu- 
tar. Execução  graphica  de  um  pormenor  de  corte 
de  pedra  ou  madeira,  segundo  a profissão  do  can- 
didato. Conhecimentos  sobre  escavações,  esgotos, 
andaimes,  bailéus,  escoramentos,  escadas  e outros 
assuntos  que  se  prendem  com  a segurança  dos  ope- 
rários. Conhecimento  dos  principaes  artigos  do  pre- 
sente regulamento,  do  de  salubridade  e das  pos- 
turas municipaes  relativas  a edificações. 

Art.  10.°  Aos  apparelhadores  é permittido  as- 
sinarem termos  de  responsabilidade  para  a execu- 
ção de  pequenas  reparações  e em  geral  de  qual- 
quer obra  em  que  em  nada  se  modifique  a estructura 
interna  ou  externa  do  prédio  e para  as  quaes  não 
seja  necessária  a construcção  de  bailéus  ou  andai- 
mes superiores  a 4 metros  de  altura  acima  do  solo. 
A assistência  dos  apparelhadores  nas  obras  previs- 
tas neste  artigo  é obrigatória  e permanente. 
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§ unico.  Os  apparelhadores  não  podem  assumir 
responsabilidade  de  trabalhos  em  telhados  que  não 
tenham  platibanda. 

Art.  11.°  Para  que  possa  ser  exercida  a devida 
fiscalização,  nenhuma  obra  das  que  ficam  sob  a al- 
çada do  presente  regulamento  pode  começar-se  sem 
participação  previa  do  respectivo  responsável  á re- 
partição competente,  que  d’ella  passará  recibo.  Con- 
sidera-se suspensa  a obra  em  que  tenha  havido 
substituição  do  responsasavel,  emquanto  não  for 
feita  e registada  a communicação  da  pessoa  que 
passa  a assumir  a direcção  do  trabalho,  a qual  deve 
ser  sempre  habilitada  nos  termos  do  presente  re- 
gulamento. 

§ unico.  Neste  caso,  o duplicado  da  ultima  de- 
claração, com  a nota  de  registado,  lançada  pela  re- 
partição competente,  deve  estar  patente  na  obra 
juntamente  com  o projecto  approvado. 

Art.  12.°  Os  funccionarios  a quem  incumbe  a 
fiscalização  da  execução  do  presente  regulamento 
são  designados  e distribuídos,  conforme  as  conve- 
niências do  serviço,  pelos  directores  das  obras  pu- 
blicas dos  districtos  administrativos  e pelos  chefes 
das  repartições  technicas  das  camaras  municipaes 
de  Lisboa  e Porto  e dos  concelhos  de  l.a  classe, 
de  entre  o pessoal  sob  as  suas  ordens,  sufficiente- 
mente  habilitado,  devendo  dar-se  a preferencia  na 
escolha  ao  pessoal  technico. 

Continua 


h HISTORIA  00  THERMOMETRO 


A invenção  do  thermometro,  diz  A Sciencia  em 
■ Família,  assignala  uma  epocha  na  sciencia, 
pois  que  só  com  elle  se  poude  obter  um  conheci- 
mento das  leis  que  governam  os  phenonemos  do 
calorico.  A primeira  idea  do  thermometro  deve-se, 
provavelmente,  ao  celebre  Van  Helmot,  que  inven- 
tou um  apparelho  que,  para  usar  das  suas  próprias 
palavras,  devia  provar,  que  a agua  contida  num 
globo  unido  a um  tubo  ôco,  sóbe  ou  baixa,  segun- 
do a temperatura  que  o rodeia. 

No  século  XVII,  Gallileu,  Bacon,  Scarpi,  Fludd, 
Borelli  e outros  sábios  da  mesma  epocha,  fizeram 
estudos  n’este  sentido,  que  nem  sempre  foram  co- 
roados de  exito.  Não  foi  até  1621  que  Cornelius 
Van  Drebbles,  o physico  hollandez,  inventou  um 
thermometro  de  ar  fechado  no  extremo  superior  e 
banhado  no  outro  extremo  que  estava  aberto,  n uma 
vasilha  que  continha  acido  nitrico  dilluido  em  agua. 
Segundo  subia  ou  baixava  a temperatura  externa, 
augmentava  ou  diminuía  o volume  do  ar  no  tubo 
e subia  ou  baixava  o liquido. 

Este  instrumento  que  foi  chamado  o «calendare 
vitrum»  por  seu  inventor,  constituiu  o que  depois 
se  chamou  um  thermometro  de  ar;  porém,  como 
a sua  graducção  não  era  baseada  em  nenhum  prin- 
cipio definitivo,  não  era  possivel  que  se  fizesse 
qualquer  estudo  comparativo.  No  anno  de  1650 
os  membros  da  Academia  do  Cimento,  de  Floren- 
ça, fizeram  alguns  aperfeiçoamentos  que  lhe  deram 
quasi  a forma  que  hojetem  ; o seu  principio  foi  ba- 
seado sobre  a expansão  do  liquido.  O tubo  en- 
cheu-se de  álcool  coloreado.  Com  o fim  de  gra- 
dual-o levaram-no  para  um  subterrâneo  e fez-se 
um  •'ignal  no  logar  em  ficou  o liquido  quando  bai- 
xou. Depois,  partindo  d ali,  dividiram-se  as  partes 
superiores  e inleriores  do  signal  em  100  secções 
eguaes. 


No  fim  do  século  XV  N,  o phisico  Rinaldino, 
de  Pisa,  professor  em  Padua,  propoz  que  todos 
os  thermometros  tomassem  o ponto  de  congelação 
da  agua  como  ponto  fixo  e como  segundo  ponto 
fixo  aquelle  a que  sobe  o álcool  n um  tubo  banha- 
do em  manteiga  derretida,  dividindo-se  o espaço 
intermédio  em  partes  eguaes.  Desde  essa  epocha 
se  usa  o thermometro  actual,  e o primeiro  instru- 
mento feito  com  estas  innovações  desde  1701. 

Este  foi  construído  por  Newton,  e foi  o pri- 
meiro thermometro  que  deu  indicações  compará- 
veis. Newton  usou  o oleo  de  linhaça,  por  ser  ca- 
paz de  supportar  uma  temperatura  maior  que  o 
álcool  sem  ferver,  e o seu  ponto  fixo  de  gradua- 
ção para  o limite  superior  foi  o calor  do  corpo 
humano  e o inferior  o ponto  em  que  fica  o oleo 
no  momento  da  sua  congelação. 

Começou-se  no  entanto,  a fazer  investigações 
para  descobrir  um  agente  thermometrico  melhor 
que  o oleo,  cuja  expansão  pelo  calor  era  muito 
pouca  e que  se  congella  com  uma  variação  muito 
pequena  da  temperatura. 

Em  1814,  Gabriel  Fahrenheit,  de  Dantzig,  quasi 
acabou  de  resolver  o problema,  com  a construcção 
do  thermometro  que  hoje  tem  o seu  nome.  Este 
toi  immediatamente  adoptado  na  Allemanha  e In- 
glaterra e foi  introduzido  em  França,  porém,  mui- 
tos deram  a preferencia  ao  que  acabava  de  inven- 
tar Reaumur.  Finalmente,  em  1741,  Celsius,  um 
professor  de  Upsala,  fez  o thermometro  centígrado. 
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PARA  soldar  os  objectos  que  não  podem  sup- 
portar uma  temperatura  elevada,  póde  empre- 
gar-se o processo  seguinte: 

Toma-se  cobre  em  pó,  precipitado  duma  dis- 
solução de  sulphato  por  meio  de  zinco,  e mistura- 
se  num  almofariz  de  feiro  ou  de  porcelana  com  o aci- 
do sulphurico  concentrado.  O numero  das  partes 
de  cobre  varia,  com  o grau  de  dureza  que  se  de- 
seja obter.  Junta-se-lhe  depois,  mechendo  sempre, 
70  partes  de  mercúrio,  e quando  o amalgama  está 
acabado,  lava-se  em  agua  quente  para  tirar-lhe  o 
acido,  depois  deixa-se  esfriar.  Ao  fim  de  dez  ou 
doze  horas,  o composto  está  bastante  duro  para 
riscar  o estanho. 

Para  se  fazer  uso  d elle,  aquece-se  até  que  to- 
me a consistência  da  cera.  Não  é preciso  mais  do 
que  estendel-o  sobre  as  superfícies  a soldar  e de- 
pois de  frio,  adhere  com  uma  grande  tenacidade. 

Expediente 

Secção  bibliographica 

A começar  no  proximo  numero  começaremos  a 
publicar  uma  resenha  das  revistas  estrangeiras  que 
fazem  a honra  de  estabelecer  permuta  com  a nossa 
revista. 
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Gasa  tio  sr.  dr.  Avelino  Lopes  Cardoso 


tivo  do  que  vae  ler-se  e o guia  para  a perfeita 
execução  do  que  se  procurava  dados  os  exemplos 
de  calculo  que  contem  para  edifícios  diversamente 
construídos. 

O decreto  real  que  manda  executar  este  regu- 
lamento apenas  contem  dois  artigos  e os  conside- 
randos allusivos  ás  entidades  consultadas. 

No  primeiro  artigo  designa  as  localidades  das 
províncias  de  Catanzaro,  Cosenza,  Reggio,  Calabria 
e Messina  a que  se  applica. 

O segundo  determina  a vigência  de  este  regula- 
mento a contar  do  dia  da  sua  publicação  ofíícial  e 
prescreve  que  seja  sujeito  á sancção  parlamentar, 
concluindo  com  as  formulas  legaes  adoptadas  em 
diplomas  de  esta  natureza. 


Na  Avenida  Antonio  Maria  d’Aveliar 


Architecto,  Sr*  Álvaro  fflachaeSt» 


l\  USENTES  das  columnas  d’esta  revista  ha  já  bas- 
^ tante  tempo  os  trabalhos  do  nosso  illustre 
amigo  e distincto  architecto,  sr.  Álvaro  Machado, 
é com  prazer,  que,  por  certo,  será  compartilhado 
pelos  nossos  leitores,  que  hoje  publicamos  mais 
um  interessante  projecto  do  insigne  artista. 

O ptojecto  é de  uma  casa  para  habitação  pró- 
pria, sendo  a sua  caracteristica,  que  o torna  muito 
economico,  o ser  tudo  feito  com  pedra  artificial. 

De  resto,  os  desenhos  mostram  bem  o valor 
do  trabalho  apresentado,  tornando  desnecessárias 
mais  explicações. 

O orçamento  approximado  é de  13:0005000  réis. 


Por  motivo  de  força  maior,  não  podemos  dar 
n’este  numero  todas  as  gravuras  respeitantes  a 
este  projecto,  publicando,  por  isso,  as  que  faltam, 
no  numero  seguinte. 


0 novo  regulamento  ilalíano  para  a 
construcção  de  prédios  em  terre- 
nos sujeitos  a abalos  sísmicos 

/\  catastrophe  de  23  de  Abril  passado  dá  op- 

1 V portunidade  á traducção  que  hoje  publicamos  do 
regulamento  promulgado  por  decreto  de  28  de 
abril  de  1909  para  a edificação  nos  terrenos  de- 
vastados pelo  terremoto  do  sul  de  Italia.  Trabalho 
conscenciusamente  feito  por  uma  commissão  no- 
meada pelo  governo  logo  apoz  o tremendo  cata- 
clismo dos  últimos  dias  do  anno  passado  deve  fixar 
a attcnção  dos  que  se  interessam  pelas  desgraças 
do  Ribatejo. 

Certo  é que  os  nossos  processos  constructivos 
differem  algum  tanto  dos  da  Italia,  mas  o que 
convem  notar  é que  o regulamento  alludido  não 
fixa  um  processo  unico  de  construcção,  como  o 
pretendem  certas  pessoas  com  mais  zelo  intempes- 
tivo do  que  reflexão. 

Todos  acceita  mediante  restricções  perfeita- 
mente justificadas  em  relatorio  que  pela  sua  exten- 
são não  pode  ser  desde  já  traduzido. 

Há  porém  uma  circular  ministerial  e umas  ins- 
trucções  teclinicas  que  também  aqui  estamparemos 
em  traducção.  porque  são  o commentario  explica- 


Prescripções  technicas  e hygienicas  obrigatórias  para 
as  reparações,  reconstrucções  e novas  construcções 
dos  edifícios  públicos  e particulares  nos  concelhos 
assolados  pelo  terremoto  de  28  de  dezembro  de  1908 
ou  por  outros  anteriores  designados  no  decreto  real 
de  18  de  abrii  de  1909 


TITULO  I 

Construcções  novas 


Art.  l.°  — E’  proibido  construir  edifícios  em 
terrenos  pantanoscs,  inconsistentes,  ou  aptos  a esbo- 
roar-se ou  nos  confins  de  terrenos  de  natureza  ou 
conformação  diversa  ou  sobre  um  solo  de  forte 
pendor,  salvo  quando  se  trate  de  rocha  compacta; 
no  qual  ultimo  caso  é indispensável  preparar  para 
o edifício  um  ou  mais  planos  horisuntaes  de  apoio, 
executando  as  exeavações  necessárias. 

Alt.  2."  — A altura  dos  novos  edifícios  repre- 
sentada pela  maxima  differença  de  nivel  entre  a 
linha  dos  algerozes  e o solo  circumjacente,  na  pro- 
ximidade immediata  do  proprio  edifício,  não  pode 
em  regra  exceder  a 10  metros. 

Os  novos  edifícios  quer  tenham  ou  não  cave 
inferiormente,  não  devem  ser  construídos  com  mais 
de  dois  andares,  dos  quaes  o terreo  deve  ter  o 
pavimento  ao  nivel  do  solo  ou  apenas  metro  e meio 
acima  de  elle. 

A altura  dos  andares,  medida  entre  pavimentOj 
e pavimento,  ou  então  entre  o pavimento  e a linha 
dos  algerozes,  não  pode  exceder  em  regra  a 5 me- 
tros. 

Art.  3.°  — Pma  os  edifícios  isolados  que  tenham 
em  redor  uma  area  livre  de  largura  não  inferior  á 
prescripta  no  artigo  22.°  alínea  d , mediante  pa- 
recer favoravel  do  Conselho  Superior  de  Obras 
Públicas  relativo,  ao  projecto  technico,  pode  admit- 
tir-se  o número  de  andares  e a altura,  quer  de  todo 
o edifício,  quer  dos  andares  isoladamente  maior 
do  que  a prescripta  no  artigo  anterior,  quando 
se  justifique  com  razões  de  utilidade  pública,  de 
serviço  público,  de  interesse  artístico  ou  de  exer- 
cício industrial. 

Semelhantes  edifícios  não  podem  comtudo  des- 
tinar-se nunca  para  uso  d<*  hospedarias,  escolas, 
hospitaes,  casernas,  cárceres  e analogos  e tampouco 
para  habitações,  salvo  as  do  pessoal  necessário 
para  as  guardar  e vigiar. 

A altura  de  elles  não  pode  exceder  a 16  metros, 
a menos  que  a aplicação  do  edifício  não  exija 
altura  maior. 

Art.  4.°  — Quanto  possível,  as  fundações  de- 
vem assentar  sobre  rocha  compacta  ou  terreno 
perfeitamente  firme.  Em  caso  differente  devem 
adoptar  se  os  meios  da  arte  de  construir  para 
obter  boas  fundai  ões. 
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No  caso  de  edifícios  travados  ou  abarracados  (1), 
os  cunhaes  (lados  montantes)  ou  os  prumos  da 
armadura  devem  ser  cravados  com  perfeito  encas- 
tramento  na  rocha  ou  numa  sapata  geral  armada 
ou  serem  ligados  com  uma  robusta  grade  (caixi- 
lho) de  base  formada  por  membraturas  rigidas. 

Para  os  edifícios  de  alvenaria  ordinaria,  as  fun- 
dações devem  ser  conshituidas  por  paredes  conti- 
nuas travadas  entre  si. 

Em  todos  os  casos,  a pressão  estatica  unitá- 
ria sobre  o terreno  que  não  seja  de  rocha  não  de- 
ve exceder  dois  kilogrammas  por  centímetro  qua- 
drado, 

Art.  5.°  Os  trabalhos  de  construcçâo  das  alve- 
narias devem  executar-se  segundo  as  melhores  re- 
gras da  arte,  com  bons  materiaes  e com  cuidadoza 
mão  de  obra. 

São  proibidas  as  paredes  de  pedra  secca  e as 
construídas  de  calhaus,  se  estes  não  forem  conve- 
nientemente britados  e dispostos  na  obra  com  es- 
tructura  de  leito  e sobre  leito. 

Também  é proibido  o uso  do  ferro  fundido 
ou  de  qualquer  outro  material  frágil,  para  viga- 
mentos, columnas  e geralmente  para  as  partes  es- 
senciaes  do  organismo  resistente  dos  edifícios. 

Art.  6.°  — Acima  do  nivel  do  algeroz  não  po- 
dem executar-se  trabalhos  de  paredes  de  alvena- 
ria de  especie  alguma,  não  exceptuando  as  chami- 
nés, salvo  as  paredes  de  tympano  (2)  tecido  ou  abar- 
racado,  executadas  com  materiaes  de  enchimento 
bastante  leves;  nem  ali  se  podem  estabelecer  es- 
paços habitáveis  ou  armazéns. 

Os  parapeitos  dos  terraços  superiores  ao  nivel 
do  algeroz  devem  ser  de  madeira,  ferro  ou  cimento 
armado. 

Nas  casas  de  um  unico  andar,  quando  solida- 
mente armadas  com  esqueleto  completo,  em  con- 
formidade com  o artigo  seguinte,  o vão  do  telhado 
pode  excepcionalmente  adaptar-se  para  arrecada- 
ção ou  celeiro. 

Art.  7.°  Os  edifícios  devem  ser  construídos  por 
tal  systema  que  compreenda  um  esqueleto  com 
armações  de  madeira,  ferro,  cimento  armado  ou 
parede  armada,  capaz  de  resistir  simultaneamente 
aos  esforços  de  compressão,  tracçâo  e esforço 
transverso.  Devem  constituir  uma  armadura  com-  !j 
pleta  que  de  per  si  se  conserve  desde  as  fundações 
até  á cobertura,  solidamente  travada  com  as  estru- 
cturas  horisontaes  que  aguentam  (solhos,  terraços  e 


(1)  Os  termos  «'edifícios  travados  ou  abarracados»  por 
que  t:  aduzimos  as  palavras  edifiei  inleleiali  o baracca/i  não 
pretendem  significar  como  geral  mente  se  entende  entre  nós 
as  construcções  em  que  só  entra  a madeira  em  vigas  e pran- 
chas para  a constituição  das  paredes 

A falta  de  termos  adoptaveis  ao  sentido  do  italiado  usa- 
mos as  indicadas  para  traduzirmos  o que  o conde  de  Mon- 
tessus  de  Ballore  exprimiu  do  seguinte  medo  referindo-se  ao 
regulamento  edilicial  do  Marquez  de  Pombal  «era  muito  se- 
vero e preconizava  as  casas  com  armação  ou  casas-barracas 
que  ficou  em  Portugal  como  o lypo  usual  até  para  os  mais 
importantes  palacios.» 

(La  Science  séismologique  p.  504'. 

Portanto  edifícios  travados  ou  abarracados  quer  dizer 
aquelles  que  possuem  uma  armação  rigida  onde  se  fazem  as 
paredes  enchendo  os  vãos  de  essa  armação  ou  armadura  com 
material  que  geralmente  nâc  é de  madeira. 

(2)  Paredes  de  tympano  que  se  lê  no  texto  quer  dizer  ns 
paredes  que  se  terminam  por  uma  area  triangular  isoscelcs 
que  encima  um  rertangulo.  Em  geral  chama-se-lhe  empena, 
mas  o termo  empena  não  fixa  a fórma.  Por  isso  adptamos  a 
traducção  litteral  da  phrase  italiana  muii  di  timpano  intelaia/i 
o baracca/i.  De  resto;  nos  frontões  e nas  abobadas  tympano 
é precisamente  a designação  de  areas  triangulares.  Pódepois 
adoptar-se  aqui  para  dar  uma  fórma  exacta  a uma  certa  em- 
pena. 


tectos)  e que  contenha  nos  seus  quadros,  que 
encerre  nas  suas  malhas,  os  materiaes  que  cons- 
tituem as  paredes  ou  que  ali  estejam  immersos. 

Os  edifícios  devem  ter  o seu  centro  de  gravi- 
dade tão  baixe  quanto  possivel. 

Art.  8.°  Nos  edifícios  só  de  andar  terreo,  tam- 
bém se  admittem  as  paredes  de  alvenaria  ordinaria, 
cornquanto: 

a)  que  se  faça  a construcçâo  com  boa  arga- 
massa; 

b)  que  se  executem  com  tijolos  blocos  de  pedra 
natural  ou  artificial  com  faces  planas  as  partes  da 
parede  que  funccionem  estaticamente,  isto  é,  com 
estruetura  de  silhares  de  pedra  aparelhada  e inter- 
rompida no  decurso  horisontal  por  tijolos  ou  por 
cadeias  continuas  de  cimento  armado  com  distancia 
inferior  entre  si  a O111, 60; 

c)  que  as  paredes  perimetraes  tenham  na  base 
uma  espessura  não  inferior  a 1 2 /&  de  altura  e este- 
jam travadas  com  as  paredes  transversaes  não  dis- 
tanciadas a mais  de  5 metros.  No  caso  de  inter- 
valos maiores,  os  citados  muros  e geralmente  as 
paredes  mestras  devem  ser  dotados  de  pilastras 
de  reforço  distribuídas  em  distancias  não  superiores 
a 5 metros  e com  saliência  pelo  menos  igual  a 
metade  da  espessura  da  própria  parede; 

d)  que  se  consolide  a construcçâo  ao  nivel  do 
pavimento  com  cadeias  rigidas  e no  vertice  das 
paredes  mestras  tanto  exteriores  como  transver- 
saes com  ferrolhos  de  ferro  ou  grade  de  madeira 
ou  de  cimento  armado  reforçada  com  esquadros 
nos  ângulos.  Nos  ditos  edifícios  baixos  admitte-se 
todavia  a estruetura  com  elementos  perfurados  li- 
gados por  almas  metalicas  ou  formadas  de  qualquer 
maneira  por  elementos  concatenados  ou  encastrados 
entre  si. 

Art.  9.°  — As  construcções  definitivas  de  ma- 
deira admittem-se  para  edifícios  isolados,  para  ca* 
sas  de  campo,  de  colonos  e analogas,  observando 
as  distancias  prescriptas  no  art.  22.°  no  caso  de 
serem  habitadas  e sempre  devem  ter  um  socco 
de  alvenaria. 

Art.  10.°  E’  proibido  o uso  de  abobadas  com 
impostas  acima  do  solo.  Admittem-se  as  do  andar 
subterrâneo,  cornquanto  que  tenham  flexa  não  in- 
ferior ao  terço  da  corda  e que  estejam  munidas 
de  linhas  para  contrabalançarem  o impulso. 

Art.  11."  — A estruetura  que  aguenta  os  andares 
superiores  deve  ser  constituída  apenas  por  vigamen- 
to e soalhos,  com  exclusão  de  os  de  abobadilhas  for- 
madas por  materiaes  pesados. 

No  caso  de  edifícios  de  alvenaria  ordinaria,  as 
vigas  do  solho  pelo  menos  em  número  de  uma 
em  cada  três  metros  devem  apoiar  em  toda  a es- 
pessura da  parede  e serem  externamente  aferro- 
lhadas. Nos  edifícios  de  mais  de  um  coiq  o,  as  vigas 
do  solho  devem  ser  de  uma  peça  unica  para  toda  a 
profundidade  do  edifício  e onde  não  seja  possivel  con- 
seguir-se isto,  as  diversas  vigas  que  correspondem 
umas  com  as  outras,  de  recinto  para  recinto,  de- 
vem ser  ligadas  fortemente  entre  si,  nos  pontos  de 
apoio,  sobre  as  paredes  interiores 

No  caso  de  edifícios  tecidos  ou  abarracados,  as 
vigas  dos  solhos  devem  ligar-se  rigidamente  com  a 
armação  essencial  constituitiva  da  armadura  da  al- 
venaria. 

Art.  12."  — Os  tectos  e os  revestimentos  dos 
solhos  devem  formar-se  com  materiaes  leves  como 
telas,  tabuas  finas,  cartão,  chapinhas,  placas  pouco 
espessas,  redes  metalicas  e analogos,  excluindo  o 
fasquiado  de  canas,  seja  qual  for  o seu  reves- 
timento ou  qualquer  outra  estruetura  pesada  e 
de  facil  desagregação. 
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Art.  13.°  — Para  os  systemas  tecidos  e abarra- 
cados  é obrigatorio  pelo  menos  um  dos  dois  meios 
seguintes  de  os  tornar  rigidos. 

d)  Ligações  rigidas  das  membraturas  nos  pon- 
tos de  cruzamento; 

b)  ligações  diagonaes  ou  contraventamentos  ; 

c)  enchimento  ou  revestimento  de  estruetura 
de  tal  maneira  que  efficazmente  se  opponha  ás 
deformações. 

Art.  14.°  — para  enchimento  ou  revestimento 
nas  construcções  tecidas  ou  abarracadas  admittem- 
se  as  seguintes  estructuras. 

a)  Paredes  armadas,  com  alma  ou  com  gaiola 
ou  de  qualquer  outra  maneira  consolidadas,  espe- 
cialmente quando  a armação  constitua  meio  de 
tornar  rigido  o systema; 

b)  As  paredes  simples  ou  duplas  de  placas  na- 
turaes  ou  artificiaes,  de  redes  metalicas  emboça- 
das,  de  pranchas  de  jmadeira  injectadas  ou  reves- 
tidas ou  de  qualquer  outro  material  que  mostre 
solidez  e leveza,  e que  esteja  immune  tanto  quanto 
possível  da  acção  do  fogo  e da  humidade  at- 
mospherica ; 

c)  As  estructuras  de  paredes  apontadas  no  pre- 
cedente artigo  8.°  limitadamente  ao  unico  andar 
terreo. 

Unicamente  para  as  casas  de  colonos  isoladas, 
admitte-se  o uso  de  paredes  duplas  com  pranchas 
de  madeira  ou  rede  metalica  cheia  de  materiaes 
leves,  embora  sejam  estes  de  argila  ou  outros 
productos  não  cosidos. 

Art.  15. n — Os  edifícios  tecidos  de  madeira  e 
os  abarracados  devem  ter  os  cunhaes  de  uma  só 
peça  ou  quando  muito  tão  solidamente  e vigoro- 
samente ligados  ou  reforçados  nas  juntas  que  não 
offereçam  secção  alguma  de  enfraquecimento.  To- 
das as  uniões  das  membraturas  entre  si  devem 
estudar- se  de  maneira  que  não  fique  enfraquecida 
a resistência  das  partes  constituintes  do  organismo 
estático. 

Art.  16.° — E’  proibido  o uso  de  escada  en- 
cachorradaou  das  que  assentam  em  arcos  ou  aboba- 
das de  alvenaria. 

Art.  17°  — Os  vãos  das  portas  e das  janellas 
devem  ser  enquadrados  por  um  caixilho  solido  de 
ferro,  de  madeira  ou  de  cimento  armado.  Nas  cons- 
trucções de  paredes  simples  deve  sobrepôr-se  aos 
vãos  uma  architrave  de  madeira,  de  ferro  ou  de 
cimento  armado  abrangendo  toda  a espessura  da 
parede  e com  arco  de  descarga.  Nas  outras  cons- 
trucções deve  reforçar-se  a estruetura,  prolongando 
algumas  membraturas  do  caixilho  do  vão  até  ao 
encontro  dos  montantes  e dos  travessões  da  ossa- 
tura principal,  salvo  no  caso  de  paredçs  de  estru- 
etura rigida. 

Nos  edifícios  de  alvenaria  os  vãos  devem  con- 
servar-se a distancia  não  inferior  a lm,50  dos  cu- 
nhaes de  alvenaria. 

Art.  18.°  — E’  proibida  qualquer  construcção 
em  cachorro  ou  balanço,  excepto  para  as  sacadas 
e cornijas. 

As  saccadas  não  devem  ultrapassar  as  paredes 
de  perímetro  mais  de  O1'1, 60  e devem  ser  sus- 
tentadas por  misulas  solidamente  encadeadas  com 
a travação  dos  solhos  e com  c s prumos  da  arma- 
ção. 

As  misulas  e a bacia  das  saccadas  devem  ser 
constituídas  por  materiaes  adequados  para  resistir 
ás  flexões  e não  frágeis. 

As  cornijas  não  devem  ter  balanço  superior  a 
40  centímetros  sobre  as  paredes  exteriores  e de- 
vem executar-se  com  estruetura  leve  e solida,  com 
cie  reforço  para  coroamento  do  edificio.  No 


computo  do  balanço  não  se  compreende  o canal 
de  algeroz,  se  fôr  de  chapa. 

São  proibidas  as  cornijas  de  materiaes  de  al- 
venaria e são  em  logar  de  ellas  admittidos  os  avan- 
ços dos  telhados  sobre  o paramento  das  paredes, 
em  substituição  das  cornijas. 

Art.  19.° — Na  estruetura  das  coberturas  deve 
excluir-se  da  maneira  mais  absoluta  o impulso  hori- 
sontal;  seja  elle  qual  fôr  será  eliminado  mediante 
linhas  íigidas  solidarias  com  o gradeado  do  coroa- 
mento do  vertice  das  paredes.  As  asnas  devem  li- 
gar-se transversalmente  entre  si. 

Não  são  exigidas  linhas  de  ligação  nas  cons- 
trucções com  paredes  de  tympano,  que  servem  de 
apoio  aos  telhados,  quando  a estruetura  de  estes 
seja  tão  somente  constituída  por  solidas  madres, 
as  quaes,  no  entanto,  devem  ser  aferrolhadas  nas 
extremidades  e ligadas  longitudinalmente  como  se 
prescreve  no  artigo  11. 0 para  as  vigas  de  solho. 

Nos  telhados  de  pendor,  os  materiaes  de  co- 
bertura não  devem  exceder  o peso  de  45  kilogram- 
mas  por  metro  quadrado  quando  molhados  e de- 
vem ligar-se  com  o varedo. 

Art.  20.°  — Podem  substituir-se  total  ou  par- 
cialmente os  telhados  ordinários  por  terraços  pla- 
nos de  nivel  com  a linha  do  algeroz,  comquanto 
que  os  materiaes  de  cobertura  simples  não  ultra- 
passem o peso  de  50  kilogrammas  por  metro  qua- 
drado. 

Art.  21.°  — As  conductas  de  toda  a especie 
quer  sejam  de  chaminé  ou  de  calorifero,  ou  tuba- 
gens de  agua,  de  latrinas  ou  de  aguas  das  chu- 
vas ou  potáveis,  etc.,  devem  ser  cuidadosamente 
isoladas  das  membraturas  do  organismo  resistente. 

Nas  construcções  de  alvenaria  ordinaria,  as  con- 
ductas não  devem  atenuar  a espessura  das  pare- 
des, 

Art.  22.°  — Nos  novos  centros  habitados  ou  nas 
ampliações  dos  actuaes,  assim  como  na  abertura  de 
novas  ruas  no  interior  dos  que  existem  são  obriga- 
tórias as  praxes  seguintes: 

a)  as  ruas  devem  ter  pelo  menos  10  metros  de 
largura. 

Nos  logares  habitados  com  população  inferior  a 
5:000  almas,  o Prefeito,  mediante  parecer  favoravel 
da  Engenharia  Civil,  ou  as  outras  auctoridades  su- 
periores pelas  quaes  eventualmente  deve  ser  ap- 
provada  a construcção  das  novas  vias  de  commu- 
nicação,  podem  consentir  que  semelhai. te  largura 
minima  se  reduza  a 8 metros. 

Quando  se  admittam  as  construcções  só  de  um 
laclo  da  via  publica  pode  ainda  fixar-se  a largura 
de  esta  em  6 metros. 

b)  permanecendo  os  limites  máximos  estabele- 
cidos nos  artigos  2.°  e 3.°,  as  casas  não  podem  ter 
para  a via  publica  com  que  se  defrontarem  maior 
altura  do  que  a largura  da  própria  rua  diminuída. 

1. °  de  3m,50,  quando  se  trate  de  ruas  que  de- 
vem ter  uma  largura  minima  de  10  metros. 

2. °  da  2 metros,  quando  se  trate  de  ruas  com 
largura  minima  que  possa  ser  de  8 metros. 

3. °  de  um  metro,  quando  se  tratar  de  ruas  ao 
longo  das  quaes  só  se  possa  construir  de  um  unico 
lado. 

c )  Quando  se  pretender  construir  obras  de  alve- 
naria com  altura  superior  á que  se  estabelece  no 
paragrapho  anterior,  devem  fazer-se  recuando  no 
alinhamento  da  via  pública  numa  medida  equiva- 
lente a metade  da  maior  altura. 

di  Para  os  edifícios  de  altura  superior  a 10  me- 
tros prcsrrev'e-se  o isolamento  por  todos  os  lados, 
com  largura  não  inferior  á altura'  de  elles. 
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c)  A largura  do  intervallo  de  isolamento  entre  as 
paredes  fronteiras  de  dois  edifícios  proximds,  quando 
não  deva  a area  intermedia  servir  para  passagem 
pública,  pode  limitar-se  á semi-somma  das  alturas 
dos  edifícios. 

Para  os  effeitos  do  premente  artigo  contam-se 
como  larguras  livres  de  estrada  e como  intervallos 
dc  isolamento  também  as  larguras  das  areas  anne- 
xas  ao  edifício  a erigir  e destinadas  para  jardim, 
pateo  ou  qualquer  outro  espaço  não  coberto,  embo- 
ra seja  cercado  e subtraído  ao  uso  público  que  se 
encontrarem  ao  longo  das  fachadas  do  edifício. 

Art.  23.°  — São  proibidas 

a)  as  superelevações  dos  edifícios  existentes, 
quando  tiverem  attingido  ou  ultrapassado  a altura 
de  10  metros; 

b ) os  trabalhos  de  ampliação  de  edifícios  cuja 
estruclura  não  corresponder  ás  prescripções  do  pre- 
sente regulamento; 

c)  os  edifícios  de  qualquer  natureza  que  sejam 
que  possam  reduzir  sob  os  limites  fixados  pelo  art. 
22.°  a largura  livre  das  vias  públicas  e dos  interval- 
los de  isolamento; 

d)  qualquer  outro  trabalho  que  se  não  admitte 
no  presente  regulamento,  quando  possa  agravar  ou 
tornar  permanentes  as  condicções  de  facto  a elle 
oppostas. 

Art.  24.°  — Nos  cálculos  de  estabilidade  e resis- 
tência das  construcções  devem  considerar  se: 

1. °  as  acções  estaticas  devidas  ao  proprio  peso  e 
á sobrecarga  augmentada  com  um  coefficiente  que 
represente  o effeito  das  vibrações  sussultorias  dos 
abalos; 

2. °  ás  acções  dynamicas  devidas  ao  movimento 
sismico  ondulatorio  representando-o  com  accelera- 
ções  app  içadas  ás  massas  do  edifício  nas  duas  di- 
recções (comprimento  e largura)  e actuando  nos 
dois  sentidos  de  cada  direcção. 

TITULO  II 

Reconstrucções 

Art.  25.° — As  reconstrucções  totaes  ou  par- 
ciaes  nos  logares  anteriormente  occupados  pelos  edifi- 
eios  que  por  qualquer  causa  foram  destruídos  ou 
demolidos  ou  deitados  por  terra,  devem  executar-se 
segundo  todas  as  prescripções  do  Titulo  anterior, 
salvo  as  tolerâncias  insertas  nos  artigos  seguintes. 

Art.  26.° — Salvo  o caso  da  existência  de  um  plano 
regulamentar  que  disponha  o contrário,  são  con- 
sentidas as  reconstrucções  segundo  os  alinhamen- 
tos primitivos,  mas  as  casas  novas  não  podem  ter 
senão  andar  terreo  e não  exceder  a altura  de 
6"’, 50.  a menos  que  as  prescripções  do  art.  2.°;  3.° 
e 22.°  não  permittam  maior  número  de  andares  e 
maior  altura. 

Art.  27.°  — Nas  reconstrucções  consente-se  o 
aproveitamento  das  fundações  que  ficaram,  quando 
não  apresentem  lesões  ou  defeitos,  caso  em  que 
devem  reduzir-se  ás  condições  estabelecidas  no 
artigo  4.° 

TITULO  III 

Reparações 

Art.  28."  — As  reparações  organicas  destinadas 
a modificar  ou  consolidar  as  estrueturas  resisten- 
tes dos  edifícios  ou  de  qualquer  das  suas  partes 
essenciaes  devem  corresponder,  em  quanto  é pra- 
ticamente possivel,  ás  praxes  dos  titulos  anteriores 
observando-se  as  disposições  constantes  dos  aiti- 
gos  seguintes. 


Art.  29.° — Consentam-se  as  abobadas  nos  edi- 
fícios a reparar,  com  a condição  expressa  de  que 
não  tenham  soffrido  damno  ou  não  se  apoiem  em 
paredes  damnificadas  ou  inclinadas  e que  sempre 
se  procure  eliminar  o impulso,  oppondo-lhe  fortes 
cintas,  chaves  e linhas.  Em  todas  as  casas  devem 
substituir-se  por  estrueturas  não  impulsivas  as 
abobadas  na  parte  superior  dos  edifícios  de  anda- 
res. 

Art.  30.°  — Observar-se-ão  nas  reparações  dos 
edifícios  damnifícados.  em  tudo  quanto  sejam  ap- 
plicaveis,  as  disposições  constantes  do  Titulo  I,  de- 
vendo especialmente  substituir-se  as  escadas  de 
alvenaria  em  cachorro  por  escadas  de  madeira  ou 
sobre  travamentos,  salvo  o caso  em  que  os  degraus 
assentam  em  duas  paredes  mestras. 

Substituir  os  telhados  com  impulso  por  outros 
onde  elle  se  não  dê. 

Reduzir  as  saliências  das  cornijas  e saccadas  e 
as  estrueturas  superjacentes  ao  nivel  dos  algerozes 
em  contormidade  com  os  artigos  6.°  e 18.°  e dis- 
por as  conductas  e tubos  de  descarga  de  toda  a 
especie  de  forma  que  não  prejudiquem  ou  se 
embebam  nas  paredes,  para  que  permittam  a 
sua  reparação  onde  se  tenha  dado  avaria. 

A altura  de  estes  edifícios  deve  reduzir-se  á 
que  se  estabeleceu  nos  artigos  2.”  e 3.'1. 

Art.  31.°  — Para  as  reparações  dos  edifícios  de 
caracter  nacional,  especialmente  pelo  valor  artísti- 
co, historico  ou  archeologico,  estabelecer-se-á,  para 
cada  caso,  a deliberação  a tomar  para  os  con- 
solidar, tendo  em  vista  as  disposições  do  art.  3. 11 

Art.  32.°  — São  proibidas  as  reparações  dos 
edifícios  cujas  fundações  estejam  damnificadas  ou 
sejam  insufficientes,  quando  se  não  subordinem 
previamente  ás  condições  estabelecidas  no  artigo  4.° 

Art.  33 — Os  edifícios  prejudicados  e não  cons- 
truidos  pelo  systema  tecido  ou  abarracado,  exce- 
dendo o primeiro  andar,  previamente  reduzidos, 
onde  necessário,  ás  prescripções  do  artigo  30.°,  de- 
vem ser  reforçadas  por  prumos  de  madeira,  de 
ferro  ou  de  cimento  armado  solidamente  fixados 
por  encastramento  nas  fundações,  sem  solução  de 
continuidade  até  á cúspide  do  edifício  e ligados 
entre  si  com  cintas  ao  nivel  da  saliência  das 
fundações,  aos  dos  solhos  e do  algeroz,  de  modo 
que  formem  uma  armadura  de  gaiola.  Os  ditos 
prumos  devem  collocar-se  pelo  menos  em  corres- 
pondência com  todos  os  ângulos  do  edifício  e em 
todos  os  casos  a distancia  não  excedente  a 5 me- 
tros de  uns  aos  outros. 

As  cintas  devem  reunir-se  com  as  vigas  de  so- 
lho prolongando-se  uma  pelo  menos  em  todos  os 
tres  metros,  e^ternamente  aferrolhada.  Na  sua  falta 
devem  collocar-se  chaves  que  passem  pelo  menos 
em  todos  os  tres  metros  de  distancia. 

Nos  edifícios  de  um  andar  só,  pode  admittir-se 
o engaiolamento,  cumprindo  porem  todas  as  ou- 
tras prescripções  enunciadas  nos  artigos  prece- 
dentes, comquanto  que  a espessura  das  paredes 
corresponda  ás  regras  contidas  no  artigo  8.°  f alí- 
nea c ). 

Art.  34.°  — As  paredes  damnificadas  de  qual- 
quer maneira,  que  se  apresentem  fóra  da  vertical 
ou  se  manifeste  que  se  executaram  pelos  syste- 
mas  excluídos  no  artigo  5.“  assim  como  aquelias 
em  que  se  notam  fendas  diffusas  devem  ser  de- 
molidas. As  simplesmente  damnificadas  que  não 
apresentam  os  caracteres  apontados,  alem  de  tudo 
quanto  se  prescreve  no  artigo  33.“,  devem  ser  re- 
paradas, retomando  a construcção  para  cada  uma 
das  lesões  com  alvenaria,  que  se  fará  exclusivamcnte 
com  boa  argamassa  até  travar-se  em  profundas  li 


246 


A ConstruXção  Moderna 


gações  com  a parte  sã.  E’  proibido  o uso  de  ar- 
cos de  alvenaria  para  apoio  ou  ligação  das  pare- 
des. 

Art.  35.°  Os  edifícios  de  cimento  armado  que 
apresentem  lesões  nas  membraturas  do  esqueleto 
resistente  de  tal  ordem  que  o inutilizem  devem 
ser  demolidos  e reconstruídos  em  todas  as  partes 
a que  se  estende  a acção  de  resistência  da  mem- 
bratura  prejudicada.  Os  tecidos  de  outros  syste- 
mas  ou  simplesmente  abarraçados  que  se  encon- 
trarem nc  mesmo  caso  podem  ser  reparados  su- 
bstituindo por  outros  novos  todos  os  orgãos  pre- 
judicados, comquanto  que  se  proceda  a uma  liga- 
ção bem  rigida  com  a armadura  ou  tecido  rema- 
nescente. 

Art.  36.°  — Nos  casos  de  edifícios  não  inteira- 
mente caídos  ou  derrubados,  applicam-se  ás  partes 
a reparar  as  regras  do  presente  titulo,  excepto  no 
que  se  refere  á altura  que  deve  reduzir-se  á per- 
mittida  pela  regra  db  precedente  artigo  26.°  para 
a parte  a reconstruir 

TITULO  IV 

Regras  hegienicas 

Art.  37.°  — Nas  construcções,  reconstrucções  e 
possivelmente  nas  reparações  organicas  devem 
observar-se  as  regras  estabelecidas  na  lei  de  12 
de  dezembro  de  1888  n.°  5849. 

A altura  real  dos  andares  não  pode  ser  infe- 
rior a 3 metros. 

Art.  38.°  — Nas  construcções  dos  edifícios  es- 
colares devem  observar  se  alem  das  prescripções 
do  presente  regulamento  também  as  regras  techni- 
cas  e hygienicas  approvadas  pelo  decreto  real  de 
25  de  novembro  de  1900  n.°  484. 


;l 


ritos,  segundo  o modo  indicado  no  artigo  prece- 
dente. Não  se  admittem  vistorias  de  desempate. 

Art.  42.°  — Deve  remetter-se  dentro  de  cinco 
dias  da  data  á repartição  competente  de  Engenha- 
ria Civil  uma  cópia  de  todas  as  ordens  ou  sentença 
que  venha  a ser  pronunciada  em  execução  das 
disposições  precedentes. 

Art.  43.°  — Para  todas  as  construcções,  recons- 
trucções e reparações  de  que  se  trata  nas  actuaes 
prescripções,  a faculdade  constante  do  art.  37g 
da  lei  sobre  obras  públicas  atribuída  ao  Prefeito 
estende-se  também  em  referencia  ás  modificações 
e demolições  que  elle  reconheça  necessárias. 

Art.  44.°  — Cada  eleitor  administrativo  tem  o 
direito  de  reclamar  em  juizo  limitadamente  ao  ter- 
ritório do  concelho  onde  estiver  recenceado,  para  que 
se  appliquem  as  disposições  contidas  no  presente 
regulamento. 

O mesmo  direito  cabe  ao  Ministério  das  Obras 
Públicas,  quer  directamente,  quer  por  intermédio 
dos  seus  funccionanos  iocaes  para  representação 
concelhia  nas  construcções,  reconstrucções  e repa- 
rações que  venham  a fazer-se  no  território  dos  con- 


celhos. 

Art.  45.°  — As  disposições  de  que  tratam  os 
artigos  40.°,  41.°,  42.°,  43.°  e 44.°  ainda  se  applicam 
quando  prescreva  a acção  penal  ou  de  outro  mo- 
do se  extinga. 

Art.  46.°  Os  syndicos,  os  offíciaes  de  engenha- 
ria civil,  os  engenheiros  das  repartiçõos  technicas 
provinciaes  e concelhias,  os  agentes  da  força  pú- 
blica, os  guardas  fiscaes  e florestaes  e geralmente 
todos  os  agentes  ajuramentados  em  serviço  do  es- 
tado, das  províncias  e dos  concelhos  ficam  encar- 
regados de  vigiarem  a execução  das  disposições 
constantes  no  presente  regulamento. 


TITULO  VI 


TITULO  V 


Disposições  transitórias 


Penalidades 

Art.  39."  — Qualquer  inobservância  das  dispo- 
sições constantes  das  actuaes  prescripções  é pu- 
nida com  a multa  de  10  a 1000  liras  e,  nos  casos 
mais  graves,  com  a prisão  até  6 mezes. 

A’  mesma  penalidade  estão  sujeitos  alem  do 
mandante,  também  o director,  arrematante  ou  im- 
preiteiro  das  obras,  aos  quaes  pode,  alem  de  isso, 
ser  inflingida  a suspensão  de  exercido  da  profis- 
são ou  arte. 

Art.  40."  — Logo  que  haja  noticia  de  facto  que 
constitua  a contravenção,  o Pretor  deve  ordenar 
st  m demora  as  verificações  e autos  que  repute 
necessários  e disporá  de  todas  as  providencias  que 
julgue  indispensáveis  para  os  fins  das  actuaes  pres- 
ciipções,  compreendendo,  onde  necessária,  a de- 
molição das  obras.  Pode  valer-se  de  esta  (acuida- 
de cm  todo  o tempo  e em  qualquer  estado  ou 
grau  do  processo.. 

Compete  todavia  ao  Pretor  requisitar  o auxilio 
officioso  de  um  ou  mais  peritos,  escoihendo-os  de 
I V rencia  entre  o pessoal  technico  do  Estado  ou 
de  qualquer  outra  administração  pública. 

Art.  41.°  — Salva  a applicação  do  artigo  ante- 
rior, os  tiabalhos  que  se  reconheçam  por  sentença 
irrevoga\el  não  conformes  com  as  prescripções  do 
regulamento  actual  serão  modificados  e onde  se 
torne  preciso  destruídos  a custa  dos  contravento- 
res. 

Quando  no  fim  do  julgamento  forem  necessá- 
rias verificações  technicas,  o Pretor,  ouvida  a parte 
ou  partes,  nomeia  oflíciosamente  um  ou  mais  pe- 


Art.  47.°  — Aos  trabalhos  de  construcção,  re- 
construcção  e reparação  dos  edifícios  que  se  en- 
contram em  execução  na  data  da  publicação  do 
presente  regulamento,  devem  app!icar-se  as  dispo- 
sições dos  titulos  anteriores  em  tudo  quanto  fôr 
compatível  com  o estado  de  adeantamento  das 
construcções. 

Compete  ao  syndico,  mediante  parecer  da  re- 
partição teehnica  concelhia  ou  de  perito  escolhi- 
do segundo  o artigo  40.°,  determinar,  em  cada  caso, 
as  alterações  ou  variantes  que  devem  fazer-se  nas 
obras  em  execução. 

Contra  a decisão  do  syndico  admitte-se,  no 
prazo  de  quinze  dias  a contar  da  data  da  notifica- 
ção, recurso  para  o Prefeito,  que  providenciará  de- 
finitivamente, ouvida  a repartição  de  Engenharia 
Civil. 

O Prefeito  pode  sempre,  ouvida  a Engenharia 
Civil,  revogar  ou  modificar  officiosamente  a ordem 
do  syndico. 

Roma  18  de  abril  de  1909. 
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INVASÃO  DO  MAR  EM  ESPINHO 


Investigação  sobre  a defeza  da  costa 


Para  se  luctar  com  exito  contra  um  inimigo,  é necessário, 
primeiro  que  tudo,  conhece!-o  bem 

Quando  pretendemos  defender-nos  contra  um 
inimigo  que  nos  ataca,  seja  elle  de  que  aspecto 
fôr,  necessitamos,  primeiro  que  tudo,  conhecer  bem 
esse  inimigo  com  quem  vamos  luctar,  a sua  força, 
a forma  do  seu  ataque,  etc.,  pois  só  assim  pode- 
remos adoptar  uma  defeza  com  algum  exito.  Quem 
assim  não  fizer,  arrisca-se  a ser  derrotado  em  to- 
da a linha. 

No  caso  presente,  da  invasão  marinha  em  Es- 
pinho, é o oceano,  que  todos  nós  conhecemos 
muito  bem,  de  vista,  mas  cujo  ataque,  sob  fôrmas 
variaveis  com  as  circumstancias,  não  é íacil  conhe- 
cer á primeira  vista. 

Portanto,  tratando-se  de  defender  a costa  de 
Espinho  contra  c ataque  do  mar,  a primeira  coisa 
a fazer  será  estudar  as  circumstancias  d’esse  ata- 
que, emfim,  conhecer  o inimigo. 

Existe  officialmente  algum  estudo  definitivo  so- 
o assumpto?  Os  factos  responderão. 

Como  já  aqui  narrámos  em  um  outro  artigo,  a 
instancias  dos  habitantes  de  Espinho  foi  encarre- 
gado de  piopôr  a defesa  a adoptar  na  costa,  em 
1892,  o distincto  engenheiro  sr.  Mello  de  Mattos. 

Este  engenheiro  em  um  relatorio  scientificamen- 
te  documentado,  examina  quaes  as  causas  prová- 
veis que  poderiam  occasionar  o phenomeno  e,  não 
podendo  propôr  um  projecto  definitivo  de  defeza, 
por  falta  de  estudos  sobre  as  correntes  nas  nossas 
costas,  termina  pedindo  que  se  proceda  a esses 
estudos  e admitte  duas  hyputheses  para  a explica- 
ção do  phenonemo. 

Na  primeira  hypothese,  admittindo  uma  corren- 
te norte  sul  ao  longo  da  costa,  fazendo  sentir  os 
seus  effeitos  no  fundo,  esta  corrente,  por  occa- 
sião  dos  preamares  do  equinócio,  attendendo  ao 
maior  volume  d’aguas,  produziria,  passando  de  um 
fundo  penhascoso  ao  norte  para  um  fundo  de  areia 
na  costa  de  Espinho,  uma  excavação  no  fundo  do 
mar  que  perturbaria  o perfil  do  equilíbrio  das  areias 
que  escorregariam  até  encher  parte  do  sulco  aber- 
to pela  corrente,  até  que  de  novo  a areia  retomas- 
se o seu  perfil  de  equilíbrio. 

Como  a pressão  das  marés  do  equinocio  é tran- 
sitória, succederia  que,  finda  ella,  a corrente  não 
determinaria  acção  sensivel  sobre  o fundo  do  mar 
e,  portanto,  deixaria  de  haver  escavação  na  areia. 
Os  phenomenos  do  desabamento  da  duna  cessa- 
riam logo  que  a areia  adquirisse  o seu  perfil  está- 
vel. Esta  estabilidade  seria,  porém,  transitória  até 
ás  próximas  marés  do  equinocio. 

N’este  caso,  a obra  que  o mesmo  engenheiro 
acoselhava  seria  um  dique  orientado  para  oeste, 
submerso  e tendendo  a desviar  a corrente  mariti- 
ma  na^direcção  do  mar.  Este  dique  seria  de  blo- 
cos mergulhados  junto  dos  rochedos,  ao  norte  de 
Espinho,  denominados  do  Brito. 

Na  segunda  hypothese,  o sr.  Mello  de  Mattos, 
admittindo  a diminuição  de  um  banco  de  areia  ao 
longo  da  costa  e a pouca  distancia,  entendia  que 
o desmoronamento  da  duna  era  devido  ao  quebrar 
da  vaga,  que  em  logar  de  se  fazer  no  banco  e vir 
depois  espraiar-se  na  praia,  vinha  directamente  fa- 


zel-o  na  praia,  o que  produziria  o desabamento  da 
duna. 

N’este  caso,  as  obras  que  o dito  engenheiro 
aconselhava  seriam  crear,  por  meio  de  blocos  im- 
mersos  a uma  distancia  conveniente  e determinada 
pela  experiencia,  uma  arrebentação  do  mar  artificial. 

Não  se  tem  procurado  saber  qual  a origem  segura 
dos  desastres  de  Espinho 

Foi  este  como  em  cima  dissemos,  o primeiro 
estudo  que,  como  se  vê,  não  é definitivo,  pois  o 
auctor  carecia  de  elementos  para  o completar,  pro- 
pondo que  primeiro  se  deveria  estudar  as  corren- 
tes das  nossas  costas. 

A seguir  foi  nomeada  uma  commissão  para  es- 
tudar o assumpto,  como  foi  nomeada  outra  em 
1898  e finalmente  outra  em  1908. 

Estas  commissões  em  nada  adiantaram  o tra- 
balho do  sr.  Mello  de  Mattos,  sendo  todas  unani- 
mes em  fazer  obras  provisórias  e proceder-se  a 
estudos. 

Portanto,  forçoso  é confessar  que  a questão 
está  como  estava  em  1892  e que  n’este  tempo  de- 
coirido  não  se  procurou  saber  qual  a origem  se- 
gura dos  desastres  de  Espinho.  Isto  é,  as  obras 
não  obedecem  a um  plano  determinado  e podem 
muito  bem  em  logar  de  melhorar  ir  agravar  a si- 
tuação. Referimo-nos  a ellas,  pois  sabe-se  que  a 
commissão  nomeada  em  março  do  anno  passado 
foi  de  parecer  que  se  fizesse  uma  especie  de  re- 
vestimento da  costa  provisoriamente,  para  dar  tem- 
po a que  estudos  posteriores  indiquem  uma  obra 
definitiva  para  a defeza  d’aquella  costa. 

Reprovamos  em  absoluto  qualquer  obra  no  sen- 
tido de  revestir  a costa  de  Espinho,  pela  razão 
muito  simples  que,  sendo  uma  duna,  como  todo  o 
littoral  até  ao  cabo  Mondego,  qualquer  obra  de 
revestimento  forá  com  que  a corrente,  encontrando 
maior  resistência  á superfície,  actue  no  fundo  de 
areia,  acabando  por  produzir  a derrocada. 

Estando  pois  reduzidos  os  trabalhos  sobre  a 
invasão  marinha  em  Espinho  ao  relatorio  do  sr. 
Mello  de  Mattos,  nós  vamos  fazer  a critica  das 
duas  hypotheses  por  aquelle  senhor  apresentadas  no 
mesmo  relatorio.  Começaremos  pela  segunda,  em 
que  o seu  auctor  explica  as  derrocadas  pela  dimi- 
nuição dos  bancos  de  areia  fronteira  á costa  e 
propõe  que  a obra,  n’este  caso,  seria  por  rneio  de 
blocos  immersos,  produzir  uma  arrebentação  arti- 
ficial da  vaga. 

Não  ha  duvida  que  é uma  hypothese  acceitavel; 
no  entanto,  admittindo-a,  temos  que  entrar  com 
factores  bastante  problemáticos,  de  que  depende  o 
augmento  ou  diminuição  do  banco  de  areia,  isto  é, 
com  um  augmento  ou  diminuição  de  areia  que  a 
corrente  acarreta,  e que  seriam  dependentes  de 
grandes  torrentes  que  lançassem  no  oceano  gra  ide 
quantidade  de  detritos.  Ora  não  podemos  negar 
se  taes  phenomenos  se  deram  mais  ao  norte  na 
Galliza,  no  emtanto,  são  muitos  problemathicos  e 
por  isso  os  pomos  de  parte. 

Mas,  suppondo  que  acceitavamos  esta  explica- 
ção, não  concordamos  com  as  obras  propostas 
n’este  caso,  o crear  uma  arrebentação  artificial  da 
vaga  pois  que  seria  difficil  encontrar  base  segura 
para  que  o mar  em  breve  não  a destruísse. 

Em  compensação,  estamos  plenamente  de  ac- 
cordo,  com  relação  á primeira  hypothese  do  rela- 
torio mencionado,  em  que  a causa  do  phenonemo 
supposta  pela  auctor  á uma  corrente  com  direcção 
norte  sul  ao  longo  da  costa,  com  differença  que 
attribuimos  principalmente  o desmoronamento  da 
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duna  ao  deslocamento  da  corrente,  approximando- 
se  ou  afastando-se  d’ella. 

Foi  a esta  conclusão  que  chegamos  no  primeiro 
artigo  que  escrevemos  sobre  a invasão  do  mar  em 
Espinho,  e que  pretendemos  explicar  cabalmente  o 
phenomeno. 

Uma  opinião  sobre  a defeza  a adoptar 

Resta-nos,  para  terminar  a investigação  so- 
bre a defeza  da  costa  de  Espinho,  dar  a conhecer 
a nossa  modesta  opinião  sobre  a defeza  a adoptar. 

O ponto  de  partida  de  qualquer  defeza  d’aquella 
costa  será  procurar  uma  base  solida  e segura,  o 
que  não  é difficil.  Ao  norte  de  Espinho  existem 
na  costa  uns  rochedos,  a que  já  aqui  nos  referi- 
mos, os  rechedos  do  Brito. 

Será  pois  este  por  certo  o ponto  que  deve  ser 
escolhido,  para,  a partir  d'elle,  se  construir  um 
dique  submerso  orientado  para  o oeste,  desviando 
a corrente  littoral  norte  sul  para  o largo,  de  fórma 
a se  não  fazerem  sentir  os  seus  desastrosos  eflei- 
tas  sobre  as  costas,  senda  licito  especificar  que, 
para  esta  hypothese,  era  esta  a defeza  que  o dis- 
tincto  engenheiro  sr.  Mello  de  Mattos  propunha. 

Ferreira  Diniz 

•}> 

* * 

Como  complemento  do  artigo  que  o sr.  dr. 
Ferreira  Diniz  consagrou  á erosão  da  costa  de 
Espinho  transcrevemos  o artigo  em  que  elle  apre- 
cia o projecto  de  deíeza  que  se  apresentou. 

Compreende-se  que  por  natural  melindre  não 
deve  envolver-se  nesta  questão  a Construcção  Mo- 
derna, visto  que  um  dos  seus  directores  em  tempo 
estudou  minuciosa  e demoradamente  os  factos  oc- 
corridos  ali. 

No  entanto,  não  podia  deixar  de  consignar  esta 
revista,  nas  suas  paginas,  o que  o sr.  dr.  Ferreira 
Diniz  publicou  no  nosso  collega  0 Século  e que 
mal  poderia  aspirar  a permanecer,  visto  que  no 
proprio  nome  de  folhas,  que  vulgarmente  se  dá 
aos  jornaes  diários,  está  consignado  o desappareci- 
mento  quasi  total  a que  estão  condemnadas  aquel- 
las  publicações. 

E’  pois  um  dever  de  salvar  do  olvido  um  tra- 
balho conscenciosamente  estudado  o que  faz  A 
Construcção  Moderna  e tanto  mais  grato  lhe  é pro- 
ceder assim  quanto  nota  que  até  quasi  se  esque- 
cera o que  em  tempos  estampara  uma  revista  te- 
chnica  e que,  graças  ao  sr.  dr.  Ferreira  Diniz,  pode 
agora  sacudir  o pó  do  esquecimento  sob  que  jazia 
soterrado. 



O novo  regulamento  de  se= 
gurança  dos  operários  em 
construcções  civis. 


(Coirinnado  do  numero  >ti|) 

Art.  13.°  E’  expressarnente  prohibidu  a todos 
os  funccionarios  que  tenham  de  intervir  directamen- 
te  na  approvação  do  projecto  ou  na  fiscalização 
das  obras  encarregarem-se  dentro  da  area  da  sua 
jurisdição  de  quaesquer  trabalhos  que  se  relacio- 
nem com  projectos  de  obras  ou  sua  execução. 


Art.  14.°  O director  de  uma  cbra,  em  harmo- 
nia com  o presente  regulamento,  é responsável, 
nos  termos  do  Codigo  Civil,  pelos  accidentes  de 
que  seja  victima  qualquer  operário,  sempre  que  se 
prove  provirem  : 

a)  De  má  ou  imprudente  direcção  do  trabalho, 
emprego  de  material  ou  utensilios  impróprios  ou 
defeituosos  ; 

b ) De  negligencia,  imperícia  ou  má  execução 
de  ordens  dadas,  por  parte  do  apparelhador  esco- 
lhido pelo  director  da  obra  para  o substituir  nas 
suas  ausências. 

§ unico.  No  caso  da  alinea  b),  o representante 
não  fica  isento  da  responsabilidade  que  directa- 
mente  lhe  possa  pertencer  em  face  da  legislação 
vigente. 


CAPÍTULO  II 

Admissão,  horas  de  trabalho  e descanço 
dos  menores 

Art.  15. 0 Para  os  menores  empregados  nas  cons- 
trucções civis  subsiste,  em  tudo  a que  fòr  applica- 
vel  e não  estiver  preceituado  no  actual  regulamento, 
o disposto  no  decreto  de  14  de  abril  de  1891  e 
seu  regulamento. 

Art.  16."  Nenhum  menor  pode  ser  empregado 
em  trabalhos  de  construcções  civis,  sem  que  tenha 
completado  doze  annos  e se  apresente  munido  da 
caderneta  a que  se  refere  o artigo  27.°  do  decreto 
de  14  de  abril  de  1891. 

Art.  17.°  E’  absolutamente  prohibida  a applica- 
ção  de  castigos  corporaes. 

Art.  18.°  A duração  effectiva  do  trabalho  dia- 
rio  nunca  deve  exceder  a dez  horas,  sendo  sem- 
pre aquelle  periodo  dividido  em  tres  partes,  ne- 
nhuma das  quaes  pode  ser  superior  a cinco  horas, 
por  dois  descanços  de  meia  hora  cada  um  pelo 
menos. 

§ l.°  No  inverno  o trabalho  não  começa  antes 
do  nascer  do  sol,  e no  verão  antes  das  seis  horas, 
não  devendo  em  qualquer  estação  o seu  termo  ex- 
ceder o pôr  do  sol. 

§ 2.°  O trabalho  dos  menores  é absolutamente 
prohibido  aos  domingos,  seja  qual  fôr  a urgência 
ou  a natureza  do  serviço. 

CAPITULO  III 
tiygiene  e segurança 

Art.  19."  O director  da  obra  deve  requisitar, 
sempre  que  o julgue  necessário,  o exame  medico 
de  qualquer  operário,  maior  ou  menor,  que  se  sus- 
peite atacado  de  moléstia  epidemia  ou  contagiosa 
e fazel-o  retirar  do  trabalho,  logo  que  o facultativo 
confirme  o risco  do  contagio  para  os  seus  compa- 
nheiros. 

Art.  20."  em  todos  os  trabalhos  de  escavação, 
abertura  de  poços,  perfuração  de  tunneis,  desmonte 
de  terras  ou  pedras,  quer  sejam  o fim  especial  da 
obra,  quer  sejam  apenas  trabalho  preparatório,  devem 
observar  se  todos  os  precitos  applicaveis  consignados 
no  regulamento  approvado  por  decreto  de  6 de 
março  de  1884,  e no  decreto  de  13  de  abril  de 
1892,  para  a lavra  das  padreirás,  barreiras  e saibreiras. 

§ l.°  No  emprego  de  explosivos  applica-se  tam- 
bém o que  se  acha  preceituado  nos  referidos  re- 
gulamentos e no  de  24  de  dezembro  de  1902. 

(Continua). 
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Casa  do  sr.  dr.  Avelnio  Lopes  Cardoso 

Na  Avenida  Antonio  Maria  d’Avellar 


Architecto,  sr.Alvaro  Machado 

(Conclusão  do  numero  rnterior) 


Completamos  hoje  a publiçação  das  gravuras 
respeitantes  ao  projecto  da  casa  do  sr.  dr.  Aveli- 
no Cardoso,  que,  por  motivo  de  força  maior,  não 
poderam  ser  inseridas  no  numero  anterior. 

O conjunto  de  todas  as  gravuras  dá  a perfeita 
compreensão  do  valor  do  projecto,  que,  como  to- 
dos os  do  mesmo  autor,  é o mais  completo  pos- 
sível. 

**£>  • K • ,3=— 

NA  ASSOCIAÇÃO  00S  ENGENHEIROS 


O nosso  director  Mello  de  Mattos  deu  notícia 
na  sessão  de  13  do  corrente  da  Associação 
dos  Engenheiros  Civis  Portugueses  da  última  pu- 
blicação que  se  deve  ao  venerando  engenheiro  sr. 
Louis  Fargue.  Aquella  cotnmunicação  foi  preparada 
em  menos  de  24  horas,  por  se  recear  que  não  po- 
desse  effectuar-se  a annunciada  conferencia  sobre 
aviação,  que  ali  contava  fazer  o engenheiro  sr.  Pe- 
dro Fava  Ribeiro  d’Almeida  que  por  motivos  de  ser- 
viço público,  era  obrigado  a sair  de  Lisboa. 

O nosso  director  expôz  o methodo  rigoroso  a 
que  o engenheiro  sr.  Luis  Fargue  tinha  submettido 
o exame  dos  factos  que  se  davam  num  troço  do 
Garone  com  22  kilometros  de  extensão,  onde  desde 
mais  de  20  annos  se  tinham  completado  trabalhos 
de  rectificação  de  margens  e por  isso  onde  se  podia 
analisar  inteiramente  o effeito  de  aquelles  trabalhos. 
O fundo  do  rio  era  alli  todo  constituído  por  areia 
e saibro,  o caudal  tinha  sido  medido  por  vários 
systemas,  cujos  resultados  se  ligaram  todos  por 
uma  equação  de  coeficientes  calculados  pelo  me- 
lhodo  dos  menores  quadrados. 

Começou  por  afirmar  que  o sr.  engenheiro 
Fargue  não  era  um  desconhecido  em  Portugal  e 
para  o comprovar  leu  uma  passagem  de  um  livio 
do  sr.  Conselheiro  Adolpho  Loureiro.  A seguir, 
apontou  os  dois  princípios  que  serviram  de  base 
aos  estudos  do  sr.  engenheiro  Fargue  e rapida- 
mente enumerou  as  considerações  que  subsequen- 
temente se  tiveram  em  vista. 

Para  bem  mostrar  a importância  do  trabalho 
do  .->r.  Fargue  recorreu  ao  último  livro  de  este 


illustre  engenheiro,  em  que  se  expunha  os  estado 
em  que  há  50  annos  se  encontravam  as  theorias 
da  hydraulica  fluvial  e falou  sobre  o trabalho  ex- 
tenuante de  exame  de  graphicos  e observações 
escriptas  de  há  largos  annos  acumuladas  que  aquelle 
engenheiro  teve  que  compulsar  para  ver  primeiro 
que  á fórma  da  margem  corresponde  uma  confi- 
guração do  thalweg  ou  linha  de  fundo. 

Depois  ennunciou  as  seis  leis  conhecidas  pelo 
nome  de  Leis  de  Fargue'.  a do  desvio,  a da  pro- 
fundidade, a do  desenvolvimento  das  curvas  nos 
talhões,  a do  angulo,  a da  continuidade  e a do 
declive  da  fundo  do  thalweg. 

Referiu-se  também  ao  primeiro  laboratorio  ex- 
perimental de  hydraulica  fluvial  que  foi  devido 
aos  trabalhos  de  aquelle  illustre  engenheiro,  citando 
passagens  da  sua  última  obra. 

Refere  o problema  das  curvaturas,  que  o illus- 
tre engenheiro  propõe  no  fim  da  sua  longa  e glo- 
riosa carriera  aos  engenheiros  actuaes,  depois  de 
discutir  as  curvaturas  circular,  parabólica,  lemnis- 
catica,  em  espiral-voluta  e bi-sismisoidal,  devendo- 
se  estas  duas  últimas  aos  trabalhos  de  este  grande 
homem  de  sciencia. 

Menciona  ainda  o problema  do  caudal  solido 
ou  dos  carrejos  estudado  já  desde  Baumgarten 
mas  ainda  não  resolvido  e concluindo  aqui  a analyse 
do  livro  La  forme  du  lit  des  rivicres  à fond  mobile, 
justifica-se  por  ter  escolhido  este  assumpto  para  a 
sua  communicação. 

Mostra  a vantagem  que  há  em  fazer  observa- 
ções continuadas  nas  correntes  de  agua,  embora 
se  nãa  veja  claramente  o fim  para  que  se  fazem. 
Se  não  fosse  o enorme  material  de  observações 
e graphicos  de  que  pôde  lançar  mão  o illustre  en- 
genheiro Fargue  ser  lhe-ia  impossível  estabelecer 
os  seus  primeiros  princípios.  Com  o enorme  talento 
de  que  é dotado  aquelle  portentoso  espirito  dedu- 
ziu de  aquelles  princípios  consequências  de  tal  or- 
dem que  instituiu  uma  sciencia  nova:  a hydraulica 
fluvial,  que  há  de  destacar  se  da  hydraulica,  assim 
como  a chimica  veiu  da  physica,  assim  como  a 
mineralogia  proveio  da  chimica. 

Rebate  a asserção  em  tempo  feito  de  que  o 
sr.  engenheiro  Fargue  viesse  tarde  quando  já  os 
caminhos  de  ferro  açambarcavam  os  transportes. 

Com  exemplos  da  actualidade  mostra  o enorme 
desenvolvimento  que  nos  países  adeantados  tem 
tomado  a navegação  interior  e assim  conclúe  que 
muito  tem  que  esperar  o progresso  humano  da 
nova  sciencia  de  aplicação  que  vemos  surgir  e 
que,  por  emquanto,  se  chama  hydraulica  fluvial, 
mas  a que  «certamente  se  há-de  dar  um  nome 
derivado  do  grego,  como  succede  com  toda  a 
sciencia  que  se  preza»,  disse  sorrindo  o nosso  di- 
rector. 

O presidente  sr.  engenheiro  Cordeiro  de  Sousa, 
agradecendo  a communicação  devida  ao  nosso  di- 
rector, começou  por  affirmar  que  hoje  não  existe 
um  unico  engenheiro  que  sustente  que  o caminho 
de  ferro  matou  a navegação  interior.  Menciona  o 
que  observara  nos  portos  do  mar  do  Norte  espe- 
cialmente em  Rotterdam,  onde  viu  embarcações 
de  2000  toneladas  e mais  destinadas  ao  transporte 
de  mercadorias  vindas  do  inrerland.  Entre  outros 
factos  mencionou  um  barco  de  grandes  dimensões 
carregado  de  pedra  britada,  que  vinha  do  interior 
da  Allemanha  e que  se  destinava  á Inglaterra. 

Certameute  que  tal  facto  se  não  daria  com  o 
transporte  em  caminho  de  ferro  que  resultaria  proi- 
bitivo. 

Deu  uma  ideia  geral  da  actividade  que  reina 
nos  portos  de  navegação  interior  nos  paízes  da 
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Europa  Central,  referindo  alguns  factos  da  sua 
observação  pessoal  e juntamente  a correlacção  en- 
tre o desenvolvimento  do  trafego  marítimo  e o de 
navegação  interior. 

Allude  por  fim  aos  primeiros  trabalhos  do 
illustre  enge-nheiro  sr.  Luís  Fargue  que  estudou 
cuidadosamente  quando  principiou  a occupar-se  de 
assumptos  de  hydrauiica. 

O engenheiro  sr.  Alfredo  Veiga  propoz  que  se 
consignasse  na  acta  um  voto  de  congratulação  pelo 
aparecimento  do  novo  regulamento  de  segurança 
dos  operários,  em  cuja  elaboração  tomou  parte  a 
Associação  dos  Engenheiros.  Referiu  a doutrina 
nova  que  estabelece  o regulamento  e expli- 
cou porque  é que  elle  não  ampliou  mais  alguns 
pontos,  visto  faltar  uma  lei  de  acidentes  de  tra- 
balho. 

O sr.  presidente  fez  algumas  considerações  a 
proposito  do  novo  regulamento. 

No  começo  da  sessão,  antes  de  ser  dada  a pa- 
lavra ao  nosso  director  Mello  de  Mattos,  tinha-se 
votado  uma  proposta  de  congratulação  por  ter  si- 
do concedido  o prêmio  Valmôr  ao  socio  agregado 
da  Associação  sr.  architecto  Adães  Bermudes. 


A MICA 


ZA  mica,  ou  melhor  as  micas,  visto  existirem 
varias  especies,  são  por  assim  dizer  vidros 
naturaes,  isto  é,  silicatos  complexos  de  alumínio 
combinado  com  o potássio,  o sodio,  o ferro,  o ma- 
gnésio, o manganez,  o lithio  e por  vezes  um  pouco 
de  íluor. 

Segundo  conteem  todos  ou  parte  d’estes  com- 
ponentes, são  as  únicas  mais  ou  menos  flexíveis  e 
e mais  ou  menos  transparentes,  prestando-se  a 
usos  differentes.  Em  todo  o caso,  o que  as  cara- 
cterisa,  é a propriedade  de  se  clivar  em  placas 
muito  delgadas  por  simples  choques  conveniente- 
mente applicados. 

São  sensivelmente  infusiveis  mesmo  á tempera- 
tura dos  fornos  eléctricos. 

Em  laminas  delgadas,  a mica  é transparente; 
o que  lhe  permitte  substituir  o vidro.  Em  placas 
mais  grossas,  parece  opaca,  com  reflexos  negros 
ou  corados.  A sua  côr  designa-lhe  determinados 
usos. 

Os  principaes  jazigos  d’estes  mineraes  encon- 
tram-se  nos  Estados  Unidos  na  região  comprehen- 
dida  entre  o Maine  e a Alabama,  no  Canadá  e 
no  Ceylão.  A Allemanha  tem  algumas  explorações 
na  Boheme. 

As  índias  têem  muita  mica  que  enviam  aos 
mercados  de  Calcutta.  O Japão  possue  jazigos  que 
a sua  industriosa  população  começa  a explorar. 

A Australia  tem  em  exploração  importantes 
jazigos. 

Em  summa,  existe  no  mundo  uma  provisão 
de  mica  considerável  não  havendo  receio  que  as 
reservas  naturaes  não  cheguem  para  as  necessida- 
des sempre  crescentes. 

Contudo  os  chimicos  ensaiaram  já,  não  sem 
successo,  produzir  a mica  artificial.  Fabricaram  di- 
versas variedades  por  fusão  dos  silicatos  naturaes 
com  os  floretos  de  magnésio  e de  sodio.  A po- 
tência e a segurança  do  funcionamento  actual  dos 
fornos  eléctricos  permittem  sem  duvida  de  operar 
este  fabrico  de  uma  maneira  corrente  e abundante 
a preços  vantajosos. 

As  applicações  da  mica  são  numerosas. 


Emprega-se,  em  placas  naturalmente  clivadas, 
na  conrtrucção  das  machinas  eléctricas,  como  iso- 
lante.  Fabricam-se  placas  para  o mesmo  uso  com 
restos  de  mica  a que  se  junta  gomma  laca.  E’  o 
que  se  chama  a micamte  que  se  pode  dividir  em 
folhas  de  grandes  dimensões  ou  enrollar  em  tubos 
e auneis. 

O pó  da  mica,  cuja  preparação  demanda  cui- 
dados especiaes  em  razão  da  elasticidade  da  ma- 
téria. presta-se  a diversas  utilisações. 

Misturado  com  o vernis  e applicado  sobre  pa 
peis  pintados  serve  a realisar  os  effeitos  da  neve, 
como  é frequente  nos  bilhetes  postaes  illustrados. 

Nos  Estados  Unidos  principalmente,  as  senho- 
ras empregam-no  para  pulverisar  os  seus  cabellos 
em  certos  penteados  de  soireé. 

Entre  as  applicações  importantes,  póde  citar-se 
o fabrico  dos  diaphragmas  para  os  trelephones  e 
para  os  phonographos.  A qualidade  do  son,  isto  é 
a delicadeza  das  vibrações  recolhidas,  depende 
muito  da  natureza  da  mica  empregada:  devendo-se 
por  em  obra  a mica  de  melhor  qualidade,  que  por 
vezes  attinge  preços  relativamente  elevados. 

Para  o isolamento  dos  segmentos  das  machi- 
nas dynamo-electricas,  empregam-se  principalmente 
variedades  tenras:  a mica  do  Canadá  e as  micas 
tenras  da  índia,  ou  o epidolite,  são  as  que  a ex- 
periência tem  demonstrado  serem  as  melhores  para 
o caso  presente. 

Taes  são,  no  seu  conjuncto,  os  usos  deste  cu- 
rioso mineral.  As  suas  propriedades  que  durante 
muito  tempo  se  contentava  de  contestar,  encontram 
explicação  nas  procuras  recentes  sobre  a radioacti- 
vidade dos  corpos,  podendo  estas  explicações  con- 
duzir mesmo  a novas  applicações. 

Ferreira  Diniz 


A sciencia  geologica  em  Portugal 


Emquan»o  no  nosso  paiz  ellaquasi  não  desperta  interesse, 
!á  fóra  torna-se  uma  verdadeira  preoccupação  o seu 
estudo. 

/\  O passo  que  no  nosso  paiz  a sciencia  geolo- 
-Z  \.gica  é considerada  como  uma  sciencia  de  lu- 
xo, a que  poucos  se  dedicam,  a não  ser  os  dis- 
tinctos  professores  das  escolas  superiores  especia- 
listas n’esta  sciencia,  no  estrangeiro,  transforman- 
do-se por  completo,  auxiliada  pelo  progresso  da 
civilisação,  na  construcção  de  caminhos  de  ferro, 
na  abertura  de  tunneis,  na  procura  das  substan- 
cias uteis  para  a industria,  a sciencia  geologica  en- 
trou em  uma  nova  phase  cheia  de  prosperidades. 

Na  França,  e principalmente  na  Suissa  é fre- 
quentíssimo encontrar  capitalistas,  industriaes  e com- 
merciantes  dedicando-se  ao  estudo  da  geologia, 
seja  por  mero  interesse  scientifico,  seja  explorando 
o commercio  dos  fosseis  e rochas.  Entre  nós,  triste 
é confessal-o,  nem  muitos  d’aquelles  que  tinham 
por  obrigação  saber  alguma  coisa  de  geologia  lhe 
dedicam  uns  momentos.  A geologia  em  Portugal, 
não  só  não  está  vulgarisada,  como  não  a conhece 
quem  tinha  o imperioso  dever  de  a ter  estudado. 

No  entanto,  lá  fóra,  os  estudos  geologicos  ha 
vinte  annos  a esta  data  estão  prcfundamente  mo- 
dificados. Os  geologos,  rejeitando  systematicamente 
toda  a concepção  theorica  e cingindo-se  ao  domí- 
nio da  observação,  deram-lhe  um  largo  desenvol- 
vimento. 
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Torna-se  impossível  fazer  aqui  sequer  uma  li- 
geira revista  geologica,  tão  vasta  é esta  sciencia,  e 
tão  grande  tem  sido  o numero  de  trabalhos  notá- 
veis que  sobre  os  seus  diversos  ramos  se  teem 
escripto;  não  podemos,  porém,  deixar  de  nos  re- 
ferir á obra  monumental  de  M.  Suess. 

Autlitz  der  Erd 'e,  de  M.  Suess,  é hoje  o livro 
de  todos  os  estratigraphicos.  A sua  obra  é uma 
synthese  geologica,  em  que  a coordenação  dos  re- 
sultados isolados  não  impõe  theorias  e sómente 
no-las  indica. 

M.  Suess  deu  o golpe  mestre  á theoria  do  su- 
blevamento  das  montanhas,  e fui  o primeiro  a dis- 
tinguir os  differentes  typos  de  deslocação  que  as 
produzem,  dividindo-as  em  duas  categorias,  segundo 
a natureza  das  forças  que  lhes  dão  origem.  Assim 
quando  a uma  parte  da  crosta  terrestre  falta  uma 
base  de  apoio;  encontra-se  submettida  a uma  lorça 
vertical,  a gravidade,  e ás  reacçôes  tangenciaes. 
Dali,  duas  categorias  de  deslocações:  uma,  sob  a 
influencia  das  forças  verticaes,  produzindo  fractu- 
ras verticaes,  acompanhadas  de  desnivelamentos; 
outra,  sob  a influencia  das  forças  tangenciaes,  as 
camadas  terrestres  comprimidas  dobram-se  e,  se  a 
força  é sufficiente,  fracturam-se  sensivelmente  ho- 
rizontaes,  permittindo  o acavallamento  das  cama- 
das superficiaes  sobre  as  mais  profundas. 

Foi  assim  que  M.  Suess  poude  seguir  uma 
mesma  cadeia  atravez  da  Europa  e da  Asia,  mos- 
trando que  montanhas  consideradas  até  então  como 
independentes  não  eram  senão  fragmentos  de  uma 
mesma  cadeia,  reunindo  por  este  meio  os  Pyri- 
neus,  os  montes  da  Provença,  os  Alpes,  os  Car- 
paths,  os  Balkans,  o Caucaso,  o Pamirr,  o Hima- 
laya.  Não  sendo  esta  cadeia  senão  o limite  norte 
de  uma  zona  de  dobramentos  limitada  ao  sul  por 
outras  cadeias,  taes  como  o arco  constituído  pela 
cadeia  Betica  ao  sul  da  Hespanha,  que  continua 
pelo  Atlas,  a Sicilia  e o Appennino.  No  meio  d’esta 
zona  se  produziu  um  afundimento  constituindo  hoje 
o Mediterrâneo  Occidental. 

Os  trabaihos  do  sr.  Choffat  sobre  geologia  — A ultima  con- 
ferencia do  rev.  Himalaya  sobre  phenomenos  sísmicos. 

Ao  lado  dos  movimentos  da  crôsta  solida,  M. 
Suess  considera  o involucro  liquido  pondo  em  des- 
taque a importância  dos  desenvolvimentos  das  li- 
nhas marginaes  dos  mares  em  um  dado  momento 
e mostra  que  periodicamente  se  teem  produzido 

ndes  transgressões  marinhas,  de  que  se  encon- 
tram traços  em  quasi  toda  a superfirie  da  terra. 

Ainda,  como  complemento,  não  podemos,  nem 
iX  vemos  esquecer  os  nomes  de  De  Lanay  e Lap- 
parent,  que,  com  successo,  teem  dado  um  esboço 
da  terra  e dos  mares  em  cada  epoca  geologica. 
Egualmente  temos  como  dever  não  esquecer  Lou- 
tahin  Grecn,  com  a sua  theoria  tetraedrica  da  fi- 
gura da  terra,  muito  em  voga  hoje,  que  procura 
explicar  a distribuição  actual  dos  continentes  e 
dos  mares. 

Além  disto,  tem  merecido  especial  attenção 
um  dos  ramos  da  geologia,  a sismologia,  a scien- 
cia dos  tremores  de  terra,  que  tem  prestado  e de 
futuro  deve  prestar  grandes  serviços  á humanidade 
como  já  por  mais  de  uma  vez  aqui  fizemos  sentir. 

Hm  Portugal  a geologia  pouco  tem  caminhado, 
e estou  certo,  de  que,  se  hoje  conhecemos  alguma 
coisa  da  geologia  do  nosso  paiz,  isso  o devemos 
a um  illustre  membro  da  comissão  dos  serviços 
gi  ologicos,  o sr.  P.  Choffat.  Todos  os  elogios  são 
poucos  a este  homem  de  sciencia.  Portugal  deve- 
lhe  uma  divida  de  gratidão,  que  será  capaz  de  lhe 
não  saber  pagar. 


Para  os  que  teem  conhecimento  da  geologia  do 
nosso  paiz,  não  será  preciso  lembrar  senão  dois 
trabalhos  do  sr.  Choffat,  o Tunnel  do  Rocio  e a 
N rra  d' Arrabida ; qualquer  d’elles  faz  a reputação 
do  seu  auctor. 

Outro  nome  não  devemos  deixar  de  mencio- 
nar, o do  fallecido  Nery  Delgado,  que  dedicou  toda 
a sua  vida  á sciencia  geologica  e que  deixou  uma 
obra  digna  de  se  ler,  dispersa  em  vários  folhetos 
e communicações. 

Actualmente,  entre  nós,  a geologia  não  digo 
que  caminhe;  no  emtanto,  discute-se,  o que  já  é 
alguma  coisa.  Principalmente  depois  da  catastro- 
phe  do  sul  de  Italia  e do  abalo  de  23  de  abril  ul- 
timo, o ramo  da  geologia,  a sismologia,  tem  dado 
logar  a conferencias  e discussões  em  diversas  agre- 
miações scientiflcas,  vindo  a proposito  referirmo- 
nos  a uma  communicação  do  Rev.  Himalaya,  feita 
na  Academia  de  Sciencias  de  Portugal,  de  que  ti- 
vemos conhecimento  pelos  jornaes. 

O sr.  Himalaya  foi,  como  nós  fomos,  ao  pas- 
seio da  Associação  dos  Engenheiros  a Samora  e 
Benavente,  onde  colheu  elementos  para  reforçar  a 
opinião  que  tinha  sobre  a causa  do  phenomeno,  e 
que  não  a nossa,  como  aqui  a expuzemos  a largos 
traços  cm  vários  artigos. 

O sr.  Himalaya,  um  pouco  desgostoso  com  a 
pouca  uenevolencia  com  que  foi  recebida  a sua 
hypothese  de  ter  sido  a causa  do  abalo  de  23  de 
abril  a explosão  de  grandes  massas  de  agua  so- 
bre-aquecida  além  do  seu  ponto  critico,  em  cavi- 
dades muito  profundas,  fez  uma  interessante  com- 
municação, mas  não  nos  deu  uma  nova  theoria  ou 
hypothese,  como  declarou.  A explicação  de  sua 
ex.a  em  pouco,  ou  quasi  nada,  differe  d’aquella 
que  Daubrée  deu  ha  já  um  bom  par  de  annos. 

Daubrée  entendia  que  a agua,  descendo  pela 
acção  combinada  da  gravidade  e capillaridade,  a 
regiões  profundas  e quentes,  onde  a temperatura 
a tornaria  capaz  dos  maiores  effeitos  mechanicos 
e chimicos,  podia,  em  um  espaço  fechado,  chegar 
a possuir  uma  força  explosiva  enorme,  que  seria  a 
causa  dos  tremores  de  terra. 

O abalo  de  terra  de  23  de  abril  e a região  assolada  — 

A theoria  de  Suess  e de  Daubrée. 

Ora,  comparando  estas  duas  theorias,  vê-se  cla- 
rampnte  que  o sr.  Himalaya,  desconhecendo  a theo- 
ria de  Daubrée,  formulou  uma  quasi  idêntica,  isto 
é.  veio  fazer  reviver  uma  theoria.  hoje  posta  de 
parte  pelas  novas  obras  de  sismologia  moderna, 
cuja  critica  ha  um  século  que  está  feita. 

Hoje  está  provado  que  as  maiores  explosões 
da  crosta  terrestre  são  as  das  erupções  vulcânicas, 
que  são  explosivas  e que  produzem  abalos,  sim, 
mas  cuja  extensão  é muito  pequena,  não  abran- 
gendo áreas,  como,  por  exemplo,  o de  23  de  abril. 

Além  disso,  diz  s.  ex.a  que  as  explosões  se 
dão  em  cavidades  muito  profundas,  quando  é certo 
pelos  últimos  trabalhos  da  procura  do  epicentro  hy- 
pocentro  ou  foco,  estar  demonstrado  que  este  está 
a uma  pequena  profundidade,  isto  é,  que  a origem 
do  abalo  não  é profunda. 

Visitei,  por  mais  de  uma  vez,  as  povoações  as- 
soladas pelo  abalo  e nada  encontrei  que  me  indi- 
casse taes  explosões.  A agua  quente,  que  s.  ex.R 
diz  brotar  em  alguns  casos,  não  prova  mais  do  que 
no  local,  a uma  pequena  profundidade,  passava 
um  veio  de  agua  thermal,  como  as  areias  appare- 
cidas  em  diversos  pontos  da  região  affectada  pelo 
ultimo  abalo  indicam  simplesmente  que  o sub-solo 
é de  areia,  que  a violência  das  vibrações  proje- 
ctou  para  o exterior. 
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Mas  o sr.  Himalaya  não  fica  por  aqui  e investe 
contra  a theoria  tectonica,  isto  é,  investe  contra  o 
padre-mestre  da  geologia,  M.  Suess. 

N’esta  ordem  de  ideas,  diz  que  a theoria  tecto- 
nica, se  baseia  em  duas  hypotheses,  que  carecem 
de  exame:  no  resfriamento  progressivo  e indefinido 
da  massa  do  planeta  e na  capacidade  das  pressões 
tangenciaes.  Effectivamente,  alguns  geologos  ba- 
seiam-se, para  a theoria  tectonica,  no  resfriamento 
da  massa  do  planeta,  mas  não  necessitam  de  ou- 
tra hyDothese,  porque  a contracção  produzida  se 
decompõe  em  dois  movimentos,  os  verticaes  e os 
tangenciaes.  No  emtanto,  também  nos  repugna  o 
resfriamento;  não  obstante,  mesmo  sem  o seu  au- 
xílio, podemos  comprehender  a theoria  tectonica, 
que  eu,  por  mais  de  uma  vez,  aqui  tenho  vulgari- 
sado. 

Em  um  sulco  marinho,  ou  em  uma  longa  fossa, 
começam  a depositar-se  sedimentos  de  todas  as 
especies,  que  se  vão  sobrepondo,  segundo  a or- 
dem da  sua  chegada. 

Ora,  como  não  ha  uma  distribuição  methodica 
e regular  dos  sedimentos,  acontece  que  a sua  dis- 
tribuição irregular  dará  logar  a differenças  de  pres- 
são, que  em  uma  fossa  limitada  se  traduzem  em 
pressões  tangenciaes,  fazendo  dobrar  as  camadas, 
e em<  desnivelamento  das  mesmas,  quer  em  sentido 
vertical,  quer  em  sentido  horisontal. 

Esta  construcção,  que  é muito  lenta  e só  se 
pode  avaliar  por  milhares  de  séculos,  não  produz 
abalos,  comc  a sr,  Himalaya  diz,  isso  ninguém  con- 
testa. Os  abalos  são  produzidos  por  movimentos 
bruscos  ou  derrocadas  n’esta  construcção,  em  vir- 
tude de  posições  instáveis,  que  as  differenças  de 
pressões  fazem  tomar  ás  camadas,  produzindo  des- 
locamentos de  blocos  terrestres,  quer  em  sentido 
horisontal,  quer  em  vertical. 

Não  foi  feliz  o sr.  Himalaya  nas  considerações 
que  fez  sobre  temperaturas.  E clama  s.  ex.a : a 
vinha,  a laranjeira,  etc.,  vivem  nos  logares  onde  vi- 
veram ha  milhares  de  annos.  Mas  o que  são  mi- 
lhares de  annos  na  vida  geologica?  São  segundos 
da  vida  humana  e a laranjeira  em  épocas  geológi- 
cas anteriores  não  viveu  onde  hoje  vive,  a não  ser 
que  a paleontologia  seja  uma  mistificação. 

Com  relação  as  outras  objecções  da  posição  do 
fóco,  são  applicaveis,  seja  qual  fôr  a theoria  que 
se  pretenda  adoptar,  e será  extemporâneo  estar  a 
loralisar;  no  emtanto,  tudo  h-va  a suppôr  que  o des- 
locamento se  deu  em  um  sulco  marinho  em  for- 
mação. 

Ficaremos  por  aqui,  visto  que  isto  não  é uma 
critica  ás  communicações  do  sr.  Himalaya,  que 
tencionamos  fazer  na  Associação  dos  Engenheiros: 
é a,penas  um  aproposito  digno  de  ser  mencionado 
na  historia  da  sciencia  geologica,  pois  prova  que 
actualmente,  pelo  menos,  se  discute  geologia. 

Ferreira  Diniz. 


No  proseguimento  do  encargo  que  tomou  so- 
bre si  A Construcçãa  Moderna  continua  a reprodu- 
zir os  artigos  que  teem  apparecido  na  imprensa 
periódica  que  se  relacionam  com  o ultimo  abalo 
de  terra  que  assolou  o nosso  paiz. 

Já  se  entra  no  caminho  da  theoria  e assim  suc- 
cede  que  se  discutem  affirmações  de  caracter  ge- 
ral assentes  sobre  a observação  dos  phenomenos 
ou  dos  factos  observados  em  Benavente. 

O artigo  do  nosso  collega  0 Século  acabado 
de  reproduzir  dá  o inicio  de  uma  contraversia  en- 


tre o sr.  Dr.  Ferreira  Diniz  e o sr.  Padre  Hima- 
laya. 

Pretende  A Construcção  Moderna  proceder  por 
emquanto  n’este  assumpto  da  mesma  maneira  de 
que  usa  um  marcador  de  bilhar.  Marca  as  opi- 
niões expressas  nos  periódicos  diários,  logo  que  se- 
jam assignadas  e do  conjunto  de  elEs  comparan- 
do-as e cotejando-as  com  o que  sobre  o assumpto 
se  tem  publicado  fóra  d’aqui,  á bem  provável  que 
se  consiga  reduzir  ao  seu  valor  real  o abalo  sis- 
mico  de  23  de  abril  ultimo. 

Como  não  é possível  compulsar  todos  os  pe- 
riódicos do  país,  muito  grata  ficará  A Construcção 
Moderna  aos  leitores  que  lhe  apontem  alguns  arti- 
gos que  tenham  sido  publicados  a este  respeito. 



Se  alguma  vantagem  ha  na  desgraça,  conforme 
dizem  os  franceses  em  anexim,  cuja  traducção  lite  ■ 
ral  attribuem  os  jornaes  satíricos  a um  dos  mais 
artísticos  espíritos  literários  da  actual  geração,  pode 
bem  dizer-se  que  no  espirito  publico  entrou  o con- 
vencimento da  vantagem  dos  estudos  geologicos 
quando  a catastrophe  do  Ribatejo  veio  mostrar-nos 
que  estamos  dentro  da  zona  perigosa  dos  abales 
de  terra. 

Por  isso  os  poucos  que  se  interessavam  pela 
geologia  vieram  a terreiro  expôr  as  suas  ideias  e 
consignaram  em  folhas  diarias  as  suas  opiniões.  Al- 
gumas de  ellas  teem  sido  transcriptas  aqui  e no  se- 
guimento do  que  já  fez  A Construcção  Moderna 
aqui  vae  estampar  um  artigo  que  embora  assignado 
por  uma  inicial  merece  ser  conservado  em  periodico 
que  pretende  ser  repositorio  de  assumptos  que  in- 
teressam a dilficil  arte  de  construir. 

Não  significa  esta  transcripção  o accordo  com- 
pleto com  as  doutrinas  expostas,  mas  tribuna  aberta 
a todas  as  opiniões,  A Construcção  Moderna  ainda 
neste  caso  transcreve,  deixando  a quem  mais  com- 
petente for  a apreciação  do  que  vae  ler-se: 


OS  ABALOS  SÍSMICOS  NO  MAR 


Difflculdade  de  determinar  com  precisão  o ponto  onde  se 

dão  os  abalos  submarinos  — Duas  opiniões  âcerca 

de  estes  phenomenos 

As  vibrações  produzidas  pelos  abalos  sísmicos 
transmittem  se,  como  em  terra,  ás  massas  d’agua 
dos  oceanos,  quer  a sua  origem  seja  submarina, 
no  fundo  dos  mares,  quer  seja  na  proximidade 
das  costas,  sendo  n’este  caso,  difficil  de  saber  se 
os  abalos  se  produzem  na  superficie  emergida.  Com 
effeito,  a agua  não  impede  que  no  fundo  dos  espa- 
ços oceânicos  as  forças  tectonicas  não  sejam  capa- 
zes de  fins  sismogenicos,  salvo  quando  se  trata  de 
cuvettas  de  origem  remota  no  passado  geologico, 
em  que  os  seus  fundos  são  estáveis,  como  parece  o 
caso  de  uma  grande  parte  do  Pacifico,  um  dos 
mais  antigos  traços  do  aspecto  da  terra,  segundo 
muitos  eminentes  geologos. 

Uma  das  mais  importantes  descobertas  da  sis- 
mologia moderna  foi  precisamente  ter  mostrado 
que  os  relevos  submarinos  os  mais  accentuados  na 
vizinhança  das  costas,  dão  logar  a abalos  terres- 
tres em  que  o foco  em  logar  de  se  achar  no  con- 
tinente, é,  ao  contrario,  situado  ao  longo  do  talude 
immergido,  como  tem  succedido  com  os  nossos 
abalos  de  1755,  1903  e o de  23  de  abril  ultimo. 
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O estudo  dus  tremores  submarinos  apresenta 
maiores  difficuldades  do  que  o dos  abalos  terrestres. 
Em  primeiro  logar  a sua  observação  é rr.uito  acci- 
dental,  porque,  sendo  os  mares  uns  verdadeiros  de- 
sertos marítimos,  só  por  acaso,  no  momento  preciso 
da  sua  producção,  um  navio  pode  navegar  na  area 
abalada,  geralmente  muito  restricta.  Além  d’isso, 
não  deixam  traço  algum  sobre  o elemento  liquido  e 
movei,  podendo  os  seus  effeiíos  confundirem-se  com 
o jogo  das  vagas  e dos  ventos.  Assim,  os  catalogos 
dos  abalos  submarinos . são  raros,  e os  tratados  de 
sismologia,  salvo  os  mais  recentes,  pouco  se  occu- 
pam  d elles,  contentando-se  em  relatar  os  desastres 
produzidos  pelas  vagas  resultantes  dos  abalos. 

D’onde  resulta  que  alguns  aurtores  limitam  os 
tremores  de  terra  submarinos  aos  abalos  sísmicos, 
em  que  a origem  é no  fundo  dos  oceanos,  ao 
passo  que  os  outros  estudam  os  abalos  no  mar, 
sem  se  proccuparem  de  saber  se  a origem  é sub- 
marina ou  não,  pois  que  em  todos  os  cases  o abalo 
sismico  transmitte-se  ao  fundo  do  mar  e a massa 
liquida,  em  que  a existência  não  é senão  uma  cir- 
cumstancia  accessoria,  difíerindo  bem  pouco  estes 
phenomenos,  segundo  são  observados  em  terra  cu 
no  mar. 

Nós  somos  d’esta  ultima  opinião,  pois  que  es- 
tudar estes  phenomenos  sobre  o primeiro  ponto 
de  vista,  restringindo-os  aos  de  producção  no  fundo 
dos  oceanos,  é fugir  deante  da  difficuldade,  que 
muitas  vezes  se  apresenta,  de  saber  se  um  abalo 
affectando  as  custas  é ou  não  de  origem  submarina. 

Os  abalos  submarinos  apresentam  um  grande 
interesse  para  a geophysica  do  fundo  dos  mares 
e a sua  repartição  á superfície  dos  oceanos  tem 
uma  importância  tão  grande  como  a dos  tremores 
de  terra  nas  superfícies  continentaes. 

A intensidade  dos  abalos  submarinos  é independente  da 
vizinhança  dos  vulcões  — A impressão  produzida  a 
bordo  pelos  abalos  no  mar  — Insufficiencia  das  obser- 
vações até  hoje  feitas 

Os  tremeres  submarinos  produzem-se  a todas 
as  profundidades;  a sua  frequência  e a sua  inten- 
sidade em  uma  determinada  região  são  indepen- 
dentes da  vizinhança  dos  vulcões  activos  ou  ex- 
tinctos,  existindo  regiões  oceanicas  onde  são 
mais  ou  menos  habituaes  e outras  onde  são  des- 
conhecidos. 

Os  abalos  no  mar  teem  um  caracter  de  unifor- 
midade devidos  ao  meio  em  que  se  propagam  não 
ser  modificado  ou  influenciado  pela  sua  constitui- 
ção, nem  pelas  circumstancias  contingentes  relativas 
ao  edifício  que  abriga  o observador. 

E’  quasi  sempre  uma  especie  de  estremecimento 
do  navio,  fazendo  pensar  á equipagem  que  a em- 
barcação encalhou  em  qualquer  recife;  sondar  é 
é geralmente  a primeira  preoccupação  de  todos. 

Mas  muitas  vezes,  antes  mesmo  de  conhecer 
o resultado  negativo  das  sondagens,  o abalo  se 
apresenta  ao  espirito,  porque  se  vê  o navio  conti- 
nuar o sua  marcha  sem  que  a sua  velocidade  seja 
alterada  e se  aperceba  qualquer  indicio  de  ter  to- 
cado em  um  baixo. 

Como  nos  tremores  de  terra,  é necessário  estu- 
dar o plienomeno  sob  os  seus  principaes  aspectos: 
natureza  apparente  e intensidade;  duração;  ruido 
concomitante,  extensão  e fórma  da  área  abalada; 
H feitos  produzidos  no  navio  e na  superfície  liquida. 
No  emtanto,  é raro  encontrar  assim  tratado  o 
assumpto,  visto  a insufficiencia  das  observações,  e 
os  extractos  das  communicações  feitas  pelas  tripu- 
lações serem  geralmente  muito  laconicos. 

Uns  teem  comparado  o efieito  do  abalo  a bordo 


como  quando  lançam  ferro  em  agua  profunda,  ou 
como  se  tivesse  caído  um  objecto  pesado  sobre 
a ponte.  Outras  vezes,  o estremecimento  é compa- 
rado ao  que  se  produz  a bordo  de  um  vapor 
quando  a helice,  em  virtude  de  um  forte  golpe  de 
mar,  trabalha  fora  d’agua.  Com  uma  intensidade 
maior,  o choque  é presentido  na  ponte,  o navio  os- 
cilla,  os  mastros  e vergas  estremecem  e a roda  do 
leme  escapa-se  das  mãos  ao  timoneiro;  os  objectos 
e as  pessoas  são  derrubadas,  e,  finalmente,  póde  a 
violência  do  abalo  abrir  agua  a bordo  e o navio 
naufragar. 

Além  d’isto,  os  maritimos  observam  a successão 
de  um  certo  numero  de  grandes  vagas  passando 
rapidamente  e independentes  do  estado  do  mar 
no  momento  e no  local  onde  se  observam.  Este 
phenomeno,  ainda  mal  conhecido,  não  parece  ter 
relação  com  o estado  atmospherico  local,  e não  se- 
ria impossível,  pelo  menos  em  determinados  casos, 
que  pudesse  resultar  de  um  violento  movimento 
tectonico  e sismico  no  fundo  do  mar  a distancia, 
com  deslocamento  de  um  compartimento  da  crosta 
terrestre. 

De  tudo  isto  resulta  que,  longe  das  costas,  os 
abalos  não  teem  por  assim  dizer  acção  sobre  o mar; 
é raro  encontrar  a narração  de  casos  de  effeiíos 
desastrosos  a bordo,  no  alto  mar. 

Já  não  succede  o mesmo  na  vizinhança  das  costas. 

Os  abalos  nas  vizinhanças  das  costas  e>  as  vagas  que  se  lan- 
çam no  littoral  — Destroços  produzidos  por  estas  va- 
gas—Os  grandes  deslocamentos  da  crosta  terrestre 

Ao  longo  das  costas  dos  paízes  instáveis,  como 
o Peru,  o Chili,  o Japão,  etc.,  os  grandes  tremores 
de  terra  são  muitas  vezes  acompanhados  ou  segui- 
dos de  enormes  vagas  que  se  lançam  sobre  o litto- 
ral, completando  a obra  destruidora  do  abalo.  Estas 
vagas  sísmicas,  tanto  no  lançamento  como  no  retro- 
cesso ao  oceano,  mas  principalmente  no  retrocesso, 
destroem  tudo  na  sua  passagem,  matando  os  habi- 
tantes: derrubando  e arrazando  as  construcções,  e 
atirando  as  embarcações  ancoradas  nos  portos  para 
grandes  distincias  no  interior.  A sua  altura  pode 
attingir  dezenas  de  metros  e a sua  velocidade  é con- 
siderável. Repetem-se  com  intervallos  variaveis  que 
pódem  ir  até  a horas,  não  sendo  a primeira  a mais 
forte  ou  desastrosa. 

A primeira  vez  que  se  verificou  a propagação 
de  vagas  sismicas  de  um  lado  ao  outro  do  oceano 
foi  pelo  tremer  de  terra  de  Lisboa  de  1 de  novem- 
bro de  1755;  no  emtanto  o seu  estudo  começou  pelo 
tremor  de  23  de  dezembro,  em  1854,  no  Japão, 
onde  este  phenomeno  é frequente  como  effeito  dos 
abalos  e que  na  ilha  de  Noppon  chamam  Tsuitamis. 

Actualmente  tem  sido  muito  discutida  a questão 
das  vagas  sismicas  e as  suas  relações  com  o relevo 
do  fundo  dos  oceanos.  D’essa  interessante  discussão 
chega-se  á conclusão  importantíssima  que  as  vagas 
sismicas  não  podem  ser  preduzidas  senão  por  um 
deslocamento  de  um  compartimento  da  crosta  ter- 
restre, e como  estas  são  um  dos  effeitos  dos  tremo- 
res de  terra  no  littorial  ou  no  fundo  dos  oceanos, 
vem  esta  conclusão  reforçar  a theoria  dos  abalos 
terrestres  pelos  deslocamentos  bruscos  de  grandes 
blocos  de  crosta  terrestre,  a que  mais  de  uma  vez 
nos  temos  referido  como  sendo  a que  é acceite  pela 
maioria  dos  geologos  modernos,  e a que  explica 
cabalmente  os  phenomeno  sísmicos  de  grande  inten- 
sidade e extensão.  Em  primeiro  logar,  porque  está 
provado  que  taes  deslocamentos  se  dão  na  prepa- 
ração do  relevo  terrestre,  como  que  uma  derrocada 
de  um  edifício  em  constmcção  por  falta  de  estabi- 
lidade, Em  segundo  logar,  porque  estão  bem  de- 
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finidos  os  locaes  onde  se  estão  fazendo  estas  pre- 
parações, e que  coincidem  com  as  areas  de  maior 
instabilidade,  isto  é,  as  que  teem  sido  assolados 
por  maior  numero  de  abalos.  Finalmente  em  ter- 
ceiro logar,  porque  é de  observação  corrente  que 
a queda  de  um  objecto  pesado  produz  vibrações 
como  a dos  abalos  terrestres. 

Note-se  que,  além  de  taes  abalos  com  esta  ori- 
gem, outros  com  menor  intensidade  e,  sobretudo, 
não  abrangendo  grandes  areas,  teem  por  origem  as 
explosões  vulcânicas,  camo  já  aqui  temos  exposto. 

Com  relação  a theorias  de  influencias  meteoro- 
lógicas, fundamentadas  na  observação  do  estado  do 
ceu,  de  mar,  de  temperatura,  de  previsão  atmosphe- 
rica,  etc.,  que  teem  precedido  os  phenonemos  sismi- 
cos,  são  meras  casualidades,  nada  tendo  com  estes 
phenomenos. 

O meu  ilustre  professor,  sr.  Viegas,  director  do 
posto  de  meteorologia  em  Coimbra,  assim  como 
os  de  Lisboa,  não  notaram  cousa  alguma  que  de- 
nunciasse semelhante  phenomeno. 

Além  d’isso,  suppondo  que  existam  relações 
entre  a metereologia  e a sismologia,  os  phenome- 
nos sismicos  não  affectariam  de  preferencia  deter- 
minadas regiões,  como  realmente  succede,  e produ- 
zir-se-hiam,  indifferentemente,  nas  diversas  regiões 
do  globo,  como  as  tempestades. 

Na  sismologia  moderna,  infelizmente,  entre  nós 
pouco  estudada  e conhecida,  mas  muito  discutida 
e muito  mais  estudada  lá  íóra,  a theoria  meteoro- 
lógica está  posta  de  parte  pelos  geologos,  o que 
não  quer  dizer  que  alguns  astronomos  ainda  de  vez 
em  quando  venham  a terreno  expôr  as  suas  idéas 
e prophetisar  estes  phenomenos,  pois  realmente  só 
admittindo  esta  theoria  se  pode  suppôr  que  estes 
phenomenos  se  preveem. — D. 


O novo  regulamento  de  se= 
gurança  dos  operários  em 
construcções  civis. 


(Continuado  do  numero  2g5) 

§ 2.°  Nos  trabalhos  com  escaphandros  ou  nos 
de  ar  comprimido  não  são  admittidos  operários 
antes  de  prévio  exame  medico  que  fixe  o limite 
do  trabalho  diário  e o máximo  da  pressão  a que 
os  mesmos  operários  individualmente  podem  traba- 
lhar sem  damno  para  o seu  proprio  organismo. 
Quando  se  iniciar  qualquer  trabalho  d’esta  nature- 
za, é sempre  obrigatorio  o prévio  exame  medico 
directo,  não  se  admittindo  certidões  referentes  a 
trabalhos  anteriormente  executados. 

Art.  21.°  Os  andaimes,  tanto  fixos  como  moveis , 
devem  ser  objecto  dos  mais  persistentes  cuidados 
e vigilância  por  parte  do  director  da  obra  e dos 
seus  representantes,  já  na  apropriação  das  peças  e 
na  fórma  porque  sejam  constituídas,  e que  será 
sempre  a melhor,  segundo  o uso  da  terra,  já  na 
sua  boa  conservação,  para  o que  deve,  quanto 
possivel,  observar- se  o seguinte: 

a)  Para  os  andaimes  fixos  : 

1. °  Os  prumos  e escoras  devem  sempre  assen- 
tar no  solo  ou  em  pontos  firmes  da  construcção 
existente  : as  ligações  devem  ser  fortemente  feitas, 
havendo  todas  as  precisas  diagonaes  e travessenhos 
ou  polés  para  o seu  bom  travamento  e consolida- 
ção ; 

2. °  Os  pisos  devem  ser  formados  de  tábuas 
unidas  e pregadas,  de  grossura  apropriada  para 


poderem  resistir  com  segurança  ao  dobro  do  peso 
que  são  destinados  a supportar ; 

3. °  Devem  ter  guardas,  bem  travadas  e de  al- 
tura não  inferior  a 0m,90  nas  faces  livres,  e o leito 
deve  ter  a largura  de  0ra,80  pelo  menos  ; 

4. °  As  escadas  de  serventia  dos  andaimes  de- 
vem ser  bem  solidas,  munidas  de  guarda  e corri- 
mão, divididas  em  lanços  separados  entre  si  por 
patins  assoalhados,  quanto  possivel  dispostas,  por 
fórma  que  a sua  inclinação  permitta  formar  os 
degraus  por  meio  de  cunhos  e cobertores  e todos 
os  de  cada  lanço  de  igual  altura  e piso.  Sempre 
que  seja  indispensável  usar  de  escadis,  em  todo  o 
caso  fixas,  mas  de  sarrafos,  devem  estes  ser  for- 
tes, inteiros,  regulares,  igualmente  espaçados  e dis- 
postos por  fórma  que  as  faces  de  todos  os  de  cada 
lanço  fiquem  no  mesmo  plano.  Estas  escadas  de- 
vem ter  guardas  e corrimão  quando  não  sejam 
sufficientememe  inclinadas  para  os  operários  se  po- 
derem auxiliar  com  as  mãos  ; 

5. °  Só  em  casos  especiaes  e fóra  dos  andaimes 
serão  permittidas  escadas  de  mão  de  altura  supe- 
rior a 4 meiros. 

b)  Para  os  andaimes  moveis  e bailéus : 

1. °  A suspensão  por  cordas  deve  ser  feita  em 
tres  pontos,  pelo  menos,  tendo  o apparelho  do 
meio  um  fiel  para  cada  extremidade  ; 

2. °  Serão  convenientemente  protegidos  por  meio 
de  guardas  bem  solidas  pelas  quatros  taces,  de 
0m,90  de  altura  para  as  externas  e 0m,60  para  a 
interna. 

3. °  As  cordas  que  os  suspenderem  devem  ser 
manobradas  por  intermédio  de  cadernaes  solida- 
mente amarrados  ou  fixados  em  partes  resistentes 
e apropriadas  das  construcções,  com  exclusão  de 
balaustradas  e varandas. 

§ unico.  E’  expressamente  prohibido  collocar 
barricas  ou  caixotes  sobre  os  pisos  dos  andaimes 
para  os  altear,  podendo  no  entanto  ser  alteados 
com  cavalletes  especiaes.  até  0m,40,  sendo  nesse 
caso  indispensável  acrescentar  ás  guardas  igual  al- 
tura. 

Art.  22.°  As  escadas  provisórias  estabelecidas 
sobre  as  pernas  das  escadas  do  prédio  devem  ser 
formadas  por  cunhos  e cobertores,  ter  os  patins 
cobertos  com  tábuas  pregadas  e ser  conveniente- 
mente  acompanhadas  de  corrimão,  de  madeira. 

Art.  23.°  Os  guinchos,  cabreas,  talhas,  elevado- 
res e quaesquer  apparelhos  para  elevação  e desci- 
da dos  materiaes  devem  ser  solidos,  bem  armados 
e merecer  a maior  vigilância.  Serão  ensaiados  em 
proporção  com  as  cargas  que  teem  de  deslocar 
sempre  que  o fiscal  da  obra  entender  isso  neces- 
sário. 

Estes  apparelhos  devem  ser,  quanto  possivel, 
armados  em  sitios  por  onde  não  seja  forçada  a 
passagem  dos  operários,  e,  se  assim  não  poder 
ser,  dar-se-ha  aviso  quando  estejam  em  manobras. 

Os  iça  cargas  devem  ser  providos  de  guardas 
para  evitar  a queda  dos  objectos  transportados.  ' 

A caixa  do  seu  pei  curso  e dos  contrapesos 
deve  ser  resguardada,  para  que  nella  nada  possa 
cair. 

Os  iça-cargas,  quando  transportem  pessoal,  não 
podem  carregar  mais  do  que  */3  do  peso  do  ma- 
terial para  que  foram  calculados  e devem  ser  pro- 
vidos de  freios  pára-quedas  ou  outros  preservadores 
automáticos. 

Os  apparelhos  de  elevação  devem  ter  a indica- 
ção do  peso  máximo  que  podem  levantar. 

Art.  24.  Incumbe  especialmente  aos  constructo- 
res  civis  fazer  vigiar: 

l.°  Que  os  locaes  destinados  aos  descansos  e 
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séstas  sejam,  quanto  possível,  abrigados  e não  ex- 
postos á queda  de  materiaes,  ferramentas,  etc.; 

2. °  Que  os  operários  menores  e maiores  que 
por  defeito  physico  ou  doença  não  tenham  a ne- 
cessária agilidade  e que  se  saiba  serem  sujeitos  a 
vertigens,  accidentes,  etc.,  que  se  não  colloquem 
em  pontos  perigosos ; 

3. °  Que  seja  prontamente  remediado  qualquer 
defeito  ou  desarranjo  que  se  tenha  manifestado  em 
qualquer  installação,  andaime,  escada  ou  apparelho 
quando  o constructor  o tenha  observado,  ou  quan- 
do seja  avisado  por  algum  dos  seus  subordinados, 
que  immediatamente  lhe  devem  communicar  quanto 
possa  interessar  á sua  segurança. 

Art.  25. 0 E’  prohibido  empregar  menores  em 
trabalhos  que  exijam  esforços  superiores  ás  suas 
forças,  em  relação  com  a sua  idade  e desenvolvi- 
mento physico. 

Art.  26.°  Nos  estaleiros  e officinas  das  obras 
onde  se  empregarem  geradores  dc  vapor,  motores 
de  gaz.  eléctricos  ou  hydraulicos,  observam-se  as 
prescripções  impostas  pelos  respectivos  regulamen- 
tos. 

Os  locaes  dos  geradores  e motores  só  são  ac- 
ccssiveis  ao  pessoal  d’elles  encarregado. 

Art.  27.°  Todas  as  peças  salientes  moveis  e 
outras  partes  perigosas  das  inachinas  ou  apparelhos 
empregados  nas  obras  e especialmente  as  engre- 
nagens, correias,  cabos,  rodas,  biellas,  volantes, 
navalhas,  serras  e tesouras,  ou  quaesquer  outros 
orgãos  que  sejam  reconhecidos  perigosos,  devem 
ser  munidos  de  disposições  de  resguardo,  taes  como 
calhas  de  madeira,  cobre-engrenngens,  corrimãos, 
grades,  redes  e travões. 

Art.  28.°  Os  estaleiros  e officinas  das  obras 
devem  conservar-se  isolados  das  emanações  prove- 
nientes de  esgotos,  fossas,  poços  absorventes,  la- 
trinas, estrumeiras  ou  qualquer  outro  foco  de  in- 
fecção. Quando  as  latrinas  e pias  de  despejos  dos 
operários  estiverem  ligadas  com  os  esgotos  públi- 
cos devem  estar  isoladas  d’estes  por  intercepto- 
res  hydraulicos.  Os  trabalhos  em  poços,  galerias, 
conductores  de  fumo,  latrinas  e outros  locaes  que 
contenham  gazes  deleterios,  não  se  começam  se- 
não depois  de  ser  beneficiada  a atmosphera  por 
uma  ventilação  efficaz. 

Art.  29.°  Nas  obras,  os  locaes  fechados  devem 
ser  completamente  ventilados  e illuminados.  O cu- 
bo de  ar  não  pode  ser  inferior  a 8 metros  cúbicos 
por  pessoa  empregada,  devendo  ser  de  10  metros 
cúbicos,  pelo  menos,  nos  laboratorios  e officinas  onde 
se  desenvolvam  gazes  insalubres  ou  poeiras  incom- 
modas. 

Art.  30.°  E’  prohibido  que  os  operários  tomem 
as  suas  refeições  nos  locaes  das  obras  onde  se 
empreguem  substancias  toxicas,  ou  se  desenvolvam 
gazes  deleterios. 

Art.  3E°  Em  harmonia  com  a portaria  de  14 
de  agosto  de  1891,  salvo  disposição  de  especie 
que  o uso  local  tenha  estabelecido,  em  todos  os 
serviços  de  obras  publicas  o horário  do  trabalho 
normal  será  o seguinte : 

Verão  (periodo  das  sestas).  Começo  do  traba- 
lho, seis  horas  da  manhã;  fim  do  trabalho,  pôr  do 
sol. 

Descanso:  das  oito  ás  oito  e meia  horas  da 
manhã  e das  doze  ás  duas  e meia  da  tarde. 

Inverno  (periodo  sem  sestas).  Começo  do  tra- 
balho, nascer  sol;  fim  do  trabalho,  pôr  do  sol. 

Descanso:  das  oito  e meia  ás  9 horas  da  ma- 
nhã e das  doze  á uma  da  tarde. 


CAPITULO  IV 

Inspecção  e vJgilancia 

Ar.  32.°  O serviço  de  inspecção  e vigilância 
dos  trabalhes  de  construcções  civis  compete  nos 
directores  das  obras  publicas  dos  districtos  admi- 
nistrativos do  continente  e ilhas  adjacentes  e aos 
chefes  das  repartições  technicas  das  camaras  mu- 
nicipaes  de  Lisboa  e Porto,  e dos  concelhos  dc 

1. a  classe,  á frenle  dos  quaes  se  achem  funcciona- 
rios  technicos,  nos  termos  da  alinea  o)  do  artigo 

2. °  d’este  regulamento.  Estas  entidades  são  auxi- 
liadas, nos  serviços  de  fiscalização  e vigilância,  pelo 
pessoal  o que  se  refere  o artigo  12.° 

Art.  33."  Aos  funccionarios  do  Estado  compete 
a inspecção  e vigilância  das  prescrições  do  pre- 
sente regulamento  que  sejam  applicaveis  ás  obras 
que  dirijam  ou  fiscalizem. 

Art.  34.°  Recebida  pela  repartição  competente 
a communicação  a que  se  refere  o artigo  11.°,  ou, 
quando  haja  noticia  de  se  ter  começado  qualquer 
obra  das  que  ficam  sob  a alçada  d’este  regula- 
mento, o chefe  avisa  o seu  delegado  para  que  vá 
verificar  as  condições  de  solidez  das  diversas  ins- 
tallações  e indique,  por  escripto,  ao  director  da 
obra,  qualquer  modificação  que  julgar  conveniente 
e para  garantir  a segurança  dos  operários,  mar- 
cando o prazo  dentro  do  qual  essas  modificações 
devem  ser  executadas. 

Art.  35.°  Durante  a construcção,  os  ficacs  de- 
vem fazer  as  visitas  que  julgarem  necessárias  em 
harmonia  com  a natureza  e importância  da  obra. 
O director  ou  o aparelhador  na  ausensia  de  elle 
presta  sempre  e pela  melhor  fórma  todos  os  es- 
clarecimentos que  lhe  forem  requisitados  pela  fis- 
calização, bem  como  dá  immediato  cumprimento 
ás  presetições  que  por  esta  lhe  forem  feitas  no 
sentido  de  acautelar  e garantir  a segurança  dos 
operários  e de  seguir  á risca  o projecto  superior 
e definitivamente  approvado. 

Art.  36.°  De  todas  as  visitas  que  se  fizerem  a 
qualquer  obra,  lavra-se  termo  em  livro  especial, 
que  deve  acompanhar  sempre  o agente  da  fiscali- 
zação. Este  livro  é rubricado  pelos  respectivos 
chefes,  e n’elle  se  mencionam  todas  as  circunstan- 
cias relativas  á obra  e bem  assim  ás  prescrições 
ou  intimações  feitas,  o prazo  marcado  para  o seu 
cumprimento,  fórma  como  hajam  sido  observadas 
as  anteriores,  etc.  Estes  termos  são  assignados 
pelo  fiscal  e pelo  director  da  obra,  e,  no  caso  de 
accidente,  servem  de  base  para  se  tornar  effectiva 
pelos  trihunaes  competentes  a responsabilidade  do 
ultimo.  Dos  termos  lavrados  e intimações  feitas 
deve  ser  sempre  deixada  copia,  devidamente  assi- 
nada, ao  director  da  obta,  que  no  livro,  e em 
seguida  ao  termo,  passa  o respectivo  recibo,  para 
que  em  caso  algum  se  possa  allegar  ignorância 
ou  má  comprehensão. 

§ l.°  Da  copia  do  termo  destinado  ao  director 
da  obra  tira-se,  por  meio  do  papel  chimico,  ou 
por  qualquer  outro  processo  expedito,  uma  segun- 
da copia,  que  deve  ser  entregue  ao  representante 
do  constructor,  para  que  este,  por  sua  vez,  não 
possa  allegar  ignorância  das  determinações  da  fis- 
calização official. 

( Continua ) 
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Bermudes. — Ministério  das  Obras  Publicas.— Metaes  e 
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rários nas  construcções  civis. 


Casa  do  sr.  Affonso  Dias 

Na  Chã  (Alijó) 


ARCHITECTO,  SR.  ADÂES  BERMUDES 


NEM  só  projectos  uionumentaes,  como  o Pan- 
theon  dos  Bemfeitores  da  Santa  Casa  da 
Misericórdia  de  Lisboa,  Paços  do  Concelho  de 
Cintra,  prédio  do  Intendente,  etc.,  etc.,  faz  o dis- 
tincto  architecto  e nosso  illustre  amigo  sr.  Adâes 
Bermudes. 


Também  faz  projectos  de  casas  mais  modestas, 
mas  não  menos  interessantes,  em  que  demonstra 
não  lhe  serem  desconhecidas  todas  as  estylisações, 


visto  que  o de  hoje  é tradiccionalista,  com  escada 
exterior,  alpendre  e varanda  coberta,  etc.,  appli- 


cando  a parte  util  da  edificação  antiga  para  um 
modelo  de  casa  bastante  agradavel,  commoda  e hy- 
gienica. 


Detalhes 

Os  desenhos  que  publicamos  mostram  melhor 
que  o faria  qualquer  dtscripção,  o que  é a casa 
projectada  e construída  na  Chã,  proximo  de  Alijó. 

Ministério  das  Obras  Publicas 


Direcção  geral  dos  serviços  especiaes—  Secção  Terremoto 
Divisão  13  1 V.°  2:664— Roma,  23  de  abril  de  1909 


AOS  senhores  Perfeitos  de  Catanzaro  Cosenza, 
Reggio,  Calabria  e Messina  e por  communi- 
cação  aos  senhores  presidentes  das  deputações 
provinciaes  e aos  senhores  Syndicos  das  ditas  pro- 
víncias. 

Aos  senhores  engenheiros  chefes  de  engenharia 
civil  (serviço  geral)  e das  repartições  technicas  de 
Finanças  de  Catanzaro.  Cozenza,  Reggio,  Calabria 
e Messina. 

Prescripções  technicas  e hygienicas  obrigatórias 
para  as  reparações,  reconstruções  e construções 
novas  dos  edifícios  públicos  e particulares  nos 
concelhos  assolados  pelo  terremoto  de  28  de  de- 
zembro de  1908  e por  outros  anteriores. 

As  consequências  desastrosas  do  ultimo  terre- 
moto sem  dúvida  que  se  devem  atribuir  na  maioria 
dos  casos  ás  condições  desfavoráveis  das  posturas 
dos  logares  assolados  no  tocante  a construções. 

A estreiteza  das  ruas,  a altura  excessiva  dos 
edifícios,  a sua  construção,  os  materiaes  deixando 
a desejar  e as  péssimas  argamassas  usadas,  são  de 
facto  outras  tantas  causa^  que  prepararam  ou  que 
pelo  menos  agravaram  notavelmente  as  ruinas  e as 
catastroph.es. 

E é doloroso,  mas  no  entanto  obrigatorio  cons- 
tatar que  a enormidade  do  desastre  mais  do  que 
da  insuficiência  provém  da  inobservância  das  regras 
e instruções  que,  no  decurso  do  tempo,  os  governos 
passados  e o nctual  promulgaram  em  editos  e re- 
gulamentos. 

Com  isto  preoccupado,  o legislador  avisada- 
mente prescreveu  no  artigo  7.°  das  leis  de  12  de 
janeiro  de  1909,  n.°  12.  que  o governo  real  provi- 
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denciasse  para  a constituição  de  regras  adequadas 
obrigatórias,  que  contivessem  todas  aquellas  dispo- 
sições que  a dolorosa  experiencia  do  passado  e o 
progresso  da  sciencia  aconselhavam  para  as  repa- 
rações, reconstruções  e construções  novas  dos  edi- 
fícios públicos  e particulares. 

Em  execução  do  preceituado  naquella  lei,  cons- 
tituiu-se para  tal  effeito  uma  commissão  consultiva 
que  preparou  uma  serie  de  regras  que,  aceitas 
pelo  governo  e aprovadas  por  decreto  real  de  18 
do  corrente,  se  lhe  mandam  com  a presente,  acres- 
centando alguns  esclarecimentos  que  valham  para 
determinar  o alcance  de  ellas  e garantir-lhes  a 
aplicação  rigorosa  e uniforme. 

Mas  antes  de  proceder  a um  exame  rápido  e 
summario  de  ellas,  deve  observar-se  que  serão  por 
emquanto  obrigatórias  apenas  nos  concelhos  indi- 
cados no  decreto  alludido,  devendo-se  para  todos 
os  outros  da  Calabria  e da  província  de  Messína, 
assolados  pelo  terremoto  e não  compreendidos 
naquella  lista  aguardar  as  conclusões  da  commissão 
encarregada  de  assentar  se  nelles  se  pódem  con- 
sentir reconstruções  de  edifícios  e com  que  pres- 
cripções  especiaes.  Aguardando,  portanto,  os  re- 
sultados do  estudo  que  se  está  íazendo  e que 
consta  estar  já  em  bom  andamento,  deve  nesses 
concelhos  permanecer  a proibição  de  erigir  quaes- 
quer  trabalhos  de  edificação  que  não  sejam  apenas 
de  pura  e simples  reparação  não  organica. 

E’  um  novo  sacrifício  que,  por  pouco  tempo 
ainda,  de  resto,  se  impõe  aos  proprietários  de  ca- 
sas, mas  que  é amplamente  justificado  pelas  con- 
dições peculiares  de  aquelles  concelhos  que,  por 
ficarem  no  último  terremoto  e nos  precedentes 
gravemente  damnificados,  poderiam  talvez  exigir  se 
não  um  deslocamento  total  ou  parcial,  pelo  menos 
a observância  de  prescripções  mais  particularmente 
adequadas  ás  condições  do  terreno  sobre  que  estão 
construidos.  As  prescripções  aprovadas  pelo  de- 
creto real  de  18  de  abril  de  1909  dividem  se  em 
seis  titulos,  dos  quaes  o primeiro  trata  das  cons- 
truções novas. 

Assente  no  artigo  l.°  a proibição  de  construir 
edifícios  nos  confins  de  terrenos  de  natureza  diversa 
ou  sobre  solo  falso  por  ser  pantanoso,  inconsistente 
ou  de  forte  pendor,  nos  artigos  subsequentes  se 
determina  a altura  maxima  dos  prédios  e o número 
de  andares.  Sendo  unanimemente  admittido  que 
nas  regiões  sismicas  se  deve  evitar,  no  interesse 
da  segurança  pública,  a construcçâo  de  prédios 
muito  elevados,  sejam  quaes  forem  os  materiaes  e 
modos  de  construcçâo  que  se  adoptem,  estabele- 
cendo-se como  regra  que  os  novos  edifícios  não 
possam  exceder  a altura  de  10  metros  nem  serem 
formados  por  mais  de  dois  andares. 

Não  deveria,  no  entanto,  esquecer-se  que  po- 
deriam razões  supremas  de  utilidade  pública  ou 
graves  interesses  industriaes  e artísticos  reclamar 
maior  altura  para  certos  edifícios,  que  tivessem  um 
destino  differente  do  das  habitações. 

Neste  sentido  providencia  o artigo  3.°  con- 
sentindo sob  a observância  de  cautellas  especiaes, 
a erecção  de  semelhantes  edifícios,  com  a condição, 
porém,  que  sobre  os  seus  projectos  se  pronuncie 
favoravelmente  o Conselho  Superior  de  Obras  Pú- 
blicas. 

Precisamente  as  mesmas  construções  deverão 
em  todos  os  casos  ficar  inteiramente  isoladas  e 
não  exceder  a altura  de  16  metros,  a menos  que 
o seu  destino  especial,  como  por  exemplo  os  pha- 
roes  não  a reclame  maior. 

A’  commissão  pareceu  em  seguida  dever  ocu- 
par-se com  cuidado  especial  dos  pormenores  de 


construção,  tanto  em  referencia  aos  materiaes  como 
pelo  que  diz  respeito  a sua  aplicação,  mas  não 
julgou  justificadamente  dever  aconselhar  e muito 
menos  propôr  como  obrigatorios  typos  determinados 
de  construcçâo. 

Não  parece  em  verdade  oportuno  vedar  o ca- 
minho aos  systemas  novos  que  podesse  aconselhar 
o progresso  da  arte  do  engenheiro  e reconheceu-se 
rnais  conveniente  que  a acção  do  governo  se  limi- 
tasse a quanto  basta  para  assegurar  que  as  novas 
construções  apresentassem  aquelle  minimo  de  con- 
dições de  segurança  e hygiene  que  se  exige  pela 
necessidade  de  evitar  quanto  possível  que  se  repi- 
tam tão  graves  catastrophes,  como  as  que  se  ob- 
servaram ultimamente. 

As  novas  prescripções,  portanto,  admittem  qual- 
quer typo  de  construção,  comquanto  que  nos  limi- 
tes de  altura  supra  indicados  e comquanto  que 
compreenda  uma  ossatura  constituída  por  uma  ar- 
madura completa  per  si  própria  estável  desde  as 
fundações  até  ao  telhado  e solidarizada  com  a es- 
tructura  horisontal  que  aguenta. 

Para  as  casas  de  um  andar  só,  visto  serem  evi- 
dentemente as  que  apresentam  menores  perigos, 
admite-se  também  a construção  em  alvenaria  sim- 
ples, comquanto  porém  que  se  faça  com  cautelas 
especiaes  relativamente  aos  materiaes  que  se  em- 
pregaram e á espessura  das  paredes. 

Mas  qualquer  que  seja  o systema  de  armação 
que  se  adopte,  é indispensável  que  as  suas  peças 
do  esqueleto  se  calculem  de  maneira  que  apresen- 
tem as  garantias  necessárias  de  resistência,  e por 
isso  no  artigo  24.°  se  apontam  os  critérios  que 
devem  seguir-se  em  cálculos  semelhantes;  critérios 
que,  tendo  em  conta  o actual  estado  da  sciencia, 
que  ainda  não  ministra  uma  noção  completa  das 
acções  a que  estão  sujeitos  os  edifícios  em  conse- 
quência dos  abalos  sísmicos,  se  preteriu  fixar  em 
relação  com  methodos  simples,  em  logar  de  fórmu- 
las complicadas,  embora  talvez  mais  rigorosas. 

As  instruções  annexas  á presente  circular,  es- 
clarecidas com  exemplos  numéricos,  dão  clara  ideia 
dos  cálculos  que  deverão  fazer-se  para  a organiza- 
ção dos  projectos  de  novos  edifícios. 

Além  da  super-estructura  também  exigem  cui- 
dados particulares  as  fundações  e a escolha  dos 
materiaes.  Para  tal  effeito  prescreve  se  no  artigo 
4.°  que  os  edificios  novos  devem  assentar  quanto 
possível  sobre  terrenos  naturalmente  firmes  ou  tor- 
nados taes  pelos  meios  mais  adequados  sugeridos 
pela  arte  e indicam-se  os  modos  constructivos  mais 
importantes  que  se  devem  observar,  conforme  se 
trata  de  edificios  de  alvenaria  ou  de  edificios  te- 
cidos ou  barracados. 

A proposito  de  materiaes,  o artigo  5.°  proíbe  o 
uso  dos  que  são  frágeis  e dos  incapazes  de  resistir 
aos  esforços  especiaes  de  tracção,  compressão  e 
esforço  transverso,  a que  possam  andar  sujeitos  em 
regiões  sismicas  e exclue,  além  de  isso,  por  obvias 
razões,  a alvenaria  de  pedra  secca  e a de  seixos 
naturalmente  arredondados  quando  não  sejam  con- 
venientemente britados  e postos  em  obra  de  modo 
especial. 

São  muito  mais  rigorosas  as  novas  prescripções 
do  que  as  approvadas  pelo  decreto  real  de  16  de 
setembro  de  1906  n.°  511;  mas,  perante  o desastre 
recente,  não  podia  o governo  deixar  de  fazer  suas 
as  propostas  em  que  se  revelam  disposições  mais 
severas. 

Quanto  aos  trabalhos  dependentes  de  este  mi- 
nistério ou  subsidiados  por  elle,  as  qualidades  e 
condições  a que  deve  satisfazer  os  aglomerados 
hydraulicos  e os  materiaes  de  ferro,  assim  como  o 
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que  se  refere  ás  cautelas  a adoptar-se  nas  condi- 
ções de  cimenio  armado,  tudo  se  contém  nas  ins- 
truções approvadas  pelos  decretos  ministeriaes  de 
10  de  janeiro  de  1907  e 29  de  fevereiro  de  1909, 
respectivamente  publicados  no  Boletim  Oficial  de 
este  Ministério  de  7 de  fevereiro  de  1907  e de  1 de 
abril  de  1908,  assim  como  na  Gazeta  Oficial  de 
22  de  fevereiro  de  1907  e 16  de  março  de  1908. 

Já  são  adoptadas  também  por  outras  adminis- 
trações públicas  e seria  desejável  que  estivessem 
presentes  na  execução  de  todos  os  trabalhos  nas 
localidades  sujeitas  a tremores  de  terra. 

Os  artigos  10.°  a 17. 0 tratam  das  varias  partes 
que  constituem  um  edifício.  Nelles  se  excíue  o 
uso  das  abobadas  com  impostas  acima  do  solo  e 
cuidadosamente  se  fazem  prescripções  sobre  a con- 
catenação  dos  solhos,  o modo  de  revestimento  das 
mansardas,  a ligação  das  membraturas  principaes 
dos  edifícios  tecidos  ou  barracados. 

Com  cuidado  não  menor  se  regulamentam  pelos 
artigos  successivos  18.°,  19.°,  20.°  e 21.°  as  sacadas 
das  partes  salientes,  que  se  admitem  entre  limites 
bastante  restrictos,  a construção  dos  telhados  e dos 
terraços  e a das  conductas  de  toda  a casta. 

Mas  embora  se  ponha  a maior  confiança  nas 
novas  prescripções  de  construcção,  é obrigatorio 
juntar- lhes  disposições  especiaes  referentes  á largura 
das  vias  públicas. 

A isto  attendem  as  regras  propostas  pela  com- 
missão  no  artigo  22.°,  inspirado  no  intuito  de  asse- 
gurar que  ainda  na  queda  eventualmente  total  dos 
prédios  fique  sempre  na  linha  média  das  ruas  um 
espaço  livre  de  derrocadas,  que,  segundo  o que 
ensina  a experiencia,  se  não  projectam  geralmtnte 
a distancia  superior  a metade  da  altura  do  edifício 
em  ruina. 

Admittido  que  para  tal  espaço  basta  uma  lar- 
gura de  3m,50  e que  a altura  dos  edifícios  de  um 
andar  unico  attinge  6'", 50,  a largura  minima  das 
novas  ruas  .fixou-se  em  10  metros  e só  para  os 
concelhos  de  população  inferior  a 5.000  habitantes 
se  concedem,  com  cautelas  oportunas  e reservas, 
que  essa  largura  possa  reduzir-se  a 8 metros,  pa- 
recendo que  nesses  locaes  sendo  menor  a afluência 
da  população  baste  uma  largura  livre  de  2 metros. 
No  caso  em  que  as  construções  se  façam  apenas 
de  um  dos  lados  da  rua,  a largura  de  ella  poderá 
ficar  com  6 metros. 

Para  não  tornar,  portanto,  muito  onerosas  taes 
prescripções,  consentem  as  novas  regras  que  a lar- 
gura das  ruas  seja  inferior  aos  limites  supra  indi- 
cados, comquanto  que  achem  compensação  ade- 
quada nas  áreas  adjacentes  descobertas  e conser- 
vadas como  jardins,  pateos  e passeios,  embora  ve- 
dados. 

Para  estorvar  por  último  modificações  inopor- 
tunas e perigosas  nos  edifícios  existentes  que  não 
corn  spi  ndem  ás  novas  prescripções  sancionam-se 
pn  íbições  eficazes  no  artigo  23.°,  relativamente  á 
superelevação  e ampliação,  para  que  de  modo 
algum  fique  agravado  ou  peorado  o estado  de 
coisas  já  hoje  contrário  ás  boas  regras  prudentes 
da  arte. 

O titulo  II  das  prescripções  diz  respeito  ás 
reconstruções,  entendendo-se  por  essa  designação 
as  reedihcações  totaes  ou  parciaes  sobre  o solo 
primitivamente  ocupado  por  edifícios  destruidos  ou 
demolidos  ou  derrubados  por  qualquer  motivo. 

Em  referencia  a ellas  devem  observar-se  as 
disposições  estabelecidas  para  as  novas  construções 
e unicamente  por  necessidade  evidente  se  admitte: 

1."  Que  possam  fazer-se  os  seus  alinhamentos 
primitivos;  mas,  em  tal  caso,  não  poderão  as  novas  | 


construções  ter  mais  do  que  um  unico  andar  ter- 
reo  e não  poderão  exceder  a altura  de  6m,50;  a 
menos  que  no  sentido  dos  artigos  2.°,  3.°,  e 22.°  se 
não  admitta  maior  número  de  andares  e maior  al- 
tura. 

2.n  Que  possam  utilizar-se  Analmente  os  alicer- 
ces antigos,  sempre  que  não  apresentem  lesões  ou 
deficiências. 

Diz  respeito  o terceiro  titulo  ás  reparações  or- 
gânicas, isto  é,  áquellas  que  se  destinam  a modifi- 
car ou  consolidar  as  estructuras  resistentes  dos 
edifícios  e de  algumas  das  suas  partes  essenciaes. 

Quanto  possível  deverão  observar-se  as  pres- 
crip^ões  referentes  ás  construcções  novas  e as  es- 
tructuras que  ainda  não  forem  armadas  deverão 
engaiolar-se  com  armaduras  externas  ligadas  rigi- 
damente com  as  estructuras  resistentes  e aguen- 
tantes  internas. 

Não  querendo  perpetuar  um  estado  de  coisas 
que  seria  extremamente  prejudicial  aos  prédios 
contíguos,  prescrevem  as  novas  instruções  que  nos 
edifícios  a reparar  devem  ser  demolidos  todos  os 
andares  que  excedam  10  metros  de  altura  acima 
do  solo  quando  se  trate  de  edifícios  vulgares 
ultrapassando  16  metros  para  aquelles  a que  pódem 
aplicar-se  as  disposições  do  artigo  3.°,  salvo  as  ex- 
cepções  estabelecidas  na  última  alinea  do  mesmo 
artigo. 

Com  especial  severidade  deverá,  portanto,  exi- 
gir-se a observância  das  disposições  que  impõem 
a demolição  dos  andares  nas  casas  damnificadas  e 
a reparar,  que  fiquem  acima  da  altura  maxima 
permittida,  assim  como  a substituição  com  estruc- 
turas não  impellentes  das  abobadas  na  cúspide  dos 
edifícios  de  mais  andares  e isto  para  evitar  os 
damnos  que  de  outro  modo  resultariam  para  os 
edifícios  visinhos,  que,  embora  em  condições  de  re- 
sistir ás  acções  sísmicas,  poderiam  ser  inevitavel- 
mente arrastados  na  ruina  dos  contíguos. 

Não  parece  que  se  necessitem  esclarecimentos 
especiaes  a proposito  das  disposições  do  titulo  IV 
que  exige  a observância  de  normas  hygienicas  já 
em  vigor. 

O titulo  V allude  a penalidades.  Simplificado  o 
processo  e ampliada  racionalmente  a esphera  dos 
interesses  civicos  e particulares  protegidos  pela 
acção  pública  com  as  novas  penalidades,  enten- 
deu-se garantir  a prompta  e energica  repressão  de 
todas  as  infracções  das  regras  aprovadas. 

Espera-se  que  os  proprietários  e os  constructo- 
res  de  casas  quererão  no  seu  proprio  interesse 
cuidar  da  observância  de  semelhantes  prescripções, 
não  só  como  preceitos  obrigatorios,  mas  ainda 
como  sugestões  de  uma  mais  ponderada  experien- 
cia. Certo  é que  esta  confiança  não  deve  tornar  a 
auctoridade  e os  funcionários  públicos  menos  solí- 
citos e zelosos  no  cumprimento  do  que  se  lhes 
confia  pelos  artigos  44.°  e 46.°  Também  no  receio 
em  demasia  justificado  pela  experiencia  passada, 
de  que  esta  vigilância,  por  cuidadosa  e continua, 
não  baste  de  per  si  ao  intuito  proposto,  julgou-se 
integrá-la  com  a concessão  a cada  cidadão,  na 
área  do  concelho  em  que  seja  eleitor  administra- 
tivo, da  faculdade  de  se  dirigir  directamente  ao 
magisirado  civil  para  reclamar  que  se  executem  as 
disposições  contidas  nas  instruções. 

Para  maior  garantia  se  obriga,  no  entanto,  o 
Pretor  a tomar  todas  as  disposições  oportunas  para 
reprimir  algum  facto  que  constitua  contravenção 
mediante  um  processo  expedito  e economico. 

A commissão  teve  que  preocupar-se,  no  en- 
tanto, com  os  trabalhos  já  em  execução.  Era  obvio 
que  para  estes  se  não  podessem  tornar  obrigatórias 
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todas  as  novas  prescripçõe6.  Por  isso  o titulo  VI 
confia  ao  syndico  a determinação,  mediante  parecer 
de  pessoas  technicas,  para  cada  caso,  das  variantes 
e modificações  que  deverão  fazer-se  nas  obras  em 
execução,  considerando  bem  entendido  o estado 
das  construções. 

Espero  que  convencido  da  necessidade  impres- 
cindível de  que  se  apliquem  rigorosamente  as  no- 
vas prescripções,  se  servirá  nos  limites  da  própria 
competência  vigiar  para  que  tenham  plena  e in- 
teira execução. 

O Mimistro, 
Bertolini 


Metaes  e minérios 


Metães  e minérios  — Maio  de  1909 

Ouro— -Onça  £3. 17.9  % 

£ 3.17.9  3/g 

Prata — Onça. £ 0.2.0  3/s 

Cobre  — Tough  lingote  — to- 
nelada  £ 62.10.0  £ 63.0.0 

£ 62.15.0  £ 63.5.0 
£ 64.0.0  £ 64.10.0 

Best-Seleeted  — tone- 
lada  £ 62.10.0  £ 63.0.0 

£ 62.15.0  £ 63.5.0 
£ 64.10.0  £ 65.0.0 

Electrolitico  — tonela- 
da   £ 62.10.0  £ 63.0.0 

£ 63.10.0  £ 62.15.0 
£ 63.5.0  £ 64.10.0 
£ 65.0.0 

Standard — a dinheiro 

— tonelada £ 59.5.0  £ 59.7.6 

£ 59.10.0  £59.12.6 
£ 59.8.9  £ 59.11.3 
£ 60.17.6  £ 61.0.0 

Standard  a 3 mezes 

tonelada  • £ 59.17.6  £ 60.0.0 

£ 60.2.6  £ 60.5.0 
£ 60.0.0  £ 60.2.6 
£ 61.13.9  £ 61.16.3 

Minério,  de  15  a 25  o/o 

— unidade £ 0.9.0  £ 0.9.6 

£ 0.10.0 

Precipitado,  65  a 80  % 

— unidade £ 0.10.0  £ 0.10.6 

£ 0.11.0 

Sulfato — tonelada.  • • £ 18.0.0  £ 18.7.  6 

£ 18.10.0 

Estanho  — Lingote  inglez 

f.  a.  b. —tonelada.  £ 132.0.0  £ 133.0.0 
£ 131.10.0  £ 132.10.0 
£ 131.0.0  £ 132.0.0 
£ 131.10.0  £ 132.10.0 

Barras  — tone- 
lada  £ 133.0.0  £ 134.0.0 

£ 132.10.0  £ 133.10.0 
£ 132.0.0  £ 133.0.0 
£ 132.10.0  £ 133.10.0 

Refinado  — tone- 
lada  £ 134.0.0  £ 135.0.0 

£ 133.10.0  £ 134.10.0 
£ 133.0  0 £ 134.0.0 
£ 133.10.0  £ 134.10.0 


Straits — a dinhei- 
ro — ton 


Straits — a 3 me- 
zes— ton.  . . . 


Minério,  70  °/0  — - 
tonelada 

Australiano — to- 
nelada   


Banka  (na  Hollanda)  a di- 
nheiro tonelada.. 

Banka  (na  PIollanda)  a 3 
mezes  — ton.  ■ • • 


£ 132.10.0  £ 132.15.0 
£ 131.15.0  £ 132.0.0 
£ 132.10.6  £ 132.2.6 
£ 132.7.6 


£ 133.10.0  £ 133.15.0 
£ 132.15.0  £ 133.0.0 
£ 133.5.0  £ 133.7.6 

£ 80.0.0  £ 82.0.0 


£ 132.10.0  £ 132.15.0 
£ 131.15.0  £ 132.0.0 
£ 132.10.0  £ 132.5.0 
£ 132.10.0 


£ 133.18.0  £ 134.0.0 
£ 133.8.9  £ 134.12.6 

£ 134.7.6  £ 134.3.9 
£ 133.8.9  £ 135.1.3 


Chumbo  — Espanhol — ton.  £ 13.6.3  £ 13.7.6 

£ 13.3.9  £ 13.6.3 
£ 13.7.6  £ 13.3.9 
£ 13.5.0 


Inglez — ton...  £ 13.10.0  £ 13.12.6 
£ 13.7.6  £ 13.10.0 
£ 13.12.6  £ 13.7.6 
£ 13.10.0 

Minério,  70  °/o 

— ton £ 5.10.6.  £ 5.13.0 

Salitre  — Silesia  ordinário — to- 
nelada   £ 21.16.3 

i 21.18.9 
» 21.16.3 
» 21.17.6 
» 22.2.6 
» 22.5.0 
» 22.20.0 
> 22.2.6 

Silesia  — especial  — tonelada  £ 22.5.0  £ 22.7.6 

£ 22.10.0  £ 22.15.0 
£ 22.10.0  £ 22.15.0 

Inglez  Swansea  — tonelada-.  £ 22.5.0  £ 22.2.6 

£ 22.12.6  £ 25.2.6 
£ 2J.12.6  £ 23.2.6 

Zinco — ordinário — ton £ 21.12.6  £ 21.15.0 

21.16.3  21.18.9 


Blenda,  50  o/0  ton  . • £ 5.16.0  £ 5.17.0 

Calamina — ton 5.18.6  £ 5.19.6 

Ferro — Lingote  escossez --  tonelada  • £ 2.14.0 

£ 2.13.7 
£ 2.14.1 

Middlestborough — tonelada  • - £ 2.8.0 

£ 2.7.7 
2.8.1 

Hematitas  Cumberland — to- 

ne'ada £ 2.16.4 

£ 2.16.6 
2.16.1 

Campanil  — Bilbao  — tone- 

— lada — f-  a.  b £ 0.13.0 


Rubio — l.a— tonelada £ 0,12.0 

» — 2.*—  » £ 0.10.0 
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Cobalto  — Refinado  — lb £ 0.7.9 

Bismutho.  — lb.  - . 0.6.6 

Wolfram  — ,Unidade £ 0.24.0  £ 0.25.0 

Enxofre — Aguilas — 100  Klgsmoido.  16  50  pesetas 

Nikel — 98  a 99  °/o — tonelada £ 0.1.9 

£ 0.2.0 

Alumínio  — 98  a 99  °/o — ton.  60.0.0 

65.0.0 

Mercúrio — frascos  75  lbs £ 8.7.6 


Sobre  cálculos  de  estabilidade  e de 
resistência  dos  edifícios  aos  mo- 
vimentos sísmicos. 

i 

Premissas 

C calculo  de  um  edifício  estável  e rnsistente 
aos  abalos  sismicos  exigiria  também  todo  o conhe 
cimento  exacto  dos  movimentos  que  os  compõem 
e que  ainda  hoje  estão  muito  imperfeitamente  no- 
tados. 

Todavia  como  a simples  analyse  qualitativa  dos 
seus  effeitos  sobre  as  construcções  já  permittiu  que 
se  deduzissem  preciosos  critérios  de  direcção  sobre 
o modo  mais  racional  de  edificar,  assim  o uso  dos 
cálculos  embora  assentes  sobre  elementos  numéri- 
cos, não  bem  exactos,  e sobre  hypotheses  de  uma 
primeira  approximação,  devem  considerar-se  como 
progresso  notável. 

A sua  oportunidade  é,  sobretudo,  evidente  para 
as  construcções  tecidas  (segundo  a mais  ampla 
dimensão),  isto  é,  para  aquellas  onde  a funeção 
resistente  se  concentra  numa  ossatura  que  se 
desenvolve  ao  longo  de  linhas  fundamentaes  do 
edifício. 

Na  verdade,  dado  o habito  de  proporcionar  tal 
ossatura  como  base  das  solicitações  que  são  o ef- 
feito  exclusivo  dos  pesos,  é natural  que  fique  im- 
própria para  aguentar  esforços  que  não  foram  de 
todo  previstos  ao  projecta-la. 

Cálculos  que  tenham  em  conta  os  phenomenos 
sismicos  e venham  a estabelecer  relações  entre  os 
movimentos  do  solo  e os  seus  efeitos  sobre  os 
edifícios  serão  portanto  auxilio  precioso  para  o 
constructor  e darão  além  d isso  maneira  de  dedu- 
zir pelas  experiencias  futuras  menos  imperfeitos  cri- 
térios para  assentar  as  hypotheses  fundamentaes 
de  que  se  fazem  depender.  N’esta  sua  aplicação 
especial,  consiste  de  resto  o methodo  de  indagação 
seguido  pela  comissão  japonesa  para  o estudo  dos 
terremotos,  que  tenta  como  se  sabe  buscar  a ve- 
rificação experimental  reproduzindo  artificialmente 
os  phenomenos  sismicos  por  meio  do  apparelho  do 
doutor  Mano  sobre  modelos  de  estruetura  de  edi- 
ficações urbanas  reproduzidas  na  escala  de  Va  a Vs 
da  verdadeira  grandeza. 

2.  Características  do  movimento  do  solo 

Nos  abalos  de  terra  distinguem-se  essencialmente 
os  movimentos  horisontaes  e os  movimentos  ver- 
ticaes ou  sussultorios. 

Ambos  teein  o caracter  de  vibrações  e propa- 
gam-se de  um  ou  mais  centros  de  abalo  interno  I 


até  á crosta  terrestre  (hypoceutro),  revelando  se  na 
superfície  do  solo  com  movimentos  de  igual  phase 
e intensidade  ao  longo  de  zonas  grosseiramente 
circulares  ( homosistas ),  concêntricos  em  volta  de  uma 
região  que  se  diz  ser  o epicentro  do  abalo. 

Também  no  caso  de  um  epicentro  unico,  temos, 
alem  dos  movimentos  principaes  os  movimentos 
reflexos  na  superfície  dos  confins  entre  terrenos 
diversos  pela  densidade,  estruetura  e jazigo.  D’aqui 
resultam  os  abalos  sismicos  pela  sobreposição  de 
movimentos  variados  e discordantes  por  phase  e 
direcção. 

A composição  dos  dois  movimentos  oscilatorios 
horisontaes  tendo  direcções  normaes  ou  fortemente 
inclinadas,,  uma  em  referencia  á outra  pode  origi- 
nar, se  se  der  uma  differença  conveniente  de  phase 
entre  os  dois  movimentos  componentes  a uma  trans- 
lação rotatoria  com  que  só  se  pode  desenvolver  o phe- 
nomeno  do  abalo  em  turbilhão  concord«ntemente 
apontado  nos  mais  desastrosos  terremotos. 

3.°  Efeitos  dos  abaios  sismicos  sobre 
os  edifícios 

O elemento  característico  mais  importante  dos 
movimentos  sismicos  é a sua  aceleração  porque 
proporcionalmente  a ella  se  desenvolve  a força  de 
inércia  com  que  reage  toda  a massa  rigidamente 
ligada  com  o solo.  O conjunto  de  estas  forças 
constitue  a solicitação  dynamica  provocada  pelo 
abalo  que  se  sobrepõe  á solicitação  estatica,  que  é 
o efeito  do  peso. 

Por  isso  se  diz  que  a aceleração  mede  o poder 
destruidor  do  abalo. 

Particularmente,  como  consequência  de  ella  nas- 
cem forças  horisontaes  que  infleclem  e tendem 
a derrubar  as  estrueturas  verticaes  que  aguentam, 
podem  deslocar  o edifício  da  sua  base  se  o atricto, 
isto  é,  o ancoramento  que  o retem  não  basta  e fa- 
zem variar  a pressão  sobre  os  apoios  augmentan- 
do-a  nuns  sitios  e diminuindo-a  noutros;  tudo  com 
alternancias  para  a natureza  oscilatória  dos  movi- 
mentos que  provocam  semelhantes  efeitos. 

As  forças  verticaes  desenvolvidas  sobretudo  pelo 
movimento  sussultorio  concorrem  com  as  forças 
horisontaes  para  fazer  variar  as  pressões  sobre  os 
apoios  e criam  alternativamente  augmentos  e di- 
minuições da  solicitação  dos  systemas  de  suporte 
de  abobada,  de  solho,  de  terraço  e de  telhado. 

Mas  a elasticidade  do  encadeamento  de  um 
edifício  vem  complicar  gravemente  o phenomeno. 
Por  causa  das  deformações,  o movimento  não  se 
transmitte  instantaneamente  do  solo  ás  partes  mais 
elevadas  do  edifício  e de  ahi  as  forças  de  inércia 
por  unidade  de  massa  não  se  desenvolvem  em  to- 
dos os  pontos  com  a mesma  intensidade.  Sobre 
este  atrazo  influe  a relação  entre  a aceleração 
do  solo  e a rigidez  do  systema  a que  se  transmite 
o movimento. 

Inversamente  logo  que  se  adquire  a velocidade, 
a massa  opõe  resistência  á acalmação  e á inversão 
do  movimento,  a que  está  submetido  o apoio.  A 
força  viva  que  lhe  corresponde  transforma-se  então 
em  trabalho  dt- deformação  da  est  uctura  resistente, 
pondo  em  perigo  a estabilidade  e provocando  o 
destaque  e projecção  das  partes  que  não  estão  so- 
lidamente ligadas  com  ella. 

Os  abalos  do  solo  ainda  operam  em  virtude  da 
sua  frequência  quer  pelo  modo  de  actuar  pelas  re- 
petidas solicitações  alternativas  sobre  a coesão  dos 
corpos  que  facilmente  desagregam,  quer,  no  caso 
fortuito  da  resonan  ia,  com  as  oscilações  próprias 
do  edifício  ou  de  uma  parte  de  elle,  produzindo 
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uma  amplitude  crescente  e exagerada  de  sacudi- 
mento  e de  ahi  um  augmento  gravíssimo,  nalguns 
casos,  de  força  viva,  especialmente  nas  partes  ele- 
vadas onde  o effeito  se  observa  com  o nome  de 
descumeamento. 

Pode  acontecer  porfim  que  as  oscilações  induzidas 
pelos  abalos  do  terreno  nas  estructuras  contíguas 
de  confinantes  de  um  edifício  não  muito  bem  liga- 
das entre  si  não  sejam  synchronas  por  differença 
de  forma,  dimensões  de  massa  da  própria  estru- 
ctura.  Em  tal  caso  destacam-se  e cada  uma  de  el- 
las  oscilando  por  conta  própria  vae  de  encontro 
uma  á outra  produzindo  inevitavelmente  o esface- 
lamento d?,  mais  fraca. 

4.0  Hypotheses  fundamentaes  do  calculo 

A solução  mais  satisfatória  do  problema  de 
resistência  das  construcções  nos  abalos  sismicos 
consistiria  portanto  numa  analyse  mathematica  do 
phenomeno  concebido  em  toda  a sua  complexidade, 
tomando  em  consideração  schemas  representativos 
dos  typos  fundamentaes  dos  edifícios  e supon- 
do-os perfeitamente  elásticos  e convenientemente 
ligados  nas  suas  partes  componentes  e com  o solo, 
da  maneira  que  melhor  justifiquem  os  pormenores 
de  construcçâo. 

Mas  as  difficuldades  de  uma  investigação  deste 
genero  são  de  tal  maneira  grandes,  até  para  os 
mais  simples  schemas  que  é preciso  renunciar  a 
isso. 

O unico  methodo  que  no  estado  actual  dos 
nossos  conhecimentos  pode  dar  sob  o ponto  de 
vista  prático  uma  solução  accessivel  do  problema 
consiste  (e  já  de  há  muito  se  reconheceu)  em  su- 
bstituir convtncionalmente  as  acções  dynamicas 
por  solicitações  puramente  estaticas  para  fixa-las 
de  maneira  que  produzam  tanto  quanto  possível 
os  mesmos  eífeitos.  Taes  solicitações  se  chamam 
por  isso  representativas  dos  ejfeitcs  sísmicos.  Recor- 
rer a ellas  nas  verificações  da  resistência  e da  es- 
tabilidade equivalle  no  fundo  a suppôr  que  seme- 
lhantes forças  tiveram  o tempo  de  desenvolver 
toda  a acção  deformadora  de  que  são  capazes  e a 
admittir  como  compensação  que  operam  estatica- 
mente, isto  é,  sem  provocarem  o desenvolvimento 
de  forças  vivas.  Já  a commissão  da  edilidade  ame- 
ricana encarregada  de  estudar  os  effeitos  do  terre- 
moto de  S.  Francisco  affirmou  como  a primeira 
das  suas  conclusões  que  um  edifício  projectado 
com  ligações  capazes  de  resistir  a uma  pressão  do 
vento  igual  a 30  libras  por  pé  quadrado  (cerca  de 
150  kg.  por  m.  q.)  teria  resistido  impunemente 
ao  abalo  de  18  de  abril  dc  1906.  E’  portanto  ne- 
cessário reconhecer  que  se  uma  regra  de  este  ge- 
nero pode  ter  o sen  lado  seduetor  pela  simplici- 
dade, toda  americana,  do  critério  fundamental  de 
verificação  que  vem  a sanccionar,  não  se  saberia 
como  justificada  pela  falta  de  uma  base  racional. 
Esta  de  facto  considera  de  uma  maneira  exclusiva 
um  elemento  inteiramente  indifferente  a respeito 
das  acções  sismicas,  como  é o desenvolvimento  das 
fachadas  de  um  edifício  e não  terá  por  seu  turno 
em  conta  a massa  a que  são  proporcionaes  ás  for- 
ças de  inércia. 

Em  homenagem  aos  bons  princípios  da  mecâ- 
nica, as  forças  representativas  dos  effeitos  sismicos 
para  se  aplicarem  ás  partes  isoladas  de  um  edifí- 
cio devem  portanto  fixar-se  numa  relação  conve- 
niente com  as  massas  correspondentes  ou  por  ou- 
tra o que  resulta  mais  simples  na  prática,  relati- 
vamente aos  pesos  respectivos. 

Referindo-se  a estes  últimos,  o coefficiente  que 


serve  para  definir  as  acções  sismicas  convencionaes 
não  é senão  a relação  entte  a aceleração  sismica 
e a gravidade.  Constitue  isso  portanto  uma  cara- 
cterística para  fixar  por  todas  as  razões  como  base 
dos  elementos  fornecidos  pela  geodynamica  e po- 
der-se-ia designar  com  o nome  de  relação  sismica. 

Tendo  pois  em  conta  que  seja  qual  fôr  a causa, 
a amplitude  das  oscilações  provocadas  pelos  ter- 
remotos nos  edifícios  augmenta  dos  andares  infe- 
riores para  os  superiores,  como  resultou  de  manei- 
ra indubitável  das  indicações  de  aparelhos  sis- 
mographicos  idênticos  collocados  a diversas  alturas 
no  mesmo  prédio ; 

Reconhecida  a opportunidade  de  decretar  tam- 
bém com  hypotheses  fundamentaes  de  calculo,  o 
principio  universalmente  admittido  pelo  qual  as 
casas  estáveis  em  abalos  sismicos  devem  ter  o 
centro  de  gravidade  o mais  baixo  posflvel  e por- 
tanto a estruetura  dos  andares  superiores  mais  leve 
do  que  a dos  inferiores ; 

Propõe-se  para  o calculo  das  forças  relativas 
aos  andares  superjacentes  ao  terreno  e ainda  para 
toda  a altura  dos  edifícios  excepcionaes,  o aug- 
mento de  50  por  cento  da  relação  característica. 

A respeito  dos  cálculos  de  resistência,  estas  for- 
ças podem  ccnsiderar-se  sempre  actuando  nas  duas 
direcções  fundamentaes  de  todo  o edifício  (com- 
primento e largura)  e nos  dois  sentidos  de  cada 
direcção  entendendo  que,  se  o exigir  a estruetura 
especial  do  edifício,  se  substituam  as  forças  a 
que  dá  logar  um  abalo  com  qualquer  direcção 
pelas  suas  componentes  nas  direcções  fundamen- 
taes e se  proceda  de  ahi  á verificação  da  esta- 
bilidade valendo-se  do  principio  da  sobreposição 
dos  effeitos.  , 

A este  proposito  é comtudo  bom  que  se  note 
que  a verificação  da  resistência  re'ativamente  aos 
dois  sentidos  oppostos  de  uma  dada  direcção  em 
que  podem  actuar  as  forças  horisontaes.  ou  melhor 
que  de  facto  operam  em  todas  as  inversões  do 
movimento  do  abalo  não  reclama  duas  investigações 
excepto  quando  se  tratar  de  prumos  desiguaes, 
ou  que  tenham  secções  não  symetricas  em  relação 
ao  eixo  de  flexão  e alem  de  isso  construídos  com 
miteriaes  que  se  comportam  differentemente  a res- 
peito dos  dois  generos  fundamentaes  de  solicitações 
(tracção  e compressão). 

A verificação  da  resistência  nas  duas  direcções 
fundamentaes  de  um  edifício  é no  entanto  regra 
necessária,  a menos  que  as  proporções  da  ossatura 
sejam  de  tal  ordem  que  garantam  que  uma  das 
duas  direcções  apresenta  uma  resistência  maior  do 
que  a outra,  porque  então  basta  fazer  a verifica- 
ção na  direcção  em  que  é menos  ampla  a margem 
de  segurança,  o que  ordinariamente  se  dá  em  di- 
recção transversal. 

( Continua ) 

Modesto  Panetti 

Engenheiro  e Prof. 

>:a  Real  Escola  .Varal  superior 
de  Gênova 
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O numero  de  junho  de  esta  excellente  revista 
technica  editada  pela  casa  H.  Dunod  & E. 
Pinat,  de  Paris  (Quai  des  Grands  Augustins)  en- 
contramos em  70  paginas  de  texto  uma  copiosa 
informação  referente  ao  uso  racional  dos  super- 


264 


A Construcção  Moderna 


phosphatos  na  agricultura,  á construcção  das  loco- 
motivas nos  Estados  Unidos,  Allemanha  e França, 
á technica  do  esmalte,  a um  novo  telephnnio  ele- 
ctro-dynamico,  a valvulas  de  segurança,  turbo-ven- 
tiladores  e outras  questões  importantes  de  metal- 
lurgia,  navegação  interior,  physica  industrial  etc. 

Como  artigos  doutrinários  importantes  e que 
merecem  registo  especial  apontamos: 

Os  Portos  Franceses  pelo  Inspector  geral  de 
Pontes  e Calçadas  Sr.  C.  Boutillier. 

0 vapor  de  agua  superaquecido  pelo  sr.  Marchis, 
professor  da  la  uldade  de  sçiencias  de  Bordéus. 

0 estudo  mecânico  e metallographico  dos  latões 
pelo  sr.  Grard,  capitão  de  artilharia  nos  serviços 
da  officina  de  construcção  de  artilharia  de  Puteaux. 

A seda  artificial  pelo  sr.  F.  Beltzer  engenheiro 
chimico. 

As  corrosões  nas  caldeiras  marítimas  pelo  sr.  H. 
de  La  Coux,  inspector  do  Ensino  technico. 

Todos  os  artigos  são  acompanhados  de  gravu- 
ras explicativas  e de  graphicos  em  numero  supe- 
rior a uma  centena. 


(Continuado  do  N."  296) 

§ 2.°  Sempre  que  na  occasião  da  visita  o fis- 
cal reconheça  perigo  imminente,  manda  adoptar, 
immediatamente  e sob  sua  responsabilidade,  as 
providencias  que  tiver  por  convenientes,  de  modo 
a remover  ou  a conjurar  esse  perigo.  Quando  não 
lor  attendido  pelo  director  da  obra,  ou  seu  repre- 
sentante, reclama  o auxilio  das  auctoridades  admi- 
nistractivas  e policiaes,  que  promptamente  devem 
acudir  ao  seu  chamamento  e prestar-lhe  toda  a 
coadjuvação. 

Art.  37.°  O fiscal  deve  observar,  na  occasião 
da  visita,  se  é,  ou  não,  executado  o projecto  com 
as  modificações  que  lhe  hajam  sido  impostas.  Com- 
munica  superiormente,  sempre  que  encontrar  qual- 
quer alteração  importante  que  possa  modificar  ou 
compremetter  as  condições  de  salubridade  ou 
de  segurança,  tanto  dos  operários  durante  a cons- 
trucção, como  dos  futuros  habitadores  do  prédio. 

Art.  38.°  Se  o director  da  obra  se  não  confor- 
mar com  algumas -prescrições  feitas  pelo  fiscal,  pode 
recorrer  por  escrito,  respectivamente  para  o d rec- 
tor  das  obras  publicas  ou  para  o chefe  da  repar- 
tição technica  da  municipalidade,  que  tem  que  re- 
solver no  praso  máximo  de  oito  dias.  Não  sendo 
attendido  pode  ainda  recorrer,  no  prazo  de  trez 
dias,  para  o director  geral  das  obras  publicas  e 
minas,  ou  para  o presidente  da  municipalidade,  a 
fim  de  que  o assunto  seja  submettido  a juizo  ar- 
bitrai. Neste  caso  são  nomeados  dois  peritos,  um 
pelo  director  da  obra,  outro  por  parte  da  fiscaliza- 
ção, os  quaes  no  prazo  de  oito  dias,  depois  de 
nomeado  o segundo,  teem  de  proferir  o seu  juizo, 
declarando  o seu  acordo  ou  desacordo.  No  reque- 
rimento em  que  for  pedido  o juizo  arbitrai  deve 
indicar  o recorrente  o nome,  residência  e profissão 
do  perito  por  elle  escolhido,  para  ser  avisado  offi- 
cialmente,  afim  de  comparecer  no  local  da  obra 
nu  dia  e hora  que  for  indicado  pelo  chefe  da  fis 
calização. 

8 l.o  O parecer  dos  peritos  é por  elles  com- 
municado  ao  chefe  da  fiscalização.  Não  havendo 
acordo,  este  recorre  immediatamente  para  o juiz 


de  direito  da  comarca  ou  vara  respectiva,  a fim 
de  que  na  primeira  audiência  elle  nomeie  um  ter- 
ceiro, devendo  o juizo  arbitrai  definitivo  ser  por 
todos  em  commum  apresentado  ao  juiz  no  prazo 
de-oito  dias,  a partir  da  data  da  nomeação  do  ultimo. 

§ 2.°  Pelas  despesas  de  salarios  e outras  que 
nos  teimos  da  lei,  houver  a satisfazer,  é sempre 
responsável  o reclamante. 

§ 3.°  Os  prazos  das  dilações  não  suspendem  a 
responsabilidade  do  reclamante,  se  lhe  não  for  fa- 
vorável o julgamento  arbitrai,  ficando  elle  respon- 
sável pelas  perdas  e damnos  emergentes  da  falta 
de  adopção  das  prescrições  que  houverem  origi- 
nado as  reclamações. 

§ 4.°  Sendo  a decisão  arbitrai  favoravel  ao  recla- 
mante, é considerada  nulla  a intimação  feita  pelo  fiscal. 

§ 5.°  Se  não  for  requerido  o juizo  ar bitral  em 
tempo  competente,  ou  se  for  contraria  a decisão 
dos  árbitros,  o director  da  obra  tem  de  cumprir 
immediatamente  a intimação  que  lhe  houver  sido 
feita  pela  fiscalização  ou  a sentença,  se  esta  tiver 
modificado  aquella.  Se  no  requerimento  o director 
da  obra  deixar  de  nomear  perito,  tem  que  dar 
cumprimento  á intimação  feita,  logo  apoz  a adver- 
tência, por  parte  da  fiscalização,  da  falta  de  no- 
meação de  perito. 

Art.  39.°  O director  da  obra  ou  seu  reprezen- 
tante  fica  obrigado  a annunciar  á fiscalização  den- 
tro do  prazo  de  vinte  e quatro  horas,  não  contando 
os  dias  santificados  ou  feriados,  qualquer  accidente 
succedido  de  que  resulte  impedimento  do  trabalho 
de  qualquer  operário,  relatando  a occorrencia  com 
todos  os  seus  pormenores,  indicando  o local,  a 
hora  e o nome  da  victima,  a natureza  do  acciden- 
te, as  testemunhas  e as  providencias  tomadas. 

Art  40.°  Se  do  accidente  tiver  resultado  lesão 
grave  ou  morte,  o responsável  da  obra  ou  o seu 
representante  deve  immediatamente  dar  parte  do 
occorrido  á fiscalização  ou  á autoridade  adminis- 
trativa mais  próxima.  E’  expressamente  prohibido 
fazer  desapparecer  os  vestigios  do  accidente,  isto 
sem  prejuízo  dos  soccorrros  a prestar  ás  victimas 
e das  precauções  a tomar  em  caso  de  perigo  immi- 
nente da  obra  e do  pessoal. 

§ l.°  O chefe  da  fiscalização,  logo  qua  tenha 
conhecimento  do  accidente,  tem  de  comparecer  on 
manda  comparecer  um  seu  delegado  no  local  da 
obra  para  se  proceder  a minucioso  inquérito  sobre 
todas  as  circunstancias  que  o determinaram,  e,  ou- 
vidas as  testemunhas  presenciaes,  lavra-se  em  du- 
plicado um  termo  em  que  clara  e meudamente  se 
expõem  as  causas  e circunstancias  do  accidente, 
o depoimento  das  testemunhas  e o parecer  do  fis- 
cal. enviando-se  em  seguida  um  dos  exemplares  á 
repartição  respectiva  e o outro  ao  agente  do  Mi- 
nistério Publico. 

§ 2.°  Se  a antoridade  aoministrativa  tiver  com- 
parecido ao  mesmo  tempo,  é o auto  levantado  por 
esta,  exarando-se  nelle  todas  as  informações  te- 
chnicas  e parecer  apresentados  pelo  fiscal. 

Art.  41."  O director  de  qualquer  obra  ou  o seu 
representante  é obrigado  a prestar  ás  victimas  do 
accidente  occorrido  no  trabalho  os  primeiros  soc- 
corros  médicos  e pharmaceuticos  e assegurar  o seu 
commodo  transporte  até  o posto  de  socorro  mais 
proximo. 

Art.  42.°  Em  todas  as  obras  deve  estar  affixa- 
du  um  exemplar  do  presente  regulamento,  assim 
como  a tabella  do  serviço  de  horas  de  trabalho  e 
de  descanço  dos  menores.  Exteriormente  deve  es- 
tar affixado  e bem  patente  um  letreiro  com  o no- 
me e morada  do  director  da  obra. 


0 novo  regulamento  de  se= 
gurança  dos  operários  em 
construccões  civis 


( Continua ). 


Anno  IX  — N.“  34 


A Construcção  Moderna 


iN.°  298 


PROPRIETÁRIO  E DIRECTOR:  E.  Niaies  Collcires 

Composto  e imptesso  no  Centro  Typ.  Colonial,  Largo  da  Abegoaria,  28  — Redacção  e administração , R.  Mana  Andiade,  10 

Casa  da  Ex.ma  Sr.a  D.*  Amélia  Augusta  Pereira  Leite 

NAS  AVENIDAS  RESSANO  QARCIA  E NARTI.NIiO  GU1NARÃES 

Architecto,  Norte  Junior 
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SUMMARiO 

Casa  da  Ex.ma  Sr.a  D.  Amélia  Augusta  Pereira  Leite;  architecto, 
sr.  Norte  Junior.  — Sobre  calcules  de  estabilidade  e de 
resistência  dos  edifícios  aos  movimentos  sísmicos. — 
Calçadas  oleadas.  — Tratamento  pela  baryta  das  pe- 
dras não  rebocadas.  — Sociedades  constructoras.  — Moi- 
nho de  vento.  — Uma  grande  installaçâo  marítima. — 
Um  isolamento  pa.a  vibrações.  — Casa  anti-sismica, 
— O novo  regulamento  de  segurança  dos  operari  s em 
construcções  civis.  — Cores.  — Theatros  e Circos. 


Casa  da  Ex.ma  Sr."  0.  Amélia  Augusta  Pereira  Leite 


Nas  avenidas  Ressano  Garcia 
e Martinho  Guimarães 


Architecto  — NORTE  JUNIOR 

r 

Emais  um  bello  trabalho  do  nosso  amigo  e 
distincto  architecto,  sr.  Norte  Junior,  o que 
A Construcção  Moderna  hoje  publica. 

O projecto  da  sumptuosa  edificação  é o rnais 
interessante  sob  todos  os  pontos  de  vista  e denota 
no  seu  auctor  o genio  artístico  já  reconhecido  em 
todos  os  seus  outros  trabalhos,  por  mais  modes- 
tos que  sejam,  porque  Norte  Junior  sabe  tirar 
partido  das  mais  insignificantes  circunstancias,  de 
tudo  arranjando  motivos  architeclonicos  que  dão 
sempre  bem,  produzindo  esthetica  e arte  que  agra- 
dam, geralmente,  á vista,  embora  mais  embotada 
em  gosto  artístico. 

Sobre  cálculos  de  estabilidade  e de 
resistência  dos  edifícios  aos  mo- 
vimentos sismicos. 

(Continuado  do  N.°  2q7) 

II 

5 Grandezas  das  forças  representativas 
dos  effeitos  sismicos 

As  accelerações  maximas  dos  movimentos  do 
solo  já  foram  objecto  de  muitas  investigações 
mas  no  estado  actual  da  sciencia  parece  que  os 
únicos  elementos  de  que  podemos  dispôr  para  os 
nossos  cálculos  consistem  nas  relações  estabeleci- 
das por  Alfani  e Cancani  entre  as  escalas  sísmi- 
cas de  Mercalli  e de  Rossi-Forel  e a escala  abso- 
luta japonesa,  onde  cada  grau  se  define  pelo  va- 
lor da  aceleração  maxima.  Ora  não  há  quem  não 
veja  quão  incertos  são  semelhantes  elementos,  at- 
tcndendo  a que  a aplicação  das  escalas  conven- 
cionaes  <5  gravemente  influenciada  pela  resistência 
diversa  dos  edifícios  nas  regiões  assoladas  pelos 
abalos  e os  numeros  da  escala  japonesa  são  de- 
duzidos por  meio  de  observações  sempre  imper- 
feitas com  as  dos  prismas  de  altura  diversa  apoia- 
dos sobre  um  plano. 


Por  outro  lado,  o valor  exacto  de  estas  acele- 
rações tem  no  entanto  uma  competência  relativa 
dado  o modo  convencionai  do  calculo  convencio- 
nado ; por  isso  que,  conforme  já  se  notou,  o mo- 
vimento vibratório  gerado  nos  edifícios  por  movi- 
mentos sismicos  é influenciado  por  vínculos  de  li- 
gação e pela  relação  entre  a velocidade  dos  refe- 
ridos movimentos  e a de  transmissão  do  abalo 
elástico  na  massa  resistente. 

Mais  vale  por  isso  deduzir  directamente  por  de- 
terminados typos  de  construcção  pelos  quaes  se 
constatasse  a incolumidade  em  número  bastante 
grande  de  casos  quaes  são  as  forças  maximas  que 
actuando  de  maneira  supposta  teriam  podido  ser 
aguentadas  pelo  edifício  para  servirem  depois  no 
cálculo  dos  novos  prédios,  garantindo  segundo  a 
sua  importância  uma  margem  de  estabilidade  mais 
ou  menos  ampla. 

Na  base  de  este  principio  indicado  pelo  com- 
missario  professor  Canevazzi  e acceito  pela  com- 
missão  como  fundamento  dos  critérios  de  selecção 
das  forças  representativas  dos  effeitos  sismicos 
observou-se  : que  em  Seminara  uma  casa  armada 
com  tres  andares  pertencente  ao  syndico  construída 
com  boa  alvenaria  permaneceu  intacta,  que  nou- 
tra também  abarracada  de  dois  andares  se  arrui- 
nou a parede  de  péssima  qualidade  que  a circui- 
tava, mas  que  ficou  de  pé  a ossatura  com  o solho 
e a cobertura. 

Que  em  Reggio  — Calabria  a casa  Rognetta  abar- 
racada com  grandes  vãos  reforçados  por  diago- 
naes  dispostas  unicamente  na  parede  de  circuito 
ficou  também  de  pé  embora  damnificada  nalguns 
pontos  f1). 

Tendo  por  isso  em  conta  que  os  prumos  e 
travessenhos  de  estas  casas  teem  as  dimensões  or- 
dinárias das  madeiras  de  construcção,  isto  é,  ap- 
proximadamente  20  centímetros  de  lado  e que  os 
primeiros  se  distribuem  em  distancias  variaveis  de 
2 a 3 metros,  pode  estabelecer-se  que  as  forças 
convencionaes  que  se  introduzem  nos  cálculos 
tanto  quanto  resulta  dos  exemplos  analizados  rela- 
tivamente ás  cargas  de  segurança  adoptadas  habi- 
tualmente, corresponderiam  a uma  aceleração  de 
700  a 800  metros  por  segundo,  isto  é,  a um  abalo 
desastroso  segundo  a escala  de  Cancani  e a uma 
sacudida  fortíssima  e ruinosa  na  escala  Mercalli. 

Não  se  exclue  porem  que  a solicitação  aguen- 
tada por  aquelles  edifícios  possa  ter  sido  mais  grave, 
visto  que  verosimilmente  a ligação  unitaria  maxima 
dos  materiaes  formando  o sistema  resistente  ultra- 
passa muito  a carga  de  segurança. 

Mas  também  é justo  notar  que  dado  o cara- 
cter de  verdadeira  excepção  dos  terremotos  gra- 
víssimos seria  excessivo  pretender  para  os  edifí- 
cios de  typo  corrente  uma  margem  de  estabilidade 
a respeito  dos  mais  violentos  abalos  sismicos  igual 
á que  exigem  para  as  solicitações  habiíuaes  da 
estabilidade. 

Por  isso  um  edifício  calculado  para  a accelera- 
ção  supra  indicada  segundo  as  cargas  otdinanas  de 
segurança  dever-se-á  considerar  como  resistente  em 
boas  condições  a um  abalo  de  acceleração  dupla, 
que  não  deveria  provocar  tensões  imitarias  supe- 
riores aos  limites  práticos  de  elasticidade  dos  res- 
pectivos materiaes  e dará  garantia  contra  uma  der- 
rocada desastrosa  também  para  os  abalos  de  in- 
tensidade quatro  a cinco  vezes  maiores. 


(■)  Das  duas  últimas  casas  apontadas  dão-se  as  photogra- 
vuras  nas  fig.  5 e 7 que  illustram  o annexo  A ao  relatorio 
da  commissão. 
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Taes  abalos  de  acceleração  igual  ao  terço  da 
gravidade  parecem  por  afirmação  dos  sismologos 
que  attingem  a quanto  se  verificou  entre  nós. 

Por  consequência  devendo-se  escolher  numeros 
concretos  para  o desenvolvimento  dos  exemplos 
de  calculosannexos(1)  adoptaram-seforçashorisontaes 
representativas  dos  effeitos  sísmicos  iguaes  a {Ui 
em  referencia  aos  pesos  das  estructuras  do  andar 
terreo.  ‘/s  para  os  do  andar  superior  e para  toda 
a altura  dos  edifícios  excepcionaes  no  genero  tendo 
em  conta  quanto  se  convencionou  em  referencia 
ao  augmento  da  relação  sismica  no  paragrapho  4.  (2) 
Fica  portanto  bem  claramente  assente  que  tanto 
com  o intuito  de  obter  mais  ampla  margem  de  es 
tabilidade  desejável  sempre  é exigível  sobre  tudo 
nos  edifícios  destinados  a constituir  asylo  prolon- 
gado de  grande  número  de  pessoas  como  para 
ter  em  conta  ulteriores  asserções  scientificas  sobre 
o poder  destruidor  dos  abalos,  as  relações  sobre- 
ditas poderão  fixar-se  em  valores  mais  altos  quer 
em  casos  especiaes,  quer  por  meio  de  novas  ins- 
trucções,  visto  que  a escolha  que  se  fez  não  tem 
caracter  absoluto. 

Permanecerá  no  entanto  invariável  o principio 
fundarqental  que  conduziu  a essa  relação  emquanto 
ficaram  firmes  as  hypotheses,  os  critérios  e os 
processos  de  cálculo  que  se  expõem. 

Para  as  forças  verticaes  comquanto  pareça  acer- 
tado que  a acceleração  do  movimento  seia  sem- 
pre numericamente  menor  do  que  a que  se  veri- 
fica nos  abalos  horisontaes,  fixou-se  como  necessá- 
rio dá-la  igual  a metade  dos  pesos  respectivos, 
por  isso  que  as  acções  estaticas  ficam  augmen- 
tadas  com  50  por  cento. 

Torna-se  assim  possível  ter  em  conta  o facto 
de  que  a solicitação  dynamica  a que  dá  logar  o 
abalo  sussultario,  se  approxima  bastante  mais  do 
phenomeno  do  choque  do  que  do  provocado  pelo  mo- 
vimento ondulatorio,  ao  passo  que  fica  melhor  ga- 
rantida a rigidez  dos  sistemas  de  suporte  de  so- 
lhos, tectos  e terraços  nos  quaes,  como  se  verá, 
deveria  reconhecer-se  um  efficacissimo  factor  de 
enfraquecimento  dos  edifícios. 

6 Definição  dos  systemas  resistentes  a que 
podem  applicar-se  os  cálculos  de  verifica- 
ção dos  edifícios. 

A aptidão  para  resistir  aos  abalos  sísmicos  de  um 
edifício  assenta  antes  de  tudo  na  efficacia  das  liga- 
ções das  suas  várias  partes  pelas  quaes  um  par 
de  muros  parallelos  se  comporta  como  um  com- 
plexo que  apresenta  ás  acções  que  o solicitam 
uma  solidariedade  mais  ou  menos  perfeita. 

Se  se  fizer  abstracção  de  ella  cae-se  necessa- 
riamente nas  sabidas  questões  de  estabilidade  das 
paredes  isoladas,  que  conduzem  a dimensões  e 
formas  absolutamente  privadas  de  aplicação  prá- 
tica nas  construcções  de  prédios.  Exactamente  por 
isso  acharam  fortuna  nas  regiões  sujeitas  a tremo- 
res de  terra  as  construcções  de  madeira  e os  sys- 
temas barracados  e na  moderníssima  construcçâo 
de  prédios  norte  americanos  deram  boas  provas  as 
casas  tecidas  de  ferro,  embora  de  grande  altura. 
Conseguintemente  todo  o regulamento  de  edifica- 


(')  Veja-se  o annexo  E (Será  publicado  em  seguida  a esta 
traducçâo.) 

(2)  Semelhantes  coeffieientes  correspondem  bastante  bem 
para  as  casas  normaes  (2  andares)  ás  propostas  da  commis- 
sâo  americana  para  o estudo  dos  effeitos  do  terremoto  de 
S.  Francisco  da  Califórnia  apontados  no  § 4.0  A pressão  de 
30  libras  por  pé  quadrado  leva  exactamente  a numeros  aná- 
logos aos  atingidos  pelo  calculo  de  resistência. 


ção  de  casas  para  semelhantes  regiões  sugere  ou 
prescreve  que  se  dê  a preferencia  áquelles  syste- 
mas de  construcçâo  onde  a juncção  resistente  se 
concentra  numa  ossatura  de  ligações  completas. 

O estudo  estático  da  ossatura  assim  disposta 
pode  fazer-se  decompondo-o  em  tantos  entabia- 
mentos ( 1 ) planos  dispostos  quer  numa  quer  noutra 
das  duas  direcções  fundamentaes  de  todo  o edifí- 
cio. 

Apenas  se  considerou  uma  para  cada  lecido 
plano  completo  formado  por  prumos  e vigas  de 
travessenhos  capazes  pela  ligação  que  os  reunem 
de  constituir  um  systema  resistente  com  sufficieute 
base  de  apoio. 

Ordinariamente  tem  portanto  de  considerar-se 
semelhantes  entablamentos  estendidos  a toda  a 
largura  do  edifício. 

No  sentido  do  comprimento  devem  deter-se  em 
correspondência  para  todos  áquelles  recintos  em 
que  faltam  as  ligações  horisontaes  ou  que  estejam 
simplesmente  incompletas  ou  imperfeitas,  como  é o 
caso  das  escadas;  de  modo  que  a estructura  resis- 
tente resultará  nestes  casos  subdividida  em  mais 
tramos  apoiados  mas  independentes  entre  si. 

Em  referencia  ao  typo  de  tramo  a que  devem 
aplicar-se  os  cálculos  podem  distinguir-se  duas 
categorias : 

1. °  Edifícios  onde  a ossatura  é tornada  rigida 
por  meio  de  um  systema  de  diagonaes  ou  contra- 
ventamentos  mais  ou  menos  complexos  mas  sem- 
pre estaticamente  completo,  quer  por  meio  de  pa- 
redes quer  pela  sua  estructura  armada  e pela  sua 
perfeita  ligação  com  os  prumos  e travessenhos  que 
constituem  a tela  e asseguram  a indeformabilidade 
do  proprio  tecido. 

2. °  Edifícios  onde  os  meios  de  os  tornar  rígi- 
dos se  limitam  a robustecer  as  ligações  dos  pru- 
mos com  as  vigas  nos  pontos  de  cruzamento  e 
neste  genero  todos  áquelles  que  quer  por  um 
contraventamento  incompleto  quer  pela  rigidez  de- 
ficiente e ligação  das  paredes  com  o tecido  que 
o enquadra  não  apresentam  de  maneira  segura  pelo 
menos  uma  das  características  da  primeira  catego- 
ria. 

Os  systemas  da  primeira  categoria  correspondem 
a tramos  onde  as  correntes  são  constituídas  por 
prumos  e cujas  paredes  podem  ser  cheias  ou  re- 
ticuladas. Dada  a sabida  equivalência  entre  estas 
duas  modalidades  diversas  das  paredes  a respeito 
do  modo  de  resistir  das  membraturas  de  contor- 
no (prumos  de  fachada)  podem  calcular-se  estes 
independentemente  do  genero  de  parede  que  se 
considera.  O caracter  fundamental  de  estes  syste- 
mas consiste  no  facto  de  que,  abstruindo  da  acção 
local  das  forças  distribuídas,  as  suas  membraturas 
são  chamadas  a resistir  simplesmente  á compres- 
são ou  á tensão. 

Os  systemas  da  segunda  categoria  correspon- 
dem a tramos  com  malhas  quadrilateras,  onde  as 
membraturas  são  chamadas  a resistir  sobretudo  á 
flexão. 

O comportamento  de  estes  dois  systemas  typi- 
cos  é profundamente  diverso  como  o mostrarão  os 
exemplos. 

De  resistência  assaz  superior  ás  forças  horison- 
taes representativas  dos  effeitos  sísmicos  é o sys- 
tema de  ligações  diagonaes  ou  de  paredes  rigidas 
não  desagregáveis  que  o equivalem. 

No  de  malhas  quadrilateras  a funcção  resistente 
é sobretudo  confiada  á rigidez  das  travaturas  dos 


(l)  No  original  encontra-se  o termo  Trava t ura  que  tal- 
vez podesse  traduzir-se  por  tramo. 
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solhos,  dos  terraços  e da  cobertura,  onde  os  pru- 
mos em  logar  de  se  comportarem  como  consolas 
livres  desde  o pé  até  á cúspide,  gosam  de  um  en- 
castramento  quasi  perfeito  ao  nivel  de  todos  os  pa- 
tamares. 

Na  prática  existe  portanto  toda  uma  serie  de 
estructuras  com  a propriedade  intermedia  que  per- 
mitte  passar  por  graus  successivos  de  um  para  o 
outro  de  estes  typos.  Assim,  dos  edifícios  de  ossa- 
tura inteiramente  metalica  com  diagonaes  e contra 
diagonaes  de  grande  momento  de  inércia  reu- 
nidas de  modo  perfeitamente  rigido  nos  ângulos 
das  malhas  dos  quadriláteros  e collaborando  uns 
por  tensão  e outros  por  compressão  passa-se  para 
os  systemas  tecidos  de  cimento  armado  e de  ma- 
deira também  com  dupla  ordem  de  diagonaes  de 
que  trabalham  unicamente  de  maneira  segura  e 
efficaz  as  comprimidas. 

Seguem-se  e quasi  que  se  equivalem  em  rela- 
ção á rigidez  das  malhas  os  systemas  tecidos  com 
paredes  de  alvenaria  bem  feita  solidamente  con- 
catenadas com  ferrolhos  se  a ligação  das  próprias 
paredes  não  é muito  gravemente  interrompida  pe- 
las portas  e pelas  janellas  e finalmente  veem  os 
systemas  com  paredes  de  estructura  incoerente  de 
simples  enchimento,  que  todavia  também  devem  op- 
pôr  qualquer  resistência  á deformação  das  malhas 
quadrilateras. 

Necessariamente  de  ahi  aplicando  os  methodos 
de  cálculo  característicos  dos  typos  fundamentaes 
aos  systemas  práticos  de  construcções  que  repre- 
sentam alguma  coisa  intermedia,  será  preciso  va- 
ler-se de  hypotheses  convenientes  amplificando  e 
reduzindo  um  pouco  as  solicitações  para  ter  em 
conta  o modo  de  resistir  nem  sempre  bem  defi- 
nido de  algumas  estructuras,  o que  pode  fazer-se 
muito  simplesmente  introduzindo  nas  fórmulas  um 
coefftciente  opportuno  de  correcção, 

Como  regra  geral  está  porém  sempre  a de  que, 
em  caso  duvidoso,  se  devem  aplicar  os  methodos 
de  cálculo  o que  correspondem  ás  solicitações  ma- 
ximas  do  systema  resistente. 

( Continua). 

- XÍA  cc  

Calçadas  oleadas 

A administração  municipal  de  Budapest  acaba 
de  empreender  experiencias  de  rega  das  ruas 
com  oleo.  Estas  experiencias  deram  excellente  re- 
sultado para  o desapparecimento  da  poeira,  mas 
a substituição  da  agua  pelo  oleo  saldar-se-á  por 
um  accrescimo  de  despeza  de  muitos  contos  de 
réis  por  anno.  Nem  por  isso  hesitou  a municipali- 
dade de  Budapest  e adoptou  o systema  cujas 
vantagens  são  múltiplas  e preciosas. 

Nem  as  carruagens,  nem  os  cavallos,  nem  os  au- 
tomóveis levantam  pó  nas  calçadas  oleadas.  As  ro- 
das não  se  sujam,  nem  no  tempo  de  chuva,  por- 
que não  se  pode  formar  lama.  Não  há  perigo  de 
derapagem  e os  cavallos  não  se  chapam  mais  do 
que  nas  calçadas  ordinárias.  Quanto  ao  valor  hy- 
gienico  de  este  modo  de  regar,  que  fixa  e aglutina 
os  maus  germens  juntamente  com  a poeira,  por 
ninguém  pode  ser  contestado. 

Resta  o augmento  de  preço,  a maldita  questão 
de  dinheiro  que  aparece  sempre  para  esfriar  os 
enthusiasmos  mais  legítimos.  Mas  os  partidários  do  J 
systema  observam  não  sem  verosimilhança  que  este 
augmento  de  despeza  será  largamente  compensado 


pelas  economias  a realizar  na  conservação  das  cal- 
çadas cuja  usura  é menos  rapida. 

Seja  o que  fôr,  a municipalidade  de  Budapest 
está  disposta  a mandar  regar  a oleo  neste  verão 
5.057.000  metros  quadrados  de  ruas,  onde  são  de 
macadam  2.376.719  metros  quadrados. 

Em  Lisboa,  com  o calcareo  que  constitue  a 
base  do  calcetamento  quer  á portugueza  quer  á 
macadam  continua-se  á mercê  das  agulhetas  de 
rega  que  produzem  lama  e das  chuvas  que  não 
menos  a produzem. 

E depois,  nos  dias  de  sol  é tão  rapida  a eva- 
poração que  a poeira  domina  por  toda  a parte. 

Pedir  no  entanto  á Camara  municipal  que  olhe 
com  olhos  de  ver  para  este  problema  seria  o mesmo 
que  bradar  no  deserto,  a menos  que  ella  se  esque- 
cesse de  que  nos  discursos  da  corôa  se  fala  sempre 
do  auxilio  da  Providencia  Divina  e na  vida  prática  o 
mesmo  se  faz. 

Claro  está  que  estas  considerações  se  dirigem 
á Camara  presente,  ás  passadas  e ás  que  hão  de 
vir.  Piá  muitas  desenas  de  annos  que  se  procura  re- 
solver o problema  da  poeira,  mas  em  Portugal  ainda 
nem  sequer  nelle  se  pensou. 

* 

Tratamento  pela  baryta 

das  pedras  não  rebocadas 

l luANDO  a queda  do  reboco  se  deve  ao  acido 
sulfurico  está  perfeitamente  indicado  o uso 
da  baryta.  Usa-se  mais  facilmente  sob  a forma  de 
agua  de  baryta  e emprega-se  da  seguinte  maneira: 

Tira-se  a poeira  e os  pedaços  aderentes  de  re- 
boco por  meio  de  um  jacto  de  ar  ou  raspando 
com  uma  escova  seca.  Rega-se  em  seguida  com  a 
solução  e repete-se  esta  operação  durante  dois  ou 
tres  dias  até  que  a pedra  fique  sufficientemente  dura. 
Na  maioria  dos  casos  pode  servir  bem  uma  simples 
seringa  de  jardinagem.  A solução  penetra  bastante 
profundamente  nos  poros  da  pedra  e o endureci- 
mento só  pode  conseguir-se  na  superfície  depois 
de  muitas  apphcações,  geralmente  oito  a nove. 
Quasi  sempre  se  precisam  4,5  litros  para  o trata- 
mento de  20  metros  quadrados. 

Como  a agua  de  baryta  é um  veneno,  devem  to- 
mar precauções  os  operários  que  fazem  uso  de  ella. 

Em  geral,  as  mudanças  chimicas  que  se  dão  são 
as  seguintes:  o sulfato  de  cálcio  solúvel  passa  to- 
tal ou  parcialmente  ao  estado  de  sulfato  de  baryta 
insolúvel  com  producção  simultânea  de  bydrato  de 
cálcio.  Este  último  transforma-se  pouco  e pouco  em 
carbonato.  Ensaios  de  quatro  annos  deram  resulta- 
dos excellentes  mas  é possivel  que  passados  dez  ou 
vinte  annos  possa  deixar  a desejar  o tratamento  pela 
baryta. 

A agua  de  baryta  prepara-se  fazendo  uma  solu- 
ção saturada  a 15  graus  Cartier  com  agua  destila- 
da. No  commercio  encontram-se  outros  productos 
como  o hydrato  de  bario,  debaixo  da  fórma  de 
fragmentos  britados  que  são  mais  resistentes,  me- 
nos caros  e se  estragam  menos  facilmente.  Faz-se  a 
solução  era  agua  quente  com  agua  destilada. 

Este  tratamento  com  a baryta  deu  bons  resulta- 
dos com  a maior  parte  das  pedras  que  ensaiei. 

Experimentei  também  a agua  da  baryta  apli- 
cando seguidamente  uma  solução  de  3 °/o  de  sulfato 
de  aluminio.  Também  obtive  bons  resultados  com 
este  processo. 

A.  Church.  ' 
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EXPOSIÇÃO  DE  TURIM 


ACABAM  de  iniciar-se  os  trabalhos  da  exposi- 
ção internacional  de  Turim  de  1911  para  ce- 
lebração do  meio  século  da  constituição  do  reino 
de  Italia.  Tomaram-se  disposições  geraes  para  a 
adjudicação  de  diversos  trabalhos  e edifícios  e já 
se  começou  a construcção  dos  principaes  pavilhões. 

Julga-se  que  dois  annos  de  trabalho  continuado 
não  serão  de  mais  para  preparar  esta  exposição 
empreendida  por  uma  commissão  presidida  pelo 
sr.  Tommasso  Villa  e cujo  execução  se  confiou  a 
tres  architectos,  os  srs.  Fonaglio,  Mal  1 i e Salvadori. 

A exposição  que  há-de  cobrir  uma  superfície 
de  100  hectares  estender-se-á  pelas  duas  margens 
do  Pó,  englobando  em  si  o magnifico  parque  Va- 
lentino.  Avalia-se  em  8 milhões  de  liras  a despeza 
a fazer  com  todos  os  trabalhos. 

Dividir-se-á  em  26  secções,  a saber:  Educação 
e ensino  profissional;  instrumentos  e aparelhos 
scientificos;  photographia  e suas  aplicações:  mecâ- 
nica geral;  electricidade;  obras  públicas;  indústria 
dos  transportes;  navegação  commercial,  marítima  e 
fluvial;  navegação  aérea;  serviços  postaes;  indus- 
trias de  sport;  a cidade  moderna;  decoração  e mo- 
biliário; instrumentos  de  musica  e theatros;  silvi- 
cultura, e indústrias  florestaes ; agricultura  e ma- 
chinas  agrícolas;  industrias  e productos  alimente 
cios  ; indústrias  chimicas  ; indústrias  texteis  ; ves- 
tuário ; joias  e metaes  preciosos ; coiro  e indús- 
trias diversas;  jornal  e a arte  de  imprimir;  economia 
social;  colonização  e emigração;  defeza  do  pais, 
(guerra  e marinha). 

A entrada  principal  da  exposição  há-de  ser 
exactamente  no  centro  da  cidade,  no  sitio  onde 
acaba  o Corso  Victorio  Emmanuele,  perto  do  Pó 
e onde  começa  o parque. 

Na  entrada  hão-de  erigir-se  dois  pavilhões  es- 
peciaes  da  cidade  de  Turim  e da  cidade  de  Roma 
A margem  direita  do  Pó  há-de  ficar  reservada  para 
as  secções  estrangeiras.  Entre  a ponte  Umberto  I 
e a ponte  Isabella  construir-se-há  uma  nova  ponte 
monumental  que  há-de  reunir  por  uma  ampla  pres- 
pectiva  o reservatório  de  agua  da  colina  da  margem 
direita  com  a escadaria  monumental  de  acesso  da 
margem  esquerda. 

A ponte  Isabella  não  póde  vedar-se  ao  transito 
público  e por  isso  se  construirá  uma  passagem 
subterrânea  na  entrada  do  Corso  Dante  para  levar 
os  visitantes  desde  a exposição  até  ao  local  desti- 
nado aos  diversos  atractivos. 

Finda  a exposição  conservar-se-á  esta  passagem 
subterrânea  e também  se  conta  que  os  trabalhos 
exigidos  na  margem  direita  determinarão  apoz  a 
exposição  um  rápido  desenvolvimento  racional  de 
esta  colina  até  hoje  deixada  quasi  que  ao  aban- 
dono. 



Sociedades  constructoras 


A sociedade  cooperativa  de  obras  públicas  da 
Lombardia  de  accordo  com  o collegio  dos 
Engenheiros  e Architectos  de  Milão  a^aba  de  cons- 
tituir uma  nova  companhia  a Societh  Nazionale , 
para  a construcção  de  casas  na  Italia.  Esta  socie- 
dade conta  reunir  um  capital  de  20  milhões  de 
liras  e vae  começar  as  suas  operações  desde  que 
estejam  subscriptas  5 milhões. 


Por  outro  lado  as  sociedades  cooperativas  de 
Milão,  Reggio-Emilia,  Roma,  Ferrara  e Ravenna 
formaram  um  consortinm  com  o capital  inicial  de 
meio  milhão  de  liras  que  pode  elevar-se  ao  dobro 
para  empreitadas  de  obras  públicas,  especialmente 
na  Calabria  e na  Sicilia. 

Finalmente  a commissão,  Pro-Calabria  de  Sicí- 
lia, da  municipalidade  de  Milão  votou  a quantia 
de  meio  milhão  de  liras  para  reconstrucção  de  um 
dos:  bairros  de  Messina. 

Em  toda  a parte  se  associam  os  capitaes  para 
os  grandes  empreendimentos.  Só  em  Portugal  se 
permanece  no  esteril  individualismo  que  nos  levou 
ao  deplorável  estado  financeiro  em  que  nos  en- 
contramos, e,  quando  aparece  uma  associação  que 
começa  a prosperar,  veem  logo  as  invejas,  as  insi- 
nuações e a ambição  de  roubar  o trabalho  alheio 
para  encaminhar  aquelle  empreendimento  em  fa- 
vor de  interesses  particulares  sempre  inconfessá- 
veis e por  vezes  apenas  para  satisfação  de  vaida- 
des ridículas. 


Moinho  de  Vento 


H: 


Á uns  quinze  annos  ou  mais  que  aquelle  que 
escreve  estas  linhas  pensou  em  adaptar  a 
enorme  força  das  correntes  aereas  á producção 

de  electricidade  pa- 
ra illuminação  das 
casas  e um  loga- 
rejo  situado  á bei- 
ra mar  e que  é es- 
sencialmente ven- 
toso. 

Não  tinha  aquella 
terreola  nem  supponho  que  tenha  ainda  um  sys- 
tema  regular  de  illuminação  e aquelle  tinha  a van- 
tagem de  ser  economico,  accrescendo  que  a maioria 
das  casas  são  habitadas  apenas  durante  a estação 
calmosa,  visto  tratar-se  de  uma  praia  de  banhos. 

Claro  está  que  os  homens  ponderados  que  se 
interessavam  pela  tal  praia  e que  ali  edificaram  ri- 
ram-se e um  mais  espirituoso  e talvez  sabido  em 
imagens  de  livros  illustrados  retorquiu  que  se  em 
magreza  podia  quem  isto  escreve  competir  com  o 
D.  Quichote,  faltava-lhe  a altura  para  lazer  de  elle 
o « heroe  dos  moinhos .» 


Depara-se-nos  agora  na  Electrical  Review  uma 
noticiasinha  que  bem  desejaria  que  fosse  parar  ás 
mãos  de  aquelles  homens  de  tino.  Não  espero  que 
se  corrijam  da  sua  alta  capacidade  de  empatas, 
mas  sempre  lhes  direi  que  se  fossem  escutados 
ainda  hoje  a humanidade  andaria  de  tanga  e habi- 
taria em  cavernas  á laia  de  cabirús  ou  de 
trogloditas.  Não  merece  de  resto  gastar  mais  tinta 
nem  mais  almaço  com  semelhantes  pessoas  atila- 
das e vamos  á noticia  referida. 

De  há  tempo  para  cá,  diz  o periodico  mencio- 
nado, está-se  dando  o renascimento  dos  moinhos 
de  vento  não  na  sua  fórma  antiquada  mas  como 
motores  de  vento. 

E’  a machina  dynamo  electrica  alliada  á bate^ 
ria  de  accumuladores  que  deu  aso  a este  renasci- 
mento, fornecendo  o meio  de  não  se  andar  sujeito 
aos  caprichos  das  correntes  atmosphericas. 

No  entanto  era  necessário  achar  um  regulador 
automático  do  movimento  do  dynamo.  Foi  o que 
engenhosamente  descobriu  um  sabio  dinamarquês, 
o sr,  La  Cour,  que  se  entregou  com  persistência 
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e exito  á aplicação  dos  moinhos  de  vento.  Eis 
sumariamente  no  que  consiste  esta  disposição. 

O veio  do  moinho  de  vento  recebe  o movi- 
mento da  roda  turbina  aerea  e imprime  movimento 
a um  tambor  P por  onde  passa  uma  correia  que 
toca  uma  polé  A fixa  a uma  alavanca  L articu- 
lada na  parede  no  ponto  B e sustentando  um  con- 
trapeso C.  Quando  a difíerença  da  tensão  da  parte 
conductora  e conduzida  da  correia  S e T ultra- 
passa certo  valor  determinado  pelo  contrapeso  C, 
a correia  resvala,  a velocidade  angular  do  dynamo 
modifica-se.  assim  como  a tensão  da  corrente  trans- 
mittida  aos  acumuladores.  Um  tuzivel  R obsta 
também  á descarga  dos  accumuladores  para  o dy- 
namo quando  este  funcciona  com  pequena  veloci- 
dade. 

O sr.  Horsnail  estudou  disposições  analogas  na 
Inglaterra  e na  sociedade  Oerlikòn  da  Suissa  está 
resolvido  o problema  do  funccionamento  inteira- 
mente automático. 

A Electrical  Reviiv  descreve  uma  insta  Ilação 
aero-electrica  particular  das  cercanias  de  Hamburgo. 
Sobre  a distribuição  de  110  volts  munida  de  uma 
bateria  de  acumuladores  de  495  ampéres-hora, 
ramificam  se  400  lampadas  de  incandescência,  12 
motores  eléctricos  com  uma  força  total  de  12  ca- 
vallos  e diversos  aparelhos  de  aquecimento  e de 
cosinha.  O moinho  de  vento  substituiu  dois  moto- 
res de  essencia  conservando-se  apenas  um  como 
auxiliar  para  os  casos  de  calmaria  prolongada. 

Desde  setembro  de  1907  que  funcciona  esta 
instalação  e durante  um  periodo  seguido  de  90 
dias  dispensou  o motor  auxiliar,  accrescendo 
que  parece  que  é muito  economico  o funcciona- 
mento de  estes  machinismos. 

Para  que  algum  curioso  possa  utilizar  as  forças 
motrizes  naturaes  em  sua  casa  aproveitando  as 
correntes  atmosphericas  aqui  damos  a legenda  e a 
figura  eschematica  a que  se  refere  o texto. 

P.  Tambor  movido  pelo  eixo  do  roda-turbina 
do  moinho  de  vento. 

M.  Dynamo. 

B.  Articulação  da  alavanca. 

L.  Alavanca  articulada  em  B e com  o contra- 
peso C,  que  regula  a velocidade  angular  do  dy- 
namo. 

A.  Polé  que  toca  a que  dá  movimento  ao  dy- 
namo. 

R.  Fuzivel  electrico  obstando  á descarga  da 
bateria  de  acumuladores  para  o dynamo,  quando 
este  se  move  com  pouca  velocidade. 


Uma  grande  installação  marítima 

DK  há  muito  que  o lago  Averno  situado  entre 
Baia  e Pouzolles  e que  vaza  as  suas  aguas 
na  baía  de  Baia  tenta  os  engenheiros  para  instala- 
ção propicia  de  docas  de  fiuctuação  e de  cons- 
trucções  navaes.  Não  tem  mais  de  750  metros  o 
canal  de  ligação  do  lago  com  o mar  e há  60  an- 
nos  que  se  elaborou  um  projecto  no  sentido  apon- 
tado, abandonando-se  seguidamente  por  causa  da 
grande  despeza  e da  malaria  que  reinava  naquella 
região  com  grande  intensidade.  Hoje,  quasi  que  se 
venceu  o malaria  e há  especuladores  que  pensam 
novamente  em  executar  um  projecto  que  torne 
navegável  o canal  já  existente  e que  transforme 
o lago  num  porto  esplendido  que  possa  rece- 
ber os  maiores  navios. 


Diz-se  que  virá  da  Bélgica  o capital  necessário 
para  as  obras.  O projecto  seria  preparado  por  um 
engenheiro  civil  italiano  e o representante  da  so- 
ciedade na  Italia  seria  um  official  italiano  muito 
perito  na  construcção  de  docas  e de  portos. 


UM  ISOLAMENTO  PARA  VIBRAÇÕES 


O prédio  que  o Times  acaba  de  mandar  cons- 
truir em  New-York  eleva-se  a 110  metros 
acima  do  solo  e os  seus  sub-solos  teem  15  me- 
tros de  profundidade.  Os  andares  inferiores  são 
atravessados  pelas  quatro  linhas  da  passagem  sub- 
terrânea do  Rapid  Transit. 

Para  evitar  a communicação  das  vibrações  pro- 
duzidas pelo  caminho  de  ferro  são  independentes 
uns  dos  outros  os  pilares  de  fundação  da  casa  e 
da  passagem  subterrânea.  Os  pilares  da  passagem 
assentam  a grande  profundidade  numa  camada  de 
areia  preparada  de  proposito. 

Até  agora  demonstra  a experiencia  que  há  au- 
sência completa  de  vibrações  em  todo  o edificio. 


Casa  anti-sismica 


r 

Eo  titulo  de  uma  obra  que  o sr.  Giuseppe 
Torres  acaba  de  publicar  em  Roma  e onde 
faz  um  tratado  de  construcções  para  os  países  su- 
jeitos a abalos  de  terra. 

Emitte  a theoria  que  se  devem  adoptar  as 
formas  circulares  com  exclusão  de  todas  as  outras 
porque  a natureza  offerece  numerosos  exemplos 
que  provam  a resistência  das  formas  redondas  ás 
pressões  horisontaes  subitaneas. 

No  último  cataclismo  da  Sicilia  e da  Calabria, 
as  partes  circulares  dos  edificios  resistiram  em  ge- 
ral, ao  passo  que  ficavam  completamente  destrui- 
das  as  partes  rectangulares.  Em  apoio  da  sua  these 
cita  o auctor  de  esta  theoria  os  exemplos  da  ca- 
thedral  de  Messina,  da  Egreja  do  Rosário  em  Reg- 
gio,  das  antigas  torres  de  Bagnara  e de  Reggio. 

As  formas  cylindricas  e abobadadas  parecem- 
lhe  portanto  as  mais  capazes  de  resistir  aos  cho- 
ques e de  transmittirem  as  vibrações  uniforme- 
mente a toda  a construcção. 

Entende  o auctor  que  o cimento  armado  seria 
o melhor  dos  materiaes  a que  recorrer,  visto  ser 
homogeneo  e dar  a maxima  ligeireza  com  a míni- 
ma espessura. 

Pelo  que  se  traduz  de  uma  revista  estrangeira 
não  é possível  avaliar  o trabalho  do  sr.  Torres, 
mas  o facto  é que  em  Benavente  todos  os  gave- 
tos se  resentiram  mais  do  que  as  partes  rectilineas 
dos  mesmos  edificios.  Piá  um  coefficiente  impor- 
tante na  apreciação  dos  effeitos  dos  tremores  de 
terra,  no  que  se  relere  a construcções  e que  não 
vemos  que  seja  tomado  na  devida  conta  na  maio- 
ria dos  casos.  E’  o modo  como  os  edificios  são 
construidos. 

No  entanto,  no  relatorio  da  commissão  official 
italiana  resalta  bem  claramente  que  a maioria  dos 
edificios  de  Reggio  e Messina  caiu  por  ser  mau 
o material  de  construcção  e estar  mal  aproveitado 
e mal  distribuído. 

Veremos  o que  dirá  a commissão  portuguesa  em 
referencia  a Samora,  Benavente,  Salvaterra,  Santo 
Estevam  e ás  demais  localidades  assoladas. 
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O novo  regulamento  de  se= 
gurança  dos  operários  em 
construcções  civis 

(Conclusão  do  N.”  33  (297) 

Art.  43.°  As  autoridades  administrativas  e po- 
liciaes  devem  prestar,  sempre  e promptamente  aos 
funccionarios  encarregados  da  fiscalização  todo  o 
auxilio  que  por  aquelles  lhes  for  reclamado,  po- 
dendo, quando  assim  o julguem  conveniente,  exi- 
gir-lhes  que  o façam  por  escrito. 

§ unico.  A intervenção  policial  só  se  realiza,  ou 
a requisição  do  agente  fiscal  ou  em  caso  de  acci- 
dente  que  reclame  a sua  intervenção  immediata. 

Art.  44.° "Os  directores  das  obras  publicas  dos 
districto$,  e os  chefes  das  repartições  technicas  das 
camaras  municipaes  de  Lisboa  e Porto  e dos  con- 
celhos de  l.“  classe  enviarão  annualmente,  até  o 
fim  do  primeiro  trimestre,  á Direcção  Geral  de 
Obras  Publicas  e Minas  um  mappa  das  obras  a 
que  se  refere  este  regulamento,  bem  como  o map- 
pa dos  accidentes  de  trabalho  nellas  occorridos 
durante  o anno  anterior. 

CAPITULO  V 

Penalidades 

Art.  45.n  O director  de  qualquer  obra  que  não 
seja  franqueada  ás  visitas  e inspecções  technicas 
de  que  trata  o presente  regulamento,  e bem  assim 
o proprietário,  o director  ou  o representante  do 
responsável  da  obra  em  que  não  haja  projecto  ap- 
provado,  nos  termos  do  artigo  4.°  e seus  paragra- 
phos,  ou  declaração  de  novo  responsável,  quando 
tenha  havido  substituição,  serão  autuados  e pro- 
cessados como  desobedientes  aos  mandados  da 
autoridade. 

§ unico.  Quando  tenha  havido  infracção  das 
disposições  de  alguns  dos  artigos  2.°,  3.°,  6.°  e 11.° 
a obra  deve  ser  suspensa  pela  autoridade  adminis- 
trativa, a requisição  da  fiscalisação  technica,  e não 
pode  recomeçar  sem  que  pelo  respectivo  fiscal  seja 
declarado  que  se  acha  satisfeita  a prescrição  in- 
fringida. 

Art-  46.°  E’  punido  com  a multa  de  1$000  a 
20$000  réis,  conforme  a gravidade  das  circunstan- 
cias, o director  da  obra : 

a)  Que  infringir  as  disposições  do  § 2.°  do  artigo 
5.°,  e dos  artigos  16.°,  17.",  18.",  19.°,  25.°,  39.'  e 
42.®  d’este  regulamento; 

b)  Que  deixar  de  cumprir,  e nos  prazos  marca- 
dos, as  intimações  que  lhe  forem  feitas  pelos  fis- 
caes,  quando  não  tenha  recorrido  nos  termos  do 
artigo  38.°; 

c)  Que  não  cumprir  a sentença  arbitrai  no  prazo 
marcado  para  a sua  execução. 

Art.  47.®  Se  da  falta  de  cumprimento  dos  pre- 
ceitos d’este  regulamento,  dos  da  fiscalização  ou 
da  decisão  arbitrai  resultar  accidente  que  produza 
impossibilidade  de  trabalho  para  algum  operário, 
continua  esta  a receber,  de  conta  do  director  da 
obra,  o salario  respectivo  e pelo  tempo  que  du- 
rar a impossibilidade,  quando  esta  for  devidamente 
comprovada. 

Art.  48.°  Se  das  faltas  previstas  no  artigo  an- 
terior resultar  accidente  mortal,  é o director  da 
obra  obrigado  a pagar,  por  intermédio  da  caixa 
de  soccorros  a operários  referida  no  artigo  54.° 


d’este  regulamento,  até  que  os  tribunaes  compe- 
tentes estatuam  .sobre  a reparação  devida,  50  por 
cento  do  jornal  que  a victima  percebia  na  occa- 
sião  do  accidente.  para  ser  devidida  pelo  conjuge 
sobrevivente,  filhos  e paes,  que  provarem  que  vi- 
viam do  salario  do  operário  e que  são  incapazes 
de  angariar  por  si  meios  de  subsistência. 

§ 1.®  Na  falta  de  caixa  de  soccorros,  o dire- 
ctor da  obra  deve  entregar  á misericórdia  respe- 
ctiva a percentagem  do  jornal  prescrita  neste  artigo. 

§ 2.°  Das  importâncias  de  soccorro  immediato 
previsto  neste  artigo,  o director  da  obra  cobta  o 
competente  recibo,  em  que  se  fixa  claramente  o 
fim  para  que  elle  entregou  aquella  importância. 

Art.  49.°  O director  de  qualquer  obra  que,  no 
caso  de  accidente  grave,  deixar  de  cumprir  o dis- 
posto no  artigo  39.“  deve  ser  autuado  e entregue 
ao  poder  judicial. 

Art.  50.°  Nos  casos  de  reincidência,  verificada 
nos  termos  do  Codigo  Penal,  as  multas  serão  de 
valor  duplo  do  determinado  nos  artigos  antece- 
dentes. 

Art.  51. 0 No  caso  de  tres  desastres  de  que  re- 
sulte lesão  grave  determinante  de  incapacidade 
permanente  de  trabalho  ou  morte  em  que  se  re- 
conheça a impericia  ou  negligencia  do  mesmo  di- 
rector das  obras,  as  repartições  technicas  das  ca- 
maras municipaes  ou  as  direcções  de  obras  pu- 
blicas devem  recusar-lhe  a faculdade  de  tomar  a 
responsabilidade  de  obras  durante  seis  meses.  Por 
qualquer  novo  desastre  da  mesma  ordem,  prohi- 
bem-lhe  definitivamente  que  assuma  responsabili- 
dade de  obras. 

Art.  52. u A forma  de  processo  para  as  contra- 
venções do  presente  regulamento  é a seguida  nas 
contravenções  de  posturas  municipaes.  As  multas 
impostas  e as  respectivas  custas  judiciaes  são  co- 
bradas executivamente. 

Art.  53.°  Os  transgressores  podem  pagar,  sem 
dependencia  de  processo,  a multa  em  que  tenham 
incorrido,  quando  assim  o r equeiram  á direcção 
das  obras  publicas  do  districto  ou  Camara  Muni- 
cipal de  Lisboa,  Porto  ou  concelho  de  1.*  classe, 
a quem  é commettida  a approvação  dos  projectos 
nos  termos  da  alinea  a)  do  artigo  2.®  A repartição 
competente  deve  neste  caso  lavrar  auto  em  que 
se  faça  expressa  menção  da  transgressão  commet- 
tida, da  multa  imposta  e do  requerimento  do  trans- 
gressor, remettendo  em  acto  continuo  este  docu- 
mento á autoridade  em  poder  de  quem  estiver  o 
auto  de  transgressão,  tudo  para  os  effeitos  de  an- 
nulação  d este  auto. 

Art.  54.°  O producto  das  multas  comminadas 
n’este  regulamento,  tanto  proveniente  de  senten- 
ças judiciaes  como  das  multas  pagas  sem  depen- 
dencia de  processo,  deve  dar  entrada  na  Caixa 
Geral  de  Depositos  ou  suas  delegações  e constitue 
receita  exclusiva  de  soccorros  para  operários  e suas 
familias,  victimas  de  accidentes,  nunca  podendo 
ter  diversa  applicação. 

A gerencia  e distribuição  dos  referidos  soccor- 
ros pertence  ás  caixas  de  soccorros  a operários 
devidamente  legalizadas,  onde  as  houver,  e nas  lo- 
calidades em  que  não  existirem  compete  ás  mise- 
ricórdias respectivas.  A'  ordem  d’estas  corporações 
ficam  os  depositos  prescritos  neste  artigo,  deven- 
do-lhes  ser  enviados  os  respectivos  conhecimentos 
pela  Caixa  Geral  de  Depositos. 

Art.  55.°  Nos  processos  instaurados  por  trans- 
gressões d’este  regulamento  ou  falta  de  cumpri- 
mento das  condições  impostas,  os  autos  levanta- 
dos pelos  funccionarios  encarregados  da  fiscaliza- 
ção são  acreditados  em  juizo  até  plena  prova  em 
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contrario  e considerados  como  autos  judiciaes  de 
corpo  de  delicto.  O respectivo  juiz  d dispensado 
de  repetir  as  diligencias  já  praticadas,  se  a parte 
ou  o Ministério  Publico  não  requererem  o contrario. 

CAPITULO  VI 

Disposições  transitórias 

Art.  56.°  O presente  regulamento  começa  a vi- 
gorar decorridos  que  sejam  noventa  dias  depois  da 
data  da  sua  pubicação  na  F'olha  Official,  ficando 
por  consequência  revogadas  as  disposições  ante- 
riores em  contrario,  designadamente  as  do  regu- 
lamento de  6 de  junho  de  1895,  as  da  portaria  de 
28  de  junho  de  1897  e do  decreto  de  20  de  ou- 
tubro de  1898. 

§ unico.  A clausula  do  artigo  7.u  d’este  regu- 
lamento, que  obriga  o constructor  a designar  o 
nome  e residência  do  apparelhador  devidamente 
habilitado,  que  o substitue  nas  suas  ausências,  só 
se  torna  eftectiva  depois  de  decorrido  um  anno 
sobre  a data  da  publicação  do  presente  regula- 
mento no  Diário  do  Governo. 

Art.  57.°  As  autoridades  administrativas  devem 
empregar  todos  os  meios  que  tiverem  por  mais 
convenientes  para  que  ao  presente  regulamento 
seja  dada  a maxima  publicidade,  por  annuncios, 
editaes,  avisos  e outras  formas  de  publicidade, 
chamando  para  elles  a atttenção  dos  interessados, 
proprietários  e constructores. 

Paço,  em  6 de  maio  de  1909.  — D,  Luis  Filippe 
de  Castro. 


COEES 


Oillustre  chimico  Miguel  Angel  Chevreul,  que 
falleceu  com  a avançada  eclade  de  103 
annos,  considerava  os  seus  estudos  sobre  as 
côres  como  a philosophia  dos  phenomenos  da  na- 
tureza. Ouasi  todos  os  conhecimentos  que  actual- 
mente  se  possuem  referentes  a esta  bella  e vasta 
matéria  se  devem  a este  grande  homem  de  scien- 
cia. 

O genio  de  Chevreul  demonstrou  que  a har- 
monia das  côres  obedece  a leis  immutavois,  re- 
velladas  por  elle,  cuja  certeza  e resultados  com- 
provou por  meio  do  calculo. 

Só  se  reconhecem  tres  côres  elementares:  o 
azul,  o roxo  e o amarello.  Chamam-se  elementares 
porque  não  podem  produzir-se  pela  mistura  de 
outras  côres  : Depois  temos  as  côres  complemen- 
tares: verde,  purpura  e alaranjado.  Estas  chamam- 
se  complementares  ou  compostas,  porque  a mistura 
do  azul  e do  amarello  produzem  o verde,  o roxo  e 
azul,  a purpura ; o roxo  e o amarello,  o alaranja- 
do. I )’estes  se  obteem  as  côres  terciárias:  azeito- 
nado.  amarello,  limão  e vermelho.  A purpura  e o 
verde,  dão  o azeitonado;  o alaranjado  e o verde, 
o amarello  limão ; a purpura  e o alaranjado,  o 
vermelho. 

Assim  obteremos  as  tres  classificações  que  com- 
prrhendem  todas  as  côres  que  existem.  D’estas 
s<-  obtem  as  tintas.  As  tintas  obteem-se  pela  com- 
1'inaçáo  de  qualquer  das  côres  elementares.  A tinta 
pode  variar  de  tom  segundo  a côr  que  predomine. 
Para  obter  um  tom  ou  matiz  juntamos  sómente 
branco  ou  qualquer  d estas  côres,  e para  formar 


uma  sombra  juntamos  o negro  a qualquer  das 
sombras  escuras. 

O que  acima  dizemos  nos  dá  o alphabeto  ou 
a escala  das  cores.  A variedade  de  tons,  tintas, 
matizes  ou  sombras  que  se  podem  produzir  com 
ellas  é infinita,  como  as  combinações  possíveis  com 
as  lettras  do  alphabetto.  Nem  a mão  do  homem, 
nem  a habilidade  do  artista  poderam  nunca  des- 
cobrir o seu  fim. 

Com  relação  ás  côres  emprega-se  muito  a pa- 
lavra «tom»,  que  tem  a sua  significação  própria. 

Como  ponto  de  partida  das  côres  temos  estes 
elementares.  Porém  necessitamos  de  um  «tom» 
que  represente  o mesmo  papel,  com  relação  ás 
complementares.  Existem  diversas  classes  de  roxo, 
amarello  e azul  e expressamos  a differença  entre 
uns  e outros  por  tons,  da  mesma  fórma  que  na 
musica  se  applica  a diversos  instrumentos.  Assim 
diz-se:  «Este  piano  possue  melhores  tons  que 
aquelle.»  O mesmo  succede  fallando  de  côres.  Al- 
guns dos  roxos  vivos  produzem  tintas  muito  boni- 
tas; não  são,  porém,  de  tanta  duração  para  a pin- 
tura exterior  das  casas  ; o mesmo  succede  com  os 
verdes  e amarellos. 

Em  seguida  damos  uma  lista  de  misturas  de 
côres,  que  será  util  aos  pintores  amadores  e ás 
senhoras  que  queiram  pintar  o seu  «bric-á-brac»  : 

Roxo  francês.  — E’  simplesmente  uma  mistura 
de  terra  da  Peisia  com  vermelhão.  Envemise-se 
com  carmim. 

Cor  de  chocolate.  — Terra  de  sombra  queimada 
com  carmim,  ou  terra  da  Pérsia  e negro  com  ama- 
rello, que  dará  a tinta  desejada. 

Laca  amarella.  — Iguaes  partes  de  terra  de  som- 
bra e branco,  ás  quaes  se  junta  amarello  de  Nápo- 
les e laca  escarlate.  Envernise-se  com  laca  ama- 
rella. 

Azeitonado  escuro.  — Misture-se  uma  parte  de 
amarello  côr  de  limão  com  tres  partes  de  sombra 
queimada.  Variem-se  as  proporções  para  se  obter 
os  distinõtos  tons. 

Cor  de  greda. — Terra  de  Siena,  terra  de  som- 
bra crúa  e branco  de  chumbo,  em  partes  iguaes  ; 
deve  dar-se  sombra  ou  escurecer-se  com  verde 
de  chromo. 

• Carmelita  Bismarck  — Carmin,  laça  carmesim  e 
pintura  cie  bronze.  Misture-se  tudo  e se  deseja  um 
tom  claro  use-se  vermelhão  em  logar  de  carmin, 

Amarello  junco. — Misture-se  branco  e amarello 
de  chromo  e junte-se-lhe  vermelhão  ou  carmin. 

Gris.  — Oito  partes  de  branco  e duas  de  pieto. 

Côr  de  chumbo , — Oito  partes  de  branco,  uma 
de  azul  e uma  de  preto. 

Camurça  claro.  — Ocre  amarello  e branco. 

Camurça  escuro.  — O mesmo  que  o anterior, 
juntando-se-lhe  um  pouco  de  roxo. 

Gris  francez.  — Branco  e negro  de  marfim. 

Cor  de  ouro.  - — Branco  e amarello,  sombreado 
por  roxo  e azul. 

Côr  pérola.  — Branco,  preto  e roxo,  segundo  se 
déseje  a tinta. 

Conario.  — Cinco  partes  de  branco  e tres  de 
amarello  côr  de  limão. 

[Continua :);  - N 


The  atros  e Circos 


TRINDADE — A viuva  alegre. 

RUA  DOS  CONDES— O Sol  dos  Navegantes. 
COLYSEU  DOS  RECREIS— Grande  companhia  in- 
ternacional de  variedades. 


Anno  IX-  N.°  35 


A ConstrucçÂo  Moderna 


N.°  299 


PROPRIETÁRIO  E DIRECTOR:  E.  Nunes  Collares 

Composto  e impicsso  tio  Centro  Typ.  Colonial,  Largo  da  Abegoaria,  28—  Redacção  e administração,  R.  Mana  Andtade,  10 


Casa  da  Ex.“  Sr.a  D.  Laura  Ribeiro  da  Silva 

NA  RUA  DAS  CANASTRAS  E TRAVESSA  DE  SANTO  ANTONIO 


Architecto  — SR.  COSTA  CAMPOS 


274 


A Construcçâo  Moderna 


Anuo  IX  — N.°  35  — 1 de  Julho  de  1300  — N.°  239 


SUMMARIO 


Casa  da  Ex."’a  Sr.;'  U.  Laura  Ribeiro  da  Silva,  architecto 
sr.  Costa  Campos.  — Breve  estudo  sobre  emulsões  aquo- 
sas consistentes  ou  liquidas,  inalteiaveis  ao  frio  e á tem- 
peratura de  ebulição.  — A conferencia  do  Engenheiro 
Mello  de  Mattos.  — Metaes  c minérios.  — 0 silundum. 
— Sobre  cálculos  de  estabilidade  e de  resistência  dos 
edifícios  aos  movimentos  sísmicos.  — Novas  experiencias 
sobre  a pressão  das  terras.  — Nova  aplicação  do  beton 
armado. 


Casa  da  Ex.ffia  Sr.1  D.  Laura  Ribeiro  da  Silva 

Na  Rua  das  Canastras  e Travessa  de  St.°  Antonio 


ARCHITECTO  SJÍ.  COSTA  CAMPOS 


COMPREENDE  este  projecto  a adaptação  do  pré- 
dio que  existia,  de  forma  a conservar  a mesma 
altura,  o mesmo  numero  de  andares,  com  os  pés 
direitos  exigidos  pela  lei,  tornando  as  suas  divisões 
compatíveis  com  os  regulamentos  em  vigor. 

Para  esse  fim  foram  aproveitados  os  cavoucos 
e parte  das  paredes  utilisaveis,  empregando-se  no- 
vos vigamentos,  cobertura,  cantarias,  canalisações, 
etc.,  de  fórma  a tornar  a construcçâo  solida,  mo- 
derna e hygienica. 

Como  se  vê,  trata-se  da  intelligente  reconstruc- 
ção  de  um  pequeno  prédio  para  rendimento,  o 
que  foi  levado  a cabo  com  a proficiência  reconhe- 
cida em  todos  os  trabalhos  de  que  o nosso  amigo 
e distincto  architecto,  sr.  Costa  Campos,  se  tem 
encarregado,  como  se  tem  mostrado  em  muitos 
projectos  aqui  inseridos  durante  os  annos  que  tem 
de  existência  esta  revista. 

Breve  estudo  sobre  emulsões  aquosas  cousisten- 
tes  ou  liquidas,  inalteráveis  ao  frio  e á tem- 
peratura de  ebulição. 


As  Emulsões  “Duron,, 

SERIA  fastidiosa  a narração  das  tentativas  que 
teem  feito  os  chimicos  para  produzirem  emul- 
sões aquosas  dos  oleos,  gorduras  e princípios  de 
qualquer  origem  que  se  lhes  assemelhem,  obrigan- 
do-as a apresentar  homogeneidade  perfeita  e esta- 
bilidade absoluta. 

Km  differentes  soluções  saponificantes  deslaça- 
vam  se  os  oleos  em  princípios  gordurosos  a emul- 
sionar como  se  pode  ver  pelas  patentes  allemãs 
I , .497  e 90:097  assim  como  na  122:451  e nas  su- 
p!  montares  de  esta  ultima. 

! unhem,  por  offerecer  obvias  vantagens  esse 
pn  v-  >,  se  tem  procurado  «lotar  as  gorduras  e 
■ prin  ij!  s que  se  parecem  com  ellas  com  grande 
de  recepção  de  agua  juntando-lhes  para 
e-^c  etí  i to  amklas  de  ácidos  gordos  correspon- 
dentes á formula  C6  II'  C O.  O II  e ás  superiores 


a esta.  Este  processo  constitue  o objecto  da  pa- 
tente original  francesa  343.158,  como  se  pode  ver 
no  Apolheker  Zeititng  de  1905  n.°  9 p.  75. 

Com  o mesmo  fim  igualmente  se  usam  os  deri- 
vados acidvlados  das  aminas  aromaticas  (patente 
N.°  136:917). 

Fabricar  emulsões  por  meio  dos  sabões  como 
succede  com  os  antigos  processos  prejudica  a qua- 
lidade e o valor  industrial  do  producto  porque  se 
deslaça  para  todo  o sempre  logo  que  se  aqueça 
moderadamente  ou  que  se  lhe  juntem  ou  glycerina  ou 
corpos  orgânicos  analogos  de  peso  especifico  su- 
perior ao  da  agua. 

Nos  processos  seguidos  até  hoje  para  augmen- 
tar  a capacidade  de  receoção  da  agua,  apenas  se 
conseguiu  até  agora  encorporar  nas  gorduras  20 
por  cento  de  agua  e no  entanto  dispendem-se  com 
elles  em  abundancia  aminas  aliphaticas  e aromati- 
cas dos  aridus  gordos  superiores.  Todas  as  vezes 
que  se  tenta  augmentar  a percentagem  indicada  só 
se  consegue  separar  a agua  das  gorduras. 

Por  isso,  de  esta  forma,  apenas  se  consegue  a 
preparação  das  chamadas  bases  gordzirosas , onde  a 
quantidade  admissivel  de  agua  serve  méramente 
para  recepção  de  princípios  activos  sob  o ponto 
de  vista  terapêutico. 

No  entanto  com  o processo  de  que  se  occupa 
a presente  noticia  obteem-se  emulsões  de  gordu- 
ras e oleos  de  qualquer  alta  capacidade  aquosa, 
inalteráveis  ao  frio  e até  á temperatura  de  ebulição, 
e também  pela  addicção  de  glycerina  que  tem 
grande  valor  em  muitas  circumstancias  technicas. 

O campo  de  applicação  das  emulsões  fabricadas 
segundo  esta  invenção  amplia-se  pois  extraordina- 
riamente de  esta  maneira. 

O methodo  geral  operatorio  tem  duas  phases. 

Na  primeira  fervem  se  as  amidas  dos  ácidos 
gordos  superiores  com  agua  addicionando-lhe  uma 
pequena  quantidade  de  saes  alcalinos  dos  ácidos 
gordos  superiores. 

Obtem-se  assim  uma  pasta  a que  se  deu  o nome 
de  corpos  de  emulsão. 

Seguidamente  diluem-se  nesta  pasta  oleos  sem 
acido,  gorduras  anirnaes  e vegetaes  não  acidas  e 
oleos  industriaes,  quer  sós,  quer  misturados  com 
acido  oleico  (oleina)  ou  esteárico  (estearina). 

De  estas  duas  operações  resulta  a emulsão  comple- 
tamente homogenea  dos  oleos  ou  princípios  gordu- 
rosos, seja  a que  temperatura  fôr,  com  aspecto 
unctuoso,  natoso  ou  leitoso,  conforme  o grau  de 
solução  e constantemente  estável. 

Contrariameníe  ás  propriedades  até  agora  co- 
nhecidas noutras  emulsões,  as  que  se  obteem  por 
este  processo  caracterizam-se  pela  sua  estabilidade 
que  não  depende  da  percentagem  de  agua  que  se 
lhes  adiciona. 

Convem  darmos  agora  alguns  exemplos  de  este 
processo  de  fabrico. 

Consideremos  a primeira  phase,  isto  é aquella 
cm  que  se  preparam  ou  fabricam  os  chamados 
corpos  de  emulsão. 

1. °  exemplo,  ['reparação  de  um  corpo  de  emulsão 
de  amida  estearica.  C17  Hb  CO.  NH\ 

400  kilogr.  de  amida  estearica. 

40  kilogr.  de  um  sal  de  sodio  de  um  acido 
gordo  superior. 

3:000  kilogr.  de  agua  fervendo  até  obter  uma 

o o 

pasta  branca. 

2. "  exemplo.  Preparação  de  um  corpo  de  emul- 
são toluidida  estearica.  C17  1 1”  CO.  NH.  C’  H'  CH'. 

400  kilogr.  de  toluidida  estearica. 

Sal  de  sodio  e agua  nas  mesmas  proporções  e 
condições  do  exemplo  anterior. 
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3. °  exemplo.  Preparação  de  um  corpo  de  emul- 
são de  xilidida  estear ica.  C17  H " CO.  NH.  Ch  H'!  (CH3/. 

400  kilogrammas  de  xylidida  estearica. 

Sal  de  sodio  e agua  nas  mesmas  condições 
do  primeiro  exemplo. 

4. °  exemplo.  Preparação  de  um  corpo  de  emul- 
são de  anilida  estearica.  O H’’  CO.  NH.  Cb  H3. 

400  kilogr.  de  aniiida  estearica. 

Sal  de  sodio  e agua  nas  mesmas  condições  do 
primeiro  exemplo. 

Passemos  á preparação  das  emulsões  oleosas, 
bastando  um  exemplo. 

10  kilogr.  de  corpos  de  emulsão  muito  bem 
batidos  em  10  kilogrammas  de  agua  e 10  kilogrammas 
de  amendoim  e immediatamente  ou  depois  de  um 
demorado  repouso  diluem-se  gradualmente  em  70 
kilogrammas  de  agua,  agitando  sempre. 

As  vantagens  mais  evidentes,  além  das  mencio- 
nadas que  proporcionam  as  emulsões  gordurosas 
e oleosas  fabricadas  pelo  processo  acabado  de 
descrever,  são : 

1. °  Facil  aplicação  na  impregnação  das  fibras 
texteis,  ainda  quando  tiver  que  fazer-se  a quente, 
como  sucede  com  a juta,  por  exemplo,  visto  que 
estas  emulsões  são  absolutamente  constantes. 

2. °  Facil  recepção  de  glycerina  e outros  corpos 
de  peso  especifico  superior  ao  da  agua,  o que  é 
altamente  favoravel  no  acondicionamento  das  fibras 
texteis  e para  se  poder  effectuar  sem  difftculdade 
a tracção  do  tecido. 

3. °  Lubrificação  vantajosa  das  partes  moveis 
das  machinas  sujeitas  a aquecimento  (cylindros  das 
machinas  de  vapor,  por  exemplo). 

4. °  Inteira  inocuidade  por  serem  inalteráveis 
chimicamente  as  amidas  insaponificantes  e não 
fundidas  dos  ácidos  gordos  superiores  ou  os  de- 
rivados acidylados  das  aminas  aromaticas,  que  são 
corpos  neutros,  de  maneira  que  os  texteis  que 
mais  tarde  estiverem  em  contacto  com  a agua  cal- 
carea  e magnesiana  nada  soffrem  quando  lubrifica- 
dos por  estas  emulsões. 

5. "  Facilidade  de  preparação  de  emulsões  que 
contenham  grande  quantidade  de  acidus  oleosos 
livres,  sem  que  se  deslace  a emulsão  resultante, 
o que  é vantajoso  na  fiação  de  texteis  que  tiverem 
que  ser  muito  bem  lavados  e apisoados,  porque 
naturalmente  os  sabões  fotmam  ácidos  gordos  li- 
vres com  o alcali  fraco  da  agua  de  lavagem. 

6. °  Applicações  pharmaceuticas  e de  perfumaria 
das.  emulsões  fabricadas  por  este  processo. 

7. °  Applicação  ao  fabrico  dos  sabões  e á compres- 
são de  fibras  texteis  e do  papel. 

8. °  Barateza  de  fabrico  das  emulsões,  dada  a 
pequena  quantidade  de  emulsão  a empregar,  que 
não  ultrapassa  2 a 3 por  cento. 

9. "  Fabrico  extremamente  simples  das  emulsões 
a que  se  refere  este  processo. 

10. °  Substituição  vantajosa  da  oleina  no  fabrico 
das  lãs  cardadas  e do  azeite  nas  lãs  penteadas,  e 
tanto  assim  succede  que  já  está  introduzido  em  to- 
dos os  paizes  industriaes  e os  exames  feitos  scien- 
tificamer.te  pelo  director  da  escola  industrial  de  Aix-la- 
Chapelle,  do  laboratorio  chimico  official  de  Berlim 
e principalmente  os  vários  ensaios  práticos  dos  fa- 
bricantes demonstram  as  grandes  vantagens  de 
este  producto. 

As  principaes  vantagens  encontradas,  anto  na 
pratica  como  nos  laboratorios,  são  as  seguintes : 

(D  Maior  rendimento  das  partidas  afiar. 

Fia-se  aproximadamente  o dobro  da  lã  com  a 
emulsão  Durou , sem  limpar  as  cardas,  produzindo 
menos  farrapas. 


(2)  Maior  duração  dos  puados  e correias. 

Não  contém  ácidos  livres;  por  conseguinte  não 
ataca  os  puados  nem  as  correias. 

(3)  Maior  producção  nas  cardas. 

Não  é preciso  limpar  tantas  vezes  as  cardas  e 
por  conseguinte  aproveita-se  mais  tempo. 

(4)  Mais  facil  a limpeza  das  cardas. 

Produz  menos  concha  do  que  os  outros  lubrifi- 
cantes das  lãs. 

(5)  Preço  baratíssimo. 

O preço  do  emulsão  Durou  já  é mais  barato 
do  que  o dos  oleos  industriaes  e o producto  é 
tão  concentrado  que  se  applicam  só  50  a 70  % da 
quantidade  que  se  costuma  usar  com  outros  lubri- 
ficantes, devendo  empregar-se  pouco  mais  ou  me- 
nos o dobro  da  agua. 

(6)  Lavagem  perfeitíssima. 

O producto  Durou  é livre  de  oleos  mineraes  e 
outras  matérias  insolúveis,  em  soda,  sabão  ou  te- 
trapoh 

(7)  Tinturaria  em  peça  perfeitíssima. 

Como  a lavagem  é perfeita,  facilita  a tinturaria. 

(8)  Emulsão  inalterável  ao  frio  e ao  calor. 

(9)  Perfeita  distribuição  do  lubrificante  e 
grande  economia. 

A distribuição  da  emulsão  sobre  as  fibras  da 
lã  é muitissimo  mais  perfeita  do  que  a dos  outros 
lubrificantes,  do  que  resulta  tornar  a lã  macia,  dar 
melhor  fiação,  produzir  grande  economia  porque  a 
percentagem  de  emulsão  Durou  regula  por  menos 
30  a 50  por  cento  do  que  com  os  outros  lubrifi- 
cantes. 

Applicação 

100  Kg.  de  lã,  que  era  costume  azeitar  com  8 °f0  de 
oleos  e 4 °Io  de  agua,  exigem  precisameute  4 °{0  de 
Emulsão  Durou  misturada  com  o dobro  de  agua 
ou  8 °[o 

A agua  póde  ser  misturada  a frio  ou  a quente, 
o que  é indiferente,  mas  deve  sempre  misturar-se 
13  agua  com  a emulsão  Durou  antes  de  lubrificar  a 
lã.  E’  indispensável  usar-se  de  mais  agua  do  que 
era  costume  applicar  com  outro  lubrificante,  porque 
a distribuição  sobre  a fibra  da  lã  é tão  perfeita 
que  não  ficam  umas  méchas  com  mais  e outras 
com  menos  matéria  lubrificante,  portanto  a evapo- 
ração é muito  maior. 

A conferencia  do  Enoenheiro  ieilo  de  Mas 

CONFORME  noticiaram  os  jornaes  diários  o nosso 
director  de  Mattos  fez  uma  conferencia  sobre 
fabrico  de  lanifícios  na  Associação  dos  Engenheiros 
na  segunda  feira  19  de  julho. 

Poucas  teem  sido  as  conferencias  relativas  a 
assumptos  industriaes  que  se  teem  realizado  naquella 
agremiação  e nenhuma  sobre  um  fabrico  tão  com- 
plicado como  o das  lans. 

O nosso  director  apresentou  durante  a sua 
conferencia  que  durou  pouco  mais  de  uma  hora, 
varias  estampas  de  machinismos  todos  complicados 
e findou  a sua  c xposição  apresentando  varias  amos- 
tras de  fazendas  de  phantasia  fabricadas  na  Covilhã. 

Para  muitos  dos  ouvintes  foi  uma  verdadeira 
surpreza  o vocabulário  technologico  todo  português 
do  fabrico  de  lanifícios  e convenceram-se  de  que 
realmente  se  trata  de  uma  indústria  bem  radicada 
na  Covilhã  e que  de  há  muitos  séculos  ali  existe. 

Para  comprovar  esta  asserção,  o nosso  director 
leu  uma  passagem  da  tragi-comedia  pastoril  da 
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Serra  da  Estrella  de  Gil  Vicente  e que  devia  soar 
algum  tanto  extranhamente  entre  aquellas  paredes 
mais  habituadas  a escutar  fórmulas  mathematicas 
do  que  redondilhas  maiores.  No  entanto  tratava-se 
de  uma  referencia  em  que  se  comemoravam  as  in- 
dústrias da  região  que  fixou  a nossa  nacionalidade 
e por  isso  não  vinha  fóra  de  proposito  a recita- 
ção de  aquella  passagem  das  obras  do  comedio- 
grapho  de  D.  Manuel  I e D.  João  III. 

Não  seria  facil  entrarmos  aqui  na  enumeração 
dos  pontos  tocados  pelo  nosso  director  na  sua 
conferencia  ; mas  quer-nos  parecer  que  aquelles 
que  elle  tratou  com  mais  especial  cuidado  foram 
os  que  se  referem  ás  manipulações  da  lã  até  que 
entra  nos  teares,  Certo  é que  se  devesse  descrever 
com  minuciosidade  as  operações  todas  da  ultimação, 
ser-lhe-ia  preciso  mais  do  dobro  do  tempo  que 
gastou  na  sua  exposição. 

Só  os  processos  de  lavagem,  só  as  difficuldades 
da  carbonização  das  lãs,  são  de  tal  ordem  que 
isso  daria  para  larga  exposição. 

Não  quiz,  porém,  o nosso  director  mais  que  dar 
uma  ideia  geral  do  fabrico  dos  lanifícios  e apon- 
tar os  sacrifícios  com  que  luctam  os  industriaes 
em  Portugal,  sem  mercados  amplos,  sem  crédito 
a longo  prazo,  sem  meios  de  verificação  das  maté- 
rias primas  que  empregam  e até  muitas  vezes 
sem  conhecerem  o preço  porque  as  compram. 

Aquelle  exemplo  que  citou  do  modo  como  se 
compram  as  lãs  na  leira  de  Evora  é de  tal  sin- 
gularidade que  não  podemos  resistir  ao  desejo  de 
alludir  a elle;  mas,  visto  não  podermos  citar  as 
palavras  do  nosso  director,  transcreveremos  o que 
a tal  proposito  se  encontra  nas  Fábricas  em 
Portugal  do  illustre  professor  c economista  J.  H. 
Fradesso  da  Silveira.  O preço  das  lãs,  escreveu 
Fradesso  da  Silveira,  funda  se  na  procedência  e 
quando  estabelecido  para  a lã  de  Barrancos,  por 
exemplo,  fíca  determinado  para  todas  as  outras. 

Supõe-se  portanto  que  são  inalteravis  as  con- 
dições absolutas  da  produção,  suppõe-se  que  ne- 
nhuma das  localidades  adeantou  um  passo  em  10, 
20,  30  annos  ou  entende-se  que  progrediram  todas 
na  razão  do  que  valiam. 

«Esta  permanência  de  relações  exprime-se  por 
uma  percentagem  fixa.  Se  fôr  100  réis  o preço  da 
lã  de  Barrancos,  será  95  por  exemplo  o preço  da 
lã  de  Moura,  80  réis  o oa  lã  de  Serpa,  etc. 

«E’  preciso  lazer  um  grande  esforço  para  admittir 
|ue  as  relações  permaneçam  constantes.  Porém 
esta  escala  não  é a de  Evora.  As  práticas  adoptadas 
requerem  outro  esforço  maior. 

«Não  aparece  ahi  uma  relação  constante  para 
exprimir  que  a indústria  nos  diversos  concelhos 
se  manteve  estacionaria  ou  marchou  guardando 
sempre  as  distancias  com  admiravel  regularidade  ; 
é mais,  muito  mais,  é uma  differença  constante  que 
representa  uma  relação  variavel ! Hoje  por  exem- 
plo um  kilogramma  de  lã  de  Barrancos  vale  800 
réis,  o de  Moura  valerá  786  réis.  Differença  cons- 
tante 14  réis ! 

«Mas  esta  verba  fixa  representa  como  acima 
se  disse  uma  relação  variavel ; no  primeiro  caso 
3 „ e 1,5  " o no  segundo,  sendo  constantes  as 

condições  de  producção--.  Nas  últimas  feiras,  não 
se  obedeceu  fielmente  ás  antigas  regras  ; porém  a 
dilliicnça  estabelecida  nos  preços  ainda  não  ie- 
presentava  com  verdade  a difíerença  das  quali- 
dades. 

«Se  é para  admirar  o que  fíca  dito  ácerca  do 
preço  relativo,  também  não  deve  causar  menos  es- 
panto que  as  transacções  se  façam  antes  de  se 
achar  determinado  o pieço  regulador.  Durante  a 


feira  e quando  acaba  expedem-se  as  lãs  para  o 
seu  destino,  porque  as  vendas  estão  feitas.  O com- 
prador toma  a porção  de  lã  que  lhe  convém, 
o vendedor  cede-a  e nenhum  de  elles  conhece 
o preço.  Dias  depois  abre-se  o preço  e as  tran- 
sacções liquidam-se  a dinheiro.» 

Ainda  hoje,  volvidas  tantas  dezenas  de  annos 
sobre  a publicação  da  obra  de  Fradesso  da  Sil- 
veira, se  conserva  inalterável  o absurdo  que  se  lê 
na  transcripção  acabada  de  fazer, 

Há  na  conferencia  do  nosso  director  dois  pontos 
que  não  queremos  deixar  sem  registo.  O primeiro 
foi  a homenagem  que  prestou  á memória  de  seu 
avô,  José  Maria  da  Siiva  Campos  Mello,  e de  ou- 
tros parentes  seus  que  fizeram  progredir  a indús- 
tria covilhanense.  Foi  com  verdadeira  comoção  que 
falou  no  Visconde  dá  Coriscada,  em  Gregorio  Nu- 
nes Geraldes,  em  José  Maria  Veiga  da  Silva  Cam- 
pos Mello  e noutros.  Na  recordação  dos  esforços 
persistentes  de  aquelles  a quem  prestou  a home- 
nagem de  saudade  e de  respeito  que  só  se  tem 
para  com  quem  de  perto  se  tratou,  quando  de  há 
muito  desappareceram  da  scena  da  vida,  disse  o nosso 
director  que  estava  a justificação  da  sua  conferen- 
cia. 

A segunda  passagem  que  também  nos  impres- 
sionou foi  quando  o nosso  director  fez  appello  ao 
talento  do  sr.  conselheiro  Pereira  dos  Santos,  que 
presidia  á sessão  para  que  olhasse  a sério  pelo 
ensino  technico  especial.  Poz  em  relevo  as  altas 
qualidades  de  estadista  do  illustre  engenheiro,  a 
maneira  brilhante  como  tem  manifestado  com  fulgor 
crescente  o seu  saber,  o seu  talento  e a sua  ca- 
pacidade, tanto  em  assumptos  de  engenharia  como 
no  professorado  technico.  No  sr.  conselheiro  Pe- 
reira dos  Santos  encontrou  o conlerente  toda  a 
auctoridade  necessária  para  que  a obra  de  Anto- 
nio  Augusto  d’Aguiar  e de  Emygdio  Navarro  re- 
lativa ao  ensino  technico  adquira  o valor  que  até 
hoje  se  lhe  não  tem  sabido  dar. 

O sr.  conselheiro  Pereira  dos  Santos  agrade- 
cendo ao  nosso  director  as  expressões  que  lhe  dP 
rigiu,  poz  cm  relevo  a competência  ccm  que  elle 
se  entrega  aos  estudos  de  engenharia  e a maneira 
como  manifesta  as  suas  qualidades  de  estudioso. 
Fala  largamente  do  ensino  technico  e do  muito 
que  de  elle  tem  a esperar  o trabalho  nacional,  que 
há  de  ser  o que  há  de  regenerar  a nossa  patria  e 
dar-lhe  o logar  que  de  direito  lhe  cabe  pela  dedi- 
cação que  tantos  e tantos  lhe  consagram,  pelo 
animo  solredor  do  nosso  povo  e pelo  modo  porque 
se  manifestam  tantas  dedicações.  Convencido  como 
está  da  impottancia  moral  do  desenvolvimento  do 
ensino  technico  e da  influencia  incontestável  que 
tem  na  valorização  das  nossas  riquezas,  declara 
que  á defeza  de  elle  consagrará  todas  as  suas 
energias,  como  de  resto  o tem  feito  até  agora. 

N.  C. 


O nosso  collega  Diário  de  Noticias  refere-se  no 
seu  numero  de  20  de  julho  á conferencia  do  nosso 
director,  da  maneira  seguinte  : 

Industria  da  lanifícios  portuguezes 


Uma  conferencia  do  sr.  Mello  de  Matlos,  na  Associação 
dos  Engenheiros  Civis 

Realizou  se  hontem,  pelas  9 horas  e meia  da 
noite,  na  sala  da  Associação  dos  Engenheiros  Ci- 
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vis,  a annunciada  conferencia  do  sr.  Mello  de 
Mattos,  sobre  «Industria  de  lanifícios  em  Portugal». 

Presidiu  o sr.  conselheiro  Pereira  dos  Santos, 
secretariado  pelo  srs.  Paulo  Raymundo  e Gabriel 
Ferraz. 

O conferente  começa  por  alludir  á antiguidade 
da  indústria  dos  lanifícios  na  Covilhã,  citando  uma 
passagem  da  tragi-comedia  pastoril  da  «Serra  da 
Estrella»,  de  Gil  Vicente.  Alludiu,  seguidamente, 
ao  edifício  da  Fábrica  Real,  mandado  erigir  pelo 
marquez  de  Pombal.  Lembrou  o mercado  de  «fa- 
zenda em  cherga»,  que  se  fazia  na  «approvação» 
da  mencionada  fábrica;  apontou  a influencia  que 
a Covilhã  tem  tido  sobre  as  fabricas  de  Oeiras, 
Campo  Grande,  Chellas,  Arroyos,  Alhandra.  Ar- 
rentela,  Aiemquer,  Lordello,  Gouveia,  Loriga,  Pa- 
dronello,  Castanheira  de  Pera.  Portalegre  e outras 
localidades  fabris. 

Entrou,  nesta  altura,  em  minúcias  technicas 
sobre  apartação,  lavagem  e desensugagem,  carbo- 
nização e outras  manipulações  de  lã  antes  de  te- 
cida. Acompanhou  a sua  exposição  de  varias  es- 
tampas e exemplares  de  fiados  e de  fazendas. 

Expoz  largamente  o vocabulário  technologico 
da  indústria  dos  lanifícios,  fazendo  acompanhar  al- 
guns dos  termos  de  estampas  desenhadas  no 
quadro  preto. 

Para  bem  frisar  a importância  da  industria  dos 
lanifícios  na  Beira,  comparou  dados  estatísticos  do 
número  de  operários  das  fábricas  principaes  das 
circumscripções  industriaes  do  Porto,  Coimbra  e 
Lisboa,  demonstrando  que  na  segunda,  que  com- 
preende Covilhã  e Gouveia,  o número  de  operá- 
rios é quasi  o triplo  do  des  da  circumscripção  de  Lis- 
boa, e regula  pelo  décuplo  do  dos  do  Porto. 

Finalmente,  referiu-se  aos  trabalhos  de  seu  avô, 
José  Maria  da  Silva  Campos  Mello,  do  Visconde 
da  Coriscada,  de  Gregorio  Nunes  Geraldes,  de 
seu  tio  José  Maria  Veiga  da  Silva  Campos  Mello,  á 
coadjuvação  que  a estes  prestaram  o pae  do  con- 
ferente e seus  tios  afins,  o conselheiro  Antonio 
Pessoa  de  Amorim  Navarro,  o doutor  Manuel  Nunes 
Geraldes,  que  foi  lente  da  Universidade,  e o unico 
sobrevivente  de  todos  elles,  seu  tio  afim  o sr. 
José  Guilherme  de  Castro. 

Recordou  a fundação  da  «Escola  Industrial 
Campos  Mello»  e pediu  ao  sr.  presidente  que  com 
o seu  grande  talento,  o seu  saber  e a sua  aucto- 
ridade,  como  professor  de  escolas  technicas,  que 
acuda  ao  ensino  technico  dos  lanifícios. 

O sr.  conselheiro  Pereira  dos  Santos  dirigiu 
vários  elogios  ao  conferente,  cuja  competência  no 
assumpto  todos  reconhecem,  e manifestou  toda  a 
sympathia  que  lhe  merece  o problema  do  ensino 
industrial,  de  que  já  se  occupou  e a que  conti- 
nuará a prestar  os  mais  aflectuosos  cuidados,  por- 
que de  elle  depende  o futuro  do  país. 

A sessão  terminou  ás  dez  horas  e meia,  sendo 
o conferente  muito  cumprimentado. 


Metaes  e minérios 


Metaes  e minérios  — Junho  de  1909 

Cobre  — Tough  lingote  — to- 
nelada  £ 63.10.0  £ 64.0.0 

£ 63.0.0  £ 63.10.0 
£ 62.0.0  £ 62.10.0 
£ 62.0.0  £ 63.0.0 


Best-Selected  — tone- 
lada   


Electrolitico  — tonela- 
da ....  


Standard — a dinheiro 
— tonelada 


Standard  a 3 mezes 
tonelada  • 


Minério,  de  15  a 25  o/o 

— unidade 

Precipitado,  65  a 80  °/0 

— unidade 


£ 64.0.0  £ 64.10.0 
£ 63.0.0  £ 64.0.0 
£ 62.0,0  £ 62.10.0 
£ 62.0.0  £ 63.0.0 


£ 64.10.0  £ 65.0.0 
£ 63.10.0  £ 64.10.0 
£ 62.10.0  £ 63.0.0 
£ 62.10.0  £ 63.10.0 


£ 61.2.6  £ 61.5.0 
£ 59.17.6  £ 60.0.0 
£ 58.7.6  £ 58.10.0 
£ 59.10.0 


£ 62.2.6  £ 62.5.0 
£ 60.13.6  £ 60.16.3 
£ 59.5.0  £ 59.7.6 
£ 60.5.0 


£ 0.10.0  £ 0.10  6 

£ 0.9.9  £ 0.10.3 


£ 0.11.0  £ 0.11.6 

£ 0.10.9  £ 0.11.3 


Sulfato  — tonelada  . £ 19.0.0  £ 19.5.0 

£ 19.0.0  £ 20.0.0 

Estanho  — Lingote  inglez 

f.  a.  b. — tonelada.  £ 132.0.0  £ 133.0.0 
£ 133.10.0  £ 134.10.0 
£ 132.10.0  £ 133.10.0 
£ 131.10.0  £ 132.10.0 


Barras  — tone- 
lada  £ 133.0.0  £ 134.0.0 

£ 134.10.0  £ 135.10.0 
£ 133.10.0  £ 134.10.0 
£ 132.10.0  £ 133.10.0 


Refinado  — tone- 
lada  £ 

£ 

£ 

£ 

Straits — a dinhei- 
ro — ton £ 

. £ 
£ 
£ 

Straits — a 3 me- 
zes— ton.  ...  £ 

£ 

£ 

£ 

Minério,  70  °/0  — 

tonelada £ 

£ 


134.0.0  £ 135.0.0 

135.10.0  £ 135.17.6 

134.10.0  £ 135.10.0 

133.10.0  £ 134.10.0 


133.0.0  £ 133.5.0 
134.5.0  £ 134.10.0 

134.5.0  £ 134.7.6 

132.10.0  £ 132.15.0 


134.7.6  £ 134.12.6 

135.12.6  £ 135.17.6 
135.15.0  £ 135.17.6 
134.0.0  £ 134.5.0 


80.0.0  £ 82.0.0 
84.0.0 


Australiano — to- 
nelada  £ 133.2.6  £ 133.12.6 

£ 134.5.0  £ 134.15.0 
£ 134.5.0  £ 134.15.0 

Banka  (na  Hollanda)  a di- 
nheiro tonelada..  £ 134.10.0  £ 137.3.9 
» 135.3.9  £ 135.16.3 
» 134.0.0 

Banka  (na  Hollanda)  a 3 

mezes  — ton.-.-  £ 135.2.6  £ 137.12.6 

£ 135.16.3  £ 134.17.6 
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Chumbo 


Espanhol — ton.  £ 13.2.6  £ 13.5.0 
£ 13.5.0  £ 13.6.3 
£ 13.1.3  £ 13.2.6 
£ 12.17.6  £ 13.0.0 


Inglez--ton 


Minério,  70% 


£ 3 3.5.0  £ 13.10.0 
» 13.7.6  £ 13.10.0 
» 13.7.6  £ 13.10.0 
» 13.2.6  £ 13.5.0 


-ton £ 5.11.6.  £ 5.10.0 


Salitre  — Silesia  ordinário — to- 
nelada   £ 


22  0.0 
22.2.6 
22.0.0 
22,2.6 
21.17.6 
22.0.0 
21.17.6 
22.0.0 


Silesia  — especial  — tonelada  £ 22.10.0  £ 22.15.0 

» 22.10.0  £ 23.0.0 
» 22.7.6  £ 22.17.6 
» 22.7.6  £ 22.17.6 


Inglez  Swansea — tonelada- 

Zinco — ordinário  — ton.  . • • 

Blenda,  50  °/0  ton  . 
Calamina — ton.  . • • 


£ 22.12.6  £ 23.2.6 
£ 22.10.0  £ 23.0.0 
£ 22.10.0  £ 23.0.0 
£ 22.10.0  £ 23.0.0 

£ 22.2.6  £ 22.5.0 
» 22.0.0  £ 22.2.6 
* 22.17.6  £ 22.0.0 

£ 5.19.0  £ 5.18.0 

£ 6.1.6  £ 6.0.6 


Ferro  — Lingote  escossez --tonelada- 


£ 2.15.0 
» 2.14.10 


Middlestborough  — tonelada  ■ • £ 2.9.0 


» 2.8.10 
» 2.8.5 

Hematitas  Cumberland  — to- 

ne'ada £ 2.16.1 

» 2.16.9 
» 2.17.1 

Campanil  — Bilbao  — tone- 

— lada — f-  a.  b £ 0.13.0 

Rubio — l.a — tonelada £ 0,12.0 

» — 2.a — » » 0.10.0 

Cobalto  Refinado  — lb £ 0.7.9 

Bismutho.  - - 1 b £ 0.6.6 

Wolfram -Unidade £ 0.27.0  £ 0.28.0 

£ 0.26.0  £ 0.27.0 


Enxofre  -Aguil  as-  100  Klgs  moido.  16  50  pesetas 


O SI  LUNDUM 


Oproducto  que  se  denomina  silundum  provém 
do  forno  eléctrico.  E’  uma  fórma  do  carbureto 
e que  em  principio  não  differe  do  carburun- 


dum.  O fabrico  apresenta  alguma  differença  com- 
parado com  esta  última  matéria.  Em  logar  de  car- 
regar o forno  com  carvão,  areias  e outras  substan- 
cias todas  reduzidas  a um  estado  considerável  de 
divisão,  como  se  procede  no  fabrico  do  carborun- 
dum,  aplicam-se  pedaços  de  carvão  da  fórma  que 
se  deseja  para  o producto.  Toma-se  coke  ou  carvão 
de  madeira  e comprime-se  com  ou  sem  adição  de 
um  aglomerante  orgânico,  em  moldes  e de  manei- 
ra que  se  obtenham  tubos,  tijolos,  cadinhos  ou 
outras  formas  e,  logo  que  se  obteem  as  peças,  col- 
locam-se  no  forno  electrico  onde  se  cercam  de  car- 
vão e de  areia  reduzidos  em  pó  fino  ou  então  de 
carburundum  amorpho.  Na  temperatura  do  forno 
electrico,  1800  a 1900  centígrados,  o silicio  reduz- 
se  a vapor  e penetra  no  carvão  moldado  e passa- 
do tempo  sufficiente  redu-lo  ao  estado  de  silundum. 

Sobre  cálculos  de  estabilidade  e de 
resistência  dos  edifícios  aos  mo- 
vimentos sísmicos. 

(Concluído  do  N.°  2<,S) 

7 Critérios  sobre  a maneira  de  escolher  e con- 
centrar as  forças  aplicadas  aos  systemas 
resistentes. 

Como  forças  aplicáveis  a cada  uma  das  tra- 
vaturas  supra-definidas  para  executar  o cálculo  de 
conjunto,  attinge-se  aquellá  que  pode  desenvolver 
a parte  correspondente  do  edifício;  isto  é,  na  falta 
de  hypotheses  mais  attendiveis  a parte  limitada 
entre  os  andares  médios  das  divisões  adjacentes 
em  que  o subdividem  os  tramas  considerados. 

No  cômputo  das  forças  horisontaes  podem  omit- 
tir-se 

a)  as  estructuras  da  parede  parallela  á direcção 
da  força  que  se  considera  quando 

l.o  a sua  continuidade  não  for  interrompida 
pelas  membraturas  do  tecido  comquanto  que  a dita 
estructura  conserve  o officio  de  sustentar  o pro- 
pilo peso. 

2.°  se  trate  de  paredes  não  desagregáveis,  isto 
é correspondentes  aos  preceitos  dos  artigos  5.°  a 8.® 
das  prescripções. 

Isto  porque  quando  se  verificam  estas  duas  con- 
dições admitte-se  que  a estabilidade  de  uma  parede 
parallela  á direcção  da  força  seja  sufficientemente 
garantida  pela  sua  própria  ligação  resistente. 

b)  as  sobrecargas  nas  casas  para  habitação,  at- 
tenta  a sua  pequenez  em  confronto  com  as  sobre- 
cargas hypotheticas  de  verificação  dos  solhos,  as- 
sim como  a sua  independencia  e mobilidade  em 
relação  ao  apoio.  Exceptuam-se  as  sobrecargas 
previstas  para  locaes  destinados  a armazéns,  ar- 
chivos  e bibliothecas. 

No  caminho  de  approximações  e no  que  se  re- 
fere ao  calculo  de  conjunto , a que  se  altudem  a estes 
critérios  as  forças  horisontaes  podem  concentrar-se 
em  correspondência  com  os  patamares  ou  planos 
-los  pavimentos  e do  algeroz  applicando-o  aos  nós 
da  travatura,  onde  se  concentra  a funcção  resistente 
do  edifício. 

Ao  executar  esta  concentração  e sempre  na 
carência  de  hypotheses  mais  attendiveis  poder-se- 
ha  seguir  o unico  critério  de  attribuir  a cada  um 
dos  patamares  as  forças  distribuídas  na  respectiva 
divisão  compreendidas  entre  a metade  da  altura 
de  todo  o andar. 

E’  sempre  necessário  todavia  um  cálculo  de 
pormenor  onde  se  tenha  em  conta  a distribuição 
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effectiva  das  forças  ao  longo  das  membraturas  do 
systema  consideradas  como  soiidos  resistentes  iso- 
ladamente. 

Uma  atenuação  ás  normas  estaticas  para  a ava- 
liação das  forças  horisontaes  é oportuna  no  que  se 
refere  á massa  das  paredes  normaes  á direcção 
do  abalo,  quando  se  execute  com  boa  alvenaria 
correspondente  ás  condicções  annunciadas  em  a. 

Seria  de  facto  exagerado  considera-las  como  li- 
gações desagregadas,  capazes  apenas  de  exercitar 
um*  impulso  em  razão  da  massa  e incapazes 
de  collaborar  com  a ossatura  resistente  ás  solicita- 
ções da  flexão. 

Ora  tendo  em  conta  a grande  rigidez  á flexão 
das  paredes  de  espessura  normal  em  relação  á que 
offerecem  os  prumos  de  um  systema  tecido  ou 
barracado,  é licito  duvidar  pelo  conhecido  princi-, 
pio  de  elasticidade  que  a resistência  das  paredes 
aos  momentos  de  flexão  deve  sêr  bem  utilizada 
antes  que  a da  armação  de  qualquer  modo  seja 
compromettida. 

Como  critério  fundamental  para  apreciar  o con- 
curso das  paredes  de  alvenaria  normaes  ás  direc- 
ções dos  abalos  affirma-se  portanto  a sua  capaci- 
dade de  tomarem  sobre  si  aquella  parcella  de  so- 
licitação á flexão  que  combinada  com  o minimo 
esforço  normal  de  compressão  simultâneo  dá  en- 
sejo a um  estado  limite  de  boa  resistência  avaliado 
com  as  cargas  habituaes  de  segurança. 

Entende-se  com  isto  que  por  meio  de  boas  al- 
venarias se  poderá  também  fazer  assignação  sobre 
uma  pequena  resistência  das  argamassas  á tracção, 
'por  exemplo  de  */»  kilogr.  por  centímetro  quadrado. 

Como  porem  este  critério  geral  pode  em  al- 
guns casos  conduzir  a cálculos  excessivamente  la- 
boriosos, é opportuno  sugerir  o methodo  seguinte 
mais  expedito  cuja  aplicação  é prudente  no  en- 
tanto adoptar  unicamente  nas  estructuras  de  alve- 
naria do  andar  terreo. 

Consiste  isso  em  reduzir  de  uma  quantidade 
conveniente  a força  horisontal  que  toda  a parede 
do  andar  terreo  normal  á direcção  do  abalo  deve 
transmittir  ao  tecido  do  primeiro  patamar  em  con- 
formidade com  tudo  quanto  estabelece  o paragra- 
pho  5.°  para  determinar  as  forças  representativas 
dos  effeitos  sismicos. 

A quantidade  a deduzir  deve  ser  igual  á força 
que  transportada  do  nivel  do  primeiro  patamar 
mede  a estabilidade  própria  do  muro  subjacente. 

E visto  que  se  admittem  correntemente  nos 
edifícios  de  um  andar  só  as  boas  alvenarias  de  al- 
tura não  superior  a ‘8  vezes  a espessura  da  base, 
é rasoavel  determinar  a sobredita  força  de  maneira 
que  semelhantes  paredes  não  exerçam  impulso 
algum. 

Conduz  isto  pela  acceleração  supposta  nos 
exemplos  f‘/i2  da  gravidade)  a tornar  a força  a su- 
btrair igual  a um  terço  do  peso  da  parede  multi- 
plicado pela  relação  entre  a grossura  nò  pé  e a 
altura. 

Operando  da  maneira  indicada  aqui  é razoavel 
despresãr  a flexão  supplementar  que  o impulso 
distribuído  pela  parede  provocaria  no  espaço 
correspondente  do  tecido. 

8 Hypotheses  simplíficativas 

Como  hypotheses  simplifieativas  podem  acei- 
tasse as  que  a seiencia  das  construcções  sugere 
para  os  systemas  definidos  no  paragrapho^õ.1*  a que 
sé  reduz  o estudo  da  resistência  e estabilidade  dos 
edificios  tecidos  ou  barracados  em  referencia  aos 
abalos  sismicos. 


Pelos  systemas  da  primeira  categoria  (no  que 
concerne  a determinação  das  solicitações  das  tiras 
de  parede  no  cálculo  de  conjunto)  pode  admittir-se 
como  é costume  na  theoria  das  vigas  de  rotula : 

a)  que  de  duas  diagonaes  de  rigidamento  do 
mesmo  compartimento  trabalha  apenas  aquella  que 
se  mostra  mais  rigida  em  reler  ncia  ao  genero  de 
esforços  que  é chamada  a aguentar; 

assim,  no  caso  de  um  systema  tecido  de  ferro 
corn  diagonaes,  que  teem  pequeno  momento  de 
inércia,  trabalha  sómente  a diagonal  tensa;  no  caso 
de  um  systema  com  ossatura  de  cimento  armado 
ou  de  madeira,  se  os  pormenores  de  ligação  neste 
úitimo  não  são  excepcionalmente  robustos  e rígi- 
dos, trabalha  unicamente  a diagonal  comprimida; 

b)  que  o esforço  de  uma  dada  diagonal  se  cal- 
cula em  referencia  ao  esforço  transverso  relativo 
á secção  transversal  que  a encontra  a meio  com- 
primento, dividindo-o  pelo  número  de  diagonaes 
parallelas  e collaborantes  que  corta  a secção  e pelo 
coseno  do  seu  angulo  de  inclinação  relativamente 
ao  proprio  esforço  transverso. 

Tal  processo  é particularmente  attendivel  pelo 
modo  especial  com  que  se  distribuem  as  forças 
quasi  igualmente  em  duas  direcções. 

Pelos  eschemas  da  segunda  categoria,  pode  sup- 
pôr-se,  com  o intuito  de  simplificar,  a perfeita  ri- 
gidez dos  patamares,  o que  equivale  a admittir  que 
pela  acção  das  forças  horisontaes,  ellas  resvalam 
simplesmente,  conservando-se  paralellas  á sua  pri- 
mitiva ordem  e inflectindo  á maneira  de  s os  sim- 
ples troços  dos  prumos  comprimidos  em  cada  um 
dos  andares  do  edifício.  Em  tal  hypothese  cada 
um  dos  prumos  vem  ligado  nos  seus  nós  rigidos 
com  a estructura  dos  patamares  para  iguaes  mo- 
mentos de  flexão  e de  cálculo  facil.  Dada  a con- 
centração das  forças  de  nivel  com  os  patamares, 
Como  no  paragrapho  precedente,  taes  momentos 
teem  no  pé  e na  cúspide  de  cada  tronco  de 
montante  de  sentidos  oppostos  uns  valores  abso- 
lutos iguaes  que  se  deduzem  de  modo  extrema- 
mente simples  multiplicando  a metade  da  altura 
do  andar  correspondente  pela  somma  das  forças 
horisontaes  concentradas  em  todos  os  patamares 
superiores. 

Não  se  excluem  no  entanto,  como  é natural, 
processos  de  cálculo  melhor  justificados  consistindo 
numa  investigação  mais  racional  sobre  a maneira 
de  resistir  dos  systemas  acima  definidos  ás  forças 
indicadas,  sobre  tudo  no  que  se  reiere  aos  de  se- 
gunda categoria  de  malhas  quadrilateras. 

O terceiro  exemplo  esclarece  um  caso  muito 
simples  limitando-se  aos  resultados  algébricos  de 
uma  questão  sabida  aplicável  ao  estudo  de  edifi- 
cios excepcionaes  de  um  só  compartimento,  taes 
como  egrejas,  theatros  e analogos. 

, Deve  pois  entender-se  no  caso  em  que  se  aplicam 
os  methodos  habituaes  de  investigação  da  seiencia 
das  construcções,  quer  para  combinar  juntamente 
o effeito  das  forças  horisontaes  e o das  forças 
verticaes  com  o fim  de  determinar  as  solicitações  re- 
sultantes, quer  para  deduzir  as  dimensões  das  par- 
tes resistentes  recorrendo  ás  cargas  de  segurança 
habitualmente  usadas. 

9 Cálculo  dos  systemas  engaiolados  para  as 
reparações  e das  armações  de  reforço  ana- 
logas. 

A analyse  desenvolvida  nos  paragraphos  ante- 
riores, discutindo  a funeção  estatica  dos  systemas 
resistentes  a que  podem  reduzir-se  os  typos  fun- 
damentaes  de  edificios  também  ministra  uma  ex- 
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plicação  simples  da  maneira  de  operar  das  linhas 
de  en  adeamento  das  paredes,  em  referencia  ás 
forças  horisontaes  representativas  dos  effeitos  sis- 
micos. 

Se  se  pensa  de  facto  que  o prédio  resiste  nas 
melhores  condições  possiveis,  quando  é perfeito  o 
contraventamento  das  malhas  quadrilateras  da  sua 
ossatura,  é-se  auctorizado  a concluir  que  as  linhas 
de  encadeamento  deverão  garantir,  nas  paredes  ao 
longo  das  quaes  se  desenvolvem,  a capacidade  de 
tornarem  rigido,  da  maneira  mais  completa,  o sys- 
tema  constituído  por  paredes  normaes  a essas  e 
pelos  patamares. 

Ora  numa  parede  de  factura  ordinaria  não  se 
tem  em  conta  a resistência  á tracçâo,  de  maneira 
que  a sua  funcção  de  contraventamento  se  limita, 
como  já  se  disse,  a substituir  em  cada  divisória 
a unica  diagonal  comprimida  e é por  isso  necessa- 
riamente incompleta.  O papel  dos  ferrolhos  pode 
considerar-se  portanto  como  uma  integração  de 
esta  funcção  especial  das  paredes  e em  tal  hypo- 
these,  é claro  que  devem  calcular-se  como  as  alças  de 
tersão  de  uma  viga  de  Hówe,  destinadas  a elimi- 
nar os  esforços  de  tracção  nas  diagonaes  princi- 
paes. 

Da  theoria  aproximada  de  estes  systemas,  apli- 
cada a ligação  resistente  dos  edifícios,  tendo  em 
consideração  as  hypotheses  sobre  a concentração 
das  forças  horisontaes  a que  se  suppõem  sujeitos, 
deduz-se  o seguinte: 

1. °  Os  esforços  de  tracção  segundo  os  quaes 
se  devem  projectar  os  ferrolhos  de  ligação  das  pa- 
redes de  nivel  de  um  patamar  (solho,  terraço  ou 
tecto)  dependem  do  esforço  transverso  que,  pela 
acção  das  forças  horisontaes  aplicadas  á divisão 
correspondente  do  edifício  se  desenvolve  a meia 
altura  do  andar  subjacente. 

2. °  No  caso  de  um  edifício  com  uma  simples 
ordem  de  compartimento  (sem  parede  intermedia), 
os  ferrolhos  deverão  ahi  ser  calculados  por  esfor- 
ços de  tracção  iguaes  e na  direcção  dos  esforços 
transversos  referidos. 

3. °  No  caso  de  um  edifício  com  uma  dupla 
ordem  de  recinto  (com  parede  intermedia,  pode 
reduzir-se  a capacidade  resistente  dos  ferrolhos 
a metade  dos  esforços  referidos,  salvo  para  os  que 
estão  na  cúspide  do  edifício  para  os  quaes  vale 
constantemente  a segunda  regra. 

4. °  Quando  parallelamente  aos  ferrolhos  corre- 
rem vigas  de  solho  travadas  externamente  nas  pa- 
redes perimetraes,  pode  têr-se  em  conta  o auxilio 
que  levam  á funcção  de  ligação  discutida,  só  no 
que  se  refere  todavia  á estructura  das  paredes  pe- 
rimetraes e em  condições  de  garantir  a transmis- 
são das  tensões  dadas  artificialmente  ás  próprias 
vigas. 

Os  travessões  dos  ferrolhos  nas  armaduras  de 
reforço  especial  e os  prumos  dos  systemas  en- 
gaiolados de  maneira  especial  devem  segundo  as 
regras  sabidas  da  arte  de  construir  offerecer  uma 
rigidez  á flexão  correspondente  á robustez  da  ca- 
deia e uma  superfície  de  apoio  de  tal  modo  que 
exclua  o perigo  de  que  os  recalques  locaes  da  pa- 
rede possam  neutralizar-lhes  a funcção. 

Para  os  prumos  do  engaiolamento  occorre  ainda 
ter  em  vista  as  solicitações  locaes  produzidas  pe- 
las  forças  horisontaes  que  se  desenvolvem  nas  pa- 
redes a,  que  servem  de  apoio  immediato,  adoptando 
i verificação  os  critérios  discutidos  no  para- 
grapho  7."  e que  mais  dependem  que  outros  da 
bonda  I e das  condições  da  alvenaria  que  em  cada 
caso  competirá  a quem  projecte  que  aprecie  com 
rigor. 


Neste  caso  porem  é recomendável  a maxima 
rigidez  nestes  pontos  para  garantir  a própria  dis- 
tribuição, uniforme  do  esforço  transmittido  á linha, 
afim  que  o benefício  da  solidariedade  das  paredes 
transversaes  na  sua  importantíssima  funcção  de 
contraventamento  seja  o maior  possivei. 

Roma  4 de  março  de  1909. 

Professor  Modesto  Paneti. 


Novas  experieticias  sobre  a pressão  das  terras 


L\  maior  parte  dos  ensaios  feitos  por  Coulomb, 

*"  Ponceleí,  etc.,  para  estabelecer  as  bases  da 
theoria  da  pressão  das  terras  sobre  os  muros,  tem-se 
levado  a effeito  com  apparelhos  providos  de  uma 
parede  movei  (com  charneira  ou  outra  disposição), 
quando  na  realidade  o que  se  tratava  de  determi- 
nar era  a importância  e direcção  da  pressão  exer- 
cida sobre  um  muro  immovel. 

Differentes  distinctos  homens  de  sciencia,  como 
Mohr,  Winkler,  Weyranch,  etc.,  teem  apresentado 
objecções  aos  resultados  das  citadas  experiencias 
e só  Mr.  Leygue  se  serviu  nas  suas  experiencias 
de  um  apparelho  provido  de  uma  parede,  metade 
fixa  e a outra  metade  movei,  com  o que  tem  obtido 
resultados  com  os  quaes  se  construiram  os  mu- 
muros  de  supporte  nalgumas  linhas  da  companhia 
do  Meio  Dia  da  França. 

Para  evitar  as  objecções  suscitadas  contra  as 
experiencias  citadas,  Mr.  Donath,  professor  da  Es- 
cola Polytechnica  de  Berlim,  ideou  um  apparelho 
no  qual  a pressão  se  mede  pela  pressão  hydros- 
tatica. 

As  conclusões  a que  chegou  são  as  seguintes: 

Quando  se  trata  de  uma  parede  vertical  e com 
macisso  de  superfície  horisontal,  a direcção  da 
pressão  é de  accordo  com  a theoria  de  Rankine, 
horisontal  também,  ainda  quando  a sua  magnitude 
não  é a que  dá  a theoria. 

A magnitude  do  momento  da  pressão  está  quasi 
de  accordo  com  os  valores  dados  pela  theoria  de 
Coulomb,  e as  differenças  não  excedem  de  6 a 
9 por  cento.  Além  d’isso  a theoria  de  um  macisso 
sem  fim  não  é applicavel  na  hypothese  de  um 
macisso  limitado  por  uma  parede  vertical  e uma 
superfície  horisontal. 

Até  agora  não  se  tem  dado  conta  de  experien- 
cias, relativas  á magnitude  e direcção  da  pressão 
quando  a parede  é inclinada,  ou  o macisso  não 
está  limitado  por  uma  superfície  horisontal. 


Nova  aplicação  do  beton  armado 


NA  África  do  Sul  o ferro  custa  muito  caro  e 
por  isso  de  bom  grado  o substituem  ali  pelo 
beton  armado.  Foi  o que  se  fez  na.  construcção-  de 
um  volante  de  machina  da  bomba  de  esgoto,  se-, 
gundo  refere  o nosso  collega  Industria  e Invencio- 
nes. 

Fabricou-se  um  macho  de  lundição  onde  se  in- 
troduziram os  raios  que  se  reunem  com  a corôa 
recobrindo-se  tudo  com  formigão,  em  conformidade 
com  o methodo  usual. 

Parece  que  o resultado  foi  excellente.  Construi- 
ram-se uns  vinte  volantes.  Parecem  perfeitos  e de 
absoluta  segurança  e trabalham  com  velocidade 
muito  moderada,  que  não  excede  vinte  voltas  por 
minuto. 
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CASA  D0  SR,  LUIZ  FILIPPE  DA  SILVA 

No  Dáfundo 
Bairro  de  S.  Matheus 


Projecto  do  Constructor  Civil, 

Sr.  Domingos  Pinto 

casa  de  que  publicamos  as  gravuras,  foi  pro- 
^-jectada  pelo  nosso  amigo  e habil  constructor  civil 
Sr.  Domingos  Pinto,  já  conhecido  dos  nossos  lei- 
tores pelos  muitos  projectos  do  mesmo  auctor, 
aqui  publicados,  para  poder  ser  habitada  por  duas 
familias,  tendo  escadas  independentes,  quer  inte- 
riores, quer  exteriores,  para  cada  pavimento. 


A sua  fachada  é interessante  e a distribuição 
em  planta  muito  racional. 

A cantaria  é substituída  pela  pedra  artificial 
«The  Lanitite». 

Todos  os  materiacs  são  de  primeira  qualidade  e 
a construcção  obdece  a todos  os  modernos  precei- 
tos de  hygiene  e conforto 

O orçamento  é de  4:500$000  réis. 

N.  C. 


Os  trabalhos  do  primeiro  con 
gfresso  internacional  de  es 
tradas. 


I OMO  tiveram  occasião  de  saber  os  leitores  da 
Construcção  Moderna  reuniu-se  em  Paris  em 
12  de  outubro  de  1908  o primeiro  congresso  in- 
ternacional de  estradas. 

No  anno  corrente  foi  distribuído  o relatorio 
geral  do  congresso,  que  constitue  um  grosso  volu- 
me de  mais  de  500  páginas  que  há  que  accres- 
centar  ás  1029  das  98  memórias  olficiaes  e de  al- 
gumas communicações  emanando  também  da  com- 
missão  official  do  Congresso. 

Se  se  tivessem  em  conta  os  trabalhos  distri- 
buídos extra-officialmente  não  haverá  menos  de 
2000  paginas  de  leitura  sobre  construcção,  con- 
servação e exploração  de  estradas  e sua  adaptação 
aos  novos  modos  de  locomoção. 

Um  distincto  engenheiro  que  tem  auxiliado 
efficazmente  a Construcção  Moderna  observou  há 
dias  que  esta  revista  não  deu  um  resumo  dos  tra- 
balhos e discussões  de  aquelle  congresso,  que  tanto 
conviria  que  fossem  conhecidos  em  Portugal  e para 
comprazermos  com  aquella  sugestão,  vamos  referir- 
nos  ao  que  se  apresentou  naquelle  congresso. 

Quando  se  correu  o chamado  circiáto  de  Fau- 
nas', que  todos  os  automobilistas  apontam  como  a 
primeira  performance  das  carruagens  automotoras 
de  grande  velocidade  e que  marca  uma  epoca  no 
automobilismo;  muitas  foram  as  nações  que  ali  se 
fizeram  representar  officialmente,  aproveitando  a 
França  o ensejo  para  averiguar  como  seria  recebi- 
da a ideia  de  um  congresso  internacional  que  reu- 
nisse os  technicos  que  constroem  as  estradas  e os 
que  de  ellas  fazem  uso. 

Claramente  que  os  fins  do  Congresso  estavam 
expressos  nesta  fórmula  concreta  «estudar  o ar- 
ranjo das  estradas  para  as  amoldar  aos  novos  mo- 
dos de  locomoção»,  mas  tornava-se  necessário  des- 
cer a minudencias  para  conseguir  a reunião  de  to- 
dos quantos  podessem  trazer  ao  problema  as  lu- 
zes da  experiencia  conjugando-as  assim  com  as 
deducções  tiradas  de  considerações  theoricas  e de 
concepções  puramente  mecanicas  ou  de  adminis- 
tração. 

Nesse  intuito  se  organi-zou  o programma  que 
expoz  A Construcção  Moderna. 

Tanto  correspondia  este  congresso  a uma  ne- 
cessidade que  nelle  figuram  33  nacionalidades  e 
2411  aderentes,  recebendo  a commissão  orpaniza- 
dora  107  memórias  entre  as  quaes  uma  de  Portu- 
gal, devendo  observar-se  que  a Italia,  a Rússia  e 
Suissa  não  concorreram  com  maior  número;  a 
Áustria  sómente  enviou  2;  a Hungria  3;  a Hol- 
landa  5;  os  Estados  Unidos  9 e com  número  su- 
perior a 10  só  a Allemanha,  Bélgica,  Inglaterra  e 
França  respectivamente  com  12;  13;  19  e 40. 

Como  resultados  technicos  podem  affirmar-se 
desde  já  alguns  princípios,  conselhos  e definições 
sobre  pontos  que  necessitavam  de  esclarecimentos 
taes  como: 

a grande  utilidade  das  fundações  para  as  cal- 
çadas ; 

a necessidade  do  emprego  de  materiaes  homo- 
gêneos e resistentes  e da  sua  ligação,  de  modo  a 
aproximarmo-nos  da  calçada  monolithica  ; 

a generalização  das  recargas  cylindradas  e da 
oportunidade  da  conservação  para  todo  e qualquer 
revestimento; 
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a determinação  exacta  do  que  pode  esperar-se 
das  regas  de  toda  a casta  e dos  alcatroamentos 
superficiaes  para  combater  a poeira; 

a definição  scientifica  das  acções  reciprocas  das 
calçadas  e dos  veículos  automóveis; 

o enunciado  das  principaes  condições  de  tra- 
çado e de  perfil  a que  devem  satisfazer  as  estra- 
das destinadas  a receber  veiculos  de  grande  velo- 
cidade ; 

a escolha  e o número  de  signaes  de  obstáculos, 
limitando-os  a quatro. 

A par  de  estas  noções  já  assentes  na  sua  to- 
talidade ou  mui  próximas  de  resolução,  também 
dos  trabalhos  do  congresso  se  deduz: 

o sentido  em  que  devem  orientar-se  as  inves- 
tigações relativas  aos  processos  destinados  a tor- 
nar as  calçadas  capazes  de  resistir  á acção  de  cir- 
culação actual; 

os  requizitos  a que  deve  satisfazer  a construc- 
ção  dos  automóveis  no  tocante  á força,  peso,  ve- 
locidade, relacionados  com  a forma  e constituição 
dos  seus  orgãos  (rodas,  coroas,  pneumáticos,  etc).  j 
Em  referencia  aos  requisitos  a que  deve  satis- 
fazer a calçada,  impõe-se  que  ella  seja  lisa  sem 
ser  escorregadia  e principalmente  homogenea  na 
sua  massa.  Foram  as  ligações  homogêneas  elásti- 
cas, betuminosas,  alcatroantes  ou  analogas  incorpo- 
radas no  macadam  o que  mais  se  indicou,  não  sem 
contudo  deixarem  de  discutir-se  os  systemas  de  ;i 
alcatroamento  e lageamento  ; mas  dando  a estes 
dois  termos  um  significado  de  tal  maneira  amplo  j 

que,  para  bem  se  entender,  se  torna  preciso  en- 
trar em  classificações  de  que  hão-de  surgir  termos 
que  definam  o que  agora  é vago  em  demasia. 

Por  isso  é que  se  agita  a ideia  de  criar  uma 
Associação  Internacional  permanente  vazada  • em 
moldes  analogos  aos  das  congeneres  de  caminhos 
de  Ferro  e Navegação.  A Direcção  ou  Commis- 
são  executiva  da  Associação  permanente  centraliza 
os  estudos,  organiza  os  questionários,  prepara  os 
trabalhos  dos  Congressos  subsequentes,  de  modo 
que,  por  apioximações  sucessivas,  se  há  de  con-  |] 
seguir  a resolução  do  conjunto  de  problemas  que  1 
veio  trazer  na  administração,  construcção,  conser- 
vação e exploração  das  estradas  esse  engenho  des 
conhecido  há  uns  20  annos  e que,  juntamente  com 
a restricção  do  significado  do  termo  automovel, 
veio  tornar  a dar  ás  estradas  a importância  que 
tinham  perdido  perante  a concorrência  soberba- 
mente avassaladora  dos  caminhos  de  ferro. 

Ao  orgulho  com  que  os  dominicanos,  em  letras 
de  oiro,  gravavam  nas  portas  dos  seus  conventos 
o nos  predicatores  sumus , para  bem  evidenciarem 
que  ninguém  era  capaz  de  explicar  a palavra  de 
Deus  senão  elles,  os  franciscanos  humildes,  pobres, 
esmolando  para  viverem,  abrindo  os  braços  a to- 
dos os  que  queriam  obrigar-se  á regra  dos  men- 
dicantes, sem  procurarem  saber  de  quartéis  de 
nobreza,  respondiam,  ao  que  se  conta,  escrevendo 
a giz  por  debaixo  da  orgulhosa  sigla  um  et  bene 
et  maio , que  mostrava  que  nem  sempre  a verdade 
estava  do  lado  dos  que  tão  soberbamente  que- 
riam dominar. 

Ao  desprezo  a que  iam  sendo  votadas  as  es- 
tradas, ao  abandono  dos  que  as  percorriam,  cor- 
respondia o accrescimo  dos  caminhos  de  ferro  e já 
se  previa  a epoca  em  que  os  carris  iriam  substituir 
os  empedrados  e ern  que  os  carros  só  figurariam 
em  museus  de  antiguidades. 

Um  simples  invento  de  sport,  só  para  gente  rica, 
em  breve  porem  mudou  esta  maneira  de  olhar  para 
estes  orgãos  do  systema  circulatório  de  um  país  e 
veio  provar  que,  assim  como  um  organismo  perfeito, 


no  mundo  biologico,  precisa  de  artérias,  veias  e ca- 
pilares em  bom  estado,  assim  o organismo  circula- 
tório da  nação  só  pode  dar  vida  prospera  áquella 
onde  a rede  ferro  viaria  seja  completada  com  a das 
estradas  e caminhos  vicinaes,  que  seriam  as  veias  e 
capillares  e que,  generalisando  urn  pouco  mais  com- 
pletariam o systemsr  circulatório  com  os  canaes  e 
rios  canalizados  e adaptados  á navegação,  fluetua- 
ção  e irrigação. 

(i Continua ) 

Mello  de  Mattos 


ACADEMIA  DE  SCIENCIAS  DE  PORTUCAL 


Memória  «lo  sr.  clt".  Yieira  cie  Giiimneães 
!«ioí>i-e  os  monumentos  cie  Thomar 


A chamada  janella  do  capitulo  no  convento  de  Chrisio  não 
é senão  n janella  da  sacristia  da  egreja  manuelina, 
e os  claustros  dos  Fillippes  não  deve  ser  assim  deno- 
minado, mas  sim  de  D,  João  lll. 

O sr.  dr.  Vieira  de  Guimarães,  n’uma  excellente 
conferencia  que  ha  dais  fez  na  Academia  de 
Sciencias  de  Portugal,  apresentou  uma  notável  me- 
mória inedicta  sobre  os  monumentos  de  Thomar, 
que  merece  por  todos  os  titulos  registo  especial. 
O erudito  acadêmico  começa  por  se  referir  ás  cru- 
zadas, que  produziram  as  celebres  associações  dos 
Hospitaleiros  e Cavalleiros  do  Templo,  a que  Por- 
tugal tanto  deve.  Entre  os  guerreiros  illustres  da 
milicia  templaria  destaca  o nome  brilhante  do  egre- 
gio  Mestre  Gualdim  Paes,  glorioso  fundador  do 
castello  de  Thomar  e d’esta  cidade. 

Descreveu  aquelle  na  sua  traça  principal;  por- 
que hoje,  attentos  os  restos,  não  se  pode  fazer 
minuciosa  descripção. 

Comtudo  descreve  as  muralhas,  cidadella  e o 
templo  que  Gualdim  edificára  no  angulo  poente  da 
sua  fortaleza  para  o culto  particular  dos  seus  mon- 
ges guerreiros.  D’ahi  refere-se  á transformação  da 
Ordem  dos  Templários  na  ordem  de  Christo  e á 
brilhante  e patriótica  acção  d’esta  na  carreira  glo- 
riosa dos  descobrimentos  iniciados  pelo  infante  D. 
Henrique,  o illustre  Mestre  da  ordem  de  Cristo. 

Historia  seguidamente  as  obras  do  infante  na 
casa  mestral  de  Thomar,  fazendo  salientar  as  bel- 
lezas  tão  notáveis  do  clausto  do  «Cemiterio». 

Em  palavras  de  grande  enthusiasmo,  descreve 
a famosa  e riquíssima  construcção  da  egreja  ma- 
nuelina e prova  com  argumentos  irrefutáveis  que 
a celebre  janella  d’esta  nobillissima  egrtja  nunca 
allumiou  a Casa  do  Capitulo,  mas  sim  a sacristia 
d’esse  tão  falado  templo. 

D’ella  diz  que  é um  verso  da  grande  epopeia 
que  está  escripta  pela  fachada  suberba  e patriótica 
que  nos  arrebata  nas  suas  allegorias  e nos  faz  vi- 
brar a alma  de  portuguezes  nos  seus  symbollis- 
mos  e,  referindo-se  a estes,  diz  mais:  «As  estatuas 
de  D.  Diniz,  D.  Henrique,  D.  Manuel  ; anjos  com 
as  divisas  d este:  os  esqueletos  calcareos  dos  coraes 
e madre-perolas  dos  superficiaes  recifes  indianos  e 
dos  atóles  frequentes  do  Oceano  Pacifico;  os  ramos 
retorcidos  dos  nossos  seculares  azinhaes,  as  ondas 
dos  mares  por  nós  sulcadas;  os  curvos  aguadores 
com  que  os  nossos  robustos  marinheiros  molhavam 
as  enfonadas  velas,  n’essas  longas  viagens  por  to- 
dos os  mares;  os  bens  torneados  besantes  das  va- 
lentes cotas  dos  nossos  undazes  cavalleiros;  as  gui- 
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zeiras  dos  nosios  solipedes;  as  correntes  das  nossas 
naus;  um  calabreteado  virador  boiado,  talingado 
d'um  lado  a um  arganéo  e do  outro  amarrado  a 
uma  ancora  com  um  cote;  uma  graciosa  correia 
com  uma  formosíssima  fivela  gracil  emblema  da 
Jarreteira  do  «Venturoso»;  flôres  de  liz  reminiscên- 
cias puras  do  gothico;  fortes  enxárcias  e cordoalha  das 
nossas  bem  apparelhadas  embarcações;  algas,  boti- 
Ihões,  sebas,  eloquentes  exemplares  da  riquíssima 
flora  dos  mares  descobertos;  espheras  armilares, 
dadiva  heraldica  do  grande  rei  D.  João  II  áquelle 
que  seria  seu  successor;  a cruz  de  Christo,  divisa 
sublime  da  nobre  cavallaria;  as  quinas  portuguezas, 
excelso  brazão  da  patria;  pranchas  de  cortiça;  fo- 
lhas e capsulas  das  nossas  dormideiras,  das  nossas 
mais  rústicas  e crespas  brassica-oleiracios;  vigilantes 
cães  e raticidas  gatos  das  nossas  numerosas  írotas; 
a lendaria  Matichora  das  fabulosas  terras  orientaes; 
um  musculoso  marinheiro  agarrando  um  carvalho 
pelas  raizes  talvez  paaa  utilisar  o gigante  roble  na 
fabricação  do  seu  navio;  a altiva  carranca  da  arro- 
gante roda  da  prôa  das  nossas  naus;  as  velas  ar- 
fantes  e risadas  d’uma  d’essas  elegantes  caravelas 
que  nos  levaram  á índia,  tudo  n’essa  celeberrima 
fachada  poente  se  substancia,  se  avulta,  se  estylisa, 
representando  uma  idea  grandiosa,  augusta,  épica.» 

Com  enthusiasmo  não  menor,  retere-se  ás  mo- 
numentaes  construcções  de  D.  João  Ifl  para  habi- 
tação da  nova  ordem  de  frades,  instituída  por  este 
rei,  em  substituição  da  nobilíssima  ordem  de  caval- 
laria de  Christo. 

Dos  seus  oito  claustros  fala  com  rigor  esthetico 
e historico.  fazendo  resaltar  as  bellezas  inconfundí- 
veis d’esses  trechos  grandiosos  da  nossa  brilhante 
Renascença. 

O sr.  dr.  Vieira  Guimarães  demorou-se  aqui  a 


de  que  o claustro  que,  até  agora,  tem  passado, 
indevidamente,  pelo  dos  Filippes,  pertence  a gloria 
do  seu  levantamento  a D.  João  III. 

Mandado  edificar  pelo  Piedoso  a Castilho,  orde- 
nada a obra  d’el!e  por  D.  Catharina  a Diogo  de 
Torralva;  concluiu  este  a obra,  que  ao  presente  se 
admira  em  Thornar  em  1562,  annos  e muitos,  an- 
tes da  vinda  dos  Filippes  a Portugal.  Mais  ainda 
se  referiu  ao  magistoso  desenho  d essa  soberba  fa 
brica  que,  por  ter  similhanças  com  o Escurial,  lhe 
poderá  ter  vindo  a designação  dos  reis  castelhanos  ; 
mas  sabe-se  pela  historia  que,  em  1562,  ainda  não 
estava  principiada  aquella  obra,  cue  foi  a moradia 
do  soturno  Filippe  II  de  Hespanha  e I de  Portu- 
gal. 

Por  ultimo,  com  larga  copia  de  erudição,  des- 
creve as  obras  e riquíssimas  ornamentações  da  opu- 
lenta Casa  des  PYeires  de  Christo  e com  palavras 
de  grande  sentimento,  lamenta  o estado  de  aban- 
dono a que  chegou,  depois  da  extineção  das  ordens 
religiosas  em  1834;  porque  n elle  se  poderia  ter 
lundado  pela  grandiosidade  do  soberbo  convento  e 
pelas  suas  nobres  tradições,  um  instituto  de  solda- 
dos do  Progresso,  que  fossem  ás  nossas  colonias 
■ ontrariar  a influencia  prejudicialissima  de  membros 
de  mitras  nações  e fossem  difundir  a nossa  influencia 
política,  civil isadora ; derramando  os  preciosos  be- 
nelic  ios  ilas  artes  e das  sciencias,  levando  ás  partes 
mais  recônditas  do  sertão  o inlluxo  portuguez,  a 
luz  clara  da  Civilisação  e o nome  sublime  de  Por- 
tugal. 

'>  sr.  dr.  rheophilo  Praga  elogiou  o valioso 
trabalho  do  sr.  dr.  \ ieira  Guimarães,  que  tratou  o 
assumpto  sob  um  aspecto  novo,  ligando  a parte 
architectonica  ao  pensamento  da  evolução  histórica 
de  Portugal. 


O sr  dr.  José  de  Castro,  felicitando  o sr.  dr. 
Vieira  Guimarães  pelos  sentimentos  patrióticos  e es- 
theticos  que  vibram  na  sua  memória,  propõe  que 
a Academia  visite  os  monumentos  de  Thornar. 

E assim  se  resolveu. 


Congresso  internacional  dos  architectos 
franceses 

DE  20  a 26  de  junho  passado  celebrou-se  em 
Tolosa  o 37.°  congresso  annual  dos  archi- 
tectos franceses,  e por  ser  interessante  a maioria 
das  theses  que  ali  se  debateram,  julgamos  dever 
dar  um  resumo  do  que  lá  se  passou. 

Foi  feliz  a escolha  de  aquella  sociedade  do  sul 
da  França,  pois  que  teem  real  importância  e valor 
j artístico  muitos  dos  seus  monumentos.  O palacio 
d’Assézat,  séde  das  sociedades  sábias  de  aquella 
cidade  universitária,  é uma  joia  architectonica  do 
' XVI.1'  século,  especialmente  o pateo  interior,  mas 
não  se  trata  aqui  de  dar  uma  descripção  nem  se- 
quer summaria  de  aquelle  monumento. 

As  questões  tratadas  foram  o imposto,  sobre  o 
rendimento  relativamente  ás  profissões  liberaes,  a 
organização  do  aprendizado  na  industria  da  cons- 
trucção  urbana,  o seguro  dos  riscos  profissionaes 
dos  architectos  e o cimento  armado  nas  construc- 
çòes.  Há,  portanto,  não  menos  do  que  um  pro- 
blema financeiro,  outro  pedagógico,  um  terceiro 
de  direito  e finaimente  um  problema  propriamente 
technico. 

Cs  discursos,  ao  que  parece,  foram  breves  na 
sessão  de  abertura,  e o do  adjunto  do  niaire,  se 
tem  poucas  linhas,  está  feito  com  espirito  e cheio 
de  amabilidade. 

O imposto  sobre  o rendimento  relativamente 
ás  profissões  liberaes  apresentava-se  como  questão 
nova,  mas  de  caracter  tão  abstracto  que  sobre 
ella  não  incidiu  quasi  que  discussão,  limitando-se 
a assembléa  a escutar  um  relatorio  dos  srs.  Bompaix 
e Delaire.  Claro  está  que  se  pronuncia  contra  a 
inquisição  final  criada  pelas  leis  Callaux  em  dis- 
cussão no  Senado,  mas  a assembléa  reconhece 
que  não  está  preparada  para  deliberar  um  assumpto 
tão  complexo  e encarrega  a Sociedade  Central  dos 
Architectos  franceses  de  se  entender  com  o Se- 
nado antes  que  se  apresente  para  discussão  aquelle 
projecto  de  lei. 

Vem  a seguir  a questão  juridíca  o financeira  do 
seguro  dos  riscos  profissionaes  dos  architectos. 

Principia-se  pela  leitura  de  um  relatorio  do  sr. 
Gouault,  apresentado  em  12  de  março  passado  á 
Sociedade  Central  dos  Ai  chitectos  Franceses,  a 
S.  C.  A.  F.,  como  diz  o periodico  que  nos  dá 
estas  informações. 

Notemos  de  passagem  que  a moda  inglêsa  de 
escrever  nomes  de  sociedades,  títulos  scientificos  e 
designações  honoríficas  apenas  por  iniciaes  cria 
tal  confusão  que  em  breve  se  tornará  preciso  um 
diccionario  de  abreviaturas. 

Assim  como  o chapéu  alto,  a sobrecasa  e 
outras  modas  passaram  o canal  e impuzeram  ao 
mundo  o que  era  usado  só  no  Reino  Unido.  Ao 
F.  R.  S.,  ao  K,  B.  vieram  juntar-se  em  França  a 
A.  A.  A.,  a C.  G.  T.,  que  tanto  designa  a Con- 
federação Geral  do  Trabalho  como  a Companhia 
Geral  Transatlantica,  a P.  T.  T.  e agora  a S.  C.  A.  F. 

Em  Portugal  já  temos  a S.  S.  G.  e,  se  se  ge- 
neraliza a moda,  ainda  mais  veremos,  para  confusão 
dos  não  iniciados. 
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No  numero  637  do  Madrid  Cientifico  o enge- 
nheiro sr.  R.  Benito  occupa  não  menos  de  uma 
columna  de  aquella  publicação  com  as  abreviaturas 
mais  habitualmente  usadas  nas  descripções  technicas 
inglesas,  relativas  a motores  e geradores  de  cor- 
rente continua  ou  alternativa.  Só  o tempo  que  se 
perde  a adivinhar  taes  abreviaturas  é tanto  que 
esperamos  que  em  breve  se  há  de  reunir  um  con- 
gresso contra  as  abreviaturas,  ou  se  há  de  formar 
ama  liga  contra  esta  maneira  de  obrigar  a perder 
tempo  áquelles  com  quem  correspondemos  (1>. 

Fechemos  aqui  esta  digressão  contra  as  abre- 
viaturas que  fazem  perder  tempo  e voltemos  ao 
relatorio  do  sr.  Gouault. 

Baseando-se  sobre  uma  média  de  500  milhões 
annuaes  de  trabalhos  e uma  somma  annual  de 
500.000  trancos  paga  pelos  architectos,  conclue 
que  basta  um  prêmio  de  1 por  mil  do  valor  dos 
trabalhos  executados  para  realizar  o seguro. 

Este  prêmio  corresponde  a 2 % dos  honorários 
do  architecto. 

Vivamente  se  discutem  estas  conclusões.  Uns, 
no  encalço  do  relator,  propõem  o seguro  mutuo; 
outros  provam  que  neste  caso  os  architectos  ho 
nestos  e conscienciosos  pagarão  os  prêmios  só 
pelo  beneficio  de  confrades  menos  escrupulosos 
que,  cobertos  pelo  seguro  não  hesitarão,  em  entregar 
trabalho  mal  feito.  Falaram  uns  após  outros  os 
srs.  Desmaret,  Galinier,  Pergod,  Bobin,  Richard, 
Ivon,  etc. 

Por  fim,  depois  de  votar  por  unanimidade  o 
princípio  do  seguro  para  os  riscos  profissionaes,  o 
congresso  põe  de  parte  a idéa  de  mutualidade. 

No  dia  seguinte  trata-se  da  crise  do  aprendizado. 
Como  se  sabe,  é este  assumpto  um  dos  de  maior 


(i)  Como  póde  ser  interessante  a lista  dada  pelo  senhor 
engenheiro  Benito,  aqui  a reproduzimos: 

Amp  J = Amperes. 

r.  p.  m.=revolutions  par  minute. 

[3=flux  (magnet  lines). 

K.  W.=Kilowatts. 

C.  í.=Castiron. 

. C.  S.=Cast  Steel. 

W.  I.=Wrougt  iron. 

S.  E.=Semi  enclosed. 

T.  E.=Totally  enclosed. 

D.  C.=Direct  coupled. 

B.  to  B.  type=Back  to  back  type. 
resce=resistence. 

B.  H.  P.=Brake  horse  power. 

1.  H.  P.=Indicated  horse  power. 

Cont.  rating=continuons  rating. 

Ví  h.;  '/a  or  i h.  rating=*/í  houi  ; Va  hour  on  i houi 
rating. 

V.  I.  R.=Vuicanized  Rubber  Cable. 

C.  M.  A.=English  Cable  Makeis  Assoiiation. 

C.  S.=  CentraIstation. 

S.  W.  G.=  Standard  wire  gauge. 

B.  T.  U.=Bristish  thennal  units. 

W.  G.=Water  gauge. 

C.  C.=Continuous  current. 

D.  C.=Direct  current. 

I.  P.=Interpolar  or  Auxiliary  Polar. 

Comp.  wound  -=Compound  wound. 

Sh=Schunt. 

Se=Series. 

A.  C.~  Alternating  current. 

V. =Periods  on  cycles  per  seconcl. 

W.  R.=Wound  rater. 

Sht.  Ct.  R.=Short  circuited  roter. 

Non  ind.  res.ce=Non  inductive  resistence. 

H.  T.=High  tensien. 

K.  V.  A.=Kilo-vo!t-ampère. 

S-  P.=Single  pole. 

D.  P.=Double  pole. 

• T.  P.=Triple  pole. 

Ct.  Breaker=Circuit  breaker. 

N.  V.=No-volt  release. 

Q.  B.==Quick  break. 


importância  moral  e industrial  para  a França  e 
prova  que  nem  sempre  as  leis  promulgadas  com 
boas  intenções  são  as  que  dão  melhores  resultados. 

De  facto,  segundo  a lei  francesa,  não  se  póde 
entrar  em  aprendizado  antes  dos  15  annos.  Como 
é não  só  obrigatorio  o ensino  primário,  mas  tem 
que  comprovar-se  por  certificado  de  exame  e este 
se  obtem  em  geral  aos  12  annos,  succede  que  du- 
rante tres  annos  as  creanças  ficam  entregues  a si 
próprias,  sem  terem  em  que  occupar-se  e por  isso 
a vadiagem  e as  correlativas  consequências  immo 
raes  são  o corollario  .de  estas  disposições  legaes 
promulgadas  na  melhor  das  intenções,  a de  supri- 
mir a exploração  dos  menores. 

Na  lucta  pela  vida,  os  filhos  dos  operários  não 
pódem  ser  conservados  em  casa.  onde  não  resi- 
dem, em  geral,  senão  para  comer  e para  descansar 
o chefe  de  familia  e muitas  vezes  a sua  mulher. 
Impossível  se  torna,  pois,  a vigilância  dos  filhos, 
precisamente  na  edade  mais  perigosa  e na  ciise  da 
puberdade.  Como  consequência,  é então  que,  en- 
tregues aos  proprios  instinctos,  arrastados  por  com- 
panheiros pervertidos,  muitos  jovens  perdem  os 
hábitos  de  trabalho  adquiridos  na  escola.  Não  poucos 
são  os  jurisconsultos  franceses  que  attribuem  pre- 
cisamente á lei  do  aprendizado  a quantidade  cres- 
cente dos  crimes  praticados  por  menores  e o que 
avulta  entre  elles  são  os  attentados  contra  as  pes- 
soas, os  assassínios.  Os  apaches  são  na  sua  maioria 
de  menor  idade. 

Ainda  esta  lei  de  consequências  tão  deploráveis 
tem  o inconveniente  que  a entrada  tardia  na  oifi- 
cina  não  consente  que  o aprendiz  se  amolde  ao 
trabalho  e que  o execute  com  perfeição.  Ora,  como 
se  sabe,  uma  das  características  da  indústria  fran- 
cêsa  é precisamente  a perfeição  do  producto  e a 
sua  fórma  artística.  Nem  o artefacto  inglês,  nem  o 
allemão  teem  o cunho  artístico  e de  pertectibili - 
dade  do  producto  francês,  que  resulta  mais  caro 
do  que  os  congeneres  dos  outros  países. 

A par  dos  resultados  deploráveis  apontados 
sob  o ponto  de  vista  moral,  a lei  tem,  portanto, 
consequências  desastrosas  nara  a indústria  francesa. 

Precisamente  sobre  esta  questão  é que  versa  o 
volumoso  relatorio  do  sr.  Masquet. 

A despeito  do  seu  volume,  não  se  destaca  de 
aquella  obra  facto  algum  particularmente  saliente. 
Principiou  o auctor  pelo  relato  do  aprendizado  antes 
da  revolução  e passou  em  revista  os  meios  e pro- 
cessos em  toda  a parte  propostos  desde  a su- 
pressão das  corporações  para  deter  o movimento 
de  decadência  que  se  acentua  e registou  as  con- 
sequências desanimadoras  de  todas  estas  tentativas 
isoladas.  Assim  se  chegou  ao  estado  actual  agudo 
da  crise  e aos  meios  de  remedia-la. 

Segundo  o seu  parecer,  a officina  patronal  é a 
unica  que  possue  capacidade  juntamente  com  os 
cursos  profissionaes  para  tal  efteito. 

Como  meio  de  execução,  o sr.  Masquet  preco- 
niza a criação  de  sociedades  civis  encarregadas  de 
reorganizar  o aprendizado.  Mas,  em  logar  de  con- 
cluir nitidamente  a favor  da  criação  de  estas  asso- 
ciações que  caminhariam  sob  a egide  das  camaras 
de  commercio,  por  exemplo,  o orador  deixa  á as- 
sembléa  o cuidado  de  resolver  este  ponto. 

Não  podia  resultar  senão  uma  discussão  muito 
confusa,  no  decurso  da  qual  se  tratou  de  genera- 
lidades sem  interesse  ou  de  ninharias,  de  minúcias 
que  não  vinham  para  o caso. 

O sr.  Frantz  Blondel,  que  presidia,  com  a sua 
auctoridade  e profunda  experiencia,  tentou  levar  a 
discussão  para  o seu  verdadeiro  campo  e submet- 
teu  muito  judiciosamente  ao  auditorio  algumas  ob- 
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servações  cheias  de  bom  senso  e de  ensinamento 

Em  seu  parecer  convém  trabalhar  para  a rea- 
bilitação do  trabalho  nacional. 

O sr.  Lacassier  veiu  seguidamente  expôr  os 
seus  sentimentos  humanitários  a favor  da  velhice 
tantas  vezes  dolorosa  dos  operários,  pondo-a  em 
parallelo  com  a vida  relativamente  facil  do  empre- 
gado aposentado.  E’,  em  sua  opinião,  esta  consi- 
deração que  desvia  os  paes  de  darem  um  officio 
aos  filhos. 

O sr.  Agache  desejaria  ver  os  aprendizes  seguir 
cursos  de  economia  social  para  se  tornarem  previ- 
dentes. 

Como  nota  pessoal,  quem  isto  escreve  conhece 
o sr.  Agache,  que,  além  de  architecto,  é socio- 
logo  da  escola  de  Le  Play.  Por  isso  não  julga  des- 
rasoavel  a proposta  que  elle  fei,  como  succede  com 
o nosso  collega  Le  Bàtiment,  ijue  a commenta  com 
dois  pontos  de  admiração. 

Se  assistisse  áquelle  congresso  responderia  que 
bastava  que  a França  tentasse  desenvolver  a mu- 
tualidade  escolar  que  possue  e que  em  parte  é admi- 
nistrada pelas  creanças  para  que  estas  começassem 
desde  a escola  a ser  previdentes.  Os  resultados  já 
obtidos  por  aquelia  instituição  e a capacidade  de 
economia  caractaristica  do  írancês  bastariam  na  opi- 
nião de  quem  isto  escreve  para  satisfazer  ao  que 
propõe  o sr.  Agache. 

Seguidamente  falam  outros  congressistas  sobre 
pormenores  da  questão,  lembrando  um  o ensino  do 
desenho  e a aprendizagem  de  um  officio  manual 
desde  os  primeiros  tempos  escolares. 

O sr.  Desmarets  reclama  que  se  vote.  O pjresi- 
dente  deseja  que  se  formule  de  maneira  que  cor- 
rabore  e apoie  os  votos  que  precedentemente  se  emit- 
tiram  nos  congressos  nacionaes  e internacionaes  de 
Paris,  mas  são  onze  horas  e meia,  não  se  almoçou 
ainda  e por  isso  o snr.  Rozet  pensa  cjue  nem  por 
esperar  mais  alguns  dias  terá  grande  prejuízo  a ques- 
tão do  aprendizado. 

Parece  que  todos  concordaram  com  esta  propos* 
ta,  excepto  o snr.  Cláudio  Ferrand  que  não  poupa, 
no  seu  jornal,  os  collegas  que  gostam  de  se  diver- 
tir e que  deixam  dans  !e  vif  o problema  do  apren- 
dizado, quando  são  horas  de  almoço  e se  projectam 
os  passeios  a Moicass  e a Carcassone. 

Como  isto  succede  em  todos  os  congressos,  re- 
lataremos sem  mais  considerações  o que  se  passou 
na  sessão  de  25  de  junho  ainda  a este  proposito. 

Primeiramente  falou  o snr.  Bompaix  concordando 
com  as  ideias  do  relator  snr.  Masquet  e do  presi- 
dente snr.  Frantz  Blondel.  Depois  de  algumas  obser- 
vações do  snr.  Pergod  leu  um  relatorio  sobre  o 
assumpto  o snr.  Rozet.  Exprime  o parecer  dos  ar- 
chitectos  do  Norte  e foi  redigido  pelo  snr.  Dubuis- 
son,  de  Lille. 

Achando-se-lhe  contradições  e continuando-se  a 
discutir  os  alvitres  e as  opiniões  da  lei  de  1892  so- 
bre a protecção  da  infancia,  adopta-se,  apoz  muito 
trabalho,  o parecer  seguinte: 

1. °  Que  as  sociedades  de  architectos  tomem  a 
iniciativa  de  suscitar  a formação  de  sociedades  pa- 
ra o desenvolvimento  do  aprendizado  nos  officios 
de  construcção. 

2. °  Que  as  sociedades  constituídas  de  esta  ma- 
m ira  se  relacionem  com  as  camaras  de  commercio, 

í o solhos  geraes  ou  municipaes,  syndicatos  patro- 
' ' s c-  operários  e todos  os  outros  agrupamentos  e 
individualidades  para  que  de  elles  obtenham  o apoio 
moral  e financeiro  ccm  o fim  de  : 

c organizar  o pre-aprendizado,  quer,  na  escola, 
quer  fóra  de  ella 


b)  subvencionar  os  pequenos  patrões  dispostos  a 
( formar  aprendizes 

c)  estimular  o trabalho  dos  aprendizes  por  meio 
|j  de  concursos  com  prêmios  e recompensas 

d)  auxiliar  o aperfeiçoamento  dos  jovens  ope- 
rários por  meio  de  conferencias  ou  cursos  profis- 
sionaes  teitos  por  technicos  constructores. 

3.0  Que  o programma  de  ensino  das  escolas 
primarias  e primarias  superiores  se  modifique  am- 
plamente, reservando  a maior  parte  das  aulas  para 
o trabalho  manual,  desenho,  modelagem,  officinas 
de  ensino  de  madeiramento,  de  ferro  e outras  simi- 
lares. 

4.0  Que  se  modifiquem  as  leis  de  1892  sobre  a 
duração  do  trabalho  das  crianças. 

Cançada  como  estava  a assembleia  pouca  atten- 
ção  deu  ao  que  parece  ao  assumpto  technico  que 
o programma  lhe  commettia.  Por  isso  os  inconve- 
nientes das  correntes  eléctricas  sobra  o cimento  ar- 
mado deram  logar  a um  relatorio  do  snr.  Destors 
allusivo  a observações  feitas  na  America  segundo 
as  quaes  as  obras  de  beton  armado  e as  canaliza- 
ções atravessadas  por  correntes  eléctricas  abriam 
fendas  importantes. 

O snr.  Recapé  attribue  estes  phenomenos  ao 
pouco  cuidado  das  installações  e aponta  a proposito 
de  isto  os  trabalhos  executados  pela  Companhia  de 
Orleans,  que  não  apresentam  os  inconvenientes  re- 
feridos. 

Apoz  esta  discussão  houve  os  habituaes  pas- 
seios, excursões  e banquetes  que  são  parte  obri- 
gada dos  congressos,  sem  esquecerem  os  discursos 
os  concertos  e uma  distribuição  de  prêmios  que 
não  costuma  figurar  nos  outros  congressos. 


0 problema  do  saneamento  das  cidades 


O dever  das  municipalidades  modernas 


O architecto  sr.  Agostinho  Rey  que  se  espe- 
cializou em  assumptos  de  hygiene  da  habi- 
tação acaba  de  apresentar  mais  um  trabalho  sobre 
esta  questão  no  congresso  d’Agen. 

Os  trabalhos  de  saneamento  numa  cidade  com- 
portam em  seu  parecer  duas  grandes  divisões,  a 
saber:  os  que  se  executam  no  proprio  solo  e os 
que  se  erigem  acima  do  solo. 

Para  os  primeiros  é necessário  dotar  primeira- 
mente com  agua  em  abundancia  a cidade  e provê- 
la  para  tal  fim  : 

l.°  Com  uma  canalização  para  alimentar  os  ha- 
bitantes com  agua  potável. 

2.°  Com  uma  canalização  de  agua  ordinaria, 
não  filtrada,  nem  depurada,  que  se  destina  aus  usos 
da  edilidade  e á alimentação  da  indústria. 

Esta  duas  canalizações  devem  ser  absolutamente 
distinctas  e sem  communicação  alguma  possível  en- 
tre ellas. 

Os  trabalhos  que  se  impõem  lego  em  seguida 
são  os  que  se  destinam  á evacuação  geral  das  aguas 
superficiaes  e das  aguas  servidas. 

São  precisas  também  duas  canalizações  distin- 
ctas: a que  se  distina  a captar  as  aguas  superficiaes 
e a das  aguas  servidas. 

A primeira  é constituída  por  esgotos  pouco  nu- 
merosos segundo  as  artérias  principàes.  Devem 
combinar-se  estes  esgoros  com  a rede  de  valetas 
externas  que  se  estabelecem  em  todas  as  outras 
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ruas  secundarias  da  cidade.  Este  systema  de  esgo-  jj 
tos  destina-se  unicamente  a receber  as  aguas  su- 
preficiaes,  aguas  das  chuvas,  aguas  de  limpeza  de 
todas  as  vias  públicas,  praças,  jardins,  largos,  pa- 
teos  interiores  das  casas. 

Finalmente  o último  problema  a resolver  em 
referencia  a primeira  divisão  é o da  evacuação  dos 
lixos  caseiros  que  deverá  eflectuar-se  em  carros  e 
caixas  fechadas. 

Conforme  o teor  de  estes  lixos,  é possível  que 
a solução  mais  vantajosa  consista  na  incineração. 

A segunda  grande  divisão  dos  trabalhos  de  sa- 
neamento de  uma  cidade  consiste  em  tudo  quanto  j 
se  erige  acima  do  solo. 

De  duas  causas  predominantes,  diz  o Sr.  Rey, 
provem  a insalubridade  das  casas  : da  impureza  do 
ar  que  se  respira  e da  ausência  da  luz  em  que  se 
vive. 

Como  hão  de  restabelecer-se  estes  dois  factores 
essenciaes  á vida  humana  ? 

Para  o arejamento  reclama  o Sr.  Rey  a supres- 
são sem  piedade  dos  saguões  e preconiza  o me- 
thodo  novo  do  «pateo  aberto». 

Para  a luz  e a sua  penetração  numa  grande  ci- 
dade, a questão  é saber  orientar  bem  as  ruas  e os 
edifícios. 

«Estabelecemos  a forma  das  plantas  das  novas 
cidades,  escreve  o sr.  Rey,  de  modo  que  dão  azo 
a uma  solução  racional  e astronomieamente  verda- 
deira da  illuminação  da  habitação  por  meio  dos  raios 
solares.» 

«O  quarto  de  dormir,  este  alvéolo  da  grande 
colmeia  humana,  èm  que  se  passa  a maior  parte  <Ja 
nossa  vida  carece  de  formas  estudadas,  de  tectos 
variavelmente  estabelecidos  que  sirvam  de  reflecto- 
res  dos  raios  luminosos,  que  penetram  pelas  janel- 
ias,  cujas  superfícies  devem  ser  proporcionaes  aos 
compartimentos  a que  dão  luz. 

Estas  janellas  devem  attíngir  na  altura  o nivel 
dos  tectos.» 

«Numa  palavra  todas  as  minúcias  da  constru- 
ção merecem  uma  revisão  atravez  do  crivo  de  um 
severo  exame  scientifico.» 

Finalmente,  o sr.  Agostinho  Rey  chama  a at- 
tenção  das  municipalidades  para  a necessidade  de 
pensar  anticipadamente  na  ampliação  das  cidades. 

«O  grande  movimento  que  agita  presentemente 
as  cidades  do  centro  da  Europa,  assim  como  as 
dos  Estados  Unidos  do  norte  da  America  é uma 
consequência  do  traçado  dos  planos  racionaes  que 
preveem  com  grande  antecipação  a extensão  das 
cidade.» 

«Prever  planos  de  extensão  é portanto  construir 
o esqueleto  da  cidade  futura,  que  pouco  e pouco 
há  de  ser  animada  pela  vida». 

Sob  todos  os  pontos  de  vista,  escreve  o nosso 
collega  Le  Bàtiment , merece  que  se  considere  o 
trabalho  de  sr.  Rey  que  trata  de  esta  questão  pri- 
mordial da  salubridade  pública  e dos  princípios 
racionaes  de  grandíssimo  interesse  e em  que  teem 
que  inspirar-se  as  municipalidades  modernas,  no 
tocante  a saneamento,  de  cada  vez  mais  necessário, 
em  todas  as  cidades. 

Convenhamos  que  se  muito  se  attenta  no  sanea- 
mento das  grandes  aglomerações  urbanas,  algumas 
existem  e bem  importantes  em  que  é esse  o menor 
cuidados  das  corporações  administrativas  ; mas  não 
exemplifiquemos  porque-.  • eram  capazes  de  nos 
taxar  de  maldizentes. 


COSES 
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Roble  — Cinco  partes  de  branco,  duas  de  ama- 
rello  e uma  de  roxo. 

Azeitona.  — - Oito  partes  de  amarelio,  uma  de 
azul  e uma  de  preto. 

Côr  de  rcpè.  — Quatro  partes  de  amarelio  e duas 
côr  Van-Dyke. 

Côr  de  rosa.  — Cinco  partes  de  branco  e duas 
de  carmin. 

Verde  garrafa.  — Rosado  e azul  de  Prússia,  en- 
vernisado  com  laca  amarella. 

Côr  de  salmão.  — Cinco  partes  de  branco,  uma 
de  sombra  e uma  de  roxo. 

Carmelita. — Tres  partes  de  roxo,  duas  de  ne- 
gro, e uma  de  amarelio. 

Côr  de  cobre. — Uma  parte  de  roxo,  duas  de 
amarelio  e uma  de  preto. 

Côr  de  limão.  — Cinco  partes  de  amarelio  côr 
de  limão  e duas  de  branco. 

Côr  de  palha.  — Cinco  partes  de  amarelio,  duas 
de  branco  e uma  de  roxo. 

Côr  de  veado.  — Oito  partes  de  branco,  uma  de 
roxo,  duas  de  amarelio  e uma  de  sombra. 

Côr  de  carne.  — Oito  partes  de  branco,  tres  de 
roxo  e tres  de  amarelio  chromo. 

Castalha.  — Duas  partes  de  roxo,  uma  de  ne- 
gro e duas  de  amarelio  chromo. 

Côr  de  vinho.  — Duas  de  ultramarino  e tres  de 
carmin. 

Verde.  — Azul,  amarelio,  ou  negro  e amarelio. 

Côr  de  pedra.. — Cinco  partes  de  branco,  duas 
de  amarelio  e uma  de  sombra  queimada. 

Lilaz.  — Cinco  partes  de  roxo,  tres  de  branco 
e uma  de  azul. 

Purpura.  — Como  para  a lilaz,  porém,  em  ou- 
tras proporções,  ou  seja  duas  de  azul. 

Violeta.  — O mesmo,  porém,  mais  roxa  que 
purpura. 

Côr  de  creme.  — Cinco  partes  de  branco,  duas 
de  amarelio  e uma  de  roxo. 

Côr  de  rola.  — Roxo,  branco,  azul  e amarelio. 

Gris  claro.  — Nove  partes  de  branco,  uma  de 
azul  e um  negro. 

Flor  de  pecegueiro.  — Oito  partes  de  branco, 
uma  de  roxo,  uma  azul  e uma  de  amarelio. 

Verde  bronze. — Cinco  partes  de  verde  chromo, 
uma  de  negro  e uma  de  sombra. 

Côr  de  tijolo. — Duas  partes  de  ocre  amarelio, 
uma  de  roxo  e uma  de  branco. 

Côr  de  cenoura  — Duas  partes  de  branco,  uma 
de  azul  e uma  de  roxo. 

A unificação  das  unidades  luminosas 


PARA  determinar  tão  cuidadosamente  quanto  pos- 
siv<  1 as  relações  entre  as  unidades  photome- 
tricas  americanas,  francesas,  allemãs  e inglesas  por 
várias  vezes  se  fizeram  comparações  nos  últimos  an- 
nos  entre  as  unidades  que  se  conservam  na  Bu- 
reau  of  Staudarcts  de  Washington  ; Laboraloire  cen- 
tral ddlectricitè,  de  Paris  ; no  Physikalischtechnis :he 
reichsansta/t,  de  Berlim  ; e no  National  physical  la- 
boratory  de  Londres. 

Conservou-se  a unidade  luminosa  do  Bureau  of 
Standards  por  intermédio  de  uma  serie  de  lampa- 
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das  de  incandescência  electrica,  cujas  cores  origina- 
riamente  se  determinaram  em  funcção  do  Hefner. 

No  laboratorio  central  de  electricidade,  a unida- 
de luminosa  é a véla  decimal  vigésimo  do  padrão 
definido  pela  conterencia  internacional  das  unida- 
des de  1884  e que  se  tomou  igual  a 0,  104  da 
lampada  Carcel,  em  conformidade  com  as  experiên- 
cias de  Violle. 

A unidade  luminosa  do  real  conservatorio  de 
technica  physica  dá-se  por  meio  de  uma  lampada 
Hefner,  ardendo  numa  atmosfera  de  pressão  nor- 
mal (0,m  76)  barométrica  e contendo  8,8  litros  de 
vapor  de  agua  por  metro  cubico. 

A unidade  luminosa  do  laboratorio  physico  na- 
cional é dada  por  uma  lampada  de  10  chandles  de 
pentana  de  Vernon-Harcourt,  ardendo  numa  atmos- 
fera de  pressão  barométrica  normal  (0m,76)  e con- 
tendo 8 litros  de  vapor  de  agua  por  metro  cubico. 

Alem  das  comparações  directas  das  lampadas 
de  chamma  effectuadas  recentemente  nos  laborató- 
rios europeus,  fizeram-se  em  1906  e 1908  medidas 
comparativas  entre  as  unidades  europeias  e ameri- 
canas, com  a intervenção  de  lampadas  eléctricas  de 
filamento  de  carbonio  cuidadosamente  estudadas 
e de  estas  comparações  resultaram  as  relações  se- 
guintes  entre  as  unidades  enumeradas. 

Com  aproximação  dos  erros  da  experiencia,  a 
unidade  inglesa  compentana  vale  o mesmo  que  a 
vela  decimal ; tem  menos  1,6  por  cento  do  que  a | 
vela  padrão  dos  Estados  Unidos  da  America  e 11 
porcento  mais  do  que  a unidade  Hefner. 

A repartição  das  medidas  da  America  tomou 
a iniciativa  de  provocar  a unificação  das  medidas 
luminosas  da  America,  e França,  Allemanha  e In- 
glaterra. Com  este  intuito  propoz  a redueção  de  1,6 
por  cento  na  sua  unidade  luminosa  e fixou  em  1 
de  julho  de  este  anuo  a data  de  esta  mudança. 

A datar  de  este  dia,  nos  limites  de  exactidão 
precisa  para  as  necessidades  da  prática  industrial 
podem  utilisar-se  as  relações  seguintes: 

1 vela  decimal  = 1 vela  americana  = 1 vela  in- 
glesai unidade  Hefner  — 0,9  da  vela  decimal. 

Os  laboratorios  norte  americano,  allemão  e fran- 
cêz  concordaram  com  a constância  de  esta  unidade 
[umincsa  commum  e por  iniciativa  das  commissões 
electrotechnicas  de  França  e da  Inglaterra  propoz- 
se  á commissão  electrotèchnica  internacional  que  se 
desse  a esta  unidade  o nome  de  vela  iiiten/acional. 


A NAVEGAÇÃO  INTERIOR  NO  EGYPTO 

> 


Possue  o Egypto  uma  rêde  de  navegação  inte- 
rior bastante  importante,  constituída  pelo  Nilo  e por 
urn  giande  número  de  canaes  que  sulcam  o delta. 
Só  por  si,  o Nilo  rnpresenta  muitas  centenas  de 
kilometros.  Em  Assuão  encontra  se  a primeira  ca- 
taracta,  mas  nem  por  isso  se  interrompe  a navega- 
< ão  até  Wadi-Halfa  que  fica  a 1280  kilometros  do 
Cairo. 

Estabeleceram-se  primeiramente  os  canaes  com 
fins  irriguos,  mas  na  realidade  são  vias  navegáveis 
largas  c profundas,  que  podem  dar  passagem  ás 
embarcações  de  vela  e aos  pequenos  rebocadores. 
O cônsul  dos  Estados  Unidos  no  Cairo  diz  que  a 
navegação  não  deve  prejudicar  a irrigação  que  é o 
lim  principal  tios  canaes,  mas  que  no  entanto  estes 
se  podem  utilizar  em  mais  ampla  escala  do  que 
actualmente. 


No  Nilo 
vélas,  mas 
rias  faz-se 
pelas  linhas 


há  muitos  barcos  a vapor  e barcos  de 
a maioria  dos  transportes  de  mercado- 
pelos  caminhos  de  ferro  do  Estado  e 
secundarias.  Se  se  empregassem  os  ca- 
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naes  nesse  trafogo,  seria  necessário  estabelecer  em 
Alexandria  docas  e caes  de  baldeação  e ainda  nou- 
tras localidades.  Nada  de  isso  existe. 

Um  facto  notável  é que  o Nilo  corre  na  direcção 
norte  sul  e o mesmo  succede  com  a maioria  dos  ca- 
naes do  Egypto.  O vento  sopra  quasi  todo  o an- 
no  do  norte  e fornece  assim  uma  força  motriz  gra- 
tuita para  as  embarcações  que  subirem  o rio  e os 
canaes.  No  regresso  a corrente  rapida  do  Nilo  traz 
as  barcas.  A'  constância  de  direcção  do  vento  e a 
regularidade  da  corrente  do  rio  explicam  porque  é 
que  só  se  usa  de  barcos  á vela.  No  Egypto,  o 
tempo  é um  elemento  cuja  importância  não  é co- 
mo a que  se  lhe  attribue  noutros  paises  e a maior 
ou  menor  duração  do  trajecto  effectuado  em  bar- 
co não  offerece  interesse.  Escusa- se  por  isso  pro- 
curar melhor  do  que  o vento  ou  a corrente  como 
força  propulsora. 

OutFora  os  barcos  pagavam  um  ti  i b u to,  quando 
passavam  por  debaixo  de  cada  ponte.  Recente- 
mente suprimiu-se  esta  taxa.  Os  canaes  principaes 
do  Delta  são  os  seguintes:  na  provinda  de  Star- 
kieh:  o canal  da  Ismailia  com  88  kilometros  de  exten- 
são ; o Bahor  Masex  com  53  ; o Bahr  el  Boggar  com 
48;  o Rayah  Tomfiki,  com  38  e o Bahr  Faccour 
com  34  kilometros.  A extensão  total  dos  canaes  de 
esta  província  regula  pois  por  437  kilometros. 

Nas  provindas  de  Menonfieh  e de  Gharbieh,  o 
comprimento  total  dos  canaes  é de  500  kilometros 
em  numeros  redondos,  ao  passo,  que  na  de  Be- 
herehi  não  há  senão  162  e na  de  Daqualieh  128.  O 
comprimento  total  dos  canaes  no  Delta  anda  assim 
por  1200  kilometros,  isto  é quasi  o Nilo  desde  o 
Cairo  até  Wadi-Halfa. 

O grande  canal  Vousseif  ou  das  cercanias  de 
Assiout  vae  até  ao  Oásis  do  Fayoum  e também  é 
navegavel.  Todavia,  os  canaes  rnais  importantes 
encontram-se  na  província  de  Beheateh  a saber:  o 
canal  Mahmondieh  com  75  kilometros  de  extensão 
e o de  Rajah  Behereh  com  82  kilometros. 



Producto  refractario  e infusivel 

Este  processo  devido  a Mr.  Dubois  Bouleaux,  con- 
siste na  composição  e fabricação  de  um  producto  ra- 
fraclario  capaz  de  resistirás  mais  elevadas  temperaturas. 

Este  producto  é susceptível  de  todas  as  formas  e 
dimensões,  segundo  o fim  a que  se  destine.  Póde  em- 
pregar-se principalmente  na  construcçâo  de  chaminés, 
ibrnos  e fornilhos.  A sua  resistência  e densidade  fazem 
que  possa  substituir  lodos  os  ladrilhos  naturaes  e arti- 
ficiaes,  e todas  as  peças  que  tenham  que  sofírer  ele- 
vadas temperaturas. 

O novo  producto  compõe-se  de  quartzo  ou  sihca 
pulverisada  e sulphato  de  barita.  A preparação  d’estas 
substancias  varia  segundo  o resuitado  que  se  queira 
obter,  como  o lambem  segundo  o objeclo  a que  se 
queira  destinar.  Misturam-se  as  substancias  indicadas 
num  deposito  qualquer  até  que  formem  uma  massa 
muito  compacta  ; procede-se  depois  á confecção  de  la- 
drilhos ou  peças  especiaes  em  moldes  muito  resistentes 
nos  quaes  se  cumprime  a mistura  fortemente  com  o 
lim  de  obter  um  agglomerado  tão  perfeito  quanto  seja 
possivel.  Depois  de  convenientemente  seccas  as  peças 
fabricadas  procede-se  á cocção  em  fornos  ordinários. 


Theatros  e Circos 
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ESCULPTURA  DE  SOBRE-PORTA 


Na  nova  camara  dos  deputados.  Projecto  do  ar- 
chitecto, sr.  .Ventura  Terra,  e execução  do  escul- 
ptor,  sr.  José  Izidro  Netto. 


HOTEL  MONUMENTAL  DO  BUSSACO 

Projecto  do  architecto,  sr.  José  Alexandre  Soares 

Destinado  á conclusão  do  monumental  edifício 
annexo  ao  convento  da  Matta  do  Bussaco  e dependencia 
do  Grande  Hotel 

iTe  edifício  sem  duvida  o maior  mo- 
numento dos  tempos  modernos 
construído  em  Portugal,  foi  come- 
çado ha  uns  i5  annos,  sob  planos 
e direcção  do  architecto  Manini, 
notável  artista  italiano  que  elabo- 
rou o projecto  do  corpo  principal 
do  hotel  em  estylo  manuelino,  hoje 
em  via  de  acabamento.  Seguiu-se- 
lho  o architecto  Bigaglia,  também 
distincto  artista  italiano,  que  projectou  um  dos 
principaes  pavilhões  annexos,  hoje  já  concluído;  e 
é apoz  este  que  começa  a intervenção  dos  archi- 
tectos  portuguezes,  sendo  encarregado  do  projecto 
que  publicamos  o distincto  architecto,  sr.  José  Ale- 
xandre Soares,  projecto  complementar  dos  anne- 
xos no  estylo  primitivo  do  edifício,  trabalho  que  se 
acha  em  parte  já  executado. 

São  ainda  trabalhos  d’este  ultimo  architecto  para 
acabamento  do  pavilhão  Manini:  os  pavimentos 
de  mármores  polychromos  do  portico  exterior,  dos 
dois  vestíbulos  de  honra,  bem  como  o trabalho  de 
decotação  em  madeira  da  sala  do  bilhar,  etc. 

K também  no  pavilhão  Manini  que  n’este  mo- 
mento se  acham  trabalhando  nas  decorações  inte- 
riores das  salas,  da  escadaria  e portico,  os  nossos 
principaes  pintores  Carlos  Reis,  Antonio  Ramalho, 
José  Malhôa,  João  Vaz,  Condeixa,  Ribeiro,  Jorge 
Colaço  e Fernandes;  e os  esculptores  Costa  Motta, 
tio,  c sobrinho. 


Pelo  numero  de  artistas  que  já  teem  sido  cha- 
mados a collaborar  n’este  monumento  e onde  cer- 
tamente muitos  outros  terão  ainda  de  intervir,  pa- 
rece ter  havido  o firme  proposito  de  reunir  ali 
obras  dos  nossos  principaes  artistas  afim  de  tornar 
aquelle  edifício  um  verdadeiro  museu  de  arte  ex- 
traordinariamente interessante  pela  variadade  de 
auctores  que  o vão  firmando. 

»— O 


LÂMPADA  DJE  PRATA 


Abrimos  hoje  a nova  secção  de  ourivesaria artis 
tica,  com  um  interessante  exemplar,  de  lampada 
de  prata,  existente 
na  Synagoga  da  rua 
Alexandre  Hercula- 
no,  sendo  o projecto 
do  architecto  Ven- 
tura Terra,  e a exe- 
cução de  Christofa- 
netti. 

Num paiz  em  que 
que  a arte  de  ouri- 
vesaria occupa  des- 
de época  immemo- 
riavel  umlogar  pro- 
eminente como  o at- 
testam  numeros  es- 
pecimens  existentes, 
nomeadamente  no 
Muzeu  Nacional  de 
Bellas  Artes,  é con- 
veniente ir  archivan- 
do  o que  de  melhor 
se  faz  actualmente, 
para  attestar  aos  vin- 
douros que  se  os 
nossos  avoengos  se 
distinguiram  n’essa 
bella  arte,  os  des- 
cendentes não  se 
contentaram  em  os 
admirar,  e teem  se- 
guido com  brilho  as 
suas  pisadas,  apre- 
sentando obras  mo- 
dernas que  em  cousa  alguma  desmerecme  das  dos 
artistas  dos  séculos  idos. 


CASA  PORTUGUESA 

(C  jntiouação) 

Illudem-se  aquelles  que  dedusem  as  temperatu- 
ras locaes  apenas  da  latitude.  As  circumstan- 
cias  geológicas,  orográficas,  d’orientação,  as 
circunstancias  mesologicas  emfim,  de  algumas  re- 
giões provinciaes  do  norte,  tornam-as  mais  quen- 
tes de  verão  do  que  Lisboa.  Do  clima  de  Bragança 
dizem  os  proprios  bragantinos,  num  aforismo  po- 
pular, que  é de  nove  me\es  dfnvenw  e tre £ din 
ferno.  Não  experimentei  lá  o verão,  mas  sim  em 
Villa  Real,  da  mesma  província:  insuportável,  o 
valte  do  Corgo  O mesmo  tenho  ouvido  ácerca  da 
Guarda,  etc. 

Como  construiram,  portanto,  os  nossos  antepas- 
sados a sua  habitação,  elles  que  foram  os  archite- 
ctos  dos  grandes  monumentos  religiosos  e civis? 

Delinearam  e construiram  obdecendo  ás  indica- 
ções do  clima,  atenuando  quanto  possível  os  efei- 
tos dos  seus  rigores  sem  prejuiso  da  hygiene  e da 
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graça  esthetica.  D’ahi  aquellas  varandas  cobertas, 
tomando  toda  a frente  da  casa,  e pelo  menos  n’um 
pavimento,  refugio  aprasivel  contra  a ardência  do 
soj  de  verão  ou  contra  os  nevões  d’inverno  (lá  nas 
províncias  do  norte,  contra  as  chuvas  continuas 
nas  do  sul). 

Perguntem  ao  sr.  Antonio  d’Azevedo  Casteílo- 
Branco,  o digno  par  do  reino  e presidente  da  ca- 
mara  municipal  de  Lisboa,  que  horas  regaladas  el- 
le  não  gosou  na  boa  varanda  da  casa  da  Timpei- 
ra,  onde  o seu  intimo  amigo  padre  Fonseca  o hos- 
pedava todos  os  verões,  varanda  que  é também 
um  miradouro  de  largo  horisonte. 

Tinha-lhe  inveja,  no  verão  de  1896  (era  elle  en- 
tão ministo),  cfuando  nos  meus  passeios  a Matheus, 
ao  entardecer,  o mirava  lá  de  largo,  refestellado 
n’uma  forte  cadtira  antiga  de  couro,  ou  passean- 
do alli  brandamente,  como  um  peripatetico  ou  um 
contemplativo. 

* 

As  varandas  de  que  venho  falando,  são,  como  se 
observa  nas  gravuras  que  acompanham  estes  arti- 
gos, de  mais  dum  typo,  todos  porem  inspirados 
na  mesma  intenção  inicial  e conducentes  ao  mes- 
mo fim  : haver  na  casa  um  refugio  desafogado  e 
livremente  arejado. 

Um  ou  outro  d’estes  typos,  talvez  mais  propria- 


FIG  9 

mente  se  designaria  sob  o nome  de  balcão  ; não 
quero  porém  enredar-me  n’esse  onomástico,  e por- 
tanto continuarei  usando  genericamente  o nome 
de  varanda. 

Nos  n.os  citados  do  Occidente  kÕ25  e 626),  e 
mais  no  n.°  629,  em  artigo  de  Gabriel  Pereira, 
vem  descripto  algo  detalhadamente  o que  os  dois 
vimos  iiem  occasiões  diversas  e sem  sabermos, 
amigos  velhos,  um  do  outro),  o que  vimos  de  sin- 
gular para  nós  em  edificações  para  habitações.  E 
referi  como  traço  importante  e característico,  que 
as  varandas  em  relação  á parede  frontal  da  casa, 
umas  são  salientes  ou  sacadas,  outras  reintrantes , 
entrando  pelo  corpo  da  casa  ficando  o parapeito 
na  parede  frontal,  outras  emfim  talvez  as  melho- 
res, participando  d’aquellas  duas  e que  são  semi- 
reintrantes  e semi-salientes. 

Aqui  na  Construcção  Moderna  dispensar-me-hei 
de  descriptivos.  Os  conhecimentos  especiaes  por 
parte  da  maioria  dos  seus  leitores  e o auxilio  das 
estampas,  assim  me  aconselham. 

Seja  a gravura  que  falle.  Tratando  se  d’artes 
plasticas,  como  é a architectura,  mais  claramente 
se  exprime  o desenho  do  que  a prosa.  E tanto  mais 
que  eu  não  venho  crear  typos,  mas  sómente  re- 
buscar no  paiz  os  existentes  que  se  impõem  pela 
sensatez  da  ideia  geradora.  Não  pretendo  ensinar 
mas  sim  simplesmente  dar  o meu  voto. 

Na  parte  descriptiva  seguirei  pois  este  processo: 


estampas  acompanhadas  das  annotações  indispen- 
sáveis. 

* 

Dar  o meu  voto,  disse ; e quem  dera  que  pu- 
desse utilizar-me  d’elle...  praticamente. 

Na  exposição  da  Sociedade  Silva  Porto,  ha  dois 
annos,  encontrei-me  com  Raphael  Bordallo,  o ge- 
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nial  artista  ha  pouco  falecido.  Fui  muito  das  suas 
relações  antes  de  nos  separarmos  em  1876,  elle 
para  o Brazil,  eu  para  os  Açores.  Pedi-lhe  a sua 
atenção  para  os  quadros  em  que  Trigoso,  Saude 
e Cardoso  revelavam  aos  lisboetas  algumas  casas 
beirôas  de  largas  varandas  cobertas.  E discorrendo 
nós  a tal  respeito,  Raphael  terminou : «Pouco  sei 
d’isso.  Fazendo  casa  para  mim,  hei-de  fazel-a  não 
ao  gosto  dos  mais,  mas  como  eu  entender» 

Eis  aqui  Raphael,  afirmando  mais  uma  vez 
como  sempre,  a sua  originalidade,  a sua  indivi- 
dualidade independente  e forte. 

O actor  Valle  estava  presente  a esta  conversa. 

Deprehende  se  da  observação  do  grande  artista 
que  elle  fasendo  casa  para  si  havia  de  procurar 
as  condições  da  construcção  na  sugestão  do  meio 
e na  tradicção  nacional  que  elle  tão  bem  sentia. 

E pena  foi  que  a não  fizesse. 

Ora,  eu  não  dispondo  do  engenho  de  Raphael, 
fazendo  casa  para  mim  havia  dhndicar,  do  que 
conheço,  o que  se  me  afigura  de  mais  bem  pen- 
sado, sem  preoccupação  de  grandesas  ou  riquesas 
de  construcção. 

E’  claro,  que  a hypothese  de  eu  ter  dinheiro 
para  construir  uma  casa,  entra  aqui,  como  nas 
mathematicas  entra  a demonstração...  por  absurdo. 

(CoQtÍDua) 

Henrique  das  Neves 
— — 

O SANEAMENTO  DO  PORTO 

VOLTA  o nosso  presado  collega  Jornal  das 
Finanças  a tratar  da  hygiene  da  segunda 
cidade  do  reino  a proposito  da  qual  A 
Construcção  Moderna  traçou  algumas  linhas  no 
seu  número  i32  de  20  de  maio  do  anno  passado, 
provocadas  por  um  artigo  de  aquelle  nosso  collega. 

Preconizava  nesse  tempo  o nosso  illustre  colle- 
ga portuense  a abertura  de  duas  avenidas  partindo 
da  praça  de  D.  Pedro  e terminando  uma  na  ave- 
nida direita  do  taboleiro  superior  da  ponte  D.  Luís 
e na  praça  Marquez  de  Pombal  a outra;  ao  passo 
que  A Construcção  Moderna  pedia  tanto  para  ali 
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como  para  Lisboa  ruas  saneadas,  orladas  de  casas 
modestas,  de  bom  gosto  e hygienicas. 

Agora  escreve  o nosso  estimado  collega : «o 
Porto  não  tem  um  rio  navegavel,  não  tem  umser- 
viço  de  descargas,  não  tem  um  ancoradouro,  não 
possue  os  mais  rudimentares  instrumentos  de  via- 
ção e de  transporte.  Não  possue  uma  casa  de  ca- 
mara,  não  possue  uma  avenida,  não  possue  um 
lyceu,  não  possue  um  mercado.  E’  uma  cidade  tão 
pobre  e falta  de  brio  e de  aceio  proprio  que  forne- 
ce as  suas  casas,  os  seus  repastes  de  logares  im- 
mundos  como  a praça  do  Anjo  e tem  uma  tal  in 
differença  pelos  seus  filhos  que  deixa  andar  800 
crianças  a frequentar  um  lyceu  que  é uma  igno- 
minia de  escuridão,  de  porcaria,  de  humidade  e 
na  rua  mais  imprópria  á aglomeração  das  crianças. 
Costuma  diser-se  que  uma  cidade  é um  organismo 
perfeito,  de  vísceras  completas,  de  cerebro  limpo 
e de  intestino  lavado.  Pois  o Porto  exerce  todas 
as  suas  funcções  mesmo  aquellas  que  se  conside- 
ram como  mais  nobres  em  vísceras  ignóbeis.  Ve 
ja-se  a sua  justiça!  Veja-se  a sua  alimentação! 
Veja-se  o seu  Municipalismo  ! Veja  se  a sua  ins- 
trucção.  Não  há  uma  só  repartição  pública  desde 
o tribunal  de  S.  João  Novo  até  ao  esterquilinio  da 
Casa  Pia  que  não  seja  uma  nogentissima  vergonha 
para  a cidade  ! ! 

E posteriormente  repiza  com  sobrada  razão  so- 
bre o mesmo  assumpto  noutro  artigo  que  inicia 
com  as  palavras  seguintes:  «O  governo  inglês,  as 
municipalidades  inglêsas  convenceram-se  facilmen- 
te de  que  as  sociedades,  aglomerações  humanas 
eram  feitas  para  garantir,  melhorar  e embelezar 
as  condições  da  vida  e não  para  comprometterem 
a própria  vida» . 

Ora  se  o Jornal  das  Finanças  entende  que  urge 
prover  de  remedio  o mau  estado  da  cidade  do 
Porto  e se  reclama  melhoramentos  para  a terra  que 
habita,  porque  ali  trabalha  e ali  conta  que  vivam 
e trabalhem  os  seus,  não  levará  a mal  certamente 
que  pela  nossa  parte  generalizemos  o problema 
da  hygiene  a todo  o respeito  do  país. 

Se  ignóbil  lhe  parece  o mercado  do  Anjo,  não 
deve  merecer-lhe  louvores  o da  praça  da  Figueira 
a despeito  dos  seus  doirados  torreões  e dos  seus 
vitreos  telhados,  não  será  caso  para  extasiar  o mer- 
cado da  praça  do  campo  de  Sant’Anna,  que,  se  foi 
um  protesto,  ainda  agora  é uma  immundicie  de 
lodo  e farrapos  velhos.  Se  o Porto  conta  o tribu- 
nal de  S.  João  Novo,  nós  outros  temos  a Boa 
Hora,  de  cujas  paredes  resunda  como  que  um 
suor  de  syphilis  e guitarra,  de  papel  sellado  e dis- 
simulação. Se  a Casa  Pia  do  Porto  merece  a de- 
signação de  esterquilinio,  que  se  dirá  do  edifício  da 
Parreirinha  ? 

Se  o Porto  conta  o Barredo  e as  cercanias  da 
Sé,  em  Lisboa  temos  a Mouraria  e Alfama  com 
ruas  em  que  o sol  entra  por  desobriga  uma  vez 
cada  armo,  como  já  dissemos. 

E a proposito  lembremos  a intuição  admiravel 
expressa  naquelles  versos  da  Canção  do  Sol,  do 
poeta  Mistral,  o recente  laureado  do  prêmio  No- 
bel,  em  que  elle  invoca  o astro  do  dia  «para  ex- 
pulsar a sombra  e os  seus  flagellos». 

Um  hygienista  parisiense  o sr.  Julliérat,  organi- 
zador do  cadistro  sanitario  das  casas  acaba  de  de- 
monstrar com  estatísticas  que  não  há  maior  inimi 
go  do  bacillo  de  Koch  do  que  um  raio  de  soi. 

(Cootioua) 

M.  DE  M. 


MEZA  MODERNO  ESTYLO 


Em  nogueira  clara,  encerada,  das  officinas,  do 
sr.  Antonio  Augusto  Lima. 

- 

GUARDA-PRATA  MODERNO  ESTYLO 


Em  nogueira  encerada,  com  erable  marqueterie. 

Faz  parte,  com  o aparador  publicado  no  nosso 
ultimo  numero,  de  uma  mobilia  de  sala  de  jantar 
das  officinas  dos  srs.  Barbosa  & Costa,  de  que  te- 
mos bastantes  exemplares,  muito  interessantes  a 
publicar. 


HYGIENE  PUBLICA 
Seneamento  urbano  e depuração  biologica 

CONSIDERAÇÕES  PREVIAS 

A resistência  do  bacillo  da  febre  typhoide  é 
tal  que  Hochsteter,  em  observações  feitas 
em  1887,  verificou  a sua  vida  durante  cinco 
dias  na  agua  distillada  e sete  dias  na  agua  esterí- 
lisada ; porém,  Wolffhugel,  Straus  e Dubarry  e 
Slatter,  em  posteriores  observações,  foram  até  5o 
dias  na  agua  destil lada  e 82  dias  na  agua  esterili- 
sada ! 
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Porém,  o assombro  d’uma  tal  virilidade  sobe  a 
darmos  credito  a Braem  e Pfeiffer.  dos  quaes  o 
primeiro  assevera  ter  achado  o baciílo  typhico  na 
agua  destillada  ao  fim  de  108  dias,  e,  o segundo, 
na  agua  esterilisada,  ao  fim  de  4 mezes ! 

Na  agua  natural  proveniente  de  poços,  a maior 
longevidade  do  perigoso  bacillo  d’Ebenh  vae  até 
40  dias. 

A razão  d’esta  curiosa  differença  de  tempo  de 
vida  nos  tres  meios  citados,  é porque  as  condições 
próprias  são  diversas. 

Na  agua  destillada  nenhum  outro  agente  patho- 
genico  perturba  a vida  do  bacillo  typhico,  mas  a 
este  falta-lhe  o elemento  nutritivo  ; na  agua  este- 
rilisada encontra  elementos  nutritivos  e a ausên- 
cia de  outros  microorganismos  que  lh’os  disputem; 
finalmente  na  agua  natural  se  a riqueza  de  ali- 
mentos é grande,  maior  é o numero  das  especies 
microscópicas  com  quem  tem  a sustentar  perma- 
nente conflicto.  Eis  a razão  da  sua  maior  longevi- 
dade na  agua  esterilisada. 

Mas  não  ficam  aqui  tao  curiosas  observações, 
pois  Rodet  assevera  que  este  bacillo  resiste  á tem- 
peratura de  q5  graus  durante  um  longo  tempo,  o 
que  não  o impede  de  egualmente  resistir  á conge- 
lação ; Prudden  viu  o resistir  durante  noventa  dias 
a uma  temperatura  de  — 1 1° ! ! 

Não  menos  curioso  e opportuno  é o estudo  do 
bacillo  typhico  no  solo. 1 

Diz  Sidney  Martin  que  este  bacillo  vive  até  io5 
dias  n’um  terreno  rico  em  matérias  organicas  e 
previamente  esterilisado,  conservando  se  uma  tem- 
peratura de  35° ; no  mesmo  terreno  e á tempera- 
tura normal  e exterior  a sua  vida  prolonga  se  até 
<53  dias.  Na  areia  liberta  de  matérias  organicas 
morre  em  pouco  tempo. 

No  terreno  húmido  esterilisado  os  bacillos  typhi- 
cos  vivem  cerca  de  3oo  dias,  resistindo  aos  diffe- 
rentes  agentes  physicos  (deseccação, insulação,  con 
gelação,  etc.) 

Em  Buda-Pesth,  sobre  a direcção  de  Fodor,  fi- 
zeram se  recentemente  curiosas  e importantes 
observações  que  confirmam  o exposto  e devém  cha- 
mar a attenção  dos  que  têm  a seu  cargo  a defeza 
da  saude  publica. 

São  portanto  suspeitas  as  aguas  de  esgoto  pu- 
blico, e,  perigosas  as  suas  infiltrações  nos  terrenos 
são  egualmente  suspeitas  as  aguas  de  alimentação 
provenientes  de  poços,  de  mananciaes  pouco  pro- 
fundos e as  que  passem  por  canalisações  mal  cons- 
truídas e não  impermeáveis  e também  para  recear 
as  poeiras  provenientes  de  terrenos  carregados  de 
matérias  organicas. 

Tão  eloquentes  dados  sobre  os  germens  d’uma 
só  doença,  não  devem  deixar  hesitações  no  nosso 
espirito  ácerca  do  perigo  das  inqu  nações  da  agua 
que  bebemos  e deveriam  merecer  de  todos,  o maior 
interesse  pela  forma  como  se  executa  o saneamento 
urbano,  e,  do  Estado,  judiciosos  regulamentos  que 
se  cumprissem  sem  hesitações. 

Na  cidade  de  Ponta  Delgada,  onde  está  vulga- 
risado  o nocivo  emprego  das  estrumeiras  junto  ás 
habitações,  predomina  quasi  sempre  a febre  ty- 
phoide  com  frequentes  casos  fataes,  apesar  das  boas 
condicções  mesclogicas  naturaes  da  ilha.  Mas  em- 
bora se  conheça  a origem  do  mal,  as  condemnaveis 
estrumeiras  continuam  a manter-se  sem  protestos 
dos  habitantes  e com  a impassibilidade  das  aucto- 
ridades. 

0 nosso  povo  perece  victima  d’esta  e d’outras 

1 Como  adiante  se  verá  os  solidos  extrahidos  do  collector 
da  rua  24  de  Julho  e de  parte  dos  canos  da  cidade  baixa,  são 
enterrados  na  zona  marginal  da  cidade  : 


doenças  contagiosas  pela  sua  ignorância  e pela  pas- 
sividade das  auctoridades  que,  em  casos  de  saude 
publica,  deviam  ser  inexoráveis;  um  exemplo  suc- 
cedido  em  Laveiras  ha  poucos  annos,  demonstra 
esta  pungentissima  verdade. 

(Continua) 

Antonio  Rodrigues  da  Silva  Junior. 

Couductor  de  obras  publicas 
— 

GUARDA-FATO  DE  PHANT ASIA 


Em  sycomoro,  com  pinturas  de  Julio  Machado. 
Faz  parte,  com  o Psyché  publicado  no  nosso  ul- 
timo numero,  de  uma  mobilia  de  quarto,  das  offi- 
cinas  dos  srs.  Ribeiro  & C.a  (irmão). 

• 

MOVEL  DE  PH  ANTA  SI  A 

Póde  servir  para  secretaria  e estante,  ou  outra 


qualquer  applicação,  como,  por  exemplo,  de  éta- 
gère  em  qualquer  sala  ou  escriptorio. 

E’  em  nogueira  encerada.  Das  officinas  do  sr. 
José  Maior. 
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PEDESTAL 


Em  nogueira  clara,  encera- 
da. Das  officinas  do  sr.  Anto- 
nio  Augusto  Lima. 

E’  notável  a enorme  varie 
dade  d’estes  moveis,  alguns 
d’elles  de  caprichosos  dese- 
nhos, que  estão  saindo  das 
principaes  officinas  de  marce- 
naria do  paiz. 

Temos  bastantes  modelos, 
que  iremos  publicando  pouco 
a pouco,  á medida  que  nosfôr 
possível  fazel-o,  pois  que  a 
nossa  iniciativa  teve  tao  lison- 
geiro  acolhimento,  que  de  toda 
a parte  nos  apparecem  mode- 
los com  que  illustrar  as  nos 
sas  secções. 


PORTA  DE  FERRO 


Na  propriedade  do  sr.  Marquez  de  Pomares,  no 
Mont’Estoril.  Desenho  e execução  das  officinas  dos 
srs.  Salinas  & Martins. 




PCRTÂO  DE  FERRO 


Execução  das  officinas  do  sr.  Jacob  Lopes  da 
Silva. 


DETALHES  DO  HOTEL  MONUMENTAL  DO  BUSSACO 

Os  detalhes  juntos,  pertencem  ao  corpo  d’um 


Y 


só  pavimento  d’este  projecto  que  corresponde  ao 
bas-coté  da  egreja  do  antigo  convento  que  ainda 


t 


Na  entrada  da  nova  camara  dos  deputados. 


FIG.  2 


A Construcção  Moderna 


23 


hoje  se  conserva  como  veneranda  relíquia  envol- 
vida, e como  que  abra- 
çada pelo  novo  edifí- 
cio. 

D’estes  detalhes  o 
n.°  i e n.°  2 são  os  do 
pcrtal  que  corresponde 
a porta  lateral  da  egre- 
ja;  os  n.08  3 e 4 são  o 
primeiro  de  uma  das 
janellas  e o segundo 
da  cimalha  geral  que 
remata  este  corpo,  p 
Todo  este  trabalho 
é executado  em  pedra 
de  Ançã  (calcoreo 
brando),  semelhante  ao 
que  vulgarmeute  se 
chama  pedra  da  Ba- 
talha, habilmente  tra- 
balhado por  operários 
da  região,  que  são,  co- 
mo se  sabe,  especialistas  na  execução. 


■W  ■ TT  M M J BS 

Em  nogueira.  Esteve  na  Exposição  Universal  de 


Paris,  em  1890,  com  artigos  da  casa  Coimbra  & 
C.a.  Foi  executada  nas  officinas  do  sr.  Guilherme 
Coutinho. 


GRADE,  CANCELLA  E ESCADA 


Em  pitch  pine,  encerado.  Desenho  e execução 
do  sr.  Joaquim  Antonio  Vieira. 




A DECADÊNCIA  DA  PEDRA 

NÃo  se  trata,  no  que  vamos  traduzir  do  nos- 
so collega  The  illuslrated  Carpenter  and 
Builder , de  um  artigo  laudatorio  ao  cimento 
armado  ou  a qualquer  outro  processo  novo  de  cons- 
trucção. Bem  pelo  contrário,  é um  brado  em  favor 
dos  monumentos  antigos  o que  0 nosso  collega  lon- 
drino publica  e que  poderia  ter  por  titulo  entre 
nós:  com  vista  dCommissão  de  Monumentos  Nacio- 
naes , ou  acudam  lhe  emquanto  é tempo,  ou  ainda 
tenham  dó  da  torre  de  Belem  e outros  muitos  que 
seriam  reacção  salutar  contra  a ignominia  do  ga- 
zometro  a que  por  mais  de  uma  vez  tem  alludido 
esta  revista,  que  promette  não  perder  ensejo  de  re- 
clamar pela  conservação  do  mais  bel'o  especimen 
de  architectura  militar  do  século  XV  que  possuía- 
mos; porque  do  modo  como  correm  as  coisas  não 
levará  muitos  annos  que  a torre  de  Belem  se  trans- 
forme num  montão  de  ruinas. . . E se  nos  chama- 
rem barbaros  ou  selvagens  ainda  teremos  a auda- 
cia  de  repontar  ! Uma  cidade  que  quer  passar  por 
civilizada,  que  pretende  ter  a direcção  intellectual 
do  país,  que  concentra  em  si  todas  as  iniciativas  da 
nação  numa  centralização  deprimente,  e que  con- 
sente a ignóbil  poi caria  do  gazometro  junto  da 
torre  de  Belem,  merece  passar  á cathegoria  da  al- 
deia sertaneja  de  aquellas  onde  Cezar  achasse  que 
mais  valia  ser  o segundo  em  Roma  do  que  o pri- 
meiro ali  e contudo  a historia  ou  a lenda  talvez  as- 
severam que  as  ideias  do  conquistador  das  Gallias 
eram  tão  nitidamente  adversas  a esta  preferencia 
que  lhe  attribuem  estas  palavras : 

Potins  hic  primus  quam  Romce  secundus. 

Eis  agora  o que  escreve  o Carpinteiro  Constru- 
ctor  illustrado. 

A ruina  do  campanario  Harry  da  cathedral  de 
Cantuaria,  em  resultado  da  influencia  dos  ácidos 
corrosivos  resultantes  do  fumo  do  carvão  de  pedra, 
está  provocando  grande  anciedade,  pois  que  se 
trata  de  um  dos  muitos  edifícios  públicos  de  gran- 


fig.  3 
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de'interesse  e antiguidade  que  estão  ameaçados  por 
aquelle  perigo.  Muitas  das  torres  das  bellas  egre- 
jas  antigas  de  Londres  que  brilham  tão  brancas  no 
ar  diaphano  de  uma  tarde  de  verão,  veem  constan- 
temente derreter-se  as  suas  superfícies  externas, 
muitas  da  mesma  maneira  como  se  fossem  cons- 
truídas de  assucar,  apenas  um  bocado  mais  vago- 
rosamente.  Subi  ao  campanano  de  uma  de  estas 
torres,  diz  um  redactor  do  Daily  News,  examinae 
as  cantarias  e encontrareis  de  há  muito  extinctos 
os  vestígios  das  ferramentas  do  canteiro.- 

A superfície  da  pedra  apparece  constituída  ago- 
ra por  pequenas  intumescências  de  partículas  bri- 
lhantes de  escamas,  com  os  espaços  intermédios 
patentes  á acção  do  ar  e da  humanidade.  As  pedras 
mais  expostas  á corrosão 
são  as  formadas  inteira  ou 
parcialmente  de  cal.  Algu- 
mas pedras  calcareas  são 
antigos  leitos  de  conchas 
marítimas  fortemente  ci- 
mentadas em  solidos  blocos 
pela  disposição  da  cal  leva- 
da em  solução  pelas  chuvas, 
que  dissolveram  camadas 
de  conchas  ou  de  gesso  so- 
bre ellas.  Muitas  pedras  si- 
liciosas,  como  os  silex  cu 
a pedra  de  Reigate  são 
constituídas  de  granulações 
de  areia  rija  cimentada  pela 
cal  do  mesmo  modo. 

As  aguas  das  chuvas  ha- 
bituaes  poderiam  ter  dissol- 
vido algum  tanto,  no  decur- 
so dos  séculos,  a superfi 
cie  calcarea.  Mas  auando 
existe  um  acido  na  agua,  a cal  é comida  com  a 
maxima  rapidez  e a agua  das  chuvas  e o ar  das 
nossas  grandes  cidades  estão  carregados  de  acido 
sulphurico  ou  oleo  de  vitriolo.  Cada  tonelada  de 
carvão  queimado  lança  approximadamente  5o  li- 
bras de  acido  sulfurico  para  o ar.  E a agua  das 
chuvas  misturada  com  este  ingrediente  destruidor 
dissolve  a cal  que  fórma  o cimento  que  aguenta  a 
pedra,  torna-a  molle,  gypso  laxo,  que  enche  os 
poros  primitivamente  occupados  pela  cal  solida  e 
apodrece  a pedra  até  a transformar  numa  esponja 
pouco  tenue  de  areia  ou  de  partículas  de  conchas, 
que  pode  muitas  vezes  facilmente  esboroar  se  até 
com  os  dedos.  Muitas  vezes  a acção  de  apodreci- 
mento vae  até  a profundidade  de  6 pollegadas  ou 
mais  e o paramento  amollecido  de  uma  parede  an- 
tiga é positivamente  tão  firme  como  a areia  húmida 
das  praias  do  mar.  Contém  quantidades  de  saes 
solúveis  e,  num  relatorio  de  há  tres  annos  da  so- 
cidade  protectora  dos  edifícios  antigos,  o professor 
Church  asseverou  que  se  podem  colher  toneladas 
de  saes  de  Epson  1 nas  paredes  da  abadia  de  Wes- 
tminster. 

Os  musgos  e lichens  nas  paredes  sao  boa  pro- 
tecção contra  a corrosão,  mas  numa  grande  cidade 
os  vapores  sulphurosos  não  os  deixam  crescer.  O 
acido  no  ar  que  ataca  as  paredes  e que  faz  arder 
nos  olhos  do  londrino  o nevoeiro,  é muito  nocivo 
para  estas  pequenas  plantas  pictorescas.  A socie- 
dade protectora  dos  antigos  edifícios  recommendou 
há  annos  o recobrimento  com  leite  da  cal  apagada 
em  agua  a ferver  e applicada  de  vez  em  quando, 
de  maneira  que  se  protegeria  a pedra  contra  a in- 

1 Os  saes  de  Epson  são  constituídos  por  sulphato  de  ma- 
gnésia. (Nota  do  traduetor). 


temperie.  Applicou-se  este  processo  á casa  da  ca- 
mara  de  Exeter,  segundo  o parecer  da  sociedade, 
e,  a despeito  da  violência  da  critica  na  occasião,  o 
edifício  apresenta  agora  apenas  um  matiz  mais  cla- 
ro do  que  outr’ora. 

O leite  de  cal  córa-se  de  amarello  ou  com  qual- 
quer outra  cor  apropriada. 

(Con  inua) 


OSSATUtU  METALLIC  \ 

Para  a Gamara  Municipal  de  Moçambique. 
Executada  nas  officinas  de  »A  Promittente»,  dos 
srs.  Ramires  & C ta. 


EXPEDIENTE 


A todos  os  nossos  assignantes  e annunciantes  é 
facultado  o publicarem  n’esta  revista  os  seus  tra- 
balhos, que  não  sejam  banaes,  bastando  para  tal 
fim  enviaaem-nos  desenhos  ou  photographias  níti- 
das, sendo  as  despezas  por  conta  d’esta  adminis- 
tração. 


Pedimos  desculpa  da  revista  sair  com  algum 
atrazo,  devido  a causas  de  força  maior  que,  com 
tempo,  se  hão  de  remediar. 

Ainda,  no  intuito  de  procurar  ser  agradavel  e 
util  aos  srs.  assignantes  e annunciantes,  facultará 
esta  administração,  quando  assim  o desejarem,  as 
gravuras  que  aqui  se  forem  publicando  dos  seus 
trabalhos,  quando  queiram  com  ellas  mandar  fazer 
catalogos  illustrados,  o que  os  tornará  muito  mais 
economicos,  mormente  quando  feitos  na  typogra- 
phia  onde  se  imprime  esta  revista,  que  lhos  exe- 
cutará por  preços  sem  competência. 


Theatros  e Circos^ 

D.  AMÉLIA  — Os  tres  anabaptutas. 

TRINDADE  — Mola  real. 

PRÍNCIPE  REAL  — 0 anno  em  3 dias. 

COLYSEU  DOS  RECREIOS  — Companhia  gymnastica , 
equestre , cômica  e musical. 


A CONSTRUCÇÀO  MOPERNA 


Companhia  de  Credito  Edificadora  Portugueza 


Sociedade  anonyma  — Responsabilidade  limitada 

Encarrega-se  de  edificações,  reedificações,  confeccionar  projectos  e 
udo  que  diz  respeito  a construcções.  A prestações,  a prompto  paga- 
to  ou  a pagamentos  durante  a obra,  conforme  se  ajustar. 

ESCRIPTORIO 

Rua  de  Santa  Justa , Si,  2.°  — LISBOA 

.Telephone  n.°  1183 


AOS  CONSTRÜCTORES 

Tubos  em  zinco  c ferro  galvanisado,  algiroz,  funis  e curvas  para  desagua- 
mento  de  .propriedades.,  £*#C3/»»es,  fabricam-se  conforme  os  numerosos  dese- 
nhos qnífterirós  patentéspõií  poPoutrókapresèhtados.  Ventiladores  de  rota- 
^âo,  turbine1  para  jarieilas • e outros-  systemas.  Autoclismos  solTdos  e de 
Íuhccionaméíito  garantido.  Ornamentos  em  zinco,  cimalhas,  florões,  folhas, 
carrancas,,  etc.  Grilhagen i em  ^zinco,  de. todas, as  dimensões. para  guarnições 
de  chalets,  kiòsques.  etc.  Ü maior  sortido  que  existe  no  paiz.  Tubo  de  chumbOm 
Tor  íeiro  de  metaesm  Encanamento  para  gaz  e aguam  Todos 
bs  trabalhos  da  nossa  casa  toem  acabamento  perfeitíssimo;  silo  garantidos.  DãOm 
se  preços  o orçamentos * 

T7“  Ferrão  0_a 

RUA  DO  CAES  DO  TOJO,  23  A 27— LISBOA 

EMPREZA  PROGRESSO  INDUSTRIAL 

Fabricação  mechanica  de  parafusos 

12,  RUA  DAS  FOMTAINHAS,  13  — ALCANTARA 

Fabrica  toda  a)  especic  dc  parafuao:.,  forca1^  anilhas,  rebites,  escapulas, 
cax ilhas;  parafusos  para  caixilho  evamatís,  diios.de  rosca  para  madeira;  cram- 
pons,  grajiipas  para  coberturas  melaliicas,  áccessorios  de  material  para  cami- 


nho’ de  ferro, 
parafusos  d"e- 
clis.se,  fívcllas 
para  fardos, 
de  c o r t i ç a, 


etc.  etc.,  po- 
d e n d o de 
prompto  sa- 
tisfazer quál-  |<f 
quer  pedido. 


Euvianirse  oatalogos 


* 


VAGO 


%- 


LOJA  DE  CABOS 


DE 


Soraphim  Antonio  Vasques 

Successor  de 

José  Maria  Gonçalves 

Breu,  pixe,  alcatrão,  archotes,,  lonas 
e mtbs  aprestes  para  navios  e moinhos 
de  vento. 

II,  Travessa  da  Ribeira  Nova,  11— LISBOA 


X 

X 

X 

X 

% 

% 

% 
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VAGO 


FABRICA  A VAPOR  OE  MOSAICOS  ÍIYDRAOLICOS 


GOARMON  & C. 

PREMIADOS  NAS  i:\POSiruES  INDl  Sir  iAE'  PÒl»  1 VÒVfiXA > DE 
l£8$  E l£Ç)3  E l'.N!W.|fK.\i;S  DK  1’AfB  DE  ,lb'8íj  E I*;00  * 

Resistentes  e nítidas  côres.  Ladrilhos 
cerâmicos,  azulejos  estrangeiros  de  20X20, 
lisos-  e em  desenhos;  ditos  de  cartão.  Tijol- 
los  ern  cimento,  côres  variadas.  Cimento  e 
cal  hydraulica  de  EREYDIER  (França). 

Caialogos  sob  requisição 

Travessa  tio  Corpo  Santo,  21— LISBOA 


Canalisações  e candieiros 

JOSÉ  D’0L1VEIRA  & BARROS 

21—  Largo  de  S.  Domingos— 24 

Grande  e magnilico  sortimento  de  candieiros 
e lustres  em  todos  os  generos 

Lava-louças,  lava-copos.  Lavatórios  em  todos  ós  generos.  Apparelhos  de  retretes  de  todos  os  syste- 
mas,  desde  os.mais  rudimentares  ate  aos  mais  complexos.  Aüloclysmos,  bacias  para  relrercs,  syphões,  etc. 
Tinas  para  banho,  de, folha, ..zinca,  ferro  esmaltado,  madeira  e zinco,  guarnecidas  de  mármore,  mogno,  etc. 
Tubos  de  borracha  para  -transfega  de- vinho,  agmi,'átc.  Tubos  de  tonai  chumbo,  latão  e ferro.  Todos  os 
pertences  para  agua  e gaz.  Grande  variedade  de  candieiros,  suspensões  pará  potroleo,  gaz  e azeite. 


XXXXX&  %%%%%% 
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JOSE  MOREIRA  RATO  & F.,s 

Qfficina  de  Cantaria  e Esculptura 

Depositários  de  todos  os  produetos 
cerâmicos  da  FABRICA  DE  PAEENÇA 

31,  T.  do  Corpo  Santo,  33-1,  R.  N.  do  Carvalho,  5 

DEPOSITO  DE  MATERIAES  PARA  CONSTRUCCÃO 

Rm  VINTE  E OUA1RO  OE  JULHO 

(Proximo  ao  quartel  dos  marinheiras) 


FABRICA  VINTE  E QUATRO  OE  JULHO 

.Fundada  em  1852 

DE 

J.  A.  SANTOS  & C/ 

Serraria  e Pregaria  Meclianica 

Madeiras  em  bruto  de  todas  as  qualida- 
des, soalhos,  fasquiados,  etc.  Grande  depo- 
sito de  vigament  >s  e taboados  do  Pinhal 
Real.  Ladrilhos  mosaicos,  grande  sortimento 
de  novos  desenhos  feitos  á pressão  de 
500:000  kilos.  Systema  americano.  . 

PREGARIA  DE  ARAME 


OFFICINAS  DE  CANTARIA 


DE 


XXXXXX  XXXXXX 


Marcoliao  Gesaris  dos  Santos 

Cal  e areia  por  grosso  e miudo. 
Jazigos,  xadrez,  mós  pora  moinhos,  pedra 
para  muralhas,  lagedos,  etc. 
DEPOSITO  DE  CANTARIA 

Oe  Paçfi  d’Arcos  e Aldegallega  do  Ribatejo 

26,  R.  do  Caes  de  Santarém,  30 


ANTONIO  MACHADO  VIEIRA 


Deposito  de  materiaès  para  construcção 
e officina  de  canteiro 

Aieiã  do  Alfeite  e Rio  Secco,  cal  em  pd 
e em  pedra,  manilhas  de  barro,  tijolos  de 
toda  o qualidade,  barro  r.efractario  e tuboí 
de  grés,  pedra  de  alvenaria,  estatuas  e mau- 
soléus. Cimento  de  Portlaad  e nacional,  la- 
drilhos de  'mosaico,  azulejos,  cantarias  de 
Paço  d’Arcos,  Pero’ Pinheiro  e Villa  Verde. 
Xadrezes  e mármores  para  moveis. 

10,  18,  Rua  dos  Lagares,  20,  22 


ANTONIO  JOSÉ  MOREIRA 

COM  OFFICINA  DE 

CANTARIA  E ESTATIIARIA 

Mausoléus,  xadrezes  e mármores  nacio- 
naes  e estrangeiros  para  moveis,  balcões  e 
frentes  de  estabelecimentos.  • 

R.  Victor  Cordon,  16  e 18 

LISBOA 

Lagedos  c cantarias  para  todas  as  cons- 
trucções;  tubos  de  grés,  cimentos  de  Por- 
tland,  pozzolana  dos  Açores.  , 

Deposito— R.  24  de  Julho,  (á  Ribeira  Nova; 


A Construcçào  Moderna,. 


llMilão  10015:  Grrand.  JPrixI 


WOLF 


MAGDEBURG-BUCKAU  Allemanha 


Representante  em  Portugal: 

SEMI-FIXAS  e LOCOMOVEIS 

de  VAPOR  SOBRE  AQUECIDO 

e de  vapor  saturado  de  IO  a 500  cavallos 


AGENCIA  TECHNIGA 

Lisboa,  R.  Áurea,  232,  2.° 


A força  motriz  mais  economiça 
na  actualidade 

para  todos  os  ramos  de  industria 

Grande  reserva  de  força.  Applicação  de  todas  as  especies  de  combustível.  Segurança  absoluta. 
Grande  duração.  Regularidade  de  marcha.  Utilisação  do  vapor  para  aquecimento  e outras 
applicações.  Installação  economica.  Facil  conducção. 

Consumo  de  Cíir\  Ao  duma  semi-fixa  tandem,  de  duplo  sobreaquecimento  de 
50  cavallos  0ko,S60  por  hora  e cavallo  effectivo. 

Econonijji  cfe  consumo  deseonlieeida  ató  hoje 
PRODUCÇÃO  TOTAL  450.000  CAVALLOS  * ' • 


Ornamentos  Oratis 


MATERIAES  DE  CONSTRUCÇÀO 
T-  TJttiTO 

Esta  casa  e a uníca  em  Portugal  que  póde  fornecer  todos  os  materiaes  necessários  á construcçào 
urbana  nas  melhores  condições  de  preços  e qualidades,  não  só  pelas  grandes  compras  que  faz  dos  artigos 
estrangeiros,  mas  também  por  ser  productora  d’uma  grande  parte  dos  maUriaes,  que  vende  em  primeira 
nião.  As  fabricas  de  Carjtintaria,  de  Pregaria,  de  Telha-  cie  Marselha,  de  Tijolos 
c.e  toclíts  as  qualidades,  de  Ladrilhos  mosaicos,  etc.,  etc.,  são  bem  conhecidas  do 
publico  e as  marcas  de  J.  LLVO  são  sempre  preferidas  pelos  constructores  por  terem  a certeza  de 
One  esses  materiaes  são  sempre  os  melhores  e mais  aperfeiçoados  que  se  encontram  no  nosso  mercado. 
I ' grande  a lista  Tosses  materiaes,  a qual  póde  ser  pedida  no  escriptorio;  para  simplificar  se  resume  aqui: 

Madeiras  de  todas  as  qualidades.  Cimento  de  Portland  e nacional.  Ladrilhos  mosaicos,  nacionaes  e 
estrangeiros.  Telha  de  Marselha.  Tijolos  de  todas  as  qualidades.  Tubos  de  grés,  de  ferro  e de  chumbo  para 
eocanamentos.  Vigas  de  ferro,  chapas  onduladas  e deposttos  galvanisados  para  agua.  Portas  feitas,  janellas 
e toda  a obra  de  carpintaria.  Pregaria  de  arame  de  todas  as  dimensões.  Azulejos,  bacias,  lavatórios  e appa- 
velhos  para  retrete.  Ornatos  em  ziuco,  em  madeira  e em  carton-pierre.  Estatuas,  vasos,  urnas  e balaustres 
para  platibandas.  Tijolos  e placas  de  escariola. 

ULTIMA  NOVIDADE 

Fornecem-se  catalogos  e preços 

R.  do  Caes  do  Tojo,  35 

Telegrammas  a .1 OT  ALLN  O-LI S B O A 


JOÃO  LEAL  & IRMÃOS 

COM 

Estancia  de  madeiras 

. SÉDE:  Escriptorio  e armazém 

ã4Ò-Rua  24  cie  .Tulho— 350 

• Ç-  '•  : SÜCCURSAES 

T.  daa.  Monica  s,  63  e 65  (à  Graça) 
e em  Paço  d'Arcos 

Fornecem  nas  melhores  condiçqes  madeiras  de 
c,  nstrucção  de  todas  as  qualidade-  que  recebem  de 
pi  tmeira  mão.  Variado  sortimento  de  pinltoda  terra 
d-  t.“  qualidade,  que  manufacturam  de  sua  conta  e 
jicc-bem  dos  pinhaes  dc  Leiria,  d’EI-Rei  e outros 
p>  ntos. 

Especialidade  em  soalhos  de  pinho  de  todas  as 
dl  ncitsóes.  torro  upparelhado,  taboas  para  degraus, 
do  pinhal  dT.I-Ret.  pitch-pine  e casquinha  de  todas 
as  dimensões.  Vigamentos  do  Pinhal  Real.  Traves- 
sas para  caminho  de  ferro. 

Grandes  depositos  em  Xabregas 

EMPREZA  GEBAMICA  OE  LISBOA 

Sociedade  uDonvma  dc  responsabilidade  limitada 

Capital  2oo:ooo$ooo  réis 

Pi  -iiiada  na  xposlçócs  de  ccrnmica  do  Porto, 
18S2.  Agrícola  denLisboe,  i8N<(.  Internacional  de 
Loudrcs.  iStq.  Ihdlistrlncs  Porlugiiczas  de  Lisboa, 
it-E-  c 1S9J.  Industrial  do  Porto,  1N97.  Universal  dc 
Par:s.  tyoo.  Ccrasníca,  Porto,  íyot. Industrias,  Artes 
e Sdenciu  de  S.  Miguel.  1901.  Fabrica  a vapor:  R. 
Saraiva  de  Carvalho,  Lisboa  e Coina,  Estrada  para 
0 Scixal— Telhas,  tijolo»  e mais  prodtic tose eromLos 
e siUcO-calcnreo»  para  construcçõcs. 

N,  Escriptorio 

Rua  da  Boa  Vista,  180 

4 LISBOA 


A CONSTRUGTORA 

CAMPOS  & FONSECA 

Succursal  Lisboa 

AVENIDA  DA  LIBERDADE,  120 

Séde  Porto 

Rua  Sá  fia  Bandeira,  232 

Constructores  civis  e mechanicos 
Material  circulante  para  caminhos  de 
ferro — Carros  eléctricos 
Apparelhos  hygienicos,  sanitários 
e hydroterapicos.  Parqueteries. 

MOSAICOS  E 

AZULEJOS 

DE 

Fabricação  hespanhala 


Viterbo  & Valente  L. 

LARGO  OE  S.  JULlAO,  12 

LISBOA 


SAUDE  PUBLICA 

Sociedade  de  saneamento  aseptico  limitada 

SÉDE 

R.  de  S.  Juiião,  110,  2.°— LISBOA 

OFFICINAS  E DEPOSITO 

R..  Vinte  e Quatro  de  Julho,B»68 

Saneamento  das  povoações  e cidades  pelos  processos 
biolngicos  do  septic-tank  com  leitos  bacterianos.- Purifi- 
cação das  aguas  de  poços  e nascentes,  analyses  bacte- 
reologicas  d aguas  e terras,  venda  de  apparelhos  refe- 
rentes a installações  hygienicas  e de  desinfecção. 

Diiuidor  séptico  automático 

Apparelho  privilegiado  e construído  segundo  os 
recentes  progressos  da  sciencia  bactereologica.  O em- 
prego ebeste  apparelho  resolve  o problema  da  eliminação- 
dos  esgotos  e permitte  acabar  com  os  condemnaáos 
processos  das  fossas  rotas,  estrumoiras  o 
as  -I  fossas  Mouras » que  o diiuidor  séptico  sup- 
planta  com  todas  as  vantagens.  Este  apparelho  é de 
preço  modico  e pode-se  installar  em  toda  a parte,  sen- 
do remettido  completo  e prompto  a funccionar  de  Lis- 
boa aonde  se  dão  informações  e esclarecimentos. 

_Fabricam-se  em  ferro  galvanisado  ou  cimento  armado, 
não  exhala  maus  cheiros  e transforma  e purifica  em 
poucas  horas  toda  a matéria  impura  das  habitações. 
Não  necessita  de  limpeza,  occupa  pouco  espaço  e po- 
de-se  mudar  d’um  local  para  outro. 

Dirigir  pedidos  á séde  da  sociedade 

Rua  dc  S.  Juiião,  110,  2.°— LISBOA 


DEPOSITOS  DE  MATERIAES  DE  CONSTRUCÇÀO 

DE 

F.  H.  tPOliveira  & C.a  (Irmãos) 


628 


Rua  24  de  Julho — 632 

LISBOA. 

Numero  telephonico  138 


Madeiras  nacionaes  e estrangeiras.  Cantarias,  lagedos 
e cascões.  Fabricas  de  cal,  ladrilhos  mosaicos,  polvora  e 
exploração  de  pedreiras  no  Casal  do  Alvito— Alcantara 
e em  Paço  d'Arcos. 

EXPORTAÇÃO  PARA  A AFRICA,  BRAZII.,  E ILHAS 

Escriptorio:  RUA  24  DE  JULHO,  632 


ALVAIADE 


MARCA 


ELEPHANTE 


E’  esta  marca  de  alvaiade  a mais  antiga  e acreditada 
e dc  maior  confiança  que  rxiste  no  mercado,  como  o 
demonstra  o largo  consumo  que  tem  em  Lisboa  e na 
província.  A sua  superioridade  prova-se  fazendo  o con- 
fronto com  outra  qualquer  marca  de  alvaiade,  seja  ella 
qual  fôr.  Seccante  superior  marca  Búfalo,  tintas  liquidas 
ou  em  massa  e o alvaiade  Elephante,  encontram-se  á ven- 
da nas  principaes  drogarias  de  Lisboa  e província. 

JT 080  Pereira  Bastos 

Moagem  a vapor  de  alvaiades  e tintas 

Rua  do  Instituto  Virgílio  Machado 

Junto  á alfandega 
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